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MO  LEU  í IRMÃOS 

Com  Eslaneia  de  Madeiras 

SÉDE:  Escriptorio  e armazém 

346-Raa  «4  de  Julho-SSO 

SUCCIRSAES  : 

Travessa  das  Monieas,  63  e 65  (á  Graça) 
e em  Faço  d’Ârcos 

Fornecera  nas  melhores  coudiçòes  madei- 
ras de  conetiueçào  de  todas  as  qualidades  que 
recebem  de  primeira  mào.Variado  sortimento 
de  pinbo  da  terra  de  1.*  qualidade,  que  ma 
nufacturara  de  sua  c nta  e recebem  dos  pi* 
nbaea  de  Leiria,  d’El-Rei  e outros  pontos. 

Especialidade  em  soalhos  de  pinho  de  to- 
das as  dimensões,  forro  apparelbado,  taboas 
para  degraus,  do  pinhal  d'El-Rei,  piteb-pine 
e casquinha  de  todas  as  dimensões.  Vigamen- 
tos do  Pinhal  Real.  Travessas  para  caminho 
de  ferro. 


Grandes  depositos  em  Xabregas 


Sociedade  auonyioa  de  responsabilidade  limitada 


CAPITAL  200  000$000  REIS 

PreinixUa  nas  exposições  de  c«ramica  do 
Porto,  1882.  AgricoU  de  Lisboa,  1884.  Inter- 
nacional de  Londres,  1884.  Iodusiriaes  Por- 
tuguesas de  Lisboa,  1888  e 1893.  Industrial 
do  Porto,  1897.  Universal  de  Paris,  1900.Ce 
ramica,  Porto, 1901.  Industrias,  Arte»  e Scim- 
cias  de  S.  Miga^J,  1901.  Fabrica  » vapor:  R. 
Saraiva  de  Carvalho,  Lisboa  e Coina,  Estra- 
da para  o Seixal — Telhas,  tijolos  e mais  pro- 
ductos  cerâmicos  e silico-ealcareos  paracnns- 
•rueções.  Eacriptoriu  — Uua  da  Boa 
Vistla,  186  — Lisboa. 

Construcções  metallicas 

CARUOSO,  DARGENT  & C.1 

Pontes,  coberturas,  vigas  compostas,  bolas, 
casas  de  ferro,  caldeiras,  tanques,  gradea- 
mentos, portões,  etc.,  etc. 

24-Trav.  do  Conde  da  Ponbe-24 

A’  JUNQUKIRA  — LISBOA 

Con  m t ru o çòes  civis 

TRABALHOS  EM  BETBNiLH&S 

GARANTINDO  A SOLIDEZ 

FEITOS  POR 

Guilherme  Barroso 

Auliyo  applicadiir  de  eitueulos  pelo  systeina 
Telles.  Encarrega  se  de  trabalhos  em  Lisboa 
e províncias.  60,  Rua  da 

Graça,  02  — LISBOA 

LOJA  DE  CABOS 

De  Seraphim  Anlonio  Vasques 

Soccessor  de  José  Maria  Gonçalves 

Breu,  pixe,  alcatrào,  archotes,  lonas  e mais 
aprestes  para  navios  e moinhos  de  vento. 

11.  Trav.  da  Rlbtlra  Mova,  11  - I.isboa 

AMlttlO  JOSÉ  MOREIRA 

COM  OFFlClNA  DK 

CANTARIA  E ESTATUÁRIA 

Muui-oleus,  xadrezes  e mármores  nacionaes 
e estrangeiros  para  inoveis,  balcões  e frentes 
de  estabelecimentos. 

K Vlcfor  Cortlon,  IO  e I*-I.INBOA 

Laged  s e cantarias  para  todas  as  cons- 
trucçòes;  tubos  de  gres,ciinentos  de  Portland, 
pozzoiHna  dos  Açores. 

lirposilo— K.  24  de  Julho,  (á  Ribeira  Nova)' 
Basalto  para  calçadas,  pedra  para  cal,  te- 
lia  e tijnllo. 

l)<‘l»OHÍto  ©m  Pnço  d’AreoH 


1 MATERIAES L D_E  CQNSTRUCÇAO 

Esta  casa  é a unica  em  Poitugal  que  póde  fornecer  todos  os  materiaes  necessários  á 
construcçã  urbana  nas  melhores  condições  de  preços  e qualidades,  não  só  pelas  grand  s com- 
pras que  faz  dos  artigos  estrangeiros, mas  também  por  ser  produetora  d uma  grande  parte  dos 
materiaes,  que  vende  em  primeira  mão.  As  fabrcas  de  Carpintaria,  de  Tregj-a- 
ria,  de  Telha  cie  Marselha,  de  Tijolos  «1©  todas  as  qualida- 
des, de  Ladrilhos  mosaicos,  etc.,  etc.,  são  bem  conhecidas  do  publico  e as 
marcas  de  «J.  X.IINO  são  sempre  preferidas  pelos  constructores  por  terem  a certeza  de 
que  esses  materiaes  sào  sempre  cb  melhores  e mais  aperfeiçoados  que  se  encontram  uo  nosso 
mercado.  E’  grande  a lista  d' esses  matei iaes,  a qual  póde  ser  pedida  no  escriptorio-,  para  sim- 
plificar se  resume  aqui : 

Madeiras  de  todas  as  qualidades  Cimento  de  Portland  e nacional.  Ladrilhos  mosaicos, 
nacionaes  e eetrangeiros.Telha  de  Marselha.  Tijolos  de  todas  as  qualidadee.Tubos  de  grés,  de 
ferroe  de  chumbo  para  encanamentos.  Vigas  de  ferro,  chapas  onduladas  e depositos  galvant 
sados  para  agua.  Portas  feitas,  janellas  e toda  a obra  de  carpintaria.  Pregaria  de  arame  de 
todas  a»  dimensões.  Azulejos,  bacias,  lavatórios  e appatelhos  para  retrete.  Ornatos  em  zinco, 
em  madeira  e em  carton-pierre.  Estatuas,  vasos,  urnas  e balaustres  para  platibambas.  Tijolos 
e placas  de  escariola.  Ultima,  novidade. 

Fornecem-se  cataloges  e preços  --R.  DO  CAES  DO  TOJO  35 

Telegrammas  a JOTAL.INO — LISBOA 
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Aagnsto  Prestes  & C.a,  successor 

Fornecedores  de  Suas  Magestades  e das  re- 
partições publicas,  fabricantes  e importado- 
res, empreiteiros  de  canalisaçõçs.  Officinas 
mecbauicas  de  serrclharia,  torneiros,  marce- 
neiros, nikelagem  e bronzeador.  Fundição  de 
metaes. 

23  - Rua  do  Instituto  Industrial -41 

ESCRIPTORIO  E ARMAZÉM 

38,  40  - RDA  DA  BOA  YISTA  - 42,  44 

Telephone  n.°  498  — Endereço-telegraphi- 
eo  - Nickel. 


Elysio  Santos  A C.a 

83  a 93,  R.  AUGUSTA , 83  a 93 

A vastidão  «las  nossas  officiLj*  permute- 
nos  executar  qualquer  obro,  por  mais  impor- 
tante, em  curto  prazo,  e a sua  bus  organisa- 
çâo  economica  conduz  a uma  Modicidade  de 
preços  muito  conveniente  para  o publico. 

Temos  sempre  em  deposito  colossal  sorti- 
mento d’oleados  de  cortiça,  passadeiras  de 
todas  as  qualidades,  alcatifas,  sedas  para  for- 
rar paredes  e para  estofos,  mobília  estofada 
em  branco,  etc.  Endereço  telegraphico,  El»lr 
KIOS-L.1SBOA.  “TELERHONE  N » 3810 


Marca  registada 


M.  B.  B.  TEIXEIRA 

DROGARIA 

Fundada  em  1884 

Rua  dc  S.  Bento,  230, 232,  234  c 230 

( Em  frente  do  Mercado  ) 

LISBOA 

Grande  deposito  de  drogas,  tintas,  vernizes,  cimentos, 
gessos,  e tudo  mais  inherente  ao  seu  commereio. 

Unico  fabricante  e depositário  do  celebre  alvaiade  marca 
COURAÇA,  cuja  qualidade  é bem  conhecida  do  publico  peio 
seu  extraordinário  corpo  e brancura.  Moagem  a vapor  de  al- 
vaiade  e tintas  em  massa.  Fornecimento  completo  para 
pharmacias  e iiospitaes.  PREÇOS  LIMITADÍSSIMOS 


ANTQNIO  IHACHAQO  VIEIRA 

Deposito  de  materiaes  para  construcçâo 

K «íflclna  de  canlelro 

Areia  do  APeite  e Rio  Secco,  cal  em  pó  e 
em  pedra  manilhas  de  barro,  ti  jolos  de  toda  a 
qualidade,  barro*  refractario  e tubos  de  grés, 1 
pedra  de  alvenaria,  estatuas  e mausoléus.  Ci- 
mento de  Portland  e nacional,  ladrilhos  de 
mosaico,  azulejos,  cantarias  do  Paço  d’Arcos, 
Pero  Pinheiro  e Vitla  Verde. JXadrezes  e mar- 
mores  para  moveis. 

10,  18,  Rua  dos  Lagares,  20,  22 

LISBOA 

JOSÉ  AiYlOMU  DALMÉIOA 

COM  OFF1CINA  DE 


FABRICA  VINTE  I QOATRÜ  DE  JHLH9 

Fundada  em 

kU 

J . A.  Santos  & C* 

Serraria  e pregaria  inechauica 
Madeiras  cm  bruto  de  tolas  as  qualidades, 
s ialho»,  fasquiados,  etc.  Grande  deposito  de 
vigamentos  e taboados  do  Pinhal  Real.  La- 
drilhos mosaicos,  grande  sortimento  deJnovos 
desenhos  feitos  á pressão  de  500:000  kilos. 
Sy=teuia  americano. 

PHEtiARIA  DE  ARAME 


A CONSTRUCTORA 

CAMPOS  & FONSECA 


CANTEIRO  E ESCULPTURA 


Ornamentações,  mausoléos  e todos  os  tra- 
balhos em  mármore.  Fornecimento  para  obras 
de  cantaria  de  todas  as  qualidades. 

23,  RUA  VICTOR  CORDON,  23 


Nétle-  l*o r (o  Sueeursal  Lisboa 

P.  da  Batalha  Avenida  da  Liberdade,  120 

Constructores  civis  e meehanicos 
Material  circulante  para  caminhos  de  ferro 
Canos4electricos 

Appareihos  hygienicos,  sanataiios 
e hydrotherapicos.  Parqueteries 
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A Construcção  Moderna 


ânno  YI  - N.°  1-10  de  fevereiro  de  1905  -N. 8 157 

SUMMARIO 

A dansa  — No  começo  do  sexto  anno— Casa  de  artista— Me- 
sa moderno  estylo  — Casa  portuguesa—  Carpintaria  ar- 
tística : Quarto  de  cama  de  El-Rei;  Janella  estylo  tradi 
cionalista;  Escada  interior  - Defeza  das  costas  marítimas 
— Serralheria  artística:  Grade  de  escada  ; Porta  de  fer- 
ro ; Uma  grade  nas  Cortes  - Hygiene  publica,  saneamen- 
to urbano  e depuração  biologica,  considerações  previas 
— Cantaria  artística  : Architectura  funeraria — Marcena- 
ria artística:  Mobiliário  de  quarto  de  dormir  estylo  Luiz 
XV— Expediente. 


A.  DANSA 


Grupo  em  gesso,  que  faz  parte  da  decoração  da 
sala  de  baile  do  sr.  dr.  Alfredo  da  Costa.  Desenho 
e execução  do  sr.  Jorge  Pereira. 

Mede  im,6o  de  comprido  e está  assente  a 4 me- 
tros de  altura  do  solo. 

No  proximo  numero  publicaremos  o outro  grupo 
«A  I Musica»,  do  mesmo  auctor  e collocado  no 
mesmo  sitio  acima  mencionado. 

- 

NO  COMEÇO  DO  SEXTO  ANNO 

os  números  da  Construcção  Mo- 
derna que  precederam  este,  em 
que  se  inicia  mais  um  anno  de  es 
ta  publicação,  annunciaram-se  as 
transformações  radicaes  que  ia 
soffrer  esta  revista. 

Falar  do  passado,  comparar  o 
que  se  fez  com  o que  se  promet- 
teu  em  1 de  fevereiro  de  1900  po 
deria  acoimar-se  de  vaidade,  seria 
talvez  visto,  com  enfado,  porque  nada  há  mais  des- 
agradável do  que  ouvir  a cantata  do  eu,  que  já  Pas- 
cal classificou  de  haíssable. 

Fazer  promessas  de  futuros  melhoramentos  pô- 
de dar  logar  a desillusões,  ensejo  a desânimos, 
motivo  a incredulidades. 

No  entanto  A Construcção  Moderna  tem  um  de- 
ver a cumprir  ao  apresentar  o número  com  que 
principia  um  novo  anno  de  vida.  Dever  lhe  chama, 
mas  o prazer  com  que  o pratica  é de  molde  a af- 
firrnar  que  grato  lhe  é patentear  nesta  occasião  o 
muito  que  deve  áquelles  que  a teem  auxiliado  com 
as  suas  assignaturas,  com  os  seus  annuncios,  com 
a sua  collaboração  e com  os  seus  conselhos. 

Num  meio  limitado  como  é o nosso,  sem  obras 
que  possam  chamar  a attenção  para  a maioria  dos 
nossos  constructores,  sem  grandes  estimulos  em 
favor  das  publicações  technicas  portuguesas,  lu- 


' ctando  muitas  vezes  com  difficuldades  para  a exe- 
cução dos  trabalhos  artísticos  necessários  em  pu- 
blicações como  esta.  ainda  quando  se  póde  contar 
e muitas  vezes  se  abusa  até  da  benevolencia  dos 
nossos  amigos  Pires  Marinho  & C.a  e Lucas  Tor- 
res, grandes  são  as  difficuldades  para  uma  revista 
que  apparece  sem  subsidio  official  algum.  Graças 
porém  aos  que  a protegem  com  as  suas  assignatu 
ras  e com  os  seus  annuncios  A Construcção  Mo- 
derna tem  conseguido  manter-se  de  modo  que  sem 
immodestia  se  póde  affirmar  que  não  destoa  das 
publicações  similares  estrangeiras 

Agradará  porém  a orientação  que  hoje  toma  es- 
ta revista  ? 

Conseguirá  ella  congregar  tantas  boas  vontades 
em  redor  de  si  como  até  agora  ? 

Apreciarão  os  seus  leitores  e os  seus  annuncian- 
tes  o esforço  que  representa  a apresentação  de  tra- 
balhos como  áquelles  que  hoje  se  iniciam  ? 

São  estas  perguntas  outros  tantos  problemas  que 
podem  influir  beneficamente  nos  progressos  de  es- 
te periodico  e nos  seus  futuros  melhoramentos. 
Dos  assignantes  da  Construcção  Moderna,  d’aquel- 
les  que  nella  fazem  publicar  os  annuncios  das  suas 
casas  commerciaes  e industriaes  depende  a prose- 
cução  de  futuros  melhoramentos  de  esta  revista. 
A’  sua  protecção  nos  acolhemos,  certos  como  es- 
tamos de  que  não  será  debalde  que  faremos  ainda 
uma  vez  appello  ao  constante  e solicito  auxilio  que 
teem  prestado  a uma  empreza  que  tenta,  na  me- 
dida das  suas  forças,  ser  util  ao  país. 

A Redacção. 

- 

CASA  DE  ARTISTA 

Proprietário — José  Malhôa 
ARCHITECTO,  MANOEL  J.  NORTE  JUNIOR 

Coüstraclor,  Frederico  A.  Riheiro 

Lisboa  civilisa  se  e começa  a preoccupar-se  sé- 
t iamente  com  a sua  esthetica  o que,  seja  dito 
em  abono  da  verdade  já  não  é sem  tempo. 
As  ultimas  concessões  do  prêmio  Valmôr  são  a feliz 
comprovação  do  que  dizemos.  Pena  é que  essa  be- 
néfica corrente  que  timidamente  se  vae  accentuando 
não  tenha  a auxilial-a  e a impulsional-a  mais  ampla 
iniciativa  dos  particulares  ainda  eivados  da  tradi- 
cional rotina  e a acção  eficaz  e decisiva  do  muni- 
cípio que  no  meio  da  sua  habitual  tolerância  ainda 
deixa  alargar  demasiado  as  malhas  da  rede  da  sua 
fiscalisação  esthetica. 

Não  é porém  nosso  intuito  n’este  momento  fazer 
a critica  do  que  se  tem  feito,  ou  antes,  do  que  se 
tem  deixado  fa%er  por  essa  linda  capital  bem  digna 
pelas  suas  naturaes  bellezas  de  melhor  sorte  ; pre 
tendemos  apenas  accentuar  e animar  as  preciosas 
iniciativas  isoladas  que  vão  dia  a dia  attenuando  a 
pobreza  artistico-architectural  da  nossa  formosís- 
sima Lisboa. 

Entre  essas  raras  manifestações  de  arte  que  hão- 
de  servir  de  padrão  de  estimulo  á Lisboa  esthetica 
do  futuro,  avulta  a que  hoje  reproduzimos  na  Cons- 
trucção Moderna  digna  a todos  os  respeitos  da 
attenção  da  critica  imparcial  dos  entendidos. 

E’  a habitação  sonhada  de  um  grande  artista  e 
para  a feliz  realisação  d’esse  sonho  concorreram  no 
mesmo  impulso  de  arte,  em  uma  cooperação  har- 
moniosa e amiga  outros  artistas,  e por  fórma  tal 
o fizeram,  que  a realisação  correspondeu  ao  desejo 
e aspiração  de  todos.  José  Malhôa  essa  rara  indi - 
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vidualidade  artística  que  tão  logicamente  sabe  fun- 
dir as  aspirações  ideaes  da  sua  arte  com  as  neces- 
sidades cruéis  da  existência,  sonhou  e jurou  certo 
dia  que  havia  de  ter  casa  própria,  um  doce  e plá- 
cido ninho,  onde  no  intimo  culto  da  arte  e da  fa- 
mília, pólos  do  eixo  de  oiro  da  sua  laboriosa  exis- 
tência, podesse  sonhar  vivendo  e viver  trabalhando 

Etn  uma  das  repetidas  excursões  artísticas  que 
fez  pelo  paiz  em  busca  de  assumptos  com  que  en- 
riquecer a vasta  galeria  dos  seus  typicos  e admirá- 
veis quadros  de  aldeia,  parou  em  Figueiró  dos  Vi- 
nhos ; — bella  a natureza,  simples  os  costumes,  ri- 
cos de  pitoresco  ; propicia  implantação  para  um  ni- 
nho de  artista. 

Figueiró,  que  se  honrava  já  de  ter  sido  berço  de 
Simões  d’Almeida,  quiz  aváramente  apoderar-se  e 
apropriar-se  de  mais  outro  grande  artista  e pondo 
em  jogo  as  suas  inatas  seducções,  prendeu-o  a uns 
metros  quadrados  de  terreno.  José  Malhôa  proprie- 
tário rústico,  pensou  logo  em  se  tornar. . . urbano 
(sem  calembourg)  e dentro  em  pouco,  nascia  por 
entre  o doido  enthusiasmo  do  novo  proprietário,  o • 
pitoresco  e simples  solar  de  Figueiró  que  em  suc- 
cessivas  ampliações  chegou  ao  estado  actual  de 
confortável  vivenda,  onde  o artista  passa  um  terço 
da  sua  existência  entre  o sonho  das  suas  obras  e o 
convivio  dos  seus  modelos  simples  e bons  como 
elle. 

Lisboa  começou  a ter  ciúmes  de  Figueiró  dos 
Vinhos,  e dengosa  e linda  segredou-lhe  phrazes 
amantes  de  irresistível  seducção.  Mostrou-lhe  a 
linda  situação  do  alto  da  Avenida,  apontou-lhe  para 
a rua  Antonio  Maria  d’Avellar  e reconhecendo  que 
um  laureado  nome  de  artista  ficava  em  muito  boa 
companhia  ligado  ao  de  um  engenheiro  distinctis- 
simo  cuja  esposa  por  sua  vez  seguindo  a brilhante 
tradição  de  sua  irmã  muito  cultiva  e illustra  a arte 
da  pintura,  lhe  disse  soberanamente  : aqui ! 

E o artista  fulminado  de  enthusiasmo  e conges- 
tionado de  esperança. partiu  louco  a'transfundir  nos 
amigos  o espantoso  successo.  Terreno  já  elle  ti- 
nha,. . faltava  o resto  e o resto  era  quasi  tudo. 

Para  bem  comprehender  a alma  e as  vagas  as- 
pirações d’um  artista,  só  outros  artistas  e elles  ap- 
pareceram,  comprehenderam-no  e a casa.  a sua  es- 
perança e aspiração,  é hoje  um  brilhante  facto  con- 
sumado. 

Frederico  Ribeiro,  o eximio  constructor  civil  que 
tanto  se  tem  honrado  e á sua  laboriosa  classe,  alma 
rasgada  e aberta  a todos  os  enthusiasmos  e ideaes, 
seus  e alheios,  quiz  ser  o constructor  da  primeira 
casa  de  artista  que  se  fizesse  em  Lisboa,  e para 
isso  confiou  a elaboração  do  projecto  a um  archi- 
tecto  novo,  cheio  de  inspiração  e talento,  Manoel  J. 
Norte  Junior  que  tão  brilhantes  provas  dera  no  Con- 
curso da  pensão  Valmôr.  De  tão  valiosa  coopera- 
ção facil  era  adivinhar  o consequente  successo. 

Realisada  a parte  technica  e architectonica,  res- 
tava ainda  a decoração  artística  das  fachadas,  e 
para  isso  concorreram  em  fornecer  modelos  para  a 
pintura,  o proprio  Malhôa  e Antonio  Ramalho,  pin- 
turas que  foram  executadas  a fresco  pelo  conhecido 
artista  Eloy,  professor  de  pintura  decorativa  na  es- 
co'a  Affonso  Domingues.  A parte  esculptural  da 
decoração  das  fachadas,  foi  executada  por  Costa 
Motta. 

E eis  aqui  o rápido  esboço  de  um  sonho  d’arte 
que  se  tornou  realidade 

Resta-nos  agora  saber  quem  vencerá  definitiva- 
mente no  coração  de  José  Malhôa,  se  a simples  e 
pitoresca  filha  primogênita  que  geme  saudades  lon- 
ge, em  Figueiró,  se  a coquete  engalanada  e linda 
filha  segunda  que  se  exhibe  esbelta  e orgulhosa  no 


mais  lindo  sitio  de  Lisboa.  Attendendo  porém  ao 
magnanimo  coração  do  grande  artista,  é de  presu- 
mir que  lhe  succeda  o que  acontece  aos  bons  paes: 
— dividir  os  affectos  do  seu  coração  egualmente 
pelos  seus  filhos  sem  lhes  attender  á idade  nem  á 
belleza.  Os  grandes  ideaes  e os  grandes  amáres 
são  como  os  opulentos  thesouros ; para  fructifica- 
rem  é mister  que  se  dividam. 

R.  C. 

MEZA  MODERNO  ESTYLO 

Em  nogueira  e po- 
plar,  com  o tampo 
espinhado.  Das  offi- 
cinas  do  sr.  Antonio 
Augusto  Lima. 

De  estas  mesmas 
officinas  temos  bas- 
tantes e interessam 
tes  modelos  de  mo- 
veis de  estylo  moder- 
no, que  iremos  pu- 
blicando alternada- 
mente com  os  que 
nos  forem  enviados 
por  outros  artistas 
e industriaes  de  todo 
o país. 


AConstrncção  Moderna  principia  hoje  uma 
interessante  série  de  artigos  subordinados 
a este  titulo,  devidos  ao  sr.  General  Hen- 
rique das  Neves,  cuja  valiosissima  collaboração 
muito  penhorados  agradecemos. 

Sobre  o interessante  thema  que  tanto  tem  pren- 
dido a attenção  dos  estudiosos,  tem  o nosso  illus- 
tre  e amavel  collaborador,  publicado  em  vários 
jornaes  e publicações  illustradas,  substanciosos  e 
interessantes  artigos  que  têem  merecido  incondi- 
cionaes  applausos  dos  entendidos  no  assumpto. 
Congratulando-se,  pois,  por  tão  valiosa  collabora- 
ração,  a Construcção  Moderna  registra  esta  agra- 
davel  circumstancia,  abstendo-se  de  mais  detalha- 
da apresentação  de  quem  pelos  seus  estudos  espe- 
ciaes,  genio  laboroso  e illustração  variada  tem  ac- 
centuado  a sua  prestimosissima  e modesta  indivi- 
dualidade em  todos  os  campos  do  estudo  e prin- 
cipalmente no  genero  que  tão  brilhantemente  cul- 
tiva e que  hoje  se  documenta  n’esta  publicação 
por  forma  brilhantíssima. 

CASA  PORTUGUESA 

Seria  petulância  imperdoável  a um  estranho, 
como  eu,  ás  artes  architetonicas,  o vir  por  im- 
pulso proprio,  falar  da  especialidade,  n’uma 
Revista  confinadamente  technica,  tal  como  é A 
Construcção  Moderna. 

E não  é sómente  o ser  leigo  no  assumpto;  ha  a 
acrescentar  a circumstancia  de  desconhecer  com- 
pletamente os  álbuns  do  architecto  tão  numerosos 
e tão  ricos  de  typos,  para  estudos  comparativos, 
segundo  referencias  que  tenho  lido. 

Ora,  é com  a minha  pobríssima  galeria  de  cu- 
rioso, em  parte  gatafunhada  por  mim  proprio  n’u- 
ma  libertinagem  de  linhas  e sombreados  que  raia 
pelo  escandalo,  que  entro  armado  em  campo ! 

Não  foi  em  melhores  condições  que,  em  dois  n.os 
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d’0  Occidente  (5  e i5  — maio  — 1896),  muito  es- 
pontaneamente alguma  coisa  disse  das  minhas  im- 
pressões recebidas 
do  Mondego  para  o 
norte  (o  pai%  do  ta- 
manco, permitam- 
me  esta  designação 
ethnografica),  ácer- 
ca  da  habitação. 
Mas,  aquella  Revis- 
ta (em  que  o seu 
proprietário  tão  gen- 
tilmente me  rece 
oeu),  é campo  aber- 
to a assumptos  d’Ar- 
te  e outros,  e em 
que  entrei'  apenas 
com  a responsabilidade  moral,  ao  passo  que  esia 
em  que  ora  escrevo,  supõe  se  ser  campo  reservado 
aos  technicos. 

Não  o entendeu  do  mesmo  modo  a illustrada  di- 
recção d 'A  Construcção  que,  no  n.°  106  (1  — se- 
tembro— 9o3),  me  convidava  nomeadamente  a di- 
zer da  casa  portuguesa.  Agradeci  e insisti  no  silen- 
cio. Dominava-me  o terror  sagrado  de  quem  não 
sente  em  si  o dom  imprescendivel  para  subir  á ca- 
thedra  onde  sómente  devem  falar  os  levitas;  e por 
tanto  continuei  entre  os  crentes  frequentadores  do 
templo  a ouvir  os  que  de  lá  nos  illuminam.  N’a- 
auella  obscuridade  é que  eu  estava  bem;  ouvindo 
e aprendendo...  sem  comentar. 

Agora,  em  vesperas  de  ser  ampliado  o recinto 
e vendo-se  augmentar  o numero  dos  fieis,  parece 
que,  á direção,  se  lhe  afigurou  como  oportuno  e 
acertado  o tornar  a casa  que  era  templo  de  seita 
em  salão  de  conferencias  ou  palestras.  E eu  fui  no- 
vamente chamado. 

Mas,  ai  de  mim  ! — «muitos  serão  chamados  e 
poucos  os  escolhidos».  E’  o caso  da  Escriptura. 
Mas,  chamado  fui  d’um  modo  tão  cativante  que  me 
faltou  o animo  para  manter  me  na  recusa  de  vir 
aqui  acamaradar-me  a profissionaes  de  renome. 

Seja.  Vá  a culpa  a quem  de  direito  pertence. 

E dada  esta  neces- 
sária explicação,  para 
que  não  me  lançassem 
á conta  de  pedantis- 
mo o que  é exclusiva- 
mente a subordinação 
a um  acto  de  cortezia, 
direi  de  minha  lavra 
(note-se  bem),  e singe 
lamente,  o que  me  vier 
occorrendo  sobre  a ca- 
sa portuguesa.  E des- 
culpem se  não  empre- 
go a terminologia  — critica  — «neoestheta».  Não 
sei  d’isso. 


Diz  Garrett  (Viagens  na  minha  terra,  cap." 
XWII1):  «Perverteu-se  por  tal  arte  o gosto  entre 
nós  desde  o meio  do  século  passado  (XVIII)  espe- 
cialmente, os  estragos  do  terremoto  grande  quebra- 
ram por  tal  modo  o fio  de  todas  as  tradicções  da 
architectura  nacional,  que,  na  Europa,  no  mundo 
todo  talvez  se  não  ache  um  país  onde,  a par  de 
tam  bellos  monumentos  antigos  como  os  nossos,  se 
encontrem  tam  villans,  tam  ridículas  e absurdas 
construcçÕes  publicas  como  essas  quasi  todas  que 
ha  um  secnlo  se  fazem  em  Portugal».. 

Este  século,  a que  Garrett  se  refere  deve  ser 
comprehendido  entre  os  annos  de  1753  (o  do  ter- 
remoto grande)  e o de  1 853  (em  que  o auctor  das 


«Viagensi,  faleceu):  isto  é;  a segunda  metade  do 
século  XVIII  e a primeira  do  século  XIX. 

E a segunda  metade  do  século  ultimo,  deligen- 
ciariaser  menos  villã,  menos  ndiculae  absurda  nas 
suas  construcçÕes  ? 

A Critica  que  o diga  ; parece-nos  todavia,  que  a 
afirmativa  é evidente,  embora  nem  sempre  se  te- 
nha acertado. 

O que  ha  afazer,  pois,  com  respeito  á casa  por- 
tuguesa, (o  thema  particular  d’estas  linhas)  ? 

O conselho  está  formulado  Vesta  mesma  revista 
(A  Construcção  Moderna , n.°  p3)  por  um  dos  seus 
digníssimos  diiectores,  o engenheiro  sr.  Mello  de 


Mattos  : «Por  emquanto  a formula  casa  portuguesa 
é vaga.  Esperemos  todavia  que,  por  tentativas  se 
chegue  a defini!  a.  Demais,  a arte  representa  a se- 
rie cTesforços  continuados  para  alcançar  uma  ex- 
pressão esthetica  que  nunca  será  absoluta,  como 
de  resto  coisa  alguma  Veste  mundo». 

Num  dos  citados  numeros  do  Occidente , dizia- 
mos  nós  em  1896:  se  o monumento  architetonico 
portuguez  da  era  da  nossa  individualidade  histórica, 
está  melhorou  peor  estudado,  a casa  não  nos  consta 
que  tenha  merecido  egual  atenção. . . 

Se  uma  pretendida  Renascença  nacional  é coisa 
sentida  e não  meramente  rhetoricavã,  porque  não 
havemos  todos,  amadores  e profissionaes,  críticos 
e eruditos,  de  trazer  a esta  Revista  illustrada,  que 
tem  sido  tão  do  caracíer  do  seu  país,  o que  sou- 
bermos do  assumpto  ? 

Dei  então  (1896)  o meu  subsidio,  assim  corro  já 
o dera  (1893)  em  a nota  n.°  1 a uma  monografia 
minha  sobre  A Cava  de  Viriato,  e como  a repro- 
duzira Gabriel  Pereira  na  «Arte  portuguesa  (1895). 

Hoje  aqui  estou  também  dando  o meu  subsidio, 
pata  a « tentativa  em  que  espera  o illustre  enge- 
nheiro director  d’esta  publicação. 

Quer  dizer,  que  sendo  este  um  assumpto  abso- 
lutamente alheio  aos  meus  interesses  e á minha 
profissão  e actividade  social,  me  entretem  a aten- 
ção já  vae  em  doze  annos. 

Oh  que  grande  maduro!  (exclamação  do  leitor). 

Henr.que  das  Neves. 

(ContiDua) 

Nota  — As  gravuras  que  vão  aqui  intercaladas,  fazem 
grupo  com  as  que  hão-de  vir  no  numero  a seguir  e serão  in- 
dicadas oportunamente  no  texto. 
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da  parte  interior.  A segunda  a mesma  janella  vista 
do  exterior. 

Um  particular  muito  interesssante  na  jànella,  era 


ESCADA  INTERIOR 

Esta  escada  está  na  propriedade  do  sr.  Antonio 
da  Costa  e Silva,  em  Cascaes. 


QUARTO  DE  GAMA  DE  EL  REI 


o fecho  principal,  que  se  formava  por  uma  regua 
de  madeira  com  uma  argolla  de  ferro  na  parte  su- 
perior, que  com  o empurrar  da  janella  mesmo  de- 
vagar fechava  immediatamente  sobre  uma  unha 
por  onde  subia  a referida  argolla,  indo  depois  a 
regua  encaixar-se  na  grampa  inferior,  não  havendo 
a massada  de  cremones  e em  compensação  a maior 
simplicidade  e solidez  ao  mesmo  tempo  que  a ga- 
rantia de  nunca  se  poder  empenar  nenhum  dos  ba- 
tentes pela  força  que  a regua  empregava. 

A janella  pelo  exterior  symbolisava  o castanhei- 


JANELLA ESTYLO  TRADICIONALISTA 


Em  castanho  encerado,  com  ferragens  polidas, 
executada  nas  officinas  de  carpintaria  mechanica 

do  sr.  J.  Lino. 

A primeira  gravura  representa  a janella  fechada 


ro,  com  as  sementes  na  base  do  aro,  as  folhas  e 
ramos  pela  parte  superior  no  aro  e a flôr  ao  cen- 
tro. 

O formato  era  o antigo  portuguez. 

Tanto  na  porta  como  na  janella  todas  as  ferra- 
gens tinham  a sua  funcção  pratica,  não  sendo  os 
lemes  simples  ornato. 

Este  exemplares  de  carpintaria  que  foram  para 
fundo  do  mar,  onde  os  arrastou  o naufragio  do  va- 
por Santo  André,  tinham  sido  premiados  na  Expo- 
sição Universal  de  Paris,  em  1900,  com  Menção 
Honrosa,  a maior  recompensa  áquella  classe. 


Trabalho  de  carpintaria  artística  executado  em 
madeira  de  carvalho,  nas  officinas  do  sr.  Frede- 
rico Augusto  Ribeiro,  sendo  a obra  de  talha  da 
ornamentação  das  officinas  do  sr.  Guilherme  Couti 
nho. 
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Em  pitch-pine.  Desenho  e construcção  do  sr. 
Joaquim  Antonio  Vieira. 

Teremos  occasião  de  publicar  mais  interessan- 
tes modelos,  como  temos,  numerosos,  em  nosso 
poder,  do  mesmo  auctor. 



DEFESA  DAS  COSTAS  MARÍTIMAS 


DESTRUIÇÃO  DE  PARTE  DA  POVOAÇÃO  DE  ESPINHO 

Dizia  o sabio  professor  Frissard  nas  suas  li- 
ções na  Escola  de  Pontes  e Calçadas, 
ácerca  da  defeza  das  costas,  que  muitas 
combinações  tem  sido  ensaiadas;  grandes  despezas 
se  tem  feito  sem  successo.  Em  cada  localidade  se 
tem  empregado  methodos  differentes.  Cumpre  ao 
engenheiro  observar  bem  as  circumstancias  em  que 
se  encontra  e vêr  se  ellas  lhe  permiitem  empre- 
gar um  systema  já  experimentado  ou  se  deve  en- 
saiar novos  systemas». 

Entendia  o sabio  professor  que  estudando  os 
methodos  empregados  pelos  engenheiros  hollan- 
dezes,  que  tem  a combater  com  o mar  em  cir- 
cumstancias muito  diversas,  se  poderiam  classifi- 
car estas,  que,  sem  indicarem  os  methodos  a se- 
guir, serão  comtudo  de  grande  auxilio  na  pratica 
Para  esta  classificação  muito  convirá  recorrer  á 
experiencia,  fazendo  observações  methodicas  e con- 
secutivas não  só  dos  phenomenos  atmosphericos, 
mas  principalmente  da  intensidade  e direcção  das 
correntes  marítimas ; quer  geraes,  quer  devidas  á 
acção  das  marés,  grandesa  e intensidade  das  on- 
das, tendo  em  attenção  a forma  como  ellas  ao  des- 
fraldar percutem  as  costas  segundo  a intensidade 
e direcção  das  correntes  atmosphericas,  além  de 
outras  condições  peculiares  aos  diversos  pontos  da 
costa,  que  mais  interessem  para  fins  especiaes. 

Os  problemas  a resolver,  complexos  como  são, 
carecem,  pois,  não  só  dum  estudo  geral  sobre 
uma  determinada  extensão  de  costa  como  da  obser- 
vação particular  nas  localidades  que  houver  de 
proteger  ou  defender. 

No  nosso  paiz,  aonde  já  muito  se  tem  feito  em 
trabalhos  marítimos  e estudos  hydrographicos, 
resta  ainda  colher  muitos  elementos  que  num  mo- 
mento possam  dar  a conhecer  aos  engenheiros  en- 
carregados de  trabalhos  de  hydraulica  marítima 
quaes  são  as  causas  geraes  que  terão  a attender, 
alem  das  peculiares  á região  ou  ponto  da  costa 
aonde  tem  de  operar,  as  quaes  lhe  pertencem  de- 
finir. 

Colleccionar,  pois,  todos  os  estudos  geraes  já 
effectuados  e completal-os  com  observações  me- 
thodicas e successivas,  seria  entre  nós  um  valioso 
serviço,  attendendo  que  habitamos  um  paiz  com 
uma  extensão  de  costa  relativamente  grande,  á 
qual,  bem  como  aos  muitos  poitos  que  possue, 
estão  ligados  valiosos  interesses  ; uns  que  nos  im 
portam  directamente,  outros  que,  não  nos  interes- 
sando menos,  respeitam  á navegação  e commercio 
internacionaes,  que  nos  convem  conservar  e attra- 
hir,  podendo  assim  resarsirnos  dos  sacrifícios  ef- 
fectuados, tanto  com  as  obras  dos  nossos  portos 
marítimos  como  das  diversas  linhas  ferreas  que 
nos  ligam  com  os  paizes  estrangeiros. 

Quando  taes  interesses  não  fossem  bastante  pa- 
ra justificar  os  nossos  esforços,  a conservação  e 
augmento  de  território,  pela  defesa  das  costas,  não 
reclama  menos  attenção. 

íCoDtlDU») 


& 


GRADE  I>E  ESCADA 


Esta  grade  é a que  se  vê  no  projecto  que  hoje 
publicamos  da  casa  do  sr.  Malhôa.  E’  uma  peça 
interessante,  desenhada  pelo  architecto,  sr.  Norte 
Junior,  auctor  do  projecto,  e executada  nas  officinas 
de  serralharia  mechanica  do  sr.  Vicente  Esteves. 

PORTA  DE  FERRO 


Existente,  como  a grade  anterior,  na  casa  do 
sr.  Malhôa.  Em  fórma  de  borboleta.  E’  também 
desenho  do  architecto  Norte  Junior  e execução  do- 
sr.  Esteves. 

UMA  GRADE  NAS  CORTES 


C.  G. 
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Está  collocada  na  escada  da  Tribuna  real  e cor- 
po diplomático  da  camara  dos  deputados. 

E’  desenho  do  architecto  sr.  Ventura  Terra, 
como  todo  o projecto  daquella  camara. 

Feita  de  latão,  dourada  a ouro  fino,  tudo  exe- 
cutado nas  officinas  do  sr.  Jacob  Lopes  da  Silva. 

O nosso  velho  amigo  e antigo  collaborador 
da  Construcção  Moderna,  Silva  Junior, 
um  dos  mais  justamente  conceituados  or- 
namentos da  classe  laboriosa  e illustrada  dos  con- 
ductores  de  Obras  Publicas,  honra  hoje  as  nossas 
columnas  com  um  trabalho  valioso  que  infima- 
mente se  prende  com  a hygiene,  salubridade  urba- 
na e da  habitação.  Sobre  este  assumpto  a que  ul- 
timamente se  tem  applicado  com  afinco  o illustre 
funccionario,  fez  algumas  palestras  na  associação 
de  classe  que  obtiveram  o mais  legitimo  e justifi- 
cado successo. 

Por  esse  motivo,  o trabalho  que  hoje  iniciamos 
na  Construcção  Moderna  além  de  interessante  e de 
reconhecida  actualidade  é em  extremo  util  para 
todos  os  que  labutam  no  ramo  de  construcção  ci- 
vil- . . Do  mérito  e valor  do  trabalho  ajuizarão  os 
nossos  leitores  que  por  elle  terão  occasião  de  ava- 
liar da  capacidade  e merecimento  do  seu  auctor. 

Registramos  com  prazer  este  facto,  agradecendo 
ao  nosso  illustre  amigo  a sua  valiosissima  collabo- 
ração. 

HYGIENE  PUBLICA 
Seneamento  urbano  e depuração  biologica 

CONSIDERAÇÕES  PREVIAS 

Quando  o hollandez  Leeuwenhoeck  iniciou 
em  1 632  as  primeiras  observações  sobre 
,os  seres  microscopicos,  com  o auxilio  de 
lentes  biconvexas,  não  suppoz,  decerto,  o glorioso 
trilho  que  para  a humanidade  abrira  no  fecundo  e 
omnipotente  campo  da  sciencia. 

Descobrira  o mundo  dos  microorganismos,  d’es- 
ses  minúsculos  seres  que  se  encontram  no  ar,  no 
solo,  nos  alimentos,  nas  bebidas,  no  nosso  orga- 
nismo, e dos  quaes  se  uns  são  inoffensivos  para  a 
saude  humana  outros,  pelo  contrario,  são  a causa 
das  doenças  microbianas  que  tantas  devastações 
produzem  na  nossa  raça. 

Mas  tão  importante  descoberta  ficou  durante  an- 
nos  estacionaria  por  falta  de  meios  de  observação ; 
só  mais  tarde,  pelos  fins  do  século  XVI,  se  pôde 
recomeçar  mais  detidamente  tão  notáveis  estudos 
com  a descoberta  do  microscopio  que  deu  ensejo 
a entrar-se  abertamente  no  campo  da  sciencia  ba- 
ctereologica,  na  qual  os  nomes  de  Muller,  Ehren- 
berg,  Lamarck  e outros  se  fizeram  tão  gloriosa- 
mente  assignalar. 

Com  o progresso  da  microscopia  amiudaram-se 
as  observações  e os  estudos  microbianos  até  que 
Davaine  e Pasteur,  estabeleceram  definitivamente 
a doutrina  dos  germens  e a sua  physiologia. 

As  experiencias  feitas  sobre  os  fermentos  orga- 
nisados  tornam  se  extensivas  ás  doenças  infeccio- 
sas, e,  com  o mais  brilhantíssimo  exito,  são  em- 
fim  descobertas  as  bactérias  patho genicas ; ficam 
desmascarados  esses  minúsculos  criminosos,  flagel- 
los  da  humanidade,  são  fixados  pela  gelatina  sobre 
lamellas  de  vidro  e ahi  sugeitos  ao  minucioso  in- 
terrogatório da  sciencia  no  potente  campo  do  mi- 
croscopio. 


São-lhes  observados : a sua  estruetura  intima, 
os  seus  mais  recônditos  instinctos,  a sua  alimen- 
tação; examinados  com  todo  o cuidado  os  seus 
produetos  de  excreção  e secreção,  a reproducção 
das  especies,  o seu  crescimento  e por  ultimo,  como 
todos  os  elementos  parasitarios  perigosos,  condem- 
nados  á destruição  absoluta  mas  pelas  regras  "da 
desinfecção  e da  hygiene. 

Sublime  sentença  proferida  pelo  Alto  tribunal 
da  Sciencia,  por  este  unico  Areopago  verdadeira- 
mente dominador  que  se  nos  impõe  convencendo 
pela  verdade  e pela  razão. 

D’este  auctorisado  mandato  todos  nós  devemos 
ser  os  executores,  na  propaganda  e no  exercício 
das  regras  da  hygiene. 

A|hygiene,  que  já  na  antiguidade  era  considera- 
da um  preceito  util,  hoje,  em  face  das  doutrinas 
microbianas  e do  estudo  das  doenças  contagiosas, 
deve  ser  exercida  rigorosamente  como  um  culto. 

E’  complexo  o seu  estudo;  filha  dilecta  da  me- 
dicina, não  póde  caminhar  na  actualidade,  com  eí- 
ficaz  plenitude  de  acção,  sem  o concurso  sincero 
de  todos  e a collaboração  dos  que  se  dedicam  aos 
estudos  technicos  da  construcção  e á engenharia. 

Não  se  limita  sómente  ás  regras  dos  usos  do- 
mésticos, ás  abluçÕes  periódicas;  não  attinge  o 
seu  apogeo  na  escolhida  orientação  e construcção 
da  casa  ; não  se  restringe  ás  medidas  de  desinfec- 
ção publica  d ifficeis  de  realisar  com  exito  absoluto. 

Todas  estas  preciosas  parcellas  da  salubridade 
publica  para  serem  effectivas,  para  serem  profí- 
cuas ás  populações,  deverão  conjugar  se  com  o 
estudo  rigoroso  do  problema  da  conducção  e eli- 
minação dos  dejectos  e aguas  do  esgoto  urbano. 

Eis  o maior  pezadelo  dos  modernos  hygienistas. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Conductor  ae  obras  publicas 


ARCH1TECTURA  FUNERARIA 


Reproduzimos  hoje  um  monumento  funerário  pu- 
blicado pela  magnifica  revista  milanêsa  L'Edili\ia 
Moderna. 

Foi  erigido  pelo  Instituto  Pio  dos  cegos  de  Milão, 
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que  deveu  largos  benefícios  ao  doutor  Gaetano  Ca- 
sati  e que  por  isso  deliberou  elevar-lhe  um  mo- 
numento funerário  di- 
gno dos  restos  mor- 
taes  do  seu  bemfei 
tor  e onde  também 
repoisassem  quatro 
pessoas  da  familia  de 
elle. 

Como  se  vê,  a fór- 
Ima  funeraria  cara 
jcterisa-se  admiravel 
I mente. 

1 O s sarcophagos 
jque  representam  o 
iembasamento  alliam- 
! se  admiravelmente 

jcom  as  esculpturas 
Ide  bronze  que,  pelas 
roupagens,  d ão  a 
ideia  vaga  do  país  de  que  se  não  volve. 

O cimiterio  de  Milão  em  que  se  erigiu  este  mo- 
numento está  exclusivamente  destinado  a conces- 
sões  perpétuas 
com  o intuito  de 
que  todos  os  mo- 
numentos ali  erigi- 
dos tenham  o per- 
feito cunho  artísti- 
co. «Entre  muitas 
insignificâncias, diz 
IdEdilizia  Moder- 
na, não  faltam  no 
entanto  obras  di- 
gnas de  muito 
apreço  e é com  vi 
vo  prazer  que,  no 
meio  de  monumen- 
tos fúnebres  que 

representam  ape-  - I. 

nas  productos 

commerciaes  quaesquer,  com  a reproducção  de 
typos  e fôrmas  velhas  de  concessões  architecto- 
nicas  a que  o bom  gosto  volta  as  costas,  ao  mes- 
mo tempo  que  o bom  senso  deplora  o mau  uso 
de  caros  materiaes  excellentes,  se  nos  deparam 
outros  ideados  e executados  com  sérios  intentos 
elevados  de  arte.» 


MOBILIÁRIO  DE  QUARTO  DE  DORMIR,  ESTYLO  LUIZ  XV 


Este  mobiliário  foi  executado  para  o sr.  Conde 
de  Restello,  nas  officinas  do  sr.  José  Maior. 

E’  em  nogueira  encerada,  com  pinturas  de  Tho- 
maz  de  Mello  Junior. 

De  mais  notável,  além  do  acabamento,  tem  o 
ser  a obra  de  talha  levantada  na  mesma  peça  e 


não  applicada,  e a palhinha  das  cadeiras  ser  em 
fôrma  de  leque,  que  é a primeira  applicação  que 
conhecemos. 


Apesar  da  reducção  que  soífreu  na  reproducção 
das  photographias,  está  tão  nitida  a obra  de  talha 
nas  gravuras,  que  nos  parece  não  poder  ser  exce- 
dida, dando  occasião  a que  se  possa  admirar  em 
todos  os  seus  detalhes  pormenores.  No  proximo 
numero  daremos  as  restantes  gravuras. 


EXPEDIENTE 


Ao  darmos  nova  orientação  A Construcção  Mo- 
derna, corno  hoje  fazemos,  procurámos  ser  uteis  á 
maioria  das  classes  que  se  dedicam  á construcção- 
civil,  em  todas  as  suas  manifestações,  e que  não- 
tem  em  publicações  próprias  ensejo  de  apresentar 
os  trabalhos  que  attestem  o progresso  das  artes  e 
industrias  da  sua  especialidade,  servindo  de  esti- 
mulo e ensino  a muitos. 

Por  isso,  todos  os  nossos  assignantes  e annun- 
ciantes,  artistas  e industriaes,  poderão  nas  columnas 
desta  revista  ter  publicados  os  seus  trabalhos  que 
não  sejam  banaes,  bastando  enviar-nos  photogra- 
phias nitidas  ou  desenhos  d'esses  trabalhos,  sem 
despeza  alguma,  pois  por  nossa  conta  correm  to- 
das as  que  se  referirem  a reprodução,  devolvendo- 
se-lhe  mesmo,  quando  assim  o desejarem  as  ditas 
photographias  e desenhos  que  nos  enviarem  para 
se  poder  fazer  a reproducção  pela  gravura. 


Anno  VI  — N.°  2 


A ConstruccÃo  Moderna 


N.°  1 58 


CASA  DO  EX.mo 
Em  Alhergaria-a  Velba 


SR.  JOÃO  PATRÍCIO  ALVARES  FERREIRA 

Projecto  e execução  do  constriiclor  civil,  sr,  Joaquim  Antonio  Vieira 
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Anno  YI-N.°  2-20  de  fevereiro  de  1905  -N.s  158 


SUMMARIO 

A musíca  — Casa  do  sr.  João  Patrício  Alvares  Ferreira,  em 
Albergaria-a-Velha  - Casa  portuguesa  — Secretaria  mo- 
derno estylo  — Defesa  das  costas  marítimas  — Psyché  — 
Hygiene  publica  - Lavatorio  — Cantaria  artística  : Ar- 
chite:tura  funeraria  — Serralharia  artística:  Portão  de 
ferro  ; Porta  de  bronze  — Carpintaria  artística  : Sala  de 
jantar  ; Escada  — Mobiliário  de  quarto  — Cobertura  de 
edifício  — Expediente. 


MUSICA. 

Grupo  em  gesso  da  sala  de  baile  do  sr.  dr.  Al- 
fredo Costa.  Desenho  e execução  do  sr.  Jorge 
Pereira. 




do-se,  até  grande  distancia,  serpenteando  a estra- 
da para  Vizeu. 


<4 


CÓRTE  A B 


Foi  começada  a sua  construcção  em  1897  e ter- 
minada em  1902. 


PLANTA  DA  PARTE  ACASTELLADA 


Casa  do  sr.  Joio  Patricio  Altares  Ferreira 

EM  ALBERGARIA-A- VELHA 

Projecto  e execução  do  conslructor  civil,  sr.  Joaquim 
Anionio  Vieira 


casa  cujo  projecto  hoje  publica- 
mos, foi  construída  propositamen- 
te  para  nas  lojas  ser  installada 
uma  pharmacia,  propriedade  do 
PJ  dono  do  prédio,  tendo  ainda  um 
annexo  acastellado,  como  se  vê 
nos  alçados  e plantas. 

Esta  vasta  propriedade,  que  pela 
sua  boa  orientação  e disposição  é 
sem  duvida  a primeira  da  vü- 
la  de  Albergaria,  está  situada  num  ponto  ele- 
vado, de  onde  se  disfructa  um  bellissimo  panora- 
ma, especialmente  pela  sua  parte  posterior,  ven- 


A parte  acastellada  é toda  em  granito,  sendo 
todo  o trabalho  feito  por  canteiros  da  localidade. 


PLANTA  DO  TERRAÇO  DA  PARTE  ACASTELLADA 


A casa  de  jantar,  que  publicamos  na  secção  de 


CÓRTE  A B CÓRTE  C D 


PERSPECTIVA  DA  PARTE  ACASTELLADA 


A ConstrucçÃo  Moderna 


Um  dos  numerosos  e elegantes  modelos  forne- 
cidos pelos  srs.  José  Maior  e filho. 

Em  nogueira,  com  baixos  relevos  na  madeira. 


CASA  PORTUGUESA 


(Continuação ) 


Mas,  que  tenho  eu  dito  que  mereça  o convite 
para  vir  aqui  tomar  logar? 

Tenho  dito  e insistido,  mormente,  sobre 
varandas  e balcões 

Dirão,  que  é bem  pouco. 


FIG.  4 

Assim  é,  em  verdade  ; mas,  esse  pouco  tenho-o 
como  capitalissimo  no  assumpto,  pelo  seu  alcance 
pratico,  considerado  que  seja,  não  como  elemento 
decorativo,  mas  sim  como  funcçao  da  hygiene  da 
casa. 

Varanda  larga,  espaçosa,  desafogada,  alegre,  es- 
pairecida, francamente  arejada,  que  beneficie  os 
pulmões  e desoprima  a alma  ; varanda  coberta  de 
modo  a abrigar  das  chuvas  d 'inverno  e do  sol  de 
verão  ; varanda  para  ser  utilisada  em  todo  o tem- 
po, e de  dimensões  suficientes,  como  uma  saleta 
(que  deve  ser  enflorada'  a permitir  aos  sedentários 
da  casa  quando  d’isso  careçam,  um  tanto  d'acçao 
ás  pernas,  desanuviando  conjunctamente  o ser  in- 
timo. 

# 

Decorreram-me  muitos  annos,  sem  ter  olhos 
para  ver  isto.  E’  verdade. 


FIG.  5 

E,  onde  se  me  revelou  este  bem  ? onde  colhi  es- 
ta ideia  ? 

Onde?  No  nosso  paiz,  em  Traz-os-montes,  no 
Minho,  nas  duas  Beiras,  principalmente  na  Beira- 
alta,  região  esta  d’uma  beleza  poderosa,  paiz  ca- 
racterístico, e ainda  hoje  (fóra  dos  seus  centros  mais 
densos  de  população),  lusitanissimo. 

Foi  por  alli,  por  aquelles  campos,  villas  e aldeias, 
vendo  as  habitações,  algumas  d’ellas  d’uma  forma 
desconhecida  por  mim,  e tanto  mais  quanto  mais 
antigas,  foi  por  lá,  foi,  observando  e fixando  pelo 
desenho  (?!)  e pela  annotação,  aquellas  construcções 


carpintaria  artística,  assim  como  o mobiliário  da 
pharmacia,  foram  projectados  pelo  auctor  de  todo 
o projecto  e executados  pelo  sr.  José  Gomes  Soa- 
res, habil  artista  da  localidade. 

Os  estuques  foram  executados  pelo  sr.  Domin- 
gos Affonso  Simões,  de  Lisboa  e fingidos  de  ma- 
deira, pedra  e pinturas,  foram  feitas  pelo  sr.  João 
Pedro  Fernandes  Collarinha,  também  da  capital. 

O conjunto  da  edificação,  se  mostra  a já  ha 
muito  reconhecida  competência  do  auctor  do  pro- 
jecto, o nosso  amigo  e distincto  collaborador  sr . 
Joaquim  Antonio  Vieira,  também  evidencia  o ar- 
rojo e iniciativa  do  sr.  Patrício  Alvares  Ferreira. 


APARADOR  E CADEIRA  MODERNO  ESTYLO 


E’  um  dos  muitos  e interessantes  modelos  dos 
armazéns  do  srs  Barbosa  & Costa,  uma  das  maio- 
res e mais  completas  installações  que  temos  visto. 

O aparador  de  que  nos  occupamos  é em  no- 
gueira enceràda  com  erable  marqueterie  polida. 

A cadeira  com  assento  e costas  de  couro. 


MESA  DE  PH  ANTAS  IA 
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tão  airosas  e hygienicas,  tão  apropriadas  ao  meio 
climatérico. 

Mais  tarde,  a Sociedade  de  Geografia,  referindo- 
se  a Portugal,  lançava  ao  mundo  civilisado  este 
pregão,  em  que  vejo  confirmada  a rasão  de  ser  de 
taes  habitações  de  amplas  varandas  cobertas,  re- 
fugio das  horas  de  calor  : 

— Au  pays  du  soleil 

Paiz  do  sol : e bem  o sente  não  só  o habitante 
das  províncias  do  sul,  como  também  o transmon- 
tano, o minhoto  e o beirão. 

E’  erro  frequente,  aqui,  na  população  da  capital, 
o supor-se  que  na  quadra  de  verão,  toda  a provín- 
cia é mais  fresca  do  que  Lisboa.  Quando  aperta  a 
caniculala,  o ir  para  fora  equivale  a dizer  jr  gosar 
fresco.  Erro. 

* 


N’um  dia  de  agosto  do  anno  passado,  atraves- 
sava o Terreiro  do  Paço  quando  reparei  num  ami- 
go meu  que,  em  passo  açodado  se  dirigia  á ponte 
dos  vapores. 

— O’  F. . . vem  cá ; diz  aqui  duas  coisas 

— Não  posso  ; vou  com  muita  pressa  ; não  que- 
ro perder  o vapor. 

— Qual  vapor? 

— O d’Aldegallega.  Estou  lá  passando  o verão. 
Adeus. 

E fiquei-me ...  a rir. 

E'  que  me 
ocorrera  á me- 
mória, uns  tan 
tos  dias  de  ca- 
lor que  eu  alli 
passára,  como 
comman  dante 
do  d e s t aca 
mento  A at- 
mosfera abra 
sava,  quer  pe-  ___ 
la  acção  dire- 
cta do  sol, quer 
pela  reflexa  do 
terreno  de  alu- 
vião. O quar- 
tel do  destaca- 
mento era  n’uma  casa  annexa  á praça  de  touros  e 
eu  tinha  a chave  de  uma  porta  que  abria  para  o 
redondel.  De  modo  que,  quando  a exigua  capacida 
de  do  meu  quarto  como  que  me  abafava,  descia  á 
arena,  vestido  o mais  frescamente  possível,  e en- 
volto n’um  lençol  por  alli  me  regalava,  passeando 
gravemente  á sombra,  cercado  d’aquel!e  vasto  am- 
fitheatro  solitário,  em  que  imperava  o silencio  abso- 
luto. E assim,  ora  me  supunha  um  primitivo  chris- 
tão  condemnado  ás  feras  ora  um  candidato  no  Fó- 
rum. Umas  veses  imaginava  ver  na  tribuna,  Vi- 
tellio  o Imperador,  outras.  Botas  o Intelligente. 

Tal  era  a sugestão  do  quadro  que  em  volta  de 
mim  se  impunha,  até  que  as  notas  da  corneta  do 
destacamento,  ferindo  os  ares,  me  dissipavam  de- 
sapíadadamente  a blusão. 

Era  o corneteiro  que  tocava  ao  rancho. 

Triste!  Triste  ! 

Para  que  havemos  d’aprender  historia  romana  ? 


Não  me  recordo  do  livro  em  que  Zola  nos  retra- 
ta um  burguez,  que  enriquecera  no  commercio  : o 
mais  intenso  desejo  d esse  homem,  era  ter  uma  ca- 
sa no  campo,  não  porque  o seu  temperamento  o 
impedisse  para  o goso  d esses  regalos,  mas  para 
ir  na  corrente  da  moda,  e mais  ainda  para  mos- 
trar a alguns  collegas,  que  não  era  menos  do  que 
clles.  Emulação  no  caso. 


I 


: 


Viu  annunciada  a venda  duma  casa  nos  arrabal- 
des da  cidade.  Vae  vel-a,  compra-a,  manda  melho- 
ral-a,  modernisal  a,  mobilal-a,  e,  entrado  o verão, 
eil-o  emfim  que  se  installa  com  a familia  na  sua 
casa  de  campo 

p.  Agora  que  dissessem  d’elle  o que  quizessem. 
gsMas,  para  o caso  ser  notorio  e ruidoso,  convida 
primeiro  domingo,  os  amigos  e 
também  alguns  homens  notá- 
veis, com  quem  tinha  relações 
muito  superficiaes. 

Assim  foi. . . Um  horror  ! 

O logar  era  arido  quanto  pos- 
sível, refractario  a toda  a vege- 
tação, sem  sombra  de  arvoredo, 
sem  agua  corrente,  sem  frescura 
de  qualquer  proveniência.  Pe- 
las calmas  do  estio  era  simples- 
mente abrasador.  Emfim,  os  con- 
vidados voltaram  de  lá  quasi 
torrados,  mandando  ao  diabo  o 
jantar  e o amfitrião. 

Mas,  grace  au  bon  Dieu , elle 
era  senhor  d’uma  casa  de  cam- 
po. 

E’  um  typo,  um  documento , 
este  homem. 

Parecerá  ao  leitor,  que  estou 
desviando-me  muito  do  assumpto 
principal.  Não  é tanto  como  pa- 
rece. 

As  condícçÕes  locaes  da  vivenda  de  verão  para 
quem  pelo  seu  mister  não  se  pode  afastar  muito 
dos  fócos  de  população,  não  basta  que  se  redusam 
á proximidade  do  caminho  de  ferro.  Dos  arrabal- 
des de  Lisboa,  onde  ha  núcleos  de  bairros  cam- 
pestres creados  nos  últimos  annos,  alguma  coisa 
havia  a dizer  demoradamente. 

Um  logar,  por  exemplo,  que 
todos  conhecemos,  o Areeiro 
é.  . . é o que  é.  Ou  elle  não 
fôsse.  . . areeiro.  D’outro,  o no- 
me locativo  tradicional  e como 
tal  conhecido  pelos  saloios  das 
proximidades,  é Venteira.  Já  alli 
começa  a aridez  da  serra  d’Al 
fragide.  Isto  é,  o que  lhe  falta 
em  arvoredo,  sobra-lhe  em  ven- 
to. Já  não  é mau,  mas  seria 
melhor  se  fôsse  o contrario. 

Todavia,  este  logar  (á  Porca 
lhota),  onde  ha  cêrca  de  3o 
annos  apenas  se  via  o casal  da 
Venteira  e hoje  é uma  estação 
de  villegiatura,  contando  nume. 
rosas  casas,  entre  ellas  algumas 
de  gosto  artistico  (a  de  Roque 
Gameiro,  por  ex.°),  possue  uma 
excellente  condicção:  larga  vis- 
ta panoramica. 

Será  bastante  a justificar  a 
escolha  ? 

Cortemos  já  aqui,  descaroavelmente,  pela  imper- 
tinente digressão  e voltemos  ao  ponto. 

Henrique  das;  Neves 

(Con'inua) 


FIÇ.  8 


NOTA — Das  estampas  qüe  vão  illustrando  o texto,  e 
d indo  já  a ideia  grafica,  falaremos  a seu  tempo. 
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SECRETARIA  MODERNO  ESTYLO 

E’  ainda  este  modelo,  como  outro  que  adiante 
publicamos,  das  officinas  do  sr.  Antonio  Augusto 


Lima,  que,  no  genero,  são  das  maiores  e mais 
bem  montadas  que  temos  visto. 

A secretaria  é em  nogueira  clara,  com  ferragens 
•de  cobre  fumado,  também  arte  nova. 


DEFESA  DAS  COSTAS  MARÍTIMAS 

DESTRUIÇÃO  DE  PARTE  DA  POVOAÇÃO  DE  ESPINHO 
(Concliièão) 

Os  phenomenos  de  ampliação  por  aterro  ou 
assoriamento  d’algumas  costas,  e o ata- 
que de  outras  pelo  mar  não  são  factos  no- 
vos nem  isolados,  datam  naturalmente  da  creação 
do  mundo,  mas  também  desde  que  os  homens  se 
constituiram  em  sociedades  ou  em  nações  sempre 
têm  attendido  mais  ou  menos  á conservação  do  res- 
pectivo território. 

A defesa  d'algumas  costas  do  mar  do  Norte  ; no 
Zuyderze'e,  nas  costas  da  Bélgica;  di  França,  co- 
mo na  embocadura  do  Havre,  da  Gironda,  Pointe 
de  GraVes,  alem  da  defeza  das  costas  da  Hollanda 
e ampliação  do  território  d’este  paiz  mostrará  bem 
o interesse  que  taes  trabalhos  tem  merecido  dos 
governos  d’aquelles  paizes  e de  muitos  outros  que 
deixei  de  citar,  por  me  parecer  que  as  referencias 
que  fiz  são  sufficientes  para  justificar  a nossa  as- 
serção-sobre  o interesse  que  se  tem  ligado  á de- 
fesa das  costas  marítimas. 

Deveremos,  porém,  fazer  notar  que  tal  problema, 
bem  como  a maior  parte  d’aquelles  de  que  se  oc- 
cupa  a engenharia,  têm  sempre,  além  do  interes- 
se geral  ou  particular  a attender,  um  ponto  de  vis- 
ta sobre  a qual  deve  ser  considerado  : a conside- 
ração se  os  interesses  a proteger  são  ou  não  com- 
pensação da  despeza  aeffectuar  não  póde  ser  posta 
de  parte. 

Esta  circumstancia  e a dos  ataques  produzidos 
pelo  mar  serem  a maior  parte  das  vezes  em  gran- 
des extensões,  tem  levado  os  engenheiros  que  se 
occupam  d’esta  ordem  de  trabalhos  a recorrer  a 
meios  simples  e relativamente  pouco  dispendiosos 
para  conseguirem  grandes  resultados 

E’  assim  que  com  estacadas  e fachinagens,  em- 
pregadas de  diversos  modos  segundo  as  circums- 
tancfas,  se  têm  obtido  optimos  resultados,  con- 
seguindo o que  financeiramente  não  se  poderia 
obter  com  obras  mais  dispendiosas. 

Esta  conclusão  tanto  mais  justifica  a necessidade 
dos  estudos  a que  nos  referimos. 


Entre  nós  ha  já  bastantes  annos  que  o mar  co- 
meçou a alterar  a costa  do  Norte  em  Espinho,  a 
ponto  de  ter  destruído  grande  parte  de  tão  impor- 
tante povoação,  deixando  na  miséria  alguns  dos 
seus  habitantes. 

Ainda  no  presente  inverno  as  invazões  do  mar 
têm  continuado,  destruindo  muitas  habitações  in- 
cluindo uma  das  egrejas  da  localidade. 

Que  trabalhos  se  têm  emprehendido  para  uma 
defeza  efficaz  ? 

Por  diversas  vezes  se  têm  nomeado  commissões 
de  distinctos  engenheiros,  que  decerto  terão  dado 
pareceres  muito  consciensiosos ; mas,  para  conce- 
ber obras  de  tal  vulto,  é preciso  conhecer  primei- 
ro as  causas  próximas  e remotas  que  dão  e deram 
origem  ao  ataque  n’aquelie  ponto  do  litoral  marí- 
timo, e esse  conhecimento  não  se  obtem  por  uma 
simples  inspecção  local,  que  pouco  póáe  esclare- 
cer. 

E’  n’esta  convicção  que  appellamos  para  o estudo 
das  condições  geraes  que  presidem  aos  phenome- 
nos marítimos  que  nos  interessam,  independente- 
mente da  execução  de  quaesquer  obras,  que,  mais 
ou  menos  maduramente  estudadas,  possam  ainda 
evitar  outros  prejuízos  futuros,  a que  a parte  restante 
da  povoação  de  Espinho  se  conserva  tão  exposta* 

C.  C. 

— — 


bilia  de  quarto,  das  bem  montadas  officinas  dos 
srs.  Ribeiro  & C.3  (irmão). 

E’  em  sycomoro,  com  interesssantes  pinturas  de 
Julio  Machado. 


HYGIENE  PUBLICA 
Seneamento  urbano  e depuração  biologica 

CONSIDERAÇÕES  PREVIAS 
(C  JDtlQU«Ção) 

Com  effeito,  assim  está  provado  por  factos  in- 
discutíveis  que  é : Londres,  Paris,  Vienna, 
Berlim  e outras  importantes  cidades  da  Eu- 
ropa e ca  America,  viram  diminuir  successivamen- 
te  a percentagem  da  mortalidade  pela  febre  typhoi- 
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de  e outras  doenças  contagiosas,  logo  que  adopta- 
ratr  processos  regulares  de  canalisação  de  esgo- 
tos. 

O cholera  e outras  epidemias  que  d’antes  faziam 
tão  extraordinaiios  estragos  nas  cidades  populosas 
hoje  limitam  as  suas  devastações  a resumidos  cam 
pos,  porque  á sua  acção  e meios  de  propagação 
hoje  conhecidos  se  oppõem  as  modernas  medidas 
de  hygiene  e principalmente  o saneamento  urbano, 
nome,  que  na  actualidade,  designa  o esgoto  syste- 
matico  das  aguas  impuras  e sujas. 

O homem  tem  hoje  na  sua  mão  os  meios  de  se 
defender  da.,  doenças  microbianas,  e,  já  não  é 
pouco,  saber. do  se  que  entre  ellas  figuram  o cho 
lera,  a diphteria,  a febre  typoide,  a lepra,  o téta- 
no, a peste  bubônica,  o paludismo,  a tuberculose 
e ou*ras. 

Essa  defeza  deve  consistir,  principalmente,  na 
observação  dos  regras  de  hygiene,  mas  empre- 
gadas com  o fanatismo  de  uma  convicção  since- 
ra. 

D’estas  regras,  umas  são  individuaes  e outras  de- 
pendem das  corporações  administrativas,  das  ca- 
maras  municipaes  e do  proprio  Estado.  Ainda  nes- 
tas ultimas  a pressão  individual  -e  deveria  fazer 
sentir  se  todos  olhassem,  como  deviam,  para  o seu 
bem  estar  commum. 

O saneamento  publico  é,  pois,  indiscutivelmen- 
te, uma  questão  uas  mais  palpitantes  e de  interesse 
geral ; d’elle  dependem  as  boas  condições  de  vida, 
de  saude  e portanto  de  fomento  e prosperidade 
dos  logares  habitados. 

De  que  serve  ter  a habitação  hygienica,  obser- 
var os  melhores  processos  de  limpeza  e aceio,  de- 
corar pomposamente  a fachada  dos  edincios,  se  ao 
sairmos  da  casa,  que  egoisticamente  julgámos  crear 
para  garantia  privativa  dos  nossos,  recebemos  as 
emanações  deleterias  da  via  publica  descurada,  da 
canalisação  imperfeita,  da  fossa,  da  estrumeira  ? 
Seja  embora  prateada  a torneira  que  nos  fornece 
a agua  para  alimentação,  ou,  sejam  artisticamente 
decorados  os  vasos  onde  a recebemos,  nem  por 
isso  ella  deixará  de  ser  o vehiculo  do  typho  se,  a 
canalisação  imperfeitamente  vedada  receber  as  in- 
filtrações des  esgotos  mal  construídos  ou  arruina- 
dos! 

Analyses  bactereologicas  feitas  sobre  as  aguas 
de  esgoto  mostram  que  em  cada  centimetro  cu- 
bico de  liquido,  se  podem  conter  milhões  de  ba 
cterias,  se  considerarmos  mais  que  a infeccão  do 
sub-solo  se  propaga  em  todas  as  direcções,  e,  que 
para  a canalisação  de  esgoto  publico  concorrem 
as  descargas  dos  doentes  domiciliados  e dos  hos 
pi  ta  es,  facil  será  avaliarmos  o perigo  eminente  em 
que  sempre  estamos  de  receber,  na  agua  que  be- 
bemos, o germen  da  morte. 

E entre  as  mais  nocivas  e perigosas  bactérias  fi- 
gura com  sinistra  proeminência  o bacillo  typhico 
que,  como  se  sabe,  tem  a maior  analogia  etiolo- 
gica  com  o cholera  sob  o ponto  de  vista  dos  agen- 
tes de  propagação  os  quaes  são,  em  grande  esca- 
la, as  matérias  fecaes  dos  doentes. 

(Codiídua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Condnctor  de  obras  publicas 



LAVATORIO 


Cominho,  por  encorr.menda,  para  Sua  Magestade 


a Rainha  Senhora  D Maria  Pia,  e acha-se  no  Pa- 
ço de  Cintra. 


ARCHITECTURA  FUNERAB1A 
A capella  Bossi  no  cimiterio  de  Gallarale 

Ainda  é ao  nosso  collega  L'  Edili^ia  Modtrna 
que  recorremos  para  dar  um  especimen  de 
architectura  funeraria. 

Esta  capella  assenta  sobre  um?  base  quadrada 
de  4 metros  de  lado  e tem  9 metros  de  altura.  O 
sócco  é de  granito,  ao  passo  que  o alçado  é de 


Em  nogueira  e ouro,  com  pinturas  de  João  Ro- 
drigues Vieira,  já  fallecido. 

Saiu  das  acreditadas  officinas  do  sr.  Guilherme 


calcareo.  As  cruzes  latcraes  da  parte  superior,  o 
vaso  cinerario  da  cúspide,  as  decorações  e os  fri- 
zos  são  de  mármore  A estatua  magnificamente  mo- 
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delada  pelo  esculptor  Enrico  Cassi  representa  A 
Indicacao.  Cs  baixos  relevos  em  que  figuram  os 
apostolos  destacando-se  sobre  um  mosaico  dou- 
rado sáo  devidos  ao  mesmo  esculptor.  A porta  de 
entrada  da  cripta  é simples  mas  de  bom  desenho, 
as  grades  lateraes  de  bronze  também  são  de  bom 
effeito  e originaes  e deixam  sobresaír  o ediculo  de 
maneira  que  também  se  possam  ver  os  lados.  A 
decoração  interna  é devida  ao  pintor  Ernesto  Rusca 
e,  segundo  o nosso  collega  italiano  de  onde  ex- 
traímos esta  noticia  corresponde  á habilidade  ar- 
tística do  exterior.  O custo  total  de  esta  obra  não 
excedeu  a 17000  liras,  ou  ao  par  2 o6o$ooo  réis, 
preço  deveras  limitado  para  uma  obra  tão  variada 
e tão  artística  como  aquella  que  se  nos  depara  na 
excellente  revista  de  que  nos  temos  soccorrido  por 
mais  de  uma  vez  como  os  nossos  leitores  certa- 
mente teem  observado. 

f SERRALHARIA  ARTÍSTICA  f 
PORTÃO  DE  FERRO 

No  parque  da  senhora  marqueza  do  Faval,  em 
Cascaes. 


E’  desenho  do  malogrado  architecto  Cesar  Ianz 
e execução  das  conceituadas  officinas  de  serralha 


ria  mechanica  dos  sr.  Salinas  & Martins,  dc  que 
temos  outros  interessantes  modelos  para  publicar. 


PORTA  DE  BRONZE 


E’  uma  poria  de  bronze,  collocada  no  tumulo 


do  visconde  de  Valmôr,  no  cimiterio  do  Alto  de 
S.  João,  e como  o projecto  do  mesmo  monumento 
fúnebre,  o desenho  é do  distincto  architecto  sr.  Ál- 
varo Machado. 

A primorosa  execução  deve-se  ás  officinas  do  sr. 
Vicente  Esteves. 

| CARPINTARIA  ARTÍSTICA  1 

SALA  DE  JANTAR 

Sala  de  jantar  da  casa  do  sr.  João  Patrício  Al- 
vares Ferreira,  cujo  projecto  completo  publicamos 
na  i.a  e 2."  pagina  d’este  numero. 


ISCÂlâ 

Em  madeira  de  pite-pine,  encerada,  na  casa  do 


sr.  Antonio  Maria  da  Costa,  no  Mont’Estoril. 
Desenho  e execução  do  sr.  Joaquim  A.  Vieira. 
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MOBILIÁRIO  DE  QUARTO 

Publicamos  hoje  o resto  das  peças  do  mobiliário 


José  Maior,  por  encommenda  para  o sr.  conde  de 
Restello. 



COBERTURA  DE  EDIFÍCIO 


que  não  couberam  no  nosso  ultimo  numero,  e que 


sairam,  como  então  dissémos,  das  officinas 


do  sr. 


Em  zinco  e louza. 


Rm-nv 


PLANTA 

Publicamos  o al- 
çado, córte,  e plan- 
ta, do  desenho  do 
sr.  Joaquim  Anto- 
nio  Vieira,  para  a 
casa  em  construc- 
ção na  Avenida  da 
Liberdade,  torne- 
jando para  a rua 
Rosa  Araújo,  per- 
tencente á senhora 
viscondessa  de  Sil- 
va Carvalho. 

Quando  a cons- 
trucção do  edifício 
estiver  completa  da- 
remos o respectivo- 
projecto. 


EXPEDIENTE 

Brevemente  abrimos  novas  secções  de  ourivesa- 
ria e azulejaria,  desenvolvendo  as  existentes,  es- 
pecialmente a de  serralharia,  cantaria  e carpintaria. 


Aos  srs.  assignantes  e annunciantes  que  assim 
o desejarem,  facultamos  as  gravuras  que  aqui  se  fo- 
rem publicando  dos  trabalhos  feitos  nas  suas  offici- 
nas, quando  quizerem  mandar  fazer  catalogos  il- 
lustrados. ' 


Aos  nossos  novos  assignantes,  a quem  por  esta 
forma  agradecemos,  prevenimos,  que,  conforme  o 
uso,  começaremos  a cobrança,  depois  de  expedido 
este  numero. 
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hotel  monumental  no  bussaco 

PROJECTO  1)0  ARCHITECTO,  SR.  JOSÉ  ALEXANDRE  SOARES 


ALÇADO  PRINCIPAL 
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SUMMAR10 

Esculptura  de  sobre  porta,  Hotel  Monumental  do  Bussaco, 
projecto  do  architecto,  sr.  José  Alexandre  Soares  — Lam- 
pada  de  prata  — Casa  portugueza  — O saneamento  do 
Porto  — Meza  moderno  estylo  — Guarda  prata  moderno 
estylo  — Hygiene  publica — Guarda-fato  phantasia  — Mo- 
vei de  phantasia  — Pedestal  — Porta  de  ferro  — Portão 
de  ferro  — Cantaria  artística , Detalhes  do  Hotel  Monu- 
mental do  Bussaco  — Vitrine  — Grade,  cancella  e escada 
— A decadência  da  pedra  — Ossatura  mettalíca  — Expe- 
diente — Theatros  e Circos. 


ESCULPTURA  DE  SOBRE-PORTA 


Na  nova  camara  dos  deputados.  Projecto  do  ar- 
chitecto, sr.  Ventura  Terra,  e execução  do  escul- 
ptor,  sr.  José  Izidro  Netto. 


HOTEL  MONUMENTAL  DO  BUSSACO 

Projecto  do  architecto,  sr.  José  Alexandre  Soares 

Destinado  á conclusão  do  monumental  e.dificio 
annexo  ao  convento  da  Matta  do  Bussaco  e dependencia 
do  Grande  Hotel 

ste  edifício  sem  duvida  o maior  mo- 
numento dos  tempos  modernos 
construído  em  Portugal,  foi  come- 
çado ha  uns  i5  annos,  sob  planos 
e direcção  do  architecto  Manini, 
notável  artista  italiano  que  elabo- 
rou o projecto  do  corpo  principal 
do  hotel  em  estylo  manuelino,  hoje 
em  via  de  acabamento.  Seguiu-se- 
lhe  n’este  trabalho  o architecto  Bigaglia,  também 
distincto  artista  italiano,  que  projectou  um  dos 
principaes  pavilhões  annexos,  hoje  já  concluido  ; e 
é apoz  este  que  começa  a intervenção  dos  archi- 
tectos  portuguezes.  sendo  encarregado  do  projecto 
que  publicamos  o distincto  architecto,  sr.  José  Ale- 
xandre Soares,  projecto  complementar  dos  anne- 
xos no  estylo  primitivo  do  edifício,  trabalho  que  se 
acha  em  parte  já  executado. 

São  ainda  trabalhos  d’este  ultimo  architecto  para 
acabamento  do  pavilhão  Manini : os  pavimentos 
de  mármores  polychromos  do  portico  exterior,  dos 
dois  vcstibulos  de  honra,  bem  como  o trabalho  de 
decoiação  em  madeira  da  sala  do  bilhar,  etc. 

K também  no  pavilhão  Manini  que  n’este  mo- 
mento se  acham  trabalhando  nas  decorações  inte- 
riores das  salas,  da  escadaria  e portico,  os  nossos 
principaes  pintores  Carlos  Reis,  Antonio  Ramalho, 
José  Malhôa,  João  Vaz,  Condeixa,  Ribeiro,  Jorge 
Colaço  e Fernandes;  e os  esculptores  Costa  Motta, 
tio,  e sobrinho. 


Pelo  numero  de  artistas  que  já  teem  sido  cha- 
mados a collaborar  n’este  monumento  e onde  cer- 
tamente muitos  outros  terão  ainda  de  intervir,  pa- 
rece ter  havido  o firme  proposito  de  reunir  ali 
obras  dos  nossos  principaes  artistas  afim  de  tornar 
aquelle  edifício  um  verdadeiro  museu  de  arte  ex- 
traordinariamente interessante  pela  variadade  de 
auctores  que  o vão  firmando. 

— -o— 

LAMPADA  DE  PRATA 

Abrimos  hoje  a nova  secção  de  ourivesaria artis 
tica,  com  um  interessante  exemplar,  de  lampada 
de  prata,  existente 
na  Synagoga  da  rua 
Alexandre  Hercula- 
no,  sendo  o projecto 
do  architecto  Ven- 
tura Terra,  e a exe- 
cução de  Christofa- 
netti. 

N’umpaiz  em  que 
que  a arte  de  ouri- 
vesaria occupa  des- 
de época  irnmemo- 
riavel  um  logar  pro- 
eminente como  o at- 
testam  numeros  es- 
pecimens  existentes, 
nomeadamente  no 
Muzeu  Nacional  de 
Beilas  Artes,  é con- 
veniente ir  archivan- 
do  o que  de  melhor 
se  faz  actualmente, 
para  attestar  aos  vin- 
douros que  se  os 
nossos  avoengos  se 
distinguiram  n’essa 
bella  arte,  os  des- 
cendentes não  se 
contentaram  em  os 
admirar,  e teem  se- 
guido com  brilho  as 
suas  pisadas,  apre- 
sentando obras  mo- 
dernas que  em  cousa  alguma  desmerecme  das  dos 
artistas  dos  séculos  idos. 



CASA  PORTUGUESA 

(C  mtiauação) 

Illudem-se  aquelles  que  dedusem  as  temperatu- 
ras locaes  apenas  da  latitude.  As  circumstan- 
cias  geológicas,  orográficas,  d’orientação,  as 
circunstancias  mesologicas  emfim,  de  algumas  re- 
giões provinciaes  do  norte,  tornam-as  mais  quen- 
tes deverão  do  que  Lisboa.  Do  clima  de  Bragança 
dizem  os  proprios  bragantinos,  n’um  aforismo  po- 
pular, que  é de  nove  meies  d' inverno  e tre % din 
ferno.  Não  experimentei  lá  o verão,  mas  sim  em 
Villa  Real,  da  mesma  província:  insuportável,  o 
valle  do  Corgo  O mesmo  tenho  ouvido  ácerca  da 
Guarda,  etc. 

Como  construiram,  portanto,  os  nossos  antepas- 
sados a sua  habitação,  elles  que  foram  os  archite- 
ctos  dos  grandes  monumentos  religiosos  e civis? 

Delinearam  e construiram  obdecendo  ás  indica- 
ções do  clima,  atenuando  quanto  possivel  os  efei- 
tos dos  seus  rigores  sem  prejuiso  da  hygiene  e da 
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graça  esthetica.  D’ahi  aquellas  varandas  cobertas, 
tomando  toda  a frente  da  casa,  e pelo  menos  n’um 
pavimento,  refugio  aprasivel  contra  a ardência  do 
sol  de  verão  ou  contra  os  nevões  dhnverno  (lá  nas 
provincias  do  norte,  contra  as  chuvas  continuas 
nas  do  sul). 

Perguntem  ao  sr.  Antonio  d’Azevedo  Castello- 
Branco,  o digno  par  do  reino  e presidente  da  ca- 
mara  municipal  de  Lisboa,  que  horas  regaladas  el- 
le  não  gosou  na  boa  varanda  da  casa  da  Timpei- 
ra,  onde  o seu  intimo  amigo  padre  Fonseca  o hos- 
pedava todos  os  verões,  varanda  que  é também 
um  miradouro  de  largo  horisonte. 

Tinha-lhe  inveja,  no  verão  de  1896  (era  elle  en- 
tão ministo),  quando  nos  meus  passeios  a Matheus, 
ao  entardecer,  o mirava  lá  de  largo,  refestellado 
numa  forte  cadeira  antiga  de  couro,  ou  passean- 
do alli  brandamente,  como  um  peripatetico  ou  um 
contemplativo. 

# 

As  varandas  de  que  venho  falando,  são,  como  se 
observa  nas  gravuras  que  acompanham  estes  arti- 
gos, de  mais  d um  typo,  todos  porem  inspirados 
na  mesma  intenção  inicial  e conducentes  ao  mes- 
mo fim  : haver  na  casa  um  refugio  desafogado  e 
livremente  arejado. 

Um  ou  outro  d’estes  íypos,  talvez  mais  propria- 
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mente  se  designaria  sob  o nome  de  balcão  ; não 
quero  porém  enredar-me  n’esse  onomástico,  e por- 
tanto continuarei  usando  genericamente  o nome 
de  varanda. 

Nos  n.os  citados  do  Occidente  1,625  e 626),  e 
mais  no  n.°  629,  em  artigo  de  Gabriel  Pereira, 
vem  descripto  algo  detalhadamente  o que  os  dois 
vimos  ;em  occasiões  diversas  e sem  sabermos, 
amigos  velhos,  um  do  outro),  o que  vimos  de  sin- 
gular para  nós  em  edificações  para  habitações.  E 
referi  como  traço  importante  e característico,  que 
as  varandas  em  relação  á parede  frontal  da  casa, 
umas  são  salientes  ou  sacadas,  outras  reintrantes , 
entrando  pelo  corpo  da  casa  ficando  o parapeito 
na  parede  frontal,  outras  emfim  talvez  as  melho- 
res, participando  d’aquellas  duas  e que  são  semi- 
reintrantes  e semi-salientes. 

Aqui  na  Construcção  Moderna  dispensar-me-hei 
de  descriptivos.  Os  conhecimentos  especiaes  por 
parte  da  maioria  dos  seus  leitores  e o auxilio  das 
estampas,  assim  me  aconselham. 

Seja  a gravura  que  falle.  Tratando  se  d’artes 
plasticas,  como  é a architectura,  mais  claramente 
se  exprime  o desenho  do  que  a prosa.  E tanto  mais 
que  eu  não  venho  crear  typos,  mas  sómente  re- 
buscar no  paiz  os  existentes  que  se  impõem  peia 
sensatez  da  ideia  geradora.  Não  pretendo  ensinar 
mas  sim  simplesmente  dar  o meu  voto. 

Na  parte  descriptiva  seguirei  pois  este  processo: 


estampas  acompanhadas  das  annotações  indispen- 
sáveis. 

* 

Dar  o meu  voto,  disse  ; e quem  dera  que  pu- 
desse utilizar-me  d’elle...  praticamente. 

Na  exposição  da  Sociedade  Silva  Porto,  ha  dois 
annos,  encontrei-me  com  Raphael  Bordallo,  o ge- 
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nial  artista  ha  pouco  falecido.  Fui  muito  das  suas 
relações  antes  de  nos  separarmos  em  1876,  elle 
para  o Brazil,  eu  para  os  Açores.  Pedi-lhe  a sua 
atenção  para  os  quadros  em'  que  Trigoso,  Saude 
e Cardoso  revelavam  aos  lisboetas  algumas  casas 
beirôas  de  largas  varandas  cobertas.  E discorrendo 
nós  a tal  respeito,  Raphael  terminou:  «Pouco  sei 
d’isso.  Fazendo  casa  para  mim,  hei-de  fazei- a não 
ao  gosto  dos  mais,  mas  como  eu  entender» 

Eis  aqui  Raphael,  afirmando  mais  uma  vez 
como  sempre,  a sua  originalidade,  a sua  indivi- 
dualidade independente  e forte. 

O actor  Valle  estava  presente  a esta  conversa. 

Deprehende-se  da  observação  do  grande  artista 
que  elle  fasendo  casa  para  si  havia  de  procurar 
as  condições  da  construcção  na  sugestão  do  meio 
e na  tradicção  nacional  que  elle  tão  bem  sentia. 

E pena  foi  que  a não  fizesse. 

Ora,  eu  não  dispondo  do  engenho  de  Raphael, 
fazendo  casa  para  mim  havia  dhndicar,  do  que 
conheço,  o que  se  me  afigura  de  mais  bem  pen- 
sado, sem  preoccupação  de  grandesas  ou  riquesas 
de  construcção. 

E’  claro,  que  a hypothese  de  eu  ter  dinheiro 
para  construir  uma  casa,  entra  aqui,  como  nas 
mathematicas  entra  a demonstração...  por  absurdo. 

(Continua) 

Henrique  das  Neves 
— 

O SANEAMENTO  DO  PORTO 

VOLTA  o nosso  presado  collega  Jornal  das 
Finanças  a tratar  da  hygiene  da  segunda 
cidade  do  reino  a proposito  da  qual  A 
Construcção  Moderna  traçou  algumas  linhas  no 
seu  número  i32  de  20  de  maio  do  anno  passado, 
provocadas  por  um  artigo  de  aquelle  nosso  collega! 

Preconizava  nesse  tempo  o nosso  illustre  colle- 
ga portuense  a abertura  de  duas  avenidas  partindo 
da  praça  de  D.  Pedro  e terminando  uma  na  ave- 
nida direita  do  taboleiro  superior  da  ponte  D.  Luís 
e na  praça  Marquez  de  Pombal  a outra;  ao  passo 
que  A Construcção  Moderna  pedia  tanto  para  ali 
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como  para  Lisboa  ruas  saneadas,  orladas  de  casas 
modestas,  de  bom  gosto  e hygienicas. 

Agora  escreve  o nosso  estimado  collega : «o 
Porto  não  tem  um  rio  navegavel,  não  tem  umser- 
viço  de  descargas,  não  tem  um  ancoradouro,  não 
possue  os  mais  rudimentares  instrumentos  de  via- 
ção e de  transporte.  Não  possue  uma  casa  de  ca- 
mara,  não  possue  uma  avenida,  não  possue  um 
lyceu,  não  possue  um  mercado.  E’  uma  cidade  tão 
pobre  e falta  de  brio  e de  aceio  proprio  que  forne- 
ce as  suas  casas,  os  seus  repastes  de  logares  im- 
mundos  como  a praça  do  Anjo  e tem  uma  tal  in 
differença  pelos  seus  filhos  que  deixa  andar  800 
crianças  a frequentar  um  lyceu  que  é uma  igno- 
minia de  escuridão,  de  porcaria,  de  humidade  e 
na  rua  mais  imprópria  á aglomeração  das  crianças. 
Costuma  diser-se  que  uma  cidade  é um  organismo 
perfeito,  de  vísceras  completas,  de  cerebro  limpo 
e de  intestino  lavado.  Pois  o Porto  exerce  todas 
as  suas  funcções  mesmo  aquellas  que  se  conside- 
ram como  mais  nobres  em  vísceras  ignóbeis.  Ve 
ja-se  a sua  justiça!  Veja-se  a sua  alimentação! 
Veja-se  o seu  Municipalismo ! Veja  se  a sua  ins- 
trucção.  Não  há  uma  só  repartição  pública  desde 
o tribunal  de  S.  João  Novo  até  ao  esterquilinio  da 
Casa  Pia  que  não  seja  uma  nogentissima  vergonha 
para  a cidade  ! ! 

E posteriormente  repiza  com  sobrada  razão  so- 
bre o mesmo  assumpto  noutro  artigo  que  inicia 
com  as  palavras  seguintes:  «O  governo  inglês,  as 
municipalidades  inglêsas  convenceram-se  facilmen- 
te de  que  as  sociedades,  aglomerações  humanas 
eram  feitas  para  garantir,  melhorar  e embelezar 
as  condições  da  vida  e não  para  comprometterem 
a própria  vida» . 

Ora  se  o Jornal  das  Finanças  entende  que  urge 
prover  de  remedio  o mau  estado  da  cidade  do 
Porto  e se  reclama  melhoramentos  para  a terra  que 
habita,  porque  ali  trabalha  e ali  conta  que  vivam 
e trabalhem  os  seus,  não  levará  a mal  certamente 
que  pela  nossa  parte  generalizemos  o problema 
da  hygiene  a todo  o respeito  do  país. 

Se  ignóbil  lhe  parece  o mercado  do  Anjo,  não 
deve  merecer-lhe  louvores  o da  praça  da  Figueira 
a despeito  dos  seus  doirados  torreões  e dos  seus 
vitreos  telhados,  não  será  caso  para  extasiar  o mer- 
cado da  praça  do  campo  de  Sant’Anna,  que,  se  foi 
um  protesto,  ainda  agora  é uma  immundicie  de 
lodo  e farrapos  velhos.  Se  o Porto  conta  o tribu- 
nal de  S.  João  Novo,  nós  outros  temos  a Boa 
Hora,  de  cujas  paredes  resunda  como  que  um 
suor  de  syphilis  e guitarra,  de  papel  sellado  e dis- 
simulação. Se  a Casa  Pia  do  Porto  merece  a de- 
signação de  esterquilinio,  que  se  dirá  do  edifício  da 
Parreirinha  ? 

Se  o Porto  conta  o Barredo  e as  cercanias  da 
Sé,  em  Lisboa  temos  a Mouraria  e Alfama  com 
ruas  em  que  o sol  entra  por  desobriga  uma  vez 
cada  anno,  como  já  dissemos. 

E a proposito  lembremos  a intuição  admiravel 
expressa  naquelles  versos  da  Canção  do  Sol,  do 
poeta  Mistral,  o recente  laureado  do  prêmio  No- 
bel,  em  que  elle  invoca  o astro  do  dia  «para  ex- 
pulsar a sombra  e os  seus  flagellos». 

Um  hygienista  parisiense  o sr.  Julliérat,  organi- 
zador do  cadastro  sanitario  das  casas  acaba  de  de- 
monstrar com  estatísticas  que  não  há  maior  inimi 
go  do  bacillo  de  Koch  do  que  um  raio  de  sol. 

(Cootluua) 

M.  DE  M. 


MEZA  MODERNO  ESTYLO 


Em  nogueira  clara,  encerada,  das  officinas,  do 
sr.  Antonio  Augusto  Lima. 


GUARDA-PRATA  MODERNO  ESTYLO 


Em  nogueira  encerada,  com  erable  marqueterie. 

Faz  parte,  com  o aparador  publicado  no  nosso 
ultimo  numero,  de  uma  mobilia  de  sala  de  jantar 
das  officinas  dos  srs.  Barbosa  & Costa,  de  que  te- 
mos bastantes  exemplares,  muito  interessantes  a 
publicar. 

HYGIENE  PUBLICA 
Seneameoto  urbano  e depuração  biologica 

CONSIDERAÇÕES  PREVIAS 

A resistência  do  bacillo  da  febre  typhoide  é 
tal  que  Hochsteter,  em  observações  feitas 
em  1887,  verificou  a sua  vida  durante  cinco 
dias  na  agua  distillada  e sete  dias  na  agua  esterí- 
lisada ; porém,  Wolffhugel,  Straus  e Dubarry  e 
Slatter,  em  posteriores  observações,  foram  até  5o 
dias  na  agua  destillada  e 82  dias  na  agua  esterili- 
sada ! 
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Porém,  o assombro  d’uma  tal  virilidade  sobe  a 
darmos  credito  a Braem  e Pfeiffer.  dos  quaes  o 
primeiro  assevera  ter  achado  o bacillo  typhico  na 
agua  destillada  ao  fim  de  108  dias,  e,  o segundo, 
na  agua  esterilisada,  ao  fim  de  4 mezes ! 

Na  agua  natural  proveniente  de  poços,  a maior 
longevidade  do  perigoso  bacillo  d’Ebenh  vae  até 
40  dias. 

A razão  d’esta  curiosa  differença  de  tempo  de 
vida  nos  tres  meios  citados,  é porque  as  condições 
próprias  são  diversas. 

Na  agua  destillada  nenhum  outro  agente  patho- 
genico  perturba  a vida  do  bacillo  typhico,  mas  a 
este  falta-lhe  o elemento  nutritivo  ; na  agua  este- 
rilisada encontra  elementos  nutritivos  e a ausên- 
cia de  outros  microorganismos  que  lh’os  disputem; 
finalmente  na  agua  natural  se  a riqueza  de  ali- 
mentos é grande,  maior  é o numero  das  especies 
microscópicas  com  quem  tem  a sustentar  perma- 
nente conflicto.  Eis  a razão  da  sua  maior  longevi- 
dade na  agua  esterilisada. 

Mas  não  ficam  aqui  tao  curiosas  observações, 
pois  Rodet  assevera  que  este  bacillo  resiste  á tem- 
peratura de  4 b graus  durante  um  longo  tempo,  o 
que  não  o impede  de  egualmente  resistir  á conge- 
lação ; Prudden  viu  o resistir  durante  noventa  dias 
a uma  temperatura  de  — 1 1° ! ! 

Não  menos  curioso  e opportuno  é o estudo  do 
bacillo  typhico  no  solo. 1 

Diz  Sidney  Martin  que  este  bacillo  vive  até  io5 
dias  n’um  terreno  rico  em  matérias  organicas  e 
previamente  esterilisado,  conservando  se  uma  tem- 
peratura de  35° ; no  mesmo  terreno  e á tempera- 
tura normal  e exterior  a sua  vida  prolonga  se  até 
•63  dias.  Na  areia  liberta  de  matérias  organicas 
morre  em  pouco  tempo. 

No  terreno  húmido  esterilisado  os  bacillos  typhi- 
•cos  vivem  cerca  de  3oo  dias,  resistindo  aos  difife- 
•rentes  agentes  physicos  (deseccação.insulação,  con 
gelação,  etc.) 

Em  Buda-Pesth,  sobre  a direcção  de  Fodor,  fi- 
zeram se  recentemente  curiosas  e importantes 
observações  que  confirmam  o exposto  e devem  cha- 
mar a attenção  dos  que  têm  a seu  cargo  a defeza 
da  saude  publica. 

São  portanto  suspeitas  as  aguas  de  esgoto  pu- 
blico, e,  perigosas  as  suas  infiltrações  nos  terrenos 
são  egualmente  suspeitas  as  aguas  de  alimentação 
provenientes  de  poços,  de  mananciaes  pouco  pro- 
fundos e as  que  passem  por  canalisações  mal  cons- 
truídas e não  impermeáveis  e também  para  recear 
as  poeiras  provenientes  de  terrenos  carregados  de 
matérias  organicas. 

Tão  eloquentes  dados  sobre  os  germens  duma 
só  doença,  não  devem  deixar  hesitações  no  nosso 
espirito  ácerca  do  perigo  das  inqu  nações  da  agua 
que  bebemos  e deveríam  merecer  de  todos,  o maior 
interesse  pela  forma  como  se  executa  o saneamento 
urbano,  e,  do  Estado,  judiciosos  regulamentos  que 
se  cumprissem  sem  hesitações. 

Na  cidade  de  Ponta  Delgada,  onde  está  vulga- 
risado  o nocivo  emprego  das  estrumeiras  junto  ás 
ihabitaçÕes,  predomina  quasi  sempre  a febre  ty- 
phoide  com  frequentes  casos  fataes,  apesar  das  boas 
condicções  mescíogicas  naturaes  da  ilha.  Mas  em- 
bora se  conheça  a origem  do  mal,  as  condemnaveis 
estrumeiras  continuam  a manter-se  sem  protestos 
dos  habitantes  e com  a impassibilidade  das  aucto- 
ridades. 

0 nosso  povo  perece  victima  d’esta  e d’outras 

1 Como  adiante  se  verá  os  solidos  extrahidos  do  collector 
da  rua  24  de  Julho  e de  parte  dos  canos  da  cidade  baixa,  são 
■ enterrados  na  zona  marginal  da  cidade  : 


doenças  contagiosas  pela  sua  ignorância  e pela  pas- 
sividade das  auctoridades  que,  em  casos  de  saude 
publica,  deviam  ser  inexoráveis;  um  exemplo  suc- 
cedido  em  Laveiras  ha  poucos  annos,  demonstra 
esta  pungentissima  verdade. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Conductor  de  obras  publicas 


GUARDA-FATO  DE  PHANTASIA 


Em  sycomoro,  com  pinturas  de  Julio  Machado. 
Faz  parte,  com  o Psyché  publicado  no  nosso  ul- 
timo numero,  de  uma  mobilia  de  quarto,  das  offi - 
cinas  dos  srs.  Ribeiro  & C.a  (irmão). 



MÓVEL  DE  PHANTASIA 

Póde  servir  para  secretaria  e estante,  ou  outra 


qualquer  applicação,  como,  por  exemplo,  de  éta- 
gère  em  qualquer  sala  ou  escriptorio. 

E’  em  nogueira  encerada.  Das  officinas  do  sr. 
José  Maior. 
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PEDESTAL 


Em  nogueira  clara,  encera- 
da. Das  officinas  do  sr.  Anto- 
nio  Augusto  Lima. 

E’  notável  a enorme  varie 
dade  d’estes  moveis,  alguns 
d’el!es  de  caprichosos  dese- 
nhos, que  estão  saindo  das 
principaes  officinas  de  marce- 
naiia  do  paiz. 

Temos  bastantes  modelos, 
que  iremos  publicando  pouco 
a pouco,  á medida  que  nosfôr 
possivel  fazel-o,  pois  que  a 
nossa  iniciativa  teve  tão  lison- 
geiro  acolhimento,  que  de  toda 
a parte  nos  apparecem  mode- 
los com  que  illustrar  as  nos 
sas  secções. 


PORTA  DE  FERRO 


Na  propriedade  do  sr.  Marquez  de  Pomares,  no 
Mont’Estoril.  Desenho  e execução  das  officinas  dos 
srs.  Salinas  & Martins. 


PCRTÃO  DE  FERRO 


Execução  das  officinas  do  sr.  Jacob  Lopes  da 
Silva. 


DETALHES  DO  HOTEL  MONUMENTAL  DO  BOSSACO 

Os  detalhes  juntos,  pertencem  ao  corpo  d’um 


Y 


só  pavimento  d’este  projecto  que  corresponde  ao 
bas-coíé  da  egreja  do  antigo  convento  que  ainda 

f 


Na  entrada  da  nova  camara  dos  deputados. 


FtG.  2 
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hoje  se  conserva  como  veneranda  relíquia  envol- 
vida, e como  que  abra- 
çada pelo  novo  edifí- 
cio. 

D’estes  detalhes  o 
n.°  i e n.°  2 são  os  do 
pcrtal  que  corresponde 
a porta  lateral  da  egre- 
ja;  os  n.°8  3 e 4 são  o 
primeiro  de  uma  das 
janellas  e o segundo 
da  cimalha  geral  que 
remata  este  corpo.  i* 
Todo  este  trabalho 
é executado  em  pedra 
de  Ançã  (calcoreo 
brando),  semelhante  ao 
que  vulgarmeute  se 
chama  pedra  da  Ba- 
talha, habilmente  tra- 
balhado por  operários 
da  região,  que  são,  co- 
mo se  sabe,  especialistas  na  execução. 


F1G.  4 


]Em  nogueira.  Esteve  na  Exposição  Universal  de 


Paris,  em  1890,  com  artigos  da  casa  Coimbra  & 
•CA  Foi  executada  nas  officinas  do  sr.  Guilherme 
'Coutinho. 


GRADE,  CANCELLA  E ESCADA 


Em  pitch  pine,  encerado.  Desenho  e execução 
do  sr.  Joaquim  Antonio  Vieira. 




A DECADÊNCIA  DA  PEDRA 

NÁo  se  trata,  no  que  vamos  traduzir  do  nos- 
so collega  The  illuslrated  Carpenter  and 
Builder , de  um  artigo  laudatorio  ao  cimento 
armado  ou  a qualquer  outro  processo  novo  de  cons- 
trucção.  Bem  pelo  contrário,  é um  brado  em  favor 
dos  monumentos  antigos  o que  o nosso  collega  lon- 
drino publica  e que  poderia  ter  por  titulo  entre 
nós:  com  vista  á Commissão  de  Monumentos  Nacio- 
naes , ou  acudam  lhe  emquanto  é tempo,  ou  ainda 
tenham  dó  da  torre  de  Belem  e outros  muitos  que 
seriam  reacção  salutar  contra  a ignominia  do  ga- 
zometro  a que  por  mais  de  uma  vez  tem  alludido 
esta  revista,  que  promette  não  perder  ensejo  de  re- 
clamar pela  conservação  do  mais  bel'o  especimen 
de  architectura  militar  do  século  XV  que  possuía- 
mos; porque  do  modo  como  correm  as  coisas  não 
levará  muitos  annos  que  a torre  de  Belem  se  trans- 
forme num  montão  de  ruinas.  . . E se  nos  chama 
rem  barbaros  ou  selvagens  ainda  teremos  a auda- 
cia  de  repontar  ! Uma  cidade  que  quer  passar  por 
civilizada,  que  pretende  ter  a direcção  intellectual 
do  país,  que  concentra  em  si  todas  as  iniciativas  da 
nação  numa  centralização  deprimente,  e que  con- 
sente a ignóbil  porcaria  do  gazometro  junto  da 
torre  de  Belem,  merece  passar  á cathegoria  da  al- 
deia sertaneja  de  aquellas  onde  Cezar  achasse  que 
mais  valia  ser.  o segundo  em  Roma  do  que  o pri- 
meiro ali  e contudo  a historia  ou  a lenda  talvez  as- 
severam que  as  ideias  do  conquistador  das  Gallias 
eram  tão  nitidamente  adversas  a esta  preferencia 
que  lhe  attribuem  estas  palavras: 

Potins  hic  primus  quam  Romce  secinidus. 

Eis  agora  o que  escreve  o Carpinteiro  Constru- 
ctor  illustrado. 

A ruina  do  campanario  Harry  da  cathedral  de 
Cantuaria,  em  resultado  da  influencia  dos  ácidos 
corrosivos  resultantes  do  fumo  do  carvão  de  pedra, 
está  provocando  grande  anciedade,  pois  !que  se 
trata  de  um  dos  muitos  edifícios  públicos  de  gran- 
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desinteresse  e antiguidade  que  estão  ameaçados  por 
aquelle  perigo.  Muitas  das  torres  das  bellas  egre- 
jas  antigas  de  Londres  que  brilham  tão  brancas  no 
ar  diaphano  de  uma  tarde  de  verão,  veem  constan- 
temente derreter-se  as  suas  superfícies  externas, 
muitas  da  mesma  maneira  como  se  fossem  cons- 
truídas de  assucar,  apenas  um  bocado  mais  vago- 
rosamente.  Subi  ao  campanario  de  uma  de  estas 
torres,  diz  um  redactor  do  Daily  Neips,  examinae 
as  cantarias  e encontrareis  de  há  muito  extinctos 
os  vestigios  das  ferramentas  do  canteiro. 

A superfície  da  pedra  apparece  constituída  ago- 
ra por  pequenas  intumescências  de  partículas  bri- 
lhantes de  escamas,  com  os  espaços  intermédios 
patentes  á acção  do  ar  e da  humanidade.  As  pedras 
mais  expostas  á corrosão 
são  as  formadas  inteira  ou 
parcialmente  de  cal.  Algu- 
mas pedras  calcareas  são 
antigos  leitos  de  conchas 
marítimas  fortemente  ci- 
mentadas em  solidos  blocos 
pela  disposição  da  cal  leva- 
da em  solução  pelas  chuvas, 
que  dissolveram  camadas 
de  conchas  ou  de  gesso  so- 
bre ellas.  Muitas  pedras  si- 
liciosas,  como  os  silex  cu 
a pedra  de  Reigate  são 
constituidas  de  granulações 
de  areia  rija  cimentada  pela 
cal  do  mesmo  modo. 

As  aguas  das  chuvas  ha- 
bituaes  poderiam  ter  dissol- 
vido algum  tanto,  no  decur- 
so dos  séculos,  a superfí- 
cie calcarea.  Mas  quando 
existe  um  acido  na  agua,  a cal  e comida  com  a 
maxima  rapidez  e a agua  das  chuvas  e o ar  das 
nossas  grandes  cidades  estão  carregados  de  acido 
sulphurico  ou  oleo  de  vitriolo.  Cada  tonelada  de 
carvão  queimado  lança  approximadamente  5o  li- 
bras de  acido  sulfurico  para  o ar.  E a agua  das 
chuvas  misturada  com  este  ingrediente  destruidor 
dissolve  a cal  que  fôrma  o cimento  que  aguenta  a 
pedra,  torna-a  molle,  gypso  laxo,  que  enche  os 
poros  primitivamente  occupados  pela  cal  solida  e 
apodrece  a pedra  até  a transformar  numa  esponja 
pouco  tenuc  de  areia  ou  de  partículas  de  conchas, 
que  pode  muitas  vezes  facilmente  esboroar  se  até 
com  os  dedos.  Muitas  vezes  a acção  de  apodreci- 
mento vae  até  a profundidade  de  6 pollegadas  ou 
mais  e o paramento  amollecido  de  uma  parede  an- 
tiga é positivamente  tão  firme  como  a areia  húmida 
das  praias  do  mar.  Contém  quantidades  de  saes 
solúveis  e,  num  relatorio  de  há  tres  annos  da  so- 
cidade  protectora  dos  edifícios  antigos,  o professor 
Church  asseverou  que  se  podem  colher  toneladas 
de  saes  de  Epson  1 nas  paredes  da  abadia  de  Wes- 

tminster.  _ 

Os  musgos  e lichens  nas  paredes  sao  boa  pro- 
tecção contra  a corrosão,  mas  numa  grande  cidade 
os  vapores  sulphurosos  não  os  deixam  crescer.  O 
acido  no  ar  que  ataca  as  paredes  e que  faz  arder 
nos  olhos  do  londrino  o nevoeiro,  é muito  nocivo 
para  estas  pequenas  plantas  pictorescas.  A socie- 
dade proteciora  dos  antigos  edifícios  recommendou 
há  annos  o recobrimento  com  leite  da  cal  apagada 
em  agua  a ferver  e applicada  de  vez  em  quando, 
de  maneira  que  se  protegeria  a pedra  contra  a in- 

1 Os  saes  de  Epson  são  constituídos  por  sulphato  de  ma- 
gnésia. (Nota  do  traductor). 


temperie.  Applicou-se  este  processo  á casa  da  ca- 
mara  de  Exeter,  segundo  o parecer  da  sociedade, 
e,  a despeito  da  violência  da  critica  na  occasião,  o 
edifício  apresenta  agora  apenas  um  matiz  mais  cla- 
ro do  que  outr’ora. 

O leite  de  cal  córa-se  de  amarello  ou  com  qual- 
quer outra  cor  apropriada. 

(Coo  inua) 


OSSATUtü  METALLIC I 

Para  a Gamara  Municipal  de  Moçambique. 
Executada  nas  officinas  de  «A  Promittentee,  dos 
srs.  Ramires  & C ta. 


EXPEDIENTE 


A todos  os  nossos  assignantes  e annunciantes  é 
facultado  o publicarem  n’esta  revista  os  seus  tra- 
balhos, que  não  sejam  banaes,  bastando  para  tal 
fim  enviaaem-nos  desenhos  ou  photographias  níti- 
das, sendo  as  despezas  por  conta  d’esta  adminis- 
tração. 

Pedimos  desculpa  da  revista  sair  com  algum 
atrazo,  devido  a causas  de  força  maior  que,  com 
tempo,  se  hão  de  remediar. 

Ainda,  no  intuito  de  procurar  ser  agradavel  e 
util  aos  srs.  assignantes  e annunciantes,  facultará 
esta  administração,  quando  assim  o desejarem,  as 
gravuras  que  aqui  se  forem  publicando  dos  seus 
trabalhos,  quando  queiram  com  ellas  mandar  fazer 
catalogos  illustrados,  o que  os  tornará  muito  mais 
economicos,  mormente  quando  feitos  na  typogra- 
phia  onde  se  imprime  esta  revista,  que  lh’os  exe- 
cutará por  preços  sem  competência. 

Theatros  e Circoj ^ 

D.  AMÉLIA  — Os  tres  anabaptittas. 

TRINDADE  — Mola  real. 

PRÍNCIPE  REAL  — 0 anno  em  3 dias. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  gymnasticay 
equestre , cômica  e musical. 
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O RAPTO  DE  GANYMEDES 


Grupo  do  esculptor,  sr.  A.  Fernandes  de  Sá, 
admittido  no  Salon  de  1898,  e classificado  com 
Menção  Honrosa. 

Na  Exposição  Universal  de  1900,  obteve  a 3.a 
medalha. 


Casa  para  0 sr.  José  Fernandes  Guerreiro 

NA  VILLA  DE  LOULÉ 

Archileclo,  sr.  AlfreJo  Maria  da  Costa  Campos 

01  elaborado  pelo  nosso  estimado 
collaborador,  o architecto  Costa 
Campos,  o projecto  que  hoje  pu- 
blicamos e tem  como  nota  princi- 
pal o beilo  aproveitamento  do  ter- 
reno e,  do  existente,  pois  que  as 
obras  a fazer  compreendem  utili- 
sar  o melhor  possível  parte  de 
uma  grande  edificação  antiga. 
Assim  na  planta  das  lojas  ainda 
se  aprecia  pelos  negros  a planta  primitiva,  desapa- 
recendo os  gigantes  que  serviam  de  pontos  de 
apoio  á edificação  e que  afrontavam  a via  publica. 

Esta  parte  da  consirucção  era  a mais  melindro- 
sa pois  que  foi  estudada  de  fórma  a não  inutilisar 
as  abobadas  das  lojas  que  assim  ficam  melhoradas 
em  espaço  e fórma  regular  . 

I)a  linha  do  piso  do  primeiro  andar  para  cima 
é que  a construcção  é toda  feita  de  novo  utilisan- 
do-se  unicamente  quatro  das  paredes  exteriores. 

N’cste  andar  fica  a saleta,  sala  em  oval,  sete 
quartos,  retrete,  casa  de  banho,  sala  de  jantar  e 
terraço,  cosinha,  dtspensa,  arrecadação  e escada 
para  os  quartos  de  creados  e casa  de  engomados 
nos  vãos  dos  madeiramentos  dos  telhados. 

Este  projecto  é pela  sua  elegancia  e typo  amo- 
dernisado,  pela  cohcrencia  das  suas  divisões  e pela 


fórma  espaçosa  e ampla  que  tem  todo  o projecto, 
logo  que  esteja  construído,  uma  das  melhores  ha- 
bitações da  província  do  Algarve  e sem  duvida  a 
mais  característica  em  modernismo. 

Toda  a construcção  é para  seguir  os  processos 
empregados  em  Lisboa  e já  está  justa  por  réis 
i i:ooo#ooo  com  o constructor  Antonio  Sabino, 
devendo  as  obras  começarem  esta  primavera. 


Em  nogueira  ou  pau  santo.  Dos  srs.  Barbosa 
& Costa. 


CASA  PORTUGUESA 

(Continuação) 

As  chamadas  varandas  das  habitações  de  Lis- 
boa, salvas  raríssimas  excepções  duma  an- 
tiguidade secular,  ou,  entre  as  modernas, 
algumas  muito  dispendiosas,  como  as  dos  srs.  Jú- 
lio d’ Andrade  e Teixeira  de  Queiroz,  nas  alturas 
do  Thorel,  estão  inutilisadas  grande  numero  de 
dias  do  anno,  ora  em  rasão  das  chuvas,  ora  pela 

ardência  do  sol.  E que 
bellas  varandas  se  tem 
construído  nos  ulíimos  an- 
nos  ! Um  exemplo  a do 
sr.  Keill  na  Avenida. 

Portanto,  basta  o ra- 
ciocínio para  nos  eviden- 
ciar, o incompleto,  a im- 
peifeição  de  taes  apen- 
sos, que  não  satisfazem 
como  podiam  e deviam  á 
sua  funeção  hygienica  na 
casa,  não  passando  assim 
d’um  arremedo. 
Falta-lhes  a lógica  da  construcção  nos  países 
quentes. 
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O sr.  Ventura  terra,  architecto,  respondendo  ao 
jornalista  que  o inquiriu  sobre  casa  portuguesa , 
disse  que:  «em  architectura  deve-se  procurar  o 
mais  adaptavel  e o mais  logico,  porque,  o que  não 
o fôr,  não  é arte  (O  Dia  de  5 maio  903). 

Ora,  pelas  rasões  que  tenho  apontado,  a lógica 
o que  diz  ao  meu  senso  critico,  é que  as  varandas 
— sacadas  de  Lisboa,  devem  ser  corrigidas  pelas 
tradicionaes  que  existem  nas  províncias  e que  em 
geral  são  muito  adaptaveis  ao  nosso  clima,  embora 
aquelle  illustre  architecto  diga:  0 conheço  bem  a 
casa  do  Minho  ; mas,  transplantal-a  para  Lisboa, 

em  que  diver- 
gem os  modos 
de  vida,  não  é só 
inesthetico,  mas 
illogico.» 

Note-se,  po- 
rem, que  o sr. 
Terra  se  referia 
á construcção  da 
casa  no  seu  con- 
juncto,  pois  que 
nesse  sentido  é 
fig- 12  que  fôra  inter- 

rogado, e eu  refiro-me  em  particular  ás  varandas. 
Mais  ha  a atender,  que  eu  recolhi  aquelles  typos 
em  mais  duma  região  ao  norte  do  Mondego 

Em  1893,  dizia  eu  (Cava  de  Viriato , nota  1): 
ConstrucçÕes  assim  veem-se  bastantes  não  sómente 
em  casas  antigas  do  norte  do  país,  mas  também 
em  algumas  modernas  no  Porto.  Também  é im- 
portante o numero  d’ellas  antigas,  nas  praças  e nas 
ruas  de  Vizeu.  E em  1896,  em  O Occidenle  acres- 
centava : Uma  melhor  hygiene  e bom  gosto  adqui- 
ridos em  geral  entre  nós  nos  últimos  annos,  tem-se 
afirmado  do  Mondego  para  o norte,  impondo  aos 
constructores  e mestres  d’obras,  nas  cidades  e vil 
las,  o restabelecimento  d’aquelle  typo,  tão  comodo 
e tão  apreciado  ainda  hoje  pelo  transmontano.  No 
Porto  e em  Coimbra  (cidade  baixa),  observa  se  já 
bastantes  casas,  umas  novas,  outras  reedificadas, 
terminando  ao  alto  e a toda  a largura  da  casa,  em 
balcão. 

Alguns  d’estes  são  fragrantes,  e ensombrados 
jardinsinhos 
de  verão, 
tão  enflora- 
dos ou  ar- 
bustivos os 
manteem  as 
damas  da 
casa,  espe- 
cialment  e 
se  não  ha 
jardim  ter- 
reo,  que  é o 
trivial  nas 
cidades. 

Muitos  Fie- 13 

proprietários  envidraçam  dfinverno  os  balcões.  As- 
sim dizia  eu. 

E não  se  vá  supôr,  que  somente  os  proprietá- 
rios endinheirados  é que  se  abalançam  á construc- 
ção de  casas  assim,  que  julgo  serem  mais  dispen- 
diosas. Nas  províncias  de  Traz-os  montes  e Beira 
(as  que  mais  de  perto  conheci),  succede  frequente 
mente,  a poucos  passos  duma  casa  solarenga, 
forte  e magestosa,  em  que  a cobertura  das  elegan- 
tes varandas  em  galeria  é apoiada  em  finos  colum- 
nelos  de  mármore,  deparar-se-nos  uma  casota  de 
dois  pavimentos,  incluindo  o terreo,  amanhada  com 
troncos  e vigas,  taboas  e ripas,  mas  servida  por  es- 


paçosa varanda,  coberta  pelos  beiraes  do  telhado 
fartamente  avançados  ou  prolongados. 

Uma  casa  e a outra,  na  sua  intenção  e efeito, 
valem  tanto  por  tanto. 

(Continua)  Henrique  das  Neves. 

■ 

MEZA  ESTYLO  LUIZ  XVI 


De  pau  santo,  com  applicações  de  prata.  Embu- 
tidos de  freixo  em  volta 
Das  officinas  do  sr.  José  Maior. 


AQUECIMENTO  DE  CASAS 

i 

Embora  a temperatura  do  nosso  país  não  exija 
um  estudo  demorado  ácerca  de  este  assum- 
pto convém  tê  lo  em  vista,  se  pretendemos 
chamar  para  aq  i a concorrência  de  estrangeiros 
por  meio  da  exploração  do  clima. 

Com  effeito,  não  raro  é encontrar  em  Portugal 
um  allemão,  um  dinamarquês  e até  mesmo  um 
russo  que  se  queixe  de  frio,  explicando  aliás  esse 
phenomeno,  de  que  nos  rimos  quasi  sempre,  alle- 
gando  que  nos  seus  países  se  constroem  casas 
tendo  em  vista  o rigor  do  inverno,  ao  passo  que 
as  nossas  habitações  attendem  ao  periodo  estival, 
ainda  mesmo  nas  terras  mais  agrestes  de  Portugal 
como  são  a Guarda,  Trancoso,  Bragança  e ou- 
tras. O excesso  de  frio  ali  emenda-se  pelo  uzo  das 
braseiras,  cujos  inconvenientes  hygienicos,  por  de- 
mais conhecidos,  escusado  é ponderar.  Demais,  as 
brazeiras,  alem  de  viciarem  o ar  pelo  oxygenio 
que  precisam  para  alimentar  a combustão,  não 
aquecem  senão  aquelles  que  bem  perto  de  ellas  se 
encontram  respirando  gaz  carbonico  em  maior 
quantidade  do  que  aquella  em  que  clle  existe  nor 
malmente  na  atmosphera. 

Outro  systema  de  aquecimento,  usado  entre  nós 
nas  terras  em  que  existe  a illuminação  a gaz  é o 
de  acender  um  ou  mais  bicos  de  gaz  no  aposento 
que  se  pretende  aquecer.  Os  inconvenientes  de 
esta  prática  são  os  mesmos  que  para  a brazeira, 
embora  se  deva  notar  que  por  este  modo  o aque- 
cimento é mais  completo,  mas  também  os  golpes 
de  ar  ao  abrir  as  portas  são  mais  perigosos. 

Nas  velhas  casas  da  Beira  e principalmente  do 
Minho  há  ainda  as  lareiras,  vastas  chaminés,  algu- 
mas de  um  effeito  ornamental,  que  adornam  as 
cosinhas  em  que  de  inverno  se  reune  a familia, 
oceupando  o dono  da  casa  a pregu  ceira,  especie 
de  chaise  langue , onde  dormita  á espera  da  ceia  e 
de  onde  preside  ás  resas  da  noite. 

No  Alemtejo,  as  chaminés  são  verdadeiros  mo- 
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numentos  e nem  a mais  modesta  habitação  pres- 
cinde de  aquelle  complemento  architectonico.  Mas 
se  externamente  as  chaminés  dão  ás  casas  um  as- 
pecto característico,  quasi  todas  fumam  mal  e,  se 
não  fosse  a benegnidade  do  clima  queimaríamos  ali 
combustível  sem  conseguirmos  livrar-nos  do  frio. 

Se,  comparando  as  estufas  com  os  fogões  de  sa- 
la, os  technicos  asseguram  que  aquellas  dão  um 
effeito  util  variando  de  70  a 90  por  cento  e estes 
não  conseguem  aproveitar  mais  de  10  a 12  por 
cento,  talvez  que,  se  procedessem  a medições  do 
calor  aproveitado  nos  aposentos  pelas  nossas  cha- 
minés alemtejanas,  não  chegassem  nem  a metade 
das  percentagens  que  attribuem  aos  fogões  de  sala. 

A variedade  de  typos  de  aparelhos  de  aqueci- 
mento de  habitação  é grande  em  demasia  e seria 
difficil,  quiçá  ocioso,  dar  notícia  de  elles.  Tamanha 
diversidade  de  systemas  prova  todavia  desde  já  a 
difficuldade  do  problema  e as  complicações  de  elle. 
Com  effeito  o enunciado  da  questão  poderia  ser: 

Dados  diferentes  compartimentos  cuja  capacida 
de  é conhecida,  que  hão  de  comportar  um  número 
máximo  de  pessoas,  pretende  se  conserva-los  a uma 
certa  temperatura , seja  qual  fór  a do  ar  ambiente 
exterior,  supposta  porém  inferior  áquella  a que 
tem  que  achar  se  a dos  compartimentos  indicados, 
mantendo  todavia  o ar  com  a sua  composição  nor- 
mal, para  0 que  se  torna  indispensável  evacuar  o 
já  servido,  substituindo-o  constantemente , aprovei- 
tando a maxima  quantidade  de  calorico  que  pôde 
dar  o combustível  que  se  emprega,  carregando 
uiua  ve £ em  cada  vinte  e quatro  horas  0 aparelho 
gerador  de  calor  e , além  de  prático , tornando  eco- 
nomico  0 systema  proposto. 

Accresce  ao  que  fica  exposto  que  nos  países  on- 
de mais  de  perto  interessa  o problema,  como  por 
exemplo  em  França,  os  regulamentos  administra- 
tivos são  em  extremo  minuciosos,  complicando 
assim  de  certo  modo  a questão  quando  pretendem 
dar  normas  para  a sua  solução.  Entre  nós  porém 
ainda  é caso  omisso,  felizmante,  na  nossa  legisla- 
ção policial,  o que  se  refere  a estufas  e fogões  de 
sala,  mas  é de  prever  que  em  breve  deixará  de 
succeder  assim,  logo  que  se  organizem  a valer  os 
serviços  sanitários. 

(Continua)  M.  DE  M. 


APARADOR  MODERNO  ESTYLO 


Em  nogueira  encerada,  com  ferragens  de  cobre 
fumado.  Das  officinas  do  sr.  Antonio  A.  Lima. 


SECRETARIA  ESTANTE 


Em  castanho.  Das  officinas  do  sr.  Guilherme 
Coutinho. 


A DECADÊNCIA  DA  PEDRA 


(Concluido  do  n.°  3) 

Quando  pediram  ao  deão  e ao  Capitulo  de 
Wells  para  caiarem  as  estatuas  da  fa- 
.chada  de  oeste  da  cathedral  ficaram  hor- 
rorizados com  a proposta.  Admitte-se  que  os  nari- 
zes e os  olhos  dos  santos  se  cubram  de  verrugas 
e se  desfaçam  em  pó  e que  nesta  preciosa  collec- 
ção  unica  de  figuras  de  esculptura  medieval  os 
membros  em  breve  caiam  se  se  não  fizer  qualquer 
coisa.  Mas  só  a ideia  da  caiação  posiuvamente  fez 
descorar  o deão  e o Capítulo  de  terror.  Em  vão 
suggeriu  a sociedade  que  uma  ou  duas  das  estatuas 
menos  importantes  recebessem  uma  caiação  com 
um  pouco  de  material  corante  amarello  para  aca- 
tar as  susceptibilidades  do  público.  As  estatuas 
permanecem  expostas  aos  elementos  na  sua  velha 
nudez  escura. 

Um  processo  mais  interessante  de  conservação 
applicou  o professor  Church  á Casa  do  Capitulo  de 
Westminster  e que  provavelmente  se  adoptará  tam- 
bém ao  famoso  campanario  Harry  da  Cathedral  de 
Cantuaria.  O acido  sulphurico  tendo  convertido  a 
cal  da  pedra,  na  casa  do  Capítulo,  numa  simples 
camada  de  gypso,  ao  passo  que  o acido  hydrochlo- 
rico  dos  barros  de  Lambeth  juntou  chlorina  e ou- 
tros productos  chimicos,  procurou  o professor 
Church  se  se  não  poderia  juntar  qualquer  outra 
substancia  que  transformasse  o material  subjacente 
em  rocha  solida.  Nesse  intuito  escolheu  uma  terra 
solúvel  conhecida  como  a baryta  ou  hydrato  de 
bario.  Espalhou  esta  sobre  a pedra  e directamente 
se  inflitrou  para  a parte  inferior  dos  sitios  comba- 
lidos. Deu  excellentes  resultados. 

Em  logar  de  principiar  por  constituir  uma  crusta 
solida  na  superfície,  solidifica  a pedra  de  dentro  pa- 
ra fóra,  até  que  inteiramente  se  torne  em  dura  ro 
chaemais  solida  do  que  na  sua  condição  original. 
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Ainda  mais,  visto  que  foi  devida  á açcão  do  acido 
e da  chuva  esta  transformação,  não  pódem  as  mes- 
mas causas  destruir  as  pedras.  A protecção  é per- 
manente. O trabalho  foi  extraordinariamente  deli- 
cado. A pedra  estava  tão  desfeita  e tão  molle  que 
não  podia  ser  esfregada  com  escova  nem  lavada  e 
teve  que  ser  limpa  da  poeira  com  um  jacto  de  ar 
por  meio  de  um  folie.  As  primeiras  applicacões  da 
agua  de  baryta  tiveram  de  espalhar-se  como  se  faz 
com  es  essencias  que  se  deitam  nos  lenços  de  as 
soar.  A baryta  é tão  unctuosa  que  os  trabalhadores 
tinham  que  lavar  as  mãos  cmdadosamente  antes 
de  tocarem  nos  alimentos  e dissolver  uma  pequena 
porção  de  sulphato  de  soda  para  actuar  como  an- 
tidoto  nalguma  da  agua  que  lhes  fosse  para  a boc- 
ca.  Depois  de  cerca  de  meia  duzia  de  applicacões, 
a pedra  tornou-se  bastante  dura  para  aguentar  es- 
cova e então  deu-se  mais  agua  de  baryta  com  bro- 
xas. Gastaram-se  220  gallões  de  agua  de  baryta 
em  56o  jardas  quadradas  de  parede. 1 Em  me'dia, 
deram  se  nove  demãos  em  toda  a superfície.  O 
rofessor  Church  calcula  que  custaria  14:000  li- 
ras esterlinas  a applicação  de  este  processo  a to- 
da a cathedral  de  Cantuaria.  Um  pequeno  incon- 
veniente do  tratamento  consiste  em  que  a pedra 
dura  recente  se  cobre  de  uma  pellucula  branca 
brilhante  de  carbonato  de  baryta.  No  entanto,  o 
tratamento  tem  a me-ma  desvantagem  que  a agua 
de  cal  que  se  propoz  applicar  ás  estatuas  em 
Wells.  O professor  Church  comtudo  entende  que 
a pellicula  branca  que  é uma  defesa  contra  os 
ácidos  atmosphericos  póde  occultar-se  por  meio 
de  um  tenue  recobrimento  sombrio,  que  desse  á 
superfície  o «tom  exacto  que  adquire  pelo  deposi- 
to de  matérias  fuliginosas  e alcatroadas  de  atmos- 
phera®. 

O sr.  Thackeray  Turner,  secretário  da  antiga 
sociedade  protectora  dos  edifícios  assenta  que 
existem  muitos  edifícios  urbanos  importantes  que 
se  estão  damnificando  sob  a influencia  da  atmos- 
phera  sulphurosa  das  nossas  grandes  cidades.  A 
torre  de  West  Ham  Church,  a bella  obra  do  ve- 
lho palacio  de  Croydon,  o magnifico  portico  da 
abadia  de  Malmesbury  são  apontados  por  elle  co- 
mo exemplo.  Se  a damnificação  de  uma  parede 
estava  demasiado  adeantada,  o unico  remedio  no 
passado  foi  cortar  a parte  em  mau  estado  enchen- 
do-a de  barro  cosido,  batido  a martello  e embebi- 
do em  argamassa.  O processo  da  baryta  applica- 
do  actualmente  ao  campanario  de  Harry  recons- 
titue  a pedra,  petrifica-a  internamente  com  maior 
dureza  do  que  a sua  primitiva  e deixa  a fórma  ex- 
terior completamente  inalterada. 


Ao  terminar  a traducção  de  este  artigo  seja-nos 
lícito  ainda  voltar  a falar  da  torre  de  Belem. 

Se  a Inglaterra  póde  ter  como  desculpa  na  des- 
truição dos  seus  monumentos  antigos,  a sua  po- 
derosa industria,  o seu  commercio  mundial,  a vida 
febril  dos  seus  transportes  com  vapores  que  sul- 
cam todos  os  mares,  se  elia  póde  dizer  o ceci  tue- 
ra  cela  já  o mesmo  não  succede  comnosco. 

Não  é o espaço  que  nos  falta  para  as  nossas  fá- 
bricas e não  seremos  nós  que  poderemos  ter  vai- 
dade da  vida  que  vivemos  para  que  justifique  o 
desprezo  a que  votamos  os  monumentos  que  lem- 
bram o tempo  em  que  justificamos  a nossa  exis- 
tência como  nação. 

Respeitemos  pelo  menos  o passado,  já  que  não 
podemos  imita-lo  nas  suas  virtudes,  nas  suas 
proezas,  no  seu  saber. 

f1)  2, 1 35  litros  por  metro  quadrado  (nota  do  traductor). 


ESTANTE  MODERNO  ESTYLO 


Em  nogueira  clara,  encerada.  Ferragens  de  co- 
bre fumado  Das  officinas  do  sr.  Antonio  A.  Lima. 
— 

HYGIENE  PUBLICA 


Saneamento  urbano  e depuração  biologica 

CONSIDERAÇÕES  PREVIAS 

E’  facto  que  a disposição  de  parte  da  cidade 
alta  facilita,  por  occasião  das  chuvas,  bené- 
ficas correntes  de  varrer,  naturaes,  que  ar- 
rastam as  impurezas  por  fortes  declives,  pore'm 
parte  dessas  matérias  que  na  estiagem  permane- 
cem em  perigosos  depositos  no  leito  da  canalisação 
retidas,  já  pelas  depressões  das  soleiras,  já  pelo  as- 
soriamento  forrmdo  pelas  areias  e outros  detrictos 
dos  pavimentos  das  ruas,  vão  depois  accumular-se 
na  canalisação  da  parte  baixa  da  cidade,  que  é 
quasi  plana,  d’onde  só  a braço  se  podem  extrair! 

Tanto  assim  é que  só  no  collector  comprehen- 
hendido  entre  o largo  do  Corpo  Santo  e o caneiro 
de  Alcantara  se  extraem  annualmente  cerca  de 
3.000  metros  cúbicos  de  areias  e outros  detrictos. 

Assim,  ao  passo  que  se  dilatam  indefinidamente 
os  confins  da  cidade  abrindo  inúmeras  avenidas, 
multiplicando  monumentos  e parques,  elevando 
grandes  edifícios,  vae-se  conservando  a imperfeita 
e perigosa  rêde  dos  antigos  esgotos  que,  como 
ameaça  permanente,  póde  determinar  dum  ins- 
tante para  outro  calamitosa  infecção 

Mas  se  o esgoto  da  capital  reclama  urgente  at- 
tenção,  o estado  do  saneamento  urbano  no  resto 
do  país  é deplorável,  pois  que  existem : 72  povoa- 
ções com  canos  de  esgoto  mal  construídos , 86  po- 
voações sem  canos  de  esgoto  ! e apenas  26  com  ca- 
nos bem  construídos  mas  de  rede  incompleta!  Eis 
a desolante  estatistica  do  ultimo  inquérito  de  salu- 
bridade das  povoações  mais  importantes  de  Por- 
tugal publicado  pelo  conselho  dos  melhoramentos 
sanitários. 

Percorrendo  as  gi  paginas  d'este  importante  do- 
cumento official,  o nosso  espirito  fica  perplexo 
diante  de  tão  graves  revelações.  Por  toda  a parte 
a denuncia  da  existência  de  estrumeiras,  fossas  mal 
construídas,  deixando  infiltrar  os  líquidos  pelas  fen- 
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das,  rios  e ribeiros  com  pequeno  escoante  e as- 
soriamentos,  recebendo  os  despejos  das  povoações 
e formando  perigosos  depositos  estagnados;  a exis- 
tência de  curraes  de  porcos  e criação  d’outros  ani- 
maes  nas  lojas  ou  pavimentos  terreos  das  habita- 
ções,  em  intolerável  promiscuidade,  como  succede 
na  Covilhã,  Fundão,  Certã  e muitas  outras  locali- 
dades, a inquinação  das  aguas  pela  infiltração  do 
solo,  constatada  em  analyses  biológicas,  tudo  isto 
resulta  d’este  edificante  documento  que  parece  nin- 
guém leu,  ninguém  viu,  ninguém  ponderou. 

E digo  ninguém  ponderou  porque,  tendo  já  sido 
publicado  em  iqo3  e demonstrando  o mais  com- 
pleto abandono  e ausência  absoluta  de  regulamen- 
tos municipaes  e dos  mais  rudimentares  principios 
da  hygicne  publica,  em  que  o livre  arbitrio  da  igno- 
rância apenas  reina,  ainda  não  se  viram  as  provi- 
dencias administrativas  que  tão  grave  denuncia  de- 
veria ter  immediatamente  provocado. 

Mas  ainda  a verdade,  a crua  verdade,  me  pa- 
rece não  se  apresenta  em  absoluto  n'este  docu- 
mento, aliás  valioso  e importante  pelos  elementos 
elucidativos  que  nos  fornece. 

Assim  com  referencia  á cidade  de  Lisboa  diz-se 
n’elle  : «Que  o lixo  e a lama  das  ruas  são  reco- 
lhidos em  carroças  que  os  conduzem  a depositos 
na  margem  do  Tejo,  de  onde  são  removidos  em 
barcos  para  differentes  pontos  fóra  da  cidade  e que 
os  despejos  que  não  entram  nos  canos  de  esgoto 
são  diariamente  transportados  em  carroças  para 
depositos  proyisorios  na  margem  do  Tejo  e d’ali 
removidos  para  longe  da  povoação  » Resta  porém 
uma  informação  preciosa  que  decerto  iria  enrique- 
cer a columna  onde  se  declaram  as  causas  de  in- 
salubridade ; esta  informação  seria  o destino  que 
se  dão  aos  depositos  solidos  que  se  extraem  cons- 
tantemente do  collector  da  rua  24  de  Julho..  . es- 
ses depositos,  não  são  como  os  lixos  e a lama  das 
ruas  transportadas  em  barcos  para  longe  da  cidade, 
são  enterrados  em  pleno  aterro,  no  solo,  ahi  de- 
fronte da  capital ! Actualmente  este  processo  tem 
se  empregado  em  Alcantara  no  terreno  pertencente 
á Camara  Municipal,  abrindo-se  valias  com  2m,o 
de  profundidade  que  se  enchem  com  as  carroça 
das  das  matérias  impuras  em  fermentação,  cobrin- 
do-se tudo  depois  com  uma  leve  camada  de  terra; 
ha  tempos  porém,  este  saneamento  dos  terrenos 
marginaes  da  cidade  fez-se  em  Santos,  junto  á li- 
nha ferrea  e do  lado  norte  em  valias  abertas  de 
noite  e cobeitas,  depois  de  cheias,  á pressa,  afim 
de  que  do  attentado  não  ficassem  vestígios 

Este  facto  edificante  que  não  consta  do  inquérito 
publicado,  dá-se  aqui  em  Lisboa,  quantos  existirão 
por  mencionar  com  referencia  ás  outras  povoações? 

Em  tão  deploráveis  circumstancias,  se  não  vem 
breve  uma  iniciativa  geral  e bem  coordenada,  só 
nos  restará  contar  com  os  meios  de  resistência  que 
o nosso  organismo  dispõe  para  deter  os  bacillos 
invasores,  os  quaes,  segundo  Metchnikoff,  são  re 
cebidos  nos  pontos  de  ataque  pelos  leucocytos  que 
nos  defendem  a saude  heroicamente,  com  exito  de- 
pendente dt  sorte  das  armas , mas  sempre  com  o 
inconveniente  de  ser  o nosso  corpo  buliçoso  e san- 
grento campo  de  batalha. 

# 

* * 

Fallando  das  bactérias  pathogenicas  ou  parasitas 
e da  sua  destruidora  acção,  não  se  julgue  que  a 
humanidade  tenha  contra  si  todo  o mundo  dos  mi- 
croorganismos. 

Como  na  ficção  lendaria  do  Bem  e do  Mal,  que 
vemos  prepassar  atravez  de  todos  os  tempos  im- 
pressa nas  creanças  dos  povos,  também  no  mundo 


bactereologico  os  dois  elementos  oppositores  se  nos 
manifestam  claramente 

As  bactérias  saprophrtas , que  popullam  nas  aguas 
dos  esgotos,  não  exercem  acção  deleteria  á saude 
humana,  e,  a sua  missão  ífieste  extraordinário  e 
mysterioso  mechanismo  da  natureza  limita-se,  ao 
que  parece,  a liquefazer  as  matérias  fecaes  e o resto 
das  matérias  organicas  por  meio  das  suas  diastases. 

Descoberto  este  utilitário  trabalho  dos  seres  in- 
finitamente pequenos,  na  expontânea  e rapida  trans- 
formação da  matéria  impura,  logo  a sciencia  ini 
ciou  os  estudos  sobre  o aproveitamento  de  tão  pre- 
ciosa e inesperada  collaboração  no  progresso  do 
saneamento  publico,  e,  da  depuração  biologica  ou 
expontânea  passou-se  á bacteriana  em  que  a divi- 
são do  colossal  trabalho  é repartido  entre  os  aero- 
bios  e os  anaeróbios  os  quaes  só  exigem,  para  a sua 
obra  benefica,um  meio  propriode  desenvolvimento. 

íncançaveis  trabalhadores,  minúsculos  proletá- 
rios d’um  estado  social  bem  mais  numeroso  do  que 
o nosso,  não  levam  mais  longe  as  suas  aspirações, 
nem  reclamam  a trisecção  do  dia  para  interromper 
o seu  colossal  trabalho  de  reducçãcrda  matéria  im- 
pura e nociva. 

A depuração  bacteriana  é pois  a transformação 
da  matéria  por  si  mesma,  sem  auxilio  de  outros 
meios  que  não  sejam  : a construcção  de  leitos  e ca- 
maras  próprias  para  o trabalho  das  bactérias 

Consegue-se  pela  depuração  bacteriana  transfor- 
mar os  caudaes  do  esgoto  urbano  em  liquidos  quasi 
pures,  que  se  podem  lançar  á terra,  á aguas  dos 
rios,  aos  lagos  ou  ao  mar,  sem  receio  de  infecção. 

Apezar  de  estarmos  ainda  num  periodo  de  es- 
tudo e observação  e portanto  de  mais  promettedo- 
res  resultados,  os  trabalhos  iniciados  por  Cameron 
na  Inglaterra,  e,  hoje  universalmente  dispersos, 
são  concludentes  e positivos  como  adiante  veremos. 

Por  isso  a humanidade  culta  que  hoje  reclama  a 
hygiene  para  combater  as  enumeras  causas  de  con- 
taminação do  solo,  das  aguas,  do  ar,  nos  densos 
núcleos  de  população,  tem  os  olhos  fitos  n’esta 
brilhante  conquista  da  sciencia  que  parece  desti- 
nada a resolver  radicalmente  um  dos  mais  impor- 
tantes problemas  da  salubridade  publica. 

(Continua)  ANTÔNIO  RoDRIGUES  DA  SlLVA  JlJNIOR. 

Conductor  de  obras  publicas 
— — 


GRADE  DE  FERRO 


Na  propriedade  do  sr.  Antonio  Ferreira  Lopes, 
na  Avenida  da  Liberdade. 

Desenho  e execução  das  officinas  dos  srs.  Sali- 
nas & Martins. 
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BOBTW  IDE  BRONZE 


- ±- 

E’  a mesma,  mas  fechada,  que  aqui  publicámos 
no  n.°  i do  6 ° anno  (numero  de  ordem  157). 

Projecto  do  architecto,  sr.  Álvaro  Machado,  e 
execução  das  officinas  do  sr.  Vicente  Esteves. 


Restauração  e Conservação  dos  Monumentos 
Nacionaes 

Proposta  apresentada  pelo  vogal  do  Conselho  Su- 
perior dos  Monumentos  Nacionaes , sr.  Ventura 
Terra  em  sessão  do  mesmo  conselho , e que  vae 
entrar  em  discussão 

Em  vista  do  estado  lamentável  em  que  se  en- 
contram, em  geral,  os  serviços  technicos  re 
lativos  á restauração  e conservação  dos  mo- 
numentos nacionaes,  proponho  que  este  conselho 
represente  ao  governo,  no  sentido  de  os  melhorar 
quanto  possível,  lembrando,  para  isso,  como  so- 
lucção  pratica  o seguinte : 

j.°  — Que  sendo  em  numero  de  sete  os  archi 
tectos  do  quadro  d’obras  publicas,  sejam  postos  a 
cargo  de  cada  um  d'elles  os  monumentos  corres- 
pondentes a urna  província,  podendo,  onde  os  mo- 
numentos sejam  em  mais  pequeno  numero,  ficar 
duas  provincias  a cargo  dura  só  architecto. 

2.0  — Que  para  este  effeito  os  architectos  do 
quadro  sejam  nomeados  chefes  de  secção,  como 
já  o são  quasi  todos,  a fim  de  poderem  dispor  fa- 
cilmente do  necessário  pessoal  para  os  auxiliar  nos 
respectivos  estudos. 

3.°  — Que  os  architectos  referidos  sejam  obri- 
gados a visitar  todos  os  monumentos  que  careçam 
de  quaesquer  trabalhos,  para  a sua  conservação 
ou  restauração,  e a elaborar  os  seus  estudos,  apre- 
sentando-os o mais  completo  possivel,  a este  con- 
selho, que  os  approvará,  ou  modificará,  como  jul- 
gar conveniente,  sendo  condição  expressa  que  ne- 
nhum trabalho  se  executará  sem  que  se  cumpra 
esta  formalidade,  assumindo  o respectivo  archite- 
cto todas  as  responsabilidades  junto  d’este  conse- 
lho, sendo  para  esse  effeito  auxiliado  pelas  autori- 
dades locaes,  que  não  consentirão  que  se  execu- 
tem quaesquer  obras,  sem  que  sejam  autorisadas 
por  quem  tiver  esse  poder. 

4.0  — Que  este  serviço  seja  considerado  supple- 


mentar  aos  serviços  de  que  os  architectos  já  estão 
incumbidos  pelas  direcções  a que  pertencem,  con- 
cedendo-lhes os  respectivos  directorcs  as  autorisa- 
ções  necessárias  para  o desempenharem,  o melhor 
possivel,  sem  prejuízo  dos  seus  serviços  ordiná- 
rios. Quando  porém  se  trate  de  restaurações  de 
grande  importância,  como  o são  actualmente  as 
da  Sé,  de  Lisboa  e Coimbra,  poderá  o governo, 
por  proposta  d’este  conselho,  mandar  proceder 
aos  respectivos  estudos  e trabalhos,  por  fôrma  di- 
versa da  acima  apontada 

5.0 -Que  estes  serviços  supplementares  dos  ar- 
chitectos sejam  gratuitos,  sendo-lhes,  comtudo, 
abonadas  as  despezas  de  transporte  em  caminho 
de  ferro,  os  subsidios  de  marcha  para  estradas  e 
as  ajudas  de  custo  permanentes  correspondentes 
á i.a  ciasse  durante  o tempo  em  que  sejam  obri- 
gados a permanecer  fóra  de  Lisboa. 

Lisboa  i5  de  Fevereiro  de  igo5. 

Ventura  Terra. 

iw^jrw  

O -A.  3?  E Xi  L A.  BIEEI 

Os  bons  modelos  que  nos  fornece  em  todos  os 
trabalhos  de  que  temos  dado  noticia  o nosso  colle- 
go  PEdiliqia  Moderna  leva-nos  ainda  uma  vez  a 
recorrer  a eíle  para  reproduzirmos  um  monumento 
funerário  digno  de  registo. 

Ao  fundador  de  esta  capella  se  deve  também  o 
gradeamento  e fachada  do  cemiterio,  obras  de  que 
fez  donativo  á communa  de  Galliano  da  província 
de  Como,  onde  edificou  este  ediculo. 


A construcção  erige-se  sobre  uma  base  rectan- 
gular  de  7 metros  de  frente  por  6 de  fundo  assente 
sobre  um  grande  estrado  circular  de  formigão  de 
quatro  metros  de  diâmetro  por  dois  de  espessura, 
devendo  recorrer-se  a este  reforçamento  de  fun- 
dações por  causa  da  péssima  qualida  le  do  terreno. 

Tem  esta  edicola  capacidade  para  quinze  co- 
lumbarios  e mede  i5  metros  de  altura.  A urna  de 
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coroamento  que  póde  parecer  de  uma  peça  unica 
compõe-se  realmente  de  vinte  quatro  partes  em 
volume  superior  a 14  metros. 


TECTO  PÁRA  YESTIBÜLO 


Desenho  e execução  do  sr.  Joaquim  Antonio 
Vieira. 


Regulamento  dos  honorários  dos  architectos  approvado 
pela  Assemblèa  Geral  da  Sociedade  dos  Architectos 
Portuguezes,  — Associação  de  Classe, — em  sessão 
de  28  de  julho  de  1904. 

1. °  — Os  serviços  profissionaes  dos  architectos 
a que  se  refere  a tabella  que  faz  parte  do  presente 
regulamento,  consistem  em  proceder  aos  estudos 
preliminares  necessários,  elaborar  projectos,  orça- 
mentos, memórias  descriptivas,  cadernos  de  encar- 
gos e detalhes  de  exeeução,  e em  dirigir  e fiscali- 
sar  os  respectivos  trabalhos. 

2. °  — Os  honorários  dos  architectos  serão  cal- 
culados segundo  a despeza  total  prevista  nos  or- 
çamentos, ou  pelo  custo  total  das  obaas,  quando 
estas  se  executem  por  completo. 

3. °  — Esses  honorários  serão  regulados  pela  se- 
guinte forma,  para  trabalhos  a fazer  na  localidade 
onde  reside  o architecto  ou  á distancia  maxima  de 
trcz  kilometros  d’essa  localidade  : 

Até  á primeira  fracção  de  i :ooo.»ooo  réis  a taxa 
applicavel  c de  7 °/0. 

Esta  taxa  irá  dimiduindo  de  o,o3  por  cada  nova 
fracção  de  egual  importância,  até  á concorrência 
de  iooiooorooo  réis,  cobrando-se  sobre  as  verbas 
que  excederem  esta  quantia,  a taxa  fixa  de  4 °/0, 
o que  dá  logar  á tabella  seguinte : 


Até  i:ooo©ooo  — 7 porcento 
2:oooíf>ooo  — 6,97  d i> 

3:ooo$ooo  — 6,94  » » 

4:000^000—6,91  » » 

5:ooo$ooo  — 6,88  » » 

6:ooo$ooo  — 6,85  » » 

- 7:000^000  — 6,82  » » 

8:ooo$ooo  — 6,79  » » 

9:000 ttooo — 6,76  » » 

io:ooo#>ooo  — 6,73  » » 

2o:ooo$ooo  — 6,43  » » 

3o:ooo$ooo  — 6,  i3  » » 

40:000^000  — 5,83  » » 

5o:ooo$ooo  - 5,53  » » 

6o:ooo$ooo  — 5,23  » » 

70:000^000  — 4,93  » » 

8o:ooo$ooo  — 4,63  » » 

90:000^000  — 4,33  ® » 

ioo:ooo®ooo  — 4-o3  » » 

mais  de  ioo:ooo$ooo  — 4,00  » « 

§ uuico.  — Quando  se  trate  de  trabalhos  fóra 
da  área  acima  referida,  os  honorários  augmentarão 
i % na  totalidade,  accrescendo  mais  o abono  de 
despezas  de  transportes. 

4.0  — Quando,  todavia,  se  reconheça  que  o es- 
tudo de  um  projecto  ou  a sua  execução  são  de  na- 
tureza a apresentar  difficuldades  excepcionaes,  sob 
o ponto  de  vista  technico  ou  artístico,  poderá  o 
valor  dos  honorários  ser  elevado  proporcional- 
mente. Quando,  ao  contrario,  se  trate  de  traba- 
lhos por  sua  natureza  simples,  taes  como  grandes 
extensões  de  muros  de  vedação,  vastas  superfícies 
de  pavimentos,  reparações  em  edifícios  existentes, 
etc.,  o valor  dos  honorários  poderá  também  ser 
reduzido. 

§ unico.  — Em  tal  caso,  este  augmento  ou  re- 
ducção  dos  honorários,  deverá  fazer  parte  de  con- 
trato especial  e prévio  entre  o architecto  e pro- 
prietário. 

5. °  — A distribuição  da  percentagem  dos  hono- 
rários será  feita  da  seguinte  fórma : 

Uma  terça  parte,  para  a elaboração  do  ante- 
projecto  na  escala  de  om,oi  por  metro  e resumo 
do  orçamento  approximativo,  compreendendo 
um  exemplar  de  cada  peça  desenhada  e escripta. 

Uma  terça  parte,  para  o projecto  completo 
composto  de  alçados,  plantas,  córtes  e detalhes 
essenciaes,  orçamento  completo,  memória  descri- 
ptiva  dos  trabalhos  e cadernos  d’encargos,  com- 
preendendo tres  exemplares  de  cada  uma  das  pe- 
ças desenhadas  e escriptas. 

Uma  terça  narte,  para  a direcção,  fiscalísação 
e verificação  dos  trabalhos,  e fornecimento  de 
quaesquer  outros  detalhes  necessários  para  o seu 
regular  andamento. 

6. °  — Os  honorários  dos  architectos  relativos  a 
assumptos  da  sua  profissão  não  previstos  n’esta 
tabella,  serão  regulados  por  ajuste  especial. 

EXPEDIE  DJ  TItí 

A todos  os  nossos  assignantes  e annunciantes  é facultado 
o publicarem  n'esta  revista  os  seus  trabalhos,  que  não  se- 
jam banaes,  bastando  para  tal  fim  enviarem-nos  desenhos  ou 
photographias  nitidas,  sendo  as  despezas  por  conta  d’esta 
administração 

THEATROS  E CIRCOS 

D.  MARIA — El-Rei  Seieuco. 

D.  AMÉLIA  — A nossa  mocidade. 

TRINDADE  — Raios  X. 

GYMNACIO  — Guerra  ao  vinho. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  gymnasticor 
equestre , cômica  e musical. 
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BEIJO  MATERNO 


Ainda  hoje  publicamos  um  trabalho  do  distincto 
esculptor  portugise  Fernando  de  Sá. 

E’  o trabalho  final  do  seu  curso  de  esculptura 
em  Paris,  como  pensionista  do  estado,  de  1896  a 
1901. 


Casas  dos  srs.  Cisneiros  e Bello 


Arcbileclo,  sr.  Ventara  Terra 

s casas  cujos  desenhos  hoje  publicamos, 
projectadas  pelo  nosso  amigo  e distincto 
collaborador  sr.Ventura  Terra,  parecem,  á 
primeira  vista,  uma  só,  pois  estão  ligados 
nas  suas  fachadas. 

Pelas  plantas  e cortes,  porém,  verão  os  nossos 
leitores  que  são  duas  casas  pet  feitamente  distin- 
ctas. 


CASA  PORTUGUESA 


(Continuação) 

Haverá  quem  queira  observar-me: 

— Olhe  que  essas  varandas  ja  cá  as  te- 
mos na  architectura  urbana  de  Lisboa. 
Veem-se  nas  casas  edificadas  durante  os  últimos 
annos. 

— Como  é isso  ? ! 

— Repare  na  fachada  posterior  de  muitas  casas 


Fig.  14 


dos  bairros  novos : Picôas,  Castelinhos,  Andrade, 
Camões,  D.  Amélia. . . 

— Onde  está  o water-closet?  (vai  em  inglezpara 
não  cheirar  tão  mal). 

— Ah  ! Ja  sa- 
be ? Exactamen- 
te. 

— Sim  se- 
nhor. Lem  bra 
isto  uma  mano- 
bra de  regimen- 
to conhecida  por 
mudar  a frente 
á recta  guarda. 

Sem  duvida  é 
este  um  excel- 
lente  melhora- 
mento hygienico 
aplicado  modernamente  ás  nossas  habitações;  não 
sei  se  original  nosso  se  importado  do  estrangeiro. 
As  minhas  vi  gens  fora  do  paiz  não  me  perrnit- 
tem  entrar  em  estudos  comparativos,  visto  que  não 
passaram  além  de  Tuy. 

Excellentissima  ideia,  trasida,  sem  duvida,  pelo 
bom  senso,  mas  que  podia  ter  sido  aproveitada 
conforme  a nossa  tradicção  provincial. 

Então  para  que  os  serviçaes  da  casa  tenham,  e 
muito  justamente,  um  compartimento  amplo  e are- 
jado, onde  desempenhem  á vontade  certos  servi- 
ços domésticos  (lavar  roupa,  enxugar,  engomar, 
etc),  e também  onde  venham  espairecer,  é rasão 
para  que  os  patrões  e familia  sejam  privados  de 
egual  beneficio  ? 

Não. 

Portanto,  alguns  patrões  e familia,  o que  fazem  ? 

Vendo  que  alli  é que  se  está  bem,  deixam  salas 
e quartos  e veem  gosar  a boa  varanda,  preterindo 
assim  aquelle  direito  dos  serviçaes. 

Na  calçada  do  Marquez  d’Abrantes,  uma  tantas 
casas  teem  as  varandas  posteriores  de  que  estamos 
falando  em  todos  os  pavimentos  altos  e a toda  a 
largura  do  respectivo  edificio.  As  fachadas  princi- 
paes  são  banaes  e apenas  com  a vista  da  rua  ; as 
posteriores  abrem  sobre  o vasto  panorama  do  rio 
e sua  margem  esquerda. 

Pois  é ahi,  n’essas  varandas,  entre  flores  e ar- 
bustos, que  as  famílias  inquilinas  passam  as  melho- 
res horas  do  dia  e também  (muito  provavelmente) 
as  das  noites  serenas  e tecidas.  E’  o que  do  jardim 
Vasco  da  Gama,  tenho  observado;  e dou-lhes  o 

meu  aplauso. 

— ■ E então  os 
serviçaes?  (algum 
leitor  perguntará). 

— Olhe.  Dada 
a situação  d’estas 
casas  (contíguas  e 
sobre  uma  rua  re- 
lativamente estrei- 
ta), 


julgando-se 


Fig.  15 


que,  constructor  e 
proprietário  são 
pessoas  de  pensar  n’este  luxo  de  varandas,  a face 
da  casa  naturalmente  indicada  para  o.  varanda  ami- 
ga, é effectivamente  a que  foi  aproveitada,  a vira- 
da ao  rio 

A larga  e movimentada  vista  do  Tejo,  tão  impe- 
rativamente contrasta  e vence  a da  rua  que,  supon- 
do-se a coexistência  de  duas  varandas,  uma  para  os 
patrões  (na  fachada  principal)  e outra  para  os  ser- 
viçaes (onde  está),  fio  do  bom  gosto  dos  primeiros 
que  raras  veses  a sua  varanda  os  atrahiria,  aban- 
donando a outra  a quem  ella  é destinada. 
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— E’  natural  que  assim  fôsse.  Mas  então  os  ser- 
viçaes  ? (insiste  caturrando  o citado  leitor). 

— Os  serviçaes  ?. . . Eu  lhe  digo  : Quando  o ar- 
chitecto  não  ache  modo  de  atender  por  completo 
a estas  necessidades  de  todo  o animal  humano  (se- 
nhores ou  servos),  os  serviçaes. ..  que  tenham  pa- 
ciência. 

Este  tenha  paciência , como  conselho  á resigna- 
ção e á conformidade,  é um  achado,  muito  nosso, 
muito  portuguez..  . para  desentalações.  O profes- 
sor Barrois  da  Universidade  de  Liile,  que,  como 
naturalista,  frequentava  muito  os  Açores,  durante 
os  ii  annos  que  lá  demorei,  achava  uma  graça  in- 
finita áquella  expressão. 

«Então,  um  mendigo,  por  exemplo  (ponderava 
elle,  sorrindo),  aproxima-se  de  nós  desfalecendo  de 
fome  e pede-nos  alguma  coisa  para  comer; 

— Tenha  paciência  (responde-se-lhe). 

«Tenha  paciência,  para  que  ? Para  deixar-se  mor- 
rer ? E’  exigir  muito. 

* 

Aquelle  embaraço  da  localisação  da  varanda,  já 
não  se  apresenta  ao  architecto  quando  tenha  a cons- 
truir casas  para  as  classes  ricas  ou  para  as  classes 
pobres. 

Para  as  primeiras  porque,  quem  é rico  pode  in- 
dicar ou  ; exigir  quantas  varandas  quizer;  para  as 
pobres  pela  rasão  de  que,  sendo  os  habitantes  só- 
mente a família,  e não  havendo  portanto  distincções 
e preferencias  a manter,  uma  só  varanda  por  cada 
pavimento,  satisfaz. 

Resta  a classe  media. 

Essa  é a eterna  desgraçada  sempre  em  desequi- 
librio,  que  tudo  deseja,  tudo  ambiciona,  tudo  cubiça 
mas  a quem  os  recursos  não  lhe  consente  os  vôos 
. . . dentro  da  probidade. 

Ainda  aproposito  d’aquellas  varandas  de  que  lhes 
fallei,  que  abrem  desafrontadamente  para  o bello 
espetáculo  do  Tejo,  deixem-me  dizer-lhes  que  cada 
vez  mais  estranho,  que  ellas  não  tenham  sugerido 
aos  constructores  de  casas  na  linha  marginal,  24 
de  Julho,  a ideia  das  varandas  cubertas  em  galeria 
ou  em  miradoiro,  promptas  (é  claro)  a envidraçar 
em  tempo  agreste. 

Emfim,  para  pôr  termo  impreterivelmente,  no 
presente  n.°  a esta  divagação  acerca  de  varandas 
e balcões,  direi  também  que  a justifical-as  bygieni- 
camente,  não  é somente  a zona  climatérica  em  que 
geograficamente  se  acha  o nosso  paiz,  fronteiro 
d‘A(rica,  le  pays  du  soleil. 

Este  argumento,  que  por  si  só  seria  bastante, 
agrava-se  com  o horror  ao  ar  por  grande  parte  da 
população  de  Lisboa. 

O illustre  medico  dr.Bombarda,que  tem  em  mim 
um  ouvinte  certo  nas  suas  conferencias  tão  clara- 
mente instructivas,  em  uma  d’ellas  (da  Liga  con- 
tra a tuberculose),  acentuou  demoradamente  o com 
demnavel  costume  das  janelias  fechadas,  quando 
as  circumstancias  do  tempo  não  0 justifiquem 

E acrescentou,  que  médicos  estrangeiros  teem 
estranhado  este  facto  numa  cidade  meridional.  E 
nós  os  residentes  bem  observamos  essa  triste  ver- 
dade. 

Essa  parte  da  população  não  quer  comprehen- 
der,  que  os  melhores  desinfectantes  são  os  que  a 
Naturesa  nos  fornece  gratuitamente  : o ar  e o sol. 

Portanto,  é ponto  indiscutível  para  mim,  que  as 
varandas,  taes  como  as  venho  apregoando,  e que 
são  tanto  da  nossa  terra,  quãndo  forem  adoptadas 
em  regra  nas  nossas  habitações  hão-de  concorrer 
muito,  muitíssimo,  para  a resolução  do  problema 
da  hygiene  da  casa  (e  portanto  das  famílias),  tanto 


tem  ellas  d’atrahentes  para  o ar  livre,  da  sedução 
de  uma  boa  amante  que  nos  recebe  sorrindo  nos 
seus  braços  acolhedores.  A varanda  amiga  ! 

Querem  dizer  alguns  que  as  varandas  assim  são 
próprias  dos  campos. 

Então  as  do  Poito,  Coimbra,  Viseu,  não  provam 
que  ellas  também  tem  propriedade  e adaptação, 
nas  cidades  ? 

Tudo  esiá  no  engenho  do  architecto,  na  maneira 
de  pôr  o problema. 

Já  temos  em  Lisboa,  aqui  e alem  muito  rara- 
mente por  em  quanto,  em  algumas  habitações  da 
mais  recente  construcção,  os  beiraes  dos  telhados 
alongados  em  forma  d’alpendre  ou  toldo,  prote- 
gendo as  janelias  do  pavimento  superior.  Nada  de 
mais  racional  e airoso. 

Não  obstante,  este  melhoramento  sómente  agora 
faz  o seu  aparecimento  triumphal  na  capital,  elle 
que,  do  Mondego  para  o norte  é tão  conhecido  e 
usado. 

Esperemos  também,  a varanda  tradiccionalista. 

Não  quero  crer  que  esta  esperança  seja,  da  mi- 
nha parte,  simples  sebastianismo. 

Henrique  das  Neves. 

NOTA  —No  numero  immediato  irão  as  explicações  indis- 
pensáveis a respeito  das  gravuras  Mais  tarde  direi  algumas 
palavras  ácêrca  do  titulo  destes  artigos  — «Casa  portugue- 
sa»— expressão  muito  problemática 


BIOMBO  ESTYLO  LUIZ  XVI 


Em  madeira  a branco  e ouro,  e fundo  de  seda. 
Das  officinas  do  sr.  José  Maior. 


AQUECIMENTO  DE  CASAS 


Antes  de  passarmos  a tratar  dos  apparelhos 
e do  exame  de  diversos  systemas  de  aque- 
cimento exporemos  algumas  fórmulas  que 
é preciso  ter  em  conta  em  qualquer  projecto  de 
aquecimento  quer  de  um  local  espaçoso  quer  de 
um  edifício. 

Ha  que  attender  primeiramente  a duas  condi- 
ções que  se  póde  dizer  que  se  contradizem  a sa- 
ber: assegurar  uma  boa  ventilação  e evitar  as 
causas  de  perda  de  calorico.  Entre  estas  ultimas 
as  principaes  são:  a perda  de  calor  pelas  paredes, 


36 


A Construcçáo  Moderna 


pelas  janellas,  pela  irradiação  e pela  transmissão 
atravez  das  divisórias  de  madeira  e de  alvenaria. 

O calor  perdido  pelas  paredes  póde  ca!cular-se 
pe!a  fórmula 

o-sKC|t,-t) 

y ° KE  + C 


em  que 

Q = quantidade  de  unidades  de  calor  perdido 
por  metro  quadrado  e por  hora 

S = superfície  total  interna  das  paredes. 

K = coefflciente  da  irradição  da  superfície  exter- 
na das  paredes. 

C = Conductibilidade  dos  materiaes  que  consti- 
tuem as  paredes. 

E = espessura  de  estas  últimas. 

t — temperatura  exterior. 

t'  = temperatura  interior. 

Praticamente  admittem-se  para  C e para  K os 
valores  seguintes  : 

Pedra  ordinaria C = o,8o...  K=9 

Tijolos C = o,68. . . K — g 

Gesso C = o,73...  K = 8 

Divisórias  de  pinho. . . 0 = 0,17...  K=8 
Divisórias  de  carvalho.  C = o, 32 ...  K = 8 


Para  a perda  de  calorico  pelas  janellas  usa-se 
da  fórmula 

Q'  = S'p  (t'-t) 

onde 

Q'  designa  o numero  de  calorias  perdidas  por 
metro  quadrado  e por  hora. 

S',  a superfície  total  interna  das  janellas. 
p o coefficiente  de  perca  pelas  vidraças. 
t e /'  as  temperaturas  exterior  e interior. 

Na  prática  attribuem-se  a p os  valores  seguintes: 
Por  metro  quadrado  de  vidraça  ordinaria 
p = 3,  66. 

Por  metro  quadrado  de  janella  sem  cortinados 
p = 3,oo. 

Por  metro  quadrado  de  janella  dupla  p=  1,70. 
A influencia  de  transmissão  do  calor  atravez  das 
paredes,  póde  avaliar-se  pelo  quadro  seguinte  : 


Natureza  da9  paredes 

Espessura 

Calorias  perdi- 
das por  metro 
quadrado  e hora 

«olho  de  pinho 

0.07 

26 

ldem 

0,054 

28 

Idem 

0,034 

40 

Tecto  com  caixa  de  ar 

18 

Tecto  cheio 

38 

Parede  de  tijolo  burro 

0,48 

27 

Idem 

0,36 

32 

Idem 

0,'4 

37 

Idem 

0,18 

45 

Parede  de  tijolo  furado 

0,36 

32 

Parede  de  pedra  

0,50 

43 

Idem 

0,30 

47 

Janella  bimples  envidraçada. . . . . 

58 

Janella  dupla  envidraçada 

44 

Estas  indicações  geraes  mostram  quanto  é con- 
veniente terem  vista  num  projecto  de  aquecimento 
estas  circumstancias  diversas,  lamentando  não  po- 
dermos alongar  este  estudo  de  que  aliás  pouco  se 
occupam  os  trabalhos  especiaes  de  architectura. 


III 

Depois  dis  generalidades  expostas  convém  dar 
uma  ideia  dos  apparelhos  de  aquecimento  de  ca- 
sas, não  descendo  a minuciosidade  mas  descre- 
vendo apenas  os  typos  mais  conhecidos  que  pode- 
mos classificar  cm  fogões  de  sala,  estufas  de  sala 
c estufas  de  aquecimento  geral  das  casas  ou  calo- 
riferos  de  ar,  agua  ou  vapor. 


Toda  a gente  conhece,  por  as  ter  visto,  as  cha- 
minés de  mármore  de  que  a Ranascença  nos  dei- 
xou alguns  exemplares  artisticamente  primorosos, 
mas  que  sob  o ponto  de  vista  do  aquecimento  dos 
aposentos  bastante  deixam  a desejar. 

Com  effeito,  nos  fogões  de  sala  o ar  aquece-se 
ao  contacto  da  chamma  e,  mais  leve  do  que  o ar 
frio,  em  breve  abandona  o contacto  com  o fogo, 
sendo  ahi  substituído  por  ar  frio  que  a seu  turno 
se  aquece.  E’  pois  o calor  irradiante  que  aquece 
o ar  e,  como  se  sabe,  a sua  intensidade  é directa- 
mente  proporcional  á temperatura  do  fóco  calori- 
fico  e inversamente  proporcional  á distancia  de 
esse  fóco.  Assim  pois  num  recinto  de  medianas 
dimensões  várias  temperaturas  accusaria  um  ther- 
mometro  embora  poucG  sensível  partindo  do  fo- 
gão para  a extremidade  opposta  da  sala. 

A quantidade  de  ar  preciso  para  uma  boa  com- 
bustão avalia-se  em  3 a 4 metros  cúbicos  approxi- 
madamente  por  kilogramma  de  madeira  que  se 
queima,  mas  na  prática  muito  se  ultrapassa  este 
limite  e geralmente  admitte  se  uma  quantidade  de 
ar  pelo  menos  dupla  da  theorica. 

Para  fogões  de  sala  em  que  se  queima  hulha  ou 
coke,  não  se  avalia  em  menos  de  10  a i5  metros 
cúbicos  por  kilogramma  de  combustível  o volume 
de  ar  que  deve  admittir-se  na  grelha.  Esta  quan- 
tidade de  ár  divide-se  em  duas  porções  uma  que 
ministra  o oxigênio  necessário  para  a combustão  e 
outra  que  é arrastada  levando  comsigo  a maior 
parte  do  calorico.  Não  admira  pois  que,  nessas 
circumstancias,  o rendimento  para  os  fogões  aque- 
cidos com  lenha  seja  de  5 a 6 por  cento  do  calor 
produzido  e naquelles  em  que  se  gasta  hulha  não 
vá  alem  de  10  a 12  por  cento. 

Demais  os  fogões  de  sala  alterando  a hygrosco 
picidade  do  ar  dissecam-n’o  e tornam-n’o  portanto 
menos  conveniente  sob  o ponto  de  vista  hygienico, 
accrescendo  que  há  uma  grande  perda  de  calor 
pela  irradiação  e pela  chaminé  que  arrasta  os  ga- 
zes provenientes  da  combustão,  sendo  tanto  maior 
esta  perda  quanto  mais  activa  fôr  a alimentação 
do  fogo  de  sala. 

(Continua)  MeLLO  DE  MATTOS. 


MOVEL  JAPONEZ 


Em  nogueira.  Das  officinas  do  sr.  José  Maior. 
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MEZA  E CADEIRA 


Em  nogueira,  com  infusão. 

Das  omcinas  do  sr.  Antonio  Augusto  Lima. 
: — 


O SANEAMENTO  DO  PORTO 

(Conclusão  do  n.°  159) 

Segundo  os  trabalhos  dos  sábios  do  Instituto 
Pasteur,  o bacilo  da  tuberculose  resiste  ao 
contacto  prolongado  do  ar  emquanto  estiver 
na  sombra,  conservando  durante  meses  consecuti- 
vos a sua  vitalidade  e a sua  virulência.  No  fim  de 
algumas  horas  de  exposição  ao  sol,  morre. 

Ora  quantas  ruas  não  se  contam  em  Lisboa, 
quantas  não  há  no  Porto,  estreitas  e orientadas  de 
tal  maneira  que  raro  dia  ali  se  vê  sol  ? E comtudo 
no  nosso  país  a maioria  dos  dias  é de  sol  claro. 

Ainda  os  trabalhos  do  sr.  Julliérat  mostram  por 
•exemplo  que  os  andares  inferiores  das  casas  de 
Paris,  embora  mais  confortáveis,  em  geral  são  mais 
atreitos  ao  desenvolvimento  da  tuberculose  do  que 
os  andares  mais  elevados  e,  como  prova  irrespon- 
dível da  influencia  solar  sobre  o desenvolvimento 
•da  tuberculose,  aponta  uma  habitação  de  porteiros 
que  devora  os  que  nella  vivem. 

Desde  1893  que  por  ali  passaram  trez  casaes, 
que  todos  foram  victimas  da  tuberculose.  Depois 
de  cada  obito  saneavam-se,  lavavam  se  e desin- 
fectavam-se rigorosamente  os  aposentos,  mas  sem- 
pre voltava  o mesmo  flagello  - Não  havendo  meios 
de  evitar  o contágio,  como  de  facto  não  há,  suc- 
cede  que  os  microbios  eventualmente  transporta- 
dos para  aquelle  recinto,  ali  se  desenvolvem,  em 
terreno  propicio,  e adquirem  toda  a virulência  que 
perderiam  se  um  raio  de  sol  naquella  casa  en- 
trasse. 

Ainda  poderiamos  apontar  mais  factos  que  se  en- 
contram nos  trabalhos  do  sr.  Julliérat  todos  ten- 
dentes a demonstrar  a influencia  benefica  do  sol 
na  hygiene 

Mas  será  isso  bem  necessorio  ? Gertamente  que 
hão  de  continuar  a construir-se  no  Porto  casas  em 
feitio  de  linguado , com  pequeno  desenvolvimento 
de  fachada  e grande  fundo,  com  quartos  de  cama 
no  interior  do  edifício,  escadas  sem  luz  directa  e 
bem  estreitas  para  aproveitar  espaço.  Indubitavel- 
mente em  Lisboa,  a Camara  Municipal  há  de  con- 
sentir que  se  abram  ruas  novas,  não  muito  largas 
a despeito  do  que  prescreve  o regulamento  de  sa- 
nidade. 

E quando  reclamaram  os  lunáticos , pedindo  ca- 
sas hygienicas,  ouvir-se-á  a pergunta  sacramental: 
e 0 dinheiro? 

Esta  maneira  de  retorquir  é immensamente  co- 
moda. 


Dá  a quem  a profere  ares  de  profundo  finan- 
ceiro, de  homem  que  olha  para  o futuro,  de  pes- 
soa de  hábitos  ponderado*  e se  aquelle  que  enga- 
tilha este  ponto  final  de  discussão  de  hygiene  ou 
de  administração  pública  está  altamente  collocado, 
com  uma  parcella  de  poder  na  mão,  quer  seja  mi- 
nistro, quer  regedor  ou  cabo  de  policia,  então  o 
pasmo  é geral  e a admiração  sem  limites. 

Bem  faz  portanto  0 Jornal  das  Finanças  furando 
a bexiga  de  vaidades  que  se  encerra  naquella  ma- 
neira de  dizer,  que  mascara  apenas  preguiça  intel- 
lectual.  E’  indispensável  que  se  comecem  a ver 
factos,  porque  de  phrases  estamos  nós  bastante 
cheios . 

E’  necessário  que  os  que  tomam  o encargo  de 
gerir  os  negocios  públicos  se  compenetrem  de  que 
responder  com  a pergunta  habitual  e 0 dinheiro 
corresponde  a que  a si  proprios  passam  um  diplo- 
ma de  incapacidade . 

Há  annos  um  ministro  da  coroa  disse  em  pleno 
parlamento  que  sempre  lhe  tinham  pedido  estra- 
das, caminhos  de  ferro,  egrejas,  provimentos  de 
logares,  mas  que  nunca  lhe  falaram  em  boa  admi- 
nistração e o que  admira  é que  não  houvesse  em 
camaras  quem  lhe  fizesse  ver  que  aos  povos  com- 
pete apontar  as  suas  necessidades  e precisões;  aos 
que  governam  a equitativa  distribuição  de  benefí- 
cios em  ordem  a satisfazer  o que  fôr  justo  e por 
isso  de  harmonia  com  a tal  boa  administração  que 
affirmava  que  ninguém  lhe  pedia. 

Os  povos  portanto  solicitando  melhoramentos 
estavam  e estão  no  seu  papel-  O estudo  ácerca 
dos  meios  de  satisfazer  aquelles  pedidos  é unica- 
mente da  competência  exclusiva  de  quem  governa. 

Bem  procede  conseguintemente  o Jornal  das 
Finanças  correndo  a piparotes  nos  seus  artigos  a 
balofa  vaidade  dos  que  entendem  que  passados 
sessenta  annos.  . . ainda  é preciso  meditar  no  as- 
sumpto. 

Urge  que  todos  os  que  se  occupam  do  que  pro- 
move a riqueza  pública,  a finança  e as  construe  - 
ções  se  levantem  a favor  da  hygiene  das  nossas 
cidades  e também  das  nossas  aldeias. 

Promette  o Jornal  das  Finanças  continuar  e A 
Construcção  Moderna  espera  poder  acompanhá-lo 
com  o seu  fiosinho  de  voz,  não  restringindo  se  a 
uma  localidade,  mas  lembrando  todas  quantas  pre- 
cisam de  melhoramentos  sanitários  e que  estejam 
dispostas  a reclama-los. 

M DE  M. 


MEK  A A IR,  r_T  -E  NOVA 


Em  nogueira,  com  tampo  de  raiz. 

Também  das  officinas  do  sr.  Antonio  Augusto 
Lima. 
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FOGÃO  PARA.  SARA 


Construído  em  carvalho,  com  alçado  em  espelho 
para  o sr.  Conde  de  Vai  Flôr. 

Das  officinas  do  sr  Guilherme  Coutinho. 

— — 

HYGIENE  PUBLICA 


SALUBRIDADE  PUBLICA  ATRAVEZ  DA  HISTORIA 

Desde  que  o homem  começou  a viver  em  so- 
ciedade, desde  que  a suapaite  intellectual 
principiou  vibrando,  guiada  pela  collabo- 
ração  de  todos,  e,  creou  uma  lingua  para  se  fazer 
entender,  uma  religião  para  estimular  a alma  nos 
insondáveis  limites  do  desconhecido,  uma  forma  de 
governo  para  guia,  a constituição  da  familia  como 
base  de  ordem  e harmonia  na  vida  domestica  e na 
reprodução 'da  raça,  logo  a sua  intelligencia  impel- 
lida  por  tão  eloquentes  factores  foi  abrindo  succes 
sivamente  novos  horisontes  á sua  actividade,  tra- 
balhando, estudando  creando. 

Sob  a acção  d’estes  princípios  e das  circumstan- 
cias  physicas  de  clima,  posição  geographica,  natu- 
reza do  solo,  ahitude,  latitude  e de  muitas  outras 
que  constituem  o estudo  da  mesologia,  foram  as 
primitivas  populações  elaborando  uma  civilisação 
que  nos  apparece  já  radiante  no  alvorecer  dos  tem- 
pos históricos. 

E’  notável  que  desde  as  mais  remotas  eras  se 
manifeste  conhecimento  das  regras  de  salubridade 
publica  c de  princípios  hygienicos,  impostos  como 
preceitos  a obseivar  em  todas  as  ieligiões  da  an- 
tiguidade Por  este  processo  se  conseguia  genera- 
lisar  a limpeza  do  corpo,  as  abluções,  os  banhos. 

A agua  era  já  um  elemento  indispensável  á vida 
dos  povos  ; a sua  posse  preoccupou  todo  o Oriente 
toda  a Grécia,  todo  o mundo  romano. 

Com  os  princípios  hygienicos,  subordinados  ao 
emprego  da  agua,  veio  a noção  de  aflastar  as  im- 
mundicies  da  habitação  e de  as  transportar  para 


local  affastado  procurando  occultal-as  á vista  e ao 
olfato. 

Data  pois,  de  remotos  tempos,  o emprego  deca- 
nos de  esgoto  para  a condução  das  aguas  e maté- 
rias fecaes. 

Nas  cidades  de  Ninive  e Babylonia,  existiam  re- 
des de  esgoto,  e,  empregava-se  a agua  para  arras- 
tamento e como  vehiculo  das  matérias  solidas. 

Ao  povo  hebreo  em  especial  mereceu  constante 
cuidado  a questão  do  salubridade  ; causa  admira- 
ção o facto  de  ter  existido  no  local  onde  se  elevou 
o templo  de  Salomão  em  Jerusalem,  um  systema 
completo  de  saneamento  e depuração  natuialpelo 
solo  ! As  aguas  impuras  do  templo,  o sangue  dos 
sacrifícios,  os  dejectos,  e bem  assim  os  líquidos  pro- 
venientes de  parte  ou  de  toda  a cidade,  eram  con- 
duzidos por  galerias  subterrâneas,  abertas  na  rocha 
a bacias  collocadas  em  niveis  differentes  e ligadas 
por  um  conducto  subterrâneo  ; a primeira  bacia 
depositava  as  matérias  solidas  que  se  vendiam  como 
adubo  aos  jardineiros  do  valle  do  Cedro,  e,  na  se- 
gunda se  reuniam  os  liquidos  que  irrigavam  os  jar- 
dins reaes. 

Na*  Grécia  o emprego  das  latrinas  era  vulgar  e 
os  banhos  públicos  abundavam  nas  principaes  ci- 
dades. 

Os  romanos  antes  do  império  tinham  as  casas 
providas  de  latrinas  e esterquilinios  cujos  vestigios 
e mesmo  exemplares  se  encontram  em  Pompeia  e 
Pouzzoles,  quasi  sempre  collocadas  junto  ás  cozi- 
nhas. 

Em  Roma  existiam  latrinas  publicas  que  segundo 
a tradição  eram  em  numero  de  144  no  reinado  do 
imperador  Diocleciano. 

A Tarquinio  Prisco  se  attribue  a construcção 
da  Cloaca  Maxima , grande  esgoto,  que  servia  para 
o saneamento  do  Forum  e que  deveria  ter  sido 
uma  ribeira  natural  aproveitada  para  esse  fim  e co- 
berta por  uma  abobada  : o nosso  caneiro  de  Al- 
cantara  actual.  Tarquinio  o Suberbo  concluiu  este 
collector  que  ainda  hoje  existe  em  parte. 

Agrippa  deu  grande  desenvolvimento  á rêde  de 
esgotos  de  Roma,  construindo  vários  canos  e sete 
reservatórios  d’agua  destinados  a produzir  corren- 
tes de  varrer,  para  arrastamento  das  matérias  fe- 
caes ao  rio  Tibre. 

Mas  não  só  em  Roma,  em  muitas  cidades  do  im- 
pério e em  toda  a parte  onde  chegava  o dominio 
romano  se  tratava  já  do  problema  do  saneamento 
publico. 

A invasão  dos  barbaros  na  ltalia  no  século  V 
transformando  os  usos  e costumes,  apagando  a bri- 
lhante luz  da  civilização  Romana  reduziu,  em  pouco 
tempo,  a ruinas  as  obras  d’arte  d’este  grande  povo 
que  succumbiu  pelo  isolamento  da  sua  civilização 
como  succedera  antes  a Thebas,  a Babylonia,  a 
Athenas. 

Com  a preponderância  da  Egreja  Christã,  que 
herdando  a intellectualidade  do  mundo  romano  se 
constituiu  em  depositaria  da  sciencia,  da  litteratura 
e artes,  desprezaram-se  as  tradições  sanitarias  da 
antiga  Grécia  e Roma.  O fanatismo  religioso,  inal- 
tecendo  a humildade  christã  em  contraposição  á 
faustosa  mas  hygienica  vida  romana,  syntheziado 
no  typo  do  ermita,  o homem  despreocupado  dos 
cuidados  corporaes  e apenas  embevecido  na  exta- 
ctica  contemplação  d’um  dogma  divino,  fez  desa- 
raigar,  do  espirito  dos  povos,  parte  da  noção  da 
hygiene,  e da  salubridade  publica. 

Com  o feudalismo,  que  se  lhe  seguiu,  annullado 
o poder  central  cada  qual  achou-se  sujeito  aos  seus 
recursos  sem  contar  com  esses  auxílios  de  tributo 
geral,  que  exigem  o emprego  de  grandes  sommas 
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e a tranquilidade  da  paz  para  se  levarem  a effeito. 

No  limitado  recinto  do  castello,  ou  do  mosteiro, 
suscitou-se  a ideia  do  deposito  das  immundicies  em 
qualquer  recanto  ; faziam-se  as  latrinas  em  pontos 
elevados  junto  aos  muros  ou  edifícios,  abria-se  um 
fosso,  no  qual  as  matérias  caíam  directamente.  Nem 
mais  se  podia  fazer  n’uma  epoca  de  constante  lu- 
cta  armada  entre  vizinhos  rivaes  impellidos  pela 
ambição  ou  pela  fanatismo  religioso.  Foi  no  século 
XI  que  appareceu  o uso  das  fossas  impermeáveis 
e de  fundo  roto. 

(Cominua)  AnTONIO  RODRIGUES  DA  SlLVA  JüNIOR. 

Conductor  de  obras  publicas 


GUARDA  VENTO  DA  EGREJA  DA  MADRE  DE  DEUS 


Publicamos  hoje  uma  das  obras  de  arte  mais  di- 
gnas de  admiração,  que  se  encontra  na  Egreja  da 
Madre  de  Deus,  restaurada  ha  poucos  annos. 

E’  o guarda-vento  da  porta  principal. 

O desenho  é do  sr.  Frederico  Ribeiro  e execu- 
ção nas  suas  officinas. 

A obra  de  talha  é toda  das  officinas  do  sr.  Gui- 
lherme Goutinho. 


HULHA  PRETA  E HULHA  BRANCA 


ARevue  Technique  pubiicou  uma  interessante 
conferencia  do  sr.  Charles  Gide,  pronun- 
ciada perante  a Sociedade  dos  Amigos  da 
Universidade  de  Paris,  sobre  a hulha  preta  e a hu- 
lha branca.  De  essa  conferencia  publicamos  o se- 
guinte extracto : 

«Há  trinta  e seis  annos  disse  o sr.  Aristides  Bar- 
gés,  engenheiro  em  Grénoble,  mostrando  a neve  : 
«Está  alli  a hulha  branca»  ; e há  quatro  ou  cinco 
annos  que  dão  curso  a essa  phrase  todas  as  revis- 
tas e jornaes.  Com  toda  a justiça  o fazem.  Não  é 


uma  figura  de  rhetorica,  não  é uma  imagem  vã. 
Hulha  branca  exprime  muito  bem  o que  significa 
essa  phrase.  E’  a agua  das  altas  quedas,  que  desce 
da  geleira  dos  montes,  que  é a mina  da  hulha 
branca,  onde  existe  um  reservatório  de  força. 

Comparada  esta  mina  com  a da  hulha  preta,  há 
entre  as  duas  esta  diíferença : uma  jaz  alguns  mi- 
lhares de  metros  abaixo  de  nós,  e é preciso  traba- 
lha-la, ao  passo  que  a outra  cae  em  cascatas  de 
uma  altura  de  alguns  milhares  de  metros. 

A força  viva  da  hulha  branca  é adquirida  na 
queda  ; mas,  para  se  poder  utilizar  essa  força,  foi 
necessária  a roda  helicoide,  onde  a agua  se  revolve 
e de  onde  não  póde  sair  senão  depois  de  esgota- 
da a sua  força. 

Mas  não  bastava  captar  a força,  era  preciso  tor- 
na-la transportável.  Para  numerosas  indústrias  é 
necessário  colloca-la  a distancia.  E’  então  que  in- 
tervém esse  maravilhoso  descobrimento  do  dyna- 
mo.  A força  é transportável,  mas  não  do  mesmo 
modo  como  a hulha  preta;  esta  última  transporta- 
se  por  meio  de  coolies  para  onde  se  quer,  ao  passo 
que  a hulha  branca  não  se  presta  a isso;  tem  uma 
corda  atada  aos  pés.  Essa  corda  estende-se  de  dia 
a dia ; mas  até  ao  presente  não  se  pode  ainda  pra- 
ticamente dar-lhe  comprimento  de  mais  de  algu- 
mas centenas  de  kilometros. 

Em  compensação  a hulha  branca  tem  suas  van- 
tagens. A hulha  preta  consome-se  com  o primeiro 
uso  que  de  ella  se  faz,  e ficamos  depois  nas  mes- 
mas condições  de  um  prodigo,  que,  tendo  uma  for- 
tuna, não  sabe  contentar-se  com  os  rendimentos  e 
gasta  ao  mesmo  tempo  o capital  e os  juros. 

A hulha  preta  é como  um  thesouro,  que  a natu- 
reza tivesse  escondido  na  terra  ; dia  virá  em  que 
esses  cofres,  que  contém  os  nossos  thesouros  mi- 
ncraes,  estarão  vazios,  ao  passo  qu£,  utilizando- 


CORETO  DE  FERRO 


V 


Para  musica.  Era  desnecessário  dizer  onde  foi 
construído,  pois  que  os  nossos  leitores  vêem  na 
parede  do  fundo,  por  sobre  a porta  e janella  do 
escriptorio,  a indicação  da  casa  constructora,  que 
bem  conhecem  já  pelo  bello  trabalho  do  elevador 
de  Santa  Justa. 
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Suspendemos  n’este  numero  a apresentação  de 
desenhos  de  grades  de  execução  nacional,  na  sec- 
ção de  serralharia  artistica,  para  dar,  como  pro- 
mettemos,  um  especimen  de  trabalhos  no  genero 
no  estrangeiro,  apresentados  na  Exposição  de  arte 
decorativa  moderna  em  Turim,  soccorrendo-nos 
das  bellissimas  reproducçoes  que  de  taes  trabalhos 
faz  o nosso  illustre  coilega  italiano,  EEdiliqia 
Moderna. 

O desenho  do  primoroso  trabalho  que  hoje  pu- 
blicamos é de  Giulio  Casanova  e a execução  é das 
officinas  de  Luigi  Matteucci. 

nos  da  hulha  branca,  só  gastamos  o rendimento. 

ue  vem  do  facto  de  ser  a hu- 
lha preta  uma  coisa  morta,  mais  que  morta,  fóssil, 
logo  que  é queimada,  de  ella  só  restam  cinzas,  jor- 
ra, gaz;  ao  passo  que  a hulha  branca  é coisa  viva, 
que  nos  faz  viver,  e é semelhante  a nós.  Trabalha 
como  deviam  trabalhar  os  deuses;  dá  se  sem  se 
gastar  ; e,  quando  acaba  o seu  trabalho,  está  inta- 
cta, pura  e prompta  a recomeçar,  com  a 
condição  de  se  lhe  dar  alguns  degraus  por 
onde  possa  descer. 

Depois  que  a agua  passa  pela  última 
queda,  e se  lança  no  mar,  podia  parecer 
que  estava  tudo  acabado;  mas  não  é as- 
sim, porque,  se  o seu  poder  parece  ani- 
quilado, o céu  vae-se  encarregar  de  o res- 
tabelecer, evaporando  a agua  para  a fazer 
recair  sob  a fórma  de  neve  em  cima  das 
montanhas,  e o cyclo  póde  recomeçar  in- 
definidamente. 

Da  electricidade  consegue  se  fazer  jor- 
rar a luz.  Nas  mais  pequenas  aldeias  vê- 
se  a illuminação  electrica,  que  se  não  ex 
tingue  durante  toda  a noite.  E porque  se 
havia  de  extinguir  essa  luz,  se  ella  nada 
custa  ? • 

A hulha  bránca  dá  também  calor,  e aju- 
da-nos a obter  muitos  metaes,  de  difficil- 
lima  fusão,  como  é,  por  exemplo,  o alu- 
minio  porque  podemos  alcançar,  graças 
a essa  hulha,  temperaturas  de  trez  mil  graus. 

E’  um  espectáculo  inesperado  vêr  esses  deser- 
tos polares  transformados  em  fontes  de  calor  e de 
luz. 

O que  mais  agrada  na  hulha  branca  é ver  quamo 
ella  se  presta  aos  mais  humildes  trabalhos.  Não 
era  capaz  a hulha  preta  de  trepar  aos  andares  su 
periores  das  casas  para  ir  actuar  a officina  de  um 
simples  tacelão : e para  a hulha  branca,  é o que 
c\i'te  de  mais  facil.  O Niagara,  que  rola  sete  mi- 
lhões de  cavallos  a vapor,  emprega  uma  parte  de 
sua  força  em  polir  caixas  de  relogio. 


Mas  será  a hulha  branca  mais  economica  que  a 
hulha  preta  ? Não  sendo  technico,  hão  de  permit- 
tirem  que  não  recorra  a algarismos.  Só  lhes  posso 
dizer  que  há  a seguinte  economia  : a unica  despeza 
séria,  que  se  faz,  é com  a primeira  installação  ; as 
outras  são  insignificantes.  Depois  de  amortizado  o 
capital  gasto  com  o primeiro  estabelecimento,  a 
hulha  branca  trabalha  quasi  gratuitamenje. 

Já  que  a hulha  branca  nos  presta  tantos  servi- 
ços, porque  não  fazemos  maior  uso  de  ella  ? Ha 
trinta  e seis  annos  que  a empregamos,  e não  pa- 
rece que  tenhamos  feito  com  ella  tantos  progressos 
quantos  se  poderiam  esperar.  Se  se  fizer  a conta 
de  todos  os  cavallos  vapor  que  a hulha  branca 
póde  fornecer  em  França  vê-se  que  não  são  utili- 
zados mais  de  cinco  ou  seis  por  cento. 

Há  um  obstáculo  que  impede  essa  utilização,  é 
a propriedade  particular.  Não  é facil  determinar  o 
regimen  que  a propriedade  comporta,  e está  nisso 
a difficuldade.  A agua,  com  effeito,  tem  sido  sem- 
pre livre ; escapa  a todas  as  peias,  a todos  os  laços 
com  que  se  pretende  prende-la  ; é forçoso  dar-lhe 
o seu  declive.  E se  a propriedade  particular  não 
póde  possuir  completamente  a agua,  póde  apos- 
sar-se de  ella,  e de  ella  servir-se.  Uma  vez  que  é 
tão  economico  utilizar-se  a agua,  póde-se  bem  per- 
guntar porque  razão  não  se  tem  procurado  captar 
todas  as  quedas  ? 

O interesse  individual  dorme  ? Não  é facil  utili- 
zar todo  o poder  da  agua  ; e é preciso  levar  em 
conta  um  obstáculo  muito  difficil  de  remover,  e 
uma  consideração  muito  importante. 

(Continua) 


DETALHES  DE  CONSTRUCCÃO 
Em  cantaria,  serralharia  e carpintaria,  das  casas, 
cujo  projecto  publicamos  na  nossa  primeira  pagina. 


Além  das  legendas  que  se  veem  na  gravura, 
ha  mais  na  parte  inferior  os  desenhos  do  typo  do 
roda  pé  do  andar  nobre  ; disposição  dos  encavei- 
rados  para  os  solhos  ; e córte  do  lambris  do  Hall 
e do  andar  nobre. 

THEATRQS  E CIRCOS 

D.  MARIA — El-Rei Seieuco. 

D.  AMÉLIA  — A nossa  mocidade. 

TRINDADE  — Raios  X. 

GYMNASIA  — Guerra  ao  vinho. 

COLYSEU  DS  RECREIOS  — Qompanhia  gf>n  ia;tica, 
equestre , cômica  e musical. 
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Os  estuques  são  em  apainelados.  Os  tectos  em 
arte-nova. 

A propriedade  pertence  ao  conceituado  com- 
merciante  da  nossa  praça,  sr.  Manuel  da  Silva 
Lirio. 



CASA  PORTUGUESA 

(Conclusão) 


Sobre  a tribuna  real,  na  nova  camara  dos  srs. 
deputados. 

Projecto  do  architecto,  sr.  Ventura  Terra.  Es- 
culptura do  sr.  Moreira  Rato. 


Casa  do  sr.  Manoel  da  Silva  Lirio 

NA  PORCALHOTA 

Projecti  do  sr.  Arthur  Julio  Maclialo 


projecto  que  publicamos  é de  uma 
grande  simplicidade,  como  con- 
vém a casa  de  campo,  mas  corre- 
cto em  todas  as  suas  partes,  e de 
uma  primorosa  execução,  tornan- 
do-a uma  das  molhores  casas  da 
localidade. 

Os  solhos  são  á ingleza,  em 
espinha. 

As  casas  de  banho,  com  pavi- 


mentos de  mosaico  e revestimentos  das  paredes, 


com  azulejos  até  dois  metros  de  altura,  com  todos 
os  mais  modernos  apparelhos  hygienicos. 


As  estampas  que  acompanham  estes  meus  ar- 
tigos, para  sua  exemplificação  grafica,  não 
teem  dado  a ideia  tão  precisamente  como 
era  para  desejar,  defeito  procedente  de  eu  não  sa- 
ber desenhar  e também  de  carecer  de  machina  fo- 
tográfica. «Sine  pecunia  non  habet  geringonça»  : 
lá  o afirma  com  toda  a sua  incontroversa  authori- 
dade  o Palito-Metrico. 

Tinha  um  excellente  auxiliar  em  Diogo  (é  esta 
a assignatura  sobposta  a alguns  desenhos  á penna, 
intercalados  no  texto),  meu  intimo  de  familia,  ca- 
pitão do  exercito,  e que  recentemente  partiu  para 
a Guiné,  em  commissão. 

Ora,  não  querendo  importunar  amigos  para  de- 
senhos do  natural  ou  copiados,  que  fazer  ? 

Recorrer  ao  que  se  me  depara  em  illustracções, 
livros,  postaes  illustrados,  fotografias,  gravuras, 
emfim,  tudo  o que  sirva  ao  meu  intento. 

Proseguindo  assim  no  plano  da  exemplificação 
(authorisado  pela  direcção  d’esta  Revista),  as  es- 
tampas ácerca  da  Casa  portuguesa,  ou  talvez  mais 
propriamente  Casa  tradiccionalista,  irão  succeden- 
do-se,  uma  em  cada 
n.°,  conservando  a 
sua  numerarão  parti 
cular,  acompanhadas 
das  annotações  indis- 
pensáveis. Assim,  ás 
varandas  e balcões, 
alpendres  ou  toldos, 
seguirão  as  varandas 
em  galeria,  as  varan- 
das mirantes,  as  es- 
cadas com  patim  cu-  ; .:.v 
berto,  as  gelosias  ou 
janellas  de  rotula,  Fig-  16 

uma  ou  outra  chaminé,  etc. 

Das  figuras  já  publicadas  direi,  pela  sua  ordem 
numérica  : 


1 — (de  fotografia). Varanda  d’uma  casa  em  Évo- 
ra. Conheço  outra,  em  tudo  semelhante,  em  San- 
tarém, Trav.a  da  Mouraria,  que  defronta  com  um 
lance  do  valle  do  Tejo,  Alpiarça,  Chamusca.  Es- 
tillo  românico  ? Aquellas  düas  cidades  são  dois 
museus  monumentaes. 

2 — (de  fotog  ) Casa  com  varanda  em  Vizella* 

3 — (de  fotog.)  Casa  com  varanda,  semi-rein- 
trante  e semi-saliente,  em  uma  das  principaes  ruas 
de  Villa  Real  de  Traz-os-Montes.  No  seu  typo  é 
das  que  eu  vi  satisfasendo  plenamente,  pela  an- 
chura, ao  seu  destino  : tem  mais  de  2 metros  de 
largura  e torneja  a casa  nas  duas  faces  que  dão  so- 
bre as  ruas.  Infelizmente  a inferioridade  da  foto 
grafia  que  pude  obter  mal  permite  percebel-a. 

4 — (des.  de  Diogo.)  Casal  do  Falcão,  edificado 
em  uma  colina  a um  kilometro  de  Carnide.  Foi 
alli  a estancia  dos  amores  do  Vieira  Lusitano,  com 
a filha  do  aristocrático  proprietário,  que  os  con- 
trariava sem  piedade;  um  idyllio  cortado  de  lan- 
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ces  trágicos  (documentados),  que  Julio  de  Castilho 
nos  conta  tão  commovidamente,  no  seu  livro  dedi- 
cado ao  grande  pintor. 

A casa,  no  seu  comprimento,  está  orientada  na 
linha  NS,  portanto  o balcão  que  lá  se  vê,  virado 
ao  sul,  abrigado  das  nortadas,  deve  considerar-se 
um  balcão  para  inverno.  Ha  quem  suponha  ter 
havido  outro  ( pendent ) no  corpo  da  extremidade 
oposta  da  casa,  a que  pertencem  as  duas  ultimas 
janellas  e com  telhado  proprio  Sendo  assim,  aberto 
ás  brisas  do  norte,  seria  o balcão  do  verão,  res- 
guardado dos  ardores 
do  sol. 

5 — (des.  de  Dio- 
go.)  Varanda  espaço- 
sa sobre  a praça  prin- 
cipal de  Santa-Com- 
ba-Dão. 

6 — (cliché  do  Oc- 
cidente  >Casa  que  pos 
sue  um  amigo  meu 
fóra  de  Lisboa,  mas, 
actualmente  consti- 
tuída apenas  de  dois 
pavimentos,  o terreo 

e o 2.0  terminando  em  platibanda  ; elle  porem  pro- 
jecta  levantar  lhe  o 3.°,  e eu  propuz-lhe  a ideia  da 
varanda  que  lá  se  vê  e de  que  elle  gostou. O cons- 
tructor  escolherá  o feitio  definitivo. 

7  e 8 — (des.  de  Diogo)  Duas  casas  com  varan- 
das altas  sitas  na  Praça  dos  Clérigos,  Porto. 

g e 10  ~~  (des.  de  Diogo)  Casas  em  Cabo  Verde. 
A figura  10  é copiada  do  livro  de  Viagens  em 
África  do  Dr.  Martins.  O estyllo  de  construcção, 
em  ambas,  é aquelle  a que  me  tenho  referido,  das 
províncias  do  norte. 

ii  e 12  — (clichés  do  Occidente)  Casas  rústicas 
em  Vil-de-Moinhos,  arredores  de  Viseu. 

1 3 — (idem)  Casa  de  duas  largas  varandas  co- 
bertas, na  fachada  principal,  communicando  com 
o interior  pelas  portas  envidraçadas  (que  por  signal 
no  pavimento  superior  sahiram .. . janellas,  graças 
aos  meus  desenhos  incomprehensiveis).  A entrada 
é exterior  e lateral,  para  o pavimento  nobre  ; rés- 
do  chão,  com  porta  traseira,  para  adega,  etc.  Ima- 
ginada por  mim,  esta  fachada,  sobre  o motivo,  va 
randas  em  galleria,  d’algumas  casas  senhoriaes 
construídas  nos  tempos  idos. 

14  — (des.  e cliché  da  Construcção).  Continúa  a 
imaginação.  Fachada  em  que  a varanda  em  gale- 
ria no  pavimento 
nobre  é sobreposta 
por  um  balcão,  ty- 
po  da  fig.  n.°  i (de 
Evora  e Santarém. 

i5  — - (idem)  Ain- 
da mais  uma  vez  a 
minha  imaginação 
(notem  a modéstia 
do  i minusculo),  e 
acabou  se.  Typo  da 
casa  mediana  na  re- 
gião granitica  de 
Tra  z os-Montes,  como  me  parece  seria  ha  4 ou  3 
séculos : reconstituição  sobre  motivos  antigos  dis- 
persos na  região. 

16  e 77  (de  fotog.)  Casas,  uma  de  Esposende, 
outras  do  Porto  (Praça  da  Ribeira)  com  alpendre 
ou  toldo.  Veem  aqui  apenas  para  mostrar  o quan- 
to este  melhoramento,  que,  muito  recentemente  e 


como  a mêdo,  se  annuncia  na  capital,  já  é relati- 
vamente antigo  e até  usado  em  povoações  secun- 
darias. 

18  e ig  — ■ (idem).  Cas*as  com  varanda  em  gale- 
ria, uma  em  Nazareth,  outra  na  Arganil. 

★ 

Aproveito  agora  a oportunidade  para  pedir  um 
favor.  No  Porto,  Travessa  de  Sa  Catharina,  vi,  ha 
8 annos,  uma  casa  de  recente  construcção  e tres 
pavimentos,  dos  quaes  o superior  é contornado 
em  todas  as  suas  quatro  faces,  por  uma  varanda 
reintrante  em  galeria.  Deparando-se-me  esta  novi- 
dade, de  relance,  faltou-me  o tempo  para  a redu- 
sir  a um  desenho  (manhoso),  ou  encomendar  uma 
fotografia.  Se  alguém  que  me  lê,  está  em  condic- 
ções  de,  sem  maior  importunação,  enviar-me  o de- 
senho ou  fotografia  desejados,  agradecerei  a fine- 
sa. Será  aqui  reprodusida. 

Finalmente,  espero  que  os  leitores  da  Constru- 
ção terão  entendido,  que,  na  parte  illustrada  sobre 
varandas  e balcões  (e  o mesmo  será  nas  restantes), 
não  tive  em  mente  apontar  modelos  a seguir  por 
copia,  mas  sim  dar  a ideia  fundamental,  a linha 
mãe,  para  mais  clara  comprehensão  do  thema  da 
minha  predica:  vulgarisação  da  varanda  tradicio- 
nalista. Eu  apenas  indico  a ideia  que  tenho  por 
boa , o artista  que  a faça  bella  dentro  das  condic- 
ções  estheticas  do  edifício. 


Fig  19 


E dou  aqui  por  terminada  esta  divagação  em 
seis  jornadas,  divagação  folhetinistica,  anedótica, 
algo  desalinhavada,  se  quiserem,  todavia,  cujo  nú- 
cleo, cujo  ponto  nodal,  é um  caso  concreto,  posi- 
tivo e pratico  pelo  seu  valor  hygienico,  quando 
não  seja  também  gracioso  pela  sua  linha  decora- 
tiva. 

Tenho  nisto  alguma  satisfação,  pela  sinceridade 
com  que  o faço,  embora  haja,  se  ha,  quem  não 
queira  dar-lhe  tanto  alcance  A esses,  aos  que  en- 
tenderem aue  este  meu  escrito  não  faz  bem  ne- 
nhum, espero  em  Deus,  que  reconheçam,  que 
também  não  faz  mal  Amen. 

Henrique  das  Neves. 


CONCURSO 

Até  ao  dia  6 de  maio  está  aberto  concurso  para 
a construcção  do  mercado  da  importante  villa  de 
Loulé,  cujo  projecto  em  tempo  aqui  publicado,  é 
do  nosso  amigo  e collaborador,  o distincto  archi- 
tecto,  sr.  Costa  Campos. 

O projecto  está  patente  no  escriptorio  do  sr. 
Costa  Campos,  na  rua  do  Ferregial  de  Baixo, 
48,  i.°  — Base  de  licitação  22:107^615  réis. 
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SECRETARIA  PARA  SENHORA 


Em  platano  ou  nogueira. 

Este  interessante  modelo,  é o primeiro  que  aqui 
publicamos  de  outros  muitos  das  officinas  dos  srs. 
Reis  & Fonseca. 

— 

AQUECIMENTO  DE  CASAS 


As  dimensões  que,  se  adopiam  para  os  fogões 
de  sala  facilmente  se  compreende  que  va- 
riem com  a capacidade  dos  aposentos.  Em 
geral  são  as  seguintes  para  compartimentos  : 

Pequenos  Medianos  Grande* 


Largura o™,8i  a om,97  im,74  a im,3o  i“,Õ2  a im,95 

Altura o“,89  a o“,97  om,97  a im,o3  im,i4  a im:3° 


Saliência  so- 
bre a parede  oV7  a om,32  o“,35  a o™, 38  ora,40  a om,43 

Teem-se  inventado  e proposto  vários  apare- 
lhos para  melhor  aproveitamento  do. calor  em  fo- 
eoes  de  sala,  porque  os  architectos  não  querem, 
aliás  justificadamente  perder  o ensejo  de  utiliza- 
los  para  motivo  ornamental  que,  forçoso  é con- 
fessado, se  não  encontra  em  nenhum  dos  outros 
aparelhos  de  aquecimento.  Todos  estes  últimos 
teem  por  effeito  aquecer  o ar,  com  os  gazes  pro- 
venientes da  combustão  distribuindo  o em  seguida 
no  aposento  por  meio  de  bocas  de  calor.  Nalguns, 
como  por  exemplo  no  apparelho  Monceau,  o fim 
que  se  tem  em  vista  é augmentar  a superfície  de 
aquecimento  por  meio  de  banzos  de  ferro  que  fi- 
cam em  contacto  com  o ar,  noutros  pretende-se 
fazer  reverberar  o calor  dando  á parte  metallica 
do  fogão  a fórma  de  concha  e outros  há  em  que  se 
tem  em  conta  faze  los  manobrar  também  como  ap- 
parehos  de  ventilação.  Estão  neste  último  caso  os 
fogões  inglêses  dos  systemas  Douglas  e Galton  ou 
de  Doulton. 

Nestes  casos  todos,  a construcção  da  chaminé 
para  evacuação  dos  produetos  da  combustão  é in- 
dispensável c deve  ter-se  em  conta  executa-la  com 
o máximo  cuidado  de  maneira  que  sempre  se  pos- 
sa limpar  facilmente  para  evitar  a fuligem  ou  ne- 
gro do  fumo  que  nella  se  depositará. 

Com  referencia  ás  estufas  há-as  de  duas  classes 
as  fixas  e as  moveis  e estas  pretendem  alguns  cons- 
truetores  que  dispensam  as  tubagens  para  evacua- 
ção dos  gazes  provenientes  da  combustão. 

O conselho  de  hygiene  pública  e de  sanidade  do 
departamento  do  Sena  em  suas  instrucções  de  29 
de  março  de  1889  ácerca  do  aquecimento  das  ca- 
sas em  Paris  fazia  publicar  as  seguintes  prescri- 
pções  : 


i.°  Os  combustíveis  destinados  ao  aquecimento 
e á cocção  dos  alimentos  só  devem  queimar-se  em 
fogões  que  tenham  communicação  directa  com  o 
ar  exterior  ainda  mesmo  nos  casos  em  que  esse 
combustível  não  produza  fumo.  O coke,  as  brazas 
e diversas  especies  de  carvão  desta  última  catego- 
ria são  erroneamente  considerados  por  muitas  pes- 
soas como  capazes  de  ser  queimados  impunemen- 
te a descoberto  em  recinto  fechado. 

E’  um  dos  mais  deploráveis  preconceitos  que 
existem  ; dando  logar  todos  os  dias  a gravíssimos 
accidentes  e muitas  vezes  a mortes.  Deve  portanto 
banir-se  o uso  de  braseiras,  estufas  e caloriferos 
portáteis  de  toda  a casta  que  não  tiverem  tubos  de 
descarga  para  0 exterior.  Os  gazas  que  se  produ- 
ziram durante  a combustão  por  estes  meios  de  aque- 
cimento são  muito  mais  nocivos  do  que  o fumo  da 
madeira . 

Mais  nove  outros  paragraphos  de  estas  instruc- 
ções veem  corroborar  o que  acaba  de  ler  se  con- 
vindo advertir  que  um  dos  gazes  mais  venenosos 
que  póde  provir  da  combustão  é o oxydo  de  car- 
bonio,  que  não  se  revela  nem  pelo  cheiro  nem  pela 
côr  nem  pelo  sabor,  mas  que  espalhado  na  atmos- 
phera  na  proporção  de  5 centésimas  por  cem  é ca- 
paz de  matar  um  homem  e se  a proporção  chega  a 
ser  de  um  por  cento  a morte  é instantanea  quasi, 
não  se  conhecendo  substancia  que  permitta  atalhar 
os  effeitos  deleterios  de  este  gaz  tão  traiçoeiro  que 
só  por  meio  de  reacções  chimicas  delicadas  é que 
revela  a sua  presença. 

Não  nos  deteremos  pois  sequer  em  descrever  as 
estufas  econômicas  ou  de  fraca  tiragem  e com  re- 
lação ás  outras  pouco  diremos  também  recordan- 
do apenas  que  se  fabricam  em  metal  ou  em  faian- 
ça, sendo  estas  últimas  conhecidas  pelo  nome  de 
estufas  allemãs. 

Em  geral,  as  estufas  todas  teem  o defeito  de  pre- 
cisar de  ser  vigiadas  cuidadosamente  e alimentadas 
a miudo,  o que  é uma  causa  bastante  para  as  pôr 
de  parte.  Também  quasi  todas  aquecem  por  irra- 
diação; mas,  como  pódem  collocar-se  no  meio  dos 
aposentos,  o calor  que  dão  pode  melhor  distribuir- 
se  do  que  nos  fogões  de  sala. 

As  estufas  Doulton,  alem  do  aquecimento  por  ir- 
radiação, conteem  tubagens  por  onde  passa  o ar 
captado  no  exterior  que,  aquecendo  se,  se  espalha 
em  seguida  no  aposento  onde  se  encontra  a estu- 
fa. E’  um  apparelho  bem  combinado,  mas  que  tem 
o defeito,  como  acima  se  disse,  de  precisar  de  ser 
vigiado  para  que  o combustível  lhe  não  falte. 

0 fallecido  chimico  Aimé  Girard  apresentou  na 
Societé  d' Encouragenient  par  1' Industrie  nationale , 
em  1894,  um  estudo  comparativo  do  aquecimento 
das  casas  por  meio  de  estufas  de  combustão  lenta 
e continuada  alimentadas  com  anthracite  e de  es- 
tufas de  combustão  viva  e intermittente  de  gaz. 
Sob  o ponto  de  vista  economico  aquelle  notável 
chimico  pronunciava  se  abertamente  em  favor  das 
estufas  de  gaz  1 e considerando  a questão  pelo  lado 
hygienico  escrevia  a A combustão  viva  do  gaz  ape- 
nas dá  vapor  de  agua  e acido  carbonico  ; os  pro- 
duetos de  esta  combustão,  ainda  na  hypothese  de 
se  espalharem  nos  aposentos  não  offerecem  peri- 
go ; quando  muito,  nestas  circumstancias,  o consu- 
midor poderia  incommodar-se  com  um  cheiro  des- 
agradável de  acido  sulphuroso.  Não  há  receio  de 
desastre  algum  logo  que  se  não  deixe,  por  imper- 
doável descuido,  aberta  a torneira  de  alimentação 
ou  que  se  não  substitua  o tubo  de  caoutchouc  se 
se  tiver  rasgado. 

1 Vid.  Bulletin  de  la  Société  d' Encouragenient  pour  lln- 
dustrie  nationale.  Tome  IX  pag.  629. 
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«A  combustão  lenta  da  anthracite  produz,  por 
seu  lado,  quantidades  consideráveis  de  oxydo  de 
carbonio,  que  não  só  pódem  espalhar-se  nas  casas 
pela  acção  do  vento  invertendo  a tiragem  das  cha- 
minés mas  que  pódem  passar  atravez  de  fendas  que 
sobrevenham  nas  chaminés  communicando  com  os 
aposentos.  Nestes  últimos  annos  tem  causado  este 
processo  de  aquecimento  numerosíssimos  e gravís- 
simos accidentes  para  que  de  futuro  elle  se  não 
torne  recommendavel ».  1 

0 rendimento  das  diversas  especies  de  estufas 
mais  aperfeiçoadas  pode  ir  até  95  por  cento  mas 
não  convem  geralmente  contar  com  mais  de  80  a 
90  por  cento  do  calorico  produzido  pelo  combus- 
tível. 

Estes  apparelhos  pódem  classificar-se,  segundo 
o seu  modo  de  funccionamento,  em  estufas  com 
circulação  de  ar  ou  com  envolucro  e circulação  de 
ar.  Nas  primeiras  a superfície  de  ellas  transmitte 
o calorico  directamente  ao  ar  ambiante  atravez  das 
próprias  paredes.  Nas  segundas  uma  corrente  de 
ar  circula  em  redor  das  paredes  externas  da  for- 
nalha que  o aquece  por  conductibilidade. 

Falaremos  agora  da  última  classe  de  appareihos 
em  que  classificamos  os  de  aquecimento  de  casas 
isto  é,  os  caloriferos  ou  estufas  de  aquecimento 
geral  das  casas. 

Nesta  classe  há  os  caloriferos  de  ar,  agua,  gaz 
e vapor  como  já  vimos  e,  por  serem  os  menos  vul- 
gares entre  nós,  daremos  uma  descripção  de  cada 
um  dos  typos  de  estes  systemas  de  aquecimento. 

Caloriferos  de  ar  quente.  O fim  que  se  propõem 
estes  apparelhos  é captar  o ar  exterior,  aquece-lo 
numa  camara  de  calor  e distribui-lo  em  seguida 
nos  diversos  aposentos  cujo  aquecimento  se  pre- 
tende, servindo-nos  para  isso  de  tubagens  espe- 
ciaes  que  se  abrem  por  meio  de  bocas  de  calor 
em  sitios  determinados. 

Do  que  acaba  de  ler  se  conclue-se  que  é possí- 
vel, por  este  processo,  ramificando  conveniente- 
mente as  tubagens,  manter  toda  uma  casa  apro- 
ximadamente á mesma  temperatura  e cessar  o 
aquecimento  nos  aposentos  onde  não  seja  preciso 
fechando  as  bocas  de  calor. 

(Continua)  MeLLO  DE  MATTOS. 

1 Vid  Bulletins  cit.  pag  629. 
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Este  modelo,  faz  parte  de  uma  mobilia  com- 
pleta para  casa  de  jantar,  em  nogueira,  das  offici- 
nas  do  sr.  José  Ma'or. 


MOYEL  ARTE-NOYA 


Em  nogueira,  com  ferragens  de  cobre  fumado. 
Das  officinas  do  sr.  Antonio  Augusto  Lima. 


HYGIENE  PUBLICA 


SALUBRIDADE  PUBLICA  ATRAVEZ  DA  HISTORIA 

A justa  recompensa  que  a sociedade  medieval 
teve  no  esquecimento,  abandono  ou  desprezo  pela 
salubridade  publica  e pelahygiene,  menosprezando 
as  sabias  regras  da  antiga  civilização  grega  e ro- 
mana onde  a agua  figurava  como  elemento  prepon- 
derante da  vida,  foi  a medonha  devastação  que  va- 
rias doenças  desconhecidas  então  fizeram  nas  po- 
pulações, sobresaíndo  a peste  negra  e a lepra,  das 
quaes  a Europa  inteira  foi  vasto  campo.  A mortan- 
dade foi  espantosa  calculando-se  que  a Europa 
perdeu  então  2b  milhões  de  habitantes,  dos  io5  mi- 
lhões que  por  essa  epocha  a povoavam.  Eram  as 
deleterias  emanações  das  estrumeiras,  das  fossas 
e dos  depositos  de  substancias  organicas  ; era  o 
inquinamento  das  aguas  do  subsolo  que  serviam 
de  alimentação  e cuja  captagem  se  fazia  das  nas- 
centes próximas  dos  feudos  ou  de  poços  abertos 
sem  cuidado  em  locaes  onde  as  immundicies  abun- 
davam ; entretanto  as  populações  olhavam  indiffe- 
rentes  para  os  aqueductos  romanos,  abandonados 
ou  em  ruinas,  por  onde  as  aguas  de  distancias  af- 
fastadas  e locaes  salubres  tinham  corrido  a alimen- 
tar os  grandes  centros. 

Após  esta  calamitosa  epoca  foi  lento  o movimen- 
to para  o alvorecer  dos  tempos  modernos,  em  to- 
dos os  ramos  do  progresso  humano  e muito  me- 
nos no  respeitante  a salubridade  e hygiene. 

Com  a edade  moderna  manisfesta-se  o collécti- 
vismo,  e,  o reconhecimento  da  soberania  popular 
provoca  um  favoravel  movimento  com  respeito  a 
commodidades  publicas.  Por  toda  a parte  começa  se 
a pensar  na  satisfação  de  necessidades  geraes  e 
em  garantias  para  o bem  estar  commum. 

Reconstroem-se  antigas  obras  abandonadas  de 
canalisações  d’agua  potável  como  em  Roma  a Aqua 
Vergine  em  1 568,  a qual  ficou  alimentando  5o  fon- 
tes publicas, 

Na  Inglaterra  em  1 582  Pedro  Maurício  monta 
uma  machina  elevatória  e installa  a distribuição 
d’agua  aos  domicílios  empregando  a tubagem  de 
chumbo.  Esta  ideia  repercute-se  na  Inglaterra  vinda 
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da  Allemanha,  onde  annos  antes  se  tinha  empre- 
gado. Com  estas  obras  e iniciativas  coincidem  tam 
bem  varias  obras  de  esgotos  e aperfeiçoamentos 
em  fossas. 

Em  Portugal  já  em  1484  existiam  canos,  os 
quaes,  em  documento  firmado  por  D.  João  II,  são 
mandados  limpar,  e bem  assim  as  montureiras  ; 
por  carta  regia  de  22  de  janeiro  de  1486  foi  orde- 
nada a construcção  de  novos  canos  de  primeira  e 
segunda  ordem  para  serem  construídos  nas  ruas 
prmcipaes  da  cidade;  todavia  parte  do  despejo  con- 
tinuou a fazer  se  na  via  publica,  em  descargas  no- 
cturnas que  de  dia  eram  varridas  e transportadas 
em  carretas  ou  sobre  animaes  para  as  praias  e 
montureiras.  Entre  as  antigas  e perigosas  montu- 
reiras passaram  á historia  a de  Santa  Catharina, 
Santo  Antão  e S.  José  ; além  d’isto  toda  a mar- 
gem do  Tejo  defronte  da  cidade,  com  excepção  da 
parte  fronteira  aos  Paços  da  Ribeira  e á praia  de 
Santos,  onde  era  prohibido  vasar  immundicies,  era 
um  permanente  deposite  infecto  que  nos  baixa- 
mares  punha  a descoberto  os  mais  perigosos  pro- 
duetos. 

Tudo  isto  justifica  a insalubridade  de  Lisboa  e as 
epidemias  que  no  século  XVI  assolaram  a cidade. 

Apesar  do  que  sobre  canos  se  mandou  fazer  por 
ordem  de  D.  João  II,  ainda  em  ióii  o regimento 
da  limpeza  indicava  a hora  do  sino,  depois  da  qual 
se  podia  lançar  immundicies  nas  ruas  ao  som  do 
historico  grito  agua  vae  que  precedia  o despejo 
impuro. 

Em  1 533  publicava-se  na  França  um  decreto 
obrigando  os  proprietários  a installar  uma  latrina 
em  cada  habitação. 

Em  1671,  e a pedido  do  senado  de  Lisboa,  o go- 
verno seguindo  o exemplo  da  cidade  de  Paris,  pro- 
hibiu  vasar  nas  ruas  as  immundicies  das  habita- 
ções, contractando-se  por  bairros  a remoção  dos 
dejectos. 

Só  posteriormente  ao  terramoto  de  1755  é que 
se  principiou  a adoptar  o systema  de  ligar  as  ha- 
bitações por  meio  de  canos  parciaes  com  os  canos 
das  ruas;  obtendo  se  a«sim  um  despejo  immediato. 

D’então  para  cá  amiúdam  se  as  construcções  de 
novos  canos,  começando-se  a adoptar  o syphão  nas 
habitações  e sargentas  das  ruas  por  edital  de  24  de 
março  de  i858;  após  a epidemia  da  febre  ama- 
rella  principiou-se  a construcção  dos  chamados  ca- 
nos reaes  e o aterro  da  Boa  Vista  como  meios  de 
obter  o saneamento  marginal. 

Succedera  outro  tanto  pouco  antes  ( 1 832)  em 
Paris,  onde  a epidemia  do  cholera  determinou  um 
estudo  de  systema  de  esgotos  para  terminar  com 
o processo  das  fossas  fixas  então  generalisado  e 
regulamentado,  e ás  quaes  justamente  se  attribuia 
uma  das  causas  de  insalubridade  d’aquel!a  impor- 
tante cidade. 

A partir  do  meado  do  século  XVIII,  a illustra- 
ção,  o avanço  incessante  da  sciencia  e por  ultimo 
os  estudos  bactereologicos  de  Pasteur  trazem  um 
continuo  aperfeiçoamento  e modificação  na  impor- 
tantíssima e humanitaria  missão  de  resolver  o pro- 
blema do  sanemento  e salubridade  publica. 

O systema  que  mais  se  começou  o espalhar  e a 
preconisar  foi  o tout  á iegaut,  esgoto  continuo, 
em  que  aos  canos  são  lançados  não  só  os  dejectos 
das  habitações  como  as  aguas  residuarias  e casei- 
ras, concorrendo  também  geralmente  a esta  cana- 
lisação  as  aguas  pluviaes,  mas,  pelo  inconveniente 
de  lançar  os  esgotos  duma  grande  cidade  n’um  ou 
mais  pontos,  accumulando  enormes  massas  de  ma- 
térias organicas  em  decomposição  formando  focos 
de  emanações  insalubres,  acudiu  a intuitiva  ideia 


de  purificar  essas  descargas  immundas  antes  de  as 
lançar  nos  rios  ou  nos  campos. 

D’aqui  os  variados  processos  da  depuração  dos 
esgotos  por  meios  naturaes,  mechanicos,  physicos, 
chimicos,  mixtos  e por  ultimo  bacterianos  ou  bio- 
logicos,  os  quaes  resumidamente  descreveremos, 
desenvolvendo  mais  descriptivamenre  a depuração 
bacteriana  que  é a ultima  palavra  n’esta  progres- 
siva ordem  de  processos. 

(Continua)  Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Conduetor  de  obras  publicas 
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Ainda  mais  uma  vez  recorremos  aos  modelos 
estrangeiros,  para  assim  alternarmos  com  os  nacio- 
naes,  e servir  de  estudo. 

E’  ainda  uma  especimen  da  Exposição  de  arte 
decorativa  moderna  em  Turim. 

Esta  grade  e cancella  de  ferro  acha-se  collocada 
no  atiro  do  Palacio  da  Bolsa,  em  Milão,  e é pro- 
jecto do  architecto  Luigi  Broggi. 


HULHA  PRETA  E HULHA  BRANCA 

(Concluüão  do  n.°  1G1) 

O interesse  individual  do  ribeirinho  deu  lo- 
gar  á especulação.  Formou-se  uma  serie 
de  especuladores,  uns  os  moleiros,  outros 
os  timoneiros,  que  andam  pela  França,  e quando 
encontram  um  legar  conveniente,  compram-no. 

Mas  é preciso  notar  que  elles  só  compram  uma 
faxa  de  terreno  de  cada  lado  dos  cursos  de  agua. 

E assim  se  formou  em  torno  da  hulha  branca 
uma  fileira  de  propriedades  particulares,  atravez 
das  quaes  não  se  póde  passar  sem  esvasiar  a bolsa. 

Esses  atravessadores  esperam  pacientemente 
que  lhes  comprem  muito  caros  os  seus  terrenos ; 
teem  a certeza  de  que  dia  virá  em  que  serão 
aceitas  as  suas  exigências.  Nada,  pois,  os  inquieta 
com  referencia  ao  resultado  de  suas  empresas  ; vi- 
vem socegados,  e assim  esperam  a epoca  em  que 
se  esgotem  as  minas  da  hulha  preta. 

E’  uma  situação  impossiyel,  e é preciso  que  a lei  . 
intervenha;  torna-se  necessário  um  direito  novo, 
e que  essa  piopriedade  collectiva,  pública,  seja 
utilizável.  Há  projectos  de  lei  declarando  que  essa 
riqueza  pertence  á nação. 

A hulha  branca  não  pertence  ao  proprietário  do 
solo,  é o Estado  que  a concede,  e essa  concessão 
não  é perpetua,  Haveria  nisso  um  inconveniente 
maior  do  que  se  a propriedade  fosse  perpétua 
A esse  respeito,  há  incompatibilidade  entre  a hu- 
lha branca  e a hulha  preta.  E’  caso  para  se  per- 
guntar o que  aconteceria  se  todas  as  forças  fossem 
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utilizadas.  Haveria  uma  mudança  de  equilíbrio,  os 
países  que  possuem  maior  riqueza,  graças  á hulha 
negra,  são  os  mais  pobres  de  hulha  branca  e vice- 
versa.  Haveria  uma  modificação  na  ordem  econô- 
mica dos  países ; mudar-se-ia  o equilíbrio  das  po- 
tências no  mercado  do  mundo,  sobretudo  se  as 
minas  de  hulha  preta  chegassem  a esgotar-se.  A 
hulha  branca  poderá  sakar  ou  resuscitar  a peque- 
na industria?  Para  a que  se  chama  actualmente  «tra 
balho  no  domicilio»  a hulha  branca  poderá  talvez 
dar  o remedio»,  que  até  hoje  se  procurava  em  vão. 

Com  effeito,  um  dos  principaes  vícios  do  traba- 
lho no  domicilio  são  os  dias  intermináveis  ; não  ha 
meio  de  impedi  lo.  No  dia  em  que  as  offlcinas  re- 
ceberem a sua  força  de  uma  fabrica  central, de  que 
dependam,  quando  chegar  a hora  regulamentar, 
bastará  dar  volta  a uma  chave,  e os  operários  e 
operarias  terão  de  retirar-se.  E é esse  um  meio  de 
substituir  a actual  vigilância  inefficaz  por  outra  sé- 
ria e automatica  Haverá  assim  um  registo,  que 
poderá  ser  extremamente  efficaz 

Em  todo  o caso,  seja  qual  fôr  a sorte  da  pe- 
quena industria  e dos  officios,  a hulha  branca  pres- 
tará serviços  á grande  industria. 

Dissemos  precedentemente  que  não  convinha 
transportar  a energia  electrica  para  muito  longe  da 
montanha,  porque,  nesse  caso,  ficaria  a montanha 
inteiramente  isolada;  e no  entanto,  independente- 
mente do  attractivo  dado  pela  electricidade,  há  ou- 
tra coisa  mais.  Nas  montanhas  coilocam-se  os  sa- 
natórios, O facto  de  se  poder  estender  o fio,  que 
liga  a fonte  de  electricidade  ás  fabricas,  poderia  fa- 
zer-nos esquecer  que  nesses  sitios  elevados  se  en- 
contram riquezas  e também  a saude.  Póde-se  re 
cordar  que  o propheta  disse  : «Levantae  o-  olhos 
para  as  montanhas;  vem  de  lá  a salvação  » 

A hulha  branca  e a montanha  não  poderão  des- 
cer á cidade  ; é por  isso  que  a cidade  e a hulha 
branca  devem  subjr  á montanha. 

Terminando,  digamos  que,  se  somos  senhores 
das  forças  naturaes  e se  nos  é possível  dispôr  dos 
agentes  naturaes,  não  somos  senhores  de  limitar 
as  consequências  das  nossas  faltas. 

E’  preciso  escolher  bem  os  nossos  servidores  in- 
dustriaes  : os  antigos,  na  antiguidade,  sabiam  que 
o homem  póde  evocar  as  forças  naturaes  ; chama- 
vam, porém,  a isso  magia.  Havia  a magia  negra, 
que  consistia  em  evocar  os  espíritos  subterrâneos. 

Ha  na  hulha  preta  alguma  coisa  com  o seu  tanto 
de  diabolico  ; e as  forças,  que  ella  contém,  são  con 
temporaneas  das  idades  prehistoricas. 

Não  admira  a ninguém  que  taes  forças  tenham 
encoberto  o ceu,  que  tenham  coberto  de  luto  os 
nossos  operários,  e que  tenham  feito  pagar  bem 
caro  o poder  e a riqueza. 

Havia  também  a magia  branca,  que  consistia  em 
evocar  os  espíritos  familiares. 

Póde  se  evocar  esses  espíritos,  e pedir  que  a hu- 
lha branca  nos  dê  um  pouco  de  serenidade  e de 
calma:  — paz,  que  desce  das  neves  eternas.» 

Ao  nosso  collega  Jornal  das  Finanças  devemos  a noticia 
do  trabalho  que  acaba  de  ler  se. 


Capella  faneraria  para  a família  Ottone  no  cimiterio 
municipal  de  Gênova 

O cimiterio  de  Gênova  é um  dos  que  mais 
vaidosamente  se  mostra  em  Italia  e de  so 
bra  tem  aquella  cidade  que  envaidecer-se 
com  os  monumentos  que  ali  se  encontram. 

Há  poucos  annos  ainda  ali  se  elevou  o monu- 


mento funerário  hoje  publicado  na  Construcção 
Moderna.  E’  devido  ao  professor  architeto  sr. 
Crotta  e o intuito  do  artistita  foi  que  na  urna  cen- 


tral se  depositassem  os  restos  mortaes  do  chefe 
da  familia  Ottane,  ao  tempo  já  fallecido,  que  fica 
no  centro  do  edifício  sob  a flecha  principal.  Em 
redor  do  extincto  chefe  de  familia,  diz  o nosso 
collega  L'  Edilifla  Moderna,  ficam  os  tumulos  des- 
tinados aos  seus  filhos  e netos.  Em  torno  da  flecha 
central  reuniu  o architecto  quatro  cúspides  me 
nores,  dispostas  nas  diagonaes  ligando  tudo  em 
completa  harmonia  com  a capella  e escadaria  de 
accesso. 

Corno  se  vê,  o monumento  aproveita  a acciden- 
tação  do  terreno  com  rara  felicidade,  excavando 
nelle  a cripta  em  que  hão  de  encerrar-se  os  des- 
pojos mortaes  dos  membros  da  familia  Ottone. 

A altura  total  do  monumento  regula  por  35 
metros.  Empregou-se  na  sua  construcção  pedra 
calcarea,  mármore  branco  de  Carrara  e vermelho 
de  Verona. 


BIBLIOGRAPHIA 

Augusto  Pinto  de  Miranda  Montenègro  — O sa- 
neamento  das  povoações  e a sua  influencia  na  mor- 
talidade. 

Ainda  uma  vez  A Construcção  Moderna  vae 
ter  o prazer  de  noticiar  aos  seus  leitores 
mais  um  trabalho  de  vulgarização  de  hygiene 
urbana  devido  ao  illustre  presidente  do  Conselho  de 
Melhoramentos  Sanitários,  o sr.  general  Montene- 
gro,  inspector  geral  das  obras  publicas. 

Embora  a persistência  não  pareça  ser  uma  das 
virtudes  portuguêsas,  nem  por  isso  deixa  de  se  evi- 
denciar em  mais  de  uma  occasião  a despeito  da 
alcunha  de  carolice  com  que  costumam  designa-la 
aquelles  que  nem  sempre  íeem  presente  o conselho 
que  deu  Horacio  a proposito  da  critica.  O sr.  general 
Montenegro  entendeu  justificadamente  que  para  ser 
profícua  a acção  da  corporação  consultiva  a que 
preside  é necessário  que  as  providencias  decretadas 
por  iniciativa  de  ella  entrem  na  instrucção  vulgar 
do  público  e que  cheguem  para  assim  dizer  a fa- 
zer parte  integrante  do  conhecimento  dos  seus  de- 
veres civicos.  De  resto,  é esta  orientação  essencial- 
mente moderna  que  norteia  os  homens  de  governo 
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das  nações  que  caminham  na  vanguarda  da  civili- 
zação. Sabido  é que  os  problemas  de  hygiene  ur- 
bana constituem  a mais  legitima  das  preoccupações 
das  estadistas  inglêsas,  mas  tão  longe  vae  ate'  esta 
maneira  de  encarar  o assumpto  que  ao  empreen- 
der a guerra  em  Madagascar,  em  França,  o gene- 
ral Galieni  dizia  no  manifesto  ás  tropas  do  seu 
commando,  antes  do  embarque:  «a  mais  disciplina- 
da companhia  será  aquella  em  que  houver  menor 
número  de  enfermos»  e comtudo  ali  iam  alguns  mi- 
lhares de  homens  destinados  a morrer  numa  ilha 
onde  pollula  o microbio  do  tétano,  onde  predormi- 
nam  as  infecções  palustres  e onde  se  defrontariam 
com  um  inimigo  bem  mais  cruei,  bem  mais  aguer- 
rido e com  bem  mais  recursos  do  que  os  micro-or- 
ganismos de  que  nos  arreceamos,  aquelle  que  Hob- 
bes  chama  o lobo  do  homem,  isto  é,  o proprio  ho- 
mem. E de  facto,  a sciencia  de  cada  vez  melhore 
mais  confirma  o homo  hominis  luptts  A enfermi- 
dade do  nosso  semelhante  pode  ser  fatal  para  nós, 
e assim  é que  se  pode  affirmar  talvez  que  em  mui- 
tas cidades  se  não  vive  vivendo , mas  diariamente 
se  morre  um  bocadinho  mais  depressa  do  que  nos 
campos,  onde  não  há  comodidades  tantas,  mas  onde 
os  ares  são  mais  lavados,  menor  a aglomeração. 

Deixando  porem  estas  generalidades  tentemos 
dar  ideia  do  último  trabalho  do  sr.  general  Monte- 
negro,  que  assim  como  os  anteriores  a que  se  tem 
referido  A Construccão  Moderna  primeiramente  ap- 
pareceu  estampado  nas  columnas  do  Diário  de  No- 
ticias. 

Começa  o sr.  Montenegro  por  fazer  referencia  ao 
país  clássico  da  hygiene  urbana, a Inglaterra  e aponta 
as  vantagens  do  Public  Health  act , graças  ao  qual 
a mortalidade  geral  desceu  de  22,02  a 17,4  por  1000. 

Ainda  o sr.  general  Montenegro  aponta  um  fa- 
cto que  não  podemos  furtar-nos  ao  desejo  de  re- 
ferir na  íntegra  para  ensinamento  das  municipalida- 
des portuguesas  que  sonham  com  parques  e aveni- 
das, numa  megalomania  que  lhes  faz  perder  de 
vista  as  casas  e as  ruas  em  que  se  estiola  a maior 
parte  da  população,  aquella  para  quem  a saúde  éo 
unico  capital  e em  quem  a doença  é quasi  sempre 
o início  da  fome. 

«Em  Londres,  escreve  o sr.  general  Montenegro, 
foi  arrazado  um  ilhote  composto  de  casas  insalubres 
em  ruas  estreitas  e húmidas,  sendo  no  mesmo  lo- 
gar  abertas  ruas  largas  e bem  arejadas,  com  casas 
salubres  e,  segundo  affirma  Cheyson,  a mortalidade 
que  no  antigo  ilhote  era  de  5o  por  mil  desceu  de- 
pois de  executados  os  trabalhos,  a 17  por  mil». 

Pouparam-se  de  esta  maneira  annualmente  33 
vidas  em  cada  milhar  de  pessoas  e,  se  supposermos 
que  se  trata  de  um  bairro  de  gente  pobre,  em  que 
o jornal  de  cada  membro  da  familia  é indispensá- 
vel para  o sustento  de  ella,  calculando  ainda  que 
esse  jornal  não  excedesse  a dois  schillings,  o que, 
diga-se  de  passagem,  é um  minimo  quasi  inadmis- 
sível, conclue-se  que  na  hypothese  improvável  e a 
mais  desfavorável  de  todas  de  que  cada  familia  per- 
desse apenas  um  dos  seus  membros,  ainda  assim 
cada  milhar  de  famílias  naquella  localidade  obteve 
um  augmento  de  rendimento  de  1204  £.  10  8h. 

Se  entrássemos  em  conta  com  as  despezas  pro- 
venientes da  doença  e as  do  enterro,  ainda  na  hy- 
pothese de  que  sobrecarregassem  apenas  a assis- 
tência pública,  c provável  que  o lucro  alcançado 
com  aquellas  obras  decuplicasse  o valor  achado,  em 
que  propositadamente  enunciamos  as  mais  desfavo- 
ráveis supposiçÕes,  no  proposito,  de  chamar  a at- 
tenção  das  municipalidades  para  os  bairros  insalu- 
bres que  dominam  em  todas  as  nossas  cidades. 

Descaradamente  confessamos  que  se  podessemos 


suppondo  a realidade  do  impossível,  isto  é sermos 
ministro  do  reino,  não  hesitaríamos  em  mandar  en- 
tregar aos  cuidados  do  illustre  psychyatra  sr.  Dr. 
Bombarda  aquelles  camaristas  que  falassem  em  ave- 
nidas, emquanto  houvesse  bairros  como  Alfama  ou 
como  o Barredo. 

Pelo  facto  de  ser  a morte  um  tributo  a que  nos 
não  podemos  eximir,  não  é razão  para  que  a apres- 
semos vivendo  de  encontro  ás  condições  que  a na- 
tureza impõe,  para  o integral  desenvolvimento  do 
homem. 

Demais  pelos  cálculos  que  deduzimos  do  facto 
referido  pelo  sr.  general  Montenegro  prova-se  ainda 
que  a morte  é uma  perca  economica,  um  desperdí- 
cio, quando  se  accelera  por  inobservância  de  pre- 
ceitos hygienicos. 

(Continua)  -M.  DE  1VÍ. 


PORTA  EXTERIOR 


Já  em  tempo  (no  n 0 157)  publicamos  aqui  a ja- 
nella  que  esteve  na  Exposição  de  Paris.  Publica- 
mos agora  a porta  que  também  esteve  n’aquelle 
certamen  e que,  como  aquella  obteve  ser  pre- 
miada, com  Menção  Honrosa  a maior  recompensa 
á respectiva  classe,  e não  chegou  a Portugal,  por 
ter  ido  para  o fundo  do  mar,  no  naufragio  do  va- 
por Santo  André. 

Saiu  das  officinas  do  sr.  J.  Ltno. 


EXPEDIENTE 


Todos  os  srs.  assignantes  e annunciantes, 
podem  vêr  publicados  n’esta  revista  os  modelos 
de  sua  invenção  ou  execução,  bastando  para  isso,, 
mandarem-nos  os  desenhos  ou  photographias  dos 
ditos  modelos,  especialmente  em  esculptura,  azu- 
lejo, marcenaria  e entalhador,  canteiro,  serralha- 
ria, zinco,  carpintaria,  et:.,  etc. 

Depois  de  feitas  as  photogravuras  restituiremos 
os  desenhos  ou  photographias. 


THEATROS  E CIRCOS 


D.  MARIA  — As  tres  filhas  do  sr.  Dupont. 

D.  AMÉLIA  — A vossa  mocidade. 

TRINDADE  - Raios  X. 

GYMNASIO  — Guerra  ao  Vinho. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  gymnastica ,. 
equestre , cômica  e musical. 
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Em  granito.  Da  capella  do  sr.  Álvaro  de  Sousa 
Rego,  em  Molêdo  do  Minho. 

— 

Casa  do  sr.  Castanheira  de  Moura 

NA  AVENIDA  DA  LIBERDADE 

Arcbitecto  sr.  Alfredo  d’Ascenção  Machado 

O projecto  da  casa  cuja  gravura  hoje  apre- 
sentamos acha-se  em  construcção  na  Ave- 
nida da  Liberdade. 

As  obras  são  dirigidas  pelo  sr.  Augusto  de  Car- 
valho, constructor  civil.  São  feitas  por  administra- 
ção. 

A simples  inspecção  do  projecto  dispensa  a sua 
descripção  ; entretanto  diremos  que  os  terraços 
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TACHADA  PRINCIPAL 

que  se  veem  do  lado  da  travessa  da  Horta  da  Cera 
são  de  construcção  mixta,  de  ferro  e pedra,  cons- 
tituindo uma  especie  de  jardins  de  inverno,  pois 
são  todos  envidraçados 

Todos  os  andares  '-erão  servidos  por  um  ascen- 
sor, montado  no  lantcrnim  da  escada  principal,  e 


exteriormente,  do  lado  do  jardim  ha  também  uma 
escada  para  sahida  em  caso  de  incêndio. 

Cada  andar  da  casa  é para  um  só  inquilino  e as 
lojas  são  destinadas  a estabelecimentos. 

A pequena  gravura  que  representa  a fachada 
principal  é copia  da  photographia  de  um  desenho 
aguarellado,  executado  pelo  auctor  do  projecto,  o 
nosso  amigo  e distincto  architecto,  sr.  Ascenção 
Machado,  photographia  de  que  nos  foi  offerecido 
um  exemplar. 
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AQUECIMENTO  DE  CASAS 


Em  geral,  estes  apparelhos  installam-se  no  sub- 
solo e são  dnpostos  de  maneira  que  só  de 
24  em  24  horas  é que  é preciso  carrega-los. 
São  fixos  para  o que  é preciso  fazer  uma  construc- 
ção de  tijolos,  como  para  o assentamento  das  cal- 
deiras de  vapor,  munindo-o^,  como  aquelías,  de 
fornalhas  apropriadas  com  a respectiva  chaminé. 
Quando  descrevermos  mais  especialmente  um  typo 
de  machina  de  esta  classe  entraremos  em  porme- 
nores. 

Outra  installação  que  é preciso  fazer  é a da  ca- 
ptação do  ar,  e como  em  geral  se  colloca  a ma- 
china no  sub  solo,  o meio  de  dispor  a toma  de  ar 
é voltando  a para  o norte  e construindo  um  poço 
de  tijolos  argamassado  que  communique  a forna- 
lha com  o ar  exterior.  Este  poço  deve  passar  di- 
rectamente  do  exterior  pela  parte  inferior  da  for- 
nalha e ter  uma  secção  pelo  menos  igual  ás  tres 
quartas  partes  da  somma  das  secções  das  condu- 
ctas  de  ar  quente 

As  conductas  de  ar  quente  constituem  o com- 
plemento de  este  aparelho  de  aquecimento  e a 
secção  de  cada  uma  de  ellas  é funcção  dos  espa- 
ços que  devem  alimentar.  Em  geral  dá-se-lhes  de 
4 a 8 decimetros  quadrados  de  secção,  augmentan- 
do-a  conforme  o afastamento  dofóco  calorifico  Até 
uma  distancia  de  25  metros,  a secção  que  se  ado 
pta  nunca  é inferior  a 4 decimetros  quadrados,  mas 
de  aí  por  deante  obtem-se  approximadamente  di- 
vidindo a d stancia  expressa  em  metros  pelo  coef- 
ficiente  5 ; o quociente  por  excesso  representa  a 
secção  que  convem  adoptar  para  a tubagem.  As 
tubagens  para  distribuição  de  ar  quente  fazem-se 
de  chapa  de  ferro  ou  de  grés  e á saída  do  apa- 
relho suspendem  se  por  meio  de  estribos  de  ferro 
ao  tecto  das  casas  do  sub  solo  por  onde  teem  que 
passar.  Para  não  se  desperdiçar  calor  envolvem- 
se  em  revestimentos  bastante  espessos  de  arga- 
massa ou  de  gesso  de  preza  emquanto  não  com- 
municam  com  os  aposentos  a aquecer  em  que  se 
disfarçam  na  expessura  das  paredes  mestras  ou 
das  grossas  d visorias  interiores. 

Para  a melhor  distribuição  do  ar  quente  apro- 
veita-se a propriedade  que  elle  tem  da  sua  menor 
densidade  e por  isso  nunca  se  dá  ás  tubagens  dis- 
tribuidoras uma  inclinação  inferior  a 2 por  cento. 
As  boccas  de  calor  que  se  fabricam  em  geral  de 
ferro  ou  de  cobre  são  orifícios  abertos  ou  na  al 
tura  dos  roda  pés  das  casas  a aquecer  ou  mesmo 
nos  solhos.  São  variados  os  typos,  quer  rectangu- 
lares,  de  folie  ou  de  persianas,  quer  circulares  com 
postas  de  dois  discos  um  movei  e outro  fixo,  sendo 
este  o typo  adoptado  para  os  pavimentos.  Neste 
ültimo  typo  tímbos  os  discos  teem  abertos  buracos, 
de  modo  que  metade  da  sua  superfície  é vasada  e 
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a outra  metade  cheia  Por  uma  simples  rotação  de- 
terminada por  um  botão  collocado  no  centro  dos 
discos  ficam  em  correspondência  os  vazios  do  disco 
movei  e os  do  disco  fixo  e então  acha  se  aberta  a 
boca  de  calor.  Uma  rotação  em  sentido  inverso 
pondo  em  correspondência  os  vazios  do  disco  fixo 
e os  cheios  do  disco  movei  tapa  a boca  de  calor. 

Nas  bocas  rectangulares  do  typo  de  persiana 
obtem-se  o mesmo  effeito  fazendo  resvalar  sobre 
uma  corrediça  um  rectangulo  com  aberturas  que 
correspondem  com  as  de  um  rectangulo  fixo  quando 
se  quer  abrir  a boca  de  calor  ou  que  correspon- 
dem aos  cheios  do  rectangulo  fixo  quando  se  per- 
tende  fecha-las.  Communica-se  o movimento  ao  re- 
tângulo movei  por  meio  de  um  puxador  collocado 
no  meio  de  elle.  As  boccas  de  calor  denominadas 
de  folie  compoem  se  de  uma  tampa  rectangular 
cuja  maior  dimensão  é a horisontal.  No  lado  infe- 
rior, este  rectangulo  está  munido  de  dobradiças  e 
cada  um  dos  lados  menores  em  esquadria  com  a 
superfície  de  esse  está  ligado  a uns  sectores  de 
ferro  munidos  de  uma  espera,  de  modo  que  a tampa 
apenas  póde  ser  dotada  de  um  limitado  movimento 
de  rotação  em  volta  das  dobradiças  inferiores.  Es- 
tes sectores  são  calculados  de  maneira  que  equili- 
bram a tampa  em  todas  posições  dentro  dos  limi- 
tes de  rotação  que  se  lhe  impõe. 

Também  é por  meio  de  um  puxador  que  se 
abrem  e fecham  estas  boccas  de  calor. 

A superfície  de  grelha  nos  calorifros  determina- 
se  admittindo  que  se  queimam  6o  kilogrammas  de 
hulha  ou  de  coke  por  metro  quadrado  de  grelha  e 
por  hora.  Representando  por  C a quantidade  de 
calor  que  se  exige  por  hora  e sendo  5:ooo  o nu- 
mero de  calorias  que  se  póde  suppôr  com  segu- 
rança que  se  utilize  por  hora,  a superfície  S da 
grelha  será  dada  pela  fórmula. 
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Como  já  se  disse  os  caloriferos  teem  que  ser  as- 
sentes em  maussos  de  alvenaria  de  tijolo  e como 
ficam  afastados  geralmente  das  casas  a aquecer  as 
alvenarias  alludidas  devem  ser  bastante  expessas 
para  perderem  pouco  calorico,  o que  se  justifica 
aliás  pela  primeira  fórmula  que  demos  no  numero 
II  de  este  estudo.  Demais,  para  attenuar  ainda 
mais  a força  por  irridiação,  é indispensável  que  as 
paredes  do  calorifero  estejam  separadas  das  da 
casa  de  modo  que  todo  o trabalho  de  aquecimento 
e arrefecimento  há  de  effectuar-se  no  interior  do 
espesso  macisso  de  alvenaria  que  envolve  o calo- 
rifero. 

(Continua)  AIeLLO  DE  JVIaTTOS. 


1 Um  kilogramma  dos  combustíveis  em  seguida  designa- 
dos produz  as  quantidades  de  calor  seguintes  : 
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Cebo 

Curtimento  (desperdicio  dos  cor- 

tumes’1  

Turfa 


6194 

calorias 

793° 

» 

& 

» 

» 

6000  a 

yo5o 

» 

7 o5o 

» 

8o3o 

» 

10260  a 

i3ooo 

» 

5932  a 

7o5o 

» 

9460 

» 

9000 

» 

9000  a 

g3oo 

» 

5 100 

7333 

» 

1944 

» 

O 

IX 

CO 

00 

» 

1645 

»> 

i5oo  a 

3 000 

» 

FOGÃO  IX  V 


Com  espelho.  Em  madeira  a branco  e ouro. 
Das  offiicinas  do  sr.  José  Maior. 

: 

0 TUNNEL  DO  SIMPLON 


ACoiistnicção  Moderna  tem-se  referido  por 
mais  de  uma  vez  com  não  poucas  minúcias 
ao  trabalho  gigantesco  da  perfuração  do 
tunnel  do  Simplon. 

Completará  agora  as  noticias  que  tem  dado  em 
diversas  épocas,  recorrendo  para  isso  a noticias  que 
se  encontram  em  revistas  technicas  estrangeiras. 

Na  última  alludiu-se  aos  inconvenientes  que  po- 
deriam estorvar  o acabamento  da  obra  por  causa 
do  apparecimento  de  nascentes  de  agua  quente.  Foi 
de  facto  o que  succedeu. 

Em  i de  junho  do  anno  passado  o compiimento 
total  das  galerias  de  avanço  chegára  a 18912  me- 
tros, de  maneira  que  apenas  faltava  perfurar  uma 
extensão  de  818  metros. 

Desde  aquella  epoca  os  avanços  totaes  fôram  os 
que  constam  do  quadro  seguinte  : 


I Norte 

Sul 

Total 

Junho 

io376m 

182 

8719 

182 

i9095m 

Julho 

10376 

210 

8929 

210 

iq3o5 

Agosto 

10376 

1 57 

9086 

>57 

19462 

Setembro 

10376 

25 

91 1 1 

25 

19487 

Em  6 de  setembro  faltavam  apenas  2q3  metros 
por  perfurar  quando  se  encontraram  novas  nascen- 
tes de  agua  quente  interrompendo-se  o avanço  do 
lado  do  sul. 

Estas  nascentes  accusavam  44  centígrados,  ao 
passo  que  a rocha  a 42  metros  antes  do  sitio  em 
que  appareceram  as  nascentes  marcava  42,5  centí- 
grados. O caudal  era  de  cerca  de  4200  litros  por 
segundo,  descendo  gradualmente  até  ficar  no  dia 
9 de  o-tubro  nuns  36oo  litros,  mas  nesta  mesma 
data  a temperatura  da  nascente  subiu  a 45,4  cen 
tigrados. 

A consequência  do  apparecimento  de  estas  nas- 
centes foi  a paralyzação  dos  trabalhos  até  que  se 
concluíssem  as  obras  do  canal  de  esgoto  e da  con- 
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ducta  de  refrigeração,  de  que  faltavam  uns  2 kilo- 
metros approximadameme  até  á frente  da  córta. 

Da  nascente  de  agua  quente  com  effeito  tamanha 
quantidade  de  calor  irradiava  que  a conducta  de 
agua  a alta  pressão  não  bastava  para  a perfuração 
e para  refrescar  a atmosphera. 

Retomou-se  mais  tarde  a perfuração  da  galeria 
parallela.  Em  atraso  de  60  metros  estava  esta  úl- 
tima relativamente  á galeria  principal  e tratava-se 
de  a levar  até  ao  mesmo  avanço,  ligando-as  em  se 
guida  por  meio  de  uma  galeria  transversa!  por 
onde  se  encaminhariam  as  aguas  quentes  que  se 
misturariam  com  outras  frias  que  abundam  na  ga- 
leria parallela,  vazando-se  todas  por  esta  última. 

Todo  o mês  de  novembro  se  gastou  na  perfura- 
ção da  galeria  parallela,  sem  que  se  désse  avanço 
algum  na  principal.  Naquella  primeira  effectuou-se 
a perfuração  manual  mas  recorreu-se  á machina  a 
partir  de  29  de  novembro.  Ultrapassou-se  assim  uns 
10  metros  a testa  de  avanço  da  galeria  principal. 

A’  mesma  altura  que  na  galeria  principal  encontra- 
ram-se também  nascentes  de  agua  quente,  mas  o 
affluxo  de  esta  na  galeria  principal  diminuiu.  No 
entanto  sommando  os  dois  caudaes  verificou-se  um 
augmento  do  affluxo  de  agua  quente.  O tota'  da  1 
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agua  que  nasce  no  tunnel  regula  por  uns  890  li- 
tros por  segundo,  avaliando-se  em  90  litros  o cau- 
dal da  agua  quente  nas  duas  galerias. 

E'  difficil  imaginar  circumstancias  mais  desagra- 
dáveis do  que  aquellas  que  se  depararam  nos  tra- 
balhos de  avanço  nos  últimos  tempos  Segundo  um 
relatorio  do  sr.  Karl  Brandau,  um  dos  chefes  da 
empreza  constructora,  todas  as  fendas  dos  schistos 
reviam  agua  a 45  graus,  que  molhava  os  operários 
e que  se  alastrava  pelo  sólo  desenvolvendo  vapo- 
res aquosos  espessos,  de  maneira  que,  a despeito 
das  projecções  de  agua  fria  e embora  vestidos  com 
fatos  impermeáveis,  não  podiam  os  operários  con- 
servar-se vinte  minutos  no  estaleiro.  Um  trabalho 
que  em  condições  normaes  se  effectuaria  numa  hora 
exigia  quinze  ou  mais  dias. 

No  dia  primeira  de  dezembro  faltava  perfurar 
apenas  1 ,25  °/0  de  comprimento  total  do  tunnel,  mas 
nesse  tempo  não  poucos  jornaes  sem  conhecimen- 
tos tcchnicos  noticiavam  o abandono  dos  trabalhos 
confundindo  os  caudaes  de  agua  por  minuto  com 
medições  por  segundo,  tornando  as  assim  60  vezes 
maiores  do  que  na  realidade  eram.  Ainda  annun- 
ciavam  também  o provável  apparecimento  de  ro- 
chas em  fuzão. Todas  estas  noticias  felizmente  não 
passavam  de  puras  phantasias  nem  sempre  inof- 


fensivas,  embora  na  epoca  em  que  noticiavam  o 
abandono  da  obra  contasse  ella  25oo  operários  dos 
quaes  2000  se  occupavam  dentro  do  tunnel. 

Em  dezembro  continuaram  suspensas  as  obras 
do  norte  como  succedera  nos  mêses  anteriores,  mas 
do  lado  do  sul  a galeria  parallela  attingiu  o compri- 
mento de  9132  metros. 

Em  10  de  dezembro  iniciaram-se  os  trabalhos  de 
perfuração  da  galeria  transversal,  que  terminaram 
em  19  e no  mesmo  dia  voltaram  a executar-se  tra- 
balhos de  avanço  da  galeria  principal,  contando-se 
no  fim  do  anno  passado  9185  metros  de  extensão 

A zona  rochosa  atravessada  era  constituída  por 
mica-schistos  calcareos  á temperatura  de  45  graus 
centígrados . 

O volume  de  agua  que  saía  do  tunnel  regulava 
por  900  litros  por  segundo,  em  que  se  compreen- 
diam 1 33  litros  provenientes  das  nascentes  quentes. 

Em  resultado  do  maior  avanço  da  galeria  late- 
ral, de  que  se  falou  anteriormente,  era  necessário 
perfurar  em  dezembro  23  metros  entre  a testa  de 
avanço  que  tinha  ficado  intacta  em  resultado  do 
apparecimento  das  nascentes  de  agua  quente  e 
aquella  em  que  em  19  de  dezembro  se  tinham  no- 
v.imente  iniciado  os  trabalhos  e 1 69  metros  para 
ligar  a galeria  principal  do  sul  com  a do 
norte. 

Na  realidade  era  este  trabalho  o unico  im- 
portante, porque  o outro  podendo  atacar-se 
de  ambos  os  lados  facilmente  se  levaria  de 
vencida. 

De  facto  em  janeiro  do  anno  corrente  fi- 
cou elle  concluído  e na  galeria  principal  deu- 
se  um  avanço  de  109  metros.  As  nascentes 
de  agua  encontradas  do  lado  do  sul  jorra- 
vam 849  litros  por  segundo  em  que  149 
eram  de  agua  quente.  No  entanto  em  1 de 
fevereiro  apenas  faltava  a perfuração  de  109 
metros  de  tunnel. 

Em  16  de  fevereiro  apenas  40  metros  se- 
paravam as  duas  galerias,  no  dia  21  só- 
mente i5  metros  e porfim  em  24  de  feve- 
reiro á ill,20  da  manhã  caía  o último  pan- 
no  de  rocha  que  separava  a galeria  do  norte 
da  do  sul. 

Verificou-se  que  não  havia  differença  sen- 
sível tanto  na  direcção  como  no  comprimen- 
to calculado. 

Foi  precisamente  no  dia  1 de  agosto  de  1898 
que  se  atacou  a montanha  do  lado  do  norte  e em 
16  do  mesmo  mês  que  se  iniciaram  os  trabalhos 
do  lado  do  sul. 

A duração  dos  trabalhos  foi  portanto  de  6 an- 
nos,  6 mêses  e 24  dias,  o que  para  uma  extensão 
total  de  19730  metros  representa  um  avanço  mé# 
dio  diário  de  8m,3o  coeficiente  elevadíssimo  se  ti- 
vermos em  conta  todas  as  causas  de  atrazo  e até 
de  paralyzação  que  se  déram. 

Calculava-se  que  esta  obra  durasse  apenas  5 an- 
nos,  o que  corresponderia  a um  avanço  diário  de 
de  iom,8o  em  média. 

O erro  resultante  de  esta  previsão  não  chegou 
portanto  a 23  por  cento,  o que,  dadas  as  dificul- 
dades que  sobrevieram,  mostra  todo  o escrúpulo 
com  que  se  estudou  esta  obra  collosal,  o primeiro 
trabalho  notável  do  século  XX  e que,  se  é licito 
apontar  o conhecido  Ab  uno  disce  omnes  de  Virgí- 
lio, nos  reseiva  em  assumptos  de  engenharia,  sur- 
prezas  que  nem  sequer  se  pódem  imaginar. 

A par  comtudo  de  esta  victoria  da  paz  quantas 
batalhas  não  haverá  pela  gloria  de  mandar  e va 
cubiça  que  o nosso  epico  põe  na  bocca  do  velho 
do  Rastello  ? 
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9 Desenho  de  Augusto  Sezanne.  Execução  de  Vi- 
ctorino  Fiori. 

rfNa  Exposição  de  arte  decorativa  moderna,  de 
Turim. 


0 TRABALHO  NO  AR  COMPRIMIDO 


As  investigações  scientificas,  ainda  quando 
não  emprehendidas  senão  com  intuitos  pu- 
ramente theoricos  podem  produzir  resul- 
tados práticos  de  altíssima  importância. 

Assim  por  exemplo  dois  physiologistas  inglêses, 
os  professores  srs.  Hill  e Macleod  procederam  ao 
estudo  da  pressão  sobre  o organismo  e notaram 
que  o sangue  entra  em  effervescencia  nos  capil- 
lares  quando  se  dá  uma  depressão  com  grande 
celeridade. 

Essa  effervescencia  deve-se  á rapida  fuga  do  ar 
absorvido  pelo  sangue  durante  o periodo  da  com- 
pressão. 

Ora  em  todos  os  trabalhos  em  que  se  recorre 
ao  ar  comprimido,  tem  se  extremo  cuidado  na  es- 
colha dos  operários  e apezar  de  isso  não  poucos 
casos  se  dão  de  accidentes  que  duram  mais  ou 
menos  tempo,  conforme  os  indivíduos. 

Demais  a experiencia  demonstra  que  se  houver 
cuidado  na  regulamentação  de  saída  dos  operários 
das  camaras  de  trabalho,  muito  se  attenuam  os  pre- 
calços  que  se  dão. 

Geralmente  os  symptomas  que  se  manifestam 
são  dores  nas  juntas,  paralysia  parcial,  zumbidos 
nos  ouvidos  e surdez,  vertigens  e perda  de  sentidos. 

Ora  os  professores  já  indicados  pozeram  de 
parte  as  explicações  que  a medicina  forjára  para 
dar  razão  de  estes  phenonemos  e observarem  a 
effervescencia  já  apontada.  Esta  passagem  rapida 
do  ar  contido  no  organismo  difficulta  a circulação 
sanguínea  nos  tecidos  irrigados  pelos  capillares  e 
succede  que  a natureza  dos  phenonemos  observa- 
dos varia  em  conformidade  com  os  locaes  em  que 
se  produziu  maior  absorpção  e se  dá  maior  escape 
de  ar  para  a atmosphera.  A gravidade  dos  resul- 
tados depende  da  pressão,  do  lapso  de  tempo  em 
que  aella  se  esteve  submettido  e da  rapidez  da  de- 
pressão. Numa  serie  de  experiencias  sobre  animaes 
mostrou-se  que  se  pódem  evitar  totalmente  es- 
tes symptomas  ainda  quando  fôrem  submettidos  a 
grandes  pressões,  logo  que  se  tenha  o cuidado  de 
regular  a depressão  com  o máximo  vagar,  de  fórma 
que  o excesso  de  ar  contido  no  sangue  só  gradual- 
mente sáia  do  organismo  e sem  effervescencia. 

Para  a resolução  prática  do  problema,  bastaria 
intrpôr  entre  a camara  de  trabalho  e a atmos- 


phera uma  camara  intermedia,  onde  se  obrigassem 
os  operários  a permanecer,  sem  que  podessem  ir 
para  o ar  livre,  como  costumam  fazê-lo,  logo  que 
findam  os  seus  trabalhos. 

Segundo  os  trabalhos  dos  srs-  Hill  e Macleod, 
observando  esta  singela  precaução,  póde  chegar  se 
a aguentar  pressões  de  ar  duplas  de  aquellas  que 
hoje  se  alcançam. 

Gomo  se  sabe  actualmante  desce-se  a 20  e 3o 
metros  e alguns  mergulhadores  chegam  a 40  ex- 
cepcionalmente. Se  se  conseguisse  mergulhar  até 
60  metros,  os  resultados  obtidos  na  pesca  e na 
colheita  das  pérolas,  nos  serviços  de  salvação  e 
nas  fundações  de  obras  seriam  incalculáveis,  tanto 
nas  vantagens  commerciaes  que  de  aí  adviriam 
como  no  profícuo  desenvolvimente  de  muitas  obras 
que  agora  se  tentam  por  meios  que  nem  sempre 
offerecem  a devida  segurança  nem  garantem  o exito 
do  empreendimento. 


MEZA  DE  CENTEO 


Em  carvalho  ou  nogueira 

Das  officinas  dos  srs.  Reis  & Fonseca. 
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SYSTEMAS  DE  EVACUAÇÃO  DOS  LÍQUIDOS  IMPUROS 
DA  HABITAÇÃO  E DO  ESGOTO  URBANO 

Os  líquidos  impuros  da  habitação  comnrehen 
dem:  as  aguas  da  cosinha,  aguas  de  lava- 
gens, urinas  e matérias  fecaes. 

As  aguas  da  cosinha  e de  lavagem  provenientes 
da  habitação,  são  em  quantidade  variavel  conforme 
as  localidades,  abundancia  de  agua  potável  forne- 
cida aos  habitantes  e também  do  grau  de  limpeza 
e hygiene  das  populações,  pois  como  é sabido,  ha 
gente  que  pouco  se  lava  embora  a agua  lhe  não 
falte. 

Medias  obtidas  provam  que  esse  volume  liquido 
póde  variar  de  11  a 33  metros  cúbicos  por  indiví- 
duo e por  anno. 

Isto  é no  estrangeiro;  entre  nós  parece-me  o ca- 
so diverso;  mesmo  aqui  na  capital,  que  é decerto 
a cidade  do  paiz  melhor  fornecida  d’agua,  teremos 
de  descer  á media  de  11  metros  cúbicos  annuaes 
por  indivíduo. 

Sendo  naturalmente  o volume  das  aguas  de  co- 
zinha e de  lavagens  nunca  superior  ao  consumo  da 
agua  de  abastecimento,  regula  o fornecimento  ac- 
cusado  pelos  contadores,  na  hypothese  mais  riso- 
nha, o calculo  d’aquelle  volume. 

Ora  sabe-se  que,  em  famílias  de  cinco  pessoas, 
I uma  bôa  dona  de  casa  recalcitra  sempre  com  um 
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consumo  que  vá  alem  de  2 metros  cúbicos  por  mez 
e poderá,  quando  muito,  ser  tolerante  até  2'", 5 ; 
representa  isto  um  gasto  annual  de  3 o metros  cu- 
bicos  que  a devidir  por  5 dá  um  volume  de  6 me- 
tros cúbicos  por  indivíduo,  do  qual  ainda  como  cor- 
recção  se  deverá  deduzir  a agua  que  se  bebe,  que 
serve  para  manipular  os  alimentos,  e,...  a das  re- 
gas d’algum  vasinho  de  flores. 

Mas  se  a maioria  da  população  consome  na  cozi- 
nha e lavagens  menos  de  6 metros  cúbicos  por  an- 
no  e por  indivíduo,  onde  desce  esta  media  entran 
do  com  o consumo  das  famílias  pobres  que  são  em 
tão  elevado  numero  ? Nem  mesmo  lhe  valerá  o ex- 
cesso de  consumo  das  classes  abastadas.  Portanto, 
felizes  das  populações  que  na  cozinha  e lavagens 
podem  dispôr  dum  volume  annual  e individual  de 
ii  a t3  meiros  cúbicos  d’agua. 

Sejamos,  porém,  justos  considerando  que  se  o 
preço  da  agua  não  fosse  tão  elevado  e se  iodas  as 
habitações  possuíssem  as  devidas  commodidades 
hygienicas  taes  como  retretes  e casa  de  banho,  es- 
se consumo  se  elevaria  sem  duvida. 

Quanto  ao  calculo  das  matérias  extrementicias, 
a media  diaria  das  fezes  não  excede  geralmente 
i5o  grammas  para  os  adultas  e 40  grammas  para 
as  creanças,  sendo  a producção  da  urina  cumpu- 
tada  em  i.5oo  gramas  para  os  adultos  e 5oo  gram- 
mas para  as  creanças.  1 

Pettenkofer  dá  por  anno  e por  indivíduo  a me- 
dia de  428  kilogrammas  de  urina  e 34  kilogram- 
mas  de  matérias  fecaes. 

Alem  dos  líquidos  descriptos,  outros  concorrem 
ao  esgoto  urbano  constituído  o effluxo  final  das  po- 
voações. São  elles : 

Aguas  õas  chuvas.  — Que  lavando  telhados,  pa- 
teos,  calçadas  e toda  a via  publica,  arrastam  para  e 
canalisação  grande  quantidade  de  impurezas  e con- 
siderável volume  de  detrictos,  lamas  e materiaes 
organicas  São  portanto  aguas  impuras  e perigosas, 
cujo  esgoto  immediato  convem  facilitar  por  todos 
os  meios 

0 volume  das  aguas  pluviaes  depende  do  regí- 
men pluviametrico  da  região  e da  superfície  occu- 
pada  pela  povoação,  variando  portanto  com  as  cir- 
curmtmcias  climrtericas  e locaes. 

Em  Lisboa,  as  maiores  chuvas  não  é vulgar  ex- 
cederem 12  millimetros  d’altura  em  cerca  de  11 
minutos;  toáavia  em  16  de  julho  de  1860  em  Pa- 
ris, observou-se  cair  3o  millimetros  d’agua  em  20 
minutos  e em  20  de  setembro  de  1867  41  millime- 
tros em  20  minutos.  Quando,  para  o calculo  da  va 
são  dos  canos,  se  tem  de  entrar  com  esta  parcella 
do  esgoto  publico,  é preciso  dar-lhe  a reducção  da 
parte  que  se  evapora  e da  que  se  perde  na  infiltra- 
ção do  terreno,  não  concorrendo  por  isso  á canali- 
sação mais  do  que  o terço  ou  metade,  da  quanti- 
dade da  chuva  caida. 

Aguas  industriaes.  — São  as  provenientes  dos 
estabelecimentos  industriaes,  aguas  residuarias  de 
fabricas,  offícinas,  matadouros,  lavadouros,  tintu- 
rarias, etc. 

Arnould  propoz  a seguinte  classificação  para  es- 
tudo das  differentes  propriedades  dos  residuos  das 
industrias  : residuos  obstruidores , resíduos  odorífe- 
ros ou  corantes , residuos  ácidos , residuos  toxicos , 
residuos  pútridos , residuos  infecciosos. 

As  aguas  industriaes  requerem  um  estudo  muito 
especial  conforme  as  suas  origens  e são  por  vezes 
bastante  prcjudiciaes  quer  deteriorando  os  mate- 
riaesque  entraram  na  construcção  dos  canos,  quer 

1 Bechmann,  na  sua  obra  Salubrité  Urbaine.  calcula  a pro- 
ducção das  matérias  fecaes,  por  indivíduo  e por  dia,  de  j5 
a 80  grammas  e da  urina  em  1.200  grammas. 


provocando  o desenvolvimento  de  gazes  deleterios, 
explosões,  incêndios  e outros  perigos. 

A reunião  dos  líquidos  impuros  da  habitação  e 
dos  ourinóes  e retretes,  das  aguas  pluviaes  e das 
aguas  industriaes  forma  o liquido  do  esgoto  urba- 
no, que  Bechmann  denomina  Vefflux  iirbain  e os 
inglezes  seivage. 

Descripta,  rapidamente,  a natureza  dos  vários  lí- 
quidos que  concorrem  á canalisação  publica  dos  es- 
gotos, resta  indicar  os  vários  processos  regulares, 
até  hoje  empregados,  para  a evacuação  das  maté- 
rias fecaes  e aguas  sujas  das  habitações  e das  ci- 
dades. 

Estes  processos  segundo  a sua  maior  ou  menor 
latitude  de  acção  podem-se  dividir  em  : processos 
individuaes  e processos  geraes. 

(Continua)  ANTÔNIO  RODRIGUES  DA  SlLVA  JuNIOR. 

Conductor  de  obra9  publicas 


TOIEETTE  E HEZA  DE  CABECEIRA 


Em  estylo  Luiz  XV. 

Das  officinas  dos  srs.  Barbosa  & Costa. 


BIBLIOGRAPHIA 


(Conclusão  do  n.°  162) 

Deixando  porem  de  argumentar  sobre  o caso 
de  Londres  e retomando  á analyse  do  trabalho 
do  sr.  general  Montenegro,  diremos  que  passando 
á França,  relata  o que  «e  passou  com  a Société 
moulhousienne  des  cités, que  levou  Bernaeorts  a af- 
firmar  que  até  sob  o ponto  de  vista  economico  na- 
da existe  mais  essencial  do  que  a collocação  do 
operário  num  meio  favoravel  á sua  saude. 

Pela  lei  de  t5  de  abril  de  t85o  criaram-se  em 
França  as  commissões  dos  alojamentos  insalubres, 
cujas  attribuições  consistem  em  resolver  queixas 
relativas  aos  logares  habitados,  organizar  inquéri- 
tos para  determinar  as  causas  de  insalubridade, 
propôr  as  medidas  tendentes  a melhorar  as  habita- 
ções e logares  insalubres,  designar  os  prédios  in- 
susceptiveis  de  melhoramento  e que  por  isso  de- 
viam ser  reconstruídos  Foram  morosas  e a prin- 
cipio cheias  de  difficuldades  por  falta  de  instruc- 
çÕes  e desconhecimento  das  regras  de  hygiene  os 
trabalhos  de  estas  commissões,  que  no  entanto 
realizaram  em  meio  século  não  menos  de  99:399 
inquéritos  alem  de  outros  serviços  de  sua  compe- 
tência. 

Como  não  há  argumentos  de  maior  valia  dc  que 
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aquelles  que  se  referem  por  meio  de  algarismos, 
o sr.  general  Montenegro  transcreve  algumas  es- 
tatísticas muito  interessantes  e que  todas  demons- 
tram a diminuição  da  mortalidade  como  consequên- 
cia dos  melhoramentos  nas  habitações  e nos  bair- 
ros insalubres. 

Assim  por  exemplo  a mortalidade  geral  desceu 
entre  i85o  e 1899  : 

Na  Inglaterra  de  22,52  a 17,4 
» Suis^a...  de  24,2  » 17,6 
D Bélgica...  de  24,2  » 20 
* França  ..  de  23,7  » 22 
» Italia. ...  de  3o, 4 » 25,5 
» Baviera  ..  de  3 1,4  » 28,5 

Nas  cidades  deu-se  o mesmo  phenomeno,  con- 
vindo accrescemar  que  tornando-se  de  cada  vez 
mais  aspera  a lucta  pela  conquista  do  pão  de  cada 
dia,  especialmente  nas  cidades,  é nellas  que  mais 
se  exacerbam  as  causas  de  depercimento  physico 
e de  miséria  physiologica,  em  resultado  do  maior 
trabalho  a que  todos  ali  se  entregam. 

No  entanto  a permilhagem  da  mortalidade  des- 
ceu do  modo  seguinte  durante  o mesmo  lapso  de 
tempo  : 


Em  Londres,.. 

de  24,0 

a 1 8,8 

)) 

Edimburgo 

» 25,8 

» 1 8,8 

Paris 

í>  25,37 

» 20,17 

f) 

Berne  .... 

» 3 1,4 

» 20,8 

J> 

Bruxellas. . 

* 3 1,9 

» 21,9 

» 

Marselha  . 

» 52,0 

» 25,0 

Nas  doenças  infecciosas  também  o decrescimento 
é correlativo  com  os  melhoramentos  sanitários  ur 
banos  e das  habitações  como  o provam  as  estatís- 
ticas transcripras  também  pelo  sr.  general  Monte- 
negro referentes  á febre  typhoide  e á tuberculose 
e que  não  copiamos  para  aqui,  porque  últrapassa- 
riamos  assim  os  limites  que  deve  ter  uma  simples 
noticia  bibliographica. 

Foi  o nosso  país  o último  a entrar  no  caminho 
dos  melhoramentos  sanitários,  como  o sr.  general 
Montenegro  aponta  clara  embora  resumidamente . 

A proposito  de  Lisboa,  o sr.  general  Montenegro 
demonstra  com  estatísticas  e considerações  muito 
interessantes  que,  a despeito  dos  melhoramentos 
realizados  nos  últimos  annos,  augmentam  as  causas 
de  insalubridade  e as  infecções  em  resultado  cer- 
tamente da  falta  de  cuidado  nas  construcções  no- 
vas e do  agravamento  das  condições  hygienicas 
nas  antigas.  Aponta  ainda  o muito  que  se  teem 
descurado  certos  bairros  da  capital,  embora  teça 
louvores  com  que  estamos  longe  de  concordar, 
á actual  gerencia  do  município,  só  porque  alguma 
coisa  tem  feito  em  acatamento  de  disposições  le- 
gaes  e porfim  suppondo  que  a mortalidade  em 
Lisboa  apenas  desça  4 por  mil  quando  se  melho 
rem  as  suas  condições  hygienicas,  ao  passo  que 
as  estatísticas  acima  apontadas  acusam  uma  dimi- 
nuição de  10,9  por  mil,  o sr.  general  Montenegro 
deduz  que  annualmente  se  poupariam  em  Lisboa 
1488  vidas. 

Este  algarismo,  calculado  por  defeito,  como  aca- 
ba de  vêr-se,  é já  de  per  si  susceptível  de  obrigar 
os  habitantes  de  Lisboa  a imporem,  se  tanto  fôr 
preciso  á Gamara  Municipal  de  Lisboa,  o estricto 
cumprimento  de  disposições  do  codigo  administra- 
tivo, apontadas  pelo  sr.  general  Montenegro,  que 
commettem  ás  corporações  municipaes  tudo  quan- 
to se  refere  a execução  de  medidas  sanitarias,  in- 
cluindo a demolição  das  habitações 

Quem  isto  escreve  muito  desejaria  glosar  sobre 


aquelle  algarismo,  sobre  aquellas  1488  vidas  que 
representem  certamente  muitas  lagrimas  de  sau- 
dade que  se  poupariam,  que  significam  algumas 
dezenas  de  affectos  que  se  perdem,  que  indicam 
alguns  milhares  de  dias  de  suicidio  lentamente  in- 
conveniente que  teem  logar  em  Lisboa  e porfim 
que  dão  a medida  de  muitas  actividades  que  se  per- 
dem, de  muitos  trabalhadores  que  desapparecem 
umdo  mais  uteis  seriam  para  o progredimento  do 
o país. 

Não  glosaremos  no  entanto,  mas  ainda  uma 
vez,  repetimos  aquelle  numero  de  1488  vidas  que 
seriam  salvas  pela  execução  de  medidas  hygieni- 
cas, concluindo  por  agradecer  ao  sr.  general  Mon- 
tenegro o afinco  com  que  vulgariza  as  boas  praxes 
de  hygiene  urbana  e os  cuidados  que  lhe  merecem 
os  serviços  officiaes  a seu  cargo,  porque  todo  o 
cidadão  tem  por  dever  o agradecimento  para  com 
as  funccionarios  que  dedicadamente  se  preocupam 
em  melhorar  lhes  as  condições  de  existência 

M.  DE  M. 


LAVATORIO 


Em  pau  roza  e pau  santo  com  motivos  dourados. 
Das  officinas  do  sr.  Guilherme  Coutinho. 


CAPELLA  DA  FAMÍLIA  TONIETTI  NA  ILHA  DE  ILBA 

O cavalheiro  Hugo  Ubaldo  Tonietti  em  ho- 
menagem a um  desejo  de  seu  pae  já  fal- 
lecido  o cav.  José  Tonietti,  mandou  cons 
truir  pelo  architecto  sr.  Adolpho  Gappedè  uma  ca 
pella  famil  ar  na  ilha  de  Elba  sobre  a collina  do 
Lenttsco,  que  se  eleva  cerca  de  100  metros  acima 
do  nivel  do  mar  e que  domina  todo  o canal  de 
Piombino.  A collina  do  Lentisco  fica  acima  da 
vii! a dei  Cavo  que  pertence  á familia  Tonietti  e 
que  se  liga  com  ella  por  uma  estrada  de  carro  que 
se  desenvolve  pelo  meio  de  bosques  de  carvalhos 
e pinheiros,  ofíerecendo  um  passeio  agradavel,  que 
o defunto  Tonietti  tinha  por  habito  dar  quotidiana- 
mente,quando  se  encontrava  na  sua  casa  de  campo, 
para  ir  gosar  o panorama  esplendido  que  se  admira 
do  local  onde  se  eleva  hoje  a capella. 

O edificio  mede  approximadamente  28  metros. 
E’  de  pedra  de  cantaria  e a parte  decorativa  foi 
executada  com  uma  especie  de  calcedonia  de  Fie- 
sole  por  ornamentistas  de  aquella  localidade.  A 
capella  é pintada  com  escaiala,  na  abobada  figuram 
quatro  anjos  symetricamente  dispostos,  sustentando 
uma  cruz.  Dos  lados  veem-se  dois  sarcophagos  de 
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mármore  de  Carrara  polido  á antiga  apoiados  em 
columnas.  Na  capella  mór  levanta-se  o altar  tam- 
bém de  mármore  polido  e com  douraduras,  sobre- 
pujado por  um  quadro  pintado  pelo  irmão  do  ar- 


chitecto,  Carlos  Cappedè,  representando  o a*chanjo 
Raphael  e o pequeno  Tobias.  A grade  da  entrada 
da  capella  (internamente  envidraçada)  foi  executada 
com  fino  sentimento  artístico  em  ferro  forjado,  se- 
gundo um  desenho  muito  genialmente  concordante 
com  o conjunto  do  edifício,  pela  firma  G-  Miche- 
lucci  & filho,  de  Pistoia. 

Por  meio  de  uma  escada  de  caracol,  que  se  de- 
senvolve na  espessura  da  parede  sobe-se  da  capella 
ao  terraço  superior,  em  que  assenta  uma  urna  ci- 
neraria . 

Os  rostros  de  pedra  com  2 metros  de  saliência 
dos  flancos  do  edifício  alludem  á qualidade  de  ca- 
pitão de  marinha  do  defunto  Tonietti  e simbolizam 
o rápido  e victorioso  progredimento  da  sua  traba- 
lhosa vida,  que  o levou  da  modesta  posição  da  ma- 
rinheiro até  á de  poderoso  e decidido  industrial,  em 
que  soube  conservar  com  os  seus  subordinados  e 
operários  as  mais  paternas  relações. 

Ao  nosso  collega  italiano  L'Edili%ia  Moderna 
devemos  a noticia  que  acaba  de  ler-se  e também 
reproduzimos  a gravura  que  aquelle  nosso  excel- 
lente  collega  publicou,  embora  fossemos  obrigados 
a reduzi-la.  A publicação  italiana  a que  tantas  ve 
zes  temos  recorrido  é uma  das  mais  interessantes 
que  conhecemos  no  seu  genero,  lembrando  pelo 
seu  formato,  papel  e impressão  A Arte  Portuguêsa 
que,  a despeito  de  toda  a protecção  e da  sua  ma- 
gnifica collaboração,  não  pôde  sustentar-se  senão 
durante  seis  meses,  o que  infelizmente  depõe  muito 
mal  ácerca  do  interesse  que  no  nosso  público  des- 
pertam todas  as  iniciativas  como  aquella  a que  al- 
ludimos  e que  impede  os  aperfeiçoamentos  que 
tentam  algumas  revistas  portuguesas. 

Deve  confessar  se  no  entanto  que  já  algum  pro 
gresso  se  nota  em  muitas  das  novas  construcçoes 
e que  já  se  não  hesita  tanto  como  até  há  poucos 
annos  em  confia-las  a pessoas  competentes.  No 
entanto  muito  há  ainda  qne  fazer  para  educar  o 
gosto  do  público,  para  o ensinar  a ver,  para  de- 
senvolver nelle  o sentimento  que  possue  latente 
talvez  para  apreciar,  conforme  Taine  observava 
que  existe  na  Italia. 

Se  notarmos  com  attenção  o público  que  visita 
os  nossos  museus,  veremos  que  os  que  raramente 
nelles  se  encontram  instictivamente  se  approximam 
dos  quadros  em  que  se  traduzem  as  scenas  que  se 


lhes  deparam  na  vida  reai,  mas  o que  não  existe 
é uma  coordenação  do  sentimento  artístico  que 
possuímos  e a tal  pcnto  se  descura  a sua  educa 
ção  que  nos  programmas  de  curso  dos  lyceus  em 
que  deveriam  ministrar-se  os  elementos  de  todos  os 
conhecimentos  humanos  se  nota  a completa  ausên- 
cia de  educação  esthetica,  porque  o ensino  do  de- 
senho que  ali  se  proporciona  consiste  em  aguarel- 
lar  espheras  e toros  e traçar  helices  cônicas  e pe- 
netrações de  solidos  não  pode  conduzir  ninguém  a 
distinguir  uma  taboleta  de  loja  de  tabacos  de  al- 
deia de  um  quadro  de  Sequeira  ou  de  uma  paysa- 
gem  de  Silva  Porto  para  não  falarmos  senão  de 
mortos  nacionaes. 

Demais  o programma  em  questão  não  só  descura 
a educação  artística  que  daria  o estudo  do  dese- 
nho, mas  ainda  entra  em  especialidades  e porme- 
res  que  estão  inteiramente  fora  dos  intuitos  a que 
deve  obdecer  o ensino  lyceal.  Assim,  por  exem- 
plo, o traçado  das  helices  serve  de  base  para  o 
desenho  das  escadarias  em  caracol,  para  o dos  pa- 
rafusos e ainda  outras  applicações  especiaes  de  ar- 
chitectura  e de  mecanica;  mas  de  per  si  nada  quer 
dizer  e é nelle  que  fica  o programma  Como  ele- 
mento para  o estudo  que  de  aqucllas  curvas  se  faz 
nas  applicações  do  cálculo  differencial  e integral 
ainda  é inútil  não  só  pela  circumstancia  de  nem 
todos  os  alumnos  do  lyceu  seguirem  estudos  de  ma- 
thematica  em  cursos  superiores,  mas  porque  na 
altura  em  que  nesses  cursos  tiverem  que  reccrrer 
áquellas  curvas,  uma  singela  explicação  de  um 
quarto  de  hora  bastará  para  lhes  fazer  perceber  o 
que  agora  occupa  umas  tantas  paginas  do  compen- 
dio adoptado. 

O mesmo  teríamos  que  dizer  se  esmiuçássemos 
o resto  do  programma  de  esta  disciplina  e de  algu- 
mas outras  em  que  se  entra  em  especialidades  que 
cabem  tão  sómente  nos  cursos  superiores.  Ao  pas- 
so comtudo  que  assim  succede,  descura-se  inteira- 
mente nos  lyceus  a educação  physica  e completa- 
mente a educação  esthetica. 


CANCELLA  DE  FERRO 


Desenho  do  architecto  sr.  Álvaro  Machado. 
Execucão  das  ofíicinas  da  Viuva  Thiago  da  Silva 
& CA 


THEATROS  E CIRCOS 


D.  MARIA  — As  tres  filhas  do  sr.  Dupont. 

D.  AMÉLIA  — A vossa  mocidade. 

TRINDADE  — A mu^a  dos  estudantes. 

GYMNASIO  — A5  noivas  do  Eneias. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  de  opera 
lyrica. 


Anno  IV  — N.°  8 


A ConstrucçÁo  Moderna 


N.°  164 


CASA  DO  SR.  MARCELINO  BRANCO 

NA  AVENIDA  DUQUE  d’aVILA 
ARCHITECTO,  SR.  NICOLA  BIGAGLIA 


58 


A Construcção  Moderna 


&DD0  YI - N.°  8-1  de  maio  de  1905  — N ® 164 

SUMMARIO 

Fogão  renascença  — Casa  do  sr.  Marcelino  Branco,  na  Ave- 
nida Duque  d’Avilla,  projecto  do  sr.  Nicola  Bigagüa  ■ — 
Casa  portugueza  - — Meza  — Aquecimento  de  casas  — 
Moveis,  moderno  estylo  - — Chapas  de  cartão  amianto  — 
Bilhar  — Hygiene  publica  — Cama  Luiz  XVI —O  tunnel 
do  Simplon  — Frente  para  estabelecimento  — Escada 
principal  — Ventilação  das  casas  — Expedientes  — Thea  • 
tros  e Circos. 


Eti  madeira  a branco.  Das  officinas  do  sr.  José 
Maior  e Filho. 


Casa  do  sr.  Marcelino  Branco 


NA  AVENIDA  DUQUE  d’aVILA 


Projcclo  do  arcliitecto  sr.  Nicola  Biyaglia 


As  gravuras  que  hoje  publicamos,  são  de  um 
interessante  projecto,  de  que  é auctor  um 
distincto  architecto  e genial  artista,  já  co- 
nhecido da  maioria  dos  nossos  leitores,  pelos  no- 
táveis trabalhos  aqui  publicados. 


DETALHES  DA  FACHADA 


Despensa  descripção  o elegante  projecto,  pois 
que  pelas  peças  aqui  reproduzidas  se  compreende 
bem  o que  cila  seja. 


A construcção  é toda  feita  com  pedra  da  Bata- 
lha, o que  a torna  mais  economica,  sem  a prejudi- 
car, dando  ocrasião  a que  se  possa  empregar  mais 
trabalho  de  cantaria,  como  o que  se  vê  na  facha- 
da principal. 


CASA  PORTUGUESA* 


N’fste  livro  não  tratamos  da  casa  propria- 
mente rural,  mas  só  da  urbana. 

Na  urbana,  ha  o prédio  do  abastado,  e 
o do  proletário. 

A casa  nobre  seiscentista  (ou  ainda  quinhentista), 
toda  portugueza,  não  seria  traçada  por  Brammante 
ou  Miguel  Angelo  ; mas,  no  seu  tanto,  possuia  um 
quid  muito  nosso,  que  nos  agradava,  e dizia  com  o 
nosso  viver.  Ainda  conheci  no  Bairro  alto  exempla- 
res intactos  d’esses  prédios  ; ainda  os  conheço  na 
Graça,  em  S.  Vicente,  em  Santa  Clara.  Tinham 
vastidão,  salas  de  tecto  de  cupula,  hombreiras  gros- 
sas, grossas  paredes,  portas  de  madeira  do  Brazil, 
azulejos  encantadores,  sacadas  largas,  escadas  de 
pedra  de  optimo  declivio.  O que  ah  estava  tinha 
sido  pensado,  adaptado  ao  clima  quente,  e ao  modo 
de  vida  das  familias. 

D’esses  prédios  fidalgos,  ou  afidalgados,  peculia 
res  da  Cidade,  os  que  ainda  restam  deveriam  con- 
servar se,  estudar-se,  imitar  se,  porque  (me  parece) 
teem  condições  de  estabilidade,  amplitude,  nobreza; 
o prédio  pobre  deve  transformar  se. 

Transportar  para  as  nossas  avenidas  a casa  cam- 
pestre minhota  ou  beirôa,  com  a sua  escada  exte- 
rior, o seu  terraço  coberto,  o seu  telhado  amplo,  o 
seu  pateo,  seria  (julgo  eu)  mentir  á lógica,  tão  pre- 
conisada  e procurada  por  Viollet-le  Duc  e outros 
mestres.  Inçai  as  de  chalets  de  telha  franceza,  ou 
circumdar  praças  monumentaes  com  casarões  de 
commei  cio,  sem  graça,  sem  elegancia,  verdadeiras 
commodas  com  muitíssimos  gavetões  para  enfarde- 
lar familias...  é horrível. 

Falta  me  de  todo,  infelizmente,  os  conhecimen- 
tos technicos  para  profundar  devidamente  estas 
matérias,  por  forma  que  o meu  escrever  adquira 
auctoridade.  O que  digo,  tirado  da  reflexão,  inspi 
rado  por  algumas  leituras,  offereço-o  timidamente 
á consideração  dos  entendidos, que  hão-de  acceitar, 
ou  refutar,  o meu  sincero  arrazoado  de  profano. 

De  mais  a mais,  fluetuam  as  opiniões  sobre  taes 
assumptos,  e só  o conselho  dos  sábios,  unido  ao 
dos  leigos  (como  eu)  pode  atinar  com  a verdade 
relativa ; com  a relativa,  porque  a absoluta  per- 
tence a Deus. 

Direi  o que  souber. 

Transformam-se  as  grandes  cidades  mais  depres- 


* NOTA  — Juiio  de  Castilho  (visconde),  dedicou  algumas 
paginas  do  seu  5.°  vol.  O Bairro  alto  de  Lisboa  (edição  de 
1904),  a revelar-nos,  a traços  rápidos  desboceto,  a historia 
da  habitação  na  nossa  capital.  Saber-se  isto,  é consequente 
e logico,  por  parte  dos  que  não  teem  ou  leram  o livro,  o de- 
sejo de  saberem  o parecer  do  indefésso  investigador  da  Lis- 
boa antiga. 

Tem  pois,  esse  breve  estudo,  perfeita  opurtunidade  e ca- 
bimento n uma  revista  da  indole  e intuitos  da  Construcção 
Moderna 

For  isso,  e com  as  devidas  permissões,  aqui  ofertamos 
n’estas  paginas  alguns  dos  respectivos  trechos,  escritos  n’a  • 
quella  prosa  poética  tão  sua,  tão  peculiar  d’este  homem  de 
letras,  em  quem  as  altas  qualidades  de  escritor  de  raça,  não 
sobrelevam  ainda  assim  ás  do  seu  caracter  moral 

Agradeço-lhe  aqui  as  varias  referencias,  n’aquelle  volume 
a este  seu  sincero  amigo,  e as  duas  palavras  d'apoio  á vinda 
da...  varanda. 


Henrique  das  Neves. 
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sa  do  que  julgamos.  O que  é difficillimo,  se  não 
impossível,  e assignar  as  suturas  da  transição. 
Tomemos,  por  exemplo,  a casa  e o teor  de  vida 
do  século  XV,  e comparemol  os  com  os  de  hoje  ; 
são  radicaes  as  differenças ; mas  quando  começa 
ram  ? até  que  ponto  progrediram  em  tal  ou  tal  pra 
zo  ? por  que  motivo  se  modificaram  ? quem  as  mo- 
dificou ? vieram  de  fora  as  influencias,  ou  obede- 
ceram a causas  internas  ? Eis  ahi  o busillis. 

Nada  mais  rotineiro  que  o mestre  de  obras ; edi- 
fica segundo  edificaram  seus  mestres  e seus  prede- 
cessores ; nada  vê  além  d’isso.  O architecto  de  ge 
nio,  que  antevê  caminhos  novos,  fórmulas  novas, 
que  faz  da  habitação  o invólucro  necessário  do  vi- 
ver de  taes  ou  taes  classes,  que  rompe  com  as  tradi- 
ções absurdas  e anachronicas,  esse  carece  de  muito 
saber  e de  grande  audacia  ; e,  em  quanto  o terre- 
no intellectual  se  lhe  não  vai  inconscientemente  pre- 
parando, é quasi  sempre  esmagado  pelo  ramerrão. 

Nossos  avoengosdo  século  XV,  e dos  anteriores, 
os  burguezes,  viviam  em  casas  pequenas.  As  pró- 
prias moradas  nobres,  os  proprios  paços  dos  ma- 
gnates, eram  de  um  acanhamento  que  nos  maravi- 
lha. Se  na  província  o antigo  castello,  em  cuja  tor- 
re habitava  o Alcaide  mór,  era  vasto  nas  suas  de- 
pendências militares,  essa  torre,  essa  habitação  era 
mesquinha,  e reduzia  se  a poucas  divisões,  e a pou- 
cos andares,  porque  cada  uma  d’essas  divisões  ser 
via  para  vários  destinos  ao  mesmo  tempo  : era  a ca- 
mara  de  dormir,  com  o leito  ao  lado,  era  a sala  de 
receber,  com  os  seus  catres  ogivaes  junto  ao  fogão, 
era  a sala  da  mesa,  e era  o miradoiro  que  esprei- 
tava a campanha  pelas  suas  estreitas  janellas  de  aji- 
mez.  Na  cidade,  mais  ou  menos,  seria  o mesmo. 

Lisboa  foi  séculos  um  agglomerado  compacto  de 
população,  a quem  muito  convinha  viver  protegida 
nas  muralhas  guerreiras.  A cidade  phenicia,  a Ali- 
sitbo  dos  primitivos  povoadores,  a Lissibona  dos 
Moiros,  assim  se  contiveram  no  recinto  abaluarta- 
do  do  cume  do  improvisado  castello. 

Essa  Aschbounah  extravasou,  e alastrou-se  por 
toda  Alfama,  cingindo-se  de  npva  defesa  de  mura- 
lha e torres.  Duzentos  mil  e quinhentos  habitantes 
conta  Arnulfo  dentro  nos  muros  em  1147! 

Como  a população  crescesse  pelo  commercio  e 
pela  estada  da  Côrte,  já  no  tempo  d'el-Rei  D.  Pe- 
dro, já  no  d’el-Rei  D.  Affonso  IV,  já  no  d’el  Rei 
D.  Diniz,  rebentou  a casaria  para  os  suburbios. 
Veiu  contei  a a nova  cêrca  fernandina  ( 1 373- 1 3y5). 
Não  lhe  bastou  essa  área,  e Lisboa  continuou  a 
expandir-se. 

Ora,  quando  a área  recrescia,  o terreno  havia  de 
embaretecer  talvez,  e os  prédios  tomariam  feição 
mais  ancha  e commoda.  A nova  casa  do  Rocio,  ou 
do  Bairro  do  Almirante,  havia  de  ser  diversa  da  de 
Penosinhos  ou  da  de  S.  Pedro  de  Alfama. 

Não  sei  quando  começasse  cá  o aforamento  do 
chão  ; que  era  (com  o leitor  sabe)  uma  medida 
agrimensória  da  Cidade,  de  60  palmos  de  compri- 
do e 3o  de  largo  ; mas  a mesquinhez  d’elia  mostra, 
me  parece,  a tendencia  do  terreno  a valorisar  se. 
Como  a vida  cidadan  era  restricta,  e facil  de  satis- 
fazer, cada  edificador  contentava  se  com  suas  pou- 
cas braças  de  fundo  e de  frente.  A casa  de  duas  ja~ 
nellas,  e até  de  uma  (haja  vista  a flauta  de  Boca 
ge),  perpetuou-se;  ainda  existe;  é velha;  é certa- 
mente pura  Edade  média. 

Talvez  pela  carestia  do  solo,  e talvez  pela  incúria 
desallumiada  do  mestre  de  obras,  nunca  tivemos 
o pateo  interior,  que  distribue  luz  e ar.  Na  Hespa- 
nha  meridional  o Moiro  deixou  até  hoje,  como  pre- 
cioso legado,  esse  pateo,  que  talvez  proviesse  indi- 
rectamente  do  atrium  da  casa  romana.  A casa  ro- 


mana, sem  expansão  sobre  a rua  publica,  desen- 
volvia-se em  volta  d’esse  largo  recinto  interior,  á 
maneira  do  claustro  em  arcos  da  colmeia  mona- 
chal.  Nós  cá,  repito,  nunca  tivemos  isso,  a não  ser 
como  excepcão  e exhibição;  e é singular  que  a in- 
fluencia do  convento  não  introduzisse  um  tal  me- 
lhoramento na  habitação  urbana;  nova  prova  indu- 
ctiva,  imagino  eu,  da  carestia  dos  chãos. 


(Coniinua) 
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Estylo  Luiz  XVI  Das  officinas  do  sr.  José  Maior 
e Filho. 
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Mas  para  poupar  espaço,  multiplicar  os  su- 
perfícies de  aquecimento  e utilizar  a com- 
bustão da  maneira  mais  completa  é indis- 
pensável que  o interior  do  aparelho  seja  metallico, 
devendo  ser  de  ferro  fundido  as  partes  que  rece- 
bem o fogo  directo  e de  chapa  de  ferro  o resto. 
As  sambladuras  de  esta  maneira  são  mais  fáceis  e 
o numero  de  juntas  pode  diminuir  impedindo  assim 
o ingresso  do  fumo  nas  tubagens  conductoras  do  ar. 

Uma  condição  também  importante  consiste  em 
adoptar  fôrmas  simples  e ajustagens  que  não  sejam 
complicadas  para  que  facilmente  se  possam  des- 
montar e limpar  quando  fôr  preciso.  Nem  todos 
os  constructores  teem  tido  em  conta  esta  prescri- 
pção,  entendendo  que  o fumo  deve  sair  o mais 
completamente  frio  que  seja  possível,  o que  dá 
uma  má  tiragem,  uma  combustão  incompleta  e 
muitas  vezes  a passagem  do  fumo  para  as  condu- 
ctas  de  ar  quente. 

Também  é indispensável  que  se  tomem  duas 
disposições  tendentes  ao  bom  aproveitamento  do 
salario.  Consiste  uma  de  ellas  em  circuitar  as  tu- 
bagens que  conduzem  os  productos  da  combustão 
pelos  tubos  em  que  está  o ar  a aquecer  porque  de 
este  modo  o calor  irradiante  é todo  aproveitado  no 
ar  que  passa  lentamente,  ao  passo  que  nos  syste- 
mas  em  que  o ar  é impellido  para  tubagens  que 
ficam  no  interior  das  conductas  de  fumo  se  perde 
o calor  irradiante  de  estas  últimas.  A outra  dispo- 
sição consiste  em  que  o ar  a aquecer  deve  seguir 
uma  trajectoria  inversa  da  dos  productos  da  com- 
bustão para  assim  ir  de  cada  vez  encontrando 
maior  quantidade  de  calorios  a absorver  e portanto 
elevar  a sua  temperatura  de  maneira  que  attinja  o 
o máximo  quando  entrar  nas  conductas  distribui- 
doras de  ar  quente. 

Para  que  o ar  aquecido  não  tenha  mau  cheiro, 
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devido  ao  aquecimento  é indispensável  que  as  su- 
perfícies de  ferro  fundido  que  recebem  a chamma 
directa  tenham  desenvolvimento  bastanfe  para  que 
mal  attinjam  o rubro  e também  é preciso  que  as 
saídas  do  calorifero  sejam  amplas  para  que  forne- 
ça ar  bastante  para  uma  boa  hygiene. 

Torna  se  indispensável  que  no  reservatório  de 
ar  aquecido  haja  um  recipiente  com  agua  para  que 

0 ar  tenha  o grau  de  hygrocospicidade  que  é ne- 
cessário para  ser  salubre. 

Nos  bons  caloriferos  o eífeito  util  pode  ir  até 
75  por  cento  da  possança  calorífica  do  combustí- 
vel, mas  quando  se  fizerem  projectos  de  estes  ap- 
parelhos  convém  nos  contar  com  mais  de  5o  a 55 
por  cento.  Por  consequência,  os  valores  que  foram 
dados  em  nota  neste  estudo  para  os  differentes 
combustíveis  devem  reduzir-se  a metade. 

Para  o cálculo  de  um  calorifero,  é indispensável 
determinar  primeiramente  a quantidade  de  ar  quen- 
te a distribuir  por  hora,  calcu^r  o gasto  de  com- 
bustível, do  que  se  deduz  a superfície  da  grelha,  a 
de  aquecimento,  as  dimensões  da  chaminé  para  as- 
segurar a boa  tirag-.-m  e porfim  os  das  conductas 
de  ar  quente  e o número  de  bocas  de  calor.  Como 
estes  apparelhos  todavia  são  fabricados  por  cons- 
tructores  especiaes,  o engenheiro,  o architecto  não 
teem  que  preoccupar-se  com  as  fórmulas  que  dão 
os  elementos  constituitivos  da  machina  e limitar- 
se-ão  apenas  ao  calculo  elementar  análogo  áquelle 
que  passamos  a expôr 

Póde  admirtir  se  na  prática  que  100  metros  cú- 
bicos de  alojamento  habitados  exigem  cornos  maio- 
res frios  1.400  a i 5oo  calorias  por  hora  para  per- 
manecerem a 16  ou  18  graus.  Para  compensar  as 
perdas  de  calor  nas  tubagens  e no  calorifero,  é pre- 
ciso notar  que  se  precisa  o dobro  das  calorias  aca- 
badas de  indicar  para  o mesmo  volume  de  xasa  a 
aquecer,  isto  é 2 800  a 3. 000  calorias,  o que  leva, 
pelo  que  acima  dissemos  ácerca  da  reducção  dos 
valores  dados  em  nota,  a calcular  por  exemplo  o 
dispêndio  de  um  kilogramma  de  hulha  por  hora, 
dois  de  lenha,  ou  de  turfa  para  cada  100  metros 
cúbicos  de  casa. 

A superfície  da  grelha  dos  caloriferos  determi- 
na se  admittindo  que  se  obtem  uma  combustão 
perfeita  queimando  por  metro  quadrado  e por  hora 
200  kilos  de  coke,  25o  a 3oo  de  turfa  ou  de  lenha 
e 70  de  hulha.  Logo  sendo  Co  numero  de  calorias 
necessário,  deduzido  do  calculo  antecedente,  se- 
gue se  que  por  não  se  poder  contar  senão  como 
70  °/„  da  forca  calorífica  dos  combustíveis,  a super- 
fície da  grelha  será  dada  para  a hulha  pela  fórmula 

S = r V 
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ao  passo  que  se  empregar  qualquer  outro  combus- 
tível tomar-se-ia  outro  coefficiente  ministrado  pelas 
tabellas  de  qualquer  tratado  especial. 

Quanto  á agua  destinada  a humedecer  o ar  aque- 
cido regula  por  1 ,5  litro  a 2 litros  por  dia  e para 
cada  100  metros  cúbicos. 

Quanto  á superfície  de  aquecimento  de  um  ca- 
lorifero limitamo-nos  a traduzir  o que  a tal  res- 
peito expoz  o architecto  sr.  Planat. 

«Na  campanula  de  um  calorifero,  o fumo  está 
muito  mais  quente  do  que  nos  tubos  de  ar  ; o ar 
em  contacto  com  esta  campanula  mais  frio  do  que 
aquelle  que  está  em  contacto  com  os  tubos,  segue- 
se  que  a transmissão  de  calor  é muito  maior  nas 
cercanias  da  campanula  do  que  na  extremidade 
dos  tubos.  1 

1 Justifica-se  esta  exposição  pela  conhecida  lei  do  equilíbrio 
movei  da  temperatura,  formulada  por  Newton.  — (N.  do  T). 


A experiencia  demonstra  que  se  pode  admittir 
em  media  e em  todo  o conjunto  que  num  calori- 
fero metallico  passam  do  fumo  para  o ár  3. 000  ca- 
lorias por  hora  e por  metro  quadrado  de  super- 
fície de  aquecimento.  Visto  ser  necessário  minis- 
trar M calorias  ao  ar,  a superfície  de  aquecimento 
deverá  ser  igual  a ^ 

3.000. 

«Quando  se  usarem  superfícies  metallicas  ar- 
madas com  nervuras,  deve  ter  se  em  vista  que  es- 
tas transmittem  vez  e meia  tanto  calor  como  a su- 
perfície liza  em  que  estão  implantadas  as  nervuras 
Uma  superfície  armada  com  nervuras  e represen- 
tada por  2 dá  portanto  o mesmo  resultado  que 
uma  superfície  liza  representada  por  3. 

«Nos  caloriferos  cerâmicos  de  terra  refractaria 
a transmissão  de  calor  não  vae  além  de  700  calo- 
rias e portanto  a superfície  de  aquecimento  (cam- 
panula e conductas)  deve  apenas  ser  igual  a 

M 
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_ As  dimensões  que  se  obteem  de  esta  maneira 
são  mínimos  que  devem  exceder-se  sempre  para 
evitar  cs  percalços  devidos  a um  frio  excessivo,  á 
necessidade  de  aquecer  rapidamente  um  compar- 
timento, etc. 

As  dimensões  da  chaminé  podem  ser  dadas  pela 
fórmula  , — 

P = 70  X s X t / H 

em  que  p representa  o pezo  de  hulha  que  se  quei- 
ma por  hora,s  a secção  da  chaminé  e H a sua  al 
tura. 1 

(Continua)  MELLO  DE  MATTOS. 
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Em  nogueira  encerada,  com  ferragens  de  cobre 
fumado.  Das  olfkinas  do  sr.  Antonio  A.  Lima. 

1 Theoricamente  são  precisos  8 metros  cúbicos  de  ar 
para  a combustão  completa  de  um  kilogramma  de  hulha,  mas 
na  pratica  eleva  se  este  volume  a 12  ou  i3  metros  cúbicos. 
Logo  para  cada  kilogramma  de  hulha  queimada  são  precisos 
i3  metros  cúbicos  de  ar.  Ora  a quantidade  A de  ar  que  atra- 
vessa a grelha  é proporcional  á velocidade  v de  que  os  ga- 
zes provenientes  da  combustão  estão  animadas  dentro  da 
chaminé  e á secção  de  esta  última.  A velocidade  dos  gazes 
varia  approximadamente  como  a raiz  quadrada  da  altura  da 
chaminé,  mas  como  nas  cazas  esta  altura  é determinada  pelo 
menos  um  metro  acima  do  nivel  do  pau  de  fileira  do  telha- 
do segue  se  que  a secção  da  chaminé  é que  seria  variavel  se- 
gundo a formula 


A = cXsVh. 
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Tremó  e espelno,  estylo  Luiz  XV.  Em  branco 
e ouro.  Das  oííicinas  do  sr.  Reis  & Fonseca. 

♦ 

CHAPAS  DE  CARTÃO  AMIANTO 


Em  Inglaterra  adquiriu  patente,  um  processo 
para  a fabricação  de  um  cartão  de  amianto, 
com  o qual  se  podem  obter  chapas,  tijolos, 
telhas  ou  outros  objectos  analogos,  que  podem 
applicar-se  como  elementos  de  construcção,  os 
quaes,  além  da  resistência  quasi  absoluta  ao  fogo 
e á agua  apresentam  uma  estructura  homogenea  e 
compacta. 

Para  fabricar  este  cartão,  colloca-se  o amianto 
numa  pilha  refinadora  com  uma  solução  de  chio 
reto  de  magnésio,  cujo  peso  especifico  seja  de  i,i5 
a 1,25,  e reduz  se  o amianto  a pasta,  tendo  o cui- 
dado de  o não  lavar  como  ordinariamente  se  faz 
na  fabricação  do  papel,  para  evitar  a perda  do 
chloreto  de  magnésio. 

Quando  o amianto  ficar  reduzido  a pasta,  junta 
se-lhe  uma  quantidade  de  oxydo  magnesico  muito 
dividido,  e cuja  densidade  seja  tal,  que  um  deca- 
litro  de  este  oxydo  pése  mais  de  tres  kilogrammas, 
porque  de  contrário  fica  demasiado  ligeiro  e não 
se  mistura  bem  com  a pasta. 

As  proporções  em  que  devem  estar  estas  maté- 
rias são  de  2:5oo  a 5:ooo  litros  de  solução  de  chio 
reto  de  magnésio  e de  5o  a i5o  kilogrammas  de 
oxydo  de  magnésio  por  cada  100  kilogrammas  de 
amianto  secco. 

Terminada  a manipulação  da  pasta,  passa-se  á 
fabricação  do  cartão  amianto,  para  o que  se  dis- 
põe sobre  um  filtro,  formado  por  um  tecido  ou 
por  uma  téla  metallica,  uma  camada  de  pasta  cuja 
grossura  varia  segundo  a espessura  que  deva  ter  o 
cartão  fabricado.  A agua  separa-se  da  pasta  dei- 
xando-a escorrer  pelo  seu  proprio  peso,  ou  facih- 
ta-se  este  escoamento,  produzindo  uma  aspiração 
debaixo  do  filtro,  já  por  meio  de  um  ventilador, 
de  uma  ventoinha  ou  de  qualquer  apparelho  de 
aspiração.  A agua  que  atravessa  o filtro  pode  re- 
colherse  para  recuperar  os  saes  de  magnésio  que 
estiverem  dissolvidos. 

Quando  a camada  está  bem  escorrida,  retira-se 


junta  com  o filtro  e submette  se  numa  prensa  hy- 
draulica  ou  de  outra  classe,  a uma  pressão  de  14 
a 21  kilogrammas  por  centimentro  quadrado  e de- 
pois disto  pode  separar-se  o filtro  da  chapa  de 
cartão,  e leva-se  a estendedores  ao  ar  livre  para 
que  seque. 

Quando  as  chapas  estiverem  seccas  submettem- 
se  a uma  lavagem  ordinaria  com  agua  fria  ou 
quente,  preferentementa  esta  última,  para  eliminar 
as  aguas  com  saes  solúveis  que  possam  reter.  Em 
seguida  submergem  se  numa  solução  de  silicato 
deso  da  ou  de  potassa,  para  que  se  forme  com  os 
saes  de  magnésio  na  supeificie  um  silicato  de  ma 
gnesio  duro  e compacto. 

A solução  de  silicato  de  soda  ou  de  potassa  em- 
prega-se ordinariamente  a 20  por  cento,  e o tem- 
po que  devem  estar  submergidas  na  mesma,  de- 
pende da  espessura  que  se  queira  dar  á camada 
de  silicato  de  magnésio  formada.  Depois  de  esta 
immersão  põem-se  outra  vez  as  chapas  a seccar 
ao  ar  livre,  porém  em  regra  geral  lavam-se  antes 
para  eleminação  dos  saes  solúveis  de  soda  e de 
potassa 

As  chapas  de  cartão  amianto  obtidas  por  esta 
fórma,  são  duras  e compactas  apresentando  uma 
resistência  quasi  absoluta  ao  fogo  e á agua,  que 
faz  com  que  se  possam  fabricar  com  ellas  tijolos, 
telhas  e outros  elementos  de  construcção  que  reu 
nem  excellentes  condições.  Neste  caso,  sempre 
que  as  chapas  tenham  que  apresentar  algum  dese- 
nho ou  fórma  especial,  dá-se-lhe  esta  na  prensa 
hydraulica. 


BILHAR  ARTlSTICO 


Construído  em  carvalho  claro, com  tabellas  pneu- 
máticas. 

Desenho  e execução  das  officinas  do  sr.  J.  Pie- 
tro.  Offerecido  pelo  auctor  a El  Rei  Affonso  XIII 
por  occasião  da  sua  visita  a Lisboa. 


HYGIENE  PUBLICA 


SYSTEMAS  DE  EVACUAÇÃO  dos  líquidos  impuros 
DA  HABITAÇÃO  E DO  ESGOTO  URBANO 

Fossas 

i.°  — Fossas  fixas.  — São  depositos  geralmen- 
te feitos  de  alvenaria,  e que  devem  ser  impermeá- 
veis, onde  se  lançam  as  immundicies  por  um  tubo 
de  queda.  Estes  depositos  são  fechados  e muitas 
vezes,  quando  têm  dimensões  maiores,  costumam 
ter  chaminés,  por  onde  se  evolam  os  gazes  prove- 
nientes da  fermentação  das  matérias  organicas. 

Periodicamente  têm  de  ser  abertos  e retiradas  as 
substancias  armazenadas,  operação  bastante  repu- 
gnante e perigosa,  e que  geralmente  se  faz  em  bal- 
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des  com  risco  do  pessoal  empregado  na  limpeza, 
que,  pode  ser  vicbma  por  asphixia  ou  intoxicação. 

A multiplicação  d’estas  fossas  numa  povoação, 
obriga  a estabelecer  um  systema  dispendioso  de  lim- 
pêza  e transporte  das  immundicies,  sendo  o mais 
perfeito  o que  consiste  em  fazer  o vacuo  em  toneis 
metallicos  ou  pipas,  montados  sobre  cariocas,  pon- 
do-os em  communicoção,  por  meio  dum  tubo,  com 
as  matérias  a subtrair  do  interior  da  fossa.  E’  o sys- 
tema denominado  atlvnospherico 

Estas  fossas,  hygienicamente  estão  condemnadas, 
produzem  um  cheiro  incommodo,  nas  povoações, 
impedem  o emprego  da  agua  em  abundancia,  e, 
convidam  ao  estabelecimento  de  industria  bastante 
insalubre  da  fabricação  de  adubos,  ou  a depositos 
infectos,  nas  immediações. 

Tem-se  recorrido  por  vezes,  ao  emprego  de  fos- 
sas com  o fundo  roto,  quando  o terreno  é permeá- 
vel, e,  então  o fundo  ou  é formado  por  uma  ca- 
mada de  areia,  carvão  e pedra  ou  pelo  proprio 
terreno  ; em  qualquer  dos  casos  os  inconvenientes 
anteriores  são  agravados  com  a infecção  do  sub-so- 
lo  e portanto  perigo  de  inquinação  das  aguas  infe 
riores. 

2 0 Fossas  moveis. — Como  o seu  nome  indica  são 
receptáculos  portáteis,  geralmente  com  capacidade 
não  superior  a 3oo  litros  para  facilidade  de  trans- 
porte, e que  se  collocam  directamente  na  parte  in- 
ferior das  retretes;  têem  geralmente  duas  argolas 
ou  azas  e uma  tampa  que  as  veda  hermeticamen- 
te quando  se  substituem 

Fazem  se  em  madeira,  ferro  ou  grés. 

Estas  fossas  exigem  uma  remoção  amiudada  em 
vehiculos  apropriados  e têm  parte  dos  inconveni- 
entes das  fossas  fixas  sendo,  porem,  consideradas 
menos  perigosas. 

Todavia  estão  actualmente  condemnadas  e a não 
ser  em  povoações  pouco  importantes  ou  atrazadas 
o seu  emprego,  que  se  generalisou  em  grande  es- 
cala na  cidade  de  Paris  e em  outras  localidades 
importantes,  vai  sendo  continuamente  abandonado. 

3.°  Deluidor  automático  Mouras. -—Também  de- 
nominado fossa  sceptica  automatica,  consta  d’um 
reservatório  hermet  camente  fechado  e impermeá- 
vel contendo  agua  até  certa  altura  ; por  uma  das 
paredes  entra  um  tubo  de  queda,  que  mergulha 
no  liquido,  c por  onde  se  faz  a descarga  das  aguas 
caseiras  e dejectos  das  habitações  ; ou*ro  tubo, 
mergulhando  também  no  liquido  e communicando 
com  o exterior,  descarrega  automaticamente  os  lí- 
quidos da  fossa  conforme  os  volumes  que  n'ella 
vão  entrando  pelo  tubo  de  introducção. 

Estas  fossas  fazem  se  de  alvenaria  ou  de  ferro 
e foram  inventadas  por  Mouras  em  1860  depois  de 
já  ter  notado  a liquefação  completa  das  matérias 
solidas  em  recipientes  fechados  n’um  espaço  de 
tempo  inferior  a um  mez. 

As  fossas  de  Mouras,  de  Goldner,  de  Deplan- 
que  generalisaram-se  depressa  em  Marselha,  Bor- 
déus, em  varias  cidades  do  meio  dia  da  França, 
Italia,  Hespanha,  Inglaterra  e n’cutros  paizes,  sen- 
do entre  nós  empregadas  pela  primeira  vez,  ha 
cerca  de  doze  annos,  na  villa  de  Chaves  em  Traz- 
os-Montes . 

O deluidor  Mouras  na  sua  forma  mais  primiti- 
va consta,  fig.  i,  d’um  deposito  unico  de  ferro  ou 
alvenaria  hermeticamente  fechado;  sendo  de  alve- 
naria deverão  as  paredes  ser  revestidas  interior- 
mente dc  reboco  de  cimento,  para  as  tornar  mais 
possível  impermeáveis,  os  tubos  de  queda  e saida  j 
são  formados  de  manilhas  de  grés,  vidradas,  mer- 
gulhando ambas  no  liquido  contido  na  fossa,  e,  [ 


vedando  assim  a saida  de  emanações  interiores, 
visto  formarem  syphão. 

Antes  de  pôr  esta  fossa  a funccionar  pode-se 
obter  um  vacuo  relativo  na  parte  superior,  limita- 
da pela  superfície  constante  do  liquido  e pela  su- 
perfície interior  da  fossa,  procedendo  da  seguinte 
forma  : fecha  se  o tubo  de  saida  da  parte  exterior 
e depois  enche-se  d’agua  a fossa  até  transbordar, 
em  seguida  assenta-se  a tampa,  geralmente  de  can- 
taria, na  abertura  que  se  deixa  na  parte  superior 
r> ara  inspecção,  vedando  cuidadosainente  as  juntas 
com  argamassa  de  cimento  Feito  isto  e logo  que 
decorrido  seja  o tempo  do  cimento  ter  feito  preza 
destapa-se  o tubo  de  descarga  e então  a agua  con- 
tida na  fossa  desce  até  ao  nivel  de  saida,  ficanda 
d’esta  fórma  na  parte  superior  não  o vacuo  abso- 
luto mas  uma  sensivel  depressão  atmospherica 

Esta  operação,  aconselhada  de  principio,  quan- 
do não  se  conheciam  bem  os  phenomenos  biolo- 
gicos  que  no  interior  da  fossa  séptica  se  passam 
não  é indispensável,  pôde  quando  muito  preparar 
mais  immediato  campo  d'acção  ás  bactérias  anae- 
róbias, que  sem  esta  precaução  se  desenvolverão 
da  mesma  fórma,  logo  que  os  aerobios,  que  a seu 
lado  podem  viver,  tenham  absorvido  o oxygenio 
que  tão  funesto  lhes  é. 

Terminada  esta  operação,  d’uma  ou  d’outra  for- 
ma, está  a fos^a  prompta  a funccionar,  e,  sendo 
construída  segundo  os  rigorosos  preceitos  techni- 
cos,  conserva-se  durante  annos  sem  ser  necessário 
limpal-a,  visto  todas  as  matérias  que  n'ella  entram: 
defectos,  matérias  organicas,  papeis,  ossos,  se  li- 
quifazem  no  praso  de  certo  tempo,  depositando-se 
no  fundo  apenas  corpos  mineraes  ou  metallicos, 
taes  como:  pedras,  areia,  objectos  metallicos  e ou- 
tros que  por  descuido  sejam  lançados  na  canalisa- 
ção. 

São  estes  depositos  que  é conveniente  remover 
de  annos  a annos,  sem  o que  estas  fossas  funccio- 
nariam  por  indeterminado  tempo,  sem  necessidade 
de  interromper  os  phenomenos  biologicos  que 
dentro  d’ella  se  passam. 

E’  de  notar,  sendo  em  regra  estas  fossas  dc  pe- 
quenas dimensões,  não  se  lhe  deverão  lançar  aguas 
de  sabão,  pois  como  antisépticas  iriam  destruir  as 
bactérias  e portanto  atrazar  a diluição. 

(Continua)  ANTÔNIO  RODRIGUES  DA  SlLVA  JUNIOR. 

Conductor  de  obras  publicas 
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Em  pau  santo.  Das  officinas  do  sr.  Ribeiro  & 
C.a  (Irmão'. 
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VITRINE 


Em  madeira  carvoeiro,  com  tremidos,  existente 
no  Museu  Nacional  de  Bellas  Artes. 

Desenho  e execução  das  officinas  do  sr.  Guilher- 
me Coutinho. 


0 TUNNEL  DO  SIMPLON 


A abertura  do  tunnel  do  Simplon,  conforme 
a Construcção  Moderna  deu  a entender  no 
seu  ultimo  número,  constitue  um  aconteci- 
mento que  não  interessa  apenas  os  technicos.  Na 
revista  Je  sais  tout,  que  se  destina  á vulgarisação 
de  todos  os  assumptos  dignos  de  attraír  a attenção 
do  público  em  geral,  deu  o príncipe  Rolando  Bo- 
naparte  um  artigo  intitulado  Au  travers  du  Sim- 
plon,  que  até  pela  sua  despretenção  merece  ser  co- 
nhecido, ainda  dos  technicos. 

aOs  progressos  incessantes  dos  meios  de  trans- 
porte das  coisas,  dos  homens  e das  ideias  rapida 
mente  accrescentaram  as  relações  entre  os  povos. 

Para  satisfação  das  exigências  de  cada  vez  mais 
consideráveis  do  commercio  mundial  á procura 
sempre  dos  caminhos  mais  directos  foi  preciso  en- 
curtar as  distancias  salvando  as  cordilheiras  que 
serviam  outr’ora  de  barreiras  das  nações. 

Foram  primeiramente  as  estradas  para  carrua- 
gens que  escalaram  as  altas  terras  desoladas. 

Em  breve  começaram  as  locomotivas,  filhas  de 
:Stephenson,  a percorrer  o mundo.  Tentou  se  pri- 
meiro obriga-las  a seguir  os  mesmos  itinerários  das 
velhas  estradas  de  carro ; mas  em  frente  das  diffi 
culdades  que  se  depararam  para  as  fazer  subir  até 
ás  regiões  cobertas  de  neve,  preferiu  se  passar  por 
debaixo  da  montanha.  Deu  a França  o exemplo 
perfurando  o monte  Cenis.  Fortalecidos  pela  nossa 
experiencia  em  breve  os  nossos  visinhos  perfura- 
ram o Gothard,  o Ailberg  e o Simplon.  Esta  ul- 
tima perfuração  dos  Alpes  é até  hoje  a mais  ex- 
tensa de  todas  as  existentes,  conforme  sc  póde  vêr 
pela  seguinte  tabella  : 


Simplon 

Gothard. 

Monte  Cenis 

Arlberg 

Albula 

5866 

Começa  este  tunnel  não  longe  de  Brigue,  no 
Vaiais,  na  altitude  de  685  metros  para  terminar  na 
Italia,  perto  de  Iselle  a 684  metros  acima  do  nivel 
do  mar. 

A entrada  do  tunnel  é constituída  por  um  vasto 
portico  de  cantaria  pouco  gracioso.  Esperamos  que 
nalgum  dia  o circuitarão  as  bellas  flores  dos  Al- 
pes, de  brilhante  colorido. 

Perto  de  esta  entrada  encontram  se  as  officinas 
da  empreza.Em  salas  espaçosas,  muito  limpas,  se 
encerram  numerosas  machinas  que  comprimem  a 
agua  e o ar  necessários  para  os  trabalhos  de  aber 
tura.  Antes  de  passar  para  as  bombas  a agua  ti- 
rada do  Rhodano  tem  que  passar  atravez  de  tan- 
ques em  que  se  esfria  e deposita  um  limo  pardo 
que  a carrega.  Este  limo  impalpável  constitue  um 
precalço  nos  trabalhos  mecânicos  na  montanha  por 
que  não  se  conseguindo  elimina-lo,  dentro  de  al- 
gumas semanas  gastaria  as  peças  de  aço  de  melhor 
tempera.  O número  infinito  de  pequenas  causas 
produz  grandes  effeitos. 

Não  muito  longe,  encontra-se  uma  forja  que  dia- 
riamente repara  as  i3oo  brocas  precisas  para  os 
trabalhos. 

Abriram-se  até  há  poucos  annos  os  tunneis  al 
pinos  de  maneira  que  recebessem  duas  vias.  No 
Simplon  adoptou-se  um  methodo  novo  devido  a 
Lommel.  Substituiu-se  o subterrâneo  unico  com 
dupla  via  por  dois  tunneis  com  via  unica  com  5'D,5o 
de  altura  por  5 metros  de  largura. 

Situados  a 17  metros  um  do  outro,  os  dois  sub- 
terrâneos ligam-se  entre  si  por  meio  de  galerias 
transversaes.  Graças  a esta  disposição,  a perfura- 
ção executou-se  com  a maxima  facilidade. 

Por  emquanto,  todavia,  apenas  se  constroe  in- 
teiramente uma  das  galerias. 

Estes  tunneis  estão  em  linha  recta,  excepto  em 
ambas  as  extremidades  em  que  se  encontram  duas 
pequenas  curvas.  No  meio  effectuou-se  um  alar- 
gamento para  estabelecer  uma  estação  central  com 
que  se  evita  um  cantão  de  20  kilometros  que  mui- 
to atrazaria  o trafego.  De  cada  lado  sobem  os  tun- 
neis até  á fronteira  italo-suissa . O pavimento  dos 
tunneis  encontra-se  então  a 2100  metros  abaixo  da 
crista  que  passa  do  Furggenbaumhorn  para  o Wa- 
senhorn . 

Por  meio  de  uma  singela  comparação  melhor  se 
compreenderão  as  proporções  de  esta  comprida 
abertura  alpina.  Representamos  os  dois  tunneis  por 
dois  pequenos  tubos  justapostos  de  6 millimetros 
de  diâmetro  com  20  metros  de  comprimento  enci- 
mados por  uma  eminencia  penhascosa  com  2m,io 
de  aitura  no  meio. 

Tiveram  os  engenheiros  da  empreza  que  resol- 
ver os  tres  seguintes  problemas:  1."  como  augmen- 
tar  a rapidez  da  perfuração?  2.0  de  que  maneira 
ventilar  o tunnel  ? 3.°  como  diminuir  o calor  que 
não  deixaria  de  produzir-se? 

Eis  as  soluções  elegantes  que  encontraram. 
Alcançaram  uma  velocidade  de  perfuração  do 
brada  da  que  se  verificou  no  Gothard,  graças  ao 
uso  da  perfuração  hydraulica  de  systema  Brandt. 

Renunciando  ás  brocas  munidas  de  diamantes, 
que  deram  logar  a que  essas  preciosas  gemmas  de- 
monstrassem pelo  menos  uma  vez  que  podiam  ter 
alguma  utilidade,  vantajosamente  as  substituiram 
por  hastes  de  aço  ôcas  com  7 centímetros  de  dia- 
metro,  dotadas  na  extremidade  de  tres  dentes  bem 
tempera  ios. 

Uma  machina  de  agua  comprimida,  cuja  pres- 
são nas  bombas  regula  de  80  a 120  atmospheras, 
apoia  esta  haste  de  encontro  ao  rochedo  a atacar 
com  a força  de  10  a 12000  kilogrammas. 
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Ao  mesmo  tempo  a hqste  está  animada  por  um 
movimento  de  rotação  sobre  si  própria  na  rasão  de 
4 a S voltas  por  minuto.  Debaixo  de  esta  enorme 
pressão  mordem  os  dentes  na  rocha,  nella  se  en- 
terram e destacam  uma  rodella  de  pedra.  Repeti- 
da esta  operação  um  certo  número  de  vezes  pro- 
duz um  cavidade  apta  para  receber  a carga  de  dy- 
namite.  Quando  esta  realizou  o seu  trabalho  de 
deslocamento  da  rocha  basta  desaterrar. 

Desde  o começo  dos  trabalhos  dispararam-se  de 
esta  maneira  1600000  minas. 

Por  este  processo  abre  se  primeiro  uma  galeria 
de  avanço.  Tem  2m,5o  de  altura  por  2m,5  a 3m,5 
de  largura.  Com  este  perfil,  o avanço  diário  varia 
de  4 a 9 metros,  segundo  as  condições  da  rocha. 

O alargamento  e a alvenaria  executam-se  em 
seguida  pelos  methodos  ordinários  e por  toda  a 
gente  bem  conhecidos. 

A segunda  questão  era  a da  ventilação  do  tun- 
nel.  Resolveu  se  de  maneira  simples  bastante  im 
pellindo  para  dentro  de  elle,  ar  comprimido  na 
baixa  pressão  de  270  millimetros  De  esta  manei- 
ra chegam  3o  metros  cúbicos  de  ar  por  segundo 
80  estaleiro. 

(Contimia) 


Expediente  da  Redacção 


ESCADA  PRINCIPAL 


Da  nova  camara  dos  srs.  deputados. 

A grade  em  ferro  e'  projecto  do  architecto,  sr. 
Ventura  Terra. 

A execução  do  atelier  Cardoso,  Dargent  & C.\ 


Temos  em  nosso  poder  alguns  originaes,  que  a 
falta  de  espaço  nos  não  tem  permittido  publicar. 
Brevemente,  porém,  nos  desobrigaremos  do  com- 
promisso. 

A todos  os  nossos  assignantes  e annunciantes, 
pedimos  o favor  de,  sempre  que  nos  enviem  pho- 
tographias  dos  seus  trabalhos  artísticos  para  serem 
publicados,  nos  enviem  também  elementos  para 
uma  resumida  descripção  dos  ditos  trabalhos. 

A Redacção. 

FRENTE  PARA  ESTABELECIMENTO 


VENTILAÇÃO  DAS  CASAS 


Um  escnptor  inglês  define  da  seguinte  forma 
o ideal  da  ventilação  das  casas: 

Que  nenhuma  parte  do  ar  que  está  no 
interior  das  casas  seja  respirado  mais  de  que  uma 
vez,  nunca  uma  segunda  vez. 

Expulsar-se-á  seguidamente  para  o ar  livre  e 
preencher-se-á  o espaço  immediatamente.  com  a 
mesma  quantidade  do  que  se  expelliu. 

Que  esta  mudança  se  deve  fazer  de  fórma  tal, 
que  os  habitantes  não  sintam  ar  e movimentos, 
isto  é.  para  que  não  se  sinta  como  corrente  de  ar. 

Que  a temperatura  do  ar  que  entra  deve  estar 
registada  de  forma  que  se  possa  aquecer  quando 
haja  fiio  e esfriar  quando  faça  calor,  a qualquer 
grau  que  se  deseje. 

Que  as  entradas  e saídas  devem  estar  bem  ajus- 
tadas por  meio  de  corrediças  ou  valvulas. 

Que  o provisão  do  ar  seja  tal  que  permitta  cir- 
cular em  abundancia  de  um  compartimento  para 
outro  muito  rapidamente  e á vontade. 

Que  toda  a casa  deve  estar  incluida  na  ventila- 
ção. 


Expediente  da  AdministraçÃu 


Aos  nossos  nonos  assignantes  que  terminaram  o 
praso  da  sua  assignatura , prevenimos  que , confor- 
me 0 uso  estabelecido  desde  0 começo  desta  publica- 
ção. vamos  enviar  os  recibos  da  serie  seguinte , pa- 
ra as  respectivas  estações  telegrapho-postaes. 


THEATROS  E CIRCOS 


Em  f(  iro  fundido  c larr  inado,  com  4 columnas 
canellad.  s,  fechando  t <.m  portas  onduladas  de  aço 
inglez.  * 

Construída  nas  olficinas  de  serralharia  do  sr. 
José  Maria  Pire*,  para  a cidade  do  Pará,  em  igo3. 


D.  MARIA  — A morgadinha  de  Valflor 
D.  AMÉLIA  — Companhia  de  zarruela  hespanhola. 
GYMNASIO  — As  noivas  do  Eneias. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  de  opera 
lyrica. 
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Casa  do  sr.  M.  F.  da  Costa  Neves,  na  rua  Rosa  Araújo,  pro- 
jecto do  sr.  Nicola  Bigaglia  — Industria  estrangeira  — - 
Buffete  «Arksey»  — Casa  portugueza  — Cabide  de  cor- 
redor — Rectificação  — Cama  estylo  Luiz  XVI  — Casas 
baratas  — Buffete  «Aloysiug»  — Bilhar  artístico  — Hy- 
giene  publica  — Ossatura  metallica  — A cortiça  na  ha 
bitação  — Porta,  janella  e postigo  — Aquecimento  de 
casas  — O tunnel  do  Simplon  — Installação  de  uma  fa- 
hrica  — Theatros  e Circos. 


Casa  do  sr.  M.  JF  da  Costa  Neves 

NA  RUA  ROSA  ARAÚJO 


Arcliitecto,  sr.  Nicola  Bigaglia 

Publicamos  hoje  outro  projecto  do  nosso  ami- 
go e illustre  collaborador,  sr.  Bigaglia. 
Raras  vezes  temos  inserido  projectos  de 
um  mesmo  auctor,  seguidos,  excepto  se,  como  ago- 
ra, houve  conveniência  em  o fazer. 

E'  também  muito  interessante  o projecto  de  que 
nos  occupamos  e tão  completo  que  despensa  des 
cripção. 


CORTE  LONGITU  )1NAL 

O arranjo  das  plantas,  é especialmente  digno  de 
attenção. 

A construcção  é em  pedra  da  Batalha. 


INDUSTRIA  ESTRANGEIRA 

Cosmulativamente  com  os  modelos  de  mobiliá- 
rio nacional,  secção  que  iremos  desenvolvendo  o 
mais  e melhor  possível,  começamos  também  hojei 
a publicação  de  modelos  de  mobiliário  estrangei- 
ro, como  já  fizemos  com  os  de  serralharia,  a que 
voltaremos. 

Começamos  por  uma  das  casas  inglezas  mais 
importantes  do  Reino  Unido,  e depois  iremos  pu- 
blicando os  modelos  das  casas  f ancezas,  italianas 
e allemãs,  de  mais  nomeada. 

Procuramos  assim  tornar  mais  interessantes  e 
uteis,  as  secções,  que  abrimos,  e do  favor  dos  in- 
teressados está  dependente  o fazermos  progredi-las 
ainda  mais. 


De  carvalho  antigo,  esculpido,  ornamentando, 
com  cume  em  docel,  espelho  presteriormente  e ar- 
mários com  gavetas  inferiormente. 

Das  officinas  de  Maple  & C.°,  de  Londres 


CASA  PORTUGUESA 


(Continuai; ão  do  n.‘  8) 

Quem  percorresse  a primitiva  Alfama.e  as  viel- 
las  da  Alcáçova  antes  do  terremoto, e quem 
as  percorrer  hoje,  espreitando  para  dentro 
de  algum  quintalinho,  penetrando  a furto,  e dan- 
do o desconto  ao  que  desappareceu  e ao  que  se 
transformou,  poucas,  pouquíssimas,  casas  grandes 
toparia,  e topará,  porque  o viver  dos  Nobres  era 
muito  resumido,  e accommodava-se  em  pouco.  O 
j valado  por  ali  é seiscentista  quando  muito. 

Bem  mais  resumida  devia  pois  ser  a habitação 
burgueza  do  funccionario,  do  mercador,  do  mecâ- 
nico limpo,  do  pelejador  de  África  e Asia.  A for- 
çada economia  do  espaço  comprehendido  dentro 
das  fortificações  impunha  a mesquinhez  do  traçado. 

O prédio,  assim  apertado  pela  agglomeração  de 
outros,  comprimido  entre  as  empenas  visinhas, 
repuxou  para  o alto,  e produziu  muitos  andares, 
depois  de  ter  motivado,  aqui,  ali,  os  resaltos  e os 
arcos. 

Quem  passear  de  lapis  na  mão.  e com  olhos  de 
ver,  observará  que  n’este  nosso  Bairro  alto,  mais 
moderno  e progressivo  que  as  primitivas  divisões 
urbanas,  o palacio  e o palacete  differem  radical- 
mente do  prédio  burguez  de  aluguer  ; e notará 
mais:  a casa  modesta  de  Alfama  ditfere  immenso 
da  sua  congenére  do  Bairro  alto  ; prova,  talvez,  de 
que  no  século  XVII,  ao  edificar-se  a maioria  des- 
tas ruas  novas  e alindadas,  houve  pensamento  de 
rasgada  melhoria,  e se  reformaram  em  geral  os  pla- 
nos até  então  usados.  E sabido  quanto  os  Jesuítas 
eram  peritos  na  architectura  civil  e militar  ; quero 
pois  ver  n’aquillo  a sua  influencia,  a sua  persua- 
são, os  seus  conselhos,  conselhos  de  quem  viajára, 
de  quem  sabia  ver,  de  quem  se  habituára  a enca- 
minhar para  o bem. 

As  frentes  do  Bairro  alto  em  poucos  sitios  se 
apresentam  ainda  em  bico;  as  aguas  dos  telhados 
não  dão  já  para  as  bandas,  como  dantes  La  vieille 
maison  sest  retournée  — escreve  Victor  Hugo  algu- 
res na  Notre  Dame  de  Paris. 

Recommendo  a quem  quizer  pesquizar  estes 
pontos,  dois  preciosos  especimens  da  casa  velha 
na  rua  do  Bemformoso  á Moiraria,  e ainda  na  rua 
da  Atalaya,  ao  Bairro  alto. 
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Com  pequena  frente  e pouco  fundo,  como  aca- 
bamos de  ver  são  em  geral  as  casas  de  rendas 
módicas  nas  ruas  do  Bairro-alto,  é mais  que  diffi- 
cil,  (e  muito  mais  o era  antigamente)  edificar  ha- 
bitação cornrnoda  e salubre.  A familia  resumida  e 
pouco  abastada  que  tem  de  habitar  um  andar  de 
taes  prédios,  é pouco  exigente,  mas  abafa  e de- 
finha. Vejamos  : 

O typo  mais  usual,  talvez,  apresenta  o seguinte: 

i.°  — Frente  de  um  chão. 

2.0  — Elevação  de  tres  ou  quatro  andares. 

3.°  — Nenhum  vestígio  de  andares  de  resalto. 

4.0  — ■ Entrada  á direita  (ou  á esquerda,  mas  não 
ao  centro)  da  frontaria. 

5. °  — A porta  da  rua  dá  ingresso  a um  prolhy- 
rum  escuro,  ou  loja  comprida,  muita  vez  terrea, 
ou  empedrada. 

6. °  — A’  direita  de  esta  loja,  lá  ao  fim  começa  a 
escada  parallela  com  ella,  isto  é,  retrocedendo  em 
linha  recta  em  direcção  á rua. 

7.0  — Divisões  de  tabique,  e necessariamente  pe 
quenas ; a saber:  uma  saleta  servindo  de  sala,  al- 
covas abrindo  sobre  ella  com  portas  de  vidros:  e 
atraz  casa  de  jantar  e cozinha,  allumiadas  por  ja- 
nellas  sobre  o saguão  ou  quintalinho.  A cozinha 
tem  muita  vez  porta  sobre  o patamar  da  escada, 
ao  principiar  o lanço  do  andar  superior. 

E disse. 

Quando  o proprietário  dispunha  de  dois  chãos 
contíguos,  a planta  da  casa  duplicava,  ficando  a 
escada  ao  meio,  como  serventia  commum.  A es- 
cada era  a linha  de  sutura  entre  as  duas  metades. 

(Coniioua) 


CABIDE  DE  CORREDOR 


De  carvalho  antigo,  com  espelho  oval  apainela- 
do, e caixa  para  escovas. 

Desenho  e execução  das  officinas  da  casa  Ma- 
ple  & C.°,  de  Londres. 


RECTIFICAÇiO 

Por  equivoco,  publicou-se  que  a Cama  cujo  mo- 
delo demos  no  nosso  ultimo  numero,  era  estylo 
Luiz  XVI  quando  toda  a gente  sabe  que  é de 
Luiz  XV. 

Também  pelo  mesmo  equivoco,  que  fez  trocar 
as  legendas,  saiu  que  o Tremó,  também  no  mes- 
mo numero  publicado  é estylo  Luiz  XV,  quando 
é Luiz  XVI. 

A troca  das  legendas  que  já  estavam  compostas 
para  os  dois  modelos  é que  foi  a origem  do  erro. 


CAMA  ESTYLO  LOIZ  XVI 


Em  nogueira.  Das  officinas  do  sr.  José  Maior 
& Filho. 



CASAS  BARATAS 


Conferencia  realisada  em  1 r de  maio  de  igo5  no 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa  pelo  engenheiro 
José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 

Um  dos  nossos  directores  technicos  foi  convi- 
dado a fazer  uma  conferencia  de  propaganda  ácer- 
ca  de  habitações  econômicas. 

Já  em  3o  de  dezembro  de  1903  este  nosso  dire- 
ctor  versou  o mesmo  assumpto,  publicando  na 
Construcção  oModenia  o que  então  disse. 

A recente  conferencia  é como  que  um  comple- 
mento da  de  aquella  epoca  embora  de  esta  vez  se 
retringisse  a Lisboa,  o que  de  resto  se  justifica  por 
falar  a convite  da  Cooperativa  Predial  Portuguesa 
prestimosa  associação,  ainda  em  começo,  mas  de 
que  muito  há  que  esperar  na  transformação  das 
habitações  em  Lisboa. 

De  esta  cooperativa  esperamos  dar  noticia  de 
senvolvida  num  dos  nossos  proximos  números. 

MINHAS  SENHORAS,  MEUS  SENHORES: 

Quando  ha  tempo  o sr.  Frederico  Bartholo- 
meu  me  convidou  na  Associação  dos  En- 
. genheiros  a vir  fazer  propaganda  das  cons- 
trucções  baratas  acceitei  gostosamente  o convite 
sem  ao  tempo  mediras  difficuldades  do  problema. 

Não  é que  o assumpto  me  fôsse  extranho,  por- 
que já  a elle  me  tinha  referido  em  centro  político 
em  que  tenho  a honra  de  estar  filiado,  mas  porque 
é sempre  difficil  falar  deante  de  um  auditorio  que 
já  conhece  o assumpto  de  que  vae  tratar-se  e por 
vezes  como  agora  o sabe  melhor  do  que  o proprio 
conferente. 

Também  por  isso  peço  desde  já  a V.  Ex.as  que 
considerem  o que  vou  dizer  apenas  como  uma  pa- 
lestra singela  sem  pretenções,  assim  como  um  ju- 
rar de  bandeiras  de  mais  um  soldado  que  vem  fi- 
liar-se na  hoste  já  numerosa  dos  amigos  da  Coope 
r ativa  Predial  Portuguesa. 

Não  é novo  o problema  das  construcções  eco- 
nômicas, das  casas  para  famílias  de  poucos  have- 
res. Não  referirei  a V.  Ex.as  o que  já  disse  a este 
proposito  no  Centro  Regenerador  Liberal  ácerca 
do  que  neste  sentido  se  tem  praticado  em  países 
de  intensa  vida  commercial  e industrial,  na  Ingla- 
terra, na  Allernanha  e em  França,  não  lembrarei 
sequer  as  grandes  fábricas  allemãs  cujas  monogra- 
phias  nunca  deixam  de  recordar  as  instituições  de 
previdência  a ellas  annexas.  As  grandes  emprezas 
fabris  e mineiras  germânicas  referem  se  ás  suas  ca- 
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sas  para  operários,  aos  seus  casinos,  aos  seus  sana- 
tórios privativos,  quasi  com  tanta  vaidade  como  a 
que  patentearia  uma  profission.il  beauty  mostrando 
as  suas  pérolas,  as  suas  esmeraldas,  as  suas  rendas 
de  Bruxellas,  oud’Alençon,  as  suas  martas  zibelli- 
nas. 

No  entanto,  se  V.  Ex.as  me  consentem,  iremos 
vêr  do  outro  lado  do  Atlântico  o que  é que  se  pra- 
tica a respeito  de  edificações  para  gente  de  pou- 
cos haveres  e para  o fazermos  tomarei  por  guia 
um  economista  da  escola  de  Le  Play  que  foi  estu- 
dar in  situ  os  assumptos  americanos  e que  das 
suas  viagens  trouxe  dois  volumes  de  apontamentos 
preciosos  para  podermos  comprehender  o enorme 
desenvolvimento  industrial  do  riquíssimo  país  que 
se  denomina  Estados  Unidos  da  America. 

Transportemo  nos  portanto,  com  o nosso  guia,  a 
Pidlman  city  e vejamos  o que  ali  se  passa. 

«Propôz  se  o sr.  Pullman,  escreve  Paul  de  Rou- 
siers,  organizar  não  só  um  pessoal  de  empregados, 
mas  também  uma  população  inteira  constituída  pe- 
los seus  operários  e as  famílias  de  elles  fazendo-lhes 
adoptar  costumes  que  elevassem  o seu  nivel  moral, 
intellectual  e social.  Arreigada  nelle  a ideia  anglo- 
saxonica  de  que  a respectability  externa  é ura  au- 
xiliar para  o verdadeiro  respeito  de  si  proprio,  quiz 
experimentar  essa  ideia  entre  os  seus  operários  e 
concebeu  um  plano  gigantesco  que  há  uns  annos 
muitos  classificaram  de  insensato,  mas  cuja  realiza- 
ção provoca  hoje  a admiração  do  mundo  inteiro. 

aNada  menos  se  pretendia  do  que  edificar  intei- 
ramente uma  cidade  nova  conforme  com  os  melho- 
res princípios  da  hygiene,  levantando  construcçÕes 
elegantes  e comodas  ao  mesmo  tempo  para  trans- 
portar para  ali  as  officinas  da  Pullman  Car  C.°  e 
alojar  uma  parte  dos  seus  operários. 

«Executou-se  o plano  ao  pé  da  lettra. 

«Em  2 5 de  maio  de  1880  já  se  tinham  iniciado  os 
trabalhos  nos  primeiros  quatro  mil  acres  de  terras 
adquiridas  pela  companhia  para  tal  effeito  a doze 
milhas  para  o sul  de  Chicago.  Era  uma  especie  de 
pradaria,  situada  na  margem  do  lago  Calumet,  atra- 
vessada pelo  Illinois  central  rail  road. 

«De  prompto  se  assentou  no  terreno  da  futura 
cidade  um  systema  perfeito  de  e-gotos  para  garan- 
tir a salubridade  completa  e em  seguida  fez-se  a 
distribuição  da  agua  e do  gaz  nos  diversos  bair- 
ros 

«Concluídos  estes  primeiros  trabaihos  deu  se  co- 
meço á construcção  das  officinas  e das  casas,  sem 
sequecer  uma  hospedaria,  a egreja,  uma  bibliotheca 
e um  theatro,  tudo  distribuído  com  gosto  e evitando 
a monotonia  pela  variedade  architectonica  e dei- 
xando entre  cada  fileira  de  casas  largos  espaços 
para  as  ruas,  para  os  passeios  plantados  com  ar- 
vores e para  as  praças,» 

Detenho  aqui  esta  já  longa  referencia  para  dizer 
a V.  Ex.*8  que  se  trata  de  uma  empreza  constructora 
de  wagonse  carruagens  de  caminhos  de  ferro,  que 
possue  alguns  milhares  de  kilometros  de  linhas  de 
conta  própria  e que  em  todo  o mundo  está  inte- 
ressada na  exploração  de  essas  longas  carruagens 
envidraçadas  com  restaurantes,  camas  e salões  que 
tão  commodas  tornam  hoje  as  viagens  em  caminho 
de  ferro,  que  se  pode  dizer  sem  exagero  que  o per- 
curso entre  Lisboa  e Paris  é bem  mais  facil  do  que 
o de  Sines  a Mertola  atravez  do  Alemtejo  ou  o da 
Regua  a Chaves  nor  Villa  Real  ou  qualquer  outro 
analogo  e não  faltam  elles  no  nosso  país,  ainda 
quando  dotados  de  estradas  como  os  que  acabo 
de  apontar. 

Retomando  porém  o assumpto  sobre  que  estava 
falando,  direi  que  embora  os  alugueres  das  casas  de 


Pullman  city  sejam  elevados  nem  por  isso  deixam 
ellasde  ter  sempre  inquilinos,  em  consequência  das 
vantagens  de  toda  a ordem  que  ali  encontram.  «As 
donas  da  casa  especialmente,  diz  o sr.  Paulo  de 
Rousiers,  regosijam-se  com  a grande  simplificação 
introduzida  nos  seus  trabalhos.  Não  são  precisos 
os  caixotes  para  o lixo,  que  teem  que  trazer-se  para 
a porta  todos  os  dias,  nem  tampouco  se  carece  de 
subir  com  a agua. 

«Todos  os  desperdícios  da  cosinha,  todas  as  var- 
reduras, todas  as  immundicies  se  arrojam  da  habi- 
tação para  os  collectores  subterrâneos,  que  tudo 
levam  para  uni  immensodeposito  de  onde  uma  bom- 
ba possante  tudo  envia  para  cinco  kilometros  de 
distancia,  oara  uma  horta  modelo.  Quanto  á agua 
teem  na  os  inquilinos  todos  em  abundancia.» 

Notem  no  entanto  V.  Ex.as  que  Pullman  disse  ao 
auctor  a que  recorro  : 

«Não  contribuo  em  grande  coisa  naquillo  tudo 
que  esti  vendo  aqui.  Não  tive  tenção  de  dar  es- 
mola aos  meus  operários  e cada  alojamento  paga 
aquillo  que  normalmente  deve  pagar  para  que  a 
Sociedade  obtenha  o juro  do  dinheiro  empregado 
na  edificação  d t Pullman  city». 

Ainda  se  deve  ter  em  conta  que  em  Pullman  city 
não  ha  prescripçoes  regulamentares  algumas,  Pull- 
man apenas  se  recusa  a alugar  as  suas  casas  a 
saloon  keepers  ou  como  diriamos  em  português  a 
taberneiros.  Proíbe  ainda  aos  habitantes  das  suas 
casas  que  vendam  bebidas,  mas  os  operários  da  sua 
fabrica  pódem  viver  ou  não  em  Pullman  city,  como 
melhor  lhes  aprouver.  Os  preguiçosos,  os  desor- 
deiros, os  intemperantes  comtudo,  não  vendo  ali 
meio  adequado  aos  seus  desmandos,  em  breve  se 
retiram  e,  sem  o minimo  esforço,  sem  a menor  in- 
tervenção dos  directores  da  companhia  Pullman, 
faz-se  a selecção,  que  naturalmente  se  dá  sempre 
entre  as  pessoas  que  se  prezam  e os  desbragados. 
Assim  como  se  dá  em  physica  a separação  natural 
dos  líquidos  segundo  as  suas  densidades,  assim  tam- 
bém, na  physica  social,  se  não  pódem  alliar  os  que 
são  dotados  de  elevação  de  caracter  com  aquelle 
cujo  pensamento  se  compraz  em  rastejar  pelas  tor- 
pezas, que  tanto  conspurcam  ainda  as  sociedades 
humanas. 

(Comimia) 


BUFFETE  «ALOYSIUS^ 


Em  carvalho  antigo  esculpido,  com  armarios  e 
gavetas,  inferiormente,  e armarios  em  cima  tam- 
bém em  buffete,  circuitado  de  vidraças,  portas 
apaineladas. 

Das  officinas  de  Maple  & C.°,  de  Londres. 
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BILHAR  ARTÍSTICO 


Em  carvalho  claro,  com  tabellas  pneummaticas 
privilegiadas. 

Desenho  e execução  das  officinas  do  sr.  J. 
Prieto. 

Adquirido  pelo  sr.  Antonio  da  Fonseca  Aze- 
vedo. 


HYGIENE  PUBLICA 

SYSTEMAS  DE  EVACUAÇÃO  DOS  LÍQUIDOS  IMPUROS 
DA  HABITAÇÃO  E DO  ESGOTO  URBANO 

Fossas 


Por  bastante  tempo  não  se  explicou  concluden- 
temente a razão,  porque  as  matérias  fecaes 
e organicas  se  liquefaziam  rapidamente  na 
agua  ao  abrigo  do  ar,  a ponto  de  transformarem 
os  solidos  em  liquido  mais  ou  menos  turvo  e com 
cheiro  não  muito  activo. 

Os  estudos  de  Pasteur 
vieram  explicar  estesphe- 
nomenos  pelo  trabalho 
incessante  das  bactérias 
aerobias  e anaeróbias,  as 
quaes  se  desenvolvem  e 
multiplicam  em  propor- 
ções espantosas  transfor- 
mando as  matérias  orga- 
nicas por  meio  das  suas 
diastases.  rig.  i * 

Adeante  descreveremos  mais  minuciosamente  as 
bactérias,  a sua  vida,  a sua  reproducção,  para  mais 
completo  conhecimento  do  importante  trabalho 
que  desenvolvem  na  depuração  das  aguas  do  es- 
goto. 

Dissemos,  que  o primitivo  deluidor  Mouras  se 
limitava  a um  deposito  unico  ; facil  porém  é de 
julgar  as  successivas  alterações  que  se  lhe  tem  fei- 
to ; assim  tem-se  empregado  em  vez  d’um  depo- 


Flg.  2 


* A citação  d’esta  figura  vem  no  numero  anterior. 


sito,  dois  ou  mais,  communicando  entre  si,  obten- 
do-se d’este  modo  duas  camaras  de  liquefação  e por- 
tanto uma  deluição  mais  perfeita  e completa. 

A disposição  dos  tubos  também  é variavel  como 
se  vê  na  fig.  2. 

As  aguas  que  saem  do  deluidor  Mouras  são  en- 
viadas para  a canalisação  geral,  quando  esta  existe 
ou  então  lançam-se  nos  campos,  nos  rios,  no  mar, 
ou  aproveitam-se  em  irrigações  de  terrenos  para 
beneficiar  as  culturas  pela  quantidade  de  nitratos 
que  contêm. 

Pagliani  propoz  o emprego  duma  especie  de  fil 
iro  communicando  com  o tubo  de  saida;  esse  filtro 
composto  de  carvão  recebia  o liquido  que  ahi  se 
purificava  desembaraçando-se  de  princípios  fertili- 
sadores,  saindo  menos  impuro,  renovando-se  o 
carvão  periodicamente  e empregando  o na  aduba - 
mento  das  terras. 

Pagliani  realisava  assim  o seplik  tank  com  os 
seus  leitos  de  filtragem,  como  adeante  se  verá. 

A Société  Continentale  d Epuration  Biologique , 
com  sede  em  Paris,  tem  um  typo  de  fossa  séptica 
automatica  privilegiada  em  Portugal,  a qual  póde 
ser  feita  em  chapa  de  ferro  galvanisada  ou  em  ci- 
mento armado.  E’  interiormente  dividida  em  dois 
compartimentos  communicando  entre  si  por  orifí- 
cios collocados  na  parte  media  da  divisória 

A pratica  aconselha  a que  na  fossa  séptica  de 
Mouras  a altura  minima  da  agua  deve  ser  de  1,0 
e que  a espessura  da  camada  formada  pelas  ma- 
térias fecaes,  que  pela  sua  densidade  se  juntam  em 
deposito  pastoso  á tona  do  liquido,  não  deve  ser 
superior  a 0,08  ; com  estes  elementos  por  base  fa- 
cil se  torna  determinar  a capacidade  d’uma  fossa 
sabendo-se  mais  que,  cada  pessoa  produz  em  mé 
dia  i5o  grammas  de  defectos  e que  as  matérias  fe- 
caes se  dissolvem  completamente  ao  fim  de  20  dias 
em  receptáculos  de  dimensões  pequenas. 

O deluidor  Mouras , ou  fossa  séptica  automatica, 
tem  prestado  grandes  serviços  á bygiene,  e,  o seu 
emprego,  muito  se  presta  a localidades  onde  não 
havendo  systema  regular  de  esgoto  se  tenha  de  re- 
correr ás  fossas  ordinárias  ou  moveis  que  deveriam 
ser  banidas. 

O emprego  da  fossa  séptica  como  muitos  que- 
rem em  todas  as  habitações,  transformando  os  so 
lidos  para  os  entregar  depois  de  liquefeitos  á ca- 
nalisação geral,  sena  insensata  e dispendiosa  me- 
dida, só  recommendavel  em  pequenas  povoações 
mas  nunca  a empregar  em  grandes  cidades,  tanto 
mais  que  os  líquidos  que  saem  d’esta  fossa,  ainda 
são  susceptíveis  de  fermentação  e fazei  os  atraves- 
sar grandes  extensões  de  canalisacão  não  seria  pru- 
dente. 

Além  disto  modernamente  resolve-se  o problema 
inversamente,  como  adiante  veremos,  fazendo  a 
depuração  biologica  no  affluente  final  dos  esgostos 
d’uma  povoação. 

Prestam  se  porém  estas  fossas  admiravelmente 
para  sanatórios,  hospitaes,  internatos,  quartéis,  ca- 
sas de  campo  e pequenas  povoações  onde  o seu 
emprego  obrigatorio  seria  de  manifesta  utilidade. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Couductor  de  obras  publicas 


1 Este  facto  tem  sido  por  mim  verificado  nas  fossas  que 
projectei  e mandei  construir  nos  quartéis  da  guarda  fiscal 
da  Boa  Vista,  Buraca,  Bemfica,  Pontinha,  Charneca,  Pisa  Pi- 
menta, e delegação  aduaneira  de  Bemfica,  na  nova  linha  fis- 
cal de  Lisboa,  as  quaes  ha  cerca  de  um  anno  estão  traba- 
lhando regularmente. 
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OSSATURA  METALLICA 


Das  novas  installações  para  officinss  da  Compa- 
nhia Real  dos  Caminhos  de  Ferro  Portuguezes,  que 
se  estão  fazendo  em  Campolide,  junto  á estação. 

Execução  das  officinas  metallurgicas  dos  srs.  Car- 
doso, Dargent  & C.a 


A CORTICA  NA  HABITAÇÃO 

o 

A Construcçáo  Moderna  referiu-se  ha  mezes, 
em  notícia  assigrada  por  um  dos  seus  di- 
gnos directores  technicos,o  nosso  estimado 
amigo  e muito  illustre  engenheiro,  sr.  Mello  de 
Mattos,  á nossa  tentativa  de  fabricação  de  um  ma- 
terial, tendo  por  base  a cortiça. 

Varias  razões  nos  impediram  de  cont-nnar  estu 
dando  o assumpto,  mas  no  emtanto  a solução  que 
se  procurava,  embora  por  outrem  foi,  segundo  creio, 
encontrada.  Era  unicamente  o que  interessava 
De  resto  esse  producto,  já  agora  experimentado 
no  estrangeiro,  acaba  de  ser  lançado  no  nosso  mer- 
cado por  uma  importante  casa  industrial  de  Lisboa 
com  o nome  de  «corticite»,  parecendo-nos  por  isso 
opponuna  e lógica  a sua  apresentação. 

A cortiça  que,  como  se  sabe,  tem  gosado  desde 
há  muito,  pela^  suas  propriedades  excepcionaes, 
larga  applicação  industrial,  f óde  actualmente  tam- 
bém classificar-se  como  um  bom  material  de  cons- 
trucção. 

Reduzida  a grão  mais  ou  menos  fino,  segundo 
o destino,  e misturada  com  determinadas  substan- 
cias chimicas,  dá-nos  um  agglomerado,  que,  sem 
prejuizo  de  qualquer  das  suas  boas  qualidades  pri- 
mitivas, tem  ainda  vantagem  sobre  a cortiça,  tal 
como  a natureza  no  la  offercce. 

E vejamos  porquê  : 

— por  lhe  podermos  dar  as  fôrmas  e as  dimen- 
sões que  desejarmos  ; 

— por  o tornarmos  incombustível  ; 

— e finalmente  por  lhe  conseguirmos,  dar  quan- 
do utilizado  em  revestimentos  de  face  vista,  muito 
maior  consistência  e aspecto  mais  agradavel. 

* 

E’  certamente  vasto  o seu  futuro,  mesmo  na  edi- 
ficação em  geral  ; comtudo  apreciemos  desde  já 
as  vantagens  da  corticite  na  casa  de  habitação. 

Material  naiuralmente  mau  conductor  do  calor 
e do  frio,  antisonoro,  extremamente  leve  e,  pela 
fabricação,  tornado  incombustível,  não  careceria 
dc  outros  titulos  de  recommendação  se  não  tivera 
o de  não  ser  relativamente  caro. 

Nestas  condições,  não  tractando  já  do  revesti- 
mento de  pisos  dos  pavimentos,  onde  em  grande 
número  de  circumstancias  evidentemente  substitue 


o mosaico,  a betonilha  ou  o oleado,  vêmos  que  as 
applicações  da  corticite  são,  entre  outras  de  apre- 
ciável valor,  as  seguintes  : 

— Construcção  de  paredes  divisórias  : 

— Forro  de  tectos 

Nestas  applicações  mais  vulgeres,  a corticite  de 
verá  effectivamente  prestar  relevantes  serviços  ao 
constructor,  porque  este  material  apresenta-se-nos 
ou  em  massa  ou  em  tijolo  massiço  ou  ainda  em 
chapa  ordinaria  ou  armada,  segundo  o ponto  da 
construcção  a que  se  destina 

Ne  piso  dos  pavimentos  emprega-se  directamente 
em  massa  sobre  toda  a superfície  a revestir,  de  mo- 
do que  não  offerece  uma  unica  junta  e,  adquirindo 
notável  rijeza,  é facilmente  encerado  e polido  ; e 
como  este  material  não  é atacavel  pelo  soluto  de 
sublimado,  tem  ainda  a vantagem  de  permittir  qual- 
quer desinfecção  de  que  se  haja  mister. 

Na  construcção  de  divisórias,  emprega-se  em  ti- 
jolos pelo  processo  ordinário  ; devido  porem  á sua 
leveza,  mesmo  quando  inferiormente  não  hajam 
aprumadas,  e o vão  o permitta,  não  será  inconve- 
niente adopta-lo,  pois  que  o seu  peso  por  m3  é de 
370  kilogrammas,  emquanto  que  o do  tijolo  ordi- 
nário e,  em  media,  de  i85o. 

No  forro  dos  tectos  emprega-se  em  chapas  das 
dimensões  que  se  encommendem,  fazendo  as  ve- 
zes do  fasquiado  ; no  emtanto  para  este  effeito  há 
chapas  já  fabricadas  de  dimensões  certas. 

E’  para  notar  que  o prego  as  não  fende  e que, 
esboçadas  muito  bem  recebem  o estuque,  dispen- 
sando o emboco  e o reboco. 

E'  este  um  ponto  interessante  a estudar,  quando 
seja  de  ferro  o vigamento. 

No  caso  particular  do  forro  inferior  da  cobertu 
ra,  quer  esta  seja  de  telha,  de  ardósia  ou  mesmo 
de  feltro,  cujo  desvão  constitue  uma  caixa  de  arpa- 
ra evitar  o calor  ou  o frio  do  pavimento  immedia 
tamente  inferior,  a corticite  desempenhará  por 
certo  uma  das  suas  mais  valiosas  funeçoes,  permit- 
tindo  a habítabilidade  da  mansarda,  que  se  pre- 
sentemente tem  esse  grande  defeito  de  experi  nen 
tar  facilmente  as  mudanças  ainda  que  rapidas  da 
temperatura,  ficará  sendo  assim  um  dos  pavimen- 
tos salubres  do  edifício 

* 

Gomo  garantias  geraes  da  edificação  dar-nos-á 
certamente  a corticite: 

— a antisonoridade,  de  modo  aue  o movimento 
da  casa  já  se  não  fará  sentir  senão  nos  proprios 
compartimentos  onde  se  produza  ; no  escriptorio 
teremos  o devido  socego,  podendo-nos  livremente 
servir  do  nosso  telephone,  as  confidencias  enceo- 
rar-se-hão  discretamente  no  estreito  ambiente  do 
gabinete,  desapparecendo  por  completo  a indiscri- 
pção  dos  creados ; 

— a incombustibilidade  a que  nos  referimos  é 
também  digna  de  nota,  tendo  se  chegado  a acon- 
selhar o emprego  da  corticite  até  no  revestimento 
do  ferro,  que  em  caso  de  incêndio  dilatando  se  pe- 
la acção  do  calor,  poderia  fazer  perigar  em  parte 
a construcção,  como  ainda  não  há  muito  succedeu 
em  Baltimore  ; 

— finalmente  a hygiene  de  todas  as  peças  da 
casa  em  que  a corticite  for  utilizada  em  revesti- 
mentos de  face  vista,  pela  facilidade  da  grande  la- 
vagem e desinfecção  de  que  é susceptível. 

* 

Outras  applicações  especiaes  na  casa  de  habita- 
ção estão  naturalmente  reservadas  á corticite,  co- 
mo o isolamento  de  conductas  de  ar  quente  ou 
fresco  para  aquecimento  ou  para  ventilação  dos 
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compartimentos,  onde  for  necessário  augmentar  ou 
diminuir  a temperatura,  que  nós  aqui  teremos  op- 
portunamente  o prazer  de  registrar. 

J.  Lino  de  Carvalho. 

Architecto 


PORTA , JANELLA  E POSTIGO 


Execução  das  officinas  de  carpintariia  do  sr.  J. 
Lino. 


AQUECIMENTO  DE  CASAS 


Industrialmente  costuma-se  dar  á secção  de  cha- 
miné uma  area  equivalente  á terça  parte  ou  a 
metade  dos  orifícios  livres  da  grelha,  mas  a fór- 
mula racional  é mais  complicada,  devendo  acrescen 
tar-sc  que  se  aconselha  sempre  que  se  augmente 
mais  cerca  de  seis  centímetros  ao  diâmetro  achado 
tanto  por  qualquer  das  fórmulas  dadas  como  pela 
mais  complicada,  que  não  transcrevemos,  afim  de 
se  ter  em  vista  o estreitamento  devido  ao  deposito 
de  fuligem.  Se  se  usar  lenha  ou  turfa  este  aug- 
mento  ainda  deve  ser  maior.  Convém  notar  que  é 
muito  importante  o cálculo  da  secção  da  chaminé 
porque,  se  fôr  muito  larga,  nodem  nella  introdu- 
zir-se correntes  de  ar  descendente  que  perturbem 
a regularidade  da  combustão  e quando  os  gazes 
a não  enchem  inteiramente  não  teem  força  para  se 
opporem  á acção  do  vento  que  os  não  deixaria  fa- 
cilmente diluírem  se  na  atmosphera 

Ainda  com  risco  de  alongar  estas  singelas  notas, 
vamos  expor  a theoria  da  tiragem  nas  chaminés, 
isto  é do  movimento  dos  gazes  provenientes  da 
combustão 

Seja  h a altura  vertical  de  chaminé,  a— o,oo36b 
a dilatação  do  ar  por  cada  grau  centígrado,  t a 
temperatura  do  ar  ambiente,  f a do  ar  quente  que 
enche  a chaminé. 

Sendo  a altura  que  produz  uma  columna  de  ar 
enchendo  a chaminé  dada  pela  expressão 

h 

I-f-a  t 


I — I"  cx  t 

a altura  motriz  será  h — h 

I-) -a  t 


a (t’  - t) 

i -f-a  t 


mas  sendo  a = o,oo36õ  e t devendo  ter  sempre 
um  valor  inferior  a io  centígrados  e muitas  vezes 
até  um  valor  negativo,  segue  se  que  o denomina- 
dor da  última  expressão  pouco  differe  da  unidade 
e por  isso  o valor  da  altura  motriz  será 


« h (t’  - t) 


Ora  da  expressão 

W 


>.g  H, 


2 g a h (t’-tj 


conclue-se  que  a velocidade  de  tiragem  será 

V=v/' 

A velocidade  real  é todavia  muito  mais  fraca 
porque  o ar  quente  que  entra  na  parte  de  baixo 
da  chaminé  vae  resfriando-se  gradualmente  á me- 
dida que  nella  sobe,  já  pelo  contacto  com  paredes 
mais  frias  em  resultado  da  irradiação,  já  pelo  at- 
tricto  dos  gazes  contra  essas  paredes. 

Ora  sabe  se  que  a resistência  das  tiragens  de 
conducção  de  gazes  é directamente  proporcional  ao 
quadrado  da  velocidade  de  que  estes  estão  anima- 
mados  e ao  comprimento  dos  tubos, e inversamente 
proporcional  aos  diâmetros  dos  tubos  variando  tam- 
bém com  a natureza  de  estes.  Segundo  experien 
cias  do  sr.  Péclet  esta  mesma  lei  tem  logar  para 
o movimento  do  ar  quente  nas  chaminés.  Ainda 
outras  experiencias  demonstram  que  a resistência 
que  os  tubos  de  grés  ou  de  tijolo  oppoem  á pas- 
sagem dos  gazes  é maior  do  que  a dos  tubos  de 
ferro  ; mas,  apezar  de  isso,  emprega-se  o tijolo 
para  fazer  chaminés  por  serem  mais  duradoira®. 

Como  a resistência  á passagem  do  ar  quente 
nas  chaminés  esteja  na  razão  inversa  da  secção  e 
na  directa  do  primetro,  procura  se  a maior  secção 
para  um  dado  perímetro,  isto  é o circulo  e é hoje 
a secção  usada  no  interior  das  chaminés,  seja  qual 
fôr  a apparencia  exterior  de  ellas. 

Resta  porfim  dar  ideia  da  fórmula  para  avaliação 
da  area  das  conductas  de  ar  quente. 

A velocidade  do  ar  quente  nas  conductas  é dada 
pela  fórmula 


= o,o9y/ 


h (t-ój 


em  que  h é a altura  vertical  da  conducta,  t a tem- 
peratura dos  gazes  provenientes  da  combustão. 

V” 

A secção  será  dada  pela  relação—  em  que  V” 

representa  o volume  de  ar  quente  que  se  exige  no 
compartimento  a aquecer,  f1) 

Vamos  agora  passar  em  revista  alguns  aparelhos 
dando  a descripção  de  elles  e as  devidas  estampas 
explicativas,  cumprindo  acrescentar  no  entanto  que 
a circunstancia  de  referir  nomes  de  constructores 
não  sbnifica  que  sejam  os  melhores  caloriferos 
aq  lelles  que  se  descrevem,  mas  sim  que  se  lançou 
mão  das  estampas  que  os  representam  para  dar 
ideia  do  seu  funcionamento. 


0 TUNNEL  DO  SIMPLON 


(Cjütinuado  n.°  8) 

Quanto  á terceira  questão,  do  todas  a mais 
difficil,  resultava  ella  do  augmento  de  tem 
peratura  no  interior  das  massas  rochosas 
que  se  atravessavam  o que  por  vezes  subia  até  42 
centígrados.  Para  abaixar  esta  elevada  temperatura, 
imaginou-se  um  processo  original.  Leva  se  agua 
fria  comprimida  a 40  atmospheras  até  ás  bombas 
de  frente  de  ataque,  na  rasão  de  80  litros  por  se- 
gundo. Em  seguida  penetra  ella  numa  canalização 
• 

(l)  Estas  fórmulas  e os  cálculos  a que  dão  logar  ainda  es- 
tão longe  de  ser  racionaes.  Aconselhamos  os  leitores  a quem 
interessa  o assumpto  que  leiam  entre  outros  o Traité  d' Ar- 
chitecture  de  Georges  Tuheuf,  vol.  II  pag.  41  a 52. 
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ctivada  de  pequenos  orifícios  e,  na  pressão  ainda 
considerável  de  10  a i5  atmospheras  sae  debaixo 
da  forma  de  chuva  fina  que  consiitue  um  veu  li- 
quido. Depois  de  passar  por  elle,  o ar  está  forte- 
mente arrefecido  e dá  azo  a que  os  operários  tra- 
balhem com  facilidade. 

O calor  do  solo  que  augmenta  com  a profundi- 
dade, como  é sabido,  ainda  cresceu  de  maneira  in 
teiramente  inesperada  em  resultado  do  encontro 
de  nascentes  numerosas  de  agua  quente  attingindo 
até  5o  graus. 

Encontraram-se  142  do  lado  do  norte  e 86  do 
lado  do  sul. 

Felizmente  que  se  reduziu  muito  o caudal  de 
essas  nascentes,  que  por  fim  não  passavam  de 
simples  infiltrações  de  agua. 

Adoptou-se  com  exito  o princípio  do  dia  de  8 
horas  e não  levantou  difficuldade  alguma  a sua 
adopção,  o que  bem  demonstra  que  não  é uma 
chimera,  como  tantas  vezes  se  disse.  O trabalho  é 
contínuo  no  tunnel.  Tres  turnos  de  trabalhadores 
succedem  sem  interropção  uns  aos  outros:  das  6 ás 
2 horas;  das  2 ás  10  e das  10  ás  ò 

Qnando  se  rende  cada  turno,  leva  os  operários 
para  o tunnel  um  comboyo  especial  que  lhes  pou- 
pa, de  esta  maneira,  todo  um  percurso  fatigante  e 
extenso. 

Em  cada  viagem,  cerca  de  25o  operários  assen- 
tam-se  com  fato  de  trabalho  e com  a lampada  na 
mão  em  bancadas  dos  wagons  abertos  que  se  lhes 
destinam. 

Reboca  este  comboyo  uma  locomotiva  de  vapor, 
mas  quando  chega  á extremidade  da  parte  já  reco- 
berta de  alvenaria  e que  começa  o emivamento, 
deixam-no  os  operários  para  tomarem  outro  cons- 


tituído por  vagonetes  arrastados  por  uma  locomo- 
tiva de  ar  comprimido.  Chegado  aos  estaleiros 
pára  0 comboyo  para  largar  os  trabalhados  do  tur- 
no que  sae  e que  são  substituídos  sem  demora  pe- 
los que  acabam  de  trabalhar,  começando  a viagem 
cm  sentido  inverso.  Esta  immensa  multidão  hu- 
mana, estes  rudes  trabalhadores  são  os  obscuros 
arrstas  do  progresso.  Não  saberiamos  demasiada- 
mente  ama  los  e estima-los,  porque  lhes  devemos 
as  grandes  conquistas  pacificas  que  bem  longe 
deixam  atraz  de  si  os  ephemeros  triumphos  dos 
campos  de  batalha. 

Confiara  se  á sociedade  intitulada  Baugesell 
schaft  fur  den  Simplon  tunnel,  Brandi.  Bvandau  & 


C.a  (sociedade  Brandt,  Brandau  & C a para  a cons 
trucção  do  tunnel  do  Simplon)  a execução  dos  tra- 
balhos, cujo  metbodo  acabam *s  de  expôr.  Obri- 
gando-se a concluir  a perfuração  do  tunnel  den- 
tro de  cinco  annos,  mediante  a quantia  de  setenta 
milhões  de  francos.  Começados  os  trabalhos  em 
agosto  de  1898,  deviam  estar  concluídos  em  maio 
de  1904. 

Mas  o caudal  das  nascentes  de  agua  quente,  de 
que  já  falamos,  augmentou  sempre  e a evacuação 
de  ellas  tornando-se  impossível  do  lado  do  norte 
por  causa  do  perfil  do  tunnel,  teve  que  deter-se  o 
trabalho  do  lado  de  Brigue  á distancia  de  10376 
metros. 

Para  evitar  a completa  innundação  da  galeria  foi- 
se  obrigado  a assentar  portas  solidas  de  ferro  a 
247  de  distancia  da  frente  de  ataque  e renunciar  a 
todo  o percurso  de  este  lado. 

Em  vista  dr  estas  difficuldades  inteiramente  im- 
previstas e de  que  não  podia  culpar-se  a empreza, 
justificadamente  se  lhe  concedeu  uma  prorogação 
de  prazo  até  3o  de  abril  de  1907. 

Não  se  attingira  comtudo  ainda  o termo  das  pro- 
vas difíceis  Do  lado  italiano  continuava  sempre  o 
avanço  a razão  de  6 a 7 metros  diários  em  julho 
ultimo  e de  6 metros  em  agosto.  Infelizmente  em 
17  encontrou-se  uma  rocha  de  má  qualidade  que 
obrigou  a retardar  consideravelmente  o broquea- 
mento.  Para  acréscimo  de  desgraça  deparou-se 
em  6 de  setembro  com  uma  nascente  quente  de 
46o,  jorrando  100  litros  de  agua  por  segundo. 

De  esta  feita,  parava  o trabalho  no  sul  e no 
norte.  Foi  uma  decepção  tanto  maior  quanto  se 
observava  faltarem  apenas  246  para  perfurar. 

(Continua). 


INSTALLAÇÃO  DE  UMA  FABRICA 

A gravura  que  publicamos,  representa  a instal- 
lação  de  uma  fabrica  de  tecidos,  a de  Arroios,  exe- 
cução das  oficinas  metallurgicas  «A  Promittente,» 
dos  srs.  Ramires  & C lu 


THEATROS  E CIRCOS 


D.  MARIA  — A morgadinha  de  Valflor. 

D.  AMÉLIA  — Companhia  de  jarjuela  hespanhola. 
GYMNASIO  — As  noivas  do  Eneias. 

COLA  SEU  DOS  TLECREIOS  — Companhia  de  opera 
lyrica 
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SUMMARIO 

Casa  do  sr.  Armando  José  da  Silva,  na  praia  de  Molêdo,  si- 
tio da  Senhora  das  Préces.  Projecto  do  constructor  ci- 
vil sr.  João  Baptista  Rodrigues  da  Silva  — Casa  portu- 
gueza  — Panno  saia  de  fogão  de  sala  — Casas  baratas  — 
O bufete  do  «Barão»  — Armário  de  sala  — Hygiene  pu 
blica  — A poeira  nas  estradas  — Bufete  «Castello»  (Ma- 
nor  house)  — O ediculo  segre  — Expediente — Detalhes 
de  construcção  — O tunnel  do  Simplon  — Detalhes  de 
construcção  — Theatros  e Circos. 


Casa  do  sr.  Armando  José  da  Silva 

Na  praia  de  Molêdo  — Sitio  da  Sechora  das  Préces 

Projecto  do  constructor  civil,  sr.  João  Baptista 
Bodrigues  da  Silva 

O projecto  hoje  publicado  é de  um  novo  col- 
laborador,  um  habil  constructor  civil,  e, 
especialmente,  um  distincto  artista,  activo 
e emprehendedor. 


O projecto  é para  ser  executado  na  aprazível 
praia  de  Molêdo  Minho 


A construcção  ficará  circundada  de  jardins,  ar- 
vores de  fructo,  parreiras,  etc.,  pelo  sul,  norte  d 
poente. 


Pelo  nascente,  que  é para  onde  deita  a fachada 
principal,  corre  a estrada  de  Ancora  a Caminha. 

A situação  não  póde  ser  mais  esplendida,  quer 
pelo  lado  de  terra,  quer  pelo  do  mar. 

A agua  de  consumo,  que  é de  primeira  quali- 
dade, será  fornecida  por  moinho  hydraulico,  que  se 
eleva  ao  tanque  que  se  vê  na  fachada  posterior  (lado 
poente). 

A construcção  está  orçada  em  8:5oo$ooo  réis, 
preço  bastante  modico,  e que  só  póde  ser  feito  at 
tendendo  a que  no  local  não  só  ha  grande  pare  dos 
materiaes,  como  a mão  de  obra  são  de  preço  ap- 
proximadamente  menos  5o  "/o  que  no  capital. 


CASA  PORTUGUESA 

(Continuação  do  n."  9) 

Resta-me  accrescentar,  com  pena,  que  nes- 
tas casas  modestas,  de  aluguer  relativamen- 
te barato,  o ar  penetrava  muito  a custo,  até 
mesmo  depois  de  arrancadas  as  adufas.  A sala  de 
entrada  servia  de  casa  de  lavor,  de  gyneceu,  de 
recepção,  de  tudo : e a cosinha,  pouco  afastada, 
repassava  a habitação  com  os  fumos  do  alimento. 
Mas  ainda  havia  peior. 

Sim ; e se  me  permittisse  em  Publico  certas  li- 
berdades de  estylo  um  tanto  realistas,  diria  : as  ca- 
sas em  geral  resentiam-se  do  pouco  alinho  e asseio 
das  calçadas,  que  eram  immundas.  As  escadas  ti- 
nham também  uns  effluvios  especiaes,  que  ninguém 
seberia  descrever,  senão  o grande  Balzac,  anato- 
mista dos  costumes,  habituado  a applicar  na  sua 
chimica  os  mais  poderosos  agentes  e reagentes  da 
observação.  Eu  por  mim  só  affirmo,  que  o signal 
da  passagem  dos  felinos  (embora  bichinhos  muito 
graciosos  e amaveis);  e os  vestígios  claros  (como 
direi  eu  isto  ?)  da  sua  tendencia  para  irrigações  sus- 
peitas, se  denunciava  cruelmente  no  frémito  da 
nossa  offendida  pituitária.  Por  muito  preoccupados 
que  entrássemos  em  qualquer  escada,  por  muito 
alheios  a este  mundo,  por  muito  elevados  em  pen- 
samentos delicados,  haviamos  por  força  de  pensar 
nas  proezas  de  Rominagrobis,  e outros  bichanos 
mais  verdadeiros  que  os  de  Lafontaine. 

Isso  cra  um  dos  lamentáveis  característicos  da 
Lisboa  velha;  e ainda  o é em  certos  bairros.  En- 
tenda-me quem  podér;  disse  pouco,  mas  disse  tal- 
vez de  mais;  censure  me  quem  quizer  pela  liber- 
dade que  tomo. 

Consolemo-nos  com  uma  coisa  : em  Paris,  no 
grande  Paris,  na  cidade  elegante  que  tomamos 
sempre  por  norma. ..  foi  o mesmo. 

Já  lá  em  cima  toquei  o ponto  ao  falar  de  certa 
Marqueza  parisiense. . . 

— Oh  ! que  toute  cette  mauvaise  odeuv  sent  bon 
pour  moi ! elle  me  parle  de  ma  jeunesse . . . 

Um  Padre,  habitante  de  Alqueidão  da  Serra,  di 
zia-me  ha  annos  : 

— Não  posso  aqui  estar  ; isto  não  cheira  bem  ; 
tenho  saudades  da  aragem  puríssima  da  Serra 
d’Ayre 

Eu,  que  habitava  a minha  Lisboa,  não  o perce- 
bi ; hoje,  que  ha  tantos  annos  habito  no  campo... 
entendo-o  á légua 

A proposito  : ha  nos  usos  lisbonenses  uma  coisa 
que  difficilmente  se  explica : d’onde  provem  esta 
mania  semestral  das  mudanças  ? o que  obriga  tan- 
tas e tantas  famílias  á faina  da  peregrinação  com 
os  trastes  ás  costas  ? Pois  a população  não  acerta 
afinal  com  a residência  que  lhe  convem  ? Admitte- 
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se  a mudança  por  morte  do  chefe  da  familia,  por 
transtornos  domésticos,  por  conveniência  de  Iogar, 
e por  outras  causas  ; são  casos  esporádicos.  Mas 
este  reboliço  epidêmico  de  Junho  e Dezembro,  esta 
geral  contradança  periódica  tornada  perenne,  não  a 
sei  motivar,  senão  pelo  descontentamento  que  as 
poisadas  influem  nos  habitantes.  O desconchego 
não  os  anima,  á permanência  Melhorem-se  os  la- 
res, tornem-se  hygienicos,  tornem-se  baratos,  e ces- 
sará o mal  estar. 

Se  depois  d’esta  excursão  em  pequeninos  pré- 
dios, que  a vetustez  tornou  baiucas,  nos  remontar- 
mos ao  antigo  palacio  solar  das  famílias  fidalgas  da 
primeira  plana,  a transição  parecer-nos  ha  brusca. 
Teremos  grandes  edifícios  com  renques  de  salões 
enfiados,  devassados  uns  pelos  outros,  hombreiras 
da  Arrabida,  gradarias  singelas  e fortes,  azulejos 
bons,  escadarias  de  pedra  largas  e desafogadas, 
mas  em  geral  pouco  das  commodidades  e confor- 
tos que  as  gerações  ultimas  teem  aprendido  com 
os  estrangeiros.  Aquella  fila  de  salões  dizia  com  a 
vida  ostentosa  e de  apparato ; o Nobre  peninsular 
preferia  a tudo  a grandeza  d’aquelles  aposentos  de 
muito  pé-direito,  embora  quasi  sempre  desguarne- 
cidos. 

O apparecimento  da  escadaria  monumental,  con- 
siderada já  peça  architectonica  vistosa,  é talvez 
seiscentista.  Até  aos  fins  do  século  XVI  a escada  é 
inteiramente  desprezada  pelo  architecto,  que  a deixa 
estreita,  tortuosa,  escura.  Ha  palacios  quinhentis- 
tas (por  exemplo  o que  foi  do  Marquez  de  Angeja, 
aqui  no  Lumiar)  que  teem  por  fóra  a indispensa 
vel  serventia  da  escada,  serventia  que  em  séculos 
anteriores  era  de  caracol,  e adjacente  (o  que  não 
deixava  de  dar  ás  vezes  motivos  ornamentaes  muito 
pittorescos) ; dir  se  hia  um  parafuso  encostado  á 
empena.  Temos  por  ahi  palacios  e casas  grandes, 
de  muita  antiguidade,  com  bellos  salões  lá  no  alto, 
mas  escadas  ignóbeis ; haja  vista  o dos  Aboins,  na 
rua  do  Arco  do  Marquez  do  Alegrete  ; a casa  (que 
foi  bem  nobre)  á Moeda,  esquina  oriental  da  Bica, 
onde  se  acha  hoje  a officina  dos  srs  Pires  Mari- 
nho, etc. 

(Continua) 


PANNO  OU  SAIA  DE  FOGÃO  DE  SALA 


Ornamentado,  de  carvalho  antigo,  com  enta- 
lhados. 

Peça  para  ornamentação  de  chaminé. 

Da  casa  Maple  & C.°,  de  Londres. 


CASAS  BARATAS 

(Continuação  do  n.°  9) 

Quando  se  visita  a cidade,  diz  o sr.  Paul  de 
Rousiers,  chama  a attenção  a sua  physio- 
.nomia  especial. 

«Não  é sómente  pela  elegancia  das  suas  construc- 
ções  mas  ainda  porque  os  seus  habitantes  teem  um 
aspecto  de  cuidado  e asseio  comsigo  proprios  que 
os  relaciona  com  o quadro  em  que  se  observam. 
Passei  ali  num  sabbado  Desde  o meio  dia  quasi 
que  se  suspendem  inteiramente  os  trabalhos,  dei- 
xando livre  a tarde  ao  pessoal  e encontro  nas  ruas 
cavalheiros  que  me  affirmam  que  são  obreiros, 
passeando  com  as  suas  mulheres  ou  as  suas  noivas. 
Não  se  vê  homem  algum  em  mangas  de  camisa, 
como  se  observa  tão  amiudadas  vezes  nas  terras 
americanas;  de  maneira  que,  neste  povoado,  con- 
seguiu-se introduzir  hábitos  de  decencia  e digni- 
dade externa  sem  recurso  a qualquer  prescripção 
especial. 

«Bastou  que  se  admitissem  numa  cidade  edifi- 
cada para  lhes  comprazer  operários  desejosos  de 
possuir  uma  installação  decente.  Formou  se  de 
este  modo  um  agrupamento  escolhido,  que  deu  o 
exemplo  que  os  demais  seguiram». 

Notemos  porém  que  Pullman  não  conta  conser- 
var os  seus  operários  durante  a vida  toda  como 
seus  inquilinos.  Em  país  novo,  onde  não  estão  ra- 
dicadas as  praxes  sociaes  que  para  nós  outros  eu- 
ropeus quasi  que  fazem  parte  da  nossa  organização 
pessoal,  Pullman  quiz  incutir  entre  os  seus  subor- 
dinados a noção  da  própria  dignidade,  a ideia  essen- 
cialmente democrática  de  que  póde  cada  um,  pe- 
los seus  proprios  merecimentos,  pelo  seu  proprio 
esforço,  aspirar  a tudo,  que  o bom  porte,  o asseio 
e a decencia  não  são  luxo  inaccessivel  para  ninguém 
mas  apenas  o primeiro  oasso  para  o accesso  na  hie- 
rarchia  social.  «Se  tivesse  cedido  os  terrenos  aos 
meus  operários  no  início  da  minha  empreza,  disse 
Pullman,  correria  o risco  de  que  ali  se  estabeleces- 
sem familias insufficientemente  dispostas  á submis- 
são dos  hábitos  que  tinha  em  mente  que  adoptas 
sem...  Hoje,  apoz  dez  annos  de  aprendizagem, 
varias  familias  abraçaram  os  alludidos  costumes, 
reconhecendo-lhes  as  vantagees  e hão-de  fazê  los 
predominar  onde  se  estabelecerem.  Conto  vender- 
lhes  em  breve  terrenos  para  edificação,  nas  proxi- 
midades das  minhas  officinas,  e,  nesse  intuito,  já 
adquiri  uma  area  considerável  de  terreno,  actual- 
mente,  desoccupada,  onde  cada  qual  poderá  edifi- 
car á sua  vontade  a casa  que  corresponda  ás  suas 
conveniências  pessoaes». 

Não  deve  ainda  perder-se  de  vista  que  apenas 
metade  da  população  de  Pullman  city  é americana 
de  nascença,  o resto  é constituído  por  Suecos,  No- 
ruegueses, Allemães,  Irlandeses,  Canadenses,  In- 
glêses,  Holl  ndêses,  Escoceses,  Dinamarqueses, 
Suissos,  Franceses  e Italianos  e foi  a individuos 
de  tão  diversas  nacionalidades  e portanto  com  tão 
diversas  maneiras  de  pensar  que  aquelle  grande 
industrial  pretendeu  incutir  a ideia  de  que  é pelo 
proprio  esforço  que  cada  um  de  nós  póde  conquis- 
tar o seu  bem  estar. 

Não  falando  em  New  York  e Boston  que  pelas 
tenement  hvuses  contrastam  inteiramente  com  Pull- 
man city,  vejamos  o que  se  passa  na  cidade  indus- 
trial de  Philadelphia,  que  os  americanos  vaidosa- 
mente chamam  city  of  liomes , isto  é a cidade  on- 
de cada  um  vive  em  casa  sua. 

Segundo  ainda  o auctor  que  me  tem  servido  de 
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guia,  conta  elle  que:  «um  simples  passeio  pela  ci- 
dade é sufficiente  para  despertar  a attenção  do  fo- 
rasteiro por  causa  do  grande  numero  de  casas  de 
tijolo  com  que  topa». 

As  tres  quartas  partes  dos  operários  de  Phila- 
delphia  habitam  em  casas  próprias  e quasi  todos 
em  domicílios  separados.  Os  que  não  teem  casa 
sua  alugam  uma  independente. 

Desde  1849  9ue  se  evidenciou  a questão  dos 
alojamentos  operários.  Em  i865,  já  trabalhavam 
activamente  as  sociedades  destinadas  a favorecer 
a construcção  de  ellas,  mas  o que  caracteriza  estas 
associações  nos  Estados  Unidos  e em  Philadelphia 
principálmente  é que  ellas  constituem  emprezasjn- 
dustriaes  lucrativas  e não  especies  de  associações 
beneficentes,  como  o geral  da  maioria  das  suas  con- 
generes  europeias.  «As  building  societies  são  ne- 
gócios e não  obras  caritativas  e por  isso  é preciso 
que  paguem , como  a construcção  de  uma  via  fer- 
rea,  ou  a exploração  de  uma  granja»,  assim  se  ex- 
primem os  norte  americanos  e,  como  se  vê,  ainda 
neste  caso  a orientação  para  estas  construcções  é 
a mesma  que  seguiu  a Pullman  Palace  Car  CA. 

Ha  duas  variedades  principaes  de  building  socie- 
ties. A primeira  é como  que  uma  parceira,  consti- 
tuída, por  exemplo,  pelo  proprietário  do  terreno, 
um  empreiteiro  e um  capitalista.  Associam-se  para 
construírem  uma  duzia  de  casas  baratas  e finda  á 
obra  cada  urn  dos  socios  toma  conta  de  um  certo 
número  de  ellas,  proporcional  ao  capital  com  que 
concorreu  para  a empreza,  podendo  vende-las  ou 
aluga  las  por  sua  conta,  conforme  melhor  se  lhe 
antolhar.  E’  este  o typo  menos  apreciado,  mas  foi 
o primeiro  que  se  adoptou  em  Philadelphia  tendo 
ali  real  importância  por  dar  que  fazer  nas  épocas 
de  crise  aos  tarefeiros  de  construcções  e porque  es- 
timulou os  donos  de  terrenos  e os  capitalistas  que 
acceitaram  esta  combinação. 

Mais  ampla  é a segunda  variedade,  que  V.  Ex.as 
vão  vêr  que  muito  se  parece  com  o Cooperativa 
Predial  Portuguesa.  Tem  por  fim  utilizar  as  eco- 
nomias do  trabalhador  na  edificação  de  casas  ba 
ratas.  Em  geral,  a sociedade  toma  o nome  de  Loan 
and  building  association  (associação  de  crédito  e 
construcção)  e é como  que  um  banco  que  emprega 
os  seus  fundos  num  fim  especial,  mas  um  banco 
mutuário  fundado  pelas  próprias  pessoas  que  que- 
rem recorrer  a elle.  Provem  o dinheiro  das  econo- 
mias que  os  operários  realizam  e que  levam  para 
ali  como  para  a caixa  economica.  (uonüm»)' 



K IJ  FETE  «BABÃO» 


Dc  carvalho  antigo,  ornamentado  com  dois  ar- 
mários com  portas  envidraçadas  apaineladas,  ga- 
veta c prateleira  inferior  e também  armario  e pra- 
teleiras ornamentadas  inferiormente. 

Da  casa  Maple  & C.l0  de  Londres. 


^.T^dVr^lRIO  ZOIfcd 


Das  officinas  dos  srs  Reis  & Fonseca. 


HYGIENE  PUBLICA 


SYSTEMAS  DE  EVACUAÇÃO  DOS  LÍQUIDOS  IMPUROS 
DA  HABITAÇÃO  E DO  ESGOTO  URBANO 

Fossas 

Sobre  o regular  funccionamento  d’estas  fossas 
nenhuma  objecção  ha  a fazer  1 quando  ellas 
obedeçam  ás  devidas  condições  de  imper- 
meabilidade e construcção  perfeita  e sejam  alimen- 
tadas d’agua  na  proporção  approximada  de  10  li- 
tros diários  por  habitante,  ou,  seja  o sufficiente 
para  que  o seunivel  se  conserve  regulado  pelo  tu- 
bo de  saida  de  fôrma  que  cada  entrada  de  liquido 
determine  descarga  correspondente. 

No  regulamento  de  salubridade  das  edificações 
urbanas,  approvado  por  decreto  de  14  de  feverei- 
ro de  1904  no  artigo  53  do  capitulo  II  preceitua-se 
o emprego  d’estas  fossas  nos  seguintes  termos  : 

Em  logar  das  fossas  a que  se  referem  os  artigos  an- 
teriores, poderão  ser  adoptadas  as  fossas  mouras i, 
as  fossas  moveis , ou  outras  que  a experiencia  tenha 
demonstrado  que  satisfazem  aos  preceitos  hygieni- 
cos. 

Portanto,  judieiosamente  auctorisadas  por  lei, 
muito  interessaria  á salubridade  do  paiz  que  o seu 
emprego  se  generalisasse  na  maioria  das  povoações 
e logares  habitados2,  onde  hoje  ainda  se  empregam 
os  mais  rudimentares  princípios  de  fossas  rotas, 
estrumeiras  e outros,  com  o seu  negro  cortejo  de 
perigos  para  a saude  publica. 

1  Vide  nota  1 do  numero  passado. 

2  Estas  fossas  são  designadas  pelo  nome  do  seu  auctorque 
se  chamava  Luiz  Mouras  e portanto  escrever  fossas  mouras 
com  minusculo  é adjectivar  o substantivo  lançando  um  erro 
grosseiro  sobre  a etymologia  do  seu  nome. 

3  Com  respeito  á incúria  a que  muitas  municipalidades 
votam  as  questões  de  hygiene,  ha  felizmente  excepções  a fa- 
zer, e,  entre  ellas,  citaremos  a Camara  Municipal  de  Oeiras, 
que  durante  a gerencia  do  dr.  Francisco  Pinto  Coelho,  en- 
vidou os  maiores  esforços,  já  com  respeito  á pesquiza  de 
aguas  de  abastecimento  publico,  já  approvando  o emprego  de 
fossas  sépticas  em  varias  localidades  do  concelho,  as  quaes 
constam  de  projectos  approvados  aguardando  verba  para  a 
sua  execução. 

Assim,  tive  a honra  de  projectar  fossas  sépticas  para  sa- 
neamento do  I 'afundo;  em  Paço  d'Arcos  no  bairro  em  cons- 
trucção e uma,  de  capacidade  para  mais  de  ioo  pessoas  fig. 
3,  no  largo  da  Praça  na  mesma  localidade  em  substituição 
d’uma  fossa  velha  que  ali  existe,  inquinando,  quando  se  lim- 
pa, aquella  praia  de  banhos  tão  frequentada. 
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das  aguas  pluviaes  e a inferior  com  o 
interior  das  habitações. 

Dos  processos  de  evacuações  sepa- 
radas os  mais  notáveis  são  o systema 
Liernur,  empregado  com  certo  exito 
em  Amsterdam  e em  Leyde,  na  Hol- 
landa,  e por  Berlier  em  Paris  ; ambos 
se  fundam  no  mesmo  principio  e pou- 
ca differença  fazem 

As  matérias  fecaes  e aguas  caseiras 
são  evacuadas  por  uma  canalisação 
metallica  subterrânea,  hermeticamen- 
te fechada,  que  communica  com  uma 
officina  onde  os  dejectos  são  estereli- 
sados  por  ebulição  a temperatura  ele- 
vada e transformados,  em  adubo  seco 
azotado  de  remunerador  preço  ; a for- 
ça motriz  é o vacuo.  No  systema 
Liernur,  a pequenos  reservatórios  es- 
tabelecidos por  bairro,  vão  ligar  os  ca- 
nos das  ruas  que  recebem  as  ramifi- 
cações lateraes  das  habitações,  estes 
reservatórios  que  estão  sempre  em  de- 
pressão atmospherica,  ligam  por  con- 
ducto  separado  com  a officina  de  as- 
piração ; os  tubos  das  ruas  que  vão 
dar  a estes  depositos  têem  torneiras. 

Fazendo  o vacuo  n’um  d’esses  re- 
servatórios provoca-se  a accumulação 
das  matérias  fecaes  que  a seguir  são 
aspiradas  para  a officina  de  transfor- 
mação. 


rig.  3 

Systema.  divisor 

Este  systema  de  evacuação,  introduzido  em  Pa- 
ris em  1869,  consiste  em  aproveitar  a canalisação 
geral  das  ruas  para  as  aguas  pluviaes  e caseiras, 
recolhendo  os  solidos  excrementicios  em  recipien- 
tes especiaes,  os  quaes,  são  collocados  em  camaras 
subterrâneas  communicando  com  os  canos  de  es- 
goto. 

D’esses  recipientes,  que  afinal  não  passam  de  fos- 
sas moveis,  se  retiram  os  solidos  periodicamente, 
porem,  com  valor  medíocre  como  adubo,  visto  se 
rem  mais  ou  menos  lavados  pelas  aguas  caseiras. 

Em  1889  ainda  existiam  em  Paris  35  000  instai 
lações  d'esta  natureza. 

A fórma  por  que  se  obtem  a separação  dentro 
do  recipiente,  de  modo  que  a parte  liquida  corra 
para  a canalisação  e a solida  fique  retida,  é por  meio 
dum  filtro,  geralmente  um  cylindro  cheio  de  crivos 
em  communicação  com  o esgoto  das  habitações  re- 
cebendo indistinctamente  todas  as  descargas  impu- 
ras, das  quaes  só  a parte  solida  é retida,  passando 
o liquido,  atravez  dos  crivos  para  os  canos. 

Tem  este  processo  parte  dos  inconvenientes  das 
fossas  moveis  por  obrigar  ao  transporte  permanente 
dos  dejectos,  além  do  que  é complicado  e dis- 
pendioso, póde  dizer-se,  que  passou  á historia  e só 
em  periodo  de  transição  o vemos  ainda  hoje  em- 
pregado. 

Systema  separador 

Este  systema  de  despejo  consiste  em  estabelecer 
duas  canalisações  independentes,  sendo  uma  des- 
tinada para  as  aguas  pluviaes  e outra  ás  aguas  ca- 
seiras e matérias  excrementicias. 

Começou  rudimentarmente,  como  existe  em  Tu- 
rim, dividindo-se  o cano  geral  ao  meio  communi- 
cando a parte  superior  com  as  boccas  de  esgoto 


Em  1894  o systema  Liernur  em 
Amsterdam  servia  3 678  casas,  cuja 
população  correspondente  era  de  cerca 
de  62.762  almas,  calculando-se  a pro- 
ducção  das  matérias  excrementicias  d’cssa  popula- 
ção em  73.100  metros  cúbicos 

Juntando  a este  volume  mais  1 3.638  metros  cu- 
bicos  provenientes  de  bairros  ainda  não  ligados 
officina  central  tem-se  um 
volume  de  86  j38  metros 
cúbicos  de  matérias  que 
produziram  601,2  tonella- 
das  de  sulfato  d’ammonia- 
co,  consumindo  se  n’esta 
operação  1.367  toneladas 
de  carvão.  Segundo  a com 
municação  apresentada  pe- 
lo engenheiro  civil  Syg- 
mons,  de  Rotterdam,  no 
primeiro  congresso  de  Sa- 
nidade e salubridade  reali- 
sado  em  Paris  em  1896,  a 
venda  d’este  producto  dei- 
xou um  lucro  de  47-646 
florins,  sejam  98  000  fran- 
cos ou  em  2t:56oí?)ooo 
réis. 

Em  1880  foi  apresenta- 
da uma  proposta  para  mon- 
tar em  Lisboa  o systema 
de  esgotos  metallicos  de 
despejo  pneumático  Ber- 
lier,  baseado  no  systema 
Liernur.  A canalisação 
proposta  compor-se-hia  de 
tubos  de  ferro  fundido  de 
diâmetros  variave  s entre 
o!",  125  a i'",o  sendo  as  jun- 
tas feitas  de  chumbo  coado  e amacetado,  e,  liga- 
das por  anneis  de  ferro,  atarrachados  e achaveta- 
dos.  Os  tubos  deveriam  soffrer  uma  pressão  ma- 
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xima  de  io  atmospheras  e serem  interior  e exte- 
riormente envernisados  com  tinta  mineral.  Em  ca- 
da prédio  collocar-se-hia  um  engenhoso  apparelho 
obturador  hydraulico,  com  o qual  se  poria  o inte 
rior  dos  canos  em  communicação  com  as  habita 
coes,  na  occasião  de  se  fazer  o vacuo  na  canalisa- 
ção. 

Este  apparelho  como  se  vê  na  figura  4 compre- 
hende  o receptor  e o evacuador,  aquelle  commu- 
nica  com  este  dentro  do  qual  existe  um  fluctuador 
de  zinco  tendo  na  parte  inferior  uma  valvula  es- 
pherica  de  coautchouc  que  veda  hermeticamente  a 
entrada  da  canalisação. 

A cada  introducção  de  líquidos  no  apparelho  o 
fluctuador  levanta  a valvula  e dá  saida  immediata, 
voltando  novamente  ao  seu  logar. 

A grade  de  ferro  que  circumda  o fluctuador  é 
destinada  a impedir  a entrada  de  corpos  estranhos 
taes  como,  ossos,  fragmentos  de  louça,  vidro,  etc. 

Este  systema  presta  se  muito  a localidades  pla- 
nas, onde  a aspiração  determinada  pelo  vacuo  evita 
os  inconvenientes  das  pequenas  declividades  dos 
canos. 

Apezar  de  bem  estudado  o mesmo  defendida 
por  capacidades  como  o dr  Brouardel R a canali- 
sação  pneumática  é combatida  por  ser  muito  com- 
plicada, por  evitar  o emprego  da  agua  em  abun- 
dancia  nas  habitações,  de  obrigar  a manipulações 
frequentes  nos  subterrâneos  das  casas  onde  se  ins- 
tallam  os  obturadores  hydraulicos,  e,  de  se  obs- 
truir por  vezes  interrompendo  o esgoto. 

A complexidade  d’este  e d’outros  systemas  pro 
vocou  a Duran-Claye  no  congresso  de  Vienna  de 
1887  as  seguintes  palavras  : «//  nefaut  pas  de  me'- 
canique , pas  de  lhorlogerie  dans  les  appareils  gé- 
néraux  d'evaculion  des  immundices.  . . Vassainisse- 
ment  d' une  ville  ne  doit  pas  être  suspendu , parce 
quen  levier  ou  un  contrepoids  fonctione  mal , parce 
quun  tuyau  se  brise  ou  s’obstrue ». 


(Continua) 


Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Conductor  de  obras  publicas 


A POEIRA  NAS  ESTRADAS 


Num  dos  últimos  números  do  Bulletin  de  la 
Société  des  Ingénieurs  Civils  de  France  en- 
contra-se uma  extensa  memória  relativa  á 
exposição  dos  meios  de  combater  ou  evitar  a 
poeira  nas  estradas. 

Por  nos  parecer  assumpto  digno  de  interessar 
alguns  dos  leitores  da  Conslvucção  Moderna  e por 
se  approximar  a epoca  em  que  mais  convém  ap- 
plicar  os  systemas  propostos  e estudados  na  allu- 
dida  memória  entendemos  dever  traduzi-la. 

«São  a poeira  e a lama  os  dois  estados  de  uma 
mistura  dos  detrictos  mineracs  e orgânicos  que 
forçosamente  resultam  do  uso  das  estradas. 

E’  muito  difficii  dizer  em  que  estado  apresenta 
esta  mistura  maiores  inconvenientes  para  os  peões 
os  cyclistas,  os  viajantes  em  hyppomoveis  ou  em 
automóveis,  as  habitações  circumjacentes,  e ainda 
em  conta  os  engenheiros  encarregados  da  conser- 
vação. 

Para  o peão:  quando  a estrada  está  poeirenta, 
fica  suffocado,  com  os  olhos  cheios  de  pó  e vê  o 
fato  sujar-sc  de  todas  as  vezes  que  passa  uma  car- 

1 Decano  da  Escola  de  medicina  de  Paris  e presidente  do 
Comité  consultivo  d hygienc  de  França. 


ruagem.  Durante  os  tempos  de  lama,  a mais  pe- 
quena roda  que  passe  por  uma  poça  de  agua  co- 
bre-lhe o vestuário  de  manchas  desagradaveis. 

Para  o cyclista  tem  a poeira  os  mesmos  incon- 
venientes, privando-o  ainda  do  prazer  de  utilizar-se 
da  carruagem  que  o ultrapassa  como  corta  vento. 
Em  tempo  de  lama  é o trambulhão  que  o aguarda 
em  todas  as  viagens. 

Para  os  viajantes  idosos  bastante  para  terem  co- 
nhecido as  deligencias,  uma  das  recordações  ma's 
tristes  é a do  suplicio  que  experimentaram  quando 
uma  carruagem  lhes  passava  adeante,  obrigando-os 
a comer  poeira.  Se  a estrada  era  muito  frequenta- 
da viam  se  nesta  alternativa  cruel  ou  ficaram  suffo- 
cados  pelo  pó,  sc  deixavam  as  janellas  abertas;  ou 
asphyxiados  se  as  conservavam  fechadas. 

Quanto  aos  viajantes  que  circulam  em  automó- 
vel descoberto  experimentam  o mesmo  inconve- 
niente se  lhes  passa  adeante  uma  carruagem  mais 
ligeira  ; mas,  ainda  mais  do  que  os  viajantes  em 
hyppomovel,  a própria  poeira  os  atormenta,  se  não 
recorrem  a certos  artifícios,  como  por  exemplo  es- 
tender sob  certo  angulo  um  panno  que  evite  que 
os  remoinhos  de  poeira  caiam  sobre  elles.  Em 
tempo  de  lama,  o dérapage  e todos  os  seus  perigos 
são  para  temer  ainda  mais  do  que  para  os  cyclis- 
tas. 

Para  as  habitações  próximas,  basta  citar  o que 
se  passa  em  Ville  d’Avray,  na  estrada  de  E>aris  a 
Versailles.  Sabe  toda  a gente  que  as  casas  de  cam- 
po que  orlam  a estrada  se  tornaram  inhabitaveis 
em  resultado  das  nuvens  de  poeira  que  de  manhã, 
até  á noite  não  cessam  de  penetrar  nos  aposentos 
e de  invadir  os  jardins,  recobrindo  tudo  com  es- 
pesso manto  pardacento  de  tristíssimo  effeito. 

Para  o engenheiro  encarregado  da  conservação 
das  estradas,  se  o pó  o preoccupa,  visto  que  a sua 
intensa  producção  torna  provável  a desintegração 
da  calçada,  não  deixa  a lama  de  lhe  causar  outras 
tantas  semsaborias,  não  só  porque  augmenta  muito 
o coefficiente  de  tracçao,  mas  principalmente  por- 
que favorece  a infiltração  da  agua  da  chuva  na 
calçada  cujos  materiaes  se  mobilizam  assim. 

Por  isso  os  engenheiros,  afóra  o interesse  que 
lhes  inspira  o bem  estar  dos  que  se  utilizam  das 
estradas,  procuram  achar  os  meios  de  evitar  a 
poeira  e a lama. 

(Cominua) 


BUFETE  ‘CASTELLO»  (IMANOR  HOUSE) 


De  carvalho  antigo  ornamentado,  com  armario 
e prateleira  superior  em  arcaria  e também  prate- 
leira, armario  e gaveta  inferiormente. 

Da  casa  Maple  & G.°,  de  Londres. 
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O EDICULO  SEGRE 

Na  divisão  israelitica  do  cimiterio  monumen- 
tal de  Milão,  diz  o nosso  collega  EEdili- 
%ia  Moderna  eleva-se  esta  capella  devida 
ao  architecto  Luis  Coneoni.  E’  uma  concepção 
genial  de  que  resulta  um  complexo  grandioso  pe- 
lo bom  equilíbrio  das  massas  vigorosamente  movi- 
mentadas e pela  harmonia  das  linhas  decorativas. 
A planta  de  este  monumento  é quadrada  com  4m,3o 
de  lado  e em  todo  o alçado  empregaram  se  cerca 
de  8o  metros  cúbicos  de  pedra. 


Como  para  os  monumentos  funerários  de  que 
já  demos  notícia,  ainda  de  esta  vez  foi  o nosso il- 
lustre  collega  milanês  que  nos  forneceu  uma  es- 
tampa com  que  podemos  illustrar  esta  sucção  da 
Constrücção  Moderna. 

E’  difficil  encontrar  em  publicações  estrangeiras 
exemplares  de  architectura  funeraria  que  tenham 
um  cunho  verdadeiramente  artístico  e entre  nós 
pouco  há  nesse  sentido  e o que  existe  já  tão  re- 
produzido, que  não  póde  dar-se  como  modelo  a 
seguir.  De  resto,  é este  um  dos  ramos  architecto- 
nicos  de  maior  importância  pela  diíficuldade  que 
existe  na  alliança  da  arte  com  o desconhecido  da 
morte  e o respeito  que  provoca  a triste  condição 
humana  da  desagregação  da  matéria  a que  todos 
estamos  condemnados. 


EXPEDIENTE 

Por  difficuldades  materiaes,  que  não  podemos 
vencer,  saiu  com  maior  atrazo  este  numero,  facto 
que  procuraremos  remediar  com  toda  a nossa  boa 
vontade. 


DETALHES  DE  CONSTRÜCÇÃO 


Principaes  peças  de  cantaria  para  a casa  do  sr. 
José  Relvas,  em  Alpiarça. 


0 TUNNEL  DO  SIMPLON 


(Conclusão  do  n.°  9) 

NÁo  desanimou  a empreza.  Durante  a forçada 
suspensão,  reorganizou-se  e reforçou-se  o 
material  de  esgoto,  de  ventilação  e de  refri- 
geração, voltando  se  em  seguida  aos  trabalhos  de 
perfuração. 

Na  quarta  feira  22  de  fevereiro,  á noite,  faltava 
de  atravessar  apenas  7 metros,  mas  para  cumulo 
desgraça  encontrou-se  na  quinta  feira  uma  nova 
nascente  de  45  centígrados  que  ainda  mais  atra- 
zou  o avanço  nos  5 ulumos  metros  do  percurso. 

Na  noite  de  quinta  feira  23  para  24  preparou  o 
chefe  mineiro  Bedassa  um  último  ataque  de  12  ti- 
ros de  mina.  A elle  se  devia  o primeiro  buraco  de 
mina  de  ataque  do  lado  do  sul.  Logo  depois  da  ex- 
plosão do  último  fornilho,  uma  torrente  de  agua  a 
41,  precipitou-se  pela  brecha  aberta  que  media 
cerca  de  2m,o  por  om,8.  Foi  pela  galeria  lateral  que 
se  esgotou  esta  agua,  enchendo-a  até  á fura  de  80 
centímetros.  Tivera  logar  um  pouco  mais  cedo  do 
que  se  esperava  a ruptura  do  diaphragma,  porque 
os  dois  últimos  furos  da  mina  fizeram  voar  cerca 
de  dois  metros  de  rochas  desagregadas  pelas  infil- 
trações aquosas. 

Foram  o engenheiro  Bacilieri  e o partido  de 
avanço  as  únicas  testemunhas  da  abertura  da  com- 
municação  das  duas  galerias. 

Alguns  minutos  apoz  este  acontecimento  tão  an- 
ciosamente  esperado  telephonava-se  junto  do  tun- 
nel  para  Iselle.  Traforo  (perfuração)  e logo  a se- 
guir Traforo  sette  et  venti  minuti.  Estava  vencida  a 
montanha. Alguns  instantes  depois  havia  de  vingar. 
O calor  tornava  se  horrível  e o vapor  mais  inten- 
so. O sr.  Sulzer-Ziegler,  director  da  empreza,  deu 
ordem  de  suspensão  total  do  trabalho  e que  se 
evacuasse  o tunnel  aguardando  que  elle  refrescas- 
se. Deu  se  nessa  occasião  uma  grande  confusão. 
O sr.  Sulzer-Ziegler  ficou  atraz  de  todos,  empur- 
rando adeante  de  si  um  verdadeiro  rebanho  hu- 
mano, reanimando  os  mais  extenuados  e estimu- 
lando todas  as  energias.  A montanha  porém  que- 
ria victimas.  Dois  engenheiros,  os  srs.  Grassi  e 
Bianco  morreram  intoxicados  pelas  emanações  do 
oxydo  de  carbonio  e este  acontecimento  final  que 
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tão  alegre  devia  ser  ficou  enlutado  por  esta  brutal 
reacção  da  torça  inconsciente  da  natureza.  Os  ho- 
mens não  hão  de  esquecer  as  gloriosas  victimas 
do  trabalho  : operários  e engenheiros. 

As  condições  de  arejamento  e de  refrigeração 
tornaram-se  em  breve  melhores,  mais  rapidamente 
voltaram  a principiar  os  trabalhos,  mas  antes  de 
isso  procedeu-se  á verificação  do  eixo  do  tunnel. 
Observou  se  que  as  duas  galerias  estavm  uma  exa- 
tamente no  prolongamento  da  outra,  mas  que  em 
compensação  o tunnel  tinha  dois  metros  menos  do 
que  o valor  primitivamente  dado  pela  tirangulação. 
No  Gothard  attingiu  8 metros  esta  differença  e 3 
no  Arlberg. 

Para  que  a jucção  seja  effectiva  não  falta  mais 
do  que  abrir  solemnemente  a grandes  portas  de 
ferro,  o que  symbolizará  a queda  da  ultima  parede 
rochosa. 

Assim  foi  que  a 9354  metros  de  Iselle  se  con- 
cluiu este  gigantesco  trabalho. 

Não  chegou  a sete  annos  o lapso  de  tempo  ne- 
cessário para  perfurar  20  kilometros  de  rochas,  ao 
passo  que  no  Gothard  foram  precisos  dez  annos  e 
meio  para  levar  de  vencida  quinze  kilometros  de 
pedra.  E’  isto  para  o pensador  uma  nova  prova 
bem  consoladora  do  eterno  progresso  do  espirito 
humano. 

Em  breve  estará  acabada  a linha  do  Simplon  e 
em  presença  de  esta  próxima  eventualidade  todo  o 
francês  pode  e deve  perguntar  a si  proprio  quaes 
são  os  melhores  meios  de  aproveitar  em  beneficio 
dos  nossos  interesses,  esta  nova  linha  internacional 
que  de  um  lado  se  abrirá  para  o trafego  de  Lon- 
dres e Paris  e do  outro  para  Milão  e o norte  da 
Italia. 

Por  cousas  fáceis  de  perceber  sabe-se  que  as  mer- 
cadorias escolhem  sempre  os  itinerários  mais  cur 
tos,  excepto  quando  o perfil  se  torna  accidentado 
em  demasia,  necessitando  então  o augmento  de  des- 
pezas  de  exploração. 

Neste  caso,  melhor  é tornar  uma  linha  mais  ex- 
tensa mas  mais  economica  *. 

Graças  ao  seu  traçado  e á cota  pouco  elevada 
do  seu  tunnel,  realiza  o Simplon  esta  condição  pri- 
mordial da  maneira  mais  proveitosa  para  os  inte- 
resses commerciaes. 

Tendo  em  vista  a pequena  tabella  seguinte,  no- 
ta-se com  effeito  que  é um  verdadeiro  caminho  de 
ferro  de  planície. 


(Simplon 705  metros 

Gothard.......  1154  » 

Monte  Cems..  1294  t 

Arlberg i3n  » 

Albula 1 8 1 3 » 


Portanto  o Simplon  há  de  ser  o grande  caminho 
da  Italia  e este  percurso  há  de  ser  garantido  de 
prempto  por  um  trafego  considerável.  Não  o dei- 
xemos portanto  desviar  se  para  outras  regiões  e 
fixemo  lo  desde  já  entre  nós  offerecendo-lhe  os 
perfis  mais  aptos  para  favorecer  os  interesses  na- 
cionaes. Concorda  em  França  o novo  tunnel  com  a 
linha  Dijon-Mouchar-Pontarlitr-Vallorbe-Lausanne 
que  dá,  se  se  compara  com  os  outros  percursos, 
a mais  curta  distancia  real  e virtual  entre  Paris  e 
Milão. 

hacilmente  se  percebe  tudo  examinando  o qua- 
dro seguinte: 

1 Quem  esta  traduzindo  isto,  ouviu  o seu  saudoso  amigo 
e í 1 1 listre  engenheiro  Antunes  Navarro,  exprimir  este  pensa- 
mento pelas  seguintes  palavras  : O caminho  de  ferro  mais 
curto  não  é o menos  comprido. 


Paris  a Milão  por  : 

COMPRIMENTO 

REAL 

VIRTI  AL 

i.°  Macon  Culoz 

C\AA  k 

1265  k. 
1441  k. 
1112  k. 

2 0 Belfort-Lucerna-St.  Gothard.-: 

3.°  Pontalier  Lausanne-Simplon 

897  k. 
836  k. 

Para  se  aproveitar  a abertura  de  Simplon  basta- 
nos  utilizar  esta  linha  que  dá  a mais  curta  distan- 
cia entre  Paris  e Milão  836  kilometros  e alem  de 
isso  compreende  entre  Pontarlíer  e Vallorbe  uma 
secção  de  rampas  de  25  miilimetros.  E’  de  viaun- 
ca  e salva  o cume  a 1012  metros  nas  regiões  em 
que  as  tormentas  de  neve  por  vezes  difíicultam  a 
circulação  no  inverno. 

A despeito  de  estas  condições  desfavoráveis,  a 
linha  de  Pontarlier,  no  verão,  dá  passagem  a gran 
des  comboyos  internacionaes  para  Lausanne  e o 
valle  do  Rhodano,  mas  agora  que  a linha  vae  terá 
Italia  vão  tomar  nova  extensão  as  relações  interna- 
cionaes com  caracter  permanente  e os  incidentes 
a que  se  expõe  a linha  durante  os  invernos  rigora- 
sos  hão-de  apresentar  bem  maiores  inconvenientes 
agora  do  que  em  outros  tempos. 

Dada  a cota  elevada  de  1012  metros,  será  pre- 
ciso melhorar  a segunda  secção,  concordando 
Frasne  com  Vallorbe  por  meio  de  um  tunnel  com 
perto  de  6 kilometros,  por  debaixo  do  Monte  d’Oi- 
ro  ( Mont  dOr).  Abaixar-se-á,  de  este  modo,  a cota 
maxima  b 896  metros  e os  mais  fortes  pendores  a 
i5  miilimetros.  Esta  concordância  encurta  17  kilo- 
metros no  percurso  de  Paris  e Milão,  que  assim 
descerá  a 819  kilometros. 

Daria  de  esta  maneira  a esta  linha  a preponde- 
rância bem  evidente  sobre  as  linhas  concorrentes. 

Entretanto  poderia  construir-se  a dupla  via  en- 
tre Pontarlier  e Vallorbe,  o que  é facil. 

Todos  os  departamentos  interados  ao  norte  de 
uma  linha  que  vae  de  Saint  Maio  a São  Cláudio 
isto  é approximadamente  a terça  parte  da  França 
estão  interessados  no.  traçado  Frasne- Vallorbe,  por- 
que por  toda  esta  região  e para  o trafego  inglês 
Calais-Boulogne  reste  percurso  é que  assenta  o 
mais  curto  traiecto  de  Milão. 

Infelizmente  a França  ainda  não  decidiu  coisa 
alguma. 


DETALHES  DE  CONSTRUCÇÁO 


Grade  de  feiro  para  escada,  na  casa  do  sr.  José 
Relvas,  em  Alpiarça. 


EXPEDIENTE 
ERRA TA 

No  alto  da  pagiuá  74  está  a data  de 
IO  de  maio,  quaudo  este  namero  6 
correspondente  a 30  do  mesmo  mez. 
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QUADRO-CAVALLETE 


Em  nogueira  entalhada. 

Para  obter  a assignatura  de  S.  M.  Affonso  XIII 
de  Hespanha,  no  Palacio  Real  do  Oriente,  por 
occasião  da  montagem  do  bilhar  que  lhe  foi  offe- 
recido. 

Desenho  e execução  do  offerente,  sr.  J.  Prieto. 

-*> 

Casa  para  a ex.'"a  sr."  D,  Anna  For- 
migai de  Sousa 

NA  CALÇADA  DO  MaFQUEZ  DE  ABRANTES 

Architecto,  sr.  Jorge  Pereira  Leite 

O projecto  que  hoje  apresentamos,  é para 
a construcção  de  duas  casas  contíguas  na 
propriedade  da  ex.",a  sr.a  D.  Anna  Formi- 
gai de  Sousa,  na  Calçada  do  Marquez  de  Abran- 
tes. 

Foi  elaborado  pelo  disiincto  architecto  sr.  Jorge 
Pereira  Leite  para  a Companhia  do  Credito  Edi- 
ficadora Portugueza,  a cuja  reconhecida  competên- 
cia está  confiada  a execução  da  obra. 

A disposição  das  casas  é feita  de  modo  que  todas 
as  conveniências  duma  moradia  confortável  foram 
attendidas  havendo  alem  de  abundante  luz  e ven- 
tilação facilidade  d'accesso  para  todas  as  divisões 
cuja  capacidade  e dimensões  superficiaes  estão  har- 
monicamente  equilibradas  e nos  termos  de  todas 
as  disposições  regulamentares 

Do  exame  do  projecto  se  verificará  a desneces- 
sidade de  fazer  a sua  descripção. 

Citaremos  apenas  a circunstancia  de  ter  a fa- 


chada posterior  das  casas  do  lado  da  rua  Vasco 
da  Gama  a vantagem  de  gozar  um  admiravel  pa- 
norama constituído  pelo  estuário  do  nosso  formoso 
Tejo  e as  suas  margens. 

A parte  inferior  da  casa  é destinada  a servir  de 
armazéns,  não  tendo  por  isso  divisões,  de  modo 
que  pode  ser  aproveitada  em  quasi  toda  a sua 
extensão. 

— 

CASA  PORTUGUESA 

(Continuação  do  n.°  10) 

Cito  como  amostras  de  escadarias  sumptuo- 
sas a do  palacio  da  Snr.a  Marqueza  de  Rio 
Maior,  á Annunciada,  a do  antigo  palacio 
Lumiares,  a S.  Pedro  de  Alcantara,  a que  foi  do 
palacio  das  portas  da  cruz,  dos  Telles  de  Mello, 
comprada  por  João  Burnay,  e levada  para  a sua 
quinta  do  Seixal;  a bella  escadaria  (já  também  des- 
apparecida)  do  palacio  dos  Senhores  Panças,  no 
largo  de  Arroyos  : e sobre  tudo  a escadaria  em  vá- 
rios lanços  dos  Monteiros  móres  (Castro  Marim  e 
Olhão),  aos  Paulistas,  antigo  Correio  Geral , a qual 
julgo  ser  obra  do  século  xvni. 

De  pateos  interiores,  mas  não  propriamente 
claustros,  houve  bons  exemplos  no  palacio  que  é 
hoje  a Imprensa  Nacional,  no  palacio  dos  Condes 
do  Redondo,  a Santa  Martha,  no  palacio  Murça, 
aos  Mariannos,  no  dos  Paes  do  Amaral,  a S.  Luiz 
Rei  de  França,  no  dos  Cruzes  Sobraes,  ao  Calhariz, 
no  dos  Condes  de  Valladares,  ao  Carmo,  e no  an- 
tigo palacete  dos  Machadinhos,  antes  de  ser  van- 
dalicamente  deturpado  por  um  proprietário  que  o 
comprou,  mas  não  entendeu  o que  comprava.  De 
todos  porém  o mais  bello,  o mais  harmonico,  é o 
claustro  interior  do  palacio  dos  Almadas  (depois 
Condes  de  Carvalhaes)  no  largo  do  Conde  Birão, 
beliissima  amostra  de  edifício  fidalgo  do  século  xvi 
deliciosa  renascença , que  é pena  estar  hoje  emplas- 
trada e obstruída  como  a vemos.  Ali,  segundo  se 
percebe,  existiu  a construcção  primitiva,  de  que 
resta  a frente  sobre  o portão  ; depois  o claustro  ; 
depois  (talvez  em  dias  d’el-Rei  D João  V)  recons- 
trucção  parcial;  e depois  do  terremoto  nova  alte- 
ração, nova  d.sposição  de  salas,  escadas,  etc.... 
Sempre  o mestre  de  obras  a triumphar  do  anti- 
quário ! 

Com  o terremoto  de  1755,  que  foi  á bruta  um 
civilisador  (civilisador  bem  cruel  e bem  cego),  pen- 
sou-se  muito  á séria  no  novo  systema  de  edificar. 

Houve  (está  se  a ver)  um  frémito  de  enthusiasmo 
e ousadia.  Carlos  Mardel,  Engenio  dos  Santos  de 
Carvalho,  Reynaldo  Manuel,  e outros  homens  de 
talento,  que  muito  auxiliaram  as  admiráveis  pre 
visões  do  grande  Ministro,  introduziram  melhora- 
mentos technicos  de  importância  ; e o Publico  ado- 
ptou  os.  Com  a florescência  de  vários  argentarios 
e negociantes  nacionaes  e estrangeiros,  certos  com- 
modos  da  vida  intima  começaram  em  L>sboa. 

Os  Perys  de  Linde  edificam,  ebem.  Ratton  edi- 
fica, e dá  o seu  palacio  como  modelo  em  muita 
coisa.  Os  Machadinhos  edificam,  e lindamente.  O 
Sarmento  edifica.  José  Antonio  Pereira  edifica,  e 
faz  um  caes  de  serviço  ao  seu  palacio.  Os  Quin- 
tellas  edificam  como  Príncipes  Os  Cruzes  hom- 
breiam  com  elles.  A Junqueira  vê  erguer-se  uma 
renque  de  palacios  e palacetes:  o dos  Pessanhas, 
o dos  Sampayos,  o chamado  dos  Patriarchas,  o 
dos  Ferreiras  Pintos,  e outros.  Nas  terras  do  Sa- 
litre os  Braamcamps  e outros  proprietários  vão 
estabelecer  os  seus  ninhos  opulentos. 
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Mas,  já  antes  de  alguns  d’esses  nobilitadores  da 
Capitai,  havia  cá  beilas  amostras  de  edificação 
aristocratica. 

Aponto  o palacio  dos  Tavoras  (depois  Pombal, 
e hoje  do  Estado),  no  largo  das  Janellas  verdes, 
onde  está  o Museu  das  Beilas  Artes.  Em  cima  sa- 
lões e salões,  escadaria  ao  meio,  bem  lançada, 
abrindo  um  lanço  que  se  desdobra  em  dois  ; mas 
a passagem  de  um  grupo  de  salas  para  o outro  faz- 
se  pelo  alto  patamar  d’essa  escada  ; de  modo  que 
para  aposentos  mais  particulares  e conchegados  já 
estava  sobre  o jardim  a sobreloja. 

Quasi  o mesmo  se  pode  dizer  do  palacio  Castel- 
lo  Melhor  na  Avenida(hoje  do  sr.  Marquez  da  Foz. 

Salvo  melhor  juizo,  e sem  nunca  desejar  metter 
foice  na  seára  alheia,  figura-se-me  o seguinte  : con- 
struam-se em  Lisboa  os  edifícios  nobres  tomado 
por  typo  o nosso  palacete  urbano  seiscentista  ; os 
edifícios  burguezes  e de  aluguer,  tomado  por  typo 
(alterando-os  e tornando  o mais  elegante  e leve) 
os  desenhos  pombalinos. 

Os  desenhos  pombalinos  já  não  são  os  primiti- 
vos, porque  as  complacências  do  Senado,  o cres- 
cer da  população,  e o espirito  de  ganancia  dos 
proprietários,  adulteraram,  mascararam,  deturpa- 
ram os  riscos  de  Reynaldo  Manuel  ; mas  (saiba  o 
leitor),  d’el!es  restava  ha  poucos  annos  um  espéci- 
men intacto:  era  o prédio  de  dois  andares,  não 
mais,  hoje  acírescentado,  onde  se  acha  ha  tanto 
tempo  o Monte-pio  geral.  Os  planos  pombalinos 
estrémes  teem  de  bom  (quanto  a mim)  o serem 
portuguezes,  o conservarem  a linha  sóbria,  e o te- 
rem desterrado  a antiga  baiuca  plebeia  das  viellas 
escuzas. 

Essa  architectura  pombalina,  fria  mas  commoda, 
será  apenas  um  meio,  ou  será  um  fim  ? por  ou- 
tra : será  transição  para  melhor  ? talvez  ; mas  creio 
que  devemos  tomai  a como  ponto  de  partida,  e 
bordar  sobre  ella  coisa  mais  graciosa. 

O que  se  me  figura,  é que  a misturada  que  se 
tem  intromettido  nas  Avenidas  novas  é um  chãos 
sem  sabor  e sem  caracter  nacional. 

A seguir-se  o estylo  pombalino,  aperfeiçôe-se  ; 
isto  é:  tire  se-lhe  o que  tem  de  secco  e pesado; 
dêem  se  lhe  sempre  as  proporções  mais  conformes 
ás  regras  ; coroem  se  as  pilastras  com  entablamen- 
tos  elegantes  ; tenham  as  janellas  as  mais  acerta- 
das medidas,  e as  frontarias  relação  muito  pensada 
entre  a altura  e a extensão.  Sirvam  de  escola  aos 
mestres  de  obras  os  prédios  que  se  edificam  com 
licença,  approvação,  louvor,  das  Camaras;  e sir- 
vam de  incentivo  aos  proprietários.  Oxalá  se  pos- 
sam tomar  um  dia  as  egrejas,  os  edifícios  officiaes, 
e até  as  moradas  particulares,  como  verdadeiros 
padrões  de  arte,  e modelos  consultáveis  ; e não  ve- 
jâmos...  o que  vemos  por  ahi. 

Direi  mais:  traçar  para  Lisboa  as  casas  como  se 
traçam  em  Paris,  como  as  traçava  o Barão  Haus- 
mann,  parece-me  menos  acertado.  Paris  tem  a 
sua  cara,  nós  temos  a nossa.  Fazer  de  uma  serie 
de  prédios  um  arremedo  pobre  do  boulevard  des 
Ilaliens , é abastardar  o nosso  espirito  nacional. 
Sejamos  sempre  Portuguezes  (no  bom  e no  optimo 
sentido)  Evora  pode  ainda,  até  certo  ponto,  dar- 
nos  proveitosas  lições  no  assumpto,  porque  é ge- 
nuinamente portugueza. 

Melhoramentos  internos,  adaptação  de  certos 
usos  estrangeirados  á vida  intima  portugueza,  es- 
ses são  bemvindos.  Canalisações.  muita  agua, 
muito  ar,  são  benefícios  públicos.  Bem  os  prégava 
aquelle  sympathico  ratão  do  Ratton,  promptifican- 
do-se  a mostrar,  a quem  o quizesse,  certos...  aper- 
feiçoamentos que  traçara  e levara  a effeito  no  seu 


palacio  da  sua  rua  Formosa,  e me  não  atrevo  a 
citar  aqui.  Os  que  lerem  o livro  bem  me  compre- 
henderão.  São  usos  (como  me  ponderava  alguém) 
trazidos  a Portugal  pela  emigração  de  28  a 34. 

As  gotteiras  dos  beiraes  acabaram,  e foi  optimo; 
a agua  da  chuva  recolhe-se,  canalisa  se,  utilisa-se, 
e corre  a final  nos  canos  de  esgoto. 

Nas  flechas  ou  ferros  de  lança,  vazios  e historia- 
dos, obra  de  oleiro,  com  que  se  rematam  as  esqui- 
nas dos  beiraes,  ha  o quer  que  seja  de  indiano, 
que  se  tornou  muito  nosso,  e não  pode  escapar  á 
observação. 

A trapeira  será  pombalina  ? creio  que  sim  : pelo 
menos  é um  característico  d’esse  estylo,  com  a sua 
linha  á flor  da  parede,  a suasymetria  na  prumada 
das  janellas,  o seu  coruchéo,  e os  seus  ferros  de 
lança  aos  cantos.  Gonserve-se  onde  podér  ser; re- 
mata a composição,  e utilisa  os  sótãos. 

(Contlnáa) 


BUFET  3B  « Gf  IR,  _A_  2>T  Gf  E » 


Em  carvalho  antigo,  ornamentado,  com  gavetas 
encerradas  com  porta  de  rotula  apainelada  inferior 
e larga  prateleira  superior  também  com  guarda 
prata  e ornamentos. 

Das  officinas  de  Maple  & C’,  de  Londres. 


HABITAÇÕES  ECONÔMICAS 

O nosso  amigo  e director  technico  d’esta  re- 
vista o sr.  engenheiro  Mello  de  Mattos,  fez 
na  segunda  feira,  5,  na  Sociedade  de  Geo- 
grafia de  Lisboa,  uma  nova  conferencia  sobre  ca- 
sas baratas,  thema  que  lhe  merece  particular  pre 
dileção. 

O sr.  Mello  de  Mattos  apresentou  uma  proposta 
sobre  construcção  de  casas  econômicas,  citando  as 
opiniões  de  varias  auctoridades  estrangeiras  sobre 
o assumpto,  como  Brouardel,  Pasteur,  Bernaerts, 
lords  Rosebery  e Beaconsfield,  etc. 

No  proximo  número  publicaremos  a conferencia 
na  integra,  e por  ella  avaliarão  os  nossos  leitores 
do  valor  das  razões  adduzidas  pelo  sr.  Mello  de 
Mattos.  Entretanto  damos  já  hoje  a proposta: 

«Tenho  a honra  de  propor  que  a Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  pelas  suas  secções  de  arte, 
economia  política,  engenharia,  estatistica,  sciencias 
medicas  e sciencias  sociaes,  formule  as  bases  de 
um  estudo  sobre  a adaptação  ao  nosso  paiz  dos 
systemas  de  construcção  de  casas  baratas, tendo  em 
attenção,  principalmente, que  o ideal  é que  «a  maio- 
ria dos  cidadãos,  seja  de  proprietários»,  como  em 
carta,  que  fez  a honra  de  me  escrever,  disse  o il- 
lustre  engenheiro  architecto  sr.  Stanislas  Ferrand, 
director  do  periodico  «Le  Bâtiment»,  antigo  depu- 
tado». 
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PLLPITO  DE  SANTA  CRIZ  DE  COIMBRA 

NÁo  é idea  nossa  fazer  aqui  uma  descripção 
de  explendida  obra  de  esculptura  de  que 
nos  occupamos;  ainda  menos  entrar  na  con 
troversia  de  quem  foi  o seu  auctor. 

Apenas  ternos  em  mira  apresentar  a gravura, 
desenho  do  nosso  amigo  e collaborador,  o distin- 
cto  architecto,  sr.  Nicolau  Bigaglia,  que  por  todos 
os  assumptos  de  arte  professa  um  culto  inexcedi- 
vel. 

De  passagem,  porém, 
diremos  que  a opinião 
quasi  geral,  é de  que  o 
púlpito  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  foi  traba- 
lhado por  Jean  de  Rou- 
en,  ou,  aportuguezan- 
do  o nome,  João  de 
Ruão. 

São  d’este  parecer, 
ao  que  nos  consta,  o 
chronista  D.  Francisco 
de:Mendanha,  D.  Ni- 
colau de  Santa  Maria, 

Abrecht  Haupt,  Ra- 
czynski,  Souza  Viter- 
bo,  dr.  Joaquim  Mar- 
tins de  Carvalho,  Anto 
nioAugu  to  Gonçalves, 
e,  por  ultimo,  o nosso 
amigo  sr.  Bigaglia. 

Ha,  porem,  uma  opi- 
nião discordante.  Ff  a 
de  D.  José  de  Christo, 
que  adduz  razoes  para 
demonstrar  que  a obra 
deve  ser  attribuida  a 
Jacquez  Loguim. 

O sr.  Antonio  Gon- 
çalves, um  dos  maio- 
res investigadores  e eru- 
ditos do  nosso  tempo, 
descobriu  no  púlpito  a 
marca  i m de  que  aqui 
não  reproduzimos  o fac 
símile  pois  que  de  mo- 
mento o não  podemos 
obter. 

O sr.  Gonçalves  dá 
a esta  marca  a inter- 
pretação de  Joannes 
Magister , mas  sem  que- 
rer assumir  a responsa- 
bilidade de  uma  affir- 
mativa  peremptória. 

Diz  o sr.  Gonçalves  : 

«A  mais  escrupulosa 
discreção  é um  dever 
de  consciência.  Em  tal  escassez  de  provas,  todas  as 
conjecturas  são  falliveis  ; porque  se  as  premissas 
não  são  garantidas,  as  mais  lúcidas  deducções  po- 
dem cair  pela  base. 

«Qualquer  que  seja  a solução  ulterior  do  pro- 
lema,  — João  de  Ruão  ou  outro,  — o cinzel  pro- 
digioso que  esculpiu  o púlpito  e tantas  outras  bel- 
las  obras  em  pedra  de  Ançã,  que  lançam  no  nosso 
espirito  a mais  profunda  emoção,  corta  e anima  as 
suas  liguras  com  uma  segurança  incomparável, cheia 
de  mimo  e de  sciencia. 

«As  dobras  amplas  e variadas  dos  brocados  es- 


pessos fazem  um  contraste  delicioso  e verídico  com 
as  pregas  miúdas  e fartas  dos  tecidos  finos. 

«A  modelação  do  nú,  sabiamente  accentuada,  dá 
um  bello  aspecto  de  magestade  e de  graça  a pe- 
quenas figurinhas  de  um  a dois  palmos  de  altura. 

«As  cabeças  expressivas,  e as  mãos  ossudas, 
dos  velhos,  a musculatura  flacida,  as  veias  salien- 
tes e a epiderme  enrugada  nas  articulações,  tudo 
é sentido  com  uma  grande  alma  e com  o carinho 
de  um  crente. 

«A  delicadeza  vae  até  ás  minúcias:  os  lavores 
dos  rebastos  das  casulas  de  santos  papas  e bispos, 

e as  peças  de  passama- 
naria,  tudo  é afagado 
com  o esmero  de  quem 
trabalha  o marfim  ou 
prata.  Um  extraordiná- 
rio artista,  quem  quer 
que  seja  ! 

«O  arranjo  archite- 
ctonico  obedece  á mes- 
ma superabundância  de 
vinacidade  e de  talento. 
Ha  fertilidade  de  deco- 
ração, ás  vezes  desliga- 
da, mas  que  se  equili- 
bra dentro  das  linhas 
geraes  e componentes, 
porque  a figura  huma 
na  predominante  vem 
sempre  a proposito  pa- 
ra attenuar  as  dema- 
sias e salvar  as  concor- 
dâncias» . 

Em  nota,  diz  ainda  o 
sr.  Gonçalves  que  o 
púlpito  moldado  em 
gesso  pela  primeira  vez 
foi  enviado  á exposi- 
ção de  Paris  em  1867, 
pela  Associação  dos 
urchitectos  ; e uma  se- 
gunda reproducção, 
mais  perfeita  e fiel, 
tirada  em  1 883 , figura 
com  honra  no  Musea 
nacional  de  Lisboa,  no 
museu  de  Nova-York,  e 
na  exposição  do  Tro- 
cadero,  e. m Paris  ; por 
signal,  este  ultimo  com 
designação  errada  no 
catalogo,  que  o diz 
existente  na  cathedral 
de  Coimbra. 

Ao  nosso  amigo  sr. 
Bigaglia,  agradecemos 
o empréstimo  da  gra- 
vura, que,  como  o de- 
senho, é d’elle,  e parte 
dos  apontamentos  para 
alinhavar  esta  noticia. 

Devemos  accentuar  também  que  o sr.  Bigaglia, 
com  um  interesse  pela  arte  portugueza,  digno  de 
ser  imitado  por  muitos  nacionaes,  mandou  impri- 
mir, á sua  custa,  uma  Monographia,  em  italiano, 
sobre  o púlpito  de  que  nos  occupamos. 

Verdade  é,  que  o sr.  Bigaglia,  está  ha  tantos  an 
nos  entre  nós,  que  considera  sua  a nossa  patria 
como  outros  muitos  seus  compatriotas,  em  tempos 
idos,  que  para  Portugal  vieram,  aqui  se  aportu 
guezaram,  aqui  casaram  e formaram  familia,  dei- 
xando não  só  descendentes  que  os  honraram,  mas 
que  continuam  as  tradições  dos  seus  antecessores. 
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rc  O X L ETT  33-0  OMMODA 


Estylo  Luiz  XVI.  Das  officinas  dos  srs.  José 
Maior  e Filho. 


CASAS  BARATAS 

(Continuido  doí*  10) 

Quando  o deposito  attinge  uma  determinada 
quantia,  que  varia  segundo  as  associa  • 
. ções,  embora  sempre  pouco  elevada,  o 
depositário  póde  pedir  á sociedade,  a titulo  de  em- 
préstimo, a importância  precisa  para  adquirir  um 
terreno  ou  uma  casa  ou  mandada  construir  á sui 
vontade.  Como  garantia  do  empréstimo  fica  hy- 
pothecado  o terreno  immediatarnente  e o valor  da 
casa  reembolsa-se  por  annuidades,  de  maneira  que 
se  chega  a alcançar,  de  esta  maneira,  no  fim  de  al- 
guns annos  domicilio  proprio,  quasi  que  sem  pagar 
maior  quantia  annual  do  que  a que  se  dispenderia 
no  aluguer. 

E’  incontestável  a influencia  moral  e social  que 
exercem  estas  associações  nas  classes  trabalhado- 
ras. O individuo  installado  na  sua  própria  casa  in- 
teressa-se naturalmente  pela  boa  marcha  dos  ne- 
gócios públicos  e principalmente  dos  assumptos  lo- 
caes,  compreende  que,  defendendo-os,  defende  o 
seu  proprio  bem.  Deixa  de  ser  o desvairado  que 
ao  cabo  de  alguns  annos,  se  torna  descrente  sem 
coragem  para  voltar  para  a terra  de  onde  nasceu 
•e  sem  amor  por  aquetla  para  onde  veio,  cheio  de 
iltusoes  e onde  só  topou  com  des.nganos. 

Não  param  comtudo  aqui  os  benefícios  das  buil 
ding  associations.  Chamou-lhes  Robert  1 hornás 
Payne  schools  of  life  e na  realidade  são  escolas  on- 
de cada  um  aprende  a economizar,  a collocar  com 
■segurança  o que  consegue  forrar,  vendo-o  accümu- 
lar-se,  vigiando  e discutindo  a marcha  dos  nego 
cios  da  associação  que  escolheu,  ao  passo  que,  nas 
caixas  econômicas  e nos  bancos,  o depositário  em 
nada  póde  intervir.  Ora  num  país  onde  um  immi- 
grante,  filho  de  um  pobre  tecelão  escocês,  chega  a 
ser  bilionario,  chega  a conquistar  o titulo  de  rei  do 
aço  e a ter  nomeada  universa!  não  é para  extranhar 
que  se  dê  o nome  escolas  da  vida  ás  associações 
que  ensinam  a gerir  os  dinheiros  proprios,  a ar- 
gumentar sobre  a fortuna  de  muitos. 

Demais  corrrespon  dem  estas  associações  ao  de- 
sejo que  todo  o homem  encontra  em  si  proprio  de 
ter  um  lar,  um  bocado  de  terra  a que  chame  seu. 
Satisfaz  o desejo  innato  que  todos  temos  de  ser 


proprietários  e mais  tarde.se  a vida  corre  bem,  con- 
tinua se  economizando  para  ter  uns  papeis  de  cré- 
dito, uma  caderneta  da  caixa  economica,  como  que 
uma  especie  de  pé  de  meia  para  o caso  de  uma 
doença,  de  uma  crise  de  trabalho,  ou  um  seguro 
de  vida  ou  um  monte  pio  para  assegurarmos/  mor- 
tem  a sustentação  de  aquelles  que  amamos. 

Não  é porem  Philadelphia  a unica  cidade  ame- 
ricana em  que  predominam  as  building  associa- 
tions\  contam-se  ás  centenas  em  quasi  todas  as  ci- 
dades da  União. 

Ern  geral,  as  casas  baratas  de  Philadelphia  inte- 
gram-se em  ires  typos  a saber:  dois  andares  com 
qustro  divisões;  dois  andares  com  seis  comparti- 
mentos e tres  andares  com  oito  casas.  São  todas 
construcções  de  tijolo  com  fundações  de  pedra. 
Varia  ali  o preço  de  ellas  entre  um  conto  e oito 
centos  mil  reis  e tres  contos  e seis  centos  mil  réis. 

Não  se  contentou  o auctor  de  quem  me  tenho 
abordoado  com  estas  indicações  geraes  ; quiz  ver 
como  viviam  os  operários  nas  suas  casas, e entrando 
na  de  um  alsaciano, casado  e com  cinco  filhos,  diz 
que  de  prompto  uma  serie  de  pequenos  porm  mo- 
res accusa  o bem  estar  e a comodidade. O pequeno 
vestíbulo  está  separado  do  exterior  por  uma  dupla 
porta.  Em  cada  habitação  se  acha  um  tapete  re- 
cobrindo o solho  inteiramente,  o que  diga-se  de 
passagem  não  está  de  accordo  com  os  bons  pre- 
ceitos da  hygiene.  A casa  era  aquecida  por  uma 
boa  estufa  e abundantemente  dotada  de  bicos  de 
gaz.  «Os  moveis  da  sala,  escreve,  recordam  o que 
se  veria  em  França  na  casa  de  um  modesto  func- 
cionario : um  canapé,  seis  cadeiras,  uma  poltrona, 
uma  rn;sa  com  pedra  mármore  e duas  cadeiras  de 
baloiço  para  darem  a côr  local. 

Sobre  a pedra  da  chaminé,  um  relogio  de  már- 
more e dois  espelhos  nas  paredes,  photographias 
de  parentes  e amigos.  Em  summa  uma  casa  de 
empregado  com  algumas  minuciosidades  mais  re- 
buscadas. Assim,  por  exemplo,  as  portas  interio- 
res das  janellas  são  formadas  por  persianas  articu- 
ladas, de  pinho  envernizado,  de  a-pecto  elegante. 
Era  esta  casa  de  aluguer  e,  se  estivesse  mais  afas- 
tada um  pouco  da  offlcina,  economizando  a terça 
parte  do  aluguer,  teria  uma  casa  tão  boa  como 
aquelli  com  duas  divisões  no  andar  terreo,  duas 
no  primeiro,  cosinba,  casa  de  banho,  agua  e gaz. 

E’  ja  tempo  comtudo  de  regressar  da  America  e 
fa  lo  emos  com  a mesma  facilidade  que  lá  nos  le- 
vou em  pensamento,  para  cairmos  em  plena  Lis- 
boa com  as  suas  casas  sem  luz,  nem  ventilação  na 
sua  maioria  e com  rendas  incomportáveis  quasi 
sempre  com  os  recursos  financeiros  dos  que  nel- 
las  vivem. 

E’  incontestável  que  Lisboa  tem  progredido  no 
tocante  a habitações.  Sem  dúvida,  a Rosa  Araújo 
se  devem  melhoramentos  capitalissimos;  incontro- 
versamente as  linhas  de  Cintra  e de  Cascaes  e a 
viação  urbana  em  commum  provocaram  os  capi- 
tães para  as  construcções  fóra  do  âmbito  da  Lisboa 
de  1 885 , innegavelmente  em  vinte  annos  teem-se 
applicado  ás  construcções  urbanas  importantíssi- 
mos capitaes.  Bairros  novos  se  teem  elevado  em 
terrenos  que  todos  ou  quasi  todos  os  presentes 
conheceram  ainda  entregues  á agricultura.  Succede 
aqui  o que  tem  logar  em  todas  as  cidades  que  por 
assim  dizer  alteram  a sua  physionomia  de  anno 
para  anno. 

Decerto  que  ao  espirito  de  V.  Ex.as  occorrem 
talvez  phrases  inteiras  das  passagens  em  que  Zola 
evoca  as  modernas  casas  inacabadas, que  descreve 
no  seu  livro  Rome.  Recordam-seV.  Ex.as  certamente 
da  especie  de  horror  que  aquellas  enormes  edifi- 
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cações  provocam  na  mente  da  aristocracia  romana, 
que  não  admitte  a situação  que  a unificação  da 
Italia  proporcionou  ao  papado.  Os  financeiros,  os 
proprietários  os  homens  de  negocios  e os  fidalgos 
até  que  acceitam  o Quirinal  são  para  elies  como 
que  uns  novos  barbaros  que,  em  logar  de  destruir 
Roma,  como  o fizeram  os  do  começo  da  Edade 
Media,  a conspurcam  com  os  melhoramentos  que 
ali  realizam.  Aquellas  casas  de  grande  pé  direito 
com  as  paredes  por  estucar,  os  madeiramentos  em 
osso,  como  dizem  os  constructores  ; em  que  habi- 
tam os  modelos  de  pintores,  os  carrejões,  os  va- 
dios e os  mendigos,  aquella  especie  de  fallencia 
dos  que  especulavam  sobre  propriedade  edificada 
occorre-me  bastas  vezes  ao  pensamento  quando 
o acaso  ou  o desempenho  de  obrigações  do  meu 
cargo  me  levam  por  exemplo  para  o alto  da  Ave- 
nida, para  os  lados  da  Penha  de  França,  onde  só 
se  me  deparam  edificações  que  impõem  grandes 
rendas  para  poderem  pagar  o capital  nellas  gasto. 

Por  curiosidade  há  tempos  segui  as  evoluções 
de  preço  de  uns  terrenos  adjacentes  a grandes 
avenidas  lisboetas  e verifiquei  singularidades,  que 
julgo  do  meu  dever  apresentar  a V.  Ex.as  e que 
fixei  em  publicação  que  dirijo  conjuntamente  com 
o meu  amigo  e distincto  archltecto  sr.  Rozendo 
Carvalheira. 

«Um  quintalejo  situado  nas  cercanias  da  então 
projectada  Avenida  da  Liberdade,  escrevi, foi  com- 
prado por  dezenove  moedas  antes  da  abertura  de 
ella  por  quem  já  conhecia  a planta  cadastral  dõ 
projecto. 

Expropriou-se  uma  nesga  do  terreno  e o resto  foi 
vendido  por  vinte  contos  de  réis,  isto  é o lucro 
proveniente  da  venda  de  terreno  só  para  edifica- 
ção anda  por  perto  de  22  mil  por  cento  e isto  num 
lapso  de  menos  de  dez  annos,  produzindo  conse- 
guintemente uma  taxa  superior  a 2000  por  cento 
ao  anno. 

«Ainda  há  pouco,  na  Avenida  Fontes  Pereira 
de  Mello  foram  comprados  uns  terrenos  a razão 
de  5ooo  réis  o metro  quadrado  e tres  meses  de- 
pois eram  vendidos  alguns  a iõ.ooo  réis  também 
o metro  quadrado,  isto  é com  lucro  equivalente  á 
taxa  de  800  por  cento  ao  anno  » 

Deve  observar  no  entanto  que  estes  exemplos 
não  são  peculiares  nem  característicos  do  nosso 

pâís.  (Coniinua) 




BUFETE  «CUMNORi' 


De  carvalho  antigo,  com  prateleiras  e armarios 
inferiores.  Superiormente  parte  disposta  com  pra- 
teleiras cerradas  por  portas  de  vidraça  apaineladas 
c armarios.  Das  officinas  de  Maple  & C°  de  Lon- 
dres. 


GUARDA-VESTIDOS 


i 


Estylo  Luiz  XV.  Com  porta  de  espelho,  vidro 
bisaittée. 

Das  officinas  dos  srs.  Barbosa  & Costa. 


HYGIENE  PUBLICA 


SYSTEMAS  DE  EVACUAÇÃO  DOS  LÍQUIDOS  IMPUROS 
DA  HABITAÇÃO  E DO  ESGOTO  URBANO 


Systeraa  <le  esgoto  continuo 
e canalização  única 

Este  systema  que  os  írancezes  denominam  Tout 
á Yegout , consiste  no  estabelecimento  d’uma 
rede  de  canos  de  alvenaria,  que  devem  ser 
impermeáveis  quanto  possível,  bem  arejados  e ven- 
tilados e abundantemente  alimentados  d’agua. 

A esta  canalização  concorrem  : as  aguas  caseiras 
e residuarias,  as  aguas  pluviaes  e as  matérias  fe- 
caes  a seguir  á producção. 

Constitue  como  que  um  systema  arterial  forma- 
do desde  o tubo  de  grés  de  secção  pequena,  que 
dá  saida  ás  matérias  das  habitações,  aguas  caseiras 
e aguas  pluviaes,  ao  cano  de  esgoto  secundário, 
aos  collectores  parciaes  e por  ultimo  ao  grande 
emissário  que  conduz  todas  as  descargas  impuras 
das  cidades  a campos  de  irrigação  e fertilização, 
a leitos  de  depuração  ou  ao  mar. 

O Tout  d Yegout,  é hoje  empregado  em  gran- 
des cidades  da  Europa  e America  e preconizado 
por  muitas  celebridades  da  engenheria  e medicina  ; 
entre  os  seus  fervorosos  e por  vezes  facciosos  de- 
fensores figura  Bechmann  chefe  do  serviço  de  aguas 
e saneamento  de  Paris  e engenheiro  chefe  de  Pon- 
tes e Calçadas. 

Este  systema  exige  uma  construcção  cuidadosa 
da  canalização,  afim  de  que  se  evitem  as  infiltra- 
ções de  líquidos  impuros,  que  são  sempre  para 
recear,  por  produzirem  a inquinação  do  solo  a 
qual  está  provado  se  propaga  em  todas  as  direc- 
' ções. 

Obriga  também  a um  permanente  serviço  de  lim- 
peza e os  seus  adversários  accusam-no  de  favore- 
cer o desenvolvimeuto  dos  gazes  mephiticos  pelo 
contacto  das  matérias  fecaes  com  o ar;  esses  ga- 
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zes  pelas  bocas  de  ventilação  espalham  se  no  am- 
biente das  ruas. 

O typo  usual  dos  modernos  canos  de  alvenaria 
e ovoide,  perfil  que  se  julgou  dever  preferir  aos 
antigos  canos  de  secção  rectangular  com  soleira 
recta  e paredes  verticaes,  não  só  porque  este  mo- 
derno typo  resiste  muito  melhor  ao  impulso  das 
terras,  evitando  grandes  espessuras  de  alvenaria, 
como  por  facilitar  um  escoamento  rápido  e per- 
feito. 

Nos  canos  de  grandes  dimensões  para  facili- 
dade do  transito  e inspecção,  costuma  adaptar-se 
uma  ou  duas  banquetas,  que  permutem  facil  cir- 
culação ao  pessoal  empregado  na  conservação  e 

limpeza. 

O collector  da  rua  Vinte  e Quatro  de  Julho,  que 
recebe  as  descargas  de  26  canos  antigos  da  cida- 
de, entre  o Largo  do  Corpo  Santo  e o Caneiro 
d’Alcantara,  tem  uma  banqueta  lateral. 

Para  evitar  a inconveniente  entrada,  pelas  bo- 
cas das  sargentas,  de  areias  e detrictos  do  pavi- 
mento da  via  publica,  que  determinam  assoriamen 
tos  no  interior  dos  canos,  difficeis  de  extrair  e pre- 
judiciaes  ao  movimento  normal  dos  líquidos,  cos- 
tuma empregar-se  depositos  ou  camaras  de  capta - 
gem  das  areias,  as  quaes  se  intercalam  nas  sargen- 
tas ou  no  interior  das  galerias,  em  pontos  appro 
priados  pelas  circumstanrias  locaes 

Se  este  meio  se  empregasse  no  collector  men- 
cionado e na  canalização  da  cidade  baixa,  evitar- 
se-hia,  em  grande  parte,  o irregular  funccionamento 
e constante  assoriamento  d’essa  canalização. 

Apezar  das  grandes  secções  que  se  dão  aos  ca- 
nos de  esgoto  é necessário  prevenir  as  rapidas  e 
anormaes  correntes  d’agua,  que  por  occasião  de 
grandes  chuvas  affluem  ás  canalisações,  podendo 
•determinar  pressões  perigosas  ou  innundações  ; pa- 
ra isso  recorre-se  ao  emprego  de  descarregadores 
de  superfície,  que  se  collocam  na  parte  do  cano, 
acima  dos  pés  direitos,  e que  só  funccionam  quan- 
do o nivel  do  liquido  se  elevar  consideravelmen- 
te. 

Estes  descarregadores  devem  despejar  para  o 
mar,  rios,  lagos  ou  campos  sem  perigo  d’obstruc- 
ção : são  as  valvulas  de  segurança  da  canaliza- 
ção. 

A velocidade  da  corrente  liquida  nos  canos  de 
esgoto  não  convém  que  desça  abaixo  de  om,r]o  por 
segundo,  afim  de  evitar  a deposição  das  areias  e 
matérias  solidas. 

A inclinação  longitudinal  da  canalização  varia 
de  ora,5  a om,oo5  por  metro,  nos  canos  de  peque- 
na dimensão;  para  os  collectores  desce  de  om,ooo5 
a om,ooo3  por  metro.  O collector  da  rua  Vinte 
e Quatro  de  Julho,  tem  inclinações  de  om,ooo4  e 
o01, 0002  por  metro. 

Quando  a velocidade  dos  líquidos  exceda  a 2m,o 
por  segundo,  a conservação  dos  canos  e a sua  du- 
ração pôde  ser  sériamente  compromettida  e redu- 
zida. 

O traçado  d’uma  rêde  geral  de  canalização,  é 
trabalho  que  demanda  maior  estudo,  critério  e cui- 
dado, tanto  na  elaboração  do  plano  como  na  cons- 
trucção  da  obra  que  requer,  pelo  fim  a que  é des- 
tinado, o concurso  de  todos  os  preceitos  techni- 
cos. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Conductor  de  obras  publicas 
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CABIDE  - BENGALEIRO 


Em  nogueira  ou  carvalho,  com  espelho  bisautée. 
Das  officinas  de  Maple  & C°,  de  Londres. 

MONSTRUOSA  QUEDA  DE  AGUA 

Outro  nome  se  não  póde  dar  á queda  de 
agua  de  que  falam  os  periódicos  estran- 
geiros e que  acaba  de  ser  descoberta  num 
affluente  do  Paraná.  Como  se  sabe  o Paraná  nos 
seus  últimos  5o  kilometros  constitue  a fronteira  en- 
tre a republica  argentina  e os  Estados  Unidos  do 
Brazil.  üra  é num  dos  affluentes  de  este  rio  que  se 
encontra  a cataracta  de  Yguassu,  que  fica  em  plena 
íloresta,  e que  recentemente  acaba  de  ser  revelada 
aos  geographos,  em  resultado  dos  trabalhos  de  de- 
limitação de  fronteiras  dos  dois  países  acima  indi- 
cados. 

Esta  cataracta,  constituida  por  muitos  ramos,  em 
estiagem  mede  de  4874  metrrs,  isto  é duas  vezes 
e meia  a largura  do  Niagara.  Em  tempo  normal 
vaza  por  hora  em  numeros  redondos  140  milhões 
de  metros  cúbicos  de  agua,  com  uma  altura  de  70 
metros,  ao  passo  que,  nas  mesmas  circumstancias, 
o Niagara  não  ultrapassa  100  milhões  com  39  me- 
tros. 

Na  estação  das  chuvas,  o nivel  da  ribeira  que 
alimenta  as  cataractas  de  Yguassu  sobe  uns  2 a 4 
metros  acima  da  estiagem  normal  innundando  os 
campos  adjacentes  em  muitos  kilometros  em  redor. 

Calculando  a força  theorica  de  140  milhões  de 
metros  cúbicos  de  agua  por  hora,  despenhando  se 
de  70  metros  de  altura,  chega  se  á conclusão  que 
em  tempo  normal  Yguassu  fornecerá  o numero  por- 
tentoso de  470  triliões  400  biliões  de  cavalles  de 
vapor  ou,  falando  em  linguagem  apreciada  pelos 
electricistas,  345  triliões  882  biliões  352  milhões  de 
kilowatts  theoricos.  E’  pois  um  número  de  i5  al- 
garismos que  exprime  esta  força  collossal,  mons- 
truosa a tal  ponto  que  chegaria  a duvidar-se  da  sua 
existência,  s„  se  não  soubesse  que  por  anno  caem 
na  terra  quatrocentos  e oitenta  triliões  de  metros 
cúbicos  de  chuva. 

Estes  valores  no  entanto  não  são  facilmente  com- 
preensíveis para  o nosso  espirito  nem  facil  é en- 
contrar-lhes um  simile,  embora  recorrendo  á astro- 
nomia. 

Assim,  a distancia  de  Saturno  á Terra  em  3o  de 
este  mês  deve  ser  de  4 biliões  624  milhões  962  936 
kilometros.  Cem  mil  vezes  este  valor  dá  um  nú- 
mero comparável  por  defeito  ao  de  cavalles  de  va- 
por acima  calculados. 
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O volume  da  Terra  é,  como  muito  bem  se  sabe, 
i o83  260:000:000  kilometros  cúbicos.  A discus- 
são das  determinações  que  desde  Cawendish  até 
Braun  se  fizeram  para  a densidade  média  da  Terra 
leva  a adoptar  o valor  5,5. 

Nessas  condições  o pezo  da  terra  expresso  em 
toneladas  seria  representado  por  um  número  de 
20  algarismos  cerca  de  170  mil  vezes  maior  do  que 
o dos  kilowatts  acima  achados. 

Esta  energia  transformada  em  calor  daria  uns  80 
triliões  de  grandes  calorias,  isto  ú seria  capaz  de 
vaporisar  800  milhões  de  toneladas  de  agua  que 
estivessem  ã temperatura  de  zero. 

Se  os  140  milhões  de  metros  cúbicos  de  agua 
caem  por  hora  realmente  de  altura  de  70  metros 
em  Yguassu,  haverá  numa  area  de  algumas  deze- 
nas de  kilometros,  luz,  calor  e todas  as  fôrmas  de 
energia  em  tamanha  quantidade  que  poderá  reali- 
zar-se aquelle  sonho  do  auctor  de  «Lisboa  no  an- 
no  tres  mil»,  isto  é fazer  tudo  movendo  simples 
commutadores,  a que  elle  deu  o nome  de  tornei- 
ras, porque,  ao  tempo,  ainda  eram  quasi  que  des- 
conhecidas as  applicações  da  electricidade. 


A POEIRA  NAS  ESTRADAS 


(Continuarão  do  n.°  10) 

Segundo  as  informações  colhidas  pela  Liga  con- 
tra a poeira,  algum  tanto  incompletas,  foi  em 
1867  que  pela  primeira  vez,  ao  que  parece 
se  tratou  de  usar  do  alcatrão  nas  calçadas  empe- 
dradas para  lhes  diminuir  a usura  e evitar  a pro- 
ducção  de  poeira  e de  lama.  Fez  esta  proposta  o 
sr.  Charles  Tellier,  inventor  das  machinas  frigori- 
ficas que  teem  o nome  de  elle. 

Na  sua  obra  o ammoniaco  na  industria,  publi- 
cada em  1867  propunha  que  se  substituísse  nas 
ruas  o macadam  ordinário  por  successivas  cama- 
das de  areia  e de  alcatrão  bem  calcadas  a maço. 

Em  1871  o sr.  Francou,  architecto  em  Auch,  te- 
ve ideia  de  revestir  as  calçadas  com  alcatrão,  afim 
de  evitar  a producção  da  poeira  e da  lama.  Fez  o 
seu  primeiro  ensaio  na  praça  de  Salinis  e algum 
tempo  depois  alcatroou  a entrada  do  pateo  dos 
viajantes  na  estação  de  Auch. 

O sr.  Francou  espalhava  o alcatrão  a frio  dei- 
tando-lhe fogo  em  seguida.  Obtinha  assim  uma 
mistura  muito  dura.  Reconhece  se  ainda  pela  sua 
solidez  excepcional  o pedaço  da  praça  de  Salin>s 
tratado  de  esta  maneira  em  1871. 

Em  1874,  o sr.  Millet,  nas  forjas  de  Persan, 
onde  o solo  é constituído  pela  jorra  fortenaente 
calcada,  observou  o excellente  resultado  de  uma 
quantidade  de  oleo  bastante  grande,  accidentalmen- 
te  espalhada.  Durante  as  chuvas  não  se  molhava  a 
calçada  naquelle  sitio,  a geada  não  a deslocava 
nem  amolecia.  A paite  azeitada  em  logar  de  se 
desgastar  acabou  por  fazer  saliência  sobre  o resto 
de  estrada. 

Em  1880,  em  Sainte  Fcix  (Gironda)  o sr.  Chris- 
tophle  engenheiro  de  pontes  e calçadas  fez  uso  do 
alcatrão. 

Em  1888  houve  novo  ensaio  devido  ao  sr.  La- 
vigne,  em  Saint  Gandeus  (Ariège).  O sr.  Goupil 
que  tinha  patrocinado  este  ensaio  deu  conta  dos 
resultados  nos  Anacs  do  serviço  vicinal  de  1902. 
Não  parece  que  fosse  coroada  de  exito  esta  expe- 
riencia.  Durante  o inverno,  o alcatrão  espalhado  a 
frio  c muito  espesso,  tornava  se  viscoso  e destaca- 
va se  da  calçada. 


Em  1895,  em  Oran  e sr.  Hardy  experimentou, 
as  matérias  gordas,  o oleo  de  aloés  e o ma^out.  Fo- 
ram satisfactorios  os  resultados  que  se  consegui- 
ram nos  anuaes  do  serviço  vicinal.  1 

Em  1898,  em  Mostaganem,  o sr.  Pouyanne,  en- 
genheiro de  pontes  e calçadas  experimentou  o oleo 
pesado  com  bens  resultados,  mas  transferido  a seu 
pedido  para  Argel  não  proseguiu  nos  seus  ensaios. 

Em  1896  o sr.  Girardeau,  agente  vicinal  em  Lu- 
çon  (Vendea),  desconhecendo  os  resultados  alcan- 
çados pelos  seus  predecessores,  teve  ideia  de  ap- 
plicar  o alcatrão  num  caminho  de  grande  transito 
que  atravessa  a cidade.  Empregou  primeiramente 
o alcatrão  a frio.  Notou  que  nos  sítios  em  que  a 
sol  o aquecia,  o alcatrão  agarrava  melhor  e solidi- 
ficava-se mais  depressa,  dando  resultados  preferi* 
veis.  Lembrou-se  então  de  usar  do  alcatrão  aque- 
cido. Serviu-se  ao  principio  de  um  apparelho  de 
aquecimento  bastante  primitivo  e em  seguida  de 
apparelhos  aperfeiçoados.  Segundo  o sr.  Girardeau 
a traversia  por  Luçon  ainda  offerece  uma  super- 
fície cujo  bom  aspecto  contrasta  com  o das  visi- 
nhas  estradas  O sr.  Girardeau  estendeu  as  suas 
experiencias  na  Vendea  ao  concelho  de  Foutenay- 
le-Cote,  aperfeiçoando  lhe  a technica. 

Em  1898,  em  Los  Angeles  (Califórnia)  onde  du- 
rante todo  o verão  as  estradas  se  recobrem  com 
espessa  camada  de  poeira,  um  engenheiro  teve 
ideia  de  aproveitar  a propriedade  aglutinante  do 
petroleo  bruto  que  contem  3o°/0  de  asphalto.  E’ 
n’este  pais  o petroleo  tão  abundante  quão  rara  é 
a agua.  2 Espalhou  se  portanto  sobre  as  estradas 
para  as  melhorar.  Não  devem  no  entanto  estas  es- 
tradas corresponder  á ideia  que  de  uma  estrada  se 
faz  em  França,  porque  se  acharam  vantagens  em 
passar  por  cima  de  ella  uma  grade  de  lavoura  an- 
tes de  se  espalhar  o petroleo.  Produziu  o petro- 
leo espalhado  sob.  e a camada  de  poeira  uma  es- 
pecie  de  superfície  asphaltada  que  satisfez. 

Em  1901,  já  havia  80  kilometros  de  estradas 
tratadas  de  esta  maneira  só  na  província  de  Los 
Angeles.  Deu  conta  de  estas  experiencias  o nume- 
ro de  março  de  1901  do  Génie  Civil. 

Em  1900,  em  Lugo  (Italia)  o engenheiro  Rimini 
experimentou  com  exito  o alcatrão  de  hulha  mis- 
turado com  um  seccante  privilegiado. 

(CoDtioüa) 

1 Vid.  Construcção  Moderna  N.  35  p.  5 (1901)  e 47  p. 7. 

2 De  estas  experiencias  deu  noticia  a Consíriicção  Moder- 
na em  seu  número  42  de  .6  de  novembro  de  1901. 
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Na  propriedade  do  sr.  João  Martins  de  Barros. 
No  Estoril.  Desenho  e execução  das  officinas  dos 
srs.  Salinas  & Martins. 
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FOGÃO  DE  SALA 


Em  madeira.  Estylo  «Renascença». 

Das  offlcinas  dos  srs.  José  Maior  & Filho. 


Casa  para  a ex.'"tt  sr*  Viscondessa 
de  Silva  Carvalho 

Na  Aveoida  da  Liberdade,  tornejando  para  a rna  Rosa  Araújo 

Architecto,  sr.  Joaquim  Antonio  Vieira 

Publicamos  hoje  um  dos  mais  importantes  pro- 
jectos que  aqui  temos  inserado,  com  alguns 
dos  muitos  detalhes  que  acompanharam  a 
remessa,  obsequiosamente  cedidos,  pelo  nosso 
amigo  e antigo  collaborador,  sr.  Joaquim  Antonio 


Vieira,  c que  vão  desscminados  por  este  numero  da 
nossa  revista,  como  sendo  os  mais  interessantes . 


As  fachadas  principaes  são  para  a Avenida  da 
Liberdade  e rua  Rosa  Araújo,  formando  caveto, 
n’um  dos  pontos  principaes  da  capital,  e o seu  de- 
senho é correcto  e elegante  em  todas  as  suas  linhas. 

O projecto  está  bastante  desenvolvido,  dispen- 
sando qualquer  descripção. 


CASA  PORTUGUESA 


(Conclu.são  do  n.°  11) 

Quer  o snr  Henrique  das  Neves,  e creio 
que  muito  bem,  se  estude  e accommode 
, aos  usos  cidadãos  a velha  varanda  portu- 
gueza, de  que  nos  apresenta  variados  especimens, 
o terrado  sobre  columnas  ou  arcos,  para  resguardo 
no  inverno,  para  regalado  abrigo  no  verão,  e para 
goso  do  ar  em  todas  as  estações. 

Além  d’isso  (quanto  a mim)  todos  os  prédios  de 
uma  avenida  larga  deveriam  ter  jardim  á frente  ;e 
nas  serventias  menos  anchas  deveriam  tel-os  no 
alto,  como  já  se  fazem  em  Berlim  ; ou,  quando 
menos,  terraços  ou  aqotéas  para  tomar  o fresco.  O 
Algarve  entende  isto  muito  bem  ; e Lisboa  deve 
entendel-o  não  menos,  desde  que  o nosso  talentoso 
e brilhante  architecto  nacional,  o snr.  Luiz  Caeta- 
no Pedro  d’Avila,  inaugurou  um  d’esses  jardins 
suspensos  no  alto  do  prédio  n."  1 38,  140,  da  Ave- 
nida da  Libredade.  O effeito  é lindo,  e original. 

Quaddo  o terreno  encarece  de  dia  para  dia, 
quando  o jardim  ou  quintalão  contiguo  ao  prédio 
é um  sonho  cada  vez  menos  realisavel,  venham  os 
terraços  ajardinados  refocillar-nos  os  pulmões. 

Já  em  Março  de  1848,  na  Revista  Universal  Lis- 
bonense , advogava  Castilho  (Antonio  Feliciano',  a 
ideia  da  substituição  dos  telhados  por  amplos  ter- 
raços de  um  asphalto  que  então  se  começava  a fa- 
fricar  em  Lisboa;  e exclama  : 

«Quem  edificará,  ou  reedificará,  casa,  que,  em 
vez  de  um  teihado  oppressor,  dispendioso,  captivo 
a perpetuos  reparos,  sem  graça  para  a vista,  e sem 
outro  proveito  para  o dono,  mais  do  que  livral-o 
de  soes  e chuvas,  não  prefira  um  eirado,  que,  im- 
portando em  menos,  lhe  servirá  de  jardim  e pas- 
seio, de  mirante  e de  estendal  ? A saude  das  mu- 
lheres, e o desenvolvimento  das  creanças,  ganharão 
por  ahi  tresentos  por  cento,  ao  mesmo  tempo  que 
se  hão  de  aperfeiçoar  o asseio  e a economia  da 
vivenda  » 

Ha  quem  duvide  da  possibilidade  de  se  resguar- 
darem e vedarem  das  infiltrações  lentas  esses  ter- 
rados. Isso  não  é commigo  ; mas  pergunto  apenas: 
não  tem  Mafra  ha  cento  e oitenta  annos  eirados 
admiráveis  ? não  os  tinha  o convento  de  S.  Fran- 
cisco da  Cidade,  e tantos  outros  ? 

Se  se  achar  isso  pouco  pratico,  se  se  demonstrar 
que  esse  uso  prejudica  a final  a segurança  dos  pré- 
dios, se  o asphalto,  tão  susceptível  de  amollecer 
com  o calor,  não  fôr  substituído  vantajosamente 
por  betume,  por  tijolo,  por  lageas,  se  a experien- 
cia  mostrar  que  estas  azotêas  continuas,  ajardina- 
das, florescentes,  não  se  podem  adoptar  nas  cida- 
des grandes,  introduza  se  outro  costume,  que  se 
me  figura  acceitavel : tenham  as  avenidas  arcadas 
continuas,  onde  os  transeuntes  se  abriguem  da  chu- 
va e do  sol.  Possuiu-as  a Lisboa  velha  em  muita 
parte,  e ainda  as  pôde  legar  ao  seu  Terreiro  do 
Paço.  Restaurem-se  São  bellos  motivos  ornamen- 
taes,  que  ligam  a belleza  á commodidade.  Com 
isso  não  parodiamos  a rua  de  Rivoli  ; usamos  o 
que  foi  nosso,  e da  nossa  gente. 
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Ao  passo  que  os  núcleos  commerciaes  do  movi- 
mento de  Lisboa  se  achegem  á barra,  se  irmanem 
com  o serviçalissimo  Tejo,  se  expandam  pelas  ter- 
ras lavradias  do  arredor,  hão-de,  por  desventura, 
o Bairro  alto  e suas  immediaçoes  ir  definhando  á 
mingua  de  alimento  ? Não. 

Aconteceu  isso  aos  morros  orientaes,  aos  povoa- 
dissimos  sitios  que  foram  o primeiro  berço  da  Côrte 
velha  ; passaram  de  serem  Côrte  a serem  aldeia  ; 
de  serem  a se'de  e o fóco  da  Historia  viva,  a serem 
o museu  da  Historia  morta  ; que  o diga  o recinto 
da  primitiva  Alcáçova  ; mas  por  que  ? porque  até 
aqui  Lisboa,  com  a população  confinada  a cada 
bairro,  e sem  communicações  que  os  approximas- 
sem,  Lisboa  sem  jardins  e sem  agua,  não  tinha  a 
força  expansiva  que  vai  tendo.  Bastava  a desloca- 
ção de  um  centro  nervoso  qualquer,  um  mosteiro, 
uma  universidade,  um  paço,  para  comprometter, 
quasi,  a existência  do  todo. 

De  ora  avante  não  será  assim.  Ha  de  irradiar  a 
sua  actividade,  accrescida  progressivamente  ; e,  ao 
passo  que  ha  de  fundar,  como  estamos  presence- 
ando,  bairros  novos  desde  o alicerce,  ha-de  reno- 
var o sueco  vital  dos  bairros  velhos.  Esperemos 
em  Deus  ! tenhamos  animo  ! não  descoroçoemos 
perante  o referver  prodigioso,  da  velha  Europa,  e 
do  novo  mundo  ! Alguns  Municípios  já  conseguem 
muito  ; mas  não  podem  tudo  ; continuemos  a aju- 
dai -os  ; aprendamos  o self  dos  Inglezes  ; o self  faz 
milagres.  Justifiquemos  cada  vez  melhor  as  pala- 
vras do  meu  Mestre  esculpidas  no  frontão  do  i.° 
d’estes  cinco  volumes. 

Gaste-se  muito  com  a Arte  ; a Arte  não  é luxo ; 
é pão  intellectual  e moral ; é o sangue  arterial  de 
um  Paiz  ; a Arte  é a grande  civilisadora  ; todo  o 
segredo  do  progresso  estável  reside  alli. 

Espalhem,  a Camara  e a Academia  das  Bellas- 
Artes,  pequeninos  chromos,  accessiveis  a todas  as 
bolsas,  com  planos,  córtes,  e alçados  de  bonitos 
edifícios,  com  os  seus  orçamentos  reduzidos  ao  mí- 
nimo, para  inocular  o gosto  de  edificações  muito 
graciosas  e muito  nacionaes.  E o Publico  ha  de 
agradecer  esses  esforços,  e entendel-os,  e aprovei- 
tal-os  com  toda  a confiança.  Promovam  se  confe- 
rencias no  assumpto,  dominicaes,  n’uma  sala  ou 
n’um  passeio.  E o Publico  ha-de  concorrer  a ellas 
como  a uma  solemnidade. 

E quando  se  entender  geralmente  a valia  do 
Bello,  como  elemento  creador  do  Bom,  como  des- 
pertador dos  mais  nobres  sentimentos,  como  lin- 
guagem de  um  Deus,  que  é todo  luz  e todo  amor  fe- 
lizes de  nós!  teremos  chegado  ao  pincaro  da  verda- 
deira civilisação.  Seremos  cosmopolitas,  mas  sere- 
mos, antes  de  mais  nada,  Portuguezes  ;e  contem- 
plaremos, com  enternecimento  e ufania,  a grande, 
a formosa  Cidade  dos  Portuguezes,  que  ao  longo 
das  suas  sete  collinas  tão  bem  sabe  casar-se,  na 
sua  brancura  rutilante,  com  o céo  azul  de  Portu- 
gal! 

Julio  de  Castilho. 

(NOTA)  — E’  claro  que  Castilho  e eu  consideramos  o 
thema  casa  portuguesa , sob  pontos  de  vista  diferentes.  A 
casa  que  elle  toma  para  exemplar  do  seu  modo  de  ver  é a 
casa  posterior  á Renascença,  ou  construída  sob  a influencia 
do  renascimento  da  architectura  romana.  O estyllo  da  casa 
que  eu  tomo  para  typo  creio  que  remonta  muito  alem,  e, 
na  sua  fisionomia  geral,  é antes  de  creação  regional,  obde- 
cendo  natural  e logicamente  ás  influencias  do  meio  de  pre- 
ferencia a pedir  indicações  ás  civilisaçÕes  extinctas. 

Henrique  das  Neves. 


BÜFETE  «MANOR-HOÜSE»  (casa  acastelada) 


De  carvalho  antigo,  ornamentado,  com  armario 
e prateleira,  com  arcada  superiormente  e também 
armario,  gaveta  e prateleira  inferiores. 

Das  oficinas  de  Maple  & C°,  de  Londres. 


ATHENEÜ  COMMERCIAL  DE  LISBOA 

Quando  há  25  annos  um  grupo  de  homens 
de  lettras  se  lembrou  de  commemorar  o 
tricentenário  da  morte  de  Luís  de  Camões, 
considerando  o dia  10  de  junho  de  1880  como 
aquelle  em  que  o grande  cantor  das  glorias  por- 
tuguêzas  nascia  para  a immortalidade,por  mui  bem 
acceita  que  fosse  em  todo  o país,  com  magoa  se 
reconheceu  que  a epapeia  da  idade  moderna,  aquel- 
le que  condensava  o poema  do  trabalho,  o ideal 
das  gerações  que  surgiram  das  luetas  medievacs, 
era  desconhecido.  Com  pesar  se  viu  quão  grande 
era  o analphabetisrno  entre  nós. 

De  estas  considerações  a das  que  suggeria  o 
estado  de  alma  da  nação  naquella  epoca  e que  o 
bispo  D.  Antonio  Alves  Martins  traduzia  syntbeti- 
camente  pela  phrase  comesinha  anda  coisa  no  ar, 
surgiram  algumas  sociedades  de  instrucção  por 
quasi  todo  o país. 

Não  é aqui  ensejo  de  fallar  de  ellas,  mas  o que 
é certo  é que  uma  das  mais  importantes,  uma  das 
que  atravez  de  innumeras  dificuldades  logrou  re- 
sistir foi  o Atheneu  Commercial  de  Lisboa, que  pro- 
seguíndo  sem  desanimo  na  derrota  que  lhe  traça- 
ram os  seus  fundadores  commemorou  em  10  do 
corrente  o seu  25  anniversario,  proseguindo  em 
ii  e i3  os  festejos  que  patentearam  toda  a bene- 
merencia  de  aquella  sympathica  associação,  todo 
o elogio  de  que  se  tomou  crédora. 

Não  consente  a incole  da  nossa  Revista  dar  no- 
ticia circumstanciada  do  que  foram  aquellas  festas, 
mas  não  pode  deixar  de  fazer  referencia  especial  á 
sessão  solemne  de  10  de  junho  corrente. Tres  mem- 
bros da  commissão  do  centenário  foram  convida- 
dos para  occupar  os  logaresde  presidente  e secre- 
tários da  mesa.  Foram  elles  ao  sr.  general  J.  C. 
Rodrigues  Costa,  doutor  Theophido  Braga  e dr. 
Magalhães  Lima. 

Impossível  se  torna  referir  embora  resumida- 
mente os  discursos  de  fórma  brilhante  e profun  - 
da erudição  que  proferiram  não  só  os  illustres  es- 
criptores  citados  mas  ainda  os  srs.  Agostinho  For- 
tes, Carlos  de  Mello  e outros. 

Os  organisadores  das  festas  de  Atheneu  devem 
lisongear-se  pelo  exito  que  obteve  a commemora- 
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çao  do  seu  quarto  de  século  de  existência  e se  os 
votos  que  se  formulam  pela  prosperidade  de  agre 
miaçao  de  tamanha  utilidade  como  aquella  tives- 
sem o dom  de  ser  realizáveis  só  pela  circumstan- 
cia  de  se  exprimirem,  não  seria  por  falta  dos  da 
Construcçáo  Moderna  que  deixaria  de  progredir  o 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa,  a cuja  illustrada 
direcção  agradecemos  o convite  com  que  se  di- 
gnou brindar  ncs. 


SECRETÁRIA  MODERNO  ES7YL0 


De  nogueira  clara,  com  ferragens  de  cobre  fu- 
mado. 

Das  officinas  do  sr.  Antonio  Augusto  Lima. 


CASAS  BARATAS 

(ContiDii-do  do  n.°  11) 

Nas  cidades  que  tanto  se  teem  desenvolvido 
ao  longo  do  Rheno,  graças  á potente  expan- 
são da  indústria  allema,  succedeu  o mesmo. 
Compravam  se  terrenos  unicamente  para  especu- 
lação e por  vezes  se  conservavam  largos  annos  sem 
applicação  até  que  o preço  de  venda  amplamente 
compensasse  as  despezas  feitas  e a immobilização 
do  capital.  A tal  ponto  chegou  este  procedimento 
que  foi  necessário  promulgar  uma  lei  collectando 
como  propriedade  edificada  o terr  no  que  se  con- 
servasse para  especulação  nos  termos  que  acima 
indico.  Não  vem  para  o caso  a economia  de  esse 
projecto,  que  briga  fortemente  com  a ideia  que  for- 
mamos da  propriedade  e que  no  entanto  já  bem 
diversa  é de  aquella  que  lhe  fixou  o direito  roma- 
no. 

Assentemos  portanto  que  Lisboa  tem  progredido 
no  tocante  a edificação  urbana  e que  os  capitaes 
abandonam  de  bom  grado  os  titulos  de  divida  pú- 
blica como  collocação  de  pae  de  familia  para  os 
applicarem  no  que  Quesnel  e os  physiocratas  con- 
sideram como  riqueza 

A par  comtudo  de  essa  orientação  dos  capitalis- 
tas, surge  a megalomania  idiosincrasica  dos  povos 
latinos,  o desejo  de  fazer  sempre  coisas  que  espan- 
tem o mundo,  que  nós  outros  rortuguêses  traduzi 
mos  naquclle  Cczar  ou  João  Fernandes  com  que 
significamos  todo  o nosso  desprezo  pelos  modes- 
tos. 


Applicam  se  portanto  os  capitaes  portuguêses  á 
edificação  urbana  e cresce  ainda  o valor  da  terra 
de  lavoura  em  mais  de  um  ponto  do  Alemtejo; 
mas,  ao  lado  de  e-ta  boa  orientação  veem  as  ideias 
do  grandioso  que  levam  a considerar-se  a serio  o 
projecto  de  uma  avenida  de  palacios  em  Lisboa. 

Embora  já  seja  como  que  arrombar  portas  aber- 
tas e combater  com  odres  inoffensivos  como  o fez 
o D Quixote  na  pouzada  que  tomou  por  um  cas- 
tello  encantado  nem  por  isso  me  furto  ao  ensejo 
de  espevitar  um  pouco  o ianço  de  esta  minha  ca- 
vaqueira com  uma  pontinha  de  ironia,  imaginando 
a tal  via  publica  que,  parodiando  a quinta  avenida 
de  New-York  precisaria  que  se  intimassem  talvez 
judicialmente  a irem  para  ali  morar  o sr.  Moniz 
Galvão  para  representar  AnJrew  Carnegie,  o rei 
do  aço  ; o sr.  Victorino  Vaz  que  faria  de  Var.der- 
bilt  ; o sr.  marquez  de  Franco  ou  o sr.  Gomes 
Netto  que  talvez  não  fossem  mal  no  papel  de  Pier- 
pont  Morgan,  o sr.  Carvalho  Monteiro  que  daria  por 
certo  um  coronel  Astor  muito  em  conta  e o sr. 
Eduardo  John  a quem  nesta  equiparação  competi- 
ria o Iogar  de  Rockefeller. 

Ora  num  país  de  foriunas  que  e-tão  em  relação 
com  a sua  area  territorial  no  continente  europeu, 
num  país  onde  um  industrial  que  moureja  toda  a 
vida  só  aspira  a transformar  os  filhos  em  médicos, 
em  advogados,  ás  vezes  em  engenheiros  mas  com 
a mira  de  que  façam  carreira  pelo  funcionalismo, 
num  país  onde  os  commerciantes  que  dispenderam 
intelhgencia  e actividade  só  pensam  em  educar  os 
seus  descendentes  com  a prudente  ideia  acanhada 
de  que  nunca  se  arrisquem  em  especulações  em 
que  tamanho  número  de  elles  encontraram  fortuna, 
num  país  onde  mal  se  póde  pôr  de  parte  uma  pe- 
quena parcella  de  capitaes,  cuja  remuneração  só 
venha  apoz  largos  annos  de  espera,  há  quem  se 
lembre  de  propôr  uma  avenida  de  palacios  e aos 
que  teem  meios  de  fortuna  não  deixou  de  lhes  sor- 
rir esta  ideia,  que  lhes  pareceria  certamente  menos 
boa  se  houvesse  alguém  que  ao  lado  do  propo- 
nente tivesse  a coragem  de  tomar  o encargo  pouco 
sympathico  de  cardeal  diabo  e que,  para  traduzir 
aquella  proposta,  dissesse  que  ella  se  reduzia  a 
aconselhar  a quem  pouco  ou  nada  póde  dispensar 
dos  seus  rendimentos,  que  empregasse  200  ou  3oo 
contos  de  réis  em  pedras,  em  cal,  em  vidros,  em 
madeiras,  em  tijolos,  em  mobilias,  em  quadros,  em 
carruagens,  em  mármores,  em  bronzes  de  arte,  em 
automóveis  e que  levasse  a vida  que  corresponde 
a quem  não  precisa  de  umas  centenas  de  contos 
e que  sabe  dar  festas  e bailes  que  fazem  épocas 
nas  chroniças  elegantes. 

Ao  passo  comtudo  que  se  fala  a sério  em  ave- 
nidas de  palacio^,  a par  das  edificações  luxuosas  do 
lado  dos  Anjos  e para  as  bandas  do  casal  Monte 
Almeida,  onde  devia  ficar  um  esplendido  parque  de 
que  não  vale  a pena  falar,  defronta-se  o passageiro 
que  vem  para  Lisboa  por  mar  com  uns  ignóbeis 
cazebres,  ao  longo  do  Tejo  desde  Santos  até  ao 
caes  da  Areia  ;que  dão  á margem  direita  do  nosso 
rio  mais  importante  um  aspecto  de  Dahomeyou  de 
Tchad,  capaz  de  justificar  todos  os  Reclus  que  sus- 
ten'emque  estamos  abastardados  por  forte  percen- 
tagem de  sangue  negro.  Ainda  não  há  muito  an- 
coravam as  embarcações  de  recreio  nas  proximi- 
dades da  doca  do  Jardim  do  Tabaco,  para  que  as 
pessoas  que  pódem  dispor  de  tempo  e de  dinheiro 
e que  viajam  para  recreio  com  comodidades  que 
dá  a grande  fortuna  podessem  go^ar  do  espetáculo 
da  descarga  de  lixos  que  ali  tinha  logar. 


(Ooctiuüa) 
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DETALHES  DE  GONSTRUCÇÃO 


Detalhes  das  fachadas  principaes  da  casa  da  ex.“a 
sr.a  viscondessa  de  Silva  Carvalho. 


HABITAÇÕES  ECONÔMICAS 


Conforme  noticiamos  no  último  número  da  nossa 
revista,  o nosso  director  sr.  Mello  de  Mattos  fez 
uma  proposta  na  Sociedade  de  Geographia  tendente 
a interessar  aquelía  illustre  agremiação  num  pro- 
blema que  de  há  muito  merece  a attenção  do  sr. 
Mello  de  Mattos,  como  o pódem  ter  avaliado  os 
leitores  da  Construcção  Moderna. 

A necessidade  de  não  protelar  esta  noticia  com 
prejuízo  de  outros  assumptos  de  que  está  tratando 
a nossa  revista  obriga-nos  a publicar  hoje  apenas 
a proposta  lida  pelo  sr.  Mello  de  Mattos  e no  pro- 
ximo  número  transcreveremos  os  apontamentos  que 
tiramos  do  que  elle  disse  em  justificação  da  mes- 
ma proposta. 

Considerando  que  constitua  uma  das  mait  sym- 
pathicas  preocupações  de  todos  os  homens 
políticos  das  grandes  nações  civilizadas  a 
questão  dos  alojamentos  economícos. 

Considerando  ainda  que  de  todas  as  chamadas 
reivindicações  sociaes  a das  habitações  econômicas 
foi  a única  que  logrou  cohgraçar  todos  os  suffra 
gios,  sem  discrepância  de  credos  políticos. 

Attendendo  a que  na  opinião  do  sábio  hygienista 
Brouardel,  se  as  administrações  não  fizerem  do  sa- 
neamento uma  das  suas  mais  ardentes  preocupações 
faltarão  a urn  dever  e incorrerão  de  futuro  em 
cruéis  responsabilidades. 

Recordando  que  os  trabalhos  do  immortal  Pas- 
teur  vieram  demonstrar  que  a doença  que  afflige  o 
nosso  semelhante  pode  ser  nos  fatal  comprovando 
assim  ainda  uma  vez  aquelle  verso  em  que  The- 
rene  reputa  que  não  pode  ser  extranho  ao  ho- 
mem aquillo  que  interessa  á humanidade  e que  por 
muito  conhecido  é mais  de  todas  as  línguas  faladas 
do  que  de  aquelía  em  que  foi  escripto 

Tendo  em  vista  que  o eminente  estadista  belga 
Bernaerts  affirmou  que  nada  há  mais  essencial  até 
sob  o ponto  de  vista  economico  do  que  eollocar  o 
operário  num  meio  favoravel  á sua  saúde. 

Não  esquecendo  que  no  problema  que  no  Centro 
Regenerador  Liberal  denominei  das  Casas  Baratas 
já  constituem  formula  sociologica  as  palavras  de 
lord  Rosebery,  que  então  traduzi  por  «utilmente 
trabalha  em  favor  da  raça  quem  cuida  de  todos 
quantos  se- estiolam,  se  aviltam  e se  degradam  em 


tmmundos  alojamentos  e por  causa  de  esses  mes- 
mos alojamentos  immundos». 

Não  perdendo  de  vista  que  já  em  em  1874  lord 
Beaconsfield,  vbitando  a installação  de  Shaftesbury 
Park  proferiu  uma  allocução  que  pode  traduzir-se  : 
Em  minha  vida  nunca  experimentei  tão  grata  sur- 
preza  como  sinto  visitando  esta  pequena  cidade.  O 
seu  exito  é,  de  facto,  de  aquelles  que  garantem 
a elevação  progressiva  de  um  povo.  Sempre  cui- 
dei que  o melhor  guarda  da  civilização  é o lar,  que 
é a escola  de  todas  as  virtudes  domesticas.  Sem  um 
alojamento  agradavel  é impossível,  com  effeito,  o 
exercício  de  estas  virtudes». 

Lembrando  que  as  Roivlon  houses , para  celiba- 
batarios,  as  casas  casernas  da  The  improved  deivel- 
hngs  company , ou  as  para  cada  familia  da  Arlisarís, 
Labor  erer  s and  general  deivelligs  company  de  In- 
glaterra, as  da  Ruche , as  de  Bournville,  a umas  duas 
léguas  de  Birmtngham,  constituem  já  typos  defini- 
dos de  um  novo  ramo  de  architectura. 

Tendo  em  conta  que  neste  problema  a par  da 
hygiene,  da  esthetica,  da  arte  de  construir  e da  mo- 
ral também  tem  que  encarar-se  a questão  financeira- 
mente, visto  que  se  não  trata  de  uma  obra  carita- 
tiva mas  de  um  assumpto  de  previdência,  de  um 
methodo  de  eollocar  capitaes  com  segurança. 

Notando  porem  que  nas  commissões  e secções 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  nenhuma 
existe  referente  a economi  \ política  applicada  e que 
o de  sciencias  sociaes  mais  parece  confina-los  ape- 
nas em  assumptos  de  jurisprudência. 

Observando  porfim  que  as  tentativas  que  se  tem 
feito  em  Portugal  para  as  edificações  econômicas 
todas  teem  sido  desajudadas  de  elementos  primo- 
diaes  de  estudo,  que  não  podem  cabalmente  ser 
possuídos  por  um  unico  indivíduo,  mórmente  em 
problema  tão  complexo  como  aquelle  de  que  se 
trata  e de  que  tentou  dar  ideia  o que  fica  escripto. 

Tenho  a honra  de  propor  que  a Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  pelas  suas  secções  de  Arte, 
Economia  Política , Engenharia , Estatística , s ciên- 
cias medicas  e sciencias  sociaes  formule  as  bases 
de  urn  estudo  sobre  a adaptação  ao  nosso  país  dos 
systemas  de  construcção  de  cas-s  baratas,  tendo 
em  vista  principalmente  que  o ideal  é que  a maio- 
ria dos  cidadãos  seja  de  proprietários  como,  em 
carta  que  me  fez  a honra  de  dirigir-me,  escreveu  o 
iliustre  engenheiro  architecto,  Sr.  Stanislas  Ferrand 
director  do  periodico  Le  Batiment  e antigo  depu- 
tado. 

O Socio  da  S K-iniadtf  de  Geographia  de  Lisboa 

Mello  de  Mvrros. 


BUFETE  «MALMESBURY» 


De  carvalho  antigo,  ornamentado,  com  armarios 
e gavetas,  e armano  com  porta  apainellada  e en- 
vidraçada superior. 
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DETALHES  DE  CONSTRUCÇÃO 


Detalhes  do  caveto,  da  casa  da  ex.masr.a  viscon- 
dessa da  Silva  Carvalho. 

- — 


HYGIENE  PUBLICA 

TRACTAMENTO  FINAL  DAS  AGUAS  DE  ESGOTO 

Oeffluente  impuro  duma  cidade  ou  se  lança 
nos  grandes  rios  e mares,  como  succede 
em  Lisboa,  ou  então  é objecto  de  varia- 
díssimos tratamentos,  com  o fim  de  utilisação  agrí- 
cola das  substancias  fertilisadoi as  que  contém,  ou 
de  simples  depuração. 

Estes  processos  podem-se  dividir  em  dois  gru- 
pos : naturaes  e artificiaes. 

Nos  primeiros  figuram  : a filtração  intermittente, 
em  que  o solo  serve  de  filtro  natural,  e,  a utilisa- 
ção agricola  que  se  obtem  por  irrigações. 

Nos  segundos:  os  tratamentos  que  têm  por  base 
uma  acção  mechanica  como  filtração  e decantação ; 
os  tratamentos  physicos,  empregando  o calor  ou 
a acção  da  electricidade  sobre  as  aguas  dos  esgo- 
tos, éxperiencia  feita  por  Websler  e em  tentativas 
subsequentes*,  processos  chimcos,  que  são  nume- 
rosíssimos sendo  só  na  Inglaterra  superior  a 5oo 
o numero  de  registos  privilegiados,  os  reagentes 
mais  vulgarmente  empregados  são  a cal,  os  per- 
manganatos  e o sulfato  de  alumina  ; processos 
mixtos  em  que  os  anteriores  se  podem  combinar 
até  ao  infinito,  e,  por  ultimo,  a depuração  bacte- 
riana  a que,  cm  particular,  nos  vamos  referir. 

DEPURAÇÃO  BACTERIANA 

Bactérias  e microbios 

As  bactérias  occupam  na  escala  descendente  dos 
viventes  o ultimo  logar  dos  infinitamente  peque- 
nos; são  formadas  por  cellulas,  as  quaes  obser- 
vadas cuidadosamente  apresentam  granulações  e 
massas  esphericas  brilhantes  contidas  numa  du- 
pla membrana. 

Geralmente  as  bactérias  são  incolores,  excepcio- 
nalmente apresentam  se  coradas  e então  chamam-se 
chromqgenias. 

Foi  Cohn  que  deu  o nome  de  Bactérias  a estes 
seres  inferiores,  denominação  acceite  e hoje  cor- 
rente; Haeckel  classificou  os  nos  Protozoários,  Pas- 
teur  considerou-os  por  muito  tempo  como  Infuso- 
rios  c Davaine  como  Algas.  A denominação  de 
microbios  applica-se  genericamente  ás  bactérias, 
fermentos  c aos  seres  de  ordem  inferior  como  os 
Infusorios. 


Sob  o ponto  de  vista  da  sua  configuração,  as 
bactérias  apresentam  tres  aspectos  difíerentes  aos 
quaes  correspondem  as  seguintes  designações  ge- 
ralmente admittidas  : 

1. ° — Micrococus  ou  Cocus  que  são  formadas- 
de  massas  esphericas  affectando  a forma  oval  ou 
elypsoidal,  fig.  5. 

2. °  — Bastonetes , são  de  fórma  cylindrica  sobre 
o comprido  e geralmente  arredondados  nas  extre- 
midades fig.  6,  quando  o seu  comprimento  é pe- 
queno em  relação  á largura  denominam-se  Bacil- 
los  fig.  7,  no  caso  contrario  são  filamentos. 

3. °  — Virgulas  são  os  filamentos  curvos  em  arco 


9 ° o /!  / 
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de  circulo  fig.  8;  se  têm  a fórma  de  espiraes  mais 
ou  menos  fechadas  assim  se  denominam:  Spirillum 
ou  Spirochoete  fig.  9.  e 10. 

Estas  tres  especies  embora  dilferentes  podem-se 
modificar  em  meios  diversos  mas  favoráveis,  re- 
sultando d’um  cocais,  filamentos  ou  spirillum  e 
vice-versa. 

As  baterias  ainda  se  dividem  em  aerobias,  anae- 
róbias e facultativas. 

Baterias  aerobias. — São  as  que  ne- 
cessitam do  oxy- 
genio  para  vive- 
rem, este  oxyge- 
nio  que  póde 
provir  do  ar  de- 
senvolvido ..^na 
agua  ou  da  de- 
composição de 
varias  substan- 
cias, queima  cer- 
tos elementos  do 
protoplasma  e 
dá  logar  á for- 
mação de  aci- 
do caibonico  e 

Fig.  11— Cultura  de  baeíerLs  aeiobLs  aCTUa 

Bactérias  anaeróbias. — São  aquel 

las  em  que  o oxygenio  exerce  um  effeito  destrui- 
dor e que  por- 
tanto só  fóra  de 
esse  meio  pódem 
viver;  em  cir- 
cumstancias  es- 
peciaes  pódem 
viver  juntos  ana- 
eróbios e àero- 
bios  quando  es 
tes  absorvem  o 
oxygenio  do  meio 
permittindo  a vi- 
da áquelles. 

Bactérias  fa- 
cultativas são 

OS  anaerobioS  de  ^ gs  *2  — Cultura  de  bactérias  anaeróbias 

que  o bacillo  typhico  é um  exemplo,  que  tanto 
pódem  viver  na  presença  do  ar  como  na  sua  au- 
sência. 

Os  alimentos  das  bactérias  são  formados  pelas 
substancias  amylacea«,  assucar,  cellulose  e agua. 
A agua  contendo  matérias  organicas  é um  meio  ali- 
mentar excellente. 

Os  produetos  de  secreção  das  bactérias  são  ainda, 
de  natureza  desconhecida. 


(Continua)  ANTÔNIO  RODRIGUES  DA  SlLVA  JUNIOR. 

Couductor  de  obras  publicas 
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TREMÓ 


Estylo  Luiz  XV.  Das  officinas  dos  srs;  Barbosa 
■&  Costa. 


N.  S.  DO  LIVRAMENTO 


Oactual  edifício  não  é o primitivo,  não  obs- 
tante ter  sido  construído  no  mesmo  local 
do  antigo  templo1,  que  havia  sido  fun- 
dado em  1610. 

Tendo  este  sido  doado  no  ultimo  quartel  do  sé- 
culo XVII,  á ordem  da  SS.  Tiindade,  que  d’elle 
tomou  posse  em  1686,  foi  principalmente  devido 
,ao  zêlo  de  fr.  Jeronymo  de  Jesus,  religioso  da  mes- 
ma ordem,  que  então  se  edificou  o convento,  mo- 
dificando-se também  n’essa  epocha  a capella. 

A obra  concluiu-se  no  anno  de  1698. 

Na  historia  chronologica  d’aquella  ordem,  faz 
d’ella  fr.  Jeronymo  de  S.  José  a seguinte  descri- 
ipção  : 

«E’  de  uma  só  nave  e toda  de  abobada.  O seu 
comprimento  é de  cincoenta  passos,  e de  largo 
vinte. 

Consta  de  tres  altar-es,  o primeiro  que  é o da 
-capella  mór  bastantemente  elevado  com  bella  di- 
recção, e desenho  de  entalha  dourada,  formando 
no  alto  um  throno,  em  um  espaçoso  camarim, 
aonde  se  acha  em  crystallina  vidraça  a preciosa 
imagem  da  Senhora,  que  para  se  conhecer  a ri- 

1 Junto  á praia,  em  Alcantara,  que  então  era,  segundo 
vários  auctores,  áspero  monte  e tosco  rochedo,  mas  donde 
se  disfructava  magnifico  panorama,  fez  o dr.  Rodrigo  Ho- 
mem de  Azevedo,  em  cumprimento  de  um  voto,  edificar 
uma  capella  em  figura  redonda  e perfeita,  construindo  egual- 
mente  casas  para  residência 

Pelo  norte  formava  o seu  fundo  com  sufficiente  extensão; 
do  nascente  lhe  fazia  singular  perspectiva  o real  palacio  de 
N.  S.  das  Necessidades;  do  poente,  o palacio  real  da  Ajuda; 
e do  sul,  em  que  formava  a sua  frente,  a rua  principal  d'a- 
-quelle  sitio,  com  uma  continua  passagem  de  povo. 

Terminados  effectivamente  os  trabalhos  de  construcção 
•em  1610.  procedeu-se  á solemnidade  da  sagração  do  templo 
sendo  a imagem  de  N.  S.  do  Livramento  conduzida  proces- 
sionalmente  da  egreja  de  S.  Paulo,  da  Bôa  Vista,  onde  este- 
ve por  algum  tempo  exposta  ao  culto  dos  fieis,  para  a sua 
nova  capella. 

As  ruas  por  onde  passou  foram  luxuosamente  decoradas, 
sendo  muitos  edifícios  ornados  de  bellas  tapeçarias. 

No  cortejo  religioso,  que  era  acompanhado  de  banias  de 
musica,  incorporou-se  grande  numero  de  pessoas  illustres. 

A devotíssima  imagem,  de  tres  palmos  de  altura,  apenas, 
ricamente  revestida,  sobre  o seu  precioso  andor,  deu  final- 
mente entrada  no  seu  camarim,  onde  ainda  se  conserva. 

Duas  vezes  no  anno  se  lhe  celebrava  a sua  festa,  a 5 de 
•agosto  e a 8 de  setembro. 

Por  fallecimento  do  fundador  passou  o dominio  d’esta 
capella  a seus  descendentes,  sendo  mais  tarde,  em  1677,  por 
■estes  doado  á ordem  da  SS.  Trindade,  que  d’ella  só  tomou 
posse  em  1686,  como  se  descreve  no  texto. 


queza,  e perfeição  com  que  tudo  se  acha  ornado, 
basta  saber-se  ser  obra  real,  da  sempre  augusta 
Rainha  D.  Maria  I,  de  quem  conserva  as  armas. 
O segundo  da  parte  da  Epistola,  é do  Santíssimo, 
aonde  se  acha  também  uma  perfeita  imagem  de 
Christo,  de  grande  devoção,  e outros  santos  em 
sufficiente  retábulo  dourado. 

E o terceiro  da  parte  do  Evangelho, 'é  dedicado 
a Santa  Gertrudes,  de  escultura  estofada  e da  al- 
tura de  cinco  palmos,  no  qual  se  acham  também  as 
imagens  do  beato  Simão  de  Roxas,  e de  Santa  Ca- 
tharina. 

E’  esta  igreja  alegre,  com  sufficiente  côro,  dois 
púlpitos,  o tecto  de  abobada  pintado,  e as  paredes 
ornadas  com  preciosos  painéis  de  molduras  doura- 
das da  vida  da  mesma  Sagrada  Virgem,  um  de 
dezoito  palmos,  que  se  acha  de  fronte  da  real  tri- 
buna, e os  outros  de  quatorze. 

A sachristia  é proporcionada,  e ainda  que  pe- 
quena, muito  importante  pela  prata  que  tem,  ri- 
quíssimos paramentos  dados  pelas  Augustas  Ma 
gestades,  e mantos  preciosos  da  mesma  Senhora, 
singularmente  bordados  pelas  delicadas  mãos  da 
sereníssima  princeza  e infantas. 

A regia  tribuna,  na  capella  mór,  fica  da  parte 
do  Evangelho. 

O convento,  pelo  que  respeita  ao  material  é pe- 
queno, mas  proporcionado. 

Consta  de  tres  dormitorios,  alem  de  outras  ac- 
commodações  que  tem  pela  cerca. 

Forma  dois  pateos,  um  interior,  que  lhe  serve 
como  jardim;  outro  em  que  entram  os  coches  com 
as  pessoas  reaes,  para  a sua  tribuna. 

A extensão  da  cerca  é sufficiente  para  o edifício, 
rodeada  de  muros  e muralhas  da  cidade,  aonde  no 
alto  tem  um  bem  notável  mirante,  com  recreio  de 
terra  e mar,  vendo  entrar  e sahir  continuamente 
as  embarcações  da  barra. 

E’  cultivada  de  horta,  com  um  tanque  em  que 
tem  agua  perene  e diversidade  de  peixes  ; varias 
ruas,  bastantes  parreiras  com  singularidade  de  uvas, 
e uma  vinha,  não  muito  grande,  que  tudo  serve  de 
divertimento  aos  mesmos  religiosos. 

Desde  o seu  principio  esteve  este  convento  den- 
tro das  muralhas  com  bastante  aperto  ; porem  com 
o corte  que  se  fez  por  ordem  real,  ficou  toda  a sua 
perspectiva  descoberta,  e com  mais  extensão. 

Foi  esta  igreja  bastante  disputada  para  jazigo 
de  muitas  pessoas  illustres.» 

Não  obstante  os  bens  da  ordem  serem  relativa- 
mente avultados,  como  se  vê,  a rainha  D.  Maria  I 
dispensava  a sua  alta  protecção  a esta  capella. 

Foi  assim  que,  causando  lhe  algum  damno  o 
terremoto  de  1 ySS,  ella  mandou  logo,  fazendo-a 
segurar  com  linhas  de  ferro,  proceder  á conve- 
niente reparação. 

Para  não  interromper  o exercício  do  culto,  man- 
dou também  a mesma  rainha  construir  na  cerca, 
junto  á porta  do  carro,  uma  capella  e alguns  apo- 
sentos provisorios  de  madeira  para  estes  religiosos. 

Segundo  parece  esta  real  protecção  á Capella 
do  Livramento  continuou  seguidamente,  porque, 
passado  um  século  da  doação  feita  pela  familia  do 
fundador  á ordem  da  SS.  Trindade,  uma  outra 
regia  funcção  religiosa  ali  se  effectuou  com  a maior 
pompa,  em  21  de  junho  de  1777,  sob  a direcção 
superior  da  rainha  D.  Marianna  Victoria. 

Achando-se  a Imagem  no  Paço  desde  a grave 
doença  de  El  Rei  D.  José  I,  luzida  procissão  sahiu 
do  palacio  d’Ajuda  para  esta  real  capella,  tomando 
logar  ni  tribuna  as  pessoas  reaes,  e a ella  assis- 
tindo toda  a côrte. 

Este  facto  que  0 demonstra  evidentemente,  é 
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ainda  confirmado  pelo  testamento  da  mesma  so- 
berana, no  qual  legou  á Senhora  entre  outras  uma 
riquíssima  joia  para  o peito,  do  valor  de  dez  con- 
tos de  réis. 

(Comioua)  J-  Lino  de  Carvalho. 

An  hiticto 

; 

ESTANTE 


Em  nogueira  clara,  encerada,  com  ferragens  de 
cobre  fumado. 

Das  officinas  do  sr.  Antonio  Augusto  Lima. 


A POEIRA  NAS  ESTRADAS 


(Continuarão  do  n.°  11) 

A poeira  debaixo  tio  ponto 
<le  vista  liygienieo 

A partir  de  1901,  encera-se  uma  lucta  contra 
a poeira.  (Js  automóveis  tornam-se  numero- 
losos  na  Costa  a\ul  *,  onde  tantos  enfer- 
mos veem  procurar  saude  no  inverno  Os  hygie- 
nistas  entram  em  campanha  e tomam  conta  da 
questão. 

Até  então  provocava  asco  a poeira,  mas  a partir 
de  1901  causou  verdadeiramente  terror.  Demons- 
tram os  hygienistas,  de  facto,  que  é uma  mistura  dos 
corpos  mais  aptos  para  favorecer  a inoculação  de 
todas  as  doenças. 

Compõe-se,  na  maioi ia.  de  partículas  mineraes 
com  arestas  vivas,  verdadeiras  lancetas  microscó- 
picas que  rasgam  as  mucosas,  dando  facil  accesso 
no  organismo  aos  microbios  da  cólera,  do  tétano, 
da  tuberculose,  da  febre  typhoide,  etc  , etc. 

Desde  essa  epoca  o doutor  Guglielminetti,  que 
sob  o modesto  titulo  de  secretário  adjunto  da  liga 
contra  a poeira,  dissimula  o papel  essencial  que 
representa  nesta  liga,  de  que  é o fundador  e a al 
ma,  tornou-se  um  apostolo  do  alcatroamento 

O processo  que  empregava  em  Monte  Cario 
era  rudimentar.  Mandava  espalhar  o alcatrão  a 
frio  com  uma  especie  de  pincel.  No  entanto  esta 

1 Em  França  chamam  Costa  ajul  as  terras  que  orlam  o 
Mediterrâneo  ; Antibes,  Cannes,  Saint-Remo,  Menton,  Bor- 
dighera,  Nice,  Monte  Cario,  etc. 


experiencia  marcou  o ponto  de  partida  da  lucta 
geral  contra  a poeira. 

Em  1901  fizeram-se  experiencias  igualmente  em 
Genebra  e em  Nice. 

Em  1902  interessou-se  Paris  nesta  questão 

Incitado  pelo  doutor  Guglielminetti,  o sr.  Silva- 
no  Dreyfus,  engenheiro  de  pontes  e calçadas,  alca- 
troou uma  parte  da  estrada  de  Champigny,  a Ave- 
nida da  Tourell,  em  Saint  Mandé  seguidamente 
e o boulevard  Carnot,  em  Vincennes.  Verifica-se 
que  durante  o verão  quasi  que  não  houve  poeira 
nem  lama  na  avenida  da  Tourell  e no  boulevard 
Carnot.  Apenas  causaram  avarias  parciaes  as  chu- 
vas e frios  de  inverno. 

No  mesmo  anno  com  auxilio  do  sr.  Deutsch, 
experimentou  os  oleos  pesados  e o ma^out  o sr. 
Le  Gavrian,  engenheiro  de  pontes  e calçadas. 

Multiplicaram-se  as  experiencias  em  1903. 

A associação  geral  automobilista  interessa-se 
pelo  assumpto,  concedendo  uma  subvenção  com 
que  o sr.  Le  Gavrian  consegue  alcatroar  a estra- 
da de  Saint  Cyr. 

Com  uma  subvenção  do  Automovel  Club  de 
França  alcatroa  o mesmo  engenheiro  parte  da  tra- 
vessia de  Vtlle  d Avray. 

Simultaneamente,  o sr.  Lefevre,  conservador 
dos  passeios  da  cidade  de  Paris,  alcatroou,  no  bos- 
que de  Vincennes,  a estrada  que  vae  dar  á Porta 
Dourada. 

Em  Sena  e Marne,  debaixo  da  alta  direcção  do- 
sr.  Heude  , engenheiro  chefe  do  departamento,  exe- 
cutam um  grande  número  de  ensaios,  dando  azo  a 
estudar  o methodo  de  execução  prática  dos  traba 
lhos,  os  srs.  Sigoult,  engenheiro  de  pontes  e cal- 
çadas em  Meaux,  Imbs,  engenheiro  de  pontes  e 
calçadas  em  Melun  e o sr.  Bory  engenheiro  em 
Fontainebleau,  coadjuvado  pelo  conductor  sr.  Ber- 
teaux,  que  deu  n ticia  dos  trabalhos  ncs  Annaea 
de  Obras  Públicas. 

Em  1904,  executam  se  novos  ensaios  em  grande 
escala  especialmente  em  parte  de  Paris. 

No  bosque  de  Bolonha,  o sr  Forestier,  sympa- 
thico  conservador  dos  passeios  nesta  região  da  ci- 
dade de  Paris  fez  ensaios  de  alcatroamento,  wes- 
trumitagem,  adocreolagem,  injectelinagem  etc.  Com 
uma  subscripção  dos  habitantes  póde  o sr.  Fores- 
tier mandar  alcatroar  os  boulevards  Maillot  e Ri- 
chard-Walace. 


(Ccntin''  a) 

♦> 


COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  de  opera 
lyrica. 
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Fachadas  e interiores  de  estabeleci- 
mentos commerciaes 

Arcbilecto,  sr.  IlermenegiHo  A.  Faria  Blancl 

Fachada  e interior  do  estabelecimento  dos  srs.  J.  Nunes  Cor- 
rêa & C.“,  na  rua  Áurea , tornejando  para  a rua  de  S. 
J u lião. 

Fachada  do  estabelecimento  do  sr.  Arnaldo  José  d’ Almeida, 
na  rua  Augusta. 

Publicando  hoje  as  fachadas  e interiores  de  dois 
estabelecimentos  commerciaes  importantes, 
não  podemos  deixar  de  salientar  a rapida 
transformação  por  que  vão  passando  as  casas  de 
commercio  da  capital  algumas  das  quaes  attingem 
um  luxo  e riqueza  que  causam  a admiração  dos 
transeuntes. 

O commercio  de  hoje  já  se  não  faz  nas  sórdidas 
baiucas  que  nem  sequer  levavam  agua  e escova 
senão  em  dias  de  festa. 

Lojas  de  commercio  de  todos  os  generos  que- 
rem acompanhar  o movimento  do  progresso,  e 
o nosso  amigo  e antigo  collaborador,  Faria  Blanc, 
um  dos  que  mais  tem  sido  encarregado  de  taes 
transformações,  não  tem  mãos  a medir  para  dar 
conta  de  todas  as  obras  de  que  está  encarregado 
e de  que  se  tem  sempre  desempenhado  com  aquella 
competência  e seriedade  que  todos  lhe  reconhe- 
cem. 

Hoje,  como  acima  dizemos,  publicamos  as  fa- 
chadas e interiores  do  estabelecimento  dos  srs.  J. 
Nunes  Corrêa  & C.a  e a fachada,  com  o alpendre, 
do  estabelecimento  do  sr.  Arnaldo  José  d’Almeida. 

Também  breve  publicaremos  a planta,  fachada 
e interior  do  estabelecimento  para  a Casa  Africana, 
projecto  também  do  sr.  Blanc,  e cujas  obras  co- 
meçaram ha  dias,  e que  deverá  ficar  um  dos  pri- 
meiros estabelecimentos  do  paiz. 

_=■$* 

EXPEDIENTE 

Por  mais  de  um  motivo  de  força  maior  como 
foi,  da  nossa  parte  a mudança  de  escriptorios  de 
redacção  e administração,  para  a rua  Maria  An- 
drade, 10,  2.0,  e da  parte  da  typographiao  ter  de 
se  montar  uma  nova  machina,  vinda  da  Allema- 
nha,  e onde  já  este  numero  é impresso,  fizeram 
com  que  se  atrazasse  extraordinariamente  a publi- 
cação. 

E quasi  geral  o atraso  de  publicações  technicas 
ou  scientificas,  não  só  nacionaes  como  estrangeiras, 
algumas  das  quaes  recebemos  com  atrazo  de  me- 
zes,  mas  nós  não  queremos  seguir  o exemplo,  e 
timbrámos  sempre,  através  de  mil  difficuldades, 
para  que  a publicação  conservasse  a sua  regulari- 
dade. 

Agora,  porém,  pelos  motivos  acima,  terá  de  fi- 


car atrazada,  até  que,  pouco  a pouco,  chegue  no 
vamente  a ficar  em  dia. 

Expondo  lealmente  este  facto  e as  razões  d elle 
pedimos  desculpa  aos  nossos  amaveis  assignantes. 

A Administração. 


ESPELHO  COM  MOLDURA  LUIZ  XV 


Com  vidro  biseauté.  Dos  armazéns  dos  srs.  Bar- 
bosa & Costa. 

■ — « 

CASAS  BARATAS 

(Continuado  do  n.p  12) 

conferentes  que  teem  a competência  e a 
auctoridade  que  lhes  dão  os  seus  estudos 
médicos,  caberá  aqui  o encargo  de  mostrar 
quanto  mais  é para  temer  a tuberculose  do  que  a 
cólera,  morbus,  ou  a febre  amarella,  ou  a peste 
bubônica.  Embora  não  deva  pois  entrar  num  cam- 
po para  que  me  falece  a capacidade,  consintam-me 
V.  Ex.as  que  recorra  a um  quadro  organizado  pelo 
illustre  presidente  do  Conselho  de  Melhoramentos 
Sanitários,,  o sr.  general  Augnsto  Montenegro. 

Nessa  tabella  vemos  que  em  Lisboa  apermilha- 
gem  média  da  mortalidade  foi  a seguinte  em  pe- 
riodos  de  cinco  annos  : 


1866  a 1870 32,61 

1871  a 1875 31,72 

1876  a 1880 32,26 

1881  a 1 885 32,6o 

1886  a 1890 3 1,83 

1891  a 1895 28,91 

1896  a 1900 24,52 


Pelos  algarismos  acabados  de  ler,  parece  que 
a mortalidade  decresceu  de  maneira  sensivel ; 
mas  convem  notar  que  foi  em  1886  que  se  decre- 
tou o alargamento  de  Lisboa,  deslocando-lhe  do 
lado  de  oeste,  por  exemplo,  a sua  circumvallação 
do  caneiro  de  Alcantara  para  a ribeira  de  Algés, 
accrescendo  assim  á área  de  casas  aglomeradas 
outra  em  que  ellas  estão  mais  dispersas  e portanto 
em  melhores  condições  hygienicas. 
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Para  comprovação  de  estas  asserções,  o sr.  ge- 
neral Montenegro  procedeu  o investigações  esta- 
tísticas dentro  da  área  da  antiga  circumvallação, 
em  que  se  prova  que  a diminuição  de  mortalidade 
se  deu  realmente,  mas  não  tão  sensivelmente  como 
o indica  a tabella  acima  lida,  pois  que  de  1886  a 

1890  a mortalidade  ali  foi  de  34,85  por  milhar,  de 

1891  a 1896,  de  29,34,  e de  1896  a 1900^627,90. 
Tomemos  agora  á média  mais  baixa  que  encon- 
tramos para  a mortalidade  de  Lisboa,  isto  é,  24,52 
e comparemo-la  com  a de  outras  cidades  euro- 
peias. 

Do  nosso  exame  resulta  que  apoz  os  melhora- 
mentos que  se  effectuaram  nessas  cidades,  a mor 
talidade  geral  nellas  era  a seguinte  : 


Em  Londres 18,8 

Em  Edimburgo 18,8 

Em  Paris 20,17 

Em  Berne 20,8 

Em  Bruxellas 21,9 


E comtudo  deve  notar-se  que  todas  estas  cida- 
des teem  clima  mais  áspero  do  que  o nosso,  su- 
jeito a maiores  variações. 

Assim,  por  exemplo,  contam-se  durante  o anno 
em  Lisboa  menos  de  1 5o  dias  de  céu  encoberto  e 
quasi  que  o mesmo  número  de  dias  de  céu  intei- 
ramente limpo  de  nuvens  e em  Paris,  no  anno  pas- 
sado registaram-se  vinte  dias  de  geada,  12  dos  quaes 
consecutivos  no  mez  de  janeiro  6 ; em  fevereiro 
dos  quaes  cinco  de  24  a 28  ; 10  em  março;  e até 
um  dia  no  mês  de  maio. 

Os  nevoeiros  de  Londres  gozam  de  fama  tanto 
mais  justificada  quanto  é escusado  sair  de  Ingla.- 
terra  para  ver  céus  de  uma  limpidez  cerúlea  capaz 
de  tentar  até  os  que  não  são  aguarellistas. 

Observe-se  ainda  que  antes  dos  grandes  melhora- 
mentos ali  empreendidos,  a mortalidades  de  Lon- 
dres regulava  por  24  por  milhar,  a de  Paris  attin- 
gia  25,37,  em  Berne,  3 1,4  e em  Bruxellas  perto 
de  32. 

Sendo  mais  aspera  a lucta  pela  vida  nos  países 
estrangeiros  do  que  é entre  nós,  gozando  nós  de 
melhor  clima  do  que  o das  cidades  apontadas,  só 
se  póde  explicar  a maior  permilhagem  de  mortali- 
dade pela  circumstancia  dos  maus  alojamentos. 

De  facto  assim  succede.  Não  é só  em  Alfama  e 
na  Mouraria  que  topamos  com  o espectalo  repel- 
lante  das  casas  indignas  de  alojar  entes  humanos. 
Ainda  temos  os  pateos  e embora  já  a elles  me 
referisse,  nunca  é demais  o que  o meu  eollega  sr. 
Sarrea  Prado  escreveu  em  relatorio  official  que 
anda  publicado  e que  logrou  attraír  as  attenções 
de  mais  de  uma  pessoa,  sorte  que  nem  sempre 
cabe  a escriptos  de  aquella  natureza. 

Em  102  pateos  que  examinou  em  18  freguezias 
de  Lisboa,  o sr.  Sarrea  Prado  só  encontrou  32  «em 
condições  manifestamente  condemnaveis  por  im- 
próprias á habitação  humana,  onde  se  encontram 
263  habitações  e 918  habitantes.  Em  mau  estado, 
mas  susceptíveis  de  compatível  melhoramento  são 
45  com  55o  habitações  e 2 1 5 1 habitantes.  Existem 
porém  35  pateos  em  condições  manifestamente 
condemnaveis  por  impróprias  á habitação  humana 
onde  se  encontram  293  habitações  com  1225  habi- 
tantes. 

Nestes  pateos  faltam  pois  condições  de  hygiene 
e de  salubridade  para  serem  habitados  e só.  a muita 
miséria  e falta  de  recursos  leva  os  seus  infelizes 
moradores  a abrigarem-se  em  taes  espeluncas  sem 
ar  puro,  sem  luz,  nem  possível  aceio.» 

Nos  102  pateos  referidos  há  17  em  que  a cuba- 


gem  do  ar  por  habitante  regula  de  5 a 9 metros 
cúbicos  ; 29  distribuem  de  10  a 19  metros  cúbicos: 
19,  de  20  a 27;  14,  de  3o  a 39  e de  5o  57  metros 
cúbicos  de  ar  por  habitante  apenas  se  contam  3 pa- 
teos. Ora  a capacidade  de  ar  por  pessoa  que  ha- 
bita qualquer  alojamento  deve  ser  pelo  menos  de 
20  metros  cúbicos  e portanto  mais  de  65  °/0  dos 
pateos  de  Lisboa  são  condemnaveis  no  tocante  a 
arejamento  e comtudo  é o ar  a unica  coisa  que 
de  graça  se  póde  obter  em  Lisboa. 

Foi  muito  de  proposito,  meus  senhores,  que  re- 
feri o horrendo  quadro  de  miséria  que  nos  pro- 
porcionam as  casas  que  em  Lisboa  se  destinam  ás 
famílias  de  poucos  haveres,  recorrendo  a informa- 
ções officiaes  e algarismos  que  pela  sua  aridez  não 
podem  ultrapassar  aquillo  que  pretendem  expri- 
mir. 

Há  porem  ainda  peor,  se  é possível,  dentro  de 
Lisboa  e,  embora  isso  pareça  incrivel,  no  Congresso 
de  Coimbra , realizado  há  pouco  mais  de  um  anno 
o sr.  Dr.  Antonio  de  Azevedo  dizia : 

«Não  devo  também  deixar  de  falar  de  outros 
focos  de  doença,  de  desmoralização  e de  miséria 
que  veem  a ser  alguns  dos  velhos  palacios  existen- 
tes na  capital  e presentemente  divididos  por  sim- 
ples tabiques  ou  divisórias  de  panno  ou  papel  e 
onde  se  acumulam  dezenas  e dezenas  de  famílias. 
Citarei  como  exemplo  o do  conde  de  Soure,  na 
Penha  de  França.» 

Noutra  passagem  do  trabalho  do  sr.  Dr.  Azevedo 
a que  me  estou  referindo  allude  sua  Ex.a  á Villa 
Thomás  Costa,  no  largo  da  Graça,  dizendo : «faço 
de  ella  citação  como  exemplo  da  reconstrucção  de 
um  velho  palacio  em  casas  baratas  e em  soffriveis 
condições.»  * 

E o exemplo  á tanto  mais  bem  cabido  quanto 
ao  lado  se  encontram  as  ruinas  do  palacio  do  Conde 
de  Avintes  aproveitado  em  pequenas  divisões  que 
são  tudo  quanto  há  de  mais  horroroso. 

E’  já  tempo,  meus  senhores,  de  pôr  termo  a esta 
viagem  por  essas  regions  of  sorrow , verdadeiros 
infernos  onde  se  estiola  physicamente  e moral- 
mente  se  perverte  parte  da  população  de  Lisboa, 
especialmente  aquella  para  quem  a saúde  e o vi- 
gor physico  são  o unico  capital. 

(Continua). 


BUFETE  «THURLBY » 


Em  carvalho  esculpido  á antiga,  ornamentado 
com  prateleira  e gavetas  com  espelho  biseauté  e 
cupula  sustentada  por  quatro  pilares  ornamenta- 
dos. 

Das  oíficinas  de  Maple  e C.°,  de  Londres. 
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TOILETTE -COM MODA  LUIZ  XV 


Em  nogueira  encerada. 

Das  officinas  dos  srs.  Ribeiro  & C.a  (irmão). 


HYGIENE  PUBLICA 

TRACTAMENTO  FINAL  DAS  AGUAS  DE  ESGOTO 

Os  phenomenos  da  reprodução  operam-se 
nas  bactérias  de  duas  formas  diversas  : 
Por  divisão  e por  sporos  sendo  esta  ul- 
tima fórma  geralmente  reveladora  do  desenvol- 
vimento em  meio  pouco  favoravel. 

A reprodução  por  divisão  fig.  i3  consiste  n’uma 


Fig.  13 


extensão  previa  da  cellula  que  em  um  momento 
proprio  se  divide  em  2 segmentos  separados  por 
uma  abertura  interior.  Pouco  depois  a ruptura  de 
esta  membrana  produz  se  e segue-se  o mesmo  phe- 
nomeno. 

Nas  especies  esphericas  o processo  de  reproduc- 
ção  segue  uma  lei  analoga.  Fig.  14. 


Fig.  14 

Quando  os  elementos  ficam  ligados  2 a 2 tomam 
o nome  de  Diplococcus,  se  vivem  reunidos  em  nu- 
mero superior  a dois  formando  series  de  linhas 
rectas  e sinuosas  chamam  se  Streptococcus  ou  Ta- 
rula.  Quando  as  cellulas  se  reunem  em  massas  de 
fôrmas  irregulares  semelhantes  a cachos  de  uvas 
constituem  Staphylococcus. 

A reprodução  por  sporos  é a seguinte:  o proto- 
plasma incha,  turva  se  e enche-se  de  granulação 
dando  a seguir  nascença  a um  pequeno  corpo  es- 
pherico  ou  de  fórma  oval.  O sporo  germina  ao 
fim  d’um  certo  tempo  quer  na  direcção  do  fila- 
mento de  que  proveio,  quer  n’um  sentido  perpen- 
dicular, produzindo-se  por  fim  uma  cellula  idêntica 
á cellula  mãe. 

A maioria  das  especies  bacterianas  não  exerce 


acção  deleteria  sobre  a saude  humana.  São  as  ba- 
ctérias saprophytas;  outras  são  origem  de  graves 
perturbações,  são  as  bactérias  pathogenicas  ou  pa- 
rasitas. 

As  bactérias  populam  no  ar,  agua,  no  solo,  nos 
1 quidos  do  esgoto. 

Bactérias  cio  ar.  - Os  microorganismos 
que  habitam  o ar  proveem  do  solo  e da  agua;  os 
ventos  levantando  turbilhões  de  poeira  impregnam 
a atmosphera  de  germens  e estes,  pela  sua  extre- 
ma leveza,  ficam  mdefinidamente  em  suspensão. 

Também  as  correntes  d ar,  varrendo  as  super- 
fícies liquidas,  levantam  minúsculas  gotas  ou  par- 
tículas húmidas,  que  rapidamente  se  evaporam,  li- 
bertando os  microorganismos  que  conteem. 

Apezar  d’esta  dupla  e forçada  emigração  bacte- 
riana  do  solo  e da  agua,  o aré  dos  elementos  que, 
relativamente,  menos  microbios  contem  : se  um 
metro  d’ar  contem  100  bactérias,  um  litro  de  terra 
conterá  10  milhões. 

ü meio  ambiente,  porém,  faz  variar  considera- 
velmente esta  percentagem  bem  como  a acção  do 
frio,  do  vento,  deseccação  e luz;  nas  baixas  ca- 
madas do  ar,  que  banha  os  logares  húmidos  ou 
quentes  e sombrios,  a densidade  dos  microorganis- 
mos é grande;  assim  se  observa  na  atmosphera 
dos  pateos,  caves  e canos  de  esgoto. 

Nos  campos  no  mar,  nos  locaes  bem  ventilados 
e illuminados,  a percentagem  das  bactérias  dimi- 
nue. 

O metro  cubico  d’ar,  duma  habitação  velha, 
contem  cerca  de  36  milhões  de  bactérias,  o ar  da 
rua  3 a 4 milhões,  o ar  das  altas  montanhas  de  1 
a 3,  o ar  sobre  o Oceano,  a 100  kilometros  da 
costa  0,6. 

Subindo  na  atmosphera  verifica-se  a diminuição 
dos  germens  á proporção  que  augmenta  a altitude. 
Cristiani,  em  ascenção  n'um  aerostato,  encontrou 
o ar  1 vre  de  bactérias  a 1. 35o  metros,  em  Gênova. 

As  estações  influem  no  numero  dos  microorga- 
nismos do  ar,  o qual,  é consideravelmente  maior 
no  verão  e menor  no  inverno;  o dr.  Miquel  obteve 
uma  media  de  5.65o  microbios  no  inverno  e 12.345 
no  verão,  no  Hotel  de  Ville  (Paris)  em  observa- 
ções feitas  de  i885  a 1894;  comprehende-se,  porém, 
quanto  é variavel  este  numero  que  augmenta  com 
a densidade  de  população  e varia  na  mesma  cidade 
dum  local  para  outro. 

O maior  numero  das  bactérias  que  existem 
no  ar  são  inofensivas  para  o organismo  humano,_ 
outras  porém,  as  pathogenicas,  constituem  uma 
permanente  ameaça  á nossa  saude;  no  numero  d’es 
tes  inimigos  enfileiram-se  ameaçadores  a tubercu- 
lose e a diphteria,  que  offerecem  extrema  resistên- 
cia aos  agentes  atmosphericos. 

Outros  porém,  como  os  microbios  da  syphilis  e 
da  raiva,  que  difficilmente  supportam  a acção  do 
oxygenio,  do  calor  e da  luz  solar,  tornam-se  senão 
cadaveres,  elementos  de  tão  pequena  virulência, 
que  os  meios  de  defeza  do  nosso  organismo,  á 
frente  dos  quaes  figuram  as  aguerridas  phalanges 
dos  leucocytos  ou  pbagacytos,  e,  o mucos  bacte- 
ricida,  facilmente  os  destroem. 

Se  assim  não  fosse,  ai  da  humanidade  que  de 
ha  muito  teria  succumbido  destruída  por  tão  nu- 
merosos e implacáveis  inimigos,  que,  obdecendo  a 
uma  missão  fatal  da  natureza  só  buscam  a trans- 
formação da  matéria. 

(Continua) 
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N.  S.  DO  LIVRAMENTO 

(Coutixmado  do  n.°  12) 


Extinctas  as  ordens  religiosas,  parece  que  parte 
da  edificação  foi  vendida  em  hasta  publica, 
ficando  no  emtanto  a capella  propriedade  do 
Estado. 

Não  se  constituindo,  porem,  regularmente  qual- 
quer irmandade,  mas,  segundo  a tradição,  conti- 
nuando a devoção  pela  Senhora  do  Livramento,  en- 
tre as  pessoas  das  immediações  da  dita  capella,  o 
padre  Vicente  Ferreira,  coadjuvado  por  Pedro  Cal- 
deron,  antigo  commerciante,  conseguiu  mais  tarde 
que  estas  se  quotisassem,  angariando  assim  as  es- 
molas precisas,  entre  as  quaes  avultaram  as  da  rai- 
nha D.  Maria  II  e de  seu  esposo  D.  Fernando,  para 
conservar  o culto  por  fórma  que  todos  os  dias  hou- 
vesse missa. 

Consta  ainda  que  outro  capellão  prestou  bons 
serviços  á mesma  capella  durante  o periodo  que 
n ella  exerceu  o seu  sacerdócio. 

Ha  proximamente  vinte  annos,  quando  se  pro- 
cedeu ás  obras  da  egreja  matriz,  foi  a séde  dafre- 
guezia  transferida  para  esta  capella,  e portanto 
nella  se  celebraram  todas  as  solemnidades  religio- 
sas, o que  por  certo  muito  contribuiu  para  augmen- 
tar  o seu  renome. 

Nestas  circumstancias,  ali  se  eífectuaram  extraor 
dinariamente  varias  cerimonias,  sendo  notável  a da 
commemoração  da  gloriosa  data  do  i .°  de  dezem- 
bro. 

Mais  ou  menos  votada  ao  abandono  a pequena 
capella  de  Santo  Antonio,  proximo  da  Fabrica  da 
Polvora,  e prestando-se  melhor  á sua  festa  annual 
a capella  do  Livramento,  aquelles  festeiros  reuni- 
dos aos  devotos  de  esta  senhora,  effectivamente  por 
largo  tempo,  no  ultimo  domingo  de  julho,  aqui  a 
solemnisaram  todos  os  annos  com  a maior  pom- 
pa.  . . 

A junta  de  parochia  da  freguezia,  luctando  com 
enormes  difficuldades  econômicas,  mas  acompa- 
nhando sempre  mais  ou  menos  todas  estas  situa- 
ções, procurou  quanto  possivel  ser-lhe  util,  não  lo- 
grando no  emtanto  conseguil-o. 

O edifício,  sem  a devida  conservação,  foi  pois 
pouco  a pouco  perdendo  o seu  valor,  chegando  quasi 
ao  estado  de  ruina. 

(Continua)  J.  L’NO  DE  CARVALHO. 
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Em  branco  e ouro.  Das  officinas  dos  srs.  José 
Maior  & Filho. 


BILHAR  MODERNO 


Em  faia  ingleza,  com  tabellas  pneumáticas. 
Adquirido  pela  Real  Sociedade  de  Horticultura 
de  Portugal. 

Desenho  e execução  das  officinas  do  sr.  José 
Prieto. 


HABITAÇÕES  ECONÔMICAS 


Justificação  da  proposta 
apresentada  na  Sociedade  de  Geographia 
na  sessão  de  5 de  julho  de  1905 

Sr.  Presidente 

Na  proposta,  que  acabo  de  ler,  tentei  alludir 
a todos  os  factores  que  é indispensável  ter 
em  vista  no  problema  que  denominei  Ca- 
sas Baratas  e que  já  por  duas  vezes  versei  em 
público. 

Da  primeira  vez  que  me  occupei  de  este  assum- 
pto foi  em  centro  político;  mas  não  me  parece  que 
fosse  deslocado  o local  em  que  de  elle  tratei. 

Há  muitos  annos,  na  Revista  de  Portugal , se 
bem  me  recordo,  Eça  de  Queiroz,  na  magia  do 
seu  brilhante  estylo,  afifirmou  que  a humanidade, 
perfectibilizando-se,  de  cada  vez  mais  se  approxi- 
ma  da  felicidade  e do  artigo  que  então  li,  de  que 
me  esqueceu  até  o titulo,  ficou-me  todavia  no  es- 
pirito a noção  consoladora  de  que  a felicidode  se 
conquista,  que  se  não  espera  que  ella  caia  do  ceu. 

Embora  a orientação  do  meu  espirito  não  me 
leve  para  o optimismo,  certo  é que  se,  como  acon 
selhou  Renan  podessemos  encarar  as  luctas  na 
Terra  suppondo-nos  em  Sirins  ou  em  qualquer  ou- 
tra estrella  a muitos  milhares  de  milhões  de  léguas 
do  nosso  planeta,  sem  dúvida  concluiriamos  que  a 
vida  merece  ser  vivida,  visto  que  a distancia  nos 
encobriria  quasi  inteiramente  a lucta  pela  conquista 
do  pão. 

Infelizmente  porém  não  vivemos  apenas  do  es- 
pirito. Possuímos  um  envolucro  mortal,  sempre 
muito  exigente,  machina  perfeita  encarada  cine- 
maticamente,  mas  que  é constituida  com  um  ma- 
terial deplorável  sob  o ponto  de  vista  da  resistên- 
cia. 

Se,  considerando  o homem  insoladamente,  já 
tanto  deixa  a desejar  pelas  suas  exigências  orgâ- 
nicas; quanto  mais  deplorável  elle  não  é como  cel- 
lula  do  organismo  social  ? 

As  vantagens  que  lhe  traz  a socialidade  e que  a 
sua  fraqueza  organica  lhe  impôs  são  amplamente 
compensadas  pelas  exigências  a que  socialmente 
tem  que  satisfazer. 
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O cumprimento  de  essas  exigências  obriga-o  a 
sacrifícios  em  que  periclita  a sua  saúde  e não  "pou- 
cas vezes  a própria  geração. 

Não  é portanto  audaciosa  a affirmativa  de  que 
nas  cidades  se  não  vive , vivendo;  mas  diariamente 
se  attenta  contra  a própria  existência  pelo  afasta- 
mento propositado  das  leis  naturaes. 

Accrescentarei  ainda  que,  entre  as  cidades  eu- 
ropeias, figura  Lisboa  com  uma  permilhagem  de 
mortalidade,  que  a torna  bem  pouco  recommen- 
davel,  a despeito  das  excellentes  condições  clima- 
tologicas  que  não  pódem  deixar  de  reconhecer-se- 
lhe,  se  se  tiver  em  conta  o que  se  refere  ás  suas  li- 
mitadas variações  de  temperatura,  aos  rumos  dos 
ventos  nella  predominantes,  ao  número  de  dias  de 
sol  e tantos  outros  agentes  hygienicos,  entre  os 
quaes  a pequena  quantidade  de  dias  húmidos. 

Se  a lucta  pela  vida  é grande  já  em  Portugal, 
não  menor  é ella  no  estrangeiro  e onde  pelo  con- 
trario é mais  acerba,  sem  duvida. 

A que  attribuir  portanto  em  Lisboa  uma  morta- 
lidade de  24  por  milhar,  ao  passo  que  em  Londres 
orça  por  18  e em  Paris  por  20  ? 

Sem  contestação  é nos  alojamentos  da  capital 
que  se  encontra  a causa  de  este  excesso  de  obitos, 
porque  as  casas,  em  Lisboa,  na  generalidade,  são 
mal  ventiladas,  mal  illuminadas  e quasi  sempre 
de  rendas  incomportáveis  como  os  haveres  dos  que 
nellas  vivem. 

' Não  repetirei  aqui  o que  a proposito  das  casas 
e bairros  do  centro  de  Lisboa  disse  tanto  no  Cen- 
tro Regenerador  Liberal,  em  3o  de  dezembro  de- 
1903,  como  em  11  do  mês  passado,  no  Atheneu 
Commercial,  mas  não  devo  passar  em  silencio 
que  preconizo  de  há  muito,  como  meio  de  higie- 
nização  de  Lisboa,  a construcção  nas  cercanias  da 
cidade,  concentrando-se  nos  bairros,  em  que 
actualmente  se  aglomera  a população,  o movimento 
commercial  e industrial,  que  agora  obrigam  á ac- 
cumulação  de  pessoas  em  espaço  restricto. 

O transporte  excessivamente  barato,  multiplica- 
do em  determinadas  horas  de  maior  affluencia  e 
em  variados  sentidos,  daria  logar  á ampliação  da 
capital  com  bem  mais  fundamentadas  razões  do 
que  as  que  até  hoje  lhe  teem  fixado  a circumval- 
lação  e assim  portanto,  a uma  especie  de  fluxo 
para  os  centros  onde  se  trabalha  durante  certas 
horas,  corresponderia  um  refluxo,  ao  findar  do 
trabalho. 

Os  terrenos  da  cidade  central  necessariamente 
caros  obrigam  a multiplicar  os  pavimentos  das  ha- 
bitações, a aproveitar  os  espaços  todos,  reduzindo 
ao  minimo  as  larguras  das  escadas,  os  patamares, 
em  geral  supprimidos,  os  corredores  tão  estreitos 
que  mal  passa  por  elles  a mobilia.  A mesma  cau- 
sa provoca  a construcção  de  compartimentos  sem 
a capacidade  devida  e determina  a adjacência  das 
construcções,  para  se  tirar  o máximo  proveito  do 
solo,  embora  tudo  á custa  da  saude  de  quem  vive 
nas  casas. 

No  campo  já  seria  possível  construir  vivendas 
para  cada  familia,  dotando  as  edificações  com  qua- 
tro fachadas,  deixando  logar  para  jardim  ou  quin- 
tal. Haveria  assim  perfeito  arejamento  em  todos 
os  compartamentos,  illuminação  completa  e,  se  as 
construcções  forem  racionalmente  concebidas,  os 
agentes  morbidos  não  poderão  desenvolver-se  nel- 
las. 

Sob  o ponto  de  vista  hygienico  é pois  esta  solu- 
ção a que  me  parece  a mais  adequada  ao  problema. 

Seria  como  que  o exodo  periodico  da  população 
citadina  para  o campo,  correspondendo  ao  que  0 
sr.  dr.  Georges  Bourgcois,  secretario  da  commis- 


são  permanente  da  tuberculose,  em  França,  acaba 
de  denominar  em  livro  publicado  neste  anno  Exode 
rural  et  tuberculose. 

Neste  volume,  que  só  conheço  pela  referencia 
que  lhe  faz  uma  revista  scientifica  francêsa,  parece 
que  se  demonstra  exuberantemente  que  «os  natu- 
raes de  um  país  qualquer  morrem  em  maior  nú- 
mero de  tuberculose  em  Paris  do  que  na  terra  na- 
tal e as  excepções  explicam-se  pelo  facto  de  que 
os  contaminados,  em  grande  número,  vão  expirar, 
quer  na  terra  de  que  são  oriundos,  quer  nas  cer- 
canias de  Paris»  e «o  que  é verdadeiro  para  Paris 
também  o é,  na  phrase  do  sr.  dr.  Ph.  Poirrier, 
para  os  outros  centros  de  immigração,  como  os 
departamentos  do  Rhodano  e do  Norte». 

Ora  num  país  de  centralização  intensa,  como  o 
nosso,  onde  todos  os  negocios,  todas  as  iniciativas 
todas  as  actividades  se  encontram  em  Lisboa,  onde 
convergem  os  mais  bem  dotados,  os  mais  audazes, 
quiçá  os  mais  aventureiros,  difficil  é convencer  os 
que  vivem  no  campo  que  ali  encontram  o que  as 
cidades  lhes  não  pódem  proporcionar  relativamente 
a saúde  e bem  estar. 

Sendo  impossível  conseguintemente  reagir  con- 
tra a corrente  que  vem  alimentar  Lisboa,  Porto  e 
outras  terras  de  densa  população  á custa  da  popu- 
lação rural,  o meio  prático  de  resolver  o problema 
parece-me  que  não  póde  ser  para  Lisboa  senão  a 
adaptação  a casas  de  commercio,  fábricas  e escri- 
tórios das  edificações  do  centro  da  cidade,  dos 
airros  agora  densamente  populosos,  com  perma- 
nência ali  durante  as  horas  de  labuta  apenas  para 
a maioria  dos  habitantes  e a vivenda  no  campo 
para  o resto  do  tempo. 

Há  pois  aqui,  em  ultima  analyse,  um  problema 
de  viação , de  organização  de  transportes  em  com- 
mum,  rápidos,  economicos,  bem  ramificados  e 
commodos. 

Quanto  ao  modo  de  construir,  é também  preciso 
que  as  casas  oífereçam  o conforto  que  agora  nos 
não  proporcionam  no  campo ; onde  se  gela  de  in- 
verno e de  verão  se  abafa  com  a calma. 

Ainda  é necessário  que  dos  materiaes  se  tire  o 
máximo  partido.  Não  se  trata  de  elevar  monu- 
mentos que  resistam  ao  ataque  dos  séculos,  mas 
apenas  de  edificações  que  permaneçam  o maior 
número  de  annos  possível  sem  necessitarem  de  re- 
parações, onde  não  se  empregue  senão  a quanti- 
dade de  material  estrictamente  precisa,  dispondo-a 
de  maneira  que  offereça  a maxima  resistência. 

Quanto  á arte  escusado  é encarecê-la.  Parece- 
me  que  foi  o sr.  Conselheiro  Antonio  Cândido  que 
disse  que  os  monumentos  também  falam  e,  no 
caso  que  nos  occupa,  é preciso  que  elles  represen- 
tem todo  um  poema  de  amor  de  familia,  de  feli- 
cidade no  lar  e não  se  assemelhem  a alguns  pré- 
dios inestheticamente  pretenciosas  que  tanto  avul- 
tam em  Lisboa. 

Resta  ainda  não  fazer  apenas  projectos.  E’  ne- 
cessário executa-los  economica,  mas  rapidamente. 

Há  pois  que  estudar  combinações  financeiras, 
harmonizar  interesses  dos  capitalistas  com  os  das 
pessoas  de  poucos  haveres  que  pretendem  realizar 
esta  suprema  aspiração  de  todo  o homem  civiliza- 
do : Possuir  um  retalho  de  terra  e criar  nelle  um 
abrigo. 

Mas,  visto  tratar-se  de  indivíduos  de  escassas 
posses,  terão  elles  que  recorrer  ao  crédito  para 
conseguirem  o intuito  que  teem  em  mente  e que 
teem  também  no  coração. 

Ahi  vemos  logo  um  contracto  que  celebrar,-  com 
todos  os  onus,  todos  os  encargos,  todas  as  alçava— 
las  que  a lei  impõe  nestes  casos  e ainda  adminis 
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trativamente  há  encargos  e formalidades  e por- 
tanto despezas  que  ter  em  consideração. 

A simplificação  de  todas  essas  peias,  a transfor- 
mação da  propriedade,  tornando-a,  por  assim  di- 
zer, susceptível  de  mobilização,  constituem  outros 
tantos  problemas  de  jurisprudência  e de  direito 
administrativo  que  necessariamente  só  os  conheci- 
mentos de  abalizados  jurisconsultos  podem  levar 
de  vencida,  quando  possuam  elementos  relativos 
ao  que  se  constroe  em  redor  de  Lisboa,  ao  que 
pode  cadaum  economizar  rasoavelmente,  sem  pre- 
juízo dos  encargos  e dos  deveres  que  socialmente 
lhe  são  impostos. 

Muito  tem  já  concorrido  a Sociedade  de  Geo- 
graphia  para  o progresso  do  país.  Graças  a ella 
incontestavelmente  as  colonias  portuguesas  deixa- 
ram de  ser  figuras  de  rethorica  em  discurso  aca- 
dêmico para  se  transformarem  no  maior  Portugal , 
como  devem  ser  na  realidade  as  terras  por  onde 
há  de  expandir-se,  que  digo,  onde  já  se  evidenceia 
o trabalho  português. 

Justificadamente  se  chamou  Parlamento  colonial 
á Sociedade  de  Geographia ; mas,  para  que  as  co- 
lonias tenham  communhão  de  interesses  com  o 
país,  é preciso  que  esses  organismos  novos  e,  como 
taes,  atreitos  a aventuras,  se  convençam  que  estão 
ligados  com  um  organismo  vivo,  que  melhora  cons- 
tantemente, que  se  renova  continuamente,  pois 

2ue  só  de  esta  maneira  póde  inspirar  confiança. 

)ra  o unico  modo  de  se  renovar  um  país  consiste 
do  robustecimento  da  raça.  Seria  aqui  o ensejo  de 
repetir  as  palavras  de  lord  Rosebery.  insertas  na 
proposta  que  apresento  e que  amplamente  a jus- 
tificam. 

De  sobra  me  alonguei  em  considerações  a pro- 
posito  de  um  assumpto  grato  ao  meu  espirito,  res- 
tando-me portanto  agradecer  a V.  Ex.a  sr.  Presi- 
dente ter-me  concedido  a palavra,  de  que  receio 
tor  abusado  com  prejuízo  de  outros  socios  a quem 
portanto  devo  pedir  desculpa. 


RECTIFICAÇÃO 

No  nosso  n.H  66  publicámos  uns  interessantes 
detalhes  de  construcção  de  cantaria  e ser- 
ralharia da  casa  do  sr.  José  Relvas,  em 
Alpiarça. 

Por  lapso,  porem,  não  se  mencionou,  como  é 
de  uso  obrigatorio,  que  o auctor  dos  mesmos  de- 
talhes, como  do  projecto  em  geral,  que  em  tempo 
publicaremos,  é o nosso  dedicado  amigo  e colla- 
boradsr,  o distincto  architecto,  sr.  Raul  Lino,  a 
quem  pedimos  desculpa  da  involuntária  omissão. 


O nosso  amigo  e collaborador.  sr.  Joaquim  An- 
tonio  Vieira,  distincto  constructor  civil,  esereve-nos 
pedindo  que  rectifiquemos  a classificação  de  ar- 
chitecto com  que  é antecedido  o seu  nome,  como 
auctor  do  interessante  projecto  publicado  no  nosso 
ultimo  numero. 

Ahi  fica  a rectificação  exigida  pela  extrema  mo- 
déstia do  nosso  amigo,  tanto  mais  que  o seu  pro- 
jecto de  agora,  como  outros  que  do  mesmo  eava- 
lheiro  temos  publicado,  pode,  sem  desduoro,  ser 
assignado  por  qualquer  architecto. 


BUFETE  «UPHA.MPTON» 


De  carvalho  esculpido  á antiga,  com  prateleiras 
e gavetas,  tendo  na  secção  superior  portas  envi- 
draçadas com  vidros  biseaiilés. 


CONSULTA 

UISTDADES  DE  ENERGIA 

Pergunta-nos  um  leitor  da  Construcção  Moder- 
na que  especie  de  unidade  é um  watt  e a 
que  corresponde. 

Dada  a natureza  de  esta  revista  que  é especial- 
mente de  vulgarisação,  julgamos  dever  publicar  a 
resposta  para  assim  aproveitar  a mais  alguém,  em- 
bora seja  uma  noção  elementar  a que  tem  que 
dar-se. 

O watt  é a unidade  de  possança  deumamachina 
na  unidade  de  tempo. 

Como  se  sabe,  na  mecanica,  a unidade  de  força  é 
o hilogrammetro , isto  é o esforço  necessário  para 
elevar  um  kilogramma  a um  metro  de  altura. 

A physica  porem,  com  o intuito  reduzir  á uni- 
dade os  coefficientes  das  suas  fórmulas  adoptou  o 
systema  denominado  O Gr  ÉS,  que  se  deriva  das 
fórmulas  fundamentaes  do  electro  magnetismo. 

Neste  systema  as  unidades,  como  é sabido,  são  : 
o centímetro  O,  unidade  de  comprimento  ; o 
gramma  Gr,  unidade  de  massa  e não  de  peso 
como  vulgarmente  se  diz ; o segundo  sexagesimal 
ÍS,  unidade  de  tempo. 

As  unidades  derivadas  de  este  systema  são  as  se- 
guintes : 

Unidade  de  velocidade  é a velocidade  uniforme 
de  um  centímetro  por  segundo.  Exemplos.  A ve- 
locidade da  luz  (3oo.ooo  kilometros  por  segundo) 
em  unidades  C.  G.  S.  será 

3oo:ooo.ooo  X i oo  = 3 X io10 
A velocidade  do  som  no  ar  a o°  centígrados  qqS 
metros  por  segundo.  Em  unidades  CGS,  será 
443  X 1 00  = 443  X i o2 
A velocidade  da  electricidade  (178.000  kilome- 
tros por  segundo)  será 

178.000.000  X 100  = 178  X io9 
A velocidade  de  um  corpo  caindo  livremente  em 
Lisboa,  no  fim  de  um  segundo  é 980,041  unidades 
CGS. 

Unidade  de  acceleração.  Toma-se  para  unidade 
de  acceleração  a que . se  realiza  num  movimento 
uniformemente  accelerado  em  que  a velocidade  se 
augmenta  de  uma  unidade  CGS  por  segundo. 
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Tomemos  o caso  do  ultimo  exemplo  antecedente. 
Um  corpo  caindo  livremente  durante  dois  minutos 
ou  120  segundos.  A acceleração  em  Lisboa  seria 
120  X 980,041  unidades  C G S ou  117604,92. 

A acceleração  da  gravidade  no  polo  é segundo 
o systema  CGS  q83  e no  equador,  978  unidades. 

Unidade  de  força.  A unidade  de  força  é a que 
se  applica  á massa  de  um  gramma  para  lhe  impri- 
mir uma  acceleração  igual  a uma  unidade  CGS. 
Chama-se  dyne  esta  unidade,  derivado  do  termo 
dynamica , que  significa  movimento,  quando  se  at- 
tende  a sua  origem  grega. 

Pelo  que  fica  dito  o peso  de  um  gramma  impri- 
me á massa  de  um  gramma  em  Lisboa  uma  acce- 
leração de  980  unidades  C G S.  O peso  de  um 
gramma  é portanto  980  dynes  em  Lisboa,  983  dy- 
nes  no  polo,  978  dynes  no  equador. 

A distancia  da  Terra  á Lua  na  vespera  de  S.  João 
é 39869  myriametros,  por  ser  então  a suaparallaxe 
igual  a 55'.  A força  devida  á atracção  terrestre 
sobre  um  gramma  seria 

98° 

(39869  X iotí)2 

visto  que  a gravidade  actua  na  razão  inversa  do 
quadrado  das  distancias  como  se  sabe. 

Em  geral,  os  electricistas  para  evitarem  os  va- 
lores variaveis  que  daria  esta  unidade,  conforme  os 
locaes  onde  se  estivesse  assentaram  em  que  a dyne 
vale  981  unidades  C.  G.  S.  l. 

Nesta  conformidade,  na  mecanica,  como  já  se 
disse  a unidade  de  força  é o kilogramma  ou  o gram- 
ma e nesses  termos  o primeiro  corresponde  a 
981000  dynes  e o gramma  a 981  dynes. 

Pouco  differe  a dyne  do  milligramma, — força, 
pelo  que  acaba  de  ler-se. 

Unidade  de  pressão.  A unidade  de  pressão  é igual 
a uma  dyne  por  centímetro  quadrado  de  superfície. 

As  outras  unidades  usuaes  são  o kilogramma  por 
centimetro  quadrado  que  vale  981000  unidades  C 
G S e a atmosphera  que  vale  101 3663  unidades  C. 
G.  S. 

Com  effeito,  a pressão  normal  atmospherica  é 
equilibrada  por  uma  columna  de  mercúrio  com  76 
centímetros  de  altura.  O peso  especifico  do  mer- 
cúrio é 13,596.  Logo  temos 

76  X 13,596  X 981  = ioi3663,376 

Unidade  de  trabalho.  A unidade  de  trabalho  no 
systema  C.  G.  S é o trabalho  effectuado  pela  for- 
ca de  uma  dyne  no  percurso  de  um  centimetro, 
isto  é uma  força  cujo  ponto  de  applicação  se  des- 
loca de  um  centimetro.  Chamou-se  Erg  a esta  uni- 
nidade. 

Um  kilogrammetro  de  que  já  falamos  é portanto. 

981  X 1000  X 10  = 981  X 1o5  ergs 

Como  o erg  é uma  unidade  muito  pequena  re- 
corre-se  a uma  unidade  prática  10  milhões  de  ve- 
zes maior,  a que  se  deu  o nome  de  Joule , em  ho- 
nra do  physico  que  descobriu  o equivalente  mecâ- 
nico do  calor.  , . . „ , 

Esta  maneira  de  proceder  e legitima  e nao  des- 
toa do  methodo  usado  no  systema  métrico  decimal, 
onde,  por  exemplo,  temos  para  as  medidas  agrarias 
o hectare , equivalendo  a 10.000  metros  quadrados; 
para  os  grandes  pesos  a tonelada  métrica  corres- 
pondente a 1000  kilogrammas. 


Logo  temos  1 joule  = 10.000:000  ergs 
= io7  ergs. 

Acabamos  de  falar  de  equivalente  mecânico  do 
calor  e todos  sabem  hoje  que  uma  quantidade  de 
trabalho  determinado  produz  uma  determinada 
quantidade  de  calor,  embora  ainda  há  pouco  se  af- 
firmasse  que  a descoberta  do  radio  viera  destruir 
esta  lei. 

As  quantidades  de  trabalho  medem-se  em  kilo- 
grammetros,  em  ergs  ou  joides , como  vimos,  e as 
quantidade  de  calor  medem-se  em  calorias , que  se 
definem  como  sendo  a quantidade  de  calor  neces- 
sário para  elevar  a unidade  de  pezo  da  agua  de 
zero  a um  grau  centigrado. 

Conforme  a unidade  de  pezo  da  agua  é um  gram- 
ma ou  um  kilogramma  assim  temos  respectiva- 
mente a caloria  e a grande  caloria. 

Logo,  a caloria  é a quantidade  de  calor  necessá- 
rio para  elevar  um  gramma  de  o a 1 centigrado. 


STOCK  MUNDIAL  DE  CARVÃO 

No  seu  relatorio,  sobre  as  minas  de  carvão, 
a commissão  real  londrina  faz  a estatística 
dos  jazigos  carboniferos  de  todo  o mundo 
que  não  foram  ainda  explorados.  Existem:  na 
China,  232:5oo  milhas  quadradas;  nos  Estados- 
Unidos  200:000;  no  Canadá,  65:ooo;  na  índia, 
35:ooo  ; na  Nova  Galles  do  Sul,  24:000;  na  Rússia 
da  Europa,  20:000;  no  Reino  Unido,  12:000;  na 
Hispanha  e Portugal,  5:5oo  ; no  Japão  5:ooo;  na 
França,  2:5go;  na  Áustria- Hungria,  1:800  ; na  Al- 
lemanha,  1:700;  na  Bélgica,  5oo. 

Esta  estatística  não  compreende  os  jazigos  da 
Sibéria,  da  Asia  Central  e da  África.  Pode-se,  pois 
calcular  num  total  de  800:000  milhas  quadradas, 
pelo  menos,  a superfície  carbonífera  não  explorada 
do  globo  terrestre.  Bem  ao  contrário  de  sinistras 
prophecias,  a terra  não  está  nas  vesperas  de  vêr 
esgotados  os  seus  depositos  de  carvão. 

(Do  Jornal  das  Finanças.) 


PORTÃO  DE  FERRO 
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1 Robert  Weber  professor  da  Universidade  de  Neufchatel 
nos  Problèmes  sttr  lélectricitó  3.“  ed  francesa  1900)  logo  no 
primeiro  problema  diz  -Por  definição  a dyne  nao  devendo 
produzir  senão  uira  acceleração  de  1 centimetro  por  segundo 
e a gravidade  produzindo  sobre  1 gramma  uma  acceleraçao 
de  r>8 1 centímetros  por  segundo  .. 


Na  propriedade  do  sr.  dr.  Emauz'Casal  Ribeiro, 
na  Quinta  da  Crujeira. 

Desenho  e execução  das  officinas  dos  srs.  Sali- 
nas & Martins. 
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ORNATO  ARTE-NOVA 


Desenho  e execução  das  officinas  dos  srs.  José  ■ 
Maior  e Filho. 


DOMINGOS  PARENTE  DA  SILVA 

AConstrucção  Moderna , publica  hoje  a re- 
producção  do  tumulo-monumento,  que  um 
grupo  de  amigos  e admiradores  do  fallecido 
e distincto  architecto,  resolveu  por  subscripção, 
erigir  no  cemiterio  d’ Ajuda  Essa  homenagem  que 
o bom  coração  e talento  de  Domingos  Parente,  am- 
plamente justificam,  será  em  breve  um  facto,  e por 
elle  mais  uma  vez  será  posto  em  relevo  o valor 
artístico  de  um  novel  e já  muito  conceituado  archi- 
tecto, que  em  multíplices  manifestações  de  valor 
tem  accentuado  a sua  individualidade  profissional ; 
referimo-nos  a Álvaro  Augusto  Machado,  auctor 
d'esse  bello  e significativo  monumento,  que  por  to- 
dos os  motivos  se  recommenda  á apreciação  dos 
artistas. 

Por  mais  este  bello  trabalho  do  nosso  amigo  e 
distincto  collaborador  nos  congratulamos,  felicitan- 
do-o calorosamente  como  é de  incontestável  justiça. 


CASAS  BARATAS 

(Continuado  do  n.°  13) 

E assim  como  é tempo  para  se  não  fazerem 
mais  referencias  a habitações  anti-hygieni- 
cas  de  Lisboa,  também  devemos  começar  a 
convencer-nos  que  nas  cidades  deve  vivev  se  viven- 
do c não  apressando  a morte  todos  os  dias  por 


meio  de  attentados  contra  a saude,  por  meio  da 
permanência  em  meios  reconhecidamente  doentios. 
E digo  nas  cidades  porque  no  campo  há  sol  c ar  em 
toda  a parte  e approxima  se  assim  mais  a vida  da 
que  naturalmente  deveriamos  ter  se  a conquista 
do  pão  nos  não  obrigasse  tantas  vezes  a afastarmo- 
nos  do  que  melhor  convem  á nossa  saude,  ao 
nosso  bem  estar. 

Há  pouco  apontei  o número  de  dias  de  sol  em 
Lisboa  como  uma  cáracteristica  hygienica  que  nos 
proporciona  o nosso  clima. 

Já  o poeta  Mistral  anticipando-se  aos  trabalhos 
dos  microbiologistas  invoca  o astro  do  dia  para 
expulsar  a sombra  e os  seus  flagellos  e como  que 
comprovando  esta  admiravel  intuição  de  artista, 
um  hygienista  parisiense,  o sr.  Julliérat  organiza- 
dor do  cadastro  sanitario  das  casas,  acaba  de  de- 
monstrar com  estatísticas  que  não  ha  maior  inimigo 
do  microbío  de  Koch  do  que  um  raio  do  sol.  Os 
trabalhos  dos  sábios  do  Instituto  Pasteur,  em  Paris, 
demonstram  que  aquelle  microorganismo  póde 
conservar  a sua  virulência  e a sua  vitalidade  du- 
rante mêses  quando  na  sombra,  mas  a exposição 
de  elle  ao  sol  mata-o  no  fim  de  algumas  horas. 

A comprovar  esta  asserção  theorica,  o sr.  Jullié- 
rat aponto  o facto  de  serem  mais  doentios  os  an- 
dares inferiores  das  casas  de  Paris,  embora  mais 
confortáveis, do  que  os  mais  elevados  e como  prova 
irrespondível  da  influencia  solar  para  attenuação  da 
tuberculose  refere-se  a uma  casa  que  na  phrase  de 
elle  devora  os  que  para  ella  vão  viver.  Desde  1 893 
que  ali  passaram  tres  casaes  todos  victimados  pelo 
microbio  de  Koch.  Depois  de  cada  obito  sanea- 
vam-se, lavavam-se  e desinfectavam-se  rigorosa- 
mente os  aposentos  mas  sempre  voltava  o flagelo 
porque  n’aquella  casa  não  entrava  um  raio  do  sol. 

Nesta  mesma  ordem  de  ideias  o sr.  Dr.  Antonio 
de  Azevedo  disse  no  Congresso  de  Coimbra  que  em 
variados  pontos  de  Lisboa  se  teem  edificado  gru- 
pos de  casas  baratas  «na  sua  quasi  totalidade  de 
construcção  defeituosa  sob  o ponto  de  vista  hygie- 
nico,  mas  que  representam  incontestavelmente  um 
grande  beneficio  para  a população  pobre»  porque 
«pelo  menos  nellas  entram  o ar  e o sol,  esses  dois 
poderosos  agentes  de  sulubridade  . » 

Temos  pois  em  potencial,  como  diria  um  electri- 
cista,  um  agente  de  importância  capital  para  o sa- 
neamento de  Lisboa  e no  entanto  é aqui  maior  a 
permilhagem  da  mortalidade  do  que  noutras  cida- 
des menos  bem  dotadas  climatologicamente,  tudo 
em  resultado  das  más  condições  da  habitação. 

Para  obviar  a este  estado  de  coisas  parece  que 
aos  poderes  públicos  compete  providenciar,  mas  o 
que  é certo  é que  o sr.  Dr.  Antonio  de  Azevedo 
no  já  tantas  vezes  citado  Congresso  de  Coimbra  af- 
firmou  que  «aqui  como  em  tantas  outras  questões 
de  interesse  geral,  pode  dizer-se  que  a acção  dos 
governos  tem  sido  nulla  senão  por  vezes  prejudi- 
cial. Providencias  se  hão  tomado  que  contribuem 
poderosamente  para  entravar  a iniciativa  particular 
em  vez  de  a estimular,  como  por  tanta  outra  parte 
se  tem  promovido  com  excellente  proveito». 

Não  seguirei  o illustre  medico  na  sua  lúcida  ex- 
pozição  minuciosa  relativa  ás  medidas  que  quer 
directa  quer  indirectamente  concorram  para  a hy- 
gienização  de  Lisboa;  não  recordarei  a serie  de 
providencias  que  ora  isentam  de  contribuição  pre- 
dial as  edificaçães  econômicas,  ora  fazem  incidir  os 
tributos  sobre  ellas. 

Sem  tomar  directamente  a iniciativa  das  cons- 
trucções  econômicas  ou  sem  mesmo  as  dotar  com 
sommas  quantiosas  como  fizeram  a Prússia  e a Ba- 
viera e já  anteriormente  o praticara  em  França 
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Napoleão  III,  parece-me  que  deveria  o governo 
promover  um  inquérito  pela  2.a  secção  da  2.a  re- 
partição do  trabalho  industrial  na  Direcção  Geral 
do  Commercio  e Industria  em  que  entre  outros 
pontos  estudasse  os  seguintes  a que  já  me  referi 
em  tempo : 

1. °  Qual  pode  ser  o preço  medio  do  custo  de 
uma  habitação  economica  em  Portugal  que  pre- 
encha os  requisitos  de  hygiene,  de  solidez  e de 
bom  acabamento  de  construcção. 

2. °  Qual  o salario  ou  vencimento  minimo  que  se 
pode  auferir  em  terras  de  população  aglomerada, 
como  Lisboa,  Porto,  Covilhã,  Coimbra  e ou- 
tras. 

3. °  Qual  o custo  medio  da  vida  para  as  classes 
desprotegidas  de  fortuna  naquellas  cidades  és  quaes 
diria  respeito  o primeiro  quisito. 

4.0  Qual  a quantia  que  poderia  semanalmente 
ser  economizada  por  aquellas  classes  com  destino 
á acquisição  de  casa  própria,  tendo  em  conta  a cir- 
cunstancia de  que  essa  quanua  não  deve  ser  a 
differença  entre  os  resultados  obtidos  no  segundo 
e terceiro  quisito  mas  uma  percentagem  de  esse 
resto  para  se  attender  os  imprevistos  taes  como 
doença,  falta  de  trabalho  e outros  analogos  que  te- 
rão que  ser  suppridos  por  associações  de  soccor- 
ros  mútuos. 

5.°  Qual  o lucro  annual,  que  redundaria  do  de- 
posito semanal  das  quantias  achadas  na  resposta 
ao  quisito  anterior,  o que  constituria  juntamente 
com  aquelle  deposito  a percentagem  de  amorti- 
zação da  despeza  achada  na  solução  do  primeiro 
quisito. 

Obtidos  estes  informes  a repartição  mencionada 
formularia  a conta  do  preço  do  contracto  de  com- 
pra do  prédio  a prestações  e das  despezas  finaes 
que  determina  esse  contracto,  avaliaria  com.  a pos- 
sível approximação  em  quanto  o estado  ficaria  pre- 
judicado com  a isenção  das  taxas,  provinientes  de 
esses  contractos,  proporia  o methodo  a seguir  no 
seguro  de  vida  do  indivíduo  que  pretendesse  adqui- 
rir casa  para  viver,  formulando  a norma  do  contra- 
cto de  pagamento  do  prêmio  annual  de  modo  que 
mortis  causa  ficasse  o prédio  aos  herdeiros  mas 
em  condições  especiaes,  impedindo  a sua  divisão 
attenuando  a importância  da  annuidade  a pagar 
quando  se  dessem  circunstancias  de  incapacidade 
de  trabalho  nesses  herdeiros  pela  sua  menoridade, 
doença  incurável  e outras  circunstancias  analogas, 
cobrindo  o seguro  o resto  da  annuidade. 

Ainda  o governo  poderia  sem  dispender  verba 
alguma  em  subsídios  a emprezas  constructoras  de 
habitações  econômicas,  promulgar  disposições  ten- 
dentes a attenuar  ou  talvez  a supprimir  as  alcava- 
las  que  incidam  sobre  os  contractos  que  se  lavras- 
sem para  a construcção  de  casas  baratas.  Hoje  a 
casa  que  se  adquire  a pagamentos  não  pode  fazer 
objecto  de  um  contracto  senão  consignado  em  hy- 
potheca  do  prédio  ao  vendedor  que  cubra  as  pres- 
tações do  juro  e amortização.  E’  portanto  logo  no 
seu  inicio  este  contracto  enerado  com  uma  escri- 
ptura  pera-me  notário,  despezas  de  registo,  sello,  de- 
cima de  juros,  direitos  de  transmissão  e ainda  mui- 
tas outras  que  me  não  occorrem  e isto  na  hypothe- 
se  favoravel  de  que  seja  livre  de  foros  e pensões  o 
terreno  em  que  assenta  a construcção. 

No  entanto  estes  estudos  estão  por  fazer  e com- 
tudo  já  em  3i  de  dezembro  de  1864  um  illustre 
estadista  que  foi  ao  mesmo  tempo  um  dos  mais 
prestimosos  engenheiros  portuguêses  referendou 
um  decreto  que  não  posso  deixar  de  citar  aqui. 
Pela  data  de  aquelle  diploma  e pelas  referen- 
cias que  faço  sem  duvida  V.  Ex.as  já  advinharam 
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que  é o nome  prestigioso  de  João  Chrysostomo  de 
Abreu  e Souza  que  pretendo  invocar. 

Foi  elle  que  fixou  ao  Ministério  das  Obras  Pu- 
blicas entre  outras  atribuições  ade  «regular,  diri- 
gir e auxiliar  a acção  municipal  sobre  abertura  de 
ruas,  praças,  jardins,  sobre  as  edificações  e seu  ali- 
nhamento, tendo  especialmente  em  vista  e seguran- 
ça, salubridide,  commodo  e livre  transito  do  pu- 
blico.» (Continua). 


FRENTE  DE  ESTABELECIMENTO 

Quem  ha  que  não  tenha  passado  pela  rua  Gar- 
rett,  mais  conhecida  pelos  lisboetas,  por  Chiado,  e 
não  tenha  visto  a decoração  arte-nova  do  estabele- 
cimento de  ourivesaria  e joalheria,  do  srs.  Teixeira 
& C.ta  ? 

Pois  n’essa  ornamentação,  algo  discutida,  traba- 
lharam alguns  dos  nossos  primeiros  artistas,  come- 
çando pelo  auctor  do  projecto,  o nosso  amigo,  e 
distincto  architecto,  sr.  Bigaglia. 

A armação  em  ferro,  que  constitue  a fachada 


alludida,  foi  feita  pelos  srs.  Cardoso,  Dafgent  & C.a 

A obra  de  cantaria,  pelos  srs  Germano  José  de 
Salles  & F.os 

As  decorações  interiores,  pelo  distincto  artista, 
sr.  João  Vaz. 

E o mobiliário  foi  feito  nos  aleliers  do  auctor  do 
projecto,  sr.  Bigaglia. 

Só  não  foi  nacional  o fornecimento  de  mozaicos, 
que  foram  feitos  em  Veneza. 

Ahi  está,  pois,  uma  obra  em  collaboraram  artis- 
tas e industriaes,  todos  nossos  assignantes  e ami- 
gos. 


N.  S.  DO  LIVRAMENTO 

(Continnado  do  n.°  23) 


A falta  de  recursos  das  corporações  a car- 
go das  quaes,  como  acabamos  de  vêr,  esta 
capella  se  manteve  durante  o século  pas- 
sado, levou  a junta  de  parochia  de  S.  Pedro,  em 
Alcantara,  a solicitar  a protecção  do  Estado. 

Consistindo  especialmente  este  auxilio  na  repa- 
ração geral  do  edifício,  foi  pelo  Ministério  das 
Obras  Publicas,  Commercio  e Industria  ordenada 
a execução  das  respectivas  obras,  que  começando 
em  i5  de  novembro  de  1899,  sob  a digna  e com- 
petentíssima direcção  do  tallecido  architecto  Do- 
mingos Parente  da  Silva,  a breve  trecho  estas  se 
suspende^m  por  falta  de  verba,  como  de  resto  é 
ultimamente  vulgar  entre  nós,  esgotada  a impor- 
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tancia  do  orçamento.  Durou  pois  esta  interrupção 
proximamente  quatro  annos,  até  que  tendo  a obra 
passado  a nosso  cargo  e sendo  approvado  um  or- 
çamento supplementar  por  nós  apresentado  supe- 
riormente, foi  ella  dotada  com  a sua  totalidade  no 
corrente  anno  economico,  recomeçando  os  traba 
lhos  em  i de  agosto  de  1904. 

A reparação  comprehendeu  no  primeiro  periodo 
a completa  reconstrucção  da  cobertura,  a elevação 
do  piso  do  pavimento  entre  a teia  e a porta  prin- 
cipal, permittindo  pela  suppressão  dos  degraus, 
que  difiniam  o vestíbulo,  que  o seu  nivel  ficasse 
superior  ao  da  via  publica,  e a substituição  da  es- 
cada  do  côro,  que  efFectivamente  muito  estorvava 
a nave  d’este  templo. 

No  segundo  periodo  executámos: 

— reconstituição  dos  pavimentos  de  madeira  ; 

— construcção  de  parte  de  caixilharia  e seu  en- 
vidraçamento ; 

— emboço,  reboco  e caiação  de  umas  paredes  e 
estuque  de  outras  ; 

— reparo  de  cantarias  e de  azulejos  ; 

— reconstrucção  do  guarda  vento,  construcção 
de  um  púlpito  movei  e reparação  de  armarios  e 
arcaz  da  sachristia ; 

— raspagem  e pintura  da  caixilharia  e encera- 
mento de  portas  e de  algum  mobilario  religioso  ; 

— restauro  da  douradura  da  tribuna  real,  da  ca- 
pella-mór,  do  camarim  da  senhora,  das  duas  capei- 
las,  dos  dois  púlpitos  e das  cinco  molduras  dos 
quadros,  que  ornam  as  paredes  lateraes  ; 

— restauração  das  respectivas  telas  a oleo; 

— lavagem  das  cantarias,  pintura  da  fachada 
principal  e construcção  da  sineira  na  fachada  pos-  j 
terior. 

Antes  de  fazermos  a descripção  da  real  capella, 
na  occasião  de  a entregarmos  á mesma  junta  de 
parochia,  diremos  que  a despeza  effectuada  foi, 
numero  redondo,  de  1 :6oo$ooo  no  primeiro  periodo 
e de  2:400^000  no  segundo,  ou  seja  um  total  de 
quatro  contos  de  réis,  para  que  a critica  possa  li- 
vre mas  conscienciosamente  pronunciar-se  ácerca 
da  nossa  modesta  obra,  e quiça  da  nossa  adminis- 
tração. 

(Continua)  J.  LlNO  DE  CARVALHO. 

Architecto 


ESQUELETO  DE  UMA  ESCADA 

As  gravuras  que  acompanham  esta  noticia, 
representam  uma  escada  projectada  e cons- 
truída no  edifício  do  Real  Instituto  Bacte- 
reologico  Gamara  Pestana,  e em  outros,  pelo  sr. 
Emilio  Joaquim  de  Lemos,  apparelhador  encarre- 
gado, em  serviço  na  3.a  Secção  de  Archictectura, 
da  J.a  Direcção  de  Obras  Publicas  do  Districto  de 
Lisboa. 

Um  modêlo  de  esta  escada  esteve  na  Exposição 
Industrial  Portuguesa,  em  1888,  sendo  depois  of- 
fecido  pelo  auctor,  com  plantas  e outros  modêlos, 
á Escola  Industrial  Gil  Vicente. 

Em  1904  mandou  o auctor  outro  modêlo,  á Ex- 
posição Universal  de  S.  Luiz,  onde  foi  muito  apre- 
ciado e premiado  com  medalha  de  prata  e o res- 
pectivo diploma 

A escada  cujas  pernas  são  formadas  por  vinte  e 
uma  peças,  tem  dois  patins  quadrados,  a terços, 
para  descanço  de  quem  sóbe,  pois  tem  trinta  de- 
graus e como  é em  fórma  de  leque,  torna-se  mais 
scnsivel  ter  de  subir  uma  altura  de  5,'"  20  sem  ter 
onde  descançar,  a não  ser  em  qualquer  dos  pisos. 


As  pernas  tem  a secção  de  otn,i8Xom,07  e de- 
pus de  encadeadas  umas  nas  outras,  tornam  se  de 
uma  grande  resistência,  não  sendo  preciso  auxilio 
algum  de  ferro,  adoptando-se  na  construcção  d’esta 
escada  taboado  de  casquinha  em  grosso  nas  per- 
nas e a um  fio  ao  meio  ao  alto  nos  espelhos,  sendo 
os  pisos  do  pinhal  real. 

Segundo  o auctor,  n’este  systema  de  construc- 
ção de  escadas  o mais  difficil  é o traçado  das  per- 
nas, mas  para  quem  as  souber  traçar  bem,  torna-se 
muito  barata,  por  ser  muito  ligeira  e economica, 
attendendo  á pequena  superfície  que  occupa,  pois 
tem  de  caixa  3m,89X3m,67  e a divisão  dos  pisos  na 
linha  indicada  para  subir  tem  om,3o  e os  patins, 
qae  tomam  a quarta  parte  da  caixa,  como  está  in- 
dicado, tem  im,945Xim,835. 


Vê-se  pelo  exposto  e pelo  desenho,  que  é uma 
escada  ampla,  e ainda  o póde  ser  mais,  conforme 
o local  a que  fôr  destinada. 

O auctor,  cuja  capacidade  se  tem  manifestado 
cm  muitos  outros  trabalhos  de  que  tem  sido  en- 
carregado, começou  muito  novo  no  serviço  de 
obras  publicas,  como  servente  de  pedreiro,  pas- 
sando mais  tarde  a carpinteiro e tendo  servido  sem- 
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pre  com  louvor  e apreço  sob  as  ordens  de  diffe- 
rentes  technicos,  alguns  dos  quaes  já  fallecidos. 

O seu  grande  desejo  de  saber  fel  o matricular-se 
n’uma  escola  industrial,  logo  que  se  organisaram,  e 
onde  aprendeu  desenho  e archictetura,  durante 
cinc  ) annos,  obtendo  sempre  distincções  e prêmios 
pecuniários. 


A POEIRA  NAS  ESTRADAS 

(C3Dtiouado  do  n.°  13) 


Ao  mesmo  tempo,  com  auxilio  do  Velo , o sr. 
Baratte,  engenheiro  da  7/  secção  da  cidade 
de  Paris  coadjuvado  pelo  sr.  Grandjean, 
alcatroava  e westrumitava  as  avenidas  do  Grande 
Exercito  e de  Wagran  e o boulevard  Pereira. 

Consagrou-se  uma  superfície  de  20:000  metros 
quadrados  aos  diversos  revestimentos. 

Applicou  as  ideias  que  preconiza  nalgumas  cen 
tenas  de  metros  do  sul  do  boulevard  Pereira  o sr. 
Girardeau. 

Simultaneamente,  em  Nantua,  fez  diversos  en- 
saios o sr.  Préaubert  de  um  novo  producto  deno- 
minado Le  Rapidite , sendo  estas  experiencias  exe- 
cutadas debaixo  da  fiscalisação  de  engenheiros  de 
pontes  e calçadas.  Também  applicou  o mesmo 
ingrediente  em  Meaux  e Montmorency. 

O snr.  Hende,  a pedido  Cos  habitantes  de  Me- 
lum,  encantados  com  os  resultados  obtidos  em  1903 
retomou  os  ensaios  de  alcatroamento,  reparando  as 
usuras  parciaes  das  superfícies  tratadas  no  anno 
anterior. 

O mesmo  fez  o snr.  Dreyfus  na  Avenida  de  la 
Tourelle,  em  Saint  Mandé,  no  Boulevard  Carnot 
em  Vincennes  e na  estrada  de  Champigny. 

Em  Yersailles,  o snr.  Le  Gavrian,  que  tinha  sof- 
frido  alguns  dissabores  na  estrada  de  Sant  Cyr 
chegou  a uma  concepção  um  tanto  difFerente.  Em 
vez  de  muito  gastar  para  um  alcatroamento  expesso 
espalhado  a quente,  imaginou  uma  mistura  de  oleo 
e alcatrão  espalhado  a frio,  um  revestimento  eco- 
nomico  com  intuito  de  não  durar  senão  durante  a 
estiagem,  em  que  faria  o papel  de  destruidor  de 
poeira.  Segundo  as  informações  colhidas  recente- 
mente os  produetos  empregados  foram  fornecidos 
pelo  syndicato  profissional  da  industria  do  gaz,  de- 
po;s  de  conferencias  com  a direcção  das  estradas 
no  Ministério  das  Obras  Publicas  para  que  se  fizes 
sem  ensaios  de  esta  natureza  em  numero  bastante 
grande  de  kilometros  de  estradas  nos  departa 
mentos  do  Sena  e Oise  e do  Sena  e Marne. 

Na  Tunisia,  o snr.  Jasmin,  engenheiro  da  muni 
cipalidade,  mandou  alcatroar  a quente,  no  princi- 
pio de  1904  uma  das  mais  frequentadas  avenidas 
do  bello  passeio  do  Belvédère. 

Em  Evian,  o estado,  a cidade  e a sociedade  das 
aguas  combinaram-se  para  alcatroarem  a rua  prin 
cipal  á custa  de  todos  elles.  Os  resultados  obtidos 
parecem  excellentes.  Não  se  pode  senão  lamentar 
que  a tão  pouca  extensão  se  applicasse  o systema. 

O automobile  club  concedeu  subvenções  que 
permitissem  alcatroagens  diversas,  mórmente  em 
Trouville. 

Porfim,  na  sessão  de  agosto  de  1904,  decidiu  o 
Conselho  Municipal  do  Mosa  que  o serviço  da  via- 
ção departamental  devia  estar  a par  de  todas  os 
processos  da  conservação  das  calçadas  por  meio 
do  coaltar,  do  alcatrão,  a westrumite,  etc. 

Afóra  estes  ensaios  nas  obras  publicas,  pode  ter 


interesse  a citação  de  um  que  executou  urn  esta- 
belecimeto  particular. 

Na  fabrica  dos  antigos  estabelecimentos  Panhard 
Levassor,  na  Avenida  de  Ivry,  alcatroou-se  a quente 
a rua  interior  de  serviço  das  officinas.  Percorre 
diariamente  esta  rua  um  considerável  número  de 
carruagens  automóveis  e também  pesadas  carretas 
transportam  o carvão  ou  a madeira  não  serrada. 
Antes  do  alcatroamento,  esta  rua  estava  recoberta 
de  uma  camada  muito  incommoda  de  poeira. 

O major  Krebs  eminente  director  geral  de  estes 
estabelecimentos,  desejando  pôr  termo  a este  es- 
tado de  coisas,  pediu  ao  secretario  da  liga  contra 
a poeira  que  lhe  desse  esclarecimentos  ácerca  dos 
effeitos  do  alcatroamento  e das  precauções  neces- 
sárias para  obter  tão  completo  exito  quanto  pos- 
sível. Jubilosamente  lhe  deu  este  noticia  dos  resul- 
tados abtidos  em  diversos  pontos  de  França  e das 
conclusões  pessoaes  que  lhe  parecia  deduzir  de 
elles. 

O alcatroamento  da  rua  dos  estabelecimentos  da 
avenida  de  Ivry  fez  se  nestas  condições  e parece  que 
deu  satisfação  completa. 

Porfim  quando  realizaram  a corrida  eliminatória 
francesa  da  taça  Gordon-Benett,  nas  Ardenas, 
westrumitaram  se  80  kilometros  de  estradas,  cm 
quatro  dias,  empregando  100  cantoneiros  e qua- 
renta pipas  de  agua,  que  espalharam  900  tonela- 
das de  westrumite. 

Graças  a esta  precaução  não  se  levantou  poeira 
alguma  e os  concorrentes  poderam  passar  uns 
adeante  dos  outros  sem. correrem  o risco  da  repe- 
tição dos  accidentes  mortaes  que  tanto  entristece- 
ram a corrida  Paris  Madrid  e que  devem  attribu- 
ir-se  á poeira  que  cegava  o corredor  que  queria  pas 
sar  adeante  do  seu  rival. 

Para  pouparmos  repetições  expondo  os  porme- 
nores de  cada  um  dos  ensaios  enumerados,  de 
modo  que  sobresaiam  os  seus  inconvenientes  e van- 
tagens parece  melhor  estudar  a constituição  da 
calçada,  deduzir  de  ella  a causa  da  poeira  e por 
consequência,  os  paleativos  que  se  podem  applicar- 
lhe  e os  meios  de  evitar  radicalmente  que  se  pro- 
duzam, se  é possível. 

Exame  de  entrada  noh  o ponto  de  visto 
de  formação  de  poeira 

Como  se  disse  de  princípio,  a poeira  e a lama 
são  o resultado  obrigatorio  do  uso  das  estradas. 
Em  pleno  campo  compoem  se  quasi  exclusivamente 
de  detrictos  resultantes  da  usura  de  materiaes.  Nas 
ruas  juntam  se  lhes  muitos  produetos  orgânicos,  de- 
positados pelos  animaes  e os  detrictos  que  para 
ali  deitam  os  moradores  visinhos,  por  exemplo, 
quando  sacodem  os  tapetes  á janella,  a despeito 
das  posturas  policiaes  O engenheiro  da  viação  não 
tem  meios  de  evitar  que  esses  detrictos  vão  para 
a calçada,  limita-se  e manda-la  varrer. 

Quanto  á poeira  proveniente  da  usura  de  mate- 
riaes, quasi  que  não  existe  por  assim  dizer  nas 
calçadas  asphaltadas  ou  empedradas  porque  a usura 
da  superfície  apenas  é de  alguns  millimetros 
por  anno.  Demais,  economicamente  se  pode  re- 
tirar visto  que,  sem  inconveniente  para  a conser- 
vação de  essas  calçadas,  se  pode  recorrer  ás  vas- 
souras mecanicas. 

Nas  calçadas  que  nos  obstinamos  a denominar 
em  França  macadam,  a usura,  pelo  contrário,  é de 
tal  ordem  especialmente  nas  ruas  muito  frequenta- 
das que  se  devora  um  empedramento  dentro  de 
tres  ou  quatro  annos.  Resulta  de  isto  enorme  quan- 
tidade de  poeira  e de  lama. 

Conforme  as  circunstancias  produz-se  esta  po- 
eira de  modos  diversos,  que  convem  investigar. 
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A calçada  é uma  mistura  de  pedra  britada  en- 
caixada num  alvéolo,  que  representa  ura  papel  pre- 
ponderante na  sua  cohesão  e resistência. 

Na  origem  do  século  passado  as  pedras  eram 
deitadas  singelamente  á pá  na  estrada.  Deixava-se 
aos  carros  o cuidado  de  produzirem,  pela  sua  pas- 
sagem, triturando  os  calhaus,  os  detrictos  neces- 
sários para  a formação  do  alvéolo.  Como  os  ma- 
teriaes  custam  caro,  acabou-se  por  descobrir  que 
era  inútil  tritura  los  para  obter  um  alvéolo  que 
mais  economicamente  se  podeconseguir  misturando 
a brita  com  um  material  pulverulento  introduzido  na 
calçada  durante  ou  depois  da  operação  do  cylin- 
dramento,  conforme  se  disposer  de  muita  agua 
como  nas  cidades  dotadas  de  abastecimento  ou, 
se  se  opera  no  campo  onde  é rara  a agua  c cus- 
tosa. 

Quando  a calçada  encerra  uma  determinada, 
quantidade  de  humidade,  variavel  com  a natureza 
do  alvéolo,  fica  este  excesivamente  coherente. 

A brita  resiste  sem  deslocamentos  sensíveis  ás 
mais  pesadas  cargas,  conforme  o provam  as  ex- 
periências do  sr.  Lavalard  acerca  do  coefficiente 
de  tracção  dos  omnibus  nas  ru'as  de  Paris.  Este 
experimentalista  encontrou  que  as  calçadas  maca- 
damizadas não  exigem  na  boa  estação  senão  um 
esforço  de  17  kg.  por  tonelada,  approximadamente 
como  nas  calçadas  sem  grés. 

Neste  estado,  os  materiaes  não  se  gastam  senão 
na  sua  superfície  externa  debaixo  da  acção  do  cho- 
que e do  attricto  das  coroas  metallicas  das  rodas 
ou  das  ferraduras  dos  animaes. 

(Continua) 


CADEIRA  DE  ESPALDAR 

Em  madeira  dourada. 

Esta  interessante  peça  de  marcenaria  e talha  foi 
executada  nas  cfficinas  dos  nossos  assignantes  e 


amigos,  srs.  Elysio  Santos  & C.a,  para  a ex."  a sr.a 
condessa  de  Avillez. 


HYGIENE  PUBLICA 

TRACTAMENTO  FINAL  DAS  ACUAS  DE  ESGOTO 

Bactérias  da  agua.  — A natureza  de- 
pára-nos  a agua,  elemento  indispensável  á vicia, 
em  perpetua  evolução,  passando  do  estado  liqui- 
do ao  estado  gazoso  pela  acção  do  calor,  ou,  ao 
solido,  pela  acção  do  frio. 

A agua  que  alimentou  milhares  de  gerações,  que 
nos  precederam,  e,  que  satisfez  as  suas  necessida- 
des hygienicas,  é a mesma  que  hoje  bebemos  e 
de  que  nos  servimos. 

Exposta,  no  mar,  nos  rios,  nos  lagos,  na  super- 
fície do  terreno,  á acção  do  calor  solar,  vaporiza- 
se  em  parte,  evola  se  para  a atmosphera  onde  se 
espalha  humedecendo  o ar  e saturando-o. 

Condensada  em  nuvens,  volta  á terra  onde  se 
derrama  e infiltra  pelos  terrenos,  indo  parte  abas- 
tecer os  depositos  subterrâneos  e parte  seguindo 
os  declives  naturaes,  esboçando  regatos,  traçando 
ribeiras  e engrossando  rios,  precipita-se  no  gran- 
de estuário  marítimo  que  occupa  tres  quartas  par- 
tes da  superfície  da  Terra. 

Em  permanente  contacto  com  o ar  e com  o solo, 
a agua  ha-de  portanto  impregnar-se  das  bactérias 
que  n’aquelles  dois  meios  abundam. 

Além  d’isto  sendo  o meio  hydrico  de  favoráveis 
condições  vegetativas  e reproductívas,  para  mui- 
tas especies  bacterianas,  a população  total  dos 
germens  póde  attingir  numeros  fabulosos. 

E’  pois  riquíssima  a flora  microbiana  da  agua. 
Começando  pelas  aguas  meteóricas,  cuja  com- 
posição é egual  á da  agua  distillada,  e,  deveriam 
ser  isentas  de  bactérias,  vemos  comtudo,  que  em 
quantidades  variaveis  ahi  existem  tiradas  das  ca- 
madas atmosphericas  que  essas  aguas  atravessa- 
ram e lavaram  na  sua  quéda. 

A agua  da  fusão  do  gelo  contém  bactérias  em 
numero  muito  variavel  conforme  as  origens  liqui- 
das; na  neve  são  em  numero  variavel  de  38  a 563 
por  centímetro  cubico. 

Nas  regiões  articas  porém,  segundo  observa- 
ções de  Levin,  tanto  a agua  como  o ar  poucas 
bactérias  contém. 

As  aguas  que  abastecem  os  depositos  naturaes 
subterrâneos  e que  o homem  procura  nas  fontes, 
nos  poços  ou  galerias  de  captagem,  são  na  prima- 
vera e no  estio  mais  pobres  em  bactérias  do  que 
no  outomno  e inverno,  quando  as  grandes  chuvas 
as  contaminam  com  os  microbios  arrastados  do 
ar  e do  solo. 

A agua  para  a alimentação  das  povoações  deve- 
se  ir  sempre  captar  longe  das  grandes  agglomera- 
ções  humanas,  que  são  a causa  da  pollução  das  aguas 
superficiaes,  visto  os  cursos  d’agua  serem  consi- 
derados pela  maioria  da  gente,  como  receptáculo 
destinado  aos  despejos  públicos. 

A insalubridade  de  muitas  localidades,  no  nosso 
paiz,  provém  d’este  facto  aggravado  muitas  vezes 
pela  pequena  declividade  do  leito,  pouca  pujança 
da  massa  liquida  e variações  do  seu  volume  que 
diminue  na  estiagem,  quando  não  chega  mesmo 
a seccar. 

As  aguas  dos  mananciaes  subterrâneos,,  nem 
sempre  são  puras  e sem  perigo  para  a saude,  por- 
que, a filtração  natural  que  soffreram,  póde  ter 
sido  insuficiente,  já  pela  natureza  do  terreno  pou- 
co poroso,  já  pela  espessura  diminuta  da  camada 
atravessada. 

Porém,  apezar  das  innumeras  causas  de  conta- 
minação das  aguas  superficiaes,  a depuração  mi- 
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crobiana  vem  em  auxilio  expontâneo  da  humanida- 
de, e,  a Obra  dos  microorganismos,  realiza-se  so- 
bre a acção  solar,  da  oxydação  e sedimentação. 

Franldand  nega  que  a oxydação  devida  ao  ar 
atmospherico  e raios  solares,  tenha  a importância 
que  a principio  se  julgou,  attribuindo  principal- 
mente á sediment ação  e á deluição  os  efleitos  obti- 
dos. 

Pelo  exposto  e pelo  o estudo  minucioso  do  as- 
sumpto, sabe-se  pois  que  as  bactérias  dos  cursos, 
d’agua,  a maioria  das  quaes  são  arrastadas  do  so- 
lo, destroem,  com  certa  rapidez,  as  impuresas, 
que  das  povoações  ribeirinhas  lhe  são  lançadas 

Duclaux  demonstrou  que  no  trajecto  do  rio  Se- 
na, de  Paris  a Meulon  (80  kilometros)  desappare- 
cem  pela  acção  microbiana  3oo.ooo  kilogrammas 
de  matéria  organica  e 5oo.ooo  a 600  000  kilo- 
grammas  de  matérias  em  suspensão  provenientes 
dos  esgotos  de  Paris. 

Apezar  d’este  benefico  factor  natural  de  puri- 
ficação das  aguas,  bom  será  não  contar  excessiva- 
mente com  elle,  pois  se  o volume  da  corrente  não 
fôr  proporcional  ao  volume  das  descargas  impu- 
ras n’ella  lançada,  a agua  tarde  ou  nunca  tornará 
a rehaver  as  suas  qualidades  primitivas. 

Os  microorganismos  contidos  na  agua  são  de 
especies  variadas  e foram  classificados  por  Bon- 
jean  em:  especies  perigosas ; especies  suspeitas, 
susceptíveis  de  formar  associações  perigosas  e 
especies  insufficientemente  caracterisadas. 

O numero  das  especies  é extraordinário;  são 
1 83  devidamente  classificados  e com  uma  nomen- 
clatura própria!  Felizmente  a maioria  é inofensiva, 
e,  verdadeiramente  perigosas,  só  9 especies  exis- 
tem, são  ellas  : Staphylococus  pyogenes  aureus, 
Staphylococus  citreus , Staphylococus  pyogenes  al- 
bits , Bacillus  pyocyaneus , Bacillus  anthracis,  Ba- 
cillus  sepLicus , Spirillum  cholerea,  Bacillus  Coli 
commune , Bacillus  typhosus. 

Os  microbios  pathogenicos  que  se  encontram 
na  agua  são  na  maioria  dos  casos  para  ella  arras- 
tados e não  geralmente  seus  habitantes  proprios  ; 
se,  como  dissemos,  a agua  possue  favoráveis  con- 
dições vegetativas  e reproductivas  para  grande  nu- 
mero de  especies  bacterianas,  outras  encontram 
n’ella  sérios  obstáculos  como  o acido  carbonico,  a 
temperatura  variavel,  e por  ultimo,  as  especies 
mais  fracas,  encontram  uma  concorrência  vital  das 
mais  robustas  que  as  destroem  na  lucta  de  se 
apoderarem  dos  elementos  nutrictivos. 

Pelo  exposto  se  deprehende  que  mysteriosos 
dramas  se  passam  no  mundo  dos  infinitamente 
pequenos,  e,  como  do  resultado  d’um  conflito, 
por  nós  ignorado  e quiçá  ridicularisado,  em  que 
o elemento  pathogenico  saia  victorioso,  pode  vir 
a interrupção  da  nossa  missão  social. 

Bactérias  cio  solo.— O solo  é cons- 
tantemente polluido  pelos  productos  de  toda  a es- 
pecie  da  vida  organica;  se  as  impurezas  são  soli- 
das não  penetram  no  terreno;  só  o fazem  quando 
diluídas. 

As  matérias  dissolvidas  levam  tempo  a atraves- 
sar o solo  ; Hofman  provou  as  difficuldades  que 
os  microorganismos  tem  em  penetrar  no  terreno, 
pelo  que,  é na  superfície  que  se  conservam  e vi- 
vem em  quantidades  assombrosas. 

As  lamas  das  ruas  contém  centenas  de  milhões 
e mesmo  de  milhares  de  microorganismos,  por 
gramma ! 

Se  grande  numero  d'estes  germens  são  inofen- 
sivos outros  porém  como  o tétano  e o bacillo  do 
carbúnculo  fazem  do  solo  a sua  habitação  ordinaria. 

Embora  os  microbios  pathogenicos  não  encon- 
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trem  no  solo  condições  muito  favoráveis  á sua 
* vegetação,  elles  abundam  nos  grandes  centros  de 
população,  constantemente  renovados  pela  expe- 
ctoração  ou  pelas  dejecções  dos  doentes. 


SOCIEDADE  DE  ARCHITECTOS  PORTDGDEZES 


Na  ultima  assembléa  geral  d’esta  prestante 
collectividade,  foi  apresentada  pelo  archi- 
cto,  sr.  Adães  Bermudes,  uma  importante 
proposta,  que  abaixo  publicamos  para  conheci- 
mento dos  nossos  leitores  : 

«Considerando  que  a absoluta  inconsciência  em 
que  vive  a grande  maioria  dos  cidadãos  portuguê- 
ses,  ácerca  do  valor  moral,  educativo,  social  e eco 
nomico  da  arte,  torna  possíveis  numerosos  erros, 
abusos  e vandalismos,  indignos  de  uma  nação  que 
se  pretende  culta  e evidenciado  na  deturpação  ou 
ruina  de  interessantes  monumentos,  na  banalisação 
dos  novos  bairros;  que  tanto  poderiam  ter  contri- 
buído para  o embellezamento  das  nossas  cidades, 
no  pejamento  das  praças  e avenidas  de  grande  cir- 
culação, com  ignóbeis  abarracamentos  que  se  eter- 
nisam  e na  profanação  e inutilisação  de  logares  que 
deveriam  ser  sagrados  e excepcionalmente  bellos, 
n’um  paiz  fadado  para  ser  o mais  bellodo  mundo, 
multiplicando-se  por  toda  a parte  esses  exemplos, 
qual  d'elles  o mais  pervertedor  do  bom  gosto  e 
prejudicial  da  riqueza  publica  ; considerando  que, 
contra  estes  factos  deprimentes  do  decoro  nacio- 
nal, se  levantam  por  vezes  vehementes  protestos 
isolados,  que  resultam  inúteis,  porque  não  encon- 
tram ecco  nem  despertam  reacção  sensível  na  cons- 
ciência popular,  nem  são  tomados  em  considera- 
ção pelos  poderes  dirigentes,  absorvidos  na  solu- 
ção de  problemas  que  erradamente  reputam  de 
maior  gravidade  ; e considerando,  finalmente,  que 
aos  architectos,  mais  que  a nenhuns  outros  artis- 
tas, incumbe  o papel  de  educadores  e interpretes 
das  ideas,  sentimentos  e aspirações  nacionaes  ; 

Propondo  que  a Sociedade  dos  Architectos  Por- 
tuguêses  tome  a iniciativa  de  congregar  n’uma 
«commissão  de  propaganda  e defeza  da  arte  nacio- 
nal», todos  os  homens  de  bom  sensc,  bom  gosto 
e boa  vontade  — artistas,  críticos  d’arte  e publicis- 
tas, — para  que,  patriótica  e desinteressadamente, 
ccmpletando-se  uns  aos  outros  nas  suas  especiali 
dades  e meios  de  acção,  permutando  informações 
e ideas  e conjugando  esforços,  influam  energica- 
mente sobre  a educação  artística  do  publico  e so- 
bre a orientação  esthetica  dos  governos  e munici- 
palidades, e exercendo  a indispensável  fiscalisação 
da  hygiene  artística  do  paiz,  reclamem,  não  já  como 
protestadores  isolados,  mas  como  corporação  au- 
ctorisada  para  falar  e competente  para  se  fazer  ou- 
vir e attender,  contra  aquelles  erros,  abusos  e van- 
dalismos que  só  se  produzem,  repetem  e alastram, 
sem  pudor  nem  escrupulo,  devido  á ignorância  do 
meio,  ao  desenvolvimento  do  espirito  mercantil, 
cada  vez  mais  egoista,  e á passividade  por  desani- 
mo ou  indiííerença,  d’aquelles  que  poderiam  reagir 
utilmente,  e que  reagirão,  por  certo,  logo  que  sin- 
tam as  suas  intelligencias  e vontades  enfeixadas  e 
mutuamente  fortalecidas  para  o exito  de  uma  ac- 
ção commum  a favor  do  progresso  e da  dignidade 
da  nação  portuguesa» 

Resolveu-se  que  esta  proposta  fosse  entregue  ao  ' 
conselho  director,  podendo  aggregar  a si  todos  os 
elementos  que  julgar  precisos. 
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BUFKTE 

De  carvalho  antigo,  ornamental,  com  docel  e 


com  armarios  e gavetas;  espelho  bizelado  poste- 
riormente. 


CONSULTA 


UNIDADES  DE  ENERGIA 

(Continuado  do  n.°  13) 

A grande  caloria  será  pois  iooo  vezes  maior.  Se- 
gundo cálculos  e experiencias  conhecidas,  a grande 
caloria  corresponde  a 423,5  kilogrammetros.  Este 
valor  é que  se  denomina  equivalente  mecânico  do 
calor. 

Como  vimos  i dyne  num  percurso  de  um  centí- 
metro equivale  a i erg. 

Logo,  correspondendo  981.000  dynes  a um  kilo- 
gramma,  temos  : 

981.000  X 100  = um  kilogrammetro. 
ou 

98.100:000  ergs  = i kilogrammetro  e portanto 

i 

i erg  = = 0,000.000.010.19 

98(00000 

1019  1019 

100.000:000:000  io11 

= i o i q X 10  11 

Ou,  para  ter  um  coefficiente  de  relação  apenas 
expresso  em  unidades 

1019  X 10  11 

1 erg= = 1 ,019  X lo  8 

1000 

Analogamente  temos  423,5  kilogrammetros  cor- 
respondentes a uma  grande  caloria  e como  cada  ki- 
logrammetro equivale  a 981  X io3  ergs  temos 

i grande  caloria  = 423,5  X 981  X 105  ergs 
= 415  X io's  t rgs 

Logo  « , 

1 24061  24001 

i erg  = =— ; = — 

4 1 5 X io8  10'  X ios  io1j 
= 2406I  X 7õ  15 

Pela  razão  já  exposta  do  coefficiente  expresso 
num  inteiro  constituído  apenas  por  unidades 
i erg  = 2,4061  X To11 

Como  a pequena  caloria  é mil  vezes  menor  do 
que  a grande  caloria  teremos 

i erg  = 2,4061  Xí^  8 

Logo  podemos  escrever  as  igualdades  seguintes 
i erg  = íõ7  joule 

= i,oiqX  rõ8  kilogrametro 
= 2,4061  X fõn  grande  caloria 
= 2,4061  Xíõ  8 pequena  caloria 


Sabendo  a relação  entre  o joule  e o erg,  facil  nos 
é obter  a correspondência  entre  1 joule  e as  uni- 
dades indicadas. 

Basta  multiplicar  os  valores  achados  por  io7 
Logo  temos 

1 joule  = io7  ergs 
1,019  ~ 

= — g X io7  kilogrammetros 


e 


==•  i ,0 1 9 X — = kilogrammetros  ou 
10 

=0,1019  = kilogrammetros 

=2,4061  X grandes  calorias  ou 
io11 


2,4061 

=t; grandes  calorias  ou 

io4 

=2,4061  X IO4 
=0,24061  pequenas  calorias 
Como  também  já  achamos  a relação  entre  o erg 

0 kilogrammetro  que  é : 

1 kilogrammetro  = 981  X io5  ergs 
teremos  : 


i kilogrammetro  = 


981  X 103 


IO 


joules 


=981  X joules 

IO" 

=9,81  joules 

i caloria  equivale  a 423,5  kilogrammetros. 
Logo  um  kilogrammetro  expresso  em  calorias 
será 


i kilogrammetro  = — — - grandes  calorias 
423,5 

=o,oo236i2  grandes  calorias 
236l2 

to7 

= 23612  X m7 

E pela  razão  já  exposta  dos  coefficientes 
1 kilogrammetro  = 2,36i2  X íõ3  grandes  calorias 
e também 

i kilogrammetro  = 2, 36i2  pequenas  calorias 

Por  cálculos  que  já  vimos  anteriormente 
i grande  caloria  = 41 5 x io8  ergs 

A multiplicação  com  que  se  obteve  este  valor  é, 
como  se  viu 

i grande  caloria  = 423,5  x 981  x Tõ5  mas  o 
producto  423,5  x 98L  x 4 1 5 é approximado  por 
defeito,  o que  não  tem  inconveniente  para  o caso 
da  correspondência  com  o erg  por  afifectar  valores 
apenas  na  decima  segunda  casa  decimal. 

Como  o joule  é 107  vezes  maior  tomaremos  o 
producto  por  excesso  o que  dá 

i grande  caloria  = 4 1 55 

Com  os  valores  achados  podemos  formar  o qua- 
dro seguinte  : 

Além  de  estas  unidades  de  energia  ainda  temos 
outras  usadas  na  pratica  que  é conveniente  rela- 
cionar com  as  já  publicados. 


Comparação  das  unidades  de  energia 


Nome 

Erg 

Joule 

Kilogram- 

metio 

Grande  caloria 

Pequena  caloria 

Erg 

I 

ÍÕ  7 

1,019x10® 

2,406  iXíõ11 

2,4061  Xíõ8 

Joule.. . . 
Kilogram  - 

IC7 

I 

0,1019 

2 4061  XÍÕ1 

O.24061 

2,36l2 

metro  . 
Guândeca- 

9,$iXi©5 

9i8‘ 

I 

2,36l2XIü3 

loria. . 
P e q uena 

4i5Xio8 

4i55 

223,5 

I 

1000 

caloria. 

4i5Xio3 

4,1-55 

0.4235 

O.OOI 

I 
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Projecto  da  casa  para  a ex.“*  sr.“  D.  Olympia 
de  Macedo  Branco 

NO  ANGULO  DA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 
E RUA  VISCONDE  DE  VALMÔR 


Auctor,  o architecto  Álvaro  Machado 

D 'este  mesmo  auctor  publicámos  no  nosso 
ultimo  numero  um  projecto,  com  destino 
differente,  que  mereceu  encomios  geraes. 
Os  desenhos  que  hoje  publicamos,  são  o mais 
completos  possível,  desseminando-os  pelas  paginas 
da  nossa  revista. 


Está  começado  a executar  na  mesma  Avenida 
onde  Álvaro  Machado  já  tem  outro  projecto,  em 
tempo  também  aqui  publicado,  em  via  de  conclu- 
são. Referimo  nos  ao  edifício  para  collegio  de  Ma- 
dame  Roussel. 


Gomo  este,  o que  agora  publicamos,  tem  um 
cunho  especial,  inconfundível,  que  revela  o auctor, 
cujo  talento,  por  mais  de  uma  vez  aqui  temos  fri- 
sado. 

A obra  está  orçada  em  i3:ooo$ooo  réis,  appro- 
ximadamente. 


CASAS  BARATAS 

(Coniiuuado  do  n.°  14) 

E’  precisamente  nas  disposições  legaes  contidas 
no  decreto  de  3i  de  dezembro  de  1864  que 
assentam  as  providencias,  tão  necessárias,  re- 
ferentes á fiscalisação  das  aguas  potáveis  e ás  edi- 
ficações urbanas,  devidas  ao  porfiado  interesse  com 
que  o sr.  general  Augusto  Momenegro  se  tem  con- 
sagrado aos  assumptos  que  dependem  do  Conse- 
lho de  Melhoramentos  Sanitários. 

Todavia  forçoso  é confessar  que  a Gamara  Mu- 
nicipal de  Lisboa  em  pouco  se  tem  valido,  no  que 
interessa  a edificações  econômicas,  das  disposições 
salutares  do  decreto  referendado  por  João  Chry- 
sostomo  e a tal  ponto  chega  o seu  desleixo  pelo 
cumprimento  dos  preceitos  legaes  que  determi- 
nando o art.  5.°,  regra  8.a,  paragrapho  2.0,  do  de- 
creto de  14  de  fevereiro  de  igo3  relativo  a edifi- 
cações urbanas  que  as  novas  ruas  que  se  abrirem 
tenham  pelo  menos  dez  metros  de  largura,  ainda 
há  poucos  dias,  numa  rua  nova,  que  não  tinha  se 
não  algumas  casas  de  um  dos  lados,  auctorizou  a 
construcção  de  uma  casa  a distancia  de  cinco  me- 
tros de  uma  das  já  edificadas,  dando  assim  logar 
a mais  uma  quelha  com  cinco  metros,  em  sitio  on- 
de nada  a estorvava  de  abrir  uma  rua  com  a lar- 
gura regulamentar,  pois  que  nem  sequer  tinha  que 
pagar  expropriação  pelo  terreno  occupado  pela 
mesma  rua. 

Dispensa-me  este  facto,  meus  senhores,  de  in- 
vestigar as  providencias  que  a Gamara  Municipal 
de  Lisboa  possa  algum  dia  ter  sonhado  em  tomar 
no  intuito  de  promover  as  construcções  econômi- 
cas e hygienicas,  mesmo  porque  julgo  poder  afBr- 
mar  que  taes  medidas,  se  por  acaso  se  tomaram 
não  passaram  de  expressões  cheias  de  boa  vontade, 
que  é um  material  com  que  se  fazem  as  calçadas 
no  inferno,  segundo  conta  um  dictado  inglês. 

A confirmar  ainda  este  meu  modo  de  ver,  o sr. 
dr.  Antonio  de  Azevedo,  já  tantas  vezes  citado, 
disse:  «Em  resumo,  a camara  tem  protelado  a so- 
lução de  um  problema  que  tanto  lhe  devia  impor- 
tar, qual  é o da  moradia  das  classes  proletárias, 
deixando  por  outro  lado  construir  a torto  e a dieito 
como  atrás  ficou  dito-...  Auxilio  indirecto  áquelles 
que  pretendem  construir  casas  baratas  nem  é bom 
falar  nisso».  Construcções  hygienicas  para  alugar 
aos  funccionarios  municipaes  e a estranhos,  reduc- 
ção  das  verbas  de  licenças  e outras  alcavalas  mu- 
nicipaes, auxilio  ás  associações  de  construcção  de 
casas  baratas  são  assumptos  de  somenos  impor- 
tância para  occupar  a attenção  da  municipalidade 
da  capital.» 

«Por  outro  lado,  nada  lhe  tem  importado  o esti- 
mular a emigração  das  famílias  operarias  para  os 
bairros  excêntricos.  Assim,  por  exemplo,  não  nos 
consta  que  nos  contractos  celebrados  com  as  em- 
prezasde  viação  haja  qualquer  clausula  barateando 
as  passagens  para  estes  locaes». 

Consintam-me  v.  ex.as  que,  apoz  a leitura  de  es- 
ta pas.agem  do  trabalho  que  o sr.  dr.  Antonio  de 
Azevedo  apresentou  em  Coimbra,  eu  fale  de  mim 
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ou  melhor  refira  o que  disse  no  Centro  Regenera- 
dor Liberal  em  3o  de  dezembro  de  igo3,a  propo- 
sito  das  vantagens  do  exodo  das  classes  menos 
abastadas  para  a peripheria  de  Lisboa. 

Foi  nelle  que  encontrei  a solução  do  problema 
das  casas  baratas.  Depois  de  referir  a maneira  co- 
mo o anglo-saxão  conseguiu  alliar  a hygiene  com 
o trabalho  morando  fora  da  cidade  em  que  exerce 
a sua  actividade  e reservando  essa  para  as  busi- 
iiess  buildings;ldepo\s  de  mostrar  como  é que  o pro- 
prio  movimento  industrial,  concentrando-se  em  da- 
dos bairros,  nelles  produz  pelas  facilidades  de  trans- 
porte que  proporcionam  o encarecimento  dos  ter- 
renos, as  grandes  edificações  que  em  breve  tiram 
a luz  e o ar  ás  modestas  habitações  dos  que  se  em- 
pregam nas  fabricas,  dando  assim  logar  aos  paleos 
em  Lisboa,  ás  ilhas  no  Porto,  aos  cortiços  no  Rio 
de  Janeiro,  aos  impasses  em  Bruxellas,  disse  «o 
meio  mais  prático  que  occorre  naturalmente  seria 
proceder  na  industria  analogamente  ao  que  faz  o 
commercio  inglês:  facilitar  os  transportes  por  meio 
de  preços  reduzidíssimos,  rapidez  de  communica- 
çÕes,  sua  multiplicação  emdeterminadas  horas  e a 
sua  ramificação  em  variados  sentidos. De  esta  manei- 
ra, quem  ganha  pouco  dissiminar-se  ia  pelo  campo 
circumvisinho  do  centro  industrial  e commercial  e 
apenas  durante  horas  se  reuniria  na  officina,no  es- 
criptorio,  na  repartição,  que  a lucta  manufacturei- 
ra  do  nosso  tempo,  de  cada  vez  mais  violenta,  im- 
põe pela  destruição  completa  da  offkina  familiar  e 
das  industrias  caseiras»  . . . 

Infelizmente,  em  vez  de  orientar  se  por  estes 
sãos  princípios,  com  que  sem  dispêndio  algum  to- 
nificaria o organismo  e se  oxigenaria  também  o 
cerebro,  como  disse  o meu  illustre  chefe  político, 
quando  tive  a honra  de  lhe  expôr  este  modo  de 
encarar  o problema  das  casas  baratas  em  Lisboa, 
a Camara  Municipal  acceita  um  contracto  em  que 
um  monopolio  da  viação  procura  destruir  os  con- 
correntes, impedindo  os  de  lançar  mão  de  meios 
mecânicos,  tributa  com  o pezadissimo  imposto  d? 
5oo.ooo  reis  annuaes  cada  carro  da  unica  empreza 
que  ainda  pretende  luctar  com  os  eléctricos,  ap- 
prova  todas  as  elevações  de  taxas  que  lhe  propõe 
a companhia  amiga  e se  esta  tem  carros  do  povo 
para  Belem,  parece  que  no  Lumiar,  em  Bemfica, 
no  Arieiro  e no  Poço  do  Bispo  só  vive  a aristo- 
cracia. 

É que  para  ahi,  infelizmente,  não  existem  linhas 
ferreas  da  Companhia  Real,  que  no  entanto  não 
merece  extraordinários  louvores  pelas  condições 
apertadas  que  impõe  aos  bilhetes  semanaes  e men- 
saes  de  ^terceira  classe,  para  operários  e trabalha- 
dores. É comtudo  um  concorrente  que,  a despeito 
da  sua  indolência,  basta  para  conter  algum  tanto 
em  respeito  a companhia  carris  de  ferro  de  Lis- 
boa e por  isso  tem  jus  á nossa  gratidão,  só  por 
que  tem  a sorte  de  possuir  umas  linhas  ferreas  no 
sitio  em  que...  as  assentou.  Mas  já  que  a Camara 
Municipal  tão  mal  encarou  os  interesses  dos  seus 
munícipes,  ao  assignar  o contracto  que  enfeuda 
Lisboa  por  largos  annos  a uma  empreza  que  dis- 
porá a seu  talante  do  desenvolvimento  da  capital, 
se  não  se  crear  um  movimento  de  protesto  atura- 
do e persistente,  que  só  póde  vir  dos  que  ganham 
pouco  mas  que  também  querem  ter  direito  ao  ár 
puro  dos  campos  e ao  sol  que  brilha  em  tantos 
dias  no  azul  puríssimo  do  nosso  ceu. 

Esse  prote-to  nada  tem  de  odiento,  não  attenta 
contra  a justa  remuneração  dos  capitaes  que  dota- 
ram Lisboa  com  um  melhoramento  importante. 

(Continua) . 


EXCURSÃO  A THOMAR 


NÁo  poucas  são  as  preciosidades  artísticas  do 
nosso  país  que  desconhecidas  continuam 
á maioria  dos  portugueses,  por  não  pos- 
suírem as  terras,  em  que  ellas  se  encontram, 
quem  dedicadamente  fale  nellas,  quem  as  queira 
patentear  ás  vistas  e a admiração  dos  forasteiros. 

Noutras  terras,  uns  pruridos  de  imitação  dos 
grandes  centros  levam  os  municípios  á destruição 
ou  á conspurcação  dos  monumentos  que  attestam 
passadas  grandezas,  épocas  de  gloriosa  vida  local. 

Mas  também,  embora  como  excepção,  se  nos 
deparam  nalgumas  localidades  pessoas  que  dedi- 
cadamente trabalham  em  favor  da  terra  em  que 
em  que  nasceram  e uma  das  que  pode  envaidecer- 
se  com  um  dos  seus  mais  prestimosos  filhos  é sem 
duvida  a cidade  de  Thomar. 

Há  mais  de  dez  annos  que  vemos  o sr.  dr.  Vieira 
Guimarães  sempre  trabalhando  afincadamente  em 
favor  da  terra  que  lhe  foi  berço. Graças  a elle,  com- 
memorou  a cidade  de  Thomar  o sétimo  centena- 
rio  do  passamento  de  Gualdim  Paes,  pagando  as- 
sim á memória  do  illustre  templário  o preito  de- 
vido, não  só  a um  varão  illustre,  mas  ainda  a quem 
lançou  as  primeiras  pedras  do  monumento  que, 
no  decorrer  dos  séculos  se  aperfeiçoou  e se  trans- 
formou numa  das  mais  bellas  condensações  das 
épocas  gloriosas  da  história  de  Portngal. 

Ainda,  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães  publicou  um 
livro  a que  immensas  vezes  recorreu  A Construe- 
cão  Moderna,  e sem  a leitura  do  qural  é de  todo 
impossível  compreender  a valiosa  obra  do  con- 
vento de  Christo,  accrescendo  que  esse  trabalho, 
sempre  inspirado  num  patriotismo  esclarecido  e 
cheio  de  justiça,  conseguiu  que  se  desse  a um  dos 
claustros  o nome  que  realmente  lhe  merece,  em- 
bora até  officialmente  se  designasse  erroneamente, 
antes  de  ser  publicada  A Ordem  de  Christo. 

Não  é todavia  apenas  como  publicista  que  o sr. 
dr.  Vieira  Guimarães  consegue  chamar  a attenção 
para  Thomar. 

Quem  isto  escreve  pode  affirmar  que,  ao  estu- 
dar-se a rede  complementar  ferro-viaria  entre  o 
Tejo  e Mondego,  o sr.  dr.  Vieira  Guimarães  pro- 
curou interessar  a favor  da  sua  terra  natal  todos 
quantos  tinham  então  influencia  no  assumpto.  Não 
poucas  foram  as  conferencias  revestidas  dasolem- 
nidade  que  impunham  as  circumstancias,  as  sim- 
ples conversas  de  amigos  nos  corredores  do  Minis- 
tério das  Obras  Publicas,  os  memoriaes,  as  nótu- 
las, os  apontamentos,  espalhados  com  profusão, re- 
plectos  de  algarismos  e de  outras  indicações  de 
estatística  commercial  e industrial  e comtudo  não 
parava  a actividade  do  sr.  dr.  Vieira  Guimarães 
no  ministério. 

Quando  se  discutiu  o plano  da  rede  comple- 
mentar na  Associação  dos  Engenheiros,  interessou 
não  poucos  dos  membros  de  aquella  agremiação 
na  cruzada  em  que  andava  empenhado,  a ponto 
tal  que  muitos  engenheiros  há  que  asseguram  que 
são  synonimos  os  termos  «melhoramentos  de  Tho- 
mar» e «dr.  Vieira  Guimarães». 

Sempre  dedicado  á terra  em  que  nasceu,  quan- 
doteve  notícia  de  que  a Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  ia  de  novo  organizar  excursões,  em  que 
desse  a conhecer  aos  seus  socios  alguns  dos  mais 
notáveis  monumentos  do  país,  algumas  das  regiões 
mais  dignas  de  interesse,  o sr.  dr.  Vieira  Guima- 
rães não  descansou  emquanto  não  conseguiu  que 
fosse  Thomar  a cidade  preferida  para  a primeira. 
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A’  memória  de  muitos  está  presente  a sessão  de 
junho  na  Sociedade  de  Geographia  e a discussão 
que  se  seguiu  a umas  palavras  do  sr.  professor 
Cezar  da  Silva  a proposito  da  falta  de  trabalhos 
por  parte  das  commissões,  accusando-se  a si  pro- 
prio  como  membro  da  commissão  de  excursões. 
O sr.  dr.  Vieira  Guimarães  encontrou  no  que  aca- 
bara de  ouvir  elementos  para  recordar  o compro 
misso  que  tinha  tomado  a Sociedade  de  Geogra- 
phia relativamente  a uma  excursão  a Thomar. 

E depois  os  mil  pormenores  da  organização,  as 
centenas  de  nadas  que  era  preciso  decidir,  os  pe- 
queninos óbices  que  sempre  aparecem  nestas  oc- 
casiões,  tudo  recaiu  sobre  a sr.  dr.  Vieira  Guima- 
rães. 

Não  bastava  porem  ao  sr.  dr.  Vieira  Guimarães 


deixar  de  dizer  que  o que  a gravura  vulgariza  não 
só  não  dá  ideia  do  bello  poema  esculpido  em  pe- 
dra, em  que  se  condensam  e se  exemplificam  as 
lendas  medievaes  do  mar  tenebroso,  mas  demais 
é incompleto,  insufficiente. 

A janella  é por  assim  dizer  a culminância  de 
uma  obra  d’arte,  mas  sem  o resto  da  frontaria  não 
tem  a significação  que  realmente  se  lhe  deve  dar. 

E'  indispensável  o exame  completo  da  fachada 
para  bem  se  compreender  a janella  : é necessário 
examinar  toda  a ornamentação  para  bem  apreciar 
a belleza  de  aquella  joia. 

Parece  que  foi  Taine  que  disse  que  na  obra 
d’arte,  verdadeiraménte  digna  de  esse  nome,  deve 
haver  uma  característica  predominante,  e que  o 
conjunto  deve  concorrer  para  a pôr  em  relevo. 


A PINTURA 


e ao  seu  desinteresse  pela  terra  em  que  nasceu,  a 
enorme  actividade,  a poderosa  energia  que  teve 
que  desenvolver  nesta  occasião;  não  quiz  perder  o 
ensejo  de  resumir  em  lúcida  conferencia  tudo 
quanto  escreveu,  tudo  quanto  quanto  se  sabe,  acer- 
ca do  Convento  de  Christo  em  Thomar. 

Graças  ao  que  se  ouviu  ao  sr.  dr.  Vieira  Gui- 
marães foi  possível  encontrar  a explicação  de  mais 
de  um  problema  que  oíferece  ao  estudioso  o bello 
monumento  que  era  abrigo  dos  freires  de  Christo, 
quando  regressavam  das  conquistas  d’alem  mar, 
• dilatando  a fé , o império  e as  terras  viciosas  da 
África  e da  Ásia»  ou  quando  se  preparavam  para 
ir  *ver  os  segredos  escondidos  da  natureza  e do  hú- 
mido elemento ». 

Ainda  a conferencia  do  sr.  dr.  Vieira  Guimarães 
esclareceu  mais  de  um  ponto  interessante  da  his- 
toria, esculpida  na  fachada  do  convento  em  que 
se  ostenta  a tão  conhecida  janella,  que  impropria- 
mente se  designa  pelo  nome  de  da  casa  do  capi- 
tulo. 

A proposito  de  ella  não  póde  quem  isto  escreve 


Ora  a fachada  do  convento  de  Christo,  em  que 
se  ostenta  tão  grande  preciosidade  está  precisa- 
mente nessa  disposição.  Toda  ella  concorre  para 
attrahir  a attenção  para  ali,  toda  ella,  com  a sua 
ornamentação  de  cabos,  de  correntes,  com  as  suas 
estatuas  com  as  suas  gargulas  e com  a liga  de  fi- 
vella,  que  o sr.  dr.  Vieira  de  Guimarães  julga  ser 
a insígnia  da  Jarreteira,  traduz  o esforço  do  povo 
que  devassou  os  segredos  do  mar  desconhecido, 
que  revelou  a existência  de  povos  ignorados  e de 
terras  não  faladas.  A janella  naquelle  conjunto  diz 
em  pedra  o que  o epico  exprimiu  por  aquelle  : 
*A  quem  Neptuno  e Marte  obedeceram ». 

Caracteriza  o esforço  de  um  povo,  que  se  atre- 
veu arcar  com  as  lendas  de  terrores,  de  monstros, 
de  estatuas  malévolas,  com  que  a imaginação  exal- 
tada povoava  a vastidão  das  aguas,  agregando  ás 
cóleras  do  oceano  á perfidh  da  vaga,  ao  glauco  das 
aguas,  ainda  maiores  horrores  do  que  aquelles  que 
já  provoca  a contemplação  do  mar  e do  ceu  im- 
mensos,  quando  se  voga  em  frágil  batel,  que  a 
custo  separa  de  insondáveis  abysmos  aquelles  que 
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lhes  confiam  as  vidas,  as  ambições,  quiçá  os  odios, 
as  desillusões  e talvez  ainda  o tedio  da  existência, 
o desejo  de  abandonar  este  valle  de  lagrimas. 

Ainda  toda  a obra  deixa  em  nós  o desejo  de  a 
estudarmos  tendo  em  conta  a technica  coeva  e, 
sob  esse  ponto  de  vista  é uma  mina  que  pode  de- 
sentranhar-se em  trabalhos  cheios  de  interesse  ácer- 
ca  do  Convento  de  Christo  de  Thomar. 

Esperemos  que  a excursão  realizada  pela  Socie- 
dade de  Geographia  concorrerá  para  tal  fim. 

M.  de  M. 


A PINTURA 


No  nosso  n.°  9,  do  i.°  anno,  dêmos  a pho- 
togravura  da  perspectiva  do  tumulo-monu- 
mento  ao  visconde  de  Valmôr,  assim  co- 
mo as  plantas  e cortas  respectivos. 

A execução  d’este  grandioso  projecto  do  nosso 
amigo  e distincto  architecto  Álvaro  Machado,  acha- 
se  terminada  no  cemiterio  do  Alto  de  S.  João,  fal- 
tando-lhe apenas  as  estatuas  que  hão  de  ornar  os 
ângulos  do  monumento. 

Essas  estatuas  representam  a Pintura,  a Escul- 
ptura,  a Architectura  e a Gravura,  das  quaes  se  en- 
carregaram os  distinctos  artistas  Moreira  Rato, 
Costa  Motta,  Fernandes  de  Sá  e Thomaz  Costa. 

Da  primeira,  a Pintura,  do  sr.  Moreira  Rato,  da- 
mos hoje  a reproducção. 

E’  uma  bella  estatua  de  esculptura  classica,  que 
honra  o seu  auctor  já  bastante  conhecido  pelos 
seus  bellos  trabalhos,  entre  os  quaes  avulta  os  exe- 
cutados na  decoração  da  camara  dos  deputados. 

Esperamos,  poder  dar  em  breve  a reproducção 
das  demais  estatuas  que  hão  de  decorar  o sum- 
ptuoso monumento. 


N S.  DO  LIVRAMENTO 

(Continuado  do  n.°  14) 

Acapella  do  Livramento,  como  por  nós  foi  re- 
cebida, occupava  como  hoje  uma  area  de 
28o™2,  confinando  ao  norte,  ao  nascente  e 
ao  poente  com  propriedades  particulares  e ao  sul 


— A sua  planta  é de  traça  correcta,  mas  na  dis- 
tribuição nota-se  immediatamente  que  não  está  ao 
presente  completa. 

Desde  o vestíbulo  á capella-mór  vamos  encon- 
trando faltas  de  communicação,  que  no  desvão  do 
camarim  attingem  o seu  limite,  pois  que  a unica 
porta  da  fachada  posterior  se  acha  vedada  com  al- 
venaria, e aterrado  o pateo  a que  ella  evidente- 
mente dava  serventia. 

Esta  parte,  que  é a principal,  fórma  um  rectan- 
gulo  de  28“, 60  X 8m,6o=245m2,96. 

A area  restante  comprehende  na  actualidade,  a 
sacristia  e o corredor  de  serviço  da  tribuna  real, 
sendo  no  emtanto  para  mencionar  o facto  de  exis- 
tirem sobre  a dita  sacristia  outros  pavimentos  pa- 
ra os  quaes  também  não  ha  a menor  communica- 
ção, e que  privam  a nave  da  luz  que  do  poente[se- 
ria  fornecida  pelas  suas  janellas. 

— A linha  geral  da  fachada  principal  é,  na  sua 
maxima  simplicidade,  serena  e característica. 


FACHADA  PRINCIPAL 

Sobre  quatro  pilastras  de  cantaria,  dividindo-a 
em  tres  corpos,  assenta  o entablamento,  e n’esteo 
frontão  curvilíneo,  decorado  com  as  armas  reaes  e 
rematado  por  singelo  supporte  d’onde  se  eleva  a 
cruz. 

A’s  pilastras  extremas  está  dado  o devido  remate. 

Um  interessante  portal  dorico  entre  as  pilastras 
do  corpo  central,  dá  logar  a um  elegante  nicho  on- 
de se  salienta  propriamente  a pequena  estatua  da 
Senhora  do  Livramento,  completando-se  este  cor- 
po por  uma  simples  janella  de  2m,35Xim,6o. 

Lateralmente  dois  outros  nichos,  também  desti- 
nados a imagens,  estabelecem  uma  rasoavel  com- 
binação de  linhas,  que  produz  um  conjuncto  bas- 
tante harmonico. 

A altura  no  eixo  até  á cornija  do  entablamento 
é de  iom,45  e a largura  do  edifício,  comprehendi- 
das  aquellas  pilastras,  é de  7m,70. 

(Continua)  J.  LlNO  DE  CARVALHO 

(Architecto) 
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responde  75,9  kilogrammetros  por  segundo  e,  nesse 
caso,  por  ser 

i kilogrammetro  igual  a 9,81  joules 

teremos 

i cavallo  HP  = 75,9  X9,8i  watts 

. . . . = 742,779 

Ainda  temos  as  unidades  de  trabalho  que  se  de- 
rivam directamente  das  de  possança  mecanica,  que 
acabam  de  ser  definidas. 

São  ellas  o kilowatt-hora,  trabalho  executado 
durante  uma  hora  por  uma  machina  cuja  possança 
é de  i kilowatt,  e o cavallo-hora. 

Como  vimos  1 watt=  io7  ergs  C.  G.  S. 

Tendo  em  conta  o methodo  de  nomenclatura  do 
systema  métrico  teremos 

i kilowatt  — io7  X 1o3  ergs  C.  G.  S. 

= io10  ergs  C.  G.  S. 

Tendo  a hora  36oo  segundos,  virá  por  fim 
i kilowatt  hora  = 36X  1c10  X io2 
= 36  X io12  ergs 

Conhecida  já  a relação  dos  ergs  e dos  joules,  te- 
remos 


Da  casa  da  ex.ma  sr.a  D.  Olympia  de  Macedo 
Branco.'_Architecto  Álvaro,  Machado. 


CONSULTA 

UNIDADES  t>E  ENERGIA 


(Continuado  do  n.°  14) 


UNIDADE  DA  POSSAN ÇA  MECANICA 


A unidade  de  possança  mecanica  no  systema 
C.  G.  S.  é a de  uma  machina  que  póde  ef- 
fectuar  um  trabalho  de  um  erg  por  segundo. 
A unidade  prática  de  possança  mecanica  é a de 
uma  machina  que  póde  effectuar  o trabalho  de  um 
joule  por  segundo,  ou  io7  ergs  por  segundo.  Cha- 
ma-se  jvatt. 

Também  se  usa  do  cavallo  de  vapor  correspon- 
dendo ao  trabalho  de  75  kilogrammetros  por  se- 
gundo. , - 

Nestes  termos,  vejamos  a que  corresponde  um 
erg  expresso  em  cavallos  de  vapor 
Sabemos  que 

i kilogrammetro  = 981  X io5  ergs  C.  G.  S. 
e portanto 

i cavallo  vapor  = 75  X 981  X io5  ergs  C.  G.  S. 
Logo 


i erg  C.  G.  S. 


i 

75  X 981  X io5 

i 


i erg  C.  G.  S. 


73575  X io5 

i359 

i o8  X io& 

1 359 

IO13 


= 1359  X íT13 
= 1,359  X 7õ10 

Como  um  watt  corresponde  107  ergs  C.  G.  S. 
temos 


i watt  = 1 .359  X 1o3 

Podemos  portanto  construir  o quadro  seguinte: 


Nomen 

c.  0.  s. 

w»tt 

Cavallo 

C.  G S 

I 

JÕ7 

I,359XiÕ10 

Watt 

1o7 

i 

1 359XÍÕ3 

I 

Cavallo 

735,75Xio7 

735,75 

Como  se  sabe  o cavallo  de  vapor  inglês  HPcor- 


i kilowatt-hora 


36  X 10  12 


10 


ou 


= 36  X 10  5 joules 

Por  outro  lado 

i joule  = 0,1019  kilogrammetros 


1 watt  = 0,1019  kilogrammetros 
i kilowatt  = 101 ,9  kilogrammetros 
i kilowatt-hora  = 101,9X3600  = 

= 366840  kilogrammetros 
Procuremos  ainda  relacionar  o cavallo-hora 
com  as  unidades  com  que  relacionamos  o kilo- 
watt-hora. 

Como  vimos 

i cavallo  = 735,75  X 10  7 ergs 
i cavallo  = 735,75  X 10  7 X 36  X io2 
= 2648,75  X 10  8 ergs 
Da  mesma  sorte 
i cavallo  hora --=  26487:0  joules 

= 75  X 36oo  kilogrammetros 
= 270000  kilogrammetros 
Formularemos  portanto  ainda  o quadro  seguinte: 


Noti  es 

Ergs 

JOU'08 

Kilogrammetroe 

Kilowatt  hora.... 

3ÓXl012 

36Xio5 

366840 

27OOOO 

Cavallo  hora 

2648,75Xl08 

2648750 

Estas  ultimas  unidades  industriaes  talvez  que  em 
breve  desappareçam,  mórmente  se  vier  a decima- 
lisar-se  o tempo,  caso  em  que  os  resultados  hora- 
rios  se  obteriam  por  simples  deslocamentos  de  vir- 
gulas ou  de  alterações  dos  expoentes  das  potên- 
cias de  10. 

Devo  fazer  notar  ao  sr.  consulente  que  embora 
nesta  exposição  seguisse  o Annuaire  du  Bitreau 
des  Longitudes  para  o anno  corrente,  não  acceitei 
os  valores  apontados  por  este  livro,  porque  alguns 
de  elles  estão  profundamente  errados.  M.  de  M. 


DETALHES  DE  CONSTRUCÇÃO 


Da  casa  da  ex.ma  sr.a  D.  Olympia  de  Macedo 
Branco.  Architecto,  Álvaro  Machado. 
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HYGIENE  PUBLICA 

TRACTAMENTO  FINAL  DAS  AGUAS  DE  ESGOTO 

A partir  da  profundidade  de  im,o  abaixo  da 
superfície  do  terreno  accentua-se  a dimi- 
nuição rapida  e progressiva  dos  microbios 
até  que  a 5 metros  approximadamente  a terra  é 
esteril,  salvo,  se  no  terreno  se  fizerem  excavações 
e n’elles  se  lance  depositos  infectos. 

Não  é todavia  illimitada  a conservação  da  ma- 
téria impura  á superfície  da  terra  podendo  se  con- 
tar com  o saneamento  expontâneo  pela  acção 
principal  das  bactérias  nitrificadoras,  em  cujo  es- 
tudo ainda  um  pouco  confuso  e controverso  têm 
entrado  Fodor,  Uffelmann,  Winogradsky,  Falk, 
Souka  e outros. 

Deixemos  pois  aos  cerebros  privilegiados  dos 
sábios,  que  têm  também  a privilegiada  dita  de 
viverem  em  paizes  ondo  o trabalho  intellectual  e 
scientifico  é estimulado  e auxiliado  officialmente, 
a descoberta  da  luz,  para  então  a importarmos, 
como  é costume,  na  pequena  velocidade  da  nossa 
iniciativa  publica  e particular. 

Expostas  ligeiramente  estas  indicações  elucidati- 
vas sobre  a vida  dos  microorganismos,  resta  des- 
crever, como  a sciencia  approveita  a sua  acção 
reductora  na  depuração  biologica  artificial  das 
aguas  do  esgoto  urbano. 

Depnração  Bacteriana 

Tem  por  base  a depuração  dos  esgotos  e maté- 
rias excrementicias  pelas  bactérias,  sem  interven- 
ção de  quaesquer  meios  mechanicos,  physieos  ou 
íhimicos. 

E’  a destruição  da  matéria  pela  matéria,  é a na- 
tureza operando  por  si  mesma  a transformação 
immediata  d’esses  caudalosos  effluentes  de  impu- 
rezas, productos  infectos  dos  grandes  centros  ha- 
bitados, e,  cuja  destruição  ou  completa  eliminação 
tem  sido  o pesadello  dos  hygienistas. 

Dois  processos  recentes  appareceram  na  Ingla- 
terra chamando  as  geraes  attenções  da  sociedade 
culta  e de  todo  o mundo. 

O primeiro  experimentado  por  Donald  Came- 
ron  em  Belle-Isle  (Exeter)  em  1896,  consiste  em 
conduzir  as  aguas  do  esgoto  a uma  fossa  herme- 
ticamente fechada,  onde  permanecem  18  horas, 
soffrendo  uma  fermentação  e liquifazendo-se  sob 
a acção  das  bactérias  anaeróbias,  sendo  em  segui- 
da conduzidas  aos  leitos  filtrantes  ou  bacterianos, 
onde  as  bactérias  aerobias  da  nitrificação  se  de- 
senvolvem, completando  a transformação  das  ma- 
térias organicas. 

O segundo  processo  é o de  Dibdin,  experimen- 
tado em  Barking  e Sutton,  obtendo-se  a depura- 
ção simplesmente  pela  acção  dos  aerobios,  consis- 
tindo em  duas  filtrações  intermittentes  de  cerca  de 
10  horas  cada  uma  sobre  tanques  cheios  de  coke, 
escorias,  cascalho  ou  d’outras  matérias  filtrantes, 
conseguindo-se  no  fim  a liquefacção  das  matérias 
organicas  na  proporção  de  99  por  cento  e uma  de- 
puração de  7$  a 80  por  cento. 

Na  America,  Waring  chegou  ao  mesmo  resul- 
tado, fazendo  também  passar  as  aguas  dos  esgo 
tos,  mas  sem  intermittencias,  por  dois  leitos  filtran- 
tes onde  a depuração  obtida  pelos  aerobios  é for- 
necida e activada  pela  passagem  continua  de  cor- 
rentes d ar  circulando  no  interior  dos  filtros,  e,  em 
sentido  contrario  do  movimento  da  agua. 

Este  processo  experimentado  com  o fim  de  evi- 
tar a intermittencia  da  alimentação  dos  leitos  ba- 


cterianos, e,  diminuir  portanto  as  superfícies  neces- 
sárias a esses  filtros,  não  deu  resultados  absoluta- 
mente satisfatórios. 

D’estes  processos  a preferencia  pertence  aos  que 
resultam  da  combinação  das  acções  aerobias  e anae- 
róbias conjugadas. 

(Contlnüa) 

AnTONIO  Ro  RIGUES  DA  SlLVA  JUNIOR. 

Conductor  de  obras  pnblicas 


A POEIRA  NAS  ESTRADAS 

(Continuado  do  n.°  14) 

Se  a quantidade  de  humidade  cresce,  o alvéolo 
perde  de  cada  vez  mais  a sua  coesão.  Se 
uma  roda  passar  então  sobre  um  calhau,  en- 
terra o deslocando  os  mais  proximos,  dão  se  mo- 
vimentos internos,  attrictos  lateraes,  que  determi- 
nam a usura  e produzem  certa  quantidade  de  de- 
trictos  finíssimos.  Juntam  se  estes  com  o alvéolo. 
Emquamo  os  volumes  reunidos  de  todos  não  ul- 
trapassam certo  limite,  fica  em  bom  estado  a cal- 
çada ; mas,  no  fim  de  certo  tempo,  o volume  do 
alvéolo  e dos  detrictos  ultrapassa  a desejada  pro- 
porção (approximadamente  33  por  cento),  a brita 
enterrando-se  expulsa  uma  parte  do  envolucro  pa- 
ra a superfície,  formando  nesta  uma  pequena  in- 
tumescência de  lama  de  cada  lado  da  rua. 

Se  pelo  contrário,  sob. a acção  do  sol  e do  vento, 
a humidade  do  envolucro  se  envaporou,  perde  este 
inteiramente  a sua  cohesão,  dizendo-se  que  se  de- 
sagrega a estrada.  Facilmente  deslocavd,  a brita 
gasta-se  por  trituração  e predomina  com  eíla  gran- 
demente o flagello  da  poeira. 

Explicam-se  facilmente  estes  phenonomos  suc- 
cessivos  pela  observação  dos  diversos  estados  das 
praias  de  areia  em  maré  baixa,  a meia  maré  e 
acima  do  nivel  das  maximas  aguas. A mesma  areia, 
que  na  agua  foge  debaixo  dos  pés  do  banhista,  que 
constitue  uma  praia  dura  entre  o nivel  de  baixa 
mar  e da  praiamar,  transforma-se  acima  das  mais 
altas  aguas  num  terreno  de  tal  maneira  movediço 
que  o vento  o arrasta  para  as  terras  próximas,  sob 
a forma  de  dunas. 

Se  no  instante  exacto  em  que  o alvéolo  da  brita 
contem  a humidaáe  óptima  para  a sua  cohesão  se 
deitasse  na  calçada  um  manto  impermeável,  que 
estorvasse  as  aguas  exteriores  de  virem  augmen- 
tar  aquella  humidade  e a evaporação  de  a dimi- 
nuir, manter-se-ia  a calçada  no  estado  correpon- 
dente  ao  minimo  de  usura. 

Paliativos  contra  a poeira 

Antes  de  indicar  os  meios  que  se  empregara 
para  obter  aquelle  manto  impermeavel,convem  pas- 
sar em  revista  o que  se  pode  fazer  para  diminuir 
os  inconvenientes  da  poeira  e da  lama. 

E’  muito  facilmente  que  se  remove  a lama  por 
meio  de  rodos  ou  de  escovas  mecanicas,  quando 
está  fluida.  Varrer  a poeira  é uma  operação  mais 
delicada. 

Se  se  cumprime  demasiadamente  a escova  de 
encontro  á calçada,  descalça  se  em  parte  a brita. 
Para  bem  varrer  a poeira  é melhor  sacudir  a su- 
perfície da  calçada  do  que  varre-la.  A vassora  de 
ramos  de  bétula  com  as  respectivas  folhas  é recom- 
mendavel.  Como  é difficil  encontrar  varredores 
com  a necessária  aptidão  é preciso  nas  ruas  onde 
se  deve  fazer  a limpeza  rapidamente  recorrer  ao 
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processo  de  transformação  da  poeira  em  lama  flui- 
da que  tantas  censuras  provoca  a respeito  dos  lan- 
ceiros  do  Prefeito  do  Sena. 

(Continua) . 
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Carlos  Ribeiro. 

uma  epoca  de  egoismo  em  lucta  acerba  com  \ 
os  sentimentos  altruístas  que  fôram  sempre 
a característica  das  raças  latinas,  faz  bem 
á alma  a leitura  do  trabalho  com  que  nos  brindou 
o illustre  Inspector  Geral  de  Minas  sr.  Nery  Del- 
gado. 

Se  de  há  muito  devíamos  ter  feito  nas  paginas 
da  Conslrucção  Moderna  a devida  referencia  a esta 
homenagem  que  um  amigo  presta  á memória  de 
um  dos  homens  que  impôz  o nome  português  ao 
respeito  dos  seus  contemporâneos  na  sciencia,  nem 
por  isso  é tarde  agora  para  dizer  alguma  coisa  de 
este  opusculo  que  é de  molde  a envaidecer  o pais 
que  é capaz  de  produzir  homens  da  tempera  de 
Carlos  Ribeiro. 

Avizadamente  andou  o sr.  Nery  Delgado  em 
aguardar  muitos  annos  o ènsejo  de  falar  de  Carlos 
Ribeiro,  porque,  visto  assim,  atravez  dos  véus  de 
um  passado,  que  mais  e mais  se  obscurece  pelo 
afastamento,  o illustre  extincto  destaca-se  como 
que  numa  aureola  luminosa,  servindo  de  lição  e 
correctivo  áquelles  que  só  procuram  os  diplomas 
scicntificos  apenas  como  um  passaporte  para  goza- 
rem regaladamente  a vida.  Quando  se  vê  no  livro 
do  sr.  Nery  Delgado  quão  apagado  seria  o destino  de 
Carlos  Ribeiro  se  o amor  ao  estudo  não  lhe  ameni- 
zasse as  agruras  da  modesta  carreira  para  que  o im- 
pellia  a pobreza  de  seus  paes,  quando  se  observa 
como  cl le  sempre  amou  a sciencia,  não  pelas  hon- 
rarias que  mais  tarde  lhe  conferiu,  mas  pela  satisfa- 
ção que  a verdade  trazia  ao  seu  espirito  superior, 
sente  se  orgulho  em  pertencer  a um  país  onde  se 
nos  deparam  exemplares  como  o do  primeiro  orga- 
nizador dos  serviços  geologicos  em  Portugal.  Com- 
move-se  docemente  a alma  quando  se  lê  que  o mar- 
çano  da  tenda  da  rua  de  S.  João  da  Matta  avida- 
mente procurava  advinhar  os  signacs  algébricos  de 
livros  escriptos  em  lingua  que  não  conhecia,  mas 
tamanha  era  a ancia  de  saber  que  o animava  que 


aproveitava  as  lições  que  por  brincadeira  lhe  dava 
o cadete  cujos  livros  elle  guardava  e que  mais  tar- 
de havia  de  assentar  o serviço  geodesico  em  solidas 
bases. 

E comtudo  esse  homem,  que  tinha  que  aviar  os 
freguezes  da  mercearia  encontrava  tempo  para  es- 
tudar as  disciplinas  secundarias  e preparava  com 
aquelle  estudo  os  solidos  alicerces  de  uma  das  mais 
puras  nomeadas  scientificas  do  século  passado. 

Pasma  ainda  como  aquelle  que  havia  de  ser  um 
geologo  illustre,  conhecido  no  mundo  inteiro,  tão 
bem  soube  aproveitar  o tempo  que  a despeito  do 
insano  trabalho  em  que  tinha  que  provêr  sua  sus- 
tentação e á da  familia  que  lhe  ficara  a cargo  por 
morte  de  seu  pae,  ainda  se  occupava  com  os  desti- 
nos do  país  e se  expunha  aos  perigos  e aos  traba- 
lhos das  campanhas  em  que  se  derimiam  os  ideaes 
generosos  que  elle  ainda  mais  alindava,  porque  o 
seu  alto  espirito  de  sabio  não  o deixava  rastejar  pelo 
egoismo  das  paixões  que  dividiam  os  que  aprovei- 
tavam com  a desordem. 

Não  podem  os  limites  de  esta  noticia  seguir  o 
trabalho  do  sr.  Nery  Delgado  ; mas,  apoz  a leitura 
do  Elogio  historico  do  general  Carlos  Ribeiro,  fi- 
ca-se a bem  coma  humanidade,  que  tem  uma  grande 
virtude  nem  sempre  bem  posta  em  relevo  e que 
por  isso  convém  recordar.  A humanidade,  de  facto, 
sabe  esquecer  os  nomes  de  áquelles  a quem  nada 
deve  ; mas  quanto  maior  é o afastamento  que  o 
tempo  cava  entre  os  que  no  passado  fôram  uteis, 
mais  gloriosamente  elles  nos  apparecem  como  que 
nimbados  numa  aureola  de  bondade,  de  trabalho 
e de  amor  pelo  bem  e pela  sciencia. 

Houve  em  tempos  no  Porto  uma  sociedade  de 
rapazes,  amigos  do  estudo,  que  tomou  por  titulo  o 
nome  já  então  universalmente  aureolado  de  Car- 
los Ribeiro,  mas  essa  sociedade  desappareceu  com 
a dispsrsão  de  áquelles  que  a fundaram  e que  iam 
pelo  mundo  conquistar  o pão  década  dia  e alguns 
uma  parcella  de  saber.  A geração  acadêmica  que 
se  lhe  seguiu  não  soube  tomar  conta  da  herança 
da  que  a precedera.  Triste  symptoma  de  egoismo 
que  com  magua  constatou  por  muito  tempo  quem 
isto  escreve  e que  já  de  há  muito  tinha  deixado  os 
bancos  das  escolas  quando  se  fundou  aquella  so- 
ciedade. Comtudo  o trabalho  agora  publicado  al- 
gum tanto  attenua  a tristeza  com  que  viu  morrer  a 
Sociedade  Carlos  Ribeiro , incutindo-lhe  a esperan- 
ça de  a actual  geração  acadêmica  tomará  como 
labaro  na  conquista  do  saber,  o nome  prestigioso 
do  illustre  geologo  e paleontologista  português. 

Mello  de  Mattos. 
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JAZIGO  DOS  BEMFEITORES 

Da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa 

O presente  numero  da  Construccão  Moderna 
reproduz  o projecto  do  jazigo  que  a Santa 
Casa  da  Misericórdia  vae  fazer  construir 
no  cemiterio  oriental  para  os  benemeritos  que  cos- 
tumam deixar  importantes  legados  áquella  pia  ins- 
tituição confiando-lhe  o encargo  de  lhes  dar  sepul- 
tura. 

Entendeu,  e bem,  o illustre  provedor  d’aquella 
Santa  Casa,  o sr.  Conselheiro  Pereira  de  Miranda, 
que  aquelles  benemeritos  cidadãos  tinham  direito, 
pelo  seu  altruísmo,  a uma  consagração  que  não 
passasse  despercebida. 

Incumbiu,  pois,  o nosso  illustre  amigo  e colla- 
borador,  o distincto  architecto  sr.  Adães  Bermudes 
de  projectar  e construir  aquelle  jazigo  que  vae  ser- 
vir de  pendant  a outra  obra  d’arte  de  grande  bel- 
leza,  o jazigo  do  Visconde  de  Valmor  que  esta  re- 
vista já  reproduziu,  formando,  assim,  á entrada  de 
aquelle  cemiterio  um  imponente  conjunto. 


PLANTA  DO  CARNEIRO 

O projecto  do  Sr.  Adães  Bermudes,  compõe  se 
de  umacapelia  destinada  aos  exercícios  religiosos  e 
de  uma  crypta  ou  carneiro  podendo  conter  cerca 
de  40  sarcophagos. 

O architecto  adoptou  o estylo  Manoelino,  que 
se  usava  em  Portugal  por  occasião  da  fundação 
das  Misericórdias. 

Esse  estylo  é empregado  na  sua  primeira  phase, 
que  se  não  d a mais  caracteristicamente  nacional, 
é sem  duvida  a mais  lógica,  correcta  e pura  sob 
o ponto  de  vista  architectonico,  tomada  nesse  ad- 
mirável periodo  de  transição  gothico-renascença, 
em  que  a architectura,  conserva  ainda  as  formas 
organicas  e decorativas  da  edade  media  com  a ex- 
clusão da  ogiva,  já  completamente  abandonada, 


mas  sem  enxertar  ainda  os  elementos  da  renascen- 
ça classica  que  a breve  trecho  vieram  tornar  aquel- 
la  nova  forma  artistica  absolutamente  espúria  aca- 
bando com  ella. 

A crypta,  cruciforme,  forma  quatro  nichos  onde 
são  depositados  os  caixões  como  no  centro,  com  ex- 
cepção  de  um  d’esses  nichos  onde  se  desenvolve 
uma  escada  helycoidal  que  dá  accesso  á crypta. 

A capella  ergue  se  acima  do  solo  sobre  um  es- 
tylobato  onde  se  inscrevem  as  frestas  que  illuminam 
a crypta. 

O accesso  á capella  faz-se  por  uma  escada  exte- 
rior. 

A planta  d’esta  capella  é egualmente  cruciforme, 
tendo  á frente  um  pequeno  vestíbulo  ou  nartex  e 
ao  fundo  uma  absidiola  onde  se  encontra  o altar. 
Em  um  dos  braços  do  transepto  aloja  se  a escada 
interior  que  conduz  á crypta 

A abobada  da  capella  é toda  em  artezoados. 

Exteriormente  o projecto  apresenta  uma  pitto- 
resca  silhueta  formada  pelo  grupo  de  uma  elegan- 
te agulha  central  transfurada,  rodeada  pelas  dos 
coruchéus  que  rematam  os  quatro  torreões  d’angu- 
lo.  Em  um  nivel  inferior  recortam-se  ainda  os  co- 
ruchéus e pináculos  que  encimam  os  contrafortes 
dos  cunhaes  e da  absidiola. 

Ao  centro  do  monumento,  no  remate  da  escada, 
ve-se  a porta  central  fechada  por  uma  grade  de 
bronze,  cercada  de  columnellos  e de  curvas  entre- 
laçadas, com  florões  e cogulos,  servindo  de  fecho 
da  archivolta  um  baixo  relevo  representando  Nos- 
sa Senhora  das  Misericórdias. 

Nos  topos  dos  transeptos  rasgam-se  duas  cara- 
cterísticas janeUas  geminadas,  com  vitraes,  tendo 
a absidiola  cinco  frestas  mais  simples. 

Nos  contrafortes  da  fre ..te  e dos  lados  correm 
columnellos  com  medalhões,  formando  peanhas  a 
diversos  grupos  que  representam  as  « obras  de  mi- 
sericórdia»,  abrigando-se  em  nichos  recobertos 
de  baldaquinos. 

Tanto  os  corpos  da  frente  como  os  dos  lados, 
terminam  em  terraço  circumdado  por  uma  grilha- 
gem  ornamentada,  que  se  repete  na  absidiola,  e 
! cortada  a espaços  pelos  pináculos  e curucheus. 

, No  terraço  superior  corre  uma  balaustrada  qua- 
drilobada  interrompida  pelos  torreões  que  preparam 
a passagem  da  planta  rectangular  para  a base  da 
agulha  octogonal,  que  se  segue  a i3  metros  de  al- 
tura do  solo,  mas  que  sendo  completamente  va- 
sada,  será  de  um  eífeito  leve,  quasi  aereo. 

Na  construcção  d’este  jasigo  serão  empregados 
calcareos  de  diversas  procedências,  até  hoje  pou- 
co conhecidos,  e dos  quaes  o nosso  prezado  amigo 
e collaborador  sr.  Adães  Bermudes  espera  tirar 
excellente  partido,  tanto  sob  o ponto  de  vista  de- 
corativo, como  sob  o ponto  de  vista  economico. 

Como  os  leitores  vêem  este  jazigo  é uma  obra 
deveras  interessante,  e pena  é que  tão  raras  ve- 
zes se  recorra  aos  artistas  para  a construcção 
d’estes  monumentos,  o que  tem  dado  logar  á ba 
nalisação  dos  nossos  cemitérios,  aliás  tão  gracio- 
samente situados,  nas  nossas  principaes  cidades,  e 
tão  abundantemente  revestidos  de  verdura  e mati- 
sados  de  flores,  que  alguns,  como  este  do  Alto  de 
S.  João,  chegam  a ser  verdadeiramente  risonhos  e 
a perder  o aspecto  de  soturna  tristeza  que  cara- 
cterisam  muitos  cemitérios  estrangeiros.  E no  en- 
tanto, nos  outros  paizes,  o culto  dos  mortos  é,  in- 
d scutivelmente,  objecto  de  maior  interesse  e res- 
peito do  que  entre  nós,  havendo  em  algumas  cida- 
des estrangeiras  cemitérios  que  assombram  pela 
magnificência  de  seus  monumentos  de  extraordiná- 
ria riqueza  e bom  gosto  artístico. 
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architectura  rural 


JÁ  em  tempos  A Construção  Moderna  se  oc- 
cupou  de  edificações  campestres  indicando  as 
condições  a que  deviam  satisfazer  as  suas  me- 
lhores disposições. 

A necessidade  que  tem  esta  revista  de  tocar  em 
variadíssimos  assumptos  obrigou-a  a pôr  de  parte 
por  algum  tempo  os  que  se  referem  a construe  - 
ções  ruraes. 

A proposito  da  recente  exposição  de  olivicultura 
e leitaria  e da  exposição  hypica,  que  se  lhe  seguiu, 
podemos  dar  alguns  typos  das  mais  interessantes 
edificações  que  ali  se  construiram  sob  a inspecção 
do  nosso  director  technico  o sr.  Rosendo  Carva- 
lheira, tendo  como  chefe  de  trabalhos  o sr.  Raphael 
de  Castro,  um  novo  ainda  muito  estudioso  e com 
uma  bella  cultura  artística,  como  era  a do  pae,  o 
malogrado  architecto  do  mesmo  nome. 

Certo  é que  se  trata  quasi  só  de  instailações  pro- 
visórias, mas  tão  características  são  e aliás  tão  ba- 
ratas, se  se  attender  a que  abundam  em  todas  as 
nossas  terras  agrícolas  os  materiaes  que  as  com- 
põem, que  não  hesitamos  em  apresenta  las  como 
modelos  a seguir  nos  certamens  que  promovam  as 
municipalidades,  os  syndicatos  agrícolas,  as  irman- 
dades, por  occasião  das  suas  romarias.  Demais  se- 
ria lastimável  que  passassem  sem  registo  tantos  pro- 
dígios de  engenho  ornamental,  subordinado  ao  cri- 
tério de  gastar  pouco  e de  usar  de  alfaias  e ob- 
jectos  agrícolas  conhecidos.  Seria  para  lamentar 
ainda  que  este  trabalho,  em  que  tanto  se  evidencia 
uma  das  feições  artísticas  mais  características  de 
Rozendo  Carvalheira  se  perdesse,  não  se  consi- 
gnando nas  paginas  da  Construcção  Moderna , que 
elle  tem  sabido  orientar  com  o seu  fino  gosto  e se- 
guro critério,  de  modo  a poder  comparar-se  a publi- 
cações similares  estrangeiras,  sem  que  esse  parallelo 
nos  amesquinhe.  Deixar  de  dizê  lo  não  seria  mais 
do  que  a confirmação  de  aquelle  proloquio  fran- 
cês que  assevera  que  modéstia  em  demasia  é ca- 
pa de  orgulhoso. 

A proposito  de  cada  estampa  daremos  uma  no- 
ticia summaria  que  muito  melhor  compreensível 
tornará  a figura. 

Mello  de  Mattos. 


PAVILHÃO  REAL 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 


Tem  todos  os  característicos  de  uma  edificação 
rústica.  Até  a varanda,  com  os  seus  graciosos  tran- 
çados de  madeira  e a escada  nos  dão  ideia  de  al- 


guma coisa  immensamente  leve  e immensamente 
artística  na  sua  simplicidade. 

A cobertura  é de  esteiras  de  tabúa  e interiormen- 
te está  guarnecido  o pavilhão  com  cobrejões. 

O arco  abatido  de  cinco  centros  dá  logar  a orna- 
menta-lo com  heras,  glycinias,  talvez  com  hydran- 
jas,  cujas  cores  róseas,  azues  e brancas  tão  bem 
se  casam,  a despeito  da  opulência  das  fôrmas  da 
inflorescencia,  com  o verde  das  ramarias,  que  se 
divisam  n’esta  fachada  do  pavilhão  em  que  Sua 
Alteza  o Principe  Real  esteve  na  inauguração  da 
exposição  hypica. 


Congresso  internacional 

de  navegação  de  1905 


A Construcção  Moderna  já  deu  noticia  de  este 
congresso  que,  embora  o decimo  na  ordem 
dos  congressos  de  navegação,  é o primeiro 
que  se  celebra  depois  de  fundada  a Associação  in- 
ternacional permanente  dos  congressos  de  navega- 
ção, cujos  estatutos  já  foram  publicados  na  nossa 
revista. 

Reune-se  este  congresso  em  Milão,  iniciando  os 
seus  trabalhos  em  24  de  setembro  proximo. 

Segundo  o programma  que  temos  presente,  o 
tempo  distribuir  se  á do  modo  seguinte: 

Domingo  24  de  setembro.  Recepção  a 2 1 .a  hora  (9 
da  noite). 

Segunda  25.  Sessão  geral  de  abertura  do  con- 
gresso no  theatro  da  Scala  ás  10  horas  da  manhã. 
Primeira  sessão  das  secções  no  local  do  congresso 
ás  14  horas  (2  da  tarde). 

Terça  feira  26.  Excursões  contemporâneas  ao 
lago  de  Como  ou  á installação  hydro  electrica  de 
Paderno,  em  conformidade  com  os  programmas 
especiaes. 

Quarta  feira  27.  A’s  9 horas,  segunda  reunião ; 
ás  14  horas  (2  da  tarde).  Terceira  reunião  das  sec- 
ções no  local  do  congresso. 

Quinta  feira  28.  Excursões  contemporâneas  ao 
lago  Maior  ou  á installação  hydro  electrica  de  Viz- 
zola,  segundo  os  programmas  especiaes. 

Sexta  feira  29.  A’s  9 horas  quarta  reunião  das 
secções  no  local  do  congresso.  Reunião  geral  de 
encerramento  no  theatro  da  Scala  ás  ;5  horas  (3 
da  tarde). 

Sabbado  3o  e dias  seguintes.  Excursões  con- 
temporâneas a Gênova,  Spezia  e Nápoles  ou  ao 
Pó  e a Veneza. 

Pelo  que  fica  dito,  em  cada  um  dos  dias  de  ex- 
cursões ha  duas  á escolha  dos  membros  do  con- 
gresso. 

As  do  dia  2b  são  as  seguintes  : 

Milão,  Lago  de  Como,  rio  Adda,  fábrica  de  ele- 
ctricidade de  Paderno.  A partida  é de  Milão  ás  7 
horas.  Chegada  a Como  ás  8b3on>.  Excursão  no  la- 
go. Chegada  a Lecco  ás  ioh3om.  Percurso  em  bar- 
cos no  Adda.  Almoço  a bordo.  Visita  á fábrica  de 
Paderno.  Regresso  a Milão  ás  i9h3om.  (7h3om  da 
tarde).  O número  de  excursionistas  limita-se  a 35o. 

A outra  excursão  de  26  é de  Milão  ao  lago  de 
Como.  Partida  de  Milão  ás  9 horas  da  manhã. 
Chegada  a Lecco  ás  iohi5m.  Excursão  no  lago. 
Almoço  a bordo  do  barco  a vapor.  Paragem  em 
Cadenabbia.  Visita  a Villa  Carlotta.  Chá  na  Villa 
d’Este.  Regresso  a Milão  ás  i9h3om.  O número 
máximo  de  excursionistas  é de  45o.  O custo  de 
qualquer  de  estas  excursões  é de  12  liras. 

As  excursões  de  28  de  setembro  são  uma  de 
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Milão  ao  Lago  Maior.  Partida  de  Milão  ás  7h45m 
da  manhã.  Chegada  a Laverno  ás  9h45m.  Visita  á 
Isola  Bella.  Almoço  em  Stresa  ou  em  Pallanza. 
Passeio  no  Lago,  chá  a bordo.  Partida  de  Laver- 
no ás  1 7h 1 5,n  e chegada  a Milão  ás  ic)hi5m  (5bi5"‘ 
e 7hi5"'/). 

A outra  excursão  de  este  dia  é ao  canal  Victor 
Manuel  III  e á fábrica  de  electricidade  de  Vizzolla. 

A partida  de  Milão  em  caminho  de  ferro  electrico 
é ás  8 da  manhã.  Chegada  a Somma  Lombardo  ás 
9hio"'.  Partida  de  carruagem  de  Somma  Lombardo 
ás  c^do1".  Chegada  ao  açude  do  canal  ás  ioh3om. 
Visita  ao  edifício  da  tomada  de  agua  e embarque 
ás  1 1 horas.  Descida  do  canal  em  barco,  almoço  a 
bordo  e chegada  á fábrica  ao  meio  dia  e meia  ho- 
ra. Visita  á fábrica  de  Vizzola  da  i ás  3 da  tarde 
( t 3 ás  i5  horas).  Partida  em  carro  ás  i5h3om  e 
chegada  a Gallarate  ás  17  horas  (5  da  tarde).  Par-  , 
tida  de  Gallarate  ás  i7h3o“  e chegada  a Milão  ás 
i8h3om  (6h3om  da  tarde). 

O número  máximo  de  membros  do  congresso 
para  a primeira  de  estas  excursões  é 45o  e 35o 
para  esta  última.  Em  ambas  o preço  é de  12  liras. 

As  últimas  excursões  ainda  são  mais  interessan- 
tes. Uma  de  ellas  dura  quatro  dias  desde  3o  de 
setembro  até  3 de  outubro  inclusive  e dá  logar  a 
várias  combinações  com  preços  diversos.  A mais 
completa  é de  Álilão  a Gênova,  de  Gênova  a Spe- 
zia,  de  Spezia  a Nápoles  e passeio  no  golpho  de 
Nápoles.  Custa  60  liras  e só  comporta  200  pes- 
soas. O seu  programma  é como  segue:  3o  de  se- 
tembro partida  de  Milão  ás  6h3o'“  ; da  manhã. 
Chegada  a Gênova  ás  10  horas.  Em  Gênova  rece- 
pção dos  membros  do  congresso  pela  commissão 
local,  visita  ao  porto  e aos  museus.  Em  1 de  ou- 
tubro : partida  de  Gênova  ás  6 horas,  embarque  ás 
6h3oni.  Chegada  a Spezia  ao  meio  dia.  Recepção 
pela  commissão  local  ao  meio  dia.  Visita  ao  arse- 
nal e passeio  no  golpho  ás  14  horas  (2  da  tarde).  i 
Partida  para  Nápoles,  (com  embarque  ás  2ih3om) 
ás  22  horas  (10  da  noite).  Em  2 de  outubro  che- 
gada a Nápoles  ás  18  horas  (6  da  tarde)  e rece- 
pção. Em  3 de  outubro,  em  Nápoles,  embarque 
para  o passeio  no  golpho  ás  10  horas  da  manhã. 

Os  congressistas  qu£  quizerem  ir  por  terra  de 
Spezia  a Nápoles  terão  um  desconto  de  75%  no 
caminho  pe  ferro. 

A excursão  de  Milão  a Gênova  e Speza  custa  17 
liras  e meia  e o passeio  no  golpho  de  Nápoles  7 
liras  e meia. 

Nas  excursões  de  Milão  a Spezi  a e Nápoles,  as 
commissões  locaes  encarregam  se  de  proporcionar 
aos  congressistas  os  alojamentos  e hotéis  em  con- 
dições convenientes. 

Outra  excursão  depois  de  terminado  o congres- 
so é de  Milão  a Pontelagoscuro  pelo  Pó  a Pole- 
sella-Chioggia-Laguna  de  Veneza  e passeio  no  Es- 
tuário. Custa  36  liras  e está  limitada  a 270  pes- 
soas. O programma  é o seguinte:  Em  1 de  outu- 
bro, partida  de  Milão  em  comboyo  especial  ás  6 
horas  da  manhã.  Chegada  a Pontelagoscuro  ás  io‘‘ 

5o'".  Embarque  ás  i3,'ibni.  Almoço  a bordo.  Per- 
curso do  Pó.  Chegada  a Polesella  ao  meio  dia  e 
meia  hora  Partida  de  Polesella  cm  comboyo  es- 
pecial ás  i3  horas.  Chegada  a Chioggia  ás  iq1^'" 
(2i,45"1  da  tarde).  Visita  a Chioggia.  Embarque  em  j 
Chioggia  ás  16  horas  (4  da  tarde)  chegada  a Vene- 
za ás  18  horas  (6  da  tarde). 

Em  2 de  outubro.  Veneza.  Embarque  no  caes 
dos  Escravos  ás  8h4-5n'.  Chegada  á Maritiima  ás 
gb3o"’.  Visita  da  Maritiima  e estabelecimentos  de 
Giudecca.  Almoço  no  Lido  ao  meio  dia.  Embar- 
que ás  t4  horas  para  um  passeio  por  mar,  visita  ao 


porto  de  Lido,  regresso  pelo  porto  de  Malomocco, 
visita  aos  Mura\\i  (diques)  e regresso  a Veneza  ás 
i8h2o'n  (6h20m  da  tarde). 

Ainda  uma  terceira  excursão  ern  2 de  outubro 
para  todos  os  membros  do  congresso  que  viessem 
em  caminho  de  ferro  até  Veneza  e ali  se  encon- 
trassem no  dia  2 para  tomárem  parte  na  que  para 
aquelle  dia  está  marcada  no  programma  anterior. 
Esta  excursão  custa  10  liras. 

Em  3 de  outubro,  a municipalidade  de  Veneza 
offerece  aos  excursionistas  um  passeio  na  laguna. 

O prazo  para  a inscripção  nas  excursões  termi- 
na em  3i  do  corrente  e para  nellas  tomar  parte 
é necessário  que  previamente  haja  a inscripção 
como  membro  do  congresso  Esta  inscripção  custa 
25  liras. 

O governo  italiano  concedeu  a todos  os  mem- 
bros do  congresso  uma  deducção  de  7b  % nos 
preços  dos  comboyos  desde  a meia  noite  de  19 
para  20  de  setembro  até  igual  hora  entre  19  e 20 
de  outubro. 

Esta  concessão  representa-se  por  meio  de  um 
livrete  com  ,i5  cheques,  um  dos  quaes  é sellado 
antes  da  consignação  e póde  usar-se  para  a viagem 
a Milão.  Os  outros  sellados  na  repartição  do  con- 
gresso serão  para  as  viagens  que  os  congressistas 
desejarem  fazer  depois  do  encerramento  do  con- 
gresso. 

Com  referencia  os  alojamentos  não  menos  de 
66  hotéis  offereceram  quartéis  aos  congressistas 
em  Milão,  Gênova  e Veneza  e a par  da  lista  de 
esses  estabeleeimentos,  a direcção  do  congresso  es- 
tabeleceu uma  repartição  especial  ( ufficio  alloggi) 
Villa  Reale  — Via  Palestro , em  Milão  que  se  en- 
carrega da  installação  dos  congressistas. 

Esclarecimentos  e informações  dão-nos  o presi-. 
dente  da  Commissão  administrativa  sr.  Piero  Piola 
ou  o secretario  geral  sr.  Ed.  Sanjust  di  Teulada, 
via  Sala  n.°  3 em  Milão  (Italia). 

Como  já  dissemos  em  tempo,  o representante  em 
Portugal  da  Associação  internacional  permanente 
dos  congressos  da  navegação  é o inspector  geral 
de  obras  publicas  sr.  J.  V.  Mendes  Guerreiro. 


GUARDA  FATO  MQDERNO-ESTYLO 


Em  nogueira  ou  pitch-pine,  com  espelho  biseautê 
e prateleiras  no  exterior  lateral. 
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to  e como  dogma,  a asserção  de  um  antigo  e es- 
pirituoso lente  da  faculdade  de  direito,  hoje  jubi- 
lado, que  definia  a agricultura  como  arte  de  empo- 
brecer alegremente;  mostrará  quanto  há  ainda  que 
esperar  do  nosso  solo,  quão  premiada  é a dedica- 
ção, o amor  que  se  lhe  consagra;  fará  ver  que  uma 
rosa,  que  nos  encanta  a vista  e nos  delicia  o olfa- 
cto,  representa  todo  um  poema  sem  odios,  sem  in- 
vejas, patenteará  os  mil  encantos  que  sempre  pro- 
porciona a contemplação  da  natureza,  que  cria  em 
nós  o habito  da  imparcialidade,  o desejo  de  servir 
os  nossos  semelhantes  c de  conhecer  a verdade. E’ 
em  Virgílio  que  se  encontra  aquelle  tão  conhecido 
Fehx  qiti  potuit  rentm  cognosere  causas , que  cons 
titue  ainda  hoje  o supremo  ideal  philosophico  e 
que,  ao  grande  poeta  latino  foi  inspirado  num  poe  - 
ma  em  que  canta  as  bellezas  da  agricultura. 


N.  S.  DO  LIVRAMENTO 


(Continuado  do  n.°  15) 

Vejamos  agora  interiormente  algum  ponto  mais 
valioso  da  construcção. 

Seis  pilastras  levantadas  symetricamente  duas  a 
duas  no  sentido  transversal,  distanciadas  de  eixo  a 
eixo  de  xim,75  e 5m,o5  no  sentido  longitudinal,  e 
correspondentes  a tres  arcos  de  volta  inteira,  que 
definem  o intradorso  da  abobada  da  cobertura,  sup- 
portarn  o entablamento  e dividem  o comprimento 
d’este  templo  em  quatro  partes  : o vestíbulo,  a na- 
ve comprehendendo  as  duas  capellas  lateraes,  a 
capella-mór  e o camarim. 

E’  classica  a architectura  d’estas  grandes  linhas, 
predominando  ainda  a da  ordem  dorica. 

Acerca  de  algumas  importantes  peças  decorati- 
vas que  ali  encontrámos,  diremos  que,  além  da 
bei  la  qualidade  dos  mármores,  lioz  branco  nas  pi- 
lastras, entablamento  e arcos,  brecha  e lioz  verme- 
lho nos  capiteis,  fêchos  e bases  e ainda  no  lambris 
e degraus  da  capella  mór,  são  dignos  de  attenção 
os  azulejos  de  que  estão  revestidas  as  paredes  la- 
teraes da  nave,  as  da  sacristia  e as  do  corredor 
e escada  da  tribuna,  utilisados  em  magníficos  lam- 
bris, e as  madeiras  de  carvalho  do  norte  na  obra 
de  talha  das  capellas  e jacarandá  ou  pau  santo  e 
vinhatico  nas  portas  interiores  do  pavimento  infe- 
rior, no  bello  arcaz  da  sacristia  e na  graciosa  teia 
de  balaustres,  que  estabelece  a divisão  entre  a par- 
te presentemente  destinada  aos  fieis  e a occupada 
por  aquellas  mesmas  capellas. 

— A capella-mór,  de  piso  mais  elevado,  como  é 
vulgar,  apresenta-nos  acima  do  lambns  de  már- 
more vermelho  em  delicado  ornato,  do  lado  d i 


ta  elegante  edificação,  cuja  altura  até  ao  extremo 
do  espigão  mede  9®, 5o.  Para  alegrar  a tonalidade 
escura  do  buffete  tem  quatro  toldos  constituídos 
por  cobrejões  alemtejanos,  cujas  cores  garridas  dão 
a nota  alegre  de  esta  graciosa  construcção  a cuja 
sombra  amiga  apetece  saborear  um  de  esses  mil 
nadas,  que  derrancam  o estomago  e nos  dão  a il- 
lusão  de  que  nos  estamos  alimentando,  ou  refres- 
cando. 


BUFFETE  PARA  VENDA  DE  REFRESCOS  E DOCES 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

O balcão  circular  tem  de  raio  im,5o.  E’  de  ma- 
deira recoberto  de  cortiça.  As  columnas  que  sus- 
tentam a cobertura  são  paus  de  quadra  recobertos 
de  cortiça  e também  de  cortiça  é o telhado  de  es- 


(Conclusão  do  n.°  15) 


Mas,  para  ter  valor,  é indispensável  que  seja 
provocado  pelos  que  nelle  tenham  interes- 
se. Já  Montesquieu  affirmou  que  não  há  me- 
lhor orador  do  que  a paixão  e essa  encontrar-se-á 
sem  dúvida  naquelles  que,  amealhando  pouco  a 
pouco,  conseguiram,  dentro  de  alguns  annos,  tor- 
nar-se possuidores  da  casa  em  que  vivem. 

Não  será  um  protesto  de  famintos,  aze-  t 
dados  pelas  injustiças  sociaes,  não  será 
uma  manifestação  de  inveja  contra  os  que 
viram  com  bons  olhos,  com  olhos  de  ver, 
que,  fazendo  um  beneficio  a Lisboa,  de 
elle  aufeririam  lucro  condigno.  Há  de  ser 
a reclamação  ponderada  de  quem  teve 
persistência  para  crear  um  lar,  para  rea- 
gir contra  as  casas  em  que  a luz  e o ar 
lhes  eram  medidos  com  tanta  parcimônia 
como  a agua  ou  o gaz  de  illuminação. 

E demais  a desaccumulação  de  Lisboa 
para  o campo  ainda  nos  trará  vantagens 
moraes,  que  é indispensável  pôr  em  re- 
levo. Atrairá  para  o campo  as  attenções 
de  aquelles  que  admittem,  sem  protes- 


CÓRTE LONGITUDINAL 
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epistola  uma  tela  a oleo  de  3m, 40X2'", 25  correcta- 
mente moldurada  em  talha  dourada,  e do  lado  do 
evangelho  a tribuna  real,  que  é bastante  modesta. 

E’  sob  esta  tribuna  que  ha  a porta  de  communica- 
ção  para  a sacristia  e de  mais  dependencias. 

O altar,  isolado  ao  centro,  é de  grande  singele- 
za, mas  de  uma  linha  correcta.  E’  entre  as  pilas- 
tras  do  ultimo  arco  (norte), a que  nos  referimos,  e 
a parede  posterior  do  edificio  que  passa  a galeria 
de  serviço  e que  existe  o camarim  da  Senhora  do 
Livramento. 

A frente  d'este  camarim  é constituída  por  um 
vão  de  2ni,85  de  largura  em  arco  semi-circular,  en- 
tre quatro  columnas  compósitas,  que  sustentam  o ; 
seu  entablamento  e frontão  da  mesma  ordem  ar- 
chitectonica.  artisticamente  decorada  com  festões  | 
de  boa  talha  dourada  e rematado  pelo  escudo  de 
armas  reaes  de  D.  Maria  I. 

Sobre  o embasamento  geral,  onde  no  eixo  se  > 
abre  uma  pequena  porta  para  o desvão  do  mesmo 
camarim,  e lateralmente  na  aprumada  d’aquellas 
columnas  onde  se  destacam  os  respectivos  pedes- 
taes,  ha  ao  centro  e em  nivel  superior  ao  do  altar-  j 
mór,  uma  peça  de  facto  característica,  que  é o sa- 
crário. 

ínteriormente  é a altura  do  camarim  dividida  em 
dois  pavimentos,  o inferior  que,  como  acabamos 
de  ver,  é um  desvão  destinado  a arrecadação  de 
alfaias  religiosas  e o superior  que  é onde  se  levan- 
ta um  bello  throno,  de  ornamentação  simples  mas 
elegante,  e sobre  o qual  se  eleva  a grandiosa  ma- 
quineta vidraçada,  consagrada  á imagem  da  virgem. 

O tecto,  de  cupula,  acha  se  como  as  paredes 
apainelado.  Uma  cimalheta  geral  é apoiada  em  pi- 
lastras  que,  determinando  os  painéis,  côr  de  mar- 
fim, dão  logar  a sete  portas,  cujas  sobrevergas  se 
acham  mais  distinctamente  ornamentadas  em  esty-  t 
lo  da  epocha,  com  talha  dourada. 


PLANTAS 


— As  capellas  lateraes  são  eguaes  e acham-se 
dispostas  em  svmetria.  1 êem  de  notável  os  retá- 
bulos que  prehcnchem  os  respectivos  vãos  de  arco 
semi  circular,  cuja  largura  é de  3m,io.  Nestes  re- 
tábulos de  talha  dourada,  quatro  columnas  torci- 
das salomonicas,  que,  em  cada  um  d’elles,  desde 
a nascença  do  mesmo  arco  continuam  seguindo  a 
sua  curva,  dão  logar  a interessantes  nichos,  sendo 
o superior  de  maiores  dimensões.  Entre  cada  par 
d estas  columnas  ha  ainda  duas  misulas  destinadas 
a imagens. 

C)  conjuncto  é coroado  por  um  escudo  dephan- 
tasioso  ornato. 

A linha  inferior  do  entablamento  geral  forma 


com  o extradorso  dos  arcos  d'estas  capellas  ele- 
gantes tympanos,  nos  quaes  se  destacam  em  re- 
levo figuras  de  anjo,  de  bôa  esculptura. 

(Continua) 

J.  Lino  de  Carvalho. 

( Arehiteetoj 

— 

TOILETTE  MODERtSTO-ESTYLO 


Em  nogueira  encerada,  com  dourados  e espelhos 
biseautés. 


HYGÍENE  PUBLICA 

DEPURAÇAO  BACTER1ANNA 
(Continuado  do  n.°  15) 

Septic-Taulí 

O processo  da  depuração  biologica  pelo  Se- 
ptic-Tank,  nasceu  evidentemente  da  ob- 
servação dos  phenomenos  que  se  passam 
na  fossa  Mouras  e foi  Cameron  que  o estudou  e ini- 
ciou na  cidade  de  Exeter. 

Consiste,  em  aproveitar  a acção  combinada  das 
bactérias  anaeróbias  e aerobias,  na  transformação 
rapida  das  matérias  organicas. 

As  bactérias  anaeróbias,  transformam  as  subs- 
tancias ternarias  (assucar,  amido,  cellulose,  etc.) 
cuja  fórma  generica  é C Hy  Oç,  em  elementos  mi- 
neraes  ; as  substancias  quaternarias  (matérias  azo- 
tadas) cuja  formula  generica  é C Hy  Oç  Nt  *,  são 
primeiramente  solubilisadas  e depois  transforma- 
das successivamente  em  ammoniaco,  nitritos  e por 
ultimo  nitratos,  pela  acção  das  bactérias  aerobias. 

A reproducção  e multiplicação  das  bactérias  é 
espantosa  e permanente,  e,  segundo  affirma  o dr. 
Miquel  2 a agua  dos  collectores  de  Paris  contem 
18.000:000  de  microbios  por  centímetro  cubico! 
Com  esta  observação  da  microscopia,  torna-se  claro 
e comprehensivel  a realisação  do  collossal  trabalho 

1 No  congresso  internacional  de  Genebra  foi,  como  se 
sabe,  entre  outras  modificações  na  representação  dos  sym- 
bolos  dos  metalloides  e metaes,  adoptada  a letra  N para  o 
azote  em  vez  de  Az. 

2 Chefe  do  serviço  micrographico  no  observatorio  de 
Montsouris. 
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cTestes  uteis  collaboradores  da  hygiene  humana, 
na  rapida  liquefacção  e transformação  dos  grandes 
volumes  de  matérias  organicas  e impuras. 

A installação  completa  dum  septic-tank  compre- 
hende : 

i.°—  Camara  dos  detritos 

2.0  — Fossa  séptica 

3. °  — Arejador 

4. °  — Apparelho  de  distribuição  automatica 

5. °  — Leitos  de  filtração. 

SCHEMA  d um  septic-tank 


Fig.  i5 

A fig.  i5  representa,  d'uma  forma  schematica, 
um  septic-tank  completo. 

Camara  dos  cletx*itos~-E’  um  peque- 
no deposito  por  onde  o effluente  do  esgoto  tem  de 
passar  antes  de  entrar  na  fossa  séptica;  estando  o 
seu  fundo  inferior  ao  nivel  de  entrada  e saida  dos 
líquidos,  quaesquer  matérias  extranhas  ou  corpos 
inertes,  que  sejam  arrastados  pela  corrente  dos  lí- 
quidos, ahi  se  depositam  facilitando  a extracção. 

Fossa,  séptica  — E um  reservatório,  ge- 
ralmente coberto,  completamente  impermeável  e 
hermeticamente  fechado.  A sua  altura  geralmente 
nunca  excede  3m,o  e as  outras  dimensões  são  uma 
funcção  dos  volumes  de  dejectos  que  deve  conter. 

Estas  fossas  são  geralmente  feitas  de  alvenaria 
hydraulica,  recebendo  além  do  reboco  de  cimento 
um  encasque,  afim  de  se  conseguir  a maior  imper- 
meabilidade. 

Na  parte  superior  existe  um  poço  de  inspecção, 
que  só  se  abre  quando  é necessário  visitar  a fossa, 
e,  uma  valvula  de  segurança,  para  saida  de  gazes 
que  ali  se  produzem  durante  a fermentação. 

N’algumas  fossas  o poço  de  inspecção  é collo- 
cado  ao  centro  e desce  em  fórma  de  cylindro  até 
ao  fundo  da  fossa;  nas  paredes  d’esse  cylindro 
abrem-se  postigos  envidraçados,  com  as  juntas  bem 
tomadas,  para  vedarem  a passagem  dos  líquidos 
como  nos  aquarios;  por  esta  fórma  e com  o auxi- 
lio duma  escada  geralmente  fixa,  em  qualquer  mo- 
mento, se  pode  observar  o que  se  passa  dentro  da 
fossa.  Interiormente  costuma  haver  uma  divisória, 
obtendo-se  assim  um  movimento  mais  suave  do 
effluente. 

Como  se  vê  no  schema  a entrada  para  a fossa  é 
em  syphão. 

Arejador-E’  um  tanque  descoberto  em 
communicação  com  a fossa  séptica,  para  onde  con- 
correm as  aguas  da  fossa  com  as  substancias  fe- 
caes  já  liquifeitas.  Estas  aguas,  pelo  tratamento  ba 
cteriano  a que  são  sujeitas  e pela  acção  dos  anae- 
róbios, chegam  ao  arejador  privadas  de  oxigênio; 
alli  porém  absorvem  este  elemento  necessário  aos 
aerobios  antes  de  seguirem  para  os  leitos  de  fil 
tragem. 

Apparelho  de  distribuição  au 
tom  atiça  — Logo  que  as  aguas  cheguem  a um 
certo  nivel  no  arejador,  fazem  mover  o apparelho 
automático,  o qual  distribue  as  aguas  para  os  lei- 
tos de  filtragem  regulando  também  o trabalho  dos 
filtros  da  seguinte  fórma  : 

i hora  para  encher  cada  leito’ 


2 horas  de  contacto  com  as  escorias 

1 hora  de  esgotamento 

4 horas  de  repouso  para  arejamento  das  escorias  ; 

Total  8 horas  de  trabalho  para  cada  leito,  ou  se- 
ja 3 operações  em  cada  24  horas. 

Claro  está,  que  a distribuição  e tempo  de  traba- 
lho dos  filtros  é variavel  e depende  de  estudo  pré- 
vio da  installação,  em  função  da  natureza  e quanti- 
dade dos  líquidos  a depurar. 

Os  apparelhos  automáticos  são  variadíssimos  e 
alguns  bastante  engenhosos  ; na  sua  es- 
colha deve  ter-se  sempre  ern  vista  os 
mais  simples,  que  possam  garantir  func- 
cionamento  ininterrupto. 

Um  dos  mais  aconselhados  é o deno- 
minado sprinkler  inventado  pelo  enge- 
nheiro Candy  e aperfeiçoado  por  Wit- 
taker,  conhecido  na  Inglaterra  pelo  no- 
me Sprinkler-Candy-Wittcker.  E’  uma 
especie  de  torniquete  hydraulico  forma- 
do por  dois  tubos  de  bronze  collocados 
horisontalmente  e cruzados,  com  os  braços  de  com- 
primento variavel  de  12  a 3o  metros;  estes  tubos 
são  furados,  tendo  os  orifícios  õmillimetros  de  dia- 
metro,  dispostos  lateralmente  e em  sentido  inverso 
nos  braços  formados  pelos  tubos. 

O liquido  entrando  pela  parte  central  que  reune 
os  dois  tubos  que  se  cruzam,  promove  pelo  seu 
escoamento  o movimento  de  rotação  do  apparelho. 

A velocidade  do  sprinkler  varia  segundo  as  con- 
dições da  installação  e é regulada  automaticamente; 
assim  move-se  durante  dois  ou  tres  minutos,  de- 
pois pára  durante  um  espaço  de  tempo  duplo, 
retomando  a seguir,  automaticamente,  o movi- 
mento rotativo. 

A interrupção  do  movimento  é produzida  por  uma 
valvula  que  se  abre  e fecha  em  intervallos  fixos. 

Este  apparelho  distingue-se  dos  outros  pelo  seu 
funecionamento  intermittente  que  dura  dia  e noite 
e em  geral  distribue  nos  leitos  de  filtração  um  me- 
tro cubico  de  liquido  por  cada  metro  quadrado  de 
superfície  dos  leitos,  em  24  horas. 

(CoDtiuúa) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior 

• Cunductor  de  obras  publicas 


QUEIJEIRA 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

Nao  se  trata  aqui  de  uma  edificação  provisória. 
E’  um  modelo  a seguir  em  installação  agrícola,  em 
que  abundem  os  rebanhos  e convenha  fabricar  quei- 
jos. Não  tem  portanto  este  edifício  o caracter  de 
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provisorio  que  se  deu  aos  outros  de  que  temos  fa- 
lado. 


A ConstrucçÁo  Moderna 


i 28 


Embora  lembre  as  queijeiras  alemtejanas  pela 
disposição  geral,  tem  sobre  aquellas  a vantagem  da 
ornamentação  sóbria  mais  característica  da  parte 
superior  das  janellas  e da  porta  e os  bancos  á en- 
trada, convidando  para  o descanço  apoz  a calma- 
ria apanhada  numa  jornada  da  charneca,  com  os 
estevaes  em  flor  e o sol  dardejando  a crudeza  da 
sua  luz,  que  illumina  todo  o azul  brilhantemente 
transparente  da  abobada  celeste. 

Esta  construcção  pode  ser  executada  em  tijolo  a 
uma  espessura  e recoberta  com  telha  moiriscada. 
As  suas  dimensões  são  as  seguintes:  comprimento 
do  fundo  4m,5o,  largura  4 metros. 

Altura  nas  fachadas  longitudionaes  2, '"35. 

O pender  do  telhado  a um  terço  daria  facilmente 
a altura  a que  ha  de  ficar  o pau  de  fileira,  se  o 
constructor  lhe  não  tivesse  fixado  3m,5o. 

Internamente  não  tem  divisão  alguma  e sómen- 
te prateleiras  fixadas  ás  paredes  e no  meio  uma 
grande  meza,  tudo  para  serviço  da  queijeira- 


CONSULTA 

UNIDADES  DE  ENERGIA 


(Continuado  do  n.°  14) 

UNIDADE  DA  POSSANÇA  MECANICA 


A unidade  de  possança  mecanica  no  systema 
G.  G.  S.  é a de  uma  machina  que  pôde  ef- 
fectuar  um  trabalho  de  um  erg  por  segundo. 
A unidade  prática  de  possança  mecanica  é a de 
uma  machina  que  póde  effectuar  o trabalho  de  um 
joule  por  segundo,  ou  io7  ergs  por  segundo.  Cha- 
ma-se watt. 

Também  se  usa  do  cavallo  de  vapor  correspon- 
dendo ao  trabalho  de  7 5 kilogrammetros  por  se- 
gundo. 

Nestes  termos,  vejamos  a que  corresponde  um 
erg  expresso  em  cavallos  de  vapor 
Sabemos  que 

i kilogrammetro  = 981  X io5  ergs  C.  G.  S. 
e portanto 

i cavallo  vapor  = 70  X 9S1  X 10o  ergs  C.  G.  S. 
Logo 

i 

i erg  C . G * S . - p . , q , ^ - 

& 75  X981  X ioJ 


73575  X 105 
1 35q 

1 erg  C.  G.  S.= — — 7 — r- 
io8  X ioJ 

1359 


io1 


= 1 359  X iõ13 
= i ,359  x rõlü 

Gomo  um  watt  corresponde  1o7  ergs  C.  Gr.  S. 

temos  ( 

i watt  — 1,359  X ios 

Podemos  portanto  construir  o quadro  seguinte  : 


Nomea 

C.  G.  s. 

Watt 

Cavallo 

C.  G.  S 

...  1 

Tü7 

1 ,3  59XÍÕ 10 

Watt 

107 

1 

I,  359XTÜ3 

Cavallo 

735,75 

I 

como  se  sabe  o cavallo  de  vapôr  inglês  corres- 
ponde a 75,9  kilogrammetros  por  segundo  e,  nesse 
caso,  por  ser 


i kilogrammetro  igual  a 9,81  joules 
teremos 

i cavallo  HP  = 75,9X9,81  watts 
= 744.579 

Ainda  temos  as  unidades  de  trabalho  que  se  de- 
rivam directamente  das  de  possança  mecanica,  que 
acabam  de  ser  definidas. 

São  ellas  o kiloivatt-hora , trabalho  executado 
durante  uma  hora  por  uma  machina  cuja  pos- 
sança é de  1 kilowatt,  e o cavallo  hora. 

Como  vimos  1 watt  = 1o7  ergs  C.  G.  S. 

Tendo  em  conta  o methodo  de  nomenclatara  do 
systema  métrico  teremos 

i kilowatt  = to7X  io3  ergs  C.  G.  S. 

= io10  ergs  C.  G.  S. 

Tendo  a hora  36oo  segundos,  virá  porfim 
i kilowatt  hora  = 36  X 1010  — io2 
= 36  X io12  ergs 

Conhecida  já  a relação  dos  ergs  e dos  joules,  te- 
remos 

...  . 36  X io12 

i kilowatt-hora  — ; 

10' 

= 36X  io5  joules 

Por  outro  lado 

i joule  — 0,1019  kilogrammetros 
ou 

i watt  = 0,10 19  kilogrammetros  por  segundo 
i kilowatt  = 1 0 r ,9  kilogrammetros 
i kilowatt-hora  = 101 .9  X 36oo 

= 366840  kilogrammetros 

Procuremos  ainda  relacionar  o cavallo-hora  com 
as  unidades  com  que  comparamos  o kilowatt- 
hora. 

Como  vimos. 

i cavallo  =-  735,75  X io7  ergs 
1 cavallo-hora  = 735,75  X 107  X 36  X 1o2 
= 2648,  7X  io10  ergs 

Da  mesma  sorte 

i cavallo  hora  = 2648700  joules 

= 75  X 36oo  kilogrammetros 
= 270000  kilogrammetros 

Formularemos  portanto  ainda  o quadro  seguinte: 


Nomes 

Erga 

Joujes 

Kilogrammetros 

Kilowatt  hora 
Cavallo  hora 

36Xiot2 

2648,7x1o11 

36X105 

26487OO 

366840 

270000 

Estas  últimas  unidades  industriaes  talvez  que  em 
breve  desappareçam,  mórmente  se  vier  a decima- 
lizar-se o tempo,  caso  em  que  os  resultados  hora- 
rios  se  obteriam  por  simples  deslocamentos  de  vir* 
gulas  ou  de  alterações  dos  expoeentes  das  potên- 
cias de  10. 

Devo  fazer  notar  ao  sr.  consulente  que  embora 
nesta  exposição  seguisse  o Annuaire  du  Bureau 
des  Longitudes  para  o anno  corrente,  não  acceitei 
os  valores  apontados  por  este  livro,  porque  alguns 
de  elles  estão  errados.  1 

M.  DE  M. 

1 Por  ter  saído  muito  errado  este  artigo  no  número  ante- 
rior, semos  obrigados  a reproduzil-o  com  as  devidas  corre- 
cções,  pedindo  desculpa  aos  nossos  leitores  de  esta  falta 
aliás  involuntária. 
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Futuras  installações  da  CASA  AFRICANA 

NA  RUA  AUGUSTA  TORNEJANDO  PARA  A RUA  DA  VICTORIA 
E RUA  DOS  SAPATEIROS 

Architecto  sr.  Hermenegildo  A.  F.  Blanc 

Esta  instalação  que  deve  ficar  concluída  antes 
do  fim  do  corrente  anno,  será  sem  duvida 
uma  das  mais  completas  e luxuosas  da  capi- 
tal. As  montras  serão  as  maiores  até  hoje  conheci 
das  pois  terão  de  largura  4"’, 60  por  2'”, 80  de  alto. 

O revestimento  exterior  será  de  mármore  almis- 
cado  escuro,  rosa  e preto  belga. 

Os  aros  de  montras  e as  portas  serão  de  carva- 
lho. 

O mobiliário  é de  pitch-pine. 

O trabalho  a que  actualmente  se  procede  é bas- 
tante arrojado,  por  ter  de  substituir  n’uma  grande 
extensão,  todas  as  paredes  interiores  por  vigamen- 
tos de  ferro. 

Está  encarregado  d’esta  importante  obra,  o nosso 
amigo  e distincto  collaborador,  sr.  Hermenegildo 
Blanc,  já  conhecido  dos  nossos  leitores  por  muitos 
trabalhos  aqui  publicados. 


POEIRA  NAS  ESTRADAS 

(Continuado  do  n.°  15) 


Afóra  a limpeza  da  poeira,  recorre-se  á rega 
tanto  para  evitar  que  a poeira  se  levante 
como  para  manter  na  calçada  a humidade 
necessária  para  a sua  coesão.  Numa  cidade  dotada 
de  abastecimento  de  aguas,  fazem-se  as  regas  bas- 
tante facilmente  para  que  se  renovem  tanto  quan- 
to preciso.  Onde  fôr  rara  a agua,  costuma-se  dis- 
solver nella  certos  saes  hygrometricos  como  o sal 
das  cosinhas  ou  o chloreto  de  cálcio. Este  processo 
que  se  utilizou  na  galeria  das  machinas,  em  cer- 
tos dias  de  festa,  não  deu  bons  resultados  nas  es- 
tradas, onde  produziu  uma  lama  viscosa.  Queren- 
do evitar  que  as  estradas  se  desagreguem  expc- 
mo-nos  com  elle  a arruinadas  arrancando-lhes  ca- 
lhaus que  adérem  ás  rodas. 

Estava  a questão  neste  ponto  quando,  em  se- 
guida ao  exito  dos  ensaios  do  alcatroamento,  se 
pensou  em  introduzir  na  agua  de  rega  certos  pro- 
ductos  alcatroosos  ou  asphalticos,  susceptíveis  de 
se  misturarem  na  agua.  São  numerosos  esses  pro- 
duetos.  Cada  um  tem  uma  fórmula  diversa,  quasi 
que  conservada  secreta. 

Sabe-se  comtudo,  na  generalidade,  que  para  qua 
si  todos  é pela  acção  dos  saes  alcalinos  ou  ammo- 
niacaes  que  o oleo  pesado,  o ma^ut  ou  o proprio 
alcatrão  se  conservam  em  suspensão.  Diz-se  no 
entanto  que  se  obtem  a solubilidade  de  certos  pro- 
duetos  por  meio  da  caseina. 


Quando  se  rega  uma  calçada  com  estes  produ- 
ctos,  a agua  penetra  no  alvéolo  de  agregação,  de- 
positando entre  as  juntas  de  separação  dos  calhaus 
a matéria  gorda  que  conserva  em  suspensão.  Fôr- 
ma esta  uma  camada  impermeável  que  estorva  a 
evaporação  da  agua  da  calçada  e diminue  a pro- 
ducção  da  poeira.  Aquella  que  das  visinhanças  é 
arrastada  fixa-se  na  matéria  gorda. 

Não  se  pode  usar  de  agua  em  demasia;  porque, 
se  se  alagasse  a calçada,  compremetter-se-lhe  ia  a 
coesão.  Demais  os  inventores  de  estes  produetos, 
para  lhes  tornarem  economico  0 emprego,  preconi- 
zam as  regas  com  agua  que  contenha  de  18  a 20 
por  cento  do  ingrediente. 

F i a westrumite  o primeiro  produeto  de  esta 
natureza  de  que  se  fez  uso,  e que  deve  o nome  ao 
seu  inventor  o sr.  von  Westrum,  engenheiro  alle- 
mão. 

Os  primeiros  ensaios  de  este  produeto  que  soli- 
citaram a attenção  do  público  realizaram  se  em 
Londres,  no  Cristal  Palace.  Seguidamente  intro- 
duzido em  França,  foi  empregado,  como  já  se  dis 
se,  segundo  os  conselhos  do  doutor  Guglielminetti, 
pela  commissão  de  sport  do  Automovel  Club  de 
França,  para  pôr  as  estradas  das  Ardennas  em  ter- 
mos de  servirem  para  as  corridas  eliminatórias  da 
taça  Gordon  Benett. 

Mobilizaram-se  para  esta  applicação  cem  canto- 
neiros e quarenta  pipas  de  rega  do  departamento. 
Em  certas  partes  da  estrada  foi  bastante  difficil 
achar  agua.  Para  se  obter  uma  mistura  intima,  en 
chiam-se  os  toneis  até  metade  com  agua,  introdu- 
zia-se a westrumite  e acabava  se  em  seguida  o en- 
chimento da  pipa.  A mistura  resultante  da  agitação 
provocada  tornava  a mistura  muito  homogenea. 

Foi  dos  mais  satisfatórios  o resultado  obtido.  Ao 
passo  que  nas  próximas  estradas  não  westrumita- 
das  havia  enorme  poeira,  no  circuito  westrumitado 
nenhuma  se  encontrava  proveniente  da  calçada.  A 
que  provinha  das  proximidades  a custo  se  levan- 
tava na  passagem  dos  carros,  a despeito  da  sua 
velocidade  horaria  de  120  kilometros  em  certas  oc- 
casiões.  Nunca  a poeira  subiu  até  á altura  da  cai- 
xa dos  carros. 

Depois  do  exito  da  westrumitagem  nas  elimina- 
tórias, os  organizadores  da  taça  Gordon-Bennett 
usaram-n’a  no  Taunus.  Também  foram  muito  sa- 
tisfactorios  os  resultados. 

Quando  são  superfícies  limitadas  aquellas  em  que 
hão  de  espalhar- se  produetos  alcatroados  com  mis- 
tura de  agua,  passeios,  pateos,  etc.,  não  se  podem 
lançar  mão  das  pipas  de  rega  O sr.  Forestier,  con- 
servador do  Bosque  de  Bolonha  e Guglielminetti 
inventaram  um  ejector  que  pode  aparafuzar-se  na 
extremidade  de  uma  lança  de  rega  ordinaria. 

Compõe-se  este  ejector  de  duas  superfícies  cô- 
nicas entre  as  quaes  passa  o produeto  aspirado  por 
sucção.  Põe-se  este  intervallo  em  communicação 
por  meio  de  um  tubo  flexível  com  o reservatório, 
que  encerra  o produeto,  que  deve  misturar-se  com 
a agua.  Diminuindo  ou  augmentando  certas  aber- 
turas, dosea-se  a quantidade  de  ingrediente  arras- 
tado pela  agua  de  rega. 

Os  diversos  produetos  analogos  á westrumite 
até  hoje  experimentados  são:  a rapidite,  o pulve- 
ranto,  o odocreol,  a injectolina  especialmente  usa- 
da no  bosque  de  Bolonha. 

A rega  com  agua  contendo  estes  produetos  cons- 
titue  sómente  um  paliativo  contra  a poeira.  Deve 
por  isso  repetir  se  periodicamente  e até  com  inter- 
vallos  bastante  proximos.  Certo  é que  póde  gra- 
duar-se a dóze. 

(Continua) 


A Construcçáo  Moderna 


1 3 1 


ARCHITECTURA  RURAL 

Pavilhão  da  Direcção  Geral  de  Agricultura 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVEICULTURA  E 1 EITARIA 

E'  uma  mangedoura  em  fórma  de  ferradura  para 
vaccas,  boxes  para  vitellas  e um  para  um  touro. 
O pateo  coberto,  de  que  se  vê  parte  e que  é des- 

I ii 

I / mâ 


envolvido  em  outra  gravura,  publicada  também 
n’este  numero,  foi  destinado  para  gado  lanigero. 

A construcção  rústica,  coberta  com  esteiras  de 
tabúa.  Ornamentação  de  cobrejões  alemtejanos, 
formando  toldos. 


POLÍTICA  hydraulica 

A nossa  visinha  Hispanha  denomina  política 
hydraulica  a serie  de  medidas  que  desde 
1898  alli  se  teem  tomado  para  o aprovei- 
tamento profícuo  das  correntes  de  agua,  tanto  em 
usos  agrícolas,  como  industriaes.  Quantiosas  som- 
mas  teem  sido  dispendidas  em  estudos,  em  cons- 
trucções  de  albufeiras,  em  canaes  de  irrigação,  tran 
formando  inteiramente  regiões  que  eram  conhe- 
cidas e notadas  pela  sua  aridez,  quiçá  pela  sua 
inhabitabilidade. 

Não  é todavia  a Hispanha  que  envereda  pelo  ca- 
minho de  há  muito  seguido  pela  Lombardia  e por 
todo  o norte  da  Italia. 

Tampouco  a França  despreza  as  suas  riquezas 
hydraulicas  e chega  a ser  deveras  interessante  a 
circular  de  6 de  janeiro  do  anno  passado  dirigida 
pelo  ministro  da  agricultura  aos  prefeitos. 

De  resto,  é vulgar  naquelle  país,  de  que  copiamos 
tantas  coisas  desde  os  figurinos  até  ás  leis,  a expe- 
dição de  circulares  ministeriaes  chamando  a atten- 
ção  dos  prefeitos  para  os  assumptos  que  interes- 
sam a riqueza  pública. 

Entre  nós,  que  nos  conste,  só  houve  um  exem- 
plo de  procedimento  analogo.  Foi  o de  Andrade 
Corvo,  na  circular  explicativa  da  lei  de  i de  julho 
de  1867,  referente  á extincção  de  pantanos  e arro- 
zaes. 

Certo  é que  os  resultados  de  aquella  circular 
foram  tão  pouco  evidentes,  para  os  não  classificar 
de  totalmente  nullos,  que  é justificável  que  se  dei- 
xe correi'  0 marfim,  continuando  a dormir  nas  col- 
lecções  de  legislação  e nas  columnas  do  Diário  do 
Governo  os  diplomas  governativos  que  para  muita 
gente  chegam  a ser  surpreza,  se  algum  caturra  de 
elies  dá  noticia.  Por  pouco  semelhariam,  pelo  des- 
conhecido uns  megatherios  ou  uns  dynosaurios  le- 
galistas, aliás  fáceis  de  reconstituir  por  conterem 


todas  as  peças,  mas  nem  sempre  com  explicação 
satisfactoria  da  applicação  de  elies. 

Por  interssante,  traduzimos  a circular  a que  al- 
ludimos  e uma  noticia  technica  a ella  allusiva  e 
muito  interessante . 

* 

# * 

A minha  circular  de  i3  de  agosto  de  1903  rela- 
tiva á organização  do  serviço  hydraulico  e dos  me- 
lhoramentos agrícolas  aponta-lhe  entre  as  empre- 
zas  para  que  de  futuro  devem  orientar  se  os  es- 
forços do  dito  serviço  a utilização  das  quedas  nas 
correntes  não  navegáveis  nem  fluctuaveis  com  in- 
tuito da  producção  de  energia  electrica  e da  sua 
applicação  nos  casos  agricolas. 

Parece-me  chegada  a occasião  de  lhe  dirigir  no- 
vas instrucções  a este  proposito,  que  lhe  eram  an- 
nunciadas  pela  minha  circular. 

Foi  abandonado  há  annos  a esta  parte  grande 
número  de  pequenos  moinhos  estabelecidos  nas 
margens  de  correntes  de  agua  não  navegáveis  nem 
fluctuaveis.  Motivaram  este  abandono  diversas  cau- 
sas, entre  as  quaes  se  deve  mencionar  0 fraco  ren- 
dimento dos  motores  antigamente  usados  para  uti- 
lização das  quedas, assim  como  a transformação  do 
machinismo  e a concentração  da  industria,  especi- 
almente da  industria  de  moagem,  em  estabeleci- 
mentos importantes. 

Conservou-se  a barragem  na  maioria  dos  casos 
mas  ficou  inutilizada  a queda. 

Com  o intuito  de  tirar  partido  da  força  que  ti- 
nham ao  seu  dispôr,  alguns  proprietários  de  moi- 
nhos parados  transformaram-na  em  energia  ele- 
ctrica com  applicação  a usos  agricolas.  Merece  in- 
citamento este  exemplo. 

Não  é sómente  com  effeito  nos  países  de  mon- 
tanha, onde  se  installam  as  fábricas  hydro-electri- 
cas  que  é susceptível  de  aproveitamento  a força 
motriz  das  quedas  de  agua.  O arranjo  da  parte  me- 
dia e inferior  das  ribeiras  por  meio  do  estabeleci- 
mento de  barragens  de  fraca  altura  não  menos  van- 
tajoso seria.  Poderia  servir  a energia  criada  de  esta 
maneira  não  sómente  para  a illuminação  de  diver- 
sos estabelecimentos  de  lavoura  mas  inda  por  pôr 
em  marcha,  sem  transformação  alguma  de  mate- 
rial, numerosos  apparelhos  agricolas:  taes  como: 
machinas  de  malhar, de  quebrar  a aveia,  de  triturar 
os  adubos  e os  torteaux,  as  desnatadeiras  para  o fa- 
brico da  manteiga,  os  trituradores  de  maçãs,  as 
serras  de  fita  para  os  abegóes,  as  forjas  para  os 
ferradores,  as  mós  para  afiar  ferramentas,  etc.  E’ 
possível  ainda  utilizar  esta  força  para  tocar  as  bom- 
bas que  tiram  a agua  para  os  habitantes  e para  as 
necessidades  da  exploração. 

Porfim  esta  força  ainda  poderia  servir  para  to- 
car as  machinas  diversas,  que  se  usam  nas  peque- 
nas indústrias  ruraes. 

O uso  da  energia  hydro-electrica  e a sua  substi- 
tuição á mão  de  obra  humana  e aos  motores  di- 
versos torna  se  especialmente  aproveitável  quando 
existe  nas  proximidades  da  exploração  agrícola  uma 
barragem  não  utilizada,  cujos  canaes  de  abasteci- 
mento e de  fuga  se  podem  conservar  sem  grandes 
alterações.  Comporta  neste  caso  a installação  ape- 
nas de  uma  machina  geradora,  de  electricidade, 
actuada  por  uma  turbina.  No  caso  em  que  existisse 
uma  roda  hydraulica  em  bom  estado  de  funccio- 
namento  no  antigo  moinho,  poderia  conservar-se, 
se  girasse  com  a velocidade  conveniente  e fosse 
susceptível  de  desenvolver  a possança  sufficiente 
para  as  necesúdades  a satisfazer  embora  se  deva 
confessar  que  é bastante  fraco  o rendimento  de  es  - 
te apparelho. 


(Contiaò») 
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HYGIENE  PUBLICA 

DEPURAÇÃO  BACTER1A.NNA 

(C  >DtÍQuado  do  n.°  16) 


Septik  Ta  ii Vc 

Leitos  cie  filtração  — Estes  leitos, 
também  denominados  aerobios,  ou  de  contacto,  são 
grandes  bacias  estanques  rebocadas  interiormente 
e cheias  de  matérias  filtrantes  taes  como:  escorias 
ou  cascalho  ; as  aguas  saidas  do  arejador  seguem 
por  caleiras  sobre  a camada  filtrante;  essas  calei- 

GOTA  DE  LIQUIDO  DO  ESGOTO  S^°  CrÍVâdaS  de 

Á entrada  DA  fossa  séptica  furos,  fazendo-se  por 
• elles  a dispersão  dos 

líquidos  sobre  o filtro. 
Também  em  vez  de 
calhas  collocam-se  tu- 
bos crivados,  para  o 
mesmo  fim,  sendo  ge- 
ralmente os  leitos  de 
filtração  rectangulares 
As  caleiras  ou  tubos 
de  dispersão  dispõem- 
se  segundo  as  diago- 
naes. 

Fig-  16  E’  Testes  leitos  que 

as  bactérias  aerobias  transformam  em  amoníaco, 
nitritos  e nitratos,  as 
matérias  organicas 
dissolvidas  no  liquido 
saido  da  fossa  séptica, 
e,  a seguir  por  oxyda- 
ção  natural,  o proprio 
ammoniaco  se  trans- 
forma em  nitrato.  O 


GOTA  DE  LIQUIDO  DE  ESGOTO 

A saída  da  fossa  séptica 


grau  de  purificação 
qué  se  obtem,  segun- 
do a media  de  anaty- 
ses  feitas  é 88,3  por 
cento,  em  vez  de  20 
a 60  por  cento,  que 
dão  os  mais  aperfei-  Pig.  )7 

coados  tratamentos  artificiaes. 1 

GOTA  DE  LIQUIDO  DE  ESGOTO  ^ S ^8*  *7  e 

a’  saída  dos  leitos  de  filtração  mostram  o aspecto  de 

uma  gota  de  liquido 
de  esgoto  á entrada  e 
á saida  da  fossa  septi 
ca,  e,  á saida  dos  lei- 
tos de  filtração  vendo- 
se  por  ellas  o grau  de 
* purificação  obtido. 

No  systema  da  de- 
puração Candy,  que 
só  differe  do  systema 
de  Cameron  em  o ap- 
parelho  automaticoser 
*’i*.  is  o sprinkler  e na  com- 

posição dos  leitos  ue  filtração  ou  oxydação,  a dis 
posição  e natureza  das  camadas  é a seguinte-:  areia, 
saibro,  escorias,  fragmentos  de  barro  cosido,  coke, 
interpondo-se  no  centto  d’estas  camadas  uma  de 
carbojerrite  de  0,20  a o, 25  de  espessura. 

A carboferrite  é um  composto  de  oxydo  de  fer- 
ro magnético,  de  peroxydo  e protoxydo  de  ferro  e 
carvão  c attribuem  se-Ihe  propriedades  especiaes 
como  matéria  filtrante  oxydante. 

0 quadro  de  analvses  junto  evidencia  o grau  de 
purificação  que  se  obtem. 

1 Scwage  disposnl  Works  18*74. 


Liquido  de  esgofo  (c<  mpoaição  media  por  ÍOO) 

A'  saida 
da  fossa 
teplica 

A’  saida 
dos  leito* 
de 

filtração 

Substancia  solida 

83,7 

6’s 

i,5 

0,0 

Ê> 

57,00 

402 

o,58 

o,oo3 

2,05 

38,07 
i,53 
0,1 1 
1,80 
0,47 

Ammoniaco  salino. . . 

Ammoniaco  albuminoide  

Azote  dos  nitratos  

Oxygenio  absorvido  (matérias  organicas)  . 

Um  facto  curioso  e interessante,  que  se  dá  com 
este  systema  bacteriano  é o aproveitamento  que  se 
pode  fazer  dos  gazes  que  se  desenvolvem  na  fossa 
séptica. 

Estes  gazes,  segundo  as  analyses  de  Rideal  são 
formados  dos  seguintes  elementos  componentes  : 


Por  cento 

Por  volume 

Acido  carbonico 

o,3 

o,õ 

CH  gaz  dos  pantanos 

20,3 

24i4 

Hydrogenio. . 

18,2 

36,4 

Azote 

61,2 

38,6 

N’este  composto  entra  o acido  carbonico  em  tão 
pequena  quantidade  que  não  impede  a composição 
de  se  indammar,  pelo  queodr.  Calmette  assevera 
que  viu  arder  esses  gazes  dando  uma  luz  brilhante, 
n’um  bico  Auer. 

A producção  do  gaz  é de  cerca  de  8 metros  cu- 
bicos  por  100  metros  cúbicos  de  agua  de  esgotos 
fermentada,  podendo  elevar-se,  como  se  observou 
em  Exeter,  a i5  metros  cúbicos.  Na  installação  ex- 
perimental de  Clichy  (Paris),  recolhem-se  10  me- 
tros cúbicos  de  gaz  por  cada  volume  de  agua  de 
esgoto  indicado. 

Ve  se  pois  que,  em  grandes  installações,  pode  ser 
vantajoso  empregar  o gaz  gerado  na  fossa  séptica, 
no  aquecimento  ou  illuminação. 

Dibdin  eTudichenn  fizeram  derivar  aguas  de  es- 
goto de  Londres  previamente  desembaraçadas  de 
parte  das  matérias  organicas  em  suspensão  por 
precipitação  chimica,  para  leitos  de  filtração  artifi 
ciaes  formados  por  uma  camada  de  coke  e escorias. 

As  .aguas  impuras  atravessavam  a camada  inter- 
mittentemente,  de  forma  que  em  cada  dia  se  fa- 
ziam 3 operações  com  intervallos  de  8 horas,  dan- 
do-se de  cada  vez  5 horas  de  repouso.  Esta  dis- 
posição favorecia  a oxydação  da  matéria  organica 
pela  acção  dos  aerobios,  porém  Dibdin,  querendo 
ver  se  substituía  a precipitação  chimica  por  uma  se- 
dimentação das  matérias  solidas,  recorreu  ao  em- 
prego de  tanques  descobertos  que  as  aguas  de  es- 
goto tinham  de  atravessar  antes  de  serem  lançadas 
nos  leitos  aerobios  e onde  deviam  depositar  os  so- 
lidos  em  suspensão. 

Observou-se,  porém,  que  estas  matérias  se  dis- 
solviam rapidamente  n’esse  primeiro  tanque,  por 
uma  acção  anaeróbia  que  se  desenvolvia  sob  a 
protecção  da  crósta,  que  á superfície  do  liquido  se 
formava:  Era  a bacteriolyse  (*)  anaeróbia,  provoca- 
da no  septik-tank  de  Cameron  que  se  realisava  em 
tanque  descoberto. 

Este  successo  veio  provar  dois  factos  de  alta  im- 
portância: Primeiro,  que  as  fossas  sépticas  cober- 
tas podem  ser  substituídas  por  tanques  descober- 
tos, pois  a acção  anaeróbia  se  desenvolve  ao  sim- 
ples abrigo  da  camada  superficial  formada  pelas 
matérias  organicas  as  quaes  pela  sua  pequena  den- 
sidade sobem  á tona  do  liquido  ; segundo,  que  a 

* Bacteriolyse  ou  hydrolyse  é todo  o processo  que  provo- 
que a liquitáção  das  subetancias  organicas  por  meio  de  dias- 
tases. 
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depuração  biologica  das  aguas  do  esgoto  só é com- 
pleta, recorrendo  se  á acção  combinada  das  bacté- 
rias anaeróbias  e aerobias,  isto  é,  ao  systema  de 
Cameron  já  descripto. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior 

Cv  nductor  de  obras  publicas 


m S.  DO  LIVRAMENTO 

(Continuado  do  n.°  16J 

Os  dois  púlpitos,  para  os  quaes  hoje  não  ha 
communicação,  teem  nas  suas  cupulas, 
em  parte  de  talha  dourada,  e nas  suas  ba 
cias  de  lioz  branco,  linhas  muito  regulares. 

E’  renascença  todo  o seu  bello  ornato  coroo  é 
o das  peças  a que  acabamos  de  nos  referir  e o das 
molduras  das  telas  a oleo,  a que  já  por  vezes  te- 
mos alludido. 


CAPELLA-MÓR 


— Merecem  porém  estas  uma  referencia  espe- 
cial, porque  se  não  todas,  pelo  menos  tres  d’ellas 
são  de  Bento  Coelho  da  Silveira  que,  como  se  sa- 
be, floresceu  no  sceulo  XVIÍ,  estando  mesmo  uma 
d’estas  assignada. 

São  cinco  estas  telas  : a da  capella-mór,  de  que 
já  falíamos,  representando  o nascimento  da  Vir- 
gem, é possivei  que  não  seja  obra  sua,  e das  qua- 
tro restantes  de  2n’,2oX2m,25,  que  ornam  as  pa- 
redes lateraes  da  nave,  uma  d’ellas,  sendo  de  au- 
ctor  desconhecido,  está  ali  apenas  provisoriamente 
a pretexto  de  decoração. 

Estudando  Rubens,  o pintor  Bento  Coelho  dava 
aos  seus  quadros,  segundo  o affirmam  auctorida- 
des,  bom  desenho  e melhor  colorido. 

As  tres  telas,  pois,  que  se  encontram  na  capella 
do  Livramento  são  de  incontestável  valor  e apre- 
sentam-nos  importantes  passagens  da  vida  da  Vir- 
gem, sendo,  a da  que  tem  assignatura,  uma  das  pa- 
ragens da  fuga  para  o Egypto. 

O pintor  agora  incumbido  da  restauração,  des- 
creve-a n’estes  termos : 

«São  tres  as  figuras  que  occupam  o centro  do 
quadro:  Nossa  Senhora  sentada,  tendo  o menino 
Jezus  encostado  aos  seus  joelhos,  S.  Jo?é  mais  dis 
tante  montado  em  uma  mula.  Estas  figuras  estam 


rodeadas  de  anjos,  que  lhes  offerecem  fructos,  agua 
I e flores  » 

O conjuncto  realmente  bello  e o detalhe  vigo- 
roso denotam  uma  elevada  concepção  artística. 

— O côro  occupa  area  egual  á do  vestíbulo  onde 
tem  uma  moderna  escada  de  serviço,  que  a pe- 
quena verba  auctorisada  justifica. 

— De  resto  todo  o edifício  se  acha  agora  com- 
pletamente reparado  e muito  melhor  do  que  nós  o 
attestam  as  gravuras  que  illustram  a nossa  singela 
exposição. 

Antes,  porém,  de  a concluirmos  seja-nos  licito  o 
prazer  de  aqui  deixarmos  consignado  o nosso  sin- 
cero reconhecimento  para  com  os  que  comnosco 
collaboraram  na  singela  obra  que  ha  proximamente 
um  anno  nos  foi  confiada. 

Um  grupo  de  bons  operários,  mal  remunerados, 
mas  zelosos  e dirigidos  por  mestres  dedicados,  pro- 
porcionaram facilidade  na  execução. 

A restauração  das  telas  de  Bento  Coelho  daria 
n’esta  especialidade  de  trabalho  ao  sr.  Miguel  Que- 
riol  um  logar  distincto  entre  os  novos  pintores  que 
com  notável  aptidão  tem  frequentado  a eschola  de 
Lisboa,  se  elle  não  houvera  já  ligado  o seu  nome 
a outras  mais  bellas  obras  propriamente  da  sua  arte. 

Uma  d’estas  telas,  que  é de  auctor  desconhe- 
cido, foi  mais  largamente  por  elle  retocada  e isto 
prova  até  certo  ponto  o que  acabamos  de  dizer. 

O levantamento  de  plantas,  o desenho  de  deta- 
lhes de  construcção  e os  trabalhos  de  photographia 
são  devidos  ao  sr.  Domingos  Pinto,  funccionario 
muito  habil  e digno  de  consideração. 

Todos  os  serviços  da  reconstrucção  foram  soli- 
citamente  dirigidos  pelo  chefe  de  trabalhos  sr  Af- 
fonso  Pereira  de  Amôr  Machado 

Da.  sua  illustração  e da  sua  honestidade  não  são 
necessárias  referencias  ; mais  facilmente  as  certifi- 
cam o seu  passado,  que  presentememe  se  ligam 
com  as  mais  captivantes  provas  de  amisade. 

A’  compeiencia,  zelo  e intelligencia  de  todos  es 


ARCAZ  DA  SACRISTIA 


tes  devemos  certamente  a recompensa  de  termos 
sido  elogiado  pelo  sr.  Conselheiro  director  das 
obras  do  districto  de  Lisboa,  na  occasião  da  sua 
visita  official  de  inspecção  á obra. 

Esta  obsequiosa  apreciação  superior  tem  para 
! nós,  além  d’outros,  o alto  merecimento  de  nos  de- 
monstrar que,  não  obstante  os  vicios  sociaes  da 
actualidade,  ainda  tem  valor  o cumprimento  do 
dever. 

J.  Lino  de  Carvalho. 

( Archilccto) 
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Em  nogueira  encerada,  com  dourados  c pinturas. 


CONSULTA 


HYGIENE  ESCOLAK 

Pergunta-nos  um  nosso  assignante  a que  con- 
dições hygienicas  deve  satisfazer  uma  casa 
que  elle  contava  offerecer  para  escola,  mas 
que  vê  poucas  probabilidades  que  lhe  seja  acceita 
para  tal  fim,  porque  obstam  a isso  considerações 
que  lhe  não  parecem  nem  de  ordem  technica  nem 
de  hygiene. 

Não  podia  vir  em  melhor  occasião  a pergunta 
do  sr.  Consulente,  porque  na  revista  Movimento 
Medico,  que  se  publica  em  Coimbra  encontramos 
a primeira  lição  que  sobre  hygiene  escolar  profe- 
riu no  Curso  de  Medicina  Sanitaria  o sr.  dr.  Lo- 
pes Vieira. 

Com  a devida  vénia  transcreveremos  de  aquelle 
nosso  collega  na  imprensa  alguns  trechos  da  bella 
oração  a que  nos  referimos,  dispensando-nos  com 
pezár  da  transcripção  completa  de  aquelle  magni- 
fico trabalho. 

As  considerações  medicas  e administrativas  que 
nella  se  encontram,  embora  devam  ser  conhecidas 
por  todos,  não  são  porem  de  molde  a interessar  a 
maioria  dos  technicosque  leem  A Construcção  Mo- 
derna. 

* 

# # 

Não  se  imagine  nem  que  a hygiene  escolar  es- 
tá sulficientemente  exposta  nos  Tratados  de  hygie- 
ne geral,  como  o de  Arnould,  que  é o mais  lido 
entre  nós;  nem  que  ella  não  tenha  exigências  e pro- 
blemas especiacs  a considerar  e a conhecer ; nem 
finalmente,  que  tal  estudo  deva  ser  reservado  tão 
sómente  para  mestres  de  escola  ou  pedagogos,  e 
não  proprio  para  médicos. 

O contrário  de  tudo  isto  se  irá  vendo  e mos- 
trando no  decurso  da  exposição  do  assumpto  : e 
pelo  que  respeita  á competência  dos  médicos  pa- 
ra conhecerem  da  matéria,  bastará  fazer  desde  já 


notar  que  o melhor  livro  sobre  a hygiene  escolar 
que  tem  a França  e que  é o de  Labit  e Polin,  foi 
escripto  por  estes  dois  médicos. 


Q local  da  escola.  — Dir-se-á,  que  a escola  como 
a boa  casa  de  habitação,  precisam  igualmente  de 
— espaço  sufficientemente  amplo,  — de  muito  ar 
e — de  muita  luz  : e assim,  que  tanto  a escola  co- 
mo qualquer  casa  de  residência,  deve  fugir  de  ruas 
estreitas,  locaes  abafados  por  altas  construcções  ou 
visinhança  de  arvores  que  affrontem,  como  também 
afastar-se  de  sitios  húmidos,  correntes  de  agua, 
etc. 

No  emtanto,  tem  a escola  outras  exigências,  que 
são  sobretudo,  senão  sómente  suas,  e que  por  isso 
constituem  já  umas  das  especialidades  da  sua  hy- 
giene : e estas  são  — a de  que  carece  a escola  de 
afastar  se  também  dos  grandes  centros  de  movi- 
mento e de  frequência,  como  ruas  e praças  muito 
concorridas,  mercados,  quartéis,  fábricas,  offici- 
nas,  etc.  ; e tudo  isto  não  só  para  que  o socego  e 
tranquillidade  da  escola  não  sejam  perturbados  pe- 
lo ruido  exterior,  mas  sobre  tudo  e também  para 
que  os  alumnos  não  sejam  tentados  p.  desviar-se 
da  escola  e do  caminho  mais  directo  para  ella,  nem 
fiquem  arriscados  a soffrer  algum  desastre. 

Também  qualquer  que  disponha  de  bom  local 
para  uma  casa,  em  ponto  mais  ou  menos  afastado 
do  centro  de  uma  povoação,  pode  á sua  vontáde 
preferi-lo,  para  ahi  construir  sua  habitação,  e pres- 
cindir de  menor  afastamento,  corringindo  o por 
qualquer  dos  vários  meios  de  transporte. 

A escola,  porem,  se  precisa  por  um  lado  de  fu- 
gir do  borborinho  e da  grande  lida,  carece  por  ou- 
tro, de  não  se  afastar  tanto  da  povoação,  que  can- 
ce  os  alumnos  no  percurso  diário  a fazer  ; ques- 
tão esta  mais  importante  aqui  porque  as  creanças 
são  descuidadas,  perderão  tempo,  correndo  por  fim 
e cançando-se,  para  chegarem  ás  horas  marcadas. 

Porisso,  nos  diversos  países,  tem  sc  entendido 
dever  limitar  o afastamento  da  escola,  em  termos 
precisos,  exigindo  a França  que  o máximo  afasta- 
tamento  não  ultrapasse  i.5oo  metros;  a Allema- 
nha  o de  meia  milha,  que  computamos  em  5oo 
metros,  para  quando  haja  só  planície  a percorrer; 
e o de  25o  metros,  quando  houver  monte  a trans- 
por.1 

A extensão  do  terreno.  — Estamos  certamente  em 
grande  atrazo  relativamente  ás  principaes  nações, 
pois  nos  contentamos  ainda  actualmente  com  que 
uma  casa  de  escola  tenha  uma  unica  sala  para  au- 
la e lhe  faltem  annexos  indispensáveis,  alem  de 
residência  para  o professor. 

Contentam-se  assim  os  poderes  públicos,  e não 
só  em  relação  á escola  primaria,  mas  até  a respei- 
to dos  lyceus,  com  que  os  alumnos  tenham  casa 
para  ler,  escrever  e contar , embora  hajam  de  an- 
dar ás  soltas  pelos  arredores  da  escola,  a garotar 
e a prejudicar-se  por  diversos  modos,  emquanto 
esperam  pela  entrada  para  a aula  ou  passam  al- 
gum tempo  de  intervallo;  em  vez  de  permanecerem 
em  largo  ou  espaço  vedado,  em  parte  defendido 
das  intemperies,  e vigiados  por  algum  mais  velho 
e sensato,  e sempre  que  possível,  por  seu  profes- 
sor. 

Mas  ainda  em  relação  ao  edifício  escolar,  há  que 
exigir  e promover  que  elle  tenha,  pelo  menos,  uma 

1 Dizemos  que  a França  limita  a i:5oo  metros  o máximo 
afastamento  tolerável  dè  uma  escola  do  foco  dos  seus  fre- 
quentadores, porque  os  citados  auctores  Labit  e Polin  só  di- 
zem que  em  seu  paiz  se  exige  uma  escola  intermedia,  sem- 
pre que  a distancia  entre  duas  das  mais  próximas  attinja  3 
kilometros . 
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casa,  onde  os  alumnos  hajam  de  mudar  de  roupa, 
quando  a iragam  molhada  ou  enlameada,  sempre 
que  o possam  fazer,  ou  que  a escola  lhe  forneça 
o indispensável  para  emquanto  nella  permanece- 
rem. 

Bem  sabemos  que  a pobreza  das  famílias  do 
maior  número  de  frequentadores  da  escola,  como 
a das  próprias  escolas,  contrasta  com  estas  rega 
lias  e commodidades.  Mas  bom  é que  se  vá  dizen- 
do e se  saiba,  para  que  nisto  se  venha  a pensar, 
e para  que  alguma  coisa  de  mais  decente  e saiu 
tar  se  chegue  a fazer  algum  dia. 

Egualmente  é imprescindível  uma  casa  para  uri- 
nol e retrete,  em  rasoaveis  condições. 

Finalmente  julgamos  que  num  rez  do  chão  as- 
saz elevado,  poderá  ficar  bem  installada  a aula  e 
suas  dependencias,  e por  cima,  a residência  do  pro- 
fessor. 

(Continua) 


0 PALAC10  DA  PAZ 

Oopulentissimo  americano  Andrew  Carne- 
gie  deliberou  consagrar  alguns  dos  seus 
muitos  milhões  á edificação  na  Haya  de 
um  palacio  denominado  da  Paz,  para  séde  cio  tri- 
bunal arbitrai. 

Em  i5  de  agosto  de  este  anno  começou  o con- 
curso para  a apresentação  dos  projectos  de  esta 
obra  e a este  concurso  são  admittidos  os  archite- 
ctos  do  mundo  inteiro. 

Em  carta  que  dirigiu  ao  riquíssimo  americano  o 
sr.  Stanislas  Fernand,  nos  começos  do  anno  de 
1904,  pedia-lhe  que  fossem  chamados  os  architectos 
do  mundo  todo  a redigir  a fórmula  technica  e ar- 
tística do  palacio  em  que  os  delegados  de  todos  os 
povos  proferirão  as  sentenças  de  paz. 

Em  12  de  dezembro  do  mesmo  anno,  em  nome 
da  sociedade  central  dos  architectos  de  que  é pre- 
sidente, 0 sr.  Nénot  escrevia  também  que  sendo 
um  monumento  de  esta  natureza  a mais  alta  ex- 
pressão da  justiça,  ao  mesmo  tempo  que  o da  von- 
tado  commum  das  nações,  deve  dar  azo  a urn  con- 
curso internacional  entre  os  architectos  de  todo  0 
universo. 

Andrew  Carnegie,  alma  aberta  a todas  as  gran- 
des ideias,  acceitou  estes  alvitres  para  poder  ver 
materalizar  com  o saber  dos  artistas  do  mundo  to- 
do 0 seu  alto  pensamento  de  amor  e de  humani- 
dade, conforme  diz  o nosso  collega  parisiense  Le 
Bâtiment , a quem  devemos  a noticia  que  aqui  da- 
mos. 

Ao  concurso  em  questão  podem  apresentar-se 
os  architectos  de  todos  os  países.  Todavia  a com- 
missão  dos  directores  da  fundação  Carnegie  reser- 
va-se  0 direito  de  convidar  especialmente  alguns  a 
tomarem  parte  nelle. 

Sete  meses  após  a publicação  do  programma  da 
tado  deverão  os  concorrentes  remetter  á commis- 
são  dos  directores  da  fundação  Carnegie  os  dese- 
nhos cuja  enumeração  se  indicar  no  programma. 
As  annotações  e textos  serão  em  francês. 

O jury  também  internacional  é constituído  da 
seguinte  maneira:  Th.  E.  Calcutt,  de  Londres;  Dr. 
P.  J.  H.  Cuypers,  de  Roermond;  Ihne,  conselheiro 
intimo  superior  das  construcções  da  côrte  ( Gehei - 
mer  Ober  Hof-Baurat)  Berlim  ; professor  K.  Ko- 
ning,  Vianna  d’Austria  ; Nénot,  membro  do  Insti- 
tuto de  França,  Paris  ; professor  W.-R.  Ware, 
Milton  (Massachusetts)  Estados  Unidos  da  America. 


Os  prêmios  concedidos  são  um  primeiro  de  doze 
mil  florins  (4.53ò.ooo  réis)  o segundo  de  9000  flo- 
rins (3.402.000  réis)  o terceiro  de  7000  florins 
(2.Õ45.000  réis),  o quarto  de  5ooo  florins  (1 .890.000 
reis)  e o quinto  de  1.134.000  réis  ou  3ooo  flo- 
rins. 

Depois  de  julgados,  ficarão  expostos  os  projectos 
durante  um  mês  na  Haya. 

No  caso  de  execução  do  projecto  aos  honorários 
do  architecto  premiado  deduzir-se  á a importância 
do  prêmio. 

Para  imformaçÕes  ulteriores,  podem  dirigir-se  os 
concorrentes  ao  sr.  D.  E.  Knuttel,  architecto,  na 
Haya,  16,  Fluwelen,  Burgwal. 

Quanto  aos  programmas  podem  pedir-se  na  re- 
partição da  Fundação  Carnegie,  Nordeinde,  33,  na 
Haya. 

Esperemos  que  alguns  dos  nossos  architectos  ou 
a Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  concorram  a 
este  certamen,  quando  mais  não  seja  para  desmen- 
tir a proposital  indifferença  em  que  nos  temos  con- 
servado o respeito  de  tudo  quanto  vae  lá  por  fóra. 


ARCHITECTURA  RURAL 

Alpendre  em  duas  aguas 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVEICCLTURA  E LEITARIA 

Este  alpendre  recoberto  de  telha  mouriscada 
destinava-se  a abrigo  dos  cavallos  das  conde- 
larias  doEstado  na  parte  que  fica  voltada  para 
a frente  da  gravura.  A agua  opposta  a esta  serve 
para  a exposição  das  ovelhas  a cargo  da  Direcção 
Geral  de  Agricultura.  A singeleza  e despretenção 
de  este  edifício  tornam-no  adoptavel  ás  mais  sin- 
gelas explorações,  por  isso  que  pode  armar-se 
em  pleno  campo  não  longe  das  pastagens,  0 que  é 
vantajosissimo  para  as  ovelhas,  quer  se  criem  para 
producção  de  carne  quer  por  causa  da  lã.  Certo  é 
que  os  nossos  criadores  ainda  não  aperfeiçoaram 
nem  as  lãns  nem  as  carnes  do  gado  lanígero.  No 
entanto  seria  para  desejar  que  enveredassem  por 


algum  de  estes  caminhos,  bastando-lhes  para  isso 
recordaram-se  que  existiria  um  grande  consumidor 
das  lans  portuguezas  se  os  padrões  dos  uniformes 
do  exercito,  das  guardas  municipaes  e da  guarda 
fiscal  se  organizassem  com  o intuito  de  as  appli- 
car.  Há  já  annos  que  na  imprensa  agricola  clama 
neste  sentido  um  dos  noss.os  directores,  mas  por 
emquanto  nota  com  pezar  que. . . vox  clamans  in 
deserto. 

Na  parte  posterior  da  gravura  está  o pavilhão 
da  Direcção  Geral  de  agricultura,  a que  nos  referi- 
mos na  pag  i3i  de  este  número. 
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MEZA  MODERNO-ESTYLO 


Em  nogueira  encerada. 


B1BLIOGRAPHIA 


A.  Luciano  de  Carvalho  — João  Evangelista  de  \ 
Abreu. 

Com  uma  dedicatória  sobradamente  amavel  j 
recebemos  o livro  a que  se  refere  esta  no-  j 
tícia  bibliographica  em  que  não  sabemos 
que  mais  admirar  se  a bellesa  do  estylo,  se  a ho- 
menagem prestada  ao  iniciador  da  viação  accele- 
rada  em  Portugal 

Não  é usual  entre  nós  recordar  os  que  morre- 
ram e quando  a morte  se  dá  em  circumstancias 
tragicas,  como  succedeu  com  João  Evangelista 
d’Abreu,  parece  que  se  não  ousa  tocar  em  tal  as- 
sumpto. Todavia  o vulto  dos  que  passaram,  a 
recordação  do  que  softreram,  a lembrança  das  lu- 
ctas  que  sustentaram,  os  seus  dissabores,  as  suas 
glorias  são  outros  tantos  ensinamentos  para  nós, 
são  outras  tantas  confirmações  da  bella  phrase  de 
Pascal,  que  compara  a humanidade  a um  só  ho- 
mem, que  aprenda  continuamente  e que  sem  ces-  I 
sar  progrida.  Mas  para  progredir  é preciso  conhe- 
cer e rememorar  o tnbalho  dos  que  morreram, 
em  summa  encadear  de  cada  vez  mais  o pensar 
dos  vivos  com  o dos  que  passaram,  porque  é in- 
contestável a affirmativa  de  Augusto  Comte  de  que 
de  cada  vez  mais  os  mortos  governarão  os  vivos. 

Quando  a homenagem  aos  mortos  é pi  estada 
com  a elevação  de  estylo  e o brilhantíssimo  de 
phrase  que  sempre  se  distingue  nos  trabalhos  do 
sr.  Luciano  de  Carvalho,  dom  raro  entre  os  enge- 
nheiros, sobe  de  ponto  a difficuldade  de  aprecia- 
ção de  um  trabalho  como  aquelle  a que  nos  refe- 
rimos. 

Limitar  nos-emos  portanto  a dar  como  que  um 
elenco  do  magistral  trabalho  do  sr.  Luciano  de  j 
Carvalho,  lamentando  de  passagem,  mas  bem  sin- 
ceramente, que  a noticia  aqui  dada  seja  incapaz  de 
reproduzir  a fórma  magistralmente  acadêmica  do 
elogio  historico  a que  nos  referimos. 

Numa  introducção  em  que  recorda  os  nomes  glo- 
riosos de  Alexandre  Herculano,  Garrett,  Castilho, 
Camillo  Castello  Branco,  Oliveira  Marreca,  Ro 
drigo  da  Fonseca,  Silva  Carvalho,  Manuel  Passos 
e tantos  outros  que  brilham  na  historia  patria,  pas- 
sa em  revista  o enorme  contingente  que  a classe 
dos  engenheiros  tem  dado  para  essa  enfermidade 
tão  rara  entre  os  povos  selvagens,  que  para  elles 
imprime  quasi  um  caracter  sagrado  áquelles  que 
na  phrase  do  sr.  Luciano  dc  Carvalho  «não  eram 
já  os  mesmos,  nem  outros;  olhavam  e não  viam; 


riam  e causavam  pa- 


falavam  e não  se  exprimiam  ; 
vor»  h 

Em  seguida,  passa  em  revista  o primeiro  perío- 
do da  vida  de  João  Evangelista  até  á conclusão 
dos  seus  estudos  na  Escola  do  Exercito.  Num  se- 
gundo capitulo  do  seu  trabalho,  o sr.  Luciano  de 
Carvalho  leva-nos  atravez  dos  severos  estudos  da 
Escola  de  Pontes  e Calçadas  de  Paris  e dos  tra- 
balhos de  missces,  no  sul  da  França  primeiro,  e 
mais  tarde  nos  portos  de  oeste  e por  fim  a leste 
á ponte  de  Kehl,  até  ao  regresso  de  João  Evange- 
lista a Portugal.  Atravez  da  leitura  de  estes  dois 
capítulos  da  sua  obra,  vê-se,  pelo  movimento  fe- 
bril do  estylo,  quão  intenso  foi  o trabalho  de  João 
Evangelista,  quão  largas  horas  consagrou  aos  es- 
tudos theoricos,  quanto  tempo  á observação  das 
obras  executadas  e ao  exame  dos  estaleiros  de 
construcção  de  trabalhos  marítimos,  de  caminhos 
de  ferro,  de  pontes  e ate  de  obras  artísticas,  co- 
mo a fonte  de  Pradier,  em  Nimes. 

E’  num  terceiro  capítulo,  que  abrange  os  quatro 
annos  desde  1860  a 1864,  que  o sr.  Luciano  de 
Carvalho  nos  dá  conta  do  enorme  labor  desen- 
volvido por  João  Evangelista  de  Abreu  nos  traba- 
lhos das  linhas  ferreas  do  norte  e de  leste.  Para 
bem  evidenciar  o papel  primacial  desempenhado 
por  este  notável  engenheiro  na  contrucção  que 
numas  tiras  metallicas  liga  a bacia  maritima  do 
Tejo  com  o Caia  e com  o Douro,  começa  o sr. 
Luciano  de  Carvalho  por  nos  dar  uma  resumida 
notícia  das  tentativas  rudimentares  de  viação  ac- 
celerada  em  Portugal,  antes  que  João  Evangelista 
fosse  chamado  á direcção  geral  da  construcção  das 
linhas  do  norte  e leste,  e lhes  imprimisse  a fecun- 
da actividade  do  seu  genio  organizador,  do  seu 
espirito  inventivo,  da  sua  coragem  de  luetador,  que 
soube  vencer  as  dificuldades  todas  que  se  lhe  de- 
pararam, na  passagem  da  bacia  hydrographica  do 
Tejo  para  a do  Mondego.  Para  bem  se  evidenciar 
quanta  energia  e quanto  saber  e quanto  talento 
exigiam  estas  obras  seja-nos  permittido  transcrever 
alguns  trechos  do  bello  escripto  do  sr.  Luciano  de 
Carvalho,  em  que  daremos  çelevo  a esta  descon 
nexa  noticia,  lamentando  não  podermos  fazer  na 
integra  a transcripção  das  mencionadas  passagens. 

«O  engenheiro  Molard.  . . dizia  de  aquellas  duas 
secções  que  podia  reputa-las  na  classe  dos  que 
eram  considerados  difficeis  e dispendiosos  em  to 
dos  os  outros  países. 

«O  movimento  de  terras  era  ahi  máximo  em 
trincheiras  e aterros,  importantes  e consecutivos... 
Transpunha-se  a ribeira  de  Seiça  por  meio  de 
aterro  e viadueto  de  grande  altura  e extensão  e 
seguia  se  o Valle  dos  Ovos  por  trincheiras  abertas 
a poder  de  fogo,  em  rocha  qual  mais  dura.  Além, 
pelo  contrário,  o terreno  esboroadiço,  batido  pelas 
chuvas,  quasi  lembrando  na  caprichosa  corrosão 
dos  taludes  os  brincados  lavo'es  dos  botareus  das 
Cdthedraes  gothico  floridas,  fazia  desesperar  da 
abertura  das  trincheiras,  por  causa  dos  continuados 
desprendimentos  a que  dava  ensejo.  Acresciam  a 
isto  as  enxurradas  que  a montanha  nua  ou  mal 
protegida  pela  raís  dos  pinheiros  trazia  abundantes 
e impetuosas,  levando  tudo  deante  de  si  e provo- 
cando a todo  o instante,  no  inverno,  dasabamentos 
geraes.  Procedia-se  por  isso,  ao  mesmo  tempo, 
afim  de  consolidar  as  trincheiras,  a consideráveis 
e aturados  trabalhos  de  abertura  e empedramento 
de  valias  lateraes  e de  construcção  de  muros  de 
espera  no  pé  dos  taludes,  pelo  mesmo  motivo  ta- 
lhados em  escalões. 

(Contiuuà)  M.  DE  M 

1 Obra  cit.  pag.  9. 
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Casa  do  sr.  Miguel  José  Sequeira 

NA  R.  DAS  JANELLAS  VEkDES 

Projecto  do  sr.  Arlhur  Jtilio  Machado 

UBLiCAMOs  hoje  mais  um  projecto  do  nosso 
amigo  e distincto  collaborador,  o sr.  Arthur 
Julio  machado. 

O proprietário  é um  conhecido  industrial,  bas- 
tante activo  e intelligente,  como  o attestam  os  pro- 
ductos  saidos  da  sua  fabrica,  especialmente  os  azu- 
lejos, a que  tem  sabido  imprimir  um  cunho  artisti- 
co  inconfundível. 

Tratando  do  casa  que  está  em  construcção  na 
rua  das  Janellas  Verdes,  pouco  temos  que  dizer, 
que  o não  mostre  os  desenhos.  E’  um  prédio  para 
rendimento,  e como  tal  simples,  mas  elegante  e o 
melhor  aproveitado  possível  tendo  em  vista  todas 
as  condições  de  hygiene  modernamente  exigidas. 


EXPOSIÇÃO  DE  MILÃO  EM  1906 


com  a maxima  satisfação  que  A Construcção 
Moderna  accusa  a recepção  da  circular  que 
lhe  mandou  o sr  E.  A.  Marescott,  referente 
á secção  de  previdcncia  da  Exposição  de  Milão.  Com  : 
summo  prazer  dá  a nossa  revista  a nutícia  do  pro 
gramma  de  esta  secção,  sem  dúvida  uma  das  mais 
interessantes  de  aquelle  certamen,  destinado  a com- 
memorar  a mais  portentosa  obra  que  se  concluiu 
nos  inicios  do  século  XX.  a abertura  do  tunnel  de 
Simplon,  de  que  tantas  vezes  falou  a nossa  revista. 

Todavia  deve  notar-se  que  a exposição  de  Milão, 
a que  já  em  tempos  se  alludiu,  compreende  varia- 
díssimas e interessantissimas  secções  internacio- 
naes,  a saber  : Indústria  dos  transportes  por  terra 
e marítimos  ; Exposição  retrospectiva  dos  transpor- 
tes ; Aéronautica  ; Metrologia  ; Artes  decorativas  ; 
Galeria  do  trabalho  para  as  artés  industriaes;  Agri- 
cultura; Piscicultura  ; Previdência  ; Hygiene  públi-  ' 
ca  ; Hygiene  e assistência  na  indústria  dos  trans- 
portes. 

O programma  da  secção  de  previdência,  unico 
que  nos  foi  enviado,  distribue-se  em  seis  cathego- 
rias  para  a divisão  internacional. 

E’  a primeira  commum  á de  hygiene  sanitaria.  I 
Subordina  os  seus  estudos  á prevenção  e attenua- 
ção  dos  accidentes  do  trabalho.  A segunda  trata  de 
estudos,  instituições  e legislação  destinados  a asse-  j 
gurar  os  trabalhadores  contra  a paralysação  força- 
da de  trabalhos  (chomage  force')  e a providenciar 
de  maneira  geral  contra  os  prejuízos  devidos  á pa 
ralysação  involuntária.  Há  nesta  cathegoria  nove 
classes  de  que  falaremos  mais  adeante.  A terceira 
cathegoria  occupa  se  das  instituições  devidas  aos 
patrões  c aos  operários  para  attenuação  dos  pre- 


juízos causados  pelas  greves.  A quarta  cathegoria 
tem  por  fim  os  estudos,  instituições  e legislação  re 
lativos  á construcção  de  alojamentos  populares. Op- 
portunamente  falaremos  das  quatro  classes  de  esta 
cathegoria.  A quinta  cathegoria  refere-se  á previ- 
dência, assistência  e protecção  a favor  do  pessoa, 
dasemprezas  de  transportes  (empregados,  agentesl 
caixeiros,  operários,  etc.) 

Porfim,  a última  cathegoria  não  tem  titulo  espe- 
cial; mas  as  suas  duas  classes  occupam-se  das  me- 
didas de  precaução,  instituições  de  previdência  e 
de  seguros,  garantindo  pessoas  e mercadorias  nas 
suas  relações  eventuaes  com  as  emprezas  de  trans-  { 
portes  a primeira  e da  bibliographia  sobre  estes  as- 
sumptos a segunda. 

As  classes  da  segunda  cathegoria  tratam  de  re-  j 
partições  de  registo  para  os  operários  sem  traba-  1 
lho,  repartições  de  medianeiros  e de  collocação,  ins-  j 
tituidas  quer  por  associações  operarias  ou  mixtas  i 
ou  ainda  por  organisações  particulares,  pelos  muni-  | 
cipios  ou  pelo  estado,  a primeira  : a segunda  classe 
estuda  o que  se  refere  a instituições  e subsídios  pa-  j 
ra  despesas  de  transporte,  estações  de  soccorros  j 
mediante  reembolso  em  dinheiro  ou  em  trabalho. 
Asylos  nocturnos. 

Na  terceira  classe  integram  se  as  caixas  de  segu  \ 
ros  contra  a paralysação  forçada  do  trabalho,  ins- 
tituídas pelas  associações  profissionaes  operarias  e 
completadas  pelos  subsídios  dos  patrões  ; pelos  mu- 
nicípios ou  pelo  estado,  obrigatórias  e facultativas; 
pelos  municipios,  estado  ou  organisações  particula- 
res completando  as  caixas  das  associações  profis- 
sionaes operarias.  Pertensem  á quarta  classe  as  ca- 
sas de  trabalho  ( ivork  hoitses), quer  o offeraçam  em 
própria  casa, quer  o retribuam  fóra  de  modos  diver- 
sos. As  colonias  agrícolas  constituem  a quinta  cias-  1 
se.  A sexta  trata  do  parcellamento  das  terras  de 
herdtdes  a agricultar  por  meio  de  pagamentos  a 
longo  praso,  com  adeantamentos  em  esperanças  ou 
em  generos.  Parcellamentos  de  terras  de  aluguer, 
em  cooperação,  etc.  Jardins  de  operários.  A’  séti- 
ma classe  cabem  medidas  diversas  das  já  indicadas,  1 
trabalhos  extraordinários,  emigração,  subsídios  em 
generos,  etc.  A legislação  e a bibliographia  occu 
pam  respectivamente  a 8 a e 9. 8 classes, 

São  as  classes  da  quarta  cathegoria  que  mais  in-  | 
teressam  os  leitores  habituaes  da  Construcção  Mo-  , 
denta  e a alguns  de  e^ses  assumptos  a ellas  refe- 
rentes já  tem  alludido.  De  facto,  na  primeira  classe 
trata  de  grandes  edifícios,  bairros  e aldeias  de  ope- 
rarios.  A segunda  refere  se  a pequenas  construc- 
ções  independentes,  pequenas  casas  isoladas,  ou 
adjacentes.  Pequenas  casas  com  jardins. 

Os  edifícios  de  dimensões  medias  entram  na  ter- 
ceira classe  e na  quarta  os  alojamentos  para  celi- 
batários e para  operários  novos  ainda  submettidos 
á tutella  de  lei.  Recommenda  o programma  que  te- 
mos presente  que  se  ponham  em  relevo  os  diver-  I 
sos  systemas  de  pagamento  e de  conservação  ; os  : 
valores  globaes  e analyticos  do  preço  de  custo  das 
construcções  ; typos  dos  materiaes  empregados;  va- 
lores dos  alugueres;  capitais  e rendimentos,  condi- 
ções de  vigilância  para  conservação  dos  locaes,  se 
os  locatários  participam  de  esta  vigilância  com  prê- 
mios. 

Na  quinta  cathegoria  há  seis  classes,  a primeira 
das  quaes  trata  de  legislação  e de  bibliographia  a 
última. 

Das  quatro  restantes,  a segunda,  na  ordem  do 
programma,  refere-se  ás  instituições  devidas  á ini- 
ciativa do  estado  ou  de  outras  administrações  pú- 
blicas, a terceira  quando  são  fundadas  por  emprei- 
teiros em  beneficio  do  seu  pessoal;  a quarta  se  é o 
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pessoal  das  emprezas  que  as  funda  em  seu  proveito 
proprio  e a quinta  trata  da  estatística  das  condições 
profissionaes  econômicas  e sanitarias  do  pessoal  das 
emprezas  de  transportes. 

Como  nota  final,  o programma  declara  que  em 
todas  as  cathegorias  que  formam  o conjunto  da 
secção  de  pre\idencia,  os  grupos  e os  institutos, 
considerar-se  ão  como  expositores  da  mesma  ma- 
neira que  os  indivíduos. 

Os  primeiros  integrar-se  ão  nas  suas  diversas  clas- 
ses e na  bibliographia  os  segundos. 

Os  objectos  destinados  á exposição  devem  con- 
sistir em  representações  graphicas  (monographias, 
quadros,  impressos  e manuscriptos)  e plasticas 
(modelos  e desenhos  de  apparelhos),  que  possam 
servir  para  explicar  a organização,  o funccionamento 
e os  resultados  das  medidas  e das  instituições  cujo 
conjunto  deverá  constituir  a exposição. 

Parece  nos  que  o no>so  país  poderia  vantajosa 
mente  concorrer  a esta  exposição,  quer  no  que  se 
refere  a monographias  allusivas  a socorros  e insti- 
tuições de  previdência,  quer  ainda  no  tocante  a ha- 
bitações, dando  notícia  dos  bairros  Commercio  do 
Por  lo,  do  de  Santa  Cruz,  em  Coimbra,  das  coo- 
perativas de  construcção  predial  portuguesa  e de 
construcçáo  predial  popular,  do  legado  Jára,  e de 
muitos  assumptos  apontados  nas  classes  acima  re- 
feridas Se  não  estão  resolvidos  entre  nós  muitos 
dos  problemas  sociaes  inscriptos  no  programma  de 
esta  secção  da  exposição  de  Milão,  nem  por  isso 
elles  se  teerri  descurado  entre  nós,  remediando-se 
com  as  soluções  encontradas  não  poucos  dos  innu- 
meros  males  que  affligem  socialmente  o nosso  país. 


CAPELLA  EM  nSTIOTO 


Já  n’esta  revista  nos  referimos  a esta  capella, 
existente  em  Molêdo  do  Minho,  e propriedade  do 
nosso  illustre  amigo  e distincto  engenheiro,  sr.  Ál- 
varo Rego,  publicando  o interessante  frontal  do 
seu  altar-mór.  E’  uma  obra  de  arte  de  merecimen- 
to artístico  e archeologico. 
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A abundancia  de  original  tem-nos  feito  demorar 
a publicação  de  alguns  já  ha  bastante  tempo  em 
nosso  poder,  do  que  pedimos  desculpa  aos  nossos 
collaboradores. 

Ir-se-hão  publicando  por  ordem  de  antiguidade. 


POEIRA.  NAS  ESTRADAS 


(Continuado  do  n.*  17) 

lletbodo  curativo 

Para  alcançar  um  remedio  radical  é preciso, 
quando  o envolucro  contem  exactamente  a 
proporção  de  humidade  que  lhe  dá  a maxi- 
ma  coesão  recobrir  a calçada  com  um  revestimen- 
to impermeável  que  a ponha  ao  abrigo  da  infiltra- 
ção das  aguas  exteriores  e da  evaporação  da  hu- 
midade que  contem.  Ficará  invariável  a coesão, 
reduzindo-se  a usura  ao  minimo.  Ao  mesmo  tem- 
po, este  revestimento  proporcionará  duas  vanta- 
gens. PÕe  a ganga  ou  envolucro  a coberto  do  des- 
gaste com  a varredora  mecanica,  utilizando-se  esta 
sómente  para  conservar  a limpeza  da  calçada.  Da- 
rá ensejo  também  á lavagem  da  calçada,  a valer, 
sem  fazer  lama. 

Póde  obter-se  este  manto  impermeável  por  meio 
da  applicação  de  uma  matéria  oleosa  que  se  resi- 
nifique  em  contacto  com  o ar.  Se  o oleo  de  linhaça 
sicativo  não  custasse  tão  caro,  constituiria  o reves- 
timento ideal,  porque  a presença  da  humidade  no 
ar,  longe  de  prejudicar  a solidificação  de  elle,  até 
a favorece. 

Por  medida  de  economia,  foi  preciso  tratar  de 
substituir  os  oleos  sicativos  por  outros  ingredien 
tes  mais  baratos  : o ma^ut,  o oleo  pesado,  o alca- 
trão da  hulha  que,  em  contacto  com  o ar,  passado 
tempo,  se  transformam  em  produetos  carbonosos 
solidos. 

üs  enormes  direitos  de  alfandega  com  que  se 
oneram  em  Fiança  o mazut  e o oleo  pesado  obri- 
gam a po-los  de  parte  a despeito  do  exito  relativo 
dos  ensaios  de  1902  na  estrada  dos  Quarenta  Sol- 
dos, effectuados  pelo  sr.  Le  Gavrian, engenheiro  de 
pontes  e calçadas  em  Versailles,  coadjuvado  pelo 
sr.  Deutsch. 

O alcatrão  de  hulha  bruto  das  fabricas  de  gaz  é 
o produeto  que  mais  geralmente  se  usa  por  causa 
do  seu  baixo  preço.  Além  do  alcatrão  e dos  diver- 
sos produetos  antisépticos, encerra  certa  quantidade 
de  agua  ammoniacal  e essencias  leves.  Por  isso 
aos  80  graus  faz  espuma  e como  o leite  transbor- 
de do  vaso  em  que  se  aquece.  Resultam  de  ali 
causas  de  incêndio. 

Para  evitar  este  grande  inconveniente  e também 
a obrigação  do  aquecimento  no  estaleiro,  propoz  o 
sr.  Lassailly  o alcatrão  distillado,  isto  é sem  agua 
nem  oleos  leves,  que,  portanto,  se  eleva,  sem  pe- 
rigo a uma  temperatura  de  1 65  graus. 

Aquecido  na  fábrica  e deitado  assim  num  tonel 
cisterna  de  grande  capacidade  (3ooo  kilogrammas) 
chega  aos  estaleiros,  embora  afastados  a muitos 
kilometros,  em  temperatura  sufficiente  para  bem 
se  empregar. 

Depois  de  apontar  a matéria  que  póde  usar  se 
para  o manto  impermeável  com  que  deve  recobrir- 
se  a calçada,  é preciso  passar  em  revista  as  diver- 
sas operações  que  comporta  a sua  organização  e 
indicar  todas  as  precauções  que  devem  tomar-se 
para  que  este  manto  se  incorpore  bem  com  a cal- 
çadd,  seja  bem  impermeável  e resista  sufficiente- 
mente  ás  rodas  dos  vehiculos  e ás  ferraduras  dos 
animaes. 

Primeiramente  convem  insistir  sobre  este  facto  : 
demonstraram  todos  os  resultados  até  hoje  obti- 
dos, se  se  quer  ter  bom  exito,  a absoluta  ne 
cessidade  de  alcatroar  sómente  calçadas  cuja  su- 
perfície esteja  perfeitamente  regular  sem  poças 


140 


A Construcção  Moderna 


nem  intumescências  e cujo  fundo  assente  em  solo 
perfeitamente  drenado. 

E’  evidentemente  essencial  esta  ultima  condi- 
ção. Pouco  logico  seria  com  effeito  dispender  di- 
nheiro com  um  revestimento  impermeável  pondo 
o saibro  ao  abrigo  das  aguas  esteriores,  se  elle  es- 
tivesse exposto  a afogar-se  em  aguas  que  viessem 
do  fundo  da  caixa. 

A espalhação  do  alcatrão  não  se  deve  fazer  se- 
não no  instante  psychologico  em  que  o saibro  rea- 
lizar as  condições  hygrornetricas  óptimas. 

(Contínua) 


ARCHITECTURA  RURAL 

Coberto  destinado  á planta  da  exposição 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

E incontestavelmente  uma  das  mais  interes- 
santes edificações  da  exposição  a que  se  des- 
tinava a abrigo  do  quadro  em  que  estava  de- 
senhada a planta  da  esposição. 

Um  quadro  tendo  como  moldura  ramos  de  arvo- 
res, ligados  a outros,  de  elles  afastados  o bastante 
para  darem  amplitude  á moldura  sem  nada  lhe  ti- 
rarem da  sua  leveza  natural.  Uma  cobertura  de 
colmo  para  abrigar  o desenho  e nas  proximidades 
uns  bancos  para  que  o visitante,  se  estivesse  can- 
çado  e não  fosse  myope,  podesse  orientar-se  con- 
templando o quadro  em  que  via  representada  a 
exposição. 


Um  guia  mudo  e com  tão  amavel  apresentação 
que  dava  vontade  de  nos  demorarmos  largo  tem- 
po com  elle,  antes  de  nos  decidirmos  a visitar  o 
resto  da  exposição. 

E’  incontestavelmente  esta  construcção  tão  des- 
pretenciosa  e tão  artística  uma  das  mais  caracte- 
rísticas de  entre  as  muitas  da  exposição  e que  põe 
bem  em  relevo  o mérito  de  Carvalheira  e Raphael 
de  Castro.  Fazer  arte  com  matérias  caras  não  é 
difficil ; mas  fazc-la  usando  de  cclmo  e ramos  de 
arvores  e cobrejões  alemtejanos  e ceirões  dos  la- 
gares de  azeite  e outros  materiaes  tão  caros  como 
estes,  isto  é que  revela  o merecimento  e a capaci- 
dade do  verdadeiro  artista. 


HYGIENE  PUBLICA 

DEPURAÇÃO  BACTÉRIA  NNA 

(C  mtiauado  do  n.°  17) 


Septik  Tauk 

Porém,  apesar  das  fossas  sépticas  poderem, 
sem  inconveniente  para  os  phenomenos  bio- 
logicos,  ser  substituídas  por  tanques  desco- 
bertos^ minha  opinião  que  as  vantagens  econômi- 
cas obtidas  não  recompensam  os  inconvenientes 
do  mau  cheiro  e da  exposição  desagradavel  das 
matérias  organicas,  alem  do  que,  tenho  duvidas 
se  em  climas  temperados  ou  torridos,  não  deter- 
mine esta  substituição,  uma  encommoda  e mesmo 
.perigosa  praga  de  mosquitos. 

Para  exacta  comprehensão  das  transformações 
que  as  aguas  do  esgoto  soffrem  sob  a acção  bioló- 
gica é opportuno  escrever  aqui  a clara  descripção 
de  Calmette  publicada  na  « Revue  d'hygiéne ■>  de 
1901  a pag.  217  : 

«As  aguas  de  esgoto  e a maioria  das  aguas  re- 
siduarias  industriaes  contêm  dois  grupos  principaes 
de  substancias  que  devem  ser  decompostas.  São 
primeiramente  as  substancias  chamadas  ternarias, 
taes  como  a cellulose,  o assucar,  o amido  os  ácidos 
orgânicos.  Estas  substancias  existem  em  abundan- 
cia  nos  resíduos  de  legumes  ou  fruetos,  na  horta- 
liça, no  papel,  nos  trapos,  nos  fragmentos  de  ma- 
deira ou  de  vegetaes  linhosos,  nas  aguas  residua- 
rias  da  fabricação  do  assucar,  das  fabricas  de  des- 
tillação  e de  amido.  Devem  ser  transformadas  em 
elementos  mineraes  simples  pela  intervenção  suc- 
cessiva  de  microbios  que,  ordinariamente,  prefe- 
rem viver  ao  abrigo  do  ar,  isto  é,  no  estado  anae- 
róbio. Ns  últimos  termos  d’estas  decomposições 
successivas  são  o acido  carbonico,  o hydrogenio, 
o azote,  e o gaz  dos  pantanos  (CH*). 

«O  segundo  grupo  de  substancias  chamadas 
quaternarias,  comprehende  todas  as  matérias  azo- 
tadas que  são  particularmente  abundantes  nas  de- 
jecções  humanas  e animaes  e nos  resíduos  casei- 
ros. As  principaes  são  as  albuminas  do  sangue,  os 
restos  de  carnes,  ou  restos  de  limpeza  dos  mata- 
douros e de  queijarias.  Todas  estas  matérias  azo- 
tadas quando  se  tornam  preza  de  fermentos,  co- 
meçam por  se  liquefazer  se  estão  em  estado  solido, 
depois  transformam-se  em  peptonas ; outros  fer- 
mentos intervêm  então  para  as  desfazer  mais  e 
formar  os  ácidos  amidados,  a leucina,  glicocolle, 
tyrosine,  urêa  e principalmente  o ammoniaco.  Por 
sua  vez  todos  os  ácidos  amidos  e o ammoniaco 
soffrem  uma  desintegração  mais  completa  sobre  a 
influencia  dos  fermentos  nitrificadores,  e estes  ter- 
minam por  ultimo  com  a formação  de  nitratos  que 
as  plantas  pódem  assimilar  directamente  para  cons- 
truírem os  seus  tecidos.  E'  pois  sob  esta  fórma  de 
nitratos  assimiláveis  para  as  plantas  que  o azote 
reentra  na  rotação  geral  do  mundo  vivente. 

«A  agua  de  esgoto  está  purificada,  quando  to- 
I das  as  matérias  organicas  ternarias  e quaternarias 
que  continha  soffreram  estas  desintegrações  succes- 
sivas e se  transformaram  em  substancias  mine- 
raes » 

A fermentação  anaeróbia,  que  se  desenvolve  no 
septic  tank,  quando  está  devidamente  activado,  dis- 
í solve  a maioria  das  substancias  organicas  em  24 
! horas;  é conveniente  porém  que  este  contacto  não 
' seja  prolongado  por  muito  maior  tempo,  para  se 
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não  formar  o acido  butyrico  e outros  productos 
toxicos  que  destruiriam  as  bactérias  nitrificantes. 

No  fundo  da  fossa  séptica  forma-se  um  deposito 
insolúvel,  que  chega  até  á espessura  de  cerca  de 
5o  centímetros,  mas  que,  depois  por  muito  tempo 
não  augmenta  sensivelmente. 

Os  leitos  de  filtragem  aerobios  não  funccionam 
bem  sem  estarem  povoados  de  bactérias,  e,  o es- 
paço de  tempo  necessário  para  este  desenvolvi- 
mento de  germens  regula  de  2 a 3 mezes. 

As  escorias  e outros  materiaes  filtrantes,  com 
que  se  formam  as  camadas  dos  filtros,  pódem  ser- 
vir por  alguns  annos  sem  necessidade  de  serem 
substituídas,  porém,  para  isso,  é conveniente  que 
de  tempos  a tempos  se  lhe  dê  o repouso  de  uma 
a duas  semanas,  afim  de  que  as  agglomerações  de 
bactérias,  ou  os  staphylococcus,  que  chegam  a 
formar  massas  gelatinosas,  pela  sua  multiplicação, 
não  obstruam  os  poros  das  escorias.  Este  repouso 
faz  desapparecer  o excesso  das  bactérias. 

A superfície  necessária  para  purificar  100:000 
metros  cúbicos  diários  anda  por  25  hectares. 

Para  assegurar  o regular  funccionamento  dos 
leitos  aerobios  formula  Calmette  as  seguintes  re- 
gras : 

i.a  Regular  o funccionamento  ao  principio  com 
intervallos  de  repouso  o immersão  sufficientes  pa- 
ra permittir  ás  bactérias  o poderem  multiplicar-se. 
Uma  só  immersão  em  24  horas  será  o mais  con- 
veniente e só  pelo  espaço  d’uma  hora. 

Passada  uma  semana  far-se  hão  duas  immersões 
de  1 hora  em  cada  24  horas. 

2/  Deve-se  fazer  diariamente  uma  cuidadosa 
dosagem  do  ammoniaco,  nitritos  e nitratos,  á sai- 
da  dos  leitos.  Se  fôr  observada  diminuição  de  per- 
centagem em  nitratos  e um  augmento  de  nitritos 
indicará  este  facto  uma  drenagem  irregular  e a 
presença  de  fermentos  desnitrificantes  nas  camadas 
profundas  das  escorias. 

3.*  As  variações  de  capacidade  volumétrica  dos 
leitos  serão  rigorosamente  registadas.  Quando  se 
verificar  uma  diminuição  rapida  ou  brusca  dar-se- 
ha  repouso  aos  leitos. 

4»a  Durante  o inverno  evitar-se-ha  dilatados  pe- 
ríodos de  repouso,  porque  o frio  faria  desappare- 
cer as  bactérias  activas,  ao  passo  que  a tempera- 
tura, sempre  sufficientemente  elevada,  das  aguas 
de  esgoto  lhes  conservará  a sua  vitalidade.  Se  fôr 
necessário  dar  repouso  aos  leitos  diminuir-se-ha 
então  o numero  quotidiano  das  operações  de  en- 
cher. 

5. a  As  matérias  insolúveis  arrastadas  para  a su- 
perfície dos  leitos  nunca  devem  formar  camada  su- 
perior a 6 ou  7 centímetros  de  espessura;  quando 
a camada  exceder  este  limite  máximo  deverá  ser 
removida  por  meio  de  ancinhos  evitando-se  de  a 
misturar  com  as  primeiras  camadas  de  escorias. 

6. *  Apoz  4 ou  5 annos  de  funccionamento,  ape- 
zar  de  todas  as  precauções  é neccessario  remover 
a camara  artificial  de  escorias  para  a submetter  a 
uma  lavagem  que  não  apresenta  difficuldade  algu- 
ma. 


Eis,  descriptos  duma  fórma  geral  os  processos 
de  obter  a depuração  biologica  dos  liquidas  de  es- 
goto, e,  os  preceitos  a observar  na  montagem  e 
funccionamento  dos  septic  tanks. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior 

Conductor  de  obras  publicas 


BUFETE  MODERNO-ESTYLO 


Em  nogueira  encerada  ou  carvalho. 


POLÍTICA  hydraulica 

(Continuado  do  n.°  17) 

Obtida  de  esta  maneira,  pouco  custaria  a 
energia  electrica,  prestar-se-ia  melhor  do 
que  outra  qualquer  força  motriz  para 
usos  diversissimos  em  todas  as  partes  da  explo- 
ração; porque,  sem  recorrer  aos  últimos  aperfeiçoa- 
mentos da  sciencia  e com  installações  ordinárias, 
é prática  corrente,  hoje  em  dia,  o transporte  do 
fluido  a distancia  bastante  grande,  por  meio  de  cir- 
cuito fechado.  Installado  de  maneira  que  sirva  to- 
das as  partes  da  exploroção  agricola,  constituirá 
este  circuito  então  um  verdadeiro  canal  de  ener- 
gia, sempre  á mão,  onde  poderá  alimentar  se  uma 
machina  receptora,  em  attenção  com  os  usos  aci- 
ma mencionados. 

A'  commodidade  do  uso  acrescenta-se  a vanta- 
gem da  economia,  porque  o preço  do  custo  e da 
energia  electrica  obtida  nas  condições  que  acabo  de 
referir  é sensivelmente  inferior  ao  de  toda  e qual- 
quer outra  fonte  de  energia. 

Se,  demais  como  se  pode  apresentar  o ca^o,  a 
possança  de  uma  queda  de  agua  de  altura  e cau- 
dal ordinários  é superior  á que  exige  uma  explora- 
ção agricola  de  importância  média,  podem  os  pro- 
prietários interessados  na  utilização  da  dita  queda 
entender-se  proveitosamente  entre  si  e agruparem- 
se  com  o intuito  de  estabelecerem  á custa  de  to- 
dos uma  pequena  estação  central,  comportando  os 
apparelhos  capazes  da  producção  da  totalidade  de 
corrente  necessária  para  as  suas  respectivas  explo- 
rações. 

Até  poderão  os  agricultores,  se  se  trata  de  criar 
uma  installação  importante,  que  interesse  grande 
numero  de  elles  constituirem-se  em  associação  syn- 
dical,  porque  a lei  de  2 1 de  junho  de  1 86b,  22  de 
dezembro  de  1888  prevê,  no  seu  primeiro  artigo, 
como  um  dos  fins  da  constituição  de  uma  associa- 
ção syndical  livre  ou  auctorizada,  a execução  e a 
conservação  de  todos  os  melhoramentos  agrícolas 
de  interssse  collectivo. 

Já  contribuiu  poderosamente  esta  lei  para  espa- 
lhar a prática  da  irrigação  por  meio  da  creação  de 
numerosas  associações  e não  é duvidoso  que  os 
proprietários  interessados  na  utilização  das  quedas 
de  agua  não  deixam  de  encontrar  beneficio  nas  fa- 
cilidades que  ella  lhes  proporciona. 


I4'2 
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E’  este,  sr.  prefeito,  o sentido  das  indicações 
para  que  a proposito  da  adaptação  das  quedas  de 
agua  aos  usos  agrícolas  deve  chamar  a attenção  dos 
agricultores,  por  intermedie  dos  agentes  do  serviço 
hydraulico  e pelos  dos  melhoramentos  agrícolas  e 
cuja  execução,  quando  tenha  logar,  deverá  prose- 
guir-se  concorrentemente  pelos  dois  serviços.  A 
sua  cooperação  sob  este  ponto  de  vista  particular, 
foi  alem  de  tudo  explicitamente  prevista  pela  já  ci- 
tada circular  de  1 3 de  agosto  de  1903  e na  circu- 
lar dirigida  especialmente  em  28  de  julho  prece- 
dente aos  professores  de  agricultura  foram  estes 
funccionarios  convidados  a prestar  entre  outros  as- 
sumptos o seu  concurso  á utilização  agricola  das 
antigas  barragens  industriaes. 

Importa  conseguintemente  que  de  futuro  os  srs. 
engenheiros  e conductores  do  serviço  hydraulico 
e os  srs.  agentes  do  serviço  de  melhoramentos  agrí- 
colas, cada  um  na  esphera  das  suas  respectivas  at- 
tribuições,  tomem  a iniciativa  de  encaminhar  os 
interessados  para  esta  utilização. 

Não  sómente  os  agentes  do  serviço  hydraylico 
continuarão  como  nos  tempos  passados  a instruir 
todos  os  pedidos  de  instaílação  de  açudes  ou  de 
modificações  de  semelhantes  obras  estabelecidas 
em  correntes  de  agua  não  navegáveis  nem  fluetua-  t 
veis,mas  poderão  ainda,  cora  consentimento  prévio 
da  administração  superior,  encarregar-se  por  conta 
das  collectividades  ou  dos  interessados  que  lh’o  pe- 
çam, da  organização  dos  projectos  de  installações 
hydro-electricas  nas  condições  previstas  pelo  de-  1 
ereto  de  10  de  maio  de  1854. 

Todas  as  vezes  que  seja  preciso, deverão  confe- 
renciar com  o serviço  de  melhoramentos  agricolas 
que,  por  seu  turno,  se  occupará  da  adaptação  aos 
usos  agricolas  das  installações  preparadas  de  esta 
maneira. 

Com  o intuito  de  favorecer  os  trabalhos  de  que 
se  trata,  poderão  conceder  se  subvenções  aos  inte- 
ressados que  as  pedirem,  nas  condições  previstas 
pelo  alvará  ministerial  de  25  de  julho  de  igo3,  re 
ferente  á participação  financeira  do  estado  nasem- 
prezas  de  melhoramentos  agricolas. 

Tenho  o máximo  interesse  em  que  recebam  no 
seu  departamento  as  instrucções  precedentes  tão 
ampla  applicação  quanto  possível. 

Mandei  redigir  sobre  o assumpto  pelos  conselhos 
technicos  instituídos  no  ministério  uma  notícia  para 
os  seus  professores  departamentaes  e especiaes  de 
agricultura.  Esta  notícia  de  queencontrará  um  exem-  i 
piar  junto  poderá  utilmente  dá-la  a conhecer  aos 
interessados,  que  por  ella  ficarão  informados  das 
vantagens  que  se  alcançam  com  o uso  da  electri- 
cidade na  agricultura. 

Mandar  lhe-ei  o número  de  exemplares  de  esta 
notícia  que  me  pedir  para  a vulgarizar  e accres- 
cento  que  a minha  administração  está  disposta  a 
ministrar  aos  seus  professores  departamentaes  e es- 
peciaes de  agricultura,  assim  como  aos  interessa- 
dos as  informações  de  ordem  geral  de  que  carecam 
antes  de  se  dirigirem  aos  srs.  engenheiros  do  ser- 
viço hydraulico  para  o estudo  dos  projectos. 

Peço-lhe  que  me  accuse  a recepção  da  presente 
circular,  de  que  mando  cópia  com  um  exemplar  da 
notícia  ao  sr.  engenheiro  chefe  e aos  srs.  engenhei- 
ros subalternos,  assim  como  os  srs.  professores  de- 
partamentaes c especiaes  de  agricultura.  Agrade- 
cer-lhe-ei a inserção  no  boletim  dos  actos  adminis- 
trativos do  seu  departamento. 

Lèon  Mougeot. 

(Cortina*) 


ARCHITECTURA  RURAL 

Pavilbãn  para  touros 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICDLTURA  E LEITARIA 

Representa  a gravura  uma  das  mais  interes- 
santes construcções  da  exposição  a que  nos 
temos  referido  e uma  das  que  melhor  se 
adaptam  aos  animaes  a que  se  destinavam.  Este 
pavilhão  servia  para  exposição  de  i3  touros  bra- 
vos, criados  na  leziria  e por  isso  pernoitando  quas 
sempre  longe  de  abrigo 


Era  indispensável  portanto  que  os  animaes  ex 
postos  se  encontrassem  em  condições  analogas 
tanto  quanto  possível  ás  da  vida  que  tinham  no 
campo.  Mas  não  podiam  no  entanto  ficar  de  ma- 
neira que  podessem  constituir  um  perigo  para  os 
visitantes  da  exposição.  Resolveram  este  problema 
engenhosamente  os  constructores  Rosendo  Carva- 
lheira e Raphael  de  Castro  concedendo  aos  touros 
o arejamento  completo  da  sua  instaílação.  Por  con- 
seguinte aberta  estava  a todos  os  ventos.  A multi- 
plicação de  divisórias  gradeadas  por  seu  turno  dá 
aos  visitantes  da  exposição  a garantia  de  que  esta- 
rão ao  abrigo  das  invesiidas  dos  bichos , como  di- 
zem os  amadores  de  touradas,  caso  estes  perten- 
dessem  esquecer-se  de  que...  não  estavam  no 
Campo  Pequeno. 


As  machinas  agricolas  e os  motores 

osados  na  agricultura  egypcia 

Parece  que  vae  generalizando-se  no  Egypto  o 
uso  das  machmas  agricolas.  A cultura  inten- 
siva do  algodão  toma  de  cada  vez  maior  im 
portancia  e, depois  da  colheita,  a terra  entra  em  cul- 
tura para  obtenção  de  outros  produetos,  taes  como 
o trevo,  o trigo,  a cevada.  A cultura  do  milho  faz 
se  juntamente  com  a do  algodão. 

Em  1902,  attingiu  a exportação  do  algodão  a im- 
portância total  de  65  mil  contos  de  réis  em  núme- 
ros redondos,  a dos  diversos  cereaes,  iegumes,  fa- 
rinhas e algumas  outras  producções  vegetaes  su 
biu  a uns  doze  mil  contos  de  réis. 

O Egypto  mandou  vir  do  estrangeiro  em  1903 
machinas  de  vapor  fixas  e semi  fixas,  importando 
em  cerca  de  400  contos  de  réis;  uns  5oo  contos  de 
réis  de  caldeiras  e peças  de  machinas  de  vapor  e 
mais  de  600  contos  de  réis  de  machinas  de  diver 
sas  cathegorias  e de  peças  de  machinas. 

O primeiro  logar  é occupado  pela  industria  in- 
glesa, graças  principalmente  a solidez  das  suas  ma- 
chinas e á simplicidade  da  sua  manobra,  que  me 
lhor  conveem,  onde  é inexperiente  a mão  de  obra. 
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Muitas  locomoveis  francesas  e belgas  se  usam 
também  nas  irrigações. 

Todavia  há  já  alguns  annos  que  as  machinas  de 
vapor  usadas  pela  agricultura  ou  pelos  moinhos  das 
aldeias  ou  circumscripções  administrativas  estão 
sendo  substituidas  por  motores  de  petroleo. 

Preferem-se  por  causa  do  seu  diminuto  volume 
e pela  economia  do  combustível.  Ainda  são  no  en- 
tanto os  motores  industriaes  inglêses  que  predomi- 
nam na  preferencia. 

Os  motores  de  álcool  foram  experimentados  na 
ultima  exposição  agrícola  do  Cairo;  mas  parece 
que  o preço  da  machina  e o seu  custeio  não  po- 
dem rivalizar  com  o petroleo.  O álcool  todavia  é 
baratíssimo  no  Egypto,  graças  á liberdade  de  des- 
tillação  e á quantidade  de  productos  distillaveis  que 
o país  proporciona  baratíssimos,  especialmente  o 
melaço. 

Usam  se  correntiamente  na  agricultura  os  moto 
res  de  dez  e vinte  cavallos  para  tocarem  as  bom- 
bas elevatórias  de  irrigação,  para  os  moinhos,  para 
a indústria  dos  tabacos,  e para  as  outras  indústrias 
locaes. 

Para  que  possam  impor  se  no  Egypto  os  moto- 
res de  álcool  devem  ser  menos  delicados  do  que 
os  que  até  hoje  se  construiram  e poderam  ser  con- 
duzidos pelos  indígenas. 

Se  fossem  de  construcção  solida  dando  logar  a 
que  se  realizasse  uma  economia  sensível  no  preço 
de  custo  do  cavallo-vapor,  chegariam  a usar-se  no 
Egypto  estes  motores. 

Também  a indústria  suissa,  procura  clientes  na- 
quelle  país  e os  constructores  allemães,  como  em 
toda  a parte,  tentam  implantar  ali  o motor  Die- 
sel. 

E’  superior  aos  seus  rivaes  no  tocante  a barate 
za;  mas  há  nelles  o grave  defeito  de  se  recearem 
accidentes. 

Uma  leve  falta  de  attenção  pode  provocara  ex- 
plosão do  reservatório  de  ar  comprimido. 


MODELOS  IDE  MEZAS 


Como  se  vê,  são  duas  mezas,  sendo  uma  vista 
de  frente  e outra  vista  de  lado. 

Em  nogueira  encerada. 
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(Concluído  do  11. • 17j 

«Nos  pontos  culminantes,  dois  tunneis,  os  pri- 
meiro do  país...  Em  Albergaria...  tudo  se  conju- 
rou contra  os  constructores.  O terreno  era  de  areia 
fina,  argilosa  e aquífera  ; d’ahi  multiplicados  reve- 
zes. 

«Houve  um  momento  de  desespero.  Quando  o 
desalento  começava  a invadir  o espirito  dos  mais 
corajosos,  João  Evangelista  seguiu  o alvitre  suge- 
rido por  Lyland,  o tijoleiro,  mandando  vir  de  Ir- 
landa pessoal  que  este  homem  experiente  e serio 
affirmava  ter  visto  bem  succedido  em  circumstan 
cias  mais  criticas  . . Não  se  deu  neste  estaleiro  se- 
quer um  passo  sem  o auxilio  do  mais  cerrado  en- 
tivamento.  Molard,  de  todos  os  engenheiros  de  li- 
nha aquelle  que  mais  obras  tinha  visto,  manifesta- 
va sempre  a sua  admiração  quando  chegava  ao 
fundo  das  galerias  e por  seus  proprios  olhos  apre- 
ciava como  a poder  de  madeira  se  resistia  a rios  de 
areia  e se  progredia  no  trabalho. 

«O  revestimento  de  alvenaria  foi  sempre  completo 
e em  alguns  pontos  reforçado  até  dois  metros  de 
espessura.  Recorreu  se,  emfim,  ao  ensoleiramento 
geral  com  abobada  invertida».  * . . . 

«Seguia  se  além  a região  dos  marveis.  Elevados 
e longos  aterros,  em  grande  avançamento  de  tra- 
balho ou  quasi  concluídos  começavam  a abater, 
afundavam-se  e quasi  se  sumiam,  terra  dentro, 
produzindo,  simultânea  e inversamente,  aos  lados 
duas  linhas  parallelas  de  aterro  inútil. . . A’  vezes 
em  obras  de  menor  vulto,  que  se  estava  longe  de 
suppôr  exigissem  processo  extraordinário,  sobrevie- 
ram na  fundação  graves  embaraços.  Exemplo  no- 
tável, a que  nos  estaleiros  dos  nossos  caminhos  de 
ferro  ainda  quinze  annos  depois  ouvíamos  fazer 
referencia  em  casos  semelhantes  foi  o da  Ponte 
do  Panno,  assente  em  meio  de  uma  turfeira,  entre 
Oliveira  do  Bairro  e Aveiro...  Não  era  porém  só 
em  plena  linha  que  se  trabalhava  com  ardor  e em 
larga  escala.  No  ponto  de  partida,  em  Lisboa  a 
campanha  não  se  mantinha  menos  afanosa  nem 
menos  variada,  para  construir  a estação  de  Santa 
Apolonia,  principal  de  ambas  as  linhas...  Aqui, 
como  nas  linhas,  mourejava  João  Evangelista,  sem- 
pre infatigável,  parecendo  ter  o dom  da  ubiquida- 
de. Revez  algum  o intimidava  ou  lhe  fazia  perder 
a serenidade  habitual ..  . Muitas  vezes  não  eram 
só  os  cuidados  propriamente  do  caminho  de  ferro 
que  o preoccupavam ; outros  de  natureza  diversa 
mas  intimamente  correlacionados,  vinham  pôr  aci- 
ma de  toda  a prova  os  recursos  da  sua  intelligen- 
cia  e do  seu  tacto. 

«Em  primeiro  logar  as  chuvas  e as  inunda- 
ções. 

«Sobrevieram  logo  na  primeira  epoca  da  cons- 
trucção, sendo  as  do  inverno  de  1860  para  1861 
contadas  entre  as  maiores  do  século...  Aguas 
torrenciaes  affluiam  e corriam  ao  mesmo  tempo 
no  Tejo,  no  Mondego  e no  Vouga  pondo  em  risco 
as  obras. 

«Surpreendiam  as  cheias  as  enseadeiras  em  via 
da  execução,  as  cavernas  abertas,  os  aterros  avan- 
çando... Depois  as  febres.  Dizimavam  o pessoal 
dos  estaleiros  os  miasmas  dos  pantanos  e os  ardo- 
res do  sol.  Accrescia  a influencia  perniciosa  das 
emanações  telluricas  devidas  a tão  fundo  e tama- 
nho revolvimento  de  terras.  Era  preciso  socorrer 

1 Obra  cit.  de  pag.  48  a 5o  (trechos). 
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e substituir  os  que  saíam,  preservar  os  que  resis- 
tiam. 

-iAlém  de  isso  o tributo  fatal  dos  accidentes.  At- 
tingiam  elles  o terrível  na  linha  de  leste  em  Ponte 
de  Sor,  a 2 de  dezembro  em  1862.  Um  comboyo 
de  carris  em  dupla  tracção  numerosamente  tripu- 
lado para  a descarga,  despenhava-se  do  taboleiro 
do  viaducto  e para  logo  exibia  o indescriptivel  es- 
pectáculo de  um  destroço  medonho.  Mas  não  era 
a dor  dos  revezes,  nem  a endemia  das  febres  nem 
o rigor  dos  invernos  capaz  de  afrouxar  momenta- 
neamente sequer  a andamento  das  obras.  Nem 
mesmo  as  expropriações,  outro  flagello  dos  cons- 
tructores  de  caminhos  de  ferro,  causavam  atrazo 
sensível;  pullulavam,  todavia,  na  folha  official  os 
decretos  de  declaração  de  utilidade  pública  E tão 
pouco  influiam  esses  elementos  adversos  que  bem 
depressa  João  Evangelista  teve  o prazer  de  dar 
por  promptas  successivamente  primeiro  as  secções 
de  Leste  e depois  as  do  Norte  '. 

Aqui  detemos  estas  transcripções  que  bem  põem 
em  relevo  a íebri  actividade  de  João  Evangelista 
de  Abreu,  graças  á qual,  dentro  de  quatro  an- 
nos  escassos,  forem  entregues  á circulação  pú- 
blica 434  kilometros  de  caminho  de  ferro  comple- 
tados com  a sua  estação  principal  e testa  das  li- 
nhas, não  falando  já  nos  primeiros  68  kilometros  da 
linha  de  leste  renovados  e concluídos,  nem  nos  úl- 
timos 10  da  linha  do  norte  muitos  adeantados, 
quando  ahi  foram  suspensas  as  obras 1  2. 

No  periodo  que  decorre  de  1 865  a 1867  não  foi 
menos  agitada  pelo  trabalho  a vida  de  João  Evan- 
gelista de  Abreu  nem  menos  proveitosa,  porque  é 
de  essa  epoca  que  data  o ante  projecto  magistral 
das  obras  do  porto  de  Lisboa,  que  foi  «o  ponto  de 
partida  de  todos  os  estudos  sérios  do  problema^, 
como  diz  o st  . Luciano  de  Carvalho  na  sua  es- 
plendida homenagem  á memória  de  este  grande 
engenheiro. 

E’  porém  no  fim  de  este  capitulo  que  se  inicia 
o estudo  do  martyrio  de  João  Evangelista,  o exa- 
me da  agonia  de  aquelle  grande  espirito,  que,  em 
dez  annos,  deixou  memória  perdurável  do  que  pô- 
de um  esforço  constante,  secundado  por  uma  de- 
dicação sem  limites  em  prol  de  uma  ideia  cuja  rea- 
lização absorve  dinheiro,  vidas,  e,  o que  mais  é,  in- 
telligencias  robustas  que  se  destacam  na  concor- 
rência intellectual  numa  escola  com  fama  univer- 
sal 

Triste  condão  o da  humanidade,  pavoroso  des- 
tino, que  nos  condemna  á conquista  do  bem  sem- 
pre atravez  de  sacrifícios,  sempre  apóz  a lucta 
nunca  incruenta.  Se  a par  do  pessimismo  que  pro- 
vocaria a humanidade,  encarando  a por  este  negro 
prisma,  não  houvesse  também  a atenuar  as  agru- 
ras da  existência  a consideração  dos  que  elevam 
a amisade  e a homenagem  para  com  os  que  pas- 
saram e foram  uteis  até  constituírem  quasi  que  um 
culto,  não  mereceria  a pena  viver  a vida,  seria 
preferível  como  Shakspeare  faz  dizer  a Hamlet 

To  take  ar  ms  against  a sea  of  troubles  and , 
by  opposing , end  them » 

0 último  capítulo  da  obra  do  sr.  Luciano  de 
Carvalho,  atravez  da  dolorosa  exposição  das  cau- 
sas determ  nantes  da  loucura  que  martyrizou  João 
Evangelista,  é,  ao  mesmo  tempo,  uma  brilhante  pa- 
gina litteraria,  em  que  se  revela  o analysta  da  so- 
ciedade portuguesa  no  segundo  e terceiro  quartéis 

1 Obra  cit  paç  5i  a 55  (trechos). 

1 Obra  cit  p 5»>. 


do  século  passado,  em  que  se  evidenceia  o estudo 
psychologico  de  um  espirito  que  attingiu  o apogeu 
da  gloria,  na  realização  de  um  emprehendimento  ; 
mas  que,  avido  de  saber,  sequioso  de  algo  nuevo , 
como  dizia  Legaspi,  baqueau  por  lhe  faltar  o ponto 
de  apoio  para  a sua  actividade,  para  o seu  afan  de 
sacrifícios,  uma  familia  a quem  se  consagrasse. 

Do  primoroso  estudo  que  o sr.  Luciano  de  Car- 
valho consagra  á memória  de  João  Evangelista  de 
Abreu  sobresae  a ideia  de  que  havia  naquelle  il- 
iustre  engenheiro  o estofo  com  que  outriora  se  fa 
ziam  os  martyres,  os  guerreiros,  que  combatiam 
pela  fé,  qs  navegadores  que,  atravez  da  onda  pér- 
fida queriam  ir  levar  a cruz  e a sua  crença  a re- 
giões onde  era  desconhecida.  E a affirmação  de 
que  a humanidade  é capaz  de  produzir  caracteres 
assim  e de  que  neste  mundo  existe  quem  os  saiba 
exaltar  põe-nos  a bem  com  a vida. 

Por  isso,  no  trabalho  que  estamos  examinando, 
vemos  mais  alguma  coisa  do  que  uma  singela  home- 
nagem a um  engenheiro  eminente.  Deparase-nos 
uma  lição  moral,  escripta  num  estylo  primoroso 
pela  forma,  precioso  pela  profundidade  dos  con- 
ceitos que  encerra . 

M.  de  M. 

ARCHITECTURA  RURAL 

Pavilhão  de  prensas  de  azeite 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

Como  construcção  provisória  muito  elegante 
é incontestavelmente  um  modelo  a que 
serviu  para  a exposição  de  prensas  de 
azeite  do  sr.  Queiroga,  de  Evora.  Para  ornamen- 
tação as  mantas  alemtejanas  e os  ceirões  de  espre- 
madura  da  azeitona,  baldes  para  a agua,  em  sum- 


? 


ma  tudo  quanto  se  applica  no  fabrico  do  azeite  que 
tanta  gente  faz,  embora  o anexim  diga  que  é dif- 
cil  o entender-se  de  lagares  de  este  oleo.  Larga 
descripção  elogiosa  de  este  belio  pavilhão  estaria 
nos  mesmos  casos  que  o que  se  refere  ao  aprovei- 
tamento do  fructo  da  arvore  de  Minerva  e por  isso 
admiremos  e reconheçamos  quantos  motivos  de  or- 
namentação possue  a nossa  agricultura  para  artis- 
tas que  saibam  aproveita-los  como  Rozendo  Car- 
valheira e Raphael  de  Castro. 


Theatros  e Circos 


TRINDADE  — - Companhia  de  variedades. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Brevemente  inaugura- 
ção da  companhia  equestre. 
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Casa  do  sr,  Pereira  de  Mattos 

NA  AVENIDA  DUQUE  DE  AVII.A 

Projecto  do  architedo  sr.  Nicola  Biijaijlia 

O interessante  projecto  que  hoje  publicamos 
é ainda  do  nosso  illustre  amigo  e collabo- 
rador,  o distincto  architecto,  sr.  Nicola  Bi- 
gaglia. que,  por  mais  vezes,  tem  honrado  as  co- 
lumnas  da  nossa  revista  com  muitos  outros  traba- 
lhos seus,  todos  muito  apreciados  pelos  nossos 
leitores. 

Sendo  o projecto  o mais  completo  possive!,  dis- 
pensa discripção. 


NOTA  SOBRE  A ACCELERACÃO 

cJ 

Tracção  electrica  e tracção  a vapor 

Num  dos  numeros  do  Bullctin  de  la  Convnis- 
sion  Internationale  des  Congrès  des  Che- 
rnins  de  Fer  encontramos  um  estudo  muito 
interessante  relativo  á comparação  dos  systemas 
de  tracção  electrica  e a vapor,  no  que  se  refere  a 
viação  urbana  em  commum. 

Como  esse  problema  interessa  não  poucos  dos 
nossos  leitores  e o Bulletin  alludido  não  é lido  se- 
não nas  repartições  das  emprezas  ou  dos  Estados 
que  subsidiam  a commissão  internacional,  parece- 
nos  que  não  vem  fóra  de  proposito  um  exiracto  de 
aqueíle  trabalho. 

Uma  grave  preoccupação  dos  engenheiros  das 
companhias  de  caminhos  de  ferro  em  serviço  nos 
suburbios  de  Londres  é a investigação  dos  meios 
tendentes  a aperfeiçoar  o transporte  em  cada  ma- 
nhã para  a metropole  e cidade  da  multidão  sem- 
pre crescente  de  viajantes  que  a elia  trazem  as  suas 
occupações.  Parecem  presuadidos  de  que  se  póde 
resolver  este  importante  problema  seguindo  os  me~ 
thodos  velhos  e que  as  dificuldades  de  cada  vez 
maiores  que  encontram  se  pódem  afastar  por  meio 
da  construcção  de  locomotivas  de  cada  vez  mais 
possantes. 

E’  possível  que  ainda  não  tivesse  chegado  o en- 
sejo de  procurar  qual  é o modo  de  locomoção  (va- 
por ou  electricidade)  que  se  há  de  impôr  no  futu- 
ro para  o trafego  suburbano  e que  a solução  de 
esta  questão  possa  diferir-se  ainda  durante  algum 
tempo,  mediante  grande  augmento  de  despezas.  E’ 
certo  porem  que  a lueta  não  poderá  prolongar-se 
c que  deverá  substituir-se  o que  existe  por  alguma 
coisa  melhor.  Em  nosso  parecer,  não  é a locomo- 
tiva de  8o  ou  ioo  toneladas  que  há  de  salvar  a si- 
tuação. Eis  o que  nos  propomos  demonstrar  collo- 
cando-nos  unicamente  sob  o ponto  de  vista  da  ac- 
celetação. 


Poremos  de  parte  a questão  de  economia,  de  du- 
ração de  via,  etc.,  e apenas  examinaremos  se,  em 
razão  do  pezo  e das  dimensões  enormes  das  no- 
vas machinas  que  se  empregarão,  será  possível 
ainda  a sua  utilização  com  a via  e obras  de  arte 
existentes. 

Admitte-se  geralmente  que  uma  estação  gerado- 
ra central  estabelecida  segundo  as  condições  mais 
modernas,  dotada  de  motores  aperfeiçoadissimos 
e de  caldeiras  as  mais  econômicas,  póde  fornecer 
energia  mais  em  conta  do  que  se  esta  fôr  produ- 
zida por  um  grande  número  de  unidades  espalha- 
das numa  dada  secção.  Foi  o que  superabundan- 
temente se  demonstrou  por  meio  de  experiencias 
effectuadas  em  idênticas  condições  de  serviço.  A 
tracção  electrica  ainda  apresenta  vantagens  que  re- 
sultam das  operações  de  garagem  1 nos  pontos 
terminus,  do  augmento  de  velocidade  resultante 
da  maior  acceleração,  assim  como  de  outras  cir- 
cumstancias  de  natureza  tal  que  determinam  dimi- 
nuição de  despezas. 

No  intuito  de  comparar  os  dois  systemas  e para 
que  não  nos  possam  accusar  da  escolha  de  um 
exemplo  vantajoso  para  a tracção  electrica,  sup- 
poremos  que  as  estações  estão  afastadas  de  uma 
milha  (i,6  kilometro)  e que  a duração  média  das 
pajagens  é de  20  segundos.  Como  se  póde  admit- 
tir  que  o trafego  suburbano  exija  uma  velocidade 
commercial  horaria  de  22  milhas  (35,4  kilometros), 
teremos  para  um  percurso  de  22  milhas,  vinte  e 
uma  paragens  intermedias,  onde  o comboyo  demo- 
rará vinte  segundos  ou  no  total  7 minutos.  A du- 
ração do  percurso  entre  duas  estações  será  portan- 
to muito  approximadamente  igual  a 144  segundos, 
o que  corresponde  a uma  velocidade  média  de 
marcha  de  25  milhas  por  hora  (40,2  kilometros). 

O methodo  geralmente  seguido  para  a discus- 
são dos  problemas  relativos  á acceleração  baseia- 
se  no  emprego  de  diagrammas  chamados  tempos- 
velocidades  que  mostram  a relação  existente  entre 
a velocidade  e o tempo,  como  o indica  de  resto  o 
seu  nome,  desde  o ponto  de  partida  até  ao  fim  do 
trajecto.  A relação  entre  estes  elementos  e o es- 
paço percorrido  também  a dão  estas  curvas. 

Como  cada  ordenada  da  curva  representa  um 
valor  de  velocidade  teremos 

ds 

(1) - V J: 

sendo  v a velocidade,  s o espaço  percorrido  e t o 
tempo  gasto  em  percorrê-lo. 

O elemento  da  superfície  da  compreendido  en- 
tre duas  ordenadas  da  curva  será 


ou 


(2)  da=ydt 

(3)  da  — ds 


Integrando  e substituindo  ds  pelo  seu  valor 
rh 

A - vdt  — Si  — So 

J'o 

o que  quer  dizer  que  numa  curva  de  tempos-velo- 
cidades,  a area  compreendida  entre  dois  tempos 
quaesquer  é igual  ao  espaço  percorrido  entre  esses 
tempos. 

Por  exemplo,  nas  figuras  1,2,  4 e 5 um  qua- 
drado representa 

2,5  X 5 X 5 280 

— 3.60V — pes 

por  consequência  um  percurso  de  uma  milha  (1.6 

• O termo  já  tem  foros  de  português  mórmente  com  o 
automobilismo. 
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kilometro)  representar-se-á  por  uma  curva  cuja 
superfície  compreenderá  288  quadrados. 


As  curvas  representadas  nas  figuras  t,  2,  4 e 5 
todas  se  referem  a um  percurso  de  uma  milha, 
que,  em  cada  caso  se  effectuou  em  144  segundos. 
A acceleraçâo  negativa  durante  0 periodo  de  aper- 
tar os  freios  é a mesma  nos  diversos  exemplos,  a 
saber  2,5  pés  (76,2  centímetros)  por  segundo,  va- 
lor que  se  póde  considerar  boa  média  da  prática 
moderna  dos  caminhos  de  ferro.  Um  simples  gol 
pe  de  vista  para  os  diagrammas  mostra  que,  se  o 
tempo  e espaço  percorrido  e a acceleraçâo  nega 
liva  são  idênticos  em  cada  caso,  as  condições 
são  completamente  diversas  no  que  diz  respeito  á 
velocidade  e força  necessárias  para  realizar  o per- 
curso. É evidente  que  o percurso  se  póde  effectuar 
tanto  mais  depressa  quanto  mais  rapidamente  se 
passar  da  velocidade  em  cheio  para  a paragem. 
Ainda  porém  aqui,  com  o intuito  de  limitar  o nos- 
so trabalho  a um  simples  estudo  da  acceleraçâo 
supporemos  que  o aperto  dos  freios  se  effectua  em 
condições  idênticas  na  locomoção  electrica  e a va- 
por. 

O dispêndio  de  trabalho  decompõe-se  do  modo 
seguinte 

a)  Trabalho  utilizado  para  vencer  a resistência 
do  comboyo,  expresso  por 


em  que  F representa  o espaço  necessário  para 
vencer  a resistência  do  comboyo. 

Não  depende  este  trabalho  senão  da  resistência 
do  comboyo,  do  espaço  percorrido  e do  tempo  de 
percurso  e permanecerá  o mesmo  quer  o comboyo 
deixe  a paragem  e a eíla  chegue  em  plena  Veloci- 
dade, quer  a partida  e a chegada  se  effectuem  va- 
vagarosamcnte. 

b)  Trabalho  utilizado  para  vencer  o accrescimo 
de  resistência  devido  ás  rampas,  que  se  póde  com- 
preender no  caco  precedente  neste  estudo  compa- 
rativo. 

c)  Trabalho  correspondente  á potência  viva  de 
translacção  expresso  por 


em  que  M é a massa  do  comboyo. 

d)  Trabalho  correspondente  á potência  viva  de- 
vida á rotação  das  peças  girantes.  Se  bem  que  se 
possa  calcular  perfeitamente  este  trabalho  em  ca- 
da caso  especial,  preferimos  compreende-lo  no  ca- 
o precedente  augmentando  em  certa  proporção  o 
valor  do  peso  de  comboyo  na  resolução  geral  do 
problema. 

(Coniinua) 


POLÍTICA  HYDRAULICA 

(Coulicuado  do  n.°  1«) 

>oti<ia  nobre  a utilização  cia  energia 
liydro  electrica  non  uno*  agrfcolaw 

I INFORMAÇÕES  GERAES 

A utilização  da  energia  electrica  nas  explora- 
ções agrícolas  apresenta  numerosas  vanta- 
gens principalmente  quando  há  possibilida- 
de de  pedir  essa  energia  á força  motriz  de  um  açu- 
de já  construído  e proximo.  Em  muitas  correntes 
de  agua  encontravam-se  outriora  pequenos  moinhos 
moinhos  de  trigo  principalmente,  hoje  abandonados. 
Conservou-se  o açude  e a força  creada  permanece 
sem  applicação.  Cada  uma  de  estas  officinas  paradas 
não  representa  certamente  senão  uma  força  restri- 
cta,  mas  como  se  contam  aos  milhares,  abando- 
nando-as, perde-se  uma  parte  considerável  da  ri- 
queza natural  contida  nas  correntes  de  agua  do 
nosso  território. 

Não  há  no  entanto  difficuldade  alguma  em  tirar 
partido  de  ellas 

Era  tocado  o moinho  abandonado  por  um  motor 
rudimentar  qualquer,  ordinariamente  por  uma  ro- 
da. Sem  mudar  coisa  alguma  na  disposição  dos  ca 
naes  que  levam  a agua  para  a fábrica  e a devol- 
vem em  seguida  para  a ribeira,  basta  que  se  subs- 
titua o motor  citado  por  outro  mais  aperfeiçoado, 
por  uma  turbina,  por  exemplo.  Raras  vezes  ultra- 
passava o rendimento  das  antigas  rodas  a percen- 
tagem de  3o  a 5o  por  cento,  ao  passo  que  os  novos 
motores  hydraulicos,  taes  como  as  rodas  Sagebien, 
a roda  Pelton  e as  turbinas  attingem  de  75  a 80 
por  cento. 

Alliando  a turbina  com  o apparelho  gerador  de 
electricidade  (dynamo  para  a corrente  continua  ou 
alterno-motor  para  as  correntes  phasicas  ou  alter- 
nativas) a quem  transmittem  o seu  movimento  de 
rotação,  dispõe-se  de  uma  corrente  electrica  sus- 
ceptível do  transporte  para  muitos  kilometros  de 
afastamento  da  sua  fonte  e vantajosamente  utilizá- 
vel em  todo  o seu  percurso. 

Póde  actuar-se  de  esta  maneira,  sem  que  so- 
fram modificações,  os  principaes  apparelhos  agríco- 
las, que  trabalham  fixamente:  a saber  os  que  se  mo- 
vem ordinariamente  com  manivellas  (tararas,  escq- 
lhedores,  malarates,  corta-palhas  lavadores  de  rai- 
zes,manteigueiras  batedeiras.  .),  aquelles  em  que  se 
empregam  manéges  de  cavallos  (as  prensas  de  pa- 
lha, por  exemplo),  por  fim  os  que  exigem  o uso  de 
machinas  mais  ou  menos  possantes  (batedeiras,  moi  - 
nhos  de  farinha,  desnatadeiras,  etc).  Igualmente 
se  pódem  tocar  as  serras  continuas  no  fabrico  dos 
carros,  as  forjas  dos  ferradores,  as  pedras  de  afiar 
ferramentas.  Pódem  mover-se  as  diversas  machi- 
nas utilizadas  nas  pequenas  installações  ruraes.  Po- 
de elevar  se  a agua  necessária  para  os  usos  domés- 
ticos da  casa  de  lavoura  e para  as  regas. 

Applicada  esta  força  de  dia  nos  usos  agrícolas, 
servirá  de  noite  para  a illuminação  electrica  das 
habitações,  das  casas  de  campo  e dos  seus  anne- 
xos  e dependencias. 

Não  carece  a energia  electrica  produzida  por  uma 
queda  de  agua  nem  da  compra  de  combustível 
(carvão,  petroleo,  essencia)  nem  de  vigilância  na 
alimentação  de  caldeiras  As  turbinas  são  appare- 
lhos robustos,  os  dynamos,  embora  dotados  de  or- 
gãos  mais  delicados,  podem  encerrar-se  em  caixas 
e collocados  assim  ao  abrigo  das  avarias,  e tam- 
bém das  poeiras  que  os  deteriorariam. 
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São  facílimas  a sua  conservação  e vigilância  e 
um  operário  agricola  sem  esforço  consegue  pôr-se 
a par  de  este  serviço,  em  que  não  gasta  senão  fra- 
ca parte  do  tempo. 

Quando  se  transporta  a distancia  a corrente  elé- 
ctrica que  se  obtem  de  este  modo,  não  é a totali 
dade  da  possança  da  queda  que  chega  realmente 
ao  ponto  de  utilização,  porque  uma  parte  da  for- 
ça inicial  gasta  se  no  caminho,  tanto  nos  motores, 
turbinas  e dynamos,  como  na  resistência  dos  fios 
conductores. 

No  entanto  pôde  transportar-se  facilmente  para 
io  kilometros  até  com  uma  installação  imperfeita 
metade  do  valor  effectivo  de  uma  queda  de  agua 
para  que  se  use  nos  sitios  onde  mais  commodo 
seja  aos  consumidores. 

A quantidade  de  energia  perdida  durante  o trans- 
porte é naturalmente  tanto  mais  fraca  quanto  me- 
nor fôr  a distancia.  Qualquer  que  seja,  de  resto, 
como  é possível  calcula  la  approximadamente  e an 
ticipadamente,  não  poderia  dar-se  precalço  algum. 
Saber-se-á  unicamente  que  uma  queda  de  agua  com 
uma  força  bruta  de  20  cavallos,  por  exemplo,  só 
dará  10  cavallos  disponíveis  a 10  kilometros  de  dis- 
tancia. 

Certo  é que  se  não  faz  a utilização  da  energia 
hydro-electrica  sem  algum  dispêndio  e toda  a ins- 
tallação de  este  genero  ainda  as  de  medíocre  im- 
portância carecem  de  uma  primeira  despeza  de  ins 
tallação.  Pode  contar- se  effectivamente  uma  des 
peza  inicial  média  de  i5oo  a 2000  francos  por  ca 
vallo  para  uma  empreza  de  uma  força  inferior  a 
10  cavallos  de  vapor  e de  800  a 1200  francos  por 
cavallo  para  uma  força  de  10  a i5  cavallos  de  va- 
por. 

(Continua) 

ARCHITECTURA  RURAL 

Redil  coberto  para  as  ovelhas 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

Tudo  quanto  pode  haver  de  mais  singelo. 
Se  não  fosse  a rede  de  arame  e a bandeira 
poderia  affirmar-se  que  em  nada  teve  que 
intervir  a indústria  na  construcção  de  este  redil. 
Tudo  daria  a agricultura  e sem  que  a indústria  u- 
tivesse  que  intervir  para  transformar  os  produ- 
ctos. 


Um  singelo  coberto  de  colmo  abrigando  uma 
superfície  de  78,"'  54  está  sustentado  por  uns  pos- 
tes de  madeira  que  se  reunem  por  meio  de  sim- 
ples varedo  a um  poste  central,  que  é a base  do 
mastro  que  sustenta  a bandeira.  Exteriormente  a 
este  coberto,  um  cercado  com  um  raio  de  9 metros 
proporciona  ás  ovelhas  uma  superfície  tripla  da 


sombreada,  para  ahi  poderam  gozar  das  caricias 
do  sol  da  manhã,  que  aquelles  animaes  tanto  apre- 
ciam. 

E’  simples,  é artístico  e tem  o verdadeiro  cara- 
cterístico da  obra  architectonica  : — a perfeita  ada- 
ptação ao  fim  a que  se  destina. 


HYGIENE  PUBLICA 

DEPURAÇÃO  B AGTER1AN  NA 
(C  >ntinuado  do  u.°  18) 

Septik  Tank 

Quando  se  queira  proceder  ao  estudo  d’uma  ins- 
tallação d’esta  natureza,  conhecidos  os  phenome- 
nos  biologicos  que  produzem  a mineralização  das 
matérias  organicas,  deve-se  sempre,  cuidadosamen- 
te. notar  se  na  região  a servir  existem  em  explora- 
ção industrias,  cujos  resíduos  lançados  na  canali- 
zação geral  dos  exgotos  possam  ir  prejudicar  ou 
mesmo  destruir  as  bactérias,  compromettendo  as- 
sim o regular  e harmonico  funccionamente  do  septic- 
tank. 

Devem-se  incorporar  no  grupo  dos  resíduos  pe- 
rigosos os  que  sejam  toxicos,  taes  como  os  arseni- 
caes,  provenientes  do  tratamento  de  minérios  de 
arsênico,  ou,  das  fabricas  de  papeis  pintados,  os 
que  provenham  de  manipulação  onde  entre  o chum- 
bo, o mercúrio,  etc. 

Experiências  já  feitas  provam  que  ao  septic-tank 
com  os  seus  leitos  de  contacto,  se  póde  entregar 
a depuração  das  aguas  residuarias  dos  matadouros 
e dos  mercados  de  gados,  mas  que  as  aguas  muito 
ricas  em  matérias  organicas  ou  de  gorduras  de 
difficil  deluição  taes  que:  resíduos  de  fabricas  de 
cortumes,  de  fabricação  de  vellas,  sabão,  cellulo- 
se,  etc  , são  imperfeitamente  transformados  pelos 
fermentos  bacterianos. 

Portanto  em  casos  d’estes  poderá  ensaiar-se  o 
emprego  de  meios  chimicos  para  extrair  destes 
líquidos  as  matérias  gordas  ou  azotadas  antes  de 
as  entregar  á depuração  biologica. 

Os  líquidos  residuarios  das  fabricas  de  refinação 
de  assucar  e destillação  de  cereaes  pódem  ser  pu- 
rificados empregando  apenas  os  leitos  de  filtração 
aerobia. 

Quando  se  não  queira  complicar  o systema  do 
saneamento  recorrendo  ao  tratamento  chimico, 
o que  em  certos  casos  póde  dar  lucros  remunera- 
dores, dever-se  ha  desviar  de  qualquer  forma  essas 
aguas  do  liquido  geral  do  esgoto. 

Outro  esclarecimento  a obter  é se  existe  na  po- 
voação, cujas  aguas  impuras  se  pretenda  depurar, 
uma  canalização  regular  que  possa  servir  para  con- 
ducção  dos  esgotos  e bem  assim  o seu  estado  de 
conservação  e se  as  secções  permittem  rapida  va- 
zão e as  necessárias  condições  de  impermeabilida- 
de 

Quando  haja  uma  rêde  geral  de  canos  devida- 
mente estabelecida,  o problema  simplifica-se  pois 
tudo  se  limitará  a construir  um  ou  mais  septic-tanks 
nos  logares  apropriados  e que  as  circumstancias 
locaes  indicarem. 

Portanto  os  elementos  indispensáveis  para  o es- 
tudo prévio  d’uma  instailação  d’esta  natureza  são 
pelo  menos  os  seguintes: 

i.°  — Volume  médio  dos  líquidos  e matérias  so 
lidas  a depurar  compreendendo  dejectos  e aguas 
caseiras  das  habitações,  aguas  pluviaes,  e,  aguas 
residuarias  de  estabelecimentos  fabris  e outros. 
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2. °  — Natureza  d'esses  liquidos. 

3. °  — • Se  na  povoação  existe  um  systema  de  cana- 
lização de  esgoto  contínuo  e qual  o seu  estado  de 
conservação. 

4.0  — Difíerença  de  nivel  entre  o mais  baixo  ponto 
de  descarga  dos  canos,  ou  dos  liquidos,  e,  a do 
ponto  onde  depois  de  purificados  se  possam  lan- 
çar. 

5. °-~  O espaço  de  terreno  de  que  se  póde  dis- 
por para  a installação. 

6. °  — Se  junto  da  povoação  passa  algum  rio  pa- 
ra onde  se  possa  lançar  os  liquidos  depurados  e 
qual  a sua  pujança  liquida. 

7. °  = Se  na  localidade  ha  installações  fabris  ou 
industriaes  e qual  a natureza  dos  seus  productos 
residuarios. 

Colhidos  estes  elementos,  e,  mais  os  que  se  jul- 
guem necessários,  conforme  as  circumstancias  lo- 
caes  tem-se  os  elementos  para  iniciar  o estudo  da 
installação  com  a capacidade  devida  e as  disposi- 
ções especiaes,  notando  que  ao  technico  do  ramo 
engenharia  nunca  será  indiferente  a opinião  do 
medico  ou  do  chimico  a não  ser  que  tenha  conhe- 
cimentos especiaes  sobre  o assumpto. 


Distribuição  geographica  do  systema  de  depuração  biologica  em  1903 


Para  exito  final  de  qualquer  commettimento 
mais  vale  conjugar  a opinião  dos  entendidos  e es- 
pecialistas do  que  proceder  isoladamente  sem  pro- 
fundo conhecimento  do  terreno  que  se  pisa. 

Nem  d’outra  fórma  se  póde  caminhar  hoje  no 
prodigioso  desenvolvimento  de  todos  os  ramos  da 
actividade  humana. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior 

Oonductor  de  obras  publicas 


CAMINHO  DE  FERRO  VELOZ 

Refere  a Gacela  de  Obras  Públicas  que  não 
tardará  muito  que  seja  um  facto  o caminho 
de  ferro  que  percorrerá  a distancia  de  Lo- 
vaina  a Berlim  com  a enorme  velocidade  de  200 
kilometros  por  hora. 

Com  essa  linha,  será  possível,  dada  a proximi- 
dade da  velha  cidade  universitária  belga,  partir  de 
Antuérpia  ou  de  Bruxellas  pela  manhã,  tratar  um 
negocio  em  Aix-la-Chapelle,  assistir  a uma  sessão 
do  parlamento  em  Berlim  e voltar  a tempo  de  ou- 
vir a opera  lyrica  na  Monnaye,  tudo  no  mesmo  dia, 
percorrendo  obra  de  mil  e setecentos  kilometros. 

Claro  está  que  só  por  meio  da  electricidade  é 
que  se  obterá  esta  prodigiosa  velocidade. 


MEZA  MODERNO-ESTYLO 
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Em  nogueira  encerada. 


CONSULTA 

I 

HYGIENE  ESOQLAJEfc 

j | 

(Concluído  do  u.0  17) 

A orientação  do  edifício  — De  alguma  coisa  vanta- 
josa terá  de  prescindir  se  não  poucas  vezes  na  prá- 
tica, por  impossibilidade  absoluta  de  conciliar  to- 
das as  vantagens  ; e a melhor  orientação  e exposi- 
do  edifício  escolar  poderá  ser  uma  delias. 

O mais  importante  é a exposição  da  face  do  edi- 
fício para  onde  abrem  as  janellas  da  casa  da  aula ; 
sendo  altamente  conveniente  que  estas  nem  abram 
para  o norte,  deixando  a casa  da  aula  fria  e tris- 
tonha, nem  para  o poente  privando-a  do  sol  da 
manhã  e expondo  a ao  sol  impertinente  da  tarde. 

Referimo  nos  a que  a casa  tenha  só  uma  das 
suas  paredes  com  janellas  ; pois  quando  as  tenha 
também  do  outro  lado,  serão  essas  que  devem 
abrir-se  e não  as  de  norte  e poente  que,  em  todo 
o caso,  melhor  será  que  não  existam. 

A exposição  preferível  é a de  janellas  da  auia 
voltadas  a nordeste  ou  a sudoeste,  por  obvia  ra- 
são  de  meio  termo  preferível. 

A capacidade  do  edifício.  — Nos  países  mais  adianta- 
dos em  hygiene  escolar,  acha  se  estabelecido —que 
a superfície  total  do  edifício  nunca  seja  inferior  a 
400  até  a 5oo  metros  quadrados,  qualquer  que  se- 
ja a concorrência  ou  frequência  da  escola  : e p3ra 
cada  alumno  requerem-se  8 a 10  metros  quadra- 
dos, que  hajam  de  repartir- se  pela  aula  e indispen- 
sáveis annexos. 

A capacidade  da  aula.  — Prescreve-se  em  nome  da 
boa  hygiene  pedagógica,  que  qualquer  escola  não 
admitta  nunca  mais,  e antes  menos  de  5o  alum- 
nos. 

Destina  se  a cada  alumno  1 , 2 5 de  superfície  de 
casa  de  aula  ; o que,  para  4 metros  de  elevação 
ou  pé  direito  da  casa,  dá  para  cada  alumno  a cu- 
bagem  de  cinco  metros  cúbicos  de  ar. 

Na  Bélgica,  requer-se  a supreficie  de  i,5o  qua- 
drado, com  o pé  direito  de  4,5  metros  ; o que  ele- 
va a cubagem  de  ar  a 6,75  metros  cúbicos  por 
alumno. 

A Rússia  tem-se  contentado  com  a cubagem  de 
4 a 5 metros. 

Nós  somos  essencialmente  acomodaticios  ao 
que  em  qualquer  parte  se  depara  a quem  tem  de 
procurar  uma  casa  para  aula  ; e não  temos  exigên- 
cias ! Somos  de  uma  extrema  modéstia,  e também 
de  uma  grande  incúria  em  taes  coisas  ! 

A forma  da  aula.  — Preferível  a fórma  rectangular 
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allongada  e não  de  casa  quadrada  ; mas  o rectan- 
gulo  também  não  deve  ser  exageradamente  alícn- 
gado.  O máximo  comprimento  tolerável,  para  que 
fique  garantida  a visão  distincta  e conveniente  dos 
quadros  parietaes  e do  traçado  no  grande  quadro 
da  ardósia,  é a de  10  metros  ; devendo  a largura 
ser  de  menos  2 metros  ; ou  sejam  as  dimensões 
de  iom  X 8m. 

Mas  não  quer  isto  significar  que  não  sejam  tam- 
bém acceitaveis  menores  dimensões,  para  menor 
frequência,  como  até  mesmo  para  uma  frequência 
typica  de  40  a 5o  alumnos ; para  os  quaes  chega 
a admittir-se  a capacidade  de  7,20  por  5,5o.  Dire- 
mos mais  tarde  como  aproveitar  o espaço  da  casa 
de  aula  com  o mobiliário,  e disposição  de  este. 

ft  pavimento  da  aula.  — Só  médicos  podem  bem 
compreender  quanto  é miserável  o que  existe  em 
nosso  país  ; dado  como  tudo  nelle  se  limita  a mal 
feitos  sobrados  de  pinho,  que  deixam  entre  si  lar- 
ga junta  aberta,  para  ser  cheia  pela  poeira  immun- 
da,  onde  se  fica  aninhando  toda  a casta  de  para- 
sitas e de  germens  morbigenos, 

Nem  há  possibilidade  de  aceio  em  casa  em  taes 
condições ; porque  a varredura  não  consegue  re- 
tirar o pó  das  juntas,  e a lavagem  e esfregação, 
humedecendo  este,  também  o não  remove  a até 
o fixa  maise  deixa  em  melhores  condicçÕes  de  ger- 
minação ! 

Também  só  médicos  poderão  ir  proclamando  e 
fazendo  convencer  de  que  alguma  coisa  melhor  se 
poderá  ir  realizando,  desde  que  a par  da  indispen 
savel  instrucção  e civilização  e gosto  pelo  aceio, 
haja  a boa  vontade;  e sem  que  para  isso  se  tor 
ne  necessário  dispêndio  que  não  seja.  accessivel  á 
maior  parte  das  juntas  de  parochia  e das  camaras 
municipaes 

É também  esta  uma  exigencia  maior  da  hygiene 
das  escolas. 

Se  nas  casas  particulares  podem  seus  donos  não 
querer  impermeabilizar  lhes  os  sobrados  e vedar  a 
estes  as  juntas  abertas  entre  cada  taboa,  e ine- 
vitáveis com  tal  madeira,  e mais  ou  menos  com 
qualquer  madeira,  e sem  que  com  isso  se  prejudi- 
quem importantemente,  desde  que  ninguém  entre 
em  suas  casas,  indo  sujo,  empoeirado  ou  enlameado 
ou  infectado  ; o contrário  succede  na  escola,  onde 
não  há  que  contar  com  a limpeza  de  vestuário,  • 
calçado  e corpo  dos  alumnos 

Ôra  a impermeabilização  das  taboas  poderá  con- 
seguir-se simples  e economicamente,  mandando-as 
correr  a brocha  ensopada  em  oleo  de  linhaça  fervi- 
do até  o tornar  mais  denso  ou  grosso. 

Tal  fervura  exige  a precaução  de  ser  feita  em 
vaso  amplo  que  fique  incompletamente  cheio,  e 
antes  com  dois  dedos  atravez  de  bordas  livres, 
para  que  oleo,  fervendo,  possa  expandir  se  sem  se 
derramar  no  lume,  e incendiar  se  ; ao  que  todavia 
poderá  obstar  -se  cobrindo  logo  o vaso  em  chamma, 
com  uma  tampa,  posta  cautellosamente.  Sendo  o 
vaso  de  ferro  ou  outro  metal,  não  se  obvirá  ao  in- 
conveniente da  inflamação  do  oleo,  ainda  que  o 
vaso  fique  muito  em  vazio  ; pois  aquella  se  dará 
ao  contacto  das  paredes  do  vaso  fortemente  aque 
cidas,  sem  que  lhe  chegue  a tocar  a chamma  ; e 
só  se  evitará  tal  accidente,  mantendo  sempre  o va- 
so tapado  emquanto  estiver  ao  lume. 

O oleo  de  linhaça  não  obtura  porém  as  juntas  ; 
e sem  a obturação  de  estas,  e da  superfície  das 
taboas  pouco  vale. 

A obturação  das  juntas  conseguir-se-á,  ao  que 
temos  verificado,  tendo-as  limpado  previamente  de 
todo  o pó  que  as  enche,  e dando  depois  o oleo, 
deixando  enxugar  até  poder  obturar  as  juntas  a 


massa  de  vidraceiro,  vagarosa  e fartarr.ente  appli- 
cada,  e bem  introduzida  e apertada  na  junta,  de 
modo  que  adira  ás  paredes  lateraes  da  mesma 
junta. 

Qualquer  outro  processo  dos  descriptos  nos  li- 
vros de  hygiene  e experimentados  e mais  ou  me- 
nos usados  no  estrangeiro,  como  o do  encera- 
mento dos  sobrados,  ou  o da  paraffinagem  dos 
mesmos,  ou  outros  equivalentes,  não  estão  no  ca- 
í-o de  servir  para  as  nossas  escolas — por  muito 
caros  e pouco  resistentes  ao  movimedto  de  uma 
escola  de  aldeões. 

As  pareites  da  aula  — Referir-nos-emos  apenas  ao 
seu  modo  de  revestimento  ou  guarnição,  e côr ; 
pondo  aqui  de  parte,  como  em  tudo  o mais,  o que 
não  é especial  ou  de  particular  importância  em  hy- 
giene escolar. 

As  paredes  podem  bem  ser  revestidas  e guar- 
necidas interiormente  a cal  branca.  Não  argumen- 
taremos, para  tal  sustentar,  com  a vantagem  que 
tem  a cal  de  não  condensar  a humidade  do  ar  em 
tempo  pluvioso,  e de  não  pôr  as  paredes  a escor- 
rer agua,  como  fazem  os  estuques  ou  escaiolas  e 
até  a pintura  a oleo  ; nem  com  a de  se  deixarem 
as  paredes  simplesmente  revestidas  a cal  atraves- 
sar pelo  ar,  por  muito  porosas,  e por  ser  isso  de 
vantagem  hygienica,  que  para  nós  é assaz  despre- 
sivel.  Ponderaremos,  sim,  que  tal  systema  é o mais 
barato,  além  de  permittir  por  outro  lado,  a con- 
servação do  aceio  das  paredes,  mandando  repetir 
a caiação  duas  ou  pelo  menos  uma  vez  em  cada 
anno  ; além  de  permittir  também  reparação  em 
defeito  de  qualquer  encaliçamento  da  parede,  co- 
mo não  succede  com  as  paredes  a côr,  qualquer 
que  ella  seja,  ue  aguarella,  oleo  ou  escaiola. 

R accrescentaremos  ainda,  também  por  conta 
própria,  que  a cal  admitte  também  a côr  que  se 
quizer  para  as  paredes  da  aula,  para  que  menos 
fatiguem  a vista  do  que  o branco  ; e que  não  é in- 
dispensável ter  tinta  de  oleo  para  tal  conseguir. 

Claro  é que  com  a pintura  a oleo,  em  vez  da 
caiação  a cal  addicionada  de  côr,  ter  se  á ao  mes- 
mo tempo  a impermeabilização  das  paredes,  im- 
pedimento de  uma  tal  ou  qual  ventilação  atravez 
das  mesmas,  e condensadora  da  humildade,  ao 
mesmo  tempo  que  se  difficulta  a reparação  de 
qualquer  lesão  da  parede,  por  não  ser  possível  imi- 
tar bem  a primitiva  côr;  mas  tem  se  a vantagem 
de  não  convidar  aos  riscos  e desenhos  grotescos, 
que  são  tanto  do  agrado  do  rapazio,  além  de  que 
se"deixam  lavar  e limpar  facilmente. 

Taes  vantagens  obteem  se  também  pelo  assen- 
tamento de  azulejo,  ou  pela  escaiolagem  das  pare- 
des ao  menos  até  dois  metros  acima  do  pavi- 
mento. 

Finalmente,  a haver  côr  na  cal,  tinta,  escaiola 
! ou  azulejo,  esta  deve  ser  branda  ou  suave,  e de 
tom  verde,  azul  ou  cinzento. 

Quanto  estimaríamos  que  se  aproveitassem  tam- 
bém as  paredes  da  aula,  para  nellas  ter  desenhado 
em  ponto  grande  os  contornos  do  nosso  pequeno 
continente  europeo,  nas  suas  relações  com  os  paí- 
ses limitrophes  ;*  assim  como  os  das  nossas  pos- 
sessões africanas  ; a direcção  que  nelles  seguem 
seus  principaes  rios,  etc  ; ou  então  ainda,  o esbo- 
ceto  de  uma  machina  a vapor,  como  de  varias  ou- 
tras uteis  e interessantes  ! Como  tudo  isso  se  gra- 
varia indelevelmente  no  espirito  dos  alumnos  e tor- 
naria menos  monotona  e triste  a escola  ! 

(t)  O fallecido  engenheiro  Frederico  Pimentel  mandava 
desenhar  na  parede  da  escola  que  ficava  por  detraz  da  ca- 
deira do  professor  o mappa  de  Portugal.  (Nota  da  Construe  - 
ção  Moderna. 


A.  Con  strucção  Moderna 


ARCHITECTURA  RURAL 

lostallação  de  gados  da  sr.a  Condessa  de  Penha  Longa 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OL1YEICULTURA  E LEITARIA 

AEx.ma  Sr.a  Condessa  de  Penha  Longa  con- 
sagra parte  da  sua  immensa  fortuna  ao 
aperfeiçoamento  de  raças  de  gado  vaccum. 
Habitando  nas  proximidades  de  uma  região  agrí- 
cola das  mais  interessantes,  quiçá  das  menos  conhe 
cidas  do  país,  especialmente  opulenta  pelo  racio- 
nal aproveitamento  das  suas  aguas  correntes,  não 
admira  que  a attenção  da  senhora  condessa  de  Pe- 
nha Longa  fosse  attraída  por  este  ramo  interessan- 
te de  agricultura,  que  nalguns  países  constitue  a 
sua  maior,  a sua  unica  riqueza. 


Refere  o sr.  Conselheiro  Almeida  d’Eça  num  re- 
latório acerca  de  irrigações  na  Italia,  que,  na  Lom 
bardia,  a unidade  que  dá  ideia  da  importância  de 
um  terreno  agrícola  representa-se  pelo  número  de 
cabeças  de  gado  que  póde  sustentar. 

Algumas  regiões  do  norte  de  Portugal  especial- 
mente poderiam  ser  definidas  do  mesmo  modo  e 
o armentio,  que  se  diz  não  abundar  entre  nós,  af- 
fluiria  aos  grandes  mercados  se..  . ponto  final,  que 
vamos  mecher  com  o famigerado  contracto  do  for- 
necimento das  carnes  de  Lisboa  e aqui,  assim  co- 
mo em  tudo  de  que  se  occupa  a camara  nossa  se- 
nhora... outro  ponto  final 

Recolhendo  o nosso  espirito , como  escreveu  Gar- 
rett  numa  das  suas  mais  espirituosas  comedias,  di- 
remos que  a installação  representada  pela  nossa 
gravura  serve  para  dez  vaccas  e respectivos  vitel- 
los  e para  um  touro  de  cobrição.  Está  muito  bem 
disposta  para  se  poderem  examinar  os  animaes  de 
moradamente,  abrigados  contra  as  intemperies,  se 
se  disposer  a divisória  de  encontro  aos  ventos 
frios.  Alem  de  isso,  o arejamento  da  installação  é 
perfeito  e a sua  limpeza  facil  de  effectuar-se. 



DEPOSITO  DE  AGUA 

Parece  que  no  anno  corrente,  segundo  conta  o 
nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Publicas,  acabará 
a construcção  do  grande  reservatório  de  agua  de 
Jerome  Park  para  abastecimento  da  cidade  de 
New-York  e cuja  capacidade  é de  10  milhões  de 
metros  cúbicos. 

Ha  nove  annos  que  princip  ou  a executar-se  esta 
obra  colossal,  na  maior  parte  em  Terrapleno. Tem 
1768  metros  de  comprimento  e 800  de  largura  com 
a profnndidade  média  de  8 metros.  Mede  97  he- 
ctares a superfície  coberta. 


BIBLIOGRAPHIA 

Dr  \ 1E1RA  Guim'RÃes  — A Missão  de  Portugal  e 
0 monumento  de  Thomar. 

Em  primorosa  edição  com  uma  dedicatória  que, 
por  excessivamente  penhorante  para  quem  isto 
escreve,  pode  capitular-se  de  injusta,  acaba 
mos  de  ser  brindados  com  um  exemplar  da  confe- 
rencia que  o illustre  professor  de  historia  e geo- 
graphia  do  lyceu  de  Lisboa,  sr.  Dr.  Vieira  Guima- 
rães proferiu  na  excursão  scientifica  de  9 de  julho 
último  a que  nos  referimos  no  número  de  10  de 
aquelle  mês  da  Construcção  Moderna. 

Não  tardou  muito  que  mais  uma  vez  se  confir- 
masse o que  dissemos  apropositoda  constante  de- 
dicação que  patenteia  pela  sua  terra  natal  o sr.  Dr. 
Vieira  Guimarães.  Logo  de  começo,  logo  nas  pri- 
meiras linhas  do  seu  trabalho,  o sr.  Dr.  Vieira  Gui- 
marães põe  em  relevo  o seu  muito  amor  por  Tho- 
mar, devendo  observar-se  no  emtanio  que  é um 
amor  esclarecido,  justificado,  aquelle  que  anima  o 
illustre  medico  e professor.- 

Dar  notícia  circumstanciada  do  trabalho  do  sr.dr. 
Vieira  Guimarães  sem  de  elle  fazer  largas  transcri- 
pçÕes  não  é facil  tarefa,  no  emtanto  para  que  os 
nossos  leitores  possam  avaliar  a enorme  somma 
de  erudição  que  encerra  aquella  brilhante  conferen- 
cia alguma  coisa  diremos  a este  proposito. 

Apoz  a introducção  a que  já  alludimos,  destinada 
a pôr  em  evidencia  o papel  importante  que  a civi- 
lização deve  á ordem  de  Christo,  dá  uma  ligeira 
notícia  das  lendas  que  se  originaram  com  as  via- 
gens dos  gregos,  dos  carthaginêses,  dos  phenícios 
e dos  arabes. 

Orlada  por  dois  mares,  a península  ibérica  es- 
tava destinada  a concentrar  todos  os  terrores  do 
desconhecido  trazidos  pelos  navegadores  do  Atlân- 
tico, todos  os  que  contassem  os  nautas  mediter- 
raneanos.  Com  as  cruzadas,  os  povos  do  litoral 
atlantico,  que  iam  á conquista  da  Terra  Santa  força- 
damente  tocavam  nos  nossos  portos  e no  regres- 
so quantos  se  não  fixavam  entre  nós.  «Flamen- 
gos, lotharingios,  fricios,  dalmatas,  allemães,  fran- 
cos, ingleses,  disse  o sr.  Dr.  Vieira  Guimarães,  tu- 
do vae  e vem  e ao  ancorarem  nas  obras  e portos, 
infiltram  com  suas  desvairadas  linguas,  na  popula- 
ção peninsular,  noções  confusas,  conhecimentos 
dúbios,  referencias  vagas,  ideias  incompletas,  que 
trazem  e que  também  vão  espalhando  atravez  da 
sua  longa  peregrinação  por  essas  terras  da  inculta 
Europa  que  as  põe  de  remissa  por  as  não  saber 
digerir  e explicar.  A península  então  pela  sua  geo 
graphia  era  o fóco  de  todas  essas  lendas,  phanta- 
sias  e contos,  que  mais  se  avolumavam  pela  natu- 
ral exaltação  do  seu  temperamento  e pelo  sangue 
herdado  das  raças  levantinas.  1 

E’  da  natureza  luctar  com  o desconhecido,  não 
se  acobardar  ante  os  perigos  que  se  lhe  apontam 
e por  isso  nos  povos  onde  se  concentravam  todas 
as  noções  desconnexas,  errôneas,  confusas  da  geo- 
graphia  medieval  era  neeessariamente  onde  mais 
se  pretenderia  saber  o que  haveria  de  verdade  no 
que  se  contava.  Compreensível  é portanto  que  o 
sr.  Dr.  Vieira  Guimarães  nos  proporcionasse  uma 
notícia  resumida  mas  clara  das  lendas  medievaes  a 
que  dava  logar  a cosmographia. 

Assim,  são  interessantíssimas  as  paginas  que  se 
seguem,  em  que  expõem  as  ideia  cosmographicas 
dos  antigos,  as  lendas  do  mar  tenebroso,  com  os 

1 Obra  cit.  pag.  7 e S.  . 
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seus  dragões,  com  a Mantichora  monstruosa,  com 
as  plantas  de  face  humana. 

Em  seguida,  em  lúcida  exposição,  dá  o sr.  Vieira 
Guimarães  as  razões  históricas  que  justificam  o pa- 
pel preponderante  que  tomou  Portugal  nos  desco- 
brimentos marítimos  e alia  a historia  do  país  com 
a dos  Templários,  transformados  no  tempo  de  D. 
Diniz  em  cavalleiros  de  Christo,  como  se  o primeiro 
monarcha  que  regulamentou  os  estudos  entre  nós, 
que  semeou  o pinhal  de  onde  havia  de  sair  o ca- 
vername das  nossas  naus,  que  organizou  a serio  a 
nossa  marinha,  tivesse  a intuição  prophetica  de 
que  aos  cavalleiios  de  Christo  estava  destinada  a 
última  empreza  cavalleirosa  da  edade  média. 

Assim  ficaram  elles  sendo  os  « templários  do 
mar».  Se  os  freires  da  ordem  do  templo  faziam  o 
sacrifício  dos  seus  brios  individuaes  accommetten- 
do  nas  batalhas  o inimigo  sempre  em  massa,  se 
nunca  faltavam  aos  dictames  da  mais  escrupulosa 
coragem  guerreira,  desprezavam  as  reíertas  indi- 
viduaes, que  representam  o modo  de  combater  da 
edade  media.  Os  seus  mantos  branquejavam  no 
mais  acceso.da  peleja  e nunca  sabiam  o que  era 
recuar  perante  o numero  dos  inimigos.  Deixavam- 
se  trucidar  até  ao  ultimo  assim  como  Leonidas  e 
os  seus  companheiros  nas  Thermopylas. 

Aos  herdeiros  de  esses  heroes  anonymos,  áquel- 
les  que  habitavam  no  castello  de  Thomar  insufla- 
ram-lhe talvez  as  muralhas  gloriosas  da  fortaleza 
a ideia  de  que  era  não  recuando  perante  os  terro- 
res do  mar  medonho  e mau  que  podiam  descobrir 
o que  até  então  só  era  mvsterio  e sombra,  terror 
e ignorância 

Retomando  a analyse  da  conferencia  «p 
do  sr.  Dr. Vieira  Guimarães  diremos  que  |r 
são  admiráveis  de  justiça  as  phrases 
que  consagra  ao  infante  D.  Henrique. 

E’  bem  o ubermau , de  que  nos  fala 
Nietzche,  vendo  só  o fim  a que  mira  e 
não  attentando  nas  lagrimas,  nas  dores 
e nos  males  que  apparecem  em  redor 
de  elle  «locando  as  raias  da  deshuma- 
nidade » como  escreve  o sr.  Dr.  Vieira 
Guimarães. 

A seguir,  em  rápido  esboço  dá  notí 
cia  dos  mestres  da  ordem  de  Christo, 
evocando  a vida  do  país  nesses  tempos 
gloriosos,  em  que  se  cultivam  todas 
sciencias,  se  desenvolvem  todas  as  ener- 
gias, se  codificam  as  leis,  se  escrevem 
as  chronicas  e se  possue  até  a vertigem 
da  construcção.  Era  o tempo  em  que 
se  momnnentava , como  numa  simples 
palavra  exprime  e muito  bem  a Missão  de  Portu- 
gal o que  então  succedia  em  Portugal. 

Chegado  a este  ponto  inic  a o sr.  Dr.  Vieira  Gui- 
marães a descripção  do  monumento,  apontando  as 
phases  porque  passou  e especialmente  as  trans- 
formações radicaes  que  soffreu  no  tempo  de  D. 
Manuel,  em  que  o mestrado  de  Christo  se  confun- 
diu com  a coroa  de  Portugal. 

Resumir  agora  o trabalho  do  sr.  Dr.  Vieira  Gui- 
marães será  deturpa-lo.  Transcreve-lo  seria  uma 
incorrecção  da  nossa  parte. 

Todavia  interessa  sobre  maneira  aos  technicos  e 
aos  constructores  e até  aquelles  que  apenas  bus- 
cam emoções  na  historia  da  arte. 

A todos  elles  recommendamos  a leitura,  do 
bello  trabalho  do  sr.  Dr.  Vieira  Guimarães,  graças 
ao  qual  se  póde  visitar  com  proveito  o esplendido 
monumento,  que  é a crístallização  artística  do  gê- 
nio architectonico  português. 

M.  de  M. 


PINTURA  DOS  METAES 


O nosso  collega  madrileno  Gacetade  Obras 
Públicas  dá  notícia  de  um  producto  que 
immuniza  os  metaes  especialmente  o ferro 
ontra  todos  os  agentes  de  destruição. 

Trata-se  de  um  producto  norte-americano  que 
recorre  ás  propriedades  excepcionaes  do  carvão, 
que  resiste,  como  se  sabe,  aos  effeitos  de  todos  os 
agentes  chimicos  e physicos. 

A The  Goheen  Mamfacturing  C .°,  do  Qhio  (Es- 
tados Unidos)  fabrica  um  producto  para  recobri 
mento  do  ferro  e do  aço  a qu:  dá  o nome  de 
Carbonising  Coating,  de  que  uma  leve  camada  ap- 
plicada  como  pintura  é sufficiente  para  resguardar 
o ferro  contra  os  effeitos  da  hunidade  atmosphe- 
rica  e do  contracto  da  agua,  impedindo  totalmente 
a oxydação. 

Também  este  producto,  segundo  a mesma  re- 
vista, resguarda  o ferro  e o aço  dos  effeitos  corro- 
sivos dos  ácidos,  fumos,  vapores  sulphurosos,  ema- 
nações salitrosas  e outras  causas  de  destruição.  Se 
se  accrescentar  a isto  que  permanece  inalterável 
tanto  perante  as  mais  baixas  temperaturas  como 
as  elevadas,  que  não  lasca  nem  encasca,  que  não 
salta  com  o choque,  que  se  lhe  póde  sobrepor 
qualquer  outra  pintura  e que  a duração  dos  seus 
effeitos  se  calcula  em  dez  annos,  estar-se  á em  pre- 
sença de  um  producto  inapreciável  para  a indus- 
tria do  ferro. 


JÁ  n’esta  revista  nos  referimos  á fabricação  de 
tijolos  silico  calcareos  da  Empreza  Ceramica 
de  Lisboa. 

p Hoje  publicamos  mais  uma  gravura,  sendo  da 
vista  exterior  da  nova  fabrica  estabelecida  n’um 
terreno  adjacente  á estrada  que  vae  do  Seixal  a 
Azeitão,  proximo  de  Coina,  onde  se  encontra  a 
principal  matéria  prima  necessária  para  o fabrico, 
a areia  siliosa,  de  grão  fino,  aspera  e pura  ou 
quasi  pura. 


Theatros  e Circos 


TRINDADE  — Companhia  de  variedades. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Brevemente  inaugura- 
da companhia  equestre. 


Fabrica  de  tijolos  silico-calcareos  da  Empreza 
Ceramica  de  Lisboa 
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Jazigo  da  famiiia  do  sr.  dr.  Alfredo 
da  Cunha 

No  CEMITERIO  DO  ALTO  DE  S JoÃO 

Arehiteclo  sr.  Álvaro  Machado 

ais  um  projecto  do  distincto  artista,  nosso 
amigo  e collaborador. 

O de  hoje  é elegante  como  elle  os  sabe 
fazer,  mas  simples,  como  deve  ser  a homenagem 
prestada  aos  que  já  foram. 

Se  o ninho  para  a vida  é uma  necessidade  in- 
nata  do  indivíduo  desde  os  tempos  pre  históricos, 
onde  cada  famiiia  se  abrigava  sob  o seu  rústico 
dolmen , o abrigo  dos  t estos  d’aque!les  que  nos 
são  caros,  faz  parte  integrante  das  modestas  am- 
bições dos  indivíduos  de  todas  as  épocas,  que  as- 
sim querem  prestar  preito  á memória  dos  que  lhes 
foram  caros  na  vida. 

Como  architectura  o projecto  hoje  publicado,  é 
do  estylo  impecável,  e é meis  uma  prova  que  o 
seu  auctòr  tanto  sabe  projectar  grandes  obras 
como  as  mais  modestas,  dando  lhe,  no  emtanto, 
sempre,  o cunho  artístico  que  tanto  sabe  insuflar 
em  tudo  o que  faz. 


POEIRA  NAS  ESTRADAS 


(Continuado  do  n.°  18) 

Oalcatroamento  dc  uma  estrada  comporta 
as  seguintes  operações  i .°  transporte  do 
alcatrão  para  o estaleiro  ; 2.0  preparação 
da  calçada;  3.°  aquecimento  do  alcatrão;  4.0  der- 
rame; 5.°  espalhação;  6.°  escova;  7.0  séca. 

I.  Transporte  do  alcatrão  para  o estaleiro.  Nos  \ 
ensaios  em  pequena  superfície  não  apresenta  esta 
operação  sujeição  alguma. 

Pode  eíTectuar-se  em  quaesquer  recipientes  de 
dimensões  variaveis.  Pelo  contrário,  para  a appli- 
cação  diaria  em  grandes  extensões,  o transporte 
para  o estaleiro  de  quantidades  precisas  é um  pro- 
blema que  até  agora  se  não  resolveu  satisfatória 
mente,  isto  é de  maneira  que  assegure  a continui- 
dade do  trabalho  dos  differentes  estaleiros,  conti 
njidade  que  de  per  si  é que  pode  dar  azo  á eco  ! 
nomia  de  mão  d obra. 

Existe  esta  diflkuldade  de  transporte  não  só  pa- 
ra o alcatroamento  como  para  a rega.  Só  se  resol-  ; 
veu  em  certas  experiencias  em  grande  com  a wes- 
trumite  por  meio  da  concentração  instantanea  de 
um  número  de  toneis  de  rega  bastante  grande  para 
dar  logar  a que  se  fosse  buscar  a agua  a distan- 
cias por  vezes  consideráveis,  como  succedeu  em 
certos  pontos  do  circuito  das  Ardcnnas. 

Na  rega  permanente  das  ruas  urbanas  resolve-se 


a difficuldade  do  transporte  de  agua  por  meio  da 
construcção  de  uma  tubagem  em  que  se  dispõem 
bocas  de  rega  bastante  próximas. 

Num  estaleiro  iransitorio  deve  subdividir-se  o 
abastecimento  em  duas  phases : transporte  pro- 
priamente dito  e armazenamento  em  reservatório 
amovivel,  collocado  no  estaleiro  e de  onde  se  tira- 
rá á medida  das  precisões. 

II.  Preparação  da  calçada.  Viu-se  que  na  Cali- 
fórnia recommendaram  os  engenheiros  que  se  for- 
masse uma  camada  espessa  de  poeira  na  superfície 
da  calçada,  recorrendo  até  á passagem  de  uma  gra- 
de por  ella,  isto  antes  que  se  deitasse  o petroleo 
asphaltico  de  que  usavam. 

Proíbe- se  este  processo  em  França  e concor- 
dam todos  os  engenheiros  em  que  se  recommende 
pelo  contrário  que  se  não  alcatroe  senão  uma  cal- 
çada cujos  maieriaes  estejam  em  perfeito  estado 
de  conservação. 

Por  outro  lado,  para  garantir  a impenetrabilida- 
de da  humidade  atravez  do  revestimento,  é pre- 
ciso que  haja  uma  certa  espessura  acima  do  envo- 
lucro  das  pedrasjje  portando  que  se  avivem  as  jun- 
tas.E’  recomendável  para  este  effeito  por  exemplo 
que  sobre  a calçada  se  passe  energicamente  uma 
vassoura  de  bétula  já  em  meio  uso. 

Se  convem  avivar  bem  as  juntas,  não  é menos 
essencial  não  as  desguarnecer  mui  profundamente, 
porque  se  não  deve  perder  de  vista  que  só  o sai- 
bro em  estado  conveniente  de  humidade  é que  man- 
tem a coesão  da  calçada. 

III.  Aquecimento  do  alcatrão.  Para  que  o reves- 
timento fique  bem  aderente  aos  meteriaes  e assaz 
profundamente  penetre  no  saibro,  é necessário  que 
a calçada  e o alcatrão  sejam  levados  a uma  tem- 
peratura tão  elevada  quanto  possível  E’  preciso 
conseguimemente  aquecer  o alcatrão  e espalha-lo 
em  excesso  sobre  a calçada 

Na  origem,  em  ensaios  sobre  uma  pequena  su 
perficie  empregaram-se  apparelhos  rudimentares 
para  o aquecimento,  mas  a proprieodade  que  o al- 
catrão possue  de  levantar  fervura  a 81  graus  obri- 
gou a preferir  recipiemes  separados  do  forno,  de 
modo  que,  segundo  fosse  preciso,  podessem  afas- 
tar se  ou  aprox-mar-se  de  este. 

De  princípio  tinham  3o  a 40  litres  de  capacidade 
estes  recipientes.  Bem  pouco  economico  era  o seu 
aquecimento.  Substituiram-se  por  apparelhos  de 
maior  capacidade.  Alem  de  isso  collocou-se  o ap- 
parelho  sobre  rodas  para  que  podesse  deslocar-se 
conforme  o desenvolvimento  do  estaleiro. 

No  apparelho  inventado  pelo  sr.  Audoin,  enge- 
nheiro chefe  dos  serviços  technicos  da  companhia 
parisiense  do  gaz,  é amovivel  o forno  e com  uma 
bomba  tira  se  o alcatrão  do  tonel  em  que  veio  acon- 
dicionado 

E’  um  apparelho  analogo  ao  que  o sr.  Girardeau 
usou  em  Luçon. 

IV.  Distribuição  Quando  estiver  quente  o alca- 
trão é preciso  distribui-lo  bastante  rapidamente  so- 
bre a calçada  para  evitar  o resfriamento. 

O sr.  Girardeau  usava  para  este  effeito  de  um 
recipiente  collocado  na  extremidade  de  um  cabo 
bastante  comprido,  tirando  com  elle  o alcatrão  da 
caldeira  de  aquecimento  e espalhando-o  em  super- 
fície contínua  sobre  a estrada. 

Outros  experimentadores  preferiram  o regador, 
cujo  ralo  modificaram.  Enchem  estes  regadores 
por  meio  de  uma  torneira  disposta  no  apparelho 
de  aquecimento.  Para  evitar  o resfriamento  dos 
filetes  líquidos  do  alcatrão  em  contacto  com  o ar, 
os  operários  devem  conservar  o ralo  do  regador 
bem  perto  da  calçada. 
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Na  fábrica  Panhard-Levassor,  o sr.  de  Frémin- 
ville  preferiu  jarros  com  bico  de  pato  bastante  lar- 
go em  logar  dos  regadores,  obtendo  com  elles  uma 
espalhação  em  lamina  continuada. 

Para  ensaios  mais  importantes  reuniram  se  os  ap- 
pardhos  do  aquecimento  e de  distribuição. 

O tonel  aquecedor  regador  de  200  a 3oo  litros 
do  sr.  Audoin  denominado  «a  metralhadora » é 
um  apparelho  de  esta  especie.  Empregou  se  em 
igo3,  especialmente  em  Versailles  sob  a direcção 
do  sr.  Le  Gavrian. 

Em  J904,  o sr.  Baratie,  nos  seus  ensaios  de  al- 
catroamento  de  diversas  ruas  de  Paris  utilizou-se 
para  o aquecimento  do  alcatrão  da  locomovei  da 
Companhia  de  Asphaltos 

Depois  de  se  ter  servido  de  e 1 la  singelamente 
para  aquecimento  do  alcatrão  espalhado  com  re- 
gadores, acabou  por  dotar  esta  machina  com  um 
distribuidor  de  rega. 

Na  Porta  Doirada,  o sr.  Lefevre  serviu-se  de  um 
tonel  com  distriduidor  de  rega. 

Por  seu  turno,  para  o alcatroamento  do  boule- 
vard  Richard-Wallace  e do  boulevard  Maillot  em 
que  usou  do  alcatrão  Lassailly  aquecido  na  fábri- 
ca, o sr.  Forestier  serviu-se  da  cisterna  Lassailly, 
como  se  fosse  uma  pipa  de  rega. 

Para  que  se  consiga  não  espalhar  na  calçada  se- 
não a quantidade  desejada  por  metro  quadrado  é 
preciso  que  o esgoto  se  faça  proporcionalmente 
á velocidade  de  translação  do  tonel. 

O sr.  Audoin  fez  experiencias  a proposito  da 
agua  e do  alcatrão  escoando  se  por  um  determina- 
do orifício  sob  uma  mesma  carga  e encontrou  os 
caudaes  seguintes,  por  minuto. 


Agua 35o  cm.  cúbicos 

Oleo  de  petroleo  do  Texas. . . . 225  » » 

Oleo  pesado  de  hulha 3oo  » » 

Oleo  de  schisto  d’Antun 3 20  » » 

Masout  (alcatrão  de  petroleo). . . 80  » » 

Alcatrão  de  hulha  (17°) 40  - n 

» (5o°) 225  » ■> 

» (70o) 280  8 » 


Com  o alcatrãs  Lassailly  usado  em  mais  elevada 
temperatura, a velocidade  de  esgoto  anda  quasipela 
da  agua. 

Segundo  os  resultados  obtidos  em  diversos  en- 
saios com  caldeiras  e regadores,  um  estaleiro  com 
7 homens  pode  aquecer  e distribuir  o alcatrão  so- 
bre 65o  metros  quadrados  em  cada  dia. 

Com  uma  metralhadora  obtem -se  o mesmo  re- 
sultado mas  os  operários  estão  parados  durante 
metade  do  tempo. 

Para  utilizar  a mão  de  obra  é preciso  conseguin- 
temente duas  -metralhadoras  e podem  fazer  se  en- 
tão com  o mesmo  partido  i3oo  metros  quadrados 
diários. 

Com  uma  unica  locomovei  da  Companhia  dos 
Asphaltos,  das  de  maior  capacidade  fazem-se  85o 
metros  quadrados  com  regadores,  experimentando 
os  mesmos  inconvenientes  de  permanência  dos 
operários  inactivos. 

Com  duas  locomoveis  obtem-se  o dobro  mas  é 
preciso  angmentar  o partido. 

Com  o tonel  regador  Lassailly  de  3ooo  kilogram- 
mas  fazem-se  facilmente  2000  metros  quadrados 
por  hora  e meia,  mas  aqui  a difficuldade  de  trans- 
porte patenteia-se  com  toda  a sua  gravidade.  E’ 
preciso  que  o tonel  volte  a encher-se  á fábrica  e 
perde-se  assim  a maior  parte  do  tempo  de  um  nu- 
meroso partido  de  homens. 


(Continua) 
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Em  nogueira  encerada. 


CASAS  ECONÔMICAS 

No  Moniteur  des  Travaux  Publics  vemos  que 
a commissão  local  das  casas  baratas  de 
Lyon  acaba  de  abrir  um  concurso  que 
vem  patentear  quão  complicado  é o problema  das 
habitações  econômicas  até  nos  seus  pormenores  e 
quanto  deve  elle  ser  meditadamente  estudado  an 
tes  que  sobre  elle  se  legisle. 

Versa  o concurso  alludido  sobre  os  pontos  se- 
seguintes. 

i.°Para  um  aposento  de  tres  peças  procurar  o 
melhor  meio  de  aquecimento  e de  utilização  de 
combustível. 

2.0  Procurar  o processo  mais  prtáico  e mais  eco- 
nomico  para  remoção  dos  vapores  de  agua  que  se 
produzem  na  cosinha,  quer  pela  cocção  dos  alimen- 
tos, quer  pela  ebulição  das  aguas  de  lavagem. 

Está  aberto  este  concurso  para  os  architectos, 
architetos  — aiumnos,  engenheiros,  engenheiros  — 
alumnos  e todas  as  demais  pessoas  que  se  occu- 
pam  de  assumptos  da  consttucção,  de  aquecimen- 
to, de  ventilação. 

A entrega  dos  projectos  effectuar-se-á  na  casa 
da  camara  de  Lyon  desde  i5  de  agosto  até  16  de 
dezembro  de  igo5. 

Por  proposta  do  jury,  a commissão  poderá  con- 
ceder os  prêmios  seguintes,  um  de  5oo  francos  e 
uma  medalha  de  prata,  outro  de  3oo  francos  e uma 
medalha  de  bronze  e tantas  menções  honrosas 
quantas  o jur  y entender  attribuir  aos  projectos  clas- 
sificados em  seguida  aos  que  obtiveram  os  dois 
indicados  prêmios. 

Todos  os  concorrentes  podem  obter  um  exem- 
plar do  programma  e do  regulamento  do  concurso 
quer  na  prefeitura  do  Rhodano,  quer  na  casa  da 
camara  de  Lyon. 

KECTIFICAÇÃO 

Na  primeira  pagina  do  nosso  ultimo  numero  vem 
na  cabeça  trocados  os  algarismos,  devendo  lêr-se: 
n.°  175  em  vez  de  n.°  157. 
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HYGIENE  PUBLICA 

(Continuado  do  n.°  19) 

Expaosão  do  sjstema  de  depuração  biologica  dos  esgotos 

Apezar  de  recente,  o systema  de  depuração 
biologica  artificial  das  aguas  do  esgoto  ur- 
bano, está  hoje  universalmente  espalhado 
tendendo  cada  vez  roais  a desenvolver  se  á propor- 
ção que  o seu  estudo  e observação  se  vão  amiu- 
dando e profundando. 

A fig.  19  mostra  a distribuição  geographica  da 
depuração  "biologica  em  1903,  sendo  os  paizes  que 
a usam  representados  por  tinta  negra  ; de  então 
para  cá  as  installações  têm-se  mulplicado  e por  to- 
da a paite  se  estudam  novas  installações1. 

Mas  como  todas  as  ideias  novas  que  a rotina  sem- 
pre pretende  embaraçar,  a depuração  bacteriana  co- 
meçou por  atravessar  um  periodo  periclitante  de 
gestação,  e,  se  não  chegou  ainda  á maturidade  ab- 
soluta também  se  não  pode  dizer  que  es- 
teja na  infanda  do  seu  desenvolvimento. 

Assentando  sobre  bases  scientificas  de- 
finidas só  resta  suprimir  pelo  estudo 
quaesquer  differenças  que  se  dêemno  seu 
funccionamento  o que  se  deve  attribuir  á 
desigualdade  da  composição  das  aguas 
do  esgoto  das  diversas  cidades  ou  povoa- 
ções, ou,  a cálculos  errados  de  capacida- 
de das  fossas  sépticas  ou  de  superfícies 
dos  leitos  de  contacto. 

Os  bons  resultados  obtidos  com'a  ins- 

* 

tallação  experimental  de  Belle-Isle  anima- 
ram âconstrucção  da'installação]definitiva 
da  cidade  de  Exeter  que  foi  inaugurada 
em  outubro  de  1902  e serve  5oo.ooo 
habitantes,  (fig.  20) 

Na  Inglaterra,  além  das  installações  pequenas 
servindo  hospitaes,  sanatórios,  matadouros,  quar- 
téis, fabricas  e muitos  outros  estabelecimentos  e 
habitações  ruraes,  as  quaes  são  em  numero  muito 
elevado,  ha  as  seguintes  installações  já  em  explo- 
ração : ' 

Barrhead,  10.000  habitantes  — Rattray,  2.000  h. 
— Andover,  4.500  h.  — Cranleigh,  2.25o  h.  — Har- 
tley  Wintney,  2 000  h — Westbury  on-Trym, 

10.000  h.  — Morecambe,  80.000  h.  - Leeds  (par- 
cial), 12.000  h.  — Berkhamsted,  7 000  h.  — Cro- 
mer,  10.000  h.  — Exeter,  5o. 000  h.  — West  Bri- 
dgford,  10.000  h.  — Wells,  5. 000  h.  — Taunton, 

25.000  h.  — Normanton,  2.000  h.  - Broughton, 
2.5oo  h.  — South  Elmsall,  5. 000  h.  — Huddersfi- 
eld  Longwood,  2 000  h.  — Bridgnorth,  i.5ooh  — 
Walton-on-the  Naze,  2.5oo  h.  — Newington,  2.000 
h.  — Sh.ringham,  5. 000  h.  — Itchen  (Southam- 
pton),  20.000  h.  — Oban.  2.5oo  h.  - Ghipping 
Norton,  4.250  h.  — Monmouth,  5.5oo  h.  — Rod- 
borough,  3.000  h.  — Crainscross,  2.5oo  h.  — Pa- 
kefield,  2.000  h.  — Scone,  2.5oo  h.  — Exminster, 

1 O Jornal  francez  Le  Matin  de  8 de  janeiro  do  corrente 
anno  publicou  a seguinte  local  : 

Du  Petit  Párisien : 

M de  Sei  ves,  préfet  de  la  Seine,  a tout  récemment  saisi 
le  conseil  géneral  d'un  project  d’epuration  des  eaux  par  la 
duble  procédé  de  tosses  septiques  et  des  lits  bactériens. 

Ce  systcme  ayant  déjà  été  appliqué  et  perfectionné  á 
I.ille,  une  délégation  departementale,  composée  de  MM. 
(irébauval,  Defrance,  directeur  des  affaires  déparlamentales, 
et  Ilélier,  ingenieur  en  chef  de  la  Ville,  s’est  rendu  hiert 
dans  cette  ville  pour  y c-tudier  les  resultats  obtenus. 


2.000  h.  — Wantage,  4.000  h.  — Marlborough, 

4.000  h.  — Sittingbourne,  i5.ooo  h.  — Gosport, 

40.000  h.  — Saint-Thomas,  8.5oo  h.  — Blagdon, 
2 010  h.  — Acomb,  2.5oo  h.  — Ottery  Saint-Mary, 

3.000  h.  — Godstone,  2.000  h.  — Thrupp  and  Bri- 
mscombe,  3.5oo  h.  — Yeovil,  10.000  h.  — Whit- 
tingham  Asylum,  2.5oo  h.  — Manchester.  5oo.ooo. 
habitantes. 

De  todas  estas  installações  a mais  importante  e 
também  a mais  recente  é a de  Manchester  cuja  po- 
pulação é de  cerca  de  5oo:ooo  habitantes.  Esta  ci- 
dade em  vista  dos  resultados  obtidos  nas  outras  ci- 
dades inglezas  renunciou  á depuração  chimica,  que 
empregava,  para  adoptar  o systema  biologico  arti- 
ficial, conjugando  o processo  bacteriano  anaerobio 
com  o duplo  contacto  aerobio. 

Grades  de  ferro  retêm  as  matérias  mineraes, 
areia,  carvão,  escorias,  mineraes,  pedaços  de  ma- 
deira, ou  destroços  vegetaes  das  quaes  as  primei- 
ras são  insolúveis  e as  ultimas  se  liquifazem  diffi- 


Fig,  2i) 

cilmente  ; assim  liberto  o effluente,  de  corpos  que 
iriam  obstruir  a fossa  séptica,  o systema  funcciona 
com  toda  a regularidade. 

A França,  a seguir  á experiencia  de  Cameronem 
Exeter,  mandou  o dr.  Lannay,  engenheiro  chefe  de 
salubridade  e o dr.  Calmette,  director  do  Instituto 
Pasteur  de  Lille,  estudarem  as  installações  bacte- 
rianas  em  Inglaterra,  tendo-se  a seguir  montado, 
em  maio  de  1902,  a installação  de  Clichy,  em  Pa- 
! ris. 

Outras  installações  estão  já  em  exploração  em 
Rennes,  Lorient,  Martinvast,  Varengeville,  Amiens, 
achando  se  em  construccão  ou  estudo  muitas  ou- 

I * 

tras. 

Este  systema  está  também  espalhado  pelas  co- 
lônias inglezas,  na  Bélgica,  na  Allemanha,  Hollan 
da  e outros  paizes. 

Nos  Estados  Unidos  da  America,  depois  das  ex- 
periências de  Lawrence  mais  de  doze  cidades  es- 
i tabeleceram  já  leitos  de  filtração  intermittente  para 
a depuração  biologica  das  aguas  de  esgoto. 

No  nosso  paiz  a depuração  bacteriana  apenas 
existe  representada  por  algumas  fossas  Mouras  que 
isoladamente  se  têm  construído  nrum  ou  outro  pon- 
to, nem  sempre  obdecendo  aos  preceitos  devidos 
pelo  pouco  conhecimento  que  do  assumpto  ha  en- 
tre nós. 

Por  isso  mesmo  muitos  lhe  attribuem  qualida- 
des maravilhosas  e inverosímeis1,  que  a phantasia 
creou,  outros  a condemnam  porque  em  vista  do 

1 N uma  conceituada  revista  que  se  publica  em  Lisboa  veio 
ha  tempo  inserto  um  artigo  em  que  se  diz  que  o liquido  que 
sae  das  fossas  Mouras  é inodoro,  o que  não  é verdade,  e 
asseverando -se  que  um  dos  trabalhadores  beberam  d’esse 
liquido  confundindo  o com  agua  potável  o que  é inverosímil. 
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apregoado  se  encontram  burlados  na  natureza  do 
especifico. 

Não  tem,  porém,  grande  razão  estes  últimos  pois 
o que  se  obtêm  na  fossa  séptica  de  Mouras,  como 
vimos,  não  é pouco,  sob  o ponto  de  vista  hygieni- 
co,  é muito,  e,  d'ella  nasceu  o systema  completo 
de  depuração  bacteriana  pelo  septic  tank. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Conductor  de  obras  publicas 


NOTA  SOBRE  A ACCELERACÃO 

o 

Tracçào  electrica  e tracçào  a vapor 

(Continuado  do  n.°  175) 

Para  se  obter  a paragem  do  comboyo,  deve 
aniquilar-se  a potência  viva  acumulada  du- 
rante a acceleração,  o que  se  póde  conse- 
guir de  duas  maneiras  a saber  : por  meio  dos  freios 
que  transformam  a energia  mecanica  em  calor  e 


A.  ESCULPTURA 


No  nosso  numero  17 1 publicámos  a gravura 
da  esculptura  A Pintura , genial  obra  d’arte 
do  nosso  illustre  amigo  Moreira  Rato,  para 
fazer  parte  do  monumental  jazigo  do  Visconde  de 
Valmôr,  de  que  é architecto  Álvaro  Machado,  e 
promettemos  ir  publicando  as  restantes  gravuras 
das  outras  estatuas  que  devem  ornar  o túmulo  á 
proporção  que  as  fossemos  obtendo. 

Cumprimos  hoje  a promessa,  publicando  a gra- 
vura de  A esculptura , do  distincto  aitista  Fernan- 
des de  Sá,  de  que  aqui  publicámos  já  bellos  tra- 
balhos, nos  nossos  numeros  160  e 161,  que  pro- 
vam o talento  do  auctor. 

A estatua,  a Esculptura , nada  fica  devendo  aos 
anteriores  trabalhos  de  Fernandes  de  Sá  e mais  o 
confirmam  nos  créditos  justamente  adquiridos  de 
um  dos  nossos  melhores  esculptores 


que  se  perde  conseguintemente  ou  utilizando  a 
possança  viva  para  vencer  a resistência  do  com- 
boyo numa  parte  do  percurso,  economizando  as- 
sim a fracção  do  trabalho  applicado  a esta  acção. 

Se  o trabalho  necessário  para  vencer  a resistên- 
cia do  comboyo  é independente  da  maneira  como 
se  effectua  o percurso,  já  o mesmo  se  não  dá  com 
a possança  viva,  que  inteiramente  depende  da  ac- 
celeração e mais  longe  veremos  a influencia  da  ma- 
neira de  realizar  o percurso. 

O primeiro  ponto  a resolver  no  problema  assente 
como  o deixamos  é a investigação  da  accelereção 
minima  que  permitte  eífectuar  o percurso  de  1 mi- 
lha (1,6  kilometro)  em  144  segundos.  Claro  está 
que  se  attinge  esse  minimo  no  percurso  em  que  o 
movimenuto  fôr  uniformemente  variado,  até  ao 
ponto  em  que  os  freios  se  devem  applicar  para  que 
o comboyo  possa  deter-se  apoz  os  144  segundos. 
E’  o caso  que  representa  a figura  1. 

A acceleração  que  mede  a mudança  de  veloei- 
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dade  durante  a unidade  de  tempo  exprime-se  por  ] 

derivada  da  curva  dos  tempos  velocidades.  Por 

conseguinte,  a tangente  num  ponto  qualquer  da 
curva  dá  a acceleração  no  instante  correspondente 
a este  ponto.  Na  figura  i mede  se  a acceleração  d;-  i 
rectamente  pela  tangente  do  angulo  formado  pela 
curva  dos  tempos  velocidades,  com  a ordenada,  o 
que  dá  0,639  pé  DÇfib  centímetros  por  segundo). 

A velocidade  attingida  quando  se  começam  a ap- 
plicar  os  freios  é de  5o  milhas  (80, 5 kilometros 
por  hora. 

Poem  estas  considerações  em  evidencia  um  pon- 
to da  questão  que  se  despreza  muitas  vezes,  isto  é 
que  uma  grande  acceleração  nos  primeiros  instan- 
tes que  se  seguem  ao  arranco  da  partida  (de mar- 
ram age)  considerado  isoladamente  não  tem  gran 
de  importância  sob  o ponto  de  vista  da  realização 
do  percurso.  O tempo  durante  o qual  se  póde  man- 
ter semelhante  acceleração  é que  é o elemento  do 
minante  da  questão.  Até  se  fôr  muito  grande  o es- 
forço necessário  para  o arranco,  fraca  será  a força 
que  se  desenvolverá  se  a velocidade  fôr  pouco  ele- 
vada; mas,  para  manter  acceleração  correspondente 
a este  esforço  é necessário  que  augmente  a pos- 
sança  proporcionalmente  á velocidade  crescente  Se 
fôr  impossivel  realizar  esta  condição,  é illusoria  a 
vantagem  de  uma  acceleração  elevada  inicial  e ter- 
se-á  muito  melhor  resultado  com  fraca  acceleração 
que  durante  muito  tempo  se  possa  manter  unifor- 
me do  que  com  uma  forte  acceleração  que  cesse 
pouco  tempo  depois  da  partida. 


Mostramos  na  figura  2 um  percurso  de  1 milha 
(1,6  kilometros)  eflectuado  em  144  segundos  como 
no  exemplo  precedente,  mas  em  que  se  effectua  o 
arranco  com  uma  acceleração  uniforme  de  2,5  pés 
Á7Ò2  centímetros)  por  segundo  Neste  caso,  a acce- 
leração deve  manter-se  apenas  durante  21  segun- 
dos de  modo  que  se  attinjam  37,5  milhas  (60, 3 kilo 
metros)  por  hora.  Em  seguida  a isso  póde  o com- 
boyo  continuar  supprimindo  a fonte  de  energia  até 
que  se  reduza  a velocidade  a 1 7,6  milhas  (28,2  kilo- 
metros) por  hora.  Applicam-se  então  os  freios  de 
maneira  que  produzam  a pai  agem  no  tempo  espe- 
cificado. Se  nesse  caso  a força  necessária  para  pro- 
duzir a acceleração  é 3,9  vezes  mais  elevada  do  que 
no  caso  antecedente,  também  não  teve  que  actuar 
senão  durante  um  periodo  cuja  duração  a custo  at 
tingiu  a quinta  parte  do  que  foi  preciso  no  percurso 
número  1.  Além  de  isso,  a velocidade  maxima  e a 
força  viva  são  muito  menos  elevadas.  Ao  passo  que 
no  percurso  n.°  1 se  perde  a totalidade  do  traba- 
lho correspondente  á força  viva,  utiliza  se  uma 
parte  de  esse  trabalho  no  percurso  n.°  2 para  mo 
ver  o comboyo  depois  de  se  ter  supprimido  a fon- 
te dc  energia.  Porfim  a proporção  da  força  viva 
absorvida  durante  o tempo  em  que  manobram  os 
freios  é muito  menor,  porque  a velocidade  horaria 
do  comboyo,  quando  se  applicam,  não  é mais  do  j 
que  17,5  milhas  (28,2  kilometros),  emlogar  de  5o 
milhas  (80, 5 kilometros)  no  percurso  representado 
na  figura  n.®  1.  (Cominu#) 


PONTE  DE  GRANDE  VAO 

uns  i3  kilometros  de  Quebec,  no  Canadá, 
trabalha-se  activamente  na  construcção  de 
uma  ponte  sobre  o rio  S.  Lourenço,  ten- 
do o maior  tramo  central  até  hoje  executado,  por 
que  excederá  em  3o  metros  os  tramos  da  ponte  do 
Eorth,  na  Escócia,  reconhecida  por  emquanto  como 
sem  rival. 

Dois  cantilevers  cujos  braços  se  dirigem  para  o 
centro  constituem  este  vão.  Cada  um  de  elles  me- 
de 171  metros  de  extensão  e tem  suspendido  um 
tramo  semi  parabólico  central  com  206  metros,  for- 
mando um  total  de  548  metros  de  vão.  Os  braços 
exteriores  dos  cantilevers  formam  outros  dois  tra- 
mos leteraes  de  r 52  metros  e estes,  por  seu  turno, 
prolongam  se  por  meio  de  tramos  rectos  de  acom- 
panhamento de  menor  importância. 

O rio  passa  por  debaixo  do  tramo  principal  com 
uma  largura  que  varia  entre  55o  e 600  metros  e 
a velocidade  superficial  da  agua  regula  por  5m,6o 
por  segundo  em  épocas  normaes.  Esta  circunstan- 
cia e a de  ser  o fundo  do  rio  constituído  por  blo- 
cos moveis  faz  com  que  esta  sulução  seja  a mais 
lógica. 

Os  pilares  centraes  são  de  alvenaria  e estão  fun- 
dados sobre  caixões  metallicos  enterrados  a i8m,o 
abaixo  do  nivel  mais  baixo  das  aguas. 

Para  a montagem  dos  tramos  lateraes  usa  se  de 
andaimes  de  madeira  ou  ferro,  mas  o tramo  cen- 
tral ir-se  á montando  em  encachorramento  ( porte 
àfcnix)\>ov  meio  de  duas  gruas  colossaes,  uma  de 
cada  lado. 

A largura  da  ponte  é de  20  metros  entre  as  vi-  ja 
gas  principaes  e deve  receber  duas  linhas  de  cami- 
nho de  feiro,  duas  de  trenvia  e duas  para  carrua- 
gens Do  lado  de  fóra  das  vigas  dispor  se  áo  cachor- 
ros para  receber  os  passeios  para  peões,  sc  se  tor- 
nar preciso. 

O peso  total  da  obra  metallica  anda  por  umas 
40.000  toneladas  e o orçamento  regula  por 
3.8oo:ooo  dollars  ou  3240  contos  de  reis  da  nossa 
moeda. 


CAMINHO  DE  FERRO  DA  MECA 

Está  quasi  terminada  a secção  do  caminho  de 
ferro  de  Damasco  á Meca,  compreendida  en 
tre  Damasco  e Maan,  na  Arabia  Petrea.  Atra- 
vessa este  caminho  de  ferro  1800  kilometros  em 
regiões  pouco  menos  que  desconhecidas.  Não  se 
chegaram  a gastar  7 contos  de  reis  por  kilometro, 
mas  deve  notar  se  que  se  empregaram  nas  obras 
cinco  mil  soldados  turcos. 

Espera-se  que  este  caminho  de  ferro  terá  um  tra- 
fego importante  de  cereaes,  phosphatos,  petroleos, 
asphaltos  e outros  produetos  bituminosos. 

Quanto  a passageiros  conta-se  com  os  milhares 
de  pegrinos  da  Meca. 

Mais  tarde  esta  linha  unir  se  á pelo  norte  com 
o caminho  de  ferro  ottomano  da  Anatoiia,  que  parte 
de  Haidurpacha,  na  entrada  do  Bosphoro,  defronte 
de  Constantinopla,  atravessando  a Asia  menor  na 
direcção  de  Sudueste  até  alem  de  Koniah. 

Esta  linha  há  de  ter  dois  ramaes,  um  para  Alepo 
e Damasco  c outro  para  Bagdad  e as  regiões  do 
golpho  pérsico. 

Por  e-ue  meio  diversos  países,  ainda  mal  conhe- 
cidos pelos  europeus  estarão  em  breve  ligados  com 
as  linhas  da  Europa  visto  que  de  Constantinopla 
partem  estas  linhas  asiaticas. 
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ARCHITECTURA  RURAL 

Coreto  de  musica 

NA.  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

Aqui  temos  uma  obra  artística  facilmente  ada- 
ptavel  aos  nossos  arraiaes,  substituindo 
vantajosamente  uns  pintalgados  madeiros, 
pretenciosos,  a quererem  imitar  o mourisco,  de 
uma  pobreza  de  concepção  artistica  capaz  de 
provocar  nauseas  e as  mais  das  vezes  tão  sujas 
que  realmente  inspiram  unicamente  a sensação  de 
nojo  e depois  teem  o defeito  do  já  visto,  do  scena- 
rio  de  opereta  barata,  brigando  quasi  sempre  com 
a casaria  que  cerca  o largo  do  arraial. 


Pelo  contrário,  o coreto  de  que  apresentamos  o 
modelo  não  se  foi  inspirar  em  estampas  mais  ou 
menos  avariadas  ou  em  gravuras  algum  tanto 
phantasistas. 

Colmo,  troncos  de  madeira  não  descascados,  al- 
gumas taboas,  heras  e...  rnais  nada.  Não.  Ha  tam- 
bém o talento  do  artista  constructor. 

Mas  tudo  tão  leal,  tudo  tão  singelo,  tudo  tão 
artístico,  que  dá  vontade  de  o imitar,  de  o repro- 
duzir e para  que  o possam  fazer  aquelles  que  tal 
desejo  tiveram,  aqui  damos  algumas  dimensões. 

Elevação  do  solho  do  coreto  acima  do  solo  im5o.. 

Altura  do  coberto  de  colmo  acima  do  terreno  : 
no  centro  4,mo  na  peripheria  2,m8o. 
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Eduakdo  de  Sequeira  — Teias  de  aranha. 

Quando  passam  largos  annos  sobre  o tempo 
das  illusões  da  mocidade,  é com  saudoso 
. olhar  que  contemplamos  os  tempos  em  que 
ainda  não  tínhamos  experimentado  as  durezas  da 
'■'ida  e em  que  não  duvidavamos  de  coisa  alguma. 
Era  pequeno  o mundo  para  as  nossas  ambições. 
Não  viamos  difficuldades  nos  nossos  empreendi- 
mentos. 

E’  precisamente  devido  a um  companheiro  e ami- 
go de  esses  tempos  o livro  de  que  hoje  vamos  fa- 
lar, uma  encantadora  collecção  de  contos,  que  se- 
ria para  nós  uma  surpreza  se  nos  não  lembrásse- 
mos de  que  o incansável  investigador  da  natureza, 
o amigo  dos  seres  pequeninos,  das  plantas  e dos 
animaes  foi  sempre  e antes  que  tudo  um  artista. 

Se  nos  recordássemos  de  umas  discussões  do  | 
Conselho  Scientifico  da  Sociedade  de  Instrucção  do 
Porto  austeramente  presididas  por  Agostinho  de 
Sousa,  que  depois  se  transformou  num  médico  es- 


pecialista, sem  perder  o feitio  de  professor  propa- 
gandista de  grandes  ideaes  econômicos,  se  lembras- 
j!  semos  aquella  sessão  em  que  a pessoa  que  isto  es- 
creve fez  o elogio  do  chimico  J.  B.  Dumas,  pondo 
em  relevo  a circumstancia  de  todos  poderem  aspi- 
rar e tudo,  logo  que  tenham  força  para  querer,  se 
rememorássemos  Castro  Neves,  sempre  cheio  de 
fórmulas  positivistas  e sempre  volvendo  para  o jor- 
nalismo de  combate,  indisciplinado,  vivendo  dia  a 
dia,  veriamos  que  Eduardo  de  Sequeira  nunca  per- 
dia a fórma  artistica  do  dizer,  do  escrever  e do 
trajar.  Era  já  o amigo  das  algas  de  A’  Beira  Mar , 
que  lhe  davam  azo  a escrever  como  que  o meigo 
canto  dos  infinitesimos,  era  já  o investigador  paci- 
ente da  vida  dos  insectos,  que  mais  tarde  o levou 
a consagrar-se  ao  estudo  de  esses  interessantes  hy- 
menopteros  que  deliciam  com  os  seus  produetos 
os  paladares  dos  gulosos  e que  nos  seus  favos  ap 
plicam  um  dos  mais  intrincados  problemas  de  cál- 
culo differencial,  um  de  aquelles  que  mais  dá  que 
entender  na  theoria  de  máximos  e minimos,  antes 
de  se  chegar  áquelle  almejado 
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Castigando  a forma  de  escrever,  estudando  sem- 
pre consagrando-se  sempre  a ler  de  preferencia  a 
natureza  do  que  as  affirmativas  nem  sempre  exa 
ctas  dos  homens,  Eduardo  de  Sequeira  affirma-se 
no  livro  agora  publicado  ainda  uma  vez  e sempre 
o amigo  dos  fracos,  não  azedado  ainda  pela  con- 
templação dos  males  sociaes,  visto  que  do  estudo 
das  sciencias  naturaes  tira  aquella  dóse  de  impar- 
cialidade que  é necessária  para  bem  julgar  a vida 
e de  bom  humor  para  entender  que  ella  merece 
ser  vivida,  mais,  que  merece  ser  gozada. 

Os  contos  ligeiramente  ironicos  edições  e edito- 
sceua  burguesa,  os  figos , a queda , teem  a par  do 
saber  naturalista  a preocupação  de  modo  de  di- 
zer, do  saber  dizer,  e conseguem-n’o. 

Ao  lado  porem  de  esses  contos  algo  lestos  quan- 
to comoção  não  encerra  a sorte  de  aquelle  bébé 
heroico,  que  no  soluçar  da  morte  ainda  tem  for- 
ças para  dizer  Papá,  mamã 

E’  também  uma  obra  prima  de  comoção  a his- 
tóiia  do  sacrifício  de  Isaac,  as  torturas  moraes  que 
se  passam  no  espirito  da  Mimi,  quando  leva  a bo- 
neca á casa  de  penhores  para  poder  comprar  o 
remedío  que  é preciso  dar  á mãe. 

E'  principalmente  nos  contos  em  que  entram 
crianças  que  Eduardo  de  Sequeira  attinge  a perfei- 
ção de  narrador  que  conhece  a vida,  e as  suas  lu- 
ctas. 

Mas  assim  como  na  vida  há  agruras  e há  pra- 
zeres, assim  também  o Julito  do  Bébé  traquinas 
deliciando  se  em  perseguir  os  gatos  e fazer  brigar 
gallos,  encontra  o correctivo  dos  seus  desmandos 
nos  açoites  com  que  acaba  o conto. 

Alongaríamos  excessivamente  esta  apreciação  se 
quizessemos  falar  de  todos  os  contos  dignos  de  re- 
gisto que  constituem  o delicioso  volume  das  Teias 
de  aranha. 

O que  fica  dito  porem  basta  para  se  ver  que  é 
um  livro  para  tempo  de  ferias,  para  se  ler  no  cam- 
po, ás  horas  em  que  o sol  dardeja  mais  rijamente, 
á sombra  das  carvalheiras,  ouvindo,  murmurar  o 
regato  que  na  sua  monotonia,  cae  de  pedra  em 
pedra  e evoca  a sensação  bucólica  de  uns  versos 
vergilianos  que  se  não  citam  nem  na  língua  origi- 
nal nem  em  traducção  por  os  dispensarem  os  lei- 
tores de  A Comtrucção  Moderna. 


M.  DE  M. 


1Õ0  A ConstrucçÃo  Moderna. 


MARMOBES 


Vemos  num  dos  últimos  números  do  jornal 
Le  Bâtiment  que  de  cada  vez  mais  se  usa 
nos  Estados  Unidos  do  mármore  para  as 
construcções  públicas  e particulares,  especialmente 
para  decorações  exteriores,  sob  a fórma  de  pilas- 
tias,  columnas,  etc. 

Exigem-se  para  isso  mármores  em  grandes  blo- 


Fabrica  de  tijolos  Hlico-calcareas  da  Empreza 
Ceramica  de  Lisboa 

Completamos  hoje  a noticia  que  demos  sobre 
esta  fabrica,  uma  das  mais  importantes  de 
Lisboa. 

Publicamos  mais  uma  gravura,  que  representa  o 
interior  da  fabrica,  onde  se  acham  installados  os 
cylindros  da  fabricação  dos  tijolos  silico  calcareos. 


cos,  que  até  agora  tem  recebido  de  França,  de  Ita- 
lia  e da  Argélia. 

País  rico  em  mármores  de  córes  variegadas  e 
de  grão  finíssimo,  de  brechas  magnificas  e de  lioz 
quasi  que  sem  concorrentes, não  nos  parece  fóra  de 
proposito  aconselhar  os  proprietários  de  pedreiras 
de  mármore  a fazer  propostas  para  o fornecimento 
dos  nossos  mármores  aos  constructores  americanos. 


Theatros  e Circos 


Trindade — (Companhia  do  D.  Ma.i  ) Pedra  de  toque. 
CiymnnKio — Guerra  ao  vinho. 

Colyseu  — Grande  companhia  gymnast  ce,  equestre,  acrO' 
batica,  cômica  e muúcal. 
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íSasa  do  sr.  Henrique  Santos 

NA  RUA  ROSA  ARAÚJO 

ArchiteeU,  sr.  Ventura  Terra 

O projecto  que  hoje  publicamos,  do  nosso 
illustre  amigo  e collaborador,  o distincto 
architecto,  sr.  Ventura  Terra,  é,  corno  to 
dos  os  trabalhos  do  eximio  artista,  de  uma  correc- 
ção  e elegancia  que  se  evidenciam  ao  primeiro  gol- 
pe de  vista. 


PLANTA  DO  l.°  ANDAR 


üs  desenhos,  bem  nitidos,  dispensam-nos  a des- 
cripção. 


♦ 


procede  á rega  das  calçadas  com  regadores  ou  ri- 
baltas de  rega,  porque  tanto  uns  como  outros  reco- 
brem as  calçadas  com  sulcos  de  alcatrão  muito 
proximos. 

Ao  principio  fazia-se  esta  operação  por  meio  de 
regoas  de  borracha  ou  escovas  de  piassaba  de  du- 
pla tensão  (Girardeau). 

A’  medida  que  augmentou  a superfície  a alca 
troar  foi  necessário  diminuir  a despeza  de  mão  de 
obra  e por  isso  se  idearam  as  réguas  mecanicas 
collocadas  por  detraz  das  gambiarras  da  rega. 

VI.  Escova.  Deve  infiltrar-se  até  certa  profundi- 
dade o alcatrão  espalhado  sobre  a calçada  ; mas, 
como  na  maioria  dos  casos  não  penetra  nas  pedras 

j e apenas  no  saibro,  é inútil  que  tenha’ grande  es- 
| pessura  sobre  aquellas.  Convem  portanto,  no  fim 
de  algum  tempo,  levar  para  as  juntas  onde  baixou 
o nivel,  o alcatrão  em  excesso  sobre  as  pedras.  De 
ahi  a necessidade  do  uso  da  escova  para  igualar  a 
superfície  do  alcatrão. 

Deveria  repetir-se  em  rigor  muitas  vezes  esta 
operação  emquanto  o alcatrão  permanece  fluido  e 
continua  infiltrando-se  por  entre  o saibro.  Por  eco- 
nomia apenas  se  pratica  uma  vez. 

Ainda  é controversa  a questão  da  espessura  que 
deve  dar-se  á camada  de  alcatrão. 

Theoricamente  parece  que  bastaria  encher  bem 
as  juntas  com  um  alcatrão  que  aderisse  aos  mate- 
riaes. 

Mas  para  garantir  esta  aderencia  é necessário 
aquecer  a pedra  britada  e por  isso  torna  se  indis- 
pensável um  excesso  de  alcatrão  em  toda  a calça- 
da. 

Quando  os  materiaes  são  calcareos  e porosos, 
penetra  este  excesso  de  alcatrão  no  interior  de 
elles  e representa  um  papel  importante  garantindo 
não  só  a continuidade  da  camada  impermeável, 
mas  protegendo  ainda  por  algum  tempo  as  pedras 
bastante  molles. 

Quando  as  matérias  usadas  são  quebradiças, 
por  mais  espesso  que  seja,  fica  totalmente  á su- 
perfície o excesso  de  alcatrão  e não  se  oppõe  ao 
esmagamento  de  ellas  com  as  rodas  algo  carrega- 
das. Os  detrictos  provenientes  misturam-se  como 
alcatrão  e forma  se  uma  pasta  sem  aderencia  que 
se.  transforma  em  negra  lama  por  occasião  das 
chuvas. 

Com  as  matérias  resistentes,  como  o porphiro, 
não  se  apresenta  este  inconveniente  e parece  que 
a camada  de  alcatrão  se  pode  reduzir  ao  estricta- 
mente  necessário  para  aquecimento  da  pedra  bri- 
tada, afim  que  se  dê  a aderencia  do  alcatrão. 

VII.  Secca.  Seja  qual  fôr  a espessura  da  cama- 
da, o alcatrão  fica  liquido  durante  algum  tempo  e 
aderiria  ás  rodas  dos  vehiculos  e ao  calçado  dos 
peões  se  se  desse  logo  ao  transito  a calçada  alca- 
troada. 

Geralmente,  a secca  dura  uns  dois  a tres  dias. 

Quando  é preciso  diminuir  a duração  da  inter- 
rupção da  circulação,  parece  que  póde  espalhar  se 
na  superfície  areia  siliciosa  em  quantidade  bastante 
grande  até,  sem  que  isso  ulteriormente  prejudique 
a resistência  da  cobertura  impermeável. 

Reisultados  que  se  obtiveram 


(ContlouAdo  do  n.°  20) 

V.  Espalhação.  Exceptuando  os  casos  em  que  se 
usa  do  appparelho  Girardeau,  do  regador  modifi- 
cado ou  do  jorro  de  que  se  falou  no  número  ante- 
cedente, que  espalham  o alcatrão  em  lamina  con- 
tinua, recobrindo  o solo  todo,  é necessário  que  se 
espalhe  o alcatrão  em  camada  contínua,  quando  se 


Com  todas  estas  precauções  alcançaram  os  di- 
versos experimentalistas  calçadas  que  não  produ- 
ziram poeira  alguma  e que  portanto  não  deveriam 
recobrir-se  com  nenhuma  lama  quando  chovesse 
se  os  detrictos  não  viessem  das  cercanias  ou  não 
fossem  depositados  pelos  tiros  de  animaes. 

Houve  em  certas  experiencias  a preocupação  de 
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.demonstrar  que  a despeza  com  o alcatroamento  é 
amplamente  compensada  com  a economia  da  var- 
redura e da  lavagem.  Deixaram-se  acumular  os 
detrictos  em  tamanha  quantidade  durante  o inver- 
no.que  se  transformava  a calçada  num  lamaçal 
negro  e fétido,  o que  suscitou  vivíssimas  reclama- 
ções. 

Nos  sitios  em  que,  pelo  contrário  os  engenheiros 
melhor  inspirados  souberam  aproveitar  as  facilida- 
des da  varredura  economica  e a possibilidade  de 
regar  com  bastante  agua  sem  se  darem  os  incon- 
venientes de  uma  calçada  amollecida  e lamacenta, 
obtiveram  uma  via  de  communicação  sem  pó  du- 
rante o calor,  sem  lama  durante  as  chuvas  e que 
de  inverno  resistiu  ao  gelo  e ao  desgelo. 

Antes  de  westrumitada  ou  alcatroada  apresenta 
a calçada  macadamizada  um  aspecto  irregularíssi- 
mo. Oleada  fica  mais.  lisa  e porfim  alcatroada  fica  : 
tersa  como  um  espelho.  i 

Isto  fez  com  que  dissesse  o nosso  antigo  presi-  | 
dente,  o sr.  Loreau,  que  mandou  alcatroar  em  1901 
uma  estrada  nas  cercanias  de  Briare,  que  ate  numa 
carruagem  com  as  rodas  de  coroa  metallica  numa  1 
estrada  alcatroada  se  é tão  mollemente  embalado 
como  numa  estrada  ordinaria  com  uma  carruagem  | 
munida  de  pneumáticos.  1 

Foi  este  exito  que  levou  os  habitantes  de  Me- 
lun  em  1904  a solicitarem  ao  sr.  Heude,  engenhei- 
ro chefe  de  Sena  e Mame,  o alcatroamento  das 
suas  ruas.  Analogamente  os  proprietários  margi- 
naes  da  avenida  da  Tourelle,  em  Saint  Mande  e do 
boulevard  Carnot  em  Vmcennes  reclamaram  ao 
sr.  Sylvana  Dreyfus,  engenhemo  do  Sena,  novo  al- 
catroamento em  estradas  tão  frequentadas. 

Vejamos  sob  o ponto  de  vista  hygienico  quaes 
foram  os  resultados  obtidos. 

Os  srs.  Cristiani  e Michelis,  dois  hygienistas  ge-  j 
nebrêses,  fizeram  muitas  experiencias  neste  senti- 
do. Analyzaram  bacteuoiogicamente  o ar  captado 
em  diversas  estradas  expostas  á chuva,  ao  vento,  I 
ao  sol  e o resultado  foi.  que,  em  média,  um  litro  , 
de  ar  contem,  os  germens  pathogenicos  seguintes: 


quando  tomado  em  calçada  ordinaria 14 

calçada  alcatroada 6,8 

calçada  pretrolizada 5, 7 

Durante  o tempo  secco  elevam-se  os  germens 

em 

calçada  empechada  a 23 

calçada  alcatroada  a 9 

calçada  petrolizada  a 3 


À primeira  vista  parece  que  estas  experiencias 
demonstram  que  o petroleo  offerece  certa  vanta- 
gem relativamente  ao  alcatrão  ; mas  quando  se 
profunda  a questão  nota-se  que  mais  vantajoso  é 
0 alcatrão.  Retem  mais  energicamente  os  germens 
que  o petroleo  abandona  facilmente.  I 

Certos  microbios  pouco  resistentes,  como  o do  1 
cólera,  persistem  durante  alguns  dias  sobre  o pe- 
troleo. No  fim  de  algumas  horas  são  destruídos 
pelo  alcatrão. 

Quanto  aos  microbios  mais  resistentes,  como  os 
da  tuberculose,  da  febre  tj^phoide,  do  tétano,  etc. 
pódem  viver  durante  três  mezes  sobre  uma  super- 
fície petrolizada  e tão  sómente  durante  alguns  dias 
sobre  a que  seja  alcatroada. 

(CootiD-àa). 
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NOTA  SOBRE  A ACCELERAÇÃO 

Tracção  electrica  e tracção  a vapor 

(Continuado  do  n.°  17í>) 

1 ' e fosse  possível  effectuar  o percurso  sem  ter- 
que  applicar  os  freios  limitando  se  a suppri- 
mir  a fonte  de  energia  num  dado  instante, 
não  haveria  perda  alguma  de  trabalho  ; mas  esse 
percurso  ideal  não  se  póde  realizar  respeitando  as 
condições  do  problema  conforme  as  indicámos.  A 


figura  3 que  representa  um  percurso  de  esta  natu 
reza,  embora  a acceleração  não  attinja  cinco  pés 
(1,524  metro)  P01'  segundo,  demonstra  que  seria 
preciso  ao  comboyo  2oS  segundos  para  percorrer 
a distancia  de  uma  milha  (1,6  kilometro)  separan- 
do duas  paragens.  A velocidade  e por  conseguinte 
a possança  viva  são  muito  consideráveis  para  se 
aniquilarem  no  tempo  especificado. 

E’  por  meio  de  algarismos  que  vamos  mostrar 
a influencia  enorme  que  sobre  o trabalho  necessá- 
rio para  effectuar  um  percurso  exerce  a maneira 
como  foi  realizado. Tomemos  um  comboyo  pesando 
200  toneladas  (2o3  toneladas  métricas)  e admitía- 
mos um  esforço  da  tracção  de  18  libras  por  tone- 
lada (8  kilogrammas  por  tonelada  métrica)  que 
supporemos  constante  em  todas  as  velocidades. 
Augmentemos  10  por  cento  ao  peso  do  comboyo 
na  resolução  geral  do  problema,  para  ter  em  con- 
ta a possança  viva  devida  á rotação  das  peças  gy- 
rentes.  Leva-nos  0 calculo  aos  algarismos  seguin- 
tes : 


1.  Trabalho  total  applicado  du- 
rante a acceleração 

2.  Trabalho  gasto  para  mover  o 

comboyo  durante  a accelera- 
ção   

3.  Possança  viva  armazenada 

durante  o periodo  de  accele- 
ração   

4.  Trabalho  dispendido  para 

mover  0 comboyo  durante  o 
periodo  que  segue  a suppres- 
são  da  fonte  de  energia 

5.  Trabalho  dispendido  para 
mover  o comboyo  durante  o 
periodo  da  manobra  do  freio 


Perco  n$o  n.°  I Percurso  n.°  2 


cAvallos  hora 
(cavaílos-metri- 
coa-bora) 

cavalloa-hoia 
(cavulloi-metri- 
ccs  hora) 

28,3o  (2B,78) 

12,78  (12,96) 

l.IO  ( [,12) 

20,74  (2 1 ,o3) 

1 1,68  ( í 1,84) 

— 

8, 26  ( 8,38) 

1,95  ( 1,98; 

0,24  ( 0,24) 

i95(  1.98) 

8.5  o ( 1,62) 

6.  Perda  de  trabalho  resultante  da  energia  mecanica  trans- 
formada em  calor  durante  o periodo  de  manobra  dos 
freios,  para  os  pecursos  : 

n.-  I n.-  2 

Gavallos-hora. . . . 20,74  — 1,95=1879  1 1,68— 8,5o=3,i8 

Ca  vai  los-me  tricôs - 

hora 21,03  — 1,98=19,05  1 1,84— $,**2=3,3  2 

Estes  valores  mostram  que  o percurso  effectua- 
do  com  fraca  acceleração  exige  um  trabalho  supe 
rior  em  122  por  cento  ao  que  é necessário  para 
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uma  acceleração  elevada.  Se  o comboio  effectuasse  1 
o percurso  de  uma  milha  (1,6  kilometro)  em  144 
segundos,  partindo  e chegando  com  a velocidade 
toda, seria  representado  o trabalho  necessário  pelo 
total  dos  valores  correspondentes  aos  números  2, 

4 e 5 do  quadro  anterior  isto  é,  7,65-f-i  ,q5=  96, 
cavallos  hora  (7,7b— j—  1 ,98=9,73  cavallos  métricos 
hora). 

O trabalho  total  do  percurso  número  2 está  mui-  1 
to  proximo  de  este  minimo  e mais  se  approximaria 
se  mais  elevada  fosse  a acceleração. 

Mostramos  na  figura  1 que  uma  acceleração  de 
0,639  pés,  (19,5  centímetros)  por  segundo  bastaria 
para  effectuar  o percurso  de  uma  milha  em  144  se- 
gundos, se  fosse  possível  manter  uniformemente 
esta  acceleração  durante  1 14,7  segundos,  de  ma-  I 
neira  que  se  attingisse  depois  de  esse  tempo,  uma  1 
velocidade  de  5o  milhas  (80, 5 kilometros  por  hora. 
Evidentemente  não  se  podem  tentar  realizar  se  j 
melhantes  condições  com  uma  locomotiva  a vapor, 
porque  se  não  póde  pensar  em  dar-lhe  uma  pos- 
sança  de  1775  cavallos  (1800  cavallos  métricos), que 
seria  precisa.  Além  de  isso,  a acceleração  não  pó 
de  manter-se  uniforme  senão  durante  curtíssimo 
tempo,  conforme  o demonstraram  experiencias  exe- 
cutadas com  o máximo  cuidado  por  meio  de  loco- 
motivas conduzidas  por  machinistas  muito  expe- 
rientes. 


A figura  4 representa  um  bom  percurso  medio 
de  locomotiva  a vapor  para  serviço  subterrâneo. 
Também  se  vê  na  mesma  figura  a curva  que  se 
refere  á acceleração  correspondente  e que  mostra 
a diminuição  gradual  da  mesma.  A titulo  de  com- 
paração, indicamos  nesta  figura  uma  curva  de  tem- 
pos, velocidades  de  um  comboyo  do  Manhattan 
Elevated  Raihvay  rebocado  por  uma  locomotiva  h 
de  vapor,  cujo  percurso  não  attinge  inteiramente 
aquelle  que  demos  como  exemplo  E’  no  emanto 
indispensável  este  último  se  queremos  permanecer 
dentro  das  condições  apontadas  no  principio  de 
este  artigo. 

Este  percurso  approxima-se  do  que  representa  a 
figura  1,  neste  sentido  de  que  a possança  de  trac- 
ção  se  applicou  até  ao  periodo  de  manobra  dos 
freios,  durante  o qual  sc  foi  obrigado  a anniquilar 
a possança  viva.  Para  effectuar  o percurso  nas  con- 
dições mais  econômicas  é preciso,  conforme  acima 
dissemos,  augmentar  a acceleração  na  origem  do 
movimento.  Mais  adeante  mostraremos  todavia  que 
para  dar  uma  acceleração  de  pé  e meio  (46,7  cen- 
tímetros) por  segundo  aos  comboyos  constituídos 
como  geralmente  se  usa  nas  linhas  suburbanas  de- 
verse-iam  u^ar  locomotivas  de  peso  tão  considerá- 
vel que  se  não  póde  pensar  nellas. 

(ionsideremos  agora  a tracção  eléctrica.  Com 
esta,  as  condições  approximarn-se  muito  das  da  fi- 
gura 2.  I 

l)c  facto,  póde  obter-se  com  ella  a acceleração 
que  sc  reconhecesse  necessária,  mantendo  a uni- 
forme até  ao  instante  cm  que  se  attingisse  a de- 
sejada velocidade. 

Não  comportam  os  limites  de  este  artigo  o de-  1 


senvolvimento  completo  da  theoria  dos  motores 
eléctricos. 

Bastar-nos-á  lembrar  que  o binário  motor  de- 
pende unicamente  da  corrente  e que  esta  e per 
conseguinte  o binário  motor  diminuem  quando  au 
gmenta  a velocidade.  Ao  arrancar,  a corrente  e o 
binário  motor  estão  no  máximo  e o motor  electrico 
corresponde  de  esta  maneira  notavelmente  ao  que 
se  lhe  pede.  Quando  se  põe  em  marcha,  a cor- 
rente é muito  superior  á precisa  e é-se  obrigado 
a reduzir  a voltagem,  já  intercallando  resistências 
no  circuito  já  por  meio  de  diversas  combinações 
de  conexões  e agrupamentos  dos  motores.  Pode 
diminuir-se  de  este  modo  a intensidade  da  cor- 
rende  e reduzir  o binário  motor.  Augmenta-se  em 
seguida  a voltagem  até  attingir  a velocidade  nor 
mal.. 

A figura  6 representa  as  curvas  características 
de  um  motor  electrico  de  caminho  de  ferro.  Mos- 
tram estas  curvas  a relação  existente  entre  a cor- 
rente ministrada,  a velocidade  e o esforço  hori- 
sontal.  Se,  por  exemplo,  a intensidade  da  corrente, 
no  começo  da  marcha  se  elevasse  até  175  ampe- 
res, o que  corresponde  a um  esforço  horisontal  de 
2.000  libras  (907  kilogrammas)  na  coroa  de  uma 
roda  de  33  pollegadas  (838  millimetros),  o binário 
motor  ficaria  mui  sensivelmente  constante  até  á 
velocidade  de  20  milhas  (32,2  kilometros)  por  ho- 
ra. 

Se  se  desejasse  manter  uniforme  o binário  mo- 
tér  com  uma  velocidade  mais  elevada,  bastaria  au- 
gmentar o número  de  motores  e utilizar  um  de 
elles  de  maior  força.  O grau  de  acceleração  e o 
tempo  durante  o qual  deve  esta  ser  mantida  não 
podem  fazer  objecto  de  uma  fórmula  geral,  mas 
devem  cuidadosamente  determinar-se  em  cada  ca- 
so particular. 

No  percurso  com  motor  electrico  representado 
na  figura  5 supposemos  que  a acceleração  é de 
2,5  pés  (76.2  centímetros)  por  segundo,  valor  que 
póde  considerar-se  de  boa  média. 

No  entanto,  em  certos  casos,  fica  sensivelmente 
ultrapassado.  Assim  é que  no  caminho  de  ferro 
elevado  de  Liverpool  se  obtem  uma  acceleração 
de  4,6  pés  (1,402  metros)  por  segundo,  com  os 
motores  construídos  pelos  srs.  Dick,  Kerr  & C.a. 

(Continfia). 


ARMARIO  ESTYLO  LUIZ  XV 


Em  castanho  com  ferragens  de  cobre. 
Das  officinas  do  sr.  Joaquim  A.  Vieira. 
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Novo  edifício  do  Hospital  Português 
em  Oakland 

O hospital  de  Santo  Antonio  fundado  pela 
colonia  portuguesa  de  Oakland.  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  é um  fri- 
zante  exemplo  de  quanto  póde  a energia,  a tena- 
cidade, o trabalho  e o amor  pátrio. 

E’  sabido  que,  por  occasião  da  descoberta  das 
minas  de  ouro  da  Califórnia,  de  todos  os  países  se 
expatriaram  naturaes  que  avemurosamente  iam  ten 
tar  fortuna  na  America,  esperando  muitos  delles 
que  bastaria  cavar  no  solo  para  ficarem  milliona- 
rios. 

Não  succedeu  bem  assim,  pelo  menos  ao  maior 


parque  arborisado  e nas  melhores  condições  hygie- 
icas,  bem  arejado  e cheio  de  luz. 

Tem  enfermarias  para  mulheres  e para  homens, 
quartos  particulares,  pharmacia  e todas  as  depen- 
dências e annexos  indispensáveis  a estabelecimen- 
tos de  esta  indole. 

Quanto  a mobiliário,  instrumentos  e apparelhos 
de  cirurgia  e medicina,  nada  fica  a dever  aos  pri- 
meiros estabelecimentos  do  generos  existente,  em 
qualquer  grande  capital  do  mundo. 

A associação  de  portuguêses,  que  se  formou 
para  a fundação  deste  hospital  está  constituída 
conforme  as  leis  do  paiz,  com  um  capital  de 
25o:ooc  Sooo  re'is. 


numero.  Os  portuguêses,  por  indole  sempre  ou- 
sados,.por  certo  que  não  seriam  dos  últimos  a 
querer  ser  ricos  em  pouco  tempo,  e de  differen- 
tes  partes  do  paiz,  mas,  muito  especialmente  das 
ilhas  dos  Açores,  pai  tiram  familias  inteiras  á pro- 
cura do  rei  do  mundo , como  muitos  lhe  chamam, 
embora,  em  compensação,  outros  o alcunhem  de 
vil  metal. 

Voltando  pois,  á historia  do  hospital  de  Santo 
Antonio,  diremos,  que  a colonia  foi  crescendo  em 
importância,  não  já  devido  ás  minas  de  ouro,  mas 
á extraordinária  actividade  dos  nossos  conterrâ- 
neos, em  todas  as  manifestações  da  indmtria  e do 
commercio,  que  são  os  dons  mais  apreciados  em 
toda  a parte  do  mundo,  mas  muito  especialmente 
na  florescente  republica  dos  Estados  Unidos  da 
America. 

Foi  em  6 de  junho  do  anno  findo  que  em 
Oakland  seTundou  o hospital  português,  que  a 
nossa  gravura  representa. 

Está  estabelecido  na  rua  Grove. 

A elegante  construcção  acha-se  dentro  de  um 


PONTE  DE  CIMENTO  ARMADO 


Refere  o nosso  collega  madrileno  Gaceta  de 
Obras  Públicas  que  se  construiu  ultima- 
mente na  Rússia  a mais  importante  das  pon- 
tes de  cimento  armado  até  hoje  edificadas. 

Atravessa  o rio  Kazarguine  e pertence  á estrada 
de  Bisti  a Leal.  Mede  3io  metros  de  comprimento 
total. 

Entre  os  encontros  o seu  cumprimento  é de 
297"’, 5o  e a largura  6m,g5.  Formam-n’a  i3  ira- 
mos, iguaes  de  arco  de  volta  abatida  a */io  com 
2 1 1 3 de  flecha. 

A espessura  total  dos  doze  pilares  que  separam 
os  1 3 vães  é portanto  de  297"', 5 — 1 3X2 1 ,3  = 2om,ó 
Esta  ponte  não  tem  nem  ponto  de  dilatação  nem 
estribo  e portanto  é um  monolitho  com  3oo  metros 
de  extensão  pesando  apenas  1.800000  kilogram- 
mas  Todas  as  suas  partes  constituitivas  são  soli- 
; darias,  offerecendo  assim  grande  solidez  e resisten- 
1 cia,  a despeito  do  seu  aspecto  leve  e elegante. 
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ARCHITECTURA  RURAL 


Estábulo  para  20  raccas 


NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 


POLÍTICA  HYDRAULICA 


I — INFORMAÇÕES  GERAES 


Na  exposição  da  Tapada  era  indispensável 
prover  ao  alojamento  de  animaes  apresen- 
tados pelos  pequenos  criadores.  Fazer  uma 
installação  para  cada  um  exigiria  muito  espaço, 
determinaria  não  pequena  dcspeza  e não  permit- 
tiria  facilmente  comparações  indispensáveis  nestes 
certamens.  Deixar  os  animaes  promiscuamente  te- 
ria inconvenientes  obvios. 


i 


Foi  no  entanto  admiravelmente  resolvido  o pro- 
blema com  o edifício  de  que  hoje  damos  a estampa 
que  demais  não  deixa  de  ter  arte  na  sua  rustici- 
dade  ou,  para  falar  com  mais  rigor,  é até  na  pró- 
pria rusticidade  que  tem  a arte  e o que  mais  exige 
a architectura  a adaptação  ao  fim  para  que  se  cons- 
truiu. 

O corpo  mais  elevado  indica  sem  contestação  o 
local  destinado  ao  alojamento  dos  tratadores  na 
parte  sUperior,  ficando  animaes  em  baixo  assim 
como  nas  alas. 

Pelas  suas  disposições,  póde  este  edificio  ter  ap- 
plicação  permanente  em  qualquer  exploração  agrí- 
cola e por  isso  aqui  damos  as  dimensões  da  facha- 
da principal  e de  cada  uma  das  partes  do  edificio. 

Cada  ala  tem  3o  metros  de  extensão  o que  dá 
3 metros  de  fachada  por  animal.  No  corpo  cen- 
tral a extensão  da  fachada  é de  5 metros. 


TUNNEL  DE  LA  FAUCILLE 

Quando  publicamos  na  Cons'rucção  Mo - 
derna  um  artigo  do  príncipe  Rolando  de 
.Bonaparte,  alludimos  á influencia  que  a 
linha  do  Simplon  podia  ter  sobre  ocommercio  fran- 
cês, referindo  a necessidade  da  perfuração  de  la 
Faucille. 

Vemos  no  nosso  collega  hispanhol  Revista  de 
Obras  Públicas  que  o ministro  das  obras  publicas 
de  França  acabava  de  ultimar  o expediente  de  um  ! 
projecto  gigantesco  destinado  a contrabalançar  os 
inconvenientes  que  provocam  no  commercio  de 
aquelle  país  as  vias  internacíonaes  do  San  Gothardo  j j 
c do  Simplon. 

Consiste  este  projecto  na  perfuração  de  la  Fau- 
cille. abrindo-se  com  este  novo  tunnel  uma  commu- 
nicação  directa  entre  Genebra,  L.yon  e Paris  por 
Eons  le  Saulnier.  Avalia  se  o custo  de  obra  em  ; 

1 1 b milhões  de  francos  c este  projecto  não  ó mais  j 
do  que  a primeira  parte  de  um  plano  geral,  que  se  | 
completaria  com  a perfuração  do  Monte  Branco.  ; 
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(Continuado  do  d.®  lií) 

Mas  os  gastos  de  conservação  sendo  quasi- 
nullos,  rapidamente  se  amortiza  a despeza* 
e desde  o início  do  trabalho  sae  o cavallo- 
hora  hydro-electrico  por  preço  muito  inferior  ao 
de  qualquer  outro  modo  de  exploração. 

Esta  economia  verificada  pela  experiencia  e posta 
em  relevo  pela  nota  de  cálculos  annexa  naó  é a 
unica  vantagem  que  proporciona  a electricidade 
comparada  com  os  outros  agentes  corno  o vapor, 
por  exemplo.  Muitas  outras  offerece  que  facil  seria 
pôr  em  evidencia,  mas  basta  citar  algumas  espe- 
cies. 

Durante  os  seis  meses  do  anno  em  que  uma  ma- 
china  de  vapor  deve  funccionar  para  dar  logar  á 
execução  de  trabalhos  agrícolas  precisa  diariamente 
que  se  accendam,  apaguem  e mantenham  os  fogos 
por  maneira  que,  no  último  caso,  sc  conserve  a 
pressão  durante  o dia  todo,  sem  exceptuar  as  oc- 
casiões  em  que  a força  produzida  não  se  emprega. 

Alem  de  tudo,  só  é applicavel  esta  força  nos 
usos  restrictos  para  que  se  criou. 

Com  os  motores  eléctricos,  pelo  contrário,  não 
há  trabalho  de  acender  nem  de  apagar  fogos- 
Basta  desandar  uma  simples  manivela  para  pôr  as 
machinas  a trabalhar  ou  para  que  parem. 

Com  referencia  á conservação  da  força,  minis- 
tra a a queda.  Como  demais  se  prestam  estes  mo 
toresás  mais  diversas  applicações,  póde  empregar- 
se  occasionalmente  o pessoal  agrícola  em  trabalhos 
de  interior  nos  dias  de  chuva,  por  exemplo,  e ga 
nbar  de  este  modo  grande  número  de  dias  de  tra 
balho.  Pode  ainda  o motor  electrico  encontrar  lo- 
gar  em  todas  as  fazendas  até  nas  de  menos  impor 
tancia,  ao  passo  que  o emprego  de  motores  a va- 
por só  se  justifica  nas  explorações  agrícolas  de  cer- 
ta extensão. 

Porfim,  em  todas  as  circumstancias,  a possibili- 
dade de  ter  ás  ordens  nos  sitios  em  que  se  dese- 
jam motores  sempre  promptos  para  funccionar,  en 
trando  em  marcha  instantaneamente  e não  traba- 
lhando senão  durante  o tempo  estrictamente  neces- 
sário, da  azo  á realização  de  numerosas  economias 
de  tempo  e de  dinheiro.  Foi  a electricidade  que  par- 
ticularmente tornou  prático  migar  os  viveres,  as- 
sim como  pizar  a aveia,  diminuindo  em  proporção 
muito  sensível  a quantidade  de  grãos  necessaiios 
para  sustento  dos  cavailos.  Por  fim,  a marcha  faz 
se  em  condições  muito  mais  econômicas  e podem- 
apontar  se  como  exemplo  regiões  em  que  a malha, 
que  out’ora  custava  por  empreitada  i franco,  çõ- 
por  quintal,  e onde  desceu  a 6o  centésimos  ap- 
proximadamente  o mesmo  pezo,  graças  ao  uso  de 
um  motor  electrico 

II  — NOTA  DE  CÁLCULOS 

Para  comparar  o preço  de  custo  do  cavallo  ho- 
ra hydro-electrico  com  o que  resulta  de  outros 
modos  de  producção  de  energia  tomar  se-á  como- 
exemplo  o caso  de  uma  exploração  agrícola  situa- 
da não  muito  longe  de  uma  corrente  de  agua  não 
navegavel  nem  fluctuavel  já  dotada  com  aparelhos 
agrícolas  susceptíveis  de  se  moverem  por  electri- 
cidade e cuja  nomenclatura  é como  segue  : 
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Força  motriz  *x- 


pretsa  em  caraÜos 

Desiguaçáo  das  machina#  de  vapor  uece»aa- 

ria  para  tocar  as 
machinas. 

Desnatadeira | 

Manteigueira .•  i 

Leitaria 1 

Batedeira 4 

Corta  milho  de  grande  trabalho. ...  <5 

Triturador  (Concasseur) 1 

Tarara  limpadora . 1 

Serra  de  fita 6 

Serra  circular 8 


Se  se  dispõe  de  uma  força  motriz  effectiva  de 
8 cavalios  será  possive!  satisfazer  todas  as  neces- 
sidades da  exploração:  porque,  exceptuando  a serra 
circular  que  absorve  a totalidade  da  energia  dispo- 
nível e que  demais  só  raras  vezes  funcciona,  pode- 
rão tocar  se  simultaneamente  muitas  machinas. 
Ainda  haveria  o recurso  dos  accumuladores,  que 
se  carregariam  quando  houvesse  excesso  de  ener- 
gia para  augmento  opportuno  da  insufficiencia  da 
força  disponível. 

Na  corrente  de  agua  de  que  se  falou  e cujo  cau 
dal  em  estiagem  ordinaria  é de  800  litros  por  se- 
gundo, existe,  a 700  metros  da  fazenda,  um  açude 
parado  que  dá  uma  queda  com  ira,5o  de  altura. 

Procurar-se-ão  primeiro  os  resultados  que  se 
conseguiriam  applicandoa  força  motriz  hydraulica 
existente  para  a producção  e transporte  da  energia 
precisa  para  mover  as  machinas  agrícolas. 

Suppor-se-á  que  será  preciso  pôr  em  bom  esta- 
do o açude,  as  obras  reguladoras  e os  canaes  de 
alimentação  e de  fuga,  effectuar  a demolição  de 
uma  antiga  roda  fóra  de  uso  e do  edifício  que  a 
abrigava  e porfim  a construcção  de  um  novo  edi- 
fício em  que  deverão  alojar  se  a turbina  e a dyna- 
mo  que  aquella  actua  directamente  por  engrena- 
gens. 

Sabe-se  que  a força  motriz  bruta  produzida  pela 
barragem  é de 

8001  X 1 , ni5 

= iò 

cavalios  de  vapor,  mas  contar-se-ão  apenas  10  ca- 
vallos  vapor  para  ter  em  vista  qualquer  diminuição 
possível  de  caudal. 

O rendimento  da  turbina  suppôr  se-á  7 5 por 
cento;  e o da  dynamo  geradora,  80  por  cento  da 
força  disponível  nos  iões  de  esta  ultima,  será  de 
15X0,73X0,80  = 9 cavalios  vapor  ou  por  ou- 
tra em  9 X -j36  — 6,624  watts. 

Para  se  ficar  com  a possibilidade  de  installar 
lampadas  de  incandescência  na  canalização  aerea, 
será  preciso  proceder  de  maneira  que  a tensão  da 
corrente  electrica  não  possa  elevar-se  acima  de 
3oo  volts,  A esta  tensão  maxima  corresponderá 
uma  intensidade  de 

6, 624 

— =12  amperes,  1 

3oo 

Para  poder  dispôr,  no  ponto  mais  afastado  da 
nascente  electrica  de  uma  força  minima  de  8 ca 
vallos  de  vapor,  reputada  precisa  na  nossa  hypo- 
these,  há  de  ser  preciso  dar  aos  fios  conductores 
dimensões  de  tal  ordem  que  a perda  da  força  re- 
sultante da  sua  resistência  não  exceda  a 10  por 
cento.  Segundo  as  tabellas  estabelecidas  pelos 
constructores  dever-se-á  nestas circumstancias  em 
pregar  para  a linha  um  cabo  de  no  millimetros 
de  diâmetro  com  o peso  de  3 10  kilogrammas  por 
kilometro. 

(Contiuua) 


MEZA  FLOREIRA  ARTE-NOVA 


Em  nogueira  ou  carvalho. 


B1BLIOGRAPHIA 


VicTOR  Ribeiro  — O Atheneu  Commcrcial  de  Lis- 
boa no  seu  25.°  annirersario , em  10  de  junho  de 
1905. 

Em  primorosa  edição  adornada  de  gravuras,  re- 
cebemos o livro  destinado  a commemorar  o 
25  0 anniversario  da  benemerita  associação 
denominada:  Atheneu  Commercial. 

A esse  livro  deu  o auctor  como  sub-titulo  O 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa.  25  annos  da  sua 
existência.  Noticia  histórica. 

Embora  devesse  pertencer  á classe  de  publica- 
ções destinadas  a perpetuar  factos  que  em  geral 
interessam  restricto  nümero  de  pessoas,  não  foi 
esca  a orientação  que  deu  ao  seu  trabalho  o sr.  Vi- 
ctor  Ribeiro.  Considerou  justificadamente  que  a 
agremiação  cuja  história  tinha  que  escrever  repre- 
senta no  país  uma  iniciativa  profícua  a par  de  uma 
pertinácia  que  é costume  asseverar-se  que  não 
existe  em  Portugal. 

Em  sete  capítulos  divide  o sr.  Ribeiro  o seu  li- 
vro e de  todos  elles  o que  dá  a melhor  medida  do 
que  é capaz  o caracter  dedicado  dos  portugueses 
encontra-se  naquelle  que  denominou  o período  de 
iniciação.  Ahi  se  vê  como  alguns  homens  energi- 
ccs  e persistentes  conseguem  fazer  radicar  atravez 
de  grandes  difficuldades  a ideia  da  instrucção  da 
classe  commercial.  Não  os  desalentam  as  insídias 
reveladas  na  sessão  de  16  de  agosto  de  1881 
nem  o crescente  abandono  por  parte  dos  interes- 
sados desde  esta  epoca  até  1884  e ainda  posterior- 
mente até  junho  de  1886,  em  que  as  aulas  eram 
sustentadas  pela  benemerencia  dos  seus  professo 
res  os  srs.  A,  Alves  de  Mattos  e Alberto  Gomes 
da  Costa  e os  supprimentos  para  as  despezas  adean- 
tados  pelo  sr.  Miguel  Evaristo  Barbosa  Se  Camões 
disse  que  não  é prêmio  vil  ser  conhecido  por  um 
pregão  do  ninho  meu  paterno , também  devemos 
asseverar  que  jubilosos  se  devem  encontrar  aquel- 
les  benemeritos,  contemplando  hoje  a obra  gran- 
diosa realizada  pelo  Atheneu  e imaginando  o muito 
que  de  elle  há  que  esperar  justificadamente,  que 
mais  não  seja  pelo  conhecido  Ab  uno  disce  omnes 
vergiliano. 

Não  póde  esta  notícia  seguir  pari-passu  o desen- 
volvimento do  Atheneu  Commercial  de  Lisboa  mas 
julga  quem  isto  escreve  que  tem  por  dever  chamar 
a attenção  do  público  para  os  seguintes  elementos, 
extraídos  de  uma  interessante  estatística  que  se  en- 
contra a partir  da  pag.  168  do  livro  citado. 

O número  de  matrículas  nas  aulas  tem  sido  : 

1 Vid.  Obra  cit.  pag.  38. 
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Português,  846;  Francês,  1100;  Inglês,  484; 
Arithmetica,  2 16;  contabilidade  1448;  Geographia, 

36  i Calligraphia,  612;  Instrucção  primaria,  78. 

Note-se  que  a aula  de  instrucção  primaria  ape- 
nas durou  quatro  annos  e que  a de  geographia  tão 
somente  conta  seis  annos.  Não  menos  tem  sido  a 
frequência  nas  aulas  recreativas,  por  isso  que  na  de  ] j 
gymnastcia  se  contam  ao  todo  556  alumnos,  2o3  1 

na  de  esgrima,  i2Õ2  na  de  dansa  e 404  na  de  mu- 
sica. 

Não  se  contentou  porem  o Atheneu  Commercial 
de  Lisboa  com  a installação  das  suas  aulas.  Tam- 
bém foi  c ainda  é um  intermediário  gratuito  e de- 
dicado para  collocação  dos  seus  associados,  pres- 
tando relevantissimos  serviços,  como  se  prova  pelo 
que  se  passou  na  crise  commercial  determinada 
pela  elevação  cambial  a pattir  de  1892.  1 

Outro  assumpto  para  que  muito  tem  concorrido 
o Atheneu  é para  as  exposições,  entre  as  quaes  se 
devem  especializar  a de  rendas  e lavores  femini- 
nos e a da  imprensa.  Pena  é que  não  possa  esta 
benemerita  agremiaação  empreender  exposições 
regionaes  não  só  de  productos  do  país  mas  tam- 
bém das  colonias  e que  ainda  lhe  não  fôsse  possí- 
vel pôr  em  prática  a excellente  ideia  do  museu  te 
chnoiogico  de  matérias  primas. 

Certo  é que  tendo  o nosso  ensino  industrial  su- 
perior a cadeira  de  merceologia  era  a ella  que  de- 
via estar  annexo  o museu  de  matérias  primas,  in- 
dispensável complemento  de  aquella  cadeira.  Infe- 
lizmente  ainda  em  Portugal  se  não  regulamentou 
praticamente  o ens.no  technico  e profissional,  re- 
sentindo-se  e 11  e todo  de  uns  pruridos  de  aristocra- 
cia que  por  vezes  destoam  em  muitos  dos  seus  ra- 
mos. Não  é porém  aqui  o ensejo  de  tratar  de  esse 
problema,  de  que  talvez  se  occupe  noutro  logar 
quem  isto  escreve. 

Retomando  portanto  a Noticia  histórica  do  Athe- 
neu Commercial  de  Lisboa  muito  de  relance  por- 
que não  nos  consente  proceder  de  outra  fórma  o 
espaço  que  dispomos,  alludircmos  á bibliotheca 
que  já  conta  2200  volumes  2 e ás  commemoraçóes. 
em  que  tomou  parte  aquella  benemerita  agremia 
ção,  desde  o préstito  civico  de  10  de  junho  de 
1N80  até  ao  de  dezembro  de  1900,  em  que  acom- 
panhou ao  Cimiterio  dos  Prazeres  os  restos  mor- 
taes  de  Luciano  Cordeiro,  um  dedicado  amigo  do 
Atheneu  Commercial3,  podendo  affirmar-se  que 
não  houve  facto  algum  da  vida  do  país,  em  que 
elle  não  se  evidenciasse  dedicadamente  e desinte- 
ressadamente. 

Embora  correndo  o risco  de  ser  accusado  de 
vaidoso  não  pôde  quem  isto  escreve  deixar  de  re- 
cordar a serie  de  conferencias  que  se  teem  reali-  j| 
zado  no  Athmeu  Commercfal  de  Lisboa.  São  el- 
las  não  menos  de  107  4 e entre  os  confei  entes  en- 
contram-se os  nomes  de  Elias  Garcia,  Chrispinia 
no  de  Fonseca,  Hygino  de  Souza,  Leonardo  Tor- 
res, Remardes  Branco  que  já  não  são  do  número 
dos  vivos.  Dos  que  ainda  felizmente  existem  para 
honra  do  país,  nota-se  que  falaram  nas  salas  do 
Atheneu  os  sr.  drs  Bernardino  Machado,  Theo- 
philo  Braga,  Magalhães  Lima,  Martins  de  Carva-  1 
lho  Miguel,  Bombarda,  Clemente  Pinto,  Virgílio 
Machado,  Antonio  d'Azevedo,  Manuel  d Arriaga 
e quantos  ainda  que  doutrinaram  o auditorio  a pro- 
posito  de  assumptos  de  toda  a ordem.  . 

Para  concluir  devemos  dizer  que  a Noticia  his- 
tórica do  Atheneu  Commercial  de  Lisboa  é um  de 


esses  livros  que  merece  ser  lido,  porque  nos  dá  a 
bella  lição  moral  de  que  muito  se  póde  esperar  de 
um  povo  que  conta  entre  as  suas  forças  vivas, 
enrre  as  suas  classes  produetoras,  uma  que,  pela 
sua  porfia,  consegue  manter,  atravez  de  innumeras 
difficuldades  uma  associação  que  tanto  e tão  digna- 
mente se  tem  pronunciado  de  todas  as  vezes  que 
o país  tem  precisado  de  olhar  para  os  que  traba- 
lham, para  os  que  produzem,  para  os  que  são  uteis: 
em  todas  as  ocasiões  em  que  os  Gouvarinhos,  que 
se  imaginam  serni-deuses  e que  tantos  dislates  pra 
ticam  se  encontram  em  presença  de  um  problema 
que  a sua  inépcia  tornou  insolúvel,  ou  para  cuja 
resolução  não  bastam  palavras  ditas  de  papo  e va- 
zias de  sentido. 

Que  o Atheneu  Commercial  de  Lisboa  continue 
no  caminho  que  tem  trilhado  e que,  ao  commemo- 
rar  o seu  meio  século  de  existência  encontre  Por- 
tugal engrandecido  e respeitado,  eis  o intimo  dese- 
jo de  quem  traça  estas  linhas,  porque  justificada- 
mente  poderá  aquella  agremiação  asseverar  que 
também  concorreu  para  a prosperidade  da  nossa 
querida  patria. 

M.  DE  M. 


CAMINHO  DE  FERRO  DA  FLORIDA 


Baseado  em  informações  tiradas  do  New  York 
Herald , diz  o nosso  collega  Gacetade  Obras 
‘ Públicas  que  a companhia  ferro  viaria  Flo- 
rida Fast  Coast  Raihvay  deliberou  prolongar  a 
sua  linha  até  ao  porto  de  Cavo  Hueso,  na  ilha  do 
mesmo  nome. 

Como  se  sabe,  Cayo  Hueso  acha  se  separado  da 
terra  firme  por  uma  serie  de  braços  de  mar  e de 
lagunas  num  comprimento  approximado  de  i5o  ki- 
lometros. 

A alludida  companhia  propõe  se  salvar  aquella 
distancia  por  meio  de  uma  serie  de  diques,  pontins* * 
e pontes  de  aço.  Algumas  de  estas  obras  attingi  • 
rão  60  kilometros. 

A secção  da  linha  que  se  há  de  construir  sobre 
pontins  de  madeira  medirá  40  kilometros. 

Como  encontros  de  esta  ponte  interrompida  uti- 
lizar-se ão  algumas  ilhotas  existentes  entre  a ex- 
tremidade meridional  da  Florida  e a ilha  de  Cayo 
Hueso 

Executado  este  projecto  gigantesco,  a cidade  de 
Ca3’0  Hueso,  que  é a terceira  em  importância  no 
estado  da  Florida,  ficará  ligada  com  o vasto  con- 
tinente americano,  dispondo  a união  norte  ameri- 
cana de  um  excellente  porto  a poucas  milhas  de 
distancia  de  Havana. 

Por  esta  linha  circulará  no  futuro  todo  o com- 
mercio  entre  os  Estados  Unidos  e a ilha  de  Cuba. 

Demais,  tendo  em  vista  que  Cayo  Hueso  é en- 
tre os  portos  norte  americanos  o mais  proximo  do 
de  Colon  pode  avaliar-se  que  a elle  affluirá,  dentro 
de  alguns  annos,  grande  parte  do  movimento  com- 
mercial de  via  maritima  de  Panamá. 


1 O sr  inspector  geral  Silva  Ribeiro  é de  parecer  que  está 
em  desaccordo  com  o genio  da  nossa  lingua  designar  as  pe- 
quenas pontes  pelo  termo  pontão, visto  que  o prefixo  ão  em 
português  designa  augmentativo  : exemplo  colhér,  colherão; 
caldeiro , caldeirão. 


Theatros  e Circos 


* ViJ . Obracit.  pag  1 35 . 

7 Vid.  Obra  cit.  pag.  19b. 

1 Vid.  Obra  cit.  pag.  -j.n  e 90  a 108. 

* Vid  Obra  cit  pag.  187  e seg. 


Trindade — (Coinp.  do  D.  MarialSerao  na9  Larangeiras. 

*Jymna*io— Guerra  ao  vinho. 

Colysen— Grande  companhia  gymnastica,  equestre,  acro- 
batica,  eomica  e mutical. 
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Casa  do  sr.  Angelo  Izabella 


NA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 

1’rojeclo  do  architecto,  sr.  Nicola  Bigaglia 


P 


uBLic amos  hoje  mais  um  interessante  projecto 


do  nosso  illustre  amigo  e distincto  collabo- 


rador,  sr.  Bigag-ia. 

Como  se  vê  pelos  desenhos  o projecto  é sim- 
ples e elegante,  dispensando  descripção,  visto  que 
por  elles  se  mostra  o que  é a construcção. 


NOTA  SOBRE  A ACCELERACÃO 


Tracção  electrica  e tracção  a vapor 

(Oonclukãj  do  n.°  177) 


Pó  de  vêr-se  na  figura  5 que  a maior  parte  do 
trajecto  se  percorre  supprimindo  a fonte  de 
energia  e economizando,  por  consequência, 
a somma  de  trabalho  correspondente. 

Podemos  comparar  agora  os  percursos  dos  dois 
comboyos,  um  rebocado  por  uma  locomotiva  de 
vapor  e outro  movido  pela  electricidade.  Até  ago- 
ra suppozemos  a via  inteiramente  de  nivel.  Como 
porém  se  não  encontra  caminho  de  ferro  algum 
nestas  condições  e que  se  deve  attingir  a velocida- 
de commercial  horaria  de  22  milhas  (35  kilome- 
tros), qualquer  que  seja  o perfil  da  linha,  para  es- 
tabelecimento dos  nossos  cálculos,  supporeraos  que 
existe  pelo  menos  uma  rampa  de  5 millimetros,  on- 
de póde  arrancar  o comboyo  com  a acceleração 
indicada. 

Se  augmentarmos  o peso  do  comboyo  com  10 
por  cento,  para  termos  em  conta  a possança  viva 
devida  á rotação  das  peças  girantes,  teremos  para 
o esforço  por  tonelada  necessária  para  o arranque: 
Esforço  ne- 


cessário pa- 
ra vencer  a 
re  sis  ten  cia 

do  comboyo  18  libras  ( 8 kilog.  por  ton.  metr.) 
Esforço  ne- 
cessário pa- 
ia subir  a 

rampa 11,2  » ( 5 » » » ■> 

Esforço  cor- 
respondente 
á possança 
viva  de 
translacção.  104,3 
Esforço  cor- 
respondente 
á possança 
viva  de  ro- 
tação. . . . 


(4  6,6 


10,4 


( 4,6 


Esforço  total  143,9  libras  (64,2  kilog.  por  ton.  metr.) 


COMBOYOS 


vapor 

cavallos-hora 

(cavalloí-metri 

cos-hora 


MOVIDO  POR 

electi  icidade 
cavallos-hora 
(cdvallos-mcti  i- 
cos  h«ra 


1.49) 


formada  em  calor  durante  o periodo  da  manobra  do  freio 


Comboyo  movido  a vapor  em 

cavallos-hora '5.j3 

em  cavallos  metricos-hora. . . ( 1 5,95) 

Comboyo  movido  pela  electrici- 
dade em  cavallo-hora u ,44  — 8,22  = 3 22 

em  cavallos  metricos-hora  ...  (11,60)  — (8,34)  = ( 3, 26) 


Tomando  a adherencia  igual  ao  sexto  da  carga  so- 
bre as  rodas  motrizes  e calculando  o peso  da  loco- 
motiva, nas  condições  acabadas  de  indicar,  che- 
garemos a 125,5  toneladas  (127,5  toneladas  métri- 
cas). 

O peso  do  comboyo  electrico  será -do  200  tone- 
ladas (2o3  toneladas  métricas),  mais  25  toneladas 
(25,4  toneladas  métricas)  para  o peto  do  equipa- 
mento electrico. 

Tendo  em  conta  estes  elementos  chegamos  aos 
valores  seguintes : 


14,77  (14,98) 


1.  Trabalho  total  applicado 
durante  a acceleração...  29,87  (3o, 28) 

2.  Trabalho  dispendido  pa- 

ra mover  o comboyo  du- 
rante a acceleração 14,14  (14, 33)  3,33  ( 3,38) 

3.  Possança  viva  armazena- 
da durante  o periodo  da 

acceleração i5  "3  ( 1 5,85)  1 1 44  (\  1,60) 

4.  Trabalho  dispendido  para 

mover  o comboyo  du- 
rante o periodo  que  se- 
gue e suppressão  de  parte 
de  energia o 

5.  Trabalho  dispendido  para 

mover  o comboyo  duran- 
te a manobra  do  freio. ..  1,47  ( 


7,89  ( 8,00) 


o,33  ( 0,34) 


M7  ( B49)  8,22  ( 8,34) 


ó.  Perca  de  trabalho  resultante  da  energia  mecanica  trans- 


1.47  = '4,26 
(1,49)  =(14,46) 


Demonstram  estes  valores  ainda  uma  vez  que  o 
problema  da  acceleração  não  é sómente  uma  ques- 
tão de  velocidade,  mas  que  deve  considerar-se  co- 
mo o elemento  predominante  do  percurso  sob  0 
ponto  de  vista  economico.  O que  a locomotiva  de 
vapor  não  poderia  dar  praticamente  sem  enorme 
dispêndio  de  energia  obtem  se  facilmente  com  uma 
locomotiva  electrica  Uma  locomotiva  de  vapor  não 
póde  manter  uma  acceleração  uniforme  senão  du- 
rante alguns  instantes.  Com  o motor  electrico  póde 
alcançar-se  nestas  condições  o que  se  deseja 

A locomotiva  deve  ter  um  peso  enorme  que,  sob 
o ponto  de  vista  que  nos  occupa  não  tem  utilidade 
alguma  mas  apresenta  muitos  inconvenientes.  Na 
tracção  electrica,  o peso  do  motor  é muito  menos 
elevado  e de  modo  algum  se  póde  comparar  com 
o da  sua  rival. 

Annunciaram  recentemente  certos  jornaes  quo- 
tidianos, de  maneira  triumpbal,  a vinda  de  uma  lo- 
comotiva de  dimensão  enorme,  que  resolveria  to- 
das as  difficuldades  da  questão  do  transporte  dos 
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milhões  de  viajantes  que  recorrem  ás  linhas  dos 
arredores  de  Londres.  Este  novo  typo,  que  pesa- 
ria 70  a 80  toneladas  daria  azo  a attmgir  a veloci- 
dade de  3o  milhas  (48,3  kilometros)  por  hora  de- 
pois de  3o  segundos. 

Suppondo  até  que  fosse  possível  que  uma  loco- 
motiva de  vapor  mantivesse  uma  acceleração  uni 
forme  durante  um  tempo  sufficiente  e desenvol- 
vesse os  2440  cavallos  (2474  cavallos  métricos)  ne 
cessarios,  uma  machina  pesando  i5  toneladas  (76 
toneladas  métricas)  não  poderia  rebocar,  nas  indi 
cadas  condições  senão  um  comboyo  de  i3o  tone- 
ladas (i32  toneladas  métricas)  numa  linha  de  nivel, 
o que  póde  considerar  se  evidentemente  como  uma 
solução  séria  do  problema.  Ainda  mais,  se  se  re- 
conhecesse que  o vapor  se  não  póde  manter  na 
pressão  desejada  durante  3o  segundos  e se  hou- 
vesse rampas  a subir,  ainda  se  accentuaria  a des- 
proporção entre  a enorme  locomotiva  e o pequeno 
comboyo.  O comboyo  electrico  de  200  toneladas 
(2ü3  toneladas  métricas)  que  tomamos  por  exem- 
plo, se  fosse  rebocado  por  uma  locomotiva  de  va- 
por exigiria  um  monstro  pesando  125,5  toneladas 
(127,5  toneladas  métricas). 


Parecemos  que  podemos  limitar  aqui  a nossa 
comparação.  Deixemos  que  o engenheiro  partidá- 
rio da  locomotiva  a todo  o transe  se  debata  no 
meio  de  essas  difficuldades,  deixemo-lo  augmentar 
ao  peso  das  machinas  até  ao  extremo  limite  do  que 
se  póde  fazer  augmentar  á via  e ás  obras  de  arte. 

Depois,  quando  tiver  chegado  a isso,  encontrar- 
se  á e n presença  de  uma  machina  com  duas  vezes 
tanta  energia  como  um  motor  electrico.  Suppose 
mos  ainda  condições  favoráveis  na  tracção  a va- 
por, isto  é uma  velocidadd’  maxima  de  22  milhas 
(35,4  kilometros)  por  hora  e estações  distando  uma 
milha  (1,6  kilometros)  umas  das  outras. 

O assumpto  merece  um  serio  exame,  não  só- 
mente por  parte  das  companhias  em  serviço  nos 
arredores  de  Londres,  mas  também  naquellas  que 
manteem  os  serviços  suburbanos  de  algumas  das 
grandes  cidades  da  província. 

Se  em  Glasgow,  Manchester,etc.,  as  companhias 
de  caminhos  de  ferro  querem  chegar  a vencer  a 
concorrência  dos  tremvia?  eléctricos  só  o poderão 
fazer  adoptando  um  novo  regimen  que  comporte 
serviços  frequentes  de  comboyos  de  fraca  compo- 
sição e rápido  andamento.» 

Terminando  esta  traducção,  não  nos  parece  fora 
de  proposito  lamentar  que  a Gamara  Municipal  de 
Lisboa  fizesse  um  contracto  com  a Companhia 
Carris  de  Ferro  de  Lisboa,  para  o estabelecimento 
da  tracção  electrica  que,  alem  de  outras  bellezas, 
terá  por  effeito  impedir  o exodo  dos  habitantes  da 
capital  diariamente  para  o campo  se  se  não  sujei- 
tarem a perder  algumas  horas  na  viagem.  E'  a 
triste  conclusão  que  se  tira  do  que  acaba  de  ler  se, 
escusando  commentarios,  que  só  poderiam  ser  aze- 
dos, ainda  para  quem  não  soffresse  do  fígado,  como 
quem  isto  escreve. 


TUNNEL  DE  LA  FAUCILLE 

Referindo  se  á abertura  do  tunnel  do  Simplon, 
A Construcção  Moderna  também  falou  da 
sua  influencia  economica  sobre  as^  linhas 
ferreas  francesas.  Posteriormente  noticiou  ainda 
que  o ministro  das  obras  públicas  em  França  ten- 
cionava apresentar  ás  camaras  o projecto  de  aber- 
tura do  tunnel  de  La  Faucille. 

Pistão  orçados  os  trabalhos  em  ii5  milhões  de 
francos  e para  elles  concorrem  com  5o  milhões  a 
Suissa,  e com  outros  tantos  a companhia  de  cami- 
nhos de  ferro  Paris  Lyão-Mediterraneo.  O resto 
caberá  ao  Estado. 

O Echo  de  Paris , pela  pennado  seu  redactor  sr. 
Paul  Chagnoux,  refere  os  seguintes  pormenores 
que  diz  que  deve  a um  engenheiro  eminente  que 
está  bem  ao  facto  da  questão. 

O comprimento  da  linha  que  se  estenderá  entre 
Lons-le  Saunier  e Genebra  attingirá  83  kilometros 
e meio  e o de  via  a construir  76700  metros  Ha- 
verá duas  vias.  O mínimo  raio  das  curvas  será  de 
5oo  metros  approximadamente  ; as  declividades 
j maximas  a ceu  aberto  chegarão  a 10  m/m  apenas 
e em  subterrâneo  unicamente  a 7 m/m , 5 Há  de  ser 
preciso  construir  um  viadueto  sobre  a Bienne  com 
56  metros  de  altura  maxima  e 260  metros  de  ex- 
tensão. Far-se  ão  tres  tunneis  com  o comprimento 
total  de  39790  metros  distribuídos  da  seguinte  ma- 
neira para  os  principaes  : um  com  6900  metros, 

I . outro  com  12020  metros  e um  terceiro  com  i533o 
metros.  No  tocante  á duração  dos  trabalhos  não  po- 
derão acabar-se  antes  de  uma  dezena  de  annos. 
Suppondo  que  se  adopte  o projecto  dentro  de  al- 
guns meses  e tendo  em  conta  as  formalidades  que 
não  hão  de  durar  menos  de  seis  a sete  annos  e ac 
crescentando  a esse  lapso  de  tempo  o da  duração 
dos  trabalhos  de  construcção,  não  inferiores  a tres 
annos  nas  partes  em  ceu  aberto,  só  em  1915  é que 
poderá  abrir-se  a linha  á exploração.  Por  outro 
Ldo,  serão  precisos  uns  oito  annos  para  a perfura- 
ção propriamente  dita  e como  não  poderão  por  di- 
versas causas  iniciar-se  antes  de  dois  annos  os  tra- 
balhos de  abertura  dos  tunneis,  succederá  que  as 
diversas  obras  se  concluirão  todas  ao  mesmo  tem- 
po. Foram  precisos  oito  annos  para  a perfuração 
do  Simplon  e o mesmo  lapso  de  tempo  será  sen  i- 
velmente  necessário  para  a abertura  da  Faucille. 
Avalia  este  engenheiro  em  i5o  milhões  de  francos 
pelo  menos  o custo  total  das  obras  (27  mil  contos 
de  réis  ao  par) 

Se  o século  XIX  legou  ao  actual  a conclusão  de 
uma  grande  obra  ferro-viaria,  póde  dizer-se  que 
esta  provocou  já  os  estudos  de  outra  não  menos 
! grandiosa. 


nSTAILAÇAO  HYD80  ELECTRICA 

Na  Califórnia,  segundo  refere  o nosso  colle- 
ga  Gaceta  de  Obras  Públicas , acaba  de  ins- 
tallar  se  uma  fábrica  destinada  a ministrar 
energia  electrica  a uma  comarca  extensissima  e 
para  usos  variadíssimos.  Ministra  força  motriz  pa- 
ra explorações  mineiras,  fábricas  e industrias  várias, 
para  as  bombas  e malacates  das  minas  de  ouro, 
para  os  trenvias  eléctricos  da  cidade  de  S.  José, 
situada  a 200  milhas  di  Central.  Também  com 
esta  corrente  electrica  funccionam  as  dragas  do 
ouro  no  rio  Feather.  Ainda  é ella  que  dá  a illumi- 
nação  electrica  a mais  de  20  povoações  e a agua 
para  irrigação  de  grande  area  de  terreno  Parece 
que  se  obtem  na  central  a corrente  a 40  mil  volts, 
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mas  esta  tensão  augmenta  5o  a 6o  mil  segundo  a 
distancia  a que  deve  transmittir-se  com  o intuito  da 
reducção  maxima  das  perdas  devidas  ao  transportes. 


HYGIENE  PUBLICA 


Conclusão 

Do  exposto  sobre  a depuração  biologica  arti- 
ficial, que  é o mais  economico  dos  proces- 
sos de  purificação  dos  liquidos  do  cxgoto 
urbano,  e,  da  expansibilidade  d este  systema  hoje 
universalmente  empregado  e em  incessantes  expe- 
riências de  aperfeiçoamentos,  se  vê  quanto  a hy-  ! 
gine  publica  procura  adoptal  o na  resolução  do  im- 
portante problema  do  saneamento. 

No  nosso  paiz  e colonias  a depuração  bacterina 
tem  um  largo  futuro  e um  vasto  campo  de  acção 
a partir  do  dia  em  que  por  iniciativa  publica  ou 
offkial  se  comece  a adoptar  no  saneamento  das 
nossas  cidades  e povoações  que  jazem  num  estado 
verdadeiramente  primitivo  sob  o ponto  de  vista 
hygienico. 

E com  fianqueza  já  não  é nada  cedo  para  qual- 
quer iniciativa  se  manifestar  n’este  sentido. 

Ao  Estado  interessaria  decerto  montar,  que  mais 
não  fosse,  uma  instalação  experimental  e não  lhe 
faltariam  locaes  quer  na  própria  capital,  na  nova 
area  annexada,  como  Bemfica  que  reclama  pelo  seu 
-desenvolvimento  um  saneamento  regular  e muito 
se  presta  a uma  instalação  d’esta  natureza,  quer  nas 
povoações  próximas  como  no  Dafundo  que  se  man- 
tem n’um  estado  de  perigosa  insalubridade  por  fal- 
ta de  canalisação  de  esgoto. 

A’s  camaras  municipaes  de  todo  o paiz  muito  in- 
teressaria na  defeza  da  saude  publica  tratarem  do  ; 
saneamento  das  povoações  ainda  que  não  fosse  pelo 
sentimento  da  humanidade  ao  menos  de,  melhoran- 
do as  condiões  de  vida  provocarem  o fomento  das 
povoações  e como  consequência  o respectivo  accres- 
cimo  de  receita. 

Para  isso  poderiam  abrir  concursos  públicos  a 
prêmio,  a exemplo  do  que  se  faz  em  paizes  civili-  1 
sados,  para  apresentação  de  projectos  de  saneamen- 
to de  varias  cidades  e povoações  que  seriam  adopta- 
dos  depois  de  apreciados  e classificados  por  um  jury 
edoneo  e auctorisado. 

Lucraria  com  isto  a saude  publica,  o presitgio  ca- 
marario,  e as  classes  technicas  da  engenharia  que 
encontrariam  mais  um  meio  de  desenvolverem  a 
sua  actividade  e ensejo  de  prestarem  um  serviço  va- 
lioso ao  paiz. 

Nas  povoações  menos  importantes  poder-se-hia 
adoptar  o processo  das  fossas  sépticas  parciaes,  pro- 
hibindo  em  absoluto  o emprego  de  estrumeiras  e ou- 
tros processos  nocivos  e perigosos  que  infelizmente 
ainda  vemos  em  uso  por  toda  a parte. 

O exemplo  da  brilhante  iniciativa  adoptada  pela 
vereação  da  cidade  do  Porto  cujo  estado  de  immun- 
dice  e más  condições  hygienras  é bastante  accen- 
tuado  deve  servir  de  exemplo  ás  restantes  vereações 
de  todo  o paiz. 

Portanto  hoje  mais  do  que  nunca  a base  inicial 
para  o apogeu  do  trabalho  humano,  sempre  inces- 
sante, para  o progresso,  para  a civilisação,  é a me- 
lhoria das  condições  de  vida  dos  logares  habitados 
e todos  os  que  se  interessam  pelo  bem  estar  com- 
mum  devem  concorrer  para  a gloriosíssima  e utili- 
tária missão  de  reduzir  pela  hygiene  publica  a mor- 
talidade humana. 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Ci.nductor  de  obras  publicas 


ARCHITECTURA  RURAL 

Estábulo  para  20  vaccas 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

Outuo  aspecto  da  fachada  do  estábulo  de  que 
falamos  num  dos  numeros  entecedentes  : 
Nesta  fachada  melhor  se  evidenceia  ain- 
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da  o que  tivemos  occasião  de  dizer  quando  a des- 
crevemos. As  linhas  principaes  do  edificio  estão  á 
vista,  sem  esconderem  com  alindados  que  seriam 
inúteis,  ridículos  até. 

As  escoras  e prumos  nas  alas,  as  cruzes  de  Santo 
André  e as  asnas  do  edificio  cential  mostram  bem 
a solidez  da  construcçáo,  em  resultado  da  boa  dis- 
posição dos  materiaes,  solidez  que  não  impede  a 
ideia  de  ligeireza,  de  leveza  que  devem  revestir 
estas  construcções. 

No  alvorecer  da  humanidade  a vida  pastoril  foi 
um  dos  primórdios  da  civilização.  Sem  duvida  que 
obrigava  a contínuos  deslocamentos,  em  procura 
de  novas  regiões,  onde  se  podesse  alimentar  o 
gado,  incontestavelmente  porém  subordinava  já  os 
homens  á experiencia  adquirida  pelos  mais  velhos, 
e pela  elevação  da  vida  de  caçador  á de  pastor 
mostrava  que  era  indispensável  criar  abrigos,  pois 
que  não  havia  em  toda  a parte  anfractuosidades, 
cavidades  de  rochedos  que  se  desputassem  aos  ani- 
maes  bravios.  De  ahi  as  primeiras  tendas,  essas  ca- 
sas mobilisaveis,  transportáveis  e ligeiras,  que  ainda 
hoje  a vida  pastoril  obriga  a conservar,  senão  na 
sua  integridade  primitiva,  pelo  menos  nas  suas  li- 
nhas geraes  e essas  respeitou  as  e pô-las  em  evi- 
dencia a construcção  cuja  estampa  hoje  publica 
esta  revista  e que  mais  uma  vez  comprova  o bello 
sentimento  artístico  de  Rezendo  Carvalheira. 


Conservação  das  armaduras  metallicas 

nas  constrncções  de  cimento  armado 

Em  New-York  teve  de  proceder-se  recentemente 
á demolição  de  um  andaime  de  cimento  ar- 
mado construído  em  1 883  pela  casa  Matt. 
Taylor,  em  terrenos  do  caminho  de  ferro  subter- 
râneo de  aquella  cidade. 

Examinando-se  cuidadosamente  as  barras  de  aço 
que  constituíam  a armadura  da  alludida  obra,  des- 
pojando as  da  argamassa  que  as  envolvia  observou- 
se  que  não  existia  signal  algum  de  oxydação. 

Devemos  referir  que  em  tempos  apontamos  ex- 
periências de  armaduras  de  obras  de  cimento  ar- 
mado submettidas  a correntes  eléctricas  e que  de 
essas  experiencias  ficou  provado  que  a oxydação 
das  armaduras  metallicas  pedia  produzir-se  graças 
a essas  correntes. 
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ESCOLA  INDUSTRIAL  MARQUEZ  DE  POMBiL 

Publicamos  hoje  a gravura  do  magnifico  edifí- 
cio que  na  madrugada  de  io  de  setembro 
esteve  em  risco  de  ficar  completamente  em 
ruinas  por  n’elle  se  ter  manifestado  um  incêndio, 
felizmente  atalhado  a tempo,  graças  á dedicação 
dos  funccionarios  escola  e jornaleiros,  que  por  tal 
motivo  foram  oíficíalmente  louvados. 

A Escola  Marque\  de  Pombal , como  se  vê  pela 


i apresentam  á vista  n’um  mixto  onde  não  falta  o 

J gosto  e em  que  a ornamentação  singella  lhe  dá  o 

cunho  proprio  das  construcções  d’este  genero. 

O edifício  foi  projectado  pelo  fallecido  architecto 
Pedro  d’Avila. 

As  obras  nos  annexos,  assim  como  as  repara- 
ções occasionadas  pelo  recente  incêndio,  tem  es- 
tado a cargo  do  nosso  amigo  e distincto  architecto 
Francisco  Carlos  Parente. 


nossa  gravura,  fórma  um  quadrilaterio,  limitado  ao 
norte  pela  rua  Conselheiro  Pedro  Franco,  ao  sul 
pela  rua  Direita  de  Alcantara,  a éste  pela  rua  da 
Escola-Asylo  e a oeste  por  um  muro  parallelo  á 
rua  da  Créche. 

O corpo  principal  do  edifício  que  consta  de  tres 
pavimentos,  fica  do  lado  do  norte. 

A fachada  mede  de  comprimento  32  metros  so- 
bre uma  elevação  de  21  metros.  Apresenta  pela 
distibuição  das  linhas  dos  differentes  corpos  que  a 
constituem,  um  aspecto  de  elevação  proporcio- 
nada. 

D uma  ornamentação  despretenciosa,  a sua  ar 
chitectura  tem  o caracter  grave  que  lhe  convem. 

As  linhas  que  na  base  são  energicas,  suavisam 
se  á proporção  que  a construcção  se  eleva,  para 
se  tornarem  finas  e delicadas  nos  frisos  e orna- 
mentos que  lhe  servem  de  remate. 

Na  fachada,  para  receberem  muita  luz,  abrem- 
se  largas  janellas  que  não  impressionam  desagra- 
davelmente o observador  pela  apparencia,  por 
quanto  á grande  abertura  só  não  corresponde 
proporcionalmente  a elevação  artificiosamente 
obtida  pela  disposição  de  um  só  vão  compreen- 
dendo dois  andares. 

As  suas  paredes  são  de  cantaria  e tijolo,  que  se 


GRANDE  MOTOR  ELECTRICO 

O maior  motor  electrico  que  se  conhece  aca- 
ba de  installar-se  no  Canadá  na  Shawini- 
gan  IV ater  and  Power  Companj.  E'  um 
motor  synchronico  que  desenvolve  8000  cavallos 
de  força  e o gerador  com  elle  ligado  directamente 
dá  575o  kilowatts  com  trezentas  revoluções  por 
minuto. 

O motor  e o gerador  complementar  não  são  uni- 
camente machinas  muito  grandes,  mas  ainda  parece 
mais  maravilhosa  a sua  capacidade  de  1200  kilo- 
watts, se  se  tiver  em  conta  o limitado  espaço  que 
occupa  o machinismo.  Deve-se  este  brilhante  exem- 
plo de  uma  obra  de  engenharia  á Allis  Chalmes 
Company.  Aquelles  instrumentos  foram  construí- 
dos nos  estabelecimentos  eléctricos  Cincinnatti,  sub- 
mettendo  se  nas  próprias  officinas  ás  provas  uo  svs- 
tema  Behrend  com  um  dispetjdio  apenas  de  3oo 
killowatts.  Experimentou  se  nesta  prova  a mesma 
perda  qne  a que  indicaria  o motor  gerador  com 
toda  a carga  devida,  sendo  igual  no  gerador  .1 
■72000  kilowatts. 

Esta  noticia  foi  publicada  num  dos  últimos  nú- 
meros da  Gaceta  de  Obras  Públicas,  de  Madrid. 
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Em  nogueira  ou  carvalho. 


POLÍTICA  HYDRAULICA 


(Continuado  do  n.°  21) 

Noticia  mobrí*  a utilização  da  energia 
liydro-electrica  iion  u*o»  agricolas 

As  despezas  necessárias  para  a installação  do 
conjunto  estabelecer-se-ão  nesse  caso  da 
maneira  seguinte  : 

Arranjo  de  açude,  reconstrução  dos  ca- 

naes  e das  obras  de  descarga,  francos.  2000 
Construcção  do  edificio  para  alojamento 
da  turbina  e da  dynamo  (i5  metros 
quadrados  a 80  francos  por  metro  qua- 
drado)  1200 

Fornecimento  e assentamento  de  uma  tur 
bina  (i5  cavallos  vapor)  com  accesso- 

rios 6000 

Dynamo  geradora  de  9 cavallos  (22  ampè- 

res  3oo  volts) 1 doo 

Quadro  de  distribuição 400 

1400  metros  de  fio 2Ò00 

Postes  e isoladores 400 

Dynamos  receptores  de  8 cavallos  vapor  1400 

Quadro  de  disti  ibuição 5oo 

Despezas  diversas  (demolição  da  antiga 
roda  e do  ed:ficio,  montagem  do  mate- 
rial, etc.) 2000 

Total  francos  18000 

Quanto  ás  despezas  annuaes  de  exploração,  con- 
servação e amortização  compreendida  serão  as  se- 

guintes : 

Juro  do  capital  a 5 por  cento 900 

Amortização  dos  edifícios  2 por  cento  de 

8200  francos . . 64 

Amortização  das  machinas  7 por  cento..  883 

Conservação  e limpeza 100 

Oleos. . . • 100 

Pessoal.  — 

20 49 

Apenas  se  inscreve  o pessoal  a titulo  de  infor 
mação,  visto  que  semelhante  installação  não  pede 
vigilância.  Qualquer  operário  agricola  é capaz  de 


pôr  a turbina  a trabalhar  e de  a parar,  quando  fôr 
preciso. 

Nestas  condições,  suppondo  que  se  não  utilize  á 
installação  senão  durante  dez  horas  por  dia  e em 
trezentos  dias  por  anno  (exactamente  como  se  se 
tratasse  de  um  motor  de  vapor)  sairia  a despeza 
por  cavallo  hora  a 

2049  „ . 

-==8,5  centésimos 

3ooo  X 8 

Se.  se  quizer  tem  em  conta  a illuminação  e que 
só  para  a elia  se  supponha  fora  das  horas  de  tra- 
balho um  funccionamento  de  1000  horas  annuaes 
abaixar-se  á o preço  unitário  a 6,5  centésimos. 

Com  dupla  distancia  de  transporte,  elevar-se  iam 
respectivamente  estes  valores,  acerca  de  11  e 10 
centésimos  (18  e 20  réis  ao  par). 

Comparemos  agora  estes  preços  com  os  que  se 
obteriam  usando  de  outros  motores  para  a produc- 
ção  de  força  necessária  para  a exploração  da  her- 
dade. 

Se  se  observar  primeiramente  que  um  motor  de 
petroleo  ou  de  álcool  desnaturado  gasta  pelo  me- 
nos meio  litro  por  cavallo  hora  effectivo  e que  o 
combustível  custa  35  a 40  centésimos  por  litro, 
vê-se  que  só  a despeza  de  fornecimento  de  petro- 
leo ou  de  álcool  representa,  nas  condições  actuaes, 
mais  do  dobro  do  preço  de  custo  total  do  cavallo 
hora  hydro  electrico. 

A proporção  quasi  que  é a mesma  quando  se 
empregar  o vapor. 

Se  nos  servirmos  de  uma  machina  de  vapor  se 
mi-fixa,  susceptível  de  desenvolver  uma  força  de  8 
cavallos  vapor  as  despezas  de  installação  inscrever- 
se-ão  do  modo  seguinte  : 

Machina  semi  fixa  de  8 cavallos  de  vapor, 

francos 5ooo 

Montagem  e fundação  a 5oo 

Transmissor  e correia i5o 

Tubagem  de  agua 25o 

Chaminé  de  chapa  de  ferro 400 

Edificio  (12  metros  quadrados  a 80  fran- 
cos por  metro  quadrado 960 

Total  francos  7260 
As  despezas  annuaes  de  exploração,  conservação 
e amortização  compreendida  serão  para  3ooo  horas 
de  trabalho  annuai. 

Juro  do  capital  5°/0. ....  36o 

Amortização  dos  edifícios  2°/0 19 

Idem  das  machinas  7°/0 437 

Pessoal  (um  fogueiro  machinista) i5oo 

Conservação  e limpeza i5o 

Carvão  4kx8cX  3,ooo  — 96  toneladas  a 

20  francos 1 920 

Oleos i5o 

Agua 

Total  francos  4536 
O que  dará  para  o cavallo  hora  19  centésimos. 
Se,  em  logar  de  uma  machina  semi-fixa  se  usar 
de  uma  locomovei  da  mesma  força  que  custe  6000 
bancos,  chega-se  sensivelmente  ao  mesmo  resul- 
tado. 

Pode  succeder  no  entanto  que  se  tenha  que  uti- 
lizar uma  locomovei  já  usada 

Suppondo  então  que  custe  apenas  3oo  francos  e 
assentando.  10  por  cento  para  a taxa  de  amortiza- 
ção, afim  de  ter  em  conta  a usura  anterior,  o pre- 
ço de  custo  do  cavallo  hora  desceria  a 16  centési- 
mos, representando  ainda  qua-i  o dobro  do  custo 
da  energia  electrica. 


(Conlinu»; 
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PEDESTAL 


Mais  um  modelo  de  pedestal 
moderno  estylo,  publicamos  hoje, 
dos  muitos  que  temos  em  nosso 
poder . 

K’  em  noguira  encerada,  po  . 
dendo  também  ser  com  infusão, 
para  quem  lhe  quizer  dar  tom  es- 
curo. 

E'  modelo  e execução  das  ofi- 
cinas do  sr.  Antomo  Augusto 
Lima 

Deste  nosso  amigo  esperamos 
ter  em  breve  numerosos  e inte- 
ressantes modelos  a publicar,  re 
sultantes  dos  estudos  a que  foi 
proceder  nos  diversos  paizes  que 
j acaba  de  percorrer. 

I 
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J.  P.  Castanheira  das  Neves  — Die  Pu^olane 
der  Â\oren  in — 4.0  com  8 paginas.  Extracto  dos 
fascículos  n.°  10/12  do  decimo  anno  do  Baumate 
rialienkunde.  Stuttgard  1905.  Com  a traducção  fran- 
cêsa. 

Acabamos  de  ser  brindados  pelo  illustre  en- 
genheiro sr.  Castanheira  das  Neves  com  um 
interessante  estudo  sobre  as  puzzolanas 
dos  Açores. 

Não  descansa  o notável  engenheiro  director  de 
estudos  e ensaios  de  materiaes  de  construcção  na 
sua  faina  de  analyse  dos  nossos  materiaes  de  cons- 
trução e a obra  que  agora  apresenta  vem  compro- 
var mais  uma  \ez  o muito  material  de  trabalho  que 
possuímos  e que  as  mais  das  vezes  não  consegui- 
mos aproveitar. 

Graças  a persistência  do  sr.  Castanheira  das  Ne- 
ves succedeu  com  os  materiaes  de  construcção  o 
que  em  geral  se  não  dá  entre  nós  com  os  estudos  j 
de  sciencias  e phenomenos  naturaes.  Conseguiu 
impôr  ao  respeito  dos  governantes  o que  primeiro 
não  passou  de  uma  simples  secção  das  obras  do 
porto  de  Lisboa  e hoje,  que  aquelle  notável  enge- 
nheiro, é auctoridade  não  só  no  país,  mas  no  es- 
trangeiro em  assumpto  de  resistência  de  materiaes 
de  construcção,  póde  avaliar-se  bem  pelos  resulta- 
dos já  obtidos  o muito  que  há  a esperar  da  direc 
cão  que  tão  profícuos  resultados  tem  dado. 

Quem  isto  escreve  lembra-se  ainda  dos  tempos 
em  que  se  usavam  os  coefficientes  encontrados  por 
Morin  para  materiaes  franceses.  Ainda  se  recorda 
cie  uns  celebres  grés  para  obra  importante,  a que 
teve  que  attribuir-se  o mesmo  coeficiente  de  resis 
tencia  que  para  os  grés  de  Fontainebleau.  E nas 
applicações  de  puzzolanas,  não  poucas  vezes  as  poz 
de  parte  por  que  lhe  não  mereciam  confiança. 

De  resto,  era  justificada  esta  desconfiança  se  se 
observarem  os  quadros  que  fazem  parte  da  notá- 
vel memória  que  o sr.  Castanheira  das  Neves  aca- 
ba de  publicar  e que  muito  lamentável  é que  A 
Construcção  Moderna  não  possa  reproduzir.  Como 
produeto  natural  que  é,  a puzzolana  tem  uma  com- 
posição de  tal  modo  variavel  que  até  pela  sua  ap- 
parencia  lhe  dão  em  S.  Miguel  nomes  bem  diver- 
sos, conforme  as  camadas  em  qne  se  encontra  : 
Terra  amarella , pw^olana  hydraulica , cascalfu- 


nlio , massapé £ ou  barro  preto,  jorras,  tetim  da 
relva , cascalho  vermelho. 

Se  considerarmos  a analyse  de  uma  de  essas 
qualidade>,  vemos  no  quadro  primeiro  do  trabalho 
do  sr.  Castmheira  das  Neves  que  o Barro  da  La- 
goa proveniente  de  Pilar,  (ilha  do  Fayal,  concelho 
da  Horta)  tem  densidades  que  variam  em  quatro 
exemplares  de  1,701  até  2,5oo;  que  a alumina  en 
tra  desde  5,65  até  09,57  ; o ferro  magnético  desde 
1,39  até  10,  12;  a cal  de  o, 85  até  3,09 ; a magné- 
sia de  0,45  a 1.14  e tão  sómente  a silica  apresenta 
uma  composição  centesimal  menos  variavel  22,17 
a 39,55  embora  porem  numa  relação  quasi  igual  a 
10  para  18. 

Neste  quadro  interessantíssimo  sob  mais  de  um 
ponto  de  vista  nota-se  que  o exemplar  de  maior  den- 
sidade é uma  puzzolana  de  Canada  do  Espirito 
Santo  (I  ha  de  S.  Miguel),  que  tem  2,920  e o mais 
leve  é uma  puzzoana  a.nda  de  mesma  localida- 
de, (1,648). 

Exemplares  fia  carregadissimos  de  silica,  como 
por  exemplo  um  tetim  de  relva  também  da  loca- 
lidade já  referida  com  63,77  Por  cer)to 

Nos  ensaios  com  cal  gorda  as  provas  á tracção 
e á compres-ão  dão  resultados  interessantíssimos, 
como  pódem  ver-se  no  quadro  segundo  do  tiabc- 
lho  do  sr.  Castanheira  das  Neves,  em  que  se  acham 
experiencias  com  composições  que  vão  desde  vo- 
lumes iguáes  até  3 de  puzzolana  para  1 de  cal. 

Os  ensaios  de  argamassas  de  cal,  areia  e puz- 
zolana em  agua  do  mar  e agua  doce  também  fo- 
ram feitos  em  dosagens  muito  variadas,  em  que  a 
areia  entrava  01  a com  1,  ora  2,  3 ou  7 partes,  a 
cal  com  i,3  ou  4 paites  e a puzzolana  com  1,  2 
e 4 partes  e nalguns  exemplares  (1  d’aren,  2 de 
puzzolana  e 3 de  cal).  A resistência  á tracção  attin- 
giu  o máximo  apoz  120  dias  de  immersão  em  agua 
salgada  ou  em  agua  doce,  diminuindo  em  seguida 
tanto  nos  ensaios  á compressão  como  á tracção. 
Não  é aqui  o logar  da  Construcção  Moderna  para 
dar  na  íntegra  os  quatro  quadrçs  da  memória  do 
sr.  engenheiro  Castanheira  das  Neves,  que  se  refe- 
rem todos  a ensaios  de  argamassas  com  puzzolana, 
areias  e cales  gordas  ou  hydraulicas  ou  cimento  ; 
mas  o que  convem  registar  é que  os  quadros  allu 
didos  representam  apenas  resultados  de  algumas 
das  numerosas  experiencias  executadas  em  con- 
sequência de  pedidos  officiaes,  não  obedecendo  a 
um  programma  methodico,  que  muito  conviria 
que  se  executasse  pelas  razões  com  que  o sr.  Cas- 
tanheira das  Neves  termina  a sua  memória. 

Com  elíeito,  escreve  o illustre  engenheiro  : «Por- 
tugal, onde  a industria  do  cimento  ainda  não  está 
bastante  desenvolvida,  po^sue  nos  Açores  um  dos 
mais  ricos  jazigos  de  puzzolana  e tem  assim  o má- 
ximo interesse  no  emprego  de  este  material  não 
só  nos  seus  trabalhos,  mas  também  na  sua  exporta- 
ção. Somos  de  parecer  que  este  desideratum  só 
poderá  obter-se  pelo  estabelecimento  de  uma  em- 
preza  de  proposito  para  tal  fim,  que  faça  uma  ex- 
ploração racional  e systematica  dos  jazigos,  debai- 
xo da  garantia  de  uma  fiscalisação  efficaz  por  meio 
dos  funcionários  technicos  do  estado  (unter  der 
Garande  einer  jvirksamen  Kontrolle  durch  die 
technischen  Beamten  des  Staats. 

Foi  pela  união  dos  fabricantes  que  o cimento 
allemão  conseguiu  dominar  em  todos  os  mercados 
do  mundo.  O syndicato,  cartel , verein  ou  como 
lhe  quizerem  chamar,  organizado  pelos  fabricantes 
allemães  teve  por  effeito  regularizar  as  qualidades 
do  produeto  ; rigorosas  analyses  e uma  classifica- 
ção racional  dos  cimentos  tornou  os  um  material 
de  inteira  confiança.  Analogamente  a cal  de  Teil 


A Construccão  Moderna 


T7f' 


da  rnarca  J.  & A.  Pavin  de  Lafargne  é um 
producto  que  se  emprega  sem  receio,  porque 
o seu  fabrico,  sujeito  a repetidas  analyzes,  dá 
logar  a que  o consiructor  limite  as  experien 
cias  a um  restricto  número,  o que  representa 
importante  economia  de  tempo  e de  dinheiro. 

Se  as  puzzol mas  dos  Açores  apresentadas 
no  mercado  estivessem  sujeitas  a uma  classi- 
ficação racional,  de  modo  que  o constructor 
soubesse  o que  comprava  maior  e melhor 
emprego  teria  um  material  analogo  áquelle 
que  a Italia  e a Grécia  exploram,  empregam 
e exportam  em  grande  quantidade  para  o 
mundo  todo. 

De  resto,  hoje  o trabalho  industrial  quer  ter  a 
certeza  do  producto  que  compra  e esse  é o motivo 
porque  em  Lyon  e em  Verviers  encontramos  sob 
o nome  de  conditionnement  estações  para  a avalia 
ção  technica  das  sedas  e das  lãs,  com  a indicação 
dos  tecidos  a que  melhor  se  amoldará  a qualidade 
apresentada  á venda. 

Km  Hamburgo,  que  actualmente  é o mercado 
regulador  do  cacau  também  este  genero  é classi- 
ficado antes  de  exposto  á venda.  Inutii  seria  de 
resto  multiplicar  os  exemplos  justificativos  de  este 
proceder  do  grande  commercio.  E’  o unico  leal,  o 
unico  admissível  e por  isso  bem  digno  de  applauso 
é o alvitre  proposto  pelo  distincto  engenheiro  sr. 
Castanheira  das  Neves.  Resta  apenas  fazer  votos 
para  que  de  entre  os  que  teem  por  dever  bem  go- 
vernar o país  se  encontre  quern  tenha  olhos  para 
ver  e ouvidos  para  ouvir,  como  diz  o evangelho. 

M.  DE  M. 


TR ACÇÃO  ELECTRIC  A 

Vemos  nos  jornaes  technicos  estrangeiros  que 
as  companhias  ferro- viarias  mais  importan- 
tes da  Áustria  estudam  actualmente  o meio 
de  transformação  da  tracção  a vapor  pela  tracção 
electrica  nas  principaes  linhas  que  exploram,  espe- 
cialmente nas  do  Aalberg,  nas  de  mais  recente 
construccão  e no  Metropolitano  de  Vienna.  No  pro 
jecto  relativo  á linha  do  Aalberg  propõe  se  a ado- 
pção  da  tracção  electrica  para  os  comboyos  e to- 
dos os  percursos  utilizando  a grande  força  produ- 
zida pelo  aproveitamento  de  importantes  quedas 
de  a^ua  situadas-nas  proximidades  da  linha,  creando 
com  elles  uma  estação  geradora  entre  [nspruck  e 
Bregenz. 

Projecta  se  uma  installação  analoga  para  o ser- 
viço das  linhas  dos  Alpes  austríacos  cuja  extensão 
excede  200  kilometros. 


ASCENSORES  HYDRAULICOS 


Em  tempos  referiu  A Construccão  Moderna 
estar  aberto  concurso  internacional  em  Vien- 
na d’ Áustria  para  a elevação  de  embarcações, 
que  hão  de  percorrer  o projectado  canal  de  liga 
ção  entre  o Odereo  Danúbio.  O desnivel  a vencer, 
como  então  dissemos,  era  de  36  metros  e exigia-se 
que  a obra  podesse  dar  passagem  a 3o  barcos  des- 
cendentes e 3o  ascendentes  em  cada  24  horas.  As 
dimensões  maximas  das  embarcações  eram  67  me 
tros  de  comprimento,  8,20  de  boca  e r,8o  de 
pontal  com  uma  capacidade  de  carga  de  600  tone 
iadas. 

Apresentaram  se  muitos  projectos  segundo  re- 
fere o nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Públicas  e 
soluções  muito  variadas.  Concedeu-se  o primeiro 
ptemio  a um  piojecto  de  plano  inclinado  e o se- 
gundo ao  de  um  fiuctuador  cylindrico  formado  por 
dois  depositos  de  agua  cylindricos  oppostos,  que 
podem  communicar  entre  si  por  meio  de  dois  ra 
maes  do  canal.  A rotação  do  systema  opera  a ma- 
nobra como  numa  eclusa. 

O projecto  que  mereceu  o primeiro  prêmio  de- 
ve-se  á collaboração  de  nove  fabricas  de  machinas 
da  Bohemia  e da  sucursal  da  casa  Siemens  Schu 
ckert  em  Vienna.  Compõe  se  de  um  plano  inclinado 
com  400  metros  de  extensão  e 9 por  cento  de  pen- 
dor, com  duas  vias,  sobre  cada  uma  das  quaes  se 
move  um  deposito  de  agua  contendo  a embarca-  i 
ção. 

Cada  recipiente  pesará  2900  toneladas,  a trac- 
ção será  electrica  e o orçamento  attingirá  1 1 52  con- 
tos de  réis  da  nossa  moeda. 


PASSAGEM  DE  UM  TUNNEL  SUBMARINO 

E bastante  curiosa  a sensação  que  experimenta 
o viajante  ao  atravessar,  pela  primeira  vez,  o gi- 
gantesco tunnel  submarino  que  existe  entre  Mon- 
monthshirc  e Gloncestershire,  em  Inglaterra. 

Antes  que  os  passageiros  tenham  conhecimento 
do  logar  onde  se  acham,  ouve-se  o silvo  da  loco- 
motiva e em  seguida  experimenta-se  uma  sensação 
semelhante  á descida  por  um  plano  inclinado  ; fe- 
cham-se as  portas  e janellas  das  carruagens,  que 
e^tão  illuminadas  interiormente  como  se  fosse  de 
noute  e em  8 minutos  e 49  segundos  se  eííéctua  a 
travessia  das  quatro  milhas  e um  quarto  que  tem 
de  extensão  o tunnel  de  ferro  tubular,  assente  de- 
baixo do  braço  de  mar  em  forma  de  arco  inverso, 
de  maneira  que  metade  do  trajecto  se  faz  descen- 
do e a outra  subindo. 

A ventilação  d’esse  tunnel  é quasi  perfeita,  e 
mantem-se  por  um  immenso  ventilador  de  40  pés 
de  diâmetro,  que  funcciona  do  mesmo  modo  que 
os  dos  tunneis  de  Mersey. 

O tunnel  tubular  submarino  tem  26  pés  de  lar- 
go e 20  de  alto  e é cruzado  por  duas  linhas  de  ca- 
minhos de  ferro 

Nas  paredes  interiores  empregaram-se  75  milhões 
de  ladrilhos,  formando  uma  parede  de  tres  pés  de 
grossura  em  ambas  as  bocas  do  tunnel  c dimi- 
nuindo até  ao  centro. 

Esta  grande  obra  é uma  das  mais  notáveis  do 
mundo  moderno 


Theatros  e Circos 


GyniHawio—  Guerra  ao  vinho. 

Colyseu — Grande  companhi  1 pymoastica,  eque3tre,  acro- 
batica,  cômica  e mu  ical. 
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Casa  do  sr.  Antonio  Pedroso  Salgado 

NA  AVENIDA  DA  LIBERDADE 

Projeclo  do  sr.  Manoel  Ferreira  dos  Santos 

a primeira  vez  que  publicamos  um  projecto 
nas  condicçÕes  do  actual  O seu  auctor,  o 
nosso  saudoso  amigo,  intelligente  conducior 
de  obras  publicas  e ch;fe  de  trabalhos  da  camara 
municipal  de  Caseies,  Manoel  Ferreira  dos  San- 
tos tinha-nos  entregue  dois  projectos  paya  serem 
publicados,  o de  hoje  eum  outro,  que  deviam  entar 
na  escala,  esperando  vez  de  serem  inseridos. 

Uma  doença  terrível,  ava-saladora,  veio  surpre 
hender  o nosso  desditoso  amigo,  ainda^  na  fot  ça  da 
vida,  attribulando  o e dando-lhe  por  fim  a morte, 
por  nós  bastante  sentida,  como  poi  todos  aquelles 
que  conheceram  os  bei  os  dotes  de  coração  do  pre- 
maturo extincto 

Morreu,  mas  não  morreu  a sua  obra.  Bastantes 
trabalhos  de  merecimento  ahi  deixou,  attestando  o 
seu  muito  talento  e actividade,  especialmente  em 
Cascaes,  e MonbEstoril,  podendo  e devendo  es-  1 
tar  rico  quando  a doença  e a morte  o surprehen- 
deu,  mas  estando  pobre,  por  causa  de  sua,  talvez.  I 
demasiada  boa  fé  e bastante  infelicidade  nos  ne- 
gócios. 

1 Como  nosso  collaborador  alguns  projectos  se 
acham  dispersos  nos  numeros  da  nossa  revista. 
Hoje  publicamos  este  em  co  nprimento  da  pro- 
messa que  lhe  fizemos  em  vida  e esperamos  publi- 
car também  o outro  brevemente. 

Faltam-nos  qualqner  elementos  descriptivos,  só 
sabemos  que  este  projecto  está  para  ser  executado 
na  Avenida  da  Liberdade. 

De  resto  pelos  desenhos  das  fachadas,  córtes,  e 
plantas,  os  nossos  leitores  facilmente  avaliarão  o 
projecto. 


POEIRA  NAS  ESTRADAS 

(Concluído  do  n.°  179) 

Preço  cie  cristo 

as  por  que  preço  se  a'cançam  estas  vanta- 
gens ? 

Em  pequenas  superfícies  para  alcatroar, 
como  em  avenidas  de  um  parque,  um  pateo,  um 
terreno  de  tennis,  etc.,  na  percentagem  de  200 
metros  quadrados  por  dia  recorre-se  a meios  ru- 
dimentares de  aquecimento,  a tina  e o regador 
com  ou  sem  regua.  Neste  caso,  segundo  as  expe- 
riências executadas  os  cocfllcientes  dados  pelos 
srs.  Le  Gavrian,  em  Versailles,  deve  contar-se  com 
uma  despeza  de  i3  centésimos  de  franco  por  me- 
tro quadrado.  Sc  se  poder  obter  por  empréstimo 
de  uma  fabrica  de  gaz  uma  metralhadora,  descerá 
este  preço  a i3  centésimos. 


São  naturalmente  inferiores  estes  preços  aos  de 
3o  centésimos,  dado  pelosr.  de  Ferminville,  enge- 
nheiro dos  antigos  estabelei  imentos  Panhard-Le- 
vassor,  para  os  alcatroamentos  que  dirigiu  e effe- 
ctuou  na  razão  de  200  metros  quadrados  nor  dia. 
Póde  provir  este  elevado  preço  do  facto  de  se  pa- 
garem trabalhadores  a razão  de  5 francos  diários, 
com  acréscimos  de  gratificação. 

Para  o alcatroamento  das  vias  publicas,  por  va- 
rias vezes  se  disse  que  o preço  de  custo  em  Cham 
pigny  na  porta  Dourada,  etc.,  foi  de  i5  centésimos 
por  metro  quadrado.  Não  deve  perder  se  de  vista 
no  entanto  que  para  facilitar  os  ensaios  era  entre 
gue  peia  companhia  parisiense  do  gaz  o alcatrão 
por  preços  inferiores  áquelles  que  faz  ao  commer- 
cio. 

Também  se  não  tinha  em  conta  nem  a comer- 
vação  nem  a amortização  do  material.  Demais  era 
constituindo  o pessoal  pelos  guardas  dos  bo«ques 
de  Bolonha  e de  Vincennes  ou  por  cantoneiros  e 
nos  preços  de  custo  não  se  tinham  em  conta  es- 
tes jornaes. 

Nestas  condições  parece  que  d difficil  estabele- 
cer se  um  preço  de  custo  prático. 

Para  as  experiencias  que  fez  em  1904  o sr.  Ba- 
ratte  em  20000  metros  quadrados  nas  Avenidas  do 
Grande  Exercito  e de  Wagran  e nas  ruas  circum- 
visinhas  quasi  que  levou  em  conta  este  engenheiro 
todos  os  elementos  de  despeza. 

Admittindo  a espalhação  de  ik,4oo  de  alcatrão 
de  hulha  ao  preço  de  5o  francos  por  toneLda  pa- 
ra cada  metro  quadrado,  com  o combustível  e a 
mão  de  obra  chega-se  approximadamente  a 12  ou 
1 3 centésimos  de  franco  por  metro  quadrado. 

Accrescentando  6 centésimos,  para  juro  e amor- 
tização do  capital,  valor  arbitrário  bastante,  chega 
o sr.  Baratte  a cerca  de  18  ou  19-  centésimos  de 
franco. 

Há  porfitn  em  Paris  um  elemento  importante 
de  despeza.  E’  a guarda  da  calçada  emquanto  por 
cila  se  proíbe  a circulação.  Se  a calçada  fôr 
bastante  larga  para  que  successivamente  se  alca 
troe  cada  metade  da  sua  largura,  devem  collocar- 
se  barreiras,  e lanternas  e conservar  ali  um  guar 
d 1. 

A despeza  correspondente  por  metro  quadrado 
é mais  ou  menos  considerável  conforme  a ext  n- 
são  executada  de  dia  para  ser  guardada  á noite. 
Nas  experiencias  do  sr.  Baratte,  a guarda  em  mé- 
dia attingiu  6 centésimos  por  metro  quadrado. 
(Para  a pequena  superfície  cujo  alcatroamento  di- 
rigiu o sr.  Girardeau  custou  3o  centésimos  a guarda 
do  metro  quadrado. 

Chegou  de  esta  maneira  o sr.  Baratte  a 25  cen- 
tésimos (45  réis).  Evidentemente  é um  máximo. 

Para  o tratamento  da  calçada  com  diversos  pro- 
duetos  susceptíveis  de  misturar- se  com  a agua  é 
difficilimo  o estabelecimento  do  preço  de  custo, 
porque  se  se  pode  apreciar  a despeza  que  se  faz 
para  a espalhação  do  conteúdo  de  um  tonel,  não 
estão  de  accordo  por  emquanto  os  engenheiros  e 
os  fabricantes  relativamente  á quantidade  de  pro- 
dueto  a empregar  em  cada  rega  e menos  ainda  a 
proposito  do  intervallo  a adoptar  entre  duas  espa- 
lhações  successivas.  Não  será  no  entanto  aventu- 
roso que  se  diga  que  custa  esta  operação  approxi- 
madamente i3  centésimos  por  metro  quadrado  e 
por  verão. 

Em  todo  o caso,  do  que  hoje  se  deve  estar  con- 
vencido é de  que  as  ruas  muito  frequentadas  pelos 
automóveis,  como  as  de  Paris  e das  cercanias,  de- 
vem ser  alcatroadas,  westrumitadas,  oü  pulveran- 
[adas , orfocreoladas,  injectalinadas,  etc.  Também 
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se  não  devem  economizar  as  lavagens  e as  regas 
numa  rua  alcatroada. 

Qual  será  pois  a economia  que,  afóra  as  consi- 
derações hygienicas,  possa  incitar  a administração 
encarregada  da  conservação  de  uma  rua  a abalan- 
çar-se ás  despezas  do  alcatroamento  ? 

E’  a economia  importante  que  se  dá  na  usura 
dos  materiaes. 

O que  se  disse  a proposito  do  estado  da  estrada 
na  occasião  em  que  se  deita  na  calçada  o manto 
impermeável  bem  demonstra  que  menos  deve  gas- 
tar se  de  este  modo  a calçada  revestida.  Fim  que 
proporção  se  desgastará  menos?  Procurando  sempre 
não  ultrapassar  a medida  que  em  semelhante  as- 
sumpto é conveniente,  póde  dizer-se  que  numa 
rua  muito  frequentada  augmenta  cerca  de  um  ter 
ço  a duração  do  empedrado  que  na  occasião  op- 
portuna  se  tenha  alcatroado. 

Se  numa  rua  muito  frequentada  de  Paris  dura 
tres  annos  uma  grande  reparação,  depois  do  alca- 
troamento pode  espaçar  se  por  quatro  annos. 

0 sr.  Girardeau  chega  a falar  de  um  augmento 
de  metade  em  Luçon 

Segundo  as  informações  ministradas  pelos  en- 
genheiros do  serviço  municipal,  em  Paris  com  ma- 
teriaes que  é preciso  mandar  vir  de  muito  longe  e 
com  a mão  de  obra  cara,  uma  grande  reparação 
fica  por  cerca  de  3 francos  por  metro  quadrado. 

Se,  em  Iogar  de  tresannoa,  poder  durar  quatro, 
a economia  correspendente  é de  i franco  para 
quatro  annos  ou  25  centésimos  por  armo. 

Tomando  os  valores  dados  pelo  sr.  Baratte,  o al- 
catroamento no  maxjmo  custa  25  centésimos  por 
metro  quadrado. 

‘ Admittindo  que  seja  preciso  renovar  annual- 
mente  o alcatroamento  e que  de  cada  vez  se  seja 
obrigado  a fazer  a mesma  despeza,  compensada  é 
ella  pela  economia  dos  matérias  e da  mão  de  obra. 1 

Nas  experiencias  que  em  1904  fez  na  avenida 
de  la  Tourelle  em  Saint  Mandé,  o sr.  Dreyfus 
reconheceu  que  o segundo  alcatroamento  fica  mais 
barato  de  que  o primeiro. 

Tem  poitanto  razão  o sr.  Heude,  engenheiro 
de  Sena  eMarna,  quando  diz  que  o alcatroamento 
dá  Iogar  a economias  na  travessia  das  cidades 
muito  frequentadas.  Não  se  applica  esta  conclusão 
ás  estradas  em  pleno  campo. 

Mas  desde  que  haja  numa  cidade  um  movi- 
mento de  quinhentas  a seiscentas  parelhas  tem  a 
administração  municipal  obrigação  de  alcatroar 
todas  as  calçadas  empedradas  para  evitar  que  as 
coroas  pneumáticas  dos  automóveis  descubram 
os  materiaes  e,  para  que  se  façam  economicamen- 
te as  regas  e as  varreduras,  porque  a economia  na 
despeza  dos  materiaes  compensará  os  gastos  do 
alcatroamento. 

Indepcndentemente  dos  meios  apontados  para 
combater  e evitar  a poeire,  o sr.  Butner,  de  Muni- 
ch,  faz  propaganda  de  um  material  chamado  as- 
phaltina,  mistura  de  schisto  com  o asphalto. 

Empregou  se  este  produeto  como  aglutinante  da 

1 Pelo  que  fien  exposto  no  texto,  a despeza  annual  é de  1 
tranco  por  metro  quadrado  sem  o alcatroamento  e no  fim  do 
periodo  de  treM  annos  é preciso  renovar  a conservação. 

dom  o alcatroamento  a despeza  no  primeiro  anno  seria 
conforme  o máximo  apontado  no  texto  de  3,25  e nos  tres  an- 
nos subsequentes  3 Xo.zã  = 0,73.  Logo  ao  todo  4 francos, 
ou  ainda  1 franco  por  anno.  Não  se  vê  portanto  a economia 
a que  allude  o auctor,  excepto  se  se  considerar  que  o custo 
dos  materiaes  crescerá  com  a procura  e esta  será  tanto  maior 
quanto  mais  curtos  forem  os  períodos  de  duração  da  calça- 
da. De  facto  em  doze  annos  uma  calçada  nas  alcatroada  re- 
ceberá 4 vezes  um  dado  volume  de  material,  ao  passo  que  a 
calçada  alcatroada  só  receberá  3 vezes  esse  mesmo  voiume 
de  material.  (N.  da  R.) 


poeira  na  rua  que  passava  deante  da  Exposição 
de  Dresda.  Esta  rua,  de  facto,  não  deu  pó. 

Mas  o sr.  Butner  propõe  que  se  empregue  a as- 
phaltina  não  só  como  revestinr.ento  externo  mas 
também  como  elemento  intimo  na  occasião  da 
construcção  da  calçada,  em  Iogar  da  agua. 

Diz  que  se  cercaria  a brita  de  esta  maneira 
com  uma  especie  de  massa  de  vidraça,  em  que  o 
ge»so  seria  substituído  pela  areia. 

Esta  proposta  não  é commum  apenas  ao  sr. 
Butner;  fazem  na  todos  os  partidários  da  westru- 
mite  e de  outros  produetos  susceptíveis  de  mistura 
na  agua. 

Todos  pretendem  que  é vantajoso  o uso  do  in- 
grediente na  construcção  da  calçada. 

O sr.  Butner  no  entanto  leva  a questão  até  ao 
extremo. 

Com  eífeito,  vae  até  ao  ponto  de  dizer  que  a 
brita  misturada  com  uma  matéria  gorda  e oleosa 
não  mais  se  desgastará.  Para  que  o comi  reen- 
dam,  invoca  o exemplo  da  pedra  de  afiar  que,  se 
se  friccionar  n’ella  a navalha  depois  de  molhada 
se  gastara,  produzindo  uma  pasta  constituída  por 
uma  mistura  de  aço  e pó  de  pedra. 

Se,  pelo  contráiio,  se  lhe  deitar,  azeite,  segun 
do  diz,  nunca  se  gastará  por  mais  que  nella  se  es- 
fregue a navalha. 

«Supprimam  o atricto  oleando  03  materiaes, 
diz,  e estes  nunca  se  gastarão». 

Cu-ta  algum  tanto  a compreender  ccmo  c que 
uma  calçada  composta  por  materiaes  envolvidos 
em  matérias  oleosas  que  façam  desaparecer  o 
atricto  poderá  resistir  a uma  carga  um  pouco  pe- 
sada. 

Tornados  moveis  de  esta  maneira,  os  materiaes 
certamente  que  se  deslocarão  quando  pasmar  toda 
e qualquer  carruagem.  Certamente  que  estas  não 
produzirão  pó  algum  em  estradas  de  esta  natureza, 
porque  não  poderão  evidentemente  passar  por  ti- 
las. 

Se  isto  fôr  possível,  o futuro  justificará  as  espe- 
ranças do  Sr.  Butner. 

Por  emquanto  é preci-o  conservar  o modo  de 
construcção  ordinário  das  calçadas  de  pedra  bri- 
tada e usar  do  alcatrão  ou  de  produetos  analogos 
á westrumite  unicamente  na  superfície,  quer  como 
manto  impermeável  quer  como  meio  de  rega. 

O methodo  de  protecção  mais  efficaz  é o alca- 
troamento, mas,  para  que  dè  bom  resultado,  deve 
executar  se  no  que  póde  chamar  se  o instante  ps}»- 
chologico.  Se,  para  um  concurso  ou  uma  corrida 
ou  uma  exposição  fôr  necessário  desembaraçar  as 
ruas  da  poeira,  só  pode  satisfazer  a rega  com 
produetos  que  se  liguem  intimamente  com  a agua. 

No  proximo  mês  de  janeiro  haverá  em  Lisboa 
um  congresso  internacional  a que  concorrerão  mé- 
dicos de  todas  as  nações  civilizadas  do  universo. 

Algumas  das  the*es  de  esse  congresso  dizem 
respeito  a hygiene  municipal. 

A Camara  Municipal  de  Lisboa  poderá  vaidosa- 
mente mostrar  o contracto  que  celebrou  para  a 
limpeza  das  ruas  e cujas  vantagens  todos  os  mu- 
nícipes apreciam  ás  horas  de  maior  transito  na 
baixa.  Também  não  deve  esquecer  de  expôr  as 
artísticas  almaujarras  de  ferro  que  a cada  instante 
estão  obstruindo  as  ruas  e que  patenteiam  bem  o 
genio  de  quem  as  inventou  para  carroças  de  lixo. 

Quando  cheias,  os  animaes  que  as  puxam  mal 
podem  arranca  las  das  covas  em  que  sé  enterram 
e,  se  o facto  se  der  em  Iogar  onde  haja  linha  ame- 
ricana, então  é uma  belleza  só  comparável  com  os 
lindos  canaes  de  lama,  em  se  transformam  as  ruas 
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macadamizadas,  ao  menor  chovisco  ou  até  apoz 
uma  rega  mais  prolongada  e abundante. 

Se  ao  menos  a Gamara  Municipal  mandasse  col 
locar  gondolas  nessas  ruas,  poderia  haver  alguém 
que  achasse  justificável,  por  amor  do  pictoresco, 
este  desleixo  que  faz  com  que  ainda  se  não  tivesse 
sequer  tentado  em  Lisboa  experiencia  alguma,  para 
evitar  a poeira  e a lama  nas  ruas  de  maior  tran- 
sito. 

Alexandre  Herculano  chamou  a Lisboa  rainha 
do  occidente.  De  facto,  não  é só  geographicamente 
que  este  epitheto  tem  rasão  de  ser  relativamente  á 
Europa  continental.  A Camara  Municipal  de  Lis- 
boa quer  bem  convencer  nos  que  é no  occidente 
que  desapparece  a luz,  toda  a luz,  até  a da  civili- 
zação. E por  agora  ponto  final,  ainda  uma  vez. 


MOBILIÁRIO  ARTE  NOVA 


Cadeiras  moderno  estylo.  Em  nogueira. 


ARCHITECTURA  RURAL 


Estábulo  para  18  vitellos 


NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICOLTURA  E LEITARIA 

NÁo  poucos  teem  sido  os  exemplares  de  es- 
tábulos que  A Construcção  Moderna  tem 
publicado,  devidos  todos  á capacidade  ar 
tistica  do  illustre  architecto  e director  de  esta  revis- 
ta sr.  Rozendo  Carvalheira  e acoadjuvação  do  de 
senhador  de  obras  públicas  sr.  Raphael  de  Castro. 

Caracterizam-se  todos  estes  estábulos  pela  evi- 
denciação  das  linhas  constructivas,  que  servem  de 
sustentação  aos  motivos  ornamentaes.  Esta  com 
munidade  de  concepção,  esta  subordinação  a um 
principio  que  é por  assim  diz?r  a pedra  angular  da 
architectura,  seria  estorvo  para  qualquer  constru- 
ctor  menos  bem  dotado  artisticamente  do  que  Ro- 
zendo Carvalheira.  Nelle  porem  é de  molde  esta 
orientação  a pôr  em  relevo  a variedade  de  recur- 
sos de  que  elle  sabe  tirar  partido.  E’  prova  do  que 
fica  dito  a comparação  de  esta  estampa  com  as  que 
já  se  publicaram  relativas  a estábulos.  Todas  di-  | 
versas,  todas  patenteando  as  linhas  principaes  da 


construcção  mas  todas  cilas  artisticamente  dispos- 
tas. Compõe-se  o estábulo  actual  de  um  corredor 
central  com  2 metros  de  largura  atravessando  o 
cdificio  longitudinalmcnte. 

De  cada  lado  de  este  corredor,  estão  as  quadras 
destinadas  a cada  animal,.  Mede  cada  uma  de  el- 
las  2™  por  ira,5o  area  mais  que  sufficiente  para  os 
animaes  a que  se  destina. 

A superfície  occupada  pelo  edifício  é de  8i  me- 
tros quadrados. 


PEDRA  ARTIFICIAL  PARA  CONSTRUCÇÃO 

O fabrico  da  pedra  artificial  para  construc- 
ções  em  substituição  dos  tradiccionaes  ti- 
jolos tem  adquirido  grande  desenvolvimeiir 
to  e está  chamado  a constituir  uma  indústria  mui- 
to importante  em  todos  os  países,  especialmente 
para  construcções  ligeiras,  ou  naquelles  em  que  as 
pedreiras  escasseam. 

No  Mundo  Scíentijico  achamos  alguns  porme- 
nores de  interesse  ácerca  de  esta  nova  indústria. 

Emprega  se  na  preparação  da  pedra  artificial  a 
cal  hydralica  e areia  limpa,  na  proporção  de  4 a 6 
partes  da  primeira  por  94  a 96  da  segunda. 

Esta  ligeira  variação  nas  proporções  depende 
das  qualidades  da  areia. 

Pulverizada  a cal  hydralica  numa  machina  pró- 
pria, ambas  as  substancias  se  medem  e se  mistu- 
ram mecanicamente  A mistura  comprime-se  for- 
temente á machina,  formando  blocos  semelhantes 
aos  ladrilhos  ordinários  podendo,  todavia,  obter  se 
nas  dimensões  e fôrmas  que  se  desejam. 

Estes  blocos  collocam-se  depois  em  vagonetes, 
plataformas  de  rodas  baixas  e introduzem-se  numa 
caldeira  que  se  fecha  hermeticamente  e á qual  se 
faz  chegdr  vapor  de  agua  á pressão  de  8 a 9 at- 
mospheras  durante  umas  dez  horas.  Ao  fim  deste 
tempo,  suprime  se  a acção  do  ca'or,  abre-se  a cal- 
deira e encontram  se  os  blocos  de  pedra  artificial 
completamente  duros,  compactos  e dispostos  para 
o uso  a que  se  queiram  destinar. 

As  principaes  vantagens  que  se  atribuem  a esta 
pedra  artificial  sobre  os  tijolos  de  argila  cosida 
são  os  seguintes : 

i.a  O custo  da  producção,  apesar  do  machinismo 
necessário,  é muito  menor. 

2.a  Com  um  capital  menor  pode  fabricar-se  muito 
mais  blocos  de  pedra  do  que  tijolos. 

3 a A fabricação  pode  fazer  se  em  todas  as  epo 
cas  do  anno,  pois  nem  o tempo  chuvoso  nem  a 
falta  de  sol  prejudicam  as  operações. 

4.a  A pedra  artificial  é um  material  que  tem 
muito  mais  resistência  á compressão  que  o tijolo, 
pois  chega  a 55o  libras  por  centímetro  quadrado. 

5.a  Pode  se  produzir  pedra  artificial  de  todas  as 
côres  e aspectos,  com  grandes  vantagens  para  a 
decoração  dos  edifícios. 

6.a  A pedra  artificial  tem  melhor  aspecto  e su- 
perfície mais  igual  que  os  ladrilhos 

7/  O espaço  e os  instrumentos  precisos  para  a 
dissecação  dos  tijolos  não  são  precisos  aqui  para 
causa  alguma.  Uma  instalação  que  occupa  20  me- 
tros de  comprimento  por  20  de  largura  é sufficiente 
para  a producção  diaria  de  12:000  blocos  de  pe- 
dra artificial. 
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EXPEDIENTE 


A todos  os  nossos  assignantes,  a quem  es- 
tamos em  divida  de  indices  e ante-rostos, 
avisamos  por  este  meio,  de  que  os  recebe- 
mo,  sem  falta,  até  ao  fim  do  corrente  anno.  | 


Congresso  internacional 

dos  caminhos  de  ferro 


Acaba  de  apparecer  o Bulletín  du  Congrès 
International  des  cheminsde  fer , correspon- 
dente aos  mê^es  de  maio  a agosto  findo. 
Compõe-se  este  volumoso  numero  unicamente 
dos  trabalhos  do  recente  congresso  deWashington. 
Em  duas  listas  se  publicou  a serie  de  questões  pro- 
postas para  este  congresso  que  durou  de  3 até  :3 
de  maio  findo.  No  entanto  as  sessões  das  secções 
só  principiaram  no  dia  5 ás  9 horas  da  manhã,  ha- 
vendo descanso  completo  como  é de  uzo  na  Ame- 
rica no  domingo  7 de  mato.  Como  delega- 
dos de  Portugal,  representando  o Ministé- 
rio das  Obras  Publicas,  Commercio  e In 
dústria  figuram  os  srs.  ínspectores  Almeida 
d’Eça  e Guerreiro  presentes  ao  congresso, 
e Cabral  Couceiro.  As  linhas  coloniaes  fo- 
ram representadas  pelos  srs.  engenheiros 
Terra  Vianna  e Ernesto  Navarro,  presentes 
no  congresso  e pelo  sr  conselheiro  J.  Pi- 
tes de  Souza  Gomes.  A companhia  Real 
era  representada  pelo  sr.  engenheiro  Fer- 
reira de  Mesquita,  tendo  ainda  como  dele- 
gado os  srs.  Chapuy,  Paul  Gravier  e os 
srs.  engenheiros  Luciano  de  Carvalho  e 
Vasconcellos  Porto.  A Companhia  Nacio 
nal  fez-se  representar  pelos  srs.  Gomes  de 
Lima,  director,  e dr.  Victor  dos  Santos. 
Nem  as  linhas  do  Estado,  nem  a da  Beira- 
Alta  nomearam  representantes  para  este 
congresso  O número  total  de  delegados  a 
este  congresso  attingia  1206. 

A ordem  do  dia  das  cinco  secções  estava 
sobrecarregadissima,  como  se  póde  ver  no 
quadro  publicado  em  pag.  2314  e 23 1 5 do 
bo'etim  que  estamos  resumindo,  lamentan- 
do que  o espaço  nos  não  consinta  que  ex- 
púnhamos as  discussões  que  veem  summa- 
tiadas  desde  a pag.  23 16  até  á pag.  243 1 
do  mencionado  boletim. 

As  conclusões,  embora  extensissimas  dos 
diversos  relatórios  são  no  entanto  muito 
interessantes  para  que  as  não  traduzamos. 
As  da  primeira  secção,  Via  e obras  são 
as  seguintes  : 

I  Não  pode  deixar  de  recommendar  se  de  um 
modo  geral  a medida  que  condste  em  inject3r  as 
travessas  para  lhes  augmentar  a duração.  A esco- 
lha do  producto  antiséptico  e do  processo  para  con- 
duzir a operação  dependem  das  circumstancias  e 
não  podem  comportar  senão  soluções  especiaes. 

II  Parece  que  o creosote  é 0 melhor  preservativo 
para  as  travessas.  Usou-se  por  mais  tempo  do  que 
todo  e qualquer  outro  producto  antiséptico  e os  re  • 
suitados  demonstraram  que,  em  serviço,  nas  vias 
principaes,  é muito  mais  longa  a duração  de  uma 
travessa  creosotada  do  que  a de  uma  travessa  in- 
jectada 

III  E’  possível  usar  de  madeiras  duras  ou  de  ma- 
deiras molles.  Depende  a escolha  das  condições 
locaes. 

IV  Há  motivos  para  que  se  multipliquem  todas 
as  severidades  rasoaveis  e para  que  se  seja  rigo- 
roso na  recepção  das  madeiras.  Os  estaleiros  de 
preparação  das  travessas  devem  ser  limpos  e liber- 
tos dos  despojos  em  putrefacção.  As  travessas  de- 
pois de  serradas  devem  dispõr-se  em  grade  pe'o 
menos  a 6 pollegadas . ( 1 52  millimetros)  acima  do 
solo,  para  favorecer  a circulação  do  ar  e da  luz. 
V A circumstancia  de  descobrir  o terreno  de  as- 


CAPA  DO  ALBDM  0FFEREC1D0  AO  SR.  LOUBET 


Como  os  nossos  leitores  sabem,  a colonia  fran 
cêsa  em  Lisboa  resolveu  offerecer  ao  sr. 
Loubet,  por  occasião  da  sua  visita  a Por- 
tugal, um  album  com  as  assignaturas  dos  membros 
da  mesma  colonia,  fazendo  de  esse  album  uma  bei - 
la  obra  d’arte,  devida  aos  artistas  portuguêses. 

Foi  o distincto  artista  Luciano  Lallemant  quem 
teve  a idéa  da  organização  do  album,  e nos  artis 
tas  nacionaes  encontrou  elle  a melhor  boa  vontade 
na  sua  execução,  que  saiu  primorosa. 

Encarregou-se  da  modelação  da  capa,  que  hoje 


publicamos,  o insigne  artista  e nosso  presadoami 
go  Teixeira  Lopes,  que  neste  trabalho,  como  em 
todos  aquelles  de  que  se  tem  encarregado,  revelou 
mais  uma  vez  o seu  extraordinário  talento. 

A plaquette  fundida  em  cobre  patine , com  tom 
de  ouro  velho,  representa  a monumental  Torre  de 
Belem.  Sobre  este  fundo  e ao  centro  sobresae  um 
medalhão  com  o perfil  da  Republica,  tendo  em 
volta  a legenda  Republique  Française  e na  parte 
inferior  e no  lado  esquerdo  um  escudo  com  o mo- 
nogramma  do  sr.  Emilo  Loubet,  em  volta  do  qual 
se  vê  um  numeroso  grupo  de  gênios  alados  e na 
parte  superior  a palavra  Portugal. 

• O album  mede  om,5i  de  altura  por  o'".4o  de 
largura. 
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sentamento  das  travessas  não  parece  que  diminua 
a duração  das  madeiras,  ainda  as  molles  e nãoin- 
jectadas.  Procedendo  assim,  reserva-se  a possibi- 
lidade de  sem  demora  descobrir  todos  os  defeitos 
e,  se  é possível,  de  os  remediar  sem  demora.  Em 
certos  casos  particulares  e especialmente  nos  paí- 
ses quentes  pode  ser  util  o recobrimento  das  tra- 
vessas com  o ballastro. 

VI.  E’  importante  combinar  a severidade  na  es- 
colha das  madeiras  com  a severidade  na  escolha 
do  ballastro,  que  deve  ser  permeável,  favorecer  os 
enchimentos  assim  como  a sua  permanência  e des- 
envolver a aderencia  da  travessa  no  seu  leito.  A 
este  proposito,  as  melhores  medidas  para  a con- 
servação da  madeira  salvaguardam  também  o mais 
completamente  possivel  a estabilidade  das  vias. 

VII.  Para  preservação  do  ballastro  de  todo  o 
contagio,  o que  também  assegura  a conservação 
das  travessas,  não  é demais  a recommen dação  da 
drenagem  das  plataformas  de  infraestrutura  e a se- 
gurança em  todas  as  circumstancias  do  perfeito  es 
goto  das  aguas. 

VIII.  Para  evitar  a usura  mecanica  das  travessas 
é da  mais  alta  importância  hgar  o carril  com  a tra- 
vessa de  maneira  que  se  eliminem  tanto  quanto 
possivel  todos  os  movimentos  verticaes,  lateraes  e 
longitudinaes  de  um  dos  elementos  relativamente 
ao  outro.  O grampo,  quasi  que  de  uso  exclusivo 
nos  Estados  Unidos,  não  fornece  a desejada  solidez 
de  ligação.  Parece  que  é necessário  ouso  do  tire 
fonds  para  alcançar  resultados  satisfactorios. 

IX.  Não  é senão  seguindo  attentamente  os  cadas- 
tros que  indicam  o número  de  travessas  injectadas, 
o modo  como  se  trataram,  o logar  e a data  de  as- 
sentamento e a data  da  sua  renovação  que  se  po. 
derá  determinar  se  um  tratamento  particular  qual 
quer  satisfaz  e se  os  resultados  pecuniários  corres- 
pondem ás  previsões.  Certamente  que  seria  util 
que  todos  os  caminhos  de  ferro,  usando  de  traves- 
sas injectadas,  as  munissem  com  uma  marca,  pre- 
ferentemente pregos  com  data  e organizassem  o 
mais  rapidamente  possivel  um  sy.stema  regular  de 
estatísticas. 

Nesta  secção  ficou  sem  resolução  o estudo  das 
causas  de  alteração  das  travessas  de  madeira  nos 
climas  tropicaes  e dos  meios  de  as  combater  por 
não  serem  bastante  numerosas  as  informações  co- 
lhidas para  dar  logar  a que  se  formulassem  conclu 
sões  exactas.  Foi  dado  como  assumpto  para  a or- 
dem do  dia  da  próxima  sessão,  depois  de  observa- 
ções dos  srs.  Heurteau  e von  Leber  (membros  da 
commissão  permanente  e representantes  respecti- 
vamente da  linha  de  Orleans  e dos  caminhos  de 
ferro  austríacos.) 

A proposito  dos  carris  nas  vias  de  comboios  rá- 
pidos votaram  se  as  seguintes  conclusões. 

i.°  E’  a plataforma  da  via  que  deve  aguentar  os 
efleitos  das  cargas  em  movimento,  taes  como  os 
transmiitem  aos  carris,  ás  travessas  e ao  ballastro 
por  intermédio  das  rodas.  E’  a plataforma  que  se 
carrega  e descarrega  na  passagem  de  cada  com- 
boio e parcialmente  pela  passagem  de  cada  roda. 
Todo  o melhoramento  da  distribuição  das  cargas 
sobre  as  fundações  augmenta  a estabilidade  de  via 
e dá  origem  a um  progresso  nos  transportes. 

2.0  Um  perfil  de  carril  bem  eclissado  (ligado  por 
talas)  e a fundação  que  o sustenta  soffrem  esforços 
menores,  por  que  o carril  constitue,  de  essa  ma 
neira,  de  algum  modo,  uma  viga  contínua,  assente 
em  muitos  apoios. 

3.“  O peso  do  canil  tende  a augmentar  com  a 
velocidade  A via  de  carris  pesados  pede  menor 
conservação  e renovação,  o carril  gasta  se  menos 


e menos  te  quebra.  Com  vias  conservadas  com 
! cuidado,  excellente  material  girante  e locomotivas 
vem  equilibradas,  não  é imperiosa  a necessidade 
de  usar  de  carris  pesados. 

4 0 Alargando  as  coroas  ( champignons ) o que  per- 
mitte  augmentar  os  vãos  de  eclissagem,  diminue  se 
a usura  das  superfícies  de  contacto  da  echsse  (tala) 
e do  carril  e portanto  a deformação  da  junta.  Com 
o mesmo  intuito,  deveria  ser  quasi  tão  duro  como 
o dos  carris  o açodas  eclisses  ou  talas  com  a con- 
dição de  se  lhes  evitar  a fragilidade. Pelo  seu  attri 
cto  de  encontro  ás  extremidades  dos  carris,  as  ta 
las  bem  esticadas  auxiliam  a transmissão  de  carril 
para  carril  dos  momentos  de  flexão  que  nascem 
sob  a acção  das  locomotivas  e dos  wagons  em 
movimento. 

^5-°  As  experiencias  usuaes  de  qualidade  (por  trac- 
ção,  flexão  ou  choque)  e os  methodos  de  recepção 
ordinários  dão  azoa  que  se  obtenha  uma  qualidade 
de  aço  conveniente  para  os  carris  das  vias  de  com- 
boios rápidos  mas  não  bastam  para  os  carris  de 
vias  americanas,  onde  as  cargas  por  eixo  são  mais 
consideráveis.  E'  para  desejar  comtudoque  se  pro- 
curem metnodos  de  investigação  para  descobrir  as 
bolhas. 

Há  tendencia  para  mais  fiscalizar  o tratamento 
physico  de  estes  carris, vigiando  a temperatura  du 
rante  a laminagem,  para  que  se  obtenha  uma  cris- 
talização de  grão  fino.  A metallographia  microscó- 
pica presta  serviços  na  verificação  da  homogenei- 
dade do  aço  num  carril  acabado.  Alguns  aperfei- 
çoamentos de  fabrico  tendem  a reduzir  as  bolhas 
nos  lingotes  e fazem  esperar  que  se  conseguir  á re- 
duzir de  este  modo  o numero  e a grandeza  das 
bolhas  nos  carris  acabados. 

6. "  Para  se  obter  boa  qualidade  de  aço  seria  pa- 
I ra  desejar  que  nos  carris  Vignoles  se  laminassem 

perfis  de  patim  espesso  nos  bordos  (1 3 millimetros 
pelo  menos. 

7. "  O metal  do  carril  deve  ser  são,  de  grão  fino 
e ter  um  limite  de  elasticidade  de  40  a 42  kilo 

1 grammas  por  millimetro  quadrado  comum  alarga- 
mento de  10  a i5  por  cento,  medido  em  5o  milí- 
metros de  comprimento.  A proveta  deve  tomar-se 
na  intumescência  do  canil. 

8. °  O aço  nickeí  não  se  usa  para  os  carris  na 
Europa.  Na  America,  onde  são  maiores  as  cargas 
por  eixo,  experimenta-se  o aço  nickel  nas  vias  par- 
tícularmente  expostas  a grandes  esforços. 

y.°  Empregam  se  diversas  disposições  de  juntas 
para  carris  Vignoles  com  talas,  cantoneiras,  juntas 
suspensas  ou  apoiadas.  Ambas  as  últimas  dão  bons 
resultados.  Na  America  experimenta  se  com  exito 
reduzir  as  dimensões  da  junta  de  dilatação,  para 
os  carris  largos  de  grande  comprimento. 

10. °  As  juntas  soldadas  não  são  recommendaveis.  I 
E’  para  desejar  que  se  usem  carris  de  grande  com- 
primento. Torna-se  u^ual  na  Europa  o comprimento 
de  18  metros.  Na  America  é de  33  pés  (iom,oõ)  o 
comprimento  typo. 

11. "  O alargamento  devido  a passagem  dos 
comboyos  cheminement  combate  se  com  exito. 

Os  crusamentos  aperfeiçoados  deram  logar  a 
uma  unica  conclusão.  Dem  tis  o programma  da 
questão  era  o seguinte:  Melhoramentos  cio  crusa- 
mento,  crusamento  de  mola,  mobil  com  a agulha 
e com  carril  continuo  supprimindo  a lacuna  na 
ponta  do  coração  e satisfazendo  a todas  as  neces- 
sidades da  explcaçto,  evitando  ao  mesmo  tempo 
as  sacudidas  na  passagem  das  locomotivas  pode- 
rosas que  caminham  com  grande  velocidade. 

A conclusão  aprovada  em  assembleia  geral  diz: 
«Em  todas  as  vias  principaes  de  intenso  trafego 
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percorridas  por  locomotimas  cujos  eixos  sustentam 
uma  carga  de  mais  de  2Õ:ooo  kilogrammas  e por 
veíncu'os  cuja  carga  por  eixo  attinge  18000  kilo 
grammas,  o cruzamento  de  mola  (spring  rail  frog) 
ou  o crusamento  de  eixo  (hinged  spring  fro‘g)  po 
dem  usar  se  com  toda  a segurança  quando  a circu- 
lação nos  vias  accessorias  é muito  fraca  relativa- 
mente ao  movimento  na  via  principal. 

Os  crusamentos  moveis  de  pata  de  lebre  ( mova - 
ble  point  frogs)  podem  usar-se  vantagosamente 
em  todas  as  estações  em  que  é acanhado  o espaço 
de  que  se  dispõe  para  fazer  passar  os  comboyos 
de  uma  via  para  a outra.  Quando  o permitte  o es- 
paço e que  é preciso  que  os  comboyos  passem  com 
velocidade  sobre  os  aparelhos,  é preferível  uma 
serie  de  ramificações  com  agulhas  do  melhor  typo 
e crusamentos  fixos. 

0 beton  armado  também  deu  algumas  conclu- 
sões e uma  interessante  discusão  nas  sessões  de 
secção.  Na  assemblea  geral  apenas  tiveram  uma 
ligeira  impugnação,  de  que  resultou  supprimir-se 
uma  palavra. 

São  estas  as  conclusões, 

1 O beton  armado  recebeu  applicações  multí- 
plices e importantes  sob  o duplo  ponto  de  vist  i 
technico  e economico  Pode  sustentar  pet  feitamente 
com  exito  a’  concorrência  com  as  alvenarias  e as 
construcções  de  madeira  ou  ferro. 

II  As  provas  das  construcções  de  beton  armado, 
as  investigações  theoricas  a que  se  submetteu  a 
questão  e as  indicações  da  prática  permittem  que 
se  conclua  que  as  construcções  de  esta  natureza 
não  devem  inspirar  apreensão  alguma  e a sua  ap- 
plicação  recommenda  se  ás  administrações  de  ca- 
minhos de  ferro 

III  A prática  dos  caminhos  de  ferro  demonstra 
que  prestam  excellente  serviço  as  construcções  de 
cimento  armado  cuidadosamente  estabelecidas  e 
quasi  que  não  exigem  conservação.  Por  estas  ra 
zões,  deve  recommendar-se  o uso  do  beton  armado 
até  quando,  por  excepção,  é mais  elevada  a des- 
peza  do  primeiro  estabelecimento  do  que  em  qual- 
quer outro  system  de  construcção. 

IV  As  construcções  de  beton  armado  são  prin- 
cipalmente um  grande  recurso  para  os  países  em 
que  é difficil  obter  matérias  de  grandes  dimensões, 
pedra  ou  ferro 

V O beton  armado  p.rmi  te  a execução  dos  tra- 
balhos rapidamente,  com  materiaes  de  venda  cor- 
rente, evitando,  de  esta  maneira,  a necessidade, 
onerosa  na  prática,  de  recorrer  a encommendas 
especiaes  para  as  fábricas. 
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Um  dos  philosophos  que  mais  discutido  era 
nos  tempos  da  já  longínqua  mocidade  de 
quem  isto  escreve  hyerarchisou  as  scien- 
cias  abstractas  logo  na  segunda  lição  do  seu  Cours 
de  Philosophie  Positive.  Ju-tificando  o logar  da  ma- 
thematica  na  sua  classificação, mostra  Augusto  Com- 
te  que  e 1 la  dá  o typo  característico  do  recto  racio- 
cinar. 

Um  dos  mais  i 1 lustres  sábios  contemporâneos  A. 
de  Lapparent,  o maior  geologo  do  mundo,  no  di- 
zer de  um  illustre  professor  da  nossa  Universidade, 
ainda  há  pouco  demonstrou  quão  util  é o estudo 
da  mathematica  para  se  argumentar  lealmente.  A 
designação  de  um  segmento  de  recta  pelas  lettras 
das  suas  extremidades  torna-a  inconfundível,  e tu- 
do quanto  se  disser  a proposito  de  essa  figura  há 
de  basear-se  em  verdades  já  demonstradas  ou  em 
demonstrações  assentes  unicamente  no  raciocínio 
elementar. 

Se  para  estes  dois  grandes  espiritos  é incontes- 
tável o valor  educativo  da  mathematica,  não  me- 
nor é o logar  que  lhe  dá  o notável  professor  da 
Sorbonne  sr.  H.  Poincaré,  que  lhes  assigna  este 
triplo  fim.  Ministrar  um  instrumento  para  o estudo 
da  natureza,  auxiliar  o philosopho  a profundar  as 
noções  de  numero,  espaço  e tempo  e fazer  admi- 
rar a delicada  harmonia  dos  numeros  e das  fôrmas, 
provocando  assim  um  goso  esthetico  talv.ez  maior 
do  que  a que  provocam  a pintura  e a musica  por 
isso  que  nella  não  tomam  parte  os  sentidos.  1 
São  suggeridas  estas  considei  ações  a quem  isto 
escreve  pelo  bello  trabalho  com  que  acaba  de  brin- 
da-lo o illustre  investigador  e archeologo  sr.  Mêna 
Junior. 

Habituado  a lidar  com  questões  de  geometria  e 
de  algorithmia,  que  se  lhe  dtparam  na  sua  vida 
profissional  quasi  que  diariamente,  foi  instinctiva- 
mente  que,  de  uma  phrase  que  muitos  leram,  de- 
duziu uma  \erdade  interessante  e importante  sob  o 
ponto  de  vista  da  história  da  arte.  Na  sua  noticia 
histórica,  assenta  logo  de  princípio  o sr.  Mêna  Ju- 
nior a phrase  que  lhe  serviu  de  these  e cuja  ver- 
dade vae  demonstrar  com  o mesmo  ligor  com  que 
deduziria  uma  verdade  mathematica.  E’ essa  phra- 
i-e  : «o  lindíssimo  monumento  manuelino  que  se 
ergue  majestoso  na  praça  de  villa  de  Cintra  não 
é um  pelourinho,  mas  sim  um  repuxo.» 

Em  primeiro  logar,  assenta  o sr.  Mêna  Junior  que 
esta  era  a opinião  do  erudito  visconde  de  Jurome- 
nha  ; mas  que,  a despeito  da  auctoridade  de  este 
illustre  investigador  tem  continuado  a subsistir  sem 
empeno  a opinião  que  leva  a designar  como  pe- 
lourinho o que  o não  é e nunca  o foi. 

Resta  porem  comprovar  a opinião  de  Juromenha 
e para  isso  começa  o sr.  Mêna  por  procurar  docu- 
mentos graphicos  antigos  referentes  á villa  de  Cin- 
tra. Tem  a felicidade  de  encontrar  uma  planta  da- 
tada de  maio  de  18  5o,  assignada  pelo  engenheiro 
J.  A.  d’Abreu  e de  ver  nella  tres  pequenos  hexá- 
gonos concêntricos,  junto  da  Misericórdia  e que  a 
mesma  planta  designa  como  a representação  do 
local  do  pelourinho.  Mas,  para  bem  avaliar  o peso 
de  este  documento,  trata  de  saber  quem  é o enge- 
nheiro Abreu  e numa  nota  dá  a biographia  de  este 

1 H.  Poincaré  — La  valeur  de  la  science,  pag.  i2o. 
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militar,  que  morreu  reformado  em  general  de  bri- 
gada. Aponta  as  fontes  de  onde  tirou  os  dados  re- 
lativos a este  seu  biographado  e,  para  não  deixar 
dúvidas  acerca  de  este  importante  documento  gra- 
phico,  aponta  o nome  do  desenhador  que  effectuou 
a cópia  que  apresenta  (estampa  1)  e docollegaque 
lhe  emprestou  o original. 

A planta  em  questão  apenas  dá  ao  sr.  Mêna  Ju 
nior  estas  duas  noções  positivas  de  que  existia  em 
i85o  na  praça  velha  um  pelourinho  e que  tinha  tres 
degraus  e uma  base  hexagonal. 

Documentos  escriptos  não  os  encontrou,  comple- 
tando assim  com  elles  o pouco  que  sabia.  Por  isso 
resolveu-se  a interrogar  pessoa  coeva  da  existência 
do  monumento.  Por  ella  soube  que  tinha  sido  de- 
molido o pelourinho  em  1 862  ou  1854,  a polvora 
de  minas,  por  um  ferrador  que  tinha  a sua  officina 
nas  proximidades  do  monumento  e que  se  empre- 
garam as  pedras  do  destruído  pe'ourinho  nas  fun- 
dações e paredes  da  casa  que  construiu  o mencio- 
nado ferrador. 

Ainda  obteve  pormenores  respeitantes  á forma 
do  pelourinho  e aos  últimos  condemnados  que  nel- 
le  estiveram  expostos. 

Possuindo  uma  vaga  indicação  da  data  em  que 
se  destruiu  aquelle  monumento,  foi  investigar  nos 
livros  das  actas  das  sessões  da  camara  de  Cintra 
o que  lhe  podesse  confirmar  e precisar  a indicação 
verbal  obtida.  A acta  da  sessão  de  10  de  maio  de 
1884  confirmou  amplamente  as  informações  ver- 
baes  obtidas  e marca  aquelle  dia  como  um  dos 
muitos  em  que  uma  corporação  administrativa  pra- 
ticou no  país  mais  um  acto  de  selvageria.  Infeliz- 
mente  nem  é a unica  nem  a ultima  que  destruiu 
uma  obra  de  arte.  Muitas  e muitas  se  praticaram 
depois  de  esta  desde  Valença  e Melgaço  até  ao  ca- 
bo de  Santa  Maria,  sem  contar  as  das  ilhas  adja- 
centes e das  colonias. 

Mas.  . passemos  e volvamos  á analyse  da  no- 
tícia dada  pelo  sr.  Mêna  Junior. 

Restava-lhe  ainda  verificar  o que  dizia  respeito 
á fórma  do  pelourinho  de  Cintra  e pareceu  lhe  que 
em  estampas  anteriores  a i85o  poderia  encontrar 
a solução  de  essa  paite  do  problema.  Onde  encon- 
trar porém  essas  estampas?  Atrazadas  como  esta- 
vam então  as  artes  graphicas  em  Portugal,  melhor 
seria  procurar  esses  elementos  em  publicações  es- 
trangeiras. Naturalmente  deveria  ser  nas  que  se  pu- 
blicassem em  Inglaterra,  o país  onde  maior  número 
de  apreciadores  poderia  contar  a vilia  de  Cintra. 

Em  consequência,  recorreu  ao  exame  de  gravu- 
ras inglesas  antigas  e em  4 de  dezembro  do  anno 
passado  teve  a felicidade  de  encontrar  num  album 
infolio  uma  vista  de  Cintra  tirada  do  nascente,  on- 
de está  representado  o pelourinho  tal  como  tinha 
sido  verbalmente  descripto  ao  sr.  Mêna  Junior.  A 
columna  retorcida , a moldura  a meio  do  fuste,  o 
bico  terminal,  tudo  se  destaca  da  fachada  do  edi- 
fício da  Misericórdia 

Em  nota  o sr.  Mêna  Junior  transcreve  cuidado- 
samente os  dizeres  do  frontispício  do  album,  a de- 
dicatória de  elle  ao  rei  Guilherme  IV,  os  titulos  das 
14  lithographias  e ainda  da  informação  ácerca  de 
alguns  dos  indivíduos  cujos  nomes  figuram  no  ti- 
tulo do  album. 

Não  traz  o album  a data  da  publicação,  mas  de- 
du-la o sr.  Mêna  Junior  das  datas  da  acclamação 
c fallecimento  de  Guilherme  IV  de  Inglaterra. 

Restava  ainda  comparar  o monumento  com  o 
pelourinho  de  vilia  de  Collares,  para  comprovar  to 
talmente  a veracidade  das  informações  verbaes ob- 
tidas e isso  fez  o sr.  Mêna  Junior  pela  compara- 
ção da  estampa  que  encontrou  com  uma  photogra- 


phia  que  reproduz  na  estampa  III  do  seu  interes- 
sante trabalho. 

Parece  que  bastaria  parar  aqui,  mas  o sr.  Mêna 
Junior  entendeu  e muito  bem  que  só  tinha  demons- 
trado a parte  negativa  da  sua  these. 

Faltava  comprovar  que  o monumento  conhecido 
por  pelourinho  era  de  facto  um  repuxo. 

Em  primeiro  logar  há  designação  local  de  esgui- 
cho da  praça , depois  a referencia  num  manuscri- 
pto  que  se  conserva  na  Bibliotheca  Nacional,  o que 
escreveu  o visconde  de  Juromenha  e umas  linhas 
ponteadas  indicando  a canalização  na  planta  levan- 
tada pelo  engenheiro  Abreu.  Uma  lithographia  do 
mesmo  auctor  da  do  pelourinho  e contida  no  mes- 
mo album  dá  o monumento  já  sem  o tanque  que 
devia  circumda  lo.  Historia  em  seguida  o sr.  Mê- 
na Junior  algumas  das  vississitudes  por  que  tem 
passado  este  monumento,  em  que  lhe  supprimem 
o coroamento  por  occasião  de  uma  festa,  o circum 
dam  com  um  tanque  primeiro  to^co,  depois  rocail- 
le  e ultimamente  com  uma  muralha  de  ladrilho  mo- 
saico e alvenaria  jacente  nas  proximidades. 

Não  satisfeito  com  aquillo  que  já  conseguira  des 
cobrir,  o sr.  Mêna  Junior  quiz  saber  o nome  do  au- 
ctor de  aquella  obra  e apenas  encontrou  a lettra  b , 
que  o levou  a fazer  pesquizas  no  livro  de  contas 
do  almoxarifado  do  paço  de  Cintra  infelizmente 
truncado. 

Nas  seis  últimas  linhas  da  obra  do  sr.  Mêna  Ju- 
nior, quiz  elle  retratar-se  moralmente,  mas  na  sua 
modéstia  proposital  foi  injusto  para  comsigo  pro- 
prio.  Toda  a obra  conscienciosa,  todo  o estudo  em 
que  se  consegue  descobrir  uma  verdade  e onde  se 
revela  trabalho  de  investigação  intelligente  deve  ser 
respeitado,  deve  impôr-se  como  tudo  quanto  pra- 
tica um  homem  de  bem. 

Ora  a notícia  histórica  que  nos  dá  o sr.  Mêna 
Junior  é um  trabalho  de  investigação  erudita  e me- 
ditadamente  bem  estudado.  Merece  portanto  o ap- 
plauso  de  todos  quantos  trabalham.  Impõe-se  co-  I 
mo  tudo  quanto  é honesto,  tudo  quanto  é são  e 
quem  se  entrega  a um  trabalho  de  esta  ordem  é | 
mais  alguma  coisa  do  que  um  caturra  como  elle  sc 
cognomina  a si  proprío. 

Um  integral  é 0 sommatorio  de  infinito  número 
de  infinitamente  pequenos  e quem  põe  em  relevo 
uma  verdade,  como  o fez  o sr.  Mêna  Junior,  con-  | 
correu  amplamente  para  a integração  do  saber  hu- 
mano, para  esse  vago  instincto  do  que  é grande,  que 
H.  Poincaré  affirma  que  dormita  nos  espititos  ain- 
da os  mais  rastejantes. 

M.  DE  M. 


INSTA  LL  AÇÃO  EM  FERRO 


Othcinas  da  companhia  real  dos  caminhos  de 
ferro  portuguêses,  junto  da  estação  de  Campolide.- 
Das  officinas  dos  srs.  Cardoso,  Dargent  & C.*. 
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Sala  de  jantar  do  sr.  ffl.  F.  da  Costa  Neves 

NA  SUA  CASA  NA  RUA  ROSA  ARAÚJO 

Projecto  do  architecto,  sr.  Mcola  Uigaglia 

EXECUÇÃO  NAS  SUAS  OFFICINAS 

Publicamos  hoje  os  desenhos  da  ornamenta' 
uiçao  completa  de  uma  casa  de  jantar,  cm 
nogueira,  projectada  pelo  nos^o  amigo  e col- 
laborador,  o distmcio  architecto,  sr.  B gaglia  de 
quem  aqui  temos  inserido  numerosos  trabalnos, 
sempre  apreciados  com  louvor  pelos  nossos  leitores. 

A execução  de#  todo  o pro|ecto  é das  ofiicmas 
do  sr.  Bigaglia. 

Constam  os  desenhos  de  bufete,  fogão,  lambris, 
meza  e cadeira,  tudo,  bas'ante  artístico  e cujo 
conjunto  é muito  interessante. 



Congresso  internacional 

âos  caminhos  de  ferro 

(Continuado  do  n 0 23) 

Na  segunda  secção  Tr  acção  e material  apre- 
sentaram-se  quatro  questões  a piimeira  das 
quaes  se  referia  a Machinas  de  grande  for- 
ca. Durante  a discussão  de  este  assumpto  o sr. 
engenheiro,  Cd.  Sauvage,  presidente  da  secção, 
apresenta  as  conclusões  relativas  ás  influencias  que 
podem  intervir  na  construcção  das  locomotivas  de 
grande  força.  Entre  outras  condições  a da  largura 
leva-o  a asseverar  que  a força  das  locomotivas 
constituídas  para  vias  de  largura  superior  á nor- 
mal, existentes  em  diversos  países  europeus  (His- 
panha,  Portugal,  Irlanda,  índias  inglêsas,  Rússia) 
não  ultrapassa  a das  locomotivas  de  via  normal. 
Para  tirar  partido  dos  recursos  que  sob  este  pon- 
to de  vista  proporcionai  ia  o augmento  da  largura 
da  via,  seria  preciso  que  ao  mesmo  tempo  esta 
podesse  aguentar  cargas  mais  fortes.  As  conclu 
soes  votadas  sem  impugnação  na  assembleia  geral 
foram  como  segue: 

A força  das  locomotivas  é mais  limitada  na  Eu- 
ropa do  que  na  America,  por  causa  do  peso  menos 
considerável  admittido  por  eixo. 

Estão  em  geral  de  aceordo  os  engenheiros  euro 
peus  na  apreciação  de  que  o systema  compound 
permitte  a construcção  de  machinas  que  dão  a ma- 
xtma  força  e economia. 

Proporciona  este  systema  uma  excellente  utiliza- 
ção do  vapor  e parece  que  não  augmenta  sensivel 
mente  a despezade  conservação  das  caldei  as,  mas 
provem  isso  do  augmento  das  suas  dimensões  e da 
elevação  de  timbragem,  que  em  todos  os  casos  são 
precisas  Há  alguns  annos  que  são  de  quatro  cy- 
íindros  quasi  todas  as  locomotivas  construídas  em 
França.  Assim  como  as  compound  de  outros  sys- 


temas,  são  estas  michinas  usadas  igualmente  nou- 
tros países  da  Europa  especialmente  na  Allemanha, 

! Áustria,,  Hispanha,  etc.  Na  Grande  Bretanha  e Ir- 
landa muitos  engenheiros  se  declaram  satisfeitos 
ccm  e 1 las  e insistem  sobre  a vantagem  que  faculta 
a reparação  dos  mecamsmos  de  alta  e baixa  pres- 
são. Também  certo  número  de  engenheiros  ameri- 
canos exprimem  opiniões  muito  favoráveis  para  as 
locomotivas  compound. 

Para  ellas  se  verificaram  resultados  muito  exac 
tos,  especialmente  na  « Alchison  Topeka  & Santa 
Fé  Raihpaj'». 

E’  todavia  menos  unanime  esse  sentimento  nos 
E-tados  Unidos  do  que  na  Europa.  Deu-se  notícia 
de  ensaios  de  locomotivas  eompound  de  quatro  cy- 
líndros  eífectuadas  na  Nova  Zelandia. 

A introdacção  de  locomotivas  americanas  na  Eu- 
ropa e de  locomotivas  europeias  na  America  teve 
a vantagem  de  dar  a conhecer  de  parte  a parte 
minúcias  de  construcção  interessantes,  especialmen- 
te a leveza  das  peças  das  locomotivas  europeias  e 
os  lubrificadores  de  ponteira  e os  de  gota  visbel 
das  locomoitvas  americanas. 

As  applicações  do  vapor  sobreaquecido  parece 
que  se  espalham  principalmente  na  Allemanha  e 
na  America  e parece  também  que  dão  bons  resul- 
tados 

Observa-se  o uso  de  cada  vez  mais  frequente 
dos  aços  moldados,  que  até  para  os  cylindros  pare- 
ce que  se  experimentaram  nos  Estados  Unidos. 

Desenvolve  se  neste  último  país  o uso  da  distri 
buição  Walschaerts. 

Todos  os  engenheiros  que  falaram  das  gavetas 
cylindricas  parecem  geralmente  satisfeitos  com  o 
emprego  de  ellas. 

Nos  Estados  Unidos  e no  Great  Western  Rail- 
way  inglês  fizeram  se  ensaios  sobre  carregadores 
mecânicos  das  grelhas,  sem  que  até  agora  dessem 
resultados  bem  exactos.  Verificou-se  demais  tanto 
iu  America  como  na  Europa,  que  sem  se  lançar 
mão  de  estes  apparelhos  se  póde,  com  disposições 
convenientes  de  grelhas  realizar  sem  difficuldade 
as  mais  intensas  combustões  actualmente  preci-as. 

O congresso  examinou  por  fim  o uso  das  locomo- 
tivas articuladas  de  grande  força  para  as  linhas  Ti 
sinuosas,  especia’mente  as  locomotivas  Mallet  e as 
que  foram  estreadas  pelo  Norte  francês  e Norte  his- 
panhol 

Nesta  secção  a segunda  questão  trata  das  guar-  : 
n ções  duplas  e multíplices , que  tanto  concorrem,  ao 
que  parece,  para  a regularidade  do  serviço  e para 
a conservação  das  locomotivas,  embora  muito  de 
vididas  estivessem  as  opiniões  durante  a discussão 
das  sessões.  Assim  devia  ser  num  assumpto  que 
depende  do  pessoal  e sua  disciplina.  As  conclu- 
sões votadas  foram  como  segue  : 

Verifica  o congresso  que  na  Europa  e nos  ou 
tros  países  exceptuando  a America  do  norte  é o 
sentimento  geral  muito  favoravel  ao  systema  da 
guarnição  simples  e desfavorável  ao  procedimento 
contrario  que  só  se  usa  quando  se  é obrigado  a is- 
so por  causa  de  um  augmento  subitaneo  do  trafe- 
go. Recorre-se  todavia  para  certos  serviços  que 
mais  particularmente  a isso  se  prestam  a combina- 
ções diversas  de  guarnições  duplas  e multíplices 
ou  ao  emprego  de  guarnições  auxiliares  intercala- 
das. 

Na  America  do  Norte  é pelo  contrário  seguido 
geralmente  o processo  opposto,  embora  seja  pouco 
usado  no  serviço  dos  comboyos  de  viajantes  e pa- 
reça manifestar-se  na  generalidade  uma  tendencia 
favoravel  ao  emprego  d i guarnição  simples. 

E’  no  entanto  para  notar  que  a organização  do 
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serviço  de  tracçao  depende  ém  grande  proporção 
das  condicções  locaes 

A questão  que  a seguir  se  discutiu  nesta  secção 
foi  a das  ligações  automaticas  ( Atlelages ) e as  opi- 
niões tanto  na  secção  como  na  assembleia  geral  fo- 
ram muito  divergentes.  Votaram-se  estas  conclu 
sões  : 

O congresso  verifica  a applicação  completamen- 
te realizada  das  ligações  automaticas  nos  Estados 
Unidos,  no  Canadá  e México.  No  entanto  succes- 
sivamente  se  aperfeiçoaram  minuc;as  até  há  pouco 
nos  primeiros  typos  de  esta?  ligações  que  foram  ap- 
plicadas  Observa  se  pelo  contrário  que  a ligação 
automatica  dos  tubos  dos  fteios  apenas  agora  se 
começa  a experimentar. 

Estão  em  ensaios  nos  outros  países  diversos  sys 
temas  dc  ligações  automaticas  quer  do  typo  ame- 
ricano, quer  de  outros.  A necessidade  de  conciliar 
as  ligações  novas  com  apparelhos  exntentes  dá  lo- 
gar  a grandes  difficuldades.  A favor  do  typo  ame- 
ricano, há  muitos  engenheiros  que  lhe  preconizam 
a resbtencia  e conveniência  para  os  w&gons  de 
grande  capacidade  princpalmente.  Outos  enge- 
nheiros porém  preferiram  os  systemas  cuja  appli 
cação  ao  material  existente  fosse  mais  facil  e redu 
zisse  a duração  do  periodo  transitório. 

Entendem  os  representantes  ingleses  que  o sys 
tema  actualmente  usado  na  Grande  Bretanha  e na 
Irlanda  satisfaz  tanto  no  que  se  refere  á rapidez 
do  serviço  como  á segurança  do  pessoal. 

As  últimas  questões  tratadas  nesta  secção  todas 
se  referem  á tracção  electrica  e os  delegados  ita- 
lianos na  sessão  de  assembleia  geral,  a que  não  po- 
deram  comparecer,  mandaram  declaração  escripta 
por  intermédio  do  ministro  de  Ita  ia  em  Washing- 
ton Essas  declarações  alludem  ás  correntes  tri- 
phasicas  e ás  suas  vantagens  postas  em  dúvida, 
senão  negadas  pelo  relator  geral  do  congreso.  Só 
no  relatorio  geral  do  congresso  é que  se  publicarão 
os  pareceres  dos  delegados  do  governo  da  Italia. 

Pelo  que  respeita  as  conclusões  foram  e lias: 

Parece  que  actualmente  se  deve  considerar  a trac- 
ção electrica  como  auxiliar  util  na  tracçao  a vapor 
e capaz  de  garantir  vantagens  e economia  em  cer- 
tas potções  do  trafego  dós  caminhos  de  ferro. 

(Continua) 


lALRlAGENS  DE  TERCEIKA  CLASSE  EH  FRANÇA 

A companhia  froncê.-a  do  Meiodia,  poz  há 
pouco  em  serviço  umas  explendidas  carrua 
gens  de  terceira  classe,  que  estão  providas 
dos  mais  modernos  aperfeiçoamentos  e que  offere- 
cem  todas  as  comodidades  possíveis. 

Medem  i5  metros  de  comprimenro  e são  dividi- 
das em  8 compartimentos  com  capacidade  para  Go 
viajantes  No  centro  da  carruagem  há  uma  retrete 
que  tem  accesso  por  um  corredor, 

São  i luminadas  com  luz  incandescente  por  meio 
de  gaz  comprimido  e aquecidas  por  vapor. 

Dão  accesso  á carruagem  16  portas,  que  permit- 
tem  um  rápido  serviço  indispensável  nas  estações 
de  grande  movimento.  Os  assentos  são  estofados 
e forrados  de  panno. 

Há  já  em  serviço  18  carruagens  de  éste  typo  e 
dentro  de  dois  mêses,  se  elevará  este  número  a 5o. 

Pelo  que  se  vê  viaja-se  com  mais  comodidade 
em  terceira  classe  em  França  do  que  na.  primeira 
em  Portugal  ! 


MOBILIÁRIO  ARTE  NOVA 


M*za  pa'a  chá. 

Das  officinas  dos  sis.  José  Máior  e Filho. 

. — 

DOSIFI CAGÃO  DOS  FORMIGUES 


MC.  Sankey  estuda  no  Engineering  do  dia 
i de  setembro  as  proporções  com  que  o 
• cimento,  a areia,  a pedra  e a agua  de- 
vem entrar  na  composição  do  formigão.  Conside- 
ra que  é necessário  para  satisfazer  as  condicções 
de  resistência  do  formigão  e de  preço  minimo, 
adoptar  as  regras  seguintes  : 

Escolhera  pedra  que  corresponda  melhor  ao  em- 
prego que  ha  de  ter  o formigão,  determinara  pro- 
porção dos  vãos,  tendo  em  conta  a areia  mistu- 
rada e a agua  absorvida  pela  pedra  e juntar  a esta 
uma  quantidade  de  argamassa  egual  a 120  por  100 
do  volume  dos  vãos. 

A argamassa  deve  ser  de  qualidade  definida  pela 
resistência  que  ha  de  ter  o formigão. 

Um  excesso  de  argamassa  sobre  a proporção 
citada  não  augmenta  a resistência  do  formigão, 
mais  que  no  caso  excepcional  em  que  a resistên- 
cia da  pedra  seja  inferior  á da  atgim  ssa. 

Para  determinar  a composição  da  argamassa,  o 
auctor  apresenta  um  graphico  de  resistência  ao 
esmagamento  de  argamassas  compostas  de  uma 
parte  de  cimento  por  uma  a seis  partes  de  areia. 

Um  segundo  graphico  permitte  encontrar  im- 
mediatamente  os  volumes  de  agua,  areia  e cimen- 
to necessários  para  fabricar  a unidade  de  volume 
de  argamassa,  contendo  de  t a 5 de  areia  por  1 
de  cimento. 

O auctor  dá  também  uma  tabella  de  resistência 
ao  esmagamento  de  differentes  pedras  e argamas- 
sas . 

Finalmente,  o auctor  demonstra  que  a maneira 
ordinaria  de  especificar  a composição  do  formigão 
sob  a forma  de  x de  pedra  por  1 de  cimento  não 
indica  uma  composição  bem  definida  senão  quando 
se  conhece  perfeitamente  a proporção  de  vão  na 
pedra. 

Termina  descrevendo  um  methodo  para  a de 
terminação  dos  vãos. 
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A ARCBITECTÜRA  NO  ESTRANGEIRO 


texto  numa  escola  portuguêsa  e uma  historia  da 
litteratura  latina  é citada  nos  lyceus  nas  últimas 
classes  de  lingua  latina. 

Em  Milão,  no  mês  de  setembro  findo  realizou-se 
um  congresso  de  navegação  em  que  se  discutiram 
com  alta  proficiência  os  mais  elevados  problemas 
de  hydraulsia  marítima  e fluvial  e,  nas  excursões, 
que  se  fizeram,  tiveram  os  congressistas  ensejo  de 
examinar  o aproveitamento  racional  das  quedas  de 
agua  e a resolução  dos  problemas  do  transporte  de 
foiça  á distancia. 

No  congresso  de  architectos  que  houve  nos  pri- 
meiros meses  de  este  anno  em  Madrid,  uma  das 
mais  interessantes  conferencias  que  ali  se  realiza- 
ram foi  sem  dúvida  a que  se  referiu  ás  excavações 
e estudos  archeologicos  no  logar  occupado  pelo 
forum  na  antiga  Roma. 

Em  construcções  navaes  não  fica  a Itafla  aquem 
de  outras  nações,  europeias.  Em  summa,  está  se 


villa 

cão  notamos  que  a direcção  technica  estájconfiada 
ao  engenheiro  snr.  Cario  Bianchi  e ao  architecto 
snr.  Antonio  Cavalazzi,  dando-se  por  isso  um  pon- 
to de  contacto  com  a nossa  revista,  de  tal  modo 
íntimo,  que  não  podemos  deixar  de  applaudir  o nos- 
so collega.  Como  collaboradores  figuram  engenhei- 
ros e archictectos  residentes  nas  principaes  cidades 
da  Italia:  Roma,  Bolonha,  Palermo,  Trieste,  Milão, 
Gênova,  Turim,  Parma,  Veneza,  Legano,  Nápo- 
les. 

Conseguiu  a Italia  unificada  há  menos  de  meio 
século  ter  voto  e voz  entre  as  nações  civilizadas  e 
o que  é mais  notável  é sem  dúvida  a sua  produc- 
ção  litteraria  e artística  Casas  editoras  notabilissi-  | 
mas  concorrem  todos  os  dias  ao  mercado  com  pu- 
blicações de  toda  a ordem.  Os  manuaes  Hoepli  são 
consultados  e citados  em  não  poucas  escolas  estran- 
geiras e entre  nós  não  é onde  elles  menos  se  com- 
pulsam. Um  tratado  elementar  de  estatística  theo- 
rica  c applicada  é quasi  considerado  como  livro  de 


RABY 

impondo  aquelle  formoso  e grande  país  a todo  o 
mundo  civilizado. 

A publicação  que  acaba  de  nos  ser  enviada  vem 
confirmar  a importância  que  as  artes  da  construc- 
ção  modernamente  adquiriram  na  Italia. 

E’  costume  alludir  aos  monumentos  que  os  pas- 
sados  séculos  nos  deixaram  na  península  italiana  e 
tão  grandiosos  elles  são  que  passa  quasi  desper- 
cebido o esforço  da  actualtdade  nas  edificações. 

Quem  percorrer  comtudo  as  páginas  da  Arc/ü- 
teltura  italiana  nota  quanto  é digno  de  reparo  o | 
enorme  trabalho  artístico  que  se  patenteia  em  cons-  J 
trucções  recentes. 

A villa  Raby,  de  que  damos  uma  reproducção  no  , 
presente  número,  evidenceia  o que  levamos  dito  e j 
confirma  as  nossas  palavras  de  tal  maneira,  que  jul-  I 
gamos  escusado  encarecer  mais  esta  excellente  pu 
blicação  italiana. 


L’ar*cliitettixx*a  italiana.  Periodico 
mensal  de  construcção  e de  architectura  prática. 


Acabamos  de  receber  dos  editores  srs.  Crudo 
& Lattuada,  de  Turim, o primeiro  número  de 
uma  revista  de  architectura,  digna  de  fixar 
a attenção  dos  technicos  sob  mais  de  um  ponto 
de  vista. 

Como  todas  as  publicações  scientificas  modernas, 
L'  architlettura  italiana  impõe-se  pela  sua  disposi- 
ção material.  Papel  magnifico,  impressão  nitidís- 
sima, desenhos  de  impecável  correcção  e estampas 
primorosas  são  os  característicos  que  de  prompto 
nos  offerece  o novo  periodico  technico  italiano. 
Mas  vendo  mais  demoradamente  a nova  publica 
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ARCHITECTURA  RURAL 

Estábulo  do  Sor.  L.  Sormner 

NA  EXPOSIÇÃO  DE  OLIVICULTURA  E LEITARIA 

NÃo  quiz  o grande  proprietário  i ibatejano  sr. 
L.  Sommer  deixar  de  concorrer  á exposição 
da  Tapada  da  Ajuda  e quiz  concorrer  como 
quem  tem  por  lêma  o conhecido  noblesse  oblige. 

Entendeu  o snr.  Sommer  que  tinha  por  dever 
apresentar  se  de  ponto  um  branco,  numa  exposi- 
ção em  que  se  mostrasse  bem  que  sabe  quaes  são 
ás  responsabilidadee  que  lhe  impendem  dada  a 
sua  grande  fortuna  territorial. 


Encarregou  portanto  o snr.  F.  A.  Ribeiro, o cons- 
tructor  artista  cujas  obras  de  há  muito  se  acostu 
maram  a admirar  os  leitores  da  Coustrucção  Mo- 
derna de  fazer  um  abrigo  para  os  gados  que  conta- 
va expôr  o riquíssimo  dono  da  quinta  da  Cardiga. 

Já  a escolha  do  constructor  a quem  se  dirigiu 
prova  que  era  intuito  do  snr.  Sommer  apresentar- 
se  como  é e como  vale. 

Dizer  que  o snr.  Frederico  Augusto  Ribeiro  cor- 
respondeu amplamente  ao  que  desejava  o sr.  Som- 
mer é ficar  áquem  do  que  realmente  merece  que  de 
elle  se  diga  o bello  editicio  que  representa  a nossa 
estampa . 

Ao  mesmo  tempo  sobrio  e artístico,  singelo  e 
elegante,  robusto  e gracioso,  representa  bem  este 
pavilhão  um  edifício  agrícola  no  que  ella  tem  de 
majestoso  e bom,  de  util  e nobre,  de  bello  e pro- 
veitoso, de  rico  e artistico. 

E todavia  a majestade,  a nobreza,  a belleza  e a 
arte  não  dependem  da  natureza  dos  materiaes,  mas 
sim  de  combinação  das  linhas  de  construcção. 

E’  para  lamentar  que  este  edifício  não  passe  de 
uma  construcção  provisória,  mas  talvez  nisso  es- 
teja em  grande  parte  o seu  caracter  agricolo-pe- 
cuario.  Por  mais  que  se  faça,  custa  a pôr  de  parte 
a ideia  de  nomadismo  que  sempre  se  associa  aos 
gados,  que  se  não  percebe  bem  sem  o regimen 
pastoril. 

Emprego  de  areias  argilosas  na  preparação 
de  argamassas  e formigões 

OGenie  Civil  noticiou,  ha  tempo,  as  expe- 
riências levadas  a cabo  nos  Estados  Uni- 
dos com  o fim  de  determinar  a influencia 
que  na  resistência  das  argamassas  teem  o lodo  e 
a argilla  que  vão  misturados  naturalmente  com 
as  areias,  quando  estas  se  empregam  sem  previa 
'avagem. 


O resultado  d’estas  experiencias  é que,  contra 
o que  geralmente  se  julga,  o lodo  ou  a argilla 
que  vae  misturada  com  a areia  exerce  uma  boa 
influenciajna  resistência  da  argamassa,  sempre  que 
não  seja  muito  abundante,  que  a argamassa  seja 
secca  e esteja  fabricada  com  cimento  artificial. 

No  entanto,  nada  deve  fixar  se  de  antemão  e a 
prudência  aconselha  que  antes  de  se  decidir  a lavar 
ou  não,  uma  areia,  devem  praticar  se  ensaios,  cuja 
necessidade  é ainda  maior,  se  é possível,  quando 
se  trata  de  areias,  ás  quaes  se  junta  lodo  e argil- 
la artificial.  A confirmar  este  ultimo  caso  prin- 
cipalmente, tendem  os  ensaios  de  que  dá  conta 
M.  Hoad  no  Engineering  de  to  de  agosto  e que 
foram  realisados  nas  condiçõ*s  seguintes  : 

Prepararam  se  differentes  argamassas  de  cimen- 
to Portland  de  marca  muito  conhecida  e apreciada 
nos  Estados  Unidos,  com  uma  areia  naturalmente 
secca  e também  conhecida,  a que  se  juntaram  lo- 
do e argilla  em  proporções  differentes.  A dosifi- 
cação  da  argamassa  foi  de  i de  cimento  por  3 de 
areia,  contendo  de  o a 20  por  100  de  argilla. 

As  proporções  foram  determinadas  em  peso  e 
em  estado  secco. 

Traçados  os  graphi.cos  correspondentes,  medin- 
do a resistência  á tracção  das  diversas  argamas- 
sas, ao  fim  de  tres,  sete,  vinte  e oito  e noventa 
dias  de  sezão,  os  resuhados  médios  obtidos 
com  muitos  ensaios  idênticos,  confirmaram  a in- 
fluencia benefica  da  argilla  em  determinadas  pro- 
porções, como  no  caso  da  argilla  de  pedreira,  se 
bem  que  isto  se  observa  quando  se  faz  o ensaio, 
depois  de  um  praso  de  7 a 28  dias. 

Pelo  que  se  refere  á compaciidade  media  em 
qnantidade  de  agua  absorvida,  eis  aqui  os  resul- 
tados : 

- 

Doses  de  argilla  na  areia  : 0,2,4,6,10,15 

Tanto  por  cento  de  agua  ab-lLodo  : 4,5 -4, 3-4, 4-4, 6-7, 4 7,0 

servida  em  24  horas (Argilla  : 4, 5-4-3, 9-8, 4-9-6, 1 

Os  dados  anteriores  dão  a conhecer  que  para  a 
proporção  de  5 a 6 por  100,  que  é a que  corres- 
ponde a um  grande  numero  de  areias  naturaes,  a 
compacidade  é comparada  á areia  lavada. 

E’  prudente  por  isso  antes  de  proceder  á lava- 
gem de  uma  areia,  ensaial-a,  pois  poderá  succe 
der  que  aquella  operação,  muitas  vezes  onerosa,  e 
até  praticamente  impossível,  se  torne  inútil  senão 
prejudicial.  A experiencia  é que  hade  dizer,  em 
cada  caso,  se  a operação  é ou  não  vantajosa. 


MOBILIÁRIO  ESTYLO  LUIZ  XVI 


Das  officinas  dos  srs.  José  Maior  e Filho. 
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LONDRES  E 0 SEI)  PORTO 


E sobremodo  interessante  o que  num  dos  seus 
últimos  numeros  escreveu  o nosso  collega 
Jornal  das  Finanças  a proposito  da  concor- 
rência que  os  portos  de  Antuérpia  e de  Rotterdam 
estão  fazendo  ao  porto  de  Londres. 

Capitaes  allemães,  industriaes  allemães  e empre- 
endimentos allemães  estão  concot rendo  para  des- 
viar o trafego  de  Londres  para  os  portos  do  mar 
do  Norte. 

Antuérpia  e Rotterdam,  de  facto,  são  por  assim 
dizer  os  portos  de  toda  a região  fabril  que  é a 
Europa  central  Há  por  detraz  de  estas  duas  cida- 
des um  poderoso  movimento  fabril,  na  Bélgica, 
no  norte  de  França,  em  todo  valle  do  Rheno  e 
todas  essas  terras  industriaes  exigem  sempre  e con- 
tinuamente a affluencia  de  matérias  primas,  minis- 
tram em  jacto  contínuo,  se  é licito  empregar  esta 
imagem,  artefactos  que  teem  o mundo  todo  por 
consumidor. 

Se  outhora  Londres  tinha  com  a Inglaterra  o 
monopolio  fabril  e por  isso  era  o seu  porto  o pon- 
to de  reunião  de  todos  os  commerciantes,  se  todos 
os  negocios,  todas  as  emprezas  e todos  os  empres 
timos  ali  se  tratavam  e ali  se  combinavam,  a ponto 
tal  que  Napoleão  I entendia  que  a ruina  da  Ingla- 
terra consistia  em  fechar  lhe  os  mercados  europeus 
do  continente,  hoje  succede  que  a Europa  central 
é toda  ella  uma  grande  fabrica,  com  uma  enorme  1 
producção  que  excede  e em  muito  as  necessidades 
do  continente  europeu. 

Nessas  circumstancias  é preciso  que  a produc- 
ção seja  de  cada  vez  mais  economica  e em  maior 
quantidade.  E’  indispensável  no  trabalho  indus- 
trial reduzir  ao  minimo  e se  possível  fôr  annullar  i 
todas  despezas  de  armazenagem,  de  fretes  e de  de-  j 
positos.  U trabalho  mecânico  em  tudo  deve  subs- 
tituir o trabalho  do  homem  e dos  animaes.  De  ahi 
os  machinismos  possantes  para  dsscargas  e cargas 
de  embarcações;  de  ahi,  a necessidade  de  teducção 
das  baldeações,  os  caminhos  de  ferro  terminando 
em  caes  marítimos,  entrando  até  pelo  mar  dentro 
por  meio  de  jpar/s , em  resumo  todos  os  gi  andes 
trabalhos  de  engenharia  maritima,  tão  grandiosos 
até  que  nos  provocam  sorrisos  as  obras  minucio- 
samente descriptas  do  começo  do  século  XIX  e 
apontadas  como  modelares,  sob  o ponto  de  \ista 
de  ditficuldades  resolvidas 

Certo  é que  Lazaro  Carnot,  o organizador  da 
victoria,  como  lhe  chamaram  os  historiadores  das 
campanhas  da  primeira  republica  franceza,  mediu 
bem  o alcance  militar  de  Antuérpia,  como  porto 
da  guerra  ; incontestável  é que  Napoleão  I enve- 
redou pelo  caminho  encetado  por  Carnot,  mas  ccr-  ; 
tamente  se  ambos  viam  que  a liberdade  de  nave- 
gação no  Escalda  daria  uma  importância  prepen- 
deiante  a Antuérpia  e feriria  os  interesses  de  Lon- 
dres, ccrtamente  nenhum  dos  dois  imagmou  que 
essa  concorrência  se  exacerbasse  até  ao  ponto  que 
se  está  vendo  no  artigo  do  Jornal  das  Finanças  e 
que  por  muito  interessante  entendemos  dever  tras- 
crever : 

«O  progresso  industrial  e commercial  allemão 
tem,  nos  últimos  annos,  despertado  graves  preoc- 
cupações  em  Inglaterra,  preoccupações  que  por 
vezes  teem  revestido  o aspecto  de  aguda  rivalida- 
de e convertido-se  num  espirito  hostil  entre  as 
duas  grandes  nacionalidades.  Londres  tem  reco- 
nhecido que  o augmento  da  sua  navegação  não  1 


tem  seguido  a progressão  accentuada  que  se  ob- 
serva noutros  portos  do  continente  europeu,  e 
dahi  as  suas  preoccupações  justiãeadas  Uma  com- 
missão  foi  já  em  1890  nomeada  para  estudar  os 
meios  a empregar  para  facilitar  os  embarques  e a 
navegação  no  Tamisa,  reconhecendo  essa  commis 
são  que,  de  1890  a 1899,  o trafico  de  Londres  não 
tinha  augmentodo  mais  do  que  17  ao  passo 
que  o de  Hamburgo  tinha  ciescido  49  °/u,  o de 
Anvers  5i%  e 0 de  Rotterdam  110  %• 

O relatorio  da  mesma  commissão  e o da  dele- 
gação recentemente  enviada  pela  Thames  Concer- 
vancy  aos  portos  acima  indicados  são  concordes 
em  apontar  os  perigos  que  os  mesmos  portos  fa- 
zem correr  no  futuro  ao  porto  de  Londres. 

O porto  de  Londres  tem  sido  de  longa  d na  e 
simultaneamente  um  receptáculo  e um  distribui- 
dor de  mercadorias,  dando-lhe  esta  funeção  dupla 
a importância  enorme  que  tem  tido  e ainda  conti- 
nua tendo  no  trafico  mundial. 

A sua  importação  é ainda  sensivelmente  a mes- 
ma, ou  pouco  menor  apenas,  nó  momento  actual, 
mas  a trafico  reexportador  é que  tem  diminuído, 
soffrendo  a concorrência  formidável  dos  outros 
portos  seus  rivaes.  Os  gi  os^  os  carregamentos,  pro- 
cedentes das  regiões  austraes  e do  Pacifico,  c q e 
outbora  chegavam  a Londres  para  serem  de  ali  re- 
partidos por  todos  os  portos  europeus,  são  presen- 
temente transbordados  e repartidos  cm  Anvers, 
em  Rotterdam  e Hamburgo,  pe-dendo  assim  Lon 
dres  o seu  amigo  caracter  e antiga  importância  de 
mercado  centralizador. 

Diversas  causas  teem  concorrido  para  a deslo 
cação  de  este  centro  commercial,  para  esta  evolu 
cão  dos  negocios,  taes  como  as  difficuldades  de 
navegação  no  Tamisa,  o custo  elevado  da  mão 
de  obra,  a superioridade  dos  progressos  dos  por- 
tos continentaes,  e porventura  o desenvolvimento 
considerável  dos  países  que  estes  portos  abastecem. 
E’,  principalmente,  depois  de  3o  annos  que  os  pro- 
gressos do  porto  de  Hamburgo  teem  sido  impor 
tantes  e rápidos,  coincidmdo  naturalmente  com  o 
desenvolvimento  das  necessidades  e d 1 producção 
do  país.  As  importações,  que  não  excediam  a 642 
milhões  de  francos,  em  média,  entre  i85i  e 1800, 
attingiram  a 2:420  milhões,  entre  1881  e 1890,  e a 
4:707  em  1902.  O vtlor  total  do  trafico  do  porto 
elevou  se  ha  tres  annos  a mais  de  8:800  milhões  de 
francos,  ao  passo  que  o valor  do  trafico  do  porto 
de  Londres  não  attingiu  a mais  de  6:5oo  mulhÕes. 

O porto  de  Anvers  tem  aproveitado  mais  do  que 
Hambutgo  do  commercio  de  transbordo  que  tem 
ido  perdendo  o porto  de  Londres,  visto  como  a 
sua  posição  excepcional  lhe  permitte,  não  só  ali- 
mentar a Bélgica,  mas  também  a França,  uma 
parte  da  própria  Allemanha,  a Suissa,  a Italia  e o 
Oriente.  Não  são  belgas  exclusivamente  que  o por- 
to Londres,  e,  portanto,  os  ingleses  encontram  a 
concorrer  com  elles  em  Anvers.  Ainda  não  há, 
muito,  um  antigo  habitante  de  esta  cidade  escrevia 
no  Patriote  uma  carta  em  que  se  lastimava  da 
importância  cada  vez  mais  crescente  da  população 
allemã,  dos  capitaes  allemães  e das  emprezas  al- 
lemães, em  Anvers.  Numerosos  navios  allemães 
veem  a Anvers,  porque  as  condições  e a situação 
de  este  porto  lhes  permittem  conduzir  as  mercado- 
rias da  região  rhenana  em  condições  mais  econô- 
micas do  que  o poderiam  fazer  pelos  portos  alle- 
mã- s ou  pelos  portos  hollandêses 

E’,  porém  em  Rotterdam  que  o porto  de  Lon- 
dres e os  ingleses  encontram  uma  concorrência 
allemã  ainda  mais  formidável.  Este  porto  é tam- 
bém um  porto  de  transito,  e o desenvolvimento 
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assombroso  da  sua  tonelagem  é devido  principal- 
mente aos  trabalhos  executados  na  Allemanha  pa- 
ra tornar  navegavel  o líheno  e ao  serviço  de  bar- 
cos desde  Baziléa  até  aos  portos  do  Norte.  Rotter- 
dam  é um  dos  portos  mais  amplameme  abertos 
sobre  o valle  do  Rheno,  cujo  prodigioso  desen- 
volvimento industrial' é sabido  de  toda  agente. 
Cada  vez  mais  vae  parecendo,  e de  dia  para  dia, 
um  porto  allemão. 

M as  não  é só  isto  apenas.  Novos  perigos  pare- 
ce ameaçarem  a supremacia  marítima  de  Londres. 
O canal  de  Dusseldorf  a Hanover,  cuja  constru- 
cção  se  projecta,  permitt  ndo  por  um  lado  aos 
portos  de  Anvers  e de  Rotterdam  de  fazer  pene- 
trar os  seus  carregamentos  até  ao  centro  da  Alle- 
manha, dará  ensejo,  por  outro,  a que  surja  um 
novo  concorrente,  o porto  de  Emden,  ligado  por 
um  canal  a Dortmund  e ao  canal  Dusselford  a Ha- 
nover. De  esta  fórma  conseguirá  a Allemanha  con- 
centrar em  terra  allemã,  e em  frente  de  Londres, 
todo  o trafico  do  seu  império,  vendo  assim,  Lon- 
dres surgir  um  novo  porto  de  transito,  cujos  rápi- 
dos progressos  seriam  justificado  motivo  para  in- 
quieta la  ainda  mais» . 
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Sociedade  dos  Architectos  Porhiguêses  — An  nua- 
rio  1905.  Anno  I. 

Em  primorosa  edição  acabamos  de  receber  o 
annuario  da  Sociedade  dos  Architectos  Por 
tuguê^es,  inserindo  artigos  de  collaboradores 
prestimosissimos  da  Construcção  Moderna , alem  de 
muitas  noticias  interessantíssimas,  ácerca  de  assum 
ptos  technicos  e de  legislação  sem  contar  ainda  o 
que  se  refere  ao  movimento  associativo  interessando 
a prestimosa  classe  dos  architectos. 

A circumstmcia  de  apparecerem  nas  paginas  do 
annuario  artigos  de  collaboradores  da  Construa  ão 
Moderna  e até  as  notícias  biographicas  firmadas 
pelo  director  da  nrs-^a  revista  sr.  Rosendo  Carva- 
lheira inhibia-nos  de  fazer  a apreciação  de  este  tra- 
balho se  a isso  nos  não  obrigasse  a nórma  que  se- 
guimos sempre  a proposito  de  todos  os  livros  com 
que  brindam  A Construcção  Moderna. 

Passatiamos  talvez  sobre  a parte  do  livto  con 
sagrada  ao  movimento  associativo  se  não  encontrás- 
semos a transcripção  de  uma  proposta  apresenta 
da  em  sessão  de  10  de  julho  passado  e que  lamen- 
tamos não  poder  transcrever  na  integra.  Refere-se 
á necessidade  de  reagir  contra  os  attentados  artís- 
ticos que  diariamente  concorrem  para  a banaliza- 
ção  dos  novos  bairros  de  Lisboa,  e fundamenta-se 
a proposta  no  valor  educativo  da  arte  *.  Bella  é a 
these,  mas  conviria  que  se  procurasse  modificar 
fundamentalmente  a educação  das  chamadas  clas- 
ses cultas,  que  são  quem  mais  e melhor  provoca  a 
desnaciona  ização  de  tudo  quanto  é português.  De 
facto,  não  é gente  quem  não  tenha  feito  uma  via- 
gem ao  estrangeiro,  não  é bom  senão  o que  vem 
de  fóra  e a tal  ponto  está  inveterado  este  modo  de 
pensar  que  uma  alta  personagem  predominante  na 
sociedade  lisboeta  não  encontou  no  país  um  artista 
para  uma  obra  que  mandou  construir.  As  empre- 
sas verdadeiramente  lucrativas  e que  representam 
actividades  e riqueza  e trabalho  profícuo  ou  de  lu- 
xo então  todas  nas  mãos  de  estrangeiros,  excepto 
a Companhia  das  Aguas  de  Lisboa,  que  constitue 
uma  excepção  honrosa  e unica,  graças  a Pinto  Coe- 

1 Vid.  Annuario  cit.  pag.  27  e 28. 


lho.  As  verdadeiras  capacidades  teihnicas  portu- 
guêsas  precisam  da  consagração  que  lhes  venha  do 
estrangeiro,  para  serem  enamadas  para  os  nossos 
grandes  trabalhos.  Assim  por  exemplo,  quando  se 
procedeu  aos  trabalhos  de  construcção  das  linhas 
ferreas  de  leste  e noite,  o marquez  de  Salamance 
pediu  para  França  um  engenheiro  e de  lá  é que 
lhe  disseram  que,  existindo  e n Pottugal  João  Evan- 
gelista d’Abreu,  escusado  era  que  do  estrangeiro 
viesse  alguém  que  não  seria  nem  mais  capaz,  nem 
mais  habil,  nem  mais  sabedor  do  que  elle.  O mar- 
quez de  Salamanca  tinha  desculpa,  porque  era  es- 
trangeiro e mal  conhecia  o país,  mas  este  c que 
não  tem  sequer  perdão  por  continuar  olhando  lá 
para  fóra  e ignorando  o que  tinha  em  casa. 

Demais  é vezo  antigo,  talvez  doença  congênita, 
que  nos  ficou  do  tempo  em  que  éramos  navegado- 
res. Julio  Dmiz  escreveu  algures,  com  aquelle  hu- 
niuor  que  0 distingue  em  todas  as  suas  obras,  que 
nós  só  apreciamos  o vinho  do  Porto  e 0 Camões 
depois  que  soubemos  que  a Inglaterra  bebia  um  e 
a Allemanha  admirava  o outro. 

Seria  um  nunca  acabar  se  pretendessemos  tra- 
zer para  aqui  todos  os  exemplares  de  preferencia 
a estrangeirices,  que  conspurcam  as  ruas  de  L sboa 
e as  mais  lindas  praias  de  Portugal. 

Não  quer  isto  dizer  que  não  seja  d gna  de  ap- 
plauso  a proposta  em  questão,  mas  tem  por  fim, 
aconselhar  que  a reacção  attinja  mais  fundo  e so- 
licite collaborações  de  toda  a ordem,  ainda  as  que 
mais  alheias  parecem  ao  fim  que  se  tem  em  vista. 

Passando  agora  á secção  assumptos  technicos , 
logo  de  começo  se  nos  depara  um  artigo  do  con- 
ceituado architecto  sr.  J.  L.  Monteiro  allusivo  ao 
concur.-o  de  facludas  em  Paris  e outro  do  sr.  Costa 
Campos  sobre  concursos  de  ai chitectura.  Tanto 
um  como  outro  artigo  teem  por  fim  patentear  a 
importância  da  architectura  como  elemento  de  edu- 
j cação  social  e o primeiro,  relatando  o que  se  fez 
para  os  concursos  em  Paris,  completa  as  ideia?  que 
largamente  se  expõe  no  artigo  do  sr.  Costa  Campos. 

No  entanto  muito  convem  que  se  não  confine 
em  dada  classe  o que  diz  respeito  á arte  na  cons- 
trucção. Exige  de  facto  a architectura  não  só  co- 
nhecimentos vatiadissimos,  mas  também  a alliança 
d;  todas  as  artes  para  a perfeita  execução  de  uma 
obra  de  arte. 

Um  exemplo  frisante  de  esta  asserção  encontra- 
mos, por  exemplo,  na  egreja  de  S.  Pedro,  em  Ro- 
ma. A pintura  decorativa,  os  mosaicos,  os  mármo- 
res, tudo  concorre  para  nos  inspirar  a ideia  do  es 
tavel,  tão  bem  proporcionado  que  nem  sequer  nos 
inspira  de  principio  esta  surpreza  do  grandioso  que 
só  demorado  estudo  pormenorisado  nos  dará.  De- 
mais, o concurso  faz  lembrar  o conhecido  prato  de 
Esopo  que  ao  mesmo  tempo  é o melhor  e o peor. 
Quantas  peias  muitas  vezes  para  os  verdadeiros 
artistas,  quando  se  lhe  deparam  condições  de  pre- 
ço, de  orientação  e de  disposições  por  vezes  tão 
acanhadas  que  se  é obrigado  a rejeitar  verdadeiros 
primores  porque...  estão  fóra  do  programma. 

Dar  como  nórma  exclusiva  o concurso  em  assum 
ptos  artísticos  parece-nos  algum  tanto  improfícuo. 

Nos  Estados  Unidos,  segue-se  um  processo  que 
| talvez  apenas  tenha  o defeito  de  ser  caro,  mas 
que  é o mais  equitativo.  Taxa-se  de  antemão  o cus- 
to do  projecto  a apresentar,  convidam-se  os  cons- 
truetores,  os  architectos,  em  summa,  os  competen- 
tes, a apresentarem  os  seus  projectos.  São  estes 
apreciados  por  um  jury,  que  os  classifica  por  or- 
dem de  mérito,  dando-se  prêmios,  cuja  importan 
| cia  anticipadamente  se  fixou.  Todos  os  concorren- 
tes são  premiados,  recebem  a importância  equiva- 
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lente  ao  custo  previsto  para  os  trabalhos  concor-  j 
rentes.  Depois, ainda  se  deve  ter  tm  conta  a orien- 
tação deplorável  que  tem  tido  o ensino  artístico  em 
Portugal,  não  o enraizando  no  que  possuimos,mas 
transplantando  do  estrangeiro  tantas  coisas  e tão 
abstruzas  que  nada  devem  ao  espirito  do  nosso  po 
vo.  Taine  conta  na  philosophie  de  1'arl  enltalie,  se 
bem  se  recorda  quem  isto  escreve  que  o povo  ita 
liano  tem  phrases  interjectivas  para  as  obras  d’arte 
que  o impressionam  e que  tem  como  que  o gosto 
innato  da  arte,  devido  talvez  a influencias  anses- 
traes  que  nem  elle  propiio  sabe  distinguir. 

Entre  nós,  as  festas  populares,  as  romarias  são 
exposições  de  casos  teratologxos,  de  exemplares 
de  museu  de  pathologia  Chagas  repellentes,  de- 
formações physicas,  aleijões  patenteando-se  na  nu- 
dez inconsciente  de  quem  de  elles  faz  o seu  ganha 
pão,  são  estas  as  fontes  de  inspiração  que  tem  o 
povo,  antes  de  chegar  á egreja  em  que  está  a ima- 
gem milagrosa  que  se  festeja  No  adro  depara-se- 
lhe  um  edificio  muito  symetrico,  com  uma  fachada 
ás  vezes  recoberta  por  uns  pannos  muito  pintalga- 
dos e cheios  de  preterições.  E’  a egreja.  Ao  lado 
um  coreto  a querer  arremedar  uns  porticos  moiris- 
cos  e por  vezes  ali  perto  umas  ogivas  pintadas  so- 
bre panno  crú  a representar  pedras  medievaes. 

E’  onde  estão  a musica  e o bazar  de  prendas. 

Se  entra  no  templo,  vê  umas  pernas  e uns  braços 
e umas  cabeças  de  cera,  são  os  ex-votos , um  hor- 
ror. E as  imagens  quantas  vezes  não  lembram  a 
historia  de  aquelle  pintor  que  in  articulo  mortis 
pedia  ao  confessor  que  lhe  não  mostrasse  um  cru- 
xifixo  tão  feio  ? São  esses  os  estímulor  artísticos 
que  tem  o nosso  povo. 

Se  ainda  se  podesse  corrigir  esta  deplorável  orien- 
tação da  arte  popular  na  educacão  da  classe  mé- 
dia, na  burguezia.  Ahi  porem  veem-se  horrores  e 
artificialismos  de  outra  ordem.  Assim,  por  exem- 
p'o,  no  afan  de  reformar  a nossa  instrucção  secun- 
daria e de  a fragmentar  em  lettras  e sciencias,  pá- 
ra o estudo  do  português  no  quinto  anno  para  os 
que  se  consagram  ás  sciencias  e só  os  que  vão  pa- 
ra direito  ou  para  theologia  é que  são  leccionados 
em  assumptos  da  nossa  historia  litteraria.  Certo  é 
que  se  pode  ser  um  grande  médico  operador,  um 
magnifico  engenheiro  constructor,  um  arrojado  of- 
ficial  de  marinha,  um  guerreiro  para  quem  a es- 
tratégia não  tenha  segredos,  sem  precisar  de  sa- 
ber que  Antonio  Ferreira  trouxe  para  a litteratura 
portuguêsa  fôrmas  novas  de  dizer  devidas  á cultura 
intellectual  que  recebera  na  Italia  : mas  também  o 
oflicirfl  de  marinha  corre  o risco  de  afflrmar  que 
o padre  Antonio  Vieira  florescia  no  tempo  de  D 
Maria  I,  visto  que  então  era  um  padre  que  cuida- 
va de  coisas  navaes  ; o guerreiro,  baseado  no  sa- 
bido braço  ás  armas  feito  e mente  ás  musas  dada, 
poderia  suppor  que  o Camões  foi  notável  pela  cla- 
reza de  exposição  dos  seus  relatórios  de  campa- 
nha, o engenheiro  calcularia  que  Garcia  de  Re- 
sende era  um  canteiro  que  sabia  adaptar  as  pedras 
á boa  ornamentação  das  janellase  o medico, se  les- 
se aqucha  satyra  que  começa  a morte  perdendo  a 
foice , concluiria  que  Bocage  escreveu  aquillo  por 
ter  sido  reprovado  no  exame  de  clínica  médica, 
visto  que  fala  numa  receita. 

Ainda  desejaríamos  falar  em  vários  outros  arti- 
gos interessantes,  como  por  exemplo  o do  sr.  Lino 
de  Carvalho  acerca  da  habitação  e o referente  ao 
congresso  dc  Madrid,  mas  vedam-no-lo  os  limites 
da  Construcção  Moderna. 

Concluiremos  dizendo  porem  que  os  ligeiros  re- 
paros que  nos  suggeriu  o Annuano  provam  sómente 
a attenção  com  que  o lemos  e em  coisa  alguma  at- 


tenuam  a nossa  admiração  pelo  continuado  esforço 
que  esta  publicação  representa  por  parte  de  uma 
sociedade  que  pouco  mais  conta  de  dois  annos  de 
existência. 

E’  o caso  de  applicar  aquelle  verso  de  Corneille 
que  dii  que  não  aguarda  a virtude  o número  dos 
annos  e muito  de  proposito,  para  que  não  nos  ta- 
xem de  vaidosos  não  diremos  coisa  alguma  das 
duas  biographias  dos  architectos  Parente  e Avila. 
Embora  não  seja  justificado  nem  justificável  o nos- 
so silencio  explica  o o nome  de  quem  as  .firma. 

M.  DE  M. 


MOBILIÁRIO  ARTENOVA 


Modelos  de  cadeiras  em  nogueira. 


AS  FENDAS  NO  FORMIGÃO 

■ ^ difficil  evitar  o apparecirnento  de  gretas  ou 

|H  fendas  que  se  produzem  nos  macissos  de 
JL — Á formigão,  geralmente  em  consequência  de 
assentamentos  desiguaes  na  sua  fabricação,  tendo 
sido  inúteis  todos  os  systemas  que  se  ensaiaram 
com  o fim  de  evitar  taes  soluções  de  continuidade. 

Procurando  num  forte  dos  Estados  Unidos  da 
America,  onde  a estruetura  geologica  do  terreno 
tornara  impossível  a constituição  de  fundações  bem 
equilibradas,  o meio  de  salvar  as  difficuidades  da 
formação  das  referidas  fendas  encontrou-se  inespe- 
rada e casualmente,  uma  solução  que,  segundo  o 
nosso  collega  Bulletin  des  Travaux,  deu  magnifico 
resultado. 

Tendo  se  observado  que  a agua  que  estava  em 
contacto  com  as  faces  das  canhoneiras  não  era  ab- 
sorvida pelo  formigão,  suspeitou-se  que  tal  effeito 
seria  consequência  de  estar  o dito  material  infil- 
trado do  oleo  empregado  na  limpeza  dos  canhões, 
occorrendo  logo  o fabricar  a massa  do  formigão 
com  o dito  liquido,  picando  previamente  as  gretas, 
enchendo-as  com  argamassa  de  cimento  muito  di- 
luído e vertendo  n’ellas  oleo  em  bruto  (emquanto 
era  absorvido1,  que  de  esta  forma  é muito  espesso, 
constituindo  uma  pasta  gomnosa  que  enchia  per- 
feitamente todos  os  interstícios  da  fenda. 

Feito  isto,  revistia  se  a superfície  com  diversas 
camadas  de  oleo,  até  que  cessasse  a absorpção, ob- 
tendo-se por  meio  de  tão  economico  e facil  syste- 
ma  uma  impermeabifidade  comp'eta  na  junta. 

Se  assim  é,  que  facil  se  torna  experimentar,  o 
processo  é simples  e ecoonomico,  e as  vantagens 
. são  innumeras. 


Theatros  e Circos 


Colyseu- Grande  companhia  gymnastica,  equestre,  acro 
batica,  cômica  e muuical. 
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Armazéns  dos  srs.  Fonseca  & Araújo 

NO  POÇO  DO  BISPO 

Projecto  do  arcliitecto,  sr.  Ventara  Terra 

Publicamos  hoje  mais  um  projecto  do  nosso 
illustre  amigo  e collabrador,  o distmcto  architecto, 
sr.  Ventura  Terra. 

Os  desenhos  mostram  bem  a importância  dos 
armazéns  dos  nossos  amigos  e assignantes,  srs. 
Fonseca  & Araújo,  dispensando-nos  descripção. 


Congresso  internacional 

dos  caminhos  de  ferro 


(Contiuuado  do  n.°  24) 

E’  impossível  numa  exposição  geral  indicar  as 
explorações  que  podem  prestar-se  ao  empre- 
go da  electricidade.  E’  essencialmente  uma 
questão  particular  em  que  precisa  cada  caso  de  es 
tudo  particular.  Bem  entendido,  é preciso  fazer  en- 
trar em  linha  de  conta  neste  estudo  a despeza  do 
equipamento  electrico,  cujos  principaes  factores 
são  primeiro  as  condicções  de  exploração  (frequên- 
cia e peso  dos  comboyos,  depois  as  condições  de 
estabelecimento  da  linha,  (extensão,  perfil  e traça- 
do) e comparar  os  encargos  de  juro  e amortização 
correspondentes  com  a economia  que  proporciona- 
ria a tracção  electrica  relativamente  com  a de  va- 
por. 

Quando  isso  se  proporcionar,  também  se  deve 
ter  em  conta  o augmento  das  receitas  que  poderão 
determinar  o melhoramento  do  serviço  e as  suas 
facilidades  nas  estações,  em  resultado  do  emprego 
de  tracção  electrica. 

Resulta  das  informações  ministradas  ao  congres- 
so que  se  pode  garantir  em  boas  condições  a segu- 
rança com  o terceiro  carril,  tal  como  agora  se  usa, 
sem  que  em  geral  pareça  necessário  recobri  lo  em 
toda  a sua  extensão. 

Foi  com  muito  interesse  que  o Congresso  ouviu 
o relatorio  das  experiencias  de  tracção  com  gran- 
de velocidade  entre  Marienfeld  e Zossen,  assim 
como  o dos  ensaios  e das  primeiras  applicações  da 
tracção  por  corrente  alternativa  monophasica. 

Entende  por  fim  o Congresso  que  seria  utilíssi- 
mo ter  de  futuro  pormenores  exactos  relativamente 
ao  preço  de  custo  da  tracção  electrica. 

Occupou-se  da  exploração  a secção  terceira  e 
nella  se  discutiram  cinco  questões  das  quaes  a pri- 
meira, referente  á illuminação,  aquecimento  e ven- 
tillação  das  carruagens  deu  logar  a um  relatorio 
elaborado  por  esta  secção  e pela  anterior  reunidas. 

Foi  largamente  discutido  este  documento  que  co- 
meça por  expôr  que  está  em  caminho  de  desappa- 
rccimento  a illuminação  com  velas  e com  lampa- 


das  de  azeite,  que  o systema  de  carboradores  pa- 
rece dar  bons  resultados  nas  linhas  secundárias. 
Muito  se  espalha  o uso  dos  gazes  de  oleos,  ao  pas- 
so que  desapparece  o do  gaz  de  coke.  E’  a electir- 
cidade  que  se  experimenta  em  grande  quantidade 
sob  cinco  fôrmas  diversas. 

i " — Uso  dos  accurnuladores  moveis. 

2. °  — Uso  dos  accurnuladores  fixos  debaixo  das 
carruagens  e carregados  durante  o estacionamento 
de  ella<. 

3 o — Uso  das  dynamos  actuados  pelo  movimento 
de  um  eixo. 

4.0  Uso  de  uma  dynamo  collocada  num  Jour- 
gon  das  bagagens. 

5.°  — Uso  de  uma  turbina  de  vapor,  actuando 
uma  dynamo  collocado  sobre  a locomotiva,  ha- 
vendo por  emquanto  um  pequeno  número  de  en- 
saios de  este  ultimo  systema. 

O acetvleno  experimentou-se  debaixo  de  tres  fôr- 
mas. 

i .°  — Com  geradores  de  acetyleno  collocados  nas 
carruagens 

2.0  — Com  reservatórios  de  acetyleno  compri- 
mido. 

3. °  — Com  acetyleno  dissolvido  em  acetona  den- 
tro de  cy  indros  contendo  uma  matéria  absorvente 
como  discos  de  amianto,  por  exemplo. 

Parece,  segundo  o indicado  relatorio  que  a ele- 
ctricidade é que  dá  o systema  mais  economico,  mas 
parece  difficil  dar  valores  referentes  ásdespezasde 
conservação  dos  apparelhos. 

Relativamente  ao  aquecimento  das  carruagens, 
entende  o relator  que  o melhor  processo  consiste 
no  emprego  do  vapor  da  locomotiva  e preconiza 
especia^ente  o systema  Baker,  com  que  se  utiliza 
á vontade  quer  o vapor  quer  o carvão.  O diâme- 
tro que  se  deve  dar  ás  tubagens  e a disposição  das 
ligações  constituem  a parte  mais  delicada  da  ins 
tallação  e o relator  chama  a attenção  para  os  sys- 
temas  que  figuram  na  exposição  de  material  de  ca- 
minhos de  ferro  em  Washington. 

No  tocante  á ventilação,  observa  o relator  que 
um  bom  systema  deve  funcionar  tão  bem  de  verão 
como  de  inverno  e deve  combinar-se  conveniente- 
mente com  o systema  de  aquecimento.  Descreve  o 
systema  usado  pelo  Penmylvania  Railroad,  onde 
o ar  tomado  fóra  por  debaixo  do  solho  das  carrua- 
gens se  aquece  em  radiadores,  penetra  na  caixa 
por  meio  de  orifícios  collocados  por  debaixo  dos 
assentos  e sae  por  ventiladores  collocados  no  tecto. 

Depois  de  uma  discussão  m fito  interessante,  con- 
cluiu a secção  e rectificou  o congresso  : 

No  que  se  refere  á illuminação,  verifica  o con 
gresso  o desenvolvimento  do  uso  das  mangas  de 
incandescência,  aquecidas  com  gaz  de  oleo  e por 
vezes  com  gaz  ordinário  e o dos  diversos  systemas 
de  illuminação  electrica  As  mangas  cylindricas  pa- 
recem algum  tanto  mais  solidas  do  que  as  globula 
res,  que  distribuem  melhor  um  pouco  a luz  Usam- 
se  na  Europa  mangas  de  incandescência  de  typos 
diversos  em  muitas  administrações  especialmente 
em  França  e na  Allemanha  e começam  a empre- 
gar-se nos  Estados  Unidos. 

Os  systemas  de  illuminação  electrica  satisfazem 
certas  administrações.  Aponta-se  a vantagem  que 
em  certos  casos  apresentam  para  as  illuminações 
intermittentes,  na  passagem  dos  tunneis,  ou  para 
por  em  andamento  os  ventiladores. 

Usou  se  do  acetyleno  misturado  com  gaz  Pintsch, 
principalmente  em  França  e na  Allemanha,  mas 
verifica-se  a tendencia  para  a renuncia  de  esta  mis- 
tura em  resultado  das  mangas  de  incandescência. 
Na  America,  pelo  contrário,  aponta  se  o uso  do 
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acetyleno  puro  comprimido  mediante  algumas  pre- 
cauções especiaes. 

O aquecimento  pelo  vapor  tende  a desenvolver- 
se  em  certos  países.  Para  obter  um  aquecimento 
sufficiente  em  comboyos  de  grande  extensão  ou 
quando  se  attinge  uma  temperatura  muito  baixa, 
recorreu-se  ao  uso  de  conductas  de  diâmetro  bas- 
tante grande  ou  ao  ar  comprimido  misturado  com 
vapor. 

A fixação  de  uma  ligação  uniforme  para  todas 
as  carruagens  de  uma  mesma  região  é uma  ques- 
tão importante  para  resolver. 

Toma  nota  o congresso  dos  diversos  systamas 
de  ventillação  da*  carruagens  aue  se  applicaram 
especialmente  na  Pennsylvania  Railroad. 

Os  signalamentos  automáticos,  {Block  system  au- 
tomático) deram  logar  a duas  memórias  ; uma  do 
superintendente  geral  sr.  Platt  e outra  do  sr.  Mar- 
got,  engenheiro  adjunto  da  direcção  dos  caminhos 
de  ferro  de  Paris-Lyão-Mediterraneo. 

Ligando-se  intimamente  com  a segurança  dos 
viajantes  e a regularidade  do  trafego  e exploração 
das  linhas  ferreas,  o thema  restricto  apenas  ao  exa- 
me dos  aperfeiçoamentos  recentes  do  systema  deu 
azo  todavia  a discussão  que  não  pode  reunir-se  e 
de  que  as  conclusões  não  conseguem  dar  ideia. 

São  estas  como  segue: 

Convenientemente  estudados  e installados,  os  si- 
gnaes  automáticos  constituem  um  meio  efficaz  de 
protecção  dos  movimentos  dos  comboyos. 

Nota  o congresso  que  desde  a última  sessão  to 
mou  o block  system  automático  grande  extensão  e 
que  as  companhias  que  o adoptaram  viram  que 
prenchia  o fim  proposto. 

No  entanto  não  está  o congresso  habilitado  a re 
commendar  a adopção  geral  do  block  syslem  auto- 
mático em  substituição  dos  systemas  existentes.  Li- 
mita se  a considerar  que  há  casos  cm  que  póde  este 
systema  apresentar  vantagens  especiaes. 

Na  assembleia  geral  do  congresso,  houve  discus 
são  de  que  resultou  modificar  se  a segunda  con- 
clusão de  modo  que  ficou  redigida  nos  termos  aci- 
ma expostos. 

A questão  que  em  seguida  teve  que  tratar  a sec- 
ção foi  relativa  a bagagens  (baldeação  e conserva- 
ção, meios  de  evitar  os  atrazos,  as  percas,  os  rou- 
bos no  transporte)  e pacotes  miúdos  subordinados 
ás  mesmas  considerações. 

Depois  de  larga  discussão  do  relatorio  de  secção 
apenas  se  votou  uma  conclusão,  assaz  vaga  por  si- 
gna], como  vae  ver-se. 

Depois  de  ouvida  a exposição  de  um  grande  nú- 
mero de  relações  concernentes  aos  methodos  se- 
guidos na  America  e na  Europa  e em  outros  paí- 
ses do  mundo  para  o transporte  e baldeação  das 
bagagens  e para  as  encommendas  de  grande  velo- 
cidade, emende  o congresso  que  as  disposições  ado- 
ptadas  actualmente  nos  diversos  países  correspon- 
dem bastante  bem  ás  diversas  necessidades  de  el- 
les,  não  havendo  por  isso  motivo  para  recommen- 
dar  um  systema  particular. 

Pouco  se  falou  da  última  auestão  proposta  a esta 
secção  e comtudo  é sem  dúvida  uma  das  mais  di- 
gnas de  interesse,  pois  que  se  refere  ao  trafego  su- 
burbano. 

Concluiu  no  entanto  o congresso  apoz  discussão 
na  assembleia  geral  que,  para  att  ngir  o máximo 
rendimento,  se  deve  garantir  rapidamente  o serviço 
com  methodos  simples  e economicos,  simplificando 
a organização  tanto  quanto  o consintam  as  neces- 
sidades da  exploração.  O typo  de  carruagem  é o 
factor  essencial,  as  novas  linhas  que  se  construí- 
rem devem  adaptar  se  aos  melhores  typos  de  car- 


ruagens, nas  antigas  linhas  para  utilização  tanto 
quanto  possível  da  entrevia. 

As  locomotivas  devem  ser  possantes  bastante 
para  rebocar  os  maiores  comboyos  ccm  as  veloci- 
dades previstas.  Os  horários  devem  estabelecer  se 
de  maneira  tal  que  todos  os  comboyos  andem  com 
a mesma  velocidade  e parem  em  cada  estação  na 
mesma  via.  Convem  que  nas  linhas  de  grande  tra 
fego  se  destinem  vias  especiaes  para  os  comboyos 
de  grande  velocidade,  que  não  param  em  todas  as 
estações.  Importante  é tomar  todas  as  medidas  pre- 
cisas para  activar  o embarque  e desembarque  dos 
viajantes  e pôr  logo  o comboyo  a caminho. 

Restringe-se  assim  a despeza  de  força  motriz 
precisa  para  ganhar  o tempo  perdido  e a activida- 
de  com  que  se  fizer  o serviço  resente-se  no  pú 
blico  que  por  este  modo  também  se  despacha.  A 
frequência  das  partidas  deve  ser  proporcional  á in- 
tensidade do  trafego  para  evitar  o estacionamento 
prolongado  do  público  nas  estações  e o atulha- 
mento  dos  caes. 


PYROMETRO  ELECTRICO 

Todos  sabem  que  existe  uma  relação  entre  a 
temperatura  dos  metaes  incandescentes  e 
a cor  da  sua  incandescência  e foi  isto  que 
deu  logar  ás  denominações  rubro  escuro,  rubro 
cereja,  rubro  branco,  etc.,  para  designar  a tempe- 
ratura dos  metaes,  mas  fica  mais  pouco  exacta 
esta  maneira  de  exprimir-se  desde  que  é puramen- 
te pessoal. 

Inventou-se  há  pouco  um  pyrometro  que  se 
baseia  exactamente  nas  mudanças  de  côr  indica- 
das e que  oflerece  um  meio  bastante  exacto  para 
as  determinar.  Consiste  numa  especie  de  oculo,  sem 
lente  alguma,  unicamente  com  vidros  planos,  tendo 
uma  lampada  electic  a de  incandescência  no  inte- 
rior. Quando  se  deseja  examinar  a temperatura 
de  um  metal  incandescente,  olha  se  para  elle  pelo 
oculo,  acendendo  a lampada  e por  meio  de  um 
reostato  intercalado  no  circuito  de  este  faz-se  va- 
riar a corrente  electrica,  até  que  a côr  do  filamento 
da  lampada  seja  egual  á do  metal  incandescente. 
Determina-se  nesta  occasião,  por  meio  de  um  am- 
perímetro unido  ao  apparelho,a  ccrente  que  passa 
pela  lampada  e com  auxilio  de  uma  tabella  em- 
piricamente estabelecida  enconf  a se  a temperatura 
do  metal  não  exacta  mas  com  approximação  suf- 
ficiente para  os  industriaes. 


BUFETE 


Em  carvalho  antigo,  com  alçado  na  parte  supe- 
rior e armarios  na  inferior. 
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POZZOLANAS  DOS  AÇORES 

Num  dos  passados  numeros  da  Construcção 
Moderna  referimo  nos  ás  analyses  e en- 
saios de  este  material  de  construcção  effe- 
ctuados  pelo  distincto  engenheiro  sr.  Castanheira 
de  Neves 

Como  interessam  a todos  os  constructores  aquel 
les  notáveis  trabalhos,  parece-nos  conveniente 
transcrever  as  tabellas  que  se  encontram  no  artigo 
de  que  demos  noticia  bibliographica. 

Para  que  a transcripção  seja  porem  util  aos  cons- 


tructores entendemos  que  não  deve  distribuir  se  em 
mais  de  dois  numeros  ou  tres  da  nossa  revista  esta 
matéria  pela  difficuldade  que  teriam  em  consulta- 
las  e por  isso  achamos  preferível  occupar  grande 
parte  dos  números  da  Construcção  Moderna  com 
estes  esclarecimentos  de  tal  modo  importantes  que 
escusado  é uma  encarecer  lhe  as  vantagens. 

Não  podendo  dar  a traducção  integral  do  traba 
lho  do  illustre  engenheiro  sr.  Castanheira  das  Ne- 
ves resumi-lo-emos  no  entanto  para  a melhor  com- 
preensão dos  quadros,  no  caso  que  nos  falte  o es- 
paço no  número  seguinte. 


POZZOLANAS  DOS  AÇORES— ANALYSES  CHIM1CAS 


PROVENIÊNCIA  DOS 

MATERIALS 

Nome  vulgar 

Densidade 

Composição  centesimal  parcial 

Ilha  | Concelho 

Localidade 

Si02 

Alj  03 

Fe203 

Ca  O 

Mg  O 

, j Ponta 

b.  Miguel  De|gada 

Belem. 

Canada  do  Espirito 
Santo 

Tetim  da  Relva 

Massapaz,  Barro  preto. 

Pozzolana 

Jorra 

Cascalho  vermelho .... 

1,724 

1,720 

2,920 

1,666 

2,629 

63,77 

59,46 

59,30 

58,84 

57,15 

28,55 

9,33 

19,20 

23,37 

15,93 

0,85 

18,14 

2,98 

23,37 

12,93 

1,63 

2,14 

1.58 

3.59 
9,08 

0,94 

0 67 
1,77 
0,62 
0,54 

Canada  do  Paim 

' Belem. 

Canada  do  Espirito 
Santo 

Belem 

Pozzolana 

Terra  amarella 

1 

Pozzolana  ou  barro.. 

1 

Cascalho  preto 

Cascalhinho. 

1,667 

1,831 

1,648 

1,875 

1,845 

1,851 

2,127 

51,14 

50,36 

50,24 

50,09 

49,29 

46,28 

45,76 

25,49 

10,87 

15,74 

22,81 

26,95 

33,24 

29,00 

7,63 

13,69 

10,18 

5,20 

7,63 

082 

9,24 

1,30 

2,14 

0,94 

0,84 

1,85 

7,13 

8,71 

1,51 

1,16 

2,21 

1,70 

1,25 

0,57 

0,19 

/ 

1 Angra 

) Praia  da 
Terceira  < Victoria 

( Angra 

Negrito. 

Canada  do  Barreiro 

Castellinho.  Fenal 

Pozzolona j 

Tetim 

Pozzolona 

2,222 

2,098 

2,222 

2,151 

1,786 

61,59 

58,07 

51,62 

42,38 

42,19 

20,92 

23,00 

18,28 

22,09 

25,17 

4,57 

7,75 

8,65 

13,74 

5,85 

2,28 

401 

1,13 

4,03 

9,53 

0,91 

2,05 

0,52 

1,20 

7,86 

Flores  ! Santa  Cruz 

, 

Barro  hydraulico 

2,110 

58,56 

14,29 

7,98 

6,20 

0,02 

) 

Barro  escuro 

2,076 

57,15 

16,22 

7,28 

1,21 

0,07 

Graciosa  { 

Carapacho.  Almas 

Pozzolana ) 

2,646 

56,64 

8,30 

22,02 

3,55 

2,05 

I 

2.804 

39,64 

29,39 

16,28 

1,78 

5,91 

T i Calheta 

S.  Jorge  { 

^ Calheta.  Cubos 

Pozzolana 

2,308 

39,98 

32,12 

20,41 

1,72 

1,51 

1 

( 

j Tetim 

2,525 

39,61 

32,63 

19,84 

2 48 

1,79 

í 

1 l 

2,5f'0 

39,55 

35,71 

10,12 

0,85 

0,51 

Fayal  ] Horta 

| Pilar 

Barro  da  Lagôa.  . . .1 

1,947 

38,76 

39,57 

4,44 

3,09 

1,14 

J 

1 ] 

1,805 

34,89 

39,41 

1,39 

0,94 

0,65 

( 

( 

1,701 

22,17 

5,65 

9,95 

0,89 

0,45 

FORÇAS  MOTRIZES 

Arevhta  francêza  Le  Constructor  transcreve 
do  jornal  La  Dépoche  Coléniale  um  estu 
do  relativo  á installação  dos  motores  e á 
utilização  do  combustível.  Num  país  onde  os  com- 
bustíveis fosseis  não  abundam,  como  succede  em 
Portugal,  não  vem  fóra  de  proposito  o conhecimen- 
to de  este  trabalho  interessante  sob  muitos  pontos 
de  vista  e escripto  sem  pretenções  technicas.  Há 
por  isso  toda  a vantagem  em  vulgarizar  aquelle  tra- 
balho. 

* # 

A questão  da  força  motriz  nas  colonias  tão  es- 
sencial para  o desenvolvimento  da  prosperidade  dos 
países  exoticos,  onde  se  inicia  a indústria  pede  um  j 
estudo  particular,  uma  adaptação  das  soluções  ge- 
raes  da  mctropole  a um  caso  particular.  São  ali  ra- 
ros c caros  os  combustíveis  mineraes.  (Js  combus- 
tíveis vcgetacs  maus  abundantes  em  bastantes  par-  1 


(Continua) 

tes  são  ali  por  vezes  de  difficil  exploração  e trans- 
porte, de  maneira  que  há  interesse  igual  em  pou- 
pa los  a ambos.  A agua  muitas  vezes  é rara  e de 
má  qualidade,  inutilizavel  nas  caldeiras,  e quando 
abundante  existente  como  reserva  de  força  ou  de 
hulha  branca,  nem  sempre  se  lhe  encontra  appli- 
cação  actual  por  causa  dos  gastos  muito  elevados 
que  de  prompto  exige  uma  installação  hydraulica. 
A questão  d^  poupança  e do  bom  rendimento  do 
combustível  é por  isso  primordial. 

Por  outro  lado,  a despeito  das  facilidades  que 
dá  a electricidade  e o transporte  da  energia  á dis- 
tancia que  transformaram  o problema  da  força  mo- 
triz, dando  azo  a que  se  estabelecessem  fábricas  de 
producção  em  ponto  accessivel,  facilmente  é afas- 
tado do  local  de  utilização;  a questão  di  ligeireza 
é qualidade  essencial  de  apparelhos  productores  de 
força  destinados  ás  colonias. 

Poríim,  o afastamento  das  officinas  de  reparação 
e a difficuldade  de  encontrar  remedio  para  os  ac- 
cidentes  eventuaes  exigem  appatelhos  de  facil  mon- 
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tagem  e conducção  e ainda  que  sejam  robustos  e 
facilmente  reparáveis. 

São  estas  as  qualidades  fundamentaes  a que  de- 
ve satisfazer  um  motor  colonial. 

Apezar  da  mutiplicidade  de  estas  condições,  os 
progressos  realizados  há  annos  a es  a parte  nacons- 
trucção  dos  motores  e as  novas  invenções  foram  de 
tal  ordem  que  os  recursos  offercridos  aos  países 
longínquos  se  tornaram  abundantes  e que  a força 
motriz  póde,  na  maioria  dos  casos,  ser  aii  tão  eco- 
nômica como  nos  centros  metropolitanos  mais  fa- 
vorecidos. 

Basta,  escolher  para  isso  em  cada  caso  particular, 
o motor  que  melhor  se  adapta  ás  necessidades  e 
ver  recursos  da  colonia.  E’  o que  quereriamos  apon- 
tar neste  estudo. 

Se  puzermos  de  parte  os  geradores  hydraulicos, 
udlizando  as  quedas  da  agua  que  se  applicam  uni- 
camente acasos  especiaes  e os  grandes  motores  de 
vapor  com  movimentos  alternativos  vagarosos  que 
são  muito  pesados  e que  unicamente  se  prestam  ás 
installaçoes  nos  portos,  se,  em  um  uma  palavra, 
nos  limitarmos  ao  estudo  no  hinterland 1 das  colô- 
nias desprovidas  de  quedas  de  agua,  póde  dizer-se 
que  as  novas  soluções  de  motores  que  nos  interes- 
sam se  referem  a tres  typos  : o motor  de  petroleo, 
o leve  de  vapor,  turbina  ou  motor  de  grande  velo- 
cidade e o motor  de  gaz 

0 motor  de  petroleo  foi  aperfeiçoado  não  sómen- 
te peio  desenvolvimento  do  automobilismo,  mas 

! também  pela  applicação  industrial  do  motor  de  ex- 
plosão com  petroleo  illuminante,  attingindo  forças 
de  5o  cavalios  e até  de  too,  com  uma  combustão 
muito  perfeita  do  combustível  liquido.  Póde  ter  um 
emprego  precioso  nos  países  privados  de  agua  e 
numerosos  exemplos  nos  dá  a Tunisia,  onde  há 
exempção  de  direitos  para  o petroleo. 

Resultam  as  vantagens  do  motor  de  petroleo  da 
supressão  dos  apparelhos  accessorios  do  motor, 
caldeira  ou  gazogeno,  que  são  substituídos  por  um 
simples  carborador  e da  commodidade  de  trans 
porte  do  combustível,  ao  mesmo  tempo  facil  pelo 
seu  fraccionamento  possivel  e economico.  por  isso 
que  o petroleo  encerra  i ioo  calori  s em  kilogram- 
ma,  em  logar  de  6000  a 85oo  que  conteem  as  me- 
lhores briquetes  da  marinha 

Traduz-se  a primeira  vantagem  numa  seria  dimi- 
nuição das  despezas  de  installação,  compra,  trans- 
parte  e montagem.  E’  uma  qualidade  real  do  mo- 
tor de  petroleo  comquanto  que  se  lhe  não  exage- 
re todavia  a importância  até  preconizar  os  moto- 
res muito  leves  do  automobilismo,  apparelhos  mui 
to  frágeis  e por  emquanto  mui  pouco  economicos 
para  as  installaçoes  fixas. 

Começa-se  no  entanto  a construir  nas  officinas 
de  automobilismo  (de  Dion)  grupos  motor-dynamo 
muito  robustos  e capazes  de  nos  interessarem. 

Tampouco  se  deve  exagerar  a segunda  vantagem. 
Se  o petroleo  contem  muitas  calorias,  é porém  mui- 
to volátil  e não  raramente  o seu  transporte  e as 
manipulações  que  delle  resultam  occasionam  perca 
por  volatilizaçâo ou  derrame  superior,  á difterença 
do  poder  calorifico  apontado. 

Os  inconvenientes  do  uso  do  petroleo  resultam 

1 Hinterland , termo  inglês  que  hoje  faz  parte  do.vacabula- 
rio  de  todas  as  nações  que  teem  colonias  na  África.  De  há 
séculos  talvez  que  os  portugueses  empregam  o termo  inte- 
rior para  significar  as  terras  afastadas  do  litoral.  No  Brazil 
ainda  é corrente  este  vocábulo,  na  expressão  foi  para  o in- 
terior. Infelizmente  damos  pouco  apreço  ao  que  possuímos 
e usamos  a palavra  hinterland , que  demais  significa  terra  in- 
terior Tão  vulgarizada  se  encontra  já  entre  nós  que  nernes 
quer  precisa  de  esta  nota,  que  é iamentativa  e não  explica- 
tiva. 


em  seguida  das  difficuldades  do  seu  armazenamen- 
to, cuja  triste  demonstração  se  depara  no  incêndio 
recente  em  Antuérpia.  Não  é todavia  uma  ob- 
jecção  grave  nas  pequenas  installaçoes  que  consi- 
deramos, que  não  gastam  senão  5o  a 200  kilogram- 
mas  de  petroleo  por  dia  de  10  horas.  O mais  serio 
obstáculo  para  a generalização  do  uso  do  petroleo 
provem  especialmente  da  variabilidade  do  preço 
corrente  de  este  combustível,  que  de  anno  para  an- 
no  póde  augmentar  5o  a 60  °/0,  conforme  já  se  viu 
até  neste  anno,  sem  falar  do  perigo  sempre  para 
recear  de  um  imposto  fiscal1. 

Também  por  isso  não  consideramos  o motor  de 
petroleo  como  solução  vantajosa  a não  ser  em  ca- 
sos isolados,  não  pensando  que  possa  generalizar- 
se  em  colonias  não  petrolíferas. 

Talvez  que  o emprego  do  combostivel  liquido 
possa  desenvolver-se  quando  se  tiver  conseguido 
utilizar  facilmente  nos  carburadores  os  ma^outs1, 
cujo  preço  venal  relativamente  ao  número  de  calo- 
rias quasi  que  regula  por  metade  do  preço  médio 
do  petroleo,  ou  a applicar  os  alcatrões  de  hulha  ou 
creosote.  Mas  esta  questão  technica  ainda  está  no 
seu  inicio. 

Apontemos  a este  proposito  os  motores  Die 
rei  que,  graças  a uma  injecção  de  agua  no  cylin- 
dro  dão  logar  a uma  combustão  suíficientemente 
boa  dos  maqcuts  para  motores  de  5o  a 100  cavai 
los. 

Mas  os  motores  de  ma^outs  ainda  não  estão  mui- 
to espalhados  e a inutilização  actual  dos  immensos 
tancks  (depositos-i  em  Suez  para  os  oleos  pesados 
mostra  que  está  nelles  mais  uma  solução  futura  do 
que  uma  applicação  corrente. 

Actualmente  com  petroleo  de  illuminação  podem 
contarse  os  resultados  seguintes  : 

Para  uma  força  motriz  de  25  a 3o  cavalios  a des- 
peza  é de  35o  a 400  grammas  de  petroleo  por  ca- 
vallo  hora,  o que  ao  preço  27  réis  por  litro  de  pe- 
troleo, pesando  cerca  de  800  grammas  representa 
uma  despeza  por  cavallo-hora  de  o,fr  o65  ( 1 1 ,7  réis). 
Suppondo  que  custe  o litro  de  petroleo  6 réis,  con- 
forme muitas  vezes  lhe  succede  obtem-se  como 
preço  do  cavallo,  o,fro43  (7,74  réis),  valor  que  se 
approxima  do  preço  de  custo  para  muitas  machi- 
nas  com  caldeiras  de  fraca  possança,  logo  que  se 
ja  um  tudo  nada  elevado  o preço  de  hulha  que  nel- 
las  se  usar. 

(Continua.) 


BUFETE 


Em  carvalho  antigo,  com  alçado  na  parte  supe- 
rior e na  inferior,  amarios  e gavetas. 

1 Entre  nós  é relativamente  um  dos  generos  mais  agrava- 
dos com  o imposto  aduaneiro  e ainda  não  há  muito  que  uma 
proposta  de  fazenda  augmentava  esse  imposto. 

2 Nome  commercial  dos  petroleos  brutos  ou  não  refinados. 
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HULHA  BRANCA  E HULHA  NEGRA 


Uma  tendencia  muito  manifesta  na  nossa  epo 
ca  é a que  leva  os  promotores  e partidá- 
rios de  certos  progressos  cujo  mérito  in- 
trínseco é no  emtanto  incontestável  a avalia-los  até 
acs  extremos  limites  e em  logar  de  os  considerar 
como  melhoramentos  com  determinadas  applicações 
os  apresentam  como  resoluções  definitivas,  radicaes 
destinadas  a fazer  taboa  raza  sobre  tudo  o que  an 
teriormente  existia  no  dominio  considerado.  Somos 
os  primeiros  a reconhecer  que  esta  maneira  dever 
pode  justificar-se  algum  tanto  pelo  exemplo  de  al- 
gumas invenções,  que  no  passado  século  modifica- 
ram profundamente  certas  indústrias  e fizeram  sur- 
gir outras. 

Não  são  todavia  casos  que  diariamente  se  apre- 
sentem. Nos  que  temos  em  vista,  a massa  do  pú- 
blico informada  unicamente  pela  imprensa,  cujoen- 
thusiasmo  ultrapassa  geralmente  a competência, 
acha-se  naturalmente  impellida  a não  pensar  senão 
em  transformações  radicaes  e revoluções  dos  me- 
tnodos  existentes.  Até  espíritos  esclarecidos  se- 
guem este  pendor  geral. 

Muitas  vezes  tivemos  ensejo  de  citar  exemplos 
de  essa  tendencia.  O uso  do  sobre-aquecimento 
nas  locomotivas  apresentou-se  como  substituto  de 
melhoramentos  experimentados  nestas  machinas 
que,  demais,  proporcionam  vantagens  com  que  na- 
da tem  o sobre  aquecimento 

A turbina  de  vapor  deve  substituir  a velha  ma- 
china  oscillante  em  todas  as  suas  applicações  ter- 
restres e marítimas.  A tracção  electrica  é o unico 
systema  de  tracção  no  futuro.  Há  certas  pessoas 
que  já  veem  nos  automóveis  a morte  dos  caminhos 
de  ferro.  A hulha  branca,  nome  recente  da  mais 
antiga  fonte  de  força  motriz  utilizada  pelo  homem, 
cedo  ou  tarde  deve  supplantar  a hulha  em  todas  as 
suas  applicações  relativas  á produeçao  do  trabalho 
e até  na  metallurgia.  Ponhamos  pomo  aqui  nesta 
enumeração. 

Sem  pretender  devassar  o futuro,  parece  nos  que 
tem  cada  coisa  o seu  logar  neste  mundo  e que  os 
grandes  progressos  que  illustraram  o século  passa- 
do não  tem  por  destino  desapparecer  radicalmente. 

Ainda  mais,  os  recentes  progressos  cujo  valor 
longe 'estamos  de  contestar  teriam  o grande  incon- 
veniente em  nosso  parecer  de  se  mostrarem  exclu 
sivistas  em  demasia  desprezando  os  velhos  metho- 
dos  sancionados  por  uma  larga  pratica  e susceptí- 
veis, em  certos  casos,  de  lhes  prestar  auxilio  que 
não  é para  desprezar. 

Vejamos  alguns  exemplos  tirados  de  Petos  que 
demais  representam  grande  interssse  de  por  si. 

Recentemente,  leu-se  nos  jornaes  que  a socieda- 
de grenoblesa  de  força  e luz  decidiu  estabelecer 
um  transporte  de  força  entre  Moutiers  (Tarentaise) 
e Lyon,  destinado  a tocar  ostremvias  eléctricos  de 
esta  ultima  cidade,  cujos  dynamos  actualmente  são 
movidos  por  machinas  de  vapor.  A companhia  da 
industria  electrica  e mecanica  de  Genebra  acaba 
de  ser  encarregada  pela  sociedade  de  Grenobledo 
fornecimento  do  equipamento  electrico  completo 
da  ofifkina  geradora  de  Moutiers,  que  compreen- 
derá quatro  pares  de  dynamos  dobrados  com  ac 
cessorios  e também  do  equipamento  ^a  fábrica  re- 
ceptora. que  há  de  ficar  situada  em  Lyon  e com- 
preenderá cinco  grupos  de  motores  dobrados  com 
todos  os  seus  accessorios. 

Trata-se  de  transmittir  uma  força  hydraulica  de 
6.3oo  cavallos  á distancia  de  180  kilometros,  nunca 


attingida  pelo  menos  na  Europa,  sendo  pois  aqui 
o mais  extenso  transporte  de  força  Para  resolver 
este  problema,  deu  se  a preferencia  ao  systema  de 
corrente  continua  com  voltagem  muito  alta,  deno- 
minado systema  serie,  que  já  teve  numerosas  ap- 
plicações. em  último  logar  para  o transporte  de 
torça  de  São  Maurício  (Vaiais)  para  Lausanne  (58 
kilometros),  em  que  deu  os  melhores  resultados. 
Reside  a sua  vantagem  principal  na  economia  enor- 
me ejue  se  realiza  no  estabelecimento  da  linha,  re- 
duzida á sua  expressão  mais  simples.  E’  portanto 
apto  este  systema  para  salvar  distancias  ainda  mui- 
to maiores  e cm  que  seria  muito  oneroso  qualquer 
outro  sem  falar  das  difficuldades  technicas  quasi 
insuperáveis. 

Entre  São  Maurício  e Lausanne  attinge  22:000 
volts  a voltagem  maxima,  ao  passo  que  entre  Mou- 
tiers e Lyon  subirá  até  56:960  volts,  quando  tra- 
balharem as  fábricas  em  cheio.  Esta  tensão  será 
ígualmente  a mais  elevada  que  se  attingiu  até  hoje 
na  Europa  dando  logar  ao  transporte  de  esses 
6:3oo  cavallos  á distancia  de  180  kilometros  por 
meio  de  dois  simples  fios  de  cobre  de  9 millime- 
tros  de  diâmetro  cada  um. 

Ao  entrar  em  Lyon  por  meio  de  dois  cabos  sub- 
terrâneos muito  fortemente  isolados  ainda  terão  j 
elles  a tensão  de  5o:ooo  volts. 

Accrescenta  estas  infoimações  o periodico  ruis- 
so  que  dá  esta  notícia.  E eis  aqui  está  ainda  uma 
vez  mais  como  a hulha  negra  terá  que  ceder  pe- 
rante a hulha  branca. 

Como  este  periodico  cita  o transporte  São  Mau- 
rício Lausanne,  convem  notar  que  na  fábrica  Saint 
Pierre  de  Piau,  situada  em  Lausanne  e que  con- 
tem a receptora  da  corrente  produzida  em  São 
Maurício,  houve  a boa  precaução  de  installar  co-  í 
mo  reserva  tres  caldeiras  de  vapor  de  275  metros 
quadrados  do  superfície  de  aquecimento  cada  uma 
e tres  machinas  de  Sulzcr  cada  uma  de  400  caval- 
los. Esta  fábrica  possue  uma  chaminé  com  55  me- 
tros de  altura,  que  se  vê  de  muito  longe,  por  exem- 
plo de  Evian,  situada  do  outro  lado  do  lago  Le-  1 I 
man,  a i5  kilometros  de  distancia.  Ora,  no  verão 
passado,  os  banhistas  que  frequentam  aquella  es- 
tancia poderam  ver  durante  largos  períodos  um 
penacho  de  fumo  saindo  da  chaminé  de  São  Pedro 
de  Piau,  indicando  que  pelo  menos  parcialmente 
fazia  parede  a hulha  branca  e que  os  tramvias  de 
Lausanne  recorriam  a hulha  negra.  Com  effeito, 
experimentaram  nessa  epoca  os  dynamos  da  fá- 
brica de  São  Maurício  graves  avarLs,  que  reduzi- 
ram em  larga  escala  a força  da  fábrica. 

Não  menos  significativo  é est’  outro  exemplo  do 
precioso  apoio  que  é a hulha  susceptível  de  pres- 
tar á sua  concorrente. 

Com  surpreza  se  saberá  que  a cidade  de  Gene- 
bra trata  de  construir  uma  fábrica  a vapor,  que  de- 
ve servir  de  reserva  para  a fábrica  hydro  electrica 
de  Chèvres,  que  fica  no  Rhodano  a uns  6 kilome- 
tros de  Genebra  e por  consequência  a jusante  da  i 
confluência  de  aquelle  rio  com  o Arve. 

Parece  que  uma  fábrica  alimentada  por  um  re- 
servatório como  o lago  de  Genebra  deve  em  todos 
os  tempos  ter  garantida  a sua  força  motriz  em  quan- 
tidade sufficiente.  Não  succede  comtudo  assim. 

Numa  interessante  communicaçao  do  sr.  Elmer 
á classe  de  indústria  e commercio  da  Sociedade 
das  ArteS  de  Genebra,  em  21  de  novembro  do  an- 
no  passado  expõem  se  as  rasões  de  este  facto.  O 
exame  da  curva  indicadora  da  força  motriz  diaria 
disponível  durante  o anno  de  1901  1902  mostra 
que  se  a fábrica  dispõe  em  certas  occasiões  de  8 
a 9 000  cavallos,  outras  occasiões  há  pelo  contrá- 
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rio,  em  que  a custo  ultrapassa  1:200  cavallos  de 
força.  Esta  enorme  variação  de  força  depende  de 
muitas  causas.  Convem  notar  primeiramente  que 
provem  a agua  que  produz  a força  motriz  em  Chè- 
vres  da  reunião  de  dois  rios  de  origem  diversa:  o 
Rhodano  e o Arve  Ora  o caudal  de  estas  duas 
correntes  de  agua  é extremamente  variavel.  O do 
Rhodano  pode  variar  de  1 a 10  e o do  Arve  de  1 
a 5o.  O caudal  do  Rhodano  depende  do  nivel  do 
lago  de  Genebra.  Uma  convenção  assignada  pela 
cidade  de  Genebra  perante  os  governos  das  regiões 
confinantes  com  o lago  obriga  aquella  a abrir  as 
barragens  reguladoras  do  caudal  do  Rhodano  na 
sua  saída  do  lago  em  tal  quantidade  que  o nmel 
de  este  último  não  ultrapasse  certas  cotas  fixadas 
de  antemão.  Resulta  de  ahi  que  o Rhodano  jorra 
muito  mais  agua  quando  estiver  elevado  o nivel  do 
lago  e que  muito  pouca  corre  se  este  nivel  descer 
muito. 

O caudal  do  Arve  depende  das  condições  me- 
teorológicas do  macisso  do  Monte  Branco.  Varian- 
do muito  e muito  bruscamente  complica  ainda  mais 
o regime  hydrauiico  a que  está  sujeita  a fábrica  de 
Chèvres.  Em  resultado  de  esta  disposição,  succe- 
de  que  a partir  de  um  certo  caudal  do  rio,  quanto 
maior  for  a quantidade  de  agua,  menos  força  mo- 
triz pode  fornecer  a fábrica  por  causa  da  diminui- 
ção da  queda.  Dá  se  este  caso  especialmente  nas 
cheias  repentinas  do  Arve. 

(Continua) 


ENXOFRE  DÁ  LU1SIÁNIÂ 

Sabe-se  que  há  alguns  arinos,  nas  cercanias  de 
Lake  Charles  City,  na  Luisiania,  :e  descobriram 
consideráveis  jazigos  de  enxofre  situados  á peque- 
na profundidade  de  1 35  menos  abaixo  de  uma  ca- 
mada de  areia  fina,  facilmente  accessivel  á agua. 
Para  explorar  estes  depositos,  pensou  a American 
Sulphur  C.°  de  New- York,  em  empregar  a congela- 
ção de  esta  camada  de  areias  aquíferas  para  poder 
fazer  as  exeavações,  mas  não  foram  satisfactorios 
sob  o ponto  de  vista  economico  os  ensaios  effectua 
dos. 

Propoz  Hermann  Frasch  para  a resolução  do 
problema  um  processo  muito  elegante,  consis- 
tindo em  derreter  o enxofre  por  meio  de  correntes 
de  agua  quente  extraindo  a emulsão  formada  de' 
este  modo  por  meio  de  bombas  ou  de  ar  em  pres- 
são. Poz  se  em  prática  este  processo,  a titulo  de 
ensaio,  em  1896  e de  então  até  1898  poderam  ex- 
traír-se  4600  toneladas  de  enxofre. 

A’s  difficuldades  que  se  depararam  nas  primeiras 
installações  se  deveu  a ideia  de  que  o processo  não 
era  economico,  mas  não  desanimou  o inventor  com 
estas  pouco  benevolas  supposições.  Conseguiu  es 
tabelecerem  1902  uma  installação  que  fornece  dia- 
riamente a quantidade  de  1000  toneladas  de  enxo 
fre  que  não  é para  desprezar. 

Parece  que  se  ignoraram  estes  factos  na  Europa, 
porque  no  fim  do  anno  passado  declarava-se  na 
Itaiia  que  não  era  para  temer  a concorrência  dos 
enxofres  americanos  Perturbou  comtudo  esta  se- 
gurança a noticia  do  desembarque  em  Marselha  de 
um  carregamento  de  3ooo  toneladas  de  enxofre  da 
Luisiania  e analogas  expedições  para  Antuérpia  e 
para  Hambugo. 

A prova  de  que  estas  remessas  não  são  unica- 
mente tentativas  está  no  artigo  que  o sr.  Ed. 
Hardt  publicou  em  setembro  no  Journal  ofthe  Ame- 
rican Chimical  Society,  onde  diz  que  se  extráem 
.1-6000  toneladas  de  enxofre  mensalmente  pelo  pro- 


cesso Frasch  e que  o custo  sobre  o wagon  1 provavel- 
mente na  Nova  Orleans)  é de  libra  e meia  por  to- 
nelada. 

Seguindo  as  informações  que  ministra  a Union 
Sulphur  C.°,  possue  esta  sociedade  48  caldeiras  de 
vapor  de  i5o  cavallos  cada  uma  para  preparar  a 
agua  quente  necessária  para  derretar  o enxofre  á 
profundidade  de  240  metros.  Eleva  se  a emulsão 
que  se  fórma  até  ao  nivel  do  solo  e deita  se  em 
amplos  tanques.  Até  ao  fim  de  1902  aqueciam  se 
estas  caldeiras  com  anthracite.  Actualmente  usa-se 
do  oleo  mineral  e para  o armazenar  estabeleceu- 
se  um  reservatório  com  200000  barris  de  capaci- 
dade. Embora  na  extracção  se  recorra  pouco  ao 
trabalho  braçal  nem  por  isso  emprega  a compa- 
nhia menos  de  600  homens  especialmente  para  a 
perfuração  que  effectuada  por  tres  baterias  perfura- 
doras exige  4 a 5 dias.  Cada  poço  aberto  fornece 
400  toneladas  diarias  de  enxofre. 

A producção  média  ultrapassa  de  esta  maneira 
1000  toneladas  por  dia  cuja  maior  parte  se  expede 
por  caminho  de  ferro  para  a Nova  Orleans  onde  se 
embarca  em  navios  com  destino  a New-York. 

As  amostras  mandadas  ao  professor  Lunge,  da 
escola  polytechnica  de  Zurich  e por  estes  exami- 
nadas encerram  uma  proporção  de  umas  99,6  por 
cento  de  enxofre. 

A sociedade  exploradora  avalia  o conteúdo  dos 
jazigos  em  cerca  de  40  milhões  de  toneladas  de  en- 
xofre, podendo  satisfazer  o consumo  do  mundo  to 
do.  Se  considerarmos  que  em  1902  toda  a explo- 
ração na  Sicilia • se  elevou  a 467820  toneladas  e 
que  a Luisiania  produz  hoje  35oooo  toneladas 
compreender-se-á  que  a Sicilia  está  em  lisco  de 
se  defrontar  com  um  concorrente  formidável  na 
America  se  não  achar  methodos  de  producção  que 
reduzam  sensivelmente  o preço  de  custo  do  enxo- 
fre. 


HUMIDADE  NAS  PAREDES 

Na  secção  de  consultas  de  uma  revista  scien - 
tifica  estrangeira,  encontra-se  a receita  se- 
guinte contra  a humidade  das  paredes. 


i .°  processo  : 

Agua  a ferver '. . . . 100  litros 

Alúmen  do  commercio 25  kilog. 


Depois  da  dissolução  do  alúmen  caiaras  paredes 
com  a solução  durante  uma  semana  e todos  os  dias. 
A humidade  desapparece  pela  penetração  do  alú- 
men nas  alvenarias. 

2.0  processo  : 

Parafina  5 partes  em  peso 

Alcatrão  de  hulha  ..  i5  partes  em  peso 

Derreter  a parafina  no  alcatrão  aquecido  a uma 
temperatura  moderada.  Em  caso  de  necessidade, 
reaquecer  a banho  maria  até  40  a 5o  centígrados. 
Caiar  a pincel  a parte  húmida  da  parede.  Bastam 
duas  camadas. 

Embora  o não  diga  a revista  a que  aHudimos, 
neste  último  processo,  deve  ter-se  em  conta  que 
a parafina  tem  que  ser  deitada  sobre  o aLatrão 
em  pequenas  porções  e com  cuidado  para  que  se 
não  inhame. 

Ainda  con /em  notar  que  o mais  conveniente  em 
regiões  húmida^,  é uma  boa  ventilação,  distribuída 
na  espessura  das  paredes,  como  em  largo  estudo 
referente  ao  assumpto  recommendou  a Construcção 
Moderna  nos  primeiros  annos  da  sua  publicação.  1 

1 Vid.  Construcção  Moderna , n.°.  5,  de  1 de  ííbrii  de  1900  ; 
q,  de  1 de  junho  de  1900  e 10,  de  16  junho  de  1900. 
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Juno  ivo  — Manual  de  correios  para  uso  das  esta- 
ções de  i.a  2.a  e 3.a  classe  I serviço  interno. 

Um  illustre  lente  da  universidade  escreveu  em 
tempos  que  os  romanos  se  tornaram  no- 
táveis por  saber  fazer  leis,  mas  que  a ci- 
vilisação  moderna  tende  a supprimi  las  por  escu- 
sadas 1 

A despeito  de  toda  a consideração  que  tributou 
sempre  ao  illustre  professor  quem  isto  escreve,  não 
pode  deixar  de  notar  que  os  decretos,  regulamen- 
tos, instrucçoes,  cartas  de  lei,  alvarás  e todas  as 
fórrnas  de  expressão  da  vontade  de  quem  governa 
de  cada  vez  mais  se  multiplicam  e mais  complicam 
os  serviços  públicos. 

Se  o público  não  poucas  vezes  sabe  reagir  pela 
indifterença  contra  essa  inconsiderada  legiferite , já 
o mesmo  não  podem  fazer  os  empregados  das  ad- 
ministrações públ  cas  que  teem  que  conhecer  tudo 
quanto  se  prescreveu  ainda  em  assumptos  mui  di- 
versos das  funeções  do  seu  cargo  official 

Attentando  porem  nos  volumosos  in  quarto  que 
annualmente  são  publicados  pelo  governo,  em  que 
as  paginas  se  contam  por  centenas,  não  há  quem, 
desanime  perante  aquella  enormidade  de  papel  e 
de  signaes  typographicos  e não  desista  de  saber 
em  que  lei  vive. 

Para  corrigir  estes  desânimos  há  comtudo  sem- 
pre benemeritos  estudiosos  e trabalhadores  que 
consagram  não  poucas  horas  em  compulsar  a le- 
gislação e que  sabem  resumi-la,  como  succede  com 
o livrinho  que  temos  presente,  devido  a um  estu- 
d'oso  empregado  dos  serviços  telegrapho  postaes. 

Não  se  presta  um  trabalho  de  'esta  natureza  a 
urna  apreciação  bibliographica  a não  ser  a respeito 
do  modo  como  se  dispozeram  as  matérias  tratadas 
no  livro. 

Ora,  sob  este  ponto  de  vista,  parece-nos  que  a 
disposição  mais  prática  não  pode  ser  diversa  da 
que  deu  ao  assumpto  o sr.  Julio  Ivo. 

De  facto,  apoz  a definição  d e.  serviço  interno,  cem 
que  abre  o livro,  segue  se  o indice  muito  bem  or 
ganizado  e que  é de  um  precioso  recurso  para  quem 
recorre  a uma  obra  como  aquella  que  nosoccupa. 
Em  quatro  paginas  e duas  supplementares  se 

1 Dr  M.  N.  Giraldes-Cathecismo  nacional  de  philosophia 
do  trabalho. 


distribue  o indice  de  este  manual  e tem  elle  no  seu 
desenvolvimento  o seu  melhor  elogio.  E’ como  que 
o diedonario  de  toda  a legislação  concernente  aos 
serviços  telegraphicos  e postaes  desde  1901  até 
abril  de  1905  e o sr.  Ivo,  ao  escreve  lo  inspirou-se 
na  phrase  de  Pierre  Larousse  : quem  procura  está 
sempre  com  pressa  ; organisou-o  com  effeito  para 
quem  quer  ser  illucidado  sem  perder  tempo  e ra- 
pidamente, e conseguiu-o. 

Como  disposição  das  matérias,  aponta,  em  pri- 
meiro logar,  os  titulos  e datas  dos  diplomas  legaes 
que  resume  no  Manual , sendo  para  lamentar  que 
não  cite  ou  os  numeros  do  Diário  do  Governo  ou 
as  paginas  da  Collecção  de  Legislação  que  os  en- 
cerram. 

Em  seguida,  trata  do  monopolio  do  Estado  een- 
numera  os  objectos  que  o correio  não  transporta 
nem  distribue,  apoz  o que  se  occupa  especialmen- 
te de  correspondências,  portes,  franquias,  registos, 
refugos  e responsabilidade  do  estado,  disposições 
referentes  ao  serviço  e ao  pessoal. 

E’  pois  um  bom  livro  de  consulta  o que  o sr. 
Julio  Ivo  acaba  de  publicar,  que  deve  figurar  em 
todos  os  escriptorios  de  casas  commeiciaes  e de 
administrações  públicas,  que  se  recommenda  ainda 
pela  nitidez  da  impressão  e pelo  formato  inteira 
mente  de  accordo  com  o titulo  da  obra. 


Producção  do  vácuo  e purificação  dos  gazes 
por  meio  do  carvão 

Refere  a Revista  de  Obras  Publicas  de  His- 
panha  que  está  destinado  a importantes  ap- 
plicaçÕes  industriaes  o processo  do  profes 
sor  Dewart  relativo  ao  poder  absorvente  do  car- 
vão vegetal. 

Sabe-se  que  á temperatura  ordinaria,  o cai  vão 
absorve  os  gaze«,  mas  esta  propriedade  que  é 
muito  importante  á mencionada  temperatura  che- 
ga a ser  extraordinária  com  temperaturas  mais 
baixas.  Se  a zero  graus  centígrados  um  gramma 
de  carvão  não  absorve  mais  de  que  4 centímetros 
cúbicos  de  hydrogenio  e 108  centímetros  cúbicos 
de  oxygenio,  a 182. 0 graus  abaixo  de  zero,  absorve 
1 3 5 centímetros  cúbicos  de  hydrogenio  e 23o  cen- 
tímetros cúbicos  de  oxygenio,  medindo  as  absor- 
pções  tanto  num  caso  como  noutro  á pressão  nor- 
mal. 

O sr.  Dewart  utiliza  esta  propriedade  para  obter 
industrialmente  o vacuo  e também  para  separar 
os  gazes  numa  mistura  de  elles. 

Pondo  as  empolas  para  lampadas  eléctricas  ou 
os  tubos  de  Crockes  para  obtenção  dos  raios  X 
em  communicação  com  uma  massa  sufficiente  de 
carvão,  resfriando  este,  produz  se  facilmente  o va- 
cuo. bastando  cortar  o communicação  quando  rea- 
lizado. 

Segundo  o gaz,  é mais  ou  menos  intenso,  o 
poder  absorvente  do  carvão.  Como  se  viu  absorve 
mais  oxygenio  do  que  hydrogenio  e o mesmo  se 
dá  com  outros  gazes.  Tendo  portanto  em  conta- 
cto com  carvão  vegetal  arrefecido  uma  mistura  de 
gazes,  o carvão  absorverá  mais  uns  de  que  outros 
e repetindo  esta  operação  bastantes  vezes  conse- 
guir-se-á obter  certos  gazes  suficientemente  puros 
para  os  uses  industriaes. 

Theatros  e Circos 


D.  Maria— A martyr. 

D.  Amélia — Toque  de  recolher. 

Colyaeu -Companhia  equestre,  acrobatica,  cômica,  etc. 
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PEDRO  VICTOR 


Mais  um  engenheiro  notabilíssimo  que  paga  á 
terra  o tributo  a que  a;  fraqueza  do  nosso 
organismo  está  sujeito,  mais  uma  intelli- 
gencia  robusta  que  desapparece  da  scena  da  vida. 
O conselheiro  Pedro  Victor  da  CoTa  Sequeira  fal- 
lcceu  no  du  5 de  dezembro  pelas  11  da  manhã. 

Chamado  aos  mais  altos  cargos  da  governação, 
com  logar  predominante  na  política  e desempenhan- 
do um  alto  cargo  na  Casa  Real,  o conselheiro  Pe- 
dro Victor  subiu  a tudo,  attingiu  os  logares  mais 
culminantes  pelo  proprio  merecimento  e sem  nunca 
impôr  o muito  que  valia. 

E’  um  exemplo  vivo  de  que  por  vezes  a modés- 
tia nem  sempre  sabe  occultar  o mérito.  Era  neto 
do  pintor  Domingos  Antonio  de  Sequeira,  que 
Rackzynsky  denominou  o Rembrandt  do  claro,  fi- 
lho do  general  Costa  Sequeira.  O conselheiro  Pe- 
dro Victor  podia  portanto  aspirar  a tudo,  bastan- 
do-lhe talvez  valer-se  das  relações  valiosas  que  ti- 
nha a sua  familia. 

No  entanto  preferiu  dever  tudo  ao  proprio  esfor- 
ço e assim  o vemos  ir  para  Paris  conquistar  um 
diploma  duplamente  difficilpor  ser  da  escola  onde 
mais  e maiores  são  as  exigências  do  estudo  e por- 
que a sua  qualidade  de  estrangeiro  o inhibia  de 
principio  de  dar  tudo  quanto  soubesse,  por  ter  que 
exprimir-se  em  lingua  extranha.  Também  devemos 
notar  a circumstancia  deter  na  farda  com  que  fre- 
quentou o curso  da  mathematica  na  Universidade 
um  passaporte  para  os  mais  elevados  cargos  mili- 
tares e ainda  esse  auxilio  dispensou  Pedro  Victor. 

E comtudo  é singular  a coincidência  que  se  deu 
de  ter  no  seu  funeral  as  honras  que.  lhe  competi- 
riam se  chegasse  a vestir  a farda  de  general,  que 
certamente  lhe  competiria  se  permanecesse  no 
exercito. 

Propositadamente  modesto,  até  mesmo  teimosa- 
mente modesto,  nem  por  isso  o conselheiro  Pedro 
Victor  deixou  de  ter  todas  as  honrarias  capazes  de 
satisfazer  o mais  ambicioso  e que  elle  poderia  no- 
tar que  vieram  sempre  procura-lo  sem  que  elle 
formulasse  o menor  desejo,  nem  sequer  fizesse  o 
minimo  esforço  para  as  alcançar. 

Affavel  para  com  todos,  tratando  toda  a gente 
com  a bonhomia  que  respirava  toda  a sua  pessoa, 
o conselheiro  Pedro  Victor  teve  o raro  condão  de 
se  fazer  respeitar,  de  se  fazer  estimar  por  aquelles 
mesmos  que  mais  hostilizava  politicamente  num  dis- 
tricto,  onde  quem  isto  escreve  teve  ensejo  de  obser 
var  pela  lembrança  que  elle  ali  deixou. . que  as 
mais  accesas  luctas  políticas,  as  mais  apaixonadas 
pugnas  eleitoraes  são  incapazes  de  desviar  do  ca- 
minho da  correcção  e da  norma  do  bom  proceder 
quem  não  transige  com  os  dictames  da  dignidade 
c do  pondunor. 


Ainda  é cedo  para  se  fazer  a apreciação  da  per- 
sonalidade que  foi  o conselheiro  Pedro  Victor  da 
Costa  Sequeira  como  engenheiro,  como  político  e 
administrador.  Todavia  o que  é certo  é que  o con- 
junto de  medidas  decretadas  durante  a sua  geren- 
cia no  Ministério  das  Obras  Públicas  representam 
um  conhecimento  profundo  de  todos  os  assumptos 
complexos  de  aquella  pasta. 

A agricultura  deveu-lhe  os  decretos  de  3o  de 
setembro,  especialmente  os  referentes  a irrigações. 
A engenharia  civil  deveu-lhe  uma  organização,  que 
mais  tarde  havia  de  servir  de  base  para  a reorga- 
nização actual,  que  se  deve  ainda  á energia  do  con- 
selheiro Pedro  Victor,  coadjuvado  por  dois  outros 
illustres  engenheiros,  cujos  nomes  é escusado  in- 
dicar, porque  todos  os  engenheiros  de  obras  públi- 
cas e de  minas  se  reuniram  numa  manifestação  de 
apreço,  que  agora  se  não  deve  recordar,  porque 
seria  cruel  ouvir  ainda  os  echos  embora  longínquos 
de  uma  festa  Os  serviços  hydraulicos  deveram-lhe 
uma  regulamentação  ainda  em  vigor,  os  emprega- 
dos menores  de  obras  publicas  e os  pagadores  de- 
vem ver  em  Pedro  Victor  o ministro  que  primeiro 
regularizou  a situação  de  elles.  Ainda  a industria 
teve  em  Pedro  Victor  o auctor  de  um  decreto  de 
capital  importância. 

Em  summa,  a passagem  de  conselhe  ro  Pedro 
Victor  da  Costa  Sequeira  pelo  Ministério  das  Obras 
Publicas  evidenciou-se  por  medidas  de  largo  al- 
cance tm  todos  os  serviços  dos  correios,  telegra- 
phos,  minas,  commercio,  industria,  agricultura, 
obras  publicas,  caminhos  de  ferro,  portos  de  mar. 
ensino  technico  e silvicultura. 

Ainda  deveria  considerar-se  Pedro  Victor  como 
administrador,  tanto  em  serviços  públicos  como 
nos  da  fazenda  da  Casa  Real,  mas  por  emquanto 
é cedo,  como  já  se  disse,  para  fazer  essa  aprecia- 
ção. Com  o decorrer  dos  annos  a individualidade 
doillustre  extincto  destacar  se-á  luminosamente  do 
tempo  e no  espaço  e succeder-lhe-á  o mesmo  que 
a todas  as  grandes  figuras  da  historia,  que  só  de 
longe  é que  bem  se  podem  avaliar. 

M.  de  M. 


Casa  do  sr.  Manoel  Moreira  Rato 

NA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 
TORNEJANDO  PARA  A AVENIDA  DUQUE  DE  AVILA 

Projecto  do  sr.  Arthor  Julio  Machado 

Publicamos  mais  um  projecto  do  nosso  illustre 
amigo  e collaborador,  sr.  Arthur  Machado, 
já  conhecido  dos  nossos  leitores,  por  outros 
bons  trabalhos  aqui  inseridos. 

O projecto  dispensa  descripção,  pois  que  as  gra- 
vuras, elucidam  perfeitamente  o leitor  do  que  é a 
construcçáo  que  está  começada  e irá  embellezar  as 
novas  e bellas  artérias  da  nova  Lisboa. 


RECTIFICAÇÃO 

No  nosso  ultimo  numero  saiu,  por  equivoco,  que 
os  armazéns,  projecto  do  nosso  amigo  e collabora- 
dor, sr.  Ventura  Terra,  são  no  Poço  do  Bispo, 
quando  a verdade  é que  estão  construídos  na  linha 
marginal,  junto  ao  rio,  nas  proximidades  de  Santo 
Amaro.  Também  os  mesmos  armazéns  já  não  per- 
tencem á firma  commercial  que  os  mandou  cons- 
truir, mas  sim  á Colonial  Oil  Company. 

O seu  a seu  dono. 
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MEZA  IDE  COSTURA 


Em  nogueira  encerada.  Das  officinas  do  sr.  An- 
tonio  Augusto  Lima. 


APPLICAÇÃO  DO  TRANSPORTE  Dâ  FORÇA  ELECTRICA 
A‘  ALIMENTAÇÃO  DOS  CANAES 

A falta  d'agua  para  alimentação  dos  canaes 
de  navegação  tem  sempre  preoccupado  as 
emprezas  exploradoras  destas  vias  de  com- 
municação,  principalmente  nos  canaes  a ponto  de 
partilha  ; isto  é,  n’aquelles  que  têm  de  passar  d uma 
vertente  a outra  atravessando  uma  cumeada,  e não 
poucas  vezes  no  talhão  superior  a economia  da 
construcção  tem  sido  sacrificada  ás  condições  te- 
chnicas  de  altitude,  de  modo  que  o canal,  nesse  ta- 
lhão, possa  receber  agua  da  origem  dos  rios  ou 
dos  reservatórios  naturaes  ou  artificiaes. 

Apezar  disto,  porém,  a agua  falta  muitas  vezes, 
e a navegação  soffre  extensas  intenupções  na  es- 
tiagem. 

Para  obviara  taes  inconvenientes  tem  se  lançado 
mão  de  diversos  meios,  taes  como:  o emprego  de 
eclusas  duplas,  uma  das  quaes  recebe  parte  da  agua 
que  na  subida  ou  na  descida  dos  barcos  teria  de 
ser  lançada  no  talhão  inferior ; a substituição  das 
eclusas  por  elevadores  hydraulicos  ou  a vapor,  o 
uso  de  planos  inclinados,  aonde  os  barcos  são  re- 
cebidos em  vehiculos  apropriados,  e aonde  se  des- 
locam sob  a acção  de  machinas  hydraulicas  ou 
de  vapor,  e finalmente  o uso  de  bombas,  que  ele- 
vando a agua  que  sahe  da  eclusa  quando  o barco 
desce,  a eleva  para  a mesma  eclusa  para  um  outro 
barco  subir,  etc. 

E’  pata  este  ultimo  processo  que  a acção  da 
força  electrica  tem  verdadeira  e economica  appli- 
cação,  como  foi  proposto  por  M.  Edumol  Henry, 
engenheiro  ao  serviço  da  Companhia  do  canal  de 
Panamá. 

Os  canaes  alimentados  por  machinas  a vapor  ou 
hydraulicas,  como  o canal  de  Aisne  ao  Morne  e o 
do  Morne  ao  Rheno,  são  os  que  melhor  se  prestam 
á applicação  do  transporte  da  força  pela  electrici- 
dade, combinada  com  o emprego  das  forças  hy- 
draulicas naturaes. 

Em  muitos  projectos  de  canaes  aproveitam  estas 
forças,  mas  tal  emprego  póde  ser  difficil  e pouco 
vantajoso  se  a differença  d’altitude  dos  motores  e 
talhão  superior  assim  como  a distancia  a percor- 
rer fôrem  consideráveis. 


Se  se  utiliza  para  tal  fim  bombas  accionadas  por 
turbinas,  é necessário,  para  fazer  refluir  a agua  ao 
talhão  superior  do  canal,  um  conducto  espesso  que 
origina  grandes  resistências. 

Neste  caso  M.  Henry  propõe  a applicação  da 
electricidade. E’ com  efleito  possível  conduzir  a agua 
por  simples  valletas  ou  rígolas  a um  talhão  infe- 
rior ou  inteimedio,  que  assim  possa  ser  alimentado 
naturalmente,  e deste  talhão  elevál-a  para  os  ta- 
lhões superiores. 

Esta  disposição  dispensa  canalização  ; os  condutos 
das  bombas  pouco  mais  tem  em  cada  estação  que 
o comprimento  d uma  eclusa,  e a perda  de  carga 
deixa  de  ter  importância. 

A canalização  fica  substituída  por  fios  conducto- 
res,  estabelecidos  como  os  fios  telegraphicos. 

A installação  compôr-se-ha  d’uma  officina  de  ma- 
chinas hydraulicas  ou  de  vapor  que  põe  em  movi- 
mento os  dynamos  geradores,  de  que  os  fiostrans- 
mittem  a energia  electrica  aos  dynamos  receptores. 

Estes  últimos  accionam  as  bombas  d’embolo  ou 
centrifugas,  que  só  tem  a elevar  a agua  na  altura 
da  queda  de  cada  eclusa,  tomando  a agua  no  ex- 
tremo superior  dum  talhão  para  a elevar  ao  ex- 
tremo inferior  do  talhão  seguinte,  na  ordem  ascen- 
dente. 

Comprehende-se  também  como  se  poderá  utili- 
zar a energia  electrica  na  illuminação  do  canal,  em 
manobras  de  força,  etc. 

Uma  das  principaes  vantagens  da  electricidade, 
sobre  um  systema  de  bombas  permentes,  consiste 
em  que  a perda  de  trabalho  pelos  fios  conductores, 
e por  conseguinte  o rendimento,  não  varia  para  a 
mesma  distancia  de  transporte,  quer  esta  distanci 
seja  no  sentido  vertical  quer  no  sentido  horizontai. 
Comparando  os  dois  systemas  de  alimentação  Mr. 
Henry  encontrou  grande  economia  com  a adopção 
da  electricidade. 

C C. 


A POZZOLANA  DOS  AÇORES 

(Contijuado  do  d.° 

Oarchipelago  dos  Açores  chamado  Ilhas  oc- 
cidentaes  Western  lslands  pelos  ingleses 
situado  no  Oceano  Atlântico  entre  36'1  56’ 
e 39°  q3’  latitude  N e i3°  53’  22o  8’  longitude  W 
de  Lisboa,  descoberto  pelos  navegadores  portugue- 
ses no  século  XV  por  parte  do  reino  de  Portugal 
compõe  se  de  tres  grupos  de  ilhas  : o de  leste  (S. 
Miguel  e Santa  Maria  e ilhotas  das  Formigas)  o 
central  (Terceira  S.  Jorge,  Pico,  Fayal  e Graciosa) 
e de  oeste  (Flores  e Corvo). 

São  constituídas  estas  ilhas  por  vulcões  recentes 
de  grandeza  variavel,  desde  o do  Pico,  de  grande 
altitude,  até  ás  pequenas  elevações  crateriformes. 

As  suas  irrupções  assignalam-se  por  desolações 
tristemente  celebres. 

A ilha  de  Santa  Maria  é a unica  que  apresenta 
depositos  sedimentares  do  miocene  superior , se- 
gundo o abalizado  parecer  do  nosso  distincto  geo- 
logo  sr.  CbofTat:  a região  submarina  do  archipe- 
lago  com  variado  relevo  é constituída  por  uma 
cordilheira  separando  duas  bacias,  as  ilhas  sendo 
exudaçoes  da  espinha  dorsal  subatlantica  perten- 
cente a um  continente  de  outras  épocas  geológicas. 

Sábios  estrangeiros  como  John  Webster,  von 
Buch,  Hartung,  Reiss,  Mugge,  Fouqué,  o príncipe 
Alberto  de  Monaco  e outros,  bem  como  alguns 
nacionaes,  como  L.  de  S.  Mousinho  de  Albuquer- 
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que,  o doutor  Ernesto  do  Canto,  etc.  publicaram 
estudos  interessantes  a proposito  dos  Açores. 

As  lavas,  cinzas,  lapilli,  jorras,  pomes  e outros 
productos  expellidos  pelas  errupçoes  vulcaniças 
atmosphericas  constituiram  mais  tarde  nalguns  si 
tios  camadas  cultiváveis  de  grande  fertilidade  e as 
diversas  puzzolanas  e outros  materiaes  que  rece- 
beram denominações  várias. 

Apezar  da  abundancia  de  essas  puzzolanas  e do 
seu  emprego  em  argamassas  nas  aldeias  insulares, 
não  se  encontram  mencionadas  nem  pelos  nossos 
auctores  technicos  antigos  nem  sequer  pelos  nos- 
sos lexicographos.  Foi  somente  em  meados  do  se- 


dicamos  no  quadro  I 1 em  que  inscrevemos  os 
hydraulizantes  e as  bases  de  algumas  das  nume- 
rosas analyses  eífectuadas  no  nosso  laboratorio. 
Explica  isto  a enorme  variação  dos  resultados  e é 
por  causa  de  isto  que  a dosagem  varia  tão  forte- 
mente, segundo  a proveniência  do  material  e as 
noções  adquiridas  e sanccionadas  pela  pratica. 

A puzzolana  dos  Açores  recebeu  entre  nós 
vasto  emprego  com  mais  ou  menos  vantagens. 

Usou-se  de  ella  por  exemplo  com  cal  gorda  em 
muitos  trabalhos  taes  como  o do  Arsenal  de  Ma- 
rinha, dirigido  pelo  infeliz  engenheiro  João  Evan- 
gelista d'Abreu,  que  avaliava  essa  puzzolana  como 


ARGAMASSAS  DE  POZZOLANA  E CAL  GORDA 


Pozzolana  5 vol. 

Pozzolana  3 vol. 

Pozzolana  3 vol. 

Pozzolana  2’  vol. 

Cal  2 vol. 

Cal  1 vol. 

Cal  1 vol. 

Cal  1 

vol. 

Dias  de  im 

Agua  do  mar 

Agua  do  mar 

Agua  doce 

Agua  do  mar  1 

Ul61S(lO 

S.  Miguel 

Tracçào 

Compressão 

Tracçào 

Compressão 

Tracçào 

Compressão 

Tracçào 

Compressãi 

7 



6,5 

35,5 

2,3 

7,1 

___ 

28 

4,7 

32,2 

9,9 

46,9  • 

5,9 

36.4 

5,8 

34,3 

84 

5,6 

34,8 

9,9 

50,8 

5,2 

39,4 

6,5 

39,0 

120 

5,4 

35,0 

— 

— 

8,0 

45,3 

7,4 

43,5 

Pozzolana  1 vol. 

Pozzolana  1 vol. 

Pozzolana  2 vol 

Pozzolana  2 vol. 

Cal  1 

vol. 

Cal  1 vol. 

Cal  1 vol. 

Cal  1 vol. 

Agua  do  mar 

Agua 

doce 

Agua  do  mar 

Agua 

doce 

Fayal 

Tracçào 

Compressão 

T racção 

Compressão 

Tracçào 

Compressão 

Tracçào 

Compressão 

28 

13.6 

95,5 

. 7,0 

110,5 

17,4 

114,4 

9,3 

112,6 

84 

15,8 

101,6 

6,3 

133,2 

15,7 

121,7 

10,5 

131,6 

188 

11,6 

107,0 

7,9 

Í32,6 

17,7 

111,8 

9,2 

140,6 

1 anno 

11,7 

129,0 

9,6 

154,1 

14,6 

108,9 

8,9 

160,0 

Pozzolana  1 vol. 

Pozzolana  1 vol. 

Pozzolana  2 vol. 

Pozzolana  2 vol. 

Cal  1 vol. 

Cal  1 vol. 

Cal  1 vol. 

Cal  1 vol. 

Agua  do  mar 

Agua  doce 

Agua  do  mar 

Agua  doce  2 

Terceira 

Tracçào 

Compressài 

Tracçào 

Compressão 

Tracçào 

Compress  ào 

Tracçào 

Compressão 

28 

12,2 

74,1 

5,1 

47,3 

8,6 

101,9 

1,5 

25  3 

84 

12,8 

77,6 

7,0 

54,3 

11,3 

103,0 

3,2 

42,8 

180 

16,8 

81,8 

7,3 

57,2 

12,2 

102,6 

34 

51,3 

1 anno 

12,9 

95,0 

4,3 

43,1 

12,6 

108,6 

23,1 

120,8 

2 annos 

— 

— 

i “ 

— 

— 

19,5 

180,0 

3 annos 

' — 

— 

1 - 

““ 

20,8 

198,1 

N.  B. — Em  todos  os  ensaios  de  esta  tabella  assim  como  nas  seguintes  fez-se  uso  da  maehina  Michaêiis  e dos  provetes  copara 
a tracçào  e da  maehina  Amsler  (30  t)  e dos  cubos  (50  cm-)  para  o esmagamento.  As  resistências  são  as  medias  de  kilogramma 
por  cent.  quadrado. 

1 Com  eal  magnesiana  de  theor  de  17  a 18  %,  Mg  O enfraquece  fortemente  a resistência. 

2 Exposta  ao  ar  esta  argamassa  enfraquece  uns  ®/7  no  fim  de  84  dias. 


culo  XIX  que  se  começou  a dar-lhes  attenção.  Fi 
guram  já  na  secção  portuguesa  da  exposição  uni- 
versal de  Londres  (1862),  em  cujo  relatorio  o falle- 
cido  engenheiro  Neves  Cabral  lembra  a conveni- 
ência de  as  introduzir  nos  mercados  ingleses,  de- 
pois de  prévia  escolha  para  banir  o receio  origina- 
do pelo  emprego  improfícuo  na  ponte  de  West-- 
minster  de  uma  puzzola  dos  Açores  de  muito  má 
qualidade. 

Os  jazigos  mais  explorados  em  S Miguei  com- 
pÕem-se  geralmente  por  debaixo  da  terra  vegetal  su- 
perficial das  seguintes  camadas  em  ordem  decres- 
cente : terra  amarella,  puzzolana  hydraulica,  cas- 
calhinho,  massa  pez  ou  barro  preto,  jorras,  tetim 
da  relva,  cascalho  vermelho.  NoutraS  ilhas  variam 
estas  camadas.  Não  se  encontra  a puzzolana  nal- 
gumas, mas  outros  materiaes  uteis  para  o empe- 
dramento  das  estradas  e até  occas  de  boa  quali- 
dade. 

Pulverulentas  ou  escuriaceas,  pardas,  negras, 
vermelhas,  amarellas  em  matizes  differentes,  mu- 
dam consideravelmente  estas  puzzolanas  na  sua 
composição  mineralógica  e chimica,  conforme  o in- 


igual  á melhor  da  Italia,  assim  como  nos  da  mu- 
ralha do  caes  do  antigo  aterro  de  Lisboa,  sob  a 
djrecção  do  celebre  engenheiro  Victorino  Dama- 
sio. 

Com  a cal  hydraulica  do  cabo  Mondego  empie- 
garam-se  as  puzzolanas  em  larga  escala  pelo  falle- 
cido  engenheiro  Nogueira  Soares  e com  exito  nos 
macissos  interiores  em  Angra  e Leixões  nas  al- 
venarias superiores  e nos  macissos  abrigados  con- 
tra o embate  do  mar  por  meio  de  paramentos  de 
alvenaria  de  cimento,  isto  na  dosagem  de  600  a 
900  kilogrammas  de  cal  hydraulica  por  metro  cu- 
bico de  puzzolana  e areia  variavel  (quadro  V)  mis- 
turando o cimento  á maehina,  systema  que  o mes- 
mo engenheiro  sempre  achou  superior  á amas- 
sadura  á mão. 

Nos  esgotos  e no  moderno  collector  de  Lis- 
boa também  deu  bom  resultado  com  cal  e areia 
e portland  para  emboco. 

Em  S.  Miguel  não  deu  bom  resultado  o emprego 
da  puzzolana,  deforma  que  se  deu  ali  a preferçn- 

1 Transcripto  na  Construcção  Moderna  N.°  181. 
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■cia  ás  argamassas  de  cal  de  Teil  e aos  bons  ci- 
mentos  artificiaes. 

A irregularidade  de  exploração  e de  exportação 
das  puzzolanas  do  archipelago  e até  a mistura  in- 
consciente ou  fraudulenta  da  terra  e de  matérias 
inacti?as  deu  por  vezes  deploráveis  resultados  de- 
terminando grande  número  de  constructores  á re- 
nuncia do  uso  de  ellas. 

As  mais  exploradas  foram  a de  S.  Miguel;  toda- 
via há-as  e muito  boas  nas 
Flores,  Graciosa,  S.  Jorge  e 
Terceira, algumas  das  quaes 
deram  resultados  superio- 
res aos  das  primeiras. 

Os  limites  de  esta  nota 
impõem-nos  que  sejamos 
laconicos,  não  nos  dando 
logar  senão  a destacar  al- 
guns pouquíssimos  de  entre 
os  numerosos  ensaios  que 
realizamos  no  nosso  labora- 
torio  e que  inscrevemos  nos 
quadros  II  a VI.  Quasi  to- 
dos os  nossos  ensaios  se 
executaram  apoz  pedidos 
officiaes  não  obedecendo 
portanto  a um  programma 
methodico  tornando-se  até 
incompletos  alguns  de  el- 
les  em  resultado  da  perca 
das  provetas  no  Tejo  e por 
causa  da  mudança  do  nosso 
laboratorio  em  1898. 

Não  obstante  estes  incon- 
venientes, os  nossos  qua- 
dros dão-nos  logar  a que 
observemos  argamassas  sa- 
tisfactorias  com  uma  mistu- 
ra muito  intima  e vigorosa 
de  algumas  de  essas  puzzo- 
lanas com  cal  gorda  ou  com 
cal  hydraulica  e especial- 
mente com  a addição  de 
bons  c mentos  artificiaes, as- 
sim como  com  os  de  jorra 
e com  cimentos  naturaes 
(Quadros  IV  e Vi). 

A mistura  com  a cal  e o 
cimento  de  má  qualidade 
ou  com  dosagem  insufficien- 
te  (quadro  V)  produziu  nos 
sempre  argamassas  não  re- 
sistentes nem  aos  esforços 
mecânicos  nem  á acção  er- 
rosiva  da  agua  do  mar.  Os 
ensaios  executados  no  labo- 
ratorio com  ou  sem  prévia 
digestão  da  puzzolana  ou  da 
cal  antes  da  amassadura  não 
permittiram  j,  verificar  diffe- 
renças  concludentes.  Esta 
questão  só  poderia  fixar-se 
pela  pratica  nos  estaleiros 
dos  grandes  trabalhos. 

Em  Portugal  ainda  se  encontra  pouco  adeantada 
a industria  do  cimento,  possuindo  o país  riquíssi- 
mos jazigos  de  puzzolanas  nos  Açores.  Há  pois  o 
máximo  interesse  não  só  no  aproveitamento  nos 
trabalhos,  tanto  quanto  possível,  de  este  material 
mas  também,  desenvolvimento  da  sua  exportação. 
Parece  nos  todavia  que  este  desiderato  só  poderá 
alcançar-se  com  o estabelecimento  de  umaempre- 
zapara  esse  eífeito,  que  faça  a exploração  racional 


e systematica  dos  jazigos,  scb  a garantia  de  uma 
fiscalização  efficaz  por  meio  de  agentes  techicos  do 
Estado  no  archipelago.  Convem  que  se  faça  desde 
já  o estudo  methodico  das  puzzolanas  no  laboratorio 
official  correlacionado  com  as  investigações  e ob- 
servações em  grande  nos  estaleiros  dos  nossos  tra- 
balhos marítimo*,  seguindo  para  esse  effeito,  appro- 
ximaJamenteo  vasto  programma  traçado  em  1902 
pelo  sr  engenheiro  E.  Féret,  de  Boulogne  sur  Mer. 


NUNALVARES  PEREIRA 

Pintura  de  Luciano  Freire,  existente  no  Muzeu 
de  Artilharia. 

Honra-se  a Construccao  Moderna,  em  publicar  a 
reproducção  em  gravura  do  bello  trabalho  do  nosso 
amigo  e distincto  artista. 
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MEZA  DE  QUARTO 


Estylo  Luiz  XVI.  Das  officinas  dos  srs.  José 
Maior  e Filho. 


PROCRÂMMA  DE  PRÊMIOS 


A sociedade  industrial  de  Moulhouse  (Alsa- 
cia)  acaba  de  publicar  o programma  dos 
prêmios  que  conta  conferir  no  próximo  an- 
no.  Entre  os  que  interessam  as  artes  mecânicas  e 
a electricidade  aponta  o nosso  collega  Le  Construe- 
teur  os  seguintes  : 

Medalha  de  prata  e 5oo  francos  para  a melhor 
memória  relativa  a um  novo  modo  de  construcção 
vantajoso  dos  edifícios  apropriados  a uma  das  in- 
dustrias seguintes  : fiação  de  algodão  ou  de  lã  pen- 
teada, tecelagem,  fábrica  de  telas  pintadas  (estam- 
paria). 

Medalha  de  honra  para  um  novo  systema  de  cal- 
deira fixa  funccionando  na  Alsacia,  de  typo  que 
não  seja  de  ebulidores  e cujo  rendimento  attinja 
8o  por  cento  do  calor  total  de  combustão  das  hu- 
lhas queimadas  na  grelha. 

Medalha  de  honra  para  um  apparelho  indicador 
totalizador  do  trabalho  das  machinas  de  vapor.  O 
apparelho  deverá  dar  no  fim  do  dia  um  traçado 
qne  permittindo  encontrar  os  pormenores  dos  ele- 
mentos do  trabalho  durante  uma  parte  qualquer 
do  periodo  inteiro,  totalize  as  ordenadas  médias  e 
o caminho  percorrido  (os  dynamometros  de  molas 
não  preenchendo  estas  condições  serão  registadas 
a priori). 

Medalha  de  prata  para  a applicação  num  esta 
belecimento  industrial  da  Alsacia  de  um  motor  de 
gaz  pobre  com  uma  força  de  25o  cavallos  pelo  me- 
nos, apresentando  vantagens  sobre  o emprego  dos 
motores  de  vapor  da  mesma  possança,  tanto  sob 
o ponto  de  vista  da  despeza  em  combustível  como 
do  da  installação  e conservação. 

Medalha  de  honra  para  um  gazogeno  com  que 
se  possa  reduzir  praticamente  um  gaz  pobre  para 
motores  a gaz  com  os  combustíveis  usados  na  re- 
gião. 

Medalha  de  honra  para  um  systema  de  aqueci- 
mento das  caldeiras  de  vapor,  quer  pela  transfor- 
mação prévia  dos  combustíveis  susceptíveis  de  dar 
gaz,  quer  pelo  carregamento  mecânico,  dando,  so- 
bre os  processos  usuaes  de  região,  uma  economia 
sensível. 


Medalha  para  a installação  de  um  transportador 
mecânico  para  as  cinzas  e jorra  de  uma  bateria  de 
caldeiras  a vapor  na  Alta  Alsacia.  O transportador 
deverá  vir  tomar  as  escorias  deante  das  fornalhas 
e conduzi-las  ao  monte. 

Medalha  e uma  somma  em  dinheiro,  que  se  fi- 
xará segundo  a importância  do  trabalho,  para  um 
estudo  experimental  do  rendimento  das  transmis- 
sões por  cabos  e correias. 

Medalha  para  uma  installação  prática  com  que 
nas  salas  de  fiação  se  obtenham  determinadas  con- 
dições de  humidade  de  temperatura  e de  pureza 
de  ar. 

Medalha  e eventualmente  uma  somma  em  di- 
nheiro, se  o trabalho  o merecer,  para  o commando 
electrico  de  uma  machinade  imprimir,  de  uma  ma 
china  de  papel  ou  de  qualquer  machina  com  velo- 
cidade muito  variavel  por  meio  de  um  motor  tri- 
phasico  alimentado  com  frequência  e tensão  cons- 
tantes. 

Medalha  e eventualmente  uma  somma  em  di 
nheiro,  se  o trabalho  o merecer,  para  um  estudo 
de  governo  electrico  .de  uma  fiação,  pondo  em  re- 
levo as  vantagens  que  de  ahi  pódem  advir. 

Medalha  para  um  apparelho  simples  e pouco  cus- 
toso, que  sirva  de  interruptor  automático  de  máxi- 
mo ou  de  corta-circuito  com  a condição  expressa 
que  deverá  aguentar  sem  se  desengrenar  ( déclan - 
cher)  ou  derreter- se  durante  i5  a 20  segundos  pelo 
menos  uma  corrente  igual  3 ou  4 vezes  a corrente 
normal  ( démarrage ) e desenganchar-se  ou  derre- 
ter-se com  certeza  num  lapso  de  tempo  que  não 
ultrapassasse  dez  minutos  para  uma  corrente  3o  °/0 
superior  á corrente  normal. 

Medalha  para  um  modelo  de  corta  circuito  fuzi- 
vel  de  installações  até  20  ou  3o  ampères  e 25o  a 
5oo  volts. 

Medalha  de  honra  para  a invenção  e applicação 
num  estabelecimento  da  Alsacia  de  uma  disposição 
e de  um  apparelho  ainda  não  usado  no  departa- 
mento e susceptível  de  evitar  aos  operários  os  ac- 
cidentes  causados  pelas  machinas  ou  transmissões 
de  movimento. 

Medalha  de  prata  para  uma  memória  sobre  a es- 
terilização agrícola  das  aguas  dos  esgotos  de  Mou- 
lhouse, quando  se  completar  a nova  canalização. 

Prêmio  para  um  novo  meio  prático  e facil  de  re- 
petir os  desenhos  industriaes  sob  um  certo  número 
de  pontos  de  vista,  de  maneira  que  se  possam  veri- 
ficar e por  tanto  corrigir  as  linhas,  as  manchas  e 
outras  imperfeições  dos  desenhos. 

Vê-se  que  a sociedade  industrial  de  Moulhouse 
trata  a serio  de  muitos  assumptos  que  interessam 
toda  a industria  e especialmente  a local  de  fiação 
e estamparia. 

O mesmo  succede  com  outras  associações  ana- 
logas  estrangeiras,  que  publicam  boletins,  relato- 
rios,  annaes  ou  memórias  de  alto  interesse. 

Infelizmente  não  seguimos  em  Portugal  o que  se 
faz  lá  fora  no  sentido  de  diminuir  os  gastos  de 
producção  industrial  e a despeito  dos  innumeros 
congressos  que  todos  os  annos  se  renovam,  nenhum 
pensou  ainda  na  federação  das  Associações  indus- 
triaes para  a investigação  dos  problemas  indus- 
triaes. 

Parece  nos  comtudo  que  este  assumpto  é digno 
de  ponderado  estudo,  mormente  depois  que  a ín- 
dia e o Japão  iniciaram  a producção  industrial  tor- 
nando em  breve  certamente  mais  aspera  ainda  a 
concorrência  industrial  nos  mercados  que  ainda 
existem  para  a producção  europeia. 
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Congresso  Internacional 

de  Caminho  Ferro 

(Continuado  do  n 0 25) 

Ouviu  o congresso  com  interesse  a expo- 
sição que  se  fez  do  emprego  da  tracção 
electrica  na  Inglaterra  e em  França,  mas 
não  tem  elementos  para  exprimir  a sua  preferencia 
para  um  ou  outro  modo  de  tração  a saber  : vapor 
e electricidade. 

A’  quarta  sessão  do  congresso  foram  commetti- 
dos  assumptos  de  ordem  geral  e não  foram  dos 
menos  interessantes  aquelles  que  se  discutirem 
em  Washingtom. 

A sessão  de  5 de  maio  occupou-se  da  tarifkação 
de  mercadorias  de  pequena  velocidade  concluindo- 
se  o seguiute  apoz  uma  substanciosa  discussão: 

E’  para  desejar  que  as  tarifas  se  estabeleçam 
sobre  bases  commerciaes,  tendo  em  conta  as  con- 
dições particulares  que  influem  no  valor  commer- 
cial  do  serviço  prestado.  Debaixo  da  reserva  de 
que  os  tarifas  serão  applicadas  sem  preferencia 
arbitraria  a todos  os  expedidores  collocados  nas 
mesmas  condições,  deve  ter  a tarificação  tanto 
quanto  possível  toda  a elasticidade  necessária  para 
consentir  o desenvolvimento  do  trafego  e para  que 
os  caminhos  de  ferro  produzam  o máximo  effeito 
util  tanto  em  favor  do  público,  como  de  quem  ex- 
plora este  systema  de  transporte. 

Outra  questão  tratada  seguidamente,  na  manhã 
de  seis  de  maio  referia  se  á contabilidade  geral: 
descripção  dos  differenies  systemas  existentes; 
comparação  sob  o duplo  ponto  da  vista  de  effica- 
cia  e da  economia  ; unificação  da  contabilidade  nas 
diversas  redes. 

Como  documentos  preparatórios  apresentaram- 
se  o relatorio  do  sr.  von  Lõhr,  engenheiro  aus- 
tríaco, o do  sr.  João  de  Richter,  chefe  adjunto  da 
linha  de  São  Petersburgo  a Varsóvia  e por  fim  o do 
sr.  A.  H Plant,  chefe  de  contabilidade  do  Southern 
railway  (America).  As  conclusões  do  relatorio  do 
sr.  Plant  consistem  em  que  seria  vantajosa  a cen- 
tra ização  dos  serviços  de  contabilidade  e de  esta- 
tística, a sua  uniformização  tanto  quanto  possível 
nas  diversas  redes.  Ainda  preconiza  a introducção 
e genera  ização  em  grande  escala  das  folhas  de 
expedições  directas  para  as  transferencias  de  mer- 
cadorias entre  as  redes,  por  intervenção  quer  das 
■clearing  houses,  quer  dos  serviços  de  contabilidade 
( interhne  wog  billing). 

O sr.  von  Lõhr  também  é de  parecer  que  se 
contralizem  e simplifiquem  a contabilidade  assim 
como  os  orçamentos  de  caminhos  de  ferro.  Acha 
vantajosa  a applicação  tão  extensa  quanto  possível 
dos  modernos  processos,  como  os  das  machinas  de 
escrever  e de  calcular. 

Analogas  conclusões  são  as  do  sr.  J.  de  Richter 
apoz  exame  dos  systemas  usados  na  Rússia. 

As  conclusões  assentes  pela  secção  foram  dis- 
cutidas na  sessão  plenaria.  São  as  seguintes: 

i .°  A organização  do  serviço  de  contabilidade 
depende  de  tal  maneira  das  condições  e necessi- 
dades locaes  e especiaes  de  cada  caminho  de  ferro 
que  não  é susceptível  de  regras  absolutas,  univer- 
salmente applicaveis. 

2.°  A centralização  do  serviço  da  contabilidade 
em  cada  administracção  ferro-viaria  parece  ter 
dado  excellentes  resultados  nos  caminhos  de  ferro 
em  que  se  adopta. 

L°  Os  orçamentos  do  caminho  de  ferro  não  de- 
veriam representar  para  todos  os  valores  normas 


fixas  e regidas,  mas  singelos  quadros,  para  a maio- 
ria das  verbas,  visto  que  o serviço  dos  caminhos 
de  ferro  exige  que  as  previsões  se  amoldem,  em 
limites  bastante  amplos,  ás  circunstancias  occasio- 
naes. 

4°  A classificação  dos  titulos  do  balanço  e do 
orçamento  da  receita  e despeza  deveria  ser  tão 
simples  quanto  possível  e de  país  para  país  tão 
semelhante  quanto  possível.  Importa  por  conse- 
quência que  se  conserve  no  programma  de  um  1 
sessão  próxima  um  estudo  comparativo  de  classi- 
ficação adoptada  nas  diversas  redes. 

5. °  Os  poderes  de  auctorísação  e ordenamento 
das  despezas  devem  ser  rigorosamente  definidos  e 
centralisados  tanto  quanto  possível.  O serviço  dos 
pagamentos  deve  organizar-se  com  tanta  simplici- 
dade quanto  ser  possa,  com  eliminação  tão  com- 
pleta quanto  seja  possível  de  movimentos  de  nu- 
merário, sem  prejuízo,  bem  entendido,  das  exce- 
pções  rasoaveis. 

6. °  O fim  principal  da  contabilidade  dos  cami 
nhos  de  ferro  deve  ser  o estabelecimento  de  um 
balanço  exacto  e completo  da  empreza,  abrangendo 
ao  mesmo  tempo  a execução  do  orçamento.  As 
entradas  dos  livros  devem  basear  se  em  orçamen- 
tos justificativos  verificados  de  maneira  apropriada 
á natureza  de  elles  e á sua  importância  economica. 
Para  alcançar  este  fim,  deveria  abranger  a contabi- 
lidade tanto  as  operações  econômicas  como  a sua 
ulterior  liquidação. 

7 0 A organização  da  contabilidade  das  estações, 
da  fiscalização  da  distribuição  das  receitas  deve 
ser  tão  simples  e tão  clara  quanto  possível,  Para 
este  effeito,  convem  eliminar  por  meios  racionaes 
as  pequenas  quantias  das  contas  e da  fiscalização 
(companhias  de  expressos,  sellos  de  franquia,  ba- 
lanços summarios,  distribuidores  automáticos,  as- 
signaturas,  apparelhos  registadores  de  cobranças, 
etc.) 

8.°  Como  conclusão  importa  proseguircom  ener- 
gia o estudo  e a experiencia  das  simplificações. 

9.0  Deveria  usar-se  mais  extensamente  de  todos 
os  modernos  systemas  destinados  a facilitar  o ser- 
viço de  contabilidade,  de  escripturação,  e de  com- 
pensação (machinas  de  escrever,  de  calcular),  etc. 

Foi  outro  assumpto  descutido  por  esta  secção  o 
da  duração  e regulamentação  do  trabalho  dos 
agentes  e operários  dos  caminhos  de  ferro  consi- 
derando que  é impossível  traçar  regras  unformes 
applicaveis  aos  diversos  casos  especiaes  por  causa 
das  numerosas  particularidades  do  serviço  dos  ca- 
minhos de  ferro. 

Que  as  regras  applicaveis  devem  variar  não 
sómente  segundo  as  diversas  cathegorias  de 
agentes  mas  para  cada  uma  de  elles  conforme  a 
maior  ou  menor  intensidade  de  trabalho  effectuado, 
o que  obriga  a dar-lhe  todo  o elasterio  preciso 
para  se  adaptar  a todos  os  casos  possíveis. 

Que  nessas  circumstancias  é impotente  a rigidez 
da  lei  para  coordenar,  com  a elasticidade  neces- 
sária, as  diversas  disposições  applicaveis  ás  ne- 
cessidades do  público,  do  pessoal  e das  adminis- 
trações exploradoras. 

E por  estes  fundamentos  conclue  que  é para 
desejar  que  estas  ultimas  conservam  a maxima  la- 
titude para  fixar,  debaixo  da  fiscalização  das  aucto- 
ridades  competentes  os  quadros  de  trabalho:  i.° 
tendo  largamente  em  vista  a importância  do  tra- 
balho pedido,  da  continuidade  e da  intensidade  do 
que  se  impõe  aos  agentes  de  uma  mesma  cathe- 
goria.  2.0  calculando  o número  de  horas  segundo 
uma  media  estabelecida  num  periodo  sufficiente- 
mente  largo  e dividido  em  períodos  de  trabalho 
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separados  para  descansos  convenientes.  3.°  propor- 
cionando a duração  média  do  tempo  de  serviço 
com  a natureza  do  trabalho  e a soromade  respon- 
sabilidade assumida. 


MAQ  ü INETA 


Em  pau  santo.  Das  officinas  dos  srs.  José  Maior 
e Filho. 


HULHA  BRANCA  E HULHA  NEGRA 

(Continuado  do  n.-  25) 

A variabilidade  extrema  da  força  disponível  em 
Chèvres  obrigou  portanto  a cidade  de  Genebra  a 
procurar  meio  de  remediar  estas  faltas  instantâ- 
neas de  força  e de  maior  ou  menor  duração.  Se  fos- 
se impossível  compensar  estas  insufficiencias,  não 
poderia  a cidade  obrigar-se  a fornecer  energia  regu- 
larmeote  senão  até  á concorrência  da  possança  mí- 
nima que  a fábrica  pode  produzir.  Não  se  utiliza- 
ria por  consequência  senão  uma  parte  dominuta 
da  força  real  em  Chèvres.  Se  pelo  contrário  se 
pode,  com  um  meio  mais  custoso,  ministrar  durante 
períodos  de  insufficiencia  o que  falta  para  o regí- 
men ordinário  da  fabrica,  poderia  utilisar-se  mais 
regularmente  uma  porção  mais  forte  da  energia  to- 
tal que  a fábrica  pode  fornecer.  ImpÕe-se  portanto 
uma  fábrica  auxiliar. 

A installação  de  uma  segunda  fábrica  hydro-ele- 
ctica  utilizando  o pendor  do  Rhodano  ajuzante  de 
Chevres  determinaria  o dispêndio  immediato  de 
um  número  respeitável  de  milhões  para  a cons- 
trucção  e uma  somma  considerável  annual  para  a 
sua  exploração.  Alem  de  isso,  estando  esta  fábrica 
sujeita  ao  mesmo  regimen  hydraulico  que  Chèvres,. 
teria  periodos  de  insufficiencia  ao  mesmo  tempo 
que  a primeira  fábrica  e apenas  lhe  prestaria  fraco 
auxilio. 

Decidiu  por  isso  a cidade  de  Genebra  que  se 
construísse  uma  fábiica  auxiliar  a vapor.  Certo  é 


que  esta  fábrica  dispenderá  carvão  quando  estiver 
em  laboração,  mas  custará  muito  menos  sob  o ponto 
de  vista  'da  construcção  do  que  a fábrica  hydraulica 
e não  exigirá  despeza  supplementar  alguma  de  ex- 
ploração. 

Esta  nova  fábrica  conterá  as  machinas  da  esta- 
ção que  estão  actualmente  no  edifício  das  bombas 
em  Genebra  (motores  alternativos  e geradores  de 
corrente  continua)  e compreenderá  alem  de  isso 
cinco  turbinas  de  vapor  de  5oo  cavallos  ligadas  a 
geradores  de  corrente  continua  e cinco  turbinas  de 
ioo  cavallos  ligadas  com  alternadores,  de  maneira 
que  a possança  total  dos  motores  de  vapor  da  fá- 
brica andará  por  uns  8000  cavallos.  Primeira- 
mente installar-se-á  quasi  que  metade  e esta  re- 
serva restricta  bastará  actualmente  nos  casos  de 
paragem  da  officina  de  Chèvres  para  garantia  do 
serviço  das.  tremvias,  assim  como  a illuminação  pú- 
blica e a força  matriz  na  cidade.  O restante  com- 
pletar-se-á á medida  que  for  preciso. 

Com  o desenvolvimento  da  utilização  da  ener- 
gia electrica,  de  cada  vez  serão  mais  frequentes  as 
faltas  e mais  repetidas  vezes  trabalhará  a fábrica 
a vapor.  Virá  uma  epoca  em  que  a despeza  do 
carvão  há  de  ser  tamanha  que  equivalerá  ao  juro, 
á amortisação  e aos  gastos  de  exploração  de  uma 
officina  hydraulica.  Haverá  então  ensejo  para  cons- 
truir a fábrica  projectada  em  Ly  Plaine  e a movida 
a vapor  continuará  o seu  serviço  como  auxiliar. 

Outros  mais  se  poderiam  juntar  a estes  dois 
exemplos  recentissimos. 

Sabe  se  com  effeito  que  os  súbitos  frios  do  co- 
meço de  janeiro  de  1905  tiveram  como  consequên- 
cia perturbações  consideráveis  no  serviço  das  gran- 
des installações  hydro-electicas. 

As  machmas  de  vapor  auxiliares  dos  motores  já 
não  são  novas,  mas  parece  que  sempre  teem  a sua 
razão  de  ser  desde  que  se  criou  o termo  hulha 
branca.  O motor  de  vapor  está  sempre  disponí- 
vel e prestes  a auxiliar,  em  casos  urgentes. 

Numa  conferencia  em  1887  dizia  o sr.  enge- 
nheiro Mallet:  «Se  nunca  tivéssemos  tido  outra 
fonte  de  trabalho  para  alimentar  nas  nossas  fábri- 
cas e nas  nossas  officinas  senão  as  installações  hy- 
dro-electricas,  custosas  e delicadas,  com  que  admi- 
ração e reconhecimento  veriamos  ao  nosso  dis- 
por a força  motriz  solidificada,  debaixo  da  fôrma 
de  uma  pedra  negra  transportaxel  á vista,  sem  pe- 
rigo, sem  custo,  na  quantidade  que  se  queira,  a 
todas  as  distancias,  dando  nos  á vontade,  não  im- 
porta onde  n’essas  mais  perfeitas  condições  de  se- 
gurança e de  independencia  o trabalho  preciso 
para  os  nossas  necessidades  industriaes  ou  domes- 
ticas. Não  é isto  mais  do  que  a hulha,  que  repre- 
senta o trabalho  accumulado  no  passado  pelo  calor 
do  sol,  da  mesma  maneira  que  a força  hydrauli- 
ca representa  o trabalho  armazenado  diariamente 
pelo  astro  que  nos  illumina». 

Notemos  porem  que  os  motores  hydraulicos 
conseguem  utilizar  75  por  cento  da  força  de  agua 
ainda  em  installações  pouco  perfeitas  ao  passo  que 
os  motores  de  vapor  mais  aprefeiçoados  não  são 
capazes  de  utilizar  25  por  cento  de  força  calorífica 
da  hulha. 

(Continua) 


Theatros  e Circos 


n.  Maria — O coração  de  Bocage. 

U Amélia— Venus. 

Trindade — A musa  dos  estudantes. 

Colyseu  dos  Hecreim — Grande  companhia  gymnas- 
tica,  equestre,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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Os  novos  Paços  do  Concelho  da  Vílla  de  Cintia,  projecto  do 
architecto,  sr.  Adães  Bermudcs  — Sanatorio  de  Carca- 
vellos  — Cimento  impremeavel  — Exposição  da  vida  ope- 
raria — Camões  depois  do  naufragio  — Fabulosa  revolu- 
ção Congresso  internacional  de  caminhos  de  ferro  — 
Pharoes  — As  minas  no  Japão  — Canal  do  Suez  — 
Theatros  e Circos. 

Os  novos  Paços  do  Concelho 
da  Villa  de  Cintra 


toria,  afferições  e esquadra  de  policia,  tendo,  esta, 
outra  entrada  directa  por  uma  escadaria  exterior, 
collocada  na  fachada  norte,  e terminando  num  al- 
pendre coberto. 


Projecto  do  architecto,  sr.  Adães  Berosndes 

Aillustrada  vereação  de  Cintra,  que  tem  por 
presidente  o Sr.  Dr.  Virgílio  Horta,  espirito 
de  rasgada  iniciativa,  deliberou  ha  tempos, 
acabar  com  o vergonhoso  espectáculo  que  offere- 
ciam  a olhares  nacionaes  e estrangeiros,  o repu- 
gnante pardieiro  da  cadeia,  o immundo  barracão 
do  matadouro,  e o misero  e mesquinho  edifício  das 
repartições  publicas,  que  deslustravam,  com  dema- 
siado escandalo,  aquella  formosíssima  estancia,  sem 
duvida  a mais  bella  de  Portugal. 

Por  esse  motivo  foi  incumbido  o nosso  illustre 
amigo  e distincto  architecto,  sr.  Adães  Bermudes, 
de  elaborar  os  projectos  para  os  novos  edifícios 
destinados  á installação  d’aquelles  serviços,  proje- 
ctos que  o auctor  nos  permittirá  publicar  successi- 
vamente,  e dosquaes  damos  hoje  em  primasia,aos 
nossos  estimáveis  leitores,  o que  se  refere  aos  Pa- 
ços do  Concelho. 

Compõe-se  a nova  construcção  de  dois  pavimen- 
tos, á frente,  tendo  lojas  por  traz  para  aproveitar 
o desnivelamento  do  terreno. 

Ao  pavimento  do  rez-do-chao,  que  assenta  sobre 


PLANTA  DO  REZ-DO-CHAO 

embasamento,  ascende-se  por  uma  escadaria  exte- 
rior que  termina  num  portico  em  arcadas. 

D’ahi  passa-se,  pelo  vestíbulo,  para  o claustro 
interior,  ajardinado  ao  centro,  que  liga  os  differen- 
tes  serviços,  que  são  no  rez  do-chão  : administra- 
ção do  concelno,  repartição  da  fazenda,  conserva- 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 

No  vestíbulo  vem  desenrolar-se  a escada  princi- 
pal que  dá  acesso  ao  vestíbulo  superior  e á galeria 
alta  do  claustro,  que  identicamente  liga  os  servi- 
ços do  primeiro  andar,  consistindo  em  : sala  das 
sessões  e secretaria  da  camara,  e o tribunal  com 
as  suas  dependencias. 

Num  terceiro  pavimento  que  abrange  apenas  a 
torre,  installa-se  o archivo  municipal. 

Nas  lojas  annexas,  situadas  sob  os  terraços,  en- 
contram-se a abegoaria  municipal  e o serviço  de 
incêndios. 

Todo  o edifício  é concebido  no  estylo  português 
da  epoca  comprehendida  entre  os  reinados  de  D. 
Manoel  e D.  João  III  ; a mesma  architectura  do 
Paço  real  de  Cintra,  tão  pittoresco  e intensamente 
suggestivo  nà  sua  singeleza. 

A nova  Casa  da  Camara,  ficará  isolada  no  pe- . 
queno  largo  de  S.  Sebastião,  e voltada  para  o eixo 
da  encruzilhada  formada  pelas  avenidas  Estepha- 
nia  e Luciano  de  Castro,  á qual  offerecerá  um  fun- 
do interessante. 

Para  esse  fim  o architecto  adoptou  francamente 
o partido  dissimetrico.  Domina  no  conjuncto  uma 
elegante  torre  rematada  em  agulha  azulejada,  lem- 
brando o característico  «beffroi»  das  Camaras  Mu- 
nicipaes  da  edade  media,  — symbolo  das  franquias 
populares,  então  alcançadas,  — e que  cada  Camara 
caprichava  em  enriquecer, dando  origem  ás  peregri- 
- nas  obras  d’arte  que  Teste  genero  ainda  hoje  se 
admiram  no  estrangeiro. 

Não  menos  característico  é o portico  de  honra 
com  a sua  galeria  superior  em  arcadas  cobertas 
de  laçarias. 

Nas  outras  fachadas,  todas  dissimetricas,  alter- 
1 nam,  em  contrastes  propositados,  as  pequenas  fres- 
tas com  os  grandes  janellões  ; as  janellas  simples 
e geminadas,  com  os  oculos  e os  balcões  salientes. 
As  cornijas  ameiadas  completam  o caracter  medie- 
val, mas  sem  pretensões  a archaismos,  de  todo  o 
edifício,  cujos  differentes  aspectos  reproduzimos,  o 
que  torna  dispensável  mais  minuciosa  descripção. 

N’este  projecto  o architecto  tinha  de  resolver  um 
problema  principalmente  artístico,  porque  se  pren- 
dia com  a esthetica,'  tão  descurada,  da  linha  villa 
de  Cintra.  Nos  projectos  da  cadeia  e do  matadou- 
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ro,  que  successivamente  publicaremos,  terão  os  lei- 
tores occasião  de  apreciar  a solucção  que  o mesmo 
architecto  deu  ás  questões  praticas  e technicas  que 
comportam  estabelecimentos  cTaquelle  genero,  que, 
por  não  terem  o mfesmo  cunho  artístico,  nem  por 
isso  são  menos  interessantes  e difficeis. 

Rematando,  não  podemos  deixar  de  nos  congra- 
tular com  a Gamara  Municipal  de  Cintra,  que  dá, 
assim,  uma  prova  do  seu  bom  senso  e bom  gosto 
e do  zelo  intelligente  com  que  cumpre  a sua  mis- 
são, o que  infelizmente  se  não  pode  dizer  de  todas 
as  camàras  do  paiz. 


SANATORIO  DE  CARGA YELLOS 


A Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portu- 
gueses, na  quarta-feira  3 de  janeiro, foi  em 
visita  official  ao  sanatorio  de  Carcavellos. 
Partiram  da  estação  do  Caes  do  Sodré  os  enge- 
nheiros srs.  conselheiro  Augusto  Montenegro,  pre- 
sidente do  Conselho  de  Melhoramentos  Sanitários, 
Angelo  S arre  a Prado,  vogal  do  mesmo  conselho, 
capitão  de  engenheria  Veiga  da  Cunha,  conselhei 
ro  ivíerens  de  Tavora,  Raul  de  Mendonça,  Olivei- 
ra Bello,  Roldan  y Pego,  José  Abecassis  e Mello 
de  Mattos,  acompanhados  pelo  auctor  do  projecto 
e director  das  obras  do  sanatorio  sr.  Rozendo  Car- 
valheira, nosso  illustre  director. 

Ern  Pedroiços  reuniu-se  aos  engenheiros  já  no- 
meados o capitão  de  engenharia  sr.  Hermano  de 
Oliveira. 

Embora  seja  relativamente  longo  o tempo  de 
percurso  entre  o caes  do  Sodré  e a estação  de  Pa- 
rede, não  deram  por  isso  os  excursionistas  empe 
nhados  numa  interessante  discussão  technica  ácerca 
dos  methodos  de  construcção  usados  nas  habita- 
ções em  Portugal  e da  esthetica  ou  inesthetica  das 
casas  de  Lisboa. 

Houve  observações  interessantes  e não  poucas 
vezes  maliciosas,  não  se  poupando  os  capitalistas 
e o acanhamento  que  se  observa  nas  explorações 
das  riquezas  naturaes  do  paiz. 

Em  Parede,  seguiram  os  excursionistas  a pé  pe- 
la beira  mar  até  ao  senatorio  onde  os  esperava  o 
mestre  que  tem  estado  á testa  dos  trabalhos  des 
de  o início  da  construcção,  o srl  José  Augusto  de 
Oliveira. 

Depois  de  examinarem  detidamente  os  planos  da 
construcção,  minuciosamente  explicados  pelo  nos«o 
director  sr.  Rozendo  Carvalheira  iniciou  se  a visita 
ao  importante  estabelecimento,  notando  se  princi- 
palmente os  processos  engenhosos  de  isolamento 
dos  internados  (menores  do  sexo  feminino,  velhos 
e velhas)  e ainda  os  systemas  para  preservação  de 
doenças  contagiosas  em  cada  uma  de  estas  ciasses, 
accrescendo  que  esse  isolamento,  embora  comple- 
to, mal  se  faz  sentir  entre  aquelles  que  de  elle  são 
objecto.  Também  foi  notada  com  muito  interesse 
a disposição  dos  serviços  geraes  em  relação  com 
as  diversas  secções  de  este  importante  edifício  e o 
que  especialmente  mereceu  justificados  encomios 
por  parte  dos  engenheiros  excursionistas  foi  o en- 
genhoso systema  de  arejamento  das  camaratas. 

Um  machinismo  tão  simples  quanto  perfeito,  po- 
dendo affirmar-se  sem  exagero  que  o médico  com 
aquelle  processo  receitará  o arejamento  assim  co- 
mo o faz  com  qualquer  tisana  e na  dóze  que  me 
lhor  entender.  Não  entraremos  em  pormenores  a 
A Construcção  Moderna  con- 

esta 


este  proposito  porque  A Construcção  Moderna 
ta  em  breve  dar  noticia  circumstanciada  de 


obra,  que  tanto  honra  os  artistas  que  nella  colla- 
boraram  sob  a direcção  do  illustre  architecto  sr. 
Rozendo  Carvalheira. 

Depois  de  percorrerem  detidamente  as  camara- 
tas, os  lavabos,  a casa  das  operações  com  os  seus 
engenhosos  systemas  de  distribuição  de  agua  e de 
desinfecção  de  instrumentos  crurgicos,  e onde  é 
perfeitíssima  tanto  a distribuição  da  luz  como  a 
posição  relativamente  ao  resto  do  edifício,  a rou- 
paria  com  os  systemas  de  transportes  de  roupas, 
a cosinha  e dispensa,  foram  porfim  os  excursionis- 
tas examinar  a capella. 

Largo  tempo  se  demoraram  admirando  aquella 
obra  prima  de  architectura  religiosa,  não  lhes  es- 
capando nem  o exame  das  esculpturas,  nem  o bem 
traçado  da  parte  architectonica,  nem  a ornamenta- 
ção do  vigamento,  nem  a distribuição  de  luz  que 
dá  uma  tonalidade  tão  suavemente  religiosa  a esta 
bella  capella,  a que  teceram  rasgados  elogios  jus- 
tificadissimcs. 

Em  seguida  fizeram  um  rápido  exame  aos  an- 
nexos,  ainda  em  construcção  para  leitaria,  lavanda- 
ria, casa  de  autopsias,  installação  de  geradores  de 
electricidade,  etc. 

Em  toda  esta  visita  que  durou  perto  de  quatro 
horas,  foram  os  excursionistas  sempre  acompanha- 
dos pelo  nosso  director  sr.  Rozendo  Carvalheira, 
que  deu  profusas  explicações  rdativamente  a esta 
obra  em  que  se  evidencia  muito  talento,  aturado 
estudo  e constante  solicitude. 

Não  deixaram  de  patentear  estes  sentimentos  to 
dos  os  engenheiros  excursionistas,  que  apreciaram 
como  constructores  e como  technicos  a enorme 
soraraa  de  trabalho  intellectual  dispendido  na- 
qnelia  obra  magestosa  em  seus  fins  altruístas  e na 
sua  primorosa  execução. 

Um  dos  assumptos  que  mais  prenderam  a atten- 
ção  dos  excursionistas  foi  o do  methodo  de  execu- 
ção dos  trabalhos,  examinando  minuciosamente 
as  photographias  em  que  era  registado  por  assim 
dizer  o andamento  das  obras. 

Se  foi  para  lementar  que  não  concoresse  maior 
numero  de  engenheiros  a esta  excursão  nem  por 
isso  menos  grato  há  de  ter  sido  ao  nosso  director 
sr.  Rozendo  Carvalheira,  o apreço  em  que  foram 
tidos  os  seus  trabalhos  por  aquelles  que  ficaram 
com  indeleve:s  recordações  da  visita  ao  senatorio 
de  Carcavellos. 

Em  breve  espera  A Construcção  Moderna,  como 
já  disse,  dar  notícia  circumstanciada  de  esta  bella 
edificação,  reservando-se  para  mostrar  então  repro- 
ducções  das  esculpturas  de  Gosta  Motta  e para 
falar  do  trabalho  artístico  de  Álvaro  Machado, 
bella  orgamsaçao  de  artista  a par  de  distincto  ar- 
chitecto. Estes  foram  os  principaes  collaboradores 
de  Rozendo  Carvalheira,  que  teve  ainda  como 
precioso  auxiliar  na  execução  dos  trabalhos  o sr. 
José  Augusto  de  Oliveira,  mestre  das  obras 


CIMENTO  IMPREMEAVEL 

Acaba  de  inventar-se  na  Allemanha  um  processo  para  a 
fabricação  de  um  cimento  impremeavel,  que  consiste  no  com- 
posto de  ladrilhos  de  cimento  e uma  mistura  de  cera  vegetal 
e cal  viva  em  agua  fervendo,  moendo  em  seguida  os  tres  ma- 
teriaes  juntos.  0 inventor  affirma  que  uma  camada  de  meia 
pollegada  de  este  cimento  dada  sobre  uma  parede  de  alvena- 
ria a torna  impremeavel. 

Para  cada  100  kilos  de  ladrilhos  de  cimento,  junta-se  400 
grammas  de  cera  vegetal  do  Japão  e 30  grammas  de  cal  vi- 
va em  8 litros  de  agua  fervendo  perfeitamente  misturado.  Ao 
esfiiar  seecar-se-ha  e moer-se-ha  muito  fina,  com  os  ladrilhos 
de  cimento. 
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EXPOSIÇÃO  DA  YIDA  OPERARIA 


Em  tempos  A Construcçáo  Moderna  propoz  que 
se  fizesse  um  inquérito  á vida  operária  do  país 
e á de  aquelles  que  ganham  pouco  para  bem 
se  fundamentar  a lei  que  se  pretendesse  promul- 
gar a proposito  de  habitações  econômicas. 

Não  foi  bem  isso  que  se  fez  relativamente  ao 
projecto  de  lei  apresentado  em  camaras,  mas  chega 
a ser  consoladora  a observação  de  que  no  estran- 
geiro se  pratica  o que  se  não  quiz  fazer  entre  nós. 

Certo  é que  a exposição  que  se  projecta  tem  mais 
amplitude  do  que  o modesto  inquérito  proposto 
pela  nossa  revista  e principalmente  constitue  uma 
representação  viva  do  que  pretende  examinar-se. 
No  entanto  parece-nos  que,  por  mais  espectaculoso, 
talvez  seja  menos  exacto  este  methodo  de  inquiri- 
ção. Não  é grato  trazer  para  publico  a represen- 
tação de  misérias,  os  trapos  sujos,  as  camas  sem 
lençoes,  as  roupas  brancas  remendadas,  não  se  pa- 
tenteiam facilmente  as  cédulas  das  casas  de  penho- 
res, as  contas  por  pagar,  as  intimações  para  com- 
parência em  juizo  de  paz, em  summa  as  mil  euma 
atribulações  que  se  dão  na  vida  dos  pobres. 

No  emtanto  é esta  exposição  já  um  bom  passo 
em  favor  do  melhoramento  moral  e material  dos 
proletários  e como  demais  é um  certamen  interna- 
cional, sem  dúvida  o nosso  país  alguma  coisa  há  de 
fazer  para  representar-se  nelle,  que  mais  não  seja 
por  inquéritos  escriptos. 

Nesses  termos  não  julgamos  fóra  de  proposito  a 
traducção  do  programma  da  exposição  alludida  con- 
forme o encontramos  no  nosso  collega  parisiense 
Le  Constructeur. 

A’  commissão  instituída  no  Ministério  do  Com- 
mercio  para  investigar  os  meios  de  organizar  uma 
exposição  internacional  da  vida  operária,  diz  o 
nosso  collega,  foi  apresentado  um  projecto  elabo 
rado  pelos  srs.  Julio  Siegfried  e Emilio  Cheysson, 
membro  do  Instituto  (academia  das  sciencias). 

Divide  este  interessantíssimo  projecto  a exposi- 
ção em  duas  partes  : a primeira  reservada  ao  es- 
tudo da  familia  operaria  no  seu  estado  normal  de 
saude  e de  trabalho  ; a segunda  consagrada  á fa- 
milia operária  no  estado  de  crise. 

A primeira  parte  compreenderia  i5  secções  : 

i .°  ü lar  domestico,  secção  que  reuniria  tudo 
quanto  respeita  ás  condições  actuaes  do  alojamento 
e onde  se  veriam  casas  em  tamanho  natural,  habi- 
tadas por  famílias  exercendo  um  officio  em  públi- 
co ; modelos  em  relevo  de  jardins  operários;  espe- 
cim.ns  de  mobiliário. 

2.°  Vestuário  e alimentação,  secção  em  que  figu 
rariam  uma  história  do  vestido  popular  e docu- 
mentos ácerca  das  caixas  econômicas,  das  cantinas, 
das  sociedades  cooperativas  do  consumo. 

3.°  Lavagem  e coradouro  de  roupas,  com  typos 
e modelos  de  lavadouros  públicos,  de  barreias,  etc. 

4.0  Criação  e educação  das  crianças  : secção  em 

aue  se  encontrariam  os  typos  em  acção  e os  mo- 
dos de  creches,  gottas  de  leite  (lactuarias),  docu- 
mentos ácerca  de  escolas,  colonias  de  ferias,  etc. 

5."  Recreios  — Os  documentos  relativos  aos  thea- 
tros  populares,  cafés  concertos,  sports , jogos,  fica- 
riam reunidos  n’esta  secção,  assim  como  tudo  quan- 
to diz  respeito  ao  alcoolismo  e estabelecimentos 
para  venda  de  bebidas. 

6.°  Ensino  domestico. 

As  questões  seguintes  interessam  principalmente 
a officina. 


7.0  Secção  — Aprendizagem  dando  logar  á do- 
cumentação das  escolas  profissionaes,  aos  contra- 
ctos de  aprendizagem,  á protecção  dos  aprendizes. 

8.°  Pequenas  officinas  — Exposições  retrospecti- 
vas de  utensílios  e de  documentos  referentes  a fer- 
ramentas e organização  da  venda. 

9.0  Associações  cooperativas  de  producção. 

10. 0 Manufacturas  - Sua  installação  e hygiene. 

1 1 . °  Protecção  do  trabalho  — Legislação,  Inspec- 
ção,  acção  da  iniciativa  particular. 

12. °  Regulamentos  de  officinas. 

13. °  Remuneração  do  trabalho  (salarios,  parti- 
cipação nos  lucros,  instituições  de  patrões). 

14. 0 Syndicatos  (syndicatos  profissionaes,  bolsas 
de  trabalho). 

i5.°  Conflictos  profissionaes  (paredes,  conselhos 
de  árbitros  avindouros,  arbitragem  e conciliação). 

Na  segunda  parte  haveria  onze  secções  : cinco 
em  que  se  poderiam  documentar  os  modos  de  as- 
sistência e a organização  da  previdência  e seis  on- 
de se  exporiam  todos  os  motivos  de  crises. 

Estas  onze  secções  denominar-se-iam  como  se- 
gue : . 

i.°  Caixas  econômicas;  2.0  Seguros;  3.u  Mutua- 
li  Jade  ; 4.0  Assistência  (hospícios,  hospitaes,  sana- 
tórios, etc.)  ; 5.°  Leis  sociaes  ; 6.°  Enfermidades 
(com  um  museu  das  doenças);  7.“  Accidentes  (mu- 
seu dos  modos  de  os  evitar,  hospitaes  especiaes, 
mecano-therapia)  ; 8.°  Invalidez;  9 0 Velhice  (apo- 
sentação, assistência  aos  velhos,  collocação  fami- 
liar, hospitalar);  io.°  Mortalidade  (infantil,  tuber- 
culosa, situação  das  viuvas  e orphãos) ; ii.°  Falta 
de  trabalho,  causas,  remedios,  repartições  de  col- 
locação ou  emprego. 

Este  projecto  vae  ser  estudado  pela  sub-commis- 
são  presidida  pelo  deputado  sr.  Klotz. 

Por  este  programma  se  vê  o muito  que  convirá 
ir  fazendo  sem  demora  para  que  o nosso  país  con- 
corra a este  certamen  pelo  menos  com  documentos, 
com  graphicos,  com  o conjunto  de  leis  referentes 
á protecção  operária  e mineira. 

Ainda  agora  seria  a opportunidade  para  encar- 
regar por  exemplo  o Conselho  de  Melhoramentos 
sanitários  do  inquérito  á vida  economica  das  cias 
ses  proletárias  ou  nos  termos  que  já  apontamos  ou 
noutros  que  mais  convenientes  se  julgarem.  1 
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0 nome  do  laureado  esculptor  portuense  Fer- 
nandes de  Sá,  já  é conhecido  dos  nossos  leitores, 
pelas  gravuras  n’esta  revista  publicadas,  das  escul- 
pturas  «O  beijo  materno»  e «Rapto  de  Ganime- 
des,»  premiadas  no  «Salon»  e na  Exposição  Uni- 
versal de  Paris  de  1900. 

Hoje  publicamos  a estama  «Camões  depois  do 
naufragio»,  do  mesmo  auctor,  feita  para  o Muzeu 
de  Arthelharia,  que  também,  com  justa  razão,  se 
pode  dizer  Muzeu  de  Bellas  Artes,  tantos  e tão  im- 
portantes são  os  trabalhos  dos  nossos  principaes 
artistas  ali  reunidos,  devido  ao  inexcedivel  zelo  e 
bom  gosto  do  malogrado  director  d’aquelle  esta- 
belecimento, sr.  general  Castel  Branco. 

A estatua  representa  Camões  sobre  um  roche- 
do, extenuado  da  lueta  que  acaba  de  supportar  com 
as  alterosas  vagas,  das  quaes  apenas  salvou  a sua 
espada  de  guerreiro  e o manuscripto  de  poeta,  os 
«Luziadas,»  que,  com  ancia  e entranhado  amor, 
aperta  ao  coração. 

1 Vid  Construcçáo  Moderna , n.°  170. 
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FABULOSA  REVOLUÇÃO 


E’  com  este  titulo  que  o nosso  collega  parisien- 
se « Le  Bâtiment  denomina  o descobrimento 
de  que  acaba  de  falar  na  Associação  dos  En- 
genheiros Civis  de  França  o engenheiro  sr.  Geor- 
ges  Claude. 

De  facto,  são  portentosas  as  consequências  que 
podem  prever-se  da  producção  do  oxygenio  e do 
azote  extraídos  separadamente  do  ará  liquido  por 
meios  industriaes. 

Segundo  o pro- 
cesso do  engenhei- 
ro sr.  Georges 
Claude  o metro  cu- 
bico de  oxeggenio 
custaria  quando 
muito  i a 2 centé- 
simos de  franco 
(18  a 36  réis.) 

Embora  não  co- 
nheçamos por  em- 
quanto  o processo 
Georges  Claude,  é 
certo  que  se  pode- 
rão alcançar  com 
despeza  minima 
elevadíssimas  tem- 
peraturas. 

O carboreto  de 
cálcio  e portanto 
o acetyleno  serão 
quasi  que  gratui- 
tos e como  conse 
quencia  a luz  e a 
força  ficarão  por 
uma  insignificân- 
cia. 

O fabrico  do 
ferro  e do  aço  sof- 
frerão  uma  trans- 
formação incalcu- 
lável e ás  dezenas 
dej  qualidades  e 
de  marcas  com- 
merciaes  do  metal 
e da  sua  combina- 
ção com  o carbo 
nio  virão  juntar-se 
ainda  muitas  ou- 
tras. 

Quanto  ás  con- 
sequências hygie- 
nicas  de  este  des- 
cobrimento são  ellas  nao  menos  portentosas.  As- 
sim, por  exemplo,  o saneamento  da  atmosphera 
nos  hospitaes,  nas  fábricas,  nos  quartos  de  dormir 
será  facílimo  por  meio  de  correntes  de  oxygenio, 
cujo  poder  oxydante  transformará  todas  as  poei- 
ras, todos  os  pequenos  seres  orgânicos  fluctuando 
na  atmosphera.  Poderá  viver-se  naquella  pacifica 
cidade  hollandêsa  transformada  por  Julio  Verne 
cm  guerreiro  país,  no  doutor  Ox. 

Com  referencia  á agricultura,  não  pouco  lucrará 
também  graças,  ao  azote  e aos  azotatos  que  pode- 
rão fabricar-se  por  quantias  extraordinariamente 
diminutas. 

Os  dispendiosos  trabalhos  que  as  aglomerações 
tirbanas  são  obrigadas  a fazer  com  a remoção  das 
immundicies  para  as  lançarem  por  fim  no  mar,  fa- 
zendo perder  aos  campos  muitos  milhões  de  tone- 
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ladas  de  azotatos  devem  findar  e será  então  que 
acabará  o anathema  que  Justus  Liebig  lançara  so- 
bre a Inglaterra,  annunciando  a sua  ruina  agrí- 
cola. 

O oxygenio  lançado  nos  esgotos  sanear  lhes-áo 
ar  e oxydará  as  matérias  organicas.  O azote  com- 
binar-se-á  com  as  aguas  residuarias  produzindo 
combinações  ammoniacaes  inoftensivas  no  tocante 
á saude  publica. 

Demais  parece  que  o sr.  Raul  Pictet,  physico 
bem  conhecido  pelos  seus  trabalhos  de  compres- 
são dos  gazeâ,  es'á  installando  nos  arredores  de 

Berlim  uma  fábrica 
de  oxygenio  extraí- 
do do  ar  liquido. 

Siga  ou  nao  es- 
sa fabrica  o mes- 
mo processo  que 
aquelle  do  enge- 
nheiro sr.  Georges 
Claude,  o que  é 
facto  é que  se  po- 
de assegurar  estar 
se  em  vesperas  de 
e x t r a o r dinarias 
transformações  in- 
dustriaes. 

Quem  sabe  se 
vão  novamente  es- 
tabelecer-se as  in- 
dustrias caseiras 
como  na  edade 
média  e se  as  gran- 
des fábricas  com 
milhares  de  ope- 
rários não  serão 
dentro  de  alguns 
annos  apontadas 
como  as  recorda- 
ções palpaveis  de 
um  sonho  mau,  na 
vida  da  humanida- 
de ? 

Quem  sabe  se 
não  se  distribuirá 
a força  a domici- 
lio como  hoje  suc- 
cede  com  a agua, 
com  o gaz  e com  o 
telephone  ? 

O pó  de  carvão 
deixará  de  cons- 
purcar a atmos- 
phera pela  agglo- 
meração  de  fábri- 
cas em  dados  si- 
tios.  Uma  officina  central  para  fabrico  do  ar  liqui- 
do e sua  transformação  em  oxygenio  e azote,  a 
distribuição  de  elle  a domicilio  e ahi  a sua  trans- 
formação em  luz,  em  calor,  em  energia,  para  aque- 
cer um  forno  de  reverbero,  para  tocar  um  torno 
mecânico,  para  mover  uma  simples  machina  de 
costura,  para  sanear  um  aposento,  para.  . . 

Ponto  final.  Por  rmis  que  imaginemos,  os  des- 
cobrimentos scientificos  ultrapassam  sempre  o mui- 
to que  a imaginação  possa  engendrar.  Limitemo- 
nos  pois  a registar  esta  nova  conquista  da  scien- 
cia,  esperando  em  breve  dar  minuciosa  descripção 
do  processo  de  separação  industrial  do  oxygenio 
e azote  atmosphericos. 
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Congresso  Internacional 

de  Caminho  de  Ferro 

(Continuado  do  n.°  26) 

A última  questão  esiudada  por  esta  secção  foi 
a das  instituições  de  previdência.  A exten- 
são das  conclusões  que  vão  ler-se  não  está 
em  relação  com  as  do  relatorio  presente  na  ses- 
são e com  a discussão  a que  deu  logar.  De  resto, 
as  conclusões  votadas  pela  secção  soffreram  uma 
leve  alteração  por  proposta  do  sr.  Inspector  Men- 
des Guerreiro  (representante  fio  governo  portu- 
guês). , . . 

Foram  estas  conclusões  dehnitivas  as  seguintes: 
Resulta  dos  relatórios  apresentados  e observa- 
ções feitas  na  sessão:  que  em  todos  os  países 
da  Europa  e da  America  existe  em  favor  dos  em- 
pregados e de  suas  familias  uma  grande  variedade 
de  instituições  philantropicas  e de  previdência, cuja 
criação  e subvenção  as  administrações  de  cami- 
nhos de  ferro  consideram  como  obrigação  moral. 

No  que  se  refere  as  instituições  de  seguro  ^ e re- 
formas, verifica  que  se  tomaram  geralmente  medi- 
das para  organizar  ou  facilitar  o seguro  dos  agen- 
tes contra  a doença,  os  accidentes,  a incapacilade 
permanente,  a velhice  e a morte. 

Para  a enfermidade,  resolveu-se  a questão  quer 
por  combinação  de  seguros  legalmente  obrigató- 
rios em  certos  países  quer  por  meio  de  caixas  in 
ternas  criadas  espontaneamente  pelas  administra- 
ções de  caminhos  de  ferro,  quer  pela  filiação  dos 
agentes  em  associações  de  soccorros  mutuos,  mais 
ou  menos  subvencionadas  pelas  administrações, 
quer  pelos  soccorros  directos  de  estas  emanadas 
Pelo  concernente  aos  accidentes  do  trabalho, pro- 
videnciou-se geralmente  quer  pelo  livre  funccio- 
namento  do  seguro  facultativo,  quer  por  effeito  de 
disposições  legaes  e,  em  certos  países  pelo  seguro 
obrigatorio. 

Conclue-se  dos  relatórios  que  se  providenciou 
contra  os  riscos  de  invalidez,  de  velhice  e de  morte, 
quer  por  meio  de  caixas  internas,  onde  se  accumu- 
lam  capitáes  pt  ovenientes  de  subvenções  do  pes- 
soal e da  administração,  capitaes  destinados  a rea- 
lizar os  compromissos  da  caixa,  quer  por  outros 
meios. 

Pelo  que  diz  respeito  a estas  últimas  caixas  e 
ainda  a toda  a instituição  que  mediante  subvenções 
previamente  eftectuadas  garante  uma  pensão  de 
terminada  aos  agentes  e á sua  familia  : 

Nota  o congresso  que  para  funccionarem  regu- 
larmente devem  ser  organisadas  segundo  os  prin- 
cípios scientificos  do  seguro,  mas  que  se  é possível 
conceber  theoricamente  uma  equivalência  absoluta 
entre  os  subsídios  de  entrada  e os  riscos  a prote 
ger  é de  facto  constante  que  estes  riscos  são  de  na- 
tureza muito  c omplexa  e muito  variada  para  que 
este  resultado  se  possa  attingir  com  segurança. 

A alimentação  1 de  estas  instituições  onde  quer 
que  existam  impõe  ás  administrações  consideráveis 
sacrifícios  que  crescem  em  enormes  proporções 
desdeque  se  abaixe  o limite  de  idade  para  a entra- 
da nogoso  de  pensão. 

A despeito  da  importância  dos  sacrifidios  con- 
sentidos é sempre  para  recear  que  em  resultado 
de  circustáncias  que  é imposivel  determinar  pre- 
viameme  taes  como  o abaixamento  da  taxa  do  juro 
etc.,  não  se  tornem  os  encargos  superiores  aos  re- 
cursos, do  que  resulta  a necessidade  da  revisão  pe 

1 O termo  que  vem  no  texto  francês  é alimentation 


riodica  quer  da  totalidade  dos  subsídios,  quer  da 
das  reformas,  quer  da  idade  de  admissão  á pensão 
de  reforma. 

Segundo  os  documentos  condensados  nos  rela- 
tórios é possível  evitar  estes  inconvenientes  e ao 
mesmo  tempo  deixar  mais  logar  para  a iniciativa 
individual  e para  a liberdade  de  acção  dos  agentes 
recorrendo  a combinações  baseadas  nos  pagamen- 
tos effectuados  a sociedades  ou  instituições  de  soc- 
corros mutuos  ou  outras,  por  cada  agente  para  ga- 
rantia dos  riscos  que  melhor  correspondam  á sua 
situação  pessoal. 

A quinta  sessão  occupou-se  de  caminhos  de  fer- 
ro economicos  e não -são  das  menos  interessantes 
as  noticias  que  se  deram  e as  discussões  que  se 
lhe  seguiram  nas  sessões  da  secção. 

A primeira  questão  relatada  e discutida  foi  a da 
influencia  que  o estabelecimento  dos  caminhos  de 
ferro  economicos  pode  exercer  sobre  o trafego 
das  artérias  principaes.  No  programma  de  esta 
questão  ainda  figurava  outro  assumpto  importante: 
concurso  das  redes  principaes  para  a criação  e ex- 
ploração das  linhas  econômicas. 

A sociedade  belga  dos  caminhos  de  ferro  vici- 
naes  expoz  pelo  seu  delegado,  o sr.  engenheiro 
chefe  G.  Lembourg  que  tinha  feito  um  inquérito 
sobre  este  assumpto  perante  as  administrações  dos 
grandes  caminhos  de  ferro,  não  chamando  a el  e 
as  linhas  econômicas.  Incidiu  de  facto  o inquérito 
sobre  a comparação  de  tráfegos  nas  estações  de 
entroncamento  antes  e depois  do  estabelecimento 
das  linhas  econômicas.  No  entanto  não  são  conclu- 
dentes nem  uniformes  os  resultados  obtidos,  mas 
não  podia  dar-se  o contrário  por  causa  da  grande 
diversidade  de  processos  de  exploração  das  esta- 
ções de  baldeação,  de  systemas  de  tarificação  em 
vigor  para  transportes  mixtos  e da  maneira  de 
formular  estatisticas. 

Certas  redes  dão  as  unidades  de  transportes 
(número  de  viajantes,  toneladas  de  mercadorias, 
etc),  mas  outras  dão  as  receitas  totaes  sem  des 
trinça  das  proveniências  (passageiros, mercadorias). 

Demais  só  o trafego  de  par  tida  é que  dão  as  es- 
tatísticas, escapando  todo  o correspondente  ao  que 
a grande  companhia  confia  á de  via  reduzida. 

Ainda  as  alterações  de  tarifas  falseiam  as  con- 
clusões que  podem  tirar-se  das  comparações  das 
receitas. 

Na  Áustria  Hungria,  Rússia,  índia  inglêsa,  etc.,, 
os  transporte  apenas  se  inscrevem  na  estação  de 
partida  e na  chegada,  sem  registo  especial  na  esta- 
ção de  baldeação. 

A despeito  de  considerações  varias  sobre  o va- 
lor que  deve  attribuir-se  aos  elementos  obtidos, 
conclue  porem  que  são  peremptórias  as  informa- 
ções obtidas  e os  valores  ministrados  no  que  con- 
serne  ao  problema  em  discussão 

Quasi  por  unanimidade  as  grandes  linhas  veri- 
ficaram a influencia  feliz  para  o seu  proprio  tra- 
fego devida  ás  linhas  econômicas  que  se  ligam 
com  ellas.  Há  porem  que  distinguir  as  linhas  de 
trafego  suburbano. 

O estudo  mais  completo  que  foi  proporcionado 
ao  relator  foi  o da  companhia  dos  caminhos  de 
ferro  do  sul  da  França,  que  concluiu  que  a rede 
economica  provoca  um  augmento  de  cerca  de  49 
por  cento  no  trafego  da  estação  com  que  entronca 
na  grande  rede. 

Apoz  considerações  especiaes,  propõe  o relator 
que  se  votem  as  conclusões  que  poderiam  formu- 
lar-se do  modo  seguinte  : Resulta  das  informações 
obtidas  tanto  paia  a sessão  actual  como  para  as 
anteriores  que  as  linhas  econômicas  ligadas  com 
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as  grandes  redes  trazem  a estas,  na  maioria  dos 
casos,  um  acréscimo  importante  do  trafego.  Teem 
portanto  interesse  em  mostrar-se  favoráveis  á 
construção  das  vias  econômicas  e especial  em  lhes 
fornecer  o máximo  número  possível  de  facilidades 
para  a installação  das  estações  de  baldeação  e pa- 
ra a exploração  commoda  e economica. 

Sobre  este  assumpto  não  houve  propriamente 
discussão  e tão  somente  os  delegados  dos  gover 
nos  britânico  e belga  e um  representante  do  cami- 
nho de  ferro  da  Sicilia  é que  referiram  o que  se 
passa  nos  seus  respectivos  países  e o conselheiro 
áulico  sr.  Max  vonLeber,  presidente  da  secção  es- 
clareceu alguns  pontos  duvidosos. 

Porfim  votou  se  a conclusão  seguinte  : 

Pode  dizer-se  que  geralmente  as  linhas  econô- 
micas, quando  teem  o caracter  de  affluentes  das 
grandes  redes  são  incontestavelmente  auxifiares 
uteis  de  estas  ultimas  e por  isso  o concurso  bené- 
volo das  grandes  linhas  justifica-se  plenamente, as 
sim  como  a outorga  de  todas  as  facilidades  dese- 
jáveis e é para  desejar  que  todas  as  administrações 
de  caminhos  de  ferro  se  inspirem  nas  ideias  libe- 
raes  que  prevaleceram  a este  propositona  Áustria 
Hungria,  adoptando  condições  tão  amplas  e tão 
simples  quanto  possível  para  facilitar  a concordân- 
cia e a marcha  do  serviço  de  trocas  nos  pontos  de 
juncção  com  as  linhas  econômicas. 

(Continua) 


PHAROES 

O nosso  collega  Gaceta  de  Obras  Públicas 
refere  o seguinte  «Por  causa  dos  sinistros 
frequentes  que  se  dão  nas  costas  da  Ga- 
liza, nas  proximidades  do  cabo  Fmisterra,  que  os 
pilotos  costumam  attribuir  á carência  de  pharoes 
e não  a imperícia  própria,  há  indicações  de  que  a 
diplomacia  se  occupou  de  este  assumpto  e também 
a imprensa  reclama  a con-trucção  de  novos  pharoes 
naquellen  sitios  dotando-os  com  apparelhos  so- 
noros e sinos  pata  o tempo  de  nevoeiro. 

A 'cerca  do  assumpto  costas  mal  illuminadas, 
reclamam  também  ao  governo  inglês  grande  nú- 
mero de  capitães  de  navios  que  frequentam  o porto 
americano  de  Gaiveston.  Allegam,  assim  como  os 
que  costumam  navegar  no  Finislerra,  que  ao  pas- 
sarem pelo  canal  de  Bahama,  na  direcção  do  gol 
pho  do  México,  são  summamente  perigosos,  espe- 
cialmente de  inverno,  os  baixios  que  se  estendem  a 
urnas  vinte  e sete  milhas  de  Júpiter  e que  é preciso 
itluminal-os,  collocando  nelles  um  pharol,  despeza 
que  cabe  á administração  inglesa  porque  as  Baha- 
mas pertencem  á coroa  britanica.» 

Devemos  notar  a proposito  que  há  dias  o nosso 
collega  portuense  Jornal  das  Finanças  destinava  o 
seu  artigo  de  fundo  á illuoninação  da  nossa  costa, 
subordinando  o que  dizia  ao  titulo  d eCosta  Negra. 

Devemos  confessar  que  se  o plano  de  allumia- 
mento  da  costa  portuguesa  ainda  deixa  a desejar 
é isso  especialmente  devido  á falta  de  uma  dota- 
ção annual  exclusivamente  consagrada  no  orça- 
mento do  estado  para  construcção  e melhoramento 
dos  pharoes. 

Se  bem  nos  recordamos,  foi  em  1 883 , sendo 
ministro  das  Obras  Publicas  o sr.  Conselheiro  Hin- 
tze  Ribeiro  que  se  formulou  o programma  de  allu- 
miammto  das  costas  do  continente  de  Portugal  e 
ilhas  adjacentes.  Não  poucos  projectos  foram  ela- 
borados então  pelos  illustres  engenheiros  sr.  Cas- 
tanheira  das  Neves  e conselheiro  Paulo  Benjamim 
Cabral.  Datam  ainda  de  esse  tempo  a organização 


do  pessoal  pharoleiro  a as  instrucções  para  o ser- 
viço dos  pharoes,  redigidas  pelo  sr.  engenheiro 
Castanheira  das  Neves.  Desenvolveram  se  então 
as  construcções,  mas  em  breve  as  vaccas  magras 
e as  necessidades  eleitoraes  cortaram  as  dotações 
para  construcção  de  pharoes. 

No  orçamento  do  anno  economico  1903-4  o sr. 
conde  de  Paçô  Vieira,  ministro  das  obras  públicas 
fez  consignar  especialmente  no  orçamento  do  es- 
tado (despezas  extraordinariasj  a verba  de 
3o:ooo$ooo  réis  para  a construcção  de  pharoes  e 
este  facto  que  passou  despercebido  em  toda  a im- 
prensarem excepção  da  regeneradora,  teve  no  en- 
tanto uma  benefica  influencia  nos  serviços  dos 
pharoes,  sendo  apenas  para  lamentar  que  maior 
não  fosse  pelo  menos  nestes  primeiros  annos  a do- 
tação apontada.  Gertamente  que  não  «buzinariam 
louvores»  os  caciques  locaes  nem  as  gazetas  polí- 
ticas ao  ministro  das  obras  públicas  que  tomasse  a 
peito  a approvação  de  um  projecto  de  lei  relativo 
á conclusão  dos  pharoes  das  costas  de  Portugal  e 
ilhas  adjacentes,  mas  nem  por  isso  esse  minis- 
tro deixaria  mais  tarde  de  ser  apreciado,  quando 
arrefecessem  as  paixces  que  se  concitam  contra 
todos  quantos  occupam  posições  eminentes 

Incontestavelmente,  entre  os  ministros  de  obras 
públicas  cuja  gerencia  foi  discutida  com  mais  e 
maior  acrimonia  figura  Emygdio  Navarro,  mas 
não  foi  preciso  que  elle  desapparecesse  do  número 
dos  vivos  para  se  fazer  justiça  ao  impulso  que  elle 
soube  dar  ao  ensino  industrial  por  exemplo. 

Governantes  que  lhe  succederam  não  souberam 
ver  o alcance  que  teriam  as  escolas  iudustriaes  e 
não  lhes  quizeram  dar  a importância  que  conviria 
para  que  para  ellasse  orientasse  o espirito  da  mo- 
cidade. 

Continuaram  considerando-as,  num  prurido  de 
fidalguia  humanista,  como  escolas  elementares  de 
onde  não  viriam  nas  classes  predominantes  e assim 
as  camaras  municipaes  sertejanas  desataram  a pe- 
dir lyceus  e subsidia  los  e nem  uma  unica  julgou 
conveniente  patrocinar  escolas  industriaes  ou  es- 
colas agrícolas  elementares. 

O resultado  tem  sido  o quasi  abandono  em 
que  até  em  cidades  industriaes  permanecem  as  au- 
las technicas,  ao  passo  que  é por  milheres  que  se 
conta  a frequência  dos  lyceus  no  Porto,  em  Coim- 
bra, em  Lisboa  e ás  centenas  noutras  terras,  es- 
quecendo-se assim  ou  não  se  chegando  até  anotar 
o que  escreveu  um  illustre  professor  do  lyceu  de 
Lisboa  : «Toda  esta  necessidade  do  chtmamento 
de  estrangeiros  para  a nossa  industria  particular  e 
official  procede  do  mau  habito  da  nossa  educação 
e instrucção,  habito  que  nos  veio  dos  fins  do  século 
XVI,  em  que  deixamos  de  ser  aventureiros  maríti- 
mos e guerreiros  colonizadores  para  nos  embre- 
nharmos no  mysticissimo  fanatico  que  nos  tornou 
seccos  de  ideias  e paralysados  de  acção»  1 

Mas  voltando  ao  assumpto  pharoes,  é urgente 
concluirmos  o allumiamento  das  nossas  costas, para 
que  nos  não  abandonem  o commercio  e a navega- 
ção, que  já  vão  preferindo  outros  portos  e ainda 
para  nos  pouparmos,  em  assumpto  de  esta  ordem, 
a intervenções  diplomáticas,  como  se  depreende 
que  succedeu  em  Hispanha  pelo  que  transcreve- 
mos da  Gaceta  de  Obras  Públicas. 

Para  um  povo  que  se  envaidece  da  sua  ascen- 
dência de  navegadores  uma  intervenção  diplomática 
em  assumpto  de  navegação  seria  tão  deprimente 
quanto  indecoroso  para  o país. 

(*)  Vid  M.  Borges  Grainha  = A Instrucção  secundaria  de 
ambos  os  sexos  pag,  92. 
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AS  MINAS  NO  JAPÃO 


O nosso  collega  Jornal  das  Finanças  escreve 
um  artigo  subordinado  a este  titulo  que 
merece  deter  a attenção  dos  governos  por 
mais  de  um  motivo. 

Não  se  diga  que  no  continente  português  não  me- 
rece a pena  a exploraçar  das  indústrias  mineiras. 

Numa  conferencia  no  Centro  regenerador  libe- 
ral em  1904,  o snr.  engenheiro  Manuel  Roldan  y 
Pego  largamente  expoz  o problema  das  indústrias 
mineiras  em  Portugal  e com  o profundo  conheci- 
mento que  tem  da  Allemanha  e do  modo  como  ali 
se  tratam  as  questões  mineiras,  alvitrou  o que  de- 
veria seguir-se  no  assumpto  em  Portugal. 

Ainda  aquella  influencia  foi  notável  pela  serie  de 
considerações  geológicas  que  o levaram  a concluir 
que  o nosso  país  deve  ter  uma  importância  mineira 
superior  áquella  que  agora  tem. 

Todavia  nada  se  tem  feito,  no  largo  prazo  de 
perto  de  dois  annos  que  decorreu  desde  que  o sr. 
Roldan  fez  a sua  conferencia,  com  o proposito  de 
desenvolver  a indústria  mineira  em  Portugal.  Num 
país  onde  é pequena  a iniciativa  e escassa  a dis- 
ponibilidade de  capitaes,  se  o poder  central  não  ani- 
mar por  meios  ao  seu  alcance,  que  nem  sempre  de- 
pendem de  dinheiro,  os  que  se  abalançam  aos  tra- 
balhos das  minas,  difficil  será  sairmos  da  posição 
subalternamente  apagada  em  que  estamos  no  to- 
cante ás  indústrias  primarias,  como  são  as  agrícolas 
e mineira. 

Em  geral,  succede  entre  nós  o que  se  dá  em  to- 
dos os  povos  primitivos.  Sermos  ao  mesmo  tempo 
avarentos  e aventureiros.  Arrecadamos  dinheiro 
amoedado  e aventuramo-lo  na  roleta  ou  nosbilhe 
tes  de  loteria,  dispensamos  as  comodidades  de  uma 
installação  caseira  e muitas  vezes  não  passamos 
sem  o camarote  em  D.  Amélia  para  ver  a celebri- 
dade francesa,  italiana,  japonesa  ouallemã,  que  se 
annuncia  em  cartazes  de  metro  e meio  e em  chro- 
molithographia  muito  pintdlgada. 

Falta-nos  a educação  da  persistência  no  esforço, 
a crença  de  que  o progresso  está  na  integração  de- 
infinitamente  pequenos  esforços,  mas  em  número 
infinitamente  grande. 

Volumes  poderiamos  escrever  sobre  este  thema 
sem  por  isso  modificarmos  o modo  de  proceder  do 
país  e dos  governos  e por  isso  cedemos  a palavra 
ao  nosso  collega  portuense,  que  mais  e melhor  diz 
a este  respeito  do  que  nós  outros. 

* 

O que  actualmente  se  passa  no  Japão  com  res- 
peito á exploração  das  sua^  minas  não  é sómente 
curioso  como  também  instructivo  especialmente  pa 
ra  Portugal,  onde  anda  tão  despresado  esse  impor- 
tante ramo  da  industria. 

A rejuvenescida  nação  do  extremo  Oriente  está 
seguindo  os  passos  da  Allemanha,  quando,  ha  pouco, 
quiz  levantar-se  e formar  uma  poderosa  e rica  na- 
ção, como  esta,  ou  Bismarck.  á sua  vez,  seguiu  os 
passos,  ou  a política  do  marquez  de  Pombal. 

Foi  e^te  homem  extraoi dinario  o primeiro  esta- 
dista da  Europa  moderna,  que  comprehendeu  ver- 
dadeiramente a maneira  de  se  regenerar  um  povo. 

O actual  império  da  Allemanha  e o Japão  dos 
nossos  dias  não  fizeram  mais,  do  que  seguir  os 
exemplos  deixados  na  historia  por  aquelle  grande 
vulto.  Um  e outro  tentaram  o seu  engrandecimento, 
desenvolvendo  as  suas  riquezas  próprias  e naturaes. 
O Japão  está  em  começo  da  sua  grande  obra  na. 


cional,  que  prosegue  rapidamente,  deixando  pre- 
ciosos fruetos.  Urge  que  as  nações  envelhecidas, 
como  Portugal,  ponham  os  olhos  no  que  se  passa 
n’aquelle  povo,  ao  abandonar  suas  caducas  institui- 
ções e ao  romper  com  tradições  e hábitos  antigos, 
que  se  oppunham  ao  seu  progresso. 

(Contiuua) 


CANAL  DE  SUEZ 

Um  relatorio  consular  relativo  ao  commer 
cio  de  Port-Said,  resumido  no  Journal  of 
fhe  Sociely  of  Arls  dá  notícias  interessan- 
tes a proposito  das  modificações  que  se  fizeram  no 
canal  de  Suez,  desde  que  se  abrin  ao  trafego  São 
as  dimensõs  actuaes  sensivelmente  duplas  das  da 
origem.  A secção  transversal  por  exemplo  augmen- 
tou  na  relação  de  3 20  para  58o  metros  quadrados 
ria  parte  normal  e para  740  metros  quadrados  nos 
numerosos  cruzamentos  dos  navios. 

De  1869  a 1875  conservou  o canal  a sua  pro- 
fundidade primitiva  de  8 metros,  com  a largura  dc 
12  metros  no  fundo  em  toda  a sua  extensão.  De 
10  em  10  kilometros,  tinha  um  alargamento  de  1000 
metros  de  comprimento  destinado  a cruzamentos. 
De  1875  até  1884  consistiram  osprincipaes  melho- 
tamentos  na  rectiíkação  das  curvas  e no  alarga- 
mento do  canal  nas  curvas.  De  1887  até  1888  apro- 
fundou-se um  metro  ao  canal,  o que  deu  logar  a 
que  passassem  por  elle  navios  com  ym,go  de  cala- 
do De  1888  até  1 8p5  passou  a largura  do  fundo 
a 33  metros,  rectificaram-se  parcialmente  as  cur- 
vas, augmentando  se  a largura. 

Traduziram-se  os  resultados  na  reducção  do  la- 
pso de  tempo  destinado  ao  transito,  attenuado  gra- 
ças á illuminação  electríca  concluída  em  1887,  fJor 
isso  que  escusam  agora  os  navios  de  esperar  nos 
sítios  dos  cruzamentos.  De  1898  a 1904,  em  pre- 
sença do  incremento  das  dimensões  dos  navios,  co- 
meçaram a fazer  se  cruzamentos  mais  largos  em 
numero  de  20,  espaçados  de  5 kilometros  uns  dos 
outros,  dando  se  a cada  cruzamento  760  metros  de 
comprimento  com  progressivo  alargamento  em  275 
metros  de  cada  lado.  Em  cada  um  de  esses  cruza- 
mentos, o fundo  do  canal  tem  48  metros  de  largu- 
ra, ao  passo  que  ao  nível  de  agua  sobe  a9im,5oe 
o calado  de  agua  attinge  9™, 5o.  No  canal  a profun- 
didade da  agua  é de  9"1  o,  de  maneira  que  em  1902 
puderam  admittir-se  navios  calando  8 metros,  em 
logar  de  7m,8o,  como  anteriormente. 

Trabalha  se  sem  cessar  para  se  realizar  uma  pro. 
fundidade  uniforme  de  9m,5o  em  toda  a extensão- 
Desde  o kilometro  61  perto  de  El  Fardane  até 
Suez,  deve  elevar-se  a largura  do  fundo  de  33  a 
39  metros,  melhorar-se-ão  as  curvas  e estabelecer- 
se-á  uma  grande  estação  de  cruzamento  nos  Lagos 
Amargos.  Se  se  considerar  o conjunto  do  canal, 
pode  dizer  se  que  a largura  do  nivel,  na  metade 
norte  regula  de  91  a 110  metros  e na  metade  do 
sul  de  73  a 91  metros.  Deve  ainda  alargar  se  o ca- 
nal em  Port-Tcwfik,  com  o que  os  navios  de  guer- 
ra metterão  carvão  rapidamente,  sem  precisar  de 
atracar  aos  ivarfs  ou  pontes. 
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C00PER4TIVA  PREDjAL  PORTUGUEZA 

A sua  fundação  eo  l.°  anniversario  — A ses- 
são solemne  na  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  — A necessidade  de  todos  se 
inscreverem  socios. 

SÁo  muito  raras  em  Portugal  as  iniciativas  de 
valor,  principalmente  as  que  teem  por  fim 
desenvolver  a construcção  de  casas  baratas, 
tornando-as  por  assim  dizer,  accesslveis  a iodas 
as  bolsas,  sem  maior  sacrifício  para  aquelles  que 
desejam  realisar  tão  sublime  ideal. 

E’  este  problema  difficil  que  a nova  sociedade 
edificadora,  denominada  Cooperativa  Predial  Por- 
tuguesa, se  propõe  a resolver  no  mais  breve  es- 
paço de  tempo  ; e tudo  nos  leva  a crer  que  será 
esta  a primeira  sociedade 
cooperativa,  que  conseguirá 
em  Portugal  esse  desidera-  ST~~i 
tum,  alargando  a sua  esphe- 
ra  de  acção  benefica a todas 

as  classes,  sem  exclusão  de  nenhumas,  isto  se  at- 
tendermos  não  simplesmente  ao  cumprimento  das 
disposições  dos  seus  actuaes  estatutos,  mas  muito 
especialmente  aos  trabalhos  importantes  já  elabo- 
rados pela  respectiva  direcção  e conselhos  techni- 
cos,  os  quaes  vão  ser  postos  em  pratica. 

Esses  trabalhos,  que  hão  de  honrar  sobremanei- 
ra especialmente  o conselho  technico  da  cooperati- 
va, a que  alludimos,  são  de  molde  a permittir  que 
esta  proporcione  a construcção  de  casas  baratas  a 
todos  os  socios,  sob  todos  os  pontos  de  vista  eco- 
nomicos, e facilitando-lhes  as  respectivas  amortisa- 
ções  ; podendo  até  o socio  construir  prédio  em 
qualquer  occasião,  sem  estar  na  dependencia  da 
sorte  ou  do  direito  de  antguidade. 

Nada  poderá  haver,  mais  satisfatório  para  o pu- 
blico em  geral,  e poucos  annos  serão  precisos  pa- 
ra que  a nova  sociedade  edificadora  se  torne  flo- 
rescente ; pois,  a par  do  talento  e competência  que 
possuem  os  cavalheiros  que  compõem  o conselho 
technico,  e que  são  os  distinctos  engenheiros,  Jus- 
tino  Teixeira,  Arnaut  de  Menezes,  Mello  d ; Mat 
t<>s,  e o h.bilissimo  conductor  de  obras  publicas, 
Antonio  Maria  Paixão,  tem  a cooperativa  uma 
d recção  de  que  fazem  parte  alguns  indivíduos  que 
quando  lhes  possa  faltar  a competência,  supera- 
bunJa-lhes  a energia  e o zelo  nos  serviços  que  lhes 
são  commettiJos.  Em  synthese.  aqui  teem  os  nos- 
sos leitores  o que  é a Cooperativa  Predial  Porlu- 
gue~a,  tendo  apenas  um  anno  incompleto  de  exis- 
tência. á data  em  que  são  redigidas  estas  linhas, 
pois,  só  cm  24  de  janeiro  de  1906  se  realisa  o i.° 
anniversario,  e já  eflectuou  o sorteio  de  direito  á 
construcção  de  um  prédio  no  dia  14  de  janeiro 
corrente,  em  sessão  solemne  na  Sociedade  de  Geo 
graphia  de  Ivsboa,  presidida  pelo  sr.  conselheiro 


Ferreira  do  Amaral,  ministro  de  estado  honorário. 

Este  sorteio,  para  o qual  a sociedade  estava  ha- 
bilitada, quando  apenas  haviam  decorrido  sete  me- 
zes,  foi  a melhor  demonstração  publica  do  que  va- 
le a boa  vontade  de  dois  ou  tres  homens  na  defe- 
za  de  um  ideal  ; e da  força  que  terá  uma  socie- 
dade d’esta  ordem,  quando  as  direcções  tenham  a 
coadjuvai  a a comp  eta  confiança  publica  e o ap- 
poio  dos  governos  ; e quando  o povo, estiver  suf- 
tícientemente  educado  para  comprchender  as  su- 
blimes vantagens  do  cooperativismo. 

Nesse  sorteio,  a que  toda  a imprensa  já  se  re- 
feriu com  palavras  de  louvor,  que  muito  devem 
honrar  os  iniciadores  e a direcção  da  nova  coope- 
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rativa,  foi  contemplado  como  direito  de  construir 
prédios  em  terreno  á sua  escolna,  o socio  n.°276, 
sr.  Fiancisco  Gomes^  Ferreira  de  Cirvalho,  agri- 
cultor em  S.  Thomé,  e residente  em  Belem,  na 
calçada  do  Galvão,  n.°  38  r/c 

Não  nos  devemos  alargar  em  considerações  ana- 
logas,  sem  darmos  preferencia  á parte  histórica 
de  esta  sociedade, a qual  não  é menos  interessante. 

Tudo  tem  a sua  historia  mais  ou  menos  digna 
de  descripção,  e a sociedade  a que  nos  vimos  re 
ferindo  é d aquellas  cuja  historia  é uma  affirma- 
cão  de  quanto  se  lucta  para  levar  á pratica  qual- 
quer empreza,  baseada  numa  ideia  que  não  esteja 
radicada  no  nosso  meio. 

Em  conversa  de  puro  passatempo,  dois  modes- 
tos empregados  públicos,  um  d’elles  socio  da  Coo- 
pírativa^Predial  Operaria,  contava  ao  outro  as  suas 
impressões  acerca  daquella  sociedade,  dizendo  que 
achava  excellente  o fim  a que  ella  se  destinava,  e 
lamentava  ao  mesmo  tempo  a impossibilidade  de 
obter  a construcção  de  prédios,  quem  não  fosse 
feliz  em  sorteios.  Ouvindo  isto  o outro,  passou  lhe 
pela  mente  a ideia  de  fundar  uma  sociedade  se- 
melhante, mas  firmada  em  bases  mais  fortes,  de 
forma  a que  todos  os  socios  tivessem  a garantia 
de  ser  proprietários,  ou  pelo  menos  de  legarem 
um  patrimônio  a seus  filhos. 

Aquelle  a quem  esta  ideia  suggeriu,  deixou  a se- 
mente a germinar  no  cerebro  do  segundo,  e des- 
pediu-se dizendo  : Pense  o amigo  nisso,  e,  como 
tem^  muitos  indivíduos  da  sua  amizade  que  o po- 
derão coadjuvar,  talvez  alguma  cousa  se  faça.  Ef- 
lectivamente,  o que  ficara  encarregado  da  execa- 
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ção  do  plano,  nunca  mais  deixou  de  pensar  nisso, 
e aproveitando  as  poucas  horas  de  ocio  que  lhe  so- 
bravam ; dava  á luz  em  agosto  de  1904  um  pro- 
jecto de  estatutos,  que  só  em  outubro  do  mesmo 
anno  foi  apreciado  por  uma  assembléa  composta 
de  cavalheiros  seus  amigos. 

Houve  sessões  consecutivas  na  sala  da  Associa 
ção  dos  Empregados  do  Estado,  obsequiosamente 
cedida  pelo  respectivo  presidente  da  direcção,  o 
fallecido  commcndador  David  Trindade,  que  logo 
se  tornou  um  dos  mais  fervorosos  adeptos  da  ideia 
Ahi,  o auctor  do  projecto  começou  a experimen- 
tar contrariedades  e dissabores,  por  que  alguns 
dos  seus  melhores  amigos,  inspirados  no  seu  tra- 
balho. quizeram  fazer  obra  sua,  que  não  se  recom- 
mendava  pela  excellencia  ; antes  pelo  contrario  da- 
ra péssimos  resultados  práticos,  augmentando  as 
difficuldades  paia  a fundação  da  sociedade. 

Alvitravam  uns  que  a sociedade  se  montasse  lo- 
go com  o producto  de  uma  grande  emissão  de  ac 
ções  ; o que  seria  difficil  cu  quasi  impossível  pe’o 
motivo  de  ser,  um  papel  que  nada  tinha  a recom- 
mendal  o ; outros  opinavam  pelo  projecto  de  um 
i 0 official  das  obras  publicas,  que  fazia  parte  da 
assembléa  ; 0 projecto  era  sensato,  se  se  tratasse 
de  robustecer  uma  cooperativa,  já  em  laboração  e 
com  os  seus  créditos  firmados, mas  tornava-se  uto- 
pico,  tratando-se  apenas  de  lançar  as  bases  para  o 
inicio  de  uma  sociedade  tão  difficil  de  vingar,  no 
nosso  meio.  Como  as  opiniões  estivessem  muito 
divididas,  valeu  a imparciahdade  e competência  de 
quem  presidia  aos  trabalhos,  que  depois  de  escla- 
recer os  espíritos  sobre  o caminho  que  se  lhe  aífi- 
gurava  mais  pratico  a seguir,  provocou  uma  vota- 
ção em  que  a assembléa  teve  de  manifestar-se  so- 
bre se  se  devia  discutir  o projecto  inicial,  ou  os 
outro*  alvitres  apresentados  também  sob  a fórma 
de  projecto. 

Venceram  os  defensores  do  primeiro  projecto, 
luctando  depois  o auctor  de  este,  com  a má  vonta- 
de e falsas  opiniões  dos  dissidentes,  embora  per- 
tencessem até  aquella  data,  ao  numero  dos  seus 
amigos.  A*sim  continuaram  os  trabalhos  da  fun- 
dação e emendando-se  o primitivo  projecto,  que 
ficou  definitivamente  approvado  em  assembléa  ge- 
ral de  fundadores,  real  sada  em  3 de  janeiro  de 
1905,  e ficando  o numero  de  estes  limitado  a 10, 
que  subscreveram  com  o capital  de  ioo$ooo  réis. 
Em  24  do  mesmo  mez  era  lavrada  a escriptura 
publica  da  constituição  da  sociedade  no  notário, 
Dr.  Alves  do  Rio,  da  cidade  de  Lisboa  e em  7 de 
fevereiro  do  mesmo  anno  publicados  os  respecti- 
vos estatutos  no  Diário  do  Governo. 

Apenas  a imprensa  diaria  noticiou  a fundação  da 
Cooperativa  Predial  Portuguesa,  gente  de  todas 
as  classes  correu  pressurosa,  a inscrever-se,  tendo 
a nova  sociedade,  logo  ao  fim  de  um  mês  de  exis- 
tência o numero  de  socios  indispensável  para  se 
poder  manter.  Essa  incripção  tem  continuado  a 
augmentar,  e a direcção,  da  qual  faz  parte  o ini 
ciador  principal,  tem  a gloria  de  ver  fructificar  uma 
ideia  que  no  estrangeiro  dá  exellente  resultado  e 
que  em  Portugal  com  muita  difficuldade  se  está 
implantando. 

Não  citaremos,  para  não  enfastiar  os  nossos 
leitores,  as  calumniosas  referencias  que  muitos  es 
piritos  mesquinhos  e almas  corruptas  fizeram  da 
nova  cooperativa,  no  intuito  de  desprestigiarem  os 
seus  fundadores,  e lançar  no  publico  a suspeita  de 
que  o problema  proposto  nunca  seria  resolvido  A 
insidia  na  propaganda  desfavorável  chegou  até  a 
ser  feita  em  publico  por  um  advogado  muito  co- 
nhecido, facto  a que  assistiu  o iniciador  principal  da 


sociedade  a que  nos  vimos  referindo,  e que  está 
prompto  a confirmar  em  qualquer  occasião  tudo 
quanto  acima  fica  dito. 

^Por  aqui  podem  avaliar  os  que  nos  lerem,  as  ra- 
zões porque  em  Portugal  são  raras  as  iniciativas 
uteis  á sociedade,  e porque  a maioria  é egoista, 
tratando  sómente  dos  interesses  pessoaes  e des- 
prezando completamente  o bem  commum. 

Antes  de  terminarmos  esta  já  longa  noticia,  é 
dever  citarmos  o nome  de  um  homem,  que  na 
fundação  de  esta  cooperativa,  foi  desde  logo  o me- 
lhor e mais  poderoso  dos  auxiliares,  que  tiveram 
os  dois  iniciadores,  no  que  diz  respeito  á parte  te- 
chnica.  Esse  cavalheiro,  o sr.  Raphael  Duarte  de 
Mello,  um  dos  actuaes  directores  da  sociedade  e 
cuja  pericia  na  direcção  de  construcções  se  acha 
de  há  muito  comprovada,  é o auctor  dos  dois  pro- 
jectos typos  que  se  mostram  pelas  nossas  gravu- 
ras, e que  são  deveras  attraentes  e economicos. 

Os  projectos  originaes  acham-se  em  exposição 
no  escriptorio  da  sociedade,  rua  dos  Fanqueiros, 
3oo,  2.°  e são  susceptivas  de  soffrer  as  reducções 
ou  ampliações  indicadas  pelos  socios. 

A Cooperativa  Predial  Portuguesa , se  os  seus 
iniciadores  se  não  aífastarem  da  orientação  que 
até  hoje  teem  seguido,  e se  continuarem  animados 
da  mesma  crença  e energia,  será  em  Portugal  uma 
das  mais  grandiosas  sociedades  edificadoras  do  fu- 
turo; porque  igualmente  se  tomará  util  ao  rico  e 
ao  pobre.  Para  este,  principa'mente,  será  ella  a 
constituidora,  por  fórma  bem  suave,  de  um  dos 
melhores  patrimônios  a que  o homem  de  poucos 
recursos  pode  aspirar,  attendendo  á modicidade  da 
quota,  que  é de  5oo  rs.  e sempre  reembolsável  ; 
ou  na  amortização  do  predio ; ou  quando  a socio, 
tendo  dois  annos  de  inscripto,  deseje  retirar-se  da 
sociedade. 

São  muitas  as  regalias  que  os  actuaes  estatutos 
concedem  aos  socios,  e brevemente  muito  maiores 
serão,  não  havendo  depois  sociedade  alguma  con- 
genere  que  possa  ofiérecer  mais  vantagens. 

As  amortisações  são  feitas  no  praso  máximo  de 
20  annos,  sem  juro,  podendo  as  respectivas  presta- 
ções serem  pagas  mensalmente.  Assim,  pois,  o so- 
cio proprietário  do  predio  typo  A,  pagará  mensal- 
mente 6$25o  réis  e do  predio  typo  B 108420  réis. 

O socio  só  paga  j„ro  quando  deseje  alongar  a 
amortisação,  devendo  aquelle  incidir  sobre  o va- 
lor de  cada  periodo,  que  é de  Õ25$2oo  réis. 

A taxa  é de  6 °/0. 

Todos  affoitamete  se  devem  inscrever  socios  no 
posto  de  inscripções  da  sociedade,  R.  Augusta,  8, 
porque,  quanto  mais  cedo  o fizerem,  mais  rapida- 
mente adquirem  direitos  á construcção  de  prédios. 


* 

As  nossas  gravuras  de  hoje,  como  acaba  de  ver- 
se pelo  que  acima  escrevemos  referem  se  aos  dois 
typos  de  habitação  que  a Cooperativa  Predial  Por- 
1 tuguesa  proporciona  aos  seus  socios,  como  ele- 
mento para  construcção  de  habitação  própria.  Pode 
dizer-se  que  estes  dois  typos  de  habitação,  embora 
modestos  são  na  verdade  elegantes  e representam 
um  louvável  esforço  com  exito  da  alliança  entre  a 
economia  e o bom  gosto. 

Todavia  não  se  impõe  aos  socios  que  queiram 
construir  qualquer  de  estes  typos  de  habitação, 
como  já  se  disse,  acceitando  se  alterações  e até  mo- 
dificações completas  que  serã)  avaliadas  rigorosa- 
mente e contractadas  em  consequência. 

Também  pelo  que  publicamos  fica  bem  eviden- 
ciado que  todos  podem  aspirar  a ser  proprietários, 
isto  é que  todos  podem  ser  um  elemento  de  ordem, 
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de  trabalho  e de  dedicação,  todos  podem  ser  pres- 
tantes cidadãos,  homens  de  bem,  todos  podem  ser 
os  artistas  senão  da  fortuna  própria,  do  proprio 
bem  estar. 


PORTA  DE  FERRO 


Da  casa  do  sr.  Bernardino  Ribeiro,  na  Avenida 
da  Liberdade. 

O desenho  é do  distincto  architecto  e nosso 
amigo,  sr.  Norte  Junior,  e a execução  das  acredi 
tadas  officinas  do  sr.  Vicente  Joaquim  Esteves,  já 
conhecido  dos  nossos  leitores,  pelos  trabalhos  aqui 
reproduzidos,  no  nosso  n.°  157  do  6.°  anno,  para 
a casa  do  sr.  Malhôa. 


10ASTRECÇ0ES  DE  BETON  DE  CIMENTO  ARMADO 

■Syfttemn  llenneltiqiie 

Os  srs.  Moreira  de  Sá  & Malevez,  commu- 
nicam,  que  se  constituiram  em  sociedade, 
sob  a dita  firma,  com  séde  em  Lisboa  na 
r.  Maria  Andrade, 3,  í.°,'e  no  Porto, na  r.  de  San- 
to Antonio,icg,  para  a exploração  da  patente  Hen- 
nebique  para  construcções  em  báton  de  cimento 
armado,  trabalhos  de  obras  publicas  e empreitada 
geral  em  tudo  que  possa  relacionar-se  directamen- 
te  com  a construcção. 

Dizem  ainda  os  mesmos  srs.  que  as  obras  por 
elles  já  executadas  em  Portugal  e Hispanha,  são 
garantia  da  forma  por  que  se  desempenharão  dos 
trabalhos  de  que  se  encarregarem. 

Se  a par  da  boa  execução,  de  que  não  duvida 
mos,  OS  srs.  Moreira  de  Sá  & Malevez,  forem 
equitativos  nos  preços,  cousa  a que  estamos  pou- 
co habituados,  prestarão,  realmente,  um  bom  ser- 
viço. 


AS  MINAS  NO  JAPÃO 

(Conclusão) 

Segundo  o que  affirma  um  jornal  de  Tokio,  pa- 
rece que  o governo  japonês  pensou  em  obter 
oiro  e prata,  extraídos  do  seu  proprio  solo, 
para  o caso  de  que  a guerra  se  prolongasse. 

Diz  esse  jornal  que  a Casa  da  Moeda  Imperial 
em  Osaka  comprou  na  Corea  grande  quantidade  de 
pó  de  oiro  e que  espera  augmentar  a sua  produc- 
ção  com  o emprego  dos  modernos  processos  de 
extracção  d’esse  pó. 

A producção  do  oiro  no  Japão  augmentou  desde 
o começo  da  guerra.  Está  calculada  em  mais  de 
5o  p.  c.  do  que  nos  annos  anteriores. 

Só  no  districto  de  Kagoshima  a producção  de  es- 
te anno  está  calculada  em  10  000:000  d z yens.  Na 
ilha  Formosa  nota  se  igualmente  um  augmento  rá- 
pido da  producção  do  oiro. 

Vê-se  que  o governo  japonês  quiz  activar  a ex- 
ploração das  suas  minas  de  oiro  e prata,  para  con- 
jurar as  crises  que  poderiam  sobrevir  á prolonga 
cão  da  guerra. 

Talvez  pensasse  em  prevenir  a crise  monetaria, 
abastecendo  o país  de  oiro,  para  pagar  os  seus 
compromissos  com  o estrangeiro,  contraídos  prin- 
cipalmente  por  causa  da  compra  do  armamento  e 
material  de  guerra. 

Seja  como  fôr,  o que  é certo  é que  a indústria 
da  exploração  de  minas,  inteiramente  nova,  por 
assim  dizer,  para  o Japão,  inicia-se  com  a guerra 
que  acaba  de  findar,  quando  parecia  que  ella  deve- 
ria paralyzar  todos  os  ramos  do  trabalho  nacio- 
nal. 

No  entanto  já  anteriormente  a esse  conflicto  in- 
ternacianal  se  havia  pensado  no  país  em  desenvol- 
ver essa  indústria. 

Assim  o prova  uma  memória  que  foi  dirigida  ao 
governo  do  Mikado,  pedindo-lhe  providencias  na- 
quelie  sentido.  Nella  diziam  os  seus  auctores  que 
o império  era  priviligiado  em  minas  de  oiro  e prata, 
mas  que  a falta  de  capitaes  obstava  a que  ellas  se 
explorassem  proficuamente,  sendo  feita  a explora- 
ção por  meio  de  processos  primitivos  e rotinei- 
ros. 

Pedem  ao  governo  um  auxilio  pecuniário  para  os 
proprietários  de  minas,  e a publicação  de  medidas 
nesse  sentido,  na  certeza  de  que  a exploração  será 
consideravelmente  augmentada.  Fazem  ’ sentir  ao 
governo  que  a indústria  mineira  é a mais  precaria 
do  país,  porque  os  proprietários  de  minas  são  ha- 
vidos por  especuladores,  fugindo  de  elles  os  ban- 
queiros e capitalistas. 

Por  esse  motivo  a maior  parte  das  minas  do  im- 
pério ficou  abondonada,  e seus  donos  cobertos  de 
dividas,  por  terem  contraído  empréstimos  com  ju- 
ros exorbitantes. 

Os  estudos  scientificos  modernos,  accrescentam 
os  mesmos  auctores  da  memória,  provaram  que  a 
indústria  mineira  pódedar  collocação  vantajosa  aos 
capitaes,  quando  a exploração  seja  bem  organi- 
zada. 

E não  resta  dúvida  que  no  Japão  essa  indústria 
tomaria  grande  incremento,  desde  que  encontrasse 
capitaes  a juros  rasoaveis. 

Isso  mostra  o quanto  as  sciencias  econômicas  es- 
tão já  adiantadas  na  rejuvenescida  nação. 

Em  presença  de  essa  Memória,  o governo  japo- 
nês resolveu-se  a elaborar  um  projecto  de  lei,  ten- 
dente a animar  a exploração  das  muitas  minas  do 
império,  o qual  foi  approvado  pelo  parlamento. 

Ao  mesmo  tempo,  os  regulamentos  do  Credito 
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Movei  japonês  foram  modificados  para  a execução 

da  lei. 

O Credito  Movei  foi  conv  dado  omcialmente  a 
facultar  empréstimos  aos  proprietários  de  minas. 
r.  o Banco  nomeou 
uma  Commissão,  pa- 
ra fazer  um  estudo  e 
exame  de  todas  as  mi- 
nas do  país. 

Quando  um  pedido 
de  empréstimo  é diri- 
gido directamente  ao 
Banco,  essa  Commis- 
são manda  examinar 
o estado  da  explora- 
ção da  mina,  a quali- 
dade de  mineral  pro 
duzido,  etc.  E se  é de 
parecer  que  se  encon- 
tra em  condições  de 
ser  explorada  com 
vantagem,  o Banco 
idianta  o capital  pre- 
ciso para  isso. 

A mina  fica  sob  a 
inspecção  e vígilancia 
da  Commissão,  o que 
durará  até  integral  pa- 
gamento da  divida. 

O juro  não  deve 
exceder  de  8 %,  e o 
capital  será  pago  em 
annuidades  e num 
prazo  que  não  ultra- 
passará io  annos. 

O Banco  do  Japão 
compra  o oiro  e a pra- 
ta extraídos, preceden- 
do o respectivo  exa- 
me da  Casa  da  Moeda 
Imperial. 

Muitos  proprietá- 
rios, diz  a Revista  de 
onde  extraímos  esta 
notícia,  já  se  aprovei- 
taram do  beneficio  da 
lei ; e crê-se,  que  no 
momento  que  esta  es- 
teja em  plena  execu- 
são,  o valor  da  pro- 
ducção  annual  do  oi- 
ro e prata  subirá  a 
5. oooiooo  de  yens 
mais  do  que  até  ago- 
ra. 

Eis  uma  providen- 
cia sabia,  que  oxalá 
fosse  adoptada  entre 
nós,  em  que  a explo- 
íação  mineira  se  en- 
contra em  plena  deca- 
dência,emquanto  pro 

gride  bastante  em  a nação  \isinha.E  não  sómente  as 
minas  se  vêem  abandonadas  por  falta  de  capitaes. 
A agricultura  lucta  com  igual  difficuldade,  sern  que 
até  hoje,  nem  governos,  nem  os  proprios  proprie- 
tários, pensassem  no  meio  efficaz  de  os  agriculto- 
res encontrarem  dinheiro  com  o juro  proporciona- 
do ao  rendimenro  das  terras.  Desgraçados  dos  que 
se  vêem  obrigados  a contrair  dividas  para  benefi- 
ciarem as  suas  propriedades  ! . . . O juro  do  capital 
absorve-lhes  o rendimento  de  estas,  que  fatalmen- 
te vêem  a cahir  nas  mãos  do  capitalista  crédor. 


Urge  cada  vez  mais  a criação  de  Bancos  exclu- 
sivamente agriculas. 

Com  respeito  ás  minas,  o Japão  acaba  de  dar 
um  exemplo  digno  de  ser  imitado. 


A CARIDADE 

ESTATUA  EM  MÁRMORE,  POR  TEIXEI»A  LOPES 

Mais  uma  bella  obra  de  arte  do  genial  artista  e 
nosso  amigo,  sr.  Teixeira  Lopes,  honra  as  colum- 
nas  da  nossa  revista. 

A Caridade  que  reproduzimos,  obteve  o Grand- 
Prix,  na  exposição  universal  de  Paris,  de  1900. 

E’  sem  duvida  nma  das  melhores  obras  de  Tei- 
xeira Lopes,  que,  como  os  nossos  leitores  sabem, 
tem  produzido  muitíssimas. 
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Congresso  Internacional 

de  Caminho  de  Ferro 

(Contlnnado  do  n.-  25) 

A questão  seguinte  deu  logar  a um  extenso 
relatorio  publicado  no  numero  7.°do  diário 
da  sessão. 

Certo  é que  o assumpto  não  merecia  menos  como 
se  verá  do  programma  que  trata  do  concurso  fi- 
nanceiro pelo  estado  e pelas  localidades  interessa- 
das (províncias,  departamentos,  communas,  etc) 
para  o desenvolvimento  dos  caminhos  de  ferro  eco- 
nomicos.  Resultados  na  Bélgica  com  a criação  de 
uma  administração  central  para  estudar  os  proje- 
ctos, dirigir  a construcção  e organizar  a explora- 
ção das  linhas  secundárias  estabelecidas  com  o 
concurso  do  estado  e das  localidades  servidas  pe- 
las linhas. 

Esse  relatorio  c muito  importante  e muito  inte- 
ressante e por  isso, em  logar  de  o resumir,  vae  elle 
traduzido  e adiante  publicado,  limitando-nos  por 
isso  a dar  n’este  artigo  apenas  as  conclusões  vota- 
das pelo  congresso. 

Os  caminhos  de  ferro  economicos,  opinou  o con- 
gresso. merecem  no  maxímo  grau  a solicitude  dos 
poderes  públicos.  A sua  criação,  com  eífeito,  faz 
com  que  entrem  em  v a de  desenvolvimento  os 
pequenos  países  que  até  então  permaneceram  co- 
mo que  afastados,  o que  não  é somente  interes- 
se mas  ainda  dever  dos  governos.  E’  necessário 
por  conseguinte  favorecer  este  desenvolvimento. 
Convem  para  esse  effeito  não  nos  prendermos  com 
os  antigos  typos  e os  antigos  methodos  de  cons- 
trucção, de  exploração  e regulamentação  mas  in- 
troduzir nelles  todas  as  simplificações  nossiveis,  de 
maneira  que  se  adaptem  ás  exigências  locaes  e aos 
recursos  disponíveis  Também  condem  que  os  go- 
vernos dos  estados  e as  auctoridades  locaes  con 
cedam  ás  vias  ferreas  de  que  se  trata,  sob  a for 
ma  de  subvenções,  isenções  ou  outros  modos  de 
concurso,  o apoio  de  que  precisam  tanto  para  a 
construcção  como  paru  a exploração  para  que  to 
das  as  partes  de  um  país  estejam  sufficientementc 
dotadas  com  estes  meios  de  communicação. 

Quando  as  auctoridades  de  um  país  não  garan- 
tem por  si  próprias  a construcção  ou  aexplorçaão 
dos  caminhos  de  ferro  economicos  e os  concedem 
a companhias  particulares,  é indispensável  que  as 
condições  da  concessão  sejam  concebidas  de  ma- 
neira que  conjuguemos  interesses  do  público  com 
os  do  explorador. 

Na  sessão  de  to  de  maio  tratou-se  da  organiza- 
ção dos  set  viços  economicos  nas  linhas  de  fraco 
trafego  dos  grandes  caminhos  de  ferro  e nos  ca 
miohos  de  feiro  secundários  A these  era  propos 
ta  nos  termos  seguintes:  «simplificação  dos  servi- 
ços de  viajantes,  encommendas,  recovagens,  e mer 
cadorias  Motor  e material  apropriados. » 

Apt csentaram-se  dois  relatórios  ambos  allusivo* 
a linhas  de  estados  europeus  unicamente  e ambos 
foram  resumidos  num  que  appareceu  no  diário  do 
congresso. 

Começa  por  lembrar  os  relatórios  discutidos  so- 
bre este  assumpto  há  18  annos  em  Milão  e mais 
tarde  em  S.  Petersburgo  e entrando  no  assumpto, 
põe  em  evidencia  a tendência  qne  há  em  separar 
os  serviços  das  linhas  secundárias  do  das  princi- 
paes,  parecendo  que  esse  resultado  se  deve  á ne- 
cessidade de  cuidados  minuciosos  que  exigem  as 
linhas  de  fraco  trafego  para  serem  bem  adminis- 
tradas 

(Continua) 


(Continuação  do  n.r  25) 

Q preço  do  motor  de  25  cavallos  regula  por 
6oòo  francos  (i.o8o$ooo  réis,)  o que  re- 
presenta para  o valor  de  aequisição  do 
. machinismo,  por  unidade  de  força  motriz,  um  dis- 
pêndio de  installação  de  240  francos  (43^200  réis ) 
São  bastante  interessantes  estes  resultados  para 
que  o motor  de  petroleo  seja  tomado  em  conside- 
ração num  estudo  eventual  de  pequenas  forças  mo- 
trizes nas  colonias. 

Os  motores  leves  a vapor , motores  de  cylindros 
com  grande  velocidade  ou  com  turbina  de  reacção 
ou  impulsão  teem  sobre  os  motores  de  petroleo  a 
vantagem  de  fornecer  muito  mais  consideráveis 
forças  com  mais  facilidade.  Ao  passo  que  o limite 
prático  da  força  dos  motores  de  petroleo  é de  5o 
cavallos,  o motor  de  vapor  de  100  cavallos  ainda 
é um  pequeno  aparelho  muito  manejavel. 

Resulta  uma  segunda  vantagem  das  qualidades 
especiaes  do  vapor  relativame-nte  aos  motores  de 
explosão;  a saber:  maior  regularidade  de  marcha  ou 
mais  exactamente  continuidade  no  esforço  motor, 
do  que  resulta  uma  diminuição  do  peso  do  volan- 
te. Mas  estas  vantagens  são  contrabalançadas  pe  o 
consumo  elevado  e o mau  rendimento  thermico 
dos  motores  de  vapor  que  não  attinge,  como  se 
sabe,  senão  metade  do  dos  motores  de  explosão  e 
pelas  difficuldades  de  montagem  e vigilância  de  es- 
. tes  apparelhos  de  grande  velocidade.  Sem  dúvida, 
está  hoje  a construcção  industrial  bem  dotada  de 
ferramentas  para  não  recuar  perante  o estabeleci 
mento  de  peças  cuja  execuçãovconfina  com  a me- 
cânica de  precisão. 

A untura  dos  moentes  tornada  nutomatica  para 
se  libertar  na  medida  do  possível  das  consequên- 
cias irremediáveis  resultantes  dos  descuidos,  o equi- 
líbrio das  peças  moveis,  a regulamentação  de  ve- 
locidade, o estudo  perfeito  das  peças  girantes  com 
velocidade  de  muitos  centenares  de  voltas  e sus- 
ceptíveis de  resistências  contra  enormes  esforços 
centrífugos  são  outros  tantos  prob  emas  delicados 
que  receberam  cada  um  uma  solução  em  relação 
com  a sciencia  al liada  á grande  prática  que  nos 
compraz  reconhecer  nos.  engenheiros. 

Não  é menos  certo  que  esias  machinas,  verda- 
deiras ferramentas  de  precisão,  exigem  pessoal  es- 
colhido para  trabalhar  com  ellas  e uma  vigilanci 
sagaz  e attenta. 

As  reparações  a prever  necessitarão  ferramenta 
aperfeiçoada  ou  melhar  ainda  visinhança  muito  pró- 
xima de  constructores.  Debaixo  de  estes  pontos  de 
vista  unicamente  é que  a machina  de  vapor  de 
grande  velocidade  ou  as  turbinas  de  vapor  se  não 
recommendam  nas  colonias. 

Demais  a caldeira  de  vapor  e especialmente  a 
tubular  é de  conservação  difficil  quando  forem  im 
puras  as  aguas  de  alimentação.  Poderemos  apontar 
muitos  países  africanos  em  que  é quasi  impossí- 
vel o emprego  de  ella  em  resultado  da  chlorura- 
ção  das  aguas,  não  falando  das  regiões  desérticas 
em  que  esta  falta.  Ainda  a caldeira  tem  o defeito 
de  se  prestar  mal  ou  em  todo  o caso  menos  bem 
do  que  os  gazogenos  de  que  vamos  falar  aos  com- 
bustíveis inferiores  leves  ou  húmidos  que  mais  nos 
interessam. 

Os  resultados  sobre  que  se  pdde  contar  para 
os  motores  de  grande  velocidade  são  as  seguintes: 

Para  uma  força  motriz  de  5o  cavallos,  empre- 
gando caldeiras  tubulares  de  pressão  elevada,  a 
1 despesa  de  combustível  regula  por  cerca  de  i35o 
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grammas  de  hulha  com  8000  calorias  por  cavallo 
e hora,  0 que,  ao  preço  medio  de  3o  francos  (5400 
réis)  por  tonelada  nos  portos  representará  aproxi 
madamente  41  miilessimas  de  franco  (7, 38  réis) 
por  unidade  de  força. 

A despeza  de  aquisição  de  um  motor  de  60  ca- 
vallos  e da  sua  caldeira  regula  por  12000  francos, 

0 que  representa  um  dispêndio  total  de  240  fran- 
cos por  unidade  de  força  (41S400  réis). 

Quanto  ás  turbinas  de  vapor,  que  actualmente 
preocupam  jústificadamente  q mundo  marítimo  e 
colonial,  é ainda  muito  recente  a sua  applicação 
para  fracas  forças  para  se  pó  ier  ajuizar  definitiva- 
mente a este  respeito.  Talvez  que  o emprego  da 
turbina  multi  cellular  1 gada  com  uma  dynamo  (tur- 
bo dynamo),  actuada  por  uma  boa  caldeira, utilizan- 
do combustíveis  inferiores  ou  ainda  aquecida  com 
mavoiit,  realizaria  o kilowatt  a preço  mais  vantajo- 
so do  que  o motor  de  petroleo,  sem  ser  comtudo 
sen-ivelmentè  mais  pesada.  E todavia  uma  ques- 
tão insufficientemente  fixada, que  apresentamos  uni- 
camente porque  póde  ser  de  futuro  para  as  colô- 
nias. 

Demais  não  temos  a pretenção  de  formular  um 
juizo  acerca  dos  diversos  systemas.  Apenas  dese- 
jamos não  ormttir  nenhum  de  elles  e informar  tão 
completamente  quanto  possível  os  nossos  leitores 
acerca  das  soluções  geraes  existentes.  Mas  o nos- 
so intuito  principal  é apontar  aos  colonos  e aos 
coloniaes  na  categoria  de  motores,  aquelle  que  em 
nosso  parecer  melhor  se  adapta  á utilização  das 
riquezas  coloniaes.  aquelle  que  empregado  em  gran- 
de escala  na  Tunisia,  na  Argélia  em  regiões  sem  * 
agua,  applicado  a Madagascar,  á Etiópia,  aos  Ea- 
stdos-Unidos,  ao  Canadá,  ao  Brazil,  á Cochinchina 
quasi  que  deu  por  toda  a parte  resultados  inespe- 
rados, o motor  de  gaz  pobre,  uiilizando  o combus- 
tível local,  seja  elle  qual  for. 

(Cjntinua) 

— 

REPRODUÇÕES  E TRANSCR1PÇÕES 


As  gravuras  do  projecto  dos  novos  Paços  do 
Concelho  de  Cintra,  publicadas"  no  nosso 
ultimo  numero,  tiveram  a honra  de  ser  re- 
produzidas nos  nossos  prezados  collegas  Século  e 
Diário  de  Noticias , assim  como  parte  da  descri- 
pção  do  mesmo  projecto,  levando  este  ultimo  col- 
lega  a amabilidade  ao  ponto  de  fazer  a reproduc- 
cão  em  dois  numeros, citando-nos  com  palavras  de 
louvor  que  nos  eompensam  dos  persistentes  esfor- 
ços, tantas  vezes  desajudados,  que  representa  a 
nossa  revista. 

Também  o nosso  presado  collega  Mundo  nos  ci- 
ta referindo-se  a nós. 

A todos  agradecemos  a gentileza  da  referencia. 
Como,  porém,  neste  número  e seguintes,  vamos 
publicar  alguns  projectos  de  interesse  geral,  para 
evitar  o inconveniente,  que  se  pode  dar,  na  incor- 
reção da  reproducção,  o que  não  é do  agrado  dos 
auctores,  offerecemos,  por  empréstimo,  auctorisa- 
dos  pelos  ditos  auctores, o original,  ou  melhor  ain- 
da, esta  administração  põe  incondicionaímente  á 
disposição  dos  seus  collegas  que  assim  o deseja- 
rem, as  suas  próprias  gravuras. 


SEC  RETARIA 


Em  pau  santo,  com  torcidos  e com  tremidos. 
Um  bello  trabalho  das  officinas  de  marcenaria  do 
nosso  amigo,  sr.  Antonio  Augusto  Lima. 

^n- ; 

CAMINHOS  DE  FERRO  ECOKOMICOS 

Ao  referir  o que  se  passou  no  congresso  de 
Washington  em  maio  do  anno  passado  A 
Construcção  Moderna  prometteu  traduzir  o 
relatorio  publicado  no  sétimo  numero  do  diário  da 
sessão  do  congresso  por  ser  muito  importante  e 
difficil  de  resumir  por  muito  condensado.1  Como 
se  sabe  trata-se  do  concurso  financeiro  dado  pelo 
estado  e as  localidades  interessadas  para  o desen- 
volvimento dos  caminhos  de  ferro  economicos 
O documento  mencionado  veiu  assim  no  diário 
citado: 

O sr.  Colson  faz  notar  que  a necessidade  de  um 
concutso  financeiro  para  os  caminhos  de  ferro  eco- 
nomicos é uma  das  características  de  esta  cathego- 
ria  de  vias  ferreas.  Com  effeito,  as  grandes  redes 
de  um  país  são  capazes  de  fornecer  um  rendimen- 
to em  harmonia  com  o capital  dispendido  e o mes- 
mo succede  com  as  redes  urbanas  em  geral,  mas 
as  linhas  ruraes  destinadas  á ligação  das  localida- 
des pouco  importantes  com  as  grandes  redes  raras 
vezes  estão  nestas  condições.  Há  comtudo  vanta- 
gem para  o país  na  construcção  de  estas  linhas  e 
portanto  a necessidade  de  as  subvenc  onar. 

As  difficuldades  que  se  encontram  no  estabele- 
cimento de  uma  organização  de  esta  natureza  de- 
vem-se a duas  razões. 

i.°  As  subvenções  devem  provir  de  orçamentos 
diferentes.  Geralmente  a iniciativa  da  construcção 
deve-se  á província,  ao  departamento  ou  a um  cir 
culo  de  certa  extensão. Muitas  vezes  as  communas 
interessadas  também  concorrem  e por  fim  também 
se  pede  o concurso  do  estado. 

2.0  EJ  preciso  regulamentar  porfim  as  relações 
financeiras  das  auctoridades  que  subvencionam 
com  as  que  exploram,  porque  está  admittido  até 
nos  países  em  que  o estado  explora  as  grandes  re 
des  que  convem  melhor  ás  pequenas  linhas  a ex- 
ploração por  sociedades  particulares. 

Ora,  este  último  problema  é excessivamente  de- 
licado. Com  efffeito,  o systema  mais  simples  é o 
que  consiste  em  conceder  á empreza  uma  subven- 
ção de  antemão  fixada, quer  como  capital  quer  por 
annuidades.  Mas  este  systema  tem  o inconvenien- 
te de  dar  um  auxilio  que  pode  ser  insufficiente  ou 
mais  forte  do  que  seria  preciso.  As  auctoridades 
que  subvencionam  preferem  em  geral  um  methodo 
que  não  ministre  á empreza  senão  um  concurso 

1 Vide  artigo:  Congresso  Internacional  de  Caminhos  de  Fer- 
ro, presente  numero. 
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em  proporção  com  as  suas  necessidades. E’-se  for- 
çado de  esta  maneira  a organizar  uma  especie  de 
associação,  cuja  regulamentação  apresenta  por  con- 
sequência numerosas  difficuldades. 

Pode  admittir-se  que  a sociedade  há  de  fornecer 
o capital  e que  a subvenção  deverá  ser  sufficiente 
para  assegurar  o pagamento  dos  encargos  de  esse 
capital  (juro  e amortização)  se  a receita  liquida  não 
bastar.  E’  o systema  de  concessão  com  garantia 
de  juro.  Neste  caso  é conveniente  abandonar  á so- 
ciedade uma  fracção  da  receita  liquida,  sem  o que 
a sociedade  se  desinteressa  do  resultado  da  explo- 
ração quando  não  espera  deixar  de  recorrer  á ga- 
rantia. 

Pode  também  admittir-se  que  as  auctoridades 
hão  de  ministrar  o capital  e que  a sociedade  em 
cada  anno  lhes  pagará  o producto  liquido  sob  a 
deducção  da  fracção  de  esse  producto  que  se  lhe 
deixa  para  a interessar  na  boa  gerencia.  E'  o sy— 
tema  do  arrendamento  com  partilha  de  lucros.  O 
sr.  Colson  que  traduziu  estes  diversos  methodos 
por  fórmulas  mathematicas  observa  que  os  dois 
systemas,  ou  os  intermediários,  como  por  exemplo 
aquelle  em  que  a auctoridade  ministra  parte  do  ca- 
pital e uma  garantia  para  a outra  porção,  todas  po- 
dem adaptar-se  igualmente  ao  princípio  de  todas 
as  combinações  adoptadas  para  regular  as  contas 
de  estabelecimento  e exploração.  Passemos  a exa- 
mina-las mais  minuciosamente. 

Para  fixar  a importância  do  capital  do  primeiro 
estabelecimento  pode  empregar  muitos  methodos  a 
auctoridade  que  subvenciona. 

Pode  mandar  executar  direclamente,  total  ou  par- 
cialmente, todos  os  trabalhos.  Não  tem  então  que 
fixar  capital. 

Pode  também  usar  do  systema  de  empreitada  a 
preço  fixo  ( forfait ),  isto  é fixar  um  valor  para  to- 
da a linha.  Por  exemplo,  diz  aos  concessionários  : 
esta  linha  está  avaliada  em  5 milhões  de  francos 
e sobre  esta  somma  é que  incidirá  a garantia  e o 
preço  fixo  em  globo  ( forfait  global).  Não  é sem 
inconvenientes  porque  o concessionário  não  deixa 
de  economizar  o mais  que  possa  sobre  a importân- 
cia do  forfait  e pode  sacrificar  os  futuros  interes- 
ses da  exploração  a esta  consideração.  Pode  tam- 
bém adoptar-se  o custo  fixo  kilometrico  (forfait 
kilométrique ),  isto  é fixar  um  valor  por  kilometro, 
por  exemplo,  60000  francos  por  kilometro,  mas  tam- 
bém apreienta  algum  perigo  porque  o constructor 
procura  então  alongar  a linha  evitando  obras  de 
arte. 

Chega-se  assim  ao  contracto  com  serie  de  pre- 
ços, cm  que  se  pagam  quantidades  e nãodespezas 
reaes,  isto  é avalia-se  o capital  dispendido  pelo 
concessionário  segundo  as  quantidades  década  tra- 
balho que  executou  : quantidades  de  alvenaria,  de 
terra  planagem  e o peso  do  metal.  Avalia-se  então  o 
capital  não  segundo  as  despezas  que  realmente  se 
fizeram  porque  se  ignora  o preço  porque  as  paga  o 
concessionário,  mas  pelo  menos  conforme  as  quan- 
tidades de  trabalho  realmente  executado  por  elle. 
Para  obrigar  o concessionário  a economizar  prevê-se 
geralmente  um  máximo  para  as  despezas  com  pre  • 
mio  de  economia. 

Em  segundo  logar,  é preciso  determinar  os  gas- 
tos de  exploração  para  ter  em  vista  as  despezas 
que  fjiz  o concessionário,  se  se  lhe  garante  uma  re- 
ceita minima.  E'  muito  delicada  a determinação  das 
despedas  geraes  de  exploração  que  deve  conceder  - 
se  annua. mente.  A maneira  mais  simples  de  deter- 
minar esses  gastos  de  exploração  é igualmente  a 
de  fixar  uma  quantia  determinada(à  forfait).  Dizer 
por  exemplo  ao  concessionário:  concedemos-lhe 


3ooo  francos  por  anno  e kilometro  para  tres  com- 
boyos  por  dia  em  cada  um  dos  sentidos,  o que  e' 
o serviço  habitual  em  França.  Supponho  que  na 
Bélgica  se  concedem  cinco  comboyos  diários. 

Esta  fórmula  t&eravia  muito  simples  interessa  0 
concessionário  no  afastamento  do  trafego  que  é pa- 
ra elle  uma  causa  de  augmento  de  despezas  sem 
compensação  Foi-se  então  levado  a decompor  a 
despeza  admissível  e deu  se  ao  concessionário  uma 
verba  fixa  e outra  proporcional  á receita  bruta, 
o que  se  traduz  pelo  que  se  chama  uma  fórmula 
com  dois  termos  a -j~  b R (a  sendo  a porção  fixa  ; 
R , a receita  bruta  e bo  coefficiente).Por  exemplo 
1000  -f-  Ya  R. 

Nesse  Caso,  o concessionário  tem  certo  interes- 
se em  augmentar  a receita  bruta,  por  isso  que  re- 
cebe por  kilometro  1.000  francos  certos  e uma 
parte  da  receita  bruta,  que  no  novo  exemplo  igua- 
la a metade.  Frequentes  vezes  succede  porém, 
que  um  augme  nto  do  trafego  proporciona  ao  con 
cessionário  mais  forte  dispêndio  do  que  a parcella 
da  receita  bruta  devida  ao  accrescimo  de  que  se 
trata  e que  por  contracto  se  consigna  ao  conces- 
sionário. 

Nessas  circumstancias  terá  o concessionário  in- 
teresse em  eviiar  o augmento  de  trafego  em  todas 
as  occasiões  em  que  lhe  dê  augmento  de  despezas 
que  absorvam  uma  fracção  importante  da  receita 
suppltmemar.  Qualquer  que  sejo  o valor  que  se 
der  ao  coefficiente  b succeJcrá  sempre  que  há  de 
ser  muito  forte  para  as  mercadorias  de  elevado 
• valor  e pouco  pezo,  e muito  fraco  para  as  pezadas 
porque  as  despezas  a fazer  com  o transporte  de 
estas  mercadorias  são  muitas  vezes  bem  mais  far- 
tas do  que  metade  da  receita  e o concessionário 
nãs  tem  interesse  no  desenvolvimento  de  este  ge- 
nero  de  trafego,  o mais  interessante  de  todos.  E’ 
essa  a grande  falta  da  fórmula  com  dois  termos. 

Reccorreu  se  então  ao  acrescentamento  de  um 
terceiro  termo  proporcional  ao  percurso  kilometri 
co  dos  comboyos  T,  o que  se  exprime  pela  fór- 
mula a b R e T.  O coefficiente  c do  termo 
T representa  uma  fracção  do  custo  kilometrico  do 
comboyo  supplementar,  40  a 5o  centímetros  por 
exemplo,  de  maneira  tal  que  este  termo  aceres- 
centado  á fracção  b R da  receita  attribuida  ao  ex- 
plorador, lhe  pague  os  gastos  ainda  quando  o com- 
boyo leve  poucos  viajantes  e só  mercadorias  pe- 
zadas transportadas  a preço  reduzido.  Ainda  mais 
se  pode  interessar  o concessionário  para  que  at- 
traia  estas  mercadorias  accrescentando  um  quarto 
termo  proporcional  á tonelagem  kilometrica  dK 
onde  K representa  o numero  de  toneladas  trans- 
portadas a 1 kilometro  e d o coofficiente  de  1 cen- 
tésimo por  exemplo.  Já  se  impelle  com  esta  fór- 
mula o concessionário  para  o caminho  desejado 
pela  auctoridade.  Todavia  ainda  se  lhe  accrescen- 
taram  em  certos  casos  termos  proporcionaes  a di- 
versos elementos  taes  como  o numero  absoluto  de 
toneladas  e de  viajantes  transportados,  o percurso 
dos  comboyos  de  cada  cathegoria  ou  de  wagons. 

(Continüa) 


Theatros  e Circos 


13.  IMCarfa  — Matirna. 

13.  Ameliu-  Venus. 

Trinctítcle — A Bohetnia. 

Gymnasio — Olho  vivo. 

Principe  1 { e ;» 1 — Feiticeira. 

lí  11  u ilos  Coudes — 0 homem  das  decimas. 

Avenida — Noite  de  Núpcias. 

Colyscu  do  is  Kecreiôs — Companhia  equestre 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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Projecto  para  o matadouro 

da  villa  de  Cintra 

Arcbitecto,  sr.  Adães  Berraodes 

O projecto  do  matadouro,  que  hoje  publica- 
mos, faz  p.irte  da  serie  de  melhoramen- 
tos que  a Camara  Municipal  de  Cintra 
confiou  á pericia  do  nosso  illustre  amigo  e distin- 
ctor  architecto,  sr.  Adães  Bermudes,  e cuja  publi- 
cação inaugurámos  com  o projecto  do  edifício  dos 
Paços  de  Concelho  para  a mesma  formosa  villa. 

O presente  projecto  de  matadouro  obedece  em 
tudo  aos  modernos  preceitos  de  hygiene  adopta 
dos  para  este  genero  de  estabelecimentos. 

Compõe  se  de  sete  pavilhões  por  onde  se  dis- 
tribuem os  diíferentes  serviços,  isolados  por  pa- 
teos  ajardinados,  pateos  de  serviço  e outros  onde 
se  encerra  o gado  bravo  ou  manso. 

A’  frente  encontra-se  o pavilhão  da  administra- 
ção, comprehendendo  o laboratorio  do  veterinário, 
a casa  do  balança  e o deposito  das  carnes  limpas. 

No  segundo  plano,  á esquerda,  encontra  se  o es- 
tábulo dos  bois  e habitação  do  guarda  no  pavi- 
mento superior.  No  mesmo  plano,  á direita,  está 
a abegoaria,  redil  dos  carneiros,  estábulo  das  vi- 
tellas,  pocilga,  e,  no  pavimento  superior,  o palhei- 
ro. Entre  estes  pavilhões  ergue  se  a casa  de  ma- 
tança dos  bois  e vitellas. 

No  terceiro  plano  instala  se,  é direita  a casa  de 
matança  e chamusca  do  gado  suino,  e,  separada- 
mente, as  retretes  geraes.  Ao  centro  a officina 
para  a preparação  das  tripas,  o enxugadouro  das 
mesmas,  e as  officinas  para  a fundição  do  cêbo  e 
salga  dos  coiros.  A’  direita  o posto  do  guarda,  e 
o vestiário  e lavatorio  do  pessoal  operário. 

Posteriormente  ao  grupo  d’estes  nitimos  pavi 
lhões  acha  se  a nitreira  e um  poço  de  decantação, 
onde  vem  desaguar  o collector  que  reune  a cana- 
lisação  de  esgotos. 

Todos  os  pavilhões  serão  amplamente  providos 
de  agua  para  a limpeza. 

O recinto  é vedado  por  muros  lateral  e poste- 
riormeme,  e a frente  por  gradeamentos  de  ferro, 

A situação  d’este  estabelecimento  é fora  da  villa, 
junto  á estrada  de  Cintra  á praia  das  Maçãs,  em 
frente  da  estação  electrica,  local  exceliente  como 
situação;  arejado,  bem  orientado,  e abundante  em 
agua,  onde  actualmente  se  encontra  o immundo 
barracão  que  até  aqui  tem  servido  de  matadouro  jj 
áquella  importante  povoação,  é certo  que  com  a 
reprovação  geral,  e que  toda  gente  verá,  sem  sau-  I 
dades,  substituir  pelas  novas  edificações,  asseiadas 
e alegres,  embora  simples,  e rigorosamente  subor- 
dinados aos  princípios  da  mais  escurpulosa  hygie- 
ne, que  constitue  o verdadeiro  luxo  de  taes  esta- 
belecimentos. 


CANALIZAÇAO  DE  AGUA 


Consulta 

Desejo  fazer  uma  canalização  de  agua  de  uma 
nascente  que  dá  4 litros  por  segundo  para 
um  deposito  que  dista  200  metros  de  nas 
cente.  A differença  de  nivel  é de  20  metros.  A 
tubagem  ha  de  ser  de  ferro  novo.  Qual  o diâme- 
tro dos  tubos? 

Há  em  hydraulica  uma  fórmula  que  liga  o dia- 
metro  da  tubagem,  a carga  ou  perda  de  carga  da 
conducta  por  metro  corrente,  a velocidade  da 
corrente  de  agua  e o caudal  ou  despeza. 

Essa  fórmula  é como  se  sabe 

— -D  J = — — F (ü)  ....  (1) 

4 * 

em  que 

D é o diâmetro  da  tubagem 
J a carga  ou  perda  de  carga  por  metro  corrente 
F (U)  funeção  da  velocidade  média  da  corrente 
Ora  por  definição,  a velocidade  média  da  cor- 
rente de  agua  é dada  pela  fórmula 

— 7T  D 2 U = Q (2) 

4 

Não  exporemos  a deducção  de  estas  fórmulas 
porque  todos  os  tratados  de  hydraulica  as  expli- 
cam. 1 

Estas  duas  fórmulas  permittem  a resolução  dos 
seis  problemas  seguintes  : 


Dados  conhecidos 

IoCOgDitOS 

D 

J 

U Q 

D 

u 

J Q 

D Q 

J 

V 

J 

u 

D Q 

J Q 

D 

u 

u Q 

D 

J 

Aquelle  a que  se  refere  o sr.  Consulente  é o 
quinto  indicado  no  quadro  antecedente,  porque 
conhecemos  J que  é igual  a om,t  e Q que  repre- 
senta 4 litros  por  segundo. 

Pode  resolver-se  o problema  por  tentativas  at- 
tnbuindo  um  dado  valor  ao  diâmetro  na  equação.  2 

Obtem- se  F (U)  que  varia  segundo  o attricto  da 
agua  nas  paredes  da  tubagem  e que  demais  se  ex- 
prime por  formulas  conhecidas,  taes  como  a de 
Prony  F (U)  — tt  (a  U + b U 2)  em  que  a e b 
são  coeficientes  fixados  já  experimentalmente. 

Entra  se  em  seguida  com  o valor  deU  na  equa 
cão  (2)  e vê-se  se  Q satisfaz  ao  valor  fixado  no 
enunciado  do  problema.  Se  não  satisfaz  recome- 
ça se  o cálculo  com  um  valor  de  D mais  forte  ou 
mais  fraco,  segundo  o que  se  obteve  para  Q ultra- 
passa ou  não  o dado  no  problema  (4  litros  por  se- 
gundo no  caso  presente.) 

E’  todavia  muito  enfadonho  este  modo  de  pro- 
ceder. 

0 illustre  Bresse  calculou  uma  tabella  servindo-se 
dos  elementos  experimentaes  de  Darcy,  que  é pre- 
ciosa para  a resolução  de  todos  os  problemas  de 
canalização  de  agua,  e também  analyticamcnte  re- 
solveu o problema. 

E’  como  segue  a disposição  da  parte  da  tabella 
indicada,  a terceira  da  obra  cujo  titulo  damos  em 
nota,  devida  áquelle  sabio  engenheiro. 

(Continua) 

1 Vid.  Coliigaon,  «Cours  de  naécanique  appliquée»,  seconde 
partie,  p.  214  (2  o ed.).  = Flamant,  «Hydraulique»,  p.  154 
(ed.  de  1891). 

2 Vid  Bresse,  oMécauique  appliquée»  (2.  ed.  4.  partie)  p.  141. 
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lâmpada  x>e  balanço 


Industria  racional. 

Das  officinas  dos  srs.  José  d’01iveira  & Barros, 
do  largo  de  S.  Domingos. 


FORÇAS  MOTRIZES 

(Continuação  do  n.°  28) 

Motores  de  ga%  e gazogenios.  As  vantagens 
do  gaz  pobre  que  se  traduzem  na  metró- 
pole e nos  centios  carboníferos  também 
por  uma  economia  de  mais  de  metade  sobre  o pre- 
ço de  custo  do  kilowatt,  economia  resultante  da 
suppressão  de  um  intermediário,  o vapor,  na  pro- 
ducção  de  força  accrescem  no  caso  de  que  trata- 
mos com  a poss  bilidade  de  empregar  na  produc- 
ção  do  gaz  um  combustível  orgânico  qualquer,  ver 
de  ou  secco,  húmido  ou  não  podendo  conter  até 
5o  °/0  de  agua  sem  perder  o seu  valor  absoluto 
como  riqueza  em  calorias.  O gazogenio  permitte  a 
utilização  com  excellente  rendimento  do  combus- 
tível vegetal,  designando  com  estas  palavras  todo 
o producto  orgânico  em  que  a natureza  não  exer- 
ceu c seu  poder  carbonizador. 

Citemos  para  tal  effeito  muitos  exemplos.  Na 
Tunisia  em  resultado  da  raridade  de  agua  e espe- 
cialmente por  causa  da  sua  salsugem  que  torna 
impossível  o emprego  de  ella  nas  caldeiras,  usam 
as  vastas  explorações  de  phosphatos  de  Gafsa  os 
motores  de  gaz  Otto.  Na  Italia,  na  Hispanha,  na 
Provença  funcionam  muitas  instalações  com  o bru- 
lho  das  oliveiras,  que  constitue  o melhor  e o mais 
rico  dos  combustíveis  orgânicos,  mórmente  quan- 
do se  não  trata  pe'o  sulfureto  de  carbonio  e que 
por  isso  conserva  ainda  algum  azeite.  São  actual- 
mente  innumeras  as  instalações  que  agora  funccio- 
nam  com  a serradura  de  madeira  e os  cavacos. 

As  mais  notáveis  são  as  do  sr.  Ménier  em  Noi- 
siel  e a da  manufactura  do  Estado  em  Saintines 
que  usa  de  madeira  com  5o  fl/0  de  agua  dando  res- 
pectivamente 100  e 60  cavallos  com  um  gazogenio 
Riché. 

Apontemos  ainda  mais  excepcionaes  applicações, 
mas  não  menos  interessantes.  Na  Romênia,  em 


vastas  explorações  agrícolas  afastadas  de  todos  os 
meios  de  communicação  e servidas  por  estradas 
más,  onde  a palha  não  tem  emprego  nem  valor, 
toda  a força  motriz  necessária  para  as  malhas,  pro- 
vem da  palha  das  colhetas  No  Tonkin,  conhece- 
mos um  gazogenio  alimentado  por  canas  corta- 
das. 

As  próprias  algas  seccas  ao  sol  constituem  um 
combustível  usado  durante  mais  de  um  mês  por 
nós  proprios  para  tocar  um  motor  de  20  cavallos. 
A turfa  muito  mais  abundante  do  que  se  suppõe 
e sempre  de  facil  extracção  constitue  uma  reser- 
va de  força  facilmente  utilizável  e abundante  nas 
colonias.  Por  fim,  a madeira,  que  se  fôr  usada 
com  prudência,  sem  que  nos  exponhamos  ao  pe- 
rigo da  desatborização  existe  em  quasi  toda  a par- 
I te  especialmente  nas  regiões  tropicae®,  póde  utili- 
zar-se sob  todas  as  suas  formas  e não  escolheria- 
! mos  melhor  exemplo  do  que  o dos  caminho.^  de 
ferro  ultramarinos  que  por  occasião  da  construc- 
çãoda  linha  utilizaram  e continuam  ainda  a empre- 
gar na  producção  da  força  motriz  necessária  nas 
suas  officinas  em  Diré-Danah,  por  meio  de  um  ga- 
zogenio de  destilação  invertida,  as  madeiras  de 
cortes  e mondas.  No  México  nas  minas  de  cobre 
deMontezuma  alimenta-se  uma  força  motriz  de  640 
cavallos  por  meio  de  um  gazogenio  Loomis  de  du- 
pla combustão,  com  marcha  alternativa  e igual- 
mente adaptavel  a madeira  e a carvão. 

Motores  de  ga ç.  Seguidamente  ás  multíplices  e 
vantajosissimas  applicações  do  gaz  pobre  á força 
motriz  e especialmente  depois  da  utilização  de  ga- 
zes dos  altos  fornos  que  determinam  a construc- 
ção  de  motores  gigantescos  attingindo  2000  caval- 
los, prodigiosamente  se  transformou  e desenvolveu 
a industria  de  motores  a gaz. 

Por  todos  são  conhecidas  as  casas  francêsas  e 
estranjeiras  que  os  fabricam  e a maioria  de  ellas 
fornecem  apparelhos  robustos  que  facilmente  se 
põem  em  marcha  e bem  regulados.  Muitos  moto- 
res de  gaz^eem  bastantes  afhnidades.  São  machinas 
de  4 tempos,  isto  é em  que  o esforço  motor  resul- 
tante de  explosão  não  se  produz  senão  de  4 em  4 per- 
cursos. E’  inútil  cita-las.  Realizou-se  recentemente 
um  progresso  com  a criação  de  motores  de  duplo 
effeito,  com  acção  da  mistura  gazosa  nas  duas  fa- 
ces do  embolo,  como  nas  machinas  de  vapor.  Na 
America,  o motor  Korting,  na  Europa  os  Otio- 
Deutz,  Morgan,  Clark  Krupp,  estão  construídos 
segundo  este  principio  e dão  um  esforço  mctor  de 
2 em  2 percursos.  A vantagem  mais  digna  de  in- 
teresse para  nós  outros  é a diminuição  do  peso  do 
volante,  peça  muito  pesada  e que  occupa  muito 
legar  no  motor  de  4 tempos.  O motor  de  gaz  dc 
duplo  effeito  é evidentemente  mais  complexo  e 
dá  azo  a algumas  das  criticas  que  formulamos  con- 
tra o motor  de  vapor  de  grande  velocidade,  mas 
numa  installação  na  costa  e para  forças  importan- 
tes tem  que  entrar  em  linha  de  custo. 

Gazogenios.  Pede  attento  exame  a questão  do 
gerador  por  causa  da  multiplicidade  não  já  dos  ap- 
parelhos unicamente  e dos  constructores  mas  da 
diversidades  dos  sj^stemas  entre  que  se  deve  es- 
colher. 

Encarados  em  relação  aos  princípios  que  põem 
em  acção,  os  aparelhos  produetores  de  gaz  pobre 
podem  classificar  se  em  gazogenios  de  combustão 
per  insuflacção,  gazogenios  de  combustão  por  as- 
piração, gazogenios  de  dupla  combustão  e gazo- 
genios de  distilação. 

(Continua.) 
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MESA  E CADEIRA  MODERNO  ESTYLO 


Em  nogueira. 

Das  officinas  do  sr.  Antonio  Augusto  Lima. 


Congresso  Inernacional 

de  Caminho  de  Ferro 

(Continuado  do  n.-  28) 

Falando  da  exploração  technica  menciona  a 
suppressao  de  guarda  linhas  fazendo  acu- 
mular este  serviço  com  o dos  apontadores 
ou  até  dos  trabalhadores,  refere  a concentração  da 
linha  em  certas  estações  para  os  cruzamentos,  dis- 
tribuindo pelas  outras  pouco  pessoal  e do  menos 
qualificado,  discutindo  esta  providencia  e apontan- 
do as  exigências  que  determina  esta  orientação  ad- 
ministrativa e os  inconvenientes  que  de  ella  adveem. 

Como  meio  efficaz  de  reducção  de  despezas  de 
exploração  aponta  o da  reducção  dos  gastos  de 
tracção.Não  convem  todavia  diminuir  o número  de 
comboyos  por  descontentar  o público  e prejudicar 
as  receitas.  Não  é conveniente  também  o serviço 
dos  comboyos  mixtos,  porque  não  corresponde  ás 
exigências  dos  viajantes.  Mas  a separação  dos  com- 
boyos de  passageiros  dos  de  mercadorias  augmenta 
a despeza  de  tracção.  Logo,  o meio  mais  adequado 
consiste  em  reduzir  o peso  e o pessoal.  Fala  em 
seguida  em  carruagens  auto  motrizes,  apontando 
os  resultados  em  ioo  kilometros  para  os  Daimler 
e Serpollet  concluindo  dubitativamente  que  estes 
resultados  dão  esperança  de  que  as  carruagens 
auto-motrizes  fornecerão  o meio  de  augmentar  o 
número  dos  comboyos  de  viajantes  sem  acresci- 
mo  importante  de  despezas.  Justifica  a não  apre- 
sentação de  uma  conclusão  definitiva,  por  se  não 
prestar  a isso  a natureza  da  questão. 

Da  discussão  resultaram  as  seguintes  conclusões. 
A simplificação  do  serviço  das  linhas  de  fraco  tra- 
fego apresenta  um  interesse  geral  para  todas  as 
estações  que  exploram  aqucllas  linhas. 

Exprime  o congresso  o desejo  de  ver  generali- 
zada a tendencia  actual  de  um  grande  número  de 
legislações  para  tornar  mais  liberaes  as  condições 
concernentes  ás  linhas  de  fraco  trafego  e os  com- 
boyos leves,  assim  como  os  esforços  das  adminis- 
trações para  dotar  as  suas  linhas  de  pequeno  tra- 
fego com  uma  organização  mais  economica,  o que 
permittc  por  estes  dois  meios  obter  notáveis  resul- 
tados. Principalmente  merecem  recommendação 
as  simplificações  introduzidas  no  serviço  da  via, 
das  estações  e dos  comboyos,  assim  como  a intro- 
ducção  das  carruagens  auto  motrizes  em  diversas 
linhas.  Reconhecendo  que  a solução  technica  das 


automotoras  applicada  até  agora  é susceptível  de 
aperfeiçoamento,  todavia  expõe  o congresso  o pa- 
recer de  que  se  devem  continuar  as  experiencias 
relativas  a este  systema  de  tracção. 

E’  para  desejar  que  se  não  perca  de  vista  esta 
importantíssima  questão  e que  a commissão  per- 
manente a mantenha  na  ordem  do  dia  da  próxima 
sessão. 

A última  questão  tratada  no  congresso  de  Was- 
hington foi  a dos  serviços  dos  automóveis  subor- 
dinada á these  expressa  da  seguinte  maneira  «or- 
ganização do  serviço  por  meio  de  motores  auto- 
móveis para  serviço  das  linhas  cujo  trafego  não 
justifica  um  caminho  de  ferro.» 

Apenas  se  apresentou  um  relatorio  a proposito 
do  qual  o presidente  da  sessão  sr.  von  Leber  ve- 
rifica a concordância  de  todos  os  oradores  ado- 
ptando-se  por  unanimidade: 

1. °  Os  ensaios  de  carruagens  automóveis  mul- 
tiplicaram-se há  annos  a esta  parte  de  maneira  im- 
portante, quer  para  exploração  das  linhas  de  fraco 
trafego  quer  nas  linhas  de  activa  circulação  e po- 
de esperar-se  desde  já  que  essas  carruagens  cons- 
tituam no  futuro  um  novo  machinismo  preciosíssi- 
mo de  exploração  para  certas  linhas. 

Em  resultado  da  economia  de  um  agente  para 
o motor,  da  diminuição  importante  dos  gastos  de 
tracção,  da  provável  reducção  das  despezas  de 
conservação ; que  graças  á melhor  utilização  do 
material,  ao  menor  desenvolvimento  das  instala- 
ções das  estações,  talvez  também  até  a uma  usu- 
ra menor  dos  carris,  não  parece  duvidoso  que  as 
carruagens  a^tomoveis  e auto-motrizes  não  consi- 
gam melhorar  seriamente  a exploração  das  linhas 
de  fraco  trafego  e não  tragam  ás  outras  linhas  um 
melhoramento  real  na  exploração  de  certos  servi- 
ços.Certamente  que  o emprego  de  ellas  há  de  cons- 
tituir uma  transformação  de  grande  número  de  li- 
nhas e parece  que  está  destinado  a um  futuro 
real . 

Todavia  acaba  apenas  de  nascer  o periodo  de 
prática  e os  resultados  economicos  positivos  ainda 
não  podem  evidenciar-se  com  nitidez  no  conjunto, 
nem  a favor  de  certo  typo  de  motor,  nem  de  de- 
terminado modo  de  exploração. 

2. °  E’  para  desejar  que  as  administrações  dos 
caminhos  de  ferro  prosigam  os  ensaios  nesta 
orientação  e procurem  especialmente  descobrir  os 
diversos  typos  de  serviços  que  correspondem  a 
este  novo  modo  de  tracção  e as  vantagens  que 
apresenta  para  o público  e para  as  administrações 
de  caminhos  de  ferro,  especialmente  no  que  se  re- 
fere ao  preço  do  custo. 

3. °  Porfim  importa  que  se  façam  nos  regulamen- 
tos todas  as  simplificações  reconhecidas  ou  que  ve- 
nham a reconhecer-se  como  susceptíveis  de  facili- 
tar o uso  economico  das  carruagens  auiomoveis  e 
auto-motoras. 

Por  parte  do  representante  do  governo  chileno 
e do  da  linha  Norte  imperador  Fernando  (Áustria) 
foram  apresentadas  moções  para  se  inserirem  no 
programma  da  próxima  sessão  as  thezes  relativas 
ao  modo  de  construir  caminhos  de  ferro  e aos 
princípios  da  estatística  ferro  viaria. 

Não  entraremos  na  narração  do  que  se  passou 
na  sessão  de  encerramento,  nem  diremos  o que 
se  refere  ás  excursões  ás  linhas  de  Nova-York,  de 
Philadelphia,  nem  á festa  da  inauguração  da  expo- 
sição americana  de  caminhos  de  ferro  em  Washin- 
gton, aos  banquetes  e excursões  na  União.  Esta 
parte  poética  de  todos  os  congressos  tem  dado  lo- 
gar  a não  poucas  criticas,  geralmente  por  parte  de 
aquelles  a quem  podem  applicar-se  os  versos  do 


A Construcção  Moderna 


229 


fabulista  francês  ríétant  bons  à rien  cherchent  iou- 
jours  à mordre. 

Também  o espirito  se  cança  e quando  se  dis- 
cutem tantos  e tão  ponderosos  assumptos  não  é 
demais  que  se  attenue  a aridez  do  estudo  com  es- 
tudos de  outra  ordem  a que  se  dá  no  entanto  um 


0 MO  MERCADO  DE  ALCANTARA 

JÁ  no  nosso  numero  1 17  publicámos  o projecto 
d’este  mercado,  devido  ao  talentoso  archite- 
cto  e nosso  illustre  amigo,  sr.  José  Alexandre 
Soares. 

Não  dando,  porém  a zincographia,  de  um  pro- 
jecto tão  bom  a idéa  da  obra  como  a photogravu- 
ra  tirada  da  photographia,  depois  da  obra  conclui 
da  publicamos  hoje  a perspectiva  do  mercado  por 


bastante  conhecidos  dos  nossos  leitores,  pelos  im- 
portantes trabalhos  saidos  das  suas  officinas,  al- 
guns dos  quaes  aqui  temos  publicado,  especi alisan- 
do o elevador  de  Santa  Justa. 


Na  sessão  de  abril  da  Associação  dos  Enge- 
nheiros Civis  apresentou  o sr.  engenheiro 
Garcez  Teixeira  a seguinte  proposta: 
i.°  Que  no  intuito  de  concorrer  para  o aperfei- 
çoamento dos  serviços  meteorologicos  no  país,  a 
Associação  promova,  entre  os  seus  socios  um  in- 
quérito sobre  as  regiões  do  país  que  estes  socios 
conheçam  especialmente,  indicando  se  julgam  de 
utilidade  o funccionamento  ali  dos  postos  meteo- 


onde  os  nossos  leitores  melhor  poderão  apreciar  a 
elegante  construcção. 

E!  de  approximadamente  900  metros  quadrados 
a area  occupada  pelo  edifício  do  mercado,  o qua! 
tem  quatro  torreões,  um  em  cada  angulo,  de  9 me- 
tros quadrados  de  superfície,  vinte  e oito  logares, 
cada  um  com  6 metros  quadrados,  quarenta  e uma 
mesas  de  pedra  para  peixe,  e tres  talhões,  em  que 
o terrado  central  está  dividido,  para  a venda  de 
hortaliças,  legumes,  etc.  Tem  tres  fachadas  sendo 
as  principaes  para  a rua  de  Alcantara  e rua  da  Fa- 
brica da  Polvora.  O edifício  é todo  coberto,  mas 
com  a ventilação  e luz  necessárias. 

Como  dissémos  no  nosso  n.°  117,  na  construc- 
ção  de  caracter  simples,  mas  moderno  e elegante, 
tem  o maior  emprego  o ferro,  o tijolo,  o vidro,  o 
zinco,  o cimento,  etc.,  attendendo-se,  especialmen- 
te, ao  seu  pouco  custo,  pois  que  o orçamento  era 
de  25:oooc5>ooo  réis. 

A construcção  da  obra  foi  feita  pela  casa  dos 
nossos  amigos  srs.  Cardoso,  Dargent  & C.a,  já 


1 rologicos,  quaes  os  estudos  especiaes  que  lhes  pa- 
rece conviniente  praticarem  se  nesses  postos  e se 
se  pode  contar  n’essas  localidades  com  algum  au- 
xilio, tal  como  : local  para  installação,  cedencia 
de  apparelhos,  prestação  de  serviços  quer  de  di- 
recção, quer  de  observação,  ou  finalmente  subsidio 
pecuniário. 

2.0  Que  este  inquérito  seja  feito  em  boletim  dis- 
tribuído juntamento  com  a Revista,  sendo  os  re- 
sultados colligidos  pela  2.a  classe. 

Esta  proposta  deu  logar  a um  extenso  parecer 
do  director  da  nossa  Revista,  o engenheiro  José 
Maria  de  Mello  de  Mattos. 

Como  o assumpto  não  interessa  unicamente  os 
socios  de  Associação  dos  Engenheiros  mas  também 
a maioria  dos  leitores  da  Construcção  Moderna , 
parece-nos  conveniente  ir  publicando  em  alguns 
numeros  o mencionado  parecer,  que  foi  luminosa- 
mente completado  pela  discussão  de  1 de  julho 
findo. 

Nessa  sessão  o nosso  collaborador  e illustre 
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engenheiro  sr.  Cecilio  da  Costa  poz  em  relevo  a 
importância  economica  de  algumas  das  leis  meteo- 
rológicas, especialmente  das  derrotas  marítimas  se- 
guindo as  sailing  directions  de  Maury. 

Não  pode  a Conslrucção  Moderna  transcrever 
aquella  discussão  mas  julga  dever  chamar  para 
ella  a attenção  dos  seus  leitores  a quem  interesse 
o assumpto. 

111. mo  e Ex."'*  Sr.  — Dignou-se  V.  Ex.a  mandar 
ouvir  a 2.a  classe  de  esta  associação  ácerca  da  pro 
posta  formulada  pelo  nosso  consocio  snr.  Garcez 
Teixeira  referente  a observações  meteorológicas. 

Convocada  a classe  para  estudar  o assumpto, 
sem  dúvida  as  muitas  occupações  absorventes  dos 
seus  membros  os  impediram  de  comparecer  no 
dia  marcado,  pelo  Sr.  Presidente,  que  juntamente 
com  o secretario  aguardaram  por  mais  de  uma 
hora  a chegada  de  algum  consocio  com  quem  pu 
dessem  deliberar. 

Não  exprime  portanto  o que  tenho  a honra  de 
d'zer  neste  officio  a V.  Ex.a  mais  do  que  umaopi 
nião  individual  desauctorisada  ; mas,  não  convin- 
do protelar  por  mais  tempo  a solução  de  este  as- 
sumpto, pre  fe  ri  ve  1 ao  silencio  é certamente  a ex- 
posição talvez  desconnexa  e cheia  de  defeitos  que 
vae  ler-se.  Que  mais  não  seja  constitue  uma  base 
de  discussão,  em  que  aos  membros  da  nossa  As- 
sociação se  deparará  facil  ensejo  de  mostrar  a alta 
valia  da  sua  cultura  intellectual,  corrigindo  os  er- 
ros de  apreciação  que  unicamente  por  insciencia 
escaparam  a quem  isto  escreve  e que  elles  com 
summa  facilidade  e até  em  seguida  a uma  leitura 
singelamente  descuidada  são  capazes  de  encon 
trar. 

Escusado  se  torna  encarecer  a importância  das 
observações  meteorológicas  como  elementos  indis- 
pensáveis em  todos  os  ramos  das  sciencias  appli- 
cadas.  Da  meteorologia  carecem  os  médicos,  os 
botânicos  e zoologos,  para  explicação  de  mais  de 
um  problema  que  interessa  ou  a sciencia  pura  ou 
a medicina,  ou  a zootechnia  ou  a agricultura. 

Aos  diários  de  bordo  dos  navios  norte  america- 
nos foi  buscar  Maury  os  elementos  para  o traçado 
das  derrotas  dos  navios  de  vela,  as  sailing  direc- 
tiuns  que  reduziram  a metade  e ainda  a menos  o 
tempo  de  algumas  viagens. 

Se  há  uns  quarenta  annos  o physico  Biot,  que 
bem  mais  conhecido  se  tornou  pela  sua  intransi- 
gência em  matéria  scientifica,  do  que  pelas  suas 
descobertas  especialmente  em  óptica  cristallogra 
phica.  podia  affirmar,  quasi  que  sem  protesto  que, 
«pela  carência  de  um  fim  especial  e pela  natureza 
da  sua  organização  os  observatorios  meteorologi 
cos  nada  mais  podiam  produzir  do  que  montões 
de  factos  dispersos,  materialmente  accumulados, 
sem  destino  algum  de  utilidade  prevista,  quer  para 
a theoria,  quer  para  as  applicações» *,  se  o illustre 
astronomo  Francisco  Ara  o escrevia  logo  no  co- 
meço do  xxm. 0 livro  da  sua  astronomia  Popular  : 
«se  se  podem  explicar  os  phenomenos  das  estações 
na  sua  generalidade,  um  grande  número  de  casos 
se  dá  que  modificam  accidentalmente  as  circums- 
tancias  meteorológicas  em  que  vivemos.  Portanto 
o astronomo  encontrase  r.a  impossibilidade  abso- 
luta de  annunciar  com  alguma  certeza  o tempo  fu- 
turo, apenas  com  um  dia  só  de  antecipação,  quan- 
to mais  para  um  anno,  um  mês,  ou  uma  semana»2, 
já  no  findar  do  século  xix.°  se  encontra  num  dos 
livros  que,  na  sua  epoca  foi  dos  mais  revoluciona- 


rios,  a asserção  de  quea  meteorologia  bem  perto 
está  de  se  transformar  numa  sciencia  exacta  l. 

Para  que  num  lapso  de  tempo  relativamente  tão 
curto  se  desse  tamanha  alteração  na  maneira  de 
pensar  dos  homens  que  pelo  seu  saber  estão  na 
vanguarda  do  movimento  scientifico,  necessário 
era  que  se  impuzessem  os  assumptos meteorologi- 
cos  por  grandes  descobertas  que  relacionássemos 
phenomenos  succedidos  num  dado  local  com  ou- 
tros que  noutro  sitio  lhes  correspondiam  successi- 
vamente,  indispensável  se  tornava  que  pelo  pro- 
gresso da  sciencia  pudessem  dar  se  as  grandes 
syntheses  devidas  a de  T»ste  e a Baudens,  preciso 
era  que  os  congressos  scientificos  uniformizassem 
as  observações  e realizassem,  em  pouco  tempo, 
um  trabalho  enorme,  como  pondera  Fiadesso  da 
Silveira,  referindo  a proposito  do  congresso  mtteo- 
íologico  de  Vienna  de  Áustria  que  os  piogram- 
são  excessivamente  vastos,  resfrictos  e acanhados 
os  debates  e sem  nexo  os  trabalhos2. 

A despeito  comtudo  de  estes  inconvenientes,  no 
dizer  de  Buys-Bdllot,  o insigne  meieorologista  hol- 
landes,  descobridor  da  lei  das  tempestades,  o con- 
gresso de  Vienna  d Áustria  mostrou  tendências  pa- 
ra a uniformização  das  observações  meteorológicas, 
para  a centralização  de  ellas  num  instituto  de  cu- 
jas bases  e regulamentação  se  occuparam  a 4.*  e 
ò.a  sessões,  para  a organização  das  remessas  scien- 
tificas,  para  o desenvolvimento  da  telegraphia  me- 
teorológica, cuja  utilidade  se  manifesta  nos  usos 
da  vida  prática,  considerando-se  a sua  applicação 
como  uma  necessidade  fundada  nos  serviços  até 
agora  prestados  pelos  systemas  existentes3  e prin- 
cipalmente  para  a distribuição  dos  avisos  aos  na- 
vegantes, em  annuncios  meteorologicos,  a favor 
dos  quaes  se  pronunciaram  72  votos  contra  24, 
que  entendiam  ser  extemporâneo  aquelle  serviço. 

(Continua). 
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(Continuado  do  n.°  28) 

E’  como  que  uma  verdadeira  serie  de  preços 
que  substitue  a subvenção  global.  Obtive- 
ram-se assim  fórmulas  com  cinco,  seis  ou 
sete  termos,  em  logar  de  tres.  Todavia  parecem 
algo  complexas  estas  fórmulas  e o sr.  Colson  es- 
pecialmente entende  que  uma  fórmula  com  tres 
termos,  de  antemão  bem  estudadas,  é bastante  pa- 
ra que  o concessionário  tenha  interesse  na  explo- 
ração em  conformidade  com  o interesse  do  publi- 
co, attraindo  todo  o trafego  que  pode  augmentir 
uma  taxa  que  cubra  os  gastos,  isto  é que  garanta 
a boa  exploração. 

Acontece  por  vezes  que,  em  logar  de  dar  ao 
concessionário  como  despezas  de  exploração  o re- 
sultado de  uma  formula  de  forfait  com  muitos  ter- 
mos, se  lhe  reembolsam  as  despezas  que  realmen- 
te fez,  dando-lhe  um  prêmio  de  economia.  Mas  nes- 
ses casos  a auctoridade  tem  por  dever  a verifica- 
ção das  despezas  do  concessionário  o que  é sem- 
pre difficil  e não  evita  o emprego  de  uma  fórmula 
porque  é sempre  precist  uma  para  limitar  o máxi- 
mo da  despeza  admittida  em  conta. 

A difficuldade  no  uso  de  essa  fórmula  consiste 
na  boa  previsão  das  suas  consequências  e em  evi 


1 Kevüb  df.8  Dei  x Mondes  — La  Météorologie  Nouvelle,  tomo 

i.ip,  pRg.  168. 

Oi t-  por  A Gtu.LEMiN.  El  mundo  fisico,  tomo  v,  vol  ii,  pag. 
403,  nota. 


1 Dr.  Fauvell'0.  La  Physico-chimio.  Introduction,  pag.  45. 

2 Fhadesso  da  Silveira.  Congresso  meteorologico  de  Vienna 
d' Áustria  em  1873.  Relatado  pag.  5. 

3 Fradesso  da  Silveira,  obra  cit.  pag.  206. 
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tar  que  um  imprevisto  não  obrigue  o concessioná- 
rio a explorar  contrariamente  ao  interesse  públi- 
co. Conseguiu-se  hoje  chegar  em  França,  depois 
de  um  periodo  de  tentativas,  a fórmulas  que  pa- 
rece que  satisfazem  convenientemente  os  diversos 
interesses  em  jogo. 

Apoz  estas  considerações  geraes,  o relatorio  do 
sr.  Colson  encerra  a exposição  e a história  da  le- 
gislação referente  a caminhos  de  ferro  econotjii- 
cos  em  França,  na  Bélgica,  na  Allemanha  e no 
Reino  Unido  da  Grã  Bretanha  e Irlanda. 

Em  França,  a primeira  lei  referente  a caminhos 
de  ferro  de  interesse  local  foi  a de  12  de  julho  de 
1 865.  Encarregava  os  departamentos  de  estabele- 
cer esses  caminhos  de  ferro,  concedendo-lhes  con- 
forme a riqueza  de  elles  subvenções  de  */4,  */ 3 ou 
metade  dos  sacrifícios  consentidos  pelo  departa- 
mento e os  outros  interessados.  Foi  substituída  es- 
sa lei  pela  de  u de  junho  de  1880,  especialmente 
por  ter  o defeito  de  prever  subvenções  fundiárias 
e não  garantir  a subsequente  exploração.  Por  essa 
epoca  incorporaram  se  pouco  e pouco  nas  grandes 
redes  cerca  de  uns  36oo  kilometros  de  interesse  lo- 
cal e,  dos  caminhos  de  ferro  estabelecidos  segundo 
a lei  de  1 865  não  ficaram  senão  uns  1000  kilome- 
tros de  que  mais  dos  quatros  quintos  são  de  via 
larga,  isto  é com  im,45.0  custo  medio  do  estabe- 
lecimento é de  140000  francos  por  kilometro.  Não 
eram  conseguintemente  ainda  muito  economicos 
estes  caminhos  de  ferro.  Em  1903,  o rendimento 
medio  kilometrico  andava  por  10  000  francos  e o 
rendimento  liquido  por  2.400  francos. 

A lei  de  1 1 de  junho  de  1880  substituiu  as  sub- 
venções em  dinheiro  por  uma  vez  pelas  subven- 
ções por  annuidades.  Applica  se  aos  caminhos  de 
ferro  de  interesse  local  e aos  tremvias,  mas  estes 
últimos  a que  se  adapta  a lei  são  todos  verdadei 
ros  caminhos  de  ferro  de  interesse  local,  que  ape- 
nas se  distinguem  dos  outros  porque  se  utilizam 
do  pavimento  das  estradas  e não  os  tremvias  ur- 
banos ou  suburbanos  a quem  o estado  nunca  con- 
cede subvenções,  se  não  fizerem  serviços  de  peque- 
na velocidade  para  mercadorias.  Falamos  apenas 
aqui  dos  verdadeiros  caminhos  de  ferro  de  ligação 
de  diversas  localidades,  únicos  que  recebem  subsí- 
dios do  estado  ou  dos  departamentos. 

São  os  departamentos  ou  até  as  communas  que 
concedem  estas  vias  ferreas,  isto  no  último  caso, se 
não  sairam  dos  limites  de  uma  communa,  o que 
raras  vezes  succede.  O estado  que  deve  fazer  a 
concessão,  no  caso  em  que  a via  se  utilizado  solo 
de  uma  estrada  nacional,  fa  la  geralmente  ao  de- 
partamento que  a trespassa  a uma  sociedade.  Em 
todos  os  casos  é preciso  que  a concessão  seja  ap- 
provada  por  lei  ou  decreto  que  auctorize  os  tra- 
balhos e que  fixe  a importância  da  subvenção  do 
estado.  Os  departamentos  organizam  os  cader- 
nos de  encargos  das  empreitadas,  mas  são  os  mi- 
nistérios das  obras  publicas,  do  interior  e das  fi- 
nanças que  os  examinam  antes  de  decretada  a ap 
provação,  A lei  de  1880  especifica  que  o concur- 
so do  estado  não  pode  ultrapassar  metade  da  im- 
portância total  fixada  pela  lei  ao  concessionário. 
Igualmente  fixa  certo  número  de  outros  preceitos 
apontadas  na  memória  do  sr.  Colson. 

Os  resultados  da  lei  de  1880  foram  bastante  sa- 
tisfactorios.  Nos  fins  de  1903  existiam  em  explo- 
ração em  França  9000  kilometros  de  caminhos  de 
ferro  de  interesse  local  (parte  dos  quaes  se  desi- 
gnam pelo  nome  de  tremvias)  não  compreenden- 
do os  1000  kilometros  concedidos  na  vigência  da 
lei  de  1 865.  Alem  de  isso  estão-se  construindo  ou 
pelo  menos  concedidos  33oo  kilometros  o que  re- 


presenta uma  rede  de  mais  de  12000  kilometros 
de  interesse  local.  A largura  de  via  que  geralmente 
se  adopta  é de  um  metro.  A despeza  do  estabele- 
cimento dos  9000  kilometros  concedidos  scb  o re- 
gímen da  lei  de  1880  foi  de  60000  francos  por  ki- 
lometro. 

(Continua). 
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Industria  nacional. 

Das  officinas  dos  srs.  José  d’01iveira  & Barros- 
Largo  de  S.  Domingos. 


MONUMENTOS  NACIONAES 


Subordinado  ao  titulo  visitas  e palestras,  escre- 
veu o i Ilustre  jornalista  sr.  Silva  Bastos  um 
primoroso  artigo  no  Diário  Illusfrado  relativo 
ao  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes. 

Pugna  esse  artigo  pela  conservação  das  relíquias 
architectonicas  que  ainda  temos  no  país  e põe  em 
relevo  as  difficiencias  de  organização  da  corpora- 
ção que  vela  por  elles  entre  nós. 

Os  monumentos  que  ainda  nos  restam  e onde  a 
pretexto  de  restauração  se  não  mexeu  são  a me- 
lhor base  para  o estudo  da  architectura  nacional, 
a unica  para  criarmos  a edificação  urbana  que  não 
venha  de  Paris  na  estampa  da  revista  illustrada 
mais  em  meda  ou  do  periodico  technico  mais  em 
voga.  Por  esses  monumentos  é que  podemos  edu- 
car o gosto  nacional,  levando  os  que  mandam  cons- 
truir a acceitarem  projectos  bem  característicos  nos- 
sos e obrigando  os  nossos  architectos  a pesquiza- 
rem  as  razões,  de  muita  disposição  que  não  é só- 
mente ornamenta',  mas  que  corresponde  a uma 
necessidade  climatérica,  a um  uso  social,  em  sum- 
ma,  á vida  própria  uo  país. 

Assim  como  em  tempos  A Construcção  Moder- 
na reproduziu  um  artigo  publicado  no  Dia  pelo  il- 
lustre  escriptor  sr.  Abel  Botelho,  assim  agora  en- 
tende que  deve  estampar  o que  escreve  o sr.  Silva 
Bastos,  que  pugna  pela  conservação  do  que  pode 
ainda  caracterizar  ás  terras  da  província,  dar-lhes 
vida  própria  que  nunca  attingirão  com  umas  hy- 
potheticas  avenidas,  em  que  não  poderão  em  tem- 
po algum  edificar  palacios  e onde  não  passearão 
equipagens  luxuosas,  com  mulheres  elegantes,  dan- 
do o tom  e a moda,  porque  os  que  possuem  bens 
que  lhes  permitiam  semelhantes  regalos  querem 
viver  em  Lisboa  e talvez  ainda  no  Porto,  mas  não 
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vão  gastar  grossos  cabedaes  em  emprezas  que  es- 
tarão em  terras  que  os  nossos  visinhos  hispanhoes 
dizem  que  envelhecem,  e não  enriquecem,  embora 
se  deva  corrigir  esta  asserção  em  demasia  absoluta 
observando  que  não  é nas  capitaes  nem  nas  gran 
des  cidades  que  se  criam  os  que  teem  iniciativa  e 
as  fazem  progredir. 

«Eram  sete  as  famosas  romanas  que,  por  officio 
tão  invejado  como  honroso,  vigiavam,  no  templo  ( 
de  Vesta,  a conservação  do  fogo  sagrado,  symbolo 
da  alma  da  patria  e da  sua  força,  creadora  do 
maior  império  da  antiguidade.  Sacrificando  trinta 
annos  de  virgindade  áquella guarda  ; respeitadas  e 
apaparicadas  pelo  senado,  pelo  povo  e pela  plebe, 
a influencia  das  Vestaes  estendia-se  aos  negocios 
de  Estado  por  mar  eira  que  a nomeação  inesperada 
de  um  bibliothecario  regio  ou  a de  um  tribuno  mi 
litar  se  explicaram  algumas  vezes  pelo  influxo  de 
essa  especíe  de  monjas  dos  tempos  da  republica  e 
do  Império.  E até  parece  que  de  então  procede  a 
tendencia  do  Eterno  Eeminmo  para  se  intrometter 
nas  coisas  da  governação,  não  raro  torcidas  com 
o tal  geito  das  mãos  e correr  da  penna  que  fez 
chispar  do  genio  do  nosso  Vieyra  uma  das  suas 
mais  belias  e conceituosas  ironias..  . 

Para  manter  o fogo  sagrado  da  Arte,  em  Portu- 
gal, temos  nós  trinta  e um  varões,  naturalmente 
não  virgens,  os  quaes  constituem  o chamado  Con- 
selho dos  Monumentos  Nacionaes,  criado  por  de- 
creto orgânico  de  24  de  outubro  de  1901.  Simples- 
mente estes  trinta  e um  cavalheiros  não  vestem  tú- 
nica branca,  nem  trazem  a bulia  de  ouro  ao  peito, 
ou  a corda  á cinta  ; nem  a sua  influencia,  por  gran- 
de que  seja  a boa  vontade  e amor  pelo  patrimônio 
artístico  de  Portugal,  consegue  obstar  á obra  do 
vandalismo,  animada  quasi  sempre  pelas  pressões 
políticas  e eleitoraes.  como  succedeu  ainda  recen- 
temente no  caso  da  torre  de  Braga,  historiasinha 
edificante  que  logo  poremos  no  devido  fóco. 

O mais  alheio,  porventura,  ás  questões  da  arte 
portuguesa  ou  exótica  imaginará,  sem  grande  es- 
forço, o que  quer  dizer  isto  de  monumentos  nacio- 
naese muito  provavelmente  acudirão  á sua  me- 
mória reminiscências  dos  mosteiros  da  Batalha, 
dos  Jeronymos  (Belem),  de  Santa  Cruz  e da  Sé 
Velha  (Coimbra)  e muitos  outros  padrões  de  di- 
versas classes,  bem  como  do  desprezo  a que  a inér- 
cia, a incúria  e a brandura  nacionaes  teem  votado 
as  nossas  relíquias  históricas  ou  commemorativas 
de  grandes  feitos  e de  grandes  homens.  Uma  egre- 
ja  como  a dos  Jeronymos  ; um  castello  como  ode 
Almourol,  uma  estatua,  um  simples  arco  como  o 
do  largo  do  Poço  do  Borratem,  na  casa  do  egre- 
gio  rapo^ão  togado  que  se  chamou  João  de  Are 
gas  ou  das  Regras  — resumam  outras  tantas  lições 
de  historia  patria  e do  grande  esforço  lusitano.  Por 
definição,  pois,  o primeiro  dever  dos  governantes, 
em  todos  os  tempos,  seria  o decretarem  e auxilia- 
rem providencias  e trabalhos  de  reparação  e con- 
servação dos  milhares  de  padrões  espalhados  pelo 
nosso  país.  Assim  não  tem  succedido  : o abandono 
em  tal  matéria,  no  passado  e ainda  no  presente, 
attingiu  um  grau  que  nos  deslustra,  e com  tanta 
rnais  vergonha  quanto  é certo  que  os  proprios  es- 
tranjeiros  teem  feito  o inventario  do  nosso  patri- 
mônio artístico,  sendo  elles  que  teem  chamado  a 
attcnção  dos  entendedores  para  as  nossas  riquezas 
de  arte.  São  elles  que  se  encarregam  da  drenagem 
constante  dos  objccios  artísticos  de  facil  traslada- 
ção,  visto  não  poderem  transportar  para  o seu 
país  a egreja  da  Batalha,  a Torre  de  Belem  ou  es- 
se púlpito  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  o con- 


de de  Raczinski  lamentava  não  pod  r reduzir  a 
proporções  minimas  e engastar  uo  seu  annel  bra- 
zonado. 
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Como  reacção  a esse  abandono  que  é já  de  per 
si  um  padrão.  . . de  vergonha  nacional  é que  a pro- 
paganda de  alguns  devotos  da  Arte,  entre  nós,  con- 
duziu á creação  de  esse  corpo  de  consulta  a que 
nos  vimos  referindo.  Delega  elle  a effectividade  e 
continuidade  das  suas  funeções  numa  commissão 
executiva  de  que  é presidente  osr.  conselheirc  Au- 
gusto Fuschini  e secretario  o sr.  D.  Fernando  Edu- 
ardo de  Serpa  Pimentel,  engenheiro  militar  e,  — 
titulo  superior  a todos  os  que  o seu  talento,  pro- 
bidade e situação  official  acumularam  na  sua  sym- 
pathica  pessoa  — um  dos  homens  que  mais  a pei- 
to tomam,  no  país,  a salvação  dos  nossos  restos 
de  arte,  sem  de  isso  fazer  alarde,  antes  com  a mais 
paciente  e laboriosa  modéstia. 

Quem  preside  porém  ao  conselho  dos  monu- 
mentos nacionaes  ? o ministro  das  obras  publicas 
seja  elle  qual  fôr,  qualquer  que  seja  a situação  po- 
lítica do  país  num  dado  momento.  Está  se  a ver 
já  um  vicio  d’origem,  um  tropeço  atirado  contra 
uma  corporação  que  é,  pelo  proprio  decreto  da 
sua  organização,  exclusivamente  consultiva  Tro- 
cado isto  em  miúdos  : a poliuca  pode  fazer  pairar 
a sua  garra  cúpida  e insoffrida  sobre  um  monumen- 
to nacional  de  t.a  ou  2.a  classe,  e paralyzar  a pro- 
paganda ou  o alvitre  do  conselho.  Um  exemplo. 
Tem  trabalhado  o conselho  dos  monumentos  na- 
cionaes, para  que  o antigo  refeitório  do  convento 
de  Christo,  de  Thomar,  seja  encorporado  nesse 
monumento,  visto  o seu  caracter  artístico,  e com 
tal  proposito  não  se  cançou  de  offkiar  ao  respe- 
ctivo ministro,  tendo  em  mira  apenas  um  interesse 
meramente  artístico.  Andava  o refeitório  arrenda- 
do pela  miséria  — até  faz  sorrir  ! — de  io$ooo  réis 
amuaes  a um  particular.  Pois  a despeito  de  todos 
os  conselhos  e representações,  o ministro  das  ocras 
publicas  de  então,  e em  uma  sexta-feira  santa— de 
certo  para  alcançar  do  mesmo  passo  o perdão  do 
seu  triste  feito  — prorogou  aquelle  mísero  e mes- 
quinho contracto,  o qual  caducará,  ao  que  nos  di- 
zem, no  proximo  outubro.  Era  nosso  intento  escar- 
rapachar aqui  o nome  do  cabecinha  de  vento  que 
nem  depois  do  acêrvo  de  boas  razoes  deduzidas 
com  tanta  lucidez,  proficiência  e empenho  exclu- 
sivamente esthetico  pela  Commissão  dos  Monu- 
mentos, desistiu  do  pires  de  lentilhas  com  que  mi- 
moseou  talvez  algum  dos  parasitas  costumeiros  em 
receberem  gratificações  pelo  ministério  das  obras 
publicas,  ao  qual  são  extranhos,  sem  fazerem  ab- 
solutamente nada...  Provavelmente  a garra  polí- 
tica já  se  preparará  para  novo  pairo  sobre  o refei- 
tório do  convento  de  Christo  e para  novo  cântico 
de  victoria,  se  outro  ministro,  escolhendo  egual- 
mente  o dia  consagrado  ao  grande  drama  do  Cal- 
vatio,  auctorisar  com  a sua  firma  a nova  proroga- 
ção  da  mesquinha  concordata. 

(Continua). 
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O novo  edifício  da  Livraria  Chardron 

Projecto  do  engenheiro,  sr.  Xavier  Esteves 

Reproduzimos  hoje  em  gravura  uns  trechos  de 
este  novo  e magnifico  estabelecimento. 
Iostallada  a livraria  Chardron  num  pre 
dio  nos  Clérigos  que  o traçado  do  novo  bairro  das 
Carmelitas  condemnou,  os  srs.  Lello  & Irmão,  ten- 
do de  abandonado,  resolveram  construir  na  rua 
das  Carmelitas,  que  ia  ser  orlada  de  novos  pré- 
dios, um  edifício  que  saisse  da  vulgarida- 
de e correspondesse  absolutamente,  em 
amplitude,  em  belleza  architectonica  e em 
gosto  decorativo  á applicação  a que  era 
destinado.  Lançaram  mãos  á obra  e viram 
agora  o seu  desejo  realizado  com  pleno 
exito. 

O novo  edifício,  em  estylo  gothico,  apre- 
senta uma  fachada  constituída  por  um  am- 
plo arco  abatido,  cuja  entrada  se  divide 
em  uma  porta  central,  ladeada  por  duas 
exrosições  de  livros.  Sobre  o arco  vê-se 
uma  janeUa  tripla,  superiormente  fechada 
na  p'atibanda  e separada  das  pilastras,  que 
são  encimadas  por  corucneLS  proprios. 

Aos  lados  das  janellas  veem-se  duas  figu- 
ras — pintura  do  distincto  professor  José 
Bielman  — symbolizando  a arte,  por  meio 
da  esculptura,  e a sciencia  por  meio  da  an- 
tropologia. A fachada  completa  se  com 
uma  ornamentação  de  plantas,  por  cima 
da  janella. 

Sobre  a porta,  em  caracteres  gothicos, 
está  indicada  a firma  Lello  & Irmão. 

A pintura,  em  côres  vivas,  com  frequen- 
tes manchas  de  ouro,  produz  um  conjunto 
do  melhor  realce,  harmonico  e vistoso. 

A proposito,  diremos  que  a fachada  é 
de  cimento  armado  e pintada  num  tom 
que,  passados  alguns  meses  de  exposição 
ao  tempo,  lhe  dará  o aspecto  das  construc- 
ções  antigas.  O rendilhado  que  fórma  a 
platibanda  e toda  a janella  foram  erguidos 
em  cimento  armado,  unica  maneira  de  sal- 
var, na  medida  da  solidez  e da  economia 
a delicadeza  do  dezenho. 

Entrando,  está-se  numa  longa  sala,  com 
uma  galeria  a que  dá  accesso  uma  escada  orna- 
mental. 

Forrando  as  paredes,  estendem-se  de  um  e ou- 
tro lado,  as  estantes  cheias  de  livros  ; nas  mezas 
exoõem  se  as  ultimas  edições. 

Sob  delicados  baldaquinos,  sobresaíndo  dos  pi- 
lares que  sustentam  a cobertura  e a galeria,  as- 
sentam, primorosamente  esculpidos  pelo  distincto 
artista  Romão  Junior,  os  bustos  de  Camillo  Cas- 
tello  Branco,  Eça  de  Queiroz,  Antero  do  Quental, 
Thomaz  Ribeiro,  Theophilo  Braga  e Guerra  Jun- 
queiro. 


Todos  aquelles  que  conheceram  os  escriptores 
mortos  que  Romão  Junior  retratou,  encontraram 
nos  medalhões  a semilhança  flagrante,  animada  e 
expressiva. 

Eça  de  Queiroz  e Camillo,  sobretudo,  estão  rea- 
lizados com  um  raro  vigor  de  talento  ; e Guerra 
Junqueiro  tem  no  baixo  relevo  um  magnifico  re- 
trato. 

Os  medalhões,  em  gesso,  foram  revestidos  pelo 
distincto  esculptor  com  uma  patine  que  dá  a intei- 
ra illusão  do  bronze. 

As  mezas  de  escrever,  as  mezas  de  livros,  os 
bancos  que  estão  dispostos  ao  longo  da  sala  foram 
desenhados  em  harmonia  com  o estylo  observado 
na  decoração  de  todo  o edifício 

O tecto  é de  um  lavor  complicado  e cheio  de 
scinti  lações  de  ouro. 

A escada  ornamentab  lançada  com  uma  elegân- 
cia caprichosa  e leve, dá  acesso  a uma  galeria  clara 
e ampla  que  recebe  luz  por  um  vitral  de  8 metros 
de  comprido  por  3,3  de  largo.  Sobre  a escada 
suspendem  se  quatro  grandes  candelabros  de  bello 
effeito  decorativo.  E’  para  notar,  a riqueza  de  tons 
do  vitral,  o recorte  das  janellas,  a balaustrada  da 


; galeria,  as  linhas  das  ogivas,  que  se  entrelaçam  no 
tecto  sob  os  florões  e vêm  morrer  nas  nervuras 
que  correm  pelos  pilares.  No  vitral  lê-se  a divisa 
decus  in  labore,  enlaçada  no  monograma  dos  srs. 
Lello  & Irmão. 

A escada  e a galeria  foram  também  constmidas 
com  cimento  armado,  para  resistirem  ás  grandes 
cargas  de  livros. 

Na  execução  de  esta  obra  revela-se  o primoroso 
artista  que  sempre  foi  Xavier  Esteves  um  dos  ve- 
lhos amigos  de  quem  escreve  estas  ultimas  linhas. 

Intelligente  como  nenhum  outro  dos  seus  compa- 
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nheíros  de  estudo  ainda  hoje  vivos,  sacrificando  á 
sciencia  até  onde  via  que  elia  lhe  podia  ser  util  e 
sorrindo  benevolamente  ás  transcendências  pala- 
vrosas  de  condiscípulos  seus,  nos  quoque  peccato- 
ribus.  Xavier  Esteves  amava  a arte  com  entranha- 
do affecto  e na  sciencia  achava  o alento  para  idear 
bellos  trabalhos,  que  agora  realisa. 

A par  de  engenheiro  primoroso,  era  Xavier  Es- 
teves nesses  tempos  há  tanto  passados  e por  isso 
tão  saudosos  um  amador  de  musica,  que  o levava 
a elle  e a alguns  outros  a gastarem  horas  ouvindo 
Caetano  d’Amorim,  que  adorava  Mendelsohn  e 
Weber  e que  parece  que  ainda  hoje  prefere  o pia- 
no ao  theodolito 

Mas  Xavier  Esteves  verdadeiro  homem  do  seu 
tempo  não  se  contentava  com  uma  forma  da  arte, 
com  uma  manifestação  da  sciencia.  Nenhuma  lhe 
era  extranha  e assim  é que  o vemos  dirigir  a Re- 
vista Scientifica , de  que  appareceram  apenas  qua- 
tro numeros  desde  janeiro  até  abril  de  1 885,  com 
artigos  firmados  por  José  Manoel  Rodrigues,  A. 
Schiappa  Monteiro,  Brito  Limpo,  Bensaude,  Fer- 
reira da  Silva,  J.  Pereira  de  Sampaio,  Virgílio  Ma- 
chado. Oliveira  Martins,  Verisssimo  d’Almeida, 
Paul  Choffat,  Marrecas  Ferreira,  Dr.  Adriano  de 
Paiva,  Martins  Sarmento,  Basilio  Telies,  Rodoi- 
pho  Guimarães,  Julio  de  Mattos,  Pereira  Couti- 
nho,  Gomes  Teixeira,  Jules  Davaux,  onde  se  tra- 
tavam os  mais  elevados  problemas  de  mathema- 
tica,  de  geodesia,  de  mineralogia,  de  chimica,  de 
geologia,  de  botanica,  de  physica,  de  prehistoria, 
de  historia  antiga,  de  medicina,  de  sociologia,  des- 
de as  abstracções  puras  até  ás  appíicações.  Ainda 
ás  vezes  quem  isto  escreve  folheia  aquelles  quatro 
numeros  da  revista  primorosa  até  na  fôrma  typo- 
graphica  e é com  saudade  que  rememora  as  con- 
ferencias do  Atheneu  do  Porto , onde  Oliveira  Ra- 
mos falava  de  mecanica;  Chnspiniano  da  Fonseca, 
da  theotia  physica  da  musica  ; Xavier  Esteves 
da  prehistoria,  encontrando  o seu  elevado  espirito 
ali  a certeza  da  perfectibilidade  comparando  o ho- 
mem de  hoje  com  o Gabirú. 

«Volvei  de  novo,  formosas  imagens  fluctuantes», 
como  escreveu  Goethe. 

Mas  para  que  pedir  aos  sonhos  da  mocidade 
que  vo'tem  para  nós  ? «O  coração  já  não  pulsa 
com  anhelo  juvenil  aspirando-lhe  o feiticeiro  habito» 
mas  verifica  com  jubilo,  com  desvanecimento  que 
venceram  os  que  intellectualmente  se  nos  impu- 
nham pelo  talento  e com  a arte  de  nos  dominarem 
sem  darmos  por  isso,  como  succedia  com  Xavier 
Esteves. 

A elle  pois  o applauso  sincero  de  quem  vê  no 
monumento  que  construiu  a comprovação  das  suas 
multíplices  qualidades  de  homem  de  sciencia  e de 
homem  de  arte,  que  sabe  ser  do  seu  tempo. 

ELECTRICIDADE  BARATA 

sr,  engenheiro  Max  de  Nansouty  escreve 
no  Temps  de  4 de  janeiro  passado: 
Preoccupam  se  os  electricistas  a valer 
com  o problema  da  captação  e da  utilização  da 
electricidade  atmospherica.  E’  de  facto  uma  ques- 
tão de  primeira  ordem  e de  grande  futuro.  Enun- 
cia se  da  seguinte  maneira. 

Os  balões  captivos,  os  balões  sondas,  os  regis- 
tadores dos  observatorios  de  montanha  deram  azo 
a que  se  verificasse  a diversa  electrização  das  ca- 
madas de  ar  sobrepostas  O seu  potencial  vae  de 
100  até  3oo  volts  aproximadamente  por  metro  de 
altura. 


Se  por  meio  de  um  cabo  perfeitamente  isolado, 
e é essa  a principal  difficuldade,  se  podessepôrem 
relação  um  ponto  do  solo  em  que  estivesse  uma 
dynamo  com  uma  camada  aerea  de  potencial  di 
verso,  chupar-se-ia  a corrente  electrica  e a dyna- 
mo forneceria  tanta  força  motriz  e tanta  luz  quan- 
ta se  quizesse.  A um  kilometro  de  altura  obser- 
va-se por  vezes  uma  uifferença  de  potencial  de 
200000  volts. 

O sr.  A.  Breydel  num  estudo  muito  instructivo 
a este  pioposito  aponta  um  caso  interessante.  Ha- 
via numa  montanha  no  Vaiais  uma  installação  de 
projectores  eléctricos  para  onde  era  mandada  a cor- 
rente por  uma  estação  situada  a 800  metros  abaixo 
de  elles  A linha  conductora  da  corrente  estava 
perfeitamente  isolada.  Absorveu  portanto  a electri- 
cidade atmospherica  e por  mais  de  uma  vez  quei- 
mou os  transformadores  na  fábrica  de  electricida- 
de, poz  em  movimento  os  pára  raios,  inquietou 
muito  o pessoal.  Foi  preciso  collocar  outros  pa- 
pa-raios  de  segurança  nesta  linha  que  funccionava 
muito  bem  em  sentido  inverso  do  que  se  preten- 
dia. 

Se  encontrarmos  portanto  o bom  systema  de 
isolamento  dos  cabos  e o bom  apparelho  para  ca- 
ptação da  vibração  atmospherica,  está  resolvido  es- 
te enorme  problema. 

Bastará  sem  dúvida  para  isso  uma  observação 
bem  feita  do  genero  de  aquella  que  relata  o sr. 
Breydel  para  encaminhar  os  práticos. 

Já  o saudoso  professor  S.  Lemstroem,  de  Hel- 
singfors,  que  a sciencia  perdeu  no  anno  passado 
combinara  um  bom  apparelho  de  captação,  com 
pontas,  muito  simples  e efficaz.  Convem  tratar  de 
o aperfeiçoar. 

Já  parece  que  o transporte  da  força  motriz  por 
meio  da  electricidade  é a infanda  da  arte  compa- 
rado com  a captação  da  electricidade  atmospheri- 
ca. Muito  hão  de  ver  os  nossos  descendentes  no 
tocante  a forças  motrizes  e a outras  maravilhas  da 
electricidade. 


Separação  industrial  dos  gazes  da  atmospfeera 

O engenheiro  sr.Georges  Claude  apresentou 
há  pouco  na  Sociedade  de  Engenheiros 
Civis,  de  França  um  systema  de  sua  in- 
venção por  meio  do  qual  pode  separar-se  integral- 
mente em  oxygeoio  puro  e em  azote  puro  o ar 
atmospherico. 

Por  este  processo  custaria  o ar  atmospherico  ape- 
nas um  ou  dois  centésimos  de  franco  e já  por  ahi 
se  pode  ver  a enorme  transformação  que  se  daria 
nas  indústrias  todas,  especialmente  nas  que  exi- 
gem temperaturas  elevadas. 

A chimica  teria  meio  de  effectuar  reacções  ex- 
traordinárias, dissociações  inesperadas,  a physica 
poderia  vencer  forças  interatormeas  da  matéria,  es- 
timular a radioactividade  dos  metaes  ; o fabrico 
dos  diamantes  verdadeiros  provocaria  a faliencia 
de  todos  os  berae  e plinsauls  que  por  ahi  nos  of- 
ferecem,  o ferro  e o aço  desceriam  a preços  ex- 
traordinariamente infimos,  o acetyleno,  a força  e a 
luz  seriam  quasi  de  graça  e ainda  a hygiene  lucra- 
ria com  as  correntes  desinfectantes  que  poderia 
estabelecer,  recorrendo  ao  oxygenio 

A agricultura  também  ganharia  pelos  methodos 
de  fabrico  dos  azotatos. 

Segundo  referem  os  nossos  collegas  parisienses, 
a communicação  que  fez  o sr.  Georges  Claude  in- 
teressou e enthusiasmou  até  o publico  de  sábios 
e engenheiros  que  assistiu  á sua  prelecção. 
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MOBILIÁRIO  ARTÍSTICO 

4*. 

DECORAÇÃO 

Publicamos  hoje  a reproducção  de  dois  moti- 
vos decorativos  que  fazem  parte  do  bellissi- 
mo  mobiliário  artístico  feito  expressamente 
para  o sr.  José  Relvas,  e que  há  pouco  esteve  em 
exposição  numa  das  salas  do  Atheneu  Commercial. 


BAIXO  RELEVO  EM  CARVALHO 

Trata-se  de  dois  panneaux , sendo  um  em  baixo 
relevo  em  carvalho,  estylo  Renascença,  para  as 
portas  de  um  armario,  e outro  em  alto  relevo,  da 
mesma  madeira  e estylo  para  a parte  superior  do 
mesmo  armario,  medindo  o primeiro  go  centíme- 
tros de  alto  por  40  de  largo,  e o segundo  80  cen- 
tímetros por  40 

Se  o mérito  artístico,  dos  nossos  amigos,  srs. 
José  Maior  8c  Filho,  não  estivesse  de  há  muito 
comprovado,  pelos  numerosos  e bellos  trabalhos 
saídos  das  suas  officinas,  alguns  dos  quaes  aqui 
temos  publicado,  o mobilario  que  agora  apresen- 
tam, no  qual  cada  uma  de  suas  peças,  cada  moti- 
vo decorativo  patenteia  uma  obra  de  arte,  cons- 
tituil-os  ia  artistas  de  primeira  ordem. 

Leem  os  srs.  José  Maior  & Filho  apresentado 
os  seus  trabalhos  em  todas  as  exposições  que  a 
Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes,  tem  realizado; 


mas,  apenas,  uma  oj  outra  peça  artística  de  cada 
vez,  ao  passo  que  agora  a apresentação  de  um 
mobilario  completo,  representando  o esforço  da  in 
telligencia,  os  resultados  do  estudo  a que  se  tem 
dedicado  o sr.  José  Maior,  filho,  provam  bem  que 
não  foi  improfícua  a estada  de  este  estudioso  artista 
em  Paris,  onde  trabalhou  nas  officinas  de  Nelson, 
D .Imas  e Chemit,  notáveis  mestres,  que  pelo  seu 
discípulo  mostraram  sempre  especial  predilecção, 
por  neile  reconhecerem  talento  e aptidões  exce- 
pcionaes. 

Se  o gosto  e educacão' artística  podem  produ- 
zir maravilhas,  como  o mobilario  artistico  execu- 
tado para  o sr.  José  Relvas,  é mister  também  não 
desconhecer  que  amador  como  este  cavalheiro 
são  raros  para  estímulo  da  arte  nacional. 

Se  são  ricos,  embora  com  direitos  quasi  prohi- 
bif.vos,  mandam  vir  mobilario  do  estrangeiro,  es- 
cusando se  assim  de  prestar  auxilio  e incitamento  á 
indústria  e á arte  nacional,  e,  por  isso  até  parece 
impossível  que  haja  no  país  quem  estude  e tenha 
vontade  de  produzir  alguma  coisa  bella,  na  incer- 
teza de  que  haja  quem  lh’o  aprecie  e pague,  por- 
que geralmente,  quando  se  trata  de  retribuir  al- 
gum bom  trabalho  nacional,  tudo  são  mesquinha- 
rias, por  se  não  poder  dizer  ás  visitas  : esta  mobí- 
lia, veio  de  França,  de  Inglaterra  ou  de  Allemanha! 

Pomos  ponto  aqui,  felicitando  tanto  os  srs.  José 
Maior  e seu  filho,  como  o sr.  Relvas.  Os  primei 
ros  pelo  seu  bom  gosto  artistico  e o último  pelo 
seu  patriotismo  e amor  da  arte  nacional  em  todas 
as  suas  manifestações,  que  por  mais  de  uma  vez 
tem  patenteado. 


EXPOSIÇÃO  INDUSTRIAL  TÊXTIL 

Desde  i de  maio  proximo  até  3o  de  setem- 
bro de  1906  estará  aberta  em  Tourcoing 
(norte  de  França)  uma  exposição  mdustrial 
têxtil  e cas  que  se  relacionam  com  elía. 
Adoptou-se  a seguinte  classificação  : 

iú  grupo  — Indústrias  texteis  e annexas,  teares 
machinas  e acessórios. 

2 0 grupo  — • Metallurgia,  [mecanica  geral,  electri- 
cidade. 

3.°  grupo  — Indústrias  chimicas. 
q.°  grupo  — Materiaes  e construcções,  habitações, 
meios  de  transporte. 

5 0 grupo  — Vestuário  nos  dois  sexos  e objectos 
de  adorno. 

6.°  grupo  — Indústrias  diversas.  Utensílios  nas  let- 
tras  e artes. 

7.0  grupo  — Agricultura  e horticultura 
8.°  grupo  — Indnstrias  alimentícias,  productos 
agrícolas,  vitícolas  e brassicolas. 

9.0  grupo  — Ensino  technico  e prático  das  indus- 
trias texteis.  Econononia  social.  Hygiene  social. 
io.°  grupo — Arte  retrospectiva,  arte  flamenga. 

Como  se  sabe  Tourcoing  é um  grande  centro 
industrial  e um  mercado  de  lans  importante  da 
antiga  Flandres  francêsa.  A industria  dos  lanifícios 
esta  ali  em  pleno  desenvolvimento  e bastante  pros- 
pera, embora  não  tenham  os  sens  productos  o 
mercado  dos  de  Elboeuf  ou  de  Sedan,  que  são 
conhecidissimos  entre  nós  mórmente  para  bapti- 
zarem  productos  de  fabricas  nossas,  que  os  mer- 
cadores nos  vendem  como  provenientss  de  aquel- 
las  duas  cidades  francêsas,  quando  lhes  não  attri- 
buem  origem  allemã  ou  belga;  isto  é não  affir- 
mam  que  foram  fabricados  em  Aix  la-Chapelle  ou 
em  Verviers. 
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MONUMENTOS  NAGIONAES 


(Conclusão  do  n • 29) 

Mais  exemplos  ? E’  pedil  os  por  bocca  ! De  lon- 
ga data  a política  bracarense  trabalhava  no  sentido 
de  arrasar  o brazão  da  capital  do  Minho,  brazão 
que  era  o proprio  castello  O parecer  do  Conselho 
(ôra  sempre  contrario  a tal  arrasamento  e sem  du- 
vida os  ministros  respectivos  nutriram  fundados  es- 
crúpulos resistindo  á tentativa  de  vandalismo... 
interesseiro.  A politica  local,  porém,  é como  a agua 
molle  trabalhando  a pedra  dura:  não  se  contentou 
até  mesmo  com  o alvitre  do  Conselho  que  insinua- 
va se  conservasse,  ao  menos,  um  dos  pannos  da 
muralha  da  torre  bracarense,  aproveitando  a para 
museu  local.  Nada  ! Aquillo  tudo  havia  de  ir  por 
força  abaixo  ; e era  o proprio  município  que  exi- 


naes  e a sua  comnissão  executiva  não  afrouxam 
na  ve'la  ao  fogo  sagrado  da  A'te  ; mas,  sem  o di- 
nheiro do  thesouro  á sua  disposição,  estivado  na 
limitação  própria  que  lhe  impõe  o seu  proprio  de- 
creto organisador,  encontra  estas  enormes  barrei- 
ras : a vontade  do  ministro,  que  é funcção  da  po- 
litica local,  a partir  da  cidade  de  elevada  catego- 
ria até  o mais  insignificante  logarejo  do  paiz  : a li- 
vre phantasia  ou  o capricho  obstinado  de  archite- 
ctos  impantes  de  sabença  auctoritaria  e intransigen- 
te, cousa  quasi  sempre  fatal  á restauração  ou  con- 
servação dos  monumentos,  como  notoriamente 
teQi  succedido  n’alguns  que,  por  um  resto  de  pu- 
dor, nos  poupamos  a mencionar.  Ora,  é intuitivo 
que  esses  architectos  deveriam  ter  uma  acção  li- 
mitativa, não  emprehendendo  qualquer  restauro,  ou 
a mais  simples  modificação  em  monumentos  na- 
cionaes  sem  o voto  imperativo  do  Conselho.  De- 
certo ; ás  vezes  tresanda  das  trinta  e uma  cabeças 
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gia  a sua  própria  desçaracterisação,  a renuncia  do 
seu  brazão  glorioso,  para  proteger  interesses  de 
particulares,  de  olho  guloso  sobre  a venda  de  ter- 
renos a expropriar,  por  preços  superiores  aos  da 
própria  Avenida  da  Liberdade  em  Lisboa,  o que 
é um  cumulo. . . de  illusão.  A estas  horas  está  sa- 
tisfeita a aspiração  do  município  bracarense.  Toca 
a vender  terrenos,  a metro  quadrado,  pelo  preço 
da  arroba  d’uva  ! 

A contrastar  com  este  procedimento  vem  — e 
quanto  nos  ufanamos  de  o mencionar  — a nobre 
resolução  da  camara  municipal  d’Elvas  que  se  di- 
rigiu ao  Conselho  dos  Monumentos  pedindo  a clas- 
sificação do  seu  castello  como  monumento  nacio- 
nal para  o salvar  quanto  seja  possível  de  qualquer 
tentativa  de  destruição  ou  de  alienação.  Também  a 
garra  cúpida  dos  interesses  locaes  se  preparava 
para  arrasar  as  muralhas  da  cidade  de  Vizeu  ; por 
fortuna  o bom  senso  teve  mais  força  que  a cupi- 
dez : lá  estão  as  muralhas  bem  perfiladas,  posto 
que  receosas  das  influenc.as  analogas  ás  de  Braga 
e das  complacências  de  ministros  mais  preocupa- 
dos do  interesse  político  de  momento  que  do  inte- 
resse superior  e perdurável  da  Esthetica. 

Louvores  sejam  dados  aos  que  indiscutivelmente 
os  merecem  : o Conselho  dos  Monumentos  Nacio- 


bastante  rhetorica,  facto  explicável  naturalmente 
n’um  paiz  onde  a arte  anda  mal  ou  incompletamen- 
te estudada  ; mas  em  summa  é preferível  o voto 
de  uma  corporação  onde  não  faltam  competência 
e boa-vontade  de  acertar,  ao  r.rbitrio  de  architectos 
que  difficilmente  poderão  arrogar -se  infallibilidade 
de  juizo  seguro  e experiente,  o que  a pratica,  in- 
felizmente, confirma  a cada  passo. 

* 

# * 

As  Vestaes  de  novo  genero,  cujo  templo  é o pa- 
lacete que  o leitor  vê  na  praça  da  Alegria,  á sua 
mão  esquerda,  — quando  sóbe,  — nem  por  isso  es- 
morecem de  zelo  e amor  pelas  nossas  relíquias  na- 
cionaes.  Tem  ellas  recommendado  com  todo  o 
afinco  a restauraçã)  do  portal  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra.  Herculano  aconselha  a que  nos  descubra- 
mos deante  d’el!e,  porque  alh  jazem  ha  séculos  os 
tumulos  dos  dois  grandes  lidadores,  Affonso  Hen- 
riques e Sancho  I.  E’  um  padrão  de  orgulho,  não 
ha  duvida  ; mas  que  tristeza  quando  vemos  cada 
vez  mais  carcomido  o portal  manuelino  e em  ter- 
mos que  tanto  mais  difficil  será  o restauro  quanto 
mais  annos  decorrerem  sobre  a incúria  poriugue- 
za  ! 

Aos  esforços  do  conselho  dos  monumentos  se 


238 


A ConstrucçÁo  Moderna 


deve  a restauração  do  claustro  do  mosteiro  de  Al- 
cobaça,  e não  esqueça  que  elle  se  empenha  porque 
se  encorpcre  ao  edificio  a antiga  casa  do  capitulo, 
actualmente  convertida  em  gymnasio  militar.  Por 
influxo  do  mesmo  conselho,  a viuva  Barahona  man- 
dou restaurar  a egreja  de  S.  Braz,  a exptnsis  suas, 
e de  harmonia  com  todas  as  indicações  da  commis- 
são  executiva.  E’  preciso  que  uma  grande  acção  se 
ja  louvada  ; e nós,  destacando  aqui  o nome  d’aquel- 
la  benemerita  da  Arte,  frisaremos  ainda  mais  tão 
grande  serviço,  explicando  que,  sem  essa  iniciati- 
va, a egreja  de  S.  Braz  soffreria  a perversão  de 
restauros  imperfeitos,  como  a cada  passo  vemos 
no  nosso  paiz. 

Exemplos  tão  louváveis  serão  secundados  mui- 
to provavelmente  por  outras  corporações,  o que 
constituiria  um  grande  passo  para  a nossa  orien- 
tação no  modo  de  conservar  as  nossas  reliquiasde 
Arte. 

A’  mesma  com.nissão  se  deve  o não  ter  ido  pa- 
rar á Rússia,  por  40  conto*,  o famoso  tapete  per- 
sa do  convento  da  Ave  Maria,  de  Beja.  ílm  minis- 
tro teimoso,  avesso  ao  menor  influxo  esthetico, 
insistia  na  venda  do  tapete  O conselho  avocou  a 
si  a salvação  d’essa  reliquia.  Diz  se  que  Rainha  com 
uma  diplomacia  de  novo  estylo  e que  a Arte  por- 
tugueza  sempre  louvará,  desejou  ver  o effeito  que 
a reliquia  produziria  no  Museu  das  Bellas  Artes. 
A experiencia  fez  se  e com  tão  bello  resultado  que 
o tapete.  . . ainda  lá  se  acha.  Talltyrand  não  daria 
uma  licção  de  mais  subtil  tacto  diplomático  á tei- 
mosia de  um  ministro  para  quem  a Arte  é frivoli- 
dade de  espíritos  superficiaes . . . 

E’  ardua  a tarefa  do  Conselho  ? Decerto  ; e é 
preciso  que  elle  ponha  o amor  da  Arte  acima  de 
todos  os  revezes,  contrariedades  e empecilhos  da 
ignorância,  para  não  cahir  desanimado  a principio 
da  sua  abençada  propaganda.  Tem  muito  que  acon- 
selhar e alvitrar  antes  que  cessem  vergonhas  e des- 
leixos  como;  o aproveitamento  actual  da  egreja  de 
Santa  Engracia,  de  Lisboa;  o abandono  da  egreja 
de  Lorvão  ; a ruina  da  egrej  a de  S.  Thiago,  de  Pal- 
mella  ; a não  investigação  dos  restos  de  povoações 
antigas,  existentes  em  quasi  todo  o paiz  e repre- 
sentantes de  differentes  civilisações  ; a emplasta- 
gem  feita  no  paço  de  sub  ripas,  em  Coimbra  ; o in- 
crível desleixo  no  que  respeita  ao  portal  de  Santa 
Cruz,  da  mesma  cidade  ; o vergonhoso  restauro  da 
egreja  de  Santa  Maria,  de  Silves,  (antiga  Sé),  e a 
que  em  breve  nos  refcritemos  em  artigo  especial; 
e...  muitas  outras  misérias  no  genero,  porque  a 
sua  simples  enumeração  demandaria  grande  espa- 
ço e fatigaria  o leitor.  Basta  que  se  saiba  o quanto 
já  devemos  ao  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes 
e o muito  que  lhe  deveremos  se  elle,  consoante  os 
votos  de  todos,  não  afrouxar  na  sua  grande  obra 
de  valorisação  e educação  artística.  Mas  que  elle 
proprio  trabalhe  para  o coroamento  do  seu  edificio  ; 
a captação  de  uma  auctoridade  tal  que  se  tor- 
nem impossíveis  vandalismos  como  os  que  temos 
vindo  apontando.  Classificar  os  monumentos  nacio- 
naes é excellente,  mas  conseguir  a publicação  de 
uma  lei  que  comine  graves  penalidades  a quem  to- 
car n’esscs  monumentos  contra  0 parecer  do  Con- 
selho é a consequência  lógica  e indispensável  da 
sua  acção. 

Esta  c que  é a coisa  ! — como  muito  familiarmen- 
te repete  o sr.  Theophilo  Braga,  no  decurso  da  sua 
tão  substanciosa  como  despretenciosa  conversação. 


CANALIZAÇÃO  DE  AGUA 


(Continuado  do  n.-  29) 


Diâmetro 
do  tubo 

Area  de 
secção 

T.  D 2 

1000  b , 

j _i„  1 

1 > ! 
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Como  não  podemos  transcrever  a indicada  ta- 
bella,  que  occupa  desde  a página  58o  até  a página 
58g  do  livro  citado  supporemos  que  o sr.  Consu- 
lente  a possue  e portanto  entrando  nella  com  o va- 
lor de 

J °d  r t 

= = 0200 

Q-  (o,oc4)2 

veriamos  em  pagina  582  que  temos 
para  o diâmetro  o,mo58  o valor  7213 
e para  o diâmetro  o,mo6o  o valor  6026. 

Poderiamos  tratar  o problema  entrando  com  o 

J 

valor  do  logarithmo  de  — ^7'  e interpollando  por 

meio  das  differenças  fixadas  nas  duas  últimas  co- 
lumnas  da  terceira  parte  do  cálculo. 

E’  todavia  preferível  seguir  a analyze  de  Bresse. 
D3S  equações  (1)  e (2)  deduz  que,  reduzindo  a 

primeira  a — — D J = bi  U2  e eliminando  U en- 
4 

tre  as  duas  teremos  de  (2) 


TI  = 
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de  onde 
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E portanto 
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Nesta  fórmula  há  um  facto-r  constsnte 


64  b, 


/ 6 4 


e outro  varhvel. 

Ora  por  uma  analyze  muito  bem  deduzida  e que 
não  podemos  aqui  expor  chega  Bresse  á fórmula 

5 / 

/ Q2 

D = o,  32  i / — j“  + o,Iroo4 


Logo  teremos 
D = o,  32 


o,  000016 

7,7~  + °>m°04 

Calculemos  por  logarithunas  a primeira  parcella 
de  somma  a que  chamaremos  P 

| log  o,32  — i,5o5i5oo 

— M — log  0,00016  = 1,2408240 


log  o,o557 15 , 


2,74^9740 

9721 


19 

1 5,6 


3,4 

3,12 

0,28 


Silva  Bastos. 
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Logo  teriamos 

D — 0,06571524  + 0,004  = 0,05971524 
ou  seja 

D = om,o6 

Appliquemos  agora  a tabella  de  Bresse  por  meio 
•dos  logarithmos  e veremos  que 

Log  625o  = 3,7958800 
Os  valores  entre  que  está  compreendido  são 

D = o,o58 Log_i_=  3 ,858 1 3 

0,060 = 3,78006 

Differença  primeira  — 0,07807 
Differença  segunda  0,00267 

Logo  temos 

3,858 1 3 — 3,79588 

m’  = 0,797 

0,07807 

isto  é o diâmetro  seria  D = 0,058797 
Numa  segunda  approximação 

3,858 1 3 — 3,7q588  

m 0,07807  -j-  _i_  X o,2o3  X 0.00267  0,794 

isto  é o diâmetro  real  seria  D = 0,058794. 


CONSUMO  DO  CARVÃO 

Sendo  por  milhões  de  toneladas  que  se  com- 
porta o consumo  de  carvão  de  pedra  que  mi- 
lhares de  maneiras  arrancam  annualmente  do 
seio  da  terra  não  deixa  de  vir  a proposito  inves- 
tigar para  onde  é que  passa  toda  aquella  quanti- 
dade de  pedra  que  se  transforma  em  cinzas  e fu 
mo.  Claro  está  que  houve  estatistas  que  tentaram 
resolver  o problema,  chegando  a resultados  ex- 
traordinários, como  os  que  vão  ver  se. 

A percentagem  na  distribuição  do  consumo  da 
hulha  é como  segue  : 


■Gasto  nas  minas  para  serviço  proprio . . . 5,74% 

Extracção  de  minérios  metallicos  de  to- 
da a qualidade o. 53  » 

Producção  de  ferro  e aço 23,6o  » 

. Trabalho  do  ferro  e aço 7,5o  d 

Producção  de  outros  metaes  differentes 

do  ferro 0,92  » 

Trabalho  de  metaes  differentes  do  ferro  0,60  » 

Fabrico  das  machinas,  instrumentos, 

utensílios  e aparelhos 4,08  » 

Producção  de  sal o, 53  » 

Pedras  e terras 5,89  » 

Indústrias  eléctricas 1,08  » 

Caminhos  de  ferro  e tremvias  a vapor..  11,00  » 

Marinha  de  guerra o, 63  » 

Indústria  do  vidro 1,26  » 

Indústria  do  gaz ...  3,65  » 

Consumo  domestico 14,00  » 

Indústrias  chimicas,  dos  texteis,  dos  pa- 
peis, cautchouc,  madeira,  assucar,  be- 
bidas, alimentação,  abastecimento  de 
agua,  marinha  mercante,  etc 18,99  » 


Por  este  quadro  vê-se  que  49,39  por  cento  do 
carvão  é consumido  pelas  industrias  mineiras,  me- 
tallurgicas,  syderurgicas  e de  construcções  meca 
nicas. 

Os  transportes  de  guerra,  os  caminhos  de  ferro 
e tremvias  de  vapor  e as  indústrias  eléctricas  dis - 
pendem  12,72  por  cento  da  totalidade  do  carvão. 


(Continuado  do  n.*  29) 


No  congresso  de  Berlim  com  a clareza  de 
phrase  de  que  sabe  usar  o homem,  que 
largos  dias  passa  comtemplando  a vasti- 
dão dos  mares  e que  procura  no  ceu  a derrota  que 
sobre  as  aguas  ha  de  traçar  para  poder  levar  o 
pensamento,  o saber,  a riqueza,  o bem  estar  e não 
poucas  vezes  também  a guerra,  a doença,  as  am- 
bições e o odio  de  um  continente  para  outro,  ou- 
viu-se Maury  dizer  : 

«Assistimos  a um  espectáculo  de  que  procuraría- 
mos em  vão  os  precedente  na  historia.  Até  agora, 
quando  se  reuniram  os  officiaes  de  marinha  de  na 
ções  differentes  em  tamanho  numero,  era  para  de- 
liberarem pela  boca  dos  canhões,  a respeito  dos 
mais  energicos  meios  de  destruição  da  especie  hu- 
mana... Hoje,  pelo  contrario,  vemos  reunidos  de- 
legados de  quasi  todas  as  nações  marítimas,  no 
generoso  intuito  de  serem  uteis  á humanidade, 
procurando  garantir  cada  vez  mais  a segurança  da 
navegação.  Creio  que  podemos  affirmar  com  pra- 
zer que  abrimos  essa  nova  era.  * 

Grande  foi  também  o traba'ho  da  conferencia  de 
Londres  que  principiou  em  3i  de  agosto  de  1S74, 
uniformizando  os  registos  meteorologicos  de  bordo, 
as  observações  e o methodo  a seguir  na  maioria 
d’ellas,  a decisão  de  marcar  o rumo  oeste  coma 
inicial  W para  evitar  a confusão  com  o rumo  de 
leste  das  linguas  germânicas,2  como  succederia  se 
cada  nação  fixasse  as  orientações  pelas  iniciaes  da 
lingua  do  país.  Ainda  á mesma  conferencia  se  de- 
vem as  importantes  resoluções  que  se  referem  aos 
instrumentos  confiados  á marinha  e ás  verificações 
d’elles,  bem  como  á discussão  e publicação  das 
observações. 

Com  effeito  o fallecido  meteorologista  português 
Brito  Capello  escreveu  o seguinte  relativamente  á 
primeira  deliberação,  que  se  discutiu  em  2 de  se- 
tembro : «sobre  os  instrumentos  meteorologicos 
não  se  resolveu  qual  o typo  de  cada  especie,  que 
se  devia  empregar.  Se  por  uma  parte,  uma  tal  re- 
solução muito  conviria  á uniformidade  das  obser- 
vações, por  outra  parte  a conferencia  julgou,  com 
razão,  não  impôr  de  modo  algum  a este  ouáquel- 
le  pais  um  dado  typo  de  instrumento.  Considerou 
que  na  resolução  de  serem  forçosamente  compa- 
tados  os  instrumentos  nos  observatorios  ou  inAi 
tutos  meteorologicos  e ainda  mais  na  recommen- 
dação  d’estes  serem  propriedade  dos  mesmos  es- 
tabelecimentos, estava  a mais  segura  garantia  das 
boas  qualidades  dos  mesmos  instrumentos. 3 

«Ácerca  do  modo  de  discutir  e publicar  as  ob- 
servações, escreve  ainda  Brito  Capello,  muito  se 
adeantou  porque  nada  havia  estabelecido  a este 
respeito.  Publicando-se  o resultados  das  obeserva- 
ções  para  cada  grau  quadrado  e em  forma  de  ta- 
bella, não  omitúndo  o numero  de  observações  par- 
ciaes,  podem  os  institutos  meteorologicos  aprovei- 
tar o trabalho  de  outros  estabelecimentos  semelhan- 
tes » 4 

Posteriormente,  os  trabalhos  de  oceanographia 
e as  observações  das  manchas  solares  deram  azo 

1 Zurcheu.  «Phenomenos  da  atmosphera,  traduc.  portugue- 
sa, pag.  7. 

~ J.  C.  de  Brito  capsllo.  «Relatorio  ácerea  da  confrencia» 
marítima  no  Congresso  meteorologico  de  Vieuna  d' Áustria, 
pag.  225. 

3 J.  C.  de  Brito  Capello.  «Relatorio»  cit.,  pag.  236. 

4 J.  C.  de  Brito  Capello.  «Relatorio»  cit.,  pag.  239. 
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á relacionação  de  muitos  phenomenos  marítimos 
e astronômicos  com  o que  se  passa  na  nossa  at- 
mosphera  e no  entanto,  em  largos  espaços  terres- 
tes,  ainda  hoje,  não  podem  fazer-se  observações  ; 
toda  a vastidão  do  Pacifico,  quasi  todo  o Atlântico, 
as  regiões  pouco  conhecidas  no  centro  do  conti- 
nente ameiicano,  o centro  de  África  quasi  todo  e 
as  vastas  callottes  polares  são  ainda  hoje  livros 
fechados  para  o meteorologista  e assim  é que  são 
fáceis,  aos  que  se  limitam  a criticar,  assatyras  que 
não  poupam  nem  sequer  os  mais  notáveis. 

Poucas  pessoas  ha  que  desconheçam  as  ironias 
com  que  os  periódicos  ingleses  amarguraram  os 
últimos  dias  do  almirantes  inglês  Roberto  Fitzroy 
que,  ao  mesmo  tempo  que  soube  levar  a bandeira 
da  sua  patria  a todos  os  mares  de  globo,  encontra- 
va tempo  para  inventar  um  barômetro,  ainda  ho- 
je em  uso,  e de  escrever  memórias  scientificas  que 
lhe  abriram  as  portas  da  Royal  Society  e da  Aca- 
demie  des  Sciences.  O seu  Weather  Book  todavia, 
as  suas  previsões  atmosphericas  principalmente  de 
ram  logar  a caricaturas  representando  passeantes 
vestidos  de  verão,  de  chapéu  de  palha  e de  ben- 
gala, quando  o signal  qffice  prognosticava  chuva  e 
neve.  E'  que  o íllustre  marinheiro  ingiês.  assim 
como  os  homens  dominados  por  uma  ideia,  que 
sabem  ser  fecunda,  viu  alem  da  sua  epoca,  foi 
precipitado  nas  suas  prophecias,  como  o costumam 
ser  todos  os  videntes  e não  bastaram  quarenta  an- 
nos  para  acabar  com  a ociosa  reproducção  d’aquel 
les  suppostos  ditos  de  espirito. 

No  entanto  forçoso  é confessar  que  o movimen- 
to que  levemente  acaba  de  esboçar-se,  ern  que 
predominam  os  Estados  Unidos  da  America  assim 
como  em  muitos  outros  assumptos  de  ordem  scien- 
tifica,  é quasi  desconhecido  pelo  publico  do  nosso 
país  embora  catastrophes  como  as  cheias  do  Tejo 
em  1872,  os  naufrágios  da  Povoa  em  1892  e ain- 
da no  passado  inverno  venham,  com  a licção  bru- 
tal dos  factos,  patentear  a necessidade  da  organi- 
zação dos  serviços  fluviographicos  e meteorologi 
cos  de  que  aquelles  são  um  caso  particular. 

De  resto,  o desprezo  de  tão  indispensáveis  tra- 
balhos comparado  com  a predilecção  com  que  o 
publico  acode  pressuroso  ás  festas  todas  de  cari- 
dade, que  se  realizam  por  occasião  dos  grandes 
desastres,  não  é característica  no:sa. 

Na  Remie  des  Deus  Mondes  escreveu  R.  Radau 
a tal  proposito.  «Quando  os  jornaes  noticiam  um 
desastre,  incêndio,  innundação,  naufiagio,  dá  se  im- 
mediatamente  um  magnifico  impulso  de  caridade 
publica  ; de  toda  patte  aíflue  dinheiro.  N’esse  ca- 
so surprehende  se  a imaginação,  que  representa 
com  vivas  cores  os  soffrimentos  que  é preciso  mi- 
tigar ; a urgência  dos  soccorros  não  dá  tempo  para 
que  a reflexão  contrarie  o primeiro,  o bom  movi- 
mento. Se  se  tratar,  pelo  contrario,  de  perigos  re- 
motos. já  não  é para  o sentimento  que  se  appellj, 
mas  para  a fria  razão. 

A lucta  contra  um  parigo  abstracto  não  p^ssue 
coisa  alguma  que  apaixone  e a incerteza  do  exito 
esfria  o zelo  dos  que  dispõem  dos  destinos  da  scie- 
cia.»  1 

Se  se  reflectir,  porém,  concluir-se  ha  que  bem 
maiores  são  as  perdas  occasionadas  pelos  pheno- 
menos quotidianos,  que  não  nos  impressionam  do 
que  aquellas  que  occorrem  em  desestres  de  vulto. 

«Com  cffeito,  «só  em  França,  escreve  Radau,  as 
perdas  causadas  annualmente  á fortuna  publica 
pelo  fogo,  granizo,  geada,  trovoadas,  innundações 

1 R.  a d AU  »La  Mótéorologie  nouvelle  in  Revue  des  Deux 
Mondes, • cit.  pag.  168. 


e epizootias  variam  entre  2co  e 400  milhões  de 
francos.  As  perdas  que  resultam  da  mortalidade 
dos  gados  e as  que  os  incêndios  provocam  repro 
duzem  se  com  certa  regularidade.  Em  média,  an- 
nualmente  avaliam  se  em  perto  de  3o  a 40  milhões 
de  francos.  A acção  destruidora  dos  meteoros,  pelo 
contrario,  manifesta  se  de  maneira  bastante  capri- 
chosa. De  1873  a 1877,  0 valor  das  perdas  attri- 
buidas  ao  granizo  varia  entre  47  e tÕ2  milhões,  a 
parte  da  geada  entre  i5  e 24  milhões  e a das  in- 
nundações de  6 a 1 5o  milhões.  Estes  valores  darão 
pelo  menos  uma  ideia  da  importância  relativa  dos 
tíagellos.  Para  o mesmo  periodo,  o valor  medio  dos 
naufrágios  e accidentes  marítimos  foi  de  280  por 
anno  e em  metade  dos  casos  trata  se  de  navios 
perdidos.  Parece-me  que  não  iria  muito  longe  da 
verdade  avaliando  o prejuízo  material  em  20  a 3o 
milhões.  Para  o conjunto  das  frotas  de  todo  o 
mundo,  o valor  dos  prejuízos  é em  média  dez  ve- 
zes maior  e em  média  também  pode  dizer-se  que 
por  anno  ha  um  ou  dois  por  cento  de  navios  per 
didos.  Meditando  n’estes  algarismos,  sem  custo  se 
perceberá  que  os  avisos  meteorologicos  destinados 
aos  portos  e á agricultura,  contribuindo,  por  pouco 
que  seja  para  aitenuar  o numero  de  sinistros,  cons- 
tituem certamente  um  dos  serviços  mais  importan- 
tes » 1 

(Continua.) 


SEGUROS  E FINANÇAS 


Assim  se  intitula  uma  revista  quinzenal  que 
acabamos  de  receher  t que  se  destina  a 
advogar  entre  nós  assumptos  bem  pouco 
estudados  e que  no  entanto  concorrem  como  ne- 
nhuns outros  para  o bem  estar  moral  dos  que  a el- 
les  se  confiam. 

O ramo  de  seguros  até  agora  tem  estado  entre 
nós  entregue  a companhias  estrangeiras  e sobre 
o valor  que  podem  ellas  ter  não  deixa  de  ser  su- 
gestivo o artigo  «Legislação  estrangeira  do  seguro 
de  vida.» 

Não  seria  mau  no  entanto  que  o nosso  collega 
também  precavesse  os  seus  leitores  contra  os  con- 
tractos de  seguros  contra  o fogo. 

Quem  isto  escreve  herdou  um  prédio  que  já  ha* 
algumas  dezenas  de  annos  estava  seguro  numa 
companhia  do  norte  do  pai*.  Pagou  sempre  com 
todo  o cuidado  o prêmio  do  seguro.  Numa  occa- 
sião incendiou-se  um  prédio  visinho  e aquelle  que 
possue  a pessoa  que  isto  escreve  soffreu  damnos, 
A companhia  em  logar  de  pagar  religiosamente 
o que  devia  pelos  sinistros  soffridos  chicanou  de 
tal  maneira  e com  tal  audacia,  mentiu  tão  desafo- 
radamente que  não  foi  possível  chegar  a um  ac- 
cordo  sobre  o valor  dos  prejuízos. 

Recorreu  porem  a todos  os  expedientes,  ainda  j 
os  menos  dignos  para  que  se  não  fosse  para  o tri- 
bunal e conseguiu  assim  pagar  menos  de  um  ter- 
ço dos  prejuízos  causados  pelo  incêndio  do  prédio 
visinho. 

Os  termos  em  que  estava  redigida  a apólice 
eram  porem  tão  cavilosos  que  a opinião  dos  advo- 
gados foi  a de  que  com  contractos  de  aquelles 
não  havia  seguros  com  segurança. 

Longa  e prospera  vida  desejamos  ao  nosso  col- 
lega e que  seja  util  aos  seus  assignantes  precaven- 
do os  contra  cganices  como  aquella  acabada  de 
referir. 

1 R.  Ratiaü.  Loc  cit,  pag.  169 
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PROJECTO  PARA  A CADEIA  DE  CINTRA 


Arcliiteclo,  sr.  Atlães  Berntudes 

Com  este  novo  projecto  rematamos  a publi- 
cação da  serie  dos  principaes  e importan- 
tes melhoramentos  que  a illustre  vereação 
de  Cintra  se  propoz  realisar,  e que  muito  contri 
buirão  para  a hygiene,  conforto  e embellezamento 
de  aquella  privilegiada  estancia. 

O novo  edifício  da*  cadeia  visa  a substituir  o re- 
pellente  ergástulo  que  actualmente  se  patenteia  aos 
olhos  do  publico,  no  coração  da  villa,  tendo  ao  ni- 
vel  da  iua  as  suas  casas  de  malta,  de  onde  os  pre- 
zos  implicam  com  os  transeuntes,  pedinchando, 
increpando,  ou  perseguindo-os  com  os  seus  qitoli- 
bets  de  gosto  mais  ou  menos  attico,  quando  lhes 
não  dão  o espectáculo  das  suas  summarias  toilet- 
tes , nas  noites  calmosas  de  verão. 

Verdade  é que  a maior  parte  das  prisões  co- 
marcãs e concelhias  de  todo  o paiz  afinam  pelo 
mesmo  diapasão,  offerecendo  eguaes  aspectos  e 
idêntica  comprehensão  do  que  seja  a expropria 
cão  da  liberdade  individual,  em  nome  da  lei,  epor 
utilidade  publica  e social. 

E o mais  curioso  de  tudo,  é ser  a própria  legis- 
lação vigente,  obsoleta  e absurda,  que  motiva  este 
estado  de  coisas,  por  isso  que  formula  taes  exigên- 
cias, que,  para  ser  cumprida,  deveria  cada  villa 
fazer  construir  uma  verdadeira  «penitenciaria»,  e 
como  não  ha  recursos  nem  necessidades  que  tal 
justifiquem,  succede  que  uma  ou  outra  localidade 
que  pretende  construir  ou  melhorar  o respectivo 
edifício  da  cadeia,  o faz  sempre  illudindo  e sophis- 
mando  a lei,  solicitando,  por  via  de  regra,  aucto- 
risação  para  « concertos  ou  ampliação  das  reparti- 
ções publicas o,  pois  de  outro  modo  ver  se-hia  obri- 
gada a reverter  á supra-citada  penitenciaria. 

No  caso  presente,  como  o assumpto  tinha  sido 
bem  entregue,  o architecto  conseguiu  sahir  se  airo- 
samente das  difficuldides,  conci  iando  as  limitadas 
posses  e necessidades  locaes  com  as  exigências  da 
lei,  adaptando  a edifício  de  proporções  modestíssi- 
mas ao  regimen  da  prisão  individual. 

Para  esse  fim  adoptou  a disposição  «panoptica» 
consistindo  num  pateo  central,  coberto,  onde  con 
vergem  todas  as  cellas  que  constituem  outras  tan- 
tas prisões  Cada  cella  tem  a sua  retrete  onde  se 
installará  também  um  apparelho  de  douches  para 
acceio  dos  detidos.  As  janellas  são  altas  e não  í 
permittem  a vista  para  o exterior. 

Os  presos  recolhem  de  noite  ás  cellas  trabalhan- 
do, em  commum,  no  pateo  central,  durante  o dia. 

As  cellas  do  rez-do  chão  destinam  se  aos  homens 
c as  de  t ."  andar  ás  mulheres,  havendo  para  es- 
tas, também,  uma  sala  para  o trabalho  em  com- 
inum. 

No  ante-corpo,  que  precede  a prisão  propria- 
mente dita,  installam-se,  no  rez  do  chão  : o vesti- 


bu'o,  a casa  da  guarda,  o gabinete  do  registo  das 
inquirições  dos  presos  ; no  primeiro  andar  a habi- 
tação do  carcereiro. 

O aspecto  geral  do  edifício  é o de  um  castello 
medieval,  e a sua  simplicidade  não  é isenta  de  no- 
breza e de  caracter. 

Aqui,  rematamos  a descripção  do  edifício,  visto 
que  as  gravuras  completam  essa  descripção  suffi- 
ciente  ; mas,  visto  que  nos  estamos  occupando  dos 
melhoramentos  de  Cintra,  não  podemos  terminar 
este  artigo  sem  fazer  referencia  ao  que  n’aquella 
villa  se  está  passando  a proposito  dos  referidos  me- 
lhoramentos. 

Soubemos,  pelas  referencias  dos  jornaes,  que 
um  grupo  de  negociantes  se  tem  insurgido  contra 
a idea  de  se  construir  o edifício  dos  Paços  de  Con- 
celho no  largo  de  S.  Sebastião,  como  está  proje- 
ctado,  e isto  sob  o pretexto  de  que,  segundo  a 
phrase  textual,  — «o  commercio  de  Cintra  viria  a 
perder  cincoenta  por  cento » / 

Por  mais  que  violentássemos  a nossa  imagina- 


ção, não  logramos  comprehender  o motivo  porque 
a deslocação  da  sala  da  sessões  camararias,  es- 
quadra de  policia,  administração  do  concelho  e 
pretorio,  ma  s tresentos  metros  para  a esquerda 
ou  para  a direita  faria  oscillar  tão  grave  e pavoro- 
samente os  pratos  da  balança  commercial  d’aquel- 
la  povoação,  mais  sensíveis,  ao  que  parece,  de  que 
uma  agulha  magnética. 

Na  nossa  incommensuravel  ignorância  sempre 
tínhamos  supposto  que  os  interesses  economicos 
do  commercio  de  Cintra  dependiam  principalmen- 
te da  ininterrupta  affluencia,  áquelle  admiravel  lo- 
gar,  de  forasteiros  que  nada  tinham  que  ver  com 
as  repartições  officiaes  da  localidade. 

Parecia-nos,  e parece-nos,  que  o problema  eco- 
nomico  a resolver  em  Cintra,  é fazer  d’aquellater 
ra,  privilegiada  entre  todas,  uma  estancia  moder- 
na, alegre,  limpa,  attrahente  e confortável,  onde 
appeteça  estar  ou  que  convide  simplesmente  a vi- 
sitar. 

Encurralar  uma  villa  inteira  n’uma  praça,  pode 
convir  ao  tmdeiro  da  praça,  mas  não  convem  aos 
interesses  da  villa,  que  assim  se  suffoca  e atrophia. 

Respeitamos  os  interesses  do  honrado  tendeiro, 
mas  inspiram-nos  maior  cuidado  os  interesses  e o 
bom  nome  do  paiz. 

Ora  é preciso  dizer-se,  bem  alto  e bem  claro: 
— Cintra  não  é propriedade  dos  negociantes  A,  B 
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ou  C,  por  muito  respeitáveis  e dignos  que  sejam  ; 
Cintra  é apanágio  de  todo  o país. 

Cintra  é o unico  logradouro  agradavel  da  enor- 
me população  da  capital  ; Cintra  e mais  tres  ou 
quatro  pontos  do  paiz,  são  e serão,  cada  vez  mais 
a unica  justificação  das  excursões  dos  estrangeiros 
ao  nosso  país,  que  nada  tem  n’e!le  a admirar  se 
não  o que  a natureza  fez  e os  homens  ainda  não 
poderam  estragar. 

Bem  basta  que  aquelle  golorious  Eden  como 
lhe  chamou  Biron,  ou  throno  de  vecejante  prima- 
vera como  dizia  Garret,  se  encontre  hoje  enfeuda- 
do a meia  duzia  de  argentarios,  a cujo  numero, 
aliás  não  temos  a felicidade  de  pertencer.  Mas  a 
es«es  faça-se  lhes  justiça  ; — os  muros  que  vedam 
as  suas  adoraveis  propriedades  não  são  inexpugná- 
veis ; leem  portas  que  se  abrem  fidalgamente  aos 
estranhos  ; reconhece-se  alli  o dominio,  mas  não 
se  sente  a usurpação  feroz,  egoista,  e intransi- 
gente. 

O grupo  de  negociantes  a que  alludimos,  teem 
ideias  que  serão  mais  praticas,  mas  certamente 
menos  sympathicas : — querem  Cintra  ao  pé  do 
balcão  ! Ora  n’este  genero  de  reivindicações  aopi 
nião  publica  não  os  poderá  acompanhar. 

O local,  quasi  á entrada  da  villa,  escolhido  para 
a installação  dos  Paços  do  Conce  ho,  foi  acertada- 
mente  escolhido. 

E’  um  pequeno  largo  onde  vem  convergir  cinco 
estradas  avenidas  ou  ruas,  a cada  uma  das  qu  ies 
o novo  edifício  serviria,  por  assim  dizer,  de  panno 
de  fundo,  de  cada  uma  das  quaes  se  poderia  gozar, 
e dando  cada  uma  servidões  para  direcções  diffe- 
rentes. 

Quando  Cintra  tomar  o desenvolvimento  que  não 
pode  deixar  de  tomar,  — praza  ou  não  aquelles 
que  contra  isso  protestam,  — o edifício  das  repar- 
tições publicas  encontrar-se-ha  no  centro  da  agglo- 
meração. 

Mas,  uma  vez  assente  que  o local  é bom  e que 
nada  custa,  pois  pertence  ao  município,  e que  aal- 
legação  dos  que  representam  contra  a sua  escolha 
não  tem  fundamento  plausível,  poderia  admittir-se 
a hypothese  de  se  encontrar  local  mais  favoravel 
aos  serviços  públicos  e aos  interesses  dos  nego- 
ciantes alli  estabelecidos  ? Não.  O valor  dos  ter 
renos  tornaria  excessivamente  dispendiosa  a sua 
acquisição  e o accidentado  d'esses  terrenos  obriga- 
ria a camara  a gastar  com  a adaptação  dos  mes- 
mos a pequena  verba  que  nos  dizem  dispor  para 
a construcção  do  edifício. 

Assim  toda  esta  celeuma  só  pode  dar  em  resul- 
tado o protel!ar-se  um  importante  melhoramento 
de  que  Cintra  necessita,  e por  isso,  sem  que  pes- 
soalmente tenhamos  nada  que  ver  com  este  assum- 
pto, não  nos  podemos  esquivarão  dever  de  lançar 
algumas  gottas  da  agua  fria  do  bom  senso,  na  ef- 
fervescencia  de  paixões  que  momentaneamente  agi- 
tam aquella  pittoresca  villa, de  ordinário  tão  serena, 
tão  feiticeiramente  acolhedora,  tão  remançosa  e 
amena. 


0 TUNNEL  DO  SIMPLON 

Os  engenheiros  do  tunnel  doSimplon  mostram- 
se  preocupados  por  se  terem  produzido  gretas  nas 


abobada . 


Attnbuem  este  phenomenoao  grande  calor  exis- 
tente no  tunnel  e também  ao  enorme  peso  da  mon- 
tanha sobre  o subterrâneo. 


I 


CANALIZAÇÃO  DA  AGUA 

m 


(Conclusão  do  n • 30) 

Visto  que  Collignon  segue  a mesma  analyse 
que  Bresse,  vejamos  o que  nos  dão  as  ta- 
bellas  de  Flamant,  mas  primeiro  digamos 
como  se  calcularam.  Entra  este  illustre  engenhei- 
ro numa  interessante  discussão  sobre  as  fórmulas 
adoptadas  quer  recorrendo-se  aos  coefficientes  de 
Prony,  quer  aos  de  Darcy. 

Adopta  pois  a fórmula  monomia 

~ D J=  b,  U2 
_ 4 

e para  o coefficiente  bi  encontra  o valor 


chegando  portanto  a 

4 7 

D 5 J = aU  4 (3) 

O coefficiente  a depende  do  estado  das  paredes 
da  tubagem,  das  suas  rugosidades,  incrustações, 
etc. 

Nesta  matéria  bastante  incerta  evita  este  notá- 
vel engenheiro  largas  digressões,  justificando  os  va  ■ 
lores  que  adopta 

A formula  (3)  pode  escrever  se 


D5  J4  = a4  U 7 


mas  com  U 


4 Q 

tt  D2 


teremos 

d5  J‘-«  ‘x(-r),x^ 


ou 


D19  J4  = 


7 7 

X a4  Q 


Isto  posto,  é com  esta  fórmula  que  o illustre  en- 
genheiro calculou  as  tabellas  V,  VI  VII  e do  seu 
livro . 

A despeza  ou  caudal  é de  4 litros,  o que  na  ta- 
bella  dá  um  valor  correspondente  15.700  que,  mul- 
tiplicado pela  ca^ga  ou  0,1  dá  tõyo 

Ora  a tabella  V dá  um  valor  de  2100  para  o 
diâmetro  om,oõ  e 890  para  0,06 
Interpolando  temos  D = ora,o5562 
Devemos  confessar  que  estas  tabellas  são  de  fá- 
cil manuseamento  e dispensam  0 uso  dastaboas  de 
logarithmos, 

Adoptando  para  a tubagem  o diâmetro  om,o59 
a area  é om<J, 002734  e como  o caudal  é de  q litros 
teremos 


omc,oo4 

0,002734 


in\463 


Para  um  diâmetro  de  o 06  a tabella  IV  bis  do 
livro  do  si . engenheiro  Flamant  dá  a velocidade 
por  segundo  de  1,41471  para  o caudal  de  4 litros. 

Parece  depois  do  que  fica  exposto  que  o sr. 
consulente  pode  empregar  uma  tubagem  de  om,oõ 
de  diâmetro  interior,  por  isso  que  no  mercado  não 
encontrará  certamente  tubos  de  om,o59  como  fi- 
xou o cálculo. 

De  resto  esta  differença  millimetrica  não  tem 
importância  na  prática. 

M.  DE  M 


244 


A Construcção  Moderna 


PLACA  DE  LATÃO  DOURADO 


Industria  nacional. 

Das  officinas  dos  srs.  José  d’01iveira  & Barros, 
largo  de  S.  Domingos. 


Unificação  ferro- viaria  Sal- Africana 

o 

o seu  livro  Le  Moçambique,  o sr.  Almada 
Negreiros  põe  bem  em  relevo  as  cobiças  * 
que  provocou  em  muitas  nações  europeias 
o porto  de  Lourenço  Marques, que  denomina  «cha- 
ve de  ouro  do  oceano»  1 graças  á riqueza  mineira 
de  aquella  nossa  possessão  e principalmente  á sua 
explendida  posição  relativamente  ao  hinterland 
mineiro  transvalino. 

Essa  posição  unica  justifica-se  que  mais  não  se- 
ja pelos  seguintes  transportes  de  mercadorias  com 
destino  ao  Transwaal  desde  20  até  27  de  fevereiro 
de  1904. 

Caminho  de  ferro  do  Cabo...  i253q  toneladas 

Caminho  de  ferro  do  Natal...  21567  » 

Caminho  de  ferro  de  Lourenço 

Marques 24918  2 » 

E pelo  augmento  sempre  crescente  das  receitas 
da  linha  que  mais  approxima  o Oceano  de  Pretó- 
ria. 

Depois  da  partilha  da  África,  apoz  o reconheci- 
mento da  nossa  soberania  em  Lourenço  Marques, 
impossível  seria  uma  main-mise  sobre  a linha  de 
serviço  de  aquelle  porto.  Certo  é que  protestaram 
as  linhas  do  Natal  e de  Cabo  c por  não  serem  de 
receber  os  seus  protestos  veem  agora  com  a uni- 
ficação ferro  varia  nas  possessões  inglesas. 

Talvez  ainda  não  seja  desta  feita  que  as  colonias 
alludidas  alcancem  o que  teem  em  vista  ; mas  na- 
da as  impede  de  procurarem  outras  soluções  no- 
vas, outros  processos  de  buycottage  das  linhas 
portuguesas,  systemas  novos  de  tomarem  conta 
de  ellas,  de  as  annullarem. 

Se  é de  mau  effeito  o papel  de  Cassandra,  se 
provocam  sempre  o escarneo  as  prophecias  de 
desgraças,  devemos  todavia  lembrarmo-nos  de  que 
luctamos  com  concorrentes  que  não  desanimam, 

1 I.c  Mozatnbique,  p»g.  41. 

Idcro,  pag.  74.  1 


que  trabalham  sempre,  que  vencem  porque  persis- 
tem e nós  outros  satisfazemo  nos  com  tropos  e hy- 
perboles,  antithezes  ou  alegorias,  flores  de  retho- 
rica,  em  summa,  que  nunca  dão  fructos  e que  nos 
fazem  perder  o tempo. 

Parece-nos  conseguintemente  que  não  vem  fora 
de  proposito  a transcripção  de  um  artigo  referente 
a caminhos  de  ferro  sul  africanos  do  nosso  colle- 
ga  Jornal  das  Finanças  e subordinado  ao  titulo  de 
esta  noticia. 

«Em  21  du  novembro  último,  reunido  em  Pre- 
tória o Conselho  Internacional,  foi  lhe  apresentada 
a circular  que  lord  Selborne,  alto  commissario  bri- 
tânico, enviara  em  i5  de  setembro  anterior  aos 
governos  sul-africanos,  incluindo  o governo  geral 
de  Moçambique,  a respeito  da  unificação  ferro  via- 
ria de  aquella  grande  região.  Accentuando  a influen- 
cia util  ou  perniciosa  que  a rede  adoptada  póde 
exercer  nas  relações  entre  as  várias  colonias  nella 
interessadas,  estuda  a questão  de  um  modo  pro- 
fundamente interessante. 

Declara  que,  sem  embargo  de  ser  direito  dos  po- 
vos e parlamentos  de  essas  colonias  determinarem 
os  princípios  que  devem  regular  o systema  ferro- 
viário respectivo,  é dever  seu,  como  alto  commis- 
sario, coordenar  os  factos  de  interesse  geral  e,  syn- 
tetizando  os,  habilitar  esses  povos  e parlamentos 
a formularem  as  suas  resoluções. 

E’  tão  sómente  esse  dever  e nunca  a pretenção 
de  se  impor,  usurpando  uma  auctoridade  que  não 
tem,  que  o leva  a expôr  a situação  actual  e os  al- 
vitres que  mais  uteis  lhe  parecem  para  preparara 
situação  futura. 

A situação  actual  mostra  o seguinte:  Pondo  de 
parte  os  caminhos  de  ferro  da  Rhodesia,  ha  na 
África  do  Sul  quatro  grandes  redes  ferro-viarias  : 
a do  Cabo,  a do  Natal,  a de  Lourenço  Marques, 
a do  Transwaal-Orange.  Esta  última,  interessando 
principalmente  as  duas  colonias  que  serve,  nada 
influe  directamente  no  trafego  das  tres  primeiras 
cujas  terminus  são  portos  de  mar,  respectivamen- 
te no  Cabo,  em  Durban  e em  Lourenço  Marques. 
Discorrendo  largamente  sobre  as  condições  de  es- 
tas linhas,  chega  á conclusão,  aliás  lógica,  de  que 
os  habitantes  do  Transwaal  estão  convencidos  das 
vantagens  que  para  as  suas  mercadorias  resulta  de 
effectuar  os  transportes  pelas  linhas  de  Lourenço 
Marques:  é a mais  curta,  portanto  a mais  breve, 
e mais  economica. 

E’  de  esperar  uma  grande  expansão  ferro-viaria 
quer  no  Transwaal  quer  em  Orange,  e será  difficil, 
sem  grande  circumspecção,  evitar  conflictos,  ou 
ao  menos  attrictos  entre  as  administrações  das  li- 
nhas que  vão  ao  litoral,  porque  novas  construe- 
çÕes  a leste  ou  oeste  do  Transwaal  trarão  comsi- 
go  uma  deslocação  do  trafego  actual.  Sabe-se  que 
a linha  de  Brakpan  e Witbank,  em  via  de  cons- 
trucção,  reduzirá  ainda  a distancia  de  Lourenço 
Marques  a Germiston,  facilitando  a exploração  en- 
tre o litoral  e o Rand.  Taes  vantagens  serão  ain- 
da excedidas  com  a construcção  que  terá  de  eífec- 
tuar-se  de  uma  linha  que  ligue  com  a que  os  por- 
tugueses estão  construindo  : a da  Swazilandia. 

Os  attrictos  provenientes  de  este  provável  esta- 
do de  coisas  são  evidentes : Orange  e o Cabo,  por 
um  lado  ; por  outro  lado  o Transwaal,  tornado 
cada  vez  mais  dependente  de  um  porto  estrangei- 
ro, isolar-se-ia  cada  vez  mais  das  outras  colonias, 
Cabo  e Natal,  que  por  seu  lado  se  veriam  a bra- 
ços com  uma  tremenda  crise  financeira  e accusa- 
riam  o Transwaal  de  falta  de  patriotismo  e de  ou- 
tros agravos  inerentes  á circumstancia  de  prefe- 
rirem um  porto  estrangeiro.  Sobre  o assumpto  dis- 
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corre  largamente  a circular,  accentuando  os  in- 
convenientes resultantes  da  desunião  das  quatro 
colonias  sul-africanas.  Para  a evitar  é mister  que 
se  estabeleça  uma  administração  uniforme  e har- 
mônica dos  caminhos  de  ferro,  o que  na  situação 
actual  é impossível,  porquanto  cada  colonia  pre- 
fere cs  interesses  seus  particulares  aos  interesses 
geraes  da  África  do  sul. 

Como  remediar  o mal?  São  grandes  as  difficul- 
dades  a vencer  por  parte  dos  estadistas  encarre- 
gados de  resolver  tão  difficil  problema.  Para  tal, 
propoe  vários  alvitres  que  se  syntetisam  no  se- 
guinte : Sem  que  os  parlamentos  das  várias  colo- 
nias abdiquem  da  sua  auctoridade,  busquem  che- 
gar a um  acordo,  estabelecendo  a federação  das 
várias  linhas  sob  uma  só  administração,  onde  esti- 
vessem representadas  todas  as  colonias  por  dele- 
gados seus. 

E chegar-se  á a um  accordo  sem  graves  pre- 
juízos de  um  ou  outro  dos  interessados  ? E’  o que 
o futuro  decidirá». 


LIVRARIA  CHARDRON  NO  PORTO 

Publicamos  hoje  mais  uma  gravura  do  interior 
da  nova  livraria  Chardron,  no  Porto,  propriedade 
dos  srs.  Le  lo  & Irmão  : E’  um  trecho  da  sala, 
bastante  interessante  e que  por  isso  não  queremos 
deixar  de  apresentar  aos  nossos  leitores. 

Obras  como  esta  são  poucas  no  paiz.  Precisa  se 
de  grande  energia  e intelligencia,  para  não  fallar 
só  no  dinheiro,  para  as  executar.  Que  sirva  de 
incentivo  a outros  comettimentos,  de  quem  poder 
ecompanhar  o constante  progresso  em  todas  as 
suas  manifestações. 


AS  NOSSAS  BARRAS 

I 

Não  é um  artigo  technico  o que  publica  com 
este  titulo  o nosso  collega  portuense  Jor- 
nal das  Finanças . 

Até  se  póde  dizer  que  é algum  tanto  exage- 
rado o que  refere,  porque  demais  não  attende 
o que  por  largos  annos  ninguém  pensou  senão 
na  viação  accelerada.  Os  ministros,  os  parlamen- 
tos, as  camaras  municipaes,  os  influentes  locaes, 
os  financeiros  só  pensaram  em  traçar  linhas  fer 
reas,  em  nos  ligar  por  muitos  pontos  com  a His- 
panha  ; só  se  cuidou  de  trabalhos  de  caminhos  de 
terro  e ninguém  olhou  para  as  cheias  dos  rios 
que  atravessam  planícies,  ninguém  se  importou 
que  o leito  do  rio  Liz  fosse  subindo  a ponto  tal 
que  um  bochecho  de  agua  é capaz  de  o fazer  trans- 
bordar, ninguém  attenta  que  o mouchão  da  Povoa 
crescia  a olhos  vistos,  ninguém  via  os  caes  de 
Coimbra  assoberbados  dia  a dia  pelas  areias  e 
quando  algum  engenheiro  auctorizado 
como  os  srs.  conselheiros  Almeida  de 
Eça  e Adolpho  Loureiro  falavam  de  taes 
assumptos...  ninguém  os  lia. 

Quem  isto  escreve  lembra-se  ainda 
como  foi  obrigado  muitas  vezes  a elabo- 
rar projectos  de  dissecamento  de  pân- 
tanos e enxugo  de  terrenos. Organizava  - 
se  um  plano  de  conjunto  que  custava 
algumas  dezenas  de  contos  de  réis;  mas 
como  se  sabia  que  iria  apodrecer  nos 
archivos  do  ministério  das  obras  publi- 
cas e como  se  reconhecia  que  a obra 
era  de  incontroversa  utilidade,  começa- 
va se  então  a ver  onde  é que  podiam 
effectuar  se  economias.  As  cantarias  dos 
aquedutos  e pontes  eram  banidas  sem  dó 
nem  piedade,  a pedra  para  os  esporões 
reguladores  era  subst  tuida  por  faxinas 
envolvendo  terras  argilosas,  por  salsi- 
chões de  torrão , como  lhe  chamavamos, 
asplantsçôes  não  entravam  no  projecto 
senão  onde  se  reconhecia  ser  de  todo 
impossível  evita-las  e no  fim  de  tanto 
trabalho  e de  tantas  canceiras  ainda  ap- 
pareciam  os  contos  de  réis  ás  dezenas 
no  orçamento  do  projecto. 

Então  recorria-se  a distribuição  de  elle 
em  secções,  discutia  se  qual  era  a mais 
indispensável,  aquella  a que  primeiro  se 
havia  de  acudir.  Organisavam-se  novos 
projectos  muito  economicos,  suppondo 
que  se  realizariam  em  dois,  em  tres  ou 
em  quatro  annos,  calculando-se  a verba 
de  administração  nesse  sentido. Lá  eram 
approvados  os  projectos  e depois  come- 
çava para  o director  a canceira  de  pedir 
que  lhe  autorisassem  a obra.  Lá  se  tras- 
formavaelle  em  procurador  dos  interes- 
se» dos  povos, lá  ia  solicitar  a benevolencia  do  mi- 
nistro que  o não  ouvia, do  deputado  que  pensava  na 
utilidade  duma  ampliação  da  cozinha  de  um  parocho 
influente, do  governador  civil  que  achava  preferível 
combinar  um  desdobramento  de  quarenta  maiores 
para  a eleição  da  commissão  recenceadora  dum 
concelho  sertenejo.  Ao  cabo  de  muitos  trabalhos, 
de  muitos  offkios,  de  um  sem  número  de  informa- 
ções, lá  vinha  uma  dotação  de  um  duodécimo  ou 
de  vigésimo  da  verba  orçamental,  o que  dava  co- 
mo consequência  quasi  sempre  decuplicar  o lapso 
de  tempo  que  se  destinava  para  a execução  da 
obra  e logo  caíam  os  empregados  jornaleiros,  os 
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apontadores  mandados  pelo  ministério  para  aquella 
obra,  porque  embora  os  políticos  se  não  tivessem 
importado  com  o que  lhes  dissera  o director.  acha- 
vam porém  azada  a dotação  distribuída  para  lhes 
dar  ensejo  para  anichar  afilhados  nas  obras. 

Depois  ainda  havia  a deplorável  educação  das 
nossas  povoações  ruraes,que  destruíam  plantações, 
que  faziam  revoltas  contra  os  guardas  que  os  im- 
pediam de  levar  as  manadas  de  porcos  e os  reba- 
nhos a pastar  nos  viveiros. 

Se  fosse  licito  a quem  isto  escreve  recordar 
aqui  o que  se  passou  ha  bastante  tempo,  diria  que 
um  dique  regulador  era  destruído  invariavelmente 
de  dois  em  dois  ou  de  tres  em  tres  annos  pelas 
cheias  de  um  rio  do  norte  do  país.  Invariavelmen- 
te também  a junta  de  parochia  representava  ao 
governo  pedindo  a reconstrucnão  da  obra,  que 
custava  umas  duas  a tres  centenas  de  mil  réis. 

Entendeu  quem  isto  escreve  que  facil  seria  re- 
mediar aquclle  estado  de  coisas.  As  cheias  galgan- 
do o dique  precipitavam-se  violentamente  sobre 
um  terreno  que  era  de  tinado  a pastagem  com- 
mum  dos  gados  da  parochia.  Este  terreno  estava 
quasi  que  ao  mesmo  nivel  que  o leito  do  rio  facil- 
mente infraexcallavavel.  Seguia-se  lhe  uma  valle 
funda  de  enxugo  de  terrenos  adjai  entes.  Davam-se 
pois  circumstancias  excellentes  para  que  as  aguas 
depois  de  galgarem  o dique  corressem  com  violên- 
cia e por  isso  arrastassem  as  pedras  do  coroamen- 
to  da  obra  e que  a infraexeavassem.  Subir  com 
a obra  era  impossível  e por  isso  entendeu  se  que 
o melhor  era  reconstruir  o dique  para  servir  de  re- 
gulador em  aguas  medias  e em  estiagem  e fa;er 
por  detraz  de  elle  uma  forte  plantação  de  salguei- 
ros e vimeiros,  que,  oppondo  resistência  á corren- 
te da  agua  das  cheias,  as  demorasse  e as  obrigasse 
a colmatar  o terreno  em  que  estavam  plantadas. 
Executou-se  a obra,  vigiaram-se  as  arborizações 
emquanto  não  cresceram  e não  pegaram;  mas,  nu- 
ma noite,  combinaram  se  uns  selvagens  quaesquer 
e foram  destruir  tres  hectares  de  plantações,  ar- 
rancaram e cortaram  as  arvores,  empilharam-nas, 
deitaram-lhes  fogo  e pozeram  no  local  um  mono 
cheio  de  palha  com  uma  loice  e um  bonet  pendente 
de  uma  forca  que  armaram.  Claro  e>tá  que  seme- 
lhante trabalho  não  foi  obra  de  pcuca  gente  e to- 
davia nunca  se  descobriram  os  auctores  da  genti- 
leza, que  ameaçavam  de  uma  forma  tão  symboli- 
camente  miguelma  os  guardas  do  serviço  hydrau- 
iico,  que  tèem  obrigação  de  trazer  sempre  comsi 
go  as  foices  e o distmetivo  do  cargo  no  bonet. 

(Continua.) 


SERRADURA  DE  MADEIRA 

Noticiam  as  revistas  estrangeiras  uma  nova 
applicação  da  serradura  de  madeira.  E'  o 
fabrico  de  tábuas  com  a serradura. 

Para  esse  effeito, mistura  se  com  magnésia  calci- 
nado cm  proporções  que  ainda  não  são  conhecidas 
senão  pelos  fabricantes.  Comprime  se  a pasta  ob- 
tida de  esta  maneira  emquanto  está  húmida,  mas 
operando  vagarosamente,  durante  muitas  horas 
por  meio  de  uma  prensa  hydraulica.  Obtem  se 
potfim  um  conglomerado  duro  como  pedra,  in 
combustível  e impermeável  á agua,  susceptível  de 
bello  polimento  e que  certamente  terá  applicação 
nas  artes  decorativas.  Denomina  se  lithogenio  este 
produeto  e o que  é mais  interessante  é que  por 
centimetro  quadrado  aguenta  439  kilogrammas  pa- 
ra a flexão,  2 5 1 para  o alongamento  c 584  para  o 
esmagamento  sem  se  deformar. 


SERVIÇOS  METE0R0L0G1C0S 

(Continuado  do  n.-  30) 

As  grandes  nações  marítimas,  portanto,  coad- 
juvam hoje  em  dia  os  estudos  meteorolo 
gicos  instalando  observatorios  e dando 
grande  publicidade  aos  trabalhos  d’elles,  tornando 
licito  reputar  a meteorologia  como  sciencia  con- 
temporânea Com  effeito,  as  descobertas  geogra- 
phicas  que,  por  assim  dizer,  só  se  completaram 
no  nosso  tempo,  a telegraph  a elearica,  a organi- 
zação dos  serviços  estatísticos  e muitos  outros  fa- 
ctores  tanto  scientificos  como  de  ordem  social  jus- 
tificam o tardio  desenvolvimento  d'este  ramo  dos 
conhecimentos  humanos,  que  podemos  por  ora 
ainda  dominar  physica  do  globo  ; mas  que  talvez, 
em  breve,  mereça  bem  o nome  de  physica  astro- 
nômica, confirmando-se  mais  uma  vez  as  ideias  de 
Maury  que,  de  sentimento,  encontrava  as  harmo- 
nias da  ciiação,  como  o provam  as  relações  que 
anteviu  entre  o magnetismo  e a atmosphera,  rela- 
çães  que  se  póde  aftirmar,  sem  receio  de  erro,  que 
diariamente  se  confirmam,  e sobre  a quaes  Bau- 
dens,  official  da  armada  francesa,  funda  a sua  syn- 
these  meteorologica1  levando  também  o padre 
Moureux  a aventar  uma  theoria  nova,  em  que  as 
manchas  do  sol  representam  períodos  de  activida- 
de  solar  e não  o enfraquecimento  do  astro,  aquem 
tão  intimamente  subordinado  está  o globo,  que 
habitamor,  que  parece  que  as  catastrophes  que 
d siroem  montanhas  e ilhas  e provocam  erupções 
vulcânicas  todas  dependem  de  tempestades  que  se 
observam  na  superfície  do  sol. 

Demais  verificamos  que,  em  todos  os  conheci- 
mentos humanos,  só  depois  de  muitos  trabalhos  e 
de  muitas  tentativas  para  exp'orar  os  phenomenos 
é que  se  consegue  descobrir  a correlação  entre  elles 
e portanto  não  admira  que,  no  decorrer  dos  tem- 
pos, como  escreve  Cleveland  Abbe,  o genero  hu- 
mano attribua  aos  espíritos  bnns  e maus,  ao  acaso, 
instincto  ou  vontade,  ás  estrellas,  planetas,  come- 
tas e á lua,  aos  fados  e ás  manchas  do  sol,  ele- 
ctricidade e a qualquer  outra  fórma  de  superstição 
a explicação  dos  nossos  phenomenos  complexos; 
porque,  no  nosso  desespero,  não  éramos  capazes 
de  comprehender  a possibilidade  das  simples  leis 
da  mecanica  Os  trabalhos  dos  engenheiros  hy- 
draulicos  para  domarem  as  correntes  turbulentas 
dos  rios,  dos  astronomos  tratando  do  movimento 
dos  astros,  dos  chimicos  revelando  os  mysterios 
dos  corpos  compostos,  dos  physicos  explicando  os 
phenomenos  da  luz,  calor  e electricidade,  dos  ma- 
themat  eos,  resolvendo  as  dífficuldades  relativas  ao 
tratamento  das  funeções  complexas,  tudo  era  ne- 
cessário como  preparatório  para  os  ataques  suc- 
cessivos  no  descobrimento  das  leis  dos  movimen- 
) tos  atmosphericos2. 

De  entre  os  factos  capazes  de  confirmar  estas 
palavras,  lembremos  que,  em  14  de  novembro  de 
1854,  caiu  sobre  o Mar  Negro  um  temporal  que 
causou  tamanhas  avarias  nas  frotas  alhadas  na 
campanha  da  Crimea,  que  o navio  de  guerra  Hen- 
lique  IV  se  submergiu,  sem  que  podesse  salvar-se 
a equipagem  sequer.  Verificou  se  que  naquelle  dia 
ou  na  vespera,  na  Áustria,  na  Argélia  e a oeste 
da  Europa  tinham  tido  logar  fortes  ventanias,  de 
modo  que  muitos  espíritos  sagazes  tiveram  a ideia 

1 Ensai  de  Métforologie.  — Les  courants  électriques  etlapré- 
Vision  riu  temps , pag.  6. 

2 fíenord  of  science  for  1888  in  Annual  repot  of  the  Smithso- 
nian  Institution,  paj.  356. 
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da  propagação  successiva  da  tempestade.  Por  ins- 
tigações do  marechal  Vailiant,  ao  tempo  ministro 
da  guerra,  o grande  astronomo  Le  Verrier  dirigiu 
uma  circular  a todos  os  meteorologistas  de  todos 
os  países,  pedindo  informações  referentes  ao  es- 
tado atmospherico  durante  os  dias  12  a 16  de 
novembro  daquelie  anno.  A vista  de  mais  de  25o 
documentos,  concluiu  que  o temporal  atravessou 
a Europa  de  NW  para  SE  e por  consequência  se 
houvesse  um  telegrapho  entre  Vienna  de  Áustria 
e a Crimea,  com  tempo  seriam  avisadas  as  arma 
das  da  chegada  do  temporal4. 

Do  estudo  d’este  facto  nasceu  o projecto  que 
em  16  de  fevreiro  de  1 855  aquelle  homem  de 
sciencia  submetteu  aNapoleãolíí  para  a organiza 
ção  de  uma  rede  rneteorologica  destinada  a forne- 
cer os  elementos  de  um  serviço  regular  de  avisos 
náuticos  e em  19  do  d’aquelle  mês  e anno  apre- 
sentava em  sessão  da  Academia  das  Sciencias  um 
rnappa  desenhado  pelo  sr.  E.  Liais,  então  çhefe  de 
trabalhos  meteorologicos  do  observatorio  de  Paris, 
em  que  podia  ver-se  o estado  atmospherico  da 
França  ás  10  horas  da  manhã  d’aquel!e  dia2. 

Se  porém,  Le  Verrier  conseguiu  levar  a cabo 
esta  ideia,  não  era  ella  nova,  pois  que,  muito  an- 
tes d’elle,  um  sabio  não  menos  notável  a tentara. 

0 As  notas  legadas  por  Lavoisier,  escreve  o sr.  Ra 
dau,  recentemente  publicadas  demonstram  que 
aquelle  grande  espirito  de  largas  vistas  já  seria- 
mente se  preoccupava  com  a organização  de  um 
systema  de  observações  simultâneas,  que  haviam 
de  conduzir  á solução  do  problema.  Lavoisier  co- 
meça por  lembrar  uma  tentativa  de  Borda,  consti- 
tuindo o primeiro  ensaio  de  meteorologia  compa- 
rada. Fez  observar  durante  quinze  dias,  nas  mes- 
mas horas,  barômetros  collocados  nos  confins  da 
França  e a discussão  das  observações  levou  o a 
desconfiar  da  existência  de  uma  correlação  entre 
a força,  a direcção  dos  ventos  e as  variações  do 
barometro,  registadas  em  grande  número  de  loga- 
res  afastados  uns  dos  outros.  Admirado  da  impor- 
tância dos  resultados  que  poderiam  obter-se  se- 
guindo o mesmo  plano,  Borda  propôs  a alguns 
membros  da  Academia  o emprehendímento  em 
commum  de  um  trabalho  mais  extenso,  referente 
ao  mesmo  assumpto. 

O primeiro  ponto  consistia  em  estabelecer  num 
grande  número  de  estações  do  globo,  barômetros 
exactos  e entre  si  comparáveis.  Houve  muitas  con- 
ferencias relativas  a este  assumpto,  assistindo  a 
ellas  Lavoisier,  o cavalieiro  de  Arcy,  Vandermon- 
de,  Laplace,  Montigny  e outros  acadêmicos. 

Distribuiu-se  até  um  certo  número  de  barôme- 
tros e quando  se  lê  a descripcão  d’elles,  disse  o sr. 
Dumas,  editor  das  obras  de  Lavoisier,  ã 0 é diffi- 
cil  certificar  se  que  alguns  castellos  possuíam , ain- 
da ha  poucos  annos,  instrumentos  que  elies  lhe  deu 
naquella  occasião » . 

Continua. 
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A nossa  revista  tem  andado  bastante  atrazada 
na  sua  publicação,  devido  a diversas  causas  de  for- 
ças maior,  que  estamos  tratando  de  remover,  es- 
perando em  breve  fazel-a  publicar  com  a regulari- 
dade anterior. 

1 R.  Radau.  Loe,  cit.,  pag.  170. 

2 R.  Radau.  Loc,  cit.,  pag.  170. 
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Emigração  Porluguésa  — anno  de  1902 

I 

Brindou  nos  o nosso  illustre  collega  e velho 
amigo  e condiscípulo,  sr.  Pinto  Camello 
com  um  exemplar  da  estatística  da  emigra- 
ção portuguesa  referente  ao  anno  de  1902. 

Como  todos  os  trabalhos  estatísticos  e este  pri- 
morosamente impresso  e encerra  uns  graphicos  ti- 
rados a muitas  côres  e de  grande  nitidez.  Embora 
não  saído  dos  prelos  da  Imprensa  Nacional  ou  tal- 
vez por  isso  mesmo,  este  volume  sobreleva  aos  de 
aquelle  estabelecimento  do  estado  notável  pela  ma- 
rosidade  com  que  dá  andamento  ás  publicações 
cuja  execução  lhe  está  commettida.  Muito  bem  an- 
dou portanto  a D.recção  Geral  de  Estatística  re- 
correndo á indústria  particular  afim  de  dar  conhe- 
cimento ao  público  com  mais  alguma  brevidade  de 
assumptos  que  devem  interessa-lo. 

Em  onze  quadros  escriptos  e em  quatro  graphi- 
cos nos  dá  a conhecer  a emigração  por  naturali- 
dades, estado  civil,  idade,  destino,  épocas,  sexos, 
profissões,  instrucção,  causas  etc.,  e ainda  fazen- 
do a comparação  corn  os  annos  anteriores. 

O que  primeiro  se  observa  é a importância  da 
emigração  para  o Brasil  e para  a America  do  norte, 
sendo  esfa  última  mais  do  quíntuplo  da  que  existe 
para  a nossa  África  Occidental,  que  é a mais  im- 
portante depois  de  aquella.  Este  resultado  para  o 
país  todo  é corrigido  com  referencia  ao  destino 
norte  americano,  examinando  a emigração  pordís- 
trictos  e concelhos,  pois  chega  a ser  extraordiná- 
ria a emigração  dos  Açores  para  a America.  As- 
sim, por  exemplo,  na  ilha  da  Graciosa,  em  219 
emigrantes  6 foram  para  o Brasil  e 2 1 3 para  a 
America  do  norte,  nos  concelhos  das  Vellas  (ilha 
de  S.  Jorge)  e no  de  Angra  do  Heroísmo  (ilha 
Terceira)  apenas  houve  um  emigrante  em  cada  um 
de  elies  para  a África  oriental,  o resto  foi  tudo 
para  a America  do  norte  e para  o Brasil,  excep- 
tuando  3 indivíduos  que  vieram  de  Angra  para  a 
Europa.  No  districto  da  Horta,  houve  um  emigran- 
te para  a Europa,  um  para  a nossa  África  Occiden- 
tal, 5 para  a oriental,  61  para  o Brasil,  1 para  ou 
tros  paises  sul  americanos  e 1120  para  a America 
do  norte.  Em  Ponta  Delgada,  chegou  a 4557  o 
numero  de  emigrantes  com  aquelle  destino,  ha- 
vendo uns  concelhos  que  os  deram  unicamente  pa- 
ra ali  (Villa  do  Porto,  ilha  de  Santa  Maria  ) 

Os  quadros  referentes  aos  annos  de  1901,  1900, 
1899  e 1898,  também  publicadas  neste  livro  não 
infirmam  os  resultados  deduzidos  dos  algarismos 
encontrados  para  1902. 

No  quadro  N.  2 (emigração  por  mêses,  estado 
civil,  idade  e destino)  vê  se  que  no  continente  des- 
ce a emigração  nos  mêses  de  junho,  julho  e agos- 
to e ainda  muito  interessantes  conclusões  se  po 
dem  tirar  de  elle,  mas  o que  merece  fixar  a atten- 
ção  dos  que  se  occupam  de  sciencias  sociaes  é o 
quadro  N.  3 que  dá  as  médias  e differenças  em  rela- 
ção aos  emigrantes  por  naturalidades  nos  annos 
de  1902  comparado  como  de  1901,  de  este  compa- 
rado com  o anterior  e assim  até  1898.  Para  o reino 
e possessões  ultramarinas  e para  o continente 
português  europeu  também  cresce  a emigração  de 
anno  para  anno,  excepto  de  1898  para  1899.  Nas 
ilhas  adjacentes,  esse  crescimento  teve  sempre  lo 
gar  durante  todos  aquelles  cinco  annos.  Por  dis- 
trictos  tanto  no  continente  como  nas  ilhas  adjacen- 
tes é variavel o augmento ou  diminuição  ; mas  des- 
de  1900  inclusivè  foi  sempre  crescente  em  Beja,  Vil- 
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la  Real  e Vizeu.  attingindo  nestes  últimos  districtos 
respectivauente  as  permilhagens  de  & , 1 7 e 5,75 
que  só  foram  excedidas  nos  districtos  de  Coimbra 
(6,3o)  e Aveiro  (7,1 5).  Onde  as  permilhagens  são 
extraordinárias  é nas  ilhas  adjacentes  ( 1 3 ,2 1 em 
media)  sobrelevando  a todos  ado  districto  de  Pon- 
ta Delgada  (17,10),  seguindo-se  lhe  a de  Angra  da 
Heroísmo  (16,43),  depois  a de  Horta  (16, 1 1)  e por 
fim  a do  Funchal  (7,28)  que  ainda  excede  a todas 
as  do  continente. 

Nada  diremos  dos  quadros  que  nos  dão  as  emi- 
gações  por  sexos,  idades  e destinos  relaiivamente 
aos  districtos  em  que  forem  tirados  os  passaportes 
e também  pouco  falaremos  da  estatística  da  emi- 
gração por  profissões  em  que  se  vê  que  no  conti- 
nente a todas  sobreleva  a dos  operários  jornalei- 
ros (355o)  e nas  ilhas  a de  occupações  domesticas 
(2588),  seguindo-se-lhe  immediatamente  a dos  ope- 
rários jornaleiros  (2366).  Logo  apoz  estas  a profis- 
são dos  que  mais  emigraram  foi  a dos  agricultores 
(1469  no  continente  e 636  nas  ilhas  adjacentes). 

A seguir  a estes  quadros  vem  um  que  é pavo- 
roso, por  evidenciar  o nosso  atrazo.  E’  o quadro 
N.  8 da  emigração  por  instrucção  desde  1808  até 
1902  para  os  resultados  geraes  e nos  dois  annos 
de  1901  a 1902  por  districtos. 

Nestes  últimos  annos  emigraram  ao  todo  incluin- 
do os  estrangeiros  24432  indivíduos,  dos  quaes  eram 
analphabetos  15422,  este  é 63,22  por  cento.  Do 
continente,  a percentagem  é de  5 1,40  e das  ilhas 
82,89.  Ha  porém  no  continente  districtos  de  onde 
sahiram  81,48  por  cento  de  analphabetos  (Beja); 
73,06  (Bragança)  62,85  (Porto)  e apenas  um  figu- 
ra com  zeros  nesta  deplorável  tabella.  E’  o distric 
to  de  Evora  ; mas,  verdade  seja,  porque  de  ali  ape- 
nas sairam  10  emigrantes.  O proprio  districto  de 
Lisboa  fornece  uma  percentagem  de  32,96  por 
cento  de  analphabetos,  Coimbra  56  35  per  cento 
e entre  os  districtos  onde  o número  de  emigran- 
tes já  pertence  á casa  dos  milhares,  a menor  per- 
centagem cabe  ao  de  Braga  onde  é todavia  de 
40,32. 

Ainda  para  tornar  este  quadro  mais  pavoroso 
notemos  que  para  1901  a percentagem  dos  anal- 
phabetos foi  de  55,o8  ; para  1900,  de  52, 21  ; para 
1899  de  54,i3  e de  54,98  para  1898.  Excedeu  pois 
o ãnno  de  1902  a todas  os  cinco  anteriores  na  per- 
centagem de  analphabetos  abandonando  o país. 

Licito  é perguntar  a que  ignóbeis  destinos  serão 
votados  estes  indivíduos  que  não  possuem  prepa- 
ração senão  para  escravos.  Que  influencia  podem 
ter  nas  terras  para  onde  imaginam  que  vão  pro- 
curar fortuna  ? Não  encontrarão  ali  civilização  mais 
adeantada  do  que  a nossa  ? Não  apr  enderãp  por  isso 
a desprezar  o país  onde  nada  alcançaram  e a que  jus- 
tiíicadamente  podem  attribuir  as  desillusões,  as  des- 
graças ou  até  os  simples  dissabores  que  lhes  ha 
de  proporcionar  a nenhuma  preparação  que  tive- 
ram para  as  luetas  da  vida  ? Ha  já  um  districto 
português  em  que  a nossa  lingua  está  soffrendo  ex- 
traordinárias transformações  só  pelo  influxo  da 
emigração  para  a America  do  Norte.  Com  effeito, 
na  Horta,  é vulgar  ouvir-se  : fazer  beque,  bordar, 
quando  se  quer  dizer  recuar,  [to  go  back ),  hospe- 
dar-se (lo  board),  e outros  dislates  analogos.  Fre- 
guezias  há  em  que  se  fala  o que  se  póde  chamar 
ingre\ia  sem  offensa  para  ninguém.  E’  que  os  in- 
divíduos que  regressam  da  America  instinctivamen- 
te  comparam  o logar  de  onde  vieram,  a sua  falta 
de  instracção  com  o que  viram  onde  a fortuna  lhes 
sorriu  e depois  naturalmente  desprezam  a terra 
que  lhe  serviu  de  berço.  Ponhamos,  no  entanto, 
pontoa  estas  considerações  e ás  que  ainda  nos  po 


deriam  occorrer  se  comparássemos  este  quadro 
com  o ultimo  em  que  se  apontam  as  causas  pro- 
váveis e fins  da  emigração.  Por  elle  se  vê  que  em 
1902  emigraram  em  busca  da  fortuna  ou  talvez 
apenas  de  melhoria  de  posição  não  menos  de 
20S 2 1 indivíduos  de  estes  18347  foramj-tentar  exer- 
cer a sua  indústria.  Supondo  que  os  analphabetos 
constituem  a maioria  de  estas  duas  classificações 
não  se  deve  estar  mui  longe  da  verdade  e por  isso, 
não  deve  ser  para  extranhar  que  se  afhrme  que 
exportamos  matéria  prima  de  escravos. 

Se  é lamentável  esta  verificação  nem  por  isso 
é menos  para  agradecer  que  a Direccão  Geral  de 
Estatística  apontasse  com  a brutalidade  dos  alga- 
rismos este  facto  repellente,  afim  de  ver  se  o país 
toma  vergonha  e se  se  consegue  que  se  convença 
que  ler,  escrever  e contar  não  são  prendas  de  lu- 
xo, mas  por  assim  dizer  funcçÕes  tão  indispen- 
sáveis para  a vida  social  como  a respiração  e a 
circulação  sanguínea  para  a vida  physica. 

Esperemos  no  entanto  que  a Estatística  da  emi- 
gração referente  a 1903  se  não  demore,  visto  que 
a repartição  competente  logrou  libertar-se  da  pu- 
blicação dos  seus  trabalhos  na  Imprensa  Nacional, 
que  é uma  peia  que  só  conhecem  os  que  teem  a 
desgraça  de  reccorrer  a ella,  especializando  se 
principalmente  na  incúria  e desleixo  com  que  fin- 
gem trabalhar  os  serviços  relativos  a graphicos  e 
desenhos. 

M ello  de  Mattos. 


Capacho  de  ferro  forjado 


Theatros  e Circos 


13.  Amelia-Tim,  tim  por  tim,  tim. 

T i'i  11  diule — Rhíos  X. 

Colyseu  «los  Recreios  — Companh'e  eque&- 
tre,  gymnastica,  acrobitica  e comi  :a. 


Para  a casa  do  sr.  Bernandino  Ribeiro,  na  Ave- 
nida da  I iberdade. 

Das  officinas  do  sr.  Vicente  Joaquim  Esteves, 
na  rua  das  Amoreiras. 
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AOS  NOSSOS  ASSIGNANTES 

Por  motivos  extranhos  á nossa  vontade,  entre 
os  quaes  sobresaiu  a necessidade  inadiavel 
de  reformar  os  serviços  da  administração 
d’esta  revista,  esteve  ella  suspensa  durante  algum 
tempo,  para  recomeçar  hoje. 

Ainda  durante  o corrente  mez  e no  proximo  mez 
de  junho,  esta  publicação  não  poderá  sair  nos  pró- 
prios dias  determinados,  por  se  estarem  reorga- 
nizando os  serviços  typographicos,  mas,  a come- 
çar no  dia  i de  julho,  sairá  nos  dias  indicados,  co- 
mo anteriormente. 

Para  não  demorar  mais  a publicação,  em  vista 
do  interesse  que  por  ella  nos  teem  manifestado  os 
nossos  assignantes,  continuamo  la  hoje,  embora  não 
esteja  tudo  completamente  organizado,  como  dese- 
javamos. 

A partir  de  i de  julho,  também  começo  do  7.0 
anno.  introduziremos  algumas  modificações,  defor- 
ma a tornar  a Consírucção  Moderna , o mais  util 
possível,  satisfazendo  assim  os  fins  que  se  teve  em 
vista  com  a sua  fundação. 

Aos  nossos  assignantes  em  geral  pedimos  des- 
culpa de  esta  interrupção.  E aos  que,  por  diver- 
sas formas  teem  manifestado  o seu  interesse  pela 
publicação  e a quem,  em  geral,  fizemos  scientes 
dos  motivos  da  mesma,  agradecemos,  reconhecidos 
a confiança  que  em  nós  depositaram. 

De  resto,  os  nossos  assignantes,  não  perderam 
cousa  alguma  pecuniariamente,  visto  pagarem  por 
numeros  a publicar. 

A ADMINISTRAÇÃO. 


UMA  CASA  NO  PORTO 


Projecto  do  engenheiro,  sr.  A.  Rigauii  Nogueira 


Publicamos  hoje  um  projecto  dos  muitos  que  ha 
tempo  temos  em  nosso  poder. 


E’  o de  uma  casa  acabada  de  construir  no  Porto, 
e de  que  é auctor  o distincto  engenheiro  e nosso 
amigo,  sr.  Rigaud  Nogueira. 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 


Escusamos  de  encarecer  o mérito  do  projecto  e 
desnecessária  é a descripção,  pois  pelas  gravuras, 
os  nossos  leitores  facilmente  o apreciarão. 


CONSULTA 

Ajunta  de  um  hospital  deu  de  arrematação 
um  pavilhão  para  doenças  contagiosas.  És- 
te  pavilhão  coberto  com  ruberoide  estava 
quasi  completo,  faltando  apenas  revestir  o solho 
com  ruberoide. 

Um  cyclone  levantou  a cobertura  de  um  dos 
corpos  de  que  se  compõe  o pavilhão,  a uma  altura 
superior  a 20m  e levou  a para  alem  de  ioo'n  com- 
pletamente intacta  destruindo-se  apenas  na  sua 
queda.  Esta  parte  da  cobertura  devia  pezar  para 
mais  de  2:oook.  E’  para  notar  que  a cobertura  do 
outro  corpo  ligado  da  mesma  íórma,  ficou  com- 
pletamente intacta.  Os  trabalhos  estavam  execu- 
tados em  perfeita  harmonia  com  o projecto  e ap- 
provados  pelo  engenheiro  director. 

Pergunta-se:  há  razão  para  a junta  indemnizar  o 
empreiteiro  attendendo  a que  foi  caso  de  força 
maior  e que  elle  compriu  com  o projecto  ? 

A exposição  que  faz  o illustre  engenheiro  que 
subscreve  esta  consulta,  mas  cujo  nome  não  po- 
demos revelar,  é de  tal  maneira  clara  que  não  de- 
ve haver  hesitação  na  resposta. 

Consultando  primeiramente  o codigo  civil  vê-se 
que  o art.  1396.0  define  empreitada  como  sendo  o 
contracto  que  se  realiza  quando  algum  ou  alguns 
indivíduos  se  encarregam  de  fazer  certa  obra  para 
outrem  com  materiaes  subministrados  quer  pelo 
dono  da  obra  quer  pelo  empreiteiro,  mediante  cer- 
ta retribuição  proporcionada  á quantidade  de  traba- 
lho executado. 

Na  linguagem  corrente  de  obras  publicas  há  uma 
designação  especial  para  a empreitada  quando  o 
emprezario  apenas  fornece  a mão  de  obra.  Cha- 
ma-se nesse  caso  tarefa , designação  que  não  re- 
fere o codigo  civil  mas  que  se  encontra  expressa 
na  portaria  de  1 dc  julho  de  1 858,  que  prescreve 
o modo  como  devem  processar-se  os  trabalhos  a 
«indivíduos  hábeis  e probos  mas  de  poucos  recur- 
sos pecuniários»  que  pretendem  concorrer  ás  lici- 
tações «de  empreitadas  e tarefas  das  obras  publi- 
cas». 
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Dada  a circunstancia  de  esta  terminalogia  espe- 
cial e de  provir  a consulta  de  um  fechnico  conclui 
mos  que  pelo  facto  de  nella  se  ler  a palavra  em- 
preiteiro se  trata  de  um  contracto  em  que  se  for- 
nece material  e mão  de  obra. 

Nesta  hypothese,  o artigo  i 397  o do  codigo  ci- 
vil aponta  os  riscos  que  corre  o empreiteiro,  ao 
passo  que  no  contracto  apenas  relativo  a mão  de 
de  obra  o artigo  seguinte  designa  taxativamente  os 
que  recaem  sobre  o dono  da  obra  e a proposito 
da  responsabihdade  do  tarefeiro,  só  fala  no  artigo 
1408.°  chamando-o  empreiteiro  de  lavor.  A respeito 
do  contracto  de  empreitada  não  citaremos  as  dis- 
posições dos  artigos  do  titulo  I do  segundo  livro 
do  codigo  civil  mas  convem  ter  em  vista  que  o ar- 
tigo 704. 0 é concebido  nos  seguintes  termos  : «os 
contractos  obrigam  tanto  ao  que  é nelles  expresso, 
como  ás  suas  consequências  usuaes  e legaes». 

Ora  deve  notar-se  que  está  longe  de  ser  usual  o 
phenomeno  que  por  um  movimento  da  atmosphera 
levanta  uma  armação  que  pesa  mais  de  duas  to 
neladas  métricas  a 20  metros  de  altura  e a arre- 
messa a uma  distancia  superior  a 100  metros, 
quando  se  não  dá  phenomeno  analogo  num  corpo 
de  edifício  em  iguaes  condições. 

Certo  é que  pela  consulta  não  se  pode  avaliar, 
nem  a posição  dos  dois  corpos  de  edifício,  nem  a 
dimensão  da  corrente  aerea  relativamente  a elles. 

Factos  são  esses  que  só  um  exame  local  permit- 
tiria  avaliar,  bem  ccmo  urra  observação  que  se  fi- 
zesse para  medir  ou  para  fixar  pelo  menos  as 
circumstancias  do  phenomeno  athmospherico. 

De  facto,  sabe-se  que  Marié  Davy  definiu  cy- 
clone  «uma  massa  de  ar  considerável  animada  por 
um  movimento  de  rotação  rápido  em  volta  de  um 
eixo  approximadamente  vertical»  1 e mais  adeante 
diz  que  «emquanto  o ar  gira  sobre  si  proprio,  o 
conjunto  do  phenomeno  é arrastado  em  movi- 
mento mais  ou  menos  rapidamente  pela  superfície 
do  globo  e descreve  uma  vasta  cutva  cuja  conve- 
xidade se  dirige  para  oste.  2 

Dão  se  portanto  neste  phenomeno  duas  veloci- 
dades na  camada  aerea  : a de  rotação  e a de  trans 
lacção,  differindo  essencialmente  os  valores  de 
uma  e outra. 

A velocidade  de  rotação  varia  desde  a calmaria 
mais  ou  menos  completa  no  centro  de  gyração, 
onde  apenas  a interrompem  rajadas  mais  ou  me- 
nos violentas  e bruscas  inversões  na  direcção  do 
vento  até  velocidades  que  attingem  200  a 25o  ki- 
lometros por  hora.  Na  periphena  do  disco  gyrante 
também  é quasi  nulla  a velocidade  do  vento  e á 
medida  que  o phenomeno  se  estende  sobre  uma 
area  de  maior  extensão  e que  se  desloca  modera- 
se  a velocidade  de  rotação. 

Durante  a velocidade  de  translacção  varia  de  t5 
e q5  kilometros  por  hora,  havendo  observadores 
que  affirmamque  no  Oceano  Indico,  nas  cercanias 
do  Equador,  não  passa  de  4 a 8 kilometros. 

Não  declarando  a consulta  a data  do  phenomeno 
não  há  meio  de  lançar  mão  dos  boletins  dos  obser 
vatorios  proximos  onde  se  devia  ter  repercutido  o 
meteoro. 

Pode  muito  bem  succeder  que  o phenomeno 
em  questão  antes  fosse  o que  os  meteorologistas 
chamam  uma  tromba,  do  que  um  cyclone,  cuja  ac- 
ção se  dá  sempre  sobre  uma  superfície  mais  am- 
pla. 

Convem  demorarmo  nos  na  descripção  de  este 

1 Mesma  obra  p.  218. 

2 Météorologie  généra'e  — Les  Mouvements  de  1’atmosphè- 
re  et  les  variatiers  du  temps,  p.  217. 


movimento  atmospherico  e para  isso  recorreremos 
ainda  ao  tratado  de  Marié  Davy  a que  já  alludi- 
mos. 

Começa  este  illustre  homem  de  sciencia  por  nar- 
rar um  dos  mais  typicos  de  estes  phenomenos,  de- 
vido ao  encontro  de  duas  trovoadas  que  sedavam 
em  regiões  da  atmosphera  de  differente  altura. 

As  nuvens  da  trovoada  inferior  poseram-se  em 
contracto  com  a terra.  «Desde  então,  escreve  Ma- 
rié Davy,  deixou  de  se  ouvir  toda  e qualquer  ex- 
plosão mas  viu-se  elevar-se  um  enorme  turbilhão 
de  poeira,  avançando  com  rolamento  confuso  e 
devastando  tudo  na  sua  passagem.  1 Derrubou  ar- 
vores, reduzindo-as  a fasquias  como  se  tivessem  si- 
do fulminadas  pelo  raio,  arrancou  num  parque  to- 
das as  de  alto  fuste  e na  trajectoria  do  centro  da 
tromba  encontraram  nas  deitadas  por  terra  segun- 
do todas  as  direcções  (péle  mêle  escreve  o auctor), 
ao  passo  que  de  cada  lado  se  viam  caídas  paralle- 
lamente,  com  a cúspide  dingida  para  a linha  cen- 
tral. Fragmentou  uma  parede  em  cinco  pedaços 
alternadamente  lançados  para  cada  lado,  levantou 
e transportou  para  lor.ge  quasi  todo  o lageado  de 
um  terraço  e ainda  produziu  outras  avarias  para 
se  atenuar,  desapparecer  e dividir-se  a cerea  de 
um  kilometro  de  onde  se  tinha  iniciado. 

E’  pois  um  moviment  > atmospherico  puramente 
local  que  tem  todas  as  probabilidedes  de  se  pare- 
cer com  o que  causou  a avaria  que  motivou  a pre- 
sente consulta. 

Quanto  á violência  de  este  phenomeno  escreve 
ainda  o mesmo  auctor  «a  despeito  da  extrema  exi- 
guidade do  seu  circulo  de  acção  comparado  com 
o dos  cyclones,  as  trombas  adquirem  muitas  vezes 
extraordinária  violência  devida  á energia  da  aspi- 
ração central  produzida  pelas  acções  eléctricas. 
Em  18  de  junho  de  i863,  muitas  localidades  do 
concelho  ( arrondissement ) de  Loudun  (Vienne)  fo- 
ram devastadas  por  um  de  estes  perigosos  meteo- 
ros. Em  Ceaux  derrubou  o campanario  ; o telhado 
e a armação  da  egreja  arrancados  do  seu  logarcaí 
ram  por  terra,  ficando  as  asnas  por  cima  do  telha- 
do. Entre  a ribeira  e Ceaux,  porção  de  terra  mui 
arborizada,  deixou  a tromba  signal  da  sua  passa- 
gem numa  abertura  ( trouée ) de  4 a 5 kilometros 
de  extensão,  com  200  metros  de  largura  média; 
arrancou  e transportou  grandes  nogueiras  a mais 
de  100  metros  de  distancia.  1 

Explica-se  portanto  assim  que  uma  das  cober- 
turas soffiesse  a acção  do  phenomeno  meteorolo 
gico  ficando  a outra  indemne. 

Isto  posto,  ácerca  do  movimerto  da  atmosphe- 
ra, observemos  que,  embora  o Codigo  Civil  não 
fale  expressamente  em  casos  de  força  maior,  a 
doutrina  do  artigo  704. 0 acima  transcripta  clara- 
mente se  harmoniza  com  o disposto  no  § unico  do 
artigo  29. 0 das  clausulas  e condições  geraes  de 
empreitadas  de  obras  públicas  de  8 de  março  de 
1861  que  é do  theor  seguinte:  Art  go  29. °.  Não  se 
concederá  ao  empreiteiro  nenhuma  indemnisação 
por  perdas,  avarias  ou  prejuízos  occasionados  por 
negligencia,  imprevisão,  falta  de  meios  ou  má  direc- 
ção dos  trabalhos,  § unico.  São  exceptuados  da 
presente  disposição  os  casos  de  força  maior,  ma- 
nisfestos  e authenticados  por  elle  perante  o enge- 
nheiro do  governo,  dentro  do  prazo  de  dez  dias  a 
contar  da  occorrencia;  mas  em  todo  o caso  não  po- 
derá fazer-se  o abono  senão  por  uma  ordem  es- 
pecial do  governo  pelo  respectivo  ministério  sobre 
consulta  do  Conselho  de  Òbras  Publicas.» 

1 Vid.  Obra  cit  p.  386. 

2 Vid.  Obra  cit.  p.  388  e 386. 
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BAIXO  RELEVO 


As  clausulas  e condições  geraes  de  empreitadas 
de  obras  publicas  de  28  de  abril  de  1887,  que  su- 
bstituiram as  que  acima  se  citaram,  trasladam  in- 
tegralmente no  artigo  56.°  o theor  do  artigo  29. 0 
acabado  de  transcrever,  mas  omittem  o paragrapho 
que  nas  condições  anteriores  o acompanhava. 

No  entanto  o paragraoho  é inteiramente  inútil 
se  se  tiver  em  vi -ta  o artigo  ii,°  do  Codigo  Civil 
que  diz  expressamente  que  «a  lei  que  faz  excep- 
ção  ás  regras  geraes  não  pode  ser  applicada  a ne- 
nhuns casos,  que  não  estejam  especificados  na 
mesma  lei. 

Kege-se  portanto  a empreitada  alludida  pelo  con- 
tracto que  se  lavrou,  pelas  clausulas  em  . que  pos- 
sa alludir  a leis  especiaes  de  empreitadas  e pelos 
artigos  do  Codigo  Civil  que  não  forem  expressa  e 
concretamente  derrogados  por  condições  do  men- 
cionado contracto. 

Sendo  pois  as  obras  executadas  em  perfeita  har- 
monia com  o projecto  approvado  pelo  engenheiro 
director  e exercendo-se  sobre  ellas  esforços  para 
que  não  foram  calculadas  e que  de  modo  algum 
podiam  prever  se,  é opinião  minha  que  o emprei- 
teiro deve  receber  a importância  dos  trabalhos  que 
executou,  visto  que  não  foi  por  causas  concretas, 
que  só  podem  ser  as  especificadas,  isto  é:  imprevi- 
são, negligencia,  falta  de  meios,  ou  má  direcção, 
que  aconteceu  a avaria  que  motivou  a presente 
consulta. 

Salvo  melhor  parecer. 

Mello  de  Mattos. 


PROVAS  DO  5.“  AMO  DE  ESCDLPTORA  KA  ESCOLA 
DE  BELLAS  ARTES  DO  PORTO 

Os  baixos  relevos  que  reproduzimos,  são  as  pro- 
vas do  5.°  anno,  de  dois  distinctos  alumnos  da  Es- 
cola de  Bellas  Artes  do  Porto,  que  concluiram  o 
curso  de  esculptura. 

Os  srs.  Antonio  Alves  de  Sousa  e José  d ’ 0 1 i - 
veira  Ferreira,  foram  lecionados  pelo  grande  artis- 
ta Teixeira  Lopes,  e tanto  basta  dizer,  para  se  sa- 
ber que  dão  honra  ao  illustre  mestre. 

O motivo  dos  baixos  relevos  é : uma  mulher  do 
povo , conduzindo  duas  creanças,  cae  debilitada  pela 
fome  em  um  banco  da  praça  publica  Rodeiam  na 
populares  procurando  reconforta  la.  . . 

Este  motivo  como  se  vê  pelas  gravuras,  foi  bem 
desenvolvido  pelos  distinctos  alumnos,  e explendi- 
damente  executado,  revelando  dois  artistas  de  mé- 
rito, e cujo  futuro  se  antolha  brilhante,  dando  hon- 
ra ao  mestre  e ao  país. 


MELHORAMENTOS 

A nova  estação  dos  caminhos  de  ferro  do  Sul  e a 
occupação  d' alguns  terrenos  marginaes  ao  Tejo, 
— O vandalismo  indígena 

Todos  nós,  portugueses  nos  regosijamos,  e com 
razão,  quando  estrangeiros  exaltam  a amenidade 
do  nosso  clima,  a pureza  do  nosso  ceu  e as  bel- 
lezas  de  este  jardim  «á  beira  mar  plantado;»  e,  se 
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se  trata  da  capital,  não  hesitamos  em  empregar  a 
phrase,  ainda  que  incompletamente  verdadeira,  de 
cidade  «de  mármore  e de  granito»,  a que  o Ocea- 
no vem  prestar  homenagem  por  intermédio  de  um 
sumptuoso  rio. 

Apezar  de  isto,  com  magoa  o dizemos,  o que 
menos  nos  interessa  é o grande  rio  ; que,  consti- 
tuindo a principal  beleza  e riqueza  da  cidade,  to- 
dos procuram  occultar,  quando  era  natural  e de 
bom  gosto,  que  no  delineamento  de  ruas,  na  collo- 
cação  de  edifieio-,  quer  públicos  quer  particulares, 
não  se  interceptassem  por  completo  as  vistas  do 
formoso  rio  ou  de  alguns  dos  principaes  acciden- 
tes  das  suas  margens. 

O contrario  de  isto,  porem,  é o que  se  tem  feito. 
Há  cerca  de  quarenta  annos,  depois  da  execução 
do  chamado  Aterro  da  Boa  Vista,  o viandante  que 
seguisse  pela  margem  do  Tejo  ainda  poderia  dis - 
fructar  as  paysagcns  que  lhe  ofíereciam  o rio  e 
margens  desde  o Corpo  Santo  a Alcantara  ; da 
alameda  denominada  Arvores  da  Junqueira  e de 
Belem,  posto  que  já  nesse  tempo,  se  continuasse 
para  Algés,  receberia  a má  impressão  de  ter  de 
atravessar  as  duas  povoações  do  Bom  Successo  e 
de  Pedrouços,  como  já  teria  passado  triste  e cons- 
ternado pelo  Calvario  ; povoações  que  posto  as- 
sentes em  terrenos  marginaes  ao  rio,  parece  que 
deelle  cuidadosamente  foram  isoladas,  por  um  dé- 
dalo de  becos  e travessas  sinuosas,  como  que  de- 
lineadas a interceptar  a vista  para  o Tejo,  e a não 
dispensarem  o auxilio  de  uma  planta  topographica 
ou  de  um  guia  que  nos  conduzisse,  ás  suas,  então 
formosa  praias. 


LIQUEFACÇÃO  DO  AR 

A possibilidade  de  obter  industrialmente  o ar 
no  estado  liquido  abre  larguíssimos  hori- 
sontes  aapplicaçóes  práticas  de  verdadeiro 
alcance  economico  devendo  muito  em  breve  fazer 
uma  completa  revolução  nos  syste.mas  da  il  umina- 
ção,  na  metallurgia  e nas  indústrias  chimicas. 

E’  velho  já  o problema  da  liquefacção  dos  gazes 
e de  há  muito  que  os  sábios  actuando  ora  pela  pres- 
são apenas  ora  por  esta  auxiliada  do  resfriamento, 
teem  obtido  quantidades  maiores  ou  menores  de 
muitos  d’elles.  Assim  poderam  obter  o anhydrido 
sulphuroso  liquido  a 6 atmospheras,  o chloro  a 
12  e o anhydrido  carbonico  a 40  á temperatura  or- 
dinária. A liquefação  d’este  último  gaz  que  custou 
avidia  Harvey  preparador  da  Escola  dePharma- 
j cia  de  Paris  obtem-se  hoje  em  tão  grande  escala 
que  só  a França  consome  annualmente  mais  de  12 
mil  toneladas  de  acido  carbonico  liquido  que  arma  • 
zenado  em  grandes  tubos  ou  em  pequenas  bombas 
de  aço  (sparklets)  nenhum  cervejeiro  nem  fabrican- 
te de  bebidas  gazozas  deixa  de  empregar. 

Alguns  gazes  porém  e entre  elles  o arathmos- 
phenco  resistindo  obstinadamente  ás  pressões  enor- 
missimas  que  sobre  elles  actuavam  a ponto  de  os 
chegarem  a tornar  mais  densos  de  que  a agua  con- 
servando se  sempre  gazoses,  foram  pelos  physicos 
e chimicos  da  primeira  metade  do  século  desenove, 
que  ignoravam  a causa  d essa  teimosia  aparente, 
considerados  permanentes. 

Foram  os  trabalhos  do  physico  inglês  Andrews 
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que  em  1869  descobrindo  e pondo  em  evidencia 
uma  propriedade  commum  a todos  os  gazes 
marca  o primeiro  passo  seguro  de  essa  marcha  de 
avanço  resoluta,  de  que  rspidamente  enumeramos 
os  etapes  explicando  a aparente  obstinação  dos 
gazes  pseudo  permanentes. 

Cada  gaz  é caracterisado  por  uma  temoeratura 
critica  acima  da  qual  se  não  liquefaz  pela  acção  da 
pressão-  Ora  sendo  a temperatura  critica  do  gaz  car- 
bônico 3 1 0 acima  de  zero,  37o  para  o acetyleno, 
140o  para  o chloro  e 1 55°  para  o acido  sulphutoso, 
nada  admira  que  todos  esses  gazes  tenham  sido 
liquefeitos  por  Faraday,  Thdorier  e tantos  outros 
a que  rós  podemos  chamar  physicos  da  velha 
guarda.  “ 

Não  seria  comtudo  possível  a liquefação  do  oxy- 
genio,  com  a sua  temperatura  critica  de  118o  abai- 
xo de  zero  ( — i '.80),  doazote  de  146o  abaixo  de  ze- 
ro (—  14b0)  e do  hydrogenio  que  attinge  neste 
paiticular  a temperatura  phantasticamente  baixa 
de  —242°,  quando  as  mais  efficazes  misturas  fri 
gorificas  ciando  apenas  um  pobre  frio  de  — 60o  ao 
pé  do  qual  todavia  são  quentes  as  nossas  mais  frias 
regmes  polares,  se  a themodynamica  mostrando  o 
caminho  do  resfriamento  energetico  não  entrasse 
em  scena. 

Comprimindo  um  gaz  e deixando-o  expandir,  o 
trabalho  de  essa  expansão  fazendo-se  á custa  do  seu 
proprio  calor  produz  um  abaixamento  de  tempera- 
tura muito  considerável. 

Fazendo  trabalhar  um  motor  com  ar  comprimi- 
do a 7 atmospheras  apenas  sem  lhe  fornecer  ex- 
t\  riormente  calor  e obrigando-o  e actuar  uma  re- 
sistência qualquer,  freio,  dynamo,  etc.,  vê-se  o mo- 
tor cobrir-se  de  geada  escapando-se  o ar  expan- 
dido para  a atmosphera  em  fumos  brancos  devidos 
á congelação  do  vapor  de  agua  nella  existente. 

Temos  assim  creada  uma  fonte  de  frio  capaz 
de  transformar  o álcool  puro  numa  pedra  ! 

Em  1877,  Cailletet  comprimindo  o ar  a 3oo 
atmospheras  e fazendo  o expandir  bruscamente 
o que  produzia  um  enorme  resfriamento,  observou 
pela  primeira  vez  no  interior  de  um  tubo  de  vidro 
o ar  transformado  num  nevoeiro  espesso  mas  que, 
devido  ás  condições  em  que  a experienria  era  fei- 
ta, depress*  se  esvaía  desapparecendo.  Estava  des- 
truída a lenda  dos  gazes  permanentes. 

Raul  Pictet  e outros  experimentadores  construin- 
do apparelhos  de  cyclos  múltiplos  onde  a evapo- 
ração de  um  gaz  de  facil  liquefacção  no  vacuo  per- 
mittia  obter  um  frio  sufficiente  para  attingir  a tem- 
peratura critica  de  um  outro  e portanto  liquefa 
zê  lo  por  sua  vez,  e assim  mccessivamente  obtendo 
sempre  temperaturas  cada  vez  mais  baixas,  con- 
seguiram ao  cabo  de  canceiras  e terríveis  trabalhos 
cbter  algumas  gctas  de  oxygenio  e azote  no  fun 
do  de  recipientes,  difficilmente  espreitadas  atravez 
de  janellas  ad  hoc  mas  sem  possibilidade  de  mani- 
pulação. 

(Continua).  SlMAO  DE  MaRTEL. 


SALIBKIDADE  E líYGIEINE  IRRANA 

Entre  as  conclusões  apresentadas  e approvadas 
no  Congresso  Internacional  da  Tuberculose, 
recenstemente  celebrado  em  Paris,  figuram 
algumas  que  dizem  respeito  muito  directamente  á 
salubridade  das  vivendas  e das  vias  publicas.  São  as 
seguintes : 

Os  poderes  públicos  devem  preoccupar-se  nas 
cidades  populosas  da  orientação  das  ruas  novas  e 
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dispo  la  de  modo  que  cada  lado  ou  passeio  da  rua 
possa,  ao  menos  durante  algumas  horas  do  dia,  re- 
ceber a acção  directa  dos  raios  solares. 

De  futuro,  a largura  das  ruas  e a altura  das  ca- 
sas de  ambos  os  lados  das  ruas  devem  dispôr-se 
de  tal  fórma  que,  pelo  menos  durante  algumas  ho 
ras  do  dia,  os  raios  solares  incidam  sobre  as  facha- 
das, desde  o passeio  até  ao  telhado  ou  remate. 

A largura  minima  dos  pateos  interiores,  deve 
estabelecer  se  tarnbem,  quanto  possível,  sobre  ba- 
ses analogas. 

Nenhuma  peça  ou  local  habitado,  incluindo  as  1 
cosinhas,  cfficinas  ou  vestíbulos,  deve  carecer  de 
luz  e ar  directo,  da  rua  ou  de  pateos  de  dimensões 
adequadas . 

A distribuição  das  habitações  e a disposição  ge- 
ral das  casas  novas  devem  estudar  se  com  o fim 
de  conseguir  que  a ventilação  de  todos  os  locaes  se 
faça  de  uma  fórma  permanente  e que  não  possam 
penetrar  emanações  insalubres  nas  casas  de  habita- 
ção. Especialmente  os  aparelhos  de  aquecimento, 
fogões  e conductas  de  fumo  devem  ser  construídos 
de  fórma  que  não  possam  espalhar-se  pelas  casas 
habitáveis  as  emanações  de  oxido  de  carbonio. 

Em  caso  algum  deve  tolerar-se  que  se  habite, 
nem  sequer  um  dia,  em  casas  que  não  recebam  a 
luz  natural. 


A S NOSSAS  BARRAS 

(Continuado  do  n.°  31) 

Noutra  occasião,  ao  longo  de  um  canal  com 
uns  tres  kilometros  de  comprimento  foram 
destruídas  todas  as  arvores  que  tinham  si- 
do plantadas  nos  taludes  exteriores  de  ambas  as 
mottas.  Embora  se  lograsse  descobrir  alguns  dos 
criminosos,  foram  absolvidos  em  juizo,  acrescendo 
ainda  que  um  dos  advogados  dos  reus  affirmou  j 
que  eram  uns  benemeritos,  porque  não  queríamos 
campos  sombreados  com  eucaliptos  e outras  arvo- 
res que  provocam  febres  e tiram  a sustancia  á ter- 
ra ! ! Convem  dizer  que  a região  atravessada  pe- 
lo tal  canal  é uma  das  mais  sazonaticas  do  país. 

E porfim  os  engenheiros  do  serviço  hydraulico 
eram  considerados  pelos  ministros  como  uns  luná  - 
ticos, nem  sempre  inoffensivos.  A um  a quem  pedia 
com  empenho  quem  isto  escreve  que  desse  ordem 
para  se  assentar  uma  lanterna  num  phaiol,  cujo 
edifício  acabara  de  ser  construído,  disse  um  titular 
da  pasta  das  obras  publicas  : «essa  terra  quer  tu- 
do, até  um  pharol»  E para  ali  esteve  ainda  uns 
annos  inútil,  inaplicado,  um  edifício  que  custára 
muito  dinheiro  e talvez  alguns  naufrágios  se  des- 
sem e talvez  alguns  nautas  parecessem  por  não  ter 
sido  compreendido  o dever  que  tem  todo  o povo 
civilizado  de  proteger  os  que  no  dizer  de  Horacio 
só  com  aex  triplex  ousariam  confiar-se  a perfídia 
do  mar. 

E comtudo  os  illustres  engenheiros  srs.  Casta- 
nheira  das  Neves,  Paulo  Benjamin  Cabral,  J.  da 
Costa  Couraça,  Lourenço  da  Silveira,  Merens  de 
Tavora  e outros  afincadamente  trabalharam  na  or- 
ganização dos  projectos  do  alumiamento  da  nossa 
costa.  Ha  largos  annos  que  o projecto  de  Montedor, 
devido  ao  sr.  conselheiro  Couraça  está  á espera  de 
um  ministro  que  auctorize  a sua  construcção,  só  ha 
pouco  se  concluiu  o dos  Capellinhos  no  Fayal,mas 
quantos  ainda  faltam  ! . . . 

Não  nos  parece  que  as  providencias  aconselha- 
das pelo  nosso  collega  portuense  sejam  de  molde 
a remediar  o que  se  passa,  porque  devemos  notar 
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que  as  obras  hydraulicas  foram  sempre  os  entea- 
dos aborrecidos  dos  governantes.  As  suas  inaugu- 
rações não  dão  festas  nem  repiques  de  campana- 
nos,  nem  arcos  floridos.  Em  geral,  são  em  locaes 
atidos  ou  em  campos  cheios  de  lodo  e só  o tempo 
é que  demonstra  a sua  proficuidade. 

O encargo  imposto  aos  concelhos  de  desassoria- 
rem  os  rios  na  area  que  lhes  pertence,  permitta- 
nos  o nosso  collega  que  o classifiquemos  de  bem 
intencionado,  mas  não  mais  do  que  isso. 

Ahi  por  1892,  a Revista  de  Obras  Públicas  e Mi- 
nas publicou  um  trabalho  sobre  a arborização  das 
dunas  do  litoral  de  Aveiro.  Justificou-o  com  largos 
cálculos  relativos  ao  augmento  da  população,  ao 
dispêndio  por  hectare  de  terreno,  mostrou  o que 
improficuamente  se  tinha  feito  até  então  e lembrou 
a divisão  do  terreno  em  glebas  sujeitas  ao  regimen 
florestal,  tendo  em  conta  o viver  das  povoações ru- 
raes  interessadas.  A's  parochias  competia  promo- 
ver aquella  arborisação.  Vão  passados  i5  annos  e 
os  serviços  florestaes  lá  vão  trabalhando  conforme 
podem,  ao  acaso  das  dotações  e esperando  todos 
os  dias  que  o governo  supprima  a autonomia  que 
tem  dado  azo  a que  façam  alguma  coisa. 

Esta  instabilidade  de  organização  dos  serviços  é 
uma  das  caracteristicas  mais  nitidas  do  nosso  des- 
governo e a ponto  tal  chega  a incoerência  dos  que 
dirigem  os  destinos  do  país  que  tendo  estado  nos 
estudos  e construcção  do  caminho  de  ferro  do  Dou- 
ro os  mais  conspícuos  engenheiros  que  hoje  figu 
ram  no  quadro  de  obras  publicas,  excepção  feita 
de  alguns  que  ao  tempo  eram  já  figuras  predomi 
nantes  em  obras  publicas,  ainda  hoje  a unica  plan- 
ta do  Douro  que  possuímos  é a do  barão  de  For- 
rester. Gastaram-se  dezenas  de  contos  de  réis  no  ca- 
minho de  ferro  e nenhum  ministro  se  lembrou  en- 
tão de  aproveitar  aquelles  engenheiros  por  mais  al- 
gum tempo  na  localidade  para  os  encarregar  dos  tra 
balhos  planimetricos  e altimetricos  do  rio  mais  im- 
portante  que  temos  apoz  o Tejo  e o Guadiana.  Es- 
te facto  demonstra  bem,  melhor  do  que  tudo  quan- 
to possamos  dizer,  como  são  tratados  os  trabalhos 
hydraulicos  entre  nós  e quando  lemos  o discurso 
que  em  6 de  setembro  do  anno  passado  pronun- 
ciou na  camara  dos  deputados  o sr.  engenheiro  Ál- 
varo Simões  pugnando  pela  hydraulica  agrícola, 
lembrou-nos  não  sei  porque  de  lhe  dizer  que  não 
é de  aquillo  que  costumam  cuidar  os  que  nos  re- 
presentam em  cortes.  São  talvez  muscas  indignas 
de  serem  apanhadas  por  aguias  de  aquella  enver- 
gadura. 

Como  protesto  merece  ser  repetido  aqui  o arti- 
go do  Jornal  das  Finanças  a despeito  das  consi- 
derações que  deixamos  escriptas  ou  talvez  por  cau- 
sa de  ellas. 

«O  triste  espectáculo  que  acaba  de  oflerecer  a 
barra  do  Douro,  vendo  se  o movimento  maritimo 
interrompido  por  uns  poucos  de  dias,  e um  vapor 
encalhado  no  Cabedello,  sugeriu-nos  este  artigo. 

As  nossas  barras  são  aprova  mais  clara,  de  que 
Portugal  está  no  mesmo  nivel,  que  os  povos  do 
norte  da  África  íem  a compreensão  dos  altos  in- 
teresses que  constituem  a vida  das  nações  civiliza- 
das e cultas. 

As  barras  do  Minho,  do  Lima,  do  Douro,  do 
Vouga,  e do  Mondego  estão  impedidas  e quasi  inu- 
tilizadas para  a navegação! 

Durante  séculos,  todos  os  governos  teem  olha- 
do sem  verdadeiro  interesse  para  o constante  ac- 
cumulamento  de  areias  nessas  barras  ! Ainda  não 
se  tomaram  providencias  efficazes  para  tornarem 
fáceis  a entrada  e saída  das  embarcações  nesses 


portos.  A acumulação  de  areias  trazidas  pela  cor- 
rente das  aguas  augmenta  cada  vez  mais,  sem  que 
se  pense  a serio  em  acudir  a tão  grave  damno. 

Nessas  barras  teem  se  gastado  milhares  de  con- 
tos de  réis  em  obras  hydraulicas,  que  de  nada  teem 
servido.  A foz  do  Mondego  tem  engulido,  ou  dei- 
tado para  o fundo  do  mar,  avultados  capitaes  gas- 
tos inutilmente. 

O mesmo  acontece  nos  portos  de  Vianna  do 
Castello  e de  Aveiro.  Na  foz  do  Douro  trabalha  se, 
há  tantos  annos,  fazendo-se  enormes  despezas  com 
sucessivas  obras.  Não  há  ainda  muitos  dias  enca- 
lhou nella  um  vapor  inglês  por  causa  da  violenta 
corrente  das  marés,  e da  estreita  entrada  da  barra. 

(Continaa) 


PORTO  DE  LISBOA 

Questões  ha  que  A Construcção  Moderna 
evita,  não  porque  lhe  não  mereçam  pro- 
. fundo  interesse,  mas  porque  envolvem 
muitas  vezes  discussões  de  política  ou  de  politi- 
quice,  que  não  podem  ter  cabimento  num  jornal 
techico,  que  tem  por  dever  deixar  taes  assumptos. 

Systematicamente  deixa  pois  a Construcção  Mo- 
derna de  transcrever  artigos  que  figuram  em  jor- 
naes  políticos,  excepto  quando  a fôrma  e o me- 
thodo  doutrinário  por  que  são  tratados  sejam  de 
molde  a torna-los  dignos  de  registo. 

Também  nesses  casos  esquece  um  dos  directo- 
res  technicos  de  esta  revista  o facciosismo  de  que 
o accusam  aquelles  que  ainda  não  chegaram  a ve- 
lhos e que  por  isso  não  sabem  o que  é um  amor 
senil,  um  amor  que  nos  ataca  já  na  segunda  parte 
da  vida,  quando  ella  decima. 

Fazem  os  velhos  loucuras  pelo  objecto  amado, 
não  temem  cahir  no  ridículo,  esquecem  as  troças 
que  fizeram  na  mocidade,  para  as  pagarem  com 
juros  acumulados,  ultrapassando  em  ridículo  os 
que  troçaram. 

Aquelle  director  da  nossa  revista  está  portanto 
pagando  a causticidade  das  satyras  com  que  até  há 
poucos  annos  apreciava  os  homens  políticos  do 
nosso  país  e de  cada  vez  mais  se  afferra  ao  partido 
em  que  se  filiou  sur  le  tard. . . 

Não  costuma  por  isso  ler  periódicos  de  credo 
adverso  ao  seu.  Ha  dias  houve  quem  tivesse  a ama- 
bilidade de  lhe  enviar  o numero  355  do  Noticias 
Lisboa  de  17  de  março  passado,  onde  se  lhe  de- 
parou um  magnifico  artigo  que  desconfia  que  é de- 
vido á penna  de  um  illustre  engenheiro. 

A proposito  da  estação  dos  caminhos  de  ferro 
do  sul,  na  margem  direita  do  Tejo,  trata  esse  ar- 
tigo da  importância  do  estuário  de  aquelle  rio  e 
do  dever  esthetico  que  impnede  á cidade  de  Lis 
boa  de  velar  pela  sua  belleza,  obrigando-a  a pôr 
de  parte  caturreiras  que  só  redundarão  em  prejuí- 
zo da  capital,  quiça  de  todo  o país. 

Põe  o artigo  alludido  a questão  de  melhoramen- 
tos ao  longo  do  Tejo  no  devido  ponto  e,  por  po- 
der haver  mais  de  um  leitor  da  Construcção  Mo- 
derna que  o desconheça,  pedimos  licença  ao  or- 
gão  do  partido  do  sr.  Hintze  Ribeiro  para  trans- 
crevermos na  nossa  modesta  revista  o artigo  allu- 
dido, lamentando  que  o anonymato  com  que  se 
encobriu  o auctor  de  elle  não  nos  consinta  paten- 
tearmos aqui  que  desconfiamos  que  no  seu  nome 
figura  duas  vezes  a mesmo  inicial,  embora  não  se- 
ja aquella  com  queseassigna  a penna  que  escreve 
estas  linhas. 

M.  DE  M. 
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(Continuado  no  n.°  31) 

Em  apoio  cTesta  opinião,  o director  do  obser- 
vatório de  Montsouris  escreve,  que  em  duas 
notas  apresentadas  na  sessão  de  8 de  maio 
de  1 865  na  Academia  das  Sciencia  pelo  el- 
lustre  chimico  Dumas,  se  demonstra  que  Lavoi- 
sier  e outros  sábios  tinham  «admiravelmente  com- 
preendido as  verdadeiras  condições  da  sciencia 
que  queriam  fundar». 

Depois  de  narrar  o que  acima  dissemos,  accres- 
centa  : «Lavoisier  reproduz  numa  segunda  nota  as 
regras  para  a previsão  do  tempo  e conclue  nos 
termos  seguintes  : «A  predição  das  mudanças  que 
devem  dar-se  no  tempo  é uma  arte  que  tem  os  seus 
primipios,  as  suas  regras,  que  exige  grande  expe- 
riencia  e a attencao  de  um  physico  muito  perito. 
Os  elementos  necessários  para  esta  arte  são:  a ob- 
servação habitual  e diaria  das  variações  da  altura 
do  mercúrio  no  barometro,  a força  e a direcção 
dos  ventos  em  diversos  niveis,  o estudo  hygrosco 
pico  no  ar . . . 

Com  todos  estes  elementos  é quasi  sempre  pos- 
sível prever  com  um  ou  dois  dias  de  antecipação, 
eom  grande  probabilidade,  o tempo  que  há  de  ha- 
ver: até  se  pensa  que  não  seria  impossivel  publi- 
car todas  as  manhãs  um  diário  de  previsões,  que 
seria  de  grande  utilidade  social1. 

Continuando  a interrompida  exposição  do  pare- 
cer de  Radau,  nella  se  lê:  oEm  1 85  2 , os  fundado 
res  da  sociedade  meteorológica  de  França  diziam  na 
circular  que  dirigiram  aos  physico^ : Dentro  de 
pouco,  toda  a Europa  ficará  sulcada  por  fios  me- 
tálicos, que  hão  de  fa\er  desapparecer  as  distan- 
cias e per  mi  t tirão  dar  noticias  dos  phenomenos  at- 
mosphericos  á medida  que  se  produzirem  prevendo 
as  consequências  de  elles , ainda  as  mais  remotas ». 

Cinco  annos  depois,  numa  memória  inserta  no 
jornal  americano  das  sciencias  e das  artes,  Red- 
field  propoz  a applicação  do  telegrapho  electrico 
ao  estudo  da  propagação  dos  temporaes  e parece 
que  a contar  de  i85o  até  se  fizeram  experiencias 
neste  sentido  nos  Estados  Unidos  A guerra  sepa 
ratista  infelizmente  deteve  estas  tentativas2. 

Não  deve  porém,  deixar  se  de  paite  o que  a n- 
da escreve  Marié  Davy  ácerca  dos  inicios  da  me 
teorologia  e especialmcnte  da  noticia  telegraphica 
dos  phenomenos. 

Na  epoca  em  que  Lavoisier  procedia  á sua  or- 
ganização 5 redigia  aquellas  duas  notas,  não  podia 
lançar  mão  de  nenhum  dos  meios  de  communica 
cão  rapida  de  que  podemos  dEpôr.  As  suas  ideias 
todavi  a bastante  impressão  tinham  causado  na  opi 
nião  pública  para  i^ue  alguns  annos  depois,  em  I7y3, 
Romme,  deputado  da  constituinte  e encarregado 
da  apresentação  a esta  assembléia,  em  nome  das 
commissões  reun  das  de  instrucção  pública  e da 
guerra,  num  rel  .torio  ácerca  do  telegrapho  aereo 
de  Chappe,se  não  esquecesse  de  mencionar,  entre 
as  vantagens  offerecidas  pelo  novo  invento,  a pos- 
sibilidade que  proporcionaria  aos  physicos  da  pre- 
visão da  chegada  das  tempestades,  av  izando  os  por- 
tos e os  cultivadores3. 

Também  ácerca  da  vantagem  de  noticiar  as 
tempestades,  ao  cxpôr  as  leis  referentes  á provi- 
são local  das  trovoadas  e dos  tornados,  escreve 

1 Ma  mi  Pavy  1.'»  mouvemeiies  de  1'atmosphbre  et  les  varia- 
tioui  (lu  Ump»,  pag  37. 

1 A.  Kadaii.  l.oc.  ci/.,  pag.  1 B9 . 

3 Marié  Davvd.  Obra  cif.,  pag.  ‘28 


Cleveland  Abbe:  «O  paragrapho  antecedente  es 
cripto  em  1 883  exprime  uma  generalização  que 
me  era  familiar  desde  a mocidade  e em  harmonia 
com  a opinião  de  Espy  e outros  muitos  escripto 
res,  a convicção  da  sua  verdade  geral  levou-me 
em  1871  e 1872  a publicar  frequentes  vezes  nas 
previsões  : officiaes  do  tempo  diário  a observação 
As  condições  favorecem  as  violentas  tempestades 
locaes  » Qualquer  discussão  referente  ao  auctor 
origina!  de  esta  generalização  levar-me-ia  a procu- 
rar os  primeiros  mappas  do  tempo  de  Le  Verrier 
em  1 858,  Henry  em  i85o,  Espy  em  1 838,  Loomis 
em  1 838,  Kaemtz  em  1 835  e Brandes  em  18281. 

Se  me  fosse  licito,  ainda  desejaria  relatar  com  al- 
guma minúcia  um  dos  factos  da  epoca  que  deno- 
minarei a edade  heroica  da  meteorologia  por  ser 
aquella  em  que  ella  conquista  o seu  logar  como 
sciencia  de  observação. 

A elle  me  referi  logo  no  começo  de  esta  commu- 
nicação  e para  o narrar  recorrerei  a um  dos  aucto- 
res  de  que  já  tantas  vezes  me  tenho  soccorrido. 
«No  meio  de  numerosos  aperfeiçoamentos  maríti- 
mos, escreve  Marié  Davy,  que  assignalaram  o sé- 
culo singularmente  atrazada  ficou  uma  questão  do 
mais  alto  interesse  : a das  derrotas. 

«Parecia  que  os  grande  navegadores  do  sécu- 
lo precedente  tinham  traçado  os  únicos  caminhos 
a seguir,  sem  que  se  pensasse  em  introduzir  nel 
les  alterações  a que  poderia  dar  logar  o estudo 
comparativo  dos  dados  da  experiencia.  Quando 
porém  se  demonstrou  pela  applicação  do  vapor 
aos  meios  de  transporte  a vantagem  das  rapidas 
communicações  entre  as  nações  e melhor  se  com- 
preendeu o valor  do  tempo,  incidiu  naturalmen- 
te a attenção  para  a discussão  das  melhoses  der- 
rotas e para  os  meios  de  as  fixar  racionalmente. 
Um  navio  de  vapor  desprezando  os  ventos  póde 
traçar  na  esphera  a linha  mais  directa  e a mais 
curta  entre  o seu  ponto  de  partida  e o de  chega- 
da; mas  para  um  navio  de  vela  sujeito  ás  corien- 
tes  aereas,  que  constituem  os  seus  únicos  meios 
de  propulsão,  a linha  mais  curta  em  extensão  tor- 
na-se  a de  mais  extenso  percurso.  Encontrar  a raa- 
xima  somma  possível  de  ventos  favoráveis  sem 
se  afastar  demasiadamente  da  derrota  mais  dire- 
cta é o meio  mais  seguro  de  dar  á trave^ia  a sua 
minima  duração.  Para  o conseguir,  era  preciso  ne- 
cessariamente conhecer,  em  todos  os  pontos  do 
Oceano  situados  nas  regiões  a percorrer,  as  pro- 
porções prováveis  de  ventos  favoráveis  e contra- 
rios,  para  evitar  os  segundos  e procurar  os  pri- 
meiros. Experiencia  alguma  individual  podia  ter  a 
pretenção  da  possuir  semelhante  universalidade. 

«Desde  tempos  immemoriaes  que  se  consigna- 
vam no  diário  de  bordo  os  phenomenos  meteoro- 
logicos  observados  durante  a travessia,  mas,  no 
regresso,  dispersavam  se  estes  element  s.  Maury 
teve  a ideia  tão  simples  quando  fecunda  de  coor- 
denar estas  observações  esparsas  e por  isso 
mesmo  inúteis,  dando-lhes  assim  o valor  que  lhes 
pertencia  no  conjunto,  constituindo  de  este  modo 
um  methodo  racional  de  reducção  de  cada  traves- 
sia á sua  minima  duração. 

(Continua) 

1 Rkc  ui)  of  sciencè,  eit..  pag.  120. 


Theatros  e Circos 


n.  Amélia  — Companhia  de  zavzuela. 

I>.  Maria  — A D uvida . 

4>ymiia*i»  — Em  boa  hora  0 diga. 

Coly*eu  do»  Recreio»  — Lompanhia  de  opera  lyri 
ca  italiana . 
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Casa  do  Sr.  Ernesto  Empis 

Ern  construcçao  na  Avenida  Duque  de  I.oulé 

tornej ando  para  a rua  Luciano  Cordeiro 

Arcliiteclo,  sr.  Antonio  Couto 

O interessante  projecto  que  hoje  publicamos 
é devido  ao  distincto  artista,  o architecto, 
sr.  Antonio  Couto,  que  tanto  se  tem  evi- 
denciado por  outros  trabalhos  reveladores  de  um 
aturado  estudo  e indiscutível  talento. 


Sabemos  que  otfendemos  a extrema  modéstia 
d'este  nosso  amigo,  e que  mesmo  o arreliamos  um 
pouco,  mas,  elle  nos  perdoará  attenta  a boa  in- 
tenção. 

O estylo  do  edifício  é da  época  de  Francisco  I, 


de  que  são  exemplos  o castello  de  Blois,  a casa 
de  Diana  de  Poitiers,  etc. 

Tanto  ó vigamento  do  rez  do  chão  como  o do 
primeiro  andar,  é feito  em  vigas  de  ferro  e aboba- 
dilha.  As  divisórias  interiores  são  todas  em  alve- 


naria de  tijolo,  o que  dá  não  só  toda  a solidez  ao 
edifício,  como  o isenta  da  propagação  de  qualquer 
incêndio. 

No  rez  do  chão  fica  a sala  de  jantar,  salão,  casa 
de  costura,  sala,  cosinha,  gabinetes,  etc.  A laverie 
está  já  num  annexo. 


No  primeiro  andar  são  os  quartos  de  dormir,  ba- 
nho e lavabos,  havendo  ainda  quartos  para  creados 
na  mansarda  e caves. 


PLANTA  DAS  CAVES 


Levam  parquets  e lambris  de  carvalho,  o salão  e 
casa  de  jantar,  sendo  as  outras  casas  de  solho  á 
ingleza,  de  pitch-pine  e mosaico. 

As  fachadas  da  Avenida  Duque  de  Loulé  e tua 
Luciano  Cordeiro,  são  de  cantaria  de  Minde. 

Desnecessária  é mais  ampla  descripção,  pois  o 
projecto,  o mais  completo  possível,  dispensa-a  e a 
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intelligencia  dos  nossos  leitores  facilmente  supre 


LIQUEFACÇÃO  DO  AR 

(Continuação) 

Dissemos  anteriormente  que  recorrendo  a ap- 
parelhos  de  cycles  múltiplos  conseguiram 
Pictet  e outros  experimentadores  obter  al- 
gumas gotas  de  oxygenio  e de  azote  no  estado  li- 
quido sem  possibilidade  de  manipulação  alguma. 

Por  longo  periodo  depois  drnsta  conquista  notá- 
vel ficou  o problema  ao  abandono  por  se  julgarem 
os  sábios  a tal  respeito  saciados  desde  que  tinham 
estudado  as  propriedades  physicasdos  gazes  lique- 
feitos e os  assustava  o custoso  das  experiencias  de 
que  não  podiam  prever  applicaçÕes  praticas. 

Em  1896  o professor  allemão  Linde  imaginou  e 
construiu  uma  machina  de  grande  simplicidade  e 
em  que  aproveitava  unicamente  a expansão  de  ar 
previamente  comprimido  sem  produzir  trabalho  ex- 
terno mas  dispondo  as  cousas  de  forma  que  o ar 
comprimido  a 200  atmospheras  passasse  por  um 
tubo  terminando  n’uma  especie  de  injector  Giffaud 
onde  se  expandia  até  20  athmospheras,  percorren- 
do depois  de  expandido  outro  tubo  concêntrico  com 
o primeiro.  Ora  como  o ar  á medida  que  vae  ex- 
pandir-se no  injector  se  resfria  e passa  resfriado 
no  tubo  exterior,  rouba  por  sua  vez  calor  ao  ar 
que  circula  no  tubo  interior  que  chega  ipso  facto 
cada  vez  mais  frio,  ao  injector.  Facilmente  se  com- 
preende, pois  que  sendo  o arrefecimento  produzi- 
do pela  expansão  do  ar  de  4/*  re  grau  por  cada 
athmosphera  de  queda  de  pressão,  como  o ar  se 
vae  arrefecendo  indefinidamente  por  motivo  d’esta 
circulação  em  sentidos  contrários,  ao  fim  de  apro- 
ximadamente 3/,  de  hora  de  marcha  se  attinge  a 
temperatura  critica  do  ar,  começando  este  a lique- 
fazer-se e a accumular-se  n'um  recipiente  especial. 

Parece  que  com  grandes  machinas  deste  syste- 
ma,  se  tem  conseguido  obter  o ar  liquido  á razão 
de  o,5litro  por  cada  cavallo  vapor  hora. 

A machina  de  Linde  vem  pois  tornar  possível  e 
relativamente  economica  a obtenção  de  grandes 
quantidades  de  ar  liquido,  cujo  custo  de  fabricação 
consiste  apenas  no  juro  e amortisação  da  machina, 
conservação  e força  motriz. 

A machina  de  Linde,  porém  tão  perfeita  theori- 
camente,  tem  comtudo  o gravíssimo  inconveniente 
de  exigir  pressões  de  200  athmospheras,  que  offe- 


recem  como  é evidente  perigos  consideráveis,  tor- 
nando melindroso  o funccionamento  do  apparelho. 

Nada  admira  que  n'estas  circumstancias  se  pro- 
curasse obter  mais  rápidos  resfriamentos,  obrigan- 
do o ar  comprimido  a produzir  durante  a sua  ex- 
pansão um  trabalho  externo  que  permittiria  por  ou- 
tro lado  recupar  uma  pane  do  trabalho  da  com- 
pressão, chegando  Siemmens  em  1860  a conceber 
já  um  apparelho  d estes,  sem  comtudo  lhe  poder 
avaliar  os  effeitos,  visto  que  no  seu  tempo  ainda 
se  acreditava  nos  ga^es  permanentes. 

O propr  o Linde  mais  tarde  tentou  applicar  o 
principio  do  trabalho  exterior , mas  nem  elle  nem 
muitos  outros  que  se  lhe  seguiram  poderam  ven- 
cer as  difficuldades,  a seus  olhos  insuperáveis,  da 
congelação  das  matérias  lubrificantes  e o reaque- 
cimento  do  cilindro  do  motor  pelo  calor  ambiente, 
o que  leva  0 sabio  allemão  a audaciosa  e impru- 
dentemente dizer  no  Genie  Civil : 

«On  ne  pourra  donc  pas  du  tout  atteindre  ces 
temperatures  avec  un  pareil  dispositif  » 

Georges  Claude  não  desanima  deante  da  decla- 
ração demasiado  abso  uta  do  sabio  allemão;  recor- 
re como  lubrificantes  aoetherde  petroleo  e ao  pró- 
prio ar  liquido,  e dá  tanta  efficacia  á producção 
frigorifica,  que  nenhuma  importância  dá  á acção 
do  calor  ambiente  sobre  o cilindro  do  motor. 

O seu  apparelho  consiste  essencialmente  n’um 
arrefecedor  no  genero  de  Linde,  isto  é,  dois  tubos 
concêntricos  passando  no  interior  o ar  comprimido 
e no  espaço  annular  o ar  já  expandido,  depois  de 
ter  passado  por  um  motor  de  embolo  actuando 
uma  resistência  exterior  em  vez  de  passar  n’um 
1 simples  injector. 

(Continua).  SlMÁO  DE  MARTEL 


NOVAS  MINAS  DE  DIAMANTES  E OU- 
TRAS PEDRAS  PRECIOSAS 

A África  do  Sul  acaba  agora  de  ser  surpre- 
endida por  uma  notável  descoberta  na 
Mat jbelelandia  e as  informações  transmitti- 
das  de  Buluwayo  levam  a crêr  que  se  está  em  pre 
sença  de  uma  região  riquissima. 

O terreno  pesquízado  mede  cerca  de  4 5 milhas 
quadradas  ; mas,  até  ao  presente,  tem-se  dedicado 
especial  attenção  a um  pequeno  tracto  compre- 
endendo duas  milhas  quadradas.  No  centro  de  es- 
ta segunda  área  reservada  tem-se  obtido  resulta- 
dos maravilhosos  Têem  tido  abertas  numerosas 
trincheiras  de  12  a 3o  pés  de  profundidade,  uma 
de  ellas  no  comprimento  de  700  pés.  Ao  todo  esca- 
varam se  55  poços  de  i5  a 33  pés  de  fundo. 

As  experiencias,  feitas  por  peritos,  provam  a 
existência  de  rico  minério  e indicam  uma  configu- 
ração regular  de  terreno.  Os  descobridores  não 
teem  a mais  pequena  duvida  sobre  o brilhante  fu- 
turo da  nova  mina. 

Com  o auxilio  de  pequenas  machinas,  a prcduc- 
cão  até  esta  data  regista  1:327  diamantes,  pesando 
i:o543/8  quilates,  25o  Ya  quilates  desaphiras,  276  3/s 
quilates  de  alexandrias,  79  Ya  quilates  de  ametys- 
tas,  28  '/i  quilates  de  rubis,  5:976  3/s  quilates  de 
chrysoberyles  e q3a  quilates  de  uma  pedra  precio- 
sa ainda  não  determinada. 

Os  diamantes  são  considerados  de  superior  qua- 
lidade, muitos  de  elles  esplendidas  pedras  de  qua- 
tro, cinco  e seis  quilates. 

Já  foram  encomendadas  grandes  machinas  para 
a conveniente  exploração  da  mina. Esperva-se  que 
os  trabalhos  em  grande  escala  fossem  iniciados  em 
fevereiro. 
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SUBSTÂNCIAS  EXPLOSIVAS 


Na  sessão  de  5 de  janeiro  da  commissão  dos 
explosivos  o nosso  director  sr.  Mello  de 
Mattos  propoz  que  se  consignasse  na  acta 
um  voto  de  congratulação  pelo  apparecimento  do 
primeiro  volume  do  curso  elementar  sobre  subs 
tancias  explosivas  devido  ao  vogal  da  mesma  com- 
missão sr.  engenheiro  José  Maria  de  Oliveira  Si- 
mões, illustre  lente  da  Escola  do  Exercito. 

O presidente  da  commissão  sr.  general  Pedro 
Coutinho  da  Silveira  Ramos  não  só  applaudiu  as 
palavras  de  apreço  com  que  o nosso  director  jus- 
tificou a sua  proposta  mas  também  poz  em  relevo 
a vantagem  de  aquella  obra  para  todos  quantos  se 
applicam  ao  fabrico  de  explosivos,  indústria  que 
tende  a desenvolver-se  no  país  e principalmente 
para  os  que  teem  que  applica-los,  nos  variadíssi- 
mos trabalhos  em  que  a civilização  recorre  a es 
ses  meios  violentos  para  a lavra  das  minas,  a re- 
ctificação  de  rios,  a abertura  de  estradas,  a perfu- 
ração de  tunneis  e tantas  outras  que  augmentam 
não  só  o poder  do  homem  mas  o âmbito  em  que 
se  desenvolve  a sua  actividade. 

As  palavras  com  que  o nosso  director  acompa- 
nhou a sua  proposta  foram  approximadamente  as 
seguintes  : 

Proponho  que  na  acta  de  esta  sessão  se  consi- 
gne um  voto  de  congratulação  pela  publicação  do 
primeiro  volume  do  curso  elementar  sobre  subs- 
tancias explosivas  devido  ao  illustre  membro  de 
esta  commissão  sr.  José  Maria  de  Oliveira  Simões. 

Não  é agora  ensejo  de  fazer  a apreciação  da 
obra  a que  se  refere  esta  proposta  e demais  não 
me  compete  a mim  falar  em  assumpto  de  esta  or- 
dem. Não  posso  todavia  deixar  de  dizer  que  o livro 
de  que  se  trata  me  deixou  agradavelmente  impres- 
sionado. 

Não  vae  longe  o tempo  em  que  éramos  tributá- 
rios do  estrangeiro,  especialmente  da  França  no 
tocante  a livros  de  estudo  e a livres  de  sciencia, 
de  maneira  que  desconhecíamos  inteiramente  tudo 
quanto  as  indústrias  portuguêsas  eram  susceptíveis 
de  fabricar,  ignoravamos  até  a terminologia  techni- 
ca  que  variava  de  officina  para  officina.  A tal  pon- 
to chegava  a inópia  de  livros  portuguezes  que  até 
a geographia  para  cujo  desenvolvimento  tanto  tí- 
nhamos concorrido  outFora  era  ensinada  por  com- 
pêndios adoptados  nos  lyceus  de  França,  quiçá  em 
desuso  quando  nós  ainda  os  decoravamos. 

Referindo  me  mais  de  perto  ao  trabalho  do  nosso 
illustre  collega  nesta  commissão, direi  que  a dispo- 
sição das  questões  me  parece  excellente.  Em  pri- 
meiro logar,  trata  das  muerias  primas  e são  deve- 
ras preciosas  as  indicações  que  dá  ácerca  das  pro- 
vas de  recepção  do  enxofre,  das  classificações  do 
carvão  adoptado  para  o fabrico  das  polvoras  e de 
notável  clareza  é o que  escreve  ácerca  dos  salitres 
que  comtituem  um  dos  estudos  mais  melindrosos 
da  chimica.  De  resto,  todo  o estudo  chimicoquese 
segue  a propoúto  de  chloreto  e chlorato  de  potás- 
sio, da  benzina,  toluena,  e especialmente  da  gli- 
cerina, dos  phenoes  e dos  ácidos  está  tratado  com 
extrema  clareza  e sem  perder  de  vista  que  não  es- 
creve para  chimicos  mas  para  futuros  officiaes,  que 
precisam  não  de  dissertações  mas  da  noção  posi- 
tiva, nitida,  immediata  sobre  assumptos  que  preci- 
sam conhecer  bem. 

A segunda  parte  do  livro  consagra-a  o sr  Oli- 
veira Simões  ás  polvoras  pyricas,  que  define  como 


produeto  da  mistura  de  corpos  oxvdantese  corpos 
combustíveis  ligados  pel-i  adesão." 

Em  breves  linhas  dá  a classificação  das  polvoras 
de  guerra,  de  caça  e de  mina,  segundo  os  requisi- 
tos a que  devem  satisfazer  e em  seguida  entra  em 
considerações  sobre  o doseamento  nestas  polvoras 
physicas,  dando  tabellas  preciosas  a esse  respeito 
para  as  polvoras  em  diversos  países  estrangeiros  e 
porfim  para  as  variadíssimas  polvoras  de  fabrico 
nacional.  O capitulo  2. 0 de  esta  segunda  parte  des- 
tina-se ao  estudo  do  fabrico  da  polvora,  tratando 
minuciosamente  das  machinas  necessárias  para  as 
i3  operações  em  que  classifica  este  trabalho,  in- 
cluindo entre  eilas  algumas  de  recurso  e separan- 
do outras  que  muitas  vezes  se  effectuam  conjunta- 
mente. Um  dos  assumptos  que  mais  interessa  os 
práticos  pela  quantidade  de  noções  que  encerra  é 
o que  se  refere  ao  acondicionamento  das  polvoras 
e compreende  se  que  assim  seja,  porque  é um  dos 
que  mais  interessa  não  só  os  officiaes  do  exercito, 
mas  os  engenheiros,  os  constructores,  os  que  ex- 
ploram pedreiras,  em  summa,  todas  as  indústrias 
por  assim  dizer,  visto  que  todas  mais  ou  menos 
teem  que  recorrer  a possança  quebradiça  dos  ex- 
plosivos para  arrancarem  ao  solo  as  suas  rique 
zas. 

Para  a nossa  commissão  é precioso  o subsidio 
que  nos  ministra  a terceira  parte  do  livro  denomi- 
nada polverarias;  é uma  de  aquellasa  que  mais  ve- 
zes precisamos  recorrer  para  fundamentarmos  os 
muitos  pareceres  em  que  tem  que  intervir  a nos-a 
commissão  e digo  muitos  porque  grande  é a som- 
ma  de  trabalho  que  nos  é commettida  não  só  pelo 
regulamento  de  24  de  dezembro  de  1904,  mas  prin- 
cipalmtnte  pelo  desenvolvimento  que  tem  tomado 
entre  nós  a indústria  dos  explosivos.  Nesta  tercei- 
ra parte  do  livro  do  nosso  illustre  collega  e na  se- 
guinte encontram  se  ainda  prescripções  de  indtscu 
tivel  utilidade,  indispensáveis  até, aos  que  teem  que 
redigir  projectos  de  installação  de  fábricas  e paioes 
e as  emprezas  transportadoras  acharão  também 
nelle  condensadas  as  regras  tendentes  a garantira 
segurança  dos  transportes  de  estes  perigosos  ma- 
teriaes. 

Para  as  applicações  das  polvoras  para  o estudo 
mecânico  dos  seus  effeitos  são  preciosos  os  dois 
últimos  capítulos  do  livro  e todos  melhor  do  que 
eu  podem  aprecia  los,  visto  possuírem  a competên- 
cia technica  que  me  falta  neste  assumpto,  como 
em  muitos  outros  senão  em  todos  os  outros. 

Resta-me  porfim  e nesse  voto  me  acompanharão 
decerto  V.  Ex.as  manifestar  o intimo  desejo  de  to- 
dos nós  pelo  rápido  apparecimento  dos  dois  outros 
volumes  que  completam  esta  obra  e que  represen- 
tam um  monumento  de  alta  valia  scientifica  que 
não  encarecerei,  porque  fui  talvez  o ultimo  dos 
membros  da  commissão  dos  explosivos  que  leu  o 
livro  do  nosso  illustrado  collega  sr.  Oliveira  Si- 
mões. 

Em  seguida  ás  palavras  do  sr.  general  Silveira 
Ramos,  o sr.  engenheiro  Oliveira  Simões  agrade- 
ceu a proposta  do  nosso  director  e a manifestação 
de  apreço  que  acabava  de  prestar  ao  seu  trabalho 
a Commissão  dos  explosivos.  Tentou  com  injus- 
tificada modéstia  attenuar  as  justas  apreciações  que 
da  sua  obia  fizeram  os  srs.  general  Silveira  Ra- 
mos e o nosso  director  Mello  de  Mattos. 

Foi  uma  manifestação  justíssima  para  com  um 
trabalho  cujo  conhecimento  interessa  todos  os  of- 
ficiaes do  exercito  e todos  os  que  se  occupam  de 
trabalhos  de  minas  e de  construcções. 
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0 edifício  da  assistência  nacional 

AOS  TUBERCULOSOS 

em  fórma  quadrilonga  e occupa  uma  area 
de  36  por  17  metros 

Compõe-se  de  cave,  rez  do  chão,  andar 
nobre  e um  pavimento  superior,  destinado  a arre- 
cadação e deposito  de  material 

A cave  tem  caixa  de  ar  em  toda  a extensão  do 
edifício,  preservando-o  completamente  da  humida- 
de do  solo. 

O rez  do  chão  é occupado  pelo  dispensário  e 
serviços  annexos  de  analyses,  clinica,  bactereolo 
gia,  radiographia,  operações,  larygeoíogia  e phar- 
macia,  gabinete  para  observações  de  doentes,  sala 
de  espera,  etc. 

No  andar  nobre  fica  o Instituto  Central  propria- 
mente dito  ; sala  nobre  para  sessões  da  assembléa 


A obra  foi  feita  em  pouco  mais  de  um  armo, 
tempo  bem  resumido  para  tão  importante  edifica- 
ção. 


Os  affluentes  occidentaes 
do  caminho  de  ferro  do  Simplon 

Logo  que  se  concluiu  a perfuração  do  tunnel 
do  Simplon  começaram  os  franceses  a discu- 
tir as  soluções  tendentes  a attenuar  o desvio 
que  previam  nas  suas  receitas  ferro  viarias 

Hão  de  estar  lembrados  os  leitores  da  Construc- 
ção  Moderna  que  num  dos  primeiros  artigos  de 
vuígarisação  respeitantes  a esta  obra  grandiosa  e 
traduzido  na  nossa  revista,  o príncipe  Rolando  Bo- 
n-i parte  discutia  a abertura  do  tunnel  de  La  Fau- 


geral  e conferencias,  salas  para  r.ommissões,  gabi- 
nete do  secretario  geral,  secretaria,  thesouraria, 
bibliotheca,  inspecção  technica,  archivos,  etc. 

A construcçâo  foi  esmerada  e n'ella  se  observa- 
ram os  mais  rigorosos  preceitos  da  moderna  hy- 
giene. 

Os  ângulos  são  arredondados,  as  paredes  pinta- 
das a tinta  Juter  Hartman  Battingen  e revestidas 
de  lambris  de  azulejo  branco  até  á altura  de  im,5o. 

A ventilação  é feita  por  apparelhos  especiaes, 
facilitada  pela  forma  dos  tectos  e por  uma  ranhura 
que  corre  todo  o edifício  no  pavimento  do  rez  do 
chão,  por  onde  sae  o ar  viciado  e garante  uma  at- 
mosphera  purissima  na  sala  do  dispensário. 

O projecto  d’este  edifício  é do  nosso  director, 
sr.  Rozendo  Carvalheira,  que  n’este  importante 
trabalho  mais  uma  vez  provou  a sua  incontestável 
competência  artística  e scientifica. 

Como  chefe  de  trabalhos,  esteve  Raphael  da  Sil- 
va e Castro,  cuja  intelligencia  e grande  actividade 
foi  de  grande  auxilio  ao  sr.  Rozendo  Carvalheira 
que  superiormente  propoz,  que,  como  exemplo  e 
incentivo,  fosse  agraciado  com  o grau  de  cavallei- 
ro  de  São  Thiago,  graça  que,  eftectivamente  foi 
■concedida. 


cille.  Posteriormente  o governo  francês  organizou 
uma  proposta  de  lei  referente  ao  assumpto  e tam- 
bém sobre  elle  falou  a imprensa  diaria,  dando  conta 
de  tudo  isto  A Construcçâo  Moderna. 

Agora  o Schwei^erische  Bau^eitrug  (Jornal  suis- 
so  de  construcções)  publica  a opinião  do  sr.  Elskes, 
de  Berne  que  convem  resumir. 

De  começo  a opinião  da  França  não  foi  favorá- 
vel á perfuração  do  Simplon,  porque  se  previa 
aue  esta  nova  via  de  communicação  teria  por  ef- 
feito  desviar  uma  parte  do  trafego  francês  que  se 
dirige  para  o sul  e especialmente  para  o Mediter- 
râneo. Hoje  porem  que  a nossa  poderosa  visinha 
se  acha  em  presença  do  facto  realizado  procura 
tirar  de  elle  o melhor  partido  para  os  seus  inte- 
resses. 

Sabe-se  que  desde  o verão  de  1901  o governo  fran- 
cês encarregou  uma  commissão  extraparlamentar 
de  estudar  esta  questão.  Constituíam  essa  commis- 
são especialmente  representantes  das  regiões  limi- 
trophes  da  Suissa  e alguns  dos  mais  eminentes  en- 
genheiros dos  caminhos  de  ferro  francêses.  Foi  em 
nome  de  elles  que  o sr.  engenheiro  chefe  Jacquier 
apresentou  dois  relatórios:  um  preliminar,  muito 
interessante  e muito  substancioso,  datado  de  17  de 
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setembro  de  1901,  e outro  definitivo  de  17  de  de- 
zembro do  mesmo  anno. 

Esies  relatórios  que  levaria  muito  tempo  a ana- 
Ivzar  aqui  distinguem  se  pela  índependencia  e a 
originalidade  de  vistas  nelles  expostas,  mas  reve- 
lam por  outro  lado  a persistência  do  desaccordo 
que  sempre  reinou  entre  os  representantes  das  di- 
versas regiões  interessadas. 

Tratava  se  de  examinar  as  tres  soluções  seguin- 
tes ... 

A primeira  e mais  evidente  consistiria  em  encur- 
tar a linha  existente  de  Lausannc-Vallorbe  Pontar- 
lier  Digon  e melhorar  lhe  o perfil  longitudinal  pela 
suppressao  de  fortíssimas  íampas.  Compiecnde  as 
variantes  Frasne-Vallorbe  ou  La  Joux-Vallorbe  pa- 
ra que  se  deu  em  fins  de  1902  uma  concessão  ao 
caminho  de  ferro  Jura  Simplon. 

Outra  solução  consistiria  em  contornar  a cadeia 
do  Jura  pelo  caminho  mais  curto  possível  de  Saint- 
Amour  (departamento  do  Jura)  por  Nantua  (Ain) 
e Bellegarde  a Genebra.  E’  com  pequena  approxi- 
macão  o traçado  de  estiada  nacional  de  Paris  a Ge- 
nebra (estrada  de  la  Cluse)  passando  pelos  contra- 
fortes meridionaes  da  cadeia  do  Jura.  A maxima  at- 
titude  não  ultrapassa  aqui  548  metros,  mas  um  singe- 
lo golpe  de  vista  para  o mappa  demonstra  que  de 
esta  maneira  não  sómente  se  não  evita  o Jura  nem 
a fronteira  Suissa. 

Porfim,  os  genebtêses  que  de  há  largos  anrms 
desejam  relações  mais  directas  com  a Françae  prin- 
cipalmente com  Paris,  defendem  uma  solução  mais 
radical,  mas  também  proporcionalmente  mais  dis- 
pendiosa e que  pode  considerar-se  como  uma  am- 
pliação ou  uma  concepção  moderna  do  velho  pro- 
jecto da  travessia  do  Jura  por  debaixo  da  portella 
da  Faucille  (Gex-São  Cláudio).  O traçado  antigo 
elevava-se  com  rampas  de  25  millimetros  por  me- 
tro até  1226  metros  de  altitude  e era  de  resto  mais 
extenso  do  que  a linha  por  Pontarlier,  de  maneira 
que  não  podia  passar  de  modo  algum  por  um  me- 
lhoramento das  vias  de  communicação  existentes 
e foi  inteiramente  posto  de  parte  há  annos.  Em  lo- 
gar  de  elle  a «Associação  para  a perfuração  da 
Faucille»  que  se  criou  em  Genebra  recentemente 
mandou  estabelecer  o projecto  muito  mais  vasto 
de  uma  linha  ferrea  de  Lons  le  Saunier  (capital  do 
departamento  do  Jura)  até  Genebra  por  São-Clau- 
dio  (Jura)  e Meyrin,  perto  de  Genebra.  Este  tra- 
çado quasi  rectilineo  poderia  ser  prolongado  ao  nor- 
te por  Chaussin  e S.  João  de  Losne  até  Dijon  e 
attingiria  apenas  uma  altitude  de  55q  metros,  não 
conteria  declividades  de  mais  de  10  millimetros  por 
metro  e estaria  portanto  numa  grande  linha  em 
toda  a acepção  da  palavra.  Logicamente  seria 
preciso  que  o projecto  compreendesse  também  a 
linha  de  juncção  entre  Genebra-Carnavin  (esta- 
cão principal)  e Genebra  Eaux  Vives  (estação  da 
linha  de  Saboya  na  margem  esquerda  do  Rhodano. 

Infulizmente  a contrariar  este  vasto  projecto  de- 
param-se duas  graves  dificuldades  : primeiremen- 
te  as  despezas  de  installação  elevar-se-iam  pelo  me- 
nos a i3o  milhões  de  francos  (o  tunnel  do  Simplon, 
c,,m  dupla  via  não  custará  senão  uns  90  milhões 
corno  se  sabe),  em  seguida  seiia  facil  com  estali 
nha  que  os  caminhos  de  ferro  f ancêses  evitassem 
a rede  suissa  e que  a despeito  de  todas  as  conven- 
cõcs  imagináveis,  necessariamente  artificiaes, mais 
tarde  ao  mais  cedo  transportassem  o trafego  prin- 
cipal para  o sul  sobre  a margem  mais  curta  do  la- 
go de  Genebra  para  o não  entregarem  senão  em 
São  Gingolpho  aos  caminhos  de  ferro  federaes 
suissos. 

E’  certo  que  os  partidários  de  este  vasto  proje- 


cto (na  Suissa  só  se  recrutam  entre  os  Genebre- 
ses)  numa  brochura  A solução  nacional  publicada 
penso  antes  da  concessão  da  concordância  de  Fras- 
ne  ou  de  La  Joux  a Vallorbe  fizeram  esforços  para 
apresentarem  o seu  projecto  como  sendo  o mais 
vantajoso  para  o trafego  do  Simplon.  Põem  espe- 
cialmente bem  em  evidencia  que  a linha  da  Fau- 
cille teria  como  resultado  englobar  um  sectormaior 
da  França  na  zona  dos  affluentes  do  Simplon  e por 
vezes  repetido  citam  um  parecer  do  sr.  Noblemai- 
re,  director  dos  caminhos  de  ferro  Paris-Lyao-Me- 
diterraneo,  insistindo  nas  vantagens  indiscutíveis 
technicas  de  uma  grande  linha  diiecta  de  Lons-le- 
Saunier  a Genebra. 

Não  perdem  tampouco  o desejo  de  chamar  a at- 
tenção  para  os  inconvenientes  das  outras  soluções, 
especialmente  para  a de  Vallorbe  Frasne. 

De  encontro  a todos  estes  argumentos  convem 
notar  alem  da  concessão  dada  pela  assembleia  fe- 
dera! Suissa  da  concordância  Frasne-Vallorbe  cu 
La  Joux-Vallorbe,  a attitude  da  commissão  france- 
sa e também  recentemente  a do  governo  francês, 
que  parece  que  deu  a preferencia  á linha  de  Val- 
lorbe a La  Joux,  a despeito  de  uma  campanha  vi- 
va e habilmente  feita  pelas  regiões  interessadas, 
tendo  á sua  frente  o ministro  do  commercio,  sr. 
Trouillot,  natural  de  Lons-le-Saunier. 

(Continua) 


UMA  CASA  NO  PORTO 

Tendo  se  extraviado  o original  relativo  á cons-  I 
trucção  cujos  desenhos  publicámos  no  nosso  ulti- 
mo numero,  o qual  só  foi  encontrado  já  depois  de 
impresso  e expedido  esse  numero,  publicamos  ho- 
je os  apontamentos  que  a ella  se  referem,  decla- 
rando que  algumas  fachadas  ficaram  invertidas  na 
photogravura,  assim  como  a rectificação  ás  legen- 
das das  mesmas  fachadas,  pelo  que  começamos: 

A primeira  fachada,  á esquerda  que  tem  a lenge- 
da  : fachada  principal,  é : fachada  lateral  norte  \ 
a do  lado  esquerdo  que  tem  a legenda  : fachada 
lateral,  é : fachada  posterior  leste ; a terceira,  que 
diz  : fachada  lateral,  é : fachada  principal  oeste , e 
quarta,  que  diz  fachada  posterior,  é : fachada  la- 
teral sul. 

O edifício  está  em  construcção  na  rua  do  Bom 
jardim,  proximo  da  praça  do  Marquez  de  Pombal. 

Fica  situado  no  meio  de  um  bom  terreno  ajardina- 
do tendo  47  metros defrente  por  52  de  fundo,  um 
pouco  elevado,  a dar  realce  á casa,  com  um  gra- 
deamento á frente  onde  se  abrem  dois  largos  por- 
tões, para  ingresso  ao  jardim,  que  póde  ser  per- 
corrido em  volta  da  casa.  por  carroagens. 

A obra  de  pedreiro  é de  cantaria  de  granito,  que 
é a usada  no  Porto,  sendo  estas  pedreiras  de  Tria- 
na.  E’  proprietário  da  casa  o sr.  Custodio  José  da 
Costa,  socio  da  casa  Lima  Junior  & C.a,  de  que  é 
chefe  0 actual  presidente  da  camara  municipal  do 
Porto. 

O constructor  é o sr.  José  Joaquim  de  Carvalho, 
importante  empreiteiro  do  Porto,  o qual  con- 
tratou a construcção  da  casa  por  sete  contos  de 
réis,  não  contando  os  edifícios  annexos,  com  galli- 
nheiro,  etc.,e  a obra  de  toda  a propriedade  porde- 
sesete  contos  de  réis. 

A construcção  tem  alguns  trabalhos  em  cimento- 
armado,  sendo  algumas  salas  soalhadas  em  espi- 
nho, com  madeiras  de  Riga,  nogueira  americana, 
platano  e carvalho,  e a escada  nobre  a parquet. 

A obra  deve  ficar  concluída  em  setembro  de 
1907. 
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(Continuado  no  n.°  32) 

Era  indispensável,  para  que  se  puze«se  em  exe- 
cução este  projecto,  o concurso  de  grande 
numero  de  navegadores,  e para  o obter  neces- 
sário era  provar  a todos  o partido  que  se  podia  tirar 
das  observações  até  então  desprezadas.  Como  con- 
sequência de  uma  primeira  proposta  que  fez  Maury, 
em  1842,  perante  o governo  dos  Estados  Unidos, 
o commodoro  Ciane  enviou  uma  circular  a todos 
os  capitães  americanos  para  alcançar  de  elles  a com- 
inunicação  dos  documentos  necessários  para  a 
construcção  de  cartas  dos  ventos  e das  correntes 
marítimas.  Sem  respO'ta  ficou  este  primeiro  ap 
pello. 

«Em  vez  de  desanimar,  Maury  começou  a reu- 
nir diários  em  nümero  infelizmente  muito  limita- 
do da  marinha  mi  itar  dos  Estados  Unidos  e,  para 
chamar  a attenção  pública  para  um  resultado  que 
patenteasse  toda  a importância  prática  dos  novos 
estudo^,  concentrou  os  seus  esforços  todos  numa 
unica  travessia  : a dos  Estados  Unidos  para  o Rio 
de  Janeiro. 

Permittiram-lhe  os  elementos  que  pôde  reunir 
determinar  uma  derrota  sensivelmente  mais  curta  e 
mais  vantajosa  do  que  aquella  que  até  então  se- 
guiam os  navegadores.  O navio  Wright,  capitão 
Jackson,  de  Baltimore,  foi  a primeira  embarca- 
ção que  seguiu  as  instrucçÕes  de  Maury.  Partindo 
em  9 de  fevereiro  de  1848  de  EUltimore  cruzava 
este  navio  a linha  equatorial  no  fim  de  24  dias, 
quando,  pela  derrota  seguida,  necessitava  de  qua- 
renta e um  dias  esta  travessia. 

«Num  país  como  os  Estados  Unidos  bastava  um 
exito  tão  notável  para  fundar  em  solidas  bases  a 
obra  de  Maury.  Promptamente  se  seguiram  ou 
tros  resultados  da  mesma  natureza  do  piimeiro  e 
cm  breve  adquiria  o eminente  meteorologista  quasi 
que  a totalidade  do  concurso  da  marinha  dos  Es- 
tados Unidos.  Mais  vasta  extensão  sonhava  Mau- 
ry para  a sua  obra.  Com  razão  lhe  parecia  que  ti- 
nha caracter  universal.  Concebeu  o projecto  de  fa- 
zer enveredar  todas  as  nações  marítimas  pelo  ca- 
minho das  invesfgações  que  inaugurara  com  tanto 
exito,  e,  por  convite  do  governo  dos  Estados  Uni 
dos,  reuniu-se  em  Bruxellas,  em  agosto  de  1 853 , 
um  congresso  internacional  constituído  por  dele- 
gados de  todos  os  estados  principaes  da  Europa  e 
da  America,  que  assentou  num  plano  uniforme  de 
observações  nauticas  e pôde  Maury  fundar  defini- 
tivamente a sua  obra  nos  vastos  alicerces  que  ado- 
ptara.  Profusamente  chegaram  ao  seu  poder  os 
tnateriaes  com  que  rapidamente  completou  a>  suas 
cartas,  que  se  vulgarizaram  sem  demora  entre  os 
marítimos».  1 

Sem  buscar  ainda  tentativas  dos  engenheiros 
franceses  Morin  e Fournier  2,  o primeiro  dos  qu  ies 
escrevia  em  1827  que  certos  phenomenos  sempre 
eram  precedidos  por  outros  que  davam  logar  a 
preve-los  3 e que  para  resolver  o problema  da  pre- 
dição do  tempo,  primeiramente  se  transformou  em 
polyglotta,  pois  que  declara  logo  de  principio  que 
conhece  o latim,  allemão,  hollandês,  inglês,  hispa- 
nhol  e italiano  4,  acrescentando,  em  julho  de  1828, 

1 Marié  Davy.  Obra  cit.,  pag.  30. 

2 Morin.  Correspondance  pour  1'avancement  de  la  mêtéorolo- 
gie,  — Fournier.  Notice  sur  les  progrès  récenls  de  la  météoro- 
Ugie. 

3 Morin.  Correspondance  cit.,  premier  mémoire , pag.  7. 

4 Morin.  Correspondance  cit.,  premier  mémoire , pag.  5. 


que  aprendeu  ainda  o português,  sueco  e dinamar- 
quês *,  póde  asseverar-se  pelos  factos  apontados 
que  pouco  mais  conta  de  um  século  de  existência 
a ptimeira  tentativa  de  meteorologia  comparada  e 
que,  sob  o ponto  de  vista  de  organização  das  ob- 
servações, é quasi  que  uma  sctencia  contemporâ- 
nea, que  veiu  confirmar  ainda  uma  vez  as  seguin- 
tes palavras  de  Leplace,  que  homem  algum  de 
sciencia  deve  perder  de  vista  : 

«Nada  ha  em  a natureza  de  vago  e indetermina- 
do. O grão  de  poeira  que  se  balouça  aos  raios  do 
sol,  descreve  uma  orbita  tão  bem  marcada  como 
os  astros  mais  importantes  A gota  de  agua  que 
sobe  do  mar  á nuvem  e da  nuvem  desce  á terra 
e-tá  sujeita  a forças  tão  definidas  como  as  que  re- 
gulam a queda  dos  graves  e as  revoluções  dos  mun  - 
dos.  A quantidade  de  chuva  que  cae,  em  um  dado 
tempo,  em  sitio  certo,  está  tão  bem  fixada  como  o 
mais  bem  calculado  eclipse.  Subtrahir-lhe  uma  go- 
ta seria  tão  grande  milagre  como  confundir  os  or- 
bes ou  transformares  elementos.  O que  há  é mui- 
ta ignorância  em  nós  ; do  veu  que  nos  esconde  a 
immensidade  da  creação,  apenas  erguemos  insigni- 
ficantissima  parte,  mas  para  a intelligencia  mais 
instruída  do  que  a nossa  tudo  poderia  ser  previs- 
to, porque  tudo  está  decretado  ab  eterno  por  leis 
fixas  e immutaveis».  2 

Embora  não  fosse  necessária  esta  exposição  de 
generalidades  da  historia  da  meteorologia,  não  dei- 
xa  elia  de  ter  cabimento  como  prova  de  que  as  ob- 
servações que  mais  inúteis  pareçam  ou  as  conce- 
pções as  mais  abstractas,  sempre  veem  a ter  ap 
plicação.  Assim,  por  exemplo,  muitos  foram  os  sé- 
culos que  decorreram  entre  os  estudos  das  secções 
cônicas  por  Appolonio  e os  mathematicos  gregos 
e a sua  applicação  genial  por  Kepler  ao  systema 
astronomico;  certamente  que  as  experiencias  infan- 
tis da  força  expansiva  do  vapor  pelo  eolipylo  de 
Heron  foram  a base  das  locomotivas,  que  hoje  nos 
deixam  quasi  que  indilferentes,  quando  ouvimos 
dizer  que  percorrem  100  kilometros  por  hora,  os 
enormes  helepodes  de  que  temos  noticia  por  Dio- 
doro  Siculo,  são  como  que  a base  das  modernas 
peças  de  artilharia,  com  os  seus  projecteis  de  meia 
tonelada  de  peso. 

* * # 

Passando  agora  ao  exame  da  proposta  do  nosso 
consocio  sr.  Garcez  Teixeira  nota-se  que  no  conti- 
nente do  reino  se  encontram  17  estações  meteoro- 
lógicas muito  irregularmente  distribuídas,  como 
póde  avaliar-se  pela  carta  junta  onde  cada  uma  se 
marcou  por  meio  de  um  circulo  de  vermelhão  com 
oito  millimetros  de  diâmetro. 

Assim,  ao  passo  que  no  norte  Montalegre  e Ge- 
rez  se  acham  respectivamente  a 1027"'  e iSqo™  de 
altitude  não  ha  observações  na  serra  da  Peneda, 
cujo  pico  mais  elevado  mede  137a  metros  de  alti- 
tude e demais  ao  longo  de  todo  o valle  do  Lima 
não  existe  um  unico  posto. 

Se  as  cheias  do  Cavado  são  talvez  susceptíveis 
de  previsão  pelas  observações  pluviometricas  dos 
já  indicados  postos  do  Gerez  e Montalegre,  o que 
é aliás  mui  sujeito  a dúvidas  quiçá  uma  falsidade, 
já  o mesmo  não  succede  com  o Vouga,  onde  é ma- 
nifestamente impossível  essa  previsão  pela  com- 
pleta ausência  de  observações.  Os  importantes  dis- 
trictos  agricolas  de  Villa  Real  e Bragança,  tão  ri- 
cos de  serras  como  a Padrella,  Nogueira,  Bornes 
e Mogadouro,  com  climas  tão  variaveis  que  vão 

1 ÍI/orin.  Correspondance  uif.,  troisieme  mémoire,  pag.  7. 

2 P.  d'A  Vianna.  Defesa  do  racionalismo. 
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desde  o extremo  frio  até  a privilegiada  região  da 
Villariça,  não  possuem  um  unico  posto,  exceptuan- 
do  o já  apontado  de  Montalegre  e o da  Torre  de 
Moncorvo. 

Ainda  a Fa'perra  e o Marãonão  conteem  obser- 
vatórios e se  existe  um  serviço  de  avisos  de  cheias, 
organizado  pelo  illustre  coronel  de  engenharia  sr. 
João  José  Pereira  Dias,  quando  teve  a seu  cargo 
os  serviços  hydraulicos  deaquella  região,  nem  por 
isso  a agricultura,  que  nos  dá  um  producto  de  no- 
meada universal  proveniente  das  ribas  do  Douro  e 
que  constitue  uma  região  cerealífera  notabilíssima 
em  Villa  Real  e principalmente  em  Bragança,  pô- 
de soccorrer-se  de  observações  que  lhe  seriam  de 
proveito  incontroverso. 

A proposito  da  conveniência  das  informações  me- 
teorológicas â agricultura,  lê-se  na  obra  já  tantas 
vezes  citada,  de  Marié  Davy,  pag.qop  e seguintes: 

«Não  receiam  as  colheitas  as  tormentas  da  in- 
vernia, mas  podem  exercer  nellas  perniciosa  influen- 
cia as  alterações  da  grande  corrente  equatorial.  Se 
muito  se  approximadas  nossas  costas  no  Atlântico, 
se  muito  se  prolonga  no  rumo  de  leste  e com  per- 
sistência muito  duradoura,  o inverno  é temperado 
e chuvoso.  Se  sobe  demasiadamente  para  o norte, 
é o inverno  secco  e frio  e se  ficar  numa  posição 
intermedia  e se  as  borrascas  que  descem  do  norte 
atravessam  a Europa  média,  recobre  se  a terra  de 
neve  e pouco  a pouco  se  impregna  de  agua  o so- 
lo, augmentam  as  nascentes  e reduz-se  o numero 
de  animaes  nocivos. 

«E'  uma  estação  critica  a primavera,  especial- 
mente nos  primeiros  dias  de  maio,  em  que  bastam 
algumas  horas  para  arrasar  as  mais  ridentes  espe- 
ranças de  colheitas. 

«Um  sitio  demasiado  secco  é desfavorável  para 
a generalidade  dos  productos  do  solo,  um  verão 
muito  chuvoso,  ainda  mais  pernicioso  é.  Nesta  es- 
tação. assim  como  no  inverno,  não  deve  a corrente 
equatorial  ficar  nem  mui  próxima  nem  mui  affasta- 
da  de  nós  porque  é ella  quem  distribue  as  chuvas 
no  seu  percurso. 

aEmquaoto  está  pendente  uma  colheita,  quasi 
que  só  com  raras  excepções  o cultivador  supporta 
o tempo,  mas  na  epoca  das  lavras  e das  sementei- 
ras e especialmente  quando  estão  prestes  acolher- 
se  os  fructos  da  terra,  os  avisos  de  mudança  de 
tempo,  da  approximnção  de  dias  bonitos  ou  de  chu- 
vas e especialmente  o das  trovoadas,  pode  ser  de 
per  si  de  incontestável  utilidade. 

«Para  serem  efficazes,  porém,  devem  estes  an- 
nuncios,  penetrar  até  aos  mais  infimos  logarejos, 
devem  ser  bastante  claros  e assás  simples  para  in- 
dicar ao  cultivador  o que  deve  fazer,  para  o auxi- 
liar na  sua  experiencia  dos  signaes  do  tèmpo  e pa- 
ra facultar  mais  extensa  base  ao  seu  critério,  de- 
vem por  fim  ganhar  avanço  bastante  sobre  o tem- 
po real,  para  utilmente  prevenirem  os  interessados 
quer  elles  tenham  que  precaver-se  contra  uma  vio- 
lenta perturbação,  quer  tenham  que  escolher  a epo- 
ca mais  favoravel  para  o emprehendimento  de  tra- 
balhos de  alguma  duração. 

«Trata-se.  ao  que  se  vê,  de  um  vasto  conjunto 
de  estudos,  cuja  prosecução  é indispensável  e de 
medidas  que  se  precisam  tomar.  Epoca  alguma  pô- 
de ser  mais  favoravel  para  uma  empreza  de  esta  or- 
dem. 

«Existe  em  França  uma  corporação  inteira  de 
homens  de  grande  saber  e de  grande  dedicação 
pelos  interesses  da  agricultura  ; é a dos  engenhei- 
ros encarregados  do  serviço  hydraulico  nos  depar- 
tamentos. 

*A  natureza  das  suas  funeções  continuamente 


os  põe  em  contacto  com  os  cultivadores  e em  gran- 
de numero  de  departamentos  collocaram-se  áfrente 
das  commissões  encarregadas  do  estudo  das  tro- 
voadas em  França.  Reunidoscom  proprietários  in- 
telligentes,  amigos  das  sciencias  e das  suas  appli- 
cações  á prosperidade  do  pais,  podem  tornar-se  a 
base  da  organização  que  pensamos  dar  á meteo- 
rologia desde  a origem  dos  nossos  trabalhos. 

«Dois  engenheiros,  os  srs.  de  Mardigny,  engenhei- 
ro chefe  do  departamento  do  Mosa  e o sr.  Poin- 
caré,  engenheiro  subalterno  do  serviço  das  inun- 
dações no  mesmo  departamento,  foram  os  primei- 
ros que  tentaram  seguir  este  caminho. 

«Desde  grande  numero  de  annos,  um  estudo  se- 
guido do  regimen  dos  nossos  rios  principaes  deu 
azo  á previsão  das  cheias  e aos  avisos  antecipados 
aos  ribeirinhos  ameaçados  pela  inundação. 

«A  Commissão  Hydrometrica  do  Rhodano  e da 
Saône,  pres’dida  pelo  sr.  Fournet,  de  Lyão,  alcan- 
çou notáveis  resultados  neste  assumpto  de  alto  in- 
teresse. 

«Já  citamos  os  trabalhos  do  sr.  Belgrand,  rela- 
tivos ás  correntes  de  agua  do  norte  e noroeste  da 
França. 

«No  Mosa  e seus  affluentes  executou  estudos  se- 
melhantes o sr.  Poincaré. 

(Continua). 
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Industria  nacional.  Das  officinas  dos  srs.  José 
d’OHveira  & Barros. 


EXPENIENTE 

Temos  em  nosso  poder,  já  promptos  a publicar, 
diversos  projecto*,  que  foram  demorados  pela  pe- 
quena interrupção  da  publicação  d’esla  revista, 
mas  que  irão  pela  ordem  porque  foram  recebidos. 


Theatros  e Circos 


D.  Amélia  — Companhia  de  zarzuela. 

It.  liaria  — A Duvida. 

Ciymnasu»  — Dm  boa  hora  o diga. 

Colyweu  cios  Becreios  — Companhia  de  opera  !yri- 
ca  italiana. 
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SUMMARIO 


Um  quartel  e estação  de  Bombeiros,  projecto  do  constructor 
civil,  sr.  Luiz  Caetano  Pereira  de  Carvalho — Liquefacçào 

do  ar  — Tremvia  electrico  de  Lincoln Os  afflueutes 

oeeidenta<  s do  caminho  de  ferro  de  Simplon  — Busto  de 
Silva  Porto  — As  nossas  barras  — O novo  edifício  da  Es- 
cola Medica  — Distilaçào  do  cobre  — Serviços  rneteorolo- 
gicos  — Th^atros  e Circos. 


Um  quartel  e estação  de  bombeiros 


Prujeclo  do  coiislruclor  civil,  sr.  Luiz 
Caetauo  Pereira  de  Carvalho 


Chefe  da  2.*  Divisão  dos  Bombeiros  Municipaes  de  Lisboa 


Tem  esta  revista  publicado  projectos  de  todos 
os  generos  ; faltava,  porém,  do  geuero  que 
hoje  publicamos,  e que  é bem  interessante 
e util,  pois  havendo  em  todo  o paiz  numerosas 
corporações  de  bombeiros,  quer  municipaes  quer 
de  voluntários,  conveniente  é ás  mesmas  corpora 
ções,  ver  um  especimem  de  installação  de  um 
quartel  de  bombeiros  Certo  é que  a que  publica- 
mos é uma  grande  installação,  mas,  pode  reduzir- 
se  ás  proporções  que  forem  necessárias. 


tabelecimentos  com  centenas  de  empregados,  é 
sem  duvida  urgente  ser  modificado  para  ahi  ser  ins- 
talado convenientemente  o material  de  soccorros, 
com  o bem  estar  do  pessoal  de  bombeiros,  chefe, 
etc. 

O actual  ed  ficio,  possue  grossas  paredes  e abo- 
badas em  terreno  muito  irregular  mas  no  entanto 
ainda  se  poderá  acommodar  para  um  quartel  de 
bombeiros,  como  se  aprecia  no  ante  projecto  ela- 
borado e ofterecido  ao  sr.  Conselheiro  Emydio 
Lino  da  Silva,  Commandante  do  Corpo  de  Bom- 
beiros Municipaes  de  Lisboa. 

O pavimento  terreo  tem  sete  portas,  sendo  4 
para  sahida  de  viaturas  e duas  para  entrada  do 
pessoal  da  serviço. 

No  gaveto  tem  uma  porta  de  ingresso  ao  cor- 
redor onde  se  acha  installada,  á direita  a casa  do 
apparelho  telephonico,  e á esquerda  o gabinete  do 
chefe  de  serviço  ; ao  fim  a escada  de  serviço  dá 
communicação  pata  o pavimento  superior. 

O corredor  acima  descripto  dá  entrada  por  a 
parte  occupada  pelas  viaturas  de  soccorros,  puxa- 
das á mão  e a gado,  havendo  cavallariça  para  uma 
parelha  de  prevenção. 

A escada  de  serviço  que  dá  ingresso  a todo  o 
pessoal  fica  situada  na  parte  central  do  edifício, 


as  retretes  e orinoes  ficam  situados  no  saguão  in- 


terior em  toda  a altura  do  edifício,  para  receber 
ventilação. 

No  primeiro  andar  fica,  alem  do  gabinete  do 
pessoal  superior,  (chefe  de  divisão),  vestíbulo  de 
espera  do  bombeiro  em  serviço,  camarata  para  20 
conductores  de  viaturas  e outra  para  14  bombeiros 
permanentes,  quarto  do  cabo  de  dia,  retretes, 
casa  de  banho,  cosinha,  refeitório,  arrecadação  de 
fardamento,  deposito  e officinas  de  fabricação  de 
panno  sargão. 

O 2.0  andar  com  10  companimentos  é desti- 
nado a habitação  do  chefe  de  secção  com  escada 
independente,  tendo  communicação  pa- 
ra o interior  do  quarte1. 

O edifício  é para  ser  construído  com 
solidez  e com  as  dependencias  necessa- 
riase  e hygienicas,  para  o fim  a que  é 
destinado. 

A sua  construcçao  attendendo,  ao 
material  que  se  póde  aproveitar  das  abó- 
bodas, e paredes  interiores,  e ser  em 
parte  empregado  o pessoal  operário  do 
Corpo  de  Bombeiros,  tem  o orçamento 
approximado  de  8:000^000  réis. 


CO.tTE 


A’  provada  competência  do  auctor  do  projecto, 
sobejamente  conhecido  como  um  dos  melhores 
constructores  civis  diplomados,  o nosso  velho  amigo 
sr.  Luiz  Caetano  Pereira  de  Carvalho,  alia  a sua 
competência  technica  como  um  dos  mais  antigos 
funccionarios  da  corporação  dos  bombeiros  muni- 
cipaes. 

Pelas  plantas  verão  os  nossos  leitores  como  foi 
bem  aproveitada  a irregularidade  do  terreno. 

Para  melhor  elucidação  inserimos  a Memória 
descriptiva  que  segue  : 

Actualmente  o Corpo  de  Bombeiros  Municipaes 
de  Lisboa  possue  edifícios  onde  se  acham  instal- 
lados  quartéis  e estações,  que  poucos  são  os  apro- 
priados para  o fim  a que  são  destinados. 

Sendo  o actual  quartel  de  bombeiros  com  o n.° 

18  situado  no  Largo  do  Regedor,  sede  da  2.*  Di- 
visão, e sendo  de  bastante  importância  por  se  achar 
no  centro  di  cidade  onde  ha  importantes  casas 
comrr.erciaes.  bancos,  hotéis,  theatros,  e outros  es-  j 


LiQUEFACÇÃO  DO  AR 


(Continuado  do  n.°  33) 

Apresentámos  ultimamente  por  uma  forma  sum- 
maria  a machina  de  Claude  ; diremos  agora  que 
ella  permitte  obter  o ar  liquido  por  menos  de  me- 
tade do  preço,  porque  o obtinham  os  apparelhos 
genero  Linde  e alem  d’isso  como  o resfriamento 
com  trabalho  exterior  é droporcional  á relação  en 
tre  as  pressões  de  admissão  e expansão  e não  á sua 
queda  ou  differença,  não  são  empregadas  aqui 
grandes  pressões  iniciaes,  contentando-se  Claude 
com  um  máximo  de  40  athmospheras,  conduzindo 
se  pois  a machina  em  todas  as  condições  de  se- 
gurança. 

Restava  atacar  o problema  da  conservação  do 
ar  liquido  que  já  hoje  se  manipula  da  mesma  for- 
ma que  se  pode  manipular  a agua  a ferver. 
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E claro  que  se  resfriarmos  mais  o ar  a pressão 
necessária  para  o liquefazer  vae  sendo  cada  vez 
menor  e de  tal  forma  que  a 190o  abaixo  de  zero 
0 ar  liquefaz-se  sob  a acção  da  pressão  athmos- 
pherica,  podendo  pois  subsistir  em  recipientes 
abertos.  A tal  respeito  só  podem  ter  duvidas  os 
que  nada  conheçam  da  sciencia  do  calor  e igno 
ram  as  experiencias  do  «estado  espheroidal»  em 
que  se  extrahe  um  pedaço  de  gelo  d uma  gota  de 
agua  lançada  sobre  um  cadinho  aquecido  ao  rubor. 

O ar  liquido  collocado  n’ura  recipiente  aberto 
entra  em  abulição  e todos  nós  sabemos  que  um 
liquido  em  ebulição  conserva  a sua  temperatura 
emquanto  dura  o phenomeno,  qualquer  que  seja 
a quantidade  de  calor  que  o foco  caloriíero  lhe 
forneça.  A sua  situação  é em  relação  ao  ambiente 
a mesma  que  o recipiente  com  agua  collacado  so- 
bre uma  fornalha. 

Se  não  houver  porem  cuidados  em  pôr  obstá- 
culos ao  calor  ambiente,  o ar  liquido  vae  fervendo, 
vaporisando-se  por  assim  dizer  e bem  depressa 
desaparecerá. 

Apresentando  com  nitidez  tal  problema  diz 
Ciaude,  o joven  pontífice  do  ar  liquido,  que  a dif- 
iculdade é tão  giande  como  seria  p ira  conservar 
durante  algumas  semanas  alguns  litros  de  agua 
n'um  forno  aquecido  ao  rubro! 

Envolvendo  os  recipienlos  do  ar  liquido  com 
corpos  maus  conductores,  taes  como  o feltro,  conse- 
guia se  tu  tardar  um  pouco  a evaporação  e fazer 
durar  o liquido  sem  se  consumir  por  mais  tempo. 

Chegou  se  por  esta  forma  a ficar  com  algum  ar 
bquido  no  fim  de  meio  dia  no  fundo  de  um  reci- 
piente que  contivesse  inicialmente  uns  trinta  litros 
d’elle. 

D’Arsonval,  o sabio  membro  dp  Instituto,  recor- 
dando as  experiencias  e trabalhos  de  Duleng  e Pe- 
tit,  que  consideramos  os  dois  creadores  da  sciencia 
do  calor,  lembrou-se  de  construir  recipientes  de 
paredes  duplas,  de  forma  a constituir  um  espaço 
onde  fazia  o vacuo  mais  perfeito  possivel  e elimi- 
nando ou  antes  atenuando  assim  uma  das  formas 
da  transmissão  do  calor,  a conductubdidade,  obteve 
um  maior  estagio  para  a forma  liquida  do  ar. 

Restava  atacar  porem  a transmissão  do  calor  por 
radiação. 

Julgamos  dispensável  encarecer  o poder  d'esta 
forma  de  transmissão  de  calor;  basta  pensar  que  é 
pila  forma  radiante  que  o sol  aquece  aterra  atra- 
vez  dos  espaços  planetários  e que  basta  pôr  a mão 
n'uma  lampada  electrica  de  incandescência,  no  in- 
terior da  qual  exista  um  vacuo  bastante  perfeito, 
pata  se  sentir  um  calor  muito  considerável  devido 
apenas  ás  radiações. 

O inglez  Demat  lembrou  se  então  de  pratear  por 
fora  a parede  interna  e por  dentro  a parede  ex- 
terna do  recipiente  D'Arsonval  e assim  se  apresenta 
o recipiente  quasi  ideal  para  o ar  liquido  pois  se 
póde  d’esta  lorma  conservar  durante  dias  inteires. 

(Contínua). 

SlMAO  DE  MaRTEL. 


TREMVIA  ELECTR1C0  DE  LINCOLN 

Começou  a funccionar  em  Lincoln,  um  tremvia 
electrico,  de  dois  kilometros  apenas  de  desenvol- 
vimento, que  tem  a particularidade  de  ser  o pri- 
meiro caso  em  que  se  emprega  na  Inglaterra  o 
systema  de  Griffiihs-Bedelpro,  o qual,  em  vez  de 
tomar  a corrente  de  cabo  aereo,  por  meio  de  trole, 
a toma  por  meio  de  contactos  supetficiaes  ao  nivel 
da  via. 


Os  affluentes  occidentaes 
do  caminho  de  ferro  do  Simplon 

(Continuado  do  n.°  35) 

As  principaes  razões  de  esta  preferencia  fo- 
ram para  ambos  os  países  as  econômicas  e 
de  opportunidade.  Para  os  suissos  tratava- 
se  alem  de  isso  de  vigiar  que  as  linhas  resgatadas 
da  Suissa  Occidental  subsistam  pelo  maior  lapso  de 
tempo  e na  maxima  extensão  como  affluente  Occi- 
dental do  tunnel  do  Simplon.  A França  preoccupi- 
va  se  especialmente  com  a circumstancia  de  não 
causar  demasiado  prejuiso  ás  linhas  francêsas  e ao 
porto  de  Marselha. 

Em  pdncipio,  os  partidários  da  perfuração  de 
La  Faucille  teem  razão  preconizando  uma  linha  de 
primeira  ordem  como  a melhor  de  todas  as  so- 
luções, mas  enganam-se  muito  provavelmente  dan  ■ 
do  a um  sector  mais  extenso  aa  Frauça  central  e 
Occidental  a preferencia  sobre  um  secior  mais  es- 
treito é certo,  mas  que  em  compensação  encerra 
Paris  e confina  com  a Inglaterra. 

Desde  agora  a linha  que  passar  por  Vallorbe 
constitue  o mais  curto  trajecto  de  Paris  para  Milão 
(840  kilometros).  O seu  comprimento  virtual  tam- 
bém é relativamente  vantajoso  apesar  dos  nume 
rosos  defeitos  do  traçado  em  ambas  as  vertentes 
do  Jura. 

O sr.  engenheiro  chefe  Jacquier  não  se  contenta 
com  as  fórmulas  avelhadas  de  Amiot  para  o cál- 
culo dos  comprimentos  virtuaes;  justificadamente 
se  esforçou  applicando  um  methodo  que  melhor 
conviesse  ás  condições  reaes  das  linhas  de  monta- 
nha. O seguinte  quadro  indica  os  coefficientes  es- 
tabelecidos pelo  sr.  Jacquier  e que  elle  utiliza  para 
as  suas  comparações  approximando-os  dos  antigos 
valores  de  Amiot,  dos  ja  roais  exactos  de  Menche 
de  Loisne  e dos  coefficientes  citados  pelo  conselho 
federal  suisso  na  sua  mensagem  de  1 1 de  setem- 
bro de  1873. 

QUADRO  I 

Cumprimento  virtual  de  um  kilometro 


Para  rampa  de 

Au  iot 

Menche 
de  LoiBiie 

Jacquier 

Suisso 

(1873) 

kilerr». 

kilom. 

kilom. 

kilom. 

0 a 5 mill. 

por  metro 

1,000 

1,000 

1,000 

1,00 

8 

» 

» »»  

1,220 

1,119 

1,206 

1,22 

10 

» 

»>  » 

1,300 

1,U8 

1,304 

1,41 

12 

» 

» • 

1,380 

1,235 

1,410 

1,58 

15 

)) 

» » 

1 500 

1,452 

1,330 

1,85 

18 

» 

>»  JJ  

1,620 

1,830 

1,901 

2,21 

20 

M 

» » 

1.700 

2 314 

2,114 

2,40 

21 

» 

O O 

1,740 

2,359 

2.236 

2,50 

23 

0 

» V . 

1 8*0 

2,478 

2,482 

2 80 

25 

» 

» » 

1,900 

2,338 

2.764 

2,96 

2G 

» 

» » 

1,940 

2,732 

2,935 

3,12 

Os  valores  da  ultima  columna  concordam  muito 
bem  com  os  coefficientes  calculados  pelo  sr.  Kol- 
ler,  inspector  do  Gothardo  e devem  em  todas  os 
casos  passar  por  limites  superiores 

O modo  de  cálculo  moderno  e mais  correcto  de 
Lindner  dá  igualmente  coefficientes  mais  elevados. 

Nãs  é applicavel  a linhas  completas  e não  pode 
comparar-se  directamente  com  o quadro  supra  ; 
necessha  comtudo  de  cálculos  complicados  tendo 
em  consideração  cada  curva  e cada  mudança  de 
perfil. 


(Ccntinua) 
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barras  é preciso  esperar  pelo  preamar,  para  que 
nellas  possam  entrar  os  proprios  navios  de  peque- 
na lotação  ! Em  plena  Idade  Media  ! 

A decadência  da  navegação  de  cabotagem  im- 
porta um  grande  prejuizo  para  o país  essencial- 
mente marítimo.  A falta  de  uma  marinha  mercante 
que  navegue  entre  todos  os  portos  das  nossas  cos- 
tas representa  grandes  perdas  para  o commercio 
interior.  Além  de  isso,  desapparece  uma  indústria, 
em  que  se  podiam  empregar  muitos  braços,  ou  ha- 
bitantes da  costa,  e em  que  podiam  exercer  suas 
aptidões  os  muitos  que  neste  paiz  se  dedicam  aos 
estudos  e á carreira  nautica. 

E’  Portugal  o unico  país  da  Europa,  em  cujas 
costas  não  se  veem  cruzar  vapores  destinados  ao 
commercio  de  cabotagem.  E tudo  devido  á incúria 
dos  governos  e á má  orientação  que  se  tem  dado 
ás  obras  empreendidas  para  beneficiarem  as  nos- 
sas barras. 

Em  nosso  humilde  entender,  nessas  obras,  que 
nunca  teem  fim,  e são  demolidas  a cada  momen- 
to, tem-se  comettido  um  grande  erro  : começou-se 
pelo  fim. 

Todas  as  obras  hydraulicas  são  impotentes  con- 
tra as  correntes  das  aguas  e o acumular  das 
areias. 

São  prova  palpavel  as  que  se  effectuaram  na  Fi- 
gueira da  Foz.  Todas  vieram  a terra. 

As  barras  não  se  melhoram,  sem  se  começar 
primeiro  pelo  regimen  dos  cursos  das  aguas  flu- 
viaes.  Assim  o pensou  o grande  marquez  de  Pom- 
bal. 

As  aguas  dos  rios  Minho,  Lima,  Douro,  Vouga, 
Mondego,  Tejo  e Sado  estão  entregues  a si  mes-  I 
mas,  correndo  por  onde  podem,  inundando  as  ter-  I 
ras,  cobrindo-as  de  areia,  e levando-as  para  o leito 
de  esses  rios,  que,  á sua  vez,  as  conduzem  para  o 
mar.  Ao  chegarem  á foz,  jámais  de  ahi  se  retiram. 

Ora  são  arrastadas  para  fora  pelas  marés  de  bai- 
xa-mar, ou  são  trazidas  depois  pelas  do  preamar.  I 

De  aqui  a constante  formação  dos  cabedellos,  que 
vão  em  augmeitto  progressivo  de  século  para  sé- 
culo e de  anno  para  anno. 

Em  nosso  conceito,  o unico  meio  algo  efficaz  de 
se  remediar  esse  mal,  proveniente  das  chuvas  e 
das  cheias,  é obstar  a que  as  terras  e areias  en- 
trem no  leito  dos  rios. 

Tanto  Portugal  como  a Hispanha  teem  despre 
sado  o aproveitamento  das  aguas  para  a irrigação 
das  terras. 

Não  se  tem  pensado  em  regular  o curso  dos  rios, 
ribeiros  e mananciaes,  que  abundam  tanto,  princi- 
palmente em  o norte  do  país.  A França  podia  ser- 
vir de  lição  aos  portugueses  sob  esse  ponto  dc 
v sta. 

A primeira  medida  que  se  impõe,  para  obstar  a 
que  os  leitos  dos  rios  sejam  invadidos  pelas  noci- 
vas areias  é a proibição  da  cultura  de  cereaes  nas 
montanhas  marginaes.  Na  verdade  nada  mais  ab- 
surdo do  que  aproveitar  essas  terras  altas  e sequias 
para  a sementeira  do  trigo,  centeio,  aveia  e outros 
cereaes,  que  são  proprios  de  terras  baixas  e ricas 
em  terra  vegetal. 

A produção  de  semelhantes  sementes  em  terras 
tão  fracas  não  dá  para  as  despezas,  nem  para  o 
trabalho  que  se  tem  com  ella. 

O cereal  criado  nas  montanhas,  ou  no  flanco 
deellas,alem  de  pouco  productivo,  é de  infima  qua- 
lidade. 

E para  semelhante  cultura  absurda  e sem  pro- 
veito não  se  deve  deixar  perder  a cultura  de  grãos 
nas  terras  baixas,  e a navegação  tanto  fluvial  co- 
mo marítima. 


O busto  de  Silva  Porto,  numa  das  mãos  sus- 
tentando a paleta  e na  outra  o pincel,  na  acção 
de  pintar,  assenta  sobre  um  velho  tronco  de  ar- 
vore, por  onde  a hera  se  entrelaça. 


AS  NOSSAS  BARRAS 

(?oncl.  são  do  n.°  32) 

Basta  que  o mar  se  agite  um  pouco,  como  na 
semana  finda,  para  que  a navegação  para 
este  porto  fique  interrompida,  exactamente 
como  succedia  ha  séculos  atraz ! 

O estado  lastimoso  de  iodas  as  nossas  barras, 
que  parecem  pertencer  a um  povo  inculto,  fez  de- 
cair entre  nós  a navegação  costeira.  Impossível 
nessas  condições  o commercio  de  cabotagem  prin- 
cipalmente feito  em  navios  movidos  a vapor. 

Todo  esse  commercio  derivou  para  o interior, 
ou  para  os  caminhos  de  ferro.  Em  todas  as  nossas 


BUSTO  DE  SILVA  PORTO 

O busto  de  Silva  Porto,  que  hoje  publica- 
mos é o projecto  em  gesso  de  monumento 
que  vae  ser  erigido  aogr.mde  artista  num 
dos  talhões  da  Avenida  da  Liberdade. 

A escultura  é do  sr.  Costa  Motta,  sobrinho, 
novel  artista  que  se  tem  já  evidenciado  em  outros 
trabalhos. 
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Aproveitem  os  donos  de  esses  terrenos  nas  en- 
costas das  montanhas,  ou  para  florestas,  de  que  o 
país  tanto  carece,  rareando  nelle  a lenha  e a ma- 
deira de  anno  para  anno  ; ou  aproveitem-n’os  pa- 
ra arvores  fruct  feras,  de  onde  podem  auferir  gran- 
des lucros,  sobre  tudo  depois  da  construcção  dos 
caminhos  de  ferro,  a qufl  lhes  facilita  a condução 
dos  fructos  para  o mercado 
das  cidades. 

Plantadas  as  montanhas 
marginaes  dos  rios,  ou  de 
florestas,  ou  de  pomares, 

)á  não  ha  tanto  perigo  de  as 
chuvas  arrastarem  para  os 
rios  terra,  areia  e pedras. 

Adoptada  essa  medida  sa- 
lutar, resta  proceder  á plan- 
tação das  margens  dos  rios, 
para  deter  por  completo  as 
poucas  terras  que,  por  ven- 
tura, desçam  ainda  das  mon- 
tanhas. 

Outra  providencia  ainda 
torna-se  necessária  : a dra- 
gagem do  leito  dos  rios  nos 
pontos  em  que  ella  se  possa 
effectuar.  Para  a realização 
de  essa  obra  poderiam  coti 
sar-se  todos  os  concelhos, 
incumbindo  se  cada  qual  de 
comprar  dragas  e de  proce- 
der por  sua  conta  própria 
ás  obras  nas  suas  respecti- 
vas circumscripções. 

Por  essa  fórma  obstava  se 
a que  as  areias  descessem 
para  as  costas,  ou  para  as 
embocaduras  dos  rios. 

Eis  por  onde,  em  nosso 
parecer,  se  deveria  princi- 
piar 0 melhoramento  das  nos- 
sas barras 

A par  de  essas  obras,  os 
nossos  governos  deviam 
mandar  proceder,  sem  de- 
mora, á plantação  de  pinhei 
ros  marítimos  nessas  imtnen- 
sas  dunas,  que  se  estendem 
por  todas  as  nossas  costas,  e 
que  são  um  vergonhoso  pa 
drão  do  atrazo  em  que  se 
encontra  este  país. 

O abandono  de  todas  as 
obras  acima  expostas  é tal, 
que  a própria  barra  de  Lis- 
boa está  ameaçada  da  mes- 
ma sorte,  que  as  mais,  por 
causa  das  montanhas  de  areia 
que  0 Sorraia  e outros  af- 
fluentes  annualmente  arras- 
tam para  dentro  do  rio  Te- 
jo! 


E3C  PENIE  NTE 


Vão  ser  impressos  os  índices  e ante-rostos 
desta  revista,  que  brevemente  serão  distri- 
buídos aos  nossos  assigmantes,  pedindo-lhes 
desde  já  desculpa  da  demora. 


0 NOVO  EDIFÍCIO  DA  ESCOLA  MEDICA 

Bem  desejavamos  dar  uma  noticia  completa  de 
esta  importante  obra  de  architectura,  mas 
promettemos  fazel-o  mais  tarde  acompa- 
nhando então  uma  mais  compla  discripção  com  as 
gravuras  suffnientes  para  a elucidar. 


Por  agora  aprésentamos  apenas  as  gravuras  de 
conjuncto  com  umas  pequenas  notas. 

E*te  edifício  como  todos  sabem,  foi  projectado 
e começado  ha  muitos  annos  pelo  fallecido  archi- 
tecto  José  Maria  Nepomuceno,  que  foi  uma  gloria  da 
sua  classe,  pelo  seu  saber  e intelligencia,  tendo  a 
coadjuvai  o então  os  architectos  em  tirocínio,  Lima, 
da  Academia  do  Porto,  e Leonel  Gaia,  da  de  Lis- 
boa, que  ali  se  conservaram  sobre  as  ordens  de  Ne- 
pomoceno  até  á morte  do  distincto  architecto. 

Por  este  fallecimento,  já  a obra  se  achava  muito 
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adiantada,  passando  para  o distincto  engenheiro, 
Borges  de  Castro  e depois  para  o não  menos  dis - 
tincto  engenheiro  Abecassis,  a cargo  de  quem  fi- 
cou a obra. 

Depois  de  Leonel  Gaia  ser  nomeado  architecto 
do  quadro  e da  passagem  das  zonas  de  serviços  de 
obras  publicas  para  direcções,  foi  este  i 1 lustre  archi- 
tecto nomeado  chefe  de  secção  e encarregado  da 
referida  obra,  onde  deu  montras  da  sua  muna  intel- 
ligencia,  detalhando  e modificando  o que  a pratica 
aconselhava,  sem  alterar  as  linhas  de  projecto. 

O edificio  tem  dois  pavimentos  para  o lado  do 
Campo  dos  Martyres  da  Patria,  onde  estão  ins- 
tallndos  os  laboratorios,  aulas  e salas  de  disseca- 
ção. 

No  primeiro  pavimento  está  a sala  dos  actos,  ga- 
binete real,  sala  dos  passos  perdidos  e diversas 
aulas. 

Tem  uma  bella  escadaria,  bellos  azulejos  de 
Jorge  Colaço,  e soberbas  pinturas  de  Ramalho, 
Malhôa  e Salgado. 

O conjuncto  do  edificio  é soberbo  e todo  o tra- 
balho digno  de  justos  encomios,  que  devem  ser 
tributados  a todos  que  dirigiram  e trabalharam  em 
tão  importante  obra,  devendo  especiaiisar  o que 
lhe  deu  remate,  o distincto  architecto,  Leonel  Gaia. 


DIS  TIL  AÇÃO  DO  COBRE 


as  suas  investigações  acerca  do  estudo  das 
reações  chimicas  em  elevadas  temperatu- 
ras, demonstrou  o sr.  Moissan  que  iá  não 
existem  corpos  refractarios  e que  estes  corpos  todos, 
quer  simples,  quer  compostos,  podiam  passar  ao 
estado  liquido  e depois  ao  gazoso. 

Nas  suas  primeiras  notas,  datando  de  1892  e 
i8q3,  indicou  que  podiam  volatizar-se  todos  os 
metaes  no  forno  electrico.  O sr.  Moissan  renovou 
as  experiencias  realizadas  nesta  epoca  para  clas- 
sificar os  pontos  de  ebubção  de  certo  número  de 
metaes,  esptrando  que  os  physxos  possam  deter- 
minar rigorosamente  estas  temperaturas  e na  ses- 
são de  27  de  novembro  último  apresentou  á Aca- 
demia das  Sciencias  o 1 exultado  das  suas  investi 
gaçÕes  no  que  se  refere  ao  cobre. 

Foi  da  seguinte  maneira  que  se  effectuou  a des- 
tilação do  cobre  á pressão  atmospberica.  Collocou 
o sr.  Moissan  no  cadinho  do  forno  electrico  3oo 
grammas  de  cobie  puro  cortados  em  fragmentos 
cvlindricos  de  cerca  de  2,3  centímetros  de  volu- 
me. 

Pelo  meio  do  forno,  a alguns  centimetios  acima 
cadinho  e do  arco,  passava  um  tubo  de  cobre  atra- 
vessado por  uma  corrente  rapidade  agua  fria,  con- 
forme já  praticára  Deville  nas  suas  experiencias 
sobre  a dissociação.  Podia-se  condensar  com  elle 
rapidamente  parte  dos  vapores.  Por  fim,  para  re- 
colher uma  quantidade  maior  de  esses  vapores  fu- 
rara-se  o tampo  do  forno  e dbpoz-se  por  cima  de 
esta  abertura  uma  campana  cylindrica  de  vidro  del- 
gado. 

Tornava-se  a corrente  tão  constante  quanto  pos- 
sível afastando  os  eletrodos  mais  ou  menos  á me- 
dida que  a atmosphera  interna  no  forno  se  tornas-  ' 
se  mal  conductora  em  resultado  da  abundancia 
da  formação  de  vapores  metallicos. 

Demais  os  electrodos  terminavam  em  cone®,  de 
maneira  que  davam  fixidez  ao  arco. 

Porfim,  a corrente  utiiizada  era  a ternativa. 

Aquecendo  3oo  grammas  de  cobre  durante  5 


minutos  com  uma  grande  corrente  de  3oo  ampe- 
res debaixo  de  tiovolts,vê  se  primeiro  nitidamen- 
te fundir-se  o metal  e depois  de  tres  minutos  en- 
trar em  ebulição.  O tubo  frio  recobre-se  de  metal 
e a campana  de  uma  mistura  de  globulos  metalli- 
cos e de  oxydo.  A jorra  não  pesava  menos  que 
25o  grammas.  Depois  de  5 minutos  de  aquecimen 
to  tinham-se  distillado  portanto  5o  grammas  de  co- 
bre. 

A segunda  experiencia  que  se  fez  com  o mes- 
mo peso  de  cobre  e a mesma  intensidade  de  corrente 
deu,  apoz  seis  minutos,  um  residuo  de  140  gram- 
mas, o que  indica  uma  dist  laçã  > de  160  grammas 
de  cobre. 

Porfim  uma  terceira  experiencia  que  durou  8 
minutos  forneceu,  partindo  do  mesmo  peso  de  co 
bre  e da  mesma  densidade  de  corrente,  um  residuo 
de  67  grammas,  isto  é uma  volatihzação  de  233 
grammas  de  metal. 

Examinando  o deposito  condensado  no  tubo  frio 
nota-se  especialmente  na  ultima  experiencia  que 
se  forma  um  enfeltramento  de  filamemos  de  co- 
bre de  5 a 7 millimetros  de  espessura  A densida- 
de de  esse  cobre  distilado  quando  se  trata  pelo 
acido  acético  para  o livrar  de  uma  pequena  quan- 
tidade de  cal,  é de  8,16. 

Esta  densidade  é mais  fraca  do  que  a do  cobre 
fundido,  o que  se  deve  a que  encerra  uma  peque- 
na quantidade  de  gaz. 

A superfície  de  esta  massa  porosa  altera  se 
mais  rapidamente  no  ar  húmido  do  que  a super- 
fície lisa  do  cobre  fundido.  As  suas  propriedades 
chimicas,  em  presença  do  chloro,  do  acido  chlo- 
rhydrico,  do  hydrogeoio  sulfurado  ou  do  acido  sul- 
phurico  são  idênticas  ás  do  cobre.  Desde  que  se 
trata  peio  acido  acido  azotico  diluido  desaparecem 
irizações  superficiaes,  apparecendo  sem  demora  a 
côr  avermelhada  do  cobre. 

A matéria  pulvoiulenta  que  se  deposita  abundan- 
temente sobre  a campana  de  vidro  é principalmen- 
te constituída  por  oxido  de  cobre,  cal  viva  e esphe- 
rulas  negras.  Por  consequência,  o vapor  de  cobre 
queima-se  rapidamente  em  presença  do  ar  atmos- 
pheiico,  dando  pequenos  globulos  de  oxido  negro 
no  interior  de  alguns  dos  quaes,  ainda  se  encon- 
tra no  centro  uma  pequenissim  esphera  de  metal 
vermelho. 

O metal  que  ficou  no  cadinho  fixou  uma  quanti 
dade  muito  pequena  de  ferro,  de  cal,  de  alumina 
proveniente  das  imprudezas  dos  electrodos.  O que 
é comtudo  de  maior  importância  é que  este  metal 
encerra  graphite. 

Quando  se  detem  a corrente  e que  o cobre  en 
tra  em  plena  ebulição  retirando  se  o cadinho  do 
forno  e deixando-se  resfriar  vagarosamente,  vê-se 
em  breve  apparecer  uma  crusta  que  fluctua  sobre 
o cobre  em  fuzão  Desde  que  se  inicia  a solidifica- 
ção no  contorno  de  ella,  veem-se  nitidamente  pe 
quenos  cristaes  de  graphite  que  saem  do  metal. 

Depois  o entumescimento  da  massa  em  fuzão  pro- 
duz abundante  desenvolvimento  gazoso  Já  diffe 
rentes  observadores  chamaram  a attenção  dos 
sábios  para  esta  solução  dos  gazes  no  cobre  li- 
quido. 

Quando  se  resfria  completamentc  o residuo 
met  dlico  do  cadinho,  se  se  evitou  um  rápido  aces- 
so de  ar,  vê  se  que  se  recobriu  com  uma  camada 
unctuosa  de  graphite  do  mesmo  modo  que  as  fuzões 
maganezadas  produzidas  por  um  alto  forno  dema- 
siadamente aquecido. 
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Em  janeiro  de  i865  organizou-se  um  serviço  de 
signaes  nos  departamentos  do  Mosa  e dos 
Vosges.  O desejo  de  poder  annunciar  com  a 
maxima  antecipação  as  inundações  na  parte  supe- 
rior-do  valle  levou  o sr.  Poincaré  a entregar  se  a 
ensaios  de  previsão  do  tempo.  Naturalmente  lhe 
suggeriram  as  suas  primeiras  tentativas  a idéa  de 
que  não  devia  limitar  os  seus  esforços  á que.- tão  das 
cheias.  Pelos  meios  de  que  dispõe  e pela  natureza 
das  suas  occupações,  pareceu  a este  distincto  en 
genheiro  que  o serviço  hydraulico,  mais  utilmente 
do  que  nenhum  outro  era  chamado  a prestar  com 
o annuncio  do  tempo,  serviços  á agricultura  análo- 
gos áquelles  que  os  serviços  meteoroíogicos  já 
fazem  á marinha. 

«Pediu  o sr.  Poincaré  que  diariamente  se  lhe  ex- 
pedisse do  observatorio  : 

i.°  Um  resumo  succinto  da  situação  geral  ; 

2.°  A probabilidade  para  o dia  seguinte  do  esta- 
do do  céu  no  Mosa  e da  direcção  dominante  do 
vento  na  altura  das  nuvens. 

3.°  Quando  succedesse,  a marcha  das  trovoadas 
que  parecesse  que  deviam  passar  por  cima  do  Mosa. 

«Ao  Sr.  Poincaré  se  enviaram  a partir  de  i de 
abril  de  1 865  as  informações  pedidas.  Por  meio 
de  estes  documentos  expedidoí  telegraphicamente 
e do  Boletim  Internacional  da  vespera,  juntos  com 
a observação  seguida  dos  instrumentos  e do  esta- 
do do  céu  e graças  ao  conhecimento  das  condições 
meteorológicas  da  região  a seu  cargo,  o Sr.  Poin- 
caré diariamente  estabelece  as  probabildades  do  dia 
seguinte  e immediatamente  dá  conhecimento  de 
ellas  ás  populações  agrícolas. 

«Por  meio  da  comparação  das  suas  previsões 
tornadas  públicas  e dos  factos  occorridos,  organi 
sou  este  engenheiro  uns  quadros  que  mostram, 
que  neste  sentido  se  podem  já  obter  resultados 
satisfatórios.  Ainda  mais  o serão  estes  resultados 
quer  sob  o ponto  de  vista  de  exactidão  quer  para 
a antecipação  dos  presagios,  quando  os  estudos 
de  conjunto  melhor  fizerem  conhecer  a marcha 
dos  phenomenos  atmosphericos  e quando  a prática 
melhor  tiver  ensinado  cada  um  de  nós. 

E’  na  umão  dos  estudos  geraes  effectuados  no 
centro  do  serviço  e dos  estudos  locaes  que  ha 
de  encontrar-se  a solução  da  questão  interessantís- 
sima dos  avisos  aos  agricultores  relativos  á previ- 
são do  tempo. 

«Está  em  via  de  formação  uma  sciencia  nova, 
eminentemente  geral  pelo  número  de  interesses 
que  pode  servir.  Nada  queremos  prognosticar 
ácerca  dos  meios  a que  se  recorrerá  para  que  os 
seus  fruetos  penetrem  nos  mais  pequenos  recan- 
tos do  território;  cousa  alguma  diremos  tão  pouco 
a proposito  da  organização  que  reputaríamos  mais 
íavoravel  para  o conseguir.  Trata-se  de  uma  ques- 
tão de  administração,  que  nos  não  compete  versar 
nesta  obra.  Mas  com  a confiança  de  ser  ouvido, 
podemos  apellar  para  o concurso  de  todos  os  ho- 
mens de  sciencia  nos  nossos  campos.  Os  seus  in- 
teresses, assim  como  os  seus  prazeres,  dependem 
das  variações  da  atmosphera;  frequentemente  é o 
estudo  do  ceu  o objecto  das  suas  attenções,  as 
mudanças  de  elle  um  motivo  de  cuidados  ; a sua 
prática  individual  junta  á confusa  experiencia  do 
passado  dá-lhes  um  tacto  meteorologico  por  vezes 
surpreendente...  Que  todos  elles  tragam  para 
as  suas  observações  o espirito  methodico  que  em 


muitos  de  elles  se  encontra  e que  tomem  para  base 
dos  seus  estudos  e das  suas  comparações  os  resu- 
mos geraes  do  estado  atmospherico  que  muitos 
jornaes  publicam.  Alcançam  assim  um  duplo  fim. 

«Sempre  estão  seguros,  escreveu  um  dos  seus, 
o Sr.  de  Gasparin,  de  encontrar  uma  occupação 
suave  e util  nas  observações  meteorológicas,  na 
sua  comparação  com  as  de  outros  logares  e de  ou- 
tros tempos,  e,  suavisando  as  suas  horas  vagas, 
preparão  a epoca  em  que  a meteorologia  ha  de 
adquirir  a certesa  que  lhe  falta  e em  que  as  con- 
jecturas relativas  aos  phenomenos  futuros  se  hão 
de  transformar  em  probabilidades. 

« Accrescentaremos  que  trabalhando  para  os 
progressos  da  sciencia  geral,  apressarão  a marcha 
da  sua  própria  instrucção. 

«Não  levam  os  signaes  do  tempo  muitas  vezes 
senão  a vagas  apreciações  incertas,  porque  o cam- 
po de  observação  é muito  limitado  para  cada  ob- 
servador isolado.  O observatorio  é como  um  vigia 
eujo  olhar,  ao  mesmo  tempo,  se  estende  por  toda 
a superfície  da  Europa  e até  para  alem  d’ella,  pelo 
Atlântico,  de  onde  nos  vem  o mau  tempo. 

«O  conhecimento  dos  longiquos  íactos  que  assi- 
gnala  pode  auxiliar  singularmente  a vista  exerci- 
tada da  habitante  dos  campos.  Patentear  as  cau- 
sas sempre  simples,  a que  se  ligam  os  effeitos 
complexos  no  meio  dos  quaes  nos  desnorteamos 
por  vezes,  é auxiliar  a classificação  dos  signaes  do 
tempo,  a fixação  do  seu  valor  individual  ou  de 
conjunto  e d r mais  segurança  á interpretação 
d’fclles.  Phenomenos  ha  de  certo  que  pela  sua  su- 
bitaneidade  escapam  sempre  ás  previsões  do  me- 
teorologista, entregue  aos  proprios  recursos,  que 
o observatorio  pode  antever  de  longe  e que  pelos 
seus  avisos,  pode  apontar  á vigilância  publica.  O 
meteorologista  prevenido  poderá  fixar  a sua  at- 
tenção  sobre  signaes  que  sem  isso  lhe  passariam 
despercebidos. 

«Por  seu  turno  o observatorio  pode  tirar  o 
maior  partido  das  observações  multiplicadas  na 
superfície  da  França,  até  quando  feitas  sem  au- 
xiho  de  instrumentos. 

«Não  computam  as  nossas  cartas  synopticas  ge- 
raes os  pormenores  que  constituem  um  ramo  á 
parte  dos  nossos  estudos. 

«O  exame  d estas  minúcias  iniciou-se  paelo  que 
diz  respeito  aos  temporaes  em  1 8(55  e embora 
o seu  esaido  se  não  acabasse  ainda  1 já  d elles  se 
deduzem  importantes  resultados  ácerca  da  previ- 
são d’esres  terríveis  meteoros.  Importa  ir  mais 
longe  e construir  para  a Françi  cartas  synopticas 
quotidianas  destinadas  a seguir  em  cada  movimen- 
to particular  da  atmosphera  a marcha  das  nuvens 
e das  chuvas  na  superfície  do  território  francês. 

Com  o auxilio  d estas  cartas  desde  que  se  an- 
nuncie  um  movimento  geral  por  meio  da  defor- 
mação característica  das  curvas  de  igual  pressão 
barométrica  na  superfície  da  Europa,  ha  de  ser 
possível  fixar,  com  alguns  dias  de  antecipação,  o 
logar  e hora  em  que  ha  de  fazer  a sua  apparição 
um  dado  phenomeno.  Talvez  que  pareça  sair  esta 
affirmação  da  reserva  ordinaria  de  um  homem  que 
só  tem  que  servir  os  interesses  da  scieneia,  mas  é 
o resultado  de  uma  fé  arreigada  que  se  inspira 
nos  progressos  realizados  em  poucos  annos  e 
pelos  immensos  recursos  que  a nova  sciencia  trou- 
xe a favor  do  publico. 

«Falíamos  de  observações  sem  instrumentos.  Com 
effeito,  nenhum  exige  o exame  do  ceu  e preferi- 
mos esta  singela  inspecção  ao  uso  do  barometro 

1 Esta  obra  foi  publicada  em  1877. 
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com  as  previsões  antecipadamente  gravadas  na 
sua  escala.  O meteorologista  comtudo  priva-se  de 
poderoso  auxilio  quando  deixa  de  juntar  a obser 
vação  dos  instrumentos  ao  estado  do  ceu  e á mar- 
cha das  nuvens  ou  dos  ventos. 

0 barometro  é o primeiro  de  todos  os  instru- 
mentos meteorologicos. . . Um  dia  virá  em  que  ha 
de  ter  cada  aldeia  o seu  barometro  municipal  as 
sim  como  terá  o relogio,  e em  que  o cultivador  ha 
de  consultal-o  diariamente  ao  regressar  dos  campos 
ou  antes  de  emprehender  qualquer  trabalho . ... 

Aos  thermometros  e aos  hygrometros  se  appli- 
cam  as  mesmas  observações  emquamo  se  destinam 
á verificação  da  marcha  geral  do  tempo  '. 

Encerrando  esta  longa  citação  notaremos  que 
nem  em  Montemuro  nem  em  Leomil,  nem  no  Ca- 
ramullo,  nem  na  Louzã,  se  fazem  observações 
mctereologicas,  de  modo  que  o Mondego  conta 
no  percurso  da  sua  bacia  hydrographica  apenas 
os  observatorios  da  Serra  da  Estrella,  Guarda  e 
Coimbra,  respectivamente  a 1216  metros  e 1039 
metros,  e i39m,6o92  de  altitude  acima  do  nivel  do 
mar,  não  havendo  observações  em  Vizeu,  quasi 
que  na  linha  de  separação  das  duas  bacias  hydro- 
graphicas  do  Vouga  e Mondego,  em  Tarouca  e 
Villa  Nova  de  Paiva,  por  exemplo  separadas  pela 
Serra  de  Leomil,  em  Gouveia.  Trancoso,  e Almei- 
da, onde  seriam  de  grande  utilidade  local,  sem 
duvida  mormente  nas  duas  ultimas  vil  las  aponta- 
das, de  clima  tão  destemperado. 

Se  proseguirmos  o nosso  exame,  não  deixa  de 
ser  lamentável  que  se  não  estabeleçam  observa- 
ções na  Marinha  Grande,  onde  existe  um  serviço 
permanente  do  estado,  como  succede  em  Tancos, 
Vendas  Novas  e Villa  Fernando;  porque  demais 
as  observações  ali  effectuadas  preencheriam  um 
vacuo  sensível  entre  os  observatorios  de  Lisboa  e 
Coimbra,  e o posto  de  Tancos. 

Certã  ou  Pampilhosa  da  Serra  ou  Pedrogam 
Grande  ou  Figueiró  dos  Vinhos  parecem  indicados 
para  observações  na  bacia  do  Zezere,  tão  singular 
com  o seu  regimen  já  torrencial  já  fluvial.  Também  a 
bacia  do  Sorraia  carece  de  observações  meteoroló- 
gicas, e isto  a despeito  da  sua  importância  agrico- 
ia,  que  já  deu  logar  a tão  notáveis  trabalhos  por 
parte  de  consocios  nossos,  que,  por  conhecidos, 
escusado  é apontal  os. 

Se  grande  carência  de  observações  se  nota  no 
Sorraia  e seus  affluentes,  que  não  deverá  dizer-se 
do  Sado,  do  Mira  e do  Guadiana,  para  os  quaes 
se  contam  apenas  os  postos  de  Campo  Maior, 
Evora,  Vendas  Novas  e Beja,  não  tendo  em  conta 
portanto  as  serras  de  Ossa.  Portei,  Adiça,  e Grân- 
dola, nem  as  extensas  planuras  de  Ferreira,  de 
Aljustrel,  de  Castro  e Ourique,nem  a Serra  de  Mer- 
tola,  nem  nas  vertentes  norte  do  Caldeirão  e de 
Monchique? 

No  Algarve  os  postos  de  Lagos  e Faro  são  os 
únicos  que  apparecem,  de  maneira  que  uma  costa 
tão  extensa  e com  tantos  portos  não  pode  ter  um 
serviço  de  signaes  que  tão  util  lhe  seria,  isto  sem 
contar  que  Âljezur  separado  de  Lagos  pelo  Espi- 
nhaço de  Cão  parece  indicar  a necessidade  de  se 
fazerem  ali  observações  meteorológicas. 

Escusado  é justificar  a attenção  que  neste  tra- 
balho se  deu  ás  serras,  porque  no  relatorio  da 
seccão  de  meteorologia  da  expedição  á Serra  da 
F.strella,  promovida  pela  Sociedade  de  Geographia 
em  1881,  lê-se  o seguinte:  «A  apparição  de  tro- 
voadas nos  dias  7 e 8 de  agosto  (como  a grande 

1 Marié  Davy,  Métèorolngie  Génèralt  — I es  mouvement s de 

l'  atmosphere  et  les  variatinjis  du  tempe,  pag.  458. 


altitude  do  local  onde  estava  o observatorio  per- 
mitisse seguil  as  nas  suas  marchas),  proporcionou 
occacião  de  recolher  um  grande  numero  de  obser- 
vações, as  quaes  discutidas  e comparadas  ulterior- 
mente  com  as  obtidas  em  locaes  onde  e^tão  es- 
tabelecidos observatorios  ou  postos  meteorologicos, 
forneceram  elementos  para  um  estudo  que  mostra 
como  as  montanhas  do  centro  do  reino  influencia- 
ram na  determinação  dos  caminhos  seguidos  por 
estas  trovoadas,  pelos  eftcitos  de  direcções  e des- 
vios que  lhes  occasionaram  1 . . . » 

Capital  é de  resto  a influencia  das  montanhas 
na  distribuição  das  chuvas,  e a influencia  topogra- 
phica  das  localidades. 

0 engenheiro  Cézane,  que  juntamente  com  Su- 
r e 11  escreveu  o magistral  estudo  sobre  as  torren- 
tes dos  Altos  Alpes,  d z:  «os  obstáculos  oppostos 
ao  vento  teem  uma  influencia  maxima  no  pheno- 
meno  da  chuva.  Quando  um  vento  pluvial  encon- 
tra uma  eminencia  que  o obriga  a elevar-se,  pro- 
duz se  um  duplo  effeito:  a ascenção  do  ar  determina 
um  resfriamento,  e portanto  uma  condensação 
de  vapor,  mas  além  d’isso  a corrente  atmospheri- 
ca  desviada  da  sua  direcção  soffre.  um  attricto  de 
encontro  á superfície  arrefecida  da  terra,  e,  como 
se  disse,  a chuva  é mecanicamente  exprimida  das 
nuvens.  Por  estas  razões  mais  chove  nos  cabos  do 
que  nas  cosias  abertas,  mais  nos  fiords  profundos 
da  Noruega,  onde  o vento  pluvial  bruscamente  de- 
tido por  uma  murulha  de  reebedos,  deposita  um 
máximo  de  chuva». 

Do  cume  elevado  de  uma  montanha,  acima  do 
qual  brilha  o sol  num  ceu  puro,  observa-se  por 
vezes  debaixo  dos  pés  uma  maré  de  nuvens  que 
sobe  por  uma  das  vertentes  para  todas  as  anfra- 
ctuosidades das  gargantas,  impelle  as  suas  vagas 
moveis,  assaltando  e ultrapassando  os  contrafortes 
que  a deteem,  da  mesma  maneira  que  o oceano 
cobre  de  espuma  a negra  cabeça  dos  recifes. 

«Por  todas  as  portellas,  em  todos  as  depressões 
da  cadeia  se  comprimem  as  vagas  nebulosas  que 
depois  se  espalham  na  vertente  opposta.  Só  os 
altos  cumes  emergem,  mas  paia  jusante  parece 
que  as  nuvens  caem  num  vacuo  insondável,  de- 
sapparecem,  e uma  das  vertentes  doirada  pelo 
sol  constrasta  risonhamente  com  a outra  que,  en- 
charcada pela  chuva,  mergulha  em  espesso  veu. 

E então  invisível  a chuva  para  o observador,  mas 
reconhece-a  mais  tarde,  quando  ao  descer  pene- 
tra nas  nuvens  ou  até,  passada  a chuva,  encontra 
no  seu  caminho  os  regatos  transbordando. 

«Quando  se  dominam  as  nuvens  d’esta  manei- 
ra pode  ver  se  a corrente  atmospherica  obedecer 
ás  leis  da  hydraulica.  Tem  as  suas  cachoeiras,  os 
seus  regatos,  lueta  de  encontro  ás  saliências,  mas, 
quando  encerrada  em  margens  regulares,  compri- 
me-se  de  encontro  á margem  côncava  e abando- 
na a convexa.  Não  se  pode  duvidar  de  que  todas 
estas  circumstaucias  se  revelariam  nos  pluviôme- 
tros, se  fosse  possivel  collocar  um  grande  nume- 
ro d’el!es  numa  portella  de  montanha2. 

(Continua) 

1 Expedição  ec  entifica  á Serra  da  Estrella  em  1881,  secção 
meteorologics,  pag.  26. 

- Cit.  par  Debabve  — Mánuel  de  Vingènieur  des  yonts  et 
chaussées  — Traitè  des  eaux , 3.°  partie,  pag.  69. 
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Colyseu  tios  Recreios  — Companhia  de  opera  lyri- 
caitaliana.  Representação  da  opera  em  4 actos  do  maestro 
Giordano,  «André  Chtnier». 
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Projecto  de  uma  casa  de  habitação 
em  estylo  egypcio  modernisado,  para  o sr.  Ri- 
cardo José  da  Silva  e Castro 

A CONSTRUIR  NO  LU  Ml  AR 

Auctor  do  projcclo,  o sr.  Aütoaio  Kodrigues  da  Silva 
Junior,  couductor  de  obras  publicas 

O projecto  que  hoje  publicamos  é do  nosso 
antigo  collaborador  e amigo,  o dis rincto 
conductor  de  obras  publicas,  sr.  Silva 
Junior  e refere-se  a uma  habitação  de  dois  pavi- 
mentos destinada  a uma  só  familia. 

No  pavimento  terreo  e no  corpo  mais  avançado 
ficam  uma  sala  de  recepção,  casa  de  bilhar  e ves 
tibulo  de  entrada;  no  corpo  posterior,  escritório, 
vestuário,  quartos,  lavabo  e retrete,  cosinha,  casa 
de  jantar,  dispensa  e saleta.  Uma  escada  de  com- 


municação  para  o i .°  andar  dá  accesso  a quartos 
de  criados  e arrecadação. 

O auctor  do  projecto  inspirou-se  no  estylo  egy- 
pcio para  imprimir  ao  edificio  um  aspecto  cara- 
cterístico e effectivamente  consegui  o. 

O conjuncto  do  portal  da  entrada  agrada  e sou- 
be o auctor  fugir  do  tom  pesado  e fúnebre  a que 
se  convencionou  destinar  o estylo  egypcio  Na 
cimalha  da  frente,  nas  duas  cabeças  de  Sphinges 
bem  como  na  cantaria,  veêm-se  retoques  de  ouro 
e iiluminuras  ; dois  paimeaux  de  azulejos  com 
figuras  de  mulher  ornam  o portal.  Dois  leões  em 
faiança  defendem  a entrada. 

N'uma  das  fachadas  lateraes  e num  panneaux 
de  azulejo  a côres  um  pharaó  n’um  carro  de  guer- 
ra recebe  as  acclaimções  do  povo. 

Na  decoração  interior  das  paredes  representa- 
das no  córte,  vê-se  o intuito  de  nos  lambrins  e res- 


tante decoração  se  fixarem  os  característicos  do 
estylo  egypcio. 

O edificio  occupa  uma  area  de  32o'n-,o  e o seu 
orçamento  é de  14:00035000  réis. 

Tem  o sr.  Silva  Junior  em  estudo  outros  proje- 
ctos em  estylisações  orientaes  que  opportunamente 
publicaremos. 


L1QUEFACÇÃO  DO  AR 

(Continuação) 

Dissemos  que  num  recipiente  Dewar-Arson- 
val  se  podia  conservar  o ar  liquido  duran 
te  alguns  dias . 

O proprio  Arsonval  conservou  um  pouco  de  ar 
liquido  n’um  balão  de  5 litros  28  dias  depois  de 
cheio. 

Estes  recipientes  especiaes  teem  também  a pro- 
priedade de  conservar  quente  um  liquido  qualquer 
que  ahi  se  deite  derivando  se  d esta  invenção  ma- 
ravilhosa mas  provocada  pela  necessid ide  de  con- 
servar o ar  liquido,  as  garrafas  thermas  tão  uteis 
e practicas,  graças  ás  quaes  um  viajante  ou  um  ca- 
çador podem  durante  dias  inteiros  conservar  no 
Sahara  agua  nevada  e na  Sibéria  café  a escaldar 
e que  actualmente  se  acham  á venda  em  Lisboa 
por  preço  relactivamente  baixo. 

Tentaremos  agora  que  falíamos  da  forma  de 
produzir  o ar  liquido  e da  maneira  de  o conservar, 
de  summariamente  expor  algumas  das  suas  pro 
priedades  e esboçar  algumas  das  applicações  que 
perventura  se  lhe  possam  exigir,  não  desejando  por 
forma  alguma  alongar  demasiado  esta 
exposição  certamente  julgada  enfado- 
nha pelos  nossos  leitores  pelo  mal  feito 
d elia  que  não  pela  natureza  do  as- 
sumpto certamente  bem  curioso. 

O ar  no  estado  liquido  apresenta 
uma  cor  azulada  tanto  mais  nitida 
quanto  maior  é a quantidade  de  oxy- 
genio  que  contem.  Algumas  vezes  po- 
rem mostra-se  opalino  e leitoso,  devi 
do  a numerosos  crystaes  de  anhydtido 
de  carbonio,  d outros  gazes  contidas 
na  atmosphera  e solid  ficados,  crys 
taes  de  gelo,  etc.  Facilmente  se  filtra, 
porem,  atravez  d’um  filtro  ordinário 
de  papel  que  se  deve  empregar  sem  o 
respectivo  funil  de  yidro  pois  que  este 
se  quebraria. 

O ponto  de  ebulição  foi  depois  de 
varias  experiencias  fixado  por  Claude 
a 190o  abaixo  de  zero  sendo  comtudo 
certo  que  oscila  com  a composição  essencialmente 
variavel  de  ar  liquido  pois  que  d’esta  mistura  é 0 
azote  que  tem  mais  tendencia  a evaporar-se,  re- 
sultando o liquido  que  fica  ir-se  successivamente 
enriquecendo  em  oxygenio  o que  faz  elevar  o pon 
to  de  ebulição  até  — 182o  temperatura  da  ebulição 
de  oxygenio  puro  á pressão  athmospherica. 

A sua  densidade,  aproximadamente  egual  á da 
agua  varia  entre  093  a 1,12,  conforme  a mistura 
é mais  ou  menos  azotada. 

O seu  calor  de  vaporisação  é de  65  calorias  por 
kilogramma,  não  sendo  portanto  notável  a quanti- 
dade de  calor  que  a sua  vaporisação  pode  roubar 
aos  corpos  com  que  contacte,  mas  sim  as  tempe- 
raturas baixissimas  que  pode  permittir  obter  alem 
de  que  está  indicado  o seu  emprego  em  todas  as 
applicações  que  exijam  o frio  absolutamente  isen- 
to de  humidade. 
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Evidentemente  acode  ao  espirito  empregal-o  ] 
depois  que  pela  sua  própria  evaporisação  e theor 
em  oxigênio  tem  augmeir.ado  para  refrigerar  e vi- 
vificar a athrnopphera  limitada  das  salas  de  confe- 
rencias, dos  theatros  e seguramente  a navegação 
submarina,  a exploração  das  altas  camadas  da 
athmosphera,  o avanço  das  galerias  de  mina,  etc, 
encontrarão  n'esta  forma  facil  e simples  de  armaze 
nar  o ar  a resolução  das  suas  maiores  difficuldades. 

O ar  liquido  é magnético  podendo  suspender-se 
uma  gota  entre  os  polos  de  um  electro  iman. 

Esta  propriedade  devida  exclusivamente  ao  oxi- 
gênio é pois  tanto  mais  aparente  quanto  mais  oxy- 
genado  é o liquido.  Fazendo  ferver  no  vacuo  o ar 
liquido  solidifica  se  o azote  ficando  o oxygenio  no  ( 
estado  liquido  preso  nas  malhas  da  especie  de  gea 
da  formada  por  meio  de  um  electro  iman,  Podem 
então  separar-se  as  gotas  de  oxigênio  da  mesma 
forma  que  se  separa  pelo  mesmo  processo  electro 
magnético  a limalha  de  ferro  da  limalha  de  cobre. 

Os  corpos  mergulhados  no  ar  liquido  endurecem 
a ponto  de  se  tornarem  para  nós  desconhecidos. 
Assim,  um  tubo  de  cautchouc  torna-se  rijo  como 
um  pau  tornando  se  sob  o choque  quebradiço  co- 
mo vidro.  Um  fructo  qualquer  torna  se  duro  co- 
mo uma  bola  de  bilhar. 

A cortiça  embebida  em  ar  liquido  pode  com  fa- 
cilidade reduzir-se  a pó;  a lã  e o feltro  da  mesma 
forma,  readquirindo  porem  as  propriedades  primi- 
tivas logo  que  voltam  á sua  temperatura  inicial. 

E’  nos  metaes  porem  que  a propriedade  que  o frio 
assim  tão  intenso  tem  de  apertar  as  moléculas 
umas  contra  as  outras  se  torna  mais  notavel;assim 
uma  lamina  de  chumbo  ao  sahir  d’um  banho  de  ar 
liquido  póde  competir  com  uma  mola  de  aço. 

O mesmo  metal  adquire  uma  sonoridade  de 
bronze, o ferro  torna  se  quebradiço  como  vidro  mas 
a resistência  á tracção  torna-se  4 a 5 vezes  maior! 

SlMÃO  DE  M ARTEL. 


SOCIEDADE  DE  SANEAMENTO  ASEPTÍCO 


Por  escritura  lavrada  no  cartorio  de  tabelião 
Tavares  acaba  de  se  fundar  em  Lisboa  esta 
Sociedade  que  vem  prehencher  uma  lacuna 
que  no  nosso  paiz  existia  e que  se  propõe  prestar 
um  relevante  serviço  á hygiene  publica. 

São  seus  fins  principaes:  Saneamento  das  povoa- 
ções pelos  mais  modernos  processos  biologicos 
do  Seplic  tank  com  leites  de  filtracção,  e outros, 
purificação  das  aguas  de  poços  e nascentes,  ana- 
lyses  bacteriológicas  d’aguas,  venda  de  apparelhos 
referentes  a instalações  hygienicas  e de  desinfec- 
ção 

A sociedade  é formada  pelos  srs.  dr.  Francisco 
Pinto  Coelho,  Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior, 

José  Maria  da  Costa,  directores  gerentes  e João 
Rodrigues  Fernandes,  Alfredo  Coffino,  Bartholo 
meu  Rodrigues,  João  Celestino  Pereira  de  Sam- 
paio e Manoel  Meira  de  Sousa. 

A séde  da  sociedade  é na  rua  de  S.  Jufião,  1 10, 

2.°  Lisboa  e inicia-se  com  um  apparelho  diluidor 
que  a sociedade  privilegiou  no  continente,  ilhas  e 
colonias  e que  sendo  de  facil  montagem  e estu- 
dado d’accordo  com  os  recentes  descobertsa  da 
sciencia  bactereologica  está  destinado  a prestar  re- 
levantes serviços  á hygiene  Denomina  se  Deluidor 
séptico  automático.  Também  estando  privilegiado 
em  Poptugal  por  uma  poderosa  companhia  ingleza 
o Septic  Tank  é esta  sociedade  para  todos  os  ef-  II 


feitos  representante  d'este  systema  que  só  ella  po- 
de explorar. 

Com  taes  elementos,  iniciativa  e competência 
dos  seus  membros,  entre  os  paes  figura  o nosso 
amigo  e collaborador,  sr.  Silva  Junior,  que  com 
affinco  nos  últimos  annos  se  tem  dedicado  ao  es- 
tudo dos  processos  biologicos  de  depuração  das 
aguas  de  esgoto  e estando  o nosso  país  na  infân- 
cia no  que  respeita  a hygiene  e saneamento  das 
povoações,  largo  futuro  prevemos  á Sociedade  de 
Saneamento  Aseptico.  Hf  representante  em  França 
d’esta  sociedade  o sr.  Luiz  Kohn. 


MELHORAMTGS  DO  PORTO  DE  LISBOA 

(Continuado  do  n.°  32) 

Parecia  que  methodicamente  se  tinha  procura- 
do tornar  feio  e até  mesmo  detestavt  1,  o que 
natu  aimente  deveria  ser  bonito,  e que  artis- 
ticamente poderia  ser  delicioso,  se  0 bom  senso 
alliado  a um  pouco  de  bom  gosto  procurassem 
aproveitar  das  bellezas  com  que  tão  prodigamente 
a natureza  dotou  as  margens  do  Tejo. 

Isto  independentemonte  da  falta  de  gosto  de  al- 
gumas edificações  de  aquella  epoca,  ainda  assim  não 
inferiores  aos  pseudo  chalets  da  actualidade,  aonde 
se  torna  difficii  distinguir  entre  a ausência  do  gos- 
to dos  proprietários  e ignorância  dos  aichite- 
ctos.  1 

Infelizmente,  porém  se  assim  succedeu  no  pas- 
sado, não  temos  d’então  para  cá  modificado  os 
nossos  hábitos,  e depois  da  execução  das  obras  do 
porto  de  Lisboa,  o mal  tem-se  agravado  ; como 
era  natural,  e como  previu  uma  distincta  senhora 
da  alta  aristrocracia,  que,  com  voz  magoada,  ex  • 
prensava — «que  o Tejo  ia  perder  a sua  poesia. » 

Com  effeito  assim  succedeu,  e tinha  fatalmente 
de  succeder,  porque  ás  margens  dos  grandes  rios 
junto  das  povoações,  e principalmente  de  cidades 
como  a nossa  capital  ligam-se  interesses  de  ordem 
j | social  de  tal  importância,  a que  primeiro  do  que 
tudo  é necessário  attender;  porem  tarnbem  se  com 
preende  que  o aproveitamento  da  margem  se  póde 
fazer  sem  qne  nos  desacredite  perante  os  estran- 
geiros que  frequentam  o nosso  porto  e sem  que 
nos  envergonhem,  como  está  succedendo,  com  a 
série  de  construcções  de  mau  gosto  e de  barracas 
sujas  e immundas  que  enxameiam  por  toda  a mar- 
gem do  rio  ; estado  de  selvageria  que  não  poucas 
vezes  é agravado  com  a falta  de  previsão  de 
muitas  entidades  officiaes,  que  por  um  zelo  mal 
entendido,  por  um  prurido  de  auctoridade  cu  por 
caprichos  injustificados  concorrem  para  tão  deplo- 
rável exposição  de  mau  gosto  e abondono,  que  de 
certo  surpreenderão  o viajante  culto  que  desembar- 
cando nos  caes  do  porto  de  Lisboa  se  julgará  trans- 
portado a algum  dos  portos  do  império  marroqui- 
no. 

Vem  esta  parte  do  nosso  arrazoado  a proposito 
de  algumas  noticias  que  temos  lido  nos  jornaes 
diários  e por  onde  se  depreendem  os  conflictos  que 
se  teem  dado  entre  alguns  ministérios  e de  estes 
com  a camara  municipal,  os  quaes  se  relacionam 
com  o local  escolhido  para  a projectada  estação 
dos  caminhos  de  ferro  do  Sul  e Sueste. 

Há  alguns  annos  uma  commissão  de  engenhei- 
tos  nomeada  pelo  ministério  das  Obras  Publicas 

1 Sob  esta  denominação  compreendemos  os  vários  fazedo- 
res de  projectos  e alguns  executores,  excluindo  os  verdadei- 
ros architectos. 
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(quando  soeste  ministeúo  exercia  acção  nas  obras 
do  porto)  foi  de  opinião  unanime  que  dos  novos 
caes,  entre  Santa  Apolonia  e Alcantara,  um  unico 
local  existia  que  conviesse  para  a nova  estação 
de  aquelles  caminhos,  de  ferro,  quando  mais  não 
fosse  para  o serviço  de  passageiros.  Esse  local  da 
margem  correspondia  ao  extremo  curto  do  muro 
de  caes  fronteiro  á alfandega  ou  no  lado  oriental 
da  Praça  do  Commercio. 

Parece  que  nesta  conformidade  se  organizou 
agora  o projecto,  mas  quando  se  tratava  da  im- 
plantação da  obra  ou  do  seu  delineamento,  a di 
recção  da  alfandega  ou  o ministério  da  Fazenda, 
ou  quem  quer  que  se  julga  como  senhorio  de  aquel- 
la  região  da  margem,  tenazmente  se  oppoz  á ado- 
pção  de  tal  localidade.  E,  caso  estranho  e in- 
compreensível, o corpo  do  commercio  da  capital 
secunda,  se  não  é que  promove,  a opposição  adua 
neira,  quando  do  público  é o proprio  commercio 
que  mais  terá  a perder  com  o estabelecimento  da 
estação  em  qualquer  outro  local. 

Parece  que  os  despeitos  e melindres  por  falta 
de  formalidades  burocraticns  não  fora  n estranhos 
ao  estranho  caso. 

De  elle  resultou  lançarem  vista  para  a area  dos 
novos  aterros  entre  o arsenal  de  Marinha  e caes 
do  Sodré  , mas  aqui  succede  que  o ministério  da 
Marinha  pretende  o dito  terreno,  e como  a cama- 
ra  municipal  também  o reclama  (não  sabemos  com 
que  direito)  a auctoridade  marítima  oppõe  se  á 
mão  armada,  e pelo  escuro  da  noite  manda  estabe- 
lecer um  tapume  de  madeira,  com  um  alinhamento 
tal  que  nem  sequer  respeita  a area  que  deveria 
ser  destinada  á ampliação  da  Praça  dos  Romulares, 
um  dos  pontos  da  margem  de  mais  facil  acceso  ao 
rio,  futuro  vestíbulo  dos  caes  do  porto  de  Lisboa, 
quando  fôr  edificado  o definitivo  mercado  da  Ri 
beira  Nova,  depois  da  estação  do  caminho  de  fer 
ro  de  Cascaes  occupar  defin  tivamente  o local  que 
lhe  foi  destinado,  porque,  por  emquanto,  é tudo 
provisorio. 

Parece  que  tal  empenho  pelo  terreno  em  ques- 
tão, da  parte  do  ministério  Ja  Marinha,  é para  o 
occupar  com  novas  edificações  destinadas  a am 
pliar  o arsenal,  estabelecimento  que,  por  muitas 
e ponderosas  razoes,  deveria  estar  condemnado 
a desapparecer  de  tal  localidade. 

Não  bastam  já  os  edificios  de  aspecto  triste  e 
pesado  ha  annos  edificados  no  Corpo  Santo,  a de- 
feituosa implantação  da  nova  estação  dos  vapores 
Lisbonenses,  a estação  provisória  do  caminho  de 
ferro  de  Cascaes,  e os  pavorosos  telheiros  do  mer- 
cado da  Ribeira  Nova  para  nos  desacreditar  á ob- 
servação de  estrangeiros  ? 

Será  ainda  preciso  que  uma  repartição  do  Es- 
tado venha  nas  edificações  de  caracter  definitivo 
acabar  de  estragar  o antigo  Caes  do  Corpo  San- 
to, e interceptar  um  dos  melhores  pontos  de  vista 
como  é o que  se  disfructa  do  Caes  do  Sodré  para 
aparte  sueste  da  margem  esquerda  do  Tejo? 

Não  alongaremus  mais  esta  exposição,  suficien- 
te, segundo  julgamos,  para  tornar  evidente  não  só 
a nossa  falta  de  gosto  e previsão  pelo,  futuro  mas 
para  nos  revelar  a falta  de  unidade  de  administra- 
ção de  um  país  em  que  as  deliberações  das  diver 
sas  entidades  administrativas  se  melindram,  se 
chocam,  por  assim  dizer,  por  ambição  do  mando 
ou  emulação  de  auctoridade;  quando  não  desfal- 
lecem  por  incúria  e ignorância  das  attribuições 
que  a cada  uma  compete. 

Se  na  nossa  administração  superior  houvesse 
empenho  de  acertar  e sequencia  na  gerencia  dos 
interesses  públicos,  não  diremos  que  se  demolisse 


o actual  arsenal  da  marinha,  mas  há  muito  que 
deveria  estai  feito  o plano  de  um  novo  arsenal  em 
condições  de  satisfazer  ao  desenvolvimento  futuro 
de  uma  marinha  de  guerra  que  podesse  concorrer 
para  a defeza  nacional  : e,  sob  tal  ponts  de  vista 
longe  de  pejarmos  todos  os  d'as  com  dificientes 
edificações  uma  das  mais  importantes  partes  mar- 
ginaes  da  cidade,  deveriamos  começar  por  estabe- 
lecer na  margem  esquerda  do  Tejo  as  novas  offi- 
cines  destinadas  ás  construcções  navaes. 

Por  taes  meios,  num  futuro  não  muito  remoto, 
poderiamos  ter  um  estabelecimento  que  satisfizes- 
se amplamente  ás  necessidades  de  uma  poderosa 
marinha  de  guerra,  e teríamos  hbertado  o local 
aonde  estão  installadas  muitas  das  secretarias  do 
Estado  da  visinhança  duma  perigosa  fabrica,  con- 
seguindo também  o espaço  de  que  a cidade  carece 
para  estabelecer  facil,  ampla  e condigna  coinmu- 
nieação  entre  a sua  parte  Occidental  e oriental. 

Bem  longe  de  caminharmos  para  este  desidera- 
tum,  vamos  ahi  radicando  mais  valores,  que  de  fu- 
turo nos  farão  hesitar  no  seu  desaproveitamento. 

Ainda  pelo  que  respeita  á estação  do  Sul  e Su- 
este, por  um  lado  banida  do  Corpo  Santo,  pela 
occupação  do  terreno  a que  acabamos  de  nos  re- 
ferir, por  outro  porque  seria  embaraçar  mais  a cir- 
culação da  rua  do  Arsenal,  tornando  incommodo 
caro  e até  perigoso  o movimento  de  passageiros  e 
de  mercadorias  para  uma  nova  estação  no  Caes 
do  Sodré,  não  vemos  que  tal  estabelecimento  pos- 
sa deixar  de  ser  collocado  na  parte  oriental  da  ci- 
dade, onde  de  mais  terá  a facilidade  da  communi 
cação  com  o interior  do  país  e com  a Hespanha 
pela  estação  de  Santa  Apolonia. 

Não  concebemos  que  uma  area  tripla  ou  qua- 
drupla da  actual  estação  do  Sul  e Sueste  possa 
prejudicar  os  serviços  aduaneiros,  quando  de  mais 
taes  serviços  estão  actualmente  dissiminados  em 
toda  a extensão  da  margem  desde  Santa  Apolonia 
a Alcantara  : não  concebemos  também  que  o com- 
mercio possa  ser  prejudicado  pela  occupação  de 
uma  pequena  parte  de  um  caes  de  má  acostagem 
que  demais  não  póde  dar  atracação  a embarca- 
ções de  grande  callado,  quando  pelo  contrário  o 
mesmo  commercio  e o público  terão  a enorme 
vantagem  de  obter  uma  facil  communicação  para  a 
já  muito  importante  rede  transtagana. 

Dando,  porém,  de  barato  que  os  clamores  e at- 
trictos  que  se  teem  levantado  contra  a projectada 
estação  fossem  motivados,  ainda  julgo  que  com  al- 
guma reflexão  e boa  vontade  por  parte  de  todos 
que  teem  de  intervir  em  tal  assumpto,  e pondo  de 
lado  vaidades  injustificadas,  tudo  se  poderia  con- 
ciliar no  interesse  da  cidade  e do  público,  que  tem 
de  se  utilizar  da  rede  dos  caminhos  de  ferro  do 
Sul. 

Com  effeito  no  trafego  das  estações  há  a dis- 
tinguir dois  serviços  : passageiros  e suas  bagagens 
e mercadorias. 

Para  este  poder-se-ia  dispensar  o muro  do  caes 
da  Alfandega,  por  estar  naturalmente  indicada  a 
parte  Leste  da  doca  do  Terreiro  do  Trigo. 

A natureza  do  serviço  de  mercadorias  exige  um 
local  abrigado  onde,  e em  todo  o estado  de  tem- 
po e de  mar,  as  embarcações  possam  estar  em  se- 
gurança para  eflectuar  as  operações  de  carga  e 
descarga,  a que  o muro  do  caes  da  Alfandega,  pe- 
las suas  condições  próprias  e principalmente  pe- 
las de  situação  e orientação  não  se  prestaria. 

Assim  ficaria  o terrapleno  junto  á Alfandega 
apenas  para  o serviço  de  passageiros,  e como  pa- 
ra este  serviço  militam  no  muro  do  caes  exterior 
as  mesmas  condições  que  para  a acostagem  dos 
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barcos  destinados  a mercadorias,  parece-nos  que 
tal  muro,  tão  ambicionado , poderia  em  grande  par- 
te ser  dispensado:  a altura,  exposição  de  este  muro 
e as  fortes  correntes  quer  de  enchente  quer  de 
vasante  excluem-no  também  para  poder  servir 
commodamente  e com  segurança  ao  serviço  de  pas- 
sageiros. 

Não  succederia,  porém,  outro  tanto  se  o caes 
para  a nova  estação  fosse  estabelecido  na  face  oes- 
te do  terreno  em  questão,  e,  para  tal  serviço  e 
com  tal  disposição  de  caes,  facil  é de  ver  que  os 
embarques  e desembarques  se  poderiam  fazer  sem 
afrontar  os  reclamantes  e com  dicidida  vantagem 
para  o público. 

Poderá  objectar-se  que  tal  solução  importaria  ter 
duas  estações  do  mesmo  caminho  de  ferro,  no  in- 
terior da  cidade  ; mas,  dada  a importância  que  já 
tem  a rede  do  Sul,  não  nos  parece  que  seja  atten- 
divel  o pequeno  excesso  de  despeza  que  da  sepa- 
ração dos  dois  serviços  podesse  resultar,  além  de 
que  é convicção  nossa  que  o serviço  de  merca- 
dorias com  os  meios  de  transporte  usados  no  Tejo 
(fragatas)  poucas  vezes  se  poderia  effectuar  com 
segurança  e regularidade  nos  caes  exteriores. 

'Poderão  ainda  objectar  que  o serviço  do  cami- 
nho de  ferro  obs'aria  ao  desembarque  de  passa- 
geiros, que  se  destinam  á Alfandega. 

Quando  tal  objecção  tivesse  valor,  o caes  do  ca- 
minho de  ferro  poderia  ser  um  auxilio  para  os  cor- 
respondentes desembarques,  deixando-se-lhe  um 
desembarcadouro  privativo  para  aquelie  estabele- 
cimento fiscal. 

Depois  do  que  deixamos  exposto,  e para  não 
alongar  mais  esta  communicação,  parece  dever- 
mos concluir  que  : a estação  dos  caminhos  de  ferro 
do  Sul,  pelo  menos  o serviço  de  passageiros,  po- 
de e deve  ser  estabelecido  na  parte  Occidental  do 
terrapleno  da  Alfandega  ; que  nos  terrenos  do  Cor- 
po Santo  não  se  deverão  permittir  construcções 
difinitivas,  deixando-se  completamente  livre  para  o 
público  e para  os  serviços  marítimos  a area  de  ter- 
reno conquistada  ao  Tejo,  ao  sul  do  Caes  do  So- 
dré  ; que,  á similhança  do  que  se  fez  para  os  edi- 
fícios públicos,  se  creasse  uma  corporação  espe- 
ciafiem  grande  parte  technica,que  velasse  pela  dis- 
tribuição de  ruas  e praças  no  interior  da  cidade  e 
na  sua  parte  marginal,  tendo  sempre  em  attenção 
o aproveitamento  paysagista  dos  seus  accidentes 
e a esthetica  das  suas  edificações;  finalmente  pa- 
rece-nos que  com  boa  vontade,  livre  de  paixões  e 
com  uma  revisão  do  projecto  da  estação  tudo  se 
poderia  conciliar,  com  vantagem  para  0 público  e 
sem  novos  conflictos  de  auctoridade. 


TRABALHOS  DOS  MOINHOS  DE  \ENT0 

O conhecido  engenheiro  agronomico  sr.  Max 
Ring.lmann  estudou  durante  dois  annos 
um  moinho  de  vento  com  orientação  e re- 
gulamento automático,  de  3m.6o  de  diâmetro  com 
72  azas  ou  paletas  de  i™,3o  de  comprimento,  apre- 
sentando uma  superfície  de  velame  de  gm<i,3g. 

Abandonado  a si  proprio  com  todos  os  tempos 
tocava  uma  bomba.  Uns  registadores  marcavam 
em  todos  os  instantes  a velocidade  do  vento  e o 
numero  de  voltas  da  roda.  De  estas  indicações  de- 
duzia-se o trabalho  do  moinho. 

Os  ptincipaes  resultados  verificados  por  aquelie 
engenheiro  foram  como  segue: 

(J  moinho  trabalha  regularmente  com  ventos  cu 
ja  velocidade  se  compreende  entre  4 e 10  metros 


[|  por  segundo.  Para  uma  velocidade  com  mais  de 
10  metros,  o moinho  foge  automaticamente  do  ven- 
to e pára.  A velocidade  na  circumferencia  da  roda 
é uma  fracção  da  velocidade  do  vento,  que  varia 
entre  0,75  e 0,88. 

Porfim  achou-se  que  o trabalho  pode  exptimir- 
se  peia  fórmula  K A V 3 kilograrnmetros  por  se- 
gundo, em  que  V é velocidade  do  vento  expresso 
em  metros  por  segundo,  A a projecção  superficial 
das  azas  ou  paletas  sobre  a superfície  em  que  se 
exerce  a acção  do  vento  e K um  coefficiente  que 
diminue  desde  0.0198  até  o,oo3  quando  a veloci 
dade  do  vento  varia  desde  4 até  10  metros. 

Conforme  a installação  e o seu  estado  de  con- 
servação, varia  o rendimento  do  moinho  desde  0,2 
até  0,4. 

Não  poderão  por  isso  utilisar-se  senão  os  tres 
décimos  do  trabalho  apresentado,  o que  não  obsta, 
segundo  o parecer  do  sr.  Ringelmann,  a que  os 
moinhos  de  vento  sejam  motores  muito  recommen- 
daveis  para  a elevação  das  aguas  destinadas  ás  ex- 
plorações agrícolas  e ás  aglomerações  ruraes. 


(Continuado  no  n.°  33) 


Por  serem  clássicos  os  trabalhos  de  Belgrand  e 
Lemoine  acerca  da  influencia  das  chuvas  no  regí- 
men dos  rios,  por  serem  de  todos  conhecidas  as 
memórias  que  publicaram  sob  os  titulos  Observa- 
tions  pluviomé triques.  Notice  sur  le  régimen  de  la 
pluie  dans  le  bassin  de  la  Seine,  Etat  probable  des 
eaux  courantes  dans  le  bassin  de  la  Seine , escusa- 
do é apontar  os  motivos  porque  se  indicaram  as 
j I bacias  hydrographicas  de  tantos  rios  nossos,  pri- 
vados de  observações  meteorológicas. 

Deve  dizer  se  no  emtanto  que  já  documentos 
emanados  do  Ministério  das  Obras  Publicas  al- 
ludiram  á regulamentação  dos  serviços  meteorolo- 
gicos  e á sua  extensão  no  país.  Para  não  procurar 
muito  longe,  limitar-me-hei  a apontar  o decieto  de 
3o  de  dezembro  de  i8g3,  precedido  por  um  curto 
relatorio  que  não  posso  furtar  me  ao  desejo  de 
transcrever  na  intrega. 

«Na  impossibilidade  de  distribuir  e dotar  os  tra- 
balhos meteorologicos  e climatologicos  com  toda 
a largueza,  entende  o Governo  de  Vossa  Mages- 
tade  que  poderá  conseguir-se,  por  meio  do  pre 
sente  decreto,  organisar  com  pequeno  dispêndio 
um  serviço  que  alem  dos  seus  intuitos  práticos  e 
scientificos  terá  em  prol  dos  navegantes  e pesca- 
dores um  fim  humanitário. 

Em  Inglaterra  a National  Life  Boat  Institutiou 
tem  os  seus  estabelecimentos  ligados  com  o Obser- 
vatório Meteorologico  de  Londres. 

Quando  ha  receio  de  temporal,  é este  annuncia- 
do  aos  diversos  postos  de  soccoros,  onde  se  içam 
signaes  apropriados  de  prevenção  que  se  conser- 
vam até  haver  probabilidades  de  ter  passado  o pe- 
i ig°- 

Alem  d’isso,  a instituição  ingleza  distribuiu  pro- 
fusamente instrumentos  de  observação,  especial 
mente  barômetros,  que  são  reeonhecidos  pelo  no- 
me de  fishery  barometers  e para  desejar  seria  que 
as  commissões  criadas  entre  nós  por  decreto  de  9 
de  junho  de  1892  com  os  mesmos  fins  que  a Life 
Boat  Institutiou  disttribuissem  ás  guarnições  dos 
postos  que  edificassem,  os  instrumentos  necessários 
para  as  observações  meteorológicas,  cooperan- 
do assim  num  serviço  que  póde  attenuar  desde  já 
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tanto  quanto  o permittem  as  previsões  humanas, 
catastrophes  horrorosas  como  foram  entre  ou- 
tras os  naufrágios  de  Afurada  e Povoa  deVarzim. 

Pareceu  conveniente  organizar  no  mesmo  diplo- 
ma os  serviços  de  previsão  de  cheias  nas  nossas 
bacias  bydrographicas ; mas  como  se  acham  esta 
tabelecidos  os  serviços  hydraulicos  ns  continente 
do  reino,  naturalmente  depende  este  assumpto 
unicamente  da  iniciativa  dos  directores  das  cir- 
cumscripções  hydraulicas  que,  pelo  actual  decre 
to  ficam  auctotizados  a proceder  aos  trabalhos 
conducentes  áquelle  fim. 

Em  ser  viços  novos  como  estes,  não  se  pôde  en- 
trar de  principio  em  pormenores  que  só  uma  de- 
morada experiencia  porá  em  evidencia;  mas.  con- 
centrando os  superiormente  nas  mãos  do  director 
do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz,  tem  o Go- 
verno a certeza  de  que  pouco  terá  que  regular 
neste  assumpto,  por  isso  que  de  sobra  são  conhe- 
chidos  a intelligencia,  o zelo  e a dedicação  com 
que  este  funccionatio  se  tem  sempre  desempe- 
nhado das  suas  commissoes  de  serviço. 

Ainda  o presente  decreto  tem  em  c nsideração 
as  vantagens  que  da  vulgarização  das  observações 
meteorológicas  advirão  para  o ensino.  Pode  sem- 
pre o país  contar  com  a cooperação  dos  nossos  pro- 
fessores, cujo  patriotismo  tantas  vezes  se  tem  evi- 
denciado e por  isso  não  devia  este  decreto  deixar 
de  recordar-se  d’elles,  fazendo  os  também  tribu- 
tários dos  novos  serviços.1 

Centralizava  este  decreto  as  observações  meteoro- 
lógicas todas  no  observatorio  Infante  D.  Luís  e.  pelas 
suas  disposições,  os  serviços  meteorologicos  na  cos- 
ta marítima  do  continente  eram  desempenhados 
pelo  pessoal  dos  postos  já  existentes  e pelo  dos 
telegraphos  que  compõem  as  guarnições  das  esta- 
ções costeiras  auxiliado  pelo  dos  pharoes  que  estão 
ligados  com  a rede  telegraphica.  Também  estes 
serviços  eram  comettidos  aos  estabelecimentos  de- 
pendentes do  Ministério  das  Obras  Publicas,  con- 
forme o prescripto  no  regulamento  para  os  serviços 
meteorolog'Cos  nos  estabelecimentos  agrícolas  de  3 
de  novembro  do  mesmo  anno  de  1 89 3 , onde  mi- 
nuciosas e preciosas  indicações  se  dão  a proposito 
de  meteorologia  agrícola. 

Os  engenheiros  directores  dos  serviços  hydrau 
licos  tinham  a seu  cargo  propor  a distribuição  das 
observações  pluviometricas  nas  bacias  hydrogra- 
phicas. 

0 art.  4.0  do  referido  decreto  prescrevia  obser- 
vações meteorológicas  nasestaçÕes  telegraphicas 
de  Caminha,  Espozende,  Povoa  de  Varziro,  Espi- 
nho, Castello  da  Barra  de  Aveiro, Vieira,  ,S.  Marti- 
nho  do  Porto,  Ericeira,  Torre  do  Outão,  Sines. 
Villa  Nova  de  Milfontes,  Arrifana,  Albufeira,  e 
Villa  Real  de  Santo  Antonio.  e ainda  em  Lagos  e 
Faro,  que  ao  tempo,  parece,  não  serem  dotadas 
d aquelles  serviços. 

Pelo  artigo  5.°  do  mesmo  decreto,  á medida  que 
se  lhes  reconhecesse  a necessidade,  estabelecer-se- 
liiam  observações  nas  diversas  estações  meteoroló- 
gicas entre  Espinho  e Castello  da  Barra  de  Aveiro; 
entre  a barra  de  Aveiro  e a Figueira  da  Foz;  entre 
a Figueira  da  Foz  e a Vieira;  entre  o Cabo  de 
Carvoeiro  e a Ericeira;  entre  a Torre  de  Outão  e o 
cabo  de  Sines;  e entre  Villa  Nova  de  Milfontes  e 
o Cabo  de  S.  Vicente. 

Não  entrarei  em  mais  pormenores  ácerca  deste 
decreto,  que  classificava  em  quatro  ordens  os 
diversos  pO'tos,  conforme  a sua  importância  de- 
duzida do  numero  de  observações,  que  se  referia 

1 Collec<,à n oflitial  de  Legislarão  Portuguesa , anno  de  1893. 


aos  signaes  de  tempestade,  que  encarregava  o 
director  do  observatorio  meteologico  de  Lisboa  da 
divisão  da  costa  continental  do  reino  para  o ef- 
feito  dos  avisos  aos  navegantes,  que  organizava  as 
commissões  regionaes  e districtaes  necessárias  para 
o desenvolvimento  dos  serviços  meteorogicos  e 
terminava  por  uma  disposição  altamente  sympathi- 
ca  e de  soberano  alcance  educativo. 

Com  effeito,  no  artigo  i(5.°  um  paragrapho  era 
concebido  nos  termos  seguintes: 

«O  Governo  encarregará  d’este  serviço,  tanto 
quanto  possivel  os  professores  primários»  e no 
paragrapho  seguinte  acrescentava:  »quando  se  reali- 
zarem os  casos  previstos  neste  artigo,  o Governo 
fará  inscrever  no  orçamento  do  Ministério  das 
Obras  Publicas  a verba  necessária  para  a gratifi- 
cação devida  por  este  ser.  iço  aos  mencionados  pio 
fessores  de  instrucção  primaria1. 

Infelizmente  é lettra  morta  o decreto  citado,  mas 
nem  por  isso  deixaram  os  serviços  meteorologi- 
cos de  attrair  a attenção  do  Ministério  das  Obias 
Publicas,  por  isso  que  rum  dos  muitos  decretos 
de  24  de  setembro  de  1 898,  o artigo  9 °,  determinar  • 
do  as  attribtrções  da  direcção  especial  de  hydrau 
lica  agrícola  e fluvial  o encarregára  de  recolher  as 
observações  meteorológicas  relativas  a cada  bacia 
hydrographica,  que  possam  interessar  ao  regimen 
das  aguas  e facilitar  ou  completar  o seu  estudo  e 
1 aperfeiçoamento. 

Uma  das  principaes  vantagens  do  decreto  de  20 
de  dezembro  de  1893  perdia-se  evidentemente  e per- 
de-se se  continuarem  dispersas  como  até  agora  as 
observações  meteorológicas  e climatologicas  do  país. 

Parece  me  ter  sobejamente  justificado  a conve- 
niência da  proposta  do  sr.  Garcez  Teixeira,  que 
tem  por  effeito  trazer  paia  a classe  a que  perten- 
cemos uma  das  attribuições  que  lhe  commettiaum 
gaande  philosopho  do  século  xix,  de  que  é de  bom 
tom  dizer  mal,  mas  cujas  doutrinas  admiro  e de 
quem  li  algumas  das  obras,  no  tempo  da  minha 
infelizmente  já  longínqua  mocidade.  Augusto  Com- 
ts,  com  effeito, considera  os  engenheiros  como  classe 
indispensável  e intermediaria  entre  o sabio  e o 
operário.  «Sem  ter  de  maneira  alguma  em  vista, 
escreve,  os  progressos  dos  conhecimentos  scientifi- 
cos,  considera-os  no  seu  estado  presente  para  dedu- 
zir d’ali  as  applicações  industriaes  de  que  são  sus- 
ceptíveis. » 

«O  corpo  de  doutrina  proprio  d’esta  nova  classe, 
continua,  0 que  deve  constituir  as  verdadeiras  theo- 
rias  directas  das  difíerentes  artes,  poderia  dar  azo 
sem  duvida  a considerações  philosophicas  de  grande 
interesse  e de  real  irrportancia.  Mas  um  trabalho 
que  as  abarcasse  conjuntamente  com  as  que  sefun 
daram  nas  sciencias  propriamente  ditas,  seria  hoje 
inteiramente  prematuro,  porque  essas  doutrinas  in- 
termedias entre  a theoria  pura  e a pratica  directa 
ainda  se  não  constituiram.  2 

Se  a proposito  da  meteorologia  Augusto  Comte 
entende  ser  necessário  a organização  de  uma  theoria 
para  que  as  observações  tenham  uma  orientação 
racional  e não  sejam  «compilações  pueris»  3 se  esta 
mesma  ideia  exprime  anteriormente,  dizendo  que 
teem  caracter  ma chinal mente  empírico,  também  não 
deixa  de  affirmar  que  não  deixarão  de  adquirir  real 
valor  e se  tornarão  susceptíveis  de  efficacia  espe- 
culativa, quando  forem  dirigidas  habitualmente  por 
uma  iheoria  propriamente  dita,  por  mais  hypothe- 
tica  que  de  principio  seja  4. 

' Collecçâo  official  de  Legislação  Portuguesa,  auno  de  1893. 

- A.  Comte,  Cours  de  phüosophie  positive.  vol.  I,  pag.  54  e 55. 

3 A Comte,  Cours  cit.,  vol.  V,  pag.  97. 

1 A.  Comte,  Cours  cit , vol,  IV,  pag.  471. 
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Sem  pretendermos  conseguintemente  formular 
a grande  synthese  scientifica  que  ha  de  orientar  a 
meteorologia  considereremol  a apenas  nas  suas  ap 
plicaçÕes  e não  guardemos  para  os  usos  da  enge- 
nharia senão  o registo,  o record  como  é moda  di- 
zer agora,  das  maximas,  das  minimas  e das  mé- 
dias, pois  que  são  indispensáveis  na  nossa  vida  pro 
fissional  e só  pelas  observações  é que  podemos  ob 
tel-as. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.a  111. m0  e Ex."10  Sr.  Con- 
selheiro Presidente  da  Associação  dos  Engenheiros  , 
Civis  Portugueses. 

O socio  effectivoda  Associação  dos  Engenheiros 
Civis  Portugueses,  José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 


Additando  o parecer  que  tive  a honra  de  apresen- 
tar na  sessão  de  maio  passado,  referente  á proposta 
do  sr.  Garcez  Teixeira  allusiva  a serviços  meteoro- 
logicos,  parece-me  ser  do  meu  dever  ainda  accres- 
centar  algumas  opiniões  mais  modernas  do  que  as 
que  n’elle  consignei  e que  confirmam  toda  a im- 
portância d’estes  estudos. 

Alludirei  tão  sómente  n’esta  nota  a alguns  dos 
assumptos  que  mais  attrahiram  a attenção  do  mundo 
sabio  nos  annos  de  1903  e 1904  e demais  será 
quasi  que  a fórma  de  noticiário  a que  adoptarei 
para  este  complemento  de  informação. 

Se  tem  o defeito  de  ser  a menos  agradavel,  quiçá 
a mais  deficinte,  tem  a vantagem  de  ser  a mais  re- 
sumida. 

No  anno  de  1903  observaram-se  manchas  solares 
em  varias  épocas,  á saber:  um  bei  lo  grupo  em  c3 
de  janeiro,  ainda  appareceram  outras  em  fevereiro, 
crescendo  de  intensidade  o phenomeno  no  mez  de 
marco,  em  que,  em  23,  o padre  Moureux  e o sr. 
Marchand,  do  observatorio  de  Bourges  mediram 
urna  que  tinha  não  menos  de  trinta  mil  kilometros 
de  diâmetro,  isto  é quasi  cinco  vezes  o raio  medio 
da  terra,  que  é como  se  sabe  6:367  kilometros.  So- 
breveiu  um  periodo  de  acalmação,  até  que  em  12 
de  outubro  apparece  uma  giande  mancha  e outra 
em  27  do  mesmo  mez  de  que  muito  se  falou,  por- 
que a sua  passagem  pelo  meridiano  central  do  sol 
coincidiu  com  phenomenos  magnéticos  importantes 
de  que  largamente  tratou  até  a imprensa  diaria. 

Determina  esta  circumstancia  uma  revisão  d’es- 
te  problema  de  physica  solar;  pois  pelo  que  se 
leu,  de  ha  muito  que  se  procura  estabelecer  uma 
ligação  entre  as  manchas  solares  e diversos  phe- 
nomenos terrestres. 

Foi  em  1741  que  Celsius  e Hiorter  apontaram 
pela  primeira  vez  a simultaneidade  de  uma  aurora 
boreal  e de  perturbações  da  declinação  magnética. 
Em  1848  Matteuci  fez  o descobrimento  de  corren- 
tes telluricas  nas  mesmas  circumstancias.  Em  1826 
Schwabe  demonstrou  a periodicidade  das  manchas 
solares.  Com  referencia  aos  períodos  magnéticos, 
parece  que  se  deve  a primeira  idéa  a Lafont  em 
1857.  Apontou  as  variações  da  amplitude  diurna  de 
agulha  de  declinação  em  Munich  para  os  annos  de 
1841  a t85o.  Parece  que  se  de-cobre  no  que  elle 
escreveu  a indicação  de  um  decenio. 

Pela  mesma  occasião  sir  Edward  Sabine,  discu- 
tindo as  observações  magnéticas  de  Toronto  e Ho- 
hartown,  notou  que,  para  1848  a 1848  havia  pro 
gressivo  acerescimo  na  intensidade  de  variação  di- 
urna.Como  Schwabe  acabara  de  publicar  a sua  tabel- 
la  da  frequência  das  manchas  sollares  que  davam 
um  minimo  em  i8q3  e um  máximo  em  1848,  não  é 
para  estranhar  que,  na  sua  communicação  de  maio 
de  1 852  á Royal  Society , Sabine  indicasse  natural- 
mente  a existência  possível  de  uma  variação  periódi- 


ca no  magnetismo, semelhante  á das  mnchas  solares, 
embora  fosse  restricto  naqueila  epoca  o numero  de 
annos  de  observação,  de  que  se  deduzíramos  dois 
períodos.  Lafont  mostrou-se  em  perfeita  disposição 
de  acceitar  a realidade  d esta  semelhança.  Mais  pru- 
dente, Sabine  entendeu  serem  precisas  mais  obser 
vações  antes  de  se  estabelecer  uma  correlação  qual- 
quer, embora  fosse  um  argumento  muito  serio  em 
favor  de  esta  correlação  a circumstancia  de  con- 
cordarem entre  si  as  observações  em  estações  tão 
diversas,  como  er0m  Munich. Toronto.  Hobaptown, 
mostrando  todas  uma  variação  periódica  na  ampli- 
tude magnética  diurna.  Continuaram  de  então  para 
cá  as  observações  em  Greenwich  e noutros  pontos, 
de  maneira  que  se  alcançou  o critério  que  Sabine 
exigia  e que  se  pode  considerar  como  demonstrada 
a semelhança,  quiçá,  a correlação  entre  os  dois 
períodos. 

Em  1879  Ellis  mandou  para  a Royal  Society  novos 
trabalhos,  de  maneira  que  hoje  em  dia  não  se  pode 
já  negar  que  se  impõe  a concordância 

(Continua) 
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Inquérito  aos  pateos  de  Lisboa  — anno  de  íqoã. 
2.a  parte 

O inquérito  que  agora  se  publicou  é consti- 
tuído por  uma  serie  de  quadros  organiza- 
dos pelo  sr.  engenheiro  Sarrea  Prado  e 
pelo  sr.  conductor  de  obras  publicas  Mimoso  Ruiz. 

Não  é facil  numa  noticia  bibliographica  dar 
conta  de  um  trabalho  que  só  póde  ser  bem  apre- 
ciado com  o livro  á vista,  todavia  diremos  que  o 
mappa  em  que  se  baseiam  os  outros  todos  contem 
a descripção  de  i3i  pateos,  apontando  as  fregue- 
zias,  os  nomes  dos  senhorios  dos  pateos,  aquelles 
com  que  estes  são  designados  e a sua  situação.  A 
seguir  lê-se  o numero  das  habitações  por  pavi- 
mento em  cada  pateo,  a renda  mensal  por  habita- 
ção que  varia  desde  iírooo  réis  até  4$5oo  sendo  de 
notar  que  apenas  se  contam  4 prédios  de  renda  de 
iS^oo  réis  e um  unico  para  4^5oo.  Predominam 
no  entanto  as  rendas  de  2$ooo  réis  por  mez  (42 
casos);  as  de  2.^5oo(3i  casos  e as  de  ó.^ooo  réis 
com  23  casos. 

Ainda  apparecem  dois  casos  de  renda  de 
2®>25o,  resto  certamente  dos  tempos  em  que  as 
libras  circulavam  correntiamente,  no  nosso  pais, 
mas  já  se  não  depara  com  renda  alguma  mensal 
de  2^490.  o que  prova  a facilidade  com  que  os  po- 
vos da  capitai  se  esqueceram  da  contagem  por 
moedas  tão  vulgar  ainda  nas  províncias  do  Minho 
e na  Beira  e que  tão  interessante  era  pela  sua  du 
pia  base,  decimal  na  passagem  dos  pintos  para  as 
moedas  e duodecimal  na  contagem  em  cada  uma 
das  peças  amoedadas. 

O número  de  compartimentos  por  habitação  va- 
ria de  1 a 5 ; todavia  o maioria  é o de  3 com- 
partimentos (57  casos)  havendo  4 5 casos  de  4 e 
2 5 de  2. 

E’  difficil  fazer  um  apanhado  das  dimensões  e 
capacidades  dos  compartimentos  e bem  assim  do 
número  de  habitantes  de  cada  pateo ; mas  de  es- 
tes dois  elementos  deduz  o mappa  que  estamos 
descrevendo  a cubagurt  de  ar  por  habitante,  che- 
gando a resultados  que  podem  classificar-se  de 
aterradores,  mórmente  congugando  os  com  a des- 
cripção das  casas  que  se  encontra  no  mappa  logo 
na  columna  seguinte. 
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Assim,  por  exemplo,  na  freguezia  da  Pena,  o 
pateo  do  Dias  apenas  dá  9 metros  cúbicos  de  ar 
por  morador  de  habitações  que  «sdo  húmidas  e não 
tecm  sufficienlemente  ar  e lu\  nem  janellas  com  vi- 
araças »,  nem  tubos  de  queda,  accrescendo  que  as 
casas  são  velhas,  conforme  se  deduz  dos  elemen- 
tos consignados  nas  columnas  seguintes  do  mappa 
examinado.  Na  freguezia  de  Santa  Izabel  encontra- 
se  quasi  que  nas  mesmas  condições  o pateo  da  Ca- 
beleira com  uma  cubagem  de  6m,6  por  habitante 
em  casas  « muito  húmidas,  sem  sufficiente  ar  e /r/ç, 
tendo  as  janellas  vidraças » e agravando  ainda  es 
tas  péssimas  circumstancias  o serem  as  Cc.sas  ve- 
lhas e fazer-se  o « escoamento  das  aguas  das  cosi- 
nhas  e chuvas  pela  pia  e pelo  pateo».  Certo  é que 
a pár  de  esta  habitação,  com  ar  tão  parcimonio- 
samente medido,  conta-se  ainda  na  mesma  rua  e 
na  mesma  freguezia  um  barracão  novo  de  madeira 
com  loja  e primeiro  andar,  um  prédio  velho  com 
loja  e primeiro  andar  e um  barracão  de  madeira 
velha,  tudo  sob  a denominação  de  Gruta  Camões , 
onde  competem  a cada  habitante  8t  metros  cúbi- 
cos de  capacidade.  Todavia,  alem  de  serem  muito 
húmidas  as  habitações,  o pavimento  da  pateo  é de 
terra  e para  elle  se  faz  o escoamento  das  aguas  ca- 
seiras e das  chuvas. 

Há  comtudo  ainda  peor  do  que  o que  fica  des- 
cripto.  E'  o pateo  do  Marechal,  na  rua  do  Anda- 
luz.  a S.  Sebastião  da  Pedreira,  constituído  por 
16  lojas  de  um  compartimento  çada  uma,  pagando 
mensalmente  i Çt 600  réis  e medindo  3m, 4x2,2x2o1 
ou  i4m,C)6.  Habitam  ali  89  pessoas  ou  sejam  3 
em  cada  compartimento  e tendo  portanto  cada  uma 
menos  de  5 mttros  de  cubagem  de  ar.  Declara 
ainda  o mappa  que  as  casas  são  « muito  húmidas 
com  uma  só  porta  para  0 pateo » e que  neste  há 
uma  pia  com  canalização.  O pavimento  do  pateo  é 
de  terra  e por  elle  se  faz  o escoamento  das 
aguas  pluviaes.  Quanto  .ao  estado  das  casas  clas- 
sifica-o o mappa  examinado  apenas  com  a pala 
vra  minas. 

A descripcão  minuciosa  consignada  no  mappa 
das  condições  hygienicas  dos  pateos  carecia  potem 
de  uma  synopse  que  se  encontra  noutro  mappa,  em 
que  se  apura  que  há  3t  pateos  em  bom  estado 
com  441  habitações  e 1 852  habitantes  nas  fregue- 
zias  da  Pena,  S Mamede,  Santa  Izabel,  Santos  e 
Lapa  ; 43  susceptíveis  de  reparação  embora  em 
mau  estado  com  426  habitações  e 1742  habitantes 
e 5ç  em  estado  condemnavel  com  yo5  habitações 
e 2DQ9  habitantes. 

Resume  porfim  um  ultimo  mappa  todo  o inqué- 
rito feito  em  233  pateos  de  Lisboa  pelo  sr.  enge- 
nheiro Sarrea  Prado  auxiliado  pelo  sr.  conductor 
obras  públicas  Mimoso  Ruiz.  desde  que  o Conselho 
de  Melhoramentos  Sanitários  empreendeu  este 
utilíssimo  trabalho. 

Conclue-se  de  esse  ultimo  mappa  que  existem 
apenas  63  pateos  em  bom  estado,  88  susceptíveis 
de  reparação  e 82  em  estado  condemnavel  ou  27 
por  cento  que  se  classificam  como  bons,  38  por 
cento  como  reparáveis  e 35  por  cento  como  total- 
mente maus.  Abrigam  estes  últimos  3824  pessoas, 
isto  é mais  de  36  por  cento  da  população  total  dos 
pateos  (10487  habitantes). 

Uns  estudos  interessamos  a fazer  com  estes 
mappas  relativamente  á classificação  adoptada  se- 
riam o da  cubagtm  do  ar,  os  das  rendas,  os  do 
estado  das  casas  e os  dos  esgotos.  Alongar-se-ia  no 
entanto  esta  noticia  mais  do  que  o que  convem  e 
por  isso  limitar-nos-  emos  a transcrever  aqui  o pa- 
recer com  que  o illustre  presidente  do  Conselho 
de  Melhoramentos  Sanitários  precede  este  traba 


lho  que  mais  uma  vez  põe  em  relevo  o muito  que 
temos  ainda  de  caminhar  no  tocante  a hygiene 
pública. 

Ao  apresentar  este  novo  trabalho  sobre  o inqué- 
rito aos  pateos  de  Lisboa,  que  é a continuação  do 
que  já  foi  publicado,  julgo  conveniente  chamar  a 
attenção  para  o resumo  geral  que  o precede,  pelo 
qua!  se  conhece  que  nas  24  freguezias  compreen- 
didas dentro  da  antiga  circumvalação  foram  visi- 
tados 233  pateos,  dos  quaes  apenas  se  encontra- 
ram 63  em  bom  estado. 

«Dos  restantes  podem  ser  considerados  88,  com- 
preendendo 576  habitações  com  3:893  moradores, 
em  condições  razoaveis  para  serem  habitados,  se 
lhes  fizerem  as  convenientes  reparações  de  que 
precisam  e de  que  são  susceptíveis,  me«mo  sem 
grande  dispêndio  ; mas  em  82  ha  998  casas  habi- 
tadas por  3:824  pessos,  que  se  encontram  em  deplo- 
r aveis  condições  hygienicas  e em  tal  estado  de  ruína, 
difficilmente  reparavel,  que  constituem  um  verda- 
deiro perigo  para  a saude  dos  seus  habitantes  e 
mesmo  para  a salubridade  geral  de  Lisboa. 

«Estes  factos  justificam  plenamente  o parecer  do 
Conselho  dos  Melhoramentos  Sanitários,  que  pre- 
cede a primeira  parte  de  este  trabalho,  no  qual  é 
indicado  como  uma  necessidade  inadiavel  : 

«i.°  Obrigar  os  proprietários  e os  constructores 
a executar  as  construcções  novas  cumprindo  com 
todo  o rigor  as  regras  estabelecidas  no  regula- 
mento de  salubridade  de  14  de  fevereiro  de  1904, 
a fim  de  evitar  a repetição  de  erros  condemnaveis, 
prejudiciaes  á saude  publica  ; 

«2.0  Impôr  aos  proprietários  a obrigação  de  faze- 
rem nos  prédios  as  reparações  necessárias  para  re- 
mediar os  seus  defeitos,  e remover  por  completo 
todas  as  causas  de  insalubridade,  provenientes  es- 
pecialmente da  velhice,  dos  defeitos  de  construc- 
ção  e do  abandono  ou  desleixo  nas  reparações  con- 
venientes : 

«3.°  Nomear  uma  commis«ão  composta  de  pes- 
soal technico  competente,  de  um  representante  da 
Camara  Municipal  e do  delegado  de  saude  da  res- 
pectiva area,  para  fazer  uma  vistoria  a todos  os 
pateos  e indicar  as  obras  de  saneamento  indispen- 
sáveis a fazer  em  cada  habitação  que  for  susce- 
ptível de  melhoramentos,  devendo  o seu  proprie- 
tário ser  intimado  para  num  prazo  razoavel  execu- 
tar as  obras  que  lhe  forem  indicadas,  sob  pena  de 
não  lhe  ser  permittido  continuar  a alugá  las  no  es- 
tado de  insalubridade  em  que  se  encontram; 

«4.0  Poderá  ainda  indicar-se  a conveniência  da 
Camara  Municipal  proibir  que  sejam  habitadas 
as  casas  reconhecidamente  insalubres,  especial- 
mente  quando  já  não  forem  susceptíveis  de  melho 
ria,  para  o que  está  autorizada  pelas  disposições 
dos  artigos  5o  °,  n.u  22. °,  e 25i.°,  n 0 :6  u,  do  Co- 
digo  Administrativo,  segundo  as  quaes  pode  fa^er 
demolir  as  habitações  em  que  se  tenha  reconhecido 
importarem  por  qualquer  fôrma  perigo  para  a 
saude  publica,  e se  as  pode  fazer  demolir,  com 
mais  razão  pode  proibir  que  sejam  habitadas, 
sendo  insalubres. 

No  que  acaba  de  ler-se  está  consignada  a utiíca 
conclusão  lógica  que  se  deve  tirar  de  este  impor- 
tante trabalho,  restando  nos  fazer  votos  para  que 
o sr.  general  Montenegro  em  breve  consiga  veros 
poderes  públicos  enveredarem  pelo  caminho  que 
ella  tão  luminosa  quanto  altruistamente  lhes  aponta. 

M.  de  M. 


Anno  VI  - N.°  36 


A ConstrucçÃo  Moderna 


N.°  192 


Ampliação  e modificação  da  propriedade  de  rendimento,  na  r.  Angusta,  142  a 156,  pertencente  ao  sr.  Leopoldino  Ribeiro 


CONSTRUCTOR  CIVIL,  SR.  JOÃO  RODRIGUES  SEBOLLA 


FACHADA  SOBRE  A RUA  AUGUSTA 


1 

I 


FACHADA  SOBRE  A RUA  DA  VlCfORIA 


PLANTA  DO  3.°  ANDAR 


'282 


A CoNSTRUCÇAO  MODERNA 


ânno  YI  — N.°  36  — 20  de  junho  de  1906  — N.°  192 


SUMMARIO 

Ampliação  e modificação  da  propriedade  de  rendimento,  na 
rua  Augusta,  142  a 1Õ6,  pertencente  ao  sr.  Leopoldino  Ri- 
beiro. C ustruetor  civil,  sr.  João  Rodrigues  Sebola  — Os 
affluentes  occidentaes  do  caminho  de  ferro  do  Simplon  — 
As  concessões  de  minas  — Caminhos  de  ferro  cconomicos 
— As  maiores  redes  de  vias  de  communicaçào  — Entre 
Hamburgo  e a Argentina  — Aço  de  cálcio  — Colla  para 
linoleo  e coiro  — Serviços  meteorologicos  — Expediente. 

j mm » 

Ampliação  e modificação  da  propriedade 
de  rendimento,  na  rna  Augusta,  142  a 156, 
pertencente  ao  sr.  Leopoldino  Ribeiro 

Constructor  civil,  sr.  João  Foiriyues  Sebolla 

Nem  sempre  se  podem  publicar  projectos  de  ori- 
ginalidade, mormente  quando  são  de  propriedades 
de  rendimento,  que  tem  mais  em  mira  juntar  o 
util  ao  agradavel,  attendendo  mais  ás  modernas 
condições  de  conforto  e hygiene,  que  ás  exterio 
risaçÕes  quasi  sempre  dispendiosas  e mais  appli- 
cadas  em  moradia  própria  dos  proprietários. 


No  caso  presente,  ha  a attender  ás  exigências  do 
arruamento,  de  forma  a não  modificar  essencial- 
mente o conjuncto. 

No  emtanto,  o pavimento  da  galeria  é uma  in- 
novação  muito  bem  aproveitada  e a disposição  das 
plantas  em  que  se  dividem  os  pavimentos,  quer 
para  dois,  quer  para  tres  inquilinos,  está  bem  es- 
tudada. 

De  resto,  a intel ligencia  dos  nossos  leitores  dis- 
pensa mais  detalhada  descripção,  pois  que  os  de- 
senhos, bastante  completos,  mostram  bem  o que 
é a obra  de  que  tratamoa. 

O constructor,  é o nosso  amigo,  sr.  João  Ro- 
drigues Sebolla,  activo,  honesto  e intelligente 
artista,  a quem  se  devem  muitas  das  melhores  edi 
ficações  da  capital. 


LIQUEFACÇÃO  DO  AR 

(Concli-são  do  n.°  35) 

lgumas  curiosas  experiencias  faz  Claude  ser- 
vindo-se de  ar  liquido. 

Empregando  um  martelo  feito  d um 
bloco  de  mercúrio  gelado  cravou  numa  prancha 
pregos  de  galeota  ! O álcool  puro  contido  num 
tubo  de  ensaio  e mergulhado  no  ar  liquido  trans- 
forma-se numa  pedra  crystalina,  e apenas  a tempe- 
ratura tão  baixa  resistem  á congelação  o ether  de 
petroleo  e a gazolina. 

Fazendo  se  passar  uma  corrente  de  gaz  de  il- 
lumínação  numa  serpentina  mergulhada  no  ar  li- 
quido todos  os  hydrocarbonetos,  oxido  de  carbonio, 
etc.  são  liquefeitos  ou  mesmo  solidificados  conser- 
vando-se apenas  gazozo  o hydrogenio  que  conforme 
já  dissemos  só  se  liquefaz  a uma  temperatura  de 
— 2b 2°  E’  pois  este  um  processo  facil  de  obter  gran- 
des quantidades  de  hydrogenio  puro  e que  parece 
ser  muito  mais  economico  sobretudo  se  empregar- 
mos o gaz  de  agua,  em  vez  do  de  iiluminação  do  que 
o processo  chimico  de  reação  de  acido  sulphurico 
deluido  sobre  ferros  velhos  empregado  até  hoje 
D’Arsonval  que  imaginou  esta  applicação  partindo 
d’aquella  experiencia  julga  que  a aereostatação  en 
contrará  nelle  um  notável  impulso. 

Duas  applicações  do  ar  liquido  occorrem  logo 
ao  espirito  que  começa  a estudar  as  propriedades 
d’este  curioso  corpo. 

A primeira  é se  será  efficaz  o seu  emprego  como 
antiséptico  e microbicida,  outra  é se  convirá  utili- 
zal-o  como  intermediário  para  directamente  trans- 
formar o calor  ambiente  em  energia  mecanica. 

Contra  toda  a espectjtiva,  a applicação  do  ar  li- 
quido não  é microbicida.  Assim  colonias  de  micró- 
bios mergulhados  durante  muitos  dias  no  ar  li- 
quido readquiiam  a sua  vitalidade  quando  foram 
retiradas  d’esse  fresquíssimo  banho.  DfArsonval 
explica  este  facto  apparentemente  paradoxal  pelas 
grandes  pressões  somoticas  que  as  microscópicas 
cellulas  microbianas  suportam  nessas  condições 
e que  impedem  que  congele  o liquido  nellas  en- 
cerradas. 

Quanto  á segunda  applicação  não  parece  pra- 
tica por  emquanto,  pois  que  um  kilo  de  ar  li 
quido  aerificando-se  sob  a acção  do  calor  am- 
biente apenas  produz  i/s  de  cavallo  hora  e como 
sabemos  já  que  a sua  densidade  é sensivelmente 
egual  á da  agua  e que  a producção  de  i litro  ou  i 
kilo  de  ar  liquido  custa  um  cavallo  vapor  hora 
nos  processos  mais  perfeitos  empregados,  a per- 
da é demasiado  grande  para  que  seja  util  o seu 
emprego  a não  ser  que  as  condições  especiaes  em 
que  tem  de  se  produzir  a energia  mecanica  como 
seja  a navegação  submarina  e trabalho  em  gale 
rias  de  minas  sobretudo  em  meios  grizontosos  não 
o tornem  então  um  precioso  agente  que,  alem  de 
produzir  o trabalho,  renova  ao  mesmo  tempo  a 
atmosphera  forçosamente  confinada  e viciada  re- 
frescando simultaneamente  o ambiente. 

E’  claro  tembem  que  desde  o momento  que  a 
produção  do  ar  liquido  se  possa  baratear  ou  que  o 
aproveitamento  de  uma  força  natural  o permitta,  o 
ar  liquido  passará  a ser  um  util  e pratico  accumu- 
ladòv  negativo  de  energia.  E’  nessa  opinião  pes- 
soal que  está  talvez  neste  intermediário  a forma 
pratica  de  utilizar  a força  das  marés  e a potência 
das  vagas  e que  só  por  lapso  escapou  ao  nosso 
querido  amigo  e muito  illustrado  collega  Mello  de 
Mattos  na  sua  explendida  visão  de  Lisboa  no  an- 
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no  de  2000  uma  referencia  á fabrica  de  liquefação 
de  ar  do  Seixal . . . 

Entremos  porem  na  prática  e pondo  mesmo  de 
lado  o valor  da  applicação  do  ar  liquido  como  in- 
termediário para  a producção  da  energia  mecanica 
apezar  de  ter  durante  muito  tempo  circulado  em 
Paris  e Genebra  uma  carruagem  movida  por  este 
meio,  passemos  a enumerar  algemas  applicações 
que  d elle  se  podem  esperar. 

A tout  seigneur  tout  honneur.  Se  é certo  que  mi- 
norar um  pouco  as  dores  e males  que  affligem  a 
pobre  humanidade  toma  o passo  a procurar-lhe 
satisfação  e gozos  começaremos  por  nos  referir  ás 
applicações  therapeutícas.  Parece  que  para  certas 
doenças  de  pelíe  st  tem  já  empregado  com  exito  e 
também  o Supus,  o cancro  e certas  ulceras  de  mau 
caracter  tem  cedido  a simples  applicações  de  tam- 
pões de  algodão  embebidos  em  ar  liquido,  escu- 
sado será  encarecer  o seu  valor  como  anesthesico 
para  operações  superficiaes. 

Um  effeito  curiosissimo  que  faz  entrever  uma 
applicação  de  gr.  nde  alcance  é a diminuição  de 
resistência  á passagem  da  corrente  electrica  que 
experimentam  os  metaes  mergulhadas  no  ar  liquido. 
LJm  fio  de  cobre  passa  a ter  uma  resistência  egual 

a --  da  que  tem  á temperatura  ordinaria  Um  en 

genheiro  americano  chega  a propor  o emprego  de 
banhos  de  ar  liquido  para  as  canalizações  eléctricas 
recuperando-se  aquelle  produeto  com  parte  da  ener- 
gia poupada  na  diminuição  de  resistência  das  ditas 
canalizações. 

O aço  niclcel  mergulhado  no  ar  liquido  torna  se 
espontaneamente  magnético,  conservando  depois 
essas  propriedades.  As  suas  grandes  applicações 
porém  residem  na  propriedade  que  já  citamos  tam 
bem  de  se  evaporarem  em  etapes  differentes  o oxi- 
gênio e o azote  de  ar  e assim  conseguindo  estes  cor- 
pos puros  e a um  preço  muito  baixo  junto  com  o 
facto  de  ainda  este  produeto  permittir  obter  o hy- 
drogenio  também  puro  separado  do  gaz  de  illumi- 
nação  ou  do  gaz  de  agua,  não  é difficil  entrever 
como  economicamente  se  podem  activar  as  com- 
bustões e produzindo  elevadíssimas  temperaturas 
que  por  certo  encontrarão  largo  campo  de  acção 
tanto  na  illuminação  como  na  metalurgia.  O car- 
bureto de  cálcio  póde  ser  obtido  mais  economica- 
mente e portanto  o acetylenio.  Assim  se  pode  tor- 
nar economica  a fusão  de  corpos  refractarios. ' 

O ozone  poderá  obter  se  muito  barato  e com 
elle  tornarem-se  tão  praticas  e muiiissimo  economi 
cas  as  desinfecções  de  aposentos,  das  aguas  dos  es- 
gotos, etc. 

O oxygenio  barato  é por  assim  dizer  a boa 
forma  pratica  de  queimar  os  fumos  aproveitando  não 
só  grande  parte  das  calorias  que  se  evolam  das 
chaminés  mas  também  pennittindo  qne  se  conser- 
ve pura  a atmosphera  das  grandes  cidades  indus- 
triae<. 

A fabricação  de  vários  produetos  da  chimica 
mineral  também  se  póJe  alterar  e baratear  com 
este  maravilhoso  produeto.  O azote  e o hydroge- 
nio  baratíssimo  permittem  obter  muito  economi- 
camente o amoniaco  e portanto  os  seus  amonia- 
caes  tão  preciosos  como  adubos  para  a correeção 
das  terras. 

Se  juntarmos  a tudo  isto  o interesse  scientifico 
que  podemos  imaginar  nas  temperaturas  extremas 
frias  e quentes  que  directa  ou  indirectamente  o ar 
liquido  permitte  obter,  não  é de  estranhar  que 
d’Ar?onval,  o sabio  pbysico  a quem  se  deve  em 
grande  parte  a conquista  da  conservação  do  ar  li- 
quido e que  tanto  tem  guiado  os  passos  firmes 


de  Georges  Claude  o seu  verdadeiro  fabricante  in- 
dusti  ial  diga  : 

« La  liquéfaction  de  l ar  nest  pas  seulement  une 
révolution  scienti fique  cest  aussi  et  surtout  une  ré - 
volulion  économique  et  sociale». 

Avaliemos  por  momento  a riqueza  enorme  que 
se  poderá  obter  no  manuseamento  e nas  transfor- 
mações d’aquelle  liquido  azulado  de  densidade 
egual  á da  agua  que  ferve  entre  — 194o  e — 182o 
que  produz  o que  poderemos  chamar  terríveis  quei- 
maduras de  signal,  menos  nada  admirará  também 
que  Claude  colloque  a conquista  da  liquefacção 
do  ar  em  benefícios  para  a humanidade  num  pe- 
destal de  altura  egual  á descoberta  do  radio  ou  da 
telegraphia  sem  fios. 

SiMÁo  de  Martel 


Os  afãuentes  occidentaes 
do  caminho  de  ferro  do  Simplon 

(Conclusão  do  n.°  33) 


Se  se  considera  que  o sr.  Jacquier  applica  os 
seus  coefficientes  corno  valores  médios  a linhas 
completas;  por  exemplo  1,304  a toda  a extensão 
de  Dole  a Mouchard,  embora  só  contenha  duas 
rampas  relativamente  de  10  millimetros  por  metro 
e 2,114  á secção  de  Mouchard  a Pontarlier,  em- 
bora só  parcialmente  esteja  em  rampa,  deve  reco 
nhecer-se  que  os  valores  estabelecidos  pela  com- 
missão  francesa  do  Simplon  de  modo  algum  favo- 
recem a linha  com  fortes  declividades. 

Tomando  no  entanto  para  base  estes  valores 
desfavoráveis,  vê-se  pelo  quadro  seguinte  que  a 
juneção  Frasne-Vallorbe  apresenta  relativamente 
ás  outras  soluções  consideradas  os  seguintes  en- 
curtamentos : 
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O quadro  seguinte  finaimente  põe  em  relevo  as 
vantagens  de  linha  do  Simplon  para  o trajecto  Pa- 
ris Mi  lião . 

QUADRO  III 


Parie-Milâo 

Distancia 

Duração 
do  trajeoto 

kilora . 

kilom . 

Monte  Cenis  : 

Por  Dijon-Saint  Amour-Culot-Modaae.  • . . 

924 

18.30 

S.  Gothardo  : 

Por  Chaumont-Belfort-Petit  Croix  Bazi 

lea-Lueerna  1 

903 

17.40 

Simplon  : 

Por  Dijou-Pontarlier-Vallorbe-Lausanne  2 

832 

1 15.00 

Encurtamento  por  La  Joux  Vallorbe 

815 

) (Em  num. 

Por  Dijon-Saint-Amour  Bellegarde-Saint  - 

redondos) 

Gingolph 

880 

Encurtamento  por  Chatillon  Saiut-Julien. . 

870 

Por  Dijon-Lous  le  Saunier-Geuf  Saint-Gin 

golph  

814 

Por  Dijon  Lons  le  Saunier-Geuf  Lausaune 

858 

No  seu  relatorio  definitivo,  a commissão  francesa 
verifica  primorosamente  que  a par  das  suas  gran- 
des vantagens  incontestáveis,  a linha  de  La  Faucil 
le,de  Lons-le-Saunier  a Genebra  também  offerece- 
ria  graves  inconvenientes  entre  os  quaes  convem 
citar  especialmente  os  tunne;s  extensissimos,  um 
dos  quaes  igual  ao  do  monte  Cenis  e outro  um 
pouco  mais  extenso  do  que  o São  Gothardo  e a 
elevação  da  despeza  de  estabelecimento  subindo  a 
i3o  milhões  de  francos.  Genebra  otferece  a par 
ticipação  de  3o  milhões  para  a despeza.  A França 
acha  insufíiciente  este  concurso  e fala  em  5o  a 60 
milhões  de  francos.  Ora  este  sacrifício  pecuniário 
ficaria  desproporcionado  com  as  vantagens  de  el- 
les  resultantes  para  Genebra,  principalmente  por- 
que seria  preciso  prever  sempre  que  se  poderia 
contornar  um  dia  não  somente  o lago  de  Genebra 
mas  ainda  o cantão  de  esse  nome.  Também  por 
isso  voto  algum  tornou  a patentear-se  no  seio  das 
commissÕes  em  favor  do  projecto  de  La  Faucille 
e o proprio  governo  viu-se  impossibilitado  de  o ap- 
provar  3.  Finalmente  a commissão  pronunciou-se 
por  10  votos  contra  7 em  23  a favor  da  linha  rè 
ctificada  de  Frasne  ou  La  Joux  a Vallorbe. 

Sabemos  que  o governo  francês  se  conformou 
com  este  modo  de  \er  e como  a commissão  re 
commenda  melhoramentos  racionaes  de  minúcias 
nas  linhas  existentes  em  geral,  o caminho  de  ferro 
do  Paris-Lyão-Mediterraneo  pensa  em  corrigir  ain- 
da mais  o perfil  longitudinal  da  sua  linha  Dijon- 
Vallorbe.  Não  compreenderá  sómente  este  proje- 
cto a construcção  da  secção  La  Joux  Vallorbe,  mas 
aindt  a modificação  de  Mouchard-La-Joux  para  lhe 
dar  a maxima  declividade  de  i5  millimetros  por 
metro. 

Se  mais  tarde  se  podesse  estabelecer  ainda  do 
lado  oriental  uma  terceira  via  (por  exemplo  de 
Bussigny  a Cuarnens  e a Vallorbe  com  uma  de 
clividade  maxima  de  i5  millimetros  por  metro, ob- 
ter-se-ia  assim  para  o trafego  futuro  do  Simplon 
sob  o duplo  ponto  de  vista  do  seu  cumprimento 
virtual  a mais  curta  linha  imaginável  entre  Paris  e 
a Italia. 


1 Comprimento  virtual  segundo  Jacquicr  1.428  kil. 

2 . 1.078  » 

Differença  ....  350  » 

3 Pelo  que  já  escrevemos  sabe  se  que  esta  afirmação  é ine- 
xacta. 


AS  CONCESSÕES  DE  MINAS 


O nosso  collega  Jornal  das  Finanças  publi- 
cou num  dos  seus  u timos  numeros  um  ar- 
tigo subordinado  ao  titulo  concessões  de 
minas  promettendo  continuar  o estudo  das  ques- 
tões legaes  que  comporta  este  assumpto. 

Por  ser  assumpto  de  grande  interesse  para  o 
nosso  país,  onde  se  não  começou  por  emquanto  a 
fazer  metallurgia  a serio  e onde,  como  em  Hispa- 
nha,  mais  possuem  as  minas  os  capitaes  estranjei- 
ros  do  que  os  nacionaes,  parece  nos  digno  de  registo 
o primeiro  artigo  publicado. 

Demais,  é dever  nosso  confessar  que  não  são 
apenas  as  minas  que  estão  em  poder  dos  estran- 
jeiros.  A tracção  electrica  em  Lisboa  por  exemplo 
rende  o melhor  de  1:000  contos  de  reis  annualmen 
te  e sem  duvida  é para  o estranjeiro  que  vae  a 
maior  parte  de  esta  qu.ntia  tirada  á economia  de 
uma  cidade.  O gaz  e a illummação  electrica  de  Lis- 
boa e do  Porto  estão  nas  mãos  de  um  syndicato 
belga,  ao  que  parece  e analogamente  o petroleo  que 
hoje  se  consome  no  país  dá  lucros  ao  trnst  ameri- 
cano que  reduziu  as  casas  importadoras  de  esse 
oleo  mineral  a seus  caixeiros. 

Se  bem  pesquizarmos  ainda  vemos  que  a indus- 
tria bancaria  está  nas  mãos  de  estranjeiros  que  não 
teem  interesses  ligados  ao  país  e proseguindo  neste 
exame  doloroso  concluímos  que  em  Portugal  existe 
actividade  e os  lucros  de  ella  resultante  para  os  es 
tranjeiros  apenas,  a ponto  tal  que  os  boits  hotéis 
de  Lisboa  pertencem  a emprezas  estrangeiras. 

Nem  sequer  sabemos  receber  em  nossa  casa  e 
são  os  nossos  visinhos  que  habitam  ao  norte  de 
Portugal,  broncos  e palurdios  que  nos  ensinam  como 
se  ganha  dinheiro  a receber  hospedes.  Triste. 

A discussão  que  actualmente  se  trava  no  parla- 
mento belga  interessa  a todas  as  nações  mineiras. 
Foi  ella  que  nos  suscitou  este  artigo. 

O debate  tem  versado  sobre  vários  pontos  de 
vista,  cada  qual  mais  importante.  A propriedade 
mineira  confunde-se  com  a propriedade  em  geral  ? 
E’  do  dominio  publico,  ou  particular  ? Num  e nou- 
tro caso,  as  concessões  devem  ser  perpetuas,  ou 
temporárias  ? Qual  mais  vantajosa,  a exploração 
por  conta  do  Estado,  ou  por  particulares  ? 

Eis  os  pontos  capitaes  sobre  que  tem  versado  a 
discussão,  em  aue  se  teem  apresentado  doutrinas 
econômicas  filhas  das  diversas  escolas  actualmente 
dominantes. 

Trataremos  de  a'gumas  de  essas  questões,  visto 
que  todas  juntas  não  cabem  nos  limites  de  um  ar- 
tigo só. 

No  principio,  a propriedade  de  minas  esteve, 
com  effeito,  confundida  com  a mais  propriedade 
territorial. 

Ainda  o projecto  do  Codigo  Civil  português  se- 
guia essa  legislação,  incluindo  nelle  muitas  dispo- 
sições regulando  os  direitos  dos  proprietários  de 
minas. 

Pouco  a pouco,  essa  propriedade  tem-se  apartado 
da  propriedade  em  geral,  formando  uma  legislação 
especial.  Por  isso  a commissão  revisora  entendeu 
que  os  artigos  referentes  a minas  deviam  ir  para  a 
legislação  especial  que  regula  esta  matéria.  Assim 
foi  resolvido  de  accordo  com  o proprio  auctor  do 
projecto.  Ficaram  apenas  dois  artigos,  um  resen- 
tindo-se  das  doutrinas  de  este,  e outro  das  da  com- 
missão revisora,  os  quaes  não  são  fáceis  de  se  har- 
monisar  no  campo  dos  principios. 

O primeiro  dá  plena  liberdade  ao  dono  do  pre- 
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dio  para  explorar  a mina,  sem  auctorisaçao  dos  go- 
vernos, respeitando  assim  a propriedade  indivi- 
dual ; o segundo  restringe  essa  propriedade  a tal 
ponto,  que  qualquer  póde  explorar  uma  mina  alheia 
com  auctorisaçao  do  governo,  ainda  mesmo  recu- 
sando-se o dono  delia  ! 

O art.  46b.0  do  Cod  go  Civil  está  sujeito  a tan 
tas  excepções,  que  realmente  não  subsiste,  ficando 
a propriedade  de  minas  incluída  de  fácto  nas  leis 
próprias  d elia. 

Em  primeiro  íogar,  o dono  de  minas,  que  as 
queira  explorar  por  coma  própria,  tem  que  sujei 
tar  se  aos  regulamentos  que  dispõem  a maneira 
como  se  devem  executar  os  trabalhos  de  explora- 
ção. 

Isso  não  acontece  com  a lavoura,  em  que  cada 
um  póde  livremente  seguir  os  processos  de  cultura 
que  muito  bem  lhe  pareçam,  e não  tem  que  obser- 
var regulamentos  impostos  pelo  Estado. 

Em  segundo  logar,  o minério  não  pertence  ao 
usufructuario,  como  succede  na  propriedade  agrí- 
cola, mas,  sim,  ao  senhorio,  ou  ao  dono  do  domí- 
nio directo  Faz  parte  integrante  do  solo,  não  sen- 
do, portanto,  considerado  como  fructo  de  elle.  Isto 
bastava  para  não  confundir  se  a propriedade  mi- 
neira com  a propriedade  em  geral 

Além  de  isso,  a pesquiza  e lavra  das  minas  estão 
equiparadas  ás  d-is  aguas  minero- me dicinaes,  que 
fazem  excepção  do  direito  absoluto  da  propriedade 
consignado  no  art.  46b.0  do  Codigo  Civil  portu 
guês. 

Commemando  este,  diz  0 sr.  dr.  José  Dias  Fer- 
reira o seguinte  : 

«Effectivamente,  no  fundo,  o assumpto  é de  na- 
tureza administrativa,  porque  interessa  ao  publico 
e ao  estado  em  geral  o desenvolvimento  dos  ele- 
mentos de  riqueza  que  a terra  guarda  em  seu  seio, 
e que,  devidamente  explorados,  contribuem  pode- 
rosamente para  o engrandecimento  das  nações  e 
para  o melhoramento  da  vida  social.* 

Eis  a jurisprudência  moderna  com  respeito  á pro- 
priedade mineira,  e a qual  pretende  seguir  o actual 
governo  da  Bélgica  nas  futuras  concessões  de  mi- 
nas. 

Ainda  o mesmo  sr  Dias  Ferreira  affirma  : aQuasi 
todas  as  legis'ações  reservam  ao  E-tado  direitos 
muito  importantes  na  pesquiza  c producto  das  mi- 
nas, ainda  que  exploradas  em  preJios  particula- 
res.» 

Fica  assim  provado  que  a propriedade  mineira 
faz  excepção  da  propriedade  em  geral,  e que  as 
concessões  para  a exploração  d’el las  é um  acto  ad- 
ministrativo, ou  uma  mera  licença  concedida  pelo 
Estado,  pela  qual  tem  direito  de  receber  uma  parte 
do  lucro  da  exploração. 

Agora  já  os  nossos  leitores  vêem  quão  contrario 
é á legislação  mineira  o que  se  está  passando  en- 
tre nós  e no  paiz  visinho  com  a exploração  das 
! minas  pelos  esiranjeiros  e com  capitaes  exclusiva- 
mente estranejiros. 

E,  como  a proposito,  deparámos  com  os  seguin 
tes  períodos  da  Financeiro  Hispano  Americano  de 
3o  do  mez  passado.  Diz  esta  revista  : «A  riqueza 
do  subsolo  hispanhol  está  avaliada  em  3oo  mi- 
lhões. As  lre%  quartas  partes  de  essa  riqueza  estão 
nas  mãos  dos  estranjeiros. 


«A  nossa  exportação  annual  é de  3oo  milhões 
de  mineraes  em  bruto,  dos  quaes  nos  devolvem  200 
em  manufactura.  Além  de  isso  saem  7 milhões  de 
toneladas  de  ferro  e colhemos  beneficio  só  de  uma. 
E ha  que  notar  que  nos  compram  ferro  em  bruto 


por  12  pesetas  a tonelada  para  o rehavermos  por 
600  pesetas  em  manufacturas  ordinárias.» 

As  concessões  de  minas  devem  ser  perpetuas,  ou 
temporárias  ? 

Sendo  as  minas  de  dominio  publico,  e a sua  ex- 
ploração de  publico  interesse,  entendemos  que  es- 
tão nas  mesmas  condições,  que  tudo  o que  o Co- 
digo Civil  exclue  do  dominio  exclusivo  dos  parti- 
culares, não  admittinJo  a sua  alienação  perpetua. 

E foi  essa  a opinião  que  o sr.  HDrzé,  director  ge- 
ral das  minas  belgas,  expôz  ao  governo,  ao  ser  por 
este  consultado  na  questão  que  se  ventila  no  seio 
da  representação  nacional. 

O mesmo  sr.  Harzé,  favoravel  á exploração  par- 
ticular, entende,  comtudo,  que  seria  conveniente 
reservar  para  o Estado  uma  certa  região  mineira. 

E’  preciso,  no  entanto,  observar  que  se  trata  prin- 
cipalmente de  minas  de  carvão  de  pedra,  as  mais 
ricas  do  país,  para  a exploração  das  quaes  existem 
actualmente  muitos  requerimentos. 

Mas,  se  entendermos  que  as  concessões  não  po- 
dem ser  perpetuas,  também  somos  contrários  a 
concessões  por  pequenos  prasos,  as  quaes  teem 
dado  maus  resultados 

Os  prasos  para  as  concessões  devem  ser  regu 
lados  segundo  a natureza  do  solo,  e as  difficulda- 
des,  quer  das  pesquizas  e quer  da  lavra 

Muitas  vezes,  nos  estudos  e trabalhos  preparató- 
rios gastam-se  avultados  capitaes  ; e nem  sempre 
se  encontram  a pequena  profundidade  os  filões  mais 
ricos. 

E5  preciso  garantir  as  companhias  do  risco  que 
ellas  correm  com  o emprego  de  capitaes,  antes  que 
as  minas  lhes  dêem  lucros  compensadores.  E neste 
caso  é justo  e conveniente  conceder-lhes  longos 
prasos,  mas,  entende  se,  com  certos  limites  rasoa- 
veis  e equitativos. 


CAMINHOS  DE  FERRO  EC0N0M1C0S 


(Conclusão  do  n.°  29) 

A receita  bruta  em  1903  foi  de  3700  francos 
por  kilometro  e a liquida  de  uns  700  fran- 
cos. São  por  isso  evidentemente  caminhos 
de  ferro  secundários.  As  companhias  concessioná- 
rias regulam  por  urnas  cem.  A maioria  de  ellas  to- 
davia faz  parte  o a depende  mais  ou  menos  directa- 
mente  de  sociedades  mais  importantes  cuja  espe- 
cialidade é construir  ou  explorar  caminhos  de  fer- 
ro. 

Nos  princípios  os  actos  de  concessão  garan- 
tiam ao  concessionário  as  insufficiencias  da  explo- 
ração e 5 % do  capita!  da  primeira  imtallação.  Ho- 
je apenas  se  garantem  as  insufficiencias  da  explo- 
ração e não  se  ultrapassam  4 por  cento  para  garan- 
tia de  capital.  Muitas  vezes  até  os  departamentos 
executam  parte  dos  trabalhos  com  vantagem  por- 
que se  servem  do  pessoal  technico  de  obras  publicas 
e fazem  os  empréstimos  em  melhores  condições  do 
que  o concessionário. 

Bélgica 

Na  Bélgica,  a construcção  das  vias  ferreas  eco- 
nômicas está  garantida  por  um  organismo  especial 
que  é a sociedade  nacional  de  caminhos  de  ferro 
vicinaes  criada  pelas  leis  de  28  de  maio  de  1884 
e 24  de  junho  de  1 885  e que  é um  serviço  publico 
concessionário  em  que  estão  representados  o esta- 
do, as  províncias  e as  emprezas  concessionárias  in- 
teressadas. Esta  sociedade  é privilegiada  porque 
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ninguém  pode  obter  uma  concessão  sem  que  a so- 
ciedade a recuse.  Tem  por  isso  o direito  de  prefe- 
rencia, em  todas  as  concessões.  E’  por  decreto 
real  que  se  faz  a concessão.  Os  particulares  podem 
subscrever  acções  mas  geralmente  o estado  subs- 
creve grande  parte  de  ellas,  muitas  vezes  a metade 
hoje  em  dia.  A província  e as  comn  unas  subscre 
vem  quasi  que  todo  o resto.  A sociedade  tem  uni 
capital  em  acções  e contas  de  exploração  especiaes 
para  cada  linha. 

O estado,  a provinda  e as  communas  podem 
converter  o pagamento  das  suas  acções  em  90  an- 
nuidades  garantidas  por  obrigações  emittidas  pela 
sociedade.  A administração  está  confiada  a um  con- 
selho de  cinco  membros,  tres  dosquaes  sendo  um 
o presidente  são  de  nomeação  régia  e os  dois  ou- 
tros são  nomeados  pelos  accionistas,  que  também 
elegem  um  conselho  de  vigilância  constituído  por 
nove  membros,  um  para  cada  província. 

A sociedade  constroe  as  linhas  e garante  a sua 
exp  oraçâo  por  contractos  de  arrendamento  quer 
por  meio  de  adujdicação,  quer  por  ajuste  particular 
e adopta  para  fixação  da  totalidade  do  aluguer 
fóimulas  com  um  ou  dois  termos  da  lorma  seguin 
te  a -j-  b R ou  b R 

Esta  organisação  produziu  resultados  excellentes. 
Nos  fins  de  iqo3,  a sociedade  era  concessionária 
de  3076  kilometros  de  que  estão  2323  em  explo- 
ração. E^á  geralmente  admittida  a largura  de  um 
metro. 

O capital  de  estabelecimento  é de  53ooc  fran- 
cos por  kilometro. 

A receita  bruta  é de  5ooo  francos  e a receita  li- 
quida de  1900  francos. 


AS  MAIORES  REDES  DE  YIAS  DE  COMMÜNICAÇÃO 


No  anno  de  1908  a Gran-Bretanha  tinha  37:000 
kilometros  de  caminhos  de  ferro  e 6: 25o  vias  na- 
vegáveis ; a França  contava  em  seu  território  42:827 
kilometros  de  caminhos  de  ferro  ;e  12:364  vias  na- 
vegáveis ; a Allemanha  5 1 :3 7 1 kilometros  de  cami- 
nhos de  ferro  e 14:168  canaes  e outras  vias  de  na- 
vegação. 

A Allemanha  occupa  assim  o primeiro  logar  en- 
tre as  nações  nas  vias  de  communicação,  destina- 
das a animar  e desenvolver  o commercio  interno. 
Um  paiz  íVestas  condições  não  pode  deixar  de  flo- 
rescer e progredir. 

— <$►- 

ENTRE  HAMBURGO  E A ARGENTINA 


Os  grandes  transatlânticos  que  a Companhia 
Hamburgueza  Sud-Americana  está  cons- 
truindo nos  estaleiros  de  Blohm  e Voss 
para  a ca>reira  entre  Hamburgo  e a Republ  ca  Ar- 
gentina são  a ult  ma  palavra  da  engenharia  na- 
val 

Os  navios  serão  de  12:000  toneladas  com  i5o 
metros  de  comprimento,  e j6  de  largura,  cada  um 
cnm  duas  machinas  de  quadrupula  expansão  e de 
força  de  6:000  cavallos.  As  caldeiras  são  aqueci- 
das por  21  fornalhas,  que  poderão  levantar  uma 
pressão  de  i5  atmospheras,  e imprimir  ao  navio 
uma  velocidade  de  i5  milhas  por  hora  Teem  8 
compartimentos,  ou  tanques  que  funccionarão  hy- 
dreulicamentc  em  dois  minutos. 


A primeira  classe,  ornada  com  o maior  luxo  e 
provida  de  todas  as  commodidade',  tanto  em  mo- 
bília como  em  serviços  de  todos  os  generos,  com- 
portará 3oo  passageiros 

As  crianças  terão  um  salão  especial  com  muitos 
jogos  e distracções  infantis. 

A terceira  classe  tem  logares  para  qoogassagei 
ros  e obedecerá  ás  mais  rigorosas  exigências  da 
hygiene  moderna. 

A tripulação  compor  se  ha  de  2Õo  homens,  e de 
uma  grande  orchestra  para  distracção  dos  passa- 
geiros. 

Conta  se  que  esta  carreira  será  iniciada  em  agos 
to  proximo,  sendo  os  portos  de  escala  napenmsula 
ibérica  Lisboa  e Corunha. 


AÇO  DE  CÁLCIO 

No  mercado  dos  mineraes  acaba  de  appare- 
cer  um  novo  producto  com  notavei  appli 
cação  á industria  ceramica.  Chama-se  aço 
de  cálcio,  e obtem-se  com  o emprego  da  areia  de 
feldespato,  e de  uma  pedra  calcaria  que  facilita  a 
fusão  do  mineral. 

Constitue  uma  massa  compacta,  homogenea, 
plastica  e de  grande  dureza,  resistente  á influencia 
da  atmosphera  e dos  ácidos. 

E’  máo  conductor  do  calor  e da  electricidade,  e 
tem  o peso  especifico  de  3,2. 

Sua  resistência  á compressão  é de  2:5oo  kilos 
por  centímetro. 

O aço  de  cálcio  liga-se  com  qualquer  metal,  po- 
de limar  se,  perfurar-se,  cinzelar-se,  polir-se,  es- 
maltar-se, pintar-se,  como  se  fosse  vidro,  ou  por- 
celana. 

E’  branco,  mas  póde  dar-se-lhe  qualquer  côr  me- 
diante a acção  de  oxidos  metálicos.  E’  uma  excel- 
lente  matéria  prima  para  os  tubos  de  agua  e gaz. 

— ^ 

COLLA  PARA  LINOLEO  E COIRO 

Para  assentar  o linoleo  ou  forrar  as  paredes 
de  coiro  usa  se  geralmente  de  colla  ordiná- 
ria e ás  vezes  até  de  colla  de  pasta. 

O sr.  Suter  ensinou  uma  composição  especial 
para  este  u«o.  E’  uma  especie  de  bitumecuja  com- 
posição é como  segue. 

Melasso 55  kilogrammas 

Resina 25  » 

Copal. 10  » 

Álcool 5 » 

Primai  5 » 

O primai  segundo  o-auctor  é um  producto  da 
destillação  do  asphalto  misturado  com  álcool  em 
quaesquer  proporções. 

Não  dá  o auctor  indicação  alguma  a respeito  do 
copal  de  que  usa,  mas  póde  admittir  se  que  só  se 
podem  usar  os  copaes  molles 

Derrete-se  a mistura  de  resina  e copal,  junta- 
se-lhe  o melasso  e depois  dilue  se  a frio  com  mis 
tura  de  a'cooI  e primai. 
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(CoDclusão  no  q.°  35) 


Patenteiam  as  curvas  das  manchas  solares  e do 
magnetismo  tal  parallelismo  que  corresponde  a uma 
variação  das  primeiras,  embora  Occidental,  uma  va- 
riação da  mesma  especie  no  magnetismo.  O ap 
parecimento  de  uma  grande  mancha  solar  é syn- 
chrorico  com  uma  grande  perturbação  magnética  na 
Terra. 

Outro  tanto  se  dá  com  a curva  das  auroras  bo- 
reaes,  de  modo  que  a passagem  de  uma  mancha 
no  meridiano  solar  médio  dá  logar  á previsão 
de  desvios  normaes  na  agulha  magnética  e ao  ap- 
parecimento  da  aurora  boreal  nas  regiões  polares.1 

O conhecido  astronomo  Camillo  Flammarion  con- 
signou analogas  coincidências  em  1 85q,  ern  feve- 
reiro e agosto  de  1872,  novembro  de  1882  e em  ja- 
neito  de  1886,  mas,  com  grande  pezar,  não  me  é 
possível  traduzir  o que  tile  escreveu,  porque  avo- 
lumaria extraordinariamente  esta  nota 

Quanto  ás  manchas  solares  de  1903,  padre 
•Moreux  depois  de  descrever  o que  se  refere  á de 
março  e de  fazer  seguir  na  sua  descripção  as  alte- 
rações por  que  passou,  escreve: 

«As  manchas  dão  muitas  vezes  correntes  tellu- 
ricasno  globo.  A bússola  desde  26  (março)  deu 
signaes  evidentes  de  agitação.  Perguntava  a mim 
proprio  se  não  haveria  vantagem  em  seguir  as  cor- 
rentes telluricas  nas  linhas  telegraphicas.  Obtive 
licença  para  verificar  as  perturbações  magnéticas  ria 
linha  Paris-Bourges,  que  não  podia  estar  melhor 
collocada,  porque  se  orienta  quasi  na  sua  direcção 
geral  segundo  o meridiano  de  Paris.  As  perturbações 
previstas  foram  de  tal  ordem  n’esse  dia  que  foi  pre- 
ciso mudar  muitas  vezes  os  aparelhos  para  se  con- 
seguir entre  Paris  e Bourges  uma  communicação, 
que  em  summa  era  má.  Na  rede  telephonica  melhor 
se  accusaram  ainda  as  variações  das  correntes  tel- 
luricas, especialmente  quando  se  não  falava. 

Apesar  da  disposição  geral  das  linhas  telephoni- 
cas,  que  supprime  o fio  da  terra,  fazem-se  sentir 
nellas  as  variações  do  potencial  electrico.  Sabe-se 
demais  que  o telephonio  é um  dos  mais  sensíveis 
galvanometros  que  temos  á nossa  disposição,  por- 
que toda  a variação  de  corrente  corresponde  a 
um  som  emittido  pelo  apparelho  e facilmente  per- 
ceptível. 

Não  soffreram  perturbações  as  linhas  situadas 
na  direcção  leste-oeste,  o que  confirma  a theoria. 

Quando  tiveram  logar  as  perturbações  de  3i  de 
outubro,  alguns  dias  antes  as  annunciou  o sr.  Mo- 
reux e tiveram  logar  nessa  epoca  phenomenos  elé- 
ctricos com  intensidade  que  se  não  tinha  previsto. 

Praticamente  soffreu  todo  o systema  telegraphico 
do  mundo  Nalguns  paizes  estiveram  as  communi- 
cações  interrompidas  durante  algumas  horas. 

Nos  Estados  Unidos  durou  8 horas  a perturba- 
ção e no  seu  máximo  mediu-se-lhe  uma  força  de 
6,57  volts  nos  fios  que  não  conimunicavam  com 
bateria  alguma 

O astronomo  inglês  Munder  affirma,  segundo 
as  observações  de  Greenwich,  que  duram  ha  mais 
de  28  annos,  que  toda  a perturbação  muito  intensa 
na  superfície  solar  corresponde  sempre  a uma  per- 
turbação magnética.  Uma  perturbação  solar  de  se- 
gunda grandeza  nem  sempre  é acompanhada  por 
perturbaçÕesmagneticas  e para  as  de  terceira  ordem 
seria  preciso  uma  grande  força  de  imaginação  para 


1 Vid.  Padre  T.  Moreux 
1900). 


Le  probleme  solaire  — ('Paris 


as  relacionar  com  as  variações  da  agulha  magné- 
tica. o 

Como  se  vê,  esta  maneira  de  exprimir  os  pheno 
menos  é vaga  e conviria,  talvez,  primeiramente 
dividir  a superfície  do  disco  solar  em  zonas  diver- 
sas, com  grandezas  constantes.  Em  seguida  classífi 
car  as  manchas  conforme  as  zonas  que  occupas 
sem,  fixar  lhe  a posição  segundo  o seu  afastamento 
em  relação  ao  diâmetro  do  disco  perpendicular  ao 
meridiano,  proceder  ainda  a uma  classificação  das 
manchas  em  harmonia  com  suas  formas,  se  são 
ou  não  dotadas  de  faculas  e outras  circumstancias 
que  os  astronomos,  melhor  que  ninguém,  podem 
determinar  e unicamente  após  esse  trabalho  preli- 
minar seria  possível  determinar  com  algum  rigor 
a relacionação  tão  interessante  das  variações  ma- 
gnéticas com  as  variações  solares.  Comprehender 
se-hia  porque  é que  tendo  tido  logar  phenomenos 
tão  curiosos  como  os  relatados  se  podesse  obser- 
var que  em  5 de  novembro  passasse  um  grupo  de 
manchas  solares  pelo  meridiano  do  sol  e não  se 
observasse  variante  magnética  alguma. 

Também  por  is^o  o padre  Moreux  por  emquan- 
to  affirma  as  tres  probabilidades  seguintes  que  ain- 
da mais  complicam  o problema. 

Uma  explicação  de  mag  letismo  terrestre  deve 
dar-nos  razão  das  tres  possibilidades  seguintes  : 

i .°  Uma  grande  mancha  acompanhada  de  per- 
turbações magnéticas  e auroras  boreaes. 

2.0  Uma  mancha  maior  desacompanhada  d’estes 
phenomenos. 

3.°  Nenhuma  apparencia  de  actividade  solar,  sob 
a forma  de  manchas  acompanhadas  de  perturba- 
ções de  auroras. 

Pelo  que  se  acaba  de  expôr  e ainda  pelo  estudo 
mais  minucioso  do  que  se  convencionou  chamar  a 
constante  solar,  pode  dizer-se  com  o padre  Moreux 
que  a intervenção  dos  astronomos  no  estudo  dos 
phenomenos  meteorologicos  vae  substituir  as  in- 
vestigações empíricas  d’esta sciencia  por  uma  base 
solida  em  que  poderão  assentar  theorias  bem  pró- 
prias para  fazer  avançar  a sciencia  da  atmosphera 
terrestre. 

Na  reunião  dos  membros  das  commissÕes  depar- 
tamcntaes  no  Bureçxu  Central  Météorologique,  no 
anno  passado,  o padre  Moreux  apresentou  a sua 
obra  Inlroduction  à la  méléorologie  de  Vavenir  em 
que  insiste  sobre  o parallelismo  que  se  dá  entre  a 
curva  média  das  manchas  solares  e a das  chuvas 
em  diversos  locaes  da  terra.  Allude  aos  períodos 
de  1 1 annos  para  as  manchas  solares  correspon- 
dentes a múltiplos  d’elles  na  terra  e ainda  a vá- 
rios períodos  secundários. 

Foi  este  assumpto  objecto  de  controvérsias  e ex- 
plicações por  parte  dos  meteorologistas  como  são 
Angot  Teisserenc  de  Bort,  Kildebrandsson  e vá- 
rios outros. 

O sabio  doutor  Meldrum  do  Royal  Alfred  Ob- 
servatory , na  ilha  Mauricia,  achou  uma  relação 
entre  o numero  das  manchas  solares  e dos  cyclo- 
nes  no  Oceano  Índico,  deduzindo  que  estes  são 
funeção  d’aquellas  e formulando  5 grupos  quinque- 
nacs  de  observações,  onde  infelizmente  não  con- 
signa o numero  de  furacões. 

André  Poêy  também  encontra  para  as  índias 
occidentaes  relações  interessantes  que  vão  de  seis 
mezes  a dois  annos  depois  das  épocas  de  máxi- 
mos de  manchas  solares. 

Norman  Lockyer  encontra  os  cyclos  chuvosos 
relacionados  com  o mesmo  phenomeno  solar  e o 
doutor  Meldrum  também  relacionou  as  chuvas  com 
os  cyclones. 

Koppen  estudou  a temperatura  terrestre  compa- 
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rando-a  com  os  minirros  de  manchas  solares,  e 
Brückner  descobriu  o cyclo  de  35  annos  conhecido 
pelo  nome  d’elle. 

No  entanto  a despeito  dos  enormes  progressos 
que  se  realizarrm,  ainda  ha  muito  que  fazer  e de 
tal  modo  se  impõe  o problema  que  em  Hispanha 
acaba  de  fundar  se  um  observatotio  de  physica 
cósmica  em  Tortosa,  onde  as  observações  solares 
se  seguem  cuidadosamente  e diariamente  se  regis- 
tam, assim  como  os  phenomenos  magnéticos,  taes 
como  correnies  telluricas,  potencial  electrico  da 
atmosphera,  etc.  Também  os  phenomenos  sismo- 
graphicos  sãoali  cuidadosamente  registados  e con- 
^onsignaJos. 

Por  outro  lado  já  de  ha  muito  que  são  conhe- 
cidas as  sondagens  atmosphericas  por  me:o  de  ba- 
lões e a tal  ponto  chegou  a influencia  d'este  estu- 
do que  os  meteorologistas  americanos  lançaram 
mão  d’esses  singelos  apparelhos  que  constituem  o 
divertimento  das  crianças,  denominados  estreitas 
ou  papagaios  afim  de  por  meio  d elles  transpor- 
tarem instrumentos  registadores  até  ás  altas  cama- 
das atmo-phericas. 

O mais  recente  projecto  consiste  em  traçar 
derrotas  que  serão  percorridas  por  navios  desti- 
nados a ir  lançando  os  taes  apparelhos  a alturas 
superiores  a iooo  metros,  reconhecendo  o estado 
atmospherico  a essas  altitudes  e comparando  o 
com  o da  superfície  do  Oceano.  Parece  que  a Car- 
negie  Institution  vae  subvencionar  uma  tentativa 
d’esta  natureza. 

Ainda  convem  não  esquecer  a tendi  ncia  que  se 
nota  em  installar  observatorios  em  grandes  alti- 
tudes; mas  onde  o serviço  meteorologico  tomou 
uma  extensão  notável  sob  o ponto  de  vista  pratico 
foi  nos  Estados  Unidos  da  America. 

E de  todos  conhecida  a organisação  do  Signal 
office,  mas  o que  é digno  de  registo  é que  as  pre- 
visões meteorológicas  são  profusamente  espalha- 
das, por  intermédio  do  serviço  dos  correios,  dos 
caminhos  de  ferro,  que  affixam  as  observações  e 
prognosticos  que  interessam  a região.  Mais  tarde 
as  transmissões  telephonicas  foram  utilizadas  tam- 
bém e hoje  pode  dizer  se  que  os  lavradores  são 
avizados  a tempo  da  approximação  das  tempesta- 
des, dos  nevões  e de  outros  phenemer  os  que  os 
interessam,  preca\ endo-se  contra  elles  e salvando 
assim  muitas  vezes  as  colheitas.  Em  quasi  todos 
os  estados  da  União  se  adopta  actualmente  a dis 
tribuição  dos  prognosticos  do  tempo  por  meio  do 
telegrapho,  do  correio,  do  caminho  de  ferro  e do 
telephonio. 

Devo  por  fim  accrescentar  que  não  tem  deixado 
de  merecer  cuidado  os  estudos  meteorologicos  en- 
tre nós  e no  Boletim  da  Direcção  Geral  de  Ins 
trucção  Publica  referente  aos  últimos  meses  do 
anno  passado  veem  as  actas  das  conferencias  dos 
directores  dos  observatorios  de  Lisboa,  Coimbra, 
Porto  e Açores  em  iqo3  e 1904. 

Para  não  dar  a esta  nota  um  desenvolvimento 
incomportável  com  a exiquidade  do  tempo  de  que 
disponho  para  me  entregar  a este  estudo,  não  se- 
guirei as  referidas  actas  que  se  encontram  a par. ir 
da  pagina  819  do  citado  Boletim. 

Direi  pois  muito  succintamente  que  na  confe 
rencia  de  1904  presidida  pelo  sabio  professor  da 
Universidade  de  Coimbra,  o sr.  Doutor  Santos 
Viegas,  alem  de  vários  assumptos  de  importância 
capital,  logo  na  primeira  sessão  ficou  assente  que 
que  o sr.  dr.  Santos  Viegas  se  occupana  de  obser 
vações  phenologicas,  e de  publicações  meteoroló- 
gicas. que  o sr.  conselheiro  Pina  Vidnl  trataria  do 
reconhecimento  magnético  do  paiz  e das  inspec-  I 
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ções  aos  postos  meteorologicos  e que  o sr.  enge- 
nheiro Azcedo  apontaria  os  meios  de  diffundir  os 
conhecimentos  meteorologicos,  interessando  nelles 
o publico. 

A segunda  sessão  foi  occupada  com  assumptos 
de  sismologia  expostos  pelo  sr.  major  Affonso 
Chaves  ; na  terceira  falou  do  congresso  de  South- 
Port  e na  quarta  da  organiçação  meteorolog  ca 
nos  Açores;  a quinta  e ultima  sessão  da  conferen- 
cia de  1903  foi  a mais  sobrecarregada  e difficil 
empreza  seria  resumir  a acta  publicada,  embora 
nella  se  veja  que  se  entendeu  dever  especializar  o 
sarviço  de  cada  um  dos  tres  observatorios  de 
Lisboa,  Porto  e Coimbra  e que  o sr.  Azeredo 
lembrou  a conveniência  de  retomar  a ideia  das 
commissões  locaes  e districtaes  de  meteorologia 
de  que  tratam  os  decretos  de  20  de  dezembro  de 
1893  a que  já  alludi  e de  3 de  novembro  do  mes- 
mo anno. 

Na  conferencia  do  anno  passado  tratou  se  na  se- 
gunda sessão,  de  correntes  marit  mas,  pondo  o sr. 
engenhviro  Azeredo  em  relevo  a importância  d’este 
assumpto  para  a barra  do  Douto  e litoral  do  norte. 

Em  trabalho  de  que  tive  a honra  de  ser  encar- 
regado em  1892  ácerca  das  errosões  marítimas  da 
costa  de  Espinho  propuz  a organização  de  esses 
estudos  e com  o meu  alvitre  se  dignou  concordar 
uma  commissão  nomeada  pelo  então  ministro  das 
Obras  Publicas  sr  conselheiro  Pedro  Victor  da 
Costa  Sequeira,  nosso  consocio.  Essa  commissão 
era  constituída  pelos  nossos  consocios  Affonso  Joa- 
quim Nogueira  Soares  e Joaquim  Botelho  de  Lu- 
cena  e pe  ossrs.  conselheiros  Silverio  Augusto  Pe- 
reira da  Silva,  Adolpho  Loureiro  e Nery  Delgado. 

Em  1897,  uma  segunda  commissão  de  que  fa- 
ziam pai  te  os  srs.  conselhei' os  Silverio  Pereira  da 
Silva,  Joaquim  Pires  de  Sousa  Gomes,  Adolpho 
Loureiro,  João  Thomaz  da  Costa  e Nery  Delgado, 
ainda  opinou  pela  necessidade  dos  estudos  d0s 
correntes  litoraes. 

Fechando  aqui  este  parenthesis,  suggerido  pela 
deliberação  da  conferencia  meteorologica  do  anno 
passado,  direi  que  na  terceira  sessão  se  fallou  já 
das  observações  phonologicas  e na  quarta  e ultima 
communicou  o sr>  general  Pina  Vidal  que  estava 
em  ajusies  para  aequisição  de  papagaios  do  Har- 
grave  ; consultou  sobre  o estabelecimento  do  pa- 
vilhão para  e-tuJos  magnet  cos,  que  a installação 
da  tracção  electrica  desorganizou  no  observatorio 
do  Infante  D.  Luis  e sobre  o sismographo  e appa- 
relhos a empregar  no  citado  pavilhão;  referiu-se  a 
novas  installações  no  mesmo  observatorio,  ao  estu- 
do das  poeiras  na  atmosphera  de  Lisboa  e á or- 
ganização dos  serviços  meteorologicos  no  país. 

Vê-se  portanto  que  a proposta  do  nosso  consocio 
sr.  Garcez  Teixeira  corresponde  a um  assumpto 
que  occupa  as  attenções  do-  mundo  sabio  e que 
além  dãsso  representa  como  poderoso  auxiliar  em 
todos  ou  quasi  todos  os  trabalhos  de  engenharia  e 
de  agricultura  e por  isso  a minha  opinião  pessoal, 
certamente  desvalorizada,  mas  sincera  é que  se 
deve  abrir  o inquérito  que  eile  propõe  que  se  faça 
entre  os  nossos  consocios  residentes  na  província 

Mello  de  Mattos. 
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Terminando  com  este  numero  o 6.°  anno 
de  publicação,  vamos  começar  o 7.°  com  no- 
vos e interessantes  artigos  illustrados,  pro 
curando  tornai  a o mais  regular  possível. 


A Construcçáo  Moderna 


CERÂMICA  LU8ITAMIA 

De  Sylvain  Bessière 

BUAl  DO  DO  OEG-O,  16  (CAMPO  PEQUENO) 

U proprietário  d’esta  «creditada  fábrica,  sem  ter  a pretensão  de  apresentar  aos  srs.  en- 
genheiros, architectos,  conductores  e mestres  d’obrH8,  productos  comparáveis  aos  seus  pri- 
vilegiados competidores,  tem  no  entanto,  a ceiteza  de  os  servir  a contento,  conforme  pode 
attestar  a sua  numerosa  clientella.  Encontram-se  sempre  telhas  de  vaiios  modelos,  tijolos  do 
todas  as  qualidades,  ladrilhos,  cimalbas,  balnustres,  tubos  de  barro  de  todas  as  dimensões  e 
seus  pertences  e variedade  em  obra  artística.  Preços  convidativos,  desconto 
mos  revendedores,  ltemette-se  catalogo  illustrado  a quem  o pedir.  Tdephone  1547  — Tele 


ramma,  Bairrada* Lisboa. 


Janalisaçoes 

e candieiros 


rande  e magnfflco  sorti  mento 
le  candieiros  e lustres  em  to- 
los os  generos 

java-louças,  lava-copos.  Lavatórios  em 
dos  os  geueros.  Apparelhos  de  retretes  de 
os  os  syotemas,  desde  os  mais  rudimenta- 
até  aos  mais  complexos.  Autoclysmos,  ba- 
ss  para  retretes,  syphòes,  etc.  Tinas  para 
inho,  de  folha,  zinco,  ferro  esmaltado,  ma 
ira  e zinco,  guarnecidas  de  mármore,  mo- 
no, etc.  Tubos  de  borracha  para  transfega 
vinho,  agua,  etc.  Tubos  de  lona,  chumbo, 
»tâo  e ferro  Todos  os  pertences  para  agua  e 
hz.  Grande  vai  iedade  de  candieiros,  suspen- 
para  petroleo,  gaz  e azeite. 

PREÇOS  CONVIDATIVOS 


FABRICA  VULCANO 

(Fundada  em  1843) 

CARLOS  ALVES  & C.‘ 

BOQUEIRÃO  DO  DURO,  38 

(Ao  Conde  Barão) 

Fundição,  Serralharia 
e Foijae* 

Machinas  de  vapor.  Motores  hydraulicos, 
apparelhos  para  o fabrico  de  massas  «limen- 
ticias.  Noras  dobradas  e simples.  Moinhos 
para  canna  saccharina.  Macacos  hydraulicos, 
guindastes  fixos  e moveis.  Guinchos.  Rodas 
oara  transmissão  per  cabos.  Transmissões. 
Tambores  para  correias.  Èugrensgens.  Pren- 
sas pura  o fabrico.de  oleo».  Montagem  de  fa 
hricas.  Apparelhos  para  diversas  industrias. 
Vigam  ntos  e columnas  de  ferro.  Coberturas 
metallicus  e gradeamentos. 

Officinas  de  construcçáo  e reparação 


Economia  cie  preço 


Cimento  Portland  TEJO 

da  fabrica  de  alhandra 

Beducçâo  de  preço  em  consequência  do  aug  mento  de  produc- 
çào  e aperfeiçoamento  do  fabrico 
Rs.  1 $900  bar.  de  135  kilotj.  Preços  convncionaes  pa- 
Rs.  2$000  » » 145  » ra  grandes  fornedmen 

tos  e para  exportação 

Satisfaz-se  de  prompto  qualquer  earommeuda 

»<>po«ito  em  Lisboa 

298,  RUA  24  DE  JULHO,  314  -LISBOA 

AHTOIIIO  MOREIRA  RATO  A FILHOS  BudP,e*®*R«io«ii,o. 


Expedição  immediata 


LVAIADE  elepmie 

E’  esta  marca  de  alvaiade  a mais  antiga  e 
vditada  e de  maior  confiança  que  existe  no 
ireado,  como  o demonstra  o largo  consumo 
.>  tem  em  Lisboa  e na  província.  A sua  su- 
•ioridade  prova-se  fazeudoo  confronto  com 
a qualquer  marca  de  alvaiade,  seja  ella 
:1;  fòr.‘Seccaute  superior  marca  Búfalo,  tiu- 
liquidas  ou  em  massa  e o alvaiade  Ele- 
. iante,  enconirnui-se  á venda  nas  principaes 
drogarias  de  Lisboa  e província. 

r.  BOHESB6TC3S  & C.a 

— Moagem  a vapor  de  alvaiades  e tintas  — 

t DA  RIBEIRA  VELHA,  Janto  i alfandega 


DEPOSITOS 

De  maleriaes  de  construcçáo 

De  F.  H.  d’01iveira  & C.a  (irmão) 

828  — Rua  24  de  Julho  — 032 

LISBOA 

Numero  telrpbouico  128 

Madeiras  nacionaes  e estrangeiras.  Canta- 
rias, lagedos  e cascões.  Fabricas  de  cal,  la- 
drilhos inosa<cos  e polvora  e exploração  de 
pedreiras  no  Casal  do  Alvito  — Alcantara  e 
em  Paço  d’Arcos  exportação  paba  a afbica, 
brazio  e ilhas.  ESCRIPTORIO:  R.  Vinle 
e Quatro  «le  Jullio,  68? 


Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes  e estrangeiras 

Di  VIUVA  THIAGO  DA  SILVA  & CA 

94,  Praça  cie  D-  Pedro,  95 
«FFICIN1S  DK  SERRALHARIA  E RE  ROURAROR  E BRONZEA  ROR  08  METAES 
Premiado  na  Exposição  fudustrial  Portugueza  de  1893  com  a medalha  de  grande  mé- 
rito e menção  honrosa . Graude  sorlimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  melai  branco  e 
cristofle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e café  em  metal  branco  e cris 
tofle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  c*  pequenas 
construcções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  ornamentação  em  todos  os  geueros 
e estylos.  Exposição  permanente. 

Escriptorio  e Deposito  = 2-A,  Roa  de  Santo  Antão,  LbBOA 


C.  Mahony  & Amaral 

ESCRIPTORIO 

RlIA  DE  EL-REI,  73,  V— LISBOA 

METAES  em  bruto,  aço,  latão,  zinco,  es- 
tanho, chumbo  em  chapas,  barras,  lingotes, 
etc.  — FERRO  em  bar  ras  quadradas,  redon- 
das e vergalhão. — VIGAMENTOS  de  ferro. 

— CA NToN EIRAS  e todoa  os  mais  utensí- 
lios para  construcções.  — FERRO  em  lingo- 
tes para  fundição.  — CHAPAS  galvanizadas 
lisas  e onduladas.  — CHAPAS  de  aço  para 
caldeiras. — TUBOS  de  ferro,  cobro  • latão. 

— FOLHA  de  Ftandres.  -MATERIAL  fixo 
e circulante  para  camiohos  de  ferro.  — 
RAILS  de  aço  de  diversos  perfis  e pesos.  — 
VIAS  portáteis.  — MACHINAS  de  vapor, 
gaz  e petroleo,  caldeiras,  bouibas,  apparelhos 
para  industria  e agricultora.  — MACHINAS 
FERRAMENTAS.— VIDROS  polidos,  fos- 
cos e de  phaotasia.  — VIDRAÇAS,  lages  de 
vidro  («dalles»).  — CIMENTO  Portland,  E. 
Canúlot  & C.*,  (emaioa  garantidos).  — AS- 
CENSORES hydrauli  -os.  Edoux  & C.*  de  Pa- 
ris.—MONTE  CHARGES,  drogas,  productos 
cbimicos,  etc. 

JOSÍ  RODEIRA  RATO  t F.“ 

Officina  de  cantaria  e escnlptnra 

Depositários  de  todos  os  productos  eerami- 
c s d-* 

FABRICA  DE  PALEXÇA 

31,  Trav.  do  Corpo  Saulo,  33 

1,  B.  Nova  do  Carvalho,  5 

Deposito  de  materiaes  para  construcçáo 

R.  "Vinte  e Quatro  <ie  «Julho 

(Proximo  ao  quartel  dos  marinheiros) 


Ernesto  Eduardo  Cotrim 

COM  OFFICINA  DE 

Serralheiro  e Torneiro 

13,  Rua  dos  Industriaes,  15 

( A ’ Bua  de  D.  Carlos  1) 
Eucarrega-se  de  t dos  os  trabalhos  mecha- 
nieos,  civis  e agricolas.  Grande  variedade  de 
desenhos  em  ferro  laminado  e fundido  para 
gradeamentos,  corrimões,  grudes  para  esca- 
das, portões,  clarabóias,  estufa»,  etc.;  também 
construe  todas  as  fenameutas  para  fabricas 
de  conservas  e « fliuínas  de  funileiro.  Satis- 
faz todas  as  encotnmendas  para  Lisboa,  Áfri- 
ca e Brazil,  com  a maior  perfeição  a preço» 
reduzidos. 


ANTIGA  DROGARIA 

E>E  A.  CARVALHO  & C." 

SUCCESSOR  - José  Henriques 

33-Praça  das  Florea-33 
LISBOA 

Oleos,  tintas,  vernizes,  gessos,  cimento,  en- 
xofre e tudo  mais  inherente  ao  beu  commercio. 

Preços  limitadíssimos  e para  revender 

Jacob  Lopes  da  Silva 

mm  iimumm 

£ torneiro  de  metaes 

Canalisações  de  gaz  e agua.  Colloeação  e 
concerto  de  retretes,  tinas  e lavatórios.  — 
Candieiros  para  gaz  e velas,  de  todos  os  sys- 
temas.  — Fogões  economicos,  de  cosinha  ; fo- 
gões de  sala. — Fornalhas  para  coke.—  Bicos 
de  incandescência,  braços,  recores,  torneiras 
de  serviço  e de  passagem.  — Executam-se 
com  brevidade  e perfeição,  todos  os  trabalhos 
de  construcçáo  civil,  em  ferro  forjado  ou  fun- 
dido como  portões,  gradeamentos,  clara- 
bóias, estufaB,  tanque»,  escadas. 

Preços  sem  competência 

0?3  — RUA  DA  BOA  VESTA  — 04 


I 


A ContruccÃo  Moderna. 


MARCENARIA  1°  I)] 

REIS  COLLÃ 


f)EZEMBR0 

V: s*  & c. 

LISBOA 


a 


RUA  DA  ROSA,  I. 

Esta  casa  acha-se  completamente  habilitadt^à  executar  qualquer  trabalho 
de  marcenaria,  seja  em  que  genero  fôr,  com  a ftaxima  rapidez.  Encarrega-se 
do  fornecimento  de  casas  completas,  por  maior  que  seja  a sua  importância. 

Os  seus  proprietários  rogara  ao  publico  uaa  visita  aos  seus  vaBtos  salSes 
d’exposiçâo  e venda,  onde  se  encontra  uma  grai  de  collecção  de  mobilias  em 
diversos  estylos  e madeiras,  alliando  ao  bom  acabamento  uma  exceilente  cons 
trucçno. 

TELEPHONE  IV.®  ,883 


oiuHimmiuiiuiiHiiiuiiiimuiuiuimiiiiuiuii 


EMPREZA  PROGRESSO  ÍHÕUSTRIAL 

Fabrieaçao  mechanicá  «e  parafusos 

42,  KliA  IMS  FONíAIMIAS,  43  — ALCAMAI5A 

Fabrica  toda  a especie  de  parafusos,  porcas,  anilhas,  rebites,  es- 
capulas, cavilhas;  parafusos  para  caixilho  e cantaria,  ditos  de  rosca 
para  madeira;  crampons;  grampas  para  coberturas  inetallicas,  acces- 


sorios  de  ma- 
minho  de  fer- 
dVcliese,  fi- 
fardos  de  cor- 
podendo  de 
fazer  qual- 


Euvtiim-NC  oatalotroH 


terial  para  ca- 
ro, paiafuso8 
vellas  para 
tiça,  etc.,  etc. 
pvompto  satis 
quer  pedido. 


JOSÉ  MARIA  DA  SILVA  HEITOR 


O 

O 

< 

> 


MOBÍLIAS  E PIANOS 

79,  80,  Rua  d’Alcantara,  81  a 83 -LISBOA 


CARPINTARIA  MECHANICA  PORTUGUEZt 

^ E.  A.  da*  Silftt' Soares 

Persianas,  portas,  janellas  e caixilhos  — Chalets  desmontáveis  para 
as  colonias.  Grande  variedade  de  parquets  Andaimes  privilegiados,  de  ar 
mar  e desarmar.  Execução  rapida  — Preços  modicos 

374,  RUA  DO  SALITRE  — RUA  ALEXANDRE  HERCULANO 

Proximo  no  Ralo 

LISBOA  — ROaTOG&I,  TELEPHONE  N.' 


A 


FABRICA  DE  OURO  E PRATA 

EM  FOLHAS  E EM  PÓ 


DE 


N’esté  importante  estabelecimento  indus; 
trial  fornece  se  c m a rnaxima  perfeição,  ra- 
pidez e economia,  para  Portugal  e estrangei 
ro,  todos  os  artigos  de  ouro  e prata  em  folha 
de  diversas  cô^es  e tamanhos  para  dourar  ma- 
deiras e metais  e para  encadernadores 

Grande  deposito  de  ferramentas  para  dou- 
J0Sé  fJsttO  Varella  radores.  pintores,  estucadores, e olhos  de crys 

tal  para  imagens,  em  todos  os  tamanhos  pin- 
321,  Rua  da  Rosa,  321-B  ceis  tinos,  mordente,  bollo  armênio, diro  brau- 
LISBOA  co,  bronzes  em  pó  em  todas  aB  cores  finas. 

Compra  ouro  em  todos  os  quilates.  Talhas  dos  dourados,  raspas  de  talhaB  douradas, 
resto*  de  ouro  dos  encadernadores  Kernettem-se  catalogos  de  preços  a quem  os  requisitar. 
Todos  oh  artigos  que  fornecemos  sào  afíiançados  Uuico  depositário  da  ARTE  DÊ  DOU- 
RAR, por  Liberato  Telles. 


Fabrica  Promittente 

BAMIRES  & C,a 

Fundição,  forja»»,  merralbarta 
mcchsníen  e civil 

ROA  Y1NTE  E QUATRO  DE  JOLHO 

(eh  aecamtaka) 

Construcçâo  de  machinas  e caldeiras  a va- 
por, fixas,  semi-fixas  e loeomotivei»,  conetru-i- 
ç3o  de  turbinas  e rodas  hydraulicas.  Trans 
missões  com  chumacei ras  de  lubrificação  au- 
tomatiza Prensas  hydraulieas  de  70:000  a 
300:000  kilogrammas.  Maobinas  diversas  *p- 
plicadas  a rodas  as  industrias.  Montagem 
completa  de  fabricas,  taes  como  : de  lanifí- 
cios, algodões,  ceramica,  moagens,  oleos  ve- 
getaes,  assacar,  incluindo  a construcçâo  de 
edifícios  com  vigamentos  e coberturas  metal- 
lieas. 


Officinas  de  cantaria 

De  HARCOIJN»  CES4RI0  DOS  SANTOS 

Cal  e areia  por  grosso  e miudo.  Jazigos, 
xadrez,  mós  para  mo  nhos,  pedra  para  mura- 
lhas, lagedos,  etc. 

- ■ OcpoxitM  ile  ennlaria 

De  Paço  d’Arcos  e Aldega  lega  do  Ribatejo 

26-Kna  do  Cae»  de  Saotarera-30 


ASPHALTER1A  LISBONENSE 

Ve  MANUEL  SALEMA. 

Asphalto  de  primeira  qualidade,  t»nto  em 
parede,  contra  humidade,  como  em  chào.Tro- 
bailios  em  Lisboa  e provindas  Esta  fabrica 
responsabilisa-se  peio  b m acabamento  dos 
trabalhos  assim  como  pelo  material  emprega- 
do que  é fabricado  com  o maior  cuidado. 
Preçoo  modlroo 

213.  Rua  de  D.  Eslephania  - Lisboa 

Typographia 

Litographia 

Únicos  depositários 

das  verdadeiras 

ESMALTADAS 


Fornecedor  das  reparti- 
ções do  estado,  camaras, 
escolas,  bancos,  compa- 
nhias, etc.,  etc. Deposito 
exclusivo  do  papel  RAI- 
NHA D AMÉLIA 


elil 


Li 


RÜA  DO  ODRO 


CEBAHiCA  EXCELSIOH 

LACERDA,  FIGUEIREDO  & C.a  LIMITADA 

Esta  fabrica,  situada  ao  Entroncamento  da 
Pampilliosa,  dispõe  de  barreiros  de  primeira 
qualidade  e acha-se  montada  com  ns  mecha- 
nisinos  mais  aperfeiçoados  para  o fabrico  de 
todas  as  variedades  de  telhas  e tijolos  dos  ty- 
pos  mai«  moderno-. 

A Ceramica.  Excelsior 
fabrica  em  especial  tres  variedades  de  telhas: 
N.»  1 — Telha  LOSANGO,  ty 

po  Marselha. 

» tí-  » SEGURANÇA. 

» 3 — , » com  «num  de 

makselha. 

Os  preços  são  eguaes  por  unidade  de  mi- 
lheiro e etn  cada  um  dos  typos  ha  1.*,  2*  e 
3 a qualidades. 

Enviam-ne  tabella  de  nrrço«a 
toda*  na  pesavas  que  aà  «oílici- 
larem.  ______ 

M.  HERRMANN 

OFFICINAS 

8,  CALÇ.  D0  LAVRA-LISBOA 

LUZ-ELECTHIC4— PAKA— UAIOS 

Instrumentos  de  precieào.  Telegraphos  e 
telephone8  Campainhas  eléctricas,  lllumina- 
çâo  electriea  por  meio  de  machinas  ou  accu- 
ladores  Transmissão  da  fo  ça  a distancia. 

8,  Cnlç.  do  Lavru-LISBOA 
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A ConstrucçÃo  Moderna. 


AOS  CONSTRUCTORES 


Tnbos  cm  zitc,.  e erro  galvanisado,  algiroz,  funis  e curvas  para  desaguamento  de 
propriedades.  Lucarnes,  fabricam-se  conforme  os  numerosos  desenhos  que  temos  pa- 
tintes1  ou  por  outros  apresentados.  Ventiladores  de  rotação,  ut  bine  para  jaDellas  e 
outros  systemas . Autoclismos  solidos  e de  funccionamento  garantido.  Orna- 
i os  em  zinco,  cimalhas,  florõe?,  folhas,  carrancas  etc.  GJ-rilliag^ecn  em  zinco,  de 
todas  as  dimeusòes  para  guarnições  de  chalets,  kiosques  ete.  O maior  sortido  que  existe  no 
piiz.  Tubo  de  chumbo.  Torneiro  de  metaes,  Eu  ca  na  mento 
para  jra*  e agua.  Todos  os  trabalhos  da  nossa  casa  teem  acabamento  perfeitíssimo 
são  garantidos.  Dão  se  preços  e orçamentos. 


a 


Viuva  Fc r rao  êt  ©. 

RUA  X>Q  CAES  PO  TOJO,  23  A gy  - Lisboa 


F a 


EMPREZA  PROGRESSO  INDUSTRIAL 


b r i c a ç a o mechanica  cL  e p a r a f u 

42,  BUA  DAS  FOATAliMIAS,  43  — ALCÂNTARA 


sos 


Fabrica  toda  a espeeie  de  parafusos,  porcas,  anilhas,  rebites,  es- 
capulas, cavilhas  ; parafusos  para  caixilho  e cantaria,  ditos  de  rosca 
para  madrira;  crampons;  grampas  para  coberturas  metallicas,  acces- 


sorios  de  ma- 
minho  de  fer- 
d’eclirse,  fi 
fardos  de  cor- 
podendo  de 
fazer  qual- 


Enviam-se  Catalogos 


terial  para  ca- 
ro, paiafusos 
v ellas  para 
tiça,  etc.,  ete. 
prompto  satis- 
quer  pedido. 


CIIAO  SEM  FENDAS 


PAREDES,  TEXTOS  E LAMBRIS 


The 


u 


LANITITE 


I J 


(1MTEXT) 


5,  Eaago  cio  S^ephens  — E1SBOA 


Comp. 


r>  rTi  T nrc  íagglomerados  DE  CORTIÇA) 

FABRICAÇÃO  PRIVILEGIADA 


«CHAO-SEM-FENDAS»  - N’uma  massa  que  se  solidifica  no  proprio  local, impermeável, 
uatacavel  por  ácidos,  muito  hygienico,  de  facil  -mpeza,  proprio  para  casas  de  banho,  re- 
tretes, cosinhas,  corredorps,  salas  de  jantar,  etc. 

CHAPAS  e TIJOLOS  — Material  de  isolamento  contra  o calor,  o frio,  e o som  ; extre- 
mamente leve  ; proprio  para  forrar  tectos  e paredes,  de  grande  utilidade  nas  mansardas  e 
nas  divisórias  nos  ult  mos  andares. 

FORRO  PARA  TUBOS  E ÜALDEIRAS  DE  VAPOR  — Para  evitar  ou  reduzir  a con- 
densaçà  >. 

Att<istados  e referencias  cie  obras  executadas 


0.  Ilcrold  k C.“ 


Rua  da  Prata,  !4,  I. 


A CONSTRUCTORA 


CAMPOS  & FONSECA 

S6de  Porto  Succnrsal  tíNboa 

I*.  da  Batalha  Avenida  da  Liberdade,  12C 

Constructores  civis  e mechanicos 
Material  circulante  para  caminhos  de  ferro 
Carros  eléctricos 

Apparelho8  hygienicos,  sauitarios 
8 h yd  rot  hera  picos  Parquerteies 


JÕSÉ  ANTONIO  D ALUEIDA 

COM  OFFICINA  DE 

CAWEIRO  E ESCULPTURA 


Ornámentaçòes,mausoléos  e todos  os  tra- 
balhos em  mármore  Fornecimento  para  obras 
de  cantaria  de  todas  as  qualidades. 

23,  RUA  VIGTOR  CORDON,  23 


U l/i  mu 

SOCIEDADE  ANONYMA 

Capital  1.250.000  FRANCOS  — RS.  250 

Sédc  : RIIUXBLLAS 


Cimento  Portland  extra 

MARCA  TENAZ  REGISTRADA  ' 

Cimento  Portland  superior  fabricado  pelos 
processos  mais  modernoe,  reâistencia  garanti- 
da.O cimento  TENAZ  recommenda-se  por  ser 
de  uma  composição  invariável  e sempre  egual 
2r5000  réis  a barrira  de  1 45  kilos,  peio  garantido. 

t SCONTOS  PARA  GRANDES  FORNECIMENTOS  E REVENDEDORES 

Pedidos  ao  Escriptorio : 24,  RUA  N0YA  D0  ALMADA,  2.°  — LISBOA 

Telephoue  n.°  453  — Endereço  telegraphico  : CIMENTOS  LISBOA 


Fabrica  Promittente 


RAMIRES  & C“ 


Fundição,  forjas.  serralharia 
meclmnira  o civil 


RUA  Y1NTE  E QUATRO  DE  JULHO 

(em  alcantaka) 

Crnstrucção  de  machmas  e caldeiras  a va- 
por, fixas,  seoii-fixüs  e locomotiveie,  construo- 
Çâo  de  turbinas  e rodas  hydraulicas.  Traos- 
mi8eões  com  chumacei' as  de  lubrificação  au- 
tunatica  Prensas  hydraulicas  de  70:000  a 
300:000  kilograoimas.  Maehinas  diversas  ap- 
plieadas  a todas  as  industrias.  Montagem 
completa  de  fabricas,  taes  como  : de  lanifí- 
cios, algodões,  ceramica,  moagens,  oleos  ve 
getaes,  assuear,  incluindo  a construcção  d„ 
edifícios  com  vigamentos  e coberturas  metal- 
licas. 


M.  HERRMANN 

OFFICIINAS 

8,  C.  DO  LAVRA  — LISBOj 

LUZ-ELECTK1CA--PARA— HAIOS 

Instrumentos  de  precisão.  Telegraphos  e 
telephones.  Campainhas  eléctricas,  illumina 
ção  electrica  por  meio  de  maehinas  ou  accu 
ladores  Transmissão  da  fo  ça  a distancia. 

HVT.  HERRMANN 

Calç  cio  Lavra — LISBOA 


C.  lahony  & Amaral 


ESCniPTORIU 


RDA  DE  EL-BJEI,  73,  2 o— LISBOA 


METAES  em  bruto,  aço,  latão,  zinco,  es 
tanho,  chumbo  em  chapas,  bairas,  lÍDgotes 
ete.  — FERRO  em  bar  ras  quadradas,  redoí 
das  e vergalhão.  — VIGAMENTOS  de  ferro 

— CANTONEIRAS  e todos  os  mais  utent 
lios  para  construções.  — FERRO  em  lingo- 
tes para  fundirão.  — CHAPAS  galvanizadas 
lisas  e onduiadas.  — CHAPAS  de  aço  para 
caldeiras.  — TUBOS  de  ferro,  cebre  e latâi 

— FOLHA  de  Flsndres.  —MATERIAL  fixo 
e circulante  para  eamiihos  de  ferro.  — 
RAILS  de  aço  de  diversos  perfis  e petos.  — 
VIAS  portáteis.  — MACHINAS  de  vapoi 
gaz  e petroleo,  caldeiras,  bombas,  apparelhoe 
para  industria  e agricultura.  — MACHINAS 
FERRAMENTAS.  — VIDROS  polidos,  foe 
cos  e de  pbantasia.  — VIDRAÇAS,  lages  de 
vidro  («dalles»).  — CIMENTO  Portland, 
Cancllot  & C.a,  (eutaios  garantidos).  — AS- 
CENSORES hy  irauli  '08,  Edoux  & C.*  de  Pt 
ris. — MONTE  CHARGES,  drogas,  produetos 
chi  micos,  etc. 


ANTONIO  MACHADO  VIEIRA 


Deposito  de  materiaes  para  construcção 

E oílicina  de  canteiro 


Areia  do  Alfeite  e Rio  Seceo,  cal  em  pó  e 
em  pedra  manilha*  de  barro,  tijolos  de  toda  a 
qualidade,  barro  refraetario  e tubos  de  grés 
pedra  de  alvenaria,  estatuas  e mausoléus.  Ci 
mento  de  Portland  e naciooal,  ladrilhos  de 
mosaico,  azulejos,  cantarias  de  Paço  d’Arcos, 
Pero  Pinheiro  e Vi  1 la  Verde.  Xadrezes  e mar- 


mores  para  moveis. 

10,  18,  Rua  dos  Lagares,  20,  22 


Fundada  em  1852 

KM 


' 


J.  (A.  Santos  & C. 

Serraria  e pregaria  meehanica 

Madeiras  em  bruto  de  tolas  as  qualidades, 
soalhos,  fasquiados,  etc.  Grande  deposito  de 
vigamentos  e taboados  do  Pinhal  Real.  La- 
drilhos mosaicos,  grande  sortimento  de  novos 
desenhos  feitos  á pressão  de  500:000  kilos. 
Systema  americano. 

PREGARIA  OE  ARAME 
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CASA  DO  SR.  CONDE  DA  RIBEIRA  (VICENTE) 


NA  QUINTA  DA  ROMEIRA  ENTRE  BUCELLAS  E ALVERCA 


PROJECTO  DO  ARCHITECTO  SR.  ROZENDO  CARVALHEIRA 


FACHADA  LATERAL  (OESTE),  LADO  DE  BUCELLAS 
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A Constfucçáo  Moderna 


Anno  VII  — N.°  1 — 23  de  julbo  de  1906  — H.°  193 


SUMMARIO 

No  começo  do  sétimo  anno  — Casa  do  sr.  Conde  da  Ribeira 
(Vicente),  na  Quinta  da  Romeira  (Entre  Bucellas  e Al- 
verca).  Projecto  dr  arcbifecto  sr.  Rozendo  Carvalheira — 
Portugalia  — Legislação  das  construcções  — Fossas  ino- 
doras  Mouras. 


creviamos  «quando  traçamos  o primeiro  artigo  da 
Conslrucção  Moderna  não  apresentamos  program- 
manem  fizemos  promessas  algumas  aos  nossos  as- 
signantes,  porque  é sempre  risonha  uma  aurora, 
sempre  é alegre  um  natal,  sempre  esperançosa 
uma  iniciativa  e até  aos  que  melhor  conhecem  os 
empenos  com  que  tropeça  qualquer  empreza  jor- 
nalística, os  obstáculos  parecem  de  somenos  impor- 
tância. Só  veem  o fim  almejado,  sem  cuidarem  dos 
abrolhos  em  que  se  hão  de  rasgar  as  illusoes  no 


| lo  t o mer  o rio  sétimo  ann  o 


uando  em  1900  iniciou  a Construe - 
cão  Moderna  a sua  publicação 
apresentou-se  sem  falsa  modes 
tia  mas  também  sem  arrogan- 
cia,  para  preencher  uma  lacuna 
que  só  existia  então  em  Portu- 
gal. 

«Não  é publicação  para  atu- 
rar», diziam  os  mais  benevolos,  «nao  completará 
o anno»  asseguravam  os  mais  descrentes. 


caminho. » 

Todavia  a publicação  foi  proseguindo  e aos  col- 
laboradores  artísticos  que  já  contava,  outros  se 
agregaram. 

Também  foi  neste  segundo  anno  que  se  deram 
á estampa  alguns  exemplares  de  casas  e motivos 
architectoricos  portugueses  e ainda  que  se  iniciou 
a exposição  didatica  de  cálculos  de  cimento  ar- 
mado. 

Foi  ainda  no  segundo  anno  que  engenheiros  dis 
tinctos  vieram  dar  a lume,  na  Conslrucção  Moderna , 
artigos  interessantíssimos  sobre  assumptos  de  hy. 
draulica  e de  hygiene  municipal,  e como  não  faltou 
material  nem  artístico  nem  scientifico,  começou  no 
terceiro  anno  a apparecer  tres  vezes  por  mês  a 
Construccão  Moderna. 


A despeito  de  todas  as  previsões,  lá  foi  a Cons 
trucção  Moderna  publicando-se  de  quinze  em  quin- 
ze dias,  com  doze  columnas  de  texto  e uma  folha 
de  gravuras,  tocando  mais  ao  menos  todos  os  as 
sumptos  technicos. 

A pár  dos  trabaihos  de  Ventura  Terra,  Gastão 
Landeck,  Avila,  Parente,  Ascenção  Machado  e 
outros  consagrados,  revelou  os  novos  como  Raul 
Lino  e Álvaro  Machado  e ainda  constructores  ci- 
vis c demais  technicos,  consignando  nas  suas  pagi- 
nas o que  em  Portugal  se  sabia  fazer  em  assum- 
ptos de  architcctura  e o que  se  sabia  estudar  em 
tudo  quanto  allude  á difficil  arte  de  construir. 

Ao  iniciarmos  o segundo  anno  da  publicação  es- 


mas  os  numeros  da  Construccão  Moderna  conti- 
nuaram aperfeiçoando-se,  não  falhando  o apoio 
dos  collaboradotes  que  successivamente  vieram  au- 
xiliar a nossa  publicação  a ponto  que,  no  anno  pas- 
sado, em  logar  de  doze  columnas  de  texto,  conse- 
guiu dar  quatorze  e augmentar  o numero  de  gra- 
vuras e de  secções. 

Também  foi  no  primeiro  numero  do  anno  findo 
que  mais  um  collaborador  veio  com  poderoso  ar- 
senal de  conhecimentos  adquiridos  em  viajens  por 
todo  o país  agitar  o problema  da  Casa  Portuguesa 
de  há  muito  defendido  pela  Construccão  Moderna. 
E’  ao  sr.  general  Henrique  das  Neves  que  nos 
referimos  e a circumstancia  de  se  transformar  em 
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collaborador  de  uma  revista  technica  um  distin- 
cto  official  do  exercito  prova  que  não  foi  debalde 
que  um  dos  directores  da  Construcção  Moderna 
appelou  para  a collaboração  dos  que  amam  o país 
para  se  conseguir  dar  fôrma  concreta  a uma  ex- 


a teem  ajudado  a viver  que  appela  ainda  uma  vez 
A Construcção  Moderna  não  sómente  agradecen- 
do !hes  a sua  coadjuvação,  o auxilio  constante  de 
que  se  teem  tornado  credores,  mas  solicitan- 
do-lh’a  para  o futuro  e de  envolta  com  ella  a pro- 


pressão  que  era  vaga  e que,  por  emquanto,  exige 
ainda  esforços  para  ser  definida. 

Interessa  pois  boje  A Construcção  Moderna  não 
apenas  os  technicos,  mas  ainda  aos  que  mandam 
construir. 

Nas  i5oo  paginas  de  esta  revista  fixaram-se  não 
poucos  problemas  e respondeu  se  a muitas  con- 
sultas dignas  de  interessar  todos  quantos  teem 
que  ver  em  edificações,  isto  é,  toda  a gente. 

Pode  assegurar-se  portanto  que  o passado  res- 
ponde pelo  futuro,  mas  para  que  se  consiga  conti- 
nuar aperfeiçoando  se  esta  revista,  que  é unica  no 


paganda  em  favor  de  uma  publicação  periódica 
que  se  esforça  por  se  aperfeiçoar  de  maneira  que 
não  desmereça  de  similares  estrangeiras  que  con- 
tam annunciantes  ás  centenas  e assignantes  aos 
milhares. 

A Redaccáo. 


Casa  do  sr . Conde  da  Ribeira  ( Vicente) 

Na  quinta  da  Romeira  (Entre  Bucellss  e Alverca ) 

Projecto  do  architecto  sr.  Rczendo  Carvalheira 

Começamos  o novo  anno  de  publicação,  in- 
serindo um  dos  muitos  projectos,  executa- 
dos ou  em  via  de  execução,  do  nosso  que- 
rido amigo  e um  dos  nossos  iílustres  directores, 
sr.  Rozendo  Carvalheira,  distincto  architecto  de  i.a 
classe  e honorário  da  Casa  Real. 


CÓRTE  LONGITUDINAL  DA  CASA  DO  SR.  CONDE  DA  RIBEIR \ 


seu  geneto  em  Portugal,  é necessário  não  só  que  lhe 
não  falte  a unico  auxilio  de  que  vive,  os  assignantes 
e os  annunciantes,  mas  que  novos  annuncios  e as- 
signaturas  venham  coadjuva-la. 

E’  pois  para  os  presados  amigos  que  até  agora 


O projecto  da  casa  é para  ser  executado,  como 
acima  dizemos,  na  quinta  da  Romeira,  entra  Bu- 
ceílas  e Alverca,  n’um  dos  pontos  mais  pittorescos 
do  país,  fazendo  lembrar  uma  ridente  paizagem 
do  nosso  lindo  Minho. 

Foi,  attendendo  a esta  circumstancia,  que  se  dis- 
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pozeram  as  fachadas  de  fórma  a 
melhor  se  poderem  disfructar  os 
pontos  de  vista  circumdantes. 

A estylisação  das  fachadas  não 
obedece  a escola  determinada,  ac- 
centuando,  ainda  assim,  reminiscên- 
cias luzo-italianas,  de  motivos  por 
tuguêses. 

Na  distribuição  interior  teve-se 
em  vista  arranjar  uma  installação 
confortável,  não  só  para  os  illustres 
proprietários,  mas,  para  os  hospe- 
des que,  segundo  os  bons  costumes 
da  tradicção  portuguesa  ali  tenham 
de  ser  recebidos. 

No  rez  do  chão  ha  a distinguir  a 
chamada  casa  fresca,  que  é uma 
grande  quadra  vestibular,  perto  de 
uma  das  duas  grandes  escadas  do 
edifício,  que  como  o seu  nome  in- 
dica, se  destina  a.  na  estação  cal- 
mosa, se  obter  uma  temperatura 
agradavel,  visto  que  a agua  ali  cor- 
re sempre  n’uma  fonte  para  um  tan- 
que situado  num  dos  lados  da  casa. 

O edifício  tem  dois  pavimentos 
grandes,  rez-do-chão  e andar  no- 
bre, tendo  num  dos  cunhaes  e por 
cima  da  casa  fresca,  um  prolongamento  vertical 
que  constitue  um  mirante  ou  belveder. 

Umas  das  faces  norte  da  casa,  confronta  com  a 
estrada  que  de  Alverca  vae  a Bucellas  ; todas  as 
outras  faces  olham  para  o jardim  e parque. 


PORTUG-ALIA 


Quando  em  1899  appareceu  o primeiro  fas- 
ciculo  da  Portugalia , o fácil  espirito  na- 
.cional,  olhando  para  o semeador  que  fi- 
gurava na  capa,  murmurava  que  era  mais  diverti- 
do gastar  dinheiro  em  Paris  do  que  «semea-lopo/a 
grey  como  este  boneco  que  nem  sequer  achou rou- 


1’I.ANTA  1)0  ANDAR  NOBRE  DA  CASA  DO  SR.  CONDE  DA  RIBEIRA 


RLANTA  DO  RFZ-DO  CHAO  DA  CASA  DO  SR.  CONDE  DA  RIBEIRA 


pa  para  se  vestir».  O Accacio  que  ha  dentro  de 
cada  um  dos  muitos  que  á tarde  percorrem  a rua 
do  Ouro  evidenciava  se,  dava  se  ares  de  importân- 
cia e falando  de  papo,  dogmatizava  que  isto  não 
é país  para  semelhantes  emprezas.  Claro  está  que 
na  sua  profunda  erudição  de  sleeping  car  não  se  de- 
morava a examinar  nem  as  memórias  paleontolo- 
gicas  de  Santos  Rocha  e Martins  Sarmento  nem 
o estudo  antropologico  de  Fonseca  Cardoso  refe- 
rente ao  minhoto  de  entre  Cavado  e Ancora,  nem 
o trabalho  ethnographico  de  Rocha  Peixoto  ou  o 
referente  ás  villasdo  norte  de  Portugal  e comtudo 
um  só  de  estes  trabalhos  encerrava  matéria  de  es- 
tudo como  há  muitos  annos  não  apparecera  no  país. 

Alguns,  ou  menos  conselheiraes  ou  mais  crentes, 
na  persistência  de  trabalho  que,  de  longe  em  lon- 
ge, se  revela  no  caracter  português, affirmavam  que 
era  uma  revista  que  nos  não  en- 
vergonhava perante  o mundo  sabio 
estrangeiro,  mas  não  se  atreviam 
a insistir,  com  receio  de  que  lhes 
retorquissem  com  uns  ignaros  al- 
garismos relativos  á zona  de  dis- 
persão da  lingua  e consequente- 
mente á inutilidade  de  estudarmos, 
de  investigarmos  e de  escrever- 
mos. 

Naturalmente,  a imprensa  diaria 
limitou-se  a dizer  o habitual  rece- 
bemos e agradecemos , mas  não  se 
deu  ao  trabalho  de  apreciar  nem 
de  discutir  artigos  que  de  resto  in- 
teressam e mui  de  perto  os  proble- 
mas maisvitaes  do  pari,  até  aquel- 
les  que  dão  azo  ao  tropos  mais  fa- 
çanhudos,  ás  methateses  mais  ru- 
bramente espectaculosas,  ás  anti- 
theses  mais  rebuscadamente  pa- 
lavrosas  dos  discursos  de  distribui- 
ções de  prêmios  ou  de  inaugura 
cão  de  escolas,  quando  é praxe 
elogiar  Portugal. 

Não  se  importaram  nem  Ricar- 
do Severo,  nem  Rocha  Peixoto, 
nem  Fonseca  Cardoso  com  a in- 
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Fig.  1 — De  Montemói-o-Novo 


diíferença  pública  de  que  resultou  desapparecer 
das  exposições  das  livrarias  a capa  côr  de  creme 
e as  lettras  encarnadas  e pretas  da  mais  notável 
publicação  que  se  tem  feito  em  Portugal.  Prosegui- 
ram,  luctaram,  continuaram  e conseguiram  já  dar 
mais  de  mil  paginas  de  materiaes  para  o estudo 

do  povo  portu 
guês,  num  repo- 
sitorio  de  traba- 
lhos que  englo- 
ba tudo  quanto 
justifica  a exis- 
tência de  uma 
n'a  c i onalidade 
bem  caracteri- 
zada, em  terras 
que  geographi- 
camente  se  não 
extremam  d e 
aquellas  com 
que  confron- 
tam . 

Fazer  uma  analyse  embora  perfunctoria  dos  tra- 
balhos inseridos  nas  paginas  da  Portugalia  seria 
trabalho  vaidosamente  improfícuo,  preferindo  re- 
produzir, por  extracto  uma  nótula  de  um  dos  di 
rectores  da  Construcção  Moderna , por  isso  que  in- 
teressa os  archi- 
tectos  e os 
constructores. 

De  resto,  de- 
vemos ponderar 
que  o artigo  que 
se  transcreve 
não  deve  servir 
para  avaliar  o 
texto  da  publi- 
cação a que  nos 
referimos. 

Está  muito 
aquem  do  alto 
valor  scientifico 
do  que  a Portu- 

galia  tem  pubh-  Fig-  3“  De  Evora 


cado  e não  pode  nem  de  longe  servir  para  appli- 
cação  do  conhecido  ab  uno  disce  omnes. 

Antes  de  reproduzirmos  o trabalho  do  nosso  di- 
rector  Mello  de  Mattos  é dever  nosso  agradecer 
aos  illustres  directores  da  Portugalia  a amabilida- 
de com  que,  annuindo  ao  nosso  pedido,  derroga- 
ram um  dos  princípios  que  estabeleceu  aquella  pu- 
blicação, cedendo-nos  gentilmente  as  gravuras  que 
illustram  o artigo  que  o nosso  director  intitulou  : 

AS  CHAMINÉS  ALEMTEJANAS 

Aquelles  que  teem  percorrido  o norte  do  nosso 
país,  especialmente  a Beira,  hão  de  notar  que  a 
existência  de  uma  chaminé  em  qualquer  casa  é sem- 
pre indicio  de  bem  estar  senão  de  riqueza.  Em  ge- 
ral, as  cosinhas  são  de  telha  vã  e o fumo  sae  pelos 
interstícios  das  telhas  que  são  seguras  por  meio 
de  pedras  em  redor  do  telhado. 

Não  succede  o mesmo  no  Baixo  Alemtejo  e no 
Algarve  ondeas  casas  ainda  as  mais  pequenas  teem 
a sua  chaminé,  notando  se  por  excepção  aquellas 


que  não  as  possuem  e apontando-se  os  povoados, 
como  Garvão,  por  exemplo,  onde  os  telhados  não 
são  guarnecidos  de  semelhante  ornamento , pois  que. 
em  geral,  é ahi  que  se  evidencia  o espirito  nem 
sempre  artístico  mas  phantasioso  muitas  vezes,  das 


Fig.  5 — De  Monte  do  Cuco  Fig.  G — De  Vendas  Novas 

raças  que  povoam  esta  região  do  país.  As  chami- 
nés, com  effeito,  são  ou  pretendem  ser  peças  ar 
chitectonicas,  e assim  succede  que  é na  construcção 


Fig.  2 — De  Montemór-o-Novo 
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de  ellas  que  incide  o espirito  inventivo  dos  cons- 
tructores  locaes. 

Trazer  alguns  materiaes  para  o estudo  de  esta 
nota  ethnographioa  portuguêsa,  a que  ainda  não  vi 
referencias  e de  que  me  não  consta  haver  por  em- 
quanto  estudo  algum,  é o objecto  da  presente  no- 
ticia em  que  as  estampas  salvam  as  deficiências  do 
texto  que,  de  resto,  não  se  pode  espraiar  em  con- 
siderações a que  o assumpto  não  pode  dar  logar. 

Os  typos  de  chaminés  alemtejanas  cujo  estudo 
por  emquanto  limitei  á região  compreendida  na  ba- 
cia hydrographica  do  Sado  ou  nos  seus  limites 
com  a região  que  já  vae  ao  Tejo,  mas  que  mal  se 
distingue  de  aquella,  dada  a falta  de  relevo  do 
terreno  nas  cercanias  de  Vendas  Novas  e por  isso 
também  aqui  incluídas,  podem  classificar-se  se- 
gundo a sua  secção  transversalmente  horisontal  em 
chaminés  rectangulares,  quadradas  ou  circulares. 

Em  alçado  as 
suas  íórmas  variam 
desde  a pyramide 
truncada  até  ao  cy- 
lindro  e ao  tronco 
de  cone  e ainda  a 
algumas  com  ara- 
bescos que,  no  en- 
tanto são  mais  vul- 
gares já  fóra  da  re- 
gião do  Sado,  em 
Vendas  Novas. 

Sem  duvida,  a 
chaminé  alemteja- 
na  primitiva  era  o 
tronco  de  pyramide 
quadrangular  que 
se  encontra  no  Mi- 
nho, com  a differença  porém  de  que  no  Alemtejo 
essa  fórma  de  chaminé  faz  parte  do  alçado  ou 
frontaria  da  casa  e encontra-se  junto  da  porta  da 
rua. 

A fig.  i que  representa  o lado  de  uma  rua  de 
Montemor-o-Novo  dá  o aspecto  das  casas  alemte 


janas  dotadas  de  este  typo  de  chaminé,  que  se  en- 
contra em  casas  antigas  de  Evora,  em  Vianna  do 
Alemtejo,  em  Aguiar,  em  Alcaçovas  e com  pou- 
cas excepções  em  Beja  e em  Ferreira  ; mas  é de 
notar  que  este  typo  de  construcção  cae  em  desuso 
e nas  construcções  novas  ou  nas  reparações  é 
posto  de  parte.  Um  dos  motixos  que  laz  abando- 
nado é sem  duvida  a má  tiragem,  o que,  de  resto, 
se  torna  evidente  pelo  exame  do  perfil  de  taes  obras 
outro  as  linhas  hirtas  do  seu  alçado  que  não  dei- 
xam meios  de  expandir-se  a phantasia  dos  cons- 
truetores  em  que,  pode-se  affirmar,  não  entram  di- 
ctames  de  escola, pois  que  todas  as  obras  são  exe- 
cutadas por  artistas  as  mais  das  vezes  analphabe- 
tos. 

(Continua ) 

Mello  de  Mattos. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇOES 


Julgamos  ser  util  aos  leitores  da  Construcção 
Moderna , agrupando  aqui  as  disposições  le- 
gislativas e regulamentares  que  mais  ou  me- 
nos directamente  se  referem  á edificação,  e acom 
panhando  de  alguns  commentarios  as  que  fazem 
parte  do  Codigo  Civil.  Esses  commentarios  (deve 
mos  declarál-o)  extrahimol-os,  condensando-os 
por  vezes,  da  notabilíssima  obra  do  sr.  Dr.  José 
Di  as  Ferreira,.  Codigo  civil  portugue\  annotado. 
— J.  P. 


Do  direito  de  propriedade. 

Propriedade  perfeita  e propriedade 
imperfeita.  Servidões. 

E’,  por  assim  dizer,  dupla  a nossa  natureza,  e, 
d ’ a h i , a lueta  intima  que  tantas  vezes  se  trava  den- 
tro de  nós. 

De  uma  parte,  a razão,  que  nos  mostra  o bem-, 
de  outra,  a paixão,  que  nos  impelle  para  o pra- 
zer. 

Oppondo-se  assim  ás  paixões,  essa  lei,  essa  for- 
ça que  nos  conduz  para  o bem,  toma  o caracter 
de  uma  ordem,  reve-te  uma  fórma  imperativa  ou 
prohibitiva. 

E’  um  mandamento  ou  uma  prohibição  : — 
faze  o bem  ; não  faze  o mal.  Falia  como  um  legis- 
lador. E’  o que  se  chama  o dever. 

O dever  ordena  incondicionalmente  e sem  at- 
tender  á constituição  individual  de  cada  um,  ás 
suas  paixões, aos  seus  desejos,  aos  seus  interesses. 
Quer  isto  dizer  : é absoluto;  repousa  sobre  a pró- 
pria natureza  das  cousas  e não  sobre  as  aprecia- 
ções individuaes  de  cada  um. 

D’esse  primeiro  caracter  do  dever,  deriva  um  se- 
gundo : além  de  absoluto , é universal.  Quer  isto 
dizer  : applica-se  a todos  os  homens,  independen- 
temente de  circunstancias  de  tempo,  de  logar,  de 
raca,  etc. 

Por  opposição  ás  leis  positivas  ou  escriptas,  dá- 
se  á lei  moral  o nome  da  lei  natural  ou  não  es 
cripta. 

Os  antigos  sentiram  e exprimiram  admiravel- 
mente a differença  entre  a lei  moral  e as  leis  posi- 
tivas. Cicero,  o famoso  orador  romano,  disse  : — 
«Ha  uma  lei  conforme  á natureza,  commum  a to- 
dos os  homens,  racional  e eterna,  que  nos  ordena  a 
virtude  e nos  prohibe  a injustiça.  Es^a  lei  nao  é 
d’aquellas  que  se  podem  infringir  ou  ilíudir... 
Nem  o povo  nem  os  magistrados  tem  o poder  de 
isentar  das  obrigações  que  ella  impõe.  E’  em  Ro- 
ma o que  é em  Aibenas  ; é hoje  o que  será  áma- 
nhã.  Universal,  inflexível,  sempre  amesma,abran 
ge  todas  as  nações  e todos  os  séculos». 

Ao  passo  que  a lei  natural  é universal  e absolu 
ta , as  leis  positivas  ou  escriptas  são  variaveis  ou 
relativas.  Não  quer  isto  dizer  que  sejam  inteira- 
mente arbitrarias,  que  dependam  da  phantasia  do 
legislador. 

As  leis  positivas  tem  dois  fins  principaes,  que 
limitam  e condicionam  a vontade  do  legislador. 

Regulando,  como  legulam,  os  interesses  e os 
direitos  dos  cidadãos,  são  tanto  mais  perflitas 
quanto  mais  favorecem  os  primeiros  e respeitam 
os  segundos.  Por  outras  palavras  : — devem  re- 
presentar a maior  somma  de  utilidade,  de  vanta- 
gens, para  todos  os  cidadãos,  sem  excepção  ; e a 
maior  somma  de  justiça  para  todos,  egualmente 
sem  excepção. 
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A’  noção  de  dever  liga  se  a noção  de  direito. 

O dever  é a Iti  que  nos  impõe  obrigações,  quer 
para  comnosco  quer  para  com  os  outros. 

O direito  é o poder  que  temos  de  exercer  e de- 
senvolver as  nossas  faculdades  em  harmonia  com 
o nosso  destino,  sob  a condição  de  respeitarmos 
nos  outros  o mesmo  poder. 

Os  direitos  que  resultam  da  própria  natureza 
do  homem,  independentemente  de  toda  a lei  po 
siti va  ou  escripta,  são  chamados  naturaes.  Os  di- 
reitos garantidos  pelas  leis  escriptas,  constituem 
no  seu  conjuncto,  o direito  positivo. 

O codigo  civil  regula  os  direitos  e as  obrigações 
dos  cidadãos  entre  si,  ou  entre  os  cidadãos  e o es- 
tado,em  questões  de  propriedade  ou  de  direitos  pu- 
ramente individuaes,  excepto  na  parte  que  é re- 
gulada por  lei  especial  como,  por  exemplo,  a que  se 
refere  aos  negocios  commerciaes. 

Esses  direitos  e obrigações  derivam  : 

1. ° — Da  própria  natureza  do  homem. Taes  direi 
tos  denominam-se  originários  ou  absolutos. 

A sua  existência  não  depende  de  condição  al- 
guma. Estão  acima  da  lc, que  os  reconhece  e pro- 
tege, como  fonte  e origem  de  todos  os  outros. 

Taes  são  o direito  de  existência,  o de  liberdade, 
o de  apropriação,  etc. 

2. °  — De  facto  e vontade  própria,  independen- 
temente de  cooperação  de  outrem.  Taes  são  os 
venientes  da  occupação,  prescripção  e trabalho. 

3. °  — De  facto  e de  vontade  própria  e de  ou 
trem,  conjunctamente. 

São  os  provenientes  dos  contractos. 

4.0  — De  mero  facto  e vontade  de  outrem  São 
os  provenientes  da  gestão  de  negocios  e da  suc- 
cessão  testamentaria. 

5.°  — De  mera  disposição  da  lei. 

São  os  que  provém  da  successão  legitima. 

A lei  civil  (diz  o nosso  codigo  civil,  no  seu  artigo 
5.°)  reconhece  e especifica  todos  estes  dit  eitos  e 
obrigações;  mantem  e assegura  a fruição  d’aquel- 
les  e o cumprimento  d estas;  declara  os  casos  em 
que  0 cidadão  póde  ser  inhibido  do  exercicio  dos 
seus  direitos,  e determina  o modo  como  deve  ser 
supprida  a incapacidade  d’elle. 

Entre  os  direitos  originários,  isto  é,  entre  aquel- 
les  que  resultam  da  própria  natureza  do  homem 
i e que  a lei  civil  reconhece  e protege  como  fome  e 
origem  de  todos  os  out-os,  conta-se  o direito  de 
apropriação,  que  consiste  na  faculdade  de  adqui 
rir  tudo  o que  fôr  conducente  á conservação 
da  nossa  existência  e á manutenção  e ao  melho- 
ramento da  nossa  própria  condição.  Este  direito, 
considerado  objectivamente,  é o que  se  chama 
propriedade. 

A propriedade  póde  ser  perfeita  ou  imperfeita 
(são  estas  as  especies  que  nos  importa  conhecer). 

Propriedade  perfeita  é a que  consEte  no  gozo 
de  todos  os  direitos  contidos  no  direito  de  proprie- 
dade : o direito  de  fruição,  o de  transformação, 
o de  exclusão  e defesa,  o de  restituição  e inde- 
mnisação,  nos  casos  de  violação,  damno  ou  usur- 
pação, e o de  alienação. 

Propriedade  imperfeita  é a que  consiste  no  go- 
zo de  parte  d’estes  direitos. 

Ha  uma  forma  de  propriedade  imperfeita  que 
nos  interessa  estudar  : — as  servidões. 

Servidão  é um  encargo  imposto  em  qualquer  pre 
dio  em  proveito  ou  serviço  de  outro  prédio , per- 
tencente a dono  diferente  : 0 prédio  sujeito  d ser 
vidão  di\-se  « serviente » ; 0 que  d'ella  se  utilisa , 
«dominante» . (Art.  2267.0) 

A nossa  antiga  legislação  era  extremamente  de- 
ficiente sobre  esta  matéria.  N’ella,  como  em  mui- 


tas outras,  estávamos  quasi  reduzidos  ao  direito 
romano 

O codigo  civil,  porém,  tomando  por  base  o di- 
reito romano  e as  legislações  modernas,  estabele- 
ceu regras  geraes  para  a resolução  das  differentes 
hypotheses  que  possam  suscitar-se  no  tocante  a 
servidões,  tanto  rústicas  como  urbanas,  porque 
umas  e outras,  isto  é,  as  que  tem  em  vista  a uti- 
lidade dos  campos  e as  que  tem  por  objecto  a uti- 
lidade dos  edifícios,  se  regulam  hoje  pelos  mesmos 
princípios. 

A servidão  constitue  um  encargo , porque  res- 
tringe e onera  o exercicio  do  direito  de  proprie- 
dade, por  parte  do  proprietário  do  prédio  serviente. 
Por  outra  parte,  representa  um  direito.  — consi- 
derada em  relação  ao  dono  do  prédio  dominante. 

E’,  comtudo,  preferível  definil-a  como  encargo, 
segundo  a define  o nosso  codigo  civil,  porque  a 
palavra  servidão  já  de  si  envolve  uma  ideia  pas- 
siva, ao  passo  que  a palavra  direito  envolve  uma 
ideia  activa. 

(J  direito  romano  fazia  distineção  entre  servi- 
dões reaes  ou  prediaes  e servidões  pessoaes  As 
primeiras  eram  aquellas  em  que  o prédio  servia 
outro  prédio  ; as  segundas,  aquellas  em  que  o pré- 
dio servia  a pessoa. 

O nosso  codigo  não  reconhece  servidões  pessoaes, 
considerando-as  outras  especies  de  propriedade  im- 
perfeita 

O encargo  imposto  em  uma  propriedade  de  pas- 
sarem por  ella  as  aguas  que  hão  de  ir  regar  a pro- 
priedade inferior,  é verdadeira  servidão,  quando 
sirva  immediatamente  o prédio.  Se  apenas  tiver 
por  fim  o recreio  ou  a vantagem  pessoal  do  pro- 
prietário, deixa  de  ser  regida  pelos  princípios  rela- 
tivos á servidão.  O codigo,  procurando,  como  de- 
ve procurar,  a maxima  liberdade  no  exercicio  do 
direito  de  propriedade,  só  reconhece  a servidão 
quando  o prédio  dominante  tire  d’el!a  immediata 
utilidade.  A servidão  a favor  de  um  prédio  ha  de 
ser  imposta  n’outro  prédio.  Se  eu  contractar  com 
o dono  do  prédio  vizinho  a obrigação  de  elle  me  dar, 
toda  a sua  vida,  um  certo  numero  de  dias  de  tra- 
balho no  meu  prédio,  nem  por  isso  aquelle  fica 
onerado  com  uma  servidão.  Tal  contracto  ha  de 
reger-se  pelas  dispouções  referentes  á prestação  de 
serviços. 

O prédio  serviente  ha  de  pertencer  a outro  do- 
no, porque  não  podemos  servir-nos  de  uma  cousa 
nossa,  senão  a titulo  de  propriedade. 

Em  resumo:  a servidão  ha  de  ser  imposta  n’um 
prédio  ; ha  de  aproveitar  directa  e immediatamente 
ao  prédio  dom  nante  ; os  dois  prédios  hão  de  ter 
donos  differentes. 

As  servidões  são  inseparáveis  dos  prédios  a que 
activa  ou  passivamente  pertencem.  (Art.  2268.0) 

As  servidões  são  indivisíveis  : se  0 prédio  servien- 
te fôr  dividido  entre  vários  donos , cada  porção  fi- 
cará sujeita  á parte  da  servidão  que  lhe  cabia  ; e 
se  o prédio  dominante  fôr  dividido,  poderá  o con 
sorte  usar  da  servidão  sem  alteração  nem  mudan- 
ça. (Art.  2269. °) 

A servidão  não  póde  partir-se  ; não  póde  adqui- 
rir-se nem  constituir  se  por  partes.  A divisão  do 
prédio  dominante  em  nada  modifica  a servidão. 

As  servidões  podem  ser  « continuas » ou  « desconti- 
nuas t >,  « apparentes » ou  «não  apparentes» . 

§ i.°  Continuas  são  aquellas  cujo  uso  é,  ou  póde 
ser , incessante,  independentemente  de  facto  do  ho- 
mem. 

§ 2.0  Descontinuas  são  as  que  dependem  de  fa- 
cto do  homem. 
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§ 3.°  Apparenles  são  as  que  se  revelam  por  \ 
obras  ou  signaes  exteriores. 

§4.°  Não  apparenles  são  as  que  não  apresentam 
signal  algum  exterior.  (Alt.  227o.0). 

A servidão  de  aqueducto  é continua,  porque,  ti- 
rado o obstáculo  que  se  oppoe  á passagem  da 
agua,  corre  esta,  independentemente  de  interven- 
ção do  homem. 

O facto  de  tirar  o obstáculo  que  se  oppõe  ao 
exei  cicio  da  referida  servidão  não  é o que  consti- 
tue  o uso  d’ella.  Esse  facto  tem  apenas  por  fim  tor- 
nar possível  esse  exercício. 

A servidão  que  o dono  de  um  prédio  tem  para 
deixar  escorrer  as  aguas  dos  beiraes  d’esse  prédio 
sobre  o prédio  \izinho  é continua,  porque  os  bei- 
raes estão  na  disposição  de  fazer  cahir  incessante- 
mente as  aguas  sobre  et-te  ultimo  prédio.  Basta, 
pois,  que  o uso  da  servidão  possa  ser  incessante, 
embora  o não  seja,  para  que  a servidão  se  consi- 
dere continua. 

E’  da  natureza  das  servidões  continuas  o pres- 
tarem. ou  poderem  prestar,  continuamente  serviço 
ao  dono  do  prédio  dominante,  sem  acto  nem  intcr 
ferencia  alguma  por  parte  d’elle. 

Urra  janella  n um  edificio  sobre  terreno  perten- 
cente a outro  dono  constitue  uma  setvidão  appa- 
rente,  p>or  isso  que  a janella  é o respectivo  indicio 
ou  signal  exterior.  A prohibição  de  edificar  sobre 
um  prédio,  ou  de  não  edificar  senão  até  certa  altu- 
ra, é uma  servidão  não  apparente,  por  isso  que  ne- 
nhum signal  exterior  indica  a sua  existência. 

(Continua)1 


FOSSAS  INODORAS  MOURAS 


Nos  numeros  94  e 95  d'esta  revista  pubhcá- 
mos  um  artigo  iflustrado  com  o titulo  aci 
ma,  devido  a pcnna  do  nosso  bom  amigo 
e distincto  collaborador,  o sr.  Carlos  Ban- 
deira de  Mello. 

O artigo  em  questão  teve  tal  acolhimento  que 
em  pouco  tempo  se  esgotou  a edição  d’esses  dois 
numeros. 

A instancias  de  amigos  e estranhos,  reeditamos 
tal  artigo,  n um  só  numero,  o 101. 

Pois,  apesar,  da  extraordinai ia  tiragem  que  fi- 
zemos, esgotou-se  novamente  a edição  e de  en- 
tão para  cá  raio  é o dia  em  que  se  nos  não  man 
da  perguntar  de  toda  a parte  se  existe  qualquer 
numero  da  Construcção  Moderna,  em  que  venha 
publicado  o referido  artigo. 

Fm  vista  d’esta  insistência,  e aproveitando  o co- 
meco  de  anr.o,  e o ter  de  mandar  esta  revista  a 
quem  pela  primeira  vez  o fazemos,  reeditamos  ou 
tra  vez  o artigo  Fossas  Mouras , e fazendo  uma 
tiragem  bastante  grande  de  fórma  a ficar  reserva 
sufficiente  para  satisfazer  a qualquer  pedido. 

Julgamos,  pois.  interpretar  os  desejos  de  todos 
os  cavalheiros  que  nos  pediram  a reedicção  e de 
aquelles  a quem  enviamos  a nossa  revista  pela  pri 
meita  vez,  publicando  novamente  o interessante 
artigo  do  nosso  illustre  amigo  Bandeira  de  Mello, 
e aos  nossos  asngnantes  da  primittiva,  que  já  teem 
o artigo  publicado  duas  vezes,  pedimos  desculpa 
de  o ser  mais  esta  vez,  devidindo  os  por  tres  ou 
quatro  numeros,  para  assim  não  lhes  tirarmos  em 
cada  um  muito  espaço  com  assumpto  que  já  co 
nhecem. 


* 

* * 

Estas  fossas,  a que  se  atribuem  magnificas 
qualidades,  muitas  das  quaes  são  absoluta- 
mente incontestáveis,  constam,  na  sua  ma- 
xima  simplicidade,  de  um  reservatório  impermeá- 
vel com  uma  tampa  que  não  permitte  a entrada  do 
ar,  contendo  agua  até  quasi  a tampa,  reservatório 
que  recebe  os  dejectos  das  cazas,  os  quaes  entram 
por  um  tubo,  que  mergulha  no  liquido  contido 
nella,  e que  saem  dissolvidos  e inodoros  por  ou- 
tro tubo,  que  igualmente  mergulha  no  liquido  da 
fossa. 

Bastam  estas  qualid  des,  que  teem  sido  verifi-  j 
cadas  por  quantos  teem  applicado  estas  fossas,  ! 
para  recommendar  o seu  emprego,  não  só  nos  si- 
tios,  onde  não  ha  canalização  de  esgoto,  mas  ain- 
da nas  cidades,  onde  existem  essas  canalizações. 

Os  regulamentos  que  presidem  á construcção  das 
canalisaçÕes  dos  prédios  urbanos  exigem  o em-  I 
prego  de  tubos  de  ventilação,  a despeito  dos  quaes 
é frequente  sentir-se  dentro  das  habitações,  mau 
cheiro,  proveniente  dos  esgotos. 

Se,  em  vez  de  esse  systema  complicado,  se  es- 
tabelecesse em  cada  prédio  uma  fossa  Mouras,  que 
recebesse  todos  os  dejectos  de  esse  prédio  e da 
qual  elles  saissem  liquifeitos  para  a canalização  ge- 
ral, desapparéceria  completamu  nte  o mau  cheiro  no 
interior  das  casas,  deixavam  de  dar  se  as  obstruc- 
ções  nos  canos  parciaes,  pelos  quaes  só  correria 
liquido,  e os  canos  geraes  também  funccionariam 
melhor,  porque,  correndo  nelles  só  produetos  li- 
quifeitos, bastava  lhes  um  peuueno  declive  e de- 
mais esses  líquidos  não  exalariam  fétido. 

A teoria  da  fossa  Mouras  é a seguinte  : 

Os  dejectos  entrando  na  fossa,  a parte  solida 
d’elles,  pelo  seu  menor  peso  especifico,  fluetúa  e 
ao  principio  dão-se  as  fermentações  usuaes,  devi- 
das aos  microorganismos  que  precisam  de  oxigê- 
nio, os  aérobios , mas  esse  oxigênio,  que  existia  nu 
camara  superior,  vae  escasseando,  desen volvem-se 
novos  microorganismos,  os  que  vivem  nos  meios 
pouco  oxigenados,  aérobios  facultativos , e final- 
mente passam  a existir  só  os  que  vivem  sem  oxi 
genio,  os  anaérobios,  em  virtude  de  cuja  acção  as 
matérias  fecaes  se  vão  dissolvendo  sucessivamente  j 
na  camada  liquida  sobre  a qual  fluetuam,  transfor-i 
mando  se  em  pioductos  quasi  inodoros  e,  segun- 
do alguns  affirmam,  isentos  de  microbios. 

No  nosso  paiz  teem-se  construído  muitas  fossas 
Mouras,  talvez  algumas  sem  a necessária  perfei- 
ção ; em  Chaves  sabemos,  que  se  construiu  uma 
ha  mãis  de  cinco  annos  e que  tem  funccionado 
sempre  perfeitamente ; no  Entroncamento  cons- 
truiram-se diversas  sob  a direcção  do  fallecido  en- 
genheiro Figueiredo,  chefe  de  secção  de  Compa- 
nhia Real  dos  Caminhos  de  Ferro  Portugueses  e 
que  igualmente  teem  funccionado  muito  bem. 

Em  Cascaes  e no  Estoril  teem  se  também  cons 
truido  algumas  fossas  Mouras,  mas  a ignorância 
das  grandes  vantagens  de  ellas,  tem  feito,  que  mui- 
tas cazas  sejam  servidas  por  fossas  ordinárias, 
porventura  com  grande  prejuízo  da  saude  publica. 

Mr.  Mouras,  com  fim  de  estudar  bem  o func- 
cionamento  da  sua  fossa,  construiu  uma  de  vidro, 
na  qual  poude  observar  directamente  o que  den- 
tro de  ella  se  passava. 

Fez  a experiencia  nas  condições  menos  favorr- 
veis  ao  bom  exito  e portanto  as  mais  concludentes. 

(Continua). 

C.  Bandeira  de  mello 
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Casa  do  sr.  Dr.  Alfredo  de  Maga- 
lhães Barros 

EM  VIELA  NOVA  DE  PORTIMÃO  — PRAIA  DA  ROCHA 

Projecto  do  arcliitedo  sr.  Antonio  do  Couto 

Honra  hoje  a Construcção  Moderna  mais  um 
trabalho  do  nosso  presado  amigo  e distin - 
cto  collaborador  Antonio  do  Couto. 

O projecto  que  hoje  inserimos  destina-se  a ser 


construído  na  pittoresca  praia  da  Rocha,  uma  das 
mais  bellas  do  nosso  paiz. 

O estylo  adoptado  pelo  auctor  do  projecto  é o 
portuguez  antigo,  um  pouco  modernisado  para  o 
tornar  mais  interessante  e agradavel.  CompÕe-se 
a casa  de  rez-do-chão  e primeiro  andar  tendo  uma 
alpendrada  donde  se  disfructa  o lindo  panorama 
da  praia.  A distribuição  interior  da  ca-a  obedeceu 
as  exigências  duma  vivenda  confortável  e digna 
das  pessoas  que  a vão  habitar. 

As  gravuras  que  publicamos  dão  aos  nossos  lei- 
tores uma  ideia  mais  completa  do  projecto,  cuja 
descripção  nos  dispensamos  por  esse  motiv®  de  fa- 
zer. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

(Continuado  do  u.°  2 (193) 

As  servidões  continuas  podem  ser  apparentes 
ou  não  apparentes.  A servidão  de  aquedu- 
cto,  por  exemplo,  é continua  e apparente. 
Continua,  porque  a agua  corre,  ou  pode  correr, 
sempre,  independentemente  de  intervenção  do  ho- 


mem ; apparente,  porque  o aqueducto  ou  cano  é 
um  signal  exterior  da  servidão  A prohibição  de 
edificar  sobre  um  prédio  ou  de  não  edificarsenão 
até  certa  altura,  é uma  servidão  continua,  porque 
o seu  uso  não  depende  de  facto  actual  do  homem  ; 
é,  porém,  não  apparente,  porque  se  não  manifesta 
por  nenhum  signal  exterior. 

Ass-ervidões  descontinuas  podem  egualmente  ser 
apparentes  ou  não  apparentes.  O direito  de  passa- 
gem, por  exemplo,  que  é,  como  já  vimos,  uma  ser- 
vidão descontinua,  póde  ou  não  manifestar-se  por 
um  signal  exterior,  como  seja  um  caminho,  uma 
porta,  etc 

Cumpre  observar  que  a servidão  só  é conside- 
rada apparente,  quando  a obra  ou  signal  exterior 
que  a caracterisa,  indique  nitidamente  a dependen- 
cia  do  prédio  serviente  com  relação  ao  dominante. 
Se  essa  obra  servir  para  uso  proprio  do  prédio  do- 
minante ou  tiver  qualquer  outra  applicação,  a ser- 
vidão, apesar  de  exteriormeme  revelada,  não  se  con- 
sidera apparente. 

As  servidões  podem  ser  constituídas  por  facto  do 
homem , ou  pela  natureza  das  coisas , ou  pela  lei 
(Art  227 1.°). 

zls  servidões  continuas , apparentes , podem  ser 
constituídas  por  qualquer  dos  modos  de  adquirir 
declarados  no.  . . codigo.  (Art.  2272.0). 

As  servidões  continuas , não  apparentes,  e as  des 
continuas , apparentes  ou  não  apparentes,  também 
podem  ser  adquiridas  por  qualquer  modo , excepto 
por  prescripção  1 (Art.  2273. °) 

Se  em  dois  prédios  do  mesmo  dono  houver  signal 
ou  signaes  apparentes  e permanentes , postos  por  el- 
le  em  um  ou  em  ambos , que  atteslem  servidão  de 
^ um  para  com  n outro,  esses  signaes  serão  havidos 
como  prova  da  servidão  quando, em  relação  ao  do 
minio , os  dois  prédios  vierem  a separar-se , salvo 
se,  ao  tempo  da  separação  do  dominio  dos  prédios, 
outra  coisa  se  houver  declarado  no  respectivo  do 
cumento.  {Art.  2274  °) 

Este  anigo  estabelece  um  dos  modos  de  cons- 
tituir a servidão  por  facto  do  homem.  Abrindo  o 
proprietário  de  dois  prédios  aqueducto  num  para 
conduzir  agua  para  o outro,  se  posteriormente 
alienar  algum  d elles  sem  se  explicar  sobre  a con- 
ducção  da  agua,  presumir-se-ha  a convenção  ta 
cita  de  continuarem  as  coisas  como  estavam,  fi- 
cando assim  estabelecida  a servidão, — que,  toda- 
via, só  começa  quando,  em  relação  ao  dominio, 
se  dá  a separação  dos  dois  prédios,  porque,  se- 
gundo já  vimos,  é condição  essencial  das  servidões 
que  o prédio  dominante  e o prédio  serviente  não 
sejam  do  mesmo  dono 

Na  hypothese  figurada,  se,  por  morte  do  proprie- 
tário, os  dois  prédios  couberem  a co-herdeiros  dif- 
ferentes,  continua  o prédio  através  do  qual  é con 
duzida  a agua  obrigado  á servidão,  em  virtude  do 
artigo  que  estamos  analysando,  sem  embargo  do 
disposto  no  artigo  2143. 0 2,  que  só  é applicavel  ás 
servidões  novas,  constituídas  por  necessidade  re- 
sultante da  divisão,  e não  ás  servidões  já  creadas. 
Estas  subsistem,  independentemente  de  nova  de- 
claração. 

1 Pelo  fado  da  posse,  adquirem-se  coisas  e direitos,  assim  co- 
, mo  se  extinguem  obrigações  pelo  facto  de  nào  ser  exigido  o seu 

cumprimento.  A lei  determina  as  condições  e o lapso  de  tempo 
que  são  necessários,  tanto  para  uma  como  por  a outra  coisa. 
Chama-se  a isto  •• prescripção ». 

§ unieo  — A acqnisiçào  de  coisas  ou  direitos  pela  posse , diz 
se  «prescripção positiva»  ; a desoneração  de  obrigações  pela  não 
exigencia  do  seu  cumprimento , diz  se  « prescripção  negativa». 
(Art  5C5.0). 

2 Havendo  divisão  de  prédios,  que  torne  indispensáveis  novas 
servi  ões,  far  se-ha  d' ellas  a devida  declaração. 
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O facto  da  imposição  do  signal  serve  de  titulo, 
de  modo  que  abrange  mesmo  as  servidões  descon- 
tinuas apparentes,  sendo  a disposição  d’este  artigo, 
até  certo  ponto,  excepção  do  anterior.  Rigorosa- 
mente, porém,  não  existe  contradição.  E’  certo  que 
a servidão  descontinua  apparente  não  póde  consti- 
tuir-se sem  titulo  ; mas,  aqui,  o titulo  é o signal 
apparente,  permanente,  posto  pelo  dono  dos  pré- 
dios. 

Se,  porém,  o signal  não  tiver  sido  posto  pelo  pro- 
prietário de  ambos  os  prédios,  não  póde  servir  de 
titu'o  de  servidão, e é necessário  recorrer  aos  meios 
ordinários  de  prova,  ern  conformidade  dos  art.os 
2272. °e  2273. °.  O facto  da  imposição  do  signal  po- 
de provar  se  por  testemunhas  e vistoria,  indepen- 
dentemente de  titulo  por  escripto.  Se  os  signaes 
tiverem  sido  postos  no  mesmo  prédio  com  relação 
ás  suas  differentes  partes,  é egualmente  applicavel 
a provisão  do  artigo,  porque  as  razoes  de  decidir 
são  as  mesmas,  n’um  e noutro  caso. 

Quando  o signal  tenha  sido  posto,  não  pelo  pro- 
prietário de  quem  vieram  os  prédios,  mas  por  al- 
gum dos  antecessores,  deve  entender-se  que  a ser- 
vidão subsiste,  quando  passe  a outrem  o dominio 
de  algum,  porque  a tazão  é a mesma. 

Se,  porém,  a servidão  fôr  continua  e apparente 
e o dono  dos  dois  prédios  reunidos,  conservando 
o signal  ou  signaes  apparentes,  disposer  de  um 
d’elles  sem  nada  declarar  quanto  á servidão,  a 
confusão  d’esta,  uma  vez  verificada,  subsiste  per- 
petuamente, salvo  convenção  em  contrario.  E’  esta 
a opinião  mais  conforme  á liberdade  natural  dos 
prédios  e ao  espirito  do  artigo  2 1 q3 .°.  Nem  se  po 
dem  admittir,  sem  lei  expressa,  novos  modos  de 
constituir  servidões,  as  quaes,  como  limitações  do 
direito  de  propriedade,  antes  devem  restring  r-se 
do  que  ampliar-se. 

Nos  termos  do  artigo  227 5.°,  as  servidões  esta- 
belecidas por  contracto  ou  testamento  são  regula- 
das pelo  respectivo  titulo. 

Na  falta,  porém,  de  declaração,  estabelece  o co- 
digo  uma  serie  de  preceitos,  que  vamos  expor  e 
analysar. 

O dono  do  prédio  dominante  tem  o direito  de 
fa\er , no  prédio  serviente,  todas  as  obras  necessá- 
rias para  o uso  e conservação  da  servidão , mas  de 
modo  que  não  a altere  ou  torne  mais  onerosa. 

§ t.°  forem  diversos  os  prédios  dominantes , 
todos  os  donos  d elles  serão  obrigados  a contribuir , 
na  proporção  da  parte  que  tiverem  nas  vantagens 
da  servidão,  para  as  despesas  de  que  trata  este  ar- 
tigo,do  que  só  poderão  eximir-se  desistindo  da  ser 
vidão  em  proveito  dos  outros. 

§ 2.°  Se  o dono  do  prédio  serviente  também  au- 
ferir utilidade  da  coisa  sobre  que  recae  a servi- 
dão, será  obrigado  a contribuir  pela  fórma  esta- 
belecida no  § antecedente.  (Art.  227 6.u). 

Se  0 dono  do  prédio  serviente  se  houver  obriga- 
do. no  respectivo  titulo , a custear  as  obras  neces- 
sárias, poderá  eximir-se  deste  encargo,  abando- 
nando 0 seu  prédio  ao  dono  do  prédio  dominante 
(Art  2277. °j. 

A lei.  quando  reconhece  um  direito,  leghíma  os 
meios  indispensáveis  para  o seu  exercício.  Por  isso 
o dono  do  prédio  dominante  tem  o direito  de  fazer 
no  prédio  serviente  todas  as  oRas  necessarias  pa- 
ra uso  e conservação  da  servidão,  comtanto  que  a 
não  torne  mais  onerosa.  Como  consequência  d’es- 
( se  direito  e para  realisar  taes  obras,  podem  fazer 
passagem,  elle  e os  operários,  pelo  prédio  servi- 
dente,  depositar  alli  materiaes,  etc.,  com  a unica 
obrigação  de  reparar  o damno  causado  pelas  obras. 
Os  trabalhos  são  feitos  á custa  do  dono  do  prédio 


dominante,  e não  á custa  do  dono  do  prédio  ser- 
viente, por  isso  que  revertem  em  utilidade  daquel- 
le. Demais,  as  servidões  consistem  em  soffrer  e não 
em  fazer.  São  passivas  e não  activas  e por  isso, 
como  já  vimos,  é mais  racional  definil-as  como  en- 
cargo, do  que  como  direno. 

No  caso,  porém,  de  convenção,  em  que  o dono 
do  prédio  serviente  se  obrigue  as  custear  as  obras, 
esta  obrigação  não  tem  caracter  pessoal;  tem  ca- 
racter real,  de  modo  que  não  existe  senão  por  cau- 
sa da  servidão,  que  é inherente  ao  prédio,  e por 
isso,  entregando  elle  o prédio,  fica  extincta  a obri- 
gação de  custear  as  obras. 

Mas,  pergunta  se  : para  que  o dono  do  prédio 
serviente  se  liberte  da  obrigação  de  custearas  des- 
pesas necessárias  para  o exercício  da  servidão,  de 
verá  abandonar  todo  0 prédio  serviente  ou  apenas 
a parte  sujeita  á servidão?  Em  França,- tem  este 
ponto  sido  muito  questionado.  Entre  nós,  porém, 
a redacção  do  artigo  2277. 0 n^°  dá  margem  a du- 
vidas. O dono  do  prédio  serviente  póde  eximir-se, 
abandonando  o seu  prédio  ao  dono  do  prédio  do- 
minante. Alem  d’isso,  a servidão  pesa  ordinaria- 
mente sobre  todo  o prédio,  embora  o seu  uso 
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actual  se  circumscreva  a logar  determinado,  para 
que  se  torne  menos  gravosa.  Se  o dono  do  prédio 
serviente  podesse  libertar-se  da  obrigação  que  ti 
nha  tomado,  abandonando  simplesmente  aparte  do 
prédio  sobre  que  recahia  a servidão,  essa  obriga- 
ção tornar-se-hia,  muitas  vezes,  i Ilusória . 

O dono  do  prédio  serviente  não  poderá  de  modo 
algum  estorvar  o uso  da  servidão  constituída  ; mas , 
se  a dita  servidão , no  sitio  assignado  primitivamen- 
te para  uso  delia,  se  tornar  prejudicial  ao  dono 
do  prédio  serviente,  ou  lhe  obstar  a faqer  reparos 
ou  melhoramentos  importantes , poderá  ser  muda- 
\ da,  comtanto  que  0 dono  do  prédio  dominante  não 
fique  prejudicado. 

§,  unico.  As  questões  que  se  levantarem  sobre  es- 
te assumpto  serão  resolvidas,  summariamente,  na 
fórma prescripta  no  codigo  de  processo.  (Art.  2278. °) 

Deve  conciliar-se,  quanto  possível,  a maior  van- 
tagem do  dono  do  prédio  dominante  como  o me- 
nor incommodo  do  dono  do  prédio  serviente. 

(Continua)» 
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FUNDAÇAO  ROTHSCHILD 

Já  em  tempos  noticiou  a Construccão  Moderna 
que  o banqueiro  Rothschild  de  Paris  tinha  feito 
um  importante  donativo  para  construccão  de 
habitações  econormcas. 

Abriu-se  concursso  para  os  projectos  e recente 
mente  o jury  deu  a sua  decisão  relativa  ao  mento 
dos  apresentados  apoz  a prova  eliminatória. 

No  programma  do  concurso  estava  assente  que 
se  distribuiria  aos  concorrentes  uma  somma  de 
00.000  francos  em  prêmios  e indemnizações  Mais 
tarde  elevou-se  aquella  quantia  a 80.000  francos. 
Dos  25  projectos  admittidos  á segunda  prova,  en- 
tendeu o jury  que  merecem  prêmio  sete.  O pri- 
meiro prêmio  de  10  000  francos  coube  áquelle  que 
na  primeira  prova  tinha  o número  100  e o nómero 
25o  na  segunda,  com  a divisa  Pelo  povo.  O seu  au 
ctor  é o architecto  diplomado  pelo  governo  sr.  Adol- 
pho  Agostinho  Rey. 

O segundo  prêmio  de  9.000  francos  foi  adjudi- 
cado ao  projecto  número  17  da  primeira  prova  e 
número  2 da  segunda.  Tinha  por  divisa  Utile  dulci 
e deve-se  ao  architecto  diplomado  pe’o  governo  sr. 
Henry  Provensal. 

O terceiro  prêmio  de  7 000  francos  coube  ao  pro- 
jecto Omega.  Tout  sur  rue  inscripto  com  o número 
120  na  primeira  prova  e i3  na  segunda.  O auctor 
é o architecto  sr.  Wilfrid  Bertin. 


Um  terceiro  quinto  prêmio,  cx  aequo  de  4.000 
francos,  coube  ao  projecto  com  os  numeros  36  e 4 
respectivamente  na  primeira  e segunda  prova,  e a 
epigraphe  Riri.  O auctor  de  este  projecto,  foi  o 
architecto  diplomado  pelo  governo  sr.  Gastão  Le 
Roy. 

Os  dezoito  concorrentes  restantes  da  segunda 
prova  receberam  como  prêmios  de  indemnização, 
cada  um  2.000  francos,  em  logar  de  i.5oo  que  pri 
mitivamente  se  fixara  no  programma. 

Graças  ao  nosso  collega  parisiense  Le  Bâtiment. 
poderemos  talvez  dar  aos  nossos  leitores  algumas 
das  descripções  de  esses  projectos,  que  merecem 
fixar  as  attenções  de  todos  quantos  se  occupam  do 
interessante  problema  denominado  das  Casas  bara- 
tas, e que  um  dos  directores  da  Construccão  Mo- 
derna foi  o primeiro  a tratar,  considerando-o  como 
constructor. 

Parece  que  falou  a tal  proposito  em  occasiãoop- 
portuna,  porque  attraia  atrenção  do  público,  quiçá 
do  governo,  para  assumpto  que  até  então  talvez 
não  lograsse  preocupá-lo  sequer  nos  seus  ocios,  se 
é que  os  homens  do  governo  teem  horas  para  des- 
cançar. 

(Continuai 
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O quarto  prêmio  de  6.000  francos  attribuido  ao 
projecto  Sursum  com  o númuro  1 14  da  primeira 
prova  c 23  d i segunda  tem  por  auctores  os  archi- 
tectos  diplomados  pelo  governo  srs.  André  Ventre 
e Besnard. 

O quinto  prêmio  cx  aequo  dc  4.000  francoscom- 
petiu  ao  pro|ecto  do  architecto  diplomado  pelo  go- 
verno sr.  Gustavo  Majeu.  Tinha  os  números  72  e 
12  i cspectivamentc  na  primeira  e segunda  prova  e 
estava  designado  por  um  M dentro  de  uma  estrella. 

Outro  quinto  prêmio  ex  aequo  de  4.000  francos 
foi  concedido  ao  projecto  do  architecto  diplomado 
pelo  governo,  sr.  V.  Eichmuller.  Tinha  este  proje- 
cto o número  119  na  primeira  prova  e 22  na  se- 
gunda. e por  distinctivo  uma  cabeça  de  gallo. 


0 PREÇO  DA  FORÇA  HUMANA 

NÁo  é preciso  saber  mecanica  nem  ser  pro- 
fundo physiologista  para  admittir  que  o 
mais  caro  dos  motores  é o que  se  denomi- 
na motor  a sangue  e de  entre  estes  incontestavel- 
mente o homem. 

Raros  especialistas  se  detiveram  com  este  assum- 
pto que  instinctivamente  comprehendiam  não  care- 
cer de  demonstração. 

Todavia  não  ha  muito  a Revue  de  Chimie  publi- 
cou um  estudo  do  sr.  dr.  Fischer  que  encerra  in- 
teressantes esclarecimentos  para  a comparação  do 
custo  de  diversos  motores. 

A quantidade  de  calor  desenvolvida  pelos  ali- 
mentos absorvidos  diariamente  e armazenada  no 
corpo  de  um  homem  adulto  medio  regula  por3:ooo 
a 3:5oo  calorios.  Utiliza-se  no  entanto  a maioria  de 
este  calor  na  conservação  das  diíferentes  funeções 
da  actividade  vital  Apenas  ficam  3oo  calorias  para 
os  gastos  de  um  trabalho  mecânico  continuado 
equivalente  a 127:000  küogrammetros  por  dia  de 
oito  horas. 

O cavallo  vapor  (cavallo  hora)  corresponde  a 
270:000  küogrammetros,  seguindo-se  de  ahi  que  o 
dia  de  trabalho  de  um  homem  medio  equivale  a 

127000  __  Q cavallo  hora 

270000 

Com  esta  base  vemos  que  para  produzir  too  ca- 
vallos  hora  são  precisos 

= 2 1 3 homens 

°-47 

Calculando  o preço  do  trabalhador  a 240  reis 
por  dia  de  8 horas,  o que  é um  salario  diminuto 
em  quasi  todo  o país,  gastar-se-iam  5i.I20  réis. 

Segundo  coetficientes  conhecidos  9 bois  ou  9 ca- 
vallos  produzirão  o mesmo  serviço  e a despeza  se- 
rá então  respectivamente  5.400  ou  6.3oo  reis. 

Com  uma  machina  de  vapor  já  o dispêndio  re- 
gula por  uns  4.000  réis  e por  uns  2.5oo  réis  com 
um  motor  a gaz. 

Deve  dizer-se  que  os  vendedores  de  machinas 
de  vapor  ou  de  motores  a gaz  affirmam  que  cada 
cavallo-hora  custa  menos  de  40  réis  ou  de  25  réis, 
o que  tivemos  occasião  de  observar  em  mais  de  uma 
fabrica,  aliás  muito  economicamente  dirigida. 
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CHAMINÉS  ATEMTEJANAS 

(Conclusão  do  n 0 X (193) 

Nos  pannos  que  ficam  virados  para  o lado 
da  via  publica,  algumas  de  estas  obras  in- 
dicam datas  de  construcção,  nomes  dos 
proprietários  do  prédio  e por  vezes  alfaias  de  tra- 
balho de  um  desenho  primitivo.  Em  Alcaçovas,  por 
exemplo,  veem-se  numa  de  ellas  uma  serra,  uma 
enxó  e uma  plaina,  mas  taes  desenhos  nunca  re- 
sistem por  muito  tempo  ao  prurido  de  caiarão  que 
se  apossa  de  todos  os 
alemtejanos  e princi- 
palmente das  alemte- 
ianas. 


Volvendo  é descri 
peão  e classificação 
das  chaminés  alemte- 
janas  é para  notar 
que,  apoz  o typo  que 
chamarei  primitivo  o 
que  mais  se  encontra 
é o de  fórma  eyiindri 
ca,  de  que  dá  perfeita 
ideia  a figura  5 que  in- 


N.°  9 — De  Évora 


N.°  13— De  Vendas  Novas 


dica  uma  chaminé  do  Monte  dojCuco. 

As  chaminés  á que  chamarei  á falta^de  deno- 
minação conhecida  de  fusto  prismático  também  são 
vulgares  especialmente  em  Ferreira  do  Alemtejo 

(fig.  io)  e as  de 
secção  horisontal 
quadrada  não  são 
menos  para  notar 
Aquella  que  re- 
presenta a figura 
i i encontra-se  no 
Monte  do  Cuco, 
nas  proximidades 
de  Beja. 

Seria  deveras 
meritorio  um  tra- 
balho  litterario 
em  que  esses  ty- 
pos  da  arte  es- 
pontânea nacio- 
nal sejam  conve- 
nientemente cias 
sificados  em  se- 
ries e onde  o constructor  possa' mais  tarde  procu- 
rar elementos  para  uma  architectura  nacional  que 
vamos  deixando  perder  pelo  abandono  do  typo  da 
casa  beiroa  ou  ainda  da  ca- 
sa alemtejana  em  arcarias 
como  a que  se  encontra  na 
praça  de  S.  Domingos,  em 
Evora.  Proporei  que  para 
esse  estudo  se  siga  o me- 
thodo  que  é endenisado  pe- 
la ordí m seguinte  : 

CHAMINÉS  DE  FÓRMA  PYRA- 

midal,  figuras  i,  2,  3,  e 4 
(lado  direito)  e 7 (lado  di- 
reito). 

CHAMINÉS  DE  FORMA  CY- 

lindrica,  figuras  4 (lado  es- 
querdo) 5,  6 e 7 (lado  es- 
querdo). 

chaminés  de  fórma  pris- 
mática, figuras  8,  9,  10,  11, 

12  e i3. 


"vç—  V" 

N.°  10  — De  Ferreira  do  Alemtejo 
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N.°  12  — Dj  Ferreira  do  Alemtejo 


Nessa  classficação 
não  se  attendem  ás 
fôrmas  em  que  se 
termina  o encimado 
das  chaminés  e ou- 
tras particularida- 
des de  ornamenta 
cão. 

Assim  por  exem- 
plo nas  fig.  1,  2,  8 
e 9 vê  se  que  a preo- 
cupação ornamen 
tal  ahi  é pouco  sen- 
sível, mas  já  o mes- 
mo não  succede  por 
exemplo  nas  repre- 
sentadas pelos  ou- 
tros desenhos. 

Em  geral  nas  cha- 
minés de  forma  cy- 
1 in  d nica  reserva-se  a 
ornamentação  para 
as  aberturas  de  saí- 
da do  fumo  (fig.  4 
do  lado  esquerdo 
e 6).  Uma  excep- 
ção  interessante,  alias  pouco  vulgar,  é a helice  que 
circuita  o fuste  de  chaminé  do  Torrão  (fig.  7).  Em 
todas  as  chaminés  de  este  typo,  a cobertura  hemis 
pherica,  necessariamente  a unica  possivel,  não  se 
termina  por  ornamentações  phantasiosas  como 
aquellas  que  se  notam  nas  chaminés  de  forma 
prismática,  especialmente  nas  que  representam  as 
fig.  10  e seguintes.  Geralmente  as  chaminés  de 
fórma  prismática  e pyramidal  conservam  na  sua 
abertura  superior  vestígios  das  arestas.  Duas  ex- 
cepçÕes  se  notam  todavia  nos  exemplares  aqui 
reproduzidos,  uma  em  Ferreira 
(fig.  12)  e outra  em  Evora  (fig. 
3). 

Quasi  todas  as  chaminés  es- 
tão cuidadosamente  caiadas  de 
branco,  mas  a de  Torrão  (fig. 
7)  tem  a helice  caiada  de  ama- 
rello  e em  Ferreira  uma  cha- 
miné visinha  da  da  fig.  10  só 
tem  ligeiras  faxas  do  lado  di- 
reito caiadas  nas  arestas,  dei- 
xando ver  os  tyjollos  no  resto 
da  face.  Em  Vendas  Novas, 
porém,  muita  chaminé  pintada 
cm  mosaico  (fig.  1?)  ou  apenas 
caiadas  superiormente  paten- 
teando os  tijollos  na  parte  su- 
perior (fig.  6 e 10) 

Antes  de  terminar  este  estu- 
do. d;rei  que  em  Ferreira  fui 
encontrar  um  typo  de  dupla 
chaminé  que  é curioso  registar, 
senão  para  ser  seguido,  pelo 
menos  para  mostrar  como  é que  o alemtejano  não 
prescinde  da  arte  nas  suas  chaminés.  E’  esse  tvpo 
o que  representa  a fig.  10,  em  que  se  vé  a cha- 
miné ornamental  de  fuste  prismático  e adjunto  a 
ella  caiada  de  branco  outra  chaminé  de  secção 
quadrada,  e que  chamam  chupão  em  todo  o Alem- 
tejo e que  tem  por  effeito  realisar  a tiragem  que  a 
chaminé  ornamental  nãoeffectua  convenientemente 

Deve  accrescentar-se  ainda  que  a tiragem  por 
meio  dos  chupões  é activissima  e por  isso,  ao  passo 
que  não  deixa  o fumo,  arrasta  o calorico  de  tal 
modo  que  ainda  no  verão  não  aquece  demasia- 
damente o compartimento  em  que  se  fogueia.  Se 


N.°  11— Do  Monte  do  Cuco 
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não  é recommendavel  nem  sob  o ponto  de  vista  ar- 
tístico nem  ainda  em  climas  frios  ou  no  inverno, 
este  systema  de  construir  chaminés  é pelo  menos 
digno  de  registo  por  ser  cai  acteristico. 


Mello  de  Mattos. 


0 SALTO  DE  QUATRO  PULGAS 

Dizem  os  ingleses  que  a forca  de  uma  mola 
de  relogio  se  mede  pelo  esforço  de  quatro 
pulgas  saltando  a um  tempo,  roas  os  espe- 
cialistas de  relojoaria  representam  por  142  kilo- 
grammas  o esforço  armazenado  por  essa  mola. 

Embora  pareçam  contradictorias,  estes  resulta- 
dos combinam  se  quando  se  tiver  em  conta  o tempo. 

Supponhamos  que  leva  36  horas  a gastar-se  o es- 
forço de  uma  mola  que  armazena  142  kilogrammas. 
Ora  36  horas  equivalem  a 36  X 3õoo  segundos  ou 
1 29  600  segundos. 

Supponhamos  ainda  applicado  á extremidade  do 
braço  de  alavanca  de  8 milímetros  de  comprimento 
correspondente  a um  barilete  de  0,016  de  denta- 
dura. 

Supponhamos  por  fim  que  a mola  passe  de  18 
para  5 voltas  pela  perda  da  força  armazenada. 

Nessas  circumstancias,  a extremidade  do  braço  de 
alavanca  descreveu  ( 1 8-5)  vezes  uma  circumferen 
cia  de  8 milímetros  de  raio,  isto  é percorreu 

1 3 X 2 ?:  X 0,008  = 0,6534528 

Se  o braço  de  alavanca  tivesse  apenas  um  mili 
metro,  o caminho  percorrido  seria  com  pouca  dif- 
ferença  igual  a 8 centímetros,  isto  é,  menos  de  um 
decimetro  em  dia  e meio. 

Ora  sabendo  se  que  um  cavallo  de  vapor  equi 
vale  ao  trabalho  de  1 kilogramma  levantado  a 1 
mero  de  altura  em  1 segundo,  temos  a proporção 

i cavallo  vapor  x 

■y5mkg  142  X 0.08 

Logo  1 29600 

1 42  X 0,08 

x—  =0,00000127  ou  127 

75  X 129600 

centess:mas  milionésimas  de  cavallo  de  vapor. 

Sabe-se  que  no  systema  C.  G.  S a unidade  de 
possança  é o watt,  que  corresponde  a 1 359  milio- 
nésimas de  cavallo  de  vapor.  O esforço  em  ques- 
tão não  chega  pois  a uma  millesima  de  watt,  visto 
que  mal  ultrapassa  9 decimas  millesimas  de  aquella 
unidade. 

Pelos  valores  acabados  de  apontar,  vê-se  que  pa- 
ra obter  i cavallo  de  vapor  seria  preciso  repetir 
787400  vezes  o esforço  acabado  de  calcular  dos 
142  kilogrammas,  e para  realizar  um  watt,  seria 
necessária  a repetição  do  mesmo  esforço  1070  ve- 
zes, visto  que 

i =0,00000127X787400 
= 0,0009  345  X 1070 

De  aqui  a conclusão  de  que  os  142  kilogrammas 
c o esforço  do  salto  das  taes  quatio  pulgas  muito 
proximos  andam  um  do  outro. 

Notemos  porém  que  este  calculo  inteiramente 
theotico  ainda  na  pratica  tem  a atenua-lo  um  sem 
número  de  casos  taes  como  os  attrictos,  as  poeiras, 
a temperatura,  etc.  Note  se  porém  que  uma  mola 
de  relogio  por  mais  perfeita  que  seja  nunca  será 
capaz  de  restituir  senão  o esforço  da  mão  que  a 
poz  cm  tensão  para  cila  trabalhar. 


FOSSAS  INODORAS  MOURAS 

(Continuado  do  n.°  3 (193) 

I 

Na  fossa  só  foram  introduzidas  matérias  fe- 
caes,  urinas  e aguas  sujas,  do  que  se  con- 
clue,  que  mesmo  onde  a aguaes  casseie  a 
fossa  Mouras  pode  funccionar  regularmente. 
Durante  a experiencia  obsetvou: 
i.° — Que  as  matérias  fecaes  solidas  lançadas, 
na  fossa  se  dissolviam  por  completo  passados  19 
dias,  sem  que  se  notasse  deposito  algum  solido, 

2.0  - Que,  alem  das  matérias  fecaes,  outros  cor 
pos  taes  como  talos  do  couves,  cascas  de  batatas, 
pedaços  de  cebolas,  outros  detrictos  vegetaes  e 
animaes  e até  os  papeis,  se  liquifaziam. 

3.e  Que  alguns  corpos  que  o aparelho  diges 
tivo  do  homem  não  digere,  taes  como  caroços  de 
\arios  fruetos,  também  na  fossa  não  eram  l.quifei- 
tos. 

4.0  — Que  o liquido  que  saía  da  fossa  era  quasi 
límpido,  tinha  uma  côr  levemente  fumada  e um 
cheiro  muito  fraco,  fazendo  lembrar  o do  cautchu 
e nada  incomodo 

5 0 — Que,  diluindo  um  volume  de  este  liquido 
no  decuplo  de  agua,  o cheiro  desaparecia  por  com- 
pleto e a mistura  ficava  quasi  incolor  e,  deixada 
em  repouso  durante  alguns  dias,  não  soffria  alte- 
ração nem  dava  deposito  algum,  quer  no  fundo, 
quer  nas  paredes  do  vaso  que  a continha. 

6.°  Que,  sendo  a diluição  na  razão  de  1 para 
100,  a mistura  era  completamente  limpida  e inco- 
lor, não  se  destinguindo  da  agua  potável. 

7.0  — Que,  lançando  se  na  fossa  durante  20  dias 
successivos  matérias  fecaes,  urinas  e aguas  sujas, 
sempre  as  matérias  fecaes  fluetuaram,  formando  se 
á supeificie  da  agua  uma  camada  de  aspecto  gela 
tinoso,  cuja  espessura  nunca  excedeu  ora,o5.  ope- 
rando se  a liquifaeção  na  parte  inferior  de  esta  ca- 
mada, e activando  se  consideravelmente,  quando 
na  fossa  se  deitava  uma  porção  de  agua  limpa. 

8.°  Que  dentro  da  fbvsa,  no  espaço  compre- 
hendido  entre  a parede  superior  de  esta  e a cama 
da  gelatinosa,  não  existia  ar,  nem  se  desenvolviam 
gazes  cem  pressão  considerável.  Para  verificar  isto, 
atravessou  a parede  superior  da  fossa  por  meio  de 
um  tubo  de  vidro,  que  não  mergulhava  no  liqui- 
do, e ligou  exteriormente  na  entrada  de  este  tubo 
uma  bexiga,  que  exprimentou  uma  depressão  con- 
tra a Lôca  do  tubo,  o que  mostra,  que  a pressão 
interior  é inferior  á atmosférica. 

9.0  Que,  permitindo  por  meio  de  um  pequeno 
orifício  praticado  na  parede  superior  da  fossa,  a 
entrada  do  ar,  este  provocava  a apparição  de  bo- 
lhas á superfície  do  liquido,  revelando  a producção 
de  gazes  fétidos,  os  quaes,  tapando  o orifício,  en- 
chiam a bexiga,  vencendo  a pressão  atmosférica. 

De  estas  observações  se  conclue,  que,  para  se 
obterem  os  resultados  desejados  com  as  fossas 
Mouras,  é indispensável,  que  o ar  não  possa  pe- 
netrar dentro  de  ellas  e que  sejam  impermeáveis 
aos  liquidos. 

Estabelecidas  as  condições  geraes,  resta  deter- 
minar as  dimensões  que  deve  ter  a fossa,  as  quaes 
devem  depender  da  quantidade  de  vezes  quenella 
tenham  de  entrar  dejectos 

Mr.  Mouras  observou,  que,  para  um  funcciona- 
mento  regular  da  fossa,  a agua  contida  dentro  de 
ella  deverá  ter,  pelo  menos  1 metro  de  altura  e 
que,  para  a facil  liquifaeção  das  fezes,  a espessura 
da  camada  de  estas  não  deve  exceder  om,o8. 

(Continua). 

C.  Bandeira  de  mello. 
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AS  QUEDAS  DE  AGUA  DO  ZAMBEZE 


O nosso  collega  Jornal  das  Finanças  num 
dos  seus  últimos  numeros  publica  um  ar- 
tigo subordinado  ao  titulo  de  esta  maté- 
ria. 

Foi  no  congresso  de  navegação  de  iqoo  em  Pa- 
ris, se  bem  nos  recordamos,  que  se  poz  em  relevo 
a intima  relação  que  existe  entre  a finança  e o en- 
genheiro, foi  afi  qne  se  evidenciou  a necessidade 
da  intima  relação  entre  os  esforços  dos  que  deli- 
neiam as  obras  e dos  que  as  subsidiam. 

Demais  essa  união  é não  sómente  proveitosa  mas 
indispensável  para  orientar  os  trabalhos  dos  en- 
genheiros e principalmente  para  dar  bem  a atten- 
der  ás  administrações  publicas  o dever  que  lhes 
impende  de  não  malbaratarem  os  dinheiros  dos 
contribuintes. 

Transcrevendo  o artigo  indicado,  seja-nos  licito 
no  entanto  recordar  que  muito  antes  de  Levings- 
tone  já  o rio  Zambeze  tinha  sido  explorado  por 
José  d’Assumpção  e Mello,  que  foi  quem  primeiro 
demonstrou  que  os  dois  rios  Sechéké  e Liambai  não 
eram  mais  do  que  aqueile  grande  curso  de  agua  da 
África  do  Sul  i Demais  entendemos  que  não  deve  | 
perder-se  ensejo  algum  de  pôr  bem  em  relevo  o 
muito  que  fizemos  no  interior  da  África  quando 
ainda  nmgem  na  Europa  pensava  nas  riquezas  de 
aqueile  continente. 

Alem  dos  trabalhos  do  Visconde  de  Smtarem, 
relativos  aos  descobrimentos  dos  portuguezes  e 
das  memórias,  relatórios  e conferencias  do  sr.  ge- 
neral H.  de  Carvalho,  devemos  lembrar  entre  ou- 
tros o padre  Durand  que  em  1880  apresentou  na 
Sociedade  de  Geographia  de  Paris  um  trabalho 
em  que  relata  as  expedições  portuguêsas  no  sé- 
culo XVP  no  interland  africano.  Se  na  phrase  de 
Oliveira  Martins  o Brazil  e a índia  absorveram 
toda  a actividade  dos  colonos  portugueses,  se  as 
estatisticas  de  emigração  ainda  acusam  uma  enor- 
me corrente  para  a grande  republica  sul  americana, 
nem  por  isso  é menos  certo  que  só  ao  esforço  de 
portugueses  se  deve  a colonização  de  S.  Thomé. 

E esse  esforço  é enorme  e dispendiosissimo,  con- 
forme o demonstram  não  só  as  raças  que  ali  se 
estabeleceram  mas  ainda  os  grandes  trabalhos  que 
nalgumas  se  fizeram.  O engenheiro  sr.  Miranda 
Guedes,  o conductor  de  obras  publicas  sr.  Wa- 
ger  Russel,  o viajante  e publicista  sr.  Almada  Ne- 
greiros e tantos  outros  falaram  da  colonização 
de  S.  Thomé  que  justo  é não  esquece-la,  para  que 
por  factos  se  destruam  as  affirmativas  do  sempre 
admirado  poder  das  raças  saxonicas  como  coloni 
sadoras. 

Há  affirmações  que  ptssam  á categoria  de  do- 
gmas e que  se  admittem  sem  maior  exame  e con- 
tudo se  se  fizesse  por  exemplo  um  estudo  demo-  1 
rado  de  umas  tentivas  de  colonização  agrícola  com 
bovaros,  em  regiões  mais  povoadas  da  Andaluzia, 
nos  tempos  de  Florida  Blanca,  se  nos  não  atraiçoa 
a memória,  verse  ia  que  ainda  hoje  se  enoontram 
os  olhos  azues,  os  cabellos  loiros,  as  altas  estatu- 
ras ; mas,  a par  de  estes  caracteres  das  taes  raças 
energicas,  note-se  que  são  estes  indivíduos  os  mais 
indolentes  da  província  hispanhola. 

O exemplo  dos  Estados  Unidos  da  America  do 
norte  não  colhe,  porque  se  trata  de  uma  região 
quasi  inhospita  em  que  sempre  há  que  luctar  contra 
o clima  e esse  facto  mezologico  contnbue  extraor- 
dinariamente para  temperados  caracteres. 

1 V.  Almada  Negreiros,  La.  Moçambique , p.  2Ò 


Por  outro  lado,  ainda  vemos  que  os  governos  não 
teem  olhado  a valer  para  os  trabalhos  scientificos 
que  deveriam  tomar  a seu  cargo  nas  colonias, 
nem  teem  vulgarizado  entre  nós  o conhecimento 
de  elles.  Não  admira  portanto  que  possamos  or- 
ganizar o seguinte  quadro  que  patenteia  bem 
quão  pouco  se  esforça  o Ministério  da  Marinha 
por  Ezer  derivar  para  colonias  nossas  o grosso  da 
nossa  emigração. 

(Continua) 


OS  GAZES  INDUSTRIES 

Embora  a machina  a vapor  ainda  seja  por  mui- 
tas razões  o mais  imrortante  dos  motores 
thermicos,  generaliza-se  no  entanto  de  cada 
vez  mais  o uso  dos  motores  de  explosão. 

Explica  se  facilmente  esta  crescente  voga  quando 
se  considera  o pequeno  espaço  que  occupam,  a 
pouca  vigilância  que  exigem,  a facilidade  com  que 
se  prestam  a um  uso  intermittente  porfim  e prin- 
cipalmente o seu  rendimento  muito  superior  ao 
das  machinas  de  vapor.  Por  isso,  com  destino,  a 
principio,  unicamente  á pequena  indústria,  constro- 
em-se para  possanças  de  muitas  centenas  de  ca 
vallos.  Não  pode  no  entanto  realizar-se  esse  rá- 
pido desenvolvimento  senão  graças  á substituição 
do  gaz  de  hulha  por  combustíveis  mais  economi- 
cos. 

Esses  gazes  são  os  que  comamos  hoje  estudar. 
Dividi-los-emos  em  duas  grandes  classes  confor- 
me forem  produzidos  por  dislillação  ou  por  com 
bustão. 

I Ga^es  produzidos  por  distillação.  Pertencem 
a esta  classe  o gaz  de  illuminação  propriamente 
dito  e o gaz  Riché 

Por  ser  produzido  em  fábricas  em  todas  as  ci- 
dades e até  em  vil  las  de  somenos  importância  na- 
da diremos  do  primeiro,  mas  já  0 mesmo  se  não 
dará  com  o gaz  Riché. 

Quando  se  aquece  a madeira  em  vaso  fechado 
distil  1 a-se  uma  mistura  de  gazes  combustíveis  (hy- 
drogenio  e carboretos)  de  anhydrido  carbonico  e 
de  productos  voláteis  condensáveis  : vapor  de  agua, 
acido  acético,  álcool  methylico,  etc.  Mas  fazendo 
passar  esta  mistura  por  uma  columna  de  carvão 
elevado  ao  rubro,  transforma-se  o anhydrido  car- 
bonico em  oxydo  de  carbonio,  a agua  uma  mis 
tura  de  este  gaz  e de  hydrogenio  e os  productos 
orgânicos  voláteis  em  gazes  combustíveis  difficil 
mente  condensáveis. 

Realiza-se  esta  operação  por  meio  da  forno  de 
distillação  invertida.  Compõe  se  de  uma  retorta 
vertical  de  ferro  fundido  fechada  em  cima  e aberta 
inferiormente.  A parte  inferior  elevada  ao  rubro 
numa  fornalha  encerra  carvão  proveniente  de  uma 
operação  anterior.  A parte  superior  recebe  a ma 
deira  que  se  distilla.  O gaz  distilla  portanto  de 
cima  para  baixo  atravessando  carvão  incandescente. 

Dá  azo  esta  disposição  a que  se  utilizem  desper- 
dícios de  madeira,  cavacos,  etc,  que  em  muitas  in 
dústrias  são  residuo  encommodo.  Dá  um  gaz  in- 
combustível inteiramente  utilizável  para  aqueci- 
mento ou  força  motriz,  sem  ser  preciso  faze-lo 
passar  por  uma  lavagem  prévia. 

Em  Portugal,  conhece  a Construcção  Moderna 
duas  imtallações  de  gaz  Riché.  Uma  em  Campo- 
lide,  outra  em  Torres  Vedras.  No  entanto  não  po- 
de dar  noticia  da  maneira  como  funccinam  os  res 
pectivos  apparelhos  nem  sequer  as  applicaçÕes  que 
teem. 
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II  Gazes  produzidos  por  combustão.  Para  claresa  ji 
do  estudo  convem  repartir  esta  classe  em  duas  ca- 
tegorias, conforme  se  effectua  a combustão  por  I 
meio  do  ar  ou  por  meio  da  agua  (gaz  de  geradores, 
de  altos  fornos  ou  gaz  de  agua. 

i ,°  Ga\  de  geradores  —Sabe-se  que  o carbonio  se 
transforma  em  anhydrido  carbonico  quando  se 
queima  no  ar,  mas  que  se  transforma  este  gaz  em 
oxydo  de  carbonio  quando  se  faz  passar  por  car- 
vão incandescente. 

Fazendo  portanto  atravessar  uma  larga  colu- 
rrna  de  carvão  incandescente  por  uma  corrente  de 
ar,  produz-se  primeiramente  uma  combustão  com- 
pleta. mas  em  seguida  opera  se  a transformação 
em  oxydo  de  carbonio.  A quella  extensa  columna  é 
que  se  dá  o nome  de  gazogeneo. 

Como  se  sabe,  o ar  athmospherico  contem  i vo- 
lume de  oxigênio  por  4 de  azote.  Produz  2 volu- 
mes de  oxydo  de  carbonio,  visto  que  esta  com- 
binação se  realiza  sem  contracção. 

Portanto  o gaz  produzido  no  gerador  conterá  em 
última  analyse,  pelo  menos  theoricamente,  um  vo- 
lume de  oxydo  de  carbomo  por  dois  de  azote 
inerte  e incombustível. 

Na  pratica  não  é bem  isto  o que  succede,  por- 
que nunca  se  reduz  inteiramente  o anhydrido  car- 
bonico. Alem  de  isso  encerram  tanto  o ar  como  o 
carvão  alguma  humidade  que,  pela  acção  do  calor, 
se  decompõe  nos  seus  elementos:  oxygenio  que  se 
combina  com  o carvão  formando  oxydo  e hydro- 
genio,  gaz  eminentemente  ínflamavel  oue  auxilia  o 
aquecimento,  provocando  parcialmente  uma  distil- 
lação  do  combustível  encerrado  no  gazogeneo. 

Por  conseguinte,  no  gaz  encontrar-se-á  anhy- 
drido caibonico,  hydrogenio,  carbonetos  de  hydro- 
genio,  azote  e oxydo  de  carbonio,  sendo  os  mais 
importantes  os  dois  últimos. 

O gaz  do  gerador  foi  o primeiro  combustivel 
gazoso  usado  industrialmente.  Conseguiu-se  com 
elle  o aquecimento  racional  e economico  dos  for- 
nos com  uso  da  recuperação.  Actualmente  ainda  é 
de  esta  maneira  que  se  utihza  as  mais  das  vezes. 
Todavia  pode  também  servir  para  producção  de 
força  motriz. 

2.0  — Gaz  de  altos  fornos.  O gaz  que  sae  pela 
boca  dos  altos  fornos  tem  uma  composição  analo- 
ga  ao  gaz  do  gerador;  apenas  encerra  mais  algum 
gaz  carbonico.  Por  isso,  também  de  há  muito  que 
se  emprega  como  combustível  para  o aquecimen- 
to do  ar  que  se  insufla  nos  motores  de  explosão. 
Talvez  que  tm  breve  tratemos  da  utilização  do 
gaz  dos  altos  tornos,  que  de  resto  não  interessam 
especialmcnte  o nosso  país  que  ainda  não  princi- 
piou a fazer  me'allurg'a  a despeito  das  suas  es- 
plendidas condições  no  tocante  a jazigos  mineraes. 

Portanto,  relaiivamente  a este  assumpto  limitar- 
nos  emos  a recordar  qne  a difficuldade  principal 
que  se  apresenta  no  emprego  de  estes  gazes  con- 
si-te  na  enoime  quantidade  de  poeiras  que  encer- 
ram e que  exigem  prévia  purificação  em  appare-  i 
lhos  especiaes. 

(Coutinua) 


EXPEDIENTE 

Temos  em  nosso  poder  dois  interessantes  arti- 
gos : Filtração  de  agua  e Segundo  congresso  inter- 
nacional de  saneamento  e salubridade  da  habitação , 
que  por  falta  de  espaço,  não  podemos  publicar  n’es- 
tc  numeto,  mas  sel-o  hão  no  seguinte. 


FUSÃO  E DILATAÇÃO 

Ophysico  Raul  Pictet  demonstrou  em  1879 
a lei  da  relação  constante  entre  a tempe- 
ratura de  fusão  dos  diversos  metaes  e o 
seu  coeficiente  de  dilatação  De  essa  epoca  para 
cá  teem  sempre  as  experiencias  demonstrado  a exa- 
ctidão  senão  absoluta  pelo  menos  muito  approxi- 
mada  de  esta  lei. 

Tira-se  comtudo  da  mencionada  lei  uma  conclu 
são  interessante  que  póde  dar  azo  a formular  de  um 
modo  geral  as  leis  de  fusão  e ainda  talvez  um  cri- 
tério pata  definir  ch  micamente  alguns  dos  co>pos 
simples  que  em  chimica  se  apresentam  funccionan 
do  já  como  metaes,  já  como  metalloides. 

Se  referirmos  as  temperaturas  de  fusão  ao  zero 
absoluto,  isto  é a 273  abaixo  do  zero  centigrado  e 
multiplicarmos  este  valor  pelo  do  coeficiente  de  di- 
latação o produeto  dá  uma  quantidade  que  mal  se 
afasta  de  0,02;  isto  é,  póde  dizer-se  que  este  pro- 
dueto é uma  quantidade  igual  a duas  centésimas. 
Q quadro  seguinte  demonstra  o que  fica  dito. 


Metaes 

Temperatura  de  fusão 
acima  do  zero  absoluto 

Coefficiente 
de  dilatação 

Produeto 
dos  dois  valore3 

Platina. ..... 

2175  + 273  = 2448 
1500  -f-  273  = 1773 
1100  -f-  273  = 1373 
334  + 273  = 607 
423  + 273  = 696 
1250  273  = 1523 

954  273  = 1227 

0,0000088 
0,0000112 
0,0000172 
0,0000286 
0,0000294 
0,0000 1 47 
0,0000181 

0,0215424 

0.0198576 

0,0236156 

0,0173602 

0,0204624 

0,0223881 

0,0231357 

Ferro ...... 

Cobre  

Chumbo  .... 
Zinco 

Ouio 

Prata 

Segundo  congresso  internacional  de  saneamento 
e salubridade  da  habitação 

De  4 a 10  de  setembro  proximo  futuro  reali- 
zar-se-á em  Genebra  o segundo  congresso 
de  saneamento  e salubridade  da  habitação. 
Segundo  o programma  de  que  temos  vaga  notí- 
cia por  emquanto,  não  menos  de  cinco  grandes 
classes  de  trabalhos  estão  commettidas  áquelie 
congresso.  Na  primeira  tratará  de  habitações  fa- 
miliares; de  habitações  e locaes  collectivas,  na  se- 
gunda ; de  habitações  moveis  e temporárias,  na 
terceira  ; na  quarta  das  relações  entre  a arte  e a 
decoração  com  o saneamento  da  habitação  e por 
fim  da  administração  sanitaria  na  ultima. 

Em  sessões  geraes  discutir-se-ão  tres  assumptos 
interessantes  a saber:  regulamentação  da  trans- 
formação dos  quarteirões  insalubres  nas  cidades, 
applicação  dos  regulamentos  sanitários  em  ques- 
tões de  alojamentos  insalubres  e systemas  hygie- 
nicos  de  aquecimento  collectivo. 

Por  emquanto  não  possuímos  o programma,  que 
vamos  pedir  ao  secretario  geral  da  Commissão  dc 
organisação  sr.  Alberto  Wuarim,  em  Genebra,  rue 
des  Moulins,  numero  1.  Só  podemos  accrescentar 
ao  que  dito  fica  que  o thesoureiro  é o sr.  Zambra 
morador  na  rua  Petitot  numero  12. 

Há  du  as  classes  de  socios  : os  adherentes  que 
mediante  a quota  de  20  francos  teem  todas  as  re- 
galias e os  associados  que  pagam  apenas  10  fran- 
cos mas  que  não  recebem  as  publicações  do  con- 
gresso. 
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A MURALHA  DO  CARMO 

NOVAS  1NSTALLAÇÕES  PARA  O SEU  APROVEITAMENTO 
ÚTIL  E EMBELLEZAMENTO 

Projecto  do  arcüitecto,  sr.  Álvaro  Alaehado 


De  ha  muito  que  se  pensa  em  aproveitar  a 
muralha  do  Carmo,  para  qualquer  fimutil, 
embellezando  ao  mesmo  tempo  aquella 
parte  da  rua  Nova  do  Carmo,  desfeiada  por 
aquelle  enorme  paredão  de  alvenaria,  escura,  lô- 
brega. 

Sempre  que  se  tem 
cffectuado  festejos  em 
Lisboa,  para  recepção 
de  pessoas  reaes  es- 
trangeiras se  tem 
preoccupado  os  di- 
versosor  ganisadores 
com  a ornamentação 
d'aquella  parte  do  tra- 
jecto  para  encobrir  aos 
olhos  dos  visitantes  ta- 
manho aleijão.  Umas 
vezes  teem-lhe  posto 
sanefas,  janellas  fingi- 

das  com  lonas  pinta-  dETai.He  da  planta 
das,  etc.  Outras,  e 

ainda  assim  talvez  a melhor,  tem-se  coberto  com 
heras  e outras  plantas. 

Vae  acabar  essa  preoccupação  e esse  trabalho 
no  futuro,  pois  pela  concessão  dada  em  concurso, 
vão  ser  installadas  na  parte  inferior,  ainda  não  oc- 
cupada,  saLs  para  estabelecimentos  e em  toda  a 
Mia  parte  superior  medalhões  ou  vãos  ornamenta- 
dos para  publicação  de  annuncios. 

Na  parte  inferior  da  muralha,  serão  installadas 
tres  salas,  como  acima  dizemos. 

Estas  salas,  como  se  vê  pelo  projecto,  tem  o 
tecto  em  forma  abobadada,  revestido  interiormente 
de  azulejo. 

A perfuração  será  a seis  metros  de  fundo,  a 

contar  da  sua  face 
exterior,  sendo  pre- 
viamente feitas  as 
sondagens  necessá- 
rias para  se  reco- 
nhecer da  espessura 
da  muralha,  que  de- 
ve ser  de  approxi- 
madamente  cinco 
metros,  para  ver  se 
os  trabalhos  podem 
córte  longitudinal  ter  attacados  con- 

venientemente. 

As  tres  salas  serão  ligadas  por  uma  passagem 


interior. 

A parte  exterior  é constituída  por  tres  portas  e 
quatro  montras,  tudo  executado  em  cantaria. 

A armação  de  cada  sala  será  executada  emtna- 
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deira  de  carvalho. O pavimento  será  constituído  por 
parquets  de  madeira  de  carvalho  e pitch  pine. 

A illuminação  será  a luz  electrica. 

A parte  supe- 
rior da  muralha, 
a toda  a sua  lar- 
gura será  orna- 
mentada por  sete 
vãos  destinados  a 
annuncios, servin- 
do de  decoração 
destes  mesmos 
vãos. 

A cantaria  ap- 
plicada  será  a da 
Batalha 

O grande  friso  superior,  será  feito  em  azulejo 
pintado  expressamente  para  esse  fim. 

O custo  approximado  de  esta  importante  obra, 
tudo  completo,  está  computado  em  17  ou  18  con- 
tos de  reis. 

Como  se  vê  a obra  a que  o nosso  amigo  e dis- 
tincto  arehiteeto,  Álvaro  Machado,  vae  ligar  o seu 
nome,  é uma  das  mais  importantes  pela  sua  espe- 
cialidade, e estamos  convencidos  que  d'ella  se  ha 
de  sair,  como  de  tantas  outras,  com  honra  para  si 
e nara  o paiz. 

E’  incontestavelmente  um  grande  melhoramento 
para  Lisboa  e bom  foi,  que,  sem  dispêndio  pamo 
Estado,  e antes  com  bom  lucro,  se  acabe  de  vez 
com  aqueha  vergonha. 
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Contlnuadj  do  n.°  3 (195) 


Da  aecesSao 


Como  vimos,  o direito  de  propriedade  abran- 
ge vários  direitos,  sendo  um  d’elles  o de 
fruição,  que,  por  seu  turno,  comprehende: 

i.°  O direito  de  perceber  todos  os  fruetos  natu- 
raes,  industriaes  ou  civis  da  cousa  própria  ; 

2.°  O direito  de  accessão  ; 

3.°  O direito  de  acesso. 

Dá  se  accessão  quando , com  a cousa  que  é pro- 
priedade de  alguém,  se  une  e encorpora  outra  cousa , 
que  lhe  não  pertencia. 

§ unico.  A accessão  póde  ser  produzida  pela  ac- 
ção da  natureza,  ou  por  industria  do  homem. 
Àrt.°  2289. °) 

Se,  por  exemplo,  uma  alluvião  depositar  no 
meu  prédio  terrenos  arrastados  pela  corrente  e cujo 
dono  se  ignore,  ou  que  seja  impossível  separar  dos 
meus,  é natural  esta  accessão,  porque  resultou  uni- 
camente da  acção  da  natureza,  sem  o intermédio 
da  acção  do  homem. 

Se,  em  terreno  meu,  plantar  arvores  alheias, 
é industrial  esta  accessão,  porque  resulta  dos  es- 
forços do  homem  actuando  sobre  elementos  natu- 
raes. 

Dá-se  accessão  industrial , quando , por  facto 
do  homem , se  confundem  objectos  •pertencentes  a di- 
versos donos , ou  quando  um  indivíduo  apphca  o 
proprio  trabalho  a matéria  que  pertence  a outrem, 
confundindo  o resultado  desse  trabalho  ( proprie- 
dade sua)  com  a propriedade  alheia. 

§ unico. Esta  accessão  póde  ser  mobiliaria  ou  im- 
mobiliana,  conforme  a natureza  dos  objectos. 

Referentes  á accessão  immobiliaria,  ha  alguns 
preceitos  que  nos  interessa  conhecer.  Esses  pre- 
ceitos são  os  expressos  nos  art.  2304. 0 23o6.°  e 
1 2307. 0 
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Quem,  em  terreno  seu , constrmr  alguma  obra 
com  materiaes  pertencentes  a outrem,  adquirirá 
os  ditos  materiaes,  pagando  o valor  d'elles,  alem 
das  perdas  e damnos  (Art.  23oq  °) 
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Esta  disposição  obedece  ao  principio  de  que  o 
accessorio  segue  o principal.  A determinação  de 
este  artigo  parece  íundar-se  na  falta  de  interesse 
que  teria  o dono  dos  materiaes  em  fazer  demolir  o 
edifício,  causando,  sem  vantagem,  prejuízos  consi- 
deráveis ao  proprietário  do  terreno,  quando  podia 
indemnisar-se  pela  faculdade  de  exigir  perdas  e 
damnos.  Por  isso,  em  compensação,  o codigo  ci- 
vil obriga  o dono  do  terreno  a pagar,  alem  do  va- 
lor dos  materiaes,  as  perdas  e damnos,  sem  dis- 
tincção  de  boa  ou  má  fé  no  emprego  d’elles. 

Vimos  o que  succede  quando,  em  terreno  seu, 
alguém  edificar  com  materiaes  pertencentes  a ou- 
trem. 

Vejamos,  agora,  como  se  passam  as  cousass 
quando  o dono  de  quaesquer  materiaes  fizer  obra, 
em  terreno  alheio,  possuindo,  aliás,  esse  terreno 
em  proprio  nome,  com  bôa  fé  e justo  titulo. 

Se  o valor  que  taes  obras  tiverem  dado  á tota 
lidade  do  prédio  onde  foram  feitas,  fôr  maior  do 
que  o valor  que  o prédio  tinha  d’antes,  o verda- 
deiro dono  só  haverá  o valor  que  o prédio  tinha 
anteriormente  ás  obras,  ou  o que  teria  ao  tempo 
da  evicção,  conforme  preferir  (Art  2 3o6.°  § i°) 

§ Se  o valor  dado  fôr  egual,  haverá  licitacão  en 
tre  o antigo  dono  e o auctor  das  obras,  adjudican- 
do-se o prédio  ao  que  maior  valor  offerecer 
por  elie  e pagando  o adjudicatario  ao  outro  a parte 
que  n’esse  valor  deva  pertencer-lhe  ; e,  quando  os 
interessados  não  quizerem  licitar,  será  o prédio 
vendido  e cada  um  d’e!les  haverá,  no  produeto  da 
venda,  aparte  que  deva  tocar-lhe  (Art. 2806. °,  § 2") 
Se  o valor  fôr  menor,  as  obras  pertencer'0  ao 
dono  do  terreno,  com  a obrigação  de  indemnisar 
0 auctor  delias  do  valor  que  tiverem  ao  tempo  da 
evicção  (Art.  23o6.°,  § 3.°) 

Vejamos  agora  o que  succede  quando  as  obras 
forem  feitas  de  má  fé. 

N esse  caso  poderá  o dono  do  terreno  exigir 
que  as  obras  sejam  desfeitas,  e o terreno  restituído 
ao  seu  primitivo  estado,  á custa  do  auctor  d'ellas. 
Se,  porém,  o dono  do  terreno  preferir  ficar  com 
as  obras,  poderá  fazei  o,  pagando  ao  auctor  d elias 
o valor  que  tiverem  n’esse  tempo,  ou  o dos  mate- 
riaes e trabalho  empregado  n'ellas,  segundo  pre- 
ferir (Art.  2307.”) 


Quer  isto  dizer  : n’este  caso,  pôde  o dono  do 
terreno  exigir  que  as  obras  sejam  desfeitas  e a pro- 
priedade restituída  ao  estado  anterior,  porque  as 
construcções  podem  inhibir  o proprietário  de  go- 
zar do  prédio  como  elle  entendia. 

Tem  -se  observado  que,  entre  este  artigo  e o 
499. °,  ha  contradicção.  EíFectivamente,  encerram 
princípios  oppostos.  O artigo  23oq.°  deixa  o auctor 
das  bemfeitorias  entregue  ao  capricho  do  dono 
do  terreno,  que  pôde  obrigal-o  a destruir  tudo  á 
sua  custa,  restituindo  as  cousas  ao  seu  primitivo 
estado  ; o artigo  499  0 dá  direito  ao  possuidor,  de 
bôa  ou  má  fé,  de  levantar  as  bemfeitorias  uteis 
que  haja  feito  na  propriedade,  ou  de  exigir  o pa- 
gamento d’ellas. 

O dono  dos  materiaes  com  que  um  terceiro  cons- 
truiu em  solo  alheio,  é que  em  caso  nenhum,  ou 
os  materiaes  fossem  empregados  em  boa  ou  má  fé, 
tem  direito  á restituição. 

Oo  acceswo  011  tran*ito 

No  direito  de  fruição,  que  é,  como  já  sabemos, 
um  d’aquelles  que  o direito  de  propriedade  abrange, 
comprebende-se  também  o direito  de  accesso  ou 
transito. 

Etn  virtude  d’este  direito,  os  proprietários  de 
terrenos  encravados , isto  é,  que  não  tenham  com- 
municação  alguma  com  as  vias  publicas , podem  exi- 
gir caminho  ou  passagem  pelos  prédios  vizinhos,  iu- 
demnisando  0 prejui\o  que  com  esta  passagem  ve- 
nham a causar  (Àrt.  2309.°)  ggj 

A passagem  será  concedida  pelo  lado  por  onde 
haja  de  ser  menos  prejudicial  aos  donos  dos  pré- 
dios sujeitos  (Art.  23io.u) 

Se  0 prédio  encravado  tiver  sido  transmittido 
por  algum  dos  donos  dos  prédios  conjinantes,  por 
onde  possa  abrir-se  a passagem  — sobre  0 prédio 
ou  prédios  de  quem  fe\  a transmissão  recahirá\de 
preferencia  a obrigação  da  servidão. 


§ unico  Se  a encravação  do  prédio  provier  de 
partilhas,  por  não  se  haver  satisfeito  á disposição 
do  artigo  2ig3.a  (isto  é,  por  não  se  ter  feito  a de- 
vida declaração  das  novas  servidões,  que  a divisão 
do  prédio  tornava  indispensáveis),  a servidão  reca- 
hirá  no  prédio  ou  prédios  de  que  o encravado  era 
parte.  (Art.  2 3 1 1.°) 

Ao  adquirente  do  direito  de  passagem  não  per- 
tencerá a propriedade  do  terreno,  mas  tão  sómente 
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uma  servidão , que  será  regulada  nos  termos  dos 
artigos  22Ôy.°  a 2280.°  (Art.  23i2.°) 
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A obrigação  de  prestar  passagem  póde  cessar,  a 
requerimento  do  proprietário  do  prédio  serviente , 
cessando  a neces idade  da  servidão,  ouse  o dono  io 
prédio  dominante,  por  qualquer  modo,  tiver  possi- 
bilidade de  communicação , eguabnente  commoda , 
com  a via  publica , por  terreno  seu,  contanto  que  0 
desonerado  restitua  a indemnisação  recebida  (Art. 

23 1 3.°) 

Se  fòr  indispensável,  para  reparar  algum  ediji 
cio,  levantar  andaimes,  collocar  alguns  orjectos  so- 
bre prédio  alheio,  ou  faqer  passar  por  elle  os  ma- 
leriaes  para  a obra,  será  o dono  do  dito  prédio 
obrigado  a consentil-o,  comtanto  que  seja  indemni- 
sado  de  qualquer  prejuiqo,  que  d’ahi  lhe  provenha 
(Art.  2314.") 

Esta  regra  é,  de  todas  as  que  se  referem  ao  di- 
reito de  accesso,  aquella  que  maior  importância 
tem.  sob  o nosso  ponto  de  vista  especial. 

Trata-se,  como  facilmente  se  comprehende,  de 
uma  servidão,  mas  temporária.  O interesse  publico 
não  permiite  que  um  edifício  que  carece  de  reparos 
deixe  de  os  ter.  por  causa  de  servidão  no  prédio 
vizinho,  desde  que  o dono  d’este  seja  indemnisado 
por  todo  o prejuízo  que  tal  servidão  possa  causar- 
lhe. 

Agora,  pergunta  se  : e se  a servidão  for  neces- 
sária para  uma  construcção  inteiramente  nova  ? E 
certo  que,  em  matéria  de  restricção  do  direito  de 
propriedade,  a interpretação  da  lei  não  póde  ser 
extensiva. 

O sr.  Dias  Ferreira  sustenta,  porém  (contra  opi- 
niões, aliás  auctorisadas),  que,  ainda  nessa  hypo- 
these,  é applicavel  o art.  2314.0 

Sendo  a servidão  estabelecida  n'este  artigo  de 
terminada  pelo  interesse  de  desenvolver  a edifica- 
ção, custa,  effectivamente,  admittir  que  o dono  de 
um  terreno  onde  esteve  situado  um  edifício  que 
um  terremoto  destruiu,  possa  aproveitar-se  da  ser- 
vidão para  o reedificar,  e não  possa  valer-se  da  mes- 
ma servidão,  se  quizer  edificar  de  novo,  em  terreno 
onde  nunca  tenham  existido  constiucções. 

Em  todo  o caso,  a redacção  do  artigo  é má. 

A querermos  entendei  o em  termos  absolutos,  fi- 
caria sem  cíTeito  a prescripção  rfelle  contida,  por-  | 
que.  com  os  meios  de  que  a sciencia  e a arte  ho)e 
dispõem,  nunca  seria  indispensável , para  a repara- 
ção do  edifício,  o constituir-se  a servidão.  Deve,  po- 
rém, entender-se  que  a servidão  não  deixa  de  ser 


( indispensável  pelo  facto  de  poder  ser  substituída 
pelo  emprego  de  processos  mechanicos  extrema- 
mente complicados  e dispendiosos. 


FUNDAÇÃO  ROTHSCHILD 

(Continuado  do  n.°  3 (195) 

II  í 

O segundo  projecto  premiado,  devido  ao  sr. 

Henry  Prevensal  está  combinado  de  tal 
maneira  que  logo  desde  a entrada  se  nota 
a bella  organização  architectual.  A nota  predomi- 
nante do  projecto  é o estabelecimento  dos  serviços 
geraes  num  ponto  central  Então  contidos  n’um 
edifício  central  esses  serviços  geraes  que  dispõem 
dos  relativos  á illuminação  electrica,  banhos,  du- 
ches, lavadouros,  barrellas,  secadouros  e especi- 
almente o aquecimento  central  effectuado  por  meio 
de  aero  condensadores  1 (systema  Fouché)  durante 
o inverno  e de  aero  refrigerantes  durante  o verão. 

Alem  de  isso,  os  diversos  melhoramentos  intro- 
duzidos nas  construcçoes  collectivas  (habitação  de 
de  operários)  então  tratados  de  tal  maneira  que 
nelles  teem  logar  os  últimos  aperfeiçoamentos  hy- 
gienicos.  Assim  succede  que  cada  aposento,  ven- 
tilado ao  mesmo  tempo  pela  rua  e pelo  pateo  está 
dotado  de  uma  tremonha  para  o lixo,  um  armario 
para  a roupa  suja,  uma  dispensa,  uma  pequena 
saccada  destinada  a limpeza  do  fato,  etc. 


Uma  das  particularidades  da  planta  é a adopçao 
de  um  só  porteiro  para  cada  um  dos  dois  quar- 
teirões. As  fachadas  teem  cunhaes  de  cimento  ar- 
mado e enchimento  de  tijolos  de  cimento  e tijolos 
esmaltados  nas  partes  decorativas. 

Na  maioria  dos  prédios,  a cobertura  é de  ci- 
mento vulcânico  com  terraço  e cura  de  ar.  Na  en- 
trada encontra  se  uma  sala  de  conferencias  e biblio- 
theca  que  também  pode  servir  para  sala  das  fes- 
tas. 

1 Ulteriormente  será  este  systema  objecto  de  um  estudo  es- 
pecial. 
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Sob  a presidenria  do  sr.  F.  M.  Lopes  Novo  se- 
cretariado pelos  srs.  : Vasallo  de  Lemos  e 
outro  cavalheiro,  reuniu  em  2 do  corrente  a 
Assembleia  Geral  da  Cooperativa  Predial  Portu- 
guesa para  discussão  e votação  do  relatorio  e 
contas  da  gerencia  de  1905  e respectivo  parecer 
do  Conselho  fiscal,  votação  do  relatorio  do  conse- 
lho technico  e eleição  dos  corpos  gerentes. 


MURALHA  DO  CARMO  — DETALHES  DIVERSOS 


Constituída  a assembleia  ás  81/2  horas  da  noite  e 
lidas  as  actas  da  sessão  anterior  e da  extraordiná- 
ria em  que  se  realizou  o sorteio  do  primeiro  pré- 
dio, apresentou  o sr. Frederico  Barthoíomeu  um  ex- 
tenso e bem  elaborado  relatorio  em  que  minucio- 
samente se  expõe  a vida  da  associação.  Não  po- 
dendo dar  na  integra  aquelle  documento  devemos 
no  entanto  tocar  nalguns  dos  pontos  mais  interes- 
santes de  aquelle  trabalho. 

A proposico  do  movimento  dos  socios  declara  a 
direcção  que  a inscripção  não  foi  mendigada  por 
ella  aos  seus  amigos  «mas  que  se  fez  espontânea 
mente  á medida  que  a existência  da  sociedade  se 
tornava  conhecida  pela  imprensa  e pelas  lisongei- 
ras  referencias  dos  que  já  eram  socios.  Foi  nesta 
corrente  de  sympathia  e confiança  que  nós  antevi- 
mos um  futuro  prospero  a esta  sociedade  a qual 
até  hoje  continua  accelerando  a sua  marcha  pro- 
gressiva sem  que  o egoismo  de  uns  e a melevolen- 
cia  de  outros  conseguisse  perturbar  nos». 

Alludiddo  á receita  e despeza  congratula-se  o re- 
latorio justificadamente  pelo  facto  de  não  haver  em 
Lisboa  instituição  congenere  que  alcançasse  no 
primeiro  anno  de  existência  resultados  tão  lison- 
geiros  como  a Cooperativa  predial  portuguesa. 

A receita  total  no  anno  de  i8g5  foi  de  22903Í165 
réis  e a despeza  geral  de  689^560  réis  passando 
para  o anno  de  1906  um  saldo  de  t.6oo®>6o5  réis. 

Verbas  há  na  despeza  que  senão  repetem  facil- 
mente em  gerencias  futuras,  como  são  por  exem- 
plo os  gastos  de  installação,  mobilario,  sellagem 
de  livros  e outras  analogas. 

Passa  em  seguida  o relatorio  a falar  das  novas 
bases  financeiras  que  convem  estabelecer  para  o 
progredimento  da  associação  e como  é esse  um 
dos  pontos  capitaes  do  relatorio  entendemos  dever 
dá-lo  na  integra,  num  dos  proximos  numeros  por 
isso  que  a muitas  pessoas  interessará  o assumpto. 

Termina  o relatorio  justificando  por  copiosos  ar- 


j gumentos  a necessidade  da  reforma  dos  estatutos 
actuaes  e por  fim  acaba  com  as  seguintes  propos- 
tas: 

i.°  Que  voteis  as  contas  e actas  da  direcção  na 
gerencia  do  anno  de  igo5 

2.0  Que  em  harmonia  com  o disposto  no  n.°  4 
do  art.  26  dos  estatutos  confirmeis  o uso  que  fize- 
mos do  n.°  3."  do  art  3o. 0 da  mesma  lei,  no  que 
diz  respeito  a empregados  e respectivos  vencimen- 
tos. 

3.°  Que  app  oveis  um  voto  de  sincero  agradeci- 
mento a todos  aquelles  que  moral  e materialmente 
nos  prestaram  auxilios  importantes,  eque  especia- 
lizeis a Sociedade  de  Gtographia  de  Lisboa, 
Associação  aos  Empregados  ao  Estado  e Atheneu 
Commercial  de  Lisboa,  pela  cedencia  das  suas 
."■alas  para  diverses  sessões  e conferencias  publicas. 

4.0  Que  approveis  um  voto  de  sincero  agradeci- 
mento á distincta  Associação  dos  Engenheiros 
Civis  Portuguezes,  que  sobre  proposta  do  nosso 
muito  digno  consocio  o Ex.n”  Sr.  engenheiro  Pe- 
dro Arnaut  de  Menezes,  resolveu  inscrever-se  só- 
cia effectiva  dando-nos  assim  uma  prova  de  confi- 
ança e um  salutar  auxilio  moral,  que  muito  nos 

i ; aproveitará. 

5. °  Que  approveis  um  voto  de  profundo  senti - 
menio  pela  morte  dos  socios  a que  nus  referimos, 
osquaes  nos  honraram  sempre  com  a sua  dedicação 
e confiança. 

6. °  Que  approveis  um  voto  de  louvor  e de 
agradecimento  ao  conselho  technico  pela  benevo- 
lência com  que  sempre  se  prestou  a auxiliar  a 
direcção  nos  seus  trabalhos. 

7.0  Que  approveis  um  voto  de  agradecimento  e 
gratidão  á impresa  de  Lisboa  pelas  referencias 
agradaveis  que  fez  de  esta  sociedade  e que  espe- 
cializeis o f Diário  de  Noticias  a Revista  de  Obras 
Publicas  e a Construcção  Moderna , que  obsequio- 
samente publicaram  explendidos  artigos  de  pro- 
paganda com  gravuras. 
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8.°  Que  auctorizeis  dentro  das  bases  que  vos 
apresentamos,  a reforma  da  actual  lei  estutuinte, 
nomeeis  uma  comissão  elaboradora  do  respectivo 
projecto. 

9.0  Que  approveis  um  caloroso  voto  de  reconhe- 
cimento e gratidão  aos  socios  Ex.mo  Sr.  engenheiro 
José  Maria  de  Mello  de  Mattos  e professor  César 
da  Silva,  pelas  magnificas  conferencias  públicas  que 
realizaram  a pedido  da  direcção  e que  foram  o 
início  da  nossa  propaganda. 


A ConstrucçÁo  Moderna 


3 o 


O Conselho  fiscal  faz  no  seu  relatorio  referen- 
cias justificadas  ao  zelo  da  direcção  e especial- 
mente ao  secretario  sr.  Frederico  Bartholomeu 
«que  tem  empregado  em  pró  da  nossa  sociedade 
o melhor  das  suas  faculdades  já  no  trabalho  ma- 
terial dirigindo  ou  administrando  já  no  intellectual 
germinando  e desenvolvendo  novos  princípios  e 
novas  ba^es  que  deverão  traduzir  se  em  novas  re- 
galias e maiores  prosperidades». 

O relatorio  do  conselho  technico  serápubbcado 
nalgum  dos  proximos  numeros  da  Construcção 
Moderna,  porque  contem  matéria  interessante  para 
a historia  das  edificações  econômicas  em  Portugal. 

Postos  em  discussão  estes  documentos  o sr.  José 
Maria  Pereira  fez  algumas  considerações  ácerca 
do  empréstimo  que  se  projecta  affectuar  não  rega- 
teando no  entanto  os  elogios  ao  trabalho  porfiado 
e persistente  da  Direcção.  As  obseivações  do  sr. 
Pereira  incidiram  principalmente  sobre  a diminuta 
taxa  de  juro,  assentando  qua  aquelle  que  houver 
a pagar  deve  ser  sempre  inferior  ao  que  se  rece- 
ber de  modo  a poder-se  garantir  a existência  da 
Cooperativa. 

Por  pane  da  Direcção  respondeu  o presideute 
sr.  Pery  de  Linde  agradecendo  as  referencias  elo- 
giosas que  acabavam  de  lhe  ser  feitas.  Muito  se 
trabalhou  para  que  se  conseguisse  um  projecto  viá- 
vel e capaz  de  desenvolver  a Cooperativa,  mas 
não  convem  ser-se  mais  explicito  do  que  o é o re- 
latorio, emquanto  o assumpto  não  tenha  entrado 
num  campo  prático  Não  conta  todavia  a Direcção 
perder  de  vista  os  bem  ponderados  conselhos  que 
acaba  de  lhe  fazer  o sr  José  Maria  Pereira. 

Seguiu-se  no  uso  da  palavra  o nosso  director 
Mello  de  Mattos  que  disse  que  ia  conmmetter  urra 
inconfidência  que  espera  lhe  será  perdoada  pelo 
seu  ií lustre  amigo  e digno  presidente  do  conselho 
technico  sr.  Conselheiro  Justino  Teixeira. 

Quando  apresentou  o primeiro  projecto  de  re- 
curso ao  credito  fê-lo  acompanhar  de  um  mappa 
muito  grande  e muito  cheio  de  algarismos.  O sr. 
general  Justino  Teixeira,  depois  de  ouvir  a larga 
explanação  de  aquelles  algarismos,  declarou-lhe  que 
tudo  aquillo  era  muito  bem  calculado  mas  que  a 
base  é que  nada  valia  e deitou  abaixo  aquelle  cas- 
tello  de  cifras  como  se  fosse  um  baralho  de  cartas, 
fazendo  notar  que  ninguém  quereria  adquirir  uma 
casa  de  2.5ooçÇ'0oo  réis,  pagando  annualmente 
cerca  de  200^000  reis  durante  20  annos. 

Fizeram-se  então  novos  cálculos  e por  fim  che- 
gou-se  á conclusão  pratica  de  que  não  pode  a Coo- 
perativa pagar  juro  superior  a 3 °/0  na  transação 
financeira  que  efiectuar.  E todavia  convicção  de 
elle  orador  que  ha  de  haver  tomadores  para  titulos 
com  esse  pequeno  juro.  porque  offerecem  vantagens 
que  não  pode  revelar  por  emquanto.  Levou  tempo 
e custou  trabalho  a encontrar  a fórmula  que  se 
adoptou,  graças  principalmente  ao  estudo  porfiado 
do  sr.  general  Justino  Teixeira  que  tem  como  pre 
sidente  do  Conselho  technico  dos  Caminhos  de 
ferro  do  Estado  apreciado  não  poucos  projectos  fi- 
nanceiros e que  de  há  muito  evidenciara  o seu  ele- 
vado talento  não  só  como  technico  mas  como  ad 
ministrador  nos  caminhos  de  ferro  do  Minho  e 
Douro.  Não  vê  difficuldades,  repete,  na  collocação 
do  empréstimo,  mas  encontra-as  e grandes  na  má 
vontade  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  corpo- 
ração que  lhe  tem  merecido  de  ha  muito  uma  sym- 
palhia  que  tem  evidenciado  por  escripto  e por  pa- 
lavras censurando  o procedimento  de  ella  e infeliz- 
mente  sempre  com  fundamento.  Lamenta  não  pos- 
suir um  vocabulário  bem  extenso  e bem  imaginoso 
naquella  occasião  para  narrar  as  peripécias  que  se 


deram  no  edificio  do  largo  do  Pelourinho  com  o 
projecto  da  casa  que  pretende  construir-se. 

Para  bem  evidenciar  o que  se  passou  era  neces 
sario  alliar  á ironia,  que  espicaça  como  a bandari- 
lha  enfeitada,  a rudeza  franca  da  ventosa  sarjada, 
que  faz  esparinhar  o sangue.  Na  Camara  munici- 
pal recorreram  a todos  os  expedientes  dilatórios 
de  que  pode  lançar  mão  a mais  requintada  essên- 
cia da  burrrocracia.  Pede  desculpa  á assemblca 
do  defeito  de  pronuncia  que  o obriga  sempre  a di- 
zer com  muitos  r,r,r,  esta  palavra  importada  de 
França  para  substituir  o nosso  funcionalismo,  mas 
na  história  do  projecto  da  casa  numero  um  da 
Cooperativa  houve  de  tudo:  esquecimentos,  trocas 
de  papeis,  extravios  de  documentos,  e não  sabe 
bem  que  mais  incidentes,  embora  deva  confessar 
que  lhe  não  consta  aue  o projecto  fosse  technica- 
mente  criticado.  Também  para  evitar  semelhante 
precalço  o seu  auctor,  sr  Raphael  de  Mello  fize- 
ra-o previamente  examinar  nas  suas  minúcias  pelo 
sr.  General  Justino  Teixeira  e a essa  conferencia 
chamara-o  também  a elle  orador  Só  depois  de 
larga  discussão  technica  é que  elle  foi  experimen- 
tar a sorte  no  edificio  do  largo  de  Pelourinho  e ali 
ch  egou  a haver  uma  duvida  que  pela  sua  nepheli- 
batice  é digna  de  registo.  Consiste  ella  em  que  a 
rua  que  ha  de  dar  serventia  ao  prédio  tem  que  ser 
calçada  ou  macadamizada,  não  se  sabe  bem  ao  cer- 
to, pelo  indivíduo  que  fez  doação  do  terreno  á Ca- 
mara Municipal  para  assentamento  de  uma  via  pú 
blica  e ainda  parece  que  esse  indivíduo  ha  de  cons- 
truir a canalização  de  tal  rua. 

(Continua). 


FOSSAS  INODORAS  MOÜRAS 

(Continuado  do  n.°  3 (395) 

Afigura-se-nos,  que  vazos  de  esta  natureza  po- 
deriam ser  fabricados  de  grés  cerâmico  e 
talvez  já  munidos  dos  tubos  de  entrada  e 
de  saida,  como  representa  a fig.  1. 

Indicamos  a forma  cylin- 
drica,  por  ser  a que  mais 
se  presta  aos  trabalhos  ce- 
râmicos, pois  nos  objectos 
de  pasta  ceramica  os  de  fôr- 
mas angulares  racham  mui- 
to durante  a secagem. 

Para  as  fossas  de  maio 
res  dimensões  pódem  em- 
pregar se  reservatórios  de 
ferro  ou  de  alvanaria. 

Os  de  ferro,  conveniente- 
mente pintados  e mantidos  a descoberto,  pódem 
conservar-se  bem,  mas  enterrados  oxydam-se  fa- 
cilmente e por  is^o  duram  pouco. 

As  fossas  de  alvenaria  devem  fazer-se  de  prefe- 
reencia,  com  bom  tijolo  burro  ligado  com  argamassa 
de  cimento  e areia,  sendo  pepots  rebocadas  inte 
riormente  com  argamassa  de  cimento  na  proporção 
de  i de  cimento  pira  2 de  areia. 

Pódem  fazer-se  também  com  alvenatia  hydraulica 
de  pedra  rija,  ligada  com  argamassa  de  cal,  areia 
e pozollana,  rebocada  depois  interiormente  com 
argamassa  de  cimento.  Os  tubos  de  entrada  e de 
saida  deveraão  ser  de  grés. 

As  fossas  pódem  ser  fechadas  com  abobadilhas 
de  alvenaria  de  tijolo  ou  com  lagedo.  Em  todo  o 
caso,  devem  ter  uma  tampa,  que  se  possa  abrir, 
para  o cazo  de  ser  necessário  tirar  de  ella  corpos 
insolúveis. 
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A secção  da  íossa  no  sentido  horizontal,  para  fa- 
cilidade de  constucção,  deve  ser  rectangular  ou 
quadrada  ; esta  segunda  fórrr.a  facilita  a cobertura 
com  lagedo. 

Para  simplificar  o trabalho  aos  constructores, 
que  quizerem  aproveitar  estas  indicações,  apresen- 
tamos abaixo  uma  tabella  das  dimensões,  das  fossas 
para  um  numero  de  pessoas,  variando  de  cinco  em 
cinco,  e na  figura  2 um  desenho  da  disposição  das 
fossas. 

Os  numeros  da  tabella  não  serão  sempre  rigo- 
"osamente  os  deduzidos  pelas  formulas,  mas  ap- 
proximados  para  mais,  no  que  não  ha  senão  au- 
gmento  de  garant  a de  bom  funccionamento. 

As  fossas  Moutas  pódem  despejar  ou  para  ca- 
nalisações  de  esgoto  ou  para  outras  fossas  de  de- 
posito, de  onde  os  líquidos  se  tirem  para  regas  ou 
I para  nitreiras. 

Em  qualquer  dos  ca- 
sos, deve  estabelecer 
se  a saida  de  modo  que 
o nivel  interior  se  man 
tenha  constante. 

Temos  visto  aconse- 
lhar, para  obter  este  re- 
sultado, que  o tubo  de 
descarga  seja  de  dia- 
metro  superior  ao  da 
entrada  dos  dejectos, 
para  evitar  que  se  for- 
me o syfão,  mas  pare- 
ce nos,  que  se  obtem 
0 resultado  desejado, 
fazendo  a abertura  exterior  do  tubo  de  descarga, 
como  indica  a fig.  2. 

C7 

(Continua).  C.  BANDEIRA  DE  MELLO. 



OS  GAZES  INDUSTRIES 

(Conclusão  do  n.°  2 (194) 

2.0  Ga\  de  agua  — Pondo  o vapor  de  agua  em 
contacto  com  carvões  mcandescentes,  dá-se  uma 
decomposição,  libertando  se  o hydrogenio  ao  passo 
que  o oxygenio  se  combina  com  o carvão  para  dar 
oxydo  de  carbomo.  Fornece  portanto  esta  reacção 
um  gaz  que  não  contem  senão  elementos  combus 
tiveis  ou  inflamáveis.  E’  o que  se  denomina  gaz  de 
agua.  Não  pode  todavia  continuar-se  indefimda- 
mente.  Produz-se  com  absorpção  de  calor,  de  ma- 
neira qne  da  injecção  do  vapor  de  agua  sobre  o 
carvão  incandescente  resulta  um  abaixamento  de 
temperatura,  que  provoca  a exlincção  do  foco  ca- 
lorífico. E’  preeso  consequentemente  reacender 
de  vez  em  quando  o carvão  Consegue-se  isto  sub 
stituindo  então  o vapor  de  agua  por  uma  corrente 
de  ar. 

Queima-se  o carvão  no  oxygenio  do  ar  e como 
cxothermica  essa  combustão,  isto  é como  desen- 
volve calor,  resulta  um  rápido  augmento  da  in- 
candescência. Consegue  se  portanto  uma  marcha 
continuada  expedindo  alternadamente  para  cima 
do  carvão  ar  e vapor  de  agua. 

O periodo  de  injecção  de  ar  pode  alem  de  tudo 
conduzir  se  de  duas  maneiras  : ou  mandar  ar  em 
quantidade  limitada,  de  forma  que  se  produza  oxydo 
de  carbonio  ou  activando  a corrente  de  ar  de  mo- 
do que  se  faça  inteiramente  a combustão  com  for- 
mação de  anhydrico  carbonico. 

Usam  se  ambas  as  soluções.  Constitue  a segunda 
o assumpto  dos  privilégios  Delscick-Fleiwber  e pa- 
rece melhor  do  que  a outra  porque  realiza  com 


apparelhos  muito  simples  urna  economia  de  tempo 
e de  combustível,  por  isso  que  a formação  de  gaz 
carbonico  eleva  a temperatura  do  gazogeneo  muito 
mais  depressa  do  que  a producção  do  oxydo  de 
carbonio. 

Vimos  que  o gaz  de  agua  é inteiramente  com- 
bustível, embora  industrialmente  encerre  algumas 
centésimas  de  anhydrico  carbonico  Convem  por 
isso  inteiramente  nos  motores  de  explosão.  Antes 
de  armazenado  no  gazometro  não  carece  de  lava- 
gem a não  ser  numa  columna  de  coke  húmido  para 
lhe  eliminar  as  poeiras  e de  uma  purificação  sobre 
oxydo  de  ferro  para  absor\er  a pequena  quanti- 
de  hydrogenio  sulfurado  que  possa  encerrar-se 
nelle. 

Muito  se  usa  também  para  a illuminação  na  Al- 
iem mha  e na  America  depois  de  carburado  por 
meio  de  vapores  de  benzina  para  que  fique  illumi- 
nante.  Tem  a vantagem  de  ser  bem  mais  econo- 
mico  do  que  o gaz  de  hulha  e o inconveniente  de 
ser  eminentemente  toxico,  pela  grande  percenta- 
gem de  anhydrico  carbonico  que  encerra. 

Ga~  mixto  ou  ga-  pobre  — Ainda  se  pode  sim- 
plificar a producção  do  gaz  de  agua  admutindo  si- 
multaneamente no  gerador  ar  e vapor  de  agua  em 
proporções  convenientes.  E’  então  o gaz  produzido 
uma  mistura  de  hydrogenio,  oxydo  de  carbonio  e 
de  ozato  com  algum  anhydrido  carbonico  em  pe- 
quena quantidade. 

rd  este  que  mais  geralmente  se  usa  agora  para 
substituir  o gaz  de  illuminação  nos  motores  de  ex- 
plosão A conducção  dos  apparelhos  é extrema- 
mente simples  no  grande  numero  de  typos  que  se 
fabricam  e a marcha  de  ellas  e continuada. 

Obtem-se  as  mais  das  vezes  a pressão  necessá- 
ria para  enchimento  do  gazometro  injectando  ar 
do  gerador  por  meio  do  vaoor  de  agua  em  pressão. 
Contem  o gaz  geralmente  uma  pequena  porção  de 
ammoniaco  e de  hydrogenio  sulfurado  que  se  eli- 
mina fazendo-o  passar  por  um  scrubber  de  columna 
cheio  de  coke  e por  um  purificador  de  oxydo  de 
ferro.  De  esta  maneira  fazem-se  installações  de 
força  motriz  que  aitingem  até  5oo  cavallos. 

Simplificaram-se  os  apparelhos  para  os  motores 
de  fraca  possança  criando  gazogeneos  de  aspiração. 
Supprime-se  neste  caso  o gazometro  e,  em  cada 
golpe  de  embolo  é o proprio  motor  que  aspira  a 
a mistura  de  ar  e de  vapor  atravez  da  columna 
de  carvão  incandescente.  Para  o acendimento  re- 
corre-se durante  algum  tempo  a um  pequeno  ven- 
tilador manual. 

Colloca-se  geralmente  a caldeira  no  interior  do 
gazogenio  que  apiesenta  o aspecto  de  um  fogão  de 
combustão  lenta.  Ao  sair  do  gazogenio,  lava-se  o 
gaz  num  scrubber  de  coke,  em  seguida  ao  que 
atravessa  um  purificador  de  oxydo  de  ferro  sendo 
por  fim  aspirado  pelo  motor.  Alcança-se  de  esta  ma- 
neira o minimo  impedimento  e a quasi  nada  se  re- 
duz a vigilância.  Observando  alem  de  tudo  que  se- 
melhante installação  não  produz  fumo  e não  com- 
porta riscos  de  explosão,  por  não  haver  reserva 
torio  de  gaz,  compreende-se  que  o motor  de  ex- 
plosão combinado  com  o gazometro  de  aspiração 
de  cada  vez  mais  tenda  a substituir  na  pequena  in- 
dústria a machina  de  vapor. 


EXPEDIENTE 

A redacção  e administração  de  esta  revista  cumpre  o gra- 
to dever,  de  agradecer  aos  cavalheiros  a quem  pediu,  ao 
principiar  o 7."  anno  d’esta  publicação,  o favor  e honra  da 
sua  assignatura,  o terem  acquescido  a esse  pedido,  assim 
como  também  agradece  aos  seus  antigos  assignantes  o favor 
que  muitos  teem  feito,  de  angariarem  novas  assignaturas. 
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FILTRAÇÃO  DA  AGUA 

(Continuado  do  n.°  3 (195) 

Eutil  a presença  de  saes  calcareos  especial- 
mente na  agua  para  bebida,  porque  minis- 
' trom  um  complemento  apreciável  ce  cal  na 
ração  alimentícia.  Nas  regiões  de  terreno  graníti- 
co, é vulgar  o desenvolvimento  anormal  do  esque- 
leto nas  creanças. 

Todavia,  quando  abundantes  os  saes  calcareos 
na  agua,  attribuem-se-lhes  os  depositos  de  areias  e 
os  cálculos  urinários.  Os  médicos  srs.  Julio  Ar- 
nould  e E.  Arnould.  no  seu  tratado  de  hygiene,  es- 
tudam sucintamente  as  alterações  da  agua  consi- 
derando em  primeiro  logar  os  gazes  e as  matérias 
mineraes  que  ellas  são  susceptíveis  de  encerrar. 

Pondo  de  parte  o que  se  refere  ás  substancias 
toxicas  : chumbo,  arsênico,  mercúrio,  etc,  vejamos 
o que  dizem  em  referencia  aos  saes  alcalino  terrosos 
dissolvidos  pela  passagem  ttravez  dos  terrenos. 

«O  congresso  de  Bruxellas  em  1 853  fixara  em 
ogr-.5  por  litro  ou  5o  partes  por  100:000  a propor- 
ção que  as  matérias  mineraes  não  devem  ultrapas- 
sar. 

«Pode  realmente  elevar- se  a 60  ou  80  por  100:000 
esta  proporção,  sem  que  por  isso  prejudique  a 
saude,  se  se  constituir  a maior  parte  por  car- 
bonatos de  cálcio  e magnésio  dissolvidos  com  o au- 
xilio do  CO2  (anhydrido  carbonicoflivre.  Dificilmen- 
te se  realiza  no  entanto  este  caso  pelas  seguintes 
razões. 

«Existem  os  carbonatos  das  terras  alcalinas  na 
agua  no  estado  de  saes  ácidos,  ou  por  outra  dis- 
solvem-se pela  acção  do  anhydrido  carbonico  livre. 
Ora  poucas  aguas  são  bastante  ricas  em  CO2  para 
conservarem  dissolvidas  mais  de  20  partes  de  cal 
em  100.000  de  agua.  20  partes  de  cal  fornecem 
35  de  carbonato  de  cálcio  ; 20  de  magnésia  dão 
44  de  carbonato  de  magnésia  No  primeiro  caso 
ficam  5o-35=i  5,  no  segundo  30-44=6  para  os  saes 
alcalinos  e em  propoições  que  não  ameaçam  a 
saude. 

«Ha  mais  de  5o  de  residuo  por  100:000  de  agua 
e pode  succeder  em  rigor  que  o excesso  ainda  seja 
carbonato  de  magnésio  ou  de  cálcio,  mas  pelo  que 
se  sabe  da  abundancia  limitada  de  CO2  ha  muito 
mais  probabilidades  de  que  o excesso  seja  consti- 
tuído principalmente  por  saes  de  outro  acido: 
chloretos  nitratos,  sulfatos,  positivamente  mais  of- 
tensivos  do  que  os  carbonetos. 

«O  chloreto  de  sodio,  o carbonato' de  soda  e o 
sulfato  de  cal  podem  classificar  se  ainda  como  saes 
rtaturaes  da  agua,  isto  é fornecidos  pelos  terrenos 
que  atravessam,  mas  já  succede  que  certas  aguas 
devem  uma  parte  dos  seus  chloretos  a urina  di- 
rectamente  vazada  nella  Até  é na  alia  proporção 
do  chloro  que  se  pode  encontrar  uma  escala  da 
conspurcação  dos  poços  intra  urbanos  e dos  rios, 
conforme  Brouardel  o fez  notar. 

«Quando  se  destribuia  em  Berlim  agua  captada 
no  Sprée  e no  lago  de  Tegel  distinguia-se  imme- 
diatamente  a agua  do  lago  dado  rio  porque  a pri- 
meira só  continha  16  a 18  milligrammas  de  chloro, 
ao  passo  que  a agua  do  Sprée  trazia  20  a 3o  mil- 
grnmmas  (Plagge  c Proskauer).  Demais  todo  o 
chloreto  de  sodio  que  podesse  existir  na  agua  que 
diariamente  absot vemos  seria  incapaz  de  nos  pre- 
judicar. 

(roDlinua) 


AS  FOSSAS  MOURAS 

Publicámos  no  ultimo  numero  uma  carta  do 
nosso  amigo,  sr.  Antonio  Rodrigues  da  Silva 
Junior,  sobre  o assumpto  que  tem  por  titulo 
«Fossas  Mouras»,  e na  qual  promettia  o seu  au- 
ctor  começar  n’este  numero  a refutar  algumas  af- 
firmações  do  artigo  do  nosso  amigo,  sr.  Bandeira 
de  Meilo,  que  tem  por  titulo  «Fossas  Inodoras 
Mouras»,  e que  pela  terceira  vez  reproduzimos,  a 
pedido,  por  se  terem  esgotado  os  numeros  em  que 
veio  publicado  de  outras  vezes. 

Até  a entrar  na  machina  este  numero  da  nossa 
revista,  não  recebemos  o oiiginal  promettido  e não 
podendo  atrazar  mais  esta  publicação,  estando, 
como  estamos  ha  tempo  a fazer  esforços  para  a 
pôr  em  dia,  o que  só  agora  conseguimos,  aguar- 
damos para  o proximo  numero  a publicação. 

# 

Em  seguida  publicamos  uma  carta  do  nosso 
amigo,  sr.  Bandeira  de  Mello,  que,  como  nós,  e, 
como  por  certo,  todos  os  nossos  leitores,  aguarda 
com  interesse  as  explicações  concretas  qu»;  dada 
a sua  competência  sobre  o assumpto,  o nosso  ami- 
go Silva  Jun  or,  nos  prometteu. 

Sr.  Director  de  «A  Construcção  Moderna » 

No  n.°  iq5  do  seu  apreciado  periodico  acabo  de 
lèr  uma  carta,  assignuda  pelo  Ex.mo  Sr.  Antonio 
Rodrigues  da  Silva  Junior,  promettendo  destruir 
princípios  consignados  no  meu  artigo  sobre  fossas 
Mouras,  princípios  que  o auctor  da  carta  diz  não 
serem  verdadeiros. 

Longe  de  mim  o magoarem-me  taes  considera- 
ções, e mesmo  pensar, que  o meu  artigo  tinha  a ul- 
tima palavra  sobre  o assumpto.  Quando  o escrevi 
soccorri  me  das  indicações  dum  habillissimo  ba- 
ctereologista,  não  obstante  o que,  no  meu  espirito 
não  ficou  a certeza  absoluta  de  ser  incontestável  0 
que  escrevera. 

Se  estivesse  ao  meu  alcance,  teria  promovido  a 
construcção  d’uma  fossa  Mouras  junto  a uma  en- 
fermaria He  doenças  infecciosas  dum  hospital  e a 
analyse  bactereologica  dos  líquidos  provenientes 
dos  dejectos  lançados  ne>sa  fossa.  Se  esses  líqui- 
dos saissem  privados  de  bacillos  seria  um  trium- 
pho  completo  das  fossas  Mouras. Falei  nisso  a um 
dos  mais  distinctos  professores  da  Escola  Medico- 
Cirúrgica  de  Lisboa,  mas  havia  difficuldades  e eu 
desisti. 

Ultimamente  chegou  me  á mão  um  folheto  de 
propaganda  d’umss  novas  fossas,  no  qual  se  des- 
denha gratuitamente  das  fossas  Mouras  ; esse  fo 
lheto,  porem,  não  desenvolvendo  o assumpto  e 
sendo  uma  publicação  de  reclame  industrial  pouco 
influiu  no  meu  espirito. 

De  que  as  fos>as  Mouras  apresentam  uma  grande 
superioridade  sobre  as  fossas  communs,  liquifa- 
zendo  os  dejectos  e tornando  os  quasi  inodoros, 
não  me  resta  a menor  duvida,  mas,  se  novos  pro 
gressos  scientificos  veem  descobrir  nessas  fossas 
defeitos  que  o sr.  Rodrigues  da  Silva  Junior  vem 
patentear,  apresentando  uma  fossa  correcta,  per- 
feita, isso  não  faz  senão  que  me  congratule  por 
ter  dado  ensejo  a que  a sua  revista  contribua  mais 
uma  vez  para  o saneamento  e aproveitamento  dos 
esgotos,  assumpto  da  maxima  importância. 

De  V.  etc. 

Carlos  Bandeira  de  Mello. 
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CASA  DE  CAMPO  (COTTAGE) 


Architeclo,  ex.mo  sr.  Leslie  Mascarenhas 


V 


em  hoje  enfileirar  na  já  grande  phalange  dos 
collaboradores  da  Construcção  Moderna  o 
Leslie  Mascarenhas. 


sr. 


A despeito  do  seu  último  apelido,  o sr.  Leslie 
Mascarenhas  é inglês,  ou  por  outra  é irlandês,  nas- 
cido e criado  na  verde  Erin  mas  exercendo  a sua 
profissão  no  nosso  país,  há  uns  cinco  annos,  em 
que  reside  em  Portugal. 


FACHADA 


Apresentado  a um  dos  directores  da  Construc- 
cão  Moderna , por  um  dos  collaboradores  da  nossa 
revista,  distincto  architecto  que  a tem  acompanha 
do  desde  o seu  inicio  e que  nella  collaborou  logo 
no  primeiro  número,  cabe-nos  aqui  agradecer  a 
este  nosso  dedicado  amigo  o ensejo  que  nos  dá  de 
falar  de  um  estrangeiro  que  conserva  um  nome  bem 
caracteristicamente  nosso  sem  que  fosse  deturpado 
na  sua  orthographia,  como  succedeu  com  o de  uns 
descendentes  do  medico  que  primeiro  pensou  em 
fazer  falar  os  surdos-mudos.  Esses  foram  banquei- 
ros famosos,  iniciaram  a viação  acelerada  em 
França  e,  talvez  por  atavismo,  um  houve  que  foi 
director  de  uma  grande  companhia  de  navegação. 
Outro  ligou  o seu  nome  a umas  tabellas  muito 
consultadas  pelos  financeiros,  mas  esses  descen- 
dentes de  portugueses  residiram  em  França. 

I)c  um  inglês  oriundo  de  familia  portuguesa  oc- 
corre-nos  agora  o nome  de  David  Ricardo,  o eco- 
nomista bem  conhecido,  que  vulgarisou  a sciencia 


de  Adão  Smith,  pondo-a  ao  alcance  de  todas  as  ca- 
pacidades, ainda  as  mais  rudimentares,  por  meio 
dos  aphorismos  conhecidos  sob  a denominação  de 
Old  fellow  Ricardo  s Science. 

Voltando  porem  ao  nosso  apresentado,  devemos 
dizer  que,  durante  o lustro  em  que  residiu  entre 
nós,  projectou  e construiu  diversas  obras  na  provín- 
cia e actualmente  está  encarregado  da  edificação 
do  theatro-club  da  colonia  inglesa  de  Lisboa,  de- 
pois de  elaborar  o projecto  de  aquejla  obra,  de  que 
esperamos  algum  dia  poder  dar  notícia  aos  nossos 
leitores 

O sr.  Leslie  Mascarenhas  entendeu  que  devia, 
como  cartão  de  visita  de  apresentação,  traçar  ex- 
pressamente para  A Construcção  Moderna  o pro- 
jecto que  hoje  publicamos,  admiravelmente  dese- 
nhado, o que  pena  é que  a photozincographia  não 
permitta  que  se  aprecie. 

No  emtanto,  se  não  podem  os  nossos  leitores 
admirar  essa  minúcia,  que  sempre  dispõe  bem  a 
favor  de  qualq  er  projecto,  nem  por  isso  deixarão 
de  avaliar  a excellente  disposição  das  casas,  subor- 
dinadar  ao  conhecido  systema  inglês  de  separar  o 
Home  dos  compartimentos  que  se  destinam  ás  re- 
lações externas.  Os  nossos  leitores  de  há  annos, 
hão  de  lembrar-se  de  alguns  specimens  de  archite- 
ctura  inglêsa,  em  que  frizamos  muito  particular- 
mente esta  característica  apreciável  das  casas  do 
Reino  Unido  e que  o sr.  Leslie  Mascarenhas  ado- 
ptou  no  projecto  que  tão  gentilmente  elaborou  de 
proposito  para  A Construcção  Moderna  e que  é 
completo  conforme  pode  observar-se  pelos  dese- 
nhos que  publicamos. 

M.  DE  M. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 


Continuada  do  n.°  4 (196) 


Do  direito  de  transformação 

Da  plantação  de  Arvores  é Arbustos 


O direito  de  transformação  é também  dos 
comprehendidos  no  direito  de  proprie- 
dade. Esse  direito  abrange  a faculdade 
de  modificar  ou  alterar  por  qualquer  maneira, 
em  todo  ou  em  parte,  e até  destruir,  a sub- 
stancia da  coisa  própria  (Art.  23  1 5.°). 

Em  virtude  d’esta  faculdade,  o proprietário 
póde,  inclusivamente,  lançar  o fogo  á sua  pro- 
priedade, e o seu  acto  só  é incriminado  se  o 
objecto  incendiado  fôr  edifício  ou  logar  habita- 
do, ou  se,  pelo  incêndio  da  sua  própria  coisa,  cau- 
sar prejuízo  em  qualquer  propriedade  alheia,  ou 
tiver  em  vista  prejudicar  terceiro,  salvo,  comtudo, 
a sua  responsabilidade  pelos  damnos,  e pela  viola- 
ção dos  regulamentos  policiaes. 

O d ireito  de  transformação,  que  só  póde  ser  li- 
mitado por  vontade  do  proprietário  ou  por  dispo- 
sição da  lei  (art.  23 1 6.°),  pertence  ao  dono  da  coisa, 
quer  seja  mobiliaria  quer  seja  immobiliaria  (art. 
23 1 5.°,  § unico). 

Juridicamente  fallando,  a distineção  mais  impor- 
tante das  coisas  é a que  se  baseia  no  facto  de  se- 
rem inoveis  ou  immoveis. 

Casos  ha  em  que  é muito  difficil  decidir  se  uma 
coisa  é movei  ou  immovel.  Torna-se,  entretanto, 
absolutamente  indispensável  marcar  esta  differença. 
porque  são  diversas  as  regras  a que  estão  sujeitas 
as  coisas,  segundo  pertencem  a uma  ou  a outra 
d’aquellas  duas  categorias.  Por  exemplo  : os  bens 
mobiliários  do  casal  podem  ser  alienados  pe'o  ma- 
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rido  sem  consentimento  da  mulher  ; os  immobilia- 
riosnao.  Os  bens  immoveis  não  podem  ser  objecto 
de  penhor,  mas  podem  ser  objecto  de  hypotheca. 
O contiario  succede  com  os  moveis. 

Logicamente,  esta  divisão  não  é completa,  por- 
que ha  bens  que  não  são  moveis  nem  immoveis, 
como,  por  exemplo,  os  direitos  e as  acções,  que 
são  coisas  incorpóreas.  Pareceu,  comtudo,  aos  au- 
ctores  do  Codigo  ser  esta  a divisão  mais  conve- 
niente ás  transacções  sociaes,  reconhecendo,  embo 
ra,  que  a divisão  não  era  exacta,  e tanto,  que  agrü- 
param  na  classe  das  coisas  moveis,  isto  é,d’aquel- 
las  que  podem  ser  transportadas  por  si  ou  pela  ac 
ção  do  homem,  outras  que  não  estão  n’este  caso 
pela  sua  natureza,  mas  simplesmente  por  disposi- 
ção da  lei  ; e collocaram  na  classe  das  immoveis 
coisas  que  bem  podem  ser  transportadas  de  um 
para  outro  logar,  sem  deixarem  de  satisfazer  o seu 
destino,  e que,  portanto,  não  são  immoveis  pela 
natureza,  mas  .-penas  por  disposição  legal.  Por 
isso,  em  vez  dos  termos,  já  consagrados,  movei  e 
immovel , o Codigo  civil  adoptou,  por  mais  amplos 
os  termos  francezes  mobilier  e immobilier,  — mo- 
biliário e immobiliario. 

O Codigo  não  menciona  a divisão  das  coisas  em 
corporeas  e incorpóreas.  Estas,  como  por  exem- 
plo, os  valores,  os  direitos,  etc.,  são  collocadas  na 
classe  das  mobiliarias,  ou  nadasse  das  immobilia 
rias,  segundo  rêem  por  objecto  moveis  ou  se  appli- 
cam  a immoveis. 

Explicado  isto,  vejamos  quaes  são  as  disposi 
ções  do  nosso  Codigo  relativamente  ao  direito  de 
transformação. 

Será  licita  a plantação  de  arvores  ou  arbustos 
a qualquer  distancia  da  linha  divisória  que  se- 
parar do  prédio  do  vizinho  aquelle  em  que  a plan- 
tação for  feita  ; mas  o dono  do  prédio  viqinho  po- 
derá arrancar  e cortar  as  raives  que  se  introdu- 
zirem no  seu  terreno , e os  ramos  que  sobre  elle  pre- 
ponderem, comtanto  que  não  ultrapasse , arrancan- 
do e cortando  essas  raizes  ou  ramos , a linha  per- 
pendicular divisória , e se  o dono  da  arvore , sendo 
rogado , o não  tiver  feito  dentro  de  tres  dias  (Art. 
23i7-°). 

Segundo  o direito  romano,  a nossa  pratica  judi- 
cial, algumas  legislações  estrangeiras  e o proprio 
projecto  primitivo  do  Codigo  civil  pottuguez,  cer- 
tas arvores  só  podiam  ser  plantadas  a determinada 
distancia  do  extremo  das  propriedades. 

O nosso  codigo  porém  na  sua  redacção  definitiva, 
acabou  com  tal  doutrina,  em  obediência  ao  princi- 
pio, de  que  cada  urn  é senhor  do  seu  prédio  até  á ex- 
trema, e não  só  da  superfície,  como  do  espaço 
aereo  correspondente  e das  profundidades  da  terra; 
e,  no  intuito  de  conciliar  o direito  do  proprietário 
com  o interesse  do  vi?inho,  assegurou  a este  um 
direito  importante  : o de  arrancar  as  raizes  que  se 
indroduzirem  no  seu  terreno  e os  ramos  que  so- 
bre elle  penderem. 

As  palavras  o a qualquer  distancia  da  linha  di- 
visóriaü,  que  se  lêem  no  artigo  que  estamos  ana- 
lysando,  exprimem  a ideia  de  alguma  distancia  e 
parece  darem  a entender  que  sempre  é necessário 
deixar  algum  interstício,  pequeno  ou  grande,  entre 
o pé  ou  tronco  da  arvore  ou  arbusto  e a linha 
divisor  ia , e que  não  é licito  plantar  arvore  ou.  ar- 
busto encostado  á extrema. 

Effectivamente,  p'antada  a arvore  encostada  á ex- 
tiema,  sem  intervallo  nenhum,  dentro  em  pouco, 
pelo  natural  engrossamento  do  tronco,  ultrapjssa- 
ria  essa  linha.  O que,  no  emtanto,  se  conclue  d’es 
te  artigo,  quando  devidamente  reflectida  a sua 
doutrina,  é que  é licito  plantar  arvoiesaté  á linha 


divisória.  E’  esta  a significação  natural  das  pala- 
vras «a  qualquer  distancia  da  linha  divisória ». 

O proprio  art.  23 1 7.0,  permittindo  ao  dono  do 
prédio  vizinho  cortar  as  raizes  que  n’elle  se  intro- 
duzirem e os  ramos  que  sobre  elle  propenderem, 
acomtanto  que  não  ultrapasse  a linha  divisórias, 
obrigando  assim  a consentira  arvore  depois  de  pe- 
gada e crescida,  obriga  implicitamente  a consentir 
a plantação  junto  á extrema.  Finalmente,  o artigo 
seguinte  admitte  a hypothese  de  ser  a arvore  ou  ar- 
busto confinante  ou  contíguo  ao  prédio  vizinho. 

E quando  o tronco,  ou  pelo  desenvolvimento  natu- 
ral  da  arvore,  ou  porque  esta  não  cresceu  direita, 
ultrapasse  a linha  divisória  e fique  assim  occupan- 
do  o ar  perpendicular  ao  prédio  visinho  ? O Co 
digo  não  previu  esta  hypothese  ; mas,  por  analo- 
gia do  disposto  no  artigo  de  que  estamos  tratando, 
e ainda  pelo  principio  de  que  o dono  do  terreno 
tem  direito,  não  só  á superfície,  mas  á profundidade 
e ao  espaço  aereo  correspondente,  deve  entender- 
se  que  o dono  do  prédio  vizinho  tem  o direito  de 
cortar  a arvore  em  todas  as  partes  que  ultrapas- 
sem a linha  divisória. 


O prejuízo  que  as  arvores,  com  a sombra,  ou  de 


CASA  DE  CAMPO  PLANTA  DO  SOTÁO 


outro  qualquer  modo,  possam  causar  no  prédio  vi- 
zinho, desde  que  os  ramos  e as  raizes  o não  occu- 
pem,  esses,  não  os  evita  o Codigo,  em  virtude  do 
principio  geral  de  que  « quem  usa  um  direito  não 
ojfende». 

Cumpre  observar  que,  embora  o artigo  se  refira 
simplesmente  á plantação  de  arvores,  a sua  dou- 
trina deve  ser,  por  analogia,  applicada  egu cimente 
a sementeiras  e a qualquer  outio  meio  de  repro- 
ducção  de  arvores  ou  arbustos. 

Se  o dono  do  prédio  para  cujo  solo  se  estende- 
rem as  raizes  ou  propenderem  os  ramos,  não  usar 
do  seu  direito  durante  o prazo  necessário  para  a 
prescripção,  póde,  passado  esse  prazo,  usar  cfelle  ? 
Póde.  Quanto  ás  raizes,  como,  se  tal  servidão 
existisse  pertenceria  á classe  das  não  apparentes, 
é evidente  que  não  póde  adquirir-se  por  prescri- 
pção. Com  relação  aos  ramos  e aos  troncos,  tam- 
bém o lapso  do  tempo  não  importa  prescripção. 
N’este  caso,  o dono  das  arvores  não  está  na  posse 
da  servidão,  porque,  da  parte  do  dono  do  prédio 
viiznho,  ha  apenas  tolerância,  e,  segundo  o § 1 ." 
do  art  424.0,  os  actos  facultativos,  ou  de  mera  to- 
lerância, não  constituem  posse. 

A faculdade  garantida  n'este  artigo  concede-se 
unicamente  aos  donos  dos  prédios  rústicos,  ou  tam- 
bém aos  donos  dos  prédios  urbanos  ? A uns  e a 
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outros.  O artigo  refere-se  a prédio , e esta  palavra, 
na  sua  generalidade,  abrange  tanto  os  prédios  rús- 
ticos como  os  urbanos  ; e mais  forte  razão  ha,  até, 
para  se  applicar  a estes  do  que  á aquelles,  por- 
que os  damnos  são  maiores  quando  respeitam  a ca- 
sas. E,  depois,  as  palavras  seu  terreno  não  excluem 
as  casas,  porque  as  raizes  podem  também  introJu- 
zir-se  no  terreno  onde  as  casas  estão  edificadas. 

A rogativa  de  que  falia  o artigo  não  carece  de 
ser  judicial  ; mas,  não  o sendo,  deve  fazer-se  pe- 
rante duas  testemunhas. 

Se  o dono  da  arvore,  para  arrancar  as  raizes, 
causar  prejuizo  ao  dono  do  terreno,  não  é respon- 
sável pela  damno.  salvo  se  acaso  se  exceder  nas 
excavações. 

O dono  do  terreno  prejudicado  não  tem  direito 
aos  ramos  ou  raizes  cortados,  ainda  que  seja  elle 
quem  os  corte.  Também  não  tem  obrigação  de  os 
levar  a casa  do  dono  das  arvores,  nem  de  os  de- 
positar.Cumpre,  finalmente,  notar  que  a ro- 
gativa é obrigatória,  e que,  se  o dono  do 
prédio  prejudicado  a não  fizer,  fica  sujeito  a 
acção  de  perdas  e damnos. 

O proprietário  da  arvore  ou  do  arbusto 
confinante  ou  contíguo  a prédio  de  outrem , 
tem  direito  de  exigir  que  o dono  do  dito 
prédio  lhe  permitia  fa\er  a apanha  dos  fru- 
ctos , que  se  não  poderem  recolher  do  seu  la- 
do ; mas  é responsável  por  qualquer  prejuí- 
zo que  com  isso  venha  a causar.  (Art.  23 1 8.°). 

Ainda  que  as  arvores  estejam  a distancia 
tal  que  nem  os  ramos  nem  as  raizes  se  in- 
troduzam no  prédio  vizinho  podem  os  fru- 
ctos  lá  cahir,  especialmente  se  as  arvores 
forem  sacudidas  N’este  caso,  o dono  das 
arvores  vae  buscar  o fructo  ao  terreno 
alheio,  ou  em  virtude  de  servidão  constituí- 
da expressamente  para  esse  fim,  ou  pelo  direito  de 
propriedade  que  tem  sobre  o que  é seu,  podendo 
ir  buscal-o  a qualquer  parte. 

Havendo  contestação  sobre  a propriedade  das 
arvores  ou  arbustos  collocados  na  extrema  divisó- 
ria, presumir  se-hão  communs , emquanto  não  se 
provar  o contrario.  (Art.  2319o) 

Esta  regra  é conforme  aos  princípios  da  natu 
reza,  e por  isso  está  inscripta  em  todos  os  codi- 
gos,  e todos  os  jurisconsultos  a sustentam..  A pro- 
priedade das  arvores  determina-se  pela  situação 
do  tronco. 

Se  algum  dos  proprietário  s da  arvore  ou  do  ar- 
busto commum  0 quiser  arrancar,  não  poderá  0 ou- 
tro oppòr-se , mas  terá  0 direito  de  haver  metade 
do  valor  da  arvore  ou  do  arbusto , ou  metade  da 
lenha  ou  madeira , que  ella  ou  elle  produzir,  con- 
forme lhe  convier. 

í}  i .°  Sc,  porém,  a arvore  ou  0 arbusto  servir  de 
marco  divisório , não  poderá  ser  arrancado,  senão 
de  commum  accordo. 

§ 2."  A arvore  ou  o arbusto  arrancado  não  po- 
derá ser  substituído  por  outro  senão  com  mutuo 
consentimento. 

t?  3."  Os  fruclos  da  arvore  ou  do  arbusto  com 
mum  e as  despedas  da  sua  cultura  serão  repartidos 
na  conformidade  do  que  fica  disposto  nos  art , 

: 2/75 .°  e seguintes. 

(CoDtin  ia) 


EXPEDIENTE 

Agradecemos  aos  nossos  assignantes  que  nos 
tcem  angariado  novas  assignaturas,  protestando  a 
todos  a nossa  inolvidável  gratidão. 


FUNDAÇÃO  ROTHSCHILD 

(Conlinuado  do  ii.°  4 (I9(i) 

)V 

oube  o terceiro  prêmio  como  dissemos  ao 
projecto  Omega  do  sr.  Wilfrid  Bertin. 

Eis  em  poucas  linhas,  segundo  o nosso 
coilega  Le  Bâliment , a these  do  sr.  Bertin. 

O local  escolhido  pela  fundacção  Rothschild  es- 
tá situado  num  bairro  cuja  população  laboriosa  se 
pode  dividir  em  tres  cathegorias. 

i.°  Operários  ordinários  de  mobiliário  e acces- 
sorios,  cujo  ganho  diário  lhe  permitte  um  aluguer 
de  25o  a 3oo  francos  por  armo. 

Alojamentos  com  entrada,  2 peças,  cosinha,  iva- 
ter  closet  e gabinete  de  vestir  ou  quarto  de  criança. 

2 0 Empregados  ordinários,  operários  de  arte, 
esculptores,  entalhadores,  etc  , e cujo  ganho  lhe 


permitte  o pagamento  de  um  aluguer  annual  de 
35o  a 400  francos.  Alojamento  constituindo  por 
uma  entrada,  3 peças,  cosinha,  water  closet.  gabi- 
nete de  vestir  e quarto  para  arrumação. 

3.°  Empregados  superiores,  contra-mestres,  etc., 
cujo  ganho  lhes  dá  azo  a que  aluguem  uma  casa 
de  45o  a 55o  francos  annuaes.  Alojamento  com- 
posto de  entrada,  4 peças,  cosinha,  water  closet  e 
quartos  de  vestir  e arrumos. 

Actualmente  não  se  pode  observar  a proporção 
do  decimo  do  salario  para  os  trabalhadores  as 
mds  das  vezes  carregados  de  famiha  e principal- 
mente para  aquelles  que  pertencem  ás  duas  pri- 
meiras categorias,  senão  alojando-se  em  casas  ve- 
lhas, insalubres  na  maioria  dos  casos. 

O intuito  da  fundação  Rothschild  consiste  exa- 
ctamente  em  remediar  este  estado  de  coisas  pondo 
ao  alcance  do  orçamento  dos  trabalhadores  aloja- 
mentos que  nada  deixem  a desejar  tanto  sob  o 
ponto  de  vista  do  conforto,  como  da  hygiene.  Eis 
o problema  que  é preciso  resolver. 

Com  effeito,  alem  da  barateza  da  locação  que  se 
acha  reduzida  a 40  por  cento  approximadamente 
dos  preços  correntes  dos  alojamentos  da  mesma 
importância,  conseguiu  dar  o auctor  pela  disposição 
dos  edifícios  o máximo  bem  estar  util  : ar  e luz  com 
profusão.  Excluindo  pateos  grandes  ou  pequenos 
e estabelecendo  no  centro  um  square  abef  to  para  a 
rua  de  20  met,  os  e abrindo  dois  outros  para  as  ruas 
de  i2  metros,  augmenta  de  esta  maneira  o desen- 
volvimento das  fachadas.  Todos  os  alojamentos 
aproveitam  assim  a rua.  E’  a alegria  e a vida  para 
todos. 

O sol  penetrando  nos  ed  fidos  assim  como  a 
cubagem  e circulação  do  ar  fazem  as  habitações 
eminentemente  hygienicas.  Demais  dá  logar  esta 
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disposição  a que  as  edificações  attingiam  o máximo 
de  altura. 

Resumindo,  o sr.  Bertin  obtem  de  este  modo  o 
maior  resultado  util  : ar,  luz,  construcção,  locação 
e rendimento.  Para  que  um  negocio  seja  viável,  é 
preciso  que  não  careça  de  auxilio  extranho.  Para 
preços  reduzidíssimos  de  locação  convergiram  os 
esforços  do  sr.  Bertin,  assegurando  no  entanto  a 
perpetuidade  da  fundação.  Respeitou  se  de  esta 
maneira  o pensamento  phtlantropico  do  fundador, 
que  se  conserva  na  integra. 

Compreende  o projecto  lojas  para  estabeleci 
mentos  no  ardar  terreo  e com  sub  solo,  duzentos 
e oitenta  e cinco  alojamentos  espaçosos,  14  dos 
quaes  para  porteiros.  Agrupam-se  estes  alojamen- 
tos por  casas  com  entradas  distinctas,  sob  a vigi- 
lância de  um  porteiro. 

Perto  da  loja  do  porteiro  está  um  compartimento 
para  guardar  as  bicycletas  e carrinhos  de  creança 
dos  locatorios. 

Nas  escadarias,  nos  largos  patamares  que  dão 
as  entradas  dos  alojamentos,  deixam-se  dois  gabi- 
netes: um  para  o elevador  de  serviço  da  casa  des- 
de o sub-solo  até  ao  último  andar  e outro  para  va- 
zão de  lixos  caseiros,  ventilado  e dotado  de  tor- 
neira de  agua. 

Provisoriamente  são  postos  de  parte  o aqueci- 
mento a vapor  e a illuminação  electrica,  porque  o 
auctor  do  projecto  não  cuida  que  sejam  por  em- 
quanto  de  utilidade  immediata  estas  instalações 
onerosas.  Pensa  com  eífeito,  que  o trabalhador 
prefere  illuminar-se  com  o giz,  visto  que  o deve 
utilizar  na  cosinha  no  verão  e aquecer-se  pelos 
meios  ordinários. 

Previu  como  serviços  especiaes  no  andar  terreo 
um  estabelecimento  de  banhos  para  os  dois  sexos  e 
no  sub-solo  um  lavadouro.  Para  outro  lado  fica  uma 
creche  para  as  crianças,  uma  sala  de  conferencias, 
bibliotheca  popular  com  armazém  para  uma  coope- 
rativa de  alimentação  para  o grupo  de  fundação. 


Dá  este  projecto  o máximo  arejamento,  luz,  alo- 
jimento,  rendimento  e bem  estar  prático  e pela 
sua  grande  simplicidade  na  estruetura  dos  edifícios 
também  dá  o de  mais  reduzido  preço  de  custo. 

Particularidade  : O estudo  dos  planos  da  se- 
gunda prova  fez-se  conservando  o partido  proposto 
na  primeira  prova  de  concurso. 

Fachadas  de  tijolo  e pedra  com  bow  Windows 
espaçadas,  terraços  na  cobertura. 

Superfície  para  locação  20400  metros.  Valor 
previsto  para  a construcção  760  francos  por  me- 
tro com  10  por  cento  para  imprevistos. 

Rebção  3 francos  e Co  contesimos  tendo  em 
<onta  Ys  de  não  aproveitamento. 


(Conclusão  do  n.°  4 (196; 


Dando  de  barato  que  a Camara  Municipal  de 
Lisboa  só  acceitasse  uma  doação  quando  a 
ella  se  accrescentassem  novas  vantagens 
de  elevado  custo,  o que  aliás  não  condiz  com  o pro  - 
cedimento  da  vereação,  quando  se  trata  de  prote- 
ger um  monopolio  amigo,  quer  diga  respeito  á nossa 
alimentação,  quer  á illuminação  pública  ou  ainda 
aos  nossos  meios  de  transporte  por  applicações  me- 
chanicas  ou  eléctricas,  admittindo,  que  a vereação 
fosse  mordida  naquelle  tempo  pelo  tarantula  do 
excesso  do  zelo,  pergunta  elle  orador  que  culpa 
pode  ter  a Cooperativa  Predial  Portuguesa  de  que 
um  proprietário  que  ella  nem  sequer  conhece  não 
cumpra  o que  lhe  impoz  a camara  municipal  de 
Lisboa  ? Com  que  direito  iria  a cooperativa  intro- 
metter-se  num  assumpto  para  que  não  foi  chamada 
nem  ouvida?  Qual  deve  ser  a attitude  da  Coopera- 
tiva neste  caso?  Metter  e npenhos  para  que  o ho- 
mem cumpra  aquillo  que  impoz  a vereação  de  Lis- 
boa ? Apegar  se  com  o Senhor  dos  Passos  da  Gra- 
ça para  que  alumie  o espirito  pyrrhonicamente  ob- 
tuso do  sujeito,  tornando  o mais  maleavel  ? Convi- 
dá-lo a um  passeio  no  Tejo  e,  ali  pelas  alturas  das 
Balhadeiras , dar  lhe  a escolher  entre  um  salto  pela 
borda  fóra  do  barco  ou  a assignatura  de  um  com- 
promisso formal  de  executar  as  imposições  da  Ca- 
mara, tendo  o cuidado  de  fazer  reconhecer  pe- 
rante notário,  em  acto  continuo,  o tal  titulo  tão  sua- 
vemeiVe  obtido  ? L’  como  veem  pavoroso  este  eny- 
gma,  cruel  este  problema,  que  só  talvez  possa  re- 
solver se  por  meio  de  um  responso  a Santo  Antô- 
nio, advogado  das  cousas  perdidas  ou  pela  offerta 
á Camara  de  uma  casa  de  cera  a modo  de  ex  voto 
para  que  desencante  a tal  almejada  approvação  do 
projecto.  Acabam  de  segredar  lhe  ali  ao  ouvido  a 
elle  orador  que  só  os  projectos  dos  meninos  bonitos  é 
alcançam  approvação  da  Camara  Municipal, 
e elle  nota  com  pezar  que  o sr.  Raphael  de 

1 A péssima  calligraphia  de  quem  escreve  estes  apon- 
tamentos tem-lhe  proporcionado  não  pequenos  dissa- 
bores. Até  já  houve  um  typographo  que  declarou  que 
só  mediante  augmento  de  jornal  é que  comporia  escri- 
ptos  de  tanta  gatafunhice  e revisores  que  ameaçaram 
o dono  de  uma  typographia  de  fazerem  parede,  a que 
chamaram  greve,  se  lhes  tornasse  a dar  original  de 
aquelle  para  conferir. 

Tudo  isto  porem  não  emenda  o mau  sestro  de  tra- 
çar rabiscos  intempestivos  em  quem  redigiu  esta  noti- 
cia. 

O actual  revisor  comtudo  achou  um  meio  engenho- 
so de  não  perder  tempo  com  reclamações  nem  com 
ameaças. 

Quando  não  percebe  redige  de  conta  própria,  o que 
por  mais  de  uma  vez  tem  dado  motivo  a censuras  tão 
asperas  quanto  improfícuas,  que  ficam,  no  emtanto, 
sempre  em  família. 

Agora  porem  dá-se  um  caso  que  necessita  reprimen- 
da publica,  por  isso  que  no  numero  passado  na  tercei- 
ra linha  do  artigo  subordinado  a este  titulo  foi  substituído 
o nome  do  Ex.'"°  Sr.  Manuel  Augusto  Rodrigues  da  Silva 
Lopes  pelas  palavras  «outro  cavalheiro». 

Por  fórma  nenhuma  queríamos  omittir  o nome  do  sr.  Sil- 
va Lopes,  que  é um  dos  mais  dedicados  amigos  da  Coope- 
rativa Predial  Portugueza  e muito  menos  deixal-u  escondi- 
do por  detraz  de  duas  palavras  de  applicação  tão  geral  quan- 
to imeonsistentes  para  determinada  pessoa. 

Pedimos  portanto  ao  sr.  M.  A.  R.  da  Silva  Lopes  que  nos 
desculpe  esta  falta,  cuja  responsabilidade  cae  inteiramente 
sobre  o revisor,  que  parece  comprazer-se, o malvado,  em  sur- 
prezas  de  este  feitio  com  que  nos  derranca  o sangue  e nos 
dá  cada  figadeira  que  já  não  ha  aguas  do  Gerez  capazes  de 
normalizar  a viscera  secretora  do  bilis  de  quem  nunca  o lo- 
grou arranjar  um  cursivo  sem  rabiscos  e que,  no  emtanto, 
quer  impôr  a outrem  a leitura  de  gatafunhos  que  muitas  ve- 
zes nem  elle  proprio  decifra. 
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Mello  nem  pode  aspirar  ao  inútil  papel  de  Adónis, 
nem  ao  vaidoso  fim  de  Narciso,  o inditoso  amante 
da  Echp,  que  morreu  a mirar-se  numa  fonte. 

Observa  que  não  é do  agrado  de  alguns  socios 
da  Cooperativa  a fórma  jocosa  com  que  está  fa- 
lando e pede  lhes  desculpa,  voltando  a dizer  que 
lhes  consta  porfim  que  o projecto  não  foi  appro- 
vado  a pretexto  de  futuros  a'inhamentos. 

Ora  a esse  proposito  pede  licença  para  ler  uma 
disposição  legal  que  se  encontra  em  p.  327  da  se- 
gunda edição  da  «Legislação  e disposições  regula- 
mentares acerca  do  serviço  de  Obras  Públicas, 
coordenada  pelo  sr.  Gaspar  Cândido  da  Graça 
Correia  Fino» 

Se  dá  todos  estes  promenores  é para  que  os  ou- 
vintes possam  verificar  se  sim  ou  não  na  portaria 
de  10  de  dezembro  de  1879  artigo  i.°  n.°  i3.°  ella 
diz  o seguinte:  Não  poderão  ser  negadas  as  licen- 
ças com  o pretexto  de  futuros  alinhamentos  nas 
vias  publicas,  salvo  quando  esses  alinhamentos  es- 
tiverem já  approvados  e auctorisada  a sua  cons- 
trucção». 

Se  lhe  objectarem  que  aquella  disposição  pode 
ser  infirmada  por  qualquer  postura  camararia,  ob- 
servará que  o§unico  do  artigo  52.°  do  Codigo  ad- 
ministrativo, approvado  por  carta  de  lei  de  4 de 
maio  de  i8yb  re^a  assim.  «Não  é porem  permit 
tido  ás  camaras  fazer  posturas  ou  regulamentos  de 
policia  sobre  assumptos  da  competência  de  alguma 
outra  auctoridade  ou  repartição  pública  ou  ácerca 
dos  quaes  providenceiem  as  leis  e regulamentos 
de  administração  geral  ou  distt ictal ».  Em  vista  de 
disposições  tão  nitidas  e tão  cathegoricas  a Camara 
Municipal  não  podia  legalmente  oppôr-se  á constru- 
cção  requerida  e por  isso  é de  parecer  que  na  acta 
de  esta  sessão  se  consigne  um  voto  em  que  se  cen- 
sure a Camara  Municipal  que  está  desacreditando 
a Cooperativa  com  a sua  manifesta  má  vontade. 

Já  que  apresentou  esta  proposta  verbal,  pede  li- 
cença, visto  estar  com  a palavra,  para  ler  outra  re- 
lativa a uma  das  propostas  da  direcção.  E’  ella 
como  segue  «Em  harmonia  com  a proposta  que  a 
Di  recção  da  Cooperativa  Predial  Portugueza  in- 
cluiu nas  conclusões  do  relatório  da  gerencia  de 
iqo5  para  immediata  reforma  dos  estatutos  e no- 
meação de  uma  commbsão  elaboradora  de  um 
projecto  de  nova  lei  social,  proponho  que  essa 
commissão  seja  composta  dos  socios  cujos  nomes 
seguem,  porque  sendo  muito  complexo  o trabalho 
de  que  esta  vae  ser  incumbida,  necessário  se  torna 
que  os  seus  membros  tenham  a maior  competên- 
cia nas  diversas  especialidades  scientificas  e te- 
chnicas,  em  que  está  envolvida  a reforma  do  !ei  es- 
tatuinte.  Por  isso,  tomo  a liberdade  de  lembrar  á 
assembleia  que  a ri  ferida  commissão  fique  assim 
constitirda  : Presidente  ex.mo  sr.  General  Augusto 
Cezar  Justino  Teixeira,  engenheiro  e presidente  do 
conselho  technico  ; Secretario  Ex.'"°  Sr.  Manoel 
Augusto  Rodrigues  da  Silva  Lopes,  tenente  de  in- 
fantaria e membro  do  conselho  fiscal;  Relator  Ex.m,> 
Sr.  João  José  Frederico  Bartholomeu,  secretario 
da  direcção  e iniciador  da  Cooperativa  ; Vogaes 
Ex.'nos  Sis.  Drs.  João  Caires,  advogado  ; Dr.  José 
Joyce,  medico  e sub  delegado  de  saude  ; Alfredo 
Ma  ria  da  Costa  Campos  architecto  ; José  Maria 
Pereira,  contabilista  ; Raphael  Duarte  de  Mello 
ai ctor  dos  typos  de  construcção  da  sociedade ; 
Ricardo  Loureiro,  membro  da  commissão  de  pro 
paganda  ; Carlos  Lucio  Gomes  Zanatti,  membro 
do  conselho  fiscal.» 

Ainda  pede  á assembleia  que  lhe  consinta  que 
use  da  pala  vi  a para  agradecer  como  vogal  que  é 
da  dii\ccão  da  Associação  dos  Engenheiros  Civis 


Portugueses  o voto  de  'ouvor  constante  da  quarta 
conclusão  do  relatorio  da  D recção,  bem  como  o 
consignado  na  última  conclusão  quando  se  refere  a 
Construcção  Moderna , de  que  édbector  technico 

(Contlrus). 


FOSSAS  INODORAS  MOURAS 

(Continuado  do  n.°  4 (19GI 


. Tabella  das  dimensões  das  fossas 
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Depois  de  apresentar  as  varias  considerações  theo- 
ricas  a favor  das  fossas  Mouras,  tem  cabimento 
narrar  um  facto  importante  e perfeitamente  authen- 
tico,  em  abono  de  ella,  facto  que  me  foi  contando 
pelo  engenheiro  civil,  o ex.mo  sr.  Augusto  Victor  da  j 
da  Costa  Sequeira,  ao  serviço  dos  caminhos  de 
ferro  do  sul  e sueste  : 

O sr.  Sequeira,  construiu  na  casa  do  ex  mo  sr.  j 
Waldemar  d’Albuquerqüe  d’Orey,  em  Oeiras,  uma  j 
fossa  Mouras,  despejando  para  outra  fossa  de  ar 
livre,  da  qual  se  tiravam  os  líquidos  por  meio  de 
uma  bomba,  para  regas  nos  terrenos  adjacentes. 

Tempo  depois,  da  fossa  Mouras  funccionar  re-  ! 
gularmente,  o sr.  d’Orey,  encarregou  uns  pedrei- 
ros de  trabalhos  de  alvenaria  e,  não  estando  pre- 
sente,  estes  operários  não  só  aproveitaram  os  lí- 
quidos da  fossa  p;  ra  fazer  as  argamassas,  como 
também,  porque  eram  límpidos,  para  beber. 

O sr.  d'Orey,  indo  a casa  e presenceando  este 
facto,  disse  aos  pedreiros  que  não  tornassem  a be- 
ber de  aquella  agua  que  provinha  de  uma  fossa 
para  esgotos.  Os  homens  obedeceram  á indica- 
ção, embora  pouco  convencidos,  porquanto  não  ti- 
nham  achado  naquella  agua  sabor  desagradavel,  e 
passaram  a beber  agua  de  um  poço ; poucos  dias 
depois,  disseram  comtudo  ao  sr.  cTOrey  que  lhes 
custava  a crer,  que  o deposito  não  fosse  de  agua 
potável,  pois  achavam  menos  boa  a do  poço. 

Embora  se  admitta  uma  perversão  de  paladar, 
não  póde  deixar  de  notar-se,  que  do  uso  de  aquel- 
la bebida,  de  origem  tão  suspeita,  nenhum  prejuí- 
zo resultou  para  a saude  dos  operários. 

Modificar  os  dejectos  a ponto  de  os  tornar  não 
incommodos  para  o olfato  já  é uma  grande  vanta- 
gem, mas  torná-los  inoffensiovs  para  a saude,  con- 
servando a sua  proficuidade  para  a agricultura,  é 
um  perfeito  ideal. 

Desejaríamos  completir  este  artigo,  apresentan- 
do uma  analyse  bacteologica  de  líquidos  de  uma 
fossa  Mouras.  Encarregava-se  de  esse  trabalho  o 
distincto  bactereologista,  o sr.  Camara  Pestana, 
mas  não  conseguimos  obter  líquidos  saidos  dire- 
ctamente  de  uma  de  essas  fossas,  para  uma  vasilna 
esterilisada. 

C.  BANDEIRA  DE  MELLO. 
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(Continuado  do  n.”  2 (194) 


Annos 
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1300 

496 

1151 

20131 

1899 

17774 

1193 
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373 

3787 

14489 
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24170 

1256 

442 

6841 

15003 

A emigtação  para  a America  do  norte  vae  em 
augmento  crescente  a despeito  da  lingua  que  se 
fala  ali  tão  diversa  da  nossa  e ao  mesmo  tempo 
fica  estacionaria  por  assim  dizer  a nossa  emigra- 
ção para  a África  e o Brazil  absorve  em  média  as 
sete  decimas  partes  dos  nossos  emigrantes 

Bem  longe  estamos  do  artigo  technico  que  va- 
mos transcrever  do  nosso  collega  Jornal  das  Fi 
nanças,  mas  ainda  no  que  ficar  escripto  se  eyi- 
denceia  quanto  deve  a engenharia  rer  em  vista  as 
questões  econômicas  ainda  mais  variadas.  Uma 
corrente  migratória  num  dado  sentido,  pode  deitar 
por  terra  a mais  bem  combinada  operação  techni- 
ca,  o mais  bom  traçado  caminho  de  ferro,  o ca- 
nal melhor  delineado,  o aproveitamento  de  força 
mais  perfeito  ; em  summa,  o technico  não  pode 
nem  deve  afastar  se  do  financeiro.  Por  isso  aqui 
transcrevemos  e artigo  do  nosso  collega  portuense: 

A Rhodesia,  entre  os  seus  grandes  recursos  na- 
turaes,  possue  uma  inexgotavel  e valiosissima  fonte 
de  liqueza  nas  maravilhosas  quedas  de  agua  do 
Zambeze — Victoria  Falis  descobertas  pelo  ce- 
lebre explorador  inglês  Livingstone  há  mais  de 
cincoenta  annos.  Durante  um  longo  periodo  essa 
estupenda  obra  da  natureza  — a oitava  maravilha 
do  mundo,  como  tem  sido  denominada  por  alguns 
homens  eminentes  que  a teem  observado  de  visu  — 
apenas  foi  conhecida  de  um  limitadíssimo  número 
de  europeus.  O accesso  era  então  difficil  e só  ho- 
mens da  tempera  de  Livingstone  ou  Stanley  se  ar- 
riscavam a peneirar  nessas  regiões  onde  o selva- 
gem dominava  com  indiscutível  soberania  e onde 
o transito  era  em  extremo  moroso  e cheio  de  pe- 
rigos. 

Com  a proclamação  do  protectorado  inglês  e a 
constituição  da  Chartered  Company  para  adminis- 
trar as  406:000  milhas  quadradas,  que  tanto  com- 
preendem os  territórios  da  Rhodesia  do  norte  e 
da  Rhodesia  do  sul,  houve  uma  rapida  transição 
do  estado  selvagem  paia  plena  civilização;  e hoje 
o indivíduo  que  deseje  visitar  a mais  imponente 
queda  de  agua  do  mundo  pode  fazel-o  com  todo  o 
conforto,  tomando  o rápido  que  em  quatro  dias 
o conduz  de  Capetown  ás  margens  do  Zambeze. 

Segundo  contam  as  numerosas  pessoas  que  nes- 
tes uhimos  tempos  ali  teem  estado,  o espectáculo 
que  se  depara  ao  visitante  é simplesmente  soberbo, 
indescriptivel  ; as  famosas  quedas  de  agua  do  Nia 
gara,  cujas  bellezas  teem  sido  milhares  de  vezes 
decantadas  em  prosa  e verso,  ficam  muito  áquem, 
em  majestosa  grandeza,  de  Victoria  Fa'ls. 

As  catar actas  do  Zambeze  constituem  já  hoje 
um  grande  centro  de  atracção  para  os  centenares 
de  forasteiros  que  as  visitam  annuaímente. 

Esta  localidade  está  destinada  a ser  um  dos 
pontos  mais  visitados  da  África  do  Sul,  especial- 
mente qu  ndo  estiver  construída  a linha  ferrea  de 
Johannesburg  a Mafeking,  o que  reduzirá  a menos 
de  dois  dias  a viagem  do  Rand  a Victoria  Falis. 


E’  porém  da  sua  utilidade  pratica  que  nos  occu- 
pamos  neste  momento. 

As  quedas  da  agua  em  differentes  partes  do 
mundo  estão  sendo  cuidadosamente  aproveitadas 
na  producção  de  electricidade,  e a esse  respeito  as 
cataractas  do  Niagara  offerecem  um  brilhante 
exemplo. 

Na  Europa,  especialmente  em  França,  na  Italia 
e na  Suissa,  la  houille  blanche  tem  dado  logar  ao 
estabelecimento  de  numerosas  indústrias,  o que 
não  teria  sido  possível  com  o emprego  de  carvão 
de  pedra. 

(Continua) 


AS  FOSSAS  MOURAS 

Meu  caro  Collares 

Assumptos  urgentes  obrigaram  me  a demorar 
as  considerações  que  prometti  enviar  te,  sobre  as 
«fossas  Mouras»  e que  deveríam  vir  publicadas  no 
último  numero  da  Construção  Moderna. 

Justificada  a minha  fdlta,  forçada,  cumpre  me 
agradecer  as  tuas  palavras  a meu  respeito,  mas 
nota  que  não  podem  ser  concretas  as  opiniões  dos 
que,  como  eu,  apenas  ao  de  leve  tocam  em  certos 
assumptos  sem  os  profundar,  nem  a minha  com- 
petência, que  é nulla,  se  deve  mencionar. 

Cumpre-me  também  patentear  ao  Ex.mo  Sr. 
Carlos  Bandeira  de  Mello  a profunda  satisfação 
que  senti  por  ver  o justa  fôrma  por  que  encarou  a 
minha  interferencia  sincera  na  discussão  de  este  as- 
sumpto. 

A sua  currectissima  carta  põe-me  á vontade, 
tanto  mais  que  nos  approxima  a communidade  de 
interesse  por  um  mesmo  palpitante  problema. 

Tenho  construído  algumas  fossas  sépticas  ; ten  - 
ciono brevemente  construir  outras  para  serviço  de 
enfermarias  de  doenças  infecciosas  \ se  o Ex.mo  Sr. 
Carlos  Bandeira  de  Mello  quizerpor  qualquer  for- 
ma acompanhar  o assumpto  estou  incondiccional- 
á sua  disposição. 

E sem  mais  passo  a entrar  nas  considerações 
promettidas. 

* 

A denominada  fossa  Mouras,  foi  inventada  em 
1860  por  Luiz  Mouras,  obtendo  logo  grande  voga 
em  Bordéus  e no  centro  da  França. 

Esta  fossa  como  as  de  Golduer  e Deplanque  fi- 
zeram-se fechadas  realizando  se  a entrada  e saída 
dos  líquidos  por  meio  de  um  tubo  mergulhando 
no  liquido  contido  na  fossa. 

Descrevel-as  é ocioso,  visto  serem  por  demais  já 
bastante  conhecidas. 

Permitta-se-me  porem  uma  observação  previa  : 

A denominação  de  fossa  Mouras  deve  indicar  pre- 
cisamente a camara  de  diluição  inventada  por  Luiz 
Mouras. 

Conhecia  elle,  quando  observou  os  phenomenos 
de  diluição,  a causa  que  os  produzia  ? 

Tinha  então  a sciencia  bactereologica  chegado 
ás  concludentes  e recentes  affirmativas  de  hoje  ? 

Não. 

Portanto  embora  em  qualquer  camara  biologica 
os  phenomenos  que  se  dão  sejam  semelhantes, 
phenomenos  que  até  nos  líquidos  que  correm  nos 
collectores  se  produzem,  não  haverá  falta  de  pro- 
priedade continuando  a chamar  ás  mais  recentes  e 
variadas  modificaçõas  que  se  teem  dado  nas  ca- 
maras  de  fermentação  anaeróbia  fossas  Mouras  ? 
Não  seria  mais  logico  chamar-lhes  fossas  sépticas, 
abandonando  uma  designação  que  demais  não  soa 
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bem  e adjectivando-se  pode  dar  logar  a um  gros- 
seiro erro  na  etymologia  da  origem  ? 

Ü que  propriamente  se  chama  a fossa  Mouras» 
com  os  seus  cálculos  de  capacidade  mal  funda- 
mentados, com  os  seus  falsos  principios  tbeoricos, 
hoje  reputados,  com  a exulção  forçada  das  suas 
propriedades  não  deve  passar  á historia  ? 

Quem  é que  tendo  feito  construcção  de  fossas 
sépticas  baseando  se  nas  fórmulas  mais  ou  menos 
anonymas  e attribuidas  a um  engenheiro  hispanhol, 
seguindo  á risca  preceitos  que  não  teem  razão  de 
ser,  deixará  de  ter  observado  irregularidadesn  o 
funccionamento  do  systema,  facto  que  se  para  uns 
provoca  interessante  estudo  e meditação,  para  ou- 
tros traz  logo  a noção  da  inutilidade  da  ideia? 

Não  me  colloco  de  fóra  nestas  considerações, 
pois  a prática  e a observação  me  levaram  a pen- 
sar de  esta  forma. 

E’  por  isso  que  muitos  condemnam  a primitiva 
fossa  Mouras  tal  como  foi  concebida  e obedecendo 
ás  regras  phantasistas  do  seu  funccionamento,  e 
por  isso  já  Bechman  referindo  se  a ella  lhe  chama 
la  vieille  fosse  de  iions  pères. 

M as  entremos  propriamente  nas  considerações 
qne  o assumpto  nos  sugere  : 

Diz-se  « que  na  fossa  séptica  não  deve  entrar  o 
ar  ; que  na  cantara  superior  do  deposito,  compre 
endida  entre  a superfície  do  liquido  e o tecto  da 
fossa  se  não  formam  ga^es  com  pressão  considerá- 
vel » . 

Começa  por  ser  phantasia  suppor  que  paredes 
de  alvenaria,  de  que  geralmente  se  fazem  as  fos- 
sas, não  possam  ser  atravessadas  pelo  ar,  e que  a 
pressão  athmospherica  não  exerça  a sua  acção  em 
tão  pequena  altura  liquida. 

Mas  ainda  que  por  especiaes  precauções  se  po- 
desse  obter  uma  vedação  perfeita,  seria  tal  recurso 
inútil,  porque  a bacteriolyse  anaeróbia,  que  produz 
a liquefacção  das  matérias  organicas  tanto  se  pro- 
duz em  receptáculo  fechado  como  em  tanque  des- 
coberto, bastando-lhe  neste  ultimo  caso  o abrigo 
e protecção  da  crosta  que  á superfície  do  liquido 
se  forma. 

Mas  então  dir-se  á : como  podem  desenvolver- 
se  e viver  os  anaeróbios  « que  só  vivem  sem  oxigê- 
nio» ? 

Está  ahi  o engano  : nenhum  ser  vivente  pode  dis- 
pensar o oxigênio,  só  os  microbios  anaeróbios  po- 
dem viver  em  meios  pouco  ou  nada  arejados,  on- 
de o oxigênio  rareia;  não  quer  isto  dizer  que  elles 
não  tirem  das  substancias  que  decompõem  o oxi- 
gênio de  que  não  precisam  e é assim  que  no  seu 
constante  trabalho  de  absorpção  de  este  elemento 
elles  libertam  o hydrogenio,  formam  o gaz  dos 
pantanos  e o acido  carbonico. 

Constatada  esta  reação  chimico-organica  com 
desenvolvimento  gazosocomo  admittir  também  que 
os  gases  desenvolvidos  se  não  juntem  na  parte  su- 
perior do  deposito  ? 

Só  se  poderia  admittir  tal  se  a diluição  que  se 
produz  fosse  meramente  mecanica  e não  chimica 
com  transformação  das  matérias  organicas. 

Portanto  se  convem  construir  as  fossas  fecha- 
das, é para  evitar  a exposição  desagradavel  de  ma- 
térias lecaes  e se  Luiz  Mouras  na  sua  lendaria 
fossa  de  vidro  não  presentiu  a presença  de  gazes, 
seria  ou  porque  as  fermentações  não  tinham  come- 
çado na  occasião  das  experiencias,  ou  por  ser  de 
tão  diminutas  dimensões  o apparelho  que  tal  pro- 
ducção  gazosa  mal  se  percebia. 

Vejamos  agora,  em  rapida  syntese,  os  phenome- 
nos  biologicos  da  fossa  séptica  : pela  acção  da  fer- 
mentação anaeróbia  as  substancias  ternarias  ou  hy- 


dro  carbonatadas  transformam-se  em  carburetos 
de  hydrogenio,  acido  carbonico  e agua;  as  substan- 
cias quaternarias  ou  azotadas  decompõem-se  em 
peptonas,  compostos  amidados  solúveis,  e,  ammo- 
niaco. 

Em  receptáculos  de  grandes  dimensões,  a pro-  j 
ducção  gazosa  chega  a ser  tão  densa  que  obriga  a 
deixar  valvulas  de  segurança  ou  saidas  em  chami- 
né para  evitar  explosões. 

Ora  da  natureza  biologica  dos  phenomenos  pas- 
sados na  fossa  séptica  se  infere  que  ao  principio 
a diluição  das  matérias  organicas  não  deve  ser 
perfeita  e que  só  quando  a densidade  dos  micro 
bios  attingiu  o seu  devido  desenvolvimento  o sys 
tema  poderá  trabalhar  com  perfeição 

Sendo  verificado  que  conforme  a natureza  dos  ; 
líquidos  e causas  várias  o tempo  preciso  para  essa 
multiplicação  pode  ser  de  3 a 4 semanas,  estando 
a fossa  em  plena  laboração  recebendo  descargas 
successivas.  segue-se  que  se  0 apparelho  dilue  de 
princípio  só  ao  fim  de  19,  20  ou  3o  dias  as  mate-  , 
rias  organicas  que  se  Ibe  lançam,  activada  a fer- 
mentação por  uma  enorme  multiplicação  de  bacté- 
rias esse  trabalho  de  muitos  dias  ficará  reduzido 
a menos  de  metade  podendo  se  realizar  mesmo 
nalgumas  horas. 

Ora  os  cálculos  que  se  attrifcuem  a um  enge 
nheiro  hispanhol  e que  muitos  empregam  para 
determinação  da  capacidade  das  fossas,  baseiam- 
se  nas  observações  iniciaes,  suppondo-se  sempre 
que  as  matérias  organicas  lançadas  dentro  da  fossa 
só  ao  fim  de  3o  dias  se  diluem. 

Não  podem  pois  merecer  a devida  confiança  por 
erradamente  fundamentados. 

Mas  dir-se  á : que  inconveniente  poderá  haver 
em  a capacidade  de  uma  fossa  ser  maior  do  que^o 
necessário?  Melhor  se  fará  a diluição  1 Puro  en- 
gano: a permanência  mais  demorada  das  matérias 
lecaes  já  sufficientemente  decompostas  na  fossa 
séptica  pode  dar  logar  á formação-  do  acido  buty- 
rico  e outros  produetos  toxicos  que  envenenariam 
as  bactérias  atrazando  o regular  funccionamento  do 
apparelho. 

São  portanto  outras  as  bases  para  determinação  j 
da  capacidade  das  fossas. 

Das  considerações  expostas  ficam  destruídas  va- 
rias apreensões  primitivamente  formuladas  taes 
como:  se  a camara  de  ar  por  cima  do  liquido  de- 
vs  ser  maior  ou  menor  ; se  é indiíferente  deitar 
para  dentro  da  fossa  grandes  quantidades  de  agua 
de  sabão  ou  muito  gordurosas  ique  evidentemente  1 
attrazam  a diluição),  se  os  líquidos  saídos  da  fossa 
podem  ser  isentos  de  cheiros,  etc. 

Convem  também  frisar  que  os  líquidos  saídos 
da  fossa  Mouras  não  veem  isentos  de  microbios 
patogênicos  e que  o Dr.  Calmette,  auctoridade  no 
assumpto,  verificou  em  muitas  experiencias  a pre- 
sença do  bacillo  typhico  e outros. 

Eis  as  principaes  considerações  que  este  as- 
sumpto me  sugere  e que  não  prolongo  para  me 
não  tornar  demasiadamente  extenso. 

Hoje  que  se  conhece  devidamente  a physiologia 
das  bactérias,  que  se  sabem  as  zonas  liquidas  do- 
deposito  onde  preferem  viver,  a temperatura  pro- 
picia ao  seu  desenvolvimento  e outras  circumstan- 
cias,  constróem- se  as  fossas  sépticas  de  forma  a sa- 
tisfazer cabalmente  a uma  reducção  mais  effectivo 
da  matéria  impura,  e,  em  muitos  países  os  pra- 
gressos  das  camaras  de  fermentação  anaeróbia  são 
concludentes. 

Silva  Junior. 
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Casa  do  sr.  Visconde  da  Lagôa 

EM  SILVES 

Architecto,  sr.  Nicola  Bigaglia 

Honra  hoje  as  columnas  da  nossa  revista 
mais  um  trabalho  do  nosso  illustre  amigo 
e collaborador,  o distincto  architecto  sr. 
Nicola  Bigaglia. 

E’  um  elegante  palacete  construído  em  Silves 
para  o Ex.m0  Sr.  Visconde  da  Lagôa 

No  rez  do  chão  estão  os  armazéns,  escriptorios, 
sala  de  espera  e c-isa  de  banho. 

No  andar  nobre  estão  o salão,  saleta,  casa  de 
jantar,  quartos,  cosinha  e casa  de  costura. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

(Continuado  do  n.°  5 (197)  1 

Do  dircilo  de  transformação 

Das  ExcavaçÕes 

O proprietário  pócie  abrir  no  seu  prédio  mi- 
nas ou  poços , e fa^er  as  excar ações  que 
bem  lhe  parecerem .. . (Art.  2321. °). 

Esta  disposição  é consequência  do  principio  ge- 
ral estabelecido  no  art.  2288. °e  sem  o qual  incom- 
pleta seria  a propriedade  do  solo  : — - O direito  de 
fruição  do  solo  abrange , não  só  0 mesmo  solo  em 
toda  a sua  profundidade , salvas  as  disposições  da 
lei  em  relação  a minas , mas  também  o espaço  aereo 
correspondente  ao  mesmo  solo , na  altura  susceptí- 
vel de  occupação. 

O coJigo,  porém,  a par  da  disposição  do  art. 
232  1.°,  reconheceu  necessário  limitar  o direito  de 
fruição  do  solo  quanto  á profundidade,  para  que  os 
direitos  alheios  não  deixem  de  ser  respeitados.  Es- 
sas restricções  são  as  seguintes  : 

Nenhum  proprietário  póde  estender  as  suas  mi- 
nas e excavações  alem  da  linha  perpendicular  divi- 
sória, sem  consentimento  do  seu  vizinho.  (Art  2322.°) 
No  seu  proprio  prédio  ninguém  poderá  abrir 
poços , fossos , valias  ou  canos  de  despejo , junto  de 
muro , quer  commum,  quer  alheio , sem  guardar  a 
distancia,  ou  fa\er  as  obras  necessárias , para  que 
d esse  facto  não  resulte  prejuízo  ao  dito  muro. 

§ i.°  Observar  se  hão.  n esta  parle , os  regulamen- 
tos mwiicipaes  ou  administrativos. 

§ 2."  Logo . porém , que  0 vizinho  venha  a padecer 
damno  com  tis  obras  mencionadas , será  mdemiiisa- 
do  pelo  auctor  d elias,  salvo  se  tiver  havido  accôr- 
do  expresso  em  contrario.  (Art.  2323.°) 

Da  redacção  do  art.  2323.°  poder-se-hia  depre 
hender  que,  não  sendo  a valia  feita  junto  a muro, 
m is  a propriedade  urbana,  proximo  ao  prédio  do  vi- 
zinho. onde  um  fosso  de  grande  profundidade  lhe 

1 O migo  com  que  fechámos  a parte  publicada  cm  o nu- 
xnero  anterior,  é o 2320.®. 


poderia  causar  grave  prejuízo,  não  haveria  necessi- 
dade de  indemnisação. 

O § 2.0,  porém,  obriga  o auctor  das  obras  a in- 
demnisar  o vizinho  logo  que  elle  venha  a soffrer 
com  elías,  ou  as  obras  sejam  junto  de  muro  ou 
não  haja  muro  nem  edificação  nenhuma  ao  pé,  por 
que,  mesmo  n’esta  hypothe>e,  logo  que  o poço  ou 
vai  a chegue  á extrema  da  propriedade,  o vizinho 
ha-de  soffrer  prejuízo,  porquanto  a sua  terra,  d’es- 
se  lado,  fica  sem  segurança.  A differença  consiste 
unicamente  em  que,  na  primeira  hypothese,  o pro- 
prietário é obrigado,  desde  logo,  a fazer  as  obras 
necessárias  para  evitar  o prejuízo  ao  muro  ; e,  na 
segunda  hypothese,  só  é obrigado  a fazer  taes 
obras  ou  a indemnisar,  quando  as  excavações  cau- 
sem effectivamente  prejuizo. 

A palavra  muro  deve  aqui  ser  tomada  como  si- 
gnificando também  parede  de  edificio. 

Se  o prejuizo  fôr  certo  e imminente,  é necessá- 
rio marcar-se  desde  logo  a distancia  a que  ha  de 
abrir-se,  do  prédio-  vizinho,  o poço  ou  valia,  e as 
condições  da  obra  para  evitar  esse  prejuizo.  Se  fôr 
incerto,  mas  houver  possibi  idade  ou  receio  d’elle, 
deve  o dono  da  obra  ser  obrigado,  pelo  menos,  a 
garantir  ou  prestar  caução  pela  indemnisação.  Em 
todo  o caso,  e ainda  que  no  momento  da  obra  não 
haja  prejuizo  nem  receio  d’e'le,  e embora  na  obra 
se  observem  os  regulamentos  administrativos,  não 
fica  o dono  exonerado  de  reparar  qualquer  damno 
que  de  futuro  possa  soffrer  o prédio  vizinho,  em 
virtude  da  obra. 

O Codigo  não  marca  a distancia  que  deve  ficar 
entre  a excavação  e o prédio  vizinho.  Deixou  essa 
providencia  aos  regulamentos  administrativos. 

Das  Construcçóes  ê Edificações 

E’  licito  a qualquer  proprietário  fa\er , em  chão 
seu,  quaesquer  construcções,  ou  levantar  quaesquer 
edifícios , conformando-se  com  os  regulamentos  mu 
nicipaes  ou  administrativos .. . (Art.  2324. °) 

Gomo  o art.  232  1. °,  este  artigo  basea-se  no  prin- 
cipio geral  que  o art,  2288.°  estabelece. 

A’  similhança  de  que  succede  com  as  excavações, 
o direito  de  construcção  está  também  sujeito  a cer- 
tas restricções,  impostas  pela  necessidade  de  res- 
peitar os  direitos  alheios.  Essas  restricções  esta- 
belece-as o Codigo  nos  art.  2325.°  a 2327. °,  que  va- 
mos expôr  e analysar. 

O proprietário  que  levantar  muro , parede  ou 
outra  edificação,  junto  á extrema  do  seu  terreno, 
não  poderá  11  elle  abrir  janellas,  nem  fa\er  eirado, 
ou  varanda , que  deite  directamente  sobre  o prédio 
do  vizinho , sem  deixar  intervallo  de  um  metro  e 
cinco  decimetros  entre  os  dois  prélios. 

§ i.°  A disposição  d'este  artigo  não  abrange  as 
frestas,  setteiras,  ou  oculos  para  lu\. 

§ 2"  As  aberturas  para  luç,  mencionadas  no 
paragrapho  antecedente , não  prescrevem  contra  0 
vizinho,  e poderá  este,  a todo  o tempo  que  queira,  le- 
levantar  a sua  casa  ou  contra-muro,  ainda  quevé- 
de  a lu%  das  ditas  aberturas.  (Art.0  2325.°) 

As  di -posições  do  artigo  precedente  não  são  ap- 
plicaveis  a prédios  entre  si  separados  por  qualquer 
estrada , caminho,  rua,  travessa,  ou  outra  passagem 
publica.  (Art.  2326. °) 

A restricção  imposta  ao  proptietario  de  não  abrir 
janellas  sobre  o prédio  vizinho,  sem  deixar  certo 
interstício,  tem  por  fim  evitar  que  se  arremessun 
objectos  sobre  os  prédios  vizinhos,  e,  mesmo,  que 
estes  sejam  devassados  com  as  vistas  das  janellas. 
Embora  o intervallo  meça  apenas  tm, 5o,  muitos  pro- 
prietários, para  não  verem  desaproveitado  esse  ter- 
reno, hão-de  renunciar  á ideia  de  abrir  janellas,  só 
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paia  poderem  approximar  o edificio  ou  muro  da  li- 
nha divisória. 

O Codigo  não  estabelece  a fórma  e condições  a 
que  devem  obedecer  as  frestas,  setteiras  ou  oculos, 
a que  se  refere  o § i.°  do  art.  2325.°  O julgador 
deve  ter  em  vista,  segundo  o já  disposto  nas  anti 
gas  Ordenações,  que  essas  aberturas  sirvam  uni- 
camente para  dar  luz. 

Deve  notar-se  que  só  é obrigatorio  o intervallo 
quando  a janella  deitar  directamente  para  o prédio 
vizinho,  isto  é,  quando  fôr  aberta  em  edificação  pa- 
rallela  á linha  que  separa  os  dois  prédios. 

Quando  a janella  não  deitar  senão  obliquamente 
para  o prédio  vizinho,  não  ha  necessidade  de  inter- 
vallo, porque  não  ha  tanto  risco  de  devassamento. 

As  disposições  do  art.  2325.°  não  são  applicaveis 
a prédios  entre  si  separados  por  qualquer  estrada, 
caminho,  rua,  travessa,  becco  ou  outra  passagem  pu- 
blica, porque,  n’esta  hypothese,  existe  já  o devassa- 
mento que  se  pretendia  evitar,  cessando  assim  a 
necessidade  da  restricção. 

O proprietário  deve  edificar  de  modo  que  a bei- 
ra do  seu  telhado  não  goiteje  sobre  o prédio  viqi- 
nho , deixando , pelo  menos , um  intervallo  de  cinco 
decimelros  entre  os  ditos  prédio  e beira  se  de  ou- 
tro modo  0 não  podér  evitar.  (Art.  2327. °). 

Dos  Muros  e Paredes  Meias 

Todo  o proprietário  confinante  com  parede , ou 
muro  alheio , póde  adquirir  n elle  communhão , no 
todo  ou  em  parte , pagando  metade  do  seu  valor  e 
metade  do  valor  do  solo  sobre  que  estiver  construí- 
do 0 dito  muro  ou  parede  (Art.  2328.°) 

Este  artigo  constitue  uma  servidão,  que  tem  por 
fim  evitar  construcções  inúteis,  perdas  de  terreno, 
e irregularidades  inevitáveis,  se  o proprietário  que 
quizesse  edificar  não  tives>e  o direito  de  aprovei- 
tar-se do  muro  ou  parede  meia,  e tivesse  de  fazer 
outra  parede  parallela,  sem  necessidade. 

O proprietário  que  na  extrema  do  seu  prédio  qui- 
zer  levantar  muro  ou  parede,  e quizer  precaver-se 
contra  a communhão  adquirida  por  parte  do  pro- 
prietário confinante,  deve,  pois,  deixar  alguma  por- 
ção de  terreno  fóra  do  muro. 

Se  na  parede  existirem  varandas,  janellas  ou  ou- 
tras aberturas  a que  o proprietário  tenha  direito,  só 
poderá  verificar- se  a communhão,  se  o mesmo  pro- 
prietário consentir.  (§  unico) 

Quando  a casa  confronte  com  duas  casas  vizi- 
nhas, para  uma  das  quaes  tenha  janellas  e para  a 
outra  não  tenha  abertura  alguma,  não  tem  o dono 
dhaquella,  mas  tem  o dono  d'esta,  0 direito  de  exi- 
gir communhão  na  parte  que  com  elle  confrontar. 

Cumpre  observar  que  o dono  do  prédio  confinan- 
te paga  a metade  do  valor  do  muro,  e não  metade 
do  custo , porque  esta  expropriação  é verdadeira 
compra  de  um  valor. 

O proprietário  a quem  pertencer  algum  muro  ou 
parede  em  commum , não  poderá  abrir  n elle  fres- 
tas nem  janellas.,  ou  fa\er  outra  abertura  ou  altera- 
ção, sem  consentimento  do  seu  consorte.  (Art.  2329. °) 

Qualquer  dos  consortes  póde,  todavia,  edificar  so- 
bre 0 muro  commum,  e introduzir  n’elle  as  traves 
e barrotes  que  quizer,  comlaiVo  que  não  ultrapasse 
0 meio  da  parede  (Art.  233o.0) 

0 consorte  póde  também  altear  a parede  com- 
mum,  comtanlo  que  0 faça  ásua  custa,  e não  edifi- 
que, ou  introduza  traves  ou  barrotes,  senão  até  ao 
meio  da  parede,  ainda  que  tenha,  quando  alteou, 
mandado  fazer  outra  metade  (Art.  233 1 °) 

Cada  um  dos  dos  consortes  só  é senhor  da  pa 
rede  até  ao  meio.  Por  isso,  não  póde  edificar  nem 
introduzir  traves  ou  barrotes  senão  até  ao  meio,  e 


não  póde  abrir  janellas  ou  praticar  quaesquer  ou- 
tras aberturas  na  parede  commum,  sem  consenti- 
mento do  outro.  Mesmo  no  alteamento  da  parede 
feito  só  por  um  dos  consorte*,  não  poderá  este  apro- 
veitar-se do  alteamento  senão  até  ao  meio,  para  res- 
peitar o direito  que  u m o consorte  do  prédio  con- 
finante de  adquir  communidade  na  parede. 

Se  o muro,  ou  parede  commum  não  estiver  em  es- 
tado de  aguentar  o alçamento,  deverá  o que  pre- 
tender levantal-o,  reconstruil-o  por  inteiro  á sua 
custa  ; e,  se  quizer  augmenlar-lhe  a espessura,  será 
o espaço  para  isso  necessário  tomado  do  seu  lado . 
(Art.  2332.°) 

Se  acaso  o consorte  altear  o muro  sem  recons- 
truir a parte  existente,  deve  pagar  ao  outro,  quan- 
do este  não  queira  communhão  na  parte  alteada, 
os  prejuizos  que  lhe  occasionar  o alteamento,- — 
apesar  do  silencio  do  Codigo  a este  respeito, — por- 
que, se  a parede,  tal  qual  era,  carecia  de  recons- 
trucção  de  quinze  em  quinze  annos,  por  exemplo, 
— depois  de  carregada  com  o alçamento,  deverá 
precisar  de  reconstrucção  de  dez  em  dez  annos. 
Por  isso  0 consorte  que  a alteou,  deverá  pagar  ao 
comproprietario  os  prejuizos  que  judicialmente  lhe 
forem  arbitrados. 

Têem-se  levantado  duvidas  sobre  a intelligencia 
das  disposições  combinadas  dos  art.  2329."  e 233 1 .°, 
porque  um  dispõe  que  o proprietário  não  póde  fa- 
zer no  muro  ou  na  parede  commum  abertura  ou 
alteração,  sem  consentimento  do  consorte,  e o ou- 
tro determina  que  o proprietário  póde  altear  a pa- 
rede commum,  sem  tal  consentimento,  e,  comtudo, 
o alçamento  da  parede  é uma  verdadeiia  alteração. 

Combinam-se,  porém,  estas  disposições,  atten- 
dendo  a que  o art.  2329. 0 consigna  uma  regra  ge- 
ral, e os  art.  233o.0  e 233 1.°  estabeleo  m exce- 
pções,  como  se  deduz  claramen  e do  emprego  da 
palavra  todavia  no  ait.  233o.0,  e da  palavra  lam- 
bem no  art.  233  1 .°. 

Egualmente  se  tem  discutido  s e qualquer  dos  con- 
sortes póde  fazer  cano  na  parede  commum.  Os  ju- 
risconsultos mais  eminentes  respondem  affirma- 
tivamente,  porque,  na  auctorisação  de  construir, 
comprehende  se  inquestionavelmente  o direito  de 
fazer  cano  para  receber  as  aguas,  como  expressa- 
mente permitiam  as  antigas  Ordenações.  E’  claro 
que,  quando  a construcção  cause  dairno,  póde  o 
prejudicado  usar  do  meio  de  embargo. 

O consorte  que  não  tiver  contribuído  para  0 al- 
çamento,  póde  adquirir  communhão  na  parte  au- 
gmentada,  pagando  metade  do  que  houver  custado, 
e,  no  caso  de  augmento  de  espessura,  metade  do  va- 
lor do  espaço  accrescenlado  (Art.  2333.°) 

Note-se  que  o consorte  é obrigado,  n’esta  hypo- 
these, a pagar  metade  da  despeza  que  o alçamento 
houver  custado,  e não  metade  do  valor , como  na 
hypoihese  do  artigo  2328. °,  para  evitar  que  o con- 
sorte se  recuse  a contribuir  para  o alçamento  da 
parede,  na  esperança  de  obter  depois  communhão 
por  um  preço  inferior  á despeza 

(Continua). 


ERRATA 

Na  carta  do  nosso  amigo  e collaborador  Silva 
Junior,  subordinada  ao  titulo  a As  fossas  Mouras.» 
publicada  no  nosso  ultimo  numero,  sairam  alguns 
erros  por  falta  de  revisão,  sendo,  porém,  de  fá- 
cil comprehensão.  excepto  um,  por  que  altera  por 
completo  o sentido  que  o auctor  lhe  quiz  dar.  E’ 
na  pagina  40,  i.a  columna,  linha  52,  onde  se.  lê  : 
do  que  não  precisam  e que  deve  lêr-se  : de  que 
precisam. 
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FUNDAÇÃO  ROTHSCHILD 

Conclusão  do  n.°  5 (197) 

oi  o quarto  projecto  premiado  o dos  srs.  An- 
dré Ventre  e Leon  Besnard. 

Seguindo  sempre  a analyse  do  nosso  eollega 
parisiense  Le  Bâtiment,  diremos  com  elle  que  o 
elemento  essencial  a que  particularmente  se  subor- 
dinaram os  auctores  foi  disporem  as  construções 
projectadas  de  maneira  que  dessem  a cada  uni- 
dade construída  a maxirr.a  quantidade  de  sol,  de  ar 
e de  extensão  visual. 

Não  repartirem  as  superfícies  e o jardim  interior 
designado  no  projecto  é um  meio  racional  de  ga- 
rantir a toda  a população  operaria  sol,  ar  e saúde. 

Assim  succede  que  os  alojamenlos  quer  sejam 
dois,  tres  ou  uma  só  casa  gosam  todos  do  bene- 
ficio de  uma  ventilação  de  ar,  graças  a sua  dispo- 
sição idêntica  em  referencia  á rua  e ao  jardim 

Na  distribuição,  a cosinha-sala  de  jantar  parece 
sob  todos  os  pontos  de  vista  um  dos  mais  apre- 
ciáveis elementos.  Com  effeito,  proporcionaria  á 
famiba  pobre  e por  vezes  numerosa  a grande  van- 
tagem de  utilizar  durante  o dia  a peça  designada 
para  casa  de  jantar. como  local  de  trabalho  para  a 
mãe  de  familia  deixando  intacto  e arrumado  o 
quarto  dospaes  que, por  menos  pejado,  ficará  mais 
salutar  para  o tempo  de  descanço. 

Alem  do  elevador  tão  benefico  para  a mulher 
gravida,  em  cada  patamar  se  dispoz  um  descarre- 
gador dos  lixos  caseiros  que,  ao  mesmo  tempo  que 
garante  uma  limpeza  essencial, em  construcção  não 
dotada  de  escadaria  de  serviço  evitará  algum  tan- 
to o cansaço  da  dona  da  casa. 

Todas  as  cosinhas  estão  no  interior  do  alinha- 
mento e precedidas  por  uma  especie  de  loggia 
abrigando  dois  compartimentos  muito  diversos,  um 
para  dispensa  muito  arejado  e outro  para  deposito 
de  roupa  suja. 

Veem  se  na  planta  tres  pateos  : o primeiro  (uni- 
dade 22)  deve  servir  de  acces->o  e baldeação  para 
o lavadouro  e officinas  nelle  projectadas,  o segun- 
do e terceiro  formados  nas  proximidades  das  uni- 
dades 1,2,4,6,18,20,21  apenas  servem  para  dar  luz 
ás  cosinhas. 

Demais,  para  augmentar  a ventilação  de  estes 
dois  últimos,  supprime-se  uma  parte  do  rés-do 
chão  e do  primeiro  andar  das  unidades  i e 6 as- 
sim como  das  18  e.21. 

Para  alcançar  o mesmo  fim,  previu-se  um 
accesso  espaçoso  de  entrada  na  unidade  9. 

Cada  unidade  deve  ter  no  andar  terteo  um 
reducto  para  guarda  de  bicycletas  e carrua- 
gens de  crianças. 

A totalidade  das  construcções  edificadas 
comportaria  o alojamento  de  perto  de  2.000 
pessoas . 

Pode  ver  se  no  conjunto  do  projecto  que 
nos  diverso^  andares  há  quartos  únicos  com 
cosinha,  wales-closet-toilette-duche. 

Destinando-se  os  quartos  do  sétimo  andar 
só  para  uso  dos  celibatários,  pensou-se  que  se- 
ria trabalho  util  auxiliar  raparigas  recommen- 
daveis  e sem  familia  e que  se  daria  grande 
apoio  moral  á sua  existência  material  alugan- 
do lhes  por  120  francos  annuaes  um  quarto 
sadio  com  uma  cosinha  e toilette. 

- A variedade  dos  officios  distribuídos  no 
mqio  em  que  vão  construir-se  estes  edifícios 
lévou  os  auctores  de  este  projecto  a disposi- 
çõesaque  seriam  muito  apreciadas  pelos  pe 
qqcnòs  operários,  tacs  como  desenhadores  de 


moveis,  bordadores  de  tecidos,  esmaltadores,  cin- 
zeladores  de  pequenos  bronzes.  Foi  por  isso  que 
reservou  locaes  para  pequenas  officinas  no  andar 
>uperior  ligados  por  uma  escadaria  particular  aos 
quartos  do  último  andar.  O beneficio  de  uma  gran- 
de quantidade  de  luz  é nestas  profissões  diversas 
uma  vantagem  preciosa. 

Introduzir  nas  classes  operarias  o sentimento  da 
limpeza  levou-os  a estabelecer  latrinas  com  ba- 
nheiras, pavimentadas  com  cimento  branco  e do 
tadas  de  um  apparelho  especial  susceptível  de  dar 
um  caudal  de  agua  quente  de  5 litros  por  minuto 
com  uma  temperatura  de  cerca  de  35  a 40  centí- 
grados. Por  fim  uma  banheira  de  ferro  esmaltado 
com  esgoto  directo  completaria  esta  installação. 

«Ter  em  vista  que  de  modo  algum  possa  este 
conjunto  de  construcções  recordar  por  maneira 
nenhuma  a ideia  de  cidade  operaria»  íprogramma) 
era  indicação  sufficiente  para  repellir  o principio 
de  utilizar  as  porções  do  solo  sem  construcção 
num  jardim  collectivo  que,  de  facto  careceria  de 
constante  jardinagem,  dariá  logar  a barulho,  pro- 
vocaria conflictos  entre  visinhas,  dando  logar  á 
fractura  de  vidros  pelo  ai  remesso  de  pedras,  sem 
contar  com  os  maiores  gastos  de  conservação  para 
I reparação  dos  desastres  causados  por  este  mundo 
! turbulento  em  miniatura. 

Preferiu-se  portanto  não  propor  senão  um  jar- 
dim desenhado  suppondo  que  os  Rothschild  deli- 
berassem mandar  construir  em  sub-solo  de  este 
jardim  umae  xcavação  sufficiente  paia  estabeleci- 
mento de  uma  espaçosa  sala  largamente  ventilada 
com  o solo  cimentado  para  abrigo  e recreio  das 
reuniões  infantis  em  determinadas  horas. 

Conceder-se-ia  á noite  esta  mesma  sala  para  so- 
ciedades. 

Financeiramente  os  auctores  do  projecto  avaliam 
a despeza  em  3 108:000  francos  e o rendimento 
em  99600  francos,  dando  por  isso  a taxa  de  3,20 
por  cento. 


EXPOSIÇÃO  DA  ESCOLA  LIVRE  DA  ARTE  DO  DESENHO 

Realisada  em  Coimbra, 

por  occasião  das  festas  da  Rainha  Santa,  em  jolho  nltimo 

Entre  os  attrativos  para  os  forasteiros  que  foram 
ás  festas  da  Rainha  Santa  Izabel,  em  Coimbra, 
figurou  a exposição  de  arte  decorativa,  promovida 


Predeila  do  altar  destinada  á egreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
execução  em  calcario  do  sr.  João  Machado 
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pela  «Escola  livre  das  astes  do  desenho,»  fundada 
em  1878  por  alguns  artistas  d’aquella  cidade  en- 
tre os  quaes  o illusre  professor,  sr.  Antonio  Au 
gusto  Gonçalves,  o distincto  esculptor  sr.  Antonio 
da  Costa  Motta,  e outros. 


Pedrae  ornamentadas  para  e egreja  a coostrusr  em  Cintra 

doar.  dr.  Carvalho  Monteiro,  execução  d*  er.  Neves  Machado 

E’  esta  a terceira  exposição  realisada  pela  Esco- 
la, sendo  a primeira  em  1882,  de  trabalhos  da 
mesma;  a segunda  em  1884  de  manufacturas  e ar- 
tefactos do  districto  de  Coimbra. 

A terceira,  agora  realisada  na  grande  sala  da 
Associação  de  Artistas  de  Coimbra,  compõe-se  de 
trabalhos  de  pintura,  de  architectura,  de  artes  ap- 
plicadas  á industria  e de  esculpiura  de  que  damos 
n’este  numero  dois  interessantes  especimens,  sen- 
do um : Pradella  de  altar  destinada  á egreja  de 
Santa  Cru - de  Coimbra , excutada  em  calcareo  do 
sr.  João  Machado,  e outro:  Pedras  ornamentadas 
para  a egreja  a construir  em  Cintra  do  sr.  dr. 
Carvalho  Monteiro,  execução  do  sr.  Neves  Ma- 
chado. 

Qualquer  d'estes  dois  trabalhos  honra  os  artis 
tas  que  os  executaram  e a E«cola  de  ondesairam. 
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Aproposito  do  sexto  voto  tem  a observar 
que  todo  o serviço  do  Conselho  technico 
dependeu  unicamente  da  acção  que  a elle 
imprimiu  o seu  illustre  presidente  sr.  general  Jus- 
tino  Teixeira  e na  última  conclusão,  na  parte  que 
lhe  diz  respeito,  observa  que  não  mais  fez  do  que 
cumprir  com  o seu  dever,  conforme  lh’o  permitti- 
ram  as  apoucadas  forças  do  seu  espirito. 

Tomando  em  seguida  a palavra  do  sr.  General 
Justino  Teixeira  começou  por  agradeeer  as  pala- 
vras que  lhe  enderessara  0 nosso  director  Mello  de 
Mattos  e corrigindo  a fôrma  agreste  que  © orador 
attribuira  ás  palavras  com  que  apreciara  o traba- 


lho que  serviu  de  base  a todo  o estudo  assevera 
que  teve  em  vista  tornar  mais  prático  o fim  a que 
visamos.  Partiu  do  principio  de  que  não  abundam 
em  capbaes  os  socios  da  Cooperativa  e por  isso 
organizou  no'Os  cálculos,  em  que  a a mui  Jade  a 
pagar  não  fosse  muito  superior  áquella  que  a Coo- 
perativa já  fixara  nas  suas  tabellas  de  amortização. 

Concluiu  que  um  empréstimo  a 3 °/0  dar  ia  mar- 
gem a que  a annuidade  a pagar  pela  cas  1 de  réis 
2:5oo$ooo  pouco  excedesse  a renda  de  i25®ooo 
réis  por  anno  fixada  nas  tabellas  approvadas.  Para 
isso  assentou  na  taxa  em  3 4/s,  na  annuidade  para 
uma  amortisação  em  5 annos,  3 */ 4 para  dez  an- 
nos,  3 3/s  para  quinze  e 3 '/2  por  cento  para  vinte 
annos.  Pelos  cálculos  que  apresentara  o sr.  Mel- 
lo Mattos  a annuidade  era  de  25o$ooo  réis  para 
amortização  de  uma  casa  de  2:5oc.®ooo  réis,  o que 
por  certo  ninguém  acceitaria. 

Agradeceu  em  seguida  o sr.  José  Maiia  Pereira 
as  explicações  da  direcção  e as  do  sr.  presidente 
do  Conselho  technico,  vendo  que  sua  Ex.a  atten- 
deu  a tudo  nos  seus  cálculos,  aos  preços  de  renda, 
ao  juro,  á amortização  e ao  praso  de  ella,  tendo 
em  vista  que  o fim  da  Cooperativa  é attrahir  socios 
e não  lepelli-los.  Elogia  a direcção  pelo  estudo  a 
que  se  entregou  e reserva-se  para  discutir  a ope- 
ração quando  não  haja  inconveniente  em  dá-la  com- 
pletamente a conhecer  Em  referencia  á proposta 
apresentado  pelo  nosso  director  Mello  de  Mattos 
deseja  saber  se  a direcção  a acceita  e applaude  a 
escolha  dos  nomes,  mas  pede  que  eliminem  o de 
elle  orador,  sem  por  isso  querer  eximir-se  a tra 
balho  em  favor  da  Cooperativa. 

O presidente  da  direcção  sr.  Perry  de  Linde  res- 
pondendo a Mello  de  Mattos  declara  que  dos  as- 
sumptos de  que  este  tratou  há  um  que  ainda  não 
podia  constar  do  relatorio  que  se  discute,  mas  para 
não  deixar  duvidas  na  assembleia,  declara  que  a 
Cooperativa  não  pôde  nem  deve  terçar  lanças  com 
a Camara  Municipal  na  conjunctura  a que  alludiu 
o nosso  director  technico.  O unico  remedio  que  en- 
controu para  evitar  uma  situação  que  só  poderia 
trazer  dissabores  foi  o de  participar  ao  socio  com- 
templado  pelo  sorteio  que  escolhesse  outro  terreno, 
em  local  onde  não  podessem  suscitar-se  dividas,  con- 
tando o piaso  regulamentar  para  a escolha  a par- 
tir de  aquella  data.  Era  o meio  mais  prático  de  re- 
solver o assumpto  com  o minimo  de  attrictos.  Quan- 
to á pergunta  do  sr.  José  Maria  Pereira  declara 
que  a Direcção  apoia  a proposta  que  o sr.  Presi- 
dente tinha  adrmttido  é discussão  com  os  relatórios 
apresentados. 

Encerrada  assim  a discussão  sobre  a generalida- 
de, só  na  e-pecialidade  pediu  esclarecimentos  ácer- 
ca  de  oitava  conclusão  o sr.  Avelino  Martins,  per- 
guntando quaes  os  limites  das  attribuições  da  com- 
missão  no  tocante  a alteração  da  lei  organica  e se 
e-ta  assembleia  tinha  o direito  auctorisar  modifica- 
ções dos  estatutos.  Apóz  a resposto  do  presidente 
sr.  Lopes  Novo  de  que  a assembleia  tinha  poderes 
para  approvar  aquella  conclusão  e a proposta  que 
a completava  e de  declarar  o presidente  da  Dire- 
cção sr.  Perry  de  Linde  que  os  resultados  do  tra- 
balho da  commissões  haviam  de  ser  apresentados 
á assembleia  geral  e por  ella  discutidos,  foi  appro- 
vada  a penultitima  conclusão  do  relatorio  da  dire- 
cção. A proposta  do  nosso  director  Mello  de  Mat- 
tos que  se  discutia  juntamente  com  esta  conclusão 
foi  approvada  depois  de  se  accrescentar  aos  nomes 
prepostos  o do  proponente  tendo  lembrado  o sr. 
general  Justino  Teixeira  que  o nome  de  elle  seja 
substituído  pelo  de  Mello  de  Mattos,  o que  é regei- 
tado  com  toda  a justiça.  Ficou  portanto  a commis- 
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são  constituída  com  os  nomes  propostos,  a que  se 
agregou  o nome  do  auctor,  conforme  propoz  o sr. 
Frederico  Bartholomeu. 

As  conclusões  do  relatorio  do  Conselho  fiscal 
foram  approvadas,  embora  o sr.  Frederico  Bartho- 
lorreu  taxasse  de  imrr. erecidos  os  louvores  que  lhe 
foram  dirigidos  naquelle  documento.  Também  fo- 
ram approvadas  as  conclusões  do  relatorio  do  Con- 
selho technico. 

No  resto  da  sessão  propoz  o sr.  Vassallo  de  Le- 
mos, secretario  da  assembleia  geral,  em  nome  de 
elle  e do  nosso  director,  que  para  dar  uma  prova 
do  muito  apreço  em  que  são  tidos  os  trabalhos  e a 
dedicação  que  o sr.  Frederico  Bartholomeu,  tem 
patenteado  pela  Cooperativa  fosse  elle  por  accla- 
mação  nomeado  secretario  perpetuo.  O sr.  Bartho- 
lomeu  agradeceu  escusando-se. 

Em  breve  a Cooperativa  Predial  Portuguêsa  te- 
rá eífectuado  a primeira  serie  do  empréstimo  de 
iooiooo&ooo  réis  podendo  de  prompto  construir 
dezeseis  prédios  do  typo  n.°  i e quando  o emprés- 
timo estiver  todo  completo  haverá  mais  de  ioo ca- 
sas em  poder  dos  socios,  se  todos  se  limitarem  á 
acquisição  do  prédio  do  typo  n.°  i. 

M.  DE  M. 


CONSULTA 

Conhece  algum  methodo  de  impermeabilização  do 

formigão  ou  béton  ? 

L.  M. 

Nunca  tivemos  ensejo  de  experimenta-las,  mas 
conhecemos  as  tres  receitas  seguintes. 

1. °  Logo  que  o beton  estiver  bem  secco.  embo- 
ca se  primeiramente  com  uma  dissolução  de  sabão 
é vinte  e quatro  horas  depois  com  outra  de  pedra 
ahume. 

2. °  Dissolve-se  em  agua  uma  quantidade  de  po 
tassa  caustica  e de  ahume  na  proporção  de  i kilo- 
grammas  de  potassa  por  2,kg5  de  ahume  em  i o li- 
tros de  agua  e accrescenta-se  i k5  de  esta  solução 
em  cada  saco  de  cimento.  Basta  em  seguida  em 
boçar  o formigão  com  a argamassa  fabricada  de 
esta  maneira. 

3. °  Ao  cimento  antes  da  sezão  e quando  se  está 
preparando  junta  se  uma  solução  de  estearina,  de 
potassa,  de  colophania  nas  proporações  seguintes 
para  cada  ioo  kilograrnmas  de  cimento. 

245  grammas  de"estearina,  12  grammas  de  po- 
tassa, 10  grammas  de  colophania  em  10  litros  de 
agua  a ferver.  Depois  de  seca  a massa,  tiitura-se 
como  habitualmente 

Parece  que  o segundo  de  estes  processos  é o 
melhor  e superior  aos  habitualmente  empregados 
e conhecidos  como  são  um  emboco  com  2 a 3 cen 
timetros  de  espessura  de  argamassa  como  cal  gor- 
da, ou  os  rebocos  de  asphalto  ou  de  alcatrão,  ou 
as  silicatizações. 

Como  acima  dissemos,  nunca  experimentamos 
qualquer  dos  tres  processos  apontados,  devendo 
ainda  acrescentar  que  raro  é o mês  em  que  não 
recebemos  programmas  e brochuras  annunciando 
ingredientes  paia  impermeabilizar  as  paredes.  Ta- 
manha abundancia  de  receitas  leva-nos  a descon- 
fiar que  o problema  ainda  está  longe  de  resolver-se. 
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Emigração  Portuguêsa  — anno  de  iqo3. 

* I 

NÁo  descança  o nosco  velho  amigo  e bc  m 
collega  Pinto  Camello  em  apressar  a pu- 
blicação das  estatísticas  que  correm  pela 
repartição  a seu  cargo. 

Não  há  um  anno  decorrido  desde  que  noticiamos 
aqui  o apparecimento  da  estatística  da  emigração 
em  1902  e a proposito  de  ella  fizemos  algumas  con- 
siderações dolorosas  sobre  o anólphabetismo  dos  j 
nossos  emigrantes,  concluindo  que  exportavamos 
matéria  prima  de  escravos.  1 

Nos  onze  quadros  e nos  quatro  graphicos  com- 
paráveis com  os  já  descriptos  no  artigo  a que  nos 
referimos,  vemos  que  ainda  o continente  manda  a . 
maioria  dos  seus  emigrantes  para  o Brazil,  ao  pas- 
so que  nos  Açores  vão  para  a America  do  Norte. 

No  continente  apenas  de  Bragança,  Castello  Bran- 
co, Faio,  Guarda,  Lisboa,  VLnna,  Villa  RealeVi- 
zeu  é que  foram  39  emigrantes  para  a America  do 
Norte,  no  mesmo  anno  em  que  os  Açores  deram 
para  ali  ao  todo 4^17  emigrantes. 

Comparando  o total  de  emigrantes  em  diversos 
annos  vê-se  que  exceptuando  o anno  de  1900  em 
que  no  continente  se  contaram  i6.o33  emigrantes,  j 
é o que  nos  occupa  o que  acusa  maior  numero  de 
emigrações.  Também  nas  ilhas  adjacentes,  se  ex- : 
ceptuarmos  o anno  de  1902,  foi  o de  1903  o de 
maior  emigração. 

Examinando  o quadro  n.°  2 da  emigração  por 
mêses,  vemos  que,  no  continente,  foram  os  mêses 
de  outubro  e novembro  os  de  maior  intensidade, .1 
podendo  certamente  explicar-se  o facto  pelas  más 
colheitas  comprovando  se  esta  hypothese  pela  ob- 
servação dos  districtos  de  Aveiro,  Braga,  Bragança, 
Castello  Branco,  Coimbra,  Guarda,  Leiria,  Villa 
Real  e Vizeu  onde  predomina  a população  em  den- 
sidade bastante  e que  é constituída  por  determina- 
das regiões  agrícolas. 

O terceiro  quadro  compara  a emigração  com  a 
dos  annos  anteriores.  E’ um  dos  quadros  mais  ins- 
truetivos,  mas  seria  mal  cabida  aqui  uma  descri- 
pção,  visto  que  a unica  maneira  de  o compreen-; 
der  consiste  em  examina  lo. 

Do  quadro  n.°  4 tira-se  uma  conclusão  interes 
sante,  quiçá  justificativa  do  feitio  aventureiro  do 
Beirão.  De  facto,  o districtode  Vizeu  foi  o que  mi- 
nistrou o maior  contingente  de  emigrantes  em  1903 
(2629),  succedendo  o mesmo  para  o continente  em 
1902.  Foi  este  último  anno,  como  vimos  em  artgo 
anterior,  o que  maior  contingente  de  emigrantes 
deu  nos  Açores,  especialmente  em  Ponta  Delgada, 
onde  5 . 1 36  indivíduos  tiraram  passaporte. 

Passando  a examinar  o quadro  seguinte  nota  se 
que  predominou  felizmente  a emigração  de  indiví- 
duos maiores  de  14  anno*,  havendo  districtos  em 
que  nenhum  menor  saiu  do  país  (Santarém,  Evora, 
Beja  e Portalegre).  A partir  de  1899  foi  este  anno 
de  1903  o que  deu  maior  numero  de  districtos  on- 
de não  tiraram  passaporte  indivíduos  com  menos 
de  14  annos. 

Com  referencia  a destinos,  vemos  no  quadro  n." 
6 não  menos  de  14.527  emigrantes  para  o Brazil, 
4.755  para  a America  do  Norte,  1 . 1 65  para  a Áfri- 
ca Occidental  610  para  a Oriental,  320  para  a Eu- 
ropa e para  a Azia,  que  foi  a causa  do  nosso  des- 
calabro, como  nação  ponderada,  apenas  10. 


1 Vid  Consti  ucção  Moderna , n.°  187  p.  247. 
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Já  èm  1902  não  se  contava  mais  de  8 emigran- 
tes, apenas  1 em  1901,  5 em  1900  e 1 em  1899. 
Reparando  que  os  passaportes  para  estes  emigran- 
tes foram  tirados  em  Lisboa  na  sua  maioria,  licito 
é suppôr  que  se  trata  de  funccionarios  que  vão  da 
metropole.  Perdeu  o país  o caminho  de  Asia,  olha-a 
talvez  com  receio,  como  que  lembrando  se  de  um 
enygma  que  perverteu  as  energias  masculas  de  um 
povo  guerreiro,  transformando-o  numa  horda  de 
aventureiros  imprevidentes,  de  effeminados  incon- 
sequentes e de  megalómanos  impotentes.  E’  possí- 
vel que  o instincto  popular  o leve  a fugir  da  terra 
de  perversidades  que  lhe  quebrantaram  as  ener- 
gias, mas  também  pode  succeder  que  tenha  o pu- 
dor de  não  querer  ir  para  onde  fomos  grandes  e 
respeitados  e onde  hoje  outros  dominam,  sabendo 
tirar  partido  do  que  nós  nos  contentámos  de  expo- 
liar,  deixando  ficar  na  linguagem  a palavra  índia 
comosynonimo  de  riqueza. 

Na  estatística  por  p:ofissÕes.  que  formão  sétimo 
quadro  depois  dos  sem  profissões,  dos  jornaleiros, 

, dos  criados,  operários  agrícolas  e agricultores,  vê- 
mos  que  emigraram  os  proprietários  ou  capitalistas 
em  numero  de  1.575  para  o país  todo  e 1.402  pa 
ra  o continente.  E’ a maior  emigração  de  indivíduos 
de  esta  classe  desde  1899  e é curioso  notar  que  o 
districto  de  Vizeu  á sua  parte  deu  o maior  contin- 
gente (370),  seguindo  se-lhe  Braga  com  (187). 

Na  emigração  por  instrucção  ainda  se  nos  depa- 
ra um  quadro  horroroso  por  isso  que  a percenta- 
gem média  de  analphabetos  é de  56,85  para  o rei- 
no e de  49,42  para  ocontinente.  Os  districtos  clas- 
t sificaJos  pela  maior  percentagem  de  analphabetos 
que  emigram  está  na  ordem  seguinte  : 
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ou 
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Quanto  a Portalegre  apenas  deu  i3  emigrantes 
9 homens  e 4 mulheres  sabendo  todos  ler. 

Nas  ilhas  adjacentes  mais  pavoroso  é o quadro 
porque  se  classificaram  os  quatro  districtos  em  or- 
dem decrescente  da  seguinte  maneira  : 

Ponta  Delgada  com  83,98  por  cento  de  analpha- 
betos ou  1899. 

Funchal  com  82, o5  por  cento  de  analphabetos 
ou  686. 

Angra  do  Heroísmo  com  7 3 ,8  por  cento  de  anal- 
phabetos ou  t.boi. 

Horta  com  65,8o  por  cento  de  analphabetos  ou 
858. 

Deve  notar-se  que  comparando  com  1902  é a per- 
centagem total  de  analphabetos  emigrantes  menor 
do  que  naquelle  anno  (63, 1 2),  mas  superiora  1901, 
1900  e 1899  respectivamente  55, 08;  52, 21  e 54, i3. 

E’  também  um  quadro  digno  de  exame  o das 
medias  e differenças  em  relação  aos  districtos  onde 
foram  tirados  os  passaportes,  mas  as  mesmas  ra- 
zões que  nos  forçaram  a não  falar  no  terceiro  qua- 
dro nos  obrigam  a nada  dizer  a proposito  de  este, 


nem  do  decimo  aliás  sem  grande  importância  para 
nós  por  se  referir  a 146  estrangeiros  que  tiraram 
passaporte  em  1903. 

No  ultimo  quadro  vemos  que  em  1903  só  o dis- 
tticto  de  Bragança  é que  deu  colonos  por  conta 
alheia,  não  accusandoa  estatística  os  que  partiram 
por  conta  do  Estado. 

Para  exercerem  a sua  profissão  saíram  do  reino 
16  328  indivíduos,  para  acompanhar  emigrantes 
i.q85  ; 640  para  viver  com  a familia  ; 298  para  tra- 
tar de  negocios  ; 227  em  viagem  de  recreio,  indo 
com  tal  intuito  5 para  a África  Occidental  portu- 
guesa e i para  país  da  África  que  não  está  no  nos- 
so dominio  1 para  a America  do  Norte,  10  para  o 
Brazil,4  para  outras  nações  do  sul  d’ America  e os 
restantes  para  países  europeus  extranhos  ao  nosso. 

Porfim  em  viagem  de  instrucção  foram  23  pes- 
soas para  outras  nações  da  Europa,  2 para  a África 
oriental  e 1 para  o Brazil.  De  estes  últimos,  o dis- 
tricto de  Faro  mandou  2 para  a Inglaterra  e o do 
Funchal  apenas  1.  Para  a Bélgica  foram  2 do  dis- 
tricto de  Portalegre,  e sem  designar-lhes  os  paí- 
ses de  destino  27  de  Lisboa  e 1 de  Angra  do  He- 
roismo. 

Foi  ainda  de  Lisboa  que  partiram  em  viagem  de 
j instrucção  2 emigrantes  para  Moçambique  e 1 pa- 
ra o Brazil. 

Examinando  os  graphicos  são  deveras  interes- 
santes todos  elles  ; sendo  digna  de  registo  princi- 
palmente a nitidez  com  que  então  executados.  São 
primorosos  e incomparavelmente  mais  bem  feitos 
do  que  se  os  tivessem  confiado  á Imprensa  Nacional, 
onde  os  trabalhos  de  esta  natureza  são  mal  acaba- 
dos e feitos  com  uma  morosidade  capaz  de  deses- 
perar um  finlandês,  ou  até  um  esquimau,  que  pa 
rece  que  são  os  indivíduos  mais  plácidos  do  orbe 
terráqueo.  No  último  graphico,  nota-se  desde  1899 
uma  tendencia  para  o decrescimento  da  emigra 
cão  para  o Brazil  e um  progressivo  augmento  para 
a America  do  norte.  São  como  vimos  as  ilhas  ad- 
jacentes que  dão  causa  a este  phenomeno,  mas  a 
circumstancia  de  mandarmos  para  ali  tanto  anal 
phabeto  leva-nos  a mal  augurar  de  semelhante  emi- 
gração e a prever  de  ali  desastro«as  consequências 
para  o nosso  país  e especialmente  para  o nosso 
predomínio  nas  Açores. 

Há  annos  que  a Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  demonstrou  que  era  incontestavelmente  eu- 
ropeu o solo  dos  Açores,  mas  infelizmente  a hu- 
manidade, segundo  H.  Spencer  está  numa  phase 
de  regressão  á selvageria  ; o direito  da  força  está 
predominando.  A ilha  do  Fayal,  por  exemplo,  en- 
contra se  no  caminho  do  canal  de  Panamá  e as- 
sim como  a America  do  norte  soube  impôr  á Eu- 
ropa a invenção,  que  fôr  para  isso  proprio  da  re- 
publica de  Panamá,  assim  é capaz  de  provar,  pela 
boca  dos  canhões,  que  o illustre  Reclus  e os  ou- 
tros sábios  a cuja  opinião  se  abordoou  a Socie- 
dade de  Geographia  estavam  enganados  e que  ali 
é território  a que  se  applica  a tão  tão  decantada 
doutrina  de  Monroe. 

Lá  estão  de  resto  as  Filippinas  a demonstrar  a 
elasticidade  de  tal  doutrina  e lá  está  a ingresia  dos 
naturaes  do  districto  da  Horta  a dar  rasão  aos 
norte  americanos. 

Embora  seja  de  mau  gosto  fazer  de  Cassandra 
de  cada  vez  mais  nos  convence  o exame  ainda  o 
mais  perfunctorio  das  estatísticas  que,  se  não  nos 
instruirmos,  e muito  depressa,  e sem  demora,  ca- 
minhamos a passos  agigantados  para  uma  enorme 
ruina  nacional,  para  um  temeroso  descalabro  so- 
cial . 


Mello  de  Mattos. 
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AS  QUEDAS  DE  AGUA  DO  ZAMBEZE 

(Ccntinuado  do  n.°  7 (197) 

Dentro  de  poucos  annos  calcula  se  que  o Niaga- 
ra  poderá  fornecer  energia  electrica  da  força  de 
700:000:  uma  pequena  parte  d’esta  corrente,  cêr 
ca  de  600:000  cavallos,  é destinada  para  as  neces- 
sidades locaes  sendo  o testo  transmittido  para 
vários  pontos,  a maior  ou  menor  distancia  das  ca- 
taractas,  afim  de  fornecer  a força  motriz  para  as 
indústrias  e caminhos  de  ferro.  Na  Califórnia  as 
quedas  de  agua  como  elemento  productor  de  ele- 
ctricidade attingiram  uma  alta  impoitancia.  A Kern 
River  Power  Company  occupa-se  actualmente  da 
execução  de  um  projecto  que  consLte  em  transmit 
tir  a força  de  4:020  cavallos  a uma  distancia  de 
1 10  milhas,  com  67:600  volts.  Em  Franca  temos 
o exemplo  da  transmissão  da  força  de  6:000  cavallos* 
á razão  de  6:000  \olts,  numa  distancia  de  1 14  mi- 
lhas, de  Moutiers  a Lião. 

A barateza  do  carvão  de  pedra  no  Rand  — que 
é naturalmente  o principal  centro  consumidor  de 
energia  electrica  — parece  á primeira  vista  não 
offerecer  uma  boa  perspectiva  para  o emprego  do 
vasto  capital  qne  seria  necessário  dispcnder  em 
Victoria  Falis  para  a transmissão  de  energia  elec- 
trica em  grande  quantidade  a uma  distancia,  de 
600  milhas.  O carvão  das  minas  de  Witbank  custa 
hoje  no  Rand  i3  lb.  Por  outro  lado,  o carvão  de 
Wankoc  (Rhodesia)  custa  1 5 lb . por  tonelada  á 
boca  da  mina,  e lib.  36,5  em  Salisbury,  43,6  em 
Umtali  e 67  em  Kimberley:  alèm  de  isso,  não  ha 
simplesmente  a considerar  a indústria  mineira,  mas 
deve  se  também  incluir  em  qualquer  calculo  as 
necessidades  dos  vários  caminhos  de  ferro  numa 
circumferencia  com  um  raio  de  600  milhas  a par- 
tir de  Victoria  Falis,  o que  abrange  todos  os  ca- 
minhos de  ferro  da  Rhodesia  e ainda  as  linhas  da 
Beira  e a do  Cabo  ao  Cairo,  de  Vryburg  até  além 
de  Serenje 

A execução  de  um  projecto  de  tal  magnitude, 
embora  considerada  praticável,  encontra  embaraços 
de  toda  a ordem  e não  é provável  que  a vejamos 
tão  cedo  iniciada.  E’,  porém,  agradavel  notar-se 
que  os  lor  Js  da  alta  finança  se  occupam  da  questão. 

O grande  jornal  financeiro  de  Londres,  o Finan- 
cial New  , publicou  uma  cummunicação  referindo 
que  a que-tão  da  transmissão  de  electricidade  de- 
rivada da  cataracta  Victoria  seria  brevemente  resol- 
vida por  uma  commissão  de  peritos,  que  teria  de  se 
pronunciar  sobre  as  propostas  feitas  pelo  eminente 
engenheiro  suisso  mr.  Thury.  O jornal  informava 
também  que  um  importante  grupo  de  financeiros 
prometera  o capital  necessário  1 ara  a empreza  no 
caso  do  projeeto  ser  favoravelmente  acolhido  pe- 
los peritos.  Consta  também  que  um  distincto  enge- 
nheiro americano, o sr.  Mershon.  um  andado  visi- 
tando varias  partes  da  Europa  numa  missão  de  es- 
tudo que  se  relaciona  com  a transmissão  de  ener- 
gia electrica  do  Zambeze  para  o Rand. 

(J  sr.  Mershon,  conjuntamente  com  as  maiores 
celebri  jades, consultadas  pela  Chartercd  Company, 
é de  opinião  que  o projecto’ não  só  é faciivel,  como 
trará  bons  lucros  á companhia  que  o levar  a ef- 
feito. 

Os  engenheiros  consultados  estão  de  accordo 
em  que  o clima  da  África  do  Sul  é o melhor  do 
mundo  para  a transmis-ão  da  corrente  electrica. 
Além  de  não  haver  a luctar  com  um  clima  húmi- 
do, não  ha  gelo  ou  neve  para  interferir  com  o func- 
cionamento  do  machinismo  e cabos  eléctricos  que 
seria  necessário  empregar. 


Na  opinião  dos  engenheiros,  a distancia  de  trans- 
missão não  offerece  absolutamente  difficuldade 
alguma. 

Com  respeito  ao  que  se  tem  dito  sobre  a insu- 
fficiencia  da  corrente  de  agua  no  Zambeze,  os 
engenheiros  declaram  que  na  estação  de  maior  secca 
as  quedas  de  agua  de  Victoria  podem  produzir  a 
força  de  5oo:ooo  cavados,  ao  passo  que  as  neces- 
sidades actuaes  do  Rand  não  vão  além  de  i5o:ooo 
cavallos;  os  engenheiros  opinam  também  que  a 
abertura  de  um  canal  na  distancia  de  i5  a 20  milhas 
para  montante  do  desfiladeiro  assegura  uma  queda 
de  agua  da  altura  de  1 :ooo  pés,  e capaz  de  produzir 
a força  de  1.000:000  de  cavallos. 

A levar-se  a effeito  o projecto  será  o mais  barato 
até  hoje  executado  ; o seu  effeito  nos  dividendos 
das  companhias  do  Rand  é obvio,  pois  ellas  dis- 
pendem  actualmente  nada  menos  de  750:000  libras 
por  anno  na  acquisição  de  força  motriz  para  fazer 
funccionar  o complicado  machinismo  empregado 
na  producção  de  libras  17.000.000  de  metal  precio- 
so que  annualmente  é arrancado  ás  entranhas  da 
terra. 

Como  se  vê,  as  quedas  de  agua  do  Zambeze, 
que  durante  milhares  de  annos  apenas  serviram 
para  deleitar  a imaginação  indígena,  serão  num 
proximo  futuro  aproveitadas  pela  sciencia  moder- 
na e contribuirão  em  não  pequeno  grau  para  0 de- 
senvolvimento, directa  e indirectamente,  de  todos 
os  ramos  da  actividade  humana  na  África  do  Sul. 
Quem  poderá  avaliar  os  benefícios  que  as  gerações 
vindouras  derivarão  de  esse  manancial  de  riqueza 
perenne  que  a natureza,  sempre  tão  generosa  para 
com  a África  do  Sul,  collocou  numa  posição  tão 
vantajosa  ? Que  innumeras  indústrias  não  hão  de 
nascer  e prosperar  auxiliadas  por  essa  maravilho- 
sa obra  da  natureza  ? Será  a realização  das  espi- 
rações  de  Rhodes  que  nas  suas  Réveries.  no  cume 
dos  Matoppos,  gostosaonnte  se  representava  a 
Rhodesia  próspera  e populosa,  com  vastas  cidades, 
onde  as  indústrias  floresceriam,  e irrmensos  cam- 
pos, onde  a agricultura,  com  os  seus  mil  productos 
1 ecompensaria  generosamente  os  esforços  dos  co 
lonos. 


COLORAÇÃO  DO  PAPEL  POR  UMA  SÓ  FACE 

M.  Weiland  pediu  previlegio  para  um  processo, 
que  consiste  em  fazer  resvalar  o papel  que  se  de- 
seja collorar  estando  ainda  húmido,  porém,  já  bas- 
tante resistente,  para  poder  ser  conduzido  sem  en 
furtir  a um  banho  collorante,  cujo  contacto  com 
este  banho  deve  ser  regular  e continuo. 

O papel  faz-se  passar  por  trez  cylindros  guias, 
debaixo  dos  quaes  se  dispõe  um  recipiente  com 
côr,  de  tal  modo  que  o ponto  mais  baixo  do  cy- 
lindro  inferior  esteja  em  contacto  com  o liquido 
colorante. 

A regulação  da  magnitude  do  contacto  póde  ob- 
ter sé  por  meio  de  um  parafuso  que  permitta  le- 
vantar ou  baixar  o recipiente  e o nivel  constante 
obtem-se  pelos  meios  ordinário®. 

Da  mesma  fórma  se  póde  também  dar  côr  ao 
papel  pelas  duas  faces,  com  uma  só  côr,  ou  com 
côres  differentes  ; basta  para  isso  dispor  um  segun 
do  recipiente  em  outro  ponto  do  percurso  do  pa- 
pel 

E®te  processo  apresenta  a vantagem  de  passar 
muito  facilmente  de  uma  a outra  côr,  substituindo 
o recipiente  que  contenha  uma  das  côres  por  ou- 
tro, operação  que  se  faz  sem  que  haja  necessida 
de  de  interromper  a fabricação. 
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trneções  incombustíveis  nos  Estados  Unidos  — Fossas  mou- 
ras— Papel  incombustível — Brilhantes — Theatros. 


Edifício  e salas  de  exposições 
da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes 

NA  RUA  BARATA  SALGUEIRO  COM  FRENTES 
PARA  AS  RUAS  MOUZ1NHO  DA  SILVEIRA  E CASTILHO 

Arcbitecto,  sr.  Álvaro  Machado 

O projecto  que  hoje  publicamos,  é do  nosso 
amigo  e distincto  architecto,  sr.  Álvaro 
Machado,  cuja  actividade  e intelligencia 
se  tem  manifestado  nos  numerosos  projectos  que 
aqui  já  temos  publicado,  e,  sem  duvida,  nos  que 
ainda  esperamos  inserir,  dos  quaes  já  temos  um 
promettido,  que,  apesar  de  não  ser  sumptuoso  co- 
mo os  procedentes,  é devéras  interessante. 

Aquelle  de  que  hoje  nos  occupamos  é do  edifí- 
cio para  séde  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Ar- 
tes e suas  exposições. 

Divide-se  em  tres  partes.  A i.a,  destinada  ás  ex- 
posições. A 2.a  á séde  da  Sociedade  Nacional  de 
Bellas  Artes  e,  por  fim,  a ultima,  destinada  á séde 
da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes. 

A primeira  compõe-se  do  grande  vestíbulo  cuja 
entrada  é pela  rua  Barata  Salgueiro,  vestíbulo  que 
estará  sempre  aberto  e onde  poderá  existir  uma  ex- 
posição de  obras  d’arte  antiga. 

No  seu  eixo  principal  existe  a porta  da  entrada 
para  as  salas  da  exposição,  destinando  se  a primeira 
e central  para  a esculptura,  tendo  á direita  as  sa 
las  de  pintura  e á esquerda  as  dos  pasteis,  d;se 
nhos,  architectura  e arte  applicada. 


destinada  a séde  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas 
Artes. 

Tem  a entrada  á direita  do  vestíbulo,  e no  rez 
do  chão  uma  sala  de  visitas,  secretaria,  e gabine- 
te da  direcção. 

No  primeiro  andar  : sala  de  bilhar,  gabinete  de 
jogos,  gabinete  de  continuo,  uma  galeria  para  jor- 
naes,  bibliotheca,  gabinete  do  bibliothecario  e ga- 
binete da  direcção. 

Existe  ainda  no  edifício  uma  parte  destinada  a 
arrecadação  e a parte  inferior  do  salão  poderá  ser 
approveitada  para  um  grande  deposito. 

As  aulas  de  desenhos,  aguarella,  modelação,  etc., 
funccionarão  nas  salas  das  exposições. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 


Continuado  do  n.°  6 (198) 

A reparação  e reconstrucção  do  muro  com- 
mum  será  feita  por  conta  dos  consortes , 
em  proporção  da  sua  respectiva  parte. 

§ i.°  Se  o muro  fòr  simplesmente  de  vedação , a 
despeda  será  dividida  pelos  consortes  por  partes 


As  salas  das  exposições  são  separadas  por  tabi- 
ques  de  madeira  desmontáveis,  com  a altura  de 
3m,2  0,  para  que,  no  caso  de  se  darem  concertos, 
desmontando-os  fique  um  salão  unico,  com  as  di- 
mensões dc  5omoXi5,o,  approximadamente. 

Entre  a sala  de  esculptura  e o vestíbulo  está  col- 
locada  a escada  que  dá  ingresso  a uma  galeria  de 
descanço  e de  abi  passa-se  ao  bufete. 

A segunda  parte  do  edifício,  como  está  dito,  é 


§ 2.°  Se,  alem  da  vedação,  algum  dos  consortes 
tirar  do  muro  outro  proveito , que  não  seja  eommitm 
ao  outro,  ou  aos  outros  cansortes , a despeda  será 
rateada  entre  elles,  em  proporção  do  proveito  que 
cada  um  tirar. 

§ 3.°  Se  a ruina  do  muro  provier  exclusiva 
mente  de  facto  de  que  só  um  dos  consortes  tire 
proveito,  só  esse  consorte  será  obrigado  a recons- 
truil  o ou  reparal-o  (An.  2824.°) 

A razão  natural  ensina  que,  os  que  desfruetam  os 
interesses,  paguem  as  despezas  necessárias  para  a 
producção  d’esses  interesses.  Por  isso  é á custa 
dos  consortes  adespeza  com  a arvore,  sebe,  muro, 
valia,  etc,  que  seja  commum,  — salvo,  é claro, 
quando  o consorte  renuncie  ao  seu  quinhão,  dei 
xando  assim  de  ser  interessado 

Nos  muros  de  vedação,  a despeza  é ao  meio, 
porque  a utilidade  é egual  pa- 
ra ambos  os  consortes. 

Se,  porém,  algum  d’elles  ti- 
ver outro  proveito  alem  da  ve- 
dação, em  proporção  do  pro- 
veito é que  ha  de  ratear  se  a 
despeza.  No  muro,  como  em 
qualquer  outra  coisa  commum, 
aruna  que  provenha  de  facto 
de  que  só  um  dos  consoites 
tire  proveito,  só  porelle  deve- 
rá ser  supportada. 

Se  os  diversos  andares  de 
um  edifteio  pertencerem  a di- 
versos proprietários , e 0 modo 
de  reparação  e concerto  se  não 
se  achar  regulado  nos  seus  res 
peclivos  tilulos,  observar-se  ha 
o seguinte  : 

§ i .°  /ls  paredes  commwis  e 
os  tectos  serão  reparados  por  todos , em  propor- 
ção do  valor  que  pertence  a cada  um. 

§ 2.0  O proprietário  de  cada  andar  pagará  a 
despeda  do  concerto  do  seu  pavimento  e forro 
§ 3.°  O proprietário  do  primeiro  andar  pagará 
a despeda  do  concerto  da  escada  de  que  se  serve , 0 
proprietário  do  segundo  a da  parte  da  escada  de 
que  egualmente  se  serve , a partir  do  primeiro  an- 
dar, e assim  por  deante.  (Art.  2335°) 
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Nos  edifícios  communs,  só  se  reputam  communs 
as  paredes-mestras  e os  telhados.  Por  isso  são 
reparados  pelos  proprietários  dos  diversos  anda- 
res, na  proporção  do  valor  que  pertence  a cada 

um. 

Nada  mais  é commum  ; nem  mesmo  as  escadas 
por  onde  todos  se  servem. 

E’  esta  egualmente  a doutrina  do  Codigo  civil 
francez,  doutrina  que,  todavia,  não  é muito  justa, 
porque  a escada  do  primeiro  andar  serve  aos  do- 
nos dos  andares  superiores,  e assim  successiva- 
mente,  pedindo  por  isso  a boa  razão  que  a des- 
peza  fosse  dividida  por  todos. 

Preferiu  se,  porém,  ao  rigor 
da  justiça,  uma  regra  uniforme, 
porque  nem  sempre  seria  facil 
calcular,  com  a devida  exactidão, 
o proveito  que  cada  um  tirava 
da  escada  ou  de  qualquer  outra 
coisa  commum,  excepto  as  pa- 
redes-mestras e os  telhados,  que 
reclamam  despezas  muito  avul- 
tadas. 

Quando  entrai ’ em  duvida  se 
o muro  ou  parede  divisória  en 
tre  dois  edifícios  é ou  não  com- 
nmm.presumir-se-ha  commum  em 
toda  a sua  altura , sendo  eguaes 
os  ditos  edifícios , e até  á altura 
do  inferior , se  não  forem  eguaes , 
salva  qualquer  prova  em  contra- 
rio (Art.  2336.°) 

Funda- se  este  artigo  na  pre- 
sumpção  de  que  o dono  do  edi- 
fício mais  baixo  não  podia  ter  interesse  em  elevar  o 
muro  acima  do  seu  prédio. 

Os  muros  entre  prédios  rústicos , ou  entre  pateos 
e quintas  ie  prédios  urbanos , presumem  se  egual 
mente  communs , não  havendo  prova  ou  signal  em 
contrario. 

§ i.°  São  signaes  que  excluem  a presumpção  de 
communhSo : 

i.°  A existência  de  espigão  em  ladeira  só  para 
um  lado;  2 0 O sustentar  0 muro , em  toda  a sua 
largura,  qualquer  edifício  ou  construcção , que  es- 
teia só  de  um  dos  lados  : 3.“  Haver  na  parede,  só 
de  um  lado,  cachorros  de  pedra , salientes,  encra- 
vados em  toda  a largura  da  parede  ; 4.0  Não  se 
achar  0 prédio  contíguo  egualmente  murado  pelos 
outros  lados. 

§ 2 0 No  caso  do  numero , 1 ,°,  presumir-se-ha  que  o 
muro  pertence  áquelle para  cujo  lado  se  inclina  a la- 
deira, e,  nos  outros  casos,  áquelle  de  cujo  lado  se 
acharem  as  construcções  ou  os  signaes  menciona- 
dos. (Art.  2337o.) 

Faz  presumir  a propriedade  do  muro  entre 
prédios  rústicos  só  a favor  de  um  dos  prédios, 
como  vimos,  i.u,  a existência  de  cimeiro  em  plano 
inclinado  só  de  um  lado,  a fim  de  receber  as  aguas 
da  chuva  só  d’esse  lado,  porque  não  é presumível 
que  esse  proprietário  se  prestasse  a recebel-as  só, 
se  acaso  o muro  fosse  commum  ; 2.0,  o facto  de  o 
muro  sustentar  em  toda  a sua  largura  construcção 
que  esteja  só  de  um  lado,  ou  ajude  a fechar  só 
um  dos  prédios,  porque  não  se  presume  que  o ou- 
tro proprietário  contribuísse  para  a construcção  de 
um  muro  de  que  não  tirava  interesse  ; 3.°,  haver 
na  parede,  só  de  um  lado,  cachorros  ou  pedras  de 
apoio,  salientes,  encravadas  em  toda  a largura  da 
parede,  não  só  porque  esses  pontos  de  apoio  indi 
cam  que  só  o proprietário  d’aquelle  lado  quer  con- 
tinuar sobre  elles  a construcção,  mas  também  por- 
que, se  o muro  fosse  commum,  esses  cachorros 


não  poderiam  ir  alem  do  meio  da  parede,  segundo 
o disposto  no  art.  233o0. 

(Continua). 


Congresso  de  saneamento  e salubridade 
da  habitação 

Segundo  o programma  que  acabamos  de  rece- 
ber nota-se  com  pezar  a ausência  de  represen- 
tação official  do  nosso  país  e comtudo  o par 
das  nações  extremamente  civilisadas  como  a Aus- 


SOC1EDADE  NACIONAL  DE  BELLAS  ARTES 


PLANTA 


tria,  Allemanha,  Inglaterra,  vemos  figurar  a Turquia, 
Costa  Rica  e Guatemala. 

Nas  presidências  das  doze  secções  em  que  se  di- 
videm os  trabalhes  do  congresso  figuram  persona- 
lidades de  nomeada  universal.  Assim  por  exemplo, 
na  primeira  (habitações  urbanas),  são  presidentes 
o doutor  Roux  e o professor  Pagliani  que  dirige  o 
Instituto  de  hygiene  de  Turim  ; na  segunda  (alo- 
jamentos operários),  figura  o sr.  Ch.  Barthoumieux 
vice  presidente  da  Sociedade  central  dos  archite- 
ctos  franceses  ; na  das  habitações  ruraes  (tercei- 
ra), os  srs.  doutor  Morax,  chefe  de  serviço  sanitario 
do  cantão  do  Vaud,  professor  Bogdam  da  faculda- 
de de  medicina  de  Jassy  (Rumenia)  e doutor  Felix 
Brémond,  vice  presidente  da  Sociedade  francesa  de 
hygiene.  Na  secção  quarta  (habitações  mobiladas  e 
hotéis),  presidirão  os  srs.  Dr.  Christiani,  da  univer- 
sidade de  Genebra,  Dr.  Luis  Oi  tega  Marejon.  ins- 
pector  dos  serviços  de  assistência  publica  e hygie- 
ne em  Hispanha,  e Carlos  Dupuy  presidente  da  se 
cção  de  hygiene  da  Sociedade  central  dos  archite- 
ctos  francezes. 

Na  quinta  secção  docaes  hospitalares)  vemos  figu- 
rar o secretario  geral  do  congresco  de  tuberculose 
Dr.  M.  Fetulle  e o presidente  do  conselho  director 
dos  hospitaes  de  New  York  sr.  Dr  Braman.Oslo- 
caes  militares  (sexta  secção)  são  presididas  pelo  di- 
rector da  escola  de  Vai  de  Grâce  sr.  Dr.  Delorme  ; 
as  salas  publicas,  locaes  administrativos,  industriaes 
e commerciaes  (sétima  secção)  ficam  sob  a presi- 
dência dos  srs.  John  Belcher,  presidente  do  Insti- 
tuto real  britânico  de  architectos  e Delius  conse- 
lheiro superior  do  Ministério  das  Obras  Publicas, 
em  Berlim.  A’  oitava  secção  (locaes  escolares)  vê- 
se  presidir  os  srs.  H.  Baudin,  architecto  e doutor 
Devaux  inspector  geral  dos  sei  viços  de  saude  e hy- 
giene da  Bélgica.  Na  secção  de  meios  de  transpor- 
te (nona)  está  o illustre  engenheiro  Noblemaire  di- 
rector da  companhia  Paris  Lyão-Mediterraneo  e de 
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Czatary  conselheiro  de  ministério  na  Hungria.  Tra- 
ta a decima  secção  de  um  problema  capital  para 
todas  as  nações  que,  presando  o seu  patrimônio 
anistico,  querem  todavia  melhorar  as  suas  condi- 
ções hygienicas.  Preside  a esta  secção  o holandês 
sr.  Eduardo  Cuypers,  presidente  da  Sociedade  pa- 
ra a propagação  de  architectura.  As  questões  de  le- 
gislação, repartições  sanitarias,  estatísticas  e cadas- 
tros sanitários  que  constiuem  o objecto  da  undeci 
ma  secção,  serão  presididas  pelos  srs.  A.  de  Muron 
do  conselho  nacional  suisso,  doutor  Rittervon  Ju- 
rascheck,  do  Instituto  internacional  de  estatística 
de  Áustria  e Jacques  Bertillon  cujos  trabalhos  são 
conhecidos  no  mundo  inteiro,  assim  como  os  do 
presidente  da  duodécima  secção  Dr.  Faveau  de 
Courmelles,  que  enfileira  justificadamente  ao  lado 
de  Roux,  Payen  e tantos  outros  que  enobrecem  a 
sciencia  francesa. 

As  tres  secções  geraes  tratarão  como  já  se  disse, 
da  necessidade  e dos  meios  de  regulamentar  a trans- 
formação dos  quarteirões  insulubres  nas  cidades, 
da  appllicação  dos  regulamentados  no  tocante  a 
alojamentos  insalubres  e dos  systemas  hygienicos  de 
aquecimento  collectivo.  Presidirão  respectivamen- 
te a cada  secção  os  srs.  Juillerat,  chefe  de  repar- 
tição do  cadastro  sanitario  em  Paris  ; A.  de  Me- 
ren  e A.  W.  Stradal  chefe  do  serviço  de  obras  pu- 
blicas em  Vienna  d'Austria. 

Já  vemos  annunciadas  cincoenta  memórias  e com- 
municações  escriptas  em  francês,  allemão  e in- 
glês. 

Algumas  de  ellas,  a avaliar  pelos  titulos,  são  de 
alta  valia.  Assim  por  exemplo  na  segunda  secção  o 
trabalho  em  allemão  do  sr.  Dr.  Frieds  Friedl,  Ha- 
bitações em  sub-solo,  o seu  influxo  sobre  a saude 
dos  habitantes  e desenvolvimento  das  creanças,  te- 
ria applicação  a não  poucas  casas  modernas  de  Lis- 
boa, onde  semelhante  assumpto  longe  está  de  re- 
gulamentação. Também  na  mesma  secção  vemos 
noticia  da  memória  do  sr.  H.  L.  Cargi 1 1 intitulada: 
habitações  suburbanas  para  trabalhadores,  que  de- 
ve conter  certamentea  solução  de  um  problema 
tantas  vezes  agitado  por  um  dos  directores  da  nos- 
sa revista. 

Em  país  que  todos  se  esfalfam  a proclamar  agrí- 
cola e onde  se  clama  que  falta  o armentio  e onde 
se  discute  a questão  da  alimantação  nas  grandes  ci- 
dades, não  seria  fóra  de  propositoque  alguma  coi- 
sa se  ouvisse  a respeito  da  hygiene  dos  estábulos 
que  na  terce  ra  secção  será  versada  pelo  sr.  dr.  S. 
Bicler,  director  da  escola  de  agricultura  de  Lausan- 
ne.  ■ 

Dados  os  estudos  sobre  o sezonismo  que  entre 
nós  se  tem  feito  e as  clasificações  de  mosquitos 
propagadores  de  doenças  infecciosas,  taes  corno  a 
febre  amarella  que  em  Lisboa  e seus  arredores  en- 
controu o sr.  dr.  França,  se  bem  nos  recorda,  tam- 
bém não  seria  despicienda  a discussão  da  memó- 
ria do  sr.  B.  Galli-Vallerio  professor  da  Universi- 
dade de  Lauzanne,  relativa  á protecção  contra  os 
mosquitos  e moscas  na  habitação  rural  sob  o pon- 
to de  vista  da  hygiene. 

Anda-se  clamando  por  ahi  em  altas  vozes  que 
precisamos  attrair  estrangeiros  ao  nosso  país  e 
não  pensamos  em  aloja-los  convenientemente  e to 
davia  na  quarta  secção  está  annunciada  uma  me- 
mória do  architecto  sr.  Ch.  H.  Israéis  ácerca  dos 
aposentos  de  hotel  em  New  York.  Devemos  notar 
que  ha  annos  na  Sociedade  central  dos  architectos, 
em  França  se  discutiu  a conveniência  de  criar  ao 
lado  dos  prêmios  de  Rema,  o chamado  prêmio  de 
New- York.  para  ali  irem  os  novos  architectos  em 
aprendisagem  de  assumptos  de  hvgiene.  Sabendo- 


se  como  se  sabe  que  os  franceses  difficilmente  ad- 
miram e apreciam  o que  se  faz  no  estrangeiro,  es- 
tá neste  facto  o maior  elogio  da  memória  do  sr. 
Israéis,  que  bem  bom  seria  que  conhecessemos  e 
que,  ao  discutir-se,  se  levasse  a pontos  de  se  sa- 
berem minúcias  com  que  aproveitaríamos,  algo  mais 
do  que  nas  palavras  de  indice  de  livraria  com  que 
nos  contentamos.  Deixando  de  parte  os  assumptos 
de  hygiene  militar  onde  se  acham  estudos  geraes 
como  se  prevê  pelo  título  da  memória  do  engenhei- 
ro militar  sr.  A.  Marussig  de  Buda  Pesth  Eia  Bei- 
írag  gum  Entwurf  von  Militargebauden  (contri- 
buição para  o esboço  de  construcções  militares), 
quanto  não  apreciariam  todos  os  que  teemque  per- 
correr as  estradas  em  Portugal  ou  até  não  poucas 
das  ruas  de  Lisboa,  que  se  profundasse  o estudo 
que  ha  de  apresentar  o sr.  A.  Navazza,  sobre  os 
diversos  meios  de  supressão  da  poeira  nas  vias  pu 
blicas. 

Temos  por  costume  desdenhar  da  nossa  visinha 
Hispanha  que  alem  de  uma  memória  na  primeira 
secção  apresentada  pelo  sr.  Dr.  Morejen,  ainda  faz 
figurar  o illustre  architecto  sr.  Cabello  y Lapiedra, 
com  um  trabalho  relativo  ao  saneamento  das  velhas 
casas  artísticas  e monumentos  sem  prejuizodo  seu 
caracter  e o capitão  de  engenheiros  sr.  Eduardo 
Gallego  Ramos  com  uma  contribuição  sobre  as  ap- 
plicações  das  fossas  Mouras. 

Esperamos  dar  mais  circumstanciadas  noticias 
de  este  congresso  á medida  que  recebermos  os  do- 
cumentos a elle  referentes. 

M.  DE  M. 


EXPOSIÇÃO  Dá  ESCOLA  LIYRE  DA  ARTE  DO  DESENHO 

liealisada  em  Coimbra, 

por  occasião  das  festas  da  Rainba  Santa,  em  julho  ultimo 

Referimo-nos  no  nosso  ultimo  numero  á inte- 
ressante exposição,  apresentando  duas  pho- 
togravuras  de  trabalhos  de  esculptores. 
Hoje  publicamos  outras  duas  gravuras  de  mais 
trabalhos  de  esculptnra,  sendo  uma  de  uma  pia  de 


Grupo  de  pedras  ornamentadas  para  a egreja 
a construir  em  Cintra,  do  sr.  dr.  Carvalho  Monteiro 


agua  benta  e outra  de  grupos  de  pedras  ornamen- 
tadas para  a egreja  que  o sr  Carvalho  Monteiro 
manda  construir  em  Cintra. 
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Pia  de  agua  benta  para  a egreja  a construir  em  Cintra 
do  sr.  dr.  Carvalho  Monteiro 

São  exemplares  interessantíssimos  que  honram 
os  seus  auctores,  e que  mostram  quão  util  foi  a 
fundação  da  Escola  Livre  da  Arte  do  Desenho. 


CABOS  DE  LINHO  E CABOS  DE  AÇO 


Os  movimentos  de  relojoaria  dos  apparelhos 
illuminantes  dospharoes,  das  cupulas  dos 
observatorios  e outros  de  peças  pesadas, 
taes  como  os  relogios  dos  campanarios,  obrigaram 
a estudar  ainda  uma  vez  o problema  dos  cabos 
metálicos  e dos  cabos  de  linho  ou  de  canhamo. 

Dos  diversos  ensaios  effectuados  parece  chegar- 
se  á conclusão  de  que  não  é bem  certo  que  a pre- 
ferencia deva  caber  aos  cabos  metallicos. 

A acção  dos  pezos  não  é tão  simples  como  pa- 
rece. Aos  effeitos  de  tracção  vertical  e de  tracção 
tengensial  aguentadas  pela  corda  enrolada  no  cy- 
lindro  em  muitas  voltas  sobrepostas  accrescem  os 
esforços  de  esmagamento  das  espiras  collocadas 
umas" sobre  outras  e sobre  o cylindro,  os  effeitos 
do  resvalamento,  da  torsão  e principalmente  os  do 
choque. 

Noventa  e seis  vezes  por  dia  a espera  dos  quar- 
tos obriga  o cabo  a aguentar  uma  sacudida,  apoz 
urn  periodo  de  descanço  relativo.  E’  por  vezes 
violenta  em  demasia  a sacudida  provocada  pela 
queda  brusca  do  peso.  Ora  96  vezes  por  dia  dão 
no  fim  do  anno  35:040  e nos  bissextos  35: 1 36  cho- 
ques. 

Ora  conseguiu-se  demonstrar  que  graças  á sua 
elasticidade  e flexibilidade  melhor  resistem  os  ca- 
bos de  linho  ou  de  canhamo  do  que  os  de  metal, 
embora  de  aço  bem  temperado. 

Concordando  com  estas  experiencias  estão  as 
considerações  theoricas  relativas  ao  alongamento 
permanente,  que  fazia  o í Ilustre  Bresse  logo  no 
começo  do  seu  Curso  de  Resistancia  de  Materiaes, 
ao  tratar  especialmente  na  sua  maxima  generali 
dade  0 movimento  vibratório  de  um  corpo  suspen- 
so da  extremidade  de  um  prisma  vertical  e homo- 
gêneo. 1 

1 Vid.  Bresse  = Cours  de  Mecanique  appliquêe  — Resis- 
tance  des  Materiaux.  3.*  ed.  p.  c9. 


Ainda  a estacão  fluvial  das  linhas 

0 

do  Sul  e Sueste  1 

(annotaçóes  a uma  representação) 

Ha  dezeseis  annos  que  sirvo  nos  Caminhos 
de  Ferro  do  Estado, a cujo  desenvolvimento 
tenho  consagrado  n'esse  periodo  o melhor 
da  minha  actividade,  desejoso  de  ser  util 
e de  bem  cumprir  o meu  dever. 

Nos  assumptos  que  lhes  dizem  respeito,  como 
em  quaesquer  outros,  procuro  por  todas  as  fôrmas 
chegar  á verdade,  sem  outra  paixão  que  não  seja 
o desejo  ardente  de  bem  servir. 

Detesto  o amor  proprio  sob  todas  as  fôrmas  que 
esse  Proteu  reveste,  e muito  particularmente  quan 
do  a todo  o custo  quer  fazer  prevalecer  uma  idéa, 
não  porque  seja  a melhor,  mas  por  ser  a sua.  Tão 
censurável  acho,  porém  a obstinação  na  defesa  de 
uma  opinião  errônea,  fechando  os  olhos  á luz,  como 
despreso  a fraquesa  de  caracter  que,  por  cobardia 
ou  por  espirito  acomodaticio,  capitula  deante  dos 
obstáculos,  embora  cônscia  de  ter  a rzzão  do  seu 
lado. 

Estou  profundamente  convicto  do  incalculável 
alcance  que  para  a vasta  região  do  Sul  e para  a 
cidade  de  Lisboa  tem  a construcção  de  uma  boa 
estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste,  conju- 
gada com  o prolongamento  da  linha,  na  outra  mar- 
gem, até  Caciihas.  Esses  dois  melhoramentos  são 
de  importância  capital,  e hão  de  realisar-se,  a des- 
peito da  guerra  surda  e solapada  de  interesses  ri- 
vaes. 

A complicar  a questão  surgiram,  ha  tempos  a 
esta  parte,  pertenções,  que  se  tem  tratado  insis- 
tentemente de  fazer  perfilhar  pela  classe  commer- 
cial,  levando  a a impor  se  aos  governos. 

Uma  serie  ininterrupta  de  opin  Ões  conformes 
dos  technicos  tem  indicado  o terrapleno  em  frente 
da  Alfandega  como  o local  mais  proprio  para  a es- 
tação do  Sul  e Sueste.  Quer-se  agora,  á viva  força, 
fazer  revogar  as  resoluções  governativas  que  sanc- 
cionaram  essa  escolha,  exactamente,  no  momento 
em  que  as  obras  precisas  iam  realisar-se,  antes 
que  a vetusta  e miserável  ponte,  onde  actualmente 
se  Uz  o serviço,  esteja  por  completo  inutilisada. 

N’uma  breve  nota  resumi  ha  dias  a historia  da 
questão,  que  attingiu  agora  o periodo  agudo. 

Com  solemne  acompanhamento  foi  a Direcção 
da  Associação  Commercial  de  Lisboa  entregar  uma 
extensa  representação,  cuja  genesis  é sobremodo 
curioso,  ao  Ex.mo  Ministro  das  Obras  Publicas,  que 
declarou  com  a maxima  correcção,  que  o assumpto 
havia  de  ser  ponderadamente  estudado  e resolvido 
em  harmonia  com  os  legítimos  interesses  do  com- 
mercio. 

Pouco  depois  era  entregue  ao  Sr.  Presidente  do 
Conselho  uma  curta  exposição,  na  aual  se  apella- 
va  para  o Sr.  Ministro  da  Fazenda,  conhecedor  do 
assumpto  sob  o ponto  de  vista  commercial  e para 
o Sr.  Ministro  da  Guerra,  afim  de  informar  sobre 
a parte  technica. 

Julgo  indispensável  annotar  essas  representações 
enchendo-me  de  coragem  para  penetrar  na  selva 

1 E’  o titulo  de  uma  monographia  publicada  pelo  distincto 
engenheiro  sr.  conselheiro  Fernando  de  Souza,  em  que  se 
refutam  as  allegações  da  representação  da  Associação  Com- 
mercial de  Lisboa,  contra  a construcção  da  estação  das 
linhas  do  Sul  e Sueste  no  terrapleno  da  Alfandega,  e que, 
por  julgarmos  interessante  transcrevemos  para  conhecimento 
dos  nossos  leitores,  que  por  certo  tem  acompanhado  a ques- 
tão. 
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escura  das  suas  allegações,  díffusas  e desconnexac, 
que  o pardacento  da  grammatica  toma  ainda  mais 
fatigantes. 

Comecei  a lêl  as,  soffrego  de  conhecer  a solem- 
nia  verba , em  que  encontraria  seguramente  luz 
para  o espirito  e argumentos  solidos,  que  reduzis- 
sem ao  silencio  a opinião  contraria. 

Seria  o primeiro  a confessar  que  errara,  se  de- 
ante  de  mim  encontrasse  factos  e raciocínios  leaes 
e concludentes. 

Não  succedeu  assim.  Ao  terminar  a fastidiosa 
leitura,  senti  ao  menos  o allivio  de  encontrar  a re- 
presentação firmada  apenas  pelo  vice-presidente, 
em  exercício. 

Tão  estranhos  são  os  processos  adoptados  na 
sua  redacção  ! 

Respeito  e considero  a illustrada  classe  commer- 
cial,  fazendo  justiça  ao  seu  bom  senso  e patriotis- 
mo e distinguindo  entre  o seu  modo  devèreovo- 
to  de  uma  miroria  infima  da  sua  Associação,  leva- 
da em  parte  por  complacência  a associar  se  a exi- 
gências e imposições  mal  cabidas.  Também  não 
confundo  a Direcção  da  Associação,  entre  cujos 
membros  conto  amigos,  que  estimo  e respeito,  com 
o seu  presidente  de  occasião,  cujo  procedimento 
me  vejo  forçado  a estigmatisar. 

Não  me  move  animadversão  pessoal  contra  um 
individuo,  que  nem  conheço.  Não  curo  de  saber  se 
é idoneo  para  consubstanciar  em  si,  por  fórma  con- 
digna, a representação  do  commercio  de  Lisboa. 
Também  não  quero  prescrutar  intenções,  para  de- 
cidir se  é o zêlo  pelos  interesses  de  commercio  que 
o move,  ou  o prurido  de  aproveitar  o ensejo  de  con- 
quistar influencia  e alardear  serviços.  Ha,  porém, 
fôrmas  de  proceder,  que  prejudicam  as  melhores 
causas  e tornam  heroica  a fé  na  pureza  dos  intuitos. 

O vice-presidente  da  Associação  Commercial  co 
meçou  por  fazer  quanto  poude  para  evitar  que  o 
assumpto  em  litigio  fosse  esclarecido  por  uma  dis- 
cussão leal,  abrangendo  todos  os  seus^aspectos. 

Pedi  auctorisação  para  ir  á Associação  prestar  os 
esclarecimentos  que  a minha  situação  especial  me 
habilitava  a dar.  Recebi  resposta  affirmativa,  sob 
condicão  de  ser  a comparência  auctorisada  pelo 
Ex.m0  Ministro  das  Obras  Publicas.  A auctorisação 
era,  porém,  pedida  a este  em  termos  comminatorios 
da  recusa,  evocando  se  o espectro  de  pretendida 
infracção  da  lei  e alludindo-se  insdiosamente  ao 
draconianno  pioceder  do  governo  de  1894,  de  que 
fazia  parte  o sr.  Conselheiro  João  Franco.  O sr. 
Ministro  das  Obras  Publicas  respondeu  judiciosa- 
mente, de  um  modo  geral,  que  a lei  era  feita  para 
ser  cumprida,  e que  á Associação  competia  proce- 
der em  harmonia  com  e 1 1 a , deixando,  pois  ao  seu 
critério  a applicação  da  these  á hypothese.  Se  a Di- 
recção estava  convencida  de  que  a lei  prohibia  que 
um  estranho  fosse,  não  tomar  parte  na  assembleia 
geral,  mas  prestar  alguns  esclarecimentos,  retirava 
a sua  aquiescência  condicional,  podendo  ainda  as- 
sim, permittir  uma  conferencia  antes  da  sessão  ; no 
caso  contrario,  exiaminava  melhor  o decreto  de 
i8()i  e os  estatutos  que  nada  preceituam  sobre  o 
assumpto,  e tornava  eflectiva  a annuencia. 

Pois  nem  uma,  nem  outra  solução  adortou.  Li- 
mitou-se  a mandar-me  copia  do  officio  recebido.  Pa- 
recia que  era  eu  quem  tinha  de  julgar  da  legalida- 
de do  caso  concreto,  que  suscitara.  Consciq  da  le- 
gitimidade do  meu  pedido,  retirei-o,  todavia  para 
não  provocar  apprehensões  de  rigores  penaes.  Pois 
declarou-se  inexactamente  que  fôra  o Sr.  Ministro 
das  Obras  Publicas  quem  recusara  a auctorisação. 

Ia  reunir-se  a Associação  dos  Engenheiros  Civis 
para  apreciar  profunda  alteração  das  obras  do  porto 


de  Lisboa,  agora  reclamada,  consistindo  na  cons- 
trucção  de  estacadas  avançadas  sobre  a linha  dos 
caes,  no  abandono  da  ligação  dos  dois  troços  da 
avenida  e linha  marginaes,  interruptas  no  proje- 
cto do  porto,  como  era  natural  e necessário.  Não 
discutiria,  senão  nas  suas  linhas  geraes,  um  proje- 
cto, tanto  mais  que  na  profusa  distribuição  de  um 
extracto  d’esse  projecto,  não  íôra  comtemplada  a 
Associação,  nem  nenhum  dos  seu  socios  que  mais 
se  tem  occupado  das  obras  do  porto  de  Lisboa. 

Foi  convidada  a Direcção  da  Associação  Com- 
mercial a comparecer,  ou  a fazer-se  representar, 
transmittmdo  o convite  a qualquer  dos  seus  socios, 
que  pelo  conhecimento  especial  do  assumpto  podes- 
se  e quizsse  contribuir  para  o seu  estudo  e exame. 
Era  cooperação  leal  a que  se  facultava,  com  a lar- 
gueza de  vistas  de  uma  sociedade  scientifica,  dese- 
josa de  encarar  o problema  sob  os  seus  multiples 
aspectos. 

A resposta  foi  uma  impertinência,  invocando-se  ; 
ainda  um  preceito  legal  de  existência  duvidosa,  aliás  | 
inapplicavel  a uma  associação  que  o não  é de 
classe  e cuja  direcção  sabia  o que  podia  e devia 
fazer.  Houve  um  commerciante  intelligente  e illus- 
trado,  o sr.  Alfredo  da  Silva,  que — atempo  e por 
outras  vias  - — soube  do  convite,  comparecendo  e 
contribuindo  com  a sua  experiencia  e bom  senso 
para  o exame  do  assumpto,  cuja  collaboração  foi 
gentilmente  apreciada  pela  assembléa.  Pois  na  ses- 
são da  Associação  Commercial  declarou  arrogan- 
temente o seu  vice-presidente  que  não  fôra,  porque 
não  tinha  que  ir  lá  dar  conta  dos  seus  actos.  Como 
se  alguém  lh’o  tivesse  pedido ! Assim  se  transfor- 
mava, por  uma  alchimia  estranha,  o ouro  de  um 
convite  amavel  no  vil  metal  de  uma  intimação  gros- 
seira. 

E essa  eructação  logrou,  segundo  referem  os  jor- 
naes,  arrancar  calorosos  applausos  á assembléa  ! 

Os  socios  da  Associação  dos  Engenheiros  Civis, 
presentes  em  numero  na  sessão,  sanccionaram  una-  j 
nimente  conclusões,  que  no  dia  seguinte  eram  trans-  [ 
mittidas  á Associação  Commercial,  terminando  por 
alvitrar  o estudo  da  questão  por  uma  commissão  j 
mixta,  que  procuraria  encaral-a  soh  o duplo  ponto  j 
de  vista  technico  e commercial,  podendo  contribuir  j 
efficazmente  para  uma  solução  capaz  de  obter  con- 1 
senso  geral. 

Havia  nada  mais  correcto  e conveniente,  mais  j 
conciliador  e opportuno  ? Os  engenheiros  portu- 
guezes,  ao  estudar  um  problema  technico,  não  es- 
quecem que  o instrumento  deve  ser  adaptado  á ; 
funcção  e que  o principal  mérito  de  uma  obra  é 
satisfazer  ao  seu  destino.  Também  lhes  não  são  es- 
tranhas as  questões  econômicas  e commerciaes,  em 
que  pese  ao  sr.  vice-presidente,  que  no  seu  libel- 
lo  os  capitula  de  ignorantes  na  matéria. 

Entendiam,  porém,  que  a pratica  da  vida  com- 
mercial podia  suscitar  criticas,  reflexões  e alvitres 
propnos  para  aquilatar  as  soluções  technicas  de  um 
problema  difhcil,  como  é a conclusão  das  obras  do 
porto  e a installação  harmônica  dos  diversos  ser- 
viços interessados  na  sua  exploração. 

Ao  contrario  do  que  havia  a esperar  de  uma 
assembléa  illustrada,  bastou  o verbo  inflamado  do 
sr.  Luiz  Felippe  da  Motta,  de  maior  notoriedade 
maçónica  que  commercial,  protestando  contra  a in- 
gerência de  quem  quer  que  fosse  em  assumpto  que 
ao  commercio  interessava,  para  fazer  repellir  o al- 
vitre conciliatorio.  judiciosamente  perfilhado  por 
um  dos  socios  presente'.  Seria  perda  irreparável  a 
de  alguns  dias  consumidos  no  exame  e discussão 
do  assumpto  por  uma  commissão  mixta  ! 

Em  1 883  foi  confiado  officialmente  a uma  com- 
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missão  cfessa  natureza  o delineamento  do  plano 
geral  das  obras  do  porto  de  Lisboa,  tendo  n’ellao 
commercio  distincta  representação.  Em  iyo5duas 
commissões  mixtas  estudaram  proficientemente  as 
obras  hoje  necessárias  no  porto,  o regime  de  ex- 
ploração a que  deve  ser  submettido  e os  meios  de 
conseguir  a atracação  do  maior  numero  de  navios. 

Examinar  agora  ero  commum  uma  assumpto  con- 
troverso, em  que  á opinião  unanime  dos  technicos 
se  contrapunha  o modo  de  ver  de  uma  parte,  maior 
ou  menor,  do  corpo  commercial,  seria  transigência 
condemnavel  e desperdício  de  tempo  ! 

Expuz  estes  factos  para  tornar  manifesto  opro- 
posito  do  sr.  vice-presidente  da  Associação  Com- 
mercial de  evitar  a luz  da  discussão.  Pois  se  nem 
o teor  da  representação  quiz  tornar  de  antemão  co- 
nhecido da  assembléa  em  nome  da  qual  ia  ser  for- 
mulado ! 

Não  são  taes  processos  de  molde  a abonar  acon 
fiança  na  justiça  de  uma  causa. Vamos,  agora,  vêl-os 
aggravados  até  á alteração  de  factos  e de  textos. 


FILTRAÇÃO  DA  AGUA 

Conclusão  do  n.°  4 (196; 

«Em  dózes  muito  mais  elevadas  se  empregam 
em  terapêutica  os  nitratos,  conforme  a nota  Grel- 
lois  do  que  aquellas  que  pode  encerrar  a agua  de 
poços  e o mesmo  diiemos  das  saes  de  soda.  Não 
convem  todavia  introduzir  continuamente  alcalinos 
no  sangue  e c mesmo  pode  succeder  em  presença 
do-i  saes  que  excitam  as  funcçÕes  renaes,  como  os 
nitratos.  Em  summa,  mais  vale  não  absorver  quo- 
tidianamente sulfato  de  potassa  ainda  quando  em 
pequenas  dózes. 

«Mas  em  ultima  analyse,  o resultado  mais  real 
da  abundancia  de  saes  terrosos  determinando  a 
dureza  da  agua  é torna-la  pouco  conveniente  para 
os  usos  culinários  e as  lavagens.  Cose  mal  os  le 
gumes,  porque  os  saes  terrosos  formaram  com  os 
albuminoides  compostos  insolúveis,  presta-se  mal 
a saponificação,  porque  também  nella  se  formam 
compostos  insolúveis  com  os  ácidos  gordos  do  sa- 
bão. Samtariamentc,  algum  tanto  secundarias  são 
estas  circumstancias. 

«O  ferro  em  grande  proporção  pode  tornar  a 
agua  impotavel  embora  a deixe  inoffensiva» . 1 

0 sr.  Dr.  H.  Mandoul  affirma  que  «os  phospha- 
tos,  os  nitritos,  os  nitratos,  o amoníaco  e uma 
parte  dos  chloretos  são  de  origem  organica.  Pro- 
veem da  decomposição  ou  putrefacção  das  mate- 
tias  proteicas  effectuada  por  microorganismos.  São 
suspeitos  estes  saes.  Quando  em  proporção  ele- 
vada indicam  contagio,  na  agua  que  os  encerra.  2 

Sob  o ponto  de  vista  das  matérias  organicas 
existentes  na  agua  deve  esta  ser  sempre  conside- 
rada como  suspeita.  Os  novos  elementos  de  hy- 
giene  dos  médicos  Arnould  justificadamente  de- 
claram que  os  actuaes  processos  de  apreciação  das 
aguas  apenas  sabem  distinguir  as  matérias  adota- 
das e cartonadas  ou  ainda  assignalar  a aurea  e os 
amidos  entre  as  outras  substancias. 

Na  maioria  dos  casos  dozeam  se  em  bloco  as 
matérias  organicas  sem  suspeitar  de  modo  algum 
da  sua  natureza  e propriedades.  Deve  portanto 
ser  motivo  de  estranheza  que  os  livros  sérios  e as 
instrucções  officiaes  também  apontem  um  valor 

1 V.  J.  e E.  Arnould  Nouveaux  éléments  a’hygièue  (4.*  ed.) 
pag.  68. 

2 Dr.  H.  Mandoul  Les  eaux  s.nterraiue.  Leur  captation. 


exacto  para  a matéria  organica  por  litro  abaixo  do 
qual  a agua  é muito  pura,  ao  passo  que  é suspeita 
ou  má  quando  o ultrapassa.  Uma  agua  pobre  em 
matéria  organica  pode  ser  muito  má , se  esta  maté- 
ria organica  for  f micção  da  existência  de  germens 
pathogenicos.  1 

Mais  adeante  estes  mesmos  médicos  sustentam 
que  a agua  conspurcada  como  bebida  constitue 
uma  preparação  local  e geral  para  a recepção  das 
doenças  infecciosas,  especialmente  das  que  podem 
penetrar  pelas  vias  digestivas. 

Há  portanto  uma  questão  de  medida  neste  as- 
sumpto e uma  apreciação  tanto  mais  delicada 
quanto  é certo  que,  por  emquanto,  é mui  pouco 
conhecida  a flora  tão  rica  quanto  variada  que  pul- 
lula  nas  aguas  ainda  quando  de  infiltração.  São 
aos  centos  as  memórias  e os  tratados  que  sobre  o 
assumpto  teem  escripto  os  médicos  a partir  de 
1 88 1 e isto  quando  se  considerem  apenas  os  tra- 
balhos allemães  e franceses  que  numa  copiosa  bi- 
bliographia  apontam  os  doutores  Julio  e E.  Ar- 
nould.  2 

O Dr.  H.  Mandoul  no  seu  estudo  sobre  as  aguas 
de  alimentação  da  cidade  de  Tolosa  poz  em  relevo 
as  relações  que  existem  entre  a presença  do  coli- 
bacillo  e as  causas  de  contágio.  E’  considerado  o 
cohbacillo  por  muitos  auctores  como  habitante  nor- 
mal das  aguas,  mas  outros  sustentam  que  só  existe 
em  aguas  contaminadas.  Para  o dr.  Mandoul  é 
sempre  indicio  de  má  filtração,  servindo  para  de- 
signar os  pontos  fracos  da  canalização,  por  não 
estar  uniformemente  distribuído  em  toda  a sua 
extensão  e demais  fornece  indícios  preciosos  para 
o descobrimento  das  infecções  hydricas. 

Como  conclusão  pode  dizer-se  que  a filtração  das 
aguas  se  impõe  seja  qual  fôr  a sua  origem,  mas 
esta  precaução  não  impede  de  maneira  alguma  que 
se  procure  captar  as  aguas  no  seu  máximo  estado 
de  pureza.  A distineçao  entre  a agua  para  bebida 
e a que  se  distina  a outros  usos  (Brauchivasser  ou 
Nul\wasser  dos  allemães)  é de  alta  conveniência. 
As  regas  das  ruas  e as  lavagens  com  aguas  sus- 
peitas não  podem  deixar  de  causar  inconvenientes 
por  causa  dos  princípios  pathogenicos  que  podem 
deixar  quando  se  evaporem  e que  transformados 
em  poeiras  virão  atacar  o organismo  dada  a revi- 
vescência de  há  muito  comprovada  dos  microbios, 
ainda  apoz  dissecamento  ou  congelação. 

Mello  de  Mattos. 


AS  CONSTRDCÇÕES  INCOMBUSTÍVEIS  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 

NÃo  se  tendo  obtido  resultado  efficaz  quanto 
á segurança  absoluta  com  respeito  a incên- 
dios, com  as  construcções  de  armação  me- 
.tallica,  sem  protector,  foi  necessário,  nos  edifícios 
em  que  subsiste  o ferro  como  elemento  principal, 
procurar  a maneira  de  revestil-os  com  materiaes  re- 
fractarios. 

Estes  materiaes  são  principalmente  o cimento 
Portland  e o barro  cosido.  O primeiro  tem  a van- 
tagem de  adaptar-se  em  todas  as  partes  e de  cons- 
tituir um  bom  isolador  do  calor  e do  frio.  O seu 
emprego  como  revestimento  conduz  a uma  appli- 
cação  em  que  desempenha  um  papel  muito  mais 
importante,  constituindo  o cimento  armado. 

N’algumas  regiões  do  norte  da  Allemanha  e nos 

3  Vid.  Arnould.  Ora  cit.  pag.  70. 

1 r Vid.  Arnould.  Obra  cir.  pag.  81. 
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Estados-Unidos  preferem-se  os  revertimentos  do 
barro  cosido,  formando  peças  ôcas  modelladas  se- 
gundo a forma  dos  ferros  que  tenham  de  proteger. 

Applicam-se  tanto  no  interior  como  no  exteiior 
dos  edifícios,  pois  que,  se  teem  os  inconvenientes 
de  possuir  muita  regidez  e necessitarem-se  grande 
numero  de  modelos,  teern  a vantagem  de  ser  re- 
lativamente leves. 

Ha  muitos  exemplos  d’este  gentro  de  construc- 
ções  e é de  notar  a rapidez  com  que  se  constroem 
por  este  methodo  casas  gigantescas. 

Ao  fim  de  onze  mezes  de  começada  concluiu-se 
a grande  obra  do  Auditorium  de  Chicago  e tres 
meses  depois  já  podia  ser  habitado  este  edifício  de 
qo  metros  de  altura,  dividido  em  19  pavimentos, 
occupando  uma  superfície  de  5.760  metros  quadra- 
dos. 

Na  sua  construcção  empregaram-se  17  milhões 
de  ladrilhos,  6.000  toneladas  de  ferro,  25. 000  to- 
neladas de  rocha  granítica  e 5. 600  metros  quadra 
dos  de  chapas  de  vidro. 

Os  regulamentos  de  policia  vigentes  em  Nova- 
York  desde  1900  prescrevem  que  todos  os  edifi 
cios  de  uma  altura  superior  a 20  metros  e que  te- 
nham caracter  publico,  como  escolas,  hospitaes, 
uc,  devem  construir  se  com  materiaes  incombusti- 
veis,  sendo  as  paredes,  tectos,  escadas,  etc.,  de  fer- 
io pedra,  cimento  e tijolos  refractarios. 

Todas  as  disposições  dos  tectos,  abobadas,  etc, 
estão  regulamentadas  com  minuciosos  detalhes. 

As  columnas  principaes  e todas  as  situadas  no 
sub-solo,  serão  rodeadas  de  uma  primeira  camada 
de  argamassa  grossa,  que  por  vezes  será  revestida 
de  um  material  isolador. 

Em  alguns  casos  de  grandes  incêndios,  tem  se 
notado  os  perigos  que  ameaçam  um  bairro  quan- 
do se  incendeia  um  grande  edifício  que  não  está 
isolado  por  paredes  incombustíveis  armadas  de 
ferro  e revestidas  com  materiaes  refractarios. 

A republica  norte  americana  põe  tal  previsão 
nas  construcções,  que  alem  de  ordenal-as  na  for- 
ma indicada,  recommenda  que  nos  edifícios  parth 
cularcs  de  caracter  publico  estejam  montados  nos 
sotãos  serviços  completos  de  bombas  e apparelhos 
de  salvação. 


FOSSAS  MOURAS 

Dos  sr.  Moreira  de  Sá  & Malevez,  recebemos  a 
carta  que  a seguir  publicamos,  como  fizemos  ás  dos 
srs.  Silva  Junior  e Bandeira  de  Mello,  sobre  o mes- 
mo assumpto  : 

Sr.  Director  da  « Construcção  Moderna » 

O assumpto  das  fossas  sépticas  merece  realmen 
te  ■ toda  a attenção  que  lhe  presta  a Construcção 
Moderna.  Não  para  fins  commerciaes,  mas  sim  para 
coadjuvar  a solução  do  problema,  offere:emos  aos 
dois  distinctos  redactores  ou  collaboradores  que 
tratam  da  questão  a consideração  seguinte  : o be- 
ton  de  cimento  armado,  não  sómente  é muito  so 
lido,  é também  impermeável  e occupa  muito  pou- 
co espaço  (factor  muito  importante  nas  grandes  ci- 
dades). 

Não  se  poderia  ensaiar  aqui  o nosso  systema  ? 

Os  senhores  Bandeira  de  Mello  e Silva  Junior 
encontrarão  na  nossa  fiima  um  modesto  auxiliar; 
as  fossas  sépticas  em  béton  de  cimento  armado 
construídas  no  estrangeiro  comportam-se  muito 
bem  ; não  ha  motivo  porque  aqui  não  aconteça  o 
inesmo. 


Estamos  promptos  a fornecer  aos  citados  senho- 
res, segundo  as  indicações  e dados  que  nos  sejam 
enviados,  uma  adaptação  de  nosso  systema  e um 
orçamento  para  diversas  capacidades  \ tudo  gra- 
tuito e sem  obrigação  para  elles. 

De  V.  etc. 

Moreira  de  Sá  & Maleve\. 


PAPEL  INCOMBUSTÍVEL 

Uma  nova  composição  para  fazer  o papel  ou  car- 
tão incombustível,  consiste  em  : 40  por  cento  de 
fibra  vegetal  ou  animal  ou  de  uma  e outra  : i5  por 
cento  de  asbesto  •,  io  por  cento  de  alúmen  ou  ca- 
pt-roza  ou  de  um  equivalente  qualquer  d’estes,  co- 
mo sal  ou  tungstato  de  soda  • 10  por  cento  de  la- 
pis-chumbo,  negro  de  fumo  ou  outra  matéria  mi- 
neral. A cada  200  kilogrammas  d’esta  mistura  se 
juntam  uns  40  kilogrammas  de  silicato  de  soda  : 
esta  composição  mistura-se  bem  em  agua  e fazen- 
do a passar  por  uma  machina  ordinaria  de  papel, 
converte-se  em  forma  de  cartão  forte. 

Depois  de  tel-o  seccado  trata  se  uma  ou  as  du- 
as faces  de  papel,  ou  cartão  com  uma  camada  de 
silicato  de  soda.  Se  se  reduz  a tanto  por  cento  da 
fibra  vegetal  e se  augmenta  a proporção  de  maté- 
ria mineral,  augmenta  a proporção  de  matéria  mi- 
neral, augmenta  materialmente  a propriedade  de 
resistir  ao  fogo  no  cartão  ou  papel,  com  o que  se 
torna  especiaímente  apto  para  cobrir,  forrar  ou  ta- 
petar pavimentos,  ou  abobadas,  e em  geral  salas 
ou  habitações. 

Tambtm  se  utilisa  para  muitos  outros  fins,  co- 
mo por  exemplo  : proteger  caixilhos  de  janellas, 
telhados,  etc. 


BRILHANTE  S 

Embora  a engenheria  não  dê  para  adquirir  bri- 
hantes,  parece  interessante  o conhecimento  do 
meio  preconisado  por  um  jornal  da  especialidade 
para  distinguir  os  diamantes  falsos  dos  verdadei- 
ros. A industria  da  falsificação  das  pedras  precio- 
sas chegou  hoje  em  dia  a tal  estado  de  perfeição 
que  o reconhecimento  de  ellas  pela  observação  das 
suas  propriedades  ópticas  não  é já  bastante  até 
mesmo  para  os  mais  conhecedores  do  assumpto. 

O sr.  Margot,  professor  da  universidade  de  Ge- 
nebra, depois  de  varias  experiencias  a respeito  da 
acção  do  alumínio  sobre  o'  carvão,  e sobre  a silica, 
chegou  a concluir  que  se  se  traçarem  riscas  ou 
quaesquer  outras  marcas  sobre  vidro,  procellana 
ou  qualquer  outra  substancia  que  contenha  silex, 
não  ha  meio  de  desvanecer  aquelías  manchas  re 
correndo  ao  attricto  por  grande  que  seja. 

Com  os  ácidos  tampouco  se  pode  fazel-as  desap- 
parecer,  totalmente,  excepto  se  antes  de  se  escre- 
ver ou  desenhar  se  fricciona  primeiro  a superfície 
com  alvaide  molhando-se  em  seguida  com  urapan- 
no  humedecido. 

Para  reconhecer  pois  se  um  brilhante  é falso  ou 
verdadeiro  basta  limpar  cuidadosamente  a pedra, 
traçar  em  seguida  sobre  ella  uma  linha  servindo - 
se  de  um  lapis  de  alumínio  e friccionar  a pedra  lo- 
go depois  com  um  panno  molhado.  Se  a linha  se 
conservar  visivel  com  certeza  que  a pebra  é falsa, 
mas  se  se  tratar  de  um  brilhante  verdadeiro,  o ris- 
co desapparece  sem  prejudicar  ou  deteriorar  a pe- 
dra. 
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O ATELIER  DE  UM  PINTOR 


Architecto,  sr.  Tertuliano  de  Lacerda  Marques 

A modéstia  de  um  novel  mas  já  distincto  ar 
tista,  não  nos  permitte  indicar  o nome  do 
illustre  proprietário  do  atelier  que  agora 
publicamos,  e de  cujo  projecto  é auctor  o distin- 
cto architecto.  a nosso  illustre  amigo,  sr.  Lacerda 
Marques,  que  já  tem  evidenciado  o seu  talento 
n’outras  obras. 

Compôe-se  o projecto  de  3 partes  distinctas:  o 
atalier  propriamente  dito,  gabinete  de  recepção  e 
um  jardim  para  pintar  ao  ar  livre.  Tem  mais,  uma 
arrecadação  e W.  C. 


Já  no  número  de  esta  revista  em  que  fizemos 
referencia  á Assembleia  geral  da  Cooperativa  fri- 
zamos bem  a má  vontade  que  lhe  tem  patenteado 
a Camara  M unicipal  de  Lisboa. 

Empréstimo  de  100:00ü$000  réis. 

«Estavamos  desde  o meado  da  nossa  gerencia 
compromettidos  moralmente  a apresentar  vos  um 
plano,  de  realização  quanto  posúvel  facil,  para  se 
obter  o capital  preciso  destinado  á construcção  de 
prédios  em  maior  escala  e por  fórma  que  os  socios 
não  esperassem  que  o direito  de  construir  só  lhes 
íosse  conferido  por  antiguidade  de  inscripção  ou 
sorteio. 

El  iboramos  não  sem  dificuldades,  um  plano,  que 
depois  de  redigido  nas  suas  principaes  ba«es  foi 
apreciado,  discutido  e modificado  em  consecutivas 
sessões  de  trabalho  que  realizamos  na  sede  da  nossa 
sociedade,  e para  as  quaes  convidamos  os  dignos 
membros  do  conselho  technico,  que  promptamente 
nos  honraram  com  a sua  douta  opinião  e com  tra- 
balhos práticos  de  muito  alcance.  A.  s ex.a*  nos 
confessamos  muito  gratos  pela  forma  enthusiastica 


ALÇADO  POSTERIOR 


As  janellas  lateraes  serão  construídas  em  ma- 
deira e o de  chanfro  ligando  com  o telhado,  em 
fer  ro. 

A pequena  janella  que  se  observa  no  alçado  la- 
teral é para  execusão  de  trabalhos  a agua  forte. 

A grade  da  porta  de  entrada  e muro  serão  em 
ferro  forjado. 

Dispensa  maior  descripção  o projecto  pois  pelos 
desenhos  aqui  reproduzidos  se  comprehende  bem 
que  elle  seja. 


COOPERATIVA  PREDIAL  PORTUGUEZA 


Num  dos  ul limos  numeros  da  Construcção 
Moderna  promeuemes  dar  na  integra  a 
passagem  do  relatorio  de  esta  agremiação 
que  se  refere  a uma  operação  financeira  tendente 
a ampliar  os  beneficios  que  presta  aos  seus  asso- 
ciados. 

Embora  não  se  possa  desde  ja  expor  nitidamente 
a organização  do  empréstimo,  vê-se  pelo  que  vae 
ler-se  que  elle  dá  desejo  a resolver  em  país  de  ca- 
pitães caros,  como  é o nosso,  o problema  da  ha- 
bitação cconomica.  Esperemos  que  o governo  não 
ponha  empenos  a uma  iniciativa  cuja  proficuidade 
escusado  é encarecer  e que  até  agora  não  encon- 
trou nem  sequer  um  vislumbre  de  auxilio  em  quem 
tinha  por  dever  cuidar  da  hygiene  da  habitação 
em  Lisboa. 


como  collaboraram  nos  nossos  trabalhos, o que  nos 
valeu  auxilio  muito  superior  ío  que  se  presume  da 
letra  dos  n os  2.°  e 4.0  do  Art.  35.°  d s Estatutos. 
Não  desejamos  especializar  nenhum  dos  membros 
do  conselho  technico,  embora  dois  de  estes  se  sa- 
lientassem em  dedicação,  porque  todos  cooperaram 
com  igual  boa  vontade  e bastante  contribuiram  com 
os  seus  nomes  para  a honra  e crédito  de  esta  so 
ciedade.  Ao  valioso  auxilio  de  este  conselho  deve- 
mos alvitres  importantes  que  augmentaram  a via- 
bilidade do  nosso  projecto,  a que  muito  rapidamente 
nos  vamos  referir  por  não  dever  ser  discutido  e de- 
vidamente apreciado  na  assembleia  que  votar  este 
relaiorio,  mas  sim  em  uma  assembleia  geral  extraor- 
dinariamente convocada  para  esse  fim,  e na  qual  a 
commissão  que  vós  nomeardes  para  elabor.ar  o pro- 
jecto de  reformas  de  estatutos,  apresentará  as  bases 
do  empréstimo  da  sociedade  convertidos  em  lei  es- 
tatuinte,  trabalho  este  que  não  se  fará  demorar,  e 
para  o qual  esperamos  muito  da  dedicação  dos 
nossos  consocios  que  constituírem  essa  commis- 
são, e da  boa  vontade  do  actual  governo,  a quem 
vamos  pedir  auctorização  para  realisarmos  o refe- 
rido empréstimo,  em  condições  especiaes. 

O empréstimo  que  esta  Cooperativa  pretende 
realizar,  o mais  breve  possível,  é de  ioo:ooo$ooo 
réis  dividido  em  4 series  de  25:ooo$ooo  réis  cada 
uma,  e representado  por  obrigações  de  5. 000  reis, 
que  terão  de  certo  muita  procura,  attendendo  ás 
garantias  que  offerecem.  Não  é neste  reiatorio  que 
devemos  entrar  em  minuciosos  detalhes,  por  isso 
que  o nosso  trabalho  e o do  illustre  conselho  te- 
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chnlco  pertencerá,  depois  da  vossa  auctorisação  pa- 
ia reforma  á de  estatutos,  commissão  que  ficar  en 
carregada  de  essa  missão.  Comtudo,  sem  prejudi- 
carmos o caracter  reservado  que  devem  ainda  con 
servar  alguns  pontos  mais  importantes  da  fórma  de 
construir  pelas  forças  do  Fundo  especial  de  cons- 
trucções  que  será  creado  pelo  referido  empréstimo, 
diremos  que  a emissão  das  obrigações  de  este  será 
de  facil  collocação  no  mercado,  attendendo  ao  seu 
preço,  aos  prêmios  pecuniários,  á garantia  que  offe- 
rece  esse  papel,  visto  que  é logo  representado  em 
propriedades  e ao  juro  de  3 °/0  que  embora  pe- 
queno, fica  igualmente  garantido. 


O ATEL1ER  DE  U.M  ARTDTA  — ALÇADO  POSTERIOR 

Com  a totalidade  de  esse  empréstimo  construhá 
a sociedade  mais  6o  prédios  do  typo  A,  porem 
como  é facultativa  aos  socios  a construcção  do 
prédio  de  custo  até  o dobro  de  aquelle  pelo  regi 
mem  do  referido  fundo,  conclue-se  que  aquelle  nú- 
metode  construcções  poderá  ser  inferior,  mas  sem 
prejuízo  para  os  socios  nem  para  a sociedade.  As 
amortizações  dos  prédios  poderão  fazer-se  em  5, 
io,  1 5 , ou  20  annos,  com  juro  respectivamente 
variavel  de  3 '/» °/o:  3 7 4%;  3 4/s  e 3 Kj-i  %;  e amor- 
tização do  capital  do  empréstimo  em  20  annos,  ou 
antes,  se  a direcção  da  Cooperativa  o julgar  con- 
viniente. 

A Cooperativa  ficará  com  a liberdade  de  nego- 
ciar algumas  ou  todas  as  series  da  emissão,,  caso 
0 possa  fazer  em  condições  vantajosas  e para  mais 
rapidamente  realisar  capital  que  será  immediata- 
mente  applicado  á construcção  de  prédios. 

E esta,  pois,  a parte  mais  interessante  dos  nossos 
trabalhos  para  a reforma  dos  estatutos.» 


EXCURSÃO  DE  ENGENHEIROS 

Nos  últimos  dias  do  mez  de  setembro  reali- 
zou se  a excursão  que  annualmente  promo- 
ve a Associação  dos  Engenheiros  Civis  Por- 
tugueses. 

De  esta  vez  teve  por  objecto  o exame  ás  obras 
da  estação  do  caminho  de  ferro  no  Porto,  ás  da 
ampliação  da  estação  da  Alfandega,  porto  e posto 
de  desinfecção  em  Leixões,  visita  á linha  de  via 


reduzida  da  Regoa  a Vi  1 la  Real  e ás  pontes  do 
Pinhão  e do  Pocinho.  Em  stguida  foram  os  excur- 
sionistas para  Hispanha  pela  Barca  d’Alva  e Sa- 
lamanca, visitando  em  Zamora  especialmente  a 
captação  das  aguas  do  Douro  de  El  Porvenir  de 
Zamora.  Esta  magnifica  installacão  hydro-electrica 
ainda  por  concluir,  é digna  de  registo  especial  e 
aguardamos  orelatorio  que  vae  ser  apresentado  na 
Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portugueses 
para  darmos  notícia  circumstanciada  de  esie  traba- 
lho tanto  mais  notável  quanto  o capital  para  elle 
(4.000.000  pesetas)  foi  todo  subscripto  na  cidade  de 
Zamora,  que  é centro  de  uma  região  essencialmen- 
te agricola,  recordando  muito  o baixo  Alemtejo. 
mas  differmdo  essencialmente  do  nosso  país  pela 
confiança  que  tem  nas  emprezas  que  hão  de  ser  o 
futuro  industrial  de  muitas  regiões  hoje  considera- 
das como  pobres.  Presta-se  a com mentarios  algum 
tanto  ácidos  esta  iniciativa  dos  nossos  visinhos,  se 
a compararmos  com  a perspicácia  dos  nossos  finan- 
ceiros lisboetas,  que  até  mandam  encadernar  as 
suas  inscripções.  Foi  para  elles  que  um  dos  dire- 
ctores  da  Construcção  Moderna  disse  que  o cré- 
dito era  em  Portugal  maravilhosa  invenção  que  só 
tinha  préstimo  para  quem  não  precisava  de  elle. 

Retomando  porem  o relato  da  excursão  e não 
entrando  em  prorrerore?  ácerca  dos  magníficos 
edifícios  públicos  de  Zamora,  onde  avulta  o Paia- 
cio  da  Diputacion  Provincial,  com  as  suas  magnifi- 
cas pinturas  de  Uría,  Madrazo,  Ferriz,  Padró;  não 
falaudo  da  cathedral  de  Léon,  nem  sequer  no 
portico  da  de  Astorga,  apontaremos  como  digno 
de  reparo  o troço  da  linha  feri  ea  de  Léon  a Oviedo 
compreendido  entre  as  estações  de  Busdongo  e 
Puente  de  los  Ferros.  Entie  estas  estações  conta 
a linha  42  kilometros  de  extensão  para  percorrer 
uma  distancia  de  1 1 kilometros  em  linha  recta. 


O desnível  emre  os  dois  indicados  pomos  é de 
767  metros.  Embora  de  há  muito  construída,  esta 
linha  é pouco  conhecida  entre  nós.  Grandíssimas 
foram  as  dlfhculdades  a vencer  tanto  nos  estudos 
como  na  construcção  e certamente  ainda  na  expio 
ração. 

Não  descreveremos  Oviedo,  bella  cidade  com 
magníficos  edifícios  na  parte  nova,  alem  dos  antigos 
oceupados  pela  cathedral.  pela  universidade  e ou- 
tros. 
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A Construcção  Moderna 


É Gijon  cidade  moderna  que  deve  o seu  desen- 
volvimento ao  seu  magnifico  porto  e ao  desenvol- 
vimento da  sua  indús- 
tria principalmente  mi- 
neira e syderurgica. 

De  esta  excursão  tra- 
zemos a impressão  pa- 
ra notar  do  respeito  que 
professa  a visinha  Hes- 
panha  pelos  seus  anti- 
gos monumentos. 

As  muralhas  ern  Leon 
Astorga  e Zamora  são 
conservadas  e podem 
ser  admiradas  pelos 
viajantes  nao  as  deitan- 
do por  terra  como  o fez 
há  pouco  certa  cidade 
portuguesa  que  tem 
pretenções  a passar  por 
civilizada.  Quem  isto 
escreve  ao  passar  por 
perto  da  Ponferrada 
lembrou  se  que  se  cos- 
tumam castigar  as  in- 
congruências dos  gatos 
esfregando  lhes  os  foci- 
nhos nas  porcarias  que 
fazem  e teve  pena  de 
não  poder  applicar  re- 
ceita analoga  á tal  mu- 
nicipalidade, cujo  nome 
não  refere  por  decên- 
cia.Também  notou  o estranho  cuidado  architecto- 
nico  que  se  depara  ainda  nos  edifícios  das  mais 
pobres  terras  asturianas  que  percorreu. 

Bem  pobre  é Astorga  e comtudo  lá  viu  esse  cui- 
dado nos  poucos  edifícios  de  ali.  E’  porque  talvez 
á não  haja  cooperativas  organizadoras  de  projectos 
de  construcção  que  teem  tido  a habilidade  de  porem 
nos  bairros  novos  de  Lisboa  e Porto  os  abortos 
architectonicos  que  ahi  se  nos  deparam  tanto  a 
miudo. 


O ATE  LI  ER  DE  UM  ARTISTA 
PORTA  DE  FERRO 


Usos  industriaes  do  álcool  na  fillemanha 


Na  Allemanha  extráe-se  das  batatas,  das  se- 
mentes e dos  melaços  residuarios  do  fabrico 
do  assucar  de  beterraba  o álcool  para  usos 
industriaes.  Das  uvas,  cerejas  e outras  fructas  tira- 
se  em  fraca  quantidade  o que  se  emprega  nas  be- 
bidas e na  preparação  de  productos  medicinaes. 

As  últimas  estaúsucas  oíficiaes  dão  para  1904 
os  valores  seguintes  referentes  á producção  do 
álcool  de  tres  origens  principaes.  Batatas  2Ò  10  000 
Hectolitros,  sementes  570.000  hectolitros  e melaços 
m5.ooo  hectolitros  ou  um  total  de  Siqõ.ooo  he- 
ctolitros. 

Há  alguns  annos  quando  principiaram  a tomar 
certa  importância  em  usos  commerciaes  e milita- 
res as  carruagens  automóveis,  o governo  allemão 
pareceu  encarar  com  interesse  a possibilidade  de 
tornar  independentes  da  importação  de  benzinas  e 
outros  productos  do  petroleo  a alimentação  de  estes 
motores.  Parecia  que  o álcool  apresentava  a reso- 
lução do  problema  e procurou-se  animar  a produc- 
ção de  cl lc  e o seu  uso  como  força  motriz.  Insti- 
tuiram-se primeiro  para  motores  de  álcool  applica- 
dos  a arte  militar  e á agricultura  e os  constructores 
vle  apparelhos  de  esta  especie  esforçaram  se  quanto 
possível  para  torna-los  susceptíveis  do  emprego  do 


álcool  como  combustível  nas  melhores  condições. 

Creou  se  por  esta  epoca  a poderosa  organização 
conhecida  pelo  nome  de  Cenlrale  für  Spiritus 
Vernstimg , com  séde  social  em  Berlim  e sncur- 
saes  em  todo  o império.  Começou  ella  sem  demora 
uma  campanha  para  desenvolver  o uso  do  álcool 
em  applicações  industriaes  e domesticas,  especial- 
mente no  aquecimento,  illuminação,  cosinhas,  etc. 
Fizeram-se  exposições  annuaes,  onde  figuraram  os 
aparelhos  e processos  para  a extracção  do  álcool 
das  diversas  matérias,  para  ouso  do  álcool  em  dif- 
ferentes  serviços,  especialmente  nos  apparelhos  de 
aquecimento  e i luminação,  taes  como  as  lampadas 
com  mangas  de  incandescência,  dando  luz  inten 
sissima,  que  podia  obter  se  na  compra  por  preço 
inferior  ao  do  petroleo  e da  electricidade. 

Resultou  de  estes  esforços  o desenvolvimento 
rápido  dos  usos  industriaes  do  álcool.  Quando  a 
secca  de  1904  reduziu  seriamente  a produção  do 
álcool  de  batatas,  rapidamente  se  esgotaram  os 
depositos  (stocks),  subindo  o preço  de  maneira  que 
se  tornou  o alcooi  tão  caro  que  deixou  de  empre 
gar-se  nos  motores.  Resultou  de  ahi  que  se  o em- 
prego do  álcool  para  usos  industriaes,  aqueci- 
mento, illuminação  e outras  applicações  continuou 
desenvolvendo-se  na  Allemanha  constantemeute,  é 
pelo  contrario  fraquíssima  e com  tendências  para 
diminuir  a proporção  do  que  se  emprega  na  produ- 
ção de  força  motriz.  Certo  éque  não  podem  dar  se 
valores  exactos  a este  proposito.  Deve  dizer-se  no 
entanto  que  certas  pessoas  sob  o império  de  um 
sentimento  patriótico  mais  do  que  por  outras  ra- 
zões se  servem  do  aicool  para  os  automóveis,  bar- 
cos de  motor  ou  apparelhos  agrícolas.  Uma  gran- 
de loja  de  Berlim  ainda  consome  annualmente 
nas  suas  carruagens  para  entrega  de  generos  uns 
7.000  hectolitros  de  álcool;  mas;  para  lhe  augmen- 
tar  o effeito  util  junta  lhe  i5  °/0  de  benzol. 

Verificou  se  com  effeito  por  meio  de  sérios  en- 
saios que  o acrescentamento  de  certa  quantidade 
de  benzol  ou  outro  producto  de  petroleo,  carbu- 
rando o álcool,  provoca  uma  economia  muito  apre- 
ciável para  os  motores  Julgava-se  numa  certa 
epoca  que  a proporção  de  benzol  não  podia  ultra- 
passar 20°/0;  mas,  por  mais  recentes  experiencias, 
viu-se  que  se  podia  ir  até  panes  iguaes  de  álcool  e 
benzol,  obtendo  resultado  satisfatório  especialmen- 
te em  grandes  motores  e sem  que  se  compromet- 
tesse  em  coisa  alguma  a segurança  do  funcciona- 
mento.  Para  automóveis,  usa  se  actualmente  a 
proporção  de  3o  °/0  de  benzol  ou  de  gazoiina, 
mas  por  ora  com  o preço  do  álcool  não  pode 
luctar  esta  mistura  no  terreno  economico  com  os 
hydro-carburetos  mineraes  em  país  que  o produz 
ou  onde  entram  sem  pagar  direito. 

Contam-se  agora  na  Allemanha  mais  de  7.000 
motores  de  álcool,  fixos  ou  transportáveis  sem  con- 
tar os  automóveis  que  usam  este  liquido. 

Consumiram  estes  motores  em  1904  cerca  de 


O ATELIER  DE  UM  PINTOR — GRADE  DE  MURO 


e consome  álcool  industrial  como  nunca.  Relativa 
mente  ao  anno  antecedente  foi  o augmento  para 
1904,  segundo  os  relatórios  da  Centrale , superior 
a 100.000  hectolitros  Embora  todas  as  grandes  ca- 
sas constructoras  de  motores  e de  automóveis  fa- 
çam apparelhos  que  dão  resultados  excedentes 
quando  funccionam  com  álcool,  nem  por  isso  é 
menos  verdadeiro  que  apenas  1 por  cento  dos  J 
3.200.000  hectolitros  de  aquelle  liquido  fabricado  ! 


A EXPOSIÇÃO  DE  MILÃO 

Aquicultura— Aquário  onde  está  installada  a exposição 

occeanographica  de  S.  M.  El  Bei  0 Senhor  D.  Carlos  I 

O Aquário  occnpa  um  bellissimo  edifício, 
como  os  nossos  leitores  confirmarão  pela 
gravura  que  publicamos,  e que  foi  manda- 
do construir  pela  commissao  executiva  da  exposi- 
ção que  o offereceu  á cidade  de  Milão. 
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3o. 000  hectolitros  de  álcool  desnaturado.  Por  causa 
da  enorme  colheita  de  batata  em  1901  e a supre- 
producção  de  álcool  que  da  ahi  resultou,  valia  em 
ipo3  o álcool  desnaturado  para  qualquer  quanti- 
dade de  36  a 40  réis  por  litro,  mas  em  1904  subiu 
esse  preço  a 72  réis,  o que  o torna  para  os  moto- 
res mais  dispendioso  do  que  a gazolina. 

E’  esta  a situação  actual  na  Allemanha  Produz 


em  1904  é que  serviupara  producção  de  forca  mo 
triz. 


EXPEDIENTE 

Agradecemos  aos  cavalheiros  que  tem  levado  o interesse 
pela  nossa  revista  ao  ponto  de  nos  angariarem  novos  assi- 
gnantes,  a sua  grande  amabilidade. 
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FIstá  situado  no  Parque  que  é uma  das  partes  , 
em  que  se  divide  a exposição  sendo  outra  a Pia\\a 
d Armi,  bastante  affastada  da  primeira,  occupando 
as  duas  uma  superfície  de  um  milhão  de  metros 
quadradros,  por  onde  se  estendem  as  installaçÕes 
de  este  maravilhoso  certamen. 

A sala  do  pavimento  nobre  do  Aquário,  onde 
estão  installadas  as  secções  da  exposição  occeano- 
graphica  de  El-Rei,  mede  uns  i 58  metros  quadra- 
dos E’  abobadada  e vastamente  illuminada  por 
grandes  janellas. 

A principal  decoração  é feita  com  redes  e outros 
utensílios  de  pesca  e marítimos,  formando  na  en- 
trada um  portico  artístico  sobre  o qual  se  lê  n uma 
grande  placa  de  vidro  preto  o seguinte  distico : 
Mostra  dei  Re  di  Portugallo,  completando  este 
portico  com  os  escudos  entalhados  e as  bandeiras 
de  Portugal  e Italia. 


LI  T I IO  P H ONE 

i 

Os  nossos  leitores  mais  versados  em  grego 
do  que  ao  par  dos  nomes  phantasistas 
com  que  os  inventores  pretendem  tornar 
conhecidos  certos  productos  hão  de  certamente 
suppôr  que  se  trata  de  alguns  instrumento  musi- 
cal cuja  matéria  prima  seja  a pedra. 

E’  comtudo  de  um  producto  chimico,  destirrdo 
a substituir  o alvaiade,  que  vamos  falar. 

M as,  para  que  seja  tão  completa  quanto  possível 
esta  notícia  começai  emos  por  contar  a guerra  que 
os  hygienistas  declararam  ao  carbonam  de  chum- 
bo e os  defei  os  que  os  pintores  encontram  no  al- 
vaiade de  zinco. 

Em  resultado  do  que  dizem  os  hygienistas  já  o 
Ministério  das  Obras  Publicas  de  França  baniu 
há  pouco  dos  trabalhos  a seu  cargo  o mo  do  al- 
vaiade de  chumbo  pelos  imconvenientes  que  resul- 
tam para  os  operários  empregados  no  fabrico  de 
este  carbonato. 

O Sr.  Ch.  Georgeot  defende  comtudo  o fabri- 
co do  alvaiade  de  chumbo  do  seguinte  modo.  O 
alvaiade  de  chumbo  (caibonato  de  chumbo)  é um 
sal  que  se  obtem  por  dois  processos  principaes, 
de  que  se  fez  uso  em  França  quasi  que  de  um 
unico,  o processo  hollandês. 

E o mais  moroso  mas  tem  a vantagem  de  dar 
um  producto  mais  denso  e que  melhor  recobre. 

Em  princípio  consiste  em  submettet  o chumbo 
vazado  cm  forma  de  grelha  á acção  chimica,  dos 
ácidos  acético  e carbonico,  que  resultam  da  fer- 
mentação do  estrume  de  cavalio.  A operação  dura 
de  seis  a oito  semanas  e no  inverno  ainda  mais 
tempo.  Passado  este  lapso  de  tempo,  o metal 
transformado  em  carbonato  de  chumbo  apresen- 
ta-se sob  a fôrma  de  escamas.  Tritura  se  mecani- 
camente e pulveiiza-se  com  agua  e em  mós  hori- 
sontacs  para  evitar  a poeira.  A massa,  depois  de 
secca  entra  no  commerc  o como  alvaiade  em  pó. 

Para  obter  o alvaiade  moido  com  oleo,  que  se 
usa  nas  pinturas,  tritura-se  com  oleo  de  linhaça, 
de  cravo  ou  de  dormideira. 

E incontestável  que  sem  medidas  de  prudência 
estas  manipulações  não  seriam  inoffensivas. 

Sabe  se  que  a obsorpção  dos  saes  de  chumbo 
provoca  uma  intoxicação  especial  conhecida  em 
medicina  pelo  nome  de  saturnismo  Convem  obser- 
var todavia  que  o perigo  no  fabrico  do  alvaiade 
consiste  na  absorpção  do  pó  de  alvaiade.  No  esta- 


do pastoso,  misturado  com  oleo  ou  agua,  o car- 
bonato de  chumbo  pode  manipular-se  sem  receio. 
Só  na  operação  de  bater  as  grelhas  de  chumbo 
para  lhes  tirar  as  escamas,  é que  o operário  está 
exposto  e no  fabrico  do  pó. 

A maior  parte  d*,s  fabricantes  já  evitaram  estes 
perigos  nas  suas  fábricas  por  meio  de  disposições 
e precauções  em  cujos  pormenores  não  poderemos 
entrar,  mas  que  são  cm  verdade  muito  effíca- 
zes. 

Em  logar  da  proibição  draconiana,  que  se  diz 
que  vae  promulgar  se  ',  porque  é que  não  se  hão 
de  impôr  obi igatoriamente  estes  processos  de  sa- 
nidade áquelles  que  ainda  os  não  adoptar  m? 

Bastaria  esta  providencia  A proporção  de  ope- 
rários doentes,  de  bastante  séria  que  era  há  annos, 
com  efleito  baixou  até  um  coefficiente  muito  me- 
nor. Actualmente  regula  por  5 por  cento  e tende 
a decrescer  diariamente. 

Poderá  comtudo  o alvaiade  de  zinco,  que  se  pre- 
tende que  substitua  o de  chumbo,  empregar-se  sem 
desvantagens  em  logar  de  elle?  Ninguém  ousaria 
sustenta  lo.  O alvaiade  de  chumbo  possue  sobre 
todos  os  seus  rivaes  a propriedade  de  recobrir  me- 
lhor, tem  verdadeira  afinidade  pelo  oleo,  forma 
com  elle  um  composto,  uma  comb  nação  intima,, 
um  oleanato  que  dá  á pi r tura  a oleo  adherencia  e 
solidez  especialíssimas. 

As  pinturas  brancas  cuja  base  é o zinco  pelo 
contrário,  embora  levemente  mais  brilhantes,  du- 
ram pouco  e preservam  mal  as  superfícies  que  re- 
cobrem Quando  se  trata  de  pinturas  exteriores  e 
que  se  não  estabeleceu  um  apparelho  de  alvaiade 
de  chumbo  fazem  escamas  e caem.  Explica  se  ge- 
ralmente e^te  phenomeno  admittindo  que  o alvaia- 
de de  zinco  não  se  liga  intimamente  com  o oleo 
que  por  isso  é absorvido  pela  madeira,  deixando 
o resto  em  termos  de  facilmente  se  destacar.  Por 
esse  motivo  para  uma  camada  de  alvaiade  dejchum- 
bo  são  precisos  pelo  menos  duas  de  alvaiade  de 
zinco,  convindo  observar  que  estes  dois  productos 
custam  com  pequena  differença  o mesmo  preço. 

E’  o que  hão  de  dizer  todos  ss  pintores  e tam- 
bém para  elles  bastariam  algumas  precauções  para 
que  nada  receassem  com  a manipulação  a secco 
do  carbonato  de  chumbo,  quando  o moem  com  o 
oleo. 

Não  se  veem  pois  os  motivos  tão  graves  que  po- 
dei iam  obrigar  a banir  o uso  do  alvaiade  de  chum- 
bo em  pintura,  porque  se  é bom  e se  é bello  de- 
fender a hygiene  pública,  seria  também  preciso 
demonstrar  que  realmente  ella  está  em  perigo  para 
suppiimir  por  uma  vez  só  uma  indústria  tão  flo- 
rescente até  agora. 

A indústria  do  alvaiade  de  chumbo  que  occupa 
um  certo  nnmero  de  fábricas,  especialmente  no 
Norte,  dá  trabalho  a perto  de  novecentos  operários. 
Vende  em  França  vinte  e cinco  mil  toneladas  de 
pioductos  que  representam  uma  somma  de  qua- 
torze milhões  de  francos. 

Consome  annualmente  grandes  quantidades  de 
oleo,  acido  acético  e diversos  fornecimentos.  Só  o 
chumbo  que  importa  rende  para  as  alfandegas 
700000  francos  ~ de  direitos  de  entrada. 

Só  em  França  é que  se  pensa  em  proibir  este 
fabrico.  A Allemanha  produz  em  grande  o alvaiade 
de  chumbo  e a Inglaterra  gasta-o  dez  mais  do  que 
nós. 

(Continua) 

1 Este  artigo  foi  escripto  antes  da  portaria  do  Ministério- 
das  Obras  Publicas  de  França,  a que  alluditnce. 

- Ao  par  1‘26  contos  de  réis. 
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Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste 

(Annotações  a uma  rcprrsciit  ação) 

Continua  do  n.°  7 (199) 


CAPITULO  I 

Correctivo  merecido 


Começa  a longa  representação  entregue  ao  Sr.  Minisrro  das  Obras  Publicas  por  fazer  a critica  do  pa- 
recer do  Conselho  de  Administração  dos  Caminhos  de  Ferro  do  Estado,  datado  de  21  de  fevereiro  ultimo 
e consagrado  ao  exame  do  pedido  de  vários  commerciantes  para  serem  constru  das  pontes  e telheiros  em 
frente  da  Alfandega. 

São  numerosas  as  citações  do  parecer,  em  itálico  e entre  aspas,  para  não  haver  duvida  de  que  d’elle 
foram  transcriptas.  O escrupulo  e boa  fé  com  que  são  feitas  vae  mostral-o  o confronto  da  citação  e do  texto. 

«Como  fundamento  de  que  no  terrapleno  em  frente  da  Alfandega  deve  ser  installada  aquella  estação, 
diz-se  : 


« que  desde  o anno  de  i883  foi  aquelle  local  esco- 
« lindo,  que  em  188S  foi  tomado  para  base  do  concur- 
«so  das  obras  do  porto  de  Lisboa  e que  a commissão 
«de  engenheiros , encarread  a pela  Associação  Com- 
« mercial  de  elaborar  o projecto  das  obras  do  porto, 
« julgou  ser  aquelle  0 local  mais  apropriado  para  a 
« estação  » 


«que  já  no  plano  geral  das  obras  do  porto  de  Lis- 
«boa,  elaborado  pela  commissão  nomeada  por  porta- 
«ria  de  16  de  março  de  1 883  e que  a lei  de  16  de 
«julho  de  1 885  determinou  que  fosse  tomado  para 
«base  do  concurso  d’essas  obras,  foi  escolhida,  para 
«a  estação  do  Sul  e Sueste,  a parte  do  terrapleno  em 
«frente  do  torreão  Occidental  da  Praça  do  Cornmer- 
«cio,  com  servemia  directa  para  o rio  e para  a doca 
«da  Alfandega,  e tendo  também  um  apeadeiro  na  li 
«nha  ferrea  marginal.  Esse  plano,  que  não  foi  altera- 
«do  n'esse  ponto,  faz  parte  integrante,  nos  seus  tra- 
«ços  geraes,  da  lei  citada,  parecendo,  pois,  que  não 
«póde,  sem  nova  lei,  ser  attribuido  outro  local  á es- 
« tação.» 


Nenhuma  outra  allusao  ha  no  parecer  á commissão  de  1 883 , nem  lá  se  falia  em  commissão  d’engenhei- 
ros,  nem  se  commette  o erro  grosseiro  de  redacção  de  affirmar  que  um  local  foi  tomado  par.i  base  do  con- 
curso das  obras  do  porto. 

Com  a citação  alterada  vem  a insinuação  de  que  não  se  encontra  referencia  á collocação  da  estação  ali, 
nem  na  planta  do  porto,  nem  na  legislação  de  1 885 . 

Ora  a lei  de  íõ  de  julho  de  1 885  auctorisou  o Governo  a adjudicar  a i.a  secção  das  obras  do  porto  de 
Lisboa,  segundo  um  projecto  definitivo  approvado  pelo  Governo,  tendo  se  em  attenção  o plano  da  commis- 
são, nomeada  por  portaria  de  16  de  março  de  i883.  Esse  plano,  baseado  na  rectificação  da  margem  por 
-caes  acostáveis,  com  exclusão  de  pontes  e estacadas,  e na  construcçào  d 'uma  avenida  e linhas  marginaes 
continuas,  com  a estação  do  Sul  em  frente  da  Alfandega,  tendo  serventia  fluvial  e sendo  ao  mesmo  tempo 
apeadeiro  da  linha  marginal,  encontra-se  publicado  no  volume  de  1 885  da  Revista  de  Obras  Publicas  e Mi- 
nas. 

(3  projecto  definitivo  de  § de  dezembro  de  1886.  approvado  por  portaria  de  20  do  mesmo  mez,  foi  ela- 
borado em  harmonia  com  aquelle  plano.  Figura  n’elle  a estação  do  Sul  e Sueste  em  frente  da  Alfandega- 

O decreto  de  22  de  dezembro  de  1886  mandou  abrir  o concurso  para  adjudicação  das  obras,  decla- 
rando-se no  caderno  de  encargos  que  são  as  indicadas  no  plano  de  6 de  dezembro  de  1886,  e refere-se  á 
linha  marginal  entre  Santa  Apolonia  e Alcantara,  passando  pela  estação  do  Sul  e Sueste. 

Como  se  vem  affirmar  que  só  em  1903  o commercio  teve  conhecimento  da  pretenção,  capitulada  d’es- 
tranhavel,  de  construir  a estação  no  local  que  publicamente  lhe  fôra  destinado  no  plano  das  obras,  em  que 
o commercio  collaborou,  tomado  para  base  da  lei  e dos  concursos  posteriores  ? 

Ignorava  acaso  o commercio  a previsão  de  uma  linha  marginal,  já  construída  ha  annos  até  á Alfande- 
_ga  e aguardando  ali,  para  se  ligar  com  o Caes  do  Sodré,  que  se  resolva  a questão  do  Arsenal,  depois  do 
addiamento  das  obras  do  porto  em  frente  do  Terreiro  do  Paço? 

Quando,  pois,  em  1904  representava  contra  a ausência  da  communicaçao  directa  da  Alfandega  com  o 
mar,  queria  tornar  definitiva  essa  interrupção  da  avenida  e linha  marginaes,  indispensáveis  num  porto  bem 
organisado  ? 

Como  é então  que  a commissão  de  1905,  em  que  o commercio  teve  representação,  vem  pedir  a con- 
clusão da  avenida  ? 

Como  é que  o sr.  conselheiro  Schroeter,  ministro,  pode  combater  o que  propôz  como  presidente  da 
Associação  Commercial  e vogal  d’essa  commissão  ? 

Outra  citação.  . . phantasiosa  : 

«que  em  i8gq  pensou  a Companhia  Real  em  cons - 
«truir  uma  grande  estação  no  Caes  do  Sodré  de  que 
« apresentou  planta  e qne  nessa  occasião  foi  encarre- 
"gada  uma  commissão  te  chui  ca  pelo  Conselho  de  Ad~ 

« ministracão  do  Sul  e Sueste,  d'accordo  com  a Com- 


«Em  1897  derruiu-se  o muro  do  caes  ern  frente  da 
«Alfandega.  Por  esse  tempo,  a Companhia  Real  pen- 
«sava  em  construir  no  Caes  do  Sodré  uma  grande 
«estação  de  que  apresentou  planta,  não  contando, 
«porém  n’ella  com  o serviço  do  Sul  e Sueste,  como 
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«panhia  Real  para  estudar  o estabelecimento  da  esta  «erradamente  se  tem  affirmado.  A portaria  de  26  de 
»ção  das  linhas  do  Estado  no  Caes  do  Sodre,  e que  «junho  de  1897  encarregou  uma  commissão  technica 
«foi  contrario  a esse  alvitre  0 parecer  da  commis-  «de  estudar,  de  accordo  com  a Companhia  Real,  0 
«são.  «estabelecimento  da  estação  das  linhas  do  Estado, 

«no  Caes  do  Sodré. 

«Foi  contrario  a esse  alvitre  o parecer  da  commis- 
«são,  que  indicou  o local  primitivanmnte  reservado 
«no  plano  geral  das  obras,  em  frente  da  Alfandega.» 

Vê-se  aqui  o proposito  de  attribuir  o parecer  da  commissão  de  1897  á influencia  do  Conselho  de  Admi- 
nistração, instituído  em  1899!  Reminiscências  da  fabula  do  lobo  e o cordeiro. 


Outra  ainda  : 


«que  as  commissões  technicas  todas  que  por  diffe- 
« rentes  e repetidas  ve^es  foram  nomeadas  para  esco- 
«Iher  local  que  não  fosse  em  frente  da  AI f ande  g t opi- 
«naram  que  só  aquelle  satisfaria  aos  desejos  dos  en 
agenheiros  do  Conselho  de  Administração  dos  cami- 
• nhos  de  ferro  e do  Conselho  Superior  de  Obras  Pu- 
« blicas  e Minas.» 


«A  portaria  de  26  de  junho  de  1897  encarregou 
«uma  commissão  techn  ca  de  estudar,  cie  accordo  com 
«a  Companhia  Real,  o estabelecimento  da  estação  das  ! 
«linhas  do  Estado,  no  Caes  do  Sodré. 

«Foi  contrario  a esse  alvitre  o parecer  da  commis-  í 
«são  aue  indicou  0 local  primitivamente  reservado  no  j 
«plano  geral  das  obras,  em  frente  da  Alfandega.» 

«Nova  portaria  de  24  de  agosto  de  1898  conferiu 
«a  outra  commissão  technica  o estudo  do  melhor  lo- 
«cal  para  a estação. 

«Foi  por  ella  indicado  egualmente  o citado  terra- 
«pleno,  merecendo  essa  indicação  o voto  favoravel  do 
«Conselho  Superior  de  Obras  Publicas,  sanccionado 
«pnr  despacho  ministerial  de  21  de  dezembro  de 
« i 898  » 


Foram  estas  as  commissões  nomeadas,  ambas  antes  da  existência  do  Conselho,  afim  de  propor  local 
para  a estação  depois  da  derrocada  de  1897  em  frente  da  Alfandega.  Quem  ignora  que  a lei  organica  dos 
caminhos  de  ferro  do  Estado  data  de  14  de  iulho  de  1899,  e como  vem  o sr.  vice  presidente  opinar  grave- 
mente que  a nomeação  de  tantas  commissões  (duas)  obedeceu  a divergências  de  opiniões  num  conselho 
que  não  existia,  e aventar  falta  de  unanimidade  no  parecer  das  commissões  em  que  não  houve  discordâncias  ? 


« que  em  igo4  foi  mandado  reservar  e entregar  á 
« Administração  dos  Caminhos  de  Ferro  do  Estado  a 
« parte  do  terrapleno  em  frente  da  Alfandega , e em 
«/po5  foram  approvadas  as  diversas  propostas  pelo 
« Conselho  Superior  de  Obras  Publicas , sem  que  a mi- 
« nima  nota  divergente  das  auctoridades  competentes 
« indicassem  como  menos  proprio  aquelle  local  para 
«a  estação  do  Sul  e Sueste . « 


«Por  pottaria  de  17  de  outubro  de  1904  foi  man- 
«dada  reservar  e entiegar  á Administração  dos  Ca 
nhos  de  Ferro  do  Estado  a parte  do  terrapleno  ne- 
«cessaria  para  a estação  devendo  a delimitação  do 
«terreno  ser  baseado  no  ante-projecto  que  se  elabo- 
«rasse. 

«Por  portaria  de  5 de  maio  de  igo5  foi  approva- 
«da  a divisão  proposta  pelo  Conselho  Superior  de 
«Obras  Publicas,  deixan  o para  a Alfandega  uma 
«faixa  de  5o  metros  ao  lado  da  doca  e outra  de  3o 
«metros  parallela  ao  cdificio  e destinada,  mais  tarde, 
«para  a avenida  marginal. 

«Vê-se,  pois,  que  sem  a minima  nota  divergente 
«as  autoridades  competentes  indicaram  inalterável-  ; 
«mente  aquelle  local  como  o mais  apropriado  paraj 
«a  estação  do  Sul  e Sueste  ; que  a lei  inicial  acerca  ! 
«do  porto  de  Lisboa  prescreveu  a sua  collocação  ali, 
«e  Mue  todos  os  actos  subsequentes  do  poder  execu- 
«tivo  foram  subordinados  a essa  resolução  e com  el- 
« 1 a conformes.» 


Quando  se  estava  elaborando  o ante-projecto  da  estação,  a 3.a  Direcção  dos  Serviços  Fluviaes  e Marí- 
timos, que  tinha  de  o informar,  ouviu  a Diiecção  da  Alfandega,  a qual  se  manifestou  contra  o cruzamento 
do  movimento  entre  a doca  e os  armazéns  com  o do  serviço  de  pequena  velocidade  do  Sul  e Sueste;  esses 
inconvenientes  foram  evitados  e as  indicações  da  Alfandega  attendidas  no  segundo  ante-projecto,  em  que 
o recinto  a ella  destinado  ficou  absolutamente  independente,  como  hoje,  devendo  ser  o accesso  de  todos  os 
serviços  da  estação,  emquanto  a avenida  marginal  se  não  concluir,  pelo  Terreiro  do  Paço. 

Com  tal  insistência  phantasiosa  se  attribuem  á influencia  do  Conselho  de  Administração  os  pareceres 
emittidos  e resoluções  tomadas,  é tal  a semeerimonia  cpm  que  se  alteram  na  representação  os  factos,  que 
se  vê  n ella  a pag.  1 1 : 

«/'."  verdade  que  0 mesmo  Conselho  conseguiu  com  aturada  persistência , desde  o anuo  de  i8S3,  como 
• clle  proprio  confessa,  que  todas  as  commissões  technicas,  etc.» 

«Em  1 883,  como  ellc  proprio  o confessa!» 
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CASA  E A TELIER  DE  AR  TIS  TA 

A CONSTRUIR  EM  ALGÉS 

Architecto,  sr.  Abaro  Machado 

UBLicÁMOs  no  nosso  ultimo  numero  o projecto 
do  atelier  de  um  distincto  pintor. 

Hoje  inserimos  o projecto  para  atelier  e 
casa  de  habitação  de  um  distincto  esculptor,  que, 
modesto  como  são  em  geral  os  artistas  de  valor, 
quiz  também  que  se  guarde  o incognito,  pelo  me- 
nos até  estar  feita  a obra. 

O projecto  é do  nosso  amigo  e illustre  architecto 
Álvaro  Machado,  que  tão  ameudadas  vezes  está 
enriquecendo  as  columnas  da  Construcção  Moder- 
na, com  os  seus  geniaes  trabalhos.  Apesar  de  não 
ser  sumptuoso  como  os  anteriormente  publicados 
revela-se  nelle,  como  em  todos,  o primoroso  artista. 

Compõe  se  o edifício  de  duas  partes  perfeitamen- 
te distinctas,  uma  que  é destinada  a atelier,  offici- 
na  e aTecadação  (que  será  construída  quando  se 
torne  necessária  a sua  execução),  e a outra  que  se 
destina  a habitação  própria  e que  se  compõe  de 
andar  nobre  e primeiro  andar. 

No  andar  nobre  serão  installadas  a sala  de  visi- 
tas, casa  de  jantir,  cópa,  cosinha,  dispensa  e quar- 
to d i creada. 


Todas  as  paredes  em  contacto  com  as  terras  se- 
rão asphaltadas. 

O pavimento  do  atelier,  officinas  e arrecadações 
será  feito  em  harmonia  com  o piso  do  andar  nobre. 

As  canalisações  serão  constituídas  por  tubos  de 
queda  e os  syphões  e ventiladores  indispensáveis  a 
uma  canalisação  hygienica. 

A fossa  vulgar  será  constituída  pelo  Deluidor 
Séptico,  fornecido  pela  Sociedade  de  Saneamento 
Aseptico. 

O orçamento  approximado,  é de  7:000^000  réis. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Continuado  do  n.°  7 (19g) 

Além  dos  artigos  que  transcrevemos  e ana- 
lysámos,  outros  ha  ainda  no  codigo  civil, 
que  ao  architecto,  no  exercício  da  sua  pro- 
fissão, importa  conhecer.  Taes  são  os  que  se  re- 
ferem ás  empreitadas,  ao  trabalho  litterario  e ar- 
tístico, e ao  serviço  assalariado. 

Para  não  interrompermos,  porém,  a exposição 
dos  preceitos  legaes  e regulamentares  concernen- 
tes, propriamente  á edificação,  reproduziremos 
agora  o regulamento  de  salubridade  das  edifica- 
ções urbanas,  de  14  de  fevereiro  de  1903,  e as 
posturas  da  camara  municipal  de  Lisboa  relativas 
á construcção  (prescindindo  de  commentarios,  que  a 
natureza  pratica  de  todos  esses  preceitos  dispensa), 
concluindo  depois  o nosso  trabalho  com  a exposi- 
ção e a analyse  dos  artigos  que  se  referem  áquel- 
les  assumptos. 


Regulamento  de  salubridade  das  edificações  urbanas 

Condiçõet*  hygienica.* 
a adoptar  ua  con*trci cção  de  prédio* 

CAPITULO  í 


Salubridade  dos  terrenos 


CORTE 


No  primeiro  andar  serão  os  quartos  de  dormir, 
casa  de  banho  e lavatório.  O vão  do  madeiramento 
será  titilisado  para  arrecadações. 

O piso  do  andar  nobre,  feito  directamente  sobre 
o terreno  devidamente  impermeabilisado  com  uma 
camada  dc  pedra  secca  revestida  por  um  massame 
asphaltado,  será  constituído  por  ladrilho  mosaico. 
Exceptua-se  a parte  correspondente  ás  arrecada- 
ções do  atelier  que  será  feita  sobre  abobadilha  de 
tijolo. 


Artigo 


l.°  — Em  terrenos  alagadiços  ou  linmi- 
dos  não  poderá  ser  construído  prédio  algum  sem 
primeiro  se  fazerem  as  obras  necessárias  para  0 
seu  enxugo  e 0 desvio  das  aguas  pluviaes  de  mo- 
do que  0 prédio  fique  preservado  de  toda  a hu- 
midade. 

Art.  2.° — Em  terrenos  onde  tenham  sido  fei- 
tos depositos  ou  despejos  de  matérias  immundas, 
ou  d’aguas  sujas  provenientes  de  usos  domésticos 
ou  de  industrias  nocivas  á saude.,  não  poderá  ser 
construído  prédio  algum  sem  primeiro  se  proceder 
a uma  limpeza  e beneficiação  completa. 

Art.  3." — Nenhuma  construcção  ou  installa- 
ção  onde  possam  depositar-se  immundicies,  co- 
mo cavallariças,  curraes,  vacarias,  lavadouros, 
fabricas  de  produel  -s  corrosivos  ou  prejudieiaes  á 
saude  publica  e outros  semelhantes,  poderá  ser 
executada  na  zona  urbana  sem  que  os  terrenos 
onde  assentarem  sejam  tornados  completamente 
impermeáveis  para  não  haver  infiltrações  que  vão 
pulluir  os  solos,  as  aguas  potáveis  e as  minero- 
medicinaes  reconhecidas  como  importantes,  nos 
ei  de  30  de  setembro  de  18í'2. 

Na  zona  suburbana  para  as  construcções  ou  depositos  de 
natureza  agrícola  ou  industrial  será  imposta  a clausula  ante- 
rior, no  caso  de  no  terreno  onde  assentarem  haver  fontes,  de- 
pósitos, aqueduetos,  canaes  ou  cursos  d’agua  potável,  ou  mi- 
nero-medicinal  de  reconhecida  importância,  a distancia  infe- 
rior a 100  metros. 

Art.  4.°  — Em  terrenos  proximos  de  cemitérios  não  poderá 
ser  construído  prédio  algum  sem  se  fazerem  as  òbras  neces- 
sárias para  as  tornar  impermeáveis  e inacessíveis  ás  aguas 
provenientes  de  infiltrações  do  cemiterio. 


termos  da 


A Construcçáo  Moderna 


67 


Não  poderão  também  abrir-se  poços  nos  prédios  ou  nas 
suas  dependencias  que  sejam  construídas  n’estes  terrenos. 

CAPITULO  II 

Salubrida  de  dos  prédios 

Art.  5.°  — A altura  das  fachadas  será  determinada  pela 
largura  das  ruas,  observando-se  as  seguintes  regras  : 

1. °  Quando  a largura  das  ruas  for  menor  de  7 metros,  a 
altura  das  fachadas  não  será  superior  a 8 melros  (rés-do-chão 
e primeiro  andar); 

2. ®  Quando  a largura  for  de  7 a 10  metros  exclusivamente,, 
a altura  da  fachada  não  será  superior  a 11  melrrs  (dois  an- 
dares); 

3. ®  Quando  a largura  for  de  10  a 14  metros  exclusivameu- 
te  a altura  das  fachadas  não  será  superior  a 14  metros  (tres 
andares); 

4. °  Quando  a largura  for  de  14  a 18  melros  exclusivamen- 
te, a altura  das  fachadas  não  será  superior  a 17  metros  (qua- 
tro andares); 

5. °  Quando  a altura  das  ruas  for  de  18  metros  ou  superior 
e nas  grandes  praças  e boulevards,  a altura  das  fachadas  não 
excederá  20  melros  (cinco  andares); 

0.“  Quando  os  edifícios  tiverem  fachadas  sobre  duas  ruas 
que  se  cruzem  com  dilTerentes  larguras  a altura  será  determi- 
nada pela  maior  largura. 

7. °  Quando  os  edifícios  tiverem  fachada  sobre  duas  ruas 
abertas  proximamente  na  mesma  direcção  mas  sem  grande 
diferença  de  nivel,  a altura  será  determinada  por  decisões 
espeeiaes  do  Governo  ; 

8. °  Quando  os  edifícios  forem  construídos  fora  do  alinha- 
mento das  ruas  publicas,  em  pateos  ou  jardins  interiores,  a 
sua  altura  não  excederá  a 15  melros  excepto  se  0 Govei no 
auctorisar  maior  elevação. 

§ l.°0  disposto  n’este  artigo  não  se  appliea  aos  templos, 
aos  edifícios  destinados  para  0 serviço  publico,  nem  aos  mo- 
numentos, quer  sejam  Cunstruidos  pelo  Governo,  quer  pelas 
camaras  municipaes. 

§ 2.°  A’s  ruas  que  forem  abertas  de  novo  em  cidades 
importantes  não  poderá  ser  dada  largura  inferior  a 10  metros; 

Art.  6.°  As  alturas  determinadas  no  artigo  antecedente 
serão  medidas  desde  a calçada  ou  pavimento  até  á parte  su- 
perior da  cornija. 

§ 1.®  As  medidas  serão  tomadas  no  centro  da  fachada. 

§ 2.®  Acima  da  cornija  e no  piano  da  parede  da  fachada, 
não  poderá  ser  elevada  construcção  alguma  excepto  os  acro- 
terios,  seus  accessorins  e um  andar  recolhido,  para  aprovei- 
tar 0 madeiramento  do  telhado. 

§ 5."  A altura  mínima  dos  andares  medida  entre  0 pavi- 
mento e 0 teclo  será  : 

Para  0 rez-do-clião,  3m,25. 

Para  0 primeiro  andar,  3m,25. 

Para  0 segundo  andar,  3,n. 

Para  0 terceiro  andar,  2m,85. 

Para  0 quarto  andar,  2m,75. 

Para  0 quinto  andar,  2m,75. 

Art.  7.°  — As  paredes  dos  prédios  devem  sempre  assentar 
em  terrenos  solidos,  ou  bem  consolidados. 

Art.  8.®  — Os  materiaes  serão  da  melhor  qualidade,  não 
devendo  empregar-se  no  fabrico  das  argamassas  nem  materiaes 
pouco  limpos,  nem  agua  salgada  ou  outra  que  possa  produzir 
humidade  nas  paredes. 

Art.  (J.°  — O pavimento  do  rez-do-clião  ou  das  casas  ter- 
reas  deve  ser  coberto  com  uma  camada  impermeável  ou  ter 
uma  caixa  de  ar  de  0m,Q6  d’altura  mioima  com  aberturas  nas 
paredes  para  communicar  com  0 ar  exterior. 

§ 1.®  As  escadas  de  acces:-o  para  os  diversos  andares  de- 
vem ser  quanto  possível  amplas,  bem  illuminadas,  de  facil 
ventilação  e dispostas  de  maneira  que  proporcionem  uma  as- 
cenção  pouco  fatigante. 

§ 2.®  A caixa  da  escada  deve  ter  no  seu  eixo  um  espaço 
vasio,  por  onde  desça  a luz  e suba  ar  para  sair  pelos  ventila- 
dores que  deve  haver  nas  elara-boias. 

Art.  10.®  Os  alicerces  devem  ser  construídos  com  materiaes 
impermeáveis,  ou  pelo  menos  cobertos  com  uma  camada  im- 
permeável, 0m,15  acima  do  solo,  para  evitar  que  a humidade 
dos  terrenos  se  communique  ás  paredes  dos  prédios. 

Art.  11.®  As  janellas  devem  ser  amplas  para  darem  entra- 
da ao  ar  e á luz,  tendo  pelo  menos  um  decimo  da  superfície 
do  pavimento  do  quarto,  e com  0 minimo  de  011, 28  nos  quar- 
tos de  dormir.  (o0nti 


CASA  E ATELIER  DE  ARTISTA — PLANTA  DOS  CAVOUCOS 
E ATELIER 



Associação  dos  Engenheiros  Civis 
Portuguezes 

Na  ultima  sessão  de  esta  Associação  o nosso 
director  Mello  de  Mattos  referiu  se  larga  e 
elogiosamente  ao  projecto  de  lei  apresen- 
tado em  cortes  para  a administração  e exploração 
do  porto  de  Lisboa  por  conta  do  Estado. 

Justificou  a importância  nacional  do  porto  de  Lis- 
boa e poz  bem  em  relevo  o valor  da  sua  posição 
geographica,  affiimando  que  ninguém  deve  em  Por- 
tugal desinteressar-se  por  um  assumpto  com  que 
prende  todo  o encremento  da  vida  economica  do 
país. 

Também  chamou  a attenção  da  assembleia  para 
o cuidado  que  deve  merecer  a redacção  definitiva 
de  um  diploma  que  vae  dar  vida  independente, 
vida  legal  ao  melhor  porto  da  península  ibérica  e 
que  possue  condições  e posição  para  ser  um  dos 
melhores  do  mundo.  Por  isso  é que  entendeu  de- 
ver dar  conta  aos  seus  collegas  da  má  impressão 
que  lhe  causou  apenas  uma  palavra  do  numero  2.0 
da  bose  3.a  da  proposta  da  lei  em  questão.  Diz  ella 
que  o director  da  exploração  será  «um  engenheiro 
nacional  ou  estrangeiro  de  reconhecida  competên- 
cia.» 

A este  proposito  recordou  Mello  de  Mattos  que 
ainda  não  esqueceu  de  todo  o engenheiro  Cro- 
neau  nem  os  tamancos  que  elle  condecorou  com 
os  nomes  de  torpedeiros,  guarda-costas,  cruzado- 
res e outros,  mas  que  se  vê  que  servem  apenas 
para  criadeiros  de  ostras.  Ostreiras  ambulantes  lhe 
chamou  Mello  de  Mattos,  lembrando  em  seguida 
que  o sr.  Croneau  teve  uma  occasião  unica  de 
mostrar  o que  sabia  porque  lhe  deram  carta  bran- 
ca, dinheiro  á vontade  e pessoal  á sua  escolha. 
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Em  seguida  referiu-se  muito  de  passagem  a ou- 
tras luminárias  que  nos  vieram  do  estrangeiro,  jo- 
gando-lhes alguns  remoques  ligeiros  nafórmamas 
cheios  ds  justiça  no  fundo. 

Passando  a dizer  algumas  apreciações  que  es- 
trangeiros teem  feito  a engenheiros  nossos,  allu- 
dtu  a um  que  chamou  Résal  portugais  a um  an- 
tigo presidente  da  Associação,  recordou  a oração 
brilhantemente  li tteraria  em  que  se  referiu  que  em 
Paris  indicaram  ao  marquez  de  Salamanca  para 
director  da  construcção  das  linhas  do  norte  e leste 
a João  Evangelista  de  Abreu.  Sem  lhe  proferir  o 
nome  disse  ainda  Mello  de  Mattos  que  o enge- 
nheiro Carlos  Ribeiro  vira  que  os  sábios  de  todo 
o mundo  escolherem  o nome  de  elle  para  designar 
nm  dos  ancestraes  da  humanidade  e voltando-se 
para  o retrato  de  Victorino  Damasio,  que  se  os- 
tenta por  detraz  da  cadeira  da  presidência,  lem- 
brou que,  estando  em  França,  aquelle  illustre  en- 
genheiro salvara  da  guilhotina  um  fabricante  de 
caldeiras  de  vapor,  graças  á descoberta  que  fizera 
da  alteraçã  > da  textura  do  ferro  submettido  a al- 
tas pressões. 

a Este  facto,  disse,  que  seria  padrão  immorre- 
doiro  de  gloria  talvez  que  não  seja  sequer  sabido 
pelas  pessoas  illustradas  da  geração  a que  perten- 
cemos». 

A propostto  lembrou  que  o Camões  chamou  Oc- 
cidental praia  ao  nosso  paiz  e no  occidente  é que 
desapparece  a luz  dos  astros,  motivo  pelo  qual  só 
apreciamos  o que  vém  de  fóra.  Porfim  alludiuaos 
engenheiros  que  dirigiram  as  obras  do  porto  de 
Lisboa,  emquanto  o governo  tomou  conta  de  ellas, 
dizendo  que  elles  bem  sab  am  que  seriam  menos- 
prezadas as  suas  canceiras  e os  seus  esforços,  con- 
cluindo por  pedir  que  a Associação  solicitasse  que 
do  numero  2."  da  base  3.a  da  proposta  em  ques- 
tão se  eliminasse  a palavra  «estrangeiro». 


TUNNEL  DA  MANCHA 


Um  dos  resultados  interessantes  da  chamada 
entenle  cordiale  entre  a França  e a Ingla- 
terra não  é,  como  prognosticam  as  gazetas 
de  alem  do  Rheno  uma  atiitude  agressiva  para  a 
paz  do  mundo. 

Bem  pelo  contrario.  E'  uma  conquista  pacifica 
sobre  o que  onosso  Camões  chamou  o húmido  de 
mento  e em  local  onde  elle  muito  encommoda  os 
que  se  confiam  ao  que  se  convencionou  chamar  um 
frágil  batel  No  canal  de  Mancha,  sempre  o mar 
está  agitado  e raro  sem  temporal.  Tem  sido  cer- 
tamente por  causa  de  elle  que  mais  se  tem  aguça- 
do o espirito  inventivo  dos  coastructores  navaes  e 
dos  pharmaceuticos,  uns  a ingendrarem  disposições 
que  evitem  o balanço  provocado  pela  agitação  das 
aguas  e os  outros  a combinar  drogas  que  estimu- 
lem o apparelho  digestivo,  tudo  com  o intuito  de 
supprimir  o enjoo  e o que  é certo  é que  raros  são 
os  que  na  travessia  da  Mancha  não  deitam  carga 
ao  mar. 

Relativamente  perto  a França  e a Inglaterra,  na- 
turalmente se  lembrou  que  podiam  ligar-se  por 
meio  de  caminhos  por  onde  anda  o lobo  e por  isso 
os  projectos  de  tunneis  ou  de  pontes  a p : arecem 
de  vez  em  quando,  são  discutidos  pelos  technicos 
e pelos  financeiros,  conclue-se  a vi  ibilidade  de  el- 
les  e depois  lá  vem  a consideração  política  ou  guer- 
teira  travar  o que  tanto  trabalho  dera  e manda  lo 


para  o reino  das  nephelibatices,  que  fica  ali  por 
cima  das  nuvens  e onde  existem  os  conhecidos  cas- 
tellos  no  ar. 

Agora  já  não  succede  o mesmo.  Refere  o jornal 
The  Tribune  que  um  deputado  inglês  vae  apresen- 
tar na  próxima  sessão  um  projecto  de  lei  referen- 
te á construcção  do  tunnel  por  debaixo  da  Man- 
cha. 

O plano  é o mesmo  que  originalmente  propozo 
engenheiro  Francisco  Brady.  Comporta  a exeava- 
ção  de  dois  tunneis  parallelos  cada  um  dos  quaes 
com  o diâmetro  de  18  pés  ingleses  (5,486).  A di- 
recção ha  de  ser  a mesma  que  se  propoz  ha  um 
quarto  de  século,  exceptuando  algumas  modifica- 
ções impostas  pelas  mudanças  que  se  produziram  de 
então  para  cá  na  costa  de  Dover.  Nas  suas  linhas 
geraes  no  entanto  não  varia  o projecto. 

As  difficuldades  de  ventilação  que  apresentava  0 
projecto  de  1882  encontrou  a sua  solução  na  ado- 
pção  da  tracção  electrica  no  percurso  do  tunnel. 

Em  cada  um  dos  tunneis  se  estabelecerá  urna 
corrente  de  ventilação  no  sentido  da  marcha  do 
comboio. 

O plano  corresponde  a todas  as  condições  esti- 
puladas pela  commissão  militar.  Desembocará  0 
tunnel  em  frente  de  Western  Heights  e ficará  com 
a abertura  ao  nivel  dos  canhões  do  forte  e debai- 
xo dos  fogos  do  mesmo  forte. 

Pode  dizer-se  que  se  não  é amavel  o ingresso 
em  Inglaterra  e se  o vestíbulo  do  novo  caminho 
patenten  bocas  de  canhões,  nem  por  isso  devemos 
desesperar  de  que  dentro  de  alguns  annos  se  re- 
duzam aquelles  bronzes  a inoffensivos  ornatos  de 
museu  de  épocas  barbaras. 

Todavia  ainda  não  desceu  das  nuvens  o tunnel 
da  Mancha  e ainda  depois  de  chegado  ao  nivel  da 
terra  tem  que  caminhar  um  bocadinho.  Vale  mais  1 
por  isso  não  pensar  por  emquanto  na  paz  univer- 
sal. 


CASA  E ATELIER  DE  ARTISTA  — RLANTA  DO  ANDAR  NOBRE 


A ConstrucçÁo  Moderna 


CASA  E ATELIER  DE  ARTISTA  — DETALHES 


SANEAMENTO  DAS  HABITAÇÕES 

O senador  sr.  Paulo  Strauss  escreve  na  Re- 
vue  politique  et  litleraire:  «Demolição  al- 
guma de  quarteirões  insalubres  iem  pleno 
valor  se  não  coincidir  com  uma  operação  paral- 
lela  de  reconstrucção  de  casas  econômicas  e sa- 
lubres. Nem  repulsão  nem  amontoamento  de  lo- 
catários expropriados  conforme  tiverem  ou  não  a 
faculdade  de  se  deslocarem,  tal  é a precaução  cor- 
relativa do  saneamento  dos  bairros  de  miséria  e in- 
salubridade. 

Este  cyelo  completo  de  actividade  municipal 
comparte  necessariamente  sacrifícios  de  dinheiro. 

Quando  não  poder  resultar  abuso  algum  de  elle 
e que  o legislador  tenha  dotado  as  administrações 
com  poderes  sufficientes  para  se  opporem  ás  es- 
peculações de  má  fé,  não  hão  de  as  desoezas  correr 
o risco  de  serem  desmedidas  ; serão  legitimas  e 
efficazes.  Ha  muito  que  se  disse  que  custam  caro 
certas  economias.  Toda  a reducção  de  créditos  no 
capitulo  do  saneamento  tem  esse  caracter  eneroso 
e a mais  nefasta  repercussão. 

Sob  o ponto  de  vista  exclusivamente  economico 
não  ha  de  ser. estéril  um  impulso  á industria  da 
edificação.  Todos  os  officios  e todas  as  industrias 
são  solidários  e a acceleração  dos  trabalhos  da 
edilidade  não  deixará  de  influenciar  com  felicidade 
todo  o país.» 

Se  não  temos  em  Lisboa  a paralysação  das  in- 
dustrias constructoras  é isso  á custa  da  economia 
de  resto  do  país  e ainda  á corrente  ha  pouco  reno- 
vada dos  que  regressam  do  Brazil  com  importan- 
tes capitaes  ou  da  África  com  fortuna  bastante 
para  construírem  casa  aqui. 

Se  se  der  amanhã  uma  crise  na  África  ou  no 
Brazil  quod  Deus  anerlat,  mas  que  não  só  entra 
nos  limites  do  possível  como  é certo  que  já  se  deu, 
succede  que  veremos  rapidamante  uma  grande  ci- 
dade com  esplendidos  edifícios  deshabitados  por 
não  haver  quem  pague  rendas  caras  ou  a transfor- 
mação de  esses  edifícios  em  casas  para  pessoas  de 
poucos  haveres. 

Nes^a  hypothese  porém  como  é necessário  que 
as  pequenas  rendas  algum  juro  paguem,  embora 
diminuto,  deparar-se-nos-ão  divisórias  de  papel  e 
panno  para  separação  de  alojamentos  de  umas  pou- 
cas de  famílias,  a accumulação  de  pessoas  em  com- 
p-rtimentos  não  susceptíveis  de  as  comportar,  a 
«xposição  ás  janellas  de  trapos  a enxugar,  em 
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summa  a reproducção  em  muitos  exemplares  do 
palacio  do  conde  de  Soure  e do  do  conde  de  Avin- 
tes. 

Necessário  é portanto  que  os  poderes  constituí- 
dos provoquem  uma  orientação  racional  nos  capi- 
taes á procura  de  rendimento. 

A crise  agrícola  de  que  soffre  o Douro,  a não 
menos  temerosa  que  se  desenha  entre  os  viticul- 
tores do  sultão  o resultado  da  desorientada  ap- 
plicação  dos  capitaes.  Todos  convergiam  para  uma 
unica  cultura,  todos  faziam  grandes  pLntios  de 
vides,  talvez  na  esperança  que  os  departamentos 
do  Herault,  da  Gironde,  dos  Alpes  marítimos  e 
outros  muitos  do  sul  da  França  deixassem  de  luetar, 
por  certo  na  persuasão  de  que  nem  a Hispanh  1 
nem  a Italia  tentassem  a exportação  dos  seus  vi- 
nhos, sem  duvida  na  hypothese  de  que  a Argélia 
não  se  consagraria  á cultura  da  videira  ou  quem 
sabe  se  não  pensando  em  nada  de  isso  é que  se 
recorria  ao  credito  para  a plantação  de  uma  cul- 
tura cara  e todos  acarneiradamente  dedicavam  as 
suas  terras  ao  mesmo  cultivo.  «Se  A ou  B tem 
ganho  dinheiro,  argumentava  se,  porque  não  hei  de 
eu  fazendo  o mesmo  enriquecer  também  ?» 

Não  se  attendia  ao  tempo,  não  se  tinha  em  conta 
a opportunidade  e assim  succedeu  o que  se  está 
vendo  e justo  é que  se  reclamem  providencias  ao 
governo,  porque  elle  que  tinha  por  dever  estar  in- 
formado do  que  se  fazia  lá  fóra,  achou  todavia 
mais  commodo  applicar  o laisser  faire,  que  nesse 
caso  se  traduziria  em  linguagem  vulgar  por:  um 
não  te  rales , que  tem  sido  norma  que  dispensa 
de  pensar  e também  de  agir. 

Não  se  informa  o capitalista,  nem  o proprietá- 
rio, não  se  orientam  as  actividadjs  por  meio  de 
inquéritos,  de  estudos  de  conjuncto  que  só  as  admi  - 
nistrações podem  fazer  e que  do  seu  dever  é que 
façam. 

Se  tal  succedessse  poderia  dizer-se  bem  funda- 
mentadamente,  que  assim  como  nem  só  de  pão 
vive  o homem,  assim  também  não  é só  de  pala- 
cios  que  se  constitue  uma  cidade  e que  a lei  da 
offerta  e da  procura  é uma  verdade  social  e eco- 
nomia. 

Também  se  poderia  pôr  em  relevo  o perigo  que 
ha  para  uma  nação  na  concentração  de  todas  as 
actividades  num  ponto  unico;  o empobrecimento 
que  de  ahi  resulta  para  o país  todo  que  concorre 
para  o engradecimento  de  uma  terra  unica.  Hi 
exemplos  históricos  e retumbantes  desastres  so- 
ciaes  provenientes  de  tão  errada  interpretação  e 
comtudo  o provinciano  que  sem  opinião  anticipada 
chegue  a Lisboa  terá  a noção  de  ter  passado  a 
fronteira,  de  se  achar  em  terra  estrangeira.  Aqui 
luxo,  comodidades,  bem  estar,  bellas  ruas,  casas 
explendidjs,  lojas  repletas  de  luxuosos  objectos. 
Onde  anteriormente  vivia,  mode-tas  casas  ter- 
reas,  ruas  sem  calcetamento,  cubículos  sem  luz 
onde  tudo  se  vende  desde  a machina  de  costura 
até  á vela  de  cebo.  Tudo  aqui  lhe  diz  riqueza,  tudo 
lhe  diz  penúria  na  terra  de  elle.  Tudo  lhe  parece 
ftcilidade  de  vida  em  Lisboa,  tudo  representa  sa- 
crifício onde  reside.  De  ahi  o desp-ezo  pelo  que 
lá  tem,  pelo  que  lá  deixa.  Já  os  romanos  diziam 
ubi  bene , ibi palria  e assim  se  é activo,  intelligente, 
ambicioso  ou  simplesmente  aventureiro  para  aqui 
vem  e podendo  ser  util  na  terra  em  que  nasceu 
procura  trazer  de  lá  o que  lá  possue  para  mais 
alindar  Lisboa  deixando  perecer  á mingua  a sua 
lavoura  ou  a sua  industria. 

Já  em  demasia  se  fizeram  considerações  sociaes 
a proposito  da  hygiene  de  habitações  e por  isso  .. 
pomo  final. 
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L1THOP  H ONE 

ii 

Para  sermos  imparciaes,  oiçamos  agora  os  ar- 
ticulados dos  que  defendem  a prohibição  do 
fabrico  da  alvaiade  de  chumbo. 

Na  sessão  de  20  de  maio  da  Academia  das  Sci- 
encias  de  Paris,  o chimico  sr.  Troost  apresentou 
um  rel&torio  que  dá  conta  das  experiencias  dos  mé- 
dicos srs.  Sivache  e Potain,  ha  pouco  fallecido. 

Por  um  resumo  de  aquelle  relatorio  devido  ao 
sr.  engenheiro  Henry  de  Parville,  os  resultados 
das  experiencias  dos  dois  médicos  seriam  as  se- 
guintes : 

Para  as  pinturas  a oleo 

Se  se  consideram  pezos  iguaes  de  matérias  so 
lidas,  as  quantidades  totaes  de  oleo  empregado 
(oleo  contido  no  producto  moido  e o que  se  ac- 
crescenta),  devem  estar  em  rasão  inversa  das  den- 
sidades das  matérias  solidas  consideradas  a secco. 

2."  O uso  de  uma  dóze  moderada  de  seccante, 
por  exemplo,  1 por  cento  do  oleo  total  faz  seccar  a 
pintura  dentro  dos  limites  do  tempo  impostos  pela 
pratica  Obter-se-á  com  certeza  este  resultado  sem 
que  a pintuia  soffra  amarellecimento  algum  se  se 
recorrer  a um  secante  como  o resinato  de  manga- 
nez  extremamente  energico  e inteiramente  solúvel 
a frio  no  oleo. 

3.°  Com  as  quantidades  indicadas  de  materiaes 
solidas  e oleo,  o pcder  de  recobrimento  de  uma 
pintura  com  base  de  oxydo  de  zinco  ha  de  ser  o 
mesmo  d’aquelle  de  uma  côr  com  alvaiade  de 
chumbo. 

O calculo  e a experiencia  demonstram,  com  1 f- 
feito,  que  os  pezos  das  matérias  solidas  deposita 
das  hão  de  estar  na  razão  inversa  das  densidades 
e hão  de  occupar  o mesmo  volume  para  a mesma 
superfície  dada. 

Para  os  rccobrimentos  ou  appardhos 

As  demães  de  apparelho  linductos)  são  forma- 
das por  oleo,  gesso,  alvaiade  de  chumbo  ou  de 
zinco  e uma  peguena  porção  de  essencia  de  there- 
bentina. 

Estes  inductos  tem  por  fim  dar  um  fundo  homo- 
gêneo e I izo,  destinado  principaimente  a tornar  im- 
permeável a superfície  da  madeira  ou  do  estuque, 
para  que  as  côres  a oleo  não  soffram  modificação 
alguma  de  composição  resultantes  da  absorpção 
do  oleo,  quando  se  applicam 

São  talvez  as  demãos  de  apparelho  a causa 
principal  das  intoxicações  saturninas,  quer  porque 
a necessidade  do  trabalho  as  conserva  em  prolonga- 
do contacto  com  a pelle  quer  porque  do  polimento 
a pedra  pomes  a secco  resultam  finas  poeiras  que 
da  pintura  se  evolam.  O sr.  Sivache,  comparando 
os  apparelhos  com  base  de  oxydo  de  zinco  aos 
que  se  fazem  com  carbonato  de  chumbo  dá  as  re- 
gras seguintes: 

Apparelhos  gordos 

1 .°  E’  preciso  proceder  de  maneira  que  seja  cons- 
tante a relação  entre  o pezo  do  oleo  empregado  e 
o total  das  matérias  solidas. 

2.0  A boa  conservação  de  um  appelho  de  pin- 
íura  será  pr  ncipalmente  devida  ao  estado  de  po- 
rosidade das  substancias  solidas  que  entram  na 
composição. 

3.“  O papel  que  desempenham  o alvaiade  de  1 


chumbo  ou  de  zinco  não  é mais  do  que  sei  vir  de 
excipiente  para  o oleo  que  o gesso  cão  pode  re- 
ter completamente  em  resultado  da  sua  porosida- 
de insufficiente.  Demonstra  a experiencia  que,  no 
limite,  o gesso  precipitado  que  é de  porosidade  e 
finura  extraordinárias,  sem  addição  de  alvaiade  de 
chumbo  ou  de  zinco,  dá  recobrimentos  idênticos 
na  maneira  como  se  compartem  e se  applicam  aos 
que  teem  por  baze  o carbonato  de  chumbo. 

4.0  O oxido  de  zinco  pode  substituir  sem  incon- 
veniente o alvaiade  de  chumbo  num  inducto  gordo 
logo  que  nelle  entre  em  sufficiente  percentagem. 

Inductos  magros  e para  molduras 

Devendo  applicar  se  os  últimos  a pincel  podem 
considerar-se  como  derivando  de  um  inducto  gordo  ! 
que  se  torna  mais  fluido  pela  addicão  de  uma  de- 
terminada quantidade  de  oleo  e de  essencia  de 
therebentina. 

Preço  do  custo  e duração 

No  parecer  do  sr  dr.  Sivache  e do  seu  collabo- 
rador  o sr-  dr.  Potain,  a duração  apparece  idêntica 
para  os  dois  casos  até  nas  pinturas  externas  em  re- 
sultado da  maior  percentagem  de  oleo  qte  dá  um 
producto  mais  elástico  e por  isso  menos  sensível 
ás  variações  de  temperatura.  O preço  não  mostra 
sensível  differença.  Porfim  os  productos  de  oxydo 
de  zinco  offerecem  a dupla  vantagem  de  se  alte-  ! 
rarem  menos  e serem  inolfensivos. 

(Co  ntiuua) 


CASA  E ATELIER  DE  ARTISTA — DETALHES 


PRODUCTOS  REFRACTARIOS 

O nosso  collega  Le  Bâtiment  dá  noticia  de 
um  interessante  processo  recentemente 
posto  em  pratica  pelos  srs.  D.  B.  Williams 
e J.  R.  Stauffer  para  tornar  refractarios  os  mate- 
riaes argilosos. 

A primeira  phase  do  processo  é a modelação  da 
argila  numa  fôrma  que  depende  do  artigo  que  se 
pretende  fabricar. 

Dá  se  portanto  á argila  no  começo  da  operação 
a sua  fórma  definitiva.  Pode  ser  o material  puro 
ou  misturado  com  mica  ou  schisto  micaceo  confor- 
me o uso  a que  se  destina  o producto.  Comtudo, 
em  todos  os  casos,  a peça  moldada  para  o trata- 
mento pode  chamar-se  de  matéria  argilosa. 

Depois  da  modelação  da  matéria  argilosa  seca- 
se  perfeitamente  e colloea-se  o bloco  moldado  cm 
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uma  camara  de  conver- 
são ou  conversor  que 
contenha  uma  massa  de 
coke  em  estado  amor- 
pho,  isto  é,  moido  e 
pulverizado  de  maneira 
que  encha  compacta- 
mente o conversor  e 
particularmente  com  o 
fim  de  envolver  intei- 
ramente o objecto  mol- 
dado. Dispondo  o ap- 
parelho  para  o trabalho, 
colloca-se  certa  quanti- 
dade de  coke  amorpho 
no  conversor,  introduz- 
se  o moldado  argiloso 
casa  e atelier  de  artista  e recobre-se  inteira- 
detalhes  mente  de  coke  seme- 

lhante, de  maneira  que  este  fórma  para  o moldado 
um  envolucro  compacto  de  carbonio. 

O conversor  pode  utilmente  fazer  se  como  um 
cadinho  ordinário  que  se  recobre  com  tampa,  de- 
pois de  dispôr  os  moldados  argilosos  dentro  de  coke 
amorpho.  Cerca-se  o conversor  inteiramente  por 
coke  ordinário  ou  de  queima. 

Depois  de  dispôr  os  moldados  de  esta  maneira, 
larga-se  fogo  ao  combustivel  prolongando  a com- 
bustão durante  tres  horas,  tempo  que  se  reputa  suf- 
ficiente  para  endurecer  e tornar  refractarios  apro- 
ductos  argilosos. 

A argila  cosida  retirada  do  forno  perdeu  toda  a 
semelhança  com  o seu  primitivo  aspecto.  Resiste 
a todas  as  temperaturas,  é absolutmnente  inataca- 
vel  pelos  ácidos  ou  pelos  alcalis  e tem  mais  dureza 
do  que  a mais  dura  pedra,  visto  não  poder  ser  cor- 
tada pela  mó  de  esmeril  e cortar  o vidro  melhor 
do  que  o diamante 

Os  usos  ordinários  do  producto  são  numerosos. 

Utilisa-se  especialmente  como  tijolo  refractario, 
cadinho,  pedra  artificial,  etc. 

Para  a distinguir  dos  productos  similares  conhe- 
cidos na  technica  especial  deu  se  aos  productos  as- 
sim fabricados  o nome  de  carbo  clay . 


INDUSTRIAS  ELECTR1CAS 
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transformação  completa  de  certas  industrias 
já  antigas  e a criação  de  outras  novas  por 
intermédio  da  electricidade  constituem  um 


dos  mais  maravilhosos  progressos  da  epoca  pre- 
sente. Em  ramo  algum  de  actividade  humana  se 
veem  luzir  mais  brilhantes  probabilidades  de  exito 
do  que  nos  laboratorios  do  electricista  ou  chimico. 

Posta  á sua  disposição  em  quantidade  e barata, 
dá-lhes  azo  a electricidade  para  tentarem  experiên- 
cias que  ha  uma  dúzia  de  annos  custariam  quan- 
tiosas sommas  e muito  t^mpo. 

A electrometallurgia  deu  tão  considerável  im- 
pulso á producção  de  certos  artigos  de  commer 
cio  e muito  augmentou  a procura  d’elles,  graças  á 
baixa  de  preço  que  de  *hi  resultou. 

A baixa  dos  preços  do  alluminio,  por  exemplo, 
provocou  ha  annos  a esta  parte  o emprego  de 
este  metal  em  casos  infinitos.  Um  dos  mais  notá- 
veis exemplos  é a substituição  do  cobre  por  elle 
nos  fios  conductores  o-lectricos.  Usa-se  neste  caso 
do  alumínio  em  forma  de  corda. 

Pode  transmittir  a electricidade  a grande  distan 
cia  em  correntes  de  alta  tensão. 

A mais  extensa  linha  do  mundo,  a Electra,  de  S. 


Francisco,  com  248  Kilometros  de  distancia  é cons- 
tituída por  cabos  de  alumínio,  assim  como  a de 
Colgate  a Oakland  com  232  kilometros.  E’  tão 
considerável  o pedido  de  alumínio  que  as  socieda- 
des que  tratam  da  sua  producção  augmentam  to- 
dos os  meios  de  fabrico.  As  fabricas  de  alumínio 
na  Europa  e na  America  empregam  uma  força  de 
70000  CHvallos  eléctricos. 

Nos  Estados  Unidos,  existem  agora  quatro  fa- 
bricas que  utilisam  24000  cavallos  para  a produc- 
ção de  i5ooo  tonelladas  approximadamente  por 
anno.  O desenvolvimento  da  força  pedida  ao  Nia- 
gara  está  destinado  a augmentar  considerável 
mente  a capacidade  de  estas  fabricas  e pode  es- 
perarse  que  duplique  a sua  producção  dentro  de 
um  ou  dois  annos. 

Na  refinação  do  cobre  trouxe  a electricidade  pro- 
gressos não  menos  importantes.  Mais  de  trinta  fa- 
b icas  existem  para  o tratamento  electrolitico  de 
este  metal  e mais  de  metade  do  cobre  produzido  no 
mundo  se  refina  nestas  fabricas.  Avalia  se  em  perto 
de  320000  toneladas  por  anno  a producção  do  co- 
bre electrolitico.  A despeito  comtudo  da  barateza 
do  processo,  subiram  constantemente  os  preços 
nos  últimos  annos  Igualmente  se  desenvolveu  o 
emprego  da  electricidade  para  a extracção  do  co- 
bre dos  minérios  pobres  e existe  ahi  uma  possibi- 
lidade de  augmeutar  a producção  de  este  metal. 
Conseguiu-se  no  Canadá  tratar  minérios  que  con- 
tinham 2 a 4 por  cento  de  cobre.  Recentemente 
installou-se  no  Chili  uma  companhia  francesa  de  es- 
tudos á appÜcação  da  força  electrica  na  extracção 
do  cobre  dos  minérios  pobres  do  país.  Nos  Esta- 
dos Unidos  tomou  grande  importância  o fabrico 
do  cobre  novo  com  desperdícios  e aparas.  Por 
processos  ele.troliticos  se  trata  toda  a casta  de 
cobre  velho,  tubos,  chapas  de  caldeiras,  rebites, 
pregos,  jorras  e padões  1 velhos  e com  elles  se 
fabrica  cobre  novo  muito  barato  e prompto  para 
se  usar  em  construcções. 

0 fabrico  da  graphite  artificial  no  forno  eléctrico 
tomou  considerável  importância  e annualmente 
emprega  3oooo  cavallos  approximadamente.  Fa- 
bricaram se  no  anno  passado  em  Niagara  Falis 
i35oo  tonelladas  de  este  material.  Este  fabrico 
tem  um  privilegio.  Consiste  em  converter  uma 
massa  de  coke  ou  de  carvão  em  graphite  submet- 
tendo-a  ao  calor  do  forno  electrico.  Os  carbure- 
tos decompõem-se  a esta  temperatura  e a graphite 
separa.se.  Usa  peq  iena  quantidade  de  ferro  e de 
sil  cio  nesta  operação  e 0 exito  do  processo  levou 
ao  empreendimento  de  ensaios  para  o tratamento 
dos  carburetos  no  forno  electrico. 

Conceberam-se  grandes  esperanças  nos  últimos 
annos  no  emprego  do  forno  electrico  para  a rae- 
tallurgia  do  ferro  e do  aço,  mas  a transformação 
directa  do  minério  em  aço  por  meio  da  electrici- 
dade ainda  não  passou  pira  a pratica,  pelo  menos 
de  uma  maneira  geral.  Já  existem  muitos  fornos 
eléctricos  em  laboração  em  diversos  paizes  e cons- 
tantemente se  trabalha  para  melhorar  e simplifi- 
car-lhes o funccionamento. 

Certo  é que  nos  sitios  em  que  a corrente  ele- 
ctrica se  pode  alcançar  em  conta,  onde  abunde  o 
minério  e seja  raro  e caro  o combustivel,  conse- 
guirá o forno  electrico  substituir  o alto  forno  para 
a producção  de  lingotes.  Até  se  pode  dizer  que 
em  presença  de  condicçÕes  particularmente  favorá- 
veis se  poderá  fazer  a fundição  no  forno  electrico 
em  regiões  onde  não  se  obteria  com  carvão. 

(CoDtlDua) 

1 Embora  a pa’avra  cliché  tenha  uso  corrente  em  português, 
preferimos  a do  testo. 
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Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste 

(Annotações  a uma  representação) 

Continuado  do  n."  8 (200) 


CAPITULO  I 


Correctivo  merecido 


Um  conselho  constituido  em  1899!  Onde  e como  confessou  elle  essa  omnipotente  acção,  anterior  á 
sua  existência  ? 

Outro  exemplo  de.  . . alteração  do  texto,  este  só  com  itálico  e sem  comas. 


«Allega  ainda  o relatorio: 


«que  em  16  de  julho  o presidente  da  Associação 
« Commercial  conferenciando  com  a commissão  exe- 
« cutiva  reconheceu  o bom  fundamento  da  opinião  do 
'<  Conselho.  0 


«Por  essa  occasião  o digno  presidente  da  Associa- 
«são  Commercial,  conferenciando  sobre  o assump;o 
«com  a Commissão  Executiva  reconheceu  o bom 
(■fundamento  da  opinião  por  este  Conselho  formula 
«da.» 


E a seguir  põe-se  triumphantemente  em  duvida  a conferencia  e o convencimento  a que  foi  levado  o 
sr.  Mello  e Sousa,  dando-se  como  razão  ter  elle  enviado  ao  Governo  n’esse  mesmo  dia  um  officio,  cujo  fi- 
nal se  transcreve , datado  de  16  de  julho  de  igo4,  patrocinando  a representação. 

Ora,  aqui  a alteração  é dupla.  Por  essa  occasião , referencia  indeterminada,  transformou-se  em  16  de 
julho.  O officio  do  sr.  Mello  e Sousa,  archivado  no  Ministério  das  Obras  Publicas,  que  na  transcripção  tem 
aquella  data  e na  realidade  é datado  de  22  de  junho,  remette  a representação  de  i5  do  mesmo  mez,  sobre 
a qual  recahiu  parecer  do  Conselho  de  Administração  em  6 de  julho.  De  16  de  julho  é o despacho  minis- 
terial de  ccnformidade  com  o parecer,  indeferindo  o pedido  de  pontes  e auctonsando  o desembarque  de 
passageiros  vindos  do  Brazil  na  ponte  do  Terreiro  do  Paço. 

Por  essa  occasião  o sr.  Mello  e Sousa  teve,  a convite  meu,  a amabilidade  de  ir  examinar  o plano  da 
estacão  e,  depois  de  larga  conversação  sobre  o assumpto,  reconheceu  que  não  havia  motivo  para  aprehen- 
sõcs  do  commcrcio  e que  era  ali  que  a estação  devia  ficar. 

Mantenho  categoricamente  esta  affirmativa  e desafio  o sr.  vice-presidente  a que  prove  o contrario. 

D’esse  modo  de  vêr  teve  conhecimento  o ministro  d’então,  que,  esclarecido  pelos  pareceres  do  Conse- 
lho Superior  de  Obras  Publicas,  confirmou,  em  portaria  de  17  de  outubro  de  1904,  os  despachos  de  21  de 
dezembio  de  1898  e 19  de  agosto  de  1903,  favoráveis  á collocação  da  estação  no  novo  terrapleno,  deter- 
minando : 

«7.0  que  ao  terrapleno  em  frente  da  Alfandega  nenhum  destino  seja  dado  que  prejudique  0 estabeleci- 
« mento  da  estação  fluvial  dos  caminhos  de  ferro  do  Sul  e Sueste  em  boas  condicções.» 


Os  n.os  2.®  e 3.®  da  portaria  mandavam  elaborar,  por  accordo  das  estações  competentes,  o ante-pro- 
jecto  da  estação  que  devia  servir  de  ba-e  á partilha  do  terreno  e que,  logo  que  esta  fosse  epprovada,  se 
entregasse  á Administração  a parte  destinada  á estação. 

Elaborou-se  o ante  projecto  e a portaria  de  5 de  maio  de  iqoõ,  que  o approvou,  fixou  a largura  das 
duas  faxas  reservadas  para  a AlEndega,  sendo  a que  corre  ao  longo  do  edifício  de  3om,  e não  35m  como 
fôra  proposto  pela  Administração. 

Essa  portaria  foi  logo  communicada  á Direcção  Geral  de  Obras  Publicas  e á Direcção  do  Sul  e Sues- 
te, afim  de  se  dividirem  os  terrenos,  para  o que  não  era  indispensável  a publicação,  demorada  por  lapso  da 
repartição. 

Não  se  insistiu  mais  pelo  seu  prompto  cumprimento,  porque  se  aguardava  a apresentação  do  projecto 
do  desembarcadouro  fluctuante. 

Ouando  surgiu  a opppução  da  Alfandega  (e  não  embargos,  que  não  podia  oppôr)  á delimitação  do  ter- 
reno, allegando  que  não  conhecia  a portaria,  deu  se  pela  falta  da  publicação,  que  foi  logo  remediada,  sem 
ser  necessária  auctorisação  do  ministro  d’então,  visto  tratar-se  d’uma  resolução  desde  logo  executoria,  do 
seu  antecessor,  já  communicada  mezes  antes  ás  repartições  que  tinham  de  lhe  dar  cumprimento. 

Pois  este  facto  simples  é,  por  duas  vezes,  objecto  de  referencias  malévolas  na  representação.  Não  foi 
a falta  de  auctorisação  do  novo  ministro  para  a publicação  da  portaria  que  impediu  o seu  cumprimento.  Fo- 
ram as  solicitações  da  Direcção  da  Associação  Commercial  que  o levaram  a suspender  a partilha  dos  ter- 
renos até  estudar  o assumpto. 

E essa  falta  de  publicação  é aleivosamente  attribuida  ao  proposito  de  ganhar  tempo  para  se  mandar 
elaborar  o plano  da  estação  ! 

Pois  se  a portaria  de  1904,  que  resolvera  o assumpto  e da  qual  é consequência  e complemento  a de 
iqo5,  fôra  logo  publicada  no  Diário  do  Governo  de  20  de  outubro  d’aquelle  anno  e o parecer  do  Conse- 
lho de  Administração  de  9 de  julho  de  1904  fôra  enviado,  por  copia,  á Associação  Commercial,  communi- 
cando  se-lhe  o despacho  do  ministro,  a que  vinha  agora  esse  capcioso  sigillo,  que  screxistiu  na  imaginação- 
do  signatário  do  papel  que  estou  analysando  ? 


( Continua ) 
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Casa  do  sr.  Abel  José  da  Cruz 

NA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 

Projecto  e execução  do  constructor  civil,  sr.  J.  R.  PRIETO 

O projecto  que  hoje  publicamos  é de  um 
distincto  artista,  contructor  civil  bem  co- 
nhecido, o nosso  amigo,  sr.  J.  R.  Prieto, 
proprietário  da  Marcenaria  Moderna,  na  rua  de  S. 
José. 

Compõe-se  de  rez  do  chão,  i .°  e 2.0  andar,  sendo 
o rez  do  chão  e 2.0  andar  para  arrendar,  e o i.° 


DETALHES 


O estylo  da  fachada  principal,  modernista,  ou 
phantasista,  como  melhor  se  quizer  chamar,  é,  co- 
mo tal,  fóra  do  commum. 

Os  desenhos,  nos  quaesse  incluem  alguns  deta- 
lhes interessantes,  dispensa-nos  do  maior  descri- 
pção. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Continuado  do  n.°  9 (201) 

Arl.  12.°  Se  0 edifício  fòr  destinado  a reuniões  publicas, 
como  cgrejas,  tbealros,  etc.,  deve  ter  amplos  meios  de  entra- 
da e sabida,  abrindo  as  portas  quanto  possível  para  0 exte- 
rior, e meios  proprios  de  ventilação,  taes  como  janellas  de  gi- 
rar, vidros  paralellos,  tubos  apropriados,  ou  outros  que  asse- 
gurem uma  renovação  de  ar  sulliciente  com  relação  ao  nume- 
ro do  pessoas  que  pode  conter. 

tj  nnico  — Nas  oflkinas  haverá,  pelo  menos  a capacidade 
de  8 metros  cúbicos  por  pessoa,  alem  da  convenienle  ventila- 
ção, mas  esta  capacidade  minima  será  obrigatoriamente 


auguientada,  quando  as  necessidades  de  industria  0 exigirem 
para  garantia  da  bygiene. 

Art.  13.°  — Os  quartos  de  dormir  nunca  devem  ter  capa- 
cidade inferior  a 25  metros  cúbicos  por  pessoa,  e terão  sem- 
pre uma  janella  que  os  ponha  em  contacto  com  0 ar  exterior. 

Nos  collegios  e azylos,  ou  onde  houver  aglomeração  de  mais 
de  dez  indivíduos,  ou  mesmo  dormitorio,  poderá  reduzir  se  a 
capacidade  dos  dormitorios  a 15  metros  cúbicos  por  pessoa, 
comtanto,  que  haja  0 numero  de  janellas  preciso  para  a con- 
veniente ventilação. 

Art.  14.° — As  chaminés  devem  ser  construídas  com  matc- 
riaes  incombustíveis,  sendo  arredondados  os  cantos,  ter  di- 
mensões convenientes  para  unu  boa  tiragem  e facil  accesso  á 
parte  superior,  para  se  fazer  a limpeza  ; não  poderão  ser 
construídas  salientes  a paramento  exterior  dos  muros  da 
frente,  nem  lançar  fumo  para  a rua  publica  e ficarão  sempre 
separadas,  pelo  menos,  O"1, 15  de  qualquer  madeiramento  011 
material  combustível. 

Art.  15.°  — Os  telhados  serão  sempre  construídos  com  a 
maior  perfeição  para  que  não  deixem  entrar  as  aguas  das  chu- 
vas nem  produzir  humidade  no  interior  dos  prédios. 

Art.  16." — Os  algerozes,  serão  proporcionados  á grandeza 
do  telhado  a fun  de  conterem  toda  a agua  que  n’este  cair, 
devendo  ser  forrados  com  zinco  ou  chumbo,  ou  bem  cimen- 
tados para  evitar  toda  a infiltração  alravéz  das  paredes  que 
produza  humidade  no  interior. 

Art.  17.° — Quando  0 prédio  for  encostado  a outro  ou  á pa- 
rede de  outro  prédio  já  construído,  haverá  0 maior  cuidado 
na  ligação  ou  encosto  do  algeroz  á parede  do  primeiro,  para 
evitar  infiltrações,  sendo  0 dono  do  prédio  que  faz  a obra, 
responsável  por  tcdo  e qualquer  damno  que  possa  causar  ao 
prédio  vLinho. 

Art.  18.°  — Os  alojamentos  cujo  pavimento  ficar  inferior 
ae  nivel  da  rua  ou  do  terreno  a que  encostam,  sendo  cons- 
truídos com  destino  a serem  habitados,  satisfarão  ás  seguintes 
condições  : 

1. °  Terem  altura  minina  de  3 metros  entre  0 pavimento  e 
0 tecto,  tendo  este,  pelo  menos,  2 metros  acima  do  nivel  da 
rua  ou  do  terreno,  mas  quando  uma  das  faces  fòr  completa- 
mente desafrontada  e erguida  acima  do  solo,  0 pavimento 
da  parte  soterrada  pode  ser  2 metros  abaixo  do  nivel  do 
solo  ; 

2. °  Que  as  paredes  e 0 pavimento  estejam  devidamente  ga- 
rantidos contra  as  infiltrações  da  agua  superficial  e contra  a 
humidade  tellmica  ; 

3. °  Não  passar  por  baixo  do  pavimento  qualquer  cano  des- 
tinado a despejo  sem  que  esteja  suílicientemente  enterrado 
e construído  com  a maior  perfeição,  nem  ficar  0 seu  pavimento 
inferior  ao  nivel  da  soleira  do  cano  de  esgoto  mais  proximo  ; 

4. °  Estarem  garantidos  contra  todas  as  emanações  nocivas; 

5. °  Terem  latrinas  e convenientes  installações  para  0 es- 
coamento dos  líquidos  impuros  ; 

6. °  Serem  illuminados  por  uma  ou  mais  janellas  para  re- 
ceberem luz  e ar  exterior. 

Art.  19.°  — Os  pateos  collocados  entre  os  prédios  que  te- 
nham altura  inferior  a 18  metros  devem  ter,  pelo  menos,  30 
metros  quadrados  de  superfície  com  a largura  minima  de  5 
metros  para  darem  facil  circulação  ao  ar  e abundante  luz.  Se 
a altura  dos  prédios  exceder  18  metros,  deverão  os  pateos  ter, 
pelo  menos,  40  metros  quadrados  de  superfície,  com  a lar- 
gura minima  de  5 metros. 

Arl.  20.° — Nos  saguões  ou  pateos  interiores  devem  ser  ob- 
servadas as  seguintes  regras  : 

1. °  Se  sãc  destinados  a illuminar  e arejar  cozinhas  terão, 
pelo  menos,  4 metros  quadrados  ; 

2. °  Sendo  destinados  a illuminar  vestíbulos,  antecamaras  ou 
escadas  terão,  pelo  menos,  4 metros  quadrados ; 

3. "  Quando  forem  rebocados  com  argamassa  serão  caiados 
de  dois  em  dois  annos  com  ca!  recentemente  preparada,  mas 
convem  que  sejam  revestidos  com  uma  camada  impermeável 
que  permilta  a lavagem  ; 

4. "  Não  será  permiltido  cobri-los  na  altura  do  primeiro  an- 
dar para  aproveitamento  de  uma  nova  casa  ou  passagem  co- 
berta ou  rez-do-chão,  afim  de  evitar  0 deposito  de  poeira  e 
detritos  fern.enticiveis  ; 

5. "  O pavimento  deve  ser  lageado  e com  inclinação  para  0 
centro,  ou  para  os  lados,  devendo  haver  na  parte  mais  baixa 
uma  abertura  em  communicação  com  0 cano  de  esgoto,  na 
qual  será  eollocado  0 respectivo  sifão. 

(Continua) . 
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EFFLORESCENCIAS  NOS  CIMENTOS 


Para  tornarem  mais  vagarosa  a preza  do  ci- 
mento, os  fabricantes  introduzem  nelle  cer- 
ca de  i “/o  de  gesso  cosido  ou  cru.  Esta 
quantidade  minima  de  sulfato  de  cal  retarda  sen- 
sivelmente a preza  das  argamassas,  mas  tem  o in- 
conveniente do  apparecimento  de  desagradaveis 
efflorescencias  na  superfície  dos  emboços. 

O Geme  Civil  aponta,  segundo  o nosso  collega 
Le  Bâtiment , um  bom  processo  para  evitar  quasi 
completamente  estas  efflorescencias. 

Consiste  na  lavagem  do  cimento  antes  de  se  fa- 
zer uso  de  elle;  elimina-se  a maior  parte  dos  pro- 
ductos  solúveis  e leves,  que  formam  uma  espuma 
na  superfície,  representando  unicamente  i °j0  do 
peso  tratado  e contendo  os  incruados  e o sulfato 
de  cálcio.  * 

Dá  sem  dúvida  este  methodo  uma  amassadura 
branda  que  se  traduz  pela  diminuição  de  resistên- 
cia do  cimento  depois  da  preza,  menos  sensível 
nq  entanto  quando  se  junta  o cimento  com  areia. 
Ainda  é essa  diminuição  de  cerca  de  i/õ  depois  de 
7 dias  para  o traço  de  3 por  i,  mas  vae  diminuin- 
do com  o tempo. 

Recommenda  o autor  em  todos  os  casos  a la- 
vagem da  areia  para  argamassa,  bem  como  a do 
emboco  repetidas  vezes  com  agua  a jorros  e re- 
novada. isto  antes  de  se  aguardar  o apparecimento 
das  efflorescencias.  Pode  remediar-se  uma  effio- 
rescencia  já  produzida  por  uma  raspagem  rapida 
com  escova  molhada  em  uma  solução  composta  de 
3 partes  de  agua  por  i de  acido  chlorhydrico  com- 
mercial  seguida  de  uma  lavagem  com  agua. 

Tratando-se  de  productos  moldados,  comprimi- 
dos, fabricados  com  uma  pouca  de  agua,  a preza, 
deve  fazer  se  muito  vagarosamentê  em  atmosphe- 
ra  húmida  para  evitar  momentaneamente  as  efflo- 
rescencias. As  peças  logo  apoz  a preza  são  lava- 
das com  agua  a jorros. 


L1THOPHONE 

ui 

Ouvidos  os  articulados  dos  que  preconizam 
o alvaiade  do  chumbo  e dos  que  só  que- 
rem que  se  use  o de  zinco,  apparece  um 
terceiro  producto  a competir  com  ambos  e parece 
que  a este  terceiro  se  pode  applicar  o conhecido  in- 
ter  duos  litigantes  terhus  gaudet , porque  o lithopho- 
ne  é inoffensivo  e tern  as  vantagens  que  os  pintores 
reconhecem  no  carbonato  de  chumbo. 

Eis  o que  se  pode  dizer  desde  já  do  lithophone. 
A producção  do  sulíureto  de  zinco,  opera-se  pon- 
do em  presença  uma  solução  de  sulíureto  de  bário 
e outra  de  sulfato  de  zinco. 

B a S+  SO4  Zn  = Zn  S + SO4  Ba 

A equação  chimica  acabada  de  escrever  justifí 
ca  a reacção  que  se  explica  por  uma  das  leis  de 
Berthollet. 

Outra  reacção  chimica  permitt  ndo  a obtensão  de 
este  corpo  seria  a mistura  de  sulfato  de  sodio,  de 
uma  solução  de  chloreto  de  zinco  e de  outra  de  sul- 
fureto  de  bario. 

A seguinte  equação  justifica  esta  outra  maneira 
de  proceder 

SO4  Na2+ Zn  Cl2+Ba  S = 2 Na  Cl  +So4  Bi  +Zn  S. 
ora  a mistura  de  sulfato  de  bario  e chloreto  de  zin- 
co é que  tem  o nome  de  lithophone. 

Foi  este  producto  estudado  pelo  sr.  dr.  Karl-Ru- 
dolf-Paul  Steinau,  que  tirou  privilegio  de  processos 
para  a purificação  das  soluções  de  zinco  utilizadas 
neste  fabrico  e que  fala  de  elle  da  seguinte  manei- 
ra: 

«Para  obter  um  producto  de  bella  cor  branca 
absolutamente  pura  é indespensavei  libertar  princi 
palmente'  das  impurezas  metallicas  a solução  de  zin- 
co  de  que  ha  de  fazer-se  uso. 

As  soluções  de  zinco  podem  effectivamente  con- 
ter saes  de  quasi  tcdos  os  metaes. 

Até  agora  a purificação  da  solução  de  zinco  pa- 
ra a produção  do  lithophone  limitava-se  exclusiva- 
mente a eliminar  os  metaes  pezados  como  o cobre 
o zinco,  o chumbo,  o ferro,  o cádmio,  o arsênico 
e o manganez. 

Achei  comtudo  que  a pureza  do  lithophone  es- 
pecialmente se  compromette  em  resultado  dos  saes 
de  nickel  e de  cobalto,  cuja  eliminação  não  era 
possível  com  os  processos  até  agora  usados. 

O meu  novo  processo  dá  logar  á eliminação  dos 
compostos  de  mckel  e cobalto,  de  maneira  que  o 
lithophone  adquire  uma  grande  alvura  não  obtida 
até  hoje. 

O processo  actualmente  em  uso  para  purificar  a 
solução  de  zinco  tal  como  está  indicado  por  exem- 
blo  na  obra  Musspratfs  technische  Chemie , vol.  7." 
pag.  1 337  paragrapho  terceiro  e pag  1 33õ  paragrapho 
segundo,  consiste  em  introduzir  no  banho  zinco  la- 
minado ou  um  equivalente,  mas  este  processo  não 
permute  que  se  realize  senão  uma  eliminação  va- 
garosa e incompleta  do  cobre,  do  chumbo,  do  ar- 
sênico e do  cádmio,  porque  estes  metaes  depositam - 
se  como  se  sabe  nas  superfícies  das  peças  de  zinco. 

Demais  este  processo  não  é capaz  de  separar  o 
ferro  e o manganez  e torna  se  por  is«o  necessário 
tratar  ainda  a solução  com  chloreto  de  cálcio,  pa 
ra  separar  o ferro  e o manganez,  o que  dá  logar 
ao  mesmo  tempo  á formação  de  gypso. 

Nem  o primeiro  nem  o segundo  processo  actuam 
sobre  os  compostos  de  cobalto  e de  nickel. 

As  diversas  tentativas  a que  me  entreguei  de- 
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monstraram-me  que  nem  sequer  se  obteem  soluções 
de  zinco  aproveitáveis  pelo  tratamento  das^  solu- 
ções de  zinco  por  meio  de  prolongada  ebulição,  in- 
troduzindo laminas  de  zinco  raspadas  com  o fim  de 
eliminar  o cobalto  e o nickel. 

Continuei  o tratamento  da  solução  com  elevada 
temperatura  e folhas  de  zinco  durante  muitas  sema- 
nas sem  interrupção,  mas  nem  por  isso  melhores 
resultados  alcancei. 

Ainda  mesmo  que  se  admittisse  porem  a possi- 
bilidade da  eliminação  por  este  methodo,  do  cobal- 
to e do  nickel,  o tratamento  seria  moroso  em  ex- 
tremo e o que  convem  é que  se  execute  a purifica- 
ção da  solução  de  zinco  num  lapso  de  tempo  rela- 
tivamente curto.» 


L . .«d/Ê&Sfà&CCTBd 


CASA  DO  SR.  ABEL  JOSÉ  DA  CRUZ — DETALHES 


0 CARVÃO  NO  JAPÃO 

Antes  de  1879  a 1880  não  havia  uma  só  ex 
ploração  mineira  de  real  importância  no  Ja- 
pão.Também  antes  de  essa  e'poca,  o alga- 
rismo total  da  extração  da  hulha  no  Japão  oscilava 
annualmente  entre  3 10:000  e um  milhão  de  tone 
ladas. 

Repentinamente,  há  quinze  annos,  essa  explo- 
ração tomou  um  desenvolvimento  rápido  e decisi- 
vo. As  minas  de  carvão  seguem  os  progressos 
admiráveis  realizados  pela  industria  e commercio 
japoneses. 

A extração  desenvolve-se  segundo  uma  progres- 
são rapida  que, de  1890  a 1902, se  eleva  de  2:610:000 
toneladas  a 9:060:000. 

De  esta  extração,  5o  a 55  % são  consumidos 
no  proprio  país,  em  consequência  do  desenvolvi- 
mento das  indústrias  japonesas,  caminhos  de  fer- 
io, companhias  de  navegação,  marinha  do  Estado. 

O resto  é exportado.  Em  1887  o Japão  expor- 
tava carvão  no  valor  de  9.000:000  francos;  em 
1892  essa  exportação  ia  a 17  milhões  Em  1898  os 
carvões  japoneses  suplantavam  os  carvões  ingle- 
ses na  maior  parte  dos  mercados  do  Extremo  Ori- 
ente, desde  os  portos  do  norte  da  China  até  Sin- 
gapura, que,  antes  de  isso.  eram  abastecidos  de  es 
se  combustível  exclusivamente  pela  Inglaterra. Vão 


até  S.  Francisco  fazer  concorrência  á hulha  aus- 
traliana para  a fabiicação  do  gaz  de  illuminação. 

Desde  então,  o valor  da  exportação  dos  carvões 
japoneses  cresce  com  prodigiosa  rapidez  : acom- 
panha os  proprios  progressos  da  extração.  De 
29:500:000  francos  em  1897,  attinge  o algarismo 
de  44  milhões  em  1901,  para  descer  a 33. 750:000 
francos  em  1904,  por  causa  da  guerra. 

Do  lado  do  oéste,  o Japão  abastece  de  carvão 
até  ao  porto  de  Aden.  Chegoram  até  a expedi-lo  pa- 
ra as  Ilhas  Britannicas  e para  a Rússia. 

São  seus  freguezes  : a índia  Inglesa,  comquan 
to  por  seu  turno  se  esteja  tornando  uma  região 
produetora  do  carvão,  a Malasia,  as  Filippinas,  a 
Australia,o  Hawai,  a Indo-China,  a Coréa,  a Sibé- 
ria, os  Estados-Unidos  e o dominio  do  Canadá. 


CONSULTA 


Sr.  Redactor. 

«Ha  tempo  mandei  construir  no  meu  quintal  uma 
fossa  «Mouras»  segundo  as  indicações  dadas  na 
«Constmcção  Moderna»,  com  a capacidade  para 
dez  pessoas  (largura  t.m,6o,  comprimento  om,9o, 
altura  até  ao  cano  d’esgoto  im,2o,  e altura  total 
im  ,3o).  Succede  que  de  principio,  como  é facil  de 
suppôr,  o liquido  que  sahia  não  exhalava  mau  chei 
ro,  mas  passados  dias  já  assim  não  succedia,  de 
maneira  que  supponho  que  a camara  de  ar  tenha 
um  pouco  mais  altura,  isto  é,  uns  i3  ou  14  centí- 
metros quando  deveria  ter  só  0“  ,10  ; ha  também 
uma  outra  cousa  ; na  figura  não  indicava  a altura 
que  o tubo  de  saida  devia  estar  da  base  da  fossa 
e como  pela  mesma  se  podia  presumir  ser  um  ter- 
ço deixei  o a perto  de  om,40.  Como  tenho  que  o 
mandar  modificar  por  causa  da  camara  d’ar  lem- 
brei-me dirigir-me  a V.  pedindo  a fineza  de  me  di 
zer  se  a devo  também  modificar  na  altura  do  tubo 
de  sahida, obsequiando  me  também  dando- me  quaes- 
quer  outras  indicações  que  julgar  convenientes  para 
o bom  funcionamento  da  fossa.  A impermeabilida-  í 
de  é completa  porque  a mesma  quantidade  de  li- 
quido lançado  na  pia  é logo  acusado  na  sahida». 

Rio  Maior  21-9-906. 

De  V.  etc. 

Antonio  Malta 

P.  S.  A fossa  recebe  os  dejectos  e aguas  sujas 
por  uma  pia  collocada  a altura  de  uns  5 metros; 
cano  e syphão  em  manilhas  de  grés. 


Eis  a resposta  do  auctor  do  artigo  «Fossas  Mou- 
ras», o nosso  amigo  e distincto  collaborador,  sr. 
Bandeira  de  Mello  : 

Sr.  Redactor. 

£«Vou  tentar  responder  as  observações  feitas  pelo 
sr.  Antonio  Malta,  de  Rio  Maior,  posto  que  a falta 
d’um  desenho  da  fossa  que  construiu  me  deixe  al- 
guns pontos  obscuros. 

Parece-me,  em  primeiro  logar,  que  não  é ao  ex- 
cesso da  altura  di  camara  d’ar  que  pode  attribuir- 
se  o mau  funcionamento  da  fossa.  O ar,  sendo  em 
maior  quantidade,  demoraria  porventura  o regular 
funcionamento,  mas  com  o tempo  tudo  entraria 
na  normalidade. 

O facto  de  unia  «quantidade  de  liquido  lançado 
na  pia  ser  logo  acusado  na  saida»  não  é uma  prova 
da  perfeita  impermeabilidade  ao  ar.  A fossa  deve 
l ser  perfeitamente  revestida  com  uma  camada  de 
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cimento  e a tampa  bem  vedada  com  o mesmo  ma- 
terial, de  modo  que  o ar  não  entre. 

O tubo  de  saida  parece-me  que  deve  estar 
tão  proximo,  no  seu  extremo,  da  base  da  fossa 
quanto  possível,  afastado  só  o ba-tante  para  se 
não  abstruir  com  algumas  matérias  insolúveis  que 
entrem  na  fossa,  taes  como  caroços,  etc.  Uns  ioc 
a ]5r  parece  me  talvez  a altura  mais  conveniente. 

Posto  que  o desenho  publicado  na  Construcção 
Moderna  não  o indique  parece  me,  que  é impor- 
tante que  o liquido  á entrada  da  fossa  se  encami- 


nhe horisontalmente  como  indica  o esboço  junto, 
porque,  se  entrar  verticalmente  e trouxer  impul- 
são, pode  misturar-se  com  o das  camadas  inferiores 
da  fossa  e sair  logo  pelo  tubo  da  descarga.  No 
caso  sujeito  como  a pia  está  colocada  a uns  5m  de 
altura,  talvez  que  se  tenha  dado  este  facto  e por 
isso  lembro  a conveniência  de  se  dar  ao  tubo  de 
entrada  a disposição  indicada  na  figura  inclusa. 

Os  líquidos  saidos  da  fossa  pelo  tubo  de  des- 
carga devem  ser  empregados  em  regas  ou  correr 
para  uma  nitreira,  aliás,  como  são  carregados  de 
matérias  organicas  decompõem-se,  sujeitos  á áção 
do  ar,  e exalam  mau  cheiro. 

Estou  convencido  oje  de  que  da  fossa  Mouras 
não  se  pode  exigir  mais  do  que  a liquifação  das 
matérias  fecaes  e o quasi  desodoramento  d’essas 
matérias  até  ao  momento  da  saida  da  fossa,  e já 
é muito. 

De  V.  etc, 

Carlos  Bandeira  de  Mello. 


INDUSTRIAS  ELECTR1CAS 

Coninuado  do  u.°  9 (201) 

No  caso  particular  da  producção  dos  aços  es- 
peciaés  parece  que  teem  grande  futuro  os 
processos  baseados  nouso  da  electricidade 
e já  se  alcançaram  resultados  muito  satisfactorios 
Existem  na  Allemanha  e na  França  fornos  elé- 
ctricos para  a producção  de  esses  aços.  No  segun- 
do de  esses  países,  em  La  Praz,  na  Saboya,  ha 
uma  fabrica  dotada  de  fornos  de  systema  Hérault 
onde  a producção  diaria  de  6 a io  tonelladas  de 
aços  especiaes  gasta  32  centésimas  por  tonelada 
para  a corrente  electrica.  Já  produziu  este  estabe- 
lecimento mais  de  5ooo  toneladas  de  aço.  Duas 
outras  fábricas  mais  se  contam  em  França  neste 
genero.  Na  Itaiia,  emprega-se  o processo  Stassano 
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c na  Allemanha  com  mais  ou  menos  exito  se  ap- 
plicaram  diversos  methodos  para  o fabrico  elé- 
ctrico do  aço. 

Ainda  se  não  tentou  se  não  a titulo  de  experien- 
cia  esta  fabricação  nos  Estados  Unidos  e no  Cana 
dá.  Experimentou-se  em  Massena  um  methodo  ba- 
seado no  emprego  do  forno  electrico  e parece  que 
os  resultados  dão  probabilidade  de  exito.  EmNia- 
gara  Falis,  usa-se  do  processo  de  Rothenberg,  mas 
não  em  escala  commercial.  Podem  apontar  se  tam- 
bém diversas  tentativas  com  os  fornos  do  Hérault 
ou  Keller  mas  ainda  não  levaram  até  uma  explo- 
ração prática. 

Obtiveram-se  pelo  contrário  com  o forno  ele- 
ctrico bons  resultados  no  fabrico  das  ligas  do  ferro, 
ties  como  o ferro  chromio,  ferro-silicio  e ferro 
titânio.  Produz-se  em  Niagara  Falis  o ferro  titânio 
tratando  no  forno  electrico  aparas  de  ferro,  alumí- 
nio e minérios  de  ferro,  titanifero  de  pouco  valor. 
Analogamento  se  faz  c ferro  silicio  com  desperdí- 
cios do  ferro  e aço. 

Uma  parte  das  fabricas  de  carbite  que  tiveram 
que  fechar  transformaram  se, para  fabricarem  ferro 
silicio.  Usam-se  fornos  de  resistência  onde  se  fun- 
dem desperdícios  a alta  temperatura  na  presença 
do  quatzo.  Uma  installação  de  4000  cavallos  pro- 
duz 20  toneladas  diarias. 

O ferro  chromio  usa-se  no  fabrico  de  certos 
aços;  por  exemplo  para  placas  de  blindagem  ou 
para  farramentas  que  devem  adquirir  num  ponto 
grande  dureza.  Produz  uma  fábrica  1800  tonela- 
das annuaes  para  as  officinas  de  aço  Carnegic  e 
Bethlehem.  Os  fornos  eléctricos  usados  neste  fa- 
orico  não  diíferem  sensivelmente  dos  outros.  Tam- 
bém se  fabrica  o ferro  manganez  por  meio  do  forno 
electrico.  Sabe-se  que  se  tornou  esta  liga  impor- 
tante factor  na  producção  de  certos  aços. 

Muito  attrae  a attenção  nos  últimos  tempos  o 
uso  de  forno  electrico  no  fabrico  do  vidro,  chegan- 
do se  a prophetisar  uma  revolução  completa  nesta 
indústria.  Se  se  confirmassem  as  esperanças  con- 
cebidas nesta  ordem  de  ideias  resultaria  que  o cen- 
t':o  da  producção  do  vidro  passaria  de  Pittsburgo 
para  Niagara  Falis  ou  para  qualquer  outro  sitio  em 
que  existisse  corrente  electrica  abundante  e barata. 

Não  parece  no  entanto  que  a substituição  dos 
fornos  de  recuperação  por  fornos  eléctricos  esteja 
tão  próxima,  salvo  nalgumas  regiões  particular- 
mente  favorecidas.  Comtudo,  na  Allemanha  usa- 
j se  dos  fornos  eléctricos  para  a producção  do  vi 
dro  de  quartzo  destinado  ao  fabrico  de  utensílios 
chimicos.  Adquiriu  este  vidro  grande  popularidade 
para  certos  usos  porque  não  está  sujeito  a que- 
brar-se em  resultado  de  mudanças  bruscas  de  tem- 
peratura e porque  resiste  ao  calor  violento.  Nos 
países  em  que  abunda  o quartzo  e onde  se  podem 
utilizar  forças  naturaes  na  producção  da  corrente 
electrica,  tem  futuro  a indústria  do  vidro  do  quar- 
tzo. 

Fazem-se  agora  ensaios  em  diversos  sitios  nesta 
ordem  de  ideias  e poderão  em  breve  haver  ele- 
mentos de  apreciação  sobre  a influencia  que  a ele- 
ctricidade está  chamada  a exercer  no  fabrico  do  vi- 
dro. 

A afinagem  dos  metaes  preciosos  por  meio  da 
electricidade  fez  grandes  progressos.  Em  todas  as 
partes  do  globo  se  usam  os  methodos  de  afinagem 
electrolitica  do  ouro  e da  piata.  Em  Perth,  Am- 
boy  e Philadelphia  é por  este  processo  que  se  tra- 
tam grandes  quantidades  de  estes  metaes. 

Desenvolve-se  diariamente  na  Allemanha  este 
methodo  e os  estabelecimentos  especiaes  de  Franc- 
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fort  e Hamburgo  produzem  para  cima  de  nove  mil 
contos  de  reis  annualmente.  Nos  Estados  Unidos 
está  em  grande  progresso  o tratamento  electrolitico 
e como  este  país  é um  dos  maiores  productores  de 
metaes  preciosos  é provável  que  a extensão  de 
este  processo  de  tratamento  o colloque  em  futuro 
proximo  á frente  da  indústria  da  afinagem. 

Nas  industrias  electro-metallugicas  ainda  se  clas- 
sificam fabricos  um  pouco  secundários,  mas  com- 
tudo  de  importância  real.  O producto  do  cobre- 
silicio  e do  siloxicon  baseia-se  no  emprego  do 
forno  electrico.  O nikel,  chumbo,  estanho  e zinco 
veem  para  o dominio  da  electricidade.  Extraem-se 
dos  seus  minérios  e purificam-se  por  processos  elé- 
ctricos cujo  emprego  de  cada  vez  mais  se  espa- 
lha. Uma  operação  que  tem  considerável  impor- 
tância é a recuperação  electrolitica  do  estanho, 
das  aparas  de  lata,  das  caixas  da  conserva,  etc. 

Não  deixa  de  ter  interesse  observar  que  graças 
ao  uso  de  estes  processos  montões  de  lixo  forne- 
cem metaes  assim  como  as  minas  praticam  para 
os  minérios  que  de  ellas  se  extraem. 


AS  FOSSAS  INODORAS  MOURAS 

Sr.  Redactor. 

Depois  de  responder  á Consulta  do  sr.  An 
tonio  Malta,  de  Rio  Maior,  aproveito  o es- 
tar tratando  do  assumpto  para  replicar  ao 
artigo  do  Ex.ra0  Sr.  Silva  Junior,  a quem  começo 
por  agradecer  a maneira  atenciosa  por  que  me 
trata  escrevendo  sobre  o assunto  em  questão. 

Posto  isto,  entrarei  em  matéria,  restringuindo  as 
minhas  considerações  nos  acanhados  limites  dos 
meus  conhecimentos: 

Começa  o Sr.  Silva  Junior  por,  com  uma  inter- 
rogação a que  responde  negativamente,  insinuar  a 
incompetência  de  Mouras  sobre  o referido  assunto.  ] 
Não  posso  concordar,  em  absoluto,  com  este 
modo  de  ver,  pois  que,  embora  Mouras  não  tives- 
se elementos  para  explicar  os  fenomenos  que  obser-  j 
vou.  isso  não  diminue  o valor  da  sua  observação, 
se  d'éla  se  tira  uma  util  aplicação  pratica. 

Conta-se,  que  os  frades,  para  julgar  da  salubri- 
dade duma  estação,  penduravam  uma  peça  de  car- 
ne num  mastro  e avaliavam  essa  salubiidade  pelo 
tempo  que  a carne  demorava  um  patrefazer-se. 

Quasi  com  certeza  esses  frades  desconheciam  as 
causas  dos  fenomenos  da  putrefação;  não  obstan- 
te, as  descobertas  modernas,  vieram  mostrar,  que 
tal  processo  tinha  uma  certa  razão  de  ser. 

A substituição  do  nome  «Fossas  inodoras  Mou- 
ras» pelo  de  fossas  sépticas  não  me  parece  muito 
razoavel. 

A'  palavra  séptica  está  ligada  a ideia  de  putre- 
fação e ( s fenomenos  que  se  passam  na  fossa  Mou- 
ras talvez  não  sejam  de  put.efação.  Também  me 
não  atreveria  a propor  para  élas  a designação  de 
asepticas , pois  que  as  obervações  pessoaes  mos 
tram-me,  qce  os  líquidos  saidos  d’essa<  fossas,  su 
jeitos  num  deposito  á ação  do  ar,  entram  dentro 
de  alguns  dias  em  decomposição  pútrida  exalando 
mau  cheiro-,  o que  indica  que  ao  sair  da  fossa  não 
veem  privados  de  germens  produtores  d essa  fer- 
mentação, o que  na  ocasião  dc  escrever  o meu  ar 
tigo  admitia  ainda  como  duvidoso. 

As  irregularidades  que  até  agora  tenho  obser- 
vado no  funcionamento  de  fossas  Mouras  só  posso 
atribui-las  a defeitos  de  construção. 

Dois  amigos  meus  construiram  um  no  Cae  agtn, 


outro  em  S.  João  do  Estoril,  duas  fossas  Mouras 
com  o mesmo  projéto.  A construida  no  Cae-agua, 
pertencente  ao  general  Carlos  Arbues  Moreira, 
que  presidiu  constantemente  á construcção,  funcio- 
na bem.  Elle  proprio  rega  o seu  quintal  com  a agua 
da  fossa,  sem  sentir  cheiro  que  o encomode-,  a de 
S João  do  Estoril  deixa  a desejar;  liquifaz  as  ma- 
térias fecaes,  mas  a agua  que  d’éla  provem  é um 
tanto  fétida. 

Convenho  em  que  não  seja  razoavel  supor,  que 
as  paredes  d uma  fossa  construida  corn  alvenaria 
sejam  absolutamente  impermeáveis  ao  ar  ; mas 
parece-me,  que  a pequeníssima  permeabilidade  a 
esse  fluido,  quando  a fossa  é bem  construida,  não 
obsta  ao  seu  bom  funcionamento  Tenho  ouvido 
falar  nas  fossas  descobertas,  dizendo-se-me,  que  as 
matérias  fecaes  flutuantes  criam  uma  camada  ge- 
latinosa que  põe  a sua  parte  inferior  ao  abrigo  do 
ar.  Admito  o tenomeno,  mas  afigura  se-me,  que  a 
camada  externa,  exposta  á áção  do  ar,  deve  pu- 
trefazer-se facilmente,  exalando  mau  cheiro  e apre- 
sentando um  aspéto  pouco  agradavel  á vista,  e 
portanto,  que  taes  fossas  só  em  casos  muito  espe- 
ciaes  podem  ser  empregadas.  Em  quanto  ás  con- 
siderações acerca  dos  gazes  produzidos  dentro  das 
fossas,  direi,  que  me  parece  que  esses  gazes  de- 
vem substituir  o oxigênio  do  ar  que  previamente 
existe  na  camara  da  fossa  e que,  se  porventura  ex- 
cederem a pressão  aerea,  que  ali  existe,  o que  es- 
tá em  contradição  com  os  resultados  das  primiti 
vas  experiencias,  o equilíbrio  restabelecer-se  á na- 
turalrnente  pelo  aumento  da  grandeza  da  camara 
produzido  pela  saída  d’uma  porção  de  liquido  da 
fossa. 

E’  possível  porem,  que  os  gazes  formados  não 
aumentem  a pressão  na  camara,  mas  quer  a au- 
mentem, quer  a diminuam,  lá  está  a pressão  at- 
mosférica exterior  para  regular  a pressão  interna. 

Não  obstante  o que  acabo  de  dizer  não  me  re- 
pugna admitir,  que  as  tabelas  das  dimensões  apre- 
sentadas no  meu  artigo  e que  não  foram  calculadas 
sobre  bases  da  minha  lavra,  devam  ser  modifica- 
das; que  se  deve  aconselhar  o não  lançar  na  fossa 
nem  abundantes  aguas  carregadas  de  sabão,  nem 
gorduras,  nem  mesmo  desinfétantes,  que  vão  des- 
truir os  micro-organismos  promotores  da  liquifa- 
ção  das  matérias  solidas  que  entram  nessa  fossa; 
mas  parece-me  que  é na  apresentação  bem  funda, 
mentada  d’essas  modificações,  que  pode  consistir 
o grande  serviço  prestado  pelo  sr.  Silva  Junior, 
que  decerto  terá  elementos  valiosos  para  tratar 
com  toda  a proficiência  um  assunto  que  considero 
de  tão  subida  importância  e no  qual  entrei  como 
simples  curioso. 

O fim  principal  da  quebra  do  meu  silencio  é 
provocar  essas  correções,  pois  que,  pela  minha 
parte,  por  carência  de  elementos,  não  posso  co- 
nhecer os  erros  de  que  porventura  o meu  traba- 
lho está  eivado,  erros  que  não  teria  duvida  em 
tornar  públicos,  se  estivesse  ao  meu  alcance  co- 
nhecê-los 

De  V.  etc. 

Carlos  Bandeira  de  Mello 


EXPEDIENTE 

Por  motivos  independentes  da  nossa  vontade 
tem  sido  publicados  estes  uhimos  numeros  com  o 
atrazo  de  alguns  dias,  facto  que  vamos  procurar 
remediar,  reduzindo  esse  atrazo  em  cada  numero, 
até  entrar  na  normalidade. 
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Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste 

( Amxotíiçõesíi  a uma  representação) 

Continuado  do  n.°  9 (201) 


CAPITULO  I 

Correctivo  merecido 

Por  desagradavel  que  seja  a tarefa,  irei  patenteando  o pouco  escrupulo  com  que  se  alteram  as  citações 
do  parecer  do  Conselho,  sendo  a menos  censurável  d essas  alterações  a apresentação  de  períodos  isolados 
do  contexto,  que  as  completa  e esclarece. 

Um  exemplo  : 

«O  mesmo  Conselho  diz  no  seu  ultimo  relatorio  de  que  nos  estamos  occupando  : 

«que  nos  ac'uaes  armazéns  da  Alfândega  attribue-  «Sobre  o assumpto  projectou  viva  luz  o notável  re- 
tse-lhes  destino  muito  restricto  e secundário .»  «latorio  da  commissão  encarregada,  pela  portaria  de 

«23  de  janeiro  de  iqo5,  de  indicar  os  melhoramentos 
«de  que  carece  o porto  de  Lisboa,  e da  qual  faziam 
«parte  o Presidente  da  Associação  Commercial  e o 
«Director  da  Alfandega.  Reconhece  se  nelle  a falta 
«de  armazéns  ; propõe-se  a construcção  de  46. i85'‘'2 
«nos  quatro  entrepostos  de  Santa  Apolonia,  Colonial, 
«de  Santos  e de  Alcantara.  Para  o terrapleno  em  fren- 
«da  Alfandega  nada  propõe  a commissão  ; inlica  até, 
«para  livre  uso  do  publico,  a escada  nelle  construída 
«a  juzante  da  doca,  e pede  o prolongamento  daave- 
«nida  marginal.  Aos  actuaes  armazéns  da  Alfandega 
«attribue-lhe  destino  muito  restricto  e secundário,  por 
«suppôr,  com  razão,  que  nos  dos  caes  se  effectuarão 
«as  diversas  operações  commerciaes  do  porto  e as 
«correspondentes  verificações  aduaneiras». 

Quão  suggestivo  não  é o texto  completo,  que  se  refere  a um  relatorio  firmado  pelo  sr.  conselheiro 
Schroeter,  pelo  sr.  Pedro  Gomes  da  Silva  e pelo  sr.  Director  da  Alfandega  ! 

Outro  exemplo,  a seguir  : 

«E  mais  adiante  diz  ainda  : 

«■que  os  arma\ens  pombalinos  da  Alfandega  gran-  «Segundo  a opinião  auctorisada  dos  que  conhecem 
«de  pouco  aproveitamento  podem  ter  para  0 trafe-  «a  fundo  o plano  geral  das  installaçÕes  do  porto  de 
j. « go  geral,  d «Lisboa  e as  funcções  attribuidas  a cada  uma  das 

«suas  partes,  os  armazéns  pombalinos  da  Alfandega 
«grande  pequeno  aproveitamento  podem  ter  para  o 
«trafego  geral,  devendo  os  serviços  aduanei' os  espa- 
«lhar-se  por  todo  o porto.  No  periodo  de  transição, 
«a  divisão  de  terrenos  approvada  por  portaria  de  3 
«de  maio  de  .'905  mantem  o statu  quo  e deixa  livre 
«e  independente  para  a Alfandega  todo  o terreno  que 
« e 1 1 a usufrue  ao  presente,  e mais  ainda,  pois  em  fren- 
«te  dos  5o  metros  de  caes  que  lhes  são  reservados 
«póde  ser  collocado  um  desembarcadouro  que  os  ser- 
«viços  da  Alfandega  utihsem,  no  prolongamento  do 
«que,  para  serviço  de  mercadorias  do  Sul  e Sueste, 
«ali  se  instale,  com  um  divisori  aque  assegure  o ne- 
«cessario  isolamento. 

«Está  este  Conselho  convencido  de  que  a prompta 
«construcção  de  armazéns  em  boas  condições,  nos  di- 
« versos  entrepostos,  melhoraria  por  tal  fórma  o ser- 
«viço  do  porto,  que  o movimento,  já  hoje  relativa- 
« mente  diminuto,  de  mercadorias  que  affluem  á al- 
«fandega  grande,  se  tornaria  ainda  mais  restricto». 

(qojYi  uma  citaçao  truncada  attribue-se  a uma  ptoposiçao  telativa  ao  estado  definitivo  e completo  do 
'porto  caracter  absoluto  e apphcavel  á sua  situaçao  actual,  quando  o contexto  diz  0 contiano. 

Só  as  citacões  completas  são  citações  leaes. 

A desenvoltura,  com  que  a representação  se  refere  a tudo  quanto  contraria  o seu  auctor,  revela-se  a ca- 
da passo.  Assim  assevera-se  n’ella  que  a Estação  no  Caes  do  Sodré  não  mereceu  approvação,  unicamente 
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por  causa  das  difficuldddes  do  transito  da  rua  do  Arsenal  e da  extensão  da  ponte  a constiuir,  quando  no  pa- 
recer se  le  o seguinte  : 

«Os  que  insistem  pela  collocação  da  estação  noutro  sitio  não  conhecem  bem  a questão , pois  admittem 
o como  incontestável  a possibilidade  de  a instalar  no  Caes  do  Sodré.  Facil  é mostrar  que  tal  possibilidade 
<■  não  existe. 

« Desde  longa  data  se  tem  manisfestado  as  mais  encontradas  pretençòes  acerca  dos  terrenas  ali  conquis- 
tados ao  rio.  A Companhia  Real  pretendia-os  para  a sua  grande  estação.  A Camara  Municipal  reclama- 
a va  boa  parte  delles  para  diversos  serviços  municipaes.  A Camara  do  Commercio  pediu  que  ah  houvesse  des- 
embarcadouros para  uso  do  publico.  O Arsenal  da  Marinha  allegou  a necessidade  de  se  alargar  para  Oes 
ate.  A Empreqa  Hersent  protestava  contra  a pretenção  da  Compaahia  Real , achando  excessiva  a superfi 
«cie  por  ella  pedida.  Em  parecer  de  20  de  junho  de  i8gS  e depois  de  minucioso  estudo  pela  Direcção  com 
« petente , propõq  o Conselho  Superior  uma  divisão  dos  terrenos  para  a estação , para  o mercado  do  peixe 
«e  para  0 Arsenal,  Jicando  cerca  de  go  metros  de  frente  livre  sobre  o rio  ao  fundo  do  prolongamento  da 
Praça  do  Duque  da  Terceira , propondo-se  a collocação  ali  de  um  desembarcadouro  fluctuante  para  uso  pu- 
« blico . 

«A  má  natureza  do  sub  solo  determinou  uma  alteração  do  plano  das  obras,  restringindo  se  a área  do  ter- 
«reno  conquistado  e construindo-se  desde  já  em  frente  do  local  destinado  ao  mercado  do  peixe  um  pequeno  \ 
« molhe  para  regular  is  ação  da  margem  e abrigo  de  pequenos  barcos.  A portaria  17  de  agosto  de  igog  di- 
«vidiu  dejinilivamente  0 terreno  entre  0 Arsenal,  a Companhia  Real  e o mercado  do  peixe , deixando  os  go 
metros  da  frente  com  um  talude  empedrado  de  suave  inclinação  para  o serviço  publico. 

« Por  despacho  ministerial  de  8 de  fevereiro  de  igo4  foram  approvadas  as  conclusões  do  parecer  do  \ 
« Conselho  Superior  de  Obras  Publicas,  no  sentido  de  ser  auctorisada  a Parceria  dos  Vapores  Lisboneuses  a 
« collocar  ali  um  desembarcadouro  fluctuante  para  o seu  serviço , com  a obrigação  de  0 franquear  a outras 
« embarcações  mediante  o pagamento  de  taxas,  que  seriam  estabelecidas  de  accordo  com  o Governo. 

• Mais  tarde  foi  a mesma  empreqa  auctorisada  a construir  um  edifício  para  o seu  serviço  junto  do  des  ■ 

« embarcadouro . 

«Não  ha,  pois  o minimo  espaço  disponível  naquelle  local , ainda  quando  se  cassassem  as  licenças  con 
« cedidas  á Parceria  e se  retirasse  ao  Arsenal  o terreno  que  lhe  foi  dado , não  se  obteriam  mais  de  120  a I 
« i3o  metros  de  frente,  insuficientes  para  o serviço  de  grande  e pequena  velocidade  do  Sul  e Sueste. 

« Tornava  se  indispensável  a separação  dos  serviços,  collocando  os  de  pequena  velocidade  a Leste  da  do  \ 
oca  do  Terreiro  do  Trigo,  com  os  inconvenientes  já  apontados , a que  se  juntavam  0 de  imiti lisar,  para  os 
« navios  de  grande  calado  de  agua,  80  a 100  metros  de  caes  acostavel,  junto  de  um  entreposto  em  que  o es 
« paço  escasseia,  aponto  de  ser,  pela  commissão  nomeada  por  portaria  28  de  janeiro  de  igo5,  recomendada 
«a  reducção  do  desembarcadouro  fluctuante  da  Fundição  a 10  metros,  com  rampa  normal,  para  se  aprovei-  \ 
«tar  na  atracação  de  navios  de  quasi  todo  o enclave. 

«^1  pouca  altura  de  agua  e a suave  inclinação  de  fundo  em  frente  do  Caes  do  Sodré  obrigaria,  mesmo 
apara  0 serviço  de  grande  velocidade,  áconslrucção  de  uma  ponte  extensa  e cara  sobre  mau  terreno,  obra  que 
determinaria  assoriamentos  onde  ha  ja  tendencia  a formarem-se,  e que  prejudicaria  a navegação. 

■ <A  Parceria,  que  presta  serviço  importante  ao  publico,  seria  consideravelmente  prejudicada,  por  ter 
« de  remover  as  installações  feitas  ha  pouco  e por  não  haver  local  central  que  se  lhe  destinasse. 

« Não  0 seria  menos  o Arsenal  que  carece  de  espaço  para  ampliação. 

« Finalmente  cessava  para  o publico  0 uso  de  uma  parte  da  mangem  em  local  central. 

«De  ser  ali  ali  a estação  do  Sul  não  advinham,  para  as  suas  ligações  com  a Companhia  Real,  vanta 
« gens , dignas  de  menção  ; a ligação  principal  faq-se  hoje  por  Setil.  Em  Lisboa,  mais  util  será  a ligação 
«directa  com  Santa  Apolonia,  que  0 estabelecimento  da  estação  em  frente  da  Alfandega  faculta,  podendo, 

« até  mesmo  antes  de  assegurada  a continuidade  da  linha  marginal , ser  traqido  para  ali  o serviço  de  pas ■ 
sageitos,  que  hoje  se  faq  em  Santa  Apolonia,  sem  prejuiqo  do  Sul  e Sueste. 

« Não  se  devem  esquecer  ás  más  condições  de  accesso  do  Caes  do  Soiré  pela  rua  do  Arsenal,  embora 
«se  possa  esperar  que  em  futuro  mais  remoto  se  melhorem  por  qualquer  das  fôrmas  que  leem  sido  alvitra- 
dasf. 


Affirma  se  que  em  1904,  quando  o commercio  alvitrou  a construcção  da  estação  do  Caes  do  Sodré,  es- 
tava aquelle  local  livre  e desembaraçado.  Como  se  vê  no  trecho  acima  transcripto,  já  n’essa  época  fôra  au-  1 
ctorisada  ainstallação  do  desembarcadouro  da  Parceria  e haviam  sido  emfim  determinados  os  demorados  tra 
balhos  preparatórios  para  a divisão  dos  terrenos,  sanccionados  afinal  pela  portaria  de  17  de  agosto  de  1904. 

Quanto  á resposta  a uma  circular  que  dirigi  aos  signatários  da  representação  de  1905,  alteraram-se  os  1 
factos,  dando-se  a entender  escarninhamente  que  sempre  houvera  um  que,  por  complacência,  me  respon 
desse  favoravelmente. 

Ora  é bom  que  se  saiba  que  para  a representação  se  andaram  mendigands  assignaturas,  dadas  por 
muitos  sem  pleno  conhecimento  do  assumpto,  só  porque  se  lhes  dizia  que  se  tratava  do  um  melhoramento 
util  para  o commercio.  Escrevia  a circular  referida,  que  teve  bastantes  respostas  favoráveis  á collocação  da 
estacão  em  frente  da  Alfandega  e outras,  em  maior  numero,  como  era  natural  depois  de  assignada  a repre- 
sentação, desfavoráveis,  mostrando  desconhecimento  do  assumpto,  mas  exprimindo  o modo  de  vêr  do  signatá- 
rio. Recebi  além  d’isso,  duas  chapas  do  mesmo  texto,  escriptas  pela  mesma  pessoa  e trazendo  cada  uma 
numerosas  assignaturas,  obtidas  em  peditorio  egual  ao  anterior.  A proficiência  com  que  eram  redigidas  re- 
velava-se na  afhrmação  de  que  a estação  in  uti  lisa  va  por  completo  os  armazéns  reaes,  o que  é absolutamente 
inexacto  e no  alvitre  de  collocar  a estação  onde  está  o Arsenal,  sem  se  pensar  que  seria  preciso  conquistar 
ao  tio  a peso  de  ouro  o espaço  para  a estação  e seu  pateo  de  accesso,  exteriormente  á avenida  marginal, 
e inutilizar  a ponte  acostavel  a navios. 

Fiquei  edificado  ácerca  do  rnodo  por  que  se  angariam  assignaturas. 


{Continua). 
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sempre  collocado  entre  estas  e as  latrinas  um  deposito  de  agua 
isolador. 
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Exterior  e interior  da  Papelaria  Pa- 
lhares 

Projecto  do  archilecto,  sr.  Costa  Campos 

Publicamos  hoje  o projecto  da  obra  a executar 
no  exterior  e interior  do  estabelecimento  do 
nosso  amigo,  sr.  Palhares,  na  rua  Aurea. 

O alludido  projecto  é do  nosso  amigo  e distincto 
architecto,  sr.  Costa  Campos,  de  quem  já  aqui  te- 
mos publicado  outros  trabalhos  nos  quaes  se  tem 
revelado  um  artista  consciencioso  e intelligente. 


MOVEI.  DA  PORTA 


A frente  do  estabelecimento  há  de  ser  construí- 
da em  ferro. 

Interiormente,  o mobiliário  será  executado  em 
harmonia  com  o já  existente,  em  mogno  polido  e 
couro,  sendo  os  espaços  entre  os  moveis  preen- 
chidos com  espelhos  emoldurados. 

Os  tectos,  serão  em  esiylo  Renascença. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Continuado  do  n.°  10  (202) 

Depositos  dagua 

Artigo  21.°  Os  depositos  de  agua  potável  em  caso  nenhum 
devem  estar  em  eommunicação  directa  com  latrinas,  ou  tu- 
bos de  queda,  nem  mesmo  o orilieio  da  vasão  superior  (trop 
plein),  quando  o tenha,  devendo  ter  um  orilieio  no  fundo  pa- 
ia se  poder  lavar  e fazer  a limpeza. 

Artigo  22."  Os  depositos  de  agua  potável  serão  sempre  eol- 
locados  em  sítios  onde  não  possam  ser  invadidos  pelo  ar  v icia- 
do  e,  por  isso,  distantes  das  aberturas  dos  tubos  de  ventil- 
lação,  de  despejo,  etc. 

Artigo  23.“  Os  mesmos  depositos  bem  como  as  extre  nida- 
des  livres  da  canaltsação  que  a elles  conduzem  não  devem  ser 
feitos  de  chumbo,  nem  de  outro  material  que  possa  prejudi- 
car a saude  ou  dar  mau  gosto  á agua. 

Artigo  24.  Havendo  agua  encanada,  nunca  o encanamento 
deve  ter  ligação  directa  com  as  latrinas  ou  qualquer  deposito 
insalubre,  somente  interrompido  pelas  torneiras,  mas  será 


Artigo  25. 0 Todos  os  prédios  terão  os  necessários  tubos  de 
queda  para  dar  escoanle  ás  aguas  das  chuvas  e ás  aguas  ca- 
seiras, matérias  fecaes  e aguas  de  qualquer  especie. 

§ Único  Os  tubos  de  queda  das  aguas  pluviaes  serão  sem- 
pre separados  dos  que  servem  a receber  os  despejos  e aguas 
servidas. 

Artigo  26.“  Os  tubos  de  queda  de  despejos  caseiros  serão  de 
preferencia  de  grés- cerâmico  vidrado  por  dentro,  e por  fora, 
de  sufíieieute  espessura  e diâmetro  correspondente  ás  descar- 
gas previstas;  podendo  também  ser  de  ferro  fundido;  e sendo 
admissíveis  os  de  chumbo  ou  de  outro  material  impermeável 
especialmente  quande  se  destinarem  a dar  escoante  ás  aguas 
pluviaes  e aos  urinoes. 

§ Unico  — São  expressamente  prohibidos  os  tubos  de  ola- 
ria ou  manilhas  de  ferro  comtnum. 

Artigo  27.°  Os  tubos  de  queda  devem  ser  quanto  possível 
eollocados  na  parte  exterior  das  paredes,  para  serem  visíveis 
e haver  facilidade  nas  reparações. 

§ l.°  Admitte-se  para  os  tubos  de  grés  o diâmetro  entre  80 
e HO  mil limetros,  e para  os  de  ferro  fundido  ou  do  chumbo 
o de  75  millimetros,  não  sendo  conveniente  grandes  secções 
para  mais  facilidade  da  lavagem. 

§ 2.°  Os  tubos  de  chumbo  destinados  só  a esgoto  de  líqui- 
dos podem  ter  50  millimetros  de  diâmetro. 

Artigo  28.°  Os  tubos  de  queda  quer  sejam  eollocados  exte- 
riormente, quer  metlidos  na  parede,  devem  ser  de  perfeita 
execução,  tanto  pelas  garantias  que  ofTerecer  o material  em- 
pregado, como  pelo  trabalho  de  collocação  escolhendo-se  tu- 
bos da  melhor  qualidade  na  esoecie  preferida,  bem  calibra- 
dos, adaptando-se  perfeitamente  uns  aos  outros  e sem  fen- 
das, nem  falhas. 

Artigo  29.°  As  ligações  devem  ser  feitas  com  todo  o esmero 
empregando-se  o cimento  hydraulieo  para  os  de  grés, a estopa 
alcatroada  e achumbagem  para  os  de  ferro  fundido,  e a sol- 
dadura para  os  de  chumbo,  devendo  a canalização  formar  uma 
só  peça  em  todo  o comprimento  perfeitamente  impermeável 
e sem  a minima  solução  de  continuidade. 

Artigo  30. ° Os  tubos  de  queda  devem  ser  tanto  quanto  pos- 
sível em  linha  recta,  tanto  em  perfil,  como  em  planta,  con- 
vindo que  a parte  elevada  acima  do  solo  seja  perpendicular 
e sendo  indispensável  que  a parte  que  haja  de  atravessar  por 
baixo  dos  prédios  seja  absolutamente  rectilinea.  As  ligações 
com  os  canos  de  esgoto  devem  ser  feitas  em  ângulos  obtusos 
não  inferiores  a 135°  no  sentido  da  vasão  e os  entroncamen- 
tos serão  sempre  concordados  por  curvas  do  maior  raio  pos- 
sivel. 

Artigo  31.°  Quando  parte  do  encanamento  assentar  no  ter- 
reno deve  este  ser  perfeitamente  solido  ou  consolidado,  e os 
canos  devem  ter  inclinação  pnporcional  ás  exigências  da  va- 
sãu  e ás  condições  locaes,  tendo-se  como  sufficient  e para  os 
diâmetros  indicados  o pendor  de  30  millimetros  por  metro  cor- 
rente, que  poderá  baixar  até  20  se  as  circunstancias  do  lo- 
ca! assim  o reclamarem,  sendo  neste  caso  necessário  auxiliar 
a acção  da  gravidade  por  correntes  de  varrer. 

§ Unico  — Os  canos  que  exclusivamente  se  destinarem  a 
dar  esgoto  a líquidos  podem  ter  a inclinação  minima  de  15 
millimetros. 

Artigo  32.°  Deve  evitar-se  o seu  prolongamento  por  baixo 
dos  prédios,  mas  quando  isto  fôr  indespensavel  serão  sempre 
assentes  em  terreno  solido  ou  bem  consolidado  com  uma  ca- 
mada de  tieton  que  os  envolva,  e munidos,  quando  fôr  pos- 
sivel,  com  oculos  de  inspecção. 

Estes  canos  serão  sempre  enterrados  á profundidade  mini- 
de  0m,25. 

Artigo  33.“  Os  tubos  de  queda  devem  sempre  elevar-se  com 
mesmo  diâmetro  1 metro,  pelo  menos,  acima  do  espigão  do 
telhado,  e nunca  terminando  a menos  de  6 metros  de  distan- 
cia de  qualqner  janella  ou  chaminé;  devem  ter  os  seus  dois 
extermos  em  eommunicação  com  o ar  exteriar,  p.ra  serem 
hem  ventillados  e a parte  superior  deve  ser  coberta  com  um 
apparelho  de  ventillação  apropriado. 

Artigo  3i.°  Os  tubos  de  queda,  sempre  que  for  necessário 
deverão  desaguar  num  pequeno  poço  de  inspecção,  aberto  ao 
ar  exterior,  ao  qual  estará  ligado  um  sifão,  por  onde  os  líqui- 
dos entrem  no  cano  de  esgoto,  afim  de  evitar  que  os  gazes  pe- 
netrem nas  casas,  e ainda  quando  não  haja  poço,  deve  haver 
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o sifão  interruptor  ou  um  apparelho  hydraulico  tão  proximo 
ipiaiilo  passível  da  ligação  do  cano  com  o esgoto. 

Artigo  3o. 0 As  aguas  pluviaes,  quando  os  tubos  de  queda 
que  as  conduzem  desembocarem  direetamente  em  ruas  que 
tenham  passeios,  passarão  através  d’estesem  caldeiras  cober- 
tas de  metal. 

(CoQlinua). 


0 meio  século  dos  caminhos  de  ferro 
portuguezes 

Passou  despercebido  quasi  o dia  28  de  outu- 
bro, em  que  completou  meio  século  de  exis- 
tência a linha  de  Lisboa  ao  Carregado. 

Nem  a Companhia  real  dos  caminhos  de  ferro 
portugueses,  nem  o governo,  nem  as  corporações 
interessadas  deiarn  signa!  de  existência  por  um 
facto  de  tão  grande  importância  economica  e,  se 
não  fosse  o nosso  collega  Gaveta  dos  Caminhos  de 
Ferro,  talvez  que  ninguém  de  elle  se  lembrasse. 

O meio  resiricto  em  que  circula  a Gaveta  dos 
Caminhos  de  Ferro  não  permittiu  que  muitos  func- 
cionarios  de  obras  públicas  fixassem  aquella  data 
que  devia  ser  de  festa  de  famiiia,  que  aliás  não 
fez  a Companhia  real  dos  caminhos  de  ferro  por- 
tugueses, sem  sequer  se  lograr  descobrir  a razão 
do  seu  retraimento. 

Do  número  commemorativo  da  Gaveta  dos  Ca- 
minhos de  Ferro  transcrevemos  o aitigo  ali  pu- 
blicado pelo  nosso  director  Mello  de  Matto>. 


Algumas  consequências  da  sciencia  pura 

No  dia  em  que  se  completa  o meio  século  de 
existência  dos  caminhos  de  ferro  em  Portugal  não 
vem  fóra  de  proposito  examinar  algumas  das  con- 
sequências que  os  grandes  trabalhos  íerro  viários 
trouxeram  á sciencia  especulativa. 

Foi  a necessidade  de  resolver  os  problemas  das 
grandes  ponte^  que  provocou  os  estudos  de  mecâ- 
nica racional  referentes  aos  movimentos  vibrató- 
rios de  um  systema  elástico.  As  especies  conheci- 
das pelo  nome  de  funcção  de  forças  foram  enri- 
quecidas com  mais  uma,  devida  a Clausius,  aper- 
feiçoada por  Yvon  Villarceau  e bem  conhecida 
pelo  nome  de  virial. 

Certamente  que  a mecanica  racional  nunca  se 
teria  importado  com  a questão  das  cargas  em  mo- 
vimento sobre  uma  viga  continua,  mas  a necessida- 
de de  dar  uma  solução  ao  problema  da  passagem 
‘atravez  dos  vaies  estreitos  e profundos  em  via 
apoiada  sobre  pilares  estimulou  o espirito  dos  que 
tinham  que  encontrar  uma  solução  para  este  pro 
blema  A mãe  da  arte,  como  chamou  á necessida- 
de não  sei  bem  que  philosopho,  encontrou  o theo- 
rema  dos  tres  momentos,  que  é a pedra  angular 
de  todos  os  trabalhos  que  posteriormente  teem  ap- 
parecido  ácerca  de  pontes  rnetallicas. 

A concepção  de  que  o segmento  recto  AB  não 
era  o mesmo  que  segmento  BA  occorreu  certa- 
mente ao  espirito  do  primeiro  homem  que  repa- 
rou na  elementaríssima  noção  de  mais  curta  dis- 
tancia entre  dois  pontos. A ideia  de  distancia  e de 
direcção  ou  sentido  não  são  distinctas,  se  não  apoz 
reflexões  abstratas  \ mas  só  quando  já  não  basta- 
vam por  demasiadamente  morosos  os  methodos 
analyticos  para  resolver  os  problemas  de  estatica 
é que  se  impcz  verdadeiramente  a necessidade  de 
distinguir  o sentido  em  que  se  traçam  as  linhas. 
Era  a precisão  de  se  calcularem  rapidamente  e 
com  segurança  as  grandes  obras  rnetallicas  que  da- 
va origem  a essa  nova  geometria  denominada  es- 


j tatica  graphíca.  De  ahi  veio  a conclusão  de  que  pa- 
ra haver  equilibrio  de  forças  basta  fechar  o poly- 
1 gono  representativo  de  ellas  em  intensidade  e di- 
recção e os  cálculos  pelo  desenho  tomaram  um 
I incremento  como  certamente  lhe  não  podiam  pro- 
gnosticar os  que  inventaram  os  theoremas  das  pro- 
porcionalidades e homologias  dos  triângulos. 

Se  pas-armos  das  sciencias  puramente  do  espi- 
rito, de  aquellas  que,  segundo  Draper,  só  neces- 
sitam de  lapis  e de  papel,  mas  para  que  é indis- 
pensável uma  grande  concepção  generalizadora, 
se  formos  ás  sciencias  da  natureza,  vemos  a incon- 
testável influencia  da  construcção  dos  caminhos  de 
ferro  sobre  os  progressos  da  geologia.  Os  grandes 
cortes  em  trincheiras  deram  azo  á observação  das 
estratificações  dos  ten  enos  e da  distribuição  dos 
fosseis,  aos  progressos  senão  á origem  da  paleon- 
tologia. 

Depois,  a rapidez  até  então  não  alcançada  nas 
jornadas  alargou  extraordinariamente  o alcance  de 
vistas  dos  geologos,  permiitiu-lhes  a relacionação 
de  factos  que  ficariam  desconnexos,  se  se  não 
desse  a circumstancia  de  poderem,  em  poucas  ho- 
ras, serem  observados  pelo  mesmo  individuo.  ainda 
quando  distanciados  de  muitas  dezenas  de  kilome- 
tros uns  dos  outros.  Os  estudos  statigraphicos 
progrediram  assombrosamente  porque  era  parael- 
les  que  se  appellava  quando  havia  que  abrir  cami- 
nho atravez  das  entranhas  da  terra. 

Se  os  problemas  que  os  caminhos  de  ferro  pro- 
punham á geologia  a fizeram  progredir  tanto  co- 
mo os  grandes  rasgões  abertos  á superfície  da  terra 
pelas  vias  ferreas  patenteavam  os  segredos  encer- 
rados no  seio  do  globo,  em  relação  ás  passadas  ida- 
des, não  menos  certo  é que  foram  elles  que, pelas 
grandes  massas  que  punham  em  movimento,  de- 
ram impulso  a muitas  questões  de  chimica,  entre 
as  quaes  a da  composição  das  ligas  rnetallicas,  ja 
hoje  consideradas  como  compostos  especiaes  e não 
como  misturas,  conforme  ainda  não  há  muito  se 
aífirmava. 

Os  methodos  da  physica  calorimetrica  dos  car- 
vões aperfeiçoaram-se ; porque  era  indispensável 
reduzir  ao  minimo  a carga  de  combustivtl  a trans- 
I ortar,  comquanto  nesse  minimo  se  encerrasse  o 
máximo  número  de  calorias  a desenvolver. 

As  grandes  barreiras  que  escorregavam  em  re- 
sultado dos  córtes  dos  leitos  sedimentares  também 
provocaram  progressos  na  hydrologia  e na  bota- 
nica,  naquellapela  investigação  das  camadas  phrea- 
ticas  e nesta  pelas  applicações  dos  revestimentos 
com  plantas,  ou  também  pela  defeza  da  via  con- 
tra a invasão  das  dumas  e dos  leitos  da  dejecção 
das  torrentes.  De  ahi  o estudo  de  muitas  especies 
botanicas  ou  a sua  transformação  por  cruzamen- 
tos apropriados  e por  outros  meios. 

A obrigação  de  assentar  solidamente  os  apoios 
das  obras  de  arte,  que  tantas  vezes  são  impostas 
em  posição  determinada  e que  não  pode  ou  mal 
pode  evitar-se,  trouxe  comsigo  a applicaçao  do  ar 
comprimido  ás  fundações  e de  ahi  a serie  de  obser- 
vações de  physioiogia  que  semelhante  genero  de 
trabalho  determinou. 

Proseguir  nesta  enumeração  que  tão  arida  é já, 
apezar  de  cutta,  seria  torna-la  ainda  mais  enfado- 
nha, mas  decerto  que  basta  para  demonstrar  que 
não  é só  na  mecanica  racional  que  se  dá  o theore- 
ma  de  Lagrange  sobre  velocidades  virtuaes.  No 
universo  tudo  são  ligações  e os  caminhos  de  fer- 
ro materializam-nas  bem  pelas  fitas  de  aço  sobre 
que  correm  as  suas  locomotivas,  as  suas  carrua- 
gens e seus  vagons. 

Mello  de  Mattos. 
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PAPELaRIA  PALHARES  — FUNDO  DA  LOJA 


Congresso  internacional  de  saneamento  e 
salubridade  da  habitação 

Apezar  de  nos  termos  inscripto  no  congresso 
de  salubridade  e saneamento  que  se  inau- 
gurou em  4 de  setembro  findo  em  Genebra 
e de  cujo  programma  já  demos  conhecimento  aos 
nossos  leitores  ainda  não  recebemos  de  ali  publi- 
cação alguma. 

Na  imprensa  estrangeira  depara-se-nos  uma  ou- 
tra referencia  mas  não  um  trabalho  de  conjunto. 
Em  Portugal,  só  no  Diário  de  Noticias  alludiu  a 
elle  uma  das  chronicas  assignadas  pelo  sr.  Dr. 
Bettencourt  Ferreira. 


collega  parisiense  Le  Bâtiment  que  se  congratulou 
com  aquella  grande  manifestação  da  sciencia  em 
prol  da  hygiene  pública  não  sómente  por  causa 
do  seu  intuito  eminentemente  humanitário  e social 
mas  ainda  porque  distinctos  architectos  corajosa- 
mente acceitaram  o encargo  de  levar  ali  o concur- 
s'o  precioso  da  sua  experiencia  e dos  seus  talentos 
profissionaes.  Entre  as  grandes  cidades  que  tive- 
ram representação  no  Congresso  aponta  Alexan- 
dria, Antuérpia,  Barcelona,  Budapest,Cannes,  Cler- 
mont-Ferrand,  Dresde,  Gante,  Havre,  Madrid, 
Montreal,  Moscovia,  Saint-E’trenne  e Veneza  De 
Paris  houve  representação  especial  constituída  por 
seis  conselheiros  municipaes  e o director  do  ca- 
dastro sanitario,  o sr.  Juillerat  de  quem  já  fallou 
.4  Conslrucção  Moderna , ao  referir-se  áquella  or- 
ganização. Os  delegados  do  governo  francês  foram 
vários  médicos  civis  e militares,  um  architecto,  um 
capitão  de  engenheiros  e outros.  As  sociedades  de 
architectos  de  França  também  ali  tinham  represen- 
tantes. 

O saneamento  dos  quarteirões  insalubres  tinha 
como  relator  o sr.  Marié-Davy,  que  assentou  que 
o grande  obstáculo  para  a transformação  de  elles 
reside  na  especulação  que  fazem  as  municipalida- 
des que  revendem  os  terrenos.  Longe  de  realiza- 
rem lucros  com  estes  terrenos  deviam,  pelo  con- 
trário, abaixar-lhes  o preço,  de  maneira  que  tornem 
possível  aos  adquirentes  o estabelecimento  de  ser- 
vidões indispensáveis,  que  garantissem  a maxima 
salubridade  nos  immoveL  projectados. 

()  architecto  sr.  Carlos  Dupuy  põe  em  relevo, 
num  trabalho  bem  documentado,  a importância  do 
papel  do  architecto  nas  construcções  novas. 


O architecto  sr.  Pergod  e o medico  sr.  dr.  Bou- 
rulle  estudaram  especialmente  a questão  dos  quar- 
tos de  criados,  das  habitações  de  porteiros  e do 
alojamento  commum  de  empregados.  Dão  resolu- 
ções felizes  de  esta  questão. 

O sr.  Agostinho  Rey,  laureado  do  concurso  Ro- 
thschild,  de  quem  já  teve  ensejo  de  falar  A Cons- 
trucção  Moderna  e o medico  sr.  Gautrey,  de  Cler- 
mond-Ferrand  escreveram  um  trabalho  importan- 
te sobre  os  meios  de  assegurar  nas  cidades  a hv- 
giene  dos  alojamentos  operários  e de  tornar  efflcaz 
a iniciativa  dos  poderes  públicos  e dos  particula- 
res. Pedem  especialmente  os  relatores  a transfor- 
mação dos  velhos  bairros  pela  reunião  e o uso  in- 
telligente  do  capita!  barato, a intervenção  das  com- 
panhias de  seguros  na  construcção  de  casas  salu- 
bres e econômicas,  a instituição  de  uma  inspecção 
sanitaria  das  habitações  independentes  das  aucto- 
ridades  locaes. 

O sr.  Lacau  e o medico  militar  sr.  Rouget  es- 
tudaram a caserna  e apontaram  modos  de  ver  en- 
genhosos, deram  conselhos  práticos  e indicaram 
methodos  efficazes. 

O architecto  sr.  Umbdenstock  falou  de  um  pro- 
blema novo  : a hygiene  e a salubridade  dos  monu- 
mentos antigos  classificados  e restaurados.  Antes 
que  tudo,  diz,  o architecto  deve  ser  o medico  es- 
clarectdo  do  edifício  que  tem  que  curar»  E’  uma 
critica  acerba  relativa  aos  architectos  celebres  que 
procuram  antes  de  mais  nada  o effeito  esthetico 
das  suas  fachadas  á custa,  as  mais  das  vezes,  da 
mais  elementar  hygiene  das  casas. 

Não  esqueceram  de  esta  vez  as  casas  de  campo 
e entre  outros  convem  citar  neste  capimlo  o rela- 
tório do  sr.  Gallé-Valerio  sobre  o meio  de  prote- 
ger estas  casas  contra  as  moscas  e mosquitos. 

Recommenda  especialmente  a rêde  de  arame  em 
todas  as  aberturas  que  dão  para  o exterior. 

Aguardamos  com  impaciência  os  relatórios  de 
este  congresso  para  darmos  notícias  aos  nossos 
leitores  de  aquelles  que  nos  parecer  que  mais  po 
dem  interessa  los. 


A Suécia  economica  e industrial 

As  ceremonias  para  a coroação  do  rei  Haa- 
kon  no  throno  da  Suécia  que  há  tempos  se 
realizaram, consagraram  de  um  modo  defini- 
tivo a separação  da  Suécia  e da  Noruega,  pondo  ter- 
mo pe>a  maneira  mais  feliz  a uma  situação  irregular.. 

Actualmente  os  dois  países  pódem  caminhar  em 
liberdade  para  o seu  destino.  A Suécia  é proteccio- 
nista.  E’  um  país  rico  e aristocrático,  cujas  tendên- 
cias nada  teem  de  commum  com  as  da  Noruega. 
Desde  12  de  julho  de  i8cp  que  o tratado  de  com- 
mercio  entre  a Noruega  e a Suécia  foi  denun- 
ciado por  esta  última.  Os  dois  reinos,  sendo  um 
agricultor  e industrial  (a  Suécia)  e o outro  maríti- 
mo e commercial,  não  podiam  viver  sob  o mesmo 
regimen . 


As  relações  commerciaes  da  Suécia  com  os  de- 
mais países  tendem  a desenvolver  se  como  indicam 

os  algarismos  se 

guintes  do  seu 

commercio  exterior 

nos  sete  últimos 

annos  : 

1897.. 

4o8.332 

358  195 

1898.. 

. . 435.249 

344.909 

1899.. 

. . 504.789 

339.183 

1900.. 

. . 574  934 

3q  i .335 

1901.. 

. . 466.320 

353. 5o5 

1902. . 

5o5. 197 

392  273 

1903. . 

h 534.992 

441-4I7 
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Os  recenseamentos  suecos  são  decenaes  desde 
1 8 õo.  O de  jgoo,  último  effectuado,  apresentou 
uma  população  de  5. 136.441  habitantes,  sendo 
2.5o6.436  homens  e 2.63o.oo5  mulheres,  para  uma 
superfície  de  447.862  Kilometros  quadrados. 

O augmento  da  população  da  Suécia,  desde  i85o, 
foi  de  48  "/o- 

O orçamento  da  Suécia  é muito  pouco  elevado, 
sobrecarregando  levemente  a população  ; mas  de- 
ve notar-se  que  as  communas  e outras  circumscri 
peões  territoriaes  gozam  de  uma  grande  automia, 
tendo  orçamentos  pelo  menos  iguaes  ao  do  Estado 

A progressão  dos  recursos  orçamentaes  da  Sué- 
cia não  offerece,  portanto,  uma  ideia  exacta  do  des 
envoh imento  economico  que  tem  beneficiado  este 
pais. 

üs  principaes  recursos  do  orçamento  sueco  são 
receitas  da  alfandega,  que  se  avaliam  no  terço,  im- 
postos indirectos  e,  sobretudo,  a taxa  applicada  ao 
álcool,  as  receitas  dos  caminhos  de  ferro  e impos- 
to predial.  O principal  encargo  do  orçamento  é 
imposto  pelo  exercito,  que  absorve,  pelo  menos,  a 
quarta  parte  do  orçamento  extraordinário. 

As  receitas  e despezas  de  1900  foram  calculadas 
1 /3. 655, 000  coroas  e as  de  1906  em  177.225.000. 
Estes  últimos  cálculos  continham  um  crédito  de 
1.445,700  coroas  para  cobrir  um  deficil  de  igual 
importância,  resultante  do  orçamento  de  1902.  Es- 
te facto  permitte  concluir  que  a liquidação  dos  úl- 
timos exercícios  não  tem  deixado  saldo. 

A divida  da  Suécia  foi  quasi  exclusivamente  con- 
traída para  a construcção  de  caminhos  ferro. 

No  i.°  de  janeiro  de  1905  a divida  pública  interna 
elevava-se  a 54-53  pooo  coroas.  E’  do  typo  3,6  °/o- 
Na  mesma  epoca,  a divida  externa  elevava-se  a co- 
roas 329.410,089,  representada  por  oito  emprésti- 
mos de  3 7o  a 3 7^  % O total  da  divida  é de 
383.844,089  coroas. 

A divida  dá  93  fr. , 60  para  cada  habitante.  E 
um  coefficiente  pouco  elevado  e bem  inferior  ao  da 
maior  parte  dos  outros  Estados  europeus. 

A Suécia  possue  um  activo  muito  importante, 
compreendido  não  só  pelos  caminhos  de  ferro, 
mas  ainda  pelo  rendimento  das  florestas,  herdades 
e valores  mobiliários. 

O produeto  liquido  de  este  activo  eleva-se  a mais 
de  20  milhões  de  coroas  por  anno,  ou  seja  quasi 
duas  vezes  os  encargos  resultantes  da  divida  pu- 
blica E’  uma  situação  das  mais  lisongeiras. 


Do  nosso  collega  africano  o Lourenço  Mar- 
ques Guardian  transcrevemos  o seguinte 
artigo,  que  julgamos  de  muito  interesse 
para  os  nossos  leitores: 

A impressão  trazida  pelo  sr.  governador  geral, 
da  sua  recente  vi  gem  é,  segundo  nos  informam, 
das  mais  agradaveis.A  zona  aurífera  visitada  offere- 
ce indubitavelmente  a perspectiva  de  grande  expan- 
são mineira  e antes  de  muitos  annos  teremos  esta- 
belecida no  districto  de  Tete  um  indústria  valiosis- 
sima,  que  muito  contribuirá  para  o desenvolvimen- 
to economico  da  nossa  província.  Com  a explora- 
ção das  nossas  próprias  fontes  de  riqueza,  deixare- 
mos de  estar  tão  dependentes  do  trafego  de  tran- 
sito para  as  colonias  visinhas  e o nosso  movimen- 
to commercial  passará  a ter  estabilidade  própria. 

A riqueza  mineira,  na  média  Zambezia,  nao  se 
limita  ao  oiro,  embora  esse  metal  precioso  deva, 


nos  primeiros  tempos,  constituir  o principal  elemen- 
to de  laboração,  mas  existem  ahi  vastos  depositos 
de  cobre,  carvão,  etc.,  de  cuja  exploração  muito  há 
que  esperar. 

Um  dos  centros  mineiros  visitados  fui  o Missale, 
na  fronteira  da  Rhodesia  do  Nordeste.  Estão  aqui 
situadas  as  importantes  concessões  da  CampbelTs 
Zambezia  Minerais  Coy.,  a qual  já  tem  uma  pe- 
quena bateria  em  laboração.  Por  occasião  da  visi- 
ta do  sr.  Azevedo  Cantinho,  devia  realizar  se  a ce- 
rimonia da  fundição  da  primeira  barra  de  ouro,  mas, 
devido  infelizmente  ao  engenheiro  da  Companhia, 
o sr.  Robinson,  estar  doente,  não  foi  isso  possível. 
A barra  de  ouro  em  questão  será,  porém,  enviada 
ao  sr.  governador  geral,  e é mesmo  provável  que 
já  venha  a caminho  Em  v sta  da  doença  do  enge- 
nheiro estava  suspensa  a laboração  da  mina,  mas 
o sr.  governador  geral  teve  occasião  de  examinar 
os  trabalhos  já  feitos,  e bem  assim  os  vestígios,  que 
se  encontram  por  toda  a parte,  de  exploração  mi- 
neira effectuada  pelos  antigos. 

Chimfumbazi  é outra  localidade  que  está  desti-  . 
nada  a tornar  se  um  importante  centro  mineiro.  E’ 
aqui  que  esiá  situada  a concessão  Wiese,  a mais 
importante  até  hoje  feita  pela  Companhia  da  Zam- 
bezia. O sr.  Wiese  chegou  há  pouco  da  Al  lema 
nha,  trazendo  comsigo  uma  poderosa  bateria  de  5 
pillões,  com  que  vae  dar  começo  aos  trabalhos  de 
esmagamento  do  quartzo  aurífero. 

Na  sua  visita  á região  mineira,  o sr.  Azevedo 
Coutinho  foi  acompanhado  pelo  intelligente  e ener- 
gico  director  de  minas  da  Companhia  da  Zambezia. 
sr.  Portugal  Durão,  o homem  que,  innegavelmen 
te,  mais  tem  contribuido,  com  a sua  propaganda  e 
methodos  de  organização,  para  tornar  conhecido  o 
districto  de  Tete.  Graças  aos  seus  esforços  estão 
hoje  empregados  na  exploração  das  riquezas  mi- 
neiras do  território  capitaes  portuguêses,  represen- 
tados pela  Zambezia  Goldfields,  Limitada,  a par 
de  capitaes  ingleses  e allemães,  como  se  vê  res 
pectivamente  nas  companhias  fundadas  pelo  capi- 
tão Campbell  e pelo  sr.  Karl  Wiese. 

O sr  governador  e as  pessoas  que  o acompa- 
nharam na  sua  viagem  ao  interior  de  Tete,  tiveram 
de  percorrer  800  kilometros  a cavallo  e em  maxil- 
la.  A ida  do  Chinde  a Tete  e o regresso  á costa 
I foram  em  lancha  a vapor. 

A região  mineira  tem  a excellente  vantagem  de 
ser  salubre,  o que  aliás  não  é para  admirar,  em 
vista  da  elevada  altitude  a que  se  acha  situada. 
Na  occasião  da  visita  fazia  ali  intenso  frio. 

Como  por  vezes  se  tem  accentuado  nestas  co- 
lumnas,  uma  das  principaes  difflculdades  com  que 
i se  terá  de  defrontar  a indústria  mineira  de  Tete, 
desde  que  assuma  um  largo  desenvolvimento,  é a 
carência  de  rápidos  meios  de  communicação  com 
a costa.  Será  preciso  que  se  procure,  quanto  an- 
tes, dar  uma  solução  a esse  problema,  e sem  dú- 
vida s.jrá  este  um  dos  assumptos  de  que  se  occupa- 
1 rá,  com  pleno  conhecimento  de  causa,  o sr.  gover- 
nador geral,  na  sua  próxima  conferencia  com  o sr. 
ministro  da  marinha.  Existem  hoje  duas  boas  estra- 
das carreteiras  que  ligam  Tete  com  a Angonia  e Fort 
Johnston,  mas  não  resolvem  ellas  o problema  da 
communicação  rapida  e economica  de  essa  região 
com  o littoral. 

Como  tivesse  constado  ás  auctoridades  inglesas 
em  Fort  Johnston,  que  o sr.  governador  geral  es- 
tava de  visita  perto  da  fronteiia,  foi  enviado  a sua 
ex.a  um  convite  muito  cordeal  para  visitar  aquella 
1 localidade.  Chegaram-se  mesmo  a fazer  grandes 
I preparativos  para  receber  o sr.  Azevedo  Coutinho. 

: mas  como  para  essa  visita  seriam  precisos  alguns 
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dias  e ihe  fosse  necessário  regressar  sem  demora  H 
a Lourenço  Marque,  sua  ex.a  não  poude  acceder 
a ir  a Fort  Johnston. 


LITHOP  HONE 

IV 

Como  promettemos  no  artigo  antecedente  va- 
mos expor  o processo  do  Sr.  Dr.  Carlos 
Steinau  para  a purificação  da  solução  de 
zinco  que  entra  no  fabrico  do  lithophone  e que  faz 
objecto  de  um  privilegio. 

Consiste  este  processo  em  tratar  primeiro  a so- 
lução de  zinco  com  pó  de  zinco  e pó  de  ferro  isen- 
to ' de  oxydos  misturando  em  porções  iguaes  os 
doE  pós. 

Também  pode  usar- se  o pó  de  zinco  e laminas 
de  ferro  isentas  de  oxydo  que  se  suspendem  no 
banho  ao  mesmo  tempo  ou  porfim  pó  de  zinco  e 
outros  metaes  que  exerçam  na  combinação  do  pó 
de  zinco  acção  equivalente  á do  ferro. 

No  fim  de  algumas  horas  este  tratamento  de- 
termina a precipitação  do  cobre,  chumbo,  arsênico, 
cádmio  e neutraliza  o acido  livre  que  pode  encer- 
rar-se na  solução,  ao  passo  que  o antigo  modo  de 
tratamento  das  soluções  por  meio  das  folhas  de 
zinco  sempre  exigia  muitos  dias. 

Em  seguida  a esre  tratamento,  procede-se  áquel- 
le  que  ja  se  mencionou  por  meio  do  chloreto  de 
cálcio  para  eliminação  do  ferro  e do  manganez. 

Convem  utilizar  em  seguida,  para  a purificação 
ulterior,  o hypochlorito  de  soda  e a soda  caustica  ou 
o carbonato  de  soda  ou  os  compostos  coirespon- 
dentes  aos  outros  alcalis  que  se  juntem,  elevando 
de  preferencia  a temperatura  do  banho  a 92-96 
centígrados. 

Esta  phase  do  fabiico  tem  por  fim  a elimina- 
ção dos  hydroxydos  negros  de  nickel  e de  cobal- 
to. Não  se  pode"  determinar  uma  dozagem  exacia 
para  o hypochlorito  de  soda  ou  a soda  caustica,  por- 
que essa"  adição  varia  conforme  a quantidade  das 
impurezas  que  as  soluções  encerram.  Todavia  po- 
de, de  um  modo  geral,  usar-se  para  3 toneladas 
dè  sulfato  de  zinco  em  solução  a 3o  graus  Beau 
mé,  de  dois  e meio  a tres  litros  approximadamen- 
te  de  uma  solução  de  hypochlorito  de  soda  (3o  a 40 
Beaumé)  e um  e meio  a dois  litros  de  uma  solução 
de  soda  caustica  (20  a 25°  Beaumé). 

Notou  comtudo  o Sr.  Dr.  Steinau  que  por  meio 
de  esta  operação  só  uma  parte  de  cobalto  e de 
nickel  é que  se  precipitava  e que  demais  se  dava 
um  precipitado  de  hydroxylo  de  zinco. 

Para  eliminar  os  compostos  de  cobalto  e nickel 
que  a íolução  ainda  encerrasse,  o Sr.  Dr.  Steinau 
repete  o tratamento  já  indicado  do  pó  de  ferro  e 
de  zinco  em  partes  iguaes  ou  das  laminas  de  fer- 
ro e pó  de  zinco. 

Conforme  as  impurezas  contidas  na  solução,  po- 
de acrescentar-se  immediatamente  depois  do  tra- 
tamento pelo  chloreto  de  cálcio  á temperatura  de 
40  a 60  graus  centígrados  o pó  de  zinco  ou  a mis- 
tura já  indicada. 

O pó  de  zinco  composto  de  zinco  e oxydo  de  zin- 
co e a presença  do  ferro  isento  de  oxydo  são  agen- 
tes reductores  enérgicos  para  o cobalto  e o nickel. 
Provocam  intenso  desenvolvimento  de  hydrogenio, 
o que  determina  súbita  precipitação  completa  do 
cobalto  e nickel. 

()  zinco  laminado  e os  seus  equivalentes  não  po- 


deriam receber  util  applicação  com  o fim  propos- 
to, porque  o hydrogenio  desenvolvido  para  adição 
do  pó  de  zinco  e ferro  puro  representa  um  papel 
capital  na  separação  do  nickel  e do  cobalto. 

Ainda  se  pode  notar  que  a solução  está  livre  de 
todo  o vestígio  de  chloro  pelo  tratamento  final  e 
este  é um  ponto  importantíssimo  em  certas  espe- 
cies  de  lithophone  porque  o acido  hypochloroso 
atravessa  de  este  modo  diíferentes  operações  na 
preparação  do  lithophone. 

Convem  igualmente  recuperar  o zinco  contido 
no  hydroxydo  de  zinco  precipitado  durante  o fa- 
brico e transformal-o  em  sulfato  de  zinco  ou  em 
chloreto  de  zinco. 

Para  tal  effeito  podem  utilizar-se  os  ácidos  dilui-  j 
dos  que  não  dissolvem  o cobalto  e o nickel.  O aci- 
do chlorhydrico  ou  o acido  sulfurico  diluídos  con-  1 
veem  especialmente  para  este  effeito. 



Tubos  de  cimento  Portland  comprimido  sem  ossatura 
metallica 

Encontramos  no  nosso  collega  Le  Bâtimenl  a 
consulta  seguinte  que  pode  interessar  mais 
de  um  dos  nossos  leitores: 

Ser-lhe-ia  possível  d*r  me  a conhecer  a resistên- 
cia interna  á pressão  dos  tubos  do  cimento  Por- 
tland comprimido  sem  ossutura  metallica  ? A arga- 
massa que  os  compõe  compreende  400  kilog.  de 
Portland  per  cada  metro  cubico  de  treia  lavada  e 
a densidade  de  este  beton  é de  2000  kilogrammas 
por  metro  cubico. 

Trata-se  muito  provalvelmente  de  tubos  para 
canalizações  de  agua  e mostram  as  experiencias 
que  fez  Candlot  que  são  as  seguintes  as  resis- 
tências para  agua  doce,  para  uma  argamassa  com- 
posta por  i parte  de  cimento  e 3 de  areia  ou  seja 
a dosagem  apontada  : 

Para  uma  argamassa  de  cimento  finamento  moi- 
do  25k ,8 

Para  uma  argamassa  de  cimento  de  moenda 
grossa  i8k  ,9 

E’  no  fim  de  3 meses  que  se  obteem  estas  re- 
sistências. 

Tomemos  a valor  de  20  kilogrammas  por  cen- 
tímetro quadrado  e um  coefficieme  da  segurança 
egual  a 10,  isto  é effectuando  os  cálculos  para  uma 
resistência  normal  do  beton  igual  a 2 kilogram- 
mas por  centímetro  quadrado,  encontram-se  para 
os  diversos  diam:tros  as  resistências  constantes 
do  quadro  seguinte  : 
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Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste 

(Annotações  a uma  representação) 

Continuado  do  n.°  10  (202) 

CAPITULO  I 

• Correctivo  merecido 

Diz-se  na  representação  que  o Caes  do  Sodré  e o desembarcadouro  da  Fundição  estão  á mesma  dis- 
tancia do  Terreiro  do  Paço,  8oo'1'  approximadamente.  Verificando  na  plan  a,  vê-se  que  a Fundição  dista 
mais  5oom  que  o Caes  do  Sodré,  differença  que  não  é para  despre-ar. 

Para  distruir  o effeito  produzido  pela  manifesta  e irrecusável  discordância  de  opiniães  da  Commissão 
mixta,  que  em  igo5,  propôz  as  obras  complementares  e o regimen  d’exploração  do  porto  de  Lisboa  e dos 
que  pedem  pontes  e armazéns  em  frente  da  Alfandega,  inventa  se,  na  representação,  que  a commissão 
não  tratou  d’aquelle  terrapleno  no  seu  relatorio,  porque  não  tinha  sido  nomeada  para  esse  fim,  mas  que  o 
então  presidente  da  Associação  e o director  da  Alfandega  manifestaram  a grande  utilidade  do;  armazéns 
actuaes,  opinando  pela  conservação  da  armazenagem  livre. 

Ora,  a portaria  de  23  de  janeiro  de  igo5,  publicada  em  relatorio  no  Diário  do  Governo  de  6 de  julho 
do  mesmo  anno,  a primeira  cousa  que  encarrega  a commissão  de  propôr,  são  : «as  obras,  machinas  e ap 
« parelhos  que  se  tornarão  ainda  precisos  para  dotar  o porto  de  Lisboa , de  modo  a satisfazer  ás  exigências 
«do  commercio  e navegação , tanto  no  que  respeita  ás  commodidades,  economia  e rapidez  do  seu  trafego , 
« como  á segurança  e abrigo  dos  navios  que  o demandam , á facilidade  das  suas  reparações , á armazena - 
agem  das  mercadorias  e á conservação  dos  seus  caes  e docas.» 

Como  é que  um  programma  tão  vasto  e comprehensivo,  ampliado  ainda  pelo  n.°  7 : « tudo  o mais  que 
«o  seu  bom  critério  julgar  conveniente  para  o fim  que  se  tem  em  vista»,  não  abrangeu  o destino  de  um  ter 
rapleno  e as  obras  junto  d’elle,  que  uma  parte  do  commercio  reclamava  desde  iqo3  como  urgente  e de 
importância  capital  ? 

Pois  a commissão  apresenta  um  plano  vasto  de  obras  ; começa  por  affirmar  que  « faltam  ao  porto  de 
« Lisboa  armazéns  bastantes  para  o actaal  movimento  commercial,  em  condições  de  construcção  indis- 
« pensáveis  para  garantir  a boa  conservação  de  generos  líelles  armazenados  e convenientemente  ligados  com 
« os  caes  por  meio  de  transportes  fáceis » ; nota  a falta  do  molhe  de  Santos,  da  conclusão  da  doca  de  Alcan- 
tara  e outras  obras  ; propõe  por  unanimidade  a construcção  de  46:180™, 55  de  armazéns  nos  quatro  entre- 
postos ; acha  tão  escassa  a extensão  de  caes  acostáveis  junto  do  entreposto  de  Santa  Apolonia,  que  alvitra 
a reducção,  a 10™,  do  desembarcadouro  da  Fundição  para  se  aproveitarem  os  140™  restantes,  passando  o 
recinto  da  Empreza  Nacional  para  o local  a jusante  ate  á doca  do  Terreiro  do  Trigo , que  agora  se  indi- 
ca para  a estação  do  Sul  e Sueste  ; propõe,  além  das  obras  nos  quatro  entrepostos,  a conclusão  da  doca 
do  mercado  do  peixe,  a construcção  definitiva  da  linha  de  Cascae*,  das  estações  de  Alcantara,  Santos  e 
Caes  do  Sodré,  um  desembarcadouro  no  Caes  das  Columnas,  a ligação  dos  dois  troços  da  avenida  margi- 
nal atravez  do  Arsenal  e outras  obras,  a construcção  do  mercado  do  peixe  e de  um  armazém  annexo  : e 
para  o terrapleno  em  frente  da  Alfandega,  para  as  famosas  pontes  nelle  pedidas,  ou  ácerca  da  mudança 
da  estação  do  Sul  do  terrapleno  para  o Caes  do  Sodré  ou  p ma  o Terreiro  da  Trigo,  não  tem  uma  allusão 
sequer!  Dos  armazéns  reaes,  diz  apenas  : «Os  armaqens  onde  hoje  se  fazem  as  armazenagens  gratuitas 
«serão  também  entregues  á entidade  que  explorar  0 porto , continuando,  porem,  a ter  0 destino  que  hoje 
«tem,  emquanto  vigorar  o actual  regimen  de  armazenagem .» 

Diz  mais  : «Na  sede  da  Alfandega  conservar- se  hão  os  armazéns  necessários  para  depositos  de  bagagens 
«que  não  sejam  logo  reclamadas , dos  espolios  recebidos  nas  estações  fiscaes , das  mercadorias  que  te- 
« nham  de  ser  vendidas  em  leilão,  das  mercadorias  que  pedidas  a despacho  tenham  sido  mandadas  reentrar , 
0 nos  lermos  dos  regulamentos  aduaneiros,  e das  mercadorias  de  producção  ou  manufactura  do  continente  do 
reino  e ilhas  adjacentes  a que  o E-tado  seja  obrigado  a dar  armazenagem,  em  virtude  dos  contractos  ce- 
lebrados entre  0 Governo  e as  companhias  de  navegação  dos  Açores , Madeira  e Algarve  » 

Na  planta  em  que  ã commissão  indicou  a distribuição  de  armazéns  proposta,  lá  vem  attribuida  para 
livre  uso  do  publico  a escada  no  novo  muro  do  terrapleno  da  Alfandega  a jusante  do  topo  da  doca. 

O critério  da  commissão  manifesta-se  a cada  pagina  do  relatorio.  Para  os  effeitos  da  exploração  con- 
sidera como  pertencendo  ao  porto  toda  a margem  direita,  desde  Santa  Apolonia  até  á Torre  de  Belem. 
Quer  que  se  entreguem  á entidade  explorada  todos  os  armazéns  que  o Estado  possa  dispensar  e que  se- 
jam utilisaveis  para  o deposito  de  mercadorias,  incluindo  os  armazéns  onde  hoje  se  fazem  as  armazenagens 
gratuitas  ; á mesma  entidade  confia  todos  os  serviços  do  trafego,  collocando-se  nos  serviços  da  exploração 
0 pessoal  dos  quadros  do  trafego  da  Alfandega  que  tenha  de  ser  dispensado  por  esse  motivo. 

A todo  es'e  conjunto  de  opiniões  estão  vinculados  os  nomes  e responsabi  idades  dos  srs.  conselheiros 
Schroéter  e Silva,  que  ambos  firmaram  o relatorio  sem  reservas,  a não  ser  o primeiro,  no  que  respeita 
á exploração  por  contracto 

Quem  lêr  de  bôa  fé  e attentamente,  não  pode  deixar  de  confessar  que  foi  propositadamente  que  nel- 
le se  não  contou  com  o terrapleno  da  Alfandega  para  o serviço  geral  do  porto,  respeitando  o destino  que 
o Goveno  lhe  attribuira  para  a estação  do  Sul  e que  a commissão  ignorava,  pois  havia  poucos  mezes  que 
tinham  intervindo  no  assumpto  os  seus  vogaes,  srs.  conselheiros  Loureiro,  Silva  e Poças  Leitão.  Como  é 
que  a acostagem  de  navios  ali,  que  agora  se  declara  de  importância  capital,  foi  systematicamente  omittida? 

Por  isso  o sr.  conselheiro  Schroéter  não  póde  sem  contradicção  flagrante  e lamentável,  patrocinar 
pretenções,  que  implicitamente  condemnou,  e pôr  de  parte  o trabalho  em  que  collaborou  proficientemente. 

Como  presidente  da  Associação  Commercial  (je  suis  sou  chefi ’,  il  faut  que  je  les  suive ) advogou  depois 
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o pedido  de  construcção  da  ponte-caes.  Como  ministro,  são  maiores  as  suas  responsabilidades  e os  deve- 
res de  coherencia  que  lhe  incumbem,  porque  a boa  doutrina  é a do  relatorio  que  firmou  em  17  de  maio 
de  iqob.  A’  seriedade  do  seu  caracter  e ácorrecção  do  seu  proceder  presto  sincera  homenagem,  e por  isso 
mesmo  com  a maior  franqueza  e desassombro  appellarei  do  presidente  da  Associação  para  o vogal  da  com  • 
missão.  Ao  mesmo  tempo  protesto  contra  a desenvoltura  com  que  na  representação  se  pretende  fugir  ao 
irrespondível  argumento  que  a doutrina  d’aquelle  relatorio  subministra. 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Puz  a claro  os  processos  de  critica  usados  na  representação  que  a classe  commercial  será  a primeira 
a condemnar  e repudiar,  porque  desauctorisam  quem  os  emprega  e prejudicam  a causa  que  pretendem 
servir. 

E’  tempo  de  annotar  e refutar  os  argumentos,  difusos  mas  frágeis,  com  que  se  pretende  justificar  a 
pretenção  formulada. 

Trata-se,  na  representação,  de  provar  que  a estação  do  Sul  póde  bem  ser  construída  no  Caes  do  So- 
dré  ou  no  Terreiro  do  Trigo,  entre  a doca  e o desembarcadouro  fluctuante.  Allude-se  na  mesma  ao  pare- 
cer technico  a ella  junto,  não  se  podendo  apurar  se  esse  parecer  constitue  documento  separado  e assigna 
do  por  quem  tenha  competência  profissional,  ou  se  representa  collaboração  anonyma  incorporada  na  re- 
presentação, que,  pela  falta  de  unidade  de  esiylo,  parece  uma  rapsódia.  . . ; sem  ironia. 

O que  se  contesta  é,  não  a possibilidade  technica,  mas  a conveniência  da  collocação  da  estação  n’a- 
quelles  locaes,  especLlmente  pelo  que  respeita  ao  serviço  dos  passageiros. 

A administração  dos  caminhos  de  ferro  acceitaria  ainda,  por  espirito  de  conciliação,  a separação  dos 
serviços  de  grande  e peqnena  ve'ocidade,  apesar  dos  inconvenientes  que  oíferece  : quanto  ao  primeiro,  não 
pode  por  fôrma  alguma  admittir  que  deixe  de  ficar  central  e com  facil  e desafogado  accesso  terrestre  e 
riuvial.  Por  isso,  quando  era  ministro  o sr.  conselheiro  Antonio  Cabral,  lhe  foi  espontaneamente  lembrada 
a reducção,  a ioom,  da  frente  da  nova  estação  no  terrapleno  da  Alfandega,  para  o serviço  de  passageiros 
e recovagtns,  ficando  provisoriamente  a pequena  velocidade  na  actual  estação  e deixando  se  uma  faixa  de 
i3om  de  largo  raia  o serviço  da  Alfandega.  O tempo  e a evolução  de  opiniões  a que  dana  logar  a conclu- 
são das  obras  do  porto  se  encarregaria  de  mostrar  a conveniência  de  juxtapor,  sum  prejuízo  do  trafego  ge- 
ral do  porto,  os  serviços  da  grande  e pequena  velocidade 

A questão  da  estação  do  Sul  é,  porém,  mais  larga  do  que  a muitos  se  afigura  e tem  curiosos  antece- 
dentes, que  importa  lembrar. 

As  linhas  do  Sul  e Sueste  teem  já  600  kilometros  em  exploração,  e 60  em  construcção,  a que  se  de- 
vem juntar,  n’um  futuro  relativamente  proximo,  mais  de  3oo  kilometros  de  diversos  complementos,  como 
são  : os  troços  do  Barreiro  a Cacilhas,  de  Evora  a Reguengos,  de  Villa  Viçosa  a Eivas,  de  Portimão  a La- 
gos. a linha  do  Sado  com  o seu  ramal  para  Sines,  a de  Cezimbra  e a do  baixo  Alemtejo. 

Os  productos  agrícolas  e mineiros  da  vasta  e rica  região  por  ellas  servida  são.  em  boa  parte,  destina- 
dos á exportação.  Os  adubos  e carvão  mineral  são  importantes  pela  vida  maritima.  Portanto,  a testa  das 
linhas  deve  ser  a margem  esquerda  do  porto  de  Lisboa  para  não  obrigar  a mercadoria  a perconvr  inutil- 
mente mais  60  kilometros,  vindo  á margem  direita,  cuja  estação  de  mercadorias  já  é acanhada  para  o con- 
siderável trafego  da  Companhia  Real. 

A mercadoria  grossa  de  consumo  em  Lisboa,  como  são  : cereaes,  carvão  vegetal,  vinho  e azeite,  vem 
directamente  do  terminus  na  margem  esquerda  aos  differentes  caes  da  margem  direita,  com  um  transporte 
fluvial  barato,  susceptível  de  melhorar  muito,  quando  devidamente  organisado  e feito  como  serviço  comple- 
mentar do  caminfo  de  ferro.  Os  proprios  passageiros  encontram  vantagem  em  vir  pelo  Barreiro,  salvo  ra- 
ríssima excepçÕes,  com  as  quaes  se  não  engrossam  as  correntes  do  trafego.  Mesmo  hoje,  apezar  de  35 
minutos  de  travessia  fluvial,  o publico  prefere  a linha  mais  directa.  Além  d’isso  os  5oo:ooo  passageiros  que 
já  aproveitam  o serviço  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste  representam,  em  boa  parte,  trafego  suburbano 
das  Estações  até  Setúbal  nas  suas  relações  com  a capital,  não  lhes  sendo  indifferente  o ponto  em  que  a 
estação  estiver  siiuada. 

O longo  trajecto  fluvial,  feito  na  maior  extensão  por  um  canal  balisado,  fóra  do  qual  é facil  encalhar, 
exige  material  caro  e d’exploração  sufíicientemente  dispendiosa  para  se  dever  evitar,  quanto  possível,  a 
multipl  cação  das  carreiras,  com  o fim  de  tornar  independente  os  serviços  curtos  dos  de  longo  percurso, 
desdobrados  na  via  terrestre  a partir  do  Barreiro.  Além  d’isso,  foge-se  o mais  possivel  ás  carreiras  de  noi- 
te. ^ 

O prolongamento  da  linha  até  Cacilhas,  reduzindo  a travessia  fluvial  a 8 ou  10  minutos,  permittirá  fa- 
zer, com  o mesmo  material  e a mesma  despesa,  maior  numero  de  carreiras  e a quaesquer  horas  ; desdo- 
brar os  serviços,  tornando  o trafego  suburbano  independente  do  de  longo  percurso  desde  Lisboa  ; estabe- 
lecer um  serviço  interno  de  Ivamways , que  desenvolva  o primeiro  n’uma  zona  formosissima  e livre  para 
a vida,  do  onus  do  imposto  de  consumo;  organizar  os  horários  com  a maxima  liberdade  sem  ter  que  at- 
tender  ás  horas  da  travessia  fluvial,  como  hoje. 

O notável  projecto  do  distincto  engenheiro  Costa  Serrão  foi  cuidadosa  e intelligentemente  revisto  pelo 
sr.  Santos  Víegas,  em  vista  dos  resultados  de  minuciosas  sondagens  geológicas  a que  procedeu,  resultando 
d esse  bello  tiabalho,  agora  concluído  e que  honra  sobremaneira  o engenheiro  que  o fez,  a possibilidade 
de  trazer  os  serviços  cie  passageiros  e recovagem  para  Oacillias  com 
uma  despeza  (le400  000»5000  réis  apenas. 

A pequena  velocidade  póde  continuar  alguns  annos  na  estação  do  Barreiro,  melhorada  e ampliada, 
como  se  encontra,  e dotada  com  uma  ponte-caes,  completando  se  mais  tarde  as  obras  em  Cacilhas  com  a 
parte  destinada  áquelle  serv  iço,  que  poderá  custar  8oo:ooo$ooo  réis. 
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Escola  primaria,  annexa  á Eacola  Normal  de  Lisboa,  projecto 
do  architecto,  sr.  João  Lino  de  Carvalho—  Legislação  das 
construcçòes  — A decoração  da  beton  armado  — Ouro  trans 
valiano  — Casa  de  vidro  — A architectura  do  futuro  — 
Ainda  a estação  das  liuhas  do  Sul  e Sueste. 


ESCOLA  PRIMARIA 

Annexa  á Escola  Normal  de  Lisboa 
Projecto  do  arcliilecto,  sr.  João  Lioo  de  Canalho 

Por  motivos  independentes  da  nossa  vontade, 
só  hoje  podemos  publicar  um  projecto  que 
ha  immenso  tempo  temos  em  nosso  poder, 
e de  que  é auctor  o nosso  bom  amigo  e distincto 
architecto  de  i .a  classe,  chefe  da  secção,  sr.  Lino 
de  Carvalho. 

Pedindo,  por  este  meio  desculpa  da  demora  ao 
nosso  amigo,  em  cujas  primorosas  qualidades  de 
caracter  confiamos  para  obter  a absolvição,  vamos 
entrar  no  assumpto  ligeiramente  descriptivo  : 

Entre,  o pateo  e o jardim  da  Escola  Normal  e 
perpendicularmente  a esta  existia  uma  casa  abar- 
racada  onde,  aproveitando-se  em  parte  as  paredes 
exteriores,  se  construiu  um  pequeno  edifício  para 
a escola  primaria  annexa,  que  as  nossas  gravuras 
representam. 

A distribuição  dajolanta  sujeitou-se  pois  á area 
limitada  por  aquellas  paredes,  estabelecendo-se 
simultaneamente  a communicabilidade  do  pavimen- 
to superior  com  o andar  nobre  da  edificação  prin- 
cipal. 

O desnivel  entre  esse  jaidim  e esse  pateo  deu 
Iogar,  como  se  vê  no  córte,  a um  pavimento  infe- 
rior que,  recebendo  agora  provisoriamente  ar  e luz 
só  dos  vãos  de  uma  das  faces  da  nova  construc- 
ção,  ficará  mais  tarde  nas  mesmas  magnificas  con 
dições  do  andar  superior,  o qual  n’uma  area  de 
ioom2,  tem  para  ioo  alumnos  uma  cubagem  de 
6oom3j  e a luz  de  dez  janellas  a 4m2,42  ou  seja  de 
proximamente  5om2. 

A fachada  reproduz  com  fidelidade  o que  se 
passa  interiormente. 

De  resto,  como  detalhe,  mencionaremos  ainda 
a escada  de  servido  que,  alem  dos  patamares  or- 
dinários tem  uma  galeria  que  estabelece  a com- 
municação  das  doas  salas  destinadas  ás  aulas,  e 
da  qual  permitte  a mais  facil  fiscahsação  da  en- 
trada e da  sahida  dos  estudantes 

No  pavimento  inferior  repete-se  essa  galeria,  cu- 
ja luz  lhe  é actualmente  fornecida  por  uma  aber- 
tura gradeada,  praticada  no  roda-pé  do  patamar 
intermédio. 

As  condições  hygienicas  d’este  edifício,  sobre 
que  principalmente  procuramos  chamar  a atten- 
ção  do  leitor,  vão  portanto  mesmo  além  dos  vo- 
tos emittidos  relativamente  aos  locaes  escolares 
pelo  i.°  Congresso  internacional  do  saneamento 
e da  salubridade  da  habitação  que,  em  fins  do 
anno  proximo  passado  se  effectuou  em  Paris. 

()  custo  d esta  obra  publica  foi,  numero  redon- 
do, de  tres  contos  de  reis,  ou  seja  dez  mil  réis 
por  m*. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÒES 

Continuado  do  n."  11  (203 1 

Sifões 

Art.  — 36.°  Os  sifões  preferíveis  para  as  canalisações  dos 
esgotos  serão  os  de  grés  cerâmico,  vidrados  na  face  interna  s 
c externa,  sufficientemenle  resistentes  e escolhidos  com  o 
maior  cuidado,  para  se  reconhecer  se  satisfazem  ás  seguintes 
condicções  : 

1. ®  Bom  material  e perfeição  de  fabrico,  sem  ângulos  ou 
asperezas  interiores ; 

2. °  Perfeita  impermeabilidade  , 

3. ®  Ausência  de  falhas  ou  fendas  ; 

4. °  Perfeita  adaptação  aos  tubos  da  canalização. 

5. °  Bom  desenvolvimento  da  curva  do  fundo,  para  que  os 
liquidos  corram  facilmente,  evitando-se  deposites  ; 

6. °  Disposição  tal  que  a parte  mergulhada  no  liquido  a con- 
tar da  linha  de  nivel  da  parte  morta  ou  inerte  meça,  pelo  me- 
nos, 37  millimelros,  podendo  ascender  até  7(5  millimetros, 
quando  forem  applicados  a canos  onde  possa  prever-se  uma 
grande  pressão,  pela  abundancia  das  descargas  de  liquidos 
ou  pela  excepcional  altura  d’onde  ellas  veem. 

§ l.°  Nas  canalisações  de  ourinoes,  lavatórios,  e outros  po- 
dem empregar-se  sifões  de  outro  material. 

§ 2.°  Os  chamados  sifões  de  pedreira  e os  sifões  de  caixa 
são  absolutamente  prohibidos. 

Art.  37.°  No  assentamento  dos  sifões  deve  haver  o maior 
cuidado  em  que  fiquem  horizontaes,  ou  pelos  menos,  muito 
proximo  da  horizontalidade,  quando  a inclinação  dos  tubos  a 
elles  adaptados  assim  o reclame  de  modo  que  em  cada  ramo  se- 
ja sensivelmente  igual  a parte  mergulhada;  as  juneções  devem 
representar  uma  occlusão  perfeita,  não  só  estanque,  mas  im- 
penetrável aos  gazes,  formando  com  os  tubos  das  canalizações 
uma  só  peça. 

Art.  3S.°  Os  sifões,  sendo  possível,  devem  terna  parte  in- 
ferior, um  orificio  perfeilamente  vedado,  mas  que  possa  abrir- 
se,  quando  necessário,  para  se.  proceder  á limpeza. 

Tubos  de  ventillação 

Art.  39.°  Quando  se  receie  que  os  tubos  de  queda,  embora 
sejam  abertos  ao  ar  exterior  por  ambos  os  extremos  não  pos- 
sam, em  consequência  da  sua  grande  altura,  entreter  em  boas 
condicções,  a sua  própria  ventilação,  podendo  produzir-se  de- 
siquilibrios  de  pressão  interior  que  determinem  o esvasiamen- 
to  dns  sifões,  serão  collocados  ao  seu  lado  tubos  de  ventila- 
ção ligados  a elles  e ás  corôis  dos  sifões. 

Art.  40.°  Quando  se  estabelecerem  tubos  de  ventilação  de 
qualquer  dos  materiaes  já  indica  Jos  e ligados  sempre  aos  de 
queda  na  parte  inferior,  abaixo  da  ligação  do  primeiro  sifão, 
e,  na  superior,  acima  do  ultimo,  e quando  esta  ligação 
não  se  possa  fazer,  deverá  o tubo  de  ventilação  prolongar-se 
até  0m,037,  também  aproximadamente,  quando  ella  não  este- 
ja em  eommunicação  directa  com  o ar  exterior. 

Latrinas  e pias 

Art.  42.°  Em  cada  domicilio  deve  haver  pelo  menos  uma 
latrina  e uma  pia  de  despejo,  independentes  uma  da  outra. 

A latrina  pode  ser  collocada,  conforme  as  circunstancias, 
ou  em  espaço  contíguo  ao  prédio,  ou  por  fôra  da  sua  parede 
exterior,  ou  ainda  no  interior  da  habitação,  convindo  n’este 
caso,  queo  seja  ao  fondo  de  um  corredor,  em  local  onde  pos- 
sa haver  uma  janella  ou  pelo  menos  uma  fresta  de  0'n,30x 
0m,50  que  dé  eommunicação  para  o ar  exterior,  condicção 
igual  ás  que  se  constituirem  fora  do  prédio  ou  em  terrenos 
annexos. 

§ l.° — Não  sendo  perigosa,  nem  ineommoda  a visiobança 
de  nma  latrina  bem  construída  e cuidadosameute  conservada 
em  perfeito  estado  de  asseio  e desinfecção,  a sua  collocação 
dentro  da  habitação  é indifierente  ; mas  para  maior  garantia 
convem  escolher  local  onde  uma  corrente  de  ar  cruzada  corte 
a eommunicação  de  atmospheras. 

§ 2.°  — Para  conservar  o asseio  das  bacias,  sifões  e ca- 
nalizações das  latrinas,  deve  nellas  haver  deposito  de  agua 
com  auloelysmo  ou  apparelho  automático,  que  assegure  for- 
tes correntes  de  varrer,  exceptuando-se  d’esta  disposição  pre- 
ceptiva  as  que  forem  desembocar  a fossas  fixas  em  que  fica- 
rá apenas  facultativa. 


A Construcção  Moderna 


9 7 


§ 3.°  — Nus  estabelecimentos  onde  houver  agglomeração 
de  pessoas,  haverá  pelo  menos  um  logar  de  latrina  para  cada 
trinta  pessoas. 

Art.  43.°  — As  pias  devem  ser  collocadas  nas  paredes  ex- 
teriores, e quanto  possível  próximas  de  uma  janella,  e só  ex- 
cepcionalmente serão  collocadas  no  interior  da  habitação.  De- 
vem ser  de  grés  cerâmico  vidrado,  ou  de  calcareo,  feitas  de 
uma  só  peça  com  escavação  infundibiliforme,  e superfície  in- 
terna perfeitamente  lisa. 

No  fundo  terão  um  orifício  para  despejo,  solidamente  liga- 
do ao  tubo  de  queda  por  um  sifão  isolado  ; neste  orifício  se- 
rá collocado  um  rallo  de  metal  para  impedir  que  pas>em  ma- 
térias solidas,  e quando  houver  tampo  de  madeira,  deve  ser 
revestido  de  lamina  de  zinco.  As  pias  devem  assentar  sobre 
um  massame  de  alvenaria,  coberto  na  parte  superior  até  onde 
a pia  mergulha  com  uma  camada  de  cimento  hydraulico  ten- 
de a superticie,  quando  fôr  saliente  á circumferencia  d’ella, 
revestida  de  ladrilho  de  gres  ou  ladrilho  cerâmico  vidrado  li- 
gado a cimento. 

Ourinoes  e outros  escoadouros 

Art.  44.°  — As  bacias  dos  ourinoes  pevem  ser  de  grés  ce- 
râmico vidrado  ou  de  calcareo  rijo  e as  paredes  e cantos  onde 
assentarem  devem  ser  revestidas  de  ladrilho  cerâmico  vidra- 
do, assente  e ligado  a cimento,  desde  o chão  até  1^,20  de  al- 
tura e com  largura  lai  que  ultrapasse  pelo  menos  um  ladrilho 
de  cada  lado,  a largura  do  ourinol. 

§ Unico  — Nos  ourinoes  múltiplos  sem  bacia,  os  fundos 
e divisórias  podem  ser  d’ardosia  bem  lisa,  ou  de  pedra  rija, 
mas  estas  devem  ser  levantadas  do  pavimento  e separadas  das 
paredes  para  facilitar  as  lavagens. 

Art.  45."  — Os  ourinoes  devem  ser  estabelecidos  com  agua 
bastante  para  estabelecer  corrente  continua  ou  para  fazer  des- 
cargas de  lavar,  depois  de  cada  ourinação  ; a sua  vasão  deve 
effectuar-se  por  tubos  de  matéria  impermeável,  ligados  por 
meio  de  sifões  aos  tubos  de  queda  ou  aos  esgotos 

§ l.°  Quando  houver  uma  fileira  de  ourinoes,  devem  to- 
dos escoar  numa  caleira  ou  num  tubo  de  substancia  imper- 
meável de  6b  millimetros,  que,  por  meio  de  sifão,  communi- 
que  com  a canalisação  de  despejos. 

§ 2.°— • As  disposições  relativas  ao  abastecimento  de  agua 
são  dispensadas  quando,  em  vez  do  systema  usual  se  empregar 
o systema  do  oleo  ou  outro  que  hygienicamente  preencha  o 
mesmo  fim. 

Art.  46.° — Couvirá  collocar  no  pavimento  dos  ourinoes  gra- 
des de  ferro,  tendo  por  baixo  depositos  d’agua,  sendo  levan- 
tadas um  pouco,  em  forma  da  degrau , mas,  em  todo  o caso, 
o pavimento  tem  de  ser  impermeável  na  superfície  minima 
de  lm.50  de  cada  lado  nos  ourinoes  múltiplos  em  linhas. 

Art.  47.° — Todos  os  orifícios  destinados  a escoadouros  col- 
locados  nas  cavallariças,  pateos,  saguões  ou  noutro  qualquer 
logar  do  prédio  e suas  dependencias,  devem  ser  separados  dos 
canos  de  esgoto  ou  dos  reservatórios  para  onde  despejarem, 
por  meio  de  sifões. 

Fossas 

Art.  48.°  — Quando  na  povoação  não  houver  canos  de  es- 
goto, nem  outro  systema  adoptado  de  remoção  de  immundi- 
cies,  serão  os  despejos  recolhidos  em  fossas  fixas,  sempre  con- 
demnadas  pela  hygiene  e só  acceitaveis  por  falta  de  outros  re- 
cursos. 

Art.  49.° — As  fossas  fixas  devem  obedecer  ás  seguintes 
condições: 

Ia  Serem  construídas,  sempre  que  fôr  possível,  fora  do  pré- 
dio, em  algum  pateo  ou  quintal  e em  local  onde  não  possam 
prejudicar  qualquer  fonte,  dposito  de  agua  potável  ou  corren- 
te d’agua  destinada  ao  consumo  ou  de  agua  minero-medicinal 
em  exploração  ; 

2. a  Terem  os  seus  muros  proprios  e independentes  das  pa- 
redes que  servirem  de  alicerce  aos  edifícios  de  habitação  e 
separadas  d’ellas  por  um  i n lei  va I lo  não  inferior  a 0m,10. 

3. a  Serem  sempre  collocadas  de  modo  que  não  possam  pre- 
judicar os  vizinhos,  nem  causar  damno  á saude  publica. 

4/  Terem,  quando  construídas  no  interior  das  casas,  a col- 
locação  que  mais  se  afaste  dos  compartimentos  previstamente 
destinados  a quartos  de  dormir,  de  modo  que  não  fiquem  ao 
lado,  nem  por  baixo  d’el!es,  devendo  o local  escolhido  ter  ja- 
nellas  ou  aberturas  que  as  ponham  em  contacto  com  o ar  ex- 
terior. 

5. 8 Terem,  como  condição  indispensável,  perfeita  imper- 


meabilidade para  o que  serão  construídas  com  o maior  esme- 
ro, com  fundações  firmes  e assentes  em  terreno  solido,  com 
excellente  material  de  alvenaria,  boa  argamassa,  completo  e- 
total  reboco  de  cimento,  de  modo  que  não  fiquem  fendas  que- 
possam  dar  logar  a infiltrações,  com  os  ângulos  arredondados, 
o fundo  concavo  e a espessura  dos  muros  lateraes  não  infe- 
rior a 0,n,28. 

Art.  50.°  — Serão  enterradas  e cobertas  com  abobada, 
tendo  uma  abertura  tapada  por  qualquer  meio  que  a feche 
hermeticamente,  ou  por  uma  lage  coberta  com  uma  camada 
de  terra  de  0m,50  de  altura,  a qual  só  poderá  ser  retirada 
quando  lenha  de  proceder-se  á limpeza,  mas  quando  forem 
construídas  dentro  das  casas  ou  contíguas,  serão  sempre  mu- 
nidas com  um  respiradouro  ou  tubo  de  ventillação,  com  dia- 
metro  não  inferior  a 0ra,  i0,  que  se  eleve  atéá  parte  superior 
do  prédio,  terminando  superiormente  por  um  apparelho  de 
ventillação  apropriado.  A sua  ligação  com  os  tubos  de  queda 
deve  ser  feita  com  o maior  cuidad  > para  impedir  que  os  ga- 
zes dezenvolvidos  nas  fossas  possam  atravessál-a  e entrar  nos 
tubos  de  queda. 

Art.  51.°  — Não  poderá  fazer-se  uso  d’ellas  emquanto  não 
esteja  completo  o recalque  das  alvenarias  e reparadas  todas 
as  lendas  que  por  ventura  se  manisfestem. 

Art.  52.°  — Quando  forem  construídos  canos  de  esgoto  aos 
quaes  sejam  ligados  os  tubos  da  queda,  serão  logo  entulha- 
das as  fossas,  depois  de  bem  limpas  o desinfectadas. 

Art.  53. ü — Em  logar  das  fossas  a que  se  referem  os  arti- 
gos anteriores,  poderão  ser  adoptadas  as  fossas  Mouras,  as  fos- 
sas moveis,  ou  outras  que  a experiencia  tenha  demonstrado 
que  satisfazem  aos  piecmtos  hygienicos. 

Alojamentos  para  arimaes 

Art.  54.°  — O pavimento  das  cavallariças,  estábulos,  e ou- 
tros analogos  onde  se  juntem  líquidos  immundos  deve  ser  per- 
feitamente  impermeável,  ter  os  convenientes  buracos  de  des- 
pejo para  os  esgotos  ou  fossas  e uma  inclinação  de  tres  por 
cento  para  fácil  escoamento. 

As  cavallariças  terão  a capacidade  minima  de  20  metros 
cúbicos  e largura  de  1 m, 20  por  cada  solipede. 

Art.  55.' — Quando  estes  alojamentos  forem  estabelecidos 
em  andar  superior  devem  ser  abobadados,  ou  pelo  menos  es- 
tucado o teclo  com  lodo  o cuidado  para  evitar  que  as  emana- 
ções insalubres  atravessem  as  fendas  do  soalho  e invadam  a 
casa. 

CAPITULO  III 

Disposições  geraes 

Art.  56.°  — Nas  cidades  de  Lisboa  e Porto  não  poderá  ser 
construído  prédio  algum  novo,  bairro  ou  grupo  de  casas  para 
habitação,  ainda  que  seja  dentro  dTima  propriedade  particu- 
lar ou  recinto  fechado  por  paredes,  nem  proceder-se  a recons- 
trucção  ou  modificação  importante  em  prédios  já  construídos, 
sem  licença  das  respectivas  camaras  municipaes,  baseada  em 
parecer  prevío  do  consenho  dos  melhoramentos  sanitários  ou 
da  sua  delegação  districtal,  nos  termos  do  artigo  16.°  n.°  5.°- 
do  decreto  de  24  d’outubro  de  1 90 1 e cumpridas  as  disposi, 
ções  do  regulamento  sanilario  de  24  de  dezembro  de  1901. 

O pedido  para  estas  obras  será  acompanhado  das  plantas, 
alçados,  cortes,  e dos  esclarecimentos  precisos  para  se  conhe- 
cer que  serão  nellas  attendidas  as  disposições  do  decreto  de 
31  de  dezembro  de  1864,  e as  prescripções  sanitarias  refeii- 
das  neste  regulamento. 

Os  proprietários  que  alterarem  os  projectos  approvados  ou 
deixarem  de  cumprir  alguma  das  obrigações  designadas  neste 
regulamento  incorrerão  na  multa  estabelecida  no  artigo  57.° 
do  decreto  de  31  de  dezembro  de  1894. 

Art.  57.° — Nenhuma  casa  construída  poderá  ser  habitada 
sem  licença  da  camara  municipal. 

Art.  58.°  — As  camaras  municipaes  não  poderão  conceder 
licença  para  ser  habitado  um  predio  senão  passados  dois  me- 
zes  de  verão  e tres  de  inverno  depois  de  concluídos  os  revesti- 
mentos interiores. 

Art.  59.°  — Todas  as  camaras  municipaes,  sem  prejuízo 
do  determinado  no  Codigo  Administrativo,  são  obrigadas  a fa- 
zer os  regulamentos  de  salubridade  para  os  respectivos  conce- 
lhos em  harmonia  com  os  preceitos  estabelecidos  neste  regu- 
laménto,  modificados  em  atteneção  ás  circunstancias  locaes- 

Art.  60.°  — Os  regulamentos  concelhios  relativos  á salu- 
bridade urbana  serão  enviados  pelas  camaras  municipaes  ao 
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governador  civil  para  serem  submettidos  á respectiva  sancção 
tutelar,,  não  podendo  ser  approvados  sem  informação  do  con- 
selho dos  melhoramentos  sanitários  ou  das  suas  delegações  dis- 
trictaes  e sem  prejuízo  do  regulamento  geral  de  saude  de  24 
de  dezembro  de  1901  — Paço  em  14  de  fevereiro  de  1903. 
Ernesto  Redolpho  Hintze  Ribeiro. — Mnnuel  Francisco  de  Var- 
gas. 


A decoração  do  beton  armado 


Do  jornal  Le  Bâlimenl  traduzimos  o que  es- 
creveu a proposito  do  que  publicou  o pe- 
riódico Le  dessin,  orgão  dos  desenhadores 
de  edificação. 

Segundo  diz  é uma  ideia  nova  a da  decoração 
do  beton  armado. 

O sr.  Paul  Augros  é o auctor  do  artigo  e do 
desenho  que  reproduzimos. 

Consiste  o projecto  essencialmente  etn  fazer 
caso  tanto  do  ferro  como  do  cimento  na  ornamen- 
tação Este  é o principio. 

Como  se  sabe,  envolve  se  o ferro  no  beton  de- 
baixo da  fôrma  de  barras  redondas  de  diâmetro 
variavel,  segundo  a secção  necessária. 


Fig.  1 — Lintel  com  ferros  á vi6ta  — Persjiectiva  e secção. 

Fig  2 — Lintel  com  ferros  e estribos  á vi-ia  — Elevação  e secção. 
Fig.  3 — Viga  mo&trand  > iuternainente  o=»  ferros  — Perspectiva. 


Dispõem-se  estas  barras  quer  inferior  quer  su- 
periormente £na  massa  do  beton  ligando-as  a este 
por  meio  de  chapinha  de  ferro.  Collóca  se  sempre 
o ferro  no  cimento  nos  sitios  onde  deve  effectuar- 
se  a resistência  quer  á tensão  quer  á compres- 
são. 

A disposição  dos  ferros  no  beton  indica  pois  cla- 
ramente a acção  das  cargas  dos  impulsos  ou  da 
reacção  ( butée ) e das  resistências  a ellas  oppos- 
ta. 

Não  ha  nada  ma;s  natural  nestes  casos  do  que 
torna-las  apparentes  no  limite  do  possível  bem  en- 
tendido e na  proporção  em  que  se  não  atenue  a 
solidez. 

Os  desenhos  juntos  darão  a entender  o intento 
do  auctor.  Seria  immediatamente  applicavel  ás  pe  • 
quenas  construcções  particulares  assim  como  á or- 
namentação interna:  escadarias,  lintéis,  vigas,  con- 
solas, etc.,  e também  ás  das  fachadas. 

Cer  tamente  que  no  dia  em  que  o beton  armado 
deixar  de  ser  um  processo  exclusivamente  indus- 
trial. para  se  sujeitar  ás  exigências  de  arte  escre 
ve  o sr.  St.  Ferrand,  ter-se  á dado  um  grande 
passo  para  o consagrar  como  material  architecto- 
nico. 


OURO  T RANS  VA  AU  ANO 


A 


producção  do  ouro  no  Transvaal  contiuua 
a crescer  e o mês  de  jnnho  findo  constitue 
um  novo  c magnifico  record.  Em  confronto 
com  o mês  de  maio,  — que  por  sua  vez  representou 
também  um  record  com  um  accrescimo  de  17:500 
onças  sobre  a maior  producção  anteiior  — a ex- 
tracção  em  junho  foi  superior  em  1 4' 773  onças  no 
valor  de  lb.  62:751 . 

A producção  aurífera  do  Transvaal  no  mês  alludi- 
do  foi  de  475:975  onças,  cujo  o valor  attinge  a quan- 
tia colossal  de  lb.  2.02i:8i3.  O Rand  por  si  só 
produziu  456:014  onças  no  valor  de  lb.  1.938:024. 

A extracção  de  ouro  no  valor  de  dois  milhões  de 
de  libras  por  mêses  reprezenta  uma  riqueza  fabu 
losa  para  os  magnates  da  grande  indústria  trans 
vaaliana,  mas  apparentemente  tem  um  effeito  be- 
néfico muito  restncto  sobre  as  circumstancias  eco- 
nômicas na  África  do  Sul. 

A producção  do  ouro  assume  uma  expansão  pro- 
d giosa,  mas  a crise  commercial  continua  impeni- 
tente e não  há  mesmo  indicio  de  que  a breve  tre- 
cho o horisonte  se  aclare  um  pouco.  Mesmo  em 
Johannesburg.  o primeiro  centro  onde  devia  fazer- 
se  sentir  a influencia  de  tanta  riqueza,  parece  que 
a situação  commercial  peiora  e há  boatos  de  que  a 
crise,  a prolongar  se,  trará  a ruina  a algumas  ca- 
sas que  até  há  pouco  eram  consideradas  como  das 
mais  fortes  da  praça. 

Voltando,  porem,  á producção  aurífera,  há  a re- 
gistar o facto  de  duas  minas,  a Robinson  e a Sim- 
mer,  terem  fornecido  cada  urna  mais  de  20:000  on- 
ças do  precioso  metal. 

Durante  os  primeiros  seis  meses  do  anno  foram 
extraídas  2.656:449  oncas  de  ouro  fino  no  valor 
da  lb.  ii.283:878. 

A tabella  que  a seguir  publicamos  mostra  o pro- 


da  industria 
>es  findos  em 

aurífera  do  Transvaal  nos 
junho  ; 

19C5 

Onç  .8 

Valor  — Lb. 

Junho 

. 412  3 1 7 

1 .7  51:412 

Junho 

. 4iq.5o5 

1.781 :844 

Agosto 

. 428.581 

1 820:426 

Setembro. . . 

416.387 

i .769: 1 24 

Outubro  . . . 

415.527 

1 .765:047 

Novembro . . 

• 427-757 

i 804/253 

Dezembro.. . 

. 43 1 594 

i .833:295 

1906 

Janeiro...  . 

428.638 

1.820:739 

Fevereiro.  . 

407  668 

1 73  i :66q 

Marco 

443.753 

1.884:815 

Abril 

. 429  243 

r .865:785 

Maio 

461.202 

! .959:062 

Junho 

. 475.972 

2.02 1 :8i3 

No  fim  de  junho  havia  nas  minas  77.557  indíge- 
nas, ou  seja  um  decrescimento  de  i.i25  em  com- 
paração com  o mês  anterior. 

Em  3i  de  maio  o numero  de  chinezes  era  de 
de  50.943,  subindo  para  52.328  em  3o  de  junho. 
Calcula  se  que  para  a producção  de  junho  os  chi- 
neses tenham  contribuído  com  176.000  onças  de 
ouro,  ou  pouco  menos  de  dois  quintos  do  total. 
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CASA  DE  VIDRO 

Houve  um  philosopho  que  talvez  ninguém 
desconheça  de  nome,  filho  de  um  esta- 
tuário e de  uma  parteira. 

Parece  que  no  começo  da  sua  vida  se  consa- 
grou á estatuaria.  Elle  e os  biographos  são  mu- 
dos com  respeito  aos  tempos  da  mocidade  e ape- 
nas se  sabe  que  pelo  esforço  da  própria  vontade 
dominara  as  suas  tendências  viciosas,  que  um  phy- 
sionomista  affirmou  ver  nos  bustos  que  nos  legou 
a antiguidade  com  a efigie  de  Sócrates. 

Attribuem-se  lhe  immensas  anedoctas  entre  as 
quaes  as  relativas  á paciência  e até  a morte  de 
elle  deu  legar  a poemas  e quadros  e estatuas. 

Dizem  que  Sócrates  aconselhava  o sabio  a viver 
em  casa  de  vidro,  para  que  toda  a gente  podesse, 
atravez  das  paredes,  ver  como  conformava  o seu 
proceder  com  as  suas  palavras. 

Apparece  agora  porem  um  inglês  que  pretende 
realizar  quanto  ao  material  o projecto  de  Sócrates, 
mas  tem  o cuidado  de  usar  vidro  opaco  na  cons- 
trucção.  A virtude  que  o obriga  a dar  a preferen- 
cia a este  material  é a hygiene,  que  não  figura 
com  este  nome  nos  livros  de  moral,  embora,  como 
todas  as  sciencias,  fosse  buscar  o seu  appeílido  ao 
grego;  óyieiviq  ou  cyiítva,  dirão  os  etymologistas. 


Vidro  platinado  Ladrilhos  ôcos  Pubos  de  drenagem 

para  janellas  cpaco  de  vidro 


Segundo  o nosso  collega  Le  Bâtiment , a casa  de 
vidro  seria  conforme  o desenho  que  reproduzimos 
do  Daily  Mail  de  16  de  agosto  passado. 

Os  muros  hão  de  ser  de  tijolos  de  vidro  em 
paredes  duplas  gateadas  por  ferros  ao  rubro.  Os 
tijollos  assentes  em  argamassa  especial  de  ci 
mento  misturado  com  areia  branca  servem  para  o 
fabrico  do  vidro.  As  juntas  são  portanto  incolores. 

Sendo  mau  conductor  o ar  encerrado  em  vaso 
fechado  e os  tijolos  de  vidro  realizando  no  má- 
ximo esta  condição,  embora  finas  as  paredes  da 
casa  torna-la-ão  fresca  no  estio  e quente  de  inverno. 

As  telhas  serão  de  vidro  vermelho  qu  pardo,  os 
solhos  de  pedra  de  vidro  de  cores  variadas,  as  vi- 
draças de  arejamento,  de  vidro  poroso  ; as  vidra 
ças  de  janella  de  vidro  platinado , a tubagem  ge- 
ral dos  esgotos,  de  vidro  também,  assim  como  as 
de  abastecimento  de  agua  e gaz  ; nos  patamares, 
degraus,  peitoris  de  janellas,  p hss  eios,  escadaiiam 
tenor  usar-se  á a pedra  de  vidro  ; as  conductas  de 
calor  e de  fumo,  as  chaminés  e os  W.  C.  também 
.serão  de  vidro. 

Ainda  nas  divisórias,  cimalhas,  batentes  de  porta 


ss  usará  do  vidro  de  tonalidade  rica  imitando  bre- 
chas ou  mosaicos  de  oiro.  Deixará  pois  de  existir 
poeira,  humidade,  apodrecimento,  formiga  branca 
e a casa  lavar  se  á com  uma  esponji,  com  um  es- 
guicho de  agua. 

No  que  respeita  á ornamentação  doa  lojamento  a 
nota  artística, os  quadros,  os  desenhos  pendurados 
nas  paredes  também  se  não  supprimirão.  Uns  en- 
cachorramentos  de  vidro  saindo  das  paredes  aguen- 
tarão uns  varões  de  que  penderão  os  objectos  que  até 
agora  se  suspendiam  pregando  pregos  nas  paredes 

Resta  explicar  o que  se  entende  por  vidro  po- 
roso e platinado. 

O vidro  poroso  é uma  invenção  recente.  E’  um 
material  permeável  ao  ar,  uma  especie  de  filtro 
que  consente  as  emissões  de  ar  sem  resfriamento 
brusco.  Já  conhecíamos  o vidro  perfurado  para 
este  efteito,  mas  este  é-lhe  preferível  por  não  dei- 
xar passar  a poeira. 

O vidro  platinado  obtem  se  emboçando  a su- 
perfície do  vidro  com  uma  tenue  camada  de  plati- 
na, fazendo-o  passar  em  seguida  pelo  forno.  Esta 
applicação  curiosa  dá  ao  vidro  externamente  o as- 
pecto de  um  espelho,  de  maneira  que  nada  se  vê 
da  rua  para  dentro  de  casa,  mas  do  interior  para 
a rua,  vê-se  tudo  por  transparência  do  vidro  Foi 
na  exposição  universal  de  1900  que  se  viram  os 
primeiros  exemplares  de  este  produeto. 

Segundo  o Daily  Mail  o custo  da  casa  será  in- 
ferior ao  preço  corrente  das  actuaes  edificações. 

Parece  tarnbem  que  0 proprietário  de  esta  casa 
mandará  fazer  o mobilario  e bateria  de  cozinha 
também  de  vidro  e até  quer  que  de  vidro  seja  o 
vestuário  de  sua  mulher. 

Pondo  termo  a phantasia  resta  ver  se  um  ar- 
chitecto  verdadeiramente  artista  poderá  ti r j r par- 
tido do  material  de  construcção  que  de  esta  ma- 
neira se  pretende  generalizar  na  sua  applicação. 


A ARCH1TECTURA  DO  FUTURO 


Eum  signal  animador  do  tempo  que  um  proje- 
cto para  um  edifício  público  importante  quasi 
que  invariavelmente  dê  origem  a alguma  dis- 
cussão, não  relativa  meramente  á applicação  do 
edifício,  mas  em  referencia  ao  seu  caracter  archi- 
tectonico.  Um  crescido  número  de  pessoas  fóra  da 
ciasse  dos  architectos  e das  indústrias  da  cons- 
trucção toma  interesse  pelos  assumptos  architecto- 
nicos  e deseja  aproveita  ■ se  o melhor  po^sivel  dos 
ensejos  que  se  lhe  offerecem  de  tratar  de  questões 
de  edificação.  Aindi  existe  porem  uma  grande 
porção  de  questões  confusas  sobre  esta  matéria. 
Conhece  o público  que  nem  tudo  é bom  no  mundo 
da  architectura,  mas  não  sabe  o que  é eironeo  nem 
aonde  recorrer  ao  remedio.  Deseja  uma  archi- 
tectura mais  digna  do  que  a que  tantas  vezes  lhe 
foi  proporcionada  num  passado  proximo,  mas  não 
sabe  por  onde  está  traçado  o caminho  do  progresso. 
A ultima  manifestação  de  esta  attitude  do  espirito 
público  achi-se  na  discussão  levantada  a proposito 
do  caracter  dos  edifícios  projectados  para  Aldwy- 
ik  site  e em  vista  do  projecto  do  Paris  in  Lon- 
dou.  Numa  carta  enviada  a imprensa  nã a technica 
e largamente  publicada  neila  protesta  o seu  auctor 
o sr.  Walter  Stephens  contra  o f >cto  de  ser  in- 
tenção dos  promotores  elevar  um  edifício  no  estylo 
de  renascença  francesa.  Tacha  a o escriptor  de 
imitação  francesa  de  uma  imitação  italiana  das  fór- 
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mas  architectonicas  da  velha  Roma  e Athenas  e 
propõe  que  se  tire  partido  de  esta  opportunidade 
para  uma  manifestação  esplendida  da  mais  linda 
architectura  inglesa.  Neste  sentido  publica  a Tri- 
bune  um  artigo  advogando  a adopção  do  gothico 
Tudor,  como  estylo  distinctamente  ing;ês,  cuja  tra- 
dicção  perdida  pode  facilmente  recuperar  se. 

A questão  do  estylo  architectonico  originou  um 
enorme  amontoado  de  discussões,  nem  sempre  apro- 
veitáveis, mas  porfim  emerge  fóra  da  discussão  na 
historia  da  architectura  nos  últimos  cincoema  an- 
nos  que  progresso  algum  verdadeiro  e definitivo  se 
realizou  no  caminho  da  deliberada  revivescencia 
do  esiylo  morto. 

O século  XIXo  testim  nhado  pela  revivescencia 
classica,  que  encontra  manifestações  em  Cockerell, 
Elmes  e outros  deixou-nos  alguns  edifícios  notá- 
veis. A renascença  gothica  pregada  e praticada 
quasi  com  fervor  religioso  por  algumas  das  mais 
bem  dotadas  personalidades  arti-.ticas  dos  tempos 
modernos  igualmente  enriqueceu  o país  com  al- 
guns edifícios  notáveis.  Mas  os  dois  renascimentos 
largamente  dispcnderam  ambos  as  suas  forças.  Nin- 
guém agora  pensa  em  construir  no  estreito  estylo 
clássico  de  que  nos  dá  exemplo  o St.  Georges 
Hall  em  Liverpool  e o gothico  quasi  que  por  con- 
senso universal  se  consagra  ás  obras  eclesiásticas 
e até  a pratica  contemporânea  está  disposta  a tra- 
ta-lo com  liberdade  considerável. 

Podemos  assentar  como  rasoavelmente  certo  que 
se  Street,  Gilbert  Scott,  Burges,  Butterfield  e mui- 
tos outros  enthusiastas  talentosos  tomando  por  mo- 
delos os  melhores  exemplos  da  arte  gothica  nos 
seus  melhores  períodos  vieram  a restabelecer  a 
tradição  gothica  na  Inglaterra,  os  nossos  moder- 
nos architectos  não  querem  seguir  como  base  de  ins  - 
piração  o gothico  abastardo  do  periodo  Tudor.  A 
architectura  gothica  da  Edade  Media  estava  tão  in- 
timamente ligada  com  a vida  do  povo  que  se  torna 
uma  expressão  do  caracter  e dos  costumes  nacio- 
naes.  Era  uma  arte  essencialmente  popular,  cujos 
princípios  eram  trcnsmittidos  de  pae  para  filho,  ar 
te  que  mui  pouco  devia  ás  classes  artísticas, 
nada  conhecendo  do  architecto  e empreiteiro  no 
sentido  moderno  e desenvolvendo-se  naturalmente 
em  conformidade  com  as  precisões. 

A vinda  porem  da  renascença,  a turva  onda  da 
renascença  como  lhe  chama  Ruskin,  embora  aos 
olhos  de  todos  nó'  lhe  devamos  bem  evitar  tão 
rude  expressão,  determinou  a quebra  das  velhas 
tradições  de  edificar.  Podemos  ter  hoje  em  dia 
qualquer  espe.ie  de  edifício  gothico,  mas  por  ve- 
zes será  inteiramente  diverso  do  velho  gothico. 

O espirito  do  gothico  morreu  e só  a fórma  sem 
vida  é que  é possível  para  o constructor  do  século 
XX. 

Qual  é então  a característica  da  architectura  ho- 
dierna inglesa?  Qual  será  a architectura  no  luturo? 

Não  pode  dizer  se  que  tenhamos  um  estylo  distin- 
ctamente  nacional.  Talvez  porem  que  estejamos 
procurando  estylo  As  fôrmas  da  renascença  são 
empregadas  por  alguns  dos  nossos  melhores  ar- 
chitectos com  tal  vigor,  originalidade  e liberdade 
que  a phrase  imitação  de  uma  imitação  italiana 
dae  fôrmas  da  Grécia  e de  Roma  não  pode  justi- 
ficadamente  ser-lhes  appücada.  Se  a renascença 
destruiu  a nossa  arte  nacional  de  edificar,  alguma 
coisa  nos  deu  em  logar  de  ella.  Inigo  Jones  e Wren, 
os  irmãos  Adam  e sir  William  Chambers  deram 
nos  em  passadas  eras  adaptações  inglesas  das  ideias 
da  renascença,  que  contam  entre  os  mais  valiosos 
dos  nossos  bens  architecturaes,  e até  nos  nossos 
tempos  da  actualidade,  architectos  distinctos  torna-  M 


ram  a orientação  das  tradições  da  renascença,  pro- 
duzindo obras  em  execução,  se  já  não  concluidas, 
em  característico  estylo  architectonico  inglês,  Citar 
nomes  de  vivos  seria  irr.tante,  mas  muitos  existem 
que  trabalham  segundo  esta  orientação.  Poucos 
edifícios  porem  de  data  recente  podem  mencionar-se 
em  Londres  como  exemplares  do  uso  livre  e vigo- 
roso das  fôrmas  da  renascença  que  deem  as  me- 
lhores promessas  de  uma  estylização  digna- 
mente architectural  futura  : o hall  do  Instituto  dos 
Contabilistas,  em  Moorgate  place;  o novo  edifício 
dos  Registos  do  Lloyd,  em  Feuchurcb  Street;  o 
novo  theatro  da  Gaiety  e os  novos  edifícios  da  As- 
sociação dos  Advogados,  em  Chancery-lane.  Pare- 
ce-nos que  bastaria  um  exame  de  estes  quatro 
edifícios  para  mostrar  que  ha  virilidade  e vida 
bastante  na  architectura  da  renascença  confotme 
a interpretaram  os  principaes  architechos  britânicos 
da  actualidade  para  tornar  inútil  e escusada  qual- 
quer tentiva  de  galvanização  na  vida  moderna  da  ; 
architectura  Tudor  ou  de  qualquer  das  idades  pas-  I 
sadas. 

Traduzindo  tão  fielmente  quanto  possível  este 
artigo  publicado  pelo  nosso  collega  londrino  The 
illustraled  Carpenter  and  Builder , tivemos  em  mi- 
ra attraír  a attenção  dos  nossos  artistas  e críticos 
de  arte  para  um  problema  que  sobremodo  inte- 
ressa a todos  os  países. 

Já  por  mais  de  uma  \ez  A Construcção  Moderna 
se  tem  occupado  da  estylização  architectonica  e 
num  estudo  que  publicou  no  numero  2.0  e 3.°  da 
Revista  Madeirense  agitou  o nosso  director  Mello 
de  Mattos  o assumpto  subordinando  esse  trabalho 
á pergunta : O século  XIX  legou-nos  alguma 
fórma  architectonica  ? A despeito  dos  progressos  1 
alcançados  pela  technica  constructiva  e que  enu- 
merou em  com  rápido  escorso  concluiu  pela  nega- 
tiva. Na  nossa  revista,  apreciando  um  estudo  dosr.  ' ; 
Abel  Botelho,  appellou  para  todos  os  que  amam  o 
país,  afim  de  orientarem  os  constructores  e feliz- 
mente não  foi  em  vão  que  bradou. 

ü sr.  general  Henrique  das  Neves,  com  uma 
gentilez  i a que  Mello  de  Mattos  se  compraz  em 
prestar  a homenagem  da  sua  gratidão  escreveu  uma 
serie  de  artigos  e facultou  os  desenhos  e photogra- 
phias  que  possue  em  larga  cópia  de  motivos  de 
estylização  nacional. 

Posteriormente  a Portugalia  publicou  um  artigo 
referente  a chaminés  alemtejanas  e outro  sobre  os 
moinhos  no  Ardilla  e ainda  alguns  mais. 

Em  summa,  as  fontes  vão-se  amontoando. 

Faltará  por  emquanto  quem  faça  o trabalho  da 
sua  coordenação,  mas  hão  de  impô-lo  as  circuns- 
tancias e principalmente  o gosto  do  público,  quando 
reclamar  perante  as  selvagerias  que  poem  em  plena 
serra  de  Cintra,  onde  nunca  ha  neve,  uma  casa  re- 
coberta de  loiza  e com  telhados  de  pendor  tal  que 
faz  pensar  pelo  menos  em  Arkangel,  bem  no  fundo 
de  essa  grande  bahía  que  se  chama  o Mar  Branco 
certamente  por  estar  recoberto  de  gelo  durante 
oito  mezes  em  cada  anno. 

Em  todo  o caso,  vê  se  que  actualmente  se  pro- 
cura a fórma  architectural,  baseando  a naturalmente 
no  que  nos  legaram  outras  idades  e adaptando-a 
aos  modernos  materiaes  de  construcção  e aos  nossos 
methodos  de  construir. 

Deverá  todavia  buscar-se  nos  edifícios  da  renas- 
cença a base  do  novo  estylo  constructivo  ? 

Não  valerá  mais  a pena  procural-ono  que  ainda 
resta  da  architectura  que  intimamente  se  concatena 
com  a vida  do  povo,  conforme  o fez  no  Porto,  na 
rua  do  Conde,  um  distincto  engenheiro  e erudito 
archeologo,  o sr.  Ricardo  Severo  ? 
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Optamos  por  esta  última  orientação;  mas  como 
a arte  já  não  tem  dogmas  seria  para  desejar  que 
se  abrisse  a discussão  sobre  este  ponto  interes- 
sante  para  todos  os  que  con  troem,  para  todos  os 


que  mandam  construir  e principalmente  para  os  que 
consideram  a arte  na  rua  como  methodo  educativo 
do  povo. 

M.  DE  M. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste 

(Aimotaçôes  a uma  representação) 

Continuado  do  n.°  11  (203) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

O trafego  suburbano  que  se  estabelecerá  dará  enorme  juro  do  capital  a dispender  com  a primeira  par- 
te das  obras.  Não  menos  remuneradoras  serão  as  destinadas  á pequena  velocidade,  constituindo  o comple- 
mento das  instalações  da  margem  direita  do  porto  de  Lisboa. 

Com  esses  melhoramentos  deve  estar  naturalmente  conjugada  a construcção  de  uma  estação  condigna 
em  LLboa,  onde  os  serviços  de  grande  e pequena  velocidade  estejam  desafogada  e racionalmente  instal- 
lados,  juxtapostos,  como  convem,  ou  separados,  se  a primeira  solução  fôsse  impossivel  N’essa  estação  de- 
vem poder  atracar  simultaneamente  dois  vapores  para  melhor  assegurar  a independência  e desdobramento 
dos  serviços.  A sua  situação  deve  ser  o mais  central  possível,  visto  ser  suburbano  o grosso  do  seu  trafego, 
com  o accesso  facil  e permittindo-lhe  relações  directas  com  a rêde  ferro-viaria  do  paiz,  pela  sua  situação 
junto  da  linha  marginal  do  porto. 

Este  plano,  vasto,  racional  e harmonico,  por  cuja  execução  se  trabalha  e lucta  ha  dezesseis  annos,  e 
cujo  alcance  para  o commercio  de  Lisboa  é incalculável,  tem  encontrado  obstáculos  e sobre  tudo  inimigos. 

Desde  muito  que  por  diversas  occasiões  os  elementos  dirigentes  da  Companhia  Real  planearam  a 
absorpção  das  linhas  do  Estado,  especialmente  as  do  Sul  e Sueste.  Ficaria  quasi  toda  a viação  accelerada 
do  paiz  nas  mãos  de  uma  poderosa  companhia;  portugueza  de  nome,  estrangeira  de  facto,  que  exerceria 
indisputável  hegemonia  no  paiz. 

Não  quero  alongar  este  modesto  estudo  com  a historia  dessas  tentativas,  mas  não  posso  deixar  de 
referir  alguns  factos,  que  elucidarão  sobremodo  o assumpto  que  estou  versando. 

Foi  imprudentemente  feita  a concessão  da  linha  de  Vendas  Novas  a Setil,  que  devia  fazer  parte  da 
rêde  do  Sul  e Sueste,  e por  um  contracto  de  empreitada  c exp'oração  foi  de  facto  transferida  para  a Com 
panhia  Real,  torneando-se,  por  uma  subtileza  jurídica,  o obstecuo  que  a essa  operação  oppunha  o coo  ve - 
nio  com  os  seus  credores. 

Entre  os  documentos  distribuídos  aos  accionistas  em  1899,  quando  esse  negocio  estava  em  elaboração, 
encontra  se  uma  carta  do  illustre  advogado  Alves  de  Sá,  então  vice  presidente  do  Conselho  de  administra- 
ção, extremamente  curiosa  e elucidativa,  da  qual  produzirei  o trecho  principal  : 

«Je  dois  vous  confesser,  cher  Monsiur,  que  je  sais 
«três  satisfait  d’être  arrivé  à une  solution  qui  permet  à 
«notre  Compagnie  de  prendre  cette  affai  e des  Méridio- 
«naux.  II  ne  s’agit  plus  de  folies  d’autrefois ; c’en  est 
«b  en  au  contraire  : 

«Nos  provinces  du  Sud,  d’outre  Tage,  som  les  plus 
«riches  dupays.  le  lesconnaisun  peu  de  près,  moi  mê- 
«me  y possedant  des  immeubles. 

«Dans  un  prochain  avenir,  sans  doute,  le  réseau 
«des  1 gnes  de  ces  provinces  se  devéloppera  énorme- 
«ment.  Alors  un  trafic  colossal  en  doitr  essortir.  Elibien! 
«qui  aura  ia  posscssion  de  la  iigne  de  SanfAuua  à Vendas  No- 
«tas  aura  néeessaireraent  tout  le  nouveau  mouvemeutde  Iransport 
«de  mmhandises  el  de  passagers  0n  ne  voudra  plus  traverser  le 
«Tage  el  s assujettir  aux  cboses  si  ennuyeuses  quon  doit  eneo- 
«re  aujiiurd  bui  subir  à cause  de  Piuterruptiou  à Barreiro.  Dans 
un  mot  je  défendrai  cette  cause  avec  tout  mon  âme  et 
«conviction,  comme  étant  la  cause  d'une  prosperité  fu- 
«ture,  aujourd  hui  peut  être  encore  inestimable  dans  ses 
«énormes  avantages.» 

• 

Estava  então  á testa  da  Companhia,  como  director  geral,  Mr.  Chapuy,  intelligente,  activo,  furavi- 
das,  struggle-fur  lifer.  Empenhava-se  extraordinariamente  pela  realisação  do  negocio  da  linha  do  Setil, 
ácerca  do  qual  fizera  os  mais  seductores  prognosticos  ao  Comité  de  Paris,  que,  segundo  se  refere,  lhe  dis- 
se : til  faut  réussir »,  depois  de  haver  assentido  na  transferencia.  Obediente  a esse  mandato  imperativo  e 
comprehendendo  o alcance  de  um  contracto  prévio  de  serviço  commum  em  Vendas  Novas,  não  descançou 
emquanto  o não  viu  realisado,  com  a clausula  da  ligação  ex-officio  das  tarifas.  Esforçou  se,  debalde,  por 
obter  condições  que  o deizassem  senhor  do  serviço  do  Sul  e Sueste  pela  inserção  de  um  innocente  artigo  : 
«as  horas  da  passagem  dos  comboios  do  Sul  em  Vendas  Novas  serão  est jbelecidas  por  accordo  com  a 
Companhia  Real.»  Ficava  assim  todo  o serviço  interno  das  linhas  do  Sul  subordinado  ás  exigências  da  cor- 
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respondencia,  de  secundaria  importância,  com  as  linhas  da  Companhia,  que  daria  a lei,  allegando  as  exi- 
gências do  serviço  internacional. 

A energica  resistência  dos  representantes  das  linhas  do  Estado  fez  gorar  essa  tentativa  e adoptar  uma 
clausula,  que,  favorecendo  as  combinações  uteis,  salvaguardava  a independencia  dos  serviços  interno-,  do 
Sul. 

Na  vespera  da  abertura  da  linha,  Mr.  Chapuy,  que  tinha  por  objectivo  desviar  para  ella  o trafego  so- 
bre Lisboa,  annunciava-me,  radiante,  um  rendimento  kilometrico  inicial  de  2:5oo$ooo  reis.  Respondi-lhe 
com  um  sorriso  silencioso. 

Tinha-se  transferido  de  Santarém  para  Setil  o entroncamento  na  linha  de  Leste,  com  o prejuizo  das 
funcções  naturaes  da  linha  e d'aquella  cidade.  Fizera-se  a bifurcação  do  Sul.  Modificara-se  o traçado  para 
se  poderem  attingir  maiores  velocidades.  Lisboa  era  o objectivo  confessado,  havendo  enthusiastas  aue  de 
claravam  dever-se  tornar  obrigatória  a partida  de  todos  os  comboios  de  passageiros  do  Sul  e Sueste  da  e- 
tjção  do  Rocio. 

A Administração  das  linhas  do  Estado,  constituída  no  dever  de  manter  no  seu  caminho  natural  e 
mais  cuito  o trafego,  cuja  receita  é destinada  a melhorar  e desenvolver  a viação  accelerada  na  região  do 
Sul,  organisou  rapidamente  a defeza  por  uma  reforma  eíficaz  de  tarifas  e horários.  Deram-se  todas  as  fa- 
cilidades ao  trafego  para  o Norte,  conforme  a funcção  natural  da  nova  linha,  mas  combateu  se  de  frente  o 
desvio  do  trafego  que  se  pretendia  exercer. 

Felizmente,  o illustre  ministro  nas  Obras  Publicas  d'então,  o sr.  Conde  de  Paço  Vieira,  cumpriu  com 
inalterável  energia  o seu  dever  de  defeza  dos  interesses  do  Estado,  resistindo,  como  elle  confessa  no  seu 
bello  livro. 

De  todas  as  armas  se  lançou  mão,  desde  os  manejos  surdos  até  ás  campanhas  de  imprensa. 

Os  factos  mostraram  eloquentemente  quaes  eram  as  preferencias  do  publico.  Mr.  Chapuy  na  pas 
réussi.  Foi  substituído,  e o actual  director,  Mr.  Leproux,  a correcção  personificada,  mandou  pôr  de  parte  to- 
dos os  processos  irregulares  de  concorrência,  acceitando  a situação  corro  resultava  de  factos  naturaes  e 
inevitáveis. 

Tentaram  se  negociações  para  uma  partilha  do  trafego,  que  obrigasse  os  passageiros  do  Sul  a sair  na 
estação  do  Rocio,  com  mais  7ok  de  percurso  em  caminho  de  ferro,  sem  se  querer  attender  a que,  não 
onerando  o publico  com  o excesso  de  preço  correspondente  ao  percurso,  seria  preciso  que  as  linhas  do  Es 
tado  cedessem  a sua  receita,  sem  compensação,  ao  menos,  na  diminuição  da  despeza.  Seria  preciso,  com 
effeito,  continuar  a assegurar  as  relações  de  Lisboa  com  a região  até  Setúbal  e as  d’essa  região  com  o Alem- 
tejo  e Algarve,  o que  obrigaria  aos  mesmos  comboios  que  hoje  entte  o Barreiro  e Vendas  Novas.  Onde 
estava  então  a compensação  ? No  desenvolvimento  do  trafego  ? Não  seria  sufficíente,  e esse  desenvolvimen- 
to obtem  se,  trazendo  para  Cacilhas  o terminus,  fazendo  de  noite  o correio  do  Algaive  e transformando, 
para  o serviço  de  noite  no  rio,  um  ou  dois  dos  actuaes  vapores  pelo  envidraçamento  da  ré. 

D'esse  periodo  de  lueta,  aberta  ou  solapada,  resultou  em  certos  meios  uma  corrente  de  opinião,  não 
desfeita  de  todo  ainda,  hostil  a tudo  quanto  seja  melhorar  as  installações  do  Sul  e Sueste,  na  margem  es- 
querda ou  em  Lisboa  . Propala-se  que  o prolongamento  até  Cacilhas  custará  milhares  de  contos,  o que 
não  tem  razão  de  ser.  Suscitam-se  relutâncias  inesperadas  e sem  motivo.  Affirma-se  que  a estação  do  Sul 
em  Lisboa  bem  pode  ficar  em  Santa  Apolonia.  . .,  emquanto  não  vae  para  o Rocio,  ou  insiste  se  pela  es- 
tação comrnum  no  Caes  Sodré,  sem  mostrar  que  importância  tem  o serviço  commum  para  a elle  ser 
subordinada  a escolha  do  local  e adoptar-se  o unico  onde  não  pode  ser  conseguido,  por  se  interpor  a via 
publica  entre  a estação  da  Companhia  e o caes. 

Vista  a questão  á luz  d’estes  factos,  cuja  exposição  terã  talvez  parecido  digressão  dispensável,  ter  se  á 
a chave  de  certas  opposiçÕes  á natural  installação  da  estação  do  Sul  em  ponto  central  da  margem  direita. 

E’  absolu  tamente  inadmissível  ir  collocal  o em  Santa  Apolonia,  onde  não  ha  local  e onde  ficaria  na 
mais  incommoda  das  situações  para  o publico,  como  o ptova  a transfei  encia  para  a estação  do  Rocio  de 
quasi  todos  os  serviços  de  passageiros  da  Companhia  Real. 

Sensivelmente  egual  seria  o affastamento  de  uma  estação  na  Fundição,  a leste  da  doca  do  Terreiro 
do  Trigo,  escolha  absolutamente  condemnavel  debaixo  do  ponto  de  vista  da  exploração  racional  do  porto 
de  Lisboa. 

Pois  a commissão  de  igo5,  de  que  fizeram  parte  (não  me  cançarei  de  o repetir),  os  srs.  conselheiros 
Schroêter  e Silva,  affirma  a necessidade  de  ampliar  o entreposto  de  Santa  Apolonia  e de  aproveitar,  á 
Fundição,  toda  a extenção  de  caes  acostáveis,  e é para  ahi  que  se  quer  transferir  um  serviço  fluvial  feito 
com  barcos  de  pequeno  calado? 

Na  representação  do  sr.  vice-presidente  em  exercido  põe- se  em  duvida  que  a estação  do  Sul  careça 
de  i8om  a 2 oom  de  testa  para  acostagens  e i6:ooo“2  de  terreno,  pela  peregrina  razão  de  que  hoje  dispõe 
apenas  de3:oooni*. 

Lógica  tal  teria  condemnado  os  caminhos  de  ferro,  as  obras  do  porto  de  Lisboa  e tudo  quanto  consti- 
tue  um  progresso  Exactamente  por  se  dispor  hoje  apenas  de  menos  de  3:ooom2  ma!  localisados,  é que  se 
insiste  pela  transferencia  para  installação  mais  ampla. 

Segue  o panegyrico  do  local  da  Fundição,  allegando  as  facilidades  de  atracação  (como  se  alguém  a con- 
testasse !)  provada  pela  dos  vapores  de  África,  para  os  quaes  deve  continuar  a servir  aquelle  caes.  Por 
isso  mesmo  não  deve  ir  lá  a estação, 

Ninguém  contesta  a possibilidade  de  installar  o serviço  (e  só  este)  de  pequena  velocidade  do  Sul  e Sues- 
te ro  topo  Leste  da  doca  do  Terreiro  do  Trigo.  A’paite  o augmento  de  despeza  de  exploração,  provenien- 
te da  separação  de  serviços,  a Administração  dos  caminhos  de  ferro  não  se  recusaria  a essa  separação, 
achando  excellente  para  a pequena  velocidade  o local  indicado. 

O grande  inconveniente  da  solução  indicada  seria  a perda  de  uma  extensão  considerável  de  caes  para 
a atracação  de  navios  na  Fundição,  onde  a commissão  de  igo5  demostrou  a necessidade  de  a augmentar 
para  ampliar  o entreposto  de  Santa  Apolonia. 


{Continua). 
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Casa  de  campo  dos  srs.  João  Leal 
& Irmãos 

EM  COIMBRÃO  — LEIRIA 

Projecto  do  srs.  Korrodi  & Theriaga 


zes  bem  exocticos  detalhes  de  construcção,  tão  em 
uso  no  chalet  moderno,  procurando,  quanto  pos- 
sível, tirar  partido  dos  processos  de  construcção 
tegionaes.  adaptando  e modernisando  as  formas 
da  architectura  do  século  pombalino. 

A casa  cujo  exterior  em  todas  as  fachadas  pro- 
cura ser  a franca  espressão  da  distribuição  interior, 
sei  ve  principalmente,  de  habitação  de  verão  e co 
mo  tal  foi  disposta  com  «Hall»  de  entrada,  que 
serve  ao  mesmo  tempo  de  sala. 

Este  «Hall»  occupa  a a'tura  dos  dois  pavimen 
tos,  sendo  por  esta  disposição  completamente  su 
primidos  os  conedores. 

Além  das  variadas  commodidades  que  offerecem 
os  terraços  e varandas  cobertas,  a casa  possue  uma 
capella  formando  um  corpo  saliente  sobre  a facha- 
da principal,  tal  qual  o vemos  em  muitas  habita- 
ções nobres  da  província. 

O orçamento  é de  %:ooo$>ooo  réis. 


O projecto  de  que  reproduzimos  as  quadto 
bellas  fachadas  e duas  plantas,  é dos  nos- 
sos amigos,  srs.  Korrodi  & Theriaga,  dis- 
tinctos  architeto  e engenheiro,  com  consultorio  de 
engenharia  e architectura  civil  em  Leiria  e cujos 
trabalhos  por  mais  de  uma  vez  aqui  temos  publi 
cado,  sempre  com  geral  agrado  dos  nossos  leitores. 

A bella  vivenda  é propriedade  dos  nossos  bons 
amigos  e antigos  annunciantes,  os  acreditados  ne- 


gociantes da  nossa  praça,  srs.  João  Leal  òn  Irmãos, 
que  tiveram  nos  srs.  Korrodi  & Theriaga  intelli- 
gentes  interpretes  do  seu  pensamento  de  edificar 
na  sua  pittoresca  terra  natal  uma  elegante  vivenda. 

Os  auctores  do  projecto  tiveram  em  vista  fazer 
uma  habitação  confortável,  sem  ostentar  os,  por  ve- 


EMPREZAS ESTRANGEIRAS 


Agora  que  está  resolvida  a irritante  questão 
dos  tabacos  e que  parece  que  financeira- 
mente entrou  o nosso  país  num  periodo  de 
normalidade  não  vem  fóra  de  proposito  a transcri- 
pçãoque  fazemos  de  um  artigo  do 
nosso  collega  Jornal  das  Finanças. 

Há  meses  publicado,  este  artigo 
ainda  agora  tem  actualidade  e não 
a perderá  emquanto  durar  a ido 
latria  nacional  pelo  que  vem  de  lá 
de  fora. 

Em  projecto  de  lei,  relativo  ao 
porto  de  Lisboa  não  deixou  de  lá 
aparecer  o engenheiro  estrangei- 
ro, embora  conste  que  a Commis- 
são  de  Obras  Publicas  na  Carnara 
dos  Senhores  Deputados  fizesse 
desapparecer  o negregado  adjecti- 
vo  contra  que  se  pronunciou  um 
dos  directores  da  Conslrncção  Mo- 
derna, talvez  com  escandalo  da 
conspícua  associação  que  não  tem 
por  habito  sair  fora  das  normas 
que  ainda  querem  burocratica- 
mente  impôr-lhe  alguns  elementos 
que  até  ha  poucos  annos  nella  pre- 
dominavam. 

Não  é uma  questão  apenas  de 
vaidade  nacional  aquella  de  que 
se  occupa  o Jornal  das  Finanças. 

Prende  com  a riqueza  do  país  e 
o exemplo  do  que  se  passa  na  vi- 
sinha  Hispanha  é de  molde  para 
nos  apontar  o caminho  a seguir 
numa  conjectura  grave  e em  as- 
sumpto de  administração  de  ordem 
interna . 

O i 1 lustre  engenheiro  sr.  Ma- 
noel Roldan  y Pego  fez  uma  con- 
fercncia  no  centro  regenerador  li 
beral  da  rua  Garrett  em  que  de- 
monstrou plenamente  a importan 
cia  das  explorações  mineiras  no  nosso  país. 

Como  succede  com  todos  os  assumptos  que  não 
contendem  com  a reputação  alheia,  não  mereceu 
senão  leves  referencias  á imprensa  e não  foi  se- 
quer discutido  o que  elle  disse  naquella  agremia- 
ção politica. 


I ! 
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E’  certo  que  o sr.  Roldan  y Pego  não  fez  a cri- 
tica das  disposições  da  lei  de  minas,  nem  sequer 
da  orientação  que  deveriam  tomar  os  capitaes  em 
assumptos  de  aquella  natureza. 

Agora  que  se  pensa  em  bem  admmistrar,  agora 
que  desde  o Chefe  do  Estado  até  ao  último  rege 
dor  de  parochia  sertanejt  todos  se  penitenceiam  e 
só  falam  em  enveredar  pelo  caminho  da  honesti- 
dade, não  viria  fóra  de  proposito  uma  alteração 
da  lei  que  provocasse  o desenvolvimento  da  rique- 
za nacional  e que  tendesse  a valorizada 

Leis  de  caracter  político,  regulamentações  sobre 
a melhor  forma  de  escripturação  das  despezas  pú- 
blicas são  incontestavelmente  meihodos  para  não 
malbaratar  o que  se  possue,  mas  não  são  elles  que 
concorrem  para  o desenvolvimento  da  nação. 

Alguma  coisa  mais  é precisa  e já  que  o exem 
pio  vem  de  lá  de  fóra  não  ha  motivo  para  que  se 
não  siga. 

Não  quebra  a tradição  idolatra  pelo  estrangeiro. 

As  minas  da  península  ibérica  estão  nas  mãos 
dos  estrangeiros  desde  a mais  remota  antiguidade. 
Enriqueceram  phenicios,  carthagineses  t romanos, 
que  levaram  para  os  seus  paises  as  riquezas  con- 
tidas em  nosso  solo.  Os  naturaes  nada  lucraram 
com  e.sa  exploração,  que  fez  sair  para  fóra  o mi- 
neral, deixando  o solo  quasi  exausto  de  elle,  pelo 
menos  as  minas  mais  ricas  e mais  fáceis  de  serem 
exploradas . 

Actualmente  ainda  se  dá  esse  facto  : São  os  es- 
trangeiros que  em  Portugal  e Hispanha  extraem 
dos  jazigos  os  seus  ricos  metaes,  transportando 
para  seus  paises  todas  as  riquezas  que  de  ahi  pro- 
veem. Num  e noutro  pais  nada  fica,  a não  serem 
as  minas  compleiamente  esgotadas,  ou  o solo  em- 
pobrecido do  que  lhe  dava  valor. 

ü capital  empregado  é estrangeiro,  estrangeiros 
os  accionistas,  estrangeiros  os  engenheiros  e em- 
pregados superiores  ; estrangeiros  os  navios  que 
exportam  o mineiro  \ e são  ainda  as  fábricas  de 
fundição  est*angeiras  que  tiram  os  lucros  da  apli- 
cação do  metal  ás  diversas  indústria*.  O negocian- 
te estrangeiro  nol-o  envia  depois  transformado  cm 
machinas,  instrumentos  e outros  utensílios. 

Mas  não  é isso  sómente  ; do  país  sae  annual- 
mente  grande  quantidade  de  num°rario,  o que  in- 
flue  bastante  no  cambio.  Esta  influencia  será  tanto 
maior,  quanto  mais  se  desenvolver  a exploração 
das  minas  por  companhias  estrangeiras,  cujas  acções 
não  sejam  repartidas  entre  os  capitalistas  nacionaes. 

Da  Hispanha  é grande  a quantidade  de  oito  que 
sae  annualmente  com  a transferencia  dos  lucros 
das  minas  para  as  mãos  dos  accionistas  ingleses, 
belgas,  franceses,  etc. 

Sae  o mineral  e sae  o oiro,  ou  os  benefícios 
d’elles  provenientes  O que  fica  no  país  ? O solo 
empobrecido  e exausto.  Nenhum  lucro  fica  com 
a exploração  das  minas  pelo  estrangeiro. 

O proprio  Estado  pouco,  ou  nada  aproveita,  por- 
que o imposto  que  as  minas  pagam  é bem  insigni- 
ficante 

Apenas  o pequeno  operário  nacional  é beneficia- 
do mas  por  um  salario  tão  pequeno,  que  nunca  vê 
o frueto  do  seu  trabalho. 

Se  Portugal  pretende  entrar  no  caminho  dos  nos- 
sos visinhos,  reanimando  uma  indústria  riquíssima, 
que  nelle  anda  tão  despresada,  é tempo  de  que  as 
leis  providenceiem  de  modo  a evitar  os  inconve- 
nientes que  acima  expomos. 

Urge  uma  reforma  na  legislação  mineira  nesse 
sentido. 

Actualmente  está  em  discussão  no  parlamento 
belga  um  projecto  de  lei,  reformando  o systema 


de  concessão  das  minas,  o qual  nos  póde  illucidar 
na  questão  presente. 

Depois  de  muitos  annos  de  exploração,  grande 
número  de  minas  da  Bélgica  ficaram  sem  minério, 
e,  portanto,  o solo  sem  valor  algum,  tendo  lucrado 
apenas  os  accionistas  das  companhias.  No  país  for 
mou  se  uma  corrente  no  sentido  de  fazer  partici- 
par o Estado,  ou  a nacão,  nos  lucros  das  minas. 

Parece  que  actualmente  é unanime  a opinião  a 
a este  respeito.  Apenas  há  divergência  no  modo 
como  o Estado  deve  intervir  na  participação  dos 
lucros. 

Naturalmente  as  opiniões  dividiram-se  entre  a 
escola  collectivista,  que  pretende  entregar  ao  Es- 
tado a exploração  de  todas  as  minas  ; e a escola 
individualista,  que  defende  a exploração  por  com- 
panhias particulares. 

O Monitor  dos  Interesses  Materiaes , escrevendo 
acerca  da  discussão  que  se  travou  no  parlamento, 
diz  o seguinte  : 

"...  o primeiro  orador  que  tomou  a palavra,  e 
que  não  é,  nem  socialista,  nem  radical,  a crer  nos 
jornaes,  manifestou  as  suas  preferencias  por  um 
novo  systema,  segundo  o qual  acabar  se-ia  com 
as  concessões  da  propriedade  mineira.  Exprimiu 
igualmente  seu  voto,  para  que  uma  zona  da  bacia 
do  norte  fosse  reservada  para  a exploração  por 
conta  do  Estado.» 

Trata-se  de  novas  concessões,  e todos  pedem 
que  se  evitem  os  inconvenientes  das  antigas  con- 
cessões, salvaguardando-se  os  interesses  do  Esta- 
do, ou  da  nação  que  nellas  foram  completamente 
esquecidos.  Pi  pelo  que  fica  acima  transcripto  vê- 
se  que  ainda  os  mais  moderados  são  de  opinião 
que  os  lucros  das  emprezas  mineiras  não  perten- 
| cem  sómente  a ellas,  mas  também  á nação. 

O sr.  Van  der  Smissen,  que  na  revista  a que 
acima  nos  referimos  trata  desta  questão,  é parti 
dario  da  exploração  das  minas  por  conta  dos  par- 
ticulares,  e contrário  a que  o Estado  tome  parte 
nella.  Apesar  d isso,  advoga  também  o direito  que 
que  o Estado  tem  de  receber  uma  parte  dos  lucros 
das  emprenzas  particulares. 

Sustenta  que  não  há  antagonismo  entre  a pro- 
priedade individual  e o interesse  geral  da  socieda- 
dade  ; e que  estes  dois  elementos  se  podem  har- 
monisar,  sem  que  o Estado  se  torne  explorador  ou 
emprezario  de  minas.  E accrescenta: 

«Desejaiia  uma  participação  do  Estado  no  bene- 
ficio da  exploração  mineira,  não  proporcional,  mas 
progressiva,  uma  taxa  elevada  quando  o lucro  por 
tonelada  exceda  certa  quantia,  ou  3 francos,  ele 
vando-se  ainda  mais,  quando  os  lucros  sejam  ex- 
cepcionaes,  excepcionalmente  rendosos.  Neste  sys 
tema  o Estado  contenta-se  com  pouco,  quando  são 
poucos  os  benefícios,  quando  o carvão  está  por  vil 
preço  ; mas  augmenta  a sua  exigencia.  á medida 
que  vae  crescendo  o produeto  liquido.» 

.lá  vêem  os  nossos  leitores  que  na  Bélgica,  quer 
collectivista?,  quer  os  da  escola  contrária,  dese- 
jam que,  antes  que  as  minas  do  paiz  fiquem  exgo 
tadas  o Estado,  ou  a nação,  tenham  lucrado  algu- 
! ma  coisa  com  a exploração  delias. 

Pi  se  isso  acontece  com  emprezas  nacionaes,  com 
I mais  razão  com  as  emprezas  estrangeiras,  que  le- 
vam para  os  seus  paises  todas  as  riquezas  do  solo, 
sendo,  portanto  as  únicas  a lucrar  com  a conces- 
são dada  pelo  Estado. 

Com  as  emprezas  nacionaes  não  são  tão  graves 
os  inconvenientes  contra  os  quaes  se  está  manifes- 
tando a opinião  pública  r*a  Bélgica.  Pelo  menos 
as  fortunas  adquiridas  com  as  co  ncessõesmineiras 
ficam  dentro  do  país. 
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E nem  isto  acontece  com  a exploração  feita  por 
capitalistas  estrangeiros.  Só  elles  se  tornam  ricos, 
deixando-nos  em  casa  o solo  completamente  exau- 
rido de  minério  por  elles  explorado. 

Não  queremos  entrar  na  questão  se  o Estado 
deva,  ou  não,  tomar  conta  da  exploração  de  minas. 
Não  é este  o nosso  intento. 

O que  desejamos  é que  se  reforme  a nossa  legis- 
lação mineira,  não  se  permittindo  concessões  de 
minas  a estrangeiros,  sem  que  uma  grande  parte 
das  acções  fique  dentro  do  país. 

Foi  para  justificar  este  nosso  desejo,  que  trou- 
xemos a questão  que  actualmente  se  ventila  no  par- 
lamento belga. 


Regulamento  geral  dos  trabalhos 
de  ar  comprimido 

Osyndicato  geral  de  garantia  da  edificação 
e das  obras  públicas  contra  os  accidentes 
do  trabalho  acaba  de  publicar  prescripçõcs 
muito  completas  relativamente  á execução  de  obras 
de  ar  comprimido.  As  medidas  prescriptas  e cuja 
clficacia  foi  plenamente  verificada  na  prática  são 
as  seguintes  : 

i.°  Operário  ou  empregado  aigum  deverá  pene- 
trar no  ar  comprimido  quando  não  estiver  munido  de 
um  certificado  do  médico  da  empreitada,  que  garan- 
ta que  não  está  atacado  de  qualquer  tara  physica 
que  lhe  proíba  esta  especie  de  trabalho  e especial- 
mente que  não  tem  enfermidade  dguma  de  cora- 
ção ou  dos  bronchios. 

Alem  da  visita  médica  preliminar,  quando  se  com 
tractam,  devem  realizar  sc  pelo  menos  visitas  de 
seis  em  seis  mezes,  por  causa  das  modificações  que 
podem  sobrevir  ao  estado  do  operário. 

2 0 Todo  o operário  que  em  seguida  a um  golpe 


de  pressão  tiver  uma  incapacidade  de  trabalho  que 
exceda  oito  dias,  deve  considerar  se  como  incapaz 
de  preencher  as  condições  de  resistência  physica 
necessárias  para  o trabalho  no  ar  comprimido  e 
conseguintemente  deve-se-lhe  proibir  todo  o traba- 
lho de  esta  natureza. 

3.°  Antes  de  se  pôrem  a funccionar  as  eclusas, 
de  ar  ou  de  desaterros,  das  chaminés  e das  beto- 
neiras devem  experimentar  se  estes  apparelhos  com 
a prensa  hydraulica  a uma  pressão  egual  a duas 
vezes  a pressão  maxima  que  tiverem  que  aguen- 
tar no  decurso  das  obras.  Renovar-se-á  esta  expe- 
riencia  depois  de  um  anno  de  serviço.  Todas  as 
partes  hão  de  ser  cuidadosamente  vizitadas  e espe 
cialmente  as  cantoneiras  de  juneção 
das  diversas  secções  e chaminés  e os 
parafusos  e charneiras  das  portinho- 
las das  eclusas  de  desaterro. 

As  portas  exteriores  das  eclusas 
estarão  dotadas  com  engenhos  de  se- 
gurança que  evitem  a abertura’  si- 
multânea de  duas  portas  da  mesma 
eclusa. 

As  engrenagens  dos  guinchos  e 
motores  estarão  recobertas  com  pro 
tectores  em  toda  a parte  em  que  se 
encontrarem  ao  alcance  dos  operá- 
rios. As  conduetas  de  ar  estarão  fe 
chadas  do  lado  dos  caixões  por  vál- 
vulas que  obstem  ao  escape  do  ar 
nos  casos  de  ruptura  das  conduetas 
ou  de  paragem  das  machinas. 

Hão  de  dispôr-se  valvulas  de  se- 
gurança em  logares  convenientes  e 
especialmente  perto  dos  caixões  mer- 
gulhados para  evitar  que  a pressão 
seja  superior  á columna  de  agua  a 
equilibrar. 

Manómetros  intasllados  na  camara 
e em  toda  a parte  onde  se  julgarem 
precisos  indicarão  constantemente  a 
pressão  nas  conduetas  e nos  caixões. 

As  portas  das  betoneiras  dispôr- 
se-ão  de  maneira  que  se  fechem  por 
pressão.  As  betoneiras  cuja  porta  ex- 
terna se  feche  por  parafusos  serão 
formalmente  proibidas.  A porta  inte- 
rior será  dotada  de  uma  tranquetaou 
de  um  parafuso  para  resistir  ao  cho- 
que do  formigão. 

4-°  Todas  as  vezes  que  isso  fôr  possível  fár-se  á 
a iiluminação  por  meio  de  lampadas  eléctricas  de 
incandescência.  Quando  as  conduetas  eléctricas  não 
penetrarem  no  caixão  por  meio  de  um  tubo  de  fer- 
ro mergulhado  nas  alvenarias,  deverão  ficar  per- 
feitamente isoladas  quando  passarem  pelas  chami- 
nés que  servem  para  descida  dos  operários,  afim 
de  que  não  experimentem  choque  as  pessoas  que 
nellas  toquem. 

Qualquer  que  seja  o modo  de  iiluminação  ado- 
ptado,  a abertura  inferior  das  chaminés  nos  caixões 
deve  ser  sempre  illuminada  por  uma  ou  mais  vel- 
las  para  que  os  operários,  caso  se  interrompa  a cor- 
rente, facilmente  encontrem  as  saídas. 

5.°  Vigiar  se-á  com  toda  attenção  a boa  conser- 
vação das  escadas  que  se  collocarem  nas  chaminés. 
Os  diversos  troços  de  escadas  reunir  se-ão  com 
eclissas.  Os  degraus  quebrados  ou  que  faltarem 
devem  ser  substituídos,  logo  que  se  verifique  o de- 
feito. 

Na  camara  de  trabalho  estará  sempre  fixada  uma 
escada  articulada  na  parte  inferior  das  escadas  das 
chaminés. 
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(5.0,  Todos  os  apparelhos  continuamente  vigiados 
serão  minuciosamente  vizitados  de  oito  em  oito  dias; 
as  peças  desmontáveis  dos  aparelhos  de  segu- 
rança serão  selladas  a sello  de  chumbo. 

Salvo  os  casos  de  impossibilidade,  todas  as  por- 
tas dos  estaleiros  onde  poderem  cair  os  operários 
estarão  munidas  de  corrimões. 

Nos  sitios  em  que  poderem  cair  á agua  os  ope- 
rários, dispor  se  ão  boias  ou  preferentemente  cabos 
de  salvação. 

7.0  Durante  todo  o tempo  dos  trabalhos  exerce- 
rão os  chefes  ou  o chefe  tubista  constante  vigi- 
lância sobre  o pessoal  e ferramenta  que  lhes  fôr 
confiada. 

As  bruscas  descompressões  para  o descenso  dos 
caixões  serão  severamente  proibidas. 

Nos  terrenos  impermeáveis,  argilosos,  vazosos 
não  deverá  ultrapassar  senão  okg,2  a ok,3  por  cen- 
tímetro quadrado  a pressão  correspondente  á altu- 
ra da  agua  no  exterior.  Renovar-se-á  alem  de  isso 
frequentemente  o ar  no  caixão  por  meio  de  uma 
conducta  de  evacuação,  que  vá  até  ao  nivel  da  troas- 
se coupanle. 

8.°  Durante  o inverno  aquecer  se-ão  as  eclusas 
dos  desatemos  quer  por  meio  de  uma  grelha  de 
coke  collocada  externamente,  quer  por  outro  qual 
quer  processo. 

No  estio  hão  de  abrigar  se  do  sol  as  eclusas  por 
meio  de  esteiras  que  devem  regar-se  frequentes 
vezes. 

Aos  operários  dar-se-lhes  á uma  bebida  hygieni 
ca,  café  ou  chá  fraco.  No  inverno  dispôr-se-ão  tão 
perto  quanto  possível  dos  tubistas  pequenas  bar- 
racas aquecidas,  onde  possam  mudar  de  roupa. 

Porfim  durante  os  frios  rigorosos,  recommenda- 
se  que  se  ministrem  cobertores  aos  operários  que 
saem  do  caixão. 

g.°  Deve  recommendar-se  aos  operários  que  não 
se  colloquem  nunca  debaixo  das  chaminés  duran- 
te o trabalho  e quando  se  betonar  convirá  que  um 
des  cperarios  da  eclusa,  antes  de  deixar  subir  os 
operários  mineiros  desça  ás  chaminés  para  verifi- 
car que  não  ficou  suspensa  pedra  alguma  nas  esca- 
das ou  nas  cantoneiras. 

Recomendar-se-á  aos  operários  colocados  nas 
eclusas  que  nunca  abram  senão  uma  unica  porta 
de  cada  vez  e que  nunca  coloquem  seja  o que  fôr 
sobre  as  eclusas. 

io.'1  No  inverno  e também  quando  a profundida- 
de ultrapasse  10  metros  abaixo  do  nivel  da  agua, 
deve  fazer-se  vagarosamente  a saida  dos  operários. 
Com  uma  temperatura  média,  poder-se-á  admittir. 
3 minutos  para  5 metros 
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Devem  munir-se  as  torneiras  de  saída  com  ou- 
tras torneiras  colocadas  externamente  e chumba- 
das. 

Será  absolutamente  proibido  servir-se  para  a saí- 
da das  torneiras  das  eclusas  ou  de  outras  quaes- 
querque  não  sejam  asque  especialmente  se  destinam 
para  este  uso.  A’  medida  que  augmentar  a profun- 
didade da  fundação,  devem  reduzir-se  as  durações 
ou  permanência. 

Até  i5  metros  em  terrenos  permeáveis  e até  10 
£m  terrenos  impermeáveis  a duração  das  perma- 
nências póde  ser  de  oito  horas,  alternando  com  ou- 
tras tantas  de  descanso. 

De  i5  a 22  metros  em  terrenos  permeáveis  e de 
10  a 17  metros  nos  impermeáveis  deve  reduzir- 
se  a duração  do  trabalho  a seis  horas  seguidas  de 
dez  horas  de  descanso. 


Iniciativas  louváveis 

Ja  há  uns  poucos  de  meses  que  o nosso  colle- 
ga  parisiense  Le  Bâtiment  trouxe  um  artigo 
referente  a uma  empreza  que  se  fundou  após 
a catastrophe  de  Courrières  e que  prova  aindauma 
vez  que  em  país  bem  organizado  a caridade  não 
deve  existir  senão  em  casos  de  catastrophes  impre- 
vistas. 

De  há  muito  que  um  dos  directores  technicos 
da  Construcção  Moderna  assentou  como  principio 
social  embora  não  socialista  a asserção  acabada  de 
ler  se  e o facto  é que  não  tem  deixado  de  observar 
mais  de  uma  prova  de  que  a orientação  dos  países 
adeantadarnente  civilizados  coincide  com  a manei 
ra  como  pensou  e como  expoz  o seu  pensamento. 

A instituição  a que  se  refere  o nosso  collega  de- 
nomina-se 0 abrigo  do  mineiro  e pedimos  venia 
para  traduzir  parte  do  artigo  que  Le  Bâtiment  con- 
sagrou a esta  obra  de  previsão  e de  prevenção  con- 
tra os  desastres  do  trabalho  nas  minas,  o que  os 
italianos  chamam  infortúnio  do  trabalho. 

A catastrophe  de  Courrières  provocou  tanto  em 
França  como  no  estrangeiro  um  vivo  movimento 
de  generosidade  humana  em  favor  das  victimas, 
mas  demonstrou  ao  mesmo  tempo  que  no  nosso 
organismo  social  nada  se  previu  seriamente  para 
garantir  o risco  material  de  semelhantes  desgraças. 

Sem  dúvida  que  a lei  sobre  os  accidentes  do  tra- 
balho é uma  attenuação  para  as  hórridas  misérias 
que  de  aquelles  resultam,  mas  esta  lei  reparadora, 
instituída  para  socorrer  infortúnios  individuaese  nor- 
maes  do  trabalho  não  tem  evidentemente  forç-i  para 
satisfazer  com  toda  a segurança  as  consequências 
de  accidentes  que  pela  subitaneidade  e extensão 
revestem  o caracter  de  desgraça  nacional,  como  na 
catastrophe  de  Courrières. 

Sem  dúvida  que  em  Courrières  a companhia  po- 
derá com  recursos  proprios  ou  de  qualquer  outro 
modo  pagar  ás  viuvas  e aos  orphãos  dos  mineiros 
mortos  as  indemnizações  a seu  cargo,  mas  se  se 
reproduzirem  novos  sinistros,  se  se  generalizarem, 
se  outras  minas  de  França  forem  por  seu  turno  o 
theatro  de  elles  e se  estes  accidentes  que  a scien- 
cia  por  emquanto  é impotente  para  conjurar  to 
marem  as  proporções  de  um  desastre, quem  é que 
poderia  atrever-se  a afirmar  que  offereceriam  ga- 
rantias bastantes  a solvabilidade  das  companhias  e 
até  os  effeitos  da  lei  de  1898  ? 

Em  rodas  as  coisas,  o governo  da  republica  que 
prosegue  com  tanta  dedicação  ponderada  e com 
tanta  força  generoza  a realização  do  seu  program- 
ma  social  tem  por  dever  completar  por  meio  de 
disposições  engenhosas  a já  bemfazeja  lei  de  1898, 
visto  estar  esclarecido  sobre  as  suas  insuficiências 
pela  desgraça  pública  de  Courrières,  embora  deixe 
logar  ás  iniciativas  fecundas. 

Aos  auctores,  nas  propostas  que  vão  seguir  se  pa- 
rece-lhes que,  entre  os  aperfeiçoamentos  para  dese- 
jar, deve  collocar-se,  em  primeira  linha,  o meio  de 
assegurar  em  condições  a determinar,  ás  famílias 
das  victimas  o alojamento  gratuito.  De  este  pensa- 
mento que  é só  por  si  todo  um  programma  de 
bondade,  de  humanidade  e de  solidariedade  social 
nasceu  o projecto  de  constituição  de  um  novo  or- 
ganismo collocado  sob  a alta  direcção  do  Ministé- 
rio do  Trabalho  e que  poderia  chamar-se. 

O abrigo  tio  mineiro 

A obra  que  se  pretende  criar  com  este  titulo  ou 
debaixo  de  outro  qualquer  que  melhor  pareça  não 
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seria  uma  sociedade,  mas  uma  fundação  autonoma 
gosando  das  capacidddes  civis  e jurídicas  das  pes- 
soas moraes. 

O seu  fim  seria  na  sua  generalidade. 

i .°  Adquirir  das  companhias  mineiras  das  commu- 
nas  ou  dos  particulares  terrenos  nas  proximidades 
das  minas  em  exploração,  com  o intuito  de  edificar 
nelles  habitações  salubres  destinadas  aos  mineiros 
incapazes  de  trabalhar,  ás  suas  viuvas  e aos  seus  , 
orphãos. 

2 0 Conceder  alojamento  gratuito  temporário  ou 
vitaliciamente  ás  victimas  de  incapacidades  de  tra- 
balho e de  accidentes  em  casos  e condições  regu- 
lamentadas em  diploma  promulgado  pela  adminis- 
tração pública. 

3.°  Esta  obra  estenderia  a seus  effeitos  a todas 
as  regiões  mineiras  de  França  e das  suas  colo 
nias. 

4.0  O seu  conselho  tutelar  compôr-se-ia  do  Mi- 
nistro do  trabalho,  de  senadores  e deputados  no- 
meados por  decreto,  do  presidente  do  conselho  ge- 
ral do  departamento  em  que  existir  a mina,  dos 
maires  das  localidades  mineras  interessadas,  do 
presidente  do  syndicato  dos  operários  mineiros,  dos 
funcionários  e engenheiros  nomeados  pelo  mimstro, 
do  representante  das  companhias  mineiras  e de  to- 
da a pessoa  que  fizer  doação  sem  onus  de  uma 
somma  de  too.eoo  francos. 

5. °  As  casas  que  se  construírem  deverão  reali-  I i 
zar  condições  de  barateza  unidas  com  as  de  soli- 
dez, hygiene  e bem  estar.  Não  terão  o caracter 

de  cidades  operarias.  O seu  modo  de  construcção 
dará  logar  á variedade  de  aspectos  externos  e á 
formação  de  agrupamentos  agradaveis. 

Completar-se-hão  estas  installações  humanitarias 
com  lavadouros,  banhos  e duches  públicos,  distri- 
buições de  agua  potável,  esgotos  e illuminação 
economica. 

6. °  Os  recursos  da  obra  seriam  ministrados  por 
um  desconto  leve  effectuado  pelas  companhias  mi- 
neiras sobre  as  rendas  ou  indemnizações  que  se 
dessem  ás  victimas  dos  accidentes  do  trabalho.  Te- 
ria este  desconto  especialmente  por  fim  pagar  os  en- 
cargos da  conservação  das  casas. 

Os  donativos  e legados  particulares. 

Os  productos  de  loterias  auctorizadas,  e porfim 
se  tivesse  logir,  uma  contribuição  do  Estado. 

J?i*iineirsi  exporieneia  para  r(>alizar 

Offerece  a catastrophe  de  Courrières  um  trági- 
co exemplo  da  utilidade  da  obra  projectada. 

Com  effeito,  quando  a companfia  das  minas  ti 
ver  regulado  as  indemnizações  a seu  cargo  terá  o 
direito  restricto  de  despedir  as  famílias  dos  minei 
ros  privadas  do  seu  chefe. 

Desde  então,  centenares  de  famílias  mergulha- 
das em  lucto,  abrangidas  pela  miséria  encontrar- 
se-ão  sem  abrigo,  de  um  dia  para  o outro 

Se  a companh  a consentir  por  humanidade  em 
esperar,  nem  por  isso  deixará  este  doloroso  acon- 
tecimento de  espaçar-se  para  mais  tarde  e succe 
da  o que  succeder,  impor  se  á em  praso  breve. 

Em  presença  das  misérias  e dos  desastres  que 
hão  de  ser  consequência  de  isto  e em  vista  do  mo- 
vimento de  generosa  sympathia  que  se  manifestou 
em  favor  das  desgraçadas  victimas  da  catastrophe  ; 
de  Courrières,  certo  é que  chegou  a hora  para  o 
governo  affirmar  por  factos  o interesse  social  e 
profundamente  humano  que  concede  á democra 
cia  laboriosa  e que  solemnemente  inscreveu  na 
sua  declaração  recente.  Forneceu  lhe  a catastro- 
phe de  Courrières  com  uma  precisão  e uma  coin- 


cidência perturbadoras  o ensejo  de  cffirmar  e ap- 
plicar  as  suas  promsssas  consoladoras. 

E’  para  auxilio  de  realização  material  de  este 
grande  dever  que  os  abaixo  assignados  offerecem 
ao  governo. 

i.°  Organizar  regularmente  sob  a fiscalização  do 
estado  a fundação  denominada  abrigo  do  mineiro. 

2.1  Construir  sem  demora  por  conta  da  funda- 
ção, quando  tenha  adquirido’ a personalidade  civil, 
casas  de  aspecto  agradavel,  salubres  e econômicas 
destinadas  ás  viuvas  e aos  orphãos  dos  mineiros, 
segundo  typos  e condicções  acceitaspelo  governo. 

3.°  Abrir  porfim  com  auctorização  de  elle  uma 
loteria,  cujo  produeto  liquido  os  embolçará  da  em- 
preitada a preço  fixo  que  se  propõem  executar. 

Os  signatários  de  esta  proposta  eram  um  archi 
tecto,  um  banqueiro  e um  empreiteiro. 

Não  foi  possivel  a quem  isto  escreve  averiguar 
o seguimento  que  teve  esta  proposta,  mas  o que 
se  vê  é que  o problema  das  casas  econômicas 
ainda  vem  apresentar  mais  um  aspecto  que  justi- 
fica a ideia  do  seguro  de  vidas  para  garantia  de  • 
prestações  em  divida,  quando  occorrer  o falleci- 
mento  do  chefe  da  família  e esta  ficar  sem  recur- 
sos. 

Foi  também  um  assumpto  já  lembrado  por  um 
dos  directores  technicos  da  Construcção  Moderna. 


A SUÉCIA  ECONOMICA  E INDUSTRIAL 

As  ceremonías  para  a coroação  do  rei  Haako" 
no  throno  da  Suécia  que  acabam  de  reali  - 
zar-se,  consagraram  de  um  modo  definitivo- 
a separação  da  Suécia  e da  Noruega,  pondo  termo 
pela  maneira  mais  feliz  a uma  situação  irregular. 

Actualmente  os  dois  países  pódem  caminhar  em 
liberdade  para  o seu  destino.  A Suécia  é proteccio 
nista.  E um  país  rico  e aristocrático,  cujas  tendên- 
cias nada  tem  de  commum  com  as  da  Noruega. 
Desde  12  de  julho  de  1895  que  o tratado  de 
commercio  entre  a Noruega  e a Suécia  foi  denun- 
ciado por  es>a  última.  Os  dois  reinos,  sendo  um 
agricultor  e industrial  Ca  Suécia)  e outro  marítimo 
e commercial,  não  podiam  viver  sob  o mesmo  re- 
gímen. 

As  relações  commerciaes  da  Suécia  com  os  de 
mais  países  tendem  a desenvolver-se  como  o indi 
cam  os  algarismos  seguintes  do  seu  commercio  ex 
ter ior  nos  sete  últimos  annos  : 


EM  MILHARES  DE  COROAS 


Importação 

Exportação 

1897.. . . 

. 408.332 

358.195 

1898.... 

. 455.249 

344.909 

1899  . . . 

. 504.789 

358.i85 

1900.. . . 

574.  )3q. 

391 .335 

1901.  .. 

466  320 

353. 5o5 

1 902 . . . . 

. 5o5. 197 

392.273 

iqo3.  . . . 

534.902 

441.417 

Os  recenseamentos  suecos  são  decenaes  desde 
1860.  O de  1900,  último  effectuado,  apresentou, 
uma  população  de  5.136.441  habitantes,  sendo 
2.5o6.436  homens  e 2.63o.oo5  mulheres,  para  uma 
superfície  de  447.862  kilometros  quadiados. 

O augmento  da  população  na  Suécia,  desde  i85o, 
foi  de  48  7o- 

O orçamento  da  Suécia  é muito  pouco  elevado, 
sobrecarregando  levemente  a população  ; mas  de- 
ve notar  se  que  as  communas  e outras  circumscri- 
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pções  territonaes  gozam  de  uma  grande  autonomia, 
tendo  orçamentos  pelo  menos  iguaes  ao  Estado 

A progressão  dos  recur.'Os  orçamentaes  da  Sué- 
cia não  offerece,  portanto,  uma  ideia  exacta  do  des- 
envolvimento economico  que  tem  beneficiado  es- 
te país. 

Os  principaes  recursos  do  orçamento  sueco  são 
receitas  da  alfandega,  que  se  avaliam  no  terço,  im- 
postos indirectos  e,  sobretudo,  a taxa  applicada  ao 
álcool,  as  receitas  dos  caminhos  de  ferro  e impos- 
to predial.  O principal  encargo  do  orçamento  é im- 
imposto  pelo  exercito,  que  absorve,  pelo  menos,  a 
quarta  parte  das  despezas  ordinárias  e uma  parte 
do  orçamento  extraordinário. 

As  receitas  e despezas  de  igob  foram  calculadas 
em  1 73.655.ooo  corôas  e as  de  1906  em  177.225.000, 
Estes  últimos  cálculos  continham  um  credito  de 
1.445.700  corôas  para  cobrir  um  déficit  de  igual 
importância  resultante  do  orçamento  de  1902.  Es- 
te facto  permitte  concluir  que  a liquidação  dos  últi- 
mos exercícios  não  tem  deixado  saldo. 

A divida  da  Suécia  foi  quasi  exclusivamente  con- 
traída para  a construcção  de  caminhos  de  ferro. 

No  i.°  de  janeiro  de  1905  a divida  pública  inter- 
na elevava  se  a 5q  534.000  corôas.  e é do  typo 
3,bo  %•  Na  mesma  epoca,  a divida  externa  elevava- 
se  a corôas  329.4  to  089.  representada  por  oito  em- 
préstimos de  3 7o  a 3 V-  7o  O total  da  divida  E’ 
de  383.944  089  corôas. 

A divida  dá  93  fr.,  60  para  cada  habitante.  E’ 
uma  cifra  pouco  elevada  e bem  inferior  á da  maior 
parte  dos  outros  Estados  europeus 

A Suécia  possue  um  activo  muito  importante, 
comprehendido  não  só  pelos  caminhos  de  ferro, 
mas  ainda  pelo  rendimento  das  florestas,  herdades 
e valores  mobilario?. 

O produeto  liquido  d este  activo  eleva  se  a mais 
de  20  milhões  de  corôas  por  anno,  ou  seja  quasi 
duas  vezes  os  encargos  resultantes  da  divida  pu- 
blica. E’  uma  situação  das  mais  lisongeiras. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linbas  do  Sul 
e Soeste 

(Aunotaçòes  a uma  repi-esentaçào) 

Contiuuado  do  n.°  12  (204) 

CAPITULO  II 

O looal  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

E não  seria  uma  verdadeira  loucura  gastar  con- 
sideráveis quantias  em  tornar  acosta vel  um  muro, 
que  o não  é, destinando  para  pequenos  barcos  o que 
é aproveitável  para  navios  ? 

A que  proposito  vem  indicar  para  o serviço  do 
Sul  e Sueste  um  desembarcadouro  condemnado 
pela  sua  defeituosa  construcção,  insufficiente  para 
o serviço  simultâneo  de  dois  vapores  do  Sul  e si- 
tuado num  ponto  excêntrico  ? 

Ainda  Teste  ponto  dirigimos,  pois,  caloroso  ap- 
peho  ao  sr.  conselheiro  Schroéter,  lembrando-lhe 
a boa  doutrina  que  affirmou  como  vogal  da  com 
missão  de  1905.  Se  no  Terreiro  do  Trigo  quizes 
sem  instai  lar  a pequena  velocidade  do  Sul  e Sues- 
te, não  faria  disso  questão  a administração  dos 
Caminhos  de  Ferro  do  Estado,  embora  não  achas- 
se a solução  muito  feliz.  No  que  respeita  aos  pas- 
sageiros, não  pôde,  porém,  deixar  de  protestar  em 
nome  da  commodidade  doestes  e das  conveniências 
do  trafego  geral  do  porto  de  Lisboa. 

Provada  como  fica  a inadmissibilidade  da  solu- 
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ção  — Terreiro  do  Trigo  — proposta  na  represen- 
tação, vejamos  o que  valem  os  argumentos  addu 
zidos  Telia  a favor  da  estação  do  Caes  Sodré.  A 
proficiência  com  que  o assumpto  é versado,  mos- 
tra-a  o trecho  seguinte  : 

«O  alvitre,  também  já  apontado  por  auctorida- 
de  muito  competente,  da  juneção  das  duas  esta- 
ções da  Companhia  Real  e Sul  e Sueste,  naquel- 
le  local,  podendo  aproveitar  se  em  caso  preciso  0 
terreno  a jusante  da  estação  da  linha  ferrea  de 
Cascaes,  deve  lambem  merecer  a approvação  do 
Conselho  dos  caminhos  de  ferro .» 

O itálico  é meu,  para  frizar  o dislate,  que  o 
lamo.-o  alvitre  representa.  Seria  bom  que  se  ci- 
tasse a auctoridade  cumpetente,  que  até  hoje  teem 
sido  respeitáveis  aronymos  pedindo  na  imprensa 
a execução  de  um  projecto,  de  1897,  da  Compa- 
nhia Real,  sem  a mimma  installação  para  o servi 
ço  commum,  nem  para  serviço  fluvial,  quer  do  Sul 
e Sueste , quer  da  Companhia  e occupando  para  a 
linha  de  Cascaes  todoo  terreno  disponível  no  Caes 
do  Sodré,  com  exclusão  de  uma  rua  marginal  para 
o seu  serviço  de  mercadorias. 

Estação  commum,  onde  a faixa  marginal  está 
separada  da  estação  da  Companhia  pela  via  pu- 
blica (e  não  pôde  deixar  de  o estar  para  que  o 
mercado  do  peixe  tenha  accesso),  é invenção  pere- 
grina. Casamento  com  separação  prévia  de  pessoa 
e bens.  Não  é original  esta  idéa  de  pedir,  em  no- 
me da  communidade  de  serviço  ique  é convenien- 
te, mas  de  secundaria  importância),  a collocação 
da  estação  do  Sul  exactamente  onde  não  pôde  ha- 
ver estação  commum  ? Não  prova  isto  a levianda 
de  com  que  por  quatro  palavras  se  fôrma  opinião 
sem  estudo  ? 

Não  menos  desopilante  é aquelle  aproveitamen- 
to de  terrenos  a jusante  da  estação  da  linha  de 
Cascaes.  Quaes  e onde  ? Os  destinados  ao  merca- 
do do  peixe,  que  não  tem  outro  sitio  onde  melhor 
se  intalle  e está  protegido  e portanto  inutilisado, 
para  o serviço  de  vapores  do  Sul  e Sueste,  pelo 
molhe  de  protecção  util  para  abrigo  dos  peque- 
nos barcos  e destinado  á regularisação  da  margem? 
Serão  os  terrenos  contíguos  ao  entreposto  de  San- 
tos, absolutamente  precisos  para  a exploração  do 
porto,  affastados  já  do  centro  da  cidade  e obrigan- 
do o movimento  da  estação  do  Sul  a cruzar  a li- 
nha de  Cascaes,  de  activa  circulação  ? 

Se  recorrermos  á parte  technica,  de  collabora- 
ção  anonyma,  da  formosa  rapsodia-representação, 
que  começa  ahi  por  paginas  20.  achamos  alvitrada 
primeiro  a separação  (que  lá  se  chama  impropria- 
mente descentrahsação)  dos  serviços  de  grande  e 
pequena  velocidade,  sem  se  indicarem  os  dois  lo- 
caes  a escolher.  Já  atraz  ponderei  que  a separação 
seria  em  rigor  admissível,  contanto  que  o serviço 
de  passageiros  não  seja  descentr alisado,  mas  que 
se  não  podia  admittir  de  modo  algum  a descentra 
ligação  de  ambos,  reunidos  num  local  affastado 
do  centro  da  cidade,  que  é o Terreiro  do  Paço. 

Defende  se,  em  seguida,  a construcção  da  esta 
ção  nos  terrenos  entre  o Arsenal  e a doca  do 
mercado  do  peixe,  affirmando  se  que  ha  ahi  terre 
no  de  sobra  e que,  para  acostagem,  se  resume  .0 
problema  a construir  uma  estacada  metallica,  com 
ponte  de  communicação  para  a margem.  Excuse ç 
du  peu  ! Allegam  que  a estacada  seria  pouco  ex- 
tensa, porque  não  o é a da  Parceria.  Também  a 
installação  d’esta  não  pôde  embaraçar  : é levai  a 
para  montante,  ou  reservar  lhe  uma  parte  da  es- 
tacada, ou  transferil-a  para  a barraca  do  Terreiro 
do  Paço  : soluções  á escolha. 

Só  quem  não  conhece  as  exigências  de  dois  ser- 
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viços  fluviaes  com  carreiras  frequentes  póde  que- 
rer collocal-os  tão  proximo,  que  se  embaracem 
mutuamente  no  atracar  e largar  dos  vapores,  o 
que  não  e indifferente  para  um  serviço  de  cami- 
nhos de  ferro,  subordinado  a hotarios  com  múlti- 
plas sujeições.  Verdade  seja  que,  ha  tempos,  um 
articulista,  discretando  sobre  o caso,  achava  tri- 
umphante  o remedio  na  subordinação  das  horas 
dos  comboios  ás  dos  vapores  e não  na  d’estes 
áqoelles  ! E escandalisar-se-ia,  se  lhe  applicassem 
a objurgatoria  de  Appelles  ao  sapateiro. 

O actual  desembarcadouro  da  Parceria  avança 
cerca  de  5om  sobre  a crista  do  empedrado  e,  se 
gundo  informa  quem  está  ao  facto  das  circumstan- 
cias  locaes,  ha  ali  tendencia  ao  assoriamento  e 
nas  grandes  marés  succede  roçarem  no  fundo  al 
guns  vapores.  A estacada  para  o Sul  teria  de 
avançar  um  pouco  mais.  Quanto  não  custaria, 
para  ter  a frente  precisa  e desafogo  bastante  para 
o serviço,  sendo  a construccão  feita  num  dos  lo- 
caes depeoies  fundos  do  porto  de  Lisboa,  aponto 
de  se  ter  mandado  revestir  o aterro  com  empe- 
drado de  maxima  inclinação,  depois  dos  desastres 
ali  occorridos  que  obrigaram  a modificar  o plano 
das  obras  ? 

Es^e  elevado  custo  da  obra  a fazer  subsistiria 
ainda  quando  se  removesse  a Parceria,  destinan- 
do á estação  o espaço  que  vae  da  doca  do  mer- 
cado do  peixe  ao  antigo  limite  dos  terrenos  do  Ar- 
senal, que  pouco  excede  ioo"1  de  frente  sobre  o 
rio,  chegando  apenas  para  a grande  velocidade.  E 
para  onde  vae  a Parceria,  que  é um  serviço  pu- 
blico, ccmo  a viação  electrica  ou  o do  caminho  de 
ferro  de  Cascaee,  pois  serve  um  milhão  de  passa- 
geiros e estabelece  a communicacão  entre  Lisboa 
e quatro  pontos  da  margem  esquerda  ? 

E’  acaso  a sua  boa  collocação  interesse  particu- 
lar que  se  contraponha  ao  interesse  publico  ? São 
indifferentes  ao  pequeno  commercio  de  Lisboa  as 
relações  fáceis  com  as  povoações  marginaes  ! ? 

Não  seria  até  para  desejar  que  os  transportes 
lluviaes  se  desenvolvessem  mais  ainda  ? 

Não  se  pode  tomar  a serio  o alvitre  de  levar 
para  a velha  barraca  do  Terreiro  do  Paço  o ser- 
viço da  Parceria,  dá  hoje  o accesso  da  ponte  é 
difhcil,  quando  ha  navios  atracados  do  Arsenal. 
Ainda  ha  pouco  succedeu  estar  ali  um  tres  dias, 
durante  os  quaes  os  vapores  do  bul  chegavam  a 
perder  dez  minutos  em  complicadas  manobras  por 
approximações  successivas  para  conseguirem  at- 
tracar.  Por  outro  lado  o grande  numero  de  pe- 
quenos barcos  que  estão  nas  proximidades  do  Caes 
das  Columnas  originam  frequentes  embaraços  ao 
n ovimento  dos  vapores.  Construído  o desembar 
cadouro  á frente  d’elle,  como  foi  proposto  pela 
commissão  de  igo5,  de  que  fez  parte  o sr.  minis- 
tro da  Eazenda,  mais  difhcil,  senão  impossível,  se 
tornará  a attracação  de  vapores,  como  os  da  Par- 
ceria ou  do  Sul  e Sueste,  á ponte  actual.  Se  o Ar- 
senal chegar  a ser  removido,  a sua  ponte  deve  ser 
aproveitada  para  o trafego  do  porto,  sendo  pois 
frequente  o embaraço  causado  pelos  navios  a ella 
atracados.  Se  ficar  onde  está,  a ponte  tem  de  avan- 
çar para  o rio,  inutilisando  a do  caminho  de  ferro. 

A ponte  do  Terreiro  do  Paço  só  poderá  ser  uti- 
lisada  para  atracação  de  pequenos  barcos  e,  du- 
lante  algum  tempo,  para  o serviço  de  pequena  ve- 
locidade do  Sul  e Sueste,  emqnanto  não  se  dis - 
pozer  de  local  definitivo.  Não  merece  obras  de 
tronsformação,  nem  ampliação  onde  a conquista 
ao  rio  é caríssima.  Convem  ainda  lembrar  que  essa 
conquista  seria  inevitável,  logo  que  se  construísse 
a avenida  marginal,  a qual  occupará  parte  da  es-  j 


í tação,  tendo  esta  de  ser  desmanchada  e refeita 
para  o lado  do  rio. 

Os  que  affirmam  poder  ficar  o serviço  de  pas- 
sageiros do  Sul  e Sueste  onde  está,  ou  alvitram  a 
transferencia  da  Parceria  para  ali,  nunca  se  deram 
ao  trabalho  de  reflectir  e de  examinar  as  condi- 
ções locaes  ; sacrificam  assim,  de  animo  leve,  as 
conveniências  de  dois  serviços  públicos  de  impor- 
tância incontestável  e rapidamente  crescente. 

Repito  ainda,  é preciso  collocar  a estação  de  gran- 
de velocidade  no  Caes  do  Sodré,  obtendo,  com  , 
grande  dispêndio  e em  peor  local,  o que  em  frente  1 
da  Alfandega  se  consegue  muito  mais  economica-  ! 
mente,  e se,  como  veremos,  nada  se  oppÕe  ao  es- 
tabelecimento ali  da  estação,  seria  desperdício  con- 
demnavel  o que  se  dispendesse  a mais,  dbpendio 
aggravado  com  a indemnisação  á Parceria  pela  de 
molição  do  seu  edificio  e ponte,  sem  se  saber  que 
outro  local  lhe  havia  de  ser  dado  para  se  instal- 
lar. 

Privava-se  ainda  o publico  do  livre  uso  d’aquel- 
la  parte  da  margem  ; deixava  se  a estação  sepa- 
rada da  da  Companhia  Real:  soffriam  se  os  incon- 
venientes dos  embaraços  ao  transito  na  rua  do  Ar- 
senal, emqnanto  não  viessem  a ser  removidos  ; 
havia  que  installar  algures  a pequena  velocidade. 

Por  todas  essas  razões  seria  o Caes  do  Sodré  o 
ultimo  local  a aproveitar,  e só  quando  outro  não 
houvesse,  que  ha  e excellente  : o terraplano  em 
questão. 

«E  porque  se  não  ha  de  fazer  a ponte  sobre  o 
Tejo  ?»  perguntarão  os  espíritos  levianos,  que  fa- 
cilmente correm  atraz  de  uma  miragem  e que,  só 
para  não  pensarem,  acceitam  docilmente  uma  for- 
mula, um  alvitre, sem  critica  nem  reflexão. 

O optimo  é inimigo  do  bom.  Seria  excellente 
que  uma  ponte  ligasse  as  duas  margens  do  Tejo, 
em  frente  de  Lisboa,  e assegurasse  a continuidade 
dá s vias  de  communicacão,  ordinaria  e acelerada. 

Contar,  porém,  com  a realisação  duma  obra, 
que  não  pode  sair  tão  cedo  dos  domínios  da  phen- 
tasia,  para  pôr  de  parte  a solução  pratica  e exe- 
quível de  problemas  instantes,  o mesmo  é que  to- 
mar a nuvem  por  Juno.  E’  urgente,  é inaddiavel 
a construcção  da  nova  estação  do  Sul  e Sueste.  E' 
de  grande  alcance  o prolongamento,  a Cacilhas, 
da  linha  do  Sul.  Com  menos  de  boo:oooBooo  réis 
fazem  se  as  obras  necessárias  nas  duas  margens 
para  trazer  a grande  velocidade  a Cacilhas  e ter  |j 
para  ella,  em  Lisboa,  uma  boa  estação  fluvial 

(Continu»  . 


ABASTECIMENTO  DE  AGUA  NA  GRÉCIA 

Tenciona  o governo  grego  levar  a cabo  traba-  ; 
lhos  de  abastecimento  das  cidades  de  Athenas  e 
do  Pireu.  Derivará  para  esse  effeito  as  aguas  do  la- 
go StymDhal,  que  fica  a uns  i5o  kilometros  de  dis- 
tancia. Conta  ainda  ter  agua  bastante  para  a irri- 
gação das  planuras  aridas  da  Attica- 


THEATROS  E CIRCOS 


D.  AM  ELI  A — Venus. 

D.  MARIA  — O Intimo. 

TRInDADE  — Tangerinas  magicas. 

GYMNASlO  — Pae  da  patria. 

PRÍNCIPE  REAL  — O Templo  de  Salomão. 

AVENIDA  — Santo  Antonio  em  Lisboa. 

RUA  DOS  CONDES  — Em  hastes  limpas. 

CASIvO  DE  PARIS  — Espectáculos  de  variedades. 
COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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JAZIGO  DE  FAMÍLIA 

A CONSTRUIR  NO  CEMITERIO  C CCIDKNTAL 

Arcliitecto,  sr.  Arlliur  liato 

UBLiCAMOs  hoje  o projecto  de  um  tumulo  de 
família  do  sr.  Antonio  Mor.  ira  Rato,  um 
honesto  e activo  industrial,  fallecido  ha  an  ■ 
nos,  pae  dos  nossos  amigos  e antigos  assignantes 
e annunciantes,  que  lhe  seguiram  as  tradições. 


O projecto  é do  distincto  architecto  e nosso 
amigo,  sr.  Arthur  Rato  neto  do  extincto,  que  as 
sim  honra  as  cinzas  do  seu  querido  avô,  juntando 
ao  seu  preito  a sua  pujante  intellectualidade  artís- 
tica. üccupa  o jazigo  2m,io  de  frente  e de  frente 
a fundo  5m,o,  prefazendo  assim  a área  de  iom,3o. 

E’  construído  em  pedra  proveniente  do  casal  de 
Santo  Amaro,  em  Cintra,  e o appareiho  emprega- 
do é a bujarda , tanto  interior  como  exteriormente, 
exceptuando  o altar  e prateleiras  que  serão  poli- 
das. 

O medalhão  e letras  serão  em  bronze,  sendo 
aquelle  executado  pelo  esculptor  sr.  José  Moreira 
Rato  Junior,  sobrinho  do  fallecido.  Conforme  indi- 
cam os  alçados,  é illuminado  por  um  pequeno  )a-  i 


nellão  e por  dois  oculos  lateraes,  que  serão  guar- 
necidos com  vitragem. 

Tem  logar  para  dez  urnas  na  capclla  e outras 
dez  no  carneiro. 


Temperatura  das  sondagens  profundas 


JÁ  por  mais  de  uma  vez  se  referiram  Testa 
revista  observações  relativas  ás  temperatu- 
ras em  poços  profundos.  O tratado  de  geo- 
logia do  illustre  sabio  de  Lapparent  allude  a mui- 
tas observações  de  esta  natureza.  Também  A 
Constnicção  Moderna  citou  as  observações  nas 
minas  de  Calumet  & Hecla.  nos  Estados  Uni- 
dos, que  deram  va'ores  que  differem  sensivelmente 
dos  que  geralmcnte  se  apresentam  e que  variam 
em  torno  de  um  centígrado  de  augmento  de  tem- 
peratura por  cada  3o  metros  de  profundidade. 

O professor  Heinrich  de  Wieisbaden  publicou 
um  trabalho  na  revista  de  geologia  pratica  Zeits- 
chift  fitr  Praktische  Geologie  referente  aos  resul- 
tados obtidos  na  Alta  Silesia  na  sondagem  de  Pa- 
ruschowitz. 

Desceu  esta  sondagem  á profundidade  extraor- 
dinária de  2oo3  metros  e as  observações  thermo- 
métricas  attingiram  i QSg  metros.  Fizeram -se  64 
observações  com  intervalos  de  3i  minutos,  come- 
çando ao  nivel  de  6 metros.  Apresentam  grandís- 
simo interesse  estas  observições  por  abrangerem 
profundidades  nunca  antes  attingidas. 

As  difficuldades  de  estas  observações  proveem 
e^pecialmente  de  que  nos  buracos  de  sonda  se 
produzem  correntes  que  tendem  a deslocar  a agua 
que  encerram  arrastando  a mais  quente  para  a 
parte  mais  elevada  e para  o fundo  a agua  fria. 

Por  diversos  meios  se  evita  este  inconveniente. 
Parece  que  o mais  simples  consiste  em  injectar 
argila  em  pó  fino  que  estorva  a circulação.  Usou- 
se  de  este  meio  em  Paruschowitz. 

Em  grandes  profundidades,  durante  a sondagem, 
quando  a ferramenta  enche  o furo  quasi  que  com- 
pletamente, não  se  experimentam  difficuldades  sen- 
síveis devidas  ás  correntes.  Verifica  se  que  se  uma 
sondagem  foi  bem  revestida  são  geralmente  muita 
elevadas  as  temperaturas  observadas  na  parte  mais 
elevada. 

Para  fazer  verificações  de  temperatura  usaram- 
se  seis  thermometros,  cofiocados  numa  manga  de 
aco  experimentada  na  pressão  hydraulica  de  25o 
kilogrammas  por  centimetro  quadrado.  Esta 
manga  ou  bainha  por  seu  turno  foi  collocada 
numa  haste  ôca.  Em  cada  ponto  de  observação 
deixou  se  o thermometro  durante  tres  horas. 

O professor  Heinrich  deu  quadros  muito  minu 
ciosos  de  que  se  extraem  os  seguintes  valores. 
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São  bastante  variaveis  as  differenças.  As  duas 
observações  próximas  da  parte  superior  dão  9 graus 
de  diflerença  para  41  metros  de  augmento  de  pro- 
fundidade ao  passo  que  as  duas  do  fundo  dão  um 
grau  cen  igrado  para  28m,8. 
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A conclusão  é que  o augmento  medio  da  tem- 
peratura regula  por  um  grau  centrigado  para  3 i"',82 
de  profundidade. 

Outras  observações  se  fizeram  que  deram  valo- 
res geralmente  mais  elevados.  Em  Sperenburgo 
por  exemplo  achou-se  um  centígrado  por  3 1 ,r* , 7 2 , 
em  Schludebock  ainda  um  centrigado  mas  em 
3om,04.  As  observações  do  professor  Heirinch  teem 
serio  valor  por  causa  dos  excessivos  cuidados  com 
que  se  fizeram.  Para  desejar  seria  que  na  execução 
de  sondagens  profundas  se  fizes-em  observações 
de  esta  natureza,  de  maneira  que  se  accrescentas- 
se  a quantidade  de  documentos  que  actualmente 
se  possuem  sobre  uma  questão  que  apresenta  al- 
tíssimo interesse  sob  o ponto  de  vista  da  physica 
do  globo. 


A CASA  MAIS  ALTA  DO  MUNDO 


seus  a do  será  dizer  que  vem  da  America  a no 
tíeia  que  vamos  dar.  Já  se  não  trata  de  um 
shy-skrapper  ou  arranhador  de  ceu,  mas  de 
um  arrombador  de  ceu,  o edifício  que  projecta  uma 
companhia  industrial  de  New-York. 

Não  poj‘e  ella  alargar  ou  ampliar  a sua  installa- 
cão  e não  pode  tampouco  mudar  o local  de  cila. 
Recone  então  á multiplicação  do  terreno  em  altura 
e dá  41  andares  á casa,  que  attingirão  1 86  metros 
de  aho  com  uma  base  de  menos  de  19  metros  de 
lado. 

A construcção  vae  exigir  precauções  especiaes 
para  garantir  á estabilidade  de  esta  torre  dez  vezes 
mais  alta  do  que  o embazamento  em  que  assen- 
ta e em  terra  onde  a pressão  do  vento  attinge  146 
kilogrammas  por  metro  quadrado. 

Quando  o vento  incidir  normalmente  sobre  a su- 
perfície do  edifício  alcançará  uma  pressão  de  5 16 
toneladas  métricas  em  numeros  redondos  a que  ha 
de  ser  preciso  oppor  uma  resistência  equivalente. 
No  total  os  41  andares  hão  de  occupar  1 hectare  40 
ares  e 81  centiares,  mas  deduzindo  o espaço  occu- 
pado  pelas  paredes  e por  16  ascensores  ou  4 58 1 
metros  quadrados,  não  mais  haverá  como  espaço 
disponível  mais  do  que  10.000  metros  quadrados. 
Grande  conquista  seria  se  não  houvesse  que  aco- 
modar nesta  area  a mobilia  e umas  6.000  pessoas 
que  osconstructores  calculam  dever  alojar  ali.  Cada 
habitante  de  este  biissiness  buiHing  por  conse- 
quência não  teria  para  si  e para  o mobilario  corres- 
pondente mais  do  que  imâ,70  em  numeros  redon- 
dos o que  na  verdade  não  é uma  conquista  de  es- 
pantar. Se  podem  os  americanos  applicar  um  dos 
muitos  adjectivos  terminados  em  full  ao  conjunto 
do  edifício,  já  o mesmo  não  succederá  vendo-o  em 
detalhe. 


Regulamentação  do  uso  do  betoo  armado  nas  construcções 

Tendo  tomado  grandes  proporções  na  Allema- 
nha  o uso  do  beton  armado  tanto  nas  obras  publi- 
cas como  nas  particulares,  o ministério  do  interior 
promulgou  um  regulamento  a que  deverão  no  fu- 
turo subordinar-se  os  projectos  e as  obras  de  esta 
natureza.  Primeiramente  serão  no  entanto  sujeitas 
as  prescripçÕes  de  este  regulamento  a um  inqué- 
rito por  parte  de  pessoas  competentes  no  assum- 
pto. 

Em  breve  começará  este  innuerito. 


WÂGONS  TUBULARES 


Graças  á amabilidade  do  engenheiro  sr.  Jean 
Bastélica,  que  está  procedendo  actual- 
mente á montagem  da  ponte  do  Pinhão, 
por  conta  da  Companhia  Alliança  do  Porto,  pode- 
mos dar  notícia  e descripção  succinta  dos  wagons 
que  constroe  a Société  anonyme  des  wagons  tu- 
bulaires. 

Como  são  grandes  as  vantagens  de  estes  wa- 
gons, comparados  com  os  que  habitualmeate  se 
usam  nas  linhas  ferreas,  não  hesitamos  em  tradu- 
zir a notícia  que  nos  foi  facult ida  obsequiosamen- 
te pelo  sr.  Bastélica. 

O caixilho  do  wagon  tubular  compõe-se  de  4 
vigas  ou  longrinas  constituídas  por  dois  tubos  de 
70  millimetros  de  diâmetro  exterior,  distanciadas 
de  170  millimetros  de  eixo  a eixo. 

Reunem-se  os  dois  tubos  de  ferro  por  dois  es- 
tribos de  ferro  fundido  maleavel  combinados  de 
maneira  que  se  produza  um  aperto  muito  enérgi- 
co por  meio  de  parafusos. 

Em  cada  estribo  ha  duas  esperas  e numa  de  el- 
las  uma  consola.  Destinam  se  a formar  unicamen 
te  um  todo  quando  se  reunem  as  peças  entre  si 
por  meio  de  alças  com  que  se  constitue  o que  cha- 
maremos viga  tubular  theorica.  A consola  tem  por 
fim  aguentar  as  longrinas  de  madeira  dos  solhos. 

As  travessas  de  topo  são  de  ferro  em  U e os 
tubos  fixam-se  nellas  por  meio  de  mangões  e de 
parafusos  de  pressão.  Suprime-se  inteiramente  os 
rebites . 

Do  uso  exclusivo  dos  parafusos  resulta  a possi- 
bilidade de  se  poderem  fazer  as  reparações  sem 
que  seja  necessário  que  os  veículos  entrem  na  of- 
ficina  e de  se  substituírem  com  extrema  facilidade 
todas  as  peças.  Escusado  é encarecer  esta  enor- 
me vantagem  sob  o ponto  de  vista  da  consetVação 
e da  applicação  do  material. 

Mas  a maior  vantagem  reside  principalmente  na 
levesa  do  veículo  e na  elasticidade  do  caixi  ho. 

E’  de  per  si  evidente  a questão  da  diminuição 
do  peso  morto,  A tara  de  um  wagon  tubular  de. 
3o  toneladas  regula  por  1 1 :ooo  kilogrammas,  a 
dos  wagons  ordinários  de  10  toneladas  anda  por 
6 a 7000  kilogrammas  ou,  em  média,  65oo  kilo- 
grammas. Para  tres  wagons  que  transportem  por 
tanto  3o  toneladas  será  a tara  igual  a 19500  kilo 
grammas,  isto  é mais  85oo  kilogrammas  ou  43  °/0 
mais  do  que  nos  wagons  tubulares. 

Os  wagons  tubu'ares  assentam  em  trucks  ou 
bogies. 

São  conhecidas  as  vantagens  dos  bogies  porque  : 

a)  Dão  azo  ao  augmento  de  comprimento  dos 
wagons  sem  sobrecarga  dos  eixos. 

b)  A carga  sobre  os  bogies  distribue-se  unifor- 
memente  sobre  as  rodas,  graças  ao  eixo  vertical 
de  apoio. 

c )  Pela  approximação  dos  eixos  obtem  se  uma 
passagem  mais  facil  nas  curvas  especialmente  nas 
de  raios  pequenos  do  que  resulta  : 

i .°  A diminuição  da  resistência  devida  ao  attricto 
das  rodas  de  encontro  ao  carril  externo. 

2.0  O evitar-se  o alargamento  de  via  nas  cur- 
vas e portanto  economia  na  conservação  da  via. 

3.°  Diminuição  dos  esforços  lateraes  das  rodas 
e dos  eixos  assim  como  attenuação  o de  destorção 
que  determ  nam  a ruptura  de  elles. 

4.0  Amortecimento  dos  choques  nos  comboyos 
em  marcha,  que  teem  como  resultado  a deterio 
ração  das  molas  e das  caixas  dos  veículos. 
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d)  Os  pontos  de  appoio  do  caixilho  transportam 
se  para  as  extremidades  do  wagon  e por  isso  dimi- 
nue-se  o vão,  resultando  de  ahi  mais  estabilidade 
do  veículo  tanto  carregado  co.no  vazio. 

Note-se  ainda  que  todos  estes  inconvenientes 
augmentam  com  a velocidade  do  comboyo. 

São  demais  de  construcção  muito  simples  muito 
solidos  os  bogies  que  se  usam  nos  wagons  tubu 
lares . 

Compoem-se  de  duas  peças  essenciaes,  uma  tra- 
vessa superior  e outra  inferior  reunidas  por  um 
systetna  triangular  de  ferros  chatos.  Estas  traves 
sas  exclusivamentc  metallicas  são  constituídas  por 
ferros  em  U ou  ferros  em  X ligados  por  meio  de 
barras  de  ferro  chatas,  de  maneira  que  formam 
uma  verdadeira  viga  armada. 

Entre  estas  travessas  e nas  proximidades  dos 
seus  extremos  collocam-se  3 molas  de  espiral.  Com- 
binam-se  estas  molas  de  maneira  que  o vão  do 
veículo  se  apoie  sobre  as  8 molas  mais  fracas,  que 
estão  mais  elevadas  do  que  as  outras  e que  no 
wagon  em  carga  as  4 molas  mais  fortes  concor- 
ram para  auxiliarem  as  8 oatras.  De  esta  manei- 
ra, não  se  cansa  inutilmente  a suspensão  que  actua 
em  relação  com  a própria  car^-a. 

Resulta,  sob  o ponto  de  vista  da  elasticidade, 
considerável  diminuição  das  despezas  de  conserva 
cão  do  material.  Regulando  por  8 por  cento  no 
material  ordinário,  não  ultrapassa  2 ü/o  nos  wa- 
gons  tubulares. 

Deve  observar  se  que  a leveza  e a elasticidade 
se  obteem  conservando  a mesma  resistência;  até 
augmentando-a. 

O uso  dos  wagons  tubulares  diminue  o compri- 
mento dos  comboyos.  Com  effeito,  suppondo  um 
comboyo  de  4 5 wagons  ordinários,  isto  é 45o  to- 
neladas uteis  transportadas,  o comprimento  do 
comboyo  com  esses  wagons  será  igual  a ym  X 4& 
ou3i5  metros.  Não  seriam  necessários  mais  do  que 
i5  wagons  tubulares  de  3o  toneladas  para  aquel- 
la  carga.  Ora  nessa  hypothese  a extensão  do  com- 
boyo seria  i5  x n = 1 65  metros,  dando  portan- 
to uma  diminuição  muito  sensível  da  resistência  do 
ar  e como  consequência  do  esforço  de  tracção. 

Cada  wagon  tubular  tem  11  metros  de  compri 
mento  e o de  3 wagons  ordinários  é de  3 X ym  = 2 1 
metros.  Poder-se-á  conseguintemente  atenuar 
consideravelmente  o comprimento  das  vias  de  res- 
guardo nos  caes  e das  vias  de  cocheiras  de  wa- 
gons. Demais,  a reducção  do  número  dos  wagons 
a um  terço  torna  menos  numerosas  as  manobras, 
mais  rapídas  e effectuadas  com  mais  segurança. 

Diminui  ,‘ão  tio  unmero  tle  locomotivas 

No  exemplo  acima  citado  a lomotiva  arrastaria 
45o  toneladas  de  pezo  util  e 45  vezes  6 toneladas 
de  pezo  morto  ou  270.  Ao  todo  720  toneladas. 

17  wagons  tubulares  transportam  5 10  toneladas 
com  um  peso  morto  de  187  ou  ao  todo  697  e 18  wa- 
gons tubulares  540  toneladas  de  peso  util  e 198 
de  peso  morto  ou  ao  todo  738  toneladas. 

Por  consequência  5 comboyos  de  18  wagons  tu 
bulares  de  3o  toneladas  completamente  carrega- 
dos transportariam  2700  toneladas  uteis  ou  tanto 
como  6 comboyos  de  45o  toneladas  com  wagons 
ordinários 

5 Locomotivas  fariam  pois  o serviço  em  que  se 
empregam  6 com  wagons  ordinários. 

Immobilização 

Um  wagon  tubular  de  3o  toneladas  custa  em  ge- 
ral sensivelmente  menos  do  que  3 wagons  ordiná- 


rios que  substitue.  Menor  immobilização  dá  por 
tanto  diminuição  de  juros  e de  amortização. 

Porfim  nos  transportes  internacionaes  para  que 
as  mercadorias  podessem  seguir  sem  baldeação 
bastaria  estabelecer  nas  fronteiras  mudanças  de 
bogies  para  a largura  da  nova  via  e apparelhos  de 
guindw  que  permittisem  o deslocamento  das  caixa'-. 

Resumindo  os  wagons  tubulares  dão  especial- 
mente as  seguintes  vantagens 

i.u  Redução  do  capital  immobilizado  e portan- 
to redução  do  juro  e de  amortização. 

a)  Pela  redução  do  número  de  locomotivas  pre- 
cisas. 

b)  Pela  diminuição  do  custo  dos  wagos 

c)  Pela  diminuição  das  vias  de  resguardo  e das 
cocheiras,  etc. 

2.0  Redução  da«  despezas  de  exploração. 

a)  Pela  conservação  menos  dispendiosa  da  via 

bi  Pela  mais  economica  conservação  do  mate 
rial. 

c)  Pela  diminuição  do  numero  de  eixos,  de  que 
resulta  economia  de  unturas. 

d)  Pela  redução  do  número  de  bombas,  de  en- 
gates, etc.  do  que  proviria  diminuição  de  acopios. 

e)  Pela  diminuição  do  peso  morto  e da  resistên- 
cia do  ar,  de  onde  resultaria  proporcional  economia 
nos  gastos  de  tracção. 

f ) Pela  facilidade  de  manobras,  que  serão  assim 
mais  rapidas  e especialmente  menos  perigosas 

g)  Pelo  meio  de  evitar  baldeações  de  mercado- 
rias nas  fronteiras  quando  mudar  a largura  das 
vias. 

Num  proximo  número  daremos  os  cálculos  de 
resistência  de  este  systema  de  wagons,  que  já  es- 
tão em  uso  em  Inglaterra,  na  Rússia,  no  Brazil, 
nas  Estados-Umdos  da  America,  na  Australia,  e 
na  Bélgica,  Italia,  Hispanha. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇA  ELECTRICA  EIYI  PARIS 

O engenheiro  sr.  Mahl  é auctor  de  um  projecto 
de  distribuição  de  força  electi  ica  em  Paris, 
utilizando  para  esse  effeito  as  aguas  do 
Rh  o J ano. 

Desviar-se-iam  num  valle  nas  proximidades  de 
Grésin,  perto  da  queda  de  Bellegarde  e conduzi 
das  em  volume  de  cerca  de  um  milhão  de  metros 
cúbicos  para  um  deposito  nas  proximidades  de  Cal 
longe  (Suissa). 

Derramar-se-ia  a agua  no  Rhodano  perto  de  Mon- 
thou  atravez  de  um  duplo  tunnel  com  4500  metros 
de  comprimento  e b5  metros  de  altura.  A altura 
de  esta  queda  daria  em  resultado  da  massa  das 
aguas  uma  força  de  1 00.000  cavallos  e a transmis- 
são de  esta  força  para  Paris  effectuar  se-ia  com  uma 
corrente  de  65. 000  volts. 

Distribuiriam  a electricidade  48  dynamos  de  2.5oo 
volts  e 1.000  ampères. 

Não  se  preveem  difficuldades  por  is«o  que  na 
America  se  fez  uma  installação  semelhante  com 
perto  de  358  kilometros  de  extensão  (de  Colgate  até 
S.  Francisco)  e que  para  o abast  icimento  de  Sto 
(kholmo  se  projecta  um  transporte  de  força  com 
600  kilometros  de  extensão. 

Até  se  pretende  transportar  a força  das  quedas 
do  Zambeze  a 1.200  kilometros  de  distancia. 

Espera-se  em  Paris  que  comparando  esta  pro 
ducção  de  lorça  eletrica  por  meio  de  carvão  se  al- 
cançe  uma  economia  annual  de  16  milhões  de  fran- 
cos. Actualmente  gasta  a França  125  milhões  de 
fr,  (2 2 . 5oo  contos  de  réis)  com  a compra  de  carvão 
I estrangeiro. 
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0 PYRHEL10PH0R0 

Invento  cio  padre  Himalaya 

Temos  hoje  a satisfação  de  apresentar  aos  nos- 
sos le  tores  reproducção  na  gravura  do  ce- 
lebre apparelho,  invenção  do  padre  Hima- 
0 Pyrheliophóro  é o mais  poderoso  concentra- 
dor de  raios  de  calor  e 
de  luz  que  jamais  se 
inventou  e construm. 

Como  concentrador 
de  raios  caloríficos  este 
instrumento  póde  in- 
cluir se  na  classe  dos 
Espelhos  A'  dentes. 

Como  concentrador 
de  raios  luminosos  o 
Pyrheliophóro  é um 
apparelho  d’Otica  e de 
Astronomia  que  póde 
considerar  se  ou  como 
um  enorme  heliosiato, 
ou  como  um  telescópio 
de  sistema  inteiramen- 
te novo  e de  poderes 
até  hoje  desconhecidos. 

Na  impossibilidade  de 
apresentar  nesta  revista 
uma  monografia  com- 
pleta deste  extraordiná- 
rio aparelho, vamos  ape- 
nas descrevel-o  sum- 
mariamente  e indicar 
quaes  poderão  ser  as 
suas  aplicações, quando 
for  possivel  construil  o 
industrialmente. 

O Pyrheliophóro  é 
fundamental  mente 
composto:  i .°  d’um  gi- 
gantesco Reflector  ou 
espelho  ardente;  2.°  de 
um  equatorial;  3.°  dura 
Forno  e 4.0  d’um  appa- 
relho de  relojoaria. 

O Reflecior  ou  espe- 
lho ardente  é um  se- 
ctor oarabolico  tendo 
80  metros  quadrados 
de  superfície. 

O P.e  Himalaya,  co- 
mo consequência  de  es- 
tudos especiaes  que  fez 
nos  duminios  da  Ótica 
descobriu  a forma  e 
propriedades  d’este  se- 
ctor parabólico  em  1900 
(21  de  Agosto). 

A forma  d’este  Re- 
flector percebe-se  mais 
facilmente  em  presença 
das  nossas  fotogravu- 
ras  do  que  se  descreve. 

É uma  fatia  ou  secção  tirada  dura  gigantesco 
espelho  parabólico  e cortado  do  lado  da  base  e do 
vertice. 

A parte  Otica  do  Reflector  é formada  por  6117 
pequenos  espelhos  de  cristal  fino  prateado  tres  ve- 
zes na  parte  posterior.  Cada  espelho  é fixado  ao 
arcabouço  ou  armadura  de  aço  que  constitue  0 
enorme  Reflector,  por  meio  de  tres  parafusos  es- 
peciaes envolvidos  numa  mola  espiral. 
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Desta  forma  cada  espelho  é ajustado  sobre  o fo- 
co com  um  rigor  matemático,  quaesquer  que  se- 
jam as  de'ormações  do  arcabouço  de  aço 

As  operações  de  ajustagem  dos  espelhos  são  fei- 
tas por  meio  de  dois  novos  instrumentos  de  mate- 
matica  também  inventados  pelo  P.®  Himalaya. 

Cumpre  porém  advertir  que  o inventor  adotou 
es’e  sistema  de  numerosos  tspelho  elementares 


por  motivos  de  economia  ; sendo  o seu  plano  em- 
pregar apenas  80  espelhos  elementares  feitos  de 
latão  de  aluminium  prateado  tendo  cada  espelho 
cerca  de  um  metro  quadrado  de  superfície  refle- 
ctora  Este  processo  será  extremamente  economico 
desde  que  haja  uma  fabrica  installada  com  apare- 
lhos especiaes  para  produzir  rapidamente  e com  a 
requerida  precisão  estes  grandes  espelhos  metali- 
1 cos. 
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E Oquatorial  do  Pyrheliophóro  é uma  e^pecie 
de  berço  de  secção  trapezoidal,  assás  difícil  de 
ccmprehender  mesmo  á vista  das  nossas  fotogra- 
vuras  ; esse  Equatorial  repousa  sobre  dois  supor- 
tes por  meio  de  fortes  eixos  de  aço. 

Os  suportes  serão  iguaes  no  Equador  e muito 
desiguaes  nas  nossas  latitudes  por  causa  da  incli- 
nação do  eixo  da  terra. 

Os  eixos  do  Equatorial  giram  scbre  chumacei- 
ras especiaes,  ficando  desta  forma  a fricção  redu- 
zida ao  minimo  praticamente  possível. 

O Refiector  é montado  no  meio  deste  Equato- 
rial e move-se  sobre  dois  eixos  lateraes  e sobre 
um  trilho  que  se  encontra  numa  viga  em  forma  de 
sector  esferico  fac  lmente  visivel  na  parte  inferior 
do  Equatorial. 

O Forno  é um  grande  cilindro  de  aço  forrado 
de  tijolos  de  magnésia,  e está  montado  sobre  as 
armaduras  do  Refiector  á distancia  de  io  metros 
(vae  marcado  com  a letra  F). 

Tem  uma  grande  abertura  na  frente  por  onde 
entra  o formidável  cone  de  raios  solares,  e tem 
varias  aberturas  lateraes  e posteriores  para  intro- 
dusir  os  materiaes  que  se  desejam  fundir,  ou  pa- 
ta fazer  estudos  de  ordem  scientifica. 

O Forno  tem  um  movimento  de  rotação  para 
neutralisar  o deslocamento  do  Equatorial  exigido 
pelo  movimento  aparente  do  Sol. 

O aparelho  de  relojoaria  é um  prodigio  de  for- 
ça e precisão  mecanica,  sendo  capaz  de  conservar 
automaticamento  o Pyrheliophóro  em  foco  rigoro- 
so durante  o di i inteiro. 

Este  instrumento  enccntra-se  no  meio  das  fun 
daçõts  do  suporte  mais  pequeno  e transmitte  a 
a sua  áção  a uma  grande  roda  helicoidal  que  se 
vê  nas  nossas  gravuras. 

O trilho  em  forma  de  arco  de  ciculo  que  se  vê 
na  parte  inferior  do  Equatorial  está  graduado. 
Desta  maneira  conhecendo  o dia  do  armo  e a ho- 
ra do  dia,  basta  subir  ou  descer  convenientemen- 
te o refiector. por  meio  de  aparelhos  especiaes  para 
ajustar  o Pyrheliophóro  na  direcção  do  eixo  do  Sol. 

Em  seguida  põe-se  em  movimento  o aparelho 
de  relojoaria  e o formidável  foco  de  calor  lá  vae 
formar-se  no  centro  do  forno  e lá  se  conserva  to 
do  o dia  sem  tocar  sequer  os  tijolos  refractarios, 
que,  se  por  uma  falsa  manobra  o foco  tocasse  es- 
ses tijolos,  ainda  que  sejam  de  magnésia,  fundiriam 
immediatamente. 

Se  a terra  e o Sol  estivessem  immoveis  no  es- 
paço, a invenção  do  P.e  Himalaya  estaria  comple- 
ta desde  1900.  Mas  como  aparentemente  o Sol 
tem  um  movimento  em  torno  da  Terra,  o Pyrhe- 
liophóro tem  de  seguir  es^e  movimento  e de  ahi 
nascem  difficuldades  inimagináveis  que  só  uma  pa- 
ciência heroica  podia  resolver. 

Corno  se  vê  o Pyrheliophóro  não  é unicamente 
uma  invenção  dum  engenhoso  e perfeitíssimo  es 
pelho  ardente,  mas  sim  é um  novo  organismo  físi- 
co e astronomiço  resultante  de  numerosas  inven 
ções  de  ordem  Ótica  e Mecanica. 

(Continua) 


EXPEDIENTE 

Temos  em  nosso  poder  para  publicar, 
bastantes  projectos  que  aqui  terão  insen-ão 
pela  otdem  de  entrega,  pedindo  desculpa  aos 
seus  auctores  da  demora  que  os  últimos  te- 
nham. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Aunotações  a uma  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Continuado  do  n.°  13  (£05) 

Com  o dispêndio  de  algumas  centenas  de  contos 
se  poderão,  numa  segunda  etapa,  attender  as  exi- 
gências da  pequena  velocidade,  tanto  numa  como 
noutra  margem.  Isto  é o que  o bom  senso  aconselha. 

Pois  não  falta  quem  prefira,  a sério,  que  se  cons 
trua  a ponte  sobre  o Tejo  em  frente  de  Almada, 
sem  avaliar  devidamente  as  difficuldades  technicas 
c financeiras  da  emprcza. 

Foi  já  essa  obra,  em  1889,  objecto  de  ligeiro  es 
tudo  dos  srs.  Bartisso!  e Seyrig,  que  a estimavam 
t m 9.000:0c o$c  00  réis,  estimativa  a que  umciitico 
perspicaz  juntou  logo  1 .ooo:coo$ooo  réis  para  ex- 
propriações de  prédios,  fatalmente  arruinados  pe- 
los túneis  subjacentes. 

Essa  phantastica  obia  ia  fazer  da  estação  do  Ro- 
cio, acanhada  já  hoje  para  o seu  serviço,  a testa 
das  linhas  do  Sul  e Si  este.  tanto  para  grande  co- 
mo pequena  velocidade  ! E’  difficil  idear  maior 
absurdo. 

Em  1890,  um  intelligente  engenheiro,  o sr.  Proen- 
ça  Vieira  publicou  um  estudo  interessante,  que  ti- 
nha por  principal  objectivo  fazer  a critica  severa  e 
justa  do  projecto  Baitissol,  baseando-se  nos  dados 
que  sobre  a estructura  do  sub-solo  lhe  ministrou 
o eminente  geologo  Mr.  Choffát.  Em  substituição 
da  obra  proposta  esboçava  outra  ponte,  que  iria  de 
Almada  a um  ponto  ao  norte  da  Rocha  do  Conde 
Óbidos,  seguindo  a linha  ferrea  para  uma  estação  j 
de  classificação  de  (triagem,  segundo  o gallicismo 
com  fóros  de  nacionalisação',  proximo  de  Campo- 
lide.  Estimava  a obra  em  y.Scoooo^ooo  rs.,  guar- 
dando absoluta  rese  rva  sobre  o systema  de  funda-  í 
cão  dos  pilares,  que  podem  ir  a perto  de  6om,  proble- 
ma difhcilimo,  que  teria  de  ser  resolvido. 

Duas  outras  soluções  precederam  esta.  Foi  a 
a primeita  de  Miguel  Paes,  que  sob  o ponto  de  j 
vista  da  ligação  ferro  viária  é a mais  sensata,  pois 
vem  do  Pinhal  Novo,  onde  toda  a rêde  do  Sul  se 
acha  reunida  num  tronco  unico,  ao  espigão  do  Moo- 1 
tijo  e d’ahi,  por  uma  ponte  extensissima,  aos  Gril- 
los,  fóra  da  zona  da  grande  navegação.  N’esse  lo- 
cal teria  a ponte  muito  menor,  importância  para  a j 
viação  ordinaria.  A construcção  seria  mais  facil  mas 
a extensão  muito  maior,  não  devendo  o custo  des- 
cer talvez  abaixo  de  4.ooo:ooo;$ooo  reis. 

A outra,  de  que  apenas  tenho  conhecimento  por 
artigos  de  joinaes,  foi  apresentada  em  1888  por 
um  americano,  Lye  ; vinha  a ponte  de  Almada  ao 
rhesouro  Velho,  onde  ficava  a estação  de  passa 
geiros  e mercadorias  do  Sul  e Sueste,  com  entra- 
da pelo  Largo  das  Duas  Egrejas.  A esse  plano  al- 
vitra se  agora  accrescentar  elevadores,  que,  nas  al- 
turas do  Caes  do  Sodré,  transportariam  wagons 
entre  a linha  superior  e a estação  da  Companhia. 
Tudo  muito  bonito,  muito  seduetor,  muito  Julio 
Verne,  mas.  . . o peor  são  os  muitos  milhares  de 
contos,  que  a varinha  magica  da  fada  do  Progres- 
so exigiria  para  fazer  o milagre.  Seriam  8,  9,  10:000 
contos,  entrando  com  linha,  estações,  elevadores, 
ponte,  expropriações  carissimas,  etc. 

Ultimamente,  diligenciou-se  obter  a concessão, 
a uma  empreza  americana,  de  uma  ponte  para 
peões,  carros,  tramways  eletricos  e caminho  de  fer- 
ro entre  Almada  e o bairro  da  Lapa,  sem  bases, 
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porém,  p^ra  que  se  podesse  aquilatar  a seriedade 
do  intuito  e extremal-o  da  multidão  dos  phantasio- 
«■os  planos,  em  que  abundam  os  caçadores  de  con- 
cessões. A ponte  sobre  o Tejo  tem  contra  si  as  dif- 
liculdades  da  construcção  e as  do  estabelecimento 
de  uma  estação  terminus  do  Sul.  Ainda  quando  se 
lesolvessem  satisfatoriamente,  restai  ia  a do  seu 
elevadíssimo  custo,  que  excederia  o que  razoavel 
mente  se  póde  gastar  numa  obra  de  luxo  num  paiz 
em  que  faltam  tantos  melhoramentos  indispensáveis 
e urgentes. 

Deixemos  para  outra  geração  — não  será  tal- 
vez ainda  a que  substituirá  a presente  — esse  em 
prehendimento  collossal,  para  nos  occuparmos  do 
que  é modesto  e comesinho,  mas  pratico  e urgen- 
te. Em  vez  de  milhares  de  contos,  que  não  sabe- 
mos de  onde  hão  de  vir,  ou  gastos  com  sacrifício 
de  obras  de  primeira  necessidade,  dispendamos 
bem  algumas  centenas  em  melhorar  as  communi- 
caçÕes  entre  as  duas  margens.  Complete-se  a re- 
de do  Sul  e,  quando  essa  vasta  região  estiver  in- 
teiramente valorisada,  se  tratná  então  de  fazer, 
entre  Lisboa  e Almada,  o qu  .•  até  agora  a Inglater- 
ra tem  podido  dispensar  entre  Dover  e Calais. 

O alvitre  de  construir  a ponte  sobre  o Tejo,  co- 
mo solução  immediata  para  as  necessidades  da  ho- 
ra presente,  não  passa  de  rnystificação  prejudicia- 
lissima,  que  transvia  a opinião  publica,  tão  pro- 
pensa á megalomania  de  meridionaes. 

E’,  pois,  indispensável  e urgente  uma  boa  esta 
cão,  em  Lisboa,  para  os  serviços  de  grande  e pe 
quena  velocidade  do  Sul  e Sueste.  Nem  a montate 
i'a  Alfandega,  nem  a jusante  do  Terreiro  do  Paço, 
ha  sitio  acceitavel. 

Que  admira,  portanto,  a unanimidade  dos  te- 
chnicos  em  a localisarem  em  frente  do  torrão  orien- 
tal de  aquella  praça,  de  accordo  com  as  conveniên- 
cias do  publico  ? Pois  a série  d’engenheiros,  que 
na  commissão  de  1 883 , no  prejecto  definitivo  de 
1886,  nas  commissoes  de  1897  e 1898,  nas  direc- 
ções especiaes,  no  conselho  superior  de  obras  pu- 
blicas, na  Associação  dos  engenheiros  civis,  se  têm 
occupado  do  assumpto,  chegaram  nelle  á quasi 
unanimidade  do  erro  ?!  Notável  cegueira,  contras- 
tando com  a clarividência  de  um  grupo  de  com- 
merciantes,  preoccupados  com  imaginários  prejuí- 
zos, que  da  collocação  da  estação  adviriam  ! ! 

No  local  em  que  mais  convém  construil-a  existe, 
ha  dois  annos,  desaproveitado,  o novo  terrapleno, 
limitado  por  um  muro  não  acostavel. 

Projectou-se,  para  a grande  velocidade,  pôr-lhe 
na  frente  um  bom  desembarcadouro  fluctuante,  a 
que  podessem  atracar  simultaneamente  dois  vapo- 
res. 

No  terrapleno,  sobre  fundamentos  reflectida- 
mente  projectados  para  não  alterarem  o equilíbrio 
do  terreno  subjacente,  constroe-se  uma  edificação 
terrea , desafogada  e singela,  mas  elegante,  para 
serviço  de  passageiros  e bagagens,  precedida  de 
amplo  pateo  com  accesso  facil  pelo  Terreiro  do 
Paço. 

Não  se  projecta  fazer  ali,  como  erradamente 
se  tem  affirmado,  nenhum  edifício  com  múltiplos 
andares  para  repartições  que  affrontasse  as  cons- 
trucções  pombalinas,  ou  prejudicasse  a esthetiea 
da  praça.  Inútil  é,  pois,  o appello  á Commissão 
dos  monumentos  nacionaes  dos  que  querem  en 
cher  o terrapleno  de  estheticos  armazéns. 

Haverá  mais  racional  so’ução  que  a que  reduz 
a despeza  ao  minimo,  a-segurando  ao  publico  a 
maxima  commodidade  ? Pôl  a de  parte,  para  ado 
ptar  outra  muito  mais  cara  e imperfeita,  s:ria  re- 
matada loucura  e esbanjamento  condemnavel,  a não 


ser  que  razões  superiores  e indeclináveis  assim 
o exigissem. 

Allega-as  a representação,  declarando,  mas  não 
provando,  que  a estação,  ali,  causa  inca’culaveis 
prejuízos  ao  commercio 

A resposta  a essas  allegações  constituirá  a ulti- 
ma parte  d’este  estudo. 

CAPITULO  III 

O terrapleno  da  Alfandega  e aa  exigências 
do  movimento  commercial 

Demonstrei  no  capitulo  anterior  que  não  havia 
para  a est  cão  do  Sul  e Sueste  local  mais  apropria- 
do que  o terrapleno  em  frente  da  Alfandega,  es- 
pecialmente para  o serviço  de  passageiros. 

Para  reconhecer  a urgência  da  mudança  basta 
visitar,  á tarde  sobre  tudo,  a actual  ponte.  O es- 
treito pateo,  apinhado  de  carroças  com  mercado- 
rias, que  occupam  ainda,  no  Terreiro  do  Paço,  as 
immediações  e tornam  difficil  o accesso  das  carrua- 
gens ; as  recovagens  amontoadas,  esperando  vez 
para  o despacho  em  curto  balcão  ; a ponte  atra- 
vancada com  rimas  de  taboas,  pilhas  de  caixotes, 
montes  do  canastras,  por  entre  as  quae<,  como  em 
tortuoso  labirinto,  serpenteiam  os  passageiros  em 
demanda  das  escadas  sem  abrigo  do  sol  ou  da  chu- 
va, sujeitos  ao  inesperado  encontro  de  um  carre- 
gador ajoujado  com  malas,  ou  de  um  carrinho  cheio 
de  mercadorias  ; a confusão  e a desordem  no  seu 
auge  ; o pavimento  vergado  aqui  e acolá  ; a co- 
bertura do  vestíbulo  deformada  ; um  aspecto  de 
miséria  sórdida  e vetustez  irremediável  em  todo  o 
abarracamento  : tudo  aquillo  é uma  vergonha  so- 
bre um  fétido  esterquil  nio,  a despeito  de  alguns 
contos  de  réis  gastos  ha  poucos  annos  em  repara- 
ções e ampliações. 

Com  isto  se  contentam,  á imitação  dophilosopho 
com  o seu  tonel,  as  províncias  do  Sul  ! E no  mo- 
mento em  que  porfiadas  diligencias,  estudos  e tra- 
balho-: iam  vingar,  surge  uma  opposição  violenta 
a travar  o que  é razoável,  util  e urgente  ! Dir-se- 
ia  que  os  promotores  da  representação  pretendem 
evitar  que  a estação  se  installe  convenientemente, 
até  que  a sua  ruina  total  e irremediável  e o aggra- 
vamento  das  más  condições  do  serviço  conduzam 
á solução  de  fazer  das  estações  da  Companhia  Real 
os  terminus  forçados  das  linhas  do  Sul:  Rocio  pa- 
ra os  passageiros,  Santa  Apolonia  para  mercado 
rias.  Quer-se  acaso  impôr  ao  publico  o dilemma  de 
não  ter  embarcadouro  capaz  de  percorrer  e pagar 
mais  70  kilometros?  Não  é,  não  póde  ser  essa  a 
intenção  de  ninguém. 

Refere  a imprensa  que  o sr.  Presidente  do  Con- 
selho, ao  receber  a lacônica  representação  de  um 
grupo  da  Associação  Commercial,  pedindo,  em  no- 
me d'ella,  «que  em  frente  da  Alfandega  se  conser- 
vem os  caes  acostáveis  para  serviços  aduaneiros 
exclusivamente»,  d-.clarára  o seguinte: 

«Emquanto  eu  fôr  Presidente  do  Conselho,  pó- 
«de  a Associação  Commercial  de  Lisboa  estar  certa 
«de  que  a estação  dos  caminhos  de  feiro  do  Sul 
«e  Sueste  se  não  fará  no  terrapleno  em  frente  da 
«Alfandega.  E’  minha  opinião  também  que  essa 
«estação  se  deve  construir  no  Caes  do  Sodré,  mui- 
«to  embora  se  tenha  de  expropriar  o edifício  e ter 
«reno  da  Parceria,  ou  outro  terreno  porque  eu,  pre- 
«sidente  do  Conselho,  nunca  subordinarei  os  inte- 
«resses  públicos  ás  conveniências  particulares  de 
«qualquer  empreza,  e caso  não  se  possa  construir 
«ali,  construir-se  ha  a Leste  da  Alfandega.  Quanto 
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«á  construcção  de  hangares  e pontes,  só  se  pode- 
«rão  fazer  depois  de  ouvido  o parecer  dos  techni- 
a cos.» 

Para  mim,  o Diário  do  Governo  é o unico  jornal 
official,  e só  nas  suas  declarações,  sob  a fôrma  de 
diplomas  burocráticos,  tenho  fé.  Por  ora  nenhuma 
determinação  sobre  o assumpto  foi  nelle  publica- 
da. 

De  tal  exame  conc'ue-se  que  não  tem  logar  a 
expropriação  do  terreno  e edifício  da  Parceria  ou 
de  outro.  Não  possue  a Parceria  terreno  algum. 
Por  despacho  de  8 de  fevereiro  de  1904  foi-lhe  con 
cedida  licença  para  collocar  um  desembarcadouro 
no  Caes  do  Sodré.  com  obrigação  de  ser  conside- 
rado de  serviço  publico,  para  ferry  boats , e utili- 
sado  por  quaesquer  pequenos  vapores  além  dos 
da  Parceria,  med  ante  pagamento  de  taxas  deter- 
minadas. Se  o Governo  tiver  de  utilisar  o local 
para  qualquer  fim  de  utilidade  publica  eo  desem- 
barcadouro houver  de  ser  removido,  essa  remoção 
tem  de  ser  feita  num  prazo  de  tres  mezes,  sem  di 
reito  a qualquer  indemnisição. 


A expropriação  dos  prédios  insalubres 


O perfeito  do  Seaner  acaba  de  receber  do 
Conselho  Municipal  de  Paris  um  projecto 
que  deve  facilitar  a applicação  da  lei  de 
1902  relativa  á saude  publica  e tendo  em  vista  a ex- 
propriação dos  prédios  julgados  insalubres. 

Foi  o sr.  Jolibols  que  expoz  a economia  de  este 
projecto,  de  que  é auctor  com  muitos  dos  seus  col- 
legds. 

Diz  o texto  do  parecer  : 

O Conselho  considerando  que  a pedido  dos  srs. 
Paulo  Strauss,  Léon  Bourgeois,  Casimiro  Périer,  o 
congresso  da  tuberculose  que  se  realizou  em  Paris 
em  [905. 

E que  por  proposta  do  sr.  Cheysson  o congres- 
so de  Nancy  de  1906  foram  ambos  de  parecer  que 
se  promulgasse  uma  lei  de  expropriação  por  causa 
de  iusalubridade. 

Tendo  1 m vista  que  os  congressos  de  Genebra 
e de  Marselha  de  setembro  e outubro  de  1906  re- 
digiram um  texto  em  que  concordaram  todas  estas 
opiniões,  emiite  o voto  que  a execução  de  trabalhos 
de  saneamento  pelas  municipalidades  ou  pelas  as- 
sociações syndicaes  se  facilite  entre  todos  os  interes- 
sados por  intermédio  de  uma  lei  de  expropriação 
pública  por  motivo  de  insalubridade. 

A avaliação  do  immovel  insalubr e obter-se  iade- 
duzindo  do  mesmo  immovel  considerado  como  sa- 
lubre a somma  que  se  julgasse  precisa  para  o pôr 
em  estado  de  salubridade.  Na  hypothese  de  que  o 
prédio  não  fosse  susceptível  de  saneamento,  o valor 
de  elle  ficaria  reduzido  ao  do  terreno. 

A mesma  lei  occupar-se-ia  também  da  recons 
trucção  das  habitações  salubres  e baratas  no  lo- 
cal ou  nas  proximidades  immediatas  dos  immoveis 
expropriados . 

Em  Lisboa,  a Gamara  Municipal  não  cuida  senão 
de  parques  e avenidas  e outras  obras  grandiosas, 
talvez  por  entender  que  á sua  grandeza  só  pode 
applicar  se  o conhecido  de  minimis  non  curat  prae- 
lor  ou  ainda  o megalomanico  aquila  non  capit 
muscas. 

De  resto,  os  munícipes  deixam  e talvez  gostem 
de  este  proceder. 


Ò TUNNEL  DA  MANCHA 

HÁ  poucos  números  A Construção  Moderna 
referiu  se  a um  projecto  de  tunnel  atravez 
da  Mancha. 

Vemos  agora  annunciado  no  nosso  collega  Le 
Bâtiment  o que  disse  a proposito  de'  um  seu  pro- 
jecto o engenheiro  sr.  Alberto  Sartiaux,  da  Com- 
panhia do  Norte,  numa  recepção  da  delegação  da 
Associação  Commercial  internacional  da  city,  em 
Londres. 

O estudo  do  sr.  Sartiaux  foi  executado  por  con- 
ta da  sociedade  francesa  que  se  fundou  para  estes 
estudos  e a recepção  a que  se  allude  foi  dada  pela 
commissão  francesa  do  commercio  e da  indústria. 

Todo  o tunnel,  disse  o engenheiro  sr.  Sartiaux, 
ficará  encerrado  na  camada  de  terreno  argiloso  e 
im  ermeavel  denominado  cénomaniano , cuja  posi- 
ção bem  se  conhece,  graças  ás  investigações  geo- 
lógicas do  sr  Potier  e de  Lapparent.  Mede  uns  60 
metros  a espessura  de  esta  camada  geo'ogica  e tem 
um  capacid  tde  sufficiente  para  que  um  tunnel  nelle 
aberto  com  5 a 6 metros  de  diâmetro  resista  ás 
pressões  externas  ainda  quando  sejam  asverticaes 
de  cima  para  baixo 

O perfil  longitudinal  do  tunnel  conterá  uma  serie 
de  declives  e de  rampas  qu“  se  adaptem  ás  ondu 
lações  da  camada  geologica,  mas  este  percurso 
acidentado  não  terá  senão  uma  importância  secun- 
daria, vFto  recorrer-se  á tração  electrica. 

Conseguir-se-á  o esgoto  das  aguas  de  infiltra- 
ção por  meio  de  uma  galeria  com  declive  conti  ■ 
nuado  para  cada  testa  do  tunnel. 

Analogamente  ao  que  se  fez  no  Simplon  exca- 
var-se-ão  duas  galerias  parallellas  uma  para  cada 
via,  distanciadas  de  i5  metros  uma  da  outra  e li- 
gadas por  transversaes. 

Começar-se-á  como  se  se  tratasse  di  explora 
cão  de  uma  mina.  Abrir-se-ão  de  ambos  os  lados 
do  estreito  vastos  poços,  que  mais  tarde  hão  de 
utilizar-se  para  a perfuração  da  galeria  de  esgoto. 
De  esta  galeria  inferior  ao  tunnel  propriamente 
dito  partirão  numerorosas  transversaes  em  di- 
recção ao  local  do  subterrâneo,  estabelecendo-se 
de  esta  maneira  numerosos  estaleiros  de  ataque  e 
conseguindo  se  assim  perfurar  o tunnel  não  só  pe 
las  duas  testas  mas  por  muitos  pontos  intermédios 
auxiliando  se  extraordinariamente  o trabalho.  Cal- 
cula se  que  nestas  condicções  bastarão  sete  annos 
para  concluir  esta  obra  g gantesca. 

O traçado  previsto  destacar-se-á  da  linha  de  Ca- 
lais, perto  de  Marquise  e dirigindo-se  para  Wissant, 
onde  ficará  a estação  aduaneira.  De  ali  seguirá  ao 
longo  da  costa  subterraneamente  até  Sangatte,  on- 
de desce  para  baixo  do  mar.  Na  costa  inglesa  vae 
sair  entre  Dover  c Fo'kestone  concordado  de  um 
lado  e do  outro  com  as  vias  ferreas  que  vão  ter  a 
estes  dois  portos  ü comprimento  total  do  traçado 
entre  Wissant  e Dover  regula  por  56  kilometros 
de  que  ficam  por  debaixo  das  aguas  do  estreito  uns 
87.  Ahi  pelo  meio  da  travessia  encontram-se  os 
pontos  mais  baixos  do  tunnel  situadas  a 100  me- 
tros abaixo  do  nive!  do  mar  ou  a cerca  de  45  me 
tros  para  baixo  do  fundo  do  canal. 


THEATROS  E CIRCOS 

L>.  AMÉLIA  — A rajada. 

D.  MARIA  — O Intimo. 

TRINDADE  — Tangerinas  magicas. 

GYMNASlO  — Pae  da  patria. 

AVENIDA  — Santo  Antouio  em  Lisboa. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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Casa  de  habitação  para  0 sr,  Fernando 
Formigai  de  Moraes 

NO  PARQUE  AMEI. IA  DE  MORAES,  EM  CINTRA 

Architecto,  sr.  Francisco  Carlos  Pareute 

Este  projecto,  de  que  é auctor  o nosso  amigo 
e distincto  architecto,  sr.  Francisco  Carlos 
Parente,  é um  dos  mais  completos  aqui  pu- 
blicados. 

Tem  doze  desenhos,  dos  quaes  apenas  podemos 
publicar  no  presente  número,  metade,  deixando  os 
restantes  para  o número  seguinte. 


O projecto  está  detalhado  de  forma  a dispen- 
sar descripção. 

E’  inspirado  em  motivos  tradicionaes  de  archi- 
tectura  portuguesa,  de  grande  simplicidade,  como 
convem  a uma  habitação  de  campo. 

Tem  applicaçÕes  de  azulejos,  não  só  nas  facha- 
das, como  na  sala  de  jantar,  na  de  visitas,  capella, 
etc. 

O seu  orçamento  approximado  é de  2o:ooo$ooo 
réis. 


PROJECTO  DE  NOVA  LEI  DE  IMPRENSA 

Por  espirito  de  solidariedade  jornalistica,  jun- 
támos o nosso  protesto  ao  dos  nossos  col- 
legas  da  imprensa  jornalistica  do  país  con- 
tra o projecto  anti-liberal  apresentado  pelo  gover- 
no ao  parlamento. 

Alheios,  nesta  revista,  ás  luctas  em  que  mais 
se  salientam  os  jornaes  políticos,  não  podemos, 
no  cmtanto  deixar  de  lavrar  esse  protesto  contra 
a forma  por  que  se  pretende  fazer  lei  do  país,  um 


J projeeto  que  tende  a coarctar  toda  a liberdade 
da  imprensa,  não  lhe  deixando  sequer  o sagrado  di- 
reito de  defeza,  que  se  concede  a todos  os  accu- 
sados. 

Fica,  por  esta  fórma,  aqui  definido  o nosso  mo- 
do de  pensar  neste  assumpto. 

Nunes  Cullares. 


A fabrica  de  cimentos  da  firma 

Antonio  Moreira  Rato  & Filhos 


A imprensa  diaria  referiu-se  largamente  á vi- 
sita que  em  27  de  dezembro  fez  a Asso- 
ciação dos  Engenheiros  Civis  Fortuguêses 
á fabrica  de  cimentos  de  preza  lenta  dos  nossos 
amigos  srs.  Antonio  Moreira  Rato  & Filhos 
Não  podia  a nossa  revista  deixar  de  assistir  á 
consagração  que  faziam  a uma  arrojada  iniciativa 
portuguesa  os  membros  de  uma  associação  cujo  in- 
tuito éo  desenvolvimento  do  trabalho  nacional,  por- 
que é da  indústria,  da  agricultura,  da  construcção 
de  estradas,  caminhos  de  ferro,  edifícios,  pontes  e 
de  todos  os  meios  de  criar  riquezas  e de  as  mul- 
tiplicar que  vivem  os  engenheiros. 

Não  devem  elles  confinar  as  suas  iniciativas  e 
os  seus  estudos  nos  assumptos  exclusivamente  te- 
chnicos.  A elles  compete  assentar  no  estudo  e na 
avaliação  dos  factores  da  riqueza  nacional.  A elles 
cabe  o dever  de  apreciarem  os  ramos  de  indústria 
que  mais  convéem  ao  nosso  país.  A elles  está  com- 
mettido  o trabalho  de  fixarem  as  correntes  com- 
merciaes  que  hão  de  medir  as  suas  forças  neste 
canto  da  Europa,  que,  pela  sua  posição  geographi- 
ca,  deve  aspirar  a ser  cães  de  todo  o continente  eu 
ropeu  como  se  vae  reconhecendo  que  sem  hyper- 
bole  affirmou  um  grande  publicista  português,  acre- 
mente combatido  em  vida  e que  só  agora  se  pode 
elogiar  sem  causar  engulhos  aos  medíocres  que  tan- 
to mal  falaram  de  elle  emquanto  vivo. 

O que  dito  fica  não  é deslocado  ao  alludir-se  á 
fabrica  de  cimentos  de  Alhandra.  Os  capitães  ali 
empregados  evidenceiam  uma  energia  persistente 
nada  vulgar,  uma  confiança  no  trabalho  nacional 
tanto  mais  digna  de  louvar  quanto  é certo  que  não 
costumam  elles  concorrer  para  os  empreendimen- 
tos que  representam  assiduidade  de  trabalho.  Há  i 
ainda  muito  de  aventureiro  entre  nós;  o vinco  her- 
dado pelas  conquistas  da  índia  e pelas  minas  de 
oiro  e diamantes  no  Brasil  ainda  se  não  perdeu, 
mas  a reacção  felizmente  há  de  produzir-se,  há  de 
radicar-se  quando  se  honre  condignamente  quem 
procede  como  a firma  Antonio  Moreira  Rato  & 
Filhos. 

Ainda  há  para  notar  que  os  proprietários  da  fá- 
brica nada  quizeram  dever  ao  estrangeiro.  Desde 
a marca  do  cimento,  hoje  de  tal  modo  acreditada 
que  sem  hesitação  e progressivamente  vae  arre- 
dando a concorrência  das  que  de  fóra  nos  enviam, 
até  á direcção  technica,  que  por  todos  os  modos 
se  manifesta  previdentemente  scientifica,  tudo  é 
português  e isto  mesmo  evidenciou  o nosso  dire- 
ctor  Mello  de  Mattos,  no  brinde  que  levantou,  ao 
findar  do  lunch  com  que  gentilmente  e fidalgamen- 
te quizeram  os  nossos  amigos  srs.  Moreira  Rato 
fechar  a visita  que  ásua  fabrica  fizeram  alguns  en- 
genheiros portuguêses,  em  nome  da  sua  classe. 

Não  podemos  dar  hoje  uma  noticia  technica  cir- 
cumstanciada  da  fábrica  de  cimentos  de  Alhandra 
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e por  isso  nos  limitamos  a respigar  entre  os  apon- 
tamentos que  tomamos  numa  rapida  visita  aquillo 
que  pode  interessar  alguns  dos  nossos  leitores.  No 
entanto,  aqui  tomamos  o compromisso  de  mais  lar- 
ga e minuciosamente  falarmos  de  esta  bella  mani- 
festação de  trabalho  nacional,  em  que  os  nossos 
bons  amigos  srs.  Antonio,  José  e Arthur  Moreira 
Rato  e engenheiro  sr.  Herculano  Galhardo  dispen- 
deram,  a par  de  uma  energia  constante,  de  um  es- 
forço persistente  e de  um  aturado  estudo  e grande 
esforço  intellectual,  um  capital  de  mais  de  trezen- 
tos contos  de  réis. 

Devemos  aqui  observar  o escrupulo  com  que  se 
faz  a escolha  dos  cimentos  á saida  dos  fornos.  A 
quantidade  de  material  que  se  não  lança  no  mer- 
cado é digna  de  fixar  a attenção  para  mostrar,  jun- 
tamente com  a boa  qualidade,  dos  produetos  ven- 
didos, que  a marca  de  cimento  Tejo  tem  o direito 
de  ser  considerada  como  de  primeira  ordem. 

Devemos  dizer  que  esse  cimento  que  a firma 
Antonio  Moreira  Rato  & Filhos  não  quer  vender  por 
lhe  não  agradar  a qualidade  é por  ella  empregado 
em  muitas  das  construcções  da  sua  fábrica, e não  tem 
elle  tão  má  apparencia  que  justifique  á primeira 
vista  o rigor  com  que  foi  desprezado  aquelle  pro- 
dueto. 

O director  technico  da  fabrica  sr.  engenheiro 
Herculano  Galhardo  entende  porem  que  só  deve 
lançar  no  mercado  produetos  de  primeira  qualida- 
de e por  isso  é que  exige  o máximo  rigor  na  esco- 
lha do  material  e o maior  escrupulo  no  fabrico. 

As  analyses  que  se  fazem  no  laboratorio,  que  tra- 
balha sem  cessar  ; as  continuadas  experiencias  são 
de  molde  a dar  o mais  seguro  critério  sobre  o ci- 
mento já  durante  o fabrico,  quer  depois  que  elle 
está  nos  termos  de  ser  mettido  em  barricas. 

Outro  facto  que  mereceu  um  exame  detido  por 
par^e  dos  engenheiros  que  em  27  de  dezembro  vi- 
sitaram a fábrica  de  cimentos  em  Alhandra  foi  a 
maneira  racional  como  se  aproveita  o calor  irra- 
diante dos  fornos  para  se  completar  a secagem  da 
pasta  destinada  á cosedura.  Não  podemos  agora 
entrar  em  minúcias  a este  proposito,  mas  esta  ope- 
ração é uma  das  mais  interessantes  de  aquelle  fa- 
brico. 

Não  nos  permitte  o espaço  de  que  dispomos  fa- 
lar extensamente  da  machina  de  vapor  dc  Franco 
Tosi,  nem  da  semi-fixa  Wolf,  nem  da  installação 
eléctrica,  mas  promettemos  dar  de  tudo  minuciosa 
noticia,  com  plantas  e alçados  dos  edifícios,  tal/ez, 
se  os  nossos  amigos  srs.  Antonio,  José  e Arthur  Mo- 
reira Rato  e o distincto  engenheiro  sr.  Herculano 
Galhardo  nos  permittirem  que  abusemos  da  sua 
amabilidade  ate  ao  ponto  de  consentirem  que  miu- 
damente  descrevamos  um  estabelecimento  que  in- 
teressa todos  quantos  constroem  em  Portugal. 


M.  de  M. 


EXPEDIENTE 


Atrazou-se  outra  vez  a publicação  da  nos- 
sa revista,  mas  em  breve  estará  novamente 
em  dia.  Pedimos  desculpa  aos  nossos  assi- 
gnantes. 

A Administração. 
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CASA  DE  HABITAÇÃO  — PLANTA  DO  REZ-DO-CHÃO 

-♦ 

GRANDES  CHAMINÉS  NOS  ESTADOS; UNIDOS 


OEngineering  and  mining  Journal  descre- 
ve summariamente  uma  chaminé  recente- 
mente  construída  numa  officina  metallur- 
gica  em  Bulte,  no  estado  de  Momana  (Estados 
Unidos).  Aponta  a como  a mais  alta  chaminé  de 
formigão  existente  no  mundo.  Eleva-se  com  effeito 
á altura  de  107™, 64  acima  do  solo  e o periodico 
americano  acrescenta  que  a sua  parte  superior  se 
encontra  a 1 766”, 35  acima  do  niveldo  mar,  o que 
também  poderia  constituir  uma  especie  de  «re- 
cord». 

O diâmetro  interno  é de  alto  abaixo  de  5m, }q. 
As  fundações  descem  2m,io  abaixo  do  nivel  do  so- 
lo. A base  da  chaminé  é constituída  por  uma  caixa 
de  ferro  fundido,  com  3om,5o  de  lado,  que  foi  cheia 
de  jorra  em  fuzão  em  que  se  mergulhou  grande 
quantidade  de  peças  metallicas  de  todos  os  feitios. 
Gonstituiu-se  assim  um  macisso  de  jorra  armada 
com  bm,40  de  altura  e com  3om,5o  de  diâmetro  na 
base  e uns  20  metros  approximadamente  no  topo, 
o qual  macisso  enterrando-se  2m,io  no  solo  sobe 
por  conseguinte  3m,3o  acima  do  nivel  de  elle. 

Sobre  esta  base  eleva  se  um  embazamento  de 
formigão  de  cimento  de  Portland  com  i2m,70  de 
lado  e 2m,5o  de  altura,  contendo  barras  de  ferro 
que  se  projectam  na  parte  superior,  para  penetra- 
rem nas  paredes  da  chaminé  propriamente  dita. 

E’  esta  constituída  por  uma  serie  de  segmentos 
com  im,o67  de  altura,  fabricados  em  moldes  e 
constituindo  pela  sua  reunião  um  annel  completo. 
Conteem  estes  segmentos  barras  de  ferro  verticaes 
e horisontaes.  Diminue  o número  de  segmentos  á 
medida  que  augmenta  a altura.  Para  os  primeiros 
6'", 40,  as  paredes  da  chaminé  teem  om,44  de  es- 
pessura e nesta  parte  é que  desembocam  as  duas 
conductas,  uma  de  cada  lado  lendo  uma  secção 
com  2ra,  40  por  5m,  10  Por  cima  começa  a chami- 
né com  duplo  envolucro,  um  externo  com  om,23 
de  espessura  e outro  interna  com  om,  i25,  com 
I um  intervallo  de  o'n,ioi  que  contem  ar  e se  põe 
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em  communicação  com  a atmosphera  por  meio 
de  orifícios  abertos  na  base  do  envolucro  externo. 

O envolucro  interno  não  vae  mais  acima  de  3i 
metros  da  base  e neste  ponto  renne-se  com  o en- 
volucro externo,  que  tem  de  ahi  até  ao  topo  uma 
espessura  constante  de  om,  18.  Tem  por  isso  a cha- 
miné um  diâmetro  externo  de  6m,4  na  base  e de 
5'“. 84  na  cúspide  ou  topo. 

O peso  de  esta  construcção  pode  avaliar  se  da 
maneira  seguinte  : 

Fundação  de  cimento  de  jorra  12000  toneladas, 
base  de  formigão  4000  toneladas,  Chaminé  pro- 
priamente dita  1976.  Total  17.975  toneladas. 

Esta  chaminé  que  pode  reclamar  a honra  de 
ser  a mais  alta  e a maior  de  sua  construcçao  que 
no  mundo  existe,  é também  uma  das  maiores  cha- 
minés dos  Estados  Unidos,  como  pode  avaliar-se 
pelo  seguinte 


Chaminés  Diâmetro  interno  Altura 

De  tijolos  de  Vashoe  Copper 
Company  em  Anaconda ..... 

De  tijolos  da  Metropolitan  Street 
Railway  Company  de  New- 

York 

Das  Clark  Thread-Work  em 

Kearney,  New  Jersey 

Da  fundição  de  Omaha  Grant 
em  Deaver  (Colorado)  ..... 

De  tijolos  da  Oxford  Copper) 

Company, em  Constable  Hookj 

De  formigão  nas  fuudiçÕes  de 
Tacow  no  território  de  Wa- 
shington   

Projectara  se  primeiramente  levantar  a chaminé 
com  tijolos  sobre  fund-ição  de  cimento  de  jorra. 
Deliberou-se  durante  a construcçao  fazer  um  fuste 
de  formigão  armado,  conforme  os  planos  da 
JVeber  Steel  — Concrete  — Chimney  — Constru- 
clioii  — Company,  de  Chicago,  que,  pelo  nome, 
se  vê  que  tem  especialidade  na  execução  de  obras 
de  esta  natureza. 

Na  lista  acabada  de  dar  das  mais  altas  chami- 
nés dos  Estados  Unidos  não  figura  uma  construc- 
ção  de  esti  natureza  cuja  descripção  vem  nasí/t- 
gineering  News  e de  que  nos  parece  interessante 
dizer  algumas  palavras. 

E’  a chaminé  da  Companhia  Heller  & Merz, 
Newark  (New-Jersey)  que  serve  para  evacuar  os 
fumos  ácidos  de  uma  fábrica  de  productos  chimi- 
cos.  Isolada  originariamente,  encontrou-se  pouco  e 
pouco  esta  fabrici  envolvida  em  bairros  de  que 
devia  respeitar  as  condições  hygienicas,  precisando 
por  isso  substituir  a chaminé  por  outra  de  mui 
grande  altura  para  levar  os  fumos  incommodos  e 
insalubres  a sufficiente  elevação.  Teve  por  isso 
que  dar-se  lhe  a altura  de  106"',  ç5  acima  do  solo 
Como  só  á profundidade  de  18  metros  se  pôde 
encontrar  terreno  solido,  recoberto  por  uma  ca- 
mada de  matérias  argilosas  de  consistência  molle, 
cravaram  se  324  estacas  com  aquelle  comprimento, 
al  istadas  em  média  umas  das  outras  om,75.  Usou- 
se  um  bate  estacas  com  1 368  kilogrammas.  For- 
mam estas  estacas  um  quadrado  com  i3m,5o  de 
lado. 

Compreendendo  a carga  adicional  devida  á ac- 
ção do  vento  sobre  a chaminé,  e produzida  no  la- 
do externo  do  quadrado,  cada  estaca  aguenta  uma 
oarga  maxima  de  17000  kilogrammas.  Sobre  esta 
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fundação  assenta  um  macisso  de  formigão  com 
4m,25  de  altura,  com  base  quadrada  e superfície  he 
xagonal  na  parte  superior,  ü fuste  da  chaminé, 
que  assenta  sobre  este  macisso  tem  8m,40  de  dia- 
metro  inferiormente  e 3m,o5  no  topo.  Toda  a cha- 
miné é de  tijolo  do  typo  Custodis.  Teem  estes 
tijolos  a fórma  de  segmentos  circulares  com  ori- 
fícios de  25  millimetros  e a espessura  constante 
de  o™, 102.  Ha  vinte  modelos  diversos  para  se 
adaptarem  aos  differentes  diâmetros 

A chaminé  dotada  internamente  de  uma  camisa 
com  102  millimetros  de  espessura,  deixa  entre 
ella  e o envolucro  constituitivo  da  chaminé  pro- 
priamente dita  um  intervailo  de  5t  millimetros, 
que  fica  vazio. 

Esta  camisa  construiu-se  em  porções  com  6'n,io 
cuja  base  assenta  em  tijolos  da  parede  da  chami 
né  assentes  em  encachorramento.  Esta  disposição 
reganha  o jorro  da  parede  da  chaminé.  São  muito 
refractarios  os  tijolos  com  que  se  construiu  esta 
camisa  e resistem  aos  ácidos.  Estão  argamassados 
com  um  preparado  de  amianto  e silicato  de  soda 
que  aguenta  temperaturas  de  1.100  centígrados. 

Os  tijolos  Custodis  aguentam  esforços  de  esma- 
gamento de  35o  kilogrammas  por  centímetro  qua- 
drado. Calculou  se  a chaminé  para  resistir  a pres 
soes  do  vento  de  160  kilogrammas  por  metro  qua- 
drado de  superfície  vertical  projectada. 

Gastaram-se  nesta  construcçao  para  as  funda- 
ções 6000  barricas  de  cimeri/o,  3oo  metros  cúbicos 
de  areia  e 600  metros  cúbicos  de  pedra  britada  e 
para  a chaminé  2000  toneladas  de  tijolos,  5oo  bar- 
ricas de  cimento,  800  de  cal  e 450  metros  cúbicos 
de  areia.  O preço  da  empreitada  geral  de  cons- 
trucção  foi  de  28.800^000  réis.  Durou  sete  meses 
este  trabalho. 

Outra  grande  chaminé  encontra-se  em  Garfield, 
perto  de  Sall-Lake  City, no  Utah  e pertence  á 
American  Smelting  and  Refining  Company.  Ape- 
nas tem  91™, 5o  de  altura,  mas  o seu  diâmetro  na 
parte  mais  elevada  é de  9m,  i5.  Passa  pela  primei- 
ra do  mundo  pela  sua  possança.  Tem  internamen- 
te uma  camisa  apenas  com  3o  metros  de  altura, 
porque  os  gazes  que  evacua  já  estão  bastante  es- 
friados por  um  extenso  percurso  nas  conductas  de 
fumo. 
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PARQUE  AMÉLIA  DE  MDHAES 


(detalhes) 


Influencia  da  altitude  sobre  a combustão 


Na  Chemical  Engineer  trata  o sr.  Palmer 
da  influencia  da  attitude  sobre  a combus- 
tão. 

Seguidamente  á observação  de  um  fabricante 
de  cimento  de  que  é preciso  mais  carvão  para  a 
cosedura  de  aquelle  material  em  altitudes  elevadas 
do  que  nas  localidades  situadas  mais  perto  do  ni- 
vel  do  mar,  procedeu-se  a um  exame  rigoroso  de 
esta  questão. 

A’  primeira  vista  esta  observação  parece  estar 
em  contradição  com  o facto  de  que  a tempera- 
tura de  ebulição  da  agua  decresce  com  a altitude. 
Para  vaporizar  um  kilogramma  de  agua  a 1800 
metros  seria  preciso  menos  combustível  do  qne 
ao  nivel  do  mar. 

Ao  nivel  çlo  cume  do  monte  Branco  ferve  a 
agua  a 82  graus,  por  isso  bastarão  82  centésimas 
do  calor  necessário  á beira  do  mar  para  ali  levar 
a agua  á ebulição. 

M as  quando  se  trata  de  vaporizar  a agua,  o que 
é o caso  da  cocção  ou  secca  do  cimento  é bem 
menor  a vantagem.  Querendo  por  exemplo  vapo- 
rizar a 140  graus  agua  supposta  a i5  graus  a quan- 
tidade de  calor  total  será: 


6o6,5  -(-  o,3o5  (100  — i5)  = 632  calorias. 

e a 82  graus  a quantidade  de  calor  precisa  ficará 
em  627  calorias.  A diflerença  é portanto  de  5 ca- 
lorias ou  0,8  por  cento,  economia  insignificantissi- 
ma. 

Consultado  o sr.  Palmer  fez  diversas  investiga, 
coes.  Mal  encontrou  escriptos  a este  proposito- 
mas  pôde  verificar  que  os  práticos  admittem  ge- 
ralmente que  para  a fundição  e as  operações  me- 
tallurgicas  se  gasta  mais  combustível  em  localida- 
des elevadas. 

Nos  ensaios  que  fez  em  Butte  (Montana-Esta-- 
dos  Unidos,  a 1800  metros  de  altitude  numa  ba- 
teria de  8 caldeiras),  obteve  no  máximo  8,94  e no 
minimo  6,32  de  agua  vaporizada  reduzida  a 100 
graus  por  um  de  combustível  (carvão  gordo  de 
boa  qualidade,  8 a 9 por  cento  de  cinzas).  A na- 
tureza das  caldeiras  e a sua  conducção  teriam  ve- 
rosimilmente  dado  azo  a obter  10  de  vapor  por  1 
de  combustível  nas  proximidades  do  mar. 

A unica  informação  escripta  que  o auctor  achou 
enconcontra-se  na  obra  de  Hofman  Metalhirgy  of 
load , onde  se  cita  a seguinte  passagem  de  uma  com- 
municação  de  Heudden  á sociedade  scientifica  do 
Colorado.  «Um  pé  cubico  de  ar  que  entra  num 
alto  forno  debaixo  de  certa  pressão  dilatar-se-á 
mais  em  altitude  elevada  onde  mais  reduzida  é a 
pressão  atmospherica  do  que  ao  nivel  do  mar.  O 
consumo  de  calorico  será  portanto  mais  considerá- 
vel e carecerá  de  maior  quantidade  de  combustí- 
vel. 

Analogamente  em  mais  elevada  altitude  neces- 
sitar-se-á mais  trabalho  e portanto  mais  carvão 
para  obter  um  pé  cubico  de  ar  comprimido. 

Pelos  termos  de  esta  passagem,  parece  que  a 
pressão  absoluta  do  vento  seria  a mesma  para  as 
diversas  altitudes.  Não  é este  o caso. 

ü manometro  indica  a pressão  doar  insufflado, 
superior  á pressão  atmospherica  que  varia  com  a 
altitude. 

Um  cálculo  muito  simples  indica  que  uma  libra 
de  ar  á temperatura  de  60  graus  Fahrenheit  (i5,5 
centígrados)  e á pressão  16,7  libras  (ik?  ,18  por 
centímetro  quadrado)  occupa  um  volume  de  1 1,54 
pés  cúbicos.  Se  este  ar  se  dilata  sem  variação  de 
temperatura  até  á pressão  14,7  libras  (ik«  ,04)  o 
volume  tornar-se-á  i3,i  1 pés  cubicas.  A uma  pres- 
são de  i3  libras  formada  pela  pressão  atmosphe- 
rica á altitude  de  2290  metros  e de  2 libras  de 
pressão  effectiva  o volume  será  de  14,80  pés  cúbi- 
cos, qne  dilatando  se  a 1 1 libras  se  transformará 
em  17,5  pés  cúbicos.  O abaixamento  de  tempera- 
tura para  a expansão  adiabatica  nos  dois  casos  é 
de  26  e 3q  Fahrenheit 

Parece  que  pode  tomar  se  a differença  de  estes 
dois  valores  como  representativa  da  perda  de  ca- 
lor por  libra  de  ar.  Seria  portanto  8 graus. 

Corresponde  esta  perda  a 0,24  X 8 = 1,92  uni- 
dades thermicas  britânicas,  sendo  0.24  o calor  es- 
pecifico do  ar. 

A quantidade  theorica  de  ar  necessário  para.  a 
combustão  completa  de  uma  libra  de  coke,  cuja 
possança  calorífica  seja  por  exemplo  de  3 125  ca* 
lorias  por  kilogramma  é de  10  libras.  Se  se  usar  o 
triplo  do  valor  theorico  é necessário  empregar  um 
excesso  de  coke  para  fornecer  o calor  perdido  pela 
expansão  do  ar.  Este  excesso  rapresenta  menos  de 
meio  por  cento.  Vê-se  pois  que  a causa  indicada 
produz  incontestavelmente  um  effeito,  que  é na 
pratica  abso'utamente  insignificante. 

Há  porem  outras  considerações  que  represen 
tam  um  papel  muito  mais  importante  na  questão. 
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Queremos  falar  da  influencia  do  estado  de  con- 
centração do  oxygenio  no  ar  atmospherico  sobre 
a combustão. 

Deve  considerar-se  a combustão  como  uma  reac- 
ção  chimica  entre  o oxygenio  do  ar  e as  partes 
oxydaveis  do  combustível.  Por  unidade  do  peso  pro- 
duz esta  combustão  uma  certa  quantidade  de  ca- 
lor dependente  da  natureza  do  combustível,  ao 
passo  que  a temperatuia  desenvolvida  pela  com- 
bustão varia  ao  mesmo  tetupo  com  a natureza  do 
combustível  e com  as  condições  em  que  se  opera 
a combustão  e principalmente  com  a rapidez  de 
ella. 

Representa  o tempo  um  papel  nas  reações  chi- 
micas  e a intensidade  de  estas  é tanto  maior 
quanto  a quantidade  das  matérias  activas  em  pre- 
sença é mais  considerável  na  unidade  de  tempo. 
Assim  numa  fornalha  onde  se  opera  a combustão, 
o effeito  na  unidade  de  tempo  é proporcional  ao 
produeto  da  concentração  do  oxygenio  no  ar,  que 
chamaremos  o pela  concentação  da  matéria  oxy- 
davel  do  combustível  que  chamaremos  c.  Se  to- 
mai mos  os  dois  por  unidade  temos  oc  = i (i) 

Ao  nivel  do  mar  em  que  a pressão  da  atmosphe- 
ra  é om,7(5  de  mercúrio,  i kilogramma  de  ar  con- 
tem-se  á temperatura  ordinaria,  em  3mu,57  de  ar. 
Se  chamarmos  y o peso  do  oxygenio  contido  num 
volume  e x a pressão  em  centímetros  de  mercú- 
rio temos  y = o.oi Ji5  x (2) 

Esta  solução  dá  logar  a obter-se  para  todo  o va- 
lor de  .v  a quantidade  de  oxygenio  contida  no  ar 
comparativamente  á mesma  quantidade  no  ar  to- 
mado ao  nivel  do  mar. 

Segundo  a relação  (1)  toda  a variação  em  0, 
isto  é na  proporção  do  oxygenio  do  ar  trará  uma 
variação  correspondente  no  effeito  da  reacção,  va- 
riação que  se  mede  substituindo  0 pelos  valores  en- 
contrados para  y na  equação  (2) 

Queima-se  combustível  numa  fornalha  para  ob- 
ter certa  temperatura  ou  para  obter  certo  effeito 
por  meio  de  um  dado  peso  de  matéria.  Se  se  sup- 
poem  duas  fornalhas  idênticas  funccionando  uma 
ao  nivel  do  mar  e outra  a 2000  metros  de  altitude 
nas  mesmas  condições  relativamente  á natureza 
do  combustível  á pressão  do  vento,  suppondo  a de 
om,io  de  mercúrio,  a pressão  absoluta  será  por- 
tanto no  primeiro  caso  de  0,80  de  mercúrio  e no 
segundo  de  0,67. 

A primeira  fornalha  usará  de  ar  a 0,86  de  pres- 
são contendo  iks  ,i3  grammas  de  ar  para  3mc , 57 . 
Se  na  equação  (1)  se  tomar  o combüstivel  c para 
unidade,  teremos  0 igual  a i,i3,como  representa- 
ção do  effeito  obtido  nestas  condições. 

No  segundo  forno  empregando  ar  a o1, 67  de- 
pressão para  o mesmo  volume  de  ar  (3mc  57)  tere- 
remos  0,88  para  valor  de  o.  De  aqui  resulta  que 
a menor  riqueza  de  volume  de  ar  em  oxygenio 
abaixou  o effeito  na  proporção  de  1,1 3 a o,88  ou 
seja  uma  diminuição  de  28  por  cento. 

Há  evidentemente  no  decrescimento  da  propor- 
ção do  oxygenio,  um  limite  abaixo  do  qual  a com- 
bustão já  se  nro  produziria  ou  pelo  menos  se  não 
effectuaria  em  condições  que  dessem  azo  a alcan- 
çar a temperatura  da  ignição.  As  coisas  não  se 
passam  todavia  de  uma  maneira  tão  simples  como 
se  indicou.  Se  diminuir  a proporção  do  oxygenio, 
nroduzem  se  reacções  accessorias.  Primeiro  há 
formação  de  maiores  quantidades  de  oxydo  de  car- 
bonio  e desenvolvem-se  hydi  ocai  bonetos  que  só  in 
completamente  se  queimam.  De  ahi  remita  que  o 
effeito  produzido  ainda  é menor  do  que  se  indicou. 
Corro  de  mais  é necessária  maior  quantidade  de 
combüstivel  e muito  mais  ar  para  obter  o mesmo 


efleito  que  ao  nivel  do  mar,  as  condições  tornam- 
se  mais  desfavoráveis,  há  mais  calor  perdido  em 
resultado  da  maior  quantidade  de  matérias  em  pre- 
sença. O augmento  da  despeza  será  por  estas  ra- 
sões  todas  superior  á proporção  de  28  poi  cento 
acima  achado. 


0 PYRHELIOPHORO 


(Continuado  do  n.°  206) 

Applieações  do  Pyi  helioplióro 

Ninguém  póde  prever  ainda  que  série  de  revo- 
luções este  precioso  instrumento  vae  fazer  no  cam- 
po puramente  scientifico  e ainda  no  industrial. 

Apenas  nos  é licito  conjéturar  que  o Pyrhelio- 
phóro  vae  determinar  a creação  dum  novocapitu 
lo  na  Fisica,  a seguir  ao  Calor  Radiante,  capitulo 
que  talvez  venha  a chamar-se  Heliodynamica , ou 
melhor  Thermheliocíynamica,  e que  tratará  espe- 
cialmente da  origem  e naturesa  do  calor  e luz  so 
lar  e suas  applicações  industriaes. 

Além  d’isso  o Pyrheliophóro  permittirá  a fixação 
experimental  do  que  o P.e  Himalaya  denominou  o 

Supremo  Grau  de  Calor 

Vamos  explicar  o que  é o Supremo  Grau  de  Ca- 
lor. 

Todos  sabem  que  ha  de  existir  um  limite  para  o 
fiio,  quer  dizer,  um  ponto  onde  a morte  da  maté- 
ria seja  completa  e além  do  qual  nada  possa  exis- 
tir mais  frio.  Esse  ponto  chamado  \ero  absoluto  foi 
determinado  p.elos  cálculos  do  grande  fisícista  in- 
glês, Lord  Kelvin  e fixado  em  — 273o  C (273  graus 
centígrados  abaixo  de  zero). 

O P.e  Himalaya  em  virtude  de  cálculos  de  ordem 
fisico-matematica  descobriu  que  deve  haver  um  li- 
mite para  o calor,  quer  dizer  um  grau  onde  a ati- 
vidade da  matéria  seja  suprema  e além  do  qual  na- 
da possa  existir  mais  quente,  visto  o Éter  haver  atin- 
gido o limite  da  vibração  térmica. 

Esse  grau  extremamente  alto,  que  é o segundo 
polo  do  mundo  do  Calor,  foi  denominado  pelo  Pa- 
dre Himalaya  «O  Supremo  Grau  de  Calor»,  e já 
está  matematicamente  determinado,  embora  o au- 
tor não  deseje  publicar  o resultado  dos  seus  calcu 
los,  antes  de  proceder  as  novas  experiencias  ccm 
um  apparelho  que  expôs  na  America. 

— Naturalmente  o novo  apparelho  tem  de  ser 
dispendioso  — cerca  de  5o  contos  de  réis  — e o in- 
ventor não  dispõe  de  similhantes  capitaes. 

Eis  a razão  porque  elle  teve  de  interromper  esta 
brilhante  carreira  de  estudos  de  uma  originalidade 
e importância  extrema. 

Outra  aplicação  scientifica  do  Pyrheliophóro  será 
o ser  transformado  n’um  telescópio  de  enorme  po- 
der, capaz  de  nos  permittir  o estudo  minucioso  da 
superfície  do  Sol  e dos  Planetas  e a visão  real  do 
disco  das  Estrelas  mais  próximas. 

Ccmo  é sabido,  os  maiores  telescópios  refringen- 
tes  que  hoje  existem,  não  recolhem  mais  de  um  me-  - 
tro  quadrado  de  luz  normal. 

O gigantesco  Pyrheliophóro  que  o Padre  Him?- 
laya,  apresentou  na  Exposição  Internacional  de  Saint 
Louis,  America  do  Norte,  em  1904,  e queaindalá 
se  conserva,  recolhe  mais  de  60  metros  quadrados 
de  luz  normal. 

Dos  estudos  do  inventor  deduz-se  que  por  pre- 
ços acessíveis,  se  podem  construir  aparelhos  capa- 
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zes  de  recolher  mais  de  200  metros  quadrados  de 
luz  normal,  o que  já  permetiria  descobrir  des- 
tintamente  o disco  de  muitas  estrelas  e proceder  a 
estudos  diretos  sobre  a sua  constituição  fisica,  cau- 
sas das  differenças  de  luminosidade  e outras  ques- 
tões interessantíssimas,  estudos  que  até  hoje  tem  si- 
do totalmente  impossíveis. 

O proximo  aparelho  que  o Padre  Himalaya  de 
seja  construir  não  terá  mais  de  60  metros  quadra 
dos  de  superfície  normal  reflectora  e por  isso  não 
permitirá  ainda  a visão  nítida  dos  discos  de  mui- 
tas estrelas. 

Espera,  porém,  o inventor  que  muitos  mistérios 
que  o Sol,  a Lua  e os  Planetas,  Cometas  e Nebu- 
loses  nos  ocultam,  hajam  de  ser  desvendados  por 
meio  dêsse  já  formidável  reflector. 

TJtilicla.de  Industrial  do  Pyi-helio- 
phõro 

Não  é preciso  ser  um  grande  profeta  para  pre- 
ver que  um  foco  de  calor  extremamente  intenso, 
como  aquelle  que  o Pyrheliophóro  produz,  sem  gas- 
tar comDustivel,  utilisando  unicamente  os  raios  gra- 
tuitos do  Sol,  não  pode  deixar  de  ter  numerosas 
aplicações  industriaes. 

Como  é sabido,  o maior  grau  de  calor  até  hoje 
alcançado  é o do  arco  elétrico  cuja  temperatura  es- 
tá fixada  em  3.5oo  graus  centrigados. 

Essa  temperatura,  porém,  não  é o grau  extremo 
do  calor,  muito  longe  disso. . . 

O Padre  Himalaya,  mesmo  com  o seu  Pyrhelio- 
phóro de  Saint  Louis,  feito  com  capitaes  mais  que 
moderados,  já  ultrapassou  a temperatura  do  arco 
elétrico,  chegando  a 38oo  C. 

E’  claro  que,  com  um  aparelho  de  maior  preci- 
são, atingirá  um  grau  de  concentração  muito  maior, 
e,  por  consequência,  uma  temperatura  muito  mais 
elevada. 

Em  presença  d’esta  altíssima  temperatura,  a ma- 
téria vae  ser  exposta  a condições  inteiramente  no- 
vas ; e o inventor  presagia  que  talvez  tenhamos 
de  assistir  a fenornenos  físicos  e químicos  totalmen- 
te imprevistos  e valiosos. 

O que  dará  o Carbone  volatisando  violentamen- 
te n’esse  foco  terrível  ? 

Que  estado  molecular  tomará  o Boro  e o Sili- 
cium  ? 

Que  transformações  experimentará  o Cobre,  o 
Estanho,  o Ferro  e todos  os  metaes  ? 

E o Azote  da  atmosphera,  esse  precioso  fertilt- 
sante  que  até  hoje  vê  impassível  as  nossas  cearas 
a estiolar  de  fome  sem  se  dignar  fornecer-lhes  umas 
miseras  gotas  de  seu  sangue  estimulante  e creador ; 
a que  estado  ficará  esse  Azote  reduzido  quando  o 
terrivel  foco  do  Pyrheliophóro  vier  reanimar  os 
atomo-.,  imprimindo  lhes  o vigor  da  vibração  su 
prema  ? 

— O futuro  o dirá  ! Mas  é-nos  licito  predizer 
que  immensos  orisontes  industriaes  estão  reserva- 
dos ao  Pyrheliophóro  e que  talvez  dentro  em  pou 
cos  annos  muitas  regiões,  até  hoje  desoladas  pela 
intensidade  extrema  dos  raios  solares,  como  a Ara- 
bia  e o Sahara,  virão  a tornar-se  ativos  centros  de 
industria  e fátores  predominantes  na  economia  das 
nações. 

(Continua) 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sal 
e Sueste 

(Annotações  a uma  representação) 

capitulo  ii 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Continuado  do  n.°  14  (206) 

De  tal  exame  conclue-se  que  não  tem  logar  a 
expropriação  do  terreno  e edifício  daParceria  ou 
de  outro.  Não  possue  a Parceria  terreno  algum. 
Por  despacho  de  de  8 fevereiro  de  1904  foi-lhe 
concedida  licença  para  collocarum  desembarcadou- 
ro no  Caes  de  Sodré,  com  a obrigação  de  ser  con- 
siderado de  serviço  publico,  para  ferry-boats , e 
utilisado  por  quaesquer  pequenos  vapores,  além  dos 
da  Parceria,  mediante  o pagamento  de  taxas  deter- 
minadas. Se  o Governo  tiver  de  utilisar  0 local  para 
qualquer  fim  de  utilidade  publica  e o desembar 
cadouro  houver  de  ser  remov  do,  essa  remoção  tem 
de  ser  feita  num  praso  de  tres  mezes,  sem  direito 
a qualquer  indemnisação. 

Tal  é a precaria  situação  em  que  a Parceria  se 
encontraria,  quando  se  tomasse  a resolução  de 
construir  ali,  á custa  de  elevado  dispêndio,  a esta- 
ção do  Sul  e Sueste. 

Acima  do  texto  escripto  está,  porém, a lei  superior 
de  justiça  e equidade,  que  levaria  a pagar  por  bom 
preço  o edifício,  a ponte  e o desembarcadouro, 
para  se  abrir  a conta  corrente  da  obra  com  uma 
verba  importante. 

E emquanto  esta  se  executasse,  onde  se  faria  o 
serviço  da  Parceria,  serviço  publico,  repito,  e não 
particular?  Tudo  tem  de  ser  previsto  e preparado 
antes  da  resolução,  para  que  esta  não  desmereça  do 
respeito  a que  tem  jus  os  actos  dos  poderes  públi- 
cos. 

Para  que  tivesse  havido  essa  resolução  era  preci- 
so: que  se  tivesse  examinado  préviamente  a possi- 
bilidade e conveniência  da  installação  da  estação  do 
Sul  no  Caes  de  Sodré  e na  supressão  da  avenida 
marginal  continua,  que  faz  parte  do  plano  geral 
do  porto;  que  se  determinasse  local  conveniente 
para  a Parceria;  que  se  verificasse  ser  o terraple 
no  da  Alfandega  necessário  ao  trafego  geral  do  por- 
to e a elle  adaptavel,  e que  noutro  local,  sem  prejui- 
zo  d’esse  trafego,  se  poderia  installar  todo  ou  par- 
te do  serviço  do  Sul. 

Para  mais  ter-se-iam  de  revogar  determinações  de 
governos  anteriores,  baseadas  nos  pareceres  das  es- 
tações competentes,  accordes  com  as  necessidades 
do  commercio  consideradas  no  estudo  das  commis- 
sões  de  1905. 

Emquanto  não  houver,  pois, . um  acto  official, 
continuo  a duvidar  da  auihenticidade  das  declara- 
ções atiradas  a publico  pelo  sr.  vice-presidente  da 
Associação  Commercial,  que  não  pecca  pelo  escru- 
puloso respeito  dos  textos,  como  já  demonstrei. 

Por  um  dos  directores  da  Associação  sei,  até, 
que  a declaração  do  sr.  Presidente  do  Conselho  fo- 
ra de  que  não  consentiria  construcção  alguma 
no  terrapleno  da  Alfandega,  e que  sobre  o seu 
aproveitamento  no  sentido  pedido  ia  ouvir  as  esta- 
ções tchnicas  competentes. 

Se  ellas  lhe  disserem  e provarem  que  não  são 
precisas,  nem  convenientes,  naquelle  local  as  obras 
pedidas,  cessa  o compromisso  de  não  deixar  fazer 
outras  obras  para  utilisação  de  parte  do  terrapleno 
que  não  está  seguramente  destinado  a rivalisar, 
em  pujança  de  vegetação  maninha,  com  os  ater- 
ros e avenida  marginal  da  Junqueira  e Belem. 
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Acredito  nas  boas  e hunestas  intenções  do  sr. 
Presidente  do  Conselho,  que  tem  vontade  de  acer 
tar  e fazer  bom  Governo.  Impressionaram  no  as 
queixas  feitas  em  nome  do  commercio,com  o fim  ( e 
o convencer  de  que  para  a reexportação  que  abas- 
tece os  mercados  coloniaes,  seria  mortal  o golpe  vi- 
brado ccm  a inutilisacão  dos  armazéns  da  Alfandega 
pela  estação  do  Sul.  Essas  impressões  importa  des- 
fazer, demonstrando  claramente  que  são  absoluta- 
mente errôneas  e faltas  de  fundamenio  as  asser- 
ções que  a tal  respeito  se  fazem  na  representação. 

Do  mesmo  rncdo  creio  na  isenção  do  sr.  couse- 
lheiro  Porto,  ministro  da  guerra,  cuja  incontestá- 
vel auctoridade  technica  a representação  entregue 
ao  sr.  Presidentedo  Conselho  invoca, [dando-lhe  de- 
sastradamente por  fundamento  o conhecimento  do 
assumpto  «como  zelosissimo  funccionario  da  com- 
panhia dos  caminhos  de  ferro  do  Norte»  e appel- 
lando  por  isso  para  o seu  caracter  recto  e justicei- 
ro, afim  de  que  a estacão  do  Sul  se  faça  no  Caes 
do  Sodré  ou  junto  de  Santa  Apolonia.  Para  o seu 
caracter,  que  conheço  ha  muito  e aprecio,  appello 
eu  também  e para  o seu  bom  critério,  sobrancei- 
ro a paixões  e a interesses  particulares. 

A linha  do  Setil,  foi  obra  a que  consagrou  o me 
lhor  da  sua  actividade  como  engenheiro,  e em  que 
affirmou  os  seus  merecimentos  profissionaes.  Por 
um  sentimento  bem  natural,  iliudiu-se  ácerca  do 
seu  alcance  economico,  julgando  que  para  as  re- 
lações do  Sul  com  Lisboa  viria  a nova  linha  subs- 
tituir a de  Vendas  Novas  ao  Barreiro. 

Não  corresponderam  os  factos  ás  suas  previsões. 

A expetiencia  de  quasi  tres  annos  mostrou  bem 
quaes  são  as  preferencias,  aliás  justificadas,  do  pu 
blico.  Violência  inadmissível  seria  contrariar  essas 
preferencias,  forçando  o a seguir  um  itinerario- 
mais  longo  e mais  caro  e antepondo  o intersse  par- 
ticular ao  geral.  E desde  que  o interesse  geral  re- 
clama uma  boa  estação  fluvial  em  Lisboa,  bem  si 
tuada,  da  clara  intell igencia  e caiacter  recto  do  sr. 
conselheiro  Porto  só  ha  que  esperar  o reconheci- 
mento d’esses  interesse  que  é do  publico  e do  Es- 
tado. Como  engenheiro,  conhece  S.  F.xaa  questão 
do  terrapleno,  não  carecendo,  pois,  das  explica- 
ções que  ácerca  d’ella  eu  possa  dar.  Para  outros 
serão,  porém  ,uteis , e por  isso  vou  consagrar  lhe 
algumas  paginas. 

# 

O trafego  do  porto  de  Lisboa  comprehende  a 
exportação  nacional,  a importação  para  consumo, 
o movimento  ou  de  transito  e de  para  a Hespanha, 
a importação  de  generos  coloniaes  destinados  a 
reexportação,  ou  de  mercadorias  extrangeiras  re- 
exportadas para  abastecimento  de  mercadas  colo- 
niaes. 

É incontestável  a necessidade  de  bons  armazéns 
nas  devidas  condições  de  resguardo  das  mercado- 
rias, situados  ]unto  dos  caes  acostáveis,  que  redu- 
zam í o minimo  as  baldeações,  sempie  onerosas 
para  o commercio.  Também  é manifesta  a impor- 
tância da  reexportação  nacional  ou  n acionalisada, 
que  faça  de  Lisboa  o imporio  do  commrecio  das 
colonias.  Tem  o commercio  toda  a razão,  quando 
exige  dos  poderes  públicos  providencias  fav oráveis 
ao  seu  desenvolvimento;  aos  seus  legítimos  interes- 
ses, intimamente  conjugados  com  a prosperidade 
do  paiz,  deve-se  dar  particular  attenção. 

Para  isso  foram  planeadas  e em  rarte  executa-, 
das  as  obras  d > porto  de  Lisboa.  Se  tivessem  si- 
do levadas  a effeito  na  integra,  estariam  largamen 
te  attendidas  as  necessidades  do  trafego  cornmer- 
cial. 

São  todos  concordes  em  reconhecer  a utilidade  e I1 


importância  dos  entrepostos  ou  zonas  francas,  em 
que  a mercadoria  é depositada  e livremente  mane- 
festada,  sem  prévio  pagamento  de  direitos,  embora 
não  attinjam  a largueza  dos  portos  francos  propria- 
mente ditos.  A experiencia  tem  mostrado  os  ser- 
viços que  ao  commercio  nacional  prestam  os  en 
trepostos  estabelecidos  no  porto  de  Lisboa, especi 
almente  o de  Santa  Apolonia  e o colonial,  acanha- 
do já  hoje  para  o trafego  que  os  utilisa.  Não  é a 
armazenagem  gratuita  que  caracterisa  a zona  de 
franquia,  como  erradamente  se  affirma  na  represen- 
tação, nos  termos  seguintes:  <•  A nossa  zona  de 
franquia  são  os  armazéns  reaes  da  Alfandega,  em- 
quanto  gosarem  o regime  de  armazenagem  livre». 
Como  se  os  quatro  entrepostos,  em  que  se  paga 
armazenagem,  não  fossem  zonas  de  franquia,  de 
activo  trafego! 

A mesma  errônea  concepção  se  manifesta  ríou- 
tro  período,  ainda  mais  categórico: 

«Os  armazéns  reaes,  no  regime  em  que  ainda 
hoje  são  tidos,  representam  entrepostos  commer- 
«cia1,  por  lhes  conceder  o Governo  armazenagem 
gratuita  por  determinado  tempo  » 

O itálico  é meu,  para  frizar  o dislate.  A arma- 
zenagem gratuita,  n'essa  tolerância  do  governo  sus- 
pensiva da  applicação  da  lei,  é um  facto  acciden- 
tal.  O que  caracterisa  o entreposto  é a isenção  dos 
direitos  fiscaes,  emquanto  a mercadoria  permanece 
nelle,  e a liberdade  de  manipulações,  no  seu  recin- 
to, necessárias  ao  trafego  commercial.  Os  arma- 
zéns reaes  constituiriam  do  mesmo  modo  um  en- 
treposto, se  ámanhã  cessasse  a armazenagem  gra- 
tuita, como  o são,  e utilíssimos  os  quatro  entregues 
á empreza  exploradora  do  porto,  que  recebe  a mer- 
cadoria por  conta  e medida,  podendo  assim  dar 
a sua  escripturação  uteis  esclarecimento  á Alfande- 
ga. Nos  armazéns  reaes  a mercadoria  só  é pesada  na 
occasião  do  despacho.  Differem  ainda  dos  outros 
entrepostos  em  abrigarem  efficazmente  as  merca- 
dorias das  variações  temperatura,  o que  não  suc 
cede  nos  ligeiros  barracões  construídos  nos  novos 
terraplenos  do  porto.  A compensar  a armazenagem 
gratuita  tem  o commercio  o onus  de  pesadas  ta- 
xas de  trafego,  as  demoras  de  fragatas,  os  roubos 
nas  mesmas,  a lentidão  das  baldeações,  o serviço 
verdadeiramente  marroquino  feito  em  volta  da  do- 
ca. O trafego  de  exportação  nacional,  constituído 
principalmente  por  produetos  agrícolas, não  deman- 
da, em  geral,  grandes  armazéns  do  porto;  o que 
precisa  é de  boas  e econômicas  condições  de  em- 
barque. O de  transito,  é em  Santa  Apolonia,  que 
carece  de  espaço  E’  ali,  junto  da  nossa  principal 
estação  de  mercadorias,  que  impoita  dar  todas  as 
facilidades  á dos  navios  e ás  suas  baldeações  dire- 
ctas para  os  wagons,  ainda  que  para  isso  haja 
de  se  prolongar  para  montante  o terrapleno  do 
porto  pela  frente  da  estação. 

Da  importação  para  consumo,  boa  parte  tem  con- 
veniência em  dispor  de  armazéns  alfandegados, 
dos  quaes  vae  retirando  a mercadoria  á medida 
das  necessidades,  sem  ter  que  antecipar  o paga- 
mento dos  direitos.  Seria  justo  que  a essa  regalia, 
que  diflere  a cobrança  de  uma  receita  do  Estado, 
correspondesse  o pagamento  da  armazenagem. 

(Continua). 
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D.  AMÉLIA  — Viagens  de  Gulliver. 
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GYMNASIO  — Pae  da  patria. 

AVENIDA  — Santo  Antonio  em  Lisboa. 
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nastiea,  acrobatica,  cotnica  e musical. 
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Casa  de  habitação  para  o sr,  Fernando 
Formigai  de  Moraes 

NO  PARQUE  AMÉLIA  DE  MORAES,  EM  CINTRA 

Architeclo,  sr.  Francisco  Carlos  Parente 

(Conclusão) 

Concluímos  iVeste  numero  a publicação  do 
projecto  da  casa  do  sr.  Fernando  Formi- 
gai de  Moraes,  projecto  que,  como  os  nos- 
sos leitores  teem  visto,  é dos  mais  completos  que 
aqui  tem  sido  inseridos,  e que  mais  uma  vez  de 


monstra  a intelligencia  e competência  do  seu  au- 
ctor,  um  insigne  artista  que  dedica  verdadeiro  amor 
á sua  profissão. 


No  verão  passado  realizou-se,  como  dissemos, 
em  Londres  esta  importante  reunião  de 
profissionaes,  sob  o patronato  do  rei  Edu- 
ardo ddnglaterra. 

Foi  um  t semana  de  trabalho  amenizado  por  fes- 
tas brilhantes. 

A sessão  solemne  de  abertura,  sob  a presidên- 
cia honoraria  do  Duque  de  Argyll,  effectuou  se  no 
salão  nobre  de  Guildhall,  achando-se  officialmente 
representadas,  alem  da  Gran-Bertanha  a A1L ma- 
tina, A stri  , Bélgica,  Dinamarca,  Estados  Unidos 
di  America  do  Norte,  Hispanha,  Hollanda,  Fran- 
ça,Grécia,  Hungria,  ltalia,  Japão,  Portugal,  Rús- 
sia, e Suécia. 

Todos  os  delegados  apresentaram  as  suas  ho- 
menagens á grande  nação  inglesa  e á cidade  de 


Londres,  mostrando  ao  mesmo  tempo  a utilidade 
que  de  estes  estudos  remita  para  a civilisação. 

Quatro  architetos  portugueses  os  srs.  Ventura 
Terra,  Lino  de  Carvalho,  Alexandre  Soares  e Jo- 
sé Teixeira  Lopes,  ali  foram  amavelmente  recebi- 
dos, pronunciando  o primeiro  um  bello  discurso, 
que  por  correr  impresso  já  nos  dispensamos  de 
aqui  reproduzir. 

Um  outro  illustre  compatriota  nosso,  o profes- 
sor sr.  D’Andrade,  honrou  o nosso  país,  tanto 
mais  que  representava  officialmente  a Ital  a. 

Os  interessantes  themas  de  que  se  occupou  este 
congresso  nas  suas  sessões  ordinárias  foram  os  se- 
guintes. 

I — Da  execução  de  edifícios  importantes  destina- 

dos ao  Estado  e ás  municipalidades  por  funccio- 
narios  salariados. 

II  — A propriedade  artística  das  obras  de  archite- 
ctura  e a propriedade  dos  desenhos  de  archite- 
ctura. 

III  — A construcção  em  aço  e em  cimento  armado  : 

(a)  Considerações  geraes. 

(b)  Questões  especiaes  relativas  á esthetica  e á 
hygiene  nas  construcções  a grande  altura 

IV  — A educação  do  publico  em  architectura. 

V — O titulo  e o diploma  de  architecto. 

VI  — Do  architecio-artifice.  Até  que  ponto  o archi- 
tecto deve  receber  a educação  theorica  e prática 
do  artífice. 

VII  — Da  disposição  e do  desenvolvimento  das 
ruas  e dos  espaços  livres  nas  cidades. 

VIII  — Até  que  ponto  e em  que  seniido  o archite- 
cto deve  ter  a fiscalisação  sobre  os  outros  artis- 
tas e sobre  os  artífices,  desde  o início  dos  tra- 
balhos á edificação  completa  dos  monumentos 
destinados  ao  Estado  ou  serviço  público  ? 

IX  — Da  responsabilidade  dos  governos  na  con- 
servação dos  monumentos  nacionaes. 

X — Da  organisação  dos  concursos  internacionaes 
públicos  de  architectura. 

Os  relatórios  ácerca  de  todos  estes  assumptos 
são  firmados  por  technicos  da  maior  competência 
e foi  sobre  elles  que  tecaiu  a discussão,  que  há 
de  ser  brevemente  publicada  no  respectivo  Com- 
ple  Renda. 

As  recepções,  as  exposições  de  architectura  e 
as  visitas  aos  edifícios  e monumentos  foram  quasi 
successivo*,  mas  no  entanto  extraordinariamente 
concorridas. 

Os  lord  majmr  de  Londres  recebeu  os  congres- 
sistas e senhoras  de  suas  famílias  na  Mansion 
House,  honrando  as  boas  tradições  da  cidade  que 
representa,  numa  distincta  conversação,  entrecor- 
tada por  um  magnifico  concerto  musical. 

A Academia  real  de  bellas  artes,  o Instiiuto  real 
dos  architectos  britânicos  e a Sociedade  dos  artis- 
tas proporcionaram-lhes  umas  soirés  deliciosas. 

Os  mais  notáveis  e antigos  edifícios  que  visita- 
ram, foram  : 

Hatfield  House,  Hampton  Court  Paiace,  Buckin- 
gham  Paiace,  Westminster  Abbey,  Windsor  Cas- 
tie,  St.  PauTs  Cathedral,  The  Temple  St  Banho 
lomew,  the  Great,  Institute  of  Chartered  Accoutt- 
tants,  Kensington  Paiace,  Dorchester  House,  To- 
wer  of  London,  Oxford's  colleges,  CambridgeVs 
university,  Victoria  and  Albert  Mu-seum,  Royal 
College  of  Science,  Greenwich  Hospital,  Houses 
of  Parliament, Westminster  Cathedral  e Bridgewa- 
ter  House. 

Entre  as  conferencias  destacaremos  como  mais 
attraentes  a do  sr.  H.  Daumet  sobre  o castello 
de  Saint  Germain,  e a do  sr.  Cecil  Smith  referente 
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ao  tumulo  de  Agamemnon,  ouvidas  com  o maior 
interesse  não  só  pelos  architectos  estrangeiros, 
como  por  pessoas  estranhas  a quem  foi  especial- 
mente feita  esta  concessão. 

Uma  exposição  de  architectura  inglesa  em  Gra- 
fton  Galleries  foi  visitada  durante  toda  a semana 
do  congresso. 

Concluídos  os  trabalhos,  realizou-se  o banquete 
de  despedida  no  Cecil  Hotel. 

Depois  das  apresentações,  proximamente  900 
pessoas  ali  se  reuniram  no  explendido  e vastíssi- 
mo salão  brilhantemente  decorado,  onde  as  senho- 
ras ostentaram  elegantíssimos  toiletes  de  gala,  e 
onde  todos  foram  ainda  trocar  as  suas  mais  ins- 
tantes impressões. 

O i.°  brinde  ao  rei  Eduardo  VII  foi  correspon- 
dido por  toda  a assistência,  discursando  o i 1 lustre 
presidente  do  congresso,  sr.  John  Belcher,  illustre 
architecto  britânico,  e entoando-se  seguidamente  o 
God  save  the  Kmg. 

Os  restantes  brindes  foram  levantados  na  sua 
maioria  pelos  delegados  dos  paises  officialmente 
representados,  terminando  esta  festa  pela  manifes- 
tação collectiva  de  todos  novamente  se  encontra- 
rem no  mez  de  maio  de  1908  em  Vienn  1 d’Aus- 
ttia,  tomando  parte  no  VIIIo  Congresso  de  archite 
ctura. 

Publicando  esta  resumida  noticia  do  congresso 

que  nos  é dada  por  umdistincto  architecto  que  ali 

e-ueve  só  nos  resta  lamentar  que  as  suas  muitas 

occupações  lhe  não  permittissem  mais  largmnente 

tratar  de  um  assumpto  que  sobradamente  interes- 

sa  a todos  os  leitores  da  Construccão  Moderna. 

* 


Avaliação  das  superfícies  das  edificaçõss 


A magnifica  publicação  italiana  Bolktino  dei- 
la  Società  degli  Ingegenri  e degli  Archi- 
tetti  italiani  publicou  nos  seus  numeros  de 
novembro  findo  um  magnifico  trabalho  subordina- 
do ao  titulo  Stima  delle  Aree  fabricabih. 

Tendo  sido  instituídas  pelo  Regulamento  da 
Contribuição  predial  urbana  de  10  de  agosto  de 
190a  as  commissões  avaliadoras  presididas  por  en 
genheiros  e achando-se  até  em  reclamação  as  ava- 
liações da  cidade  de  Lisboa,  pareceu-nos  que  pres 
tamos  um  bom  serviço  aos  nossos  collegas  dando 
a conhecer  os  princípios  expostos  naquelle  estudo 
que  traduzimos  tão  approximadamente  com  o texto 
original  quanto  o comporta  a indole  das  duas  lin 
guas,  ambas  de  origem  latina,  mas  com  expres- 
sões por  vezes  tão  diversas  que  em  versão  litteral 
dariam  sentido  absolutamente  opposto  ao  consian- 
te  do  original. 

Devemos  dizer  todavia  que  o trabalho  das  com- 
missões avaliadoras  agora  em  rechmação  repre 
senta  um  esforço  que  pretenderam  malsinar  inte- 
resses feridos  por  uma  justa  distribuição  do  im- 
posto que  até  agora  não  tinha  logar.  Embora  as 
collectas  segundo  a nova  avaliação  só  sejam  ap 
plicaveis  depois  de  correr  o processo  de  reclama- 
ção, que  é moroso  e delicado,  Iguns  senhorios 
houve  que  já  se  aproveitaram  dos  avisos  recebi- 
dos para  reclamação  e levantaram  as  rendas  dos 
seus  prédio-,  duplicando-as  por  vezes,  desculpan- 
do-se com  o trabalho  das  commissões,  embora 
sem  fundamendarem  o seu  procedimento.  A maio- 
ria abusou.  De  um  inquilino  sabemos  a quem  o 
senhorio  declarou  que  lhe  augmentava  25  por  cento 
á renda  por  causa  das  novas  avaliações.  Retorquiu 


lhe  o inquilino  que  estava  disposto  a ir  com  o re- 
cibo da  renda  ao  escrivão  de  fazenda  para  que 
emendasse  a declaração  que  fizera  por  occasião 
da  inspecção  directa  ao  prédio.  A consequência 
foi  continuar  pagando  a mesma  renda.  Parece  que 
o senhorio  rtceou  que  os  demais  inquilinos  fizes- 
sem q mesmo  e reservou  a esperteza  para  outra 
occasião. 

De  resto,  alguns  houve  que  declararam  que  o 
que  queriam  era  que  tudo  veltasse  ao  que  existia 
antes  da  criação  do  cadastro,  em  que  na  própria 
cidade  de  Lisboa  algumas  dezenas  de  casas  nem 
sequer  da  matriz  constavam. 

Por  isso  se  organizou  toda  uma  atmosphera  de 
descrédito  para  um  servço  que  não  pode  ser  per- 
feito, como  o não  é obra  humana,  mas  que  é in 
comparavelmente  mais  equitativo  do  que  o cáos 
que  existe  presentemente  e que  dá  garantias  ao 
proprietário  que  lhe  não  proporc  ona  o existente. 

I 

Avaliarão  tle  uma  su |>«tíící«“  não  coberta 
própria  para  edificarão 

Deve  distinguir-se  primeiramente  se  uma  super- 
fície a avaliar  deve  classificar-se  entre  os  terrenos 
susceptíveis  de  receber  edificação  ou  entre  os  não 
edificáveis.  A edificabilidade  entende-se  natural- 
mente no  sentido  commercial  e attribuir  se  á ao 
terreno  se  o seu  valor  potencial,  considerado  co- 
mo susceptível  de  edificação,  fôr  maior  do  que  o 
valor  actual.  Com  esta  definição  resulta  evidente 
em  qual  das  duas  categorias  deve  integrar-se  a 
area  a avaliar.  No  entanto  não  pode  fazer-se  a 
classificação  senão  como  consequência  da  própria 
avaliação,  porque  é frequente  o caso  de  superfí- 
cies não  susceptíveis  de  edificação  na  occasião, 
que,  pelo  augmento  daedade  pela  criação  ou  des- 
locamento de  interesses  etc.  se  tornam  remunera- 
doramente adequadas  ao  emprego  de  capitaes  em 
edificação  e não  é raro  o caso  de  terrenos  no  meio 
de  logares  habitados  que  pelas  condições  econômi- 
cas locaes  devem  classificar-se  entre  os  não  edifi- 
cáveis. Nos  casos  duvidosos  proceder-se-á  á deter- 
minação dos  valores  actuaes  tomando  por  base  a 
renda  que  o terreno  pode  dar,  suppondo-o  culti- 
vado ou  de  outro  qualquer  modo  utilizado,  da  ma- 
neira mais  adequada  á natureza  de  ella,  tendo  em 
conta  os  costumes  locaes  e a determinação  dos 
valores  potenciaes  considerando  a area  como  não 
susceptível  de  edificação.  O maior  dos  dois  valo- 
res assim  obtidos  será  o preço  justo  attribuivel 
ao  terreno. 

Occupar-nos-emos  aqui  unicamente  dos  terre- 
nos edificáveis,  visto  que  a avaliação  dos  terrenos 
cultivados  é objecto  dos  cursos  de  avaliação  agro- 
nômica. 

A)  Methodo  de  avaliação  por  analogia 

O valor  venal  de  qualquer  objecto  commercia- 
vel  é o preço  justo  que  se  lhe  attnbue  nos  con- 
tractos livres  de  compra  e venda  Poderem  >s  por 
isso  determinar  o valor  de  um  terreno  edificavel 
analogamente  ao  va  or  venal  conhecido  de  outros 
terrenos  comparáveis  com  aquelle. 

Para  poder  dar-se  o confronto,  é necessário  que 
os  terrenos  tomados  no  seu  conjunto  se  encon- 
trem em  localidades  não  dissemelhantes  entre  si, 
que  os  valores  resultantes  por  meio  de  actos  le- 
gaes  (de  venda,  de  permuta,  de  divisão  patrimo- 
ni-tl,  etc.,)  estipulados  no  mesmo  periodo  commer- 
cial a que  se  refere  a avaliação  (isto  é entre  ial 
periodo  de  tempo,  durante  o qual  o valor  unitário 
de  uma  mesma  area  ou  de  mais  superfícies  em 
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condições  idênticas)  tenha  permanecido  constante 
e que  por  fim  na  determinação  do  preço  resultante 
de  actos  legaes  não  tenha  entrado  a influencia  de 
considerações  estranhas  ao  valor  intrínseco  das 
areas  quer  tendentes  a diminui-lo  quer  a augmen- 
ta  lo.  Pode  por  exemplo  resultar  dos  contractos  um 
valor  menor  do  que  o real  quando  entre  o com- 
prador e o vendedor  se  convencione  accusar  me- 
nor preço  para  attenuar  a taxa  da  contribuição  de 
registo  ; ou  quando  se  refiram  a permutas  ou  di- 
visões de  bens  nos  quaes  não  tenha  importância 
para  os  contractantes  o valor  effectivo  dos  bens 
permutados  ou  resultantes  da  divisão  mas  sómen- 
te o seu  valor  relativo,  ou  os  donativos  ou  as  libe- 
ralidades, nas  quaes  só  a transferenciada  proprie- 
dade é o intuito  unico do  acto.  E pode  effectivamen- 
te  o vendedor  ter  cedido  a sua  propriedade  por  um 
preço  inferior  ao  justo,  porque  está  sujeito  a urgen- 
tes necessidades  financeiras  de  que  se  aproveitou  o 
comprador.  Pode  pelo  contrário  o preço  de  aequi- 
sição  ser  maior  do  que  o venal  quando  o adqui- 
rente fôr  induzido  a pagar  mais  por  causa  de  inte- 
resse especial  (como  por  exemplo  o de  valorizar 
outra  piopriedade  sua  confinante)  e que  de  isso 
soube  valer-se  o vendedor. 

Effeouadas  com  tal  critério  as  e iminaçÕes  ne- 
cessárias, permanecerão  em  confronto  com  o ter- 
reno a avaliar  alguns  outros  terrenos  cujo  valor 
venal  se  sabe  e é fixavel  em  resultado  de  um  con- 
tracto livre  de  compra  e venda.  No  entanto,  geral- 
mente. nem  os  terrenos  examinados  terão  analogo 
valor  unitário  nem  o que  tem  que  avaliar-se  estará 
totalmente  em  condições  idênticas  com  algum  de 
aqúelles.  Por  isso  occorrever  quaes  são  as  causas 
que  podem  influenciar  para  fazer  arbitrar  preço 
maior  ou  menor  numa  area  edificavel,  para  que, 
pelo  confronto  dos  terrenos  e pela  variedade  dos 
preços  unitários  inei  entes  a elles,  se  possa  obter 
por  analogia  o justo  valor  unitário  attribuivel  ao 
terreno  a avaliar.  Pela  complexidade  do  problema 
não  é possível  estabelecer  regras  determinadas  pa- 
ra deduzir  effectivamente  dos  preços  sabidos  os 
desconhecidos,  não  podendo  ter  considerações  al- 
gumas, segundo  os  casos,  maior  importância  do 
que  outras  ou  influir  em  maior  ou  menor  grau.  E’ 
possível  todavia  dar  no  emtanto  critérios  directo- 
res,  baseado  nos  quaes  o perito  habil  e prático  re 
solverá,  em  cada  caso,  a questão  proposta  ao  seu 
exame 

(Continua). 


OLEO  DE  LINHAÇA 

Pergunta  urn  leitor  do  Bâtiment  como  é que 
se  pode  branquear  o oleo  de  linhaça,  que  se 
tornou  escuro. 

O enegrecimento  é devido  a uma  carbonização 
talvez,  mas  o nosso  collega  parisiense  não  o diz  e 
limita-se  a dar  as  receitas  seguintes  que  certamen- 
te interessam  os  práticos. 

1 ."  Ferver  o oleo  de  linhaça  até  á ebulição,  até 
aro."  e deixar  esfriar  naturalmente. 

2 Expôr  o oleo  de  linhaça  ao  sol  e ao  ar  livre 
até  á possível  decantação. 

Este  último  processo  tem  o inconveniente  de  ser 
muito  moroso. 

( ) que  é facto  é que  a sua  extrema  simplicidade 
cs  torna  recommendaveis  e por  isso  não  hesitamos 
em  referir-los,  recommendando  apenas  que  no  pri- 
meiro se  use  de  um  recipiente  mal  cheio  para  evi- 
tar incêndios  devidos  ao  derrame  sobre  o fogo  do  li- 
quido em  ebulição. 


AS  FOSSAS  SÉPTICAS 


Só  hoje  me  é possível  voltar  ao  assumpto  «fos- 
sas sépticas»  instigado  ainda  por  uma  carta 
publicada  pelo  ex.m0  sr.  Carlos  Bandeira  de 
Mello  no  numero  202  da  Construcção  Moderna  de 
outubro  do  anno  findo  sob  a epigraphe  «fossas  ino- 
doras Mouras». 

Entrando  pois  francamente  no  assumpto  come- 
çarei por  sentir  não  poder  concordar  com  o sr. 
Bandeira  de  Mello  no  valor  que  atmbue  á desco- 
berta de  Mouras.  Mouras  nunca  soube  expiicar  a 
razão  porque  as  matérias  fecaes  se  liquefazem  em 
camaras  fechadas;  os  seus  cálculos  de  capacidade 
das  fossas  assentam  em  bases  falsas  e estabele- 
cem uma  serie  de  preceitos  gratuitos  para  a elles 
subordinar  a construcção  das  suas  fossas. 

Sem  os  trabalhos  de  Ehrenberg,  Muller,  La- 
marck,  Pasteur,  Davaine,  Calmette  e tantos  ou- 
tros não  teríamos  hoje  os  estudos  positivos  da  ba- 
ctereologia  que  nos  habilita  a construir  as  cama- 
ras de  fermentação  biologica  em  condições  eífe- 
ctivas  de  funccionamento,  nem  veriamos  a depu- 
ração biolog  ca  expandir-se  em  uteis  e progressi- 
vas installações  por  toda  a parte.  Deixemos  pois 
Mouras  socegado  que  em  boa  justiça  immortalisou 
o seu  nome  por  um  bamburrio  do  acaso  como 
muitos  enriquecem  pelos  caprichos  da  loteria  e 
vejamos  qual  a razão  porque  o ex.mo  sr.  Bandeira 
de  Mello  não  acceita  por  convicção  a substituição 
do  nome  «Fossas  inodoras  Mouras«  pelo  de  fos- 
sas seplicas. 

Não  acceita  por  duvidar  de  que  os  phenomenos 
que  se  passam  na  fossa  Mouras  sejam  de  putre- 
facção  ! 

N’este  ponto  é a chimica  organica  quem  nos  diz 
que  as  matérias  organicas  abandonadas  a si  pró- 
prias se  alteram  ; que  por  acção  de  fermentos  hoje 
caracterisados  se  produz  a desintegração  da  ma- 
téria organica  acompanhando  estes  phenomenos  a 
producção  de  exhalações  fétidas  e por  isso  se  lhe 
chama  putrefacção  ou  fermentação  pútrida.  Por- 
tanto o nome  de  fossas  sépticas  é o que  com  pro- 
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priedade  indica  as  camaras  de  fermentação  bioló- 
gica e rfeste  ponto  não  póde  haver  duas  opiniões, 
sendo  esta  designação  acceite  por  inglezes  (Septic- 
tank)  pelos  francezes  (fósse  septique)  pel  os  italia- 
nos (cloaca  micro-biologico). 

Sobre  as  irregularidades  observadas  no  funccio- 
namento  das  fossas  Mouras,  que  o sr.  Bandeira  de 
Mello  apenas  attribue  a defeitos  de  construcção 
julgo  ter  já  esclarecido  o assumpto  nas  considera- 
i coes  que  fiz  no  numero  197  da  Construcção  Mo- 
derna por  onde  se  infere  as  falsas  bases  em  que 
assenta  o calculo  das  ditas  fossas. 

Terminando  transcrevo  as  seguintes  analyses  fei- 
tas aos  líquidos  duma  fossa  Mouras  e duma  fossa 
séptica  no  Instituto  Pasteur  de  Saigon,  que  julgo 
serem  concludentes. 

Institui  o Pasteur  de  Saigon 

Saigon , 9 fevereiro  igo5 

Analyse  bactereologica  de  líquidos  de  fossa  se- 
' ptica  e de  fossas  Mouras.  (Trabalho  realisado  por 
iniciativa  do  conselho  de  Hygiene  municipal  de  Sai- 
gon). 

Fomsu  M-|itica 

EXECUTADA  SOB  A DIRECÇÃO  DE  CH.  BONNET 

Liquido  recolhido  a 17  de  janeiro  de  1905  ás  4 
horas  da  tarde. 

Methodo  — Semearam-se  5 caixas  de  gelose,  e 
outras  tantas  de  gelatina  com  uma  gota  duma  pi- 
peta graduada  a 1/2 o°  com  uma  diluição  a 1/10  do 
liquido  ainda  um  pouco  turvo  fornecido  pela  fossa 
séptica. 

Resultado:  Obtivemos  como  media  3i5x2oo  ou 
63.000  colonias  n’um  centímetro  cubico.  Só  achá- 
mos bactérias  banaes  com  excepção  duma  especie 
lembrando  o bacillo  lactis  aerogenio. 

Não  encontrámos  bacillos  pyociamcos  nem  vi- 
briões  suspeitos  nem  qualquer  especie  patogênica 
definida . 

Fossa  MoiiraN 

O liquido  examinado  foi  recolhido  d’uma  fossa 
Mouras  a 25  de  janeiro  de  1905  ás  4 horas  da  tarde 
em  Saigon 

Numero  de  colonias  num  centímetro  cubico  de 
liquido  : innumeravel. 

Especies  observadas : ISacillo  coli  , bacillo 
|>yoc;yaiiico,  em  grande  abundancia  ; vibrlão 
jnitogesaico,  observado  pela  primeira  vez  nas 
aguas  da  Cochinchina. 

Conclusões 

i .°  — A fossa  Mouras  me  parece  absolutamente 
1 condemnavel  como  agente  de  tout  à 1’égout ; 

2.0  — As  fossas  sépticas  me  parecem  realisar  so- 
bre ella  um  progresso  dos  mais  accentuados,  como 
diminuição  muito  grande  do  numero  de  microbios 
e mais  que  tudo  pela  sii|»|»ressâo  <!os  mi- 
cróbios patogênicos.  -.jdsàít 

Assign\do:  DouctorlBrau. 

Vu  pour  légalisation  de  la  signature  de]  M.  lie 
dr.Brau,Directeur  de  1’Institut  Pasteur  de  Saigon, 
apposée  ci-dessus 

Le  Maire 
Signé  : F.  Drouet 

Cholon,  le  i3  Février  1905. 

Silva  Junior. 


A activido.de  economica  da  Inglaterra 
contemporânea 

Dois  annos  de  actividade  1904  e 1905 

Para  se  comprehender  a importância  da  acti- 
vidade que  caracteriza  a historia  economica 
da  Inglaterra,  nos  annos  de  1904  e 1905,  bas- 
ta comparar  as  estatísticas  das  médias  anteriores. 

O valor  annual  da  totalidade  das  exportações 
dos  productos  britânicos  era,  de  1870  a 187Q,  de 
202  milhões  de  libras  estrelinas.  Durante  o perío- 
do de  1880  a 1884  essa  importância  sóbe  a 234 
milhões,  para  decair  a 226  (1 885- 1889)  e subir  no 
vamente  a 234  (1890-1894)  e 238  (1895-1899).  Em 
1904  e 1905  as  vendas  attmgiram  3oo  e 33o  milhões 
de  libras.  O máximo  alcançado  durante  os  annos 
de  prosperidade,  pela  exportação  de  «objectos  ma- 
nufacturados, ou  quasi  completamente  trabalhados» 
foi  de  2 1 5 e 225  milhões  de  libras  em  1889  e 1890, 
207  e 212  em  1881  e 1882,  2 3 1 e 226  em  1872  e 
1873.  Esta  categoria  de  exportações  elevou  se  a 
243  e 260  milhões  de  libras  em  1904  e 1905.  A 
fim  de  avaliar  o valor  e calcular  a duração  d’esta 
alta,  torna-se  preciso  procurar  as  origens  depois 
de  se  vereficar  o balanço  de  cada  um  dos  princi- 
paes  ramos  da  industria  inglesa. 

Estudemos  primeiramente  os  tecidos  de  algodão, 
os  estaleiros  de  construcções  navaes,  e as  minas  de 
carvão,  estes  tres  grandes  ramos  de  industria,  cu- 
ja prosperidade  desafia,  até  ao  presente,  todas  as 
concorrências. 

Victima  das  más  colheitas  americanas,  o Lancas- 
hire  atravessou  de  1901  a 1903  uma  crise  grave, 
não  foi  possível  executar  as  encommendas,  os  di- 
videndos baixaram  e as  fabricas  fecharam.  A abun- 
dancia e o barateamento  da  matéria  prima  coinci- 
diram com  o augmento  geral  dos  negocios.  A alta 
começou  a manifestar  se  em  1904,  e attingiu  o seu 
auge  em  1905.  Os  progressos  realisados  foram  sem 
precedentes.  Apresentemos,  em  primeiro  logar,  as 
indicações  relativas  á producção: 
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Milhões  de  libras  e jardas 

1905  1904  1903  1902  1901 

Alg.  consumido. . . . £ 1 :863  i:5Õ2  1 : 556  i:636  1:648 

Fiaç.  produzida. . . » i:j5i  1:484  1:462  1 : 536  1:549 


As  exportações  de  fiação  e os  algodões  tiveram 
um  augmento  enorme. 


Lb.  J 1 rd»  s 

Fiação  if)o5 2o5  Algodões 6:198 

d 1904 1 6 J » 5=591 

» 1908 i5o  » 5: 157 

» 1902  ...  1Ó7  ’ » ....  5:33o 

» 1901  . ...  169  » 5:304 

» 1900 1 58  » 5:o3i 


E,  se  se  accentua  um  ligeiro  decrescimento  nas 
exportações  de  linha  e de  meias,  é este  largamen- 
to  compensado  pelo  augmento  de  vendas  nos  arti- 
gos de  bonets  e passamanaria,  que  triumpham  do 
commereio  allemão. 

A importância  total  das  exportações  de  toda  a 
especie  manufacturadas  pelos  tecelões  de  algodão 
ultrapassa  1.182  milhões  de  libras  em  1903,  1.272 
e 1.427  em  1904  e 1905. 

As  informações  finananceiras  confi  mam  as  es- 
tatísticas da  producção  e da  exportação.  Deduz  se 
de  um  inquérito  feito  pelo  jornal  The  Economist 
sobre  90  sociedades  de  fiação,  que  ellas  obtiveram 
um  lucro  total  de  693.000  libras  e individual  de 
7.700  libras.  Estes  algarismos  não  tinham  sido  ain- 
da attingidos  desde  1884.  O dividendo  de  7 °/0. 
distribuído  quatro  vezes  sómente  n estes  últimos 
vinte  annos,  animou  os  capitaes.  Em  todo  o Lan- 
cashire  só  se  fala  em  ampliações,  e construcções  ; 
inauguram-se  ou  estão  em  via  de  inauguração  66 
fabricas  novas,  que  dispõem  de  5. 85o. 000  teares  e 
devem  occupar  i3.ooo  operários  : 45.000  appare- 
lhos  estão  sendo  installados  e devem  importar  em 
libras  1. 25o. 000  e exigem  outro  exercito  de  i3.ooo 
trabalhadores.  Note-se  que  os  tecelões  obtiveram 
um  augmento  de  5 % nos  salarios  e que  as  mu 
lheres  empregadas  nos  teares  recebem  uma  grati- 
ficação supplementar  em  cada  trimestre. 

A analyse  dos  balanços  ficaria  incompleta  se  não 
nos  informássemos  relativamente  ás  causas  d’esta 
valorização.  As  vendas  de  fio,  nos  doze  últimos 
mezes,  tiveram  um  augmento  de  41  milhões  de  li- 
bras, as  vendas  de  tecidos  de  algodão  augmenta- 
ram  em  606  milhões  de  jardas.  Estes  augmentos 
subdividem-se  pelas  clientelas  seguintes  : 

Fio 
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O Extremo  Oriente  em  virtude  do  augmento  das 
suas  encommendas,  foi,  durante  o anno  de  iqo5, 
o principal  agente  de  prosperidade  das  cidades  al- 
godoeiras. 

Os  estaleiros  de  construcções  navaes,  este  outro 
ramo  de  industria  escosseza,  venceu  egualmente, 
durante  o anno  de  190b,  todos  os  recoveis  anterio- 
res. 

Desde  1901  a tonelagem  total  dos  navios  lança- 
dos á agua  nos  portos  da  Inglaterra,  depois  de  ter 
augmentado  extraordinariamente,  recuou  bastante, 
e foi  preciso  que  o Parlamento  conservador  de  1900 
a 1906  votasse  o excessivo  augmento  da  armada, 
para  que  a baixa  se  desvanecesse. 

(liianlidade  e lonelageni  dos  navios 
co  liftlniidoM 


Sem  08  navios  df  guerra 

l9°$ 795  i . 6 2 3 : ( 00 

1 9°4 712  i.2o5:ooo 

i9°3 697  1.190:000 

I902 694  1427:000 

1 9o  1 63  9 1.524:000 

'9°° 692  1.442:000 

i899 726  1 416:000 

1 898-  • • 761  i .367  :ooo 

,897 591  95  2:000 

C<  m os  navios  de  guerra 

]9°h 823  1.752:000 

■9°4 749  1.33  2:000 

1 9°-^ 73í5  i 452:000 

Í902  ....  717  1 .52 1 :ooo 

I901--- 680  1.706:000  ' 

19°° 721  1.517:000 


(Do  Jornal  das  Finanças) 

Jacques  Bardotjx. 


Um  problema  a resolver 

C'  Ão  conhecidas  as  superiores  qualidades  doso- 
^ dio  como  conduetor  de  electricidade  e,  graças 
^ aos  novos  processos  electro  chimicos,  pode 
obter-se  este  metal  por  um  preço  extraordinaria- 
mente modico.  a tal  ponto  que  iá  substitue  os  ca- 
bos de  cobre,  quando  estes  tenham  um  diâmetro 
algum  tanto  avantajado. 

A par  de  estas  qualidades  succede  porém  que  o 
sodio  é extremamerite  avido  de  oxigênio  e,  como 
tal,  decompõe  a agua  a frio  com  estampido  e em 
reacção  exothermica,  em  summa  produz  explosão. 

Compreende-se  que  nessas  circumstancias  é in- 
dispensável impedir  o contacto  do  metal  com  a agua 
para  o empregar  como  conduetor  de  eletricidade. 

Apparece  agora  um  inventor  que  propõe  o se- 
guinte processo.  Enchem-se  tubos  de  chapa  de  fer- 
ro com  sodio  fundido,  tendo  o cuidado  de  os  aque-  . 
cer  até  ao  ponr<  de  fusão  do  metal  derretido  (96 
graus).  Dispoem-se  os  tubos  topo  a topo,  reunindo- 
os  por  meio  de  aneis  com  rosca,  de  maneira  que, 
no  dizer  do  inventor,  se  alcança  de  este  modo  um 
bei  lo  fio  conductoi  de  electricidade. 

Não  diz  em  primeiro  logar  o inventar  os  perigos 
de  explosão  que  podem  dar-se  durante  o enchimen- 
to dos  tubos  se  dentro  de  elles  exis  ir  alguma  por- 
ção de  vapor  de  agua  e não  nos  informa  tam 
pouco  como  é que  obsta  a que  a chuva,  a humida- 
de do  solo  ou  do  ar  deixem  de  enferrujar  oenvoki- 
crode  ferro  de  este  conduetor  e portanto  não  de- 
signa o meio  de  evitar  o accesso  da  agua  e as  con- 
sequentes explosões. 

Há  pois  aqui  um  problema  a resolver,  porque  a 
solução  apontada  longe  está  de  satisfazer. 
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Ainda  a estacão  fluvial  das  liQhas  do  Sul 
e Sueste 

(Annotações  ;»  uma  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Continuado  do  n.°  15  (207) 

Ha  finalmente,  o transito  marítimo  ou  reexpor- 
tação, que  faz  de  Lisboa  intermediário  na  permu- 
ta de  mercadorias  entre  as  colonias  e os  merca- 
dos extrangeiros.  E como  quasi  nunca  é o mesmo 
navio  o que  affectua  as  duas  etapas  d’essas  per- 
mutas, a mercadoria  estaciona  temporariamente 
em  Lisboa  e a maior  parte  delias  precisa  de  res- 
guardo conveniente,  em  local  bem  situado  em  re- 
lação ao  embarque  e desembarque. 

Quanto  maior  for  o numero  de  navios  que  atra- 
quem aos  caes,  em  vez  de  recorrerem  a bal- 
deações com  fragatas,  tanto  mais  se  reduzirão  os 
encargos  das  operações  commerciaes.  Mas  como 
no  porto  de  Lisboa  — que  é prmcipalmente  de  es- 
cala, com  estreita  zona  tributaria,  em 
vista  da  guerra  systematica  que  lhe  é 
feita  pela  visinha  Hespanha — haverá 
sempre  navios  a que  não  convenha  atra- 
car para  deixar  ou  receber  alguma  car- 
ga, e também  porque  nem  sempre  no 
mesmo  local  dos  caes  o navio  que  atraca 
para  descarga  encontra  armazenada  a 
mercadoria  que  tem  de  receber,  será 
sempre  indispensável,  como  em  todos 
os  portos  bem  organizados,  a camiona- 
gem, feita  pela  entidade  que  o explora, 
em  condições  de  barateza,  rapidez,  in- 
tegridade, e bom  resguardo  da  merca- 
doria, quer  com  barcaças  e rebocado- 
res, quer  pela  via  ferrea  marginal  inin- 
terrupta, rara  estabelecer  as  relações 
entre  os  diversos  terraplanos  do  por- 
to. 

Portanto  no  seu  estado  normal  e com- 
pleto, deve  ter  o porto  de  Lisboa  bons 
armazéns  nos  seus  terraplenos,  próxi- 
mos dos  caes  acostáveis,  e a linha  e ave- 
nida marginal  que  os  liguem. Fazer  esses 
armazéns  não  e trabalho  de  Hercules  ; 
para  evitar  as  grandes  variações  da  tem- 
peratura no  seu  interior,  não  são  indis- 
pensáveis as  paredes  espessas  e as  pe- 
sadas abobadas.  Chega-se  ao  mesmo 
resultado  com  paredes  duplas  de  tijolo, 
coberturas  duplas  e boa  ventilação.  Es- 
ses armazéns  conjuntamente  com  te- 
lheiro para  abrigo  momentâneo  das 
mercadorias,  exteriormente  á avenida 
marginal,  valerão  incomparavelmente 
mais  que  os  que  estiverem  áquem  d’el- 
la,  embora  esta  situação  não  impeça  o 
seu  aproveitamento.  Hajam  vista  os  do 
Jardim  do  Tabaco,  que  a empreza  Her- 
sent  alugou  para  armazenagem  da  bor- 
racha e os  do  mercado  central,  ao  Ter- 
reiro do  Trigo.  O mesmo  succederá  aos 
armazéns  reaes  no  dia  em  que  a aveni- 
da marginal  se  completar  e outros  haja, 
superiores  a estes  em  condições  de  os 
substituir,  no  todo  ou  em  parte.  Deve 
ainda  ter  o porto  a camionagem  terres- 
tre e fluvial  em  condições  taes,  que  o 
negociante  não  tenha  que  temer,  como 


hoje,  demoras  de  fragatas,  roubos  e avarias  da 
mercadoria. 

A commissão  de  igo5,  a cuja  auctoridade  não 
me  cançarei  de  recorrer,  propoz  o que  era  preci- 
so e urgente  para  se  attingir  a normalidade  da  ex- 
ploração, embora  reconhecesse  a difficuldade  da 
passagem  da  avenida  no  Arsenal  : construcção  de 
armazéns;  augmento  de  caes  acostáveis  na  Fundi- 
ção e na  doca  de  Alcantara;  conclusão  da  avenida, 
reforma  da  exploração,  concentrando  nas  mãos  da 
entidade  exploradora  da  utilisação  de  todos  os  ar- 
mazéns e a execução  de  todos  os  serviços  de  ma- 
nutenção do  porto. 

Julgou  suffkientes  as  obras  que  indicava,  e por 
isso  nada  propoz  em  relação  ao  terraplanoda  Al- 
fândega, por  saber  quão  dispendiosa  e aleatória  se- 
ria qualquer  construcção  feita  com  a mira  de  apro- 
veitar para  a grande  navegação. 

Supponhamos  attingida  anormalidade  que  esbo- 
cei. Terá  o commercio  razão  para  se  oppôrao  ap- 
proveitamento  do  terrapleno  da  Alfandega  pela  es- 
tação do  Sul  e Sueste  ? 

(Continua) 
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em  2 de  janeiro  de  1906  no  Real  Instituto  de 
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Com  uma  amabilíssima  dedicatória  acabamos 
de  ser  brindados  com  este  opusculo  em  que 
o illustre  mathematico  português  sr.  Anto- 
nio Cabreira  encara  um  dos  problemas  mais  com- 
plexos da  epoca  actual. 

Ü esforço  aturado  de  um  povo  que  procura  ex- 
pandir-se como  nação  homogenea  e que  ainda  não 
logrou  adquirir  a sua  completa  integração  provoca 
a lucta  para  a conquista  do  terreno  em  que  pre- 
tende assentar  os  seus  arraiaes  nos  paises  novos. 
Acha  esse  povo  que  outros  primeiro  occuparam  o 
logar  a que  se  julga  com  direito  e pretende  desa- 
lojá-los e ao  mesmo  tempo  não  abandona  as  pre- 
tenções  de  ampliação  de  território  na  Europa  para 
formar  um  país  unico.  Arndt  na  sua  poesia  Des 
Deitlschen  Vaterland  termina  cinco  estrophes  pe- 
las palavras  Sein  vaterland  mness  grosser  sein  (a 
sua  patria  deve  ser  maior)  e nas  seguintes  a mais 
significativa  póde  talvez  caracterizar  uma  mega- 
lomania, pois  que  fixa  a patria  allemã  nos  versos 
seguintes  : 


senvolvimento  da  nação  italiana  e da  allemã.  Am- 
bas unificadas  no  século  XIX,  ambas  se  teem  de- 
senvolvido industrialmente,  ambas  teem  concor- 
rido para  influenciarem  as  resoluções  dos  países 
predominantes  da  Europa.  Se  |uma  pretende Jche 
gar  até  Vienna  cflAustria  e assim,  emj  largo  per- 
curso, dominar  as  margens  do  Danúbio,  sob  o nome 
de  uma  só  nação,  a outra  olha  para  as  praias  do 
norte  e orientaes  do  Adriático,  onde  se  ouve  a har- 
moniosa lingua  que  mais  se  approxima  da  latina 

Se  a producção  scientifica  da  Allemanha  é enor- 
me, a da  Italia  é colossal  e litterariamente  é !hoje 
certamente  esta  ultima  nação  a que  mais  originali- 
dade imprime  ás  suas  producçÕes. 

Analogamente  á Italia  a educação  civica  há-de 
produzir  na  península  ibérica  os  seus  beneficos  ef- 
íeitos,  que  aliás  já  se  resentem,  porque  os  políti- 
cos já  principiam  a ser  discutidos  e não  acredita- 
dos. Já  se  descrê  tanto  em  Elespanha  como  em 
Portugal  do  messianismo  dos  homens  que  vivem 
da  política  e quando  todos  se  convencerem  que 
não  é pelos  favores  e bens  ministeriaes  que  se  póde 
ter  valor,  a política  interna,  esse  escalracho  e esse 
pantano  a que  allude  o sr.  Cabreira,  terão  desap- 
porecida  e veremos  também  tocar-nos  ainda  uma 
vez  a aurora  de  um  periodo  de  felicidades  pelo 
trabalho  e pela  sciencia. 

M.  DE  M. 


THEATROS  E CIRCOS 


So  iveit  die  deutsche  Zwige  khngt 
Und  Gott  im  Himmel  Lieder  singt , 

Das  soll  es  sein 

Das.  wackrer  Deutscher , neune  dein. 

Até  onde  soar  a lingua  allemã  e se  proferirem 
cânticos  a Deus  no  ceu  ahi  será  a sua  (patria) ! 
Essa,  honrado  allemao,  póde  chamá-la  tua  (patria). 

O grande  escriptor  brazileiro  sr.  Sylvio  Romero 
assignala  o perigo  da  influencia  allemã  nos  Esta- 
dos do  sul  da  republica  como  provável  causa  de 
desintegração  e quem  sabe  se  a diplomacia  apoiada 
na  força  bruta  dos  armamentos  não  patrocinará  as 
suas  futuras  reclamações  no  que  agora  se  imagina 
apenas  como  desvario  de  poeta. 

Precaver-se  e oppôr  um  dique  a ambições  não 
justificadas  é pois  direito  de  todos  quantos  prezam 
a recordação  gloriosa  de  passadas  eras  e preten- 
dem honrá-las  com  o esforço  e o trabalho  actual. 

N’esse  sentido  orientou  o sr.  Cabreira  o seu  tra- 
balho e toda  a sua  conferencia  tende  a demonstrar 
o que  affirma  com  as  seguintes  palavras  «A  raça 
latina,  ao  contrario  do  que  affirmam  alguns  pessi- 
mistas, mal  intencionados  ou  cegos  de  espirito,  per- 
corre ainda  o ramo  ascendente  da  sua  ampla  cur- 
va histórica». 

Embora  Colajanni  muito  tenha  concorrido  para 
derrubar  a theoria  das  raças,  aliás  bem  inconsis- 
tente se  tivermos  em  conta  as  influencias  mutuas 
dos  povos  atravez  da  historia,  numa  sua  recente 
obra  discute  elle  a valia  dos  latinos  e dos  anglo- 
saxões.  Em  minuciosa  analyse  para  que  lança  mão 
de  elementos  anthropologicos  e sociologicos,  con- 
clue  que  a superioridade  tão  pouco  pertence  a um 
dado  povo  que,  segundo  as  circumstançias  econô- 
micas ou  de  outra  ordem,  eleva-se  ou  decae.  A his- 
toria tão  amplamente  demonstra  esta  asserção  que 
ella  até  parece  um  logar  commum. 

Colajanni  ainda  comprova  a asserção  do  sr.  Ca- 
breira, a quem  aliás  não  se  refere,  porque  são  por 
assim  dizer  synchronicas  a obra  do  sociologo  ita- 
liano c a que  aqui  examinamos,  comparando  ode 


D.  AMÉLIA  — Viagens  de  Gulliver. 

D.  MARIA  — Affonso  cFAlbuquerque. 

TRINDADE  — Tangerinas  magicas. 

GYMNAS1U  — Pae  da  patria. 

AVENIDA  — Favas  contadas. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym  • 
nastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 


-A»isrisrxjn>T  cios 


SAUDE  PUBLICA 

Sociedade  de  saneamento  aseptico  limitada 

SÉDE 

LISBOA — Rua  de  S.  Jolião — 1 10,  2.° 

OFFiCINAS  E DEPOSITO 

Rua  Vinte  e Quatro  de  «lulBio  — 963 

Saneamento  das  povoações  e cidades  pelos  processos  biclo- 
gicos  do  septic-tank.  com  leitos  bacteriam  s.  Purificação  das  j 
aguas  de  poços  e nascentes,  analyses  bacter.-ologicas  d’aguas 
e terras,  venda  de  apparelhos  referentes  a inslallações  hygie-  i 
nicas  e de  desinfecção. 

Diluidor  séptico  automático 

Apparelho  privilegiado  e construido  segundo  os  recentes 
progressos  da  sciencia  bactereologica.  0 emprego  d’este  ap-  ; 
parelho  resolve  0 problema  da  eliminação  dos  esgotos  e per- 
mitte  acabar  com  os  Cundemnados  processos  das 

fossas  rotas,  eslrumeiras  e as  «fossas  Mouras» 
que  0 diluidor  séptico  supplantacom  todas  as  vantagens.  Esto 
apparelho  é de  preço  modico  e póde-se  installar  em  toda  a 
parte,  sendo  remetlido  completo  e prompto  a funccionar  de 
Lisboa. 

Fabricam-se  em  ferru  galvanisado  ou  cimento  armado, 
não  exliala  maus  cheiros  e transforma  e purifica  em  poucas 
horas  toda  a matéria  impura  das  habitações.  Não  necessita 
de  limpeza,  occupa  pouco  espaço  e póde-se  mudar  d’um  local 
para  outro. 

Dirigir  pedidos  á séde  da  sociedade 

Rua  de  S.  Jul  ão,  1 10,  2.° -LISBOA 

onde  se  dão  informações  e esclarecimentos. 
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Casa  do  sr.  Carlos  Ribeiro  Nogueira 
Ferrão 

NA  RUA  DA  CIDADE  DA  HORTA,  Á ESTEPH AN1A 

1'rojecto  do  conduetor  d’obras  publicas,  sr.  Antoui» 
Rodrigues  da  Silva  Junior 

projecto  que  hoje  publicamos  é de  um 

O prédio  que  se  compõe  de  rez  do  chão  e 
dois  andares,  construído  desde  iqo3. 

Foi  auctor  do  projecto  o nosso  amigo  e 
collaborador,  o distincto  conductor  de  obras  publi- 
cas, sr.  Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior,  que 
também  fiscalisou  a obra,  e constructor  o também 


nosso  velho  amigo  e habil  technico,  sr.  Joaquim 
Craveiro  Lopes. 

Como  se  vê  dos  desenhos,  o projecto  é para  mo- 
radia de  3 inquilinos,  tendo  cada  andar  12  divi- 
sões. 

Km  volta  da  escada,  que  ficou  muito  bem  lan- 
çada, circumda  um  corredor  que  põe  em  commu 
nicação  todas  as  casas. 

São,  pois,  todas  as  divisões  independentes,  e to- 
das com  luz  directa. 

Apezar  de  simples,  visto  ser  uma  casa  para  ren- 
da, o aspecto  da  fachada  principal  é agradavel, 
apresentando  certa  novidade,  as  linhas  obliquas 
das  cantarias  da  porta  central  e do  grupo  de  janel- 
las  duplas  do  rez  do  chão  e primeiro  andar,  cujo 
conjuncto  na  construcção  agrada  á vista. 

Por  cima  das  janellas  do  rez  do  chão  existem 
uns  ornatos  abertos  na  cantaria  e dourados  ; por 
baixo  d essas  janellas  pannectux  de  azulejo  de  de 
senho  especial ; na  frente,  por  baixo  da  cimalha, 
existe  também  uma  faixa  de  azulejo,  cujo  desenho 
igualmente  foi  composto  para  esta  decoração. 

O desenho  da  porta  principal  também  é original. 


O exame  das  peças  juntas  dispensa  mais  desen- 
volvimento sobre  esta  construcção  que  durou  (j 
mezes  e importou  em  cerca  de  igcooo^ooo  contos 
de  réis 

A casa  é isolada  de  todos  os  lados,  tendo  um 
pequeno  jardim  do  lado  posterior. 


Sobre  a opportuoidade 

de  um  instituto  nacioaal  para  a prova  dos  contadores 
de  agua  que  dê  certificados  officiaes 

Memória  apresentada  no  congresso  dos  engenheiros  e wchilectoi 
italianos  pelo  sr.  engenheiro  Pietro  ln'erdonato , director  do 
serviço  das  aguas  de  Méssina. 

I 

A funeção  Itygienioa  e o mechanimnit 

economico  «los  aqnediiclos  moilernos 

O conceito  antigo  da  distribuição  de  agua 
por  meio  de  poços  ou  de  estabelecimen- 
tos grandiosos  de  banhos  públicos  de  que 
Roma  deu  o mais  portentoso  exemplo  foi  pouco  e 
pouco  substituído  pelo  m vderno  de  distribuição 
mediante  pagamento  da  mesma  agua  a distribuir 
fraccionada  pelos  domicílios  dos  consumidores. 

Foi  este  systema  que  permittiu  a consecução  de 
preceitos  hygienicos  pou:o  antes  desarrazoados  e 
que  obrigou  os  technicos  a estudarem  o problema 
da  distribuição  sob  um  ponto  de  vista  diverso  e 
não  exclusivamente  hydraulico,  mas  também  e 
principalmente  economico,  já  que,  de  futuro,  as 
administrações  publicas  e as  emprezas  particula- 
res explorando  aqueduetos  quasi  que  fazem  exclu- 
sivo rendimento  das  quotas  pagas  pelos  que  utiliza- 
ram a regalia  da  agua  em  casa.  Também  se  pode 
dizer  que  o programma  minimo  das  administra 
cães  communaes  na  gerencia  dos  seus  aqueduetos 
é o de  conseguir  pagar  a agua  corrente  para  os 
serviços  públicos  m diante  o ingresso  de  cila  nos 
usos  particulares,  comquanto  que  as  sociedades 
concessionárias  perante  as  incertezas  da  implanta- 
ção de  um  novo  exercício  se  múnam  de  subven- 
ções muoicipaes,  que  muitas  vezes  assumem  a 
fórmv  de  garantias  de  consumo  por  preço  redu 
zido  da  agua  para  os  usos  públicos. 

Um  dos  problemas  práticos  de  maior  importân- 
cia na  gerencia  dos  modernos  aqueduetos  é por 
tanto  o do  fornecimento  de  agua  aos  particulares 
ou  mais  exactamente  da  medida  da  agua  consumi- 
da. Da  opportuna  solução  de  elle  depende  em 
grande  parte  o exito  do  exercido  de  uma  admi- 
nistração de  este  genero. 

II 


Sy*tema  de  «listrilmição 


R’  sabido  trad  cionalmente  que  os  systemas  de 
distribuição  de  agua  mediante  redes  com  pressão 
hoje  em  dia  quasi  que  exclusivamente  adoptadas 
se  reduzem  a tres. 

t.°  Torneira  livre 

2. °  Lente  hydrometrica  ou  de  to  neira  gradua 
da,  como  me  hor  se  diga 

3. °  Contador. 

A experiencia  fez  quasi  abandonar  completa- 
mente o piimeiro  systema  que  dá  azo,  em  toda  a 
parte  em  que  se  applica,  a desenfreada  dissipação, 
causa  immediata  de  graves  serviços  e de  con- 
tinuadas despezas  para  abducção  de  novas  aguas 
na  localidade,  com  nascentes  praticamente  illimita- 
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das,  ao  passo  que  torna  impossivel  o serviço  na 
quellas  em  que  estes  recursos  encontram  um  li 
mite  no  numero  e na  possança  das  nascentes  que 
se  podem  obter. 

O segundo  sysiema  apresenta  o inconveniente 
capital  de  exigir  reservatórios  domésticos  hoje  em 
dia  condemnados  pela  hygiene.  A agua  perde  a 
fi  escura  e quasi  sempre  a pureza  originaria.  São 
fáceis  as  fraudes.  Praticamente  é impossivel  o 
fraccionamento  alem  de  certos  limites 

Este  systema  quereria  ser  um  meio  termo  entre 
o de  torneira  livre  e o de  contador,  mas  na  prática 
mostra-se  inteit amente  inadaptaveí. 

O systema  de  contador  é o que  permitte  a ob- 
tenção directa  pela  canalisação,  graças  á existência 
de  reservatórios  compensadores,  destinados  ao  ar- 
mazenamerno,  nas  horas  de  consumo  escasso,  da 
agua  precisa  naquellas  em  que  se  attinge  o dis- 
pêndio máximo.  Os  reservatórios  e a rede  de  dis- 
ti ibuição  constituem  o recipiente  pelo  qual  se  at 
tinge  uma  utilização  pública  ou  particular.  As  cau 
sas  de  conspurcação  e de  aquecimento  da  agua  fi- 
cam, alem  dhsso,  reduzidas  ao  minímo. 

Alem  dos  reservatórios,  exige  este  systema  uma 
rede  estudada  de  modo  que  mantenha  entre  dados 
iimites  as  variações  de  pressão  dependentes  do  má- 
ximo e do  minino  consumo  de  agua  nas  diversas 
horas  do  dia  e nas  diífei entes  estações  do  anno. 
Nccessita-se  ponanto  que  a pressão  disponível 
deixe  em  todas  as  partes  da  zona  a alimentar  uma 
margem  sufficienie  para  actuar  nos  contadores 
que,  assim  como  outros  mecanismos,  requerem 
um  trabalho  para  ser  postos  em  movimento,  tra 
balho  que  é fornecido  pelo  proprio  liquido  que  se 
mede,  em  que  se  verifica  uma  perda  de  pressão. 

Este  methodo  absolutamente  moderno  de  dis- 
tribuição de  cada  vez  mais  se  amplia  também  por 
causa  dos  continuados  aperfeiçoamentos  no  fabrico 
do  contador,  aperfeiçoamentos  que.  por  seu  turno, 
encontram  incitamento  ra  vastidão  sempre  cres- 
cente do  mercado  que  absorve  semelhantes  apa- 
relhos. 

III 

Vario*  modo»  de  applieação  dos  contndo- 

re»  e influencia  dc  elles  da  vulgarisa- 

ção  do  uno  da  agua. 

Também  na  adopção  dos  contadores  se  podem 
seguir  dois  methodos  fundamentalmente  diversos, 
conforme  se  trata  de  um  contador  a applicar  a 
qualquer  prédio  ou  a todos  os  arrendamentos. 

Em  ambos  os  casos  se  costuma  fixar  ao  prédio 
ou  ao  arrendamento  um  consumo  minimo,  como  ba- 
se para  um  certo  criteiio  de  proporcionalidade  com 
o bem  estar  das  tamilias  que  o habitam  (contribui- 
ção cadastral,  valor  locativo,  etc). 

E’  uma  d.  tação  de  agua  que  de  certo  modo  faz 
pane  do  immovcl  e cuja  despeza  o senhorio  póde 
facilmente  rehaver  do  inquilino,  sob  a fôrma  de 
augmento  de  aluguer. 

Se  o contador  applicado  ao  immovel  patentea 
uma  simplificação  do  serviço,  certamente  vantajosa 
para  quem  tiver  a gerencia  do  aquedueto,  também 
possue  inconvenientes  que  não  são  de  somenos 
importância. 

t.°  O proprietaiio  com  a liberdade  de  introdu- 
zir mais  ou  menos  agua  nos  aposentos  de  arrenda - 
mento, destribui-la-á  preferentemente  nos  de  maior 
rendimento,  em  que  mais  facilmente  consegue  re 
haver-se  sobre  os  arrendamentos  das  despezas  de- 
vidas pelo  consumo  rninimo  e pela  installação  (ju- 
ro conservação,  amortEação.)  Os  arrendamentos 
mais  somenos  (lojas,  mansardas)  onde  mais  neces- 


sário se  tornaria  a acção  saneadora  da  agua  serão 
imperfeitamente  dotados  e certamente  com  demora. 

2.°  O proprietário  obrigado  a um  minimo  capaz 
perante  a administração  do  aquedueto,  dividirá  es- 
te minimo  entre  os  vários  arrendamentos;  mas  co- 
mo ha  de  repartir  o excesso  alem  do  minimo  que 
tiver  que  pagar  no  fim  dos  mezes  ? 

Entra  aqui  em  jogo  a responsabilidade  dos  in- 
quilinos iudividualmente  perante  o desperdício  ca- 
paz no  prédio  e,  para  a supprimir,  torna  se  neces- 
:ana  a installação  de  contadores  em  cada  parcella 
arrendada. 

O systema  adoptado  hoje  em  dia  em  muitas  ci- 
dades, (Paris, Turim,  etc.)  é sem  dúvida  conducen- 
te, mas  complica  a gerencia  do  proprietário  de  ma- 
neira insuportável  quando  se  tratar  de  casas  de 
pouco  valor. 

De  aqui  se  o iginou  espontaneamente  o systema 
da  distribuição  directa  a cada  arrendamento,  fixan- 
do para  cada, um  consumo  minimo  pelo  qual  se  res- 
ponsabilisava  o proprietário  perante  a administra- 
ção do  aquedueto,  ao  passo  que  de  ali  para  cima 
é obrigado  o inquilino,  como  succede  com  o gaz  ou 
com  a electricidade. 

Evidentemente  ta!  methodo  embora  de  maior 
complição  de  governo  avantaja-se  comtudo  por  tor- 
nar mais  facil  o estender  o uso  da  agua  ás  mais 
modestas  habitações  e por  acostumar  os  inquilinos 
a gastarem  utilmente  a agua,  o que  ajuda  a alcan- 
çar o fim  hygienico  que  se  propõe  á communida- 
de  com  a introducção  da  agua  conjuntamente  com 
o intuito  de  a lançar  nos  esgostos  so  depois  de  ter 
servido  nos  usos  domésticos. 

Sob  este  ponto  de  vista,  a escolha  de  um  bom 
contador  de  agua  obtem  aos  olhos  da  communida- 
de  uma  importância  social  por  isso  que  de  ella  de- 
pende a extensão  do  uso  da  agua.  quasi  que  direi 
com  um  termo  barbaro  mas  expresdvo  a demo 
ci  ativação  da  agua. 

(Continua). 


PROJECTO  OE  UM  ACUDE  MIXTO 

Memória  descripliva  e justificativa 

PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODI  &1HERIAGA 

Com  consultoria  de  engenharia  e architcctura  civil 
em  I.eiria 

' V- 

I m todas  as  obras  hydraulicas  é necessário  ha- 
ver  um  cuidado  enorme  na  execução  dos  tra- 
balhos,  porque  o menor  descuido  numa  do- 
sagem ou  em  qualquer  dimensão,  pode  ir  alterar 
a resistência  ou  a superfície  permida,  dando  ori- 
gem a infiltração  ou  mudança  de  impulso  da  agua, 
pondo  em  perigo  a fixidez  da  obra 

O açude  compõe-se  de  uma  parte  fixa  e de  ou- 
tra movei.  Aquella  é formada  por  uma  sapata  de 
beton  sobremontada  de  um  massiço  de  alvenaria 
coroado  por  lancil  de  lioz ; esta  é constituída  por 
uns  pranchões  de  madeira  da  terra,  tendo 

2m,  i X om,3  X om,o6 

que  se  ercostam  nuns  rebaixos  de  uns  dados  de 
lioz  encastrados  na  alvenaria,  mantendo-se  na  sua 
posição  pelo  impulso  das  aguas 

Alem  dos  muros  de  ala  a montante  e juzante 
do  açude,  há  revestimentos  de  empedrados  para 
proteger  as  margens  a montante  e a juzante  de 
aquelles  muros  de  ala  ou  de  supporte. 

Os  perfis  e plantas  completam  a descripção  dos 
trabalhos  que  ha  a fazer,  e por  isso  durante  o cal- 
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culo  justificativo,  se  indicará  alguma  cousa  sobre 
os  processos  de  construcçáo,  que  venham  a pro- 
posito,  e que,  por  esse  facto,  os  eliminamos  do 
caderno  de  encargos. 

O alicerce  assenta  sobre  estacaria  collocada  de 
o,8  de  eixo  a eixo  com  comprimento  variavel  em 
4"'  e 5m,  e de  diâmetro  D— 0,24  -f-  (c  -q)X  0,01 5, 
sendo  c o comprimento  da  estaca,  o qual  dá  paraas 
mesmas  um  diâmetro  variavel  de  om,24  a om,255. 

Determinação  da  velocidade  media  na  posição 
onde  fica  situado  o açude. 

U = o,8V 

V foi  determinado  experimentalmente  na  epocha 
da  estiagem  egual  a im,i,  o que  dá  para  a veloci- 
dade media  U o valor  numérico  de  o"1, 88. 

Situação  do  açude  em  relação  ao  leito  ao  rio  — 
Fica  situado  nas  peores  condições,  visto  o leito 
do  rio  ser  em  grande  extensão  de  areia,  argilla  e 
calhau,  o que  exige  um  alicerce  de  estacaria  suffi- 
cientemente  largo  e profundo,  fazendo  augmentar 
consideravelmente  a importância  do  orçamento.  — 
Afim  de  evitar  em  parte  os  inconvenientes  apon- 
tados, é collocado  a juzante  de  um  alto  fundo  e a 


fórmula  geral  de  esgoto  por  um  descarregador,  na 
qual  desprezamos  a velocidade  a montante  do  açu- 
de por  ser  muito  pequena. 

Substituindo  na  fórmula 
m = 0,4  media  entre  o, 36  e 0,443 
z = 0,45  valor  tal  que  não  produz  innundações 
Q = V.  U = 0,88  X 20"'2, 5,  em  que  a secção  U 
foi  medida  no  perfil  do  rio  na  direcção  provável  do 
açude  e normalmente  á corrente  vem 


o,82  X o,453X  19,6 

O açude  é rectilinio  e sensivelmente  normal  ao 
eixo  do  rio,  devendo  a crista  ser  ligeiramente  cur- 
va afim  de  que  a corrente  se  dirija  para  ella  e não 
caia  sobre  as  margens  ou  lados. 

Perfil  transversal  do  açude.  — Como  o solo  é 
atacavel  tem  que  se  empregar  açude  em  rampa, 
com  uma  sapata  afim  de  tornar  mais  difficeis  as 
filtrações  debaixo  das  fundações,  terminando  de 
juzante  em  simples  ducina  formada  de  pedras  de 
alvenaria  de  juntas  perfeitamente  talhadas. 

A sapata  é de  beton,  mas  termina  do  lado  de 


montante  do  baixo  fundo  seguinte.  Também  o não 
collocamos  no  estreitamento;  porque,  alem  da  in- 
sufficiencia  do  esgoto  nas  cheias,  aos  estreitamen- 
tos corresponde  sempre  um  augmento  de  profun- 
didade, dando  isso  origem  á elevação  da  obra,  e 
mesmo  porque  nos  alargamentos  o fundo  dos  rios 
é mais  resistente. 

Mas  os  excessivos  alargamentos  obrigam,  para 
ligar  as  margens,  a dar  á obra  um  comprimento 
superior,  fazendo  se  por  isso  uma  despeza  inútil. 
Foi  precisamente  por  attendermos  a estas  circums- 
tancias  que  o collocamos  conforme  indica  aplan- 
ta  geral. 

Comprimento  e direccão  do  açude.  — Conviria 
que  o açude  fosse  comprido,  porque  menor  seria 
a expessura  do  lençol  da  agua  e a velocidade,  dimi- 
nuindo assim  a acção  destruidora  sobre  a parte 
juzante  de  elle;  mas,  pelas  razões  precedentes,  não 
podemos  dar  grande  comprimento,  e por  isso  1 imi- 
ta m o nos  a determinar  o seu  comprimento  em  fun- 
cção  da  vazão. 

Representando  por  Q a vazão,  L o comprimen- 
to. z a altura  da  repreza  acima  da  crista  do  açu- 
de, m um  coefíiciente  numérico  ; temos, 

Q = m L z 


juzante  por  um  empedrado  de  pedras  soltas,  que 
se  fixam  com  estacas  de  im,  ficando  com  a cabeça 
um  pouco  superior  á superfície  do  empedrado;  de 
esta  fórma  a agua  encontrando-a  perde  a suaTor- 
ça,  garantindo-se  assim  por  completo  as  excava- 
ções  a juzante 

A differença  de  nivel  junto  do  canal  é de 
101,34  — 98  = 3m,34 , 

mas  como  é bastante  que  a agua  entre  no  canal 
de  derivação,  de  modo  que  este,  tendo  im  de  pro- 
fundidade, os  taludes  fiquem  a descoberto  o'", 34, 
ficará  o nivel  da  represa  á entrada  do  canal  de 
3m, 34  om,34  =3m,  ficando  o leito  do  canal  abaixo 

do  nivel  da  represa  de 

im  — 0,34  — om,66 

As  dimensões  do  canal  serão  indicadas  noutro 
logar,  em  harmonia  com  a despeza  exigida,  e,  por 
isso  partimos  por  emquanto  do  nivel  da  repreza 
junto  do  canal  egual  a 3”. 

A inclinação  do  eixo  do  rio  deaquelle  ponto  até 
ao  acude,  podemos  considera- la  uniforme  e igual 
á differença  98, 3 - 97,8  = o, ff,  o que  dá  para  al- 
tura do  açude  3 — j—  o,5  para  que  entre  no  canal  uma 
altura  de  agua  egual  a o"', 65. 
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ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 


No  nosso  collega  parisiense  Le  Bâtiment  en- 
contramos a seguinte  descripçâo  de  uma 
casa  do  XVI"  bairro  fazendo  esquina  para 
as  ruas  de  Franqueville  e de  Alfredo  Dehodencq. 

Há  alguns  annos,  o snr.  Havard  publicou  na  II- 
lu^raçao.  sob  o título  como  nos  alojamos,  uma  serie 
de  artigos  documentados  de  que  fez  um  estudo  o 
snr.  Stanislas  Ferrand.  No  reinado  de  Luís  Filippe, 
o plano  typo  devido  a Lesoufaché  compreendia  uma 
antecamara  quadrada  que  dava  saída  para  o 
water  closet,  para  um  quarto,  um  salão,  uma  sala 
de  jantar  e uma  cosinha.  Para  chegar  aos  outros 
quartos,  era  preciso  atravessar  a sala  de  jantar  ou 
o salão.  Depois  de  i8òo,  alonga-se  a antecamara, 
põe-se  a cosinha  ao  lado  da  escada  de  serviço  e os 
compartimentos  deitando  para  um  corredor  de  saí- 
da ficam  independentes  uns  dos  outros.  Parece  que 
se  deve  este  progresso  ao  snr.  Guérineau. 

Finalmente,  em  nossos  dias,  é a galeria  por  as- 
sim dizer  a própria  alma  da  distribuição  moderna, 
porque  ali  é que  tudo  vem  ter 

Na  Avenida  Henri  Martin  ainda  melhor  se  nos 
depara. 


Um  hall  octogonal  com  a amplitude  de  um 
salão  de  recepção  serve  para  accesso  dos  princi 
paes  compartimentos  por  meio  de  portas  abertas 
nos  seus  lados. 

Foi  este  ideia  que  inspirou  sem  dúvida  a com- 
posição do  arcbitecto  snr.  Picard  ; em  que  bem  se 
teem  as  tres  grandes  divisões  : recepção,  habitação, 
serviço. 

Desde  a saída  do  ascensor,  entra-se  primeiramen- 
numa  antecamara  que  serve  de  vestiário,  depois 
no  hall  directamente  illuminado  e do  qual  se  irra 
dia  para  o gabinete  de  trabalho,  o quarto  de  apa- 
rato com  dependencias.o  pequeno  salão  o salãogran- 
de  e a sala  de  jantar.  Segue-se-lhe  uma  disposição 
que  parece  que  não  convem  senão  aos  alugueres 
eltvados  por  causa  do  espaço  que  txige.  E’  um 
corredor  de  serviço  de  quatro  quartos  de  domir, 
dos  quartos  de  vestir, da  sala  de  banho  e outro  cor- 
redor parallelo  a este  que  conduz  á cosinha,  á dis- 
pensa, ao  elevador  de  serviço  e ao  water  closet  dos 
criados. 

Há  duas  salas  de  banho  para  cada  aposentado- 
ria. Se  voltassem  ao  mundo  não  o acreditariam  os 
nossos  paes. 


E’  evidente  que  se  trata  aqui  de  uma  casa  de 
aluguer  elevado;  não  poderia  duvidar-se  de  isso  e 
não  de'e  causar  surpreza  que  se  tenha  feito  parti- 
cularíssima escolha  dos  materiaes  pesados,  habil- 
mente trabalhados  por  excedentes  empreiteiros  de 
alvenarias  bem  conhecidos. 

Na  escadaria  monumental,  por  exemplo,  toda  a 
fing  r mármore,  são  as  sapatas  de  Jura  côr  de  rosa. 
Também  o grande  socco  moldado  das  fachadas  da 
rua  é de  Jura  côr  de  rosa.  Todo  o andar  terreo  é 
de  lioz  de  Courville,  as  varandas  e peitoris  de  Com- 
blanchieu  e tudo  o mais  de  alvenaria  corrente  de 
Villers-Adan. 

São  de  tijolos  todas  as  fachadas  que  deitam  pa- 
ra os  pateos,  amiantinas  brancas  e encarnadas,  com 
fachas,  peitoris  e chaves  de  pedra 

Internamente  usou-se  apenas  de  tijolo  de Luzon- 
cy.  Os  soccos  do  vestibulo  são  de  Corgoloin  poli- 
do. 

Todos  e'tes  trabalhos  foram  tratados  com  espe- 
cial cuidado,  conforme  já  dissemos. 

O mesmo  se  dá  com  a pintura  em  que  a nota 
predominante  é o pardo-Versailles. 

(Coutinua) 



Nova  applicação  do  alumínio 

Ninguém  desconhece  os  cuidados  que  exige  o 
isolamento  dos  fios  metálicos  que  consti- 
tuem uma  bobina  electrica,  aquillo  que, 
bem  mais  ciosos  da  pureza  da  linguagem  do  que 
nós  outros,  chamam  os  brazileiros  um  carretel  elé- 
ctricoi,  porque  de  facto  o termo  bobine  não  mais  é 
do  que  aquelle  que  serve  em  França  para  designar 
o que  nas  lojas  de  capelistas  te  vende  sob  o nome 
de  carrinho  de  linha 

Cuidadosamente  enrolados  e comprimidos  em 
redor  de  um  núcleo  cylindrico,  e tocando  em  to 
dos  os  pontos  com  fios  que  lhes  estão  proximos, 
nunca  devem  no  entanto  communicar  electrica- 
mente.  E’  por  consequência  indispensável  que  a 
substancia  isoladora  envolva  os  fios  de  cobre,  se- 
parando-os  uns  dos  outros  de  maneira  que  não  dei 
xe  a menor  brecha  entre  ellcs,  a mais  pequena  so- 
lução de  continuidade  e o minimo  orificio.  Se  tal 
não  succeder,  em  logar  de  circular  normalmente 
em  toda  a extensão  do  fio,  a corrente  electrica  fu 
girá  tangencialmente,  produzindo  o que  se  chama 
um  curto  circuito  com  todos  os  perigos  de  incên- 
dio, explosão,  deterioração  do  material,  que  seme 
lhante  accidente  é capaz  de  comportar. 

E’  portanto  com  o mais  extremo  cuidado  que  se 
vigiam  os  isoladores  cuja  impecabilidade  deve  ser 
rigorosa.  Escusado  é dizer  que  nessas  circumstan 
cias  seria  completamente  inconcebível  o fio  não 
recoberto.  Mas,  como  neste  mundo  tudo  é relati- 
vo, tampouco  deixa  de  haver  uma  excepção  ao  que 
poderia  chamar-se  uma  lei 

São  os  fios  de  alumínio  que  gozam  da  proprie- 
dade de  fazer  falhar  a imposição  do  recobrimento 
dos  fios  das  bobinas,  que  podem  ser  de  qualquer 
metal, bem  entendido,  á custa  da  sua  maior  ou  me 
nor  resistência  á conductibilidade. 

Ora  sabe-se  que  o metal  descoberto  por  Sainte- 
Claire  Deville  gosa  de  não  poucas  propriedades 
características  e uma  de  ellas  é a facilidade  que 
possue  de  oxidar-se  á temperatura  ordinaria,  reco- 
brindo-se de  alumínio. 

E’  este  oxydo  mau  conductor  electrico  e não 
é preciso  portanto  qualquer  outra  substancia  para 
isolar  o fio  metálico  do  ambiente  exterior.  Dis 
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pensa  se  por  isso  o envolucro  com  fio  de  seda,  j 
borracha,  amianto  ou  papel. 

Basia  portanto  expôr  o fio  de  alumínio  ao  ar, 
onde  rapidamete  se  lecobre  com  uma  camada  de 
oxvdo  e em  seguida  effectua  se  o enrolamento  sem 
receio  de  que  haja  curtos  circuitos. 

Succede  porém  que  o alumínio  se  pode  obu-r 
submettendo  a alumina  ou  oxydo  de  alumínio  a 
uma  corrente  eiectrica  sufficientemente  energica  e 
por  isso  é necessário  que  a differença  de  potencial 
entre  as  semi-espiraes  justapostas  não  ultrapasse 
meio  volts. 

Alem  de  este  valor  deixa  de  dar-se  o isolamento; 
mas,  a despeito  de  esta  restricção.  não  deixa  de 
ter  certa  importância  este  facto  por  isso  que  o 
alumínio  é Lm  «^etal  muito  menos  denso  do  que 
o cobre  e portilifpA,  embora  tenha  que  dar-se  maior 
diâmetro  a um  fio  de  este  metal  para  obter  a mes- 
ma conducti  vidade  que  para  o cobre,  a bobina,  no 
entanto,  ainda  é mais  leve. 



Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Aimotações  a iiina  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Continuado  do  n.°  16  (203) 

De  modo  algum,  visto  ter  armazéns  bem  si- 
tuados e em  boas  condições  para  todo  o 
trafego  de  consumo  e exportação,  e poder 
ainda  utilisar  os  armazéns  reaes  imeaso  de  neces- 
sidade, embora  com  a avenida  na  frente.  Pondo  ha 
dias  esta  hypothese  a um  do  directores  da  Associa- 
ção commercial,  respondeu-me  qu<-,  realisada  el- 
ía  estariam  attendidas  as  conveniências  do  commer- 
cio,  mas  que  este  não  tinha  confiança  na  acção  dos 
governos  para  executarem  prompramente  as  obras 
necessárias,  e por  isso  não  queria  deixar  o certo, 
que  usufruía,  pelo  incerto,  que  lhe  promettiam. 
Fraco  argumento:  i.°— porque  as  obras  comple- 
mentares do  porto  hão  de  fatalmente  ser  Fitas,  e 
a mesma  desconfiança  deve  inspirar  quaesquer  pro- 
messas relativas  ao  expediente  caro,  que  se  recla 
ma,  para  o aproveitamento  do  terrapleno  da  Al- 
fândega ; 2.°  — porque,  até  se  attingir  a normali- 
dade, nada  perturbará  as  condições 'actuaes  do  tra- 
fego commercial.  que  podem  até  ser  consideravel- 
mente melhoradas,  sem  novos  armazéns,  nem  caes 
acostáveis,  nem  avenida  marginal  completa. 

Todo  o receio  do  commercio  é que  lhe  tirem 
o uso  dos  atmazens  reaes  e a armazenagem  gra- 
tuita. Nada  mais  infundado,  nem  póde  haver  argu- 
mento mais  caviloso  da  parte  dos  que  o inventa- 
ram e exploram.  Não  me  cansai  ei  de  repetir,  em 
normando,  até,  para  dar  mais  na  vista  : 

>nii(n  no  po  Bt  no  ti  em  aproveitai*  paia  o 
raminho  de  ferro  on  armnzrnti  reaes  : o »er- 
*ic»  ila  Alf*  iidego.  «al  como  »e  fa*  lioje,  em 
nuda  é eitunndo  pela  cNlaeão,  ficamio  on 
doiN  exlHltelerlmi  iUON  com  «ervenlias  cito 
lineiaM  c InilepeiitlentoN,  Nem  Ne  emliaraça- 
rem  raiiluamenle  iion  «ciin  NerwiçoN. 

Falta-se  á verdade  na  representação,  quando 
se  allega  ou  insinua  o contrario,  e não  poucas  ve 
zi  s sobre  esse  quicio  gira  toda  a sua  argumenta- 
ção desconnexa,  fraca  ossatura  d!aqueile  espanta- 
lho. 

Logo  a curta  representação  ao  sr.  Presidente  do 


Conselho,  especie  de  symphonia  de  abertura  do 
folheto,  termina  por  pedir  «que  defira  a sua  pre- 
tensão, conservando  ali  os  caes  acostareis , aprovei - 
tando-se  o terrapleno  para  os  serviços  aduaneiros 
exclusivamente.» 

E mtu  o itálico  para  pôr  em  relevo  a inexa 
ctidão.  Pergunto  : qual  é o caes  acostavel  existen- 
te, que  deixa  de  ser  utilisado  pela  Alfandega,  des 
de  que  a estação  do  Sul  se  installe  no  recinto  q e 
lhe  foi  destinado  ? Que  aproveitamento  faz  a Al- 
fandega, não  só  d’esse  recinto  como  da  faixa  de 
5om,  salvo  uma  estreita  orla  junto  da  doca  ? 

A pag.  to  allegam-se  os  prejuízos  causados  pe- 
la perda  da  directa  communicação  dos  armazéns 
para  o mar  (que  continua  como  hoje)  « pois  que  is- 
so seria  privar  o commercio  dos  armazéns  reaes  da 
Alfandega .»  Eis  evocado  o especuo  e apontadas 
as  suas  tétricas  malfeitorias  : o desvio,  do  nosso 
porto,  de  parte  da  exportação  nacionalisada  com 
destino  ás  colonias. 

Logo  a eante  allega-se  que  a Alfandega  não  pó- 
de ser  deslocada  d’ali,  como  se  a estação  exerces- 
se sobre  ella  irresistível  acção  repulsiva,  em  vez 
de  ser  boa  e pacifica  visinha  sujeita  á sua  vigilân- 
cia e pondo  até  á sua  disposição  um  exellente  e 
amplo  desembarcadouro 

A pag.  14  declara  se,  com  entono,  que  não  só 
a Administração  dos  Caminhos  de  Ferro  como  os 
engenheiros  do  Conselho  Superior  das  Obras  Pu- 
blicas " desconhecem  as  condições  em  que  na  nossa 
praça  está  estabelecido  o commercio  internacional 
em  relação  ás  mercadorias  estrangeiras  importa 
das  para  servirem , na  sua  maior  parte,  de  permu- 
ta com  os  produetos  das  nossas  possessões  ultrama- 
rinas da  costa  Occidental  da  África. 

Ignorantes  e incapazes  de  aprender,  a despeito 
das  multiplicadas  representações  e protestos  dos 
promotores  d’esta  campanha,  sendo  de  suppôr  que 
estes  tivessem  exposto  o assumpto  com  argumen- 
tação clara,  elucidativa  e concludente. 

E’  forçoso  reconhecer  que  os  srs.  conselheiros 
Pereira  de  Miranda,  Silverio  Pereira  da  Silva,  Tei- 
xeira, Espergueira,  Loureiro,  Mattos,  Pires  de 
Sousa  Gomes,  Mendes  Guerreiro  (e  por  aqui  fi 
carei  para  não  alongar  a enumeração  de  nomes 
considerados),  não  chegam  á craveira  do  sr.  vice- 
presidente  da  Associação  Commercial  em  illus- 
tração  e competência  para  apreciar  a adaptação 
das  obras  do  porto  de  Lisboa  á sua  funeção  com- 
mercial. 

Deus  queira  que  ao  menos  penetre  nos  seus 
entenebrecidos  espíritos  um  raio  d’essa  luz,  que 
irradia  de  tão  deslumbrante  foco  de  sciencia  nt 
brilhante  producção,  que  tenho  analy  ado  com  a 
irreverencia  característica  da  ignorância  ! 

Começa  a lição  pelos  tempos  áureos  da  Casa 
da  Índia,  fundada  por  D.  Manuel,  para  chegar  á 
affirmação  de  que  «os  actuaes  armazéns  pombali- 
nos da  alfandega  são  ainda  o nosso  unico  entre- 
posto do  commercio  internacional.»  Pois  não  será 
entreposto  o colonial,  nem  será  commercio  inter- 
nacional o que  ali  airecada  os  generos  coloniaes 
para  reexportar  opportunamente  ? 

A pag  17  prognosticam-se  « graves  e incalculá- 
veis prejuízos  não  só  para  o commercio,  mas  prin 
cipalmente  para  o Thesouro »,  que  a estação,  qual 
cavallo  de  Troia,  levada  pelos  gregos  do  Conse- 
lhos de  Administração  e do  Conselho  Superiorpa 
ra  o famoso  terrapleno,  causaria.  Pondera-se  gra- 
vemente, como  quem  diria  verdades,  que  «a  Al- 
fandega, sem  a communicação  directa  para  o mar, 
perd  a a sua  principal  acção  fi  cal",  e que  «o  com- 
mercio ficava  privado  do  caes  acostavel,  unico  que 
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facilita  a de  carga  de  mercadorias  para  a Alfân- 
dega.» 

Póde-se  acaso  affrontar  a verdade  com  maior., 
coragem  ? 

Empraso  os  representantes  a indicarem  precisa 
mente  o caes  acostavel  que  a Alfadega  perde  ou 
a communicação  directa  que  lhe  corta  a estação. 
Privado  de  caes  acostavel  está  o commercio  ali, 
está.  mas  por  culpa  da  Alfandega  e sua,  visto  se 
não  impôr  para  conseguir  o que  é ju-to  e razoá- 
vel. Pois  não  vêem  o indesculpável  desaproveita- 
mento do  molhe  Occidental  da  doca,  com  125a1  de 
comprimento,  io"'  de  largo,  altura  de  agua  mais 
que  sufficiente  para  qualquer  navio  e com  uma  fai- 
xa de  5om  no  terrapleno  contíguo,  onde,  com  pe- 
queníssimo dispêndio,  se  poderiam  fazer  alguns 
t.lheiros  para  abrigo  temporário  das  zorras  ?! 

QuJxam-se  das  Iragatas,  prophetisam  a ruina 
de  um  ramo  importante  de  commercio  por  falta 
de  caes  acO'tavel  em  frente  da  Alfadega;  e con- 
sentem que  permaneça  desaproveitado  um  molhe 
quasi  tão  txtenso  como  a famosa  estacada  que,  a 
peso  de  oiro,  teria  de  ser  construída  sensivelmente 
a mesma  distancia  dos  armazéns  reaes  ! 

Um  director  da  Associação,  a quem  fiz  ha  dias 
estas  ponderações,  respondeu  me  que  nada  se  po 
deria  fazer,  taes  eram  as  difficuldades  que  a Alfa 
dega  levantaria  ( sic ) ! 

E á Alfandega  querem  então  entregar  a famosa 
estacada,  sem  receiar  difficuldades,  que  declaram 
invencíveis  ! Como  a paixão  cega  e leva  á incon- 
sequência ! 

Frequentes  vezes  tenho  visitado  as  immediaçães 
da  doca  da  Alfandega.  E’  uma  dôr  d alma  o que 
ali  se  vê  e que  não  sei  classificar,  senão  como  ser- 
viço marroquino,  sím  querer  com  isso  offender 
os  seus  dirigentes,  cuja  boa  vontade  é tolhida  por 
hábitos  inveterados  e interesses,  que  seria  preciso 
affrontar. 

O molhe  Occidental  desaproveitado  para  navios, 
com  um  guindaste  quasi  sempre  ap  gado  ; no 
muro  norte  tres  guindastes,  dos  quaes  ainda  não 
logrei  vêr  mais  do  que  um  ou  dois  a funccionar, 
com  largas  intermittencias;  zorras  empurradas  len- 
tamente por  homens,  e quasi  sempre  no  estado 
de  reoouso  ; uma  faixa  de  terreno  ao  longo  do 
muro  occupada  por  miseráveis  barracas,  depósi- 
tos de  cantaria  e quejandas  utilisações  ; desapro 
veitado  o espaço  destinado  as  duas  vias  da  linha 
marginal. 

Supponha  se  agora  que  no  periodo  transitório  de 
interrupção  d’esta  se  aproveitava  o seu  leito,  ou 
pelo  menos  se  ripava  a linha  para  a via  exterior  e 
se  removiam  as  barracas  e cantarias  ; ficava  um 
terrapleno  com  algumas  dezenas  de  metros  de  lar- 
gura, onde  se  podiam  erguer  ligeiros  abrigos.  Sup 
ponhamos  ainda  que,  mantida  a doca,  por  draga 
gens,  com  a conveniente  altura  de  agua,  os  guin- 
dastes funccionavam  todos  e as  fragatas  se  descar 
regavam  promptamente.  Supponhamos,  neste  ro- 
sário de  hypotheses,  que  a cohorte  de  peripateti- 
cos,  que  passeiam  empurra  ido  vugaros  imente  zor- 
ras, era  substituída  por  alguns  cavallos  ijá  não  pe- 
ço tractores  electrico-,)  que  trotassem,  puxando  e 
levando  as  repidamente  até  onde  o serviço  biaçal 
fosse  indispensável  e estivesse  concentrado  ; que 
para  as  veias  da  companhia  braçal  se  transfundiam 
algumas  gotas  de  sangue  mais  azougado  que  o que 
nellas  circula,  e que  o andamento  dos  serviços 
passava  do  grave  ou  maesloso  para  um  modesto 
allegrelo  vivace.,  que,  simultaneamente  com  a des- 
graça de  fi  agatas  no  interior  da  doca,  se  fazia  a 
de  navios  atracados  exteriormente  ao  moihe  occi 


dental  ; que  na  faixa  contigna  a esse  molhe  se  le- 
vantavam abrigos  e se  collocavam  linhas,  bem  dis- 
postas, para  as  zorras. 

(Continua) 
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josií  Maria  de  oliveira  Simões  — Oração  proferida 

na  sessão  solemne  de  abertura  da  Escola  do  Exer- 
cito. 

\ caba  de  ser  brindado  quem  isto  escreve  com 
o recente  trabalho  que  o il lustre  engenhei 
1 ro  e sabio  lente  da  8. a cadeira  da  Escolado 
Exercito  proferiu  na  abertura  das  aulas  de  aquelle 
estabelecimento  scientifico,  no  anno  corrente. 

Se  é sempre  grato  admirar  mais  uma  manifesta 
ção  do  talento  de  pessoa  com  quem  de  há  muito 
mantemos  co  deães  relações,  duplica-se  esse  pra 
zer  quando  succede,  como  no  caso  presente,  que 
se  vê  num  discurso  laudatorio  a photographia  de 
uma  alma,  a imagem  de  um  temperamento  que  sa- 
be reagir  contra  as  dolências  do  clima  e que  tem- 
pera o espirito  com  a algidez  da  verdade,  confor- 
me o exprime,  na  bella  phrase  da  peroração  do  seu 
discurso. 

Não  é fjcil  geralmente  analysar  trabalhos  como 
aquelle  que  acaba  de  nos  oífertar  osr.  Oliveira  Si- 
mões. Geralmente  encerram  tão  somente  çhra 
ses  mais  do  que  ideias,  sonoros  periodos  mais  do 
que  affirmaçÕes. 

Não  seguiu  porém  o sr.  engenhUro  Oliveira  Si 
mÕes  essa  orientação  e depois  de  saudar  em  phra- 
ses  sóbrias  o chefe  de  Estado,  a Escola  e os  seus 
alumnos  laureado*,  começa  fazendo  o balanço  do 
que  o progresm  da  humanidade  deve  aos  aperfei 
çoamentos  da  arte  da  guerra.  Estabelece  as  liga- 
ções que  as  sciencias  todas  teem  com  as  que  fa- 
zem especial  objecto  do  ensino  na  Escola  de  que 
é lente  e,  numa  brilhante  analyse  de  todos  os  co- 
nhecimentos humanos,  demonstra  como  todos  são 
necessários  na  sciencia  mifitar  e como  á indústria 
civil  todos  são  devolvidos,  ampliados  e aperfeiçoa- 
das. 

Ao  fazer  findar  do  século  XIX  na  última  sessão 
de  dezembro  de  1900  da  Academia  das  Sciencias 
de  França,  fez  o sabio  Maurício  Levy  a apologia  do 
canhão  como  agente  do  progresso  scientifico  mas 
o sr.  Oliveira  Simões  no  seu  discurso  vae  mais  lon- 
ge ainda  e,  ao  mesmo  tempo  que  reclama  para  o 
pecúlio  scientifico  do  nosso  país  a photometrogra- 
phia  ou  phototopographia,  invocando  o nome  de 
Aniceto  Rocha,  narra  os  resuitados  scentificos  da 
lueta  entre  a bala  de  canhão  e a couraça. 

A’  necessidade  de  obtenção  de  peças  intermuta- 
veis  nas  armas  justificadamente  aitribue  o sr.  Oli- 
veira Simões  os  aperfeiçoamentos  das  machinasde 
precisão  e das  machinas  ferramentas  e a par  de 
este  muitos  outros  exemplos  aponta  para  justifica- 
ção da  sua  these,  não  podendo  segui  lo  esta  mo 
desta  notícia  sem  que  para  isso  recorresse  a lon- 
gas transcripçóes  do  seu  discurso. 

Termina  este  eloquente  trabalho  com  uma  serie 
de  observações  que  mais  cabem  no  campo  da  mo- 
ral do  que  no  da  sciencia,  mas  que  teem  toda  a 
rasão  de  ser,  porque  há  sempre  vantagem  em  pôr 
em  relevo  os  defeitos  nacionaes  para  se  alcançar 
a indispensável  emenda,  sem  a qual  seremos  ven 
eidos  na  lueta  que  se  prosegue  com  afinco  em  to- 
das as  nações  civilizadas 
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Observa  o sr.  Oliveira  Simões  que  «podendo  | 
empenhar  grandes  esforços,  nos  custa  perseverar  i 
em  esforços  pequenos».  Apraz  nos  chegar  e logo 
conseguir  ou  vencer;  repugna-nos  tentar,  repetir, 
insistir,  persistir.  O trabalho  e o estudo  regular, 
methodico,  porfiado  não  nos  attráe  ; enervamos, 
descoroço  unos.» 

Está  nestas  palavras  como  que  photographado  o 
caracter  português,  estão  postos  em  relevo  os  de- 
feitos proeminentes  que  fazem  de  nós  um  povo 
scientificamente  atrazado  e que,  dada  a nossa  viva 
cidade  de  espirito,  deveria  pôr-nos  na  vanguarda 
intellectual  da  humanidade. 

E’  por  isso  que  o sr.  Oliveira  Simões  falando  a 
jovens  intelligencias,  áquelles  que  olham  para  os 
tempos  que  hão  de  vir,  aos  que  não  teem  por  as- 
sim dizer  recordações  de  épocas  que  passaram,  lhes 
diz  que  «o  futuro  é dos  que  trabalham,  homens  ou 
povos;  é para  os  que  estudam  e,  estudando,  edu 
cam;  é para  os  que  sabem  e,  sabendo,  mais  e mais 
bem  produzem». 

Bem  fez  o sr.  engenheiro  Oliveira  Simões  em 
proferir  estas  palavras  ante  os  que  amanhã  hão  de 
ter  a seu  cargo  a defeza  e os  destinos  do  país. 

Não  são  ellas  demais  para  luctar  contra  áquelles 
com  quem  terão  que  defrontrar-se;  contra  a man- 
dria. e principalmente  contra  a hypocrisia  do  em- 
pata. O cábula  não  é o que  mais  devemos  temer. 

O que  é para  recear  é o que  finge  que  tem  ideias 
e planos,  que  todos  se  cifram  em  dizer  de  papo,  co- 
mo quem  faz  uma  inapreciável  descoberta  «e  o di- 
nheiro, de  onde  há  de  vir  o dinheiro  para  isso  ?» 

Outras  vezes,  tomando  modos  facetos,  assevera 
que  nunca  o país  lhe  pediu  boa  administração,  mas 
escolas  e estradas,  pharoes  e comarcas,  estações 
telegraphicas  e egrejas,  sem  curar  de  saber  de  on- 
de há  de  vir  o dinheiro  para  tanta  exigencia. 

Ora  a taes  impertinências  do  empata  deveria  res- 
ponder o país  apontando  a demissão  como  corre- 
ctivo  para  os  que  occupam  cargos  que  não  sabem 
desempenhar. 

Aspovoaçõ.s  reclamando  aquillo  de  que  neces- 
sitam para  satisfação  dos  seus  interesses  intelle- 
ctuaes,  religiosos  ou  materiaes  cumprem  o seu  de 
ver,  dizem  o que  precisam,  justificam  a compreen- 
são que  teem  do  fim  para  que  pagam  os  tributos, 
que  de  facto  são  para  taes  applicações. 

Aos  que  governam  compete  distribuir  da  manei- 
ra mais  criteriosa  os  dinheiros  que  o público  lhes 
confia  para  tal  effeito.  E perguntando  larvemente 
de  onde  hão  de  vir  os  fundos  para  satisfação  de 
necessidades  sociaes  é como  que  se  passassem  a si 
proprios  diploma  de  incompetentes  ; é como  se 
confessassem  que  distribuem  ao  acaso  o producto 
dos  impostos  que  cobram;  é como  se  dissessem  que 
não  souberam  graduar  as  despezas  em  conformi- 
dade com  as  precisões  da  nação. 

E logicamente,  depois  de  semelhante  confusão, 
tinham  por  dever  retirar-se  ; mas  o que  é fac  o é 
que  conseguem  sempre,  apoz  a pergunta  alvar,  a 
admiração  dos  que  teem  o cerebro  como  objecto 
de  luxo  e que  convictamente  encontram  profunde- 
za de  conceito  no  tal  e o dinheiro ; logram  o ap- 
plauso  dos  que  ouviram  a graçola  saloia  como  res- 
posta aos  que  pedem  melhoramentos. 

M as  o sr.  Oliveira  Simões  incitando  os  novos  e 
os  futuros  officiaes  do  exercito  a trabalharem  e a 
estudarem  também  lhes  ensinou,  embora  tacitamen- 
te, como  é que  se  lucta  contra  os  que  nada  sabem 
fazer,  mas  que  alcançaram  sabe  Deus  como  loga- 
res  que  ingenuamente  declaram  que  não  deviam 
ser-lhes  confiado  . 

M.  DE  M.  I 


ÜTILÍSAÇÃO  DE  PEQUENAS  FORÇAS  HYDRAULICâS 

De  cada  vez  mais  tendem  a desenvolver-se 
as  applicações  industriaes  da  electricidade. 
Em  país  como  o nosso,  onde  abundam  as 
pequenas  forças  hydraulicas,  seria  para  desejar 
que  em  tal  se  pensasse. 

Como  exemplo  de  pequena  installação,  bastará 
apontar  o que  refere  num  dos  seus  últimos  nume- 
ros o nosso  collega  Le  Bâtiment. 

Em  Mareuil  le  Port , em  Binson  (Marne)  possue 
um  moleiro  uma  installação  com  turbina  hydrau- 
lica  de  5 a 6 cavallos.Como  de  verão  há  falta  de 
agua,  tinha  sido  obrigado  a recorrer  á machina  de 
vapor.  Mas  a 38o  metros  a jusante  acha-se  uma 
queda  de  agua  qúe  dá  em  todo  o anno  uns  7 ca- 
vallos  de  força.  Para  poder  utilizar  esta  possança 
sem  ser  obrigado  a nova  installação  bastava  trans- 
porta-la electricamente. 

Comporta  a installação  uma  turbina  hydraulica 
horisontal  de  8 cavalios  munida  de  regulador. 
Actua  este  motor  com  a velocidade  de  1400  vol- 
tas por  minuto  uma  geradora  de  corrente  contínua 
de  6 kilowatts  sob  240  volts  do  typo  da  compa- 
nhia geral  de  Nancy. 

Tem  dois  conductores  a linha  aerea  de  ligação, 
cada  um  com  14  millimetros  quadrados  de  secção, 
A receptora  é do  mesmo  typo  que  a geradora  e 
actua  directamente  o eixo  do  moinho. 

Graças  a esta  installação,  pode  dispôr-se  de  uma 
força  total  de  i5  cavalios  e a sua  producção  dia 
ria  de  farinha  subiu  de  10  a 35  quintaes,  aceres- 
cendo  que  se  tem  igualmente  luz  electrica. 

Nestas  circumstancias,  a installação  da  machina 
de  vapor  foi  supprimida. 
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D.  AMÉLIA  — Viagens  de  Gulliver. 
TRINDADE  — Tangerinas  magicas. 
GrYMNASlO  — - Pae  da  patria. 
AVENIDA  — Favas  contadas. 
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SAUDE  PUBLICA 

Sociedade  de  saneamento  aseptico  limitada 

sédk — Rua  de  S.  Julião,  110,  2.° — LISBOA 

OFFICINAS  E DEPOSITO 
Rua  Vinte  o Quatro  de  Julho  — 

Saneamento  das  povoações  e cidades  pelos  processos  bido- 
gicos  do  septic-tank  com  leitos  bacterian.  s.  Purificação  das 
aguas  de  poços  e nascentes,  analyses  bacteriológicas  d’aguas 
e terras,  venda  de  apparelhos  referentes  a instai lações  hygie- 
nicas  e de  desinfecção. 

Diluidor  séptico  automático 

Apparelho  privilegiado  e construído  segundo  os  recentes 
progressos  da  sciencia  bactereologica.  0 emprego  d’este  ap- 
parelho  resolve  0 problema  da  eliminação  dos  esgotos  e per- 
rnitte  acabar  com  os  condemnados  processos  das 

fo  sas  rotas,  estrumeiras  e as  «fossas  Mouras» 
que  0 diluidor  séptico  snpplanta  com  todas  as  vantagens.  Esto 
apparelho  é de  preço  modico  e póde-se  installar  em  toda  a 
parte,  sendo  remettido  completo  e prompto  a funccionar  de 
Lisboa. 

§|Fabricam-so  em  ferro  galvanisado  ou  cimento  armado, 
não  exliala  maus  cheiros  e transforma  e purifica  em  poucas 
horas  toda  a matéria  impura  das  habitações.  Não  necessita 
de  limpeza,  oecupa  pouco  espaço  e póde-se  mudar  d’um  loca 
para  outro. 

Dirigir  pedidos  á séde  da  sociedade 

Rua  de  S.  Jul  ão,  110,  2.°  -LISBOA 

Donde  se  dão  informações  e esclarecimentos. 
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Projecto  de  uma  casa  para  uma 
das  nossas  Avenidas 

HABITAÇÃO  PARTICULAR 

Architecto,  sr.  Frederico  Evaristo  da  Silva  Gomes 

r 

Ejá  conhecido  na  maioria  dos  nossos  leitores 
o laureado  nome  que  hoje  honra  as  columnas 
da  nossa  revista  com  a sua  be  11a  col  abração 
artística. 

Evaristo  Gomes,  como  é mais  geralmente  conhe- 
cido, emre  a brilhante  pleiade  de  novéis  aitistas, 
foi  o que  obteve  o primeiro  prêmio  no  concurso 
para  a egreja-monumento  á Immaculada  Conceição, 
grandiosa  edificação  que  está  dirigindo,  achando-se 
já  em  adiantado  estado  de  construcçao  em  relação 
com  os  seus  recursos  financeiros,  pois  que  é feita 
por  subscripção  publica. 


Aquelle  que  obteve  a unanimidade  de  votos  em 
obra  de  tanta  magistude  não  descançou  sobre  os 
louros  da  victoria,  ehoje  apresenta-nos  uma  conce 
pção  genial,  pois  que  se  num  edificio-monumento 
se  póde  mais  facilmente  dar  largas  ao  voo  artisti 
co,  n uma  simples  ca*a  de  habitação  não  se  podem 
expandir  a inspiração. 

Dito  isto,  vamos  fazer  uma  rapida  descripção  do 
projecto. 

A distribuição  da  planta  que  diz  respeito  a esta 
casa,  é estudada  sob  todos  os  pontos  de  vista  da 
commodidade,  hygiene  e esthetica,  ligando  com 
simplicidade  todas  as  linhas  geraes  de  conjunto  das 
fachadas. 

O sub-solo  é destinado  a cosinha,  dispensa, 
frasqueira,  arrecadações  e installações  necessárias 
para  aquecimento,  etc. 

O rez  do  chão  compreende  o atrio,  antecama- 


ra  ou  pequeno  vestíbulo,  saleta,  salão  de  visitas, 
salão  de  jantar,  sala  de  bilhar,  copa,  retretes,  etc. 

No  primeiro  andar,  destinado  aos  apsoentos  do- 
mésticos, compreendem-se  quartos,  íoileítes,  ca- 
sas de  banhos,  retretes,  rouparia,  etc. 

O segundo  e ultimo  pavimento  é destinado  a 
habitação  de  creados. 


Todos  estes  pavimentos  são  independentes,  com- 
municando  entre  si  por  uma  escada  principal,  sen- 
do o serviço  secundário  feito  por  escadas  de  ser- 
viço particular. 

Tem,  além  dos  diversos  pavimentos,  uma  esca- 
da que  communica  com  um  pequeno  torreão  que 
serve  de  mirante. 

Os  materiaes  empregados  serão  de  primeira 
qualidade  ; a pedra  de  cantaria  do  embasamento 
será  de  tom  azulado;  os  fustes  das  columnas  serão 
em  mármores  de  diversos  tons  e as  peças  restan- 
tes, incluindo  peitoris,  archivoltas,  vergas,  etc.,  em 
lioz  de  Pero  Pinheiro. 

Todo  o trabalho  de  serralharia  empregado,  se- 
rá forjado  e bem  assim  todo  o trabalho  de  carpin- 
taria destinado  a ficar  á vista,  será  em  carvalho 
velho. 

As  pinturas  decorativas  empregadas  nos  frisos, 
archivoltas,  etc.,  em  qualquer  das  fachadas,  serão 
trabalhadas  a fresco,  com  retoques  e dourado. 

O tom  geral  das  fachadas  será  da  côr  natural 
do  reboco  para  adquirir  com  o tempo  a compe- 
tente patine. 

A cobertura  será  de  telha  chamada  «de  canudo», 
em  tom  vermelho  antigo. 


PROJECTO  DE  UM  AEUDE  MIXTO 

Memória  descripliva  e justificativa 

PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODI  & THERIAGA 

Com  consultoria  de  engenharia  e architectura  civil 
em  Leiria 

Continuado  do  n.°  17  (209; 

E’  para  esta  altura  que  vamos  calcular  a espes- 
sura do  açude  no  seu  corôamento. 

Suppomos  o paramento  de  montante  vertical  e 
o de  juizante  inclinado  de  */s  de  h,  sendo  este  va- 
lor de  h = 2ra,9  4-  om,6  = 3m,5  altura  da  agua 
na  repreza  incluindo  a adufagem. 

O peso  por  metro  cubico  é 

p=x_±_(o,7+_xÇ3j5  h, 
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sendo  H'  a densidaee  da  alvenaria. 
A impulsão  da  agua  é. 


2 


sendo  H a densidade  da  agua. 


Os  momentos  em  relação  a A são  : 

x h 

m.  S =S- 
a 3 

O momento  da  resultante  é 


m.  P = P — 

A 2 


m.  Q — - m.  P — m.  S 

A A A 

A figura  dá  Ab  = 

A estabilidade  do  açude  exige  segundo  a fórmula 
de  Collignon  que  seja 


's 


R.  Ab 


Sendo  R a resisteneia  expressa  em  toneladas 

ou  R — 6oT 
e H'  =•  2t-  4 
H = i 
h = 3,5 

Substituindo-se  os  valores  numéricos  nas  fór- 
mulas precedentes  acha-se 

2 /Q  , ^ 4,2  x2  + i,47  x—  ‘°>>8 

— (8,4  x 4-  2,94)  = 6o - 

3 8,4  x -f-  2,94 

ou 

6 1 5 x2  -j-  23 1 x — 1848  = o 

d’onde  x = im,55 
A applicação  da  fórmula  prática, 


x = o,5q  h 


S 

TT 


dá 


in’,i3 


Tomamos  para  valor  de  x no  corôamento  da 
parte  fixa  do  açude,  a media  d’aquelles  valores 
x = im,34  e na  base  é 2 (i,35  -f-  0,7)  = 4m,5. 
Tomamos  a base  egual  a 5m. 

Vejamos  qual  deve  ser  a espessura  da  soleira 
de  beton,  pela  condição  de  resistir  á pressão  de- 
baixo para  cima  da  agua  infiltrada  nas  terras. 

Consideramos  para  o cálculo  d’esta  resisteneia, 
a soleira  como  uma  barra  encastrada  nas  duas  ex- 
tremidades e submettida  a uma  pressão  uniforme 
em  toda  a sua  extensão;  o seu  maior  momento  do 
ruptura  produz-se  então  nos  dois  extremos,  e o 
momento  da  pressão  naquelles  pontos  é dado  por 


sendo  p a preasão  effectiva  por  metro  cubico  e c 
a largura  da  soleira. 

O momento  de  resisteneia  é 


R.  I 

em  que  é 
ab3 

I — o momento  de  inércia  da  seccão  de  ru- 

1 2 


ptura  e 

V = — a distancia  da  fibra  neutra  a uma  das  fa- 
2 

ces  . 

Neste  caso  é b = e = espressura  e a = i,n, 
porque  suppomos  apenas  metro  cubico  de  solei- 
ra no  sentido  do  eixo  açude. 

Substituindo  vem  a equação  de  equilíbrio 

i Re2  p.  c2 

— pc2  — — — d’onde  e2  = 

12  F 6 2.  R 

(Cuntinua) 


Avaliação  das  superfícies  das  edificações 

Continuado  do  n.°  16(2(8; 

Destinguiremos  as  condições  especiaes  das 
areas  que  podem  influir  sobre  o valor  dos 
tres  grupos. 

a)  Condições  das  areas  dependentes  da  sua  posi- 
ção relativa  com  as  habitadas.  As  condições  que 
se  compreendem  neste  gtupo,  que  no  confronto 
dão  maior  valor  são  : 

As  condições  para  se  integrar  neste  grupo  que 
maior  valor  dão  ao  confronto  são  : 

i.°  a menor  distancia  ao  centro  principal  ou  aos 
centros  secundários  da  cidade.  Nas  grandes  cida- 
des alem  do  centro  principal  do  commercio  e do 
movimento  urbano  (que  pode  ser  uma  só  praça  ou 
um  complexo  de  artérias  principaes  centrses)  tam- 
bém existem  centros  secundários  determinantes  de 
interesses  especiaes  que  se  criam  por  exemplo  em 
redor  de  edifícios  para  uso  público,  embora  já  não 
estejam  no  centro  da  cidade,  taes  como  as  estações 
ferro-viarias,  os  caes  marítimos  ou  fluviaes,  as  se- 
des de  administrações  do  estado,  da  província,  das 
communas,  etc. 

2."  o melhor  accesso.  Por  melhor  accesso  enten- 
demos a maior  importância  para  o movimento  e 
trafego  da  via  ou  praça  pública  com  que  confronta 
a superficil  e a mais  facil  communicação  com  o 
centro  principal  e com  os  centros  secundários  da 
cidade,  quer  por  meio  ae  vias  ordinárias,  quer  gra- 
ças ás  linhas  tranviarias,  funiculares,  etc. 

3.°  o mais  facil  e menos  dispendioso  forneci- 
mento de  agua  potável  de  boa  qualidade  em  quan- 
tidade sufficiente. 

4.0  a menor  distancia  das  explorações  de  pedrei- 
ras, saibreiras  ou  das  fábricas  que  produzam  ma- 
teriaes  de  construcção  ou  das  estações  ferro-viat  ias 
fluviaes  ou  marítimas  para  onde  venham  carrega- 
dos. 

As  duas  primeiras  condições  influem  notavel- 
mente no  custo  da  construcção  a erigir-se  sobre  o 
terreno,  a terceira  tem  importância  sobre  o mes- 
mo assumpto  por  quanto  o que  diz  respeito  á 
qualidade  e abundancia  da  agua  importa  para  o 
custo  da  construcção,  vista  a despeza  de  tal  forne- 
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cimento  e a quarta  mais  ou  menos  sensivelmente 
pode  influenciar  no  preço  da  construcção. 

b)  Condições  dependentes  da  natureza  intrínseca 
do  terreno  e da  localidade  em  que  se  encontra. 

São  dignas  de  exame  neste  grupo. 

i.°  a fórma  planimetrica.  A regularidade  do  pe- 
rímetro, a boa  proporção  das  dimensões.  A ausên- 
cia de  ângulos  agudos  ou  obtusos  são  elementos 
planimetricos  que  dão  logar  a utilização  maior  de 
areas,  melhor  íórma  ambiente;  menor  razão  entre 
os  cheios  e os  vãos  na  planta  o que  influe  não  só 
no  custo  da  construcção  como  no  rendimento  do 
prédio 


2.0  a extensão  perimetrica  sobre  a via  ou  praça 
pública.  A maior  extensão  perimetrica  da  super- 
fície sobre  a via  ou  praça  publica  dá  azo  a uma 
utilização  melhor  da  mesma  superfície,  ao  passo 
que  a menor  parte  da  superfície  total  é reservada 
para  pateos  a que  por  vezes  é necessário  com  tudo 
recorrer.  Alem  de  isso,  resultando  maior  quantidade 
de  ambiente  externo  e sendo  este  mélhor  aprovei- 
tado internamente,  há  maior  rendimento  medio  por 
habitação  na  construcção  projectada. 

3.tí  a íórma  altrimetrica.  Se  o terreno  é plano 
não  se  requerem  obras  de  terraplanagem.  Quanto 
mais  se  approximar  a sua  cóta  média  do  nivel  do 
mais  baixo  plano  que  se  pretende  ter  no  edifício  a 
construir,  tanto  menos  dispendiosos  serão  os  traba- 
lhos de  desmonte  necessários  para  a construcção. 

O andamento  aplanado  do  perímetro  por  onde 
confina  com  via  pública  ou  com  area  descoberta 
particular,  dará  logar  a melhor  utilização  no  sen- 
tido altimetrico  para  a construcção,  ao  passo  que 
variações  notáveis  altimetricas  no  perímetro  obri- 
garão a elevar  o nivel  do  mais  baixo  plano  utilizá- 
vel tanto  quanto  fôr  conveniente  sob  o ponto  de 
vista  da  hygiene  e da  comodidade  relativamente 
á cóta  mais  elevada  do  terreno  circumjacente.  onde 
tornaremos  nt cessaria  a construcção  de  taludes  ou 
muros  de  suporte  do  terrapleno.  Resulta  assim 
perca  de  ambiente  util,  diminuição  de  rendimento 
c maior  despendio  na  construcção. 

41  a exposição  — Muito  mais  apreciado  será  o 


terreno  que  permittir  a edificação  que  sobre  elle 
se  fizer,  se  gozar  de  uma  exposição  melhor  relati- 
vamente aos  raios  solares  por  meio  de  ampla  fa- 
chada com  uma  vista  melhor  (do  mar,  do  campo, 
da  cidade,  de  jardins,  da  parte  mais  baixa  da  ci- 
dade, etc. 

(Continua) 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Continuado  do  n.°  12  (204) 

Na  organisação  dos  serviços  dt  fomento  com 
mercial  dos  productos  agrícolas,  approvada  por  de- 
creto de  22  de  julho  de  igo5,  ha 
disposições  que  nos  importa  co- 
nhecer : — as  que  se  referem  á 
construcção  de  alojamentos  para 
animaes,  em  Lisboa  e no  Porto. 
Damol-as  em  seguida  : 

Artigo  160.°  -—Para  a construcção  do 
qualquer  cavallarrça,  estalagem  de  reco- 
lha de  solipedes,vaccaria  ou  estábulo,  nas 
cidades  de  Lisboa  e Porto,  é obrigatória 
a previa  auetorisação  da  respectiva  ca- 
inara  municipal. 

Art.  161. 0 — Üs  pedidos  de  licença 
para  construcção  ou  instai lação  de  alo- 
jamentos de  animaes  serão  dirigidos  á 
competente  cantara  municipal,  acompa-  \ 
nliados  do  projecto  em  triplicado  (plan- 
ta, alçado  e cortes). 

Um  dos  exemplares  do  projecto  será 
enviado  pela  camara  á Direcção  da  Fis-  I 
caltsação,  que  o devolverá  com  a sua  in- 
formação á mesma  camara,  dentro  do 
prazo  de  quinze  dias. 

Art.  162.° — A camara  municipal  des- 
pachará os  pedidos  a que  se  refere  o ar- 
tigo precedente,  sempre  em  harmonia 
com  a informação  da  Direcção  da  Fis- 
calisação  no  que  respeita  á hygiene  dos 
alojamentos. 

Art.  163. u — Os  alojamentos  pecuá- 
rios a que  se  refere  o artigo  160.°  devem  satisfazer  ás  seguin- 
es  condições  : 

1. °  A distancia  da  fachada  aos  prédios  fronteiros  será,  pelo 
menos,  de  metade  da  altura  do  mais  alto  d’esses  prédios,  não 
sendo  nunca  inferior  a 7 metros  ; 

2. °  O pavimento  dos  alojamentos,  bem  como  dos  pateos  in- 
teriores, se  os  houver,  será  revestido  de  substancia  compacta 
e lisa,  e,  quando  de  materiaes  justapostos,  terão  estes  as  jun- 
tas couvenientemente  tomadas,  havendo  o declive  minirno  de 
2 por  cento,  de  modo  que  todos  os  líquidos  corram  para  as 
calhas,  e d’estas  para  os  ralos  de  esgoto.  O pavimento  dos 
alojamentos  estará,  pelo  menos,  superior  0m,10  ao  nivel  do 
solo  adjacente  ; 

3. °  As  calhas,  de  substancia  compacta  e lisa, terão,  pelo  me- 
nos, 0m,20  de  largura  e 0m,08  de  profundidade  ao  centro, 
sendo  a sua  superfície  aproximadamente  semi-cilindrica  ; 

4. °  Os  ralos,  com  sifão  hydraulico,  communicarão  com  o 
systema  de  esgoto  da  cidade,  e serão,  quando  possível,  collo- 
cados  fòra  do  edifício  ; 

5. °  O pé  direito  será,  pelo  menos,  de  tres  melros ; 

6. °  Os  tectos  serão  rebocados,  estucados  e caiados,  ou  pro- 
tegidos por  qualquer  substancia  de  facil  desinfecção;  e,  haven- 
do pavimento  superior,  serão  construídos  com  materiaes  com- 
pactos, como  tijolo,  cimento  e ferro,  e de  superfície  lisa,  de 
facil  desinfecção ; 

7. °  As  paredes  serão  revestidas  de  azulejo,  ou  qualquer  in- 
ducto  de  facil  desinfecção;  ou  estucadas  e caiadas,  ou  [unta- 
das, devendo  n’estes  últimos  casos  ter  um  revestimento  ( lam- 
bris) de  qualquer  dos  materiaes  primeiramente  indicados,  até 
lm,75  de  altura,  a partir  do  solo.  As  arestas  e ângulos  serão 
substituídos  por  superfícies  arredondadas  de  ligação; 

8. °  Para  cada  animal  haverá,  pelo  menos : cubagem  de  30 
l metros  cúbicos,  ventilação  capaz  de  renovar  20  metros  cubi- 


ANGÜLO  MOSTRANDO  A FACHADA  PRINCIPAL  E A LATERAL  DO  PROJECTO 
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cos  de  ar  por  hora,  e superfície  iüuminante  de  0m,30.  A en- 
trada do  ar  para  a renovação  far-se-lia  á altura  minima  de 
lm,75  do  sólo,  e de  forma  que  a direcção  das  correntes  seja 


ARCHITECTURA  ESTRANGEIRA 

Continuado  do  n.°  17  (200) 


para  o lacto  ; 

9. °  A largura  do  pesebre , ou  logar  occupado  por  cada  ani- 
mal, não  será  inferior  a ln’,50,  excepto  nas  estalagens  de  re- 
eollia,  onde  o ininimo  será  de  1 metro; 

10. °  ü comprimento  do  pesebre , não  comprelieudendo  a 
mangedoura,  será,  o minimo,  de  2m,10; 

lí.°  A largura  das  coxias , ou  corredores  de  serviço,  não 
será  de  menos  de  1”\50,  quando  no  alojamento  haja  uma  só 
fila  de  animaes,  ou  duas  filas  com  mangedouras  centraes,  e 
de  1 m , 80  quando  haja  duas  filas  de  mangedouras  oopostas  ; 

12. °  As  mangedouras  terão  a largura  minima  de  0m,40,  e 
serão  feitas  de  materiaes  compactos  e lisos,  ou  revestidas  de 
substancia  que  permitia  facil  desinfecção  ; 

13. °  Os  bebedouros,  de  ferro  esmaltado  ou  de  qualquer  ou- 
tia  substancia  de  facil  desinfecção,  deverão  ter  somente  capa- 
cidade para  abeberar  um  animal  ; 

14. ”  Os  estrumes  serão  recolhidos  numa  fossa  movei,  es- 
tanque, convenientemente  coberta,  forrada  de  substancia  de 
facil  desinfecção,  de  capacidade  proporcional  á lotação  do  alo- 
jamento e assente  num  plano  superior  ao  do  solo,  A remoção 
do  estrume  recolhido  na  fossa  movei  far-se-lia  todos  os  dias  ; 

lo.°  A moradia  dos  tratadores  será  em  compartimento  se- 
parado e de  ventilação  directa,  pod  ndo  communicar  com  o 
alojamento  por  meio  de  porta  ou  janella  ; 

16.°  As  latrinas  e urinoes  deverão  ser  collocados  fóra  dos 
alojamentos  do  gado  e das  officinas  annexas,  e serão  providos 
de  sifão  hydrauíico,  satisfazendo  alem  d’islo  ás  condições  ge- 
raes  de  esgoto,  luz  e ventilação. 

Art.  1 <34. 0 — Quando  a estalagem  também  der  recolha  aos 
donos,  conductores  do  gado  ou  quaesquer  outras  pessoas, ba  ve- 
rá para  este  lim  um  alojamento  independente. 

Art.  165.°  — As  vacarias  destinadas  especialmente  ao  alo- 
jamento das  vaccas  em  exploração  lactigena  e onde  se  faça  a 
venda  de  leite  a copo,  satisfarão  mais  ás  seguintes  condições; 

1. ”  As  paredes  serão  revestidas  até  a altura  de  2 metros,  em 
toda  a sua  extensão,  de  azulejo,  ou  qualquer  indueto  de  desin- 
fecção facil.  substituindo-se  os  ângulos  e arestas  por  superfí- 
cies anedondadas  de  ligação  ; 

2. °  Os  tectos  serão  revestidos  como  as  peredes,ou  caiados  ou 
estucados  a liso  ; 

3. "  O alojamento  das  vacas,  embora  communique  por  porta 
com  as  casas  destinadas  á lavagem,  arrecadação  de  vasilhame 
e á venda  de  leite  lacticinios,  será  isolado  destas  por  uma  pa- 
rede de  espessura  não  inferíur  a 0m,2O  ; 

4. "  A casa  da  lavagem  do  vasilhame  terá  o pavimento  nos 
termos  prescriptos  no  n.°  2 do  artigo  Ki3.°  e as  paredes  se- 
rão revestidas  cerno  se  preceitua  no  n 7.°  do  mesmo  artigo, 
devendo  o lambris  ter  a altura  minima  de  lm,50. 

(Continna) 


Ão  irrepreensíveis  o estuque  e a escultura. 

Quanto  a electricidade  consiste  na  illumi- 
nação,  nas  campainhas,  no  telephonio  e nas 
aberturas  das  portas.  Tudo  se  estudou  e dispoz 
de  maneira  que  ficasse  a electricidade  á disposição 
dos  habitantes  sob  todas  as  suas  multíplices  fôr- 
mas nas  melhores  condições  possíveis  de  comodi- 
dade e segurança. 

Assentaram- se  as  canalizações  de  maneira  que 
não  poderam  prejudicar  a decoração  geral.  Collo- 
caram-se  os  aparelhos  de  manobra  em  locaes  bem 
escolhidos  e de  antemão  determinados.  Os  apa- 
relhos dos  lustres  estão  concebidos  num  estvlo  so- 
brio,  harmonico  com  o do  prédio. 

A questão  do  aquecimento,  que  em  geral  nos 
preocupa  v vamente,  foi  objecto  de  particular  at- 
tenção.  Obtem-se  pelo  vapor  a baixa  pressão  e 
compreende  duas  caldeiras,  uma  grande  e outra 
pequena,  de  maneira  que  em  temperaturas  relati- 
vamente suaves  só  trabalha  uma  de  elias,  a grande. 

Todas  as  casas  de  recepção  e os  quartos  princi- 
paes  carecem  de  aparelho  algum  aparente.  Bastam 
as  bôeas  de  calor,  visto  que  as  baterias  estão  no 
subsolo.  Assegura  este  methodo  a ventilação  e evita 
os  irradiadores,  cujo  aspecto,  por  mais  que  se  diga, 
é pouco  decorativo.  Nos  compartimentos  secundá- 
rios, encontram-se  estes  últimos,  mas  dissimulados 
em  envolucros  de  chapa  de  ferro  furado. 

Os  serviços  de  agua  quente  e fria  estão  garanti- 
dos por  uma  caldeira  de  chapa  de  aco  com  fixos 
de  alvenaria,  para  serviço  das  salas  de  banhos  e 
quartos  de  vestir. 

Todas  as  caldeiras  estão  num  segundo  compar- 
timento subterrâneo  e o serviço  faz-se  pelo  com- 
partimento subterrâneo  que  fica  por  cima  de  aquel 
le,  o que  evita  um  transporte  encomodo  do  com- 
bustível. 

Resumindo,  este  prédio  faz  honra  ao  mesmo 
tempo  ao  architecto  que  lhe  traçou  os  planos  e di- 
rigiu os  trabalhos  e aos  colalboradores  de  que  se 
cercou. 

Não  glozoriamos  sobre  o que  acaba  de  tradu- 
zir se  se  não  tivéssemos  que  notar  a serie  de  pro- 
blemas que  passam  despercebidos  entre  os  nossos 
constructoi es. 

Nas  casas  novas  não  poucas 
deixam  a desejar  tanto  sob  o 
ponto  de  vista  architectonico 
como  decorativamente.  Pos- 
suindo brechas  e liozes  de  pri- 
meira ordem,  granitos  de  fino 
grão,  grés  de  bella  côr,  não  ve- 
mos que  em  Lisboa,  nos  pré- 
dios ricos  da  Avenida,  e das 
novas  avenidas  e ruas  onde  é 
moda  residir  agora  se  tenha 
em  conta  essa  decoração  pela 
côr.  O problema  do  aqueci- 
mento e da  renovação  do  ar 
também  não  merece  o mais 
pequeno  dos  nossos  cuidados. 
L contudo  não  é porque  não 
encontrem  alguns  constructo- 
res  impedimentos  na  Camara 
Municipal : mas,  segundo  pro- 
palam os  maldizentes, é porque 
as  assignaturas  dos  taes  cons- 
truetores  não  são  artísticas. 
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E assim  succede  que  tendo  há  uns  vinte  annos 
a esta  parte  talvez  duplicado  o número  de  edifica- 
ções apalaçadas  em  Lisboa,  ainda  não  temos  uma 
sequer  que  se  não  preste  á critica  ou  na  decoração, 
ou  na  distribuição  ou  na  disposição  dos  pormeno- 
res. 


PROPAGANDA  DE  PORTUGAL 

COMMISSÃO  DE  MONUMENTOS 

Na  passada  quinta  feira  24  de  janeiro  reuniu 
pela  primeira  vez  esta  commissão  da  So- 
ciedade Propaganda  de  Portugal. 
Constituída  em  execução  do  art.  27. 0 do  estaiu- 
to  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal,  foi  esco- 
lhido pela  direcção  para  a presidência  da  commis- 
são  o nosso  director  Mello  de  Mattos  que,  ao  tomar 
conta  do  seu  logar  dirigiu  aos  membros  da  commis- 
são que  estavam  presentes  em  maioria  a allocução 
seguinte  : 

Meus  Senhores 

Ao  assumir  este  logar  é dever  meu  confessar 
desde  já  que  foi  uma  péssima  escolha  a 
que  fez  a Direcção  da  Propaganda  de  Por- 
íugal,  confiando  me  a rresidencia  da  Commissão 
de  Monumentos.  Tive  porem  o arrojo  de  acceita- 
la,  porque  conto  com  V.  Ex.as  Não  serei  eu  que 
impulsionarei  esta  Commissão.  Reservo  para  mim 
um  papel  bem  mais  modesto,  o unico  que  me  po- 
de caber  ou  de  executor  tão  fiel  quanto  m’o  permit- 
tam  os  apoucados  recursos  intellectuaes  de  que 
disponho  do  que  V.  Ex.as  me  sugestionarem. 

Pesado  é o encargo  que  impende  sobre  nós.  Foi 
o nosso  país,  em  tempos,  dotado  amplamente  de 
monumentos  que  representavam  aspirações  de  en- 
tão. Nas  ornamentações  das  janellas  e das  portas 
de  egrejas  e de  claustros,  nas  abobadas  das  criptas 
e das  naves  de  cathedraes,  nas  torres  de  fortale- 
zas e nas  ameias  de  castellos  íoubemos  outr’ora 
imprimir  na  pedra  o que  preoccupava  os  pensa- 
mentos que  agitavam  a mente  dos  portugueses, 
desde  a humilde  choupana  do  pegureiro  até  aos 
paços  realengos,  desde  o claustro  dos  frades  men- 
dicantes até  á orgulhosa  escola  onde  vinham  estu- 
dar os  cosmographos  do  mundo  todo. 

Nas  columnas  e nos  porticos  do  convento  de  Chris- 
to  em  Thomar,  onde  se  firmaram  as  característi- 
cas da  nacionalidade  portuguesa  soubêramos  nos- 
sos architectos,  os  nossos  esculptores,  em  summa, 
os  nossos  artistas  representar  atravez  dos  séculos 
o povo  que  sonhava  com  as  palmeiras  e com  as 
caravellas,  com  as  espadas  e com  as  ancoras,  que 
tirava  motivos  ornamentaes  dos  cabos  das  embar- 
cações e da  fauma  e flora  tropicaes. 

Veio  depois  a reacção  classica.  Esqueceu  entre 
nós  e em  toda  a Europa  a tradição  architectonica 
medieval.  Copiou-se  o romano  e o grego.  Inven- 
tou-se o módulo  e ainda  então  soubemos,  no  claus- 
tro de  D.  João  111,  erradamente  denominado  dos 
Filipes,  no  convento  de  Christo  e na  Universida- 
de Evora,  imprimir  o cunho  de  una  architectura 
friamente,  regradamente  subordinada  a preceitos, 
que  já  não  consentiam  phantasias,  nem  sonhos  de 
gloria. 

Ainda  então  correspondíamos  ao  espirito  da  na- 
ção. Tínhamos  devassado  os  segredos  de  mundos 
desconhecido^.  Queriamos  tirar  proveito  de  esfor- 
ços herdados.  Começavamos  a pretender  amea- 


1 lhar  e,  quando  se  cuida  na  prosa  da  vida,  cortam- 
se  os  voos  aos  sonhos,  enterra-se  a phantasia.  Es- 
tabelecem-se  regras  ou  acceitam-se  as  já  prescri- 
ptas. 

M ais  tarde,  fomos  atacados  pela  mania  da  os- 
tentação. Jorrava  sobre  nós  o caudal  enorme  de 
riquezas  que  nos  vinham  do  Brasil  e por  toda  a 
parte  queriamos  ostentar  os  milhões  que  não  cus- 
tavam esforços  senão  aos  que  iam  para  as  plagas 
orientaes  do  Atlântico  O prurido,  a vaidade  de  1 
brilhar  levaram  nos  a construir  o que  pretendia-  | 
mos  que  fosse  grandioso,  mas  o que  não  sabia  pas-  | 
sar  do  imbrincado,  onde  os  oiros  e as  pedrarias  das  I 
joias  queriam  ser  representados  no  calcareo  ou  no 
granito  e mostrarem-se  com  toda  a insolência  do 
luxo  que  não  custa  a adquirir,  que  só  tem  em  mi- 
i a offuscar. 

De  ahi  vieram  a egreja  de  S.  João  Baptista  e o 
convento  de  Mafra,  de  ahi  proveio  o palacio 
da  Ajuda,  que  se  não  pôde  já  concluir,  de  ahi  se  . 
originou  também  a egreja  de  Santa  Engtacia,  que 
em  provérbio  passou  para  significar  descrenças. 

Caíram  sobre  nós  os  terremotos,  as  guerras  do 
do  principio  do  século  XIX,  as  contendas  interna- 
cionaese  essa  lufada  de  ar  que  ouso  chamar  euro- 
peu, de  espirito  novo,  levou-nos  a querermos  a toda 
a pressa. . . civili^ar-nos.  Começamos  então  a des- 
prezar o que  possuíamos.  Fômos  buscar  a França 
e a Inglaterra  os  modelos  para  os  nossos  edifí- 
cios, não  attentamos  no  clima,  não  tivémos  em 
conta  as  nossas  necessidades  intellectuaes  e desa- 
tamos a installar  nos  conventos  os  hospitaes  e as 
casernas,  os  tribunaes  e os  theatros,  os  lyceus, 
em  que  deve  formar-se  o espirito  da  mocidade 
e as  prisões  onde  se  deixavam  em  promiscuidade 
os  reus  confessos  e os  que  se  presumia  apenas  se- 
rem capazes  de  commetter  delictos. 

Por  isso  abastardamos  tudo  quanto  tínhamos  em 
architectura.  Em  Alcobaça  fez-se  uma  aula  de  gy 
mnastica  da  Casa  do  Capitulo  ; em  Lisboa,  estabe- 
ce-se  a Escola  de  Bellas-artes  num  casarão  que 
outr’ora  foi  per  tença  de  convento  franciscano.  Com- 
preendem V.  Ex  as  que  não  posso  e não  devo 
insistir  nas  selvagerias  que  então  se  praticaram  e 
que  ainda  hoje  se  commettem,  em  nome  do  que 
chamam  civilização.  Um  illustre  escriptor  portu 
guês  pô-las  em  relevo  com  mão  de  mestre,  num 
livro  que  se  intitula  O culto  da  arte  em  Portugal. 
Não  posso  comtudo  deixar  de  notar  a phrase  es- 
tupidamente pretenciosa  com  que  se  invoca  o Ca~ 
martello  da  civilização.  Foi  certamente  ella  que 
levou  uma  cidade  que  pretende  ser  illustrada  a 
destruir  as  muralhas  a titulo  de  não  sei  que  sup- 
posto  melhoramento. 

Olhemos  todavia  por  emquanto  para  Lisboa.  Não 
possuimos  um  lyceu,  não  temos  uma  condigna  ins- 
tallação  para  palacio  de  justiça.  Carecemos  de  umi  j 
casa  para  biblictheca  pública  que  esteja  ao  abrigo 
de  incêndio  e de  uma  Escola  de  Bellas-Artes  que 
tenha  nas  proximidades  um  museu  de  pintura  e de 
escuiptura  que  se  harmonize  com  a alta  missão 
educativa  que  compete  ás  artes  plasticas.  Grandes 
preciosidades  existem  na  Torre  do  Tombo,  tão 
grandes  e tão  importantes  que  até  lograram  im- 
por se  ao  terremoto  de  iyõõ.  Mas,  se  a convulsão 
sismica  e o subsequente  incêndio  que  reduziram 
Lisboa  a um  montão  de  ruinas  passaram  como 
que  reverentes  perante  os  códices  e os  pergami- 
nhos que  referem  a nossa  vida  como  nação  ; o bo- 
lor, a hnmidade,  a podridão  sorrateiramente,  dis- 
s jmuladamente  fazem  equillo  que  não  ousara  pra- 
ticar o que  estou  tentado  em  chamar  um  cataclis- 
m o heroico  da  natureza. 
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Mas,  se  desviarmos  os  olhos  dos  edifícios  públi- 
cos para  a architectura  das  habitações,  particulares 
não  é menos  lastimável  o balanço  que  tivermos 
que  fazer.  Construir  uma  casa  em  Lisboa  quasi 
que  não  passa  de  levantar  quatro  paredes  e de 
nellas  abrir  depois  uns  buracos  para  servirem  de 
portas  e janellas.  As  vezes  teem-se  presumpções 
de  elegancia  e então.  . . copiam-se  os  figurinos  das 
Nouvelles  Annalles  de  la  Construction,  da  Cons- 
truclion  Moderne  ou,  quando  se  quer  ser  mais  eru- 
dito, do  Builder,  ou  de  qualquer  Zeitschrift  que 
recebamos  de  Vienna  de  Áustria  ou  de  Bedim. 

É moda  dizer  mal  da  baixa  pombalina  e por 
isso  é que  umas  taboletas  e uns  alpendres  que  se 
condecoram  com  o pretencioso  nome  de  marqui 
ses  veem  ostentar  os  seus  envidraçados  e as  pin- 
turas dos  seus  ferros  nas  fachadas  que  formam 
toJauma  perspectiva  característica  de  uma  epocha 
bem  definida,  em  que  se  elevaram  aquelles  edifi- 
ficios. 

Nos  tempos  do  marquez  de  Pombal,  tudo  era 
regido  por  disposições  policiaes,  tudo  regrado,  tu- 
do prescripto,tudo  almotaçado.A  arte  dramatica  não 
saía,  pelo  menos  entre  nós,  das  tres  unidades  aris- 
totelicas,  a pintura  recebiamo-la  empacotada  de 
Roma,  em  regulamentos  geometricamente  fixos, 
como  uma  folha  de  papel  quadriculado  ; a escul- 
ptura  imitava  servilmente  o romano  de  modelos 
em  gesso  e até  a musica,  a mais  independente  de 
todas  as  artes,  só  admittia  o allegro  apoz  o an 
dante , a cavatina  depois  do  recitativo.  Na  poesia 
brilhava  a ode,  pautada  pelas  regras  de  Boileau, 
senão  pelas  de  Horacio.  Ora  a architectura  da  bai 
xa  de  Lisboa,  com  as  varandas  de  todos  os  pri 
meiros  andares  das  suas  casas  ao  mesmo  nivel, 
com  as  aguas  furtadas,  quebrando  a monotonia  da 
linha  dos  telhados,  todos  á mesma  altura,  com  as 
suas  travessas  cortando  em  angulo  recto  os  arrua- 
mentos principaes  representava  todo  um  estado  de 
civilização.  Tocar  num  de  esses  edifícios,  alterar- 
lhe  os  alinhamentos,  avançando  as  fachadas  com 
construcções  que  lá  não  devem  de  estar,  a pretex 
to  de  desmanchar  uma  suposta  monotonia  re- 
presenta um  attentado  pelo  rmnos  igual  ao  de  col- 
lar  uns  braços  na  estatua  da  Venus  de  Milo  ou  de 
estampar  um  sorrizo  nos  lábios  do  Christo  de  Ve- 
lasquez. 

Não  tenho  a pretenção,  meus  senhores,  de  apre- 
sentar um  programma,  no  que  deixo  dito.  De  resto, 
tenho  perdida  a fé  em  programmas.  Mas,  no  que 
acabo  de  expresasr,  tentei  evidenciar  o muito  que 
temos  que  fazer.  Precisamos  de  educar  o gosto  na- 
cional, de  obrigar  as  administrações  públicas  a não 
consentirem  nos  desacatos  que  diariamente  se  prati- 
cam nas  edificações,  de  impôr  principalmente  a 
construcção  de  edifícios  indispensáveis  para  o deco- 
ro de  uma  terra  civilizada. 

Tudo  isso  se  há  de  conseguir  graças  a V Ex.as 
e,  quando  deixar  este  cargo,  em  que  tão  inconve- 
nientemente me  investiram,  poderei  dizer  que  bem 
fiz  em  acceita-lo,  por  ter  ensejo  de  collaborar  com 
quem  sabia  imprimir-lhe  uma  uiil  orientação. 

O sr.  Conselheiro  Pina  Callado,  quasi  meu  pa- 
trício, porque  ambos  somos  oriundos  de  essa  fe- 
cundá  Beira,  que  deu  a Portugal  o cunho  inHele- 
vel  de  nacionalidade  que  tem  sabido  conservar  o 
nosso  país,  o snr.  Conselheiro  Pina  Callado  já 
chamou  a aitenção  da  nossa  Propaganda  para  a 
ignominia  do  edifício  que  em  estylo  apoplético  se 
chamaria  a morada  de  Themis. 

O delicado  estylista  snr.  Dr.  Henrique  Vasconcel- 
los,  que  tão  bem  sabe  esquecer  a terminologia  fo- 
rense para  nos  falar  de  esse  thema  antigo  como  a 


vida  e sempre  novo,  que  é o amor  e que  sempre 
se  requinta  em  fórma  de  arte  á medida  que  se  avan- 
ça em  civilização,  dir-nos-á,  sem  dúvida  como  em- 
bellezar  Lisboa. 

O thomarense  snr.  Dr.  Vieira  Guimarães,  que 
fanaticamente  estuda  a terra  que  lhe  foi  berço 
com  olhos  de  homem  de  sciencia  e coração  de 
amante  ensinar-nos-á  como  se  estudam  os  mo 
numentos  de  outras  eras  e como  se  pode  ser  do 
seu  século  e apreciaras  que  de  nós  souberam  fazer 
uma  nação. 

Deverei  ainda  por  mais  tempo  occupar  a atten 
cão  de  V.  Ex.as  para  lhes  falar  dos  méritos  reco- 
nhecidos dos  membros  todos  de  esta  commissão 
exceptuando  o que  foi  escolhido  para  seu  presi- 
dente ? Parece  me  bem  que  não  ; mas  consintam-me 
que  ainda  faça  apello  aos  meus  collegas  engenheiros, 
com  quem  sei  que  posso  contar,  porque,  em  mais 
de  uma  empreza,  teem  elles  evidenciado  o seu 
muito  saber,  a sua  alta  va  ia  e competência  te- 
chnica. 

Com  0 meu  amigo  e distincto  architecto,  snr. 
Rosendo  Carvalheira  há  largos  annos  collaboro  na 
direcção  technica  de  um  periodico  que  tem  tenta- 
do, com  fortuna  vária,  reagir  contra  o abastarda- 
mento em  que  vae  caindo  a nossa  architectura. 

Numa  palavra  de  V.  Ex.as  todos  tereis  que  apren 
der,  ao  passo  que,  em  troca,  nada  poderei  dar 
sendo  a immensa  boa  vontade  que  me  anima  pa 
ra  executar  o melhor  que  possa  os  vossos  alvitres 

A commissão  é constituída  pelos  srs.  conselhei- 
ro Pina  Callado,  Dr.  Henrique  de  Vasconcellos, 
Dr.  Vieira  Guimarães,  Engenheiros  Manuel  Roldan 
y Pego,  Simão  Valdez  Trigueiros  de  Martel,  Anto- 
nio  Leotte  Tavares,  José  de  Mello  Manuel  da  Ca- 
mara  Leme,  Raul  Viaona  da  Costa,  Arthur  Bual, 
Herculano  Galhardo,  João  Theodoro  Ferreira  Pin- 
to Basto,  Architecto  Rosendo  Carvalheira,  Escul- 
ptor  Thomás  Costa,  Constructores  Cardoso  d'Ar- 
gent  e Moreira  de  Sá  eMalavez,  Arnaldo  da  Fon- 
seca,  Alfredo  Roque  Carneiro  e Alfredo  de  Mes- 
quita, anistas  e escnptores. 

Por  proposta  do  presidente  unanimemente  apoia- 
da pela  assembleia  que  era  constituída  pela  maio 
ria  da  commissão  deliberou-se  convidar  a Associa- 
ção dos  Engenheiros  Civis  Portugueses  e a Socie- 
dade de  Architectos,  ambas  associadas  da  Propa- 
ganda de  Portugal,  a nomearem  represemantes  seus 
junto  da  Commissão  de  Monumentos  para  com  el- 
ía  collaborarem  nos  muitos  trabalhos  que  tem  esta 
commissão  a seu  cargo. 

Tratou  se  largamente  do  estudo  de  uma  condi- 
gna installação  do  Palacio  de  Jusfça,  patenteando 
o sr.  Conselheiro  Pina  Callado  o estado  lastima - 
velmente  asqueroso  cm  que  se  encontra  o edifício 
da  Boa  Hora. 

Sua  ex.a  poz  bem  em  relevo  os  inconvenientes 
que  resultam  do  abandono  a que  está  votado  aquel- 
le  edifício,  e justificadamente  se  admirou  do  res- 
peito que  ainda  merece  entre  nós  o exercício  da 
justiça  que  tão  pouco  e tão  mal  impõe  pelo  edifí- 
cio em  que  ella  está  installada. 

O sr.  Dr.  Henrique  de  Vasconcellos  deu  profi- 
ciente noticia  das  installações  que  seriam  precisas 
para  um  Palacio  de  Justiça  em  Lisboa  e alludiu  a 
um  projecto  elaborado  pelo  architecto  Avila  e pos 
to  inteiramente  de  parte  por  causa  do  seu  elevado 
custo. 

O presidente  lembrou  a venda  em  lotes  do  edi- 
fício da  Boa  Hora  para  constituir  auxilio  na  cons- 
trucção do  edifício  alludido. 

Ainda  falaram  sobre  o assumpto  os  srs.  enge- 
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meiro  trabalho  da  commissão  era  regulamentar  a 
sua  organização.  Se  tínhamos  de  tratar  só  dos 
edifícios  existentes  e da  sua  conservação,  se  tí- 
nhamos de  propôr  a construcção  de  outros  ne- 
cessários para  a condigna  installação  dos  serviços 
públicos,  se  havíamos  de  intervir  na  esthetica  das 
edificações  particulares  ou  se  tínhamos  ainda  de 
estudar  a influencia  de  certos  melhoramentos  so- 
bre ella,  assim  moldaríamos  diversamente  o nosso 
procedimento. 

O sr.  Dr.  Vieira  Guimarães  falou  ácerca  da  ne- 
cessidade de  conservação  de  certos  processos  de 
construcção  e de  ornamentação  característicos  nos- 
sos e demonstrou  com  grande  erudição  e conheci- 
mento profundo  do  assumpto  o muito  que  temos 
que  fazer  nesse  sentido. 

Ainda  para  gizar  os  trabalhos  da  cormmissão  fa- 
laram os  srs.  Conselheiro  Pina  Callado,  Dr.  Hen- 
rique de  Vasconcellos,  engenheiro  Arthur  Bual, 
engenheito  Pinto  Basto  e o presidente,  ficando  por- 
fim  assente  que  a intervenção  da  commissão  dis- 
sesse respeito  aos  monumentos  antigos  e a sua 
conservação,  aos  monumentos  e edificações  a cons- 
truir e á influencia  que  sobre  elles  pode  resultar  da 
execução  de  outros  melhoramentos,  taes  como  a 
abertura  de  novas  ruas. 

O presidente  chamou  desde  já  a attenção  da 
commissão  para  o estado  de  abandono  dos  castel- 
los  da  Feira  e dePalmellae  propoz  que  se  officias-  , 
se  a Direcção  da  Propaganda  para  providenciar  a 
esse  respeito,  de  modo  que  se  não  percam  total- 
mente essas  relíquias  da  nossa  castramestração 
medieval. 

Muito  há  a esperar  de  esta  commissão,  mórmen- 
te  se  ella  conseguir  que  se  não  continuem  prati- 
cando as  barbaridades  que  vemos  em  edifícios  an- 
tigos e se  poder  fazer  impôr  nas  cidades  principaes 
uma  linha  geral  de  subordinação  de  todas  as  edi- 
ficações, de  maneira  que  a perspectiva  do  conjun- 
to seja  respeitada,  embora  dentro  de  essas  linhas 
fique  ao  architecto  e ao  esculptor  a mais  ampla  li- 
berdade para  dar  valor  ás  suas  concepções  artísti- 
cas. 

Não  é só  ás  edificações  que  deve  restringir  a 
commissão  a sua  actividade.  Compete-lhe  olhar 
também  pelo  quadro  em  que  ellas  se  ostentarem. 

Os  jardins,  os  parques,  os  squares  e até  os  peque- 
nos recantos  ajardinados  tudo  deve  concorrer  para 
o embelezamento  das  nossas  principaes  cidades. 

Ainda  temos  que  attentar  na  enorme  quantidade 
de  dividas  de  gratidão  que  temos  em  aberto  para 
com  os  homens  notáveis  de  que  fala  a nossa  his- 
tória, ainda  é preciso  olhar  para  as  edificações  ao 
longo  do  Tejo  obrigando-as  a concorrerem  para 
que  a Lisbon  the  fair  a que  alludiu  amavelmente 
uma  revista  americana  seja  uma  realidade  e não, 
como  por  emquanto,  uma  phrase  amavel  de  diplo- 
mata. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Annotneòes  a 11111:1  representação) 

CAPITULO  II 

O local  pan  ,1  estação  do  Sul  e Sueste 

Seriam  incalculáveis  os  benefícios  que  o com- 
mercio  auferiria  das  piovidencias  alvitradas,  sim- 
ples, ficeis,  da  realisacão  immediata,  sem  depen- 
dcncia  de  obras  dispendiosas.  E já  não  falo  na 


substituição  do  actual  regime  das  fragatas  pelos 
transportes  fluviaes  bem  organisados. 

Que  trafego  considerável  e activo  se  não  podia 
assim  fazer  numa  doca  de  3oom  d extensão  e num 
molhe  de  1 2 5m,  comum  vasto  terrapleno  contiguo? 

Perdoe-me  a ssuposição  o sr.  Presidente  do  | 
Conselho,  mas  S.  Ex.a.  que  timbra  em  se  pôr  em 
conctato  com  a opinião,  deve  acceitar  sem  melin-  ; 
dtes  a discussão  cortez  dos  seus  actos:  se  S.  Ex.a 
tivesse  conhecimento  perfeito  do  assumpto  quan- 
do recebeu  a representação,  esou  certo  de  que 
outra  taria  sido  a sua  resposta,  a ser  verdadeira 
a que  lhe  attribuem.  Asseguraria,  decerto,  ao  com- 
mercio  que  ia  empregar  a sua  energia  e boa  von- 
tade em  orednar  a transformação  immediata  do 
serviço  na  Alfandega  e o aproveitamento  racional 
da  sua  doca  e respectivos  terraplenos  e molhes. 
Ordens  terminantes  e combinadas  dos  srs.  minis- 
tros da  Fazenda  e Obras  Publicas  e o dispêndio 
de  alguns,  poucos,  contos  de  réis,  bastariam  para, 
em  quinze  dias  ou  num  mez,  operar  uma  transfor- 
mação extraordinariamente  benefica  no  tasfego 
aduaneiro. 

Os  resultados  vér-se-iam  dentro  em  pouco.  As 
apprehensões  do  commercio  haviam  de  se  dissipar. 
Entrando  preparava-se  e prumulgava  se  a necessá- 
ria providencia  legislativa  ácerca  das  obras  com- 
plementares, sujeitas  a um  plano  geral,  e do  regi- 
me d’exploração  do  porto  Lisboa.  Acalmadas  as  j 
paixões,  o bom  senso  recuperaria  os  seus  direitos 
e á construcção  da  estação  nenhuns  obstáculos  se 
apporiam,  podendo  ter  execução,  sem  embaraços, 
as  resoloções  governativas  tomadas  ha  muito. 

(Continua) 
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THEATROS  E CIRCOS 


D.  AMÉLIA  — A Rajada. 

TRINDADE  — As  tangerinas  magicas. 

GYMNASIO  — O pae  da  patiia. 

PRÍNCIPE  REAL  — A Severa. 

COLYStU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  equestre,  acrobatica,  cômica  e musical. 


ATSTJSTTJIsr  QIO  S 

SAUDE  PUBLICA 

Sociedade  de  saneamento  aseptico  limitada 

séde — Roa  de  S.  Juliâo,  110,  2.° — LISBOl 

OFFICINAS  E DEPOSITO 

Una  Vinte  e Quatro  de  «lulho  — t)6t 

Saneamento  das  povoações  e cidades  pelos  processos  biclos 
gicos  do  septic-tank  com  leitos  bacterian. s.  Purificação  da- 
aguas  de  poços  e nascentes,  analyses  bacteriológicas  d’aguas 
e terras,  venda  de  apparelhos  referentes  a installações  bygie- 
nicas  e de  desinfecção. 

DUuidor  séptico  automático 

Apparellio  privilegiado  e construído  segundo  os  recentes 
progressos  da  sciencia  bactereologica.  0 emprego  d’este  ap- 
parclho  resolve  0 problema  da  eliminação  dos  esgotos  e per-  i 
initttí  acabar  com  os  condemnados  processos  das 

fo  sas  rotas,  eslrumeiras  e as  «fossas  Alouras» 

(|iic  0 dilnidor  séptico  snpplanta  com  todas  as  vantagens.  Esto 
apparellio  é de  preço  modieo  e póde-se  insta  liar  em  toda  a 
parte,  sendo  remeltido  completo  e prompto  a funccionar  de 
Lisboa. 

Fabricam-se  em  ferro  galvanisado  ou  cimento  armado, 
não  exliala  maus  cheiros  e transforma  e purilica  em  poucas 
horas  toda  a matéria  impura  das  habitações.  Não  necessita 
de  limpeza,  occupa  pouco  espaço  e póde-se  mudar  d’um  local 
para  outro. 

Dirigir  pedidos  á séde  da  sociedade 

„ Rua  de  S.  Jubão,  llü,  2.°-  LISBOA 

Onde  se  dão  informações  e esclarecimentos. 
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do  por  uma  pequena  columnata,  seguindo-se  um 
balcão  com  balaustrada. 

A torre  tem,  da  superfície  do  solo  á extremida- 
de da  cupula,  22  metros,  e ao  varandim  18  me- 
tros. 

Será  construída  na  sua  quasi  totalidade  em  can- 
taria. E’  encimada  por  uma  varanda  em  toda  a 
volta  para  disfructo  dos  panoramas  limitrophes. 


Projecto  de  uma  casa  de  campo 

Architecl»,  sr.  Norte  Janior 

projecto  que  hoje  apresentamos, é domes- 
mo  auctor  do  que  publicámos  no  nosso 
numero  1D7  e que  tão  lisongeira  critica 
despertou  no  nosso  meio  artístico.  Referimo-nos  á 
casa  do  distincto  artista  o nosso  amigo,  sr.  José 
Malhôa,  que  obteve  o prêmio  Vaímôr,  distribuído 
em  partes  igual  segundo  a disposição  testamenta- 
ria  do  benemerito  titular,  pelo  proprietário,  sr.  Ma- 
lhôa e pelo  architeeto,  sr.  Norte  junior. 
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Pois,  como  acima  dizemos,  o projecto  de  hoje,  é 
do  mesmo  auctor  do  projecto  premiado  da  casa 
Malhôa,  e por  aqui  se  pode  calcular  que  é de  um 
artista  já  consagrado  pelos  seus  briihantes  dotes 
artísticos. 

Vamos,  fazer  umas  ligeiras  referencias  ao  pro- 
jecto, que  foi  feito  para  ser  construído  isolada- 
mente. 

Compõem-se  de  réz  do  chão,  i.°  andar,  terraço, 
torre  e capella. 

No  réz  do  chão  são  as  salas  de  visitas,  de  bilhar, 
de  fumar,  e de  jantar,  além  da  cosinha,  copa,  ca- 
sa de  engommados,  retretes,  escritório  e capella. 

A escada  de  serviço  serve  ao  mesmo  tempo  de 
communicação  para  a plataforma  da  torre. 

No  i.°  andar  são  os  quartos,  toyletes,  retretes, 
etc. 

O Hall  ou  vestíbulo  de  entrada  será  envidraça- 
do.Tem  superiormente  um  grande  terraço. 

A sala  de  visitas  tem  serventia  por  uma  escada 
exterior,  c o pavimento  do  i.°  andar  tem  uma  ga- 
leria exterior,  coberta  com  um  alpendre  supporta- 
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Communicação  apresentada 

á Commissão  de  Monumentos  da  Sociedade  Propaganda 
de  Portngal 


Meus  senhores  e collegas  : 


Em  harmonia  com  as  disposições  do  art.  3o. 0 
dos  estatutos  da  Sociedade  Propaganda  de 
Portugal  e em  cumprimento  da  deliberação 
por  vós  tomada  na  nossa  sessão  de  installação,  ve- 
nho expôr-vos  os  resultados  do  estudo  a que  me 
entreguei  em  referencia  ao  regulamento  de  cuja 
elaboração  me  encarregastes. 

Parece  me  que  os  fins  que  se  propozer  esta  com- 
missão podem  ser  : 

i.°  Promover  a vulgarisação  do  conhecimento 
dos  edificios  que  nos  legaram  as  passadas  edades 
e que  constituem  o patrimônio  do  nosso  país  como 
nacionalidade  que  o historiador  Morse  Stephens 
disse  ser  o produeto  do  esforço  proprio. 

2.0  Provocar  a construcção  de  edificações  neces- 
sárias para  a condigna  installação  dos  serviços  pú- 
blicos no  país,  de  maneira  que  as  casas  em  que 
estiverem  imponham  respeito  tanto  aos  funcciona- 
rios  como  ao  público  que  tenha  que  estar  em  re- 
lações com  elles. 

3.°  Incitar  a construcção  de  edificios  cuja  archi- 
tectura  esteja  em  harmonia  com  as  gloriosas  tra- 
dições de  Portugal,  com  o nosso  clima,  com  a 
nossa  vida  social,  emsummaque  caracterize  o nos- 
so país  e saiba  harmonizar-se  com  a belleza  com 
que  ampla  e profusamente  o dotou  a natureza. 

4.0  Orientar  o espirito  nacional  de  modo  que  os 
melhoramentos  que  se  fizerem  nos  povoados  to- 
dos obedeçam  a um  fim  esthetico,  para  completar- 
mos com  a arte  o que  de  bello  existe  naturalmen- 
te entre  nós  e que  não  poucas  vezes  estragamos 
a pretexto  de  melhora-lo  e na  vaidade  improfícua 
de  corrigi-lo. 

Claro  está  que  a designação  acabada  de  apontar 
não  representa  ordem  de  prioridade  de  uns  de  es- 
tes trabalhos  sóbre  os  outros. 

O fim  unico  que  julgo  que  deve  ter  esta  Com- 
missão, que  representa  uma  das  forças  compo- 
nentes de  aquellas  designadas  no  art.  1 do  esta- 
tuto da  Propaganda  é concorrer  para  o desenvol- 
vimento esthetico  das  nossas  edificações. 

Considero  como  fim  esthetico  a realização  das 
condições  do  bello,  e como  Kant,  direi  que  o bello 
é o objecto  de  uma  satisfação  desinteressada,  uni- 
versal e necessária.  Por  inútil,  deixarei  de  expla- 
nar aqui  os  conceitos  philosophicos  a que  daria  azo 
o que  dito  fica.  Agir  e não  argumentar  deve  ser  o 
scopo  dos  trabalhos  da  Commissão  de  Monumen- 
tos. 

Em  referencia  aos  trabalhos  apontados  no  pii- 
meiro  número  de  esta  communicação,  a alta  com 
petencia  e a solida  erudição  do  nosso  collega  e de- 
dicado secretario  sr.  Dr.  Vieira  Guimarães  vos  dirá 
o que  justificadamente  lhe  suggere  o seu  apurado 
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critério  e o amor  com  que  se  consagrou  a tão  dif 
ficeis  quão  complicados  estudos.  Há  pois  motivos 
de  sobra  para  que  de  ellas  não  fale  e passe  a tra 
tar  das  novas  construcções  unicamente. 

Não  poso  apresentar  um  programma  geral,  por 
não  ter  elementos  que  me  permitiam  conhecer  as 
necessidades  de  que,  sob  este  ponto  de  vista,  sof- 
frem  as  diversas  cidades  e villas  do  país. 

De  prompto  noto  apenas  que  em  todas  ellas 
existem  situados  no  meio  dos  povoados  dois  focos 
de  infecção  : os  hospitaes  e a*  prisões.  Em  geral, 
estas  encontram-se  nos  baixos  da  Casa  da  Gamara 
e do  Tribunal,  exactamente  na  praça  em  que  se 
concentra  a vida  local,  ü encerramento  ali  dos  cri- 
minosos, a cesta  das  esmolas  pendente  das  grades 
da  cadeia,  a facilidade  de  communicação  entre  os 
encarcerados  e o público,  dão  um  aspecto  de  civi- 
lisação  algo  marroquina  ao  nosso  país  e por  outro 
lado  não  é de  presumir  que  o espectáculo  do  en 
carceramento  sem  o correlativo  trabalho  que  re- 
genera seja  exemplo  eíficaz  para  os  que  labutam 
cá  fóra  na  conquista  do  pão. 

Quanto  aos  hospitaes  são  quasi  todos  depen- 
dentes das  misericórdias,  adjacentes  ás  egrejas  de- 
aquellas  confrarias  e situados  também  nos  mais 
frequentados  locaes  dos  povoados.  Demonstrada 
como  está  hoje  a infecciosidade  de  certos  morbos, 
impõe  se  o isolamento  ou  o afastamento  dos  hos- 
pitaes, para  assim  se  attenuar  a propagação  de  in- 
numeras  doenças. 

Estes  dois  factos  communs  á maioria  das  nossas 
villas  e cidades  merecem,  quanto  a mim,  uma  pro- 
paganda especial  tendente  a acabar  com  elles  tão 
breve  quanto  possível. 

No  entanto  não  dtvo  ater-me  a generalidades  e 
julgo  conveniente  que  se  faça  o mais  rapidamente 
que  ser  possa  um  inquérito  que  permitta  que  a 
nossa  commissão  trate  das  soluções  tendentes  a 
remediar  as  más  installações  locaes  dos  serviços 
públicos  nas  diversas  terras  importantes  de  Portu- 
gal, organizando-se  o cadastro  referente  a tal  as- 
sumpto. 

Relativamente  a Lisboa  porem  já  me  supponho 
habilitado  a lembrar  como  objecto  de  estudo  os 
edifícios  qne  successivamente  passo  a apontar,  sem 
querer  indicar,  na  ordem  adoptada,  a da  preferencia. 

Palacio  de  justiça , onde  se  installam  decente- 
mente os  serviços  judiciários  da  capital,  de  manei 
ra  que  se  correspondam  o edifício  e a Reverentia 
justiciae  debita , que  éa  maxima  que  deve  cada  um 
de  nós  impôr  a si  proprio  ao  considerar  esta  fôr- 
ma de  moral  social. 

O edifício  da  Boa  Hora  parece  até  pelo  contrá- 
rio apostado  a desmentir  o preceito  encerrado  nas 
palavras  latinas  e tanto  basta  para  que  outro  des 
tino  lhe  seja  dado,  ou  até  demolido,  com  o que 
nada  perderá  a esthetica  da  capital. 

Edifício  por  a installação  dos  serviços  telegra- 
pho  postaes. 

Encontram-se  agora  distribuídos  esses  serviços 
por  vários  pavimentos  e em  diversos  compartirm  n- 
tos,  afastados  uns  dos  outros  no  Ministério  das 
Obras  Públicas,  Commercio  e Industria.  Apenas  a 
sala  para  venda  de  estampilhas  e a de  registo  de 
correspondência  satisfazem  não  em  cidade  de  pri- 
meira ordem,  mas  em  modesta  capital  de  districto. 
A casa  para  expedição  de  telegrammas  está  abaixo 
de  toda  a critica  e a da  posta  restante  friza  pela 
obscenidade  das  casas  de  passe.  Resvalemos  po- 
rem. Não  insistamos  enotemosque  a recepção  dos 
vales  do  correio  se  faz  em  repartição  diversa  da 


das  installações  dos  outros  serviços  postaes.  As  en- 
commendas  acham-se  em  local  inteiramente  des- 
tacado dos  demais  serviços.  Isto,  no  tocante  a re- 
partições frequentadas  pelo  publico,  mas  se  nos 
losse  licito  devassar  o que  vae  pelas  casas  onde  se 
obliteram  as  estampilhas  da  correspondência  a ex- 
pedir, onde  se  apartam  as  cartas  e jornaes  a distri- 
ouir,  ou  onde  se  transmittem  os  telegrammas,  ve- 
riamos que,  a despeito  dos  esforços  do  digno  Di- 
rector  Geral  dos  Correios  e Telegraphos  e do  il- 
lustre  Engenheiro  que  tem  a seu  cargo  os  assum- 
ptos telegraphicos,  não  há  meio  de  se  encontrar 
uma  installação  conveniente  para  tão  importante 
ramo  de  serviço  público,  se  continuar  nos  locaes 
onde  actualmente  se  encontra. 

(Continuai  MeLLO  DE  MATTOS. 


PROJECTO  PARA  UMA  CASA  DE  CAMPO  — PLANTA 
— «•» 

LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Continuado  do  n.°  18  (210) 

Alem  dos  regulamentos  que  já  publicámos,  im- 
porta que  o architecto  conheça  as  disposições 
administi  ativas  1 caes,  isto  é as  posturas  do  muni- 
cípio onde  tenha  de  exercera  sua  actividade. 

Transcreveremos  as  do  municipio  de  Lisboa. 

Postura  27.a 

PROPRIEDADES  PARTICULARES  EM  GERAL 

l*roprieda«Jes  ameiiçando  a Negiirança 
publica 

Artigo  188.°  (l.°  da  P.)  A respeito  das  propriedades  arrui- 
nadas ameaçando  a segurança  publica,  proceder  se-lia  nos 
termos  da  lei  de  16  de  julho  de  1863. 

Art  18ü.°  (2  o da  P.)  0 mesmo  procedimento  terá  logar 
contra  os  donos  de  propriedades  rústicas,  que  tenham  vallados, 
sobre  estacadas  ou  muros  de  pedra  solta  no  mesmo  estado  de 
ruina,  a que  se  refere  o artigo  antecedente 

Art.  1Ü0.°  (3.°  da  P ) Se  alguma  propriedade,  muro  ou 
vallado,  tiver  cabido  antes  da  competente  intimação  para  a 
sua  reparação  ou  demolição,  lica  obrigado  o seu  dono  a remo- 
ver immedi  itameule  da  via  publica  o eniulho  que  possa  alli 
estar,  e a reeditirar,  no  prazo  de  trinta  dia-,  a propriedade  ca- 
bida, caso  seja  muro  ou  vallado.  Pena  8$l>00  reis  de  multa. 
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Postura  29  a 

edifícios  e construcçóes 

CoiiNtrucçôeM  e obras  — Licenças 

Art.  192. 0 (d. 0 da  P.)  Nenhuma  construcção  de  edifícios 
particulares  poderá  fazer-se  sem  licença  da  Gamara  e prévio 
cumprimento  dos  art.  33.°  n.°  tí.°  e 52. ° com  seu  § da  lei 
de  18  de  julho  de  1885. 

Art.  193.°  (2.°  da  P.)  Os  riscos  para  edificações,  reedifica- 
ções  e bem  assim  para  qualquer  ohra  que  envolva  a alteração 
da  fachada  dos  prédios  devem  ser  submettidos,  em  duplicado, 
á approvação  da  Camara  ; e,  sem  que  sejam  approvados,  não 
pode  começar-se  a ohra.  Pena,  8$000  réis  de  multa. 

Art.  194.°  (3.°  da  P.)  Se  as  edificações,  reedificações  ou 
obras,  de  que  trata  0 artigo  antecedente,  dependerem  de  ali- 
nhamento ou  de  fixação  de  colas  de  nivel,  também  não  pode- 
rão começar  antes  de  uma  ou  outra  cousa  estar  determina- 
da. Pena  8$000  réis  de  multa. 

§ unico.  Ficam  eomprehandidas  no  disposto  n’este  aitigo, 
as  edificações,  reedificações  de  muros  ou  paredes,  que  confi  - 
nem  com  a via  publica. 

Art.  d95."(4."da  P.)  A demolição  das  edificações,  reedili- 
ções  ou  obras  feitas  em  contravenção  do  que  dispõem  os  dois 
artigos  antecedentes,  tem  sempre  logar  em  conformidade  da 
lei,  independentemente  das  penas  comminadas  nos  ditos  arti- 
gos. 

Art.  196.°  (5  ° da  P.)  Devem  unir-se  da  competente  licen- 
ça da  Camara  toda  a pessoa  que  (salvo  0 disposto  no  artigo 
subsequente)  pretenda  fazer  obras,  limpeza  ou  pintura,  de  pré- 
dios ou  muros,  em  qualquer  dos  seguintes  casos  : 

1. °  Para  obras  de  construcção,  reparação,  conservação,  cu 
outras,  em  prédios,  muros,  grades  ou  vedações  de  qualquer 
ordem  ; 

2. °  Para  fazer  qualquer  outra  obra,  limpeza  ou  pintura, 
nos  telhados  ou  paredes  de  prédios  ou  em  muros  ; 

3. °  Para  construir  ou  reparar  os  passeios  ou  os  canos  par- 
ticulares atravez  da  via  publica  ; 

4. °  Finalmente,  para  qualquer  obra  em  que,  por  falta  de 
logar  proprio,  seja  forçoso  fazer  na  via  publica  amassadouro 
ou  deposito  de  entulho  e materiaes  de  construcção, que  não  se- 
rá permittido  acumular  alem  do  equivalente  a uma  carrada. 

§ l.°  As  licenças  de  que  trata  este  artigo,  caducam  quando 
as  obras  a que  ellas  se  referirem  estiverem  paradas  por  mais 
de  15  dias,  ou  quando  continuarem  por  mais  d’esse  numero 
de  dias,  depois  de  findo  0 prazo  das  mesmas  licenças. 

§ 2.°  A falta  de  licença  em  qualquer  dos  casos  dos  numeros 
l.°,  2.°  e 3.°,  obriga  a pena  de  4$000  réis  de  multa;  e,  pelo 
que  respeita  ao  n.°  4.°,  a falta  da  mesma  licença  ou  a sua 
transgressão  pela  acumulação  de  entulho  e materiaes,  alem 
do  equivalente  a uma  carrada,  a de  2$000  réis. 

Art.  197."  (0."  da  P.)  Não  carece  da  licença  de  que  trata 
0 artigo  precedente,  toda  a pessoa  que  tenha  de  fazer  qual- 
quer das  obras  ou  trabalhos  a que  0 mesmo  artigo  se  refere, 
sendo  em  virtude  de  intimação  ou  aviso  para  cumprimento 
d’esse  artigo. 

Art.  198.°  (7.°  da  P.)  Pelas  licenças  relativas  a prédios, 
muros,  grades  ou  vedações  de  qualquer  ordem  cobrará  a Ga- 
mara as  taxas  constantes  da  tabella  n.“  1 ; sendo  base  para  a 
distribuição,  nas  eoustrucções  de  edifícios  novos,  0 metro 
quadrado  de  pavimento  : nas  de  muros,  grades,  vedações,  0 
metro  corrente  ; nas  obras  de  reparação,  conservação  e outras, 
os  prazos  de  duração. 

§ 1 ,e  Para  os  elfeitos  d’este  artigo,  em  relação  a edifícios 
novos,  determinar-se-ha  0 pavimento  util  medindo  a superfí- 
cie do  terreno  que  os  mesmos  edifícios  hão  de  occupar,  inclu- 
sa a espessura  das  paredes,  e multiplicando  pelo  numero  de 
andares,  compreheudido  0 terreo. 

§ 2.°  Tendo  algum  dos  andares  área  menor,  deduzir-se-ha 
110  computo  a parte  não  aproveitada. 

§ 3."  A superfície  dos  paleos  e jardins  interiores  conta-se 
uma  só  vez. 

§',4.°  Quando  as  obras  de  conservação,  reparação,  etc.  se 
demorarem  mais  do  prazo  da  respectiva  licença,  a nova  licen- 
ça para  continuarem  será  passada  pelo  prazo  immedialameu- 
te  superior,  com  a taxa  correspondente. 

§ 5.°  As  obras  a que  se  refere  0 § antecedente,  que  durem 
mais  de  anno,  passam,  para  0 pagamento  da  taxa,  a repular-se 
de  construcção,  sendo  levada  em  conta,  na  nova  taxa,  a quota 
anleriorinente  paga. 


Art.  199.°  (8.°  da  P.)  Os  paleos  ou  jardins  exteriores  pa- 
garão 0 imposto,  por  uma  só  vez,  as  taxas  constantes  da  ta- 
bella n 0 1 . 

Art.  200."  (9.°  da  P.)  Aos  transgressores  do  disposto  nos 
precedentes  artigos,  impor-se-ha  de  multa  0 triplo  da  taxa,  com 
as  restricções  de  § 3."  do  art.  l.°  de  postura  l.a 

(Continua) 


Sobre  a opportanidade 

de  um  instituto  nacional  para  a prova  dos  contadores 
de  agua  que  dê  certificados  officiaes 

Memória  apresentada  no  congresso  dos  engenheiros  e architectos 
italianos  pelo  sr.  engenheiro  Pietro  Inler donato , director  do 
serviço  das  aguas  de  Messina. 

IV 

Os  preceitos  contra  as  applicações 
do  contador 

Dependem  em  grande  parte  do  tempo  duran- 
te o qual  se  adoptou  numa  destribuição. 
Se  como  succedeu  para  as  distribuições 
de  gaz  e como  hoje  em  dia  succede  com  a distri- 
buição da  energia  electrica,  se  de  principio  o utente 
se  acostumasse  á fiscalização  do  consumo  conjun- 
tamente com  o beneficio  da  installaçao,  os  pre- 
conceitos ou  para  melhor  dizer  a aversão  pelo 
contador  certamente  que  se  não  manifestariam. 

Mas  o governo  das  distribuições  de  agua  passa 
muitas  vezes  e fatalmente  por  tres  periodos  di- 
versos. No  primeiro  a administração  bem  contente 
na  baixa  manutenção  das  despezas  de  exercício  e 
animada  pelo  volume  disponível  relativamente  com 
o escasso  número  de  assignantes  distribue  a agua 
sem  limitação  nem  fiscalisação.  Denominamos  este 
periodo  com  a phrase  que  já  se  applicou  ás  fi- 
nanças públicas  e particulares,  a distribuição  ale- 

8re- 

Em  breve  porem  começa  o segundo  periodo  e 
a lenta  hydrometica  apparece  até  que  ou  pela  ne- 
cessidade de  fraccionar  a agua  ou  pela  de  lhe  me 
Ihorar  a qualidade,  prejudicada  pela  boca  gradua- 
da, depara  se  com  a questão  dos  contadores. 

Deveria  em  verdade  chamar-se  questão  da  esco- 
lha dos  bons  contadores  desde  que  a questão  do 
I systema  de  distribuição  já  se  apresenta  resolvida 
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pela  impossibilidade  de  adopção  praticamente  de 
outro  systema.  ü assignante  acostumado  ao  desper- 
dício não  se  resigna  com  a fiscalização  e,  especial- 
mente nos  países  pouco  desenvolvidos  e industri- 
almente pouco  educados  corre,  apoz  as  mais  curio 
sas  chimeras,  até  que  a prespectiva  de  não  ter 
mais  agua  o convence  da  necessidade  de  se  sub 
metter. 

Por  isso  que  o pbenomeno  se  repete  muitas  ve- 
zes e por  toda  a parte  procurarei  resumir  em  bre- 
ves palavras  as  objecções  que  geralmente  se  fazem 
no  uso  do  contador  e que  encontro  clara  e bri- 
lhantemente resumidas  num  artigo  do  sr.  engenhei- 
ro Lidyno  no  periodico  La  technique  sanitaire  (Pa- 
ris, junho  1906). 

i.°  A vantagem  hygienica  proveniente  de  uma 
distribuição  de  agua  cresce  com  o augmento  da 
agua  consumida.  Introduzindo  o contador  limita  se 
0 consumo  e de  ahi  a falência  do  resultado  hygie- 
nico  que  se  tem  em  vista. 

Não  se  baseia  esta  objecção  de  caracter  hygie- 
nico  em  verificação  alguma  scientifica  ou  experi- 
mental. Está  assente  hoje  em  dia  que  se  obteem 
resultados  hygienicos  surpreendentes  com  quanti- 
dades de  agua  relativamente  limitadas  e temos 
exemplos  evidentes  de  isso  nas  cidades  do  norte 
da  Europa,  onde  encontramos  generalizado  o uso 
da  agua  para  a lavagem  das  ruas  e das  fachadas 
das  casas,  onde  se  conserva  tudo  com  a maxima 
policia,  usando-se  de  modestas  quantidades  de 
agua. 

Os  dados  experimentaes  demons- 
tram que  as  cidades  menos  abasteci- 
das não  são  menos  salubres  do  que 
as  que  fruem  uma  super  alimentação. 

Concluindo,  uma  quantidade  modesta 
de  agua  basta  para  o consumo  parti- 
cular, o que  importa  é usala  bem.  O 
desperdício  faz  chegar  aos  esgotos  a 
agua  sem  que  effectivamente  servisse 
á hygiene  das  pessoas  ou  das  habita- 
ções. 

Diz-se  muitas  vezes  que  deve  es- 
pargir-se  profusamente  a agua  numa 
cidade  moderna,  mas  loucamente  se 
despreza  o lado  economico  da  ques- 
tão e implicitamente  se  suppõe  que  a 
agua  pertence  ao  mundo  do  que  os 
economistas  definiram  como  bens  ou 
riquezas  gratuitas , ao  passo  que  a 
agua  deve  reputar-se  nestas  casas  co- 
mo producto  industrial  cuja  distribui- 
ção reclama  sommas  consideráveis 
para  a primeira  installação  e para  o 
exercício  da  sua  administração. 

2.0  Os  capitaes  necessários  para 
uma  distribuição  de  agua  proveem 
do  orçamento  ordinário  das  commu- 
nas  sob  a fôrma  de  taxas,  addicio- 
naes  de  imposto,  etc.,  e de  ahi  os  que 
consticuem  a communidade  deveriam  gozar  da 
agua,  que  já  pagaram,  sem  limitação  nem  fiscaliza- 
ção de  especie  alguma. 

Observa  Lidy  que  é demasiadamente  superficial 
este  "raciocínio. 

Poderá  no  entanto  valer  emquanto  se  trata  de 
serviço  publico  de  que  devessem  gozar  gratuita- 
mente todos  os  membros  das  collectividades.  Po- 
der-se-á  discutir  sobre  o numero  de  aparelhos  de 
abastecimento  necessário  para  que  este  beneficio 
fique  assegurado  a toda  a gente  em  medida  egual, 
mas  certo  é que,  ultrapassada  a soleira  da  habita- 


ção. particular,  adquire  o exercício  de  uma  cana- 
lização um  caracter  industrial.  Evita  a distribui- 
ção domiciliar  um  trabalho  e uma  perda  de  tempo, 
proporciona  ao  consumidor  uma  comodidade  e 
um  bem  estar  de  que  é justíssimo  que  se  exija  uma 
retribuição.  E’  pura  e simplesmente  justo  criar 
uma  contra  partida  á economia  de  tempo  e de  tra- 
balho que  o concessionário  realiza  por  ter  sempre 
a seu  alcance  uma  torneira  de  abastecimento  : 

Demais  aquella  contrapartida  é sempre  calculada 
com  grande  moderação,  Por  exemplo,  em  Messina, 
onde  antes  do  exercício  do  novo  aqueducto  civico 
(1905)  se  distribuiu  a agua  a numerosas  fontes  pu- 
blicas (mais  de  100),  era  ella  transportada  pelos 
tradicionaes  barris  por  4 a 5 centésimos  por  bar- 
ril de  20  a 25  litros.  Considerando  apenas  o preço 
mais  favoravel  e a maxima  capacidade  do  barril, 
chega-se  sempre  ao  cmto  de  1,6  Lira  (288  reis) 
ao  passo  que  se  distribue  a agua  pelo  novo  aque- 
ducto por  meia  lira  (90  réis). 

Entre  as  objecções  contra  o uso  do  contador 
nenhuma  é séria  em  ultima  analyse.  E’  o contador 
o unico  aparelho  que  permitte  moderar  o augmento 
illimitado  do  consumo  urbano  Não  é um  meio  de 
repressão,  mas  um  processo  de  medida,  não  limita 
a faculdade  de  abastecimento  ao  consumidor,  mas 
põe  no  em  condições  de  verificar  a utilidade  da 
despeza  a que  se  oppõe  pelo  consumo  da  agua. 

(Continua) 


Guia  pratico  dos  proprietários  de  hotéis 

A Sociedade] Propaganda  de  Portugal  publi- 
cou um  opusculo  subordinado  ao  titulo  de 
esta  notícia,  em  que  estabelece  as  regras  a 
que  devem  sujeitar-se  até  os  mais  modestos  dos 
nossos  hotéis,  para  poderem  sem  nojo  ser  frequen- 
tados pelos  forasteiros. 

Não  poucas  vezes,  quem  escreve  estas  linhas  al 
ludiu  á fórma  rudimentar  como  se  installam  as  poi] 
sadas  de  viandantes  entre  nós.  A maioria  dos  quar 
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tos  não  teem  janellas  e deitam  para  corredores  sem 
luz  nem  ventiiação.  A sala  de  jantar  raro  é limpa 
e a cosinha  nem  pelas  quatro  festas  do  anno  vê  es- 
fregão. E a pár  de  isso,  a má  vontade  com  que,  em 
geral,  se  tratam  os  hospedes  é tal  que  chega  a ad- 
mirar-se  o encanto  de  uma  annuencia  que  não  provo- 
que objecções. 

Não  repetirá  quem  isto  escreve  o que  já  referiu 
em  mais  de  uma  vez  e,  com  o intuito  de  coadju- 
var a Propaganda,  entende  dever  transcrever  em 
successivos  numeros  a publicação  a que  se  está  re- 
ferindo. Nas  mãos  de  technicos  e de  constructores, 
que  por  dever  de  cargo  teem  que  andar  peio  pais 
todo,  está,  em  grande,  parte  a sementeira  da  boa 
doutrina.  Eiles  poderão  inspirar  o desejo  de  progre- 
dir por  parte  dos  hospedeiros  em  Portugal.  Sem 
esforço  conseguirão  ir  convencendo  os  donos  de 
hospedarias  que,  gastando  o mesmo,  poderão  incu- 
tir aos  forasteiros  o desejo  de  voltarem  ou  de  fa- 
larem com  elogio  a outrem  do  modo  como  ficaram 
alojados  em  certos  pontos. 

Reproduzimos  por  isso  mui  gostosamente  o opús- 
culo a que  nos  vimos  referindo,  certos  de  que  pres  • 
tamos  com  isso,  na  medida  das  forças  de  esta  re- 
vista, um  bom  serviço  a Portugai. 

Introducção 

O fim  principal  que  a Sociedade  Propaganda 
tem  em  vista  com  a publicação  de  este  guia  é dotar 
os  hotéis  portugueses  com  as  comodidades  a que 
está  habituado  o viajante  moderno  e,  sem  as  quaes, 
os  estrangeiros  em  viagem  de  recreio  não  visitarão 
as  nossas  provindas,  as  suas  cidades  e villas,  as 
suas  estações  thermaes,  as  suas  praias  e tantas  lo- 
calidades e sítios  pitorescos  que  o nosso  país  pos- 
sue  e que  até  dos  nacionaes  são  desconhecidos. 

Pa  a que  os  continuados  aperfeiçoamentos  que 
os  nossos  caminhos  de  ferro  introduzem  no  seu  ser 
viço  não  sirvam  apenas  para  levar  os  portugueses 
para  o estrangeiro  e possam  concorrer  para  que 
não  só  aos  nacionaes  como  aos  estranhos  apeteça 
fazerem  excusões,  mais  ou  menos  demoradas, 
atravez  de  Portugal,  é,  indispensável,  antes  de  tu 
do,  assegurar  a uns  e outros  uma  hospedagem 
confortável  e aceada. 

Propositadamente  se  não  fala  aqui  em  luxo.  Não 
o há  tão  pouco  na  maior  parte  do  hotéis  das 
montanhas  da  Suissa  dos  Pynneus  ou  dos  lagos 
da  Italia. 

O que  ha  naquelles  hotéis,  que  regorgitam  de 
hospedes  todos  as  annos,  são  quartos  muito  acea- 
dos,  cheios  de  ar  e de  luz,  as  paredes  pintadas  a co- 
res claras,  o chão  encerado  e lustrado  e um  mobi- 
liário simples  mas  confortável.  Tudo  isto  é mais 
barato  que  os  tapetes,  reposteiros  e cortin-dos  e 
tem  a vantagem  de  não  ser,  como  estes,  umnmbo 
de  microbios  e um  reservatório  de  sujidades. 

Por  isso,  a Propaganda  de  Portugal  entendeu 
dever  chamar  a attenção  de  todos  os  proprietários 
de  hotéis,  não  só  pata  este  ponto,  da  apresenta- 
ção do  quarto,  que  reputa  capital,  mas  também  pa 
ra  o seu  mobiliário,  para  o qual  recommenda  alguns 
modelos  simples,  hygienicos  e alegres  mui  o mais 
agradaveis  e baratos  que  os  moveis  pretenciosus  c 
incommodos,  que  ainda  hoje  se  veem  em  tantos 
hotéis. 

Não  sómente  os  quatros  da  cama  devem  ser 
claros  e arejados,  mas  também  os  corredores  e as 
retretes,  devendo  estas  úhimas  obedecer  aos  pre- 
ceitos mais  rigorosos  da  hygiene. 

O conforto  de  um  hotel  não  se  limita  api  nas  | 
ao  do  quarto  de  cama,  mas  estende-se  também  á | 


meza  das  refeçÕes,  cuja  comida  não  precisa  ser 
complicada,  nem  composta  de  muitos  pratos,  antes 
convém  que  seja  simples  e sã,  banindo-se  de  ella 
os  guisados,  os  molhos  e as  especearias. 

A Sociedade  Propaganda  não  tem  outro  fim  com 
a publicação  do  Guia  dos  Proprietários  de  Hotéis 
senão  o de  ser  util  ao  seu  país  e aos  donos  dos 
hotéis,  pela  affluencia  de  estrangeiros  que,  uma 
vez  realizadas  as  indicações  contidas  neste  livri- 
nho,  virão  com  a maior  facilidade  viajar  em  Por- 
tugal, não  só  na  época  própria  das  viagens,  mas 
também  no  inverno,  que  em  nenhuma  parte  da 
Europa  é mais  temperado  e suave. 

Não  tem  outro  fim  em  vista,  pois  nenhum  outro 
interesse  de  qualquer  ordem  a move  nesta  cam- 
panha de  propaganda. 

A Sociedade  deseja  que  se  saiba  que  commis- 
sao  de  especie  alguma  ou  lucro  directo  ou  indirecto 
revertará  para  os  seus  cofres,  pelo  facto  da  recom- 
mendação  que  faça  de  qualquer  hotel  e bem  as>im 
dos  fornecimentos  de  mobilia  e accessorios  que 
possa  proporcionar  aos  donos  dos  hotéis,  pelos  pre- 
ços vantajosos  que  alguns  fabricantes  os  offerecem 
á Sociedade. 

Não  sómente  dos  descontos  que  esses  artigos 
tiverem  beneficiarão  integralmente  os  donos  dos 
hotéis,  como  é também  intenção  da  Sociedade,  lo- 
go que  para  isso  esteja  habilitada,  fornecer  gratui- 
tamente alguns  moveis  e accessorios,  quando  hou- 
ver interesse  para  os  excurcionistas,  em  animar  a 
iniciativa  particular  de  algum  pequeno  hotel  de 
montanha  ou  sitio  pitoresco. 

A Sociedade  Propaganda  manifesta  por  esta 
fórma  a boa  vontade  e o patriótico  empenho  que 
tem  de  concorrer  para  que  os  hotéis  portugeses 
mereçam  o bom  conceito  dos  viajantes  habituados 
ás  comodidades  mais  sumárias  e,  aos  mais  rudi- 
mentares preceitos  de  hygiene  da  civilisação  actual. 

Correspondendo  ao  seu  appelo  espera  ella  que 
os  proprietários  dos  hotéis  e o seu  pessoal  envi- 
darão todos  os  esforços  para  que  sejam  adopta- 
das  as  indicações  do  presente  guia. 

(Continua) 


QUALIDADE  DOS  BONS  TIJOLOS 

Otijo'o  é de  boa  qualidade  quando  bem 
moldado,  com  arestas  vivas,  não  esbei- 
çado,  isempto  de  buracos  e de  bolhas. 
Batido  com  um  corpo  duro  deve  dar  um  som 
claro,  cheio  e vivo.  Tem  o grão  fino,  apertado,  e 
homogeneo.  A sua  fractura  é nitida.  Resiste  o ti- 
jolo á acção  da  geada  e das  variações  atmosphe- 
ricas.  Não  contem  grãos  calcareos  ou  pyntosos, 
não  se  es  farei  ia  entre  os  dedos,  nem  se  desagrega 
na  agua. 

Se  contiver  carbonato  de  cálcio,  é preciso  reves- 
ti lo  de  silicato,  como  succede  com  as  pedras  cal- 
careas.  Augmenta  então  a sua  resistência  ás  in- 
tempéries. Neste  estado  é de  bom  emprego  na  de- 
coi  ação  dos  edifícios. 

A côr  habitual  é vermelho  escuro  Por  vezes 
vitrifica-se  parcialmente,  mas  esta  característica 
illude 

Não  é indicio  de  elevado  grau  de  cocção  e da 
presença  de  matérias  fusíveis. 

Com  effeito,  um  tijolo  medíocre  vitrifica-se  par- 
cialmente  quando  o fabricante  teve  o cuidado  de 
polvilham-lhe  a superfície  com  areia  siliciosa  ou 
jorra  de  carvão  de  pedra.  Nem  por  isso  a bella 
aparência  resultante  torna  melhor  o tijolo. 


A Construcçáo  Moderna 


Um  tijolo  aquecido  ao  rubro  sobre  que  se  deita 
agua  pode  considerar-se  muito  duro  se  não  abrir 
fendas.  O tijollo  de  má  qualidade  é amarello  aver- 
melhado. 

Tem  um  som  surdo  e rachado,  quando  se  lhe 
bate  O grão  é grosseiro  e molle.  É’  facilmente 
quebradiço  e absorve  a agua  muito  rapidamente. 
Por  fim  é geladiço  e insufficientemente  cosido 
Ne^te  último  caso  turva  a agua  em  que  se  mer- 
gulha. De  mais,  pode,  anoz  muito  tempo,  recobrir- 
se  com  uma  camada  de  musgo,  cujas  raizes  dão 
azo  á destruição  de  elle. 

A côr  vermelha  ou  amarella  dos  tijolos  deve-se 
á presença  do  oxydo  ferrico. 

Se  este  oxydo^estiver  no  estado  anhydio  a côr 
é vermelha,  se  estiver  hydratado  o tijolo  toma  a 
côr  amarella 

Por  vezes  succede  que  a côr  especial  dos  tijo- 
los se  deve  a outras  substancias,  taes  como  o car- 
bonato de  cálcio,  as  matérias  combustíveis  ou  bi- 
tuminosas,  etc. 

Extractamos  estas  indicações  que  muito  bem 
condensam  os  caracteres  dos  tijolos,  do  livro  do 
chimico  sr.  J.  Malette  intitulado  Chimie  et  Phy- 
sique  appliquées  aux  travaux  publies. 


ZARGAO 
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De  uma  obra  recentemente  publicada  em 
França  relativa  á chimica  applicada  a obras 
públicas  extraímos  os  apontamentos  se- 
guintes : 

O zarcão  ( minio ) falsifica-se  muitas  vezes  com 
oxydo  de  chumbo  que  lhe  diminue  o valor.  As 
outras  adulterações  consistem  principalmente  em 
adições  de  sulfatos  de  chumbo  ou  de  bario,  de 
lithargirio  ou  de  alvaiade. 

O ensaio  industrial  de  um  zarcão  compreende  a 
determinação  da  humidade,  do  chumbo  total,  das 
impurezas,  do  bioxydo  de  chumbo,  do  protoxydo 
I de  chumbo  e do  carbonato  de  chumbo. 

methodos  de  determinação  — Humidade.  Pesam- 
se  dois  grammas  da  amostra  que  se  submette  du: 
rante  uma  hora  á temperatura  de  xoo  graus.  A 
perca  de  peso  dá  a agua  hygrometrica. 

Chumbo  total.  Junta  se  a dois  grammas  de  mi- 
nio acido  azotico  diluido  e alguma  agua  com  as- 
sucar.  Todo  o minio  se  dissolve.  Precipita-se  o 
chumbo  no  estado  de  sulfureto  por  meio  do  by- 
drogenio  sulfurado,  depois  dosea-se  ponderalmente 
ou  volumetinamente  por  meio  de  uma  solução  ti- 
tulada de  bichromato  de  potássio. 

Impurezas  As  impurezas  constituem  um  residuo 
insolúvel.  Facil  é portanto  reconhece-las  e deter 
mina-las. 

Bioxydo  de  chumbo.  Tratam-se  dois  grammas 
de  minio  por  acido  azotico  diluido  sem  adição  de 
assucar.  Dissolve-se  o protoxydo,  ao  passo  que  o 
bioxydo  permanece  insolúvel.  Filtra-se,  pesa-se 
apoz  dissecação.  Se  houver  impurezas  deduzem-se. 

Protoxydo  de  chumbo.  E’  a differença  entre  o 
chumbo  total  e o bioxydo  de  chumbo,  se  não  exis- 
tir no  entanto  carbonato.  Do  contrário,  é preciso 
deduzir  este  compo-to  do  valor  obtido. 

Carbonato  de  chumbo.  Quando  existe  este  cor- 
po, produz-se  um  aefervescencia,  quando  se  ataca 
o minio  pelo  acido.  Dosa-se  então  o gaz  carbonico 
por  meio  do  apparelho  de  Brezelius  e de  Rose, 
mas  substituindo-se  a acido  azotico  diluido  pelo 
chlorhydrico,  para  evitar  o desenvolvimento  do 
chloro  que  se  produziria  de  outro  modo. 
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CONSULTA 

Peço  a fineza  de  me  indicar  qual  o meio  mais 
rápido  para  reproduzir  desenhos  sobre  pa- 
pel Ferro  Prussiato.  Assignante  n.°  2241. 

Parece  que  o sr.  assignante  não  quer  senão  co- 
nhecer o proccesso  de  reproduzir  os  desenhos  e não 
deseja  enirar  em  pormenores  sobre  a preparação 
do  papel  nem  sobre  os  aparelhos  necessários  para 
essa  reproducção. 

Suppomos  portanto  que  o sr.  assignante  possue 
um  caixilho  positivo  ( chassis)  e uma  tina  de  zinco 
oblonga  de  maiores  dimensões  do  que  o caixilho. 

O caixilho  ou  chassis  deve  ter  um  vidro  sem  bo- 
lhas, nem  palhas,  nem  outros  defeitos  que  desviem 
os  raios  solares,  segundo  angulo  diverso  do  dos 
demais  raios  solares  que  incidem  sobre  o resto  da 
superfície  do  vidro  Também  as  molas  de  aperto 
devem  ter  a elasticidade  e rigidez  bastante  para 
que  a compressão  do  papel  contra  o desenho  se- 
jam bem  iguaes. 

O desenho  a reproduzir  deve  ser  feito  com  tinta 
da  China  bem  preta,  sendo  conveniente  deuar-lhe 
fel  de  boi  para  a tornar  mais  difficil  de  ser  atra- 
vessada peles  raios  solares.  Os  traços  a carmim  e 
cotas  devem  ser  dados  com  tinta  bem  espessa.  Ef- 
fectuado  o desenho  em  papel  transparente,  tela  ou 
vegetal,  colloca  se  de  encontro  ao  vidro  do  caixilho. 
Sobre  elle  e bem  estendido  o papel  ferro-prussiato, 
de  modo  que  a face  recoberta  com  o preparado  chi- 
mico esteja  em  contacto  com  o desenho.  Sobre  o 
dorso  do  papel  estende  se  uma  folha  de  feltro  ou 
de  panno  para  igualar  a aderencia  entre  o papel  e 
o desenho,  cobocam  se  as  pranchas  de  madeira  e 
aperta-se  o caixilho  com  as  molas.  Tudo  isto  de- 
ve ser  feito  numa  casa  onde  haja  pouca  luz  ou 
onde  tenha  havido  o cuidado  de  fechar  as  portas 
das  janellas.Ao  papel  devem  ter-se  dado  dimen-ões 
maiores  do  que  as  do  desenho,  se  isso  fôr  possivel. 
Expõe-se  então  0 caixilho  com  o vidro  voltado  para 
o sol  e observa-se  a successiva  mudança  de  côr 
das  beiras  do  papel  que  ultrapassam  o desenho. 

Caso  o desenho  não  consinta  maiores  dimen- 
sões do  papel,  devem  deixar-se  amostras  em  expo- 
sição e retira-las  de  vez  em  quando,  mergulhan- 
do-as em  agua  commum. 

Quando  a amostra  dá,  depois  de  lavada,  uma 
bella  côr  azul,  deve  cessar  a exposição  do  desenho, 
retira-lo  do  caixilho  e mergulha-lo  na  tina  de  zinco, 
que  deve  estar  cheia  de  agua  commum. 

Deita-se  a agua  por  cima  de  todo  o desenho  de 
modo  a recobri  lo  bem.  Demora  se  dentro  de  agua 
com  a parte  impressionada  para  cimi  e agitando 
a agua  de  maneira  a provocar  uma  lavagem  bem 
igual  em  todo  o desenho.  Quando  está  bem  reve- 
lado, retira-se  do  banho  e enxuga  se  á sombra 
supendendo  o de  uma  corda  com  uns  ganchos  ou 
pinças  de  madeira. 

Passado  algum  tempo  e quando  há  já  pratica, 
torna-se  inútil  fazer  as  experiencias  com  as  amos- 
tras e já  se  sabe  qual  é a côr  que  convem  para 
cada  exposição,  bastando  observa-la  nas  margens 
do  papel  que  ultrapassam  o desenho. 

E’  preciso  que  o desenho  não  tenha  vincos,  por- 
que estes  deixam  passar  a luz,  reproduzindo-se  no 
papel  ferro  prussiato  como  traços. 

Por  este  processo  podem  obier-se  provas  de 
uma  grande  clareza  desde  que  o desenho  seja  niti- 
damente executado 

E’  demais  um  processo  de  extrema  facilidade  de 
reproducção  de  desenhos  e até  bem  mais  facil  de 
executar  do  que  de  explicar.  Helion. 
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Ainda  a estação  fluvial  das  linbas  do  Sul 
e Sueste 

(Annotaçòes  a uma  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Dêem-se  ou  não  essas  providencias;  o aprovei- 
tamento de  parte  do  terrapleno  para  a estação  em 
nada  altera  o serviço  da  Alfândega,  nem  lhe  toma 
qualquer  parcella  de  terreno  por  ella  aproveitado. 

Poder-se-ia  trazer  provisoriamente  a linha  mar 
ginal  até  junto  da  estação  e pelo  sul  das  barracas 
que  ali  tem  a Alfandgea,  para  estabelecer  ligação 
desde  já  com  Santa  Apo'onia  e fazer  partir  de  ali 
comboios  tramways.  A linha  seria  fechada  com 
cancellas,  que  só  se  abririam  para  dar  passagem 
aos  comboios.  Essa  disposição,  util  e acceitavel, 
tem  secundaria  inportancia  e póde  ser  posta  de 
parte  para  não  suscitar  queixas  por  embaraços  ao 
trafego  dos  armazéns  reaes.  N‘este  periodo  tran- 
sitório, o nova  estação  póde,  sem  inconveniente 
de  maior,  estar  desligada  das  linhas  da  Compa- 
nhia Real.  O seu  trafego  é quasi  todo  procedente 
de  Lisboa  ou  a Lisboa  destinado.  O serviço  com- 
binado entra  nelie  por  uma  parcella  minima,  mór- 
mente  depois  de  feita  a ligação  do  Setil,  destina- 
da ás  relações  entre  o Norte  e o Sul. 

Nenhuma  razão  de  ser  tem  pois,  o alarme  que 
se  quiz  levantar,  publicando  nos  jornaes  uma 
planta  em  que  se  representava  a linha  ferrea  pela 
frente  da  Alfândega,  inutilisando  as  suas  serventias 
e dando  se  assim,  como  solução  transitória  e de 
execução  immediata,  o que  representa  o estado 
definitivo  das  obras  do  porto,  quando  venha  a com- 
pletar-se a avenida  marginal,  esteja  ou  não  a es- 
tação naquelle  terrapleno 

Em  vez  d esta  série  de  providencias,  racionaes 
e subordinadas  a um  plano  geral  de  trabalhos, 
reclama  se  intantemente  uma  obra  que  torne  acos 
tavel  o muro  do  terrapleno. 

Fez-se,  primeiro,  largo  reclamo  a um  projecto, 
cujo  auctor  vem  quixar-se,  na  memória,  de  que  a 
repartição  de  que  é subordinado  lhe  não  facultou  ele- 
mentos para  um  estudo,  que  devia  ser-lhe  ordena- 
do por  íntermedio  d’ella,  em  vez  de  ser  mandado 
fazer  pela  Alfandega.  Os  enthusiasmos  da  primeira 
hora  arrefeceram.  Nem  o commercio,  nem  o pro- 
prio  auctor  do  projecto  quebram  já  lanças  por  elle. 
O que  se  pede  agora  é qualquer  coisa  a que  pos- 
sam atracar  ali  navios. 

M uro  de  caes,  conforme  o projecto  primitivo, 
não  póde  ser-,  seria  preciso  fazer  enterrar  no  lodo 
a grande  profundidade,  o muro  derruido,  que  está 
constituindo  um  verdadeiro  escolho  com  a sua 
crista  quasi  á flôr  da  agua  no  baixa  mar.  e demo- 
lir o novo  muro  e enrocamento,  para  em  seguida 
operar  a reconstrucção  em  termos  de  ficar  o mu- 
ro acostavel. 

Digam  os  conpetentes  se  é empreza  em  que  ha- 
ja de  se  pensar,  tão  eivado  seria  o seu  custo  e dif 
ficil  a execução. 

Essa  mesma  diflhculdade  e o receio  de  maus 
fundos,  onde  ha  i6m  de  lodo  que  vão  até  á costa 
de  3om  abaixo  do  zero  hidrographico,  levaram  o 
tribunal  arbitrai  a prescrever  a construcção  de  um 
simples  muro  de  revestimento,  não  acostavel,  que 
só  póde  ser  utilisado  por  pequenos  barcos  median- 
te a collocação  de  desembarcadouros  fluctuantes, 
ou  de  estacadas,  que  não  vão  além  do  muro  der- 
ruido e ainda  assim,  são  caras  e de  construcção 

diffici1.  (Continua) 


EXPEDIENTE 

Provisoriamente,  tem  de  entrar  no  final 
d’esta  pagina  alguns  annuncios,  que  não  ca- 
bem nas  capas,  mas,  em  breve  serão  publica- 
das sob  capas  em  que  irão  não  só  os  annun- 
cios  aqui  publicados,  como  outros  que  nos 
pediram  para  publicar,  o que  por  emquanto 
não  tem  sido  possnel. 


THEATROS  E CIRCOS 


D.  AMÉLIA  — A Rajada. 

TR>NDADE  — As  tangerinas  magicas. 

GYMNASIO  — 0 pae  da  patiia. 

PRÍNCIPE  REAL  - A Severa. 

COLYSb-U  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  equestre,  acrobatica,  cômica  e musical. 


^IDTZDTTTlSrOIO  S 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

DA 

YIÜYA  THI&GO  DA  SILYA  & C.a 

94,  Praça  de  1 >.  Pedro,  95 

OFFICINAS  HE  SERRALHARIA  E HE  ROURADOR 
E BRUNZEAUOR  OE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  rneriío  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  lhesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
aanstrucções  coirfi  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Expcsição  perma- 
nente. 

ESCRIPTOR  O E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LiSBOA 


Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIROS  CON3TRUCTORES 

Agentes  geraes  do  systerna  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa  — R Palmjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  Santo  Anlonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
im  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Coustrucções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidai  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fjgo  e dos  abalos  de  terra  ; pontes,  pilar-  s,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  couducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  “/o  d'economía  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canalizações. 

Numerosas  obras  construídas  em  Porlugal  para  o Estado,  , 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  armaio  Hennebique  sem  disputa  a casa 
mais  importante  do  mundo  n'este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anuo  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 
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PRÉDIO  DO  SR.  DR.  GUILHERME  AUGUSTO  COELHO 

NO  ANGULO  DA  AVENIDA  D.  AMÉLIA  E LARGO  DO  INTENDENTE 

ARCHITECTO  SR.  A.  E.  ADÃES  BERMUDES 


PLANTA  DO  REZ  DO  CHAO  PLANTA  DAS  LOJAS 
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. SUMMÂRIO 

Fredio  do  sr.  dr.  Guilherme  Augusto  Coplho.  Arcbitecto,  sr. 
A.  R.  Adães  Bermudes  — As  edificações  a construir  em 
Lisboa  — Projecto  de  um  açude  mixto  — Guia  pratico  dos 
propri  tarios  de  hotéis  — Legislação  das  coustrucções  — 
Sobre  a opportunidade  de  um  ins  ituto  nacional  para  a 
prova  dos  contadores  de  agua  que  dê  certificados  officiaes 
Ferrugem  e gaz  carbônico  — Avaliação  das  superfícies  das 
e lificações  — Theatros  e circos. 


Prédio  do  sr.  dr.  Guilherme  Augusto 
Coelho 

NO  ANGULO  DA  AVENIDA  D.  AMÉLIA  E LARGO 
DO  INTENDENTE 

Arcbitecto,  sr.  A.  R.  Adães  Bermudes 

JÁ  é bastante  conhecido  dos  leitores  da  Cons 
trucção  Moderna , como  um  dos  mestres  da 
architectura  no  nosso  país,  o auctor  do  pro- 
jecto que  hoje  publicamos,  o nosso  amigo  e distin- 
cto  architecto,  sr.  Adães  Bermudes,  cujo  nome  está 
vinculado  a obras  das  mais  importantes  dispersas 
por  todo  o país,  incluindo  as  construcções  escola- 
res de  que  é director. 


Por  isso  nos  abstemos  agora  de  fazer  nora 
apresentação  e vamos  a descrever  summariamente 
o projecto  que  temos  presente,  a que  se  seguirão 
outros  não  menos  interessantes  e já  em  nosso  po 
der  para  serem  aqui  publicados. 

Kstc  prédio,  que  se  encontra  em  construcção, 
occupa  o gaveto  formado  pelo  Largo  do  Intendente 
e Avenida  D.  Amélia,  e preparará,  assim  uma  bei  la 
entrada  áquella  Avenida,  que  pela  sua  centralisa- 
ção  deveria  constituir  uma  das  mais  importantes 
artérias  de  Lisboa,  mas  quê  pela  banalidade  das 
construcções  que  a pejaram  ficou  condemnada  á 
vulgaridade  de  tantas  outras. 

( ) tôpo  do  prédio  defronta  com  a populosa  rua 


1 da  Palma  ficando  a sua  ála  esquerda  para  a Ave- 
nida e a ála  direita  sobre  o largo  do  Intendente. 

No  projecto  todas  essas  álas  se  encontram  des- 
envolvidas no  mesmo  plano,  o que  lhe  dá  uma 
apparencia  monumental  que,  em  parte  desappare- 
cerá. 

Compõe-se,  o prédio,  de  lojas  altas  com  galerias 
interiores  a meia  altura,  formando  entre-solo,  o que 
augmenta  a superfície  das  mesmas  lojas,  por  cima 
das  quaes  se  desenvolvem  mais  tres  andares,  divi- 
didos, cada  um  d’elles,  para  dois  moradores. 

Cada  uma  das  fachadas  é dividida  em  cinco  cor- 
pos, tres  dos  quaes  avançam  sobre  a rua  em  arro- 
jados Botv-  Windows  como  actualmente  se  estão 
usando  nas  capitaes  estrangeiras  para  destruir  a 
a insuportável  monotonia  das  grandes  fachadas 
chatas  que  tornam  banaes  e insulsas  as  longas  ruas 
vistas  na  perspectiva  do  seu  prolongamento. 

A frontaria  será  toda  de  calcareo  rijo  até  ao  1 .” 
andar  e de  calcareo  branco  nos  restantes,  reves- 
tindo se  de  azulejos  nos  tympanos  e em  fachas  que 
darão  a nota  alegre  das  suas  côres. 

O gaveto  circular  será  encimado  por  uma  cupula 
revestida  também  de  louça  esmaltada,  o que  jun- 
tamente com  os  frontões  e acrotérios  que  inter- 
rompem as  cornijas,  dará  ao  edifício  uma  silhoueta 
movimentada  e interessante,  sem  lhe  tirar  o seu 
aspecto  urbano,  com  excesso  de  effeitos  pittores- 
cos 

O estylo  fundamental  da  construcção  é Luiz 
XIV,  livremente  interpretado  e modernisado,  como 
se  pode  vêr  pelos  detalhes  decorativos  que  egual- 
mente  publicamos. 

Apesar  do  aspecto  da  construcção  ser  grandio- 
so e da  abundancia  da  decoração,  este  interes- 
sante modelo  de  boa  architectura  custará  apenas 
38:ooo, jtooo  réis,  importância  por  que  foi  tomada  a 
empreitada  geral. 

Isto  vem  confirmar,  mais  uma  vez,  que  não  é 0 
bom  gosto  que  custa  dinheiro  ; e que  se  os  proprie- 
tários recorressem  mais  frequentemente  aos  archi- 
tectos,  as  nossas  cidades  teriam  como  as  dos  ou 
tros  países  o cunho  artístico  da  belleza  e até  0 da  | 
magnificência  sem  que  para  isso  fosse  necessário 
empregar  grandes  capitaes. 

Lntre  nós  por  um  lamentável  mal  entendido,  que 
só  se  explica  pela  falta  de  educação  esthetica  do 
meio,  não  se  tira  o devido  partido  dos  nossos  ex- 
cedentes architectos  que  vão  entretanto,  conse- 
guindo penosamente  e à contre  coeur  dos  principacs 
interessados,  espiritualisar  os  novos  edifícios  com 
a introducção  de  algumas  parcellas  d’arte  parcimo- 
niosamente consentidas. 

Melhor  que  todas  as  razões,  os  exemplos  irão 
porém  convencendo  os  proprietários  dos  seus  ver- 
dadeiros interesses  que  n’este  ponto  são  egual- 
mente  os  interesses  do  país,  da  arte  e da  civilisa- 
ção. 


Communicaçâo  apresentada 

á Coimnissão  de  Monumentos  da  Sociedade  Propaganda 
de  Portugal 


CoDlinuado  do  n."  19  (211) 

Edifício  para  Bibliotheca  Pública , em  que  os 
livros  e preciosidades  bibliographicas  que  encerra 
a bibliotheca  de  Lisboa  fiquem  ao  abrigo  do  incên- 
dio, da  humidade  e dos  diversos  agentes  de  des- 
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truiçao  que  tantas  canceiras  dão  aos  bibiiotheca 

rios. 

Julgo  que  poderá  adaptar-se  a este  fim  o edifí- 
cio actual,  comquanto  que  se  lhe  transforme  a fa 
chada  e se  façam  obras  que  não  posso  agora  apon- 
tar; masque  se  tornam  evidentes  até  a quem  des- 
preocupadamente  ali  for  uma  unica  vez. 

Edifício  para  Escola  de  Bellas  Artes , em  que 
nas  proximidades  fique  um  museu  de  arte  que 
complete  o ensino  ministrado  na  Escola.  E’  possí- 
vel a meu  ver  que  satisfaça  o edifício  do  Museu 
das  Janellas  Verdes  convenientemente  ampliado  e 
occupando  algumas  edificações  que  lhe  ficam  ad- 
jacentes. Deverá  porem  alterar  se  inteiramente  a 
architectura  de  semelhante  casa. 

Edifícios  para  Lyceits.  E ene  um  dos  a-suraptos 
que  mais  deve  fixar  a attenção  da  nossa  Commis- 
são.  Não  possue  Lisboa  um  edifício  proprio  para 
ministrar  o ensino  secundário.  Os  esforços  dos  di- 
gnos reitores  dos  tres  lyceus  de  Lisboa  hão  de  ser 
sempre  muito  superiores  á proficuidade  dos  resul- 
tados que  de  elles  seria  licito  esperar  porque  não 
se  prestam  os  edifícios  do  Carmo,  S.  Domingos  e 
Lapa  para  nelles  se  installarem  capazmente  os 
institutos  de  educação  da  mocidade.  As  aulas,  os 
museus  e os  bboratorios  completam-se  num  ensino 
profícuo, mas  ainda  é preciso  conjugar  esta  educa- 
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cão  intellectual  com  a educação  physica  e com  a 
educação  esthetica.  Para  isso  tornam-se  necessá- 
rias as  salas  de  gymnastica,  de  esgrima,  as  pisci- 
nas de  natação,  a aula  de  dansa,  a do  canto  co- 
ral quiçá,  as  de  equitação,  de  tiro  ao  alvo  e outras 
installações  do  mesmo  genero  E juntamente^com 
estes  indispensáveis  complementos  da  educação  in- 
tellectual teríamos  as  intallações  que  os  norte  ame- 
ricanos chamam  escolas  de  civismo  : as  caixas  esco- 
lares, cuja  administração  deve  ter  como  represen- 
tantes e directores  os  aiumnos  dos  proprios  insti- 
tutos. Essas  caixas  teriam  diversos  fins,  uns  altruís- 
tas, taes  como  a protecção  dos  desvalidos  do  bair- 
ro cu  dos  aiumnos  da  escola  ; outras  seriam  de  co- 
operação, cantinas  escolares,  fundos  de  excursões 
scientificas,  coionias  balneares,  etc.  Embora  a in- 
fluencia do  reitor  e do  professorado  do  lyceu  de- 
vesse fazer  se  sentir  nessas  instituições,  mais  de- 
veria ser  como  instancia  consultiva  do  que  como 
entidade  fiscal  ou  dirigente.  A iniciativa  e a admi- 
nistração competiriam  ás  crianças  que  assim  apren- 
deriam praticamente  a exercitar  os  seus  deveres 
de  cidadãos 

Os  edifícios  para  lyceus  deveriam  pois  ser  como 


que  pequenos^ povoados  com  ligação  com  o resto 
do  paiz  é certo,  mas  com  existência  autonoma. 
Alem  de  isso  seria  preciso  que  não  ficassem  muito 
longe  daresidencia  dos  escolares  e por  conseguinte 
tendo  em  conta  a fórma  corno  se  desenvolveu  a 
cidade  de  L\sboa,  conviria  estabelecer  por  zonas 
primeiramente  o censo  da  população  da  capital  e 
o censo  escolar  em  seguida,  para  se  distribuírem 
então  convenientemente  esses  edifícios. 

Numa  opinião  não  assente  em  estatísticas,  pare- 
ce-me que  deveriamos  contar  em  Lisboa  quatro 
lyceus  : um  para  os  lados  do  oriente  (Santa  Apo- 
lonia,  Madre  de  Deus,  Santa  Clara  etc)  ; outro 
Occidental  (Lapa,  Alcantara,  Belem,  Algés  etc;  um 
terceiro  no  centro  da  cdade  e o último  para  os 
lados  de  Arroyos,  Estephania,  Santa  Manha.  Os 
locaes  para  sua  installação  deveriam  ser  amplamen- 
te arejados  e assoalhados,  com  boa  arborização  e Jem 
sitio  relativamente  socegado  para  não  se  perturbar 
o estudo  nem  cs  exercícios  escolares.  O estabele- 
cimento das  condições  pedagógicas  a que  haviam 
de  satisfazer  estas  edificações  teem  que  ser  objecto 
de  acurado  estudo  que  não  póde  conter-se  nas 
summarias  indicações  aqui  esboça- 
das. O que  julgo  que  é preciso  fi- 
car bem  assente  é a inópia  de  edi- 
fício proprio  para  lyceu  na  capital 
do  reino . 

Os  archivos  da  nação  a que  se 
dá  o nome  da  Torre  do  Tombo 
acham-se  installados  de  maneira 
tal  que  só  o muito  amor  do  estudo 
é que  consente  que  ali  permane- 
çam durante  largas  horas  diaria 
mente  os  eruditos  que  tão  interes 
santes  noticias  teem  sabido  dar-nos 
numa  publicação  infelizmente  bem 
pouco  conhecida. 

Depende  a reorganisação  de 
aquelle  estabelecimento  de  um  es- 
tudo que  não  é certamente  da  com- 
petcncia  de  esta  Commissão,  mas 
não  posso  deixar  de  notar  que 
muito  conviria  pôr  ao  abrigo  dos 
agentes  destruidores,  em  edifício 
apropriado,  os  thesouros  ali  encer- 
rados. 

Não  me  parece  que  seja  unica- 
mente para  os  edifícios  que  deva  at- 
commissão.  A seu  cargo  julgo  dever 


tentar  esta  — ^ 

estar  também  a valorização  esthetica  do  que  pos- 
suímos. Sem  dúvida,  a entrada  de  Lisboa  pela  bar- 
ra constitue  um  dos  mais  bellos  panoramas  de  que 
é licito  gozar  a olhos  humanos. 

As  casas  alcandoradas  nas  encostas  da  cida- 
de, o zimborio  da  Estrelia  irrompendo  a oeste,  o 
Castello  e a Sé  ao  oriente  destacam-se  com  tanto 
explendor  que  pena  é que  essa  impressão  ao  mes- 
mo tempo  bella  e grandiosa  se  destrua  completa- 
mente quando  fixamos  a vista  nos  ignóbeis  case- 
bres da  margem,  condecorados  com  os  nomes  de 
officinas  de  reparação  de  navios,  fábricas,  deposi- 
tes, armazéns  alfandegados  e não  sei  que  mais. 
Depois  ainda  mais  se  aviva  esta  desagradavel  im- 
pressão se  se  ancora  nas  proximidades  das  pontes 
para  descarga  de  lixo,  que  o município  estabelece 
quasi  sempre  junto  dos  locaes  mais  frequentados. 
Ainda  há  pouco  existia  uma  nas  proximidades  do- 
ancoradouro  da  embarcações  de  recreio.  Outra 
está  nas  cercanias  do  posto  ma-itimo  de  desinfec- 
ção. 

Seria  preciso  conseguintemente  que  ao  longo 
da  margem  do  Tejo  o effeito  es  hetico  correspon- 
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desse  ao  que  offerece  a vista  geral  da  cidade,  que 
por  mais  de  uma  vez  tive  ensejo  de  ouvir  elogiar 
nalgum&s  das  linguas  estrangeiras  que  conheço. 
Não  eram  phases  de  amavel  convencionalismo 
aquellas  que  escutava,  porque  facilmente  se  perce- 
be quando  a expressão  corresponde  ao  sentimento 
que  a dieta,  a despeito  da  opinião  bem  conhecida 
de  um  maestro  compositor  italiano,  cujo  nome  não 
vem  a proposito.  Parece-me  conseguintemente  que 
as  edificações  para  serviço  do  porto  devem  obede- 
cer a principios  estheticos  que  é conveniente  não 
esquecer. 


(Continua) 
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PROJECTO  OE  UM  ACODE  MIXTO 

Memória  descriptiva  c justificativa 


subtraindo-lhe  o peso  da  própria  soleira,  o qual 
contribue  para  lhe  destruir  a subpressão,  vem 

p = (h  -f-  e)  h — e H' 

a pressão  por  m/c  . 
substituindo  os  valores  de 

H'  = 2^,3 
C=  i5m 
h = 3"1 

R = 5 pressão  maxima  que  pode  suportar  de 
beton  ; metro  cubico  vem 


5,'X  i,3+ V (i  5-  X i,3)--j-4  X5  X3Xi52 

4- 


= tm,57 


No  centro  da  soleira  a fórmula  é 


que  dá 


p.  c2  R.  I 

24  V 

e = 0,78 


Attendendo  ás  condições  desfavoráveis  que  in- 
troduzimos no  cálculo,  podemos  dar  á soleira  a 
espessura  uniforme  de  om,7o,  que  com  os  respec- 
tivos esteios  de  beton,  dá  para  o valor  da  espes- 
sura da  sapata  tm,7o  > im,57. 

Determinação  da  secção  do  canal  derivado.  — 
O terminus  do  canal  que  deve  conduzira  agua  aos 
moinhos  ou  turbinas,  ou  o ponto  onde  elle  come- 
ça por  meio  de  um  reservatório  de  differentes  ra- 
mificações, a distribuir  a agua  para  os  4 moinhos, 
tem  uma  cota  tal  que  combinada  com  a origem  ou 
embocadura  do  canal,  dá  uma  differença  de  nivel 
de  2ra,22,  que  distribuída  pelo  desenvolvimento  do 
canal  dá  a inclinação  de  elle  por  metro  corrente 
ou  seja 

2,22 

— o,oo3 

720 

O volume  de  agua  ou  despeza  que  se  pretende 
aproveitar,  origem  de  todo  este  trabalho,  é desco- 
nhecido, mas  deduz-se  facilmente  pela  fórmula 


Q = m.  O. 


Em  que  O representa  o sommatorio  das  areas 
dos  orificios,  por  onde  a agua  é dirigida,  para  ir  in- 
cidir normalmente  sobre  os  primeiros  elementos 
das  palhetas  das  turbinas  propriamente  ditas. 

A sua  medição  nos  orificios  da  entrada  é 

O = 4 X 0,4  X 0,22  — om3,352  ; m = 0,8  é o 


PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODI  & THERIAG A 

Com  cnnaultorio  de  engenharia  e architectura  civil 
em  Leiria 

Continuado  do  n.°  18  (211) 

Suppondo  o açude  descatregado  da  alvenaria 
que  assenta  na  soleira,  que  é o caso  mais  desfa- 
vorável, a pressão  que  supporta  é a subpressão  da 
agua,  que  é egual  a 

*’  (h  — f-  e)  H , 


coeíficiente  de  contracção  e h = 2m,3  é a altura 
da  queda  de  agua  entre  o reservatório  e a saída. 
Substituindo  estes  valores  acha-se 


Q = 0.8  x 0.352  V 2 x 9,8  X 2,3  = im3,876 
ou  1876  1,,ros 


(Conttuua) 
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Guia  pratico  dos  proprietários  de  hotéis 

Coutiuuado  do  n.°  19  (211) 

Condiçõe»  a que  devem  Naiisfaiser  on  lioteim 
que  pretendam  «er  recommendadmt  pela 
Sociedade  Propaganda  de  Portugal 

vestíbulo  e escada 

O aceio  e a boa  disposição  da  entrada  do  hotel 
e escada  concorrem  muito  para  attrahir  os  hospedes 
e dar-lhes  logo  uma  ideia  agradavel  do  aceio  e or- 
dem no  interior  d elle.  Assim,  a entrada  e a es- 
cada principal  devem  estar  sempre  no  maior  aceio, 
e sendo  possível  ornamentadas  de  plantas,  pelo  me- 
nos a entrada  principal,  e não  se  consentir  nella 
a reunião  de  moços  de  fretes,  engraixadores,  men- 
digos e bem  assim  a permanência  de  quaesquer 
objectos,  embora  destinados  ao  hotel  mas  impró- 
prios de  estarem  no  seu  vestiblo,  taes  como  malas, 
caixotes,  fornecimentos  de  meza  e roupas,  etc. 

QUARTOS 

Supressão  absoluta  de  papel  nas  paredes,  de  cor- 
tinados, reposteiros  e outros  adornos  de  tecido  não 
lavavel,  e de  tapetes  fixos. 

As  paredes  e o tecto  devem  ser  lisos,  estucados 
em  tom  claro,  ou  melhor,  pintados  a tinta  laca  ou 
envernisados,  também  em  tons  claros. 

Para  hotéis  que  venham  a construir-se  ou  a 
transformar-se,  convem  que  todos  os  cantos  das 
paredes,  entre  si  e com  o tecto,  sejam  arredonda- 
dos para  mais  facil  limpeza. 

Em  hospedarias  mais  modestas  poderão  as  pa- 
redes e os  tectos  ser  caiados. 

O chão  pode  ser  lavavel,  tendo  as  fendas  betu 
madas  com  uma  massa  antiséptica,  ou  coberto  de 
oleado.  Superior  a tudo  isto  é a própria  madeira 
encerada.  Ao  lado  da  cama  um  tapete  movei  e la- 
vavel. 

As  camas  (fig 
i)  serão  de  ferro, 
ou  de  ferro  e me 
tal  amarello  com 
enxergão  de  ara- 
me, pintadas  de 
branco  ou  côr  cla- 
ra, a tinta  laçada 
ou  envernisada. 

O s colchões, 
muito  macios,  de 
IS  ou  crina.  Os 
travesseiros  e as  almofadas,  também  muito  ma- 
cias, mettidas  em  fronhas  sempre  lavadas.  Cober- 
tas e cobertores  de  tons  claros  e lavaveis.  A rou- 
pa da  cama  (lençoes  e fronhas)  deve  ser  posta  de 
lavado  todas  as  vezes  que  entre  um  hospede  de 
novo  e,  no  caso  da  permanência  d’este,  uma  vez 
por  semana. 

Nas  janellas  cortinados  brancos  lavaveis,  de  cas- 
sa ou  de  panno  e nenhuma  outra  ornamentação 
de  tecido,  a não  ser  lavavel. 

Os  moveis  devem  ser  de  madeira  clara  enverni- 
sada,  polida,  ou  encerada  por  todos  os  lados,  ou 
pintados  a tinta  clara  envernisada;  os  pés  altos  pa- 
ra se  poder  varrer  lavar,  ou  encerar  o chão,  de- 
baixo d’elles.  Estes  moveis  são: 

Um  guarda  fato  com  gavetas  (fig.  2)  ou  melhor 
ainda  o guarda  fato  á ingieza  (fig.  3)  por  offerecer 
mais  commodidades; 

Uma  meza  lavatorio  (fig. 4)  ou  um  lavatorio  de 
ferro  (fig. 5);  preferível  o lavatorio  de  ferro; 

Uma  mesa  de  escrever,  com  gavetas; 

Como  accessorios’  um  espelho,  bacia  de  lavato- 
rio branca,  com  40  centimetros,  de  diâmetro,  pelo 
menos;  jarro  de  louça  ou  zinco,  ou  ferro  esmaltado 


para  4 ou  5 litros 
de  agua  ; balde  tam- 
bém de  louça  ou  fer- 
ro esmaltado  ou  zin- 
co pintado  para 
aguas  servidas;  bidé 
de  louça  ou  ferro  es- 
maltado (fig.  6)  (um 
em  cada  quarto)  tu 
do  de  cores  claras  ou 
branco,  o que  ainda 
é preferível. 

Cadeiras  ou  sofás 
com  assentos  de  pa 
Ihinha  ou  de  madei- 
ra (fig.  7),  sendo  in- 
teiramente condem- 
nados  os  estofos  co- 
mo anti-hygienicos. 

A meza  cabeceira 
também  está  con- 
demnada.  Em  vez 
d’ella  uma  pequena 
meza  de  madeira  em 
tom  claro  (fig. 8)  com  2 ou  3 prateleiras,  apoiadas 
em  columnas  e abertas  de  todos  os  lados,  pintada, 
envernisada  ou  encerada.  A prateleira  inferior,  de 
pedra,  serve  para  o bacio,  que  só  ahi  deve  estar 
durante  a noute,  e de  dia  guardado  em  sitio  onde 
não  esteja  á vista;  um  cabide  de  pé  ou  de  parede 
com  6 hastes  pelo  menos;  um  cabide  para  toalhas 
(fig.  9)  junto  do  lavatorio,  devendo  estas  ser  em  nú- 
mero de  duas , pelo  menos,  e postas  de  lavado  to- 
dos os  dias  ; garrafa  com  agua,  copo  para  beber  e 


Fig.  3 


outro  differente  para  lavar  os  dentes,  e outros  acces- 
sorios. Sobre  a meza  de  escrever  um  tinteiro  pesado 
para  não  se  entornar  facilmente,  uma  caneta  e uma 
pasta  com  papel  de  cartas,  sobrescriptos  e mata 
borrão.  Convém  muito  que  haja  egualmente  em 
cada  quarto  um  banco  de  madeira  com  assento  de 
o'“,6o><o,4o  para  collocar  uma  mala  de  mão. 

(Con  una). 
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LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Ccntimiado  do  u.°  19  (211) 

Postura  30. a 

ED1F.CI0S  E CONSTRUCÇÕES 

ConslrucçõeM  c obras.  Hesguardos 

Arl.  201.°  (l.°dnP.)  Todo  o logar  onde  se  fizerem  obras  de 
edificação  ou  reedificação  de  algum  prédio  confinante  com  a 
via  publica,  será  defendido  na  sua  frente  com  um  tapume 
de  madeira,  convenientemente  travado  e collocado  na  distan- 
cia que  a repartição  technica  da  Camara  indicar  na  respecti- 
va licença,  qne  para  isso  lhe  será  apresentada  pelo  interessado, 

Pena,  4$000  reis  de  multa. 

§ l.°  — Tudo  que  fôr  encontrado  fóra  do  mesmo  tapume, 
como  amassadouro,  entulho  ou  materiaes  para  a obra,  será 
considerado  como  pejamento  punivel  pelo  art.°28° 

§ 2.° — Se,  junto  á obra,  houver  algum  candieiro  de  illumi- 
naçào  publica,  que  possa  ser  prejudicado  com  a mesma  obra, 
será  resguardado  d’esse  prejuízo.  Pena,  1$000  reis  de  multa. 

Aart.  202.°  (2.°  da  P.)  Se  convier  que  seja  coberto  o es- 
paço que  ficar  para  o lado  interior  do  tapume,  terá  a cober- 
tura uma  reborda  não  inferior  a 0,m15,  em  toda  a sua  exten- 
são. Pena,  2$000  rs.  de  multa. 

Art.  203.°  (3.u  da  P.)  Em  qualquer  outra  obra  que  não  fôr 
edificação,  como  lavagem,  caiação  ou  pintura  de  telhados  ou 
paredes  anteriores  dos  prédios  ou  muros,  essas  paredes  serão 
defendidas,  nas  suas  extiemidades,  com  balisas  de  madeira, 
de  comprimento  não  inferior  a dois  metros,  obliquamente  en- 
costadas da  rua  para  a parede  e seguras  a esta. Pena,  2|>000  rs. 
de  multa. 

Ar  t.  204.°  (4. "da  P)  Se,  das  obras  que  se  fizerem  em  algu- 
ma propriedade,  resultar  entulho,  que  tenha  de  ser  lançado 
de  alto,  sel-o-ha  por  meio  de  conductos  fechados,  para  um 
deposito  igualmente  fechado,  d’onde  sairá  para  o seu  destino. 
Pena,  4^000  rs.  de  multa. 

Ar  t.  20o. ° (o.0  da  P)  Os  andaimes,  bailéos  e mais  appare- 
I lios  de  similhante  natureza,  que  se  empregarem  nas  obras, 
devem  ser  construídos  e collocados  com  a maxima  segurança, 
devendo  os  bailéos  ter  dois  resguardos,  um  á altura  de  3,m20 
e outro  á de  0,“’80,  acirn  i do  seu  plano.  Pena,  4$00t>  rs.  de 
multa. 

§ único — 0 mestre  ou  encarregado  da  obra  i o raq)  >n 
vel  pela  observância  do  que  fica  disposto  n’este  art. 

Art  206.°  (6.°  da  P)  Nas  obras  de  soldadura,  que  tenham 
de  fozer-se  nas  clarabóias  de  telhado  e nas  trapeiras,  fica 
prohibido  o emprego  de  fogões  não  approvados  pela  Camara. 
Pena,  20$0fi0  rs.  de  multa. 

§ l.° — Serão  approvados,  preceudendo  as  necessárias  in- 
formações, os  fogões  feitos  conforme  o modelo  existente  na  re- 
partição dos  incend;os,  ou  quaesqucr  outros  que  ofTereçam  tan- 
ta segurança  como  aquelle. 

§ 2.°—  A approvação  de  qualquer  fogão  será  justificada 
com  o competente  documento,  passado  pela  respectiva  repar- 
tição da  Camara. 

§ 3.° — Os  fogões  assim  approvados  devem  ter  a marca  da 
fabrica  e a data  da  sua  appi  ovação,  para  serem  reconhecidos 
como  taes- 

Art.  207.°  (7.°  da  P ) Concluída  qualquer  obra,  ainda  que 
não  tenha  acabado  o prazo  da  respectiva  licença,  ou  caducando 
esta  porelícito  do  disposto  no  § i.°  do  art. ° 191)."  (5.°  da  Pos- 
tura 29. a),  será  removidoi  mmediatamente  da  via  publica  o 
amassadouro  e entulho, e no  prazo  de  5 dias, o tapume  e mate- 
riaes respectivos.  Pena,  4$000  rs.  de  multa. 

Art.  208."  (8.°  da  P)  Quando,  para  celebração  de  algum 
acto  publico, fôr  incompatível  a existência  de  tapumes  ou  mate- 
riaes para  obras,  em  qualquer  local,  a Camara,  depois  de  avi- 
sar a pessoa  por  conta  de  quem  essas  obras  se  fizerem,  pode- 
rá mandar  remover  á sua  custa  esses  objeclos,  repondo-os 
opporlunamenle  n<>  seu  logar. 

Art.  209  " (10."  da  P)  Uurante  o acto  que  tornar  incompa- 
tível a existência  de  tapume  em  frenle  de  algum  prédio,  cessa- 
rão todos  os  trabalhos  exteriores  que  se  estiverem  fazendo  no 
mesmo  prédio.  Pena,  4õü00  rs.  de  multa. 

Alt.  .10."  (10. “ da  P)  Se  alguma  inseri pção  auclorisada 
no  cunhal  de  algum  prédio,  ficar  obscura  por  meio  de  obras 
que  se  fizerem  no  mesmo  prédio,  sera  immediatamente  aviva- 
da em  >.  guida  ao  acabamento  das  obras.  Pena,  2$000  rs.  de 
multa,  alem  da  despeza  com  a renovação  da  inscripção. 

Art.  21 1."  (II. "da  P)  Se,  por  efieilo  das  mesmas  obras, 


I ficar  algum  estrago  nas  calçadas,  sargetas,  canos  ou  sumi- 
douros públicos,  serão  esses  estragos  reparados  pela  fôrma 
e sob  a pena  estabelecida  no  art.  14."  (3.°  da  Postura  4.a.f 
Art.  212."  (12. a da  P)  O dono  de  terrenos  confinantes  com  a 
via  publica,  que  não  estejam  devidamente  vedados,  é obriga- 
I do  a vedal-os  com  tapume  de  madeira,  até  á altura  de  2 me- 
tros, pelo  menos,  e a conservar  esse  tapume  em  bom  estado, 
emquanto  os  terrenos  não  tiverem  a applicação  devida.  Pena, 
8$000  rs.  de  multa,  e de  serem  vedados  á sua  custa. 


(Continua) 

Sobre  a opportunidade 

de  um  instituto  nacional  para  a prova  dos  contadores 
de  agua  que  dè  certificados  officiaes 

Memória  apresentada  no  congresso  dos  engenheiros  e architectos 
italianos  pelo  sr.  engenheiro  Pietro  Interdonato , directur  do 
serviço  das  aguas  de  Messina. 

V 

Reluclanria  «las»  ad miniNlrncôe*  miinlcipne» 
em  Instalarem  cuntudore* 

Postos  de  parte  os  preconceitos,  ficam  ditficul- 
dades  de  organizacáo  de  serviço  que  muitas 
vezes  conservam  algumas  cidades  para  ado- 
ptarem  os  contadores.  Trata-se  de  um  serviço  no- 
vo que  inspira  inquietações  principalmente  nos  paí 
ses  pouco  adeantados  e nas  cidades  em  que  a dis- 
tribuição directamente  depende  do  município,  por 
isso  que  as  sociedades  particulares  tomam  facil- 
mente precauções  contra  os  estorvos. 

Os  municípios  quer  por  um  sentimento  injusti 
ficado  de  desconfiança  pelos  conselhos  technicos, 
quer  pelo  receio  de  um  accrescismo  supérfluo  de 
pessoal  hesitam  de  principio  na  implantação  de  um 
novo  serviço  que  temem  que  seja  susceptível  de 
trazer  uma  despeza  sem  proveitos  immediatos. 

Não  é o últirrm  dos  motivos  de  hesitação  ou  em- 
baraço na  escolha  de  um  bom  contador  entre  os 
innumeros  typos  existentes  o facto  da  familiari- 
dade com  o argumento  ou  o receio  de  que  influen- 
cias commerciaes  possam  d r a victoria  não  ao  me- 
lhor contador  mas  ao  mais  habil  representante  de 
contadores. 

Examinemos  porem  o assumpto  por  e-te  último 
ponto  de  vista  e olhando  confiadamente  para  as 
conspicuas  cidades  italianas  que  vencendo  esta  dif- 
ficuldade  tiveram  a força  de  resolver  o problema 
(Milão.  Padua  etc.)  pensemos  que  na  mente  dos 
administradores  e do  publico  se  criou  um  estado 
de  dúvida  e de  incerteza  prejudicial  para  o func- 
cionamento  regular  e progresso  do  serviço  de  dis- 
tribuição. 

Vi 

Qualidades  exigida*  para  um  bom  contador 

Dos  requisitos  de  um  bom  contador  consideram 
alguns  como  funeção  essencial  do  apparelho  não 
só  a exaclidão  ou  para  melhor  dizer  a aproxima- 
ção no  assignalamento  das  applicações  normaes,mas 
também  a sensibilidade,  isto  é,  a capacidade  de  as- 
signalar  com  menor  mas  sufficiente  approximação 
as  aplicações  minimas.  Tem  maior  importância  a 
primeira  qualidade  relativamente  ao  consumidor 
honesto  que  é ou  que  deveria  ser  o typo  normal. 
A segunda  é especialmente  para  se  ter  em  conta 
nas  relações  com  o consumidor  suspeito  ou  para 
falar  em  phrase  clara,  capaz  de  enganar  a admi- 
nistração. 

Até  que  grau  são  susceptíveis  de  reunir  se  estas 
duas  condições  ? Eis  um  piimeiro  quesito  para  re- 
solver. Certo  é que  a exactidão  e a sensibilidade 
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devem  ser  não  só  iniciaes  mas  especialmente  du- 
radouras. 

Outros  requisitos  de  um  bom  contador  são  a 
conservação  facil  e pouco  dispendiosa,  a duração  e 
o preço  modico;  mas  só  o último  de  estes  requisi- 
tos é facilmente  asseguravel,  emquanto  que  na  de- 
terminação dos  primeiros  entram  em  jogo  elemen- 
tos perturbadores,  taes  como  a mais  ou  menos  boa 
organização  do  serviço,  o maior  ou  menor  respeito 
por  parte  dos  que  usam  os  apparelhos,  etc. 

Em  ultima  analyse,  a exactidão.  a sensibilidade 
e a duração  de  elles  podem  determinar-se  quasi 
que  inteiramente,  graças  a experiencias  de  labora- 
torio.  As  outras  condições  vão  sendo  estudadas 
caso  por  caso,  graças  a experiencias  directas  em 
vasta  escala  junto  dos  que  de  elles  usam.  E’  dos 
primeiros  que  aqui  nos  occuparemos  especiaimente, 
porque  tem  mais  intima  ligação  com  o thema  que 
julgamos  opportuno  apresentar  ao  congresso. 

VII 

Experiencian  noltre  conlitdore*.  EnnaioN  tio 

laborai orio.  Eitwaiow  junto  <1on  consumi» 

dores.  Importância  relativa. 

Certamente  que  as  experiencias  dos  contadores 
se  fazem  em  dois  tempos  differentes  : no  labora- 
torio  e junto  dos  consumidores.  Mas  as  segundas 
servem  para  confirmar  as  primeiras.  Certo  é que 
aquellas  bastam  para  desembaraçar  o campo  de 
uma  infinidade  de  aparelhos  absolutamente  infe- 
riores que,  pela  modicidade  do  preço  e pelos  ga- 
bos das  qualidades  de  duração  e de  conservação 
não  facilmente  verificáveis  tentam  fazer  caminho 
no  meio  de  melhores  aparelhos.  Se  um  contador 
não  designa  com  aproximação  sufficientc  o servi- 
ço normal,  se  não  for  capaz  de  indicaras  minimas 
applicações,  pode  ser  excluído  sem  mais  fôrmas  de 
processo. 

Se  todavia  reune  os  requisitos  acima  apontados 
será  conveniente  experimenta  lo  durante  muito  tem- 
po em  laboratorio. 

Se  também  resistir  a estas  provas  dando  bons 
resultados,  poder-se-á  introduzir  na  prática  paral- 
le'amente  com  outros  typos  que  tivessem  vencido 
com  exito  as  mesmas  experiencias  A primeira  e 
segunda  serie  de  experiencias  reduzirão  no  entan- 
to a poucos  os  numerosos  concorrentes  e as  admi- 
nistrações ficarão  seguras  contra  o receio  de  darem 
um  passo  em  falso  e de  permanecerem  victimas 
de  negocios  pouco  escrupulosos. 

(Contiuua). 


FERRUGEM  E GAZ  CARBONICO 


NÃo  é um  dos  menores  cuidados  da  indús- 
tria do  ferro  e do  aço  a maneira  de  luctar 
vantajosamente  contra  a ferrugem,  o maior 
inimigo  da  divulgação  de  este  material  constructivo. 

Na  serie  de  estudos  a que  se  tem  procedido, 
chegara-se  á conclusão  de  que  não  era  a humi- 
dade o factor  principal  da  producção  da  ferrugem. 
Outros  havia  também  de  grande  influencia  e entre 
elles  o gai  carbonico.  Observara-se  que  a humi- 
dade tanto  mais  intensamente  actua,  quanto  maior 
fôr  a percentagem  de  anhydrido  carbonico. 

Nos  tunneis  de  caminhos  de  ferro  e nas  pontes 
rretalicas  vira-se  já  que  as  peças  expostas  ao  fumo 
se  enferrujavam  mais  rapidamente  do  que  outras 
em  que  menos  intensamente  incidia  o fumo. 
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No  entanto  não  havia  nestas  observações  senão 
uma  indicação  vaga  que  convinha  esclarecer  por 
meio  de  experiencias  systematicas. 

Devem-se  ao  sr.  Geraldo  Moody  que  precedeu 
da  maneira  seguinte. 

Puliu  pedaços  de  ferro  de  variadas  fôrmas  e en- 
cerrou uns  em  caixas  onde  diariamente  se  regavam 
com  agua  em  abundancia,  mas  em  que  não  pene- 
trava senão  o ar  que  não  continha  nem  vestígios 
de  gaz  carbonico.  Estabelecia  se  até  a corrente  de 
ar  fazendo-o  previamente  passar  por  tubos  em  U 
contendo  potassa  caustica  e outras  substancias  chi- 
micas  que  absorviam  a gaz  carbonico. 

No  fim  de  seis  semanas  o ferro  não  soffrera  al- 
teração alguma  e continuava  terso  e brilhante,  sem 
sequer  vestígio  de  ferrugem. 

Fragmentos  de  metal  analogos  aos  anteriores  e 
encerrados  em  uma  caixa  por  onde  passava  uma 
corrente  de  ar  contendo  uma  percentagem  normal 
de  acido  carbonico  já  no  fim  de  tres  horas  paten- 
teavam vestígios  de  ferrugem,  facilmente  visíveis. 

Passadas  72  horas  e tendo  sido  de  16  litros  o 
volume  de  ar  que  atravessara  o recinto  em  que  se 
estava  fazendo  a experiencia,  viu  se  que  estaca  já 
completamente  comida  de  ferrugem  a superfície  do 
exemplar  de  ferro  empregado 

A equação  chimica  elementar 

Fe  -F  2H2  O — 2 (oH)  Fe  + H2 
e a serie  de  oxydos  de  ferro 

Fe  O2,  Fe  O3,  Fe2  O3,  Fe3  O4 
já  não  pode  ser  admittida  com  esta  simplicidade. 

Na  producção  da  ferrugem  entra  também  o gaz 
carbonico,  sem  que  por  emquanto  se  possam  as- 
sentar as  equações  chimicas  em  que  elle  representa 
um  papel  importante,  como  se  vê  pelas  experien- 
cias apontadas. 


Avaliação  das  superfícies  das  edificações 

Continuado  do  n.°  18(210) 

5)  A extensão  superficial— Visto  que  no  mercado 
abundam  mais  os  pequenos  capitaes  de  que  os  gran- 
des é mais  facil  sempre  e mais  prompta  a liqui- 
dação da  pequena  propriedade  Assim  fica  sendo 
maior  o preço  unitário  para  os  tertenosde  pequena 
extensão.  Neste  facto  assenta  em  parte  a especula- 
ção dos  terrenos  edificáveis,  que  praticam  os  capi- 
talistas adquirindo  terrenos  de  grande  extensão  a 
preço  modico  e que,  depois  de  convenientemente 
fraccionados,  são  vendidos  quasi  que  poucos  me- 
ses e talvez  que  poucos  dias  apoz  por  um  preço 
unitário  naturalmente  maior. 

C)  A natureza  do  sob  solo. — A fundação  de  um 
edifício  pode  comportar  em  maior  despeza  ou  mais 
diminuta  conforme  a natureza  do  sob-solo,  que 
pode  talvez  só  a profundidade  importante  apresen 
tar  um  estrato  de  terreno  apto  para  aguentar  o 
peso  da  obra  ou  então  reclamar  preparos  para  au~ 
gmento  sufficiente  de  sua  resistência  unitaria. 

7)  A salubridade  da  area — Pode  suceder  que  na 
mesma  cidade  as  condições  sanitarias  de  uma  zona 
sejam  melhores  do  que  noutra,  embora  próxima;  e 
isto  por  causa  da  melhor  ventilação,  maior  assoa- 
lhamento  devido  a uma  cota  mais  elevada  do  ter- 
reno relativamente  aos  circumjacentes  ou  outras 
circunstancias  por  estar  defendida  dos  ventos  mo- 
lestos ou  preservada  da  humidade,  etc. 

8)  A salubridade  do  sub-solo — A maior  seccura 
ou  a maior  proximidade  do  estracto  aquifcm  tor- 
nem mais  sadio  e melhor  utilizáveis  os  subterrâneos 
e os  locaes  terreos  para  edificações. 


A CoNSTRECÇAO  MODERNA 


ÍÕO 


c)  Condições  dependentes  dos  vínculos  legaes.  Com- 
preendem-se nesta  categoria. 

i .°  Os  vinculos  de  caracter  geral  impostos  pelo 
codigo  civil  e pelos  regulamentos  municipaes  rela- 
tivos ás  confrontações  com  a via  publica  e com  a 
propriedade  particular.  Teem  por  eífeito  limitar  a 
altura  das  construcções  relativamente  com  a largu- 
ra das  vias  publicas,  exigirem  para  os  pateos  di- 
mensões e superfícies  não  menores  do  que  um  mí- 
nimo prescripto  em  relação  com  a altura  do  proprio 
edifício,  regulamentarem  as  confrontações  entre  a 
propriedade  com  disposições  restrictivas  pela  dis - 
pensabilidade  livre  de  aquellas  nas  visinhanças  das 
mesmas  confrontações. 

■zd  Os  vinculos  e direitos  de  caracter  especial 
provenientes  de  servidões  passivas  e activas  ine- 
rentes ao  prédio.  Podem  provir  ou  de  disposições 
legaes  como  são  os  direitos  adquidos  por  prescrip- 
ção  ou  provenientes  da  divisão  e fraccionamento 
de  bens  já  pertencentes  ao  unico  proprietário  ou  por 
actos  legaes  estipulados  entre  proprietários  confi 
natites  ou  visinhos,  que  não  teem  outra  anorma  se- 
não a vontade  dos  contraentes  (bastando  que  não 
seja  esta  contrária  ás  leis  geraes,  ou  finalmente  por 
outra  imposição  legal  para  vantagem  ou  darrino  do 
terreno.  Estas  servidões  podem  ser  de  indole  va- 
riadíssima e,  segundo  os  casos,  tendem  a accres- 
centar  ou  a diminuir  o valor  da  area. 

Citemos  como  exemplo  o direito  de  abrir  ou  man- 
ter aberturas  em  parte  ou  em  toda  a linha  de  con- 
frontações de  duas  propriedades,  com  vantagem 
para  uma  de  ellas,  a utilização  total  ou  parcial  da 
area  do  pateo  visinho  para  complemento  da  pró- 
pria em  harmonia  com  os  regulamentos  munici- 
paes e de  hygiene  ; a obrigação  de  deixar  sem  cons 
trucções  uma  dada  area  de  terreno,  a limitação  da 
altura  de  todo  ou  parte  de  um  edifício  até  um  da- 
do nivel,  menor  do  que  aquelle  que  seria  compa- 
tível com  as  leis  e regulamentos  municipaes,  por 
causa  e com  vantagem  das  propriedades  confinan- 
tes ou  visinhas  ; o vinculo  de  construcções  de  um 
dado  genero  (como nos  bairrosdestinados  a aldeãos), 
a obrigação  de  um  portico  para  uso  publico  em 
frente  da  estrada,  etc. 

B)  Methodo  de  avaliação  por  deducçÃo 

O valor  de  uma  area  edificavel  pode  deduzir  se 
independentemente  dos  valores  commerciaes  das 
arcas  que  confrontam  com  ella,  que  aliás  podem 
faltar,  imaginando  construído  na  própria  area  um 
prédio  que  melhor  se  convencione  economicamen- 
te por  destino  e constituição  com  as  condições 
especiaes  do  local,  de  modo  que  dê  o máximo  ren- 
dimento liquido.  Esta  capitalização  a rasão  do  juro 
corrente  representa  convenientemu  nte  o capital  em- 
pregado na  construcção  e o valor  da  superfície.  Se 
portanto  com  methodos summarios  e sem  proceder 
elíectivamente  ao  estudo  do  projecto  do  edifício  po 
dermos  determinar  o rendimento  liquido  susceptí- 
vel de  se  tirar  de  elle  e conseguintemente  o valor- 
capital  que  lhe  corresponde,  determinando-se,  alem 
de  isso,  o custo  de  obra  por  diiferença,  obteremos 
o valor  de  area.  Seja  a o coeíficiente  de  capitaliza- 
ção, R0  o rendimento  liquido  susceptível  de  ser 
produzido  pelo  prédio  imaginado  o C,  custo  da  cons- 
trucção  e A o valor  incognito  da  area. 

a R0  = A 4-  C 

de  que  se  tira 

A — a R0  — C 

Elíectivamente  em  accresceniamento  do  cti'to  da 
construcção  dever-se-á  ter  em  conta  a perca  do  ju- 
ro do  dinheiro  que  se  emprega  na  organisação  do 
terreno  e do  que  se  vae  dispendendo  durante  as 
obras,  porque  estas  sommas  só  produzem  quando 


o prédio  está  habitado  e rendendo.  Mas  visto  que 
a taxa  de  construcção  começa  a decorrer  passados 
dois  annos  a partir  do  dia  em  que  o prédio  é de- 
clarado habitavel,  pode  assim  reter-se  que  este  abo- 
no compensa  naturalmente  aquella  perda  de  juro. 
Desde  que  se  não  retenha  porem  no  caso  especial 
que  esta  compensação  tenha  logar,  como  por  exem- 
plo succede  quando  é decenal  a isenção  das  taxas 
(vidè  leis  sobre  casas  operarias)  será  preciso  cal- 
cular, reduzindo-a  á epoca  da  avaliação,  a perca  de 
juro,  portanto  levando  esta  somma  em  augmento  do 

CUStO  da  COnStrUCÇão.  (Com|nua). 


THEATROS  E CIRCOS 


S.  CARLOS  --  Fedora. 

D.  MARIA  — Amor  á antiga 

D.  AMÉLIA  — Verônica 

TRiNDADE  — Aff  tangerinas  magicas. 

GYMNASIO  — Papa-leguas. 

AVENIDA  — Favas  contadas  .. 

PRÍNCIPE  REAL  — A noite  do  Calvario. 

KUA  DOS  CONDES  — A’  procura  do  badalo. 

COLYStU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  equestre,  ur-robatica,  cômica  e musica1. 

GRANDE  CASINO  DE  PARIS  — Espectáculo  de  varis- 
dade  em  duas  sessões,  em  que  tomam  parte  todas  as  notabili- 
dades artísticas  da  companhia. 

SALAO  CHIADO  — Sessões  de  cinemat  'grapho 


^nsnsrxjisroxo  s 

Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIROS  CPNSTRUCTORES 

Agentes  geraes  do  sysiema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa— li  Paliujra,  4,  r.  o. 

Porto  — llua  Santo  Autonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidai  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abales  de  terra;  pontes,  pilar,  s,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido  forrados  ou  nào  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  Zb  •/„  d’econoona  sobre  qualquer  outro  ge-  - 
nero  de  cana  izações. 

Numerosas  obras  construídas  em  Porlugal  para  o Estado, 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
qétou  do  cimento  urina-o  Henuebique  sem  disputa  a casa 
mais  importante  do  mundo  n’eete  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  iuteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
c estrangeiras 

DA 

YIÜYA  THIAGO  DA  SILYA  & C.a 

94,  Praça  cLe  1).  Pedro,  95 
uFFlCINAS  l»F  SERRALHARIA  E DE  DOUKADOK 

E BRONZEADO»!  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porlugueza  de  189-3 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa . Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
oonstrucções  com‘variadissimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exposição  perma- 
nente. 
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Casa  do  sr.  Francisco  Moreira,  para  ser  construído  no  Mon- 
t’Estoril.  Architecto,  sr.  Antonio  Couto  — Segundo  Con- 
gresso de  Saneamento  da  habitação,  reunido  em  Genebra 
em  1906  — O pyrheliophoro  — Projecto  de  um  açude  tnix- 
to  — Um  punhado  de  not  cias  — Guia  pratico  dos  proprie- 
tários de  hotéis  — Reparações  das  fendas  da  madeira  — 
Bibliographia  — A architectura  na  Inglaterra  — Ainda  a 
estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste  — Theatros  e 
circos. 


Casa  do  sr.  Francisco  Moreira 

PARA  SER  CONSTRUÍDA  NO  MONT’ESTORIL 

Architecln,  sr.  Antonio  Couto 

O projecto  que  hoje  damos  á estampa,  e cu- 
jo auctor  é já  conhecido  dos  nossos  leito- 
res, como  artista  de  grande  merecimento, 
embora  extremamente  modesto,  compõe-se  de  ca 
ves,  que  se  aproveitaram  para  arrecadações  e quar- 
tos de  creados;  rez  do  chão,  i.°  andar  e aguas  fur- 
tadas para  quartos  de  creadas  e arrecadações. 

Como  se  vê  nas  plantas,  no  rez  do  chão  são  as  di- 
visões principaes,  taes  como:  salão,  sala  de  jantar. 
vumoir , escriptorio,  cosinha,  copa,  despensa,  etc. 


No  i.°  andar,  sala,  quartos,  casa  de  banho,  etc. 

(Js  materiaes  a empregar  serão:  tijolo,  pedra  da 
região,  azulejo,  madairas  do  pinhal  real,  e solhos  á 
ingleza  de  pitch-pine. 

Pelos  desenhos  melhor  verão  os  nossos  leitores 
a sua  disposição,  que  obedece  a todos  os  mais  mo- 
dernos preceitos  de  hygiene  e conforto,  tendo  se 
em  vista  a boa  esthetica,  que  nunca  é desprezada 
pelo  nosso  amigo  e distincto  architecto. 


Segundo  Congresso  de  Saneamento  da  habitação 
reunido  em  Genebra  em  1906 

NÁo  se  fez  o nosso  governo  representar  no 
congresso  de  Genebra  de  que  opportuna- 
mente  demos  notícia  aqui  e nem  sequer 
nelle  se  inscreveu  Por  emquanto  ainda  não  foram 
distribuídas  publicações  referentes  a elle  e por  isso 
não  pode  A Constriicção  Moderna  dar  pormeno- 


res sobre  o que  ali  se  discutiu  e tem  que  recorrer 
ao  que  a tal  proposito  se  tem  publicado  nos  bole- 
tins technicos  das  Associações  que  ali  mandaram 
representantes  seus. 

No  último  número  do  Bulletin  de  la  Société  des 
Ingénieurs  Civils  de  France  publica  o sr.  enge- 
nheiro Emile  Cacheux,  uma  curta  noticia  que  pas 
samos  a traduzir: 

Os  trabalhos  do  segundo  congresso  de  sanea- 
mento da  habitação  reunido  em  Genebra  em  190b 
demonstram  que  o engenheiro  pode  ter  uma  grande 
influencia  na  solução  da  maior  parte  dos  proble- 
mas que  actualmente  preoccupam  os  hygienistas, 
no  tocante  á salubridade  das  habitações. 

E’  evidente  que  se  se  tratar  da  construcção  de 
um  palacio  ou  de  uma  casa  luxuosa  é indispensá- 
vel a intervenção  do  architecto,  mas  o engenheiro 
poderá  dispensar  muitas  vezes  o concurso  de  elle 
para  construir  edificações  sadias,  econômicas  e não 
carecendo  da  característica  architectural. 

Se  se  dispozesse  da  capitaes  sufficientes  para 
construir  cidades  novas,  facil  seria  encontrar  enge- 
nheiros irreprehensiveis,  pôr  á disposição  dos  ar- 
chitectos  parcellas  de  terreno  servidas  por  com- 
municações  em  bom  estado  de  viabilidade,  dota- 
das de  canalizações  de  agua  potável  e para  servi- 
ços domésticos,  assim  como  de  outras  para  illumi- 
nação  e aquecimento  das  casas  que  orlassem  as 
vias  públicas.  Infelizmente,  as  mais  das  vezes  falta 
o dinheiro  para  execução  das  medidas  impostas 
pelos  hygienistas  para  garantia  do  saneamento  dos 
locaes  habitados.  Por  falta  de  dinheiro  será  por  ve- 
zes estorvado  o engenheiro  de  executar  obras,  mas 
na  maioria  dos  casos  encontrará  soluções  econô- 
micas que  lhe  permittirão  melhorar  as  condições 
hygienicas  dos  habitantes  de  uma  região.  Entre  os 
mais  felizes  resultados  que  os  engenheiros  alcan- 
çaram citaremos  o processo  de  esgoto  por  meio 
das  fossas  sépticas,  com  depuração  sobre  leitos  ba- 
cterianos  dos  líquidos  de  ellas  provenientes  1 as- 
sim como  os  númerosos  aparelhos  criados  para 
segurança  dos  serviços  de  aguas  potáveis  e casei- 
ras, de  aquecimento  e de  ílluminação  nas  casas 
modernas. 

A despeito  dos  progressos  -realizados  pelos  en- 
genheiros sanitários  ainda  hão  de  ser  precisas  nu- 
merosas investigações  para  assegurar  o forneci- 
mento de  agua  potável  aos  habitantes  de  um  grande 
número  de  concelhos  em  França. O sr.  dr.  Foveau 
de  Courmedes,  depois  de  assentar  que  a agua  tra- 
zida com  grande  custo  pode  contaminar  se  no  tra- 
jecto  e que  a ebulição  a torna  indigesta,  pede  que  a 
esterilizem  na  occasião  doconsumo  e preconiza  para 
esse  effeito  o emprego  do  ozone,  hoje  de  facil  pro- 
ducção,  quer  recorrendo  ás  forças  que  dão  a illu- 
minação,  quer  por  meio  de  pilhas  e bobinas  de  in- 
ducção. 

0 desenvolvimento  dos  meios  de  locomoção 
provocou  numerosos  trabalhos  por  parte  dos  hy- 
gienistas. A circulação  dos  automóveis  é uma  causa 
de  producção  de  poeiras,  que  é indispensável  su- 
primir. Por  isso  foi  que  numerosos  ensaios  se  fi- 
zeram de  alcatroamento  de  estradas.  O sr.  Na- 
vazza,  presidente  da  liga  suissa  contra  a poeira, 
fez  um3  communicação  interessante  ácerca  dos  en- 

1 Quem  isto  traduz  conta  em  breve  poder  dar  um  resumo 
de  uma  interessante  discussão  que  recentemente  se  travou 
em  França  e Inglaterra  ácerca  da  depuração  biologica.  Até 
agora  o sentimento  que  ella  lhe  despertou  é que  ainda  nada 
se  sabe  nem  há  apparelho  algum  que  em  toda  a parte  e em 
todas  as  circunstancias  seja  susceptível  de  garantir  o sanea- 
mento. E’  tudo  uma  questão  relativa  em  que  entram  inúme- 
ros factores,  cuja  importância  ainda  não  está  bem  classifi- 
cada. 
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saios  para  remediar  os  inconvenientes  da  poeira. 
Nos  Estados  Unidos  com  vantagem  se  empregam 
os  oleos  pesados,  que  custam  cinco  ou  seis  vezes 
menos  no  novo  mundo  do  que  no  antigo.  E’  essa 
a razão  por  que  tal  processo  se  não  usa  na  maioria 
dos  países  europeus. 

Em  Genebra,  com  vantagem  se  servem  da  as- 
phaltina  Lambercier,  que  é uma  mistura  de  ma\out 
(borras  ou  peiroleo)  e de  oleo  de  Galicia.  O preço 
de  custo  de  uma  applicaçao  de  asphaltina  regula 
por  14  a i5  centessimos  de  franco  por  metro  qua- 
drado. Applica-se  quer  a quente  quer  a frio  por 
meio  de  rega  ordinaria.  Menos  dispendiosa  do  que 
a applicaçao  a quente,  a que  se  faz  a frio  dá  tão 
bons  resultados  como  a outra. 

Experimentaram-se  os  saes  deliquescentes,  es- 
pecialmente  o chloreto  de  cálcio  e o chloreto  de 
magnésio.  São  bastante  satisfactorios  os  resulta 
dos ; mas,  assim  como  a agua  do  mar,  estes  saes 
teem  o defeito  de  manchar  a roupa. 

As  regas  com  oleaginosos  tornados  solúveis  na 
agua  por  processos  de  saponificação  deram  algu- 
mas esperanças,  principalmente  quando  se  trata 
de  suprimir  momentaneamente  a poeira  por  oc- 
casião  de  uma  festa  ou  de  um  concurso  publico. 
O principaes  productos  são  a westrumite,  a apulvi 
te,  o odocréol,  o pulveranto,  a basilite  e a rapidite: 

ü processo  que  melhores  resultados  deu  foi  o 
alcatroamento  com  coaltar  ou  alcatrão  da  hu  ha 
(borra  degaz),  conforme  se  pratica  em  França  Em 
Genebra,  usa-se  com  exito  de  um  alcatrão  de  hu- 
lha chamado  alcatrão  de  gaz  de  agua  carburado, 
porque  é 0 residuo  do  gaz  de  agua  carburado  se- 
gundo o systema  Humphreys  e Glascow.  Custa  em 
Genebra  do  francos  por  tonelada.  E’  preciso  1 ,kil°s-5 
por  metro  quadrado. 

Fizeram  se  ensaios  para  atenuar  a producção 
de  poeira  por  meio  de  dispositivos  adaptados  aos 
automóveis,  mas  nenhum  deu  até  agora  resultados 
apreciáveis.  Entende  o sr.  Navazza  que  é preciso 
alcatroar  todas  as  estradas  empedradas  nas  pro- 
ximidades dos  locaes  habitados  e particularmente 
as  que  são  frequentados  pelos  automobilistas 

A poeira  é visivel  mas  não  succede  o mesmo 
com  os  miasmas  produzidos  pelos  corpos  humanos 
num  e-paço  fechado  E’  por  isso  que  os  hygienis- 
tas  se  occuparam  da  composição  do  ar  no  metro- 
politano. Apresentaram  trabalhos  interessantes 
nesta  ordem  de  ideias  o sr.  dr.  Gréhan  e os  srs. 
Alberto  Levy  e Pécoul 

Dos  trabalhos  de  estes  sábios  tirar-se-ia  a con- 
clusão que  seria  preciso  ventilar  energicamente  os 
tunneis,  especialmente  a primeira  rede  do  metro- 
politano parisiense.  A atmosphera  dos  veículos 
destinados  aos  transportes  em  commum  ainda  é 
contaminada  pelos  germens  de  doenças  infecciosas 
Por  isso  é necessário  desinfectar  as  carruagens  e 
seria  util  que  se  recorresse,  para  tal  fim  a meios 
mais  aperfeiçoados  do  que  aquelles  que  se  usam 
em  França. 

Se  se  deve  aci  editar  o sr.  Thomáz  D.  Crowder 
director  sanitario  da  Companhia  Pullman,  a mar- 
cha seguida  no  seu  serviço  para  garantir  o con- 
forto dos  viajantes  e a hygiene  das  carruagens 
pode  considerar-se  modelar. 

A companhia  possue  4000  wagons  de  diversas 
especies,  tanto  nos  Estados  Unidos,  como  no  Ca 
nadá  e no  México  e dispõe  de  pessoal  tão  nume- 
roso como  bem  classificado  para  conservar  o ma- 
terial em  bom  estado. 

Se  é relativamente  facil  criar  cidades  salubres, 
é bem  mais  difficil  remediar  os  defeitos  que  se  en- 
contram na  maioria  das  cidades  antigas,  construi- 


das  sem  cuidado  algum  para  com  a hygiene.  To- 
dos os  congressistas  reconheceram  concordante- 
mente  que  a intervenção  do  legi-lador  era  neces- 
sária para  secundar  a iniciativa  particular  na  obra 
do  melhoramento  dos  bairros  com  excesso  de  ha- 
bitantes. O congresso  pediu  que  os  poderes  com- 
petentes fizessem  desapparecer  os  quarteirões  de 
casas  insalubres  para  se  substituírem  as  tocas  {tan 
dis)  que  encerram,  por  alojamentos  convenientes. 
Os  proprietários  expropriados  seriam  indemnizados 
tendo  em  conta  o valor  sanitario  dos  immoveis. 
Lembraremos  a proposito  que  a Conselho  Municipal 
de  Londres  arraza  as  casas  situadas  nos  bairros  em 
que  a mortalidade  é anormal  e que  substitue  por 
habitações  econômicas.  Na  Allemanha,  as  munici- 
palidades criam  bairros  novos  fóra  das  cidades  de 
densa  população  e ligam-nas  com  o centro  por  meios 
de  transportes  rápidos  e economicos.  Facilitam  a 
construcção  das  casas  em  terrenos  para  edificação, 
o que  se  obtem  por  formas  de  viação  mais  ou  me- 
nos economica,  consoante  se  trata  de  ruas  desti- 
nadas ao  commercio  ou  á habitação.  As  municipa- 
lidades desavolumam  o centro  das  cidades,  provo- 
cam 0 não  arrendamento  das  casas  em  mau  estado 
e adquirem-nas  em  condições  pouco  onerosas. 

Apezar  de  tudo  as  despezas  relativas  ao  sanea 
mento  das  casas  são  sempre  muito  elevadas  e te- 
mos a convicção  que  emquanto  o estado  não  po- 
zer  á disposição  dos  empreiteiros  de  obras  de  uti- 
lidade pública  o dinheiro  a taxa  reduzida,  como  se 
pratica  para  as  habitações  econômicas,  segundo  a 
lei  de  12  de  abril  de  1906,  bem  difficil  será  execu- 
tar a lei  de  saude  pública  de  i5  de  fevereiro  de 
1902,  que  durante  muito  tempo  ficará  ainda  em  es 
tado  de  letra  morta. 

# 

Gomo  se  vê  por  este  resumo  dos  trabalhos  do 
Congresso  de  Genebra,  o nosso  governo  fez  muito 
bem  em  não  mandar  lá  representação  official.  Nada 
iriamos  aprender  ali.  Não  ha  poeira  nas  nossas  ruas 
principaes  de  Lisboa  e das  demais  cidades  do  reino. 

As  nossas  casas  de  habitação  são  modelares  sob 
o ponto  de  vista  hygienico.  O bairro  de  Alfama  e 
a Mouraria  na  capital,  o Barredo  e Miragaya  no 
Porto  dão  exemplares  completos  de  habitações 
sadias  e econômicas.  O abastecimento  de  agua  po 
tavel  em  todas  as  sédes  dos  nossos  concelhos  é 
perfeitíssimo  a tal  ponto  que,  em  Portugal,  desco- 
nhecem-se inteiramente  os  typhos  e outras  doen- 
ças de  natureza  hydrica. 

Mas  para  que  havemos  de  continuar  com  estes 
elogios  todos.  Dizem  os  franceses  que  os  melho 
res  gracejos  são  os  que  duram  menos  tempo. 

M.  DE  M 
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Em  compensação,  a Patria,  é claro  nem  n’elle 
pensou,  e elle  também  nunca  se  queixou  d isso, 
por  que  não  serviu  a Patria  para  d elia  receber  re- 
compensas. 

Serviu- a por  amor,  por  adoração,  e com  isso  fi- 
cou satisfeito. 

Mas  os  sábios  estrangeiros,  que  compunham  o 
jury  internacional  na  classe  de  Fisica  e Astrono- 
mia, não  esqueceram  o obscuro  e desprotegido 
obreiro  da  Sciencia. 

Pelo  contraído,  admirados  do  que  elle,  com  tão 
poucos  recursos,  conseguiu,  deram-lhe  o maior  ga- 
lardão de  que  podiam  dispôr  : um  Grand  Prix  (hon- 
ras de  primeiro  premioj  para  elle,  e duas  Meda- 
lhas de  Ouro  e uma  de  Prata  ás  pessoas  que  o 
ajudaram  a attingir  similhantes  resultados,  bene- 
meritos  a que  já  nos  referimos. 

Quando  se  viu  que  os  sábios  allemães, 
francezes,  ingleses  e outros  não  receberam 
mais  duma  Medalha  de  Ouro  por  notáveis 
inventos  que  apresentaram,  e quando  no- 
tamos que  o padre  Himalaya  estava  ali  só- 
sinho,  sem  influencias  políticas,  sem  o po- 
der e prestigio  do  dinheiro,  sem  o auxilio 
de  amigos,  não  nos  resta  duvida  alguma 
que  muito  prodigiosa  deve  ser  a sua  inven- 
ção, e muito  sublime  o espirito  de  justiça 
dos  homens  de  sciencia,  que  cobriram  de 
louros  o nosso  compatriota,  para  não  duvi- 
darem conferir-lhe  o que  foi  realmente  o 
maior  prêmio  e a maior  honra  da  colossal 
Exposição  Americana.  E'  evidente  que  es- 
sa honra  reverteu  sobre  Portugal,  e ha  de 
traduzir-se  em  vantagens  commerciaes  que 
a seu  tempo  se  verão  na  vendados  nossos 
productos.  O paiz  ficou  conhecido  em  toda 
a America  e em  todo  o mundo  como  um 
paiz  onde  ha  mais  do  que  vinho  do  Porto, 
cortiça  e pescadores 


(Continua) 
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Perspectiva.  Commercial  — Notas 
diversas 

O padre  Himalaya,  logo  que  acabou  de  armar 
o seu  aparelho  no  recinto  da  Exposição  de  Saint 
Louis,  teve  uma  proposta  d um  sindicato  de  capi- 
talistas americanos  que  nos  parece,  teria  sido  van- 
tajosa, mas  que  o inventor  não  pôde  aceitar  por 
motivos  que  a sua  consciência  de  português  e de 
homem  de  sciencia  lhe  imposeram. 

Desejava  esse  sindicato  fazer  uma  vedação  de 
madeira  em  volta  do  apparelho,  e obrigar  os  mi- 
lhares de  visitantes  que  lá  afluiam,  a pagar  meio 


LADO  CONVEXO  DO  ESPELHO 


dollar  (cerca  de  5oo  réis)  por  pessoa,  para  verem 
a maravilha  de  Otica  e de  Mecanica  que  era  o 
Pyrheliophóro  e os  fenomenos  extraordinários  que 
elle  produzia. 

Para  isso  era  necessário  consentir  que  se  fizesse 
um  reclame  furioso,  como  só  na  America  se  sabe 
fazer,  e era  indispensável  dizer  mais  do  que  a 
verdade  para  atrair  o povo  em  massa. 

O padre  Himalaya  que  estava  alli  para  dar  á 
bandeira  portuguêsa  uma  das  maiores  honras  que 
ella  jámais  recebeu  em  qualquer  tempo  da  Histo- 
ria, não  queria  que  se  dissesse  senão  a verdade 
pura  e simples,  e não  admittia  palhaçadas  que  des- 
nonrassem  o sagrado  emblema  da  Patria  o qual 
fluctuava  ao  lado  do  seu  prodigioso  invento. 

Para  condescender  com  as  exigências  do  sindi- 
cato americano,  era  necessário,  ou  envergonhar, 
pelo  menos  até  certo  ponto,  a bandeira  da  Patria, 
fazendo-a  cobrir  exageros  e ganancias  demasiadas, 
ou  então  pôr  de  parte  esse  sagrado  emblema,  dei- 
xando ficar  só  a bandeira  americana  que  de  nada 
seria  responsável. 

C)  padre  Himalaya,  pobre,  mas  digno  filho  de 
Portugal,  recusou  a enorme  somma  de  2Ô0.000 
dollars  (cerca  de  2Ôo  contos  de  réis),  e preferiu 
sacrificar  tudo  em  homenagem  á sua  Patria. 


Memória  descripliva  e justificativa 

PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODI  & THERIAG A 

Com  consultorio  de  engenharia  e archilectura  civil 
em  Leiria 

Continuado  do  u.°  20  (212) 

O que  quer  dizer  que  a vasão  ou  despeza  exi 
gida  é de  1876  litros  por  segundo  ; mas  como  a 
medição  foi  feita  na  embocadura,  é certo  que  a 
vazão  é muito  menor,  visto  os  orifícios  de  saída 
serem  muito  inferiores  aos  de  entrada. 

Adoptando  um  canal  bem  revestido  e de  pare- 
des verticaes.  é escusado  multiplicar  o valor  de  Q 
pelo  coeíficiente  1 , 1 5 para  attender  ás  perdas  da 
agua  por  infiltração  e evaporação,  tanto  mais  que 
ella  foi  calculada  em  condições  muito  favoráveis. 

Sendo  pois  dado  o declive  i do  canal,  pede-se  a 
secção  transversal,  de  modo  que  assegure  a des- 
peza Q. 

Seja  w a secção,  ^ o perímetro  molhado  corres- 
pondente, sendo  a velocidade. 


teremos, 
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Na  qual  suppomos  que  Q vem  corregido  das  in- 
filtrações, visto  o canal  não  ser  revestido,  embora 
disséssemos  precedentemente  que  despresavamos 
essa  correcção. 

Para  simplificar  o problema  suppomos  a secção 
do  canal  formada  por  um  fundo  horisontal  A B, 
por  dois  taludes  muito  pouco  inclinados  em  rela- 
ção á vertical. 

Seja  A B = L 

h = o,66  como  já  se  viu  e « = o visto  conside- 
rarmos o jorramento  muito  pequeno. 

Nestas  hypotheses  temos  que  a formula  prece- 
dente se  transforma  em 


b3  l3  _bj 
1 + 2 h~  i ^ 

em  que  éta  = lhe^  = l-j-2h 

Bresse  suppõe  bi  = 0,0004  Para  os  canaes  lar- 
gos. 

A substituição  dos  valores, 
dá 

l3  1 1,32  — 0 

equação  do  3.°  grau,  em  que  é 3 p = — 1 

i 1 2 

ou  p=  — — e q = i,32 

3 2 

donde  1 =«  in',443 
Adoptamos  1 = 1 m,5 
para  largura  no  fundo  do  canal. 

A aitura  de  que  partimos  para  a determinação 
de  este  valor  de  / foi  de  h =0,66.  Dando  a folga 
de  0,34  acima  do  nivel  das  aguas,  afim  de  contar 
com  um  augmento  eventual  no  nivel  da  agua,  te 
mos  para  altura  dos  taludes  0,66  -j-  o,34  — im 
Portanto  as  dimensões  do  canal  serão  imXtm,5. 
A velocidade  da  corrente  no  canal  é. 


(») 


1^876 

i,5 


m 


,25 


valor  que  não  compromette  a resistência  do  fundo, 
se  a soleira  for  construída  com  argamassa  hydrau- 

bra . (Contiuua). 


UM  PUNHADO  DE  NOTICIAS 

Lemos  numa  revista  estrangeira  o seguinte  que 
traduzimos  e promettemos  não  commentar: 
O conselho  municipal  de  Birmingham  con- 
consentiu  em  alugar  vastos  terrenos  para  edifica- 
ção a uma  sociedade  de  soccorros  mutuos  a ope- 
rários para  que  ali  construa  um  grupo  de  casas 
econômicas,  dispostas  como  cidade  jardim. 

A sociedade  ministrará  aos  locatários  facilidades 
de  poderem  tornar-se  rapidamente  proprietários. 

Em  Chatam,  vae  transformar-se  o Wigmore  Es 
tate  em  cidade-jardim,  que  se  denominará  Howard- 
ville,  em  honra  do  sr.  Ebenezer  Howard.  O nú- 
mero de  casas  ficará  reduzido  a 10  por  acre  (cerca 
de  400  metros  quadrados  por  casa), 

Projecta-se  construir  uma  nova  sala  de  conferen- 
cias annexa  á aula  de  Rugby. 

Já  se  subscreveram  umas  10:000  libras  esterli- 
nas, mas  segundo  o que  se  projecta  ainda  se  acha 
que  esta  somma  é insufficiente.  Quer  se  «uma  sala 
de  conferencias  com  uma  architectura  digna  da 
escola  e á altura  do  seu  destino.» 

Promettemos  não  commentar  e por  isso  ponto 
final,  sem  explicar  sequer  o que  é a Rugby  Scool 


Guia  pratico  dos  proprietários  de  hotéis 
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LATRINAS 


Devem  ter  bastante  ar  e luz,  recebendo  esta  dire- 
ctamente  de  fóra;  as  paredes  forradas  de  azulejo  ou 
estucadas  ou  pintadas  e envernizadas  (côr  clara)  ou 

ainda  caiadas;  chão 
de  lavar  ou  ladrilho 
mosaico,  ou  qualquer 
substancia  imperme- 
ável. 

A bacia  de  louça 
vidrada  com  sifão  e 
séde  de  madeira,  la- 
vavel  ou  polido  e de 
movimento 

Quando  houver 
agua  canalizadae  en- 
canamento de  despe- 
(*'**• 4)  jo  é indispensável  o 

autoclismo  (fig.io) 

Onde  não  houver  canalização  para  despejo,  são 
necessárias  fossas  inodoras. 

Em  cada  gabinete  deve  haver  uma  caixa  com 
papel  hygienico,  e bem  assim  um  lavatorio  e toa- 
lhas 

CASAS  DE  BANHO 

Devem  estar  nas  condições  da  latrina,  pelo  que 
respeita  a ar,  luz, 
paredes  e chão,  ter 
banheira  de  ferro 
esmaltado  ou  de  zin- 
co, um  toucador 
com  espelho  e uma 
cadeira  de  braços 

(fig-7)-  J 

Em  todos  os  ho- 
téis deve  haver,  em 
número  proporcio- 
nal ao  dos  quartos, 
banheiras  chatas  de 
diamentro  minimo 
de  90  centímetros, 
de  zinco  ou  folha  pintada. 

CASAS  DE  JANTAR 

Nas  casas  de  jantar  deve  adoptar  se  a hygiene 
indicada  para  os  quartos,  no  que  respeita  a paredes, 
tectos  e chão. 

A mesa,  ou  pequenas  mesas,  ornamentadas  com 
flores,  devem  dar  a nota  do  aceio  do  hotel  e de 
quem  o dirije,  pela  alvura  immaculada  da  toalha, 
pela  transparência  dos  copos,  pelo  brilho  das  lou- 
ças e pela  limpeza  meticulosa 
dos  talheres. 

O vestuário  limpo  e correto 
dos  criados  ou  criadas  que  sir- 
vam á meza  a delicadeza  de 
estes,  completam  o quadro 
de  uma  casa  de  jantar  digna 
de  um  hotel  modesto  e bem 
organizado. 

E indispensável  que  a agua 
fornecida  á mesa  seja  filtrada, 
sendo  de  toda  a conveniência 
que  os  filtros  estejam  á vista 
dos  hospedes. 

COSINHA 

O maior  reclamo  que  um  hotel  póde  fazer  ao 
aceio  e á boa  ordem  da  sua  cosinha  é ter  esta  sem- 
pre ern  es’tado  de  a poder  franquear  aos  seus  hos- 


|Fig.  5) 
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pedes.  Em  algumas  hospedarias  do  estrangeiro,  a i 
cosinha  está  sempre  patente  aos  clientes  do  hotel, 
timbrando  proprietários  e cosinheiros  por  que  ellas 
apresentem  o melhor  aspecto.  O chão  das  cosi- 
nbasdeve  ser  lageado  ou  de  ladrilho,  as  paredes  de 
azulejo  e o tecto  dc  estuque  liso  caiado  de  branco. 

As  mesas  com  tampo  de  pedra  polida  ou  de  ma 
deira  forrada  de  zinco.  Toda  a parte  de  madeira 
das  mesas,  armarios  e prateleiras  deve  ser  pintada 
e envernizada  para  se  poder  lavar  facilmente.  Os 
accessorios  devem  estar  constantemente  no  mais 
escrupuloso  aceio. 

Sempre  que  fôr  possí- 
vel, é de  grande  vanta- 
gem para  a boa  ordem 
e aceio  de  uma  cosinha, 
que  haja  quartos  ao  la 
do  : um  para  a casa  de 
jantar  do  pessosl  do  ho- 
tel e outro  para  lavagem 
da  louça. 

A comida  caseira  é 
de  todas  a mais  preferi- 
da por  quem  viaja  e por 
isso  o hotel  que  capriche 
em  não  apresentar  pra 
tos  complicados  e pre- 

tenciosos  mas  sim  uma  comida  simples  e bem  fei 
ta,  merecerá  de  certo  a aprovação  da  generalidade 
dos  viajantes. 

Os  hotéis  que  desejem  ser  recommendados  pela 
Propaganda  de  Portugal , deverão  permittir  que 
delegados  especiaes  da  Sociedade  possam  visitar  as 
cosinhas  quando  fôr  julgado  conveniente. 

Esta  faculdade  será  a melhor  das  recommenda- 
çÕes  para  o hotel. 

(Continua) 


REPARAÇÃO  DAS  FENDAS  DA  MADEIRA 

Diversas  causas  provocam  o apparecimento 
de  fendas  na  madeira.  A principal  todavia 
é o calor. 

Encontramos  no  nosso  collega  Le  Bâtiment  di- 
ferentes methodos  de  as  reparar. 

i.°  Fazer  uma  pasta  composta  de  uma  parte  de 
cal  apagada,  duas  de  farinha  de  centeio  e uma  de 
farinha  de  linhaça. 

2.°  Dissolver  uma  parte  de  colla  forte  em  16  par- 
tes de  agua  e,  quando  estiver  quasi  fria,  juntar  ser- 
radura de  madeira  e cal  apagada  em  quantidade 
bastante  para  formar  pasta. 

3.®  Engrossar  verniz  ordinário  dissolvido  em  oleo 
com  uma  mistura  em  partes  iguaes  de  alvaiade  de 
chumbo,  de  lithargirio  e de  cal  apagada. 

Enchem-se  as  fendas  com  uma  qualquer  de  es- 
tas pastas  que  adquirem  a dureza  da  madeira  de 
um  dia  para  o outro. 

Para  remediar  o afastamento  das  folhas  dos  so- 
lhos derreta  se  em  banho-maria, bitume  de  torneiras, 
que  se  acha  á venda  em  todos  os  droguistas,  junte  se 
um  bocado  de  oleo  de  linhaça  para  o tornar  mais 
maleavel,  vaze-se  rapidamente  a composição  a quen- 
te nas  fendas,  tendo  bem  cuidado  de  não  espalhar 
pelos  lados,  porque  este  bitume  endurece  rapida- 
mente. Ficam  assim  colladas  as  folhas  dos  solhos 
Obteem-se  todas  as  cores  da  madeira  juntando-se 
ao  bitume  tintas  em  pó,  oca,  terra  de  Sienne,  etc. 

Tapam-se  ainda  as  juntas  dos  solhos  com  uma 
espccie  de  pasta  obtida  com  serradura  de  madeira 
de  carvalho  e côdeas  velhas  de  pão  molhadas  em 
agua. 


BIBLIOGRAPH1 A 

José  maria  d’oliveira  simóes  — - Trabalho  dos  adul- 
tos na  Industria.  Relatorio  apresentado  ao  2.® 
congresso  da  liga  nacional  contra  a tuberculose. 

Ainda  não  há  pouco  A Construcção  Moderna 
se  referiu  a um  trabalho  devido  ao  illustre 
engenheiro  chefe  da  repartição  do  trabalho 
industrial  sr.  conselheiro  Oliveira  Simões  e já  tem 
que  apreciar  mais  uma  obra  em  que  este  incansá- 
vel trabalhador  dá  a conhecer  mais  uma  das  apre- 
ciáveis qualidades  do  seu  talento  e da  sua  bondade. 

Vae  o sr  conselheiro  OTeira  Simões  na  obra 
que  temos  presente  arcar  com  um  dos  mais  com- 
plicados problemas  das  idades  modernas. 

No  decorrer  dos  séculos  predominaram  successi- 
vamente  a classe  sacerdotal  e a dos  guerreiros.  Só 
ellas  reservaram  direitos  para  si  e os  deveres  com- 
petiam aos  que  estavam  fóra  de  aquellas  classes.  Já 
na  velha  Roma  se  deu  a lueta  do  proletariado  con- 
tra os  que  possuíam  o solo,  ao  tempo  a unica  ri- 
queza. A instituição  dos  tribunos  da  plebe  foi  já  l 
uma  conquista  contra  as  classes  predominantes. 

Não  bastava  todavia  aqueba  vantagem.  O traba- 
lho manual  era  apanagio  do  escravo  e esse  não  re- 
presentava mais  do  que  um  valor,  assim  como  o 
que  equivalesse  ao  número  de  cabeças  de  gado. 

O christianismo  veio  mostrar  a igualdade  entre 
os  homens,  mas  essa  singela  maxima  tamai-vos  uns 
aos  outros » ainda  hoje  está  longe  de  constituir  uma 
verdade  incontroversa 

A conquista  do  bem  estar  há  de  ir  consegumdo- 
se  por  meio  de  successivas  batalhas,  em  que  os  que 
possuem  os  bens  terrenos  hão  ir  vendo-os  diminuir 
de  valor  e espalhar-se  até  se  attingir  talvez  esse 
estado  de  paz  sonhado  por  Santo  Agostinho,  por 
Campanella,  por  Baboeuf,  pelos  São  Simonianos, 
por  Bakounim,  por  Lasalle,  por  Kropotkine,  pelo 
geographo  Eliseu  Reclus  e tantos  outros. 

O esforço  do  terceiro  estado  para  passar  de  na- 
da ser  a ser  tudo,  conforme  escreveu  o padre  Sieyès, 
deu  a hecatombe  de  1793,  mas  quem  preparou  a 
phase  philosophica,  que  deu  o tremendo  resultado  j 
de  abalar  até  aos  seus  fundamentos  uma  sociedade 
que  parecia  fazer  parte  integrante  da  estabilidade 
do  planeta,  foi  a parte  pensante  da  nobreza  e do 
clero.  As  reclamações  do  terceiro  estado  vieram 
do  exame  consciencioso  que  aos  direitos  que  pos- 
suíam fizeram  aquelles  que  de  elles  aproveita- 
vam. 

Analogamente,  hoje  as  grandes  almas  dos  que 
teem  a seu  cargo  dirigir  os  operários,  os  salariados, 
entendem  correr-lhes  o dever  de  por  elles  velarem 
e talvez  de  pensarem  por  elles.  Por  isso  é que  se 
abalançam  a problemas  de  tão  complicada  solução 
como  aquelle  de  que  trata  o sr.  conselheiro  Oli- 
veira Simões. 

Na  introducção  do  seu  relatorio  vem  claramente 
exposto  o fim  que  se  propõe  estudar  : 

* A questão  social,  diz,  é a um  tempo  uma  ques- 
tão moral  que  cae  na  esphera  da  acção  religiosa, 
uma  questão  de  justiça  que  incumbe  ao  Estado, 
uma  questão  de  caridade  que  compete  aos  patrões, 
uma  questão  de  previdência  selfhelp  que  cabe  aos 
proprios  operários,  uma  questão  de  educação  que 
pertence  á escola  e á familia.» 

e mais  adeante  accrescenta  : 


(Fig.  6) 
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«Só  pela  legislação  se  conseguirá  suavizar  as 
condicções  precarias  em  que  vive  a classe  opera- 
ria».. «Todos  os  esforços  devem  convergir  para 
a correcçao  das  imperfeições  das  leis  existentes  e 
para  lhes  preencher  as  faltas  principaes». 

N’esse  proposito  passa  o sr.  conselheiro  Oliveira 
Simões  a examinar  as  legislações  estrangeiras  re- 
ferentes á questão  operaria,  a que  dá  o nome  fe- 
liz de  legislação  operaria  : 

Seguidamente  o'sr.  conselheiro  Oliveira  Simões 
passa  em  dois  capítulos  revista  á legislação  estran- 
geira e nacional  relativamente  á salubridade  das 
officinas,  aos  desastres  no  trabalho,  ás  instituições 
de  previdência,  ás  associações  operarias,  aos  con- 
flictos,  salarios,  contractos  de  trabalho  e ao  regi 
men  do  trabalho,  no  tocante  a duração,  ao  traba- 
lho nocturno. 

No  terceiro  capitulo  entra  em  apreciações  muito 
interessantes,  mas  que  não  podemos  aqui  resumir, 
mesmo  porque  o auctor  lhe  deu  uma  fórma  de 
tal  maneira  condensada  que  só  em  estylo  telegra- 
piiico  seria  possível  indicar  os  pontos  interessantes 
em  que  elle  toca. 

Na  impossibilidade  portanto  de  tratar  de  todos, 
só  alguns  apontaremos  para  que  por  elles  possam 
os  leitores  avaliar  a importância  do  trabalho  que 
imperfeitamente  noticiamos  aqui. 

Assim,  a proposito  da  difficuldade  que  o operá- 
rio encontra  em  alojar-se  nas  proximidades  dos  es- 
tabelecimentos fabris  em  que  se  occupa,  sustenta 
que  os  comboyos  e os  tranvias  operários  ajudam 
efficazmente  a resolução  de  esta  difficuldade.  A es- 
te proposito  escreve  : 

«Wright  no  seu  notável  livro  sobre  a evolução 
industrial  nos  Estados  Unidos  da  America  acen 
tua,  entre  os  benefícios  que  se  teem  feito  á classe 
operaria  a viação  e os  transportes  por  tarifas  re- 
duzidas para  os  operários  que  se  dirigem  diaria- 
mente ás  fabricas  e regressam  aos  an  abaldes.  As- 
sim logram  elles  ar  melhor,  casas  mais  baratas, 
mais  farta  alimentação  e mais  algum  descanço  » 

De  ha  muito  que  um  dos  directores  de  esta  re 
vista  preconizou  este  meio  como  o unico  de  resol- 
ver em  Lisboa  o problema  das  habitações  econô- 
micas. Também  elle  sustentou  que  era  por  esse 
meio  que  poderia  no  ar  do  campo  robustecer-se  a 
raça,  que  diariamente  se  depaupera  e se  estiola  nos 
pateos,  nas  ilhas  e nesses  mil  antros  que  muitas 
vezes  nem  sequer  deveriam  servir  para  abrigo  de 
irracionaes  e que  se  tolera  e se  consente  que  sejam 
o alojamento  de  criaturas  humanas. 

Um  dos  trabalhos  contra  que  se  pronuncia  e 
muito  justificadamente  o sr  conselheiro  Oliveira 
Simões  é o das  tarefas  a domicilio.  Em  geral,  alem 
de  mal  pagas,  remuneradas  a preços  quasi  que  proi- 
bitivos, exercem  se  em  locaes  sem  condições  hygie 
nicas  e estão  sujeitas  ás  estações  mortas,  ao  cho- 
mage  com  a agravante  de  que  os  lucros  durante  as 
épocas  de  affluencia  não  permittem  amealhar  para 
as  de  escassez. 

Também  entende  deverem  impôr-se  as  desinfe- 
cções ás  matérias  primas  susceptíveis  de  transmit- 
tirem  doenças  infecciosas  e ainda  na  mesma  ordem 
de  ideias  humanitárias  lembra  a proibição  das  can- 
tinas estabelecidas  pelos  patrões  e dos  pagamentos 
de  salarios  em  generos  e matérias  primas. 

Um  dos  pontos  mais  sympathicos  do  capitulo 
que  examinamos  é aquelle  em  que  o sr.  conselhei- 
ro Oliveira  Simões  fala  na  obrigação  de  impôr-se 
o descanso  á operaria  nos  últimos  tempos  de  gra- 


videz, apontando  como  obrigação  moral  do  patro- 
nato o concorrer  durante  esse  tempo  para  a sus- 
tentação da  mãe  do  futuro  operário. 

Se  bem  nos  recorda,  foi  Michelet  que  viu  como 
que  uma  blasphemia  na  palavra  operária.  Só  uma 
sociedade  egoistamente  cruel  poderia  encontrar  pa- 
ra a mulher  uma  occupação  que  tão  pouco  se  amol- 
da á ideia  de  lar,  á ideia  de  familia.  O facto  é po- 
rem que  nem  os  anathemas  do  grande  historiador 
e philosopho  que  orientou  o espirito  de  toda  uma 
geração,  nem  as  palavras  de  um  político  e mora- 
lista francês  que  á operária  consagrou  um  livro,  Ju- 
1 es  Simon,  nem  as  reacçÕes  de  toda  a ordem  mo- 
ral conseguem  fazer  desapparecer  a operária  El  1 a 
é hoje  tão  indispensável  á producção  economica 
que  meio  algum  se  encontra  de  a substituir. 

Provoca  todavia  este  facto  uma  crise  social.  O 
número  de  partos  prematuros  cresce  espantosa- 
mente, a percentagem  de  crianças  mal  conforma- 
das e debeis  parece  maior  nas  cidades  de  regimen 
industrial  do  que  nos  campos  ; em  summa,  o ope- 
rariado feminino  concorre  poderosamente  para  o 
deperecimento  da  raça.  Urgia  remediar  semelhante 
mal  e alguma  coisa  se  tentou  já  nesse  sentido. 

A puericicultura  julga-se  chamada  e com  rasão 
a cuidar  da  criança  quer  durante  a gestação  quer 
depois  do  nascimento.  Já  na  Grécia  se  cuidava, 
embora  sob  o ponto  de  vista  estheúco,  da  vidain- 
teruterina  da  criança,  já  os  hebrens  prescreviam 
especiaes  cuidados  para  as  mulheres  gravidas  ; mas 
o que  era  como  que  prescripção  religiosa  nos  tem 
pos  em  que  a mulher  não  tinha  que  ganhar  o sus- 
tento no  trabalho  industrial,  deve  impor-se  hoje  co 
mo  preceito  sociologico,  como  regulamentação  le- 
gal. 

Se  assim  se  proceder  ter-se-há  dado  um  grande 
passo  para  a libertação  operária  e ter-se-á  meio  de 
ver  comprovada  a bella  phrase  do  padre  Lacordai- 
re  citada  pelo  sr.  conselheiro  Oliveira  Simões  «en- 
tre o forte  e o fraco,  entre  o rico  e o pobre,  a li- 
berdade mata,  a lei  é que  liberta». 

M.  DE  M 


A architectura  na  Inglaterra 

Dizem  as  gazetas  technicas  que  o anno  há 
pouco  findo  foi  mau  para  a construcção 
em  quasi  toda  a Inglaterra.  Os  relatórios 
ministrados  pelos  centros  principaes,  como  Bir- 
mingham,  Bradford,  Sheffield,  Leeds,  Aberdeen, 
Dunden,etc.,  accusam  notável  diminuição  de  cons- 
trucções. 

Entre  os  trabalhos  que  interessam  a architectu- 
ra e que  estão  actualmente  sendo  executados  em 
Inglaterra,  conta-se  o alargamento  da  ponte  de 
Blackfriars.  A proposito  de  esta  obra  diz  o Buil- 
ders  Journal  que  a critica  da  actualidade  é mais 
branda  do  que  há  perto  de  meio  século. 

Em  apoio  de  esta  asserção  refere  que  a Qua- 
terley  Revieiv,  apreciando  em  1864  o projecto  do 
sr.  J.  Cubitt  para  esta  ponte  lhe  chamou  «maravi- 
lha de  depravação  artística  e de  evidente  imbeci- 
lidade depravada».  Glozando  sobre  estes  termos 
accrescenta  : Há  nelles  uma  riqueza  de  expressão 
que  hoje  faz  falta,  para  tantas  obras  que,  em  boa 
consciência,  deviam  ser  tratadas  de  esta  maneira-. 

Traduzindo  o nosso  collega  londrino,  também 
deveriamos  dizer  alguma  coisa  analoga,  se  não 
fosse  mais  christão  exclamar  apenas  : Consolemo- 
nos. 

Uma  das  mais  interessantes  características  da 
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actual  construcção  inglesa  consiste  na  rapidez  da 
execução.  Nos  estaleiros  trabalha-se  de  dia  e de 
noite  e,  para  esse  effeito,  recorre-se  abundante- 
mente ás  installações  eléctricas  provisórias. 

Assim  por  exemplo  em  Lombard  Street  edifica- 
se  actualmente  um  prédio  enorme  a avaliar  pela 
quantidade  de  pedra  necessária  para  uma  só  das 
suas  fachadas,  não  menos  de  3ooo  metros  cúbicos 
de  pedra  de  Portland. 

Contavam  os  architectos  que  se  gastassem  dois 
annos  nesta  construcção,  mas  bastaram  apenas 
25  [ dias  para  a levar  a effeito,  isto  é cerca  da  ter- 
ça parte  do  tempo  calculado. 

Dá-nos  outro  exemplo  analogo  uma  saboaria  em 
Wilton. 

Cobre  uma  superfície  de  2832  metros  quadra- 
dos e tem  tres  andares.  Principiou-se  em  19  de 
novembro  e concluiu-se  em  6 de  dezembro  findo. 

O trabalho  nunca  parcu  e por  isso  é que  se  con- 
seguiu executa-lo  em  tão  curto  lapso  de  tempo. 

Faltam-nos  comtudo  os  pormenores  relativa- 
mente ao  material  empregado  e ao  systema  de 
construcção  adoptado 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Annotações  a uma  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Continuado  do  n.°  19  (211) 

Para  atracação  de  navios,  só  pontes-caes  avan 
çadas.  Mas  esse  genero  de  obras  foi  condemnado 
pela  commissão  mixta  de  1 883,  em  que  o com 
• nercio  estava  representado  pelos  srs.  E.  Pinto 
Bastos,  Carlos  Santos  e Gomes  Netto,  dando  a 
preferencia  á rectificação  da  margem  por  muros 
continuos  e acostáveis.  Nas  pontes  notou  a com- 
missão o defeito  capital  de  perturbarem  a regulari- 
dade da  corrente,  determinando  assoriamentos,  e 
de  não  offerecerem  tantas  facilidades  de  atracação 
como  os  muros,  devendo  ser  muito  solidas  para 
poderem  resistir  ao  embate  de  navios. 

O plano  geral  de  obras  elaborado  pela  commis- 
são, de  que  faziam  parte  distinctissimos  enge 
nheiros,  foi  approvado  depois  de  ouvido  o Conse 
lho  Superior  de  Obras  Publicas.  A lei  de  10  de 
junho  de  1 885,  que  auctorisou  o governo  a abrir 
concurso  para  a execução  das  obras  do  porto  de 
Lsboa,  determinou  que  o projecto  fosse  feito  ten- 
do-se em  attenção  o plano  da  commissão.  Nas  suas 
linhas  geraes  ficou,  pois,  este  fazendo  parte  in- 
tegrante da  lei.  Quiz-se,  evidentemente,  sujeitar 
os  trabalhos  a um  plano  cuja  base  fundamental 
era  a adopção  de  muros  avançados,  continuos  e 
acostáveis. 

A discussão  havida  nas  Camaras  comprova  es- 
te asserto.  Na  própria  representação  da  Associação 
Commercial  se  recorda  que  o sr.  Conselheiro  Fus- 
chini  mostrou  a grande  vasão  que  ao  trafego  po- 
diam dar  pontes-caes,  argumentando  com  o exem- 
plo das  duas  da  Companhia  Real  e alvitrando  a 
construcção  de  certo  numero  de  pontes,  de  prefe- 
rencia ás  obras  projectadas. 

Se  então  se  não  quizeram  construir  pontes-caes 
avançando  sobre  a primitiva  linha  doc-es  e se  ado 
ptou  um  plano,  que  inuiilisou,  até  uma  das  pontes 
de  Santa  Apolonia  e as  da  Alfandega,  como  é que 
agcra  se  justificaria  uma  obra  d’essa  s avançada 


1 sobre  a nova  linha,  muito  avançada,  do  cacs,  exa- 
I ctamente  no  ponto  onde  é mais  saliente  ? 

Os  inconvenientes  apontados  em  1 883  offerece- 
os  no  mais  alto  gráu  a estacada  agora  projectada 
por  indicação  da  Alfandega,  avançando  37™  sobre 
a linha  de  caes  e sem  solidez  para  poderem  atra- 
car a ella  navios. 

• (Continua) 


THEATKOS  E ClIÍOOiS 


S.  CARLOS  — O prophetM. 

D.  MARIA  — Amor  á antiga 

D.  AMÉLIA  — Venus. 

TRiNOADE  — As  tangerinas  magicas. 

GYMNASIO  — A morte  de  Tiburcio. 

AVENIDA  — Favas  contadas  .. 

PRÍNCIPE  REAL  — A noite  do  Calvario. 

RUA  DOS  CONDES  — De  risca  ao  lado. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  equestre,  aerobatica,  cômica  e musical. 

GRANDE  CASINO  DE  PARIS  — Espectáculo  de  varie- 
dades em  duas  sessões, em  que  tomam  parte  todas  as  notabili- 
dades  artísticas  da  companhia. 

SALAO  CHIADO  — Sessões  de  animatographicas . 


AisrTNrTJTNr  cio  s 
Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIROS  -CONSTKUCTOÍtES 

Ayenfts  geruea  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa — II.  Palrajra,  4,  r.  c. 

Porto — Rua  Santo  Antonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colo- 
nias  portufíuezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armado.  ] 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidas  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra;  pontes,  pitans,  pavimentos,  ali- 
cerces difflceis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrado#  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para.  oual- 
quer  pressão  com  25  •/„  d’economia  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero de  canalizações. 

Numerosas  obras  construídas  em  Porlugal  para  o Estado,  1 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  ae  construcções  de 
béton  do  cimento  arma  10  Hennebique  sem  disputa  a casa, 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle-Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anuo  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas.  j 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

DA 

VIUVA  THIAGO  DA  SILYA  & C.a 

94,  Praça  d©  D-  Pedro,  95 


(IFFICINAS  HE  SERRALHARIA  E HE  HOURAHOR 
E RR0MEAD0K  DE  META  ES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristolle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristolle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construcções  com  variadissi.no  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exposição  perma- 
nente. 

ESCRIPTORiO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LiSBOA 
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CASA  DO  SR.  CONDE  DE  AGROLONGO 


A CONSTRUIR  NA  RUA  DO  SACRAMENTO  Á LAPA  ARCHITECTO  SR.  ADÃES  BERMUDES 
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S UM  MARIO 

Casa  do  Br.  Conde  de  Agrolongo,  a construir  na  rua  do  Sacra- 
mento á Lapa.  Architecto,  sr.  Adàes  Bermudes  — - As  edifi- 
cações a construir  em  Lisboa  — Legislaçào  das  Construc- 
ções  — O porto  de  Musel  — Projecto  de  um  açude  mixto 
— Sobre  a opportunidade  de  um  instituto  nacional  para  a 
prova  dos  contadores  de  agua  que  dê  certificados  officiaes 
Avaliações  das  superfícies  das  edificações  — Theatros  e 
circos. 


Casa  do  sr.  Conde  de  Agrolongo 

A CONSTRUIR  NA  RUA  DO  SACRAMENTO  A LAPA 

Arcliitecto,  sr.  A.  R.  Adães  Bermndes 

Honram-se  as  columnas  da  nossa  revista, 
com  a publicação  de  mais  um  projecto  do 
nosso  illustre  amigo  e distincto  architecto, 
sr.  Adães  Bermudes,  já  bem  conhecido  dos  nossos 
leitores  pelos  geniaes  trabalhos  que  d'elle  aqui  te- 
mos reproduzido. 

O de  hoje  é o projecto  de  uma  casa  de  que  é 
proprietário  o sr.  conde  de  Agrolongo,  cujo  no- 
me anda  sympathicamente  ligado  a tantos  actos  de 
benemerencia  e philantropia  que  o tornam  credor 
do  publico  reconhecimento. 

A casa  está  sendo  construída  na  rua  do  Sacra 
mento  á Lapa,  n’um  vasto  terreno  ajardinado,  do 
qual  o proprietário  está  disposto  a transaccionar 
com  a Gamara  Munieipal  a cedencia  de  uma  vasta 
faixa  para  o alinhamento  e alargamento  d’aquella 
rua. 

I . 
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PLANTA  DO  REZ  DO  CHÃO 

Compõe-se  o prédio,  á frente  do  rez  do  chão  e 
andar  nobre,  ladeado  de  um  elevado  torreão  de 
20  metros  de  altura,  de  onde  se  dominará  todo  o 
magnifico  estuário  do  Tejo  e que  offerecerá  uma 
excellente  perspectiva  vista  da  rua  de  S.  Domin- 
gos. 

Para  o lado  dos  jardins  a casa  terá  mais  um  an- 
dar. 

(3  estylo  da  construcção  apesar  de  perfeitamen- 
te moderno,  inspira-se  nas  ultimas  phases  do  re- 


nascimento, lembrando  a architectura  nobremente 
distincta  das  epochas  de  Henrique  IV  e Luiz  XIII, 
tendo  a proposito,  misturados  alguns  motivos  ty- 
picos  portuguezes  da  mesma  epocha. 

Como  do  local  onde  é feita  a construcção  se 
desfrueta  um  panorama  vasto  e formosíssimo,  as 
salas’do  torreão  são  logicamente  aproveitadas, ten- 
do accesso  por  uma  escada  exterior  que  cobre,  por 
um  lanternim,  acima  do  alto  terraço. 


Não  nos  alongaremos  mais  na  descripção  d’esta 
construeção  que  sae  evidentemente  do  vulgar,  pela 
sua  concepção  artística,  visto  que  os  numerosos 
desenhos  que  d'ella  reproduzimos  sufficientemente 
esclarecer  os  nossos  leitores. 

O cunho  verdadeiramente  artístico  impresso  em 
todos  os  projectos  do  sr.  Bermudes,  fez  com  que 
seja  sempre,  com  satisfação  igual  á dos  nossos  lei- 
tores, que  aqui  os  reproduzamos,  e por  isso  bem 
contentes  estamos  de  contar  com  mais  alguns  tra- 
balhos do  illustre  artista,  que  serão,  pouco  a pou- 
co inseridos. 


Communicação  apresentada 

á Commissão  de  Monumentos  da  Sociedade  Propayanda 
de  Portugal 


Continuado  do  11. 0 20  (212) 

Para  completar  esse  conjunto  deveriam  ter-se 
em  conta  também  os  jardins,  os  squares  e 
os  passeios  ao  longo  do  Tejo.  Nelles  se  de- 
veriam elevar  os  monumentos  á memória  dos  que 

«Entre  gente  remota  edificaram 
«Novo  reino  que  tanto  sublimaram?. 

Se  lembram  os  versos  de  Camões,  nem  por  isso 
menor  é o confrangimento  da  alma  ao  notar  que 
Vasco  da  Gama,  Pedr’Alvares  Cabral,  Duarte 
Pacheco,  D.  João  de  Castro  e tantos  outros  ainda 
aguardam  o monumento  que  lhes  deve  erigir  a 
gratidão  nacional.  Ao  contemplar  do  Tejo  essas 
estatuas,  o viajante,  o nauta  curvar-se-iam  reveren- 
tes. Instinctivamente  comparariam  o steamer  pos- 
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sante,  que  não  receia  as  calmarias,  nem  leme  as 
vagas  alterosas,  com  as  naus  da  índia,  com  as  ca- 
ravellas  da  costa  da  Mina,  em  que  outrora  os  he- 
roes  cujas  imagens  contemplassem  ousaram  lan- 
çar-se atravez  dos  mares,  afrontando  os  terrores  do 
desconhecido,  as  lendas  temerosas  que  iam  sendo 
destruídas  pela  quilha  das  embarcações,  em  cujas 
velas  se  estampava  a Cruz  da  Ordem  de  Christo, 
dos  templários  do  mar,  que  nos  davam  reinos  sem 
conto,  assim  como  os  templários  de  terra,  antes, 
nos  tinham  dado  esta  «Occidental  praia  lusitana». 

Como  consequência  lógica  do  que  digo  a pro- 
posito  dos  nossos  navegadores,  vem  a questão  do 
Arsenal  da  Maiinha.  O que  existe  correspondia 
grandiosamente  ao  fim  para  que  foi  construído  na 
epoca  em  que  o edificaram.  Hoje  não  há  quem  em 
boa  fé  defenda  a sua  permanência  no  acanhado  lo- 
cal em  que  se  encontra.  Desde  muito  creança  que 
estou  costumado  a ver  estabelecimentos  fabris  e 
por  isso  instinctivamente,  quasi  que  sem  interven- 
ção de  apreciações  technicas.  ao  entrar  numa  fa- 
brica e ao  percorre-la,  observo  se  está  ou  não  bem 
disposta.  A conhecida  anedocta  da  machina  em 
que  entra  um  porco  por  uma  abertura  e saem  os 
chouriços  e presuntos  por  outra  áquella  opposta, 
exprime  comesinhamente  uma  boa  installação  fa- 
bril. O ideal,  de  facto,  seria  que  as  matérias  pri- 
mas entrassem  por  uma  porta  da  fabrica,  passassem 
de  machina  em  machina  transformadora  até  que 
o producto  ultimado  saisse  por  outra  porta  do  es- 
tabelecimento. 

Se,  analogamente  aos  outros  ideaes,  é este  inat- 
tingivel,  os  bons  engenheiros  industriaes  procuram 
tanto  quanto  possível  nas  installaçõcs  que  lhes  con- 
fiam approximar-se  de  elle,  attenuando  as  falsas 
manobraas  de  transportes. 

Ora,  no  nosso  arsenal  da  maiinha,  as  installa- 
ções  de  várias  officinas  necessárias  para  a execu- 
ção de  construções  de  ferro  tiveram  de  ser  feitas 
nos  sitios  onde  restava  ainda  campo  disponível  e 
assim  succede  que  grande  numero  de  peças  pas- 
sam largo  tempo  sobre  os  wagonetes  para  serem 
transportadas  de  unus  para  outras  officinas.  Não 
sómente  o fabrico  é caro,  mas  principalmente  é 
moroso.  Depois  ainda  convem  ter  em  vista  que 
um  navio  de  guerra  é uma  complicadíssima  ma- 
china, que  junta  á complexidade  de  outros  navios 
a da  artilharia  e das  munições  de  guerra  e de  boc- 
ca  ás  vezes  pare  muito  tempo  Num  arsenal  bem 
organizado,  deveria  haver  docas  para  construcção 
e reparação  do  casco  das  embarcações.  Em  redor 
de  ellas,  ficariam  as  officinas  metallurgicas,  onde 
se  preparassem  as  peças  todas  que  fossem  neces- 
sárias. Saída  a embarcação  de  esse  dique,  entraria 
em  doca  que  no  nosso  porto  poderia  ser  de  marés, 
onde  receberia  a artilharia,  as  munições,  os  apa- 
relhos para  navegação,  em  summa,  o complemento 
de  tão  complicado  machinismo. 

Ora  não  é no  acanhado  espaço  de  que  dispõe  o 
actual  edifício  que  pode  conseguir-se  o que  vaga- 
mente fica  apontado  e por  isso  impõe  s ; a mudança 
de  aquelle  estabelecimento.  A e-colha  do  novo  lo- 
cal tem  que  obedecer  a condições  marítimas  e a 
condições  de  guerra.  Entre  as  primeiras  avultam  o 
accesso  a toda  a hora  e em  todas  as  phases  das 
marés,  o que  é facílimo  no  Tejo.  Quasi  que  não 
merece  deter  a nossa  attenção.  Quanto  ás  segun- 
das são  ellas  de  mais  difficil  solução,  por  que  teem 
que  attender  á defesa  do  arsenal  tanto  por  mar 
como  por  terra,  deixando-o  sempre  ao  abrigo  de 
uma  surpreza. 

Certamente  não  devo  entrar  na  resolução  de  este 
assumpto,  mas  parece-nos  que  não  está  fóra  da  al- 


çada da  nossa  commissão  mostrar  que  não  pos- 
suímos um  arsenal  de  marinha  que  satisfaça  as  ne- 
cessidades de  um  povo  que  tem  no  mar  e nas  co- 
lônias a rasão  de  ser  da  sua  existência 

Não  posso  ter  a estulta  vaidade  de  neste  elen- 
co de  trabalhos  pretender  esgotar  o .problema 
edifícios  públicos  de  Lisboa  ; mas  devo  lembrar 
que  no  sitio  do  Arsenal  de  Marinha  se  instai  la  r ia 
admiravelmente  o edifício  dos  correios  e a estação 
dos  caminhos  de  ferro  do  sul  e sueste,  que,  pelo 
desapparecimento  do  Arsenal,  poderia  ficar  ali  tal 
vez  ferro-viariamente  ligada  com  as  linhas  todas 
ao  norte  do  Tejo.  Não  entrarei  na  questão  da  es- 
tação das  linhas  do  sul  do  Tejo,  porque  proficien- 
temente versada  foi  ella  pelo  illustre  presidente 
da  direcção  da  nossa  sociedade,  mas  não  posso  dei- 
xar de  lamentar  que,  para  satisfação  de  não  sei  que 
vaidades  e caprichos,  senão  leve  a effeito  um  dos 
melhoramentos  de  maior  urgência  em  Lisboa  para 
fazer  desapparecer  os  immundos  casebres  denomi- 
nados estação,  em  que  se  concentra  um  trafego  de 
muitos  centenares  de  toneladas  de  mercadorias  e 
por  onde  passam  muitos  e muitos  milhares  de  pes- 
soas. 

Para  que  se  alcance  o effeito  esthetico  que  hoje 
em  dia  se  exige  no  conjunto  de  construções  que 
formam  os  arruamentos  nas  cidades,  é indispen- 
sável que  todas  as  edificações  se  subordinem  a 
uma  linha  geral  e não  succeda,  como  por  exem- 
plo nalgumas  das  novas  avenidas,  onde  edifícios  de 
cinco  andares  ficam  ao  lado  de  casas  terreas,  dan- 
do de  esta  maneira  a sensação  cahotica  do  inaca- 
bado. 

(Contimia) 
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Postura  31. 3 

EDIFÍCIOS  E CONSTRUCÇÕES 

Fi  ornarias 

Artigo  213.°  (l.°  daP.)  A niuguem  é permittido  ter  tubos 
para  conducção  do  fumo,  collocados  por  fóra  da  parede  que 
faça  frente  á via  publica.  Pena  4$0(J0  réis  de  multa. 

Artigo  214.°  (2.°  da.  P.)  Ficam  expressamente  probibidos 
nas  frontarias  dos  prédios  confinantes  com  a via  publica,  sob 
pena  de  2$000  réis  de  multa  : 

1 ."  Canos,regos  ou  orifícios  para  esgoto  de  aguas  pluviaes  ou 
de  outro  qualquer  liquido,  salvo  o disposto  no  art.  227.°  (4o. 
da  po  tura  34.“) 
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2. "  Argolas  pregadas  nas  paredes  ou  bombeiras,  não  sendo 
para  serviço  de  incêndios  e com  auctorisaçào  da  Gamara. 

3. °  Pinturas  nos  cunhaes, ou  lettreiros  que  não  sejam  os  no- 
mes das  ruas  ou  outras  indicações  mandadas  pôr  pela  aucto- 
ridade  competente. 

4. °  Pintura  ou  caiação  nos  soccos  ou  hombreiras  de  cant  iria, 
alem  da  necessária  para  indicar  a natureza  de  algum  estabele- 
cimento ou  nome  do  dono,salvo  estando  a cantaria  muito  de- 
teriorada, porque  entãj  será  concedida  a licença  para  a pin- 
tura, provada  a deterioração. 

S.°  Resguardos  ou  divisões  Das  saccadas,  excedendo  a sali- 
ência das  grades  das  janellas  ou  subindo  alem  das  hombrei- 
ras  das  mesmas  e de  outra  matéria  qne  não  seja  madeira  e 
rede  de  arame. 

Artigo  215. °(3.°  da  P.)  Nas  frontarias  dos  pavimentos  ter- 
reos,  sobre  a via  publica,  não  póde  ter-se,  sob  pena  de  4$000 
réis  de  multa  : 

1. °  Nas  janellas,  grades  com  bojo. 

2. °  Janellas  ou  portas  abrindo  para  fóra. 

3. °  Balcões,  sahindo  fóra  das  hombreiras. 

4.  Alpendres,  ou  cousas  similhantes,  não  sendo  os  toldos 
a que  se  refere  o arl.  278.°  (5.°  da  postura  41a). 

\rtigo  216.u(4.°  da  P.)Os  passeios  que  existirem  em  fren- 
te de  prédios  e pertencerem  aos  mesmos, serão  mandados  con- 
certar quando  o precisem,  pelos  donos  dos  mesmos  prédios. 
Pena  4^000  réis  de  multa,  e de  se  fazer  a obra  á sua  custa. 

§ unico.A  muita  só  poderá  ler  logar  precedendo  intimação 
para  se  fazer  a obra  e passados  cinco  dias  da  data  da  mesma 
intimação. 

Postura  32  a 
edifícios  e construcçóes 

Linipexa  c pintura  exterior 

Art.  217.°(1.°  da  P.)  Em  todos  os  prédios  e suas  pertenças, 
as  empenas  e as  paredes  anteriores  e posteriores,  que  não  es- 
tiverem estucadas  ou  forradas  de  azulejo  ou  pedra,  serão  re- 
bocadas e caiadas  ou  pintadas  de  6 em  6 annos,  e na  mesma, 
occasião  lavadas  as  cantarias  respectivas.  Pena  1$000  rs  de- 
rnultacom  restricção  do  § 3.°  do  artigo  l.°  da  postura  l.a  por 
cada  4 metros  quadrados,  ou  porção  d’elles, incluindo  os  vãos 
de  portas  ou  janellas,  de  parede  não  caiada. 

§ l.o  A medição  das  paredes  dos  prédios  far-se-ba  do  se- 
guinte modo:  Multiplicando  por  2m,50  o numero  de  pavimen- 
tos que  o prédio  tiver,  exçluidas  as  mansardas,  e multiplican- 
do depois  o resultado  d’esla  operação  pelo  numero  de  metros 
que  o mesmo  prédio  tiver  em  largura,  medida  de  extremo  a 
extremo,  na  parte  inferior. 

§ 2.»  As  disposições  d’este  artigo  são  applicaveis, dentro  da 
área  do  antigo  concelho  de  Lisboa,  aos  muros  de  quintas,  jar- 
dins ou  quintaes,  pateos  e cêrcas,  mas  sómente  do  lado  ex- 
terno, na  parte  em  que  confinarem  com  a via  publica.  1 

Art.  218.°(2.°  P.)  As  portas,  janellas, e as  respectivas  gra- 
des e caixilhos,  para  a parte  exterior  dos  prédios  ou  dos  mu- 
ros,nas  condições  do  § 2.°  do  artigo  antecedente,  serão  pinta- 
das, ordinariamente,  de  12  em  12  annos,  pelo  menos.  Pena, 
a comminada  no  artigo  antecedente  ; por  4 portas  e janellas 
que  deixarem  de  ser  pintadas,  até  20$000  réis  e nada  mais. 
Art.  219.°  (3.°  PJ  Para  a execução  do  que  fica  disposto  uos 
artigos  precedentes,  será  feito  aviso  annualmente  pelos  jornaes, 
nos  tres  primeiros  dias  de  cada  um  dos  rnezes  do  periodo  que 
decorre  de  abril  a setembro  inclusivé,  a começar  da  publicação 
d’esla  postura,  de  quaes  as  freguezias  onde  as  propriedades 
devem  ser  caiadas  ou  pintadas,  no  mesmo  periodo,  com  rela- 
ção a esse  anno. 

§ l.°  No  primeiro  anno  serão  limpas  e caiadas  ou  pintadas 
as  propriedades  situadas  nas  freguezias  de  Santa  Engracia,  S. 
Vicente,  S.  Thomé  e Salvador,  Santo  André  e Santa  Marinha, 
Santo  Estevão,  S.  Miguel,  S.  Thiago  e S.  Martinho,  Santa 
Cruz  do  Castello,  S.  Bartholomeu  do  Beato,  e Santa  Maria  dos 
Olivaes  ; no  segundo,  as  da;'-  freguezias  de  S.  Cbristovão,  S. 
Lourenço,  Nossa  Senhora  do  Soccorro,  Anjos, S.  Jorge,  S.  João 
da  Praça,  Sé,  S.  Bartholomeu  da  Charneca  e Santos  Reis  do 
Campo  Grande;  no  terceiro,  as  das  freguezias  dos  Martyres, 
Magdalen»,  Conceição,  S.  Julião,  S.  Nicolau,  Santa  Justa, 

5.  João  Baplislado  Luiniar,  e Nossa  Senhora  da  Encarnação 
da  Ameixoeira;  no  quarto,  as  das  freguezias  de  S.  José,  Pena, 
S.  Sebastião,  Coração  de  Jesus,  S.  Mamede,  S.  Lourenço  de 
Carnide,  c Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Bemfica,  no  quinto, 

1 Modificado  em  1 de  Junlio  de  18S'.'. 


as  das  freguezias  das  Mercês,  Sacramento,  Encarnação,  S. 
Paulo,  Santa  Catharina,  Santa  Maria  de  Belem  ; no  sexto,  íi- 
nalmente,  as  que  forem  situadas  nas  freguezias  de  Santos-o- 
Velbo,S. ' Pedro  em  Alcantara,  Lapa,  Santa  Izabel,  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda  e assim  repetidamente  nos  annos  subsequentes 

§ 2.°  Findo  o mez  de  setembro  de  cada  anno,  serão  denun- 
ciados todos  que  forem  encontrados  em  transgressão. 

3.°  Exceptuam-se  da  regra  geral  estabelecida  n’este  artigo 
os  prédios  ou  muros  que  tiverem  menos  de  dois  annos  de  caia 
dos  ou  pintados. 

Art.0  220.°(4.°  da  P.)  É prohibidosriscar  ou  sujar  paredes, 
ou  n’ellas  escrever  quaesquer  palavras  obscenas  ou  incovenien- 
tes.  Pena  1$000  réis  dejmulta. 


(Con 
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0 PORTO  DE  MUSEL 


Osr.  Conselheiro  Fernando  de  Souza  antes 
de  empreender  a excursão  da  Associação 
dos  Engenheiros,  a que  presidia  convidou, 
alguns  dos  engenheiros  excursionistas  a referirem 
nas  sessões  da  Associação  o que  mais  interessante 
encontrassem  em  Hispanha  em  obras  marítimas, 
architectura,  caminhos  de  ferro,  etc. 

Foi  o nosso  director  Mello  de  Mattos  encarre- 
gado de  relatar  o que  dissesse  respeito  ao  porto  de 
Gijon.  Em  sessão  de  4 do  corrente  desempenhou- 
se  do  compromisso  que  tinha  tomado. 

Já  deram  as  folhas  diarias  notícia  da  communi- 
cação  apresentada  mas  não  veem  fóra  de  proposito 
alguns  pormenores  que  elles  não  poderam  referir, 
porque,  por  demasiado  technicos,  enfadariam  os 
seus  leitores  habituaes. 

Não  se  dando  a mesma  consideração  para  com 
os  leitores  da  Construcção  Moderna , vamos  referir 
com  alguma  minúcia  o que  disse  o nosso  director, 
na  Associação  dos  Engenheiros. 

Principiou  por  alludir  ao  convite  que  irreflecti- 
damente  acceitou  de  relatar  as  obras  marítimas  de 
Gijon  e compara  a circumstancia  em  que  se  encon- 
tra com  o reconhecido  quarto  de  hora  de  Rabelais. 

Era  obrigado  a pagar  e não  tinha  cabedal  com 
que  fizesse  frente  ao  compromisso  tomado  e com 
a agravante  de  já  ter  tido  moratoria  em  sessão 
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anterior,  que  foi  tomada  com  uma  interessante  com- 
municação  do  sr.  engenheiro  Roldan  y Pego.  Em 
terminologia  usada  pela  academia  de  Coimbra  re- 
feriu-se  áquelle  facto,  dizendo  que,  a despeito  da 
demora,  ainda  estava  com  a lição  em  branco,  mas 
que  contava  com  a benevolencia  do  auditorio.  Tam- 
bém não  esperava  apresentar  um  trabalho  brilhante, 
mas ’animava-se  a falar  pela  consideração  de  que 
sendo  precisas  sombras  num  quadro  para  que  elle 
tenha  relevo,  alicerces  num  edifício  para  elle  ser 
estável  e manchas  no  sol  para  elle  ter  mais  calor 
e mais  vida  transmitiir  ao  mundo,  classificava  o 
que  ia  dizer  como  as  sombras  no  quadro  das  con- 
ferencias a que  já  dera  logar  a excursão  a Hispa- 
nha  e naqueílas  que  ainda  havia  para  ouvir,  como 
a pedra  tosca  e informe  que  serviria  para  enchi- 
mento do  cavouco  sobre  que  há  de  assentar  o edifí- 
cio dos  trabalhos  scientificos  devidos  á passagem 
dos  seus  collegas  pelas  províncias  de  Zamara,  Leon 
e Asturias  Ainda  considera  as  palavras  que  vae 
pronunciar  como  a mancha  escura  no  meio  das 
brilhantes  apreciações  que  sugeriram  os  trabalhos 
examinados  ao  talento  dos  seus  collegas.  Aponta 
em  seguida  os  parcos  subsídios  que  lhe  ministram 
os  livros  que  consultou  antes  de  partir  para  His- 
panha  e elogiosamente  se  refere  aos  esclarecimen- 
tos que  deveu  ao  sr.  Don  Alexandro  Olmo  para 
poder  organizar  a communicação  que  vae  fazer. 

Entrando  então  no  objecto  do  trabalho  que  se 
propoz  tratar,  descreve  em  largos  traços  a co-ta 
brava  do  mar  Cantabrico,  com  portos  que  beneficio 
algum  devem  á natureza,  apenas  praticáveis  na  ge- 
neralidade a navios  com  4™, 5 de  calado  e ainda 
menos  Refere-se  á nefasta  influencia  dos  tempo- 
raes  de  N.  W.  e ao  regimen  das  correntes  marí- 
timas que  são  sensíveis  especialmente  a partir  do 
Cabo  de  Penas,  que  constitue  a mais  importante 
saliência  da  costa  septentrional  da  península.  Diz 
que  de  inverno  são  constantes  as  correntes  com  3 
a 4 milhas  de  velocidade  na  direcção  E.  E.  S.  E., 
ao  passo  que  deverão  seguem  o rumo  W.  N.  W. 

Allude  em  seguida  á real  ordem  de  18  de  se- 
tembro de  1864  que,  tendo  em  consideração  as  ri- 
quezas mineiras  regionaes,  procurou  fazer  áprovei- 
tar  numa  extensa  costa  de  180  milhas  qualquer 
abra  marítima  que  as  drenasse.  Ainda  refere  que 
aquclla  real  ordem  determinava  que  se  fizesse  o 
estudo  comparativo  entre  Luanco  e Gijon. 

Em  rápido  escorso,  fala  da  barra  de  Luanco,  ca- 
beça do  concelho  de  Gózon,  distante  Qvedo  47 
kilometros,  i3  de  Avilés  e 16  de  Verifío. 

A seguir,  refere-se  á barra  de  Gijon,  pondo  em 
relevo  as  suas  vantagens,  mas  não  deixando  de  re- 
ferir-se aos  cachopos  de  Juan  Sancho  e Gervigon. 
Descreve  também  as  duas  darsenas  de  aquelle 
porto,  os  diques  que  as  limitam  e as  ligações  que 
teem  com  a rede  ferro  viaria  hispanhola. 

Allude  então  ao  projecto  do  1 1 de  outubro  de 
1862,  devido  ao  engenheiro  D.  Salustio  Regueral, 
e resultante  dos  estudos  effectuados  em  virtude  da 
real  ordem  de  1854.  Segundo  esse  projecto  propu- 
nha se  a construcção  de  um  porto  em  Musel,  a 
5 kilometros  em  frente  de  Gijon  e situado  de  en- 
contro á vertente  oriental  do  cabo  Torres. 

Das  obras  de  aquelle  porto  diz  que  a principal  é 
o molhe  do  norte  e é este  que  descreve  com  mi- 
núcia, primeiro  no  projecto  do  engenheiro  D.  Fran- 
cisco Lafargue  approvado  pela  real  ordem  de  3o 
de  outubro  de  1891  e que  serviu  de  base  á em- 
preitada das  obras  de  aquelle  porto.  Em  seguida 
fala  nas  modificações  propostas  pelo  empreiteiro 
das  obras  e pelo  fiscal  do  governo,  o illustre  enge- 
nheiro sr.  D.  Eugênio  Ribera.  Diz  que  as  pedrei- 


ras não  forneciam  pedra  nas  condições  previstas 
pelo  projecto  e demais  as  disposições  tomadas  não 
facilitavam  o regular  andamento  dos  trabalhos. 
«Seguiu-se  uma  epoca  de  minuciosos  estudos,  disse 
o nosso  director,  para  pôr  em  execução  o projecto 
approvado.  Foi  então  que,  primeiro  como  fiscal  do 
governo,  e em  seguida  como  engenheiro  director 
uo  syndicato  do  porto  de  Musel,  o sr.  D.  Alexan- 
dre Olano  devotadamente  se  entregou  a uma  por 
fiada  observação  e a um  aturado  trabalho  para 
pôr,  dentro  do  mais  rápido  prazo  possível,  em  bom 
andamento  o projecto  approvado» . 

Todavia  as  circumstancias  locaes  compromettiam 
gravemente  a obra  se  se  não  alterasse  aquelle  pro- 
jecto e,  em  apoio  do  que  affirma,  cita  uma  passa- 
gem da  memória  publicada  pelo  sr.  D Alexandre 
Olano  na  Revista  de  Obras  Públicas  de  Hispanha. 

Allude  seguidamente  á visita  do  Inspector  geral 
D.  Januario  Palacios  e fala  dos  resultados  por  as- 
sim dizer  de  ordem  moral,  da  ida  de  aquelle  en- 
genheiro ás  obras  em  Musel. 

Com  alguma  minúcia  diz  em  que  consistiam  as 
alterações  que  fez  ao  projecto  approvado  o sr.  D. 
Alejandro  Olano  e lê  as  sete  conclusões  a que  efle 
chega. 

Nota  porem  que  aquelle  projecto  ainda  não  po- 
dia dar  azo  a que  se  caminhasse  rapidamente,  por 
não  serem  as  muralhas  individualmente  capazes 
de  resistência  aos  embates  do  mar,  obrigando  as- 
sim a trabalhar  apenas  durante  poucos  mezes  de 
verão  e em  circumstancias  precárias. 

Aponta  a segunda  solução  proposta  pelo  sr.  en- 
genheiro Olano  para  que  a obra  fosse  susceptível 
de  se  desenvolver  com  rapidez  e a respeito  de  uma 
terceira  solução,  intermedia  entre  a do  projecto 
approvado  e a radical  proposta  pelo  sr.  D.  Alejan- 
dro Olano  diz  que  tinha  os  defeitos  das  resoluções 
eclecticas.  Era  cara  como  a segunda  e morosa  co- 
mo a primeira.  Para  apoiar  a sua  affirmativa,  lê 
uma  passagem  de  uma  carta  do  illustre  engenheiro 
D.  Evaristo  Churruca,  o grande  constructor  das 
obras  do  porto  de  Bilbao,  que  approva  a solução 
devida  á alteração  completa  do  perfil  do  molhe 
conforme  constava  da  segunda  solução  proposta. 

De  resto,  essa  foi  a que  o Governo  approvou 
pela  real  ordem  de  3i  de  agosto  de  1901. 


(Continua) 
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E claro  que  para  diminuir  o perigo  do  fundo  ser 
atacado,  basta  diminuir  a velocidade,  o que 
se  consegue  augmentando  as  dimensões  da 
secção  do  canal . 

OBRAS  DA  DEFEZA  DAS  MARGENS 

Não  pareça,  que  o facto  de  não  darmos  a estas 
obras  a direcção  primitiva,  se  não  teve  em  vista 
alguma  cousa  de  util,  pois  se  dessemos  a direcção 
primitiva,  continuando  a substituir  as  causas  que 
produziram  a alteração  da  margem  natural,  é de 
esperar  que  essas  mesmas  causas  tenderiam  a des 
truir  com  mais  facilidades  a margem  artificiai 
Por  este  motivo,  seguimos  uma  direcção  interme- 
dia á margem  atacada  e á margem  primitiva. 

Os  revestimentos  que  adopt  imos  são  os  empedra- 
dos, porque  alem  da  abundancia  de  pedra,  são  de 
uma  duração  superior  a qualquer  outro  revestimen- 
to, que  no  local  da  obra  não  seria  mais  economico. 

Começa-se  por  formar  um  fundamento  solido, 
constituido  por  duas  orden^  de  estacas  ligadas  supe- 
riormente por  uma  travessa;  no  intervallo lança-se 
pedra  a granel,  formando  assim  um  alicerce,  até 
ao  nivel  da  estiagem,  sobre  o qual  se  levanta  o 
muro  de  empedrado. 

Os  empredados  devem  ser  formados  por  pedras 
de  0,26  a o,38  na  sua  base,  indo  decrescendo  até 
á patte  superior. 

As  pedras  devem  ser  regulares  e dispostas  com 
regularidade,  de  modo  que  a sua  superfície  exte- 
rior seja  plana  e liza. 

As  pedras  devem  ser  ligadas  com  formigão  (cal 
hydraulica  e areia)  e as  suas  juntas  tomadas  a ci- 
mento e areia  1 :3. 

E’  para  notar  que  o emprego  do  formigão  e do 
betume,  equivale  ao  emprego  da  argamassa  hydrau- 


ilca  para  fundações,  conforme  se  indica  nos  preços 
compostos  e foi  este  que  figurou  na  base  do  empe- 
drado. 

E’  importante  notar,  que,  nas  fundações  entram 
os  tres  elementos,  cal  hydraulica,  cimento  e areia 
misturados,  emquanto  que  nos  empedrados,  são 
separados  em  formigão  e em  betumagum.  — Como 
se  vê,  esta  argammassa  tem  o mesmo  valor  em 
qualquer  dos  casos,  mas  emquanto  ao  seu  empre- 
go é que  pode  ser  desdobrada,  como  acima  se  dis- 
se. 

Em  quanto  á inclinação  dos  empedrados  é a in- 
dicada no  respectivo  perfil.  — Com  quanto  se  diga 
no  principio  de  esta  memória,  que  há  empedrados  a 
montante  e a juzante  do  açude,  deve  entender  se 
que  os  de  montnnte  são  simplesmente  para  ligar 
os  muros  de  ala  ás  margens,  visto  que  a montante 
do  açude  não  há  que  tremer  o ataque  ás  margens, 
porque  as  aguas  ahi  formam  um  verdadeiro  reman- 
so ; onde  se  tornam  importantes  os  empedrados  é 
justamente  a luzante,  onde  a velocidade  da  agua  é 
grande. 

Resta-nos  tratar  de  um  ponto,  que  reputamos  im 
portante.  E'o  me:o  de  tornar  perfeitamente  estan- 
que o açude,  sem  o que  todos  os  trabalhos  até  aqui 
projectados  seriam  considerados  nullos  ou  de  mui- 
to pouco  effeito. 

Consegue-se  isto  por  meio  de  uma  barragem  de 
argilla,  barragem  que  se  constroe  por  vários  pro- 
cessos. mas  o mais  economico  é o seguinte  : 

Consiste  numa  exeavação  de  2m  de  largura  com 
uma  profundidade  dependents  da  natureza  do  ter- 
reno encontrado.  Chegando-se  a terreno  firme  ou 
argila,  não  é preciso  profundar  mais,  no  caso  con- 
trário, a profundidrde  deve  ir  até  4m,  isto  é,  até  ao 
nivel  dos  esporões  da  estacaria  do  açude. 

(Contia  ua 


Sobre  a opportnnidade 

de  nm  instituto  nacional  para  a prova  dos  contadores 
de  agua  que  dê  certificados  officiaes 

Memória  apresentada  no  congresso  dos  engenheiros  e architectos 
italianos  pelo  sr.  engenheiro  Fietro  Inierdonato , director  do 
serviço  das  aguas  de  Messina. 

VIÍÍ 

Opportnnidade  de  unificação  dou  systema» 
de  cxperienciaN  de  laboratorio.  Propvnla 
para  um  «jrutema  de  ensaios  «normaes». 

Também  existem  hoje  em  dia  numerosos  labo- 
ratórios de  experiencias  de  contadores  e po- 
X der-se-ia  suppôr  que  não  são  muitos  os  exis 
tentes,  por  isso  que  cada  scciedade  ou  município 
explorador  sente  a necessidade  de  possuir  um  pri- 
vativo. Alem  de  isso,  o systema  traz  considerável 
disperdicio  de  forças,  leva  a uma  diversidade  de 
critérios,  que  não  podem  deixar  pelo  menos  de  le- 
var o problema  a uma  deplorável  indeterminação. 
Um  modesto  município  que  decidir  adoptar  con- 
tadores e estiver  disposto  a valer-se  de  tudo  quan- 
to os  outros  experimentaram,  deverá  para  isso  to- 
mar como  ponto  de  partida  os  resultados  do  labo- 
ratorio A ou  do  laboratorio  B ? Quaes  são  as  per- 
centagens de  exactidão  desejáveis  e praticamente 
susceptíveis  de  obter-se  num  contador  ? Qual  a 
applicação  normal  a que  devem  vir  referidas?  Qual 
a sensibilidade  que  se  obtem  e praticamente  util  ? 
Qual  o tempo  de  funccionamento  apoz  o qual  se 
pode  fixar  que  as  duas  qualidades  de  exactidão  e 
de  sensibilidade  duravelmente  se  garantem  ? 
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De  estes  pedidos  surge  espontânea  a necessidade 
de  unificar  os  svstemas  de  experiencias  de  labora- 
rorio,  instituindo  ao  mesmo  tempo  provas  normaes 
com  critérios  theoricos  e práticos. 

Unicamente  com  o intuito  de  assentar  a discus- 
são em  terreno  concreto  proporemos  as  normas 
seguintes. 

1. °  que  a capacidade  de  um  contador  seja  deter- 
minada sob  uma  perca  de  carga  dada  (io  metros 
por  exemplo)  como  se  estabeleceu  pela  Deutsche 
“Verem  der  Gas  und  Wasser  fach  mdnnern.  (As- 
sociação allemã  dos  peritos  do  gaz  e da  agua). 

2. °  que  os  contadores  sejam  depois  experimen- 
tados com  perdas  de  carga  de  cada  vez  maiores 
até  5o  metros  de  agua,  que  se  verificam  muitas  ve- 
zes entre  os  consumidores  nas  distribuições  moder- 
nas. 

3. °  que  se  defina  o serviço  normal  a que  se  fa 
zem  as  provas  de  exactidão,  em  razão  de  uma  per 
centagem  da  capacidade  maxima  do  contador  (5o 
por  cento  por  exemplo)  na  correspondente  pres- 
são. 

4.0  que  analogamente  se  determine  o limite  en- 
tre o serviço  ordinário  e aquelle  a que  se  póde  re- 
ter que  o consumidor  tenta  subtraír-se  para  o pa- 
gamento da  agua  consumida,  fixando  o limite  me- 
diante uma  percentagem  da  capacidade  normal 

(por  exemplo  : — ou  — — ^ 

20  25  / 

5. °  que  se  determine  para  o limite  indicado  e até 

outro  mais  reduzido  de  — — a do  normal,  o er- 

5o  too 

ro  de  indicação,  tendo  conta  porem  para  os  conta- 
dores que  se  approximam  do  minimo  as  experien- 
cias para  serviços  ainda  menores. 

6. "  Que  se  repitam  todas  as  experiencias  depois 
de  seis  mezes  ou  um  anno  de  funccionamento  do 
contador  em  serviços  normaes. 

IX 

Opport unidade  de  um  instituto  nacional  pa- 
ra as  experiencias  do»  contadores.  A» 
suas  ailrilmiçõe».  Se  deve  ser  um  insti- 
tuto governativo  ou  nao.  Sob  que  pro- 
ventos pode  assentar  a existência  de  elle. 

O conjunto  de  todas  estas  experiencias  reclama 
uma  installação  importante,  um  consumo  de  agua 
elevado,  um  pessoal  dirigente  igualmente  afastado 
do  empirismo  e das  abstracções  theoricas,  uma 
organização  absolutamente  objectiva  e impessoal. 
Pode  no  entanto  admittir  se  nisto  que  o instituto 
deva  ser  um  unico  para  cada  nação,  isto  é,  no  nos- 
so, caso  deve  ser  italiano  ou  nacional,  como  melhor 
se  entender.  As  suas  attribuições  serão  : 

t.°  A fixação  das  clausulas  para  as  experiencias 
normaes  dos  contadores,  para  se  modificarem  oc- 
correntemente,  conforme  os  resultados  da  experien- 
cia  ou  os  progressos  da  technica  constructora. 

2.0  A entrega  de  certificados  de  experiencia  tan- 
to aos  fabricantes  de  contadores  como  aos  muni- 
cípios, ás  sociedades  e aos  particulares  que  o re- 
quererem. 

3.°  A publicação  de  um  relatorio  annual  dos  tra- 
balhos do  instituto, 

Onde  deveria  ser  a séde  e como  deveria  ser  cons- 
tituído o instituto  ? 

Dada  a lentidão  para  não  dizer  a inércia  gover- 
namental na  resolução  dos  problemas  mais  vitaes 
da  economia  nacional,  pouco  é de  esperar  que  se 
obtenha  do  governo  a iniciativa  da  fundação  de 
semelhante  instituto  qualquer  que  seja  o intuito  fis- 
cal exclusivamente. 


175 


E nesse  caso  , segundo  parecer  do  proponente,  a 
instituição  não  poderia  constituir-se  senão  junto  de 
qualquer  grande  município  que  explorasse  directa- 
mente  a própria  distribuição  ou  junto  de  qualquer 
escola  de  applicação  do  reino.  Ocorre  depois  im- 
mediatamente  acrescentar  que  a primeira  solução 
acharia  urn  obstáculo  nas  leis  que  regulam  a vida 
administrativa  do  municipio.  Mais  facil  seria  a cria 
ção  de  um  instituto  annexo  a uma  escola  de  apli- 
cação de  engenharia  no  reino,  também  pela  maior 
auctoridade  que  proviria  para  o instituto,  que  mais 
não  fosse  no  espirito  de  muita  gente. 

Mas  como  seria  composto  e com  que  recursos 
poderia  o instituto  dar  rendimento  ? 

A sua  direcção  geral  deveria  ser  confiada  a um 
conselho  techr.ico  composto  pelos  professores  de 
hydraulica  da  escola  de  applicação  e pelos  directo- 
res  dos  principaes  serviços  de  aguas  do  reino,  ge- 
ridos por  particulares,  por  sociedades  ou  directa- 
mente  pelo  municipio. 

Os  recursos  com  que  poderia  contar  o instituto 
não  deixariam  de  provir  senão 

i.°  De  um  direito  fixo  a cobrar  sobre  os  conta- 
dores que  as  casas  constructoras  quizessem  sub- 
metter  a experiencias. 

2.0  De  um  tributo  sobre  administrações  explora 
doras  representadas  no  conselho  technico. 

3 0 De  um  direito  que  seria  cobrado  pelos  certi- 
ficados entregues  a qualquer  interessado. 

(Cootinua) 


Avaliação  das  superflcies  das  edificações 

Continuado  do  n.°  20  (212) 

Por  outro  lado  será  preciso  calcular  a rasão 
de  taxas  abonadas  a partir  do  dia  em  que 
se  presume  que  possa  ser  habitado  o prédio 
e pelo  periodo  que  em  caso  especial  a lei  concede 
para  o abono  e estes  casos  reduzidos  ao  tempo  da 
avaliação  serão  levados  em  conta  de  diminuição  do 
custo  da  obra. 

Deve  observar-se  alem  de  isso,  que  neste -modo 
de  avaliação  notabilíssima  influencia  tem  o valor 
que  se  attribue  ao  coefficiente  a de  capitalização, 
o qual,  como  se  sabe,  é mais  elevado  nos  países  ri- 
cos, por  ser  nestes  mais  baxa  a taxa  de  juro,  dada 
a abundancia  de  capitaes  e menos  elevado  nos 
países  pobres 

Pela  determinação  do  rendimento  liquido  que  o 
typo  de  prédio  escolhido  pode  proporcionar,  será 
em  primeiro  logar  necessaricr  o numero  de  com- 
partimentos, uteis  para  alugar,  nelle  disponíveis 
Examinando  as  condições  especiaes  da  area,  rela- 
tivamente ás  vias  públicas  e as  confrontações,  ten 
do  presentes  as  leis  e regulamentos  municipaes  e 
as  servidões  activas  e passivas  eventuaes,  existen- 
tes nelle,  estabelece  se  a superfície  fixada  para  o 
pateo  ou  pateos.  Esta  superfície  em  caso  de  gran- 
des areas  representa  em  media  a quinta  parte  da 
superfície  total  e,  no  caso  de  pequenas  areas,  tem 
valor  sensivelmente  diversos,  em  harmonia  com  a 
fórma  e a maior  ou  menor  parte  do  perímetro  con- 
finante com  as  vias  publicas,  tanto  que  por  vezes 
é possível  dar  menos  area  aos  pateos.  Determina- 
se  justamente  a altura  a que  pode  approximar- 
se  o prédio,  a qual  será  ou  contante  ou  diversa 
nas  suas  partes  isoladas.  Feito  isto  poder  se  á de 
duzir  o número  de  andares,  que  se  determinará 
não  só  relativamente  á altura  que  convem  dar-se- 
lhes  em  harmonia  com  os  regulamentos  vigentes, 
mas  também  com  referencia  á indole  do  prédio  e 
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extensão  plan;metrica  de  cada  um  de  èlles.  As  pa- 
redes, as  escadas,  as  passagens,  as  latrinas  etc. 
em  media  occupam  uma  capacidade  de  um  quarto 
da  area  coberta.  De  maneira  que  os  tres  quartos 
da  superfície  occupadapor  cada  andar  serão  dispo- 
nível para  os  compartimentos  uteis,  cujo  número 
se  obterá  dividindo  esta  superfície  pela  do  com- 
partimento de  dimensões  médias  adoptado  como 
typo  no  prédio  que  se  imagina. 

Teremos  assim  determinado  a extensão  plani- 
metrica  de  cada  andar,  as  dimensões  altimetricas 
totaes  e parciaes,  o número  de  andares  e o núme- 
ro de  compartimentos  uteis  em  cada  um  de  elles, 
com  a observação  porem  de  deduzir  por  cálculo 
nos  alugueres  os  compartimentos  do  plano  terreo, 
que  deveremos  consignar  para  o accesso  do  exte- 
rior ás  escadas  e os  que  serão  occupados  pela  por- 
taria e alojamento  do  porteiro. 

Tomando  por  base  notícias  seguras  sobre  o va- 
lor locativo  dos  compartimentos,  em  prédio  do  ty- 
po imaginado,  que  se  encontrem  em  condições  idên- 
ticas e confrontáveis,  excluindo  no  confronto  ou  re- 
duzindo ao  normal  os  alugueres  aparentes,  mas 
não  effectivos  ou  os  effectivos,  mas  maiores  ou  me- 
nores, por  qualquer  causa  especial  ás  normaes,  ob- 
teremos, para  os  andares  isolados,  os  alugueres  men- 
saese  annuaesde  referencia  que,  sommados  todos, 
constituirão  o rendimento  bruto  do  prédio.  Do 
rendimento  bruto  obter-se-á  o rendimento  liquido, 
fazendo  as  deducções  convenientes,  das  quaes  se 
guidamente  apontamos  os  titulos,  mas  que  não  po- 
dem sempre  ser  calculados  de  igual  modo  não  só 
no  seu  valor  absoluto,  mas  em  alguma  fracção  cons 
tante  do  rendimento  bruto,  variando  mais  cu  me- 
nos sensivelmente  com  o tempo,  o logar,  a indole 
do  prédio  etc . 

a)  imposto.  Sobre  os  prédios  incide  um  imposto 
do  qual  parte  respeita  ao  estado,  parte  á província 
e parte  ao  concelho.  Muitas  vezes  a favor  da  pro- 
víncia e do  concelho,  juntam  se  os  addicionaes  e 
sempre  ao  imposto  se  accrescenta  o agio  de  co 
brança  a favor  do  exactor.  De  esta  maneira,  a alí- 
quota cobrada  sobre  o redito  imponivel,  que  são 
3/i  do  rendimento  bruto  annual,  compreendendo 
nelle  o valor  locativo  do  alojamento  do  porteiro 
para  os  prédios  de  habitação  e 2/,3  do  dito  rendi- 
mento para  os  prédios  industriaes,  varia  de  conce- 
lho para  concelho,  e também  notavelmente  póde 
variar  de  anno  para  anno.  Em  Roma.  no  decurso 
de  i(jo5  o valor  predial  era  no  conjuncto  de  libras 
3o:6i  1.348,19  (ao  par  réis  5:5 1 0.042^674) . 

b)  rescisões.  Conforme  a maior  ou  menor  abun- 
dancia  de  locaes  para  aluguer  do  typo  projectado 
e do  grau  com  que  os  vários  locaes  pódem  satis- 
fazer as  necessidades  e desejos  da  classa  de  inqui- 
linos a que  se  destinam,  representam  as  rescisões 
uma  peicentagem  sobre  o rendimento  bruto  que 
póde  variar  de  2 a 8 por  cento. 

c)  conservação.  Para  um  edifício  novo  e bem  cons- 
truído conforme  devemos  imaginar  para  o nosso 
caso  especial,  as  despezas  de  conservação  pódem 
mçnter-se  entre  3 "/„  e 5°/0  do  rendimento  bruto,  ao 
pas*o  que  pódem  ir  até  8°/0  nos  edifícios  mal  cons- 
truídos ou  velhos. 

d)  administração.  As  despezas  de  administração 
representam  uma  percentagem  que  oscila  em  re- 
dor de  2 % do  rendimento  bruto. 

(Continua) 


RECTIFICAÇÃO 

0 sr.  typographo  encarregado  de  fazer  as  rubricas  na  ca- 
beça do  jornal,  isto  é,  nos  numeros  e datas  de  publicação  ; 
entendeu,  que  não  era  possível  estarmos  já  nos  n.°  212  e 
213  (0  ultimo  e penúltimo  publicados),  e em  logar  de  fazer  a 
rublica  para  esses  numeros,  fel-a  para  os  n.°  112  e 113  (na* 
da  menos  de  100  numeros  para  traz),  dando  isto  em  resulta- 
do que  na  l.°  pagina  do  numero  de  1 de  fevereiro,  está  0 n.° 
112  em  em  logar  de  212  e no  n.°  de  10  de  fevereiro, está  113 
em  vez  do  213. 

Tanto,  porém,  no  alto  da  2.°  pagina,  antes  do  Summario, 
como  nas  capas,  saiu  a numeração  como  deve  ser. 

Podimos  desculpa  aos  nossos  assignantes  d’este  lapso  de 
que  não  temos  culpa  e bastante  nos  arreliou  e prometemos  do 
futuro  empregar  todos  os  meios  de  evitar  que  se  repitam. 


THEATROS  E CIRCO  S 

D.  AMÉLIA  — Venus. 

TRiNDADE  — As  tangerinas  magicas. 

GYMNASIO  — A morte  de  Tiburcio. 

AVENIDA  — Favas  contadas  .. 

PRÍNCIPE  REAL  — A noite  do  Calvario. 

RUA  DOS  CONDES  — De  risca  ao  lado. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  equestre,  acrobatica,  cômica  e musical. 

GRANDE  CASINO  DE  PARIS  — Espectáculo  de  varie- 
dades em  duas  sessões, em  que  tomam  parte  todas  as  notabili- 
dades artísticas  da  companhia. 


— 

Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIROS  C^NSTRUCTORES 

Agentes  gera  es  do  systern  a Hennebique  em  Portugal 

Lisboa — IL  Paltnjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  Sauto  Antonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcçào  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcçòes  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidar  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra  ; pontes,  pilares,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  condueções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  •/„  d'economía  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canalizações-. 

Numerosas  obras  construidas  em  Porlugal  para  o Estado, 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auetorizados  em  Portugal  para  ae  construcçòes  de 
béton  do  cimento  armam  Hennebique  sem  disputa  a casa, 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle-Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

DA 

VIOYá  THIAGO  DA  SILYâ  & C.a 

94,  Praça  cie  I).  Pedro,  95 
OFFICINAS  HE  SERRALHARIA  E l>E  R0URAD0R 

E RR0INZEAÜ0R  DE  MfiTAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porlugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  rnerito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construcçòes  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exposição  perma- 
nente. 

ESCFIPTOR  O E DEPOSITO 
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CAFÉ  TAVARES 

Projecto  do  sr.  Hermogenes  Heis 

Quem  ha  em  Lisboa,  que  não  conheça  de 
visu , ou  pelo  menos,  de  tradicção,  o sum- 
ptuoso e elegante  restaurante  da  rua  de 
S.  Roque  ? 

Pois  são  as  suas  installaçoes  que  hoje  publica- 
mos na  nossa  revista,  pedindo  desculpa  ao  auctor 
do  projecto,  o nosso  velho  amigo,  Hermegenes  Ju 
lio  dos  Reis,  um  artista  intellegentissimo,  da  de- 
mora n’essa  publicação,  motivada  pelo  extravio  de 
gravuras,  e original,  por  occasião  de  uma  mudan- 
ça de  escriptorio  da  administração,  sendo  só  ha 
poucos  dias  que  o accaso  nos  fez  encontrai- as  on- 
de nem  por  sonhos  suppunhamos  estariam  os  cli- 
chés 

As  nossas  photogravuras  representam  o interior 
do  luxuoso  restaurante,  sob  dois  pontos  de  vista,  o 
exterior,  e o detalhe  dos  vitraes  do  alpendre  do 
mesmo,  que  assim  chamamos  para  nos  esquivar- 
mos a dizer  : vilraux  da  marquise. 

E’  facil  a quem  está  em  Lisboa  ou  visita  a ca- 
pital examinar  directamente  os  bellos  trabalhos  de 
mobiliário  e ornamentação  do  Café  Tavares. 

A descripção  seria  por  extensa,  fastidiosa,  e por 
isso  nos  resumiremos  á apresentação  das  gravuras 
pelas  quaes  os  nossos  leitores  que  não  possam  ou 
não  queiram,  visitar  o local,  farão  uma  ligeira  ideia 
do  que  é tal  estabelecimento,  que  honra  quem  o 
traçou  e dirigiu  tão  importante  trabalho. 


Sociedade  Propaganda  de  Portugal 

COMMISSÃO  DE  MONUMENTOS 

Em  27  de  fevereiro  reuniu  esta  commissão  sob 
a presidência  do  nosso  director  Mello  de  Mat- 
tos, secretariado  pelo  sr.  dr.  Vieira  Guima- 
rães. 

Antes  da  ordem  da  noite  foram  presentes  : um 
pedido  de  esclarecimentos  do  sr  Gérard  de  Beau- 
regard  allusivo  a curiosidedes  artísticas  ou  picto- 
rescas  de  Portugal,  as  conferencias  sobre  Paços  e 
Mosteiros  Reaes  do  sr.  Mimoso  Ruiz  e um  proje- 
cto de  quadrante,  horário  e columna  meteorologica, 
que  se  installasse  numa  das  nossas  praças,  analo- 
ça  á que  se  encontra  em  Bilbao,  na  praça  de  Gui- 
puscoa. 

ü presidente  deu  seguidamente  para  objecto  de 
discussão  a projectada  avenida  entre  o Rato  e a 
Estrella,  cortando  o jardim. 

O sr.  engenheiro  Trigueiros  de  Martel  pronun- 
ciou se  contra  tal  projecto,  que  vae  ainda  cercear 
um  dos  poucos  jardins  de  Lisboa,  que  de  elles  é 
tão  pobre.  Ealou  sobre  as  vantagens  de  aquelle 


jardim  como  recreio  para  as  crianças  e ponderou 
que  vastos  terrenos  há  para  edificações,  sem  que 
seja  preciso  ainda  diminuir  a area  dos  nossos  pou- 
quíssimos jardins.  Também  sobre  o assumpto  fa- 
laram os  srs.  Adaes  Bermudes  e dr.  Henrique  de 
Vasconcellos,  ficando  assente  que  o presidente 
obtivesse  uma  planta  em  maior  escala  do  que  a 
que  foi  apresentada,  para  se  poder  assim  melhor 
discutir  esta  questão. 

Seguidamente  o sr.  dr  Henrique  de  Vasconcellos 
leu  a proposta  do  theor  seguinte,  a Proponho 
que  Commissão  de  Monumentos  lembre  á TJirec- 
ção  da  Sociedade  á imperiosa  necessidade  de  uma 
nova  lei  sobre  construcçÕes , modificando  e comple- 
tando a actual,  manifestamente  insuficiente , de  mo- 
do a obstar  ao  desenvolvimento  pernicioso  da  má 
architectura , criando  junto  da  Camara  Municipal 
um  conselho  composto  de  engenheiros , artistas  e es- 
criptores,  afim  de  apreciar  os  planos  não  só  das 
ruas  a abrir , como  das  construcçÕes  a edificar. 

O sr.  Adães  Bermudes  expandiu  se  em  conside 
rações  tendentes  a demonstrar  que  a necessidade 
da  esthesia  da  capital,  por  emquanto,  se  faz  apenas 
sentir  numa  restricta  minoria  de  intellectuaes. 

Precisamos  de  educar  quasi  todos : os  governan- 
tes, os  proprietários  os  que  constroem  e o publico. 
Fez  ainda  considerações  relativas  á importância 
socialmente  educativa  de  arte. 

O sr.  dr.  Henrique  de  Vasconcellos  prometteu 
como  complemento  da  sua  proposta  a apresentação 
de  um  projecto  de  lei,  que  seria  entregue  ao  gover- 
no, como  base  de  estudo,  para  elle  proceder  em 
consequência. 

O presidente,  depois  de  umas  leves  considera 
ções  do  sr.  Bermudes,  propoz  e foi  unanimente 
approvado  qne  se  consignasse  um  voto  de  agrade- 
cimento ao  sr.  dr.  Henrique  de  Vasconcellos  pelo 
trabalho  que  espontaneamente  prometteu.  Caloro- 
sa e justificadamente  elogiou  a dedicação  que  pa 
tenteia  pelos  trabalhos  de  esta  commissão  o illus- 
tre  magistrado,  que  assim  dá  ensejo  a que  concre- 
tamente peça  esta  commissão  ao  governo  o que  é 
indespensavel  que  se  faça.  Recorda  que  esta  pro- 
posta completa  a que  na  sessão  anterior  foi  ap- 
provada  e que  se  deve  a outro  illustre  magistrado 
o sr.  conselheiro  Pina  Callado. 

O secretário  da  commissão  sr.  dr  Vieira  Guima- 
rães apresentou  uma  proposta,  que  foi  unanimen- 
te approvada,  para  se  nomear  uma  Commissão 
que  pedisse  ao  sr.  Ministro  das  Obras  Publicas  a 
construcção  de  uma  estrada  ligando  Thomar  com 
o convento  de  Christo.  Esta  proposta  brilhante- 
mente fundamentada  há  de  ser  publicada  num  dos 
proximos  numeros  da  Construcção  Moderna  To- 
davia convem  notar  desde  já  que  ella  calou  tão 
profundamente  no  animo  da  assembleia  que,  achan- 
do-se reunida  a Direcção  da  Sociedade  Propagan- 
da de  Portugal,  foi  logo  submettida  á sua  aprecia- 
ção, com  pedido  de  não  demorara  sua  realização, 
caso  a julgasse  digna  de  ter  seguimento. 

A direcção  reconheceu  de  tal  modo  a alta  im- 
portância da  proposta  do  sr.  dr.  Vieira  Guimarães 
que,  sem  demora,  a approvou  e logo  o seu  illuste 
presidente  sr  conselheiro  Fernando  de  Sousa  se 
promptificou  a solicitar  uma  audiência  ao  sr.  Minis- 
tro das  Obras  Publicas. 

O sr.  Cunha  Seixas  apresentou  um  extenso  tra- 
balho relativo  á necessidade  de  adaptar  a Avenida 
da  índia  á erecção  de  estatuas  dos  nossos  nave- 
gadores e a da  Liberdade  e vias  adjacentes  á com- 
memoração  dos  nossos  heroes  da  restauração  e 
das  luctas  liberaes. 

Em  breve  publicaremos  este  trabalho  do  sr.  Cu- 
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nha  Seixas,  a proposito  do  qual  o presidente  fez 
observações,  recordando  uma  das  grandes  ingra- 
tidões da  nossa  história,  o esquecimento  quasi  do 
grande  ministro  de  D.  Affonso  VI,  do  organisador 
das  nossas  victorias  da  restauração,  de  Luís  deVas 
concellos  e Sousa,  o conde  de  Castello  Melhor. 
Num  rápido  parallelo  compara-o  ao  marquez  de 
Pombal,  põe -se  em  relevo  a grandeza  de  vistas  de 
aquelle  nosso  estadista,  que  governava  um  país  po- 
bre, desorganizado,  com  administração  incipiente, 
ainda  não  bem  despido  das  conjuras  hispanholas  ao 
passo  que  o marquez  de  Pombal  tinha  que  governar 
uma  nação  onde  as  naus  das  quintos  jorravam  a 
flux  as  riquezas  do  Brasil,  quando  estavamos  em 
paz  com  a Europa  inteira,  quando  nos  desisteres- 
savamos  das  contendas  entre  a França  e a Ingla- 
terra. 

A sessão  que,  por  este  resumo,  se  vê  que  foi 
carregadissima  terminou  depois  da  meia  noite. 


Goimnuiiicaçãi)  apresentada 

á Com  missão  de  Monumentos  da  Sociedade  Propaganda 
de  Portugal 

Conclasâo  do  n.°  22  1 214) 

A avenida  Fontes  Pereira  de  Mello  orlada  em 
grande  parte  pelos  barracões  do  Matadou- 
ro produz  uma  desagradavel  sensação.  A 
Rotunda  da  Avenida  da  Liberdade  defrontando  se 
com  vastas  terras  lavradas  e com  umas  cocheiras 
e gradeados  de  lardins  a,  par  de  casas  de  moder- 
no estylo,  não  provoca  sentimento  algum,  nem  se- 
quer o da  indifferença. 

Comtudo  seria  um  ponto  onde  se  deveriam  ter 
concentrado  os  esforços  estheticos  dos  nossos  ar- 
tistas, dos  nossos  constructores,  dos  nossos  archi 
tectos,  para  ali  deixarem  um  padrão  das  artes  cons- 
truetivas  em  Portugal,  nos  fins  do  século  XIX.0 

Conviria  pois  que  as  novas  ruas  e avenidas  que 
se  projectassem  e aquellas  em  que  por  emquan- 
to  sómente  estão  esboçadas  as  construcções  não 
fossem  apenas  consideradas  em  planta,  como  até 
agora  se  tem  praticado  Deveria  atender-se  ao  seu 
efeito  de  perspectiva. 

Nas  cidades  do  resto  da  Europa,  onde  se  cuida 
a serio  de  tirar  partido  das  suas  belLzas  naturaes, 
ao  projectar-se  qualquer  melhoramento,  aos  dese 
nhos  rigorosos  da  engenharia  junta-se  sempre  uma 
vista  perspectiva,  que  é produeto  da  phantasia  ar- 
tística dos  architectos  e é,  por  assim  dizer,  o recla- 
mo vivo  não  poucas  vezes  para  as  emprezas  que 
se  abalançam  á criação  de  novos  bairros. 

As  linhas  de  semelhantes  projectos  são  bastante 
frouxas  para  deixarem  que  dentro  de  ellas  se  possa 
expandir  a phantasia  de  cada  artista  e de  cada 
constructor,  mas  a linha  geral  de  conjunto  é res- 
peitada, realizando  assim  uma  das  condições  do 
bello,  que  Santo  Thomás  designou  com  a phrase 
unidade  na  variedade. 

Todos  os  anno.  promove  a Sociedade  Nacional 
de  Bellas  Artes  uma  exposição  em  que,  alem  de 
quadros  e esculpturas.  se  expõem,  não  poucas  ve- 
zes, projectos  de  archicectura.  Não  haveria  vanta- 
gem em  orientar  os  esforços  dos  architectos  no 
sentido  de  apresentarem  vistas  perspectivas  das 
novas  ruas,  em  que  ainda  não  existem  ou  mal  exis- 
tem construcções  ? Se  os  projectos  expostos  são  a 
resultante  de  encomendas  e por  isso  teem  como 


causa  determinante  uma  remuneração  e se  os  nos- 
sos architectos  não  podem  nem  devem  perder  o 
tempo  com  obras  como  as  indicadas,  sem  que  isso 
lhes  traga  a legitima  recompensa  dos  seus  traba- 
lhos e estudos,  não  há  razão  para  que  se  não  pro- 
mova a criação,  por  parte  da  municipalidade,  de 
prêmios  destinados  a recompensar  os  melhores  tra- 
balhos nesse  genero  expostos  e apreciados  porjury 
competente. 

Uma  vez  adquiridos  pela  Gamara  Municipal 
aquelles  projectos  de  conjunto,  deveria  ella  pro 
mover  a approvação  por  parte  do  governo  das  de- 
liberações municipaes  que  inibissem  as  reparti- 
ções dependentes  de  aquelh  corporação  adminis- 
ti  ativa  de  informar  favoravelmente  os  projectos  que 
se  desviassem  da  linha  de  conjunto  dos  projectos 
premiados 

Para  que  todos  os  constructores,  podessem  ter 
conhecimento  de  taes  desenhos,  a Camara  Muni- 
cipal fa-los-ia  reproduzir  em  gravura  ou  lithogra- 
phia  ou  por  qualquer  outro  processo  rápido  e exa- 
cto, pondo  á venda  estes  exemplares,  constituindo 
assim  uma  receiia,  decei  to  amplamente  compensa- 
dora das  despezas  effectuadas  com  este  serviço. 

Não  tenho  a pertenão,  m eus  senhores,  de  ha 
ver  tocado  levemeute  sequer  o assumpto  de  cujo 
estudo  me  encarregastes,  nem  tampouco  ouso 
esperar  que  soubesse  expô  lo  nos  pontos  que  re- 
feri. Todavia,  graças  aos  vossos  conhecimentos, 
gostosa  e gratamente  emendarei  o que  de  defeituo- 
so e incompleto  encontrardes  nesta  exposição. 

Tereis  assim  o ensejo  de  exercerdes  uma  obra 
de  caridade,  concorrendo  ao  mesmo  tempo  para 
o engrandecimento  da  terra  que  nos  foi  berço,  res- 
tando me  o ensejo  de  vos  agradecer  a lição  que  de 
vós  receber  na  apreciação  de  este  desataviado  tra- 
balho. 

José  Maria  de  Mello  de  Mattos. 


0 PORTO  D li  MUSEL 

Conclusão  do  n.°  22  (214) 

NÃo  nos  é possível  seguir  com  minúcia  esta 
parte  da  communicação  que  fez  o nosso 
director  Mello  de  Mattos  ; mas  contamos 
fazer  largos  extractos  de  aquelle  trabalho,  logo  que 
esteja  publicado.  Demais,  para  se  poder  seguir  o 
que  elle  disse  era  necessário  ter  presentes  as  figu- 
ras que  elle  desenhou  no  quadro  preto  e com  que 
exemplificou  a sua  exposição. 

Depois  de  tratar  das  obras  do  molhe  do  norte, 
as  mais  importantes  do  porto  de  Musel,  fala  de  re- 
lance no  estaleiro  de  blocos,  no  processo  do  seu 
assentamento,  na  betoneira  electrica,  que  trabalha 
sobre  o molhe,  lamentando  não  entrar  em  porme- 
nores •,  pouco  era  o tempo  de  que  dhpoz  para 
aquella  visita  e muito  era  o que  havia  pata  ver. 

Pede  licença  para  tirar  a moralidade  do  que  vira 
em  Hispanha  e nesta  conclusão  da  sua  conferencia 
por  não  estar  subordinado  já  a rigores  de  expres- 
são technica  teve  apreciações  interessantes.  Allu- 
dindo  á nuestra  desgraciada  Espaiia , tantas  vezes 
ouvida  durante  a excursão,  calorosamente  elogiou 
a iniciativa  da  cidade  de  Zamora,  confiando  quatro 
milhões  de  pesetas  a uma  obra  de  natureza  exclu- 
sivamente industrial.  Admirou  o arrojo  de  aquella 
cidade,  que  vive  unicamente  de  agricultura,  que 
compara  com  o Baixo  Tejo,  esperando  confiada 
nas  mil  e umi  manifestações  de  essa  fada  gentil  e 
boa  e tantas  vezes  caprichosa,  que  se  chama  ele 
ctricidade  e não  dmfidando  de  acolher  com  um  no 
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me  risonhamente  promettedor,  El  Porvenir  uma 
iniciativa  que  infeiizmente  não  encontra  imitado- 
res entre  nós,  nem  sequer  na  acanhada  orientação 
do  capitalismo  lisboeta.  Estes  quatro  milhões  de  pe- 
setas, quanto  a elle,  representam  moralmente  bem 
mais  do  que  o valor  venal  que  se  lhes  attribua,  por- 
que são  o trabalho  que  regenera  e que  enobrece, 
a lucta  pela  existência  moderna  na  terra  em  que 
imaginara  encontrar,  comTheophilo  Gauthier  e ou- 
tros depois  de  elle,  as  castanholas  e as  mantilhas, 
os  toiros  de  muerte  e la  sopa  boba. 

Contava  ainda  achar  em  Oviedo,  prose- 
gue,  as  recordações  aventurosas  de  algum 
Gil  Blas, já  criado  de  cômicas,  já  secretario  de 
poderoso  ministro ; hoje  amigo  do  vice  rei  de 
Aragão,  hontem  encarceraao  em  Segovia  ; 
mas,  em  logar  de  aventuras  em  que  tudo  se 
deve  ao  acaso,  vira  um*a  cidade  moderna, 
que  cresceu  ao  lado  das  tres  naves  da  sua 
cathedral  medievica  ; um  jardim  replecto  de 
crianças  alegres  e vivas,  a par  da  Capilla  de 
El  Rey  Casto  ; uma  bella  escola  profissional 
da  fábrica  de  armas  junto  da  vetusta  egreja 
de  Santa  Maria  de  la  Vega ; encontrara-se 
perante  um  admiravel  regulamento  para  ad- 
missão de  aprendizes  de  trabalhos  metálicos, 
não  longe  do  relicário  da  Camava  Santa.  A’ 
sombra  da  rendilhada  torre  cuja  flecha  acicu- 
lar  recorda  uma  aspiração  para  o ceu,  um  an- 
ceio  de  abandono  da  conquista  do  pão,  er- 
gue-se o edificio  do  Banco  Asturiano,  com  o 
seu  cunhai  arredondado  e encimado  por  uma 
cupula,  abre-se  a calle  de  Ilida  cheia  de  pa- 
lacio^  e bellas  casas  impando  do  moderno 
conforto. 

Tem  phrases  enthusiasticas  para  Gijon, 
concluindo  por  dizer: 

Topavamos  ali  o arrojo  de  quem  não  he- 
sita em  fazer  credito  ao  mar  de  mais  de  do- 
ze mi  hões  de  pezetas,  certo  de  que,  em  Musel, 
ao  sul  do  molhe  de  ribera , outros  será  obrigado  a 
levantar,  quem  sabe  se  muito  em  breve,  até  á pun- 
ta  de  Otero.  E quanta  razão  não  tem  em  confiar 
no  futuro  ! As  imposições  da  sua  indú>tria,  do  seu 
commeicio,  da  sua  navegação  e da  sua  agricultura 
hão  de  tornar-se  de  tal  modo  grandiosas,  que  a ex- 
clamativa phrase  desgraciada  Espana  não  mais  se- 
rá do  que  a recordação  de  um  sonho  mau,  du- 
rante o qual  se  duvidou  do  proprio  valor,  da  força 
própria. 

ü quandoque  boni/s  dormitat  Homerus,  de  Ho- 
racio,  dizporfim,  tanto  cabe  aos  grandes  gênios  co- 
mo ás  grandes  nações.  E,  se  a Hispanha  dormitou  ; 
na  região  que  percorremos  desperta  agora  vigoro- 
samente e o que  do  intimo  d alma  desejo  é que  o 
nosso  país,  banhado  pela  luz  do  Progresso,  resurja, 
como  ella,  para  as  luctas  da  Givilisação,  para  a 
conquista  pacifica  do  Ideal. 


0 PIRHELIOPHORO 

Conclunão  do  n.°  21  (213) 

D:  i*ois  da  grande  Exposição,  o Padie  Hima- 
laya  ficou  na  America  a estudar  a fundo  a 
lingua  Inglêza  e a escrever  um  livro  con- 
tendo uma  exposição  autentica  dos  seus  descobri- 
menros  scientificos. 

Esse  livro  escripto  em  inglês  está  muito  adianta- 
do, e o inventor  já  o teria  dado  á luz  se,  circums- 
tancias  adversas,  de  isso  o não  hauvesse  impedido. 


OBSEUVAÇriKS 

A palavra  Pyrheliophóro  foi  inventada  pelo  Pa- 
dre Himalaya.  Elle  proprio  foi  encarregado  de  fi- 
I xar  a orthographia  e a pronucia  do  novo  termo  em 
quasi  todas  as  linguas  europeas  e asiaticas. 

Em  Português,.  Hespahol,  Italiano,  Romaico, 
lj  Russo,  Polaco,  G ego  moderno,  Albanês,  Turco, 
j í Arabe,  Japonês  e nos  dialetos  Idustanicos  e Chinê- 
! ses  a forma  e a pronuncia  piréliófóro , sendo  todas 


LADO  CONCAVO  DO  ESPELHO 

as  vogaes  francamente  abertas  e sonoras,  e o acento 
tonico  colocado  sobre  a silaba  phó. 

Portanto  a terminação  do  termo  Pyrheliophóro 
sôa  como  igonóro,  molhóro,  evaporo, 

E’  certo  que  ha  em  Português  um  precedente 
contrario  a esta  prosodia:  E'  a palavra  phosphoro. 
Esta  palavra  veio-nos  do  Francês  phosphore. 

O tradutor  e introdutor  do  termo  escreveu  em 
Português  Phosphoro  e deu  lhe  uma  pronucia  surda 
e abafada  ( fósfuro ),  saindo  a palavra  toda  duma 
expirição  desordenada,  desgraciosa,  incommoda  e 
tão  contraria  ao  espirito  da  lingua,  que  não  ha  pa- 
lavra portuguêsa  que  com  ella  rime. 

O Padre  Himalaya,  autor  do  termo  Pyrhelis- 
phóro,  justifica  a sua  prosodia  dizendo  que  a ver- 
dadeira pronuncia  da  palavra  Francesa  phosphore , 
devia  ser  fósforo , com  as  duas  primeiras  silabas 
abertas  e o acento  tonico  na  penúltima. 

Hoje  é tarde  para  remediar  esse  erro,  e,  neste 
infeliz  termo  (phosphoro)  temos  de  deixar  surdo  e 
abafado  o bello  sufixo  Grego  phoros  que  indica 
movimento,  graça  e acção. 

O erro  passado  não  tem  cura;  mas  isso  não  quer 
dizer  que  fiquemos  agora  eternamente  escravos  do 
mau  gosto  esdruxulo  do  nosso  avô  tradutor  de 
phosphore. 

Digamos  pois  muito  portuguêsmente  e muito 
francamente  Pyrheliophóro , porque  assim  pronun- 
cia o autor  do  termo  que  é um  portugés  e em  ho- 
menagem a elle  e ao  bom  gosto  assim  pronunciará 
a maior  parte  da  humanidade. 
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Guia  pratico  de  proprietários  de  hotéis 

Conclusão  do  d.°  21  (213) 

OBSERIAÇOES  GEIttE* 


Os  hotéis  com- 
pletomente orga- 
nizados, segun- 
do as  indicações 
da  Propaganda , 
teem  direito  a ser 
re  com  men  dados 
no  boletim  da  So- 
ciedade e por  to 
das  as  fôrmas  de 
propaganda  d e 
que  ella  dispo- 
nha. 

A Sociedade  fornecerá  a esses  hotéis  uma  tabo- 
leta  com  a seguinte  indicação  : 

| RECOMMENDADO  | 

I PELA  I 

| PROPAGANDA  DE  PORTUGAL  | 


Fig.  8 


a qual  poderá  ser  affixada  na  frontaria  do  hotel. 

Os  hotéis  que  tiverem  apenas  alguns  quartos, 
segundo  as  mesmas  prescripçoes,  terão  direito  á 
relativa  indicação  no  boletim  e á taboleta  com  estes 
dizeres : 


| TEM  QUARTOS  RECOMMENDADOS  * 

^ PELA  H 

I PROPAGANDA  DE  PORTUGAL  | 

1 


È evidente  que  a taboleta  de  hotel  recommen- 
dado  pôde  ser  retirada  do  hotel,  que  tendo  direito 
a ella,  faltar  mais  tarde  a qualquer  das  condições 
estabelecidas. 

Antes  de  ser 
retirada  a tabole- 
ta poderá  ser  ou- 
vido o dono  do 
hotel,  e,  se  as 
suas  explicações, 
forem  satisfató- 
rias e merecerem 
confiança  á dire- 
ção da  Sociedade 
poderá  esta  mar- 
car um  praso  pa- 
ra continuar  afi- 
xada a taboleta 
até  serem  completamente  remediadas  as  faltas 
apontadas. 

Nas  indicações  do  boletim  será  mencionado, 
sempre,  se  os  hotéis  teem  casa  de  banho,  retrete 
com  autoclismo,  etc. 

Todos  os  quartos  terão  um  quadro  com  um  im- 
presso (fornecido  pela  Sociedade),  no  qual  serão 
mencionados  os  preços  da  hospedagem  que  lhe 
respeita. 

EXEMPLO : 

Quarto  n.° 

Hospedagem  neste  quarto  : 

Uma  cama  (i  pessoa) $ 

i>  « (2  pessoas) $ 

Duas  camas  de  uma  pessoa $ 


32> 

stt) 


Hospedagem  completa  por  dia,  com  vi 

nho 

Almoço,  com  vinho,  mesa  redonda.  . . 

Jantar,  com  vinho,  mesa  redonda.  . . . 

Os  hotéis  que 
pretenderem  as 
regalias  mencio- 
nadas^ se  achem 
nessas  condições, 
pedirão  á Socie- 
dade Propagan- 
da de  Portugal 
para  mandar  pro- 
ceder ao  respe- 
ctivo exame. 

Os  hotéis  que 
tiverem  omnibus 
para  conducção 
de  hospedes,  en- 
tre o hotel  e a 
estação  do  cami- 
nho de  ferro,  de- 
vem fazer  affixar 
no  interior  dos 
carros,  a tabella 
de  preços  para 
passageiros  e ba- 
gagens. 

Todo  o pessoal 
dos  hotéis,  que 
faça  serviço  nas 
estações  dos  ca- 
minhos de  ferro 
ou  de  deligencias, 
caes  de  desem- 
barque ou  qual- 
quer outro  ponto,  angariando  hospedes,  conduzin- 
do-lhes as  bagagens,  etc.,  deverá  usar  no  bonet 
uma  chapa  com  o nome  do  hotel,  por  fôrma  bem 
visivel,  e ter  a educação  precisa  para  tratar  o pú- 
blico com  delicadeza. 


Fig.  10 


Sobre  a opportunidade 

de  om  instituto  nacional  para  a prova  dos  contadores 
de  agua  que  dê  certificados  officiaes 

Memória  apresentada  no  congresso  dos  engenheiros  e architectos 
italianos  pelo  sr.  engenheiro  Pietro  lnierdonato , director  do 
serviço  das  aguas  de  Messina. 

Conclusão 

Os  problemas  technicos  vão  sempre  cingin- 
do-se de  cada  vez  mais  aos  economicos. 
O da  alimentação  hydrica  dos  grandes 
e pequenos  centros  é de  natureza  technica,  mas  im- 
plica a resolução  preliminar  de  questões  econômi- 
cas. 

A adopção  de  contadores  representa  muitas  ve- 
zes o unico  meio  de  poder  arcar  com  a solução  hy- 
gienica  e financeira  da  questão.  A extensão  do  uso 
dos  contadores  a que  também  assistimos  na  Italia 
é de  isto  uma  consequência  inevitável  e fatal.  Suc- 
cede  que  os  municípios,  sociedades  e particulares 
se  veem  obrigados  a resolver  praticamente  o pro- 
blema da  escolha  de  um  bom  contador,  a seguirem 
sem  dispêndio  excessivo  os  progressos  de  semelhan- 
tes aparelhos,  reservando  as  administração  indivi- 
viduaes  unicamente  a fiscalização  summária  a que 
há  de  submetter-se  cada  apparelho  antes  de  posto 
a funccionar  ou  depois  de  uma  reparação. 

Para  este  intuito  servirá  a criação  de  um  institu- 
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to  nacional  para  as  provas  dos  contadores  e alimen- 
to a esperança  que  o thima  que  propuz  a mim  pro- 
prio,  embora  de  natureza  modesta,  encontrará  o fa- 
vor dos  illustres  collegas  da  secção  e do  Congres- 
so em  geral. 

O Bollellino  delia  società  degli  ingegneri  e de- 
gli  archiletti  italiani  onde  encontramos  esta  me- 
mória do  illustre  engenheiro  sr.  Pietrc  Interdonaio 
diz  em  nota  que  as  conclusões  de  este  trabalho  fo 
ram  quasi  integralmente  acceitas  pelo  congresso. 

Embora  a Companhia  das  Aguas  de  Lisboa  nos 
mereça  sympatbia  especial  por  ser  a unica  grande 
empreza  nacional,  governada  por  portugueses  e com 
obras  executadas  por  engenheiros  portuguêses,  não 
podemos  deixar  de  confessar  que  os  contadores  que 
adopta  deixam  a desejar  sob  o ponto  de  vista  da 
exaciidão  eque  pelo  uso,  embora  não  de  muitos  an- 
nos,  a perdem  ainda  mais. 

O modo  como  este  assumpto  foi  regulamentado 
nos  contractos  com  a Companhia  das  Aguas  deixa 
muito  a desejar  e,  tanto  para  o público  como  para 
a própria  Companhia,  seria  muito  para  desejar  que 
se  tornasse  a iniciativa  de  provocar  uma  regulamen 
tação  que  deveria  ser  geral,  pois  que  hoje  em  dia 
muitas  terras  há  em  Portugal  até  de  somenos  im- 
portância, como  Barcellos,  que  teem  abastecimento 
de  agua  e que  se  por  emquanto  não  recorrem  a 
contador  talvez  que  o necessitem  dentro  de  alguns 
annos. 

M.  DE  M. 

— «*. 

PROJECTO  DE  UM  ACODE  MIXTO 

Memória  descriptiva  e justificativa 


Se  as  circunstancias  obrigarem  a profundar  alem 
de  im,5  e o terreno  offerecer  pouca  consistência, 
torna-se  necessário  o emprego  da  blindagem,  que! 
consiste  no  cravamento  vertical  de  estacas-pranchas 
mantidas  por  quadros  horisontaes  E’  suíficiente  | 
para  manter  as  terras,  a blindagem  indicada  no  i 
perfil  e planta  que  acompanha  este  projecto. 

E’  claro  que  o preço  da  blindagem  deve  ser 
descontado  da  empreitada  ou  arrematação  se  d’ella 
não  se  fizer  emprego. 

No  caderno  de  encargos,  havemo-nos  de  referir 
detalhadamente  ás  quantidades  de  trabalhos  pro- 
jectados  e aquellas  a que  as  circunstancias  do  lo- 
cal obrigarem  a supprimir  ou  a augmentar. 

Este  projecto  é conveniente  que  seja  executado  j 
no  verão. 

Leiria  3i  de  Dezembro  de  1899. 

(Cootinua)  tJoSC  Bliei  ICLgd , 

Engenheiro 


Avaliação  das  superfícies  das  edificações 


PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODI  & THERIAGA 

Com  consultorio  de  engenharia  e architectura  ciwl 
em  Leiria 

Continuado  dou.-  22  (214) 

A direcção  da  exeavação  é parallela  ao  eixo 
do  açude  e distante  da  sapata  e para  mon- 
tante 3m  ; feito  que  seja  este  trabalho  en- 
che-se  de  argilla  a trincheira-  assim  aberta,  e dá- 
se-lhe  a disposição  do  croquis  junto, 


de  modo  que  o plano  superior  partido  de  a ter- 
mine em  b. 

Esta  parte  da  construcção  é tão  importante,  que 
embora  as  dimensões  calculadas  das  outras  partes 
da  construcção  o fossem  com  o máximo  rigor  e as 
duplicássemos,  todo  o trabalho  seria  seriamente 
atacado  se  não  se  fizesse  uma  boa  barragem. 

Também  deve  haver  o máximo  cuidado  na  boa 
execução  d’estes  trabalhos,  pois  uma  má  execução 
com  dimensões  exaggeradas,  é peor  que  uma  boa 
execução  com  dimen-ões  minimas. 

Como  nos  foi  indicado  que  a tm,5  de  profundi- 
dade se  encontrava  argilla,  no  calculo  das  quanti- 
dades de  trabalho  apenas  contamos  com  aquella 
profundidade,  devendo  no  caso  contrario,  ser  o ex- 
cedente pago  pelo  preço  composto  correspondente. 


Continuado  do  n.°  20  (212) 

e)  agua  potável.  A agua  potável  póde  vir  de 
propriedade  annexa  ao  terreno  e o seu  valor  fi- 
cará compreendido  no  que  se  obtiver  para  a area 
ou  poderá  ser  proveniente  de  aequisição  devida  ao 
dono  do  terreno  para  dotação  da  propriedade  e,  em 
tal  caso,  a despesa  de  aequisição  ou  a precisa  para 
execução  dos  trabalhos  occorrentes  para  utilização 
de  um  eventual  lençol  de  agua  subterrâneo  ou  das 
aguas  meteóricas  deverá  computar-se  em  augmento 
do  custo  da  construção,  ou  será  tomada  de  arren-  1 
damento  ou  proporcionada  de  outra  maneira  dire-  ( 
ctamente  aos  inquilinos  e,  por  tal  onus,  sentirá  in-  ■ 
fluência  o aluguer  por  elle  pago  ou  finalmente  será 
tomada  de  aluguer  pelo  proprietário  do  immovel,  I 

! e só  neste  caso,  que  é no  entanto,  o mais  vulgar  se 
fará  deducção  no  rendimento  bruto  pela  importan-  j 
cia  do  correspondente  aluguer  na  tarifa  especial, 
no  consumo  annual  presumivelmente  necessário, 
dado  o número  e a classe  social  dos  futuros  inqui- 
linos. 

f)  illuminação  e policia  das  escadas  e passagens. 
Nas  habitações  pequenas  e modestas  a illuminação 
e a policia  das  escadarias  e passagens  póde  ser 
feita  pelos  cuidados  e á custa  do  inquilino.  Geral- 
mente porem,  se  houver  um  porteiro  a quem  o 
proprietário  dê  uma  mensaliJade  proporcionada  ao 
serviço  exigido  e a quem  forneça  alojamento,  fica 
ainda  a cargo  do  proprietário  a despeza  precisa 
para  a illuminação.  Portanto  no  cálculo,  dos  com- 
partimentos aptos  para  alugar  já  subtraímos  um 
ou  m-iis  aposentos  para  alojamento  do  porteiro 
e nas  actuaes  deducções  levaremos  em  conta  a 
annuidade  a consignar  ao  porteiro  e a occorrente 
á illuminação,  cuja  importância  dependerá  da  in  Jole 
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e grandeza  do  prédio,  para  o que  se  exigirá  maior 
ou  menor  número  de  lampadas  ou  bicos  de  maior 
ou  menor  intensidade  luminosa  e por  maior  ou 
menor  periodo  da  noite. 

g)  prêmio  de  seguros  contra  incêndio.  E’  varia- 
damente fixado  pelas  diversas  sociedades  segura- 
doras, segundo  o risco  de  incêndio  que  apresenta  o 
prédio,  o capital  que  o proprietário  quer  segurar. 
Em  regra,  este  capital  deve  representar  o valor 
de  tudo  quanto  é susceptível  de  soffrer  damno  em 
resultado  de  um  incêndio  Obtcm-se  pelo  custo  da 
construcção  com  deducção  da  importância  presu 
mida  para  o movimento  de  terras,  para  a estiu- 
ctura  das  fundações,  para  as  obras  provisórias  etc. 
No  nosso  caso,  tendo  em  conta  a pequena  impor- 
tância que  o prêmio  do  seguro  tem  relativamente 
ás  outras  deducçÕes,  póde  calcular-se  praticamente 
a razão  de  0,2  e o, 5 por  cento  do  rendimento 
bruto . 

h)  quota  de  aniortisaçãu  do  capital  empregado 
na  construcção.  Nas  construcções  de  edifícios  vul- 
gares, de  caracter  permanente,  pode  considerar-se 
de  pouca  importância.  No  caso  contrário  dever-se-á 
calcular  tomando  por  ba^e  0 numero  de  annos  que 
se  presume  que  pode  durar  utilmente  a obra  sem 
necessidade  de  reparações. 

A determinação  do  custo  das  construcções  pode 
fazer-se  por  via  summaria,  quando  se  conheçam 
por  experiencia  ou  informações  comprovadas  o 
custo  da  construcção  de  edifícios  que,  pelo  logar  e 
o tempo  em  que  se  edificaram,  pelo  systema  de 
construcção  adoptado  e pelo  destino  são  compará- 
veis com  o edifício  que  imaginamos  assente  no  ter- 
reno. Sem  nos  envolvermos  no  estudo,  preliminar 
no  entanto,  do  projecto  já  tínhamos  determinado 
como  importantes  no  calculo  do  rendimento. 

1)  o número  de  compartimentos  uteis  em  cada 
andar. 

2)  a extensão  planimetrica  de  cada  andar. 

3)  a altura  da  construcção  nas  suas  partes  isola- 
das. 

Como  báse  de  estes  elementos,  poderemos  obter 
summariamente  o custo  das  construcções  do  edi- 
fício pelos  tres  methodos  seguintes. 

1)  Pelo  numero  de  compartimentos.  Comparti- 
mentos contidos  no  prédio  compreendendo  os  des- 
tinados ao  accesso  do  exterior,  ás  escadas,  os  oc- 
cupados  pela  portaria,  o alojamento  do  porteiro  e 
os  de  cada  uma  das  escadas  (um  para  cada  andar. 
Não  se  teem  em  conta  vãos  não  habitáveis  e sub- 
terrâneos, a menos  que  estes,  destinados  a cosinhas 
locaes  de  serviço,  laboratorios  etc,  não  estejam 
parcialmente  compreendidos  abaixo  do  nivel  me- 
dio do  terreno  e parcialmente  acima. 

Em  tal  caso,  calculam  se  pela  fracção  que  cor- 
responde a esta  última  parte,  ü número  de  com- 
partimentos assim  obtidos  multiplica-se  pelo  custo 
unitário  do  compartimento  modulo. 

2.0  por  metro  quadrado  coberto  de  cada  andar. 
Multiplica-se  a superfície  occupada  por  cada  andar 
pelo  custo  do  metro  quadrado,  calculando,  como 
no  caso  anterior,  por  uma  fracção  o subterrâneo, 
quando  em  parte  se  desenvolve  acima  do  nivel  me- 
dio do  terreno. 

3.°  por  volume.  Detet  mina-se  o volume  capaz 
occupado  pelo  prédio  limitado  pelo  nivel  medio  do 
terreno  circumjacente,  pelas  paredes  de  perímetro 
sobre  as  vias  públicas,  pateos  e confrontações  e 
pela  cobertura  e multiplica-se  pelo  custo  do  me- 
tro cubico. 

(Continua) 


! Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sol 
e Sueste 

(Annotaçôes  a nma  representafào) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  Sueste 

CoDtiauado  do  n.°  21  (213) 

Pondera-se  na  representação  que  nenhuma  im- 
portância terão  os  assoriamentos  provocados  por 
esta  obra,  pois  terão  remedio  nas  dragagens,  fá- 
ceis d’executar  em  fundos  de  lodo,  e que  obstácu- 
lo á corrente  já  lá  existe,  constituído  pelo  muro 
derruído,  cuja  curva  tem  17™  de  flecha.  Esque- 
cem os  redactores  d’essa  parte  da  representação 
que  o muro  vem  quasi  ao  zero  hydrographico,  não 
perturbando  pois  a corrente  tanto  como  uma  esta- 
cada que  avance  40™  e cujos  múltiplos  pilares  e 
estacas  estorvem  consideravelmente  o movimento 
da  agua.  Quanto  a fazer  obras  que  provoquem  as- 
soriamentos. com  a desculpa  de  que  as  dragagens 
corrigirão  os  seus  defeitos,  é doutrina  um  pouco 
original,  parecendo  mais  razoavel  evitar  esse  en- 
cargo permanente,  salvo  quando  circurmtancias  im- 
periosas, que  no  caso  se  não  dão,  forcem  a adoptar 
essa  solução  imperfeita. 

A estacada,  tal  como  esta  projectada,  não  resis- 
te á critica.  . . e muito  menos  resistiria  ao  embate 
dos  navios.  O exemplo,  allegado,  da  de  Pouillac  é 
contraproducente. 

Uma  fileira  simples  de  cylindros  de  ferro  fundi- 
do, cheios  de  beton,  de  im,2o  de  diâmetro,  tendo 
36“  de  altura  acima  da  argila  verde  do  fundo,  li- 
gados pelo  taboleiro  e contraventamento  com  es- 
tacas de  helice  cravadas  no  lodo,  é construcção 
que  não  resiste  pela  massa,  nem  pela  elasticidade, 
aos  choques  lateraes.  No  calculo  relativo  ás  cargas 
verticaes  o auctor  do  projecto  contou,  apenas,  com 
i8m  livres,  como  se  os  i6'n  de  lôdo  constituíssem 
um  encastramento  eífectivo  e efficaz  para  evitar 
desvios  da  vertical  sob  a accão  das  cargas.  Na 
actual  ponte  dos  vapores  do  Sul  e Sueste  ha  dois 
cylindros  de  egual  diametio  na  testa,  que  por  mais 
de  uma  vez  tem  sido  quebrados  pelo  choque  dos 
pequenos  barcos  qne  ah  atracam  e não  deslocam 
mais  de  i5o  toneladas. 

A construcção  da  estacada  teria  ainda  o incon- 
veniente de  qua-i  inutilisar  com  o seu  avançamento 
o molhe  acostavel  da  doca,  susceptível  de  prestar 
sem  despesa  em  novas  obras,  altos  serviços  ao 
commercio. 

Condemnavel  pela  situação  e pela  falia  de  soli- 
dez, não  menos  o é a estacada  pelo  seu  elevado 
custo,  que  seria  mais  do  dobro  da  quantia  em  que 
foi  orçada.  Como  ponderei  numa  nota  anterior,  po 
de-se  inferir  esse  custo  do  da  ponte-caes  do  Barrei- 
ro, em  construcção,  com  um  terço  da  superfície  da 
estacada  e pontes  de  ligação,  e em  condições  de 
consrucçàto  muito  mais  favoráveis.  São  dez  apenas 
os  cylindros  de  r“,8o  cravados  com  ar  comprido. 
As  estacas  ficaram  quasi  todas  cravadas  numa  ca- 
mada de  cascalheira,  entre  a qual  e-  o terreno  so- 
lido á cota  — 25™  se  encont  a lôdo  compacto.  O 
custo  da  ponte  vae  um  pouco  além  de  120:0008000 
reis  e tem  havido  difficuldades  no  cravamento  dos 
cylindros.  Com  segurança  se  poderá  estimar  em 
mais  de  400:0008000  reis  a estacada,  orçada,  com 
as  pontes,  em  cerca  de  200:000^000  réis. 

Não  menos  infeliz  que  a estacada  é o pequeno 
desembarcadouro  fluetuante  annexo,  com  a sua 


A CüNoTkuÇÃo  Moderna 


1 84 


extranha  posição  perpendicular  á corrente  num  ponto  ] 
onde  ella  é forte  na  vasante,  o que  tornaria  impos- 
sível a atracação  nessa  phase  da  maré  ; em  todas 
seria  perigosissima,  porque  na  sua  frente  e a pe- 
quena distancia  encontrariam  os  barcos  o topo  do 
muro  de  ligação  com  o empedrado  natural.  Ve- 
nham os  per  itos  decidir  se  é pratica  e exequível  em 
tal  sitio  a atracação.  Isto  sem  falar  na  pouca  esta- 
bilidade da  construcção.  Basta  lèr  o resumo  da 
conferencia  do  distincto  engenheiro  o sr.  Santos 
Yiegas  ácerca  das  condições  a .que  deve  satisfazer 
esse  desembarcadouro  no  porto  de  Lisboa  para  se 
vêr  quanto  deixaria  a desejar  o que  foi  projéctado. 

Na  representação  declarara-se  que  a estacada  é 
semelhante  á de  um  projecto  d’aquelle  engenheiro 
para  a estação,  feito  sómente  em  obediência  ás 
indicações  do  Conselho  Superior,  que  mandava 
estudar  as  duas  hypotheses  : desembarcadouro  ou 
estacada,  para  serem  comparadas,  tornando-se 
manifesta  a superioridade  da  primeira  solução. 
Como  elle  frisou  muito  bem  numa  carta,  nenhuma 
semelhança  existe  entre  os  dois  projectos  ; no  seu 
trata-se  de  uma  estacada  para  pequenos  barcos, 
não  avançando  mais  que  o muro  derruído,  com 
duplas  fileiras  de  cylindricos  de  im,8o;  do  estudo 
concluía  que  era  preferível  o desembarcacouro  em- 
bora a estacada  lhe  facilitasse  a distribuição  interna 
da  estação.  Não  são,  pois,  comparáveis  os  dois  pro- 
jectos. Feito  o da  ponte-caes  sobre  bases  analogas 
vêr  se-ia  que  cifra  attingia  o orçamento. 

Se  do  exame  da  estacada  passamos  ao  dos  ar- 
mazéns e telheiros  previsto  no  terrapleno,  occorre 
logo  perguntar  para  que  são  8ooom2  de  armazéns 
e i:o5om“2  de  telheiros,  se  a estacada  é destinada 
ao  aproveitamento  dos  2o:ooom2  existentes  na  Al- 
fândega, que  na  complicada  rede  de  linhas  projecta- 
das  quasi  ficam  desligados  da  estacada.  Bem  ca- 
bida é,  pois  a espirituosa  observação  do  sr.  Alfredo 
Silva  de  que  foram  semeados  profusamente  no  ter- 
rapleno para  não  deixar  logar  para  outras  obras. 
Ficariam,  n’essa  parte  do  porto  e para  190"'  de  es- 
tacada pseudo  acostavel,  perto  de  3o:ooom2  de  arma- 
zéns quando  para  todos  os  quatro  entrepostos, 
com  perto  de  3 kilometros  de  caes,  julgou  a com- 
missão  de  iqo5  sufficiente,  para  as  necessidades 
actuaes  45:ooom2,  que  se  elevariam  de  futuro  a 
perto  de  59:00o'1’2  e dos  quaes  apenas  12:903  exis- 
tem hoje. 

Na  representação  insiste-se  em  que  a estacada 
se  destina  a navios  que,  pela  maior  parte,  não  de- 
mandam mais  de  6m  de  agua.  Porque  se  não  apro- 
veitam, pois,  para  elles  os  125™  do  molhe  da  dcca, 
que  tem  muito  maior  altura  de  agua  exterior- 
mente ? 

Continua) 


Maneira  de  fazer  desapparecer  o cheiro  das  tintas 

Muito  incomodativo  e provocando  dôres  de 
cabeça  ás  pessoas  nervosas,  deve-se  o 
cheiro  das  tintas  á essencia  de  therebentina, 
que  sc  evapora  absorvendo  oxygenio  do  ár,  para  se 
oxydar  e transformar-se  em  produeto  estavelmente 
solido.  Há  várias  receitas  para  fazer  desapparecer 
o cheiro  das  tintas. 

Dispõe-se  no  meio  dos  compartimentos  recente 
mente  pintados  um  recipiente  aberto,  que  conte- 
nha chloreto  de  cálcio.  Pecham-se  todas  as  portas  \ 
e janellas,  durante  24  horas,  apoz  o que  se  abrem 
inteiramente  para  renovação  do  ar.  O cheiro  das 
tintas  terá  desapparecido. 

O snr.  P.  cTArlatan  propõe  um  meio  ainda  ! 


mais  singelo  e que  occorre  a toda  a gente.  Deixa 
abertas  as  portas  e janellas  todas.  Tem  apenas  o 
defeito  de  não  ser  expedito. 

Também  há  quem  preconize  outra  receita  sim- 
ples. Consiste  em  collocar  no  local  um  ou  mais 
baldes  cheios  de  agua,  em  cada  um  dos  quaes  se 
deita  um  punhado  de  feno.  E’  bastante  rápido  este 
meio  de  absorpção  do  cheiro  das  tintas. 

Obtem-se  o mesmo  resultado  collocando  no  lo- 
cal junto  das  superfícies  pintadas  folhas  de  papel 
sobre  as  quaes  se  deitam  rodelas  de  cebola,  aca- 
badas de  cortar  e grosseiramente  cortadas.  Fecha- 
se  o compartimento  e,  passadas  umas  doze  a quinze 
horas,  o cheiro  da  tinta  desappareceu.  E’  preciso 
no  entanto  arejar  para  que  desappareça  o cheiro 
da  cebola. 

Também  se  usa  um  processo  que  requer  apenas 
cuidado  na  manipulação.  Consiste  em  collocar  nos 
compartamentos  recentemente  pintados,  vários  re- 
cipientes : pratos,  tijelas,  vasos  etc.,  com  5o  a 60 
grammas  cada  um  de  acido  sulphurico.  Fecha-se 
o cumpartimento  durante  algumas  horas  e,  em  se- 
guida, areja-se,  para  que  se  devaneça  o cheiro  do 
acido  sulphurico. 

Como  se  vê,  não  faltam  receitas  para  evitar  o 
encomodo  provocado  p.  lo  cheiro  das  tintas  e to- 
das ellas  são  de  facílima  execução. 

ATSTTSTXJINr  CTO  s 

Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIROS  C NSTRUCTORES 

Agentes  germes  do  systemm  Hennebique  em  Portugal 
Lisboa  — R.  Palmyra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  Santo  Antonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidas  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra  ; pontes,  pilaivs,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  •/„  d’eeonomía  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canaMzações. 

Numerosas  obras  construídas  em  Porlugal  para  o Estado, 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  arma  10  Hennebique  sem  disputa  a casa 
mais  impoHante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 

Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 



Venda  do  cimeDto  Demarle-Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionais 
e estrangeiras 

DA 

YlüYA  THIAGO  DA  SILVA  & C.a 

94,  Praça  de  D.  Pedro,  95 
OFFICINAS  DE  SERRALHARIA  E DE  DOURADOR 

E BRONZEADOK  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porlugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  meriío  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofie,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofie  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construcções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exposição  perma- 
nente. 
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Annexo  da  propriedade  do  sr.  dr.  Fi- 
lippe de  Vilhena 

NA  RUA  DE  S.  JOÀO  DOS  BEMCASADOS 

Architecto,  sr.  Álvaro  Machado 

Publicamos  hoje  um  projecto,  cujo  o auctor,  o 
nosso  amigo  e distincto  architecto,  sr.  Álva- 
ro Machado,  é já  bastante  conhecido  da  qua- 
si  totalidade  dos  nossos  assignantes,  pelos  bellos 
trabalhos  com  que  tem  honrado  a nossa  revista, 
como  o tumulo  do  Visconde  de  Valmôr,  monumen 
to  a Eduardo  Coelho,  Collegio  de  Madame  Rous- 
sel, Edifício  para  a Sociedade  Nacional  de  Bellas  Ar- 
tes, e muitos  outros  que  nos  não  occorrem  agora. 

O edifício  destinado  a garage  e cavallariça,  es- 
tá para  taes  fins,  o mais  bem  aproveitado  possi- 
vel. 

Compõe-se  de  dois  pavimentos  : rez  do  chão  e 
primeiro  andar. 


O rez  do  chão  é destinado  a garage,  cavallariça, 
e quarto  do  tratador,  e o primeiro  andar,  para  ha- 
bitação de  creados. 

O pizo  do  rez  do  chão,  será  convenientemente 
impermeabilisado  e o do  i.°  andar  feito  com  mar 
morina,  que  assentará  sobre  vigamento  de  ferro  e 
abobadilha  de  tijolo. 

De  resto,  a construcção  obdecerá  a todos  os 
mais  modernos  princípios  de  hygiene,  para  o que 
se  empregarão  os  melhores  e mais  apropriados 
materiaes. 


Sociedade  Propaganda  de  Portugal 

COMM1SSÁO  DE  MONUMENTOS 

Ex.'"°  Sr.  Presidente  da  Commissão 
dos  Monumentos  na  Sociedade  de 
Propaganda. 

Como  uma  honra,  que  me  cumpre,  tanto  mais 
agradecer  quanto  por  não  fundamentada  im- 
merecida,  me  commeteu  v.  ex.a  na  ultima 
sessão  o encargo  de  algo  dizer  ou  alvitrar  sobre  os 
abjectos,  que  são  os  fins  da  nossa  commissão,  e 
que  se  acham  a largos  traços,  proficientissima- 
mente  indicados  na  exposição,  por  v.  ex.a  elabora 
da  e escripta  e que  a mesma  nossa  commissão 
acolheu  com  o maior  e tão  caloroso  como  justifi- 
cado applauso. 

Por  tão  dilatados  horisontes  espargiu  v.  ex.a  suas 
indicações,  que  se  torna  bem  difficil,  o determinar 
me  sobre  qualquer  ponto  para  o considerar  em 
proveito  do  proseguimento  de  nossos  trabalhos  col- 
lectivos.  Seriam,  e de  certo  o serão,  como  marcos 
de  partida  nas  ordens  de  dia  em  nossas  discussões. 

E deste  modo  imponho  a mim  proprio  silencio 
nas  considerações  de  approvação,  de  ampliação, 
de  concreta  restricção  a determinado  objecto,  at- 
tento  que  sobre  cada  um  grandíssimas  e funda- 
mentadas razões  teriamos  ou  teremos  de  reforçar 
com  nosso  parecer  collectivo  as  proposições  defi- 
nitivas de  nossas  manifestações  ostensivas,  exterio- 
res a este  recinto  do  convívio  interno. 

Mas  se  para  baixar  d’essa  atmosphera  das  gran- 
des generalidades  para  desde  já  romper  no  tumul- 
tuar das  vagas  de  índicisões  de  ideias,  me  é per 
mittido,  para  ganhar  tempo,  apanhar  e apresentar 
alguma,  que  se  me  aflora  ao  espirito,  direi  alguma 
cousa  sobre  o assumpto  «Monumentos»  que  serve 
de  titulo  á nossa  Commissão. 

Por  esta  palavra  «.Monumentos»  entendo  se 
acham  comprehendidas  duas  classes  bem  distinctas: 

i .°  A das  construcções,  que  tem  o caracter  de 
serviços  de  utilidades,  taes  como  pontes,  casas  de 
abrigo, quer  estas  sejam  templos,  palacios  ou  thea- 
tros, ou  ainda  outras  edificações  de  applicações  es- 
peciaes,mas  que  pelo  que  insinuam  no  espirito  dos 
observadores,  adquirem  o nome  de  monumentos 
pelo  que  commemoram,  lembram,  ou  fazem  lem- 
brar (verbo  latino  moneo). 

2.°  As  construcções,  que  o vulgo  denomina,  e 
creio  que  muito  bem,  pela  palavra  memórias , que 
não  teem  outro  fim  senão  o de  commemorar,  e que 
pela  fórma  que  se  lhes  deu  de  destituída  de  toda 
outra  applicação  utilitária,  servem  de  incutir  ou 
perpetuar  sentimentos,  e ainda  pela  sua  belleza  es- 
thetica  servem  de  aformoseamento  dos  logaresem 
que  são  erigidos. 

Fallarei  especialmente  dos  desta  ultima  classe  de 
monumentos. 

Afigura-se-me,  que  sendo  o seu  fim  principal  o 
de  commemorar,  o de  votar  um  testemunho  publico 
e perdurável  aos  factos  ou  ás  virtudes  que  repre- 
sentam, dignos  de  louvor  e gratidão  e apontados 
como  exemplos,  não  pode  o governo  do  estado,  de 
fórma  alguma  desinteressar-se  da  sua  existência. 
Se  é ao  governo  do  estado  que  só  compete  reco- 
nhecer para  os  galardoar,  os  feitos  louváveis  dos 
cidadãos,  e isto  em  diplomas  honoríficos  de  titulos 
e condecorações,  com  maioria  de  razão,  só  a esse 
mesmo  governo  do  estado  assiste  o direito  de  su- 
periormente decidir  sobre  as  razões  de  fundamento 
á erecção  dos  monumentos  de  memórias,  construi- 
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dos  por  fórma  perdurável  nos  logares  públicos  e 
destinados  a offerecer  ás  gerações  presentes  e vin- 
douras esses  objectos  de  reverencia. 

Poderão,  e muito  louvável  me  parece,  os  cida- 
dãos por  sua  iniciativa  própria  ou  em  collectivida- 
des,  promover,  lembrar,  e de  qualquer  modo  coad- 
juvar a creação  destes  monumentos  commemora- 
tivos,  mas  ao  esrado  cumprirá  sempre  a sua  apro- 
vação por  um  decreto  sobre  a opportunidade  e so- 
bre os  locaes. 

Se  esta  obrigação  e dever  de  vigilância  do  es- 
tado se  me  afigura  inconcussa  e inolvidável  em  ab- 
soluto em  todo  o paiz,  muito  mais  e com  muito 
superior  razão  ella  se  deve  exercer  em  Lisboa,  ca- 
pital do  estado,  a quem  assistem  como  tal,  maiores 
responsabilidades,  que  a outra  cidade  ou  villa,  para 
com  quem  maior  tolerância  possa  ser  concedida 
ás  iniciativas  particulrres. 

Esta  minha  observação  sobre  a intervenção  e 
sollictude  do  governo  do  estado  sobre  a opportu- 
nidade e localisação  dos  monumentos  memórias 
domina  como  fundamental  em  meu  espirito  sobre 
todas  as  considerações  que  sobre  o objecto  haja  de 
fazer. 

Por  nossa  infelicidade  não  temos  um  ministério 
de  instrucção  publica  a quem  com  propriedade  es- 
taria sobordinado  um  departamento  de  bellas  artes 
e de  inscripções  : e são  bem  conhecidas  as  difficul  - 
dades  do  thesouro  nacional,  que  obstam  á expan- 
são da  acção  do  governo  sobre  tantos  e tantos  ra- 
mos da  administração  publica,  que  reclamam  sua 
attenção  e disvello. 

Ditas  circumstancias  derivam,  creio-o,  esse  de- 
bito nacional  de  reverencias  á nossa  historia,  que 
não  temos  solvido  com  públicos  testemunhos  de 
gratidão,  monumentos,  condignos  e á altura  de  seu 
objecto.  O sentir  publico  o reconhece,  e é grato 
consignar  que  um  estremecimento  geral  se  mani- 
festa na  hora  presente  como  o de  um  remorso  na 
consciência  nacional. 

V.  ex.%  senhor  Presidente,  o faz  bem  sentir  nas 
suas  considerações  escriptas,  apresentadas  ha  dias 
com  indicações  de  nomes  de  grandíssimo  vulto ; e 
chama  a nossa  attenção  sobre  o estado  actual  em 
que  se  acha  a orla  do  nosso  Tejo,  pelo  que  de- 
manda de  disvellos  e de  melhoramentos.  Consi- 
dero essa  orla  como  sendo  o portão  principal  da 
fachada  de  nossa  casa  : é necessário  limpai  a da 
bicharia  e immundicies  ; aformoseal-a  com  disvel- 
los que  indiquem  ao  vizitante  a approximação  dum 
povo  culto,  conscio  do  que  a seu  respeito  diz  a his- 
toria, e firme  em  o relembrar  e no  proseguimento. 

Considero  a primeira  a mais  inadiavel  obra  na 
estructura  geral  da  nossa  capital  e da  delineação 
e arborisação  immediata  desse  novo  bairro  a crear 
á margem  do  Tejo,  ou  se  domine  das  índias  ou 
d’Alem-mares,  onde  deverão  ter  condigno  e apro- 
priado assento  os  monumentos  de  memória  a eri 
gir  á gloria  dos  nossos  heroes  d’Alem-mar. 

E assim  consigno  aqui  minha  opinião  de  que  a 
orla  do  Tejo  se  deve  destinar  a esses  heroes,  que 
por  fortuna  são  tão  numerosos  e que  por  vergonha 
nossa  (porque  não  dizel-o  assim  ?)  os  deixamos  no 
mais  condemnavel  olvido. 

Este  novo  bairro  «D’alem  mares»  ao  sul  e su- 
doeste será,  na  estructura  geral  da  cidade,  com 
parques  e jardins,  com  os  seus  monumentos  apro- 
priados, a mais  adequada  consagração  de  nossa 
historia  externa  na  ordem  moudial,  e virá  no  ani 
mo  do  visitante  em  reforço,  justificando  a,  da 
phrase  do  saudoso  poeta  do  «Jardim  da  Europa  á 
beira  mar  plantado». 

(Continua) 
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Caderno  de  encaretim  e prngritmina  de  eon- 
cursn  (tara  a adjudicação  da  obra  de  coum- 
Iriicção  de  um  açude  mUto. 

I .a  SECÇÃO 

Qualidade  dos  materiaes  a empregar 

Artigo  i.° 

1. °  - — Areia . — A areia  será  pura  de  grão  secco 
e isenta  de  quaesquer  outras  muerias,  sendo  ex 
pressamente  proibido  o emprego  de  areias  argilo- 
sas nas  argamassas  hydraulicas. 

2. °  — Pedra  de  alvenaria  e enxelharia.  — Deve 
ser  dura,  inatacavel  pelo  ar,  agua  ou  geada,  limpa 
de  terra  ou  de  quaesquer  outros  corpos,  e fazer 
boa  liga  com  as  argamassas 

A pedra  de  cantaria  (lioz)  destinada  aos  dados 
e aos  cordões  que  guarnecem  o coroamento  da  par- 
te fixa  do  açude,  e bem  assim  o lancil  destinado  á 
soleira  e prumos  da  adufa  (cantai  ia  de  pequeno  ap- 
parelho),  será  egualmente  dura,  de  grão  homogê- 
neo e apertado,  e isenta  de  cavidades,  fendas,  etc. 

A pedra  destinada  aos  enrocamentos,  pedra  lan- 
çada a granel  nas  estacarias,  deve  ser  rija  e inata- 
cavel pela  agua. 

3. °  — Cal  hydraulica.  — A cal  empregada  será 
a da  Figueira  da  Foz,  o que  o empreiteiro  justifi- 
cará, apresentando  as  facturas. 

Deve  ser  em  pó,  isenta  de  cinzas,  de  calcareo 
crú  ou  recozido  e de  quaesquer  outras  substancias. 

4-° — Cimento.  — Pouco  importa  a marca,  me- 
nos o do  Cabo  Mondego,  contanto  que  seja  de  bôa 
qualidade,  de  preza  lenta  e perfeitamente  puro. 

Será  fornecido  em  barricas  bem  fechadas  e guar- 
dadas em  local  não  sujeito  a humidade. 

O que  é completamente  inadmissível  é que  elle 
faça  preza  em  mais  dc  12  horas. 

Artigo  2.0 

Madeiras.  — Poucas  são  as  empregadas  alem  da 
estacaria,  no  entanto  as  que  constituem  a parte  mo- 
vei do  açude  e a da  adufa, devem  ser  resistentes,  de 
fibras  direitas  e unidas,  não  ardidas  nemeardidas, 
isentas  de  caruncho  e sem  fendas  ou  nós  viciosos. 

A estacaria  deve  ser  de  pinho  verde,  sem  nós 
viciosos. 

2.a  SECÇÃO 

Molo  de  execução  dos  trabalhos 
e preparação  de  algnus  materiaes 

Artigo  3.° 

Alicerce.  — O alicerce  é assente  sobre  uma  es- 
tacaria desguarnecida  de  caixilho  e intercalada  en- 
tre esteios  de  beton  comprimido. 

As  estacas  distanciadas  de  0.8  de  eixo  a eixo  de- 
verão ter  um  comprimento  variavel  entre  4™  a 5m 
por  0.24  de  diâmetro  proximamente.  E’  claro  que 
o comprimento  das  estacas  é conveniente  determi- 
ná-lo pela  introducção  de  algumas  estacas  de  pro- 
va. 

As  estacas  deverão  ser  enterradas  a bate  estacas 


1 88 


A CoNSTRUCÇAO  MODERNA 


e reforçadas  com  ponteiras  de  ferro  e cintas  para 
evitar  que  as  cabeças  estalem 

O ferrão  deve  ser  ser  formado  de  folha  de  fer- 
ro espessa  enroladí  na  ponta  da  estaca,  craveja- 
da segundo  uma  geratriz  e fixa  á estaca  com  4 pre- 
gos de  cabeça  chata. 

A braçadeira  ou  cinta  de  ferro  que  guarnece  a 
cabeça  dá  estaca,  pode  tirar-se  depois  de  enterra 
da  e servir  para  outras. 

Devem  ser  enterradas  verticalmente  e até  á ne- 
ga absoluta,  ou  nega  relativa,  quando  a penetração 
da  estaca  é de  om,oi  para  10  pancadas  do  macaco 
a 3m,6  d’altura. 

Pode  acontecer  que  os  abalos  produzidos  pelo 
bater  das  estacas,  façam  sair  as  que  já  estavam 
cravadas.  Neste  caso  devem  enterrar-se  as  estacas 
com  a parte  mais  grossa  para  baixo. 

Os  intervallos  enchem-se,  com  um  massiço  de 
beton  e pela  forma  seguinte  : depois  de  bem  lim- 
pos os  intervalos,  praticam-se  furos  com  uma  es- 
taca de  1"',  e arrancando  em  seguida  a estaca  para 
encher  o furo  aberto  com  beton  fortemente  batido 
á medida  que  se  vae  empregando.  Construido  o nu 
mero  sufficiente  de  esteios , que  tornem  o terreno 
resistente,  cobre- se  depois  todo  o alicerce  com  uma 
camada  de  beton  bem  batido,  e de  modo  que  a es 
pes>ura  do  massiço  não  seja  inferior  a om,7  a con 
tar  do  nível  da  estiagem. 

Aquelle  maçisso  é formado  por  duas  camadas 
bem  batida>  de  om,35  de  espessura.  Se  se  for  obri- 
gado a intenomper  as  camadas,  fazem-se  terminar 
em  redentes  inclinados,  afim  de  melhor  se  garan- 
tir a ligação  da  parte  interrompida  com  a que  se 
fizer  de  novo.  Se  aquella  estiver  já  secca,  limpa  se 
muito  bem  a superfície  do  redente  e applicando- 
Ihe  uma  camada  de  argamassa  fresca,  deita-se-lhe 
em  cima  o novo  beton. 

O traço  de  beton  deve  ser  de  1:2  de  argamassa 
hydraulica  e cascalho. 

“A  argamassa  hydraulica  deve  ser  formada  de 
1 : 5: 1 o de  cimento,  cal  hydraulica  e areia. 

O beton  deve  ser  preparado  do  seguinte  modo  : 
estende  se  no  amassadouro  uma  camada  de  0,2  de 
argamassa  hydraulica,  deita-se-lhe  em  cima,  e por 
camadas  sucessivas  o cascalho  molhado  e bate-se 
com  um  maço  até  afogar  complétamente;  mexendo 
em  seguida  a massa  com  uma  enxada,  consegue- 
se  a necessária  homogenidade,  não  se  devendo  jun- 
tar agua  á mistura,  agua  que  e perfeitamente  dis- 
pensável visto  a pedra  ser  molhada. 

Argamassa  de  cimento  e areia  para  a betuna- 
gem  tanto  dos  empedados  como  das  juntas  do 
açude  propriamente  dito,  deve  ser  fabricada  so- 
bre estrados  de  madeira  com  enseada,  e depois 
de  previamente  dosados  os  seus  elementos,  serão 
primei' amente  misturados  a secco  e só  quando  a 
mistura  fôr  completa,  se  amassarão  juntando  a 
agua  necessária  e operando  tão  rapidamente,  quan- 
to passível,  mas  de  modo  que  a pasta  fique  bem 
homogenea. 

(Continua) 
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Continuado  do  n.°  23  (215) 

Para  Roma  pode  fixar-se  que  actualmente  o cus- 
to dos  edifícios  de  aluguer  em  condições  nor- 
maes  rclativamente  ás  fundações  e ao  núme- 
ro dos  andares  fica  compreendido  entre  os  limites 
designados  para  cada  uma  das  categorias  pela  se- 
guinte tabella  : 


Typo  da  ca- 
sa de  alu- 
guer 

Per  habitação 

ANDARES 

Compar 

timeoto 

modulo 

CUSTO  DA 

CONSTRUCÇÃO 

Nu- 

mero 

Altura  mé* 
dia 

Por  comparti- 
mento 

Por  metro 
quadrado 
de  audar 

Por  me- 
tro cu- 
bico 

Apalaçada. . . 

i a 4 

5m  50  a 4,50 

24  a 20 

4000  a 2400 

150  a 100 

20  a 24 

Comoda.  . . 

4 a 5 

4 ,50  a 3,75 

20  a 10 

2400  a ‘2000 

100  a 75 

24  a 18 

Modesta.  . . . 

5 a 6 

3 , í 5 a 3,25 

16  a 14 

2000  a 1400 

75  a 45 

18  a 14 

Operaria. . . 

5 a 7 

3 ,‘25  a 3,0 

14  a li 

1400  a 000 

45  a 30 

14  a 10 

Apliquemos  como  exemplo  o methodo  de  ava- 
liação por  deducção  a um  caso  prático  determina- 
do. 

Havendo  em  Roma  uma  area  A de  fórma  re- 
ctangular  com  20™, o X 25m,o  limitada  por  dois  la- 
dos contíguos  por  vias  públicas  de  nivele  pelos  ou- 
tros dois  lados  por  propriedades  particulares. 

Para  a rua  m com  i5  metros  de  largura  sobre 
a qual  a area  A tem  uma  frente  de  20  metros  po- 
de tomando  por  base  o regulamento  municipal  de 
Roma  obter-se  a altura  de  22m,5o  ao  passo  que  pa- 
ra a rua  n com  12  metros  de  largura  e uma  frente 
de  25  metros  do  terreno  A,  a altura  da  fachada  se- 
ria de  18  metros.  Todavia  sobre  esta  rua  a altura 
de  22m,5o  consentida  para  a rua  m poderá  conti- 
nuar-se  por  meio  de  uma  concordância  de  angulo 
de  12  metros,  isto  é igual  á largura  da  rua»  e po- 
derá construir-se  um  andar  attico  recuando,  com  a 
fachada  para  a rua  mais  larga  comquanto  que  a 
sua  altura  não  seja  superior  ao  recuo.  De  esta  ma- 
neira, a altura  de  22m,5o  pode  obter  se  pelo  andar 
attico,  suppondo  o recuo  não  inferior  a 4m,5o  de 
fachada  sobre  a rua  n.  As  dimensões  minimas  do^ 
pateos  fixam-se  nestes  casos  regulamentarmente 
com  um  todo  minimo  de  7™, 5o  e com  uma  super- 
fície não  inferior  ao  quadrado  de  7"\5o.  Tendo  em 
conta  as  condições  supra  indicadas  impostas  pelo 
regulamento  municipal,  examinada  a fórma  e as  di- 
mensões da  area  A,  dada  e reconhecida  convenien- 
te no  caso  especial  a construcção  de  um  prédio  de 
aluguer  para  habitação  comoda  com  lojas  para  es- 
tabelecimentos no  andar  terreo,  poderemos  fixar 
os  seguintes  elementos  : 


Area  total 2om,o  X 25m,o  = 5oomq-,o 

Pateos im,5o  X iom,o  = 75mq-,o 


Superfície  coberta  425,0  metros  quadrados. 
Dada  a altura  de  18  metros  attmgivel  na  rua  », 
poderá  haver  alem  dos  estabelecimentos  tres  an- 
dares superiores  para  toda  a area  coberta  de  425 
metros  quadrados  e outro  andar  com  fachada  para 
a rua  m e fundo  para  a rua  n com  a superfície  co- 
berta de 

42 5niq  — (25  — 12)  x 5m,5  = 353raq  ,5o 
Subtraindo  cerca  de  l/i  da  area  coberta  para  es- 
cadas, paredes,  passagens,  etc.  e attribuindo  por 
compartimento  modulo  um  valor  de  cerca  de  17,5 
metros  quadrados,  teremos  o número  de  compar- 
timentos uteis  para  cada  andar.  Suponhamos  com- 
tudo  que  no  andar  terreo  dois  compartimentos  são 
occupados  por  uma  passagem  de  carro  e 2 outros 
pela  portaria  e alojamento  do  porteiro,  de  maneira 
que  a area  e compartimentos  uteis  para  aluguer  em 
cada  um  dos  andares  será  dada  pela  tabella  se- 


guinte  : 

Superficie 

Superficie  util 

Comparti- 

Andar 

coberta 

para  aluguer 

mentos 

Terreo 

42  5m.  qnad. 

245 

14 

Primeiro.. . . 

. 42  5 » 

3 1 5 

18 

Segundo  . . 

. 42  5 » 

3 1 5 

18 

Terceiro. . . . 

. 425  » 

3 1 5 

18 

Quarto  . . . . 

. 353  . 

,5o  202.5o 

i5 

(Continua) 
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LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Continuado  do  n.°  20  (212) 

Postura  33. a 

EDIFÍCIOS  E CONSTRUCÇÕES 

Limpeza  de  eliaminés 

Art.  221.°  (l.°  da  P.)  Todos  os  proprietários  são  obrigados 
a mandar  limpar  as  chaminés  das  suas  propriedades  para  evi- 
tar incêndios. 

Art.  222.°  (2.°  da  P.)  Dá  se  a transgressão  do  artigo  an- 
tecedente, sempre  que  a falta  de  limpeza  fôr  a causa  do  in- 
cêndio. Pena  205000  réis  de  multa. 

Art.  223.°  A’  inspecção  do»  incêndios  compete  denunciar  a 
transgressão,  que  será  communicada  á auctoridade  compe- 
tente, para  seguir  os  devi  tos  termos,  a fim  de  se  cobrar  a 
multa. 

Postura  34.’ 

EDIFÍCIOS  E CONSTRUCÇÕES 

Secção  /.a 

Dos  canos,  pias  e myphões  que  todos 
deteni  ter  nos  seus  prédios 

Art.  224.°  (l.°  da  P.)  Nas  ruas  e mais  legares  públicos, 
onde  baja  ou  venha  a haver  cano  ou  fossa  geral  de  despe 
jos,  todos  os  prédios  devem  ter  os  necessários  canos  parciaes, 
entroncando  no  dito  cano  ou  fossa  geral  ; e cada  um  dos 
quartos  e cada  loja  terá  un  a pia,  com  syphão,  communicavel 
com  0 cano  parcial  do  prédio.  Pena  85000  réis  de  multa. 

Art.  225.°  (2.°  da  P.)  Se  nos  mesmos  prédios  houver  sa- 
guões ou  pateos,  com  escoadouros  communicaveis  com  os 
canos  de  despejo,  todos  esses  escoadouros  deverão  ter  as 
competentes  fechaduras  hydraulicas.  Pena  45000  de  multa. 

"Art.  22(5.°  (3.u  da  P.)  A transgressão  de  qualquer  dos  ar- 
tigos 224.°  e 22o. 0 (l.°  e 2.°  (Testa  postura)  só  será  aceusa- 
da,  tendo  precedido  intimação  para  o cumprir  e passados  5 
dias  da  data  da  mesma  intimação. 

Art.  227  ° Nos  si  tios  onde  não  houver  cano  geral  de  des- 
pejos, é obrigatorio  ter  nos  prédios  ou  fossas  do  systema 
pela  Camara  indicado,  para  conterem  os  mesmos  despejos 
durante  um  certo  espaço  de  tempo,  findo  o qual  serão  re- 
movidos por  conta  da  Camara  para  onde  convier,  ou  o en- 
canamento dos  ditos  despejos  para  o rez  da  rua,  segundo 
fôr  mais  proveitoso  para  a salubridade  publica  ; mas,  em 
qualquer  dos  casos,  terão  os  ditos  prédios  tudo  o mais  como 
se  determina  no  art.  224.°  (l.°  d’esta  postura). 

§ l.°  A escolha  de  qualquer  dos  meios  acima  indicados  pa- 
ra deposito  ou  encanamento  de  despejos  pertence  á Cama- 
ra, e os  proprietários  dos  respectivos  prédios  ficam  obriga- 
dos a cumprir  o que  lhes  fôr  determinado  a tal  respeito, 
no  praso  de  60  dias,  depois  da  competente  intimação.  Pena 
8^000  réis  de  multa. 

§ 2.°  Este  artigo  não  terá  applicação  aos  prédios  sitos  na 
área  do  antigo  concelho  de  Lisboa,  que  já  tiverem  encana- 
mento de  despejos  para  o rez  da  rua  nem  aquelles  cujos  des- 
pejos estiverem  encanados  para  adubos  de  terras  ou  quintas, 
por  modo  que  não  prejudiquem  a salubridade  publica. 

Art.  228.°  (5.°  da  P.)  Os  prédios  sitos  em  pateos  ou  em 
legares  semelhantes,  desviados  da  via  publica,  terão  os  mes- 
mos encanamentos  e modo  de  despejo  prescriptos  no  art. 
224.°  (l.°  d’esta  postura),  quando  baja  cano  ou  fossa  publi- 
ca que  circule  o todo  ou  parte  dos  mesmos  pateos  ou  logares; 
porém,  não  existindo  nem  uma  cousa,  nem  outra,  observar- 
se  ha  a respeito  dos  mesmos  prédios  o que  fica  disposto  no 
artigo  aniecendente  para  aquelles  em  cujo  sitio  não  existir 
cano  ou  fossa  geral.  Pena  85000  réis  de  multa 

Art.  229.°  (6.°  da  P ) Nos  prédios  onde  se  supponha  impra- 
ticável a collocação  de  syphões  em  todas  as  suas  pias,  ou  o 
despejo  parcial  ou  ambas  as  cousas,  como  se  determina  nos 
artigos  antecedetes,  permilte-se  no  primeiro  caso  a collo- 
cação de  um  só  syphãona  proximidade  do  entroncamento  do 
cano  parcial  çom  o cano  uu  fossa  geral,  e no  segundo  o es- 
tabelecimento dos  despejos  em  commum,  mas  de  sorte  que 
todos  os  moradores  possam  livremente  servir-se. 

§ único.  As  hypotbeses  previstas  n’este  artigo  e ainda  os 
casos  não  previstos,  que  possam  servir  de  objecção  ao  dispos- 
to no  mesmo  artigo,  só  podem  reputar  se  verificadas,  quan- 
do, por  vistoria  que  o interessado  promova,  assim  se  provar, 
tomando  então  a decisão  que  fôr  conveniente. 

(Continua) 


0 BALANÇO  DE  LM  SÉCULO 


Assim  se  intitulam  os  seis  volumes  em  que  o 
engenheiro  sr.  Alfredo  Picard,  commissario 
geral  da  exposição  de  Paris  de  1900,  con- 
densou o estudo  de  conjunto  de  aquelle  grande 
certamen. 

Pediu-lhe  o Petit  Journal  um  resumo  de  aquel- 
le momentoso  trabalho,  que  poucos  lograrão  pos- 
suir e conseguiu  que  o illustre  homem  de  sciencia 
escrevesse  uma  introdução  para  uma  serie  de  ar- 
tigos, redigidos  segundo  um  plano  por  elle  traçado 
pelo  conhecido  engenheiro  sr.  Max  de  Nansouty. 

Com  summo  prazer  damos  aqui  uma  versão  do 
artigo  do  il  ustre  engenheiro  sr.  Picard,  assim  co- 
mo subquentemente  traduziremos  as  do  não  menos 
notável  engenheiro  sr,  de  Nansouty. 

1801  V ÍOOO 

Passa  um  homem  pela  te^ra  como  um  meteoro. 
Perdido  na  immensidade  do  tempo,  não  dura  a sua 
vida  mais  que  um  sonho  fugitivo. 

Lembrando-se  por  vezes  de  esta  brevidade  ex- 
trema da  existência,  o pensador  sente  de  isso  cer- 
to oesar.  Não  é em  verdade  a perda  mais  ou  me- 
nos próxima  das  satisfações  terreaes  que  o affecta 
de  esta  maneira  Até  para  os  felizes,  as  alegrias 
são  compensadas  por  não  poucas  contrariedades  e 
por  muitos  pezares.  Não  está  ali  a duvida  de  que 
o philosopho  soffre.  E’  a impotentencia  em  que  se 
encontra  de  explorar  amplamente  o dominio  ainda 
tão  restricto  dos  conhecimentos  humanos,  de  alar 
gar-lhe  os  limites  iom  vastas  conquistas,  de  trazer 
amplo  tributo  para  o edifício  da  sciencia  e do  pro- 
gresso. Encerra  o e comprime-o  um  circulo  de  fer- 
ro. Esconde-lhe  a natureza  dos  seus  segredos  es- 
senciaes  por  detraz  de  impenetráveis  veus.  Em- 
bora possua  faculdades  excepcionaes,  fica  esteril 
quasi  o seu  esforço  a despeito  de  um  trabalho  in- 
sano . 

Mas,  se  ; em  vez  de  se  isolar,  de  considerar  a 
sua  obra  pessoal,  encarar  a obra  de  conjunto  dos 
seus  contemporâneos,  se,  em  logar  de  limitar-se 
a uma  geração,  remontar  no  passado,  de  súbito  se 
modifica  a sua  impressão.  Descobrimentos  e in- 
venções a custo  apreciáveis,  quando  separadamen- 
te considerados,  adquirem,  pela  sua  reunião,  uma 
importância  muitas  vezes  magestosa  ; mudanças 
reputadas  imperceptíveis  na  condição  moral  e ma- 
terial do  homem  tornam-se  em  profundas  trans- 
formações, em  verdadeiras  revoluções  Assim  os 
tenues  filetes  de  agua  brotam  das  fendas  do  ro- 
chedo e vão  formar  rios  de  abundante  caudal;  as- 
sim os  grãos  de  areia  impellidos  pelo  vento  cons- 
tituem as  altas  e extensas  dunas  do  litoral. 

Alargando  de  esta  maneira  o seu  horisonte,  abs- 
traindo do  individualismo  para  não  ver  senão  a so- 
lidariedade e os  seus  effe  tos,  o espirito  mais  pes- 
simista reabre  para  a esperança.  A percepção  de 
uma  marcha  incessante  para  a frente,  de  um  con- 
tinuo anceio  da  humanidade  expul-a  o desanimo  e 
provoca  um  poderoso  reconforto  Consola  a velhi- 
ce, reanima  a vigor  da  edade  madura,  inculca  á 
mocidade  a fé  e a emulação. 

Não  cessaram  estas  considerações  philosophicas 
de  nos  inspirar,  aos  meus  collaboradores  e a mim 
proprio,  na  organização  do  grande  certamen  de 
1900. 

As  manifestações  universaes  e internacionaes  de 
este  genero  podem  ser  instrumentos  admiráveis  de 
educação  de  instrucção  pública  especialmente  quan  • 
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do  o seu  quadro  compreende  os  museus  retrospec- 
tivos. Patenteiam  num  quadro  nitido  a evolução 
ininterrupta  do  mundo,  elevam  os  corações,  esti 
mulam  os  homens  e os  povos,  preparam  o futuro, 
servem  poderosamente  os  interesses  commerciaes 
e da  industria.  Por  todos  os  meios  ao  nosso  alcan- 
ce procuramos  tornar  a lição  tão  vívida  quanto 
possível,  determinar  um  irrisisti vel  sursum  corda  e 
temos  a consciência  de  que  realizamos  o program- 
ma  na  medida  em  que  era  realizável.  Tantas  con- 
correntes exigem  emprezas  tão  colossaes  que  são 
inevitáveis  lacunas,  manchas  e partes  fracas  Nun- 
ca é dona  de  si  própria  a mais  tenaz  vontade  e 
pode  considerar-se  como  attingido  o fim  quando 
os  defeitos  da  minúcia  não  deshonrem  o conjunto. 

Foi  em  obediência  aos  mesmos  intuitos  que  es- 
crevi mais  tarde  o balanço  de  um  século,  rápido  in- 
ventario dos  progressos  realizados  desde  1801  até 
1900  nos  diversos  ramos  da  actividade  humana  e 
nos  differentes  países. 

Não  ambicionei  fazer  uma  encyclopedia.  Have- 
ria nisso  por  minha  parte  um  excesso  de  presum- 
pção  imperdoável  sob  todos  os  pontos  de  vista. 
Já  passou  o tempo  das  encyclopedias,  a essa  já 
longínqua  epoca  succedeu  a da  divisão  sempre 
crescente  do  trabalho  e dos  conhecimentos.  As 
amplas  explorações  dos  percursores  cederam  o lo- 
gar  a estudos  cuja  exactidão  sem  cessar  se  accen- 
tua,  ao  mesmo  tempo  que  lhes  restringe  o campo 
especial.  Em  verdade  ainda  se  veem  apparecer  en - 
cyclopedias,  mas  são  conjuuctos  de  capítulos  ou 
de  artigos  devidos  á penna  de  numerosos  aucto- 
res,  onde  o pensamento  director  e a unidade  de 
vistas  se  enfraquecem  necessariamente. 

Muito  mais  modesta,  a minha  tentativa  limitou- 
se  a cravar  alguns  marcos,  a fixar  um  pequeno  nú- 
mero de  referencias  características,  a traçar  um 
esboço  geral,  deixando  aquelles  que  quiserem  es- 
tudar a fundo  um  assumpto  qualquer  o cuidado 
de  consultarem  obras  especiaes.  Procedem  de  es- 
ta maneira  os  geographos  cujos  mappas  abarcam 
vastos  territórios. 

Contentam-se  com  a indicação  das  linhas  essen- 
ciaes  de  cada  país,  das  altas  e extensas  cordilhei- 
ras, dos  rios  importantes,  das  principaes  cidades  e 
cuidadosamente  evitam  cair  na  minúcia  de  que 
nasceria  a confusão. 

Analogamente  procedem  os  pintores  de  extensas 
paysagens  ou  de  scenas  com  multiplicidade  de  per- 
sonagens. 

Concentram  exclusivamente  a attenção  nas  mas- 
sas e teem  o cuidado  de  a não  dispersarem  por  um 
excesso  de  pormenores. 

Sempre  justificadamente  solicito  em  concorrer 
para  a instrucção  das  camadas  profundas  da  nação, 
o Petit  Journal  teve  a ideia  de  resumir  o Balanço 
de  um  século  e,  por  summario  que  elle  fosse,  ef- 
fectuar  nelle  nova  selecção,  tirar  de  elle  uma  nova 
serie  de  curtos  ariigos.  Esses  artigos  hão  de  ser 
redigidos  por  um  sabio  escriptor  de  quem  todos 
admiram  a erudição  inesgotável,  o notável  talento 
vulgarizador,  as  faculdades  excepcionaes  de  assimi 
lação 

Em  principio  não  há  coisa  alguma  mais  genero- 
sa do  que  o pensamento  do  Petit  Journal.  A eman- 
cipação da  moderna  democracia  tem  como  indis- 
pensável contrapartida  a costumada  elevação  do 
seu  nivel  moral  e intellectual.  Se  a exposição  dos 
factos  capitaes  rememorados  no  Balanço  de  um 
século  contribuísse  até  fracamente  para  essa  eleva- 
ção encontraria  nella  a mais  alta  e a melhor  das 
recompensas. 

E'-me  licito,  em  todo  o caso,  esperar  não  só 


mente  que  o século  decimo  nono  apparecerá  como 
um  de  aquelles  a quem  a posteridade  deverá  maior 
gratidão,  mas  também  que  o ligeiro  esboço  da  sua 
evolução  há  de  constituir  uma  brilhante  homenagem 
para  com  o papel  da  França.  A nobreza  tem  de- 
veres. O no^so  pois  ha  de  saber  conservar  o logar 
mantendo  intactas  como  herança  sagrada  as  tra- 
dições do  genio  nacional,  o espirito  de  synthese,  a 
simplic  dade,  a clara  exactidão. 

Possa  o leitor  discernir  alem  de  isso  a unidade 
de  impulso  que  domina  todas  as  fôrmas  da  activi- 
dade humana,  pôr  em  evidencia  de  entre  um  es- 
pectáculo de  apparencia  muitas  vezes  caótica  a 
impressão  de  uma  harmonia  universal,  sentir  avi- 
var se  a chamma  interna  que  aquece  a nossa  alma, 
a energia  nativa  que  nos  manda  aue  sigamos  a 
nossa  sorte  e que  vinlmente  preenchamos  a nossa 
curta  existência. 

Possa  compreender  o leitor  que  o nosso  dever 
social,  o nosso  dever  humano,  a nossa  razão  de 
ser,  as  necessidades  do  nosso  espirito,  tudo  nos 
obriga  a recuar  incessantemente  as  extremas  do 
nosso  dominio  scientifico,  a avolumar  o legado  in- 
tellectual que  hão  de  receber  as  gerações  futuras. 
A’  satisfação  de  aprender  e.  de  saber  mais  há  de 
juntar-se  para  elle,  e não  será  esse  o menor  bene- 
ficio, uma  vista  mais  nitida  das  intransponíveis 
barreiras  que  sempre  deverão  deter  o homem  dos 
problemas  que  hão  de  ficar  insolúveis  para  sem- 
pre, dos  mistérios  que  hão  de  ficar  insondáveis. 

Possa  ante  esta  relativa  impotência  ter  mais  ve- 
emente desdem  pelo  orgulho  e pela  vaidade,  ex- 
perimentar mais  evidente  despreso  pelas  loucas 
competências  e as  fúteis  luetas,  sentir  mais  nobre- 
mente a felicidade  pela  modéstia  e pela  caridade 
para  com  o proximo,  afastar  do  seu  caminho  as 
infimas  contendas  que  demasiadamente  nos  agitam 
e nos  separam,  praticar  o amor  e a bondade  se- 
mear ás  mãos  cheias  estas  duas  flores  da  virtude 
por  sobre  a nossa  vida  de  um  instante. 

Alfredo  Pícard. 


A CATIKDRAL  DE  CANTUARIA 


Discute-se  agora  acaloradamente  em  Ingla- 
terra a causa  da  ruina  da  Torre  do  Anjo  da 
Cathedraí  de  Canterbury  (Cantuaria). 
Construída  em  1 Õ2o  é esta  torre  um  dos  últimos 
exemplares  de  architectura  regional,  em  breve  es 
quecido  pelos  edifícios  da  Renascença. 

Attribue-se  ao  fumo  das  fábricas  da  cidade  a 
destruição  que  se  observa  na  pedra  calcarea  que  a 
constitue. 

Todavia  o sr.  Francis  Bennett-Goldmay  mandou 
para  o Times  uma  carta  em  que  exprime  bem  di- 
verso parecer. 

«Os  blocos  de  pedra  de  Caen,  empregados  na 
construcção  de  esta  torre  não  foram  certamente 
assentes  todos  segundo  o seu  'eito  de  pedreira,  o 
que  explica  o caracter  exporadico  dos  desgastes. 
A par  de  uma  pedra  quasi  esfarelada  pode  ver-se 
outra  quasi  intacta.  Se  a destruição  fosse  devida 
ao  fumo,  accrescenta,  a acção  desagregante  havia 
de  ser  uniforme». 

Posteriorrnente  o me«mo  7 imes  publica  uma 
carta  do  sr.  Caroe  estabelecendo  que  a analyse 
chimica  prova  absolutamente  que  a desagregação 
se  deve  exclusivamente  á acção  do  fumo.  Conclue 
que  semelhantes  perigos  em  Cantuaria  onde  há 
poucas  fabricas  dão  ideia  do  que  pode  produzir-se 
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noutros  locaes  e patenteiam  a necessidade  de  activa 
vigilância  por  parte  das  auctoridades  locaes. 

No  jornal  technico  de  onde  se  extracta  o que 
acaba  de  ler-se  não  se  apontam  os  numeros  do 
Times  onde  se  encontram  as  cartas  citadas  e nas 
dezenas  de  folhas  que  diaramente  veem  em  cada 
número  do  conspícuo  diarío  da  City  seria  quasi  que 
procurar  em  palheiro,  o querer  ler  as  taes  cartas. 

O que  é facto  é que  a opinião  do  sr.  Bennett- 
Goldmay  assenta  um  principio  inexacto  ou  por  ou- 
tra tira  de  um  facto  mal  observado  conclusões 
que  não  podem  ser  dadas  como  exactas. 

O facto  incontroversamente  observado  é que  as 
pedras  não  são  uniformemente  desgastadas,  mas  o 
que  resta  saber  é se  ellas  foram  todos  extraídas 
do  mesmo  leito  da  pedreira  ou  até  da  mesma  pe- 
dreira. 

Como  se  sabe  as  pedreiras  não  apresentam  a 
homogeneidade  dos  produetos  fabricados.  Confor- 
me as  camadas  assim  as  pedias  são  mais  ou  me- 
nos duras,  mais  ou  menos  susceptíveis  de  resistên- 
cia. Nos  granitos,  por  exemplo,  é vulgar  encontra- 
rem-se  pedras  insusceptiveis  de  aparelho  a cinzel. 
São  duras  mas  de  estruettura  tal  que  não  pode 
fazer-se  lhe  uma  junta,  porque  lascam.  No  norte 
do  país  chamam  lhes  pedra  de  esteio  e de  tacto  ser- 
vem para  pilares  de  remadas,  para  parallepipedos 
de  calcetamento  de  ruas,  e outros  analogos  traba- 
lhos. 

Nas  pedreiras  de  calcareo  dá-se  alguma  coisa 
parecida,  embora  em  sentido  opposto.  São  as  pe- 
dras tão  brandas  que  o apparelho  é por  ellas  mal 
recebido,  convindo  mais  portanto  appltca-las  ao  fa- 
brico de  cal. 

Com  os  grés  o mesmo  succede.  Alguns  desagte- 
gam-se  pela  simples  exposição  ao  ar,  outros  há, 
como  por  exemplo  o que  se  denomina  olho  de  sapo 
que  aguenta  bem  o aparelho  a cinzel  e algum  é 
resistente  bastante  para  servir  para  pedra  de  cal- 
! çada. 

Entre  os  typos  excessivamente  brandos  e extra- 
ordinariamente rijos  das  pedras  de  construcção  há 
um  sem  número  de  variedades  e as  transições  são 
de  tal  maneira  insensíveis  que  nem  os  práticos  mui- 
tas vezes  são  capazes  de  dLtinguir  á vista  entre 
duas  pedras  de  calcareo  quaes  são  as  mais  resis- 
tentes. 

Nesses  termos  nada  mais  facil  do  que  empregar 
na  Tone  do  Anjo  da  cathedral  de  Cantuaria  cal- 
careo de  Caen  de  desigual  resistência  aos  agentes 
atmosphericos  e de  essa  maneira  se  explica  a des- 
igual destruição  sem  ir  procurar  a explicação  no 
inconveniente  assentamento  das  pedras. 

Um  canteiro  sabedor  do  seu  officio  procura  por 
assim  dizer  instinctivamente  o leito  de  pedreira  para 
dar  o aparelho  á pedra. 

E’  lhe  mais  facil  proceder  assim  e não  é de  pre 
sumir  que  os  artistas  dos  séculos  XVo  e XVIo  fos- 
sem sob  este  ponto  de  vista  menos  hábeis  do  que 
os  de  hoje. 

Haveria  de  tudo  isto  uma  conclusão  a tirar  em 
proveito  nosso.  Seria  a remoção  sem  demora  do 
panelão  que  fica  ao  pé  da  torre  de  Belem.  . . Mas 
para  quê  gastar  mais  prosa  comaquella  ignominia 
que  não  sae  de  ali  nem  sequer  por  um  cataclismo? 

Só  haveria  um  meio,  mas  esse  hesitamos  um 
dizê-lo.  . . Seria  instituir  uma  liga  de  cidadãos  re 
censeados  que  se  compromettessem  a votar  nas 
listas  adversas  ao  governo,  emquanto  não  removes- 
sem o gazometro  de  Belem. 

Se  a liga  alcançasse  ahi  o número  de  20.000  ou 
3o. 000  socios,  é certo  que,  por  mais  indireita  que 
fosse  quem  estivesse  no  poder,  o gazometro  ia-se  I 


embora  e ficaria  demonstrado  que  a política  tam 
bem  pode  servir  para  alguma  coLa  util.  Lembra- 
ria o pau  torto,  que  se  não  deve  desprezar,  porque 
sempre  pode  dar  um  arrocho. 

M.  DE  M. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linbas  do  Sul 
e Soeste 

(Aniiotações  a nma.  representação) 

CAPITULO  II 

O Jccal  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Conclusão  do  n.°  23  (215) 

Não  é preciso  entrar  em  maiores  minudencias 
de  analyse  para  concluir  que  as  obras  projectadas 
são  technicamente  condemnaveis,  caríssimas  e dis- 
pensáveis para  não  dizer  inúteis.  Seriam  peno  de 
6oo:ooo$>ooo  reis  disperdiçados  num  enxerto  per- 
nicioso. 

Já  mostrei  com  effeito  á saciedade  que,  no  dia 
em  que  se  quizer  a sério  (e  poderia  ser  já  ámanhã), 
terá  0 commercio  facilidade  de  atração  de  navios 
em  frente  da  Alíandiga,  sem  necess  dade  de  mais 
obras  que  o assentamento  de  algum  is  linhas  e, 
quando  muito,  a construcção  de  telheiros  nos  ter- 
raplenos da  doca.  Para  obra  cara  e não  acostavel, 
basta  |á  o muro  existente. 

Duas  objecçÕes  são  ainda  formuladas  e tem 
vindo  a lume,  não  convindo  deixal-as  sem  resposta. 
Receia  se  pela  estabilidade  do  terrapleno  e respe- 
ctivo muro, inferindo-se  da  primeira  derrocada  a pos- 
sibilidade  de  outra,  não  convindo,  pois,  collccar 
ali  a estação.  O argumento,  se  fosse  decisivo  teria 
de  ser  invocado  igualmente  contra  as  obras  pro- 
jectadas para  serviço  da  Alfandega  Não  me  pa- 
rece, porém  , que  haja  motivos  para  apprehensões. 
Sob  o peso  do  aterro  caminharam  em  1897  os  lo- 
dos, levando  comsigo  o muro  e determinando, 
pela  pressão,  a formação  de  um  cabeço  na  frente 
e a distancia.  O muro  curvou-se,  desceu,  ficando 
com  o seu  enrocamento  a constituir  como  que  muro 
de  espera  do  terrapleno  reconstituído.  Nenhum 
movimento  tem  havido,  como  era  de  esperar  At- 
tingiu  se  o equilíbrio.  Portanto,  o que  pede  a pru- 
dência é que  se  não  perturbe  esse  equilíbrio  reme- 
chendo  o subsolo  e que  apenas  se  façam  constru 
cções  ligeiras,  como  a estação  prevista. 

E’certo  que,  no  seu  projecto  indicou  o sr.  San- 
tos Viegas  a possiblidade  de  aproveitar  terreno 
disponível  para  a construcção,  longe  do  muro,  de 
um  edifício  de  dois  andares,  destinado  aos  escri- 
ptorios  da  Administração  e Direcção.  Esse  alvitre, 
que  tantos  escarceus  levantou,  nem  chegou  a ser 
acceito  pela  Administração,  como  também  não 
concordou  com  elle  o Concelho  Superior  de  Obras 
Publicas.  Descancem,  pois,  os  Magriços  da  esthe- 
tica,  que  n nguem  pensa,  em  affrontar  o elegante 
torreão  pombalino  com  a receada  «construcção  de 
dois  andares.»  Ficará  apenas,  a distancia  sufficiente 
para  lhe  não  prejudicar  o effeito,  uma  ligeira  edi- 
ficação terrea,  de  bom  aspecto,  cuja  ossatura  me- 
tallica  virá  apoiar-se  sobre  grupos  de  esiacas,  em 
condições  de  não  haver  receios  pela  sua  estabili- 
dade. 

Outra  objecção  vem  fundar-se  nas  duvidas  ácer- 
ca  do  direito  que  o governo  tivesse  a reservar  pa- 
ra serviços  públicos  o terrapleno  da  Alfandega, 
em  vez  de  o explorar  a empreza  Hersent. 

O sr.  Simões  de  Almeida  ponderou,  até,  na  As- 


i92 


A CoNSTRUCÇAO  MODERNA 


sociação  Commercial,  que  conviria  esperar  o ter- 
mo do  actual  contracto  para  se  realisarem  os  pla- 
nos preeonisados  peló  commercio. 

Outro  commerciante  negou,  por  mal  informado, 
que  o local  estivesse  destinado  á estação  com  o 
funcbmcnto  de  que  o Conselho  de  Administração 
nunca  se  manifestou  para  que  o terrapleno  não 
tivesse  outro  destino 

Ja  a commissão  de  1898  lembrara,  no  seu  rela- 
tório, a necessidade  de  se  resalvar  o uso  gratuito 
do  local  para  a estação.  O Conselho  de  Adminis- 
tração, por  diversas  vezes,  quando  estava  penden- 
te o litigio  perante  o tribunal  arbitrai,  formulou 
egual  pedido.  A sentença  não  restringiu  o direito 
de  reservar  os  terrenos  para  serviços  públicos,  que 
ao  Estado  reconhece  o contracto. 

Quando  se  negociou  o contracto  provisorio  de 
1904,  ao  ter  conlu  cimento  do  facto  insistentemen- 
te lembrei  que  os  despachos  de  1898  e 1903,  con- 
cordes com  o plano  de  1 883  e o projecto  de  1886, 
haviam  attiibuido  ao  terrapleno,  collocando  ali  a 
estação.  No  artigo  8.°,  § t.°,  do  contracto,  se  pres- 
crevia que  a sociedade  poderia  «aproveitar  os  ter- 
renos conquistados  ao  Tejo  pelas  obras  do  porto 
de  Lisboa,  exceptuando  os  que  forem  reclamados 
pelo  Governo , por  motivo  de  interesse  publico  e 
sem  prejui\o  de  exploração». 

Em  vista  d’essa  redacção,  que  podia  dar  logar 
a duvidas  de  interpretação,  instei  pela  sua  aclara- 
ção explicita,  relativa  aos  serviços  do  Sul  e Sues- 
te. Ficou  assente  que  nas  Camaras  se  promoveria 
es«a  aclaração,  que  não  tinha  sido  desde  logo  feita 
por  se  julgar  desnecessária,  com  o que  eu  não  con- 
cordava, por  entender  que  nunca  é demais  a cla- 
reza nos  contractos. 

(Continua) 


Machina  electrica  para  soldar 

De  há  muito  que  se  procura  fazer  servir  a 
electricidade  para  a soldadura  autogenica. 
Diversas  machinas  se  construiram  nesse 

intuito. 

Uma  das  mais  aperfeiçoadas  é a que  recente 
mente  se  expoz  em  Londres. 

CompÕe-se  de  um  transformador  decorrente  al- 
ternativa. Prolongam-sc  as  extremidades  do  secun- 
dário de  maneira  que  formam  pinças,  entre  as  quaes 
se  collocam  os  objectos  para  soldar.  Uma  das  pin- 
ças está  fixa  e a outra  tende  a aproximar-se  da 
fixa,  graças  a uma  mola,  cuja  força  se  regula  á von- 
tade. A machina  está  dotada  de  um  interruptor 
automático  graduado. 

Para  utilizar  a machina,  basta  collocar  entre  as 
pinças  as  peças  que  se  pretendem  soldar  e empur 
rar  um  botão  electrico. 

Na  juncção,  eleva-se  rapidamente  o metal  á tem- 
peratura desejada.  A mola  approxima  a pinça  mo- 
vei da  fixa,  o interruptor  automático  interrom- 
pe a corrente.  Realiza-se  tudo  sem  intervenção  do 
operário,  que  não  carece  de  educação  especial  al- 
guma para  este  serviço.  A corrente  necessária  é 
de  5 ampéres  sob  3oo  volts. 

Noutra  machina  exposta  pela  mesma  empreza 
construciora  ainda  vae  mais  longe  o automatismo 
Hasta  que  o operador  colloque  na  machina  as 
peças  que  pretende  soldar  e que  as  retire  depois 
de  soldadas. 

As  pinças  funccionam  sem  cessar  graças  a um 
inachmismo  actuado  por  um  motor  qualquer.  Uma 
machina  de  esta  especie  effectua  6 a 8000  solda- 
daduras  por  dia.  Convem  principalmente  em  tra- 


balhos em  serie,  como  por  exemplo,  no  fabrico  dos 
anneis,  annilhas,  etc. 

A machina  ordinaria  usa-se  principalmente  na 
soldadura  de  arames  de  ferro,  de  aço,  de  bronze, 
etc.  A companhia  telegraphica  de  Greenwich  faz 
uso  de  ellas  com  exito  para  a soldadura  de  fios  de 
de  áço  galvanisado,  que  emprega  na  armadnra  dos 
cabos  submarinos 

Assentando  a machina  numa  vagoneta  platafor- 
ma e munindo-a  de  tomas  de  corrente  apropriadas, 
pode  utilizar-se  um  unico  aparelho  em  diversas 
( fficinas  de  uma  fabrica. 

As  fábricas  Westinghouse,  de  Manchester,  em- 
pregam esta  machina  para  as  soldaduras  dos  con- 
ductores  que  entram  na  construcção  dos  dynamos 
e dos  motores  eléctricos. 


THEATROS  E CIRCOS 

D.  AMÉLIA  — Verônica 

TR  NuADE  — Jogo  Franco. 

GYMNASIO  — Padre  Antonio. 

AVENIDA  — Favaa  contadas  .. 

PRÍNCIPE  REAL  — A noite  do  Calvario. 

KUA  DOS  CONDES  — De  íisca  ao  lado. 

COLYSf  U DOS  RECREIOS  — Grande  companhia  gym- 
nastica,  equestre,  a -robatica.  cômica  e musical. 

GRANDE  CASINO  DE  PARiS  — Espectáculo  de  varie- 
dades em  duas  sessões, em  que  tomam  parte  todas  as  notabili- 
dades artísticas  da  companhia. 


A.TSTTsrTTISr  exo  s 

Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIROS  CLNSTRUCTORES 
Agentes  gera  es  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa  — R.  Palmjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  Santo  Antonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colo- 
ni»s  portuguezas.  Construeções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidas  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abaks  de  terra;  pontes,  pilaras,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeie,  casas  furtes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  fonados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  oual- 
quer  pressão  com  ‘z5  */0  d’economia  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  cana'izações. 

Numerosas  obras  construidas  em  Porlugal  para  0 Estado, 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construeções  do 
béton  do  cimento  arma  o Hennebique  sem  disputa  a casa 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle  Lonqnety.  As  fabricas 
do  cimento  dVsta  marca  produzem  por  anno  para  ct 
ma  de  230:000  t<nelladas. 

Esiabelecimenio  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

DA 

YIDVA  THIAGO  DA  SILYá  & C.a 

94,  Praça  de  D-  Pedro,  95 
0 FFICINAS  DE  SERRALHARIA  E DE  DOURADOR 

E BRONZEADOR  DE  1METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porlugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  rneriío  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  lhesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construeções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exposição  perma- 
nente. 
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Casa  do  sr.  José  Manoel  Romão 

Projecto  do  sr.  Luiz  C Pereira  Carvalho 

NÃo  é a primeira  vez  que  d este  nosso  amigo 
e distincto  constructor  civil,  sr.  Pereira  de 
Carvalho,  conhecido  e apreciado  chefe  da 
corporação  dos  bombeiros  municipaes,  publicamos 
aqui  projectos. 

Q de  hoje  é de  uma  casa  de  rendimento,  como 
se  costuma  dizer,  de  que  é proprietário  o sr.  José 
Manoel  Romão,  importante  capitalista  e proprie- 
tário. 

Como  os  nossos  leitores  verão  pelos  desenhos, 
a casa  compõe-se  de  rez  do  chão  e tres  andares, 
sendo  o orçamento  approximado  de  26:000^000 
réis. 


Sociedade  Propaganda  de  Portugal 

COMM1SSÃO  DE  MONUMENTOS 
Coucluaão  do  n.°  24  (216) 

r muito  grato  consignar  aqui,  o engrandeci- 

E mento  geral  dado  nos  últimos  3o  annos  á nos- 
sa capital  com  a abertura  da  grande  Avenida 
da  Liberdade  como  centro  ou  espinha  dor- 
sal dum  grande  corpo,  que  havia  de  estender-se 
marginal  ou  em  proseguimento  por  uma  grande 
area,  e que  muito  felizmente  já  se  acha  no  dia  de 
hoje  em  muito  adeantada  construcção 

E para  meditar  a denominação  de  Liberdade» 
que  por  consenso  unanime  da  epoca  se  deu  a essa 
avenida,  inicio  e ponto  de  panida  d um  caminhar, 
que  deveria  ter  uma  grande  extensão  de.  prosegui- 
mento 

E eu  acho  bem  coherente. 

A’  afirmação,  á glorificação  da  Independencia 
significada  na  Praça  dos  Restauradores  seguiu-se 
logo  com  aquella  denominação  a da  Liberdade  in- 
terna adquirida  pelas  novas  instituições. 

Por  coherencia  ainda  afigura-se-me  que  as  pia 
cas  marginaes  á avenida  sem  lhe  perturbar  o seu 
eixo,  seriam  local  bem  apropriado  para  monumen- 
tos futuros  de  grandeza  menor  á memória  dos  col- 
laboradores  d’essa  liberdade.  Debaixo  d'essa  ordem 
d ideias  repito  que  a mesma  avenida  poderia  á sua 
abertura  ter  sido  aformoseada  com  as  estatuas  de 
Saldanha  e Palmella,  vultos  que  reputo  parallelos 
na  historia  da  epoca.  Não  foi  assim  e não  insistirei 
eu  em  que  o seja.  Tem  hoje  ou  vae  breve  ter  Sal- 
danha a sua  consagração  na  praça  do  seu  nome  em 
um  monumento  cm  que  só  deploro  não  seja  eques- 
tre. E tenho  ouvido  propalar  que  Palmella  a de- 
verá ter  no  largo  hoje  denominado  do  Rato,  que 
será  Praça  Palmella. 

A vizinha-  ça  do  seu  palacio  o poderá  justificar. 


Parece-me  todavia  objectar  que  esse  local  me  pa- 
rece mesquinho  e que  bem  proximo,  sem  desnatu- 
rar o intento, o haveria  melhor,  mais  condigno,  em 
uma  nova  praça  que  tivesse  por  centro,  em  que 
seria  collocado  o monumento,  o ponto  dfincidencia 
dos  eixos  centraes  das  ruas  Braamcamp  e Alexan- 
dre Herculano.  A rua  Braamcamp,  hoje  em  tra- 
balhos, tem  como  eixo  o mesmo  raio  visual  que  a 
avenida  Fontes  Pereira  de  Mello  e monumento 
Saldanha  : assim  pois  se  avistariam  um  ao  outro 
os  monumentos  dos  dois  heroes  que  reputo  para- 
rellos.  E entre  os  dois  na  praça  Pombal  e no  mes- 
mo eixo  ficaria  o monumento  d‘este  ultimo  nome. 

A coherencia  ficaria  assim  bem  peremptória.  A’ 
ideia  da  Independencia  Nacional  symbolisada  no 
monumento  dos  Restauradores  seguia  se  a da  Li- 
berdade interna,  manifestada  n’esses  monumentos 
marginaes,  que  alvitro  e mais  alem  pelos  dos  fau- 
tores Saldanha  e Palmella  ; e n’este  conjuncto  pre- 
sideria  Pombal,  que  se  na  historia  não  foi  tomado 
como  propulsor  da  liberdade  o será  sempre  como 
o seu  melhor  preparador  estabelecendo  o principio 
da  egualdade  de  todos  á face  da  lei. 

Eis  aqui  sr.  presidente,  o que  penso  sobre  a lo- 
calisação  d’alguns  monumentos  existentes  ou  a 
construir  na  nossa  cidade:  a borda  do  Tejo  para 
os  heroes  d’Alem-mar:  as  proximidades  ou  irridia- 
ções  da  Avenida  para  os  das  instuições  da  política 
interna. 

Tive  a occasião  de  observar  em  Madrid  na  pra 
ça  que  ladeia  o palacio  do  Oriente  uma  inscripção, 
referindo  que  a rainha  Isabel  2.a  a tinha  mandado 
construir  e ornamentar  como  um  incitamento  e 
protecção  ás  artes  nacionaes.  E de  feito  essa  praça 
acha  se  ornamentada  de  muitas  estatuas,  se  bem 
me  lembro,  todas  de  reis. 

Isto  me  suscitou  a ideia  de  ser  entre  nós  esco 
lhida  a actual  praça  do  Príncipe  Real  como  local 
de  glorificar  letras  e artes  E poderia  a mesma 
praça  tomar  esta  denominação.  Ahi  poderiam  ter 
commemoração  em  monumentos  numerosos  e de 
pequenas  dimensões  muitos  dos  nossos  homens  de 
letras.  A vizinhança  da  Escola  Polytechnica  e da 
Academia  Real  das  Sciencias  justificaria  a escolha 
d’este  local.  Isto  serviria  desde  já  de  incitamento 
e de  protecção  aos  nossos  artistas  e constructores : 
seria  pratico  e viável. 

Bem  perto  se  encontra  o edificio  da  Escola  cujo 
portico  parece  indicar  para  seu  complemento  a 
ccllocação  de  duas  estatuas  de  notáveis  homens 
de  sciencia  sobre  os  soclos  avançados  que  ladeiam 
o mesmo  portico  á espera  de  razão  que  os  justifi- 
que pelo  aproveitamento. 

N’essa  que  denomino  «Praça  das  Letras»  pode- 
ria ter  em  breves  dias  collocação  o monumento  a 
Camillo  Castello  Branco,  que  hoje  está  em  proje- 
cto e outros  e outros  a que  se  reservaria  logar. 

Seria  um  inicio  de  realização  de  ideia,  e seria 
desde  já  uma  protecção  ás  artes  de  producções  es- 
theticas. 

Temos  ainda  os  jardins  da  Estrella  e da  Polyte- 
chnica e o parque  do  Campo  Grande  : no  segundo 
d aquelles  teriam  bem  cabimento  as  Memórias 
d homens  de  sciencia : no  primeiro  qualquer  Me- 
mória de  somenos  grandeza.  No  parque  do  Campo 
Grande,  que  entre  nós  é o unico,  sendo  por  suas 
dimensões  uma  como  picola  miniatura  dos  das 
grandes  cidades  do  estrangeiro,  haveria  logares  de 
tolerância  em  que  se  expandissem  as  pequenas 
memórias,  produetos  de  iniciativa  ede  sympathias 
particulares  de  affeições  e de  saudades,  que  em 
todo  o caso  deveriam  ser  sempre  corroborados  por 
um  assenso  da  generalidade  de  quem  é somente  o 
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governo  do  estado  o competente  para  reconhecer 
e decidir 

E fiquem  os  cemitérios  sempre  campo  aberto  ás 
manifestações  de  todas  as  saudades. 

Os  alvitres  que  apresento  sobre  os  locaes  dos 
monumentos  poderão  em  hypotheze  ter  fundadas 
razoes  de  contestação  e sobre  ellas  não  disse  ter 
as  mais  dicisivas  convicções  : mas  essas  razões  de 
hypotheses  não  me  parece  hoje  venham  em  mim 
abalar  a convicção  firme,  que  professo,  sobre  a in- 
dispensável intervenção  do  Estado  ácerca  de  pre- 
ferencias d’objecto  e de  locaes,  para  que  estes  não 
fiquem  prejudicados  por  occupaçÕes  intempestivas 
óu  menos  apropriadas. 

C.  S. 


PROJECTO  OE  UM  ACUOE  MIXTO 

Memória  descriptiva  e justificativa 

PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODI  & THERIAGA 

Com  consultorio  de  engenharia  e.  architectura  civil 
em  Leiria 

Caderno  de  encargo*  e programma  de  con- 
curso para  a adjudicação  da  obra  decon»- 
(rucção  de  um  açude  mi\lo. 

Continuado  do  n.*  24  (216) 

Artigo  4.0 

Assentamento  de  cantaria  e de  enxelharia.  — 
Tanto  as  juntas  horisontaes  como  verticaes  dos 
dados  e coroamento  do  açude  deverão  ser  reduzi- 
das no  minimo  e previamente  betumadas  a cimento, 
por  fórma  a encher  todos  os  espaços  vazios.  E'  ex- 
pressamente prohibido  o emprego  de  cunhas  para 
o assentamento  das  pedras  de  cantaria.  As  pedras 
das  differentes  fiadas  serão  assentes  de  modo  que 
as  juntas  verticaes  de  duas  fiadas  consecutivas  não 
distem  entre  si  menos  de  o"1, 2b. 

As  juntas  serão  gateadas  no  sentido  horisontal 
e os  dados  levarão  dois  gatos,  sendo  um  a mon- 
tante e outro  a juzante  ligados  á cantaria  do  co- 
roamento do  açude 

Alvenaria  apparelhada  e irregular.  — As  pe- 
dras que  constitui  m a face  juzante  do  açude  devem 
ser  apparelhadas  e assentar-se-hão  alternadamente 
para  se  obter  melhor  ligação  ; este  apparelho  só  se 
refere  ao  paramento  visto  e ás  faces  de  juncção. 
A alveneria  não  deve  apresentar  espaço  algum 
vasio,  nem  pedias  mal  assentes  ou  oscillantes, 
nem  intervallos  superiores  a om,oi5. 

Também  deve  haver  cuidado  de  travar  bem  as 
alvenarias  com  as  cantarias  do  coroamento  do 
açude. 

As  pedras  destinadas  á alvenaria  irregular,  (re- 
firc-me  á parte  do  açude  voltada  para  montante 
e muro*  d’ala),  devem  ser  perfeitamente  limpas 
antes  do  seu  emprego.  N’este  trabalho,  é expres- 
samente prohibido  o emprego  de  mareta  ou  maços 
de  ferro  para  bater  as  pedras,  que  devem  ser  ba- 
tidas a maço  de  pau  de  modo  a fazer  resumar  por 
todos  os  lados  a argamassa.  Também  como  se  diz 
precedentemente  a alvenaria  não  deve  apresentar 
espaço  algum  vasio,  nem  pedras  mal  assentes  ou 
oscillantes,  nem  intervallos  consideráveis  cheios 
unicamente  com  argamassa. 

E’  expressamente  prohibido  executar  esta  espe- 
cie  d’alvenaria  por  camadas  ou  fiadas  successivas 
encascadas  na  parte  superior  com  pedra  miuda, 
como  em  geral  costumam  fazer;  pelo  contrario, 


deixar-se-ha  em  cada  fiada  um  grande  numero  de 
pedras  salientes,  afim  de  melhor  travar,  umas  com 
outras,  as  partes  succesivamente  construídas,  for- 
mando assim  um  unico  massiço. 

Revestimentos  d empedrados.  — Os  empedrados 
serão  feitos  com  pedras  irregulares  apertadas  umas 
contra  as  outras,  com  a sua  maior  dimensão  no 
sentido  da  espessura  do  revestimento  e em  caso 
algum  a espessura  das  pedras  será  inferior  a o’n,25. 
A largura  das  juntas  não  deve  exceder  a om,oi5. 
Refechamento  das  juntas.  — O refechamento  das 
juntas,  tanto  nas  cantarias,  como  nas  alvenarias 
apparelhadas,  far-se  ha  depois  de  concluído  o seu 
assentamento. 

O acabamento  dos  paramentos  consistirá  no  re- 
corte das  saliências  e outras  irregularidades  resul- 
tantes dãmperfeição  ou  no  apparelho  ou  no  assen- 
tamento das  pedras.  Nos  pontos  onde  as  juntas 
não  tenham  a profundidade  superior  a om,o3, 
abrem-se  a cinzel,  depois  molhar-se  hão  com  uma 
brocha  embebida  em  leite  de  cal  e encher-se  hão 
com  argamassa  hydraulica  bastante  consistente 
que  será  bem  comprimida.  Depois  da  argamassa 
ter  adquirido  um  certo  grau  de  dureza,  recalcar- 
se-ha  com  uma  espatula  de  ferro,  até  que  a con- 
tracção  devida  ao  enxugo  da  argamassa  não  occa- 
sione  fendas  n’esta. 

Artigo  5.° 

Carpintaria 

Grades  de  madeira.  — Nas  estacarias  destinadas 
ás  fundações  dos  empedrados,  as  grades  serão 
formadas  por  longuerinas  e por  travessas.  As  lon- 
guerinas  são  apoiadas  nas  cabéças  das  estacas,  e 
pregadas  n’ellas  As  travessas  ligar-se-hão  ás  lon- 
guerinas por  meio  de  cavilhas  de  ferro. 

A madeira  empregada  deverá  ser  esquadriada, 
permittindo-se  comtudo  que  as  arestas  não  sejam 
muito  regulares. 

Estacas  pranchas.  ■ — Devem  ser  feitas  á serra  e 
todas  de  egual  espessura.  — As  dimensões  das  es- 
tacas pranchas  são  4™  X om,22  X om,o5. 

Os  pranchÕes  destinados  á parte  movei  do  açude 
hão  de  ter  a espessura  de  on’,ob  depois  de  aplai- 
nados em  ambas  as  faces  para  se  obter  uma  su- 
perfície bem  desempenada.  Elles  devem  assentar 
perfeitamente  uns  sobre  os  outros  e no  rebaixo  dos 
dados  de  cantaria. 

A adufa  deve  egualmente  ser  bem  desempenada 
e apresentar  a mesma  espessura  que  os  pranchões, 
Tanto  os  pranchões  como  a adufa  devem  estar 
bem  seccas,  antes  de  se  lhe  applicar  o alcatrão  a 
ferver. 

O alcatroamenfo  será  a duas  demãos,  não  se 
applicando  a 2.a  sem  que  a i.a  esteja  bem  secca. 
Na  adufa,  o alcatroamento  não  se  realisará,  sem 
que  as  juntas  estejam  bem  calafetadas  com  estopa 
bem  secca  e apertada. 

Artigo  6 .° 

Ferragens 

Os  gatos  a que  se  refere  o artigo  4.0  d’este  ca- 
derno d’encargos,  são  introduzidos  em  buracos, 
abertos  por  forma  a apresentarem  maior  largura 
na  base  que  no  cimo  e com  dimensões  taes  que  a 
peça  de  ferro,  depois  de  collocada,  não  tenha  mais 
de  5 millimetros  de  folga  por  todos  os  lados. 

Abertos  os  buracos,  deitar-se-ha  n’elles  a arga 
massa  de  cimento  de  preza  lenta,  composta  de 
I uma  parte  de  cimento,  em  volume,  por  uma  de 
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ditas  goteiras  ou  canos  similliantes  e completada  a canali- 
zação até  á valeta,  por  meio  de  canos  impermeáveis,  os  quaes, 
na  parte  que  atravessarem  os  passeios,  serão  de  ferro  cmn  co- 
bertura chata  e introduzidos  ao  nivel  dos  mesmos  passeios. 
Pena  85000  réis  de  multa. 

Art.  236.°  (13.°  da  P.)  Em  todos  os  prédios  onde  haja  ca- 
nalização horisontal  já  feita  nos  telhados,  com  goteiras  ou 
outros  canos  similliantes  para  esgoto  das  aguas,  em  sitios 
onde  ainda  não  haja  passeios  lateraes  feitos  na  fórma  indi- 
cada no  artigo  antecedente,  serão  destruídas  as  ditas  gotei- 
ras ou  canos  similliantes  e completada  a canalização  pela 
mesma  fórma  auma  indicada  até  ao  rez  da  rua  sómente.  Pe- 
na 85000  réis  de  multa. 

§ unico.  Feitos  n’estas  ruas  novos  passeios  na  fórma  indi- 
cada no  art.  235."  (12.°  d’esta  postura),  se  observará,  a res- 
peito dos  prédios  ahi  situados,  a disposição  do  mesmo  artigo, 
com  respeito  á conclusão  da  canalização  até  á vaileta,  no  prazo 
de  30  dias.  Pena  85000  réis  de  multa. 

Art.  237.°  (14.°  da  P.)  Em  todos  os  prédios  que  não  esti- 
verem nas  circunstancias  previstas  nos  art.  235.°  e 236.° 
(12.°  e 13.°  d’esta  postuia),  quanto  a lerem  canalização  hori- 
zontal já  feita  nos  telhados,  mas  que  levarem  ahi  novo  ma- 
deirarm  nto,  se  fará  n’essa  occasiào  encanamento  para  as 
aguas  pluviaes,  na  fôrma  que  se  exige  para  os  de  que  tra- 
tam os  mesmos  artigos,  segundo  o que  lhes  fôr  applicavel.  Pe- 
na 85000  réis  de  multa. 

Art.  238.°  (15.°  da  P.)  Nos  prédios  de  novo  construídos, 
far-se-ha  a canalização  das  aguas  pluviaes  conforme  fôr  appro- 
vado  no  respectivo  projecto  da  edificação,  e sob  a pena 
comminada,  no  caso  de  transgressão  do  mesmo  projecto  appro- 
vado. 

Art.  239.°  (16.°  da  P.)  Concede-se  o prazo  de  cinco  annos, 
a contar  da  publicação  do  presente  codigo,  para  cumprimento 
nos  art.  235.°  a 237.°  (12.°  a 14."  d’esta  postura),  nos  pré- 
dios do  extincto  concelho  de  Belem  e do  concelhn  dos  OUvaes, 
que  ao  presente  pertencem  ao  concelho  de  Lisboa.  1 

1 Na  devida  altura,  publicaremos  os  additamentos  de  27- 
VII-89,  6-XI-93,  e 14-VI  902  a esta  postura. 


Art.  235."  (12.°  da  P.j  Em  todos  os  pré- 
dios onde  haja  canalsação  horizontal  já  feita 
nos  telhados,  com  goteiras  ou  outros  canos 
semelhantes  para  esgoto  das  aguas  pluviaes 
para  a via  publica  e que  estejam  situados  em 
-itios  que  tenham  passeios  lateraes  com  re- 
salto  em  angulo  recto,  serão  destruídas  as 
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-areia,  collocando-se  em  seguida  as  peças  que  se 
pretendi  fixar. 

Artigo  7.0 

( ) numero  de  estacas  empregado  em  cada  me- 
tro quadrado,  depende  do  afastamento  d’aquellas 
umas  das  outras. 

Assim  no  açude  propriamente  dito,  empregam- 
se  2 m,2 5 estacas  por  m-,  porque  cada  i6m-  levam 
36 

36  estacas,  o que  da  — — =2, 2b. 

l 0 

Na  base  dos  muros  dalas,  empedrados  e frente 
da  sapata,  as  estacas  ficam  distanciadas  de  o, 5 
d eixo  a eixo,  de  modo  que  cada  5m2  levam  33  es- 
tacas, o que  dá  cada  metro  quadrado  com  6,6  es- 
tacas, mas  no  preço  composto  empregamos  7 es- 
tacas em  cada  metro  quadrado.  São  portanto  es- 
tes os  numeros  de  estacas  que  teem  de  ser  crava- 
das em  cada  metro  quadrado. 

(Continua) 
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Continuado  do  n.°  20  (212) 


Secção  2 / 


■tu  conitrucçãu.  concertos  e limpeza 
ilos  canos  parciaes 


Art.  230.°  (7.°  da  P.)  Os  canos  parciaes  de  que  se  trata 
n’  esta  secção,  serão  construídos  de  materiaes  impermeáveis 
e isto  tanto  nas  novas  edificações  ou  reedificações  dos  prédios, 
como  na  reconslrucção  ou  concerto  dos  canos  actuaes.  Pena 
4-5000  réis  de  multa  e de  serem  substituídos  por  outros  nas 
ditas  condições,  á custa  do  infractor. 

§ unico.  A canalisação  de  que  trata  este 
artigo,  fica  dependente  de  prévia  approvação 
da  repartição  techuica  da  Camara,  debaixo 
da  mesma  pena. 

Art.  231.°  (8.°  da  P.)  üs  mesmos  canos 
serão  reconstruídos,  concertados  ou  limpos, 
todas  as  vezes  que  se  recooheça  essa  necessi- 
dade. Pena  45000  réis  de  multa. 

§ unico.  A denuncia  da  transgressão  d’es- 
te  artigo  só  terá  legar  depois  de  preenchida 
s as  formalidades  de  que  trata  o art.  226.° 

(3.°  d’esta  postura). 

Art.  232.°  (9.°  da  P.)  Sempre  que  se  fize- 
rem concertos  ou  limpezas  em  canos  de  des- 
pejo, pioceder-se-ha  préviamente  á necessá- 
ria desinfecção  Pena  45000  réis  de  multa. 

Art.  233.°  (10."  da  P.)  As  matérias  resul- 
tantes da  limpeza  dos  canos  parciaes,  serão 
saturadas  efficazmente  com  um  desinfectante 
conveniente,  á proporção  que  forem  sendo 
exlrahidas,  e logo  lançadas  em  carroças  ve- 
dadas, para  serem  conduzidas  ao  seu  destino 
sem  demora.  Pena  45000  réis  de  multa. 

Art.  234."  (11.°  da  P.)  Na  construcção, 
concerto  ou  limpeza  dos  canos  de  que  se  tra- 
ta na  presente  secção,  quando  esses  trabalhos 
tenham  de  ser  feitos  na  rua  ou  em  qualquer 
outro  logar  publico,  observar-se-ha  o que  fi- 
ca disposto  no  art.  30.°  (7.°  da  postura  5‘). 
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Provas  do  5.°  anno  do  curso  de  esculptura  da  Escola  de 
Bellas  Artes  do  Porto 

SÃo  dos  alumnos  da  Escola  de  Bellas  Artes  do 
Porto,  srs.  Pinto  do  Couto  e Leite  Barbosa, 
os  dois  altos  relevos  que  reproduzimos.  São 
as  provas  do  seu  5.°  anno  de  esculptura,  que  as- 
sim completam  com  dois  bellos  trabalhos  que  lhe 
fazem  honra,  como  o fariam  mesmo  a qualquer 
mestre. 

N’estas  provas  revelam  os  novéis  esculptores, 
clara  disposição  para  a bella  arte  a que  se  dedi- 
caram, e mostram  ter  bem  seguido  as  licções  do 
illu'tre  mestre,  Teixeira  Lopes,  que  tão  grandes 
discípulos  tem  dado  no  curso  de  esculptura  que 
tão  distinctamente  rege. 

A ideia  dos  baixos  relevos  baseia-se  no  seguinte: 
«Um  pequeno  vendedor  de  jornaes,  atormentado 
pela  chuva  e pelo  frio  do  inverno,  acolhe  se  a um 
portal,  e ahi  se  deixa  adormecer.» 

As  nossas  gravuras  mostram,  melhor  do  que  o 
doderiamos  descrever,  a belleza  da  concepção. 


Extracção  electrica  do  ouro  da  agua  do  mar 

Resume  o Bollettino  delia  societá  degli  ingegne- 
ri  e degli  architetti  ilaliani  num  dos  seus  úl- 
timos numeros  um  artigo  do  jornal  francês 
L’ E'lectricien  de  i de  setembro  do  anno  passado. 

Não  tendo  ao  nosso  dispôr  o periódico  francês 
traduzimos  com  a devida  venia  o artigo  do  nosso 
collega  italiano  : 


Na  agua  do  mar  encontra-se  dissolvida  grande 
quantidade  de  oxygenio,  que  produz  uma  transfor- 
mação lenta  da  maior  parte  dos  saes  solúveis  em 
oxydos  insolúveis  Resulta  de  aqui  que  no  mar  não 
se  encontra  nem  sequer  uma  pequena  quantidade 
de  saes  de  ferro,  cobre,  chumbo,  nickel,  zinco, 
etc.,  visto  que  sempre  se  precipitam  no  estado  de 
oxydos  insolúveis  Restam  por  isso  nas  aguas  do 
mar  os  saes  mineraes  que  se  não  oxydam  á tem 
peratura  ordinaria. 

Dividem  se  esses  em  duas  series  distinctas.  A 
primeira  que  fórma  a maior  parte  da  massa  mine- 
ral das  aguas  marítimas  compreende  os  saes  ha- 
loides  e os  sulfatos  dos  metacs  alcalino  terrosos.  Na 
segunda  serie,  encontra-se  uma  quantidade  de  saes 
haloides  de  oiro,  prata  e por  vezes  também  de  pia 
tina. 

Segundo  experiencias  executadas  repetidas  ve- 
zes por  Somtadt,  no  mar  existe  apreciável  quan- 
tidade de  saes  de  oiro  Calcularam-nos  em  5 cen- 
tigrammas  por  tonelada  d.-  agua  do  mar.  Depois 
de  1872  muitas  tentativas  se  fizeram  com  o pro- 
posito  de  obter  aqueile  oiro.  Em  i8y8  constituiu 
se  em  Lubeck  nos  Estados  Unidos,  a Sociedade 
denominada  Electrolytic- Marina  Salt  Company 
para  extrair  o oiro  do  mar.  Os  methodos  de  ex- 
tracção  que  se  empregaram  conservaram-se  zelo- 
samente secretos  naquella  epora.  As  revistas  ame- 
ricanas de  março  de  i8q8  asseguravam  que  a em- 
preza  devia  dar  explendidos  resultados,  mas  pos- 
teriormente nada  mais  se  soube.  Conservou-se  po- 
rém a ideia,  que  não  era  para  desprezar. 

Nodon  resume  ligeiramente  os  vários  methodos 
electrolyticos  que  poderiam  seguir-se  oara  extrair 
o oiro  das  aguas  do  mar  de  maneira  prática  e de 
tal  fórma  que  podesse  dar  algum  proveito  indus- 
trialmente. 

O equivalente  electro  chimico  do  oiro  é igual  a 
1,0223.  Com  um  ampére  hora  podem  libertar-se 
3,6862  grammas  de  oiro.  A combinação  do  oiro 
com  o chloro  desenvolve  27,3  calorias.  A decom- 
posxão  electrolytica  da  solução  aquosa  de  perchlo- 
reto  de  oiro  exige  uma  corrente  com  a força  ele- 
ctro motriz  de  cerca  de  um  volt.  Operando  com 
uma  corrente  de  electrose  de  cerca  de  dois  volts 
póde  vencer  se  facilmente  a resistência  electrolytica 
do  electrodo  e libertar  quasi  todo  o ouro  contido 
na  agua  do  mar.  Demonstram  a experiencia  que  a 
quantidade  de  prata  existente  na  agua  do  mar  e 
quasi  dupla  da  do  oiro,  isto  é,  regula  por  um  de- 
cigramma,  por  tonelada  de  agua. 

Nestas  operações  representa  um  coefficiente  im- 
portante, a escolha  dos  electrodos.  Ós  melhores 
cathodos  são  constituídos  por  folhas  de  cobre  ver 
melho  ou  de  chumbo.  O cobre  tem  comtudo 
um  preço  muito  elevado,  tanto  mais  sensível  quanto 
nestes  dispositivos  a superfície  dos  electrodos  deve 
ter  uma  extensão  importante.  Escolhe  se  por  isso 
geralmente  o chumbo  laminado  em  folhas  de  mi- 
límetro de  espessura.  Os  depositos  metallicos  for- 
mam se  alli  em  parte  por  aderencia  e parcialmente 
como  um  limo.  Póde  raspar-se  facilmente  o depo- 
sito que  adere  sem  alterar  o cathodo.  O deposito 
em  fórma  de  limo  recolhe  se  sobre  todos  os  catho- 
dos mediante  uma  especie  de  saco  poroso  de  pati- 
no grosseiro  que  envolve  o proprio  caihodo.  Ser- 
vem estes  sacos  ao  mesmo  tempo  para  estorvar  os 
contactos  fortuitos  entre  dois  electrodos  proximos, 
de  polaridade  diversa.  Os  ânodos  pódem  ser  cons- 
tituídos de  graphite,  chumbo  ou  de  ferro  fundido 
pardo  ( fonte  grise ) Convem  preferir  o último  de 
estes  tres  corpos,  que  custa  pouco  e resiste  bastante 
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bem  á acção  do  chloro.  São  estes  ânodos  facil- 
mente substituíveis  e pouco  dispendiosos.  Póde-se- 
lhes  dar  uma  espessura  de  uns  2 centímetros  e di- 
mensões bastante  reduzidas  para  que  possam  col- 
locar-se  no  seu  logar  faciimente.  Para  ter  uma  su- 
perfície impor  tante,  poder  se  ia  adoptar  mais  maior 
número  de  ânodos. 

As  tinas  electrolyse  pódem  excavar-se  na  areia 
das  praias.  Pódem  revestir-se  as  paredes  e o fundo 
de  estas  tinas  com  cimento  armado,  que  resiste 
perfeitamente  á acção  da  agua  do  mar.  O preço 
de  implantação  não  seria  muito  elevado. 

Dispôr-se-iam  os  electrodos  suspendendo-os  ver- 
ticalmente nestas  tinas  mediante  barras  de  ferro 
fundido  que  sobre  ellas  formariam  uma  especie  de 
rede. 

Poder-se  ia  dar  ás  tinas  a profundidade  de  2 me- 
tros e a largura  de  10  metros,  dispondo  um  travez 
de  cimento  de  40  em  40  metros  e reunindo  em  ba- 
teria 100  tinas  semelhantes  poder-se-ia  recolher 
i5o  grammas  de  oro  por  dia  de  12  horas. 

A fábrica  deveria  assentar  numa  praia  do  Oceano 
onde  podesse  aproveitar  as  marés  e bom  seria  edi- 
ficala  na  foz  de  um  r,o  ou  num  porto  ou  angra  na- 
tural. 

Um  canal  a montante  de  cimento  armado  dotado 
de  uma  comporta  que  se  abrisse  em  praiamar,  va- 
zaria nas  tinas  a agua  do  mar,  que  circulando  ra- 
pidamente entre  os  electrodos  desappareceria  era 
seguida  mediante  outro  canal  de  jusante  também 
dotado  de  comportas  Toda  a implantação  deveria 
fazer-se  a certa  distancia  da  praiamar,  afim  que  não 
ficasse  submersa  durante  as  tempestades.  Também 
poderia  utilizar-se  o refluxo,  abrindo  as  comportas 
do  canal  de  jusante  e também  assim  poderia  deter- 
se  o funccionamento  da  fábrica  durante  doze  ho- 
ras. 

Findando  á meia  noite  o trabalho  nocturno  e co- 
meçando-o ás  6 horas  da  manhã  o trabalho  diurno 
evitar-se  ia  o periodo  custoso  de  trabalho  da  meia 
noite  ás  6 da  manhã.  Todos  os  dias  seria  preciso 
pôr  fóra  do  circuito  uma  ou  duas  tinas  levantando 
e pulindo  os  competentes  electrodos.  Recolher- se- 
iam  assim  tegular  e continuamente  os  metaes  pre 
ciosos  e manter  se-iam  tm  bom  estado  de  funcio- 
namento os  ânodos  de  fundição. 

Collocando  os  electrodos  a um  centímetro  de 
distancia  um  do  outro,  circulariam  durante  12  ho- 
ras cerca  de  3. 000  metros  cúbicos  de  agua  do  mar 
nas  cem  tinas  electrolizadoras  para  um  desnível 
médio  de  2 metros  devido  á maré. 

A intensidade  de  conente  necessária  para  ob- 
ter um  effeito  sensível,  seria  de  5. 000  ampères 
com  uma  voltagem  de  cerca  de  2,5  volts.  Esta 
energia  corresponderia  a uns  20  cavallos  eléctricos 
e poderse-ia  obter  com  uma  dynamo  galvanoplastica 
actuada  por  um  motor  de  vapor.  Segundo  Nodon,  o 
capital  de  primeira  installação  seria  de  200  mil  liras 
compreendendo  a despesa  da  acquisiçãodo  terreno, 
construcção  das  tinas,  compui  tas,  dynamos,  moto- 
res de  vapor,  electrodas  e accessories,  conductores, 
abarracamento  e escriptorios.  As  despezas  de  pes- 
soal calculam-se  em  cerca  de  60  liras  diarias. 
Considerando  todas  as  despesas  de  exercício  obte.r- 
se-á  um  valor  annual  de  60  000  liras  approxima- 
damente. 

A producção  diaria  de  oiro  julga-se  que  possa 
andar  por  i5o  grammas  approximadamente.  Cal- 
culando 3 liras  o gramma,  daoas  as  despesas  de 
purificação,  ter-se-ia  um  rendimento  total  de  liras 

160.000  por  armo,  e de  a 1 i um  ganho  de  umas 

100.000  libras.  Não  se  tem  em  vista  no  cálculo  a 
prata  e talvez  a platina  que  poderiam  extraír-se 


conjunctamente  com  o oiro  e que  fariam  elevar  o 
valor  do  ganho. 

Os  cálculos  são  por  emquanto  bastante  superfi- 
ciaes  e não  teem  seguro  ponto  de  apoio,  porque 
ainda  se  não  fala  de  experiencias  seguidas.  Pare 
ce-nos  com  tudo.  que  com  um  capital  de  installa 
cão  de  ioo.ooo  liras  não  se  poderia  esperar  mais 
e melhor.  Tudo  está  em  ver  se  as  coisas  na  prá- 
tica succederão  do  modo  exposto  pelo  auctor. 


A INDUSTRIA  DO  PETROLEO  m ES1AD0S  IDOS 


Os  principaes  jazigos  de  petroleo  encontram- 
se  nos  Estados  Unidos  da  America  (Pen- 
sylvania, Ohio,  Virgínia,  Califórnia,  etc.) 
e na  Rússia  (Caucaso). 

Até  1896  a producção  do  petroleo  nos  Estados 
Unidos  foi  superior  á de  todos  os  outros  países  reu- 
nidos. Em  1900,  a producção  russa  equivalia  a 5o 
por  cento  da  producção  universal.  Desde  1898,  oc- 
cupaa  Rússia  o primeiro  logar,  quanto  ao  volume 
produzido. 

ü primeiro  poço  de  petroleo  foi  exeavado  em 
[ i <:  59  na  Pensylvania. Ministra  um  caudal  diário  de 
48  hectolitros.  Este  descobrimento  provocou  nume- 
rosas pesquizas  nas  cercamas  e especialmente  na 
região  situada  a oeste  dos  montes  Allighanys.  As 
nascentes  de  petroleo  mais  antigas  e de  maior  no- 
meada ainda  são  as  da  Pensylvania.  As  do  Ohio 
recentemente  descobertas  conteem  muitas  impure- 
zas.1 

Os  jazigos  principaes  de  petroleo  nos  Estados 
Unidos  são  os  dos  Appalaches,  que  compreendem 
todos  os  districtos  da  Pensylvania  e os  do  Ohio. 
Actualmente  produzem  35  milhões  de  barris,  sen- 
do 58  milhões  a producção  total  nos  Estados  Uni- 
dos. 

Acrescentemos  os  jazigos  de  Lime  Indiana  ou 
Lima  que  compreendem  todo  o Estado  de  Indiana 
e a parte  noroeste  do  Ohio  Produzem  2 milhões 
de  barris  annualmente. 

Jazigos  dos  Appalaches.  Encerram  um  certo 
número  de  bacias  ligadas  geralmente  entre  si. 
Perto  deNew-York  encontra-se  a de  Bradford , que 
se  es’ende  principalmente  pela  Pensylvania  A sua 
producção  decresce  de  anno  para  anno.  Forneceu 
sempre  oleos  pesados.  Há  14  annos  a Standard 
Oil  Company  poz  em  communicação  as  bacias  de 
Bradford,  Washington  e Macdonald.  Serve-se  pa- 
ra tal  fim  de  canalizações  de  ferro  fundido  dmo 
minadas  pipe-lines  (linhas  de  tubos,  litteraimente). 
Geralmente  partem  do  campo  petrolífero  para  irem 
ter  ás  refinações  reunidas.  Assim  succede  que  as 
pipe-lines  conduzem  os  oleos  da  bacia  de  Bradfora 
em  New-York,  passando  pelo  jazigos  doAlleghany 
em  Buttalo,  Boston,  etc. 

Analogamente  outras  canalizações  conduzem  a 
Philad». phia  os  petroleos  da  região  de  Washington. 

No  condado2  deVenango  encontram  se  nascentes 
de  petroleo  que  na  sua  maioria  fornecem  oleos  pe- 
sados. A uma  de  ellas  muito  limpida  deu  se  o no- 
me de  poços  de  Franklin.  Há  muito  que  se  explo- 

1 Ainda  se  encontram  nascentes  importantes  de  petroleo 
em  Java,  e em  Timor  na  parte  que  está  sob  o dominio  por- 
tuguês. Não  possuímos  todavia  esclarecimentos  a proposito 
de  estes  jazigos. 

N.  da  R. 

- Nos  Estados  Unidos,  as  divisões  administrativas  ainda 
conservam  as  denominações  que  tinham  durante  a epoca  da 
colonização  inglesa. 
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ra  sem  que  o seu  caudal  soífra  reducção  séria.  A 
densidade  do  oleo  é 0,980.  A Standard  Oil  Com 
pany  estabeleceu  perto  de  Franklin  uma  refinação 
muito  bem  montada,  que  produz  variedades  mui 
diversas  de  oleos  de  lubrificação,  utilizando  como 
matéria  prima  estes  oleos  pesados  naturaes  e os 
artificiaes  que  ficam  apoz  a extracção  das  essencias 
e dos  oleos  de  illuminação  das  especies  ordinárias 
do  petroleo.Os  poços  que  dão  oleos  pesados  teem 
pouca  profundidade. 

Ao  sul,  fica  uma  extensa  faxa  de  terrenos  petro- 
liferios,  em  cujo  centro  se  desenvolve  uma  cidade 
importante  Petrolia  na  província  de  Armstrong. 
Também  se  não  deve  esquecer  Parker,  mercado 
importante  regional. 

Conjuntamente  com  o anno  de  1 85y , foi  o de 
1891  o de  maior  producção,  graças  ao  descobri- 
mento do  jazigo  de  maior  possança  que  se  conhe 
ce.  o de  Macdonald  no  território  de  Washington. 
Ministrou  este  jazigo  cerca  de  5 milhões  de  barris 
nos  tres  últimos  meses  de  1891.  O oleo  é muito 
leve  (0,777  a 0,790). 

Na  Virgínia  Occidental  encontram-se  poços  cuja 
exploração  ainda  não  é muito  extensa.  Parecem  no 
entanto  destinados  a uma  importante  exploração.  O 
oleo  é leve  e de  boa  qualidade. 

2.°  Os  jazigos  de  Lima  foram  descobertos  em 
1 87 5 , no  Ohio  e longe  bastante  dos  anteriores  E’ 
extremamente  abundante  o petroleo  de  estes  jazi- 
gos, mas  de  natureza  bem  diversa  do  dos  Appala- 
ches. 

O seu  tratamento  é difficil.  A côr  é verde  escu- 
ro, a densidade  variavel.  Exala  um  cheiro  desagra- 
dável. Até  há  poucos  annos  não  podia  extraír-se 
de  estes  petroleos  nem  as  essencias  nem  os  oleos  de 
candieiros,  porque  os  productos  conservavam  cheiro 
desagradavel  e libertavam  anhydrido  sulfuroso  ao 
queimarem-se,  carbonizavam  as  torcidas  e enegre- 
ciam as  mangas. 

Apoz  numerosas  pesquizas  muito  demoradas,  a 
Standard  Oil  Company  conseguiu  extrair  dos  oleos 
de  Lima  productos  inodoros  e de  boa  combustão. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Annotações  a nma  representação) 

CAPITULO  11 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Conclusão  do  d.°  23  (215) 

Para  findar  este  capitulo,  resta  examinar  as  al- 
legações  contra  o prolongamento  da  avenida  mar- 
ginal, que  nas  representações  se  diz,  erradamen- 
te, terem  ainda  «a  maior  importância  para  condem- 
nar  a collocação  da  estação  do  Sul  e Sueste  em 
frente  da  Alfandega.»  Erro  manifesto.  O estabele- 
cimento immediato  da  estação  nada  tem  com  a con- 
clusão da  avenida.  Com  effeito,  como-se  viu  já  e 
tem  sido  affirmado  em  todos  os  tons,  o accesso  da 
estação  é pelo  Terreiro  do  Paço;  a faixa  corres- 
pondente á avenida  fica  entregue  á Alfandega  e 
por  ella  vedada  e reservada  para  o seu  serviço. 

A vinda  de  comboios  ao  terrapleno  póde  muito 
bem  ser  addiada  sem  inconvenientede  maior.  Fa- 
zem, porém,  parte  do  plano  geral  das  obras  do 
porto.  Fique  onde  ficar  a estação  do  Sul,  a aveni- 
da e linha  marginaes,  continuas  e ininterruptas,  de 
Santa  Apolonia  a Belem. 


Quer  o commercio  que  se  não  concluam,  mes- 
mo quando  haja  os  armazéns  precisos  nos  entre- 
postos e o Arsenal  tenha  sido  removido  para  a 
outra  margem  ? 

Respon  Jer-me-ão  : «basta  fazel-a  entre  o Terrei- 
ro do  Paço  e o Caes  do  Sodré,  respeitando  a ser- 
ventia maritima  dos  armazéns  reaes  » A isso  obje- 
ctarei  que  ficará  assim  resolvido  o problema  da 
circulação  na  rua  do  Arsenal,  mas  que  se  manteem 
sem  ligação  os  dois  troços  da  via  ferrea  marginal, 
allgada,  com  razão,  um  dos  elementos  essenciaes 
da  boa  exploração  do  porto. 

Quer  isso  o commercio  ? Pesou  bem  os  prós  e 
os  contras  da  solução  ? Fez  a necessária  distincção 
entre  o estado  actual  do  porto,  em  que  seria  pre- 
matura a construcção  da  avenida  em  frente  da  Al- 
fandega, e a sua  organisação  definitiva,  quando  es- 
tiverem concluídas  as  indispensáveis  obras  comple- 
mentares ? Pretende  repudiar  o voto  unanime  for- 
mulado pela  commissão  de  1908,  de  que  faziam 
parte  o sr.  director  da  Alfandega  e os  srs  Conse- 
lheiro Schroéter  e Pedro  Gomes  da  Silva  ? Está 
o Governo  resolvido  a consentir  nessa  profunda 
alteração  do  plano  geral  do  porto  ? 

Respondam  como  quizerem  e souberem  a essas 
interrogações-,  comtanto  que  a boa  fé  que  deve 
presidir  ao  exame  de  todas  as  questões,  os  leve  a 
reconhecer  que  ao  problema  do  prolongamento  da 
avenida  nada  tem  com  a aproveitamento  de  parte 
do  terrapleno  da  Alfandega  para  a estação.  Torne- 
se  definitiva,  se  quizerem,  a solução  transitória, 
que  deixa  estação  e Alfandega  bons  visinhos,  coa- 
djuvando se,  mas  independentes.  A Administração 
dos  caminhos  de  ferro  lamentará  0 sacrifício  de 
uma  boa  ligação  com  as  linhas  ferreas  que  cover- 
grm  em  Lisboa,  mas  que  não  tem  importância  de 
maior.  Sem  ella  se  passou  tantas  annos,  quando 
não  existia  ainda  a linha  de  Setil ; sem  ella  se  po- 
deria continuar  a passar. 

Não  venham,  porem,  alterar  os  factos,  nem  ba- 
ralhar questões.  São  problemas  inteiramente  dis- 
tinctos  a contrucção  da  estação  e a conclusão  da 
avenida.  Porque  ha  de  a paixão  confundir  o que  o 
respeito  da  verdade  obriga  a distinguir? 

Creio  ter  respondido  lealmente  a todos  os  argu- 
mentos apresentados.  Poderei  estar  em  erro,  mas 
no  meu  espirito  mais  do  que  nunca  se  radicou, 
por  exame  critico,  a convicção  de  que  tenho  a ra- 
zão e a verdade  do  meu  lado.  Fui  mais  longe 
do  que  pretendia,  á força  de  querer  tornar  com- 
pleto o estudo  empreendido. 

Resta  me  formular  breves  conclusões. 

Conclusivo 

Alongou-se  mais  do  que  tencionava  este  estudo 
critico,  mas  entendi  que  não  devia  sacrificar  a cla- 
reza á concisão,  nem  deixar  sem  resposta  ne- 
nhuma das  duvidas  e objecções  formuladas. 

Se  a critica  é viva  e por  vezes  severa,  levem- 
me  em  conta  a importância  capital  do  assumpto  e 
a estreiteza  de  vistas  e fórma  pouco  leal  porque  o 
teem  tratado  os  que  a si  arrogam  a defeza  dos 
pretendidos  interesses  do  commercio. 

São  a minoria.  Acompanham-nos  uns  tantos 
por  complacência;  calam-se  outros,  parecendo  aqui- 
escer ás  suas  affirmações  por  falsa  comptehensão 
do  espirito  de  classe  e dos  deveres  de  solidariedade. 
Por  isso  mesmo  distingui  e distingo  entre  as  mani- 
festações feitas  pelos  actuaes  dirigentes  da  Asso- 
ciação Commercial  e a opinião  do  illustrado  com- 
mercio de  Lisboa.  Não  quizeram  aquelles  estudar 
contradictoriamente  o assumpto,  acceitando  o seu 
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exame  em  coramum;  preferiram  tentar  imposições  j 
aos  poderes  públicos,  fugindo  á luz  da  discussão. 

A uns  e outros  é preciso  esclarecer.  Faço-o 
com  enorme  sacrifício  de  trabalho  e,  mais  ainda, 
do  meu  socego.  Cumprindo  o que  considero  um 
dever  civico,  sou  alvejado  por  insultos  e ameaças 
anonymas.  que  aliás  me  não  furão  desviar  uma 
linha  do  caminho  traçado  e que  vão  até  ás  cam 
panhas  de  diffamação,  já  iniciadas  em  certa  im- 
prensa, procurando  fazer  cair  sobre  mim  rigores 
repressivos  de  supposta  insubordinação.  r 

Emquanto  não  houver  sobre  o assumpto  reso- 
lução positiva  do  Governo,  manifestada  por  r.ctos 
officiaes,  é-me  licito  versar  pubhcamente  uma  ques- 
tão de  alta  importância.  Sei  quando  devo  obede 
cer  como  funccionario  e quando  posso  discutir 
como  cidadão.  Procedendo  assim,  creio  prestar 
um  bom  serviço.  E’  com  a op  nião  que  se  deve 
governar,  mas  com  a opinião  consciente,  esclarecida 
e conscienciosa.  Os  poderes  públicos,  devem  orien 
tar-re  pela  opinião  publica,  sem  irem,  porém,  are-  !| 
boque  das  suas  correntes  tumultuosas  e epheme-  jj 
ras. 

Foi  a opinião  de  varias  localidades  do  paiz  que 
levou  a affastar  cfellas  o traçado  das  linhas  ferreas  ; 
a gei  ação  actual  lá  está  soffrendo  as  consequências 
d esse  erro.  A opinião  do  commercio  do  Porto 
impôz,  em  tempo,  a garantia  do  juro  das  linhas  de 
Salamanca,  sem  as  quaes  cresceria  a herva  nas  ruas 
da  cidade.  Assumiu  o Estado  esse  pesado  encargo 
sem  diminuição  provável  e os  factos  vieram  demons- 
trar exiguidade  das  sonhadas  correntes  de  trafego, 
que  se  iam  estabelecer  pela  nova  linha.  Avolumou- 
se  em  determinada  época  a corrente  de  opinião 
favoravel  á venda  das  colonias,  mórmente  de  Mo- 
çambique; está  hoje  unanimemente  reconhecido 
que  são,  e aquella  muito  especialmente,  elementos 
primaciaes  de  vida  prospera  da  nossa  nacionali- 
dade. 

Escuso  de  accumular  exemplos  para  mostrar  que 
aos  governos  compete  estudar  e attender  as  cor- 
rentes de  opinião  sem  lhes  obedecer,  porém,  cega 
mente,  distinguindo  sobretudo  as  que  traduzem  ver- 
dadeiias  conveniências  publicas  das  que  derivem 
de  urna  agitação  tão  superficial  e ficticia  como 
pouco  reflectida. 

Tratando-se  dos  interesses  de  uma  vasta  região 
do  paiz,  para  os  seus  representantes  naturaes  ap 
pellei  pela  carta  circular  que  adeante  reproduzo,  • 
como  documento  da  perfid  a de  certa  campanha 
iniciada,  tendente  a transformar  em  acto  official 
de  insubordinação,  posterior  á declaração  do  chefe 
do  governo  (cujo  verdadeiro  teor  ainda  não  é co- 
nhecido officialmente).  uma  iniciativa  particular  de 
data  anterior.  Julgo  ainda  conveniente,  para  cabal 
esclarecimento  do  assumpto,  a reprodução  do  re- 
sumo da  brilhante  conferencia,  feita  em  6 de  marco 
ultimo,  na  Associação  dos  Engenheiros  Civis,  peio 
distincto  engenheiro  o sr.  Santos  Viegas,  ácerca 
do  desembarcadouro  fluctuante  projectado  para  a i 
estação  do  Sul  e Sueste  em  frente  da  Alfandega, 
assumpto  que  se  ptende  infimamente  com  a maté- 
ria d’este  estudo. 

Pareceu  me  também  util  a reprodução  da  parte 
do  plano  geral  das  obras  do  porto  elaborado  pela 
commissão  de  1 883  e projecto  definitivo  de  1 886, 

<-m  que  se  vê  a situação  attribuda  á estação  do 
Sul ; do  plano  das  obras  complementares  proposta 
pela  comtnFsão  de  1905,  mostrando  que  em  frente 
da  Alfandega  nenhuma  se  propunha  para  o trafego 
geral,  collocando-se  o desembarcadouro  no  Caes  ; 
d. is  Colunhnas  e deixando-se  a escada  do  terrapleno 
para  livre  uso  do  publico;  da  divisão  dos  terrenos 


do  Caes  do  Sodré  approvada  em  1904  depois  de 
longos  estudos  e múltiplos  pareceres  ; do  projecto 
da  estação  do  Sul  e Sueste,  mostrando  á eviden- 
cia que  nenhum  estorvo  causa  aos  serviços  da  Al- 
fandega. 

Resta  me  formular  as  seguintes  conclusões,  que, 
cm  consciência  o digo  e proclamo  bem  alto  depois 
do  mais  meticuloso  e impai  ciai  estudo  do  assumpto, 
me  parecem  irrecusáveis. 

(Continua) 


EXPEDIENTE 

Aos  nossos  assignantes 

Depo.is  de  bastantes  esforços,  conseguimos  final- 
mente, pôr  a nossa  publicação  em  dia. 

O atrazo  que  se  deu  foi  devido  a diversas  cau- 
sas que  se  conjugaram,  e que  esperamos  se  não 
repitam. 

Também  com  o proximo  numero,  começaremos 
a enviar  aos  nossos  assignantes,  os  índices  e ante- 
rostos  em  divida.  Com  o numero  seguinte  irá  o 
do  4 0 anno,  e com  os  outros,  o 5.°  e o 6 o,  de- 
vendo ao  terminar  o actual  anno  (7.°),  ser  logo 
distribuído  o que  lhe  pertence. 

A redacção 

Estabelecimento  de  ferragens  nadonaes 

e estrangeiras 

DA 

YIDYA  THIAGO  DA  SILYA  & C.a 

94,  Praça  de  13.  Pedro,  95 
«FFICINiS  l»K  SERRALHARIA  E DE  DOURAUOK 

E RRONZEADOR  DE  META ES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porlugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construcções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Expcsição  perma-  I 
nente. 

ESCRIPTOR  O E DEPOSITO 

24,  Rua  de  Santo  Antão,  LiSBOA 


ATSrTSTUdNTCTOS 

Moreira  de  Sá  & Malevez 

KNOKNHKIROS-C  NSTRUCTORES 

Agentes  geraes  do  systemn  Hennebiqne  em  Portugal 

Lisboa — K.  Palmyra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  Santo  Anlonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcçào  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  ouOo  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solida*  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra  ; pontes,  pilares,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeie,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  0/o  d’economía  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canalizações. 

Numerosas  obras  construídas  em  Porlugal  para  0 Estado, 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  arma  lo  Henuebique  sem  disputa  a casa 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 
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CASA  DO  SR.  ANTONIO  AUGUSTO  CEZAR  DOS  SANTOS 

NA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 
PROJECTO  DO  SR.  ARTHUR  J.  MACHADO 
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SUMMARIO 

Casa  do  sr.  Antonu  Augusto  Cezar  dos  Santos.  Na  Avenida 
Ressano  Garcia,  pn  jecto  do  sr.  Arthur  J.  Machado  — So- 
ciedade Propaganda  de  Portugal  — -V  ventilação  de  Lon- 
dres — Projecto  de  um  açude  rnixto  — Avaliação  das  su- 
perfícies de  edificação  — O balançi  de  um  século  — Ex- 
pediente — Legislação  das  couetrucções  — Ainda  a esta- 
ção fluvial  das  linhas  do  sul  e sueste. 


Casa  do  sr.  Antonio  Augusto  Cezar 
dos  Santos 

NA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 

Projecto  do  sr.  Arllinr  J.  Macbaio 

Dos  nossos  leitores  não  é desconhecido  o au- 
ctor  do  projecto  que  hoje  publicamos,  o 
nosso  amigo  e distincto  desenhador  da  ca- 
mara  municipal  de  Lisboa,  o sr.  Arthur  J.  Macha- 
do, de  que  aqui  tens  publicado  alguns  importantes 
e interessantes  trabalnos. 

O de  hoje,  é o de  uma  grande  propriedade  pa- 
ra rendimento,  composto  de  dois  prédios  iguaes, 
reunidos,  tendo  cada  prédio,  em  cada  pavimento 
2G  divisões  para  dois  inquilinos. 

Os  desenhos  das  fachadas,  cortes  e plantas,  mos- 
tram bem,  dispensando  descripção,  o que  é esta 
Os  rez-do  chão  terão  jardins  e os  andares  terra- 
ços para  a sua  parte  posterior. 


PLANTA  DO  REZ-DO  CHÃO 

importante  obra,  orçada  em  6o  a 70  contos  de 
réis,  e que  deve  ficar  concluída  em  1908. 

Resta-nos  accrescentar  que  o empreiteiro  é o 
nosso  amigo  e habilíssimo  constructor  civil,  sr.  Tho- 
mé  da  Silva  Coelho,  que  tem  o seu  nome  ligado  a 
importantíssimas  construcções,  não  só  na  capital, 
como  n’outros  pontos  do  paiz.  que  attestam  a sua 
muita  competência  e honestidade. 


Sociedade  Propaganda  de  Portugal 

COMMISSÁO  Di  MONUMENTOS 

No  sabbado  3o  de  março  reuniu  esta  commis- 
são  da  Sociedade  de  Propaganda  de  Por- 
tugal para  discutir  os  melhoramentos  da 
Avenida  Marginal  do  Tejo  e o Monumento  a Vasco 
da  Gama. 

O nosso  director  Mello  de  Mattos  apresentou 
um  projecto  de  representação  a dirigir  á Camara 
dos  Deputados,  afiqfi  de  cessar  o vergonhoso  olvido 
em  que  temos  um  facto  de  tal  modo  assombroso 
e de  consequências  de  tal  maneira transcendentaes 
para  a civilização,  que  até  parece  incrível  que  ainda 
se  não  cumprisse  em  Portugal  o que  de  há  muito 
se  deveria  ter  praticado. 

Gastar  palavras  e argumentos  com  uma  causa 
que  fala  por  si  e bem  mais  alto  do  que  tudo  quan- 
to se  diga,  quasi  que  chega  a ser  pueril,  mas  o que 
se  nota  é que  há  nove  annos  que  se  abriu  concur- 
so para  a criação  de  um  monumento  commemo- 
rativo  do  descobrimento  do  caminho  marítimo  pa- 
ra a índia  e ainda  tudo  está  por  fazer.  Certamente 
foi  por  isso  que  o nosso  director  Mello  de  Mattos 
disse  que  o que  redigira  lhe  faz  o effeito  de  uma 
banalidade  e que  lhe  custa  a admittir  que.  nove 
annos  depois  de  apresentado  um  trabalho  elogio- 
samente apreciado  para  commemorar  um  dos  fei- 
tos mais  culminantes  da  historia  universal,  se  não 
tenha  posto  em  execução  o que  já  então  devia  es- 
tar feito. 

Todas  as  nações  civilizadas  velam  zelozamente 
pelo  patrimônio  de  actividades  que  lhes  legaram 
os  antepassados,  todas  revindicam  para  si  ou 
para  os  seus  a prioridade  de  descobrimentos 
de  toda  a casta,  já  no  campo  intel  ectual,  já 
nos  de  outras  act  vidades. 

Só  Portugal  é que  deixa  esquecer  os  nomes 
de  sábios  que  anticiparam  de  muitos  annos  e 
até  de  séculos  descobrimentos  com  que  ou- 
tros se  glorificam.  Só  Portugal  é que  acha 
preferível  gastar  o tempo  a seguir  a lueta  elei- 
toral do  sr.  João  Franco  contra  o sr.  Affonso 
Costa,  do  sr.  José  Luciano  contra  o sr.  Al- 
poim  e outras  frioleiras  analogas.  A desanne- 
xação  de  uma  freguezia,  a deslocação  de  um 
julgado  municipal  em  Pico  de  Regalados  ou 
em  Sant’Anna  de  Cambas  produzem  mais  in- 
dignações, originam  tropos  mais  indignados, 
imprecações  mais  rubras  do  que  o desleixo 
com  que  vemos  todos  os  dias  as  nações  pode- 
rosas irem  cerceando  a nossa  influencia. 

Chamou-nos  negreiros  a Inglaterra,  concitou 
contra  nós  a animadversão  das  outras  nações, 
provocou  a conferencia  de  Berlim.  Fomos  es- 
bulhados do  que  nos  pertencia.  Inventou-se  o 
Estado  livre  do  Congo,  e em  logar  de  cuida- 
dosamente examinarmos  os  methodos  de  civi- 
zilação  usados  pelos  belgas,  vulgarizando-os 
em  seguida,  deixamos  correr  tudo  á revelia. 
Foi  ainda  a Inglaterra  que  veio  accusar  o rei  Leo- 
poldo e nós  achamos  que  era  maçada  ler  o que 
diziam  os  periódicos  estrangeiros. 

Na  África  oriental  talhou  para  si  uma  colonia  a 
Allemanha  e inventa  um  missionário  cheio  de  zelo 
pelos  negros  que  os  portugueses  mai  tyrizam.  Mas 
que  poderiamos  nós  dizer  se  e-preitassemos  os  me- 
thodos  de  persuasão  de  alemRheno,  se  descreves- 
semos  as  scenas  de  canibalismo  que  os  descenden- 
tes de  Lohengrin  provocam,  para  poderem  dar  des- 
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cripções  muito  scientificas  ás  suas  revistas,  aos  seus 
eitschrifts . 

Talvez  cue  não  poucas  notas  interessantes  po- 
dessem  dar-se  de  reproducções  de  scenas  locusti- 
cas , mas  sem  contestação  é muito  mais  interessan- 
te saber  se  na  junta  de  parochia  de  Santo  André 
dos  Mariolas  predomina  o Manuel  Francisco  ou  o 
Joaquim  Antonio. 

Há  pouco  o sr.  Dr.  Cunha  e Costa  disse  que  a 
Propaganda  de  Portugal  tinha  criado  uma  alma  ao 
país.  Esperemos  que  seja  verdade  e que  a nossa 
patria  apoie  deveras  a representação  de  que  se  tra- 
ta é o que  do  intimo  de  alma  deseja  A Construcção 
Moderna. 

A seguir  publicamos  o projecto  de  representação 
a que  alludimos  nesta  noticia  e que,  depois  de  dis- 
cutido e convenientemente  alterado,  será  entregue 
á Camara  dos  Depu  ados. 

SENHORES  DEPUTADOS  DA  NAÇÃO  PORTUGUESA  : 

São  as  estatuas  padrões  de  gratidão  que  os  po- 
vos erigem  áquelles  que  pelos  seus  feitos : 

«se  vão  da  lei  da  morte  libertando» 

áquelles  que  souberam  elevar-se  acima  do  nivel 
dos  seus  contemporâneos. 

Evidenciar  por  monumentos  a enorme  dúvida 
que  os  vindouros  confessam  para  com  áquelles  que 
mais  alastam  o homem  dos  outros  seres  da  Crea- 
ção  é piova  de  civilização  que  só  podem  dar  os  que 
possuem  em  alto  grau  a compreensão  do  que  de- 
vemos aos  que  no  mundo  nos  precederam. 

Só  áquelles  que  na  bella  phrase  de  Pascal  sabem 
comparar  a humanidade  a um  só  homem  que  apren- 
da continuadamente  e que  sem  cessar  se  aperfei- 
çoe é que  podem  conscientemente  perceber  que 
ainda  são  os  mortos  que,  pelo  espirito,  gover- 
nam e que  portanto  a homenagem  prestada  aos  que 
predominaram  pelos  seus  actos  é sempre  um  hy- 
mno  de  gloria  ao  incessante  progredir  do  homem. 

Quando  os  povos  conseguem  por  meio  dos  ho- 
mens notáveis  escrever  paginas  brilhantes  na  histo- 
ria da  civilização,  quando  logram  entrar  no  templo 
da  Memória  pela  mão  dos  heroes  que  impávidos 
afrontaram  os  mysterios  dos  mares  traiçoeiros  e 
pérfidos,  bem  podem  afoitos  exclamar  como  o nos- 
so epico 

«Porque  de  feitos  taes,  por  mais  que  diga. 

«Mais  me  ha  de  ficar  inda  por  dizer.»1 

Ora  há  pouco  mais  de  tres  séculos  que  o traba- 
lho persistente  de  muitas  gerações  de  portugueses 
para  alargarem  os  confins  do  mundo  conhecido  foi 
coroado  com  o descobrimento  do  caminho  maríti- 
mo para  a índia.  Facto  de  capitalissima  importân- 
cia. dos  maiores  que  se  deram  nessa  epoca  de 
transição  que  se  chamou  a Renascença  é tão  gran- 
dioso que,  para  que  a escripta  o rememorasse,  foi 
preciso  um  grande  poeta,  que  fez  um  grande  poe- 
ma. 

E comtudo  o representante  da  epopeia  porten- 
tosa de  que  bem  pode  dizer-se. 

«A  verdade  que  eu  conto  nua  e pura 

«Vence  toda  grandíloqua  escriptura»2 

ainda  nãopossue  a estatua  a que  tem  incontestado 
e incontestável  direito ! 

1 Camões  Lusíadas  canto  III  Est.  V. 

2 Camões  Lusíadas  canto  V.  Est.  89. 


Em  12  de  julho  de  1898  lavrava-se  na  sala  Por- 
tugal da  benemerita  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  uma  acta  relativa  ao  concurso  do  projecto 
de  monumento  a exigir-se  como  Apotheose dos  des- 
cobrimentos do  caminho  marítimo  da  índia. 

Teciam-se  as  mais  honrosas  apreciações  ao  valor 
artístico  do  projecto  apresentado  e á elevada  con- 
cepção que  o inspirara.  Lamentou-se  que  o prêmio 
conferido  não  fosse  remuneração  condigna  do  valor 
de  tal  obra,  declarou  até  o mais  dedicado  dos  fun- 
dadores de  aquella  sociedade  que  e 1 la  proseguiria 
nos  esforças  que  sempre  tem  empregado  em  hon- 
ra das  nossas  façanhas  para  que  este  monumento 
venha  saldar  uma  sagrada  dívida  a uma  das  maio- 
res glorias  da  humanidade. 

Nove  annos  são  quasi  volvidos  e ainda  aguarda 
a sua  primeira  pedra  o monumento  a Vasco  da  Ga- 
ma, que  se  há  de  erigir  naquella  praia  a cujo  pro- 
posito  dizem  os  Lusíadas. 

«Determinei  de  alli  nos  embarcamos. 

«Sem  o despredimento  costumado. 

«Que  posto  que  é de  amor  usança  boa. 

«A  quem  se  aparta  ou  fica  mais  magoa.1 

Não  ha  porem  justificação  plausível  para  taes  de- 
longas. O projecto  apresentado  mereceu  as  elogio- 
sas referencias  aqui  transcriptas,  o local  para  o mo- 
numento era  apontado  no  annuncio  de  25  de  no- 
vembro de  1897  para  o concurso.  Tudo  está  prom- 
pto  e tudo  falta  ! 

A continuar-se  assim,  será  com  a alma  confran- 
ginda  pela  descrença,  com  o coração  alanceado 
pela  dúvida,  com  os  espirito  obumbrado  pela  som- 
bra de  tamanha  ingratidão  que  havemos  de  recor- 
dar que  : 

«O  favor  com  que  mais  se  acende  o engenho. 

«Não  no  dá  a Patria,  não,  que  está  mettida. 

«No  gosto  da  cubiça  e da  rudeza. 

«Duma  austera,  apagada  vil  tristeza».2 

De  vós  depende,  senhores  deputados  da  Nação 
Portuguesa  que  cesse  tão  deprimente  estado  de 
coisas  e por  isso,  cumprindo  um  dever  civico  que 
há  de  merecer  o applauso  de  todos  quantos  pre- 
sam  o nome  portutuguês  veem  os  abaixos  assigna- 
dos  pedir  que  providencieis  para  que  sem  demora 
se  erija  o mouumento  que  commemore  á apotheo- 
se dos  descobrimentos  do  caminho  marítimo  da 
Índia  ! 

E.  R.  M. 


A VENTILAÇÃO  DE  LONDRES 


Vemos  num  jornal  estrangeiro  a noticia  de  uma 
conferencia  do  sr.  A.  Hudson,  realizada  na 
Snrveyors  Institution,  relativamente  á ven- 
tilação de  Londres. 

Sustentou  o sr.  Hudson  que  em  Londres,  como 
em  todas  as  grandes  cidades,  o ar  das  ruas  está 
absolutamente  viciado.  Torna  se  por  isso  nece-sa- 
rio  que  se  renove  por  meio  de  correntes  ou  turbi- 
lhões, nas  ruas  que  não  estão  orientadas  segundo 
o rumo  dos  ventos  reinantes.  Um  dos  methodos  que 
aponta  nesse  intuito  con-iste  em  construir  numa 
rua  casas  de  alturas  diversas. 

Devemos  observar  que  o eífeito  esthetico  se  pe> 

1 Camões  Lusíadas  canto  IV  Est,  95. 

2 Camões  L.usiadas  canto  X Est.  14a 
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deria  nas  grandes  vias  urbanas,  se  se  procedesse 
como  o quer  o conferente  e por  isso  achamos  pre- 
ferível outro  systema  de  ventilação  que  conseguiria 
harmonizar  os  preceitos  da  esthetica  com  as  exi- 
gências da  hygiene. 

Seria  o de'  reservar  a meio  dos  extensos  arrua- 
mentos pequenas  praças,  que  servissem  de  pontos 
de  cruzamento  a ruas  diversamente  orientadas. 
Não  só  ahi  se  faria  a ventilação  naturalmente,  co- 
mo já  o notou  o conferente  para  os  squares  da 
grande  metropole  inglesa,  mas  provocaria  pela  sua 
correspondência  com  outras  a lavagem  do  ar  das 
ruas. 

Também  o sr.  Hudson  disse  na  sua  conferencia 
aue  seria  para  desejar  que  o ar  das  ruas  não  en- 
trasse nas  habitações.  Há  de  chegar  o tempo,  disse 
o sr.  Hudson  em  que  as  janellas  hão  de  servir 
unicamente  para  dar  luz  e não  para  arejar.  Não 
seria  impossível'  captar  o ar  que  circula  por  cima 
dos  telhados  e distr.bui-lo  por  meio  de  tubagens 
no  interior  das  casas  Este  systema  daria  logar  ao 
arejamento  nocturno  dos  compartimentos,  sem  que 
nos  encommodasse  o barulho  das  ruas. 

A proposito,  devemos  dizer  que  acaba  de  se  ins- 
tallar  na  camara  dos  Communs  (deputados)  em  In- 
glaterra, um  processo  de  ventilação  que  satisfaz  ao 
que  propõe  o sr.  Hudson. 

O ar  entra  pela  fachada  do  palacio  que  deita 
para  o Tamiza,  passa  atravez  de  urna  tela  me 
tallica  sobre  que  caem  jactos  de  agua  continua- 
mente. Absorvem-se  de  este  modo  todas  as  poei- 
ras do  ar,  que  as-sim  fica  lavado.  Passa  então  para 
uma  tubagem  subterrânea  de  faiança,  de  onde  vae 
ter  a um  ventilador  capaz  de  fazer  remover  1700  me- 
tros cúbicos  de  ar  por  minuto.  Quando  o ar  está 
carregado  de  nevoeiros,  passa  atravez  de  um  filtro 
de  algodão,  que  absorve  o vapor  em  excesso 
Quando  a atmo'phera  estiver  limpa,  liga -*■  e dire  • 
ctamente  do  ventilador  para  uma  camara  de  aque 
cimento,  de  onde  é repeilido  para  uma  segunda  ca- 
mara distribuidora,  em  que  se  regula  a temperatu- 
ra e a velocidade  da  corrente.  De  esta  camara,  pas- 
sa porfim  o ar  para  a sala  das  sessões  por  meio  de 
numerosos  furos  abertos  no  solo.  No  tecto  da  sala 
está  disposto  um  ventilador  que  expulsa  para  uma 
chaminé  o ar  já  servido. 


PROJECTO  BE  UM  ACODE  MIXTO 

Memória  descriptiva  e justificativa 

PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODl  & THER1AGA 

Com  consultorio  de  engenharia  e architectura  civil 
Continuado  do  n.-  25  (217) 

Programam  do  concurso  para  a adjudica- 
ção da  obra  de  conslrucção  de  um  açude 
mixto,  situado  no  rio  Liz,  na  parte  que 
atravessa  a quiuta  do  ex.M  sr.  Joaquim 
Xavier  oriol  Pena. 

Condicções  de  arrematação 

i .a  — Os  arrematantes,  ou  arrematante,  obrigam- 
se  a submetter  á inspecção  do  engenheiro  fiscal  da 
obra,  tanto  pelo  que  diz  respeito  a todos  os  mate- 
riaes  empregados  n’e!la,  afim  de  serem  approva- 
dos  ou  rejeitados  segundo  a sua  bôa  ou  má  quali- 
dade e segundo  tiverem  ou  não  as  dimensões  mar- 
cadas nos  desenhos,  caderno  d’encargos,  etc.,  como 
também  pelo  que  di \ respeito  aos  processos  de  exe- 
cução da  mesma  obra. 

2. a  — Que  quando  o engenheiro  fiscal  entender 
que  qualquer  porção  d’obra  não  é bem  executada 
e conforme  os  principios  da  arte,  o arrematante  será 
obrigado  immediatamente  a desmanchai  a para  ser 
feita  de  novo,  segundo  as  indicações  do  mesmo  en- 
genheiro. 

3. a  — Que  quando  o engenheiro  fiscal  entender 
que  qualquer  material  não  satisfaz,  o arr>  matante 
será  obrigado  immediatamente  a substituil-o  segun- 
do as  indicações  do  mesmo  engenheiro. 

4 a — Que  o arrematante  obriga-se  ao  forneci- 
mento de  todos  os  materiaes,  excepto  a estacaria 
de  pinho  verde,  segundo  as  indicações  do  caderno 
d’encargos  ; e obriga  se  mais  ao  transporte,  assen- 
tamento, ensecadeiras,  andaimes,  bate  estacas  e 
mais  trabalho  para  a execução  completa  e entrega 
da  obra. 

5.a  — O arrematante  obriga-se  a concluir  a obra 
no  prazo  de  sessenta  dias  uteb,  contados  oito  dias 
depois  da  assignatura  do  contracto  definitivo  ou  es- 
cnptura  publica,  sob  pena  da  multa  de  2S000  reis 
por  cada  dia  que  exceder  aquèlle  prazo. 

6.a  — ü arrematante  terá  sempre  na  obra  um 
operário,  que  re-ponderá  pelo  trabalho  na  au- 
zenca  d’elle. 

7>a  — A base  de  licitação  será  de  8408000 
reis  para  a obra  de  que  se  trata. 

8.a  — Que  o pagameto  será  feito  ao  arre- 
matante em  tres  prestações  sensivelmente 
eguaes,  na  forma  seguinte  : a primeira  quando 
a obra  estiver  em  meio,  a segunda  no  fim  da 
obra  completa  ; e a terceira  só  será  satisfeita 
noventa  dias  depois  de  concluída  a obra,  fican- 
do durante  esse  prazo  como  caução  para  a 
execução  de  quaesquer  trabalhos  a que  se  re- 
fere a condição  g.a. 

9 a — O arrematante  fica  responsável  pelas 
ruinas  que  se  manifestarem  na  obra  por  elle 
executada,  quer  sejam  devidas  á má  qualida- 
de dos  materiaes  empregados,  quer  á má  exe- 
cução dos  trabalhos. 

Esia  responsabilidade  cessa  noventa  dias 
depois  da  entrega  da  obra,  a qual  se  verifica- 
rá por  declaração  escripta  do  engenheiro  em 
que  a dá  por  solida  e construída  segundo  as 
condições  da  arrematação 

i o.a  — O arrematante  apresentará  um  fiador 
idoneo,  que  acceite  todas  as  condições  solida- 
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riamente  e como  se  fosse  elle  prot 
prio  o arrematante,  offerecendo  co- 
mo garantia,  a sua  pessoa  e bens. 

n.a — O arrematante  terá  obriga- 
ção de  se  conformar  com  as  altera- 
ções que  se  reconhecerem  necessá- 
rias no  projecto  e lhe  forem  ordena- 
das pelo  engenheiro  fiscal  da  obra. 

1 2. a — Se  por  qualquer  circuns- 
tancia o numero  de  unidades  de  tra- 
balho executado  fór  superior  ou  in- 
ferior ao  indicado,  o arrematante 
será  indemnisado  ou  ser-lhe  ha  des- 
contado, na  ultima  prestação  a que 
se  refere  a condição  8 a,  segundo  a 
serie  de  preços  que  acompanham  o 
projecto. 

13. a  — Os  descontos  a que  se  re- 
fere a condição  12. d envolvem  tanto 
a blindagem  para  a sustentação  das 
terras  na  trincheira,  destinada  a tor 
nar  es  tanque  o açude,  como  o jornal  na  serie  de 
preços  compostos  na  avaliação  das  estacarias. 

14.  a — O arrematante  a quem  fôr  adjudicada  a em- 
preitada, deverá  apresentar  no  acto  de  se  lavrar  a 
escriptura  d’este  contracto,  um  recibo  de  haver  de- 
positado, n’uma  casa  de  commercio  d’esta  cidade, 
á ordem  do  sr.  Oriol  Pena,  5%  da  base  de  licita 
cão,  como  garantia  de  execução  da  obra,  perdmdo 
0 direito  áquella  importância  senãoprincipiar  a obra 
20  dias  depois  de  ter  assignado  a escriptura. 

15. a — O depo-ito  provisorio  a que  se  refere  a 
condição  precedente,  juntar-se-ha  á u'tima  presta- 
ção como  caução  a que  se  refere  a condição  8.a. 
Tanto  este  deposito  como  a ultima  prestação  serão 
entregues  ao  arrematanie  quando  cessar  a sua  res- 
ponsabilidade tendo  em  vista  as  condições  8.a  e 9.*. 

16.  a - Que  o proprietário  da  obra,  no  caso  de 
falta  ou  de  omissão  do  arrematante,  poderá  man- 
dar proceder  á execução  da  obra  por  conta  do  mes 
mo  arrematante  e de  seu  fiador,  quando  aquelle  não 
satisfaça  os  seus  compromissos  sobre  a execução  e 
ultimação  da  obra. 

17  a — Que  toda  a transgressão  d’este  contracto, 
não  auctorisada  expressamente  pelo  proprietário 
da  obra  ou  tmgeneeiro  fiscal,  poderá  auctorisar  a 
rescisão  do  contracto  por  acto  do  proprietário,  sem 
obrigação  de  indemnisação  ao  arrematante  e fiador, 
e sem  prejuízo  de  direito  e acção  do  proprietário 
contra  elles,  segundo  as  leis, 

(Continua)* 
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Avaliação  das  superfícies  das  edificações 


Terreo.  . 
Primeiro 
Segundo. 
Terceiro. 
Quarto  . 


Numero  de 

ALUGUER 

mensal 

comparti- 

Por  com- 

Por  capaci- 

Aluguer  an- 

mentos 

partimento 

dade 

nual 

14 

25 

35o 

4200  liras 

18 

20 

36o 

4320  « 

18 

l8 

324 

3888  « 

18 

l8 

324 

3888  « 

i5 

17 

255 

3o6o  « 

dimento  bruto  capaz... 

19346  » 

Continuado  do  n.°  24  (216) 

Tomando  por  base  estes  valores  e obtidas  as 
informaçães  necessárias  sobre  o custo  da 
construcção  e sobre  o rendimento  de  pré- 
dios similares  podemos  fazer  os  cálculos  seguintes: 

2)  DETERMINAÇÃO  DO  RENDIMENTO  LIQUIDO 


ANDARES 


Deducções  : 

a)  Tributos.  Pela  determinação 

do  rendimento  taxativo  e para  ac- 
crescentar  ao  rendimento  bruto  an- 
teriormente determinado  o aluguer 
provável  do  alojamento  do  porteiro 
que  calcularemos  em  3oo  liras  an- 
nuaes.  teremos  assim  um  rendimen- 
to taxativo  "Y 4 (19356  + 3oo)  = 
14742  liras  e pelo  imposto  de 
14742  X o,3o6i 

b)  rescisões  4%  do  rendimento 

bruto 

c)  conservação  4°/o  do  rendimen- 
to bruto  

d)  administração  2"/0  do  rendi- 
mento bruto 

e)  agua  potável.  Uma  quarta 

parte  e onça  de  acqua  mareia  cor- 
respondente a 5ooo  litros  por  24 
horas,  tomando  por  base  a cidade 
alta 

f)  illuminação  das  escadas  e pas- 
sagens   

g)  porteiro 

h)  prêmio  do  seguro  contra  os 

incêndios  o,2°/,  de  rendimento  bru- 
to   


Imporlancia  aunual 


45  1 2lira8,52 


774lira%24 


774,iraV4 


387lira0,i2 


i79lira8,2o 


200liras,00 

2 40lira8,00 


38lirae,7 1 


Total  das  deducções. . . . 7io5liras,o3 


Resultará  portanto  o rendimento  liquido. 

Liras  19336  — 7106  = 122  5o. 

Determinação  do  custo  da  construcção. 
a)  Com  o me  hodo  baseado  no  custo  por  compar- 
timento. 

Aos  compartimentos  aptos  para  aluguer  convem 
accrescentar  ao  andar  terreo  os  que  occupam  as 
passagens, a portaria  e o alojamento  do  porteiro  e, 
em  cada  um  dos  andares,  os  occupados  pelas  es- 
cadas, que  supporemos  duas  uma  principal  e outra 
de  serviço. 

Teremos  portanto  de  ahi. 

COMPARTIMENTOS 

18x4  + + 2 X 5 = 97 

e attribnindo  o custo  por  compartimento  a liras 
2000,  teremos  para  o custo  total  194000  liras. 

b)  com  o methodo  baseado  no  custo  do  metro 
quadrado  por  andar. 

A area  coberta  pelo  andar  terreo  e pelos  tres 
andares  superiores  é como  vimos  de  425  metros 
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quadrados  e a coberta  pelo  ultimo  é de  3535, o 
metros  quadrados  Tem-se  assim  uma  superfície 
total  de  425  X 4 4-  353,5o  = 2o53m-  iuad,5o. 

Fixando  o custo  unitário  por  metro  quadrado  e 
por  andar  em  90  Lras,  teremos  para  o custo  total 
184815  liras. 

c)  com  o methodo  baseado  no  custo  por  metro 
cubico  de  volume  accupado  pelo  edifício  desde  o 
nivel  do  terceiro  até  á cobertura. 

O volume  occupado  pelo  edifício  é 

425  x 18  + 353.5o  X 4,5  = 924omc,75 

Attribuindo  o custo  unitário  ao  metro  cubico  de 
20  liras,  teremos  para  o custo  total  184815  liras. 

Tomando  a media  dos  tres  valores  obtidos  pe- 
los diversos  methodos,  teremos 

194000  + 184815  + ia48i5  0 __ 

— ~ ' — =-  i87876lir'e,66 

Fixemos  pois  o custo  arredondando  a 188000  li- 
ras. 

3)  DETERMINAÇÃO  DO  VALOR  DA  AREA. 

O rendimento  liquido  achado  de  liras  1225o  ca- 
pitalizado a rasão  do  juro  legal  de  4%  dá  um  va- 
lor capital  de  3o625o  liras,  que  representa  total- 
mente o capital  a empregar  na  construcção  e o 
va'or  da  superfície. 

Observando  que  a perda  de  juros  do  capital  re- 
presentado pela  area  e do  que  se  empregar  na 
construcção  ficam  compensados  pelo  abono  da  ta- 
xa predial  e tendo  antecedentemente  determinado 

0 custo  da  construcção  em  liras  188000,  por  difte- 
rença  obteremos  o valor  da  superfície  ou 

Liras  3o625o  — 188000  = 118250. 

Sendo  a superfície  da  area  A igual  a 5oo  metros 
quadrados,  o valor  unitário  fica  sendo  para  esta 

ii825o 

=23o"ras,5o  por  metro  quadrado. 

5oo 

Se  a capitalisação  do  rendimento  liquido  presu- 
posto  para  o prédio  em  logar  da  taxa  legal  se  faz 
a outra  que  se  reconheça  mais  correspondente  na 
occasião  da  avaliação  com  as  condições  do  merca- 
do relativas  á alteração  em  prédios  dogenero  con- 
siderado, o valor  da  superfície  poderá  resultar  co- 
mo já  foi  observado  sensivelmente  diverso.  Assim, 
por  exemplo,  capitalizando  o rendimento  de  liras 

1 225o  a rasão  de  5 °/0  haverá  um  capital  de  245000 
liras  e de  ahi  o valor  da  area  resultará 

Liras  245000  — 188000  = 57000  e o seu  valor 
unitário. 

= 1 14  liras  por  metro  quadrado. 

5oo 

(Continua) 


0 BALANÇO  DE  LM  SECLLO 

Subordinado  a este  mesmo  titulo  publicou  A 
Construcção  Moderna  num  dos  seus  últimos 
numeros  a versão  do  magnifico  artigo  do  se- 
nhor engenheiro  Alfredo  Picard. 

De  altíssima  invergadura  moral,  de  profundo  con- 
ceito philosophico,  o artigo  do  sr.  Picard  termina 
formulando  desejos  que,  se  se  transformarem  em 
realidade,  tornarão  o homem  melhor  e a vida  mais 
digna  de  ser  vivida.  E’  de  resto  o scopo  de  toda  a 
sciencia  o aperfeiçoamento  moral  da  humanidade.  ! 


Considerando  que  a expressão  Deus  representa  0 
absoluto,  isto  é o que  em  si  proprio  tem  a sua 
razão  de  existir  ; o perfeito,  isto  é o absoluto  em 
quantidade,  até  os  philosophos  materialistas  mais 
ferrenhos  hão  de  concordar  na  verdade  da  maxi- 
ma  que  sustenta  que  muita  sciencia  aproxima  de 
Deus. 

üs  artigos  que  vão  seguir-se  são  a tradução  dos 
que  o engenheiro  sr.  Max  de  Nansouty  publicou 
subordinando-se  ao  plano  do  sr.  Alfredo  Picard. 
Os  primeiros  estudos  consagram-se  ao  ensino  e á 
educação , depois  veem  os  relativos  as  htras  e á 
literatura.  A seguir  terão  os  nossos  leitores  as 
sciencias  com  os  seus  progressos  e as  suas  apli- 
c coes  práticas,  a mecantca,  a chimica,  a physi- 
ca,  a electricidade,  as  artes  decorativas,  a impren- 
sa, os  instrumentos  de  musica,  a photographia,  etc. 

Em  summa,  as  traduções  que  se  seguem  teem 
todo  o cabimento  nas  paginas  da  Construcção  Mo 
derna,  porque  na  bella  phrase  do  jornal  que  as  pu- 
b ica  em  França  «era  preciso  que  fossem  escriptas; 
o que  resumem  é util  ; o que  preparam,  indispen- 
sável». 

Isto  posto,  retomemos  o modesto  papel  de  tra- 
dutor. 

CAPITULO  i 

Educação  c eiaiuit 

No  trabalho  enorme  do  século,  no  possante  ma- 
chinismo  da  sua  evolução  encontramos  primeira- 
mente na  base  do  grande  edifício  duas  causas  prin- 
cipaes  organizadoras  e activas:  a educação  e o en- 
sino. 

Segundo  a própria  expressão  do  sr.  A.  Picard, 
«é  por  ellas  que  o homem  entra  na  vida,  são  ellas 
as  origens  de  todos  os  progressos». 

A exactidão  histórica  de  este  periodo  á qual  ne- 
nhum outro  se  compara  dá-nos  azo  para  lançar 
sem  grande  temeridade  um  lanço  de  vista  de  con- 
junto sobre  elle. 

Em  que  pontos  e em  que  sentido  se  affirmou 
principalmente  o progresso  ? São  os  nossos  leito- 
res que  se  pronunciarão  a este  proposito  com  to- 
da a independencia. 

Guiados  pelo  eminente  commissario  geral  da 
exposição  de  1900,  poderão  apreciar  ao  mesmo 
tempo  que  o caminho  philosophico  que  se  percor- 
reu, os  obstáculos  que  se  venceram  durante  o per- 
curso, assim  como  os  merecimentos  dos  que  no  in- 
teresse do  futuro  com  elles  se  defrontaram  sem  te- 
mor. 

Desde  o começo  do  grande  impulso  secular  en- 
contramos o esforço  considerável  da  Convenção  na- 
cional. Será  a eterna  honra  de  esta  assembleia. 

A Convenção  funda  a Escola  Polytechnica,  o Mu- 
seu de  historia  natural,  a Repartição  das  longitu- 
des, a Escola  das  linguas  vivas  do  Oriente,  as  tres 
escolas  médicas  de  Paris,  Strasburgo  e Montpel- 
lier.  Tenta  o primeiro  ensaio  de  escola  normal  su- 
perior. 

Era  uma  ampla  e bella  organização  do  ensino 
cujas  linhas  geraes  são  bem  traçadas.  Não  sobre- 
viveram porem  as  ideias  generosas  da  revolução 
francesa. 

Estabelece-se  uma  especie  de  largo  e pesado  si- 
lencio durante  todo  o tempo  do  primeiro  império 
e da  restauração.  Foi  sómente  a monarchia  de  ju- 
lho que,  por  uma  das  promessas  da  carta,  restabele- 
ceu a Escola  Normal  superior,  que  a restauração 
supprimira. 

Hypolito  Carnot,  ministro  da  segunda  republica, 
tenta  tornar  obrigatorio  e gratuito  o ensino  prima- 
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rio,  mas  desencadeia-se  a reacção  que  dá  a famo- 
se  lei  Falloux  de  1 5 de  março  de  i85o. 

E’  necessário  esperar  até  1 863  para  que  se  veja 
triumphar  o progresso  com  Victor  Duruy,  ministro 
cujo  trabalho  é inolvidável.  A elle  se  deve  a vota- 
ção de  uma  lei  sobre  o ensino  primário,  o desen- 
volvimento de  bibliothecas  populares  e escolares,  a 
instituição  do  ensino  agricola  e hortícula  nas  esco- 
las normaes  de  professores  primários  e a criação 
da  caixa  escolar. 

Ao  passo  que  renovava  o ensino  secundário  pa- 
ra os  rapazes,  fundava  Victor  Duruy  o ensino  se- 
cundário feminino  e traçava  as  linhas  geraes  de 
um  plano  de  ensino  superior,  que,  em  grande  par- 
te, ficou  até  agora  em  projecto. 

Desde  1870,  o futuro  da  instrucção  pública  não 
deixa  de  ser  uma  das  preoccupações  dominantes 
do  Governo  e das  Camaras. 

«O  ensino  primário  constitua  uma  das  molas  da 
democracia.  A republica  na  execução  do  seu  tra- 
balho civilizador  e fecundo  prodigaliza-lhe  a su  1 
energia  e os  seus  recursos  A fórmula  geral,  o la- 
baro,  se  é que  lhe  podemos  chamar  de  e>ta  ma- 
neira, de  este  progresso  é que  seja  gratuita,  obri- 
gatória e secular. 

Constroem-se  as  casas  de  escola.  As  escolas 
normaes  de  professoras  e professores  primários 
affirmam  se  em  bases  solidas.  As  escolas  normaes 
superiores  de  Saint-C'oude  de  Fontenay-aux-Roses 
estabelecem  a sua  justificada  reputação. 

No  ensino  secundário  dos  rapazes,  vemos  refor- 
mas que  incidem  sobre  a importância  do  estudo 
do  francês  e também  do  das  linguas  vivas,  hoje 
em  dia  indispensável. 

Mas  também  vemos  uma  feliz  tendencia  philo- 
sophica  para  a introducção  em  toda  a parte  do 
espirito  de  observação,  da  reflexão,  do  raciocínio. 
A sciencia  penetra  no  espirito  literário.  Com  a 
beila  iniciativa  do  sr.  Camillo  Sée,  reaparece  em 
1880  o ensino  secundário  feminino  e o seu  desen- 
volvimento attesta  brilhantemente  a inanidade  dos 
preconceitos  iniciaes. 

No  que  respeita  ao  ensino  superior,  o aconteci 
mento  característico  do  fim  do  século  XIX  foi  sem 
dúvida  a constituição  de  universidades,  focos  de 
vida  intellectual  disseminados  pelas  diversas  regiões 
do  país. 

Para  resumir  este  balanço  do  século  examinemos 
também  o que  se  passou  analogamente  no  estran- 
geiro. 

A Hollanda  e a Rússia,  no  decurso  da  primeira 
parte  do  século  XIX  collocaram-se  acima  de  toda 
a comparação  no  ensino  primário. 

Pouco  e pouco,  as  diversas  nações  da  Europa 
continental  attingiram  systemas  que,  nas  suas  li- 
nhas geraes  otferecem  muita  semelhança.  A velha 
tendencia  aristocratica  que  excavava  um  fosso  pro- 
fundo entre  o ensino  primário  e o secundário  en- 
fraquece se  mais  ou  menos  acentuadamente,  con- 
soante os  diversos  temperamentos  nacionaes  e em 
conformidade  com  a força  das  tradições. 
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dir já. 

Os  indices  do  5.°  e 6.°  annos,  serão  expedidos 
respectivamente  com  os  n.os  219  e 220. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Continuado  do  n.°  25  (217) 

Postura  35.J 

EDIFÍCIOS  E CONSTRUCÇÕES 

Numeração  dos  prédios 

Alt.  240.°  (l.°  da  P.)  Subsistem  os  systemas  de  numera- 
ção de  prédios,  que  estavam  estabelecidos,  tanto  no  antigo 
concelho  de  Lisboa,  como  no  de  Belem  e Olivaes,  com  as  mo- 
dificações seguintes  : 

1. °  Que  não  só  as  praças,  mas  todos  os  lugares  do  antigo 
concelho  de  Lisboa  que  tenham  mais  de  duas  faces  para  nu- 
merar, serão  numeados  seguidan  ente. 

2. °  Que  podem  deixar  de  . ser  numeradas  as  janellas  que 
de  novo  se  abrirem  nos  pavimentos  terreos  e que  posterior- 
mente possam  vir  a servir  de  portas. 

Art.  241.°  (2.°  da  P.)  E’  proliibido  numerar  porta  ou  ja- 
nella,  sem  auctorisação  da  Gamara.  Pena  4$>000  réis  de 
multa. 

Art.  242.°  (3.°  da  P.)  A numeração  .será  renovada  sempre 
que  estiver  illegivel.  Pen  1 2$000  réis  de  multa. 

Art.  243.°  (4.°  da  P.)  A numeração  actual,  a que  estiver 
junta  alguma  leltra  do  alphabeto  para  a distinguir  ou  que  não 
esteja  corrente,  será  emendada  no  praso  de  cinco  dias  itnme- 
diatos  ao  da  competente  intimação.  Pena  4$000  de  multa 
§ unico.  Por  esta  occasião,  também  podem  deixar  de  ser 
numeradas  as  janellas  já  existentes,  que  estiverem  nas  con- 
dições prevbtas  no  § 2.°  do  art.  240.°  (I.°  d’esta  P.) 

Art.  244.“  (õ.°  da  P.)  Quando  de  futuro  tenha  de  repetir 
se  um  ou  mais  numeros,  distinguir-se-ha  a repetição  addicio- 
nando  a cada  um  uma  lettra  do  alphabeto  na  ordem  estabele- 
cida. 

§ unico.  Esgotado  este  meio  de  distincção,  em  caso  de  re- 
repelição  de  numeros,  proceder-se-ha  a nova  numeração, 
conforme  for  ordenado.  Pena  4|>000  réis  de  multa. 

Art.  24o. 0 (6.°  da  P.)  A numeração  será  cjllocada  no  cen- 
tro da  verga  das  portas  ou  janellas  e não  terá  menos  de  0m,10 
de  altura.  Pena  4$000  réis  de  multa. 

§ unico.  üs  numeros  podem  ser  de  metal,  sobrepostos  no 
seu  logar,  ou  pintados  a tinta  de  oleo, mas  n’este  caso  a bran- 
co sobre  fundo  preto.  Pena  4$000  réis  de  multa. 

Art.  24(3. “ (7.°  da  P.)  Da  numeração  dos  prédios  que  fòr 
auctorisada  nos  termos  d’este  capitulo,  haverá  um  registo  na 
repartição  de  policia  municipal,  para  comprovar  a sua  an- 
thenticidade,  sendo  necessário. 

JPostiira,  39. a 

HABITAÇÕES  E ESTABELECIMENTOS 

Cavallariças  e casas  para  recolher  ou  tratar  gado , 
depositos  de  estrume  e montureiras 

Secção  /.a 

Das  cavallariças  a mais  ca*a«  pura  rocolficr 
uu  tratar  cado 

Art.  2t33.°  (l.°  da  P.)  As  cavallariças  e mais  casas  desti- 
nadas a recolher  bestas  ou  qualquer  especie  de  gado,  com  ex- 
cepção  dos  estábulos,  cortelbos  ou  pocilgas  cuja  fundação  é 
regulada  pelo  decreto  de  21  de  outubro  de  1863,  devem  ter 
as  condições  seguintes,  sob  pena  de  4$000  réis  de  multa, 
que  será  imposta  aos  donos  dos  estabelecimentos  : 

1°  A luz  e ventilação  sufiicientes. 

2.°  0 espaço  necessário  em  relação  aos  animaes  a que  fo- 
rem destinadas,  de  modo  que  cada  logar  para  cavalgadura, 
boi  ou  vacca,  não  tenha  menos  de  lm,30  de  largura  e 0 com- 
primento proporcional. 

3 ° 0 pavimento  impermeável  em  toda  a sua  área,  com  0 
declive  de  tres  por  cento  para  esgoto  das  urinas,  e estas  en- 
canadas para  ocano  geral,  com  0 competente  ralo  hydraulico. 

§ l.°  0 cumprimento  do  disposto  no  n.°  3 d’este  artigo  pro- 
var-se-ha  perante  a policia,  por  meio  de  certificado  da  repar- 
tição teclmica  d’esta  Camura,  a quem  será  requisitado. 

§ 2.°  Nos  si  tios  onde  não  houver  cano  ou  fossa  geral,  pro- 
ceder-se-ha na  conformidade  de  que  fica  estabelecido  no  art. 
227.°  (4.°  da  P.  34. a)  se  não  fôr  possível  dar  outra  direcção 
mais  conveniente  ao  esgoto  dos  liquidos. 
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Art.  264."  (2.°  da  P.)  Se  as  cavallariças  e mais  casas  des- 
tinadas a recolher  gado,  tiveram  pavimento  superior  habitado, 
terão,  alem  das  condicções  marcadas  no  artigo  precedente,  o 
tecto  revestido  com  uma  substancia  que  o torno  impermeável 
em  toda  a sua  extensão.  Pena  4$000  réis  de  multa,  imposta 
como  acima. 

Art.  2(55.°  (3.°  da  P.)  Os  veterinários,  ferradores  ou  quaes- 
quer  uutros  operadores  similhantes,  são  obrigados  a ter  sem- 
pre limpos  os  seus  estabelecimentos. Pena, 2$000  réis  de  multa, 
imposta  como  acima. 

Art.  266."  (4.°  da  P.)  Os  mesmos  estabelecimentos  terão  o 
pavimento  e tudo  mais  conforme  se  estabelece  no  n.°  3 do  art. 
263.°  (l.°  d'esta  postura)  para  as  cavallariças  e mais  casas 
destinadas  a recolher  bestas,  ou  qualquer  especie  de  gado. 
Pena,  a mesma  que  n’aqnelle  arligo. 

§ unico.  Ao  disposto  d’este  artigo  é applicavel  e estabeleci- 
do no  § l.°  do  art.  263.°  (T.°  n’esta  postura). 

Art.  267."  (5.°  da  P)  Os  donos  dos  estabelecimentos  a que 
se  iefere  o art.  263."  (l.a  d’esla  postura),  porém  situa- 
das fóia  da  área  do  antigo  concelho  de  Lisboa,  serão  prévia- 
mente  intimados  para  cumprirem  o disposto  no  mesmo  artigo, 
no  praso  de  60  dias,  a contar  do  da  intimação,  e só  depois 
d’este  praso  terá  logar  a denuncia  da  transgressão,  quando 
não  tenham  cumprido  a intimação,  nem  mostrado  que  fica- 
ram isentos  d’isso,por  virtude  do  disposto  no  artigo  seguinte. 

Art.  268.°  (6.°  da  P.)  As  cavallariças  e mais  casas  desti- 
nadas a recolher  Bestas  ou  qualquer  especie  de  gado,  situadas 
fora  da  área  do  antigo  concelho  de  Lisboa,  podem  ser  dispen- 
sadas de  ter  todas  ou  parte  das  condições  prescriptas  no  art. 
263."  l.°  dVsta  postura),  se  isso  não  prejudicar  a saude  pu- 
blica e assim  for  requerido  á Camara  pelos  interessados. 

§ unico.  Este  artigo  também  é applieado  aos  estabelecimen- 
tos de  ferradores. 

Postura  cie  8 de  maio  de  ISSO 

ADD1CIONAMENTO  Á POSTURA  29. a 

Art.  l.°  Em  toda  a obra  de^construcção  ou  reparação  que 
importe  alteração  no  edifício,  estarão  sempre  á disposição  dos 
fiscaes  da  Camara,  alem  das  respectivas  licenças,  0 projecto 
que  tenha  sido  submettido  á approvação  da  mesma  Camara, 
sob  pena  de  8$000  réis  do  multa. 

Art.  2."  Todo  0 proprietário  011  seu  representante  que  im- 
pedir por  qualquer  fórma  a entrada  dos  fiscaes  da  Camara 
nos  prédios  em  construcção  ou  n’aquelles  em  que  se  estiver 
procedendo  a qualquer  reparação,  incorrerá  na  mesma  pena 
do  artigo  antecedente. 

Postura  de  3'7/  julho  de  1SS9 

ADDICIONAMENTO  Á POSTURA  29. a 

Art.  2."  § unico  — Em  todos  os  projectos  de  novas  edifi- 
cações e reedificações  será  sempre  indicada  claramente  toda 
a canalização  de  esgoto,  bem  como  do  respectivo  cano  par- 
cial, a parte  comprehendida  dentro  da  mesma  edificação. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Anuotações  :i  nnia  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Conclueão  do  n.°  25  (217) 

1. a  — E’  urgente  a construcção  de  uma  boa  esta- 
ção definitiva  das  linhas  do  Sul  e Sueste  em  Lis- 
boa, de  facil  accesso,  em  sitio  central,  com  instal- 
lações  distinctas  para  a grande  e pequena  velocidade, 
comportando  a atracação  simultânea  de  dois  vapo- 
res. 

2. a  — E'  util,  mas  não  essencial  e muito  menos 
urgente,  a ligação  d’essa  estação  com  as  linhas  da 
Companh  a Real,  convindo  que  fique  prevista,  para 


se  realisar  em  fumro  mais  ou  menos  proximo,  sem 
prejuizo  de  qualquer  serviço  publico  que  podesse 
actualmente  embaraçar. 

3. a— -Nenhum  local  existe  onde,  em  melhores 
condições  e com  menos  despesa  e demora,  se  possa 
installar  a estação,  que  no  terrapleno  da  Alfan- 
dtga,  sendo  urgente  a transferencia  dos  serviços 
de  grande  velocidade  para  ali. 

4 a-  Emquantonão  fôr  concluida  a avenida  mar- 
ginal (hoje  interrompida  entre  a Alfandega,  e o 
Caes  do  Sodré),  obra  absolutamente  independente 
da  situação  que  te  attribuia  á estação  do  Sul,  os 
actuaes  serviços  da  Alfandega  e as  relações  dos 
armazéns  geraes  com  a doca  e molhe  acostavel 
em  nada  são  alterados  ou  estorvados. 

5. a  — O terrapleno  da  Alfandega,  limitado  por 
muro  não  acostavel,  é inútil  para  o trafego  geral 
do  porto,  salvo  na  parte  contigua  á doca,  que 
serve  de  terrapleno  a esta  e ao  seu  molhe  Occiden- 
tal. 

6. a— São  technicamente  condemnaveis,  aleatórias 
e dispendiosissimas  obras  que  na  frente  cTesse  ter- 
rapleno se  pretendam  fazer  para  atracação  de  na- 
vios. 

(Continua) 
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Casa  do  sr.  João  Borges  Alves 

NA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 

Projecto  do  arcliUecto,  sr.  Nicola  Bigaglia 

HÁ  já  bastante  tempo,  para  os  nossos  dese- 
jos, e,  sem  duvida,  também  para  os  dos 
nossos  leitores,  que  aqui  não  inserimos  pro  ■ 
jectos  do  nosso  amigo  e distincto  architecto,  sr.  Ni- 
cola Bigaglia. 


Publicamos  hoje  um  interessante  projecto  da  casa 
do  sr.  João  Borges  Alves,  na  Avenida  Ressano  Gar- 
cia, cuja  esthetica  especial  tem  o cunho  do  artista 
que  o delineou  e que  é inconfundível. 

Os  desenhos  mostram  o bastante  para  bem  se 
apreciar  o projecto,  dispensando-nos  por  isso,  de 
mais  extensa  descripção. 


VIII.0  Congresso  internacional  dos  arcbitectos 

Noticiam  já  os  periódicos  vienêses  que  se 
prepara  na  capital  do  império  Austro  Hún- 
garo uma  brilhante  recepção  aos  archite- 
ctos  que  ali  hão  de  reunir-se  de  18  a 24  de  maio 
do  proximo  armo. 

Os  assumptos  que  fazem  objecto  de  relatórios 
officiaes  ainda  não  estão  fixados,  mas  em  breve  os 
darão  a conhecer  os  jornaes  technicos. 

A sub-commissão  das  festas  é que  se  esforça 
nara  que  tudo  corresponda  á importância  da  reu- 
nião que  se  prepara. 

A sessão  solemne  de  abertura  do  Congresso 


realisar-se-á  na  sala  das  cerimonias  do  Hofburg 
(palacio  municipal).  A Sociedade  de  Bellas  Artes 
de  Vienna  offerece  um  rout  aos  congressistas  nos 
salões  da  exposição  jubilar  do  palacio  das  Bellas 
Artes.  A Associação  dos  Engenheiros  e Architectos 
austríacos  organiza  uma  excursão  no  Danúbio  com 
ascensão  ao  Kahlenberg  e um  sarau.  Também  se 
pensa  numa  excursão  ao  Semmering,  numa  rece- 
pção da  Municipalidade  e numa  festa  na  corte  im- 
perial. 

Em  junho  proximo,  os  delegados  austriacos  hão 
ir  a Paris  conferenciar  com  a Commissão  perma- 
nente dos  congressos  internacionaes  de  architectos, 
para  assentarem  nas  minúcias  do  programma  sei- 
entificQ  e das  festas. 


A alteração  das  argamassas  hydraulicas 
pela  agua  do  mar 

A Associação  internacional  para  os  ensaios  de 
materiaes  de  construcçao  occupou-se  nas 
suas  sessões,  especialmente  na  de  maio  do 
anno  passado,  do  problema  importante  da  resisten 
cia  das  argamassas  hydraulicas  á acção  da  agua  do 
mar. 

Gomo  se  sabe  não  é indefinida  esta  resistência. 
Passado  tempo  mais  ou  menos  prolongado,  estas 
argamassas  incham,  amolecem  e tornam-se  deli- 
quescentes. 

Na  sessão  alludida,  a que  presidiu  o engenheiro 
sr.  Mesnager,  da  Escola  de  Pontes  e Calçadas,  che- 
gou-se ás  conclusões  seguintes,  referentes  a diversos 
typos  de  conglomerados: 

i.°  A hydratação  posterior  á presa  dos  produc- 
tos  hydraulicos  é a causa  primaria,  principal  e pre- 
ponderante do  entumescirnento,  do  fendilhamento 
e da  exfoliação  das  argamassas,  por  causa  do  enor- 
me augmento  de  volume  absoluto  que  provoca. 

2.0  A entrada  em  combinação  do  sulfato  de  cal, 
tanto  sob  a fórma  do  sulfo-aluminato,  como  sob 
outra  qualquer  é tambern  causa  do  entumescimen 
to  e da  exfoliação  das  argamassas.  Juntando  se  á 
anterior,  pode  provocar  o entumescirnento  da  arga- 
massa mais  rapidamente  do  que  a acção  da  agua 
unicamente,  quando  aguentar  uma  carga  diminuta 
e na  occasião  ern  que  a mistura  ainda  contenha 
uma  proporção  importante  de  cal. 

Semelha  a gôta  de  agua  que  faz  transbordar  o 
recipiente  e sob  este  ponto  de  vista  ainda  convem 
juntar  a acção  do  sulfato  de  cal. 

3.°  Mas  a importância  do  sulfo  aiuminato  como 
agente  do  entumescirnento,  até  com  a fixação  de 
28,5  equivalentes  de  agua,  ainda  é duas  vezes  me- 
nor approximadamente  do  que  a da  agua  combi- 
nada. 

4.0  O entumescirnento  de  uma  argamassa  e a sua 
desagregação  são  principalmente  facilitados  pela 
difusão  da  cal  e da  siiica  que  lhe  destroem  a coé- 
são,  e dão  azo  a que  as  forças  expansivas  se  tor- 
nem preponderantes. 

5.°  O entumescirnento  e a exfoliação  são  produ- 
zidos pelas  forças  moleculares  expansivas  criadas 
pelo  augmento  do  volume  absoluto.  Quando  as  ma- 
térias de  ligação  são  desprovidas  de  homogeneida- 
de, estas  forças  distribuem-se  desigualmente  na  mas- 
sa, combinam-se  em  diversos  sentidos  relativamen- 
te com  a situação  no  macisso  e conseguem  defor- 
mar as  argamassas,  que  tomam  então  uma  fórma 
tanto  mais  irregular  ( taurmontée ) quanto  menos  ho- 
mogêneas forem. 
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6o  Acumulando-se  nas  argamassas  que  encerram 
muito  pouca  alumina  e amolecendo-as  completa- 
mente, o sulfato  de  cal  deve  ter  uma  acção  amo- 
lecedora  sobre  a cal,  que  é precisamente  a maté- 
ria aglomerante  dos  productos  hydraulicos. 

7-°  As  considerações  precedentes  obrigam-nos  a 
recair  em  factos  de  que  já  por  vezes  repetidas 
apontamos  a importância.  Os  melhores  productos 
hydraulicos  seriam  pois  os  que  menos  cal  e alu- 
mina encerrassem  e,  ponto  capital,  os  que  se  hy- 
dratassem  quasi  inteiramente  na  occasião  da  amas- 
sadura.  Também  estas  considerações  dão  notícia 
de  que  é absolutamente  necessário,  conforme  já 
afirmamos,  que  se  obste  o mais  possível  á pene- 
tração da  agua  nas  obras  de  beton  armado,  afim 
de  se  evitarem  alterações  moleculares  que  se  pro- 
duziriam no  beton  e as  mudanças  profundas  que 
occasionariam  no  trabalho  das  peças,  stm  que  os 
constructores  o podessem  evitar. 

8."  Dos  factos  acima  apontados  deduz  se. 

a)  que  o sulfato  de  cal  se  combinou  com  o alu- 
minato  tricalcico,  para  formar  sulfo  aluminato. 

b)  que  se  combinou  a outro  composto  encerra- 
do nos  productos  hydrulicos  não  ainda  fortemente 
decompostos. 

c)  que  também  parcialmente  se  combinou  com 
um  dos  corpos  livres  que  ficaram  nos  cimentos  in- 
teiramente decompostos  (silica,  alumina,  oxydo  de 
ferro,  magnésio  e chloreto  de  sodio).  Estes  dois 
últimos  saes  actualmente  são  desconhecidos  em- 
bora um  de  elles  seja  insolúvel  na  agua  de  cal 

d)  que  o ch  oreto  de  sodio  se  combinou  parcial- 
mente com  um  dos  compostos  contidos  nos  ci- 
mentos ainda  não  decompostos  eu  sensivelmente 
dissociados, 

e)  que  este  sal  se  combinou  parcialmente  tam- 
bém com  corpos  livres  que  ficam  nos  cimentos  in- 
teiramente decompostos,  silica,  alumina,  oxydo  de 
ferro,  magnésia  e sulfato  de  cal. 

Actualmente  são  desconhecidos  estes  saes  mas 
sabemos  que  são  insolúveis  na  agua  de  cal  e na 
agua  distillada. 


0 BALANÇO  DE  UM  SÉCULO 

Continuado  do  n.°  26  (218) 

Nos  Estados  Unidos,  o ensino  primário  des- 
prezado durante  a guerra  de  Separação  re- 
tomou seguidamente  impulso  enorme.  E’ 
muitas  vezes  obrigatorio,  sempre  secular.  Os  exer- 
cícios oraes  e as  lições  de  coisas  predominam  ali. 
O pessoal  docente  pertence  na  sua  maioria  ao  ele- 
mento feminino.  São  estas  as  suas  características 
importantes. 

Convém  certamente  insistir  na  ultima. 

A distribuição  de  uma  elevada  cultura  inteliectual 
na  mulhor  constitue  pacifica  e innovadoramente 
uma  verdadeira  revolução  social.  Hoje,  o ensino 
secundário  feminino  existe  em  todos  os  paises  civi- 
lizados. Em  Inglaterra,  nos  Estados  Unidos,  é mui- 
to analogo  ao  dos  rapazes  e conduz  ao  ensino  su- 
perior. Certos  paises  adoptaram  ali  a coeducação 
dos  sexos.  Uma  consequência  importante  da  eman- 
cipação inteliectual  das  mulheres  é a sua  participa- 
ção no  professorado. 

Detenhamos  aqui  este  rápido  esboço  da  educa- 
ção e do  ensino  geral.  Temos  que  extraitar  do  ba- 
lanço do  século  organizado  em  todas  as  suas  mi- 
núcias pelo  sr.  Alfredo  Picard  aquillo  que  se  re- 
fere aos  ensinos  especiaes  : artístico,  agriccla,  in- 
dustrial e commercial. 


Também  nelles  se  manifestou  e se  acentuou  o 
progresso  sob  formas  tão  diversas  quanto  uteis. 

Na  ordem  do  ensino  especial  artístico,  tão  im- 
portante em  França  quando  se  consideram  as  no- 
táveis aptidões  do  genio  francez,  dominam  dois 
factos  principaes  neste  periodo  secular.  São  a 
constituição  definitiva  da  escola  de  Belias  Artes, 
em  1819  e a reforma  do  ensino  do  desenho,  a con- 
tar de  1868. 

Cabe  amplamente  a honra  de  esta  reforma  ao 
illustre  Eugênio  Guillaume.  Tem  por  fim  essencial 
a educação  da  vista,  por  meio  do  estudo  de  mo- 
delos escolhidos,  partindo  de  objectos  simples  e 
inorgânicos  e attingindo  a figura  humana. 

A par  da  Escola  de  Belias  Artes,  temos  as  es- 
colas nacionaes  de  arte  decorativa  de  Paris,  Limo- 
ges,  Aubusson,  as  das  manufacturas  nacionaes,  as 
escolas  especiaes  da  cidade  de  Paris  e numerosos 
estabelecimentos  na  provinda.  A sociedade  fomen- 
tadora da  arie  e da  industria,  assim  como  a união 
central  das  artes  decorativas  prestam  assignalados 
serviços.  O intuito  é o mesmo.  Verificar  e embe- 
lezar a producção  industrial. 

As  artes  da  musica  occupam  um  logar  particu- 
lar no  ensino  artistico.  Paris  tem  o conservatorio, 
onde  innumeras  celebridades  acodem  e concorrem 
para  o ensino.  A Escola  de  Musica  classica  ou  re- 
ligiosa é uma  instituição  muito  interessante 

Muitos  departamentos  teem  porfim  as  suas  es- 
colas regionaes. 

Desde  a lei  de  3 de  outubro  de  1848,  a agricul- 
tura sae  da  rotina  e do  empirismo.  Esta  iei  cria  o 
ens  no  em  tres  graus. 

As  granjas-escolas,  as  escohas  regionaes,  o Ins- 
tituto nacional  agronomico.  Mas  este  programma 
é violentamente  estoi  vado.  O segundo  império  su- 
primiu o Instituto  agronomico.  Dá-se  um  periodo 
de  verdadeira  declinação. 

A republica  restabeleceu  por  fim  este  Instituto 
cm  bases  amplas,  levantou  o nivel  das  antigas  es- 
colas regionaes  transformadas  em  escolas  nacionaes 
ciiou  a Escola  nacional  de  horticultura  de  Ver- 
sailles,  instituiu  as  escolas  práticas  de  agricultura, 
organizou  o professorado  departamentafcompleta- 
do  pelas  estações  agronômicas  de  investigações 
scientificas,  dotadas  de  laboratorios.  O ensino 
agricola  toma  um  logar  no  programma  dos  esta- 
belecimentos universitários. 

Nas  escolas  veterinárias,  desenvolveram-se  pro- 
gressivamente os  estudos  adquirindo  um  caracter 
altamente  scientifico. 

A necessidade  da  instrucção  especial  e da  or- 
ganisação  pedagógica  que  caracterizam  tantos  es- 
forços patenteia  se  no  estrangeiro  assim  como  na 
França.  A tendencia  é universal. 

O movimento  industrial  e commercial  não  é me- 
nos evidente  com  orientações  scientificamente  or- 
ganizadoras do  seu  ensino.  O conservatorio  na- 
cional das  artes  e officios  de  Paris  é dos  tempos 
da  convenção.  As  primeiras  escolas  de  artes  e of- 
ficios datam  do  começo  do  século,  as'im  como  a 
sociedade  fomentadora  da  industria  nacional,  cujo 
papel  de  cada  vez  á mais  importante, 

Desde  1808  até  1860,  cria-se  toda  a casta  de  es- 
tabelecimentos de  ensino  industrial  e commercial. 
entre  os  quaes  a Escola  Central  das  Artes  e Ma- 
nufacturas, fundada  em  1829,  e que  foi  um  perfei- 
to viveiro  de  engenheiros  de  elevado  merecimento, 
assim  como  um  auxiliar  incansável  do  aperfeiçoa- 
mento technico,  acompanhando  o progresso  das 
sciencias. 

Desde  1880,  o nosso  ensino  profissional  desen- 
volveu se  activamente  também.  As  escolas  com- 
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merciaes  definiram  e robusteceram  os  seus  metho- 
dos.  Actualmente  os  jovens  franceses  que  se  des- 
tinam á carreira  industrial  ou  commercial  encon- 
tram elementos  de  instrução  especial  variadíssimos 
para  corresponderem  ás  suas  aptidões. 

Pode  concluir-se  que  se  não  perdeu  coisa  algu- 
ma dos  esforços  persistentes  com  que  se  criaram 
tantas  organizações  de  ensino  intimamente  ligadas 
com  a elaboração  do  progresso.  Quando  se  exami- 
na o seu  admiravel  conjunto,  vê-se  que  se  ligam 
de  cada  vez  mais  intimamente  umas  com  as  outras 
e tem-se  a impressão  animadora  de  uma  obra  de 
ora  avante  indestructivel,  que  pode  ser  embeleza- 
da por  novos  esforços,  mas  que  nunca  poderá  ser 
abalada  na  sua  solidez  por  tendencia  alguma  re- 
trogada. 

Max  de  Nansouty. 


Casa  do  sr.  João  Borges  Alves  — - Planta  do  l.°  andar 


A cortica  e os  seus  derivados 

o 

na  construcçáo 

Aconstrucção  de  um  edifício  é um  problema 
bastante  difficultoso  de  resolver,  tendo  em 
vista  principalmente  a barateza  e o conforto, 
não  excluindo,  já  se  vê,  a solidez,  a hygiene  e a 
elegancia,  factores  que  bem  se  conciliam  quando  a 
tudo  isto  presidem  o bom  gosto,  o tino  adminis- 
trativo e a competência  technica. 

Da  escolha  dos  materiaes  dependem,  em  grande 
parte,  as  boas  condições  de  um  edifício,  e é sobre 
este  objecto  que  recae  principalmente  a solicitude 
dos  constructores.  A pedra,  a madeira,  o ferro  c o 
cimento  continuarão  a ser  aproveitados,  como  até 
agora.;  nunca  serão  excluídos  em  absoluto,  mas  ha 
casos  em  que  podem,  em  parte,  ser  vantajosamente 
substituídos.  Os  seus  succedaneos  vão  apparecendo 
e entre  elles  nota-se  a cortiça,  não  só  no  seu  es- 
tado natural,  mas  convenientemente  preparada  por 
meio  de  processos  chimicos  e mechanicos,  tendo  o 
primeiro  logar  entre  estes  derivados  da  cortiça  o 
producto  denominado  acorticite»  já  bastante  divul- 
gado em  Portugal 

Uma  das  applicações  da  «corticite»  é o revesti- 


mento do  piso  dos  pavimentos  n’uma  massa  que 
se  estende  uniformemente  por  todo  o espaço  a re- 
vestir, e que,  solidificando-se,  dá  ao  chão,  por  mais 
irregular  e deteriorado  que  esteja,  uma  superfície 
perfeitamente  lisa  e polida,  sem  uma  unica  junta, 
absolutamente  impermeável  e inatacavel  pelos  áci- 
dos, insectos  e roedores,  permittindo  uma  facil  lim- 
peza ou  uma  rigorosa  desinfecção  e protegendo  do 
apodrecimento  causado  pela  infiltração  da  agua  das 
lavagens  o vigamento  e os  tectos  dos  andares  infe- 
riores. Por  todas  estas  qualidades  torna-se  a «cor- 
ticite» de  uma  alta  utilidade  não  só  nos  laborató- 
rios , enfermarias,  casernas,  etc.,  como  também 
nas  casas  particulares,  em  vantajosa  substituição 
de  qualquer  dos  materiaes  habitualmente  emprega- 
dos. 

A «corticite»  em  chapas  e em  tijolos,  material 
extremamente  leve  e mau  conductor  do  calor  e do 
som,  é duma  utilidade  certa  no  forro  dos  tectos 
e das  paredes;  recebendo  directamente  o estuque, 
dispensando  o fasquiado,  o emboco  e o rebouco, 
o que  torna  a construcçáo  mais  leve  e mais  eco- 
nômica, defendendo  os  anosentos  das  bruscas  dif- 
ferenças  de  temperatura  e também  da  incommoda 
passagem  do  som  atravez  das  paredes  divisórias  e 
dos  pavimentos.  Nos  últimos  andares  a «corticite» 
abrigando  do  demasiado  frio  no  inverno  e do  in- 
tenso calor  no  verão,  permitte  a utilisação  des- 
ses pavimentos,  que  na  maior  parte  dos  edifícios, 
pela  falta  d’esse  abrigo  se  tornam  quasi  inhabita- 
veis,  o que  determina  na  habitação  própria  uma 
falta  de  aproveitamento  de  espaço  e na  casa  para 
alugar  uma  importante  diminuição  do  rendimento. 
Onde  o uso  da  «corticite»  traz  vantagens  especiaes 
é no  forro  interior  das  coberturas  e paredes  de  fer- 
ro zincado,  nas  construcções  leves  dos  climas  quen- 
tes, resolvendo-se  d’esta  forma  um  dos  problemas 
mais  importantes  para  a permanência  de  europeus 
nos  paizes  tropicaes. 

Num  paiz  vinícola,  como  o nosso,  serão  rele- 
vantes os  serviços  prestados  pela  «corticite»,  re- 
gulando a temperatura  nas  adegas,  isolando  os  ap- 
parelhos  de  destillação,  quando  se  queira  conseguir 
uma  laboração  mais  economica  e perfeita. 

Seria  também  importante  o seu  papel  no  forro 
dos  armazéns  em  que  se  conservam  fructas  e hor- 
taliças, a exemplo  do  que  se  faz  nfoutros  paizes 
exportadores. 

A «corticite»  é duma  grande  resistência  ao  fogo 
e é esta  uma  das  suas  grandes  qualidades.  Nas 
construcções  de  ferro  o perigo  do  incêndio  é muito 
para  temer,  como  ha  pouco  tempo  ainda  se  provou 
no  grande  incêndio  de  Baltimore,  em  que  ficaram 
em  cinzas  alguns  bairros  da  cidade,  reduzindo-se 
a pó  os  mais  pesados  e bem  construídos  edifícios, 
desabando  ossaturas  de  ferro,  torcendo-se  como 
delgados  vimes  as  mais  grossas  columnas,  estalando 
o granito,  fundindo-se  os  metaes  e apenas  resis 
tindo  as  construcções  de  ferro  revestidas  de  uma 
matéria  com  a propriedade  isoladora  do  fogo  que 
a «corticite»  possue. 

Uma  outra  applicação  da  «corticite»  e decerto  a 
não  menos  util,  é o revestimento  de  caldeiras  e 
conductas  de  vapor,  pois  que,  má  conductora  do 
calor,  reduz  a condensação,  aproveitando  vapor  e 
economisando  combustível. 

Muitas  fabricas  do  paiz  a estão  usando  já  como 
boa  medida  economica. 

H.  Mastbaum 


A ConstrucçÃo  Moderna 


2 1 3 


PROJECTO  DE  UM  ADOBE  MIXTO 

Memória  descriptiva  e justificativa 

PROJECTO  E EXECUÇÃO  DOS  SRS.  KORRODI  & THERIAGA 

Com  consultorio  de  engenharia  e arckitectura  civil 
Continuado  do  n.-  26  (218J 

i8.a  — As  quantidades  de  trabalho  a executar  são 
as  seguintes  : 

a)  1 97m3.5  de  terras  ordinárias  a excavar  e lan- 
çar á pá. 

b)  io8m3  de  excavação  em  argilla,  transporte  e 
baldeação  para  a barragem. 


c)  3m3,33  de  cantaria  de  lioz,  apparelhada  confor- 
me os  desenhos  e caderno  d’encargos,  assente  na 
obra 

d)  8om2  de  estacaria  de  4“  a 5m,  fazer  a cabeça, 
aguçar  e pôr  a ponteira  de  ferro,  e enterrai- as  ás 
distancias  marcadas  no  projecto  e caderno  d’encar- 


gos 


etc. 


é)  37m2,5  de  estacaria  nos  muros  d’ala  e canal, 
fazer  a cabeça  e aguçar  a ponta,  e enterrai  as  ás 
distancias  de  om,5  d’eixo  a eixo,  conforme 
os  desenhos  e projecto. 

f)  3 6m2  de  estacaria  para  a base  dos 
empedrados,  fazer  a cabeça  e aguçar  as 
pontas,  e enterral-as  distanciadas  de  om,5 
d’eixo  a eixo,  e gradeai  as  conforme  o 
art.°  5.°  do  caderno  d’encargos. 

g)  3ç)ra2  de  estacaria  na  frente  da  sapa- 
ta, aguçal-as,  fazer  a cabeça  e enterrai  as 


distancial-as  om,5  d’eixo  a eixo,  ficando  a 
cabeça  de  om,  1 acima  do  nivel  da  sapata 
de  beton,  conforme  o projecto  e caderno 
d’encargos. 

h)  58m3  de  beton,  na  sapata  ou  alicer- 
ce, conforme  o projecto  e caderno  d’encargos. 

i)  1 5 1 m3  de  alvenaria  hydraulica,  no  açude  propria- 
mente dito,  muros  d’ala  e canal,  em  harmonia  com 
as  indicações  do  projecto  e caderno  d’encargos. 

k)  rjrjmz  <je  revestimento  de  empedrados  em  talu- 
des, nas  margens,  segundo  as  prescripções  indica- 
das no  caderno  d’encargo  e projecto. 

l)  Õ7m3,5  de  pedra  a lançar  a grane!  na  estacaria 
da  frente  da  sapata  e nas  bases  doj  empedrados, 
conforme  se  indica  no  caderno  d’encargos  e proje- 
cto. 


ras  na  trincheira  para  a barragem,  devendo  ser  sup- 
primida  esta  quantidade  de  trabalho  se  não  se  tor- 
nar necessária  por  as  terras  terem  a cohesão  suffi- 
ciente,  tudo  em  harmonia  com  este  programma,  ca- 
derno d’encargos  e projecto. 

19.®  — O arremetante  sujeita-se  a todas  as  con- 
dições anteriores  e ás  disposições  regulamentares 
em  vigor  para  a execução  d’estes  contractos,  sen- 
do o engenheiro  fiscal  juiz  unico  da  sua  bôa  execu- 
ção, e tudo  o que  fôr  susceptível  de  contestação, 
será  resolvido  por  3 peritos  idoneos  nomeados  res- 
pectivamente pelo  arrematante,  proprietário  da  obra 
e engenheiro  fiscal. 

Leiria,  3t  de  dezembro  de  1899. 

JosÈ  Theriaga. 

ENGENHEIRO 

Ao  concluir  a publicação  do  estudo  hydraulico 
com  que  o sr.  engenheiro  José  Theriaga  brindou 
AConstrucção  Moderna , é dever  da  redacção  agra- 
decer a preferencia  que  deu  a esta  publicação,  pa- 
ra dar  noticia  de  este  seu  interessante  trabalho. 

Por  informações  que  ulteriormente  nos  prestou 
o nosso  bom  collega  e am  go  sr.  Theriaga  soube- 
mos ainda  o seguinte  : 

Este  açude  foi  construído  na  Quinta  de  S.  Ve- 
nancio  pertencente  ao  Ex.ra0  Sr.  Joaquim  Xavier 
Oriol  Pena,  ha  3 annos  e cumpriu  se  tudo  que  es- 
tá projectado,  fazendo  se  apenas  as  seguintes  al- 
terações : i.a  a valia  foi  revestida  com  muros  até 
3om  de  extensão  e as  margens  tanto  a montante 


Córte  M N 


Córte  O P 


Secção  de  cautaria 
ua  adufa 


Dado  ceotral 


Blindagem  para 
a excavação 


W 

mm 


Córte  E F Córte  G H 


Córte  K N 


Dado  lateral,  direito 


m)  ii  pranchões  de  pinho  da  terra,  2,1  X'  o, 3 X 
X 0,06,  sendo  os  da  parte  central  curvos  de  modo 
a ajustar  se  perfeitamente  o cutélo  á cantaria  do 
coroamento  nas  condições  do  caderno  d’encargos. 

n)  1 adufa  para  o canal  de  derivação,  conforme 
indica  o caderno  d'encargos. 

r)  32m  de  estacas-pranchas  para  sustentar  as  ter- 


como  a juzante  do  açude  foram  revestidas  com 
muros  pendentes  numa  extensão  de  90“  a 120a1. 

Alem  de  este  trabalho,  fez  se  na  parte  central 
do  açude  um  ladrão,  que  foi  fechado  com  pranchas 
de  madeira  quando  se  completou  o açude,  verifi- 
cando-se nessa  occasião  que  elle  estava  completa- 
mente estanque. 

Este  ladrão  alem  de  facultar  a construcção  ser- 
ve para  de  tempos  a tempos  se  proceder  facilmen- 
te á limpeza  da  caldeira  do  açude 

Este  trabalho  durou  3,5  mezes  e empregaram-se 
100  a 1 10  homens  durante  a construcção,  dois  ma- 
cacos de  3oo  k.  e uma  bomba  estanca-rios. 

O açude  é destinado  a pôr  em  movimento  qua- 
tro turbinas  de  eixo  vertical  e a permittir  a irrigação 
de  uma  grande  parte  da  quinta,  quando  se  eleva 
o leito  por  meio  da  adufagem. 

Todo  este  trabalho  custou  i:8oo$ooo  réis. 

Este  açude  funcciona  desde  1903  sem  ter  havido 
o menor  assentamento  nos  enrocamentos  e outras 
alvenerias.  A entrada  da  agua  na  valia  é regulada 
por  meio  de  uma  adufa  estabelecida  no  princípio 
da  valia. 

Com  tanto  mais  prazer  registamos  as  informa- 
ções acabadas  de  ler  quanto  nos  envaidecemos  por 
vermos  que  começam  a apparecer  em  Portugal 
proprietários  intelligentes  que  se  dirigem  a techni- 
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cos  estudiosos  e competentes,  quando  pretendem 
executar  obras  melindrosas,  como  aquella  de  que 
se  trata. 

Ainda  devemos  pôr  bem  em  relevo  o que  o nos- 
so bom  collega  sr.  José  Theriaga  não  quiz  senão 
incidentemente  referir. 

O diminuto  custo  da  obra  e o esmero  com  que 
ella  foi  executada,  a ponto  de  não  soffrer  recalque 
algum  e isto  apezar  de  installada  em  rio  de  regí- 
men quasi  torrencial. 

E’  de  esta  maneiia  que  os  engenheiros  portu- 
gueses com  factos  respondem  a malévolas  apre- 
ciações de  uns  inconscientes  que  não  sabem  dis- 
tinguir uma  pedra  de  um  cepo  de  madeira  e que 
no  entanto  se  julgam  aptos  para  superintenderem 
e inteivirem  nos  trabalhos  dos  engenheiros. . . 

Mas,  ponto  final.  A Conslrucção  Moderna  não 
é um  jornal  político  e ia  quasi  a entrar  em  apre- 
ciações do  procedimento  dos  que  vivem  á custa 
de  palavras  e só  de  palavreado. 

M.  DE  M. 


Inducto  protector  do  ferro  e do  cimento 
contra  a agua  contendo  ácidos 1 

Pelo  archilecto  municipal  Kolle,  da  cidade  de  Franckfurl  S/M 

O abastecimento  de  agua  de  Franckfurt  sjM 
é feito,  em  parte,  por  agua  proveniente  da 
matta  municipal.  Esta  agua  pos-ue  uma 
composição  especial.  Em  amostras  colhidas  na  ori- 
gem, a agua  apresenta  uma  dureza  de  1 a 2 graus 
e alem  de  uma  alta  percentagem  em  oxygenio, 
quantidades  elevadas  de  ácidos  livres  (ácidos  car 
bonicos  e humico):  28  a 3o  mm^r.  por  litro.  Esta 
propriedade  da  agua  tem  effeitos  perniciosos  em 
todos  os  pontos  da  canaliseção  que  estejam  em 
contato  com  a mesma  agua.  Todos  os  tubos  de 
canalisação  apresentam  no  seu  interior  depositos 
de  tal  tamanho  e tão  duros  que  chegam  a impedir 
a livre  circulação  da  agua.  Pelos  meios  ordinários 
não  é posivel  fazer  retirar  dos  tubos  estes  depositos. 
Alem  disso  verifica-se  que  precisamente  nos  pon- 
tos em  que  nos  tubos  não  ha  uma  sufficiente  camada 
de  inducto  protector  é que  a agua  actua  rapidamente 
sobre  a parede  dos  mesmos.  O ferro  experimenta 
na  sua  composição  e estructura  taes  modificações 
que  se  torna  molle  e que  se  pode  cortar,  em  parte, 
com  canivete,  Estas  alterações  não  são  só  experi- 
mentadas pelo  ferro,  mas  ainda  por  outros  metaes 
(cobre,  zinco,  latão):  com  o tempo  são  atacados  e 
tornam  se  molles,  o que  se  pode  facilmente  verifi- 
car, por  exemplo,  nos  contadores  que  ficam,  den- 
tro de  curto  tempo,  fóra  de  serviço.  Que  o cimento 
e a pozzolana  são  também  atacados  pela  agua,  pro- 
va o duma  maneira  frisante  a observação  feita  no 
reservatório  que  ha  alguns  annos  se  construiu  na 
cidade,  tendo  custado  para  cima  de  um  milhão  de 
marcos.  Este  reservatório  é dividido  em  4 compar- 
timentos com  uma  capacidade  total  de  3oooo  me- 
tros cúbicos.  As  paredes  d'este  reservatório  foram 
construídas  de  cimento  e de  beton  de  pozzolana  da 
maneira  mais  cuidad  jsa  e colertas  com  uma  camada 
espessa  de  i5  a 22  mm.  duma  mistura  de  cimento 
e beten  de  pozzolana  na  proporção  de  : 1 l/-2. 

1 Centrabblatt  der  Bauverualtung  Jornal  da  Admnistraçao 
dos  edifícios  púbicos).  Berlim.  N.“  25  de  i5  de  setembro  de 
1906. 

Um  estudo  mais  desenvolvido  encontra-se  no  Journal  fur 
Gasbel  euchtung  und  Wasscrversorgung,  N.u  iC,  Munich,  21 
d Abril  de  lqofi. 


Claro  está  que  a construcção  foi  feita  segundo  to- 
das as  regras  da  technica.  Para  impedir  a acção  cor- 
rosiva da  agua  teve  de  ser  applicada  uma  camada 
de  inducto  protector  sobre  as  paredes  que  estão  em 
contacto  com  agua.  A escolha  d’esta  substancia  é 
que  foi  muito  difficil ; por  um  lado  devia  ser  suffi- 
cientemente  elastica,  impedindo  por  completo  a 
infiltração  da  agua  até  á parede  e por  outro  lado 
não  devia  modificar  a composição  chimica  da  agua, 
de  forma  a tornai  a nociva  á saude  ou  mesmo  sim- 
plesmente dar  lhe  um  sabor  desagradavel.  Não 
faltaram  meios  diversos  e numerosos,  gabados  pelos 
respectivos  fabricantes,  mas  a maior  parte  d’elles 
devia  ser  immediatamente  posta  de  lado. 

Investigações  preliminares,  mostraram  que  tam 
bem  os  differentes  fluoratos,  asphalto  purificado, 
cimento  de  madeira,  etc.,  eram  impropnos  ; só  dois 
meios  se  mostraram  em  condições:  a Siderosthen  e a 
Siderosthen-Jubrose  (ambos  fornecidos  pela  So- 
ciedade anonyma,  successora  de  Jeserich,  em  Ber- 
lim) ; a segunda  differindo  pouco  da  primeira.  O 
emprego  d’este  preparado  impunha-se  tanto  mais 
que,  segundo  o Conselheiro  Kretzchener  (Cf. 
Gesundhetts-Ingenieur,  1901,  Heft  1 1),  se  obtiveram 
os  melhores  resultados,  como  elle  proprio  verifi- 
cou em  Zwickau,  num  caso  analogo. 

Attendendo  ao  custo  elevado  da  quanttidade  ne- 
cessária de  preparado  — tratava-se,  com  effeito,  de 
umadespeza  de  5oooo  marcos  pouco  mais  ou  me- 
nos — e da  grande  responsabilidade  sob  o ponto 
de  vista  hygienico  em  empregar  este  ou  outro  pre- 
parado, julguei  que  seria  conveniente  tomar  como 
collaborador  um  chmico  para  estudar  o preperado 
a empregar.  Encarregámos  d'este  estudo  o cbimico 
ajuramentado  Dr.  Carlos  Roth,  morador  em  Franc- 
kfurt, o qual  se  occupou  d’este  assumpto  com  o 
maior  cuidado. 

(Continua) 
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Oillustre  presidente  do  Conselho  de  Melho- 
ramentos Santarios  foi  escoihido  pela  As- 
sociação dos  Engenheiros  Civis  Portugue- 
ses para  a representar  no  Congresso  de  Medicina 
que  se  real  zou  em  Lisboa  no  anno  passado  e não 
quiz  deixar  passar  este  ensejo  de  dar  conhecimento- 
ao  estrangeiro  dos  trabalhos  que  já  se  teem  effé 
ctuado  entre  nós  em  prol  da  hygiene. 

Escreveu  portanto  uma  ligeira  memória  sobre  o 
saneamento  urbano  em  Portugal,  em  que  dá  uma 
noticia  muito  interessante,  embora  resumida  do 
abastecimento  de  aguas  e dos  esgotos  de  Lisboa  e 
incidentemente  se  refere  aos  trabalhos  do  sr.  en- 
genheiro Judice,  em  Algés. 

A seguir  dá  conta  dos  serviços  effectuados  pelo 
conselho  da  sua  presidência  entre  os  quaes  avultam 
o inqueiito  sobre  a salubridade  das  povoações  e<> 
dos  pateos  de  Lisboa.  Como  já  aqui  demos  notici  t 
de  ambas  estas  publicações  entendemos  poder  dis 
pensar-se  nova  referencia,  que  nesta  sua  ultima  obra 
a elles  faz  o sr.  general  Montenegro. 

Também,  por  serem  conhecidos  os  regulamen- 
tos sobre  hygiene  da  habitação,  fiscalização  de  aguas 
potáveis  e serviços  das  commissões  districtaes  de 
hygiene,  não  diremos  coisa  alguma  a proposito  da 
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que  relata  a memória  do  sr.  conselheiro  Augusto 
Montenegro. 

Há  no  entanto  noticia  circumstanciada  dos  pro- 
jectos de  abastecimento  de  aguas  e dos  esgotos  no 
Porto  e em  Coimbra,  que  merecem  deter  a atten 
cão  dos  que  se  interessam  pela  hygenização  das 
nossas  cidades  e talvez  que  ainda  algum  d a apre- 
sentemos a traducção  de  esta  parte  da  memória 
escripta  para  o congresso  de  medicina. 

Onde  porem  o sr.  general  Montenegro  deu  a 
medida  do  muito  que  há  a esperar  do  trabalho  no 
conselho  a que  preside  com  desvelada  assiduidade, 
é na  segunda  parte  da  sua  memória.  Em  pouco 
mais  de  duas  paginas  d tVhygiène  urbaine  en  Por- 
tugal traça  o plano  de  um  inquérito  a que  conta 
proceder  relativo  á interessante  questão  das  casas 
econômicas. 

O estudo  que  aponta  em  largos  traços  diz  anão 
tem  outro  fim  que  não  seja  o de  ministrar  á admi 
nistração  todos  os  elementos  de  que  ella  precise, 
quando  pretenda  regulamentar  as  construcções,  ten 
do  em  vista  nellas  as  questões  hygienicas. 

Também  se  refere  ao  cadastro  sanitario,  que  pre- 
para para  as  casas,  de  Lisboa  e que  seguidamente 
abrangeria  as  de  outras  cidades  de  densa  popula- 
ção. 

Não  se  esqueceu  ainda  o sr.  Conselheiro  Monte- 
negro do  estudo  relativo  aos  transportes  em  com- 
mum,  com  o fim  de  os  facilitar  ás  classes  menos 
abastadas. 

«Sem  dúvida  que  há  de  ser,  diz,  um  dos  estudos 
mais  interessantes  emais  uteis  entre  aquelles  a que 
se  dedicará.  O seu  fim  humamtario  e social  está 
fóra  de  toda  a discussão.  Sabe-se  que  a Noruega 
tem  a mais  fraca  mortalidade  de  todo  o mundo  e 
todos  os  hygienistas  attribuem  esse  privilegio  ao 
facto  de  que  a maioria  dos  noruegueses  passa  a 
vida  ao  ar  livre.  Se  se  encontrar  um  meio  prático 
de  fazer  viver  no  campo  as  mulheres  e as  crian- 
ças, sem  perturbar  fundamente  o orçamento  do- 
mestico e se  durante  algumas  horas  o homem  po- 
der passar,  depois  de  findar  o seu  trabalho,  no  cam- 
po com  a familia  o resto  do  dia  e respirar,  durante 
esse  tempo  e o do  descanço,  o ar  puro  do  campo, 
terá  grandes  probabilidades  de  estar  bem  menos 
sujeito  ás  causas  de  infecção,  que  hão  de  attentar 
contra  a sua  existência  nos  sitios  em  que  se  accu 
mula  a população  e onde  terá  obrigação  de  viver 
durante  algumas  horas  para  ganhar  a vida». 

Esta  extensa  transcripção  da  memória  do  sr.  ge- 
neral A.  Montenegro  dá  bem  a medida  do  alcance 
que  teem  os  estudos  a que  elle  se  consagra  e do 
muito  que  poderá  fazer  o Conselho  de  Melhora- 
mentos Sanitários  para  orientar  os  poderes  públi- 
cos, quando  quizerem  olhar  a serio  para  a hygiene 
do  país.  Mais  do  que  tudo  quanto  podessemos  di- 
zer ácerca  de  aquella  corporação  consultiva  está  o 
que  traduzimos  e que  fundamenta  o alto  valor  do 
trabalho  que  o sr.  general  Montenegro  apresentou 
no  Congresso  de  Lisboa. 

* * 

Como  appenso  á memória  do  sr.  Conselheiro 
Augusto  Montenegro  vem  o relato  de  uma  cons- 
trucção de  fossa  que,  para  drenagem  da  villa  Mira- 
mar, em  Algés,  executou  em  1 885  o sr.  engenheiro 
Teixeira  Judice. 

Devemos  notar  que  em  1 885  ainda  estava  longe 
de  se  suppôr  que  o saneamento  das  habitações  po- 
dia depender  de  seres  roicroscopicos.  De  resto,  ain- 
da hoje,  o saneamento  biologico  é problema  que 
se  não  pode  affirmar  que  já  esteja  bem  posto  em 
equação.  As  incógnitas  longe  estão  de  ser  aquila- 


I tadas  na  sua  verdadeira  importância  e tantas  são 
l as  variaveis  e de  tal  ordem  que,  para  continuar  a 
falar  em  linguagem  mathematica,  representam  uma 
analyse  indeterminada  em  grau  elevado  e em  nú- 
mero de  incógnitas  ainda  não  bem  determinado 

O que  se  deduz  porem  da  ligeira  noticia  redigi- 
da pelo  sr.  engenheiro  Teixeira  JuJice,  a pedido  do 
sr.  general  Montenegro,  para  esclarecer  afirmati- 
vas da  sua  memória,  é que,  nos  casos  analogos  ao 
da  villa  Miramar,  é facil  a resolução  do  problema 
do  saneamento  das  habitações  Até  que  ponto  será 
porem  susceptível  de  se  estender  o methodo  allu- 
dido,  quando  se  inicia  a inquinação  do  sub  solo, 
qual  a influencia  do  estado  sanitario  dos  homens 
e dos  animaes  sobre  os  micro-organismos  e sobre 
os  agentes  chimicos  que  provocam  a diluição  dos 
dejectos,  eis  outros  tantos  pontos  de  interrogação, 
eis  outras  tantas  variaveis  que  não  podem  ainda 
apreciar-se  no  seu  justo  valor.  Sem  dúvida  que  ex- 
perimentalmente é que  se  ha  de  lograr  resolver 
este  problema.  Incontestavelmente  a bio-chimica  é 
que  nos  ha  de  dar  a solução  deseja  fa  ; mas  atten- 
tando  sequer  na  variabilidade  das  fôrmas  da  vida, 
tendo  em  conta  a influencia  do  que  hoje  se  chama 
mezologica  e que  o velho  lente  da  nossa  Universi- 
dade Dr.  Macedo  Pinto  denominou  circumfusa, 
quando  de  tal  se  não  occupavam  ainda  os  sábios 
estrangeiros,  quasi  que  é para  desanimar  tanta  e 
tamanha  complicação. 

As  noticias  repetidas  de  soluções  como  a que 
para  um  caso  particular  encontrou  o sr.  engenheiro 
Teixeira  Judice,  a sua  apreciação  por  homens  com- 
petentes, conforme  diz  a pequena  memória  a que 
alludimos,  são  o melhor  critério  para  de.  cada  vez 
mais  se  ir  circumscrevendo  o problema,  até  que 
do  conjuncto  de  soluções  possa  sair  uma  synthese 
geral.  E’  esse  de  resto  o fim  pratico,  o fim  util  dos 
congressos  e por  isso  bem  fez  o sr.  engenheiro  Ju- 
dice em  redigir  a notícia  sobre  o saneamento  da 
villa  Miramar , que  mais  tarde  se  applicou  na  Cruz 
Quebrada. 

Estes  dois  trabalhos  que  dois  distinctos  enge- 
nheiros portugueses  a{.  resentaram  no  Congresso 
Internacional  de  Medicina  em  Lisboa  demonstram 
que  não  são  as  competências  que  nos  faltam  em 
Portugal,  mas  também  evidenceiam  que  ellas  se 
retraem  e deixam  que  sempre  lhes  tomem  o passo 
os  que  precisamente  por  não  terem  a devida  pre- 
paração scientifica  não  teem  o critério  suficiente 
para  medirem  as  suas  forças  e a tudo  sc  abalan- 
çam, tudo  conseguem,  pela  inércia  dos  que  sabem 
e deram  azo  a pôr  o país  no  triste  estado  de  atra 
zo  moral,  intellectual  e financeiro  em  que  o ve- 
mos. 

M.  DE  M. 


EDIFÍCIOS  históricos 

A demolição  de  um  bello  edificio  historico, 
escreve  o nosso  collega  The  Illustrateci  Car- 
penter  and  Builder , dá  sempre  motivo  a 
manifestaçães  de  sentimento,  embora  nem  sempre 
se  possa  evitar.  Na  cidade  moderna  devem  predo- 
minar considerações  de  saude  publica  e de  conve- 
niência. No  entanto,  há  um  meio  pelo  qual  se  po- 
de evitar  a perca  completa  para  a communidade 
dos  velhos  edifícios  interessantes,  todas  as  vezes 
que  o local  de  ehes  tem  que  applicar-se  a outros 
intuitos.  E’  possível  muitas  vezes  re-erigi-los  nou- 
tros logares.  Assim  se  procedeu  no  caso  do  fa- 
moso Temple  Bar,  que  constitue  agora  a entrada 
do  parque  nas  proximidades  de  Cheshunt  Com- 
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prazemo-nos  por  saber  que  analogo  procedimento 
haverá  para  com  as  casas  famosas  do  século  XIV 
existentes  em  Pavement,  York. 

O seu  possuidor,  sr.  Frank  Green,  tenta  re  eri- 
gi-las em  local  das  proximidades  de  Minster,  onde 
serão  facilmente  accessiveis  aos  visitantes  de  York. 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Annotaçõe.s  a nina  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Concluído  do  n.°  24  (216) 

7-a — • Emquanto  não  houver  armazéns  com  as 
devidas  condições  de  resguardo  das  mercadorias, 
devem-se  aproveitar  os  armazéns  reaes,que  mesmo 
mais  tarde  podem  continuar  a ter  aproveitamento, 
mais  limitado  embora. 

8.a- — As  justas  queixas  e reclamações  do  com- 
mercio  podem  e devem  ser  attendidas  desde  já, 
sem  necessidade  de  sensível  dispêndio,  nem  de  pro- 
videncias legislativas,  aproveitando-se  para  atraca- 
ção exterior  de  navios  o molhe  Occidental  com  i25“, 
utilisando-se  convenientemente  todo  o terrapleno 
ao  longo  do  muro  norte  da  doca,  a faixa  da  linha 
marginal,  emquanto  esta  não  é prolongada,  e a 
parte  do  novo  terrapleno  contíguo  ao  muro  oeste 
da  doca,  construindo  se  n’elles  telheiros  para  abri- 
go de  zorras,  melhorando  o serviço  de  transporte, 
activando  as  cargas  e descargas  e mantendo  a doca 
sempre  limpa.  Poder-se  á dar  assim  vasão  a um  tra- 
fego considerável  e alliviar  o commercio  dos  encar- 
gos que  o oneram,  sem  esperar  pela  reforma  do  re- 
gime de  exploração  do  porto,  nem  pela  execução 
das  obras  complementares  previstas. 

9 a — A collocação  da  estação  do  Sul  no  terra- 
pleno em  nada  prejudica  ou  embaraça  o serviço 
dos  armazéns  reaes  ; convém,  todavia,  elevar  a 33™ 
a largura  da  faixa  ao  longo  do  edifício  da  Alfânde- 
ga, conforme  propozera  a Administração  dos  Ca- 
minhos de  Ferro  do  Estado,  o que  em  nada  estor- 
va a installação  da  estação.  Ficam  os  dois  serviços 
independentes,  e a Alfandega  lucra  pela  utilisação 
do  vasto  desembarcadouro  da  estação  para  os  pas- 
sageiros que  venham  de  bordo  dos  paquetes  em 
pequenos  vapores. 

io.a  — E’  possível  e seria  util  o prolongamento 
da  linha  marginal  até  á nova  estação  para  serviço 
de  tramways , passando  provisoriamente  ao  sul  da 
faixa  reservada  para  a Alfandega  e sendo  vedada 
e fechada  com  cancellas,  que  só  se  abririam  para 
dar  passagem  aos  comboios.  Este  melhoramento 
não  é,  porem,  essencial  e póde  ser  addiado  para 
não  causar  o minimo  estorvo  ao  serviço  da  Alfan- 
dega. 

1 1 .a  — Se  no  actual  periodo  de  transição  forem 
julgados  insufficientes  os  5om  ao  lado  da  doca,  re- 
servados para  a Alfandega  na  portaria  de  5 de  maio 
de  iqo5,  poder-se-á  entregar-lhe  parte  do  terreno 
destinado  ao  serviço  de  pequena  velocidade  do  Sul, 
que  póde  continuar  por  algum  tempo  na  actual  es- 
tação, transferindo-se  para  o terrapleno  sómente  a 
grande  velocidade. 

I2.a  Como  solução  definitiva,  a separação  dos 
serviços  de  grande  e pequena  velocidade  do  Sul  e 
Sueste  em  sitios  distantes  encarece  a exploração, 
collocando-se  os  segundos  no  Terreiro  do  Trigo; 


póde-se,  com  isso,  prejudicar  a utilisação  do  local 
pelo  trafego  geral  do  porto,  embora  essa  solução 
seja,  em  rigor,  acceitavel. 

Dou  por  finda  a tarefa,  bem  ardua,  restando-me 
a intima  satisfação  que  dá  a consciência  do  dever 
cumprido.  Faço  votos  por  que,  a todos  os  que  tem 
intervindo,  ou  hajam  de  intervir  no  assumpto,  pres- 
te a consciência  igual  testemunho. 

Lisboa,  9 de  setembro  de  1906. 

J Fernando  de  Sou^a. 


TIIEATKOS  E CIRCOS 


D.  MARIA  — Affonso  d’Albuquerque. 

D.  AMÉLIA  — Dragões  de  Viliars. 

TRlNDADE  — Jogo  Franco. 

GYMNASIO  — O sumo  da  uva. 

PRÍNCIPE  REAL  — O’  da  guarda. 

COLYStU  DOS  RECREIOS  — Tournée  Donniui. 
GRANDE  CASINO  DE  PARIS  — Espectáculo  de  varie- 
dades em  duas  sessões, em  que  tomam  parte  todas  as  notabili- 
dades artisticas  da  companhia. 

SALON  CHIADO  - — Cmematographo. 


A3SrKTTT3>TOXO  S 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

DA 

VIUVA  THIAGO  DA  SILYÃ  & C.a 

94,  Praça  cie  1).  Pedro,  95 
OFFICINAS  DE  SERRALHARIA  E DE  ÜOURADOR 
E BRONZEADOR  DE  AIETAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  usa 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes. e pequenas- 
construcções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exposição  perma- 
nente. 

ESCRIPTORtO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Ántao,  LSBOA 


Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIROS  -CONSTKUCTORES 

Agentes  gero.es  do  systema  Hennebique  em  Portugal 
Lisboa  — Rna  Palmjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  de  Sauto  Anlonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios- 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidas  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra  ; pontes,  pilares,  pavimentos,  ali- 
cerces diffieeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  '/5  °/o  d’economía  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canahzações. 

Numerosas  obras  construídas  em  Porlugal  para  0 Estado, 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  armaio  Hennebique  sem  disputa  a casa 
mais  importante  do  mundo  n'este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  expeutadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimeDto  Demarle-Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 
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Casa  do  sr.  Francisco  José  de  Abreu 

NA  AVENIDA  DAS  RICÔAS 

Projecto  sr.  Arthur  Julio  Machado 

Nem  sempre  se  podem  e devem  publicar  pro- 
jectos de  grandes  edificações.  Conveniente 
é também  publical-os  de  menor  importân- 
cia quando  não  deixem,  por  tal  facto,  de  ter  utili- 
dade. 

Assim  é que  tendo  aqui  inserido  projectos  bas 
tante  grandiosos  do  mesmo  auctor,  o nosso  amigo, 
sr.  Arthur  J,  Machado,  distincto  desenhador  da 
camara  municipal  de  Lisboa,  damos  hoje  logar  a 
um  mais  modesto,  mas  sem  deixar  de  ser  interes- 
sante. 

A construcção  é feita  pelo  proprietário,  um  bem 
conceituado  artista,  o sr  PVancisco  José  d’  Abreu. 



Uma  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas 


nomica  Portuguesa,  isto  é precisamente  aquelles 
a quem  interessa  a resolução  do  problema  das  ca- 
sas econômicas. 

Nestes  termos,  se  o Governo  auctorizasse  a 
Caixa  Economica  Portuguesa  a effectuar  um  em- 
préstimo a largo  prazo  ás  Cooperativas  de  cons- 
trucção de  casas  baratas  e estas  comtruissem  ca- 
sas para  os  seus  socios,  pagaveis  em  prazo  equiva- 
lente a um  terço  do  da  duração  do  empréstimo, 
poderiam  ainda  com  o excesso  da  annuidade  rece- 
bida e da  annuidade  paga  construir  novas  casas, 
que  ficariam  hypothecadas  á divida  contraída,  re- 
sultando augmentar  a garantia  á medida  que  a di- 
vida se  atenuasse. 

Como  porem  a Caixa  Economica  deve  prever  a 
possibilidade  do  levantamento  de  muitos  dos  seus 
depositos,  é indispensável  crear  um  titulo  repre- 
sentativo da  divida,  negociável  e realizável,  que  a 
Caixa  possa  lançar  no  mercado,  obtendo  pela  sua 
realização  moeda  para  o seu  giro  e lucro,  quando 
esses  titulos  forem  procurados  pela  sua  extraordi- 
nária garantia  hypothecaria. 

Um  exemplo  dará  fórma  concreta  ao  pensamen- 
to abstractamenie  expresso  nas  linhas  anteceden- 
tes. 

Para  abreviarmos  os  cálculos  e torna-los  por- 
tanto menos  enfadonhos,  supporemos  que  a Caixa 
Economica  foi  auctorizada  a emprestar  1000  contos 
de  réis  para  auxiliar  as  Cooperativas  constructoras 
de  casas  baratas. 

Examinemos  primeiro  o problema  sob  o ponto 
de  vista  financeiro  e em  seguida  administrativa- 
mente para  bem  demonstrarmos  a sua  viabilidade. 

Problcoin  financeiro 

Seja  a taxa  de  juro  e amortização  de  3,75  por 
cento  e a duração  do  empréstimo  de  60  annos. 

Segundo  a fórmula  conhecida  da  amortização. 


Uma  das  grandes  difficuldades  com  que  se 
defronta  o problema  das  habitações  eco- 
nômicas é sem  dúvida  em  Portugal  o juro 
modico  e a longo  praso. 

País  de  fracos  recursos  monetários,  onde  o cré- 
dito é uma  ficção,  o capital  pouco  e mal  educado 
pela  elevada  taxa  do  desconto,  não  é para  admirar 
que  não  seja  possível  encontrar  o desenvolvimen- 
to a que  tem  jus  a aspirar  um  assumpto  de  tão 
capital  importância  como  é a habitação  barata  e 
privativa,  que  justificadamente  preoccupa  todos  os 
médicos  hygienistas,  todos  os  financeiros  e todos 
os  estadistas  nos  países  de  adeantada  cultura  intel- 
lectual  e de  intensa  vida  industrial. 

Parece  me  todavia  que  pode  ter  solução  finan- 
ceiramente em  Portugal,  a despeito  dos  óbices 
apontados  e que  são  incontestavelmente  de  capital 
importante. 

Segundo  o mappa  do  movimento  dos  depositos 
na  Caixa  Economica  Portuguesa,  teem  elles  subido 
successivamente  desde  1897  1898  até  1903-1904 
(ultimo  que  possuo).  Neste  exercício,  saldou-se  a 
conta  de  deposito  com  7 o3i:683$124  réis. 

A taxa  efiectivamente  paga  pela  Caixa  Economi- 
ca é de  3,6  por  cento  com  capitalização  dos  juros. 

A maioria  dos  depositantes  são  empregados  pú- 
blicos, artífices,  empregados  no  commercio,  pro- 
prietários e proprietárias.  Não  aponta  comtudo  a 
estatística  publicada  a media  dos  depositos;  mas, 
como  já  não  vence  juro  o que  excede  a 1 000^000 
réis,  devemos  concluir  que  são  pessoas  de  modesta 
fortuna  que  recorrem  aos  depositos  na  Caixa  Eco- 


Ar  (1  -j-  r)n 
(1  + r)n  — i 

o valor  da  annuidade  a pagar  pelas  Cooperativas 
á Caixa  Economica  será 

a — 42:126^)700  réis 

Com  effeito,  a fórmula  transforma-se,  substituin- 
do as  letras  pelos  seus  valores  em 

1 000000000  X 0,0370  X(i,o375)6u 
(i  ,o375)60  — i 

Tratemos  a fórmula  por  logarithmos/effectuan- 
do  primeiro  os  cálculos  auxiliares. 

Cálculos  auxiliares. 

log  1,0375 
60  log  1,0375 
log  9,103  i 

2 


9,  i o5 127  — 
log  8,io5i 

2 

7 


log  8,1  o5 1 27 


= 0,0159881 
= o.q5q286o 
= 2§47 

i3 
epó 

3,4 

7 3,36 

i = 8,105127 
— 0,9087584 


0,9087598 
i ,0912402 
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Calculo  da  anntiidade  A 


loa  a= 


log  iooooooooo  = 9,0000000 

-f  log  0,0375  = 2,574o3i3 

4- 60  log  1,0375  = 0,9592860 

+ log  [1,0375^  1]  ==  1,0912402 


log  42 I 26 


7,6245575 
55o2 
73 
72, 1 


08 


Logo  a annuidade  a pagar  é 

a ==  42:i26®7io  réis 


0,9 

0,824 

0,076 

721 

39 
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Avaliação  das  superfícies  das  edificações 


Continuado  do  n.°  26  (218) 


II 


Valor  virtual  de  uma  arca  colteria  no  todo 
ou  em  parte  por  um  prédio 


Na  avaliação  com  o methodo  por  deducção 
de  uma  superfície  nua  susceptível  de  edi- 
ficação, vimos  que  o valor  da  area  se  obti- 
nha partindo  da  hypothese  de  que  sobre  ella  se  fi- 
zesse um  prédio  que  melhor  conviesse  economica- 
mente por  destino  e constituição  ás  condições  espe- 
ciaes  do  local,  de  maneira  que  désse  o máximo  ren- 
dimento. 

Quando  porem  se  deve  avaliar  um  prédio,  ef- 
fectivamente  existente,  não  é raro  o caso  em  que 
ou  por  destino  ou  por  distribuição,  interna  ou  por 
dimensões,  não  estão  convenientemente  utilizadas 
as  superfícies  occupadas.  O perito  devera  então 
investigar  se  é technicamente  possível,  com  trans- 
formações opportunas  ou  accrescentamentos.  obter 
um  prédio  de  maior  rendimento  do  que  o existente 
e,  no  caso  affirmativo,  reconhecer  se  será  ou  não 
de  conveniência  economica  a exigencia  de  novos 
trabalhos. 

Será  certamente  de  conveniência  economica,  se  j 
a somma  das  despezas  a encontrar  e das  percas 
a soffrer  pela  falta  de  alugar  e outras  causas  de 
pendentes  dos  mesmos  trabalhos  fôr  inferior  á va- 
lorização de  que  gozará  o immovel  apoz  os  traba- 
lhos executados. 

Esta  valorização  que  se  obtem  por  differença  en-  . 1 
tre  o valor  resultante  de  capitalização  e o rendi- 
mento liquido  susceptivel  do  prédio  transformado 
e completado  e o resultante  da  capitalização  do 
rendimento  liquido  actual  obtem-se  de  facto  pelo 
emprego  do  capital  necessário  para  a transforma- 
ção e ampliação  do  prédio  existente  e pelo  facto 
de  que  a area  não  era  primitivamente  desfructa- 
da  convenientemente.  Isto  é,  existe  neste  caso  um 
valor  virtual  da  area  que  só  se  torna  actual  ou 
rendível  quando  se  executam  os  trabalhos  oppor- 
tunos  e que  por  isso  não  influam  sobre  a avaliação  j 
que  se  fizer  apenas  sobre  a base  do  rendimento  do 
prédio  actualmente  existente. 

E pode  o valor  virtual  da  area  subir  a tal  impor- 
tância que  iguale  o valor  inteiro  da  area  conside- 
rada como  superfície  nua  susceptiael  de  edifica 


cão,  quando  este  supera  0 valor  representado  com 
a base  do  rendimento,  do  prédio  existente  e isto 
não  só  quando  o estado  de  ruina  do  prédio  acon 
selhe  a demolição,  mas  tombem  quando  isso  embo- 
ra esteja  em  medíocre  ou  também  um  bom  estado 
já  não  corresponda  ás  condições  locaes  alteradas. 

De  quanto  acima  dissemos,  o valor  virtual  de 
uma  area  total  ou  parcialmente  edificada  pode 
obter  se  nos  casos  seguintes: 

i.°  quando  ali  fôr  de  conveniência  economica  de- 
molir o edifício  existente,  obtendo  assim  uma  area 
edificavel. 

2.0  quando  ali  estiver  a possibilidade  technica  e 
a conveniência  economica  de  transformar  total  ou 
parcialmente  o prédio  existente  para  o tornar  de 
maior  rendimento. 

3. °  quando  existir  a possibilidade  technica  e a 
conveniência  economica  de  elevar  mais  no  todo  ou 
em  parte  o prédio  existente. 

4. °  quando  houver  a possibilidade  technica  e con- 
veniência de  reduzir  a area  descoberta  annexa  ao 
prédio  existente,  para  assim  0 ampliar  com  novos 
corpos  edificados  ou  com  prolongamento  dos  exis- 
tentes. 

Na  prática,  poderão  apresentar-se  casos  comple- 
xos, resultantes  da  combinação  de  dois  ou  mais  ca- 
sos simples  precedentemente  designados  e que  po- 
derão resolver-se  assentes  em  argumentos  oppor- 
tunamente  combinados,  que  faremos  sobre  aquelles 
componentes . 

Se  um  caso  especial  pode  ser  considerado  como 
pertencente  a dois  ou  mais  casos  simples  ou  com- 
plexos, se  se  duvida  em  qual  de  elles  convenha  in- 
tregra-lo,  não  podendo  por  exemplo  affirma' -se  an- 
tes da  avaliação  se  ali  é mais  conveniente  a trans- 
formação ou  a demolição  do  prédio,  ou  noutro  ca- 
so, se  será  ali  de  maior  conveniência  economica 
ampliar  o prédio  existente  ou  demoli  lo,  para  poder 
obter-se  um  organismo  mais  homogeneo  e racional, 
o perito  fará  a avaliação  nas  várias  bypotheses  e, 
entre  os  valores  virtuaes  da  superfície  que  de  ahi 
resultarem,  escolherá  e acceitará,  como  é justo,  o 
maior. 

Examinemos  brevemente  os  quatro  casos  prin- 
cipaes  que  distinguimos  : 

i.°caso.  Quando  fôr  de  conveniência  economica 
a demolição  do  existente. 

Apresenfa-se  este  caso  quando  o perito  conser- 
var por  evidente  ou  pelos  menos  como  possível 
que  o valor  da  area  considerada  com  a utilização 
dos  materiaes  provenientes  da  demalição  é maior 
do  que  o valor  que  relativamente  ao  rédito  repre- 
senta o prédio  existente. 

Para  determinar  a utilização  dos  materiaes  pro- 
venientes da  demolição,  dever  se-á  fazer  uma  ava- 
liação do  prédio  em  fundações  demolidas , isto  é com 
os  materiaes  fóra  da  obra. 

Feito  o inventario  de  todas  as  partes,  notando-se 
o estado,  o valor  dos  salarios  e a analyse  dos  pre- 
ços da  demolição  e do  transporte,  proceder-se  á 
ao  computo  métrico  e ao  cálculo  das  despezas  de 
demolição,  do  transporte  e de  tudo  o mais  que  é 
preciso  para  collocação  dos  materiaes,  obtidos  da 
demolição,  em  estado  de  se  poderem  vender  ou 
utilizados  de  qualquer  outro  modo  e,  para  desobs- 
truir a superfície  dos  entulhos  e dos  materiaes  in- 
úteis. Teremos  assim  o custo  D da  demolição.  Fei- 
to de  esta  maneira  um  elenco  descriptivo  e quanti- 
tativo dos  materiaes  applicaveis  ao  espaço,  deter- 
minado o valor  unitário  das  parcellas  isoladas  e 
feito  um  resumo  estimativo,  obteremos  como  som- 
ma final  de  tudo  o utilizável  bruto  Ui  distribuivel 
pelo  espaço.  Subtraindo  o custo  D da  demolição. 
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precedentemente  determinado,  teremos  o utilizável 
liquido  Un  ganho  pelos  materiaes  fóra  de  obra,  que 
pode  ser,  conforme  os  casos,  positivo  ou  negati- 
vo. Summariamente,  nos  casos  ordinários,  se  o 
edifício  estiver  em  bom  estado,  poder-se-á  obter  da 
dei  olição  um  utilizável  liquido  de  meia  lira  por 
meti  o cubico  do  volume  occupado  pelo  prédio  en 
tre  muros  de  perímetro  externo,  interno  e de  con- 
frontação, entre  o solo  e a cobertura. 

Esta  utilização  diminue  proporcionalmente  ao 
estado  de  deterioração  ao  prédio,  tendo-se  parti- 
cularmente em  vista  as  porções  susceptíveis  de 
dar  notáveis  partidos  uteis  ao  espaço,  depois  de  exe- 
cutada a demolição.  No  caso  limite,  portanto,  em 
que  seja  nullo  o utilizável  bruto  retirado  do  espaço, 
a demolição  comportará  uma  despeza,  que  poderá 
attingir  uma  lira  por  metro  cubico  de  prédio  calcu- 
lado, como  já  se  disse 

Passar-se-á  porfim  a avaliar  a area  considerada 
como  nua,  desobstruída  de  caliças  e outros  en- 
tulhos, por  meio  dos  methodos  que  já  indicamos 
para  a avaliação  das  areas  nuas  e susceptíveis  de 
edificação  e,  ao  valor  A assim  obtido,  juntar-se-á 
ou  subtrair  se-á,  segundo  o caso  especial  o util  li 
quido  aproveitável  pela  demolição  ou  a despeza 
liquida  necessária  para  se  conseguir  a demolição. 
Assim  será  o valor  virtual  Av  da  area  dado  pela 
fórmula. 

Ar  — A + (Ui  — Dj  = A + Un 

Quando  o valor  de  Av  resultar  superior  ao  re- 
presentado pelo  valor  do  fundo  considerado  no  es 
tado  em  que  se  encentra  presentemente  com  ef- 
feito  representará  por  si  só  e em  logar  de  este  ulti- 
mo o valor  do  terreno. 

(Continua) 


Inducto  protector  do  ferro  e do  cimento 
contra  a agua  contendo  ácidos 

Pelo  engenheiro  municipal  Kol  e,  da  cidade  de  Franckfurt  S/M 

Continuado  do  n.°  27  (219) 

Depois  de  termos  verificado  por  investigações 
chimicas  a insensibilidade  de  ambos  os  preparados 
em  relação  á agua,  assim  como  depois  de  se  ter 
artificialmente  aquecido  as  paredes  e portantotendo- 
as  completamente  seccado,  começámos  na  prima- 
vera de  1902  a pintar  duas  partes  A e B do  reserva- 
tório com  este  preparado  até  á altura  de  4 metros 
acima  do  pavimento  inferior  por  duas  vezes  e por 
tres  vezes  este  ultimo  pavimento.  Tentamos  empre- 
gar o preparado  a quente  para  melhor  o faeer  adhe- 
rir,  ma',  não  o pudemos  fazer  porque  observámos 
que  já  a 2 5°  se  formavam  vapores  inflamáveis  que  a 
temperatura  mais  alta  eram  mesmo  explosivos.  Pa- 
ra evitar  tanto  quanto  possível  que  a agua  tomasse 
mau  sabor,  foi  então  a superfície  do  reservatório 
lavada  com  permanganato  de  potássio  (solução  a 
1/200)  e antes  de  ser  cheio  completamente  lavado, 
com  o que  o nosso  fim  foi  completamente  attin- 
gido. 

As  outras  duas  camaras  ou  secções  do  reserva- 
tório não  foram  pintadas,  sem  que  primeiro  se 
soubesse  que  o preparado  dera  bom  resultado. 

De  facto,  quando  passados  200  dias  se  esvasiou  a 
camara  verificou-se  que  a agua  tinha  já  produzido 
cfFeito  sobre  a parede.  Na  camada  de  pintura  apre- 
sentavam-se numerosas  ampôlas  e isto  não  só  nas 
paredes  de  cimento  como  também  nas  paredes  de 


ferro.  O preparado  estava  já  decomposto  tendo  se 
formado  uma  massa  semelhante  a carvão  e isto 
mais  fortemente  com  a lubrose  do  que  com  a si- 
derosthen.  Não  se  notava,  porem,  que  a agua  ti- 
vesse conseguido  actuar  sobre  o reboco  subja- 
cente. 

Em  presença  d’estes  factos  tivemos  de  pôr  de 
parte  o emprego  d’estes  dois  preparados  e ensaiar 
uma  nova  massa  que  nos  foi  aconselhada  pelo  Dr. 
Roth.  Esta  foi  applicada,  na  primavera  de  1903. 
na  secção  D do  reservatório,  com  e sem  addição 
de  enxofre  e alumina.  Ao  mesmo  tempo  foram 
feitos  ainda  em  outros  pontos  investigações  paral- 
lelas  com  outros  preparados  (siderosthen,  lubrose, 
pontizement,  adiodon,  fluorato  do  chumbo,  as- 
phalto  anti-acido.  verniz  d’asphalto  e outros),  e alem 
d’isso  foram  deixados  alguns  logares  sem  preparado 
algum,  com  o fim  de,  por  comparação,  se  fazer 
ideia  da  acção  dos  preparados  empregados. 

Esta  secção  D ficou  cheia  de  agua  durante  196 
dias  ininterrup  amente  e não  obstante  a curta  dura- 
ção das  investigações  ficou  evidente  que  a massa 
do  Dr.  Roth  era  superior  ás  outras  : por  isso  se 
resolveu  pintar  completamente  a outra  secção  (na 
primavera  de  1904)  com  a massa  aconselhada  por 
este  chimico. 

Tendo  se  esvasiado  todas  as  repartições  do  re- 
servato-  io  nos  annos  seguintes  de  1904  e 1903  obser- 
varam-se nas  differentes  camaras  phenomenos  mui- 
to interessantes  e curiosos  que  vamos  rapidamente 
narrar. 

l.a  lospecçã1»  feita  em  dezembro  de  1904. 

Camara  A.  (Com  siderosthen  e lubrose)  após 
8 1 3 dias.  Ambas  as  massas  protectoras  se  mostra- 
ram inteiramente  transformadas  em  carvão  e desta- 
cando-se facilmente  da  parede;  no  entanto  conse- 
guiu-se que  a agua  não  atacasse  a camada  de  re- 
boco. 

Pelo  que  se  viu,  calculou-se  que  seria  neccessario 
renovar  a pintura  um  anno  depois. 

Camara  B.  (também  pintada  com  siderosthen  e 
lubrose)  após  868  dias. 

A pintura  faz  ainda  peior  impressão  de  que  na 
camara  A ; em  parte  foi  despegada  da  parede,  as 
camadas  de  reboco  foram  um  pouco  atacadas. 
Uma  renovação  da  pintura,  tão  depressa  quanto 
possível,  impunha-se. 

Camara  C.  (inteiramente  pintada  com  a massa  do 
Dr.  Roth)  após  206  dias. 

Todas  as  paredes  de  cimento  e de  ferro  apre- 
sentam-se intactas  e mostram  ainda  inteiramente 
o seu  brilho. 

Camara  D.  (Com  a massa  do  Dr.  Roth  em  parte 
com  addição  de  enxofre  e alumina  e outros  prepa 
rados)  após  638  dias. 

As  únicas  superfícies  que  ainda  estão  intactas 
são  as  cobertas  com  a massa  do  Dr.  Roth,  todos 
os  outros  preparados  cahiram.  A siderosthen  e lu- 
brose são  também  atacadas,  o ultimo  mais  do  que 
o primeiro. 

Nas  paredes  não  pintad  is,  não  só  o reboco  e->tá 
inteiramente  decomposto,  mas  também  nos  pontos 
onde  a agua  tinha  penetrado  mais  fundo,  o beton 
subjacente  está  destruído  e reduzido  a pó 

Verificou-se  ainda  que  a inclusão  das  juntas  com 
cimento  d asphalto  e a massa  do  Dr.  Roth,  para 
proteger  os  tubos  de  ferro  contra  a ferruagem,  deu 
os  melhores  resultodos. 

O que  acaba  de  ser  dito  depõe  já  muitíssimo  a 
, favor  do  preparado  do  Dr.  Roth  mas  a preferencia 
do  mesmo  preparado  é ainda  aconselhada  com  evi- 
dencia pela 
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2.a  luspeeção  em  novembro  de  1905. 

que  deu  o seguinte  resultado  : 

A camara  A.  (pintada  com  s:derosthen  e lubro- 
se)  após  ii  53  dias  d’exploração : a camada  da  pin- 
tura foi  quasi  destruída,  as  camadas  de  reboco  um 
pouco  atacadas;  uma  nova  pintura  necessária,  im- 
mediatamente. 

Camara  B.  (como  a camara  A),  após  1210  dias. 

A pintura  foi  completamente  alterada,  as  camadas 
do  reboco  consideravelmente  atacadas  e o proprio 
beton  é em  parte  alterado.  E urgente  fazer  reparar 
as  paredes  alteradas  e renovar  completamente  a 
pintura  com  melhor  material. 

Camara  C (inteiramente  revestida  com  a massa 
do  Dr.  Roth)  após  532  dias. 

As  paredes  e as  partes  de  ferro  mostram  excel- 
lente  aspecto,  não  se  notando  nenhum  logar  que 
a agua  tenha  atacado 

Camara  D.  (com  o preparado  do  Dr.  Roth  em 
parte  com  enxofre  e alumínio  e differentes  outros 
preparados)  após  942  dias. 

Não  obstante  terem  decorrido  mais  3oo  d as  de- 
pois da  ultima  inspecção,  não  se  nota  modifica- 
ção importante  nas  partes  pin  adas  com  o prepa- 
rado do  Dr.  Roth  ; pelo  contrario,  todas  as  partes 
pintadas  com  outros  preparados  estão  alteradas,  as 
camadas  subjacentes  são  fortemente  atacadas,  a 
decomposição  do  reboco  e do  cimento  tem  pro- 
gredido, tornando  se  necessesario  uma  immediata 
reparação. 

A primeira  consequência  dos  factos  que  acabam 
de  ser  mencionados  é que  as  camaras  A e B onde 
foi  empregado  a siderosthen,  depois  das  repara- 
ções neccessarias  no  cimento  e no  reboco  deveriam 
ser  pintadas  com  o preparado  do  Dr.  Roth,  de 
forma  que  todo  o reservatório  ficasse  pintado  com 
este  preparado. 

Os  bons  resultados  obtidos,  em  outras  condições, 
com  0 preparado  do  Dr.  Roth  — ha  pouco  intro- 
duzido no  commercio  com  o nome  de  Inertol  pela 
firma  Paulo  Lechler,  emStuttgart  — dão-nos  occasião 
de  aconselhar  o seu  emprego  em  numerosos  ou 
tros  objectos,  por  exemplo,  para  pintar  os  nossos 
novos  tubos  para  conducção  da  agua  com  aces- 
sórios que  exigem  um  produeto  protector 

O Inertol  não  é,  sem  duvida,  um  meio  infalível 
de  proteção  contra  a acção  corrosiva  da  nossa  agua  - 
o meio  infallivel,  para  impedir  que  a agua  exerça 
a sua  acção  corrosiva  seria  destruir  a sua  acidez 
na  origem  oíferece  nos  comtudo  este  preparado 
um  exellente  meio  de  protecção  contra  a agua, 
elástico  e impermeável,  muito  melhor  que  todos  os 
outros  preparados  até  hoje  conhecidos.  Devemos 
ainda  dizer  que  o Inertol  se  não  deve  applicar  em 
superfícies  que  estejam  húmidas  e,  pelo  contrario, 
ter  o cuidado  de  as  seccar  comple lamente  se  se 
quizer  obter  bons  resultados  com  o seu  emprego 
e alem  d’isso  que,  segundo  a nossa  própria  expe- 
riencia,  o Inertol  produz  melhor  resultado  quando 
applicado  sobre  o reboco  cujo  cimento  tenha  sido 
alisado  com  uma  folha  de  fêltro  do  que  com  uma 
colher  d’aço. 

Alem  d’isso  é preciso  notar  que  a agua  pode 
tomar  um  gosto  fazendo  lembrar  o acido  pheni- 
co  se  se  não  seccar  primeiramente  bem  a camada 
de  pintura. 

E evidente  que  os  resultados  que  acabam  de  ser 
mencionados  se  referem  aos  obtidos  n’esta  cidade. 
Como,  porem,  se  podem  apresentar  n’outras  cida 
des  condições  idênticas,  é de  presumir  que  estas 
informações  sejam  de  interesse  também  para  os 


1 1 profissionaes  que  precisem  de  ter  um  protector  con- 
* tra  aguas  de  tal  natureza. 

Francfurt  sjM.  em  J .lho  de  1906. 
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Eo  primeiro  volume  da  bibliotheca  do  nosso 
collega  La  Construcion  Moderna  e corres- 
ponde este  bello  tomo  de  mais  de  5oo  pagi- 
nas a uma  necessidade  que  se  faz  sentir  na  litte- 
ratura  technica  dos  países  onde  está  pouco  desen- 
volvida a instrucção  profissional.  Assim,  por  exem- 
lo,  entre  nós  recorremos  em  geral  ao  que  se  pu- 
lica  em  França  e trazemos  para  o nosso  país  o 
que  lá  se  escreve  nem  sempre  com  critério. 

Os  edifícios,  as  implantações  de  estradas  ou  ou- 
tras vias  de  communicação  são  quasi  sempre  pau- 
tados pelas  regras  que  se  encontram  nos  manuaes 
franceses,  não  se  attendendo  nem  3 condicoes  de 
clima,  nem  á applicação  racional  dos  materiaes 
que  nos  offerece  o nosso  solo,  nem  sequer  á ma- 
neira de  viver  do  país.  Resulta  de  ahi  não  peque- 
na carestia  das  obras  e muitas  vezes  a sua  inapli- 
cação  a Portugal. 

O mesmo  parece  que  se  dá  em  Hispanha  e por 
isso  os  directores  do  nosso  collega  La  Construc- 
cion  Moderna  quizeram  preencher  uma  lacuna  que 
é tanto  mais  para  sentir  quanto  é certo  que  de 
cada  vez  mais  se  exigem  conhecimentos  variadis  i- 
mos  entre  os  que  constroem.  E’  preciso  poder  jo- 
gar com  todos  esses  elementos  e saber  applica  los 
no  seu  justo  valor  sem  se  perder  tempo  em  pro- 
cura-los nos  grandes  tratados,  nas  collecções  das 
revistas,  onde  dispersos  se  encontram.  <J  propo- 
sito  do  sapiente  engenheiro  e do  erudito  architecm 
que  dirigem  o collega  cujo  nome  é anaíogo  ao  da 
nossa  revista  esti  concretamente  exposto  no  perío- 
do seguinte  do  prologo  da  sua  obra.  «Aspiramos 
a reunir  o máximo  numero  possível  de  esses  co- 
nhecimentos que  tão  precisos  são  na  prática  da 
carreira  e que  tanto  trabalho  dão  para  se  encon- 
trarem em  obras  de  consulta.  Desejamos  dar  m 
dicações  que  orientem  os  que  se  vêem  no  apuro 
de  executar  pela  primeira  vez  um  estudo  ou  ante- 
projecto  de  qualquer  dos  trabalhos  a que  allude 
este  livro  e que  não  sabem,  como  vu  garmente  se 
diz,  por  onde  hão  de  principiar  nem  a que  obras 
recorrer  em  busca  dos  dados  práticos  de  que  ca- 
recem. Numa  palavra,  ambicionamos  auxiliar  os 
principiantes  ou  os  pouco  práticos  na  execução  de 
estudos  de  que  trata  a presente  obra». 

Vê-se  pois  que  longo  é o programma  e difficil 
a empreza,  mórmente  por  tratarem  do  que  mais 
difficil  se  antolha  na  engenharia  e na  architectura 
e que  mais  se  tem  que  fazer  na  prática.  De  um 
bom  estudo,  de  uma  estimativa  conscienciosa  de- 
pende quasi  sempre  o exito  de  uma  obra. 

As  minúcias  de  um  projecto  bem  estudado,  os 
pormenores  de  uma  execução  bem  prevista  depen- 
dem sempre  da  estimativa  e do  anteprojecto  que 
se  fez  De  resto,  é nestes  trabalhos  que  melhor  e 
mais  directamente  se  re  ela  a capacidade  do  cons- 
truetor . 

Geralmente  não  pode  o engenheiro  em  casos 
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taes  entregar-se  a estudos  minuciosos  nem  demo 
rados  E’  nos  projectos  que  de  tal  se  occupa  e por 
isso  em  estimativas,  em  estudos  de  reconhecimento 
applica  o dado  immediato,  prático  e que  nem  sem- 
pre está  presente  na  memória.  Há  pois  que  dar 
uma  fórma  manual  á obra  que  pretenda  satisfazer 
aos  intuitos  que  presidiram  á redacção  de  aquella 
de  que  nos  occupamos  e que  em  mais  minúcia  va- 
mos examinar. 

Em  quatro  partes  dividem  os  auctores  o seu  li- 
vro. Na  primeira,  tratam  de  edifícios.  As  vias  de 
communicação,  abastecimentos  de  agua  e aprovei- 
tamento de  quedas  de  agua  fazem  objecto  das  tres 
restante-. 

Na  primeira  parte,  refere  primeiramente  a legis- 
lação que  se  applica  aos  casos  de  edifícios  situa- 
dos ou  não  nas  zonas  de  servidão  de  fortalezas  ter- 
restres ou  marítimas,  das  estradas  ou  caminhos 
de  ferro  e logo  depois  trata  das  sondagens  e ex- 
cavações  dos  terrenos.  A esse  proposito,  em  rápi- 
das indicações  aponta  a ferramenta  a empregar,  o 
modo  de  execução, os  preços  dos  trabalhos  em  Ma- 
drid, o custo  medio  da  execução,  nos  casos  de  se 
recorrer  a esgotos  ou  de  serem  estes  dispensáveis. 
Para  o caso  dos  esgotos,  mini-tra  preciosas  tabel- 
las  de  preços  e,  em  rápido  esboço,  allude  ás  enti 
vações,  dando  porfim  uma  lista  das  casas  que  mi- 
nistram material  para  escavações  e esgotos. 

Vê-se  por  esta  rapida  enumeração  o feitio  prá- 
tico do  livro,  mas  vae  elle  ainda  mais  longe  nos 
trabalhos  de  sondagens  Ahi  reune  em  tabellas  e 
em  gravuras  illustrativas  os  preços  e nomes  do 
material  de  sondagens,  a maneira  de  se  executa 
rem  para  poços  que  attinjamaté  20  metros. «Quan 
do  excedera  20  metros  de  profundidade,  escrevem, 
deve  recorrer  se  a 01  tros  meios  auxiliares  que 
permittam  o movimento  facil  da  sonda,  deixando 
o resumi-los  para  quando  nos  occuparmos  dos  es 
tudos  e estimativas  de  pontes,  por  isso  que  já  apon- 
tamos que,  dada  a variedade  que  existe  hoje  nos 
processos  de  fazer  fundações  de  edifícios,  rara  se- 
rá a casualidade  que  obrigue  a descer  abaixo  de 
20  metros  quando  se  trate  de  construcçÕes  de  esta 
ordem  <>.  As  indicações  referentes  a casas  que  for- 
necem material  de  sondagem  e as  tabellas  de  custo 
medio  de  trabalhos  completam  numa  orientação 
bem  prática  o que  se  refere  a estes  melindrosos 
trabalhos. 

Com  especial  cuidado,  trata  depois  o livro  que 
examinamos  dos  trabalhos  topographicos,  das  es- 
calas dos  desenhos,  dos  jornaes  dos  auxiliares  e 
dos  preços  de  instrumentos  mathematicos  de  pla- 
nimetria  e de  altimetria.  Consagra  um  parsgrapho 
muito  desenvolvido  e mui  interessante  a operações 
abreviadas  de  topographia.  Nos  trabalhos  de  gabi- 
nete dá  também  apontamentos  interessantes  sobre 
a maneira  de  executar  os  desenhos  e sobre  a fór 
ma  de  os  reproduzir  photographicamente.  Termi- 
na e^ta  primeira  parte  do  livro  Estúdios  y tanteos 
por  uns  tantos  artigos  que  são  preciosas  para  o 
constructor.  Tratam  uns  da  designação  das  obras 
topographicas,  avultando  naturalmente  as  escriptas 
em  hispanhol  e não  contendo  o titulo  de  nenhuma 
das  rouquíssimas  que  há  na  nossa  lingua. 

E’  infelizmente  defeito  que  possuímos  tanto  ou 
mais  do  que  os  nossos  visinhos.  Não  poucos  dos 
seus  livros  são  de  nós  conhecidos  atravez  das  ver- 
sões francezas,  conforme  póde  notar  quem  isto  es- 
creve com  a obra  de  Py  Marga ll , que  leu  na  tra- 
duccão  editada  por  Eelix  Alcan  sob  o titulo  Les 
nationalitcs.  Outro  tanto  lhe  succedeu  com  um  dos 
romances  de  Galdoz  e,  como  comprovação  ainda 
maior,  se  deve  observar  quão  caro  e quão  antigo  é 


o diccionario  hispanhol  português  de  Valdez,  unico 
que  appareceu  em  prelos  peninsulares  e que  algu- 
ma coisa  valha. 

Volvendo  porem  ao  livro  Estúdios  y tanteos  de- 
vemos dizer  que  as  tabellas  de  medidas  antigas 
hispanholas  e de  medidas  estrangeiras  correspon- 
dentes com  as  do  systema  métrico  são  preciosas  e 
estão  muito  bem  organizadas.  Esta  primeira  parte 
termina  por  uma-  tabellas  de  honorários  pelos  di- 
versos trabalhos  de  que  nella  se  estudam  e das 
instrucçÕes  legaes  que  regulam  o deslocamento  do 
pessoal  techmeo  encarregado  de  trabalhos  e estu- 
dos de  edifícios. 

Como  já  dissemos,  a segunda  parte  occupa-se 
de  e- tudos  e estimativas  em  vias  de  communica- 
ção, pondo  no  entanto  de  parte  o que  se  refere  a 
canaes  que  promette  tratar  em  hydraulica. 

(Continua) 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Conclusão  do  n.°26  (218) 

Postura  de  1 de  JuDho  de  1889 

( Substituição  do  Art.°  i.°  e seus  §§  [2/7. 0 e §§  do  Codigo 
de  Posturas J da  Postura  3a.a) 

Artigo  217.°—  Em  todos  os  prédios  e suas  pertenças,  as 
empenas  das  paredes  anteriores  e posteriores  que  não  esti- 
verem estucadas,  ou  forradas  de  azulejo  ou  pedra,  seão  rebo- 
cadas, caiadas  ou  pintadas  de  seis  em  seis  annose  na  mesma 
occasião  lavadas  as  cantarias  respectivas.  Pena  de  6^000  rs. 
de  multa  por  cada  fachada  anterior,  4$000  rs.  por  cada  uma 
lateral  e 2^000  rs.  por  cada  uma  posterior. 

§ unico.  Os  muros  de  quintas,  pateos  e cércas  dentro  do 
antigo  concelho  de  Lisboa,  também  serão  rebocados,  caiados 
ou  pintados  pelo  lado  externo,  no  mesmo  prazo  acima  men- 
cionado, e sob  pena  de  4$800  rs.  de  multa. 

Postura  de  27  de  Julho  de  1889 

( Addicionamento  á Postura  34.“) 

Canos  de  descarga  de  retretes  ou  pias,  etc. 

Art.  1 0 A — Todos  os  canos  de  descarga  de  retretes  ou  de 
pias  destinadas  ao  esgoto  de  dejectos,  serão  ventilados  per 
meio  de  tubos  que  dos  syphões  respectivos  pelo  lado  de  juzan- 
te  se  prologuem  até  acima  do  espigão  do  telhado,  com  a bocca 
abrigada.  Pena  de  8$000  de  multa. 

§ unico.  A secção  dos  canos  ventiladores  deverá  ser,  pelo 
menos,  egual  a metade  da  dos  canos  por  elles  ventilados,  e 
o seu  diâmetro,  pelo  menos,  0,m10.  Pena,  a d’este  artigo. 

O artigo  7.°  da  mesma  postura  fica  revogado  e substituído 
pela  fórma  seguinte  : 

Os  canos  parciaes  de  que  se  trata  na  secção  l.a  da  pos- 
tura 34. a,  serão  construídos  de  materiaes  impermeáveis,  co- 
mo grés  ou  ferro  fundido,  com  as  juntas  perfeitamente  toma- 
das, respectivamente  a cimento  Portland  ou  chumbo  derretido. 
Pena  de  20$000  rs.  de  multa  e de  serem  substituídos  por  ou- 
tros nas  condições  devidas,  á custa  do  infractor. 

§ l.°  Os  ditos  canos,  quando  assentes,  não  serão  acompa- 
nhados pela  parte  exterior  sem  primeiramente  serem  examina- 
dos pelo  fiscal  competente.  Pena,  a d’este  artigo. 

§2.0  exame  será  requisitado  pelo  proprietário  da  obra  á re- 
partição technica  da  Gamara,  com  antecedencia  de  24  horas,  e 
o fiscal  achando  cumpridos  os  preceitos  acima  mencionados, 
passará  o competente  certificado,  para  a obra  poder  prose- 
guir. 

A mesma  postura  fica  addicionada  com  o artigo  seguinte  ; 

Art.  li.°  A — Na  via  publica,  tanto  a construcção  de  canos 
parciaes  e da  sua  concordância  com  os  cancs  geraes,  como  a 
desobstrucção  e reparação  dos  mesmos  canos,  será  feita  pela 
repartição  technica  da  Carnara,  e aos  respectivos  proprietários 
incumbe  fazer  as  competentes  requisições  para  estas  obras  o 
pagar  a sua  importância  segundo  a tabella  competente. 

Pena  de  4$Ü00  réis  de  multa. 

( Continua). 
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£azigos  auríferos  no  Zambeze 

As  minas  de  Tete  — A riqueza  mineria  da  região  — Ouro  e 
cobre  nativos  — 0 minério  de  praia 

E’  notável  a bacia  hydrographica  do  nosso  rio 
Zambeze  pela  sua  riqueza  mineira.  Mas,  sem  em- 
bargo de  se  encontrar  aquella  tão  rica  região  na 
posse  dos  portugueses  ha  bons  400  annos,  nunca 
« >s  capitaes  nacionaes  affluiram  a explorar  aquella 
enorme  riqueza.  Ha  17  annos  expropriaram  nos 
por  utilidade  publica  o importante  paiz  dos  Mate- 
bellos  e o da  Machona.  Mas  o q e nos  ficou  ainda 
tem  muito  que  explorar. 

Entretanto,  não  são  ainda,  e infelizmente,  os  ca- 
pitaes portugueses  que  acodem  a buscar  n’aquelle 
riquisffmo  sub-solo  o luzente  metal  em  que  eile 
abunda.  Tres  companhias  iriglezas  procedem  arden- 
temente ás  necessárias  pesquizas.  São  ellas:  O 
Kapatamoio  Prospecting  Syndicate,  a Campbelfs 
G.°  e a Goldfieldes  C-°- 

As  pesquizas  no  districlo  de  Tete 

Tem  proseguido  com  actividade  o trabalho  de 
pesquizas  no  districto  de  Tete.  Ha  actualmente 
sessenta  pesquizidores  (piospectos)  trabalhando  no 
disticto. 

Algumas  descobertas  importantes  se  teem  feito 
ultimamente.  No  rio  Vubue  encontraram-se  a 1 1 u- 
viões  autiferas,  que,  a confirmar-se  o que  dizem  os 
pesquisidores,  podem  vir  a produzir  um  grande  lu- 
cro. As  pepitas  encontradas  nos  interstícios  da  ro- 
cha são  d’um  tamanho  devéras  tentador. 

O «Kapatamoio  prospecting  syndicate»  já  ali 
trabalha  na  exploração,  tendo  conseguido  em  dois 
mezes  retirar  do  leito  do  rio  2:000  toneladas  de 
areia,  cuja  analyse  parece  Ur  dado  cerca  de  meio 
penny  weight  por  tonelada. 

Esias  areias  devem  ser  tratadas  nas  «sluices  bo 
xes»  logo  que  no  rio  haja  agua  sufficiente.  Ha  vários 
pesquizidores  trabalhando  ao  longo  do  rio,  além 
d’aquelles  que  ali  teem  as  companhias  CapbelTs  e 
Goldfields. 

O cobre  nativo 

Em  torno  de  Tete  tem  se  descoberto  importantes 
jazigos  de  cobre,  devendo  especialmente  mencio- 
nar-se Pandamacua  e Maçassa ; de  qualquer  d’es- 
tas  minas  se  tem  retirado  lindas  amostras  de  co- 
bre nativo.  Estas  minas  estão  mesmo  junto  á mar- 
gem do  Zambeze,  de  modo  que  offerecem  exce- 
pcionaes  facilidades  de  exploração. 

Uma  d’essas  amostras,  que  está  em  exposição 
na  direcção  de  minas,  tem  3oo  grammas  de  peso 
e provém  de  Pandamacua. 

A minas  de  galena  e o quartzo  aurífero 

Também  a pequena  distancia  de  Tete  se  tem 
encontrado  minas  de  ouro  e galena  com  uma  boa 
percentagem  de  praia.  No  Chicorongue  a 45  kilo- 
metros de  Tete,  encontrou-se  um  filão  dando  mais 
de  duas  onças  (60  grammas),  por  tonelada,  tendo- 
se  já  posto  a descoberto  17:000  pés  cúbicos  de 
minério. 

Tanto  no  Missale  como  em  Chifumbaze  conti- 
nuam com  actividade  os  trabalhos  de  avanço. 

No  Missale  já  se  fundiram  duas  barras  de  ouro, 
e em  Chifumbaze  deve  brevemente  começar  a 
trabalhar  a bateria  de  cinco  pilões,  capaz  de  esma- 
gar 700  toneladas  de  quartzo  por  mez. 

Como  esclarecimento,  para  os  que  o ignorarem, 
diremos  que  a villa  de  Tete,  capital  do  districto 
do  mesmo  nome,  demora  a 20  dias  de  Quelimane, 


na  margem  direita  do  Zambeze,  e a i5  dias  do 
Zumbo,  situado  no  alto  Zambeze,  e que,  no  inte- 
rior, constitue  o limite  das  nossas  possessões  na 
África  Oriental. 

(Do  Jornal  das  Finanças) 

.-fei  

Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sol 
e Sueste 

(Anuotaçòes  a 11  ui ;i  representação) 

CAPITULO  II 

O local  para  a estação  do  Sul  e Sueste 

Concluído  do  n.°  24  (216) 

Carta-circular  enviada  á«*  camarai  munici 
pacM  e aftNociaçõew  «nmmerciaes 
e ngricolam  da  região  do  ftul 

Ill.m"  e Ex.mo  Sr. 

Pretendem  alguns  commerciantes  de  Lisboa  le- 
var 0 commercio  da  capital  a impôr  ao  Governo 
a construcção  de  estacadas  e armazéns,  em  frente 
da  Alfandega,  no  local  destinado  para  a estação  do 
Sul  e Sueste,  segundo  um  projecto,  que  nem  se- 
quer foi  approvado  pelas  estações  technicas  com- 
petentes, e que  vae  de  encontro  ao  plano  geral  de 
obras  do  porto  de  Lisboa,  adoptado  e sanccionado 
por  lei,  depois  de  cuidadoso  e demorado  estudo. 

Allega-se  em  favor  dessa  pretenção  a falta  de 
armazéns,  a não  ser  os  da  Alfandega,  que  offere- 
cem para  certas  mercadorias  as  necessárias  condi- 
ções de  resguardo.  Em  1905  uma  commissão,  de 
que  fez  parte,  entre  outros  representantes  do  com- 
mercio de  Lisboa  e como  presidente  da  respectiva 
Associação  Commercial,  o actual  Ministro  da  Fa- 
zenda, sr.  conselheiro  Schroéter,  propôz  a construc- 
ção de  armazéns  em  todos  os  terraplenos  do  porto, 
excepto  naquelle,  e attribuiu  aos  armazéns  actuaes 
da  Alfandega  papel  muito  restricto,  logo  que  outros 
se  façam  no  local  conveniente  e em  boas  condi- 
ções. 

Da  mesma  opinião  fôra  em  1904  o seu  illustre 
antecessor  na  presidência  da  Associação,  o sr.  Meilo 
e Sousa. 

Todas  as  estações  technicas  teem  sido  unani- 
mas em  reconhecer  que  para  a estação  do  Sul  não 
ha  local  mais  apropriado,  que  a sua  collocação 
em  frente  da  Alfandega  nenhum  embaraço  causa 
aos  serviços  d’esta,  nem  mesmo  no  actual  periodo 
iransitorio,  emquanto  se  não  completam  as  obras 
do  porto. 

A actual  estação,  mesquinha,  ameaçando  ruína, 
insusceptivel  de  melhoria,  com  atracação  difficil,  é 
absolutamente  imprópria  e poucos  annos  póde  du- 
rar, fazendo-se  ali  pessimamente  o serviço. 

E’  uma  vergonha  para  as  províncias  do  Sul,  que 
seja  aquelle  o terminus  fluvial,  em  Lisboa,  da  sua 
viação  accelerada,  e que  não  façam  ouvir  a sua  voz 
quando  se  trata  de  um  assumpto  que  tanto  as  in- 
teressa. 

Tomo,  pois,  a liberdade  de  lembrar  a V.  Ex.a 
quanto  conviria  que  a Associação  a que  V.  Ex.a  di- 
gnamente preside,  representasse  ao  Governo  para 
que  não  seja  alterada  a resolução  tomada  por  por- 
taria de  3 de  maio  de  igo5,  que  mandou  entregar 
ao  Caminho  de  Ferro  do  Sul  a parte  necessária  do 
terrapleno  em  frente  da  Alfandega, e que  seja  quanto 
antes  contruida  a nova  estação,  com  um  desembar- 
cadouro, para  o que  ha  dotação  destinada 

O documento  que  junto  envio  habilitará  V.  Ex  * 
a ajuizar  seguramente  da  questão. 
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Como  engenheiro,  como  administrador  das  linhas 
do  Estado,  como  filho  do  Sul  e como  portuguez 
amante  do  seu  paiz,  não  posso  deixar  de  trabalhar 
para  que  se  evite  um  grave  erro  administrativo, 
nocivo  aos  bem  entendidos  interesses  do  commer- 
cio  de  Lisboa  e da  vasta  região  servida  pelas  li- 
nhas do  Sul  e Sueste,  e por  isso  apello  para  o pa 
triotico  concurso  de  V.  Ex.a 

Subscrevo-me  com  subida  consideração 
Lisboa,  22  de  agosto  de  1906. 

De  V.  Ex.a 

Muito  Att.°  e Ven.dor 

J.  Fernando  de  Soir{a. 


Extracto  cia  confereucia  acerca  cio 
pr-ojeoto  cia  estação  cie  Lisboa  feita 
na  Associação  dos  Engenheiros  Ci- 
vis Portugnezes  em  sessão  de  G de 
março  cie  ÍOOO. 

No  projecto  das  obras  de  construcção  do  porto 
de  Lisboa,  approvado  por  lei,  destinou  se  o terra 
pleno  a leste  do  grande  caes  fluctuante  do  Terreiro 
do  Paço  para  a construcção  da  estação  do  Sul  e 
Sueste  em  Lisboa.  CommissÕes  technicas,  nas 
quaes  tiveram  larga  representação  o Commercio  e 
a Alfândega  de  Lisboa,  nomeadas  para  darem  pa- 
recer sobre  os  melhoramentos  a eftectuar  no  porto, 
propuzeram  a applicação,  em  proveito  do  Commer- 
cio, de  todos  os  caes  construídos,  com  excepção  do 
caes  em  frente  da  Alfandega  considerando  tudo 
como  de  necessidade  instante.  No  Caes  do  Sodré 
não  ha  frente  marítima  capaz  de  ali  serem  instaí- 
lados  convenientemente  os  serviços  de  passageiros 
e mercadorias  da  testa  de  uma  rêde  ferro-viaria  já 
hoje  de  600  kilometros,  e cujo  desenvolvimento  se 
accentua  consideravelmente. 

Não  vae  recordar  os  muitos  inconvenientes  d'este 
local,  porque  o estudo  d’esta  questão  está  feito  por 
uma  commissão  technica  nomeada  para  fazer  a es- 
colha do  local  mais  proprio  para  a estação  do  Sul. 
Aponta,  porém,  a necessidade  imperiosa  que  ha- 
veria de  d’ali  remover  a Parceria  dos  Vapores  Lis- 
bonenses.  para  a construcção  de  uma  estação  só 
sufficiente  para  o serviço  dos  passageiros,  com  mau 
serviço  para  o mar  por  ser  necessário  dar  accesso 
aos  vapores  por  longas  estacadas,  ou  carissima, 
construindo  o edificio  avançado  sobre  as  estacadas 
com  mau  accesso  para  terra,  por  ficar  entalada  en- 
tre a via  fetrea  marginal  do  porto  e o mar  em  lo- 
Cdl  onde  aquella  muito  se  deve  approximar  do  caes 
em  má  communicação  com  o centro  da  cidade  pela 
já  acanhada  rua  do  Arsenal,  e uma  má  ligação  com 
as  linhas  da  Companhia  Real. 

O unico  local  central  onde  pode  ser  construída 
a estação  é,  pois,  o terrapleno  que  desde  muito 
lhe  esta  destinado.  Hoje  que  o caes  respectivo  não 
é acostavel,  mais  do  que  nunca  está  indicado  o seu 
aproveitamento  para  a navegação  fluvial. 

O Conselho  de  Administração  dos  Caminhos  de 
Eerro  do  Estado,  solicito  em  dotar  a rêde  do  Sul 
com  um  melhoramento  que  o augmento  do  trafe- 
go em  cad-i  armo  vae  tornando  mais  e mais  impe- 
rioso. fez  elaborar  pelo  distincto  eng  nheiro  Ser- 
rão  um  ante-projecto  de  estação  n’aquelle  local. 
Este  ante  projecto  não  foi  approvado  por  conside- 
rações jurídicas.  O estudo  agora  feito  serve  de  jus- 
tificação ao  ante  projecto  elaborado  para  cumpri- 
mento de  uma  portaria  mandando  demarcar  n’a 
quelle  local  o terreno  destinado  á estação. 

O Conselho  Superior  de  Obras  Publicas  e Mi- 
nas, dando  voto  favoravel  á demarcação  proposta 
no  ante-projecto,  estabelecia  ao  mesmo  tempo  as 


bases  para  o estudo  definitivo  do  projecto.  Tinham- 
se  levantado  duvidas  sobre  a propriedade  da  ap- 
plicação dos  caes  fluctuantes  ao  porto  de  Lisboa 
fundadas  na  violência  attribuida  aos  temporaes  do 
Tejo,  na  violência  das  correntes  da  maré,  e ainda 
no  insuccesso  relativo  de  Santa- Apolonia. 

{Continua). 
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THEATROS  E CIRCOS 

O.  MARIA  — Leonor  TVlIes. 

D.  AMÉLIA  — D.  Cezar  de  B»zan. 

TR  NltADE  — Os  28  dias  de  Clarinha 
GYMN ASIO  — 0 sumo  da  uva. 

PRÍNCIPE  REAL  O’  da  guarda. 

COLYS  i-  U DOS  RECREIOS  — Tournée  Donnini. 
GRANDE  CASiNO  DE  PARIS  — Espectáculo  de  varie- 
dades em  duas  sessões, em  que  tomam  parte  todas  as  notabili- 
dades artisiicas  da  companhia. 

SALON  CHIADO  — Cinem-ttographo . 


JA.isrisrxj3sr  cxos 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

DA 

YIÜYA  TH1AG0  DA  SILVA  & C.a 

94,  Praça  de  13.  Pedro,  95 
0 FFIC1NAS  RE  SERRILHARIA  E DE  ROURADOR 

E BROINZEADOR  DE  IHETAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porlugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  lhesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construcções  com  variadissimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Expesição  perma- 
nente. 

ESCKIRTORiO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LSBOA 
Moreira  de  Sá  & Malevez 

íINGENHKIIiOS  C NsTHl  CT  USES 

Agentes  geroes  do  systerna  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa  —Rua  Palmyra,  4,  r.  o. 

Porto  — Rua  de  Sauto  Anlonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
cm  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colo- 
nias  portugueza8.  Construcções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  soiidaíque  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fjgo  e dos  abai  s de  terra  ; pontes,  pilares,  pavimentos,  ali- 
eerees  difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  eonducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  °/0  d’economia  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canahzações. 

Numerosas  obra6  construídas  em  Porlugal  para  o Estado, 
Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  arma  o Henuebique  sem  disputa  a casa 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro. 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramen*e  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle-Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anuo  para  ci- 
ma de  230:000  tcmelladas. 
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bastante  conhecida  de  quasi  todos  os  nossos  leito- 
res pelos  seus  trabalhos  no  nosso  paiz. 

Do  projecto  pouco  ha  a dizer  que  o não  vejam 
os  nosses  leitores  pelos  completos  desenhos  apre- 
sentados. 

A fachada  é elegante  : as  plantas  bastantes  sen- 
satas e no  conjunto  a edificação  irá  embelezar  a 
nova  cidade,  que  bem  precisa  de  construcções  em 
que  a estetica  predomine. 


Casa  para  o sr.  Francisco  Teixeira 
Marques 

NA  AVENIDA  DA  LIBERDADE 

Projecto  do  architecto  e constructor  civil,  sr.  Alfredo  Collino 

Vamos  fazer  a apresentação  de  mais  um  novo 
collaborador  artístico  da  nossa  revista,  facto 
que  para  nós  é sempre  n otivo  de  jubilo. 

O apresentado,  auctor  do  projecto  que  hoje  pu- 
blicamos, o nosso  amigo,  sr.  Alfredo  Coffino,  es- 
tudou architectura  em  Paris,  i.°,no  atelier  Eduar- 
do Duray,  de  preparação  para  a Escola  de  Bellas 
Artes  da  mesma  cidade,  onde  esteve  seis  annos  ; 
depois  no  atelier  Gadet,  onde  esteve  ires  annos 
Por  fim  veiu  para  Portugal,  onde  se  acha  ha  já 


FACHADA  POSTERIOR 

16  anno?  tendo  collaborado  nos  últimos  seis,  com 
o nosso  amigo  e distincto  architecto,  também  nos- 
so collaborador,  sr.  Nicola  Bigaglia,  tendo  n’essa 
collaboração,  procedido  aos  trabalhos  de  restaura- 
ção da  casa  do  sr.  F.rnst  Jorge;  instalação  da  casa 
bamearia  dos  srs.  Fonseca,  Santos  & Vianna  ; a 
construcção  da  casa  do  sr.  Anjelo  Isabella.  na  Ave- 
nida Ressano  Garcia;  construcção  do  jazigo  do  sr. 
Francisco  Mantero,  no  cemiterio  dos  Prazeres,  e, 
muitos  outros  trabalhos  importantes  que  nos  não 
occorrcm  de  momento,  sendo,  porem,  especialista 
em  trabalhos  cm  que  se  empreguem  os  cimentos 
armados  e pedra  artificial,  pelos  processos  italia- 
nos ; nos  trabalhos  cm  subsolo,  perfuração  de  ga 
lerias,  tunneis,  terraplanagens,  etc. 

E'  ainda  o nosso  apresentado  o director  gerente 
da  Sociedade  de  Saneamento  Aseptico,  Limitada,  já 


Depuração  biologica  dos  líquidos  de  esgoto 

Quando  ha  io  annos  o eminente  chimico 
Dibdin  publicou  na  Inglaterra  os  primei- 
,ros  ensaios  sobre  a depuração  biologica 
intitulados  Bacterial process , longe  se  estava  de  cal- 
cular ousuppôrque  extraordinário  desenvolvimento 
o novo  systema  ia  ter,  e a profunda  transforma- 
ção que  se  operaria  na  resolução  do  problema  do 
saneamento  urbano. 

Devem-se  indiscutivelmente  os  resultados  obti- 
dos á bem  intencionada  dedicação  e estudo  de  hy- 
gienistas  eminentes  na  chimica,  na  medicina,  e na 
bactereologia,  os  quaes  num  commum  esforço  de 
investigação  e estudo  se  appressaram  a entrar  no 
campo  das  applicaçÕes  praticas  que  sempre  foi  o 
caminho  mais  curto  para  a descoberta  da  verdade. 
Assim  os  processos  biologicos  postos  em  acção 
por  Dibdin  em  Barking  Creek  e Sutton,  e, 
por  Donald  Cameron  em  Exeíei % depressa  se 
multiplicaram,  apoz  varias  experiencias  e mo- 
dificações, ditadas  pelos  resultados  práticos, 
deduzindo-se  assim  dos  phenomenos  observa- 
dos leis  e regras  que  hoje  regulam  dTima  for- 
ma effectiva  o estabelecimento  d’estas  instai 
lações,  permittindo  que  d’el!as  se  tirem  resul- 
tados surprehendentes  em  favor  da  hygiene. 

E,  para  se  julgar,  quaes  elles  sejam  bastará 
dizer  que  só  na  Inglaterr.a,  paiz  que  caminha 
na  vanguarda  das  nações  mais  adeantadas  e 
onde  já  por  educação  já  por  indole  o maior 
critério  e serenidade  presidem  a todas  as  ma- 
nifestações do  estudo  e do  trabalho,  mais  de 
i2o  cidades  empregam  hoje  os  processos  bio- 
logicos na  depuração  dos  esgotos  de  populo- 
sas cidades. 

Entre  tão  extensa  relação  destacam-se  : a 
populosa  Birmingham  com  793.000  habitantes 
onde  a fermentação  séptica  se  realisa  em  20 
fossas  abertas  cujos  líquidos  são  distribuídos 
por  apparelhos  rotativos  de  Scott  Moncriefem 
leitos  baeferianos 

Glascow  com  780.000  habitantes  servida 
pelas  installações  de  Dalmarnoch,  Dalmuire  Shiel- 
dhall  das  quaes  a ultima  ainda  está  em  construc- 
ção-, estas  3 installações  permittem  depurar  por  dia 
5 10.688  metros  cúbicos  de  líquidos  de  esgoto. 

Manchester  com  bSo.ooo  habitantes  cuja  instai- 
lação  biologica  está  sob  a direcção  de  James  Wil- 
kinson  e fiscahsação  de  Gilbert  J.  Towler.  E*ta  ci- 
dade é hoje  a Meca  dos  hygienistas  de  todo  o 
mundo,  visto  as  suas  installações  serem  das  mais 
completas  e perfeitas  e dirigidas  por  dois  eminen- 
tes homens  de  sciencia. 

Leeds  com  450.000' habitantes,  cidade  muito  in- 
dustrial e produzindo  portanto  um  sewage  replecto 
de  residuos  industriaes,  e que  não  obstante  func 
ciona  com  absoluto  exito  sob  a direcção  de  Har- 
ding  e de  Harrisson. 

Na  extensa  relação  das  cid  ides  inglezas  servidas 
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pela  depuração  bio'ogica  destacam  se  ainda  pela 
sua  importância  Leicester  com  197.000  habitantes 
— Oldham  154.000  h. — Salfoid  220.000  h.  — Hud- 
dersfield  100.000  h.  e muitas  outras  com  popula- 
ções importantes. 

A cidade  de  Londres  que  trata  diariamente  cerca 
de  goo.ooo  metros  cúbicos  de  aguas  de  esgoto  por 
precipitação  chimica,  procura  presentemente  recor- 
rer á depuração  biologica  sendo  muito  interessan- 
te o relatorio  sobre  o assumpto  apresentado  pelo 
professor  Fro.nck  Cloives  e o bactereologista  Dr. 
Uonston  em  1904  «The  experimenta!  bacterial  tra- 
tement  of  London  Sewagê»,  onde  se  chega  a con 
clusões  muito  interessantes  e positivas  que  leva- 
ram o Conselho  do  Condado  a resolver  empregar 
a depuração  biologica  logo  que  a reparação  das 
canahsaçóes  de  Londres , presentemente  em  execu- 
ção se  complete. 

Passando  da  Inglaterra  para  a Allemanha  vemos 
ali  manifestar-se  um  movimento  importante  a fa- 
vor da  depuração  biologica,  que  com  methodo  e 
estudo  se  vae  radicando,  vendo-se  á frente  d esses 
estudos,  Schmidtmann  e Günther,  directores  do 
instituto  central  de  Berlim,  fundado  para  estudo 
da  alimentação  d’aguas  das  cidades  e depuração 
de  líquidos  de  industrias  e esgotos,  Thumm,  Dun- 
bar  e tantos  outros. 

Num  livro  publicado  pelo  dr.  Salomão 
mencionam  se  na  região  do  Rheno  e Da- 
núbio 2 1 cidades  empregando  já  a depu- 
ração biologica  e num  estudo  publicado 
peio  engenheiro  Imhoff  indicam-se  mais 
17  cidades. 

Na  Hollanda  a maior  installação  exis- 
tente é em  Amsterdam  e serve  íõo.ooo 
habitantes. 

Na  França  onde  o numero  de  installa- 
ções  é ainda  restricto  são  no  emtanto  de 
tal  forma  notáveis  os  estudos  levados  a 
elíeito  pelo  dr.  Calmette  que  quasi  se  po- 
de dizer  que  não  ha  incógnitas  que  impe- 
çam hoje  o emprego  proveitoso  da  depu- 
ração b ologica. 

Este  eminente  homem  de  sciencia,  coa- 
djuvado pelo  conductor  de  pontes  e calça- 
das Le  Noan  chegou  em  Lille  a conclusões 
praticas  do  maior  alcance,  com  resultados 
analyticos  que  nos  dão  a conhecer  o tra- 
balho exacto  da  desintegração  da  matéria  organi 
ca,  permittindo  fixar  regras  para  a cilas  subordi- 
nar qualquer  plano  de  depuração  de  exgotos  pe- 
los processos  biologicos. 

N’aquella  convicção  sincera  dos  que  se  dedicam 
ao  estudo  e trabalho  de  processos  novos  o sabio 
diz  : L’ epuration  biologique  artificielle , na  déjd 
plus  d' ennemis  ou  d indifferenls  que  parmi  ceux 
qui  persistent  à vouloir  lignorer. 

Do  exposto  se  deprehende  que  os  homens  com- 
petentes n’este  assumpto  já  fizeram  ouvir  a su  1 
auctorisada  opinião  e tanto  mais  completa  e pro- 
funda por  ser  a resultante  dos  esforços  combi- 
nados de  médicos  hygienistas,  bactereologistas, 
chimicos  e engenheiros  sanitários,  comprovada  em 
innumeras  applicações  practicas 

Está,  pois,  este  importante  prob'ema  bem  pos- 
to em  equação,  e,  se  ha  ainda  incógnitas,  não 
são  ellas  de  molde  a impedir  que  se  approveitem 
os  benefícios  que  a hygiene  já  colhe  d’estes  interes- 
santes processos. 

Incógnitas  ainda  hoje  tem  a electricidade  e no 
entanto  já  illumina  todo  0 mundo  e fornece  a maior 
força  motriz  á Industria. 

Interessantes  pois  os  processos  que  a depuração 


biologica  está  attingindo  nos  grandes  países  cultos, 
interessantes  para  todos,  mesmo  para  aquelles  que 
não  possuem  determinada  preparação  «cientifica 
dos  sábios , mas  que  tendo  no  entanto  passado  pe- 
los bancos  d’uma  escola  podem  e devem  acompa- 
nhar todos  os  progressos,  que  no  campo  das  scien 
cias  se  vão  realisando,  obdecendo  áquelle  critério 
que  se  impõe  ás  sociedades  cultas  de  caminharem 
para  a perfectibilidade  pelo  estudo  e pelo  trabalho. 

Silva  Junior. 
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II 

Uuando  ali  exiMc  a possibilidade  tcrhni- 
ca  e a consciência  economica  de  trans- 
formar 110  todo  ou  em  parle  o prédio 
existente  para  o tornar  de  meliior  ren- 
dimento. 

Se  o prédio  existente  embora  em  medíocre  ou 
bem  estado  mal  corresponde  ás  condições  es- 
peciaes  da  localidade  ou  pela  distribuição  in- 
terna ou  por  destino,  pode  então, com  algumas  trans- 
formações opportunas,  reduzir-se  mais  ou  meno>  ao 


CORTE  POR  A B DA  CASA  DO  SR.  FRANCISCO  F.  MARQUES 

typo  que  seria  mais  adequado  e tornar-se  de  melhor 
rendimento.  Assim,  por  exemplo,  os  compartimen- 
tos de  um  andar  que  actualmente  se  destinam  a 
habitação  talvez  possam  reduzir  se  a compartimen- 
tos destinados  ao  commercio,  quando  o local  se  tor- 
ne tai  que  estes  últimos  sejam  procurados  e mais 
apreciados  do  que  os  primeiros. 

E assim,  uma  casa  que  foi  erigida  para  habitação 
de  uma  dada  classe  de  inquilinos,  inferior  á dos  que 
actualmente  habitam  o local,  poderá  transformar-se 
convenientemente  e adaptar-se  a novas  e maiores 
exigências,  correspondentes  a um  grau  mais  eleva- 
do de  habitações. 

As  transformações  podem  também  ter  o fim  de 
melhorar  a distribuição  interna  e as  condições  hy- 
gienicas  do  prédio;  e-pecialmente  em  vista  do  are- 
jamento dos  compartimentos  que  dão  parapateos. 
A demolição  de  alguns  corpos  de  edifício  interno 
ou  do  seu  abaixamento,  ampliando  os  pateos,  me- 
lhor illuminando  e arejando  os  compartimentos 
que  para  elles  deitam,  pode  dar  em  resultado  que, 
embora  resulte  dos  trabalhos  executados  menor  nú- 
mero de  compartimentos  aptos  para  alugar,  a \ a- 
lorização  dos  remanescentes  supere  a perca  de  ren 
dimento  que  se  soffre  pela  falta  dos  demolidos. 
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Nos  vários  casos  aqui  citados  e noutros  que  po- 
dem apresentar-se  pertencentes  é mesma  catego 
ria  dos  que  tratamos,  o perito,  quando  reconheça 
as  transformações  technicamente  possíveis,  quando 
as  julgue  technicamente  exequíveis  e as  creia  econo- 
micamente convenientes,  avaliará  a importância  St 
das  transformações  a executar  e a perca  P dos  alu- 
gueres ou  por  outras  rasões,  em  resultado  dos  pró- 
prios trabalhos.  E’  depois  que  a valorização  do  fundo 
que  se  obtem  por  differença  entre  o valor  capital  Ga 
do  prédio  no  actual  estado  eo  valor  capital  Cv  que 
attingirá  o prédio  transformado  e devido  ao  capi- 
tal (importância  de  trabalhos  e perca  de  rendimen- 
to) necessário  para  a transformação  e o valor  vir- 
tual Av  da  area  não  convenientemente  utilizada  pe- 
lo prédio  existente  será 

Cv  — Ca  = (St  T P)  T Ay 

de  onde : 

Ay^(Cy  - Ca)  - (Sy+P 

Se  Av  valor  virtual  da  area  resultar  positivo  fi- 
cará demonstrada  a conveniência  economica  da 
transformação  projectada  e o valor  actual  do  fun- 
do será 

F = Ca  + Ay 

III 

Qnaudo  bouver  poNsibilidatle  technica  e 
«'onvenieiicia  economica  de  levantar  o 
prédio  existente  no  todo  «n  em  parte. 

Reconhece-se  por  vezes  na  avaliação  de  um  pré- 
dio que,  tendo  conta  das  leis  vigentes  e dos  regu- 
lamentos locaes  que  limitam  as  várias  partes  do 
edifício  em  relação  com  as  ruas  e praças  públicas 
e as  propriedades  confinantes,  tendo  em  vista  as 
servidões  das  leis  vigentes  e dos  regulamentos  lo- 
caes que  limitam  as  varias  partes  do  edifício  em 
referencia  ás  praças  e ruas  públicas  e ás  proprie 
dades  confinantes,  respeitando  as  servidões  ac- 
tivas e passivas  eventualmente  existentes  sobre  o 


fundo,  pela  sua  indole  e por  quanto  pode,  no  caso 
restricto,  determinar  e aconselhar  dimensões  espe- 
ciaes  e susceptível  de  ser  levantado  em  toda  ou 
parte  da  superfície  coberta  e por  um  ou  mais  an- 
dares. 

Assim  será  technicamente  possivel.  se  a construc- 
ção existente  estiver  em  grau  e estado  em  que  ac- 


tualmente  se  encontra  e com  reforços  opportunos 
nas  partes  que  teem  que  aguentar  novas  cargas.  A 
conveniência  economica  ter-se-á  quando  a valori- 
zação do  fundo,  depois  de  executados  os  trabalhos, 
ultrapassar  a somma  do  capital  a empregar  e das 
percas  a suportar  em  resultado  das  dependencias 
dos  trabalhos  de  levantamento. 

O perito  calculará  por  isso  o custo  S„  dos  tra- 
balhos de  levantamento  compreendendo  a indem- 
nização de  meação  de  parede  divisória  se  a nova 
construccão  se  apoiar  em  prédios  confinantes  exis- 
tentes e o custo  Sr  dos  trabalhos  de  reforço  da  es- 
tructura  subjacente  se  fôr  necessário  e accrescenta • 
rá  a estas  despezas  a perca  P pelo  não  arrenda- 
mento de  aquellas  porções  do  edifício  que  devem 
ser  desobstruídas  e que  se  tornaram  inabitaveis  du- 
rante a execução  dos  trabalhos  pelo  periodo  de 
tempo  em  que  durar  esta  inabitabilidade. 

Tem-se  assim  como  somma  o capital  que  deverá 
empregar  se  para  obter  o projectado  levantamento. 
A este  capital  e ao  valor  virtual  da  area  será  de- 
vida a valorização  do  fundo.  Por  isso  será 

Gy  — Ga  -----  (Ss  + Sr  + P)  + Ay 

de  onde 

Ay  = Cy  'Ca  (Sg  + Sr  + P) 

Se  A,  valor  virtual  de  area  resultar  positivo,  fi- 
cará demonstrada  a conveniência  economica  do 
levantamento  e o valor  actual  será  em  tal  caso 

F = Ca  + Ay 


UM  INVENTO  PORTUGUEZ 

Osr.  Dr.  Sousa  Viterbo  num  interessante 
estudo  sobre  os  inventores  portugueses, 
há  annos  publicado  no  Instituto , de  Coim- 
bra, affirmou  que  em  Portugal  não  se  contavam 
muitas  patentes  e privilégios  por  inventos. 

Não  explica  o doutíssimo  acadêmico  este  facto 
nem  sequer  aventa  uma  hypothese  justificativa  de 
tal  singularidade. 

Parece  a quem  isto  escreve  que  a causa  deter- 
minante de  esta  esterilidade  inventiva  está  na  falta 
de  incentivo,  senão  de  desprezo  que  nós  sentimos 
pelo  que  é nosso. 

Quando  se  pretende  fazer  um  estudo  sobre  qual- 
quer problema,  o que  se  pratica  antes  de  mais  nada 
é encommendar  livros  estrangeiros  versando  o as 
sumpto  e não  poucas  vezes  nesse  trabalho  de  eru- 
dição se  perde  a originalidade  das  ideias.  Assim  suc- 
cede  que  a maioria  dos  nossos  inventores  conta-se 
entre  os  que  teem  a felicidade  de  não  conhecerem 
senão  a nossa  lingua  e essa  mal. 

Não  poucos  são  até  analphabetos  e nunca  fize- 
ram sequer  ideia  do  que  seja  uma  escala,  um  de- 
senho. 

Ainda  não  vae  decorrido  um  armo  desde  que  foi 
apresentado  á Gamara  Municipal  de  Lisboa  um 
contracto  para  substituir  o que  actualmente  regula 
a exploração  da  viação  electrica  e nelle  se  lia  pou- 
co mais  ou  menos  que  a Gamara  ficava  auctoriza- 
da  a estudar  os  melhores  procesos  technicos  e eco- 
nomicos  adaptaveis  á tracçao  mecanica  e electrica 
para  propor  á Gompanbia  Exploradora  os  que  no 
estrangeiro  tivessem  dado  melhores  resultados. 

A Gamara  municipal  não  repelliu  indignada  a in  - 
solência que  nos  reduzia  a simples  imitadores,  a ma- 
caqueadores  do  estrangeiro  e não  devemos  sequer 
censurar  o procedimento  de  ella. 
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para.  a execução 

c 


L 


A todos  nós  occorre  natu.  Schema  ao  systema, 

geral 

ralmente  perguntar  a quem 
inventa  qualquer  coisa  se  há 
trabalho  analogo  já  no  es- 
trangeiro e se  nos  responde 
que  não  sabe,  in  pello  pelo 
menos,  tratamos  o inventor 
de  ignorante. 

O facto  portanto  da  inópia 
de  inventores  portugueses  de- 
ve ser  devido  á conhecida  lei 
economica  da  offerta  e da 
procura.  Nós  preferimos  o que 
nos  vem  do  estrangeiro  E’ 
possível  por  isso  que  o traba- 
lho de  que  vamos  dar  conhe- 
cimento aos  leitores  da  Cons- 
trucção  Moderna  só  a'cance 
as  criticas  dos  nossos  compe 
tentes  offlciaes,  que  são  capa- 
zes de  ir  buscar  relacionações 
com  o que  se  pratica  no  Ja- 
pão, ou  na  Pérsia,  quiçá  em 
Marrocos,  para  mostrarem 
assim  erudição 

Ü invento  de  que  vae  dar- 
se  resumida  exposição  é devi- 
do a um  artista  que  abando- 
nou as  lides  do  professorado, 
porque  o seu  espirito  inde- 
pendente não  se  amoldava  a 
prescripções  burocráticas  de 
de  quem  dirige  assumptos  em 
que  nunca  pensou  sequer  que 
existissem  até  que  um  decreto, 
uma  portaria  ou  um  simples 
despacho  lhe  veio  dar  noticia 
de  que  havia  esses  problemas 
aguardando  a sua  especial 
competência  para  serem  re- 
solvidos. 

Recorre-se  então^  aos  dic- 
cionarios,  ás  encyclopedias, 
pedem-se  livros  a toda  a pres- 
sa para  Paris  e entre  o almo- 
ço e o jantar  lêem-se  fo  he- 
tos,  compulsam-se  livros,  co- 
tejam se  indices  e...  e...  ap- 
paiece  um  decreto  ou  um  re- 
gulamento. Comodo  mas  inú- 
til. 

Por  isso  o snr.Oeiras  achou 
preferível  abandonar  o pro- 
fessorado a estar  ministrando 
sciencia  que  era  recebida  a 
tres  francos  e meio,  de  mês  a 
mês,  em  caixas  vindas  de  Pa- 
ris. A Construcção  Moderna 
compraz-se  em  publicar  o tra- 
balho do  snr.  Oeiras,  dese 
jando  ab  imo  pectore\  vá  lá  a 
erudição,  que  elle  desminta 
as  negras  mas  até  agora  jus- 
tificadas côres  com  que  se 
feriu  a inventos  portuguêses. 

M.  DE  M.  A,  Conducto  conico.— B,  Payol 
do  lixo — U,  Cbamioé  para  «a- 
hida  de  gazes  — D,  Bocas  ie. 

CoilgicleracnCN  ceptoras  de  lixo. 

O modesto^rabalho  que  concebemos  parece-nos 
de  molde  a concorrer  para  um  melhoramento  pu- 
•Ibico  nos  ramos  de  hygiene  e serviço  de  limpeza 
da  cidade. 


São  demais  conhecidos  dos  technicos  e hygie- 
nistas,  os  systemas  adoptados  nalgumas  cidades 
estrageiras,  para  evacuação  dos  lixos  dos  domicí- 
lios e sua  remoção.  Não  vimos  pois  tomar  precio- 
so tempo  com  dispensadas  descripções.  Resumindo 
porem,  diremos  que  nenhum  se  offerece  mais  prá- 
tico e tão  economico  na  instalação  e custeio  de  re- 
paração, por  não  exigir,  relativamente,  complica- 
dos machinismos  de  freios,  alavancas  de  valvulas, 
etc. 

Não  pretendemos  realçar  o valor  de  uma  conce- 
pção, em  a cujo  intui-to  presidiu  preocupação, como 
o pratico  domin  .nte  e economico,  tratando  se  do 
objecto  a utilizar-se  pelo  grande  publico  e que  se 
apresenta  tão  simples  e familiar  como  o historico 
conto  do  avo  de  Colomho.  1 "v-l 

Tem-se  debatido  muito  os  graves  inconvenien- 
tes, para  a hygiene  da  habitação  e essencial  de- 
coro que  devemos  a nós  mesmos  e ao  culto  pela 
civilização,  resultantes  do  uso  dos  caixotes  de  lixo 
demorados  nas  casas,  em  que  só  o caixote  em  si 
é um  elemento  de  inquinação,  da  exhibição  de  estes 
nas  escadas,  das  correlativas  consequências  e con- 
denáveis horas  a que  é 
feita  a remoção, 

» Fonssagrives  recom- 
mendou  as  caixas  do  lixo 
de  ferro  e sujeitas  a pe- 
riódicas passagens  por 
uma  chamma  para  nece- 
saria  desinfecção  e muni- 
das de  tampos  com  um 
tubo  que  aflore  na  face 
externa  da  parede  da  co 
sinha,  para  saidi  dos  ga  - ceptora  de  lixo,  com  ura  bystema  de 
zes,  occultando  a luz.  vedaçai>' 


Mostra  em  escala  maior,  a bocca  re- 


Os  productos  orgânicos  entrando  em  putrefação 
num  meio  limitado  produzem  emanações  que  pe 
netram  no  organismo  dando  azo  a intoxicações  len- 
tas e ás  vezes  rapidas. 

<1 Boussingault , diz  que  o homem  deve  afastar  da 
sua  habitação  completa  e immediatamente  toda  a 
acumulação  de  lixos  e detrictos. 

Froster , diz  que  para  assegurar  a puresa  do  ar 
numa  habitação,  não  basta  dispôr  de  um  espaço  com 
vastos  aposentos;  é preciso  também  attender  e evi- 
tar o que  o possa  viciar,  especialmente  de  noite  em 
que  nos  privamos  ou  reduzimos  a comunicação 
com  o ar  exterior  » 

v.  Br  and,  na  sua  these  sobre  o ár  que  respiramos, 
diz  sobre  a inter-habitação,  que  não  é só  pelo  que 
excretamos  pela  pelle  e pulmões  que  viciamos  o ar 
da  habitação.  E’  pelos  resíduos  de  e 1 1 a própria  que 
por  horas  demasiadas  retemos  em  casa 

Um  amigo  nosso,  distincto  medico,  contou  que, 
numa  occasião  em  que  o inolvidável,  grande  mes- 
tre e clinico  Sousa  Martins  passou  proximo  de 
uma  carroça  de  limpeza,  quando  despejavam  um 
caixote,  sendo  attingido  por  uma  nuvem  de  1 xo 
disse  : — «Isto  é um  grande  perigo,  não  só  para 
o aparelho  respiratório,  como  pela  imminencia 
de  um  tétano;  aqui  é facil  encontrar  o bacillo  de 
Nicolaiew». 

O assumpto  de  que  tratamos  é de  natureza  tão 
importante  sob  o ponto  de  vista  hygienico  e civi- 
lizador que  para  elle  estão  convergindo  de  todos 
os  lados  as  atenções  de  homens  de  sciencia  e pro- 
paganistas  da  civilisação. 

IteMcripção 

Trata-se  de  systema  para  evacuar  o lixo  e deiri- 
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ctos  dos  vários  serviços  domésticos,  para  o exterior 
dos  domicílios, supprimindo  o emprego  dos  caixotes, 
e que  reciprocamente  emancipe  das  horas  em  que 
geralmente  se  movimenta  a vida  nos  prédios,  res- 
pectiva remoção,  podendo  esta  praticar-sa  a horas 
mais  commodas  para  o publico. 

A inovação  está  representada  sob  uma  forma 
de  extcução  nos  adjuntos  desenhos. 

O systema  consiste  em  dispor  ou  collocar  na  pa- 
rede do  prédio  confinante  com  a via  pública  por 
cada  ramal  de  inquilinos,  quando  um  só  seja  exe- 
quível, um  conducta  ou  canál  de  forma  cônica  A 
(fig  i),  de  secção  horisontal  el.ipiica  ou  circular  de 
alvenaria,  ferro  ou  outro  material  que  garanta  su- 
perfícies interiores  lisas  e impermiaveis.  A fórma 
cônica  do  canál  permitte  a queda  livre  dos  lixos  e 
oftcrece  todas  a superfici  e álavagem  pela  agulheta. 

O conductoou  canál  termina  superiormente  em 
um  ventilador  ou  chaminé  (fig  i)  para  a soplicita 
cão  e saida  dos  gases  e remata  na  base  do  cone 
ou  seccão  mais  larga  numa  caixa  em  fórma  de 
nicho,  paiol  do  lixo,  B (fig  n,  vedado  exteriormente 
por  uma  porta  de  ferro,  accessivel  aos  agentes  da 


/T 


h 


Trocho  da  fachada,  vendo-te  a porta  que  véda  o paiol  do  lixo 
aecessnel  aos  ageutea  da  limpeza 

As  boccas  receptoras  são  vedadas  na  parte 
msis  estreita  do  tronco  de  cone  por  um  disco 
de  madeira  de  superfície  lateral  de  fórma  cô- 
nica, guarnecida  de  substancia  que  vede  a jun- 
ta, na  face  interior  da  parede  por  um  postigo 
b (fig  4)  no  aro  do  que  se  adapta  a substancia 
que  faça  vedação  : cautechu,  cortiça,  feltro  e 
similar.  O postigo  é munido  na  parte  interior 
de  uma  móla  arqueada  m (fig,  4). que  se  ex- 
pande sobre  outra  n (fig  4)  em  sentido  oppos- 
to,  collocada  no  disco  de  madtira,  ou  tampão, 
(t  fig.  4). 

E’  obvio  que  em  detalhe  a execução  tem  que 
harmonizar-se  com  as  condições  especiaes  das 
construcções. 

Como  é indispensável  que  o paio!  do  lixo  se 
encontre  na  frontaria  do  prédio  virada  para  a 
via  pública,  objectar-se-á  o inconveniente  da 
bocca  receptora  do  lixo  coincidir  com  as  divi- 
sões que  dominam  os  arruamentos,  que  são 
as  de  mais  resguardo  e susceptibilidade. 

Isto  pode  conciliar-se  com  a opportonidade 
que  de  resto  se  estabelece  em  todos  os  actos 
da  vida  domestica. 

J.  Oeiras 


Um  tr«'Cbo,  eni  córte,  de  doia  pavimento*  inoalraado  dois  exemplos  do  poctigo  de  vedação 

limpeza  para  a remoção  do  lixo  e convenientes  la- 
vagens á agulheta. 

rode  adaptar-se  no  nicho  um  recipiente  movei 
para  o lixo. 

O conducto  ou  canál, lança  para  cada  andar,  por 
inquilino  por  uma  bocca  receptora  o lixo  que  res- 
Vdla  em  planos  de  escoamento  e vedação. 


Uma  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas 1 

Contiuuado  do  n.°  28  (220) 

Tratemos  a fórmula  por  logarithmos,  effe- 
ctuando  primeiro  os  cálculos  auxiliares. 

Cálculos  auxiliares 

log  1,037b  = o,oi5çp.8i 

= o.q5q286o 
= 2847 

' i3 

9,6 

3,4 

3,36 

8,105127 

0,9087584 
10,6 

3,71 


60  log  1,0375 
log  9, 1 o5 1 


9,  i o5 1 2 7 — 1 
log  8,io5t 


7 


7 


clog  8,to5i27 


0,9087598 
i ,0912402 


1 Por  sair  incorrep‘c  parte  d’este  artigo  no  numero  passat# 
novamente  o reproduzimos. 
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Calculo  da  annuidade  A 

log  ÍOOOOOOOOO  = 9,0000000 

log  0,0375  = 2,57^03  1 3 

10o  a~ j -j-  60  log  1,0370  =0,9392860 

+ clog  [1  ,0375*3!  1]  = 1,0912402 


log  42 I 26 


7,6245575 

55o2 


7^i 


1' 


2,1 


08 

7 

Logo  a annuidade  a pagar  é 

a = 42:126^710  réis 


0,9 

0,824 

o, o-;6 
721 


Supponhamos  agora  que  as  cooperativas  de  cons- 
trucção  de  casas  baratas  as  edifiquem  de  modo  que 
sejam  amortizadas  em  20  annos  á mesma  taxa, 
que  apenas  excede  a que  a caixa  economica  paga 
pelos  seus  depositos  em  0,1 5 °/0. 

A annuidade  a receber  será 


a'  = 7 i .962.240  réis 
porque  a fórmula  transforma-se  em 

, 1000000000  Xo, 0375  X(i,o375)2° 

(i,o375)2°  — i 

Procedendo  como  ameriormente  temos 

Calculo*»  auxiliares 

log  i,o375  = 00159881 
20  log  1,0375  = 0,3197620 
log  2,0881  = 7 5 1 3 

107 

5 104 

3 

2,08  81 5 — i ■=  1,0881 5 

log  1,0881 5 = o.o366688 

<98- 

o.o366886 

clog  1.0373!!  i = 1,9633114 

Calculo  da  annuidade 

= Q, 0000000 

= 2,57403 1 3 
= 0,3197620 
= 1 ,9633 1 14 

7 8571047 
I o32 

1 5 
12,2 

2,8 
_JM4 
o,36 
3o5 

o,o55 
0,0549 

A annuidade  a receber  será  pois 
71962^240 


log  a’  = 


1— (- log  0,0370 
-(-20  log  I 0375 
\-flog  1,0375!!  1 


log  71962 


Deduzindo  a annuidade  que  pagam  de  que  rece- 
bem fica  ás  Cooperativas  para  construcçao  de  no- 
vos prédios  a quantia 

A = 7 1962.TD240  — 42  i 26^7 1 = 29835í?;53o 

(Continua) 
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Continuado  do  n.°  (220) 

Assim  como  na  primeira  parte,  dá  o livro  Es- 
dios  v tanteos  uma  ideia  geral  dos  fins  do 
trabalho  a que  vae  dedicar-se  e seguida- 
expõe  a legislação  que  regulamenta  os  estudos  de 
ista  natureza.  Começa  em  seguida  a descrever  os 
estudos  de  um  caminho  de  ferro,  aconselhando  pa- 
ra os  trabalhos  de  campo  o tacheometro  e dizen- 
do logo  a seguir:  «E’  provável  que  de  cada  vez 
mais  se  estenda  o uso  do  tachigraphometro  e dos 
processos  de  topographia  photographica,  por  em- 
quanto  ainda  mui  pouco  conhecidos. » 

De  facto,  actualmente  a tendencia  toda  é obter 
medições  exactas  no  campo  com  a maxima  rapi- 
dez, consagrando  0 mínimo  tempo  possivel  no  re- 
conhecimento e no  estudo  da  natureza  do  terreno. 
Por  isso  são  sempre  bem  acceitos  os  instrumentos 
que  attenuam  as  medições  com  cadeias  e outros 
processos  morosos  e nem  sempre  facilmente  veri- 
ficáveis. A seguir,  dá  regras  para  reconhecimentos 
á vista,  para  os  traçados  do  eixo,  da  plar.t  1 geral 
e dos  perfis.  Das  rampas  e das  curvas  e da  sua 
influencia  sobre  a tracção  occupa-se  num  bem  ela- 
borado capitulo,  em  que  trata  das  condições  da  im- 
plantação das  obras  de  arte  e das  estações.  Os  ca- 
minhos de  ferro  de  via  reduzida,  as  estiadas  ordi- 
nárias, as  tranvias  de  motor  animal,  de  vapor  ou 
electrico,  occupam  seguidamente  algumas  interes- 
santes paginas  do  livro  dos  srs.  D Eduardo  Gallego 
e D.  Luís  de  los  Terreros  Há  porem  neste  ultimo  es- 
tudo dois  capítulos  especiaes  referentes  ás  circums- 
tancias  em  que  convem  a tracção  electrica,  ao  fu- 
turo que  a espera  e ás  rampas  e curvas,  que  me- 
recem mais  do  que  a simples  enumeração  que  vi- 
mos fazendo  das  matérias  tratadas  neste  livro. 

Relativamente  ás  circumstancias  em  que  é con- 
veniente o emprego  da  tracção  electrica  a primor- 
dial é sem  dúvida  a maior  barateza  da  energia  a 
empregar,  seguidamente  que  a linha  sempre  este- 
ja em  carga  ou  por  outra  que  os  comboyos  sejam 
mui  repetidos  e que  os  carros  tenham  o minimo 
peso  que  ser  possa. 

Estas  conclusões  são  notáveis  e igualmente  o 
são  aquellas  a que  chegam  os  srs.  D.  Eduardo  Gal- 
lego e D.  Luis  de  los  Terreros  relativamente  ao 
futuro  das  trenvias  e vias  ferreas  eleectricas.  Con 
cluem  aquelles  dois  illustres  escriptores : I que 
a tracção  a vapor  continua  sendo  recomendável 
para  a«linhas  ferro  viarias  de  grande  exensão,  gran 
de  trafego  de  mercadorias  e velocidades  medias  ; 
II  que  desejando  se  velocidades  extraordinárias  ain- 
da para  grandes  percursos  é de  boa  applicação  a 
tracção  electrica  ; III  que  nos  metropolitanos  é a 
tracção  electrica  a que  mais  convem,  principalmen- 
te em  percursos  aereos  ou  subterrâneos  \ IV  que 
também  é v antajosa  em  explorações  mineiras  e por- 
fim  ; V que  onde  mais  util  se  torna,  é nas  linhas 
urbanas  ou  suburbanas,  onde  predominem  os  pas 
sageisos,  nas  de  interesse  local  ou  com  caracter 
de  excurministas,  pela  facilidade  de  melhor  se 
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arroldarem  aos  terrenos  em  paEcs  montanhosos 

Se  de  bom  grado  aceitamos  as  ndicadas  con- 
clusões, devemos  todavia  lembrar  que  as  locomo- 
tivas de  ar  comprimido  talvez  muito  em  breve  pre- 
dominem nas  explorações  mineiras. 

Como  se  sabe,  o ar  liquido  era  ainda  não  há 
muitos  annos  um  singelo  proJucto  de  laboratorio. 
Graças  a umas  modificações  da  machina  de  Linde, 
devidas  ao  engenheiro  sr.  Georges  Claude,  hoje, 
obtem-se  o ar  liquido  por  preços  diminutos  e aquel- 
le  engenheiro  ainda  espera  consegui  lo  mais  bara- 
to. Nesses  termos  não  será  para  admirar  que  se 
apphque  a expansão  de  aquella  mistura  como  for- 
ça motriz  e.  como  nas  minas  o que  mais  custa  é a 
renovação  do  ar,  obter-se-á  de  este  modo  facil  trans- 
porte de  produetos  mineiros  e facil  arejamento  das 
galerias.  Ainda  por  emquanto  está  como  desidera- 
tum  o que  dito  fica,  objectar-se-á,  mas  algo  se  fez 
já  nesse  sentido  como  em  tempos  noticiamos  na 
Construcção  Moderna. 

No  tocante  a rampas  e curvas,  são  concentrados 
em  pouco  mais  de  uma  página  dados  interessan- 
tíssimos, que  demonstram  quão  bem  se  amolda  es- 
te systema  de  tracção  aos  terrenos  acçidentados. 

E'  também  muito  interessante  tudo  quanto  os 
auctores  d zem  relativamente  a caminhos  de  ferro 
e trenvias  funiculares  e de  cremalheira.  Aponta 
uma  serie  de  exemplos  que  permittem  escolher  o 
typo  mais  apropriado  ao  estudo  que  se  affectuar. 
Claro  está  que  seguidamente  o engenheiro  terá  que 
procurar  minúcias  sobre  a obra  que  se  antolhe  mais 
adequada  ao  caso  que  se  lhe  apresenta  e em  se- 
guida, amolda-la  ao  terreno.  Como  indicador  é que 
é preciosa  neste  ponto  a obra  que  examinamos. 

Seguem-se  uns  capítulos  relativos  á despeza  de 
trabalhos  de  campo  e aos  serviços  de  gabinete  e 
porfim  um  methodo  expedito  de  levantamento, 
bem  como  exce  lentes  indicações  sLre  os  instru- 
mentos auto-rectores  e a photometrographia,  de 
que  largamente  tratou  A Construcção  Moderna 
no  primeiro  anno  de  sua  publicação. 

Um  capitulo  que  não  tem  interesse  para  os  estran- 
geiros é dos  estudos  de  estradas  ou  caminhos  de 
ferro  e outras  vias  de  communicaçao  nas  zonas  de 
servidão  das  fortalezas,  mas  convem  notar  de  pas- 
sagem que  e^tá  este  assumpto  admiravelmente  re- 
gulado no  país  visinho. 

Conclue  esta  parte  do  livro  com  um  summario 
estudo  muito  bem  feito  sobre  tunneis  e porfim  com 
um  capitulo  de  bibliographia. 


Com  sobrada  razão  os  srs.  D.  Eduardo  Gallego 
c D.  I mís  de  los  Terreros  reservaram  pouco  mais 
da  quarta  parte  do  volume  para  tudo  quanto  te- 
mos descripto  e entendem  que  os  tres  quartos  res 
tantes  teem  maior  vantagens  para  o seu  país  nos  es- 
tudos de  hydraulica. 

Assim  succede  que  não  menos  de  122  paginas 
se  consagram  ao  que  concerne  o abastecimen- 
to de  aguas  e 282  ao  aproveitamento  de  agua 
como  força  motriz. 

País  de  climas  variadíssimos  e com  grandes  ir- 
regularidades de  temperatura  a,  Hispanha  não  só 
conserva  c:osamentc  as  albufeiras  que  os  arabes 
ali  construiram,  mas  trata  de  aproveitar  preciosa- 
mente,  em  benefic  o da  sua  hygiene  e da  sua  agri- 
cultura, os  mananciaes  que  brotam  do  seu  solo. 
Analogamente,  o accidentado  do  seu  terreno,  pro- 
fusamente sulcado  de  correntes  de  agua  de  grande 
pendor,  inapta veis  na  sua  maioria  para  a navega- 
ção interior,  está  a mostrar  em  toda  parte  a enor 
midade  de  forças  que  hoje  a i.idustiia  já  conse- 
gue aproveitar  e transportar. 


Por  isso,  o futuro  que  os  estadistas  do  visinho 
reino  traçaram  nas  palavras  política  hydraulica 
tem  correspondência  no  livro  Estúdios  y tanteos 
em  harmonia  com  a importância  do  assumpto. 

Não  logrou  até  agora  em  Portugal  a hydraulica 
as  sympathias  dos  nossos  homens  de  estado.  A 
maioria  de  elles  perde  o tempo  a tratar  de  estra- 
das e de  egrejas  que  dão  votos  e assim  succede  que 
ainda  não  temos  um  conjunto  de  estudos  sobre  as 
nossas  forças  motrizes  naturaes.  Os  caudaes  dos 
nossos  rios,  o seu  regimen,  nunca  occupou  os 
ocios  dos  nossos  ministros  e quasi  que  chegam  a 
não  tomar  interesse  nos  trabalhos  de  Almeida  d’E- 
ça  e Manuel  José  Julio  Guerra,  dos  srs.  Conselneiros 
Thorraz  da  Costa  e Adolpho  Loureiro,  Cordeiro 
de  Sousa,  Cecilio  da  Costa,  Parreira,  Castro  Freire 
e tantos  outros.  Alguns  até  depreciativamente 
falam  da  engenharia  ribeirinha  e chamam-lhe  ne- 
phelibatice. 

Viu  a Hispanha  melhor  este  problema,  assim  co- 
mo já  o vira  a Suissa,  a Italia  e a França.  Já  o sr. 
engenheiro  Álvaro  Simões  tratou  proficientemente 
o assumpto  em  camaras,  quando  deputado,  mas 
os  resultados  práticos  obtidos  ainda  se  não  tradu- 
ziram nem  sequer  num  misero  inquérito  acerca  das 
forças  motrizes  aproveitáveis  nas  nossas  correntes 
de  agua,  providencia  tão  intuitivamente  comesinha 
que  nem  precisaria  mais  de  que  uns  minutos  para 
ser  decretada  e começada  a pôr-se  em  prática. 

{Continua). 
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Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

»»  VIUVA  THIAGO  DA  SILVA  & C.1 

94,  Praça  cie  13.  Pedro,  95 
UFFICINAS  DE  SERRALHARIA  E DE  DOUKAUOR 
E BRONZE ADOR  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1891 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  lhesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construcções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exp.  permanente. 

ESCRIPTOR  O E DEPOSITO 

2-A,  Raa  de  Santo  Antao,  LSBOA 
Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHKIISOS  Cl  NSTRCCT''liES 

Ayentes  yerues  do  systema  Hennebique  em  Purtuyal 

Lisboa — Una  Palmjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  de  Santo  Antonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armado. 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solida^que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira;  inalteráveis  e á pr.va  de 
fogo  e dos  abaks  de  terra ; pontes,  pilares,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  uào  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  •/„  d’economía  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canahzações.  Numerosas  obras  construídas  em  Porlu- 
gal  para  0 Estado,  Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  armam  Hennebique  sem  disputa  a casa 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  expeufadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro, 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  iuteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle-Lonquety.  As  fabrica» 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anuo  para  ci- 
ma dtí  230:000  trnelladas. 
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linha  do  piso  exterior  até  ao  seu  pavimento,  e,  íi 
naimente,  toda  a construcção  será  feita  em  harmo- 
nia com  os  regulamentos  que  a camara  municipal 
de  Lisboa  tem  em  vigor. 


Avaliação  das  superfícies  das  edificações 

Concluído  do  is. 0 28  (220) 


IV 


Ampliação  da  casa  do  sr.  dr.  Filippe 
de  Vilhena 

NA  RUA  DE  S.  JOÃO  DOS  BEMCASADOS 


Ouaiidv  liouier  poiwliiilidade  teclinicn  e 
conveniência  ecunumlrn  em  rediuir  a area 
descoberta  annexn  ao  prédio  exístenle 
ampliondo  este  eom  novos  corpo»  de  edi- 
fício ou  co ui  o proloiipinenlo  dos  exis- 
tentes 


Ante-projíclo  do  ardmeeto,  sr.  Álvaro  Machado 

Um  trabalho  mais  do  distincto  ardiitecto  e 
nosso  antigo  amigo,  sr.  Álvaro  Machado, 
aqui  publicamos  hoje. 

E’  o da  ampliação  da  casa  do  sr.  dr.  Filippe  de 
Vilhena,  nosso  antigo  assignante,  a quem  mais  uma 
vez  agrademos  a extrema  amabilidade  com  que  se 
tem  prestado  a ceder-nos  por  empréstimo,  os  ori- 
ginaes  pata  a reproducção  dos  desenhos. 


PI.ANTA  DA  CAVE 


O edifício  a ampliar  é constituido  por  tres  pavi- 
mentos : rez  do  chão,  i.°  andar  e sotam. 

A ampliação  consiste  no  prolongamento  para  o 
sul,  da  casa  existente,  aproveitando  a cave,  cuja  al- 
tura é de  3 metros,  para  arrecadações  do  escripto- 
rio,  casa  forte,  frasqueira,  dois  quartos,  etc. 

O rez  do  chão  é aproveitado  para  as  installações 
do  escriptorio,  cosinha,  copa,  dispensa  e refeitório 
dos  criados. 

O i.°  andar,  para  quartos  de  dormir,  salas  de  es- 
tudo e recreio. 

O sotam  para  quartos  de  professoras,  creadas, 
etc. 

Os  quartos  dos  creados  tão  installados  no  1 “an- 
dar do  edifício  annexo. 

Os  pavimentos  serão  assentes  sobre  vigamentos 
de  ferro  e abobadilhas  de  tijolo,  exceptuando  o da 
cave,  que  assentará  sobre  uma  camada  de  pedra 
secca,  revestida  com  massame  cimentado  e asphal- 
tado,  para  garantir  a sua  impermeabilisacão. 

To  das  as  paredes  da  cave  serão  asphaítadas  da 


A arca  não  coberta,  anexa  ao  prédio,  como  são  os 
pateos  ou  jardins  podem  ser  excedentes  quer  em 
relação  ás  leis  e regulamentos  vigentes  e ás  servi- 
dões activas  e passivas  eventualmente  existentes 
sobre  o fundo,  quer  em  referencia  ás  condições  e 
indole  especial  do  prédio. 

0 peiito,  reconhecido  este  excesso,  verá  se  é te- 
chnicamente  possivel  augmentar  a superfície  co 
beru  sem  causar  damno  algum  á propriedade  exis- 
tente e,  caso  não  seja  possível,  evitará  que  esta  em 
qualquer  das  suas  partes  perca  o arejamento  e a 
illuminação,  verá  se  o damno  poderá  ser  atenuado 
com  modificações  opportunas  trazidas  á parte  exis- 
tente.Em  todos  os  casos, porque  ali  existe  conveniên- 
cia economica  de  executar  a projectada  ampliação 
do  prédio,  deverá  ver-se  se  o capital  a empregar  po- 
derá produzir  valorização  conveniente  do  fundo.  Pa- 
ra tal  fim  calcular-se  á a despeza  Sc  da  construcção 
dos  novos  corpos  de  edifício  ou  do  prolongamento 
dos  existentes,  a despeza  Sm  das  modificações  even- 
tualmente necessárias  no  prédio  actual,  quer  paia 
atenuar  o-,  damnos  que  poderia  softrer  em  resul- 
tado das  novas  construcçÕes,  quer  para  ligar  orga- 
nicamente o novo  com  o velho.  Calcular-se-á  alem 
de  isso  a perca  T de  arrendamentos  que  devessem 
ser  eventualmente  rescindidos  para  a necessária 
execução  das  modificações  que  se  fizessem  no  pré- 
dio actual  pelo  periodo  de  tempo  por  ellas  recla- 
mado ou,  segundo  o casoespecial,  por  um  periodo 
também  maior.  A somma  das  despezas  assim 
feitas  e das  perdas  representará  o capital  que  se 
empregou  na  ampliação  do  prédio  existente.  Ava- 
liado isto  em  relação  com  o seu  actual  rendimento 
e em  referencia  á renda  que  se  presume  que  pos- 
sa dar  depois  de  executada  a ampliação,  a differen- 
ça  entre  os  dois  valores  capitaes  Ca  C„  respe- 
ctivamente provenientes  da  avaliação  não  duas  hy- 
potheses,  dar-se-á  a valorização  do  fundo.  E visto 
que  se  deu  a valorisação  ao  capital  empregado  na 
construcção  ou  perca  de  arrendamento  ou  outras 
e ao  facto  de  não  ser  convenientemente  aprovei- 
tada sob  o ponto  de  vista  planímetrico  com  o pre- 
do  existente,  será  então 

Cy  " Ca  = (Se  + + P)  + Ay 

de  onde 

Av  — Cf  - Ca  (S0  ■+”  Sm  + P) 

Se  Av  valor  virtual  da  superfície  resultar  posi- 
tivo, ficará  demonstrada  a conveniência  economica 
da  projectada  ampliação  e o valor  actual  do  fundo 
será 

F — Ca+  Av'. 

E.  Panigoni 
(engenheiro) 


A Construcçáo  Moderna 


233 


PLANTA  DO  REZ  DO  CHÃO,  DO  PROJECTO  DE  HOJE 


Em  cada  annuidade  que  se  paga  ha  duas 
parcellas  distinctas,  a saber  : os  juros  e a 
amortisação. 

Seja  pois  uma  divida  D pela  qual  se  paga 
a annuiuade  d 

Os  juros  simples  que  aquelle  capita!  D 
produz  no  fim  do  primeiro  anno  são  repre- 
sentados por  Dr. 

Logo,  o que  realmente  attenua  a divida  é 
a differença  d — Dr,  que  fica  por  isso  sendo 
a amortização,  que  designaremos  por  a.  \ 

No  fim  do  primeiro  anno  está  a divida  re- 
duzida a 

D — (d  — Dr)  = D ( i + r)  — d 

Este  capital  a juros  simples  produz 


Uma  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas 

Coutfuuado  do  n.°  2í)  (221) 

Como  annualmente  as  Cooperativas  põem  a 
render  em  casas  que  constroem  e ficam  hy- 
pothecadasá  divida  a quantia  de  29835$53o 
réis,  estamos  no  caso  da  constituição  de  um  capi- 
tal por  prestações  eguaes  successivas,  postas  a ren- 
der a 3,75  %. 

Aplica-se  a este  caso  a fórmula  conhecida 

A’  — A 0 + r)  D 1 + r)n  ~ '] 
r 

Substituindo  as  letras  pelos  seus  valores 

29835530  X 1,0373  (1,0375  ° — 1) 

0,0373 

Por  logarithrnos  aproveitando  os  valores  já  da- 
dos em  cálculos  auxiliares  vem 


( log  29835530  = 7,4747377 
,na  a’_  +log  Ço37Í  — o,oi5988i 
g A +log  ,^375!°  i=o,o36688õ 
(-|-clog  0,0375  = 1,4239687 

8,953383 1 

log  89822  3827 

4 

08  3,92 

0,08 

Oi  49 


o,o3 1 

6 294 

~76 


O capital  constituído  por  novas  casas,  no  fim  de 
20  annos,  será  pois. 


A’  = 898220^800  réis 

No  fim  de  este  lapso  de  tempo,  as  primeiras  ca- 
sas construídas  irão  para  aposse  definitiva  dos  in- 
divíduos para  quem  foram  edificadas,  mas  ficarão 
garantindo  a divida  as  representadas  pelo  capital  A' 
formado  pela  differença  entre  as  annuidades  pagas 
e as  recebidas  pelas  Cooperativas. 

Resta  porem  investigar  se  este  capital  garante 
a porção  de  divida  que  falta  amortizar  e que  ainda 
dura  por  um  lapso  de  tempo  de  40  annos. 


Dr  ( i + r)  — dr 


A segunda  amortização  será  pois  ainda  a diffe- 
rença entre  a annuidade  de  estes  juros  ou 

a-2  =d — Dr  ( i + r)  + dr  = d ( 1 + r)  — Dr  ( 1 + r) 

==  (d  — Dr)  (i  + r) 

Fórma-se  pois  a segunda  amortização  multipli- 
cando a primeira  por  (1  + r) 

Pela  mesma  serie  de  raiiocinios,  ver-se  ia  que 
esta  lei  é geral  e por  isso  pode  dizer-se  que  no  fim 
de  p annos  a amortização  será  dada  pela  fórmula 

xp  — (d  — Dr)  (1  + r)p  ~ 1 

Ora  da  fórmula  das  annuidades  deduz  se 


[1  1 + r)D_i] 
(i  + r)u 


Substituindo  Dr  por  este  valor  no  da  amortiza- 
ção, temos 


(d — Dr)  ( i+r)p  - 


J=d  — 


d[Q  + r)_i] 

. (i  + On  . 


(1  + r)p  - 1 


_d  ( i -f  r>“  d (t+r)"  +d]  (t  + r)p  - 1 

~7T  + >r 

d ( t + r)p  ~ 1 
— (1  + r)n 

d 

~(i  +~r)  ■rz_-f1 

Com  esta  fórmula  pode  saber-se  o valor  da  amor- 
tização em  qualquer  anno  e,  como  é um  termo  de 
uma  progressão  geométrica,  facil  será  conhecer  a 
somma  das  amortizações  pagas  até  ao  anno  p e 
assim  o valor  real  da  divida  naquella  epoca 

Isto  posto,  no  primeiro  anno  a amortização  foi 

ai  = 42 1 26710  — 375oo®>ooo 


- = 4626710 

No  fim  de  20  annos  a amortisação  será 

42126710 
1 ,o3  7 560  — *°  + 1 

42 1 26710 
i ,o37541 
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Calculando  por  logariihmoN 

\Iog  42126710  = 7,6245575 
l°S“M=)clog,,o375  = 7,3^44879 

6,9690454 

log  93 1 20  43o 

»4 

5 23 

i 

2 0,92 

0,08 

A anjortização  no  fim  do  20o  anno  será 
<X20  = 9312.000  réis 

Conhecemos  o primeiro  termo  da  serie  geomé- 
trica ou  4626710  e o 20o  ou  9312.000  e sabemos 
que  a razão  é (1  + r)  = 1,037b 

A somma  é dada  pela  fórmula  sabida 

g3 1 2.000  — 4626.7 10 
1,0375  — i 
4685.290 
0,0375 

= 122274.40o 

Da  divida  de  1000  contos  de  réis  falta  pagar  o 
complemento  do  ^ achado  ou 


877725^600 


Está  pois  amplamente  garantido  pelo  capital  A 
que  o excede  em  20.49b  200 

(Continua) 


PLANTA  DO  I.°  ANDAR,  DO  PROJECTO  DE  HOJE 


HYGIENE  DAS  ESCOLAS 


Uma  excedente  revista  de  sciencias  médicas 
e naturaes  que  já  conta  tres  annos  do  exis- 
tência e que  tem  sabido  manter  a alta  si- 
tuação em  que  se  collocou  logo  no  seu  primeiro 
número  publica  um  artigo  do  sr.  Dr.  Costa  Saca- 
dura  relativo  á hygiene  das  nossas  escolas. 

A importância  da  Polytechnia , que  éa  revista  a 
que  alludimos,  e a circumstancia  de  ser  o sr.  Dr. 
Sacadura  um  dos  inspcctores  sanitários  escolares 


levam  nos  a resumir  aquelle  trabalho  que  muito 
deve  interessar  aos  leitores  da  Comtrucção  Mo- 
derna. 

Assenta  primeiro  o sr.  Dr.  Sacadura  que  algum 
progresso  se  nota  já  tanto  nas  estações  oíficiaes 
como  entre  os  particulares  em  assumpto  de  sanida- 
de escolar  «mas  que,  é ainda  preciso  andar  a pro- 
clamar bem  alto  que  existe  um  ramo  de  hygiene 
muito  particular  e interessante  a Hygiene  Escolar , 
cujos  resultados  práticos  são  indiscutivelmente  de 
um  valor  incalculável».  1 

Mais  adeante  põe  em  relevo  as  más  condições 
hygienicas  das  nossas  escolas,  principalmente  das 
piimarias  com  deficiente  e mal  distribuída  illumi- 
nação,  sem  ventilação  e arejamento  capazes,  sem 
lavatórios  nem  casas  de  banhos,  sem  retretes  nem 
urinoes  hygienicos,  sem  jardins  nem  pateos,  ac- 
crescendo  a tudo  isto  a escassa  dotação  de  mobi- 
liário competente,  se  não  é vergonhosamente  di- 
minuto e péssimo,  o que  obriga  a tomar  nos  exer- 
cidos de  leitura  e escripta  attitudes  defeituosas  ás 
tenras  criancinhas  sem  que  ao  menos  os  physicos 
e recreativos  convenientemente  praticados  lhes  mi- 
norem a fadiga  contraída  nessas  posições.  2 

Expostos  os  males  e desenvolvida  ainda  em  mais 
tres  paginas  da  Polytechnia  esta  exposição  propõe 

0 sr.  Dr.  Sacadura  que  se  abra  uma  seccção  de 
hygiene  escolar  no  Boletim  da  Direcção  Geral  de 
Instrucção  Pública  Era  aquella  publicação  uma  das 
que  mais  cuidadosamente  era  compulsada  na  re- 
dação da  Construcção  Moderna , sempre  na  espe- 
rança de  que  ali  se  nos  desaparassem  instrucções 
relativas  a construcções  escolares.  Infelizmente  por 
um  acanhado  espirito  de  economia,  foi  supprimida 
aquella  revista,  que  devia  constituir  como  que  o 
traço  de  união  entre  os  que  legislam  sobre  a ins- 
trucção e aquelles  que  teem  que  cuidar  do  ensino. 

Ha  poucos  annos  deparou-se-nos  uma  publica- 
ção periódica  francesa  extremamente  barata,  que 
tinha  por  fim  continuar  prolongando  o ensino  ainda 
apoz  o abandono  da  escola  primaria. 

Era  especialmente  destinada  aos  alumnos  de  cer- 
tas escolas.  Eram  estas  que  subsidiavam  aquella 
publicação.  A par  de  artigos  de  interesse  geral  so- 
bre agricultura,  commercio  e economia  industrial, 
continha  a publicação  alludida  uma  secção  de  con- 
sultas muito  interessante.  Assignantes  da  Après 
1’école  expunham  ali  as  dúvidas  que  se  lhes  depa- 

1 avam  na  vida  prática,  outros  contavam  como  é que 
haviam  resolvido  certas  questões  e tudo  era  com- 
mentado  e discutido  por  outros  alumnos,  por  pro- 
fessores e até  por  inspectores  da  instrucção  públi- 
ca, todos  em  comovente  camaradagem. 

Contava  se  em  Portugal  uma  revista  que  talvez 
precisasse  de  ver  modificada  e achou-se  que  mais 
valia  suprimi-la  do  que  gastar  esforços  para  a aper- 
feiçoar e assim  succedeu  ainda  uma  vez  o que  sem- 
pre se  dá  entre  nós.  Um  eterno  recomeçar  das 
nossas  coisas,  ficando  sempre  tudo  por  concluir. 
Ora  o progresso  consiste  na  integração  de  esfor- 
ços constantes  e de  muitos  collaboradores.  Não  po-, 
de  apparecer  nunca  uma  obra  perfeita,  saída  de 
um  jacto  da  cabeça  de  um  estadista  á laia  de  Mi- 
nerva surgindo  da  cabeça  de  Júpiter.  No  entanto 
esta  ideia  comesinha  ainda  não  logrou  sercompie- 
endida  pelos  nossos  governantes.  Mas  passemos  ao 
promettido  resumo  do  artigo  da  Polytechnia. 

Allude  seguidamente  o sr.  Dr.  Sacadura  á con- 
veniência de  uma  exposição  do  material  e jogos 
populares  das  differentes  regiões  do  país  e ainda 

1 Polytechnia  vo!  III  pag  96. 

2 Ibid . pag.  96.  , 
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á indispensabilidade  da  representação  de  Portugal 
no  congresso  internacional  de  hygiene  escolar  de 
agosto  proximo.  A tal  proposito  extranha  com  ra- 
zão que  no  congresso  1904  fosse  Portugal  o unico 
país  civilizado  que  não  teve  representação  em  Nu- 
remberg. 

Deve  dizer-se  que  é essa  de  há  muito  a orienta- 
ção dos  nossos  governos.  Com  o pretexto  de  que 
se  não  apresentam  relatórios  dos  congressos,  não 
se  faz  nelles  representar  officialmente  e assim  suc- 
cedeu  que  em  setembro  último  houve  um  congres- 
so de  hygiene  da  habitação  em  Genebra  e também 
nelle  deixou  de  ter  representação  o nosso  país. 

Passa  depois  o sr  Dr.  Sacadura  a referir-se  á 
necessidade  de  organizar  programmas  de  hygiene 
nas  escolas  primarias  e secundarias  e fundamen- 
ta a com  as  seguintes  palavras  «Um  bom  ensino 
de  hygiene  ministrado  nas  escolas  primarias  e se- 
cundarias seria  talvez  o melhor  meio  de  difundir 
indirectamente  pelas  familias  os  conhecimentos  de 
prophylaxia  contra  doenças  contagiosas  e de  re- 
gras praticas  e uteis  de  boa  hygiene»  1 

Embora  para  quem  isto  escreve  seja  argumento 
sem  valia  o qúe  se  pratica  no  estrangeiro,  não  po- 
de furtar-se  ao  desejo  de  dizer  que  o professor  sr. 
Oldright,  de  Toronto,  disse  no  Congresso  de  me 
decina  de  Lisboa  (1906)  que  na  provinda  de  On 
tario  o ministério  de  educação  regulamentou  pro- 
grammas e prescripções  hygienicas  As  sociedades 
medicas  do  Canadá  embora  lamentem  a variedade 
e extensão  dos  programmas  tem  preconizado  o en- 
sino elementar  da  hygiene.  2 

Vê-se  pois  que  por  toda  a parte  se  impõe  a pro- 
posta formulada  na  Polytechnia. 

Trata  porfim  o sr.  Dr.  Sacadura  da  inspecção 
que  fez  aos  alumncs  do  lyceu  de  S.  Domingos,  tan- 
to sob  o ponto  de  vista  da  sua  adaptação  aos  exer- 
cícios gymnasticos  como  ainda  da  sua  disposição 
na  aula,  para  melhor  poderem  ver  e ouvir,  confor- 
me o grau  de  agudeza  visual  ou  acústica  de  cada 
alumno  e ainda  da  uniformização  dos  exames  an- 
thropometricos  escolares,  que  devem  renovar-se 
periodicamente. 

Por  este  ennunciado  do  artigo  da  Polytechma , 
vê-se  que  o trabalho  do  sr.  Dr.  Sacadura  merece 
deter  a attenção  de  todos  qumtos  se  interessam 
pe'a  hygienização  das  crianças  e muitos  desejaría- 
mos que  o illustre  medico  proseguisse  nos  seus  es- 
tudos e continuasse  publicando  os.  Há  principal- 
mente um  ponto  que  muito  convirá  estudar,  por 
que  de  elle  depende  o progresso  intellectual  da  na- 
ção. E’  o do  effeito  dos  programmas  adoptados  so 
bre  o desenvolvimento  das  faculdades  inventivas 
dos  alumnos. 

De  facto,  quando  observamos  uma  criança  cujo 
espirito  ainda  não  está  pervertido  pelo  ensino  li- 
vresco, notamos  que  e 1 1 a,  em  geral,  tem  muito 
maior  vivacidade  do  espirito  do  que  nos  ulfmos 
annos  do  curso  dos  lyceus.  Apropria  mais  rapida- 
mente o que  se  lhe  ensina,  assimila  o com  menor 
esforço  e porfim  sabe  muitas  vezes  encontrar  rela- 
ções que,  em  annos  mais  adeantados  de  cursos  e 
em  casos  analogos,  se  lhe  não  deparam  ao  espirito. 

A quem  isto  escreve  parece-lhe  que  tudo  pro- 
vem não  só  da  noção  que  segue  o ensino  minis- 
trado de  que  íudo  está  nos  livros,  mas  principal- 
mente da  extensão  dos  programmas  escolares,  ta- 
manha e tão  minuciosa,  que,  para  se  poder  satisfa- 
zer ás  exigências  do  ensino  lyceal  torna-se  neces- 

1 Vid.  XV  Congrès  International  de  Medecine.  Hygiène  et 
Epidémiologie  pag.  1 5 1 . 

1 Polytechnia  vol  III  pag.  104. 


sario  gastar  muitas  horas  em  largo  trabalho  intel- 
lectual, apoz  as  aulas,  para  preparação  de  lições. 

Não  comportam  as  dimensões  de  esta  revista  a 
explanação  de  esta  proposição,  nem  tampouco  o 
consente  a indole  de  ella. 

Todavia  o auctor  de  estas  linhas  teve  a honra 
de  ser  incitado  pelo  illustre  psychiatra  sr.  Dr. 
bombarda  a escrever  numa  curta  memória  o de- 
senvolvimento de  este  thema  para  a apresentar  no 
Congresso  de  Medicina  de  Lisboa.  Na  sessão  de 
24  de  abril  foram  adoptadas  as  conclusões  que  pro- 
poz,  as  duas  primeiras  das  quaes  são  concebidas 
nos  termos  seguintes  : 

«Dados  os  progressos  indiscutíveis  da  physio- 
psychologia,  conhecidas  as  relações  entre  o desen- 
volvimento physico  e intellectual,  sendo  até  a hv- 
giene  intellectual  uma  sciencia  da  competência  da 
medicina,  torna-se  de  incontestável  utilidade,  em 
todos  os  países  civilizados,  a discusão  do  program- 
ma  das  investigações  scientificas  referentes  ao  plano 
dos  estudos  primários  e secundários». 

«Antes  da  fixação  de  este  programma  seria  ne- 
cessário que  as  sociedades  médicas  de  todos  os 
países  iniciassem  estudos  sobre  os  resultados  phy- 
sio-psychologicos  dos  programmas  actuaes  do  en 
sino  primário  e secundário.  1 

Há  pois  um  bello  campo  de  estudo  ainda  a des- 
bravar na  hygiene  escolar. E’  o que  poderiamos  de- 
nominar da  hygiene  intellectual  ou  talvez  de  gy- 
mnastica  intellectual.  De  elle  é que  depende  o ra- 
cional desenvolvimento  da  civilização  e da  vigori- 
zacão  do  espirito. 

M.  DE  M- 


PLANTA  DO  SOTAM.  DO  PROJECTO  DE  HOJE 


A crise  que  provocaram  os  operários  electri- 
cistas  em  Paris  e de  que  resultou  ficar 
aquella  cidade  ás  escuras  durante  duas  noi- 
tes deu  azo  a grandes  prejuízos,  especialmente  nas 
classes  trabalhadoras,  visto  que  os  cafés  e os  thea- 
tros  tiveram  que  fechar  e por  isso  um  sem  nume- 
de  gagne  petii  deixaram  de  ter  onde  empregar  a 
sua  actividade.  Foram  pois  sacrificadas  immensas 
classes  trabalhadoras  ao  egoismo  de  uma  que  se 

1 XV.Congrès  International  de  Médecine.  Hvgiène  et  Epi- 
démiologie pag.  1 65. 
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suppunha  especialista  e se  quiz  valer  de  esta  van- 
tagem para  augmentar  os  seus  jornaes. 

O nosso  collega  Le  Bâtimeut  tem  trazido  uma 
serie  de  artigos  tendentes  a discutir  o preço  da 
venda  da  electricidade  e a possibilidade  da  instal- 
lação  de  geradores  eléctricos  para  mo  de  cada  ha- 
bitação. 

Proseguindo  neste  estudo,  apparece-lhe  já  como 
realizável  e economicamente  preferível  com  machi- 
nas  de  fabricação  corrente  a que  fornecesse  o 
fluido  em  grupos  de  casas  próximas,  mas  sem  ne- 
cessidade de  atravessar  as  vias  públicas  com  os 
conductores  por  ser  isso  proibido  pelos  contra- 
ctos vigentes. 

Um  dos  últimos  artigos  é digno  de  registo  pelos 
cálculos  que  encerra  e pelos  elementos  technicos 
que  de  elles  deduz. 

Vamos  portanto  resumir  o que  pode  interessar 
os  nossos  leitores  e que  extraímos  de  aquelle  arti- 
go 

Lm  cavallo  hora  é igual  a 736  watts  theoricos. 
O rendimento  do  dynamo  é o,go 

O rendimento  da  correia  é o,g5 

O rendimento  do  veio  - é 0,90 

O rendimento  total  é 0.9X  o 9S  X 0,9=0.7695 
ou  arredondando  77  por  cento. 

O rendimento  de  um  cavallo  hora  em  watts  uti- 
lizáveis nas  lampadas  é 

736  X 0,77  = 566  watcs  utilizáveis 

Isto  é,  approximadamente  cada  kilowatt  exige 
approximadamente  2 cavallos  de  vapor. 

Suppondo  que  se  trata  de  alimentar  grupos  de 
prédios  situados  entre  duas  ruas  e por  conseguinte 
sem  travessia  de  conductores  pelas  vias  públicas, 
tomaremos  dois  typos  de  installações  sufficientes 
para  todas  as  necessidades.  O typo  de  20  cavallos 
e o de  100  cavallos. 

Nos  quadros  seguintes  se  encerram  todos  os  ele- 
mentos do  problema. 

Preço  de  custo  do  cavallo  hora  em  Paris  com- 
preendendo o imposto  de  barreiras,  para  motor  de 
20  cavallos. 


DESIGNAÇÃO 
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DESIGNAÇÃO 
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Preço  de  custo  do  cavallo  hora  em  Paris  com- 
preendendo imposto  de  barreira  para  motor  de 
100  cavallos. 


DESIGNAÇÃO 
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0,1129 
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0,1468 

Preço  de  custo  em  Paris  do  hecto-watt  calculado 
sobre  o preço  do  cavallo  hora  segundo  os  quadros 
precedentes.  (O  kilo  watt  valendo  2 cavallos,  o he- 
cto-watt  corresponde  a oc, 2 


DESIGNAÇÃO 
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Em  artigo  subsequente,  Le  Bâtimeut  sustenta 
que  a lei  das  cooperativas  permitte  sem  auctonza- 
ção  até  das  municipalidades  e a despeito  da  opo- 
sição das  companhias  concessionárias  produzir  a 
energia  necessária  para  uso  dos  seus  associados, 
quer  sob  a fôrma  de  luz,  quer  de  força  motriz. 

Chega  até  a rebater  o argumento  de  que  só  a 
companhia  exploradora  do  monopolio  pode  occupar 
o sub  solo  da  via  pública  com  os  seus  conductores. 

«Na  realidade,  diz,  poderia  reivindicar  esse  di- 
reito se  se  tratasse  da  installação  de  uma  indústria 
concorrente,  mas  a mutualidade  cooperativa  infir- 
ma absolutamente  esta  hvpothese».  Demais,  nas 
grandes  cidades  é possível  agrupar  as  ca«as  entre 
duas  ruas,  formando  quaneirões  separados  ; e,  de 
esta  maneira,  não  é precisa  auctorização  municipal 
para  obras.  A fabrica  em  miniatura  collocar  se-á 
num  pateo  e até  por  debaixo  de  um  pateo.  Pelos 
pateos,  pelas  cavas  e pelas  escadas  penetrarão  as 
canalizações  nas  casas  e nos  aposentos 

Nesse  caso,  aconselha  o gazogeneo  de  gaz  pobre. 
A contar  de  6 ou  8 cavallos  o motor  de  gaz  pobre 
torna-se  pratico  e muito  economico. 

Também  affirma  que  os  preços  deduzidos  estão 
sobrecarregados  com  uma  rapida  amortisação,  ele- 
vado custo  de  combustivel  e gastos  subidos  de 
lubrificação,  conservação  e pessoal.  «Foi  de  pro- 
posito,  diz  que  adoptei  aquelles  valores  para  base 
dos  meus  cálculos  por  não  querer  assimilar  a pe- 
quena officina,  onde  ha  de  haver  desperdícios,  com 
uma  grande  fabrica  industrial». 

Talvez  que  ainda  recorramos  a alguns  outros 
artigos  que  sobre  o assumpto  publicar  o nosso  il- 
lustrado  collega  parisiense. 

1 Os  gazogenios  de  grande  possança  p dem  consumir  antra- 
cite de  40  francos  a tonelada. 


EXPEDIENTE 

Estão  distribuídos  aos  nossos  assignantes  do  4 .° 
e 5.°  annos , os  respectivos  índices  e anterostos.  Se 
alguém  deixou  de  receber , pedimos  nos  avise.  Bre- 
vemente sae  0 6.°  e ultimo  em  debito . 
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LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

Coutinuado  do  d.°  18  (220) 

Postura  de  6 de  novembro  de  1893 

( Ampliação  dos  art.os  224 ,u  a 2jn.°  du  Codigo  de  Posturas 
— Postura  34.“) 

Art.  l.°  Os  p rojei- tos  d’obras  de  esgoto  de  todas  as  edifi- 
cações serão  submettidos  préviamenle  á approvação  da  Gama- 
ra e a execução  d’essas  obras  fiea  sujeita  á fiscalisaçâo  das 
repartições  mimicipaes  competentes,  sob  pena  de  8$000  réis 
de  multa 

Art.  2.°  A camara  exercerá  egualmente  inspecção  pernn- 
nente  sobre  0 funccionamento  das  obras  de  esgoto  de  todas 
as  edificações  e (|uem  a isso  se  oppozer  será  punido  com  a 
pena  de  8$000  reis  de  multa. 

Art.  3.u  A parte  dos  canos  parciaes  correspondente  á via 
publica,  será  construída  pela  Gamara,  por  conta  dos  respe- 
ctivos proprietários. 

Art.  4.°  As  obras  de  esgoto  das  edificações  devem  satisfazer 
ás  seguintes  disposições,  sob  pena  de  8$000  réis  de  multa: 

1. °  As  canalizações  devem  ser  dispostas  segundo  linhas  re- 
ctas concordadas  por  curvas  com  0 menor  numero  possível 
de  inflexões,  tanto  em  planta  c 1110  em  perfil,  e sem  fcontra- 
declives  ; 

2. °  Os  entroncamentos  feitos  pur  meio  de  curvas, salvo  quan- 
do 0 angulo  de  incidência  lôr  inferior  a 45u  , se,  porém,  0 
cano  principal  lôr  vertical,  não  ba  necessidade  de  curva 
de  concordância ; 

3. °  Os  canos  nunca  devem  desaguar  em  outros  de  menor 
dimensão  do  que  a d’elles,  antes  as  secções  devpm  dispôr-se 
methodicamente,  de  modo  que  se  vão  proporcionando  á quan- 
tidade de  lluxo  ; 

4. °  Todos  os  orifícios  de  communicaçào  entre  as  habitações 
e os  canos,  taes  como  os  dos  paleos  e cavallariças,  ou  das 
pias  de  cozinha,  latrinas,  urinoes,  banheiras,  lavatórios,  etc., 
devem,  sem  excepção  alguma,  ser  munidos  de  sopliões  com 
diâmetro  maior  ch  que  0 dos  mesmos  orifícios  e com  immer- 
são  não  inferior  a (J'u,07  exceptuando  somente  0 da  latrina, 
que  convirá  que  tenha  (P.iJS  approximadamente  ; 

5. °  Os  sy pilões  serão  collocados  por  fórma  (pie  [tossam  ser 
accessiveis  exteriormenle,  tendo  no  ponto  mais  baixo  um  ori- 
fício com  obturador  aparafusado  para  se  poderam  desfazer  as 
obstrucçòes  ; 

6. °  Todos  os  canos  a jusante  dos  syphões  devem  ser  venti- 
lados por  tubos  collocados  tão  proximo  d’esses  sipbões  quan- 
to possível  ; 

7. °  Estes  tubos  serão  exteriores  ás  edificações,  indepen- 
dentes dos  tubos  da  qu^da  da  chuva  e prolongar- se-hão  até 
acima  do  e.-pigão  do  telhado,  tendo  a bocca  abrigada  da  chu- 
va e sufíicieniemeule  distante  das  janellas  e chaminés  para 
evitar  que  os  gazes  invadam  as  casas  por  essas  aberturas  ; 

8. "  A secção  dos  ventiladores  nunca  deve  ser  inferior  a 
metade  do  cano  ventilado,  e 0 seu  diâmetro  não  deve  em  ca- 
so algum  ter  menos  de  0'n,10; 

9. "  Não  devem  ser  lançadas  nos  canos,  com  excepção  das 
fezes,  quaesquer  matérias  solidas,  como,  sebejos  de  comida 
lixo,  entulbo,  areias,  cinza,  etc  ; 

10. °  Para  esse  fim  , collocar-se-bão  ralos  inamovíveis 
em  todos  os  orifícios  dos  canos,  exceptuando  as  pias  quando 
houverem  de  servir  para  0 despejo  das  fezes; 

11. °  O s canos  parciaes  e as  suas  ramificações  enterradas, 
para  poderem  ser  visitáveis,  nas  ruas  em  que  0 cano  geral 
0 fôr  também,  terão  a fórma  ovoide  e serão  c-.mstruidos  de 
alvenaria  hydraulica,  de  tijolo  de  boa  qualidade,  ou  de  pe- 
dra calcarea  com  reboco  de  cimento  de  Portland  e areia. 

12. °  Os  que  não  forem  visitáveis,  terão  secção  circular  e 
serão  construídos  de  ferro  fundido,  envernizado  interior  e ex- 
teriormente,  com  as  juntas  chumbadas  ; (a) 

13. °  A secção  d’estes  canos,  quando  forem  tubolares,  ou 
da  sua  caleira, quando  forem  ovoides,  deve  ser  proporcionada 
á quantidade  de  fluxo  ; 

14. °  Em  todo  0 caso,  0 diâmetro  dos  canos  tubolares  não 
será, cm  regra,  inferior  a 0m,15  nem  superior  a 0m,23. 

(Continua). 

(a)  Sem  effeito  pela  resolução  da  Commissão  Executiva 
da  Camara  Municipal.  (V.  off.  122-1. 1 Rep.  do  Governo  Civil 
de  7-2-94.) 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Annotiieões  st  nina  i-opi-esentavão) 

Coiiclubão  do  n.n  26  (218) 

O Conselho  mandou  estudar  a questão  e com- 
paral-a  technica  e economicamente  com  a da  hy- 
pothese  da  substituição  do  coes  fluctuante  por  uma 
esiacada  metalica  que  cobrisse  as  ruinas  do  muro 
deslocado  pelo  acciaente  bem  conhecido. 

Dados  obtidos  dos  observatorios  meteorologcos 
de  Bidston  (Liverpool)  e D.  Luiz  (Lisboa)  e outros 
e'darecimentos  desfazem  todas  estas  duvidas. 

A velocidade  horaria  do  vento  attinge  em  Bids- 
ton io5  kilometros,  e a velocidade  instantanea 
126  kilometros  e mais  A pressão  por  metro  qua- 
drado vae  alli  até  2o5  kilometros  e mesmo  até  484 
kilometros.  O numero  médio  de  temporaes  em  que 
a velocidade  horaria  excede  80  kilometros  é supe- 
rior a 12  por  anno.  A duração  das  tempestades 
Jtega  a ser  de  16  horas.  Os  rumos  d’essas  tempes- 
tades são  W,  SW,  SE. 

Em  Lisboa  registou  o observatorio  do  Infante 
D.  Luiz  um  1 unica  vez  a velocidade  horari  1 ma- 
xima  de  95  kilometros  e a velocidade  instantanea 
de  108  A pressão  maxima  por  metro  quadrado  que  o 
anemómetro  de  pressão  pode  registar  é de  149  ki- 
lometros e nunca  foi  attingido  esse  máximo.  O nu- 
mero médio  de  temporaes  em  que  a velocidade 
horaria  é superior  a 70  kilometros  é 7 a 8 em  100 
annos.  A duração  das  tempestades  é sensivelmente 
a mesma  que  em  Liverpool.  Os  rumos  das  tem- 
pestades dos  quadrantes  do  sul  são  o SSW  e 
SW. 

Não  é só  pela  acção  directa  sobre  os  caes  flu- 
ctuantes  que  interessa  a intensidade  e direcção  dos 
temporaes  de  vento.  El I a tem  influencia  pela  agita- 
ção das  aguas  a que  dá  origem.  Por  informação 
diiecta  do  Marine  Surveyor  de  Liverpool  a marêta 
do  Mersey  em  New-Brighton,  onde  existe  um  caes 
fluctuante,  é de  3 pés  cu  om,  qo. 

Relativamente  a Lisboa  não  poude  obter  nas  re- 
pirtições  officiaes  dados  sobre  este  elemento.  Cal- 
culando, poiém,  a altura  da  maiêta  procuzida  pe- 
los ventos  do  S ou  SE  junto  ao  Terreiro  do  Paço 
pela  formula  de  Stevenson,  encontra-se  o valor  0,80. 

Em  occasiões  excepcionaes  de  tempestades  ac- 
centuadamente  cyclonicas  pode  a marêta  ser  muito 
mais  elevada,  mas  no  talweg  do  Tejo  e não  junto 
ás  muralhas.  Demais  Lisboa  está  numa  lalitude 
em  que  a frequência  das  depressões  é um  terço  só- 
mente da  frequência  em  Inglaterra,  e fora  das  tra- 
jectorias  das  mesmas,  como  se  vê  consu  tando  a 
carta  de  Keppen.  As  tempestades  cyclonicas  são, 
pois,  aqui  consideravelmente  mais  raras  e menos 
violentas  do  que  em  Inglaterra,  onde  os  caes  fluetu- 
antes  são  nomerosos. 

Outro  facto  da  acção  do  vento  sobre  a agitação 
das  aguas  é a exposição  do  porto.  Comparando  as 
plantas  do  de  Lisboa  com  o de  Liverpool,  nota  se 
que  a exposição  é sensivelmente  a mesma  em  re 
lação  aos  rumos  de  temporaes  respectivos. 

Pois  no  porto  de  Liverpool  ha  numerosos  caes 
fluetuantes.  O grande  caes  fluctuante  Prince’s  and 
Georg’s  fica  a sota-vento  e situado  a 5 kilometros 
da  embocadura  do  Mersey,  a 22  kilometros'- da 
barra. 

Em  N cw  Brighton  ha  um  caes  fluctuante  a 45o'" 
da  embocadura  do  Mersey  onde  o serviço  dos 
ferry-boats  é interrompido  em  média  4 vezes  por 
anno,  devido  ao  mau  tempo. 
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O caes  que  se  propõe  em  Lisboa  fica  a 14  kilome- 
tros da  Trafaria  e a 17  da  barra.  Parece,  pois,  que 
em  relação  á exposição  e agitação  das  aguas  o 
caes  de  Lisboa  não  ficará  peior  condicionado  do 
que  os  de  New  Brighton  e Liverpool. 

Em  relação  ás  correntes  de  maré,  segundo  os 
dados  do  Marine  Susveyor,  de  Liverpool,  a cor- 
rente attinge  junto  ao  caes  fluctuante  cTaqueUa  ci- 
dade 5,5  nós,  e em  Lisboa  a corrente  não  excede 
3,6  a uns  3o  a 40'"  da  muralha  em  frente  da  Alfân- 
dega. Na  barra  é apenas  de  4.5  e o sr.  conselhei- 
ro Loureiro  deu-lhe  a conhecer  valores  da  veloci- 
dade média  em  vários  pontos  por  diversos  enge- 
nheiros, todos  inferiores  a 5,5  nós.  E’  certo  que  a 
natureza  do  fundo  do  rio  não  é a mesma  no  Mer- 
sey  e no  Tejo,  mas  d’ahi  não  póde  advir  senão  a 
necessidade  de  alterar  o meio  de  fundear  o caes 
fluctuante,  o que  tudo  foi  estudado  no  ante-proje 
cto  apresentado. 

Em  grande  parte,  o receio  de  applicar  os  caes  flu- 
ctuantes  em  Lisboa  veiu  do  insuccesso  do  de  Santa 
Apolonia.  Deve,  porém  auribuir-se  esse  insuccesso 
não  só  á impropriedade  do  systema  do  caes  ali 
adoptado  para  o porto  de  Lisboa,  mas  ainda  a de- 
feitos de  detalhe  bem  evidentes,  que  não  é neces- 
sário pôr  aqui  em  relevo.  Em  parte  foram  esses 
defeitos  já  evitados  no  pequeno  caes  da  Parceria, 
no  Caes  do  Sodré  situado  rectntemente  construí- 
do. 

Tem  a^sim.  até  certo  ponto,  justificado  o ante- 
projecto  elaborado  para  a demarcação  do  terreno 
da  estação,  no  qual  se  propunha  a construccão  de 
um  caes  fluctuante  para  o serviço  de  passageiros. 
Vae  agora  resumidamente  descrever  o estudo  apre- 
sentado recentemente  em  obediência  ás  indicações 
do  Conselho  Superior  de  Obras  Publicas  e Minas, 
acompanhando  o de  um  resumo  de  ind  cações  uteis 
para  justificar  a preferencia  dada  pelo  projecto  a 
um  determinado  systema. 

O embarque  e desembarque  de  passageiros  nos 
portos  faz  se,  como  é bem  conhecido,  ou  por  meio 
de  escadas  fixas  ou  moveis  articuladas,  ou  por 
meio  de  pranchas,  fixas  aos  caes  ou  volantes, 
quando  é pequena  a differença  de  nível  a vencer 
entre  os  caes  e os  barcos,  ou  por  meio  de  pontes 
de  inclinação  variavel  mechanica  ou  automatica- 
mente com  a altura  da  maré. 

O processo  automático  de  regular  a inclinação 
das  pontes  pela  altura  da  maré  consiste  em  as  fazer 
assentar  sobre  um  fluctuador,  ao  qual  os  barcos 
acostam.  Este  pontão  póde  ser  de  pequenas  ou 
grandes  dimençÕes,  desempenhando  no  primeiro 
caso  apenas  o papel  de  fluctuador  e no  segundo  ca- 
so o de  um  verdadeiro  caes  com  todos  os  appare- 
lhos  e disposições  necessatias  para  a commodidade 
e serviço  dos  passageiros,  que  ali  devem  permane- 
cer durante  tempo  mais  ou  menos  longo.  Dá 
assim  origem  o systema  das  pontes  de  inclinação 
variavel  ao  systema  dos  caes  íluctuantes  propr.a 
mente  ditos. 

Subo  ponto  de  vista  do  funccionamento  cinema- 
tico  do  fluctuador  reconhencem-se  dois  typos  bem 
caracterisados:  aquelle  em  que  se  procuram  obrigar 
o apparelho  a deslocar-se  apenas  verticalmente, 
reduzindo  ao  minimo  os  movimentos  secundários, 
fluetuadores  em  enclaves , e aquelle  no  qual  se  deixa 
ao  fluctuador  a liberdade  de  executar  todos  os 
movimentos  secundários,  prevendo-se  na  disposi- 
ção das  amarrações  e das  aiticulações  das  pontes, 
fluetuadores  avançados  sobre  os  caes.  D’este  ultimo 
tvpo  só  são  commodcs  os  apparelhos  de  grande 
tonelagem  e é o unico  apropriado  para  uma  forte 
ondulação;  já  porque  a demasiada  oscilação  dos 


primeiros  se  torna  por  vezes  inutilizáveis,  já  porque, 
carecendo  os  últimos  de  se  encostarem  a duques 
dealba  para  estes  absorverem  os  choques  das  em- 
barcações na  Ecostagem,  por  occasiao  de  forte 
ondulação  os  choques  contra  essas  peças  fixas  lhes 
causam  avarias  mais  ou  menos  consideráveis. 

A esco  ha  enti  e estes  diversos  systemas,  dada  a 
possibilidade  de  applicar  qualquer  d’el!es,  tem 
como  base  a melhor  commodidade  do  serviço. 

Trata-se  de  um  serviço  intenso  de  passageiros 
com  bagagens  e ern  que  as  demoras  na  acostagem 
representam  uma  fracção  importante  do  tempo  de 
percurso  marítimo,  mui  particularmente  quando  o 
terminus  do  Sul  velha  a ser  Cacilhas.  Em  taes  cir- 
cumstancias  não  ha  duvida  de  que  o unico  systema 
que  satisfaz  é o das  pontes  de  inclinação  variavel 
automaticamente,  e de  entre  os  dois  typos  d’este 
systema  o melhor  é ainda  o dos  caes  íluctuantes 
propriamente  ditos.  O caes  fluctuante  funcciona 
assim  como  gare , onde  so  pi^sageires  esperamos 
vapores  e commocLmente  entram  a sahem  do  va- 
por por  levadiças  amplas,  horizontaes  ou  levemente 
inclinadas.  ( Continua 1. 


THEATROS  E CIRCOS 

U.  MAtilA — Leonor  Telles. 

PRÍNCIPE  REAL  — 0’  da  guarda. 

GRANDE  CASINO  !)R  PARIS  — Espectáculo  de  varie- 
dades em  duas  sessões, em  que  tomam  parte  todas  as  notab  li- 
dades  artisiicas  da  companhia. 

SALON  CHIADO  — Cinematographo . 


AnsTJsrTjiisrcio  s 
Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

»i  VIUVA  THISGO  BA  SILVA  â C.‘ 

94,  Praça  de  I >.  Pedro,  95 
0FFICIN4S  DE  SERRALHARIA  E DE  IIOURADOR 

E BRONZEADOR  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porltigueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
crislotle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
canstrucções  com  variadissimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exp.  permanente. 

ESCRIRTORtO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LSBOA 

Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHBIHOS  C '‘NSTRUCTOItES 

Agentes  gemes  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa  — Rua  Palmyra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  de  Santo  Aulonio,  109 

Empreitadas  dc  obran  publicas  — Construcçào  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Coustrucções  de  béton  de  cimento  armador 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidai  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr^va  de 
fogo  e dos  abaLs  de  terra;  pontes,  pilar,  s,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeie,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinh 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  ‘^5  °/0  d'economía  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  cana  izações.  Numerosas  obras  construídas  em  Polu- 
gal  para  0 Estado,  Caminho  de  Perro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construeções  do 
béton  do  cimento  arma ‘o  Hennebique  sem  disputa  a casa. 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro 
Orçamentos  e plantas  do  adaptação  iuteiramenfe  gratuitos. 

Venda. do  cimento  Demarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  ci’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 
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Casa  do  sr.  João  Antonio  Hemiques  Serra,  na  rua  Thomaz  Iii 
beiro,  tornejando  para  a rua  Barroa  Gomes,  projecto  do  ar- 
chitecto,  sr.  Antonio  do  Couto  Abreu  — ■ Casas  econômicas 
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estacão  fluvial  das  linhas  do  Sul  e Sueste. 


Casa  do  sr.  João  Antonio  Henriques 
Serra 

Na  rua  Thomaz  Ribeiro, 
tornejando  para  a rua  Barros  Gomes 

Pr«jecto  do  architecte,  sr.  Autouio  do  Conto  Abreu 

O projecto  hoje  publicado  é bastante  interes- 
sante pela  estylisação,  que  o já  consagra- 
do auctor,  o nosso  amigo  e distincto,  sr. 
Antonio  do  Couto  Abreu,  escolheu  para  a sua  con- 
cepção. 

E’  bem  desenvolvido  em  todas  as  suas  partes  ; 
alçados,  cortes  e plantas,  e,  por  isso,  dispensa 
descripção  que  os  desenhos  substituem  com  vanta- 
gem. 


CASAS  ECONÔMICAS 


Começa  a interessar  a imprensa  local  entre 
nós  o problema  das  casas  baratas,  que  de 
há  muito  foi  tratado  em  Lisboa  por  um  dos 
directores  da  Constvucção  Moderna. 

Assim  vemos  no  pequeno  lapso  de  alguns  dias 
dois  dos  periódicos  da  capital  que  maior  acceita- 
ção  teem  referirem  iniciativas  estrangeiras  a este 
proposito. 

Afim  de  consignarmos  na  nossa  revista  tudo 
quanto  sobre  este  assumpto  se  diz  em  Portugal, 
transcrevemos  com  a devida  vénia  as  noticias  da- 
das pelas  Novidades  de  2 de  maio  e pelo  Século 
de  ti  do  mesmo  mês. 

Allude  a primeira  a uma  iniciativa  financeira  que 
vem  bem  claramente  demonstrar  que  não  se  trata 
neste  problema  de  altruísmos  nem  de  obras  de 
caridade.  Assim  era  tempos  encarou  este  problema 


o nosso  director  Mello  de  Mattos  e assim  o consi- 
dera na  solução  que  alvitra  e expõe  em  successi- 
vos  artigos  desde  o numero  220  da  Constvucção 
Moderna. 

Conclue  o artigo  das  Novidades  sugestionando 
que  há  rnuito  dinheiro  supérfluo  em  Lisboa  e que 
bem  poderia  empregar-se  em  fim  tão  util.  Há  no 
entanto  um  obice  e não  pequeno  a essa  maneira 
de  proceder.  Não  provocaria  elogios  jornalísticos, 
não  determinaria  a impressão  de  aquelles  qualifi- 
cativos que  levam  quasi  sempre,  senão  sempre,  a 
subscrever  com  avultadas  quantias  para  benefícios 
theatraes,  ao  passo  que  se  nega  a espera  de  um 
só  dia  no  pagamento  da  renda  de  casa  de  um  des- 
graçado, que  vive  apenas  do  seu  trabalho  e que,  por 
doença,  não  pode  angariar  uns  vinténs  com  que 
complete  a renda  devida. 

Os  ptodigos  avarentos  de  esta  natureza  são  mais 
vulgares  do  que  se  pensa.  Até  se  fala  de  um  que 
edificou  toda  um  1 ala  de  um  hospital  e que  sem 
dó  nem  piedade  expulsava  de  uns  miseros  case- 
bres, que  alugava  a mêzes,  os  desgraçados  que  não 
pagavam  integralmente  no  dia  proprio.  Os  donati- 
vos celebrava  os  a imprensa  com  elogios  ; as  torpe- 
zas com  que  explorava  os  pobres  inquilinos,  essas 
não  iam  aos  jornaes. 

Quando  a imprensa  faça  a valer  a liga  contra  o 
elogio  inconsiderado,  como  as  Novidades  já  o ten- 
taram, é possível  que  se  consiga  o que  o nosso 
collega  tão  bem  defende  e propõe  nas  últimas  li- 
nhas do  artigo  seguinte. 

Uolhoramento  digno  de  imitar 

«Um  bello  exemplo  a seguir.  Ern  Paris  instituiu- 
se,  há  quatro  annos,  a Sociedade  anonyma  de  ca- 
sas baratas  para  famiíias  numerosas,  a fim  de 
arrendar  alojamentos  a famiíias,  tendo  pelos  me- 
nos tres  creanças,  por  preços  infimos.  O capital 
inicial  foi  de  2:36o  acções,  de  vinte  mil  réis  cada, 
com  o juro  limitado  de  3 o[o.  Já  construiram  um 
preuio  na  rua  do  Telegrapho,  contendo  setenta  e 
duas  casas,  cujos  preços  de  renda  variam  entre 
bofòooo  e 8o$ooo  réis  annuaes,  sendo  todos  im 
mediatamente  occupados. 

«Ampliando  a sociedade  o seu  capital  de  réis 
1 2o:ooo$ooo,  fez  construir  outro  edifício  na  rua 
Belliard,  que  mereceu  o mesmo  acolhimento  do 
público.  No  corrente  anno  elevou  os  seus  fundos  ao 
dobro  e dispõe-se  a construir  terceiro  prédio. 

«As  receitas  arrecadas  durante  o anno  último, 
provenientes  do  primeiro  edifício,  foram  de 
4. 824^000  e as  despezas  de  2:293^000.  réis  Há  a 
notar  o dispendido  com  a administração  de  um 
prédio  com  495  inquilinos,  dos  quaes  344  creanças. 
A superfície  total  do  edifício  mede  1:010  metros  ; 
a média  dos  alojamentos  é de  49  metros  com  o 
; cubo  de  120  metros. 

«Durante  dois  annos  a mortalidade  foi  de  nove 
pessoas,  sendo  sete  no  hospital  e duas  sómente 
no  domicilio  ; neste  número  há  duas  creanças  de 
menos  de  dois  annos  e duas  de  menos  de  um  anno. 
Ora  a mortalidade  geral  em  Pariz  é de  19  ojo  e 
no  bairro  de  esta  casa  é de  24  ojo;  reducção  a me- 
nos 9 OjO. 

«O  segundo  edifício  foi  aberto  ao  público  em  1 
de  abril  e não  chegou  para  os  pretendentes.  O 
rendimento  bruto  de  este  prédio  é avaliado  em 
7:000^000  reis,  o que  permittirá  distribuir  u.n  pe 
queno  dividendo  aos  accionistas.  O primeiro  pré- 
dio deu  um  juro  de  seiscentos  réis  por  acção, 
deixando  depois  liquido  2:200^000  para  o fundo 
de  reserva. 

«Assim  se  conseguiu,  entre  outros  resultados, 
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facultar  aos  operários  e pequenos  empregados,  ca- 
sas hygienicas  e arejadas,  como  uma  diminuição 
de  mortalidade  de  24  a 9 o]o  •,  e a collocação  de 
dinheiro  que  rende,  firme,  3 o[o  ao  anno.  Tão 
sympathica  iniciativa  mereceu  a attenção  do  mi- 
nistério do  trabalho,  que  já  prometteu  beneficia-la 
com  certas  vantagens  nas  suas  transacçÕes. 

«Há  tanto  dinheiros  superfio  em  Lisboa,  que 
tem  poderia  ser  empregado  neste  utilíssimo  fim.» 

O grande  diário  O Século  refere-se  largamente 
ao  que  fez.  a municipalidade  de  Zurich  para  obstar 
á especulação  desenfreada  sobre  casas  e terrenos. 
Já  também  a providencias  de  outra  ordem,  mas 
com  o me>mo  intuito  praticadas  na  Allemanha  se 
referiu  A Construcção  Moderna  e até  por  essa 
occasião  teve  phrases  algo  amargas  para  os  po- 
deres públicos.  Não  poupou  nem  os  ministros  e os 
deputados,  nem  sequer  a Camara  Municipal  de 
Lisboa.  Verificou  que  sempre  em  Portugal  se  in- 
clinam os  que  governam  para  0 lado  dos  que  mais 
podem  e menos  precisam,  notou  que  de  há  muito 
estamos  subordinados  a uma  plutocracia  que  im- 
põe tudo  quanto  quer  a quem  governa  e que  a 
maioria  se  deixa  explorar  e expoliar,  quasi  que 
sem  reagir. 

Num  serviço  de  transportes  sujeito  a horários, 
vemos  não  poucas  vezes  consentir-se  a elevação 
de  preços  das  passagens.  Parece  que  a reacção 
seria  abandonara  empn  za  que  tal  praticasse.  An- 
dar a pé  durante  uma  ou  duas  semanas.  Fazer  se 
parede,  não  se  entrando  nos  carros  emquanto  se 
não  voltasse  a empreza  aos  preços  antigos,  formar 
até  cooperativas  de  transporte.  Em  summa,  dei- 
xar os  carros  litteralmente  ás  moscas.  Não  é to- 
davia isso  o que  se  pratica.  Bem  pelo  contrário, 
quanto  mais  encarece  o preço  maior  é a frequen 
cia.  Exemplo  frizante  de  isso  temos  nós  no 
theatro  de  S.  Carlos.  Quanto  mais  caros  são  os 
logares  mais  frequentada  aquella  casa  de  espectá- 
culos mais  ordinárias  são  as  companhias  e mais  mal 
ensaiados  os  coros  e rrais  descuidada  a regencia 
da  orchestra 

Há  quem  chame  snobismo  a doença  que  leva 
tanta  gente  a impôr  mais  do  que  aquillo  que  pode, 
a parecer  mais  do  que  é.  Por  isso,  não  poucos  são 
os  que  se  enve  rgonham  de  dizer  que  não  teem 
mais  rendimento  do  que  o seu  trabalho  e que,  por 
isso  não  podem  veranear,  nem  viver  em  casas  ca- 
ras. 

Se  a camara  municipal  de  Lisboa  mandasse 
construir  tasas  de  renda  barata,  corria  talvez  o 
risco  de  não  as  alugar,  porque  muita  gente  have- 
ria que,  para  se  não  dizer  que  economizava,  faria  o 
sacrifício  de  pagar  rendas  caras.  Mais  ou  menos 
ainda  todos  nós  somos  descendentes  de  aquelles 
fidalgos  de  que  falava  Nicolau  Cleynaerts,  que 
comiam  couves  e tinham  doze  e quinze  criados, 
que  traziam  camisa  rota  mas  enfeites  de  brilhan- 
tes nos  gorros  e nos  punhos  das  espadas.  Já  na 
farça  dos  almocreves  escrevia  Gil  Vicente: 

«A  carne  está  em  Bretanha 
°E  as  couves  em  Biscaia 
«Sou  capellão  de  um  fidalgo 
«Que  não  tem  renda  nem  nada  ; 

«Quer  ter  muitos  aparatos 
«E  a casa  anda  esfomiada». 

Não  espera  por  isso  A Construcção  Moderna 
que  a Camara  Municipal  de  Lisboa  siga  o cami- 
nho da  de  Zurich,  mas  nem  por  isso  menos  se 
compraz  em  transcrever  o artigo  do  Secnlo  de  1 1 
de  maio  corrente. 


PLANTA  DO  REZ  DO  CHAO  DO  PROJECTO  DE  HOJE 


Uma  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas 

0 

Continuado  do  n.°  30  (222) 

Suppondo  que  uma  casa  economica  custe  réis 
20oo$ooo,  amortizada  e.n  20  annos  a 3,j5  °[0,  dará 
uma  annuidade  a" 


o i 


Logo  a"  = 


Ilog  2.000  000 
+ log  o,o3y5 
+ 20  log  i ,o3yb 
+ clog  1,037b!!  i 

log  14392 

4 

4 

8 

143^920  réis. 


= 6,3oio3oo 
= 2,57403 i3 

— o,3 197620 

— i ,9633 1 14 

5, 1 58 1 347 

1212 

735 
1 20,4 

14,6 

12,04 

2,56 

2,408 


o que  constitue  uma  renda  annual  acceitavel. 

Suponhamos  que  durante  o praso  de  60  annos 
a caixa  economica  tivesse  de  capitalizar  os  juros 
que  paga  no  deposito  dos  1000.000.000 
Como  os  entrega  ao  juro  de  3,75  0/n  tem  a seu 
favor  uma  differença  de  0,1 5 o/°  que,  no  fim  de  60 
annos,  produz  a capitalização  de  1094.207.555  réis. 
Com  effeito  a fórmula  dos  juros  compostos  é 

A = a (1  4-  r)n 


log  A = 


I log  1000000000=  9,0000000 
l-f-6o  log  1,001 5 =0,0390600 

9,0390600 


log  10942 


570 

~3o 


07 


5 


5 


6 


27,79 
2,2 1 
1^85 

0,225 

I985 

0,0265 

,02362 

0,00288 
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O lucro  de  94.207^555  compensa  as  despezas  com 
a coliocação  das  obrigações  e o serviço  da  amorti- 
zação, visto  que,  demais,  tal  serviço  não  carece  de 
pessoal  especial  para  elle. 

Conviria  investigar  agora  se  não  haveria  vanta- 
gem em  diminuir  a taxa  de  juro  das  annuidades 
para  o caso  de  20  annos. 

Supponhamos  que  a taxa  seria  neste  caso  ape- 
nas 3,5  % 

Seja  A o capital  mutuado, 
r = o,o375  a taxa  a pagar  pelas  cooperativas 
r'=  o,o35  a taxa  a receber  pelas  cooperativas 
n = 6oo  prazo  para  amortização  á caixa  e co- 
nomica. 

n'  = 20  o prazo  para  amortização  á cooperativa 

Representando  por  A como  já  fizemos  a diffe- 
rença  das  duas  annuidades  temos 


A 


Ar'  (1  4-  r')n'  Ar  (1  + r)n 

(i  4-  r')“'  1 (1  + r)^_  i 


Pelos  dados  do  problema  r'  = r ■ — o,oo25 

n 


n' 


Logo 


A 


u 

A (r— o5oo25)  ( i— j— r — o,oo25)Y  Ar  (i+r)n 


u 

[(i-j-r  — o,oo25)  T — 1] 


(i-fr)JL  1 


A (r  — o,oo25)  (r  -f  0,9975)  3 Ar  (1  -f  r)n 

“ r n n (i  + r)L  .1 

[(r  4-  0,9975)  3 — 1] 

n 

A (r  - o,oo25)  (r-f  0,9975)  T [(i4-r)-n_  i]—Ar  (i4~r)a 


[(r  4-  0,997b)  s — 1]  X [(i  4-  r) 


Não  sendo  possivel  dar  uma  descripção  comple- 
ta de  este  certamen,  por  serem  numerosos  os  ex- 
positores apenas  allude  aos  principaes  stands. 

Cimento  e formigão 

Apparecem  na  exposição,  sob  as  formas  mais  va- 
riadas, as  mais  práticas  applicações  no  cimento  ar- 
mado. 

Na  impossibilidade  de  examinar  todas  ellas  limi- 
ta se  a falar  das  mais  importantes. 

A Associated  Portland  Cement  Manufacture 
expõe  num  importante  pavilhão  os  productos  de 
20  fabricas  do  valle  de  Tamisa  e do  Medway,  cu- 
jas officinas  occupam  mais  de  1600  hectares. 

Podem  ver-se  nesta  installação  os  materiaes  em 
bruto  usados  no  fabrico  do  cimento  Portland,  as- 
sim como  as  amostras  variadíssimas  do  cimento 
appficado,  do  gesso  de  Paris  e dos  cimentos  deno- 
minados romanos. 

A Laxon  Portland  Cement  Company  expõe  uma 
serie  de  amostras  que  patenteiam  as  diversas  pha 
ses  do  fabrico  do  cimento  de  Portland  com  a mar- 
ga de  Cambridgeshire, 

O stand  da  firma  D.  G Somerville  & C.a  com 
põe-se  de  uma  armação  de  ferro,  reproducção  re- 
duzida de  parte  de  um  edifício  construído  em  Pa- 
dington  para  a National  7 elephone  Company  O 
tecto  e os  solhos  de  beton  armado  são  especial- 
mente interessantes. 

A Trussed  Concrete  Steel  Company  que  intro- 
duziu na  Inglaterra  o systema  Kahn  de  beton  ar- 
mado expõe  diversos  especimens  de  barras  Kahn 
e amostras  da  maneira  como  podem  empregar-se 
estas  barras  na  construcção 
n das  vigas,  columnas  e solhos, 

[(r  4~°i997^)  F— 1]  Convem  notar  ainda  o 
s(and  cja  pafeuf  inducted 
A 1]  Steel  Bar  C.°  com  os  seus 

(Continua)  numerosos  exemplos  da  in- 

ducled  Steel  bar  applicavel  a 
todos  os  systemas  de  construcções  de  beton  arma- 
do e a importante  exposição  da  Columbian  Fire 


, que  mostra  a applicacão  aos  telhados 
bete 


CORTE  TRANSVERSAL  DO  PROJECTO  D HOJE 


MS  INDUSTRIAS  I EDIFICAÇÃO 

Em  artigo  interessante  dá  conta  o nosso  collega 
Le  Bâtiment  da  i2.a  exposição  das  Building 
trades , inaugurada  em  6 de  abril  passado 
cm  Londres  pelo  lord  mayor  sir  P.  Treloar.  Co- 
mo aspecto  geral  diz  que  lhe  parece  a mais  inte- 
ressante e a melhor  organizada  de  entre  todas  as 
similares  que  até  agora  se  realizaram  na  capital  de 
Inglaterra. 


proofing 

e solhos  do  seu  systema  de  beton  armado  incom- 
bustível. 

Teclo»,  Nolbo»,  divisória») 

Convem  citar  como  attractivos  nesta  secção.  O 
pavilhão  do  Kleine  Patent  Fire  resisting  Flooring 
Syndicate , cujos  tectos,  solhos,  escadarias  e divisó- 
rias são  de  tijolos  armados.  Applicação  muito  cu- 
riosa do  principio  da  armadura  aos  pequenos  ma- 
teriaes. 

A exposição  da  firma  A L.  Gibson  & G.a  com 
duas  composições  especiaes,  um  de  caoutchouc, 
outra  de  hervas  encerradas  em  dois  fortes  papeis 
de  Manilha,  destinados  ao  revestimento  de  divisó- 
rias, paredes  ou  solhos,  tornando-os  insonoros. 

A construcção  dos  srs.  King  & C.a,  mostrando 
o uso  do  seu  produeto  especial  Mack  em  telhados 
mosaicos, divisórias, revestimentos  externos  de  lojas. 

A Reforme  e a Emulgit  expostas  pelos  srs. 
Chittenden  & C.°,  duas  composições  impermeáveis 
e incombustíveis. 

O Plastoment  da  Plastoment  Asbestos  Flooring 
C.°  e o Doloment  da  British  Doloment  C.°,  dois 
revestimentos  isoladores. 

Tijollo»  e telhas 

Debaixo  da  fórma  de  um  lindo  pavilhão  do  es- 
tylo  georgês  dão  os  srs.  Morris  um  feliz  exemplo 
dos  tijolos  de  cores  variadas. 
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Os  srs.  G.  Tucker  & Filhos  especializam-se 
nos  telhados  e tijolos  de  aspecto  artístico. 

Os  srs.  Coltburst  Symons  & G.°  expõem  entre 
os  numerosos  productos  da  sua  casa,  as  suas  novas 
telhas  Paragon  e Acmé , interessantes  pela  fôrma 
de  encaixe. 

A aresta  do  burelete  de  cada  telha  insere-se 
numa  ranhura  praticada  na  telha  adjacente,  o que 
obsta  a todo  o afastamento 

E a parte  recobridora  de  cada  telha  reune  duas 
telhas  da  fileira  inferior,  o que  torna  impossíveis  os 
deslocamentos  devidos  ao  vento. 

Os  srs.  Lawrence  e Filhos  attraem  a attenção 
pela  sua  exposição  de  esculpturas  de  tijolo,  exe- 
cutadas por  alumnos  de  diversas  escolas. 

Uns  quinze  outros  expositores  tnandiram  pro- 
ductos interessantes. 

PeüraN  artiflciaes 

Apontemos  nesta  secção:  os  productos  da  Coa - 
ioslone  Decoration  C.°,o  coatostone  substancia  ap- 
plicavel  a pincel  sobre  madeira,  cimento,  ferro  e 
zinco,  que  lhes  dá  o aspecto  da  pedra,  o Sandisco 
e diversas  outras  composições. 

A pedra  artificial  da  Exclesior  Patent  Stone  C.°, 
-constituída  por  fragmentos  de  granito  e cimento 
portland. 

O Manu  Marble  da  Manii  Marble  C.°  que  dá  a 
apparencia  do  mármore. 

A elegante  casa  dos  srs.  Clark  & G.°  toda  cons- 
truída de  pedra  artificial. 

A feliz  decoração  de  pedra  e de  mármore  arti- 
ficiaes  do  stand  da  Lithographic  Stone  and  Mar- 
ble C.° 

Pedras  de  conwtrucção  e calcetamento 

Expõe  o sr.  John  Rooke  nesta  secção  especimens 
diversos  de  revestimentos  de  pedra  de  Weldon. 
Serra-se  rapidamente  esta  pedra,  é barata,  facil 
de  trabalhar  e endurece  muito  depressa  ao  ar. 

A pedra  das  pedreiras  Blue  Pennant  dos  srs. 
Mackay  & Davies  presta-se  ao  mesmo  tempo  pa- 
ra a construcção  e para  o calcetamento.  E’  de  lin- 
da cor  azul  escuro,  de  grão  liso,  muito  resistente. 

A importante  exposição  da  Enderby  & Stoney 
Stanton  Granite  C.°  co  npreende  numerosas  amos- 
tras de  granito  para  constru.ção  e para  calceta- 
mento, assim  corno  macadam  alcatroado  para  es- 
tradas. 

O bas  dto  das  celebres  pedreiras  de  Clee  Hill 
está  amplamente  representado  nas  remessas  dos 
srs.  Field  & Makay,  da  Clee  Hill  Granite  C.°  da 
Clee  Hill  Dhu  Stone  C." . Convem  especialmente 
para  a construcção  de  estradas,  por  isso  que  é 
muito  resistente  e que  produz  muito  pouca  poei- 
ra. 

Os  srs.  Watson  & C.°  fazem  esforços  para  vul- 
garizar em  Inglaterra  o uso  de  pedra  de  Irlanda. 
Expõem  neste  anno  uma  excellente  variedade  de 
grès  de  Donegal  de  cor  amarellada  e de  textura 
uniforme. 

Porfim  a Cilburg  Tontracting  and  Dredging 
Cd  mandou  especimens  interessantes  de  uma  lin- 
da pedra  de  Escócia,  que  parece  que  resiste  muito 
bem  á atmosphera  carregada  de  fumo  das  cidades 
manufactureiras,  grés  e granito  Kentish  e o seu 
novo  typo  de  macadam  alcatroado,  o Tarlithic. 

Apparelhos  sanifarioM,  drenagem  e obras 
de  chumbo 

Uma  das  exposições  mais  interessantes  de  esta 
-secção  é a da  Webb  Lamp  Cd.  Pode  ver-se  nella 


a applicação  de  um  novo  processo  de  saneamento 
de  esgotos,  cujos  gazes  são  levados  para  os  candi- 
eiros  de  illuminação  das  ruas  e ahi  queimados. 

O stand  dos  srs.  Shanks  & C.°  também  attrae 
a attenção  com  as  suas  salas  de  banho  modelares, 
onde  se  reuniram  os  typos  mais  variados  de  appa- 
relhos  sanitários  de  toda  a especie  : ivater-closest 
Levern , Cerlsu  e Rotunda , banheiras,  lavatórios 
etc. 

E’  também  interessante  a exposição  dos  srs.  Ell- 
kay  & Cores  : uma  b mheira  de  dobrar  e diffe- 
rentes  combinações  de  banheiras  e caldeiras,  rece- 
bendo agua  quente  dos  fornos  das  cosinhas. 

A Berkfeld  Filter  C.°  espõe  os  seus  bem  co  - 
nhecidos  filtros,  assim  como  muitos  modelos  de 
bombas. 

Os  srs.  Mansfield  irmãos  tem  uma  variedade  de 
lavatórios  de  Felspeene , novo  produeto  de  seu  fa- 
brico. 

Um  grupo  de  quatro  de  estes  lavatórios  dispos- 
tos circularmente  é merecedor  de  attenção.  Cada 
bacia  tem  um  curto  tubo  de  esgoto,  que  vae  ter  a 
um  amplo  tubo  venical.  Este  útimo  prolonga-se 
para  a parte  de  cima,  de  maneira  que  atravessa 
o centro  do  grupo.  Pode  limpar-se  facilmente  pela 
abertura  superior. 

Tinta**,  vernizes,  etc. 

Com  a Duresco , tinta  lavavel,  ornamentou  a Si- 
licate  Paint  C.°  interna  e externamente  um  bunga- 
low.  As  paredes  externas  parecem  tijolos  e pedra. 

Os  srs.  Gay  & C.°  utilizaram  uma  choupana  de 
madeira  para  mostrarem  os  effeitos  das  suas  pin- 
turas invernizadas  Impenetrable  e Etruscan. 

tLstas  tintas  secam  dentro  de  oito  horas  e aguen- 
tam muito  bem  o calor  e a humidade. 

A iselure  dos  srs.  Chancellor  & C.°  é uma  tinta 
especialmente  elastica  que  pode  aplicar-se  sobre  a 
madeira,  a pedra,  o cimento.  A strypso  é uma  com- 
posição graças  á qual  se  pôde  fazer  des^pparecer 
toda  a pintura  antiga,  vernis  ou  esmalte,  deixando 
ao  mesmo  tempo  a superfície  em  estado  de  rece- 
ber immediatamente  novas  tintas. 

Citamos  ainda  entre  os  outros  expositores  : 

üs  srs.  Major  & C.°  cujo  solignum  é para  a 
madeira  um  preservativo  contra  os  bolo-eseo  ata- 
que dos  insectos. 

Os  srs.  John  Line  & C.°  que  expõem  o Robberose 
mistura  preservativa  de  humidade  própria  para  os 
papeis  de  forrar  casas. 

Porfim  os  srs.  Morris  & West  que  recoramen 
dam  o graphytum  como  preservativo  do  ferro. 

.«ladeira  c marcenaria 

Os  srs.  Pemberton,  Arber  & C.°  expõem  o sys- 
tema  da  porta  sesame.  Graças  a um  machinismo 
muito  simples,  abre-se  esta  porta  automaticamente 
só  com  o peso  da  pessoa  que  pretende  passar. 

Os  srs.  Stavers  teem  um  stand  original  que  lhes 
consente  que  empreguem  as  suas  portas  de  estylos 
differentes  que  fazem  bom  effeito  art  stico. 

Os  srs.  Cleaver  decoraram  um  compartimento 
com  madeira  de  carvalho  Titdoresk  e artísticos 
pannos  de  chaminés. 

Porfim,  um  grande  numero  de  stands  conteem 
amostras  de  madeiras  de  todos  os  paPes,  principal - 
mente  da  Australia. 
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PINTURA  LUMINOSA 


O nosso  collega  parisiense  Le  Bâtimenl  dá 
num  dos  seus  últimos  numeros  a seguinte 
receita. 

Tritura-se  sulfureto  .de  cálcio  com  vernís  co- 
pal. 

Recobrem-se  com  esta  mistura  objectos  de  várias 
especies,  vidros,  madeiras,  papeis,  metaes,  etc,  que 
se  expõem  seguidamente  ao  sol  A luz  que  nelles 
se  armazena  torna  os  objectos  pintados  muito  mais 
luminosos  e dá  um  meio  de  os  distinguir  durante 
a noite. 

Eis  as  fórmulas  para  execução  de  diversos  mati- 
zes de  pintura  luminosa. 


TONALIDADE  ALARANJADA 


Verniz 

44 

partes 

Sulfato  de  bario 

17,5 

» 

Amarello  da  índia 

i 

D 

Alizarina 

i,5 

» 

Sulfureto  de  cálcio  phosphorecente 

36 

» 

TONALIDADE  AMARELLA 


TONALIDADE  PARDA 


Verniz 45  partes 

Sulfato  de  bario. 6 » 

Carbonato  de  cal 6 » 

Azul  ultramar o, 5 » 

Sulfureto  de  zinco  pardo 6,5  » 


Sulfureto  de  cálcio  phosphorecente  36  » 

tonalidade  castanho  amarellada 

Verniz 48  partes 

Sulfato  de  bario 10  » 

Ouro-pimento 8 » 

Sulfureto  de  cálcio  phcsphorecente  34  » 

Pode  substituir-se  o verniz  por  igual  quantidade 
de  oleo  de  papoula  bem  puro  ou  ainda  por  oleo  de 
linhaça  engrossado  ao  lume. 

Devem  triturar-se  as  cores  com  verniz  ou  oleo 
tão  finamente  quanto  possível. 

As  cores  preparadas  de  esta  maneira  applicam- 
se  na  madeira  e nos  metaes.  Para  as  applicar  em 
papel  é necessário  substituir  o verniz  ou  o oleo  por 
agua  em  que  finamente  se  triturem  as  cores. 

Para  pintar  o vidro  deve  substituir-se  o verniz 
ou  o oleo  por  cera  augmentando  10  por  cento  na 
proporção  e juntando  azeite  de  oliveira  em  quanti- 
dade igual  á quarta  parte  da  cera  que  se  gastar. 


DECADÊNCIA  DAS  EMBARCAÇÕES  A ’ VELA 

O aperfeiçoamento  das  machinas  de  vapor  e 
principalmente  o desejo  constante  de  augmentar  a 
velocidade  em  todos  os  systemas  de  locomoção 
para  ganhar  tempo  determinou  uma  decadência 
natural  na  navegação  á vela.  Na  construcção  na- 
val nos  Estados  Unidos,  em  1905,  diz  o nosso  col- 
lega hispanhol  Revisla  de  Obras  Publicas , cuja  to- 
nelagem total  attingiu  um  milhão,  figuram  os  bar- 
cos de  vela  apenas  com  17000  toneladas  e isto  no 
país  onde  mais  se  conserva  a navegação  á vela 
No  mesmo  anno  nem  em  França  nem  na  Alie 
manha  se  construiu  um  unico  barco  á vela  de 
grande  tonelagem. 
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Verniz  

A 9 

partes 

D 

Sulfato  de  bario 

IO 

Carbonato  de  bario....  

IO 

» 

Sulfureto  de  cálcio  phosphorecente 

34 

» 

tonalidade  azul 

Verniz 

Sulfato  de  bario 

42 

IO 

partes 

» 

Azul  ultramar 

6,8 

5,6 

Azul  cobalto 

)> 

Sulfureto  de  cálcio  phosphorecente 

35,6 

» 

tonalidade  violeta 

Verniz 

42 

10,2 

partes 

1» 

Sulfato  de  bario 

Violeta  ultramar 

2,8 

0 

Arseniato  de  coba  to 

9, 

» 

Sulfureto  de  cálcio  phosphorecente 

36 

1 

Mais  uma  nova  edição  apparece  de  este  bem 
conhecido  livro,  revista  e augmentada  por 
uma  commíssão  de  engenheiros  e sob  a di- 
recção dos  engenheiros  srs.  Ch.  Vigreux,  Ch.  Mi- 
landre  e R.  P.  Bouquet. 

Comparando  esta  decima  quinta  edição  com  a an- 
tecedente, encontramos  lhe,  num  ligeiro  exame,  as 
seguintes  alterações. 

As  taboas  das  linhas  trigonométricas  conteem 
agora  cinco  decimaes,  em  logar  de  tres,  o que  obri- 
gou a consignar  em  cada  página  separadamente  os 
valores  dos  senos,  dos  cosenos,  das  tangentes  e das 
cotangentes,  to  passo  que  na  decima  quarta  edição 
estes  valores  estavam  distribuídos  apenas  em  duas 
páginas. 

Apoz  as  fórmulas  de  Mac  Laurin  e de  Taylor 
e o desenvolvimento  da^exponencial  eT  , consagra  as 
paginas  74  e 75  á exposição  das  fórmulas  para  re- 

1 E.  Eernard,  editor,  rua  de  Medieis  1,  Paris. 
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solução  das  equações  do  3.°  e 4. 0 grau,  em  seguida 
<io  que  entra  na  geometria. 

Justificadamente  supprime  em  pag.  1 1 3 as  fór 
mulas  dos  arranjos  e do  binomio,  que  já  anterior- 
mente  expozera  (pag.  65  e pag.  63  da  14. a edi- 
ção), embora  não  inserisse  a fórmula  das  permu- 
tações. 

Antes  de  entrar  nas  questões  de  máximos  e mí- 
nimos, traz  umas  fórmulas  relativas  á cubicação  das 
madeiras,  cuja  vantagem  é obvia  para  todos  quantos 
constroem  e recorrem  a material  de  esta  natureza. 
As  tabellas  de  pag.  120  e 121  relativas  a este  as- 
sumpto são  preciosas. 

Em  pagina  i65  encontra-se  nesta  nova  edição 
uma  tabella  da  resistência  dos  cabos  de  canhano 
dada  em  funcção  do  diâmetro  e na  página  197  uma 
tabella  auxiliar  no  calculo  ainda  tão  mal  estabele- 
cido theoricamente  dos  prismas  carregados  de  to- 
P°-  , , 

O capítulo  porem  que  mais  profundamente  se 
modificou  foi  o relativo  ás  molas. 

No  capítulo  referente  á porcas  e parafusos  insere 
uma  tabella  que  dá  as  dimensões  das  partes  cons- 
tituintes d*  estas  indispensáveis  peças  de  machi- 
nismos,  dispõe  melhor  as  matérias  no  que  se  refe- 
re a veios  ou  linhas  de  transmissão.  Analogas  mo- 
dificações se  deram  em  vários  outros  capítulos  e 
enfadonha  seria  por  certo  a enumeração  de  estas 
alterações,  devendo  notar-se  todavia  que  as  expe- 
riências de  Ringelmarin  sobre  moinhos  de  vento  a 
que  se  referiu  em  tempos  a Conslrucção  Moderna , 
veem  insertas  nesta  nova  edição  das  Notes  et  For- 
mules. 

Os  capítulos  referentes  á electro  chimica  e ás  car- 
ruigens  automóveis  foram  completamente  refundi- 
dos,resultando  assim  um  augmentode  mais  de  i5o 
páginas,  nesta  nova  edição,  que  pelos  aperfeiçoa- 
mentos que  comporta  merece  ser  adquirida  por  to- 
dos quantos  se  consagram  a assumptos  de  enge 
nharia. 

A’  medida  que  as  questões  relativas  a artes  me- 
cânicas se  desenvolvem  e aperfeiçoam,  torna-se  de 
cada  vez  mais  necessária  a especialização  ; mis, 
ao  mesmo  tempo,  mais  preciso  é que  o constructor 
tenha  á mão  um  guia  seguro  para  lhe  ministrar  a 
fórmula  exacta  em  mais  de  um  assumpto. 

Ora  as  Notes  et  formules  de  l ingénieur  em  resu- 
mido volume  couteem  a sum  nula  dos  mais  moder- 
nos trabalhos  e das  fórmulas  deduzidas  dos  estu- 
dos mais  recentes,  motivo  por  que  julgamos  dever 
aconselhar  aos  nossos  leitores  a acquisição  de  aquel- 
le  utilissimo  livro,  cujo  crédito  está  feito  de  há 
muito  com  as  repetidas  edições  que  se  teem  esgo- 
tado de  esta  obra  e que  já  attingem  a mais  de 
uma  centena  de  milhar  de  exemplares. 

M.  DB  M. 


PODER  CALORÍFICO  COMPARADO 

Refere-se  o nosso  collega  hispanhol  Revista  de 
Obras  Publicas  que  nas  experiencias  executadas 
na  sociedade  allemã  de  fabricantes  de  álcool  para 
determinação  comparativa  do  poder  calorífico  me- 
dio do  álcool,  do  petroleo  e do  keroseno  se  obti- 
veram os  resultados  seguintes:  1 kilogramma  de 
álcool  a 90  por  cento  produz  55oo  calorias,  e 
io3oo  calorias  tanto  um  kilogramma  de  gazolina 
como  de  keroseno. 


Aioda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sul 
e Sueste 

(Aunotaçõe^  si  nma  represcutaçãu) 

Continuado  do  n.n  30  (222) 


A atracação  dos  vapores  é muito  facilitada  por 
ficarem  as  cabeças  da  amarração  no  caes  á mes- 
ma altura  dos  barcos,  por  não  se  carecer  de  tanto 
cuidado  em  evitar  o choque  como  no  caso  de  atra- 
cação a caes  fixos,  e por  o caes  fluctuante  cons- 
tituir um  systema  avançado  sobre  a linha  dos  caes, 
o que  facilita  as  manobras  da  entrada  e sahida 
dos  vapores  na  e da  linha  de  atracação.  Em 
resumo  a rapidez  e facilidade  de  manobra  dos 
vapores  e a commodidade  d js  passagfiros  acham- 
se  alliados  no  systema  que  denomina  de  caes  flu- 
ctuantes,  e,  dada  a possibilidade  de  o empregar,  foi 
naturalmente  para  essa  solução  que  convergiu  toda  a 
sua  attenção,  não  deixando,  porém,  de  estudar  a 
solução  das  pontes  de  inclinação  variavel  com  flu- 
ctu adores  de  pequenas  dimensões  que  poderia  sa- 
tisfazer no  cazo  de  não  ser  approvado  o estabe- 
lecimento de  um  caes  fluctuante. 

E’  da  solução  do  problema  por  estes  dois  modos 
que  irata  o estudo  apresentado. 

Segundo  a primeira  solução,  projecta  se  a cons- 
trucção  de  um  caes  fluctuante  avançado  de  ioom 
de  comprimento  por  iom  de  largura  e j:8oot  de 
deslocamento.  Este  caes  é destinado  á acostagem 
simultânea  de  dois  vapores.  Já  hoje  se  torna  neces- 
sário muitas  vezes  um  vapor  supplementar  para 
certos  comboios  ao  qual,  com  um  só  posto  Je  acos- 
tagem, só  se  póde  dar  sahida  com  atrazo  do  com- 
boio, porque  o nosso  passageiro  tem  o habito  de  via- 
jar carregado  de  bagagem,  o que  exige  grande  de- 
mora do  vapor  no  posto  de  atracação. 

No  futuro,  quando  Gacilhas  fôr  o terminus  da 
grande  velocidade,  o serviço  suburbano  desenvol- 
ver se-ha  de  um  modo  que  não  é (acil  de  prever, 
e os  dois  postos  de  acostagem  serão  imprescindí- 
veis. 

O caes  fluctuante  é coberto,  está  provido  das 
levadiças  e guindastes  convenientes  e communica 
com  o edifício  da  estação  por  uma  dupla  ponte 
de  inclinação  variavel  destinada  aos  passageiros,  e 
por  dois  elevadores  destinados  ás  bagagens  : está 
dkposto  parallelamente  ao  muro  do  caes,  a uns 
io™  de  distancia  d’elle,  e o plano  vertical  que  passa 
pelo  eixo  da  ponte  é normal  ao  meio  do  eixo  lon- 
gitudinal do  mesmo  caes  fluctuante. 

Kelativamente  a este  apparelho  indica  os  seguin- 
tes numeros,  que  dão  uma  idéa  clara  das  suas  con- 
dições : 

Os  vapores  do  Sul  e Sueste  deslocam  i5o  to- 
neladas e o caes  fluctuãnte  projectado  1:800  to- 
neladas, um  pouco  mais  do  que  o de-locamento 
de  um  cruzador  como  oN).  Amélia.  Para  ondas  de 
6m  a 1 2m  de  comprimento  o periodo  é de  1 ' 96 
a 2 ' ',7 6 respectivamente  ; o período  de  uma  os- 
cillação  do  caes  fluctuante,  feitas  hypotheses  sim- 
plificativas  necessárias  para  este  estudo  e usuaes 
nos  estudos  da  estabilidade  dos  navios,  é de  3 ' 

70  a 4 ",  06  conforme  a hypothese.  Não  ha,  pois, 
synchronismo  entre  a oscillação  do  caes  fluctuante 
e o movimento  das  ondas  que,  por  estimativa  fei- 
ta por  elle  orador  e pelo  nosso  prezado  collega 
d’Orey  na  occasião  do  ultimo  e violentíssimo  tem- 
poral, se  produzem  no  Tejo.  Relativamente  a es- 
te assumpto  ha  ainda  a notar  que  só  excepcional- 
mente e longe  dos  caes  se  formam  ondas  dos  com 
primentos  indicados  e que  a energia  de  uma  onda 
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no  Tejo  nada  tem  de  comparável  com  a energia 
de  uma  onda  oceanica  Parece,  pois,  bem  assegu- 
rada a tranquilidade  do  apparelho  sob  a acção  da 
ondulação,  e a sua  grande  tonelagem  é um  ele- 
mento essencial  de  successo  sob  este  ponto  de  vis- 
ta, como  sob  outros  que  não  assignala.  Cita  esta 
circumstancia  porque  algumas  vezes  se  tem  feito 
reparo  em  ter  o apparelho  proposto  tão  grande 
tonelagem. 

O caes  fluctuante  é fundeado  com  duas  especies 
de  amarrações  umas  rigidas  e outras  flexíveis. 
As  amarrações  rigidas  são  constituídas  por  duas 
vigas  articuladas  em  terra  e na  borda  do  caes  flu- 
ctuante do  lado  de  terra.  As  flexíveis  são  corren- 
tes ligadas  a ancoras  ou  poitas,  ou  cylindros  cra- 
vados no  leito  do  rio  e arrazadosá  flor  do  terreno. 
Pelas  informações  que  tem  de  distinctos  officiaes 
de  marinha  parece-lhe  que  bastariam  as  ancorassem 
perigo  de  que  a caes  viesse  a garrar.  Previram-se 
em  todo  o caso  aquelles  outros  meios  para  as  es- 
tações competentes  fazerem  a sua  escolha. 

As  amarras  rigidas  como  a ponte  de  passageiros 
são  articuladas  em  terra  e no  caes  fluctuante  por 
articulações  que  permittem  todos  os  movimentos 
devidos  á maré  e á ondulação.  Nenhuma  peça, pois, 
trabalha  por  modo  diverso  do  previsto,  por  mo- 
tivo dos  movimentos  secundários  do  caes  fluctu- 
ante, e este,  íendo  avançado,  não  está  sujeito  a 
choques  contra  corpos  fixos  E’  esta  a grande  su- 
perioridade do  systema  sobre  o que  se  empregou 
em  Santa  Apolonia.  As  estacadas  para  serviço  dos 
elevadores  de  mercadorias  estão  distantes  do  caes 
fluctuante  o bastante  para  que  uma  oscillação 
transversal  que  o desvie  de  menos  de  10o  da  ver- 
tical, as  não  attinja. 

Antes  de  passar  a descrever  as  outras  partes  do 
projecto  indica  summariamente  as  dimensões  de 
alguns  caes  fluctuantes  que  conhece. 

Em  enclaves  ha  em  Antuérpia  ; 2 de  2om  e 1 de 
1 oom  X 20. 

O typo  d’este  é semelhante  ao  de  Santa-Apolo- 
nia,  mas  as  disposições  do  detalhe  são  muito  mais 
bem  estudadas.  N’este  porto  justifica-se  perfeita- 
mente a escolha  cTeste  typo,  porque  quasi  não  ha 
marêta  no  Escalda  junto  a Antuérpia.  No  Mersey 
ha  também  um  caes  em  enclave  de  32o"'Xio'n  a 
14™;  é o de  Birkenkhead.  Está,  porém,  em  um  an 
te-porto  e as  disposições  de  amarração  e articula- 
ção das  pontes  são  estudadas  para  permittirem 
movimentos  accidentaes  devidos  á ondulação.  Em 
rios  sem  ondulação  são  frequentes  os  caes  fluctu- 
antes em  enclaves.  Encontram-se  muitos  no  Tami- 
sa e no  Senna. 

Em  Bremen  ha  um  caes  fluctuante  disposto 
normalmente  *0  caes  e cujas  dimensões  são  de 
6omX6a  i 2m.  Esta  disposição  não  era  applicavel 
ao  Tejo  por  motivo  das  correntes. 

Caes  avançados  parallelos  aos  caes,  cita  mui 
particularmente  os  de  Mersey.  Um  em  Liverpool, 
com  Õ2o'"X24  a 33,  destinado  a alto  bordo  e a na- 
vegação fluvial  ; o de  Woodside  de  24o"1  X 24, 
destinado  á navegação  fluvial ; o de  Wallasey  de 
io5mX  21,  destinado  a alto  bordo;  o de  Seacom- 
be  de  QOm X 16,60  a 24,40,  destinado  á navegação 
fluvial  ; e o de  New  Brighton  de  70mX  12,  destina- 
do também  á navegação  fluvial.  Como  se  notará, 
são  todos  de  grande  tonelagem  e todos  avançados. 
A razão  d’isto  está  não  só  no  trafego  a que  se 
destinam,  mas  ainda  á circumstancia  do  Mersey 
ser  muito  agitado  por  occasião  dos  frequentes 
temporaes  que  ali  se  dão. 

Em  locaes  abrigados  eneontram-se  caes  avança- 
dos de  pequenas  chmcnsões,  quando  o trafego  não 


exige  maiores.  São  exemplo  cflisso  os  da  ilha  de 
Norderney  particularmente  abrigado  das  fortes  on- 
das, de  23'n><4,6  encostado  a duques  d’alba;  aponte 
articula  se  sobre  um  carro  movei  longitudinalmente, 
prevendo  assim  as  oscillações  do  pontão.  Tem  se 
outro  em  Harburg  de  i7m,  também  encostado  a 
fortes  duques  d'alba  e ligado  á margem  por  cor- 
rentes. Este  fornece  um  exemplo  da  importância 
das  dimensões  dos  fluctuadores,  pois  se  reconhe- 
ceu que  a sua  dimensão  longitudinal  devia  ser  ele- 
vada a,  pelo  menos,  25m  para  oscillar  synchroni- 
camente  com  os  vapores  que  a elle  acostam.  Actu- 
almente,  o pequeno  periodo  da  oscillação  desen- 
contrada com  os  vapores  torna  o apparelho  in- 
commodo  e a permanência  na  atracação  prejudicial 
á amarra.  Do  mesmo  typo,  mus  de  grandes  dimen- 
sões encontram  se  mais  em  Hamburgo.  Um  d’el- 
les  de  2o5raX40  offerece  a particularidade  de  ter 
cobertas  a duas  alturas,  servindo  a do  lado  do  mar, 
mais  alta,  para  o alto  bordo, e do  lado  de  terra,  ma- 
is baixa,  para  pequeno  barcos.  Sob  a primeira  fez- 
se  uma  sala  de  espera  para  a segunda. 

Continua. 


AisrdNrTJdNr  cio  s 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

»*  V10VA  THIAGO  DA  SILVA  & C.* 

94.,  Praça  de  I >.  Pedro,  95 

OFFICINAS  DE  SERRALHARIA  E DE  DOURA  DOR 
E BRONZEADOR  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  meriío  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  lhesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
construcções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exp.  permanente. 

ESCRIPTORlO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LSBOA 


Moreira  de  Sá  & Malevez 

ENGENHEIRQ8-COKS1RUCTORES 

Agentts  gerues  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa  — llua  Palmjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  de  Sauto  Anlonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construeçào  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armador 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidai  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abales  de  terra;  pontes,  pilar,  s,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  */0  d’economía  sobre  qualquér  outro  ge- 
nero  de  canahzações.  Numerosas  obras  construídas  em  Polu- 
gal  para  0 Estado,  Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construeçôes  da 
béton  do  cimento  armalo  Hennebique  sem  disputa  a casa. 
mais  importante  do  mundo  u’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeira 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle-Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  trnelladas. 
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Anno  YII  - N.°  32  — 1 de  junho  de  1907 — N.°  224 

S UM  MAR  10 

Casa  da  ex.ma  sr.a  D.  Umbelina  dos  Santos,  construída  no  alto 
do  Estoril.  Projecto  do  constructor  civil,  sr.  Joaquim  A. 
Vieira  — Architectura  para  tremores  de  terra  — Casas 
econômicas  — O ferro  e o aço  — Legislação  das  constru- 
cções  ■-  Uma  solução  financeira  do  problema  das  habita- 
ções econômicas  — Bibliographia  — Áinda  a estação  flu- 
vial das  linhas  do  Sul  e Sueste. 


Casa  da  ex,ma  sr.a  D.  Umbelina 
dos  Santos 

construída  no  alto  do  estoril 

Projecto  do  coustrnclor  civil,  sr.  Joaquim  Vieira 

A construcção,  cujos  desenhos  publ  camos,  é 
uma  casa  de  campo,  simples,  mas  elegante, 
própria  para  o local  onde  vae  ser  erigida. 
O projecto  é do  nosso  amigo  e conceituado  cons- 
tructor civil,  sr.  Joaquim  Antonio  Vieira,  de  que 
já  aqui  temos  apresentado  alguns  trabalhos  gran- 
diosos, sendo  o ultimo  do  palacete  da  Ex.ma  Sr.a 
Viscondessa  dc  Silva  Carvalho,  na  Avenida. 


UCZfflCim  UU  TSEMOKES  DE  TEEBA 


De  ha  muito  que  os  jornaes  technicos  relata- 
ram os  desaprumos  de  edifícios  de  uma  fá- 
brica de  moagens  de  cimento  armado  em 

Tunis. 

Estes  desaprumos  de  cerca  de  20o  com  o verti- 
cal sem  dúvida  foram  determinados  pela  má  qua- 
lidade do  terreno  em  que  assentavam  as  edifica- 
ções que  compõem  aquella  íábrica. 

E’  notável  todavia  que  aquelles  edifícios  se  de-, 
saprumaram  por  egual,  sem  se  dar  fenda  alguma 
nas  suas  paredes.  Esta  perfeita  ligação  de  todas 
as  partes  constituitivas  do  edifício  levou  alguns  en- 
genheiros a affírmar  que  se  tinha  achado  o mate- 
rial e o processo  de  construírem  terrenos  sujeitos 
a abalos  de  terra. 

A Associação  dos  Engenheiros  civis  de  Erança 
escreve  porem  no  seu  boletim,  resumindo  o Enge 
neering  News,  depois  de  preconizar  as  construcções 
de  armação  de  aço  : «Pensamos  portanto  que  nos 
países  sujeitos  a tremores  de  terra  são  as  cons 
trucções  com  esqueleto  rigorosamente  continuo, 
sem  ponto  fraco  algum  nos  seus  elementos  ou  nas 
ligações  de  elles,  as  que  melhor  se  comportam, 
('.orno  não  parece  actualmente  que  esta  cond  cão 
possa  melhor  realizar-se  do  que  por  meio  do  uso 
do  metal  e especialmente  do  aço  laminado,  as  cons- 
trucções indicadas  comportarão  portanto  asnas  me-- 
tallicas  inteiramente  solidarias  com  os  seus  pilares, 
linhas,  prumos  intermediários,  vigas  de  solhos,  to- 
das ligadas  entre  si  de  forma  tão  rigida  quanto 
possível. 

«Os  materiaes  de  enchimento  hão  de  ser  tanto 
melhor  garantidos  contra  a acção  dos  abalos  quan- 
to a ossatura  metallica  fôr  subdividida  em  panos 
de  menor  extensão. 

«A  estabilidade  do  conjunto  de  umaconstrucção 
edificada  de  esta  maneira  há  de  ser  tanto  melhor, 
quanto  maior  fôr  a base  relativamente  á altura  e 
os  pilares  mais  pe<  feitamente  encastrados  estive- 
rem no  solo  da  fundação.» 


Os  materiaes  de  enchimento,  segundo  o sr.  Fran 
cis  Laur,  devem  ser  de  vidro  A fórmula  será  pois, 
segundo  o boletim  apontado,  Ferro  e vidro. 

O sr.  P.  Gallotti  vem  todavia  no  Bàtiment  sus- 
tentar que  é o beton  armado  que  melhor  se  ada- 
pta aos  terrenos  sujeitos  a tremores  de  terra.  An- 
tes de  entrarmos  na  analyse  do  extenso  traba  ho 
do  sr.  Gallotti  parece-nos  interessante  observar 
que  a consirucção  lisboeta  satisfaz  os  princípios 
assentes  pelo  boletim.  De  facto,  os  frontaes  teci- 
dos que  constituem  as  paredes  dos  prédios  a par- 
tir do  primeiro  andar,  as  ligações  por  meio  de  as- 
nas e prumos  solidários  são  a prova  do  que  dito 
fica.  Também  aa  alvenarias  construídas  com  pe- 
quenas pedras  envolvidas  de  argamassa  formam 
como  que  um  corpo  homogeneo,  uma  especie  de 
form  gão  que  tem  por  effeito,  em  geral,  dar  elasti- 
cidade ás  construcções  não  as  prejudicando,  a des- 
peito das  ondas  sísmicas,  que  tão  frequentemente 
e por  vezes  tão  violentamente  se  fazem  sentir  em 
Lisboa.  E’  certo  que  se  conta  que  o Marquez  de 
Pombal,  ao  explicarem  lhe  o processo  de  reedifi- 
cação  de  Lisboa,  apoz  o terremoto  de  1755,  disse 
ra,  «dos  tremores  de  terra  os  livrei  eu,  mas  quem 
os  livrará  dos  incêndios  ?»  Seja  como  fôr,  quer  o 
marquez  realmente  formulasse  a pergunta,  quer  o 
sentimento  popular  a inventasse  e lh’a  attribuisse, 
indubitável  é que  os  factos  realmente  comprovam 
o acerto  de  tal  interrogação. 

Fechada  esta  digressão,  vê-se  que  o artigo  do  sr. 
Gallott:  assentaneste  princípio  já  anteriormente  ex- 
posto por  elle.O  segredo  da  resistência  de  uma  cons- 
trucção  contra  os  movimentos  do  solo,  qualquer  que 
seja  a origem  de  esus  movimentos  depende  da  so- 
lidez de  todos  os  seus  elementos. 

Bem  executado,  diz  o sr.  Gallotti,  o cimento  ar- 
mado realiza  superlativamente  esta  qualidade  e 
por  isso  naturalmente  indicado  está.  Uma  cons- 
trucção  de  beton  armado  é um  bloco  indeforma- 
vel,  susceptível  de  obedecer  a todos  os  movimen- 
tos que  se  lhe  imprimirem  e que  não  cairá  em  quan- 
to a vertical,  que  passa  pelo  seu  centro  de  gravi- 
dade, não  sair  do  perímetro  da  base  do  edifício. 

E’  evidente  que  uma  construcção  metallica  de 
que  todos  os  elementos  são  racionalmente  solida- 
rizados pode,  de  algum  modo,  corresponder  a es- 
tas condições. 

Digo  de  algum  modo,  escreve  o sr.  Gallotti,  por- 
que é constituída  por  um  grande  numero  de  peças 
ligadas  de  maneira  mais  ou  menos  perfeita  e cada 
junção  constitue  um  ponto  fraco  da  construcção 
metallica  e por  isso  não  realiza  o bloco  ideal  com 
a mesma  intensidade  que  o beton  armado. 

Outra  razão  há  também  para  isso 

A construcção  metallica  não  constitue  senão  um 
esqueleto  que  é preciso  fechar  com  materiaes  di- 
versos: pedra,  ti jo’o  ou  vidro,  pouco  importa.  Ora 
estes  materiaes  ficam  independentes  de  ossatura 
por  mais  artifícios  a que  se  recorra  para  os  ligar. 
Não  podem  portanto  constituir  um  todo  solidário 
de  poderosa  resistência,  como  succede  com  o be- 
ton armado.  Pelo  contrário,  estes  enchimentos  pelo 
seu  peso,  que  deve  ser  aguentado  pela  armação 
metallica,  constituem  uma  sobrecarga  tendente  a 
fatigar  as  ligações,  que  são  as  partes  fracas  da  cons 
trucção. 

Passa  seguidamente  o sr  Gallotti  a resumir  o 
artigo  do  Engeneering  News.  Destacamos  como 
mais  dignas  de  fixar  a attenção  as  passagens  se- 
guintes «Um  dos  factos  mais  interessantes  confir- 
mando totalmente  as  previsões  dos  engenheiros 
está  patenteado  geralmeme  pela  construcção  com 
armações  de  aço,  perante  os  abalos  devidos  ao 
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tremor  de  terra.  Na  parte  da  cidade  de  S.  Fran- 
cisco que  mais  soffreu  contava-se  peio  menos  uma 
meia  duzia  de  edifícios  de  este  modelo,  com  dez  a 
dezesete  andares.  Tanto  quanto  póde  avaliar-se 
por  informações  bastante  vagas,  provenientes  de 
fontes  não  technicas,  não  experimentaram  estes 
edifícios  avaria  alguma  na  sua  ossatura.» 

«Uma  grande  torre  de  aço  de  um  edifício  do  Es- 
tado em  Market  Street  ficou  desaprumada  e,  pelo 
exame  a que  se  procedeu,  tem  que  ser  reconstruí- 
da.» 

Discutindo  estas  informações  de  outras  ainda  que 
não  traduzimos,  o sr.  Gailotti  conclue  que  nenhum 
systema  é poupado  pelos  terremotos. 

Baseado  porem  na  última  passagem  do  Engi- 
ne ering  News  que  acima  se  acha  traduzida,  o sr. 
Gailotti  diz  que  o incêndio  é o complemenio  do 
terremoto  e que  a elle  se  devem  as  avarias  mais 
profundas  da  catastrophe  de  S.  Francisco.  Destroe 
o que  foi  poupado  pelo  abalo  de  terra. 

«Ora  como  se  sabe,  escreve,  a construcção  me- 
tailica  é o mais  precioso  auxiliar  do  incêndio. 
Quando  o fogo  tomar  certo  desenvolvimento,  di- 
latam-se  as  vigas  de  ferro.  Levadas  ao  rubro,  arras- 
tam comsigo  os  enchimentos  e até  as  paredes  e 
tornam  se  de  esta  maneira  um  agente  de  destrui- 
ção do  edifício  quasi  tão  activo  como  o proprio  fo- 
go- 1 . 

Sob  este  ponto  de  vista,  pelo  contrário  resiste 
admiravelmente  o béton  armado,  a ponto  tal,  que 
no  congresso  dos  bombeiros  do  anno  passado,  reu- 
nido em  Paris,  sob  a presidência  do  sr.  Lépine, 
votou-se  a resolução  seguinte: 

«Verifica  o congresso  que  o beton  armado  re- 
sistiu sempre  victoriosamente  aos  incêndios  até  os 
mais  violentos  tanto  nas  experiencias  como  na  prá- 
tica e relativamente  á sua  duração,  não  há  facto 
algum  que  dê  azo  a que  se  duvide  da  sua  longa 
resistência.  2 

Gonelue  portanto  o sr.  Gailotti  que  se  se  con- 
sidera por  um  instante  que  em  S.  Francisco  c p 
por  cento  da  tota  idade  dos  prejuizos  são  devidos 
ao  incêndio  3 é difficil  que  os  mais  refractarios  não 
reconheçam  as  vantagens  que  retirou  e que  no  fu- 
turo há  de  colher  a grande  cidade  da  Califórnia 
com  o uso  do  beton  armado. 

O Grénie  Civil  de  8 de  setembro  de  1906  na 
pagina  296,  prosegue  o sr.  Gailotti  exprime-se  da 
maneira  seguinte,  que  fechará  o debate. 

«Em  S.  Francisco,  como  precedentemente  em 
Baltimore,  o incêndio  poz  em  relevo  mais  uma  vez 
a incombustibilidade  do  béton  armado. 

Onde  lascaram  o granito  e outras  pedras,  ou  se 
derreteram  sob  a influencia  do  calor  e do  resfria- 
mento, onde  os  solhos  de  ferro  atúngidos  directa- 
mente  pelas  chammas  enrubesciam,  torciam-se, 
derrubavam  as  paredes  lateraes  e caíam  por  terra, 
ficou  indemne  o beton  armado». 

Com  esta  citação  termina  o sr.  P.  Gailotti  o seu 
artigo  em  defeza  do  beton  armado  e o sr.  enge- 
nheiro e architecto  St.  Ferrand  director  do  nosso 
collega  Le  Bâtiment  responde  lhe  que  fica  em  aber- 
to a questão  para  quem  quizer  ainda  versa  la. 

0 engenheiro  civil  sr.  Léon  Griveaud  respondeu 
com  uma  extensa  carta  que  traduziremos  em  nu- 
mero subsequente  por  ser  este  assumpto  digno  de 
registo. 

Convem  todavia  notar  que  no  Bulletin  de  la  So- 
ciété  des  Ingénieurs  Civils  de  France , de  junho 

1 Boileau  fils.  Le  Ciment  armé,  pag.  8. 

2 Génie  Civil , 1 setembro,  1906,  pag.  282. 

3 Bulletin  de  la  Societé  Ing".  Civils  de  France,  junho  de 
1906. 


do  anno  passado,  se  lê  a passagem  seguinte,  on- 
de parece  encontrar-se  uma  opinião  decisiva. 

«Outro  ponto  que  pode  notar-se  com  satisfação 
é que,  na  catastrophe  de  que  tratamos,  a despeito 
da  violência  extrema  dos  abalos  que  derrubaram 
os  moveis  nos  aposentos,  a immensa  maioria  dos 
edifícios  construidos  com  armações  de  aço  não  ex- 
perimentou avarias  sérias  e até  poderam  conti 
nuar  a ser  habitados,  apezar  dos  desastres  causados 
pelo  incêndio.  E’  uma  experiencia  decisiva  a favor 
de  estegenero  de  construcção,  se  considerarmos  que 
a destruição  devida  ao  tremor  de  terra  incidiu  so- 
bre construcçÕes  de  typo  inferior  cuja  queda  ori- 
ginou muitas  victimas1. 

Convem  notar  que  esta  phrase  que  se  deparou 
a quem  isto  escreve,  quando  procurou  subir  ás 
fontes  em  que  assentavam  os  seus  raciocínios  os 
contendores,  que  intervieram  nesta  questão  no  Bâ- 
timent, passou  completamente  despercebida  aos  de- 
fensores da  armação  metallica. 

Seria  a fórma  dogmaticamente  absoluta  como 
e 11a  está  expressa  que  obrigou  a pô-la  de  parte 
por  aquelles  a quem  ella  mais  aproveitava  ? 

Muito  bem  pode  ser,  e tanto  mais  quanto  um 
trabalho  do  snr.  D.  Eduardo  Gallego  Ramos  e D. 
Maurico  Jalvo,  de  que  contamos  íalar  em  breve, 
nos  dará  ensejo  de  reduzT  algum  tanto  a conclu- 
são tão  absoluta  na  sua  fórmula  do  congresso  dos 
bombeiros  em  Paris  e acima  transcripta. 

Heiden. 
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Ima  importante  decisão  do*  eleitores  de 

Zurich  — .4  municipalidade  constroe  e 
explora  as  casas  por  sua  conta 

Por  i8:o32  votos  contra  7:290,  os  eleitores  da 
cidade  de  Zurich  ratificaram  uma  decisão  do  corpo 
municipal  de  esta  cidade, que  incluia  no  seu  orçamen- 
to a verba  de  428  contos  para  se  empreender  a 
construcção  de  casas  baratas. 

Zurich  é a cidade  mais  populosa  da  Suissa.  Conta 
i;5:ooo  habitantes.  O desenvolvimento  de  empre- 
zas  industriaes  attrae  ali.  incessantemente,  nume- 
rosos operários ; mas  a especulação  sobre  os  ter- 
renos, a demolição  dos  velhos  bairros,  a abertura 
de  largas  avenidas  bordadas  de  soberbos  prédios, 
repellem  para  a peripheiia  os  trabalhadores  manu- 
aes  e não  tarda  que  lhes  tirem  a possibilidade  de 
um  abrigo. 

Augmenta  a população  operaria  e desapparecem 
as  habitações  que  ella  poderia  occupar.  Para 
178:000  pessoas  apenas  há  38:ooo  habitações, umas 
caríssimas,  outras  inproprias,  e todas  insuficien- 
tes. 

Há  dez  annos  já  a municipalidade  de  Zurich  pre- 
tendera resolver  por  si  mesma  a questão,  visto  não 
se  manifestar  a iniciativa  privada.  A cidade  de  Zu- 
rich explora  pelo  systema  da  régie  a agua,  o gaz, 
a eletricidade,  os  tramways  : contruindo  casas  para 
alugar,  apenas  dava  mais  um  passo  neste  caminho. 
Mas  em  1896  as  condições  do  mercado  não  eram 
favoráveis,  a resistência  dos  proprietários  e de  gran- 
des emprezas  de  construcção  encontrou  apoio  na 
opinião  pública  para  fazer  gorar  o projecto. 

0 plano  abandonado  em  1896  foi  retomado  em 
1901,  sob  a influencia  das  considerações  sanitarias 

1 Vid  Bulletin  cit.,  pag.  995. 
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e a construcção  de  uma  serie  reduzida  de  habitações 
operarias,  destinadas  ao  pessoal  das  fábricas  mu- 
nicipaes,  forneceu  indicações  precisas  para  os  pla- 
nos futuros. 

Os  resultados  satisfatórios  da  experiencia  indica- 
vam á municipalidade  de  Zurich  um  meio  de  inter- 
vir na  acrise  da  habitação».  No  fim  de  igoo  havia 
na  cidade  1:752  habitações  desoccupadas  ou  seja 
5,4  0|0  do  número  total.  No  fim  de  ic>o5  sómente 
havia  87  casas  sem  moradores,  ou  seja  0,21  0(0  do 
número  total.  Apenas  se  encontravam  disponíveis, 
numa  aglomeração  de  175:000  habitantes,  tres  ha- 
bitações de  dois  compartimentos  e quatorze  de  tres 
compartimentos.  O preço  médio  de  um  quarto  era 
de  2 i íp3qo  réis  em  1900  e de  42^160  réis  em  1905. 
Um  augmento  proporcional  se  produziu  em  todas 
as  rendas.  Sob  a presssão  de  taes  circumstancias, 
a municipalidade  encarregou  as  repartições  de  hy- 
giene,  architectura  e finanças,  de  estudar,  em  com- 
mum,  o problema  de  participação  da  cidade  na 
produção  de  «casas  baratas»  Resolveu-se  que  a 
construccão  e a exploração  fossem  feitas  directa- 
mente  pela  cidade. 

Adquiriram-se  terrenos  desde  800  réis  a 7^200 
0 metro,  na  proximidade  dos  bairros  índustriaes. 
Adoptou-se  um  primeiro  conjunto  de  planos,  com- 
preendendo tres  blocos  de  nove,  dez  e seis  casas, 
respectivamente,  com  um  total  de  225  habitações. 
Os  terrenos  destinados  a este  primeiro  empreen- 
dimento não  permttiram  isolar  as  casas  por  jardins 
distinctos  ; um  terreno  central  foi  destinado  a lo- 
gradouro commum  das  crianças. 

Cada  casa  compreende  um  rez  do  chão,  tres 
andares  e mansardas.  No  sub-solo,  celeiro  e casa 
para  lavagem  de  roupa;  as  mansardas  destinam  se 
á seccagem  de  roupa  e á arrecadação.  Em  223  ha- 
bitações ha  40  com  dois  compartimentos,  além  da 
cozinha,  149  com  3 e 36  com  4,  etc.  Nas  habitações 
de  dois  compartimentos,  a cozinha  é mais  vasta,  de 
modo  que  sirva  de  casa  de.  jantar.  Todas  as  casas 
obedecem  ás  mais  recentes  prescripções  hygienicas. 

Fixou-se  a renda  das  habitações  de  dois  compar- 
timentos em  63$qoo  réis,  das  de  tres  em  84S600 
e a das  de  quatro  em  104S600  réis,  - rendas  in- 
feriores ás  actuaes  do  mercado. 

Ao  mesmo  tempo  que  encarregava  o seu  comité 
permanente  de  executar  este  projecto  e que  abria 
para  elle  os  créditos  necessários,  a municipalidade 
occupava-se  da  realização  de  planos  mais  vastos, 
quer  por  entendimento  com  as  sociedades  particu 
lares  de  construcção,  quer  pela  criação  de  uma  em- 
preza  de  utilidade  pública. 

«A  victoria  decisiva  — dizem  os  representantes 
da  cidade  de  Zurich  — que  acabamos  de  obter  so 
bre  os  proprietários  e especuladores  de  prédios 
impõe-nos  o dever  de  proseguir. 

A nova  maioria  de  18:000  votos  sobre  7:000  nes- 
ta questão  bem  definida  parece-nos  um  terreno  soli- 
do. Evitaremos  os  escolhos  em  que  a obra  podesse 
naufragar.  Assim,  tivemos  o cuidado  de  não  im- 
primir aos  planos  de  casas  o aspecto  de  caserna. 
Não  hâ  menos  de  onze  typos  de  habitações,  de  as- 
pecto e disposição  variados.  Devemos,  sobretudo, 
evitar  um  déficit  orçamental  ; não  queremos  soffrer 
prejuízos:  receberemos  as  rendas  ao  mês  e não 
queremos  pagamento  adeantado  ; não  há  operário 
sério  que  não  encontre  3o  ou  40  francos  para  ha- 
bitar uma  casa  confortável. 

«Sendo  o fim  da  empreza  influir  no  mercado 
geral  da  locação,  precisamos  de  dispôr,  pelo  menos, 
de  1:200  habitações,  3 °10  do  total.  Contamos,  pois, 
construir  casas  não  só  para  o pessoal  operário  da 
cidade  e para  os  seus  funccionarios,  mas  para  todo 


o locatario,  operário  ou  burguês,  que  quizer,  até 
1:000  e 1:200  francos  de  renda.  Não  os  distribui- 
remos por  categorias  destinctas,  mas,  pelo  contrá- 
rio, mistura-los-emos.» 
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O nosso  collega  portuense  Jornal  das  Fi- 
nanças publica  no  seu  último  número  de 
maio  um  artigo  subordinado  ao  titulo  de 
esta  notícia. 

- Embora  a questão  seja  encarada  pelo  prisma  do 
negocio  e não  technicamente,  as  ligações  da  indus 
tria  com  as  finanças  são  tão  intimas,  que  é quasi 
impossível  distinguir  onde  começa  o technico  e on- 
de acaba  o administrador. 

Há  portanto  a maxima  opportunidade  na  inser- 
ção de  aquelle  artigo  nas  paginas  de  nossa  revista. 

Demais,  a producção  industrial  a jacto  continuo, 
sem  se  pesquizar  a capacidade  consumidora  do 
mercado,  produz  crises  de  superabundância,  de 
over  production.  como  dizem  os  inglêses,  que  o 
excessivo  barateamento  do  producto  não  consegue 
levar  de  vencida.  Há  sempre  um  limite  de  preço 
abaixo  do  qual  se  não  póde  descer,  existe  sempre 
um  factor  importante  para  o consumo.  E’  o que 
provem  da  capacidade  de  acquisiçao  do  producto 
e,  por  muito  barato  e perfeito  que  elle,  seja,  nunca 
é possível  vende-lo  quando  o mercado  chegou  ao 
limite  de  saturação.  As  leis  de  physica  são  tão  ver 
dadeiras  no  campo  dos  phenomenos  da  natureza 
como  no  dos  factos  verificados  pela  economia  polí- 
tica. 

Transformar  os  productos  todos  em  utilidades 
gratuitas  seria  um  ideal,  se  não  viesse  dizer-nos 
Schiiler  que  a fome  e o amor  é que  fazem  progre- 
dir a humanidade.  Por  isso,  rondo  de  parte  senti- 
mentalidades que  não  veem  de  molde  em  assum- 
tos  sociaes  é que  o nosso  collega  Jornal  das  Fi- 
nanças defende  a organização  do  syndicato  de  sy- 
derurgia. 

A siderurgia  e a metallurgia  são  as  grandes  e es 
pantosas  indústrias  modernas.  Não  as  possuímos  ; 
mas  são  ligados  a ellas  alguns  milhares  dos  nossos 
operários  e nellas  jogam  fortes  capitaes  portugue- 
ses. 

Nenhum  país,  embora  nas  circumstancias  fabris 
do  nosso, se  pode  desinteressar  da  sua  prosperidade, 
do  seu  desenvolvimento,  pois  que  ellas  sao  a base 
de  todas  as  indústrias,  grandes  e pequenas. 

Os  representantes  de  toda  a producção  do  ferro  e 
do  aço  acham-se  agora  reunidos  na  capital  fran- 
cesa, e eis  o que  dá  a mais  viva  actualidade  a es- 
te artigo,  cujas  conclusões  veem  de  molde  a ro- 
bustecer pontos  de  vista,  sobre  o futuro  industrial, 
que  temos,  por  mais  de  uma  vez,  registrado  aqui. 

O objecto  dos  debates  que  se  vão  provocar  na 
reunião  de  Paris  é renovar  e completar  um  acor- 
do provisorio,  encetado  há  tres  annos,  sobre  as 
condições  de  producção  e venda  para  todos  os  es- 
tados productores.  Provisoriamente  não  se  trata 
senão  de  rails ; mas  isso  não  passa  certamente  da 
primeira  étape  de  um  caminho  que  se  desenrola 
por  perspectivas  immensas  e que  poderá  chegar  a 
uma  federação  universal. 

Sob  qualquer  ponto  de  vista  que  se  encare,  a 
assembleia  dos  metalurgistas  representa  um  sym- 
ptoma  dos  mais  graves.  Por  um  lado,  aífecta  os 
mais  altos  problemas  economicos  do  nosso  tempo  ; 
e por  outro  interessa  aos  capitalistas  possuidores 
de  titulos  de  essas  indústrias.  Claro,  que  não  são 
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em  grande  número,  entre  nós,  as  personalidades 
que  se  encontram  neste  caso,  e que  toda  a nossa 
metallurgia  é pouco  mais  de  zero,  comparada  á 
americana,  á allema,  á inglesa  e á belga  A nossa 
metallurgia  não  pretende  sequer  satisfazer  as  ne- 
cessidades do  país,  quanto  mais  soffrer  os  terrores 
por  que  estão  passando  os  países  productores,  que 
teem  de  viver  da  exportação. 

A lucta  que  se  fere  é tanto  mais  intensa,  quan- 
to é certo  que  lhes  é quasi  impossível  a defeza  do 
seu  mercado  interior  por  meio  dos  direitos  pau- 
taes,  e as  coisas  chegaram  a tal  ponto  que  ainda 
outro  dia  vimos  um  deputado  inglês  lamentar  o fa- 
cto, deplorável  para  a Inglaterra,  de  importar,  em 
grande  escala,  productos  metallurgicos  aliemães. 

Parece  que  o acordo  que  se  vae  effectuar  terá 
uma  duração  de  cinco  annos,  e é inquestionável 
que  urn  tal  acordo  afasta  por  igual  espaço  de 
tempo  qualquer  exasperação  da  crise  que  a con 
correncia  poderia  provocar. 

Façamos  um  pouco  de  história,  já  que  é sempre 
interessantíssima  a história  de  todas  as  industrias 

Se  convênios  internacionaes,  regulamentando  a 
producção  e a venda  do  aço  e dos  productos  do 
aço  se  tornaram  hoje  possíveis,  é,  graças  á recons- 
tituição da  poderosa  federação  dos  productores 
aliemães,  o «Stahl  wertsverband»  que  constitue 
um  syndicato  na  sua  accepção  mais  poderosa, 
mais  moderna,  e,  até  digamos  tudo,  mais  benefica 

E'  possivel  que  este  ultimo  qualificativo  surpre- 
enda um  certo  público  ; pois  que  na  nossa  terra, 
há  o inveterado  e leviano  costume  de  se  repudiar 
todo  e qualquer  significado  do  termo  syndicato. 
Esse  público  não  quer  ver  os  syndicatos  senão 
debaixo  do  seu  aspecto  açambarcador  e cruel  ; 
mas  há  syndicatos  e syndicatos. 

Nos  Estados  Unidos  que  podem  ser  considerados 
como  um  berço  das  vastas  aglomerações  indus- 
triaes,  nós  vemos*  (para  não  sairmos  do  assumpto 
que  estamos  tratando)  ao  lado  do  Standard  Qil 
Company,  o mais  vasto  systema  de  açambarca 
mento  que  existe  no  mundo,  a U.  S.  Steel  Corpo- 
ration. 

Ao  passo  que  a Standard  Oil  é um  feroz  mo- 
nopoho  fechado,  a Steel  Corporation  é,  primeiro 
que  tudo,  uma  obra  grandiosa  de  solidarização  in 
dustrial,  de  regularização  e de  economia  nas  con- 
dições de  producção,  de  venda  e de  transportes. 

Este  syndicato  foi  produzido  pela  força  das  cir 
cumstancias  exteriores,  pelas  condições  em  que  se 
ixercia  a indústria,  e o que  estamos  dizendo  so 
bre  a federação  americana  é ainda  exacto  sobre  a 
federação  allemã. 

Um  dos  chefes  do  movimento,  o conselheiro  in- 
timo Kirdorf  chamou  aos  syndicatos  do  carvão  e 
do  aço  «os  filhos  da  necessidade»,  o que  é abso- 
lutamenre  exacto. 

O trust  allemão  não  é um  trust — como  dire- 
mos ? — completo  } pois  que  faz  distinção  entre 
duas  categorias  de  productos.  Os  primeiros  são 
chamados  productos  A e são  syndicados  na  si- 
gnificação mais  estreita  do  termo.  Não  só  a pro- 
dução e limitada,  mas  também  todas  as  vendas 
se  fazem  pelo  syndicato. 

Quanto  ao  segundo  grupo,  dos  productos  B,  o 
syndicato  limita  se  essencialmente  á limitação  da 
producção,  emquanto  que  toda  a fábrica  tem  a 
liberdade  di  venda. 

Produz-se  no  meio  do  syndicato  allemão  uma 
corrente  continua  e irresistível  para  a fusão  e pa 
ra  a amalgamação.  Concorrentes  unem  se  para  har- 
monizarem as  suas  produções  e as  mais  fortes 
fábricas  absorvem  as  mais  fracas.  Se  seguirmos. 


mais  uma  vez,  esta  tendencia,  e passarmos  a ou- 
tra indústria  á do  carvão,  por  exemplo,  vemos 
que  ella  tende  a constituir-se  em  agglomerações 
industriaes  gigantescas,  compreendendo  todas  as 
phases  da  producção,  desde  a extracção  das  maté- 
rias primas  até  ao  acabamento  dos  productos  mais 
delicados. 

Tal  é o caracter  predominando  na  evolução  in- 
dustrial da  Allemanha,  como  na  America,  como 
por  toda  a parte,  de  modo  que  é forçoso  vêr  n’es- 
sa  fórmula  a fórmula  industrial  do  futuro. 

Será  um  bem?  Será  um  mal?  Abandonando 
theorias  disparatadas  que  véem  do  campo  da  polí- 
tica, devemos  registrar  que  este  factos  significam, 
a nosso  vêr,  uma  taboa  de  salvação  para  a indús- 
tria moderna.  Nenhum  economista,  nenhum  finan- 
ceiro, nenhum  capitalista,  cuidando  dos  interesses, 
deve  perder  de  vista  uma  tal  evolução  das  coisas. 
E’  evidente  que  uma  grande  regularização  se  pro- 
duziu na  produção  mundial  da  indústria  e que  os 
progressos  do  movimeuto  syndicatario  eliminam 
um  número  considerável  da  lactores  de  instabili- 
dade Os  syndicatos  a que  nos  estamos  referindo, 
como  muitos  outro-,  t-em  operado  no  sentido  da 
moderação. 

Se  uma  crise  suceder  á prosperi  lade  actual, 
não  há  dúvida  de  que  o jogo  da  organização  syn- 
dical  deve  contribuir  poderosamente  para  atenuar 
os  pânicos  e desastres  de  tal  precalço. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

(Continuado  do  n.°  30) 

15.  a Ü declive  dos  canos  parciaes  e suas  ramificações  enter- 
radas deve  ser  o maior  que  as  circumslancias  locaes  permitti- 
rem,  convindo  que  nunca  seja  inferior  a O,"^  por  melro  ; 

16.  a Quando,  porém,  se  torne  forçoso  ficar  áquem  d’este 
limite,  devem  prevenir-se  os  meios  do  produzir  n’esses  canos 
correntes  de  varrer  ; 

17. a  lndependentemente  d’isso,  convirá,  sempre  que  lôr  pos- 
sivel, applicar  a estes  canos  poços  de  inspecção,  e disposições 
que  permittam  correntes  de  varrer  ; 

18.  a Os  canos  parciaes  e suas  ramificações  enterradas  de- 
vem ser  construídos  com  o maior  esmero  e assentes  em  terre- 
no compacto  ou  bem  calçado  ; os  circulares  devem  ter  os  tu- 
bos bem  alinhados  e as  juntas  feitas  com  cuidado; 

19.  a Não  convém  quo  estes  canos  passem  por  baixo  das 
edificações.  Quando,  porém,  as  circumstaucias  obrigarem  a 
isso,  devem  reservar-se  os  meios  de  ventilar,  exteriormente  á 
casa,  a parte  subjacente  do  cano,  em  ambos  os  extremos  ; 

20. 3 Os  canos  tubulares  que  passarem  por  baixo  das  edifica- 
ções, ou  ao  lado  d’ellas  , devem  ser  enterrados  a profundidade 
tal,  que  a sua  parte  superior  fique,  pelo  menos,  o dobro  do 
diâmetro  exterior  abaixo  do  chão  ; 

21. 3 Quando  os  canos  parciaes  e suas  ramificações  enterra- 
das atravessarem  as  paredes,  devem  ser  resguardados  contra 
o assentamento  possivel  d’estas  ; 

22. 3 Os  tubos  de  queda  de  agua  da  chuva,  assim  como  os 
das  pias,  latrinas,  urinoes.  banheiras,  etc.,  devem,  quando 
lôr  possivel,  ser  collocados  pela  parte  exterior  das  casas  e 
prolongados  até  acima  do  espigão  do  telhado,  sem  diminuição 
no  diâmetro  e com  as  demais  precauções  indicadas  para  os 
tubos  de  ventilação  dos  syphões; 

23. 3 Os  tubos  de  queda  devem  ser  construídos  de  ferro  fun- 
dido, envernizado  interior  e exteriormente,  com  as  juntas  de 
chumbo  ou  de  cimento  de  Portland  Q 

24. 3 Os  das  aguas  e chuva  devem  ter  diâmetro  não  infe- 
rior a 0m.10,  e os  das  pias,  latrinas,  etc.,  diâmetro  variavel, 
segundo  as  circumslancias,  de  0m , 1 0 a 0m,14; 

25. 3 Os  tubos  de  queda  devem,  sempre  que  for  possivel, 
descarregar  ao  ar  livre  n’nma  sargeta,  cujo  ramo,  em  com- 
municação  com  o cano  parcial,  seja  ventilado  por  um  tubo 
disposto  pela  fôrma  já  descí  ipta  ; 

1 Suspensa  em  sessão  municipal  de  12-2-94.  (Off.  1 63,  de 
17-2  94,  do  Governo  Civil). 
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26.  a Quando  esta  disposição  for  impossível,  estabelecer-se- 
lia,  entre  o cano  parcial  e o tubo  de  queda  das  pias,  latrinas, 
etc.,  um  syphão,  convenientemente  ventilado,  e disposto  de 
forma  que  possa  ser  inspeccionado ; eo  tubo  de  queda 
das  aguas  de  chuva,  assim  como  os  descarregadores  de  segu- 
rança das  banheiras,  lavatórios,  etc,  despejarão  em  todo  o caso 
an  ar  livre,  nas  valetas  das  ruas,  Das  pias,  latrinas,  etc.,  se- 
gundo as  circumstancias  indicarem  ; 

27.  a Em  cada  domicilio  deve  haver,  pelo  menos,  uma  la- 
trina, sempre  que  não  seja  absolutamente  impossível,  indepen- 
temente  da  pia  de  despejos  das  aguas  caseiras.  A latrina  será 
provida  d'uma  distribuição  de  agua  ; 

28.  a O tubo  da  agua  não  deve  communicar  directamente 
com  a latrina,  mas  sim  por  intermédio  de  um  deposito  collo- 
cado  acima  d’ella  com  fluctuador  para  a alimentação  e des- 
carregador de  superfície  ; 

2U.a  Convirá  que  o deposito  tenha  também  o apparelho 
denominado  watter-preventer,  que  é destinado  a assegurar 
um  minimo  de  agua  para  lavagem  e evitar  o desperdício  ; 

30.  a ü orifício  da  latrina  ceve  ter  0m,07  de  diâmetro,  com 
o syphão  também  de  diâmetro  não  inferior  a 0m,10;  e,  se  tiver 
valvula,  deve  esta  abrir  sufficienlemente  para  que  a bocca  do 
syphão  subjacente  fique  completamaite  visivel; 

31.  a As  pias,  latrinas  eurinoes,  devem  ser  collocados  contra 
as  paredes  exteriores  das  casas  ; não  devem  estar  subjaeentes 
a qualquer  quarto  habitual,  e convem  que  fiquem  pela  parte 
de  fóra  das  casas,  quando  fôr  possivel. 

32.  a As  latrinas  devem  ser  providas  de  janella  ou  fresta 
com  amplitude  sufficiente  e de  modo  que  haja  sempre  uma 
abertura  permanente  próxima  do  tecto,  tendo,  pelo  menos, 
0,30  de  comprimento  por  0,05  de  altura; 

33. 3 Nos  tubos  que  põem  em  communicação  as  pias  e la- 
trinas  com  o<  respectivos  tubos  de  queda,  deve  cmpregar-se 
o ferro  fundido,  envernizado,  ou  o chumbo  em  tubos  contínuos, 
sendo  preferível  este  ultimo; 

34.  a Os  tubos  de  descarga  dos  urinoes,  banheiras  e lavató- 
rios devem  ser  de  chumbo,  em  tubos  contínuos,  até  o tubo  de 
queda  respectivo  ; 

35.  a 0 subsolo  das  casas,  quando  Br  húmido,  deve  ser  dre- 
nado. Os  drenos  não  communicarão  directamente  com  qual- 
quer cano  de  esgoto,  particular  ou  publico,  mas  desaguarão 
no  dreuo  da  rua,  ao  ar  livre,  em  ponto  convenientemente  es- 
colhido e serão  garantidos,  quanto  possivel,  contra  a inva- 
são das  raizes  das  arvores,  quando  passarem  na  vizinhança 
d 'estas. 

Postura  de  8 de  Julho  de  1895 


rede  e communicando  com  a valleta  por  meio  de  calhas,  na 
fôrma  usual. 

Artigo  4.°  Nenhuns  objectos  poderão  ser  suspensos  nos 
alpendres,  salvo  quando,  bem  garantida  a sua  segurança,  e 
que  d’elles  não  resulte  incommodo  para  o publico,  seja  res- 
peitada a distancia  de  3 mrtros  desde  a extremidade  inferior 
do  objecto  suspenso  até  ao  ni vel  do  passeio. 

Artigo  5.°  0 proprietário  do  alpendre  é obrigado  a conser- 
var este  em  perfeito  estado  de  limpeza. 

Artigo  6 o A’  infracção  de  cada  uma  das  disposições  d’esta 
postura  corresponde  a pena  pecuniária  de  6#000  rs.,  com  que 
será  punido  o contraventor,  por  cada  vez  que  as  transgredir. 

(Continua). 


Uma  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas 

Continuado  do  n.°  30  (222) 

Para  comodidade  effectuemos  separadamente  o 
numerador  de  fracção. 

n 

A (r  — o,ooz5)  (r  -f  0,9975)7  (1  + r)n 

n 

— A (r  — o,oo25)  (r  + 0,9975)7 

n 

— Ar  X (r  + 0,9975)7  (1  + 0" 

-I-  Ar  X (i  + r,n 

ou  ainda  desenvolvendo  mais 

□ 

Ar  (r  + 0,9975)  7 (1  + r)n 

n 

— 0.0025  A (r  -f  0.9975)7  (i  + r) 

D 

— Ar  X (r  + 0,9975)7 

n 

+ 0,0025  A (r  + 0,9975)7 

n 

— Ar  X (r  + 0,9975)7  (1  + r)n 
+ Ar  (i  + r)“ 


(. Modificação  do  art.  3.°  da  Postura  3i.a) 

Artigo  l.°  É permittida  a collocação  de  alpendres  na  frente 
de  edifícios  particulares,  siiuados  em  logares  públicos,  d’esta 
cidade,  taes  como  praças,  largos,  avenidas  0 ruas,  quando 
esses  logares  não  tenham  largura  inferior  a 13,m5. 

§ unico.  Nas  ruas  e mais  logares  públicos,  onde  não 
houver  passeios  lateraes,  não  seião  permittidos  os  alpen- 
dres. 

Artigo  2.°  Nenhum  alpendre  poderá  ser  collocado  sem  que 
0 seu  projecto  haja  sido  préviamente  approvado  pela  Camara, 
e sem  que  por  esta  seja  concedida  a competente  licençu,  me- 
diante a taxa  annual  de  4$>000  rs.  por  cada  metro  quadrado 
de  alpendre. 

\ approvação  do  projecto  precederá  sem- 
pie  concessão  da  licença,  e n’esta  serão 
transcriptas  todas  as  condições  com  que  0 
mesmo  projecto  fôr  approvado. 

Artigo  3."  Na  collocação  dos  alpendres 
observar-  se-hão  as  seguintes  condições  : 

1. *  Os  alpendres  serão  construídos  de  vi- 
dro, encaixilhado  em  ferro  ou  em  madeira  ; 

2. '  A altura  desde  0 ni  vel  do  passeio  até 
á aresta  inferior  do  alpendre  nunca  será  me- 
nor de  3 melros. 

3. *  A altura  do  ornato  ou  sanefa  do  alpen- 
dre não  excederá  de  3 decimctros  ; 

4. *  A saliência  total  do  alpendre  não  po- 
derá ser  superior  a 2 metros  e o decimetros 
e,  em  lodo  0 caso,  recuada  5 decimetros,  pe- 
lo menos,  da  prumada  da  aresta  do  passeio. 

5. *  As  aguas  pluviaes  serão  canalizadas, 


Elimina-se  o primeiro  com  o 5.°  termo  e temos 
então  para  o numerador. 


A (r+o, 9975)3  (0,0025  (1- 
Logo: 


-(i  + r)  n)—  i |+Ar  (H-r): 


A=A  ( 0;+^9975 7[oioo25(i— ( 1 +r)n)  -i]+r(i+r)B 

[(0,9975  + r)  T — i]X[(i-fr)_M] 

Ora  A durante  n'  annos  produziu  um  capital 

□ 

A(i+r')|(i  +r')— 1]  A(i4-r-o,oo25)[(i  +r— o,oo25) r - ij 


r — o;oo2b 

D 

_A(o,9975  -f  r)  [(r  + 0,9975)1 

i 


1] 


0,002  5 

Durante  esse  lapso  de  tempo  o capital  A softreu  a amortização. 

A _ — Ar)  --  (d  — Ar)  = A_  (d  — Ar)  L( i +r)  p_ll  1] 


Ora 


d = 


Ar  (1  -)-  r)n 
(i  -f  r)“  1) 
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A _ (d~~Ar)  = A 

r 


Ar 


Ar  (i  -fr)n 
(i-r-r)Ai 


'Ar  [(i  -f-r)  n.(i  + r)n+T 


(i-fr)Ai1  i 


= A — 


(i  -1-  r)A  i 


[(i+r)LL’i] 


Ar — Ar[(i  -j-r)p  ' ] — i] 
r [(i  + r)  i] 

A [i  — (i  + r)  p- 1 + O 
- (i  -f  r)A  i ' 

_A  [2-(.  + r)p-1] 

(i  -f  0-  1 

Igualando  agora  o capital  criado  com  o valor  real  de  divida,  pode- 
mos achar  o valor  de  p e portanto 

A (0,9975  -f  r)  [(r  + 0,9975) ~3~ — i]_A  (2 — ( 1 +r) p ' 4 
r — 0,0025  ( i + r)  — — 1 


Substituindo  A temos 


me  das  nossas  leis,  não  poucas  são 
as  que  se  afundam  no  mar  do  ridículo 
e que  o público,  no  s<.u  instinctivo 
bom  senso,  não  faz  caso  do  papel 
enegrecido  com  tantas  e tão  variadas 
necedades. 

O snr.  D.  Luís  de  Castro  estuda 
o problema  não  sob  o exclusivo  as- 
pecto da  protecção  aos  productos  du- 
rienses,  mas  na  sua  generalidade. 
Aponta  as  fontes  da  riqueza  que  des- 
prezamos, a proposital  ignorância  da 
comesinha  lei  economica  de  que  o 
productor  tem  que  subordinar -se  ao 
gosto  do  consumidor  e a necessidade 
de  não  nos  restringirmos  ao  exame  de 
uma  das  faces  do  problema.  P/  oceder 
de  esta  maneira  é fazer  o mesmo  que 
os  curandeiros,  acudir  aos  symptomas 
sem  cuidar  da  enfermidade. 

Ora  succede  que  a Inglaterra  de 
há  muito  que  não  aprecia  os  vinhos 
fortes  e caros  e que  o consumo  dos 
pouco  alcoolizados  de  cada  vez  mais 
augmenta.  Análogo  phenomeno  se  dá 
no  resto  da  Europa  e na  America 
do  Norte  é sabido  que  o maior  con- 


2 — (1  +r)  p • 


(0,9975-fi')  3 [0,0025(1 — (i~br)n  )— -I]4~r(I~br) 


D 


í - sumo  é o da  agua  gela- 
b(),997  ' r)  da,  corrigido  com  variados 


r — o,oo25 

Chegada  a fórmula  a este  estado  convem  passa- 
la  para  valores  numéricos. 

(Continua). 
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D.  Luís  de  Castro  — Aspectos  economicos  do  pro- 
jecto vinícola. 

Muito  de  proposito  deixamos  para  agora  a 
apreciação  da  conferencia  que  o sr.  D.  Luís 
oe  Castro  proferiu  na  Sociedade  das  Scien- 
cias  agronômicas  em  27  de  janeiro  passado. 

Há  em  Portugal  o costume  deplorável  de  tudo 
integrar  na  política  de  regedoria.  Os  problemas 
economicos  ainda  os  mais  capitaes  são  aquilatados 
pela  influencia  que  podem  trazer  á lucta  eleitoral 
de  Azoias  de  Baixo  ou  de  Santa  Barbara  de  Nexe. 
Ainda  succede  que  se  combate  um  projecto  apre- 
sentado por  um  dado  ministro  e que  é integralmen- 
te acceíte  pelo  que  lhe  succede,  sem  que  se  recor- 
dem já  as  palavras  ditas  de  vespera.  Explica-se 
essa  mudança  radical  de  parecer,  dizendo  que  na 
altura  em  que  vae  o debate  já  não  há  tempo  para 
estudar  nova  solução. 

Não  glozaremos  sobre  esta  hypocrisia,  aliás  in- 
gênua, porque  demonstra  que  se  ataca  sem  ideias 
definidas,  sem  estudo  do  assumpto  e vivendo  ape- 
nas do  trabalho  de  outrem.  - 

Se  na  politica  succede  o que  dito  fica,  já  o mes- 
mo se  não  dá  nas  associações  era  que  se  congre- 
gam as  forças  vivas  da  nação.  Saem  de  ahi  os 
problemos  muito  bem  estudados  e com  soluções 
práticas.  Era  de  esperar  conseguintemente  que  um 
ministério  que  assevera  procurar  o seu  apoio  na 
opinião  adoptasse  ou  pelo  menos  discutisse  o modo 
de  ver  do  sr.  D.  Luís  de  Castro.  Nada  de  isso. 

Um  ministro  é infallivel,  um  projecto  por  elle  apre- 
sentado é uma  arca  santa  em  que  mal  podem  tocar 
os  levitas.  Por  isso  succede  que,  no  arsenal  enor-  I 


cock  tails , mais  ou  menos 
sabiamente  combinados  com  drogas  e alcooes  va- 
riados Querer  impôr,  nesse  termos,  os  vinhos  de 
17  a 23  graus  alcoolicos  que  não  acham  consumo 
e cujo  preço  de  certo  é avultado  representa  um 
duplo  contrasenso,  tanto  mais  deplorável  quanto 
é certo  que  Portugual  concorre  com  94,7  por  cen- 
to do  consumo  total  dos  vinhos  fortes  e caros  em 
Inglaterra. 

Não  entraremos  na  apreciação  dos  incidentes  di- 
plomáticos que  narra  o snr.  D.  Luís  de  Castro,  quan- 
do a pasta  dos  negocios  evtrangeiros  era  gerida  pe- 
lo snr.  conselheiro  Wenceslau  de  Lima. 

Basta  dizer  que  comprovam  uma  constante  orien- 
tação para  manter  o crédito  das  nossas  marcas  re- 
regionaes. 

Também  não  analyzaremos  a apreciação  do  pro- 
jecto vinícola  hoje  convertido,  em  lei,  bastando-nos 
dizer  que  muito  desejamos  como  portugueses  que 
os  factos  não  venham  a dar  razão  á nossa  descren- 
ça pessoal  e ás  previsões  do  snr.  D.  Luís  de  Castro. 

Quanto  aos  defeitos  do  warrant  mais  uma  vez 
aquefles  papeis  confirmarão  o proloquio  francês  tão 
conhecido  e que  traduzimos  algures  : «O  crédito  é 
um  invento  tão  perfeito  que  serve  apenas  para 
quem  de  el  e não  precisa».  De  facto,  se  se  não  em- 
presta senão  aos  ricos,  como  se  diz  em  França, 
também  os  jvarrants  serão  meio  de  fazer  dinheiro 
para  os  grandes  eleiçoeiros  e só  para  esses. 

Numa  clara  resenha  da  riqueza  agrícola  de  Por- 
tugal e no  quadro  do  que  de  ella  se  pode  esperar, 
conclue  a conferencia  do  sr.  D.  Luís  de  Castro. 

Esperavamos  que  pelo  menos  algumas  das  ideias 
expendidas  na  Sociedade  de  Sciencias  Agronômicas 
pelo  illustre  professor  e notável  publicista  teriam 
cabimento  na  lei  ha  dias  promulgada.  Nem  vislum- 
bre de  ellas  lá  vimos. 

0 que  urgia  era  receitar  uma  mésinha  com  ur 
gencia,  para  que  o vinhateiro  duriense  «transfor- 
mas-e  a carranca  ameaçadora  em  sorriso  grato.»1 
Mas  por  quanto  tempo  durará  esse  sorriso  ? 

«Quem  vier  atraz  que  feche  a porta,»  diz  se  em 

1 D.  Luís  de  Castro,  obra  cit.,  pag.  8. 
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português,  para  traduzir  o après  moi  le  déluge.  E 
esta  phrase  é toda  uma  philosophia 
Não  raciocinemos  mais. 

E’  possível  que  o medo  seja  também  um  syste- 
ma  de  governo  e decerto  igual  aos  que  se  teem 
succedido  uns  aos  outros  no  nosso  malfadado  país. 

M.  DE  M 


Ainda  a estação  fluvial  das  linhas  do  Sol 
e Soeste 

(Anuotações  a.  nina  representação) 

(Continuado  do  n."  32) 

Muitos  outros  se  poderiam  citar  como,  por  exem- 
plo, o de  Vlissingen,  applicado  a uma  estação  de 
caminho  de  ferro  num  ante-porto  em  condições 
muito  semelhantes  ás  nossas  ; limita,  porém,  por 
aqui  este  parenthesis  na  descripção  que  estava  fa- 
zendo.^ 

, Expôz  como  o caes  fluctuante  communicará 
com  a terra  por  uma  dupla  ponte  destinada  aos 
passageiros  e dois  elevadores  destinados  ás  baga 
gens.  Todas  estas  communicações  se  abrem  em 
um  edifício  de  ferro  e tijolo,  cuja  parte  de  leste  é 
destinada  a expedição  e a parte  Occidental  destina- 
da á chegada.  Em  frente  d’este  edifício  ficará  um 
pateo  vasto  e mais  tarde,  se  assim  fôr  julgado  con- 
veniente, edificar-se  ha  na  avenida  marginal  dc  Te- 
jo um  edifício  para  a administração  e direcção,  que 
deixa  livre  para  o pateo  duas  ruas  de  accesso  para 
vehiculos  e em  uma  passagem  intermedia  coberta 
para  peões  e serviço  de  vehiculos  do  edifício  da  ad- 
ministração. As  distribuições  destes  edifícios  pare- 
ce satisfazerem  ao  fim  em  vista.  A falta  de  uma 
pEnta  dá  apenas  a indicação  summaria  de  que  os 
serviços  de  chegada  e partida  e as  correntes  de  tran- 
sito são  completamente  separados  e as  installa- 
çÕes  em  proporções  com  as  da  estação  do  Rocio 

A parte  essencial  da  construcção  do  edifício  de 
passageiros,  que  deseja  notar  éa  de  ser  constituída 
por  uma  grande  nave  central  parallela  ao  caes, 
distante  d’elle  de, pelo  menos,  5m,oo,  aolongo  da  qual 
correm  duas  marquises , formando  a do  lado  do 
mar  parte  do  edifício  e de  terra  uma  cobertura 
para  os  vehiculos  que  chegam  á gare.  A cobertura 
da  nave  central  é constituída  por  asnas  de  tripla 
articulação,  apoiadas  em  pilares  isolados,  fundidos 
em  estacaria  sufficientemente  abaixo  para  que  esta 
construcção  não  transmitta  carga  ao  aterro,  mas 
se  apoie  nas  camadas  subjacentes.  Como  se  sabe, 
os  lôdos  são  susceptíveis  de  supportar  pressões 
verticaes  consideráveis,  mas  não  impulsos  horison- 
taes. 

A construcção  assim  projectada  não  merece  a 
seu  vêr  os  reparos  que  se  fazem  de  se  querer  cons- 
truir edifícios  em  terrenos  ainda  não  consolidados, 
indo  aggravar  a estabilidade  do  muro  caes,  que 
ve  considera  precaria.  O emprego  das  asnas  de 
tripla  articulação  tem  por  fim  desfazer  as  objecções 
que  se  possam  fazer  por  motivo  de  assentamen- 
tos das  fundações.  Cada  grupo  de  dois  pilares  ou 
tnassicos  de  fundação  correspondentes  á mesma 
asna  será  ligado  por  tirantes  de  ferro,  formando 
asMm  um  systema. 

E’  occasião  agora  de  dizer  corno  as  amarras  rí- 
gidas sc  lixam  á teria.  Pata  as  não  ligar  ao  muro- 
caes  de  estabilidade  duvidosa  são  as  amarras  articu- 
ladas aos  massiços  externos  da  fundação  do  edifí- 
cio convenientemente  reforçados.  Nenhum  esforço 
st  transmite  a mais  ao  mesmo  caes,  quer  directo, 


quer  da  parte  do  aterro,  além  dos  que  já  soffre, 
e por  isso  a construcção  inspira  confiança. 

As  installações  essenciaes  para  o serviço  de  pas- 
sageiros estão  orçadas  em  i8o:ooo$>ooo  réis,  pare- 
cendo que  se  não  deve  exceder  esta  verba  com  as 
construcções  projectadas,  pois  pelos  orçamentos 
das  construcções  analogas  feitas  em  Liverpool  se 
vê  que  as  despesas  não  estão  calculadas  em  bases 
escassas. 

Restaria  agora  falar  da  solução  do  problema 
por  meio  de  estacadas  metallicas  e fluctuadores 
encaixados.  Para  não  fatigar  a illustrada  assistên- 
cia, apenas  diz  que  esta  solução,  sendo  menos  boa 
technicamente,  por  sujeita  a vários  áleas  de  cons- 
truccão,  em  virtude  da  péssima  natureza  do  terreno 
(até  a cota  de-2Q,4o  vasa  e a essa  cóta  argilla),  e 
lambem  de  conservação  inherentes  á própria  natu- 
reza do  systema  de  fluctuadores  em  enclaves,  custa 
mais  go:ooo$ooo  réis  do  que  a solução  proposta. 

Antonio  dos  Santos  Viegas. 


^TSTTnTTTIST  cios 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

»»  VlüVâ  THISGO  DA  SILVA  « C.* 

94,  Praça  de  1 >-  Pedro,  9ã 

OFFICINAS  HE  SERRILHARIA  E I1E  HOUKADOR 
E BRONZEADOR  DE  META ES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Porlugueza  de  1893 
com  a medalha  de  grande  mérito  e menção  honrosa.  Grande 
sortimento  de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e 
cristofle,  canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e 
café  em  metal  branco  e cristofle  e outros  artigos  para  uso 
domestico.  Executam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas 
i construcções  com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  orna- 
mentação em  todos  os  generos  e estylos.  Exp.  permanente. 

ESClíIPTORIO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LSBOA 

Moreira  de  Sá  & Malevez 

KNGENHKIUOS-CONSTRUCTOIÍES 

Ayentes  yerues  do  systema  Hennebique  em  Portuyal 

Lisboa  — ftna  Palrajra,  4,  r.  e. 

Porto  — llua  de  Sauto  Antonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armador 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solidai  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra;  pontes,  pilares,  pavimentos,  ali- 
cerces difficeis,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  fonados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducçòes  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  'Z5  ®/0  d’economia  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canabzações.  Numerosas  obras  construídas  em  Polu- 
gal  para  o Estado,  Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  arma  o Hennebique  sem  disputa  a casa. 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e -oo  Estrangeiro 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  iuteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Dcroarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci 
ma  do  230:000  touelladas. 
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Edifício  para  um  curso  livre 
de  Bellas-Artes 

Estudo  do  sr.  Eurico  Tlieopbilo  Pereira 

Abrimos  hoje  um  parenthes:s  na  publicação  de 
projectos  executados  ou  em  via  de  execu- 
ção para  dar  logar  á inserção  de  um  tra- 
balho de  Escola,  incentivando  assim,  os  homens  do 
futuro  cujo  talento  se  começa  a manifestar. 

Consta  o presente  projecto  de  um  pequeno  edi- 
fício destinado  a um  curso  livre  de  Bellas-Artes,  es- 
tudo do  sr.  Eurico  Theophilo  Pereira,  intelligente 
alumno  do  quarto  anno  da  Escola  de  Bellas-Artes 
e discípulo  de  Architectura  do  nosso  amigo  e dis- 
tincto  architecto  sr.  Norte  Junior. 

A planta  alem  do  espaço  do  vestíbulo  de  entra- 
da e amplos  corredoi  es  ornamentados  com  estatuas 
classicas  tem  aulas  de  architectura,  esculptura  e 
pintura,  atelieres  dos  professores,  escriptorio,  bi- 
bliothec3,  arrecadação,  etc,  etc- 

Representam  as  presentes  gravuras  de  planta, 
alçado  e corte  transversal  na  escala  de  om,oi  por 
metro. 


CANAL  DO  PANAMÁ  j 

ouças  obras  foram  tão  discutidas  e poucas 
tiveram  até  uma  nomeada  tão  deplorável 
como  o ultimo  empreendimento  de  F.  de 
Lesseps. 

Por  uns  excessos  de  virtude  que  levaram  a 
França  a engeitar  uma  das  maiores  emprezas  de 
que  pode  glorificar  se  a humanidade,  conspurcaram 
nomes  universalmente  conhecidos  e unanimemente 
respeitados. 

E’  que  De  Lesseps,  Eiffei  e alguns  outros  faziam 
sombra  a uns  pigmeus  que  só  sabem  verborrear 
no  parlamento,  e que,  chamados  agora  a dirigir  o 
maior  paiz  da  raça  latina,  se  entreteem  a pesqui- 
zar  nos  cestos  dos  papeis  velhos  das  legações,  a 
escutar  as  conversas  dos  creados  dos  embaixa- 
dores. Com  essa  documentação  de  trapeiros  e de 
limpa  botas  veem  para  as  camaras  e accusam  o 
Papa,  o Negus  da  Abyssinia  ou  o Mikado,  e,  com 
o mesmo  critério,  elogiam  o Kaiser,  o rei  da  In 
glaterra  ou  o Czar. 

Certo  é que  a historia  há  de  certamente  esque- 
cer o politico  em  Berthelot  e nem  sequer  se  lem- 
brará que  houve  um  sujeito  que  se  entretinha  em 
perguntar  a um  tal  sr.  Vadécart  se  os  officiaes  do 
exercito  que  iam  á missa  eram  capazes  de  prepa- 
rar a defeza  militar  do  país  ou  de  a executar. 
Aauelle  ministro  da  guerra  que  não  confiava  nos 
informes  que  lhe  davam  as  repartições  da  tua 
Saint  Dominique  e que  só  as  achava  á medida  do 
seu  alacaiado  critério  de  escutador  ás  portas  e re 
mechcdor  de  roupa  suja,  especie  de  Juliana  do  Pri- 
mo lia^ilio,  só  deve  aspirar  o cair  no  esquecimento. 


E’  porem  assim  em  toda  a parte.  Os  políticos 
constituem  uma  raça  de  invejosos,  desconfiados  e 
maus.  Possuem  uma  virtude  de  epiderme,  com  que 
podem  cometter  as  maiores  atrocidades,  agarra 
dos  a umas  leis  que  elles  proprios  fabricam;  mas, 
no  fundo,  a negrura  das  suas  intenções  transparece, 
quando  pensam  que  se  elevam  acima  dos  que  sou- 
beram e poderam  ser  uteis  á humanidade. 

A reacção  perante  os  que  a si  proprios  se  dei- 
ficam  pela  política  já  de  há  muito  começou  feliz- 
mente e assim  succede  que  se  amanhã  se  preten 
desse  erigir  uma  estatua  por  subscripção  universal 
a Innocencio  III  ou  a Cromwel,  a Henrique  VIII  ou 
a Carlos  V,  muito  presumível  seria  que  não  mais 
longe  passasse  do  que  da  turba  vil  de  alguns  po- 
líticos. Mas  se,  pelo  contrário,  se  pensasse  em  cora- 
memorar  por  um  monumento  Jenner  ou  Pasteur, 
Lavoisier  ou  Newton,  Descartes  ou  Leibnitz,  mui 
poucos  haveria  que  deixassem  de  concorrer  com 
o seu  obulo  para  quem  dotou  o mundo  de  preser- 
vativos contra  doenças  horrorosas,  para  os  que 
souberam  fixar  as  leis  a que  obedece  a matéria 
nas  suas  relações  chimicas,  os  astros  nas  suas  tra- 
jectorias,  o pensamento  nas  suas  especulações  e o 
cálculo  tr<mscendente  na  sua  mais  elevada  expres- 
são. 

Conta-se  que  na  ingenuidade  da  sua  noção  sim 
plista  de  encarar  as  coisas,  a governanta  de  d’A- 
lembert  dizia  que  um  philosopho  é um  homem  que 
passa  a vida  a matar  se  para  que  falem  de  elle  de- 
pois de  morto. 

E’  facto  porem  que  a obra  do<  políticos  contem- 
porâneos do  grande  mathematico  já  de  há  muito 
que  jaz  esquecida,  ao  passo  que  o theorema  da  func- 
ção  de  forças  de  cada  viz  mais  estende  o seu  do- 
minio.  Aplica-o  a moderna  concepção  da  physica. 
há  de  em  breve  acceita-lo  a chimica  e quem  sabe 
se  não  terá,  em  futuro  pouco  longínquo,  uma  no- 
va adaptação  as  sciencias  biológicas.  Toda  a ten- 
dência é essa  e de  há  largos  annos  que  o doutor 
Fauveelle  sustentou  a unidade  das  forças  da  na- 
tureza. A antipathia  de  este  auctor,  para  com  a 
mathematica  é que  o levou  a não  generalizar  a 
grandiosa  concepção  do  auctor  do  discurso  sobre 
a Encyclopedia. 

Quão  longe  estamos  porem  nestas  considerações 
do  titulo  do  nosso  artigo.  Todavia  antes  de  entrar- 
mos no  assumpto  technico  era  de  justiça  a execu- 
ção com  morte  affrontoza  dos  politicantes  trampo- 
iineiros  que  vestem  o saial  da  virtude  e que  seme- 
lham os  já  estafados  sepulcros  branqueados  de 
que  falam  os  evangelhos. 

Devidamente  asperguidos  com  subhmado  corro- 
sivo e encinerados  em  forno  crematório  de  lixos, 
passemos  a referir  o que  diz  a proposito  do  Pana- 
má a revista  francesa  intitulada  La  Science  au  XXe 
siècle  no  seu  numero  de  abril  passado. 

Antes  de  se  organizar  em  1 88 1 a grande  empre- 
za  da  ligação  do  Pacifico  com  o Atlântico  atravez 
da  America  central  appareceram  duas  soluções 
igualmente  viáveis.  Uma  aproveitava  os  lagos  de 
Nicaragua,  outra  abria  um  canal  atravez  do  Pana- 
má. Heroicamente  defendidas  ambas  estas  solu- 
ções, foi  a segunda  que  suplantou  o projecto  Nica- 
ragua. 

Até  1888  trabalhou  a empreza  dirigida  por  Fer- 
nando de  Lesseps  com  fortuna  vária  e não  poucos 
ciúmes  dos  Estados  Unidos  da  America  do  norte. 
Se  a America  era  para  os  americanos,  com  que 
direito  vinham  os  capitaes  europeus  buscar  empre- 
go num  empreendimento  a realizar  na  America  ? 
Intrigaram  as  chancellarias,  sugestionaram  os  polí- 
ticos de  França,  provocaram  o processo  bem  co- 
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nhecido,  em  que  ruiu  mais  do  que  a honra  dos 
empreendedores  e a companhia  nova  que  retomou 
os  trabalhos  de  1894  viu-se  a braços  com  difficulda- 
des  que  a levaram  á fallencia  e ao  descrédito.  Con- 
cluída esta  obra  nefasta  da  política  francesa,  fica- 
ram os  trabalhos  abandonados  até  1902. 

A exuberância  da  vegetação  tropical  ia  fazendo 
desapparecer  os  trabalhos  devido  ao  genio  do  gran- 
de francês  e a maioria  do  povo  americano  orgu- 
lhosamente preconizava  ainda  uma  vez  a solução 
Nicaragua. 

Assim  ficaria  morta  e enterrada  a solução  fran- 
cesa a despeito  de  ter  sido  acceita  como  a mais  viá- 
vel, a mais  perfeita.  Os  políticos  norte  americanos 
e os  seus  collegas  de  França  rejubilavam.  Não  con- 
tentes com  a conspurcação  de  um  nome,  iam  des- 
truir uma  obra. 

Succede  porem  que  o engenheiro  Filippe  Bunau- 
Varilla,  director  da  antiga  companhia,  era  não  só- 
mente um  technico  distincto,  mas  também  um  di- 
plomata perspicaz  e um  trabalhador  cheio  de  per- 
tinácia. 

Numa  longa  campanha  de  artigos,  de  conferencias 
públicas  e de  negociações  com  os  políticos  de  nor- 
te-america,  preparou  o voto  de  19  de  junho  de  1902, 
pelo  qual  o senado  americano  rejeitou  o projecto 
Nicaragua.  Foi  preciso,  para  tal  conseguir,  inven- 
tar mais  uma  republica  e pô-la  sob  a protecção  da 
bandeira  estrellada.  Bunau  Varilla  sabia  com  quem 
lidava,  conhecia  a solercia  do  povo  da  União  e a 
venalidade  dos  seus  homens  públicos.  Luctou  e 
venceu. 

Os  engenheiros  americanos  começaram  a traba- 
lhar sem  demora,  o presidente  Roosevelt  foi  visi- 
tar os  trabalhos  e deve  confessar-se  que  os  me- 
thodos  americanos,  que  totalmente  modificáramos 
que  tinham  seguido  os  engenheiros  franceses,  não 
corresponderam  ao  que  de  elles  esperavam  os  seus 
auctores. 

(Continua). 


Determinação  da  humidade  dis  paredes  dos  edifícios 

Offerecs  grandes  difficuldades  a determina- 
ção da  humidade  das  paredes  nas  habita- 
ções e dá  azo  a incertezas.  Pode  dizer-se 
que  ainda  não  possuímos  methodos  que  levem  a 
resultados  que  proporcionem  certeza  bastante. 

O doutor  Pascoal  Maione,  do  Instinto  de  hygiene 
da  Universidade  de  Roma  publicou  no  Giornale 
delia  Reale  Società  italiana  di  Igiene  um  artigo 
em  que  discute  os  methodos  usados  até  agora  e 
onde  expõe  um  processo  novo,  que  parece  interes- 
sante dar  a conhecer. 

Os  methodos  propostos  podem  entrar  todos  em 
duas  grandes  classes.  Os  empíricos  e os  scientifi- 
cos.  Os  primeiros  são  por  assim  dizer  qualitativos, 
dão  ensejo  a verificar  a presença  da  humidade.  Os 
segundos,  que  chamaremos  quantitativos,  medem-  1 
lhe  a importância. 

Entre  os  primeiros,  podem  classificar  se  a obser- 
vação das  manchas  nas  paredes,  a sensação  mal 
cheirosa  do  ar  confinado  nas  casas  fechadas,  a | 
presença  de  bolores,  o som  que  se  nota  batendo 
nas  paredes  com  um  objecto  metallico,  etc 

A’  segunda  categoria  pertencem  os  methodos 
com  que  se  avalia  a proporção  de  humidade  do  ar 
encerrado  nu.n  compartimento  ou  do  ar  que  atra- 
vessa as  paredes  ou  porfim  da  quantidade  de  agua 
contida  numa  amostra  de  alvenaria  que  const  tue 
a parede. 


A determinação  da  humidade  do  ar  encerrado 
num  compartimento,  usando  de  hygrometros  psy- 
chrometros  ou  vaporimetros  não  dá  resultados  bem 
exactos,  porque  o estado  hygrometrico  do  ar  con- 
finado não  depende  tão  somente  da  quantidade  de 
agua  que  pode  provir  das  paredes,  mas  também  e 
principalmente  da  humidade  do  ar  exterior,  da  tem- 
peratura, da  ventilação,  etc. 

Qbteem-se  melhores  resultados  medindo  o grau 
de  humidade  do  ar  aspirado  atrávez  das  paredes, 
usando  do  apparelho  de  Beer  ou  do  de  Fortunato, 
( nde  se  determina  a proporção  de  agua  com  pa- 
pel de  ch'oreto  de  cobalto.  Mas  o melhor  proces- 
so consiste  em  determinar  directamente  a humida- 
de das  paredes  Consegue  se  de  muitas  maneiras. 

Tursini  utiliza  se  para  tal  effeito  da  elevação  de 
temperatura  que  se  produz  quando  se  mistura  a 
amostra  de  alvenaria  com  acido  sulphurico  de  den- 
sidade conhecida,  mas  não  tem  em  conta  o erro 
devido  á transformação  do  carbonato  de  cálcio  em 
sulfato,  que  dá  como  consequência  resultados  tão 
sómente  approximados. 

Mark  e Rosi  baseiam-se  na  acção  deshydratan- 
te  do  álcool  absoluto  e medem  com  um  areometro 
a densidade  do  a cool,  depois  da  ímmersão  de 
amostra  de  alvenaria,  o que  dá  azo  a conhecer  a 
proporção  de  agua  contida  na  amostra. 

Mas  o mais  exacto  de  todos  os  methodos  parece 
ser  o Glaessgem  que  pode  servir  de  contraprova  aos 
outros  e que  parece  dever  substitui-los  todos.  Con- 
siste este  methodo  em  compor  a agua  encerrada 
na  amostra  a uma  temperatura  determinada  e ve- 
rificar a diminuição  de  peso  da  amostra. 

Lehmann  e Nussbaum  e seguidamente  Cas- 
sagrandini  modificaram  o aparelho  primitivo  de 
Glaessgen. 

A despeito  do  uso  de  estes  diversos  methodos  e 
portanto  da  exactidão  muito  variavel  que  dão,  não 
pode  até  agora  concordar-se  com  os  limites  a fi- 
xar para  o grau  de  humidade,  quer  do  ar  contido 
nos  apozentos,  quer  nas  próprias  paredes.  Toda- 
via não  devem  atribuir-se  só  aos  processos  de  en- 
saios as  dififerenças  de  que  acabamos  de  falar. 
Proveem  das  condições  em  que  se  fazem  as  expe- 
riências e do  estado  em  que  se  encontra  a agua 
nas  paredes  e nos  materiaes  de  construcção. 

Pode  admittir-se  de  este  modo  com  alguma  razão 
que  a agua  nelles  contida  é susceptível  de  existir 
em  dois  estados  diversos:  ou  como  agua  hygrosco- 
pica  ou  de  imbibição  ou  como  agua  de  combinação. 
Compreende  se  desde  então  que  a agua  hygroas- 
copica  contida  na  parede  augmente  ou  diminua  de 
proporção,  conforme  as  variações  da  humidade  da 
atmosphera,  a quem  as  alvenarias  podem  tomar 
ou  restituir  ar.  A agua  de  combinação  pelo  con- 
trário está  em  proporção  constante  e só  a tempe- 
ratura mais  elevada  do  que  do  ar  é que  se  liberta, 
até  nos  climas  mais  quentes, 

O dissecamento  das  amostras  de  alvenarias  á 
temperatura  de  100  a iiográus  como  actualmente 
se  pratica  em  ensaios  não  só  retira  a agua  hygros- 
copica,  mas  também  a de  combinação  e os  resulta- 
dos ficam  sujeitos  a erro  de  importância  variavel, 
devido  á presença  da  agua  que  não  póde  ter  se  em 
consideração,  quando  se  trata  de  saber  se  um  aio- 
jumento  oíferece,  por  exemplo,  condições  sufficien- 
tes  de  salubridade. 

O methodo  de  Rallner  para  determinação  da 
proporção  de  agua  contida  nas  paredes,  baseado 
no  dissecamento  pelo  acido  phosphorico  anhydro 
foi  erradamente  considerado  como  pouco  exacto  c 
acolhido  com  desconfiança. 

Corpo  algum  é comtudo  mais  proprio  do  que 
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esta  substancia  para  observar  á temperatura  ordi- 
nária a agua  de  imbibição,  sem  tocar  em  coisa  al- 
guma na  agua  de  combinação. 

A unica  objecção  que  pode  fazer-se  lhe  é o tem- 
po bastante  largo  que  exige  este  methodo,  porque 
é preciso  muitos  dias  para  fixar  uma  determinação 
de  humidade. 

Nestas  condições  era  necessário  buscar  um  pro- 
cesso que  sem  ter  a lentidão  do  de  Rallner  não 
apresentasse  os  defeitos  do  Glaessgen.  Era  pre- 
ciso encontrar  um  methodo  que  determinasse  a 
proporção  de  agua  hygroscopica  independente- 
mente da  de  agua  de  combinação 

Conseguiu-o  o auctor,  usando  do  aparelho  de 
aquecimento  de  Glaessgen,  modificado  por  Casa- 
grandmi  e operando  o dissecamento  das  amostras 
primeiro  em  temperatura  mais  baixa  e seguida- 
mente de  cada  vez  mais  elevada.  Experimentou  em 
amostras  de  argamassa,  tufo,  tijolos,  pedras  mar 
mores  que  são  os  materiaes  mais  usados  na  cons- 
trucção  de  casas. 

A matéria  primeiramente  triturada  num  almofa 
riz  é collocada  num  frasco  de  vidro  de  rolha  es 
merilada.  Tomam  se  em  seguida  duas  amostras 
com  3 a 4 grammas  cada  uma,  pesa  Jas  com  tanta 
exactidão  quanto  possivel,  que  se  coliocam  em  duas 
capsulas  de  porcelana  aquecidas  no  tubo  de  Glaess- 
gen por  meio  de  uma  circulação  de  agua  a 5o  graus. 
O ar  que  atravessa  o tubo  é aspirado  por  uma  bom 
ba  e passa  primeiro  por  tres  frascos  lavadores,  cu- 
jos dois  primeiros  conteem  soda  caustica  e o ter- 
ceiro acido  sulfurico  concentrado.  Esta  lavagem 
tem  por  fim  a absorpção  primeiramente  ao  gaz 
carbonico,  depois  da  humidade.  Pesam  se  as  ca- 
psulas de  tres  em  tres  horas  até  que  a differença 
entre  duas  pesagens  consecutivas  não  ultrapasse 
meio  milligramma. 

Operando  de  esta  maneira,  evapora-se  toda  a 
agua  hygroscopica,  para  o que  basta  uma  tempera- 
tura de  5o  graus,  sem  que  entre  a acção  da  agua 
de  combinação.  Demonstra-o  a seguinte  expe- 
riencia.  Levada  a matéria  a zero,  accrescenta  se 
determinado  volume  de  agua  e disseca  se  nas  con- 
dições acabadas  de  apontar.  Repete-se  por  trez 
vezes  a experiencia,  com  quantidades  ditferentes 
de  agua  e verifica  se  que  sempre  a perda  de  peso 
corresponde  exactamente  á da  agua  que  se  jun- 
tar. 

hista  experiencia  também  mostra  que  a agua  de 
combinação  da  matéria  não  desappareceu  á tem- 
peratura de  :o  gráus.  A proporção  de  esta  agua 
varia  conforme  os  materiaes  e é preciso  uma  tem- 
peratura mais  elevada  para  evaporada. 

O tufo  contem  1,78  u/0 ; em  seguida  vem  a ar 
gamassa  com  1 ,38  ; o mármore  quasi  que  não  tem 
agua  de  combinação. 


AS  P3BCAS  QUE  SE  2E2AFESM 

Osr.  engenheiro  André  Minne  publicou 
uma  nota  sobre  este  assumpto  no  Bulle- 
tin  de  la  Socicté  des  Ingénienrs  Civils  de 

France. 

Examina  nesse  trabalho  os  systemas  propostos 
da  contra  porca,  da  espera  e da  rodella  de  Gro- 
wer. 

Não  entende  que  tenham  estes  systemas  conse- 
guido atacar  a ca.usa  do  mal.  Em  seu  parecer  re- 
side unicamente  na  massa  ou  antes  na  inércia  da 
porca. 

Acontece  muitas  vezes  que  as  vibrações  com 


plexas  a que  estão  sujeitos  os  orgãos  das  machi- 
nas  produzem  binários  tendentes  a desapertar  as 
porcas  que  os  manteem.  Em  certos  motores  de 
grande  velocidade,  observou-se  que  as  porcas  des- 
apertadas deixavam  os  seus  logares  e,  sob  a acção 
das  vibrações,  continuavam  a subir  muitos  filetes 
do  parafuso. 

Admitte  que  nestas  condições  a força  viva  ad- 
quirida pela  porca  é proporcional  á altura  de  ella, 
mas  varia  conforme  a quarta  potência  do  seu  dia- 
metro  externo. 

Considerando  com  effeito,  a porca  como  um  cy. 
lindro  de  massa  M,  de  diâmetro  exterior  D e inte. 
rior  d e admittindo  que  o binário  de  desaperto  se 
applique  sobre  o cylindro  medio  e lhe  imprima 
um  velocidade  média  V proporcional  ao  díametr0 
de  aquelle  cylindro  Tzl?)  encontra-se  que  a força 
viva  adquirida  sob  a acção  da  vibração  toma  a 
fórma 

~ M V2  = a D 4-f 

Como  consequência  deduz  que  a contra  porca 
constituída  por  uma  segunda  porca  do  mesmo  dia- 
metro  da  primeira  não  pode  ser  uma  espera  certa 
porque  está  quasi  nas  mesmas  condições  e sujeita 
a vibrações  que  não  obstam  a que  primeiro  se  de- 
saperte. 

Examinando  a fórma  da  contra  porca,  conclue 
que  a aderência  da  sua  face  plana  com  a da  porca 
não  lhe  permitte  formar  cunha  contra  os  desloca- 
mentos possíveis  da  porca. 

Quanto  ás  esperqs,  acha-as  insuficientes  para 
resistirem  aos  esforços  transversos,  susceptíveis  de 
se  torcerem  e enferrujarem  e difficeis  de  collocar 
e ainda  mais  de  tirar  da  fenda. 

A rodella  de  Grower  tem  o defeito  de  ser  com- 
plicada, suprimir  a exactidão  do  aperto  da  porca, 
attenuando  a boa  superfície  de  aperto  do  parafuso- 
que  tantas  vezes  convem  augmentar  e substituiu, 
do-a  por  uma  superfície  enviezada.  Demais  quasi 
que  se  não  usa  na  mecanica  propriamente  dita. 

Adopta  se  pois  geralmente  a contra  porca,  cujos 
defeitos  segundo  o auctor  podem  remediar- se  do 
modo  seguinte  : 

i.°  Redução  do  contacto  na  secção  recta  dos 
filetes  di  porca  e da  contra  porca,  de  maneira 
que  o aperto  exercendo-se  apenas  sobre  esses  fi- 
ntes os  comprima  perfeitamente  no  filete  da  por- 
ca, sem  produzir  aderencia  nociva  nas  superfícies 
em  presença. 

2.0  Reducção  ao  minimo  do  diâmetro  da  contra 
porca,  de  maneira  que  a força  viva  impressa  pelas 
trepidações  seja  muito  menor  para  a contra  po-ca 
do  que  para  a porca,  que  tende  assim  ao  desa- 
pertar-se a augmentar  ainda  o sperto  no  filete  em 
contacto. 

Refere  seguidamente  o sr.  Minne  experiencias 
realizadas  nos  caminhos  de  ferro  do  Estado  e no 
metropolitano  de  Paris,  dando  sempre,  em  alguns 
milhares  de  exemplares,  resultados  excellentes. 


EXPEDIENTE 

Achando-se  ha  mais  de  um  mez  gravemente  doen- 
te, o director  proprietário  d’e'ta  revista,  sr.  Nu- 
nes Collares,  encarrega-nos  este  nosso  amigo,  de 
assim  o participarmos  aos  srs.  assignantes  que  se 
lhe  teem  dirigido  por  carta  ou  postal,  e a que  não 
tem  podido  responder,  pelo  estado  melindroso  em 
que  se  tem  achado,  pedindo  desculpa  da  falta  invo- 
luntária, e promettendo  que  logo  que  entre  em  con- 
valescença, a todos  responderá  convenientemente. 

A Redacção. 
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Novos  usos  da  electricidade 


O desenvolvimento  das  applicaçÕes  da  elec- 
tricidade surpreende  de  cada  vez  mais. 
Não  só  invadiu  os  domínios  occupados  an- 
teriormente por  outras  fôrmas  de  energia,  mas 
criou  novos  campos  de  emprego 

Encontra-se  um  exemplo  ínt.-ressante  na  econo- 
mia domestica,  onde  se  não  tinha  sequer  pensado 
em  introduzir  os  meios  mecânicos  antes  do  desen 
volvimento  da  electricidade  O primeiro  passo  foi 
a luz  electrica,  depois  veio  o ventiiador  electrico  e 
o movimento  mec-mico  da  machina  de  costura.  Há 
alguns  annos  incidiu  sobre  o aquecimento  pela  ele- 
ctricidade. Os  aparelhos  para  aquecimento  de  agiu 
e leite  tornaram-se  correntes  nos  quartos  das  crean- 
ças  e dos  enfermos  e a almofada  aquecida  electri- 
camente  com  temperaturas  facilmente  reguláveis 
substituiu  a botija  de  agua  quente.  Os  ferro,  de 
frizar,  os  accendedores  de  charutos,  os  aquece- 
dores de  trave-sas  e pratos  são  exemplos  dos  mos 
domésticos  da  electricidade.  Os  fenos  de  engom- 
mar  já  se  não  encontram  só  nas  cozinhas  e nas 
rouparias.  Serve-se  de  elles  o viajante  para  fazer 
desaparecer  os  vincos  que  as  malas  fizeram  no 
tato,  recorrem  a elles  as  damas  para  as  suas  ren- 
das e outros  objectos  de  vestuário,  que  não  que- 
rem entregar  aos  problemáticos  cuidados  das  la 
vadeiras.  Usa-se  de  ferros  eleciricos  nas  officinas 
de  alfaiates  e até  os  engenheiros  e architectos  os 
empregam  para  endireitarem  os  seus  desenhos  e 
as  reproducções  de  edes  Uma  das  invenções  mais 
recentes  nesta  ordem  de  ideias  é a machina  de  se- 
car os  cabellos  composta  de  umacaixa  que  encerra 
carreteis  ( bobines ) de  resistência  e um  ventilador 
electrico.  Este  último  repelle  o ar  para  a caixa 
que,  pelo  contacto  com  os  carreteis,  o aquece  atéá 
temperatura  que  se  q fizer  d-m-lhe.  Com  um  tubo 
flexível,  toma-se  na  caixa  o ar  e leva  se  para  on- 
de se  quizer.  Podem  tratar  se  de  esta  maneira  du- 
rante uma  hora  os  cabellos  de  doze  pessoas,  gas- 
tando q réis  por  cabeça. 

A cosinha  offerece  vasto  campo  á electricidade. 
Já  se  não  contam  os  aparelhos  propostos  para 
estas  aplicações.  Fazem-se  fornos  eléctricos  do 
mais  bello  aspecto,  que  se  accendem  desandam 
do  um  botão  de  um  comutador  e que  do  mes 
mo  modo  se  apagam.  Realiza-se  uma  economia 
importante,  porque  é escusado  conservar  aceso  o 
fogão.,  como  sucede  nos  de  combustível  solido  e 
até  gazoso,  visto  que  se  não  produz  cheiro  algum 
proveniente  das  grelhas,  que  cosinbam  um  bife  de 
dimensões  médias  por  18  réis. 

O restaurante  electrico  contem  o fogão  no  meio 
da  sala,  num  estrado,  com  o forno  bem  á vista.  O 
cosinheiro  trabalha  e conversa  ao  mesmo  tempo 
com  os  fi  eguezes,  porque  nem  receia  o bispo,  nem 
o fumo,  nem  a fuligem,  nem  as  cinzas.  Um  venti- 
lador aspira  para  uma  manga  o cheiro  dos  objectos 
sujeitos  á cocção.  Um  frango  assa-se  num  quarto 
de  hora,  uma  costeleta  de  carneiro  passa-se  em  tres 
minutos.  A rapidez  da  acção  conserva  o sueco  da 
carne. 

Ainda  muito  há  no  entanto  que  fazer  neste  sen- 
tido no  dominio  da  cosinha.  Pode  considerar-se 
esta  como  a officina  caseira  e é nella  que  mais 
vantajosamente  se  pode  suprimir  a mão  de  obra. 
Uma  cosinha  bem  organizada  deve  ter  um  venti- 
lador para  arrefecer  o ar  e expellir  todos  os  chei- 
ros. Deve  ser  dotada  de  pequenas  installações  re- 
frigerantes para  evhar  o transporte  e a manipula- 


ção do  gelo  e possuir  uma  quantidade  de  apare- 
lhos que  substituam  o trabalho  animado,  taes  co- 
mo para  lavagem  de  pratos,  num  cesto  aberto  que 
se  mergulha  num  recipiente  de  agua  quente,  que 
circula  com  toda  a rapidez,  graças  a um  motor 
electrico.  Repele  se  a operação  por  tres  vezes  e 
termina-se  secando  com  um  ventilador  electrico. 
Faz-se  tudo  dentro  de  alguns  minutos  As  facas 
limpam-se  e afiam  se  entre  cylindros  tocados  por 
um  motor  elecirico  que  as  faz  girar  rapidamente. 

Também  a corrente  electrica  pode  servir  para 
picar  os  legumes,  descascar  as  batatas  por  meio 
de  aparelhos  engenhosos. 

Não  nos  recordamos  qual  foi  o poeta  que  se  la- 
mentava por  vir  muito  tarde  para  um  mundo  mui- 
to velho. 

Estamos  em  crer  que  foi  a tyrania  da  rima  que 
o obrigou  áquelles  versos. 

O que  parece  é que  viemos  ainda  muito  cedo  e 
ainda  estamos  pouco  longe  do  uoglodita,  quando 
tem  um  homerrrque  retezar  os  musculos,no  esfor- 
ço de  levantar  um  malho  de  alguns  kilogrammas, 
para  o deixar  cair  sobre  uma  talhadeira  para  cor- 
tar um  ferro  de  alguns  centímetros  de  diâmetro. 

Não  seria  tão  facil  que  uma  corrente  electrica. 
neste  caso,  passasse  por  um  fio  de  platina  e se  ap- 
plicasse  ao  ferro  no  logar  onde  se  devia  cortar  ? 

Parece  infelizmente  que  a energia  animai  é mais 
barata,  mais  malea^el  e melhor  escravizada. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

(Continuado  do  n.°  30) 

Postura  de  20  de  agosto  de  1896 

( Additamento  á Postura  29.“) 

Artigo  l.°  Nas  obras  de  importância,  que  requeiram  gran- 
des reparos  nas  frentes  e telhados  dos  prédios,  é obrigatória 
a construcção  de  tapumes,  cuja  largura,  a occnpar  na  via  pu- 
blica, será  destinada  pela  repartição  technica  da  Gamara,  con- 
forme a largura  da  rua  e 0 seu  movimento. 

§ uniço.  Havendo  tapume  em  qualquer  obra,  0 amassa- 
douro  e deposito  dos  entulhos  serão  dentro  do  mesmo  res- 
guardo. 

Art.  2.°  Nas  obras  de  reparação  de  pequena  monta  serão 
consentidos  na  via  publica  0 amassadouro  t deposito  de  en- 
tulhos, havendo  passeio,  junto  a este,  e,  não  existindo,  a um 
metro  de  distancia  da  fachada  do  prédio. 

§ 1 ,°  0 amassadouro,  n’este  caso,  nunca  poderá  ter  mais 
de  dois  metros  de  comprido  por  um  metro  de  largo,  conve- 
nieniemeute  resguardado  com  taipaes  de  madeira. 

§ 2.°  Os  entulhos,  materiaes  usados,  ou  objectos  sem  ap- 
plicação,  que  nunca  poderão,  em  caso  algum,  ser  em  tal 
quantidade  que  embaracem  o transito,  deverão  ser  removidos 
todos  os  dias  í té  ?o  sol  posto. 

§ á.°  Quando  a largura  da  rua  fôr  tão  diminuta,  que  não 
permilta  a distancia  do  amassadouro  prescripta  u’este  artigo, 
a repartição  technica  da  Gamara  determinará  a sua  devida 
collocação. 

§ 4.°  Nas  obras  de  pequena  importância,  será  solicitada 
guia  na  dita  repartição  technica,  a fim  de  se  poder  conceder 
a licença  devida  fl) 

Art.  3.°  E’  prohibido  na  via  publica  caldear  cal. 

Art.  4.°  A transgressão  de  qualquer  d’estes  artigos  e seus 
paragraphos  será  punida  com  a multa  de  4^000  réis. 

Postura  de  17  de  março  de  1898 

( Substituição  do  art.  2°  e seus  §§  da  Postura  de  20 
de  agosto  de  iSq6) 

Art.  unico.  — Nas  obras  de  pequena  reparação,  será  per- 
mittida  a occupação  da  via  publica  com  amassadouros,  entu- 

(i)  Substituído.  Postura  de  17  de  março  de  1898,  que  ade- 
ante  publicamos. 
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lhos  ou  qiiaesquer  inateriaes,  mediante  o pagamento  da  taxa 
de  300  réis  por  cada  metro  quadrado  de  superfície  occupada, 
por  quinze  dias.  Os  proprietários  ou  constructores  que  preci- 
sarem utilisar-se  da  via  publica  para  esse  fim,  deverão  de- 
clarar na  repartição  competente  qual  a superfície  que  preten- 
dem occupar,  e por  quantos  dias,  e ahi  lhes  será  passada  a 
respectiva  guia  iressa  conformidade,  ou  reduzida  a superficie, 
conforme  as  exigências  da  obra.  A licença  será  passada,  de 
accordo  com  a mesma  guia  na  repartição  dos  impostos  muni- 
cipaes.  Ais  fiscaes  das  construeções  particulares  incumbe  ve- 
rilicar  a exactidão  da  superficie  occupada. 

Por  cada  metro  ou  fracção  de  metro  a mais  do  que  a su- 
perficie concedida,  pagará  o transgressor,  de  multa,  o dobro  da 
taxa  correspondente  a quinze  dias,  e será  obrigado  a reduzir 
immedialamente  o espaço  occupado  aos  limites  fixados  na  li- 
cença. A concessão  (Gessas  licenças  ou  a sua  renovação  só 
poderá  fazer-se  em  presença  da  licença  da  obra  e dentro  do 
prazo  n’ella  fixado. 

Postura  de  14  de  junho  de  1902 

( Additamento  ao  artigo  12°  da  postura) 

Art.  235.°  1 Em  todos  os  prédios  onde  haja  canalisação 
liorisontal  já  feita  nos  telhados,  com  goteiras  ou  outros  canos 
semelhantes,  para  esgoto  das  aguas  fluviaes  para  a via  pu- 
blica, e que  estejam  situados  em  sítios  que  tenham  passeios 
lateraes  com  resalto  em  angulo  recto,  serão  destruidas  as  di- 
tas goteiras  ou  canos  semelhantes  e completada  a canalisação 
até  á valeta,  por  meio  de  canos  impermeáveis,  as  quaes  na 
parte  que  atravessarem  os  passeios,  serão  de  ferro  com  cober- 
tura chata  e inlroduzides  no  nivel  dos  mesmos  passeios.  Pena 
de  8$000  réis  de  multa. 

§ unico.  Na  mesma  multa  incorrem  os  proprietários  que 
tiverem  as  canalisações,  a que  se  refere  este  artigo,  em  mau 
estado  de  conservação,  ou  partidas  ou  desligadas  do  solo  as 
calhas  que  atravessam  os  passeios. 

Postura  de  12  de  maio  de  1903 

Art.  l.°  Sem  licença  da  Cainara  e sem  pagamento  das  ta- 
xas annuaes  abaixo  mencionadas,  não  é permittido  ter  na 
parte  exterior  dos  estabelecimentos,  quer  em  lojas,  quer  em 
andares,  m 'Stradores,  vitrines,  quadros,  ou  semelhantes, 
volantes  ou  fixos,  para  exposição  do  objectos  e armações  ex- 
teriores. 

§ l.°  Os  mostradores,  vitrines,  quadros,  ou  semelhantes, 
que  revestirem  a frontaria  dos  estabelecimentos,  e que  meçam 
até  0M0  perpendicularmente  á parede,  pagarão  l$00i)  íéis 
por  metro  quadrado  ou  fricção  de  metro  quadrado. 

§ 2.°  Os  que  excederem  aquellas  dimensões  e meçam,  per- 
pendicularmente á parede,  Om,10  e 0ra.15,  pagarão  2$00G 
réis  por  metro  quadrado,  ou  fracção  de  metro  quadrado. 

§ 3.°  Os  que  medirem  üm,15  a 0m,20  perpendicularmente 
a parede,  pagarão  3$000  réis  por  metro  quadrado,  ou  frac- 
ção de  melro  quadrado. 

§ 4.°  Os  que  excederem  0"\20,  perpendicuhirmente  á pa 
rede,  pagarão  4$000  réis  por  metro  quadrado,  ou  fracção  do 
metro  quadrado. 

Art  2.°  Em  caso  algum,  as  vitiines,  mostradores,  etc.  po- 
derão occupar  mais  de  O'",2o  da  via  publica. 

Art  3.°  Estas  licenças  só  poderão  ser  coocedidas  á vista 
do  requerimento  e desenhos,  em  duplicado,  com  o devido 
corte,  indicando  as  colas,  a fim  de  se  poder  julgar  do  pedido, 
altendendo  a Camara,  no  despacho,  á largura  da  rua  e dos 
passeios. 

Art.  4.°  Os  transgressores  d’esta  postura  serão  punidos 
com  a multa  de  10$000  réis. 

Art.  5."  Por  esta  postura,  ficam  revogados  o art.  274.°  e 
seu  § unico  e o art.  275.°  do  Codigo  de  Posturas. 

Art.  ti.0  Esta  postura  começará  a vigorar  quando  forem  re- 
novadas ou  passadas  as  licenças.  2 

Postura  de  10  de  fevereiro  de  1904 

(Substituição  da  Postura  de  8 de  julho  de  i8g5 ) 

Art.  1 E’  | enniliida  a collocaçào  de  alpendres  na  frente  de 

1 Do  Codigo  de  Posturas. 

2 Substituída.  Postura  de  3 de  março  de  1904,  que  na  sua 
altura  publicaremos. 


edifícios  particulares  situados  em  logares  públicos  d’esta  ci- 
dade, taes  como  praças,  largos,  avenidas  e ruas,  quando  es- 
ses logares  não  tenham  largura  inferior  a treze  metros  e cinco 
decimetros. 

§ unico.  Nas  ruas  e mais  logares  públicos,  onde  não  hou- 
ver passeios  lateraes,  não  serão  permiitidos  os  alpendres. 

Art.  2.°  Nenhum  alpendre  poderá  ser  collocado  sem  que  0 
seu  projecto  haja  sido  préviamente  approvado  pela  Gamara,  e 
sem  que  por  esta  seja  concedida  a competente  licença,  me- 
diante 0 pagamento  da  taxa  animal  de  i$000  réis  por  cada 
metro  quadrado  de  alpendre. 

A approvação  do  projecto  precederá  sempre  a concessão  da 
licença,  e n’esta  serão  transcriptas  todas  as  condições  com 
que  0 mesmo  projecto  fôr  approvado. 

Art.  3.°  Na  collocação  dos  alpendres,  observar  so-lião  as  se- 
guintes condições : 

1. °  Os  alpendres  serão  ccnstruidos  de  vidro  encaixilhado 
em  ferro  ou  em  madeira. 

2. °  A altura  desde  0 nivel  do  passeio  até  á aresta  inferior 
do  alpendre  nunca  s rá  menos  de  tres  metros. 

3  ° A altura  do  ornato  ou  sanefa  do  alpendre  não  excederá 
tres  decimetros. 

4.°  A saliência  total  de  alpendre  não  poderá  ser  superior  a 
dois  metros  e cinco  decimetros,  e,  em  todo  0 caso,  recuado 
cinco  decimetros,  pelo  menos,  da  prumada  da  aresta  do  pas- 
seio. 

n.°  As  aguas  fluviaes  serão  canalisadas. 

Art.  4.°  Nenhuns  objectos  poderão  ser  suspensos  nos  alpen- 
dres, salvo  quando,  bem  garantida  a sua  segurança  e que 
tfelles  não  resulte  incommodo  parao  publico,  seja  respeitada 
a distancia  de  tres  metros,  desde  a extremidade  inferior  do  ob- 
jecto  suspenso  até  ao  nivel  do  passeio. 

Art.  0."  O proprietário  do  alpendre  é obrigado  a conservar 
este  em  perfeito  estado  de  limpeza. 

Art.  6.°  A’  infracçâo  de  cada  uma  das  disposições  d’esla 
postura  corresponde  a pena  pecuniária  de  6$000  réis,  com 
que  será  punido  0 contravintor  por  cada  vez  que  as  transgre- 
dir. 

Art.  7.°  Esta  postura  terá  effeito  tres  dias  depois  de  publi- 
cada no  Diário  do  Governo. 


(Continua  . 


A esthetica  e a hygiene 

nas  construeções  urbanas 

O conceituado  diário  portuense,  O Primeira 
de  Janeiro,  publicou  há  dias  um  artigo  su- 
bordinado ao  titulo  que  acima  se  lê. 

Vem  esse  artigo  assignado  pelas  lettras  A.  R.  N. 
Pelo  decurso  do  artigo  se  vê  que  é elle  devido  á 
penna  de  um  technico  e ainda  accresce  que  esse 
technico  é um  escriptor  e um  litterato,  o que  não 
prejudica. 

Ora  se  repararmos  para  a capa  da  nossa  modes- 
ta revista  sem  custo  achamos  que  as  iniciaes  allu- 
didas  se  amoldam  ao  nome  de  um  dos  nossos  col- 
laboradores. 

Com  summo  prazer  transcrevemos  o artigo  allu 
dido  e tanto  mais  grato  nos  é fazê-lo  quanto  é cer 
to  que  de  há  largos  anno*,  desde  os  bancos  das  es- 
colas, conservou  relações  de  estreita  amizade  com 
aquelle  nosso  collaborador  a pessoa  que  traça  es- 
tas linhas. 

Velho  amigo  dedicado,  alma  de  poeta,  coração 
de  artista  A.  R.  N.  (já  agora  não  escreveremos  o 
nome)  foi  sempre  um  bom,  quiçá  um  ingênuo,  com 
a alma  replecta  de  ideal  como  um  crente,  com  o co- 
racão  aberto  a todas  as  amizades  como  uma  crean 
ça.  Depois  de  escrever  versos,  quiz  traduzir  os  seus 
sonhos  em  pedra  •,  onde  não  se  admittem  erra- 
tas. 

Correu  mundo,  viajou  pelo  estrangeiro,  atraves- 
sou o Atlântico  e foi  ouvir  em  falias  mais  suaves  a 
nossa  lingua  em  terras  onde  mais  se  cuida  da  pu- 
reza do  nosso  idioma  do  que  entre  nós.  Hojecon- 
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Os  nossos  leitores  vão  ter  ensejo  de  notar  que  o 
estheta  nada  fica  a dever  ao  constructor  e,  posto 
isto  cedemos  a palavra  a A.  R.  N. 

* 

Um  projecto  bem  estudado  deve  attender  a qua- 
tro condicões  essenciaes  : a higiene,  a estetica,  a 
commodidade  e a economia.  Não  quer  isso  dizer 
que  sobre  outros  pontos  de  vista  não  deva  ser  cui- 
dadosa a acção  do  indivíduo  que  se  propõe  dedi- 
car-se a esses  trabalhos,  mas  são  essas  qualidades 
fundamentaes  que  se  exigem  numa  boa  comtru 
cão  em  geral,  e muito  especialmente  nas  edifica- 
ções urbanas. 

Encaremos  sob  estes  quatro  aspectos  um  pro- 
jecto qualquer. 

Antes  porém  de  entrar  no  assunto,  duas  pa 
lavras  a modo  de  conselho  aos  que  se  dedicam  a 
esses  trabalhos. 

A arquitectura,  que  d’antes  era  uma  especiali- 
dade das  escolas  de  bellas  artes,  passou  também 
a fazer  parte  integrante  do  curso  de  ingenharia  e 
portanto  a ser  estudada  na  cadeira  de  construc- 
ções  das  escolas  de  ingenharia.  Architectos  e in- 
genheiros  são  por  isso  os  technicos  officiaes  julga- 
dos competentes  para  executar  um  projecto  de  cons- 
trucçâo  urbana.  Não  quer  isso  dizer  que  qualquer 
pessoa,  sem  diploma  official,  não  possa  projectar 
e bem,  desde  o faomento  que  se  deu  ao  trabalho 
de  estudar  a fundo  esta  questão,  ü que  pretendo 
frisar  é que  um  projecto  architectonico  não*  é 
apenas  um  desenho,  que  se  decalca  de  outros 
que  se  teem  á vista,  como  bordados  de  senhoras. 
E’  um  problema  muito  complexo,  que  demanda 
muito  estudo  e também  muita  dedicação. 

Porque  se  desenha  bem,  ou  porque  se  tirou 
uma  carta,  numa  escola  superior,  não  se  está  ha 
bilitado  a projectar  bem.  O desenho  arquitectoni- 
co  é de  facto  indispensável  num  projecto,  mas 
não  é o bastante.  Saber  a arquitectura,  conhecer 
bem  a sua  historia,  os  seus  desenvolvimentos  e 
progressos,  é tão  preciso,  como  as  modernas  in- 
venções da  higiene,  as  regras  geraes  da  constru 
cção,  a noção  exacta  das  necessidades  actuaes  que 
exigem  certas  commodidades  e finalmente  a ma 
neira  de  tirar  o melhor  partido  do  emprego  do  ca- 
pital. 

Só  porque  se  conhece  um  pouco  de  arquitectu- 
ra e se  sabe  desenhar,  não  se  está  habilitado  a 
projectar  bem,  assim  como  não  basta  ter  cursado 
uma  academia  e d’ella  vir  munido  de  um  diploma 
official  para  se  obter  o mesmo  fim. 

Nós  quando  saímos  das  escolas,  vimos  habilita- 
dos apenas  a estudar  bem  uma  questão  e não  a 
resolvel-a,  e por  isso  não  basta  ter  feito  uma  boa 
figura  nos  cursos  superiores,  é preci-o  depois  de- 
dicarmo-nos a uma  especialidade,  para  que  temos 
mais  vocação,  e ahi,  na  pratica,  com  um  estudo 
dedicado  e aturado,  mostrarmos  as  nossas  apti 
dões. 

Que  os  meus  collegas  me  desculpem,  mas  in- 
genheiros  e médicos  que  se  contentam  só  com  o 
que  aprenderam  nos  escolas,  podem  mostrar  di- 
plomas floreados,  mas  hão  de  fazer  sempre  triste 
figura  na  vida  pratica.  E o merecimento  individual 
não  se  obtem  pela  vaidade  do  diploma,  nem  pelas 
situações  adquiridas,  prova-se  pelo  estudo  que  se 
faz  das  questões  e pela  maneira  como  ellas  se 
resolvem. 

Quanto  aos  outros  que  julgam  que  um  projecto 
consta  de  meia  duzia  de  traços  n’um  pedaço  de 
papel,  e que  o tempo  que  se  gastou  nas  escolas 


sagrou  se  á construcção  no  norte  do  país  e alguns 
projectos  que  aqui  temos  publicado  bem  patenteiam 
a capacidade  artística  de  A.  R.  N. 
especiaes  ou  a activ  dade  que  se  consumiu  folhe- 
ando compêndios,  lendo  e estudando  questões  de 
estetica  e de  higiene,  são  coisas  inúteis,  para  esses 
deve  haver  também  o máximo  rigor,  de  maneira 
a evitar  que  elles  continuem  a attentar  contra 
os  foros  de  terra  civilisada  que  deve  pretender 
possuir  uma  cidade  como  o Porto.  E disse. 

Vejamos  portanto  o exame  a que  devemos  sujei- 
tar um  projecio  que  suppomos  ter  á vista, 

O Regulamento  de  Salubridade  das  Edificações 
Urbanas,  approvado  por  decreto  de  14  de  'evereiro 
de  igo3,  o decreto  de  6 de  junho  de  1893,  appro- 
vando  o regulamento  para  o serviço  de  inspecção 
e vigilância  para  segurança  dos  operários  nos  tra- 
balhos de  construcções  civis,  e os  artigos  do  Codi- 
go  de  Posturas  do  Município  do  Porto  referentes 
ao  assunto,  são  as  leis  que  regulam  os  trabalhos 
de  construcções  urbanas. 

D;esses  porém  éo  Regulamento  de  Salubridade 
o mais  importante  para  o estudo  de  um  projecto. 
Esse  regulamento  decalcado  dos  seus  congeneres 
francezes  é basiante  deficiente,  e os  proprios  regu- 
lamentos franetzes  têm  sido  modificados  pelas  mo- 
dernas transformações,  novos  detalhes  de  constru- 
cção, e outras  necessidades,  como  por  exemplo  as 
bon>  tvindoros , que  invadiram  todas  as  fachadas  e 
ultrapassaram  extraordinariamente  as  saliências  re- 
gulamentares. E’  verdade  que  a repartição  techni- 
ca  de  Paris  pretende  apenas  comesses  regulamen- 
tos evitar  que  se  façam  construcções  anti-higieni- 
cas  ou  anti-estheticas,  e é de  uma  grande  tolerân- 
cia quando  as  faltas  a esses  regulamentos  teem 
por  fim  um  augmento  de  belleza  ás  fachadas  dos 
edifícios,  e nunca  tratam  de  criar  difficuldades  aos 
que  se  dedicam  de  alma  e coração  ao  engrandeci- 
mento da  cidade  de  Paris. 

O art.  6.°  § 2.0  do  Regulamento  de  Salubridade 
tem  dado  logar  a int  rpretações  incompatível  com  o 
progresso  e reforma  do  sistema  de  construir  n esta 
cidade.  O andar  recolhido  a que  elle  se  refere,  e 
leito  como  se  tem  permittido  é um  horror  e todos 
nós  temos  visto  com  repugnância,  em  prédios  de 
relativa  importância,  terminarem  os  telhados  por 
gaiolas,  disformes,  verdadeiros,  attentados  á arte  e 
ao  bom  gosto.  E’  preciso  ou  modificar  a letra  d’es 
se  artigo  ou  interpretal-a  de  outra  forma.  Além 
d'isso  é preciso  introduzir-lhe  alguma  coisa  que  lhe 
falta  e que  é a altura  maxima  que  deve  ter  a ar- 
mação do  telhado  e o perimetro  dentro  do  qual 
deve  estar  incluído  o seu  traçado. 

Para  aproveitamento  do  vão  do  telhado,  a arma- 
ção a Pallodio  não  pode  satisfazer  na  maioria  dos 
casos,  e é preciso  que  se  faça  o que  se  vê  por  to- 
da a parte  em  Paris,  isto  é,  que  se  recorra  á ar- 
mação a Mansard.  Só  assim  se  farão  desapparecer 
essas  medonhas  trapeiras  que  desfeiam  a maior 
parte  dos  prédios  do  Porto.  Que  acamara  regula- 
mente esse  serviço  e que  a repartição  technica  dê 
a devida  e conveniente  interpretação  ao  § 2.0  do 
art.  6.°  completando-o  na  parte  em  que  elle  está 
deficiente. 

Ha  muito  que  reformar  e não  é para  admirar 
que  a lei  franceza  de  23  de  julho  de  1884  só  a 14 
de  fevereiro  de  1903  chegasse  a esta  cidade,  por- 
que em  questões  de  archiiectura  Portugal  andou 
sempre  cronologicamente  atrasado  200  annos  ! 

(Continua). 
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François  Ruff.  Statique  éclair.  Manuel  de  ren- 
seignements  pour  calculs  slatiqiies, 

NÁo  poucas  vezes  succede  que  o engenheiro 
precisa  rapidamente  de  dar  os  dimensões 
de  uma  peça,  verificar  se  uma  alça  numa 
construcção  metallica  satisfaz  sob  o ponto  de  vista 
da  resistência,  em  summa  num  relance  dar  razão 
de  factos  que  na  elaboração  de  um  projecto  não 
podia  sequer  prever  Ao  visitar  uma  construcção 
ou  um  edifício  fazem-lhe  notar  uma  fiexa  pengo 
sa  numa  linha,  uma  torsão  numa  escora  ou  outros 
defeitos  e consultam-no  sobre  o modo  de  os  re- 
mediar. E'  para  esses  casos  que  o sr.  engenheiro 
Ruff  publicou  o seu  livro  que  não  conta  mais  de 
1 5o  paginas. 

Diz  o auctor  que  se  inspirou  ao  redigi-lo  no  atlas 
manual  para  os  médicos  de  Lehmanns  e,  de  facto 
todo  o livroé  um  bem  escolhido  formulado,  de  que 
vamos  tentar  dar  uma  ideia  aos  nossos  leitores. 

O sr.  Ruff  formula  de  principio  uma  serie  de 
instrucçoes  sobre  a maneira  de  se  usar  o livro  ex- 
plicando os  signaes  empregados  e a disposição 
das  tabellas  que  o termina. 

Seguidamente  insere  por  extracto,  as  leis  e regu- 
lamentos allusivos  a pontes  metailicas  em  França, 
com  o que  occupa  até  á 26. a pagina. 

A seguir  os  quadros  dos  momentos  de  inércia  e 
de  resistência  das  sessões  mais  vulgares  e das  fór- 
mulas applicaveis  á flexão  com  figuras  exemplifi- 
cando as  secções  e disposições  das  cargas.  Já  são 
conhecidos  e em  mais  de  um  livro  se  encontram 
quadros  analogos,  motivo  pelo  qual  é escusado  en- 
trarmos aqui  em  minúcias,  bem  como  no  que  se  re- 
fere aos  graphicos  para  determinação  das  forças  em 
vigas  apoiadas  em  dois  pontos. 

Em  pagina  40  a,  o livro  entra  na  parte  verdadei- 
ramente original  Dá  uma  ideia  preliminar  do  mo- 
do como  deve  fazer  se  o estudo  das  forças,  como 
se  hão  de  marcar  estas  em  sentido  e como  deve 
traçar-se  o polygono  e a seguir  o cálculo  das  sec- 
ções capazes  de  resistir  aos  esforços  dados. 

No  primeiro  capitulo,  trata  dos  methodos  gra- 
phicos das  armaduras  com  um,  dois  ou  tres  pen- 
duraes  ; no  segundo  das  escoras,  no  terceiro  das 
armações  de  cobertura,  taes  como  asnas  simples, 
hangares,  asnas  Polonceau,  inglesas,  curvas  e ar- 
ticuladas em  zimborio.  Reserva  o quarto  canitulo 
para  a exposição  dos  graphicos  das  vigas  livres,  o 
quinto  para  as  pontes  de  rotula  e outras  •,  o sexto 
occupa-se  de  arcos  articulados;  o sétimo  de  pon- 
tes penseis  ; o oitavo  de  pilares  ; o nono,  decimo 
e undecin  o de  muros  de  suporte  e abobadas  e o 
decimo  segundo  traz  o estudo  de  uma  viga  do 
systema  Hennebique. 

Termina  este  livro  precioso  por  uma  serie  de 
quadros  contendo  os  perfis  normaes  de  ferros  e 
chapas  usuaes  e as  indicações  que  interessam  o 
constructor  que  tenha  que  empregar  esses  mate- 
riaes. 

Ainda  se  encontra  um  quadro  relativo  ás  cargas 
admissíveis  para  as  columnas  de  ferro  de  secção 
circular,  quadrada,  rectangular  ou  de  rotula. 

Um  graphico  interessante  é o que  trata  dos  pe- 
zos  das  pontes  para  vias  fetreas  ou  estradas  ordi- 
nárias Ainda  se  seguem  uns  quadros  de  coeffici- 
entes  de  rcsist  ncia,  pesos  e cargas,  allusivos  a 
rebites  e parafusos  e porfim  uma  nomenclatura 
das  maiores  pontes  de  madeira,  alvenaria  e metal- 
licas. 


A indicação  de  obras  allemãs  e francesas  que 
é conveniente  consultar  a umas  tantas  paginas  de 
papel  branco  para  cálculos  completam  esta  agenda 
manual,  que  é deveras  preciosa. 

De  facto  contem  tudo  quanto  pode  interessar  o 
engenheiro,  quando  tenha  que  projectar  rapida- 
mente, num  estudo  de  uma  estrada  ou  de  um  ca- 
minho de  ferro.  Estes  primeiros  cálculos  são  como 
que  rs  provas  eliminatórias  de  disposições  que  se 
apresentam  ao  espirito,  mas  que  um  rápido  estudo 
auxiliado  pela  Statique  éclair  mostra  num  relance 
deverem  ser  postas  de  parte. 

Ainda  para  as  obras  correntes  é precioso  o livro 
do  sr.  Ruff  que  deve  andar  nas  mãos  de  todos 
quantos  constroem,  por  lhes  poupar,  nos  estaleiros, 
muito  trabalho  que  só  com  difficuldade  poderiam 
executar.  O seu  diminuto  volume  e a sua  fórma 
que  regula  pela  de  uma  caderneta  de  campo  para 
estudos  topograph  cos  fazem  com  que  elle  possa 
acompanhar  o engenheiro  para  toda  a parte. 

Hejden. 


Amrxmcios 

Eslabelccimcnio  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

»»  VIUVA  TH1AG0  DA  SILVA  A C.‘ 

94,  Praça  cLe  D.  Pedro,  9ã 

OFFÍCINAS  l>E  SERRALHARIA  E DE  B0URADOR 
E BRONZEA l)OR  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893  eom 
a medalha  de  granda  mérito  e mensão  honrosa.  Grande  sorti- 
mento de  talhares  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e cristofle, 
canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e café  em  me- 
tal branro  e cústofle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Exe- 
cutam-se trabalhos  para  grandes  e pequenas  construcções  com 
variadissimo  sortimento  de  artigos  de  ornamentação  em  todos 
os  generos  e estylos.  Exposição  permanente. 

ESCIíIPTOR  O E DEPOSITO 

2- A,  Rua  de  Santo  Antão,  LSBOA 


Moreira  de  Sá  & Malevez 

EN8KSMIKIK0S  C NSTHUCTOllES 

Agentes  gentes  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa — Rna  Palrajra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  de  Santo  Aalonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armador 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  mais  solida-sque  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijoio  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr  va  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra;  pontes,  piiar.  s,  pavimentos,  ali- 
cerces diffieeia,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  '/„  d'economia  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  canahzações.  Numerosas  obras  construídas  em  Polu- 
gal  para  o Estado,  Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  arma  o Hennebique  sem  disputa  a casa. 
mais  importante  do  mundo  n’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e «o  Estrangeiro 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Veüda  do  cimento  Demarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  dVsta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tonelladas. 
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Fachada  principal  do  edifício 
do  jornal  “O  Mundo,, 

NA  RUA  DE  S.  ROQUE 


Projecto  do  sr.  Domingos  Pinlo 

Publicamos  a interessante  fachada  e córte  pro- 
jectados  pelo  nosso  amigo  e distincto  dese- 
nhador do  quadro,  do  ministério  das  obras 
publicas  sr.  Domingos  Pinto,  que  ha  muiio  conhe- 
cemos como  artista  consciencioso  e de  gosto. 

Se  se  tiver  em  conta  que  o sr.  Domingos  Pinto 
teve  de  luetar  com  a contrariedade  de  subordinar 
a sua  concepção  á altura  dos  antigos  pavimentos 
do  ed.ficio,  pois  que  do  antigo  prédio  apenas  mo- 
difica, por  completo,  a fachada,  ver-se-á  que  r,ão 
podia  ter  feito  melhor. 

O motivo  decorativo  da  esphera  o Mundo  ligan 
do  se  com  o titulo  do  jornal  do  intemerato  jorna- 
lista, sr.  França  Borges,  também  foi  bem  aprovei- 
do  e mostra  bem  quão  consciencioso  foi  o trabalho 
do  sr.  D.  Pinto,  pelo  que  o felicitamos. 

Principio  de  uma  nova  machina  solar  j 


Todas  as  machinas  thermicas  utilizam  a ener- 
gia do  sol  armazenada  nas  massas  de  com 
bustiveis  solidos  ou  líquidos  enterrados  nas 
entranhas  da  terra  ou  em  menor  valor  gasta  na 
producção  actual  dos  vegetaes.  Quanto  á utiliza- 
ção directa  do  calor  solar  para  producção  da  for- 
ça motriz,  a despeito  das  propostas  e até  dos  en- 
saios tentados,  não  se  obtiveram  até  agora  resulta- 
dos praiicos. 

Os  motores  thermicos  utilizam  uma  differença  de 
temperatura  produzida  por  um  esgoto  de  calor,  co- 
mo nos  motores  hydraulicos  a differença  de  nivel 
dos  dois  talhões  provoca  uma  queda.  Para  produ- 
zir esta  differença  de  temperatura,  eleva-se  a do 
corpo  que  serve  de  intermediário  acima  da  normal 
por  meio  da  uma  fonte  de  calor  geralmente 
pedida  a um  combustível.  Poderia  theoricamente 
proceder-se  de  modo  inverso,  isto  c abaixar  a tem 
peratura  do  corpo  actuando  abaixo  da  normal.  Se 
tomarmos  por  exemplo  um  corpo  intermediário  li- 
quido ou  gazoso  habitualmente  a 20  graus,  ter-se 
á uma  differença  de  20  graus  per  exemplo  tanto 
baixando  a temperatura  a 5 abaixo  do  zero,  como 
^'jvando-a  q5.  Nestes  limites  evidentemente  não 
V;  esperar  resultados  práticos  evidentemente, 

,c  ‘ L m por  isso  é theoricamente  menos  admissi 
das  ma.  r- 

, n'pio. 

‘in  scienli fique  de  l'  Association  des  E- 


lèves  des  E coles  spéciales  de  V Universilé  de  Liége 
encontra-se  um  estudo  interessante,  devido  ao  sr. 
Huntziger,  intitulado  «Expofição  do  principio  de 
uma  machina  solar  racional»,  onde  o auctor  par- 
tindo do  principio  da  investigação  de  uma  nascem 
te  fr:a  tão  economica  quanto  possível,  propõe-se 
recorrer  ao  sol  para  tal  effeito  Não  há  paradoxo 
algum  nisto.  Com  effeito,  sabe  se  que  para  produ 
zir  frio,  é necessária  energia  e é o calor  desenvol 
vido  na  fornalho  de  motor  de  um  anarelho  fngo- 
rifero  que  dá  porfim  o frio,  por  meio  de  uma  se- 
rie de  transformações  successivas  da  energia. 

Para  utilizar  o calor  solar  na  producção  de  um 
abaixamento  de  temperatura,  recorre  o sr.  Hun- 
tziger a uma  reacção  thermo-cbimica  e escolhe  a 
que  consiste  no  uso  da  agua  e do  nitrato  de  am- 
moniaco  que  misturados  em  pesos  iguaes  dão  uma 
solução  cuja  temperatura  é muito  inferior  á inicial 
dos  constituintes.  Se  estes  estiverem  a 10  centígra- 
dos, a temperatura  abaixar-se-á  a 16.  Dar  se-á  por- 
tanto uma  queda  de  26  graus.  A intervenção  do 
calor  solar  consiste  em  evaporar  a dissolução  de- 
pois que  produziu  o seu  effeito  de  resfriamento. 
Obteem  se  cristaes  de  nitrato  de  ammoniaco,  que 
poderão  servir  novamente  para  o resfriamento  do 
condensador  da  machina  e assim  successiva  e in- 
definidamente. 

Segundo  este  principio,  são  estas  as  bases  do 
funccionamento  do  motor.  Supponhamos  que  seja 
de  20  centígrados  a temperatura  da  atmosphera  e 
que  se  use  como  fluido  evoluente  vapor  de  ammo- 
niaco. Poder  se-á  ter  no  gerador  uma  tensão  de 
639  centímetros  de  mercúrio  e no  condensador 
mantido  a menos  5 centígrados  a de  262  centíme- 
tros, isto  é a differença  correspondente  á pressão 
elfectiva  de  5k  ,12  por  centímetro  quadrado. 

Com  esta  pressão  a machina  não  teria  dimen- 
sões exageradas  mas  o que  mais  interessa  deter- 
minar são  as  condições  de  superfície  de  evapora- 
ção necessária  para  alimentar  uma  installação  de 
força  motriz. 

Por  uma  serie  de  considerações,  que  não  repro- 
duziremos, o auctor  admittindo  que  o systema  ther- 
mico  realiza  um  cyclo  de  Carnot  conseguiu  encon- 
trar que  a producção  de  um  cavallo  hora  carece 
da  absorpção  de  6835  calorias.  Ora  viu  se  que  a 
misfura  de  1 kilogramma  de  nitrato  de  ammoniaco 
e um  litro  de  agua  dá  azo  a obter-se  uma  queda 
da  temperatura  de  35  graus.  Se  .admittirmos  para 
esta  mistura  um  calor  especifico  proximo  da  uni- 
dade, vê-se  que  dois  kilogrammas  de  mistura  po- 
dem absorver  5o  calorias  e portanto  por  cavallo 
hora  serão  precisos  O7  kilogrammas  de  nicrato  de 
ammoniaco. 

Supponhamos  ainda  que  a machina  deve  traba- 
lhar durante  8 horas  e sempre  em  cheio  A evapo- 
ração da  solução  do  nitrato  de  ammoniaco  realiza- 
se  sem  cessar;  mas,  considerando  apenas  o tempo 
durante  o qual  possue  a sua  intensidade  normal, 
ser-se-á  levado  a admittir  uma  duração  de  16  ho- 
ras por  dia,  dupla  de  aquella  durante  a qual  func- 
ciona  a machina. 

Poder-se-á  evaporar  conseguintemente  68k,5  de 
nitrato  de  ammoniaco  por  cavallo  hora  para  ali 
mentação  indefinida  da  machina. 

Sabe  se  que  um  metro  quadrado  de  superfície  do 
solo  exposto  aos  raios  solares  recebe  normalmente 
25  caloiias  por  minuto  ou  1 5oo  por  hora  e,  como 
o calor  latente  de  vaporização  da  agua  está  pro- 
ximo de  60  calorias  a 20  centígrados,  é preciso 
i Soo 

evaporar  ^ - =2,k  5 de  agua  por  metro  quadrado 
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c a 
68,5 

2,5 


superficie  necessária  para  um  cavallo 
= 27,4  metros  quadrados. 


será 


Este  último  resultado  é muito  fraco,  porque  não 
se  realiza  o cyclo  de  Carnot.  Suppondo  que  as  ope- 
rações seguem  sensivelmente  a disposição  do  cy- 
do  de  Rankine  e com  um  rendimento  orgânico  de 
9o0/°  chega-se  a admittir  uma  superficie  de  evapo- 
ração de  3917,  isto  é 40  metros  quadrados  por  ca- 
vallo. 

Para  uma  installação  de  1000  cavallos,  seria  pre- 
ciso dispor  consegumtemente  de  4 hectares,  isto  é 
um  campo  de  operações  corespondendo  a 200  me- 
tros de  lado.  Não  se  teve  em  conta,  no  que  precede, 
nem  o vento  nem  o calor  que  o terreno  pode  ce- 
der por  conductibilidade  á agua  que  se  derrama  so 
bre  a sua  superficie,  o que  tudo  são  circumstancias 
favoráveis  para  a operação. 

Observa  o auctor  que  as  operações  que  se  ef- 
fectuarem  numa  msta  lação  de  força  motriz  baseada 
sobre  este  principio  são  absolutamente  diversas  das 
de  uma  fábrica  movida  a vapor.  Nesta  última,  tra- 
ta-se antes  de  tudo  da  conservação  da  fonte  quente, 
queimando  na  fornalha  das  caldeiras  um  combus- 
tível caro,  que  sae  em  fumo,  sem  possibilidade 
de  recuperação  industrial  do  carbonio  e do  hydro- 
genio  contidos  nos  gazes  que  se  derramam  na  atmos- 
phera  por  meio  das  chaminés.  Peio  contrário,  na 
machina  solar,  a conservação  da  fonte  de  calor  não 
custaria  mais  do  que  a da  nascente  fria  de  uma 
machina  de  vapor  de  condensação,  o que  é total- 
mente insignificante.  Pode  conceber-se  esta  parte 
do  aparelho  como  analoga  a um  condensador  de 
superficie  ordinário  em  cujos  tubos  o gaz  li  4 ui  feito 
e injectado  por  meio  de  uma  bomba,  que  o extrai- 
ria da  nascente  fria,  seria  levado  á temperatura  do 
ar  ambiente  por  meio  de  uma  circulação  de  agua 
áquella  temperatura 

Nesta  machina,  a fonte  do  frio  é que  é a parte 
importante.  Dever-se-á  alimentar  constantemente 
a solução  de  nitrato  de  ammoniaco,  da  mesma  ma- 
neira que  se  minhtra  combustível  e ar  á fornalha 
de  uma  machina  de  vapor.  Como  já  se  observou, 
no  entanto,  o nitrato  de  ammoniaco  depois  de  pro- 
duzir o seu  effeito  uti!  pode  recuperar-se  totalrnente, 
ao  passo  que  o combustível  queimado  na  fornalha 
de  uma  caldeira  fica  inteiramente  perdido. 

Seja  qual  for  o parecer  que  possa  ter-se  a res- 
peito das  probaüdades  de  exito  prático  de  um  a- 
parelho  fundado  sobre  estas  ideias,  diz  o Bulletin 
de  la  Societé  des  Ingénieurs  Civiis  de  France , de 
onde  extraímos  esta  notícia,  parecem-nos  util  dar 
a conhecer  o princípio  em  que  assenta.  Bom  é no- 
tar que  o auctor  de  este  systema  não  precisa  do 
clima  dos  paí-es  quentes  para  o aplicar.  Basta  que 
sob  a acção  dos  raios  solares,  do  calor  atmosphe- 
rico  e do  vento  possa  effectuar  se  bastante  rapida- 
mente a evaporação  da  solução  ammoniacal  para 
que  o condensador  se  alimente  constantemente. 
Realiza  se  amplamente  esta  condição  em  toda  a 
parte  onde  poderam  estabelecer-se  salinas  em  con- 
d coes  sufficientes  de  rendimento.  Se  considerarmos 
que  a agua  do  mar  encerra  pelo  menos  4 J°  de 
saes  em  dissolução,  ao  passo  que  a dissolução  am- 
moniacal encerra  5o„/°,  vê  se  que  em  volume  igual 
esta  última  evaporar  se-ia  mais  facilmente. 


A esthetica  e a hygiene 

nas  construcções  urbanas 


(Conclusão  do  numero  anterior) 

Considerados  sob  o ponto  de  vista  da  estetica, 
os  projectos  pódem  dividir-se  em  duas  ca- 
tegorias; projectos  de  estilo  e projectos  de 
fantasia.  Uns  e outros  são  dignos  da  mesma  consi- 
deração quando  são  artísticos.  Os  outros,  ajuelles 
que  são  attentados  á arte  e ao  bom  gosto  devem  ser 
reprovados  in  limine.  E para  serem  artísticos  não  é 
preciso  que  sejam  ricos  de  ornamentação  e deorça- 
mentos  caros.  A arte  e a riqueza  são  duas  coisas 
muito  differentes.  A ordem  dorica  na  architectura 
dassica  foi  sempre  considerada  a mais  artística, 
apesar  de  ser  a mais  modesta.  A ordem  corintea, 
a mais  rica,  denota  a decadência  da  arte  grega. 

No  proprio  estilo  gotico,  o periodo  flamejante, 
o mais  ornamentado,  representa  o declínio  da  arte 
ogival.  O estilo  baroco  e o rocócó  são  a decadên- 
cia da  renascença. 

Para  fazer  um  projecto  artistico  não  é portanto 
preciso  fazer  um  prejecto  rico.  Que  os  proprietários 
não  se  arreceiem  ao  ouvir  falar  de  arte,  na  espec- 
tativa  de  um  grande  rombo  nas  suas  finanças.  A 
arte  tanto  pode  viver  num  grande  salão,  trajando 
sedas,  como  numas  aguas  furtadas  sob  o manto 
azul  de  um  firmamento  de  estrellas ! Fazer  arte 
não  é deitar  dinheiro  pelas  janellas  fóra,  numa  os- 
tentação de  nababo,  fazer  arte  é uma  coisa  subli- 
me que  só  compreende  quem  vive  para  ella.  numa 
adoração  ideal,  sem  preoccupaçÕes  de  interesse,  a- 
lheio  a tudo  que  não  tenha  o sentimento  do  bei  lo. 

Um  projecto  artistico  pode  portanto  ser  caracte- 
rizado pela  preoccupação  de  uma  escola  ou  de  um 
estilo,  ou,  desprendido  dessa  cadeia,  procurar  na 
inspiração  a originalidade. 

São  estes  talvez  os  mais  bellos,  mas  também  os 
mais  raros  e difficeis,  e se  os  primeiros  podem  le- 
var á copia  e á imitação,  os  segundos  podem  tro- 
peçar na  extravagancia. 

Para  aquefles  que  nao  tendo  a inspiração  da  po- 
esia architectonica,  teem,  porem  o bom  gosto  para 
a arte,  eu  recommendo  os  projectos  de  estilo  ; são 
mais  fáceis  e em  qualquer  dos  estilos,  clássico,  ro- 
mânico, bisantino,  gotico,  mourisco  ou  arabe,  re- 
na-cença  e moderno,  há  recursos  inesgotáveis  pa- 
ra variações  ao  infinito.  Sem  um  rigor  excessivo  pe- 
las regras,  com  um  pouco  de  liberdade  de  acção, 
respeitando  sempre  a harmonia  das  proporções,  pó- 
de-se  reconstituir  o passado  adaptando-o  ás  neces- 
sidades do  presente.  Porque  a arte,  é preJso  di- 
ze lo,  nunca  é velha,  é sempre  nova,  sempre  en- 
cantadora. e uma  estatua  de  Praxiteles  é e será 
sempre  uma  coisa  digna  de  ser  imitada. 

Nos  projectos  de  fantasia  é que  o artista  revela 
bem  a sua  inspiração.  Ahi  não  há  regras,  senão 
as  da  harmonia,  tudo  é ideal. 

Há  casas  feitas  só  com  tijolo,  sem  cantaria,  sem 
ornamentação  alguma  de  ouPa  ordem,  que  são 
um  encanto  ! E todavia  o tijolo  é o mais  ingrato 
de  todos  os  materiaes  de  construcção  ! 

Nesses  projectos  tudo  é novo,  cada  linha  é uma 
surpreza,  cada  pedra  uma  bailada,  que  canta  e ri. 
numa  melodia  suave,  as  dores  ou  as  alegnas,  de 
uma  alma  apaixonada.  E o artista  que  o projecm- 
é decerto  um  poeta  que  sabe  cantar  e fazer  cr 
tar  a sua  obra,  illuminada  pelos  raios  de  sol  o 
sua  imaginação. 

A.  R.  N. 
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0 PLANO  DAS  OBRAS  E ESTUDOS 
HYDRAÜLICOS  EM  HISPANHA  EM  1907 


Na  sessão  de  20  de  junho  da  Associação  dos 
Engenheiros  Civis  Portugueses , o nosso 
director  Mello  de  Mattos  apresentou  uma 
communicação  subordinada  ao  titulo  de  esta  notí- 
cia. 

Serviu  lhe  o que  se  está  praticando  em  Hispa- 
nha  para  mais  uma  vez  dar  o grito  de  alarme  em 
favor  dos  serviços  hydraulicos  que  tão  descurados 
e>tão  em  Portugal. 

Nos  rápidos  apontamentos  que  tomamos  do  que 
disse  o nO'SO  director,  vê-se  que  o intuito  de  elle 
foi  chamar  a attençáo  para  um  assumpto  que  in- 
teressa fundamente  a rique/a  pública. 

Emquanto  não  podemos  publicar  na  integra  a 
communicação  apresentada  pelo  engenheiro  Mello 
de  Mattos  daremos  o seguinte  resumo,  por  onde  se 
verá  o modo  como  elle  tratou  um  assumpto  de  ca- 
pital importância  para  o noaso  país  e tão  comple 
lamente  descurado  entre  nós. 

Começou  por  affirmar  que  não  compreendia  como 
é que  um  povo  tão  imprevidente  curao  o nosso 
possuía  o aneximo  « fia-te  na  Virgem  não  corras  - e 
assentou  que  se  não  morríamos  de  fome  era  por- 
que a Providencia  divina  linha  dó  de  nó-. 

Recorrendo  ás  estatísticas  das  linhas  do  sul  e 
sueste,  dis--e  que  o Alemtejo  expediu  para  Lisboa  e 
para  o norte  do  país  desde  jul  10  até  março  findo 
55  n ilhões  de  kilogrammas  de  trigo  Compara  esta 
exportação  com  a que  dão  para  outros  annos  as 
da  mesma  linha. 

Ainda  considera  o trafego  de  adubos  e correcti- 
vos,  que  passa  de  1037  toneladas  em  1889,  para 
19372  em  1899  e 52ooo  no  anno  passado. 

Conclue  que  o presente  anno  cerealífero  avalia  • 
do  pela  estatística  ferro  viaria  devia  ser  um  dos 
mais  prometedores,  mas  aífirma  que  teve  uma  in- 
teira desillusão  pelo  que  viu  no  mês  passado  na 
Vidigueira,  onde  as  cearas  todas  se  apresentavam 
rachiticas,  sem  palha,  sem  espigas  quasi  e esias 
apenas  com  pragana  e sem  grãos  de  trigo,  em  ris- 
co de  nem  se  salvar  a semente 

Incidentemente  allude  ás  estatísticas  de  previsão 
da  França,  da  Áustria  e dos  Estados  Unidos  e ci- 
ta os  conflictos  commerciaos  que  sobre  ellas  as- 
sentam. Nota  que  a falta  de  estatist.eas  de  essa 
natureza  enire  nós  é felizmete  devida  aoaugmento 
progressivo  de  terrenos  arroteados. 

A seguir  faz  algumas  considerações  sobre  a cli- 
matologia de  Portugal  e cita  largamente  a opinião 
do  engenheiro  hispanhol  D Andrés  Llauradó  ácer 
ca  da  influencia  da  agua  no  desenvolvimento  da 
vegetação.  Entra  ainda  em  considerações  de  phy- 
siologia  vegetal,  todas  tendentes  a demonstrar  a 
impoi  tancia  das  irrigaçõe',  para  concluir  que, a des 
peito  de  todos  os  esforços  de  lavoura,  num  periodo 
de  alguns  annos,  o déficit  cerea  ifero  não  se  aíe- 
nua. 

O mesmo  se  dava  em  Hispanha  e para  prover 
de  remedio  simelhante  estado  de  coisas  é que 
aquelle  país  entrou  deliberadamense  no  regimen 
conhecido  pelo  nome  de  política  hydraulica. 

Ex  mina  então  minuciosamente  a real  ordem  de 
2 de  março  findo,  que  approva  o plano  de  estudos 
hvdraulicos  no  anno  corrente.  Diz  que  na  divisão 
t Ebro  há  22  obras,  que  as  que  especialmente  se 
ecupam  de  irrigações  beneficiarão  6i5oo  hectares, 
que  figuram  ali  1 3 albufeiras,  que  muitos  dos  pro- 
jetos estão  completos.  Beneficiam  se  com  estas 


obras  as  províncias  de  Saragossa,  Teruel,  Huesca 
Navarra,  Lerida  e Logrono. 

Na  divisãe  de  Júcar  14,580  hectares  da  provin 
cia  de  Alicante  aproveitarão  com  as  irrigações. 

Da  divisão  do  Guadalquivir  1 56345  hectares  se 
tornam  irritáveis  nas  provinoias  de  Cordova,  Ma 
lags,  Sevilla.  Granada  e Almeria. 

A divisão  do  Guadiana  nas  diversas  obras  que 
entram  no  plano  de  este  anno  irrigará  163700  he 
ctares,  accrescentando  que  nada  está  fixado  a pro- 
posito  do  rio  Matachel  e da  repreza  de  Alange. 

As  obras  na  divisão  do  Tejo  interessam  Madrid 
e Toledo  e as  da  divisão  do  Douro  e Minho,  as 
províncias  de  Avila,  Bmgos,  Leon,  Palencia,  Pon- 
tevedra,  Valladolid,  Salamanca  e Soria. 

Na  chefatura  de  obras  das  provindas  de  leste 
figuram  muitos  trabalhos  não  previstos  na  real  or- 
dem de  25  de  abril  de  1903,  que  fixou  o plano  ge 
ral  provisorio  de  obras  hydraulicas  em  Hispanha. 
Também  figuram  ampliações  de  outras  obras  já 
exeemadas. 

Expõe  a seguir  as  condições  climatologicas  das 
províncias  de  levante,  mostrando  que  pela  diminuta 
altura  de  chuvas,  pelo  restricto  número  de  dias 
em  que  chove  e pela  temperatura  média  annual, 
superior  a vinte  centígrados,  deveria  seresta  parte 
de  Hispanha  muito  semeihante  ao  Sahará. 

Todavia  o aproveitamento  racional  do  Guadala- 
viar  e dos  affluentes  especialmente  na  huerta  de 
Valência  transforma  este  país  num  dos  mais  íer- 
teis  do  mundo.  Algodoeiros,  palmeiras  e outras 
plantas  tropicaes  crescem  promiscuamente  com  a 
vegetação  da  Europa  meridional.  Os  pés  de  milho 
attingem  ali  5,  6 e 8 metros  de  altura,  as  amorei- 
ras dão  tres  colheitas  de  folhas,  terrenos  há  em 
que  se  fazem  quatro  e cinco  colheitas  por  anno  e 
ferragiaes  que  annualmente  se  sega  nove  e dez 
vezes,  tudo  graças  á d stribuição  racional  das  cor 
rentes  de  agua  do  país,  que,  pelos  trabalhos  de  irri 
gação,  se  infiltram  no  solo  ou  se  evapotam  n'o  che 
gando  a descer  até  ao  mar,  como  corrente  de  agua 
unica. 

Cita  então  a Memória  sobre  irrigações  do  fal- 
lecido  sr.  Almeida  d’Eça  e aponta  sucintamente  o 
que  praticaram  no  valle  do  Mondego  em  beneficio 
da  agricultura  os  srs.  engenheiros  Espregueira, 
Adolpho  Loureiro  e Cecilio  da  Costa  ; mas  nota 
com  pezar  que  ainda  nada  se  fez  relativamente  ao 
aproveitamento  das  aguas  do  Guadiana  e do  Ar- 
dil a em  irrigações.  Comtudo  os  campos  de  bafa- 
ra e de  Moura  e boa  parte  do  districto  de  Beja 
aproveitariam  com  taes  obras. 

Entrando  noutra  ordem  de  considerações  refeie 
que,  segundo  o último  annuario  estatístico,  im- 
portamos em  1904  um  total  de  986:388  toneladas 
de  combustíveis  mmeraes,  cujo  valor  declarado  nas 
Alfândegas  do  reino  e ilhas  adjacentes  attingiu 
4043.079^000  réis. 

Reservando  dois  terços  de  aquelle  peso  e de 
aquelle  valor  para  a exploração  ferro-viaria,  para 

0 fornecimento  a vapores  que  fazem  escala  por 
portos  nossos  ou  que  navegem  sob  a nossa  ban- 
deira, conclue  que  a nossa  indústria  queimou  628796 
toneladas  de  combustíveis  fosseis,  no  valor  de 

1 347.69326000  réis. 

Observa  que  possuímos  onze  cursos  de  agua 
principaes  que  desaguam  directamente  no  mar  e 
que  todos  contam  muitos  affluentes,  mas  que  não 
estão  aproveitados  industrialmente,  sem  nos  lem- 
brarmos que,  segundo  o engenheiro  Henry  Bres- 
son,  A hulha  verde  é um  rendimento  de  que  se 
usa  ao  passo,  que  a hulha  negra  é um  capital  que 
se  devora. 
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Não  devem  comtudo  ser  os  industriaes  que  se  1 
entreguem  aos  estudos  de  hydrographia  que  exi- 
gem semelhantes  trabalhos.  Conforme  já  o escre 
veu  em  1692  «em  cada  centro  de  riqueza  latente 
ou  necessitando  apenas  exploração  não  cabe  ao 
Governo  outro  papel  que  não  seja  o de  ensinar, 
regular  e dirigir  as  actividades,  tendo  em  vista  de- 
senvolver essas  riquezas,  muitas  vezes  em  poten- 
cial, outras  não  pedindo  senão  trabalho  ou,  em 
bastantes  occasiões,  exigindo  tão  sómente  leis  coer- 
citivas ou  meros  auxilios  pecuniários  unicamente  a 
titulo  de  empréstimo». 

Allude  á organização  do  serviço  hydraulico  quasi 
autonoma  que  permittiu  aos  srs.  Conselheiros  Es- 
pregueira  e Loureiro  a execução  de  trabalhos  im- 
portantes no  Mondego,  unicamente  com  recursos 
locaes  e lamenta  que  semelhante  organização  que 
dava  bons  resultados  seja  substituída  pela  que  tu- 
do concentra  na  Direcção  Geral  de  Con  abilidade 
Pública,  absorvendo  os  rendimentos  proprios  dos 
serviços  hydraulicos  no  sorvedouro  denominado 
thesouro  público, determinan  Jo  assim  uma  situação 
de  cada  vez  mais  precaria  para  as  obras  hydtau- 
licas  do  paiz. 

Termma  fazendo  apello  á boa  vontade  dos  que 
governam,  afim  de  sairmos  da  vergonhosa  situa- 
ção de  nação  muribunda  mo-trando  que  é prophe- 
ticarnente  verdadeiro  o verso  de  Horacio. 

Multa  revascunlur  quae  jam  cecidere 

O sr.  Conselheiro  Espregueira  que  presidia  á 
sessão  larg-imente  expoz  os  trabalhos  empreendi- 
dos no  Mondego  e Barra  da  Figueira  emquanto 
elle  d • rig  u aquelles  serviços.  Contou  especialmente 
os  trabolhos  do  dissecamento  do  paul  d Arzilla  ba- 
seados todos  em  dispos'çòes  promulgadas  de  h-i 
muito  e caídas  em  de-uso.  Narrou  as  investiga 
ções  que  se  fizeram  por  sua  ordem  nos  archivos 
das  camaras  municipaes  de  Coimbra  e de  vil  las 
em  cujo  termo  passa  o Mondego,  todas  tendentes 
a encontrar  disposições  relativas  á limpeza  do  rio, 
á abertura  de  valias  e a outros  serviços  em  bene- 
ficio da  agricultura  e do  saneamento  dos  campos. 

Aquel  as  disposições  lograram  todas  ou  o resta- 
belecimento de  antigas  valias  de  cintura  ou  a res- 
tauração de  obras  que  tinham  sido  destruídas  por 
falta  de  conservação. 

Seguidamente  falou  nas  irrigações  em  Hispanha 
e na  Lombardia  e a proposito  de  estas  últimas  re 
feriu  uma  interessante  serie  de  raciocinios,  ouvidos 
na  localidade,  para  mostrarem  a ligação  entre  o 
bem  estar  da  agricultura  e a riqueza  e até  o luxo 
que  de  ella  podem  provir. 

Foi  incontestavelmente  uma  das  passagens  da 
sessão  mais  digna  de  intere-se  aquella  em  que  fa- 
lou o sr.  Conselheiro  Espregueira. 

A seguir  o engenheiro  sr.  Alfredo  Veiga  fez 
uma  bella  communicação  sobre  caminhos  de  ferro 
ultramarinos,  referindo  se  especialmente  aos  tra- 
balhos recentemente  concluídos  no  de  Ambaca. 
Soccoi  rendo-se  de  photographias  de  obras  de  arte 
nesta  secção  e de  cartas  de  região  deu  clara  ideia 
do  traçado  e para  mostrar  a riqueza  da  sua  flora 
no  tocante  a inateriaes  de  const  ucção  mostrou 
exemplares  de  madeiras  e de  pedras.  Aguardamos 
a publicação  da  conferencia  do  illustre  engenheiro 
para  a reprodusirmos  na  Construcçáo  Moderna , 
por  isso  que  a maiona  dos  seus  leitores  não  teria 
ensejo  de  vê-la  na  Revista  de  Obras  Publicas  e 
Minas. 


LEGISLAÇÃO  DAS  CONSTRUCÇÕES 

(Continuado  do  n.°  30) 

Postura  de  3 de  março  de  1904 

(Substituição  da  Postura  de  12  de  maio  de  tgo3) 

Art.  l.°  Sem  licença  da  Gamara  e sem  pagamento  das  ta- 
xas anuuaes  abaixo  mencionadas,  não  é permittido  ter  na  pa- 
rede exterior  dos  estabelecimentos,  <|uer  em  lojas,  <|uer  em 
andares,  mostradores,  vitrines,  cpiadros,  ou  semelhantes, 
volantes  ou  fixos,  para  exposição  de  objectos. 

§ l.°  Os  mostradores,  vitrines,  quadros  ou  semelhantes,  que 
reve  tirem  a frente  oos  estabelecimentos  e que  avançarem  até 
0M0,  perpendicularmente  á parede,  pagarão  700  réis  por 
metro  quadrado. 

§ 2."  Os  que  avançarem  de  O'",  11  a 0ra,15,  pagarão  1$300 
reis,  por  metro  quadrado. 

§ 3.°  Os  que  avançarem  de  0m,16  a O^O,  pagarão  2$000 
por  metro  quadrado. 

§ 4.°  Os  que  avançarem  mais  de  0,21  pagarão  3$300  por 
metro  quadrado. 

§ 5.°  Para  0 effeito  do  imposslo  contar-se-hão  lambem  os 
mostradores,  vitrines,  quadro  ou  semelhantes,  collocados  so- 
bre as  pilastras  ou  eunliaes  dos  prédios,  mesmo  que  não  ex- 
cedam 0 balanço  dos  respectivos  socos. 

Art.  2.“  Em  caso  algum  os  mostradores,  vitrines,  quadros 
ou  semelhantes  poderão  avançar  perpendicularmente  á parede 
exterior,  ou  occupar  a via  publica,  mais  de  0, 2o. 

Art.  3.“  Sem  licença  da  Gamara  também  não  é permittido 
ter  armações  exteriores. 

§ unico.  As  armações  exteriores,  Servindo  para  exposição 
de  objectos,  estão  sujeitas,  só  na  parte  occupada  por  mostra- 
dores, vitrines  e quadros  ou  semelhantes,  ás  taxas  estabeleci- 
das no  art.  l.°. 

Art.  4.°  Estas  licenças  sómente  poderão  ser  concedidas  á 
vista  de  requerimento  e desenhos,  em  duplicado,  com  0 devi- 
do córte  e respectivas  cótas,  a fim  de  se  poder  julgar  do  pe- 
dido, attendendo  a Gamara,  no  despacho,  á largura  da  rua  e 
dos  passeios  e ao  movimento  do  local. 

§ unico.  São  dispensados  d’este  preceito  as  vitrines,  mos- 
tradores, etc,  cujas  licenças  tenham  sido  concedidas  pela  pos- 
tura anterior. 

Art.  5.°  Os  transgressores  d’esta  postura  serão  punidos 
com  a multa  de  3$0U0  réis. 

Art.  (5  0 Por  esta  postura  ficam  revogados  0 art.  274.°  e 
seu  § unico, 0 art.  27o. 0 do  Codigo  de  Posturas  e 0 art.  2.°  da 
Postura  de  7 d’agosto  de  1890,  publicada  por  edital  de  20 
do  mesmo  mez  e a Postura  de  13  de  janeiro  de  1903,  publi- 
cada por  edital  de  12  de  março  do  mesmo  anno. 

Art.  7."  E>la  postura  começará  a vigorar  quando  forem  re- 
covadas ou  passadas  as  licenças. 

Postura  de  3 de  maio  de  1904 

Art.  l.°  Na  ci  nformidade  do  disposto  no  art.  57.°  do  Regu- 
lamento de  salubridade  das  edificações  urbanas,  de  14  de  fe- 
vereiro de  1903,  nenhuma  casa  construída  de  novo  ou  recons- 
truída na  cidade  de  Lisboa,  poderá  ser  habitada  sem  licença 
da  Camara  Municipal. 

Art.  2.°  Os  proprietários  das  edificações  a que  se  refere  o 
artigo  antecedente,  serão  obrigados,  logo  que  tenham  termina- 
do as  obras,  a darem  conhecimento  d’esse  facto  á Gamara,  pa- 
ra se  proceder  á vistoria  competente,  a fim  Je  se  examinar  se 
as  obras  foram  executadas  em  conformidade  com  as  clausulas 
inseridas  nas  respectivas  licenças 

Art.  3 ° Nenhuma  licença  para  habitação  de  prédios  feitos 
de  novo  ou  reconstruídos,  poderá  ser  concedida  antes  da  vis- 
toria a que  se  refere  o art.  2.°  e sómente  será  auctorisada  a 
habitação  decorridos  dois  mezes  no  verão  e tres  mezes  no  in- 
verno, depois  de  concluídos  os  revestimentos  interiores. 

Art.  4.°  Pela  concessão  da  licença  para  habitação,  pagar- 
se-ha  a taxa  de  2$300  réis. 

Art.  3 ° Os  proprietários,  que  sem  impetrarem  a licença, 
habitarem  os  prédios  ou  consentirem  que  sejam  habitados  por 
outras  pessoas,  incorrerão  na  multa  de  20$U00  réis. 
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Uma  solução  financeira  do  problema  das  habitações  econômicas 

Retomemos  a fórmula 


Continuado  do  n.°  30  (222) 


A 


A í (r  4-  0.9975)3  [0,0025  í t — ( i 4-  r)aj  — 1]  4 r (1  -f  r)n 


[(0,9975  + r)  s — 1]  X [(1  -f  r)n  - 1] 
Retomemos  ainda  a equação 


(d — Ar)  [(i+r)  (d — Ar)  (d—  Ar)  [(1  -f  r) 1] 

A — - A 


Substituindo 


d = 


vem  para  a amortização  o valor 


Ar  (i  + rf 

(i  4 r)n'  ~ 1 

Ar  (i  4-  r)n 


0 +)n-i 


Ar 


[(i+r)^1!] 


que  successivamente  se  transforma  em 

I— A _ 

LO  + r)n  — 1. 


A — 


( i 4-  r)  p“  1 1 

[(i+r)  bZ1)]  Ar  — Ar  C— - 

(i  + r)n  i 


(1  +r)p->—  r 


(I  + rf  - I J 

_ AlL+  r)"~^  +r)p~1] 

(l+0n—  1 

Igualando  agora  o capital  criado  com  o valor  real  da  divida,  podemos  achar  o valor  de  p e portanto, 

A (o,9P75  + 0 [(r  -fo,g975)7  — 1] A [Q  + r)°  — (1  + r)^1] 

r — 0,0025  (1  4-  r)Q  — 1 

Substituindo  A vem,  depois  de  cortar  os  termos  semelhantes. 


— (1 4"r)n  - (1 4-r)p_1 


(r  4-  o,9975)  3 [0,0025  (1  — (i-fr)°)  — 1]  4-  r(i4-r)“j(r 4-0, 9975) 

r — 0,0025 


Calculemos  cada  expressão  em  parenthesis  separadamente  porque  chegada  a fórmula  a este  estado 
convem  passa-la  para  valores  numéricos 

(<b9975-f  r)20=(o, 997540, o375)2° 


= i,o35 

0,0025(1  — (1  4 r)“ — 1=0,0025  (1  — \ ,o375b0) — 1 


= 0,002 D — 0,0025  Xl, 0375ÍÜ1 

= — 0,9975 — 0,0025X  1 ,037b60 
= — 0,9975  - 0,002  5X9,  l o5  I 
= — 0,9975- — 0,02276275 
=' — 1 ,0203 

r (i4r)n  =o,o375xi, 037b60 
=0,0375X9,  t ob  1 27 
=0,8414422625 


Por  terem  escapado  vários  erros  na  revisào  torna-se  necessário  publicar  parte  do  artigo  que  saiu  no  numero  anterior.  Em  pu- 
blicações periódicas  e que  teem  que  sair  em  prazos  determinados  são  vulgares  casos  como  este. 
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(°>9975+r)20— 1 =(o,9975+o,o375)20  — 1 
— i,o3  5 20 — 1 
=0,98984 

r — 0,0025=0.0375 — 0,0025 
=0,0  3 5 

log  1,035=0,0149403 

20  log  1,035  = 0,2988060 
log  1,989=  7876 


log  a 


8 


184 

»74^ 

94 

8,72 


log  20000000  = 6,3oio3oo 

11  ) -j- log  o,o36o  = 2, 5563025 

+ 20 log  i,o36  - 0,3071960 

+ dg  i ,030—  1 = 7,9877535 

5,i  522820 


!og  14199 


5,1622820 

2678 


(°4975  + r)F— 1=0,98984 

Logo : 1 1 

(!  +r)  n (l  +r)p-i  = (I-98984X-1,0203+0,34I4422625)XI 

o,o35 


Ora 


= — 5,9880 
(1  ~f-  i'j60  = 9,io5i 

Portanto  temos  a equação  exponencial 
(1  + r)p_1— -3,i  171 

De  onde 

(p— oJííAloj 

log  í,o375 

__  Q49375o7 
0,0159881 

Em  numeros  redondos 
p — i = 3i 


242 

7 2 1 3,5 

28,5 

9 27,45 

i,o5 

3 0,916 

o,  1 35 

a"  = i42$ooo  réis 

E’  uma  economia  de  tal  modo  insignificante  que 
não  convem  alterar  a fôrma  como  se  estabeleceu 
financeiramente  o problema. 

Consiste  pois  em  que  pagando  a Caixa 
,o35  Economica  Portuguesa  3,6  0j°  pelos  depostos 

á ordem,  emprestaria  ás  Cooperativas  de 

Construcçao  de  Casas  baratas  a 3, 754o  amor- 
tizável em  60  annos. 

Estas  hypothecariam  as  casas  construidas  com 
o capital  mutuado  á Caixa  Economica  e cede-las- 
iam  aos  socios  em  20  annuidades  á taxa  também 
de  3,75  0|°. 

Com  a difterença  da  annuidade  recebida  sobre 
a annuidade  paga  construiriam  novas  casas,  que  fi- 
cariam bypothecadas  á divida  e que  iriam  sendo 
pagas  pelos  socios,  também  em  20  annuidades. 

O capital  emprestado  seria  sempre  garantido 
por  casas  novas  bypothecadas  á Caixa  Economica. 

Para  esta  poder  mobilizar  os  seus  capitaes  cria- 
ria obrigações  susceptíveis  de  venda  no  merca- 
do. 

Problema  administrativo 


Logo  p = 3 2 

Logo  : 


2—(iJ  rlp-1  -Jd.OPb20  X — I ,02  o3  X 0,3414422626) 

0,0  3 5 


— 2,060233762  + 0,3414422625 
o,o35 


(i+r)n~-0+r)p-1== 


1,7021234176  X i,o35 
o,o35 


1,688791489 

o,o35 


Com  a taxa  3,5  0|°  haveria  um  largo  periodo, 
como  se  vê,  em  que  os  valores  hypothecados  se- 
riam inferiores  á importância  da  divida. 

# * # 

Ainda  se  poderia  formular  a hypothese  de  que 
a taxa  seja  para  ambas  as  amortizações  de  3,6  0j° 
mas  primeiro  convem  saber  se  a differença  de 
annuidade  para  uma  casa  de  2000^000  réis  vale  a 
desvantagem  de  nada  render  o capital  a favor  da 
Caixa  Economica. 


A Cooperativa  de  Consirucção  de  Casas  econô- 
micas com  estatutos  legalmente  approvados,  que 
pretendesse  beneficiar  das  facilidades  do  emprés- 
timo deveria. 

i .°  Demonstrar  que  o número  de  casas  que  pre- 
tendia construir  era  quando  muito  igual  ao  número 
de  socios  que  já  tinham  em  deposito  na  Coopera- 
tiva o valor  da  primeira  annuidade  que  deviam 
pagar. 

2.0  Obrigar-se  a entregar  a importância  dos 
mesmos  depositos  na  Caixa  Economica  Portuguesa , 
conservando-os  ali  até  á conclusão  das  casas,  que 
ficariam  bypothecadas  á divida  contraída. 

3.°  Sujeitar  se  á fiscalização  de  todos  os  seus 
actos  por  um  empregado  delegado  da  Caixa  Eco- 
nomica Portuguesa  e não  tomar  deliberação  al- 
guma no  tocante  á aplicação  do  empréstimo  e 
das  differenças  de  annuidades  sem  a presença  do 
referido  delegado. 

4.0  Sujeitar-se  á fiscalização  technica  das  cons- 
trucçÕes  por  um  empregado  delegado  do  Ministé- 
rio das  Obras  Publicas. 

5.°  Fornecer  semestralmente  um  balancete  do 
movimento  dos  seus  fundos,  um  relatório  dos 
trabalhos  em  construcçao  e um  inventario  dos 
prédios  contruidos  sendo  estes  documentos  verifi- 
cados e rubricados  pelos  fiscaes  delegados  do  Go- 
verno e Caixa  Economica. 
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6.°  Submetter-se  a todas  as  fFca  ízações  extra- 
ordinárias que  o Governo  entendesse  dever  mandar 
fazer,  quer  por  iniciativa  própria,  quer  a pedido  da 
Caixa  Economica  Portuguêsa. 

7.0  Correr  ccm  as  despez-<s  da  emissão  dos  ti 
tulos  representativos  da  divida  contraída,  entre- 
gando-os á Caixa  Economica  Portuguêsa  para  que 
esta  os  lance  no  mercado  quando  melhor  entenda, 
ficando  ainda  a cargo  da  mencionada  Caixa  Eco- 
nomica o serviço  de  pagamento  de  juros  e de  amor- 
tizações. 

8. °  Fornecer  tantos  exemplares  do  balancete  se- 
mestral quantas  as  obrigações  afim  de  serem  ap- 
pensadas  a estas  por  occasião  do  pagamento  dos 
juros,  não  se  pagando  estes  aos  titulos  que  não  te- 
nham junto  o exemplar  do  balancete  do  semestre 
anterior  ao  do  último  pagamento,  sem  que  o por- 
tador justifique  a falta  de  aquelle  documento. 

9. u  Do  balancete  deve  constar  especiaimente  o 
total  da  divida  contraída,  a importância  total  das 
amortizações  pagas,  o resto  da  divida  ainda  por 
pagar,  o valor  das  casas  construídas  que  garantem 
a divida  em  aberto. 

O comprador  das  obrigações  terá  ao  adquiridas 
os  elementos  para  avaliar  o papel  que  compra,  por 
isso  que  elle  deve  ter  bem  claramente  expressa  a 
declaração  de  que  lhe  deve  andar  apenso  um  ba- 
lancete. 

O projecto  de  lei  que  tenha  que  elaborar-se  de- 
ve ser  muito  resumido  para  constar  das  obrigações 
e cada  empréstimo  effectuado  pela  Caixa  Econo- 
mica Portuguêsa  dará  logar  a um  contracto  cujas 
normas  geraes  serão  as  fixadas  por  lei.  Ocontrac- 
ta  fará  parte  do  texto  da  obrigação,  que  será  assi- 
gnada  de  chancella  pelos  membros  da  Direcção,  ex- 
cepto  um  que,  em  cada  cento  de  obrigação  de  nu- 
meração seguida,  escreverá  o seu  nome  pelo  pro- 
prio  punho.  A Caixa  Economica  Portuguêsa  ao  re- 
ceber as  obrigações  conferi  las-á  pela  lista  confiden- 
cial em  que  se  consignem  os  numeros  das  obriga- 
ções e em  correspondência  o nome  do  directorque 
as  assignou.  Seguidamente  o Administrador  da 
Caixa  Geral  de  Uepositos  e Instituições  de  Previ- 
dência as-ignará  de  chancella  todas  as  obrigações 
e fa-las-á  carimbar  com  sello  branco  especial. 

Ccntinu» ) 


EXPEDIENTE 

endo  se  prolongado  a doença  do  nosso  direc- 
tor  administrativo  sr.  E.  A.  Nunes  Col  a- 
ies  tem-se  resentido  a publicação  da  Cons- 
trucção Moderna  e também  se  nos  tornou  impos- 
sível dar  o rosto  e indice  do  anno  anterior. 

No  restricto  meio  em  que  vivemos  e onde  se  por 
felicidade  não  faltam  as  competências  technicas  é 
preciso  muitas  vezes  solicitar  lhes  repetidamente  a 
collaboração,  succede  que  os  casos  imprevistos  e 
lamentáveis  como  o que  se  dá  com  o nosso  amigo 
sr.  Nunes  Collares  vem  reflectir  se  na  publicação 
que  tile  dirige  com  dedicação  e sacrifícios  que  só 
podim  compreender  os  que  se  consagram  a este 
gcnero  de  trabalhos. 

Ainda  convem  1 onderar  que  não  succede  isto 
exclusivamente  entre  nós  com  a nossa  modesta  re- 
vista, mas  que  tal  se  dá  com  outras  que  escusado 
é citar  e se  olharmos  para  o estrangeiro  veremos 
que  o mesmo  succede  até  para  países  onde  se  en- 
conca  mui  vulgarizada  a instiucção  technica. 

Não  escrevemos  isto  com  o proposito  de  nos  des- 
culparmos por  uma  faha  aliás  justificável,  mas  tão 
sómente  para  bem  evidenciarmos  o interesse  que 


sempre  temos  patenteado  pela  revista  technica  que, 
sem  subsidio  nem  auxilio,  a não  ser  a dos  seus  as 
signantes  e annunciantes,  tem  conseguido  viver  du- 
rante sete  annos,  proí  urando  sempre  mehorar  o 
plano  que  traçou  ao  publicar  o seu  primeiro  nu- 
mero e nelle  exposto 

E principalmente  aos  esforços  do  nosso  director 
administrativo  que  a Construcção  Moderna  tem 
conseguido  viver,  sempre  devotada  ás  artes  cons- 
truetivas  e á esihetica  das  consirucções. 

Não  é agora  a proposito  da  longa  doença  que 
afflige  o nosso  anrgo  sr.  Nunes  Collares  que  de- 
vemos fazer  o balanço  dos  benefícios  que  possa  ter 
prestado  ás  artes  constructivas  a revista  que  elle 
se  abaiançeu  a editar  e que  dedicadamente  tem  sus- 
tentado atravez  de  todos  os  precalços  e de  todas  as 
contrariedades,  mas  entende  quem  isto  escreve  que 
mais  alguma  coisa  merece  o esforço  persistente  do 
nosso  director  administrativo  do  que  umas  linhas, 
referindo  que  já  entrou  em  convalescença,  mas 
sem  poder  ainda  entregar-se  a trabalho  algum. 

Que  em  breve  possamos  vê  lo  inteiramente  res- 
tabelecido e dirigindo  com  a sua  habitual  proficiên- 
cia qA  Construcção  é Moderna  são  os  votos  que  ab 
imo  pectore  fazem  todos  os  collaboradores  de  esta 
modestíssima  revista,  por  isso  que  em  cada  um  de 
elles  conta  o sr.  Nunes  Coliares  um  dedicado 
amigo. 
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94,  Praça  de  D.  Pedro,  95 
OFFICINAS  n SERRILHARIA  E DE  HOERADOR 

E BROMEADOR  DE  META  ES 

Premindo  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893  com 
a mednlha  de  grande  mérito  e rnensào  homosa.  Grande  sorti- 
mento de  talheres  com  cabo  dVbano,  metal  branco  e cristofle, 
canivetes,  thesnuras,  bandejas,  serviços  para  chã  e café  em  me- 
tal bramo  e cóstifle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Exe- 
cutam se  trabalhos  para  grandes  e pequenas  construcções  eom 
variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  ornaineDtaçào  em  todos 
os  generos  e estylos.  Exposição  permanente. 

ESCIUPTOR.O  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antâa,  LSBOA 

Moreira  de  Sá  & Maíevez 

ENGENHRIROS  Cl  NSTRUCTORES 

Agentes  gemes  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa  — liua  Palmjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  de  Sauto  Autonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lbboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colo- 
nias  portuguezH8.  Construcções  de  béton  de  cimento  armador 
Hennebique,  privilegiado,  eeonomicas,  ir.ais  solidai  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pr-va  de 
fogo  e dos  abai  s de  terra  ; pontes,  pilar,  s,  pavimentos,  ali- 
cerces diffieeis,  casas  furtes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  fonados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  °/a  d’eeonomia  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  cana  izações.  Numerosas  obras  construídas  em  Polu- 
gal  para  o Estado,  Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portugal  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  armado  Henuebique  sem  disputa  a casa. 
mais  importante  do  mundo  n este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  iuteii amente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Deruarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  HVsta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tcoelladas. 
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CASA  DE  CAMPO 

NA  CARREGUEIRA 

Archilecto,  sr.  Alfredo  M.  da  Custa  Campos 

Numerosos  projectos  do  mesmo  auctor  aqui 
temos  publicado,  alguns  d’elles  importan- 
tes, como  os  dos  Paços  do  Concelho  de 
(Jeiras,  Mercado  de  Loulé,  etc. 

Hoje  publicamos  um  projecto  que  o auctor  nos 
cede  contrariado  por  julgar  o seu  trabalho  de  ne- 
nhum valor  artistico,  mas,  sim  um  simples  ar- 
ranjo de  molde  a satisfazer  as  exigências  do  pro- 
prietário. Tem  dois  pavimentos.  No  rez  do  chão  : 
sala,  sala  de  jantar,  dispensa,  cosinha  e quarto  de 
costura.  No  primeiro  andar,  seis  quartos  e W.  C. 

Os  vãos  do  madeiramento  são  aproveitados  em 
quatro  pequenos  quartos. 

A construcção  é para  ficar  dentro  de  uma  pro- 
priedade murada  e deitando  sobre  a estrada  real. 
Está  orçada  em  ^..booíjpooo  réis. 

Brevememe  publicaremos  oatros  trabalhos  mais 
importantes  do  nosso  il lustre  amigo,  não  podendo 
dar  á estampa  outros  poros  originaes  estarem  em 
papel  chimico,  não  se  prestando,  portanto,  á re- 
produção em  photogravura. 


CANAL  DO  PANAMÁ 

Continuado  do  n.°  S3  (225) 

Segundo  o projecto  americano  votado  em  21  de 
junho  do  anno  passado  o canal  devia  ser  eclu- 
sado. 

A secção  de  elle  era  determinada  pelas  dimen- 
sões seguintes 
Profundidade  i2m,8i 
Largura  no  fundo  6im,o 

Em  planta  e em  perfil  longitudinal  cingia-se 
quasi  inteiramente  ao  projecto  de  1879  do  enge- 
nheiro francês  Godín  de  Lépinay.  Constava  de  um 
talhão  central  com  5o  kilometros  entre  a eclusa 
Pedro  Miguel  e a eclusa  de  Gatun.  Com  aquellas 
eclusas  vedar  se-iam  terrenos  não  só  do  canal  mas 
a elle  adjacentes,  de  modo  que  constituiriam  um 
granne  lago  cuia  superfície  ficaria  25m,90  acima  do 
nivel  do  mar.  Em  Gitun  construir-se-ia  uma  gran- 
de barragem  para  o alagamento  dos  terrenos  até 
ao  máximo  culminante  de  isthmo,  onde  se  abriria 
a trincheira  de  la  Culebra , que  se  prolongaria  até 
á eclusa  de  Pedro  Miguel.  Pebs  cercanias  do  kilo- 
metro 62  desaguaria  o rio  Grande  e pouco  mais  de 
um  kilometro  apó>  elle  estaria  a citada  eclusa  de  Pe- 
dro Mi  guel.  Desde  o kilometro  63  (eclusa  de  Pedro 
Miguel)até  ao  kilometro  73  ficari  ao  talhão  intermé- 
dio fechado  pelas  eclusas  duplas  de  La  Sosa.  De 
ahi  até  ao  Pacifico  o canal  iria  de  nivel  com  o ocea- 
no. Do  lado  do  Atlântico  o desnível  de  25'" ,90  se- 
ria vencido  por  meio  de  tres  eclusas  installadas  em 
Gatun,  de  maneira  que  nos  primeiros  treze  kilo- 


metros, desde  Colon  até  Gatun,  o canal  iria  de  ni- 
vel com  o oceano. 

A importância  orçamental  de  esta  obra  subia  a 
140  milhões  de  dollars  ou  126.000  contos  de  réis. 
O prazo  para  a conclusão  das  obras  computava-se 
em  nove  annos. 

Fixados  o tempo  e o preço  anós  seis  annos  de 
estudos  e dois  de  trabalhos  effectivos,  deve  notar-se 
que  só  as  excavaçÕes  da  trincheira  de  la  Culebra 
cubam  40  milhões  de  metros.  As  tres  eclusas  de 
Gatun  medem  cerca  de  kilometro  e meio  de  ex- 
tensão e contam  mais  de  dois  kilometros  de  repre- 
za  para  constituição  do  lago  artificial. 

Esta  enorme  barragem  fórma  uma  massa  de  16 
milhões  de  metros  cúbicos  de  terra  e deve  aguen- 
tar um  lençol  de  agua  que  se  eleva  a mais  de  3o 
metros  acima  do  thalweg.  O terreno  em  que  há 
de  assentar  esta  obra  não  offerece  garantias  de  so 
lidez  e se  Godin  de  Lépinay  escolheu  Gatun  para 
collocação  da  barragem  e eclusas  foi  pela  conside- 
ração de  que,  quanto  mais  baixa  estiver  esta  barra- 
gem, mais  ribeiras  desembocam  no  talhão  central. 
Fez  pois  o engenheiro  francês  as  reservas  techni- 
cas  sobre  o ponto  escolhido  e não  deixou  de  lem- 
brar que  16  kilometros  para  montante,  em  Bohio, 
se  dá  um  estrangulamento  do  valle  onde  a solidez 
do  terreno  nada  deixa  a desejar.  Todavia  com  a 
barragem  situada  em  Bohio,  o limite  do  transito 
resultante  da  alimentação  do  canal  poderia  compu- 
tar-se em  40  a 60  milhões  de  toneladas,  ao  passo 
que  a barragem  em  Gatun  o elevaria  de  60  a 90 
milhões.  Foi  essa  razão  economica  que  levou  a mi- 
noria dos  engenheiros  do  congresso  reunido  em 
Washington  pelo  presidente  Roosevelt  a optar  pela 
solução  Gatun. 

No  entanto  os  defeitos  do  canal  eclusado  são  pal- 
páveis. A largura  de  elle  é insufficiente  para  o de- 
senvolvimento da  velocidade  dos  paquetes  e demais 
só  permitte  os  cruzamentos  nos  lagos  para  tal  ef- 
feito  exeavados. 

Seis  eclusas,  a saber  : tres  em  Gatun,  uma  em 
Pedro  Miguel  e duas  em  Sosa  hão  de  demorar  ain- 
da mais  as  embarcações,  immobilizando  as  durante 
largas  horas.  Não  há  de  ser  pois  motivo  de  admi 
ração  que  os  80  kilometros  que  separam  o Atlân- 
tico do  Pacifico  levem  pelo  menos  um  dia  de  per 
curso. 

Se  os  riscos  de  manobras  e cruzamentos  obriga- 
rem a proibir  o trafego  nocturno,  ainda  maior  pre- 
juízo se  agregará  aos  outros.  Ora  se  já  hoje  é de 
in:alculavel  valor  o tempo  perdido  na  navegação, 
quanto  mns  não  valerá  elle  quando  a America  do 
Sul  nas  suas  vertentes  do  Pacifico,  e o extremo 
oriente  entrarem  no  confiicto  da  concorrência  cora- 
mercial  e industrial  do  mundo? 

Accresce  ainda  que  as  obras  de  arte  projectadas 
tanto  em  Gatun,  como  em  Sosa  e Pedro  Miguel  não 
estão  ao  abrigo  de  avarias  e toda  a certeza  de  tra- 
fego assenta  em  manobras  delicadas  e na  estabili- 
dade de  obras  assentes  em  terreno  quenãooffere 
ce  segurança, como  é o da  barragem  de  Gatun.  Ima- 
gine-se uma  fenda  na  barragem  indicada,  devida  a 
um  tremor  de  terra  ou  a qualquer  outra  causa, 
supponha-se  a massa  enorme  de  um  transatlântico 
rebentando  um  cabo  de  alagem,  em  resultado  de 
uma  falsa  manobra  e batendo  contra  uma  das  pa- 
redes de  uma  das  tres  eclusas  de  Gatun.  O resul- 
.tado  será  sempre  desastroso  e tanto  mais  quanto 
é certo  que  só  depois  de  vazada  a massa  enorme 
das  aguas  do  lago  artificial  é que  poderá  conseguir- 
se  reparar  0 avaria. 

(Continua) 
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0 que  pensariam  os  constructores  antigos 
da  Cathedral  de  Westminster 


A memória  sobre  a cathedral  Westminster  li- 
da perante  a Associação  dos  archítectos 
pelo  sr.  J.  A.  Marshall,  que  succedeu  ao 
fallecido  sr  J.  F.  Bartley  como  architecto  de 
aquelle  monumento  não  é somente  um  valioso  re 
lato  ácerca  do  edifício  sob  o ponto  de  vista  techni- 
co,mas  também  fase  na  pela  fórma  literaria.  O sr, 
Marshall  precede  o assumpto  com  uma  desetipção 
phantastica  sobre  o modo  como  a cathedral  poderia 
impressionar  nestes  últimos  tempos  os  archítectos 
das  edades  passadas. 

Não  é preciso,  diz,  recordar  aos  membros  de 
esta  Associação  que  a educação  de  um  architecto 
é agora  muito  differente  da  dos  tempos  passados, 
quando  os  consmuctores  de  cada  país  trabalhavam 
num  unico  estylo  tradicional  que  podia  facilmente 
adaptar-se  aos  simples  desejos  da  communidade. 
Então  o joven  architecto  aprendia  os  princípios  da 
arte,  profisssão  e trabalho  no  edifício,  na  officinae 
na  associação.  Tudo  quanto  o cercava  cheirava  a 
cal,  madeira  e pedra.  Não  se  atemorisava  de  su- 
jai as  luvas,  nem  de  manchucar  o chapéu  de  seda 
de  encontro  aos  andaimes.  Nem  o papel  nem  a 
borracha  se  encontravam  entre  as  suas  ferramen- 
tas e o desenho,  conforme  o entendemos,  não  era 
uma  das  suas  qualificações. 

O archileclo  moderno 

Se  um  de  esses  obscuros  constructores  de  ca 
thedraes  podesse  entrar  nesta  sala  esta  noite,  pe- 
dir-lhe íamos  que  nos  dissesse  muitas  coisas  a este 
proposito  e em  compensação  inicia-lo  iamos  nos 
mysterios  da  prática  actua!. 

Este  admittiria  que  o tempo  mudou  em  verda- 
de, que  estão  abertos  para  nós  vastos  armazéns 
de  conhecimentos  que  lhe  eram  totalmente  desco- 
nhecidos, que  as  exigências  a respeito  da  habilida- 
de dos  nossos  archítectos  são  variadissimamente 
comphtas  e diversas  como  que  para  precaver  as 
aplicações  universaes  de  cada  estylo  particular, 
novo  ou  velho  e que  a vida  de  trabalho  do  archi 
tecto  moderno  não  deixa  frequentemente  de  se 
apresentar  como  um  epitome  dos  estylos  de  todas 
as  edades. 

Aprenderiamos  que  gastamos  no  escriptorio  a 
maior  parte  do  nosso  tempo  e algum  apenas  nas 
construcções.  Porfim  a clareza  dos  nossos  regula- 
mentos de  construcções  e a simplicidade  das  nos 
sas  exigências  sanitarias  igualmente  o admirariam, 
no  que  fosse  possível  para  nós  explicar-lh’as. 

O ekpanio  do  architecto  golblro 

Se  succedesse  que  o nosso  visitante  íosse  um 
architecto  inglês  ou  francês  do  nosso  periodo  me- 
dieval, de  caminho  não  compreenderia  inteiramente 
o estylo  da  nossa  cathedral  de  Westminster.  Tal- 
vez que  podesse  apreender  o plano  do  symbolo 
cristão  da  cruz  e reconheceria,  como  velhos  ami- 
gos, o magro  transepto  que  semelha  o normando, 
o bem  escorado1  coro  A pura  altura  rigida  da 

1 Traduzimos  o verbo  to  butfress  como  se  vê  no  texto  por 
desconhecem  os  o termo  português  que  corresponde  ao  arc 
boutant  característico  do  estylo  gothb  o.  Como  se  sabe,  o arc 
boulant.  tem  per  fim  oppor-se  ao  impulso  dos  arcos  das  aboba- 
das. Trabalha  pois  como  escora  e nesses  termop,  como  possui- 
mos  em  portugu'  s o verbo  escorar,  0 participio  buttressed  cor- 
responderia á palavra  escorado. 


torre  poderia  provocar  a sua  admiração,  mas  o in- 
consciente trabalho  da  cobertura  e as  particulari- 
dades da  fachada  de  oeste  cenamente  que  o con- 
fundiriam e provocariam  a pergunta  se  eram  resul- 
tantes de  necessidade  ou  de  intuito. 

Se  o exterior  trcuxe  ao  seu  espirito  alguma  leve 
relação  com  as  obras  do  seu  proprio  periodo,  o in- 
terior não  lhe  dará  vestígio  algum  de  elle.  Por  um 
instante  a austeridade  patente  da  sua  estruetura 
poderia  recordar-lhe  algumas  abadias  primitivas  ou 
egrejas  conventuaes  mas  depressa  acharia  que  a 
semelhança  é mais  apparente  do  que  real  e que  no 
fim  de  contas  não  foi  um  edifício  gothico  que  ser- 
viu de  modelo. 

Justificadamente  inferiria  que  não  se  contava  cor- 
tar obras  de  tijolo  em  fustes  de  columnas  enfeixa- 
das e em  molduras  e porfim  apreenderia  que  o in- 
tuito da  decoração  de  mármore  e mosaico,  teria 
um  unico  fim,  seria  para  revestir  toda  a superfície 
com  uma  vista  de  decoração  pintada  ou  talvez  de 
caiação. 

Am  pergunta»  do*  visitantes  gregos 

Deixae-nos  porem  imaginar  que  o nosso  visitante 
é um  de  esses  archítectos  gregos,  que  nos  dizem 
que  atravessaram  o Adriático  para  construir  S. 
Marcos  de  Veneza.  Ao  aproximar-se  da  fachada  de 
poente  ficaria  desapontado  por  não  encontrar  um 
espaçoso  e bem  illuminado  portico  exterior  forman- 
do um  ambulatório  ou  vestíbulo  compreendendo  to- 
das as  entradas  medias,  mas  este  sentimento  de  de- 
sillusão  daria  logar  a um  de  saiisfação  quando  en- 
trasse na  nave  e imaginasse  ver  a influencia  poten- 
te da  sua  própria  obra,  passados  tres  séculos. 

As  medias  ideias  estrueturaes,  ex:gid?s  pela  es- 
tabilidade seriam  familiares  e também  o mtthodo 
proposto  ou  eschema  da  decoração  aplicada. 

Notaria  no  entanto  com  pezar  que  a fórma  de 
ciuz  ou  symbolica  na  planta  se  mostia  como  que 
a medo  e não  violentamente  patente  e nós  apres- 
sar-nos-iamos  a explicar  lhe  que,  embora  o ponto 
de  partida  do  architecto  seja  a cruz,  a sua  ideia  de- 
finitiva é uma  nave  c<  ntinua  ou  hall  uns  20  pés 
mais  larga  do  que  a de  S Marcos  e que  o transe- 
pto não  deve  ser  considerado  como  parte  de  este 
espaço  mas  antes  como  extensão  das  capellas  do 
occidente. 

Vejo  que  assim  é.  responderia,  mas  na  nossa  ba- 
sílica de  Veneza  fizemos  os  transeptos  tão  im- 
portantes como  a nave  e analogamente  os  cobri- 
mos com  zimborios  e não  posso  encontrarque  este 
arranjo  áparte  o semimemo  religioso  seja  o ideal 
mais  perfeito  e de  um  encanto  addicional  á varie- 
dade no  interior. 

Talvez,  observaria  cautelosamente,  que  possa  in- 
teressa lo  fazendo  lhe  Sóber  que  em  Veneza  a sua 
egreja  seria  muito  admirada.  Até  o seu  isolamento 
que  é a sua  ideia  predominante  foi  copiado  noutra 
parte  quasi  linha  por  linha. 

E pode  ainda  antes  surpreende  lo  o saber  que  a 
primeira  concepção  do  architecto  para  a cathedral 
de  Westminster  foi  uma  tentativa  audaciosa  para 
realizar  aquellas  muitas  qualidades  que  tão  vigo- 
rosarnente  se  lhe  attribuem. 

Consta  no  entanto  so  traduetor  que  no  inonurrento  da  Ba- 
talha está  assente  que  ta>  s arcos  se  chamam  biitareus.  No  en- 
tanto semelhante  palavra  na  Beira  Baixa  pelo  menos  tem  urna 
significação  definida  para  referencia  ao  conjunto  do  alpendre, 
escadaria  e pateo  para  o andar  de  casa  sobradada.  Também 
ali  designam  pelo  termo  de  batoreu  este  conjunto  de  consiru 
eçõee. 
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Evolução  do  plano 

Considerada  como  a tentativa  de  plano  de  um 
grande  architecto  para  tão  importante  obra,  o pri- 
meiro esboço  de  planta  execu/ado  há  doze  annos 
é interessante,  embora  sem  dúvida  careça  do  ho- 
mogeneidade e de  complemento  estático  na  planta 
final.  Se  o nosso  amigo  tivesse  a curiosidade  de  sa- 
bei' porque  é que  se  abandonou  esta  primeira  con- 
cepção, teríamos  que  explicar-lhe  que  a maioria  dos 
architectos  considerou  que  o assumpto  que  menos 
sentiu  foi  nas  disposições  do  transepto  e da  cruz. 

O termo  destas  partes  a leste  era  insuficiente  e 
as  complicações  conjuntas  com  o exterior  não 
eram  animadoras.  Foi  então  decidido  que  a con- 
clusão a oeste  da  egreja  não  seria  aplicada  a san- 
tuário, mas  para  um  coro.  Também  se  deliberou 
que  as  sacristias  ficassem  de  um  lado  do  edficio  e 
assentou-se  preferentemente  na  aspiração  de  uma 
torre  unica  do  que  na  contingência  de  esforços  para 
duas.  No  plano  corrigido  mudaram  de  logar  o san- 
tuário e o coro,  introduziram-se  bas  côíés  entre  o 
santuario  e as  capellas  de  leste. Melhoraram-se  as- 
sim os  pomos  terminaes,  mas  foi  preciso  o aban 
dono  dos  topos  apsidaes  do  transepto,  afim  que  se 
dispozessem  ingressos  apropriados  para  as  capel- 
las de  leste. 

O transepto  tendo  agora  perdido  a sua  fórma  pe- 
culiar, encontramos  o architecto  recorrendo  no  ef- 
feito  interno  a outro  ideal,  que  no  decorrer  da  sua 
prática  ficou  tão  indelevelmente  gravado  no  seu 
temperamento  artístico  que  apparecemvariavelmen- 
tenas  egrejas  que  projectou.  Referimo-nos  á conti- 
nuidade não  quebrada  das  arcadas  da  nave  e ao 
abobadado  atravez  das  aberturas  do  transepto, 
sem  sacrifício  do  plano  cruciforme.  Este  rithmo  não 
quebrado  na  repartição  de  partes  produz  uma  im- 
pressão de  lonjura  e altura  á vista  que  é muito  at- 
traente  para  o architecto  inglês.  Perguntaríamos 
ao  nosso  visitante  se  se  não  produz  um  effeito  si- 
milar pelo  encontro  dos  arcos  lateraes  do  grande 
prototypo  em  Constantinopla.  Replicaria:  perfeita- 
mente exacto,  mas,  neste  caso;  o effeito  artístico  da 
resolução  não  era  o objecto  primário  e a tendên- 
cia para  o zimborio  culminante  foi  apenas  enfra- 
quecida. Permitta-me  antes  dizer  que  penso  agora 
que  posso  fixar  a differença  vital  entre  a sua  cathe- 
dral  e as  nossas  grandes  egrejas  do  oriente.  Em 
Constantinopla  e em  Veneza  os  suportes  estão  con- 
centrados ou  limitados  em  poucas  posições,  ao 
passo  que  em  Westminster  em  auxilio  dos  supor- 
tes médios  se  introduzem  pilares  e arcadas  que 
dão  um  caracter  distinctivo  ao  projecto,  sugestivo, 
se  me  é licito  exprimir-me  assim,  de  uma  commu- 
nidade  dos  nossos  methodos  orientaes  com  os  vos- 
sos de  occidente.  Apenas  posso  apreender  no  san- 
tuario da  vossa  cathedral  as  linhas  estructuraes  do 
typo  grego  reproduzido  na  sua  integridade. 

A impreNKÜo  do  romano 

Seria  também  muito  interessante  para  alguns  de 
nós  conhecer  a opinião  de  outro  architecto  de  um 
periodo  ainda  mais  remoto,  um  de  aquelles  cons- 
tructores  da  Roma  imperial,  cujas  obras  collosaes 
ainda  são  o espanto  e a admiração  do  mundo.  Pre- 
feririamos conduzir  este  visitante  com  os  olhos  ven- 
dados para  dentro  da  cathedral  e subitaneamente 
patentear-lhe  a vasta  expansão  do  interior.  Se  não 
pensasse  então  que  estava  no  tepidarium  de  um 
vasto  estabelecimento  de  banhos,  diriamos  que  nun- 
ca tinha  visto  um  unico.  O comprimento  da  nave 
concordaria  com  o do  salão  de  passagem  das  ther- 
m is  de  Deocleciano,  mas  a largura  em  logar  de  ser 


de  60  pés  teria  augmentado  até  80.  Então  se  se 
abstraísse  das  columnas  e arcadas  secundárias,  re- 
duzindo assim  os  suportes  ao  número  de  oito  e o 
systema  de  abobadas  de  pedentivos  mudado  em 
abobadas  de  aresta  dos  romanos,  seria  a illusão 
totalmente  completa. 

Ao  deixar  o edifício,  o nosso  visitante  romano  te- 
ria pasmado  não  só  pela  determinada  aspiração  do 
campanario  como  geralmente  pelas  qualidades  de 
ornamento  no  exterior.  Perceberia  o vigor  e ousa- 
dia da  sua  própria  obra  e os  seus  limitados  conhe- 
cimentos com  os  estylos  architecturaes  não  o im- 
pediriam de  apreender  a poderosa  influencia  que 
teve  na  obra  o pormenor  Byzantino,  Romanesco  e 
da  Renascença. 

O sr.  Marshall  acompanhou  a sua  descripção  com 
o auxilio  de  gravuras  e desenhos  relativos  á execu- 
ção do  edifício  e recebeu,  ao  concluir  um  voto  cor- 
deal  de  agradecimento. 

O proponente  sr.  H.  H.  Statham  declarou  ser 
aquella  uma  das  mais  notáveis  memórias  que  ja- 
mais ouvira  ácerca  do  que  deve  ser  considerado 
como  ura  dos  mais  notáveis  edifícios  do  estylo  mo- 
derno. 


0 QUARTO  ESTADO  DA  MATÉRIA 

NÃo  se  pode  abranger  aqui  um  conjunto  tão 
considerável  como  a theoria  dosions,  elec- 
trons  e corpúsculos,  comtudo  pareceu-me 
util  depois  do  acolhimento  que  a Sociedade  dos  En 
genheiros  civis  se  dignou  fazer  a tres  communica- 
ções  que  tive  a honra  de  apresentar  perante  ella 
desde  1901,  a proposito  do  radio  e da  radioactivi- 
dade,tractar  tão  succintamente  quanto  possível  um 
assumpto  mais  geral,  que  pode  designar  se  com 
bastante  exactidão  pelo  nome  de  quarto  estado  da 
matéria.  Muitos  coliegas  meus  não  teem  tempo  dis- 
ponível suficiente  para  lerem  as  obras  especiaes  e 
foi  isso  que  esse  animou  a expor  estas  questões 
que  estão  na  ordem  do  dia  e ainda  são  mui  pouco 
conhecidas  em  França. 

Primeiro  que  tudo  devemos  compenetarmo-nos 
bem  de  que  a theoria  dos  ions,  electrons  e cor- 
púsculos constime  uma  parte  da  mecanica,  a me- 
, canica  inter-atomica,  qne  não  é sem  dúvida  a ver- 
dade absoluta.  E’  necessário  porem  estuda-la,  se 
quizermos  compreender  e relacionar  os  phenome- 
nos  novos  que  a sciencia  diariamente  expõe  á nossa 
vista.  E’  uma  jornada  na  conquista  da  verdade.  O 
verdadeiro  espirito  scientifico  nunca  imagina  pos- 
suir o absoluto  e a origem  do  progresso  consiste 
na  procura  que  faz  da  luz,  de  cada  ver  maior. 

Alem  de  todas  as  aplicações  que  se  podem  já 
antever  ; para  toda  a pessoa  que  eleva  o espirito 
acima  das  contingências  puramente  utilitárias  e que 
se  compraz  com  as  especulações  scientificas  há 
um  inesgotável  dominio  e ao  mesmo  tempo  que 
admira  o espectáculo  maravilhoso  das  aplicações 
da  sciencia  não  se  pode  esquecer  que  Montaigne 
começa  por  dizer  : «A  sciencia  é um  grande  orna- 
mento» e que  apenas  accrescenta  logo  e seguir  «e 
uma  ferramenta  maravilhosa  de  trabalho».  Confor- 
me escreveu  o sr.  Picard  na  introducção  de  seu 
bello  livro  A sciencia  moderna  e seu  estado  acíual, 
as  ideias  theoricas  aparecem  de  cada  vez  mais 
como  fecundo  germen  de  que  sae  a maioria  dos 
progressos  na  indústria,  na  agricultura,  na  medi- 
cina. Os  sonhadores  scientificos  que  parecem  per- 
didos nas  suas  theorias  são  homens  práticos  a seu 
1 1 modo.  A aplicação  vem  cprao  um  reforço.  A nas- 
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cente  secaria  de  prompto  se  um  espirito  exclusiva 
mente  utilitário  viesse  dominar  as  nossas  socieda- 
des em  demasia  preoccupadas  com  gozos  imme- 
diatos». 

Ninguém  pode  negar  as  consequências  indus- 
triaes  que  tiveram  os  trabalhos  theoricos  de  Car 
not,  Mayer,  Joule,  Hirn,  Clausius,  Glapeyron, 
Maxwell,  para  falar  apenas  dos  mortos.  O que  el- 
les  fizeram  a favor  do  estudo  da  energetica,  ou- 
tros o praticaram  e o executam  na  hora  presente 
para  o estudoMa  matéria.  Esta  questão  é tão  sus- 
ceptível de  apaixonar  e tão  atraente  como  a outra ; 
não  temos  o direito  de  nos  desinteressarmos  de  el- 
la  e póde  até  esperar-se  que  assim  como  graças  á 
energetica  se  consideram  as  forças  diversas  como 
formando  um  todo,  cujas  partes,  derivando  umas 
das  outras,  estreitamente  se  usam,  assim  também 
se  mostra  a fusão  entpe  a energia  e a m iteria.  Es- 
tas noções  que  parecem  differentes  á primeira  vis- 
ta hão  de  fundir-se  numa  unidade  magnifica. 

No  periodo  de  oito  annos  decorridos  desde  a des- 
coberta da  radioactividade,  conseguiu-se  um  grande 
progresso  no  caminho  de  generalização  de  estes 
phenomenos.  Partindo  da  ideia  de  uma  proprieda- 
de espacifica,  do  radio  e de  alguns  outros  corpos, 
chega-se  á crença  num  phenomeno  universal.  Sob 
influencias  externas,  luz,  acções  chimicas  acções 
eléctricas,  etc  e espontaneamente  os  átomos  dos 
corpos  simples  podem  dissociar-se,  emittir  effluvtos 
da  familia  dos  raios  cathodicos  e dos  raios  X e pro- 
duzirem por  vezes  uma  emanação.  No  seu  conjunto 
foram  e-tes  factos  ht  noventa  annos  previstos  por 
Faraday  de  um  modo  prophetico  em  verdade 

Eis  o que  este  sabio  escrevia  de  facto  em  1818. 

Se  concebemos  uma  mudança  tão  afastada  da 
vaporização  como  esta  o está  acima  da  fluidez,  se 
considerarmos  então  a extensão  da  alteração  á 
medida  que  se  acentua  a mudança  e se  formos 
capazes  de  formar  uma  concepção  qualquer  de 
esta  alteração,  talvez  que  não  caíamos  longe  da 
matéria  radiante  e da  mesma  maneira  que  se  per- 
dem inúmeras  qualidades  na  última  transforma- 
ção, nesta  desapareceria  analogamente  ainda  um 
número  maior. 

Pensando  no  assumpto  durante  trez  annos,  in- 
tuitivamente  cria  por  um  esforço  de  espirito  este 
quarto  estado.  Procura  demonstrar  a existência  de 
elle  por  meio  de  ana'ogias,  mas  não  a considera 
como  provada. 

Em  1819  escrevia  o seguinte.  Posso  agora  fazer 
notar  uma  progressão  curiosa  nas  propriedades 
physicas,  que  acompanha  a mudança  de  fórma  e 
que  talvez  baste  para  determinar  no  sabio  inven- 
tivo e ardente  um  grau  considerável  de  crença  na 
associação  da  fórma  radiante  com  outras  na  classe 
das  mudanças  que  referi.  A'  medida  que  nos  ele- 
vamos do  estado  solido,  aos  estados  liquido  e ga 
zozo,  diminuem  em  número  e variedades  as  pro- 
priedades physicas,  porque  cada  estado  perde  al- 
guma propriedade  pertencente  ao  anterior.  Quan- 
do os  solidos  se  convertem  em  liquidos,  as  varie- 
dades de  dureza  e molleza  necessariamente  se  per- 
dem. As  fôrmas  cristallinas  e outras  ficam  destruí- 
das (1).  A opacidade  e a côr  frequentemente  dei- 

1 >Tas  théses  que  defendeu  na  Universidade  de  Coimbra 
o Dr.  Vellado  da  Fonseca,  figura  a seguiute  «há  cristaes  liqui- 
des». 

Nào  infirma  esta  these  do  talentoso  quanto  malogarado  dou- 
tor Antonie  Mario  Affonso  Vellado  Alves  Pereira  da  Konseca 
as  affirmativas  de  Faraday.  De  facto,  o physico  inglês  susten- 
ta  que  se  perdem  as  fôrmas  cristalinas  apenas.  Ora  estas  nem 
sempre  sâo  a caracteritica  de  um  cristal  e por  isso  a these  do 
falleeido  doutor  Vellado  da  Fonseca  é perfeitameme  defensá- 
vel, apesar  da  sua  singularidade.  De  resto,  o doutor  Vellado 


xam  o logar  a um  aspecto  incolor  e transparente, 
ao  mesmo  tempo  que  as  partículas  se  animam 
com  um  movimento  geral. 

Passa,ndo  mais  para  a frente,  para  o estado  ga- 
zozo,  ainda  se  aniquilla  maior  número  de  caracte- 
res. 

As  grandes  differenças  dos  seus  pesos  quasi  que 
desapparecem,  as  differenças  de  côr  que  ainda  per- 
manecem acabam  igualmente  por  perder-se  To- 
dos se  tornam  transparentes  e ehsticos.  Formam 
agora  uma  serie  uoica  de  substancias  e as  varie 
dades  de  dureza,  opacidade,  côr,  elasticidade  e 
fórma,  que  tornam  quasi  infinito  o número  dos  so- 
lidos e dos  fluidos,  são  agora  substituídas  por  al 
gumas  variações  leves  de  peso  e alguns  matizes 
insignificantes  de  côr.  Para  aque'les  que  admittem 
portanto  a fórma  radiante  da  matéria,  não  existe 
difficuldade  alguma  na  simplicidade  das  proprieda- 
des que  possue,  mas  antes  um  argumento  em  fa- 
vor de  elles.  Bem  nos  mostram  essas  pessoas  uma 
diminuição  gradual  das  propriedades  da  matéria, 
diminuição  que  podemos  apreciar  á medida  que  a 
matéria  percorre  a escala  de  fôrmas  e admiradas 
ficariam  essas  pessoas  se  devesse  cessar  no  estado 
gazozo.  Poem  em  evidencia  os  maiores  esforços 
que  faz  a natureza  a cada  passo  de  mudança  e 
pensam  por  conseguinte  que  esta  alteração  deve- 
ria ser  das  maiores  na  passagem  da  fórma  gazoza 
para  a radiante». 

Parece  que  está  realizada  a prophecia  de  Fara- 
day. Com  effeito,  desde  que  conhecemos  a theo- 
ria  cinética,  methodo  dynamico  introduzido  por 
Maxwell,  desenvolvido  por  Kischh  Tf  e por  Boltç- 
mann,  os  gazes  são  considerados  como  fôrmas  de 
um  número  infinito  de  pequenas  partículas  de  mol- 
leculas,  movendo  se  constantemente  em  todas  as 
direcções  com  velocidades  de  todas  as  amplitudes. 
Como  estas  molleculas  são  muito  numerosas,  é-lhes 
impossível  deslocarem-se  sem  se  encontrarem,  mas 
quando  se  esgota  ogazouo  ar  encerrado  num  va 
so  fechado  diminue  o número  das  molleculas,  au- 
gmenta  o espaço  que  podem  percorrer  sem  se  en- 
contrarem, ficando  o comprimento  médio  do  cami- 
nho de  percurso  livre  em  razão  inversa  do  número 
de  molleculas  presentes.  Qu  mdo  se  leva  o vacuo 
ao  extremo  e que  se  produz  um  campo  electrico  in- 
tenso, observam-se  os  curiosiss  mos  phenomenos 
dos  tubos  de  Crookes.  Estes  sabio  na  conferencia 
de  22  de  agosto  de  1879  ácerca  da  matéria  radiante 
exprimia-se  do  modo  seguinte  : «São  todos  esses 
phenomenos  tão  distinctos  de  tudo  o que  se  passa 
no  ar  e nos  gazes  em  pressão  ordinaria,  que  somos 
levados  a admittir  que  nos  ach  imos  em  frente  da 
matéria  num  quarto  estado  ou  condição,  tão  afas- 
tado do  estado  de  gaz  como  este  fi.a  do  estado  li- 
quido. » 

Lembrarei  succintamente  as  propriedacs  obser- 
vadas por  Crookes  A matéria  radiante  exerce  uma 
acção  pho-phoreseente  poderosíssima  em  toda  a 
parte  em  que  incide  ; caminha  em  linha  recta  ; in- 
terceptada por  uma  matéria  solida  projecta  uma 
sombra  ; exerce  forte  acção  mecanica  em  toda  a 

de  Fonseca  era  um  bell  > espirito,  cheio  de  vivacidade  e de  ta- 
lento, que  se  perdeu  por  ter  tomaJo  a serio  a esterilidade  da 
política,  abandonando  nos  últimos  annos  da  vida  0 estudo  das 
hellas  tbeosias  em  que  se  comprazia  o seu  lueido  espirito  in- 
vestigador. A política  transformou-o  num  deserente.  E’  um 
dos  grandes  crimes,  que  ella  tem  praticado.  Depois  veio  a doen- 
ça trsiçoeira,  impiedosa  e elle  que  reconheceu  que  não  seria 
poupado  quiz  viver  muitos  annos  em  pouco  tempo,  chamou  pa- 
la morte  em  grandes  brados  e ella  acudiu  á chamada.  Vellado 
da  Fonseca  cheio  dc  tedio  e de  descrença  quasi  que  achou  boa 
a morte.  Acabara-  he  com  os  cruciautes  soffrimentos  da  alma  e 
do  coipo. 
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parte  onde  incide  ; é desviada  por  um  magnete  ; 
produz  calor  quando  se  detem  o movimento  de 
ella . 

Veremos  adeante  que  o caracter  mais  distintivo 
da  matéria  no  estado  radiante  é a fraca  massa  e a 
forte  carga  electrica. 

(ContiDua) 


Uma  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas 

0 

(OoDtinuado  do  n.°  30  (223) 

Pelos  cálculos  exarados  no  problema  financeiro 
vemos  que,  em  ultima  analyse,  uma  casa  de 
2 .00036000  réis  custaria  ao  adquirente  amortizan- 
do a em  20  annos. 

20  X 143925  = 2.878.500 
ou  uma  percentagem  em  definitiva  igual  a 

2.00036000  X i 
= 878.500 

IOO 

de  onde 

8785 

1 — = 43, 925  % 

200 

O longo  prazo  para  amortização  e a circumstan- 
cia  de  que  durante  todo  aquelle  tempo  o dono  do 
prédio  nalguma  parte  havia  de  habitar  e pagar 
renda  tornam  acceitavel  esta  percentagem  e são 
como  um  incitamento  a andcipar  o pagamento. 

Caso  porem  o governo  quizesse  proteger  efficaz- 
mente  as  Cooperativas  de  construcção  de  casas  eco- 
nômicas. poderia  fazer-se  outra  combinação,  que 
traria  vantagem  ao  Estado  no  augmento  dacontri 
buicão  predial  e que  portanto  lhe  daria  assim  pe- 
las contribuições  do  registo,  selloeoutras  compen- 
sação da  verba  com  que  dotasse  as  Cooperativas 
alludidas. 

Exemplifiquemos  concretamente. 

Imaginemos  auctorizada  aCaixa  Fcoromica  Por- 
tuguesa a effectuar  o empréstimo  de  t .000.000.000 
réis  a 3,6  por  cento.  Ás  Cooperativas  pagariam 
apenas  2 por  cento  e o Estado  contribuiria  com 
1,6  °/0.  O prazo  para  a amortização  seria  ainda  de 
60  annos.  Os  socios  das  Cooperativas  amortizariam 
em  20  annos  a 2 °/0  e com  a differença  da  amor- 
tização construir-se-ia  como  ro  caso  já  estudado. 

Appliquemos  as  fórmulas  já  conhecidas,  embora 
não  desenvolvamos  os  cálculos  por  escusados. 

Amortização  a pagar  pela  Cooperativa. 

IOOOOOOOOO  X 0,02  X (l,02)60 
d ~ (1,02)“  i 

= 287673691 5 réis 

log  t ,02  =0,0086002 

60  log  1,02  =o,5 160 120 

log  3,2810  0062 

58 
53,2 

4,8 

3,99 

0,81 
0,798 


3 2810436 
log  2,2810 


clog  2,2810436 


2 ,2810436 

0, 3581253 
76 

5! 

1,14 

õ,358 1 336 
1 ,64 1 8664 


log  i 000  000.000  — 9,000.000 


l02a=J-r  log  0,02 
0 H-  60  log  1,02 

4-  clog  (1,02  “ l) 

log  28767 


/ 5 


2,3oio3oo 
=o,5 1601 20 
= 1,6418664 

4589084 
946 

1 38 

9 i35,9 

2,1 

1 i,5 1 

o, 59 

3 0,433 

0,137 

9 0,1359 

01 1 

A annuidade  a pagar  pela  Cooperativa  será 
a = 28.767^61 5 

Como  a Caixa  Economica  receberia  neste  caso 
uma  annuidade  em  juro  igual  ao  pago  cu  a razão 
de  3,6  % a fórmula  dá 


60 

i oooooocooXo,o36xi  ,o3  6 


00 

i,o36  — 1 


= 408993*2  55 


log  i,o36  = 0,0153598 

60  log  i,o36  = 0,9215880 
log  8,3481  5876 


8,3481  — 1,0  = 7 ,348 1 
log  7 3481  = 0,8661751 

clog  7,3481  = 1,1338249 

log  1000000000  = 9,0000000 
+ log  o,o36  = 2, 5563025 

-f  60  log  i,o36  = 0,921 588o 

60  

•+clog(i,o36 — 1)=  1,1338249 
"^6117154 

li2? 

27 


40899 


21,2 

_5~,8 

5,3 


<M24 

0,076 

742 

0,0018 


O Governo  concorreria  portamo  annualmente 
com  4089936255  — 2876736915  = 12 13 13*340  réis. 
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PORTO  DE  MUSEL 


O nosso  director  Mello  de  Mattos  fez  uma 
conferencia  na  Associação  dos  Engenhei- 
ros Civis  em  fevereiro  passado  allusiva  ao 
porto  de  Musel,  que  tem  por  fim  supprir  as  defici - 
encias  do  porto  de  Gijon. 

Aquelle  trabalho  apresentado  pelo  nosso  dire- 
ctor na  Associação  dos  Engenheiros  resultou  do  es- 
tudo que  fez  durante  a rapida  excursão  do  anno 
passado  ao  norte  de  Hispanha. 

Podendo  interessar  mais  algumas  pessoas  do 
que  o restricto  público  a quem  se  dirigiu  o nosso 
director,  pareceu-nos  interessante  dar-lhe  publici- 
dade nas  columnas  da  nossa  revista. 

Meus  Senhores  e Collegas  : 

Nunca  foi  a reflexão  uma  das  virtudes  em  mim 
predominantes  e por  isso  é aue  me  exponho  não 
poucas  vezes  a ter  de  cumprir  promessas  que  não 
devia  ter  feito. 

E’  precisamente  o que  succede  nesta  occasião. 
Comprometti-me  para  com  o nos-o  illustre  presi- 
dente, sr.  conselheiro  Fernando  de  Sousa  antes  de 
se  iniciar  a excursão  de  este  anno  a relatar  o que 
concerne  as  obras  marítimas  que  víssemos  em  His- 
panha e agora,  que  chega  o quarto  de  hora  de  Ra- 
belais,  encontro-me  nas  mesmas  circumstancias 
que  aquelle  escriptor,  ter  que  pagar  e não  possuir 
o cabedal  com  que  faça  frente  á minha  divida. 

Como  no  entanto  é preciso  que  todo  o quadro 
tenha  sombras  para  ter  relevo,  que  todo  o edifício 
possua  alicerces  para  ser  estável  e até  que  o sol 
tenha  m inchas  para,  segundo  o padre  Moureux, 
nos  dar  mais  calor  e mais  vida  transmittir  ao  nos 
so  planeta,  na  serie  de  communicações  a que  se 
presta  a nossa  última  excursão  a Hispanha  será 
esta  a sombra  no  quadro  brilhante  das  que  já  aqui 
se  fizeram  e das  que  nos  resta  ouvir,  a pedra  tos- 
ca e sem  aparelho  que  se  enterra  no  cavouco  so- 
bre que  há-de  elevar-se  o edifício  dos  trabalhos 
scientificos  devidos  áquella  nossa  rapida  passagem 
pela  província  de  Zamora  e pelas  de  Leon  e As- 
turias,  visto  que  mal  atravessamos  outras  e só  as 
vimos  com  a rapidez  que  comportada  a velocidade 
dos  comboyos  que  nos  conduziam.  Será  também 
esta  communicação  a mancha  escura  entre  as  bri- 
lhantes apreciações  que  os  trabalhos  que  vimos 
suggenr  ao  talento  dos  nossos  collegas. 

Segundo  o costume  de  tudo  procurar  em  livros, 
antes  de  partir  consultei  o que  tinha  na  minha  bi- 
bliotheca  a proposito  do  porto  de  Gijon,  que  era 
o termo  da  nossa  excursão.  Era  ali  que  havíamos 
de  avistar  o mar  Cantabrico,  as  aguas  do  Golpho 
de  Biscaya,  tão  agitadas  sempre  pelos  temporaes, 
tão  interessantes  pela  sua  fauna  abyssal  e pelas  ex- 
plorações oceanographicas,  que  iniciaram  esta  es- 
pecie  de  estudos. 

Claramente  recorri  a Geographia  de  Reclus  e, 
no  primeiro  volume  de  aquella  obra, deparou  se-me 
tão  somente  una  referencia  pouco  menos  do  que 
desanimadora,  pois  que  aquelle  iilustre  geographo 
apenas  diz  o seguinte  : «Para  alem  do  porto  de 
«Santander,  num  espaço  de  1 5o  kilometros  não 
«se  encontram  até  Gijon  senão  aldeias  maritimas 
«sem  importância.  San  Martin  de  la  Arena,  porto 
«da  pequena  cidade  hoje  decaída  de  Santillana, 
«San  Vicente  de  la  Barquera,  Llanes,  Rivadesella, 
«Sastres. 

«Gijon,  que  possue  uma  bella  manufactura  de 
«tabacos  também  não  é uma  cidade  considera  - 


«vel,  embora  fosse  a cidade  de  Pelagio  e a ca- 
«pital  de  toda  a Asturia  \ mas  é o porto  de  ex- 
«pedição  das  hulhas  que  lhe  traz  o Caminho  de 
«ferro  de  Langreo  e com  a pequena  cidade  de  Avi 
«lés,  situada  do  outro  lado  do  elevado  Cabo  de  Pe- 
rnas, tem  a vantagem  de  ser  o bairro  marítimo  de 
«Oviedo,  que  fica  distante  de  ali  uns  25  kilometros 
«num  valle  das  vertentes  do  Nalon».  1 

Como  S.  Ex.as  veem,  a referencia  estava  longe 
de  satisfazer  a minha  curiosidade  por  pequena  que 
ella  fosse  e confesso  que  tenho  o defeito  de  ser 
rr.uho  curioso,  talvez  até  besbilhoteiro. 

Demais  o livro  já  contava  3o  annos  que  vira  a 
luz  pública  naquelle  volume,  embora  a obra  com- 
pleta, que  é colossal,  levasse  mais  de  t5  annos  a 
publicar.  Já  pois  dera  a Terra  ioq5õ  ou  10957 
voltas  sobre  si  própria,  tempo  demais  para  ter 
mudado  e muito  o porto  de  Gijon. 

Recorri  a uma  Encyclopedia  que  costuma  tra- 
zer referencias  bibliographicas,  a Grande  Encyclo- 
pédie , mas  pouco  mas  pude  apurar  a proposito  de 
Gijon  do  que  a posição  de  aquelle  porto,  cujas 
coordenadas  são  43"  32'  38"  de  latitude  N e 8°  o' 41" 
de  longitude  W e ainda  a informação  de  que  está 
situado  no  fundo  de  uma  pequena  bahia,  que  é 
pouco  extenso,  mas  seguro,  de  facil  acesso  e com 
bom  material  para  serviços  de  carregamento,  espe- 
cialmente para  a exportação  de  carvões  provenien- 
tes das  minas  de  Langreo,  situadas  a 3q  kilome- 
tros e ligadas  ao  porto  por  um  caminho  de  ferro. 

Mui  rudimentares  eram  portanto  as  noções  que 
levava  para  Hispanha  a proposito  do  porto  marí- 
timo que  ia  terminar  a nossa  excursão  e com  tão 
pequena  bagagem  achei  preferível  não  falar  nella 
durante  todo  o tempo  em  que  andamos  por  terras 
do  visinho  reino. 

Se  não  fossem  pois  os  esclarecimentos  que  ob- 
sequiosamente me  deu  o nosso  illustre  collega 
hispanhol  sr.  D.  Casto  Alexandro  Olano,  enge- 
nheiro director  do  syndicato  asturiano  que  tomou 
a seu  cargo  a construcção  do  porto  de  Musel,  ser- 
me-ia  totalmente  impossivH  curprir  o que  tinha 
promettido  ao  nosso  Ex.mo  Presidente.  Portanto, 
antes  de  encetar  esta  hgeira  communicação  tech- 
nica  devo  patentear  aqui  mui  expressamente  que 
o que  hnuver  de  aproveitável  neste  trabalho  per- 
tence ao  sr.  D Alejandro  Olano,  o que  não  pres- 
tar isso  é da  minha  lavra  e,  por  inútil,  peço  a V. 
Ex.a>  que  o deitem  fóra  com  a maior  pressa  para 
não  lhes  deixar  uma  má  recordação. 

E’  com  justificada  razão  considerada  pelos  ma- 
rítimos como  brava  e borrasco-a  a costa  do  Mar 
Cantabrico,  com  portos  que  não  devem  beneficio 
algum  á natureza  e apenas  praticáveis  na  genera- 
lidade a navios  de  4m,5  de  calado  e ainda  menos. 

Na  sua  maior  parte  é inabordável  até  mesmo 
quando  é pouco  o mar  de  N e de  N.  W. 

Orlada  de  penhascos  e recifes  que  pouco  se 
afastam  da  costa,  qaasi  que  não  tem  sequer  ou- 
tros abrigos  que  não  sejam  angras  de  pequena  im- 
portância. Os  seus  cabos  e quasi  toda  a co:-ta,  se- 
gundo affirmam  escriptores  locaes,  conservam  ni- 
vcl  constante  de  28  a 83  metros  de  altura  até  3 e 
4 mi  has  por  terra  dentro.  E’  frequente  que  o mar 
de  N W feche  os  portos  e os  ventos  do  sul  tam- 
bém são  perigosissimos. 

Ao  saltar  o temporal  a N W,  é preciso  afasta- 
rem se  as  embarcaçÕ.-s  dt  costa  se  não  teem  a se- 
gurança de  algum  porto,  porque  o mar  que  levan- 
ta o tempo  de  aquelle  rumo  fecha  as  barras  todas. 

Alem  de  isso  as  correntes  maritimas  são  muito 

1 Nouvelle  Géographie  Universelle  vol  i.°  pap.  892. 
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sensiveis,  especialmente  a partir  do  eabo  de  Penas, 
que  constitue  a mais  importante  saliência  ao  lon- 
go da  costa  septenti  ional  da  península.  Dé  inver- 
no quasi  que  são  constantes  em  direcção  ao  gol- 
pho  de  Gasconha  com  velocidades  de  3 a 4 milhas 
por  hora  dirigindo-se  para  Leste  es-sueste(E  E S E) 
ao  passo  que  no  verão  seguem  no  rumo  WNW. 

Ora  uma  região  mineira  de  grande  importância 
e que,  alem  de  tudo  o mais,  possue  uma  raça 
energica,  que  logrou  deter  a marcha  triumphal  dos 
arabes,  apoz  a queda  do  império  visigodo,  uma 
região  que  hoje  conta  variadíssimos  ramos  de  in- 
dústria, não  podia,  na  vasta  extensão  de  180  milhas, 
deixar  de  aproveitar  qualquer  abra  que  permittis- 
se  drenar  as  riquezas  com  que  amplamente  a do- 
tara a natureza. 

Não  admira  pois  que  pela  ordem  de  18  de  se- 
tembro de  1854  se  mandasse  proceder  a estudos 
para  a construcção  de  um  porto  de  abrigo,  que  ao 
tempo  se  apontava  como  possível,  mediante  o apro- 
veitamento da  enseada  de  Luanco.  Aquella  real 
ordem  determinava  porem  que  se  fizesse  urn  es- 
tudo comparativo  entre  o novo  porto  e o do  Gijon, 
de  modo  que  se  tivesse  em  conta  qual  seria  mais 
proveitoso  para  o Commercio  e para  a Indústria 
e Navegação  das  costas  asturianas,  se  melhorar  o 
porto  de  Gijon,  se  fazer  obras  na  linda  praia  da 
pictoresca  cabeça  do  concelho  de  Gózon,  que  dista 
47  kilometros  de  Oviedo,  i3  de  Avilés  e 16  de 
Verino. 

E’  ensejo  agora  de  dizer  alguma  coisa  ácerca 
da  barra  e porto  de  Luanco  fazendo  seguir  es/a 
indicação  do  que  pude  apurar  a proposito  de  Gi- 
jon. 

E’  ampla  a barra  de  Luanco,  de  pedra,  com 
fundos  de  9 metros  em  baixamar  e só  perigosa  em 
occasião  dê  temporaes.  Os  seus  principaes  obstá- 
culos são  os  cachopos  de  Juan  de  Melao , Pegollo 
Espigou  e outros  de  somenos  importância.  Requer- 
se  pratica  para  passar  por  entre  elles. 

A’quelle  porto  vão  ter  productos  mineiros  e até 
ali  se  encontra  um  descarregador  privativo  da  so- 
ciedade Duro  Felguera  para  o minério  de  ferro 
que  explora.  Consta-me  que  se  effectuam  ali  obras 
marítimas  tendentes  a desenvolver  aquelle  porto, 
mas  não  possuo  elementos  com  que  amplie  esta 
indicação  sumarissima. 

A barra  de  Gijon  é constituída  pelo  Serrapw  de 
lierra  e pela  extremidade  do  recife  de  Bocal.  Se- 
ria ampla  bastante  se  a não  estreitassem  conside- 
ravelmente os  cachopos  de  Juan  Sancho  e de  Cev- 
vigon.  Em  praiamar  de  aguas  vivas,  é de  8 metros 
a sua  profundidade,  attingindo  9 nas  marés  equi- 
noxiaes.  Consiste  porem  a vantagem  principal  de 
esta  barra  em  ser  curta  e fixa,  porque  raro  é apa- 
nhar-se mais  do  que  um  golpe  de  mar  ao  atraves- 
sal-a,  logo  que  se  tenha  tido  a precaução  de  dar 
bom  rumo  de  saída. 

Quando  ?o  porto  propriamente,  é elle  constituído 
por  duas  darsenas  e um  anteporto. 

As  darsenas  denominam-se  antiga  ou  número  1 
uma  e de  El  Fomento  a outra. 

E constituída  a darsena  N.  1 por  dois  solidos 
diques,  o do  norte  ou  da  alfandega  e o de  oeste  ou 
de  los  Propps.  Sobre  o dique  do  norte,  encontra  se 
o edificio  da  Alfandega  com  os  armazéns  aduanei- 
ros. Parte  este  molhe  do  sopé  do  cerro  de  Santa 
Catalina  na  direcção  de  S.  W que  segue  numa  ex- 
tensão de  70  metros,  virando  então  para  o sul  em 
que  percorre  40  metros.  Quando  ao  dique  de  W. 
arranca  do  que  outr’ora  se  chamou  a praia  de  Pando, 
pr  meiramente  no  rumo  de  N.  W,  em  seguida  por  N. 
N.  \V  e porfim  segundo  o rumo  N.  W */',  N.  Tem 


ao  todo  este  dique  260  metros  de  extensão.  A boca  . 
de  entrada  da  darsena  mede  40  metros  e comporta 
esta  obra  navios  que  attingem  õoo  toneladas  ape- 
nas. 

A darsena  de  El  Fomento  está  adjacente  á ante- 
rior, pois  que  um  dos  seus  diques  é o denominado 
dos  Dropps  da  antecedente. O outro  dique  de  esta 
darsena  é formado  por  um  arco  de  círculo  com  a 
concavidade  voltado  para  o interior.  Mede  809  me- 
tros de  extensão.  Está  a darsena  repartida  em  duas 
por  um  molhe  chamado  central , que  mede  cerca 
de  200  metros  e que  em  grande  pa-  te  está  coberto 
com  hangares  e occupado  por  armazéns  de  depo- 
sito de  mercadorias.  Atracam  os  navios  de  ambos 
os  lados  de  este  molhe  central,  que  possue  5 gruas 
a vapor  para  os  serviços  da  carga  e descarga.  Fun- 
deam ah  os  navios  com  1000  a 20oo'toneladas  e 
aos  seus  molhes  vão  ter  ramaes  dos  caminhos  de 
ferro  de  Langreo  e Norte  de  Híspanha. 

Dispensar-me-ei  de  descrever  o anteporto  e,  para 
terminar  esta  sumaria  exposição,  resta  me  dizer 
que  em  geral  é de  pedra  todo , o fundo  do  porto 
recoberto  com  uma  camada  de  lodo , especialmente 
na  darsena  de  El  Fomento  e no  anteporto,  onde  de 
inverno  principalmente  trabalham  muito  os  navios 
e as  suas  amarrações,  por  causa  da  ressaca , devida 
ao  tempo  do  quarto  quadrante,  então  frequente. 

(CoBtinna). 
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1 BRONZEADOR  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893  com 
a medalha  de  granda  mérito  e meneão  honrosa.  Grande  sorti- 
mento de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e cristofle, 
canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  cbá  e café  em  me- 
tal branro  e cristofle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Exe- 
cutam-se trabalhos  para  grandes  e pequenas  construcções  com 
variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  ornamentação  em  todos 
os  geneios  e esfylcs.  Exposição  permanente. 

ESCRIPTORIO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LSBOA 
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KNGENHKIItOS  C'  NSTKL  CT  USES 

Agentes  gerues  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa — Itaa  Palmjra,  4,  r.  c. 

Porto  — Rua  de  Santo  Anlonio,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcção  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiss  e das  colo- 
niss  portuguezas.  Construcções  de  béton  de  cimento  armador 
Hennebique,  privilegiado,  econômicas,  rr.ais  solida^que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  ou  madeira  ; inalteráveis  e á pivva  de 
fogo  e dos  abales  de  terra;  pontes,  pilares,  pavimentos,  ali- 
cerces diffieeie,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
álcool,  agua  ou  qualquer  liquido,  fonados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  agua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  0/o  d’econoima  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  cana  izações.  Numerosas  obras  cr  nstruidas  em  Polu- 
gal  para  o Estado,  Caminho  de  Feno  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portuga!  para  as  construcções  do 
béton  do  cimento  armado  Hennebique  sem  disputa  a casa. 
mais  importante  do  mundo  11'este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  iuteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anuo  para  ci- 
ma de  230:000  tcnelladas. 
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Casa  do  ex.mn  sr.  Manoel  Luiz 
da  Silva 

NA  RUA  MARQUES  DA  SILVA 

Arcliilecto,  sr.  Alfredo  d’Asceoção  Machado 

O projecto  que  hoje  inserimos  é para  uma  de- 
pendencia  do  magnifico  edifício  onde  reside  o ex.m0 
sr.  Manoel  Luiz  da  Silva,  e,  assim  como  o edifício 
principal  está  construído  dentroda  propriedade  com 
entrada  pela  rua  Marques  da  Silva  e não  confronta 
com  a via  publica. 


E’  destinada  esta  construcção  a cocheira,  arre- 
cadações e residência  do  proprietário. 

O exame  do  projecto  como  todos  os  do  mesmo 
auctor  o distincto  architecto  e nosso  amigo,  sr. 
Ascenção  Machado,  mostra  que  é bastante  com 
pleto  e dispensa  mais  ampla  descripção. 

Foi  constructor  da  obra  o sr.  Thomé  da  Silva 
Coelho,  nosso  amigo  e habil  constructor  civil. 


CANAL  DO  PANAMA 

Coutiuuado  do  n.°  35  (227) 

O caminho  unico  que  tem  capacidade  para 
corresponder  a todas  as  necessidades  se- 
ria uma  larga  via  aquatica  ao  nivel  do 
mar  e sem  eclusas.  Propondo  essa  nova  concep- 
ção do  canal  o sr.  Filippe  Bunau  Varilla  deu  lhe 
apropriadamente  o nome  de  estreito  do  Panamá. 

M ais  adeante  diremos  como  é que  esta  ideia  que 
seria  chimerica  com  os  processos  empregados  até 
hoje,  se  torna  perfeitamente  viável  com  novos  me- 
thodos  que  o eminente  engenheiro  trouxe  á ques 
tão  e que  ficam  sendo  a dadiva  suprema  e final 
do  genio  francês  a esta  obra  grandiosa  successiva- 
rnente  edificada  por  clle. 


No  entanto,  nove  annos  exigem  e 700  milhões 
de  francos  os  engenheiros  americanos  para  exca 
varem  40  milhões  de  metros  cúbicos  necessários 
para  a realização  de  um  canal  restríeto. 

Quanto  precisariam  para  construr  á mesma  ta- 
rifa ao  nivel  do  mar,  o estreito  de  Panamá  com 
1 5 m , 7 5 de  profundidade,  i52m,5o  de  largura  no 
fundo  e 1 83  na  superfieie  da  agua? 

Não  é difficil  calcular.  Produziria  semelhante  ex- 
cavação  460  milhões  de  metros  cúbicos  e portanto 
um  dispêndio  de  quatro  bil  ões  e meio  de  francos 
e uma  duração  de  60  a 70  annos  de  trabalho.  E’ 
impossível  evidentemente  e em  absoluto  a realiza- 
ção de  semelhante  trabalho  e no  entanto  nem  por 
isso  menos  necessário  é. 

Pode  então  pensar-se  que  talvez  o methodo  do 
trabalho  primeiro  seguido  pelas  companhias  fran- 
cesas e depois  pelas  americanas  não  seja  o unico 
susceptível  de  se  empregar  no  Panamá.  Não  pro- 
porcionará a sciencia  moderna  qualquer  outro  meio 
de  abrir  um  canal  alem  dos  que  se  pozeram  em 
prática  ali  ? Antes  porem  de  tentar  resolver  este 
problema,  talvez  que  não  fosse  mau  examinar  mais 
de  perto  as  condições  actuaes  do  trabalho  no  Pa 
naraá,  os  obstáculos  a vencer  e os  utensílios  usa 
dos  com  tal  intuito. 

Até  agora,  quasi  que  se  fez  uso  exclusivamente 
do  exeavador  no  isthmo  do  Panamá.  Movido  a 
vapor,  o seu  orgão  principal  é uma  cadeia  de  cu- 
bos ou  apenas  um  cubo,  conforme  o caso. 

Os  seus  bordos  cortantes  atacam  a terra  seca 
ou  a rocha  já  minada  e derramam-na  em  wagons 
que  a levam  a desaterros.  O proprio  exeavador  as- 
senta em  uma  via,  que  dá  azo  ao  deslocamento  de 
elle  á medida  que  se  avança  no  trabalho. 

Sedu;tor  para  trabalhos  de  fraca  importância, 
taes  como  a execução  de  linhas  de  caminho  de 
ferio,  apresenta  pelo  contrário  este  methodo  gra- 
ves inconvenientes,  quando  se  trata  de  um  traba 
lho  tão  colossal  como  a empreza  do  Panamá  Não 
existem  porem  outros  meios  de  iniciar  trabalhos 
e installar  os  estaleiros  e a antiga  companh  a não 
procedeu  de  maneira  differente  quasi  que  até  ao 
fim  da  sua  existência.  Vamos  expôr  rapidamente 
os  defeitos  inerentes  ao  uso  dos  exeavadores  e do 
material  sobre  carris  nos  grandes  estaleiros. 

Trabalham  os  exeavadores  sobre  vias  escalona- 
das em  degraus  parallelos  ao  eixo  da  trincheira 
Sobre  os  mesmos  terraços  passam  vias  destina- 
das á evacuação  dos  desmontes.  Ao  passo  que,  se 
o exeavador  funccionasse  isolado,  forneceria  notá- 
vel trabalho  quotidiano.  A cooperação  de  wagons 
que  devem  successivamente  chegar-se  ao  orifício 
de  descarga  para  se  encherem  obriga -o  a conti 
nuas  paragens. 

Diminue  a marcha  emquanto  se  muda  de  wagon, 
tem  que  parar  totalmente  quando  um  comboyo 
completo  precisa  de  deixar  o logar  a outro  vazio. 
Ainda  tem  que  parar  o exeavador  quando  se  des- 
loca sobre  os  proprios  carris.  Por  isso,  esta  ma- 
china  não  faz  uso  senão  de  fraca  porção  da  sua 
força  effectiva. 

Isto  porem  é o que  se  dá  em  trabalho  normal. 
Na  realidade  estas  vias  ferreas  assentes  sem  ba- 
lastro algum,  sobre  o solo  movediço  dos  estalei- 
ros e sem  cessar  deslocadas  não  offerecem  estabi- 
lidade alguma  para  o material  circulante. 

Se  muitos  homens  são  precisos  para  o serviço 
das  vias  e dos  desmontes,  ainda  se  carece  de  mui- 
tos mais  para  carrilar  a cada  instante  os  comboyos 
descarrilados.  E’  o descarrilamento  o grande  ini- 
migo e,  para  evita-lo  tanto  quanto  possível,  os  en- 
genheiros da  antiga  companhia  tiveram  o cuida- 
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do  de  escolher  material  relativamente  leve.  Wa- 
gons  carregando  dez  toneladas,  locomotivas  com 
3o  toneladas  em  carga  foram  as  condições  indis- 
pensáveis no  isthmo  de  Panamá  para  um  trabalho 
seguido  Tanto  mais  indispensáveis  estas  condições, 
quanto  o clima  e as  chuvas  tropicaes  accentuavam 
consideravelmente  as  difficuldades.  Um  aterro  se- 
co póde  offerecer  certa  estabilidade.  Já  o mesmo 
se  não  dá  quando  sobre  o estaleiro  cae  uma  de  es- 
sas trovoadas  diluvianas  que  lavam  e deslocam  as 
pedras,  pulverizam  as  terras,  derrubam  as  traves- 
sas, as  vias  e o material. 

Em  1879  uma  de  ellas  encheu  de  tal  maneira  o 
Chagres,  que  durante  48  horas  vazou  1600  metros 
cúbicos  por  segundo.  Quando  pas*  a a tormenta,  é 
preciso  voltar  a refazer  tudo  no  meio  da  lama  vis  ; 
cosa.  Então  é que  os  desgraçados  operários  apa- 
nham as  doenças  que  tornaram  impossível  a mão 
de  obra  europeia  nos  países  equatoriaes. 

Percebe  se  a impotência  absoluta  a que  ficaria 
condemnada  toda  a empreza  que  em  logar  de 
essa  natureza  tentasse  utilizar-se  de  machinas  pro- 
porcionadas á imensidade  do  resultado  que  se  pro- 
cura. 

Foi  comtudo  que  tentaram  os  americanos.  Des- 
denhosos do  nosso  material,  das  nossas  locomoti- 
vas de  3o  toneladas,  dos  nossos  wagons  de  10  to 
neladas,  que  dominaram  brinquedo s (/o/s),  inau- 
guraram no  Panamá  o trabalho  á grande  com  wa- 
gons robustos  e machinas  poderosas.  Vale  a pena 
determo-nos  no  exame  dos  resu  tados. 

A Companhia  universal  do  Canal  de  Panamá 
iniciou  as  suas  operações  em  i8òi  e os  trabalhos 
em  1 883.  A excavação  que  era  de  1 5 milhões  de 
metros  cúbicos  no  fim  de  1 885  ultrapassou  nesta 
epoca  um  milhão  de  metros  cúbicos  por  mês,  de- 
baixo do  impulso  energico  que  aos  trabalhos  im- 
primiu o sr.  Filippe  Bunau  Varilla,  ao  tempo  en 
genheiro  chefe  da  companhia. 

No  fim  de  1888  a crise  financeira  interrompeu- 
lhe  os  trabalhos. 

Segundo  as  próprias  estatísticas  da  commissão 
americana,  o resultado  em  seis  annos  ultrapassou 
55  milhões  de  metros  cúbicos,  isto  e 72  milhões 
de  jardas  cubicas  ou,  em  media  mensal,  um  milhão 
de  jardas  cubicas. 

Avaliaram  os  engenheiros  americanos  este  tra 
balho  em  1 65  milhões  de  francos  compreendendo 
as  installaçoes  accessorias. 

Desde  abril  de  1904  até  ao  fim  de  1906,  retoma- 
ram os  trabalhos  os  americanos  com  methodos  seus. 
Dispenderam  de  esta  maneira,  em  dois  annos  e oi- 
to meses,  200  milhões  de  francos  e excavaram  ao 
todo  quatro  milhões  de  jardas  cubicas.  O maior 
valor  mensal  foi  em  outubro  de  tgoõ  e attingiu 
325ooo  jard-is  cubicas,  isto  é menos  de  240000 
metros  cúbicos  (estação  humidaj,  o que  permitte 
esperar  mais  7 5 por  cento  durante  os  tres  meses 
da  estação  secca. 

Desprezamos  com  facilidade  grande  em  França 
os  trabalhos  dos  nossos  compatriotas  e as  suas 
obras.  Bom  é oppôr  de  vez  em  quando  a brutali- 
dade dos  algarismos  positivos  á legenda  das  apre 
ciações  aventurosas. 

Logo  pelo  excavador,  o canal  restricto  que  os 
americanos  pretendem  há  de  ser  demorado  e caro. 

A sua  construcçáo  há  de  ultrapassar  os  nove  annos 
com  certeza  queelles  fixaram.  O estreito  de  Pana- 
má seria  por  conseguinte  absurdo,  mas  tal  não  se 
dá. 

Continuí ). 


0 QUARTO  ESTADO  DA  MATÉRIA 

(Continuado  do  n.°  35  (227) 

Ions  e electrouus 

Atheoria  dos  ions  e electrons  foi  primeiramen- 
te introduzida  no  estudo  da  electrolyze.  A 
hypothese  da  Arrhénius  serve  para  explicar 
a lei  de  Faraday  e os  phenomenos  electrolyticos. 

Considera-se  que  um  corpo  dissolvido  tem  mui- 
ta analogia  com  um  gaz.  Assim  como  as  mollecu- 
las  de  um  gaz  se  movem  no  ether  que  as  cerca, 
assim  também  as  molleculas  de  um  corpo  dissol- 
vido se  movem  no  seio  do  dissolvente,  desenvolven- 
do ahi  exactamente  a mesma  pressão  que  se  teria 
gazeíficando  as  no  mesmo  espaço. 

Esta  lei  da  pressão  osmotica  enunciada  por  van  t 
Hoff  permitte  a assimilação  íntima  das  soluções  di- 
luídas, com  os  gazes,  mas  não  se  applica  senão  ás 
soluções  não  conductoras  de  electricidade, que  por  • 
tanto  se  não  electrolyzam.  Nas  soluções  diluídas  de 
saes  ou  ácidos,  observa-se  que  a pressão  osmotica 
é cerca  do  dobro  do  que  indica  a lei  de  van’tHoff. 

Eis  o modo  como  Arrhénius  explica  esta  anoma- 
lia. Um  sal  em  dissolução  dissocia-se  sempre  para 
uma  parte  tanto  maior  quanto  mais  extensa  fôr  a 
solução.  A mollecu'a  do  sal  fracciona  se  em  duas 
partes  que  se  chamam  iões  (ions) : o metal  e o ra- 
dical. Estes  iões  possuem  quantidades  iguaes  de 
electricidades  contrárias.  A sua  carga  positiva  para 
o radical  é simplesmente  propocional  á sua  valên- 
cia e corresponde  a 96600  coulombs  por  valencia- 
gramma  ou  g6tíooX3X  1 o9  unidades  electrostaticas. 

O chloreto  de  sodio,  por  exemplo, muito  diluido 
existe  no  estado  de  iões-chloro  negativos  e iões  so- 
dio positivos.  Ficam  sem  acção  chimica  sobre  o 
dissolvente  porque  o seu  estado  de  electrização 
modifica  muito  as  suas  affinidades  chimicas.  Quando 
se  faz  passar  uma  corrente  electrica,  os  iões  obe- 
decem á acção  do  campo  electrico  compreendido 
entre  os  electrodos,  os  negativos  vão  para  o anodo 
positivo  e os  positivos  para  o cathodo  negativo. 
Quando  chegam  ao  contacto  dos  electrodos,  os  iões 
descarregam-se  e retomam  as  suas  propriedades 
cihmicas  ordinárias.  Os  iões  são  os  únicos  veícu 
los  da  electricidade  ; o dissolvente  e as  molleculas 
do  sai  não  dissociados  não  interveem  no  transporte 
electrico. 

Eis  a íórma  que  agora  se  dá  a lei  de  Faraday. 
«Em  todo  a electrolize  o número  de  valências  ro- 
tas é independente  do  electrolyto  e proporcional  á 
quantidade  de  electricidade  que  passou 
classagny  1 

Resulta  isto  das  hypotheses  que  se  fizeram  so- 
bre os  iões  cuja  carga  se  suppõe  constante  e pro- 
porcional á valência. 

Vimos  que  o atomo  com  a sua  carga  se  chamam 
ambos  ion.  A carga  sómente  de  ion  monovalente 
designou-se  pelo  nome  de  atomo  de  electricidade 
ou  electron. 

E’  interessante  conhecer  a relação  da  carga  de 
electticidade  com  a massa  do  menor  atomo  co- 
nhecido, o do  hydrogenio. 

Esta  relação  é o equivalente  eletrochimico  do 
hydrogenio.  Eis  o cálculo  muito  simples  que  dá 
azo  á determinação  do  valor  de  essa  relação. 

Dissemos  que  a valência  gramma  aguentava 
96600  coulombs  ou  g6òoo><3Xio9  unidades  ele- 
ctrostaticas. Ora  esta  quantidade  de  electricidade 

1 0 distincto  cbimico  e sabio  professor  sr.  Achilles  Machado 
enuncia  esta  lei  do  modo  seguinte:  Todos  os  iões  da  mesma  va- 
lência conduzem  a mesma  quantidade  de  electricidade.  («Ele 
mentos  de  chimica,  pag.  90). 
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desenvolve  1 gramma  de  bydrogen’o  que  occupa 
um  volume  de  11160  centimetros  cúbicos  nas  con- 
dições normaes.  Se  nessas  condições  1 centímetro 
cubico  de  gaz  contem  M molleculas  ou  2 M ato- 
mos  e se  e for  a carga  transportada  pelo  atomo 
de  hvdrogenio,  temos 

q66ooX3xio9  — 1 1 160X 2 Me 
ou 

Me  = 1 .29  X 1010 (1) 

Sendo  m a massa  de  um  atomo  de  hydrogenio, 
temos 

i = 1 1 160  X 2 Me (2) 

Tira-se  de  (1)  e (2) 

— - =96600  X 3 X io9  = 0,29  X io15 

=0,000966  X to7  unidades  do  systema  G,  G.  S. 

e 

A experiencia  ministra  os  dois  valores  Me  e — - 

m 

Eis  aqui  as  diversas  hypotheses  que  se  fizeram 
sobre  osions  electrolyticos. Quando  chegam  os  ions 
a um  electrodo,  admittiu-se  que  oselectrons  entra- 
vam em  circuito  para  produzirem  uma  corrente  elé- 
ctrica, que  seria  formada  por  um  movimento  de  ele- 
ctrons  livres  atravez  do  espaço  inter  atomico. Tam- 
bém se  admittiu  que  só  os  electrons  negativos  po- 
diam caminhar,  porque  só  elles  podiam  existir  livre- 
mente. Igualmente  se  admittiu  que,  emquanto  um 
ion  negativo  se  depositava  no  acido  cedendo  o ele- 
ctron  negativo,  o ion  positivo  chegando  ao  contacto 
do  cathodo  lhe  tomava  um  electron  negativo.  Para 
poder  separar  um  electron  negativo  de  um  atomo 
neutro,  é necessário  dispender  certa  quantidade  de 
energia  destinada  a vencer  a atracção  que  retem 
o electron  ao  ion  positivo,  da  mesma  maneira  que 
é preciso  gastar  euergia  para  fundir  um  solido  ou 
vaporizar  um  liquido. 

A energia  que  assim  se  gasta  emprega-se  para 
dissociar  ou  ionizar  a matéria.  Em  seguida  aos  tra- 
balhos de  Lorentz,  de  Larmor  e de  Zeemann  es- 
tendeu-se o theoria  dos  ions  e electrons  á própria 
matéria.  Há  duas  espocies  de  electrons  ; os  positi- 
vos e os  negativos.  Estes  últimos  sao  os  únicos 
que  podem  existir  livremente  e separam  se  muito 
facilmente  para  os  metaes.  A sua  propriedade  fun- 
damental consiste  na  posse  de  cargas  eléctricas 
actuando  entre  si  de  maneira  definida  pelas  equa- 
ções de  Maxwell  e de  Hertz  Como  se  vê,  ficou-se 
na  impossibilidade  de  separar  a concepção  da  car- 
ga da  partícula  de  matéria  que  a aguenta  e,  em 
meu  parecer,  commetteu-se  o erro  de  não  criar 
uma  terminologia  exacta  dos  elementos  que  S2 
pretendeu  designar. 

Quando  um  gaz  se  torna  conductor  de  electrici- 
dade sob  qualquer  influencia,  dir-se  que  está  ioni- 
zado. Ora  pode  se  falar  na  verdade  de  um  ion 
positivo  de  gaz  chloro  quando  se  quer  designar  a 
porção  positiva,  sabendo-se  que  na  tneoria  ele- 
ctrolytica  este  ion  é sempre  negativo  ? Pode  es- 
tabelecer-se  uma  analogia  entre  o ion  electrolytico 
e a particu'a  negativa  do  gaz,  quando  se  mostra, 
como  seguidamente  veremos  que  a massa  de  essa 
partícula  e as  dimensões  são  1000  vezes  mais  pe- 
quenas do  que  o atomo  de  hydrogenio  ? E impos- 
sível tanto  chimica  como  physicamente  identificar 
as  partículas  electrizadas  dos  electrolytos  e os  dos 
gazes.  As  primeiras  são  idênticas  ao  atomo  chimico 
e as  segundas  em  geral  sensivelmente  differentes. 
Esperando  que  o proximo  Congresso  de  Ionização 
estabeleça  uma  terminologia  exacta,  somos  obriga- 
dos a usar  do  nome  electron,  quando  melhor  con- 


vem o de  corpúsculo  e que  certos  sábios  propoem 
o de  electrion. 

Para  J.  Perrin  os  átomos  compoem  se  de  um  ou 
muitos  electrons  positivos,  funccionando  como  um 
ou  muitos  saes  em  redor  dos  quaes  giram  com  ve- 
locidade considerável  electrons  negativos , denomi 
nados  corpúsculos. 

Sob  a influencia  de  causas  exteriores,  que  exa- 
minaremos, ou  espontaneamente  e com  intensidade 
maxima  nos  corpos  fortemente  radio-activos,  esca- 
pam-se os  corposulas  da  zona  de  atracção  e liber- 
tam se.  Os  electrons  determinam  phenomenos  elec- 
trostaticos  quando  estão  imóveis,  correntes  con- 
tinuas quando  constituem  um  fluxo  uniforme  e phe- 
nomenos electromagnéticos  ou  opticos  quando  se 
movem  com  movimento  não  uniforme  e quando 
possuem  um  movimento  periodico.  E’  a rotação  de 
estes  pequenos  corpos  que  imprime  ao  ether  cir 
cumjacente  as  vibrações  constitutivas  da  luz,  de  ca- 
da vez  que  por  uma  causa  externa  ao  atomo  a sua 
trajectoria  é levemente  pertubada. 

O periodo  da  vibração  luminosa  emitida  de  esta 
maneira  é o mesmo  que  a periodicidade  do  mo- 
vimento girante  de  esses  corpusculas  em  redor  do 
centro  do  atomo.  ü número  de  voltas  depende  da 
distancia  dos  corpúsculos  ao  centro,  em  media  é 
de  5oo  triliões  por  segundo. 

(Continua) 


PINTURA  SOBRE  CIMENTO 

Perguntou  um  assignante  do  nosso  collega  pa- 
risiense Le  Bàtiment  como  se  applica  a pin 
tura  sobre  cimento. 

Responde  aquelle  periodico:  Inventaram-se  pro- 
duetos  inúmeros  que  o commercio  vende  profusa- 
mente, mas  em  nosso  parecer  este  oroblema  ainda 
carece  de  solução,  porque  o Portland  é o corpo 
mais  refractario  a pinturas  que  se  conhece. 

Deve  reconhecer-se  no  entanto  que  até  hoje  os 
ácidos  usados  com  critério  foram  aquillo  que  deu 
melhores  resultados 

E’  necessário  dar  duas  demãos  de  acido  ch'orhy- 
drico  diluido  em  agua  sobre  o cimento,  mediando 
dois  dias  de  camada  a camada.  Depois,  antes  de 
pintar,  é preciso  ter  o cuidado  de  limpar  as  eflores- 
cencias  musgosas  e os  globulos  que  ficaram  na  su- 
perfície. Finda  esta  operação,  com  o cimento  bem 
seco,  pinta  se  a oleo. 

A demão  de  tinta  deve  ser  mais  espessa  do  que 
magra.  Faz-se  um  bocado  mais  forte  do  que  em 
impressão  ordinaria  e algum  tanto  mais  carregada 
em  secante  ou  sicativo  liquido. 

Um  processo  antigo  consiste  no  seguinte.  Depois 
de  raspar  o cimento  com  acido  chlorhydrico  como 
acima  se  disse,  quando  estas  demãos  estão  bem 
secas,  fôrma  se  na  superfície  do  cimento  um  espe- 
cie  de  fluato  de  cálcio1  sobre  o qual  se  aplicam 
uma  a duas  camadas  de  encaustica  composta  de 
cera  amarella  dissolvida  em  essencia. 

Com  esta  encaustica  bem  sêcapode  afoitamente 
pintar-se  a oleo  sobre  o cimento,  tendo  o cuidado 
de  dar  a primeira  camada  muito  diluida  e princi- 
palmente muito  magra,  especialmente  para  bem 
penetrar  o material. 

Leoncio  Chauvet. 

1 Náo  se  percebe  bem  como  é que  o acido  chlorhydrico 
pôde  dar  um  fluato.  Note-se  porem  que  fluato  não  vem  de 
tluor,  porque  então  seria  um  fluoreto.  O auctor  naturalmen- 
tequer  falar  de  uma  camada  absorvente  á superfície  e bem 
aderente  ao  cimento  subjacente  e dá-lhe  o nome  de  fluato 
1 Jluate)  que  de  resto  não  vem  nos  diccionarios  manuaes  da 
ingua  francesa  . 
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CORTE  DO  PROJECTO  DE  HOJE 


Uma  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas 

o 

(Concluído  do  n.°  35  (227) 

A Cooperativa  construindo  casas  amortizáveis 
em  20  annos  e pagando  28767^915  reis  de  annui- 
dades  durante  60  annos  receberia  annualmente. 

30 

1 000000000  X 0,02  X 1,02 

a = — — — 

20 

I ,02„  I 


log  1,02 
20  log  1,02 
log  i .4859 


— 61 . 1 56$ 590  réis 

= 0,0086002 
— 0,1720040 
19896 

'44 

4 116,8 

27,2 

9 20,28 


1,02”  i = C485949 
log  0,48594 


0,92 

1,0  = 0 485949 

= 1,6865826 

81 


1 ,6865907 

0,3 1 34093 


clog  0,485949 

Ilog  1.000.000000—9.000.000 
+ log  0,02  — 2,3oio3oo 

+ 20  log  1,02 

+ clog  ( 14)2 1°  I) 


=0,1720040 

=0,3134093 


log  6 1 1 56 


7,7864433 

4391 

42 

35,5 

6,5 

1 6,39 

0,1 1 

0,07 

0,04 


01 


A annuidade  recebida  pelas  Cooperativas  seria 
6i.i56$59o  réis 

Deduzindo  a annuidade  paga  da  recebida,  a dif- 
ferença  será 

A =6t.t56$5qo  — 28. 7675^9 1 5 =32. 388^675  réis 


Aplicando  a esta  differença  a 
fórmula  da  constituição  de  um  ca- 
pital, teríamos,  no  fim  de  20  an- 
nos . 

A (1  + r)  [(1  + d jl  1] 

r 

32.388.675X1,02  X (1,02+1*  1) 
0,02 

= 8o2686$36o  réis 


log  32.388.675 

log  A !+  lo§  l'°2 
8 1+iog  (r^2_0o 
1+  clog  0(02 

log  80268 


= 7,5 Io393 I 

= 0,0086002 
— 1,6865820 
= 1,6989700 

8,9045459 

5424 

~~35 

33 


2 

3 i ,65 

o,35 

6 o,33 

0,02 

3 o,oi65 

o,oo35 

Investiguemos  qual  é o valor  hypothecario  que 
as  Cooperativas  podem  dar  e apliquemos  as  fór 
mulas  já  deduzidas. 

No  primeiro  anno  a amortização  é 
a 1 = 28.767^9 1 5 — 20.ooo$ooo  = 8.767Ç&915 
No  20.°  anno  será 


«“20 — 


28.767  915  28.767.915 

i ,02  6ü— 20+l  75Õ241 


log  28.767  916 
clog  i+741 

log  12773 


= 7,4589084 
— 7,6473918 

7,io63oo2 

2929 

73 

68 


5 

i 3,40 

1,60 

4 i,36 

0,24 

6 0,204 

o,o36 

9 o,o3o6 

0,0054 

No  fim  do  2o.°  anno  a amortização  seria 
aao  = I2.773$2I0 

A somma  das  amortizações  seria  pois 
1 2.773  2 1 5 — 8.767.915 


0,02 


= 20o.265$ooo  réis 

Da  divida  contraída  faltaria  portanto  o comple- 
mento ou 

799.735^000 
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Estaria  portanto  a Caixa  Economica  garantida 
com  uma  hypotheca  de 


ou  mais 


8o2.686$3?o  réis 
2-95itp36o  réis 

Nesta  hypothese  uma  casa  de  2.000.000  réis  pa- 
garia durante  20  annos  a amortização  annual  de 

a'"=  i22$3i5  réis 

ou  menos  21.610  réis  do  que  na  primeira  hypothe- 
se, o que  não  é para  desprezar  em  orçamento  de 
quem  tem  poucas  posses. 


log  2.000.000—  6,3oio3oo 


log  a'"  = 


+ log  0,02 
|-f-  20  log  1,02 


+ 

log  I 223 I 


clog 


1,02 


20 


2,3oio3oo 
= 0,1720040 
1 = 0,3134093 

5,0874733 

4020 


8 


Em  20  annos  pagaria  portanto 
2.446^300  réis 

ou  uma  taxa  global 

4463 


1 13 

io6,5 

6,5 

3,55 

2,95 

2,84 

0,1 1 


200 


— 22,3l5 


O encargo  do  governo  seria  no  total  dos  60  annos 

60  X 12.1 3 1.340  — 727  8803&400  réis 
O das  Cooperativas 

60  X 28.767.915  — 1.726  074^900  réis 

Mello  de  Mattos. 


PORTO  DE  MUSEL 

Continuado  do  n.°  35  (227) 

Comparados  assim  os  dois  portos  no  seu  estado 
actual,  retomarei  a história  dos  trabalhos  que  fo- 
ram consequência  da  real  ordem  de  1854  e que  de- 
ram, em  vista  dos  estudos  comparativos  efíectua- 
dos,  o projecto  de  11  de  outubro  de  1862,  devido 
ao  engenheiro  D Salustic  Regueral,  para  cons- 
trucção  do  porto  de  Musel,  na  vertente  oriental  do 
cabo  Torres,  que  fica  a uns  5 kilometros  em  frente 
de  Cijon. 

Supponho  que  foi  durante  o largo  prazo  de  tem- 
po que  vae  desde  1854  até  1891  que  os  habitantes 
de  Cijon  fizeram  construir  algumas  das  mais  im- 
portantes obras  das  darsenas  e ante  porto  já  refe- 
ridos, mas  em  3o  de  outubro  de  1891  foi  que  bai 
xou  a rial  ordem  da  approvação  do  projecto  do 
engenheiro  I).  Francisco  Lafargue,  que  serviu  de 
base  para  a empreitada  das  obra  do  porto  de  Mu 
sei. 

As  obras  das  darsenas,  a meu  ver,  patenteiam 
a rcluctancia  de  alguns  dos  habitantes  de  Cijon,  | 


certamente  dos  mais  predominantes,  em  acceita- 
rem  o alvitre  proposto  por  D.  Salustio  Regueral 
de  estabelecer  o porto  principal  em  Musel.  E a 
competência  entre  Luanco  e Cijon  não  pouco  de- 
moraria também  a execução  de  projecto  de  1862 
que,  por  mais  de  uma  vez,  foi  reformado. 

As  obras  do  porto  de  Musel  são  constituídas  por 
um  dique  de  abrigo  e um  molhe  caes  de  margem. 

O primeiro  parte  de  um  sitio  denominado  La 
Cueva  e quando  completo  há  de  ser  o dique  cons- 
tituído por  dois  alinhamentos.  O que  enraiza  na 
costa  será  em  arco  de  cficulo  com  um  raio  de  61 5 
metros  no  eixo  e um  desenvolvimento  de  657  me 
tros.  Denomina  se  ncturalmente  dique  de  La  Cueva 
e a elle  se  segue,  na  direcção  da  tangente  ao  úl- 
timo elemento  circular  do  lado  do  mar,  um  alinha- 
mento recto  com  36q  metros  de  extensão.  Ter^ 
mina  este  dique  com  um  musoir  ou  worro,  como 
lhe  chamam  os  nossos  collegas  hispanhoes,  que 
terá  3o  metros  de  extensão.  Segundo  o projecto, 
a extensão  total  de  este  dique,  que  é a obra  capi- 
tal do  porto  de  Musel,  medirá  io5i  metros  e o 
typo  do  muro  varia  conforme  o fim  que  se  propõe, 
por  isso  que  parte  de  elle  se  destina  operações 
commerciaes  e o resto,  por  emquanto,  servirá  ape 
nas  como  obra  de  abrigo. 

Segundo  o projecto  que  serviu  de  base  para  o 
concurso,  o perfil  do  quebramar  do  norte  na  parte 
dotada  de  caes  para  operações  de  carga  e descarga 
era  formado  por  dois  muros  parallelos,  assentes 
sobre  enrocamento  e ligados  entre  si  de  3o  em  3o 
metros  por  muros  transversaes  que  de  esta  ma- 
neira travavam  a construcção.  Os  compartimentos 
assim  formados  enchiam-se  com  pedra  seca,  dan- 
do-se ao  plano  caes  a largura  de  24,5  metros  a 1 
metro  acima  do  nivel  dos  praiamares  de  aguas  vi- 
vas equinoxiaes.  Do  lado  do  mar,  ficava  um  alto 
parapeito  de  abrigo  de  formigão  hydraulico  coro- 
ando todo  o muro. 

O muro  interior  nos  primeiros  25gm59  a partir 
da  origem  assentaria  sobre  sacos  de  formigão  com 
i,,no  de  espessura,  tão  sómente  destinados  a arra- 
zar  o terreno  com  que  devia  travar  o mundo.  A 
partir  de  esse  ponto,  dispor  se-ia  um  macisso  de 
pedra  de  enrocamento,  que  ficaria  a 8,m  abaixo  do 
nival  da  baixamar  equixoxial.  Sobre  esse  enroca- 
mento assentaria  a 1 ,mo  da  aresta  do  seu  talude 
uma  espessura  de  saccos  debeton  de  i,mo  e sobre 
elles  blocos  de  formigão  hydraulico  até  2,mo  acima 
do  nivel  da  baixamar  equinoxial.  O muro  exterior 
não  difteria  do  interior  senão  em  que  os  enroca 
mentos  ficariam  a ti,mo  abaixo  do  nivel  da  baixa- 
mar equinoxial  e que  a berma  do  enrocamento  te- 
ria 2,mO. 

Prescrevia-se  mais  naquelle  projecto  que  o ma- 
cisso de  enrocamentos  fosse  constituído  interna 
mente  por  blocos  de  1 a 2 metros  cúbicos  e para 

0 exterior  de  2 a 4 metros  cutficos, ficando  de  1 por 

1 o talude  de  esses  enrocamentos. 

A base  de  licitação  para  esta  obra  foi  de 
ioQ6i.36i,pt“‘,2  8 e o prazo  para  a sua  execuçãa  fi- 
xado em  doze  annos. 

Na  arrematação  que  teve  logar  em  22  de  abril 
de  1892  obteve  esta  obra  em  praça  uma  reducção 
de  3 33  por  cento;  mas,  embora  se  prescrevesse 
no  contracto  que  deviam  iniciar-se  os  trabalhos 
em  6 de  agosto  de  1892,  as  escarpadas  ladeiras 
do  cabo  de  Torres  impediram  que  a replanteação 
do  traçado  se  eflectuasse  antes  da  data  prescripta. 

Como  se  vê  pela  descripção  summária  do  perfil 
typo  do  molhe,  era  necessária  tão  grande  quanti- 
dade de  typos  de  blocos,  com  formas  c tamanhos 
tão  diversos  que  seria  em  extremo  difficil  organi- 
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zar  um  estaleiro  em  condições  satisfactorias  para 
nelle  se  seccarem  os  blocos  dispostos  em  harmo- 
nia com  o regular  proseguimento  da  obra, 

Propoz  por  isso  a fiscalização  da  obra  alterações 
no  perfil  approvado,  reduzindo  a cinco  typos  para- 
llelipipedicos  os  14  de  fórrnas  variadas  previstas 
no  projecto  e o empreiteiro  igualmente  propoz 
cinco  typos  de  blocos,  que  se  adaptariam  a outra 
disposição  do  perfil  do  quebra-mar. 

A despeito  dos  esforços  do  empre  teiro  e da  acti- 
vidade  que  patenteou,  não  lhe  foi  possível  imprimir 
ás  obras  o desenvolvimento  compatível  com  0 que 
se  previa  no  contracto.  O dístincto  engenheiro  D. 
Eugênio  Ribera,  que  ao  depois  adquiriu  justificada 
fama  no  visinho  remo  pelos  seus  trabalhos  em  ci- 
mento armado,  era  naqueíla  epoca  o fiscal  do  go 
verno  naquellas  obras.  Entendeu  que  devia  enca- 
rar de  frente  esta  questão  e,  para  tal  effeito,  redi- 
giu urn  projecto  de  26  de  outubro  de  1898,  cujo 
pricipal  effeito  consistia  em  supprimir  os  enroca- 
mentos  de  fundação,  por  isso  que  não  eram  prati- 
camente accessiveis  em  Musel  as  pedreiras  que  de- 
viam proporcionar  a quantidade  e qualidade  de 
pedra  exigível.  O novo  projecto  implicava  no  en- 
tanto o augmento  de  2.047.746,plaf43  sobre  o pre- 
ço da  empreitada  e,  caso  não  comportasse  seme- 
lhante augmento  o estado  financeiro  do  thesouro, 
propunha  aquelle  distincto  engenheiro  que  para 
aitenuar  este  excesso  de  18,68  0/°  se  reduzissem 
110  metros  na  extensão  do  dique  e ainda  outras 
tolerâncias  de  somenos  importância.  Ainda  este 
projecto  propunha  a substituição  dos  saccos  de  be- 
to n peio  emprego  do  ar  comprimido,  como  já  o 
propozera  o empreiteiro  em  3 de  junho  de  1896. 

Seguiu-se  uma  epoca  de  minuciosos  estudos  para 
pôr  em  execução  o projecto  approvado.  Foi  então 
que,  primeiro  como  fiscal  do  governo  e em  seguida 
como  engenheiro  director  do  syndicato  do  porto 
de  Musel,  o sr.  D.  Alejandro  Olano  devotada- 
mente se  entregou  a uma  porfiada  observação  e a 
um  acurado  trabalho  para  pôr  em  execução  o pro- 
jecto approvado  dentro  do  prazo  mais  rápido  pos- 
sível. No  parecer  de  aquelle  nosso  distincto  collega 
hispanhol,  as  circumstancias  locaes  eram  de  tal  or- 
dem que  gravernente  cornprometteriam  a obra,  se 
se  não  alterasse  o plano  acceite  superiormente. 

«Apezar  da  transcendental  importância  e palpi- 
tante interesse  que  envolvia  o assumpto,  escreve 
«o  nosso  illustre  collega  numa  memória  que  publi 
«couna  Revista  de  Obras  Públicas  do  visinho  reino, 
«e  de  cuja  resolução  dependia  a paralyzação  ou 
«prosecuçao  das  obras  tão  necessárias  para  o de- 
«senvolvimento  do  commercio,  indústria  e nave 
«gação,  não  se  deu  superiormente  solução  alguma 
«ao  assumpto». 

Conseguiu  porem  o empreiteiro  que  as  obras 
tivessem  uma  visita  do  inspector  geral  do  Corpo 
de  Engenheiros  de  Estradas,  Canaes.  e Portos  D. 
Genaro  Palacios,  munido  de  uma  real  ordem  que 
lhe  prescrevia  que  propozesse  as  medidas  que  re- 
putasse necessárias  para  que  se  concluíssem  com 
urgência  as  obras  do  molhe  do  norte  e do  dique 
de  margem. 

Sugestionado  o empreiteiro  por  aquelle  Inspe- 
ctor geral  para  apresentar  um  projecto  em  que  de- 
vidamente justificasse  os  meios  de  sanar  as  defi- 
ciências do  que  tinha  sido  approvado,  começou  por 
constituir  se  em  1 1 de  agosto  de  1900  o syndicato 
asturiano  do  porto  de  Musel,  tomando  aseu  cargo 
as  obras  do  quebra  mar  e do  dique  de  margem 
que  tinham  muito  mconvenientemente  sido  objecto 
de  duas  diversas  empreitadas  que  mutuamente  se 
estorvavam. 


Não  perdeu  o seu  tempo  o syndicato  e agora 
ue  desembaraçadamente  podia  trabalhar,  em  i5 
e novembro  seguinte  apresentou  o nosso  collega 
sr.  D-  Alejandro  Olano  um  projecto  de  conjunto 
que  deu  logar  a commentarios  por  parte  dos  que 
desconheciam  o assumpto  ou  dos  que  aproveita- 
vam o ensejo  para  fazer  reviver  a opposíção  que 
originara  por  largos  annos  o adiamento  das  obras 
no  sitio  de  Musel, com  grave  damno  de  uma  região 
productora  extraordinariamente  dotada  de  riquezas 
mineiras. 

Fundamentava  se  este  projecto  na  má  qualidade 
da  pedra  para  enrocamentos  e na  impossibilidade 
de  a encontrar  nas  condicçÕes  projectadas  a menos 
de  20  kilometros  de  Musel.  As  pedreiras  de  quar- 
tzite  e calcareo  que  constituem  o cabo  Torres  são 
de  tão  mau  rendimento  que  nenhum  dos  blocos 
arrancados  chegou  a 2 metros  cúbicos,  dimensão 
minima  para  os  de  recobrimento  do  enrocamento. 
Basta  dizer  que  em  1 1 mezes  se  lançaram  em  80 
dias  de  trabalho  de  lançamento  nos  perfis  8 a 12 
do  projectado  quebra  mar  3217  metros  cúbicos, 
sendo  preciso  para  isso  arrancar,  em  numeros  re- 
dondos uns  90000  metros,  aproveitando-se  elles  na 
sua  maioria  em  terraplanagens  e uns  i5oo  a 2000 
metros  cúbicos  em  alvenarias  de  qualidade  medio 
cre.  Esperou-se,  mas  de  balde,  que  na  zona  em 
que  havia  de  assentar  a linha  ferrea  de  serviço  se 
topasse  com  boa  pedra.  Infelizmente  em  cerca  de 
2 kilometros  de  extensão  que  occupa  aquella  linha 
apenas  se  acharam  bancos  de  rocha  com  10  a 12 
centímetros  de  espessura  e de  tal  modo  inconsis- 
tente que  rnal  se  usaram  explosivos  na  abertura  de 
trincheiras,  a meia  encosta,  com  b a 6 metros  de 
cóta. 

Outro  inconveniente  do  projecto  approvado  en- 
contrava-se em  não  haver  justificação  para  que  os 
enrocamentos  se  iniciassem  no  perfil  6,  isto  é a 
29b™, 5q  da  origem  do  quebra  mar  e demais  bem 
diminuto  era  o rebordo  ou  berma  de  enrocamento 
que  ficava  por  fóra  do  paramento  dos  blocos  que 
constituíam  a muralha  do  molhe,  accrescendo  que 
a circumstancia  de  orcuparem  differente  nivel  os 
arrazamentos  do  enrocamento  da  muralha  externa 
e interna  era  de  molde  a augmentar  as  difficulda- 
des  de  execução  da  obra,  dada  principalmente  a 
circumstancia  dos  recalques  a que  estáo  sujeitos 
os  enrocamentos 

Lamento  não  poder  aqui  resumir  a bem  deduzi- 
da crítica  que  faz  aos  quebra  mares  de  infrastru- 
ctura  de  enrocamentos  de  pedra  o nosso  collega 
sr.  D.  Alejandro  Olano,  mas  tal  intuito  levar-me-ia 
muito  longe  do  plano  que  tracei  de  dar  apenas 
uma  leve  ideia  das  obras  do  porto  de  Gijon.  E 
como  todo  o trabalho  do  sr.  Olano  resume  em 
poucas  palavras  muitos  factos,  o unico  meio  de 
não  deturpar  a memória  a que  me  abordo-o  seria 
transcreve-la  para  aqui,  o que  seria  inútil  por  V. 
Ex.as  a conhecerem  sem  dúvida. 

Em  resumo,  o projecto  do  sr  D. Alejandro  Ola- 
no propunha-se  corrigir  as  deficiências -do  projecto 
approvado. 

i.°  Principiando  o enrocamento  no  perfil  7 em 
logar  de  ser  no  perfil  6. 

2.0  Augmentando  a berma  do  enrocamento,  ele- 
vando a a i5  metros  em  logar  de  2 do  lado  de 
fóra  do  quebra-mar  e fazendo-a  passar  de  1 a 5 
no  interior  do  dique  do  norte  No  morro  extremo 
do  dique,  a berma  do  enrocamento  ficaria  tanto  in- 
terna como  externamente  com  20  metros  de  lar- 
gura. 

3.°  Defendendo  o sopé  da  superstructura  encos- 
tando externamente  á muralha  uma  dupla  fileira 
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de  blocos  artificiaes  com  3o  metros  cúbicos.  No 
moi  ro  tanto  interna  como  externamente  accres- 
centar-se  ia  a esta  uma  segunda  fiada  de  blocos 
de  defeza. 

4.0  Descendo  o plano  de  assentamento  da  su- 
perstructura  do  muro  interno  até  1 1 metros  na  sua 
ligação  com  o exterior,  salvando  o desnível  de  3 
metros  mediante  resaltos  de  metro. 

5. °  Augmentando  a espressura  dos  muros  trans- 
versaes  até  igualar  a secção  approvada  para  o 
muro  de  ligação  dos  dois,  interior  e exterior. 

6. °  Accrescentando  dois  ao  número  dos  ditos 
muros  transversaes  de  ligação,  afim  de  poder  avan- 
çar tanto  quanto  possivel,  deixando  a obra  em  ter- 
mos de  resistir  durante  a invernia. 

7.0  Defendendo  o chanframento  ou  ligação  do 
dique  com  a costa  por  meio  de  um  macisso  de  ai 
venaria  hydraulica  in  sifu  para  evitar  as  infra-ex- 
cavações. 

Com  as  reformas  propostas  o orçamento  da  obra 
subia  a 12760. 25opta8,4i,  isto  é mais  16, 3 % do 
custo  previsto  pelo  projecto  que  serviu  de  base  á 
arrematação. 

«Com  as  reformas  que  se  propunham,  escreve 
«o  sr.  D.  Alt  jandro  Olano,  ficariam  sanadas  as  de- 
«ficiencias  que  technicamente  infirmam  o projecto 
«approvado,  que  são  de  importância  tal  que  co  n- 
«prometteriam  gravemente  a estabilidade  das  obras 
«mas  as  reformas  alludidas  por  modo  algum  con- 
tribuem para  melhorar  a qualidade  das  pedreiras 
«e,  pelo  contrário,  veem  agravar  a dificuldade  que 
«se  offerece  para  acquisição  dos  enrocamentos,  por 
«isso  que  0 volume  que  se  precisa  do  dito  mate- 
«rial  passa  de  117437  metros  cúbicos,  segundo  o 
«projecto  approvado,  a 186778  que  constam  do 
«que  se  apresentava-. 

O maior  inconveniente  dos  trabalhos  nos  termos  j 
apontados  seria,  porem,  o grande  lapso  de  tempo 
que  exigiria  a execução  da  obra  e o Syndicato  as- 
turiano  fiel  aos  intuitos  com  que  se  constituiu  e 
que  outros  não  eram  senão  procurar  por  todos  os 
meios  ao  seu  alcance  a mais  rapida  execução  das 
obras,  propoz  uma  alteração  no  systema  de  execu- 
ção das  obras.  Consistia  na  substituição  do  perfil 
mixto  de  enrocamentos  e superstructura  de  blocos 
dispostos  regularmente  por  um  perfil  travando  di- 
reciamente  no  terreno  por  meio  de  saccos  de  be- 
ton.  Subia  esta  solução  a 1 3795.8 i3pta9, 62  ; tnas 
alem  das  vantagens  que  por  toda  a parte  se  tem 
reconhecido  nos  quebra-mares  de  este  systema  te- 
ria ainda  outras  locaes  importantes. 

(Continua  ). 


A atmosphera  fumarenta  de  Londres 

A Public  Central  Commetee  do  Conüy  Coun- 
cil  acaba  de  publicar  um  relatorio  a pro- 
posito  dos  fumos  de  Londres. 

Segundo  trabalhos  recentes  da  commissão  me- 
teorológica, Londres  perde  de  inverno  a metade  da 
luz  solar  incidente  sobre  a cidade  e de  verão  a 
sexta  parte  da  mesma  luz. 

Parece  que  não  são  unicamente  as  chaminés  das 
fabricas  que  produzem  aquelles  negros  fumos  Se- 
gundo as  estatísticas  publicadas  no  relatorio  allu-  j 
dido,  também  largamente  para  isso  contribuem  os 
fogos  domésticos. 

Como  remedio  a Commissão  pede  ao  Conselho 
do  Condado  que  regulamente  simples  mas  seve-  j 
ramente  toda  e qualquer  emissão  de  fumo  para  a 
atmosphera,  sem  Dzer  distincções. 

Não  indica  o relatorio  os  meios  de  combater  a 


emissão  dp  fumo  das  chaminés  caseiras.  Limita  se 
a esperar  que  o ensino  nas  escolas  primarias  dos 
pr  ncipios  physicos  da  combustão  para  isso  baste. 

Convem  notar  que  logo  que  se  ultrapassa  uma 
distancia  de  4 kilometros  da  grande  metropole  in- 
glesa, o ceu  de  Inglaterra  é de  uma  pureza  extra- 
ordinária. As  extensas  pradarias  ornamentadas  de 
cottages  que  ficam  a 10  e 16  kilometros  de  Lon- 
dres estão  envoltas  numa  bella  atmosphera  bem 
limpida,  com  ceu  de  côr  azul  clara,  que  bem  pode 
traduzir-se  pelo  termo  cerúleo.  Nas  grandes  cida- 
des e especiaímente  em  Londres,  respira-se  positi- 
vamente o pó  de  carvão. 

Parece  que  o papel  do  homem  em  toda  a parte 
consiste  em  estragar  o que  de  belío  nos  deu  a na- 
tureza ; é um  agente  perturbador  e por  isso  não 
admira  que  Alphonse  Karr  dissesse  qee  em  todos 
os  povoados  o que  estTaga  a paysagem  é.  . . o po- 
voador. 


^3NOSTTTlSrOXO  S 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

VIUVA  TH1AG0  DA  SILVA  & C.* 

94,  Praça  de  I >.  Pedro3  95 

0FF1CINAS  DE  SERRALHARIA  E DE  DOURADOR 
E BRONZEA DOR  DE  META ES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893  com 
a medalha  de  granda  mérito  e mensão  honrosa.  Grande  sorti- 
mento de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e cristofle, 
canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e café  cm  me- 
tal branro  e cristofle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Exe- 
cutam-se trabalhos  para  grandes  e pequenas  construcções  com 
variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  ornamentação  cm  todos 
os  generos  e esfylos.  Exposição  permanente. 

ESCRIPTORIO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Ântão,  LISBOA 


Moreira.de  Sá  & Malevez 

ENGENHKIBOS-Ct  NSTRUCTOKES 

Agentes  yeraes  do  systema  Hennebique  em  Portugal 

Lisboa  — Itna  Palmjra,  4,  r.  e. 

Porto  — Rua  de  Sauto  AbIouío,  109 

Empreitadas  de  obras  publicas  — Construcçào  de  prédios 
em  Lisboa,  Porto  e qualquer  outro  ponto  do  paiz  e das  colô- 
nias portuguezas.  Construcções  de  beton  de  cimento  armador 
Hennebique,  privilegiado,  economieas,  rr.ais  solidai  que  de  fer- 
ro, alvenaria,  tijolo  011  madeira  ; inalteráveis  e á prova  de 
fogo  e dos  abalos  de  terra  ; pontes,  pilar,  s,  pavimentos,  ali- 
cerces diffieeie,  casas  fortes  para  bancos  ; tanques  para  vinho, 
aleool,  agua  ou  qualquer  liquido,  forrados  ou  não  forrados  de 
vidro;  conducções  de  rgua  de  qualquer  diâmetro  e para  qual- 
quer pressão  com  25  •/„  d’èeonomia  sobre  qualquer  outro  ge- 
nero  de  cana'izações.  Numerosas  obras  construídas  em  Polu- 
gal  para  o Estado,  Caminho  de  Ferro  e Particulares. 

Únicos  auctorizados  em  Portuga!  para  as  construcções  do 
1 éton  do  cimento  armado  Hennebique  sem  disputa  a casa. 
ii, ais  importante  do  mundo  u’este  genero. 

Pedir  listas  das  obras  executadas  no  Paiz  e no  Estrangeiro 
Orçamentos  e plantas  de  adaptação  inteiramente  gratuitos. 

Venda  do  cimento  Demarle  Lonquety.  As  fabricas 
do  cimento  d’esta  marca  produzem  por  anno  para  ci- 
ma de  230:000  tcnelladas. 


A Construcção  Moderna 


CERAMCA  LüiITMIA 

De  Sylvain  Bessière 

IR.TX IDO  ARCO  IDO  OIEGJ-O,  © (CAMPO  PEQUENO) 

0 proprietário  d’esta  acreditada  fabrica,  sem  ter  a pretensão  de  apresentar  aos  srs.  en- 
genheiros architeetos,  conductores  e mestres  d’obras,  productos  comparáveis  aos  seus  pri- 
vilegiados competidores,  t-rn  no  entanto,  a certeza  de  os  servir  a contento,  conforme  póde 
attestar  a sua  numerosa  r lientella.  Encontram-se  sempre  telhas  de  vários  modelos,  tijolos  de 
todas  as  qualidades,  ladrilhos,  cimalhas,  balaustres,  tubos  de  barro  de  todas  as  dimensões  e 
seus  pertences  e variedade  em  obra  artística.  Preços  convidativos,  desconto 
aos  revendedores.  Remette-se  catalogo  illustrado  a quem  o pedir.  Telephone  Telheiras  47 
— Telegramma,  Bairrada-Lisboa. 


Canalisaçoes 

e candieiros 

JOSÉ  MIA  & 

21,  Largo  de  S,  Domingos,  24 

Cirande  e magnifico  sortimento 
de  candieiros  e lustres  em  to- 
dos os  generos 

Lava-louças,  lava-copos.  Lavatórios  em 
todos  os  generos.  Apparelhos  de  retretes  de 
todos  os  syotemas,  desde  os  mais  rudimenta- 
res até  aos  mais  complexos.  Autoclysmos,  ba- 
cias para  retretes,  sypbões,  etc.  Tinas  para 
banho,  de  foiha,  zinco,  ferro  esmaltado,  ma- 
deira e zinco,  guarnecidas  de  mármore,  mo- 
gno, etc.  Tubos  de  borracha  para  transfega 
de  vinho,  agua,  etc.  Tubos  de  lona,  chumbo, 
latão  e fer.o.  Todos  os  pertences  para  agua  e 
gaz.  Grande  vaiiedadede  candieiros,  suspen- 
sões para  petroleo,  gaz  e azeite. 

PREÇOS  CONVIDATIVOS 

Economia 


FABRICA  VULCANO 

(Fusdada  em  1843) 

CARLOS  ALVES  &C 

BOQUEIRÃO  DO  DURO,  38 

( Ao  Conde  Barão) 

Fundição,  Serralharia 
e Foijas 

Macbinas  de  vapor.  Motores  hydraulic03, 
apparelhos  para  o fabrico  de  massas  alimen- 
tícias. Noras  dobradas  e simples.  Moinhos 
para  canoa  saccharina.  Macacos  hydraulicos, 
gumdastes  fixos  e moveis.  Guinchos.  Rodas 
para  transmissão  p^r  cabos.  Transmissões. 
Tambores  para  correias.  Engrenagens.  Pren- 
sas para  o fabrico  de  oleos.  Montagem  de  fa- 
bricas. Apparelhos  para  diversas  industrias. 
Vigam 'ntos  e columnas  de  ferro.  Coberturas 
metallicas  e gradeamentos. 

Oflicinas  de  conslrucçâo  e reparação 
cie  preço 


Cimento  Portland  TEJO 
DA  FABRICA  DE  ALHANORA 

Reducção  de  preço  em  consequência  do  avgmento  de  produc- 
ção  e aperfeiçoamento  do  fabrico 
Rs.  1$900  bar.  de  135  kilog.  Preços  convencionaes  pa- 
Rs  23000  » » 145  » ra  grandes  fornecimen- 

tos  e para  exportação 

Satisfaz-se  de  prompto  qualquer  eneommeuda 

Deposito  em  Lisboa 

298,  RUA  24  DE  JULHO,  314  -LISBOA 
ANTONIO  MOREIRA  RATO  & FILHOS  End.  teleg.KatofilhON 


i— M— MUSIM  « 

Expedição  immediata 


ALVA!  ADE 


MARCA 

iimm 

E’  esta  marea  de  alvaiade  a mais  mtiga  e 
acreditada  e de  maior  confiança  que  existe  no 
mercado,  como  o demonstra  o largo  consumo 
que  tem  em  Lisboa  e na  provinci»  A sua  su- 
perioridade prova-se  fazendo  o corfronto  com 
outra  qualquer  marca  de  alvaíadr,  seja  elli 
qual  fôr.  Seccante  superior  marca  Búfalo,  tin- 
tas liquidas  ou  em  massa  e o alva:ade  Ele- 
pbante,  encontram  se  á venda  nas  pi-h»  tipaes 
drogarias  de  Lisboa  e província. 

Bastos  & Neves 

— Moagem  a vapor  de  alvaiades  e tintas  — 
RUA  DO  INSTITUTO  VIRGIl.10  MACHaDO 
Junto  á alfandega 


OEPOSITOS 

De  maleriaes  de  conslrucçâo 

De  F.  H.  (TOliveira  & C.a  (Irmão) 

628  — Rua  24  de  Julbo  — 632 

LISBOA. 

Numero  telepbouico  128 

Madeiras  nacionaes  e estrangeiras.  Canta- 
rias, lagedos  e cascões.  Fabricas  de  cal,  la- 
drilhos mosaicos  e poleora  e exploração  de 
pedreiras  no  Casal  do  Alvito  — Alcantara  e 
em  Paço  d’Arcos.  exportação  para  a africa, 
brazil  e ilhas.  ESCRIPTÜRIO;  H * Vinte 
e Quatro  cie  •lullio»  038 


Ernesto  Eduardo  Cotrim 

COM  OÍFICINA  UE 

Serralheiro  e Torneiro 

13,  Rua  dos  Industriaes,  15 

( A ’ Rua  de  D.  Carlos  I) 
Encarrega-se  de  todos  os  trabalhos  mecha- 
nicos,  civis  e agrícolas.  Grande  variedade  de 
desenhos  em  ferro  laminado  e fundido  para 
gradeamentos,  corrimões,  grades  para  esca- 
das, portões,  clarabóias,  estufas,  etc.;  também 
construe  todas  as  ferramentas  para  fabricas 
de  conservas  e ofEcinaa  de  funileiro.  Satis- 
faz todas  as  encommendas  para  Lisboa,  Afri- 
ca e Brazil,  com  a maior  perfeição  a preços 
reduzidos. 


A 


Elysio  Sanlos  & C.1 

83  a 93,  R.  AUGUSTA,  83  a 93 

A vastidão  das  nossas  oflicinas  permute- 
nos  exeeutar  qualquer  obra,  por  mais  impor- 
tante, em  curto  prazo,  e a sua  boa  organisa- 
çào  economica  conduz  a uma  modicidade  de 
preços  muito  conveniente  para  o publico. 

Temos  sempre  em  deposito  colossal  sorti- 
mento d’oleados  de  cortiça,  passadeiras  de 
todas  as  qualidades,  alcatifas,  sedas  para  for- 
rar paredes  e para  estofo3,  mobilia  estofada 
em  branco,  etc.  Endereço  telegraphico,  EU- 
SIOS-EISBA*  —TELEPHONE  N.°  3810 


SAUDE  PUBLICA 

Sociedade  de  saneamento  aseptico  limitada 

séde — R.  de  S.  Julião,  110,2.° — LISROV 

OFFICINAS  E DEPOSITO 
K.  Vinte  o Qualro  cie  Julfio,  U6V 

Saneamento  das  povoações  e cidades  pelos 
processos  biclos  gicos  do  septic-tank  com  lei- 
tos bacteriams.  Purificação  da  aguas  de  po- 
ços e nascentes,analyses  bacteriológicas  d’a- 
guas  e terras, venda  de  apparelhos  referentes 
a i nstal lações  hygienicas  e de  desinfecção. 
Diluidor  séptico  automático 
Apparellio  privilegiado  e construído  segun- 
do os  recentes  progressos  da  sciencia  bacte- 
reologica.  0 emprego  d’este  apparellio  resol- 
ve o problema  da  eliminação  dos  esgotos  e 
permitte  acabar  com  os  condemnados  proces- 
sos das  fossas  rotas,  estrumeiras  e as  «fos- 
sas Mouras»  que  o diluidor  séptico  supplanta 
com  todas  as  vantagens.  Este  apparellio  é de 
preço  modico  e póde-se  installar  em  toda  a 
parte,  sendo  remettido  completo  e prompto 
a funccionar  de  Lisboa.  Onde  se  dão  infor- 
mações e esclarecimentos. 

Fabricam-se  em  ferro  galvanisado  ou  ci- 
mento armado,  não  exliala  maus  cheiros  e 
transforma  e purifica  em  pouca,  horas  toda  a 
matéria  impura  das  habitações. Não  necessita 
de  limpeza,  occupa  pouco  espaço  e póde-se 
mudar  d’um  locai  para  outro. 

Dirigir  pedidos  á séde  da  sociedade 
Rua  de  S.  Jul  ão,  1 10,  2.°-  LISROA 

JOSÉ  ROKKIRA  IÜTÕ  4 K.“ 

Oftícina  de  cantaria  e esculptura 

Depositários  de  todos  os  productos  cerami- 

c s di  FABRICA  DE  PALENÇA 

31,  Trav.  do  Corpo  Santo,  33 

1 , R.  Nova  do  Carvalbo,  5 

Deposito  de  materiaes  para  construcção 

lí.  V i ii  I e e Quatro  de  Julho 

(Proximo  ao  quartel  dos  marinheiros) 

Ifficinãrde  cantaria 

ile  fllBGIUN*  CÉS4RI0  DOS  santos 

Cal  e areia  por  grosso  e miudo.  Jazigos, 
xadrez,  mós  para  mo  nlios,  pedra  para  mura- 
lhas, lagedos,  etc. 

DepoNitog  de  cantaria 

De  Paço  d’Arcos  e Aldega>lega  do  Ribatejo 

26 -Rua  do  Ca  es  de  Santarém -30 

CALORÍFICOS  E IRíHMÍ 

Novo  systema  de  aquecimento 
por  meio  de  agua  quente  ou  va- 
por, de  casas  particulares,  pala- 
cios,  hotéis,  hospitaes,  edifícios 
pub  icos,  etc. 

F.  STREET  Sc  C a 


PALACIO  da  elor  da  morta 


Seriedade  anonyina  de  responsabilidade  limitada 

CAPITAL  200000$000  REIS 

Premiada  nas  exposições  de  ceramica  do 
Porto,  1882.  AgrieoU  de  Lisboa,  1884.  Inter- 
nacional de  Londres,  1884.  Industriaes  Por- 
tugutzas  de  Lisboa,  i 888  e 1893.  Industrial 
do  Porto,  1897.  Universal  de  Pa  is,  1900.Ce- 
ramiea,  Porto,  1901.  Industrias,  Artes  e Scien- 
eias  de  S.  Miguel,  1901.  Fabrica  a vapor:  R. 
Saraiva  de  Carvalho,  Lisboa  e Coina,  Estra- 
da para  o Seixal — IVlhas,  tijolos  e mais  pro- 
puetos  cerâmicos  e silieo-calcareos  para  eons 
trueções.  Ewcriptorio  — Una  da  Boa 
Vista.  ISO  — 1 jISBOA. 


A ConstrucçÁo  Moderna 


MILAO  1906:  GRAND  PR!X 


R.  WOLF 


a\\\\\\\\\\\ 


M AGDEBURG-BUCKAU  Allemanha  ema 

AGENCIA  TECHNICÂ 


Representante  em  Portugal  : 


LISBOA,  R.  AUREA,  232,  2.° 


SEMI-FIXflS  e LOCOMOVEIS 

de  VAPOR  SOBREAQUECIDq,  e de 

vapor  saturado  de  IO  a 500  cavallos 

A força  motriz  mais  ecoromi- 
ca  da  aot.ualidade  para  todos 
os  ramos  de  industria 

Grande  reserva  de  força.  Applicaçao  de  todas  as  especies  de  combustível.  Segurança  absoluta. 
Gmtde  'duração.  Regularidade  de  marcha.  Utilisação  do  vapor  para  aquecimento  e outras  applica- 
ções.  Installação  economica.  Facil  conducçao. 

Consumo  <le  carvão  d’uma  semi-fixa  tandem,  de  duplo  sobreaquecimento,  de  5o  cavallos 
Oko55€íO  por  hora  e cavallo  eífectivo. 

Econonii»  de  consumo  desconhecida  até  lioje 

PRODUCCÃO  TOTAL  450:000  CAVALLOS 


orçamentos  grátis 


JOÃO  LEAL  A IRMÃOS 

Cooi  estancia  de  madeiras 

SÉDE : Esripforio  e armazém 

249-Rna  %i4=  fie  J ulho-S50 

SICCIRSAES  : Travessa  das  Wonicas, 

63  e 65  (á  Graça)  e em  Paço  d’Arcos 

Fornecem  nas  melhores  condições  iradei- 
ras  de  ecmti  urçâo  de  tcda»as  qualidades  que 
recebem  de  primeira  rxào.Variado  soitiuento 
de  pinho  da  teria  de  1.*  qualidade,  que  ma 
nutaeturam  de  sua  c<  nta  e recebem  doe  pi- 
nhões de  Leiiia,  d'El  R»  i e outros  pontos. 

Esf  eeialidade  em  soalhos  de  pinho  de  to- 
das i s dimensões,  lorro  arparelbado,  taboas 
paja  degraus,  do  pinhal  d'El-Rei,  pitch-pine 
8 casquinha  de  todas  as  dimensões.  Vigamen- 
tos  do  Pinhal  R*  al.  Travessas  [ ara  caminho 
Je  ferro. 

Grandes  depositos  em  Xabregas 

MARMORINA 

1’alente  n.°  4.858 

Pavimento  sem  fendas  ern  cores  variadas , 
impermeável  cincombustivil,  proprio  para  púo 
de  casas  de  banho , retretes , hospVaes  e todo  e 
qualquer  jiiso  que  se  dtssje  tornar  impermeá- 
vel: excellente  cobertura  pura  soalhos  velhos. 
Preços  de  600  a 1A200  o metro  quadrado. 
Secca  ern  24  horas. 

Goarmon  & C.a 

21,  T.  «lo  Corpo  8nnlo  — I.I8IÍ0.4 

LOJA  DE  CABOS 

Dc  Sera|iliim  Anlonio  lasques 

Snccessor  de  José  Maria  Gonçalves 

Breu,  pixp,  alcatrão,  archotes,  lonas  e mais 
aprestes  para  navios  e moinhos  cie  vento. 

U,  Trar.  da  Ribeira  Bota , II  - Lisboa 

ÃivToMO  JOSÉ  MOREIRA 

COM  OFFICINA  DB 


MATERIAES  DE  CONSTRUCÇÁO 

Esta  casa  é a uniea  em  Poitugal  que  pode  fornecer  todos  os  materiaes  necessários  á 
construcção  urbana  nas  melhores  condições  de  preços  e qualidades,  não  só  pelas  grandes  com- 
pras que  faz  dos  artigos  estrangeir,  s,mas  também  por  ser  productora  duma  grande  parte  dos 
materiaes,  que  vende  em  primeira  mão.  As  fabr  cas  de  Carpintaria,  de  Prega- 
ria, de  Telha  «Je  Marselha,  de  Tijolos  «Je  totJas  as  finalida- 
des, de  Ladrilhos  mosaicos,  etc.,  etc.,  são  bem  conhecidas  do  publico  e as 
| marcas  de  «J.  LINO  são  sempre  preferidas  pelos  constructores  por  terem  a certeza  de 
I que  esses  materiaes  são  sempre  c s melhores  e mais  aperfeiçoados  que  se  encontram  no  nosso 
mercado  E’  grande  a lista  d’esses  matei  iaes,  a qual  pode  ser  pedida  no  escriptorio;  para  sim- 
plificar se  resume  aqui  : 

Madeiras  de  todas  as  qualidades  Cimento  de  Portland  e nacional.  Ladrilhos  mosaicos, 
nacionaes  e estrangeiros. Telha  de  Marselha.  Tijolos  de  todas  as  qualidades. Tubos  de  grés,  de 
ferroe  de  chumbo  pata  encanamentos.  Vigas  de  ferro,  chapas  onduladas  e depositos  galvani  - 
sados  para  agua.  Portas  feitas,  janellas  e toda  a obra  de  carpintaria.  Pregaria  de  arame  de- 
todas  ap  dimensões.  Azulejos,  bacias,  lavatórios  e apparelhos  para  retrete.  Ornatos  em  zinco, 
em  madeira  e em  earton-pierre.  Estatuas,  vasos,  urnas  e balaustres  para  platibambas.  Tijolos 
e placas  de  escariola.  Ultima  novidade. 

F«rnecem-se  calalogos  e preços  --R.  DO  CAES  DO  TOJll  33 

Telegrammas  a JOTALINO — LISBOA 


REGISTADA 


«n 


AI.  B.  B.  TEIXEIRA 

DROGARIA 

Fundada  em  1884 

230, 232.  Bua  de  S.  Benio.  234,  231» 

(Em  frente  do  Mercado) — LISBOA 
Grande  deposito  de  drogas,  tintas,  vernizes,  cimentos, 
gessos,  e tudo  mais  inherente  ao  seu  commercio. 

Unico  fabricante  e depositário  do  celebre  alvaiade  COU- 
RAÇA, cuja  qualidade  é bem  conhecida  do  publico  pelo 
seu  extraordinário  corpo  e brancura.  Moagem  a vapor  de  nl- 
vaiade  e tintas  em  massa.  Fornecimento  completo  pata 
pharmacias  e bospitaes.  PREÇOS  LIMITADÍSSIMOS 


CONDOR 

CIMENTO  SUPERIOR 

Reaistencia  exiraordinai ia 


ExigTr* 

os  folhetos  com 
tabellas,  etc.,  etc. 


JCLESIA 

Cimento  da  maior  confiança 

A marca  mais  acreditada 


CAMABIA  E ESTATLABIA 

Mausoléus,  xadrezes  e mármores  nacionaes 
e estrangeiros  para  moveis,  balcões  e frentes 
de  estabelecimentos. 

II.  Vlrior  Cordon.lfie  I8-L.18B04 

Lagedos  e cantarias  para  todas  as  cons- 
trueçõee;  tubo*  de  gres, cimentos  de  Portland 
pozxolana  os  Açor  s. 

Deposito  — lt . 24  (O  julho,  (á  llihfira  Nova) 

Basalto  para  calça,  das,  pedra  para  cal,  te- 
lhas, tiijolo. 

D«'poHlto  «‘ oi  Paço  (1’AreoN 


Banias  150  e 140  lcUos 


Vende-se  em  todas 
as  estancias  de  ma- 
deiras e drogarias 

DEPOSITO  GERAL 

Rua  da  Magdaleua,  45 

LISBOA 


Barricas  14)  e 150  kilos 
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